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HISTORIA- 
DAS CONSTITUIÇÕES  POLITICAS  DO  BRASIL  DE  1789  A  I82S 


CONJURAÇÃO  SlinEIRA  DE  1789.  —  PRIMEIRAS  SOCIEDADES 
SECRETAS 

Ji  se  havião  passado  12  annos  que  o  Brasil  era  to- 
dos os  seus  pontos  permanecia  em  paz,  porque  a 
raorte  deel-rei  D.  José,  acontecida  cm  24  de  frevc- 
reiro  de  1777  no  palácio  da  Ajuda  de  Lisboa,  ele- 
vando ao  throno  de  Portugal  sua  lilbaaSra.  D.  Ma- 
ria I,  esta  não  quiz  continuar  com  as  dissençôes 
com  a  Hespanba  sobre  os  negócios  da  America  do 
Sul,  e  empenhou-se  com  sua  mãi  a  rainba  viuva 
D.  Martanna  Victoria  para  ir  tratar  com  seu  irmiu 
D.  Carlos  III  a  respeito  da  paz  entre  Portugal  e  Hes- 
panba, o  que  teve  lugar,  precedendo-se  a  mudança 
dos  ministérios,  que  sem  duvida  embaraçarião  a 
negociação  (*). 

As  questões  no  sul  da  America  erAo  qunsi  inter- 
mináveis ;  e  por  isso  os  portuguezes.  de  posse  da 
colónia  do  Sacramento,  sustentavão  a  guerra  :  a 
Hespanba,  para  reforçar  suas  tropas,  havia  man- 
dado uma  esquadra,  composta  de  120  velas,  que 
*ahio  do  porto  de  Cadiz  a  13  de  Novembro  de  1776, 
romroandada  pelo  almirante  marquez  de  Casa  Felly 
e  sob  as  ordens  do  genernl  hespanhol  Pedro  Ceva- 
lho  Cortez  Calderon,  e  chegando  âs  proximidades 
dc  Santa-Calharina,  depois  de  vários  conselhos  e 
algumas  circumstancias,  desembarcarão  os  hespa- 
nhoes  na  enseada  das  Cannas-Vieiras,  próxima  á 
ponta  do  norte,  na  noite  de  23  para  24  de  Feve- 
reiro do  anno  seguinte,  sem  a  menor  opposição  do 
marechal  de  campo  Antonio  Carlos  Furtado  de 
Mendonça,  transferido  do  governo  de  Goyaz  para  o 
de  Santa-Catharina  desde  o  começo  do  anno  de  1773. 

Foi  em  taes  cireumslancias  que  a  rainha  viuva 
conseguio  de  seu  irmão  o  tratado  de  S.  Ildefonso 
de  10  de  Outubro  de  1777,  que  foi  ratificado  cm  11 
do  Março  de  1778,  fixando  os  limites  do  norte  e  do 
sul,  com  a  entrega  da  colónia  do  Sacramento  e  res- 
tituição da  ilha  de  Santa-Catharina,  sendo  desig- 
nado para  recebe-la  das  mãos  do  marechal  de  campo 
D.  Ouilherme  Vaugbon  o  coronel  do  regimento  da 
Bahia  Antonio  Francisco  da  Veiga  Cabral  e  Camara 
(que  nesse  tempo  estava  no  Rio  de  Janeiro),  por 
portaria  de  25  de  Abril  de  1778,  com  instrucções 
do  vice-rei  marquez  de  Lavradio,  cuja  ilha  recebeu 
com  o  acto  e  posse  de  3  de  Agosto,  tendo  antes 

Í30  de  Julho )  evacuado  a  ilha  as  tropas  hespanho- 
is,  terminando  tudo  por  uma  solemnidade  a  Deos 
em  acção  de  graças.  > 

O  coronel  Veiga  Cabral  governou  a  capitania  de 
Santa-Calharina  até  5  de  Julho  de  1779,  em  que 
foi  substituído  pelo  brigadeiro  Francisco  do  Moraes 
Araujo  Teixeira  Homem. 

Neste  estado,  pois,  dc  paz  permanecia  o  Brasil, 
quando  os  movimentos  políticos  dos  Kstados-Uni- 
aos,  que  não  passavao  desapercebidos  no  animo  de 
muitos  brasileiros,  despertando  idéas  que  já  germi- 
navâo,  fizerão  que  um  facto  singular  se  revelasse  em 


{*)  Ext.  áoBrasil  ItUtm  icn  n.  50, 1'serte,  anno  de  Ittfc 


Minas-Geraes  em  178t>,  mostrando  desejos  da  inde- 
pendência. 

Governava  então  a  capitania  de  Minas  Luiz  da 
Cunha  Menezes,  quando  sonhe  que  se  tramava  uma 
revolução  alli,  sob  os  mesmos  princípios  da  que  ti- 
nha tido  lugar  na  America  do  Norte,  e  o  governa- 
dor julgou  a  denuncia  tio  pouco  fundamentada, 
que  lhe  não  deu  a  menor  importância,  por  julgar 
impnsssivel  um  tal  acontecimento  no  estado  em 
que  permanecia  a  colónia  portugueza. 

No  entanto  o  que  se  passava  n&o  era  uma  visão 
aérea;  porém  sim  a  idéa  suprema  de  uma  mu- 
dança formal  na  existência  politica  do  Brasil.  Des- 
prezada a  denuncia  pelo  governador  Cunha  Mene- 
zes, os  conspiradores  mandarão  com  toda  a  cautela 
os  seus  emissários  para  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 
em  procura  de  novos  sócios,  para  em  tempo  conve- 
niente e  com  toda  a  segurança  levarem  a  effeito  a 
independência,  não  só  de  Minas-Geraes,  como  de 
todo  o  Brasil. 

Nenhum  governador  favorecia  melhor  os  desejos 
dos  conjurados  do  que  o  incrédulo  Luiz  da  Cunha 
Menezes  ;  porém,  sendo  substituído  em  11  de  Ju- 
lho de  1788  por  Luiz  Antonio  Furtado  de  Mendonça, 
vi-conde  de  Barbacena,  que,  mais  activo  que  seu 
antecessor,  entendeu  empregar  maior  severidade 
nas  ordens  régias  relativamente  á  cobrança  do 
quinto  de  ouro,  que  estava  muito  atrazada  ( imposto 
oneroso  que  se  havia  derramado  sobre  os  mineiros), 
o  novo  licou  por  isso  muito  desgostoso,  e  os  conju- 
rados acharão  apropriadas  as  circumstancias  para 
levarem  a  effeito  a  execução  do  seu  plano,  de  ha 
muito  em  incubada  fermentação. 

Mas,  n  o  obstante  o  bem  combinado  dos  plano» 
e  quasi  segurança  dos  meias,  os  mais  experimenta- 
dos temião  em  razão  da  situação  topographica  de 
Minas;  porque,  sendo  ella  central,  náo  efferecia 
vantagens  para  um  rompimento  tão  perigoso  como 
o  que  ia  ter  lugar.  Para  aplainar  as  difficuldades, 
mandárão  ao  Rio  de  Janeiro  o  alferes  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  mais  conhecido  pelo  alcunha  do 
Tira-Dentes,  com  o  desígnio  de  dispôr  a  capital  do 
Rio  de  Janeiro  para  a  revolução,  c,  encontrando 
elle  um  seu  comprovinciano  (José  Alves  Maciel),, 
que  acabava  de  chegar  da  Europa,  se  entendeu  com 
elle,  e  mais  animado  ficou  por  lhe  dizer  Maciel  que* 
a  causa  de  Minas  seria  bem  recebida  pelas  poten- 
cias que  tinhão  reconhecido  a  emancipação  dos  es- 
tados coloniaes  da  Inglaterra. 

Isto,  porém,  não  bastava ;  convinha  que  o  emis-' 
sario  mineiro  cumprisse  com  o  que  se  lhe  havia 
incumbido,  que  era  persuadir  aos  fluminenses  da 
necessidade  de  adherir  á  revolução  para  emancipar 
o  Brasil  da  oppressão  que  soffria.  Mas,  sem  que  isto 
fizesse,  volta  para  Ouro-Preto  ou  Villa-Rica  o  inex- 
periente Tira-Dentes,  e  communica  a  seus  correli- 
gionários o  que  se  havia  passado  com  Maciel,  e 
elles,  sem  attenderem  ao  mais  que  faltava  da  mis- 
são  do  seu  commissario,  entrão  em  conselho,  e  re. 
solvem  também  levar  a  effeito  os  seus  planos  n(, 
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momento  em  que  o  visconde  de  Barbacena  orde- 
nasse a  cobrança  do  imposto  do  ouro  (derrama). 

Um  dos  conspiradores,  chamado  Joaquim  Silvé- 
rio dos  Reis.  Foi  ao  governador  e  denunciou  o 
facto,  delatando  os  correligionários  c  norueando-os 
com  tod;is  as  circumstancias.  Barbacena,  de  posse 
do  segredo  que  lhe  fora  revelado  por  um  miserável 
traidor,  immedialamenle  o  transmittio  ao  conde  de 
Rezende,  vice-rci  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  man- 
dou sem  perda  de  tempo  prender  os  denunciados, 
o  que  teve  lugar  sem  a  menor  resistência,  sendo 
todos  processados  c  dalli  conduzidos  para  o  Rio  de 
Janeiro,  á  excepção  do  famoso  poeta  e  grande  ma- 
gistrado Dr.  Cláudio  Manoel  da  Costa  (que,  se- 
gundo me  disse  o  Dr.  Américo  de  Urzeao,  fôra 
assassinado,  ou  conforme  outros  se  suicidara)  c  Joa- 
quim da  Silva  Pinto  do  Rogo  Fortes,  que  morrêrao 
na  cadéa  de  Villa-Rica. 

Os  mais  vierão  para  o  Rio  de  Janeiro,  sendo  in- 
cumbido de  os  conduzir  o  major  José  Botelho  de 
Lacerda,  do  esquadrio  de  cavallarta,  de  que  era 
commandante  o  lenente-coronel  Camillo  Maria  To- 
nelct,  creador  desse  corpo. 

O  major  José  Botelho  era  um  homem  distincto 
por  seu  nascimento  e  suas  virtudes.  Seu  pai,  o  co- 
ronel Monoel  Botelho  de  Lacerda,  tendo  sido  go- 
vernador da  colonin  do  Saciamento,  morreu  no  Rio 
de  Janeiro.  O  conde  de  Rezende  detestava  o  major 
Botelho,  porque  este  não  se  curvava  aos  desconcer- 
tos do  conde  e  nem  tão  pouco  aos  desregramentos 
de  um  de  seus  (ilhos,  que  pertencia  ao  esquadrão 
do  cavallaria  do  seu  cominando. 

Este  moço  era  mui  extravagante  c  estava  acos- 
tumado a  fazer  tudo  quanto  queria  impunemente, 
e,  bem  que  fosse  de  boa  índole,  como  não  tinha 
educação,  praticava  toda  a  casta  de  desatinos. 

Confiado  no  pai,  era  insubordinado,  e  por  isso 
faltava  ás  suas  obrigações  mlitaros ;  e  o  major  Bo- 
telho, para  manter  a  disciplina  do  seu  corno,  pren- 
dia-o,  embora  fosse  filho  do  vicc-rei,  sem  lhe  faltar 
a  consideração.  O  conda  de  Rezende,  quando  sabia 
da  prisão  do  filho,  ficava  furioso,  mas  não  se  atre- 
via a  desrespeitar  o  major  José  Botelho,  por  co- 
uheccr-lhc  o  caracter  o  génio ;  porém  vingava-se 
em  atormenla-ln  em  Indo  o  que  podia. 

Botelho  dormia  vestido,  bem  como  os  ofDciaes  do 
esquadrão  c  soldados,  conservando  sempre  os  ca- 
vallos  arreiados,  mas  sem  freio,  para  poderem  co- 
mer; porque  o  conde  de  Rezende,  para  atormen- 
ta-lo, costumava  a  mandar  ás  2  ou  3  horas  da 
madrugada  bater  com  toda  a  força  na  portado  com- 
mandante, na  rua  do  Ouvidor,  paia  que  ás  4  ou  5 
horas  se  achasse  com  o  esquadrão  para  fazer  exer- 
cício no  campo  de  S.  Christovâo,  ou  no  Cajú,  mui- 
tas vezes  no  Andarahy  e  outras  no  Botafogo,  ou 
pura  onde  lhe  dava  na  cabeça. 

A  s  vezes,  para  cobonestor  os  seus  desconcertos, 
apparecia  quando  era  menos  esperado  a  estas  re- 
vistas, a  vír  se  achava  um  motivo  para  perder  a  Bo- 
telho. Muitas  vezes  mandava  ás  2  botas  da  manhã 
bater  na  porta  do  commandante,  dizendo  que  lhe 
uucria  fallar  immediatamente.  Botelho,  por  obe- 
diência, levantava-se  da  cama,  vestia-se,  montava 
a  cavallo  e  partia  para  palácio,  onde  o  conde  o  fa- 
zia esperar  em  uma  sala  até  que  o  dia  amanhe- 
cesse, que  era  quando  lhe  apparecia  para  lhe  dar 
uma  ordem  ou  fazer-lhe  alguma  pergunta;  e  foi  no 
meio  deste  viver  de  continuados  tormentos  que  o 
vicc-rei  conde  de  Rezende  mandou  ao  major  José 


Botelho  de  Lacerda  á  capitania  de  Minas  conduzir 
os  presos  da  conjuração  mineira,  não  tanto  pelobem 
do  serviço  real,  como  para  achar  motivos  a  exercer 
a  sua  vingança.  Botelho,  sem  hesitar,  partio  com 
os  seus  soldados  para  Ou ro-Preto, recebeu  os  presos 
e  com  elles  se  encaminhou  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Contava  José  Botelho  que  esses  homens  ( os  pre- 
sos )  durante  a  viagem  nunca  se  queixárão  nem  fal- 
lárão  sobre  os  motivos  da  sua  prisão  :  sempre  cala- 
dos se  conservavâo,  epor  isso  merecérão  dononrado 
commandante  José  Botelho,  os  maiores  respeitos  e 
sincera  consideração. 

Contou-me,  por  vezes,  em  nossas  familiares  pra- 
ticas, a  Exma.  Sra.  marqueza  do  Jacarepaguà,  il- 
lustre  e  nobilíssima  fidalga,  a  quem  tributei 
sempre  respeitosa  c  dedicada  amizade,  que  seu  tio, 
ou  antes  seu  pai  de  adopção,  o  major  José  Botelho 
de  Lacerda,  de  quem  foi  herdeira  universal,  dizia 
muitas  vezes,  no  lar  domestico,  que  lhe  cortava  o 
coração  ver  lantos  homens  de  talento  algemados 
sobre  cavallos,  que  erâo  puchados  por  tropeiros, 
sujos  e  mal  vestidos  por  não  terem  trazido  roupa. 

No  primeiro  dia  dormirão  algemados ;  porém  na 
outra  noite  o  desembargador  Thomaz  Antonio  Gon- 
zaga pedio  ao  major  José  Botelho  que  lhe  tirasse  as 
aignmas,  para  poder  escrever  uns  versos,  que  a  des- 
g  raça  lhe  havia  inspirado ;  e  sendo  satisfeito  o  seu 
desejo,  Alvarenga  fez  o  mesmo  pedido  e  Botelho  ti- 
rou então  as  algemas  de  todos,  expondo-se  assim  a 
que  elles  fugissem  ou  houvesse  alguma  sublevação; 
porém  o  comportamento  desses  illuslres  prisionei- 
ros de  estado  foi  tal,  que  Botelho,  iá  cheio  do  mais 
profundo  respeito,  lhes  dava  milhares  de  satisfa- 
ções, quando  era  obrigado  a  lhes  pôr  as  algemas,  no 
acto  de  continuarem  a  viagem. 

O  desembargador  Thomaz  Antonio  Gonzaga  es- 
creveu, na  cadéa  de  Villa-Rica,  á  sua  Marília  as  ly- 
ras  3,  26  e  33,  da  2'  parte  das  suas  poesias. 

Quando,  em  viagem,  pedio  a  Botelho  para  lhe 
tirar  as  algemas,  escreveu  a  lyra  17,  que,  do  cami- 
nho e  por  intermédio  de  Botelho,  mandou  á  D.  Ma- 
ria Dorothea,  que  assim  se  exprimia  : 

H  Se  lá  tu  chegarem 
Aos  lemos  ouvidos 
Uns  tristes  gemidos, 

Verás  que  são  meus. 

Ah !  dá-lhes  abrigo, 
Marília,  nos  peitos ; 
Ahi  os  conserva 
Em  laços  estreitos, 
Unidos  aos  teus. 

«  O  vento  ligeiro, 
De  ouvi-los  movido. 
Os  pede  a  Cupido, 
Que  a  todos  apanha 
E  lá  t'os  vai  pôr. 

Ah  !  não  os  desprezes, 
Porque  se  conspira 
O  céo  em  meu  damno, 
E  a  gloria  me  tira 
De  honrado  pastor. 

«  Tem  esles  suspiros 
Motivo  dobrado : 
Perdi  o  meu  gado ; 
Perdi,  que  mais  vale, 
O  bem  de  te  vé. 
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Se  os  não  receberes 
Aruanle  por  ora, 
Por  serem  de  um  triste ; 
Os  deves,  pastora, 
Por  bonra  acolher. 

o  Virá,  minha  bella, 
Virá  uma  idade. 
Que,  vista  a  verdade, 
Gostosa  me  entregues 
0  teu  coração. 

Os  crimes  deshonrio 
Se  são  existentes : 
Os  ferros,  que  opprimem 
A's  mãos  innocentes. 
Infames  não  são. 


a  Chegando  este  dia. 
Os  braços  daremos ; 
Então  mandaremos 
De  gosto  e  ternura 
Suspiros  aos  cios. 

Pór-me-h;io  no  sepulchro 
A  honrosa  inscripçáo : 
«  Se  teve  delicio, 
«  Só  foi  a  jmixão, 
n  Que  a  todos  faz  réoi.  n 

O  major  José  Botelho  de  Lacerda,  extremamente 
cpmroovjdo  por  tantas  desventuras  em  homens  de 
illustraçâo  e  de  elevadas  posições  sociaes,  cheios  de 
nobreza  c  de  sentimentos,  os  tratou  durante  a  via- 
gem mais  como  amigos,  que  como  prisioneiros,  tra- 
zendo-os  sem  algemas  ;  c,  só  com  receio  do  conde 
de  Rezende,  quando  se  apppoximava  a  algum  pouso 
aberto,  em  que  elles  linnâo  de  se  arranenar,  é  que 
lh  as  botava,  e  então  só  lhes  erão  tiradas  na  occa- 
sião  da  comida.  Porém  se  o  pouso  era  em  lugar 
ninguém  o  podia  denunciar,  Botelho  pedia 
commoda  cm  que  pudesse  ílear  com  os  seus 
presos,  e  determinava  que  a  sua  própria  comida 
fosse  mandada  para  o  quarto  onde  elles  lieavão,  e 
fechava  as  portas,  tirava-lhes  as  algemas,  c 
e  dormia  juntamente  com  elles. 
Referio-mc  por  muitas  vezes  minha  nobilíssima  e 
illustrada  amiga,  a  Exma.  Sra.  marqueza  de  Ja- 
carepaguá,  que  seu  tio  sempre  contava,  que  as  con- 
versações dos  presos  mineiros  erão  sobre  cousas 
genes,  e  nunca  sobre  os  motivos  dos  seus  infortú- 
nios. Ò  desembargador  Conzaga  e  Alvarenga  levn- 
vão  parte  da  noite  a  fazer,  c  recitar  versos  relati- 
vos aos  seus  amores  e  ás  suas  familias. 

O  major  José  Botelho  se  tornou  tão  amigo  desses 
illustres  prisioneiros,  que  não  se  esqueceu  jamais 
delles,  e  lamentava  não  lhes  poder  prestar  serviço 
algum.  Quando  forío  sentenciados,  dizia  ellc  á  sua 
mnlbtr  que  não  podia  dormir,  por  se  lembrar,  que 
tinha  de  ir  assistir,  com  o  seu  esquadrão,  á  execu- 
ção de  um  homem  a  quem  cllc  desejava  salvar.  E 
quando  chegou  á  casa,  no  dia  da  morte  do  alferes 
Joaquim  da  Silva  Xavier  (o Tira-Dentes),  foi  tão 
cruelmente  compungido,  que  disse  á  sua  família 
que  em  tempo  algum  tinha  aborrecido  á  vida  mili- 
tar, como  naquella  occasiáo,  c  que  desejava  deixar 
n  farda. 

O  major  José  Botelho  de  Lecerda,  até  hoje  esque- 
cido, foi  um  offlcial  que  fez  honra  ao  Brasil :  nas- 
cido na  colónia  do  Sacramento  e  seguindo  a  vida 


por  inimigo  o  louco  conde  de  Rezende,  durante  os 
12  annos  que  este  esteve  como  vice-rei  do  Rio  de 
Janeiro,  não  achou  nellc  a  menor  falta,  por  onde 
se  pudesse  vingar  do  illustre  Botelho. 

Pouco  tempo  depois  da  ida  do  conde  de  Rezende 
para  Lisboa,  declarou-se  em  Botelho  ama  hydropc- 
sia  de  peito,  que  lhe  durou  2  annos,  o  com  horríveis 
soffrimentos.  Dizia  elle  moitas  vezes  á  sua  família 
e  a  seus  amigos :  u  Quem  me  mata  é  o  conde  de 
«  Rezende,  porque  durante  o  seu  governo  eu  não 
ii  dormi  «ima  noite  socegado  ;  estremecia  sempre 
ii  que  se  me  batia  no  porta,  espéVando  uma  trai- 
ii  cão  promovida  por  elle.  » 
O  major  Botelho,  nâo  podendo  resistir  i  gravis- 
na  enfermidade,  deixou  de  viver,  sendo  sepul- 
tado na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  onde  era 
irmão  terceiro. 

O  seu  retrato  existia,  muito  estimado,  collocado 
na  sala  de  visitas  da  Exma.  Sra.  marqunza  de  Jaca- 
repaguá,  e  é  provável  que  seus  herdeiros  o  con- 
servem na  mesma  estimação,  em  que  o  linha  aquclla 
nobilíssima  senhora,  á  cuja  memoria  tributo  ami- 
zade, profundo  respeito  e  sincera  veneração  (*). 

Vivendo  em  minha  companhia  o  meu  illustrado 
parente  c  amigo,  o  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva  (**),  chronista  do  império,  ajwzar 
das  suas  enfermidades,  cm  um  dia  o  convidei  para 
escrevermos  um  compendio  de  chorograpbio,  que 
servisse  para  a  instrucção  da  mocidade,  tomando 
cada  um  de  nós  as  partes  que  combinámos,  e  em 
pouco  tempo,  lermÍBado  o  nosso  trabalho,  o  entre- 
gámos aos  prelos  do  prestimoso  Francisco  de  Paula 
Brito. 

Divulgado  o  livro,  concebi  a  idéa  de  escrever 
uma  obra  ampla  sobre  o  Brasil,  e  dei  principio  a 
haver  documentos  para  o  meu  empenho;  e  encon- 
trando-me,  próximo  á  casa  da  relação,  com  o 
Sr.  João  Ximenes  de  Araujo  Pitada,  depois  de  al- 
gumas palavras  sobre  o  livro  que  havíamos  publi- 
cado, fallei-lhe  na  conjuração  do  Tira-Dentes,  a 
elle  me  disse  ter  visto,  em  tempos  passados,  o  pro- 
cesso original  feito  aos  compromettidos  na  conjura- 
ção mineira,  na  secretaria  do  império,  e  dentro  de 
um  saco  verde. 

Com  .  (feito,  no  dia  seguinte,  dirigindo- me  ao 
ministro  do  império,  o  Sr.  conselheiro  Pedreira, 
me  facultou  o  exame  do  processo,  caso  existisse  na 
secretaria ;  e  pelo  meu  grande  empenho,  se  o 
achando,  o  mandei  copiar,  e  se  acha  integral- 
mente impresso  no  meu  llrasil  Histórico,  á  excep- 
ção de  algumas  peças  de  pouca  importância,  e  d<> 
sequestro  dos  bens  dos  presos,  mandado  fazer  peli 
justiça. 

Appenso  ao  processo  original  encontrei  um  exem- 
plar das  constituições  dos  Eslados-Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte,  traduzidas  em  francez  (***),  o  que 
me  deixon  claramente  conhecer  que  a  revolução  de 


(*)  O  leitor  taliez  nSo  conheça  quem  foi  o  ronde  de  Re- 
zende. I*ara  lhe  dar  uma  ídea  dessa  peste  da  íiilalguu 
portugueia,  veja-se  no  Brasil  Histórico  o  que  publicamos. 

('•)  Morávamos  na  rua  dc  %  Cedro,  casa  o.  316.  onde. 
escrevi  a  Phusiologia  das  Paiiues  e  o  Ensaio  Chorogra- 
phico  do  Império  do  Brasil, 
f**)  Quando  lixe  noticia  que  a  capital  de  Sanl 
li»ros  para  formar  a  su 
de  presente  o  exemplar  das  constituiçôe*. 
appenso  ao  processo  original  de  Tira-Dentes,  poni!o-hV 
uma  declaração,  na  qual  me  assignei.  Esle  livro  deve  es- 


militar,  foi  tal  o  seu  comportamento,  que,  tendo i  tar  na  biblioliieca  de  Sauta-Caiharina. 
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Minas  era  uma  realidade,  e  que  ou  já  tinhâo  es- 
criplocomsfífvífáo,  para  a  nova  republica,  ou  estava 
planejada,  vislo  existir  nas  constituições  america- 
nas a  base  para  ella. 

Martinho  de  Mello  e  Castro,  accusando  a  recep- 
ção das  certas  e  cópia  da  devassa  remettidas  pelo 
visconde  de  Barbacena  em  data  de  29  de  Setembro 
de  1790,  escrevc-lhe  uma  longa  caria,  na  qual  trans- 
luz a  idéa  que  tiubâo  os  conjuradossobre  este  as- 
sumpto : 

I 

A'  Sua  Majestade  foi  presente  o  offlcio  de  V.  S. 
com  data  de  10  de  Fevereiro  do  presente  anno,  que 
acompanhou  á  devassa  mandada  tinir  nessa  capita- 
nia por  ordem  de  V.  S.,  em  consequência  das  de- 
nuncias que  Ibe  tlzcrão,  e  mais  noticias  que  teve  da 
conspiração  que  ahi  se  tratava  e  dispunha,  com  us 
©diosas  circunistancias  que  constão  da  mesma  de- 


V.  S.  se  vio,  como  refere  na  sua  carta  anterior  de 
11  de  Julho  do  anno  próximo  passado. 

(II 

Considerando  a  mesma  Senhora,  em  consequên- 
cia do  referido,  que  o  regimento  de  cavallaria  dessa 
guarnição  nem  é  a  tropa  que  baste,  nem  alguns 
dos  seus  ofíiciaes  derâo  provas  de  se  poder  contar 
com  elles ;  mas,  antes  pelo  contrario,  como  acon- 
teceu com  o  tenente-coronel  do  mesmo  regimento, 
ordenou  Sua  MagesUde  que  o  regimento  de  Extre- 
moz,  que  guarnece  á  capital  do  Rio  de  Janeiro, 
fosse  guarnecer  á  capital  de  Minas,  nomeando  para 
chefe  do  mesmo  regimento  ao  brigadeiro  Pedro  Al- 
vares de  Andrade,  que  se  acha  próximo  a  embarcar 
com  os  ministros  acima  indicados,  e  leva  na  sua 
companhia  alguns  offleiaes  para  servirem  na  caval- 
laria de  Minas  e  no  dito  regiménto  de  T 

IV 


O  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  também 
remetteu  á  real  presença  a  outra  devassa  que  man- 
dou tirar  no  Rio  de  Jimeiro,  o  achando-se  alli,  as- 
sim as  duas  devassas  originaes,  como  a  maior  parte 
dos  rios,  e  entre  elles  ns  principaes  chefes  da  con- 
juração, entendeu  Sua  Mageslade  que  na  relação  da 
ineaina  capital  deviâo  ser  processados  e  sentencia- 
dos <w  ditos  réos,  o  com  este  Om  nomeou  os  minis- 
tros, c  expedio  as  ordens  que  manda  communicar  a 
V.  S.,  com  a  carta  régia  que  lhe  vai  dirigida,  não 
sendo  preciso,  á  vista  delia,  dizer  eu  a  V.  S.  que  o 
seu  comportamento  não  desmereceu  a  Sua  Mages- 
tadc  a  sua  real  approvaçao,  attendidas  is  circums- 
tancias  deste  inaudito  acontecimento  e  ás  em  que 


(')  «  Sebastião  Xavier  do  Vasconcellos  Coutinho,  do 
meu  conselho,  do  da  minha  real  fazenda  e  chauccller 
nomeado  da  relação  do  Rio  de  Janeiro.  —  Eu  u  rainha 
vos  envio  muito  saudar. 

n  Sendo-me  presente  n  horrível  altcntado  contra  a 
n:inha  real  soberania  c  suprema  autoridade,  com  que 
uns  malévolos,  indignos  do  nome  porluguei,  habitantes 
da  capitania  de  Muius  Ceraes,  possuídos  do  espirito  de 
intidelidadc,  roiopiráran  perfidamente  para  sesublrabi- 
rera  da  sujeição  dei  ida  ao  meu  alto  o  supremo  poder, 
<]uc  Dcos  me  tem  ronliado,  pretendendo  corromper  a 
lealdade  de  nl^uns  ilo«  lieis  vas*allos  mais  distinctos  da 
dita  capitania,  e  condiuir  o  povo  inoocenle  a  uma  iu- 
fame  rebelliíio  ;  fui  servida  iwmear-vos,  e  aos  Drs  An- 
tonio Gomes  Ribeiro  r.  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva, 
para  passardes  &  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  nella  sen- 
tenciardes suminariamcnle  em  relação  os  réos  que  se 
acharem  culpados  nas  devassas,  que  deste  detestável 
deli-lo  se  tirarem,  tanto  por  ordem  du  vice-rei  e  eapi- 
lao-Keneral  de  mar  e  (erra  do  estado  do  brasil  Luiz  de 
Vasconcellos  c  Souza,  como  por  ordem  do  governador  c 
rapitao-^eneral  de  Minas-Geraes,  o  visconde  de  Barba- 
cena, havendo  por  suppnda  qualquer  falta  de  formali- 
dade, e  por  sanadas  qu.isquer  nuilidades  jurídicas,  po- 
sitivas. pev>oaes  ou  territoriais,  que  possão  haver  nas 
ditas  devassas,  resultantes  da  disposição  de  decreto  po- 
sitivo, attendendo  sómmte  ás  provas,  segundo  o  inere- 
citneulo  delias,  conforme  o  direito  ualural,  sendo  vos  o 
relator,  e  adjuiuos  certos  o»  sobreditos  Dr«.  Antonio 
tiomes  Ribeiro  e  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  com  os 
mais  ministros  que  o  vice-rei  nomear  o  vós  lhe  propu- 
zerdes,  ou  sejam  dos  desembargadores  que  servem  na 
relação  do  Rio  de  Janeiro,  ou  quaesquer  outros  ministros 
de  qualquer  graduação  da  mesma  capitania,  ou  das  ou- 


0  referido  brigadeiro  poderá  ter  alguma  pequena 
dumora  no  Rio  de  Janeiro,  c  neste  meio  tempo  V.  S. 
ajustará  com  o  vice-rei  o  modo  mais  commodo  à 
tropa  e  menos  dispendioso  ao  erário,  com  que  se 
faça  n  sua  passagem  á  essa  capital,  e  que  possa  fi- 
car servindo  de  regra  para  as  marchas  futuras  da 
guarnição  dc  Minas-Oeraes,  principalmente  do  re- 
gimento de  infantaria,  que  poderá  ser  mudado  de 
3  em  3  annos  ou  como  a  Sua  Mageslade  melhor 
parecer. 

V 

Com  esta  providencia  se  entende  aqui  que  tíca 
suflicicntcmcnte  acautelado  qualquer  acontecimento 
futuro,  porque  ainda  que,  olhando  para  as  vastas 
medidas  de  que  os  fautores  da  conjuração  se  lem- 


(ras  do  estado  do  Brasil,  os  quaes,  sendo  por  vos  reque- 
ridos ao  vice-rei,  elks  os  fará  convocar,  em  conformidade 
das  ordens  que  Ibe  mando  expedir;  havendo,  porém, 
nas  devassas  alguns  dos  mesmos  réos  que  sejao  eccle- 
siasticos,  separareis  delias  a  parle  que  lhes  locar,  para, 
em  acto  separado,  com  a  cópia  das  suas  culpas,  serem 
por  vos,  com  os  ailjumos,  sentenciados,  como  for  jus- 
tiça, por  lhes  nao  pertencer  privilegio  algum  de  isenção 
nos  crimes  exceplos,  dos  quaes  o  de  lesa-magestade  é  o 
primeiro  eo  mais  horroroso,  com  declaração,  porém,  de 

?|uc  a  sentença  rondcmnaloria,  que  contra  elles  fôr  pro- 
erida,  devera  ficar  cm  segredo,  e  fazer-se-mu  presente 
para  eu  resolver  o  que  fôr  servida,  conservaado-se  en- 
tretanto os  réos  em  rigorosa  c  segura  custodia,  havendo 
igualmente,  entro  os  mesmos  réos,  outros,  que,  nem 
íòrao  dos  chefes  e  cabeças  da  dita  conjuração,  nem  en- 
trarão ou  consenlirào  nella,  nem  a  fomentarão,  nom  sc 
acharão  nas  assembléas  c  conventiculos  em  que  os  con- 
jurados tinbfto  as  suas  criminosas  sessões  e  íaiiAo  os  teus 
pérfidos  ajustes,  mas  que,  tendo  tSo  somente  noticia  ou 
conhecimento  da  mesma  conjuração,  nao  a  declararão 
nem  denunciarão  em  tempo  competente,  ordeno  que 
as  sentenças  proferida*  contra  esta  u'lima  qualidade  de 
réos  se  remettao  á  minha  real  presença,  suspendendo 
entretanto  a  cxeeuçS*  delias,  e  ficando  os  réos  em  se- 
gura custodia. 

«  Para  escrivão  ou  escrivães  dos  autos  das  devassas  o 
vice-rei  nomeara  os  quu  por  vós  lhe  forem  propostos,  ou 
sejam  desembargadores  ou  magistrados  inferiores.  E 
para  vos  auxiliar  ua  proposição  de  tão  volumoso  pro- 
cesso podereis  valcr-vns  de  qualquer  dos  desembarga- 
dores da  casa  da  supphcarSo,  vossos  adjuntos.  Para  os 
casos  de  empate  ou  para  qualquer  outro  incidente,  que 
itc  de  nomeação  de  juizes  ou  de  co minis»*©, 
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brário,  e  pam  tudo  o  que  se  tratou  nas 

s,  pareça  que  a  contaminação  sediciosa  abran 
grande  parte  da  capitania  de  Minas  ou  quas 
ella,  e  que  já  se  estendia  a  outras,  taes  com< 


g:a 
toda 

a  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

E  neste  caso  scrião  precisas  precauções  mais  po- 
derosas para  conter  esses  povos;  o  certo  é  que, 
examinados  attentainente  os  precisos  termos  das 
doas  devassas,  combinados  com  a  devida  reflexão 
oa  ditos  dos  que  depuzerao  nellas,  com  separação  do 
que  é  verdadeiro  ao  que  è  fantástico,  c  comparados 
os  mesmos  ditos  com  os  factos  realmente  existentes 
ao  tempo  em  que  V.  S.  foi  informado  da  criminosa 
maldade  que  se  tramava,  tudo  o  que  se  descobre 
com  evidencia  é  que  alguns  habitantes  dessa  capi- 
tania, da  classe  daquclles  que,  pelo  seu  estado,  em- 
pregos e  cabedaes,  se  considera vâo  c  erâo  reputa- 
dos doa  mais  dislinctos  delia,  intentarão  fazer  um 
levante,  e  com  este  fim  formárâo  difTerenlesassem- 
bléas  e  conventiculos,  em  que  largamente  tratarão 
dos  meios  e  modos  de  o  praticar. 

Que  estes  primeiros  fautores  do  dito  levante  com- 
municárao  o  seu  intento  a  outros  seus  semelhantes, 
que  julgarão  mais  aptos  c  dispostos  ao  mesmo  fim, 
<i  destes  alguns  assentárão  c  convierão  no  referido 
levante,  declarando-sc  consócios,  os  quaes,  juntos 
aos  primeiros,  nSo  excederão  o  numero  de  dez  ou 
doze. 

Que  faltando  e  convidando  outros,  alguns  destes, 
ainda  que  não  desapprovárâo  o  referido  levante, 
não  quizerão  comtudo  ter  parte  nelle;  outros  fica- 
rão indifferentes,  c  outros  o  julgárao  chimerico  e 
impraticável. 

Que  durando  esta  fermentação  e  ttndo-se  as  di- 


ainda  especial  e  immedialamcnle  emanada  da  minha 
real  pessoa ;  e  lambem  nos  casos  de  impedimento  ou 
falia  do  escrivão  ou  esc  mies,  o  vicc-rei,  com  o  vosso 
parecer,  nomeará  os  que  furem  mais  idóneos,  uu  da  re- 
lação iio  rio  de  Janeiro,  ou  de  entre  os  magistrado*  de 
maior  ou  de  menor  giaduaçAo  que  elles  servirão  ou 
actualmente  servem  «rn  ioda  a  extensão  das  capitanias 
do  Brasil,  e  para  os  casos  de  empate,  em  que  a  decisão 
compele  aos  governadores  da  relação,  o  volo  do  vire-rei, 
como  regedor,  devera  ter  lugar  e  será  igualmente  deci- 
sivo; acliando-«e,  porem,  impedido  o  dito  vice- roi,  vós 
o  substituireis,  e  o  vosso  voto  lerá  a  mesma  força  e  qua- 
lidade, e  porqutnto  a  conjuração  de  que  m  traia  fui 
maquinada  na  capitania  de  Minas,  e  dn  resultado  da> 
sobreditas  devassas  poderá  ser  necessário  expedirum-se 
ordens  aos  ministros  daquella  Mpilauia,  ou  amda  aos 
das  mais  capitanias,  ou  mandarem-se  a  ellas  outros  mi- 
nistros, incumbidos  de  cutumissoes  particulares,  ou 
para  conhecerem,  inqueriiem  c  devassarem subic  objec- 
tos relativos  a  esta  commissão  de  que  ios  tonbo  encar- 
regado, ou,  emlim,  para  outras  quaesquer  diligencias  de 
diversa  naiurexa,  concernentes  ao  meu  real  serviço,  or- 
deuo  que  eiu  lodos,  c  cada  um  dos  referidos  casos,  ou 
oulros  semelhantes,  procedendo  vós  sempre  de  accordo 
e  inlelligencia  com  o  vice-rci,  expedireis  todas  as  or- 
dens que  vos  parecerem  convenientes  aos  referidos  mi- 
nistros, para  o  que  vos  concedo  toda  a  necessária  juris- 
dicç&o,  encarregando-se  o  mesmo  vice-rei  de  as  auxiliar 
n  sustentar,  na  forma  que  lhe  determino  em  carta  que  a 
esta  lim  Ibe  vai  dirigida. 

«  No  caso  de  vosso  impedimento,  qualquer  aue  elle 
seja,  o  mesmo  vicc-rei  lambem  proverá,  como  lho  tenho 
ordenado,  e  isto  sem  embargo  de  quaosquer  leis,  dispo- 
sições de  direito,  privilégios  ou  ordens  em  contrario, 
que  iodas  hei  por  derogadas  para  os  ditos  effeilo*  por 
esta  vet  somente,  ficando  aliás  sempre  em  tigor.  fcs- 
cripta  em  Lisboa,  era  17  de  Julho  de  1790.— Rainha.  » 


tas  assembléas  e  conventiculos,  sem  grandes  i 
telas,  nessa  capital  de  Villa-Rica  por  tempo  de  4  ou 
5  mezes.  sem  que  V.  S.  tivesse  delias,  nem  do  que 
se  tramava,  o  menor  conhecimento  nem  u  mais 
leve  suspeita,  ultimamente  o  veio  a  saber  por  de- 
puzição  do  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Heis,  que, 
sendo  ao  principio  um  dos  mais  acérrimos  instiga- 
dores, da  conjuração,  tomou  o  mais  seguro  partido, 
ainda  que  tarde,  de  a  vir  denunciar. 

E  participando  V.  S.  esta  noticia  ao  vicc-re  Luiz 
de  Vasconeellos  o  Souza,  e  mandando  passar  ao  Rio 
de  Janeiro  o  coronel  denunciante  para  informar  de 
viva  voz  ao  dito  vice-rei,  resultou  daqui  a  prisão, 
por  cautela,  do  mesmo  coronel  e  u  de  outro  dos 
conjurados,  que  se  achava  no  Rio ;  e,  logo  que  a 
noticia  destas  prisões  chegou  a  Minas-Geracs,  jul- 
gando por  ella  os  outros  conjurados  que  se  acbavão 
descobertos  todas  as  fantásticas  medidas  e  sedicioso 
plano  traçado,  e  disposto  por  elles  nas  suas  assem- 
bléas  e  conventiculos,  e  forjado  nas  suas  agitadas 
imaginações,  de  terem  promptos  para  entrar  no  le- 
vante, uns  50,  outros  100  e  outros  200  e  mais  ho- 
mens, de  se  acharem  igualmente  promptos  todos, 
ou  a  maior  parte  dos  babilnules  do  Tejuco  edist  i  icto 
dos  diamantes,  de  se  dever  contar  com  a  gente  que 
havia  vir  do  Rio  de  Janeiro  em  soccorro  dos  con- 
jurados de  Minas,  d«  se  ter  avisado  a  S.  Paulo  para 
que  alli  também  se  levantassem,  de  se  fabricar  pól- 
vora com  os  mixtos  do  próprio  paiz  ou  de  se  man- 
dar vir  de  fóra,  de  se  mandarem  emboscar  600  ho- 
mens armados  de  espingardas  e  facões  junto  á  essa 
capital,  para  entrarem  nella  improvisamente  ao  pri- 
meiro stgnal  que  para  isso  lhes  desse,  e  de  se  ex- 
tinguir, emlim,  nessa  capitania  o  domínio  de  Por- 
tugal, formando-se  de  tinia  ella  uma  republica  à 
imitação  do  yue  praticarão  as  colónias  ingltzas  ;  to- 
das estas  vãs  e  sediciosas  disposições  com  que  os 
ditos  conjurados  reciprocamente  se  lisonjcavào,  e 
ao  mesmo  tempo  euganavão  uns  aos  outros,  repre- 
sentando como  certas,  seguras  e  promptas  a  se  exe- 
cutarem emquanto  nâo  forâo  descobertas;  logo  que 
o  forâo,  repentinamente  desapp.irecorão,  reduzidas 
effoctiyamente  á  nada,  sem  delias  existir  o  mi>uor 
vestígio,  e  o  que  sómente  appareceu  furão  os  mes- 
mos conjurados  sós  e  desamparados,  abatidos  e  con- 
fusos, preoceupados  de  um  terror  pânico,  destituí- 
dos de  todo  o  auxilio  ou  esperanças  dolle,  e  sri 
acompanhados  e  opprimidos  de  eonfusáo  e  do  oppro- 
brio  da  sua  abominável  perfídia. 

VI 

O  tonente-coroncl  de  cavallaria  de  Minas  Fran- 
cisco de  Paula  Freire  de  Andrade,  que  nas  assem- 
bléas  e  conventiculos  mostrava  ter  corto  e  seguro 
todo  o  seu  regimento,  para  auxiliar  e  fortificar  a 
sublevação,  logo  que  se  vio  descoberto  não  recor- 
reu ao  mesmo  regimento,  de  cujo  commando  até 
por  inerte  se  fazia  indigno ;  mas  tendo-se  retirado 
a  sua  fazenda  dos  Caldeirões,  dalli  procurou  dar 
uma  falsa  oôr  á  sua  conhqcida  perfídia  por  meio  de 
uma  intempestiva,  arredada  e  diminuta  depoziçâo, 
que  veio  fazer  a  V.  S.,  o  excepto  elle  e  alguns  offi- 
ciaes,  que  a  V.  S.  se  Gzer&o  suspeitos,  e  que  nomea 
na  sua  carta  de  H  de  Jnlbo,  todo  o  mais  corpo  do 
mesmo  regimento,  principalmente  soldados,  com  o 
seu  honrado  sargento-niór  A  testa,  Pedro  Alfonso 
Galvão  defi.  Martinho,  se  mostrarão  lio  isentos  de 
toda  a  suspeita,  que  ao  dito  sargento-mór  ineom- 
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bio  V.  S.  da  prisáo  que  fez  do  seu  perverso  tenente- 
coronel,  e  aos  outros  officiaes  e  soldados  das  mais 
diligencias  que  conslào  da  mesma  caria,  e  que  des- 
enmenbárão  com  toda  a  promptidão  e  iudisputavel 
fidelidade. 

VII 

O  vigário  de  S.  José,  Carlos  Corrêa  dc  Toledo, 
que  entre  os  seus  consócios  se  considerava  o  mais 
poderoso  em  ter  grande  numero  de  habitantes  do 
Rio  das  Mortes  a  sua  devoção,  e  do  qual  se  asse- 
verava nas  asserabléas  o  conventiculos  que  assim 
elle,  como  seu  irmão  o  sargento-mór  Luiz  Voz  de 
Toledo,  havia  failado  Ã  muita  gente  da  freguezia  dc 
S.  José  da  Doi  da  do  Campo  e  do  districlo  do  Ta- 
manduá, e  que  to.  .  estava  prompta  a  entrar  no  le- 
vante. E«te  uiesmo  vigário,  acnando-se  hospede 
em  casa  do  mestre  de  campo  Ignacio  Corrêa  Pam- 
plona  em  20  d<-  Maio,  e  recebendo  alli,  pela  meia- 
uoite,  um  bilhete  de  aviso,  em  que  os  conjurados 
communicavâo  uns  aos  outros  de  se  acharem  des- 
cobertos, concebido  o  dito  bilhete  nos  termos  se- 
guintes : 

«  Que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  acbavão 
presos  o  alferes  dc  cavallaria  de  Minas  Joaquim 
José  da  Silva,  por  alcunha  o  Tira-Dcntes,  e  o  coro- 
nel dos  auxiliares  Joaquim  Silvério  dos  Reis;  que 
em  taes  circumstancias  se  acautelassem,  mas  que 
em  todo  o  caso  cumpria  antes  morrer  com  honra,  e 
quem  não  era  capaz  de  emprezas  se  não  devia  met-j 
ter  ncllas.  » 

O  dito  vigário,  logo  que  recebeu  o  dito  aviso,  em  ] 
lugar  de  sc  ir  unir  ao  grande  numero  de  gente  que 
antes  asseverava  ter  prompta,  ao  contrario,  o  foi 
achnr  o  referido  Pamplona  no  seu  quarto,  aftlicto  c 
como  fóra  dc  si,  fazendo-lhe  ver  no  bilheto  acima 
indicado,  que  lhe  deu  a  ler,  o  motivo  da  sua  cons- 
ternação ;  e  tomando  o  mesmo  vigário  o  partido  da 
fuga,  se  foi  encontrar  com  o  outr.i  conjurado  o  co- 
ronel Franci  co  Antonio  de  Oliveira  Lopes,  a  quem 
se  altribue  c  mencionado  bilhete,  no  sitio  ao  pé  da 
serra. 

E  dizecco-lhe  o  dito  coronel:  «que  já  agora 
.sempre  se  havia  de  fazer  a  conjuração,  »  lhe  per- 
guntara o  vigário  :  >>  com  que  gente  ?  n  o  não  lhe 
dando  o  coronel  resposta,  continuou  o  vigário  a  di- 
zer <>  que  se  houvesse  alguns  brancos  poderia  cada 
um  destes  levar  um  negro ;  »  porém  ainda  tornou 
a  perguntar  ao  coronel  «  quem  havia  de  ir  com  esta . 
nentc,  »  ao  que  clle  respondeu  «  que  podia  ir  com' 
ella  o  irmão  do  dito  vigário  o  sargento-múr  Luiz 
Vaz  de  Toledo,  »  ao  que  respondeu  o  mesmo  vigá- 
rio «  que  seu  irmão,  não,  mas  que  fosse  clle  dito 
coronel,»  ao  que  este  disse:  «  pois  irei ;  »  mas 
com  uma  frieza  tal— quo  elle  vigário  ticou  enten- 
dendo que  não  ia  dar  principio  a  conjuração  nem 
podia  ir,  porque  não  havia  gente  alguma,  pois  ainda 
que  elle  vigário  ficou  dc  apromptar  a  da  villa  dc 
S.  José,  a  ninguém  fallou  em  termos  claros,  e  só  a 
alguns  linha  failado  com  disfarce,  dizendo  o  que 
podia  ter  para  sondar  os  seus  ânimos. 

VIII 

Proseguio  o  vigário  sobredito  a  sua  fuga,  com  tal 
desalento  c  perturbação,  que,  assim  elle,  como  os 
outros  co-réos,  cm  dilTerenles  partes  forão  presos 
sem  a  menor  resistência,  e  sem  que  alma  viva  se 
presentasse  ou  apparocesse  em  seu  soccono,  e  o 


povo  tão  ignorante  e  alheio  da  verdadeira  causa  das 
ditas  prisões,  que  no  principio  as  attribuio  a  extra- 
vio de  ouro,  suppondo  por  consequência  que  os  di- 
tos réos  até  erâo  capazes  de  ter  commettido  seme- 
lhante crime. 

IX 

Dos  factos  acima  indicados  claramente  se  vê  que, 
não  passando  de  10  ou  12  os  principaes  factores  da 
dita  conjuração,  e  trabalhando  10  livremente,  sem 
o  menor  obstáculo  nem  receio,  por  tempo  de  4  ou 
5  mezes  para  attrahir  gente  ao  seu  partido,  e  dei 
xando  correr  com  o  mesmo  fim,  e  com  a  mais  des- 
enfreada soltura,  o  alferes  de  cavallaria  de  Minas 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier  a  clamar  pelas  casai, 
de  Villa-Rica,  pelas  ruas,  estradas  e  estalagens  do 
caminho  do  Rio  de  Janeiro  e  por  aquella  capital, 
proferindo  em  toda  a  parte  as  mais  sediciosas  im- 
posturas, dirigidas  a  sublevar  os  povos,  sem  haver 
quem  os  contivesse,  nada  mais  puderão  os  ditos 
conseguir  que  o  que  acima  Uca  referido. 


Vè-se  igualmente  que,  não  podendo  os  mesmos 
conjurados  engrossar  o  seu  partido,  e  vendo  frus- 
tradas todas  as  suas  diligencias  recorrêrfto  ao  arbí- 
trio de  esperar  pelo  lançamento  da  derrama,  que 
montava  em  58  arrobas  de  ouro  ou  ainda  roais,  en- 
tendendo que  esta  era  a  occasião  mais  favorável 
de  induzir  os  povos  a  se  levantarem. 

XI 

São,  porém,  bem  notáveis  a  este  respeito,  e 
dignas  dc  toda  a  attenção,  as  duas  circumstancias 
seguintes  :  a  primeira,  o  abandono  e  desamparo  l 
que  a  administração  da  fazenda  real  se  acha  redu- 
zida em  Minas-íieraes,  vendo-se  o  mais  importante 
rendimento  desta  corôa,  qnnl  6  o  quinto  do  ouro, 
que  deve  ser  de  100  arrobas  por  anno  ou  de 
614:4005,  diminuindo  gradualmente  de  anno  cm 
anno  até  o  reduzirem,  como  tem  reduzido  a  42  ar- 
robas ou  258:0485,  ou  talvez  ainda  menos,  em  que 
presentemente  se  acha  ;  a  segunda,  que  faltando 
para  o  complemento  do  quinto  -38  arrobas  ou 
35.i:35ã$,  ('  esta  som  mu  verdadeiramente  excessiva 
para  se  lançar  de  uma  vez  sobre  esses  habitante?, 
bastando  essa  consideração  para  V.  S.  mandar  sus- 
pender interinamente  a  dita  derrama,  emquanl" 
dava  conta  a  Sua  Magestade. 

XII 

Vê-se  da  mesma  sorte  que,  além  da  razão  acima 
indicada,  que  V.  S.  teve  para  a  dita  suspensão, 
accrescc  mais  ser  V.  S.  imnrovisamentc  sorprehen- 
dido  com  a  denuncia  que  lhe  fez  o  coronel  Joaquim 
Silvério  dos  Reis,  concebida  nos  termos  que  V.  S. 
refere  na  sua  carta,  e  são  os  seguintes:  u  Que  se 
achava  tratada  e  ajustada  uma  ampla  conjuração,  e 
sublevação  contra  o  legitimo  domínio  de  Sua  Ma- 
gestade e  da  sua  real  corôa,  pela  maior  parte  das 
pessoas  consideráveis  desta  capilianiu,  as  quaes  ti- 
nhão  a  seu  favor  a  tropa  regular,  c  contavão  cora  <» 
auxilio  c  alliança  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  ti- 
nha partido  já  o  alferes  do  regimento  Joaquim  Jose 
da  Silva  Xavier  a  tratar  deste  negocio,  e  convocar 
maior  numero  de  sequazes  para  se  concluir  depois 
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da  sua  vinda,  e  na  occasiao  do  lançamento  da  der- 
rama, que  esperavâo  tivesse  lugar  neste  anno.  » 

XIII 

Vê-se,  porém,  nesta  denuncia  a  duplicidade  e 
malícia,  com  que  o  denunciante,  ainda  que  subs- 
tancialmente disse  a  verdade,  a  disflguroa  e  alterou 
com  exagerações  e  circumstancias,  que  certamente 
não  havia.  Disse  o  denunciante  que  se  achava  tra- 
tada e  ajustada  uma  conjuração  c  sublevação,  e 
nisto  disse  a  verdade ;  acerescentou,  porém,  que 
entrava  nella  a  maior  parte  das  pessoas  considerá- 
veis da  capitania,  e  o  que  consta  das  devassas  é  que 
os  que  enlravâo  na  conjuração  eráo  tâo  sómente  10 
ou  12,  um  dos  quaes  tinha  sido  o  mesmo  denun- 
ciante. 

Disse  mais  que  os  conjurados  Unhão  a  seu  favor 
a  tropa  regular,  e  o  que  tio  sómente  tinhâo  era  o 
tenente-coronol  da  mesma  tropa,  c  alguns  ofGciaes 
que  sómente  se  fizerao  suspeitos ;  todo  o  mais  corpo 
do  regimento,  com  o  seu  sargentomór,  se  acbav&o 
inteiramente  alheios  das  perniciosas  intenções  do 
seu  commandante  e  de  nenhuma  sorte  dispostos  a 
segui-los. 

Disse,  emGm,  o  denunciante  que  lambem  conta- 
vao  com  o  auxilio  e  alliança  do  Rio  de  Janeiro;  das 
devassas,  porém,  nâo  consta,  muito  particular- 
mente da  que  se  tirou  uaquella  capital,  que  alli 
houvesse  alguém  que  entrasse  na  dita  conjuração, 
ou  se  declarasse  parcial  delia,  nem  que  desse  ouvi- 
dos às  sediciosas  declamações  do  alferes  Joaquim 
da  Siiva;  antes  regularmente  o  evitavâo,  re- 
i  por  louco  e  furioso. 

XIV 


os  ditos  coojurados,  como  nâo  podiio  deixar  de  fi- 
car entendendo,  foi  que  V.  S.  nâo  daria,  este  passo 
sem  ser  obrigado  por  alguma  noticia,  que  lhe  hou- 
vesem  dado  do  levantamento  de  que  se  tratara,  e 
para  se  tirarem  desta  davida  encarregarão  ao  audaz 
desembargador  Tbomaz  Antonio  Gonzaga,  ou  elle 
mesmo  se  encarregou  de  o  saber  da  própria  pes- 
soa de  V.  S.,  e  este,  e  não  outro,  foi  o  fim  da  con- 
versação, ao  que  V.  S.  cbama  ao  parecer  atrevida, 
sendo  na  realidade  cavilosa,  insolente  e  sediciosa 
pratica  ou  conferencia,  que  o  dito  Gonzaga  procu- 
rou ter  com  V.  S.  em  sua  casa,  logo  depois  da  sus- 
pensão da  derrama,  e  que  V.  S.  refere  na  sua  carta 
deli  de  Julho. 

XVI 

7 

Começa  o  referido  Gonzaga  «  exagerando  a  V.  S. 
a  obrigação  em  que  lhe  estava  o  povo  de  Villa-Rica 
pela  suspensão  da  mesma  derrama,  acerescentando 
queria  levantar-lhe  uma  estatua.  »  K',  porém, 


sabendo  V.  S.,  nem  podendo  saber,  alguma 
circumstancias  no  repente  com  que  se  lhe 


advertir  que  se  a  suspensão  da  derrama  causou 
no  povo  o  alvoroço  e  contentamento  que  Gonzaga 
inculcou,  nâo  era  elle,  mas  a  camará  de  Villa-Rica 
a  que  devia  mostrar-se  agradecida  em  nome  do 
mesmo  povo,  por  ser  ella  quem  o  representa,  e  a 
quem  V.  S.  escreveu,  fazendo-lhe  saber  a  suspen- 
são da  dita  derrama ;  não  constando,  porém,  que 
ella  fizesse  alguma  demonstração,  e  guardando  ao 
contrario  um  profundo  silencio,  é  evidente  que  o 
contentamento  e  alvoroço  não  foi  do  povo,  mas  dos 
oo-réos  de  Gonzaga  e  seus  adberentes,  que,  sendo 
dos  mais  abastados  da  capitania,  sobre  clles  eahia 
o  maior  peso  da  contribuição. 
E,  ou 

tante  conhecimento  do  perverso 
Gonzaga,  não  lhe  dando  resposta  concernente  a 
proseguir  elle  no  mesmo  discurso  ;  mas,  desvian- 
ao-o  para  outras  matérias,  passou  logo  o  mesmo 
Gonzaga  insolentemente  a  fozer-lhe  o  bem  claro 


por  este  motivo,  ou  por  ter  V.  S.  já  bas- 
ihccimento  do  perverso  animo  do  dito 


Nâo 
destas 

fez  a  sobredita  denuncia,  nâo  podia  ella  deixar  de  o  ameaço,  dando-lhe  a  entender  que  «  coin  asuspen- 
pôr  no  maior  desasocego  e  inquietação,  porque,  a  são  da  derrama  tinha  V.  S.  evitado  uma  suhlevu- 

que  o  povo  se  achava  disposto,  e  que  para 


ser  certo  quanto  nella  se  dizia,  não  restava  a  V.  S. 
para  sustentar  a  autoridade  do  seu  governo  mais 
que  o  fraco  soccorro  des  seus  ajudantes  de  ordens 
representando-se-lhe  revoltada  toda  a  mais  capita- 
nia, e  nesta  consternação,  segurando-se-lhe  na 
denuncia  que  os  fautores  da  conjuração, 
pôr  em  pratica,  sómente  esperavâo  o  lança- 
lo  da  derrama,  se  determinou  V.  S.  nâo  so  a 
manda-la  suspender,  mas  a  declarar  por  carta,  com 
data  de  23  de  Março  de  1789,  assignada  por  V.  S., 
assim  á  camará  de  Villa-Rica,  como  as  mais  cama- 
rás da  capitania,  que  a  dita  derrama  ficava  sus- 
pensa emquanto  dava  conta  a  Sua  Magestade. 

XV 

E'  certo  que  com  esta  providencia  tirou  V.  S.  aos 
conjurados  a  occasiao,  que  clles  entendiâo  a  mais 
favorável  para  induzir  o  povo  a  se  sublevar ;  mas 
também  é  certo  que  a  mesma  providencia  não  foi 
bastante  para  os  desanimar  o  deixarem  de  conti- 
nuar nos  seus  sediciosos  intentos ;  antes,  pelo  con- 
trario, logo  que  virão  a  carta  de  V.  S.,  escripta  ás 
camarás,  era  que  lhes  declarava  e  segurava  a  sus- 

riAo  da  derrama,  sem  que  elles  tivessem  feito  a 
S.  algum  requerimento  ou  representação  preli- 
minar a  esto  respeito,  sobre  que  houvesse  de  reca- 
hir  a  dita  declaração  e  segurança,  que  entendèrSo 


I  ção  a  que  o  povo  se  acnava  disposto,  e  que 
cila  se  effectuar  só  lhe  faltavão  duas  cabeças 

Tornou  V.  S.  a  desviar,  com  inimitável  prudên- 
cia esta  sediciosa  pratica,  fatiando  cm  diverso  as- 
sumpto, e  mostrando-lhe  assim  quo  a  nâo  queria 
ouvir;  elle,  porém,  com  inaudito  atrevimento,  in- 
sistindo na  mesma  pratica,  a  proseguio,  «  encare- 
cendo a  V.  S.  a  superior  vantagem  dessa  capitania 
para  a  sua  independência,  defesa  e  subsistência, 
pela  sua  riqueza  e  situação  natural,  e  que  merecia 
estar  sempre  nas  meninas  dos  olhos  do  ministé- 
rio; »  e  não  conseguindo  com  estes  sediciosos  ro- 
deios tirar  de  V.  S.  o  que  procurava  saber,  e  sendo 
já  muito  tarde  foi  obrigado  a  retirar-se,  com  pro- 
messa de  voltar  brevemente,  como  V.  S.  refere  na 
mesma  carta. 

XVII 

Depois  deste  encontro,  proseguirâo  os  conjura- 
dos nos  seus  perniciosos  intentos,  até  que,  che- 
gando a  Minas-Geraes  em  20  de  Maio  a  noticia  de 
se  acharem  presos  no  Rio  de  Janeiro  o  coronel  Joa- 
quim Silvério  dos  Reis  e  Joaquim  José  da  Silva  Xa- 
vier, e  que  também  vinha  tropa,  mandada  pelo 
viee-rei  à  ordem  de  V.  S.,  todos  os  conjurados  se 
consternárâo  e  abatêrâo,  e  todos  ferio  successi vã- 
mente presos,  sem  a  menor  resistência,  na  forma 
acima  indicada. 
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Delles  remeltea  V.  S.  logo  para  o  Rio  de  Janeiro 
o  sobredito  desembargador  Tbomaz  Antonio  Gon- 
zaga, o  coronel  de  auxiliares  Ignacio  José  Alva- 
renga,  que  antes  tinha  sido  ouvidor,  e  ao  vigário 
da  villa  de  S.  José  Carlos  Corre*  de  Toledo,  repu- 
tado todos  tres  em  differentes  passagens  das  devas- 
sas pelos  principaes  autores  e  primeiros  chefes  en- 
tre todos  os  da  conjuração,  procedendo-se  á  devassa 
no  Rio  de  Janeiro ;  e  vindo  a  perguntas  os  tres  re- 
feridos conjurados,  os  dous  últimos  confessárfto  de 
plano,  e  o  primeiro  se  poz  em  uma  tenaz  negativa. 
E',  porém,  digno  de  muito  particular  reflexão  o 
svstema  que  adoptou  este  astuto  réo,  as  declarações 
que  fez  e  os  meios  de  que  se  sérvio  para  se  figurar 
innocente 


Nas  primeiras  perguntas,  querendo  mostrar  o  re- 
ferido réo  que  nâo  so  não  contribuirá  para  a  conju- 
ração, mas  que,  ao  contrario,  sempre  indicara  e 
mostrara  os  meios  de  a  evitar,  se  explica  nos  ler- 
mos seguintes  :  «  Que.  tendo  chegado  ordem  de 
Sua  Majestade  para  se  lançar  a  derrama,  elle  res- 
pondente disse  ao  intendente  de  Villa-Rira,  procu- 
rador da  corôa,  que  o  tributo  era  grande  e  que  te- 
mia alguma  revolução  no  povo,  e  respondendo-lhe 
elle  que  nâo  o  requereria,  lhe  tornou  o  réo  que, 
como  procurador  da  corôa,  o  dev  ia  requerer,  mas 
que  nâo  sabia  se  a  junta  obraria  bem  em  o  execu- 
tar s.  m  dar  parte  a  Sua  Magestade.  o  que  mostra, 
continua  o  mesmo  réo.  que  quem  inspira  seme- 
lhantes idéas  de  quietação  nâo  interessa  no  motim 
do  povo.  >• 

XX 

Immediatamente  depois  continua  o  mesmo  réo, 
dizendo :  «  Que,  sempre  que  lntlára  com  o  seu 
Exm.  general  lhe  dissera  que  nao  se  podiâo  cobrar 
as  dividas  da  corôa  por  serem  muitas  e  estar  o  povo 
muito  pobre,  e  que  se  devia  representar  a  Sua  Ma- 
jestade o  estado  da  capitania  para  as  perdoar  o  que 
nào  faz  (diz  o  mesmo  réo)  quem  quer  ser  rebelde, 
que  procura  a  vexação  do  povo.  » 

XXÍ 

Eni  outra  parte  diz  o  seguinte  :  «  Que,  estando  o 
Dr.  intendente  de  Villa-Rica  Francisco  Gregorio  Pi- 
res Bandeira  para  requerera  imposição  da  derrama, 
elle  lhe  tornou  a  repetir  que  esta  derrama  podia 
causar  algum  desasocego  no  povo,  c  respondendo- 
lbe  o  dito  Dr.  intendente  que  então  a  nâo  requeria, 
elle  lhe  tornou  a  dizer  que,  como  procurador  da  co- 
roa, a  devia  requerer,  mas  que  nâo  sabia  se  a  junta 
da  fazenda  obraria  bem  na  sua  execução  sem  pri- 
meiro dar  parte  a  Sua  Magestade. 

XXII 

u  Que,  dizendo-ihe  em  outra  occasião  o  dito 
Dr.  intendente  que  requeria  unicamente  o  lança- 
mento dn  derrama  de  um  anno,  lhe  respondeu  o 
reo  que  elle,  se  fosse  procurador  da  corôa,  a  reque- 
reria por  todo  o  tempo,  porque  o  lançamento  de 
um  anno  nâo  tinha  razão  para  suspender-se,  e  bas- 
tava para  vexar  o  povo,  e  que  o  lançamento  inteiro 
tinha  pra  se  suspender,  primeiro,  o  achar-se  a 


quantia  de  9  milhões,  com  que  nlo  pôde  toda 
a  capitania  de  Minas ;  segundo,  que  os  devedores 
pelos  annos  passados  nâo  existiâo,  porque  uns  esta - 
vâo  mortos,  outros  se  linhâo  retirado  para  Portu- 
gal e  que  a  maior  parte  do  resto  estava  fallida,  e 

3ue  podia  servir  de  bom  pretexto  ft  exacuçâo  do 
ito  lançamento  a  liquidação  da  mesma  divida. 


«  Que  em  outra  occasião  disputou  muito  com  o 
dito  Dr.  intendente  sobre  a  quantia  do  mesmo  de- 
bito, porque,  obri^ando-se  o  povo  de  Minas  i  quota 
das  100  arrobas,  ficando  senhor  de  todas  as  minas 
de  ouro,  lhe  parecia  que  Sua  Magestade  havia  man- 
dar que  se  abakssc  na  dita  quota  o  valor  das  minas 
sitas  no  districto  diamantino,  que  lhe  tinha  tirado. 
Que  tendo  o  Exm.  general  suspendido  o  mesmo 
lançamento,  lhe  disse  o  dito  Dr.  intendente  que 
queria  despacho  publico  da  junta,  ao  que  o  réo  lhe 
tornou  que  elle  o  nâo  pediria,  porque  a  dita  sus- 
pensão era  muito  util  ao  socego;  e  um  vassallo  (re- 
llecle  o  mesmo  réo)  que  inspira  estas  idéas  a  um 
ministro  zeloso,  e  que  tem  grande  parte  na  admi- 
nistração da  real  fazenda,  nâo  interessa  senão  na 
fidelidade  e  zelo  a  que  se  dirigifto  semelhantes  pra- 
ticas. ■> 

XXIV 

Em  outra  parte  diz,  cmfim  :  «  Que  elle  réo  res- 
pondente em  todo  o  tempo,  antes  e  depois  do 
Exm.  general  suspender  a  dita  derrama,  sempre 
lhe  disse  que  o  povo  nâo  podia  com  ella  pela  sua 
pobreza,  e  que  nem  se  podia  cobrar  o  outro  resto 
da  divida  fiscal  sem  destruição  total  do  paiz,  e  que 
por  isso  seria  muito  util  que  o  mesmo  Exm.  gene- 
ral representasse  a  Sua  Magestade  a  necessidade  e 
utilidade  de  perdão  de  toda  a  divida,  o  que  nâo  fa- 
ria ( continiia  o  mesmo  réo )  se  se  interessasse  na 
dita  rehelliâo.  porque  nâo  mostraria  sentimentos 
contrários  á  vexação  do  povo  em  que  se  poderia 
aliançar. 

«  Que  de  tudo  o  referido  já  tinha  pedido  docu- 
mentos e  attestações  por  este  juizo,  e  que  quando 
nio  tenhâo  chegado  novamente,  requer  que  outra 
vez  se  peçâo  e  se  appensem  a  esta  resposta,  c  que 
protesta  que  a  falta  lhe  nâo  sirva  de  prejuízo,  an- 
tes se  julgue  provada  esta  defesa,  por  nâo  ser  de 
acreditar  que  um  réo  peça  documentos  falsos  a  um 
Exm.  general  e  a  um  ministro,  que,  vindo  contrá- 
rios, lhe  serviriâo  de  maior  damno  á  sua  defesa,  i 

XXV 

Estas  são  as  phrases  e  o  systema  com  que  o  dito 
Gonzaga  se  explicou  e  que  seguio  constantemente, 
e  as  declarações  que  fez  nas  suas  deposições,  pre- 
tendendo com  cilas  mostrar  a  sua  i (inocência,  e 
deixando  o  valor  que  ellas  merecem,  pelo  que  res- 
peita á  sua  culpa,  ao  juizo  dos  ministtos  que  o  bfto 
de  julgar ;  pelo  que  pertence,  porém,  ao  governo 
dessa  capitania,  que  Sua  Magestade  confiou  ao  cui- 
dado de  V.  S.,  se  fazem  dignas  das  seguintes  ob- 
servações. 

XXVI 

Primeira,  a  duplicidade  com  que  o  dito  Gonzaga 
representa  a  capitania  de  Minas,  não  segundo  o  seu 
verdadeiro  estudo,  mas  conforme  lhe  parece  que  as 
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circnmstancias  pedem  que  a  represente ;  na  confe- 
rencia que  teve  com  V.  S.,  logo  depois  da  suspen- 
são d»  derrama  de  que  acima  se  faz  menção,  sup- 
pondo  o  referido  Gonzaga  que  V.  S.  se  achava 
inquieto  c  assustado  com  a  noticia,  que  entendia 
que  já  tinha,  da  sublevação  que  se  meditava,  tratou 
artificiosamente  de  lhe  augmentar  o  receio,  repre- 
sentando-lho  ossos  povos  dispostos  o  em  estado  dc 
se  poderem  sublevar  logo  que  tivessem  duas  ca- 
beças. 

E  que,  para  defenderem  e  sustentarem  a  tua  in- 
dependência, tinhão  nâo  só  a  superior  vantagem  da 
sua  situação,  mas  da  sua  riqueza,  e  esta  é  também 
a  linguagem  e  máxima  adoptada  por  esses  habitan- 
tes ou  pelos  magnatas  que  os  dirigem,  quando  con- 
vém aos  seus  fins  incutir  terror  aos  que  governâo, 
para  que  elles,  informando  á  corte,  esta  também  se 
intimide,  e  que  o  receio  e  o  temor  a  obrigue  a  con- 
vir em  quanto  de  li  lhe  requererem  ou  propuze- 
rem,  seja  ou  nâo  em  prejuizo  do  real  património. 

XXVH 

Logo,  porém,  que  o  mesmo  Gonzaga  se  vio  preso 
e  desenganado,  sem  que  as  suas  astúcias  e  ameaças 
anteriormente  praticadas  com  V.  S.  produzissem  o 
effeito  que  elle  se  propoz,  e  sendo-lbe  preciso  para 
sc  defender  do  crime  por  que  estava  preso  tratar  do 
que  se  deve  á  real  fazenda,  e  do  que  sc  lhe  tem  ex- 
torquido e  continua  a  extorquir  do  rendimento  do 
quinto,  o  mesmo  Gonzaga,  que  antes  representava 
a  capitania  de  Minas  como  um  paiz  opulento,  em 
estado  de  sacudir  o  dominio  de  Portugal^  e  de  sus- 
tentar a  sua  independência  pela  sua  vantajosa  si- 
tuação e  a  sua  riqueza,  o  representa  agora  como  o 
mais  miserável,  e  os  seus  povos  e  habitante  redu- 
zidos á  maior  indigência,  e  na  maior  parte  fallidos, 
dignos  por  consequência  da  real  commiscraçao  para 
lhes  perdoar  todas  as  dividas. 

E  estas  também  são  as  phrases  e  o  systema  desses 
habitantes  ou  dos  seus  magnatas,  quando  entendem 
que  a  altivez,  a  arrogância  o  os  ameaços  de  levan- 
tamento n&o  são  de  sezão,  de  sorte  que  ou  incu- 
tindo terror,  ou  com  movendo  á  compiixao,  sempre 
venhio  a  conseguir  o  seu  fim,  quec  dc  nâo  pagar  o 
que  devem  nem  satisfazer  o  qninto,  na  Tórma  que 
elles  mesmos  o  pedirão  e  se  obrigárâo  do  sua  pró- 
pria vontade  ao  seu  inteiro  complemento. 

XXVIII 


A  segunda  observação  é  que  o  dito  Gonzaga 
funde  toda  a  força  da  sua  defesa  em  asseverar  que 
elle  tanto  não  contribuio  nem  teve  pnrtc  na  suble- 
vação de  que  se  tratava,  que  antes,  pelo  contrario, 
aconselhando  e  persuadindo  sempre  ao  intendente 
de  Villa-Rica  e  a  V.  S.  que  não  se  lançasse  a  der- 
rama, que  se  não  exigisse  a  divida  fiscal,  e  qne  os 
inconvenientes  de  uma  e  outra  cousa  "se  puzessem 
na  real  presença  para  Sua  Mageslade  perdoar  tudo, 
precisamente  aconselhava,  e  persuadia  o  meio  mais 
efflcaz  e  próprio  de  se  evitar  a  dita  sublevação. 

Tão  certo  e  tão  seguro  o  dito  Gonzaga  de  ser  este 
o  único  modo  com  que  cila  se  podin  evitar,  e  dc  o 
ter  assim  aconselhado  a  V.  S  e  ao  intendente  dc 
Villa-Rica  sempre  que  as  occasiõesse  apresentavâo, 
ue  de  tudo  requereu  certidões  authenticas,  passa- 
as  pelo  mesmo  intendente  e  por  V.  S.  para  se 
appensarem  ao  auto  da  sua  culpa. 


XXIX 

A  consequência  demonstrativa,  porém,  que  se 
deduz  das  sobreditas  declarações,  é  que  se  a  sus- 
pensão do  lançamento  da  derrama,  e  depois  delia  o 
perdSo  da  mosma  derrama  e  de  toda  a  divida  fiscal, 
era  o  meio  próprio  o  crficaz  de  sc  evitar  a  subleva- 
ção, como  o  mesmo  Gonzaga  assevera,  é  evidente 
que  o  fim  que  o  mesmo  Gonzaga  e  os  outros  conju- 
rados seus  adherentes  ti  verão  para  tramar  a  referi- 
da conjuração,  foi  para  conseguirem  por  este  sedi- 
cioso meio  o  dito  perdão  da  derrama  e  dividas 
quando  por  outro  modo  o  não  obtivessem. 

E  debaixo  deste  mesmo  artificio  forão  traçados  os 
sinistros  conselhos  c  capciosas  persuasões,  que  o 
mesmo  Gonzaga  diz  que  fizera  ao  intendente  e  a 
V.  S.,  de  sorte  que  tendo  o  rendimento  do  quinto 
diminuído  tanto,  que  apenas  chegava  a  42  arrobas 
de  ouro,  devendo  ser  de  100,  e  que  faltando  58  ar- 
robas, estas  se  havião  reintegrar  por  meio  da  der- 
rama, o  que  os  ditos  conjurados  querião  por  bocca 
de  Gonzaga  era  que  se  não  lançasse  a  dita  derrama, 
e  que  V.  S.  desse  parle  a  Sua  Mageslade  para  a 
perdoar,  por  ser  este  o  meio  de  evitar  algum  le- 
vante em  Minas,  e  que  quando  se  nSo  perdoasse 
sempre  a  fazenda  real  a  perderia  por  occasião  do 
mesmo  levante. 

XXX 

Que  montando  a  parte  da  divida  fiscal,  que  per- 
tence is  fallencias  <fo  qninto  cm  mais  de  nove  mi- 
lhões, e  a  outra  parte,  que  pertence  aos  rendimen- 
tos dos  contratos,  em  mais  dc  seis  milhões,  como 
V.  S.  poderá  vêr  mais  exactamente  da  liquidação 
das  ditas  dividas;  também  querião  os  ditos  conju- 
rados, por  bocca  do  referido  Gonzaga,  que  se  não 
exigisse  cousa  alguma  destas  dívidas,  dando  V.  8. 
igualmente  parte  delias  a  Sua  Magestado  para  da 
mesma  sorte  as  perdoar,  por  ser  também  este  o 
meio  de  evitar  um  levante,  e  que  quando  Sna  Ma- 
geslade nSo  as  perdoasse  a  fazenda  real  sempre  as 
perderia  por  occasião  do  mesmo  levante. 

XXXI 

Estas  forão  effectivamente  as  vistas  dos  conjura- 
dos, c  esto  o  único  fim  a  que  se  dirigião  todos  os 
estrondosos  discursos  e  ajustes  feitos  nas  suas  se- 
diciosas assembléas ;  nem  é  novo  em  Minas-Geraes 
que,  pelo  criminoso  meio  de  sedições,  procuras- 
sem os  magnatas  dessa  capitania  illudir  as  leis  e 
ordens  régias,  principalmente  sobre  objectos  da 
real  fazenda,  e  muito  particulaamenle  a  respeito  da 
contribuição  do  quinto.  Nem  este  peruiciosissimo 
abuso  deixou  de  lemhrar  aqui  e  de  se  advertir  a 
V.  S.  para  se  prevenir  cem  tempo,  no  caso  de 
lhe  acontecer,  como  V.  S.  verá  nu  cópia  junta,  ex- 
trahidas  das  instrucçóes  que  levou,  desde  o  §  26 
até  o  §  38. 

XXXII 

Arhão-se,  cmfim,  presos,  nos  termos  de  serem 

Íirocessados  e  punidos,  segundo  as  disposições  das 
eis,  os  réos  principaes,  autores  e  chefes  da  preme- 
ditada conjuração  que  sc  dispunha  em  Villa-Rica, 
e  além  desta  providencia  e  das  mais  que  constão 
das  cartas  régias,  de  que  á  V.  S.  se  remettem  có- 
pias, manda  Sua  Magestado  guarnecer  essa  capital 
com  o  regimento  de  infantaria  de  Extremoz,  tudo 
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na  fórma  declarada  no  principio  desta  carta,  e  or- 
dena, quanto  ao  regimento  de  cavullaria  de  Minas, 
que  V.  S.  mande  dar  baixa  ou  excusar  do  serviço 
áquellcs  officiaes,  que  directa  ou  indirectamente  se 
tiverem  feito  suspeitos,  fazendo-os  sahir  de  Minas 
se  assim  for  preciso,  ou  remettendo  ao  Rio  de  Ju- 
pará serem  processados  os  que  estiverem  neste 


neiro 
caso. 


Nos  lugares  vagos  proverá  V.  S.  áquelles  officiaes 
de  mais  conhecido  merecimento  e  fidelidade,  esco- 
lbcado  entre  todos  o  mais  digno,  que  ha  de  oceu- 
par  o  posto  de  sargento-mór  cm  lugar  do  que  o  era, 
que  Sua  Majestade  nomeou  tenente-coronel  coui- 
■nandnnte  do  dito  regimento,  e  por  esta  fôriua  íica 
V.  S.  com  os  meios  necessários,  como  nunca  houve 
em  Miuas,  para  sustentar  dignamente  a  autoridade 
do  lugar  que  Sua  Magestade  lhe  confiou. 

XXXIII 

Será,  porém,  muito  conveniente  que  V.  S.  mude 
a  sua  residência  da  casa  de  campo  da  Cachoeira  em 
que  se  acha  para  Villa-Rica,  servindo-lhe  a  Ca- 
choeira para  os  dias  de  recreio,  que  é  o  uso  que  lio 
somente  se  costuma  dar  c  para  que  servem  seme- 
lhantes retiros,  e  isto  mesmo  devem  igualmente 
Ocar  praticando  os  successores  deV.  S. :  a  presença 
e  residência  dos  governadores  na  dita  villa  é  de  in- 
dispensável necessidade,  nâo  só  em  razio  do  grave 
incommodo  que  resulta  ás  partes,  de  irem  requerer 
a  maiores  distancias,  e  por  conta  da  mais  prompta 
expedição  dos  negócios,  mas  porque  as  desordens  e 
todos  os  mais  necidentes,  que  pcrturbâo  ou  podem 
perturbar  a  tranquillidade  c  segurança  publica, 
mais  facilmente  se  conhecem,  mais  brevemente  se 
descobrem  e  mais  promptnmente  se  evitâo,  antes  de 
tomarem  maior  corpo,  com  a  residência  dos  mes- 
mos governadores  na  dita  villa,  e  nao  fora  delia. 

E  o  caso  de  que  presentemente  se  trata  é  a  mais 
demonstrativa  prova,  bastando  a  curta  distancia  de 
3  para  I  léguas,  que  se  conlao  de  Villa-Rica  á  Ca- 
choeira para  se  formar  atli  um  corpo  de  conjurados 
com  assembléas  e  concenticulos,  que  se  íinhão  nas  ca- 
tas de  uns  e  outros  sem  resertra  nem  cautela,  de 
que  já  se  sentia  um  rumor  vago  por  toda  a  parte,  a 
que  dava  toda  a  força  e  calor  a  desenfreada  soltura 
do  alferes  Joaquim  José  da  Silva,  e  só  na  Cachoeira 
inteiramente  se  ignorava  o  que  se  passava  em  Villa- 
Rica,  o  que  certamente  nâo  aconteceria  se  V.  Sr 
alli  tivesse  a  sua 


XXXIV 

Depois  destas  providencias,  que  são  presente- 
mente as  que  se  julgâo  mais  indispensavelmente 
necessárias,  nílo  só  para  sustentar  dignamente  a  au- 
toridade desse  governo,  mas  para  pôr  a  V.  S.  em 
estado  de  executar,  sem  obstáculos  que  o  inquie- 
tem, as  reues  ordens,  será  preciso  que  V.  S.,  em 
observância  das  que  lhe  forâo  expedidas  nas  ins- 
truções, que  se  lhe  derào  com  data  de  29  de  Ja- 
neiro de  1788,  quando  partio  para  Minas,  observe 
que,  emquanto  subsistirem  os  abusos  e  relaxações 
declaradas  nos  differentes  pontos  que  fórmào  todo 
o  corpo  das  ditas  instrucções,  sempre  o  sooego 
desses  habitantes  será  precário,  e  sujeito  a  altera- 
ções e  distúrbios,  que  poderáô  ter  por  fim  perni- 
ciosas e  funestas  consequências. 


XXXV 

Emquanto  os  parochos  a  o  clero  procederem 

nessa  capitania  na  fórma  que  os  reprosentao  diffe- 
rentes queixas  desses  povos,  que  têm  chegado  i 
real  presença,  e  que  se  declarâo  a  V.  S.  nas  referi- 
das instrucções  desde  o  §  "7  até  o  §  22,  nâo  é  de  ad- 
mirar que  dos  mesmos  parochos  e  clero  sahissem 
monstros  taes,  como  o  vigário  da  villa  de  S.  José 
Carlos  Corrêa  de  Toledo,  o  cónego  Luiz  Vieira  e  o 
padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  emquanto  os 
ministros  de  justiça  a  quem  Sua  Magestade  confia 
a  que  devem  administrar  aos  povos,  e  os  interesses 
da  sua  real  fazenda,  procederem  na  fórma  indicada 
no  §  25  das  mesmas  instrucções,  e  nos  mais  a  que 
elle  se  refere,  sem  haver  quem  os  cohiha  e  vigie 
sobre  elles,  nâo  é  de  admirar  que  da  corporação 
dos  mesmos  ministros  sahissem  criminosos  taes, 
como  Thomaz  Antonio  Gonzaga,  que,  acabando  de 
ser  ouvidor  de  Villa-Rica,  se  achava  nomeado  des- 
embargador da  Bahia,  Iguacio  José  Alvarenga,  que, 
tendo  sido  ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  passou  a  co- 
ronel de  um  regimento  de  auxiliares,  e  outros  mi- 
nistros que  se  acbào  indiciados  nas  devassas,  como 
também  os  bacharéis  Cláudio  Manoel  da  Costa,  que 
por  suas  próprias  maos  expiou  o  seu  crime,  e  José 
Alvares  Maciel,  ambos  sectários  das  doutrinas  dos 
referidos  ministros,  e  o  ultimo  sócio  e  ao  mesmo 
tempo  pérfido  espia  dos  conjurados,  com  assistên- 
cia na  mesma  casa  de  V.  S. 

Emquanto  paia  os  postos  militares  da  tropa  paga 
se  nao  propuzerem  e  destinarem  os  sujeitos  mais 
dignos,  sem  respeito  algum  a  motivos  e  razões  par- 
ticulares, e  emquanto  se  nao  corrigirem  os  absur- 
dos praticados  com  a  tropa  auxiliar,  na  fórma  ex- 
posta nas  referidas  instrucções  desde  o  g  «  até  o 
§  51,  nâo  é  de  admirar  que  os  mesmos  corpos  abor- 
tassem monstros  taes,  como  o  tenente-coronel  de 
cavallaria  de  Minas  Francisco  de  Paula  Freire  de 
Andrade,  o  alferes  da  mesma  cavallaria  Joaquim 
José  da  Silva  Xavier,  os  coronéis  de  auxiliares 
Francisco  Antonio  de  Oliveira  Lopes,  Ignacio  José 
Alvarenga  c  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  o  tenente- 
coronel  Domingos  de  Abreu  Vieira  e  o  sargento- 
mór  Luiz  Vaz  de  Toledo. 

Emquanto,  enilim,  a  administração  e arrecadação 
da  real  fazenda  fòr  regida  com  os  descuidos  c  ne- 
gligencias, ccom  os  enormíssimos  abusos,  que  lar- 
gamente se  apontâo  nas  mesmas  instrucções  desde 
o  §  52  até  o  §  123  e  ultimo,  lumhcm  nâo  é  de  ad- 
mirar que  nesta  repartição  appareçAo  enormidades 
laes,  como  a  de  se  estar  devendo  4  real  fazenda 
mais  de  15  milhões,  e  ter-sc  visto  com  o  maior  so- 
cego  e  indifferença  não  só  accumular-sc  esta  grande 
divida,  mas  augmentar-se  annualmente  cada  vez  a 
mais,  e  vér-sc  igualmente  e  no  mesmo  tempo  com 
igual  socego  e  indifferença,  diminuir  da  mesma 
sorte  o  direito  senhorial  do  quinto,  até  se  reduzir  a 
42  arrobas  de  ouro  ou  ainda  a  menos,  cm  que  pre- 
sentemente se  acha,  devendo  ser  de  100  o  seu  an- 
nual  rendimento,  sem  haver  quem  olhasse  para 
esta  rui  na ;  e  pondo  esse  governo  cm  situação  que 
dentro  de  breve  tempo  a  sua  renda  aunual  talvez 
nem  chegue  para  a  ordinária  despeza  da  capitania, 
principalmente  acerescendo  a  do  regimento  com 
que  Sua  Magestade  manda  fortificar  a  guarnição 
dessa  capital. 

Por  isso  se  faz  indispensavelmente  necessário 
que,  tomando  V.  S.  na  mais  seria  consideração  as- 
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sim  todos,  c  cada  um  dos  pontos  acima  indicados, 
e  os  mais  que  constão  das  referidas  inslrucções,  e 
igualmente  as  providencias  que  nellas  se  npontão, 
execute  e  faça  executar  as  que,  segundo  o  estado  e 
circunstancias  presentes  dessa  capitania,  não  tive- 
rem implicância  ou  ainda  inconvenientes  graves,  a 
que  se  deva  attender  antes  dc  se  pôrem  em  pratica, 
e  dê  conta  individual  e  circumstanciada  a  Sua  Ma- 
gestade  das  que  os  tiverem  ou  que  precisarem  de 
outras  disposições,  para  a  mesma  Senhora  determi- 
nar o  que  fôr  servida. 

XXXVI 

Entre  as  providencias  que  se  apontão  nas  sobre- 
ditas instrucções,  é  uma  delias  que,  sendo  o  alvará 
de  3  de  Dezembro  de  1730  uma  lei,  que  se  acbn  em 
toda  a  sua  força  e  vigor,  sem  que  Sua  Magestade  a 
tenha  derogado  cm  alguma  das  partes  de  que  ella 
se  compõe,  e  estabelecendo-se  na  dita  lei  o  metbodo 
da  contribuição  do  quinto  e  o  da  derrama,  como 
parte  ewcncial  da  mesma  lei,  a  fizesse  V.  S.  execu- 
tar, sem  ommittir  o  lançamento  dn  dita  derrama, 
no  caso  de  haver  fallencia  na  contribuição  do  quinto, 
como  clara,  precisa  e  expressamente  se  dispõe  na 
mesma  lei,  e  continuando  V.  S.  em  a  fazer  obser- 
var emquanto  Sua  Magestade  nâo  a  desse  por  ex- 
tincta  e  abolida,  ou  ordenasse  ao  dito  respeito  o 
que  lhe  parecesse  mais  conveniente. 

Também  se  disse  a  V.  S.  que,  ouvindo  as  cama- 
rás, nio  rejeitasse  os  methodos  ou  planos  que  pro- 
puzessem  sobre  a  contribuição  do  quinto,  remetten- 
do-os  V.  S.  a  esta  côrte,  com  as  observações  que 
lhe  parecerem  precisas,  para  maior  clareza  e  mais 
exacto  conhecimento  do  que  ellcs  continhão. 

XXXVH 

Avisa  V.  S.,  porém,  na  sua  cada  de  11  dc  Julho 
de  1789  que,  sendo  informado  de  uma  nmpln  con- 
juração, que  se  achava  tratada  e  ajustada,  com  as 
mais  circumstancias  com  que  lh'a  expoz  o  denun- 
ciante Joaquim  Silvério  dos  Reis,  e  que  para  ella 
ter  effeito  se  esperava  pelo  lançamento  dn  derrama; 
V.  S.  immediatamente  depois  desta  noticia  e  sem  a 
perda  de  um  só  dia  participara  á  camará  dc  Villa- 
ni» em  carta  de  23  de  Março,  de  que  remelte  có- 
pia, e  is  mais  camarás  dessa  capitania  a  determi- 
nação em  que  estava  de  suspender  o  lançamento  dn 
dita  derrama  emquanto  dava  cunta  a  Sua  Mages- 
tade, e  a  este  respeito  nada  mais  ba  que  dizer  a 
V.  S.  que  o  que  acima  fica  referido,  desde  o  §  12 
ate  o  §  17  inclusivamente. 

XXXVHI 

Accrescenla  V.  S.  na  mesma  carta  que,  ainda 
que  a  referida  noticia  fosse  falsa  ou  affectada,  sem- 
pre teria  lugar  a  dita  suspensão  pelas  circumstan- 
cias da  capitania ;  e  como  V.  S.  não  declara  quaes 
sejio  estas  circumstancias,  o  que  aqui  se  pôde  en- 
tender é  o  que  também  acima  fica  referido  no  §  11, 
isto  é,  que  faltando  para  completar  o  quinto  58  ar- 
robas de  ouro  ou  356:352|,  e  devendo  montar  nesta 
Quantia  o  lançamento  da  derrama  ella  era  na  reali- 
dade excessiva  paru  se  lnnçar  de  uma  vez  sobre 
esses  habitantes,  e  nesta  consideração  nâo  desap- 
prova  Sua  Magestade  que  V.  S.  a  mandasse  inten- . 
namente  suspender ;  ao  mesmo  tempo,  porém,  deve  j 


V.  S.  advertir  que  quanto  a  maior  é  a  somma  em 
que  monta  o  lançamento  da  dita  derrama,  tanto 
maior  é  o  desencaminho  e  extravio  que  se  fez  ao  di- 
nheiro senhorial  do  quinto. 

E  logo  que  esses  habitantes  conhecerem,  como 
não  deixarão  do  ter  conhecido  que  a  grande  somma 
em  que  montava  a  dita  derrama  foi  a  causa  de  V.  S. 
a  suspender,  ellcs  teráõ  grande  cuidado  em  levar 
ás  casas  da  fundição  a  menor  quantidade  de  ouro 
que  lhes  fôr  possível,  na  certeza  que  quanto  menos 
levarem  ás  ditas  casas,  menos  haverá  ãe  que  se  tire 
o  quinto,  c  sendo  por  consequência  maior  a  impor- 
tância em  que  ha  de  montar  a  derrama,  hnverá 
sempre  o  mesmo  motivo  para  que  ella  se  nio  lance, 
e  ficará  servindo  a  dita  suspensão  e  a  continuação 
delia  de  um  novo  meio  ou  incentivo,  para  que  na 
solução  do  quinto  não  só  se  commetlâo  as  mesmas 
fraudes  até  agora  praticadas,  mas  se  augmentem 
cada  vez  a  mais. 

XXXIX 

Deve  V.  S.  igualmente  advertir  que  a  providen- 
cia da  derrama,  estabelecida  no  alvará  de  1750,  nâo 
teve  sómenle  por  objecto  reintregar  a  real  fazenda 
das  faltas  que  houvesse  na  contribuição  do  quinto, 
mas  foi  igualmente  estabelecida  para  evitar  que 
houvesse  as  ditas  faltas,  ou  extravios  e  descami- 
nhos, que  são  a  causa  delias,  porque  os  habitantes 
dc  Minas,  obrigados  a  pagar  por  derrama  o  que  fal- 
tasse no  quinto,  não  deixnrião  de  se  abster  dos  ex- 
travios do  ouro.  que  depois  viriâo  sempre  a  pagar 
por  meio  da  derrama,  e  não  vigiariào  sobre  os  ex- 
trnviadores  de  fóra,  não  só  pelo  mesmo  motivo  dc 
evitar  a  derrama,  mas  para  se  utilisarem  de  me- 
tade de  todo  o  ouro  desencaminhado  queapprehen- 
dessem  ou  denunciassem,  que  no  referido  alvará  se 
lhes  accorda. 

E  se  V.  S.  passar  pelos  olhos  o  que  a  este  res- 
peito se  lhes  disse  nas  inslrucções  que  daqui  levou, 
desde  §  55  até  o  §  81,  muito  particularmente  desde 
o  §  62  até  o  §  08  inclusivamente,  achará  bastante- 
mente  demonstrado  por  uma  successiva  serie  de 
factos ;  que,  emquanto  os  habitantes  de  Minas  tive- 
rão  a  certeza,  ou  se  persuadirão  que  as  faltas  que 
houvesse  no  quinto  as  havião  infalhvelmentc  pagar 
por  derrama,  nunca  nas  casas  da  fundição  faltou 
ouro,  dc  que  se  extrabissc  não  só  o  mesmo  quinto, 
mas  ainda  muito  mais  das  100  arrobas  em  que  elle 
monta,  e  só  quando  virão  que  a  referida  derrama 
insensivelmente  esquecia,  e  visivelmente  se  aban- 
donava por  quem  a  devia  promover,  desde  então  é 
que  nas  mesnias  casas  da  fundição  se  começarão  a 
sentir  as  faltas  de  ouro,  que  successivamente  forSo 
cada  vez  a  mais,  até  chegarem  ao  ponto  em  que 
V.  S.  as  está  presenciando. 

XL. 

Nesta  intelligencia,  aind.i  que  foi  muito  prudente 
que  V.  S.  mandasse  suspender  o  lançamento  da 
derrama,  em  aítençâo  ao  grave  incommodo  que  a 
quantia  em  que  ella  montava  causaria  a  esses  habi- 
tantes, não  era  menos  prudente,  mas  antes  muito 
necessário,  que  no  mesmo  tempo  se  procurasse  ou- 
tro expediente  para  que  a  real  fazenda  fosse  indem- 
nisada,  ou  ficasse  segura  da  mesma  quantia  cm  que 
montava  a  derrama  que  se  lhe  ficava  devendo,  pro- 
cedida da  fallencia  do  quinto,  e  que  acautelasse 
igualmente  os  extravios  c  descaminhos  do  ouro, 
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que  silo  c  sempre  fôrao  a  causa  da  dita  fallencia, 
porque  de  outra  sorte  o  resultado  da  suspensão  da 
derrama  será  que  a  fazenda  real  uSo  só  perderá  a 
mesma  quantia  em  que  ella  montava,  e  que  se  lhe 
deve  pela  fallencia  do  quinto,  mas  ficará  exposta  aos 
mesmos,  e  ainda  maiores  extravios  e  descaminhos 
que  os  que  a  tem  dilacerado,  e  reduzido  ao  abati- 
mento a  que  tem  chegado,  sem  alguma  esperança 
de  melhoramento. 

Como  V.  S.,  porém,  na  sobredita  carta  de  11  de 
Julho  somente  avisa  da  suspensão  effectiva  da  men- 
cionada derrama  pelas  circu instancias  da  capitania, 
sem  declarar  quaes  sejao  as  ditas  circunstancias, 
nem  se  se  deu  alguma  providencia  ou  tomou  al- 
guma cautela  para  segurança  da  fazenda  real.  O  que 
só  resta  em  tal  caso  a  dizer  a  V.  S.  ó  insinuar-ihe 
as  reflexóes  acima  indicadas,  o  esperar  o  exito  d:ts 
diligencias  que  V.  S.  terá  feito,  e  medidas  que  terá 
tomado  sobre  este  importante  negocio. 

Deos  guarde  a  V.  S.  Palacio  de  Queluz,  cm  29 
de  Setembro  de  1790.—  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

SOCIEDADES  SECRETAS 

Com  a  trasladação  da  corte  portugueza  para  o  Rio 
de  Janeiro,  os  brasileiros  reconhecôrao  (*)  ter  che 
gado  o  tempo  d:i  sua  regeneração  politica,  porque  a 
Divina  Providencia,  em  seus  altíssimos  juizos,  fa 
vorecendo  a  intenção  pacifica  do  Regente  do  reino 
portuguez,  o  encaminhou  para  o  Brasil,  afim  de 
que  clle,  com  os  seus  próprios  olhos,  admirasse  as 
grandezas  naturnes  deste  abençoado  paiz. 

A  trasladação  da  côrte  portugueza,  que  havia 
sido  forçada  pela  invasão  franceza  em  1807,  tinha 
de  ser  temporária,  se  mais  tarde  o  Príncipe  regente 
nâo  tomasse  uma  resolução  definitiva.  O  constran 
gimento  em  que  viviâo  alguns  aulicos  pela  perma 
nencia  da  côrte  no  Rio  de  Janeiro,  e  a  duvida 
em  que-  estavfio  os  brasileiros  de  mais  cedo  ou 
mais  tarde  verem  partir  para  a  Europa  a  Rainha 
Fidelíssima  e  o  Regente  do  reino,  com  a  sua  côrte, 
dando  cuidado  a  muitos,  fez  que,  no  annode  1812, 
na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  da  Praia-Grandc  ou 
Nictheroy,  se  onçauisasse  uma  loja  maçónica,  de- 
nominada Distinctiva,  cotn  signaes,  loques  e  pala- 
vras symbolicas,  diversos  dos  toques,  sijjnaes  e  pa- 
lavras das  outrns  instituições  deste  género,  tendo 
por  emblema  no  sei  lo  grande  nm  índio  vendado  e 
manietado  com  grilhões,  e  um  génio  era  acçAodc  o 
desvendar  e  desagrilboa-lo. 

Esta  loja,  verdadeiramente  republicana  e  revolu- 
cionaria, era  dominada  pela  influencia  de  dous 
membros  mor  proeminentes,  que  erâo  José  Ma- 
riano Cavalcanti  de  Albuquerque,  que  tinha  vindo 
do  Pernambuco  para  este  um  (o  qual  depois  foi  um 
dos  principaes  collaboradores  da  revolução  de  G  de 
Março  de  1817,  e  que  assassinou  o  brigadeiro 
Manoel  Joaquim  Barbosa,  commandante  do  regi- 
mento de  artilharia  (•*),  do  qual  era  secretario, 
para  auxiliar  ao  capitão  José  de  Barros  Lima,  Leão 
Coroado,  e  de  quem  era  genro ),  e  Antonio  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  então  occulto 
por  causa  da  imputação  da  morte  feita  na  pessoa  do 


negociante  José  Joaquim  da  Canha,  da  villa  de 
Santos  (*). 

Os  demais  membros  da  loja  erlo  o  capitão-mór 
José  Joaquim  da  Rocha,  o  coronel  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  e  seu  irniio  o  tenente-coronel  José  Joa- 
quim da  Gama  Lobo,  o  capitão  Ornellas,  que  de- 
pois foi  reformado  em  brigadeiro,  e  o  vigário  de 
Pitanguy,  cm  Minas,  Belchior  Pinheiro  de  Oliveira, 
parente  dos  Andradas,  e  outros. 

Em  Pernambuco  se  havia  creado  cm  1809  uma 
loja  maçónica,  puramente  politica,  como  núcleo 
para  outras,  que  se  installassem,  como  aconteceu  na 
Bahia,  e  em  1812  c  nos  annos  seguintes  no  Rio  de 
Janeiro. 

Por  eventualidades  domesticas,  uma  pessoa  da 
intimidade  do  vigário  Belchior,  que  era  o  secreta- 
rio da  loja — Distinctiva— cônscia  do  que  se  passava, 
para  tirar  vingança,  de  posse  dos  papeis  importan- 
tes, foi  entrega-los  ao  intcndente-geral  de  policia  o 
desembargador  Paulo  Fernandes  Vianna,  o  qual, 
conhecendo  as  bazes  e  os  fins  daquella  instituição, 
deu  parte  ao  Príncipe  regente,  pondo-o  ao  alcance 
de  tudo. 

P-cnforme  as  instrucções  recebidas  de  Sua  Al- 
teza, mandou  vir  á  sua  presença  o  capitao-mór 
José  Joaquim  da  Rocha,  e  lhe  disse  :  «  — O  que  es- 
(i  tão  vossas  mercês  fozendo !  e  de  que  loucura  es- 
«  tio  tratando !  Os  segredos  estão  completamente 
«  sabidos  pelo  governo :  o  Príncipe  regente,  por 
<i  sua  alta  piedade,  nlo  querendo  perder  a  nin- 
«  guem,  os  manda  advertir,  para  que  dissolvao  esse 
«  conventiculo.  » 

Esta  noticia  e  advertência  foi  applaudida  pela 
maior  parte  dos  membros  da  loja,  que  a  abando- 
narão immediatamente,  lançando  ao  mar,  na  altura 
da  ilha  dos  Ratos,  os  sellos  e  utensis  da  loja  maçó- 
nica—Distinctiva— em  modo  a  não  ficar  delia  ves- 
tígio algum. 

Em  homeuagem  á  verdade  histórica,  consultando 
eu  a  um  antigo  membro  dessa  loja  maçónica,  que 
ainda  existe,  me  affirmou,  como  testemunha  pre- 
sencial desses  factos,  que  a  maioria  dos  indivíduos 
de  que  so  compunha  a  loja — Distinctiva— nao  pro- 
fessava opiniões  revolucionarias  e  anarchicas,  e 
muito  menos  ódios  sanguinários;  c  que  quantos 
outros,  nada  diria. 

REVOLUÇÃO   DE    PORTUGAL   DE   24  DE   AGOSTO  DE  1820 

Os  movimentos  políticos,  que  liverão  lugar  em 
Portugal  no  dia  2*  de  Agosto  de  1820,  foráo  filhos 
de  uma  sociedade,  que  se  organisou  na  cidade  do 
Porto,  eom  a  denominação  de  Synedrio,  cuja  histo- 
ria publiquei  cm  um  d\>s  periódicos  do  Rio  de  Ja- 
neiro (**). 

0  manifesto  da  junta  provisional  do  governo  su- 
premo do  reino  daquelfc  mesmo  dia,  o  estado  em 
que  se  achavao  as  consas  em  Portugal,  c  o  desejo 
natural,  que  tôm  todos  os  homens  de  melhorar  a 
sua  sorte,  despertárâo  os  ânimos  da  naçio,  oppri- 


(*)  Vídeo  1*  totno  da  2*  parte  da  Chorographia. 
(**)  Vide  Muniz  Tavares,  HevolucOo  de  Pernambueo,  c 
as  peças  do  processo  no  Brasil  Histórico,  e  nos  inéditos 


(*)  Um  homem  de  lanU  illustraçJo,  como  era  Anto- 
nio Carlos,  era  incapaz  de  commetter  crimes  desta  ordem. 

(**)  o  Sr.  Ferreira  Borges,  na  sesslo  161"  de  18  de 
Aposto,  disse  que,  em  consequência  da  ordem  das  cortes, 
apresentára  a  seguinte  relação  C 
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midos  pelo  arbítrio,  t  conduzirão  una  grande  nu- 
mero de  portaguezes,  principalmente  os  militares, 
a  unlrem-se  ao  partido  da  cidade  do  Porto. 

Por  um  lado  os  emissários  da  junta  provisória, 
exigindo  das  autoridades  o  juramento  da  constitui- 
ção, e  apresentando  até  a  fórma  desse  juramento ; 
por  outro  lado  os  gcneraes  das  tropas  do  Minho, 
uaando  de  uma  linguagem  assustadora  nas  procla- 
mações, datadas  de  Coimbra  em  4  de  Setembro  e 
de  Braga  em  5  do  mesmo  mez,  deixavão  vèr  á  luz 
claríssima  do  sol,  que  a  discórdia  entre  a  junta  pro- 
visória do  governo  supremo  do  reino,  e  os  legíti- 
mos governadores  delle,  era  inevitável  c  infallivel. 

Estes,  como  delegados  do  rei,  Unhão  deveres  a 
cumprir,  que  erão  incompatíveis  com  os  princípios 
e  uns  da  junta  provisória :  e  nesta  confusão  de  cou- 
sas, foi  que  o  povo  de  Lisboa,  capitaneado  por  Fer- 
nandes Thomaz,  Ferreira  Borges  c  outros,  na  tarde 
do  dia  3  de  Setembro,  por  uma  providencia  quasi 
miraculosa,  depoz  os  legítimos  governadores  do 
reino,  sem  o  menor  insulto  de  suas  pessoas,  c  no- 
meou um  governo  interino,  composto  de  homens 
qualificados,  ficando  por  esta  maneira  desfeita  a  es- 
pantosa tormenta  da  guerra  civil,  que  estava  pró- 
xima a  desfeixar. 

Todas  as  deliberações  do  governo  interino,  desde 
o  dia  de  sua  installação,  até  se  unir  com  ajunta 
provisória  do  governo  supremo  do  reino,  forão  de 
uma  consumada  prudência.  A  sua  proclamação  do 
dia  17  de  Setembro  6  bem  notável  por  sua  doutrina, 
ecomo  não  era  possível  no  mesmo  Estado,  dous  go- 
vernos eleitos  pela  mesma  maneira,  e  para  o  mesmo 
fim,  facilmente  concordarão  nos  princípios  adopta- 
dos, e  no  dia  27  de  Setembro  ficarão  reunidos  em 
um  só,  com  a  denominação  de  governo  provisional. 

Desde  a  fundação  da  monarchia  até  esse  tempo, 
nunca  houve  em  Portugal  governo  olygarchico ;  po- 
rém o  fim  a  que  se  destinava  o  governo,  assim  cons- 
tituído, não  era  o  da  usurpação,  mas  o  de  depositar 
o  poder  nas  màos  da  nação,  para  deliberar  o  modo 
de  ser  dirigida  por  meio  de  uma  assembléa,  que  as- 
sentasse a  respeito  da  fórma  de  sua  existência  social 
e  politica. 

De  facto  a  nação  se  reunio  por  meio  de  seus  re- 
presentantes, e  formou  uma  regência  para  s;mc- 
oionar  os  seus  actos,  em  nome  de  el-rei  D.  João  VI. 


rilo  e  promovêrilo  os  successos  do  dia  24  de  Agosto  dc 

1820: 

• 

Associação  que  preparou  e  produzia  cm  resultado  o  dia 
24  de  Agosto  de  1820 

Manoel  Fernandes  Thomaz,  Jos*  Ferreira  Borges,  José 
da  Silva  Carvalho,  João  Ferreira  Vianna,  e  coiu  estes  qua- 
tro principia  a  associação  em  22  de  Janeiro  de  1818. 
José  Maria  Lopes  Carneiro  e  José  Goncalves  dos  Snutos 
Silva,  em  3  de  Maio  de  1818;  José  Pereira  de  Meneies, 
em  6  de  Julho  de  1818;  Francisco  Gomes  da  Silva  c  JoSo 
da  Cunha  Souto-Maior,  em  26  de  Mnio  de  1820  :  José  de 
Meilo  e  Castro  de  Abreu,  em  5  de  Junho  de  1820 ;  José 
Maria  Xavier  de  Araujo,  em  22  de  Junho  dc  1820 ;  Ber- 
nardo Correa  de  Castro  c  Sepulveda,  cm  19  de  Agosto  de 
18i0  :  Assigoados). —Manoel  Fernandes  Thomaz.— José 
Ferreira  Borges—José  de  Mello  e  Caslro  de  Abreu. -José 
Maria  Xavier  de  Araujo.  —  Bernardo  Corrêa  de  Caslro  e 
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AS  CORTES  GERAES  BE  LISBOA  DEPOIS  OE  IJSfALLADAS 
NOUEÃO  fMA  RKGEKCLA 

No  dia  30  de  Janeiro  de  1821  as  cortes  geraes  e 
extraordinárias  da  nação  portugueza  decretão  o  se- 
guinte : 

«  !•  Haverá  uma  regência,  que,  em  nome  de 
el-ret  o  Sr.  D.  João  VI,  exerça  em  seu  real  nome  o 
poder  executivo. 

«  2*  A  regência  constará  de  5  membros,  entre 
os  quaes  será  presidente  o  que  para  isso  for  desig- 
nado pela  lei  ou  costumes  do  reino,  e  de  5  secretá- 
rios encarregados  dos  diversos  negócios — do  reino, 
fazenda,  guerra,  estrangeiros  e  mãrinha — com  voto 
nas  matérias  de  suas  respectivas  repartições. 

«  As  autoridades,  a  quem  competir,  a  tenhão  as- 
sim entendido,  e  executem  peia  parte  que  lhes 
toca. 

«  Paço  das  cortes,  em  30  de  Janeiro  de  1821.— 
Arcebispo  da  Bahia,  presidente.  —  João  Baptista 
Filgueiras.— Luiz  Antonio  Rcbello  da  Silva.  » 

Os  membros  da  regência  fdrão  : 
1"  Marquez  de  Caslello-Melbor. 
1"  Conde  de  Sampaio. 
3*  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz. 
4«  José  da  Silva  Carvalho. 
5"  Joio  da  Cunha  Soulo-Maior. 

REVOLUÇÃO  DO  PARÁ 

A  noticia  da  revolução  de  Portugal  chegando  ao 
Pará  tomou  rápidas  proporções,  e  produziu  o  effei  to 
desejado,  por  um  movimento  tumultuario  no  Io  de 
Janeiro  de  1821,  installou-se  uma  junta  gover- 
namental, tendo  por  presidente  o  conexo  vigário  ca- 
pitular do  bispado  Romualdo  Antonio  de  Seixas, 
vice-presidente  o  juiz  de  fóra  da  cidade  Joaquim 
Pereira  de  Macedo,  e  vogaes  os  coronéis  João  Pe- 
reira Villaça,  Francisco  José  Rodrigues  Barata,  Ge- 
raldo José  de  Abreu,  o  teuenle-coronel  Francisco 
José  de  Farias,  o  negociante  Francisco  Gonçalves 
Lima ;  e  os  agricultores  João  da  Fonceca  Freitas  e 
José  Rodrigues  de  Castro  Góes,  sendo  proclamada  e 
jurada  a  constituição  de  Portugal,  com  estrepitosos 
vivas  pelo  povo  e  pelo  tropa. 

Em  seguida  é  nomeado  juiz  do  povo  José  Manoel 
do  Nascimento,  o  o  coronel  Joaquim  Mariano  de 
Oliveira  Bello,  de  quem  havia  algum  receio,  para 
vir  ao  Rio  de  Janeiro  com  a  participação  de  haver 
o  Pará  no  Io  de  Janeiro  proclamado  e  jurado  a  cons- 
tituição portugueza. 

No  dia  3  de  Abril  nomeou-se  uma  coinmissâo, 
composta  do  bacharel  Filippo  Alberto  Patroni  e  Do- 
mingos Simões  da  Cunha,  para  seguir  no  dia  9 
com  officios  da  junta  do  Pará,  para  o  governo  revo- 
lucionário de  Lisboa,  communicando-lhe  os  acon- 
tecimentos do  Pará  no  dia  1"  dc  Janeiro. 

Quando  os  membros  da  commissãocbcgárâo  á  Lis- 
boa, já  se  achava  installada  no  palácio  das  Necessi- 
dades a  assembléa  constituinte,  e  na  sessão  do  dia 
27  de  Março,  apresentando-se  o  offleio  da  junfa  do 
Pará,  foi  muito  apnlaudido,  e  pelo  que,  depois  de 
ouvido  o  discurso  do  relator  Patroni,  Manoel  Fer- 
nandes Thomaz  propoz,  para  que  a  capitania  do 
Pará  ficasse  sendo  província  de  Portugal,  e  não 
mais  capitania  do  Brasil,  em  signal  de  reconheci- 
mento á  sua  fidelidade  as  côrtes  portuguezas. 
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BÍVOLUÇÃO  DA  (ABO  DO  DIA  10  DE  FEVEREIRO  DE  Í821 
I 

Pela  correspondência  directa  e  muito  frequente, 
que  mantinha  a  cidade  do  Porto  com  a  Bahia,  em  No- 
vembro de  «820,  teve  esta  cidade  noticia  da  revolu- 
da  cidade  do  Porto,  e  das  outras  parles  do  reino 
Portugal,  e  em  presença  das  communicações  e 
impressos,  que  abundavao  pelas  mio»  de  todos,  e 
dos  emissários  que  chegárâo,  brasileiros  c  euro- 
peus, sem  perda  de  tempo,  planejarão,  em  di- 
versos clubs,  os  meios  de  trazer  a  revolução  para 
as  praças,  e  de  facto  na  noite  do  di;i  D  de  Feve- 
reiro de  4821 ,  tudo  disposto,  o  leiu-ntc-coronel 
Manoel  Pedro  d»i  Freitas  Guimarães,  seguido  do 
desembargador  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral  e  ci- 
rurgião Cyprian  )  José  Barata  de  Almeida,  á  frente 
do  corpo  de  artilharia,  entrou  pela  praça  de  Palacio, 
antes  das  (5  horas  da  manhã,  com  8  peças  carrega- 
da* e  mais  praças  de  outros  corpos. 

O  conde  de  Palma,  capitão-general,  logo  que 
soube  que  a  praça  estava  tomada  pela  força  ar- 
mada, sábio  de  Palacio,  o  checando  á  guarda  prin- 
cipal mandou  grilar  ás  armas,  deu  vivas  a  e!-rei,  e 
sc  foi  abrigar  no  quartel  do  Io  regimento  de  linha, 
.lem. minado  regimento  Velho;  entretanto  o  te- 
nente coronel  Manoel  Pedro,  commandante  da 
foiça,  mandou  postar  nas  embocaduras  das  ruas 
uma  scntinella.  Ilcando  na  porta  da  cantam  3  pra- 
ças, e  ello  na  frente  delias  commandando  a  tropa. 

Havendo  guarnecido  na  véspera  a  fortaleza  de 
S.  Pedro  e  o  Trem,  poz  em  liberdade  os  soldados, 
que  se  aehavio  presos,  a(im  de  tomarem  armas,  e 
foi  proclamada  na  praça  de  Palacio,  a  Constituição 
ile  Lisboa,  com  vivas  enlbusiasticos. 

II 

O  conde  de  Palma,  que  se  achav,»  no  quartel  da 
Legião,  marchou  com  este  regimento  e  o  Velho,  e 
foi  postar-se  na  praça  da  Piedade,  onde  poucas  ho- 
ras depois  foi  reunir-se  o  batalhão  n.  12,  com- 
mandado  por  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  c  lo- 
dos se  puzrrao  em  consulta,  sem  deliberarem  no 
que  deviSo  fazer ;  apparecendo  no  mesmo  instante 
o  marechal  Felisberto  Caldeira  B.  Pontes,  que  to- 
mou uma  força  de  200  homens,  e  marchou  sobre  a 
fortaleza  de  S.  Pedro,  e  ahi  forâo  recebidos  com  3 
tiros  de  peça,  com  metralha  e  fuzilaria,  morrendo 
vários  soldados  e  o  major  Hermógenes,  do  corpo 
da  Legião,  escapando  o  marechal  Felisberto  Cal- 
deira, que  perdeu  o  Cavallo  em  que  montava,  e  o 
pa?f>m:  o  miai,  expondo  depois  as  oceurrencias  ao 
conde  de  Palma,  este,  animado  pelo  filho  do  conde 
da  Ponte,  dou  vivas  a  el-rei  e  á  constituição,  e  mar- 
chou cora  toda  a  tropa  para  a  praça  de  Palacio,  en- 
çaminhando-se  todos  para  a  casa  da  camará,  que 
já  se  achava  cheia  de  cidadãos,  que,  depois  de  al- 
guns debates,  jurárâo  to  los  a  Constituição  politica 
d*  Portugal  (♦).  O  auto  desses  acontecimentos  é  o 
seguinte  : 

k  Aos  10  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1821  ân- 
uos, nesta  cidade  da  Bahia  e  casas  do  conselho 
delia,  onde  se  acha  a  vereação  abaixo-assignada, 
lo  presento  o  auto  de  resolução  dos  commandan- 
les  e  ofliciaes  da  força  armada  desta  cidade,  em  o 


Ci  Vide  Ignacio  Accioli,  Memoria»  Históricas  da  Ba- 
hia, tomo  2*,  e  visconde  deCayni.  Hirtaria  <fog  wriWtroi 
svrceuos. 


qual  se  poz  o— cumpra-se.  Em  consequência  delle, 
estando  presente  o  Exm.  Sr.  conde  de  Palma  para 
prestar  o  juramento,  na  fórma  do  1*  e  2o  artigos  da 
referida  resolução,  antes  de  o  fazer  declarou  que 
elle  se  achava  constituído  cm  circumstanci&s  úni- 
cas, e  mui  distinctas  das  dos  outros  habitantes 
desta  capitania,  pois  que  havia  feito  preito  e  home- 
nagem nas  reaes  maos  de  el-rei  nosso  senhor  de 
entregar  esta  capitania,  no  mesmo  estado  em  que  a 
recebeu,  áquella  pessoa  a  quem  o  mesmo  senhor  o 
ordenar ;  mas  que,  confiado  nos  paternaes  senti- 
mentos de  Sua  Magestade,  que,  na  alternativa  de 
derramamento  de  sangue  de  seus  fieis  vassallos,  e 
dos  esforços  para  manter  a  mesma  capitania  no  os- 
tndo  anterior  à  proclamação  da  constituição,  seria 
obrigado  a  cederas  cirenmstancias,  que,  segundo  a 
expressão  geral  da  vontade  do  povo,  sao  irresistí- 
veis ;  nao  só  tem  cedido  pelo  motivo  da  dita  coac- 
ção a  assignar  a  ditn  resolução,  mas  a  prestar  o 
juramento  na  fórma  das  sobreditos  artigos  da 
mesma  resolução. 

<c  E  logo  no  mesmo  acto  passou  a  propôr  á  ca- 
mará, com  approvaçao  do  povo  e  tropa,  as  pessoas 
que  devem  formar  a  junta  provisional,  que  haja  de 
governar  esta  província  até  que  Sua  Magestade  te- 
nha solomnemente  jurado  a  constituição,  e  forlo 

Sropostas  as  pessoas  seguintes  :  pelo  clero,  o  Hev. 
eâo  Ji/sé  Fernandes  da  Silva  Freire;  nela  milícia, 
os  tenenles-coroneis  Francisco  de  Paula  c  Oliveira 
e  Francisco  José  Pereira ;  pelo  commerrio,  Fran- 
cisco Antonio  Filgueiras  c  Jose"  Antonio  Rodrigues 
Vianna  ;  nela  agricultura  Paulo  José  de  Mello; 
nela  cidade,  o  desembargador  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral ;  secretários  do  governo,  o  desembar- 
gador José  Caetano  de  Paiva  Pereira  e  o  bacharel 
José  Lino  Coutinho. 

«  Sendo  nomeados  cm  altas  vozes  das  janellas 
da  casa  da  camará  para  a  praça,  onde  se  acha  pos- 
tada toda  a  tropa  e  povo.  forâo  approvados  com  os 
conhecidos  signaes  dc  levantarem  as  mãos  para  o 
ar.  e  com  vozes.  E  de  tudo,  para  constar,  mandá- 
rao  fazer  o  presente  termo  em  que  assignárâo. 
E  eu  Joaquim  Antonio  de  Alhayde  Seixas,  escri- 
vão do  senado  da  camará,  que  o  escrevi.— O  pre- 
sidente Antonio  Augusto  da  Silva.  —  O  vereador 
mais  velho,  por  impedimento  do  actual.  Paulo  José 
de  Mello  Azevedo  e  Brito.— Como  procurador  que 
também  sirvo  de  juiz  do  povo,  Joaquim  José  da 
Silva  Maia. 

<c  E  no  mesmo  dia  e  acto  supra,  tendo  se  aca- 
bado dc  nomear  os  membros  do  governo  acima  re- 
feridos, subio  o  povo  á  casa  da  camará,  gritando 
em  altas  vozes,  no  meio  de  acclamaçóes  e  de  vivas, 
que  queriao  tamhem  por  membro  do  governo  ao 
tenente-coronel  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guima- 
rães ;  em  consequência  do  que  a  camará  annuio,  e 
lieou  nomeado  membro  do  governo  provisório 
desta  capitania.  E  para  constar  mandárSo  fazer  o 
termo  em  que  assignárâo.  E  ou  dito  escrivão  que  o 
escrevi. — O  presidente,  Antonio  Augusto  da  Silva. 
—  Manoel  Thomaz  Peixoto. — Bernardino  Marques 
de  Almeida  Torres.— Paulo  José  de  Mello  Azevedo 
Brito.— Joaquim  José  dn  Silva  Maia. 

d  E  sendo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno.  compare- 
cêrâo  em  acto  dc  vereação  os  membros  do  governo 
nbaixo-assignados,  e  nomeados  pela  camará,  tropa 
e  povo.  a  quem  o  presidente  deferio  o  juramento 
dos  Santos-Evangelhos,  sob  cargo  do  qual  lhes  en- 
carregou que  bem  c  verdadeiramente  jurassem 


Digitized  by  Google 


DAS  CONSTRUÇÕES 


1'J 


guardar  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso  rei  o 
Sr.  D.  João  VI,  e  adbeslo  á  sua  real  dynastia,  conser- 
var a  santa  religião  que  professamos,  e  assim  tam- 
bém á  constituição  que  fizessem  as  côrtes  em  Portu 


gal,  e  interinamente  a  dc  Hespanha,  da  mesma  ma- 
neira que  Toi  adoptada  em  Portugnl ;  e  reeebido  por 
ellcs  o  dito  encargo,  assim  o  prome Itério  guardar. 
E  para  constar  Hz  o  presente,  termo  em  que  assig- 
nárâo,  e  eu  escrivão  da  camará  Joaquim  Antonio 
de  Athayde  Seixas  o  escrevi.— Silva.— Peixoto.— 
Brito  Torres. — Maia. — Francisco  José  Pereira,  te- 
neute-corunel  do  regimento  do  infantaria  n.  12. — 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  tenente  coronel. — 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  tenente-coro- 
nel  e  comroandante  da  força  armada. — Paulo  José 
de  Mello  Azevedo  e  Brijo,  pela  lavoura. — Francisco 
Antonio  Filgueiras,  pelo  cornmcrcio. — Luiz  Manoel 
de  Moura  Cabral,  pela  cidade.— José  Caetano  de 
Paiva  Pereira,  secretario.  —  José  Lino  Coutinho, 
secretario.  » 

«  A  requisição  dos  militares  foi  a  seguinte : 

«  Os  commandantes  e  officiaes  da  tropa  de  linha 
da  guarnição  da  cidade  da  Bahia,  reunidos  na 
praça  de  Palacio,  em  presença  do  governador  e  ca- 
pilão-general  conde  do  Palma,  desejando  todos  de 
commum  accordo  evitar  uma  effusâo  de  sangue, 
que  infelizmente  podia  resultar  dc  motins,  origi- 
nados do  receio  do  povo  de  que  sejào  frustrados  os 
desejos  que  tem  manifestado,  de  adherir  aos  votos 
de  seus  irmãos  de  Portugal,  a  quem  desejão  estar 
perpetuamente  unidos,  e  participar  com  elles  dos 
benefícios  da  constituição  liberal  que  ora  sc  faz  em 
Lisboa,  resolvCrâo  o  seguinte  : 

«  1*  Jurar  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso 
rei  o  Sr.  D.  João  VI  e  adhesão  á  sua  real  dynastia; 
conservar  a  santa  religião  que  professamos. 

«  2*  Jurar  a  constituição  que  fizerem  as  côrtes 
em  Partugal,  e  interinamente  a  de  Hespanha,  da 
mesma  maneira  que  foi  adoptada  cm  Lisboa. 

ii  3'  Que  a  camará  proponha  á  approvaçào  da 
tropa  e  povo  ás  pessoas  que  devem  formar  uma 
junta  provisional,  que  haja  de  governar  esta  pro- 
víncia até  que  Sua  Magestade  tenha  solcmnemente 
jurado  a  mesma  constituição. 

<i  4*  Que  o  governo  provisional,  logo  depois  de  I 
sua  insudlaçào,  forme  um  neto  por  si,  em  nome  | 
desta  província,  de  adhesão  ao  governo  de  Portu- 
gal e  á  nova  ordem  olli  estabelecida,  o  qual  será 
remetiido  ao  mesmo  governo  e  a  el-rei  nosso 
senhor. 

o  5"  Que  o  governo  provisional  mandará  logo 
proceder  á  nomeação  de  deputados  da  província 
para  se  reunirem  ás  cortes  de  Portugnl. 

«  6°  Que  todos  os  actos  dc  administração  pu- 
blica continuarás,  como  dantes,  em  nome  do  Sr.  rei 
D.  João  VI. 

«  7°  Que  o  dia  de  hoje  seja  de  reconciliação  ge- 
ral entre  os  habitantes  desta  província,  que  por 
qualquer  differença  dc  opinião  politica  estejfto  dis- 
cordes até  agora. 

«  Bahia,  em  camará.  10  de  Fevereiro  de  1821. 
— Conde  dc  Palma. — Felisberto  Caldeira  Brant  Pon- 
tes, marechal. — Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da 
França,  marechal. — José  Thomaz  Bocaciori,  briga- 
deiro.— Thomaz  Franco,  brigadeiro  e  inspector  do 
trem.  —  José  Antonio  do  Passo,  brigadeiro. — Joa- 
quim José  de  Souza  Portugal,  coronel. — Ignacio 
Luiz  Madeira  de  Mello,  coronel.— Manoel  Fernan- 


des da  Silveira,  coronel  commandante.  —  Salvador 
Pereira  da  Costa,  coronel  ajudante  de  orden». — 
Bento  da  França  Pinto  de  Oliveira,  coronel.— José 
Antonio  de  Mattos,  coronel.— Francisco  de  Paula  e 
Oliveira,  tenente-coroncl  coramandanle.  —  Manoel 
Gonçalves  da  Cunha,  tenente-coronel.— Felisberto 
Gomes  Caldeira,  tenente-coronel.— D.  Luiz  Baltha- 
zar  da  Silveira,  tenente-coronel.  —  João  dc  Souza 
Moura  Girão,  coronel.  —  Francisco  José  Pereira, 
tenente-coronel  de  infantaria  12 — João  Joaquim 
de  Freitas  Henriques,  coronel.— Antonio  Joaquim 
Corrêa  de  Moraes,  major.— José  Antonio  da  Costa 
Carneiro,  major  graduado.  —  João  Wager  Russell, 
major  graduado. — Rodrigo  de  Argollo  Vargas  Cirne 
de  Menezes,  major. — Julio  Cesar  Augusto,  major. 
— Antonio  Manoel  de  Mello  e  Castro,  coronel.  — 
Pedro  José  dos  Santos,  major. — Joaquim  Antonio 
da  Silva,  major.  —  José  Gabriel  da  Silva  Daltro, 
major.— Francisco  da  Costa  Branco,  major.— Fran- 
cisco Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.— 
José  Martins  dos  Santos,  major.—  Malbias  Antonio 
de  Azevedo  Coutinho  de  Montaury,  sargento-mór. 
— Chrislovfio  Pessoa  da  Silva,  cirurgiáo-mór  de  ar- 
tilharia. —  Constantino  José  Teixeira,  tenente.  — 
Joaquim  Manoel  de  Freitas,  tenente.— Francisco 
José  da  Silva  Machado,  ai reres.— Manoel  Pedro  de 
Freitas  Guimarães,  tencutc  roronel.— José  Vaz  Lo- 
pes, alferes.— Joào  Pessoa  da  Silva,  capitio.  —  An- 
tonio Joaquim  da  Silva  Freitas,  alferes. — Luiz  An- 
tonio Feio,  capitão  graduado. — Paulo  Maria  Nabuco, 
ajudante.  —  Pedro  Luiz  de  Menezes,  capitão  com- 
mandante da  artilharia  montada.— José  Maria  Bar- 
reto, tenente.  » 

Recusou  o  conde  de  Palma  aceitar  a  presidên- 
cia do  novo  governo,  que  lhe  foi  offerecida,  e, 
retirando-se  para  a  casa  de  Antonio  Vaz  de  Carva- 
lho, no  largo  de  Nazareth,  partio  dalli  depois  para 
o  Rio  de  Janeiro,  a  bordo  de  uma  fragata  ingleza, 
a  t6  do  mesmo  mez  de  Fevereiro. 

No  mesmo  dia  10  o  tenente-coronel  Manoel  Pe- 
dro foi  elevado  pelo  povo  reunido  ao  posto  de  bri- 
gadeiro, ficando  desde  logo  encarregado  do  governo 
das  armas,  c  a  junta  provisória,  tomando  imme- 
diatamente  posse  d»  administração  da  pro\  inria, 
deu  começo  aos  seus  trabalhos,  protestando  a  sua 
adhesão  â  nova  fónna  de  governo,  proclamado  pe- 
rante Deos  e  todos  o$  santo*  da  corte  celestial, 
pelo  seguinte  auto: 

«  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus- 
Christo  de  1821,  aos  10  dias  do  mez  de  Fevereiro 
do  dito  anno,  na  cidade  do  Salvador,  Bahia  de  To- 
dos os  Santos,  c  paços  do  conselho  delia,  aonde, 
con?titnidos  por  nomeação  geral  da  tropa  e  povo 
da  mesma  cidade  em  junta  provisional  do  governo 
desta  província,  se  achavão  comigo  em  sessão  os 
membros  todos  abaixo-assignados;  mandarão  que 
cm.  conformidade  do  4»  artigo  da  resolução  do  con- 
selbo  militar  do  referido  dia  10  lavrasse  eu  este 
auto,  pelo  qual  a  mesma  junta  provisional,  por  si 
e  em  nome  dos  habitantes  desta  dita  província  — 
protestava  ante  Deos  todo  o  poderoso  e  todos  os 
santos  da  corte  celestial,  sua  adhesão  á  illustrissima 
e  excellentissima  junta  provisional  do  governo  su- 
premo do  reino  de  Portugal,  e  á  nova  ordem  alli 
estabelecida— e  de  como  assim  o  protestou  dou  mi- 
nha fé  :  e  deste,  que  ba  de  ser  enviado  ao  archivo 
da  camâra  desta  cidade,  mandou  a  junta  provisio- 
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nal  do  governo  desta  província  extrahtr  primeiro 
ttes  traslados,  um  para  se  remetter  áquella  ilustrís- 
sima e  excellentissima  junta  provisional,  outro  para 
ser  enviado  a  el-rei  nosso  senhor,  e  outro  para  ser 
guardado  na  secretaria  dos  negócios  do  interior  e 
fazenda,  do  que  tudo  fiz  este  auto  que  eu  José  Cae- 
tano de  Paiva,  membro  do  governo  e  secretario  dos 
negócios  do  interior  e  faienda,  escrevi  e  assinei, 
com  os  referidos  membros  da  junta  provisional  do 

Sovcrno  desta  provinda  da  Bahia.  —  José  Caetano 
c  Paiva  Pereira.  —  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral. 
—Paulo  José  de  Mello  Azevedo  e  Brito.— José  Fer- 
nandes da  Silva  Freire.  —  Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães.  —  Francisco  de  Paula  de  Oliveira.  — 
Francisco  José  Pereira.  —  Francisco  Antonio  Fil- 
gueiras.—José  Antonio  Rodrigues  Yianna.— José 
Lino  Coutinho.  » 

O  conde  de  Palma,  que  nâo  quiz  aceitar  a  presi- 
dência da  junta,  rctirou-se  para  o  Bomfim,  onde 
esteve  em  casa  em  companhia  de  Antonio  Vaz  de 
Carvalho  até  o  dia  seguinte,  em  que  se  embarcou 
em  um  navio  inglez.  acompanhado  do  marechal 
Felisberto  c  seus  fllbos,  para  o  Rio  de  Janeiro. 

AS  VH.LAS  DAS  ALAGOAS  E  MACEIÓ'  SÃO  A  PRIMEIRA  LOCA- 
LIDADE QUE  SEGA  OttXDIENCIA  As  CORTES  DE  PORTUGAL, 
E  SE  PECLARÃO  EM  FAVOR  BA  ISDEPESDESCIA. 

I 

Dias  depois  dos  acontecimentos  da  Bahia  do  10 
de  Fevereiro  as  villas  das  Alagoas  e  de  Ma- 
ceió, adhereutcs  ás  mesmas  idéas  constitucionaes. 
se  puzerSo  em  movimento  para  jurarem  as  bases  da 
constituição  porlugueza,  e  para  evitar  grandes  des- 
ordens o  capitao-goneral  Sebastião  Francisco  de 
Mello  e  Povoas(*)  no  dia  2  de  Abril  de  1821  procla- 
mou aos  povos,  invocando  a  lealdade  nunca  desmen- 
tida dos  alagoanos,  c  Os  seus  serviços  tantas  ve- 
zes demonstrados  na  pratica;  e  para  obter  delles 
o  cumprimento  de  seus  votos,  no  mesmo  dia  2  de 
Abril,  ouvindo  os  sentimentos  das  camarás  de  Ma- 
ceió e  Alagoas,  escreveu  o  mencionado  Povoas  ao 
ministro  Thomaz  Antonio,  cm  data  do  dia  5,  garan- 
tindo-lhe  a  adhesao  dos  povos  ao  supremo  governo 
de  Sua  Magestade,  c  ao  mesmo  tempo  pedindo  a 
mesma  graça  dos  melhoramentos  constitucionaes, 
que  houvesse  por  bem  conceder  a  Portugal  c  Algar- 
ve*, nao  se  tolerando  entretanto  que  houvesse  na 
província  a  mais  leve  alteração  na  ordem  publica. 

No  dia  11  de  Julho  de  1821  foi  eleita  a  junta 
provisória  de  9  membros,  além  do  secretario,  sendo 
o  presidente  deliu  o  mesmo  capitão-general  Sebas- 
tião Francisco  de  Mello  e  Povoas,  que  acabava  de 
ser  governador,  e  vogues  o  ouvidor  de  comarca 
José  Antonio  Ferreira  Braklamy,  vigário  Foraneo 
Antonio  Gomes  Coelho,  coronel  Manoel  Duarte  Coe- 
lho, advogado  José  de  Souza  Mello,  coronel  Fran- 
cisco de  Cerqueira  e  Silva,  lenente-coronel  Antonio 
José  dos  Santos,  o  negociante  Luiz  José  Lopes  do 
Couto,  o  capitão  João  Moreira  do  Carvalho,  e  secre- 
tario o  coronel  Ignacio  José  Aprígio  da  Fonccca 
Galvão. 

Esta  junta  enviou  logo  os  seus  deputados  ao  con- 


(»)  Vide  Bnail  Uulorico,  f  serie  de  1864. 


resso  de  Lisboa  ;  e  abolio  em  4  de  Agosto  o  juízo 
a  conservatória  dos  matos,  crendo  pela  ordem  ré- 
gia de  1797 

Os  deputados  eleitos  cm  13  de  Julho  de  1821 
forão  : 

O  advogado  Manoel  Marques  Grangeiro. 
O  vigário  Francisco  de  Assis  Barbosa. 
O  coronel  Francisco  Manoel  Mari  Ramos. 

II 

Em  consequência  da  resolução  que  tomára  o  Prín- 
cipe regente  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara  de  ficar 
no  Brasil,  foi  as  Alagoas  a  primeira  província  que 
negou  obediência  ás  côrtes  geraes  de  Portugal,  e 
depondo  ás  autoridades  portuguezas,  sem  as  vio- 
lentar e  nem  desrespeitar,  as  reenviou  para  Lisboa 
em  navio  fretado  por  conta  da  província  ;  e  no  dia 
13  de  Julho  enviou  ao  Rio  de  Janeiro,  como  repre- 
sentante do  governo  e  municipalidades,  a  José  de 
Souza  Mello  render  preito  e  homenagem  a  S.  A.  R. 
o  Priucipe  regente  e  á  casa  de  Bragança. 

S.  M.  EL-REI  D.  JOÃO  TI  NÃO  SE  DESCUIDOU  EM  TOMAI  PRO- 
VIDENCIAS 1'AnA  PREVIMR  OS  £  EFEITOS  DA  REVOLUÇÃO 
DE  PORTCCAL. 

I 

Sua  Magestade,  recebendo  as  participações  offi- 
ciaes  de  Lisboa,  nas  quaes  se  eipunh&o  as  causas  e 
razões  de  ser  da  revolução,  ao  mesmo  tempo  di- 
zendo-se  não  ler  cila  por  fim  mais  que  melhorar  o 
estado  politico  do  paiz,  como  homem  illustrado  e 
prudente  que  era,  vendo  que  o  povo  se  deaasoce- 
gava  peias  noticias  que  diariamente  cbegav&o  dos 
differentes  pontos  de  Portugal,  receioso  da  tropa 
portugueza,  denominada  —  Voluntários  Reaes  de 
El-Rei— pela  intelligencia,  que  sem  duvida  teria 
com  o  exercito  de  Portugal,  buscou  prevenir  os  ma- 
les publicos  pelo  decreto  do  1*  de  Dezembro  de 
1820,  o  que  nâo  produzio  o  effeito  desejado.  Nio 
obstante  no  dia  2  procurou  melhorar  ascircumstan- 
cias  das  províncias  do  Dorte,  como  sc  ve  pelos  de- 
cretos de  2  de  Janeiro  e  6  de  Fevereiro  de  1821. 

No  dia  10  de  Fevereiro  mandou  o  conde  de  Pal- 
mella  o  seguinte  aviso  para  Vicente  Antonio  de 
Oliveira : 

olllra.e  Exm.Sr. — Tendo  el-rei  nosso  senhor  dado 
já  as  providencias,  que  convinhio  a  respeito  dos 
militares,  que  se  demorâo  na  corte  depois  de  despa- 
chados para  as  differentes  provincias.e  dos  que  aqui 
se  acbão  sem  licença  régia,  como  participei  a  V.  Ex. 
por  aviso  de  31  de  Janeiro  próximo  passado,  e  apre- 
sentando-se  ainda  diariamente  novos  e  repetidos 
requerimentos  para  soldos,  comedorias  e  transpor- 
tes, feitos  com  a  maior  irregularidade  e  confusão,  o 

3uo  cumpre  fazer  cessar  de  uma  vez,  estabelecen- 
o-íc  a  marcha  uniforme,  regular  o  expedita,  que 
se  deve  seguir  em  semelhante  expediente,  determi- 
nou Sua  Magestade  que  aos  militares  despachados 
para  as  differentes  partes  se  ajustem  as  contas  dos 
seus  vencimentos  na  thesouraria  geral  desta  côrte,  e 
se  lhes  pagasse  o  que  se  lhes  devesse, adiantando-se- 
lhes  3  mezes  dos  seus  respectivos  soldos,  e  passan- 
do-se  de  tudo  logo  a  competente  guia,  e  que  pela 
repartição  do  commissarindo  se  lhes  abonasse  as 
comedorias  do  estylo,  segundo  a  tarifa  que  se  acha 
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estabelecida,  porque  o  quartel-mestre-general  de- 
verá remetter  a  esta  secretaria  de  Estado  relações 
especificadas  dos  que  nesta  conformidade  lenhão 
ainda  de  receher  comedorias,  soldos  ou  ajustes  de 
contas  de  vencimentos  r  ai  Rizados,  para  em  conse- 
quência se  expedirem  logo  as  ordens  ás  competen- 
tes estações,  sem  que  seja  necessário  que  cada  um 
dos  referidos  militares  a  solicite  sepaiada  e  direc- 
tamente nesta  secretaria  de  Estado,  dando  ao 
mesmo  quartel-mestr.  -giTieral  igualmente  conta  dos 
que  se  nao  tiverem  apresentado,  na  conformidade 
das  ordens  que  se  mandarão  expedir  e  publicar 
para  este  fim,  e  paia  que  esta  real  determinação 
seja  constante  a  todos  os  súbditos  militares,  para 
cumprirem  cada  um  na  parte  que  lhe  respeita,  or- 
dena Sua  Majestade  que  V.  Ex.  o  mande  publicar 
na  ordem  do  dia  e  dè.  as  ulteriores  providencias  que 
forem  precisas  para  a  sua  devida  execução. 

Dcos  guarde  a  V.  Ex.  Paço,  cm  10  de  Feve- 
reiro de  1821.— Conde  d-  Palmclla.  » 

Por  decrelo  de  10  de  Fevereiro  ampliou  el-rei 
os  seus  benelicios  ao  Pará.  e  pelo  do  dia  IS  do 
mesmo  mez  determinou  a  ida  de  seu  (ilho  o  prín- 
cipe real  D.  Pedro  de  Alcantara  para  Portugal,  mu- 
nido de  instrucções  necessárias  afim  de  restabelecer 
a  Iranquillidadc  geral  do  reino,  e  ouvir  as  repre- 
sentações e  queixas  dos  povos,  estabelecer  as  re- 
formas e  melhoramentos  que  possao  consolidar  a 
constituição  porlugtieza  que  a  nação  deseja. 

II 

Pelo  decreto  do  dia  2:i  de  Fevereiro  commsmica 
que,  lendo  mandado  convocar  os  procuradores  das 
cidades  e  villas  do  reino  do  Brasil,  e  das  Ilhas  Por- 
tugnezas,  para  em  junta  de  còrles  se  tratar  das  leis 
constitucionaes  que  se  discutirem  nas  còrles  de  Lis- 
boa, e  dos  melhoramentos  que  forem  úteis  ao  Bra- 
sil, creando  uma  commi?são  de  pessoas  do  seu  con- 
selho para  preparar  essas  averiguações  c  evitar  a 
demora  da  convocação  das  províncias  mui  distantes, 
e  determinou  que  a  cnminissao  fosse  composta  das 
seguintes  pessoas  : 

Presidente.— Marquez  de  Alegrete. 

Deputados.— Barlo  de  S  into  Amaro,  monsenhor 
Almeida,  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  Antonio 
Luiz  Pereira  da  Cunha,  Antonio  Rodrigues  Vclloso 
de  Oliveira,  João  Sevotiano  Maciel  da  Costa,  Ca- 
millo Maria  Toneliet.  João  de  Souza  de  Almeida 
Còrte-Beal,  José  da  Silva  Lisboa,  Mariauo  José  Pe- 
reira da  FonceiM,  Joio  Rodrigues  Pereira  de  Al- 
meida, Antonio  José  da  Costa  Ferreira,  Francisco 
Xavier  Pires.  José  Caetano  Comes. 

Procurador  da  coròa.  —José  de  oliveira  Botelho 
Pinto  Mosqueira. 

Secretários.— Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
M  moe.  Moreira  de  Figueiredo. 

Secretários  supra-numerarios  para  servirem  no 
impedimento  dos  referido».  —  Curynel  Francisco 
Saraiva  da  Costa  Refoios,  desembargador  João  José 
de  Mendonça. 

Palacio  do  Bio  do  Janeiro,  á3  de  Fevereiro  de 
iSil.  —  Tliomaz  Antonio  de  Villa-Nova  Portugal. 

Ill 

No  dia  31  appueem  u  n  durelo  dizen  do  que, 
tendo  Sua  Mageslade  dado  todas  as  providencias 


para  ligar  a  constituição,  que  se  estava  fazendo  em 
Lisboa,  com  os  interesses  do  Brasil,  e  que  o  melhor 
bem  que  el-rei  podia  fazer  era  approvar  a  mesma 
constituição,  0  fazia  desde  logo  para  deseanço  e  fe- 
licidade dos  povos,  concluindo  o  mesmo  decreto 
com  estas  palavras:  «  Hei  por  bem  desde  já  appro- 
var a  constituição  que  alli  se  está  fazendo,  e  rece- 
bè-la  no  meu  reino  do  Brasil  e  mais  domínios  de 
minha  coròa.  » 

JCIUVENTO  DA  COXSTITtlÇ.iO  so  ima  â6  nc  revancifto  DE 
IK21  l-OB  LM  MOVI  MEMO  ItEVOLITIOSVRIO  MO  H10  HE  JA- 
NKIliO  C). 

•'reparadas  as  tropas  e  o  povo  para  o  juramento 
soleinne  da  constituição,  lendo  o  movimento  revo- 
lucionário á  sua  frente  o  Príncipe  Ural,  teve  elle 
lugar  na  manha  do  dia  H>  de  Fevereiro  na  praça  do 
Bócio,  hoje  da  Constituição;  com  algum  custo 
foi-se  reunindo  a  camará,  cujos  membros  niio  es- 
tando pi  evinidos,  bem  como  o  bispo  D.  José  Cae- 
tano, que,  a  instancias  e  intimação  dos  revoltosos, 
compareceu  nos  paços  da  camará,  onde  já  se  acha- 
vão  os  iulluentes  da  revolução. 

Comparecendo  na  varanda  do  lhoatro  o  Príncipe 
l).  lYdro,  dnlli  proclamou  em  altas  vozes  o  sys- 
lema  constitucional,  e  asseverou  que  seu  pai  annuia 
aos  desejos  da  nação.  Uerão  vivas  ao  rei,  á  consti- 
tuição e  ao  Príncipe,  sendo  desde  logo  substituído 
o  ministério  pelos  indivíduos  que  indicou  a  (topa 
armada. 

MÍHÍ*icrio 

Vicc-almiranle  Ignacio  da  Costa  Quintella,  minis- 
tro do  reino. 

Vicc-almirante  Joaquim  José  Monteiro  Torres, 
ministro  da  marinha  e  domínios  ultramarinos. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  ministro  de  estran- 
geiros. 

Condo  de  Louzan,  D.  Diogo  de  Menezes,  presi- 
dente do  erário. 

Bispo  capellào-mór,  presidente  da  mesa  da  cons- 
ciência e  ordem. 

Intendente  geral  da  policia  Antonio  Luiz  Pereira 
da  Cunha. 

Thcsoiireiro-mór  do  leal  eraiio  José  Caetano 
Comes. 

Ajudante  do  lhesourciro-mór  Joào  Ferreiía  da 
Costa  Sampaio.  » 

Fiscal  do  real  erário  o  desembargador  Sebastião 
Luiz  Tinoco. 

Inspector-geral  dos  estabelecimentos  litteiarios 
José  da  Silva  Lisboa. 

Director  do  banco  do  Brasil  pela  fazenda  real  Joio 
Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 

Chefe  commandanto  do  corpo  da  policia  José  de 
Oliveira  Barbosa. 

Presidente  da  junta  do  eommercio  o  visconde 
dAsseca. 

General  das  armas  o  brigadeiro  Carlos  Frederico 
de  Caula. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro.  20  de  Fevereiro  de 
18àl.— Com  a  rubrica  de  Sua  Mageslade. 


(')  Viilc  a  historia  circumslanciada  ile  todas  as  oerur- 
renrías  desse  dia  nos  ns.  17.  18,  l(je  'JO  da  I*  serie  do 
tírmit  /Jtsiorico,  biographia  do  conselheiro  Drummoud 

a 
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Aiiío  do  juramento 

• 

«  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jcsus- 
Christo  de  1821,  nesla  cidade  do  Rio  do  Janeiro, 
em  rasa  do  tbeatro,  sala,  onde  appareceu  o  Sere- 
níssimo Sr.  Príncipe  Real  do  reino  unido  de  Por- 
tugal, Brasil  e  Algarve*,  D.  Pedro  de  Alcantara, 
onde  se  achava  reunida  a  camará  drsta  mesma  ci- 
dade e  còrle  do  Rio  de  Janeiro,  actualmente,  o 
meímo  Sereníssimo  Sr.  Príncipe  Real,  depois  de  ter 
lido  na  varanda  da  mesma  casa,  perante  o  povo  e 
tropa  que  se  uchava  presente,  o  real  decreto  de 
8.  M.  hl-rei  nosso  íenhor  d*  24  de  Fevereiro  do 
presente  anno,  no  qual  Sua  Magcstadc  certifica  ao 
seu  povo  que  jurará  immediatamente  e  snnecio- 
nará  a  constituirão  que  se  está  fazendo  no  reino  de 
Portugal.  E  para  que  nâo  entre  em  duvida  este  ju- 
ramento e  esln  saneçáo,  mandou  o  mesmo  Serenís- 
simo Sr.  Prinripe  Real  para  que,  em  nome  delle, 
jurasse  já,  no  aia  de  hoje  e  nesta  mesma  hora,  a 
constituição,  tal  qual  se  tizer  em  Portugal.  R  para 
constar  fez  este  auto  que  assigna  o  mesmo  senado, 
e  eu  Antónia  Martins  Pinto  de  Brito,  escrivSo  do 
mesmo  senado,  o  escrevi  e  assignei.  —  Antonio 
Lopes  de  Calheiros  e  Menezes.— Francisco  de  Souza 
de  Oliveira.— Luiz  José  Vianna  Gurgel  do  Amaral  e 
Rocha. — Manoel  Caetano  Pinto.— Antonio  Alves  de 
Araujo.  -Antonio  Martins  Pinto  de  Brito.  » 

II 

Juramento 

No  mesmo  dia,  mez  c  anno,  e  mesma  hora,  de- 
clarou o  mesmo  Sereníssimo  Sr.  Príncipe  Real,  em 
nome  de  cl-rei  nosso  srnbor,  seu  augusto  pai  e  se- 
nhor, quejuravn  na  fórma  seguinte: 

«  Juro  em  n*  oie  de  el-rei,  meu  pai  e  senhor, 
veneração  e  resi  ito  á  nossa  santa  religião,  obser- 
var, guardar  e  manter  perpetuamente  a  constitui- 
rão, tal  qual  se  fizer  em  Portugal  pelas  cortes. 
E  logo  sendo  apresentado  pelo  bispo  capcllâo-mór 
o  livro  dos  Santos-Evangelhos,  nelle  poz  a  sua  mão 
direita,  e  assim  o  lurou,  e  prometteu  e  assignou. 
Como  procurador  de  el-rei,  meu  pai  e  senhor. — 
O  Principe  D.  Pedro  de  Alcantara,  n 

E  logo  o  Principe  Real  em  seu  próprio  nome  ju- 
rou na  fórma  seguinte : 

a  Juro  cm  meu  nome  veneração  e  respeito  i 
nossa  santa  religião,  obediência  ao  rei,  observar, 
guardar  e  manter  perpetuamente  a  constituição, 
tal  qual  se  fizer  em  Portugal  pelas  côrtes. — Prin- 
cipe Real  D.  Pedro  de  Alcantara.  —  Infante 
I).  Miguel.  » 

E  pela  mesma  fórma  prestárão  juramento  as  pes- 
soas seguintes  : 

Ignacio  da  Costa  Quintella,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  do  reino  unido. 

Joaquim  José  Monteiro  Torres,  ministro  e  secre- 
tario de  estado  dos  negócios  da  marinha  e  domínios 
ultramarinos. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  ministro  e  secretario 
de  estado  dos  negócios  estrangeiros  e  guerra. 

D.  José,  bispo  capellâo-mór,  presidente  da  mesa 
da  consciência. 

Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha,  intendente-geral 
da  policia. 

Visconde  d'Asseca,  presidente  da  real  junta  do 
commercio. 


Sebastião  Luiz  Tinoco. 

José  de  Oliveira  Barbosa,  commandante  da  po- 
licia. 

José  Caetano  Comes,  thwoureiro-mór  do  rca 
erário. 

Antonio  Lopes  de  Calheiros  e  Menezes. 
Francisco  de  Souza  de  Oliveira. 
Luiz  José  Vianna  Gurgel  do  Amaral  Rocha. 
Manoel  Caetano  Pinto. 
Antonio  Alves  de  Araujo. 
Antonio  Martins  Pinto  de  Brito. 
Paulo  José  da  Silva  Cama,  almirante. 
O  brigadeiro  Paulo  José  da  Silva  Gama. 
Alexandre  Manoel  Moreira  Freire,  brigadeiro. 
João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 
( Seguem-se  para  mais  de  i.000  assignaturas  que 
encontro  no  original  desse  auto. ) 

COSSTITtIÇÀO  H ESPANHOLA  DE  19  DE  MARÇO  DE  1812,  Ql  I 
SÉRVIO  DE  BASE  A-  REVOLCçXO  DT.  PORTl  CAL  DE  2a  Dí 
AGOSTO  DE  1820. 


Transcrevemos  aqui  a  constituição  bespanhola  d»- 
19  de  Março  de  1812,  porque  foiella  a  base  nâo  só 
da  coustituição  portugueza  de  23  de  Setembro  de 
1822,  como  as  duas  nassas  de  30  de  Agosto  de 
1823  e  de  11  de  Dezembro  de  1823,  que  nos  rege. 

Constituição  de  Hespanha 

u  Em  nome  do  Deos  Todo-Poderoso,  Pai,  Filho 
e  Espirito-Santo,  autor  e  supremo  legislador  da  so- 
ciedade. 

«  As  côrtes  geraes  e  extraordinárias  da  nação 
bespanhola,  bem  convencidas,  depois  do  mais  re- 
flectido exame  e  madura  deliberação,  de  que  as  an- 
tigas leis  fundamentaes  desta  monarchia,  acompa- 
nhadas das  opportunas  providencias  e  precauções, 
que  assegurem  de  um  modo  estável  e  permanente 
seu  inteiro  cumprimento,  poderáô  preencher  devi- 
damente o  grande  objecto  de  promover  a  gloria,  a 
prosperidade  e  o  bem  de  toda  a  nação,  decretão  a 
seguinte  constituição  politica  para  o  bom  governo  e 
recta  administração  do  Estado. 

TITULO  I 

DA  !UqX0  «ESPANHOLA  E  DOS  KKSPANH0ES 

CAPITULO  I 
Da  nação  hetpanhola 

«  Art.  A  nação  bespanhola  é  a  união  de  to- 
dos os  hespanhoes  de  ambos  os  hemispherios. 

«  2.'— A  nação  bespanhola  é  livre  e  indepen- 
dente, e  não  é  património  de  alguma  família  ou 

P  *  3.*— A  soberania  reside  essencialmente  em  a 
nação,  e  por  isso  mesmo  pertence  a  esta  exclusiva- 
mente o  direito  de  estabelecer  suas  leis  funda- 
mentaes. 

«  A.' — A  nação  está  obrigada  a  conservar  e  pro- 
teger, por  leis  sabias  e  justas  a  liberdade  civil,  a 
propriedade  e  mais  direitos  legítimos  de  todos  os 
indivíduos  que  a  compõem. 
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CAPITULO  II 

Dos  hespanhoes 

<i  Arl.  3.*— São  hespanboes :  !•  Todos  os  ho- 
mens livres  nascidos  c  residentes  nos  domínios  das 
Mespanbas,  e  os  filhos  destes ;  2"  Os  estrangeiros 
que  tenhâo  obtido  nas  cortes  carta  de  naturalisaçâo; 
3"  Os  que  sem  esta  tenhâo  10  annos  de  residência, 
segundo  a  lei,  em  qualquer  povo  da  monarchia ; 
4o  Os  libertos,  desde  que  adquirio  a  liberdade  nas 
Mespanbas. 

«  6.* — 0  amor  da  patna  é  uma  das  principaes 
obrigações  de  todos  os  hespanboes,  bem  como  o 
ser  justos  c  benéficos. 

«  7.»— Todo  o  hespanhol  está  obrigado  a  ser  fiel 
A  constituição,  obedecer  ás  leis  e  respeitar  as  auto- 
ridades estabelecidas. 

«  8.* — Todo  o  hespanhol  está  também  obrigado, 
sem  distincçâo  alguma  de  pessoa,  a  contribuir,  á 
proporção  dos  seus  teros,  para  os  gastos  do  Es- 
tado. 

«  9.° — Da  mesma  sorte  está  obrigado  todo  o  hes- 
panhol a  defender  a  pátria  com  armas  quando  fòr 
chamado  pela  lei. 

TITULO  II 

HO  TERRITÓRIO  DAS  HESPANIIAS,  SUA  RELIGIÃO  E  U0VERS0 
E  DOS  CIDADÃOS  llESrANHOES 

CAPITULO  I 

Do  território  das  f/espauhas 

u  Art.  10.— O  território  hespanhol  comprehende 
na  península,  com  suas  possessões  e  ilhas  adjacen- 
tes, Aragão,  Astúrias,  Castilla  a  Velha,  C.islella  a 
Nova,  Catalunha,  Cordova,  Extremadura,  Galisn, 
(ira nada,  Jaen,  Leio,  Molina,  Murcia,  Navarra; 
rovincias  de  Biscaya,  Sevilha  e  Valença  ;  as  ilbas 
alçares  e  as  Canárias,  com  as  mais  possessões  da 
Africa.  Na  America  Septenlrioual,  Nova-Hcspanba 
com  a  Noternas  do  oriente,  províncias  internas  do 
occidcntc,  ilha  de  Cuba  com  as  Floridas,  a  parle 
hespanhola  da  ilha  de  S.  Domingos,  e  a  ilha  de 
Porto-Rieo  com  as  mais  adjacentes  a  estas,  e  ao 
continente  em  um  e  outro  mar.  Na  America  Meri- 
dional, a  Nova-Granada,  Venezuela,  o  Peru,  Chile, 
províncias  do  Rio  da  Prata,  e  todas  as  ilhas  adja- 
centes no  mar  Pacifico  e  no  Atlântico.  Na  Asia,  as 
ilhas  Filippinas  c  as  que  dependem  de  seu  go- 
verno. 

«11. — Far-sc-ha  uma  divisão  mais  conveniente 
do  território  hespanhol  por  uma  lei  constitucional 
logo  que  as  circumstancias  politicas  da  nação  o  per- 
JWttlO. 

CAPITULO  II 
Da  religião 

«  Art.  12. — A  religião  da  nação  hespanhola  6  c 
será  perpetuamente  a  catholica  apostólica  romana, 
única  verdadeira.  A  nação  a  protege  poríeis  sabias, 
justas,  e  prohibe  o  exercício  de  qualquer  oulra. 


CAPITULO  III 

Do  governo 

u  Art.  13.— O  objecto  do  governo  é  n  felicidade 
da  nação,  porque  o  fim  de  toda  a  sociedade  politica 
não  é  outro  mais  que  a  felicidade  dos  indivíduos 
que  a  compõem. 

«  II.— O  governo  da  nação  hespanhola  é  uaui 
monarchia  moderada  hereditária. 

«  15. — O  poder  de  fazer  as  leis  reside  nascOrlcs 
com  o  rei. 

«  10. -O  poder  de  fazer  executar  as  leis  reside 
no  rei. 

i.  17.— O  poder  de  applicar  as  leis  nos  causas  ei- 
veis e  criminaes  reside  nos  trihunaes  estabelecidos 
pela  lei. 

C\PITLLO  IV 

Uns  cidadãos  lieipanhoes 

u  Art.  18. — São  cidadãos  aquelles  hespanboes 
que  por  ambas  as  linhas  trazem  sua  origem  dos 
domínios  hespanboes  de  ambos  os  hemispherios,  e 
residem  em  qualquer  povo  dos  mesmos  domínios. 

<i  I'J. — E'  também  cidndáo  o  estrangeiro  que, 
gozando  já  dos  direitos  de  hespanhol,  obtiver  das 
cortes  carta  especial  de  cidadão. 

<■  20.— Para  que  o  estrangeiro  possa  obter  das 
còrtes  esta  carta  deverá  estar  casado  com  uma  hes- 
panhola, e  ter  trazido  ou  fixado  nas  Mespanbas  al- 
guma invenção,  ou  industria  apreciável,  ou  adqui- 
rido bens  de  raiz,  pelos  quaes  pague  uma  contri- 
buição directa,  ou  ter  se  estabelecido  no  cornmercio 
com  um  capital  próprio  o  considerável,  a  juizo  das 
mesmas  còrtes,  ou  feito  serviços  assigualados  a 
bem  c  defensa  da  nação. 

«  21.  -Da  mesma  sorte  são  cidadãos  os  filhos  le- 
gítimos dos  estrangeiros  domiciliados  nas  Hcspa- 
nhas,  que,  havendo  nascido  nos  domínios  hespa- 
nhoes,  não  tenhâo  jánuis  sahido  fora  sem  licença 
do  governo,  e  lendo  21  annos  completos  tenhâo  re- 
sidido em  um  povo  dos  mesmos  domínios,  exer- 
cendo nelle  alguma  profissão,  oflicio  ou  industi  ia 
útil. 

«  22.  — Aos  hespanboes,  que  por  qualquer  linha 
são  havidos  e  reputados  por  oriundos  da  Africa, 
lhes  fica  aberta  a  porta  da  virtude  e  do  mereci- 
mento para  ser  cidadãos;  consequentemente  as 
cortes  concederáõ  caria  de  cidadão  aos  que  fizerem 
serviços  qualificados  á  pátria,  ou  aos  que  se  distin- 
guirem por  seu  talento,  applicaçio  c  conducta,  com 
u  condição  de  que  sejão  íilhos  de  legitimo  matri- 
monio de  pais  livres,  e  qi/e  estejào  casados  cora  mu- 
lher livre,  c  domiciliados  nos  domínios  das  Hespa- 
nhas,  e  que  cxerçâo  alguma  profissão,  oflicio  ou 
industria  util,  com  um  capital  próprio. 

«  23.— Somente  os  que  forem  cidadãos  poderáõ 
obter  empregos  municipaes  c  eleger  para  elles  nos 
casos  assignalados  pela  lei. 

«  24. — A  qualidade  de  cidadão  hespanhol  per- 
de-se  :  !•  por  se  naturalisar«m  paiz  estrangeiro ; 
2o  poradtmtlir  emprego  de  outro  governo  ;  3"  por 
sentença  cm  que  se  imponhão  penas  afílictivas  ou 
infames,  se  não  se  obtiver  rchabilitação  ;  4*  por  ter 
residido  5  annos  consecutivos  fora  do  território 
hespanhol  sem  com  missão  ou  licença  do  governo 

«  113.— O  exercício  dos  mesmos  direitos  suspen- 
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d^-se  :  1"  cm  virtude  de  inle.idicto  ju<li<  itil  por  in- 
cnpncidndo  physica  ou  mora! ;  2*  pelo  estado  de  de- 
vedor fallido  ou  devedor  aos  cahedae*  publico»- ; 

peio  estado  df  servente  domestico  ;  V  por  não 
li-:'  emprego,  ofticio  ou  modo  de  viver  conhecido  ; 
ò"  por  se  achar  processado  criminalmente  ;  C"  desde 
o  anuo  de  1830  deverão  saber  bV  «  escrever  ns  que 
i]n  novo  entrarem  !io  exerciaio  dos  direitos  de  ci- 
dadão. 

,  20.—  Sómente  pelas  causas  assignaladas  nos 
dons  artigos  precedentes  se  podem  perder  ou  sus- 
pender os  direitos  de  cidadão,  e  não  por  outros. 

TITULO  II! 

DAS  CORTES 

CAPITULO  l 

Ih,  modo  tíV  formar  <i.í  còrf-s. 

n  Art.  i!7 .  -  As  còrtes  são  a  união  de  todos  os 
deputados  que  represetitão  ;i  nação,  nomeado»  pelos 
cl  ladâ  >s  na  fórau  que  se  dirá. 

i,  28.  —  A  base  para  a  representação  ti  ir',  mal  é  a 
n.esnia  em  ambos  os  hemispherios. 

«  2'J.— Ksla  base  é  a  povoação,  composta  dos  na- 
luracs  que  pur  ambas  as  linhas  sejáo  uti/iinrios 
do»  domínios  hespmhoes,  e  daiiik!'es  que  levhão 
obtido  das  cartes  carta  de  cidadão,  como  Limbem 
ilos  comprehendidos  no  art.  21. 

«  30.— Para  o  computo  da  povone.lj  do*  dotni- 
nios  europeus  servirá  o  ultimo  censo  do  atino  de 
17117  até  que  se  possa  fazer  outro  iiom.  ;  e  se  for- 
mará o  corrtsponrtenlc  para  o  computo  da  povoa- 
ção dos  do  ntramar,  serwndo  entretanto  ns  censos 
mais  authetilieos  entre  os  ultimamente  formados. 

«  31.— De  ra  bi  Ikt.UOO  aimas  de  povoarão  com- 
posta, como  fica  dito  no  art.  20,  haverá  um  depu- 
tado de  còrtes. 

ci  32. — Distribuída  a  povoação  pelas  diflerentrs 
provindas,  se  resultar  em  alguma  o  excesso  de 
mais  de  33.00J  almas  se  elegerá  mais  um  depu- 
tado, como  se  o  numero  chegas*-  a  70.000  ;  e  se  o 
que  sobra  não  exceder  a  33.000,  não  se  contará 
com  elle. 

a  33.— Se  houver  alguma  província,  cuja  povoa- 
ção não  chegue  a  70.000  almas,  mas  que  não  seja 
itietior  de  CO.OOO,  elegerá  um  deputao,  e  se  bai- 
xar destr  numero  se  unirá  á  immediata  para  com- 
pletar o  numero  de  70.000  requerido.  Exeeptua-se 
d"sla  regra  a  ilha  de  S.  Domingos,  que  nomeará 
deputado  qualquer  que  seja  a  sua  povoação. 

CAPITULO  II 

Da  nomeação  </»<  deputados  de  cartes 

d  Art.  31.  — Pata  a  eleição  dos  deputados  de 
(ôiies  celcbrnr-se-hão  juntas  eleitoraes  de  paro- 
chia,  de  partido  e  de  província. 

CAPITULO  111 

Dtis  junlas  eleitoraes  de  parorhio 

«  Art.  33.— As  juntas  eleitoraes  de  parochia  se 
comporão  de  todos  os  cidadão»  domiciliados  e  resi- 
lientes uo  território  da  parochia  respectiva,  entre 


os  quaes  se  comprehendem  os  ecclesiasticos  secu- 
lares. 

v.  .'ML — Estas  juntas  seráò  celebradas  sempre  na 
península  e  possessòes  adjacentes,  no  primeiro  do- 
mingo do  mez  de  Outubro  do  anno  anterior  ao  da 
celebração  das  còrtes.  . 

ii  37.— Nas  províncias  do  Ultramar  celebrar  se- 
hâo  no  primeiro  domingo  do  mez  de  Dezembro,  |.% 
iner.es  antes  da  celebração  das  còrtes,  com  aviso  que 
para  umas  e  outras  darão  antecipadamente  as  jus- 
tiças. 

<i  38  —  Nas  juntas  de  parochia  nomear-se-ba  de 
cada  200  moradores  um  eleitor  parochial. 

(.  39.— Se  o  numero  dos  habitantes  da  parochia 
exceder  a  300.  ainda  que  não  chegue  a  400,  no- 
inear-se-hão  2  eleitores;  se  exceder  a  SOO,  ainda 
que  não  chegue  a  BOO,  se  nomearáò  3,  e  assim  pro- 
gressivamente. 

<■■  40. — Nas  parochias,  cujo  numero  de  habitan- 
te-- nao  ctvgue  a'200,  com  tanto  que  tenhão  150, 
se  nomeará  I  eleitor,  enaquella  em  que  não  houver 
este  numero  se  nniráò  os  habitantes  ou  vizinhos 
nos  da  outra  immediata.  para  nomear  o  eleitor  ou 
eleitores  que  lhes  correspondão. 

<;  41.  -A  junta  parochial  elegerá  á  pluralidade 
de  votos  II  árbitros  para  que  estes  noinèem  o  elei- 
tor parochial. 

«  42  — Se  na  junta  parochial  houver  de  no- 
mear se  2  eleitores  parochiaes,  elege r-sc-háo  21 
arbitro-,  o  se  3,  31,  sem  que  em  nenhum  caso  se 
possa  exceder  deste  numero  de  árbitros,  alim  de 
evitar  confusão. 

c  43.— Para  consultara  maior  commodidade  das 
povoações  pequenas  se  observará  que  aquella  paro- 
chia, que  chegar  a  ler  20  vizinhos,  elegerá  um  ar- 
bitro ;  a  que  chegar  a  ter  de  30  a  40,  elegerá  2  ;  a 
que  tiver  de  30  a  00,  3,  e  assim  progressivamente. 
As  parochias  que  tiverem  menos  de  20  habitantes 
se  unirão  com  as  mais  immedialns  para  eleger  ar- 
bitro. 

<r  4  4.— O»  árbitros  das  parochias  das  povoações 
pequenas  assim  eleitos  se  juntarão  no  povo  mais  a 
propósito,  e  logo  que  componbãoo  numero  de  II  ou 
ao  menos  de  !1  nomearáò  1  eleitor  parochial ;  se 
compnzerem  o  numero  de  21  ou  ao  menos  de  47, 
nomearáò  2  eleitores  parochiaes  ;  o  se  forem  31,  o 
se  reunirem  ao  menos  23,  nomearáò  3  eleitores  ou 
os  que  lhe  competirem,  ou  corresponderem. 

i.  43.— Para  ser  nomeado  eleitor  parochial  re- 
quer-se  que  seja  cidadão,  maior  de  23  annos,  mo- 
rador e  residente  na  parochia. 

o  40- — As  juntas  de  parochia  serão  presididas 
pelo  chefe  politico  ou  alcaide  da  cidade,  vtlla  ou  al- 
deã em  que  se  congregarem,  com  assistência  do 
cura-parocho  para  maior  solemnidade  do  acto  ;  e 
se  n'um  mesmo  povo,  cm  razão  do  numero  das  suas 
parochias,  se  celebrarem  duas  ou  mais  juntas,  pre- 
sidirá a  uma  o  chefe  politico  ou  o  alcaide,  á  outrn  o 
outro  alcaide,  e  os  regedores  por  sorte  presidirão 
ás  ontra.s. 

<i  47.  -Chegada  a  hora  da  reunião,  que  se  fará 
nas  casas  consistoriaes,  ou  no  lugar  onde  fòr  do 
costume,  achando-se  juntos  os  cidadãos  que  ti\e- 
rem  concorrido,  passarão  á  parochia  com  seu  pre- 
sidente, e  iieila  se  celebrará  uma  solemne  mis*a  de 
Kspiritn-Santo  pelo  cura-parocho,  o  qual  fará  um 
discurso  correspondente  ás  circumslancias. 

«  48.  —  Concluída  a  missa  voltarão  ao  lugar  donde 
sahirão,  e  nelle  sedará  principio  ájunta,  nomeando 
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<lous  escrutadores  c  um  secretario  entre  os  cida- 
dãos presentes,  tudo  á  poria  aberta. 

'i  49.  — Depois  perguntará  o  presidente  se  algum 
cidadão  tom  que  expor  alguma  queixa  relativa  a 
peitas  ou  suborno  para  que  a  eleição  recaia  em  de- 
terminada pessoa;  c  se  a  houver  deverá  fazer-se 
justificação  publica  e  verbul  no  mesmo  acto.  Sendo 
certa  a  aceusação,  serão  privado*  de  voz  activa  e 
passiva  os  que  tiverem  commettido  o  delicio.  Os 
ealuninindoies  soflVer&O,  e  deste  juizo  nào  seadmit- 
tirá  recurso  algum. 

k  30.— Se  acaso  se  suscitarem  duvidas  sobre  se 
em  algum  dos  presentes  concorrem  as  qualidades 
requeridas  para  poder  votar,  a  mesma  junta  deci- 
dirá no  acto  o  que  lhe  parecer,  e  o  que  se  decidir 
se  executará  sem  recurso  algum  por  esta  vez  e  para 
este  único  eflVito. 

«31. — Proceder-se-ha  immedialumente  á  no- 
meação dos  árbitros,  o  que  se  fará  designando  cada 
cidadão  um  numero  de  pessoas  igual  aos  dos  árbi- 
tros, para  o  que  se  approximará  á  mesa  onde  se 
acharem  o  presidente,  os  escrutadores  c  o  secreta- 
rio, e  este  as  escreverá  n'uina  lista  em  sua  pre- 
sença ;  e  neste  e  nos  mais  actos  de  eleição  nin- 
guém poderá  volar  cm  si  mesmo,  debaixo  da  pena 
de  perder  o  direito  de  votar. 

i<  32. — Concluído  este  acto,  o  presidente,  escru- 
tadores o  secretario,  reconhecerão  as  listas,  e 
aquclle  publicará  em  voz  alta  os  nomes  dos  cida- 
dãos que  tiverem  sido  eleitos  árbitros,  por  terem 
reunido  maior  numero  de  votos. 

«  53.— Os  árbitros  nomeados  se  retirarão  paia 
um  lugar  separado  nnJcs  de  dissolvcr-sc  a  junta,  e 
conferenciando  enlrc  si  procederão  a  nomear  o  elei- 
tor ou  eleitores  daquella  parochia  e  íicaráõ  eleitas 
a  pessoa  ou  pessoas  que  reunão  mais  da  metade  dos 
votos.  Depois  publicar-se-ha  na  junta  a  nomeação. 

«  34. — O  secretario  lavrará  a  acta,  que  será  lir- 
mada  por  elle,  pelo  presidente  e  pelos  árbitros,  o  se 
entregará  cópia  delia,  firmada  pelos  mesmos,  á  pes- 
soa ou  pessoas  eleitas  para  fazer  constar  sua  no- 
meação. 

«  33. — Nenhum  cidadão  poderá  escusar-se  destes 
encargos  por  qualquer  motivo  ou  pretexto  que  seja. 

«  56.— Na  junta  parochial  nenhum  cidadão  se 
poderá  apresentar  com  armas. 

<f  57  —Verificada  a  nomeação  de  eleitores  se  dis- 
solverá immediatamente  a  junta,  c  qualquer  outro 
acto  em  que  intente  intrometter-se  será  nullo. 

«  58.— Os  ridadftos  que  compuzerâo  ajunta  pas- 
saráo  á  parochia,  onde  se  cantará  um  solemne  Te- 
l>ewn,  levando  o  eleitor  ou  eleitores  entre  o  presi- 
dente, os  escrutadores  c  o  secretario. 

CAPITULO  IV 

I)as  juntas  eleitorais  de  dittriclo  ( partido ) 

«  Art.  59. — As  juntas  elei tornes  de  districto  se 
comporão  dos  eleitores  parochiaes,  que  se  congre- 
garão na  cabeça  de  cada  districto  ou  partido,  alim 
dc  nomear  o  eleitor  ou  eleitores,  que  bio  de  con- 
correr á  capital  da  província  para  eleger  os  deputa- 
dos das  cortes. 

«  60. — Estas  juntas  celehrar-se-hSo  sempre  na 
península,  e  ilhas  e  possessões  adjacentes,  no  pri- 
meiro domingo  do  mez  de  Novembro  do  anno  ante- 
rior ao  em  que  se  hào  de  celebrar  as  côrtes. 

<>  61.— Nas  províncias  do  Ultramar  celebrar-se- 


hao  no  primeiro  domingo  do  mez  de  Janeiro  pró- 
ximo seguinte  ao  de  Dezembro,  em  que  se  tiverem 
celebrado  as  juntas  de  parochias. 

«  62. — Para  vir  no  conhecimento  do  numero  do 
eleitores  que  cada  partido  ou  districto  ha  de  nomear, 
observar-se-hão  as  seguintes  regras: 

ii  63. — O  numero  de  eleitores  dc  partido  será 
triplo  do  numero  de  depuiados  que  se  hão  de 
eleger. 

<i  6i.— Se  o  numero  de  partidos  da  província  fòr 
maior  que  o  dos  eleitores,  que  se  requererem  pelo 
artigo  precedente  para  a  nomeação  dos  que  lhe  cor- 
respondem,  nomear  sc-ha,  nào  obstante  isso,  um 
eleitor  de  cada  partido. 

«  6o.—  Se  o  numero  de  partidos  fòr  menor  que 
o  dos  eleitores  que  se  devem  nomear,  cada  partido 
elegerá  1,  2  ou  mais,  até  completar  O  numero  que 
se  requer  ;  porém,  no  caso  de  (altar  ainda  I  eleitor, 
nomea-lo-ha  o  partido  de  maior  população  :  se  to- 
davia faltar  outro,  nomea-lo-ln  o  partido  que  se- 
guir em  maior  população,  o  asssm  siiccessiva- 
menle. 

«  66. — Pelo  que  lira  estabelecido  nos  arts.  31. 
32,  33  e  nos  Ires  artigos  precedentes,  o  censo  de- 
termina quantos  d.  pulailos  correspondem  a  cadii 
província  e  quantos  eleitores  a  cada  um  dos  seu- 
pnrlidos. 

«  67.— As  juntas  eleitoraes  do  partido  serão  pre- 
sididas pelo  chefe  politico,  ou  pelo  alcaide  primeiro 
do  povo  cabeça  de  partido  Ou  districto,  a  quem  se 
apresentarão  os  eleitores  parochiaes  com  o  docu- 
mento que  acredite  sua  eleição,  para  que  sejão  an- 
notados  seus  nomes  no  livro  em  que  se  hão  de 
lavraras  actas  da  junta. 

«  68.— No  dia  assinalado  se  ajuntarão  os  elei- 
tores de  parochia  com  o  presidente  nas  salas  con- 
sisloriaes,  á  porta  aberta,  e  começarão  por  nomear 
um  secretario  e  dous  escrutadores  d  entre  os  mes- 
mos eleitores. 

«  69. — Depois  apresentarão  os  eleitores  os  certi- 
ficados de  sua  nomeação  para  serem  examinados 
pelo  secretario  o  escrutadores,  que  no  dia  seguinte 
deverão  informar  se  estão  ou  não  regulares.  Us  cer- 
tificados do  secretario  e  escrutadores  serão  exami- 
nados por. uma  commissào  de  ires  indivíduos  da 
junta,  que  se  nomeará  para  esse  effiito  para  que 
informe  também  no  seguinte  dia  sobre  cilas. 

<i  70. — Congregados  neste  dia  os  eleitores  paro- 
chiaes se  leráô  os  informes  .-.obre  os  certificados;  o 
acbando-se  algum  reparo  que  pôr  a  algum  delles 
ou  aos  eleitores  por  falta  de  alguma  das  qualidades 
requeridas,  ajunta  resolverá  definitivamente,  e  acto 
continuo,  o  que  lhe  parecer,  e  o  que  resolver  se 
executará  sem  recurso. 

«  71  .  —  Concluído  este  acto  passarão  os  eleitores 
parochias  com  seu  presidente  a  igreja  maior,  onde 
se  cantará  uma  solemne  missa  do  Kspirito-Snntn 
pelo  ecclesiastico  de  maior  dignidade,  o  qual  fará 
um  discurso  análogo  ás  circumslanrias. 

«  72. — Depois  deste  neto  religioso  se  restituirão 
ás  casas  consistoriaes,  e  oceupando  os  eleitores  seus 
assentos,  sem  preferencia  alguma,  lerá  o  secretario 
este  capitulo  da  constituição,  e  depois  fará  o  presi- 
dente a  mesma  pergunta  que  se  contem  no  art.  i!>, 
c  se  observará  tudo  quanto  nelle  se  prescreve. 

«  73.— Immediatamente  depois  «e  procederá  á 
nomeação  do  eleitor  ou  eleitores  de  partido,  elegen- 
do-os  de  um  em  um  c  por  escrutínio  secreto,  me- 
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«lianle  bilhetes  em  quo  esteja  escripto  o  nome  tia 
pessoa  que  cada  um  elege. 

«  7  4.— Concluídos  os  votos,  o  presidente,  secre- 
tario o  escrutadores,  faraó  a  regulação  dclles,  e  fi- 
cará eleito  aquclle  em  quem  recahir  no  menos  a 
metade  dos  votos  c  uni  mais,  publicando  o  presi- 
dente rada  eleição.  Se  nenhum  tiver  tido  a  plurali- 
dade absoluta  de  votos,  os  dous  que  tiverem  tido  o 
maior  numero  entrarão  em  segundo  escrutínio,  e 
ficará  eleito  o  que  reunir  maior  numero  de  votos 
No  caso  de  empate  decidirá  a  sorte. 

ti  75.— Para  ser  eleitor  de  partido  requer-sc  :  ser 
cidadão,  que  se  ache  no  exercício  de  seus  direitos, 
maior  de  23  annos,  morador  e  residente  no  partido, 
ou  seja  leígn  ou  ecclesiastico  secular,  podendo  re- 
cahir a  eleição  nos  cidadãos  que  compõem  a  junta 
ou  nos  de  fora  delia. 

<■  70.— O  secretario  lavrará  a  acta,  que  com  elle 
firmarão  o  presidente  e  escrutadores,  e  se  entregará 
cópia  delia,  firmada  pelos  mesmos,  á  pessoa  ou  pes- 
soas eleitas  para  fazer  constar  sua  nomeação, 
o  presidente  desta  junta  remetterá  outra  cópia,  Ur- 
inada por  elle  e  pelo  secretario,  ao  presidente  da 
junta  da  província,  onde  se  fará  notória  a  eleição 
nos  papeis  públicos. 

<i  77. — Nas  juntas  eleitoraes  de  partido  se  obser- 
vará tudo  o  que  se  determina  para  as  juntas  elei- 
toraes  de  paroebia  nos  arts.  35,  50,  57  e  38. 

CAP1TILO  V 

[)os  juntas  eleitoraes  de  provinda 

«  Art.  78 —As  juntas  eleitoraes  de  província  se 
eomporiO  dos  eleitores  de  lodos  os  partidos  delia, 
que  se  congrcgaráO  na  capital  afim  do  nomear  os 
deputados  que  lhe  correspondem  para  assistir  is 
cortes,  como  representantes  da  nação. 

<■  79.— Estas  juntas  celebrar-se-bâo  sempre  na 
península  c  ilhas  adjacentes  no  primeiro  domingo 
do  mez  de  Dezembro  do  anno  anterior  ás  cOrtes. 

u  80.— Nas  províncias  ultramarinas  celebrar-sc- 
bJo  no  segundo  domingo  de  Março  do  mesmo  anno 
em  que  se  celebrarem  as  juntas  de  partido. 

u  81.—  Estas  juntas  scrílo  presididas  pelo  chefe 
politico  da  capital  da  província,  a  quem  se  apresen- 
tarão os  eleitores  de  partido  com  o  documento  de 
t>ua  eleição,  para  que  seus  nomes  se  annolem  no 
livro  em  que  se  hao  de  escrever  as  actas  da  junta. 

«  82.— No  dia  assinalado  se  Juntarão  os  eleito- 
res de  partido  com  o  presidente  nas  casas  coníisto- 
riaes,  ou  no  edifício  que  se  julgar  mais  próprio  para 
um  acto  tão  solemne,  á  porta  aberta,  e  começaráõ 
por  nomear  ú  pluralidade  de  vutos  um  secretario  c 
4lous  escrutadores  d'cntro  os  mesmos  eleitores. 

«  83.— Se  a  uma  província  não  couber  mais  do 
que  um  deputado,  concorreráô  ao  menos  3  eleito- 
res para  sua  nomeação,  distribuindo  este  numero 
entre  os  partidos  cm  que  estiver  dividida  ou  for- 
mando partidos  para  este  único  eíTtito. 

u  84.  —  Lêr-se-háo  os  quatro  capítulos  desta 
constituição  que  (ratão  das  eleições.  Depois  lêrse- 
hâo  as  certidões  das  actas  das  eleiçOes  feitas  nas 
cabeças  de  partido,  remettidas  pelos  respectivos 
presidentes,  e  da  mesma  sorte  apresentarão  os  elei- 
tores os  certificados  de  sua  nomeação  para  serem 
examinados  pelo  secretario  e  escrutadores,  que  de- 
verão no  dia  seguinte  informar  se  estão  ou  não  re- 
gulares. Os  certificados  do  secretario  e  escrutado- 


res serão  examinados  por  uma  commissào  de  tres 
indivíduos  da  junta,  que  se  nomcaráO  para  esse 
eíTeito,  para  que  informem  sobre  elles  no  dia  se- 
guinte. 

«  83. — Juntos  nesse  dia  os  eleitores  de  partido, 
se  lerão  os  informes  sobre  as  certidões,  e,  neban- 
do-sc  algum  reparo  que  oppôr  a  alguma  delias  ou 
aos  eleitores  por  falta  de  alguma  das  qualidades  re- 
queridas, a  junta  resolvera  definitivamente,  e  acto 
contínuo,  o  que  lhe  parecer,  e  o  que  resolver  se 
executará  sem  recurso. 

u  80. — Depois  os  eleitores  de  partido  se  dirigi- 
rão, com  o  seu  presidente,  á  calhedral  ou  igreja 
maior,  onde  se  cantará  uma  solemne  missa  do  Es- 
pirilo-Sanlo,  e  o  bispo,  ou  em  sua  falta  o  ecclesias- 
tico de  maior  dignidade,  fará  um  discurso  próprio 
das  circumstancias. 

«  87.— Concluído  este  acto  religioso,  voltarão  ao 
lugar  donde  sahirão,  e,  á  porta  aberta,  oceupando 
os  eleitores  seus  assentos  sem  preferencia  alguma, 
fará  o  presidente  a  mesma  pergunta  que  se  contém 
no  art.  49,  e  se  observará  tudo  quanto  nelle  se 
prescreve. 

«  88. — Proceder-se-ha  depois  pelos  eleitores  que 
se  acharem  presentes  á  eleição  do  deputado  ou  de- 
putados, e  se  elegerão  de  um  cm  um,  approximan- 
do-sc  á  mesa,  onde  estiver  o  presidente,  os  escru- 
tadores e  secretario,  e  este  escreverá  u'uma  lista 
em  sua  presença  o  nome  da  pessoa  que  cada  um 
elege.  O  secretario  c  os  escrutadores  serão  os  pri- 
meiros que  votem. 

«  89.— Concluído  este  acto  de  votar,  o  presidente, 
secretario  e  escrutadores,  farão  a  regufação  dos  vo- 
tos, e  ficará  eleito  o  que  reunir  a  pluralidade.  No 
caso  de  empato  decidirá  a  sorte,  c  feita  a  eleição  de 
cada  um  o  presidente  a  publicará. 

«  90.— Depois  da  eleição  de  deputados  se  proce- 
derá á  dos  substitutos  (supplentes)  pelo  mesmo 
methodo  e  forma,  c  seu  numero  será  em  cada  pro- 
víncia a  terça  parte  dos  deputados  que  lhe  corres- 
pondem. Se  a  alguma  província  não  tocar  eleger 
mais  do  que  um  deputado  ou  dous,  elegerá  sem 
embargo  um  deputado  substituto.  Estes  concorre- 
rão ás  eôrles  logo  que  se  verilique  a  morte  do  pro- 
prietário ou  sua  impossibilidade,  a  juízo  das  mes- 
mas, cm  qualquer  tempo  que  um  011  outro  acci- 
dente  se  verifique  depois  da  eleição. 

<i  91. — Para  ser  deputado  de  eôrles  requer-se  : 
ser  cidadão,  que  esteja  no  exercício  de  seus  direitos, 
maior  dc  23  annos,  e  que  tenha  nascido  na  provín- 
cia e  que  seja  morador  iiella  com  residência  ao  me- 
nos de  7  annos,  ou  seja  leigo  ou  ecclesiastico  secu- 
lar, podendo  recahir  a  eleição  nos  cidadãos  que 
compõem  ajunta  ou  nos  de  fora  delia. 

«  92.— Requer-sc  demais  para  ser  eleito  depu- 
tado de  cortes  que  lenha  uma  renda  aunual  propor- 
cionada, procedente  de  bens  próprios. 

"  93.— Suspcndc-se  a  disposição  do  artigo  pre- 
cedente até  que  as  côrtes,  que  para  o  diante  se  bão 
de  celebrar,  declarem  ter  já  chegado  o  tempo  de 
poder  ter  offeito,  assignalando  a  quota  da  renda  c  a 
qualidade  dos  bens  de  que  ella  deve  provir,  c  o  que 
então  resolverem  se  lerá  por  constitucional,  como 
se  aqui  se  achasse  expresso. 

<i  94. — Se  acaso  succeder  que  uma  mesma  pes- 
soa seja  eleita  pela  província  donde  é  natural  e  por 
aquella  em  que  cstâ  residente,  subsistirá  a  eleição 
desta,  c  pela  província  donde  c  natural  virá  ás 
cOrtes  o  substituto  correspondente. 


Digitized  by  Google 


DAS  COXSTITnçAES 


27 


u  93.— Os  secretários  do  despacho,  os  conselhei- 
ros de  estado  e  os  que  serrem  empregos  na  casa 
real,  nâo  poderáõ  ser  eleitos  deputados  de  côrtes. 

«  96.— Também  nlo  poderá  ser  eleito  deputado 
de  côrtes  algum  estrangeiro,  ainda  que  tenha  obtido 
das  côrtes  carta  de  cidadão. 

«97.  —  Nenhum  empregado  publico  nomeado 
pelo  governo  poderá  ser  eleito  deputado  do  côrtes 
pela  província  em  que  exerce  seu  cargo. 

a  98.— O  secretario  lançará  a  acta  das  eleições, 
que  sem  firmada  por  elle,  pelo  presidente  e  por  to- 
dos os  eleitores* 

o  99.— Depois  lodos  os  eleitores  outorgaráô,  sem 
escusa  alguma,  a  todos,  e  a  cada  um  dos  deputados, 
amplos  poderes,  segundo  a  fórmula  seguinte,  en- 
tregando-se  a  cada  deputado  seu  correspondente 
poder  para  o  apresentar  nas  côrtes. 

a  100.— Os  poderes  serão  concebidos  nestes  ter- 
mos :  «  Na  cidnde  ou  villa  de  a  dia  do  mez 

„  de        do  anno  de        nns  salas  de  achan- 

■  do-se  congregados  os  Srs.  (aqui  se  pôrâo  os  no- 
<i  mes  do  presidente  e  dos  eleitores  de  partido  que 
a  fórmio  a  junta  eleitoral  da  provincia)....  díssc- 
«  râo  perante  mim  escrivão  abaixo-assignado,  e 
«  testemunhas  para  este  effeito  convocadas,  que, 
u  tendo-se  procedido,  conforme  a  constituição  po- 
«  lítica  da  monarebia  hespanhola,  á  nomeação  dos 
«  eleitores  parocbiaes  c  de  partido,  com  todas  as 
solemnidades  prescriplas  pela  mesma  constitui- 
ção, como  constava  das  certidões  origioacs,  reu- 
nidos os  expressados  eleitores  dos  partidos  da 

provincia  de  no  dia  de  do  mez  de  do 

presente  anno,  Unhão  feito  a  nomeação  dos  de- 
putados que,  em  nome  e  representação  desta 
provincia,  tem  de  concorrer  ás  côrtes,  e  que  fo 
d  râo  eleitos  por  deputados  para  ellas  por  esta  pro- 
<i  vincia  os  Srs.  N.  N.  N.,  como  sonsta  da  neta  es- 
«  cripta  e  firmada  por  N.  N.  N.,  cm  conse  juencin 
o  do  que  lhes  outorgio  amplos  poderes  a  todos 
«juntos,  e  a  cada  um  de  per  si,  para  cumprir  c 
«i  desempenhar  as  augustas  funcçOes  de  seu  cargo, 
a  e  para  qu  e,  com  os  mais  deputados  de  côrtes, 
u  como  representantes  da  naçío  hespanhola,  pos- 
«  sio  accordar  e  resolver  quanto  julgarem  eondu- 
«  cente  ao  bem  geral  delia  no  uso  das  faculdades 
<i  que  a  constituição  determina,  o  dentro  dos  limi- 
«  tes  que  a  mesma  prescreve,  sem  poder  derogar, 
a  alterar  ou  variar  de  maneira  alguma  nenhum  de 
«  seus  artigos  debaixo  de  algum  pretexto,  e  que  os 
u  outorgantes  se  obrigao  por  si  mesmos,  e  em  nome 
a  de  todos  os  habitantes  desta  provincia,  em  vir- 
«  tudo  das  faculdades  que  lhes  sâo  concedidas, 
a  como  eleitores  nomeados  para  este  acto,  a  ter  por 
o  valido,  e  obedecer  e  cumprir  quanto,  como  taes 
deputados  de  côrtes,  fizerem  e  fôr  por  esta  re- 
solvido conforme  a  constiluiçfo  politica  da  mo~ 
narchia  hespanhola.  Assim  o  disserto  e  outorga- 
rão, acbando-se  presentes,  como  testemunhas, 
N.  N.,  que  com  os  Srs.  outorgantes  o  firmarão, 
do  que  dou  fé.  » 

«  101- — O  presidente,  escrutadores  e  secretario 
remetteráô  iromedintamente  cópia  firmada  pelos 
mesmos  da  acta  das  eleições  á  deputação  perma- 
nente das  côrtes,  e  fario  que  se  publiquem  as  elei- 
ções por  meio  da  imprensa,  remetlcndo  nm  exem- 
plar a  cada  povo  da  provincia. 

D  102.— Para  a  idemnisaçao  dos  deputados  se 
lhes  assistirá  pelas  suas  respectivas  províncias  com 
a  diária  quantia  que  as  côrtes,  no  segundo  anno  de 


■ci ;  2°  se  as  cortes  o  julgarem  ne- 
resoluçao  das  duas  terças  partes 


cada  dcpntnçAo  geral,  assignarem  para  a  deputação 
que  lhe  ha  de  succeder,  e  aos  deputados  do  Ultra- 
mar se  abonara  alem  disso  o  que  paaecer  necessá- 
rio, a  juizo  de  suas  respectivas  províncias,  para  os 
gastos  de  viagem  de  ida  e  volta. 

a  103.— Observa r-se-ha  nas  juntas  cleitoraes  de 
provincia  tudo  o  que  se  prescreve  nos  arts.  55,  56, 
37  c  58,  á  excepção  do  que  previne  o  art.  328. 

CAPITULO  VI 


Ua  celebrofàa  das  cArtes 

d  Art.  101.—  .luntar-se-hâo  as  côrtes  todos  o> 
annos  na  capital  do  reino  em  edillcio  destinado  para 
este  único  ohjocto. 

<i  105.  —  Quando  julgarem  conveniente  trasla- 
dar-se  para  outro  lugar  poderáõ  faze-lo,  com  tanto 
que  a  povoação  nSo  diste  da  capital  mais  de  12  lé- 
guas, r  que  dous  terços  dos  deputados  convenbSo 
na  trasInduçAn. 

<i  106.— As  sessões  das  côrtes  em  cada  anno  du- 
rarão 3  mezes  consecutivos,  dando  principio  no  pri- 
meiro dia  de  Março. 

«  107.— As  côrtes  poderáõ  prorogar  suas  sessões 
quando  muito  por  outro  mez  em  dous  casos  únicos: 
1°  á  petição  do  rei ;  2° 
cessa  rio  por  uma  i 
dos  deputados. 

«  108.—  Os  deputados  se  renovaráôem  sua  tota- 
lidade cada  2  annos. 

n  109. — Se  a  guerra  ou  a  oceupação  de  alguma 
parte  do  território  da  monarebia  pelo  inimigo  im- 
pedirem que  se  apresentem  a  tempo  todos  ou  al- 
guns dos  deputados  de  uma  ou  mais  províncias,  se- 
rio supprimidos  os  que  faltarem  pelos  anteriores 
deputados  das  respectivas  províncias,  sorteando 
entre  si  até  completar  o  numero  que  lhe  corres- 
ponda. 

«  HO.— Os  deputados  n2o  puderío  tornar  a  ser 
eleitos  senão  mediando  outra  deputação. 

o  111.— Logo  que  os  deputados  cheguem  á  capi- 
tal se  apresentarão  á  deputação  permanente  de  côr- 
tes, a  qual  fará  lançar  seus  nomes  e  o  da  provincia 
que  os  elegeu  em  um  registro  na  secretaria  das 
mesmas  côrtes. 

o  112.— No  anno  da  renovação  dos  deputados  ce- 
lebrar-se-ha  no  dia  15  de  Fevereiro,  i  porta  aberta.! 
a  primeira  junta  preparatória,  fazendo  de  presidente 
o  que  fôr  da  deputação  permanente,  e  de  secretá- 
rios e  escrutadores  os  que  a  mesma  deputação  no- 
mear d'entre  os  restantes  indivíduos  que  a  com- 
põem. 

113. — Nesta  primeira  junta  apresentarão  todos 
os  deputados  seus  poderes,  e  se  nomearão  i  plurali- 
dade de  votos  duas  commissôos,  uma  de  5  indiví- 
duos para  que  examine  os  poderes  de  todos  os  de- 
putados, e  outra  de  3  para  que  examine  os  destes 
5  indivíduos  da  commi&sao. 

«  1U.— No  dia  20  do  uiesmo  Fevereiro  te  cele- 
brará, também  á  porta  aberta,  a  segunda  junta  pre- 
paratória, na  qual  as  duas  coramissões  informarão 
sobre  a  legitimidade  dos  poderes,  havendo  tido 
presentes  as  cópias  das  actas  das  eleições  provin- 
ciaes. 

«  115.— Nesta  junta  e  nas  mais  que  forem  neces- 
sárias até  o  dia  23  se  resolveria  definitivamente,  e 
4  pluralidade  de  votos,,  as  duvidas  que  se  suscita- 
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vem  sobre  ;i  legitimidade  dos  poderes  c  qualidades 
dos  deputados. 

«  Htl.— No  anno  seguinte  a<i  da  leimvnção  dos 
dcpuiado-i  celebrai-se-ha  a  primeira  junla  prepara- 
tória no  dia  ^(1  de  Fevereiro,  c  a  ti';  2">  as  que  si- jul- 
garem necessárias  para  resolver  no  modo  c  forma 
que  sf  tr- ui  dito  nos  três  artigos  precedentes  sobre  a 
legitimidade  dos  puderes  dos  deputados  que  de 
novo  se  apresentarem. 

»  117.  -Km  lod:.is  os  annos  se  ceb  hrará  no  dia 
23  de  Fevereiro  a  ultima  junta  preparatória,  na 
qual  l frdos os  deputados,  pondo  a  ;u3o  sobre  os  San- 
tos-Evangelhos,  darão  o  seguinte  juramento  :  i  Ju- 
«  rais  defender  e  conservar  a  religião  calholica, 
u  apostólica,  ivnnana.  sem  admiltir  outra  alguma 
u  no  reino  ?  —  U.  Sim,  juro.— Jui  ais  guardar  e  Ca- 
ie zer  guanliir  religiosamente  a  constituição  politica 
"  da  monarehia  bespanliola,  sanecionada  pelas  còr- 
tes  geraes  c  extraordinárias  da  nação  no  anno  de 
•  •  1812? —  H.  Sim,  juro.  —  Jurais  eoinportnr-vos 
<i  bem  e  lielmente  no  encargo  i|ue  a  nação  vos  tem 
i  eommeltid'1,  olhando  em  tudo  pelo  bem  e  pros- 
h  peridade  dit  mesma  nação?  —  Sim,  juro.— Se  as- 
i.  sim  o  fizerdes  Deos  vos  premeie  ;  se  não,  elle  vos 
«  tomará  contas,  i 

«  118.— 1'rore  lei  -se-ha  depois  o  eleger  d'entre 
■  is  mesmos  deputa. los,  por  escrutínio  secreto  e  á 
pluralidade  absoluta  de  votos,  um  presidente,  um 
vice-presidente,  e  quatro  secretários,  ani  o  que  se 
terfio  por  constituídas  e  formadas  as  eòrtes,  o  a  de- 
putação permanente  cessará  em  todas  as  suas 
íuneções. 

«  119.— Nome.ar-seha  no  mesmo  dia  uma  depu- 
tação dc  22  indivíduos  e  2  dos  secretários,  jtara 
que  passe  a  dar  parte  ao  rei  dn  achar-sc  constituída 
as  eòrtes  e  do  presidente  que  tem  eleito,  alim  de 
que  manifeste  se  assistirá  á  abertura  das  cortes,  que 
se  ba  de  celebrar  no  dia  F  de  Março. 

<i  421).-  Sc  o  rei  se  aliar  lura  da  capital  se  lbe 
fará  esta  participação  por  escripto,  c  o  rei  respon- 
derá do  mesmo  modo. 

<;  121.  —  O  ívi  assistirá  por  si  mesmo  á  abertura 
das  cortei,  e  se  tiver  impedimento  a  fará  o  presi- 
dente no  dia  assignalado,  sem  que  por  motivo  al- 
gum possa  diferir-se  para  outro.  As  mesmas  forma- 
lidades 
eòrtes. 

d  122.— Na  sala  das  cortes  entrará  o  tei  sem 
guarda,  e  unicamente  acoinpanbado  das  pessoas 
mio  determinar  o  ceremonial  para  o  recebimento  e 
despedida  do  rei,  que  se  ha  de  prescrever  ao  regu- 
lamento do  governo  interino  das  cortes. 

e  123.— O  rei  fará  um  discurso  em  que  proporá 
;is  eòrtes  o  que  iulgar  conveniente,  o  ao  qual  o  pre- 
sidente responderá  em  termos  geraes.  Se  o  rei  não 
assistir,  remelterá  seu  discurso  ao  presidente  para 
que  o  lèa  nas  cortes. 

«  121.—  As  eòrtes  nfm  poderáò  deliberar  na  pre- 
sença do  rei. 

o  125.-- No  caso  em  que  os  secretários  do  des- I 
pacho  fação  ús  cortes  algumas  propostas  em  nome 
do  rei,  assistirá»"»  ás  discussões  quando  c  do  modo 


observará  o  regulamento  que  se  ha  de  formar  por 
estas  eòrtes  geraes  e  extraordinárias,  sem  prejuízo 
das  reformas  que  as  sucws.dvas  julgarem  conve- 
niente fazer  no  mesmo  regulamento. 

u  128.— Os  deputados  serão  invioláveis  por  suas 
opiniões,  o  em  nenhum  tempo  e  em  nenhum  caso, 
nem  por  algumas  autoridades  poderáò  ser  nec usa- 
dos por  ellars.  Nas  causas  criminaes,  que  contra 
elles  se  intentarem,  não  poderáò  ser  julgados  senão 
pelo  tribunal  de  côrtes  no  modo  e  forma  que  se 
prescrever  no  regulamento  inlerior  das  mesmas. 
Durante  as  sessões  das  eòrtes  e  um  mez  depois  os 
deputados  nào  poderáõ  ser  demandados  civilmente 
nem  executados  por  dividas. 

>•  120. — Durante  o  tempo  de  sua  deputação,  con- 
tado para  este  elfeito.  desde  que  a  nomeação  conste 
na  deputarão  permanente  de  eòrtes,  não  poderáò  os 
deputados  admittir  para  si,  nem  solicitar  para  outro, 
emprego  algum  de  provisão  de  d- rei  nem  ainda 
promoção  que  não  seja  de  escala  em  sua  respectiva 
carreira. 

<i  130. — Do  mesmo  modo  não  poderáò  durante  o 
tempo  de  sua  deputação,  nem  ainda  um  anno  de- 
pois do  ultimo  acto  de  suas  fuucçães,  obter  para 
si,  nem  solicitar  para  outro  pensão  nem  condeco- 
ração alguma  que  seja  de  provisão  ou  data  do  rei. 


CAPITULO  VII 

Dos  fncnldadvs  das  córtex 

«  Art.  131. — As  faculdades  das  eòrtes  são  : 
«  1.'  Propor  e  decretaras  leis,  interpreta-las  e 
detoga-las  em  caso  necessário. 

<i  2.»  Ileceber  o  juramento  ao  rei,  ao  príncipe 
das  Astúrias  c  á  regência,  como  se  prescreve  em 
seus  lugares. 

«  3.*  Resolver  qualquer  duvida  de  facto  ou  de 
direito  que  ocorrer  em  ordem  á  surcessâo  da 
coròa. 

<■.  V  Eleger  regência  ou  regente  do  reino  quando 
a  constituição  o  prescreve,  e  assiguar  as  limitações 
com  que  a  regência  ou  regente  hão  de  exercer  a  au- 
toridade real. 

«  õ."  Fazer  o  reconhecimento  publico  do  prin- 
se  observuráô  para  o  acto  de  se  fechar  asjeipe  das  Astúrias. 

«  ti.1  Nomear  tutor  ao  rei  menor  quando  a  cons- 
tituição o  prescreve. 

r:  7.»  Approvar  nntes  da  sua  rai  ideação  os  trata- 
dos de  alliança  ollensiva,  os  de  subsídios  o  os 
especines  de  eommercio. 

«  8.1  Conceder  ou  negnr  a  admissão  de  tropas 
estrangeiras  no  reino. 

u  Decretar  a  creação  e  suppressâo  de  lugares 
nos  tribunaes  que  a  constituição  estabelece,  e 
igualmente  a  creação  e  suppressâo  dos  oflicios  pú- 
blicos. 

<i  10.  Fixar  todos  os  annos,  á  proposta  do  rei,  as 
forças  de  terra  e  de  mar,  determinando  as  que  devo 
haver  em  tempo  de  puz  e  seu  augmento  em  tempo 
de  guerra. 

11.  Dar  ordenanças  ao  exercito,  armada  e  mi- 


determinarem,  e  foliarão  nellas  ;  mas  licia  nacional  cm  lodos  os  ramos  que  os  consti- 

tuem. 

«  12.  Fixar  os  gastos  da  administração  publica. 
<i  13.  Estabelecer  imnualmentc  as  contribuições 
e  impostos. 

«  l  i.  Contrahir  empréstimo  ein  caso  do  necessi- 
dade sobre  o  credito  da  nação. 


que  as  Corl< 

não  poderáò  estar  presentes  quando  se  votar. 

<■  120.— As  sessões  das  eòrtes  serão  publicas,  e 
só  nos  casos  que  exijão  reserva  se  podei  á  celebrar 
sessão  secreta. 

«  127. — Nas  discussões  das  eòrtes,  o  em  tudo 
mais  que  pertencer  ao  governo  e  ordem  interior,  se 
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<i  15.  Àpprovar  a  distribuição  das  contribuições 
entra  as  provindas. 

o  16.  Examinar  e  àpprovar  as  contas  da  inversão 
dos  cabedaes  publicas. 

«  17.  Estabelecer  us  alfandegas  o  regulamentos 
de  direitos. 

ii  18.  Tomar  as  disposições  convenientes  para  a 
administração,  conservação  e  inalienaçâo  dos  bons 
nacionaes. 

«19.  Determinar  o  valor,  peso,  lei,  typo  e  de- 
nominação das  moedas. 

«  20.  Adoptar  o  Eyslema  que  se  julgar  iii.ais 
commodo  e  justo  dé  pesos  e  medidas. 

.«  31.  Promover  e  fomentar  toda  a  espécie  dc  in- 
dustria, e  remover  os  obstáculos  que  a  enlorpeçâo. 

«  22.  Estabelecer  o  plano  geral  de  ensaio  pu- 
blico em  toda  a  monarenia,  e  àpprovar  o  que  se  li- 
zer  para  a  educação  do  príncipe  das  Astúrias. 

«  23.  Àpprovar  os  regulamentos  geraes  para  a 
policia  e  saúde  do  reino. 

<■  24.  Proteger  a  liberdade  politica  da  imprensa. 

ic  23.  Fazer  efTecliva  a  responsabilidade  dos  se- 
cretários do  despacho  e  dos  mais  empregados  pú- 
blicos. 

«  26.  Pertence  ultimamente  ás  côrtes  dar  ou  ne- 
gar seu  consentimento  em  lodos  aquelles  casos  e 
actos  em  que,  segundo  a  constituição,  é  necessário. 

CAPITULO  VUI 
ba  formação  das  leis  e  da  satução  real 

«  Art.  132.— Todo  o  deputado  tem  a  faculdade 
de  propor  ás  côrtes  projecto  do  lei,  fazendo-o  por 
•  scripto  e  expondo  as  razões  em  que  se  funda. 

«  133.— Dous  dias  ao  menos  depois  de  apresen- 
tado c  lido  o  projecto  de  lei  se  lerá  segunda  vez,  e 
as  côrtes  deliberaráõ  se  deve  on  nâo  admittir-se  á 


«  134. — Admittido  á  discussão,  se  a  gravidade  do 
assumpto  requer  n  juizo  das  côrtes  que  passe  pre- 
viamente a  uma  eommissáo,  se  executará  assim. 

«  133. — Quatro  dias  ao  menos  depois  de  admit- 
tido á  discussão  o  projecto  se  lerá  terceira  vez,  e  se 
poderá  assignar  dia  para  abrir  a  discussão. 

a  136.— Chegado  o  dia  assignado  para  a  discus- 
são, abraçará  esta  o  projecto  na  sua  totalidade  e 
em  cada  um  dos  seus  artigos. 

ii  137.  —As  côrtes  dicidiráò  quando  a  matéria 
está  suffleientemente  discutida,  e  decidido  que  o 
está  se  resolverá  se  ha  lugar  ou  nSo  para  votar. 

«  138.— Decidido  que  ha  lugar  para  votar  pro- 
ceder-sc-ha  a  isso  immediatamente,  admittindo  ou 
rejeitando  em  todo  ou  em  parte  o  projecto,  ou  va- 
riando^) e  moditicando-o,  segundo  as  observações 
que  se  tiverem  feito  na  discussão. 

m  139.— A  votação  se  fará  á  pluralidade  absoluta 
de  votos,  c  para  proceder  a  ella  será  necessário  que 
se  achem  presentes  ao  menos  metade  e  um  mais 
da  totalidade  dos  deputados  que  devem  corapôr  as 
côrtes. 

<i  140. — Se  as  côrtes  regeitarem  um  projecto  de 
lei  em  qualquer  estado  do  seu  exame,  ou  resolve- 
rem que  não  deve  proceder-se  a  votar,  não  poderá 
tornar  a  propô-se  no  mesmo  anno. 

i  141.— Se  tiver  sido  adoptado  se  escreverá  por 
duplicado,  em  fórma  de  lei,  e  se  lerá  nas  côrtes ; 
reito  o  que,  c  firmados  ambos  os  originaes  pelo  pre- 


sidente e  dous  secretários,  serão  apresentados  im- 
medialamente  ao  rei  por  uma  deputação. 

ii  1 42. —  0  rei  tem  a  snneção  ifas  leis. 

ii  143.— Dá  el-rei  a  sancçâo  pela  fórma  seguinte 
P>  .iada  com  a  sua  mão :  «■  Publiquei  como  lei  » 
I  i  144.— El-rei  nega  a  saneio  pela  seguinte  for- 
mula, drmadu  igualmente  peJa  sua  mão :  «  Volte 
ás  cõ.  .es  i.  —  remettendo  ao  mesmo  tempo  uma  ex- 
posição das  razões  que  teve  para  a  negar. 

ii  143.— Terá  o  rei  30  dias  para  usar  desta  pre- 
rogativa ;  se  der^o  delles  nâo  tiver  d»docu  ne/ado 
a  sancçâo  por  esse  mesmo  lacto  se  entenderá  que  a 
tem  dado  e  a  dará  effectivamenle. 

ii  14«.— Dada  ou  ne«*d<ia  sancçâo  pelo  rei  vol- 
tará ás  côrtes  um  dos  dous  originaes,  com  à  for- 
mula respectiva,  para  se  dar  conta  perante  dias 
Este  original  se  conservará  no  arebivo  das  côrtes  é 
duplicado  llcará  em  poder  do  rei. 

«  147. —Se  o  rei  negar  a  sancçâo  nâo  so  tornará 
a  tratar  do  mesmo  assumpto  nas  côrtes  daquellc 
anno  ;  mas  poderá  fazer-se  nas  do  seguinte. 

<i  148.— Se  nas  côrtes  do  seguinte  anno  fôr  nova- 
mente proposto,  admittido  e  approvado  o  me^mo 
projecto,  apresentado  que  seja  ao  rei,  podenfdar 
ou  negar  a  sancçâo  segunda  vez  nos  termos  dos 
arls.  143  e  144,  e  no  ultimo  caso  não  se  tratará 
do  mesmo  assumpto  naquelle  anno. 

«  149.-Se  pela  terceira  vez  fòr  proposto,  admit- 
tido e  approvado  o  mesmo  projecto  nas  côrtes  do 
seguinte  anno,  pelo  mesmo  facto  se  entende  que  o 
rei  dá  a  sancçâo,  e  apresentando-se-Ihe  a  dará  eflee 
ti  vãmente  por  meio  da  formula  expressa  no  art  141 

«  150.-Se  antes  que  espire  o  termo  de  30  dias" 
em  que  o  rei  deve  dar  ou  negar  a  sancçâo,  chegar 
o  dia  em  que  as  côrtes  hão  de  terminar  suas  sei 
soes  o  rei  a  dará  ou  negará  nos  8  primeiros  das 
sessões  das  seguintes  côrtes;  e,  se  acabar  este 
prazo  sem  a  ler  dado,  por  isto  mesmo  se  entenderá 
dada  e  a  dara  effectivamente  na  fórma  prescripta  • 
porém  se  el-rei  negar  a  sancçâo,  poderáõ  estas  côr- 
tes tratar  do  mesmo  projecto. 

<i  151  .-Ainda  que  depois  de  el-rei  ter  negado 
a  sancâo  a  um  projecto  de  lei  se  passem  algum  ou 
alguns  annos  sem  que  se  proponha  o  mesmo  pro- 
jecto, uma  vez  que  torne  a  suscilar-se  no  tempo  da 
mesma  deputação  que  o  adoptou  pela  primeira  vez, 
ou  no  das  duas  deputações  que  immediatamente  sé 
seguirem,  se  entendera  sempre  o  mesmo  projecto 
para  os  cffe.tos  da  sancâo  do  rei,  dc  que  tratâo  os 
res  artigos  precedentes;  se,  porém,  na  duração  das 
três  deputações  apressadas  nâo  tornar  a  propôr-se! 
ainda  que  depois  se  reproduza  nos  próprios  termos 
se  lera  por  projecto  novo  para  os  effeilos  indi- 
cados. 

«152.— Se  o  projecto  que  se  propõe  nela  se- 
gunda ou  terceira  vez  dentro  do  termo,  que  o  artigo 
precedente  fixa.  fòr  regeitado  pelas  côrtes.  em  qual- 
quer tempo  que  se  reproduza  depois  será  conside- 
rado como  novo  projecto. 

i<  153.— As  leis  derogão-se  com  as  mesmas  for- 
belíeem     *  mps'»°s  processos  que  se  esta- 

CAPITILO  IX 
l)a  pnmuluaçào  >ln*  /,í, 

i.  Art.  154.— Publicada  a  lei  nas  côrtes  se  dará 
disso  a\iso  a  ei-rei  para  que  se  proceda  immedia- 
tamente a  sua  promulgação  *o!emn.-. 
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d  155.— El-rei,  para  promulgar  as  leis,  usará  da 
formula  seguinte:  «  N.  (o  nome  de  el-rei ).  pela 
graça  de  Ocos  e  pela  constituição  da  inonarchia  lies- 
panhola,  rei  das  Hespanhas,  a  todos  os  que  as  pre- 
sentes virem  n  ouvirem,  sabei  que  as  cortes  tem 
decretado  e  nós  sanecionamos  o  seguinte  (aqui  o 
texto  litteral  da  lei);  portanto  mandamos  a  lodos 
os  tribunaes,  justiças,  chefes,  governadores  e  mais 
autoridades,  Unto  civis,  como  militares  e  ecclesias- 
ticos,  de  qualquer  classe  c  dignidade,  que  guardem 
e  f.içào  guardar,  cumprir  c  executar  a  presente  lei 
hiu  todas  as  suas  parles.  Tc-lo-hcis  entendido  para 
seu  cumprimento,  e  mandareis  que  se  imprima,  pu- 
blique e  circule  (  Vá  dirigida  ao  secretario  do  des- 
pacho respectivo ). 

„  156.— Todas  as  leis  se  farão  circular  de  ordem 
de  el-rei  pelos  respectivos  secretários  do  despacho 
directamente  a  todos,  e  a  cada  um  dos  tribunaes 
supremos  c  das  províncias,  e  mais  chefes  e  autori- 
dades superiores  quL-  as  farto  chogar  ás  subal- 
imias. 

CAPITULO  X 
Da  deputação  pernianente  das  airtes 

<i  157. — Antes  que  as  côrtes  se  separem  nomea- 
rão uma  deputação,  que  se  chamará  deputação  per- 
manente de  cortes,  composta  de  7  indivíduos  do 
seu  seio,  3  das  províncias  da  Europa  e  3  das  do  Ul- 
tramar, e  o  sétimo  sahirá  por  sorte  entre  um  depu- 
tado da  Europa  e  outro  do  Ultramar. 

u  158.— Ao  mesmo  tempo  nomearão  as  côrtes 
dous  substitutos  (supplentes)  para  esta  deputação, 
um  da  Europa  e  outro  do  Ultramar. 

«  139.  —  A  deputação  permanente  durará  de 
umas  côrtes  ordinárias  até  as  outras. 

a  160.— As  faculdades  desta  deputação  consis- 
tem nas  seguintes  : 

«  1.*  Velar  sobre  a  observância  da  constituição 
e  das  leis  para  dar  conta  ás  próximas  côrtes  das  in- 
fracções que  tem  notado. 

<i  2.'  Convocar  as  cortes  extraordinárias  nns  ca- 
s.is  prescriplos  pela  constituição. 

u  3.'  Desempenhar  as  funcçôes  prescriptas  nos 
arts.  111  e  112. 

ii  A.'  Passar  aviso  aos  deputados  substitutos  para 
que  concorrao  cm  lugar  dos  proprietários,  e  se 
aconlecer  o  fallecimento  ou  impossibilidade  abso- 
luta dos  proprietários  e  substitutos  de  uma  provín- 
cia, communicaras correspondentes  ordens  á  mesma 
para  que  proceda  á  nova  eleição. 

CAPITULO  XI 

/Mj  côrtes  extraordinárias 

«  1G1.— As  cortes  extraordinárias  se  comporão 
dos  mesmos,  deputados  que  fórmao  as  ordinárias 
durante  os  dous  annos  do  sua  deputação. 

«  162. — A  deputação  permanente  de  côrtes  as 
convocara  com  assignação  de  dia  nos  Ires  casos  se- 
guintes :  1'  Quando  vagar  a  corôa  ;  2°  Quar  do  el-rei 
se  i  mpossibilitar  de  qualquer  modo  para  o  governo 
nu  quizer  abdicar  a  corôa  no  successor,  estando  au- 
lorisada  no  primeiro  caio  a  deputação  para  tomar 
todas  as  me  tfidas  que  julgar  convenientes,  afim  de 
eráflo  t  r-se  da  inhabilidade  do  rei ;  3*  Quando  em 
ir.j  im  tanci  as  criticas,  e  por  negócios  árduos,  o  rei 


tiver  por' conveniente  que  se  congreguem,  e  assim 
o  participar  n  deputação  permanente  das  côrtes. 

«  163.— As  cortes  extraordinárias  somente  tra- 
tarão do  objecto  pnrn  que  foião  convocadas. 

«  161.— As  sessões  das  côrtes  extraordinárias  co- 
meçarão c  se  terminaráô  com  as  mesmas  formali- 
dades que  as  ordinárias. 

<■  165.  —  A  celebração  das  cortes  extraordinárias 
nào  estorvam  a  eleiçáo  de  novos  deputados  no 
tempo  prescriplo, 

«  166.— -Se  as  côrtes  extraordinárias  não  tiverem 
concluído  suas  sessões  no  dia  assignalado  para  a 
reunião  das  ordinárias,  cessai  áõ  as  primeiras  em 
suas  funcçôes,  e  as  ordinárias  continunráô  o  nego- 
cio para  que  aquellus  forâo  convocadas. 

«  167.— A  deputação  permanente  das  côrtes  con- 
tinuará nos  funeções  que  estáo  determinadas  nos 
arts.  til  e  1  lá.  no  caso  eomprehendido  no  artigo 
precedente. 

TITULO  IV 

l>0    11  Kl 

CAPITULO  I 

«  Art.  168. — A  pessoa  do  rei  é  sagrada  e  invio- 
lável, e  nào  está  sujeita  á  responsabilidade. 

«  1(59.— 0  rei  terá  o  tratamento  dc— Magestade 
Calholica. 

«  170.— O  poder  de  fazer  executar  as  leis  reside 
exclusivamente  no  rei,  e  sua  autoridade  se  estende 
a  tudo  quanto  conduz  á  conservação  da  ordem  pu- 
blica no  interior  n  à  segurança  do  Estado  no  exte- 
rior, conforme  a  constituição  e  as  leis. 

«  171.— Além  da  prerogativa  que  compele  «o  rei 
de  sanecionar  as  leis  e  de  promulga-las.  competem- 
Ihe,  como  principaes,  asfaculdndes  saguintes  : 

«  1  .*  Expedir  os  decretos,  regulamentos  e  ins- 
trneções  que  julgar  conducentes  para  a  execução 
das  leis. 

«  2.'  Cuidar  de.  que  em  todo  o  reino  se  admi- 
nistre prompta  e  completamente  a  justiça. 

'i  3."  Declarar  a  guerra,  fazer  c  ratificar  a  paz. 
dando  depois  conta  documentada  ás  côrtes. 

d  4  »  Nomear  os  magistrados  de  todos  os  tribu- 
naes civis  c  criminaes,  segundo  a  proposta  do  con- 
selho de  Estado. 

«  5.'  Prover  todos  os  empregos  civis  e  militares. 

d  6  *  Apresentar  para  todos  os  bispados  e  pari 
todas  as  dignidades,  e  heneíleios  de  padroado  real, 
segundo  a  proposta  do  conselho  de  Estado. 

«  7.'  Conceder  honras  e  distincçôes  de  toda  a 
classe,  segunde  as  leis. 

«  8  1  Mandar  os  exércitos  e  armadas,  e  nomear 
os  gencraes. 

d  !).'  Dispor  da  força  armada,  dislribuindo-a 
como  fôr  mais  conveniente. 

«10.  Dirigir  as  relações  diplomáticas  ccommer- 
ciaes  com  as  mais  potencias,  e  nomear  os  embaixa- 
dores, ministros  e  cônsules. 

«II.  Cuidar  da  fabricação  da  moeda,  na  qual  se 
porá  seu  busto  e  seu  nome. 

»  12.  Decretar  a  inversão  dos  fundos  destinados 
a  cada  um  dos  ramos  da  administração  publica. 

«  i.t.  Perdoar  aos  delinquentes,  segundo  as  leis. 

«  l  i.  Fazer  ás  côrtes  as  propostas  de  Jeis  ou  de 
reformas,  que  julgar  conducentes  ao  bem  da  nação, 
para  que  deliberem  na  forma  prescripta. 
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«  15.  Conceder  o  passe  ou  reter  os  decretos  con- 
ciliares e  bulias  pontiticiift,  com  o  consentimento 
das  cortes,  se  contiverem  disposições  geraes,  ou- 
vindo o  conselho  de  Estado  se  versarem  sobre  ne- 
gócios particulares  ou  governativos,  e  passando  seu 
conhecimento  e  decisão  no  supremo  tribunal  da  jus- 
tiça, se  contiverem  pontos  contenciosos,  para  que 
se  resolva  conforme  as  leis. 

<i  16.  Nomear  e  demiltir  livremente  os  secretá- 
rios de  Estado  e  do  despacho. 

«  172.— As  reslricçOM  da  autoridade  do  rei  são 
as  seguintes : 

n  I."  O  rei  nâo  pôde,  debaixo  de  qualquer  pre- 
texto, impedir  a  celebração  das  cortes  nas  época* 
e  casos  assinalados  pela  constituição,  nem  suspen- 
de-las, nem  dissolve-las,  nem  embaraçar  de  maneira 
sessões  e  deliberações.  Os  que  que  o 
ou  auxiliarem  em  qualquer  tentativa 
ao  declarados  traidores  e  serão 
perseguidos  como  taes. 

«  2.'  Nâo  pôde  o  rei  alisentar-se  do  reino  sem 
consentimento  das  cortes,  c  se  o  lizer  se  «Uenderá 
que  tem  abdicado  a  coroa. 

«  3.'  O  rei  nâo  pôde  alienar,  ceder,  renunciar 
ou  de  qualquer  maneira  traspassar  a  outro  a  auto- 
ridade real  nem  alguma  de  suas  prerogalivas. 

«  Se  por  qualquer  causa  quizer  abdicar  o  throno 
uo  immediato  successor,  não  o  poderá  fazer  sem  o 
consentimento  das  cortes.  , 

«  4.*  O  rei  não  pôde  alienaV,  ceder  ou  permutar 
província,  cidade,  villa  ou  lugar,  nem  parle  al- 
guma, por  pequena  que  seja,  do  território  hes- 
panhol. 

«  5."  Nâo  pôde  o  rei  fazer  alliança  offensiva  nem 
tratado  especial  de  commercio  com  alguma  poten- 
cia estrangeira  sem  o  consentimento  das  côrtes. 

m  6.'  Da  mesma  sorte  nâo  pôde  obrigar-se  por 
algnm  tratado  a  dar  subsídios  a  potencia  alguma 
estrangeira  sem  o  consentimento  das  cortes. 

«  7.*  O  rei  nSo  pôde  ceder  nem  alienar  os  bens 
nacionae*  sem  consentimento  das  côrtes. 

«  8.*  O  rei  nâo  pôde  impôr  por  si  sô,  directa  ou 
indirectamente,  contribuições,  nem  pedir  contri- 
buições voluntárias  debaixo  de  qualquer  nome  ou 
para  qualquer  objecto  que  seja  som  decreto  das 
côrtea. 

«  9.*  O  rei  nâo  pôde  conceder  privilegio  excla- 
.  sivo  á  pessoa  ou  corporação  alguma. 

«  10.— O  rei  nâo  pódc  tornar  a  propriedade  de 
algum  particular  ou  corporação,  nem  perturba-lo 
na  posse,  uso  e  proveito  delia,  e  se  n'algum  caso 
fôr  necessário  para  um  objecto  de  conhecida  utili- 
dade comnium  tomar  a  propriedade  de  um  particu- 
lar, não  o  poderá  fazer  sem  que  ao  mesmo  tempo 
seja  indemnisado,  e  se  lhe  dí  em  bom  cambio  o 
que  homens  bons  arbitrarem. 

«  H.  Nâo  pôde  o  rei  privar  individuo  algum  de 
«ua  liberdade  nem  impor-lhe  por  si  alguma  pena. 
O  secretario  do  despacho  que  firmar  a  ordem  e  o 
juiz  que  a  executar  serão  responsáveis  á  nação  e 
castigados,  como  réos  de  attentado  contra  a  liber- 
dade ludividual.  Sô  no  caso  de  que  o  bem  e  segu- 
rança do  Estado  exijâo  a  prÍ6âo  de  alguma  pessoa 
poderá  o  rei  expedir  ordens  para  esse  «lícito,  com  a 
condição,  porém,  de  que  dentro  em  48  horas  a  de- 
verá entregar  á  disposição  do  tribunal  ou  juiz  com* 
petente. 

«  19.  O  rei  antes  de  contrahir  matrimonio  dará 


parte  ás  côrtes  para  obter  sen  consentimento,  e  se 
o  nâo  fizer  se  entenderá  que  abdicou  a  corôa. 

«i  173.-  rei  na  subida  ao  throno.  e,  fc  for  me- 
nor, quando  entrar  a  governar  o  reino,  prestará 
juramento  perante  as  côrtes  debaixo  da  fórma  se- 
guinte : 

<•  N.  (seu  nome),  pela  graça  de  Dcos  e  pela  cons- 
tituição da  :'>onarchia  hespiinhola,  rei  das  Hcspa- 
nhas,  juro  por  Oeos  e  pHos  Santos-Evangelhos  que 
defenderei  e  conservarei  a  religião  catholica,  apos- 
tólica. rc:".ar;s.  ticm  porn 'ittir  oc'"  algciv.s  r.o 
reino ;  que  guardarei  e  farei,  guardar  a  constituição 
politica  e  leis  da  nionarchia  hespanhola,  não  tendo 
em  vista  em  tudo  quanto  ílzcr  senão  o  bem  e  utili- 
dade delia ;  que  nâo  alienarei,  cederei  ou  desmem- 
brarei parle  alguma  do  reino  ;  une  nunca  exigirei 
quantidad«  alguma  de  frutos,  dinheiro  ou  outra 
cousa,  senão  o  que  ns  côrtes  tiverem  decretado ; 
que  nuuca  tomarei  á  pessoa  alguma  a  sua  proprie- 
dade, o  que  respeitarei  sobre  tudo  a  liberdade  po- 
litica da  nação  e  a  pessoal  de  cada  individuo  ;  e  se 
no  que  hei  jurado,  em  tudo  ou  em  parle,  o  con- 
trario fizer,  uâo  devo  ser  obedecido ;  antes  aquillo 
em  que  contravier  seja  nnllo  e  de  nenhum  valor. 
Assim  Deos  me  ajude  c  seja  em  minha  defeza  ;  e  se 
nâo,  me  peça  contas.  » 

CAPITULO,  II 

Ua  tuceeuão  á  corôa 


n  Ari.  174.— O  reino  das  Hespanhas  é  indivisí- 
vel, e  só  succederíõ  no  throno  perpetuamente  desde 
a  promulgação  da  constituição,  pela  ordem  regular 
de  primogenitura  c  representação  entro  os  descen- 
dentes legítimos,  varões  e  fêmeas  das  linhas  que  se 
hão  de  expressar. 

«  175. — Não  podem  ser  reis  das  Hespanbas  se- 
não os  que  forem  filhos  legítimos  havidos  em  cons- 
tante e  legitimo  matrimonio. 

«  176. — No  mesmo  grão  e  linha  os  varões  prefe- 
rem ás  fêmeas  c  sempre  o  maior  ao  menor;  porém 
as  fêmeas  de  melhor  linha  ou  de  melhor  gráo  na 
mesma  Unha  preferem  aos  varões  de  linha  ou  de 
gráo  posterior. 

(i  177.— 0  filho  ou  (Ilha  do  primogénito  do  rei, 
no  caso  de  morrer  seu  pai  sem  ter  entrado  na  suc- 
rossâo  do  reino,  prefere  aos  tios  e  succede  imme- 
dintamente  ao  avô  por  direito  de  representação. 

a  178.— Emquanlo  se  nâo  extinguir  a  linha  em 
que  está  radicada  a  successão  nâo  entra  a  im- 
mediata. 

«i  179.— O  rei  das  Hespanhas  é  o  Sr.  D.  Fer- 
nando VII  de  Bourbon,  que  actualmente  reina. 

«  180.— Na  falta  do  Sr.  D.  Fernando  VII  de 
Bourbon  surcederáô  seus  descendentes  legítimos  e 
os  irn.âos  de  seu  pai,  assim  varões,  como  fêmeas,  e 
os  descendentes  legítimos  destes  nela  ordem  que 
fica  prevenida,  guardando  em  todos  o  direito  de 
representação  e  a  preferencia  das  linhas  anteriores 
ás  posteriores  (•). 


(*)  As  côries  ilerlarArao  posteriormente  que,  oh>  sondo 
compatível  com  a  tranquilidade  de  Heipánlta  o  chama- 
ito  do  infoolc  D.  Krsocisco  de  Paul».  irmSo  do 
Sr.  D. 

I 
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VII,  o  dito  infante  fira  excluído  da  *uc- 
cessto  á  corta.  Veja-se  o  vol.   Hl  do  lnreitigador. 
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«  18!.— As  côrtcs  dcveráô  excluir  da  succcsslo 
aquclla  pessoa  ou  pessoas  que  forem  incapazes  para 
governar,  ou  tiverem  feito  cousa  por  que  meieção 
perder  a  corôa. 

ii  182.— Se  chegauir,  a  extinguir  todas  as  linhas 
que  íicao  assignaladas,  as  cortes  faráo  novos  cha- 
uiamentos,  segundo  virem  que  mais  importa  á  na- 
ção, seguindo  sempre  a  ordem  e  regras  uc  succcdcr 
aqui  estabelecidas. 

«  183. — Quando  a  coroa  baja  de  recahir  imine- 
dialamenle  ou  baia  recahido  em  fêmea  não  poderá 
t-sta  eleger  marido  sem  consentimento  das  cortes, 
e  se  o  contrario  fizer  entender  sc-ba  que  abdica  o 
throno. 

«  181,— No  caso  de  que  chegue  a  reinar  uma 
remea,  seu  marido  aio  terá  autoridade  alguma  re- 
lativamente ao  reino,  nem  parle  alguma  no  go- 
verno. 

CAPITULO  III 

Da  menoridade  do  rei  e  da  regendo 

.  u  Art.  183.— O  rei  c  de  menoridade  até  aos  18 
.ninos  completos. 

„  186. — Durante  a  menoridade  do  rei  será  go- 
\ernado  o  reino  por  uma  regência. 

<■  187.— Sc-lo-ha  igualmente  quando  o  rei  se 
ache  impossibilitado  de  exercer  sua  autoridade  por 
qualquer  causa  pbysica  ou  moral. 

o  188.— Se  o  impedimento  do  rei  passar  de  2 
annos  e  o  successor  immediato  fôr  maior  de  18  ân- 
uos, as  côrtes  podernõ  nomea-lo  regente  do  reino 
em  lugar  da  regência. 

«  189.— Nos  casos  em  que  vagara  coroa,  sendo 
o  príncipe  das  Astúrias  menor  de  idade,  até  que  se 
juntem  as  côrtes  extraordinárias,  se  nflo  se  acha- 
rem reunidas  as  ordinárias,  a  regência  provisional 
se  comporá  da  rainha  mài,  se  a  houver,  de  dous 
deputados  da  deputação  permanente  das  còrtes,  os 
mais  antigos  por  ordem  de  sua  cleiçio  na  deputa- 
ção, e  dos  conselheiros  do  conselho  de  Estado  03 
mais  antigos,  a. saber:  o  decano  e  o  immediato ;  se 
nao  houver  rainha  m3i  entrará  na  regência  o  con- 
selheiro de  Estado  terceiro  em  antiguidade. 

k  190.— A  regência  provisional  será  presidida 
pela  rainha  mal,  se  a  houver,  c  em  sua  falta  pelo 
individuo  da  deputação  permanente  das  cortes,  que 
seja  o  primeiro  nomeado  nella. 

«  191.— A  regência  provisional  nâo  despachará 
outros  negócios  que  os  que  nao  admittio  dilação,  e 
uâo  removerá  nem  nomeará  empregados  senão  in- 
terinamente. 

«  192.— Reunidas  as  côrtes  extraordinárias  no- 
mearàO  uma  regência  composta  de  3  ou  5  pes- 
soas. 

«  193.— Para  poder  ser  individuo  da  regência  se 
requer  ser  cidadão  no  exercício  de  seus  direitos, 
(içando  excluídos  os  estrangeiros  ainda  que  tenh&o 
carta  de  cidadãos. 

a  194. — A  regência  será  presidida  por  aquelle 
dos  sens  indivíduos  que  as  cortes  designarem,  to- 
cando a  estas  estabelecer  em  caso  necessário  se  ha 
de  haver  ou  não  turno  na  presidência,  e  em  que 
lermos. 

«  195.  —A  regência  exercerá  a  autoridade  do  rei 
nos  termos  que  as  côrtes  julgarem. 

u  i9G— líraa  e  outra  regência  prestaràô jura- 
•nentu,  segundo  a  formula  prescripta  uo  art.  173, 


accrcscentando  a  clausula  de  que  serio  fieis  ao  reir 
e  a  regência  permanente  acerescerá  de  mais  que 
observará  as  condições  que  as  cortes  lhe  tiverem 
imposto  para  o  exercício  de  sua  autoridade;  e 
quando  o  roi  chegue  a  ser  aJiur,  ou  cesso  a  impos- 
sibilidade, lhe  entregará  o  governo  do  reino,  de- 
baixo da  pena,  se  o  dilatar  um  momento,  de  serem 
seus  indivíduos  havidos  e  castigados  como  trai- 
dores. 

«  197. — Todos  os  actos  da  regência  se  pubJicaráô 
cm  nome  do  rei. 

<r  198.  —Será  tutor  do  rei  menor  a  pessoa  que  o 
rei  defunto  tiver  nomeado  em  seu  testamento.  Se  o 
nao  tiver  nomeado  será  tutora  a  rainha  mãi  em- 
quanto  permanecer  viuva.  Em  sua  falta  será  no- 
meado o  tutor  pelas  côrtes.  No  primeiro  e  terceiro 
caso  o  tutor  deverá  ser  natural  dó  reino. 

o  199. — A  regência  cuidará  em  que  a  educação 
do  rei  seja  a  mais  conveniente  ao  objecto  de  sua 
alta  qualidade,  e  que  se  desempenhe  conforme  o 
plano  que  as  côrtes  approvarem. 

<•  200.— Estas  determioaráô  o  soldo  que  hão  de 
ter  os  indivíduos  da  regência. 

.      CAPITULO  IV 

Da  família  real  e  do  reconhecimento  do  príncipe  dat 


a  Art.  201.— O  filho  primogénito  do  rei  terá  o 
titulo  do  príncipe  das  Astúrias. 

a  202.— Os  mais  filhos  e  filhas  do  rei  serão  e  M 
chamaráo  Infantes  das  Uespanhas. 

«  203.— Da  mesma  sorte  se  chamarão  Infantes 
das  Uespanhas  os  filhos  e  filhas  do  príncipe  das  As- 
túrias. 

«  204.-  A  estas  pessoas  estará  precisamente  li- 
mitada a  qualidade  de  infante  das  Uespanhas  sem 
que  possa  estender-se  a  outras.  • 

u  205. — Os  infantes  das  Uespanhas  goxaráô  da< 
distineçoes  e  honras  que  tom  ato  aqui  lido,  e  pode- 
rio sor  nomeados  para  toda  a  classe  do  destinos, 
exceptuando  os  de  judicatura  e  deputação  de  côrtes. 

<i  20G.— O  príncipe  das  Astúrias  não  poderá  sa- 
hir  do  reino  sem  consentimento  das  cortes,  e  se 
acaso  sabir  sem  elle  ficará  por  isso  excluído  do  cha- 
mamento á  coroa. 

«  207.— O  mesmo  se  entenderá  permanecendo 
fóra  do  reino  por  mais  tempo  que  o  prefixo  na  per- 
missão, se,  requerido  para  que  volva  para  o  reino, 
o  não  verificar  dentro  do  termo  que  as  côrtes  assig- 
nalarem. 

<i  208.  -O  príncipe  das  Astúrias,  os  infantes,  in- 
fantas, e  seus  filhos  e  descendentes,  que  sejão  súb- 
ditos do  rei,  não  poderiio  contratar  matrimonio  sem 
seu  consentimento  e  o  das  côrtes,  sob  pena  de  se 
rem  excluídos  do  chamamento  á  corôa. 

«  S09.—  Dos  autos  de  nascimento,  matrimonio 
e  morte  de  todas  as  pessoas  da  família  real  se  re- 
m  et  terá  uma  cópia  authentica  is  côrtes,  e  em  sua 
falta  á  deputação  permanente,  para  que  se  guard* 
em  seu  arenivo. 

n  210.— O  príncipe  das  Astúrias  será  reeonhe 
eido  pelas  côrtes  com  as  formalidades  que  o  regu- 
lamento interior  delias  determinar. 

n  211.— Este  reconheci  mento  se  fará  nas  primei- 
i^tts  côntes  (jQ6  sc  cd6bi*ircni  depois  do  ícu  Ddcci"* 
mento. 

«  212.— 0  príncipe  das  Astúrias,  chegando  á 
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idade  de  14  annos,  prestará  juramento  perante  as 

cortes  debaixo  da  formula  seguinte :  «  N.  (o  nome), 
a  príncipe  das  Astúrias,  juro  por  Deos  e  pelos  San- 

0  tos -Evangelhos  que  defenderei  e  conservarei  a  ro- 
ei ligiao  catholica,  apostólica,  romana,  sem  permit- 
ii  tir  outra  alguma  no  reino;  que  guardarei  a 
«  constituição  politica  da  monarcbia  hespanhola,  e 
-  que  serei  fiel  e  obediente  ao  rei.  Assim  Deo?  me 
«  ajude,  i» 

CAPtTULO  V 
Da  dotação  de  familúi  real 

«.  Art,  313.— As  cortes  determinarão  ao  rei  a 
dotação  annual  de  sua  casa,  que  seja 
dente  á  sublime  dignidade  de  sua  pessoa. 

«  214. — Pertencem  ao  rei  todos  os  palácios  reses 

Sue  seus  predecessores  tem  desfrutado,  e  as  cortes 
xaráô  os  terrenos  que  julgarem  conveniente  reser- 
var para  o  recreio  de  sua  pessoa. 

«  215.— Ao  príncipe  das  Astúrias,  desde  o  dia  de 
sen  nascimento,  e  aos  infantes,  desde  que  comple- 
tarem 7  annos  de  idade,  assiguaráô  as  cortes  para 
seus  alimentos  a  quantidade  annual  correspondente 

1  sua  respectiva  dignidade. 

«  216. — A's  infantas,  para  quando  casarem,  as- 
signaráõ  as  cortes  a  quantia  que  lhes  parecer,  em 
qualidade  de  dote,  e,  entregue  esta,  cessaráô  os  ali- 

«  2i7.-rAos  infantes,  se  casarem  emqnanto  re- 
sidirem nas  Hespanhas,  se  Jhes  continuarão  os  ali- 
mentos que  lhe  estiverem  assig uados ;  e  se  casarem 
e  residirem  fora  cessaráô  os  alimentos,  e  se  lhes 
entregará  por  uma  vez  a  quantia  que  as  cortes  de- 
terminarem. 

«  218. — As  cortes  fixaráôos 
que  se  bto  de  dar  á  rainha  viuva. 

«  219. — Os  soldos  dos  indivíduos  da  regência  se 
tirarão  do  dote  assignado  á  casa  do  rei. 

«  220. — A  dotação  da  casa  do  rei  e  os  alimentos 
de  sua  lamika,  de  que  f ai  lio  os  artigos  precedentes, 
serão  determinados  pelas  cortes  no  principio  de 
cada  reinado,  e  não  se  poderão  alterar  durante 
•Dt. 

«  221.— Todas  estas  consignações  são  por  conta 
da  thesouraria  nacional,  pela  qual  serio  satisfeitas 
ao  administrador  que  o  rei  nomear,  com  o  qual  se 
tralaráO  as  acções  activas  e  passivas  que  em  razão 
de" 


serão 


CAPITULO  VI 

de  Ettado  e  do  despacho 

ii  Art.  222.— Os  secretários  do 
sete,  a  saber : 

«  O  secretario  do  despacho  de  Estado. 

«  O  secretario  do  despacho  do  governo  do  reino 
para  a  península  e  ilhas  adjacentes. 

«  O  secretario  do  despacho  do  governo  do  reino 
para  o  Ultramar. 

a  O  secretario  do  despacho  de  graça  e  justiça. 

«  O  secretario  do  despacho  de  fazenda. 

«  O  secretario  do  despacho  de  guerra. 

«  O  secretario  do  dospacho  de  marinha. 

«  As  cortes  soccessivas  farto  neste  systema  de 
secretários  do  despacho  a  variação  que  a  experien 
ciaowas 


«  223.— Para  ser  secretario  do  despacho  se  re- 
quer ser  cidadão  no  exercício  de  seus  direitos,  fi- 
cando excluiJos  os  estrangeiros,  ainda  que  tenhio 
carta  de  cidadãos. 

<i  224.— Por  um  regulamento  particular  appro- 
vado  pelas  côrtes  se  assignaráô  a  cada  secretaria 
os  negócios  que  lhe  devem  pertencer. 

<i  225.— Todas  as  ordens  do  rei  deveráO  ir  firma- 
das pelo  secretario  do  despacho  do  ramo  a  que  o 
assumpto  corresponder. 

ti  Nenhum  tribunal  nem  pessoa  publica  dará 
cumprimento  á  ordem  destituída  deste  requisito. 

a  226.— Os  secretários  do  despacho  serio  res- 
ponsáveis ás  côrtes  pelas  ordens  que  autorisarem 
contra  a  constituição  ou  leis,  sem  que  lhes  sirva  de 
te-lo  mandado  o  rei. 
«  22J.— Os  secretários  do  despacho  formario  o* 
orçamentos  annuaes  dos  gastos  da  administração 
publica  que  6e  julgarem  necessários  no  seu  respec- 
tivo ramo,  e  darão  contas  dos  que  tiverem  feito,  da 
maneira  que  se  expressará. 

a  228. — Para  fazer  effectiva  a  responsabilidade 
dos  secretários  do  despacho  as  côrtes  decretaráO, 
antes  de  tudo,  que  ha  lugar  a  formação  de  causa. 

a  229. — Dado  este  decreto  ficará  suspenso  o  se- 
cretario do  despacho,  e  as  côrtes  remetteráô  ao  tri- 
bunal supremo  de  justiça  todos  os  documentos 
concernentes  á  causa  que  se  houver  de  formar  pelo 
mesmo  tribunal,  que  a  substanáarú  e  decidirá  con- 
forme as  leis. 

«  230.— As  côrtos  determinaráo  o  soldo  que  de- 
veráO gozar  os  secretários  do  despacho  durante  seu 


CAPITULO  VII 


de  Ettado 


«  Art.  231. — Haverá  um  conselho  de  Estado 
composto  de  40  indivíduos,  que  sejáo  cidadãos  no 
exercício  de  seus  direitos,  ficando  excluídos  os  es- 
trangeiros inda  que  tenhio  carta  de  cidadios. 

«  232. — Estes  serio  precisamente  na  fórma  se* 

Suinle,  a  saber :  quatro  ecclesifelicos,  e  não  mais, 
e  conhecida  e  provada  ilustração,  e  merecimento, 
dos  quacs  ilous  serio  bispos;  quatro  grandes  de 
Hespanha,  e  não  mais,  adornados  das  virtudes,  ta- 
lento e  conhecimentos  necessário»,  e  os  mais  serio 
eleitos  entre  os  sujeitos  que  mais  se  tenhio  distin- 
guido por  seu  lustre  e  conhecimentos,  ou  por  seus 
assignslados  serviços  em  alguns  dos  principaes  ra- 
mos da  administração  e  governo  do  Estado.  As  cor- 
tes não  poderio  propôr  para  estes  lugares  algum  in- 
dividuo que  seja  deputado  de  côrtes  no  tepipo  de 
fazer-se  a  eleição.  Lios  indivíduos  do  conselho  de 
Estado  doze  pelo 
cias  do  Ultramar. 

«  233. — Todos  oe  conselheiros  de  Estado  i 
nomeados  pelo  rei,  segando  a  proposta  das  côrtes. 

«  234. — Para  a  formaçio  deste  conselho  se  for- 
mará nas  côrtes  uma  lista  tríplice  de  todas  as  classes 
referidas  na  indieada  proporção,  da  qual  o  rei  ele- 
gerá os  quarenta  indivíduos  que  bio  de  eompôr  o 
conselho  de  Estado,  tomando  os  ecclesiasticos  da 
lista  de  sua  classe,  os  grandes  da  sua  e  assim  o* 
mais. 

ii  235.— Quando  oeoorrer  alguma  vacância  no 
conselho  de  Estado  as  côrtes  primeiras  que  se  cele- 
io  rei  tres  pessoas  da  cias?" 
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.  m  que  se  liver  veriflcado  para  que  eleja  o  que  lh» 
parecer. 

n  236.— O  conselho  de  Estado  é  o  consell  único 
<lo  rei,  que  ouvirá  seu  dictame  nos  assumptos 
ves  do  governo,  e  principalmente  para  dar  ou  nc- 
■  gar  a  sancçto  is  leis,  declarar  a  guerra  e  fazer  os 

tratados. 

o  237. — Pertencerá  a  esle  conselho  fazer  ao  roi  a 
proposta  por  lermos  para  a  apresentação  de  todos 
ns  beneficios  ecclesiasticos,  e  para  a  provisão  das 
praças  de  judicatura. 

«  238.— O  rei  formará  um  regulamento  para  o 
governo  do  conselho  de  Estado,  ouvindo  previa- 
mente o  mesmo  conselho,  e  será  apresentado  á» 
cortes  para  sua  approvação. 

u  239.— Os  conselheiros  dii  Estado  nfto  pyderáo 
ser  removidas  sem  causa  justificada  perante  o  tri- 
bunal de  justiça. 

u  240.— As  cortes  delerminariO  o  soldo  que  de- 
vem ter  os  conselheiros  de  Estado. 

«  241.— Os  conselheiros  de  Estado  ao  tomar 
posse  de  seus  lugares  prestarás  nas  mios  do  rei 
juramento  de  guardar  a  constituição,  ser  Heis  ao 
rei  e  aconselhar-lhe  o  que  entenderem  ser  condu- 
cente ao  bem  da  naçfio,  sem  vista  particular  nem 
interesse  privado. 

TITULO  V 

IKWS   TRIBUNAES  E   DA    ADMIWISTRAÇXO  DE  JUSTIÇA  NO 
CTVIL  B  CBJNJNAL 

*     '      :i  • 
CAPITULO  I 

Dos  tf"%  òtíftfl£S 

«  Ari.  242.— O  poder  de  applicar  as  leis  nas  cau- 
sas civis  e  criminaes  pertence  exclusivamente  aos 
tribunaes. 

«  243. — Nem  as  cortes,  nem  o  rei.  poderás  exer- 
cer em  algum  caso  as  funcçOes  judiciaes,  avocar  as 
causas  pendentes  nem  mandar  abrir  os  juízos 
tindoa. 

«  244. — As  leis  assignarás  a  ordem  e  as  formali- 
dades de  processo,  que  serão  uniformes  em  lodos 
os  tribunoes,  e  nem  as  cortes,  nem  o  rei,  poderás 
dispensa-las. 

n  243.— Os  tribonaes  nio  poderás  exercer  outras 
runcçdes  mais  que  as  de  julgar  e  fazer  que  se  exe- 
cute o  julgado. 

«  246. — Tio  pouco  poderio  suspender  a  execu- 
ção das  leis  nem  fazer  algum  regulamento  para  a 
administração  de  justiça. 

«<  247. — Nenhum  hespanbol  poderá  ser  julgado 
em  causas  civis  nem  criminaes  por  alguma  com- 
missio,  mas  somente  pelo  tribunal  competente,  de- 
terminado com  autoridade  pela  lei. 

«  248. — Em  os  negócios  communs,  civis  e  cri- 
minaes alo  haverá  mais  do  que  um  só  foro  para 
toda  a  classe  de  pessoas. 

«  249.— Os  ecclesiasticos  conlinuaráo  gozando  do 
Toro  de  seu  estado,  nos  termos  que  as  leis  prescre- 
vem ou  que  para  o  íuluro  prescreverem. 

a  250.— Os  militares  gozarás  também  do  fòro 
particular,  nos  termos  que  a  Ordenança  prescreve 
ou  para  o  futuro  determinar. 

«  251.— Para  ser  nomeado  magistrado  ou  juiz 
requer-so  ter  nascido  no  território  nespnnhol  e  ser 
maior  de  23  annos.  As  outras  qualidades  que  res- 


pectivamente deveráô  ter  serio  determinada*  pelas 

leis. 

<j  252.— Os  magistrados  e  juizes  nto  poder;' il  ser 
depostos  de  seus  empregos,  sujito  temporariús  oo 
perpétuos,  senão  por  causa  legalmente  provada  e 
sentenciada,  nem  suspendidos  senão  por  accusaçâo 
letra] mente  intentada. 

ii  2">3  — Sc  no  rei  chegarem  queixas  contra  al- 
gum magistrado,  e,  formado  expediente,  parecerem 
fundadas,  poderá,  ouvindo  o  conselho  de  Estado, 
suapendu-lo,  fazendo  passar  imniodialamente  os 
documentos  ao  supremo  tribunal  de  justiça  para 
que  julgue  conforme  as  leis. 

>i  254. — Toda  a  falta  de  observância  das  leis,  que 
regulão  o  processo  no  civil  e  no  criminal,  faz  res- 
ponsáveis pessoalmente  os  juizes  que  a  commel- 
terem. 

«  255. — O  suborno,  as  peitas,  e  a  prevaricação 
dos  magistrados  e  juizes,  produzem  acção  popular 
contra  os  que  as  commetterem. 

t  256.— As  cortes  determinarão  aos  magistrados 
e  juizes  de  letras  uma  competente  dotação. 

«  257. — Adminislrar-60-ba  a  justiça  em  nome 
do  rei,  e  as  executórias  e  provisões  dos  tribunaes 
superiores  serio  também  feitas  em  sou  nome. 

'<  258. — O  código  civil  e  criminai,  e  o  do  com- 
merrio  serio  os  mesmos  para  toda  a  monarchia, 
sem  prejuízo  das  variações  que  por  particulares  cir- 
cumstnncias  as  cortes  poderão  fazer. 

•(  259.—  Haverá  na  corte  um  tribunal,  que  se 
chamará  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  • 

n  260.— As  cortes  determinarás  o  numero  de 
magistrados  que  Mo  de  compô-lo  e  as  salas  em  que 
ha  de  distriboir-se. 

«  261.—  Toca  a  este  tribunal : 

«  1.°  Dirimir  todas  as  competências  das  audiên- 
cias entre  si  em  todo  o  território  bespanhol,  e  as 
das  audiências  com  os  tribunaes  espociacs  qne  exis- 
tirem na  península  e  ilhas  adjacentes.  No  Ultramar 
se  diminuirás  estas  ultimas,  segundo  o  determina- 
rem as  leis.  iJ!™;-i 

«  2.#  Julgar  os  secretários  de  Estado  e  do  des- 
pacho quando  as  cortes  decretarem  haver  lugar  á 
formação  da  causa. 

«  3.»  Cor.berer  de  todas  as  causas  de  remoção  e 
suspensio  dos  conselheiros  de  Estado  e  dos  magis- 
trados das  audiencics. 

«  4."  Conhecer  das  causas  criminaes  dos  secre- 
tários de  Estado  e  do  despacho,  dos  conselheiros  de 
Estado  e  dos  magistrados  das  audiências,  perten- 
cendo ao  chefe  politico  mais  autorisado  a  instruc- 
çào  do  processo  para  o  remetter  a  esle  tribunal. 

<.  5/  Conhecer  de  todas  as  causas  criminaes  que 
se  promoverem  contra  os  indivíduos  deste  supremo 
tribunal.  Se  acontecer  o  caso  em  que  seja  necessá- 
rio fazer  effocriva  a  responsabilidade  deste  supremo 
tribunal,  as  cortes,  precedendo  a  formalidade  esta- 
belecida no  art.  228,  procederás  n  nomear  para  este 
fim  um  tribunal  composto  de  9  juizes,  que  serio 
eleitos  por  sorte  de  um  dobrado  numero. 

«  6.*  Conhecer  da  residência  de  todo  o  empre- 
gado publico  que  esteja  sugeito  a  ella  por  disposi- 
ção das  leis. 

u  7."  Conhecer  de  todos  os  assumptos  conten- 
ciosos pertencentes  ao  padroado  real.  - 

«  8."  Conhecer  dos  recuraos  de  força  de  todos 
os  tribunaes  ecclesiasticos  superiores  da  côrte. 

«  9.°  Conhecer  dos  recursos  de  nullidade  que  se 
inlerpuzerem  contra  as  sentenças  dadas  em  ultima 
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instancia  para  o  preciso  elTeito  de  repor  o  processo, 
desenvolvendo-o,  e  fazer  effectiva  n  responsabili- 
dade de  que  trata  o  art.  2ò4.  Relativnmente  ao  Ul- 
tramar sn  tomará  conhecimento  destes  recursos-nas 
nudionrias,  na  forma  que  em  sou  lugar  se  ha  do 

diZT. 

v  10.  Ouvir  as  duvida»  dos  outros  tribunnes  so- 
bre a  intelligencia  de  alguma  lei,  o  consultar  sobre 
ellas  o  rei,  com  os  fundamentos  que  tiver,  para 
que  promova  a  conveniente  declaração  nas  curtes. 

d  li.  Examinar  as  listas  das  cr.usas  civis  e  cri- 
minaes, que  as  audiências  lhe  devem  remetter,  para 
promover  a  prompta  administração  de  justiça,  pas- 
sar cópia  delias  ao  governo  para  o  mesmo  elTeito.  e 
dispor  soa  publicacaçào  por  meio  da  imprensa. 

«  262.— Todas  as  causas  civis  e  criminaes  se 
terminarão  do  território  de  cada  audiência. 

«  263.— Pertencerá  ás  audiências  conhecer  de 
todas  as  cousas  civis  dos  julgados  inferiores  de  sua 
demarcação  em  segunda  e  terceira  instancia,  e  o 
mesmo  das  criminaes,  segundo  is  leis  determina- 
rem, e  também  das  causas  de  suspensão  e  separa- 
ção dos  juizes  inferiorns  de  seu  território  na  ma- 
neira determinada  pelas  leis.  dando  conln  ao  rei. 

«  264.— Os  magistrados,  que  tiverem  sentenciado 
na  segunda  instancia,  nao  poderão  assistir  h  vista 
do  mesmo  pleito  na  terceira. 

«  2t>5. — Pertencerá  também  ás  audiências  co- 
nhecer dns-competencias  entre  todos  os  juizes  su- 
balternos de  seu  território. 

«  266. — Pertencer-lhes-ba  da  mesma  sorte  o  co- 
nhecer dos  recursos  de  força,  que  se  propuzerem, 
dos  tribunaes  e  autoridades  ecclesiasticas  de  seu 
território. 

«  207.— Pcrtencer-lhes-ha  também  o  receber  de 
lodos  os  juizes  subalternos  de  seu  território  pon- 
tuaes  avisos  das  causas  civis  o  criminaes  pendentes 
em  seu  tribunal,  expondo  o  estado  de  umas  e  ou- 
tras afim  de  promoverem  a  mais  prompta  adminis- 
trarão de  justiça. 

«  268.— A's  audicnsins  do  Ultramar  parteneora 
demais  o  conhecer  dos  recursos  de  nullidade,  de- 
vendo estes  interpor-so  naqnella  audiências  que  ti- 
verem sufdciento  numero  para  n  formação  de  três 
«alas,  na  que  nflo  tenha  conhecido  da  causa  em  al- 
guma instancia.  Na?  audiências  qnf  nào  constarem 
de?tc  numero  de  ministros,  se  interporão  estes  re- 
cursos de  uma  á  outra  das*roinprehendidas  no  dis- 
tricto  de  um  mesmo  governo  superior,  e,  no  caso 
de  que  neste  nSo  haja  mais  do  que  uma  audiência, 
iráo  ú  mais  immediata  de  outro  districto. 

n  269.— Declarada  a  nullidade,  a  audiência  que 
delia  tomou  conhecimento  dará.  conta  delia,  com 
certificado  que  contenha  os  documentos  convenien- 
tes, ao  supremo  tribunal  de  justiça,  para  fazer  eftec- 
tiva  a  responsabilidade  de  que  trata  o  art.  254. 

<i  270.— As  audiências  remetteráo  cada  anno  ao 
supremo  tribunal  de  justiça  listas  exactas  das  cau- 
sas civis,  e  cada  seis  mezes  das  criminaes,  assim 
findas,  como  pendentes,  com  declaração  do  estado 
em  que  estas  se  acharem,  incluindo  as  que  tiverem 
recebido  dos  tribunaes  inferiores. 

(i  271. — Determinar-se  ba  por  leis  e  regulamen- 
tos especiaes  o  numero  dos  magistrados  das  audiên- 
cias, que  náo  poderáO  ser  menos  de  7,  a  forma 
destes  tribunaes  e  o  lugar  de  sua  residência. 

a  272.— Quando  chegue  o  caso  de  fazer-se  a  con- 
veniente divisílo  do  território  bespanhol,  indicada 
no  art.  11,  se  determinará  com  respeito  a  ella o  nu- 


mero de  audiências  que  bâo  de  estabeleeer-se,  e  se 
lhes  assignará  território. 

«  273.— Estabelec<er-se-bâo  districlos  proporcio- 
nalmente iguaes,  e  cm  cada  cabeça  de  districto  ou 
partido  haverá  um  juiz  de  letras  com  um  tribunal 
correspondente. 

n  274.—  As  faculdades  destes  juizes  se  limitarão 
precisamente  ao  contencioso,  e  as  leis  determinarão 
as  que  bâo  de  pertenrer-lhes  na  capital  c  povos  do 
seu  districto,  como  também  até  de  que  quantidade 
noderán  conhecer  nos  negocias  civis  sem  sppel- 
laç.an. 

«  27õ.  —  Em  todo*  os  povos  se  estabelecerão  al- 
caides, e  as  leis  determinarão  a  extensão  de  suas 
faculdades,  assim  no  contencioso,  como  no  econó- 
mico. 

«  270. — Todos  os  juizes  dos  tribunaes  inferiores 
deveráò  dar  conta,  o  mais  tardar  dentro  do  terceiro 
dia,  á  sua  respectiva  audiência  das  causas  que  se 
formarem  por  delidos  commettidos  em  seu  terri- 
torio,  e  depois  continuarão  dando  conta  do  seu  es- 
tado nas  épocas  que  a  audiência  lhe  presciover. 

t<  277. —Da  mesma  sorte  deverão  remetter  á  au- 
diência respectiva  listas  geraes  cada  seis  mezes  das 
causas  civis,  e  enda  tres  mezes  das  criminaes,  que 
estiverem  pendentes  em  seus  tribunaes,  declarando 
o  seu  es  ta  cio. 

ti  278. — As  leis  decidirão  s«  ha  do  haver  tribu- 
naes especines  para  conhecer  de  determinados  ne- 
gócios. 

«  279. — Os  magistrados  e  juizes  quando  tomarem 
posse  doa  teus  lugares  jurarão  guardar  a  constitui- 
ção, ser  fieis  ao  rei,  observar  as  leis  e  administrar 
imparcialmente  a  justiça. 

CAPITULO  II 

Da  administração  da  justiça  no  civil 

a  Art.  280.— Nenhum  bespanhol  poderá  ser  pri- 
vado do  direito  de  terminar  suas  diferenças  por 
meio  de  juizes  árbitros  eleitos  por  ambas  as  partes. 

«  281. — A  sentença  que  os  árbitros  derem  se 
executará  se  as  partes  no  acto  de  fazer  compromisso 
não  tiverem  reservado  o  direito  de  appellar. 

a  282. — O  alcaide  de  cada  povo  exercerá  nelie  o  . 
ofiiicio  de  reconciliador,  e  o  que  tiver  que  deman- 
dar por  negócios  civis  ou  por  injurias  deverá  apre- 
sentar-se  a  elle  com  este  objecto. 

«  283. — O  alcaide  com  dous  homens  bons,  no- 
meados um  de  cada  parle,  ouvirá  o  demandante  e 
o  demandado,  inteirar-se-ba  das  razoes  em  que  res- 
pectivamente apoiAo  seu  voto,  e  tomará,  ouvido  o 
diclame  dos  dous  associados,  a  providencia  que  lhe 
parecer  própria,  para  o  Um  determinar  o  litigio  sem 
mais  progresso,  eomo  cora  elTeito  se  terminará,  se 
as  partes  se  satisfizerem  com  esu  decisão  extraju- 
cial. 

«  284.— Sem  constar  que  se  tem  intentado  o 
meio  da  reconciliação  nào  se  começará  pleito 
algum. 

«  285. — Em  todo  o  negocio,  qualquer  que  seja 
sua  quantia,  .haverá  quando  muito  tres  instancias 
e  tres  sentenças  definitivas  pronunciadas  ncllas. 
Quando  a  terceira  instancia  se  interpuzer,  havendo 
já  duas  sentenças  conformes,  o  numero  de  juizes 
que  houver  de  decidi-la  deverá  ser  maior  do  que 
aquelle  que  assistio  á  vista  da  segunda,  na  forma 
que  a  lei  despuzer.  Toca  a  esta  também  determinar, 
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altenta  á  entidade  dos  negócios  e  i  natureza  e  qua- 
lidade dos  differentes  juízos,  qur.»  ua  de  ser  a  sen- 
tença que  em  cada  um  dever;  produzir  execu- 
tória. 

CAPITULO  L. 
Da  administra  fito  da  justiça  no  truninat 

ii  Art.  286.—  As  leis  regularão  a  administração 
de  jnst'Ç"  no  criminal,  tb-  c.irmeira  íjtio  <o  proc"—i 
seja  formado  com  brevidade  e  som  vícios  aQm  de 
que  ok  delidos  sej!U«  proinplairente  castigados. 

«  287.— Nenhum  hespauhol  poderá  ser  preso 
sem  que  preceda  inforn.açao  summaria  do  facto 
pelo  qual  mereça,  segundo  a  lei,  ser  castigado  com 
pena  corporal,  e  assim  mesmo  uma  ordem  do  juiz, 
por  escripto,  que  se  lhe  notificará  no  mesmo  acto 
da  prisão. 

„  288.— Toda  a  pessoa  deverá  obedecer  a  estas 
ordens ;  qualquer  resistência  será  reputada  delicto 
grave. 

«  289.—  Quando  houver  resistência  ou  se  temer 
fuga,  se  poderá  usar  da  força  para  se  assegurar  a 
pessoa. 

«  290.—  O  preso  antes  de  ser  mettido  em  prisio 
será  apresentado  ao  juiz,  uma  vez  que  não  haja 
cousa  que  o  estorve  para  que  lhe  receba  a  declara- 
ção ;  mas  se  isto  não  puder  veriflear-se  será  condn- 
zido  ao  cárcere  em  qualidade  de  detido,  e  o  juiz  lho 
receberá  a  declaração  dentro  das  24  horas. 

«  291. — A  declaração  do  preso  será  «em  jura- 
mento, que  n  ninguém  deve  tomar-se  em  matérias 
criminaes  sobre  facto  próprio. 

i:  292. — Em  flagrante  delicto  todo  o  delinquente 
pôde  ser  preso,  e  todos  o  podem  prender  e  conduzir 
a  presença  do  juiz ;  apresentado  ou  posto  em  custo- 
dia, se  procederá  em  tudo  como  fica  determinado 
nos  artigos  precedentes. 

a  293.—  Se  acaso  se  resolver  que  o  preso  seja 
posto  no  cárcere,  ou  que  nelle  permaneça  em  qua- 
lidade de  preso,  se  lavrará  auto  motivado,  e  delle 
se  entregará  cópia  no  alcaide  para  que  o  insira  no 
livro  dos  presos,  sem  cujo  requisito  não  admittirá 
o  alcaide  a  nenhum  preso  cm  qualidade  de  tal.  de- 
.  haixo  da  mais  estreita  responsabilidade. 

«  294.— Somente  se  fará  embargo  de  bens  quando 
se  proceda  por  delidos  que  levem  comsigo  respon- 
sabilidade pecuniária,  c  em  proporção  á  quantidade 
a  que  esta  pôde  estender-se. 

«  295.— Não  se/á  conduzido  ao  cárcere  o  que  der 
fiador  nos  cas-w  em  que  a  lei  não  prohibe  expressa- 
mente que  se  admitia  a  (lança. 

ci  296.— Km  qualquer  estado  da  causa,  que  se 
conheça  que  não  pôde  impor-sa  no  preso  pena  cor- 
poral, sera  posto  em  Uberdade  dando  dança. 

«  297.  -Os  cárceres  serão  dispostos  de  maneira 
que  sirvão  para  assegurar  e  não  para  molestar  os 
presos;  portanto  o  alcaide  terá  estes  em  boa  custo- 
dia, e  separados  o»  que  o  juiz  mandar  que  estejflo 
sem  conununicação;  porém  nunca  em  calabouços 
subterrâneos  nem  mal  sios. 

<'  298.— A  lei  determinará  a  frequência  com  que 
se  ha  de  fazer  a  visita  dos  cárceres» e  não  haverá 
preso  algum  que,  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
*cja.  deixe  de  ser  nelln  apresentado. 

i'  299. — O  juiz  c  o  alcaide,  que  faltarem  ao  dis- 
posto nos  artigos  precedentt-s,  serão  castigado* como 


rí-os  dc  detenção  arbitraria,  que  será  comprehen- 
dida  como  delicto  no  código  criminal. 

«  300.— Dentro  das  2-1  horas  se  manifestará  ao 
tratado  como  réo  a  causa  dc  sua  prisão,  e  o  nome 
de  seu  aceusador,  se  o  houver. 

u  301.— Ao  fazer  perguntas  ao  réo  se  lhe  leráô 
inteiramente  todos  os  documentos,  e  as  declarações 
das  testemunhas  com  os  nomes  destas ;  e  se  por 
estas  as  nio  conhecer  se  lhe  darão  quantas  noticias 
pedir,  para  que  possa  vir  no  conhecimento  de 
de  quem  são. 

«  302. — O  processo  daJli  em  diante  será  publico 
no  modo  c  forma  que  as  leis  determinarem. 

«  303.  — Nunca  se  usará  do  tormento  nem  da 
tortura. 

ii  30i.— Nunca  se  imporá  a  pena  de  confiscação 

de  bens. 

«  303  —  Nenhuma  pena  qnc  se  impuzer  por  qual- 
quer delicto  que  seja  será  transcendente  por  termo 
algum  á  família  do  que  soffre  ;  mas  terá  todo  o  sen 
effeito  precisamente  sobre  o  que  a  mereceu. 

«  306. — Não  poderá  ser  forçada  a  casa  de  algum 
hespanhol  senão  em  os  casos  que  a  lti  determinar 
para  a  boa  ordem  e  segurança  do  Estado. 

«  307.— Se  com  o  andar  do  tempo  as  cortes  jul- 
garem conveniente  que  haja  distincçáo  entre  os  jui- 
zes do  facto  e  do  direito  a  eslabeleceráo,  como  jul- 
garem conducente. 

u  308.— Se  em  circumstancias  extraordinárias  a 
segurança  do  Estado  exigir  em  toda  a  monarchia  ou 
em  parte  delia  a  suspensão  dc  algumas  das  formali- 
dades prescriplas  neste  capitulo  para  a  prisão  dos 
delinquentes,  poderáó  as  côrtes  decreta-la  por  um 
tempo  determinado. 

TITULO  VI 

BO  liOVERXO  I.NTEJUOR  DAS  TROVISCUS  E  DOS  POVOS  l 

CAPITULO  I 

/Vos  ajuntamentos  ou  governos  mumeipue* 

«.  Art.  309.— Para  o  governo  interno  dos  povos 
haverá — ajuntamentos — compostos  do  alcaide  ou 
alcaides,  dos  regedores  e  do  procurador  syndico, 
presididos  pelo  cnefe  politico,  onde  o  houver,  e  em 
sua  falta  pelo  alcaide  ou  pelo  primeiro  nomeado  en- 
tre estes,  se  houver  dous. 

»  310. ■-Estabelecer-sc-ba—  ajuntamento (*) — nos 
povos  que  o  não  tiverem  e  em  que  for  conveniente 
que  o  haja,  não  podendo  deixar  dc  o  haver  naquelles 
povos,  que  por  si  ou  com  o  seu  districto  cheguem 
a  1.000  almas,  c  se  lhes  assignará  também  termo 
correspondente. 

-<  311.— As  leis  determinarão  o  numero  de  indi- 
víduos dc  cada  classe  do  que  se  hão  de  compor  os 
—ajuntamentos— dos  povos  relativamente  ao  nu- 
mero de  vizinhos. 

»  312.— Os  alcaides,  regedores  c  procuradores 
syndicos  serão  nomeados  por  eleição  dos  povos,  ces- 
sando os  regedores  o  mais  pessoas  que  servirem 
ofjjcios  perpétuos  nos  ajuntamentos  —  qualquei 
que  seja  sen  titulo  c  denominação. 

«  313.- Todos  os  annos,  no  mez  dc  Dezembro,  4 
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se  reunirão  os  cidadão  de  cada  povo  para  eleger,  á 
pluralidade  de  votos,  com  proporção  no  seu  numero 
de  vizinhos,  determinado  numero  de  eleitores,  que 
residilo  no  mesmo  povo  e  estejilo  no  exercício  dos 
direitos  de  cidadão. 

<i  3M. — Os  eleitores  nomearão  no  mesmo  mez, 
á  pluralidade  de  votos,  o  alcaide  on  alcaides,  rege- 
dores e  procurador,  ou  procuradores  syndíeos,  para 
<jue  entrem  a  exercer  seus  carsos  no  1°  d>J  Janeiro 
ao  anno  seguinte. 

«  315.— Os  alcaides  serio  mudados  todos  os  an- 
nos ;  dos  regedores  só  a  metade  cada  anno,  e  da 
mesma  sorte  os  procuradores  syndicos,  onde  hou- 
ver dons  ;  se  houver  só  um  será  mudado  todos  os 
aunos. 

«  31G.— O  que  tiver  exercido  qualquer  destes 
cardos  não  poderá  tornar  a  ser  eleito  para  algum 
delles  sem  que  passem  pelo  menos  dons  annns, 
permittindo-o  o  numero  de  vizinhos. 

«  317.— Para  ser  alcaide,  regedor  ou  procurador 
syndico.  além  do  ser  cidadão  no  exercício  de  seus 
direitos,  rcquer-se  que  seja  maior  de  25  annos. 
com  cinco  pelo  menos  de  vizinhança  e  residência 
no  povo.  As  leis  determinarão"  as  mais  qualidades 
que  estes  empregados  devem  ter. 

o  318. — Nâo  poderá  ser  alcaide,  regedor  nem 
procurador  syndico,  empregado  algum  publico  no- 
meado pelo  rei,  que  esteja  em  exercício,  nâo  se  de- 
vendo comprehender  nesta  regra  os  que  servirem 
nas  milícias  nacionaes. 

«  319. — Ninguém  poderá  escusar-se  sem  causa 
legal  de  qualquer  dos  empregos  acima  referidos. 

«  320.— Haverá  um  secretario  em  todo  o— ajun- 
tamento—eleito  por  este  A  pluralidade  de  votos, 
cujo  ordenado  será  tirado  dos  fundos  communs. 
«  321.— Estará  a  cargo  do  ajuntamento  : 
«  1.°  A  policia  sobre  n  salubridade  e 


por  meio  da  deputação  provincial  a  approvaçflo  das 
côrles.  No  caso  de  ser  urgente  a  obra  ou  objecto  a 
que  se  destinâo  poderão  os— ajuntamentos— usa» 
interinamente  delles,  com  o  consentimento  di 
mesma  deputação;  entretanto  que  se  obtém  a  res«- 
lução  das  cortes.  Estes  arbítrios  serio  totalmente 
administrados,  «.mo  os  cabedaes  de  próprios. 

<r  323. — Os— ajuntamentos— desempenharão  (ti- 
dos estes  encargos  debaixo  da  inspecção  da  deputa- 
ção provincial,"  a  quem  darão  conta  justificada,  ern 
cada  anno,  dos  cabedaes  públicos  recebidos  e  in- 
vestidos. 

CAPITULO  II 


Do  f/ovrrun  politkn  dm  pmtnu.im  -  dm  dr/mtdfõe* 


«  2."  Auxiliar  o  alcaide  em  tudo  o  que  perten- 
cer á  segurança  das  pessoas  o  bens  dos  vizinhos,  e 
á  conservação  da  ordem  publica. 

u  3."  A  administração  e  inversão  dos  cahedaes 
de  próprios,  e  arbítrios,  conforme  as  íeis  e  regula- 
mentos, com  a  obrigação  de  nomear  depositário 
debaixo  da  responsabilidade  dos  que  o  nomearem. 

<i  A.'  Fazer  a  distribuição  e  arrecadação  das  con- 
tribuições, e  remette-las  á  thrsouraria  respec- 
tiva. 

«  5.°  Cuidar  de  todas  as  escolas  de  primeiras 
letras,  e  d.is  mais  estabelecimentos  de  educação 
que  forem  pagos  pelos  fundos  do  commum. 

«  6.*  Cuidar  doR  hnspitaes,  hospícios,  casa  de 
expostos  e  mais  estabelecimentos  de  beneficência, 
debaixo  das  regras  que  se  estabelecerem. 

«  7."  Cuidar  da  construcçáo  e  reparação  dos  ca- 
minhos, calçadas,  pontes  e  cárceres,  dos  montes  e 
plantação  do  commum,  e  de  todas  as  obras  publi- 
cas de  precisão,  utilidade  e  ornato. 

«  8.»  Formar  as  ordenanças  municipaes  do  povo 
e  apresenta-las  as  côrtes  para  n  sua  approvaçâo, 
por  meio  da  deputação  provincial,  que  as  acompa- 
nharia com  seu  uniforme. 

«  íl."  Promover  a  agricultura,  a  industria  e  o 
commereio,  segundo  a  localidade  e  circumstancias 
dos  povos,  e  quanto  lhe  seja  util  e  profícuo. 
322.— Ofteiecendo-s 


ultras 

de  utilidade  publica,  e  por  não 


objectos 


u  outro 

erem  sufficíentes 
ssario  recorrer  a 


os  cabedaes  de  próprios.  Tór  r 
arbítrios,  estes  nào  poderão  impor-se  senão  obtendo 


o  Ari.  324. — <>  governo  politico  das  províncias 
residirá  no  chefe  superior,  nonvado  por  el-rei  em 
cada  uma  delias. 

«  323.— Km  cada  província  haverá  uma  deputa- 
ção, chamada  provincial,  para  promover  sua  pros- 
peridade, presidida  pelo  chefe  superior. 

(i  326.— Ksta  deputação  será  composta  do  presi- 
dente, do  intendente  e  de  7  indivíduos  eleitos  na 
forma  que  se  disser,  sem  prejuízo  dc  que  as  cOrles 
para  o  futuro  variem  este  numero  como  o  julgarem 
conveniente,  ou  o  exijão  as  circumstancias,  feita 
que  seja  a  nova  divisão  de  províncias,  dc  que  trata 
o  art.  li. 

n  327.— A  deputação  provincial  se  renovará  cada 
dous  ânuos  por  metade,  sahindo  a  primeira  vez  <> 
maior  numero  e  a  segunda  o  menor,  e  assim  por 
diante. 

o  328.  A  eleição  destes  indivíduos  sc  fará  pelo* 
eleitores  de  partido  no  dia  depois  de  ter  nomeado 
os  deputados  de  côrtes,  pela  mesma  ordem  com 
que  estes  se  nomêão. 

«  329.— Ao  mesmo  tempo  c  na  mesma  forma 
elegeráfl  tres  substitutos  para  cada  deputação. 

«  330.— Para  ser  individuo  da  deputação  pro- 
vincial é  preciso  ser  cidadão  em  exercício  de  seus 
direitos,  maior  de  i!5  annos,  natural  ou  vizinho  da 
província,  com  residência  pelo  menos  de  7  annos,  <■ 
que  tenha  o  sufficiente  para  se  manter  com  decên- 
cia ;  e  não  poderá  se-lo  nenhum  dos  empregados 
nomeados  por  e!-rei,  de  que  trata  o  art.  318. 

«  331.— Para  que  uma  mesma  pessoa  possa  sei 
eleita  segunda  vez  deverá  ter  passado  peio  menos 
0  tempo  de  4  unnos  depois  de  ler  cessado  em  suas 
funcçftes. 

«  332.— Quando  o  chefe  superior  dn  provinda 
não  puder  presidir  ú  deputação,  presidira  o  inten- 
dente, e  em  sua  falta  o  vogal  que  que  fòr  primeiro 
nomeado. 

«  333.— A  deputação  nomeará  um  secretario, 
cujo  ordenado  sahirá  dos  fundos  públicos  da  pro- 
víncia. 

n  331. — A  deputação  terá  quando  muito  90  dia- 
de  sessões  em  cada  anno,  distribuídas  nas  épocas 
que  mais  convier.  Na  península  deverão  arhar-se 
reunidas  ns  deputações  no  1*  de  Março,  e  no  Ultra- 
mar no  1"  de  Junho. 

ii  335. — Pertencerá  a  estas  deputações  : 

«  1."  Intervir  e  approvar  a  repartição  feita  ao> 
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povos  eas  contribuições  que  couberem  ú  pro- 
víncia. 

<i  a."  Vigiar  sobre  a  boa  adminisrraçan  dos  fun- 
«los  públicos  dos  povos  o  examinar  suas  cunlas. 
para  que  sobre  o  seu  bom  exame  recaia  a  «pprova- 
câo  superior,  lendo  cuidado  de  que  em  tudo  se 
observem  as  leis  o  regulamentos. 

.<  3.°  Cuidar  em  que  se  eslnbeleção  —  ajunta- 
mentos— onde  os  devo  haver,  conforme  o  que  se 
acba  determinado  no  art.  310. 

«  4.»  Si?  acaso  se  oferecerem  obras  novas  de 
rommum  utilidade  da  província  ou  repararão  das 
antigas,  pro;òr  a<i  governo  os  arbilrios  que  julga- 
rem" mais  convenientes  paia  a  sua  execução,  alim 
de  obter  a  correspondente  permissão  das  cortes. 

u  No  Ultramar,  se  a  urgência  das  obras  publicas 
não  permitlir  que  se  espere  a  resolução  das  cortes, 
poderá  a  deputaçã»,  com  expresso  consentimento 
do  chefe  «la  província,  usar  desde  logo  dos  ;irlii- 
trios,  dando  ioimediatamente  conta  no  governo  para 
a  approvaçào  das  cortes. 

h  Para  a  arrecadarão  dos  arbilrios,  a  deputarão, 
debaixo  da  sua  responsabilidade,  nomeará  um  de- 
positário; e  as  contas,  depois  de  examinadas  pela 
deputação,  serão  reinellidas  ao  governo  pnra  que  as 
faça  reconhecer  e  glosar,  e  as  passe,  finalmente,  ás 
cintes  paia  sua  approvaçào. 

ii  .1."  Promover  a  educarão  da  mocidade  con- 
forme os  planos  approvados,  e  fomentar  a  agricul- 
tura, a  industria  e  o  commercio,  protegendo  os  in- 
ventores de  novos  descobrimentos  em  qualquer 
destes  ramos. 

<c  G."  Dar  parte  ao  governo  dos  abusos,  que  no- 
tarem na  administração  das  rendas  publicas. 

«  7.°  Fornvir  o  censo  c  estatística  das  pro- 

\  iluias. 

«  8."  Cuidar  em  quo  os  estabelecimentos  piedo- 
sos c  de  beneficência  preenchão  seu  respectivo 
objecto,  propondo  ao  governo  as  regras  que  julga- 
rem conducente  para  a  reforma  dos  abusos  que 
observa  leni. 

'i  '.».«  Dar  parte  ás  cortes  das  infracções  da  cons- 
tituição que  se  notarem  na  província. 

«  10.  As  deputações  das  províncias  do  Ultramar 
vigiarão  sobre  a  economia,  ordem,  progressos  das 
missões  pnra  a  convcr.*ao  dos  índios  inlicis,  cujos 
empregados  lhe  darão  conla  de  suas  operações  neste 
ramo  para  que  se  evitem  os  abusos,  o  que  tudo  as 
deputações  porão  na  presença  do  governo. 

«  330.— Se  alguma  deputação  abusar  de  suas 
faculdades  o  rei  poderá  suspender  os  vognes  que  a 
compõem,  dando  parto  ás  cortes  desta  disposição  e 
dos  motivos  delia,  para  a  determinação  correspon- 
dente ;  durante  a  suspensão  os  substitutos  entrarão 
a  servir. 

i<  337. — Todos  os  indivíduos  dos — ajuntamen- 
tos—e.  das  deputações  de  província,  ao  entrar  no 
exercício  de  suas  funeções  prestarão  juramento, 
aquelles  nas  mãos  do  chefe  politico,  onde  o  houver, 
ou  em  sua  falta  nas  mãos  do  alcaide  que  fOr  pri- 
meiro nomeado,  c  estes  nas  do  cheíe  superior  da 
província,  de  guardar  a  constituição  politica  da  mo- 
narchia  hespaiiholi,  observaras  leis,  ser  lieis  ao 
rei  c  cumprir  religiosamente  as  obrigações  de  seu 
cargo. 
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CAPITULO  UN1CO 

d  Art.  338.— As  cortes  estabelecei áò  ou  ronlir- 
maiáõ  aiinualiiieutoas  contribuições  dir  ectas  ou  in- 
directas, geraes,  proviuciaes  ou  municipaes,  sub- 
sistindo as  antigas  até  que  se  publique  sua  deroga- 
ção  ou  a  imposição  de  outras. 

u  331».  -  -As  contribuições  se  repartirão  entre 
todos  os  hespanhoes  com  proporção  ás  suas  facul- 
dades, sem  excepção  nem  privilegio  algum. 

K  340, — As  contribuições  serão  proporcionadas 
aos  gastos  que  forem  decretados  peias  cortes  para  o 
serviço  publico  em  todos  os  rumos. 

«  341.  —  Para  que  as  cortes  possão  lixar  os  gastos 
em  todos  os  ramos  do  serviço  publico  e  as  contri- 
buições que  devem  cobri-los,  o  secretario  do  des- 
pacho de  fazenda  apresentará,  logo  que  estejào 
reunidas,  o  j.resupposto  geral  dos  que  só  julgarem 
precisos,  recolhendo  de  cada  um  dos  outros  secretá- 
rios do  despacho  o  que  é  relativo  ao  seu  ramo. 

u  — O  mesmo  secretario  do  desj  acho  da  fa- 
zenda apresentará  com  o  presupposto  dos  .,aslos  o 
plano  das  contribuições  que  julgar  mais  conveniente 
substituir. 

«  313.  Se  alguma  contribuição  parecer  ao  rei 
gravosa  ou  prejudicial,  ellc  o  manifestará  ás  cor- 
tes pelo  secretario  do  despacho  da  fazenda,  apre- 
sentando ao  mesmo  tempo  a  que  julgar  conveniente 
substituir. 

n  344. — Fixada  a  quantia  da  contribuição  di- 
recta, as  cortes  appiovaráõ  a  repartição  delia  entre 
as  províncias,  a  cada  uma  das  quaes  se  assignará 
a  quota  parte  correspondente  á  sua  riqueza,  jwira  0 
que  o  secretario  do  despacho  da  fazenda  apresen- 
tará também  os  dados  necessários. 

ii  345. — Haverá  também  uma  Ihesouiaria-geral 
para  toda  a  nação,  c  a  ella  pertencerá  o  dispòr  de 
todos  os  productos  de  qualquer  renda  destinada 
para  o  serviço  do  Estado. 

i<  34t>.— Haverá  cm  cada  província  uma  thnsou- 
raria,  na  qual  entraráõ  todos  os  cabedaes  que  nella 
se  receberem  [tara  o  erário  publico.  Estas  thesoura- 
rias  estarão  em  correspondência  com  a  ger  al,  a 
cuja  disposição  estarão  lodos  os  seus  fundos. 

<  347.— Nenhum  pagamento  se  levará  em  conla 
ao  thesoureiro-geral,  não  sendo  feilo  em  virluoedo 
decreto  de  el-rei,  referendado  pelo  secretario  do 
despacho  da  fazenda,  no  qual  se  expressem  o  gasto 
a  que  se  destina  seu  importo  e  o  decreto  das  cortes 
com  que  este  se  aulorisa. 

<i  348.— Para  que  a  lhesouraria-geial  apresente 
sua  conla  com  a  pureza  necessária,  a  som  ma  c  data 
deverão  ser  respectivamente  examinadas  pelas  con- 
contadorias  da  receita  c  despeza  da  renda  pu- 
blica. 

ii  341).— Uma  instrucçâo  particular  regulará  estas 
contadorias  de  maneira  que  sirvão  pnra  os  lins  do 
seu  instituto. 

ii  350.— Pnra  o  exame  de  todas  as  contas  dos  ca- 
bedaes públicos  haverá  uma  contadoria  maior  de 
contas,  que  será  organisada  por  uma  lei  espe- 
cial. 

d  351.— A  conta  da  Ibesouraria-geraJ,  que  deve 
comprehender  o  rendimento  annual  de  todas  as  con- 
tribuições c  rendas,  e  sua  dislribuiçâo,  logo  que 
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receba  a  final  approvnção  das  còrtes,  será  impressa, 
publicada  «  remcltida  ás  deputações  de  província  e 
aos— -ajuntamentos. 

«  35-2.— L»a  mesma  sorte  se  imprimiráô,  publi- 
raráô  e  circulará*  as  contas  que  derem  os  secretá- 
rios do  despacho  dos  gaslos  feitos  cm  em  seus  res- 
pectivos ramos. 

«  353.  —  O  manejo  da  fazenda  publica  estará 
sempre  independente  de  qualquer  outra  autòridade 
(|ue  não  seja  aquclla  a  quem  está  encarregado. 

o  351.— Não  haverá  alfandegas  senão  nos  portos 
de  mar  e  nas  fronteiras,  bem  que  esta  disposição 
só  terá  cffeilo  quantfo  as  còrles  o  determinarem. 

ci  355.- -A  divida  pulilica  reconhecida  será  uma 
das  primeiras  nltençòes  das  còrles,  e  estas  lerío  o 
maior  cuidado  cm  que  se  vá  progressivamente  ve- 
rilicando  sua  exlincção,  papando-se  sempre  os  in- 
teresses devidos,  regulando  tudo  o  que  é  relativo 
á  direcção  deste  importante  ramo,  tanto  pelo  que 
pertence  aos  arbítrios  que  se  estabelecerem,  os 
qunes  sc  manejará  com  absoluta  separarão  de  the- 
souraria-getal,  como  pelo  que  diz  respeito  ús  ofti- 
rinas  de  receita  e  despeza. 

TITULO  VIU 

t»A   KOBÇ*   MILITAR  NACIONAL 

CAPITULO  I 

Das  tropos  jjerm(in<mte*  ou  de  continuo  serviço 

i<  Alt.  356.— Haverá  uma  força  militar  nacio- 
nal, permanente,  de  terra  e  mar,  para  a  defensa  ex- 
terior do  Kstado  e  conservação  du  ordem  in- 
terior. 

v  357.— As  còrtes  fixaráõ  nnnualmente  o  numero 
de  tropas  que  forem  necessárias,  segundo  as  cir- 
cunstancias e  o  modo  de  levantar  as  que  fòr  mais 
conveniente. 

«  358.— As  cortes  fixaráõ  da  mesma  sorte,  an- 
nualmente,  o  numero  de  navios  da  marinha  mili- 
tar que  h.'.o  de  armar-se  ou  ronservar-sn  armados. 

o  35!).— As  còrles  estabelecerá*  por  meio  das 
respectivas  ordenanças  tudo  o  que  fôr  relativo  á 
disciplina,  ordem  de  «ccessos,  soldos,  administra- 
ção, e  quanto  disser  respeito  á  boa  constituição  do 
exercito  e  armada. 

d  360. — Kstabelecer-SK-hão  escolas  militares  para 
o  ensino  e  inslrucção  de  todas  as  diferentes  armas 
do  exercito  e  armada. 

k  3(31.— Nenhum  hcspanhol  poderá  escusar-se 
do  serviço  militar,  quando  e  na  fórnra  por  que  fòr 
chamado  pela  lei. 

CAPITULO  II 
itas  milícias  nacionaes 

<i  Art.  362.—  Haverá  em  cada  província  corpos 
de  milícias  nacionaes,  compostos  dos  habitantes  de 
cada  uma  delias,  com  proporção  á  sua  população  c 
circumstancias. 

<>  303.— Kegular-se-ba  por  uma  ordenança  parti- 
cular o  modo  dc  sua  formação,  seu  numero  e  cons- 
tituição especial  em  todos  os  seus  ramos. 

t<  36'».—  O  serviço  destas  milícias  não  será  con- 
tinuo, c  só  terá  lugar  quando  as  circumstancias  o 
exigirem. 


d  365. — Lm  caso  necessário  poderá  o  rei  dispor 
desta  força  dentro  da  respectiva  província  ;  mas  não 
poderá  emprega-la  fòra  delia  sem  consentimento 
das  còrtes. 

TITULO  IX 


ha  in.,tfut.<;ao  puijlicv 
CAPITULO  ÚNICO 

r-  Ari.  300. — Km  todos  os  povos  da  monarrhia 
se  estabelecerá*  escolas  de  primeiras  letras,  nas 
quaes  se  ensinará  aos  meninos  a  ler,  escrever  e 
contar,  e  enthecismo  da  religião  catholica,  eme  lam- 
bem comprehenderá  uma  breve  exposição  das  obri- 
gações civis. 

«  307.— Da  mesma  sorte  se  regulará  e  creará  o 
numero  competente  de  universidades,  e  de  outros 
estabelecimentos  dc  instrucção  que  se  julgarem 
convenientes  paia  o  ensino  de  todas  as  «ciências, 
litleratura  e  bellas-arles. 

.>  308.-0  jilano  geral  -!o  ensino  publico  será 
uniforme  em  todo  o  reino,  devendo  explrrar-se  a 
constituição  polilien  da  ni,  inarchia  em  todus  a^  uni-, 
versidadi  s  e  estabelecimentos  litterarios.  omíc  se 
ensinarem  as  scicni:ins  (  eclesiásticas  e  politicas. 

«  30!).  — Haverá  uma  direcção  geral  de  estudos, 
composta  de  pessoas  de  conhecida  instrnrçâo,  a 
cujo  cargo  estará,  debaixo  da  autoridade  do  go- 
verno, ii  inspecção  do  ensino  publico. 

<i  370.  — As  còrtes,  por  meio  de  planos  e  estatu- 
tos especiaes,  regulara*  quanto  fòr  relativo  ao  im- 
portante objecto  da  instrucçáo  publica. 

o  371. — Todos  os  bespanhoes  têm  liberdade  de 
escrever,  imprimir  e  publicar  suas  ideas  politicas, 
sem  necessidade  de  licença,  revisão  ou  approvação 
alguma  anterior  á  publicação,  debaixo  das  restric 
çòes  e  responsabilidade  que  as  leis  estabelecerem. 

TITULO  X 

HA  OBSERVÂNCIA  DA  CONSTITUIÇÃO  E  JIODi»  DE  rROCEDEB 
PARA  FAZER  NEI.LA  VARIAÇÕES 

CAPITULO  ÚNICO 

<i  Art.  372. — As  còrtes  em  suas  primeiras  ses- 
sões lomaráô  em  considerarão  as  infracções  da 
constituição,  que  lhes  tiverem  sido  presentes,  para 
lhes  dar  o  conveniente  remédio,  e  fazer  eftVctiva  a 
responsabilidade  dos  que  tiverem  coulravindo  a 
cila. 

«  373.— Todo  o  hcspanhol  tem  direito  de  repre- 
sentar ás  còrtes  ou  a  cl-rei  para  reclamar  o  obser- 
vância da  constituição. 

<i  374.— Toda  a  pessoa  que  exercer  cargo  publico, 
civil,  militar  ou  ecclesiastico,  prestará  juramento, 
no  acto  de  tomar  posse,  de  guardar  a  constituição, 
ser  liei  a  cl -rei  e  desempenhar  devidamente  seu 
cargo. 

«  375.— Antes  de  passarem  oito  annos  depois  do 
posta  ein  pratica  a  constituição  em  todas  as  suas 
partes  não  se  poderá  propôr  alteração,  nem  refor- 
mar addição  em  alguns  dos  seus  artigos. 

o  370. — Para  fazer  qualquer  alteração,  addicção 
ou  reforma  na  constituição,  será  necessário  que  a 


HISTORIA 


leputaçào  que  houver  de  dscr'U-]a  definitivamente 
cnha  autonsada  com  poder,  s  e*peciaes  para  este 

•jbjecto. 

«  3TJ.  Qualquer  proposição  de  reforma  em  al- 
^uni  nrtigu  da  constituição  deverá  íazer-se  por  es- 
•ritcripto,  e  ser  apoiada  e  tirrr.ada  ao  menes  por  20 
deputados. 

■  378.-  A  preposição  de  reforma  aerá  lida  ires 
veze«,  com  o  intervallo  de  seis  dias  de  uma  á  outra 
leitura,  e  depois  da  terceira  deliberará  se  ha  lugar 
de  admitti  la  a  discussão. 

«  .TJ9.  —  AJmillida  á  discussão,  se  procederá 
uella  com  as  mesma*  formalidades  e  processos  que 
-e  prescrevem  pira  a  formação  dns  leis,  depois  do 
que  se  proporá  a  votos  pari  d»*ridir  se  ha  lugar 
j>ara  ser  tratada  de  novo  iia  seguinte  deputação  ge- 
ral ;  e  para  que  assim  fique  declarado  deverão  con- 
vir os  ffous  U  rço»  dos,  voto?. 

380.—  A  deputação  geral  s^uinte,  precedendo 
a*  mesmas  formalidades  em  tudas  as  suas  partes, 
poderá  declaiar  em  qualquer  do»  dous  annos  de 
tuas  sessões,  convindo  nisso  os  dous  terços  de  vo- 
tos, que  ha  lugar  de  consentimento  de  poderes  es- 
peciaes  paia  fazer  a  reforma. 

<•  381.— Feita  esta  declaração,  se  publicará  e 
..ommunicará  n  todas  as  províncias,  e,  segundo  u 
tempo  em  qne  se  tiver  feito,  determinarão  as  cortes 
se  ha  de  ser  a  deputação  proximamente  immediata, 
ou  a  seguinte  a  esta,  a  mie  ha  de  trazer  os  poderes 
especiaes. 

«  .'182.  -  Estes  serão  outorgados  pelas  juntas  elei- 
loraes  de  província,  acerescentando  aos  poderes  or- 
dinários a  clausula  seguinte:  «Da  mesma  sorte 
"  lhes  outorgão  poder  especial  para  fazer  na  cons- 
«  tituiç&o  a  reforma  de  que  trata  o  decreto  das 
«  eôrtes,  cujo  theor  é  o  seguinte  { aqui  o  decreto 
'i  literal ).  ludo  conforme  ao  que  se  acba  estabele- 
...  eido  pela  mesma  constituição.  E  se  obrigão  a  re- 
«  conhecer  e  ter  por  constitucional  o  que  em  sua 
'i  virtude  estabelecerem.  » 

'i  383.—  A  reforma  proposta  se  discutirá  de  novo, 
»■  se  fòr  approvada  pelos  dous  terços  de  deputados 
passará  a  ser  lei  constitucional,  e  como  tal  se  pu- 
blicará nas  cortes. 

ii  384.— Lina  deputação  apresentará  o  decreto  de 
reforma  a  el-rei  para  que  o  Taça  publicar,  e  remet- 
ter  a  Iodas  ns  autoridades  e  povos  da  monarchia. 

«  Cadiz,  18  de  Março  do  auno  de  18(2.— Vicente 
Pascoal,  deputado  pela  cidade  de  Teruel,  presidente 
(Segucm-sc  18*  assignaturas ). 

u  Porlnuto  mandamos  a  todos  os  hespanhoes 
nossos  súbditos,  de  qualquer  classe  e  condição  qne 
sejão,  que  baião  e  guardem  a  constituição  inserta, 
«  orno  lei  fundamental  da  monarchia,  e  da  mesma 
sorte  mandamos  a  todos  os  tribunaes,  justiças,  che- 
fes, governadores  e  mais  autoridade,  tanto  civis, 
.•orno  militares  e  ecclesiastieas,  de  qualquer  classe 
••  dignidade,  que  guardem  e  fação  guardar,  cum- 
prir e  executar  a  mesma  ronsliluiçâo  em  todas  as 
suas  partes.  Te-lo-heis  entendido  e  disporeis  o  ne- 
ressano  para  sou  cumprimento,  fazendo  a  impri- 
mir, publicar  e  circular.— Joaquim  de  Mosquera 
Figueiroa,  presidente. —João  Villavicencio,— Igna- 
cio Rodrigues  de  Rivas.— O  conde  de  Abisbal. 

o  Em  Cadiz,  19  de  Março  de  1812.-A.  D.  Igna- 
cio de  la  Pezuela.  ■> 


O  JLRAME1T0  D.l  COSSTITtir.iO  .10  RIU  UE  JAJEÍR0,  JO  DIA 
í!«  DR  lIVR.tWO  bE  1821,  FOI  EXPLESD1DO 

I 

No  ..teu  tírmi'  Ht-turicu  descrê»  i  largamente  so- 
bre as  publicai  manifestações  de  regosíjo,  de  que 
foi  testemunha  a  capital  de  Rio  de  Janeiro,  não  só 
no  dia  iC,  como  uos  seguintes,  e  tanto  que  a  Gazeta 
do  ffío  de  Janeiro  de  sabhado  3  de  Março  no  seu 
n.  18  diz  : 

n  As  demonstrações  de  publico  regosijo,  que 
mencionámos  no  numero  precedente,  em  conse- 
quência do  assignalado  beneficio  com  que  S.  M. 
Él-rci  Nosso  Senhor  felicitou  o  reino  unido  de  Por- 
tugal, Brasil  e  Algarves,  continuarão  nos  seguintes 
dias  com  o  mesmo  fervor. 

<i  Terça-feira,  pela  uma  hora  da  Urde,  salvarão 
as  fortalezas  e  a  esquadra,  ^ae,  desde  o  nascer  do 
sol,  eslavio  elegantemente  embadeiradaí.  A'  noite, 
a  geral  illuminaçio  dos  edificios  correspondeu  â 
das  embarcações,  que  o  offereceu  a  perspectiva 
mais  agradável. 

u  Ainda  que  Sua  Magestade  não  honrou  com  a 
sua  augusta  presença  o  real  tbeatro  de  S.  Joio, 
rendérào-se  á  sua  eligie  os  devidos  tributos  de  res- 
peito e  veneração;  cantou -se  o  hymno  nacional,  e 
repelidos  vivas  a  Sua  Magestade,  a  S.  A.  Real  o 
Príncipe  Real,  seu  Gel  imitador,  e  á  constituição, 
testemunharão  o  jubilo  dos  espectadores.  O  tbeatro 
acbava-se  também  illuminado  com  profusão  e  ele- 
gância. 

«  No  seguinte  dia,  ouarta-feira,  repetio-se  a 
salva  e  a  illuminaçio  de  que  temos  foliado.  No 
tbeatro,  porém,  nolou-se  um  enthusiasmo  mais 
exaltado.  Ao  levantar  o  panno  apparecerão  os  re- 
tratos de  S.  M.  El-rei  Nosso  Sennor,  da  Rainha 
Nossa  Senhora  e  de  S.  A.  Real  o  Príncipe  Rea), 
cujas  eminentes  qualidades  se  cifra  vão  no  verso  do 
nosso  épico  —  Que  de  tal  pai  tal  filAo  te  esperava  — 
c  de  S.  A.  R.  a  Princexa  Real. 

o  Cantàrao  os  músicos  o  hymno  nacional,  sem- 
pre seguido  de  altos  vivas  aos  sagrados  objectos 
que  etão  o  motivo  de  tanto  prazer,  e  o  mesmo  tlze- 
rão  as  senhoras  dos  respectivos  camarotes  c  o  im- 
menso  povo  que  havia  concorrido. 

«  No  Um  do  I*  acto  do  drama  ( que  era  a  Capada 
de  Henrique  IV,  composição  do  celebre  Puceita) 
repelirJo-se  os  mesmos  applausos,  e  os  espectado- 
res aproveitarão  as  felizes  allusõcs  que  offerecia  a 
peça.  m 


o  Ql  t 


AUXILIAR  O  BARCO  DO  BRASIL  E 
SE  DEVE  A  ELLE  COMO  DIVIDA  XACIONAI. 


1 


Sua  Magestade,  atites  da  sua  partida,  reconhe- 
cendo o  máo  estado  do  banco  do  Brasil,  manda  pelo 
decreto  de  23  de  Março  que  se  entre  para  o  mesmo 
banco  com  os  diamantes  e  objectos  de  prata,  ouro  e 
pedras  preciosas  que  se  puderem  despensar  do  uso 
da  coròa. 

Ofcreto 

«  Tendo  o  banco  do  Brasil  contribuído  em  diffe- 
rentes  épocas  com  extraordinários  e  avultados  avan- 
ços ao  meu  real  erário,  para  supprir  as  urgências 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 
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do  Kstndo ;  achando-se  o  mesmo  banco  credor  a 
diíTeienU»  coíre»  publico»  pelo  desconto  de  letras 
firmadas  pelos  seus  thesoureiros,  e  pelo  pagamento 
de  despezas  de  obra»  que  deviao  ser  (citas  pdos  di- 
tos cofres,  e,  considerando  eu  que  nao  podia  ser 
assaz  prompto  o  embolço  de  tào  consideráveis  quan- 
tias pelo  producto  das  consignações  que  se  achao 
arbitradas;  querendo  auxiliar,  proteger  e  firmar 
um  estabelecimento  de  tão  notória  utilidade  e  ne- 
cessidade, para  o  bem  commuui  e  particular  dos 
meus  lieis  vassallos,  e  de  tanta  vantagem  paia  sc 
poderem  ter  disponíveis  no  meu  real  erário  em 
tempos  próprios  as  soturnas  necessárias  ao  p  rum  pio 
pagmento  das  despezas  publicas ;  desejando  remo- 
ver toda  e  qualquer  desconfiança  da  solidez  deste 
t  stahelecimento,  em  consequência  das  suas  trans- 
acções com  o  meu  real  ernrio  e  estações  publicas : 
hei  por  bem  declarar,  como  dividas  nacionai  s  os 
desembolços  do  banco  do  Brasil  por  semelhantes 
transacções,  o  a  cilas  responsáveis  todas  as  rendas 
publicas  deste  reino  do  Brasil,  e  os  rendimentos 
que  tem  entrada  nos  diversos  cofres  públicos,  que 
lera  feito  transacções  com  o  banco,  ou  a  quero  de- 
vào  pertencer  as  despezas  de  obrras  por  elle  feitas. 
E  para  augmentar  os  capitães,  que  aevem  servir  a 
accclerar  o  pagamento  do  que  a  minha  real  fazenda 
deve  ao  banco  do  Brasil,  sou  servido  ordenar  que 
immediatamenta  a  directoria  geral  dos  diamantes 
laça  entrar  no  cofre  do  banco  todos  os  brilhantes 
lapidados  que  sc  acbão  no  meu  real  erário,  servin- 
do-lhe  de  quitação  o  recibo  do  tbesoureiro  do  cofre 
do  banco,  praticando-se  o  mesmo  com  diamantes 
que  para  o  futuro  se  forem  lapidando,  afim  de  que 
u  junta  do  banco  possa  proceder  i  sua  venda  no 
Brasil  ou  ua  Europa,  onde  for  mais  conveniente, 
levando  o  seu  producto  á  conta  do  credito  da  real 
fazenda. 

■  Outrosim  sou  servido  ordenar  que  a  mesma 
directoria  geral  remetia  logo  ao  cofre  do  banco  os 
diamantes  brotos,  que  nào  forem  necessários,  para 
se  entreter  o  trabalho  da  fabrica  de  lapidação  esta- 
belecida  nesta  cõrte,  e  assim  o  pratique  para  o  fu- 
turo, a(im  de  serem  mandados  vender  pela  junta 
do  banco  fóra  dos  domínios  da  minha  real  corõa,  e 
onde  mais  convier,  para  ser  igualmente  applicado 
o  seu  producto  ao  pagamento  da  divida  da  minha 
real  fazenda. 

«  Finalmente,  para  dar  a.mnis  decidida  prova 
do  quanto  desejo  remover  a  mais  leve  suspeita  con- 
tra a  solidez  de  tão  ulil  estabelecimento,  tenho  re- 
solvido de  meu  motu  próprio  fazer  entrar  no  depo- 
sito do  banco  todos  os  objectos  de  prata,  ouro  e 
pedras  preciosas,  que  se  puderem  dispensar  do 
uso  e  decoro  da  minha  real  corôa,  'Sperando  que 
ns  meus  fieis  vassallos,  imitando  este  meu  Exemplo, 
dèm  ao  mundo  uma  prova  de  que  nenhum  sacrifi-. 
cio  é  custoso  aos  portuguezes  a  bem  da  causa  pu- 
blica, bem  entendido  que  nâo  poderá  o  banco  exi- 
gir a  commisslo  dos  objectos  depositados  por  se- 
melhante motivo. 

«  O  conde  de  Louzâ  D.  Diogo  de  Menezes,  do 
meu  conselho,  meu  ministro  c  secretario  de  Es- 
tado dos  negócios  da  fazenda,  presidente  do  real 
<;rario,  o  tenha  assim  entendido  c  faça  executar, 
nâo  obstante  quaesquer  leis,  ordens  ou  disposições 
em  contrario. 

«  Palacio  do  Bio  de  Janeiro,  em  23  de  Março  de 
1821.— Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  » 


SC  A  MACESTADE  r.ESOLVE-SB  A  DEIVIB  O  RIO  DE  JANEIRO 
E  PARTIR  PARA  LISBOA 


Sua  Magestade,  cada  vez  .uais  wir-o  dos  acon- 
tecimentos políticos,  julgou  conveniente  nào  man- 
dar o  lílho  para  Portugal,  e  sim  ir  elle  próprio, 
a  vèr  se  com  a  sua  presença  as  cousas  vollarião  ao 
seu  antigo  estado,  e,  sem  que  ninguém  esperassp, 
appareceu  o  seguinte  derreto  cm  7  de  Março,  no 
qu;ii  elle  mesmo  diz  se;-  «  um  uos  n..ii»  cumusos 
sacrifícios  de  que  é  capaz  o  meu  paternal  c  régio 
coração,  separando-nos  pela  segunda  vez  de  vassal- 
los, cuja  memoria  me  será  sempre  saudosa.  » 


«i  Tendo-se  dignado  a  Divina  Providencia  de  con- 
ceder, após  uma  lào  devastadora  guerra,  o  suspi- 
rado beneficio  da  paz  geral  entre  todos  os  Estados 
da  Europa,  e  de  permitlir  que  se  começassem  a 
lançar  as  bases  da  felicidade  da  monarchia  poriu- 
gneza,  mediante  o  ajuntamento  das  rdrtes*  jeraes, 
extraorninariaroente  congregadas  na  minha  muito 
nobre  e  leal  cidade  de  Lisboa,  para  darem  a  todo  o 
reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  uma 
constituição  política,  conforme  aos  principies  libe- 
raes,  que  pelo  incremento  das  luzes  se  achfto  ge- 
ralmente recebidos  por  todas  as  nações ;  c  cons- 
tando na  minha  real  presença  por  pessoas  doutas  c 
zelosas  do  serviço  de  Deos  e  meu,  que  os  ânimos 
dos  meus  fieis  vassallos,  principalmente  dos  que  se 
achavao  neste  reino  do  Brasil,  anciosos  de  mante- 
rem a  união  c  integridade  da  monrehia,  fluctuavào 
em  um  penoso  estado  de  incerteza,  emquanto  eu 
nao  houvesse  por  bem  declarar  de  uma  maneira 
solemne  a  minha  expressa,  absoluta  e  decisiva 
approvacáo  daquella  constituição,  para  ser  geral- 
mente cumprida  e  executada,  sem  alteração  nem 
differença,  em  todos  os  Estados  da  minha  real  co- 
rõa, fui  servido  de  assim  o  declarar  pelo  meu  de- 
creto de  24  de  Fevereiro  próximo  passado,  pres- 
tando juntamente  com  toda  a  minha  real  família, 
povo  e  tropa  desta  côrte.  solomne  juramento  de 
observar,  manter  e  guardar  a  dita  constituição 
neste  e  nos  mais  reinos  e  domínios  da  monarchia, 
tal  como  ella  fôr  deliberada,  feita  e  accordada  pelas 
mencionadas  cõrtes  geraes  do  reino,  ordenando  ou- 
trosim aos  governadores  c  capitâes-gencraes,  c  au- 
toridades civis,  militares  e  ecdesiaslicas  em  todas 
as  mais  províncias,  prestassem  c  deferissem  a  lodos 
os  seus  súbditos  e  subalternos  semelhante  jura- 
menlo,  como  um  novo  penhor  e  vinculo  que  deve 
assegurar  a  união  c  integridade  da  monarchia. 

«  Mas  sendo  a  primeira,  e  sobre  todas  essencial 
condição  do  pacto  social,  nesta  maneira  aceito  e  ju- 
rado por  toda  a  nação,  dever  o  soberano  assentar  a 
sua  residência  no  lugar  onde  se  ajuntarem  ns  cõr- 
tes, para  lhe  serem  promplamente  apresentadas  as 
leis  que  se  forem  discutindo,  edelle  receberem  sem 
delongas  a  sua  indispensável  saneçao,  exige  a  es- 
crupulosa religiosidade  com  que  me  cumpre  preen- 
cher ainda  os  mais  árduos  de  veres,  que  me  impõe  o 
prestado  juramento,  que  eu  faça  no  bem  geral  de 
todos  os  meus  povos  um  dos  mais  custosos  sacrifí- 
cios de  que  é  capaz  o  meu  paternal  e  régio  coração, 
separanuo-me  pela  segunda  vez  de  vassallos,  cuja 
memoria  me  será  sempre  saudosa,  e  cuja  prosperi- 
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dadc  jamais  cessará  de  ser  cm  qualquer  parle  um 
dos  mais  assíduos  cuidados  do  meu  paternal  go- 
verno. 

«  Cumpria,  pois,  que,  cedendo  ao  dever  que  me 
impòz  a  Providencia  de  tudu  sar-riticur  pela  felici- 
dade dii  nação,  eu  resolvesse,  como  lenho  resol- 
vido, transferir  de  novo  a  minha  curte  para  a  ci- 
dade de  Lisboa,  antiga  séde  e  berço  original  da 
monarchia,  a(im  de  alli  cooperar  com  os  deputados 
procuradores  dos  povos  ua  gloriosa  em  preza  de  res- 
tituir ii  briosa  nação  porlugucza  aquelle  alio  gruo 
dc  e.xplendor,  com  que  tanto  se  assinalou  nos  an- 
tigos tempos,  e  deixando  nesta  còrte  ao  meu  muito 
amado  e  prezado  liiho  o  Piineipe  Heal  do  reino 
unido,  encarregado  do  governo  provisório  deste 
reino  do  Brasil,  emquanlo  nel!e  se  não  achar  esta- 
belecida a  constituição  geral  d.i  naç.lo. 

n  E  para  que  os  inci.s  poses  deste  mesmo  reino 
do  Brasil  possão  quanto  antes  participar  das  vanta- 
gens da  representação  nacional,  eu\ jaudo  propor- 
cionado numero  de  deputados  procuradores  á-.  cor- 
tes geraes  do  reino  unido  ;  em  outro  decreto,  da 
data  deste,  tenho  dado  as  precisas  determinações 

Sara  que  desde  logo  se  comece  a  proceder  em  lo- 
as as  províncias  á  eleição  dos  mesmos  deputados, 
na  forma  das  inslrucçôes  que  no  reino  de  Portugal 
se  adoptarão  para  esse  mesmo  elfeito,  passando  sem 
demora  a  esta  cõrtc  os  que  successivameiite  forem 
nomeando  nesta  província,  atim  de  me  poderem 
acompanhar  os  que  chegarem  antes  da  minha  sa- 
hida  deste  reino,  tendo  eu  alias  providenciado  so- 
bre o  transporte  dos  que  depois  dessa  época,  ou 
das  outras  províncias  do  norte,  houverem  de  lazer 
viagem  para  aquelle  seu  destino. 

<i  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  7  de  Marro  de 
1821. — Com  a  rubrica  de  Sua  Mugestade.  » 

O  povo  fluminense,  ao  saber  do  decreto,  admi- 
rado de  tanta  magnanimidade  do  bondoso  soberano, 
e  mesmo  pelos  immensos  benelicios  que  tinha  rece- 
bido desse  grande  homem,  pela  leitura  da  Gozttn 
do  Rio  de  Janeiro  de  quarta-feira  U  de  Março,  foi 
tão  profundo  o  seu  pezar,  que  tratou  de  levar  á 
presença  de  Sua  Magestade  os  seguintes  embargos 

«  Por  via  de  embargos  ao  venerando 
decreto  de  7  de  Março  de  1821,  e  em  con- 
trariedade do  manifesto  feito  pelos  portu- 
guezes  europeus  ás  còrtes  estrangeiras, 
com  toda  a  submissão  dizem  os  porluguc- 
zes  estabelecidos  no  Hrasil  por  esta  ou  pur 
outra  melhor  forma  c  via  de  direito. 


I 


E.  S.  N. 


u  P.  que  a  mudança  e  estabilidade  da  monarchia 
portagueza  para  o  Brasil  foi  tão  antigamente  prog- 
nosticada, que  consta  dos  nossos  autores  portugue- 
zes  e  das  chronicas  do  Sr.  rei  D.  João  III,  que  di- 
vidindo este  Senhor  as  terras  do  Brasil  em  capita- 
nias, quando  as  dava,  disse :  «  (Juc  as  dispunha 
<■  para  estabelecimento  de  um  grande  Império.  » 

II 

d  P.  que  sendo  desde  então  abandonadas  as  ler- 
ias do  Brasil  ao  acaso  e  á  Providencia,  esla  as  tem 
feito  subir  ao  gráo  de  prosperidade  em  que  se 


achão,  sem  soccorro  do  Estado  ou  da  metrópole  de 
Portugal,  que  antes  nrocurou  sempre  abalej-o  e 
anniquila-lo,  prohibindo-lhc  todas  as  fabricas  e  ma- 
nufacturas, e  permillindo-lhe  somente  a  mineração 
e  os  engenhos  de  assucar  pela  precisão  que  linhâo 
dellc  e  do  ouro,  e  nào  querendo  que  negociasse 
com  outra  nação. 

111 

<.  P.  que  foi  sempre  tão  conservado  este  ciúme 
de  Portugal  para  com  o  Brasil,  que  até  chegou  ao 
ponto  de  se  mandar  arrancar  as  plantações  das  dro- 
gas do  oriente,  que  para  ellc  tinhão  passado,  e  as 
ilo  alyodáo,  demoliiidii-s"  todos  os  teares,  e  não  se 
consentindo  mlic  família  ou  casa  opulenta,  nem 
homem  de  génio  ou  talento,  que  erão  logo  chama- 
dos a  Portugal. 

IV 

h  P.  que  as  mais  nações  da  Europa,  vendi)  a  fer- 
tilidade das  terras  do  Brasil,  «  dispi Tt;mdo-se  a  sua 
cobiça>  intentarão  npoderar-sc  de  algumas  parles 
dellc,  como  foi  Villcgaignon  no  Uio  de  Janeiro, 
donde  foi  expulso,  e  us  bollaildezes,  que.  estando 
já  de  posse  e  forlillcados  em  Pernambuco,  e  até  já 
com  um  tratado  Teito  com  o  Sr.  rei  I).  João  IV,  fo- 
rão  também  dalli  expulsos,  e  tudo  isto  sem  o  soc- 
corro de  Portugal,  e  só  feito  pelos  porluguezes  que 
cá  eslavão  residindo,  pelos  Índios  e  pelos  pretos,  o 
que  em  1711  aconteceu  também  com  Duguay 
Trouin  no  Bio  de  Jane  ro. 


«  P.  que.  sendo  a  fidelidade  dos  porluguezes  do 
Brasil  tal,  como  se  tem  demonstiado,  quando  foi 
restaurado  ;.o  throno  de  Portugal  o  Sr.  D.  João  IV, 
duque  de  Bragança,  estando  Caslella  senhora  do 
Brasil,  assim  como  era  de  Portugal,  não  foi  neces- 
sário para  que  o  acclaraassem  mais  que  a  simples 
participação,  ainda  apezarde  alguma  opposiçào  dos 
nespailhoes  que  alli  nabitavão,  sendo  neste  mesmo 
tempo  que  expulsarão  os  hollandezes  de  Pernam- 
buco. 

.  VI 

i.  P.  que,  quando  o  Sr.  I).  João  IV  temia  que 
em  consequência  da  alliança  de  Caslella  com  França, 
pelo  casamento  de  Luiz  XIV  com  a  lilba  de  Fi- 
lippe  IV,  viessem  as  duas  potencias  destruir  Portu- 
gal, o  padre  Antonio  Vieira,  denominado  o  Cicero 
portugueí\  escreveu  ao  Sr.  I).  João  IV,  que  se  pas- 
sasse para  o  Brasil,  onde  clle  lhe  assignaria  o  lugar 
para  um  palácio  que  gozasse,  ao  mesmo  tempo,  as 
quatro  estações  do  mino,  fazendo  nelle  o  quinto 
Império  prognosticado  pelo  Bandarra. 

VII 

d  P.  que  pelo  que  Uca  exposto,  não  hevendo  no 
Brasil  outro  commercio  mais  que  com  a  metrópole 
dc  Portugal,  não  tendo  fabricas  nem  manufacturas, 
estado  em  que  Sua  Magestade  o  achou,  não  podia 
deixar  dc  fazer  o  tratado,  que  hoje  os  porluguezes 
da  Europa  chamão  desastroso,  e  abrir  os  portos  ás 
nações  que  com  o  Brasil  quizessem  commerciar, 


Digitized  by  Google 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


43 


porque  nem  nunca  Portugal  leve  fabricas  que  pu- 
dessem supprir  a  si  e  ao  Brasil  de  todas  as  manu- 
facturas precisas,  nem  estava  em  lermos  de  o  fazer 
pela  guerra  em  que  se  achava  empenhado  contra 
os  francezes. 

viu 

i.  p.  c  ronsia  mais  que  quando  tia  guerra  das 
quatro  uaçúcs,  em  que  entrou  paia  o  throno  l-'i- 
lippe  V,  antes  duque  de  Anjou,  e  que  os  portu- 
gueses com  os  allmdos  perderão  a  LalalLa  de  Al- 
mança,  dizendo-se  ao  Sr.  rei  l).  Joào  V  ijue  os 
hespaohoes  virião  com  os  francezes  a  destruirem 
Portugal,  este  Senhor  lemlu oti-se  do  que  o  padre 
Vieira  tinba  escriptu  da  bania  a  seu  augusto  avô. 
E  o  quo  se  passou  no  tempo  do  Sr.  I).  José  I  6  tão 
constante,  que  se  neba  escripto  nas  Manarias  do 
marques  de  Pombal. 

IX 

<i  P.  que  com  todas  eslas  lembranças  do  refugio, 
que  podiào  ter  os  nossos  augustos  monarchas  no 
lirasii,  se  o  não  lizerão  Foi  pelos  obstáculos  que 
acbavão  em  todas  as  mais  naç/us  da  Europa,  que 
aiilcviao  a  grande  opulência  e  independência  mie 
Portugal  faria  com  cilas.  E  se  o  nosso  amado  sobe- 
rano o  Sr.  I).  João  VI  o  pnde  conseguir  foi  pelo  es- 
tado em  que  estava  a  Europa  em  IS07,  cuidando 
em  defeuder-se  das  astúcias  de  Napoleão  Ronaparle, 
e  que  os  inglezes  para  o  abaler  auxiliarão  a  passa- 
gem da  monarchia  portogueza  para  o  Brasil;  mas 
elles  logo  conhecerão  o  seu  erro  e  se  arrepen- 
dêrâo. 

X 

«  P.  que  quando  Sua  Majestade  pasmou  de  Por- 
tugal para  o  brasil  não  o  deixou  em  estado  dc  co- 
lónia, antes  lhe  nomeou  uma  regência,  deixando 
em  ser  todas  as  secretarias  c  tribunaes,  fabricas, 
manufacturas  e  arsenaes,  que  erào  próprios  da  es- 
Inda  da  mnnarchia,  e  se  o  abuso  das  autoridades 
tem  desfeito  estes  estabelecimentos,  ou  tem  obstado 
a  sua  continuação,  são  elTeitos  das  circumstancias 
do  tempo,  que  tem  feito  mudar  outros  muitos 
mais  estabelecimentos. 

XI. 

»  P.  que,  seudo  uma  d.is  queixas  dus  porlugue- 
zes  da  Europa  no  seu  manifesto  o  abrirent-ie  os 
portos  do  Brasil  aos  estrangeiros,  pelo  que  íica  de- 
monstrado no  3o  e  Sr  artigo,  parece  que  querido 
que  os  portuguezes  do  Brasil  andassem  mis  até 
que  elles  pudessem  para  aqui  mandar  o  que  Ibes 
sobrasse,  não  se  lembrando  que  os  seus  maiores 
commercianlcs  c  grande»  pecuniários,  taes  como 
Quintclla,  Bandeira,  Brandiam p  e  outros,  depois 
da  sahida  dos  francezes,  em  lugar  de  prestarem  os 
seus  cabedaes  para  encorajarem  e  reedificarem  as 
fabricas  demolidas,  entrarão  a  comprar  proprieda- 
des de  casas,  quintas,  etc  ,  o  devendo  mandar  seus 
navios  carregar  aos  portos  estrangeiros  os  géneros 
que  estes  levavão  para  o  Brasil,  ou  os  venderão, 
ou  conlinuárão  no  seu  commercio  destruidor  do 
numerário  para  a  índia  e  para  a  China. 


XII. 

«  P.  que  sendo  outra  queixa  do  manifesto  a 
guerra  do  sul,  é.  constante  que  o  exercito  e  a  es- 
quadra, que  Sua  Magestade  para  alli  mandou,  foi 
pcificador  e  não  conquistador,  porque  os  insurgen- 
les  e  sublevados  da<  colónias  bespanholas  devas- 
ta\âo  as  posições  porluguezas  da  Laguna,  Bio- 
(Jrande  de  S.  Pedi  o  do  Sul  c  Porto-Álogrc,  que 
destes  ponlos  até  a<>  bio  da  Praia  são  campinas  ge- 
rans,  que  n5i»  lèm  nem  podem  ler  uma  bart eira 
que  se  lhes  opponba  senão  o  mesmo  bio  da  Prata  e 
os  habitantes  «l.is  margens  orientaes  do  mesmo  rio, 
principalmente  os  de  Montevideo,  cansados  de  sof- 
rrerem  os  vexames  de  laes  insurgenles,  e  desampa- 
rados do  governo  tia  metrópole  hespanhola,  é  que 
de  sua  livro  vontade  se  entregarão  c  rogarão  roni 
as  condições  expres>as  no  seu  termo.  Vcja-sc  o 
termo  que  foi  publico. 

XIII 

'i  P.  que,  tendo  incontestável  o  dediuido  no 
arl.  12,  pareceria  estrauhavel  que  Sua  Magestade 
não  lançasse  mão  daquillo  que  lhe  offcrtavào,  e 
segurava  aos  habitantes  p^rtugue/es  r!o  sul  as  suas 
po.-sessõcs  e  bens  ;  nflo  se  duvidando  mais  do  di- 
reito que  o  Estado  portuguez  leni  á  margem  oriental 
do  Bio  da  Prata,  como  foi  decidido  no  tratado  de 
LHrecht,  S  G°,  por  serem  os  primeiros  descobridores 
e  povoadores,  e  que  por  uma  allucinrição  fui  cedida 
depois  pelo  tratado  de  10  de  Outubro  de  t""7. 

XIV 

«  P.  que,  á  vista  do  exposto  e  do  que  allegào  os 
portuguezes  na  carta  escripta  a  Sua  Magestade  pela 
junta  do  Porto,  e  as  razões  do  manifesto,  parece 
que  os  referidos  portuguezes  da  Europa  querem 
extorquir  dos  portuguezes  brasileiros,  contra  o  di- 
reito natural,  o  bem  que  elles  gozSocom  a  presença 
do  seu  soberano,  sem  se  lembrarem  que  todos  os 
estabelecimentos  humanos  lèm  principio,  aug- 
mento  e  deterioração. 

XV 

<i  P.  que,  ainda  que  os  portuguezes  da  Europa 
queirão  applicar  este  mesmo  axioma  ao  Brasil,  é 
tão  recente  o  seu  principio  que  apenas  começa  a 
carreira  do  nugmenlo  a  que  pôde  chegar,  0  que  não 
succede  a  Portugal,  que  chegou  ao  auge  a  que  po- 
dia chegar,  e  que  não  pôde  esperar  mais  outra 
cousa  que  a  sua  conservação. 

XVI 

«  P.  que,  residindo  Sua  Magestade  no  Brasil  o 
toda  a  sua  família  real,  segura  com  a  sua  real  pre- 
sença esta  possessão  tão  invejada  das  outras  nações, 
e  segura  a  do  Portugal,  porque  ás  mais  potencias 
da  Europa  não  lho  convém  que  ellc  se  una  á  Hcs- 
panba,  nem  a  esta  que  outra  qualquer,  que  não  seja 
a  djnastia  portugueza,  venha  alli  se  estabelecer,  o 
que  não  succederá  desamparando  Sua  Magestade  o 
Brasil,  que  ellas  mesmas  influiráõ  a  separação  do 
Brasil,  só  alim  de  fazerem  Portugal  dependente. 


'.s 
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XVII 

I..  P.  que  jamais  nunca  o  Brasil  se  poderá  sujei- 
tar ao  estado  de  colónia,  que  é  fechar  os  seus  por- 
tos aos  estrangeiros  (  sejáo  quai  s  forem  os  direitos 
que  u  estes  se  impoubâo),  demoliras  suas  fabricas, 
deixar  de  crear  novas  e  limitar  o  seu  commercio  só 
com  Portugal,  porque  tem  j;i  gozado  dn  sua  liber- 
dade concedida  pelo  seu  amado  soberano,  já  con- 
solidada pelo  grande  luxo  que  apresenta  e  tem  cm 
si...  como  se  sujeitará  de  novo  a  outro  capli- 

VeilO  ? 

xviii 

i.  P.  que  por  todos  estes  e  outros  moti\os,  que 
se  exporão  quando  haja  de  se  contrariar  estes  arti- 
gos, parece  que  Sua  Magestade,  conpadeccndo-se 
do  seus  vnssallos  residentes  no  Brasil,  a  quem  pela 
sua  iliir.iituda  bondade  e  real  presença  os  libertou 
do  jugi»  Ja  escravidão,  deve  d'i  mandar  sustara  sua 
determinação  no  referido  decreto  de  "  de  Março, 
ouvindo  «as  parles. — F.  P. 

o  P.  Reeomp.  de  J.  omn.  mel.  .1.  com  os  pro- 
testos necessários. — C— O  Blusa.» 


REPRESENTAÇÃO  DO  COMMERCIO  AO  SENAM)  DA  CVMARA 
1'ARA  SUSTAR  O  EKPEITO  DO  DECRETO  DE  7  DL  UAIWO  SO- 
BRE A  PARTIDA  DE  EL-llEI. 


<i  lllm.  Senado.— O  corpo  do  commercio  desta 
capital,  mais  que  nunca  consternado,  vem  hoje 
abraçar-se  com  V.  S.,  que  tâo  dignamente  repre- 
senta o  povo  para  procurar  o  remédio  efficaz  e 
prompto  aos  males  incalculáveis  de  que  se  vê  amea- 
çado. Permitia  V.  S.  que  clle  tome  a  linguagem 
pura  da  verdade,  porque  em  perigo  tio  grave  toda 
a  dissimulação  seria  um  crime  publico. 

«  Quando  por  decreto  da  Divina  Providencia, 
que  regula  a  sorte  dos  Impérios,  Sua  Magestade 
com  sua  augusta  família  relirou-se  de  Portugal  e 
veio  lixar  sua  curte  nesta  cidade,  vioa  Europa  nesle 
grande  siiccesso  um  rasgo  de  politica  magnânima, 
e  de  consequências  incalculáveis  para  a  nação  por- 
lugueza  e  para  o  inundo  civilisado ;  e  todos  os  so- 
beranos que  conhecem  seus  interesses  se  apressarão 
u  estreitar  suas  nllianças  e  vinculos  de  amizade  com 
Sua  Magestade. 

k  Contieceu-se  com  evidencia  que,  lixando  o 
mesmo  Senhor  a  sua  córte  nesle  paiz  conseguia  três 
grandes  v aniagens : 

d  1/  Segurar  á  sua  gloriosa  dynaslia  o  Império 
de  regiões  Uo  vastas, 
pela  força  das  cousas 

separaria  de  Portugal,  conio  a  America  do  Norte  s< 
separou  de  Inglaterra. 

a  )£.•  Conservar  a  Portuga],  berço  glorioso  da 
monarchifi,  um  grão  de  consideração  politica  entre 


dndelro  corpo  da  monarchia  lusitana,  c  í  do  Brasil 
que  Portugal  pódc  esperar  sólidos  meios  de  conser- 
vação e  de  grandeza.  O  Brasil  reconhece  de  boa- 
mente, e  com  uma  veneração  filial,  que  deve  a  Por- 
tugal sua  existência  e  vida,  e  que  por  isso  mesmo  r 
obrigado  a  soccorrê  lo  c  ajuda-lo,  e  até  a  sacrificar 
ludo  para  salva-lo  da  influencia  ou  dominação  es- 
trangeira. Mas  Portu/al,  rico  de  luzes,  conhecendo 
o  pouco  que  vale  e.  pôde  por  si  só,  deve  também  sa 
enfiear  um  pouco  do  seu  melindre,  como  nnlig  i 
metrópole,  ao  bem  da  sua  conservação  e  grandeza, 
deixando-nos  esla  honrosa  qualidade,  ou  repartindo 
romnosco  do  modo  que  se  ajustar  e  decidir  en: 
cortes. 

ii  Porém  estando  nestas  id.;as,  o  decreto  de  7  do 
corrente  Mairo  veio  abysmar-nos  em  magua  e  cm 
cuidados.  Por  clle  vemos  que  Sua  Magestade  trans- 
planta novamente  sua  corte  para  Portugal,  e  poi 
consequência  que  (ica  o  Brasil  governado  oulra  vez 
cmio  colónia,  na  total  dependência  da  corte  na  Ku- 
ropa ;  vemos  que  Sua  Magestade,  que  havíamos  re- 
cebido dentro  dos  nossos  corações,  se  ausenta  para 
sempre  de  nós,  e  até  seu  augusto  filho,  esperança  e 
gloria  desta  monarchia,  se  retirará  logo  quoa  cons- 
tituição for  consolidada  neste  paiz... 

«  O  coração  treme,  lllm.  senado,  encarando  com 
o  futuro  que  nos  espera  se  islo  assim  se  verificar  ' 
Nclo  está  na  ordem  das  cousas  que  o  Brasil,  assim 
abandonado,  se  conserve  muito  tempo  unido  a 
Portugal,  apezar  da  sua  provadissima  fidelidade  u 
Soa  Magestade  c  á  sua  augusta  familia.  E  quem 
sabe  mesmo  como  tomará  a  Bahia,  no  estado  de 
movimento  cm  que  se  acha,  uma  noticin  tao  cons- 
Icrnante ! 

it  Entáo  as  qucrellas  intestinas  de  independên- 
cia c  separação  reciproca  das  capitanias  ensoparão 
de  sangue  a  America  do  Norte,  c  actualmente  tem 
ensopado  a  America  Hespanhola,  e  nossa  "sorte  será 
«inda  muito  mais  terrível  por  lermos  entre  nós  nnt 
numero  immenso  de  bárbaros  africanos. 

<(  E  que  será  então  de  Portugal?  Acantoado  no 
occidenle  da  Europa,  ameaçado  por  Hespanha,  sem 
commireio  nem  industria,  sem  apoio  senáo  na  po- 
litica estrangeira,  e  por  isso  mesmo  dependente 
delia,  perderá  qunsi  totalmente  sua  existência  po- 
litica. 

c  K'  preciso,  pois,  lllm.  senado,  que  V.  S.  se 
abrace  com  Sua  Magestade,  e  o  faça  desde  já  senlii 
os  gravíssimos  males  que  ameaçáo  a  sua  monar- 
chia, herança  preciosa  de  sua  augustissima  descen- 
dência, com  a  medida  tomada  no  refer  ido  decreto 
K  saiba  a  Europa,  saiba  a  nossa  posteridade  que  Os 
lieis  e  honrados  vassallos  de  Sua  Magestade  neste 


cnmrpredoMí/que 'aliás  I»'?  .««o.  desconhecerão  a  gravidade"  do  mal  que 
■  pelo  andar  dos  tempos  se  ''sla  »m'n"vni>  ;  que  souberfio  bem  apreciar  o  the- 

sonro  que  perdem  na  ausência  do  mesmo  Senhor  e 
de  sua  real  familia  ..  Lembra-nos,  emílm  na  nossa 
o  agoa  e  afflicçâo  que,  quando,  apezar  desta  hu- 
milde supplica,  tenha  Sua  Magestade  decidido  irre 
vogalmeiile  ausenlar  se  de  nós,  seja  ao  menos  de- 
pois de  consolidada  nesle  paiz  n  nova  constituiçã" 
para  resolver  muitas  duvidas,  que  necessariamente 
occorreráô  na  sua  e.pplicaçAo,  ou,  cmfim,  que  se 
digne  esperar  pela  decisão  das  cortes,  que  certa- 
mente hao  de  occu|»ar-se  do  ponto  essencial  da  sV-Je 
da  monarchia. 

(.  l)eos  guarde  a  V.  S.  Bio  de  Janeiro,  20  ò> 
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as  nações  da  Europa,  a  qual  tile  por  si  só  n<1o  pódc 
ter,  e  lhe  communie.i  o  Brasil. 

u  il.j  Poder  dominar  o  atlântico  e  o  commercíb 
do  mundo,  dando  as  máos  aos  Eslados-l.nidos  da 
Amrrica. 

k  Era,  pois,  lllm.  senado,  a  politica  reconhecida 
e  corrente  na  Europa  que  a  còrte  portugneza  se 
sil,  porque  o  Brasil  é  hoje  o  ver- 


perpetuasse  no  Brasi; 


Março  de  1821 .  :>  -  -  (Assignados.) 
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•04  MAGESTADB   DEr-Otí   DA   MANIFESTAÇÃO  DO  POVO 
TEVE  IDEA5  Dl  DISSS0LVE8  AS  CORTES  DE  LISBOA 


No  entanto,  por  um  decreto  pouco  reflectido, 
determinou  el  rei  que  na  tarde  do  dia  20  de  Abril 
de  4831 ,  sabhado  da  alleluia,  se  procedesse  á  reu- 
8ua  Magestade  desde  o  dia  7  de  Marro  que  vivia  niáo  dos  eleitores  de  parochias  na  praça  do  com- 
compungido.  e  uma  illlnslre  e  nobre  senhorn  (*)  me  mercio,  aíim  de  elegerem  os  eleitores  de  comarca  e 
afflrmou  lò-lo  visto  as  vezes  chorar,  pelo  pezar  que  estes  os  deputados  para  a  constituinte  de  Lisboa, 
linha  de  deixar  O  Brasil,  onde  se  havia  salvado  <io 
furor  dos  francezes,  onde  Fora  coroado  rei  e  onde 
era  idolatrado  por  seus  súbditos. 

Sua  Mageslade,  em  presença  da  manifestarão  do 


povo  e  de  nao  fazer  mais  cabedal  de  Portugal,  teve 
pensamentos  de  dissolver  as  rôrtes  portugue/as.  e 
persuadio-se  que  João  Severiano  Maciel  tia  Cesta 
teria  a  habilidade  para  a  execução  d<>  seu  pen*a- 
mento,  visto  ter  mostrado  perícia  na  administração 
dc  Cayenna.  Para  isso  o  nomeou  embaixador  .Ir 
Portugal  cm  Roma,  para  encobrir  a  sua  viagem  a 
Kuropa  ;  e  este  plano  malogrou-se  por  ler  João  Se- 
veriano arribado  a  uma  das  Ilhas,  e  mi  chegou  íi 
Lisboa  quando,  pelas  circamstj.nnns  dos  aconlcri- 
mentos  dos  dias  2\  e  2a  de  Abril  fui  forrado 
a  partir,  depois  de  cl-rci  já  se  acharem  Lisboa. 

Sua  Magestade,  que  sempre  estimou  a  JoAo  Seve- 
riano. logo  que  este  voltou  do  desterro  em  que  es- 
teve por  al;:um  tempo,  mandado  pela*  ròrlrs  farei. 
.sas  de  Lisboa,  teve  com  elle  conversas  e  pianos 
para  fazer  rahira  constituição  do  ftrasil,  e  o  unir  a 
Portugal,  como  em  outro  lugar  mais  de  espaço  ruti- 
larei. 


Para  isto  se  expedio  aviso  ao  corregedor  da  co- 
marca, que  serviria  do  presidente  do  collegio  eleito- 
ral, ao  mesmo  tempo  enviando-se-lhe  uma  lista  dos 


UElSIAO  DOS  ELEITORES   \A  l-nAÇA  DO  COIIMERCIO  DO  KIO 
DE  JASEIBO 

Thomaz  Antonio  de  Vilh-Nova  Portugal,  homem 
muito  de  bem.  e  que  chegou  a  ser  ministro  dc  to-  nando-se  o  acto  pelo  juramento 


ministros  de  Kstado  da  creada  regência  do  Brasil, 
dizendo-se-)he  que  seria  livre  aos  eleilores  as  obser- 
vações sobre  os  taes  ministros,  porquanto  desejava 
el-rei  que  o  ministério  fosse  do  agrado  do  povo, 
porque  o  não  queria  constrangido. 

O  edilicio  da  praça  do  eommercio  se  havia  aca- 
lwtdode  pouro.  e  se  encheu  hermeticamente  de  pes- 
soas, fnzemlo-se  secrel  irios  da  mesa  sem  serem 
eleitos  José  Clemente  IVreira  c  .luaipiim  Gonçalves 
Ledo. 

No  intervallo  do  apuramento  do  escrutínio  nada 
houve  de  notável;  porem,  assim  que  o  presidente 
leu  o  aviso  ivgio  e  a  lista  tios  ministros  mandada 
por  el-rei,  o  povo  qu  •  dentro  e«ta\a  grilou  que  não 
queria  ns  ministros  nomeados  pelo  rei,  e  que  o  col- 
legio eleitoral  proclamasse  «  constituição  bespa- 
nhohi  de  i SI 2. 

O  presidente,  sorprehendido  por  tão  desusado 
insulto  feito  por  anarebistas  á  magestade  reil,  ater- 
tado,  propdz  ao  collegio,  que  também  se  achava  no 
mesmo  estado;  sem  a  menor  observação,  imme- 
dialamente  foi  proclamada  a  mencionada  constitui- 
ção hespanhola  para  n  regência  do  Brasil,  rmqtianto 
a  ttssembléa  constituinte  tle  Lisboa  não  (lesse  a 
constituição  prometlida.  L.nvrou-se  arta  de  tudo,  na 
qual  assignárão  o  presidente  e  os  eleitores,  termi- 


das  as  pastas,  e  fiel  amigo  do  Sr.  I).  Joio  VI,  e  um 
dos  mais  dedicados  amigos  do  Brasil  (*♦).  foi  o 
que  mandou  vir  de  Lisboa  os  livros  da  bibliolheea 
do  infantado  para  o  estabelecimento  da  bibliolheea 
publica  do  Rio  de  Janeiro,  creou  o  mtiseo  nacional 
no  mesmo  edilicio  onde  hoje  se  acha  e  ler.  outros 
benefir :ios,  e  quem  aconselhou  ao  Sr.  I).  João  VI  <|t;c. 


Os  perturbadores  da  ordem  publica,  não  conten- 
tes como  que  acaba  vão  de  praticar,  em  altas  vozes 
rcuuererilo  ao  presidente  pata  que  mandasse  pro- 
ceder á  eleição  de  cinco  membros  (*;,  para  irem  á 
quinta  da  Boa-Visln.  etn  S.  Christovão,  alini  de  in- 
timarem a  el-rei  a  resolução  do  povo,  e  ao  mesmo 
tempo  que  se  fizesse  desembarcar  da  esquadra,  que 


se  tivesse  de  escolher  um  dos  dons  reinos,  Portugal  1  eslava  ptompta  rara  leva/  o 'rei  para  Li>bóa,  os  «o- 


ou  o  Brasil,  que  preferisse  a  posse  deste  vasto  con- 
tinente, não  só  peia  grandeza  territorial,  «uniu  pela 
posição  geogiapliica  e  riquezas  naturaes  que  possue, 
amenidade  <lo  seu  clima  e  pelo  futuro  brilhante  que 
lhe  presenlia. 

Sendo  difíicil  ti  resolução  de  se  mandar  o  prín- 
cipe I).  Pedro  ile  Alcantara  para  Portuga!,  licando 
el-rei  aqui,  principalmente  na  eflervescencia  de 
uma  revolução,  o  Sr.  I).  João  VI,  desprezando  o 
conselho  do  seu  fiel  amigo,  tomou  a  resolução  de 
relirar-se  para  Portugal,  deixando  no  Brasil,  como 
seu  Inpar-tenenle,  o  príncipe  I).  Pedro,  c  a  s-  n 
lado  Thomaz.  Antonio,  querendo  que  olle  tive*..- 
um  conselho  a  quem  recorresse  nos  negnrios  ur- 
gentes. 


(•)  A  Exma.  Sra.  marqueza  de  Jacarepaguá,  que  fui 
educada  no  paço  c  vivia  na  familiaridade  da  caniarejra- 
mor  da  rainlia-niãi. 

{"I  Vide  a  1>  serie  do  Bratil  Uittnrko,  «86í,  no  ar- 
tigo—Thomaz  Antonio  de  Vitla-Nova  Portugal— e  a  bio - 
graphia  do  conselheiro  Drummond. 


cos  pur  pertencerem  ao  Kstado  do  Brasil. 

O  que  se  CXCCUtOU. 

Os  anarebistas,  teceiosos  que  el-rei,  em  presença 
dos  movimentos  do  dia,  sahisse  barra  fora,  dirigi- 
rao-se  ao  cornmandante  das  atmas,  e  lhe  pedirão 
para  que  mandasse  ordens  terminantes  h  fortaleza 
de  S;iu:a-Cni7.,  allm  de  não  deixar  sahir  a  esquadra 
sem  que  fossem  restituídos  os  cofres  do  Kstado(**), 
;io  que  respondeu  o  conimandante  das  armas  que 
só  recebia  ordens  de  Sun  Magestade. 

No  entanto  o  coronel  Manoel  Jcse  do  Moraes, 
indo  intimar  ao  governador  da  fortaleza  de  Santa- 
cruz, na  volta  foi  pn  <o  com  todas  as  pessoas  que  o 
acompanharão  por  ordem  de  el-rei,  sendo  o  execu- 


;*)  O*  membros  da  reminiss.ío  nomeados  forão  o  des- 
embargador Antonio  lioitriftues  Velloso  de  Oliveira,  o  ge- 
neral Curado,  o  coronel  Manoel  José  dc  Moraes  e  mais 
dous  individios. 

(•■;  O  povo  cantarolava  algumas  trovas,  cujo  estribi- 
lho era: 


HISTORIA 


lor  da  prisão  o  tenente  Souto,  pertencente  no  corpo 
de  dragões  do  Bio  Cirande  do  Sul,  que  os  recolheu 
presos  n  mesma  fortaleza  de  San  la- Cru*. 

Tudo  inspirava  terror,  porque  a  noite  eslava  chu- 
vosa e  a  cidade  cm  anarrhia:  el-rei,  em  presença 
de  uma  deputação  <ju«'  lhe  vinha  pedir  a  entrega 
dos  cofres  públicos,  vendo  que  estava  trahido,  fez 
ver  aos  membros  da  deputação,  que  clle  se  nào  ti- 
nha apoderado  do»  cofres,  e  sim  que  aceilava  a 
constituição  hespanhola,  e  para  justificar  as  suas 
puras  intenções,  fez  enviar  um  decreto  ao  presi- 
dente do  eollegio  eleitoral. 

Chegando  a<i  conhecimento  de  el-rei  o  que  se 
passava  na  praça  do  cominei  cio,  e  na  rua  Direita, 
mandou  ordem  para  que  fosse  dissolvida  as  reu- 
niões, fazendo  marchar  a  foi  ça  armada,  a  qual.  abu- 
sando, como  as  mais  das  vezes  acontece,  das  orueiis 
que  levava,  achando  dissolvida  a  reunião,  e  apenas 
dentro  do  editi.io  da  praça  do  eoiiimcirio  alguns 
.•leitores  e  cidadAns,  que  assislião  aos  trabalho»  por 
curiosidade,  peia  madrugada,  eulrandu  de  lmyoiic- 
ias  raladas,  loião  ferindo  a  uns,  matando  a  online 
fazendo  a  muitos  pularem  pelas  janelfas,  e  a  outros 
aiirarem-se  mo  mar.  como  aconteceu  a  l>f  No- 
gueira Soares,  e  a  outros  que  mouèrão  alugados ,  .. 
e  na  mesma  uceasião  fazendo  IV. go  paia  dentro  do 
edilicio  saciilieárAo  mais  ais  umas  vidas,  como  a 
do  commereiante  Miguel  Feliciano  de  Sooza,  lilbo 
da  ilha  do  Faval,  conhecido  pelo  alcunha  de  \ina- 
yre%  com  armazém  de  moinados  á  rua  de  S.  Fedro, 
logo  abaivo  da  rua  da  Ouitanda,  o  qual,  eiuhusias- 
mado  pelas  idéas  liberaes  mandou  collorar  na  rua 
Direita  uma  pipa  de  vinho  para  quem  quizesse,  e 
muita  pulo  tomou  nesses  acontecimentos. 

Este  facto  lamentável  foi  muito  exagerado  por 
uns  e  por  outros  referido  com  critério,  sendo  quasi 
todos  unanime»  na  versão  de  que  tinha  sido  man- 
dado fazer  pelo  príncipe  real  D.  Fedro  de  Alcantara, 
aconselhado  pelo  conde  dos  Arens,  com  o  designin 
de  amedrontar  a  el-rei  e  accelerar-lhe  a  partida, 
visto  todos  reconhecerem  a  m:i  vontade  em  qneelle 
eslava  de  deixar  o  Brasil. 

O  corpo  de  artilharia,  que  lambem  se  achava  em 
rrente  tio  edilicio  da  praça,  n.lo  deu  Togo  para  den- 
tro, porque  um  (.fllrial,  desviando  com  a  espada  o 
morria  que  u:n  soldado  linha  ni  mAo,  impedio  que 
elle  fizesse  o  mal  que  desejava. 

A  liazeta  do  /tio,  referindo  os  acontecimentos  do 
dia  21  de  Abril,  em  seu  n.  XI  de  quarla-faira  23  de 
Abril  de  1821  diz  : 

•  Hiivendo  dado  nos  números  precedentes  quanto 
dizia  respeito  n  convocação  do  puvo  para  as  elei- 
ções dos  cumpromissarios,  preferindo  as  interes- 
santes noticias  á  publicação  dos  seus  eleitores,  es- 
perávamos anciosamtnle  o  momento  de  eomiiiuni- 
cac  aos  leitores  a  lisl.i  dus  eleitores  do  província  e 
deputados,  que  legitimamente  deviao  defender  os 
direitos  que  a  constituição  jurada  por  Sua  Majes- 
tade outorgasse  a  cada  um  dos  culadAos  : 


Olho  vivo  e  p.t  ligeiro, 
h  Vamos  a  uáo  bu.scar  o  dinheiro.  » 


;"i  L>e|>ois  deste  acontecimento  «  edilicio  da  praça  do 
cominei <    tirou  abandonado  pelos  commereiante?. 


«  f.onfessamos  ingenuamente  que  nos  empregá- 
vamos de  antemão  a  sentimentos  de  jubilo  por  uma 
ncisada  eleição,  e  nos  felicita  vamos  do  desempenho 
de  lao  grato  dever.  Mas  quanto  sao  ei  rados  o*  juí- 
zos dos  homens :  Malogra  vâo-se  as  nossas  esperan- 
ças,  e.  na  dòr  mais  pungente  devemos  set  tieis  ex- 
positores de  acontecimentos  desastrados  que  tiverào 
origem  na  inconsideração,  progresso,  na  exaltação 
dos  sentimentos  illegaes,  e  sim  em  desgraçados  que 
a  maior  vigilância  nào  pudera  anlever. 

d  Havendo  procurado  com  o  maior  desvelo  a 
verdade,  sempre  nosso  norte,  referiremos  quanto 
exlrahimos  de  fontes  legitimas. 

<i  No  dia  20  do  corrente  constou  ao  Exm.  mare- 
chal, encarregado  interino  do  governo  das  armas  da 
ròrle,  que  alguns  habitantes  desta  cidade  o  aceusa- 
\ào  de  quen  r  servir-se  da  força  armada,  sob  pre- 
texto das  honra-  fúnebres  devidas  ao  marechal  do 
exercito  João  Shodirrll  Connell,  impossibilitados 
pela»  sagradas  cere  munias  que  se  rilehráiAo  nos 
dias  antecedentes,  e  querendo  o  dito  Exm.  general 
remover  de  si  Ioda  a  suspeita  c  mostrar  a  franqueza 
com  que  sempre  obrava,  em  consequência  das  be- 
nignas intenções  de  Sua  Magestade  transferiu  as  di- 
ta» honras  fúnebres  para  depois  dos  dias  de  festa. 

i.  Frevenido  no  dia  seguinte  de  que  pessoas  mal 
intencionadas  c-palhavão  pelo  povo  que  nilo  baviA 
unanimidade  de  sentimentos  de  adbesâo  á  pessoa 
de  Sua  Magestade  e  n  causa  publica  na  tropa  de  l*e 
2»  linha,  assim  da  divisAo  do  Brasil,  como  da  auxi- 
liadora, convocou  na  sala  do  renl  tbeatrodeS.  Joio 
toda  a  oflirialidade,  e  depois  de  lhes  anounciar 
i  quaes  crão  as  intenções  de  Sua  Magestade  e  recom- 
mendar  que  ninguém  devia  afaslar-se  da  linha  cons- 
titucional, sem  faltar  ao  seu  dever,  terminou  pres- 
tando o  juramenio  seguinte,  a  que  toda  a  tropa 
rorespondeu  de  maneira  a  mais  plausível :—  A  wòr 
obediência  nn  nos.™  soberano,  plena  confiança  nos 
nossos  representantes.  Assim  o  prametlemos  e  jura- 
mos pelo  nossa  pabwrn  de  honra,  a  mais  sagrada. 

<c  Em  todo  o  mencionado  dia  o  Exm.  general  não 
deu  ordem  alguma,  além  de  recommendar  a  de  10 
de  Março,  que  probibe  a  sabida  dos  soldados  dos 
seus  quartéis  depois  do  toque  de  recolher,  e  aug- 
nientar  as  patrulhas  para  a  tranquilidade  pu- 
blica. 

<i  Chegou  o  momento  em  que.  convocados  os 
eleitores  na  praça  do  rommercio.  presidindo  o  des- 
embargador ouvidor  da  comarca,  devião  proceder 
ás  augustas  funcçòes  de  que  erâo  encarregados. 

u  Os  amigos  drt  ordem,  aguardando  em  silencio 
o  resultado  daquella  augusta  assembléa,  quando  por 
inexperada  fatalidade,  inimigos  da  causa  publica 
solTregamenle  procurava"  medidas  violentas  e  pro- 
videncias arrebatadas.  Discursos  insediosos,  vozes 
tumultuosas.  subsIilnirAn  a  tranquillidnde  e sangue 
frio  necessários  em  deliberações  de  lanta  importân- 
cia. Objectos  alheios  daquella  asíembléa,  e  portanto 
nnllos.  sticcedèiAo  aos  legítimos  fins  a  que  ella  se 
propunha,  e  rumores  anarchicos  resoárao  no  que 
deveria  ser  o  sagrado  alcncar  da  liberdade. 

<  Abster-nos-hemos  de  particularisar  ri  reuni  s- 
tancias  desairosas,  e  nos  orciiparemos  somente 
daquelles  factos  mais  notáveis,  cujo  silencio  seria 
condemnavel  om  cidadão  que  ama  a  verdade  e  é 
inahalavelmente  aferrado  ao  verdadeiro  amor  da 
pátria. 
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c.  Uma  circumstancia  digna  de  referir-?e,  é  que 
nesta  noite  n  junta  dos  eleitores,  á  instancia  do 
povo.  enviou  dous  dos  seus  membros  a  indagar  do 
Exm.  general  das  arruas  o  motivo  poruue  a  tropa 
eslava  em  armas,  particularmente  o  haEathâo  n.  li, 
e  sendo  respondido  pelo  ajudante  de  ordens,  cm 
ausência  do  mesmo  Exm.  general,  que  nenhuma 
ordem  havia  n  este  respeito,  e  que  eile  mesmo  pas- 
sava a  examinar  o  facto,  o  que  na  realidade  fez,  c 
voltando  promptamente  a  dar  segurança  de  que 
apenas  o  mencionado  batalhão  loiné.ia  medidas  de 
preveueão  achou  secunda  deputaçã",  e  tendo  che- 
gndo  o  Exm.  general  este  >u  d i ri/ to  á  praça  ilo 
commereio,  onde  Luiz  lht/,i  nf,  cm  nume  do  pu\o, 
lhe  intimou,  da  tnaneiía  a  mais  insolente,  que 
desse  couta  de  tudo  qumto  linha  determinado 
naquellc  dia. 

«  O  general,  que  somente,  attenlava  ;'i  traiiqoiili- 
dade  publica,  respondeu  com  a  sua  costumada 
franqueza  ;  porem  nao  satisfeitos  com  isso  se  aba- 
lançarão a  exigir  dellc  unia  ordem  aos  goveruadi 


pôde  Kocepar  os  espíritos  inquietos.  Em  desorde- 
nada eflerves.-enria  passarão  a  ulteriores  eleições 
alheias  do  seu  lim.  sanecionadas  porSua Magestade. 
e  que  foi  «o  embaraçadas  por  um  partido  mais  pru- 
dente, como  contrários  a  m« -sina  constituição  que 
reclamavão,  e  sustentados  tumultuosamente  por  ou- 
tros mais  violentos  e  inimigos  do  socego  publico. 

<r  O  Exm.  general  voltou  outra  vez  i\  praça  do 
commereio,  e  chamando  o  presidente  lhe  intimou 
da  parle  de  Sua  Magestade  que,  vislo  o  estado  d*' 
perturbação  e  desordem  em  que  se  acha\a  aquella 
sessão,  ella  podia  ficar  adiada  juini  o  dia  seguinte 
a  li  ■  11  de  atalhar  maiores  t-xcessos.  O  puvo  alvoro- 
çado respondeu  que  lio-  cou-lava  que  no  Uoeio  es- 
lava formado  o  baiaihao  n.  15,  ao  que  o  gt-neral 
respondeu  que  o  ignorava,  mas  que  partia  a  inlor- 
mar-sc  e  a  receber  a.-,  ordens  de  Sua  Magestade. 

i.  Foi-lhe  ordenado  que  marchasse  com  a  força 
armada  e  que  a  postasse  nas  proximidades  da  praça 
do  commereio,  fazendo  intimar  aos  elciloics  que 
Mageslade  determinava  que  se  desse 


Mia  ixiagesiaue  ueierminava  que  se  desse  por  aca- 
re* das  fortalezas  para  impedir  a  sabida  desle  porlo  \y<H\H  aquella  Sessão.  prendendo  todos  os  rale  ças  .i.- 
de  qualquer  embarcação  de  guena  ou  mercante,  motim,  cujos  nomes  lhe  íorào  dados  e  lhe  er.l 


nacional  ou  estrangeira,  acciisando-o  ao  mesmo 
tempo  de  lhe  fallar  de  uma  maneira  equivoca  e  il- 
lusoria. 

«  Repugnando  o  Exm.  general  a  expedir  seme- 
lhante ordem,  exigio  que  se  lavrasse  termo  desta 
violência,  que  se  mandasse  a  Sua  Magestade,  de 
quem  elle  general  somente  cumpria  as  determina- 
ções. Perguntando  depois  ao  povo  se  queria  delle 
mais  alguma  cousa,  se  recolheu  ao  seu  quartel. 

<i  Entretanto,  em  consequência  das  instancias  e 
representação  dos  partidários,  os  eleitores  passarão 
a  fazer  um  termo  de  juramento,  cm  que  pediâo  a 
Sua  Magestade  a  adopção  interina  da  constituição 
hespanhola  até  a  installaçAo  da  constituição  em  que 
se  oceupãoas  coi  tes,  actualmente  em  Lisboa,  e  uma 
deputação  composta  de  cinco  membros,  encarre- 
gada de  apreseutar  a  Sua  Mageslade  esle  juramento, 
obteve  o  decreto  que  nessa  mesma  noite  accelera- 
damenle  se  imprimio,  e  que  é  do  lheoi  seguinte  : 


OecnU. 


<i  Havendo  tomado  em  consideração  o  termo  de 
juramento  que  os  eleitoies  parochiaes  desta  co- 
marca, »  instancias  e  declaração  unanime  do  povo 
delia,  prestárão  á  constituição  hespanhola,  e  que 
fizerâo  subir  á  minha  real  presença,  para  ficar  va- 
lendo interinamente  a  dita  constituição  hespanhola 
desde  a  data  do  presente .decreto  até  a  inslallação 
da  constituição  em  que  trabalhão  as  cortes  actuaes 
de  Lisboa,  em  que  eu  houve  por  bem  jurar  com 
toda  a  minha  corte,  povo  e  Iropa,  no  dia  26  de  Fe- 
vereiro do  anno  corrente  ;  sou  servido  ordenar  que 
de  hoje  em  diante  se  fique  estricla  e  litteralmenle 
observando  neste  reino  do  Brasil  a  mencionada 
constituição  deliberada  e  decidida  pelas  cortes  de 
Lisboa. 

«  Palacio  da  Boa-Vista,  aos  21  de  Abril  de  1821. 
—Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 

«  Porém  esta  condescendência  de  um  seberano, 


cujos  nomes  lhe  (oião  dados  e  lhe  erão  bem 
conhecidos,  assim  Collio  todos  os  militares  que  alli 
se  achassem  lora  do»  seus  corpos  em  contravenção 
das  ordens. 

k  Postada  a  tropa  na  pi  aça  dos  Mineiros  e  rua 
Direita,  e  tendo  conhecido  que  a  sessão  estava  aca- 
bada, mas  que  ainda  se  achavào  homens  denlro  da 
sala  e  mesmo  populaça,  a  qual,  vendo  a  tropa,  pre- 
tendeu escapar-se,  tornando-se  desta  sorte  suspeita, 
mandou  avançar  a  6'  companhia  de  caçador,  s  para 
tomar  a  embocadura  da  rua  do  Sabão  e  impedir  a 
sahida  dos  que  estavão  dentro.  Foi  então  que  um 
dos  caçadores,  postado  na  entrada  da  praça,  fui 
apunhalado  por  um  dos  que  estavão  dentro,  o  que 
deu  motivo  a  que  os  seus  camaradas,  sem  esperai 
ordem  alguma,  matassem  aquclle  homem,  e  depois 
outro  puxou  por  uma  pistola,  disparou  a,  mas  mo. 
matou  a  ninguém. 

<■  Apezar  disto  o  batalhão  continuou  a  marchar 
socegadamenle,  porque  assim  lhe  tinha  sido  orde- 
nado ;  mas  neste  mesmo  tempo  veio  ú  porta  um 
dos  eleitores  e  fechou-a.  e  então  Os  oiliciaes,  nao 
podendo  conter  os  soldados,  tào  atrozmente  ataca- 
dos, teve  lugar  uma  descarga  de  40  liros  de  espin- 
garda, e  depois  os  mesmos  soldados  matai ão  algu- 
mas pessoas  a  ferro  frio. 

<c  A  não  ser  esle  inexpcr.ulo  assassino  do  soldado, 
que  rumpria  os  seus  deveres,  estava  ordenado  que 
o  brigadeiro  quarlel-meslre  general  fosse  assim  in- 
timar aos  eleitores  (  se  ainda  persistissem  em  ses- 
são) as  ordens  de  Sua  Magestade  acima  menciona- 
das, o  que  mesmo  não  teria  lugar,  visto  já  não 
estarem  em  sessão  os  eleitores,  a  operação  se  redu- 
ziria somente  a  capturar  os  suspeitos  de  revolucio- 
nários e  amotinadores,  e  dispersar  o  testo  do  povo. 
Mas  uquelle  acontecimento  desgraçado,  além  de 
malograr  Ião  pacificas  disposições,  se  mostrou  ainda 
premeditado,  não  só  pelas  petições  que  se  encon- 
trarão, requerendo  a  constituição  hespanhola,  mas 
lambem  pelas  muitas  armas  que  .leixárào  na  fuga 
muitos  dos  que  escaparão,  como  floretes  e  terçados, 
que  os  soldados  apanharão  na  sala  e  que  se  achào 
em  deposito. 

«  Depois  do  referido,  a  força,  que  se  compunha 


que  tem  o  fito  na  felicidade  de  seus  povos,  nâo  de  duas  brigadas,  marchou  ás  5  horas  da  manhã, 
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a  primeira  para  o  largo  do  Paço  e  a  segunda  para  o 
do  Rocio,  onde  pelo  mcio-dia  lhes  foi  lido  o  decreto 
de  Sua  Magestade  revogando  o  já  mencionado. 

«  Estas  tropas  Ocáráo  alli  estacionadas,  e  á  noite 
a  maior  parte  se  recolheu  aos  seus  quartéis,  ficando 
tudo  em  tranquillidade.  » 


Este  decreto  de  22  de  Abril  de  1821, 
clarou  nulto  todo  o  acto  feito  no  dia  21,  é 
e  theor  seguinte : 


ue  de- 


«  Sendo  indispensável  prover  ácerca  do  governo 
e  administração  desle  remo  do  Brasil,  donde  me 
aparto  com  vivos  sentimentos  de  saudade,  voltando 
para  Portugal,  por  exigirem  as  actuaes  circumstan- 
cias  politicas,  enunciadas  no  decreto  de  7  de  Março 
do  corrente  anno,  e  tendo  eu  cm  vista  nâo  só  as 
razoes  de  publica  utilidade  e  interesse,  mas  lambem 
a  particular  consideração  que  merecem  estes  meus 
lieis  \ assaltos  do  Brasil,  as  quacs  instâo  para  que 
eu  estabeleça  o  governo  que  deve  rege  los  na  minha 
ausência,  e  emquanlo  nào  chega  a  constituição,  de 
um  mudo  conveniente  ao  estado  presente  das  cou- 
sas e  á  cathegoria  politica  a  que  foi  elevado  este 
paiz,  e  capaz  de  consolidar  a  prosperidade  publica 
e  particular  :  hei  por  bem  c  me  praz  encarregar  o 
governo  geral  e  inteira  administração  de  lodo  o 
reino  do  Brasil  ao  meu  muito  amado  o  prezado 
filho  D.  Pedro  de  Alcantara,  príncipe  real  do  reino 
unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves,  conslituin- 
do-o  regente  e  meu  lugar-tenente,  para  quo  com 
Uo  proeminente  titulo,  e  segundo  as  instrucções 
que  acompanhâo  a  este  decreto,  e  vâo  por  mim  as- 
signadas,  governe  na  miuha  ausência,  e  cmquanto 
pela  constituição  se  nío  eslnbelece  outro  systema 
de  regimen,  todo  este  reino  com  sabedoria  c  amor 
dos  povos, 

«  Pelo  alio  conceito  que  formo  da  sua  prudência 
e  mais  virtudes  vou  certo  de  que  nns  cousas  do  go- 
verno, firmando  a  publica  segurança  e  tranquilli- 
dade, promovendo  a  prosperidade  geral  e  corres- 
pondendo por  todos  os  modos  ás  minhas  esperanças, 
se  haverá  como  bom  príncipe,  amigo  e  pai  distes 
povos,  cuja  saudosa  memor  a  levo  pronfudamente 
gravada  no  meu  coração,  c  de  quem  também  espero 
que  pela  sua  obediência  ás  leis,  sujeição  e  respeito 
as  autoridades,  me  recompensarão  do  grande  sacri- 
fício que  foço,  separando- me  de  meu  filho  primo- 
génito, meu  soccessor  do  throno,  para  lh'o  deixar 
como  em  penhor  do  apreço  que  dcllcs  foço. 

«  O  mesmo  Príncipe  o  lenha  assim  entendido  e 
executará,  mandando  expediras  necessárias  parti- 
cipações. Palacio  da  Boa-Visla,  cm  22  de  Abril  de 
I82t.    Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade. 


InUrueçfia  a  uuí  «o  r>f.,e  o  meu  real  decreto  :k  22  de 
.1  ■>.-/  ,/,  iyli 


«  O  Príncipe  Real  do  reino  unido  toma  o  titulo 
de  Príncipe  Regente  e  meu  lugar-teneutc  no  go- 
verno prowsorio  do  reino  do  Biasi),  de  uue  fica  en- 
carregado. 


«  Neste  governo  será  o  ronde  dos  Arcos  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  reino  do 
Brasil  e  negócios  estrangeiros ;  o  conde  de  Louza 
D.  Diogo  de  Menezes  ministro  c  secretario  de  Es- 
tado dos  negócios  du  fazenda,  como  actual  é;  serio 
secretários  de  Estado  interinos :  o  marechal  de 
campo  Carlos  Frederico  de  Caula  na  repartição  da 
guerra,  o  major-general  da  armada  Manoel  Antonio 
Farinha  da  repartição  da  marinha. 

«  O  Príncipe  Real  tomará  as  suas  resoluções  em 
conselho,  formado  dos  ministros  de  Estado  e  dos 
dous  secretários  de  Estado  interinos,  eas  suas  de- 
terminações serão  referendadas  por  aquelle  dos  mi- 
nistros de  Estado  ou  secretários  da  competente  re- 
partição, os  quaes  ficaráô  responsáveis. 

«  O  Príncipe  Real  terá  todos  os  poderes  para  a 
administração  da  justiça,  fazenda  e  governo  econó- 
mico; poderá  commutar  ou  perdoar  a  pena  de 
morte  aos  réos  que  estiverem  incursos  nella  por 
sentença  ;  resolverá  todas  as  conmltas  re'ativas  á 
administração  publica. 

«  Proverá  todos  os  lugares  de  leiras  c  oflicios  de 
justiça  ou  fazenda,  que  estiverem  vagos  ou  venbio 
a  vagar,  assim  como  todos  os  empregos  civis  ou 
militares,  entrando  h^o  por  seu  decreto  os  nomea- 
dos no  exercício  e  fruição  dos  seus  lugares,  ofOcios 
ou  empregos,  depois  de  pagar  os  novos  direitos, 
ainda  quando  os  respectivos  diplomas  devio  ser 
remettidos  á  minha  real  assignatura  por  serem  dos 
que  exigem  esta  formalidade,  a  qual  nas  cartas  e 
patentes  será  indispensável.  Para  a  prompta  e«pe- 
diçâo  delias  poderá  o  Príncipe  n&o  só  assignar  os 
alvarás,  em  virtude  dos  quaes  se  passio  as  cartas, 
mas  lambem  com  eder  aquellas  dispensas  que  por 
estylo  se  concedem  para  os  encartes. 

«  Igualmente  proverá  lodos  os  benefícios  cura- 
dos ou  não  curados  e  mais  dignidades  ecclesiasti- 
cas,  á  excepção  dos  bispados;  mas  poderá  pro- 
pòr-mc  para  elles  as  pessoas  que  achar  dignas. 

«  Poderá  fazer  guerra  offensiva  ou  defensiva 
contra  qualquer  inimigo  que  atacar  o  reino  do  Bra- 
sil, se  as  circumstancias  forem  tio  urgentes  que  se 
torne  de  summo  prejuízo  aos  meus  fieis  vnssallos 
deste  reino  o  esperar  as  minhas  rcaes  ordens,  e 
pela  mesma  razão,  e  em  iguaes  circumstancias,  po- 
derá fozer  tregoas  ou  qualquer  Iratado  provisório 
com  os  inimigos  do  Kslado. 

«  Finalmente,  poderá  o  Príncipe  conferir,  como 
graças  honorillcas,  os  hábitos  das  Ires  ordens  mili- 
tares, de  Christo,  S.  Bento  de  Aviz  e  S.  Thiago  da 
Espada,  ás  pessoas  que  julgar  dignas  dessa  distinc- 
çflo,  podendo  conceder-1  hes  logo  o  uso  da  iusignia 
e  as  di>pensas  do  estylo  para  a  profissão. 

u  No  caso  imprevisto  e  desgraçado  (que  Dcos 
nâo  permitia  que  aconteça)  do  fallccimento  do 
Principi-  Real,  passará  logo  a  regência  do  reino  do 
Brasil  á  Princcza  Real,  sua  esposa  o  minha  muito 
amada  e  prezada  nora,  a  qual  governará  com  uni 
conselho  de  regência,  composto  dos  ministros  de. 
Estado,  do  presidente  da  mesa  do  desembargo  do 
paço,  do  regedor  das  justiças,  c  dos  secretários  de 
Estado  interinos  nas  repartições  da  guerra  e  ma- 
rinha ;  será  presidente  deste  conselho  oministr  o 
de  Kslado  mais  antigo,  e  esta  regência  gozará  das 
mesmas  foculdadcs  c  autoridades  de  que  gozava  o 
Príncipe  Real. 


"  rafocio 
— Bei.  d 


da  Boa-Visla,  em  22  de  Abril  do  1821. 


Digitized  by  Google 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


49 


i  DA  VIAGEM  Di  SUA  MAGtSTADK  PA«A  LISBOA 

Os  acontecimentos  dos  dias  21  e  22  de  Abril  de- 
cidirão definitivamente  da  partida  de  cl-rei  para  a 
Europa,  e  isto  assentado,  no  dia  24  deu  beija-mâo 
a  todos  os  que  o  quizessem  coruprimenlar  e  despe- 
dir-se  delle,  concorrendo  todo  o  ilio  de  Janeiro  (*) 
a  beija  r-lhe  a  mão  e  a  comprímenta-lo,  e  todos  prc- 
senciàrão  o  semblante  abatido  do  bondoso  sobe- 
rano e  a  cumpçao  de  sua  alma,  signal  evidente 
das  saudades  que  lhe  espedaçavâo  o  coração.  Tra- 
tava a  todos  sem  dislincçSo,  com  a  ternura  de  um 
pai  que  se  retira. 

Para  mostrar-se  qual  era,  e  do  quanto  se  havia 
sensibilisado,  dirigio  duas  proclamações,  datados 
do  dia  23  de  Abril,  aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro 
eao  corpo  militar  da  côrle. 

El-rei  ao$  habitanttt  do  Rio  de  Jantlrn 


«  Quando  eu,  solicito  da  vossa  segurança,  tran- 
quilidade e  prosperidade,  estabelecia  com  circuns- 
pecção e  madureza  o  governo  que  devia  reger-vos 
depois  da  minha  retirada  para  a  nobre  c  leal  cidade 
de  Lisboa,  para  onde  exigem  circumslnncias  pon- 
derosas e  politicas  que  eu  transfira  a  séde  da  mo- 
narebia,  c  encarregava  o  meu  muito  amado  e  pre- 
zado filho  o  Principo  Real  da  regência  deste  reino, 
com  amplos  poderes  e  com  instrucções  sufllcicntcs, 
capazes  de  produzir  e  promover  o  vosso  bem  e  fe- 
licidade geral,  e  correspondente  aos  uns  por  que  o 
elevei  á  cathegoria  politica  com  que  se  acha,  o  es- 
perava que  a  vossa  saudade  pela  minha  ausência  se 
moderasse,  deixondo-vos  o  herdeiro  e  successor  da 
monarebia,  de  cujos  bons  desejos  c  virtudes  con- 
fiava a  vossa  prosperidade ;  vejo  com  muita  magua 
o  desprazer  que  pessoas  mal  intencionadas,  hallu- 
oinanuo  o  seduzindo  alguns  de  vós,  pretenderão 
que  se  proclamasse  o  constituição  hespanbola,  para 
ser  guardada  desde  já,  contra  a  solemne  proclama- 
ção do  dia  2G  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  ju- 
ramento que  eu  c  todos  vós  prestámos  do  se  obser- 
var a  que  se  esti  fazendo  cm  Lisboa. 

«  Portuguczes,  esta  sediciosa  machinaçuo,  feita 
á  face  dos  eleitores  das  parochias,  teve  por  tini  il- 
ludir-vos  com  a  supposição  da  representação  na- 
cional ;  esses  perturbadores  da  ordem  publica  e 
fautores  da  anarchia  abalarão  os  fundamentos  da 
monarchia,  postcrgárfto  a  fé  o  santidade  do  jura- 
mento qno  todos  demos,  quizerAo  perverter  e  cor- 
romper a  fidelidade  da  tropa,  c  atlonláiâo  contra  a 
minha  real  autoridade  e  governo  estabelecido,  que 
nâo  pude  nem  deve  sofTrer  outras  mudanças  senão 
as  que  legalmente  se  estabelecerem  na  constituição 
que  se  llzer  em  Lisboa  pelas  còrteg. 

<i  Felizmente  não  forão  avante  os  seus  sediciosos 
projectos,  porque  o  corpo  militar  nâo  quiz  apoia- 
los  nem  defendê-los  compromcllendo  a  sua  honra  e 
fidelidade  ;  felizmente  pela  bem  regulada  disciplina 
e  moderação  delle  se  acautelarão  paixões  e  furores 
de  partidos,  que  podião  até  produ/ir  motins  furio- 
sos e  de  muito  mais  funestas  consequências ;  o  fc- 


(•)  Viitc  no  ttrtuil  Histórico,  !•  serie,  anuo  de  lSíiíi,  a 
hiographia  do  conselheiro  Drummond. 


lizmento  este  pernicioso  veneno  não  tem  infeccio- 
nado senão  uma  pequena  parte  dos  meus  vas- 
sallos. 

a  Afaslai-vos  dos  perversos  que  com  fins  sinis- 
tros abusão  da  vossa  'credulidade,  e  vos  enganao 
maliciosamente  com  a  vontade  geral  da  naçio, 
quando  ella  é  sómenlo  a  dos  amolinadores,  que, 
no  meio  de  concursos,  lovantao  vozes  tumultuosas, 
que  outros  machinalmenle  acomptuhfto,  sem  intel- 
ligencia  do  que  ellas  desígnio.  Acautelai -vos  desses 
pérfidos,  e,  quando  vos  perseguirem  com  suas  per- 
suasões, evitai-os,  de&amparai-os,  abandonai-os, 
fugi. 

«  Ide  procurar  o  conselho  na  prudência  dos  ci- 
dadãos bem  morigerados,  a  tranquilidade  na  justa 
observância  das  leis  e  no  cuidado  das  autoridades 
que  vigilo,  e  n  vossa  própria  segurança  e  de  vossas 
famílias  no  desvio  de  ajuntamentos  clandestino»  e 
perigosos. 

«  Porluguezes,  só  é  patriotismo  aquella  heróica 
paixão  que  tende  ao  bem  e  gloria  da  pátria;  e  quem 
oITende  as  leis  o  o  publico  socego,  e  se  constitue  ar- 
bitro do  poder  supremo,  não  é  amigo  do  Estado  : 
antes  concorre  para  sua  ruina.  Illudirao-vos  com 
direitos  que  não  vos  competem.  Os  eleitores  das 
parochias  só  os  tinhão  para  a  eleição  dos  de  co- 
marca, e  o  povo  nenhum  mais  linha  depois  de  elei- 
tos os  compromissarios. 

a  Descançai  tranquillos  na  sabedoria  e  firmeza 
do  governo,  na  execução  das  leis  o  na  pratica  dos 
vossos  deveres,  e  esperai  as  úteis  reformas  e  me- 
lhoramento das  mãos  dos  que  as  podem  dar ;  espe- 
rai que  a  constituição,  que  se  está  fazendo  sobre 
bases  solidas  e  legaes  venha  estabelecer  a  liber- 
dade que  é  compatível  com  as  leis,  e  consolidar  a 
vossa  prosperidade  e  de  todo  o  reino  unido.  A  li- 
berdade, que  nâo  ó  assim  regulada,  degenera  em 
licença  e  produz  a  anarchia,  o  maior  de  lodos  os 
males  políticos. 

«  Confiai  nos  cuidados  do  governo,  na  benevo- 
lência e  prudência  de  meu  muito  amado  e  prezado 
Olho,  o  Príncipe  Real ;  vivei  segundo  as  regras  que 
vos  prescrevem  as  leis  e  sereis  Mizes,  como  vos 
deseja  o  vosso  rei,  que  vos  tem  regido  com  suavi- 
dade e  amor  verdadeiramente  paternal. 

«  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  23  de  Abril  de 
1821. -Rei.  » 

Não  obstante  o  Sr.  D.  João  VI  ter  recebido  uma 
caria  do  Manoel  Pires  Esteves  da  Fonseca,  juiz  do 
povo  da  cidade  de  Lisboa,  datada  de  15  de  Feve- 
reiro de  1821,  na  qual  manifestava  os  sentimentos 
de  obediência  c  lealdade  a  Sua  Magestad»,  que  vem 
tranrripta  no  n.  8  da  tiazeta  Ejctranrilinnriu  do  Rio 
de  Janeiro  de  20  de  Abril,  Sua  Magestade  não  que- 
ria sabir  do  Rrasil,  c  sim  estabelecer  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  séde  perpetua  da  vasta  mounrchi  i  portti- 
gueza,  c  só,  como  já  disse,  por  obediência  ás  cir- 
cunstancias e  aos  condidos  que  se  derão,  foi  cons- 
trangido a  embarcar  na  madrugada  do  dia  25  de 
Abril  ( quarta-íeira )  de  1821. 

Sabe-se  que  o  rei  fez  o  seu  embarque  na  madru- 
gada do  dia  25,  por  ser  nesse  dia  o  em  que  a  rai- 
nha D.  Carlota  Joaquina  fazia  anno*,  e,  sendo  <1<! 
grande  gala,  elle  não  queria  festeja-lo  e  nem  dar 
beija-mão,  e  por  isso  embarcou  de  madrugada  para 
bordo  da  não  D.  João  17. 
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Pnra  provar  o  amor  e  fledirarilo  que  o  povo  li- 
nha no  Sr.  D.  Joio  VI,  de  quem  ora  extremosa- 
mente amigo  (fiillo  do  pu\o  brasileiro},  inlinitas 
pessoas  o  forâo  cumprimentar  e  beijar-lbe  a  mão 
generosa. 

Thomnz  Antonin  de  Villa-Nova  Portugal  riflo  que- 
ria  ssliir  do  Brasil  (*; ;  mw.  acompanhando  o 
rei  n  bordo  da  náo  IK  João  VI,  Sua  Mages- 
tnde  não  ronsentio  que  elle  voltasse  pnra  terra,  e, 
assim  forçado,  mandou  rhamnr  ao  seu  particular 
amigo  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond  (hoje  conselheiro  e  u  nosso  mais  illustwdo 
diplomata  )  e  o  encarregou  de  todos  os  seus  nego- 
cios  particulares. 

O  Sr.  H.  Jofto  VI  crmhn-iu  perfeitamente  que  o 
Brasil,  na  sua  ausenria,  apnneiiando-se  dos  movi- 
mentos politi  >s  de  Portugal,  caminharia  para  a 
sua  emancipa  ao  e  definitiva  independência,  e  nessa 
convicção  aconselhou  a  seu  filho  o  príncipe  I).  Pe- 
dro de  A.cantara  o  procedimento  que  deveria  ter, 
isto  é,  que  se  puzesse  ;i  frente  da  nies.ua  indepen- 
dência caso  isto  acontecesse;  o  que  realmente  acon- 
teceu pelas  imprudências  e  loucuras  das  córtes  por- 
tuguezas,  e  princi|kdinente  com  a  deliberação  usllas 
tomada  de  mandar  retinir  do  Brasil  o  Príncipe  Be- 
Kente,  a  pietexto  de  o  fazer  .iajar  pela  Europa  (♦*). 


I-AUTIUA  I>0  RH  IVIU  1.IMIOA 


No  dia  seguinte,  26  de  Abril,  pelas  C  horas  da 
manha,  começou  a  náo  D.  Jyâo  17,  que  conduzia 
Sua  Magi  stade,  a  suspender  o  ferro,  c  o  mesmo  fi- 
zerâo  todos  as  outras  embarcações  de  que  se  com- 
punha a  esquadra,  e  ás  t?  horas  C  tres  quartos  se  fez 
a  vela,  salvando  a  fortaleza  da  ilha  das  enfiras  e  to- 
das as  mais ;  e  com  bello  dia,  e  vento  NE.  fresco  c 
aturado,  presenciado  por  todos  os  habitantes  da 
capital,  fazendo-se  ao  mar,  desappareceu  á  vista 
da  multidão  de  povo.  que  ficava  saudoso  pelo 
amado  rei  que  tinha  residido  no  Bio  de  Janeiro 
quasi  14  annos. 

A  esquadra  compunha-sc  da  níio  l>.  J»ão  17, 
commandante  da  esquadra  o  conde  de  Vianna,  eda 
náo  o  capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  Epiphanio 
da  Cunha. 

Fragata  Real  Carolina,  comniandanle  capitão  de 
fragata  Joio  Bernardino  Gonzaga. 

Charrua  Oirste,  commandante  o  capitão-tenêiite 
Antonio  Joaquim  do  Couto. 

Rrinceza  Heal,  Condi1  de  Peniche  ti  outras. 

S.  M.  hl-rei  o  Sr.  D.  João  VI  chegou  á  Lisboa  no 
dia  S  de  Julho  de  1821,  ás  !)  horas,  com  todos  os 
navios  que  o  acompanharão  do  Bio  de  Janeiro  (*). 


(•)  Vide  o  Brasil  Histórico,  i' serie  de  1 86ft — Historia 
dos  ministérios. 
(*»)  Vide  a  discussão  das  cortes  dc  1822. 

(*)  Contou-me  o  illuslrado  orador  sagrado,  o  Dr.  cónego 
Joaquim  do  Monte  Carmello  que  — Fr.  Antonio  dc  Santa 
Anna  (ialvao— fundador  do  convento  da  Luz,  em  S.  Paulo, 
celebre  por  suas  virtude*  e  pela  vida  edificante  das  religio- 
sas que  alli  existem  sob  a  regra  de  S.  Francisco  de  Assis, 
estando  conversando  com  alguns  amigos,  disse-lbes,  de- 
pois de  alguma  pausa :  «  Lá  vai  entrando  pela  barra  de 


o  parxcirr  reoejite  proci.aiu  aos  habitastes  do  brasil 

No  mesmo  dia  em  que  sahio  S.  M.  El-rei  para 
Lisboa,  o  Príncipe  Begeutc  c  seu  lugar-lenentc 
proclama  aos  habitantes  do  Brasil  nestes  termos  : 

<>  A  obrigação  dc  altendcr  primeiro  que  tudo  ao 
interesse  geral  da  nação  forçou  meu  augusto  pai  a 
deixar-vos.  e  a  enrarregar-rne  do  cuidado  sobre  a 
publica  felicidade  do  Brasil,  até  que  de  Portugal 
chegue  a  couslituiçao  e  a  consolide. 

o  E  julgando  eu  mui  conveniente  nas  presentes 
circunstancias  que  todos,  desde  já,  conheção  quaes 
sejão  os  objectos  de  administrarão  geral,  a  que  es- 
pecialmente atlendereis,  não  perco  tempo  em  ma- 
nifestar que  o  respeito  austero  ás  leis.  vigilância 
constante  sobre  seus  explicadores,  guerra  contra  as 
ainbages  com  que  ellas  se  desacreditâo  e  enfraque- 
cem, serão  os  objectos  cia  minha  primeira  attenção. 

«  Altamente  agradável  me  será  antecipar  todos 
os  benefícios  da  constituição,  que  puderem  ser  con- 
jugáveis com  a  obediência  das  nossas  leis. 

■  :  A  educação  publica,  que  actualmente  exige  o 
mais  apurado  desvelo  do  governo,  será  attendida 
com  quanta  eflicacia  couber  em  meu  poder, 

<i  E  porque  em  semelhante  estado  se  achão  a 
agricultura  e  commercio  do  Brasil,  náo  cessarei  de 
procurar  quanlas  facilidades  puder  ser  a  favor  de 
tâo  copiosas  fontes  de  riqueza  da  nação. 

•i  Igual  atlençâo  prestarei  ao  interessantíssimo 
artigo  das  reformas,  sem  as  quaes  <•  impossível 
promover  liberalmente  a  publica  prosperidade. 

u  Habitantes  do  Brasil  I  todas  estas  intenções  se- 
rão baldadas  se  uns  poucos  mal  intencionados  con- 
seguirem sua  funesta  victoria,  persuadindo-vos  de 
princípios  anti-sociaes  destructivos  de  toda  a  ordem, 
e  diametralmente  contrários  ao  systema  de  fran- 
queza que  desde  já  principio  a  seguir. — Princini 
Beoente.  » 


O  1'IIIMEirtO  ACTO  DO  1'IUXCIrK  RtLEXTE,  LOCO  DEI'01»  1>A 
1'ABTIUA  DO  lltl,  101  DESCEITEAfl  AO  EX-HTEXDL.M  l> 
(,FRAL  DE  rOLICIA. 


Na  quadra,  ipie  forma  o  vasto  campo  da  Accla- 
mação,  outr  ora  campo  dc  SanlAnna,  entre  as  ruas 
do  Hospício  e  Conde,  até  entestar  ao  lado  opposto, 
havia  Thomaz  Antonio  de  Villa-Nova  Portugal 
mandado  cercar  c  ajardinar,  e  entre  as  arvores 
existentes,  que  se  bavião  plantado,  sohresahião 
muitas  amoreiras,  que  erào  destinadas  para  ensaios 
da  criação  do  bicho  de  seda. 

Este  jardim  csta\a  a  cargo  c  sob  a  inspecção  do 
intendente  geral  da  policia  o  desembargador  do 
paço  Paulo  Fernandes  Vianna.  brasileiro;  e  o  Prín- 
cipe Hegeote,  que  nào  era  afTccto  no  intendente, 
vindo  de  se  despedir  do  rei,  na  manha  do  dia  20 
de  Abril,  e  desembarcando  no  arsenal  mandou  que 


Lisboa  o  rei  e  a  sua  comitiva ;  eu  ouço  distinctamente  os 
tiros  das  fortalezas  que  o  saudio.  »  Estas  palavras  forao 
notadas,  e  tempo  depois  verlficou-se  que  naquella  hora 
entrava  el-rei  pêlo  Tejo  a  dentro. 
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os  carpinteiros  o  seguissem,  e  ao  chegarem  no 
campo,  então  de  Sanl'Anna,  mandou  derrubar  as 
arvores  e  o  mais,  o  desfazer  o  gradil  de  madeira 
que  prolegia  o  ajardinamento,  e  .se  retirou  para 
S.  Christovão. 

Paulo  Fernandes,  que  linha  sido  tão  considerado 
pelo  Sr.  D.  João  VI.  e  tào  respeitado  durante  toda 
a  sua  vida.  apaixonando-se  por  semelhante  aconte- 
cimento, poucos  dias  sobreviveu,  pois  no  1"  de 
Maio,  sendo  fulminado  de  uma  congestão  cerebral, 
instantaneamente  falleceu,  lendo  63  aiinos,  II  me- 
zes  e  um  dia  de  idade,  com  ÍO  annos  de  serviço. 
Foi  nomeado  inleudente-geral  de  policia  no  dia  õ 
de  Abril  de  1808,'*),  e  dcniillido  no  dia  26  de  Fe- 
vereiro de  1821. 


IROHDKSc.lAS  ÕIE  SE  TOMARÃO 


Depois  da  proclamado,  por  decreto  de  2!i  de 
Abril  abolio  o  oneroso  imposto  de  7.">0  réis,  que  se 
pagava  por  rada  alqueire  de  sai  que  ia  para  o  inte- 
rior do  Brasil.  Principiou-se  a  promover  a  criação 
dos  gados e  dar  incremento  ú  industria  nos  lugares 
interiores  do  Brasil.  Por  decreto  de  H  de  Maio  aug- 
mentou-se  os  vencimentos  da  tropa,  por  <>uir<i  de- 
rreto de  1 1  de  Maio  fez-se  extensivo  o  decreto  de  20 
de  Abril  ás  províncias  maritimss,  ficando  apenas 
a  contribuição  de  80  réis  por  cada  alqueire. 

Por  decreto  de  13  de  Maio  determinou  o  Príncipe 
que  senão  cobrasse  mais  o  importo  de  2 ''s  estabele- 
cido pelo  alvará  de  2."  de  Abril  de  1818.  e  que  gé- 
neros despachados  em  qualquer  das  alfandegando 
Brasil  ficassem  isemptos  das  difTerenças  que  pudes- 
sem resultar  da  pauta  da  alfandega  do  Bio  de  Ja- 
neiro, se  os  géneros  fossem  despachados  para  a  ca- 
pital do  Brasil. 

Deu  outras  providencias,  de  16  e  I!)  de  Maio, 
mandando  que  fosse  restituído  o  seminário  de 
S.  Joaquim,  destinado  á  educação  dos  orpbãos  po- 
bres, e  annexou-lhe  as  suas  rendas,  c  fez  outros 
benefícios,  porquanto  havia  sido  tomado  para  quar- 
téis da  Iropa  portugueza.  Declarou  por  outro  de- 
creto, datado  de  23  de  Maio,  que,  desejando  ante- 
cipar os  benefirios  da  constituição  para  dar  segu- 
rança ás  pessoas,  como  o  havia  feito  para  com  a 
segurança^  das  propriedades,  e  impedir  os  abusos 
da  legislaç.lo  com  as  prisões  arbitrarias,  ordenou 
que  ninguém  Tosse  preso  *em  ordem  por  esrripto 
«to  juiz  e  culpa  formada,  excepto  em  flagrante  de- 
licio, cm  que  qualquer  do  povo  p;de  prender  o  cri- 
minoso, c  outras  providencias  para  ga-antir  o  ci- 
dadão das  violências  e  do  arbítrio. 

Abolio  para  sempre  o  uso  das  correntes,  algemas 
e  grilhões,  e  os  outros  instrumentos  de  tortura, 
impondo  penas  severas  aos  infractores  das  suas  de- 
terminações. 

kstvdo  nr  v  rui.n  1X21 

No  dia  23  de  Março  dc  1821.  por  ordem  do  capi- 
táo-general  João  Carb>s  de  Oeynbausen,  se  publicou 


(•;  Vi-le  o  Brasil  Historie»,  f  serie.  n.  fi.dni-de 
Abril  de  1864. 


um  bando  annunciando  o  syslcma  constitucional,  c 
pelo  que  antes  da  instaltação  do  governo  piovisorio, 
no  dia  23  de  Junho  de  1821,  derao-se  os  seguintes 
acontecimentos. 


<i  Us  sagrados  direitos  do  homem,  altamente 
proclamados  no  reino  de  Portugal ;  os  gloriosos 
e  memoráveis  acontecimentos,  mie.  sem  interrup- 
ção, alli  se  surcedérão,  tendo  eWtrisado  os  cora- 
ções paulistanos,  despenáríio  nelles  aquella  nobre 
emulação  pula  honra,  que  sempre  caraclerisou  os 
habitantes  de  S.  Paulo,  e  lhes  inspirárão  um  arden- 
tíssimo desejo  de  imitar  tào  generosos  rasgos  de 
patriotismo,  já  dignamente  correspondidos  em  al- 
gumas províncias  do  Brasil. 

<,  Calcados  desde  seus  princípios  por  um  inalte- 
rável svstema  de  despotismo,  elles  não  descouhe- 
riAo  seus  direito? ;  cedendo.  porém,  a,>  dum  impé- 
rio d.is  eircumstancias,  sollriào  com  resignação  a 
seus  tvrannos  e  esperavâo  que  a  Providencia  lhes 
depararia  em  al^im  tempo  favorável  u< rasião  de 
quebrarem  os  ferros  de  tào  pecada  csciavidào. 

t  Lo^o  is  primeiras  noticias  da  regeneração  de 
Portugal  as  idéas  liberaes  se  tornarão  familiares  en- 
tre Iodas  as  classes  de  cidadãos,  e  a  organisação  e 
instaliação  de  uru  governo  provisório,  enmposio  de 
homens  sábios  e  ornados  i!e  patt  iolismo,  foi  um 
voto  geral. 

«  A  opinião  publica  a  favor  desta  assisada  me- 
dida, que  só  deveria  prevalecer,  e  a  unira  que  po- 
deria ganhar  ascendentes  sohre  os  espíritos  para  os 
pôr  ao  abrigo  de  dissenções  intestinas,  tomou  em 
breve  tempo  uma  força  insuperável. 

'■■  Os  males  provenientes  de  um  systerua  abusivo 
linh.lo  de  tal  sorte  indisposto  os  ânimos,  que  toda 
a  interposição  da  parte  do  governador  para  conso- 
lidar a  conliunça  dos  povos,  já  abalada  por  anterio- 
res comportamentos,  era  inteiramente  baldada. 
Kllc  mesmo,  intimamente  convencido  da  sua  im- 
possibilidade para  obrar  eom  energia,  vendo-se 
despopularisado.  sem  forç«  physica  nem  moral  para 
fazer  executar  as  leis,  pedio  por  vezes  ao  ministério 
a  sua  demissão ;  o  que  com  a  maior  evidencia  de- 
motislrou  a  que  gráo  havia  chegado  a  desconliança 
publica  foi  a  sublevação  dos  soldados  do  batalhão 
de  caçadores  da  guarnição  desta  cidade  no  dia  3 
deste  mez  de  Junho. 

«  A  subordinação  e  o  soffrimento  marcarão  sem- 
pre o  caracter  desta  Iropa  ;  mas  estas  virtudes  des- 
aj  parecerão  logo  que  ella  se  persuadio  que  era 
iiludida.  Soldados  sim  critério,  fascinados  pela 
prevenção,  >tippuzcrào  que  o  governador  e  ajunta 
da  fa/enda  de  propósito  se  negavão  a  fazei  executar 
o  derreto  cm  que  Sua  Magestade  lhes  concedera 
aug  .  ento  de  soldo. 

«  Este  decreto  ainda  não  tinha  chegado  ,o"(icial- 
mente;  mas  a  persuasão  em  que  eslavão  que  o  de 
7  de  Março,  em  que  Sua  Magestade  mandava  jurar 
a  constituição,  tinha  sido  supprimido.  e  de  «pie  o 
de  2t  de  Fevereiro  só  fôra  publicado  depois  que  o 
povo  e  tropa  apresentárão  uma  altitude  de  insur- 
reição, lhes  fez  crer  que  o  mesmo  comportamento 
se  intentava  :»  respeito  daquelle  acima  mencionado. 
Km  consequência  de  laes  idéas  elles  lomárào  as  ar- 
mas, protestando  não  as  depor  emquanlo  se  lhes 
não  «U-sse  oaugmenlo  de  soldo,  Itous  deputados  da 
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junta  da  fazenda,  havidos  por  anti-constitucionaes, 
forâo  designados  como  primeiras  victimas. 

u  O  coração  ainda  oscilla  do  horror,  imaginando  os 
attentados  quo  poderia  perpetrar  uma  trona  indig- 
nada, sem  freio,  pelas  ruas  de  uma  cidade  indefesa, 
oiic  não  deveu  sua  salvação  e  tranquillidade  senão 
a  coragem  c  patriotismo  do  bravo  capitão  José  Joa- 
quim dos  Santos,  o  qual,  estando  do  cslado-maior 
desempenhando  denodadamente  seus  deveres,  expôz 
a  sua  vida,  oppondo-se  aos  desatinos  dos  soldador» ; 
e  a  força  de  persuasão  e  promessas  conseguio  resta- 
belecer a  boa  ordem. 

c  Ksles  e  outros  factos  acabárâo  de  convencer 
aos  poucos  amigos  do  governador  que  só  um  go- 
verno provisório,  constituído  por  unanime  \ onlr.de 
e  eleição  do  povo  e  tropa,  poderia  restabelecer  a 
confiança  e  reissumir  unia  força  suficiente  para 
conter  os  sol  d"  los  nos  limites  da  subordinação  mi- 
litar, e  gerar  i.m  nobre  civismo  em  Ioda*  as  classes 
de  cidadãos.  Desde  então,  loi  nand.i-se  ^eral  a  fer- 
mentação, só  faltava  quem  desse  o  primeiro  im- 
pulso para  se  realizara  suspirada  mudança  do  go- 
verno. 

(c  Assim  se  passarão  alguns  dias  de  inquietarão, 
temendo-so  por  ioda  a  parte  uma  ei.m,;U  ia  anar- 
cbia.  ali-  que  alguns  padiolas,  bem  certos  na  una- 
nimidade de  sentimentos  que  animavão  n  lodosos 
cidadãos,  determinarão  aproveiíar-se  da  owisiâo 
que  a  fortuna  parecia  deparar  na  rruni.lo  dos  cor- 
pos milicianos,  convocados  para  a  festividade  do 
dia  21,  e  ajuntando-se  na  manha  do  dia  23  na  praça 
dos  Paços  do  Conselho  locarão  rebate  no  sino  da 
camará,  c  dando  vivas  á  religião,  a  el-rei  e  á  cons- 
tituição, proclamarão  um  governo  provisório. 

ii  Esta  noticia,  levada  rapidamente  ao  quarbd  do 
batalhão  de  caçadores,  causou  a  mais  forte  sensa- 
ção. Seu  chefe,  o  roronel  Lazaro  José  Conçalv  es, 
não  hesitou  um  momento  em  nnnuir  aos  volns  dos 
sens  soldados,  que  marcharão  logo  em  auxilio  do 
povo  para  a  inslallaçAo  do  governo  provisório. 

u  O  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
que  então  se  achava  com  o  seu  \"  regimento  de  in- 
fantaria miliciana  passando-lbe  mostra,  ouvindo 
tocar  rebate  e  sabendo  o  que  se  passiva  na  praça 
dos  Paços  do  Conselho,  não  tardou  em  apresen- 
tar-se  á  frente  do  dilo  regimento.  O  mesmo  fez  o 
coronel  Antonio  Leite  Pereira  da  fama  Lobo.  appa- 
recendo  logo  com  o  seu  1°  regimento  de  ca  vai  la  ria 
miliciana,  assim  como  todas  as  praças  do  ií:'  de  ca- 
vallaria.  o  regimento  d  *  úteis  e  o  2"  de  infantaria, 
todos  milicianos,  que  se  acbavão  na  cidade. 

d  O  sino  tocava  sempre  a  rebate,  e  cada  vez  se 
ajuntava  mais  povo.  Heunidos  os  corpos,  uma  de- 
putação de  tres  capitães  foi  mandada  eni  nome  do 
povo  e  tropa  convidar  para  presidente  da  eleição  ao 
conselheiro  Jose"  Bonifacio  de  Andrada.  Outra  de- 
putação foi  mandada  ao  ouvidor  e  á  camará  para 
que  se  apresentassem  nos  paços  do  conselho. 

«  Apenas  a  primeira  deputação  appareceu  na 
praça,  trazendo  no  meio  ao  illuslre  sábio  da  nação, 
conhecido  em  toda  a  Europa  pelo  nome  de  Mnnswur 
d' Andrada,  os  ares  retumbarão  com  esle  grito  mui- 
tas vezes  repetido  :  —  Viva  o  Sr.  conselheiro !  KJlc 
subio  á  sala  da  camará  acompanhado  de  immenso 
povo,  e  disse  : 

«  Senhores,  en  sou  muito  sensível  á  honra  que 


«  me  fazeis  em  eleger-mc  para  presidente  da  eleição 
«  do  governo  provisório  que  pretendeis  instailar. 
«  Pela  felicidade  de  minha  pátria  eu  farei  os  mais 
o  custosos  sacrifícios  até  derramar  a  ultima  pinga 
«  do  meu  sangue.  » 

«  A  resposta  foi  um  grito  peral :  —  Viva  o 
Sr.  conselheiro  I— E  ello  continuou  :  «  Esta  eleição 
«  só  pódo  ser  feila  por  nccla mação  unanime  ;  des- 
te cei,  senhores,  á  praça,  e  cu  da  janella  vos  pro- 
«  porei  aquellas  pessoas  que  por  seus  conhecimen- 
(i  los  eopiuiâo  publica,  j.i  por  vós  manifestada,  me 
d  parecerem  dignas  de  serem  aceitas.  » 

«  Alguns  cidadãos  lhe  disserâo:  «  Sr.  conse- 
«  lheiro,  nós  não  queremos  no  governo  uquelles 
«  que  alé  agora  têm  sido  nossos  oppressores,  »  e 
querião  personalisar ;  mas  ellc  os  alalbou,  dizendo: 
<i  Senhores,  este  deve  ser  o  dia  da  reunião  de  to- 
<■  dos  os  pari  idos,  da  reconciliação  geral  entre  to- 
"  dos.  Não  nos  lembremos  mais  do  passado ;  des- 
n  appareção  ódios,  inimizades  e  paixões  :  a  pátria 
o  seja  a  nossa  umea  mira.  Completemos  a  obra  da 
«  nossa  regeneração  com  socego  c  tranqnillidade, 
>■  imitando  a  honrada  e  gloriosa  ronducta  de  nossos 
<i  irmãos  de  Portugal  e  Brasil.  Persuadido  de  que 
«  haveis  posto  em  mim  vossi  confiança  aceitei  0 
«  vosso  convite,  e  aqui  estou  prompto  pai  a  dirigi r- 
<■  yos  e  para  trabalhar  pela  causa  publica.  Se  de 
e  fado  confines  em  mim  e  estais  resolvidos  a  por- 
<>  tar-vos  como  homens  de  bem,  então  eu  me  en- 
<i  carrego  de  procurar  a  vossa  felicidade,  expondo 
"  a  minha  própria  vida  ;  mas  se  outros  slo  os  vossos 
«  sentimentos,  se  o  vosso  lito  não  se  dirige  sómente 
«  ao  bem  da  ordem,  se  pretendeis  manchar  a  glò- 
«  ria  que  vos  pôde  resultar  deste  dia  e  projectais 
«  desatinos,  então  eu  me  retiro;  ficai  e  fazei  o  que 
"  qnizerdes.  n 

<i  Não,  srnhor  ( responderão  todos  a  uma  voz ) ; 
«  nós  lemos  Ioda  a  confiança  cm  V.  S.,  toda  c 
<■  Ioda.  d 

e  Pois  bem,  disse  elle,  descei  ú  praça  e  appiova- 
«  reis  daquelles  que  eu  nomear  os  que  mais  vos 
«  merecerem,  n 

tr  O  povo  se  ínetlen  no  meio  de  um  circulo  for- 
,  mndo  pelas  tropas.  O  estandarte  da  camará  foi  col- 
locado  cm  uma  janella,  e  na  mesma  se  achava  o 
ouvidor,  juiz  de  fora  e  vereadores.  Em  outra  ja- 
nella appareceu  o  conselheiro,  e  depois  de  uma 
breve  e  eloquente  falia  ao  povo  e  tropa,  exborlan- 
do-os  a  que  se  portassem  com  honra  v  em  boa  or- 
dem, disse : 

«i  Para  presidente  do  governo  provisório  o Illm. 
Sr.  Joio  Carlos  Augusto,  que  foi  até  hoje  general 
desta  província.  »  —  Foi  approvado  e  applaudido 
com  vivas,  e  gritúrão  todos  :  «  Para  vice-presidente 
seja  V.  S.,  Sr.  conselheiro  ;  »  e  assim  tirou  eleito. 

(i  Depois  snceessivamente  forflo  nomeados,  com 
approvação  geral  e  vivas,  os  seguintes  vogaes  : 

«  Pelo  ecclesiastieo,  o  Rev.  arcipreste  Felisberto 
Gomes  Jardim  e  o  Rev.  cónego  tbesoureiro-mór 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

a  Pelas  armas,  o  coronel  Antonio  Leite  Pereira 
da  Cama  c  o  coronel  Daniel  Pedro  Muller. 

<c  Pelo  commercio,  o  coronel  Francisco  Ignacio  c 
o  brigadeiro  Manoel  Hodrigues  Jordão. 

«i  Pela  lilleratura  e  ensino  publico,  o  tenente- 
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coronel  André  da  Silva  Gomes  e  o  Rev.  Francisco 
de  Paula  e  Oliveira. 

«  Pela  agricultura,  o  Dr.  Nicolào  Pereira  de 
Campos  Vergueiro  e  o  lenento-coronel  Antonio  Ma- 
ria Oiwrtin. 

«  Para  deputado  e  secretario  do  interior  c  fa- 
zenda, o  coronel  Martini  Francisco  de  Andrada. 

<i  Para  deputado  e  secretario  da  guerra,  o  coro- 
nel Lazaro  José  Gonçalves. 

«  Para  deputado  c  secretario  da  marinha,  o  chefe 
de  esquadra  Miguel  J..sé  dc  Oliveira  Pinto. 

«  Kleitos  e  appmvados  lodos,  forào  chamados  á 
camará,  onde  su  lavrou  o  auto  di!  vercaçAo.  Depois 
subirão  todos  e,  se  dirigiraoácusa  do  presidente  pura 
lhe  oITeivcerem  a  presidência.  A  murrha  loi  orde- 
nada deste  modo.  A  musica  de  caçadores  marchava 
adiante,  tocando  o  h\ mno  constitucional,  que  era 
ao  mesmo  tempo  caniailn  por  todos.  Logo  se  seguia 
a  carnais,  com  o  seu  estandarte,  no  meio  d»s  depu- 
tados eleitos.  Atraz  marchava  o  povo,  cantando  de 
mistura  com  os  ofliciaes  de  todos  os  corpos,  e  na 
retaguarda  marchava  a  musica  do  1"  regimento  de 
milícias. 

«  Emquanto  durou  a  marcha,  desde  a  praça  até 
á  casa  do  presidente,  nao  se  ouvia»  senão  grilos  de 
alegria,  vivas  e  a  musica  do  bvinno  O  presidente 
aceitou  com  muito  gosto,  e  sábio  logo  com  todo  o 
acompanhamento.  Chegados  á  camará  jurou  o  pre- 
sidente obediência  a  el-rei,  ás  cortes,  ao  Principe 
Regente,  ao  governo  provisório  ás  bases  da  cons- 
tituição. 

«  0  mesmo  juramento  foi  dado  pelo  Exm.  bispo, 
que  alli  compareceu,  por  todos  os  deputados,  por 
quantos  estavâo  na  sala  da  camará,  e,  finalmente, 
por  todo  o  povo  e  tropa  que  estavâo  na  praça.  Con- 
cluído este  acto,  se  dirigirão  do  mesmo  modo  á  S.;, 
onde  foi  cantado  um  solemne  Te-Deum  em  acçAo 
de  graças  ao  Altissimo  por  táo  grandes  beneíi- 
cios.  I. 

Depois  destes  acontecimentos  deu-se  um  facto  la- 
mentável, que  foi  no  dia  29  de  Junho  sultlevar-se  a 
tropa  de  linha  na  villa  de  Santos,  a  qual  foi  su Mo- 
cada pela  força,  igualmente  dc  linha,  que  marchou 
da  capital,  sendo  punidos  com  morte  de  forca 
&  praças  de  caçadores,  que  se  suppoz  serem  os  au- 
tores de  tâo  inexperado  movimento  revolucionário. 

«EVOLUÇÃO  DE  26  DE  FEVEREIRO  DE   1821  SO  nlO  DE 
JAHEIBOl*) 

Os  acontecimentos  de  Porlueal  do  dia  2a  de  Agoslo 
dc  1820.  repercutindo  no  Itio  .le  Janeiro  nu  dia  12  de  Nc- 
vembrof*,.  sendo  portadordas  noticias  o  brigue  Providen- 
cia, procedente  de  Lisboa,  produzio  grande  sensação  no 
animo  de  todos,  elez  que  el-rei  o  Sr.  D.  João  VI,  convicto 
das  consequências,  convocasse  o  seu  conselho  para,  depois 
de  o  ouvir,  resolver  o  que  roalhor  conviesse,  e  assentou 


(*)  c  Brasil  Histórico.  » 

('•)  Alguns  dJo  a  vinda  das  noticias  d*  revolução  de  Portugal 
cm  Outubro  de  UiO:  porém  em  uma  nota  manuscripla,  que 
encontrei  por  latra  de  Tbomax  Antonio,  tniniatro  do  reino,  en- 
tre os  seus  papei*,  designa  o  dia  1»  de  Novirmbi o  de  isto, 
bem  oomo  o  nome  do  brigue  a  Providencia,  *  oonductor  da 


cWel  mandar  para  Portugal  seu  filho  o  Príncipe  Real,  fi- 
cando elle  no  Brasil. 

Desde  logo  principiarão  os  preparativos  da  viagem,  e 
forão  nomeados  para  o  acompanhar  os  condes  de  Belmonte 
pai  e  filho,  João  .Maria  da  fíama  Bcrquó,  depois  marquei 
de  Canlagallo,  guarda  roupa  João  Bernardo  Cauper  e  ou- 
tros. Em  Ti  de  rtezemhro  chegou  ao  Hiode  Janeiro  ocoude 
de  Palmella,  que  havia  saindo  de  Lisboa  no  df*  0  de  Ou- 
tubro, e  vinha  lomar  coma  das-pasta*  de  ministro  de  es- 
trangeiro, e  guerra,  e  informou  a  Sua  Mageslade  du  verda- 
deiro estado  de  Portugal  l)izia-sc  que  o  conde  iie  Palmella, 
de  combinação  com  os  influentes  da  revolução  pui  lugueza, 
trazia  a  incumbência  dc  lev,.r  o  rei  e  conseguir  oelle  a 
approvação  da  constituirão,  ainda  mesmo  com  alguma  mo- 
■Jiíl.  a^iio 

Km  Janeiro,  por  influencia  do  conde  dos  Arcos,  aio  e 
particular  amigu  do  Príncipe,  c  por  ardentes  desejos  da 
.Vn.  O.  Carlota  Joaquina,  que  odiava  o  Brasil  e  desejava 
relirar-se  para  a  Kui  upa,  esuva  o  Príncipe  imidaclu ;  <m- 
hoia  liwse  elle  mu H . .  partidista  da  causa  porlugiieza,  com- 
tudo  di/ia  que  (ienva.  emquanto  se  arranjavãoos  negócios 
públicos,  bem  que  nao  sabia  con.o  lodos  senão  rerebidos 
em  Purtugal. 

O  conde  dos  An  us  e  os  partidistas  das  uo»*s  idras 
toiíslnucioiiaes  m-  insinuarão  de  tal  mo  io  no  auluio  do 
l'rinn|>e,  que  elle  se  tornou  cnlbusiasta  da  lilurdade,  e 
emão  era  instrui. lo  ile  louos  os  movimentos,  inuu  aos 
clubs  que  se  fazia»  em  varias  parles,  e  mesmo,  disiarçada- 
itieule,  ao  que  se  furuiava  em  S.  Cbrístovlo 

Ktnbora  moras.se  com  seu  augusto  pai,  e  não  houves- 
sem paia  com  elle  suspeitas  no  paço,  cmntudo  o  Príncipe 
entrava  nos  clubs,  e  fazia  o  seu  uo  propriu  palariu  de 
S.  Chiistováo,  na  sala  do  seu  guarda-roupa,  que  eia  por 
baixo  da  chamada  sala  dos  pássaros.  Havia  na  sala  dos 
pássaros  um  alçapão  que  se  communicava  coma  guarda- 
ruupa,  e  sobre  este  alçapão,  permanecia  uma  tuesa coberta 
com  um  panno  escarlate,  que  chegava  ao  pavimento  e  en- 
cobria o  alçapão. 

Era  sobre  esta  mesa  que  o  Principe  escrevia  musicas 
com  Marcos  Antonio  Portugal,  e  quando  queria  descia 
pelo  alçapão  para  se  reunir  com  o  conde  dos  Arcos,  padres 
r.oes  e  Macamboa,  João  Bernardo  Cauper,  um  oIIkmI  da 
divisão  lusitana  e  outros.  Para,  não  se  fazer  reparo  As  ve- 
zes o  Principe  ia  reunir-sc  aos  revolucionários  em  casa  de 
sua  mãi,  ás  l^irangeiras,  onde  eslava  a  pequena  capcila  que 
a  rainha  mandou  lazer ■  ). 

A  Sra.  I).  Carlota  Joaquina  concorria  muilo  para  que 
a  revolta  apparecesse,  com  o  fim  de  fazer  sahir  do  Brasil 
el-rei  o  Sr.  I).  João  VI,  porque  ella  desejava  relirar-se 
do  Brasil,  que  aborrecia,  o  que  mostrou  ao  saltar  em  LLs- 
Ikw.  que,  segundo  dizem,  ajoelhou-se  e  beijou  o  clião  Sa- 
bemos que  a  revolu.-ãa  linha  de  apparecer  mais  cedo;  po- 
rem a  chegada  do  conde  de  Palmella  a  fez  sustar,  c 
urgindo  tomar-se  unia  providencia  definitiva  forão  se  cu- 
caininbnndo  as  cousas,  ate  que  por  ordem  de  el-rei  houve 
uma  reunião,  composta  «le  vinte  e  quatro  cidadão*  dos 
mais  conspícuos  d'entre  a  nobreza,  ciem  e  povo,  presidida 
pelo  marquez  dc  Alegrete,  em  casa  du  conde  de  Palmella, 
ministro  du  guerra  e  estrangeiros,  sita  á  rua  do  Conde  da 
Cidade-Nova  n.  167,  então  chamada  do  Calumby. 

As  deliberações  desta  reunião  sobre  a  conveniência 
de  ir  para  Portugal  o  Priucipe,  ou  seu  augusto  pai  e  sua 
família,  forào  desconcertadas,  c  por  fim  assentou-se  que 
o  Principe  devia  ir  e  não  o  Sr.  I).  Joio  VI,  e  certos  os  re- 
volucionários que  não  devíão  perder  mais  tempo,  appare- 
ceu  a  tropa  lusiian  i  na  madrugada  do  dia  2Gde  Fevereiro 
na  praça  do  Itucio.  hoje  da  Constituição,  comniandada 
pelo  brigadeiro  Carrcti,  composta  dos  batalhões  11,  15  dc 
infantaria  e  o  3'  d(  caçadores,  aquartelado  cm  S.  Christo- 
vlo,  o  -i*  de  artilharia,  aquartelado  na  praia  de  D.  Manoel, 
á  frenle  dos  quaes  se  «chavão  os  padres  Goes  e  Macam- 
l>6a,  o  cirurgião  Cerqueira  e  o  major  Pimenlol,  sendo 
certo  que  a  tropa  de  linha  brasileira,  que  era  em  nun.ero 


(•)  Essa  capella  foi  d.  cu-lida  ha  poucos  annos,  e  ficava  quasi 
fronteira  i  igreja  matriz  da  Gloria,  no  campo  do  Machado :  eu. 
entrei  nella. 
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mni  limitado,  foi  mais  arrastada,  que  por  vontade,  unir-sc 

4do1SnS"ní«  Í4  mi»  dc  tudo,  chegou  a 

cabal  o  a     uia?  da  reunião,  e  apresa  um  derreto  dc 
Z augú.*.o  pai  em  que  confirmava  a  c.;„S.1M.ifao  que 
curtes  portiiSu«*as  organ  usassem  para  hu  lugal  e  Al.ar 
vês  ma»  mie  paru  o  Brasil  precisava  ser  modificada,  con- 
onne  o  e fado  do  paiz.  e  nomeava  um,  regente  para  o 
S.  com  um  minério  econsHtm  de  Estado  de  s„, 

'^brigadeiro  Carreli  e  os  mais  influente*  declararão 
mie  o  Rra«il  não  queria  mo  'ificaçSe*  na  constituo- .o.  o 
que  ella  aeria  n  mesma  para  todas  a*  p.vtes  '| '  "J"3.^''!,";, 
c  aue  não  nuerião  o  ministério  e  <>  conselho  de  Kslado 
nue  el-rei  haví»  nomeado,  e  indi.-árão  o*  ministro*  Foi 
necessário  bater  na  porta  de  un,  botequim  porque  a 
maior  parte  das  casas  ainda  sead.avao  fechadas,  e  pedir 
um  tinteiro  para  se  emendar  o  decreto,  com  o  qual  voltou 
O  Príncipe  aS.  Christovao  e  de  novo  se  apresentou  com  o 
decreto  mie  se  desejava. 

DivuKada  a  noticia  do  rompimento  revolucionário 
T>or  lodos  os  pontos  da  cidade,  com  algum  custo  foi-sc 
reunindo  o  senado  da  camará,  cujos  m»mhros  uno  esla- 
vSo  pr  veoid-s.  bem  como  o  bispo  t).  Jose  Caetano,  que 
A  instancias  e  intimaceo  dos  revoltosos  comr,ar.,-eu  nos 
paço»  da  camará,  onde  ,.V  e^tavan  reunidos  os  mil i  entes 
da  revoliKln  \pe"r  de  lodo  este  movimento  politico  a 
cidade  prrmane-ia  tranquilla  e  o>  cidadãos  occupados  em 
seus  trabalhos  ordinários.  ... 

Comparecendo  na  varanda  do  thealro  de  s.  Joio  o 
rrinei''e  Ueal  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  datil,  em  alta 
voz  n-orlamnii  o  novo  svslema  constitucional,  e  asseve- 
rou nue  s«u  augusto  paiãnnuia  aos  desejos  da  nação  pnr- 
gue  a  En.husiasticos  vivas  forão  tributado*  ao  Pnn- 
c  pe  c  a  el-rei.  sendo  logo  substituído  o  ministério  pelos 
eleitos  que  indicou  a  divisão,  e  ao  mesmo -  tempo,  onvtn- 
do-sc  um  grito  que  parlio  dentre  a  multidão  de -fora  o 
C.rão-de-Bico  'o  governador  das  armas  tencnlc-gf  neral  \  i- 
cente  Antonio  de  Oliveira),  o  novo  ministro  da  guerra 
silvestre  Pinheiro  Ferreira,  chegando  A  varamla  do  lliea- 
tro.  propói  o  brigadeiro  Caula,  que  foi  aceito. 

Kl-rci  vindo  de  S.  Chrislovão  para  o  paço  da  cidade, 
atravessou  pelo  largo  do  Uociu  cm  frente  da  tropa  e  povo, 
onde  foi  novamente  vlcloriado.  e  o  povo,  iiraiido-lheos 

™ inries  da  sege    o  levou  em  triurapl.o  sitiando  pela 

rua  do  ouvidor.  A  tropa  do  largo  do  tlocio  foi  postar-sc  no 
largo  do  l»aen  e  el-rei,  que  linha  Mudo  para  a  cidade  a 
pedido  do  Príncipe,  disse  que  confirmava  a  promessa  que. 
un  filho  'inliu  feito  no  la^o  do  Poejo 

t>  mmi  documento,  que  se  d.vul?-u  em  10  de  unho 
de  IS22.  que  aqui  transcrevo,  verã  o  leitor  detalhada- 
mente o  que  de  mais  se  passou. 

,  Apenas  íorão  legitimamente  conheci  los  nesta  cidade 
c  corte  .b.  fU"  d»  Janeiro  os  memor  .vejs  aiontecmienlos 
dosd.as  2  ,  de  \  gosto  c  t:.  de  Setembro  de  tson  no  reino 
de  Portugal,  todos  os  Ihmis  portugueses,  tanto  brasileiros, 
europeus,  que  jã  liaviâo  acordado  'lo  somno  da  sua 
derãn  demonstsaçòes  «lo  mas*  vivo  jubilo,  e 
um  s  mio  enlhusiasmo,  que  desperl  .va  cm 
"elevados  ânimos  o  amor  da  sagrada  raiisa  ila  inde- 
iendeocia  nacional,  não  se  'artavão  de  bemdt-er  aos  im- 
Eort-.es  autores  da  nossa  regeneração,  e  desejavao  soltar 
desde  logo  as  mesmas  vozes  que  havião  re*oado  em  oito 
aquelle  reino:  conlinha-os,  porem,  a  extremosa  dediç,- 
eito  e  o  máximo  respeito  devido  a  real  pessoa  de  Sua  M  .- 
ce«tade  d*  cuia  bondade  c  virtudes  liluniiadas  pe  l.a  a 
prudência  une  tudo  esperassem  paia  não  parecerem  ni- 
miamente pressurosos;  mas.  inúteis  espi-rança* . 

..  Ministros  mios,  conselheiros  perh.los  e  cortesãos 
desnioralisado*  em  lugar  de  sincera  e  respeitosamente, 
fazerem  ver  a  Sua  Mage*larte  qual  era  a  vontade  geral  da 
naç.o.  procurárao  suggerir-lhe  me.tidas  •!<•  lerror  e  do 
repressão  á  mesma  vontade  nacional,  .u.gmenlanlo  as*im 
a  multidão  dos  males  que  n»s  allligi.in 

t.  Hm  folheto,  que  aqui  se  imprimiu  no  i  li..ina  trancei 
e  eme  foi  espalhado  pelo  ministério.  *erwo  de  augmentar 
o  desconleutamento  geral,  c  o  sou  autor  ou  aulores.  ver- 


pac.eocii,  ilei 
possui-los  de 
sen*  elevados 


u»  apóstolos  da  desorgani&açio  social,  avançando  de 
envolta  com  algumas  verdades  os  mais  absurdos  parado- 
xos, forào  \otados  á  publica  execração  O  ministro,  reco- 
nhecendo que  o  dito  folheto  nio  fizera  a  imprevs3o  cor- 
respondente ás  suas  intenções  e  plano*  insidiosos,  fei 
solicitamente  cassar  todos  os  exemplares,  mas  mui  larde, 
porque  o  mal  que  cllc  havia  produzido  jã  >;e  uào  curava 
com  tão  inútil  medida. 

..  «ieguio-se  a  publicação  do  decreto  de  18  de  1-eve- 
reiro  .lo  corrente  anno  de  1821  r ,  pelo  qual  Sua  Maires- 
tade,  entre  outras  providencias,  era  servido  crear  uma 
eommnihlo  de  pessoas  nomeadas  a  sua  escolha,  para  pre- 
parar as  matérias  que  se  haviâo  tratar  em  uma  reunião 
de  cortes,  presidida  por  pessoa  lambem  d  a  eleição  de  Sua 
Magestade :  este  decreto,  verdadeiramente  opposto  á 
conservação  da  nossa  unidade  politica,  até  se  dirigia 
contra  os  puros  e  luminosos  princípios  do  direilu  publico, 
excluindo  os  habitantes  das  terras  que  não  tivessem  jui- 
zes letrados  dos  inauferíveis  direitos  que  a  nalurcia  deu 
a  todos  os  homens  l  ... 

.  Foi  então  que  o  deacontenlau.cuto  geral  subio  ao 
maior  auge  ;  e  desde,  então  onze  indivíduos,  verdadeiros 
porluguezes,  osquaes  linhâo  os  maiores  ,1,-ejosdeadUe- 
rirein  á  causa  commum  dc  Portugal,  que  prenieditavao 
apressar  o  momento  em  que  se  pudessem  de.-lar.ir  com 
sê-urança  os  nobres  sentimentos  que  animavão  os  habi- 
tantes desta  eorle,  começário  a  dar-se  com  um  ardor 
verdadeiramente  constitucional  ao  desenvolvimento  dos 
seus  expressados  desejos,  meditando  e  combinando  entre 
si  quanto  ll.es  oeeorria  para  poderem  chegar  ;iu  termo 
ile  ião  gloriosa  revoluçio. 

,.  Os  seus  nomes  são  os  seguintes:  \nloiiio  Cutrim  de 
Vasconcello*.  Antonio  Duarte  Pimenta.  Antonio  de  Pádua 
da  Costa  e  \lmeida,  Cypriano  Josó  Soares,  Francisco  Ko- 
nV.o  de  Goes.  João  Luiz  Ferreira  Durmont.  Jose  Cupertino 
aV  Jesus  Miiz  de  **»7a  Gama.  Manoel  Lopes  da  Costa 
Dias.  Manoel  dos  Salos  Portugal,  Marcellino  José  Alves 

Macambòa.  »#. 

«  O  decreto  de  23  do  referido  mez  dc  l  evereiro  [**), 
q„e  incluía  a  relação  das  i.essoas  que  compunhão i  a 
comniissão  creada  pelo  outro  citado  decreto  de  18  do 
mesmo  mez,  c  que  ordenava  que,  sem  dependência  do 
outro  titulo,  dev.ão  entrar  em  exercício .  |wi  de  lodo 
termo  ao  solTrimento  já  apuradn  por  multiplicados  males 
e  pelas  inquisições  politicas,  que  existião  contra  os  que 
ei  ão  alTectos  ao  systema  constilueional.  e  dos  quaes  ha- 
vião listas  formadas  para  se  proceder  a  sua  pnsao. 

«  Crescia,  pois,  a  tormenta  e  com  ella  o  pengo,  e  sendo 
certo  que  o  despotismo,  não  tentando  cous.-.  alguma  cm 
I  prol  commum,  obrava  tudo  «m  proveito  dos  minwlrj.s  e 
I  das  suas  creaturas.  a*  quaes,  com  escandalosa  impruden- 
I  cia.  chamava.)  rebellião  ao  amor  da  pai  ria :  m»f ^ 
1  profundamente  de  tão  insidiosos i  planos •  '  ;'«1|U|  os  todos 
la  intrepidez  ner*ssaria,  resolvi  , o  deslm.r  ,..  r  i  ma  vez 
os  fjlacs  eiubaiaç.03  que  lolluão  a  exptica;io  da  vontade 
geral. 

„  \  cominissão,  de  que  acima  fallámo*.  junlou-se  pela 
primeira  e  ultima  vez  no  dia  25  do  mesmo  mez,  em  ca&a 
do  conde  de  Palmella.  com  o  único  fim,  ao  que  os  parece, 
,|e  sondar  os  ânimos  dos  seus  respeciivos  inemliros,  pois 
não  consta  que  ahi  íe  resolvesse  cousa  alguma  tomos. 
•Mirem  iulorraados,  com  indizível  |>ezar  nosso,  de  que  alli 
se  fez'  bastante,  injuria  aos  nobres  e  generosos  habitantes 
de  Portugal,  lialando-se  dc  rebeldes  por  quererem  recu- 
perar os  seus  direitos  e  a  sua  representação :  e  em  lugar 
le  prwurarem  estreitar  cada  vez  nuils,  eu,  febz  concórdia, 
os  nreciosos  vínculos  que  nos  unem,  teimarão  em  se 
onní  .  obstinadamente  á  torrente  da  opinião  geral,  talvez 
nen  indo  que  as  suas  machinacões  senão  apoiadas  pela 
To,";  armada ;  mas  esse  ultraje  feria  lambem  aos  bravos 
e  bourados  inilitares  da  guarnição  desta  corte,  que  muito 


O  Veií-se  o  decreto  de  IS  do  Fevereiro  de  18ÍI  . 
(")  Veja-se  o  decreto  de  «3  de  Fevereiro  d»  I8?l. 
;—  i  Possuas  noracadss  para  a  commlssao  d» 
ix-lo  decreto  de  is  de  Fevereiro  de  18Í1. 
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bem  sabião  que  o  primeiro  dever  dc  todo  o  homem,  seja 
qual  fôr  a  profissão  a  que  pertença,  é  procurar  a  verda- 
deira felicidade  da  nação  de  que  (■  membro,  e  disso  derão 
a  mais  convincente  prova  pela  promptidlo  com  que  se 
prestarão  a  coadjuvar  a  vontade  geral  deste  povo. 

«  l  m  dus  membios  daquella  comuussão  a-e  ousou  pro- 
ferir <tue  se  devi»  bloquear  Portugal,  e  obriga-lo  á  fon;a 
dc  .ninas  a  sul.aielier-so  aos  amigos  estabelecimentos  po- 
líticos; porem,  em  opposíçao  a  tão  abumiuavcl  jisieoer, 
dou»  iliusires  varões,  lambem  membios  du  mesma  cotu- 
mis-áu,  se  mosiráráo  com  um  nobre  eiitliu-iasino,  só  pró- 
prio ue  vi  madeiros  porluguezes,  ardentes  defcnMiies  d»* 
direitos  do  liouicni,  semeomiudo  faltarem  . i < j u < ' 1 1 < ■  .Mínimo 
respeito  que  é  devido  ã  roageslade  da  sobetauia  real. 

«  Lniqti.  nlo  tu-io  isto  se  passava,  crescendo  soliieina- 
nciia  a  niuUposição  geral,  cinco  dos  nu^  s  amigos  icum- 
patinciios  nesta  Ião  arriscada,  quito  gloiiosa  empre/a,  que 

priiueii.iiuviile  se  leuuirâii  na  tarde  ilu  mesi  1.1  2ã  um 

ca*..!  lio  b..chanl  M.ueellmo  Jose  Alu-s  U.namhõ  i,  ouclc 
cosluiii.iv.iiuo-.  coucoirer  todos  os  dias.  cheio»  de  um  ler- 
VOI  verdadeiramente  rons!iluc,oii.il,  .is-eiiláiãu  em  que, 
ainda  mesmo  a  custa  das  próprias  vidas,  sr  deveria  lazer 
jurar  n  i  nii-tiluinn.  de  Portugal  no  seguinte  dia  ->ii,  e  as- 
sim i.  jnr.ii áo,  o  que.  sendo  propôs  o  aos  mais,  a  medula 
que  lor  io  conq  .ueceuilo,  lul  por  elles  igu.ilm-'!!le  appio- 
vado  e  lauibeiu  jurado,  sendo  a  formula  <  o  juramento  a 
seguinte— Constituição  de  Portugal  ou  mune. 

«  O  eiuliusiasmo  com  que  islo  se  praticou  o  superior  a 
toda  a  expiessão,  <■  desde  logo  partimos  a  executar  tudo 
quanto  existia  em  plano,  começando  por  fazer  naqiiclln 
noite,  aviso  aos  dilleienles  corpos  da  guarnição  desta!  na 
corte  do  que  pielendiamos  obrar,  já  de  antemão  seguros 
da  boa  vontade  de  muitos  offlciaes. 

«O  major  dt  cavallaria  Anlonio  de  Pádua  da  Costa  e 
Almeida,  addido  ao  estado-maior  do  exercito  do  lírasil, 
foi  encarregado  de  fazer  o  preciso  aviso  ao  batalhão  dc 
infantana  n.  It  do  exercito  de  i  òrtugal.  e  se  dirigi.»  para 
esse  ti ii)  ao  major  c  mais  oflieiaes  daquelle  corpo,  que  mui 
promplamenle  se  prestarão  a  Ião  jusiu  convite. 

n  Aquclle  mesmo  oITicial,  conhecendo  os  seiíliincutus 
liberaes  de  Francisco  de  Paula  e  Va-concellos,  major  gra- 
duado do  regimento  de  artilharia  da  guarnição  desta  corte, 
lhe  deu  parte  da  resolução  louiada,  e  este  benemérito  wi- 
lilar,  que  não  linha  boccas  de  logo  á  sua  disposição,  eom- 
promeileu-se  a  reunir  os  soldados  que  pudesse  e  a  mar- 
char com  elles,  o  que  fielmente  executou,  e  servirão  paia 
reforçar  os  dous  coipus  de  artilharia  montada,  de  que  fil- 
iaremos em  seu  lugar. 

u  O  tencnle  Cypriano  Joso  Soares,  conininndanle  du 
destacamento  de  aililicts,  pertencente  á  divisão  de  Poi- 
tllgal,  loi  incumbido  dc  convidar  o  batalhão  de  caçadoie» 
n.  3  da  mesma  divisão,  o  como  sabia  dus  patriótico*  sen- 
timentos de  que  eião  animados  os  impores  graduados 
Francisco  Peixo;ude  Magalhães  Portugal  e  Juãu  Uirysos- 
tomo  Corièa  Cucdes,  o»  capitães  Joaquim  Fraiiti-cu  de 
Sá  c  Vasconceilus  c  Julio  Cesai  Feio  de  Figueredo,  e.  os 
l^ncnles  Antonio  Alves  de  Sá  Cai  neiío  e  José  Marin  de 
Salles  pereira,  diiigio-sc  a  todo*  estes,  os  quaes  unanimc- 
rneutc  pioiuelleiiu  de  coopeiai  para  tào  justa  e  honrada 
deliberarão,  c  disscrão  mais  que  respondiao  pela  boa  von- 
tade dos  mais  camaradas. 

o  Igualmente  sabedor  o  mesmo  tenente  Cypnauo  José 
Soares  de  adlieriiem  ao  syslcma  constitucional  os  capitães 
da  artilharia  montada  desta  corte  Joâu  Carlos  Pardal  c 
José  Joaquim  Jauuaiio  Lupa,  e  o  ajudante  Luiz  Antunio 
Bugalho,  participou-lhes  também  a  tenção  que  se  havia 
tomado,  c  elles  juotestái  ão  logo  que  liavião  tomar  parte 
em  tão  santa  causa. 

«  O  m.ijor  do  batalhão  de  infantaria  u.  11  da  divisão  de 
Portugal  Jese  Maria  da  Cosia,  sabendo  que  erào  igual- 
mente conslitueiouaes  os  sentimentos  do  major  José  da 
Silva  Reis,  cummandanle  do  corpo  de  artilharia  montada 
do  exercito  de  Portugal,  tomou  sobie  si  o  fazer  saber  a 
este  official  o  projecto  meditado,  o  qual,  apezar  de  eslar 
graveiacutc  enfermo,  apcuas  foi  de  tudo  instruído,  passou 
a  tomar  as.  mais  acauteladas  medidas  para  enviar  o  dito 


corpo  do  seu  i 
executou. 

«  Ao  tenente  do  batalhão  de  caçadores  desta  eòrle  Luiz 
de  Souza  Cama  foi  commellido  o  convidar  os  ofTiciaes  do 
seu  respectivo  coipo,  i»aia  cujo  fim  se  dirigío  ao«  capitícs 
Luiz  Antonio  do  Hego,  José  Soares  da  Cosia  e  JnseNcllo 
de  Caiv.illm,  ao  ajuiiaule  João  CliMSoslomo  da  silva  e  aos 
tenentes  Francisco  J..sé  Mascarenhas,  Pedi  o  de  Billen- 
courl  Víisí.  t  tn  elU  -  c  J.sé  Pereira  dos  Sanln*.  c  teve  a 
mui  particular  «ilisUçào  ao  encontrar  a  lodos  estes  brio- 
sos oITicmcs  uiidiiitnemt  nte  pos-umos  do  melhor  animo 
paia  a  coadjuvação  uc  ião  gloriosa  empreza.  que  protes- 
tarão seguir,  e  «smiu  o  cumpriião. 

u  O  me-nie  tem  nle  Luiz  de  Souza  Cama,  -ctiuo-lhe  rc- 
colihei  ido  os  liooi.  Jia  e  iibrlaes  scntilliemos  do  ajudautc 
do  batalhão  de  >n .aniar.a  n.  3 da  guarnição  deslacòrtc 
João  Ik-uiiqUi*  <  e  Ainonui,  foi  igualmente  exigir  a  Mia 
cooperai  ao  p.iia  o  n  smi  piojecto,  o  quul  lambem  se  pres- 
U  U  ci  in' a  u.elhor  »oni..de  e  Itom  elfeilo. 

b  (i  iiu,j..:r  graduado  de  cavallaria  da  policia  de.sia  còrle 
Manoel  nos  Nmlo,  Portugal,  cujas  ide.is,  .  scl.irecldas 
pela  luz  dd  IiIk  niai.e  civil,  o  h.iviáo  inllmamenle  ligado  ás 
nossas  ínteiiçiV'',  i  i  iiqui  inelieu-se  soleiniieineiile  aapre- 
seotar  se  com  os  sobiauus  do  seu  coipo  que  lln  'osse  pos- 
sível reunir,  o  que  di  si  mpenliou  com  uignidauc  e  risco, 
pois  sendo  ein  onlia  o  |ieio  seu  iespiH:ti\o  i  nele  o  briga- 
Uciio  Jvse  Maria  Itiin  Um,  que  era  Uo  paiihio  avesso,  este 
lhe  estranhou  o  seu  pruceiiiincoio  e  se  ciiluieci  u  eonlra 
os  soldados:  mas  o  inliepido  e  consliluc»  uai  major,  lirine 
sua  resoluç;  o,  solli  u  ..runa  so  a  sigiiuitc  vo/. :  «  Sol- 
ii  cados,  bigão-iiie  na  que  quizetttn  ;  »  e .com  |wi  te  delles 
se  apiestnluu  n  l.oia  e  no  mgar  coevtnc.otiado. 

v  O  niiijor  g:adua.io  \uloiuo  Duarte  Pimenta  foi  igual- 
mente ei.cai  regado  de  convidar  o  regimento  >íe  cavalla- 
ria deíla  còrle,  o  que  suppomus  laria  cmii  todo  o  zelo ; 
porém  e  ccito  que  aquelle  lerimeiilo  não  se  reuuio  ú  mais 
liopa  senão  depois  nu  postada  a  í*  e  2'  linha  na  praça  do 
r.ui  i  ■ 

ii  DejioU  de  nulo  assim  disposto,  os  nossos  amigos  c 
compaiilicii  i  s  nesta  gloriosa  etiqireza,  que  auciosauiente 
es|ieraValuo3,  voliaiao  a  dai  -nos  palie  do  bom  êxito  dc 
suas  romiulssi  es,  o  que  nos  enclieu  dc  Ião  excessivo  ju- 
bilo, qi;e  lodos  parei  íamos  inteiramente  esquecidos  da 
tenivei  sorle  que  ias  aguardava,  caso  abortasse  o  nosso 
plano;  mas  a  Providencia  matiitcslatucnlc  encaminhava 
eprulegia  Iodas  as  iiossas  operaçíies. 

«  fcnlrc  as  medidas  ijue  tomarão  com  a  mais  meditada 
cirenm-pecção,  alim  de  prevenir  qualquer  ai  oiileeiuicnlo 
tiisle  que  pudesse  solucur,  tot  o  pnncipal  a  de  piecaver 
que  a  sereníssima  Princczu  Keal,  que  pelo  seu  estado  de 
gravide/,  uns  merecia  o  lo.uor  e  mais  jusio  cuidado,  c  por 
cujo  bom  successo  l.i/iauios  iiicessmilcmeiile  os  mais  íer- 
voioíos  \otos.  tivesse  o  menor  iiicoiiiuiodo  ou  susto 
quando  soubesse  do  repentino  movimento  das  tropas,  e 
pata  e.sse  bm  assentámos  que  a  mesma  sereuissima  se- 
nhora c  seu  augusto  esposo  o  Príncipe  Kedl  fossem  pre- 
ventivamente informa-los  do  nosso  piojei  lo,  c  |iassou  a 
ser  encaircgad ■>  de  Ião  íuipoilante  comiuissão  u  jjadre 
Francisco  llouião  de  Coes,  o  qual  na  mndiugada  do  sem- 
pre memorável  e  faustoso  dia  'JU  monlcu  a  cavallo.  e  par- 
lio  para  a  real  quinta  da  Poa-Visla,  oude  executou  muilo 
Ih-iu  o  que  lhe  loi  incunibid...  c  chegou  tanto  a  lempo  que 
que  SS.  \ A.  Itfaes  ainda  gozav.io  da  suavidade  do 
somno. 

«  Não  suceedio.  porém,  o  mesmo  a  el-rci,  que  já  ha- 
via sido  inloimadu  d;i  marchada  anilharia  montada desU 
cflrlo  c  da  do  batalhão  de  caçadores  n.  3  do  exercito  de 
Porlngal,  pelo  comniaiidanle  deste  corjio  o  lenciile-coro- 
ronel  iíiomaz  Joaquim  Pereira  \  alente  o  pelo  allercs 
Francisco  Avelino,  os  quites  a  gloria  de  acompanharem 
aos  seus  irmãos  de  anuas  em  15o  nobre  deliberação  au- 
lepuzerão  o  ir  denuncia-los,  talvez  no  inluilo  dc  impedi- 
rem ainda  o  seu  honrado  projecto  1  <jue  lastima,  que 
delírio  1 

agora  á  juneção  das  tropas;  o  sigoal  dad.» 
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ri  a  sua  reunião  foi  o  tiro  de  peça  do  navio  do  rogittro 
porto ;  e.  apenas  ouvido,  o  bravo  batalhão  de  caçado- 
ra n.  3  ilo  exercito  de.  Portugal,  commandado  pelo  seu 
major  An!3o  Garcez  Pinto  de.  Madeira,  e  a  artilharia  a 
cavallo  desta  corte,  com  seis  peças,  commandada  pelo  ca- 
pitão Jo^o  Carlo*  Pardal,  forío  os  primeiros  corpo»  que, 
no  silencio  da  madrugada,  entrirJo  na  praça  do  Itocio. 
que  era  o  lugar  convencionado,  e  logo  se  pu/erão  ambos 
em  estado  de  defesa. 

«  Após  este»  forlo  checando  succeísivamenle  o  bata- 
lhão de  caçadores  da  corte,  commandado  pelo  capilSo 
Luiz  Antonio  do  Rego,  o  fie  infantaria  o.  3.  lambem  da 
corte,  commandado  pelo  ajudante  Joaquim  Henrique  do 
Amorim,  a  brigada  de  artilharia  da  divisAo  de  Portugal, 
com  Ires  liorc  «s  ò>  fogo.  commandada  pelo  tenente  do 
mesmo  coroo  I.uiz  Alexandre  Ferreira  Nobre,  o  batalhão 
de  infantaria  n.  11  da  mtsraa  divisão,  commandado  pelo 
tertente-coroncl  Joio  Correa  (iuedes  Pinto,  e  corn  este 
batalhão  o  destacamento  de  artífices  engenheiros,  tam- 
bém de  Portugal,  commandado  pelo  tenente  Cipriano 
José  Soarei. 

•  A  parle  do  batalhão  de  infantaria  n.  15.  que  nlin  es- 
lava de  guarda,  corumandada  pelo  seu  coronel  Antonio 
Jose  Soares  llorees.  lambam  veio  unir-se  à  mais  tropa, 
devendo-se  a  este  batalhão  a  mui  dislinota  cooperação  de 
se  conservar  wnmre  em  armas,  e  desde  o  referido  tiro  de 
peça  ale  que  a  tropa  se  recolheu  a  quartéis. 

«  O  regimento  de  arlUharia  da  corte  e  o  destacamento 
de  Pernambuco,  addido  A  mesma,  veio  commandado  pelo 
major  graduado  Francisco  de  Paula  e  Vasconcello»,  que, 
como  ji  se  disso,  foi  também  convidado,  e  com  a  gente 
do  sou  commando  reforçou  os  dous  corpos  de  anilharia 

«  Os  mais  corpos,  aos  quaes  n3o  se  havia  feito  partici- 
pação alguma,  foriío consecutivamente  apresentando-se. 
e  de^  toda  esta  exposição  é  prova  o  suppleracnto  á  gazeta 

•  Ainda  nao  estava  inteiramente  reunida  a  tropa, 
quando  se  apresentou  o  brigadeiro  Francisco  Joaquim 
Carreti,  e  «endo-lhe  offerecido  o  cominando  da  mesma 
trona  o  r.ceitou  promplamenle,  dando  assim  uma  prova 
nada  equivoca  da  adhesào  que  professava  A  causa  com- 
mum  da  naçrio. 

«  Poucos  momentos  depois  appareeeu  S.  A.  It.  o  Prin- 
cipi Hcil,  «•  loso  que  entrou  na  praça  vasia,  que  a  tivpa 
havia  formado,  estando  as  embocaduras  dos  ruas  guarue- 
cidas  cr.m  peças  de  artilharia,  mostrou  uni  papel,  que  se 
dignou  de  \fir  ■.  era  um  decreto  datado  de  21  •!"  Fevereiro; 
e  di«e  depois  ao  povo  e  tropa  que  alli  se  achava:  Tudo 
esM  feilo  :  a  Iropa  pôde  ir  jA  a  quartéis  e  os  otliciaes  vão 
beijara  màoa  meu  augusto  pai. 

«  Fnlío  o  harharel  Marwdlinn  José  Alves  Maçam  boa, 
que  foi  presente  a  to<lo  o  recendo,  vendo  que  o  dito  de- 
creto •i;1o  era  terminantemente  concebido  nos  termos 
desejadas,  possuído  do  mais  profundo  respeito,  e  pedindo 
vénia,  passou  a  representar  ao  mesmo  sereníssimo  Senhor 
qne  n  vontade  unanime  do  povo  e  tropa  era  que  Sua  Ma- 
ges*ad-'  jnrass*  a  constitui-lo  que  se  eslava  organizando 
no  reino  de  Portugal,  sem  outras  restricções  mais  do  que 
as  une  houvessem  de  ser  feita»  nas  mesmas  cúnes.  com  os 
deputados  deste  reino  do  Rrn«il,  vindo  por  esta  forma  o 
mesmo  aueu<to  -senhor  a  constituição  tal  que  se  fpesse  em 
Portusal.  *o  que  S.  A.  Real.  com  uma  bondade  e  d  icili- 
dade  inimilavis,  se  dignou  de  annuir.  encarregando  >.c 
de  »»r  na  real  presença  de  seu  augusto  pai  o  interprete  da 
vontade  ireral  do  povo  e  tropa;  e,  rec  hendn  i  lista  dos 
novos  ministros  escolhidos  para  succederem  aos  entSo 
eiMenics,  paniu  imrnedialaroeute  para  a  real  quinta  da 
fioa-Vista 

«  Passou-se  no  entretanto  a  convocar  o  sena  to  da  ca- 
mará, que  immediatameole  se  juntou  na  grande  sala  do 


f )  Vcja-se  o  supplemento  da  t  Gazela  da  Rio  »  a.  17. 


real  thealro  de  s.  Joio.  S.  A.  Real  voltou,  com  pouca 
difTerenca,  pelas  7  horas  da  manha,  e  do  meio  do  povo  e 
iropa  novamente  se  dignou  a  ler  o  decreto  •),  e  cuja 
data  de  24  atlribuimo»  a  puro  engano,  se  nisso  oao  bouve 
occultas  intenções. 

•  Suhio  depois  para  a  mesma  sala  do  referido  real 
theatro,  e  appareceodo  na  varanda  contigua  leu  alli  pula 
segunda  vez  o  mencionado  decreto  e  a  lista  doa  novos 
empregado»  {"),  lamhem  aasigoada  por  Sua  Hsgeslade.o 
o  que  tudo  foi  ouvido  com  extraordinário  prazer,  e  entro 
inumeráveis  applausos  e  repetido*  vivas  á  religião,  a  el- 
rei,  ao  Príncipe  Real  e  A  constituição. 

'  Seguio-se  consecutivamente  o  solemoe  juramento 
prestado  pelo  Príncipe  Real  em  mão  do  Exm.  bispo  capel- 
13o-mó>,  primeiramente  em  nome  e  como  procurador  de 
seu  augusto  pai,  e  depoi»  em  seu  próprio  nome.  Segui- 
rio-se  a  jurar  os  novos  ministros  e  funecionarios  públi- 
cos, as  autoridades  ecclesiasiicas,  civis  e  militares,  e  um 
concurso  numeroso  de  pescoas  de  toda  as  gerarchias,  que 
se  forfio  successiva  c  espontaneamente  apresentando,  o 
que  bem  comprova  o  documento  n  7  ("•). 

o  Depois  de  tSo  solcmne  acto  o  povo  e  tropa,  impacien- 
tes por  gozarem  da  augusta  preseuça  de  Sua  Magestade, 
elaraavao  anciosos  e  em  plena  efTusio  do  mais  vivo  jubilo 
por  Uo  grande  ventura,  afim  de  tributarem  a  tâo  magnâ- 
nimo monareba  as  mais  puras  demonstrações  de  submis- 
são, de  amor  e  de  sua  exaltada  gratidoo.  lio  justamente 
de»ida  ao  imromparavcl  beneficio  que  acabava  de  conce- 
der-nos. 

«  O  Príncipe  Real,  que  foi  verdadeiramente  naquelle 
dia  um  anjo  de  paz  que  veio  tranquillisar  os  ânimos  per- 
turbados, desvelado  pela  publica  felicidade,  e  sem  atteo- 
der  ao  rigor  de  um  sol  ardeote.  tornou  a  regressar  a  real 
quinta  da  Boa-VisU,  onde  foi  novamente  represeular  a 
seu  augusto  pi  os  nobres  c  Deis  sentimentos  que  anima- 
«3o  a  todos  os  habitantes  desta  còrte. 

«  Seriao  11  horas  quando  Sua  liagestade  chegou  á 
praça  qo  Rocio,  onde  foi  recebido  com  os  maiores  applau 
sos,  111  lios  do  mais  puro  «mor,  do  mais  santo  enthn- 
siasmo  e  da  mais  sincera  gmlidSo.  EnUo  o  povo.  em  um- 
transporte  de  prarer  inexplica»el,  cercando  o  coche  de 
Sua  Magestadc,  e  possuído  daquella  alta  veneraçSo  e  res- 
peitoso amor,  que  lan'o  caracterist  os  portugueies  para 
com  os  seus  nutwistos  ímpetíinles,  deu  signaes  de  aspirar 
a  suave  consolação  de.  conduzirem  seus  braços  a  Sua  Ma- 
gestade para  o  seu  real  paço. 

•  A  serenidade  e  aquelle  sorriso  de  bonda  le  paternal, 
que  sempre  resplandecem  no  augusto  semblante  do 
mesmo  senhor,  fez  resoar  novos  vivas,  e  n'um  momento, 
soltos  os  tirantes,  foi  o  mais  adorado  doe  soberanos,  o 
immorlal  Sr.  D.  João  VI,  transportado  como  em  triumpho 
ao  largo  do  Palacio,  entre  as  immeosas  accluni  .çiies  do 
um  poso  agradecido  o  icnniroso,  notando-se  em  todos 
os  semblantes  as  mais  vividas  sensações  de  um  nunca 
sentido  gosio. 

«  Depois,  appnrecendo  Sua  Magestade  a  um  i  dasja- 
nellas  do  mesmo  p-->çn.  dignou-sc  de  dizer  que  approvava 
luilo  quanto  o  Príncipe  lle.d  havia  feito,  ao  que  o  noto 
respondeu  com  novas  acclainaçocs  do  mais  verdadeiro 
regos  ijo. 

ii  As  iropa»,  que  Iodas  liaviào  marchado  após  o  co- 
che do  Sua  Magestade.  precedidas  pelo  Príncipe  Real.  já 
a  esse  tempo  haviao  guarnecido  o  largo  do  Palacio,  e  de- 
pois de  muitos  e  repetidos  vivas  á  religião,  a  el-ret,  a 
toda  a  real  família  e  a  constituição  que  lizerao  ascortes 
em  Portugal,  pa^irilo  a  de»filar,  o  cl-rci  leve  a  bondade 
de  dar  a  sua  real  mao  a  beijar  a  um  concurso  numeroso 
de  'pessoas  de  iodas  as  classes,  que  tlverSo  a  honra  dc 


(•)  Vi-ja-te  o  decreto  de  ít  de  Fevereiro  de  18S1. 
("}  Vej.i-6o  a  hsu  daí  pessoas  que  íorlo  nomeadas  para  os 
npregos  públicos. 
("•)  Veja-se  o  auto  do  juramento. 
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a  Soa  Mageslade  e  a  SR.  AA.  Reae*  por 
«m  Í3o  plausível  motivo. 

«  A'  noite  o  mesmo  augusto  senhor,  com  toda  a  sua 
real  família  ao  apresentou  em  grande  estada  no  real  thes- 
tro  de  S.  Jo5o,  levando,  além  da  guarda  de  honra,  outra, 
composta  de  ofilciaes  gencrae*  e  superiores  dn  estado- 
maior.  em  grande  uniforme.  O  tlieatro  estava  elegante- 
mente (Iluminado,  e  apenas  corrida  a  cortina  da  real  tri- 
buna, appareceu  Sua  Mageslade  com  Ioda  a  sua  real  fa- 
mília, começArlo  oa  vivas,  nascidos  do  mais  exaltado 
regosijo.  que  dnráráo  por  grande  espaço  e  que  forão  be- 
nignamente acolhidos  pelas  augustas  pessoas  a  quem  crSo 
tSo  devidamente  dedicados. 

RecitarSo-se  vários  versos  análogos  a  tão  grande  as- 
sumpto, a  que  se  seguirão  os  merecidos  applaneos  :  tudo 
era  enthuslasmo  c  contentamento,  e  parecia  que  todos  os 
espectadores  eslavSo  animados  de  um  novo  alento  e  de 
uma  nova  existência.  Que  dia  I  que  espectáculo  !  que  ven- 
tura ! 

i  Os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  este  povo  verdadei- 
ramente liom  e  sempre  fiel  aos  seus  deveres,  não  havia 
jamais  «oiado  de  uma  scena  de  tilo  novo  e  maravilhoso 
prazer,  nascido  da  doce  esperança  que  nos  assegurava  um 
futuro  venturoso,  e  «té  concorria  para  realçar  este  quadro 
de  lào  sinnular  felicidade  o  encolhimento  com  que  appa- 
reeiâo  esses  miseráveis  coripheus  da  antiga  corrupção  e 
ayslemalica  venalidade,  sempre  curvos  a  todas  as  delíbe  • 
rações  do  despotismo. 

»  Taes  forão  os  gloriosos  e  memoráveis  acontecimen- 
tos do  faustoso  dia  26  de  Fevereiro  de  1821,  dia  em  que 
se  abrio  a  toda  a  grande  família  portuguesa,  espalhada 
nas  quatro  partes  do  mundo,  o  aurco  thesouro  da  inde- 
pendência nacional,  dia  que  será  sem  par  nos  venerandos 
amues  do  luso  Império. 

■  ÍSilo  se  pode  duvidar  de  que  a  nossa  empreia  offere- 
cia  grande  risco ;  mas  pela  moderação  prudência  e  ener- 
gia com  que  foi  desempenhada  nos  tomámos  digno  delia, 
e  cm  toda  a  nossa  linha  de  conducta  tivemos  sempre  por 
divisa  aquelle  summo  respeuo,  devido  a  sagrada  pessoa 
de  Sua  Magestade,  e  o  natural  impulso  de  reconhecimento 
correspondente  aos  sentimentos  de  amor  e  de  gratidão, 
gravados  no  coração  de  todo  o  súbdito,  sustentando  por 
essa  forma  a  honra  e  decóro  que  no*  compete,  como  mem- 
bros de  uma  nação  illuslre,  generosa  e  grande,  sempre 
fiel  aos  seus  deveres,  e  digna  dos  mais  altos  destinos,  aos 
quaes  se  elevará  agora,  escudada  com  a  égide  sagrada  da 
nossa  constituição,  que  será  a  obra  immortal  do  augusto 


«  Nilo  era  da  nos-a  intenç.lo  escrever  cousa  alguma  a 
este  respeito,  nfio  »ó  por  conhecermos  a  nos*a  insullicien- 
cia,  mas  aié  por  nos  convencermos  de  que  muitas  pes- 
soa* tomarião  sotire  si  o  instruir  o  publico  de  l,1o  agra- 
dáveis acontecimentos.  Obnguu-no-,  poiém,  a  romper  o 
silencio  que  aguardávamos  a  inexactidão  de  noticias  que 
vimos  espalhadns  em  alguns  periódicos,  em  um  dos  quaes 
[Aurora  Pernambucana  n.  S  )  até  lê  mos  mentirosas  aocu- 
saeões  contra  ilous  dos  nossos  referidos  companheiros  e 
amigos,  e  por  isso  nSo  podemos  deixar  de  manifestar 
por  esta  forma  a  nossa  indignação  e  reprimir  tilo  calum- 
niosas  allegaç<>s.  » 


0CCCRRESC1AS  no  DIA  26  DE  FEVEREIRO,  EXPLICATIVAS  AO 
ARTIGO  ACIMA  MKXCI03ADO,  EXTRAHIDA5  DE  I  MA  CARTA 
DATA  FOI  1IAXDADA  PARA  LISBOA. 


Estando  geralmente  todos  dispostos  a  alcançar  a  cons- 
tituição, esta  tardava  muito,  e  os  ministros  cada  dia  irri- 
tavio  uwis  o  povo  com  suas  determinações,  conselhos  de 
Estado  e  nenhum  resultado.  Tratou-seqae  o  Príncipe  Real 
iria  á  Lisboa,  para  o  que  apromlárâo-se  ás  pressas  a  náo 
D.  IcAo  VI e  mais  Ires  fragatas:  ficava  a  Prineer.a  Iteal  e 
o  Príncipe  ia  escoteiro,  e  já  nomeadas  as  pessoas  que  o 
haviáo  acompanhar,  porém  sem  f>imiliaa:  tudo  isto  levou 
tempo,  e  a  Princeu  Real  opposla  a  ficar,  quiz  acom- 
panhar seu  esposo  no  mesmo  estado  em  que  se  achava. 


Os  conselhos  de  Estado  ferviSo ;  as  opiniões,  differenlM ; 
porém  qual  o  espanto  quando  a  23  se  publicou  o  decreto 
de  18,  e  no  mesmo  dia  outro  creando  a  commissao,  o  que 
mais  augmentou  a  indisposição  contra  os  ministros. 

No  dia  25  ajuntou-se  a  commlssito  em  casa  do  conde 
de  Palmella,  eo  que  se  tratou  ainda  se  ignora,  e  lodos  4 
espera  de  que  os  batalhões  tomassem  uma  resolução; 
porém  ninguém  a  esperou  no  dia  26,  e  se  suppunha  para 
o  dia  1*  de  Março:  nSo  aconteceu  assim,  porque  os  auto- 
res— Pimenta,  padre  (iões,  Macamhòa,  major  Antonio 
Duane  Pimenta,  e  majores  dos  batalhões  11  e  3  do  caça- 
dores— assenláião  que  nem  mais  um  raomenio  devi.to  es. 
perar,  participando  tudo  aos  ofilciaes  dos  corpos  com 
quem  conlavãoe  se  rntendiSo  (era  opinião  geral,  e  parece 
que  verdadeira,  que  o  Príncipe  Real  eslava  ao  facto  de 
tudo):  por  isso  no  dia  26,  ás  i  horas  da  noite,  parlio  do 
campo  de  S,  Chrislovao  o  parque  de  artilharia,  comman- 
dado  pelo  major  Garrei,  sem  que  o  eommahdante  do 
mesmo  corpo  o  soubesse,  po!s  appareceu  ás  8  hora»  no 
nocio,  cm  procura  do  seu  parque. 

Junto  com  o  parque  veio  a  1' companhia  de  caçadores 
n.  cujo  batalhão  estava  aquartelado  nos  Lai.iros,  cm 
S.  Christovito  ;  depois  de  ler  partido  começou  aformar-se 
o  resto  do  halalhão;  a  esse  tempo  acordou  o  comman- 
danle,  sahio  fúra  e  quiz  emlmraçar  a  marcha,  ao  que  res- 
pondeu o  major  Caree*  que  seus  companheiros  ao  tiro  da 
alvorada  se  haviSo  achar  no  Rocio,  onde  o  esperav&o,  e 
que  naquelle  momento  linha  rerebidn  aviso;  continuou  o 
commandante  Valenie  a  nppor-se  :  foi  então  preciso  que 
o  major  Garcez,  pondo-lhe  ao  peito  uma  pistola,  lhe  inti- 
masse ou  morrer,  ou  ser  preso,  ou  seguir  os  companhei- 
ros; preferío  no  entanto  a  prisão:  marchou  o  batalhão, 
chegando  ao  campo  de  SanfAnna  As  3  huras  e  meia  da 
noite. 

Alguns  ofilciaes  do  15  tinhão  ido  á  meia-noite  á  Praia- 
Vermelha  buscar  o  rosto  do  parque  montado,  chegando 
ao  Rocio  As  4  horas ;  a  1*  companhia  de  caçadores  e  o 
parque,  vindos  de  S.  ChristovSo,  logo  que  ehegárSo  ao 
Rocio  tomárão  as  boccas  das  ruas,  com  a  artilharia  car- 
regada e  morrões  accesos,  aonde  se  coDservárào  até  ás 
10  horas  na  mesma  posição. 

A's  2  da  noite  o  balalh.io  n.  II  pegou  em  armas  e  mu- 
nições, e,  depois  de  prompto,  o  seu  major  mandou  parti- 
cioar  ao  commandante  que  por  subordinação  lhe  avisava 
que  o  batalhão  ia  jurar  a  constituição,  e  que  se  S.  S  qui- 
zesse  acompanhar,  que  o  fizesse,  quando  não  que  ficasse; 
ao  que  respondeu  o  bravo  commandante  que  o  seu  bata- 
lhão nunca  marchava  sem  elle.  e  logo  se  pôiásua  frente, 
iodo  se  encorporar  no  Rocio. 

O  n.  15  estava  de  guarda,  e  o  seu  major,  ás  2  horas 
da  noite,  montou  acavallo,  visitou  todas  as  gusrdas,  or- 
denando que  se  desse  60  cartuxos  a  cada  soldado,  e  que 
no  ca»n  de  rompimento  se  fossem  todos  reunir  no  Rocio  ao 
resto  do  batalhão,  onde  acharião  seus  olhci.ies,  que  mar- 
charão as  a  1/2  horas  para  alli,  e  o  commandante,  quando 
n;«o  achou  a  gente  no  quartel,  ás  7  horas,  lambem  se  foi 
unir  a  elle. 

O  halilhão  de  caçadores  da  terra  ,'eomo  designavão), 
que  lambem  era  um  bom  corpo  e  bem  disciplinado,  es- 
tava ao  cuidado  de  um  capitão  por  se  não  poder  contar 
com  os  superiores;  por  isso  os  ofliciaes  subalternos,  ás 
.*(  horas  da  noite,  acordárão  mansamente  os  soldados,  e, 
com  os  offiemes  que  se  acha» 5o  alli,  marcháno  para  o 
Rocio  ao  tiro  da  alvorada  cslavão  nesta  praça  o  batalhão 
n.  II,  parle  do  de  n.  15,  o  de  cavadores  n.  3,  caçadores 
da  lerra  c  artilharia  montada,  únicos  corpos  com  que  se 
contava. 

Frita  esla  reunião,  prelendiSo  o»  já  mencionades  indi- 
víduos mandar  A  Sua  Mageslade  uma  deputação  expotido- 
Ihe  o  que  quoriào  ;  porém,  persuadidos  de  que  o  Principe 


apparecerii 
Viva  el-rc 
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a.  esperárao,  e  logo  que  raiou  o  dia 


grilarão 


iva  el-rei.  viva  a  constituição!  Foi  então  quando  se 
abrirão  as  j.mellas  e.  gritárào  lodos  o  mesmo :  nesse  mo- 
mento appareceu  S.  A.  o  Principe  Real,  só  acompanhado 


de  um  criado  e  qmzerão  acclama-lo ;  porém  elle  grilou  : 
Viva  el-rel,  viva  a  constituição  que  fl/erem  as  cortes  de 
Portugal  1 
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HISTORIA 


Já  havia  algum  povo  c  se  ia  ajuntando  mais  tropa ; 
apresentou  então  o  Príncipe  o  doi-reto  de  24,  ficando  tudo 
como, estava,  dizendo  que  tinha  ordem  do  pai  para  jurar, 
ao  que  respondeu  a  tropa  e  o  po»o  (ou  para  melhor  dizer 
os  que  tlnhao  arranjado  tudo)  que  querido  novos  empre- 
gado-, e  apresentarão  a  relação,  tal  qual  foi  aceita  e  pu- 
blicada, ao  que  rcs|M>nd>'u  o  Príncipe  que  ia  ler  com  seu 
pai,  que  esperassem  um  pouco  que  inmiediatament>'  vol- 
taria para  prestar  o  juramento,  eque  no  entanto  se  man- 
dasse chamar  a  camará  para  a  sala  <lo  tlu-atro,  o  que  se 
fez  logo. 

Erâo  7  horas  quando  alguns  olliciaes  and árSo  pela  ci- 
dade dando  vjvas,  e  tudo  em  tanto  socegn  que  parecia 
nio  haver  nada. 

Voltou  o  Príncipe,  leu  n  decreto  do  pai  e  a  nom>  a;ào 
dos  novos  empregos,  mostrando  a  todos  a  assinatura  do 
e!-rei,  e  no  meio  de  vi»as  siihio  á  varanda  <to  iheilro. 
onde  j.i  eslava  a  ramara  e  o  bispo  rnpellão-nior,  e  adiante 
de  todos  prestou  o  jurameii  o  rum  grande  animo  .-  ron- 
tenl, mento  de  tnl-is,  lendo  nesse  dia  desenvolvido  o  que 
nunca  se  espi  rra:,  e  crendo  um  amor  publico  assas  çrauile. 
isto  tudo  concluído  scriiiu  111  hoias,  quando  'oi  rloguido 


mili 


I" 


edalli  me-mn  deu  I  r°ff 


cimento  de  uma  republica  no  Brasil.  Vários  cons- 
piradores, dos  quaes  alguns  crâo  funecionarios  pú- 
blicos, favorecendo-se  do  entbusiasmo  c  efferves- 
cencitt  do  povo  aproveitarão  o  ensejo  para  a 
conspiração,  e,  descobertos,  forâo  presos  alguns  e 
recolhidos  á  fortaleza  de  Santa  Cruz,  e  outros  para 
evitarem  a  prisão  ocrull,irào-se. 

O  rei.  tendo  declarado  pelo  decreto  rle  7  de 
Marco,  que  devia  vnllnr  para  Lisboa,  na  noite  do 
dia  9,  nnnunrioii  no  conselho  de  ministros  que  ti- 
nha mudado  do  resolução,  c  que  a  sua  determinação 
de  licnr  no  Brasil  havia  sido  tomada  emconscquèn- 
cia  de  uma  conferencia  que  tinha  lido  com  o  ministro 
dos  negocio*  estrangeiros.  0  rei  no  mencionado  de- 
creto manifeslriii  a  sua  resolução  de  partir  com  sua 
família,  «eixando  o  Príncipe  Real  I).  Pedro  de  Al- 
ca titara  na  regência  d  j  reino  do  lír.isi!.  Por  outro 
decreto  declaion  el-rei  a  sua  determinação  de  em- 
barcar iinmedialamente  para  seus  domínios  da  Eu- 


o  resto  da  tropa 

o  Príncipe,  apparecendo  a  brigada  composta  de  olli.-i.ies  e 
suas  bandeiras,  que  foi  minto  applauilula ;  a  essa  hora 
mostrava  a  praç-i  do  lioeio  um  quadro  interessante, 

O  Príncipe  tinha  de  noite  ordenido  que  o  conunaudaiile 
da  polícia  José  Maria  Ucasse  preso  em  casa,  onde  se  con- 


N3o  contando  os  autores  do  aclo  com  a  eavallaria.  e  até. 
descontiando.  pu/erlo-llie  um  «arque  r.irreR.-et.nl.dronte. 
do  quartel  para  os  nào  deixar  formar,  o  que  depois  lize- 
rão  por  ordem  do  Princq  • 


No  entanto  Tarymi,  juiz  da  alfandega,  foi  preso 
como  conspirador;  o  mesmo  aconteceu  a  Lutz  J»$è 
de  Carvalho,  Jrnia  Srvrriann  Maciel  da  Custa  e  n  fzi- 
>!oro  l-ntnci><;i  (hi\mnr<us.  U almirante  Rodrigo  Pinto 
Guedes,  tendo  fugido  para  Iguassu,  foi  preso  em  casa 
do  brigadeiro  Grnelli  pelo  coronel  Manoel  José  de 
Moraes. 

O  ex-minislro  Tuomaz  Antonio,  que  perseguia  os 
conspiradores,  para  se  livrar  da  sanha  e  fúria  do 


Emquauto  a  tropa  dava  o  juramento  o  Prinripe  montou  Povoi  fugio  para  Santa-Gruz,  onde  esteve  occulto, 
avalio  e  disse  que  ia  buscar  seu  pai  (tendo  morto  neste  I  e  o  rei,  com  o  fim  de  o  salvar,  concedeu  home- 


a  cav 

dia  Ires  cavnllosi,  o  qual  appareceu  scrifio  tl  Ut 
tando  a  camará  í.  espera;  passou  porentrea  tropa  em 
meio  dc  viva»  a  el-rei  e  ã  constituir "m  :  tit  árto  lhe  as  bos- 
tas  da  carruagem,  sendo  puxado  até  palácio  pelo  povo. 
onde.  continuarão  os  applausos ;  voltando  o  Príncipe  ao 
Rocio,  entrou  uo  largo  do  Pa  ;o  i  frente  da  tropa. 

Seenlriío-se  as  continências;  «  dej  ois  disse  el-rei,  da 
janclía,  em  alta  voz,  ao  povo  e  tropa :  Approvo  tudo 
quanto  meu  filho  fez  hoje  no  Hoeio ;  eontinn  ár.V»  os  vivas 
c  mais  applausos.edeshlou  a  tropa  em  frente  do  palácio, 
aonde  estava  a  família  real,  rcrolliendo-se  a  seus  quartéis 
sem  que  houvesse  a  menor  novidade. 

No  tbeatro  se  fez  logo  uma  suhscrip.  io  voluntária  a  fa- 
vor da  tropa  dc  1"  linha,  c  dentro  em  hor.i  e  mei.i  se 
achava  em  caixa,  alli  mesmo,  30:oihj;$,  que  roolimiava 
para  no  oilavario  ser  repartida. 

Salvou  a  esquadra  a  hora  e  meia  da  tarde,  e  as  fortale- 
zas, que  já  o  linbão  feilo,  repetirão  novamente.  Houve  lu- 
minárias em  toda  a  cidade,  e  espectáculo  a  que  assislio 
el-rei  e  toda  a  família  real ;  hoiiverão  poesias  e  decursos, 
e  um  acabou  dizendo:  Montem  eser 'troa,  hujr  Itomituos, 
o  que  o  povo  n.io  gostou  muito,  e  assim  (ionh-ou  o  memo- 
rável dia  26  de  Fevereiro. 

27.  nada  de  novo  ;  tudo  em  socego  ;  conlinu.irjn  as 
salvas  pelas  fortalezas  e  esquadra  embandei- 
rada e  esjieclaculo. 

Em  28,  as  10  horas  da  manha,  forèoao  rei  pedir  a  li- 
berdade da  impreusa  para  poderem  egetever.  e  a  camará 
pódio  a  demi*s.io  de  outros  empregados 

Foi  despachado  rnajoi  -general  da  esipiadra  o  Farinha. 
O  (ilho  do  Josí  Maria  da  poliria,  que  commaudava  a  cn- 
vallaria  no  llocio  no  dia  26,  foi  mandado  ás  9  horas  para 
a  casa,  tomando  o  major  Santos  o  cominando. 


1)0  DIA  26  DE  FEVEREIRO  DE  1821  APPAHEI.E.M 
IDEAS  REPUBLICANAS,  E  SÃO  PRESOS  VÁRIOS  INDIVÍDUOS, 
COMO  COXSPIRADORES. 

Em  seguida  aos  acontecimentos  do  dia  26  de  Fe- 
vereiro dc  1821,  no  Rio  de  Janeiro,  se  descobrio 
uma  conspiração,  que  tinha  por  objecto  o  eslabelc- 


nagetn  a  Targini.  e  por  fim  Sua  Magestade  per- 
doou a  lodos  que  commettérao  tal  crime  contra 
a  sua  real  pessoa  e  as  instituições  do  Estado;  e, 
aceresrenta  o  documento  que  lenho  á  vista,  que  o 
conde  de  Palmellu  c  Felisberto  Caldeira  embarcarão 
para  a  Inglaterra. 

Estes  factos  se  derio  no  Rio  do  Janeiro,  e  nio 
tomárão  vulto  porque  o  rei,  por  sua  bondade,  não 
quiz  perder  a  ninguém. 

Conversando  eu  no  senado  sobre  esle  assumpto 
com  o  duque  de  Caxias,  em  presença  dos  senado- 
res barão  de  Pirapnma  e  desembargador  Firmino 
Rodrigues  Silva,  nos  disse  S.  K\,  suf  este  facto  ver- 
dadeiro e  seu  contemporâneo,  e  nos  cotilou  varias 
ciicumstaiieias  que  omitlo. 

O  decreto,  que  abaixo  transcrevo,  justilica  este 
acontecimento,  que  passou  enlrc  nós  sem  especial 
mençSo,  attentas  ás  circumstancias  e  ás  preoceu- 
naçòes  da  trasladação  da  còrle  portugueza  para  Lis- 
boa ;  o  decreto,  bem  que  desbotado  em  suas  feições, 
deixa  transluzir  os  planos  qut  enlao  exisliao. 

Derreto 

<  Chegando  ao  meu  real  conhecimento  que  homens 
perversos,  e  amotinadores  do  publico  socego,  abu-ando 
do  cnlhusíasmo,  que  em  todas  as  classes  de  habitantes 
desta  capilal  havia  excitado  o  memorável  dia  20  do  Fe- 
vereiro próximo  passado,  andaváo  suscitando,  por  via  de 
obscuras  machina;òes,  ódios  populares  contra  varias  pes- 
soas, asignalando-so  já  como  primeiras  e  immediatas 
victimas  de  seu  desenfreado  furor  os  desembargadores 
do  paço  Luiz  José  dc  Carvalho  e  Mello  e  Joito  Seve- 
riano  Maciel  da  Costa,  e  o  almirante  flodrigo  Piuto  Guedes ; 
mas  não  sendo  possível  averiguar  na  estreite/n  do 
tempo,  em  que  se  denunciava  dever-se  oxecutar  tio  hor- 
roroso attentado,  quaes  fossem  os  meios  premeditados 
para  o  por  em  execucHo;  não  sendo  por  isso  possí- 
vel tomarem-se  repentinamente  as  necessárias  cautelas 
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para  com  certeza  prevenir  um  acontecimento,  que  por 
li  só  nan  podia  deixar  de  couipromelter  a  publica  tranqui  - 
lidade ainda  quando  se  niln  achasse  ligado  a  nm  mais 
vasto  plano  de  assassínios  :  houve  p->r  bem  ordenar  instan- 
taneamente por  meti  real  decreto  de  3  do  corrente,  mez, 
dirigido  immediatamenle  ao  pienera!  governador  das  armas 
da  côrtec  província,  que  fizesse  pi"u  em  custodia  as  tre* 
acima  mencionada»  pessoa»,  afim  de  que,  subtrahidas  por 
esse  modo  a  qualquersiuistro  e  inopinado  projecto  de  seus 
inimigos,  perturbadores  do  socego  desta  capital,  se  p<>- 
desse  averiguar  e  «cautelar  pelas  adequada»  providen- 
cias, a  que  immedíalamente  fui  servido  mandar  proceder, 
as  intentadas  maquinações,  tanto  contra  a  viila  daquelles 
meus  lieis  vassillos,  cnmo  coi  itraa  publica  tranquillidade. 

o  Tcndo-se,  porém,  conseguido  descubrire  inallosrar  as 
occullas  tramas,  com  que  ameaçavão  as  vidas  dos  cidadãos, 
a  sepurança  doestado,  n  não  existindo  mais  o  justo  recrio 
de  que  os  trrs  mencionados  detidos  sejSo  inopinadamente 
atacados,  antes  que  a  força  publica  possa  acudir  cm  seu 
soccorro,  c  prevenir  as  incalculáveis  consequências  de  um 
motim  ;  sou  servido  ordenar  que  os  referidos  desembar- 
gadores d»  paço  Luiz  Josv  de  Carvalho  e  Mello  e  Joio  St- 
teriano  Maciel  iln  Cotta,  bem  rumo  o  almirante  llcxlriyi 
Pinto  Gude*,  poísào  voltar  para  o  seio  de  suas  família», 
e  enlrar  no  exercício  de  seus  empregos,  não  lendo  sido 
deites  removidos  por  crimes,  erro,  suspeita  ou  aecusação 
alRuma.  porém  sim  e  tio  sómenle  por  eITeito  daquella 
paterUKl  e  previdente  protecção,  com  que  me  cumpre 
acautelar  pelos  meios  mais  promplos  e  elficazeg,  quanto 
de  algum  modo  pode  compronieiter  o  publico  socego.  e 
a  segurança  de  caria  um  dos  habitantes  do  meu  reino. 

.,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  do  meu  conselho,  e  meu 
ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros 
c  da  guerra,  o  tenha  assim  entendido  e  expeça  as  ordens 
necessárias.  Palacio  da  BÒ,vYi,,a,  cm  1C  de  Março  de 
1821.  —  Oom  a  rubrica  de  el-rei  nosso  senhor.  » 


ruvsiosoMu  do  aio  dk  janeiro  depois  da  partida  do 

REI  PARA  LISBOA,  E  QEALIDADES  DESTE  SOBERANO 

A  partida  da  còrte  portugueza  causou  «rave  sen- 
sação cm  toda  esta  bella  cidade  do  Hio  de  Janeiro, 
e  toda  cila  apresentava  um  aspecto  de  tristeza,  que 
parecia  contei-  em  si  a  incerteza  do  futuro  que  a  fa- 
zia reflectir  no  presente. 

As  operações  commerciaes  afrouxarão  conside- 
ravelmente As  obras  publicas  e  particulares  per- 
derão aqnella  actividade,  com  que  até"  então  se 
dislinguião.  (Is  espectáculos  forão  abandonados 
pel-is  seus  antigos  concurrentos.  Todos  temiào  o 
presente  e  receiavâo  o  futuro,  e  cuda  um  tratava 
de  se  por  a  coberto  das  eventualidades,  apurando 
o  que  tinha  paru  se  pór  a  salvo  em  occasião  oppor- 
tuim. 

As  espécies  mctallicas,  j.l  diminuídas  pela  quan- 
tidade ile  moedas  circulantes,  de  ouro  e  prata  em 
barras  e  em  obras  que  forão  na  esquadra,  começa- 
rão a  ser  d'-  dia  cm  dia  mais  procuradas  e  mais  ra- 
ras. l'ódc  di/xi  -se  que  o  llio  de  Janeiro,  com  a  par- 
tida do  rei,  ficou  como  uma  família  que  perde  o 
seu  chefe,  e  não  sabe  ainda  qual  será  o  seu  destino. 
O  rei  D.  João  VI  era  geralmente  amado  peios  bra- 
sileiros, porque  era  clle  naturalmente  bom  o  com- 
passivo ;  desvelava-se  em  assegurar  a  sorte  das  fa- 
mílias quando  ellas  tiuhão  a  desgraça  de  perder 
seu  cbefe. 

Era  elle  mesmo  que  previa  o  modo  de  soccorrer 
á  viuva  do  empregado  publico,  e  de  empregar  o 
ilibo,  quando  elle  se  achava  na  circumstancia  de  o 
ser.  no  lugar  vago  que  ficava  pela  morte  do  pai. 

Tudo  isto  fazia  sem  ostentação,  c  dc  um  modo 


tâo  agradável  e  compassivo,  que  parecia  mais  o 
pai  dc  uma  família  do  que  o  rei  de  uma  nação. 
Quando  salvava  uma  vida  ou  fazia  um  beneficio  era 
para  elle  um  dia  de  satisfação.  O  seu  contenta- 
mento manifestava-se  então  eom  todos  com  quem 
fatiava  naquelle  dia,  porque  a  todos  queria  elle 
eominunicar  aquelle  prazer. 

U.  João  VI  nau  linha  uma  grande  illustraçâo, 
mas  tinha  muito  talento  e  feliz  men.oria  para  os 
negócios,  e  muito  amor  pelo  trabalho.  Amava  a 
justiça,  e  se  alguma  vez  avantajava  nos  seus  despa- 
chos a  pivdileção  pessoal  era  quando  esses  despa- 
chos não  prejudica  vão  a  terceiro,  porque,  se  preju- 
dicavão,  esse  terceiro  er  i  infaHivclmente  indemui- 
sado  antes  mesmo  de  o  requerer. 

A  grande  memoria  que  tinha  c  a  experiência  lhe 
valiãn  em  muitas  orcnsiõrs,  senão  para  decidir  as 
questões,  ao  menos  para  mostrar  aos  seus  conse- 
lheiros que  elle  não  era  alheio  aos  negócios.  Com 
todas  estas  Ilidias  qualidades  tinha  um  defeito,  que 
as  destruía  pela  raiz  sem  elle  O  querer. 

Kr.i  dominado  pelo  medo  :  por  outro  lado,  nm 
falso  principio  religioso  prejudicava  a  sua  intelli- 
gencia.  Kntendia  que,  se  não  seguisse  o  voto  dos 
conselheiros  da  coiôa,  lomava  para  coin  íleos  sobro 
si  a  consequência  do  negocio  sobre  que  deliberasse 
pela  sua  vontade.  Eia  por  isto  que  elle  mandava 
sempre  pôr  em  execução  o  voto  dos  conselheiros 
em  contradição  ao  seu,  que  muitas  vezes  era  o 
melhor. 

D.  João  VI  teve  um  reinado  muito  agitado.  O  seu 
caracter  soffreu  muito  cam  as  agitações  c  infelici- 
dades ilo  seu  reinado.  Não  era  feliz  no  centro  da 
sua  família;  pelo  contrario,  foi  do  centro  delia  que 
nascerão  os  seus  maiores  desgostos.  A  conspiração 
do  Alfeite,  movida  em  1805  por  sua  própria  mu- 
lher para  lhe  tirar  a.  regência,  inlluio  tanto  sobre 
elle,  que  lhe  tirou  a  saúde  e  o  poz  quasi  cm  estado 
de  allienação  mental. 

A  princeza  conspirava  contra  seu  marido  para 
lhe  tirar  o  poder,  e  por  outro  lado  o  enchia  de  des- 
gostos domestica  da  natureza  daquelles  que  os  ho- 
mens sofTteui,  mas  que  não  perdoflo.  Todos  estes 
infortúnios  eráo  ainda  uma  razão  pura  que  o  bon- 
doso povo  biasileirosr  interessado  pela  x  ictima  que 
amava. 

O.  João  VI  retribuía  este  amor,  interessando  se 
muito  pelo  lirasi),  cuja  grandeza  elle  compichen- 
dia  perfeitamente.  Veio  enfermo,  c  no  Brasil  gozou 
de  tão  boa  saúde,  que  em  13  annos  que  nelle  resi- 
diu nem  um  só  dia  esteve  de  cama.  O  seu  governo 
nu  Krasil  foi  soeegado;  não  passou  pelas  tribula- 
ções em  que  esteve  em  Portugal.  Foi  muito  consí- 
deiado  e  respeitado  por  todas  as  cortes  da  Europa 
e  de  todos  os  governos  da  vmerica  Meridional. 

Confiava  tanto  nos  brasileiros,  comprehendia  tão 
liem  a  sua  posição  na  America,  que  se  preparava 
para  ser  o  arbitro  delia;  e  para  justificar  o  que 
digo,  um  dia,  lhe  perguntando  o  seu  ministro  o 
que  queria  que  se  respondesse  ás  grandes  poten- 
cias européas,  que  exijjião  que  Sua  Magestade 
restituísse  Montevideo  ú  Hespanha,  respondeu 
li.  João  VI :  —  diga  que  Jii  não  rstott  na  Kurafta. 

O  PRIKCIPE   REGENTE  SIVSDA  PROCEDER  ÁS  ELEIÇÕES  PARA 
DEPUTADOS  Á  C0SST1TCINTE  DE  LISBOA 

O  Príncipe  depois  de  varias  providencias  quo 
tomou,  principiou  a  fazer  economias  nas  C 
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publicas,  e  principiou  muito  bem,  porque  foi  nas 
despezas  da  sua  casa  que  elle  deu  os  maiores  o 
mnis  profundos  golpes.  0  Sr.  Varnagen,  na  sua 
Historia  do  Brasil,  diz,  que  o  Príncipe  reduzira  a 
despeza  da  sua  casa  á  insignificante  quantia  de 
1:600J.  A  carta  do  Príncipe  a  seu  pai,  com  a  data 
de  17  ile  Julho  de  1821,  diz  o  contrario. 

As  despezas  da  casa  real  continuarão  a  serem 
feilná  pelo  lhesouro,  muito  reduzidas,  porém,  por- 
que o  príncipe  assim  o  quiz.  O  conto  e  seiscentos 
mil  réis,  de  que  Talião  Sr.  Varnagen,  é  a  quantia 
que  o  Príncipe  reservou  para  as  despczas  <lo  seu 
boKinhn  particular.  O  Sr.  Varnagen  confundiu, 
portanto,  as  despezas  do  bolsinho  com  as  de-pezas 
da  casa  cal. 

O  Príncipe  ai-hiui  uas  eavallaric.es  de  seu  pai 
1.200  aniinaes,  e  paca  o  seu  serviço  só  conservou 
150.  Na  ueharia  a  redueção  foi  grande.  Destinou  o 
paço  da  cidade- .  que  eslava  deshabilado  depois  da 
partida  da  corte,  para  as  secretarias  de  Estado  e 
oulras  repartições  publicas,  que  esta  vão  até  então 
em  casas  iie  aluguel,  Não  poupou  occasião  de  re- 
duzir as  despezas  sem  prejuizo  do  serviço. 

Mandou  proceder  ás  eleições  de  depulados  para 
Lisboa  pela  província  do  llio  de  Janeiro.  Dava  cila 
cinco  deputado»  tào  somente.  Aconteceu  então  o 
contrario  do  que  hoje  acojtece  :  ninguém  queria 
ser  deputado.  Houve  lambem  cabalas  nessa  eleição, 
mas  forão  cilas  para  não  ser-se  eleito.  A  razão  que 
davão  as  pessoas  que  erâo  escolhidas  era  :  Não  nosso 
íírcifur,  porque  julgo  que  poderia  ser  ma»*  Mil  aqui 
do  que  lá.  Ninguém  dizia  mais  do  que  isto,  e  todos 
tacitamente  sc  entendião. 

Os  brasileiros  sensatos  do  Rio  de  Janeiro  enten- 
dião que  o  estado  presente  era  falso  «  que  hav  ia  de 
ser  forçosamente  substituído  por  outro.  (Jual  fosse 
elle  todos  o  presentião,  mas  ningeum  o  divulgava. 
Neste  estado  de  cousas  decidio-se  que  se  elegesse 
para  deputados  brasileiros  que  já  se  achassem  em 
Portugal.  Os  eleitores  portugnezes  facilmente  con- 
cordarão com  esta  opinião.  Entenderão  que  os  bra- 
sileiros que  residiáo  em  Portugal  Unhão  idéas  mais 
portuguesas  do  que  os  brasileiros  que  para  lá  fos- 
sem commissionados. 

Concordarão,  pois,  entre  os  eleitores  que  se  ele- 
gessem brasileiros  já  residentes  em  Portugal.  Os 
dous  primeiros  nomes  em  que  todos  concordavâo 
forão  o  de  José  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho, 
inquisidor-mór,  c  D  Francisco  de  Lemos,  bispo- 
conde  c  reformador  da  universidade  de  Coimbra, 
ambos  natura  es  do  Rio  de  Janeiro.  Approvou-se 
também  a  Luiz  Martins  Bastos,  natural  do  llio  de 
Janeiro  e  irmão  do  hispo  de  Pernambuco  Fr.  An- 
tonio de  S.  José  Bastos,  e  de  outro  frade  de  S.  Bento 
Fr  Manoel  Bastos,  influindo  muito  este  para  que  o 
irmão  fosse  eleito. 

Os  eleitores  portugnezes  tinháo  por  seu  candidato 
o  Dr.  Luiz  Nicol&o  Fagundes  Varclla,  também  na- 
tural da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  nella  residente, 
e  não  admitlia  a  opposição  que  este  fazia  a  ser 
eleito. 

Não  havendo  em  Portugal  mais  fluminenses  onde 
escolher,  os  eleitores  brasileiros  concordarão  na 
eleição  do  Dr.  Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella,  que 
era  lambem  eleitor.  Faltava  o  quinto  deputado  a 
eleger.  Era  uma  difflculdadc  a  vencer ;  porém  o 
eleitor  capitão-mór  José  Joaquim  da  Rocha,  enten- 


dendo-se  secretamente  com  os  companheiros  ven- 
ceu essa  difficuldade,  elegendo-se  para  deputado 
João  Soares  Brandão. 

Completa  a  deputação  passava-se  a  eleger  os  sup- 
plentes  e  forão  eleitos  Francisco  Villela  Barbosa 
( depois  marques  d«  Paranaguá )  e  Ledo,  medico  no 
Porto,  imáo  de  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  que  ora 
eleitor,  que  muito  figurou  depois  nos  negócios  da 
independência.  Estes  dous  últimos  supplentes  subs- 
tituirão logo  aos  dous  deputados  prelados,  que  am- 
bos fallerérão  depois  de  eleitos. 

O  bispo  de  Coimbra  não  chegou  a  ir  á  camará  ;  o 
inquisidor-mór  Azeredo  Coutinho  só  uma  vez  lá 
foi,  e  nessa  distinguio-se  por  um  discurso  tào  ve- 
hemente  sobre  as  cousas  do  Brasil,  que  fez  pro- 
funda impressão  no  congresso,  nas  galerias  e  na 
■  idade.  Adoeceu  no  dia  seguinte  ou  mesmo  naquella 
noite  e  ralleceu.  A  morte  deste  eloquentíssimo  pre- 
lado foi  allribuida  a  um  erime,  segundo  se  disse. 

DESAVENÇAS  ENTRE  O  CONDE  DOS  AUCOS  E  O  COSDE  DE 


Pouco  tempo  depois  da  partida  do  rei  appárece- 
rào  desavenças  entre  os  dous  condes  de  Louzan  e 
dos  Arcos,  influentes  no  governo,  e  de  tal  fópua  foi 
a  cisão,  que  não  podia  mais  haver  conciliação  entre 
elle».  O  conde  dos  Arcos  queria  o  Brasil  para  o 
Príncipe  e  para  si ;  o  conde  de  Louzan  queria  o 
Brasil  para  Portugal  tão  sómente.  Estava  tão  afer- 
rado a  esta  idéa,  que  julgava  possível  c  mesmo  na- 
tural a  realização  delia. 

O  conde  dc  Louzan  era  tão  curto  de  idéas,  como 
vaidoso  ou  presumido  de  financeiro,  sem  que  disso 
tives-e  a  menor  idéa.  Concebeu  o  tresloucado  pro- 
jecto de  não  empregar  mais  brasileiro  algum  em 
lugar  publico  dc  importância.  Não  fazia  disto  se- 
gredo ;  pelo  contrario  tinha  certa  vaidade  em  o 
manifestar. 

Falleccndo  no  dia  9  de  Maio  de  4821  o  adminis- 
trador da  alfandega,  o  lilho  deste,  um  dos  mais  dis- 
linclos  empregados  delia,  entrou  no  numero  dos 
pretendentes  ao  lugar  dc  seu  pai,  e  foi  por  fim  des- 
pachado ;  e  indo  agradecer  ao  Príncipe  Regente, 
este,  com  a  franqueza  que  ocaraclerisava,  lhe  disse: 
<i  Agradeça,  que  fui  cu  só  a  seu  favor ;  todos  os 
ministros  lhe  forão  eoulrarios.  Eu  o  despachei,  por- 
que espero  que  sirva  com  o  mesmo  interesse  e 
honra  com  que  sérvio  seu  pai.  o 

O  novo  administrador  da  alfandega  foi  em  se- 
guida agradecer  ao  conde  de  Louzan.  Esle,  com  um 
modo  brutal,  lhe  disse  :  «  Vá  agradecer  ao  Prín- 
cipe, que  foi  quem  o  despachou,  contra  a  rainha 
vontade ;  a  mim  não,  que  fui  contra  o  sen  requeri- 
mento, que  não  approvava  a  sua  nomeação,  nem 
approvarei  a  de  nenhum  outro  brasileiro  para  ofli- 
cio  de  tanta  importância.  » 

O  conde  de  Louzan  empenhava-se  para  que  o  lu- 
gar requerido  fosse  dado  a  João  da  Rocha  Pinto, 
natural  do  Porto.  A  divergência  dc  princípios  entre 
os  dous  condes  foi  levada  ao  conhecimento  da  tropa 
portngueza,  e  esta,  como  era  natural,  e  já  desespe- 
rada pelo  que  experimentava,  seguio  a  opinião  do 
conde  de  Louzan  e  prestou  a  este  toda  a  sua  força 
para  se  desfazer  do  conde  dos  Arcos. 

Os  meios  não  erão  legaes,  mas  erao  aquelles  que 
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estavão  em  voga,  e  que  desgraçadamente  o  Prín- 
cipe e  a  populaçfto  desta  grande  cidade  e  província 
nlo  fnzião  resistência. 

O  tuiide  de  Louzan  foi  um  liberal  exaltado  quando 
apparei  t  u  a  revolução  do  Porto.  Tornou-tse  depois 
absolutista,  e  foi  um  dos  mais  exaltados  no  reinado 
de  D.  Miguel,  de  quem  foi  ministro  da  fazenda. 
D.  Miguel  disse  em  Roma  ao  Sr.  conselheiro  Drurn- 
mond,  quando  ministro  alii,  que  o  conde  de  Lou- 
zan, pela  sua  exaltação,  pi  la  sun  vaidade  e  pela 
sua  iguorancia,  muito  tinha  contribuído  para  a 
perda  da  sua  coroa  ci  no  rei  de  Portugal.  Isto  me 
commuuicou  veibalinciitu  o  mesmo  Sr.  conselheiro 
Druminond. 

EPISÓDIOS  l>0  DIA  ;>  DE  Jl«(UO  DE  1821 

Em  fius  de  Maio  de  1821  checarão  ao  Rio  de  .la- 
ueiro  as  basi-s  da  constituição,  decretadas  pelo 
congresso  de  Lisboa  ;  e  nesta»  bases  expressamente 
se  declarava  que  elias  nào  eráo  obrigatórias  para  o 
Brasil  emquanto  nau  fossem  pelos  seus  deputados 
appn.vadas  em  corte*.  O  Príncipe  Regente  enten- 
deu que  esta  clausula  desobrigava  por  emquanto  ao 
Brasil  de  prestar  juramento  As  referidas  bases  da 
consliliuiçilo.  Os  deputados  do  Brasil  ainda  se  não 
achavao  no  congresso.  Demais  o  Brasil  já  havia 
prestado  juramento  á  constituição,  tal  qual  o  con- 
gresso a  fizesse. 

Este  juramento  prévio,  posto  que  nullo  em  di- 
reito, porque  ninguém  pôde  jurar  observencia 
daquillo  que  não  sabe  nem  conhece,  fazia  todavia 
desnecessário  outro  qualquer  juramento,  ainda 
quando  as  bases  da  constituição  expressamente  nâo 
declarassem  que  a  constituição  que  por  cilas  se 
nzessem  nâo  era  obrigatória  para  o  Brasil,  em- 
quanto nâo  fosse  approvada  pelos  seus  deputados 
no  congresso. 

0  conde  de  Louzan  entendeu  diversamente.  Sup- 
punba  que  esse  desnecessário  juramento  sujeitava 
ainda  mais  o  Brasil  a  Portugal.  Queria  que  do  Bra- 
sil não  houvesse  acto  algum  espontâneo,  que  não 
houveste  livre  arbítrio  em  cousa  alguma  e  que  os 
brasileiros  se  habituassem  bem  a  receber  tudo  feito 
em  Portugal.  Era  por  estas  razões  que  elle  susten- 
tava o  seu  parecer  para  se  prestar  juramento  as  ba- 
ses da  constituição. 

0  conde  de  Louzan,  vendo-se  batido  no  ministé- 
rio, recorreu  á  tropa  Esta  começou  desde  logo  a 
grilar  pelo  juramento  ás  bases  da  constituição. 
0  Príncipe  Regente  foi  informado  i'e  que  se  tra- 
mava uma  conspiração  militar  para  o  obrigar  com 
•s  armas  nas  mãos  a  prestar  juramento  ás  bases  da 
constituição.  Tentou  conjurar  esto  novo  acto  de  in- 
subordinação da  tropa  portugueza.  Paliou  a  este 
respeito  aos  principaes  chefes  delia,  e  todos  elles 
oertiflçarão  ao  Príncipe  llegente  que  era  falso  o 
boato  que  tinha  chegado  nos  ouvidos  de  Sua  Alteza, 
que  elles  não  linháo  tal  intenção *e  nem  jámais  pra- 
ticariao  semelhante  acto  de  insubordinação.  O  Priu- 
cépe  Regente  não  acreditou  muito  r.o  juramento  de 
laes  ofnciaes ;  Oeou,  porém,  menos  preoceupado  a 
respeito  dos  acontecimentos  que  se  preparavão. 

0  Príncipe  estava  de  boa  fé  a  respeito  do  conde 
de  Louzan.  Não  o  suppunha  capaz  de  tentar  nas 
treras.  Pela  madrugada  do  dia  4  de  Junho  de  1821 


partio  para  a  fazenda  de  Santa-Crur.  Lá  no  meio 
das  suas  eccupaçòes  administrativas,  a  lembrança 
de  que  a  tropa  portugueza  podia  fazer,  apezar  das 
promessas  dos  seus  chefes,  o  preoceupava  sem 
cessar. 

A's  H  hnms  da  noite  do  mesmo  dia  4  montou  a 
ravallo  e  partio  para  a  corte.  A  »  5  horas  ila  manha 
do  dia  5  já  eslava  nos  quartéis  do  batalhão  u.  3  de 
caçador  es,  situado  no  campo  de  S.  Christovào  Sus- 
peitou l"go  que  se  tramava  ali i  uma  conspiração,  e 
que  era  no  aposento  do  capitão  Sá  que  i>e  reunião 
os  conspirador*:*.  Paliou  a  este  capitão,  que  dissi- 
mulou ao  principio  e  cxaltou-.sc  depois  com  as  pala- 
vras mais  desabridas  que  o  Príncipe  lhe  dirigio. 

Sun  Altezu  ainda  nâo  tinha  dado  cosliis  ao  quar- 
tel já  o  batalhão  pegava  em  armas.  Das  U  para  as 
10  Jiorns  da  manha  desembocava  elle,  lo  pai^o  de 
mnn  he-marche,  na  rua  Direita,  vindo  pela  rua  de 
S.  Pedro.  Ao  approximar-se  á  alfandega,  indo  sem- 
pre no  mesmo  pa>sn,  os  Soldados  começarão  a  car- 
regar as  espingardas.  Duas  delias  disparáráo  em 
frente  á  alfandega. 

Este  acto  { Az  aquella  populosa  C  pacifica  rua  do 
commerciõ  na  inanir  constei  nação.  Os  negociantes 
corriáo  pura  suas  ia>as  alim  de  por  a  salvo  os  capi- 
tães que  pudessm  de  um  saque  na  tropa,  que  a  to- 
dos parecia  inevitável.  No  entanto  o  batalhão  con- 
tinuou a  sua  martba,  e  foi  fazer  alto  no  iargo  do 
Moura,  em  frente  ao  quartel  do  11  de  infantaria. 
Este  pegou  em  armas  c  marcharão.  Porão  ao  quar- 
tel de  artilharia  na  praia  de  D.  Manoel,  e  la  lizerão 
outro  tanto.  Marcbâráo  estes  tres  corpos  para  o 
Hocio. 

O  batalhão  ili  de  infantaria,  que  estava  até  então 
divrrgeute,  vendo  que  a  maioria  eslava  da  outra 
parte,  marchou  também,  e  lá  se  foi  reunir  com  ella. 
Ao  entrar  no  Rocio  foi  recebido  com  numerosos  vi- 
vas dados  pelos  Ires  corpos  que  já  lá  se  acba\áo. 

Informado  o  Príncipe  do  que  estava  occorrendo, 
montou  a  cavallo  e  veio  ao  Rocio.  Ao  chegar  reu- 
nio  os  chefes  e  perguntou  o  que  é  que  elles  querião. 
Responderão  :  «  Queremos  jurar  as  bases  da  cons- 
tituição. >i  O  Príncipe  replicou  :  «  Jurar  as  bases 
da  constituição  a  pontas  de  bayonctas  é  cousa  into- 
lerável, d 

Lm  padre  por  tuguez,  de  nome  José  Sorriso,  que 
linha  sido  capellão  do  conde  de  Villa-Piôr  (depois 
duque  da  Terceira  ),  que  eslava  presente,  junto  aos 
ofíiciaes,  disse  ao  Príncipe—  «  que  elle  era  o  procu- 
rador do  povo  ;  que  o  povo  queria  jurar  as  bases  da 
constituição,  deinitiir  o  conde  dos  Arcos  e  nomear 
um  governo  provisório,  e  que  a  tropa  unanime- 
mente o  apoiava  neste  sentido,  e  estava  alli  para 
sustentar  e  fazer  effectiva  a  vontade  do  povo.  n 

A'  vista  de  tae>  argumentos  o  Príncipe  disse  que 
elles  querido  tanta  e<  u>a,  qne  se  nào  podtào  fazer  to- 
das na  proça  ou  meio  da  rua  ;  que  elle  tubia  para  a 
saiu  do  theatro  de  .S.  Joào,  t  In  se  trataria  desses  ne- 
gócios. 

Reunido  o  Príncipe  com  os  chefes  dos  corpos,  al- 
guns offlcines  mais,  e  o  improvisado  procurador  do 
povo,  Sua  Alteza  disse,  pois,  que  se  era  em  nome 
do  povo  e  da  tropa  que  se  (aliava  elle  mandava  cha- 
mar os  eleitores  que  acaba  vão  de  eleger  deputados, 
por  serem  estes  os  mais  legítimos  órgãos  da  von- 
tade do  povo,  do  que  o  padre  José  Narciso,  e  que 
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mandava  também  chamar  a  tropa  brasileira  adm  de 
que,  reuuidos,  dissessem  o  que  queri&o,  e  que  pe- 
dissem tudo  de  uma  vez,  porque  clle  não  compare- 
ceria mais  a  ootro  chamado. 

A  pouca  tropa  brasileira  que  havia  acudio  ao  cha- 
mado ;  poucos  eleitores  comparecerão,  c  estes  ou 
«1*10  portuguezes  ou  brasileiros  daquclles  que  es- 
preitavào  occasiao  de  melhorar  de  posição.  Os  Ires 
pedidos  feitos  pelo  padre  José  Narciso  foráo  reno- 
vadoi  e  quasi  unanimemente  npprovados. 

Poucos  ousárao  votar  conlru  o  que  a  força  firmada 
eslava  alli  impondo.  E  se  o  Príncipe  Regente 
se  submetteu  a  vontade  de  tâo  infamo  ajunta- 
mento nau  era  muito  que.  pessoas  collocadas  em 
posição  infinitamente  inferior  fizessem  outro  tanto. 
A  t-opa  brasileira  foi  testemunha  muda  de  toda 
aquella  scena.  Kra  pouca  c  nào  linha  munições  de 
guerra,  emquanto  que  a  portugueza  estava  bem 
municiada,  tinha  espingardas  carregadas  e  artilha- 
ria com  os  morrões  accesos  I 


raisÂo  do  coso»:  dos  micos  no  dia  b  df.  jc.vho  de  1821 


O  conde  dos  Arcos,  que  representava  um  papel 
importante  nos  negócios  públicos  em  favor  do  Bra- 
sil, entendeu  que,  para  accclcrar  os  movimentos  da 
independência,  devia  dar  como  partidos  do  gabi- 
nete do  Rio  alguns  actos  do  governo  de  Lisboa. 
A  tropa  portugueza,  que  vivia  desprezada  por  todas 
as  classes  da  sociedade,  pelas  hostilidades  que  pra- 
ticou do  dia  31  de  Fevere;ro  de  1821,  disparardo 
tinis  para  dentro  do  erlilicio  da  praça  do  rommer- 
cio,  tendo  grandes  ciúmes  do  que  via  o  ministro 
conde  dos  Arcos  praticar,  para  se  rchabilitar,  in- 
citada pelo  conde  de  Louzan,  a  pretexto  de  nova- 
mente jurar-se  as  bases  da  constituição,  julgou  con- 
vemente  pegar  em  armas  c  se  apresentar  em  carac- 
ter ho-lil  e  revolucionário ;  n  sendo  aquelle  ministro 
na  reunião  do  tbeatro  logo  demiltulo  foi  em  seu 
lugar  nomeado  o  desemhaigndor  tia  casa  da  suppli- 
caçào  Pedro  Alvares  Diniz.  í'oi  escolha  do  Prín- 
cipe. 

Pcrn  too  «e  o  juramento  da  constituição  e  a  crea- 
çào  d<-  uma  junta  provisória,  cujos  membros  fnrao 
allí  lumnltiiariamenle  indicados.  Também  se  for- 
mou iiuia  espécie  de  junta  com  dons  meinbrus  as- 
sislentes  ao  teiiCnle-gencra]  Jorge  de  Avilez,  cnm- 
mamhnlc  das  anuas  d»  curte  e  província  do  Rio  de 
Janeiro. 

A  Impa  portugueza  não  estava  uuquclta  ocrasiâo 
df  bn.t  harmonia  com  o  general  Jorge  de  Avilez,  e 
era  contra  clle  que  se  articulava  as  maiores  queixas. 
Estas  queixas  erão  um  pretexto.  <>  Príncipe  parr.  o 
ante  ip.r  m  Ion  dizer  a  Jorge  de  Avilez  peio  mi- 
nistro da  guerra  Caula  que  pedisse  a  sua  demissão, 
alim  d<  acalmar  os  ânimos  afilados.  Jorge  de  Avi- 
lez obedeceu  ;  tuas,  chegada  a  ortasiao,  a  tropa  não 
quiz  que  a  demissão  se  effectuasse ;  arranjou  isso 
com  a  rommissaoda  junta  do  governo  das  armas. 

O  ilicii  to  da  creaçflo  da  junta  provisória  nio  lhe 
designava  allribuiçocs.  Klía  nfto  sabia  nem  como 
devia  fazer  a  Mia  reunião,  e  nem  o  que  lhe  compe- 
tia fazer  na  qualidade  de  junta  provisória. 

Apeznr  da  nomeação  desta  junla  o  Príncipe  con- 
tinuou a  governar.  A  junta  morreu  por  si  mesmo 


sem  nada  fazer  de  bom  ou  de  mio.  Durante  a  sua 
existência  informou  alguns  requerimentos  que  lhe 
mandava  a  secretaria  de  Estado.  Os  trihunaes  nunca 
íizerio  caso  delia  nem  lhe  reconhecido  a  legalidade. 

A  tropa  marchou  para  a  casa  do  conde  dos  Ar- 
cos (hoje  paço  do  senado)  no  campo  de  Santa 
Anna  ou  da  Acclamaç&o,  e  nos  mesmos  trajes 
domésticos  em  que  o  acbárâo,  ao  cabir  da  noite, 
o  levarão  preso  para  bordo  do  brigue  Tretede  Moio, 
afim  de  o  fazer  seguir  para  Lisboa. 

O  Príncipe  Regente  foi  muito  censurado  por  nao 
ter  empregado  os  meios  de  repellir  tamanha  vio- 
lência, vendo  passar  o  seu  amigo  e  seu  ministro  de 
Estado,  preso,  no  meio  de  uma  escolta,  com  sua  fi- 
lha, naquelles  trajes,  como  se  fôra  o  illustrc  conde 
dos  Arcos  um  facínora  ou  bandido. 

O  nobre  conde  dos  Arcos  e  sua  tilha,  recolhidos 
presos  a  bordo,  subirão  para  Lisboa  com  escala  pela 
Bahia  no  dia  10  de  Junho,  no  brigue  Treze  de 
.Vaio,  sendo  o  seu  commandante  o  Io  tenente  Ma- 
noel Pedro  de  Carvalho. 

A  Gazeta  do  liio  de  Janeiro,  contando  todas  as  pe- 
ripécias do  dia  5  de  Junho,  narra  os  factos  do  modo 
seguinte : 

«  Tendo-se  divulgado  nesta  corte  desde  o  Dm  de 
Abril,  tanto  pelo  diário  da  regência  de  Lisboa,  como 
pelo  das  côrtes  celebradas  naquella  capital,  as  bases 
sobre  que  se  ha  de  estabelecer  a  constituição  poli- 
tica portugueza,  já  sanecionadas,  e  mandadas  jurar 
e  observar  como  lei  fundamental  pelas  mesmas 
cortes,  o  povo  e  a  tropa  da  guarnição  desta  cidade, 
que  haviio  solemnemente  jurado  a  constituição 
que  aquellas  cortes  fizessem,  julgáráo  que.  tendo 
prestado  aquelle  juramento  a  toda  a  constituição, 
também  se  entendia  a  respeito  das  bases  que  faziào 
uma  parte  essencial  da  mesma,  e  como  S.  A  Real, 
o  nosso  benigníssimo  Príncipe  Regente,  havia  pro- 
meltido  nnticipar  aos  povos  deste  reino  todos  os 
benefícios  da  me*ma  constituição,  iulgárao  que  no 
numero  destas  vantagens  afiançadas  pela  sua  real 
palavra  se  deviu  comprebender  o  effeelivo  jura- 
mento; e  por  isso,  todos  reuni-los  na  yrande  praça 
do  Rocio  desta  corte,  dirigirão  á  presença  augusta 
de  S.  A.  Real  uma  depulaçAo  encariegada  de  mani- 
festar no  mesmo  augusto  Senhor  estes  sentimentos 
tilo  patrióticos,  e  tâo  dignos  da  sua  real  e  providen- 
tissima  altençdo.  do  que  resultou  vir  S.  A.  Real 
á.juella  mesma  praça,  e  tendo  subido  á  grande  sala 
do  real  tbeatro  de  S.  Joio,  e  sendo  alli  mais  parti- 
cularmente informado  dos  votos  do  povo  e  Impa,  se 
diuiiou  de  aunuira  tâo  justa  representação,  não  só 
permittindo  que  se  jurassem  as  ditas  bases,  mas 
sendo  S.  A.  Real  o  primeiro  que  as  jurou. 

H  E  porque  o  povo  e  tropa  tinhâo  provas  publi- 
cas de  que  a  demora  diiquclle  juramento  ei  a  devida 
il  influencia  do  conde  dos  Arcos,  ministro  e  secreta- 
rio de  Eslado  dos  negócios  do  reino  e  estrangeiros, 
igualmente  rogara^"  a  S.  A.  Real  houvesse  por  h«m 
remover  o  dito  ministro  daquelle  emprego,  suppli- 
cando-lbe  ao  mesmo  tempo  que  se  dignasse  de  per- 
mittir  a  eleição  de  uma  junta,  que  tivesse  |ior 
o  jerlo  examinar  qualquer  lei  que  alguma  urgência 
rlc  publica  administração  tornasse  indispensável, 
afim  de  subir  á  real  assignatura  depois  de  visto  e. 
approvado  pela  referida  junta,  a  qual  é  responsável 
pela  sua  conducla  activa  e  passiva  ás  côrtes  de  Lis- 
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boa;  e  outrosim  fo«se  servido  permittir  que  se  ele- 
gessem dous  offlciaes  genoraes  adjuntos  ao  despa- 
cho e  expediente  do  general  das  armas  desta  côrte 
o  província  ;  o  que  tudo  foi  generosamente  conce- 
dido pelo  mesmo  augusto  Senhor,  com  animo  e  be- 
nignidade verdadeiramente  real,  dignando-se  no- 
mear para  ministro  o  secretario  de  Estado  em  lugar 
do  coude  dos  Arros  o  desembar«ador  do  paço  Pedro 
Alvares  Diniz,  e  ordenando  se  convocassem  os  elei- 
tores dn  comarca,  que  elegèrâo  os  deputados  para 
as  cortes,  para  que,  com  n  presidência  da  Minara  e 
concurso  de  dous  ofllciaes  de  cada  corpo  dn  I»  e  2* 
linha  da  guarnição  desta  còi  te,  elegessem  os  mem- 
bros de  que  se  deveria  compor  a  referida  junta. 

«  Findo  esto  acto,  os  ofllciaes,  que  tinhâo  sido 
nomeados  pelos  s»mis  respectivos  corpos  |>ara  a  elei- 
ção dos  membros  daquella  jnnta,  elegerão  para 
adjuntos  ao  governo  das  arm;is  os  brigadeiros  Ve- 
ríssimo Antonio  Cardoso  c  Francisco  Saraiva  da 
Costa  Hefoios. 

«  A"  noite  se  dignarão  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re- 
gente e  S.  A.  Princcza  Real,  acompanhados  da 
côrte,  honrar  com  n  sua  augusta  presença  o  real 
theatro  de  S.  Joào,  onde  se  derSo  repetidos  vivas  á 
religiío,  á  constituição,  a  Sua  Mageslade  e  S.  A  II. 
o  Príncipe  Regente,  e  n  toda  a  real  família.  Can- 
tou-se  o  hjmno  constitucional,  composto  por  S.  A. 
Real,  e  recitárío-se  vários  v«tsos  allusivos  ás  re- 
petidas demonstrações  de  beneficência,  que  o 
mesmo  benigníssimo  Senhor  nos  tem  pronigali- 
sado,  mostrando-se  em  lào  vivos  applausos  o  rego- 
sijo  publico. 

«  Seguio-se  a  representação  de  uma  peça  de  mu- 
sica e  uma  elegante  dança.  Quasi  todos  os  morado- 
res da  cidade  illuminárao  expontaneamente  as 
frentes  das  suas  casas. 

d  No  dia  7,  ás  9  horas  da  manhã,  nppareceu 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  com  todos  os  minis- 
tros, em  uma  das  salas  do  paço,  e  alli  concorrerão 
os  membros  da  junta  provisória,  e  prestarão  o  de- 
vido juramento  nas  mios  do  Exm.  bispo  diocesano 
capcllao-mór,  em  presença  do  senado  da  camará, 
do  exercito  c  do  povo.  Houve  illuminação  espon- 
tânea em  toda  a  cidade,  o  dignnndo-se  S.  A.  Real 
honrar  com  a  sua  augusja  presença  o  real  tbeatro 
de  S.  João,  foi  alli  applatidido  com  muitos  vivas  e 
obras  poéticas. 

«  Relativamente  ao  acontecimento  acima  expen- 
dido se  publicárao  os  seguintes  diplomas: 


Decreto 

«  Desejando  cm  tudo  satisfazer  aos  vassallos  de 
el-rei,  meu  Senhor  e  pai,  e  concorrer  para  o  bem 
geral,  que  é  e  tem  sido  o  meu  particular  desvelo, 
determino,  por  justas  e  bem  attendiveis  razões  que 
me  foráo  ponderadas  pelo  povo  e  tropa  desta  ci- 
dade, que  os  ministros  e  secretários  de  Estado  con- 
tinuem a  despachar  com  a  minha  real  pessoa,  con- 
forme mandão  as  instrucções  de  22  de  Abril,  que 
meu  augusto  Senhor  e  pai  me  deixou,  e  crear  uma 
junta  provisória,  composta  de  i)  deputados  escolhi- 
dos de  todas  as  classes,  perante  a  qual  os  sobredi- 
tos ministros  e  secretários  de  Estado  verifiquem  a 
sua  responsabilidade,  que  lhes  é  imposta  pelo 


art.  31  das  bases  conslitueionaes  portuguesas.  Esta 
junta  será  responsável  as  cortes  convocadas  na 
muito  nobre  c  leal  cidade  de  Lisboa  pela  sua  con- 
ducla  activa  e  passiva. 

«  Determino,  outrosim,  que  todas  as  leis,  que 
pela  necessidade  publica  eu  fôr  obrigado  a  fazer, 
seja"  remettidas  em  projecto  pelos  ministros  e  se- 
cretários de  Estado  a  junta,  para  que,  depois  de 
por  ella  serem  examinadas,  subao  á  minha  real 
presença  para  eu  as  sanecionar. 

<i  Os  ministros  e  secretários  de  Estado  sio  os 
que.  constào  dn  relação  junta,  nssignada  pelo  conde 
da  Louzâ  D.  Diogo,  meu  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  da  fazenda.  Paço,  em  5  de  Ju- 
nho de  1821.— Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente. 
—Conde  da  Louza  D.  Diogo.  —  Carlos  Frederico  de 
Caula.— Manoel  Antonio  Farinha. 


Relaçúo  appensa  ao  decreto  de  S  dê  Junho  de  1821 

«  Para  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios do  reino  e  estrangeiros,  o  desembargador  do 
paço  Pedro  Alvares  Diui*. 

«  Dos  negócios  da  fazenda,  com  a  presidência  do 
erário  régio,  o  conde  da  Louzã  D.  Diogo. 

ic  Dos  negócios  da  guerra,  o  marechal  de  campo 
Carlos  Frederico  de  Caula. 

a  Dos  negócios  da  marinha,  o  chefe  de  esquadra 
Manoel  Antonio  Farinha. 

«  Paço,  5  de  Junho  de  1821.— Conde  da  Louza 
D.  Diogo. 

Decreto 


«  Tendo  eu  creado  pelo  meu  real  decreto  da  data 
de  hnjo  uma  junta  provisional,  perante  a  qual  se 
verifique  a  responsabilidade  dos  ministros  e  secre- 
tários do  Estado  do  meu  despacho,  que  o  art.  31 
das  bases  da  constituição  porlngueza  lhes  impõe,  e 
nâo  querendo  retardar  por  mais  tempo  a  inslallaçâo 
desta  junta  :  hei  por  bem  npprovar  os  deputados 
delia  que  mo  forão  propostos  pelo  povo  e  tropa 
desta  cidade,  constantes  da  relação  junta,  assignada 
por  Pedro  Alvares  Diniz,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  ministro  e  secretario  de  Estado. 

«  O  mesmo  ministro  e  secretario  de  Estado,  c  os 
das  repartições  da  fazenda,  guerra  o  marinha,  o  te- 
nhâo  assim  entendido  e  o  façâo  executar  pela  parte 
que  a  cada  um  delles  pertence.  Paço,  3  de  Junho 
de  1821.  —  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente.— 
Pedro  Alvares  Diniz. 


fíeiaçilo  das  pessoas  que  forio  deita»  para  deputados  da 
jmta  provisória 

«  Mariano  José  Pereira  da  Fonccca,  38  votos. 

u  Bispo  capellâo-mór,  31. 

«  José  de  Oliveira  Barbosa,  33. 

«  José  Caetano  Ferreira  de  Aguiar,  23. 

ii  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  22. 

«  Joaquim  José  Pereira  de  Faro,  20. 

«  Sebastião  Luiz  Tinoco,  18. 
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«  Francisco  José  Fernandes  Barbosa,  17. 
u  Manoel  Pedro  Gomes,  13. 
«  Paço,  5  de  Junho  de  1821  .—Pedro  Alvares 
Diniz. 

Aviso  - 


%  Para  o  jws  de  fira  desta  cidade.— Devendo  to- 
das as  autoridades  ecclesiaslicas,  civis,  militares  e 
empregados  públicos,  jurar  as  bases  da  constituição 
que  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regento  adoptou  o  jurou 
para  terem  observância  neste  reino  do  Brasil,  ser- 
vindo provisoriamente  de  constituição,  na  forma  do 
que  delerminárfto  as  côrtes  geraes  e  constituintes 
para  os  reinos  dc  Portugal  o  Algarves  pelo  seu  de- 
creto de  9  de  Março  do  corrente  anno  ;  é  S.  A.  Real 
servido  que  o  senado  da  camará  esteja  em  sessão 
continuada  pelo  tempo  <]uc  fôr  prreiso,  para  as  so- 
breditas autoridades  e  empregados  prestarem  o 
mencionado  juramento,  fazendo  a  todas  constante 
por  editaes,  na  intclligcncia  «lo  que  se  expedem  aos 
tribunaes  c  mais  estações  as  convenientes  ordens 
relativamente  aos  seus  respectivos  empregados,  o 
que  Vmce.  fará  presente  no  mesmo  senado  para 
que  assim  o  fique  entendendo  e  se  execute. 

«  Deos  guarde  a  Vmcí.  Paço,  em  7  de  Junho  de 
1821.—  Pe  iro  Alves  Diniz. 

«  Também  se  imprimirão  as  proclamações  se- 
guintes : 


«  Soldados) — Nâo  6  só  no  campo  da  batalha 
que  se  adquire  immoríal  gloria.  Os  inimigos  inte- 
riores nas  circumstancias  actuacs  são  mais  formi- 
dáveis :  elles  projeclão  ruínas  insanáveis ;  cm  vós 
descança  a  pátria;  não  deixeis  baldadas  as  suas  es- 
peranças e  as  dos  cidadãos,  que,  confiados  em  vós, 
se  julgão  ao  abrigo  da  anarchia.  Vós  sereis  respon- 
sáveis perante  Doos,  perante  o  mundo  c  perante  as 
cortes  de  Portugal,  de  qualquer  ommissão  ou  frita 
de  energia  de  que  se  possa  aproveitar  o  systema 
anli-conttilucionul. 

m  Se  fòr  preciso  correi  as  armas  e  desnpparcçi  de 
lodo  o  despotismo  do  qualquer  maneira  que  elle  es- 
teja mascarado;  baldai  planos  traçados  pelo  odio  e 
que  serão  seguidos  de  urna  lon^a  serie  de  desgra- 
ças; mostrai  ainda  uma  vez  que  ou  porluguezes  ou 
brasileiros,  descendeis  drt  herói  s  que  fizerâo  brilhar 
as  quinas  porluguezas  nas  regiões  mais  remotas. 

<t  Soldados!  Viva  a  religião ;  vivflo  as  bases  da 
constituição,  que  nos  devem  regpr;  viva  el-rei 
constitucional  c  vi  vão  os  bravos  que  defenderem  a 
pattia. 

Outra 

«  Habitantes  do  Brasil,  vassallos  do  luso  impe- 
rio,  lodos  portuguezes  conslitucionaes  !  —  O  dia  26 
de  Fevereiro  foi  o  mais  brilhante  que  tem  raiado 
no  vosso  hemispherio  depois  que  no  dia  24  de 
Agosto  a  nação  porlugueza  reclamou  os  seus  direi- 
tos, quebrou  os  Terros  que  a  opprimião  e  fez 
cer  a  liberdade. 

«  O  nosso  amado  soberano,  o  melhor  de  todos  os 


monarchas,  e  seu  augusto  suocessor  annuirao  ao 
pregão  da  voz  geral,  e  firmarão  com  o  seu  jura- 
mento a  constituição  portuguesa,  tal  qual  a  fizerem 
as  cortes.  Vós  correstes  á  porfia  prestar  o  vosso  ju- 
ramento. A  nação  fez  as  bases  da  constituição,  que 
forio  solemnemente  juradas  por  todas  as  classes 
e  pessoas.  Que  vos  falta  ?  Não  sereis  vós  sinceros  c 
coherentes  ? 

«  Eu  vos  grito,  a  razão  vos  brada  e  o  dever  vos 
chama  :  vinde  e  jurai  as  bases  daquella  constitui- 
ção que  ha  pouco  jurastes ;  ncllas  assenta  o  soberbo 
edifício  dn  suave  legislação  que  deve  reger-vos. 
Elias  vos  promettem  a  mais  eterna  duração,  a 
maior  união  a  Portugal,  que  pôde  manter  os  vossos 
direitos,  sustentar  e  guardar  o  vosso  commercio,  e 
segurar  para  sempre  a  vossa  felicidade.  Conclui  as- 
sim a  grande  obra  que  principiastes;  atalhai  deste 
modo  os  grandes  males  que  uma  politica  mal  en- 
tendida vos  pôde  causar,  e  mostrai  a  Portugal  c  ao 
mundo  a  vossa  energia  e  actividade,  a  firmeza  do 
vosso  caracter  c  ndhcsão  à  causa  commum  da  na- 
ção, que  em  tudo  vos  fará  felizes.  » 


O  Rio  de  Janeiro,  remeltendo  preso  para  Lis- 
boa o  esclarecido  conde  dos  Arcos,  não  o  carregou 
de  acrusaçoes ;  e  no  entanto  a  Bahia,  que  lhe  de- 
via innnmeros  favores,  foi  que,  desconhecida,  o 
aceusou  injustamente,  sem  se  lembrar  queella  não 
tinha  um  passatempo  honesto  para  as  suas  distra- 
çoes,  e  o  conde  dos  Arcos  lhe  mandou  construir  o 
seu  elegante  theatro  dc  S.  João ;  não  tinha  uma 
praça  de  commercio,  um  passeio  publico,  uma  bi- 
hliolhera,  e  o  conde  dos  Arcos  deu  lhe  todos  esses 
monumentos. 

A  Rahia  não  tinha  divertimentos  familiares,  e  o 
conde  dos  Arcos  creou  os  concertos  nocturnos  o 
regulares  nella,  onde  as  famílias  passavam  as  ho- 
ras da  noite  alegres  e  divertidas. 

As  casas  que  linhâo  as  portas  e  as  jancllas  guar- 
necidas de  rotulas,  e  que  id>rião  para  fóra  em  m-nlo 
a  maltratarem  aos  transeuntes,  forão  substituídas 
por  vidraças. 

O  ronde  dos  Arcos  deixou  na  Bahia  uma  memo- 
ria eterna,  pois  alem  desses  monum-ntos  protegeu 
as  letras,  ns  artes  e  as  sciencias,  a  tol  ponto,  que, 
animando  aos  cultores  delias,  concorreu  para  que 
os  talentos,  então  opprimidos,  apparecessem  c  se 
desenvolvessem.  Isentando  a  todos  que  estudavio 
do  recrutamento,  em  pouco  tempo  a  Bahia  se  dis- 
tinguia pelos  homens  notáveis  que  veio  a  pos- 
suir (•). 

Em  1HI7,  estando  a  província  da  Ilahia  do  mãos 
dadas  com  Pernambuco  para  a  execução  da  revolu- 
ção que  alli  se  deu  cm  6  de.  Março  desse  anno,  de 
posse  o  conde  dos  Arcos  dos  segredos  revolucioná- 
rios n  dos  planos  tenebrosos  em  que  elle  seria  vic- 
tima,  não  só  evitou  que  a  Bahia  se  comprometesse, 


(•)  Vi.le  Memorias  ffiflarieas  e  provinda  da  Bahia  por 
Ignacio  Arcioli  de  Cerqueira  e  Silva,  n  Chorngraphia  de 
Domingos  Jos*  Antonio  Rebello  e  a  1*  serie  d«  Bratil  Hi*- 
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como  salven  por  um  modo  digno  do  seu  caracter 
e  lealdade  aos  compromcttidos,  fazendo  que  os  que 
erao  militares  marchassem  com  a  força  que  expe- 
dio  para  Pernambuco  ;  o  qne  o»  outros,  que  perten- 
ciío  ás  outras  classes  da  sociedads,  fossem  empre- 
sados por  meios  diversos,  em  modo  que  ninguém 
ucoii  compromettido. 

Por  todos  esses  serviços  a  recompensa  que  teve 
foi  a  ingratidão,  cujo  histórico  extraio  dos  Diários 
do  Governo  de  Lisboa  de  quinta-feira  »  de  Agosto 
de  1821  n.  187. 

Officios  da  junta  provisória  da  Bahia  remtUidos  pelo 
governo  ao  soberano  congresso  em  sessão  de  7  de 


d  Illm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  remeller 
a  V,  Ex.  para  cenhecimnnto  do  soberano  congresso 
os  Ires  officios  inclusos,  que  acabo  de  receber  dn 
junta  provisional  da  província  da  Bahia,  assim 
como  participo  que  se  vao  expedir  as  ordens  pura 
sustar  o  desembarque  do  conde  dos  Arcos  lo«n  que 
chegue  a  este  porto,  ato  determinação  ulterior. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  de  Queluz,  em 
7  de  Agosto  de  1821.— Sr.  João  Baptista  Filguei- 
ras.—Joaquim  José  Monteiro  Torres. 

n  Para  Francisco  Maximiano  de  Souza.— Illm.  e 
Exm.  Sr.  —  Havendo  ha  poucos  momentos  anco- 
rado neste  porto  o  brigue.  Treze  de  Maio,  sabido  do 
Rio  de  Janeiro  no  dia  10  do  corrente,  a  bordo  do 
qual  vem  cm  custodia  o  conde  d  >s  Arcos,  cm  con- 
sequência dos  memoráveis  e  gloriosos  acontecimen- 
tos do  dia  5  desto  mesmo  mez  naquelk  antiga 
côrte,  em  que  a  causa  da  justiça  e  da  razão  trium- 
phou  pela  segunda  vez  das  horríveis  machinaçòes 
do  hediondo  deapostisrao,  que  tentava  desligar  os 
portuguezes  dos  dous  hemispherios.  E  havendo 
muitos  dos  membros  desta  |iinta  recebido  varias 
cartas  de  pessoas  de  intima  confiança,  escrupulosa 
probidade  e  decidido  amor  pela  rnonarchia  consti- 
tucional, cujo  contendo  em  substancia  a  mesma 
junta  participa  a  V.  Ex.  para  fazer  subir  ao  conhe- 
cimento do  supremo  congresso  das  cortes  nacionaes, 
recommenda  â  mais  desvelada  segurança  sobre  a 
pessoa  do  dito  conde,  tido  pomo  chefe  da  mais  exe- 
cranda conspiração  contra  os  interesses  communs 
da  nação  e  do  rei. 

d  Em  consequência  disto  deliberou  e  resolveu 
unanimemente  fazer  sahir  na  tarde  deste  mesmo 
dia  o  vaso  quo  o  conduz,  tanto  mais  quando  as 
mesmas  annunciavâo  um  partido  de  servi»,  com 
que  o  conde  contava  nesta  província,  e  na  sim  tres- 
loucada imaginação  procurava  a  referida  scisâo  do 
Império  Portuguez. 

ti  E  sabendo,  outrosim,  esta  junta  da  conducla 
anti-eonstilucional  do  governador  de  Pernambuco 
Luiz  do  Hego  Barreto,  também  denunciado  nas  so- 
breditas cartas  como  partidista  do  referido  cere- 
brino  systema,  acreditou  ser  do  seu  mais  rigoroso 
dever  nio  só  recolher  a  mala  pertencente  áquella 
província  para  a  remetter  promptamente  pela  pri- 
meira embarcação,  senão  fazer  assignar  ao  eom- 
mandante  do  brigue  Manoel  Pedro  de  Carvalho  um 
termo  de  responsabilidade  para  com  as  cortes  e 
el-rei,  afim  de  não  tocar  por  circunstancia  ne- 


nhuma no  porto  da  mencionada  província  e  diri- 
gir-se  em  direitura  a  essa  cidade,  oadc  entregara,  o 
dito  conde. 

«  A  junta  aproveita  mais  esta  occasilo  de  se 
congratular  mui  cordialmente  com  V.  Ex.  por  tio 
feliz  acontecimento,  que  parece  assegurar  comple- 
tamente a  união  da  grande  e  briosa  família  portu- 
gueza. 

«  Deos  prospere  e  guardo  h  illustre  pessoa  de 
V.  Ex.  por  mui  dilatados  annos.  Bahia,  20  de  Ju- 
nho de  1821.  De  V.  Kx.— Luir.  Manoel  de  Moura 
Cabral,  pres  dente.— Paulo  Jos*  de  Mello  Azevedo 
e  Brito,  vice-presidente.— Jos*  Fernandes  da  Silva 
Freire.— Manoel  Prrtro  de  Freitas  Cuimartes.— 
Francisco  de  Paula  de  Oliveira.— Francisco  Jose" 
Pereira.— Francisco  Antonio  Filgueiras. 


Termo  de  segurança  do  ronde  dos  Arcos 


<<  Aos  20  de  Junho  de  1821  compareceu  a  esta 
junta  provisional  do  governo  desta  província  o 
1*  tenente  Manoel  Pedro  de  Carvalho,  comman- 
dante  do  brigue  Treze  de  Maio.  entrado  neste 
porto  em  o  dia  de  de  hoje,  trazendo  a  seu  bordo  o 
ex-minislro  de.  Estado  conde  dos  Arcos,  que  vai 
para  Lisboa  ;  mas  como  o  brigue  devia  tocar  no 
porto  de  Pernambuco,  o  que  nio  convém  aos  inte- 
resses da  nação,  este  governo  exigio  do  dito  com- 
mandante  que  assignasse  este  termo,  que  com 
effeito  assianou,  de  nao  ir  a  Pernambuco,  e  sim  em 
direitura  a  Lisboa,  ficando  responsável  ás  cortes 
em  Portugal  e  a  el-rei  pela  contravenção  a  esta  re- 
solução da  junta.  Do  tbeor  deste  assignei  outro.— 
Manoel  Pedro  de  Carvalho,  1°  tenente  comman- 
dante.  « 

«  Senhor.  —  A  junta  provisional  do  governo  da 
Bahia  tem  a  honra  do  levar  por  cópia  á  presença  de 
Vossa  Magestade,  nao  só  o  oflicio  que  a  ella  dirigio 
o  ministro  e  secretario  dos  negócios  do  reino  resi- 
dente no  Itio  de  Janeiro,  communicanilo-lbe  o  de- 
creto de  22  de  Abril  deste  anno,  senào  a  resposta 
da  junta  ao  mesmo  Exm.  ministro. 

ii  As  razoes  apontadas  na  dita  resposta  parecem 
de  sobejo  pura  justificar  o  passo  da  junta  em  st» 
desligar  da  província  do  Bio  de  Janeiro  no  tocante 
a  subordinação  politica  ewmomica,  mas  muito 
mais  pudera  a  junta  arcrescenlar,  a  nào  temer  fe- 
rir a  delicadeza  de  el-rei  na  pessoa  do  Sereníssimo 
Príncipe  Ileal,  herdeiro  do  Ihrono  o  ramo  de  uma 
ilyuastia  adorada  por  todos  os  portuguezes. 

«  A  junta  nio  ignorava  quo  na  conformidade  da 
constituição  bespanhola,  jurada  interinamente  em 
Portugal  e  igualmente  na  Bahia,  nio  a  el-rei,  mas 
sim  ás  côrtes  é  que  compete  nomeação  de  recenda, 
e  que  nestas  circiimstanrias  era  abusivo  o  decreto 
de  2:!  de  Abril ;  nio  ignoiava  ajunta  uue  era  inef- 
Ocaz  o  mosmo  decreto,  uma  vez  que  a  regência  in- 
cumb  da  ao  Serenis-imo  Príncipe  Ileal  tmzia  com- 
sigo  o  exercício  de  parte  do  poder  legislativo, 
porque  el-rei  nJo  podia  dar  0  que  nio  possuía,  o 
sem  duvida  já  lhe  nio  pertencia  legislar,  e  el-rei 
mesmo  o  havia  reconhecido,  adherindo  e  jurando 
uma  constituição  que  admille  a  divisão  dos  pode- 
res ;  não  ignorava  a  junta  que,  ainda  no  raso  de 
que  el-rei  possuísse  o  poder  legislativo,  nem  por 
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isso  o  podia  partilhar,  por  ser  de  sua  natureza  im- 
partivel;  razoes,  porém,  ainda  mais  ponderosas,  e 
que  a  junta  julgou  prudente  não  expor  ao  Sere- 
níssimo Príncipe  Real,  a  decidirão. 

ii  Ura  um  monstro  em  politica  a  cresça»  de  dons 
centros  de  governo  em  um  so  lni|ierio  ;  era  um 
desejo  mal  coberto  de  semear  sizantas  e  gerar  di- 
visões entre  os  portu.uezes  do»  dous  hemisuherios  : 
acustomar  os  portuguezes  do  Brasil  u  nada  terem 
de  cuinmum  com  os  portugueses  da  Europa;  era 
calçar  a  estrada  para  uma  projectada  e  f  icil  sepa- 
rado das  duas  parle»  do  Império,  e  desmentir  ver- 
gonhosamente a  união  que  el-rei  mesmo  Ikeia  dos 
tres  reinos  quando  ergueu  o  Brasil  a  essa  catuego- 
ria. 

it  A  junta  passa  em  silencio  o  risco  da  obedi*n- 
tia  a  um  minUterio  composto  de  inimigos  des- 
cobertos ou  ocultos  do  systema  constitucional, 
que  podia  servir  se  da  subordinação  da  província 
para  faze-la  concorrer  ella  mesma  a  solapar  o  edi- 
heio  que  tâo  generosa  e  denodadamente  erigira  o 
povo  e  tropa  da  Bahia. 

«  A  junta  pode  enganar-se ;  mas  nao  receia  de- 
clarara Vossa  Magestade  que  nao  tem  vistas  sinistras, 
mos  o  ardente  amor  da  liberdade  constitucional,  e 
o  mais  decidido  alTerro  a  seus  irmãos  de  Portugal, 
leni  sido  sempre  quem  a  dirigio  e  a  dirigirá,  ao 
mesmo  tempo  que  ajunta  se  sujeita  de  bom  grado 
ao  que  Vossa  Magestade  resolver  a  tào  importante 
respeito. 

«  O  cio  prospere  e  guarde  a  Vossa  Magestade 
como  a  nação  ha  mister.  Bahia,  21  de  Junho  de 
1821. -Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral,  presidente.— 
Paulo  José  de  Mello  c  Brito,  vice-presidente.— 
José  Fernandes  da  Silva  Freire.—  Manoel  Pedro  de 
Freitas  Guimarães.  —  Francisco  de  Paula  de  Oli- 
veira.—Francisco  José  Pereira.—  Francisco  Antonio 
Filgueiras.  —  José  Antonio  Rodrigues  Vianna.— 
José  Lino  Coutinho. » 

Além  do  que  acima  dissemos,  ainda  lembrarei 
que  foi  sob  a  administrarão  do  esclarecido  conde 
dos  Arcos  que  a  província  da  Bahia  muito  floresceu, 
porque  este  nobilíssimo  fidalgo,  dando  vida  a  tudo, 
fez  quanto  pôde  para  merecer  que  o  comtnercio, 
por  gratidão,  lhe  mandasse  construir  no  Rio  de 
Janeiro  um  palácio  para  a  sua  residência. 

Aquelles  a  quem  protegeu,  como  Paulo  José  de 
Mello  de  Azevedo  e  Brito,  que  por  occasiâo  da 
abertura  da  praça  do  eommercio,  em  um  elogio  mé- 
trico, o  comparou  aos  primeiros  homens  do  mundo, 
«Ao  os  mesmos  que  o  calumniâo  e  o  abatem  ! 

O  conde  dos  Arcos,  provando  a  sua  innocencia, 
esmagou  a  seus  inimigos  com  o  decreto  seguinte, 
que  exttahi  do  Diário  do  Governo  de  quinta-feira  6 
de  Dezembro  de  1821.  n.  289: 

<■  Manda  el-rei,  pela  secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios de  justiça,  participar  ao  cbanceller  da  casa 
da  snpplicnçào,  qne  serve  de  regedor,  que  as  cortes 
geraes,  e  extraordinárias  da  nação  portugueaza, 
tomando  em  consideração  o  summario  de  testemu- 
nhas, transmittido  pela  secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios de  justiça  em  data  de  27  de  Outubro,  a  que 
procedeu  o  corregedor  do  crime  da  corte  em  vir- 
tude da  ordem  de  17  deSctembro  próximo  passado, 
acerca  da  supposta  conspiração  que  ajunta  do  go- 


verno da  Bahia  imputou  ao  conde  dos  Arcos  na 
sua  conta  de  20  de  Junho  do  presente  anno ;  e 
tendo  juntamente  presentesa  memoria  e  documen- 
tos jusliQcativos  offerecidos  pelo  mesmo  conde,  de 
que  tudo  se  mostra  a  falia  de  fundamento  daquella 
imputação,  em  que  a  junta  se  reporia  a  cartas, 
que  não  manda,  recebidas  do  Rio  de  Janeiro  de 
pessoas  que  nem  noinéa,  accrescenUndo  que  o 
Minde  vinha  em  custodia  no  brigue  7'rcse  de  Maio, 
quando  é  evidente  por  seus  documentos  que  vinha 
para  Portugal  com  sua  fdha  por  licença  rio  Príncipe 
Real.  re-vilvéiào  que  o  conde  dos  Arcos  seja  im- 
mediatamente  restituído  á  sua  inteira  e  plena  li- 
berdade. 

u  Em  consequência  do  que  manda  o  mesmo  Se- 
nhor que  o  sobredito  chanccller  da  casa  da  suppli- 
caçan,  (içando  nesta  mlelligeneia,  faça  logo  expedir 
as  ordens  necessárias  para  inteiro  e  devido  cum- 
primento do  que  as  cortes,  geraes  e  extraordinárias 
da  nação  purtugueza  tem  ordenado. 

«  Palaeio  de  Queluz,  em  2S  dc  Novembro  de 
1821.    José  da  Sihn  Cunalbo.  » 

OS  MEMBROS  DO  STMEDRI0,  COM  A  IDÍ  A  DE  RECOLOSIZAR  O 
BtlASIL,  PROMOVEU  A  TRASLADARÃO  DA  CORTE  PORTU- 
CIEZA  PARA  LISBOA  ('). 

O  máximo  pensamento  dos  membros  do  Synedrio, 
com  a  revolução  de  21  de  Agosto  de  1820,  era 
obrigar  o  rei  a  voltar  com  toda  a  sua  côrte  para  a 
antiga  metro.iole  e  lerolonisar  o  Brasil,  e  tendo  es- 
cripto  a  el-reí  nesse  sentido,  e  recebendo  a  resposta 
afirmativa  do  rei,  conteslão  a  nota  nos  termos  se- 
guintes : 

«  A  participação  que  Vossa  Magestade  mandou 
fazer  pelo  seu  ministro  de  Estado  dos  negócios  es- 
trangeiros dc  tão  acertada  deliberação,  c  de  ter  re- 
solvido voltar  a  estes  reinos  com  toda  n  sua  real  fa- 
mília, escolhendo  novos  ministros  acredores  da 
nação,  foi  acolhida  com  a  mais  excessiva  satisfação 
e  alegria. 

«  Os  paraenses  forâo  os  primeiros  na  ordem  dos 
tempos  que  nesse  hemispherio  alçarão  aos  céos 
mãos  agradecidas,  despedaçando  as  algemas  da  ar- 
bitrariedade. Quasi  ao  mesmo  tempo,  e  igualmente 
primeiros,  os  nossos  concidadãos  da  rica  e  amenís- 
sima provbcui  da  Bahia,  a  chave  desse  vastíssimo 
continente,  desenvolverão  aquelle  caracter  heróico, 
tiel  c  grandioso,  que  sempre  extremou  seus  habi- 
tantes em  todas  as  épocas  arriscadas. 

u  Vossa  Magestade  acaba  dè  fechar  a  abobada 
deste  magestoso  edifício.  O  seu  juramento  scllará  a 
sua  gloria  e  i  felicidade  dos  pottuguezes,  e  a  uuião 
dos  reinos  de  Portugal.  Brasil  e  Algarves,  até  hoje 
puramente  nominal  e  forçada,  é  jè  real  e  voluntá- 
ria. jVoí  seremos  com  o  Brasil  uma  só  fumitia  em  di- 
reitos ;  e,  tendo  a  mesma  religião  e  o  mesmo  pai, 
nenhum  poder  conseguirá  jamais  a  dividi-la. 

a  O  reino  de  Portuga),  Brasil  e  Algarves  é  agora 
mais  que  nunca  concentrado  em  uma  uniào  mística. 
A  representação  nacional  carece  do  ser  perfeita.  E' 


(')  Vide  a  historia  do  Synedrio  no  4* 
Chorographia,  pag.  601  e  seguintes. 
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necessário  qne  cada  habitante  desse  continente 
tenha  voto,  escolha,  e  que  delegue  em  seu  represen- 
tante a  porção  de  poder  que  lhe  cube  na  socied.ide. 
para  que  elle  venha  assim  a  impor- se  a  si  próprio  a 
lei  que  deve  reger-nos  a  todos.  E'  este  o  direito  que 
lhe  guaidou  a  natureza  e  que  a  sociedade,  consli- 
tuindo  se  outra  vez,  lhe  entrega  e  restitue.  » 

Este  caviloso  documento,  mandado  de  Lisboa  a 
el-rei  n«  Rio  de  Janeiro,  já  o  não  encontrou,  por- 
que Sua  Magestade.  com  quasi  toda  a  sua  família, 
havia  partido  para  Lisboa  no  dia  26  de  Abril,  e, 
quanrlo  alli  cheguu  sem  o  Príncipe  herdeiro,  pro- 
curarão os  desorganisadores  da  sociedade  outros 
meios  de  rccolonisaçào,  que  forao  mallogrados  pela 
resistência. 

EL-REI  0  SR.    D.   JOÃO  VI   CF1EGA   Á  LISBOA  SO  DIA  3  DE 
JCLHO,  ÁS  9  HORAS  DA  VANIU 

Sua  Majestade  chega  á  Lisboa  no  dia  3  de  Julho, 
ás  9  horas  da  manha,  com  iH  dias  de  viagem,  c, 
ainda  a  bordo  da  não  D.  João  VI,  é  saudado  por 
seus  súbditos. 

Relatório  da  deputação  qne  foi  a  bordo  da  imo  D.  João  VI 
felicitar  a  Sua  Magestade,  e  da  outra  '/ue  o  foi  esperar 
á  entrada  do  jwfo  das  cõrtts . 

n  Logo  que  a  deputação,  desti.iada  a  ir  no  dia  4 
do  coi  rente  moz  de  Julho  a  bordo  da  náo  D.  João  VI 
compriincutar  a  el-rei  o  sua  real  família,  chegou 
pelas  10  horas  da  manha  ao  lugar  do  seu  destino, 
foi  recebida  com  todas  as  honras  e  introduzida  á 
presença  de  Sua  Magestade,  que  eslava  cm  pi  e  a 
recebeu  com  expressivas  demonstrações  de  satisfa- 
ção. O  arcebispo  da  Bahia,  presidente  da  deputa- 
ção, pronunciou  logo  o  discurso  seguinte  : 

ti  Senhor. — Designado  pelas  cortes  eeraos,  ex- 
«  traortlinarias  e  constituintes  da  nação  portugneza, 
(i  para  vir  com  meus  companheiros  render  a  Vossa 
«  Magestade  o  fiel  testemunho  do  nosso  amor  e  ve- 
«  neração  no  feliz  momento  Cm  «ue  Vossa  Mages- 
<i  tade  volta  «o  seio  dos  seus  saudosos  sul-dilos  de 
«  Portugal  para  cooperar  com  elies  na  nia-e.-tosa 
<i  obra  da  sua  regeneração  polida,  tal  é,  Senhor. 
«  a  multidão  de  idéas  que  este  successo  desperta 
■■<  em  meu  espirito,  que  eu  quiitera  antes  ficar  em 
«  uni  silencio  respeitoso  e  admirador. 

«  Se  trago  u  memoria  os  pasmosos  successus  dos 
«  H  ânuos  precedentes,  tristes  e  dolorosos  uns, 
ii  cuja  recordação  ainda  boje  é  capaz  de  f.izor  re- 
«  naseer  em  nossos  corações  um  susto  mortal  ; 
«  faustos  e  alegres  outr;is,  em  cuja  lembrança 
n  ainda  HgOra  nós  saboreamos,  como  cutãn  servirão 
<i  de  temperar  nossas  amarguras,  eu  não  posso, 
«  Senhur,  deixar  de  vèr  nesla  longa  radia  de  bens 
«i  e  males,  que  alternadamente  nos  cernirão,  os 
«  ene i tos  de  uma  Providencia  particular  e  udorn- 
«  vel.  que,  velando  sobro  Portugal  e  sobre  a  an- 
ti gusta  dynaslia  de  seus  reis,  quando  os  deixava 
«  chegar  á  borda  do  precipício,  era  somente  para 
u  lhes  estender  a  sua  mão  omnipotente  e  os 
u  salvar. 

<i  Mas  quando  em  particular  considero  a  Vossa 


«  Magestade  no  presente  momento,  em  qne,  depois 
«  do  longo  retiro  de  14  annos,  vejo  a  Vossa  Mages- 
«  tade,  salvo  de  tantos  perigos,  voltar  tranquilla- 
«  mente  a  estas  praias,  que  tanto  então  saudosas  c 
o  enlutadas  o  virão  entregar-se  aos  mares  procel- 
«  losos,  quanto  hoje  serenatfe  risonhas  se  alonga- 
•<  rião,  se  possível  fosse,  até  aqui,  apinhoadas  de 
«•  exultante  povo  para  dar-lhe  uma  passagem  trium- 
«  phal,  e  colloca-lo  no  antigo  e  melhorado  throno 
d  dos  seus  maiores,  quando  rellectio  nos  pondero» 
«  sos  motivos  que  decidirão  a  incerteza  da  tluc- 
<•  toante  alma  ue  Vossa  Magestade  a  regressar  ao 
«  solo  portuguez,  sou  berço,  assim  como  antiga 
«  séde  de  seu  throno,  com  o  grande  fim  de  ucce- 
«  leiar  e  solidar  a  nossa  regeneração  politica  por 
"  meio  de  uma  constituição  liberal,  que  fará  a  fe- 
«  licidade  da  nação  portugueza,  é  então,  Senhor, 
«  que  meu  espirito  transcende  os  breves  limites  da 
«  sua  esphera,  e  que  eu  extasiado  tomo  em  meus 
'<  lábios  a  phrase  angélica  no  momento  da  regene- 
«  ração  espiritual  do  mundo  corrompido  :  —Gloria 
«  a  Deos  nas  alturas,  paz  e  felicidade  a  todos  os 
«  portuguezes  que  tem  uma  vontade  recta  e. 
«  amante  da  justiça. 

«  Tal  é,  Senhor,  o  particular  respeito,  debaixo 
<i  do  qual  a  nação  portuguez*  contempla  hoje  a 
'<  Vossa  Magestade  e  o  proclama  coberto  de  uma 
«  gloria  superior  a  ioda  a  gloria  de  seus  augustos 
«  predecessores,  e  que  eclipsa  o  falso  brilho  dos 
«  conquistadores. 

<i  Dilatar  e  segurar  os  limites  de  um  vasto  Im- 
«  perio  á  força  de  armas,  e  levantar  um  throno  for- 
<i  çado  sobre  montões  de  cadáveres  o  ruinas,  seja 
«  essa  a  vã  gloria  de  um  rei  guerreiro,  qne  ordina- 
«  riamcnle  degenera  em  despola  e  oppressor  dos 
«  povos  que  subjugou,  seja  essa  a  funesta  gloria 
«  dos  Alexandres  e  Napoleões,  que  tizerào  a  admi- 
ii  ração  e  terror  dos  seus  séculos  e  merecerão  a 
ii  execração  dos  seguintes. 

vi  Mui  superior  e  sómente  solida  é  a  gloria  de 
u  um  rei  dócil  e  pacifico,  qual  Vossa  Magestade, 
ii  que  triumphou  dos  longos  Inibi  tos  que  tanto  ba- 
ti viào  depravado  a  difiicullosa  arte  de  governar 
ii  povos;  rasgou  a  venda  que  oHWava  suas  vistas 
<i  rectíssimas;  separou  de  si  auuelles  que  enlorpe- 
«i  ciào  o  rigor  das  ieis,  e  lhe  substiluiào  o  arbítrio, 
«  o  capricho,  o  interesse.  «  o  feroz  despotismo;  e 
<i  restituído  assim  ao*  seus  m.turacs  sentimentos 
u  d  justiça,  piedade  e  lauto  temor  de  Deos,  se 
«desce  algum  degrau  do  seu  antigo  throno,  ju- 
«  iaudo-se  rei  constitucional,  se  eleva  em  outro* 
u  nmitus  de  gloria  sua  e  felicidade  nossa,  único 
«  alvo  dos  desejos  e  cuidados  do  rei,  que  e  digno 
«  de  o  ser. 

'<  Taes  são,  Senhor,  as  ricas  insignias  de  que 
o  Vossa  Ma-eslade,  apre-entando-se  hoje  adere* 
i.  çado,  aniiuncia  a  toda  a  nação  poi  lugiieza  a  mais 
i<  solida  felicidade.  Em  uma  mão  a  constituição, 
ii  na  outra  a  firme  balança  d*  justiça,  eis-aqui  os 
ii  brilhantes  caracteres  com  que  Vossa  Magestade 
ii  apaga  hoje  a  nossa  constante  saudade,  e  merece 
ii  d.  todos  nós  os  mais  Urines  sentimentos  do  res- 
ii  peito,  e  amor  a  sua  sagrada  o  inviolável  pessoa  ; 
ii  porque  em  verdade  a  constituição  que  outra 
<i  Cousa  é  senão  o  <  odigo  das  "eis  funda-  entaes, 
«  [Mir  que  uma  nação  dev>-  ser  governad-,  a  ex- 
n  pressão  geral  da  sua  vontade  que  fixa  os  inviula- 
k  veis  direitos  dos  cidadãos,  poe-nos  a  roberto  da 
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«  violação  desses  direitos,  enfrêa  o  despotismo, 
«  suffoca  a  arbitrariedade  e  segura  a  felicidade  pu- 
«  Wica  quanto  e  cooipativel  com  a  condição  das 
u  instituições  sociaes? 

«  Puis  u  justiça,  Senhor,  quem  duvida  ser  ella 
<i  a  única  base  daquclla  felicidade,  bem  como  o 
u  mais  lirme  apoio  dos  tbronos,  sempre  v.icillantes 
d  quando  sustentados  pela  força?  Logo  o  rei,  que 
c  sóniente  estas  armas  emprega  no  governo,  dú  ao 
d  seu  tbrono  a  mais  firme  estabilidade,  faz  a  feli- 
<.  cidade  da  nação  não  menos  que  a  sua,  dorme 
i,  trauquillo  sobre  a  inrontrastavel  fidelidade  de 
t<  seus  súbditos,  a  lei  o  toma  iiiviulnw-i,  o  crime  o 
o  teme,  a  virtude  o  ama,  e  identificado  em  um  sú 
o  interesse  com  a  massa  do  seu  povo  faz  a»  deli- 
n  cias  do  seu  século,  e,  superior  ás  vicissitudes  dos 
«  tempos  e  di>  facções,  leva  seu  nome  glorioso  á 
n  mais  remota  posteridade. 

«  Ouâo  acertado  foi,  porlanlo,  o  conselho  de 
d  Vossa  Magestade  em  se  unir  a  nós  na  grande 
c  obra  que  a  narSo  principiou,  inipelliila  de  toda  a 
«  "specic  de  oppressão  em  que  gemia,  e  que  a  ia 
«  precipitar  no  abysmo  da  anarchia  ou  da  guerra 
r  civil  !  A  declaração  de  Vossa  Magestade  fui  o  re- 
ií  médio  saudável  de  Untos  males  e  de  tannlos  pe- 
<.  rigos.   «  O  rei  o  quer,  cxclamão  todos;  quanto 

i!le  e  bom  e  digno  de  nos  guxernar!  O  rei  jura 
«  a  constituição,  reconhece  nossos  direitos;  somos 
k  cidadãos,  somos  livres,  e  tição  salvos  os  legiti- 
(■  mos  direitos  da  monarchia.  •■> 

i:  Ditosa  voz,  que  traz  os  espíritos  íi  concórdia, 
t  arranca  os  escrúpulos,  une  em  um  ponto  central 
«  o  portuguez  e  o  lirasilciro.  o  insulano  eo  conli- 
K  nental !  Grande  arte  de  ganhar  os  ânimos,  lermi- 
«  nar  discórdias,  estancar  sangue,  assemelhar  o 
o  rei  da  terra  h  imagem  da  divindade,  e  faze-lo 
«  mais  que  nunca  credor  ao  respeito  o  amor  «los 
n  povos ! 

«  Eu,  portanto,  Senhor,  como  membro  da  pre- 
«  sente  deputação  e  orgâo,  que  me  tocou  ser,  do 
<i  soberano  congresso  das  còrtes,  e  por  ellas  de 
ri  3.000,000  de  leaes  Portuguezes,  felicito  primei- 
k  ramentn  a  Vossa  Magestade  e  a  toda  a  sua  real 
c  família  pela  prospera  viagem  que  o  Senhor  dns 
«  mares  Ibe  concedeu  e  pelo  melhor  estado  de  sua 
<i  preciosa  saúde,  sem  que  possamos  esquecer-nos 
ií  do  Príncipe  e  Princeza  lleal,  cujas  virtudes  fa- 
«  tem  as  melhore»  esperanças  da  nação. 

«  Em  segundo  lugar,  offerecendo  nosso  respeito 
<t  e  inviolável  fidelidnde  a  Vessa  Magestade,  e  á  se- 
ii  renissima  casa  de  Bragança,  lhe  apresentamos  o 
o  mais  apurado  fruto  de  nossos  trabalhos,  as  bases 
«  Ja  constituição  politica  da  monarchia  portu- 
c  gueza,  cm  que  Vossa  Magestade  veri  com  prazer 
»  estatuídos  os  mais  sólidos  princípios  da  nossa 
«  regeneração  ;  porque,  mantida  a  santa  religião 
><  de  nossos  pais,  a  dynastia  da  casa  de  Bragança  e 
«  os  inaurenveis  direitos  de  Vossa  Magestade  e  dos 
«  cidadãos,  o  solemne  juramento,  com  que  Vossa 
b  Magestade  no  Hio  de  Janeiro  adherio  aos  referi- 
(i  dos  princípios,  foi  o  feliz  ensaio  deste  outro  que 
d  a  nação  boje  reclama  de  Vossa  Magestade,  como 
n  ratificação  do  primeiro,  e  pelo  qual  ainda  maiB, 
«  se  possível  é,  se  vincularão  os  corações  de  Vossa 
«  Magestade  e  dos  cidadãos  portuguezes;  e  os  vo- 
o  tos  de  uma  naçio  eminentemente  leal  e  briosa, 
u  unidos  aos  do  seu  rei,  que  tão  digno  se  mostra 
«  de  ser,  dario  ao  mundo  admirado  o  perfeito 


k  exemplar  do  melhor  dos  povos  e  do  melhor  dos 

«  reis.  i» 

«  Sua  Magestade  ouvio  com  muita  atlenção  esta 
oração,  danlo  pelo  decurso  delia  frequentes  signaes 
de  approvação  e  prazer,  c  do  interesse  que  nella 
tomava;  e.  sendo  finda,  disse  com  muito  agrado 
<i  qoe  dâ  sua  parte  nenhuma  falta  haveria  em  se 
<i  cumprir  tudo  o  que  pelas  còrtes  fosse  deterini- 
n  nado;  que  desejava  trabalhar  de  accordo  com 
«  ellas  para  quanto  fosse  da  felicidade  dos  povos,  e 
«  itie  para  fazer  esta  felicidade,  e  se  unir  á  causa 
«  da  nação,  viera  com  muito  gosto  do  Brasil,  n 

«  Estas  e  semelhantes  expressões  repelio  por  di- 
versas vezes.  Logo  rercheu  da  mão  do  arcebispo 
um  rico  exemplar  das  bases  da  constituição,  e  ha- 
vendo perguntado  pelos  seus  nomes  a  cada  uni  dos 
membros  da  deputação,  esta  se  despedio,  rece- 
bendo todos  os  testemunhos  da  consideração  c 
agrado  de  Sua  Magestade. 

u  Imiiiedíatainente  foi  a  deputação  apresentada 
a  S.  M.  a  Bainha,  a  qual,  tendo  junto  de  si  as  Se- 
reníssimas infantas,  a  recebeu  com  expressões  de 
muito  agrado,  e  havendo  aceito  das  mãos  do  arce- 
bispo um  exemplar  das  bases  da  constituição,  a  de- 
putação se  despedio.  Kmquauto  esta  estava  a  bordo 
veio  a  mesma  Bainha  n  porta  da  sua  camará,  e, 
chamando  pai  a  junto  de  si  duas  das  Sereníssimas 
Infantas,  conversou  por  largo  tempo  co  ■  os  depu- 
tados que  se  achavâo  naquelle  lugar,  mostrando 
grande  contentamento  pela  nova  ordem  de  cousas, 
na  qual  contava  infallivelmente  haver  de  seguir-se 
a  felicidade  de  Portugal. 

<i  Pouco  depois  do  meio-dia  se  embarcou  el-rci 
com  o  Sereníssimo  Sr.  Infante  D.  Miguel  e  com  0 
Sr.  D.  Sebastião,  na  galeola  para  isso  destinada, 
recommendando  que  fossem  sempre  junto  de  si  os 
membros  da  deputação,  os  quaes  se  assentirão  ao 
seu  lado  direito,  e  ao  passo  que  Sua  Magestade  de 
todas  as  partes  recebia  publicas  demonstrações  do 
mais  vivo  regosijo,  lhes  dirigia  cheio  de  alegria  e 
satisfação  expressões  mui  agradáveis,  diienodoser 
esto  o  mais  bello  dia  da  sua  vida. 

«  Ao  desembarcar  no  caes  da  Pedra  ouvio  com 
lagrimas  a  falia,  que  lhe  dirigio  em  nome  do  se- 
nado da  camará,  o  vereador  Bacellar  Chich«rro. 
Logo  subio  ao  coche  com  o  Sereníssimo  Sr.  Infante 
e  còm  o  Sr.  I).  Sebastâo.  seguido  da  deputação  e 
de  todo  o  competente  corteje ;  se  encaminhou  á  ba- 
sílica de  Saina  Maria,  e,  havendo  feito  oração  e 
assistido  a  um  -•-  demne  Te-Deum,  se  dirigio  ao  pa- 
lácio das  Necessidades  entre  os  vivas  da  innumera- 
vel  multidão,  que,  no  enthnsiasmo  do  maior  ale- 
gria, clamava  de  todas  as  partes  :  Viva  a  consti- 
tuição !  VhSo  as  cortes !  Viva  el-rei  constitucional 
e  a  sua  real  família  !  os  quaes  vivas  erão  repetidos 
pelos  numerosos  corpos  de  tropa  da  1*  e  2*  linha, 
que  estavão  postados  nas  ruas  e  no  terreiro  do  pa- 
lácio, onde  se  collocára  com  seu  estado-maior  o 
general  Sepulveda,  com  mandante  geral  das  mesmas 
tropas. 

«  Achavão-se  as  cortes  em  sessão  permanente,  e 
como  se  approximou  a  hora  em  que  el-rci  havia  de 
chegar  ao  diio  palácio,  a  segunda  deputação,  com- 
posta de  outros  42  membros,  sc  dirigio  á  primeira 
sala  do  palácio,  que  communica  com  o  interior  do 
paço  das  còrtes,  e,  dando  lugar  a  que  el-rei  rece- 
besse o  cortejo  da  regência  que  o  esperava,  lhe  fez 
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participar  que  as  côrtes  a  mandavão  para  ler  a 
honra  de  o  acompanhar. 

«  A  esta  participação  mandou  el-rei  responder 
peln  secretaria  do  Estado  dos  negócios  do  reino  que 
necessitava  descansar  alguns  momentos  por  sc 
achar  fatigado,  mas  que  nâo  tardava  em  vir  rece- 
ber a  deputação ;  e  depois  de  brove  demora,  appa- 
recondo  na  dita  sala,  o  bispo  de  Castcllo-Branco, 
um  dos  membros  da  deputação  lhe  fez  a  folia  se- 
guinte : 

«  Senhor.—  B'  esta  a  segunda  deputaç.10  tias  côr- 
«  tes  que  vem  comprimentar  a  Vossa  Magestade, 
c  manifestar  o  seu  prazer  pela  sua  feliz  chegada  a 
«  este  palácio,  e  ter  a  honra  de  o  acompanhar  ai* 
«  á  sala  onde  as  cortes  espeiâo  a  Vossa  Mages- 
<i  tade.  v 

«  E!-rei  respondeu  : 

<•  Tenho  grande  satisfação  em  me  vPr  no  meio 
u  destes  senhores.  » 

«  Reunidas  então  as  duas  deputações,  immedia- 
tamente  aos  lados  de  el-rei  o  acompanharão,  indo 
junto  de  S.  M.  o  Sr.  Infanto  c  o  Sr.  D.  Sebastião. 

<>  Antes  da  entrada  na  sala  sc  fez  saber  a  cl-rci 
que  estava  preparada  uma  tribuna  superior  para 
Suas  Allcsas;  el-rci,  recebendo  esta  parte  com 
agrado,  lhes  insinuou  que  fossem  para  o  lugar  que 
lhes  estava  destinado,  ao  qual  forão  conduzidos 
com  o  devido  cortejo. 

«  Alli  mesmo  se  revestio  Sua  Magestade  do 
manto  real,  e  entrou  na  sala  das  côrtes  pela  volla 
das  3  horas  da  tarde,  c,  subindo  ao  throno,  tomou 
assento ;  as  duas  deputações  o  tomarão  nos  seus  lu- 
gares. 

u  Seguio-se  o  juramento,  findo  o  qual  disse  Sua 
Magestade  em  voz  que  bom  foi  ouvida  pelo  presi- 
dente e  secretários,  e  por  alguns  deputados  que 
estavio  mais  próximos  :  «  E1  verdade  que  assim  o 
u  hei  de  cumprir,  e  assim  o  juro  e  prometto  de 
o  todo  o  meu  coração,  »  as  quaes  palavras  repetio 
varias  vezes  depois  da  falia  do  presidente. 

n  EntSo  sc  recolheu  Sua  Magestade  com  o  Sr.  In- 
fante e  o  Sr.  D.  Sebastião  ao  dito  palácio,  até  onde 
foi  acompanhado  das  mesmas  deputações.  E  logo 
Silvestre  da  Costa  Pinheiro,  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  sendo-lhe  permitlido  entrar  nu  sala 
dos  côrtes,  disse  que  Sua  Magestade  acabava  de  cn- 
tregar-lhe  eseripta  uma  falia,  que  era  a  sua  res- 
posta a  do  Sr.  presidente,  e  lhe  ordenara  que  a 
lesse  em  côrtes,  ao  que  logo  satisfez. 

Relatório  da  depnlajUo  que  no  aUa  7  foi  comprimentar 
Sua  Magestade  a  ífueluz 

ii  Na  manhã  do  dia  7  sahio  das  Necessidades  a 
deputação  das  côrtes  destinada  a  comprimentar  el- 
rei,  e  toda  a  real  familia,  na  sua  chegada  a  palácio, 
composta  do  Sr.  Ciistello-Branco,  que  era  o  orador, 
Trigoso,  Ferrão,  Faria,  Carvalho,  Paes  de  Sande, 
Peçanha,  Girão,  Mendonça,  Falcão,  Ferreira  Bor- 
ges, Rebello,  Alves  do  Rio  e  Pimentel  Maldomdo, 
acompanhada  de  uma  numerosa  guarda  de  honra 
do  regimento  de  cavallaria  n.  4.  Ao  meio-dia,  que 
era  a  hora  indicada  por  Sua  Magestade  para  a  re- 
ceber, chegou  a  Queluz,  eahi  foi  recebida  com  as 


mais  distinctas  honras,  ao.  fórma  cerimonial  adop- 
tada para  casos  semelhantes,  e,  introduzida  na 
grande  sala  da  audiência,  aonde  Sua  Magestade  sc 
achava  em  pé  debaixo  do  docel,  acompanhado  do 
Sr.  D.  Miguel,  seu  filho,  e  do  Sr.  D.  Sebastião, 
seu  neto,  fazendo-lhe  a  deputação  as  reverencias  do 
costume,  e  caminhando  el-rei  alguns  passos  ao  en- 
contro do  orador,  este,  tomando  á  direita  do  Sua 
Magestade,  lhe  dirigio  o  discurso  seguinte  : 

«  Senhor.— A'  augusta  presença  de  Vossa  Ma- 
u  gestade  envião  as  côrtes  geraes,  extraordinárias 
«  e  constituintes  da  nação  porlugueza,  umadepu- 
«  taçâo  composta  de  12  de  seus  membros  para  se 
«  informarem  da  preciosa  saúde  de  Vossa  Mages- 
«  tadc,  c  de  toda  a  real  familia  depois  da  longa  c 
«  penosa  viagem  que  felizmente  a  rcstituio  a  este 
u  reino  e  antiga  morada  de  seus  maiores,  ao 
<t  mesmo  tempo  que  me  designão  para  ser  o  org5o 
u  e  o  interprete  fiel  de  seus  sentimentos  cm  objecto 
ci  de  tão  geral  e  importante  interesse,  querendo 
«  que  cu  os  exponha  a  Vossa  Magestade  com 
«  aquellas  expressões  que  mais  capazes  forem  de  os 
ii  fazer  ?êr  cm  toda  a  sua  força  e  pureza. 

«  Fácil  me  seria  inculcar  desejos  deque  todos  os 
n  portuguezes  se  achão  sinccramenlc  possuídos, 
ci  Eu  nâo  teri  mais  que  repetir  os  votos  unani- 
<i  mes  da  nação  pela  saúde  e  prosperidade  de  Vossa 
(i  Magestade  ;  então  ao  ouvir-me,  cada  um  consul- 
•i  tando  seu  coração,  acharia  na  conformidade  de 
ci  minhas  expressões,  fracas  que  fossem,  com  os 
u  seus  próprios  sentimentos,  todos  os  meios  de 
•(  persuasão,  toda  a  força  natural  da  eloquência. 
«  Mas  é  outra  a  tarefa  que  hoje  me  incumbe  des- 
ce empenhar. 

ci  Devo  mostrar  que  toda  a  felicidade  actual  dos 
«  portuguezes  depende  cm  grande  parte  da  saúde, 
ii  da  conservação  de  Vossa  Magestade,  e  que  ella 
ci  nos  é  por  isso  tanto  mais  preciosa.  A  demonstra- 
«  ção  desta  verdade  funda-se  cm  virtudes  novas 
«  que  Vossa  Magestade  tem  desenvolvido,  além  dc 
ii  outras  muitas  que  jà  adornavão  seu  augusto 
d  throno. 

«  Males  incalculáveis,  males  de  toda  a  espécie, 
o  de  que  a  exposição  nâo  deve  agora  perturbar  o 
ii  animo  de  Vossa  Magestade,  haviâo  pesado  sobre 
«  os  desgraçados  portuguezes  no  longo  período  da 
«ausência  de  Vossa  Magestade,  até  que,  perdida 
ii  de  todo  a  esperança  dc  os  remediar  de  um  modo 
«  ordinário,  esgotado  todo  o  soffrimento  compati- 
ii  vel  com  a  natureza  humana,  a  nação  foi  obrigada 
ii  a  lançar  mâo  daquelles  meios,  que  sempre  lhe 
ci  sJo  lícitos  para  salvar  sua  independência,  man- 
ei ter  o  decoro  nacional  e  evitar  a  quéda  que  infal- 
<i  livelmentc  a  riscaria  da  lisla  das  nações  hves,  dei- 
ci  xando-a  por  sua  nobreza  e  abatimento,  pela 
ci  dissolução  do  pacto  social,  exposta  a  ser  ou  a 
«  viclima  de  uma  desenfreada  anarchia,  ou  a  presa 
ci  do  primeiro  ambicoso  que  quizesse  lançar-lhc  os 
o  ferros. 

ii  Os  portuguezes,  que  em  todos  os  séculos  derão 
ii  á  Europu,  ao  mundo  inteiro,  as  mais  distinctas 
ci  provas  do  seu  valor,  do  seu  caracter  decidido, 
ci  sim,  iurárão  agora  manter  sua  independência, 
<i  sem  duvida  elles  a  suslcntarião,  elles  a  derende- 
ii  rião  contra  os  maiores  esforços  reunidos ;  mas 
ii  que  contradições,  que  difiiculdades,  que  embara- 
c  ços  nâo  teriâo  a  vencer  antes  de  levarem  ao  fim 
<i  o  mngestoso  edilicio  da  sua  regeneração  politica ! 
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«  Vossa  Majestade,  porém,  derlarando-se  o  apoio 
«i  do  sysleina  constitucional,  veio  unir  todas  as 
n  vontades  dissidentes,  cortar  todas  as  difíiculda- 
k  des.  aplanar  todos  os  raminhos  para  a 


felicidade 

•»t  peral.  "Novos  títulos,  novas  obngações  para  que 
d  os  portuguezes  sc  interessem  com  mais  anciã 
<i  ainda,  se  possível  é,  na  saude,  na  conservação 
d  de  Vossa  Magestade,  sentimentos  em  que  sem 
«  duvida  se  avantaja  o  congresso  nacional. 

«  Queira  o  cio  náo  alterar  jamais  a  união  jurada 
o  entre  Vossa  Magestade  c  a  nação,  pois  que  da 
u  perfeita  observância  deste  juramento  reciproco 
ii  depende  a  gloria  do  thiono  de  Vossa  Magestade 
o  c  a  felieicidadc  dos  portuguezes,  dignos  sem  du- 
«  vida  dc  serem  felizes.  » 

«  Na  alegria  dc  seu  semblante,  cmquanlo  durou 
a  recitação  deste  discurso,  mostrou  Sua  Magestade 
quanto  lbc  era  agradável  e  conforme  ao  seu  cora- 
ção; assim  o  expressou,  interrompendo  por  ve/.es 
o  orador,  prolesUndo-lho  por  ultimo  de  um  modo 
muito  enérgico  «  que  jamais  faltaria  ao  que  muito 
«  livremente  havia  jurado,  nem  seria  ingrato  á 
<i  consideração  que  o  congresso  c  a  nação  tinha  por 
ci  sua  pessoa  ;  que  a  agradecia  e  corresponderia, 
«  fazendo  quando  se  exigisse  para  o  bem  publico, 
<i  c  que  desejava  que  estes  seus  sentimentos  fossem 
«  patentes  a  todos.  ■> 

«  Sahindo  a  deputação  da  sala  para  outra  im- 
mediata,  e  destinando-se  a  fazer  as  devidas  felici- 
tações a  S.  M.  a  Rainha  e  a  S.  A.  a  Princeza  D.  Ma- 
ria Benedicta,  por  moléstia  das  mesmas  Senhoras 
não  pôde  ser  aumitlida ;  mas  tanto  de  Sua  Mages- 
tade, como  de  Sua  Altesa,  recebeu  os  mais  afiáveis 
agradecimentos  communicados  pelo  marquez  dc 
Vallada,  que  havia  sido  o  portador  dos  desejos  da 
deputação. 

Discurto  mandado  Ur  por  Stw  Magestade  na  sestâo  do 
dia  h  de  Julho  de  1821,  em  respotta  ao  q»e  lhe  rfiríjío 
o  presidente  das  oírtís  geraet,  e-xtraordinarias  e  cons- 
tituintes da  nação  porUtgutza,  por  octasiún  do  jura- 
mento prestado  por  Sua  Magestade  <h  basts  da  cowti- 
tuiçao. 

«  Senhores  deputados  das  côrles  destes  reinos, 
ti  Se  ('.  natural  a  lodo  o  homem  bem  nascido  sen- 
tir um  particular  regosijo  ao  rever  a  cara  pátria 
depois  dc  haver  estado  por  algum  tempo  delia  au- 
sente, qual  nâo  deve  str  o  jubilo  de  um  príncipe, 
e,  ao  cabo  de  uma  prolongada  ausência  de  mais 
Ic  43  ânuos,  se  acha  restituído  á  antiga  sede  dos 
seus  augustos  maiores ;  e  aaborôa  a  iuapreciavel 
veulura  de  ser  nclla  recebido  com  transportes  cor- 
respondentes ao  aftecto  do  seu  paternal  coração, 
por  toda  a  nação  ao  mesmo  tempo,  na  pessoa  de 
seus  dignos  representantes,  felizmente  congregados 
e  unidos  pelo  amor  do  rei  e  da  pátria  neste  augusto 
congresso ! 

«  Sim,  senhores,  eu  estou  persuadido  que  puro 
amor  da  pátria,  desinteressado  desejo  do  bem  pu- 
blico, unanime  concurso  dos  votos  da  nação,  é 
quem  vos  conduzio  c  ajuntou  no  recinto  desta  as 
sembléa,  sobre  que  Portugal,  a  Europa,  o  mundo 
inteiro,  tem  fitados  os  olhos,  como  aquclle  de 
quem  se  espera  a  ditosa  regeneração  de  um  povo, 
que,  pelo  seu  valor,  não  menos  do  que  pelas  suas 


virtudes,  oceupa  um  dos  mais  distiBctos  lugares  nas 
paginas  da  historia. 

ii  Ao  receber  a  fausta  noticia  de  que  na  antiga 
capital  da  monarchia  se  iâo  reunir  com  effoilo  cida- 
dãos conspícuos  por  suas  luzes  c  qualidadps,  desig- 
nados pela  opinião  publica,  c  com  plena  liberdade 
escolhidos  para  salvarem  do  imminente  naufrágio 
de  que  eslava  ameaçada  em  o  pélago  dos  males 
acumulados  na  longa  serie  de  annos,  desde  o  esta- 
belecimento da  nossa  primitiva  constituição,  era 
impossível  que  o  vosso  rei  deferisse  por  mais  tempo 
o  seu  regresso  «o  berço  original  da  monarchia,  e 
que  pela  primeira  vez  um  mouarcha  portuguez  dei- 
xasse de  ambicionar  o  reunir-se  aos  representantes 
da  nação,  para  de  commum  accordo  tratarem  de 
acudir  ás  suas  precisões  e  assegurarem  a  sua  pros- 
peridade. 

.<  Se  fosse  possível  caberem  em  ânimos  portu- 
guezes a  idéa  de  proscrever  a  monarchia,  o  vosso 
rei  não  encontraria  nos  dirtames  dos  seus  antepas- 
sados outra  doutrina  senão  de  abandonar,  pene- 
trado da  mais  viva  magua,  a  nação  aos  decretos 
da  Providencia ;  mas  os  portuguezes  (com  doce  sa- 
tisfação o  proclamo  á  face  do  universo)  náo  se  es- 
quecerão um  só  instante  de  que  erào  portuguezes, 
cujo  timbre  foi  sempre,  e  sobretudo  vulor  e  leal- 
dade. 

n  Protestando  no  acto  da  convocação  destas  cor- 
tes que  o  edifício  da  nova  constituição  a  que  iâo 
proceder  assentaria  sobre  a  immudavel  base  da  mo- 
narchia hereditária,  que  era  na  dynastia  da  casa  de 
Bragança,  e  reiteirando  os  juramentos  de  fideli- 
dade, que  no  acto  da  minha  acclamação  ao  throno 
dos  meus  augustos  maiores  me  haviâo  sido  unani- 
memente prestados  por  toda  a  nação  ;  ospovos  sanc- 
cionárão  o  principio  fundamental  dc  toda  a  monar- 
chia constitucional,  que  o  exercício  da  soberania, 
consistindo  no  exercício  do  poder  legislativo,  não 
pode  residir  separadamente  em  nenhuma  das  par- 
les integrantes  do  governo,  mas  sim  na  reunião  do 
monarcha  e  deputados  escolhidos  pelos  povos,  tanto 
aquclles,  como  estes,  para  formarem  o  supremo 
conselho  da  nação,  a  que  os  nossos  maiores  Km  de- 


ignado  pela  denominação  de  côrles,  e  ás  quaes 
colkctivainente  compete  o  exercício  ordinal  io  do 
poder  legislativo,  por  maneira  que,  se  jamais  o 
niunaiehu  assumisse  a  si  o  exercô-Io  sem  a  camará 
dos  deputados,  se  reputaria  o  governo  degenerado 
em  despotismo,  bem  como  passaria  ao  estado  nâo 
menos  monstruoso  da  ochlocracia,  se  a  camará  dos 


deput 
lativo 


ys  intentasse  exercitar  ella  só  o  poder  l-.-gis- 


ii  Penetrado,  pois,  destes  incontestáveis  princí- 
pios do  direito  constitucional  das  nações,  logo  que 
chegou  ao  meu  conhecimento  acharem-se  eleitos 
pelos  povos  deste  reino  do  Portugal  os  deputados 
que  os  deviao  representar  em  cortes,  resolvi  partir 
sem  demora  a  oceupar  nellas  o  eminente  posto  em 
que  pelo  reconhecido  principio  da  successâo  here- 
dituria  approuve  a  Providencia  collocar-me. 

ic  Não  sendo,  porém,  compatível  com  o  bem  ge- 
ral da  monarchia  fazer  regressar  do  Brasil  para  a 
Europa  a  sfde  do  governo,  sem  primeiramente 
lançar  as  necessárias  disposições  paia  que  a  união 
dos  dous  paizes  ■«  a  marcha  dos  negócios  daquelle 
reino  náo  soffressem  alteração  até  ao  estabeleci- 
mento da  futura  constituição,  procedi  a  dar  as  pro- 
videncias que  a  esse  fim  me  parecerão  conducentes, 
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e  de  que  aos  meus  ministros  e  secretários  do  Es- 
tado tenho  ordenado  vos  fação  uma  circumstan- 
ciada  relação,  o  que,  concluído,  passei  sem  perda 
de  tempo  a  reumr-rae  com  os  representantes  dos 
povos,  afim  de  procedermos  de  aecordo  e  animados 
dc  igual  patriotismo  ao  importante  trabalho,  que, 
emanando  do  seio  riste  Eupremo  conselho,  ocom- 
posto  todo  de  pessoas  a  esse  Um  chamadas  pela  es- 
pontânea e  livro  escolha  da  nação,  já  de  antemão 
todos  e  cada  um  tem  jurado  cumprir  c  executar, 
com  actos  emanados  de  uma  autoridade,  cujos  legí- 
timos poderes  nem  pelos  nauioiues  que  lu'os  con- 
ferirão, nem  pelos  estrangeiros,  que  para  isso  são 
-incompetentes,  lhes  podem  ser  contestados. 

«  Voa  sabeis,  pela  participação  quu  logo  vos  man- 
dei fazer  pelo  meu  ministro  e  secretario  dc  Estado 
dos  negócios  estrangeiros,  como  o  primeiro  passo 
que  dei  na  carreira  do  governo  constitucional,  que 
entendi  me  cumpria  abraçar  para  o  bem  geral  do* 
povos,  foi  o  de  prestar  em  meu  nome,  e  de  fazer 
prestar  pelas  pessoas  de  minha  real  família,  exér- 
citos e  povos  dos  Estadcs  dc  ultramar,  aquello 
mesmo  juramento  de  adherencia  á  vontade  geral  da 
nação,  legitimamente  expressada  por  estas  córtes, 
ás  quaes  determinei  enviassem  deputados  escolhi- 
dos pela  forma  e  maneira  adoptada  neste  reino. 

a  Brevemdhte  representantes  de  lodos  aquelles 
Estados  se  virio  reunir  a  esta  augusta  assemblía, 
e  na  fórma  do  seu  juramento^concorreráõ  comnosco 
cm  nome  dos  seus  constituintes  para  a  graúda  obra 
que  deve  estreitar  os  vínculos  da  inalterável  união 
de  quantos  se  glorião  de  possuírem  e  merecerem  o 
nome  de  portugueses  em  todas  as  quatro  partes  do 
mundo. 

«  Órgãos  dos  meus  puros  sentimentos  e  dos  sin- 
ceros votos  que  em  todo  o  decurso  do  meu  governo 
tenho  feito  pela  prosperidade  da  monarchia,  os 
meus  ministros  de  Estado  vos  exporão  sobre  cada 
um  dos  objectos  de  que  se  houverem  de  tratar,  o 
que  eu,  tendo  unicamente  em  vista  o  bem  geral  da 
nação,  entender  que  cumpre  fazer-vos  conhecer  ou 
observar,  aOm  de  cdtacluirmos  o  mais  breve  que  ser 
possa  o  importantíssimo  trabalho  que  havemos  em- 
prehendido. 

«  Illm.  e  Exm.  Sr. — As  cArtes  geraes  e  extraor- 
dinárias da  nação  portugueza,  ao  passo  que  ouvirão 
com  especial  agrado  os  princípios  e  expressões  ver- 
dadeiramente constitucionaes,  aue  contém  parte  do 
discurso  de  Sua  Magestade,  lido  pelo  seu  ministro 
Silvestre  Pinheiro  na  sessão  de  4  do  corrente  mez 
dc  Julho,  em  resposta  ao  que  lhe  havia  dirigido  o 
presidente  das  mesmas  côrtes,  não  podem  todavia 
deixar  de  notar  que  no  §  3*  e  seguintes  se  achão 
idéas  e  expressões  alheias  dos  princípios  saneciona- 
dos  nos  arU.  21.  33  e  2»  das  bases  da  constituição, 
nos  quaes,  estabelecendo-so  n  linha  de  demarcação 
entre  os  poderes  legislativo  o  executivo,  se  attribue 
sómente  ás  còrtes  a  representação  nacional  e  o  po- 
der legislativo,  com  a  exclusão  da  iniciativa  directa 
do  rei,  e  só  com  a  dependência  subsequente  da  sua 
sanecão  e  de  um  veto  que  não  será  absoluto,  tudo 
na  forma  declarada  nos  mesmos  artigos.  E  porque 
de  nenhum  modo  se  pôde  entender  que  aquellas 
idéas  e  expressões  sejão  da  intenção  de  Sua  Mages- 
tade, que  em  todas  as  occasiões  tem  patenteado  a 
mais  decisiva  adherenoia  aos  princípios  consagra- 
dos nas  mesmas  bases,  mandão  remetler  a  V  .Ex. 
o  mesmo  discurso  incluso  para  o  fazer  presente  a 


Sua  Magestade,  afim  dc  que  possa  mandar  fazer 
a  este  respeito  as  explicações  que  julgar  conve- 
nientes. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Paço  das  còrtes  em  12 
de  Julho  dc  1821.  —  Joio  Baptista  Filgueiras.  — 
Sr.  Ignacio  da  Costa  Quintella. 

<i  Illm.  e  Exm.  Sr.— Fiz  presente  a  Sua  Mages- 
tade o  ofOcio  de  V.  Ex.,  com  data  de  12  do  cor- 
rente, sobre  a  nota  que  as  côrtes  gerae9  e  extraor- 
dinárias da  nação  portugueza  Uzerão  ao  8  5  do 
discurso  que  Sua  Martado  mandou  em  resposta 
ao  que  lhe  dirigio  o  presidente  das  mesmas  edates 
na  sessão  de  4  do  corrente  mez  de  Julho,  assim 
como  sobre  idéas  e  expressões  do  dito  discurso,  que 
parecerão  ulheias  dos  princípios  sanecionados  nos 
arts.  2t,  23  e  21  dts  bases  da  constituição  ;  Sua 
Magestade  manda  declarar  que,  tendo  jurado  as  di- 
tas bases  pelo  modo  mais  geral  e  iudisliucto,  não 
podia  ser  da  sua  intenção  que  houvesse  no  seu  dis- 
curso expressões  ou  idéas  que  não  Tossem  deaccordo 
e  conformes  com  as  mesmas  bases,  e  com  o  sou  ju- 
ramento. E  que  s>'  alguihas  ha  a  que  se  possa  dar 
diversa  intelligencia  Sua  Magestade  declara  que  se- 
melhante intelligencia  é  contraria  á  sua  intenção, 
pois  só  é  da  sua  vontade  approvar  os  princípios  po- 
líticos adoptados  p^las  mesmas  bases,  e  assim  quer 
se  declare  c  faça  publico,  e  que  tal  será  sempre  o 
desempenho  do  juramento  qne  prestou. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  de  Queluz,  em 
14  de  Julho  de  1821. -Ignacio  da  Costa  Quintella. 
—Sr.  João  Baptista  Filgueiras. 

Proclamação  át  eõrtes  geme*  t  extraordinárias  da  nação 
portuguesa  aos  habitante»  do  Brasil 

«  A  heróica  resolução  que  haveis  tomado  de  seguir  a 
causa  da  pátria,  e  correr  a  sorlo  de  seus  valorosos  filhos, 
acabou  dc  consolidar  para  sempre  o  nmgesloso  edifício  da 
liberdade  e  da  independência  nacional. 

■  Promcttendo  adoptar  a  constituição  politica  que  fize- 
rem as  cortes  geraw  o  extraordinárias,  vós  conlrauisles 
a  obrigação  de  adoptar  lambem  as  bases  que  ellas  já  de- 
cretarão, e  que  a  nação  lein  abraçado  c  jurado  comopre- 
limiuares  de  sua  venturosa  regeneração. 

•  Nellas  vereis  lançado*,  com  mSo  segura  e  ac.iule  lada 
os  traços  fumlamentaes  desse  maravilhoso  monumento, 
que  vai  ser  levantado  pelo  sublime  esforço  da  constância 
e  da  virtude  sobre  as  minas  do  despotismo  e  da  arbitra- 
riedade. 

«Nellas  tereis  o  mais  seguro  apoio  da  felicidade  dos 
porluguezes,  porque  ellas  oncerrio  u  declaração  authen- 
tica  dos  direitos  do  homem,  a  salvaguarda  de  suas  fran- 
quezas e  o  resumo  de  suas  relações  sociaes,  intimamente 
ligadas  com  sun  existência  politica. 

«  L'ma  religião  santa,  professada  e  sustentada  como 
fundamento  da  moral  publica  e  como  fonte  perenne  da 
geral  prosperidade  ;  um  monarrha  constitucional,  como 
primeiro  magistrado  e  chefe  da  nação  que  o  escolheu; 
direito  de  suceessSo  ao  throno  para  evitar  as  commoçdes 
dos  interregnos;  poderes  soberanos,  emtim,  distinctos  e 
separados ;  mas  deveres  c  obrigações  mutuas  do  rei  para 
com  o  povo,  e  do  povo  para  com  o  rei,  são  outros  tantos 
princípios  smecionados  nas  bases  que  aliariçao  a  felici- 
dade da  nação,  elevando  ao  eminente  lugar  que  ella  deve 
oceupar  entre  as  grandes  nações  e  fixando  para  toda  a  du- 
ração dos  séculos  a  ópoca  mais  brilhante,  e  mais  gloriosa 
de  seus  fastos  e  acontecimentos  políticos. 

•  Brasileiros!  O  congresso  nau  duvidava  de  vossos 
sentimentos  patrióticos  e  liberaes,  mas  elle  respeitava  o» 
direito,  que  só  a  vós  pertencia,  de  manifestar  competen- 
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lememc  vossos  desejos  ;  decretou  por  isso  que  \òs  fatieis 
parte  da  grande  família  portuguesa  logo  que  tivesse  de- 
clarado vossa  adhesão  no  novo  pacto  social  que  ella  aca- 
bava de  fazer. 

u  Assim,  qi.ando  vos  repelistes  com  tanto  enlhusiasmo 
o  grito  que  resoou  do  Douro  ao  Tejo;  quando  vós  fizestes 
conhecer  tão  solcmnc  c  espontaneamente  a  vossa  von- 
tade, vós  prendestes  maravilhosamente  em  laços  indisso- 
lúveis um  a  outro  hemispherio,  e  pela  mais  depurada  c 
solida  politica  vós  unistes  em  um  só  interesse  os  interes- 
ses dp  tantos  habitantes,  separados  por  ceulenares  e  cen- 
tenares de  léguas. 

u  E'  preciso  comtudo  que  vossos  deputados  veuhâo 
completar  o  quadro  da  representação  nacional  para  auxi- 
liar as  còrles  em  sua  laboriosas  tarefas,  c  tomai  nas  deli- 
berares a  parle  que  devem  t<T.  O  congresso  irá  enlrn- 
tanto  continuando  a  marcha  augusta,  firme  e  regular  com 
que  tem  principiado  a  reforma  dos  abusos  que  opprimem 
a  nação. 

«  A  liberdade  da  imprensa,  esta  irmã  g>  mea  da  liber- 
dade civil  e  politica,  esta  filha  querida  dos  go  ternos  re- 
presentativos, é  hoje  o  primeiro  e  mais  apreciável  direito 
do  cidadão  porluguez. 

«  A  inquisição  ca  inconfidência,  verdadeiros  monstros 
na  ordem  social  e  horrível  invento  dos  déspotas  c  dos  ty- 
rannos,  já  nito  existem.  A  humanidade  e  a  razão  tím  re 
cobrado  seus  foros. 

«  Os  differontes  ramos  <la  publica  administração  vão 
tomando  uma  nova  face;  a  marcha  dos  negócios ja  e 
outra. 

«  Lma  severa  economia  preside  á  despeza  da  fazenda- 
narional,  que  nào  será  mau  consumida  em  desperdícios 
ou  indiscretas  mercês  e  não  merecidas  tenças.  O  the- 
souro  publico,  entregue  a  mãos  fieis  e  vigilanies,  não  será 
mais  a  presa  de  ambiciosos  aulicos  nem  de  perveros  con- 
selheiros. Uma  judiciosa  fiscalisação  dá  já  esperanças  de 
que  a  nação  poderá  pagar  em  poucos  annos  a  divida  que 
tem  reconhecido,  sem  augmentar  mais  tributos  c  sem  fal- 
tar ás  urgências  diárias.  Lma  caixa  dc  amorlizaço,  com 
fundos  próprios  applicados  a  este  objecto,  segura  os  cre- 
dores do  Estado  c  restabelece  ocredílo  do  governo. 

«  Trata-sc  da  reforma  e  reduecão  do  exercito  até  ao 
ponto  em  que  seja  bastante  para  fazer  a  vossa  e  a  nossa 
segurança,  c  cuida-se  da  marinha  de  guerra,  a  ict  ponto 
arruinada,  que  só  se  conhece  agora  pelos  dispendiosos  e 
qunsi  inúteis  estabelecimentos  que  delia  nosresião.  lloje 
«'•demonstrada  a  necessidade  de  levar  ;<o  mais  perfeito  es- 
tado que  for  possível  esla  parte  da  força  publica. 

«  Não  ha  com  «fíeilo  outro  meio  dc  restabelecer  nosso 
commercio,  conservar  o  senhorio  de  nossos  mares,  defen- 
der as  suas  costas  e  fazer  respeitar  nessa  bandeira  ;  mas 
as  cortes  têm  projectado  diminuir  neste  rimo  o  apparato, 
augmentando  a  realidade. 

ii  Os  ministros  c  empregados  públicos  são  vigiados  cm 
sua  conducta,  o  a  sua  responsabilidade  o  iã  cPIY-ciiva. 
Muitos  t*''m  sido  demillidos  por  indignos  dos  lugares  que 
oceupavão. 

u  Fiscalisão-se  os  salários,  e  os  ordenados  são  postos 
na  proporção  que  devem  ter  cm  um  sysierna  constitucio- 
nal. Nào  haverão  mais  odicios  ercados  só  para  empregar 
homens,  e  esses  quasi  sempre  indignos  de  qualquer  em- 
prego. 

u  Tem-sc  adoplado  outras  muitas  medidas  sobre  diver- 
sos ramos  de  publico  e  universal  interesse.  A  agricultura, 
o  commercio,  a  industria,  como  fonles  da  riqueza  nacio- 
nal, tem  merecido  ao  congresso  um  particular  cuidado  e 
vigilância. 

«  Muitas  destas  geraes  providencias,  que  faiem  o  ob- 
jecto de  dilTercnles  decretos  das  cortes,  são  applicaveis  ao 
Brasil,  e  portanto  vós  ides  gozar  já  dos  beus  que  delias 
resullão;  mus  comem  admiltiro  principio  de  que  não  sc 
fazem  reformas  senão  com  tempo,  e  que  mais  tempo  ainda 
é  necessário  para  lhes  dar  execução,  consistência  e  esta- 


«  Comtudo  um  meio  se  ofterece,  muito  promptode 
certo,  para  remediar  em  grande  parle  vossos  males,  e  ó 
que  o  governo  dc  vossas  provindas,  regulado  dc  modo 


que  vosso  estado  tão  Imperiosamente  exige,  seja  logo 
tregue  a  homens  probos  e  verdadeiramente  constitui 
naes,  que  planlem  entre  vós  este  venturoso  s)sn ma,  de- 
baixo do  plano  dc  moderação  e  suavidade  que  se  tem 
seguido  com  tanta  energia. 

«  Conhecereis  então  por  uma  feliz  experiência  quaes 
sito  as  vantagens  que  hão  de  resultar-vos  da  vossa  adhesiio 
á  constituição  que  as  còrles  estão  fazendo,  c  vereis  quanto 
é  bello  e  magnifico  o  futuro  que  ella  vos  apresenta  e 
afiança. 

ii  E'  preciso,  poiím,  ter  em  grande  consideração  as  cir- 
cunstancias em  que  nos  achamos.  kenhnm  Estado  pôde 
subsistir  sem  força  physica  c  sem  forçu  moral;  mas 
aquella  é  quasi  sempre  perdida  seu  esta.  Tara  conservar 
ambas  devemos,  portanto,  estreitar  cada  vez  mais  uossas 
relações  politicas. 

0>  sentimentos  rraternaes  que  a  natureza  nos  inspira, 
a  consoladora  idéa  de  que  lemos  lodos  a  mesma  origem  e 
a  lembrança  até  de  que  tem  pesado  sobre  nós  as  mesmas 
desgraças,  nos  persuade  dc  que  devemos  ter  lambem  lo- 
dos a  mesma  fortuna. 

ii  E  na  verdade:  que  outra  cousa  é  mais  conforme  a 
nossos  mútuos  interesses  :  Habitando  o  paiz  mais  fértil  e 
mais  rico  dos  que  se  conhecem  nós  uâo  precisamos  para 
sermos  venturosos  senão  de  boas  leis  e  executadas  por 
um  governo  I  em  organisado,  e  que  saiba  tirar  todo  o  par- 
tido ijne  offerece  nossa  vantajosa  situação. 

«  Este  governo  existe  já.  Cada  dia  se  vai  melhorando  o 
systema  administrativo;  cada  dia  augmenla  a  forçada 
opinião,  que  reconhece  a  necessidade  dí  manter  a  nova 
ordem  das  cousas,  porque  ella  dá  já  cm  resultado  verda- 
deiros bens,  bens  de  que  não  Unhamos  gozado  nunca. 
Esta  é  hoje  a  convicção  de  todos  os  portuguezes ;  os  que  a 
não  adquirirão  ainda  perderão  ja  esse  nome. 

o  El-rei  acuba  de  chegar  a  este  reino  c  a  sua  entrada 
em  Lisboa  de u  nova  occasião  aos  habitantes  e  ao  con- 
gresso dc  manifestarem  o  amor  que  consagrao  á  sua  pes- 
soa e  a  veneração  que  tem  por  suas  virtudes.  .Não  faltou 
demonstração  alguma  publica  do  respeito  que  lhe  é  de- 
vido, c  no  meio  da  maior  ordem  c  Iranquillidade  foi  geral 
a  satisfação  e  alegria  da  capital  ao  tornar  a  vêr  seu  mo- 
narcba  constitucional. 

«  O  juramento  solemne  que  Sua  Magestadc  deo  na  pre- 
sença das  <  ôiics,  promettendo  observar  e  fazer  observar 
as  bases  da  constituição,  pòz  o  ultimo  sello  á  confiança 
publica,  e  arabou  de  socegar  aquelles  que  se  lembravío 
dc  duvidar  dos  seus  sentimentos só  porque  cllc  chegara 
cercado  desses  homens  niáos,  que  tão  grande  parte  tive- 
rão  nas  desgraças  da  pátria. 

«  As  cortes  manífrsláião  a  necessidade  dc  os  separar 
para  longe  de  uma  cidade,  á  qual  tanto  escândalo  tem 
dado.  Com  i-s<»  eniseguirão  clles  lambem  escapar  a  ou- 
tras demonstrações  do  desprezo  publico,  que  os  acompa- 
nhará todavia  eni  qualquer  parle  cm  que  se  acharem. 

ii  Tal  t1,  habitantes  do  Hrasíl,  nossa  politica  situação : 
e  á  vista  delia  que  mais  podemos  nós  desejar?  E'  man- 
tida n  nossa  liberdade,  protegida  a  nossa  segurança  c  res- 
peitada a  nossa  propriedade  :  que  maiores  ou  que  mais 
solidas  vantagens  oHerecerá,  portanto,  qualquur  outra 
fornia  de  governo?  Acaso  poderemos  nós  ílludir-nos 
ainda  com  essa  idía  chinierica  de  uma  liberdade  pouco 
menos  que  illimitada  ?  Acaso  seria  possível  consegui-la 
sem  n  mmoçòs,  sem  violências  e  sem  desgraças?  E,  con- 
seguida, de  que  nos  serviria  ella  ?  Seriamos  nos  porven- 
tura mais  felizes  ? 

«  As  luzes  do  século  rejeitão  hoje  tão  arricados  como 
indiscretos  desejos,  e  uma  desgraçada  experiência  tem 
convencido  os  homens  dc  que  devem  viver  livres,  mas 
que  sua  liberdade  deve  lambem  ser  exercitada  de  modo 
que  se  previnão  as  revoluções  violentas  c  se  mantenha  a 
maior  harmonia  enire  a  fegislaçoo,  e  os  couhccimenlos 
uteis  á  humanidade  e  necessários  á  felicidade  dos  povos. 
E'  preciso  respeitar  o  voto  geral  das  nações. 

o  Lançai  os  olhos  pela  historia,  c  vereis  qual  tem  sido  o 
resultado  da  luta  dos  partidos  e  das  facções.  O  eslrago,  a 
assolação  c  a  morte,  companheiros  inseparáveis  da  anar- 
cbia  e  da  guerra  civil,  foi  sempre  e  está  sendo  ainda  hoje 
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a  sorte  dos  paizes  em  que  as  paixòes  fomentárão  a  des- 
união e  a  discórdia  enlre  os  seus  concidadãos. 

«  Habitantes  do  Brasil !  Continuai  a  imitar  a  moderação 
que  nesta  época  memorável  tem  manifestado  vossos  ir- 
mãos. E'  só  no  socego  e  na  união  dos  sentimentos  pa- 
trióticos que  se  formão  os  costumes,  e  se  adquirem  esses 

para  a  mudança  que 


«  Não  é  de  outro  modo  que  se  fortalece  um  espirito 
publico  e  um  caracter  nacional,  esta  virtude,  verdadeira 
origem  de  todas  as  outras  virtudes  sociaes  v  cívicas,  que 
distingue  e  ennobrece  os  povos  civilisados,  e  de  que  os 
porluguezes  não  são  meno3  capazes  nem  precisão  menos. 

o  Brasileiros '.  Nossos  destinos  estão  ligados;  vossos  ir- 
mãos não  se  reputarão  livres  sem  que  vós  o  sfj.jis  tam- 
bém: vivei  certos  disso  e  convenceí-vos  dc  que  os  seus 
deputados,  como  representantes  de  toda  a  nação,  estão 
promntos  a  sacrificar  até  a  sua  própria  existência  para 
que  cila  seja  tão  livre  e  tão  feliz  quanto  o  [iode,  c  e  o  me- 
rece ser. 

<  Paço  das  cortes,  13  de  Julho  de  1821  —  José  Joaquim 
Ferreira  de  Moura,  presidente. — João  Baptista  Filgueiras, 
deputado  secretario.—  Agostinho  José  Freire,  deputado 
secretario.  « 


1'LASOS   DE    RECOLOM.SAC.AO    DO    BRASIL,    EXPEDIÇÃO  PK 
TROPA  I  ARA  O  RIO  OK  JA.VtlnO 


Apparecendo  na  sessão  de  42  de  Julho  uma  pro- 
posta para  se  mandar  tropa  para  o  Rio  de  Janeiro, 
foi  promulgado  o  decreto  no  dia  28,  com  vista  dc 
destacar  os  militares  brasileiros  para  fóra  de  suas 
províncias,  e  para  lugares  distantes  e  inhospitos  das 
possessões  portuguezas,  e  subslituindo-os  uo  Brasil 
por  tropa  lusitana. 

Para  mascararem  o  plano,  inventou-sc  que  a 
junta  provisional  da  Bahia  havia  denunciado  as  cor- 
tes que  o  Príncipe  Regente  do  Brasil  estava  de 
accordo  com  Luiz  do  Rego,  de  quem  era  muito 
amigo,  para  atacar  á  Bahia,  visto  que  Luiz  do  Rego, 
sendo  inimigo  da  constituição,  protegia  a  indepen- 
dência do  Brasil  (*),  que  se  promovia  no  Rio  de  Ja- 
neiro ;  o  para  mais  aíTroutar  a  dignidade  do  rei  se 
determinou  ao  ministro  da  marinha  que,  em  nome 
de  Sua  Magestade,  fizesse  com  a  maior  brev  id.ide 
sahir  2.000  homens  para  o  Rio  de  Janeiro,  vi&lo  iá 
se  ter  realizado  outra  expedição  requerida  pela 
junla  provisional  da  Bahia. 

Na  sessio  de  23  de  Agosto,  em  que  se  declarou 
a  proposta  da  expedição  da  tropa  portugueza  para  o 
Rio  de  Janeiro,  não  foi  approvada  por  alguus  dig- 
nos deputados  porluguezes,  allegando  a  inconve- 
niência dc  semelhante  passo  ;  porém  os  arebilectos 
da  mina  da  nação,  para  justiticarem  o  seu  pensa- 
mento, allegárao  existir  grandes  rivalidades  entre 
porluguezes  e  brasileiros  ;  receio  de  independên- 
cia do  Brasil  e  temor  de  insurreição  de  escravos, 
e  mesmo  de  invasão  das  potencias  estrangeiras,  que 
tinhSo  os  olhos  no  Brasil  por  suas  immensas  rique- 
zas (**). 

Estando  decidido  o  embarque  da  tropa,  o  depu- 
tado Martim  Bastos,  na  sessio  de  20  de  Setembro, 
animando-se  a  propôr  a  reconsideração  da  delibera- 


•)  Loiz  do  Rego  iualifleou-se  cxliuberantcmenlc  desta 
i  avulso  contra  o  Astro  d,i  huitania  n.  325. 


O  Vejlo-se  os  discursos  da 


de  23. 


çao  tomada,  o  dictador  Fernandes  Tbomaz,  vocife- 
rando, respondeu  :  «  Nada,  nada  ;  isto  6  atacar  o 
que  temos  feito ;  islo  é  atacar  as  resoluções  do  con- 
gresso :  nós  representamos  o  todo...  » 

BAILE    SO  DIA  24   DE    ACOSEO    DE   1821   HO  TIIEATRO  DE 
S.  JOÃO,  ASMVERSARIO  DA  REVOLIÇ.ÀO  DE  l-ORTfGALt 'j 

A  tropa  portugueza  era  mal  vista,  e  o  acolhi- 
mento que  recebiao  os  oHidaes  das  famílias  a  quem 
freqiientavâo  jn  não  era  o  mesmo.  O  Príncipe  tam- 
bém se  mostrou  descontente,. do  que  é  uma  prova 
a  caria  de  8  de  Junho  a  seu  pai.  A  tropa  compre- 
beudeu  facilmente  que  a  posição  em  que  se  achava 
era  insustentável,  e  procurou  sahir  delia  pelo  modo 
o  mais  razoável. 

O  Príncipe  deixou  que  todo  o  occorrido  no  dia  5 
de  Junho  t  ahissc  no  esquecimento ;  no  entanto  que 
a  tropa  procurava  entreter  o  Príncipe  com  festas  c 
romarias,  que  acaba  vão  ás  vezes  em  horríveis  bebe- 
deiras. 

O  Sr.  D.  Pedro,  cujo  coração  era  bom  e  não  tabia 
guardar  ódios,  facilmente  esqueceu  o  passado  c  se 
conciliou  com  a  tropa,  porquanto  na  carta  de  17  de 
Julho,  diz  a  seu  pai,  que  retira  a  aceusaçáo  que  ha- 
via feito,  porque  os  officiaes  já  se  conduziâo  bem. 
Com  a  cidade  procurou  a  tropa  conciliar  se  cha- 
mando a  melhor  parte  dos  seus  habitantes  ao  baile 
que  no  dia  24  de  Agosto  de  1821  os  ofQciaes  da  1', 
2'  e  3a  linha  da  guarnição  da  còric  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  dos  corpos  de  marinha,  oíTereeírào  ao  Prín- 
cipe Regente  e  á  Pereníssima  princeza  D.  Leopoldina. 

O  baile  foi  o  mais  esplendido  possível,  e  na  ma- 
nhã do  dia  24  se  annunciou  pelo  Diário  que  todo 
o  oflkial  militar  do  qualquer  linha  ou  graduação  das 
outras  províncias  do  Brasil,  que  se  achasse  na 
corte,  tinha  entrada  franca  para  aquella  assembléa. 

Eis-aqui  o  essencial  da  descripção  que  publiquei 
no  meu  tírttsil  Histórico  :  • 

A's  8  horas  da  noite  começarão  a  concorrei  as  pessoas 
que  linlião  de  assistir  aquelle  espectáculo  ;  a  maior  pui  te 
dos  militares,  que  não  Unhão  et  nunissão  e  se  não  propu- 
nhão  ligurar  nos  bailes,  foiâo  occupai  as  diferentes  or- 
dens de  camarotes,  assim  <•<  mo  muitos  magistrados  e 
outros  individues  que  querião  estar  mais  n  seu  commodo. 
As  demais  pessoas  ilo  eutrando  para  a  sala  do  baile. 

As  senhoras  eráo  recebidas  pelo  mrslrc-sald  e  condu- 
zidas A  porta  principal  da  plalca.  c  ahi  um  mestre  sala  e 
um  membro  da  cuuimissão  dos  convites,  lhes  olfercciào 
uma  medalha  de  prata  dourada,  pendente  de  um  laço  du 
tila  aiul-claro  e  encarnado.  Estas  medalhas  erãodo  feitio 
da  cruz  que  Sua  Magestade  designou  para  os  nublares, 
que  andarão  nas  ultimas  campanhas  na  Europa  ;  linlião 
o  numero  desde  2  por  diante  aio  32à.  e  no  reverso  o 
a  uno  de  1821,  1*  da  regeneração  nacional. 

A  cada  senhora  que  chegava  se  dava  u  medalha,  que 
correspondia  á  ordem  numei  iqa  em  que  elU  eslava  rela- 
livitmenie  is  outras,  que  tinhão  vindo  primeiro,  e  dal  ti 
era  conduzida  aos  assentos  da  sala.  Servia  esta  divisa  para 
irem  á  primeira  mesa  as  que  tivessem  números  de  1 00 
para  baixo,  á  segunda  as  que  tivessem  dc  200  p.ira  baixo, 
e  assim  por  diante  sem  que  nenhuma  tivesse  motivo  paia 
se  escandalisar  por  se  dar  preferencia  is  outras.  O  u.  1", 
dc  que  a  cruz  era  feita  dc  miro,  lui  reservado  para  s* 
oferecer  á  Sereníssima  Sra.  Princeza  Real,  pusto  não 
vesse  dc  Ibe  servir  para  o  mesmo  fim. 


(•)  Vide  a  descripção  do  baile  no  meu  íru*i<  Huturiio 
n.  20  e  seguiules  de  22  de  Maio  de  ISGa,  U  serie. 


Ti 


HISTORIA 


A*s  8  horas 


i  meia  rompeu  a  orrhestra  uma  svmphonia, 
c  loi  tocando  depois  mais  algumas  peras  de  musica  alé 
cheirem  S«*.  A\  Itere»,  que  serião  H  horas  ;  então  can- 
lou-se  o  hvmno  constitucional,  cuja  leira  e  solto  erão 
composição  d»  S.  A.  Ite.il  o  Príncipe  llegenie,  findo  o 
qual  locou  oulra  symphorua  e  se  Jispòz  tudo  para  come- 
çar o  baile. 

foi  n  lciienle-geiicr.il  Jorge  de  Aville/.  e  a  Exma.  con- 
dessa de  Ht-Jiuonlf  IJ.  Maria  quem  Ifie  deu  principio, 
sendo  a*  senhor»*  para  ellc  convidadas  pctus  mestres- 
salas.  e  seguiodose  inalteravelmente  u  ordem  de  dançar 
primeiro  uma  contradança  ingle/a.  depois  uma  franceza  e 
em  ultimo  lugar  uniu  hespunliula,  e  cada  uma  delias  al- 
ternada com  uma  Wal.-,. :  u  solto  era  de  composição  de 
S.  A.  P.eal. 

A  counuissão  da  copa  tinha  manjado  apromplar  im- 
iueu»a  quantidade  de  doces  pioprios  p  ua  o  chá,  e  de  que 
e:ão  servidas  assenhoras  nos  inlervallos  com  toda  a  deli- 
cadeza e  proiuptidáo  Quaudo  lhe.»  parecia  lio  ao  toucador, 
LtnJe  se  concertavào,  se  era  necessário,  e  onde  aidiavâo 
criidas  [ura  to  lo  o  seiv.ço  que  desejavão.  e  até  trajes 
para  mudar. 

SS.  AA.  Ueaes  dignarão  se  de  honrar  com  a  sua  au- 
gusta presença  todas  as  casas  ou  departamentos  destina 
dos  para  os  dinerentes  usos  dos  convidados  para  11  íestim 
que  lhes  era  consagrado,  dando  aos  encarregados  década 
um  delles  lodo  o  merecido  louvor  pel  i  delicadeza  e  as- 
seio com  que  tudo  se  hasia  proniplifieado.  chegando  a 
UmlO  o  extremo  de  bondade,  que  alé  não  duvidarão  as- 
sentar-se  na  sala  do  baile  por  alguns  momentos. 

Sendo  passadas  11  horas  da  noite  ceiárão  os  mesmos 
senhores  na  sala  para  isso  destina  da,  como  Uca  dito.  sendo 
servidos  pelos  criados  da  sua  casa,  e  pcrniiitiudo  que 
lhes  fizessem  côrte  Ires  dos  membros  da  eoturniisão  das 
mesas,  e  ires  senhoras  das  dez  destinadas  a  fazerem  as 
honras  d»  casa. 

Quando  se  acabou  a  ceia  de  s».  A  A.  Ueaes  pedirão  os 
membros  da  commissão  da  mesa  licença  j>aia  patentea- 
rem a  mesa  geral,  que  já  a  esse  U  mpo  se  achava  servida, 
e  para  conduzirem  a  cila  os  convidado»;  então  se  levan- 
tou o  paono  da  bocca  du  proscénio,  e  appureceu  a  refe- 
rida mesa  de  que  jj  se  deu  idèa,  mas  de  que  nSo  é  possí- 
vel descrcver-se  a  inipiessão  agradável  que  a  sua  visla 
causou  nos  circumslautes.  Para  a  primeira  mesa  íor3o 
conduzidas  as  senhoras,  cujas  medalhas  Unhão  numero  de 
100  para  bai\o,  as  quaes  toniirào  assento  onde  qui- 
zerão. 

Na  cabeceira  de  cada  mesa,  que  formava  um  dos  raios 
da  estreita,  se  achava  uma  das  senhoras  destinadas  a  fa- 
zer as  honras  da  casa,  e  nu  meio  de  cada  um  lado  um  dos 
cavalheiros  meslres-salas  para  servirem  as  seuhoras ;  os 
mais  lugares  forãooreupados  pela  forma  já  dita.  Emquanlo 
este  primeiro  lurou  ceia v a  continuava  o  baile  pela  ma- 
neira recontada,  sendo,  entretanto,  a  mais  comitiva  ser- 
vi  Ja  de  al^uui  refresco  que  appe  tecia. 

Quando  se  acabou  a  primeira  mesa  em  um  itislaule  se 
jenoiárao  todas  as  peças  e  pratos  encetados  e  se  tirarão 
os  guardanapos  de  que  se  haviào  servido  e  pu  erão  ou- 
tros", c  entV»  se  repetío  o  segiind»  turno  de  convidados 
pela  mesma  maneira  que  o  primeiro,  o  que  continuou  sem 
liitermis.ão  ate  a  manhã  dn  dir.  25,  refonnando-e  sempre 
a  mes.i  com  pratos  novos,  com  a  maior  promplidã",  por 
ser  sobremodo  avultado  o  numero  de  ciiad.is  destinados 
para  aquelle  e  paru  oulros  serviços. 

i\o  meio  de  um  concurso  de  lain.iiih.»  multidão  de  indi- 
víduos nãj  hyuve  o  mais  pequeno  dissabor  ;  tini  os  se  eui- 
|j.'nliái.io  em  concorrer  para  a  gostosa  celebridade  de  uai 
du  consagrado  á  njssa  regeneração  politica,  e  que  os  olfi- 
ciaes  da  f,  2'  o  3'  linha,  e  dos  corjios  de  maruiha,  dedi- 
cavilo  íi  S.  ,\  Real  o  Príncipe  Itegerilr,  como  a  um  defeu- 
sor  mais  heróico  do  svslem.i  constitucional,  que  havia  de 
lazer  Ioda  a  fortuna  e  prosperidade  do  reino  unido. 

No  toucador  das  senhoras  havião  muito*  versos,  que  os 
não  transcrevemos  por  julgarmos  desnecessários. 

Vste  baile  gaslou-se  5i:Ooô3  lorles. 


O  BAILE   IK>  DIA  2ÍI  DE  AlíOSTO  DEU  A  CONHECER  O  ESTADO 
IX)  EsflRlTO  CCBLICO  OOS  SACIOXAES  DO  BRASIL 

Apezar  do  concurso  e  da  má  educação  dos  offi- 
ciaes  lusitanos  que  davâo  o  baile,  não  houve  oceur- 
reucia  de  maior  importância,  a  não  ser  a  ausência 
da  gente  grada  brasileira,  que,  sendo  convidada, 
s>i  mn  ou  outro  np pareceu  por  condescendência  ao 
Príncipe,  circumslancia  que  râo  escapou  ao  Sr. 
I).  Pedro.  Us  oriiciaes  dissimulárâo  e  nao  derão  a 
menor  demonstração  de  haverem  percebido,  salvo 
mais  tarde,  quando  a  sociedade  foi  diminuindo  o 
se  limitou  ii  elles  sós. 

Este  baile  pòz  a  limpo  a  sei  são  mais  ou  monos 
encoberta,  que  jú  havia  entre  brasileiros  e  jiortu- 
gue/es.  Nâo  era  preciso  reflectir  muito  para  vir  no 
conhecimento  de  que  no  animo  de  cada  brasileiro 
passava  alguma  cousa  que  se  nao  podia  amalgamar. 

Tudo  isto  era  individual ;  ninguém  communicava 
o  seu  pensamento  :  o  que  sabiâo  era  que  o  estado 
presente  não  convinha  ao  Brasil ;  que  era  indigno 
do  caracter  de  homens  de  pundonor  o  stijeita- 
rem-se  aos  caprichos  de  um  punhado  de  soldados 
brutues  e  eslrungeiros  no  Brasil.  Foi  por  isto  que 
o  Brasil  inteiro  concorreu  para  a  independência 
logo  que  o  Rio  de  Janeiro  lhe  deu  o  signal  que  era 
checada  u  hora. 

Acontece  sempre  assim :  as  idéas  que  vingâo  não 
são  aquellas  que  se  proclamao,  são  aquellas  que  ii 
estio  acreditadas  no  animo  de  cada  um  antes  delia 
serem  proclamadas. 


o  ESriRlTO  hiblico  so  brasil  em  relação  a  portccal 

VAI  MIDARDO  DE  FACE 


O  Priucipe  Regente,  conhecondo  que  o  espirito 
publico  já  era  desfavorável  á  união  com  Portugai, 
no  dia  ti  de  Outubro  de  1821  se  dirigio  ao  povo  flu- 
minense, dizendo-lhe : 

Pedro  aos  fluminenses. 


«  Que  delírio  é  o  vosso  ?  Quaes  são  os  vossos  intentos  ? 
Quereis  ser  perjuros  no  rei  e  á  con»tiluiç3o  ?  Conlais  com 
a  minha  pessoa  para  Qns  que  nao  sejSo  provenientes  e 
nascidos  do  juramento  que  eu,  tropa  e  constitucionaes, 
prestámos  no  memorável  dia  16  de  Fevereiro?  De  certo 
mio  quereis;  estais  illudidos,  estais  enganados,  e,  era 
uma  palavra,  eslais  perdidos  se  intentardes  uma  outra  or- 
dern  de  cousas,  se  não  seguirdes  o  caminho  da  honra  e 
ila  gloria,  em  que  já  tendes  parte,  o  do  qual  vos  querem 
desviar  cabeças  esquentadas,  que  nao  lêm  um  verdadeiro 
amor  de  el-rni  meu  pai  o -Sr.  f).  João  VI,  que  lio  sabia, 
corno  prudentemente  nos  rege,  e  regerá  emquanlo  Deo« 
lhe  conservar  tào  necess-iria,  como  preciosa  vida  ;  que 
nào  liai  religião  e  que  se  cobrem  com  pelica  de  cordei- 
ros, sendo  eutre  a  sociedade  lobos  devoradores  e  esfai- 
mados. 

h  Eu  nunca  serei  perjuro  nem  á  religião,  nem  ao  rei, 
nem  á  constituirão  ;  sabei  o  que  cu  vos  declaro  em  nome 
da  tropa  c  dos  Ullios  legítimos  da  constituição,  que  vive- 
mos lodos  unidos;  sabei  mais  que  declaramos  guerra 
desapiedada  c  cruehssima  a  todos  os  perturbadores  do  so- 
cego  publico,  a  lodos  os  anli-constitucionaes  desmaca- 
rndos. 

v  Coutai  com  o  que  cu  vos  dige,  porque  quem  vo-lo  diz 
é  Hei  á  religião,  ao  rei  e  á  constituição,  e  que  por  todas 
esias  Ires  diviuaes  cousas  esiou,  sempre  estive  c  estarei 
prnmpio  a  morrer,  ainda  que  fosse  Sri,  quando  roais  í 
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tropa  c  verdadeiros  conslitueionaes,  que  me  snslf  m  por  i 
amor  que  mutuamente  repartimos,  e  pnr  sustentarem  jn- 1 
ramento  tão  cordial  o  voluntariamente  dado.  Socego,  flu- 
minenses!—Pmxcipe  Recente.  » 

AS  CORTES   F.  O   GOVERNO  DE  LISBOA  Ml' DÃO  O  MINISTÉRIO 
NO  DIA  7  DE  StrEMBIlO  DE  Ittàl 

Já  não  satisfazendo  nos  desejos  da  politica  re\o- 
lucionaria  das  cnrtns,  e  nem  do  governo  de  Lisboa, 
no  dia  7  de  Setembro  de  1821  foi  mudado  o  minis- 
tério, sendo  composto  do  seguinte  modo: 

1.  '  Desembargador  Felippo  Ferreira  de  Araujo  c 
Castro,  ministro  do  reino. 

2.  "  Dr.  José  Ignacio  da  Costa,  ministro  da  fa- 
zenda. 

3.  °  Creou-se  o  lugar  de  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  justiça,  (eclesiásticos  e  se- 
gurança publica,  em  que  foi  promovido  o  Or.  José! 
na  Silva  Carvalho,  presidente  do  senado  de  Lisboa. 

Interinamente  licava  encarregado  o  ministro  de 
estrangeiros  da  pasta  da  justiça,  c  o  dos  negócios 
da  justiça  da  pasta  do  reino. 

E*  CBEADO  O  LAÇO  NACIONAL  PORTI  r.l  EZ  l-ELA  I  El  DE  23  DE 
AGOSTO  DE 


Carta  de  lei. 

«  0.  João,  por  graça  de  Ocos,  pela  constituição  da  mo- 
narctría,  rei  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarve* 
de  aquém  c  de  alèm-mar  em  Alrica,  cie.  Faço  saber  a  lo- 
dos os  meus  súbditos  que  as  cortes  decretarão  o  seguinte. 

«  As  côrtes  geraes  e  extraordinárias  da  nação  porlu- 
«  gueza,  considerando  que  a  disposição  do  decreto  de  7 
a  Se  Janeiro  de  1796  e  a  razoo  em  que  se  funda  é  abso- 
«  lutaraenle  inadmissível,  e,  reconheccendo  a  necessi- 
«  dadc  de  estabelecer  um  laço  nacional,  decretão  o  se- 
«  gointe : 

«  1/  Haverá  um  laço  nacional,  composto  na  forma  do 
•  modelo  junto,  das  cAres  brancas  e  azul,  por  serem 
n  aquellas  que  formarão  a  divisa  da  nação  portugoeza, 
«  desde  o  principio  da  monarchia,  cm  mui  gloriosas  ópo- 
v  cas  da  suabistoria. 

o  2,"  Usaraò  de  laço  nacional,  no  chapéo  ou  barretina, 
«  todo*  os  officiaes  c  soldados  do  exercito  e  armada  por- 
«  tugueza,  bem  como  todos  os  empregado»,  públicos, 
■>  tanto  civis,  como  militares,  de  qualquer  ordem,  gerar- 
«  chia  ou  graduação  que  sejão. 

o  3.»  A  todos  os  cidadãos,  que  não  slo  compreliendi- 
«  dos  no  artigo  antecedente,  é  permittido  nsar  do  laço 
«  nacional. 

«  a."  O  presente  decreto  somente  obrigará  na  capital 
«  c  províncias  de  Portugal  c  Algar* es,  desde  o  l"de  Ou- 
n  tubro  próximo,  e  nas  província»  ultramarinas  no  piazo 
«  prescripto  pelas  leis,  ficando  dc»de  jã  livre  o  seu  uso 
«  em  toda  a  parte.  Paço  das  côrtes,  em  22  de  Agosto  de 
«  1821.  ■ 

«  Portanto  mando  a  Iodas  as  autoridades,  a  quem  o  co- 
nhecimento e  execução  do  referido  decreto  pertencer,  que 
o  curoprâo  e  executem  Uo  inteiramente  como  nelle  se 
contém.  Dada  no  palácio  de  Queluz  em  â3  do  mez  de 
Agosto  de  1821.  —  El-rei,  com  guarda.  —  Francisco 
Duarte  Coelho.  » 


Padre  Manoel  Rodrigues  da  Costa. 
Desembargador  Estevão  Ribeiro  de  Rezende. 
Dr  José  Alvos  do  Couto  Saraiva. 
Dr.  Jacintlio  Furtado  de  Mendonça. 
Conselheiro  João  Severiano  Maciel  da  Costa. 
Conselheiro  Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barro*. 
Oeonlador-genil  José  de  Rezende  Costa. 
Dr.  Theotonio  Alves  de  Oliveira  Maciel. 
Dr.  Antonio  Teixeira  da  Cosia. 

Conselheiro  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  o  Mosqueira. 
Dr.  Manoel  Velkwo  Soares. 
Brigadeiro  Joimi. -mes  da  Silveira  .Mendonça. 
Capilào-mói  José  Joaquim  <.a  Rocha. 
Dr.  Francisco  pereira  de  Santa  Appulouia. 
DescmbargaJi.tr  João  Evangelista  de  Farias  Lobato. 
Dr  Jose  Anlonio  da  Silva  Maia. 
Desembargador  l.urio Soares  Teixeira  de  Couvéa. 
Padre  Antonio  da  Bocha  Froes,  no  impedimento  do 
Dr.  Jacintho  Furtado  de  Mendonça,  porque  optou  pelo 
Rio  de  Janeiro. 

Dr.  Cindido  .luso  de  Araujo,  por  fallecimenln  do  conse- 
lheiro José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira. 

Para  substituir  ao  conselheiro  João  Severiano  Maciel 
da  Costa,  no  caso  de  se  não  achar  no  acto  da  installarão, 
servir.1  inlerinamenle  o  Dr.  Antonio  Conçalves  Coniides. 
Adv.  gado  Domingos  Alves  de.  Oliveira  Maciel. 
Padre  José  Custodio  Dia«. 
(tronei  João  Comes  da  Silveira  Mendonça. 
Desembargador  Francisco  de  Paula  Pereira  Duarte. 
Dr.  Cesário  de  Miranda  Ribeiro  (natural  de  \illa-Rica  h 
residente  em  Coimbra). 
Jose  Eloj  Olloni. 

Pelo  itto  de  Janeiro. 

Custodio  í',nn;alvi's  l  edo. 

Francisco  Villela  Barbosa. 

Dr.  João  S<  ares  de  Lemos  Brandão. 

Luiz  Martins  Bastos. 

Bispo  I.  J.  I.  de  Azeredo  Coutinho. 

Dr.  Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella. 

Pt  In  Btihia. 


LISTA  NOMINAL  DOS   DEPtTADOS  DO   BRASIL  \  ASSEMBLÉA 
CONSTITUINTE  DE  LISBOA  DE  1821  A  1823 

Deputados  por  Minas. 

O  Dr.  Belchior  Unheiro  de  Oliveira  (vigário  de  Pi- 
tangui). 

Conselheiro  Manoel  Ferreira  da  Camara. 
Desembargador  José  Teixeira  da  Fonceca  Vasconcelios. 


Alexandre  Gomes  Ferrão. 

Dr.  José  Lino  Coutinho 

Padre  Francisco  Agostinho  Comes  ('). 

Dr.  Cyprianu  José  Barata  de  Almeida. 

Marcos  Antonio  de  Souza. 

Pedro  Rodrigues  Bandeira. 

Domingos  Borges  .1c  Banos  (depois  visconde  da  Pedia- 
Brancu). 

Maiodi.il  Luiz  Paulino  de  oliveira  Pinto  da  França. 
Luiz  Jové  dc  Barros  Leite. 

Por  Ptmamlntco. 

Ignacio  Pinto  dc  Almeida  c  Castro. 
Manoel  Zeferino  dos  Santos. 

Dr.  Pedro  de  Araujo  Lima  ;hoje  tnarqnez  de  Olinda). 

João  Fe  r  re  i  ra  d*  Si  I  va . 

Padre  Francisco  Muniz  Tavares. 

Felix  José  Tavares  de  I.yra. 

Domingos  Malaquias  de  Aguiar. 

Gervásio  Pires  Ferreira. 

Manoel  Felix  de  Veras. 

Pelas  Alagoat. 

Vigário  Francisco  de  Assis  Barbosa. 
Coronel  Manoel  Martins  Ramos. 
Advogado  Manoel  Marques  Orangeiro. 


C  Era  um  sábio  e  de  grande  modéstia.  Fui  pmticulai 
amigo  desse  grande  homem. 
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Pelo  rara. 

Vigário  eapilnlar  nomnaldo  Antonio  de 
Francisco  de  Seixas  Moreira. 

Pelo  Ceará. 

Antonio  José  Moreira. 
Manoel  dn  Nascimento  Castro  e  Silva. 
Manoel  Felippo  r.onçalves. 
Padre  Josú  Martiniano  dc  Alencar. 

Vi  lo  Piaulv/. 


honilngos  da  Coneelrào. 
Manoel  de  Soui.1  liorges  I.eal. 

Pelo  Maranha. 

Jose  Juâo  lieckman  e  Caldas 

Pelo  Rio-Segro. 

João  t/>pes  da  Cunha. 

Pela  Parahyba  <!■>  Sortt. 

Jo.lo  da  Costa  Cyme. 

Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca. 

Por  S.  Paulo. 

Dr.  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado. 
Desembargador  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  ( de- 
poi*  visconde  de  S  Leopoldo], 
I>r.  Nicolflo  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
pr.  José  Hicardo  da  Costa  Aguiar  e  Andrada. 
Francisco  de  Paula  Sourn  e  Mello. 
Padre  Piogo  Antonio  Feijó  der  is  regente  do  Império 
Antonio  Manoel  da  Silva  Itueno. 
Antonio  Paes  de  Barros  'n.>  tomou  assento]. 

Por  Santa  Catharino. 

Ivourenço  Itodrigues  de  Andrade. 

Por  tíayaz. 

Joaquim  Theotonio  Segurado. 

PIIVSIOSOMIA   l».\S   cfiBTF.S  r-ORTlí.l  KZA.S  KM  RmçÃO  AO 
BIUSIl. 


Todos  o5  homens  de  boa  fé  e  de  sentimentos  pn- 
trioliros  esporavão  grandes  melhoramentos  na  or- 
dem social  e  politica,  com  a  mudança  da  forma  de 
governo;  porem  níln  ln"d.)u  muito  tempo  que  o 
enlhnsinsmo  publico  começasse  a  arrefecer,  mór- 
menle,  vondo-se  que  as  cortes  geraes  da  nação  in- 
sistido sobre  assumptos  de  reformas  indignas  de 
uma  assemblea  constituinte,  cujo  fim  era  firmaras 
bases  de  uma  boa  organisação  social ;  porém,  afas- 
tando-^ do  seu  fim,  buscava  até  compromeller-se 
com  os  governos  estrangeiros,  levantando  a  pauta 
da  alfandega  aos  géneros  inglezcs  c  prohibindo  a 
entrada  dos  cereaes  de  todos  os  paizes  em  Portugal, 
bem  como  a  sabida  dos  productos  do  Brasil,  que 
na  máxima  pai  te  erao  os  que  se  permutavao  pelos 
cereaes  que  consumia  o  reino  de  Portugal. 

Semelhantes  desconccrlospoliticos deixarão  trans- 
parenlen.cnle  \èr-se  que  os  dominadores  da  situação 


erâo  antes  demagogos,  que  políticos  que  desejavão 
a  felicidade  da  nação,  porque  nem  as  torças  do  seu 
próprio  paiz  conhecião,  visto  que,  n&o  produzindo 
elle  pio  para  si  para  seis  mezes,  naosedevilooccu- 
par  com  assumptos  desta  ordem  e  nem  com  bana- 
lidades, impróprias  de  um  congresso  que  exprimia 
os  sentimentos  de  um  vasto  Império,  que  queria 
regencrar-se. 

Entre  os  assumptos  banaes  de  que  se  oceupou  a 
constituinte  de  Lisboa  lembrarei  os  seguintes  :  que 
se  não  usasse  nas  ordens  dos  ministros  do  termo 
m  ijo,  e  sim  de  portaria  ;  nos  decretos  se  nlo  usas- 
sem das  expressões  sou  servido,  e  sim  hei  por  bem  ; 
que  nenhum  deputado  das  cortes,  fallando  a  Sua 
Mageslnde,  ajoelhasse  e  lhe  beijasse  n  mão,  e  deci- 
dio-se  que  ao  soldado  se  desse  dinheiro  cm  lugar 
de  pão. 

O  pensamento  de  comprimir  o  Brasil  se  mani- 
festou logo  no  animo  das  eõrtes,  embora  alguns 
deputados  impareiaes  se  oppuzessem  aos  excessos 
que  se  forão  levantando  contra  os  direitos  do  Brasil, 
sem  se  lembrarem  que,  sem  o  Brasil,  Portugal  te- 
ria dcsnppnrccido  do  mappa  das  nações,  e  que  se 
figurou  no  congresso  de  Vienna,  como  a  oitava 
grande  potencia,  foi  em  atlenção  ao  vasto  c  riquís- 
simo Brasil,  e  por  isso  foi  obrigado  a  eleva-lo  a 
reino  unido,  si  ne  qua  non  figuraria  como  potencia 
de  primeira  ordem  entre  as  grandes  nações  da  Eu- 
ropa . 

Para  que  os  direitos  do  Brasil  não  corressem  á 
revelia,  o  deputado  Sarmento  declarou  que  a  prin- 
cipal parte  do  Brasil  sc  tinha  pronunciado  pela 
constituição,  e  ser  provável  todo  o  Brasil  se  achar 
constitucional,  aecrescenlando :  <■  esperemos  pela 
chegada  dos  nossos  irmãos  brasileiros  c  correspon- 
damos ao  enthusiasmo  com  que  elles  saudarão  o 
exemplo  de  seus  irmãos  europeus,  observando  a 
respeito  do  Brasil  um  procedimento  franco  e  de 
verdadeira  liberdade.  Não  é  só  a  razão  e  a  justiça 
que  nos  dilão  esta  linha  de  procedimento  ;  tiremos 
vantagem  do  que  tem  s^ccedido  a  outras  nações. 

«  Á  Inglaterra  ainda  hoje  formaria  uma  nação, 
com  as  vastas  regiões  da  America  septentrional,  sc 
um  ministro,  cégo  e  pertinaz,  não  se  oppuzesse  aos 
ameriiMnos-inglezes,  dispulando-lhes  o  direito  que 
a  constituição  ingleza  estabelece  de  nenhum  cida- 
dão inglez  poder  ser  colleclado  senão  por  seus  re- 
presentantes. » 

Us  deputados  moderados  abundarão  em  razões 
sustentando  as  opiniões  do  deputado  Sarmento, 
concluindo  o  deputado  Miranda  com  o  dizer : 
«  o  projecto  é  urr.  ataque  quo  se  faz  A  representação 
do  Brasil.  » 

Embora  por  alguns  dias  arrefecesse  o  pensa- 
mento do  restabelecimento  do  systcma  colonial  para 
o  Brasil,  comtudo  depois  ganhou  forças,  porém  sem 
pr.  veilo  para  os  desorganisadores  c  para  a  nação, 
porque  não  fizrrão  mais  do  que  accelerar  a  marcha 
da  independência  e  com  ella  a  perda  para  sempre 
da  dominação  do  Brasil. 

• 

COMTKATAÇÔKS  BAMAKS  DAS  CÒBTE5  DE  LISBOA 


Na  sessão  do  dia  30  de  Abril,  apparecendo  uma 
dircussão  sobre  o  decreto  de  18  de  Fevereiro,  disse 
o  deputado  Miranda  :  «  noto  que  na  côric  do  mi- 
nistro de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  sc  diz 
que  Sua  Magcstade  approva  a  constituição.  Eu  não 
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admitto  esta  doutrina:  a  naçáo  é  que  ha  de  appro- 
var,  e  não  está  de  sua  parto  dizer— approvo — mas 
sim— juro.  Protesto  contra  esta  palavra  e  peço  que 
se  faça  menção  na  arta.  » 

Fernandes  Thomas  accresiviiinu :  «  o  vi-to,  que 
se  concede  ao  rei,  6  somente  paru  as  leis  orgânicas;, 
ma*  n  constituição  não  pertence  ao  rei  appiova-la. 
deve  jura-la.  Se  quizcr  sujeilar-se  que  Se  sujeite; 
senão,  que  se  nã"  sujei  le  :  não  ha  meio  lei  mo  w 

O  deputado  Moura  deelarou  que  o  ditvitu  da  eo- 
rô.t  portugueza  sempre  fíira— do  donalivo  .iu  |h>vu. 

O  ileputado  Peixoto,  com  a  moderação  e  nteno 
que  lhe  crio  conhecidos,  disse :  <■  (juamlo  «-l-n  i 
diz  que— approvo— quer  dizer  que— aceito.  Ue\e- 
mn>  olhar  o  substancial,  que  6  o  juramento  e  nao 
estar  se  a  c-tvillar  palavras  em  que  nao  pôde  piv- 
sumir-se  sentjdo  insidioso  lo-o  que  a»  comparemos 
com  a  simplicidade  illiiuitada  om  que  Sua  Majes- 
tade jurou  a  constituição,  lai  qual  fizerem  as 
cortes.  » 

Oulio  deputado,  querendo  contrai  iar  ao  orador, 
disse  :  «  0  rei  disse  que  approvava  tudo  quanto  ti- 
nha feito  seu  íilho,  e  isto  é  mais  que  quanto  se 
pôde  dizer,  e  é  mais  do  que  uma  provocação,  por- 
que 6  um  acto  pessoal.  » 

Continuando  as  questões  banaes  decidirão  que 
em  lugar  de  usar-se  no  tratamento  do  soberano  dos 
termos— rei  nosso  senhor— se  empregassem  os  ler- 
mos—rei constitucional. 

OS  HEGOCIOS  TOLITICOS  VÀ0-SE  ENCAMINHANDO  PARA  A 
INDEPENDÊNCIA  DO  MASIL— CREÃO-SE  AS  JBKTAS  PRO- 
VISÓRIAS. 


O  baile  do  dia  21  de  Agosto  de  1821  foi  uma 
grande  lição  para  o  Príncipe  Regente ;  revelou  a 
Sua  Aiteza  que  os  fluminenses  inedilavão  em  al- 
guma cousa,  e  que  essa  nâo  podia  ser  senão  a  subs- 
tituição de  seus  direitos  ate  então  ultrajados  pelo 
governo  de  Lisboa  e  por  um  punhado  de  soldados, 
que  era  no  Rio  de  Janeiro  seu  lugar-lencnte. 

Mas  infelizmente  só  mais  tarde  6  que  o  Príncipe 
soube  aproveitar  a  liçào,  porque  então  estava  muito 
distrahido  pelos  folguedos  na  quinta  da  Ponta  do 
Cajú,  c  era  outros  lugares  que  os  officiaes  da  divisão 
lhe  proruravão,  o  sobre  tudo  pelos  encantos  que 
achava  no  íentro  da  família  do  general  Jorge  dc 
Avilez,  onde  tudo  lhe  era  franqueado  com  finíssima 
graciosidade... 

Vendo  se  o  Príncipe,  porém,  reduzido  quasi  ao 
governo  do  Rio  de  Janeiro,  cujas  finanças  o  conde 
de  Louzan  lhe  mostrava  que  eslavão  no  mais  pés- 
simo estado,  e  que  não  davão  rendimentos  sufli- 
cientes  para  sustentar  o  decoro  da  casa  de  um  prín- 
cipe, nem  a  manutenção  de  tantos  tribunaes  c 
repartições  publicas,  como  tinha  o  Rio  de  Janeiro, 
começou  a  insistir  com  seu  pai  para  que  desse  pro- 
videncias a  respeito,  e  o  chamasse  para  Lisboa, 
como  se  vê  da  carta  de  2  de  Setembro  dc  tK2l . 

O  exemplo  dado  pelo  Rio  do  Janeiro  quando  ju- 
rou tumultiKiriamentc  as  bases  da  constituição  no 
dia  5  de  Junho,  e  creou  uma  junta  provisória,  re- 
percuiio  em  S.  Paulo,  a  pretexto  de  juramento  ás 
Las rs  da  constituição;  elegeu-se  popularmente  uma 
janta  provisória  com  ministros  de  Estado.  Bin  San- 
tos a  tropa  saqueou  algumas  casas  c  melteu  a  pique 
duas  embarcações.  Santa  Catharina  e  Rio  Grande 
do  Sul  seguirão  o  mesmo  exemplo  qne  S.  Paulo. 


As  províncias  do  norte,  que  ainda  nâo  linhâo 
taes  juntas,  as  elegêrâo  popularmente.  A  capital 
da  Bat-ia,  sem  consultar  a  vontade  da  provín- 
cia, requereu  ao  congresso  de  Lisboa  que  qm-ria 
ficar  s.paiada  das  ouit  províncias  do  Itrasil  c  de- 
peuder  ilircctanienv  <!..  overno  portugnez  Mina.s- 
(ifraes  também  d.-pò/  e  f  miou  a  sua  junta  iirovi- 
-oria. 

A  pi-ovincia  da-  Al. -.  .is  cm  II  .|e.Ju||,n  d<-  1821 
formou  a  soa  juma  provisória,  e  foi  a  primeira 
província  qu.-  myou  ..|ii-.lieiicia  ao  go\; rno  'las 
rôrtes,  e  mandou  no'  -!•  ..tilado  seu  rvnder  preito  e 
homenagem  a  S.  A.  ..  1'nnripe  Regente. 

Em  S    Paulo  '  iido  rorreu  bem,  porque  o  povo 
tendo  muita  confiança  no  illustre  sahio  Jos<'>  Honi- 
lacio  de  Andrada  .•  Sdw,,  delegou  nelle  a  faculdade 
de  eleger  os  membro*  da  junla  provisória. 

o  Príncipe  Regente,  na  caria  que  esere\Vu  ao  rei 
seu  pai,  com  data  de  17  de  Julho  de  IHll  diz  que 
o  socego  que  houve  em  S.  Paulo  por  nera.siâo  da 
eleição  da  junta  provisória  foi  devido  a  J,,s,'.  |(„ni- 
racio,  de  qu<  m  elogia  a  prudência  e  sabedoria 

A  junta  eleita  mandou  uma  deputaçAo  rompri- 
meniar  o  Príncipe  Regente  e  certificar  a  Sua  Al- 
teza que  «  província  de  S.  Paulo  permanecia  unida 
ao  Rio  de  Janeiro  e  ohediente  ao  Príncipe,  mas  que 
o  seu  estado  financeiro  não  lhe  permtllia  inundar 
por  emquanto  dinheiro  para  a  cm-te.  Esle  acto  dc 
submissão  agradou  ao  Príncipe  Regente,  como  se 
vê  da  mencionada  carta  de  17  de  Julho. 

No  dia  30  nartio  a  commissào  dos  membros  da 
junta  de  S.  Paulo,  composta  do  coronel  Antonio 
Leite  e  do  tenenle-coronel  Antonio  Maria  Quartin. 

O  SENADO  DA  CAMARA  PROJECA  CM  MONCMENTO  NO  LARGO 
DO  ROCIO,  QDE  PERTETUE  A  MEMORIA  DO  DIA  20  DE  FE- 
VEREIRO DE  1821. 

No  dia  26  de  Fevereiro  de  1822  se  afDxou  no*  lu- 
gares públicos  desta  córie  a  seguinte 

JVoticio. 

«  Qual  será  o  emblema  mais  nobre,  duradouro  e  simples 
que,  levantado  em  monumento  eterno  no  Rocio  desta 
cidade,  leve  aos  últimos  dias  da  posteridade  a  memoria 
sempre  veneranda  do  fmislissimo  dia  2íi  de  Fevereiro  de 
1821,  primeir»  da  regeneração  politica  do  Brasil  ? 

«  Eiso  trabalho  glorioso,  par*  quem  dignamente  o  des- 
empenhar, que  o  senado  da  camará,  idenrificando-sp  com 
os  votos  dopovoconslitucion.il,  que  tem  a  fortuna  do  re- 
presentar propõe  aos  cidadàos  amantes  da  constituição 
e  da  palrla,  boje  que  o  Brasil  e  ioda  a  nnçilo  poriugne/a 
celebra  com  jubilo  o  sagrado  anntversario  do  maior  dc 
todos  os  dias. 

•  Logo  que  o  importanle  plano  deste  momimenlo  re- 
presentativo da  liberdade  pia  constituição,  tiver  checado 
is  mãos  do  mesmo  senado,  cuidari  este  de  obter  que  se 
decrete. :  e  solicitará  dos  verdadeiros  patriotas  os  fundos 
necessários  |>ara  a  sua  mais  prom,  la,  e  effecliva  execuc3o 
Rio  dc  Janeiro,  26  de  Fevereiro  de  1822. -Jose  Clemente 
Pereira,  d 


O  SENADO  DA   CAMARA    PEDE    MUDANÇA   DE  NOME  PARA  O 
LARGO  DO  ROCIO 


«  O  senado  da  camará  desta  cidade  faz  saber  que 
pela  secretaria  dí  Estado  dos  notórios  do  reino,  lhe  foi 
dirigida  uma  portaria  do  theor  seguinte: 

«  Wanda  Sua  Alteza  tical  o  Príncipe  negente.  pela  se- 

10 
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creUria  de  Estado  «los  negocio*  (lo  reino,  participar  á  ca- 
mará desta  cidade  que,  sendo-lhc  presente  o  sen  oflicio  de 
26  de  Fevereiro  desle  atino,  dirigido  a  roj-ar-llie  que  em 
memoria  dns  gloriosos  acontecimentos  do  dilo  dia,  no 
anno  de  IXI2I,  ordenasse  que  o  Kocio  desla  cidade  se 
denominasse  —  R-.cio  d.<  (.onsliloiçJlo  --  —  haporbmi 
que  lenha  o  litulo  de  —  Praça  da  Constituição  —  P"™ 
que  tf  perpetue,  por  mais  csie  niot-vo,  na  lembiança  da 
posleiidadr  o  lau-tn  >!ia  em  que  o  Brasil  re. ebeu  o  |  ri- 
nieiio  seguro  penhor  da  *Ua  frliri.lade  |.ermain  nte . 
Pabuio  .lo  Hiode  Janeiro,  eroí  -!e  Março  de  Jn22.  —  Iom* 
Boniía  -io  de  Andrada  e  Silva  — r.ump.a  se  c  regislre-se. 
Bui.  em  serea.au  de  C  de  Março  de  1822.  —  IVreira.  — 
Bulbòe*.  — reuiin  daHha.  —  Vinnna.  —  Xavier. 

"  K  para  o  n-l  i  -e  mandou  publicar  e  afllxar  o  pre- 
sente cdiial.  Ili<>.  em  vvreaçao  ile  6  de  Março  de  I82i 
—  Jose  Martins  Rocha,  o 

Pari  sc  1 1 u !•  hi r  o  nonic  de  unia  praça  o  senado 
da  i.iiuvu.i  i  iu  I82t  pcilio  ao  poder  competente  uni 
decr>'ii),  n  li  ih  de  perpetuar  um  nconleciiiienLn  tào 
giandioso  tMiiiii  cia  o  ilo  jtitaiiicnto  Ja  constituição 
po,  i  .^ur/n,  i|in-  antevia  .i  independência  do  Ifia- 
sil  Nho  o  íiv  inr  si,  porque  a  mudança  do  nuine 
i]f  nina  rua  ou  m-  uma  praça  importa  unia  pertur- 
bação u.i  vida  mm: ia],  e  só  por  um  grande  acouteci- 
nieii  o  cM.i  mini  nça  pode  ter  lugar. 

N>  |°  luii,,  da  -2'  parte  da  minha  Churogrnphia 
\u  a  histuri.i  .In  luinlaçáo  do  llio  de  Janeiro,  e  o 
histórico  de  ca.i..  uma  de  Mias  ruas,  as  chácaras  por 
onde  passárân  e  os  d  ilTe  rentes  nomes  que  livettto; 
v  hoje  cmnas  mudanças  indiscretas  duquelles  nomes, 
que  lecorilào  Jactos  importantes  e  tradicionaes  da 
nossa  existência  passada,  prova-sc  que  nas  nossas 
cousas  nâo  ha  critério. 

A  rua  <los  Lutociros,  por  exemplo,  revelava  ú 
pNMi  ridade  que  as  nrtes  i  »  llio  de  Janeiro  (lores- 
c  c  que  naquella  rua  só  habita  v  ,1o  artistas  desse 
p'. mí o,  e  no  entanto  npagou-sc-lhe  o  titulo  para  se 
dac  o  de  Gonçalves  Dias,  que  nâo  passa  de  um  poeta 
de  segunda  ordem,  c  que  plagiou  em  suas  produc- 
çôes  a  differentes  poetas  alie  mies  e  francezes.  Que 
se  desse  ás  novas  runs  e  praças  nomes  de  pessoas 
importantes  que  illuslráiio  o  paiz  com  as  letras  e 
com.  as  armas,  ou  fundaçOes,  concordo  eu.  como 
concurdão  os  homens  sensatos  ;  porém  desfazer  o 
que  estava  feito  com  discernimento,  e  que  exprimia 
um  pensamento  tradicional,  é  o  que  se  nào  pode 
tolerar  sem  grave  censtna. 

Antonio  de  Moraes  e  Silva  e  Wçrbster  ( dnus 
americanos)  doulárao  a  Portugal  e  á  Inglaterra 
com  os  primeiros  e  melhores  diccionarios  das  res- 
pectivas línguas.  Werhsler  recebeu  ainda  em  vi,  a 
os  reconhecimentos  de  seus  concidadãos,  e  Antonio 
de  Moraes  e  Silva  nem  ao  menos  se  sabe  onde  des- 
cambo os  seus  restos  mortaes.  A  Gonçalves  Hinse 
outros  se  consagrâo  as  ruas  ;  ao  mostre  da  lingua 
portuguesa,  a  ingratidão  e  o  esquecimento. 

IIATIHCAÇÃO  PA  ACLAMAÇÃO  1)0  eillNCIPE  REGENTE,  PRO. 
TECTOS  E  0EIENS0R  PERPETUO  E  CONSTITUCIONAL  DO 
IMPÉRIO  DO  BRASIL. 

Termo  de  vereação  de  13  de  Maio  de  1821 

•■  Aos  13  dias  do  mez  de  Maio  dc  1822,  nesta  cidade  dQ 
llio  de  Janeiro  e  paço  de  S.  A.  Keal,  aoDde  o  senado  d 
camará  desta  cidade  veio  u  requerimento  do  povo  d* 


C)  Por  exemplo,  a  unia  ordeoi  terceira  desla  corte  s° 
tez  doação  dc  uma  casa,  cuja  rua  se  ignora  pe\a  mudança 
de  nome  que  tem  soffrido! 


m  ima,  e  tropa  da  I*  e  i*  linha,  que  se  achavio 
reunidos  no  largo  dn  paço,  pelo  povoe  tropa  sobredita 
toi  representado  an  nr-smo  senado  da  camará  qoo  liuhào 
acabado  d»  acclamar  a  S.  A.  K.  o  Piincipe  Regente  pro- 
tector e  defensar  perpetuo  e  constitucional  do  reino  do 
Ui.isil,  e  que  rrqueiiao  que  o  senado,  em  nome  do  povo 
desta  eidaiic,  ralilii  »ssr  a  sobredita  acclamaçilo,  ede  ludo 
para  constai  iiiauda>sc  lavrar  as  actas  necessárias.  E 
sendo  upresenudo  a  S  A.  Real  a  expressa  repiesenlação 
do  povo  e  tropa  pelo  senado  da  camará,  houve  o  nieMno 
sénior  por  lu  m  declarar  que  oieiiava,  e  continuaria  a 
<1.  rmjwv.nnr,  <omo  ale  ík/ui,  o  íirtíl»  tpie  o  poro  e  trnp* 
tirain  corte  lhe  conferido. 

«  F.  logo  sendo  esiu  declaraçito  dcS.  A.  Iteal  publicada 
dc  unia  dn.»  varandas  1o  paço  |M>lojui/  de  fóia  presidente 
do  seuado  d  >  camará,  [oi  a  me»ma  applaudida  pelu  povo 
e  tiopa,  que  esl.ivAo  presenles  com  os  seguintes  vivas, 
que  o  sobredito  presidente  do  senado  ilacaui.irn  levnntou 
pela  ordem  wguíuie  :  — \  ivi  el-n  i  constitucional  — Voa 
o  I  rincipftlíep-iile.  proledor  e  drfen-or  perp.'lU0  c  cons- 
tilniional  ilo  r.  ioo  do  Biasil.— Vi»a  a  Princezn  Real — 
Viva  a  c-ns  iluição.— Viv.io  as  cortes.— R  de  tudo,  para 
conslar,  se  mainloii  lavinr  rsle  teim»,  em  que  a-sigmm 
S.  A.  Br.il.  o  senado  da  rumara,  povoe  Iropa,  que  esl.vao 
presentes.  E  eu  .losé  Munin*  Rocha,  e«cn>ao  do -enado 
da  camará,  que  o  c.MNevi.  — pkixcípe  Recente  constitu- 
cional E  1'EHI'KUO  DEFENSOR   00  KEI.NO   mi  Bnasil. — 

Jose  Clemente  Pvteiía.-Juáo  Siaren  de  Bulhões.—  IK>- 
iningos  Vinnna  C.urgel  do  Amaral  — Jose  Antonio  dos 
Samos  Xavier 

«  Eslí  conforme.— Jose  Maitins  Rocha  » 


0  PKiSCirE  DÁ  CONTA  A  EL-REI  SEI*  l'Al  DOS  ACONIECl>iENTOS 
1)0  DIA  5  DE  JUNHO 


Já  nào  estando  o  Príncipe  satisfeito  com  a  tropa 
desde  o  seu  máo  comportamento  no  dia  3  dc  Junho, 
escreveu  a  sen  pai  a  seguinte  carta,  datada  dc  8  de 
Junho,  conlando-lho  todas  as  oceurrencias  : 

«  Meu  pai  e  meu  senhor.— Tendo  eu  procurado  satis- 
fazer aos  va»sallos  de  Vossa  Magestade,  naturaes  deste 
pai/,  coiuo  Vossa  Magestade  pode  calcular  pelos  papeis 
que  (ive  a  honra  de  rcmeller  a  Vossa  Magesiade,  e  igual- 
mente, teiido-o  alcançado  de  todo,  só  o  nào  pude  alcan- 
çar de  alguns  ofhYiacs  do  batalhão  n.  3.  que  se  tem  por- 
tado mui  mal,  assentando  que  a  constituição  e  e  deve  ser 
proclamada  a  furç.i  armada  (estes  são  Jo.ao  Clnysoslomo, 
Peixoto,  o  capitão  Si,  o  Garcez,  e  o  José  Maria  do  n.  11). 
a  ponto  do  peitarem  os  r-oldados  para  fazerem  jurar  as 
bases  constiliicionaes  portngueza-,  ou  por  bem  ou  por 
mal,  nào  lendo  eu  nada  conita  iss",  mas  só  por  fazerem 
o  acto  seu,  o  ipie  as  cortes  seguramente  reprowiráõ;  por- 
que eu  ia  caminhando,  como  se  prova  dos  papeis  lodos 
leito*,  para  ante.  ipar  os  bens  da  constituição,  muito  mais 
lendo  dilo  as  cortes  que  as  bases  nSo  regeriilo  no  Brasil 
sem  pelos  seos  deputados  ser  expressa  a  sua  vontade,  que 
seguramente  será  a  mesma. 

■>  Eu  liiiha-o  sabido  oito  dias  antes,  c  disse  a  João 
Chiviosloino  que  eu  sabia  islo  assim  e  assim,  ao  que  me 
lespoiídeu  que  era  intriga. 

«  Jio.  dia  a  fui  á  cíça  á  Sauta-Cru/,  e,  já  suspeitando 
que  a  divis.io  auxiliadora  me  que  na  fazer  um  icqucri- 
menio  para  eu  consentir  que  se  ajuntassem  para  jurarem 
as  bases,  vim:  e  no  outro  dia,  ás  5  hoiasda  madrugada, 
montei  a  cavado,  e  fui  «o  batalhão  n.  3  para  vir  se  elles 
me,  pediJo  alguma  cousa  sobre  isto;  mas  vendo  na  porta 
do  64  escnpio  coro  giz-capitão  S4— logo  suspeitei  que 
elles  queiião  lazer  o  acto  >ó  seu,  e  nlo  pendente  do  go- 
verno, que  para  mais  con»lilucíonal  so  a  mesma  consti- 
luiçáo 

«  Cheguei  á  poria  do  Sá  c  chnmei-o ;  veio  elle  com 
olhos  de  somno,  mas  de  som  no  fingiilo:  disse-lhequo  eu 
cm  sabedor  que  elle  linha  posto  proclamas,  e  era  o  amo- 
linador  c  perturbador  do  socego  publico  por  andar  mel_ 
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lendo  medos  cora  o  batalhão  ao  povo  que  c  do  >i  mui  so- 
cevado 

«  Suhi,  e  logo  lornn  a  cluim.ida  ;  pesarão  fm  armas  : 
forãode  mar<h<:  marche  j-el.»  rua  l»i«*it»  abaixo  unirem  se 
Com  o  l).  II;  mas  a  L-enlf  da  cidade  e-lá  Ião  de  má  fe 
com  eslcs  d>r  os,  que  assentou  qw  era  um  saque,  e  Indo 
s«  r«.  liou  em  rasa  e  se  armou-contra,  n  qm-  anda  hnje 
esliio 

«  Eu  vim  paia  a  eha -ara  («ara  o  despacho :  is  8  hora» 
cheirando,  mandei  <>  Paula  Miar  a«  Jorge  para  clle  pedir 
a  sua  deinis-áo.  para  vè.r  se  com  i«'o  «oreaava  a  tropi, 
que  eslava  mal  com  elle  p«r  causa  ile  uma  iodem  do  dia 
que  elle  linha  publicado  Quin  io  n  l*atila  l<í  chagou  es- 
tava já  tudo  pm  armas,  e  diíse-lhes  que  eu  dava  demis- 
são ao  general,  mas  como  elles  já  lhes  linnSo  tomado  o 
fôlego  não  quizerão. 

■  Voltando  o  Paul»  mandei  vir  >>  rav.illo  e  f li ■  ao  lloHo 
Ourando.  vier.o  todos  os  ofliciaes  co:u  o  general  á  le«i», 
e  eu  llirg  perguntei :  Quem  é  que  falia  aqui?  A  isio  firá- 
rao  um  Unto  sobresallado-,  e  eu  repeli  :  Quem  falia? 
Disse  o  general :  Eu  pela  Iropa  -Que  querem  :  Dis«eellc: 
Jurarmos  as  bases  ronsliliirinnacs  portuguc/.as. 

•  llespoodi  :  Não  lenho  duvida :  mas  mí  o  que  sinlo  é 
que  hajío  homens  que  asseivein  que  eu  não  lenho  palavra, 
tanto  politica  como  religiosa;  lenho  eu  jurado  ui  t»tum. 
tanto  por  minha  vontade,  a  constituirá.-,  >al  qu..l  a»<  ònes 
fizerem  ,  mas  a  mim  niío  me  fica  mal,  mas  sim  a  quem 
duvida  ila  palavra  de  um  príncipe ,  cnmprom.-lli  ;a  por  um 
juramento,  cousa  para  mim  Ião  sagrada  :  eu  vou  vaino» 

«  Fui  para  a  sala  dothealro,  e  dizeudn-ine  o  Peixoto 
que  era  preciso  que  lodos  jurassem  as  bases  cu  lhe  res- 
pondi :  Eu  não  juro  sem  saber  a  vontade  do  povo  qoe  es- 
tou governando,  porque  a  Impa  6  uma  parte  na  tiação ; 
por  isso  não  vale  de.  nada  quene r  sem  saber  a  vontade  do 
povo  para  então  deliberar.  Para  a  saber  mandei  convocar 
os  eleitores  de  província,  não  como  eleitores,  porque  já 
elegerão  os  deputados,  mas  como  homens  que  se  sabia  que 
tinhâo  a  confiança  publica :  elles  assistirão,  o  que  eu  es- 
timei muito. 

n  Depois  appareceu  n  padre  José  Narciso,  que  foi  ra- 
pellào  do  conde  de  Villa  Flor,  interpretando  a  vontade  do 
povo  e  tropa,  eu  lhes  disse  que  convocasse  dous  ofliciaes 
de  cada  corpo  para  que  de  comtnum  aceordo  com  os  ex- 
eleiíores  dc  província  assentassem  na  forma  porque  haví.io 
de  fazer  a  junta  provisória  que  elles  pretendião ;  mas  deí- 
xárâo-me  crea-la,  e  cu  mandei  ludc,  sempre  deitando  me 
de  fora 

«  Despedi  o  conde  dos  Arcos  em  atlenção  a  represen- 
tações, e  pe.lirao-me  que  elegesse  outro,  quem  eu  qui- 
zesse.  Elegi  Pedro  Alvares  Diniz,  que  eu  estimarei  que 
seja  do  arcordo  dc  Vossa  Majestade.  edi<sc-lhes  por  fim  : 
Arranjem-se  desta  vez  como  liem  lhes  parecer,  porque  eu 
lerreira  vez  não  venho  ca,  e  Deos  «abe  para  onde  eu  irei! 
A  isto  foiJo  sensíveis ;  e  então  fiz  o  decreto  da  creação  da 
junta,  de  um  ravgo  de  penna,  p-la  minha  mão,  com  as 
obrigações  que  diz  o  derreto,  pela»  quae*  s"io  responsá- 
veis pela  sua  rondueta  activa  e  passiva  á>  cortes  ;  eu  de 
nada,  senão  a  Vossa  Mageslade  como  filho. 

«  Peço  incessantemente  a  Vossa  M  igeslade  que  em 
côr.es  mostre  ou  mande  mostrar  esta  carta  p  ira  bem  ge- 
ral, e  necnse  da  minha  parle  esla  divjvlo  auxiliadora  de 
insubordinada  por  querer  alterar  a  forma  do  governo  le- 
galmente eleito  por  Vossa  Magesl  -de  (emu  o  pretexto  de 
eu  ;er  legislado,  quando  eu  o  que  tenho  feito  <•  o  haver 
adiantado  os  bens  constitucionais,  aviveniando  'ei-adur- 
mecidas  e  cousas  que  a  constituição  lãoredo  não  podia 
obviar,  e  que  crio  de  grande  necessidade  e  utilidade  pain 
a  sustentação  dos  povos,  assim  eomn  o  |*enlío  dos  direitos 
do  sal,  ele. ),  e  ao  masmo  tempo  fazê-la  render  quanto  an- 
tes, porque  ella  arrogou  a  si  poderes  que  srt  a  Torça  lhe  da 
e  nao  direito  algum 

x  Depois  de  eu  saber  que  o  voto  do  povo  era  aquelle, 
nao  por  medo.  mas  por  convicção  própria,  jur.  i  as  bases 
por  mim  ji  conjuradas  quando  jurei  a  constituição  i«  íV 
fum;  lodos  os  mais  jurarão.  Eu  fui  jantar  A  chácara  ás  5 
horas  e  meia  da  tarde;  fui  As  8  ao  tOatro,  onde  houve- 


r.ln  os  versus  mais  respeilosos  possíveis  á  Vo«sa  Mageslade 
e  n  mim,  de  forma  qoe  immediaiiiruente  os  mandei  pedir 
ao  IWquó  para  os  mandar  imprimir,  pnrque  erào  dignos 
'isso:  iinnieosos  vivas  á  Vossa  Mageslade,  a  mim  e  á  cons- 
tituirão 

«  Houve  o  liyinim  eons  ilitrinn.il  composto  por  mim, 
com  poesia  minha,  e  .i  opera  O  Engano  Hetiz  de  Rossini, 
e  ;í  d  im  a  A  Rrrrnln  nu  V/dea.  F.  o  que  pos«.>  informar 

a  Ws-  Mageslade,  f  o  Vassallo  fiel  e  filho  obedi  ntis- 

simoquir  lhe  beija  a  nuo. 

»  íleos  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Mageslade 
como  Imlos  o  hao  mister,  e  igualmente  este  seu  Vassallo 
fiel  e  filho  ol>edienlissimo. — Pkdro. 

ii  llio  de  .l.iii"  no.  H  de  Junho  de  1821. 

u  P.  S  Fjtiinarei  que  esla  ache  a  Vossa  MageMadp  em 
Ião  |>erfeil.i  samle  como  eu  estou,  a  priuceza  c  os  dons  fi- 
lhos; a  menina  iod<>s  os  dias  falia  no  avô  ;  ji  anda  soila  ; 
o  im  nino  já  -listem  a  c  ibeç.i,  e  eslã  maior  c  mais  foi  te  do 
que  a  menina  era  desla  idade.  . 

Mesmo  assim  cheio  de  receios  por  causa  tia  divi- 
são liisilana,  ainria  a  tempo  conheceu  o  Príncipe  o 
esl.ido  h  que.  eslava  re  'uziíin.  Os  patriotas  <lo  Rio 
de  Janeiro,  quer  os  nascidos  em  Portugal  v  ijiicr  no 
lliasil,  vivido  em  combinações,  e  em  constantes 
communicnçrVs  com  r.s  províncias  de  S.  Paulo  e 
Minas,  o  a  troca  dc  idéas  e  sentimentos  se  fnziao  a 
ca  In  passo. 

*    JltÇnXlRU    SO  RIO  DE    JANEIRO  SE  ÍEOnCANlSA  PARA 
TOMAR  PARTE  SOS  NEGÓCIOS  DO  BRASIL  (*) 

A  loja  maçónica  Commercio  e  Artes,  que  sc  havia 
installado  na  rua  dn  Pedreira  dn  Gloria  em  casa  do 
Dr.  Vahin,  em  1815,  foi  amortecida  pelas  persecui- 
eões  da  policia,  depois  da  partida  do  rei  para  Por- 
tugal. Etn  2i  de  Junho  dc  1821  foi  de  novo  insial- 
lada  em  casa  do  capitão  de  mar  e  guerra  José  Do- 
mingues de  Athayde  Moncorvo,  sita  á  rua  do  Fogo 
e  esquina  da  das  Violas,  em  consequência  dos 
acontecimenlos  dos  dias 26  de  Fevereiro,  de  20  e 
21  de  Abril;  e  em  5  de  Junho  reergueu  as  suas 
columnas  abatidas. 

A  esta  sociedade  secreta  se  reunirão  todos  os  ho- 
men*  de  importância  da  corte  e  província  do  llio 
ile  Janeiro,  e  o  seu  numero  jà  era  láo  grande  no 
começo  do  nnno  de  1822,  que  forçoso  era  dividi-la 
etn  outras,  o  que  eflVctivamcnle  aconteceu,  crean- 
do-se  mais  duas  lojas  politicas,  intituladas  União  e 
Tranquillidade  c  Esperança  de  Skthimy,  e  co:u 
estas  tres  lojas  organisou-sc  o  grande  oriente  dn. 
Brasil. 

Loja  Cummtrch  e  Artet. 

Venerável,  Manoel  dos  Santos  Portugal, 
i"  Vigilante,  Thomaz  José  Tinoco  de  Almeida. 
2*  Vigilante  Domingos  Itibeiro  dos  liuimaràes  Peixclo. 
Orador,  pndrc-mestre  Fr.  Francisco  dc  Santa  Theicsa 
Sampaio. 

Secretario,  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreio. 


C)  Tendo  desapparecido  o  gran  ie  liv  ro  da5  acUi»  do  llrande 
Oriento,  o  os  primeiros  dns  loj?s  (jjmmeriin  e  Arle>,  ef.,  por 
mlnba  diliKencia  pudo  saber  existirem  em  poder  de  um  lllho 
do  brigadeiro  D.  A.  Branco  Muniz  IVarretn,  i-m  Angra  do  Reis. 
e  consegui  qu«  elles  fossem  recolhidos  ao  Urande  Oriente  do 
Brasil,  ao  lavradio.  Como  iesejava  delti  s  um  dix-umento  oíB- 
tial  c  aulhentioo,  requeri  «o  respeclivo  Ri  ào-mestre  marquei 
de  Abranti*,  que  maudou  passai  a  Mrtid^o  acima  pel  .clitle 
da  çrande  wcreUria  Ruy  (iermack  Po**olo,  d< «umeiito  que 
transcrevi  no  n.  to  o  17  do  «  Brasil  II  itoiioo  »  do  anm> 
da  1864. 
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HISTORIA 


Thesnuieiro,  Antonio  Jose  de  Souza. 

Mestre  ile  "erimuiiia,  Joaquim  Xuoes  (le  Canalho. 

Ksperlo.  Guilherme  Cypriano  Ribeiro. 

Cobridor.  Pedio  Orsini  Grimaldi. 

Membros :  U  orurgiAo-mòr  Francisco  M. odes  Ribeiro, 
João  Mendes  Viui.iw,  Jo3o  Kwbanck,  Tliomaz  Suares  dc 
AndinuV,  F<ancisco  Xan  r  Ferreira,  Joaquim  Jose  Itiheiro 
de  Barros,  Francisco  Amónio  Rodrigues,  cónego  Ili-iclii< ■  r 
Pinheiro  do  Oliveira,  Fiaucisro  Ribiaiin  de  Casini,  Jose 
di  Almelifa  Si>|d:tiiÍM,  Míiikk'1  Jose  de  Oliveira,  Manoel 
Joaquim  i.oiiêa  d.i  .Silva,  Joaquim  Ferreira  Frjnco,  Fun- 
ct-co  d;i  Silva  Leite,  Joãu  F>  mandes  Thom.iz,  Ignacio 
Joaquim  iie  Albuquerque,  Antonio  Corrêa  Picanço,  padre 
Januário  . Cunha  Uaib.sa,  João  Fiancisco  .Nunes,  Luiz 
Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho,  J".io  1'edro  de 
Araujo  Saldanha,  Manoel  Carneiro  de  Cauq  oi,  Manoel  da 
Fom  eca  Uma  e  Silva. 

Lfíja  Furto  r  Trawptdlidade. 

Venerável,  Albino  dos  Santos  Pereira. 

V  Vigilante,  José  Joaquim  do  Gouvéa. 

'i'  .Jitu,  Joaquim  Valério  Tavares. 

Ora.iur,  Jose  Clemente  [Melia. 

Secretario.  Jose  Domingues  d,  Alhaydo  Moncorvo. 

Thesourciro,  José  CaidosO  .V  110. 

Mestre  de  eereiuonias,  João  Jomj  Dias  Camargo. 

Kxperio,  Francisco  iie  Paula  Vasconcello». 

C.obndor,  Manoel  Joaquim  de  Menezes. 

Membros:  João  Luiz  Ferrein  Druiumoud,  Domingos 
Alves  Pinto,  l.uiz  Manuel  de  Azevedo,  José-  de  Souza 
Teixeira.  Juan  Mililão  Henriques,  Fianriscu  José  dos  Reis 
Alpoim,  Manoel  Finto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio,  Sa- 
muel YYouK,  João  da  Costa  Silva,  Jose  Joaquim  dos  Santos 
Marrocos,  Anb.nio  dos  Samos  Cru/,  M.guel  de  Macedo, 
José.  Joaquim  dos  Sói. tus  Lobo,  Jom'  Ignacio  Albeinaz, 
João  Antonio  Pereira,  Fuzt  bio  Jose  da  Cunha,  padie  Ma- 
noel Telles  Ferreira  filio,  Cspiiano  Lerico,  Jo  10  da  Silva 
Feijó,  João  Bernardo  de  Oliveira  lUrcellns,  Joaquim  Gon- 
calves Ledo,  Luiz  Cyriaco,  Domingos  José  de  Fleitas. 

L>j<t  Ftpir  mça  dc  Siclkeroy. 

Venerável,  Pedro  Jo-é  da  Cosia  narro*. 

1"  Vig.lante,  Ruv  Germaol»  Possollo. 

2-  Vigilante,  José  Maria  da  silva  Bittencourt. 

Orador,  hr.  João  J„éo  Visbia. 

Si  creiano,  Joãu  Anton:,)  Maduro. 

Thesouieim,  João  da  Silva  Lomba. 

Mcslie  do  r.cremonias,  tr.inciseo  Julio  Xavier. 

Expeilo,  Manuel  Inocêncio  Pões  Camargo. 

UObrldor,  padre  Joio  José  Rodrigues  de  Caralho  Col- 

Me rn bios:  José  Rodrigues  Goncalves  Valle,  Innoeen- 
cio  dc  Accioli  Vasconcello*,  Herculano  Octaviano  Kuzzi, 
.los<'  IVíuiUcio  de  .\ 1 1 ■ : ■  <i 1 1 .t ,  Fr  Carlos  d...-  Mi  H't"i  \li- 
clieli,  Luiz  Peieira  da  Silva  Manoel,  Manuel  Gaspar  Mo- 
reira, Dr.  losú  da  Cruz  Ferreira.  Joio  Ribeiro  de  Castro 
Braga,  AnlonioJosií  íli  LaDja,  Fernando  José  de  Mello, 
Fraucisco  das  Cliagií.  Ribeiro,  Guilherme  Tnmp»ou,  Be- 
larmino Ricardo  >ic  Serqueíra,  Uauocl  José  ria  SI  ivs  Souza, 
José  da  Canha  Santos,  Slanoo:  Joaquim  do  Oliveira  Alves, 
Francisco  Antonio  Leite,  Ricardo  Alves  Villclu,  Ignacio 
José  i!e  Armijo.  Luiz  Manoel  Pinto  Lolwlo. 


1"  giande  vigilante,  Joaquim  Gonçalves  Ledo. 

2"  grande  vigilante,  o  capitão  João  Mend<  s  Vianna. 

Grande  orador,  o  padre-meslre  Januário  da  Cunha 

Barbosa. 

Grande  secretario,  o  caj.ilio  Manoel  Jose  .ie  Olheira. 

Gr.nide  diauceller  Francisco  das  Chagas  Ribeiro. 

Pronioior-liscal,  o  coronel  Luiz  Percua  da  Nóbrega  de 
Souza  Coutinho. 

Guinde  exporto.  Joaquim  José  de  Carvalho. 

Giando  cul  ridoi,  João  da  Rocha;  e  outros  grai.de* 
ndiciaes  indispensáveis  «os  traba  lios  da  grande  olluhia 
maçónica. 

As  Ires  lojas  ineti'o[)olilanas  livenio  a  seguinte 
classilieação : 

1.'  Coniuiorcio  c  Artes. — Seria  a  loja  mii,  rcire- 
;eulando  a  idade  de  ouro. 

n2.'  1'niAo  r  Tranquillidade.  —  Syniboiisando  o 
dia  !»  de  Janeiro,  aíim  <le  perpetuaras  pnlavt  at,  do 
Pi-incijie  Regente,  quando  disse  :  «  Se  é  para  bem 
de  lodos  e  felicidade  cerai  da  nação  diga  ao  povo 
ene  fico,  e  recommendo  a ntão  e  irnnqu.llidadt.  n 
3."  lispeiança  de  Niclln  roy.  —  Synibolo  da  pro- 
jectada independência  politica  do  íirasil 

A  posse  dos  membros  do  Grande  Oriente  devi  ria 
sor  em  um  e»paçoso  edifício  iiuc  existia  m>  porto 
do  Meyer,  na  Prai  i  firaiide,  pela  coiivenieimia  da 
loe  >  1 1 1 1 : 1 1 1 < - ;  c  na  véspera  do  dia  ~2i  dc  JnnLo  de 
liara  alli  partirão  o  major  do  corpo  de  policia 
Manoel  dus  Santus  Portugal,  João  da  Silva  Lomba, 
Antonio  José!  dc  Souza,  com  lodos  os  arranjos  para 
a  posso  c  lianquelo,  e  na  manha  do  dia  ái,  depois 
do  aliiioeo,  furà)  e.iipn-sados  os  grandes  officiacs, 
lorminando  pela  festa  e  banquete,  q;uc  se  deu  com 
todas  as  formalidades  do  rito  iikiçoihco. 

Convindo  na  ci.lade  um  edifício  para  os  trabalhos 
das  ires  l>  ja»,  e  para  as  sessões  do  Grande  Oriente, 
nlugou-s:  o  sobrado  n.  -i  da  rua  do  Conde  da  Cidade 
Nova,  hoje  rua  do  conde  d'Ku,  onde  forao  admitti- 
das  nas  ditferenles  officinas  todas  as  pessoas  de  im- 
porlancia  do  Uio  de  Janeiro. 

O  único  que  ainda  i  eslava  ser  maçon  era  o  Prín- 
cipe Regente  D.  Pedro  de  Al.-aiitara,  e  na  sessão  de 
2  de  Agoslo  o  gra.i-r.ieslre  José  Donifaeio  <i  propòz 
e  foi  tuian. memento  aceito,  sendo  logo  recebido, 


Cel^ílt:.  1 


e>r  .le:Vi  M,i::i:i:,  I.Miri nço  Vianna  (hoje 
c-íise||i;-i,-i/;  e  inii  ii.do  n.is  mystei  i.is  da  ordem,  te- 
celieiido  o  ps  -iiloniuio  de  GualimOsim.  No  dia.  o 
foi  proposto  pelo  I"  vigilante  Jraqiiiin  Gonçalves 
l.ed,,  para  o  grão  de  mestre  o  illustre  innâo  apren- 
diz Guatiniosim. 

1.;  ;,:  t,o  ura...  lun.ir.To  í.kv.v  i  u  Tir.n  km  i^nr.vMai co  no 


Bui  g 
i. a. ídioco 
ao  seu 


verno 


■  :-  1  .  . 
do  lie 
.<>••  re.i 


) 1S2I  O 
;o  deu  i 
do  tiro 


Assim  rouslUdldua  ttatíirâo  da  eleição  dos  mem- 
bros do  Grande  Oriente,  u  am  aasoiiibíéa  geral,  pre- 
sidida peio  venerável  tia  loja  mai  Go  uniereio  e 
Artes  João  dlendás  V  anua,  se  procedeu  ;i  eleição 
Maio  de  1íjÚ2,  se.. do  jejr  loaioriu  de 


goveruador  ilc  Per- 
olila  em  uma  cu  ia 
\\\  '  li:    .1  ..:.!:,,.. 


em  21  de  Julho  do  1821  a  iiotíte  da  Ltuui- Vista,  a 
qual  v  acompanhada  dos  orados  c  representações 


|     'j  No  dia  21  de  Julho  de  I  S-Jl  o  general  Luiz  do  Rego 
levou  mo  liro  dc  pistola,  .lo  qual  llca  gravemente  ferino, 
j  Sío  cumliale  renlndo,  entre  as  tropas  do  general  Luiz  do 
Rego  e  <  s  liberaes  de  I  crnuniburo  no  dia  V,  de  Outubro. 

junit-J  á  cidade  de  Ol.mla,  n  sidtoU  a  c  pilUlRÇSp  MC  O 

ineoco  i.uiz  do  Rego  offereceu  e  Toi  occila.  ISodin  SÃ  do 
Crio-meslrt  adjunto  o  lugar  tenente,  o  marechal  Joa-  mesmo  Luiz  do  Rego  embarra  para  Poitugai,  deixando 
qiiuu  de  Ohvejia  Alves.  |  para  -<  inpre  a  província  de  Pernambuco. 


UM     'll  . 

votos  elettoi 

Gr.iO-mestre  da  ordem,  o  conselheiro  <"(«r-  Lm 
Andrada  e  Silva 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


que  por  aquclla  occasiào  lhe  dirigirão  os  chefes  c 
ofliciaes  dos  corpos,  o  corpo  do  coinmercio,  c  di- 
versas auloi idades  e  corpoiíicòes,  abonando  n  toii 
ducta  do  mesmo  general. 

Com  cila  chegarão  a  Portugal  representações  de 
algumas  pessoas  de  Pernambuco,  como  fosse  de  José 
Thoma/  de  CntupoS  Quaresma  eumio»,  rcciaiuaudo 
a  assigualura  ijue  li/crdo  cm  uma  representação  a 
favor  do  general,  o  que  mdo  foi  apresentado  ás  côr- 
te»  e  remedido  á  respeciiva  coiiiiiii>sáo  militar. 

A  te  de  Outuliro  aportou  ás  praias  do  Tejo,  com 
uma  viagem  crescida  e  dcsmaiHi-iado  p-  los  ventos, 
O  br.gue  Intrga,  com  42  virthtias  sari  ilicndas  aos 
furores  de  Luiz  do  Hego.  Qual  eião os  crimes  desses 
infelizes,  remellidos  presos  em  uni  navio,  á  ma- 
neira da  escravatura  da  custa  u'Afiii  a?  Keào  accu- 
sados  de  pretenderem  a  independência  do  Brasil! 

A  maior  parte  de=ses  iiifeji/.es  tinha  declarado  a 
sua  opinião  a  respeito  do  sjsteina  ciin-ltlueional. 
Luix  do  Uego  por  tres  vezes  mudou  a  íô  ma  do  go- 
verno, nunca  querendo  fa/.i-r  um  governo  provisó- 
rio. Nomeava  conselheiros  ;  estes  não  aceilavã.»,  e 
elle  enganava  o  povo,  dizendo,  que  todos  se  linhao 
prestado  para  o  que  elle  queria,  quando  tudo  eia 
falso. 

U  governo  feito  em  Pernambuco  no  dia  21»  de 
Agosto  era  monstruoso  por  ter  sido  instailado  a 
força  pelas  armas  dos  addidos  do  general  Luiz  do 
Hego  bó  para  o  manter  alli. 

Uma  carta  datada  de  Pernambuco  cm  30  de 
Agosto,  dirigida  ao  deputado  Francisco  Mmiiz  Ta- 
vares por  Justiniano  Antonio  da  Fonceca,  em  que 
diz  haver  assiguado  por  violência  a  repi  e*cnta;;Ao 
que  se  Tez  a  fnor  de  Luiz  do  Rego,  foi  apresentada 
laa.Leni  ás  còrles. 

A  junta  provisória  do  governo  deCojana  recusou 
reconhecer  o  conselho  constitucional  governativo  e 
provisório  da  província  dc  Pernambuco,  declarando 
a  sua  sujeição  itnmediata  ao  governo  de  Portugal  c 
ás  curtes  por  evitarem  os  despotismos  cie  Luiz  do 
Rego. 

CllKOV  .10  RIO  DE  JAKEIftO  No  DIA  9  UE  nr.ZEMBIlO  O  BillGUr 
—  IM'ASTF.  I).  StBASTUO  COM  Os  DtOIETOS  l'AKA  A  ItK- 
1IKADA  LK>  1-MNC.II't  RUiKNTE  DO  IUO  nK  JINFIIIO. 


incógnito  pela  Europa,  ficando  as  províncias  do 
Hrasil  fazendo  parte  das  de  Portugal  sem  centro  al- 
gum, e  administradas  por  governos  provisórios  de- 
pendentes do  governo  central  de  Lisboa. 

lista  noticia  m  i preheudeu  a  lodos  poi  nau  ser 
mais  possível  que  o  reino  do  Brasil,  independente 
peio  seu  caracter  e  somente  unido  a  Portugal  pelas 
cirrunislnii'  ias,  lendo  sido  metropoii,  passasse  como 
nos  tempos  primitivos  á  humilde  c<  udicão  de  co- 
lónia portiigue/a. 

Mas,  nito  obstante  os  protestos  dos  deputados  do 
Urusil,  a  paixão  politica  cegava  a  maioria  das  curtes, 
produzindo  no  Rio  de  Janeiro  os  seus  effeitos.  Eis 
os  decretos  : 

Artigos  do  offkio. 

•*  D.  JuAn,  por  graça  de  DVos  o  pela  eonsuluição  da  muotr 
i  liia,  rei  <1»  remo  uutdo  de  Porlugai,  Brasil  c  Algarve»  do 
aquém  e.  d'-  alcm-mar.  em  Afi  lei,  ete.  Faço  saher  a  todos  os 
meus  súbditos  que  as  coites  decreliirJo  o  seguinte  : 

(  As  côrte*  gerai»  exdi.ioidlnarias  e  Constituintes  da  naçio 
portuguesa,  h- vendo  prtsu  iplo  o  conveniente  s.y»u.'iiia  de  go- 
v.  roo  u  administrarão  publica  da  província  de  Pernambuco 
por  dei  rctu  do  1'  du  prtseidr.  mez.  t  reconhecendo  a  neesssi- 
ilide  ie  dar  as  mesmas  t>  outras  semelhante»  providencias  a 
re>(*itu  di-  Unias  as  mais  províncias  du  Brasil,  decir-Uío  pruvi- 
soi  lamente  o  seguinte 

«  1.»  Km  lod.i»  a»  províncias  du  reino  do  Br.ial,  nqw 
ate  o  prvsrnle  haviAo  govem  s  indcpemlcnles,  se  crearaõ  jun- 
tas piovUoiias  de  governo,  as  quacs  scrao  compostas  de  sele 
membro»  uaqaella*  províncias  que  »U>  «gora  vrtki  governadas 
por  capitão-gent-rais,  a  sabei  :  fará,  Maranhão,  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  Ue  Janeiro.  S.  Paulo,  Rio-Grande  do  Sul,  Minas-Ge- 
raes,  Mato-lirosso  e  tiuyazes  ;  ■>  de  í-íbcd  membros  em  todas  as 
mais  provit.das  em  que  ali1  «g  r.i  n.ia  ímvm  capiUcs-^etieríi», 
m-s  s«.  gow  madures,  incluidõs  cm  um  uu  outi  n  niiniLm  o  pre- 
Mdente  e  s  erelari;». 

«  S.«  Serão  elciv  í  e>\  iiiemlirt.^  das  reimnonailas.  juntsí  por 
aquclle*  ele.toies  de  iiHiurhin  da  p-evmea  qu..-  puderem  n'ii- 
nir->e  na  su,i  rapiUil  no  prii/.n  aedmis  nic; ■-.•».  'oiu.i.l.i-- di-nl- o 
dia  «m  que  as  t^peciivdS  ouluiabdes  >l*  ir.tsnia  cq>iul  rici-- 
l>erem  o  pn  k  ii  tc  dec  i  elo. 

a  3.»  Seri  >  iioniiv.il,*  <  >  irunbriís  il.isjuntis  pro* í.-ímm.i-.  do 
governo  entre  os  ciikdâ-.a  ro.us  conspícuos  p->i  se-i--  .-ouIkcí- 
inentos,  probidail-,*  e  aillm  i m-ia  ai)  >jhU:itt4  cotoiíittm aal, 
.sendo  alím  disto  de  mamr  -il.i.le.  M-t  in  In  no  esercinndos  s-u< 
diicilos  e  possuindo  basUnte.i  meios  de  subsi^lentL.i,  ou  pruve- 
tiliào  de  bens  de  raiz,  eu  do  conimcrciu,  luduslru  ou  em- 
prego. 

«  Será  antes  de  Iodes  1'1-iln  o  presidi  nt<>,  depoU .»  m  ,  .0- 
tarin,  e.  tin  Itnente  os  ostros  rinco  uu  ir  s  mcniiires.  fi  ;uinlo 
a  c!.  ssili-.h;So  expressa  nu  art.  1». -era  ijue  lenha '.o^o  .i  no- 
Ite  açjo  d"  substituto*.  Poder.i  r.  ulur  a  rle.^ão  em  qualquer 


No  dia  I»  de  Dezembro  de  1S2I  eutiou,  iiroce- 
deute  de  Lisboa,  o  brigue  de  guerra  Infante  //.  .S>- 
ímtino,  tendo  portador  de  noticias  que  devido  sem 
tl u v í.iu  sublevar  e  accelerar  a  sua  independência. 
Estas  noticias  ibràn  cuiilirniiidas  pela  presnç;:- de 
dons  deereli.-s  .viuccintiados  por  cl  rei ;  forio  recc- 
I  ulu  ,  -.Ti  ii.ci|  e  .i  l.u  d  dt-  i  .  •  . \  .  Im  - 
os  decretos  tra/iu»  a  da'.n  de  2I>  de  Sfelembro  de 

n  primeiro,  m.Ii  o  n.  \2\,  regulava  o  modo  de  gu- : 
veraur  o  R:asil  o  mandava  ercar  uma  junta  de  go- 

:.    c  ena  jatr  :-i  s      .  ,i     n.a  ,-n,  ,   da  ;  ru 

vinda.  Estas  jiii.hs  dcviílo  ser  eleitas  «Jous  nie/es  [ 
depui»  da  n  cepi-ão  :1o  ib  creio  ijiit  as  mandava  cie 

\  •    r-  ,,a.     ,.'  H'S    ;  I  a>  i    I    1  I  II  e  Cl  '.  !■: 

Cada  um  devia  eorresporiiier-te  e  receber  directa 
menta  as  ordens  dos  respeeli vi  i  si  eictarios  de  Es 
lailo  de  Portugal ,  0  governo  militar  era  encarre- 
gado  a  oílji  iacs"pnr;iij;iifzcs  tHitiieados  pelo  governo 
de  Lisboa. 

O  segttndo  derreio  de  n.  125  ilrtermitiavii  ijiie  o 
Príncipe  Ikcente  deixasse  o  Drasil  e  f.isse  viajar  | 


■  las  a..-:  l  i  a»  do  govvrno  qu«  se  achar  consútuidu  na  prov in- 
cei, bem  «  amo  cm  qualquer  dos  elcilaii  s,  i-  qu»n,l  .  ror  ito 
algum  n.»gi-tiaJe,  oílíi  i.il  de  ju«t....i  o-j  fa/rnd...  eu  .  Hlci.il  tai- 


eveicerà  slu  emprego  eiin|uunlo  |,J,  latialuo  do  gu- 


I  ,  I.Ju 
'.   i  a  ■. 

n  l.»  O  pre-idenU?,  §eci.Uri  >  e  mais  nuniba*  dasjuiiUs 
t>r.j\.sorii>s,  .iléai  do-  oi deiiados  c  vi  nciment  que  par  qual- 
qaer  oulio  ti"ulo  lhes  jK-it*  ação,  |eroi  beráõ  atiiKijta.otile  a 
Ci  •aai''0>..C'  de  IjUíioS  iaique'.:.i-  provnaa.v-  que  ..a-  ..Jura  tiuliao 
e:pilão«-g.  ii.  laes,  e  W  S  em  tinia*  a»  ..utra-  prov  m  ai-. 

«  o."  t  i  .,  rompi  linda  ;i-  ]uuu?  prov  .som»  do  goM  cno  das 
;  rav,Be»»s  ti»  Hrusil  tc-da  a  aulorulade  ej-.iiUi.iii*.  i>->  parle  ci- 
vil, económica,  aJmini-sl  «Uva  e  do  policia,  em  c  nfoimUlade 
d.is  1.  i»  evislenle-,  i,s  quaes  serão  lelijiiosarrnli'.-  i  b-ervadas,  e 
de  UCnbam  nuMlo  poderáò  ser  revogadas,  sllerada»,  suspensas 
OU  dep.  ns.idjs  J>el  Aa  juntas  do  goVt  rno. 

ii  7."  Tofl  >  e>  m.ini-trades  é  autoi.dades  rivis  I'.  ,'.n  .-.:!:or- 
dinad.  s  ta  jual.i-  de  governa  nas  m  Icri-s  indi einl.is  nu  arligo 
■Uit  .   il  -:.l  ,   e\i  i  plo  aoipl1  litl  It  lai  i\ o  ao  (S.  .1;  r  :  ■ '   í.  [í  :i  ->o 

e  judicial,  cm  cujo  exercido  serio  sómeute  r.spousaveisaogo- 
\  ru   do  reino  v  ás  <  Orle*. 

«       As  juntas  lis  a  isaráõ  o  piiicodimenlo  dos  empregados 
putttiroá  Civil,  e  poderaú  susjwn  Je-  os  do-  s'-i>  <  inpr  gos 
abusos  de  juri»  HCeDo.  pNCCdGIMl  >  tOrOriM- 
depois  foi niai-lh     culpa  no  i  inn'dc< 


/  ev-mmellâf 
maiidjiido 


que  51  ri  renu  Lliii.i  .«  CULupCleDia  rclaçAo  pjr.i  ser  nlii  j tal- 
ei . 
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mel 

bit  rórcii.i  da»  leis.  datulo  as  n  stii  is  jur.Us  mtitintiaU 


. 

S-'d  ■ 

onu  de  tu.lo  ao  | 
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«  U."  A  /  •/■'aia  puidi  '.i  .his  puvincia..  do  i-rMilConUniur' 
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a  sor  administrada,  como  at^ao  presmte.  segundo  a«  leis  exis- 
tentes, com  il.vl  iraçiio.  por*  ...  que  sera  presidente  da  junta  da 
faion  lo  o  .->  u  membro  nmis  -nUgi  lenvpiuando  <>  ihe-oun-iio 
«  e-civAo.  no*  qu.vs  nunca  |..«leta  rechira  pi  cadencia),  o 

UaJis      m  -nti..,*  <l  -sm»  junta  U  f.itcnda  será"  ooLocliva 

«  in  iivi  tu  .Im.MiU'  r.-p..n  »«•  -  .«<  g  v-i «..  d»  reino  e  ás  cortes 
por  sm  admini-  r  çaV>. 

«  10.  Todas  a-  pr. iv  inn>s  "*m  qu-' nl#  a(jnrj  ln»i«  governa- 
dores «  c  •pi«ay»uw»«-r*e»  terão  daqui  ■  rn  di  oite  g-neraes  en- 
carregados Jn  g.v.  rno  da*  arma»,  o»  qu  .o»  «>r.vi  considerados 
.una  «*>  usg.wrn  d  ires  d  -  armas  d..»  províncias  de  Portu- 
gal, ficando  -aliacU  .1  dai  .minaç  w  demovei  nadou* «'  capilAei- 

lyiltTJev 

»  11.  Em  Cida  um--' da»  províncias,  [ue  ali'-  agora  r.Ao  linliío 
g  ivernadore-  e  eapihVs-«e«.o  xes  ma- só  ;oVern.,d  :n ».  sití  de 
ora  imm  diante  incumbido  o  governo  das  aima-  um  oflicial  de 
pnien'e  militar  ate  coronel  inclusivamente. 

a  1í.  Vi-uctsO  m-nsalinenti-,  a  litu  o  de  g.  itiflo  iç.1>.  os  go- 
vtrrnaloies  das  aim  s  rias  provincial  du  Brn-i».  no  caso  do 
art.  Hl,  a  q.iamii  di-muj.  c  os  .a.mmaoi  li  til  *  das  armas,  n<>* 
termo- do  »rt.  It,  »  quantia  de  &PJ4MKI. 

<  13.  Tinto  <«  g  >v  rna  loni-  de  que  trata  o  ait.  I".  r.  mo  os 
cnmmand  .ntes  das  ar  nas.  na  fórma  d"  arl.  II.  f  leguluraO 
pi.lo  r-gimenlu  do  !•  d"  Julho  d<*  lersem  tudo  o  que  se  nA  , 
acha  alterado  por  las  e  ordens  poste,  ioi es,  suspenso  nesta 
parte  Aómtnle  o  alva.»  d«*l  d.'  Pen-reiro  de  i*««.  S  caso 
dn  vacmoia  ou  impedini- nto  passara  o  cominando  A  patente 
de  maior  gr»  luaçio  o  an  ií  udade  q  .•• ' -Mv.  r  na  província,  fi- 
cando par  1"  es,c  fim  v.-ir.  .  iT.  it»  o  alvará  d.'  lí  de  tHrremhr..  de 
1670. 

«  11.  Os  governador.-s  o  cmmandanlcs  das  armas  de  cada 
uma  d.s  províncias  vi  Ao  sujei  os  o  governo  do  nino.  re- 
pon^iv.  1-  a  •■lio  e  as  e.\rtcs,  e  independente*  das  junta-  p.ovi- 
sorias  d>  g  '»ertK>,  a-sim  i»nm  >stas  o  'fio  de!li>,  cada  qual 
nas  malrriis  d-  sua  respectiva  competência,  ilevendo  •  »  gi- 
veriMdoros  er  .tnniinl.nt  s  d  >*  a  mas  comniu  orar  as  j  .nlás, 
bem  como  «:»t  is  a  clles,  p  r  meio  do  ofliao»  c  1  e.  bidns  em 
termos  civis  e  .lj  r-A\ !..,  quanto  entciiderern  ;er  eonv.  ui.  iite  ao 
publico  serviço. 

«  15.  lisiialmcnlR  se  entendem  a  mprito  de  Pernambuco 
qualquer  das  referidas  provid-ocias,  que  se  não  achem  no  de- 
creto do  1«  do  corrente)  o  qual  fica  ampliado  e  declarado  pelo 
presenlo  d.crelo. 

«  I».  A>  reipeclivai  autoridades  serAo  efT,  cliva  e  rigoro«a- 
tneul:'  r«-p:tnsav!M5  pela  prompta  e  fiel  execução  deste  decreí... 
Paço  das  córtes,  itn  Í9  d«  Setembro  de  l&íl. 

c  Porlanl  .  mando  a  tola-  s  aalnrida  le;.  a  quem  o  conheci- 
mento «"  eTerucAo  d  .  refeiido  decreto  per»'  newr.  que  o  mm- 
prio  e  r*eru'.em  tio  inteiramente  com  o  ne'.:e  se  aintím.  liada 
do  palácio  ile  0""lul!.  *'nl  0  1"  de  Oitubio  de  IHil .— fclL-ati, 
com  guarda. — Joaquim  J,»c  M.  nteiío  Tn.-s. 

«  Carla  á-i  lei,  pe'a  qual  Vo*-a  Magestndo  manda  executar  o 
tlect.to  da*  cortes  geraes,  eitr  o.r>|in irias  e  constituinte?  da 
nacAo  portugueza,  sobre  o  estabelrrimento  daajuotas  provisó- 
rias e  íovernos  das  armas  nas  província*  do  Brasil.  1'ara  Vossa 
Magi.-sl-.de  *.,r.  Lourenco  Ant.0.10  de  Araujr.  a  f-i.  ■ 


Real  para  Portugal,  e  .la  sua  viagem  pelas  rôrtes  de  (lespanha. 
Trança  e  InglaU  ria.  ecroo  acima  se  declara.  Para  Vo-sa  vta- 
cesiade  \tr.  (.aspai  Keliciano  de  Moraes  a  fez.— Manoel  Nicolao 
t&levi*  Negrão. 

«r  K01  pui.ticj.la  lis  a  carta  de  lei  n«  cliancellann-mór  da 
corte  e  reino.  Luboa.  6  de  Outubro  de  IKil.-D.  Miguel  José 
da  Camara  Maloonado.  > 

Com  tinia  du  mosi  \\n  9  de  Hozemliro  foi  li- 
vrada a  s.-«uinie  portaria  que  biiixom  i  m  ordem 
do  dia. 

•1  Pur  urdem  da  eommissôo  militar,  que  exerce  o  go- 
verno das  «ima-  de6la  rôrle  e  província,  puLlica-se  o  que 


Portaria. 

•  Manda  o  Príncipe  llepenle,  pela  -ecrelaria  ile  Estado 
d»8  negócios  da  guerra,  paiticiapr  A  coiiinn  são  inililar, 
que  exerce  o  governo  (Ian  arrua*  de- 1.1  corle  e  pioviricin, 
que  suíi  Mageslade  el-rei.  sen  augusto  pai,  lhe  lei -aber 
que  ante*  de  partir  a  nau  f).  João  VI  paia  o  seu  regresso 
a  P.  rlugal  tem  determinado  f>íer  expedir,  ale  lin>  de 
Novembro  po-sado,  dons  lialalliões  de  iuranl«ria  do-  re- 
«imento*  11-.  3  ■•  h. 


H,  que  devem  render  a  divisão  pnrtu- 
ue  na 
1,1.1.  . 


gneza  aqui  dealarjnia,  e  ordena  S.  A.  Beal  que  na  "ordem 
nieFmii  cornrni-slo  miii 


<  D.  J0A0.  p-r  graça  de  IVos  e  |y.la  cinvtituiçlo  da  monar- 
rhia,  rei  do  reino  unido  de  Poitugal,  IlrasileAlgarvn.de 
aquém  e  de  al.  rn-mai  <m  Africa,  i-tc.  Façe  s  •  Is.-r  a  todos  os 
meus  súbditos  que  ai  cortes  decretarão  o  srguinte  : 

a  As  corles  gerae-,  exiiaotdin.iria-  e  constituintes  de  na  fio 
partugiii /a,  havendo  decretado  em  da'a  de  hoj.- a  íórma  de 
nov,  rr.o  a  adminislra.;!!  >  publica  das  províncias  do  Brasil,  de 
maneira  qui  a  c  .r.tinuaçAo  da  residência  do  Príncipe  Real  no 
Hio  de  Jane.ro  se  torna  nao  só  de-nece-sarm,  ma*  ale  in-leco- 
rosa  a  sua  alta  goxjivhiii ;  e.  c-insiderando  juntamente  quanto 
convcni  aos  inírrr  <  s  d  .  naçflo  que  S.  A  Real  viaje  por  alguns 
paizes  illustrados  «Uni  de  obter  aquelli-s  Conheciroenl-*  que  se 
fazem  n  mfiirias  para  um  dia  oecupa.  dignara.-nte  o  throno 
porlogue».  m-ndio  n-peit.w m.  nle  participar  a  el-r.  i  que  tem 
resolvido  o  «eguinie: 

«  1  .  yu-  o  Príncipe  Ileal  r.^ice  quanto  anl -s  para  Por- 

'"a''*.»  Qiie  S-  A.  li  al.  I.  ko  que  chegue  a  Porluua',,  pa-M' a 
i  lájir  in-rogntM  -  -i.rt.-s  e  reino*  de  llespanlia.  Fiança  e  ngU- 
tona.  sen  do  a.'  -mpaiiha  lo  por  pe-íoa-  d  -Ud  •»  de  tuz.-s.  virlu- 
.nlhesVi  ao  s> svma  c  ii-iituci.,r,al,  iiue  para  es-e  Hm 
Sn  1  Mac"*! ide  ho.ne  p>ir  1k'1ii  nomear.  !  açj  ua.-  ■  orlei,  cm  •-!) 
.le     I.  irilir- ■  de  tsíl. 

o  Por!an:«  mv  do  que  «  ja  assim  presente  a  t.  d  as  as  autori- 
ilides  d  -tc>  reinos  e  a  lodos  os  meus  súbditos  |wi  "  sua  lole!- 
lig- 'iieia.  Pa  la  no  palácio  de  Queluz,  em  o  t»  de Ou  uliro  iie 
|S*I. — Kl  «ri,  ii  tu  guarda.— J-se  da  Silva  Orsallw. 

11  ,jj  d.;  1.  i.  pelaqud  Vossa  Mi^stade  min  !a  parliripar 
..  lis  a-  at:l  .uiali  ,  d.Ttes  remo*  e  a  !•  dosus  seu-  sutiditos 

qu,.  a-  ,-Arb-s  g  o  aes.  i-xiraerdiniria.  e  c  n-liluintes  d.i  na- 
,  jo  poitu-j  -M  d-cretírão  a  respeit.,  do  reg.es«o  do  Príncipe 


do  ília  de  .iniaiilil  a 
faça  constar  aos  corpos  da  relerlda  divisiin. 

«  Pa.-u,  9  de  rvezenilirn  de  1 821  —Carlos  Preilerico  de 
Caula  —Joaquim  de  O.tvcira  Aharrs,  ajnilanle  general.  • 

As  disiposiçijes  dcssrs  dons  decretos  t.âo  o  com- 
plemento do  peiísaiitenlo  que  diri^io  o  mnnifeslo 
da  nação  purliijrueKi,  ou  antes  da  f.icçao  do  Syne- 
drin,  paro  jtistilicar  a  rftvnl uçfto  qtio  ella  linha  ope- 
rado. Esse  manifesto,  daiado  de  15  de  Dezembro  de 
1820,  era  o  solemnc  bnido  de  guerra  contra  o  Bra- 
sil, roiiccbido  nestes  termos : 

a  Toda  a  Europa  sabe  as  extranrd  narias  circumstancias  que 
no  anno  do  18(17  forçarão  o  Sr.  D.  João  VI,  ent&o  príncipe  re- 
gente de  Portusal,  a  pi-sar  com  a  sua  real  família  aos  seus  do- 
rninios  trat  salíantlcos.  E  po-lo  que  c-ta  resolução  de  Sua  Kl- 
ge-tade  se  julgou  entAo  da  mais  n>cnnhecida  vantagem  para  a 
ausa  geral  da  liberdade  publica  da  Enropa,  ninguém  comludo 
deixou  de  prever  a  culica  situaçioem  que  ficava  Portugal  por 
esta  ausência  do  seu  príncipe,  e  os  facto*  ulteriores  pi  ovário 
d.  monstiat  vamenle  que  esta  previdência  nío  era  v»  e  lerne- 
r.i  na. 

<  Portugal,  separado  do  seu  soberano  pela  vasta  exd  nsAo 
d.is  mar>'s.  privado  de  todos  os  recursos  .ie  «nas  possessões  ul- 
tramarinas e  de  lo  los  nv  bi  nelicios  do  enmmercio  pelo  bloqueio 
de  seus  portos,  e  domln  do  no  interior  por  uma  fon;a  inimiga, 
que  então  se  ju'gava  inveiiciv.  l,  parecia  haver  tocado  o  ultimo 
l.-im  i  da  sua  existem  ia  poliiica,  e  uAo  dever  mais  entrai  na 
lista  das  naçioii.  iuilep..ndent.  s. 

a  A  nona  da  sua  povoaçAo,  começada  ivela  ernigraçAo  dos 
hal  ilantes,  que  M-gUirAo  o  seu  príncipe  ou  pioeurai  ao  escapar 
1  sus[>eiu  sa  desconfiança,  ou  4  perseguição  sy.-teniatica  do  ini- 
migo, .urgmentou-sr  iwlas  duas  lune-l..*  inviisAes  de  iat'9B 
líld.  e  p  las  iieidas  inevitáveis  de  uma  dilatada  e  porliosa 
guerra  de  7  arinos. 

«  0  con  m  tem  e  a  industria,  que  nunca  pod.  m  devidamente 
prosperai  -cnílo  A  sombra  benéfica  da  paz.  da  segurança  e  da 
l.anquiil  dade  publica,  unhão  sido  nAo  só  desprezadas,  mas 
alé  parece  que  de  todo  destruído»  |w  la  illimitada  franque7a 
ci  ni^e.lidn  a  -s  v  asos  •  sirargeiros  em  todos  o»  portos  do  Brasil. 
pel->  desastroso  tra  ndo  de  l H 10.  pela  con-equente  decadência 
d  is  fabricas  e  manuf...  tui..s  nac  onaes,  pela  quaai  total  extinc- 
çAo  da  marinha  mi  rc.inte  e  de  g  ;ena,  e  |«r  un  a  falta  abso- 
luta de  lodo  o  género  de  pr.. videm  ias.  que  p  otegessem  e  ani- 
m..ss em  esles  d  us  impuiNuuissimo»  ramo»  de  piosfierkiade  pu- 
blica. 

a  A  .-ua  [s>v  oaçjo,  .i.i  uhau-la  |>elos  motivos  q.ie  ficam  indi- 
cados, c  nlmuou  a  ser  depau|ierailn  \»-\*  forçada  remessa  para 
o  Brasil  de  al-uns  milhairs  do  homens,  que,  depois  de  lerem 
expo-lo  as  -ua-  vida-  pela  pátria  e  pelo  lhn.no,  c  de  haverem 
m.nctdo  d.  scançar  em  rrsnquilla  pa/  no  *e|o  de  suas  famílias, 
ou  guz  •  ri' m  no  s  o  |>  ..ir  naial  o  prmuo  do  seu  zelo  e  valor,  fo- 
rAo continuar  na  Anonca  do  Sol ..s  duro»  Iraba  lies  da  guerra. 

fazendo-»e  a  tamai  ha  .'.istanria  de  Porlu- 
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gal,  parece  que  somente  sobre  este  reino  tem  descarregado  teus 
\oesados  golpe»,  alacundo  por  muitos  modi-s  a»  fontes  essem  i»es 
do  »u  vigor,  r  expuudi>o  ao  mesmo  tempo  à*  empti-zss  de 
\nu  naçAo  vizinha  e  poderosa,  sempre  rival,  e  a^ura  estimu- 
lada, e  .  té  ;em  sua  opiniiu)  utleodida  e  aggiavada. 

«  A  indu.iri»  nâ.<  fui  mais  (avuiecidu,  nem  era  de  e-perar 
que  a  sua  suite  Iom*  m«is  fcli/..  Os  purlugu.  zes  virão  e  ..oliiér 
rto  que  a»  suas  íabríea.  e  manufacturas  fossem  destruídas  e 
quaai  de  tudo  aiiiquilladat ;  que  o»  proouclo»  du  se»  trabalho 
Dã<*  pudessem  suppurur  a  cone  arrciica  d'»  e.traugtiios. 

«  A  Piovi  leiloa  qu  z  («voiecor  o  agricultor  poituguez, 
abrindo  cm  »«"■  bi  nelicio  n  seio  fecundo  du  tci  ra  e  dandu-d»« 
an:.u»  <]••  cupio»a  colheita:  mas  este  mesmo  favor  itu  cio  foi 
inutilizado  p>l.*onos  dos  homens. 

«  O  n  .merailo  t.uiu  d*»-|>.  ai.cido  da  circul..ç.,..  pela  istag- 
nncau  do  Cutiinificiip.  pela  ruma  da  iudo-iria.  p.  lai  av  ulunlas 
Somavas  quu  lodos  o*  du»  pat*avAo  viu  rvtui  m<  5  1  sli  alhei- 
ro», rm  troca  do*  g  n  r  >  indispensave.»  au  .onsumo  da  u.,i,ao, 
e  p.  las  continuada,  remessas,  cvciiluai-s  ou  1  •  p.il rcs,  que  se 
tit  io  para  u  Bra-il.  cuin  nucrenb  »  motivo*  e  apptiraylc».  th  - 
gan.l-.  a  .1  p<mto  ,1  f.ilU  de  g) ro.  e  coo*,  que  li  mente  a  (*>• 
bia-za  pubac,  que,  no  meio  d-«abt.n  ume  a  ile  pau.  au^mtnlada 
anula  pui  uoia  impei  laçào  ei  .--n a  •  11  411  i*u  1  1 .  em> nlo  tule- 
ra  ia  aesle  género,  u  povo  mo!  lia  de  I  rne.  >  lavi  dur  d.  sam 
p.uava  as  suas  leiras  e  o»  *<-u»  iraballi  «.  o-l  »  l.,m<  iitavâu  a 
goial  peuna,  ea  cada  muni  nlo  s.  t.  ima  qu-  a  d.sespei  açao 
romp,  >*■  •  m  tumuli-s.  e.  que  us  iu  Itu»  dep  ncrasscm  ua 
maia  i»u<plvu  e  bun  ivel  aitaichw. 

«  Sobic.  >-.ies  males  ieei>  -oíia »  ainda  a>  t\  r.ord.n  rias 
d«*|*Xa.»  de  algumas  ei|»  <l:i,or-  ni  iri  ima.,  d.-st  nadas  a  f  rne- 
cer  tropas  a  de»  slr.  ta  guoi  1  a  da  Alie  1  éC~  do  Su  ,  e  08  C»i,li- 
nuos  saque»  de  m.nda  pau  .st. hl"  e  n.aiiai  ie .»  -apor  audu 
e*.  reitu  pnrtugucz  alli  destaca. la,  despi  za»q<;< .    •  mio  iiicvu- 

gavvlmente  grande,  svuima.  !•>     r  rn.ri  I,  i  .lid.ia..  nie*nio 

tempo  a  tilai.   iva  11  íl li r.  iu e  v ..I. a  d  d'nli-ii>.  pa- 
pel, cujo  cambuí  m;  lon.ava  de  .ia  enni:a  mai*  desfavorável 
«  mal.  iuim.su. 

«  Ei»  nielj  do  tantas  úe.si.HJ-S  (ju,  p.  r  1  ..paç,.  de  6  annos 
oppnmirlo  os  porluRUezi-s  em  pio^iessi>o  ■  Te  eimento,  da 
de  vez  em  quando  se  avivava  1  m  .eus  enraioV»  aíguni  lume  de 
esperança  de  (|ue  el*rei  v  11  ia  au  nino  tli-lli..  uuv ir  suas  queixas, 
edar  u  possível  remédio»  ih   es       posados e  uppressivos. 

«  Klla,  poróm,  foi->e  u .  »v  ..ue.  endu  |>  ui n  a  puueo.  e  o  mi- 
nistério do  Rn  d'  .laia  II  "  ij.ie  t  Kl  1.  desviava  '.lu  animo  de 
el-r  i  u  |>en  amLntu  de  1  .  '  .-l  i,  nti1  >•  Una  de  mio  grado  que 
algum  ndadAo  amig  >  d.i  sa.i  pátria  u.a-  espAr  *•>  pulilico  as 
suas  opiniões  subie  i»»le  iiai-  i  i.uite  ubj^lo,  e  ninsttasae  as 
vant.igen.  de  se  restituir  »  forlu^al  a  sévte  da  imnai  chia. 

<  l)e»la  maneira  e.  meçuão  o.  (ku lugueav* a  dosCuiiliar  du 
único  recurso  e  1111:10  de  sulv  JÇ.io.  que  uiuda  pai  eeia  1  e..tai  lhes 
no  meio  da  quasi  talai  ru  na  da  jua  cara  pátria.  A  idéa  dõ  es- 
tado da  colónia  a  que  P.  rtugal  em  realidade  se  achava  1  edu- 
zido  aflligia  subiunianeiia  UmIu*  o» cidadão»  que  ainda  coiuer- 
vavào  e  prezavâo  o  sentimento  da  dignidade  nacional. 

«  A  ju.liçi  eia  iidministi  ada  .tesde  o  llia.il  a  povoa  lieis  da 
Europa,  is;o  6,  desde  a  distancia  de  ?_íi(ili  legu-..*.  com  e»i  e-si- 
vas  despeaas  c  delongas,  e  quando  a  paciência  dos  vassallos  es- 
lava ja  laúgada  e  exmiusla  du  lasUuiosas  e  latvez  imquas  for 


CRtava  soITrmJo,  reduzindo  i!e  novo  o  Brusil  ao  eslado 
coloniul,  quu  dous  eentos  de  á'J  de  Si  toinbio 
erào  o  fundamento  desse  ^lundioso,  niab  arriscado 
piojeclo. 


t  Esta  mesma  distancia,  diflicultai  du  a»  queitas  do.  pnvos 
ou  do.  indivíduos  opprin  idt«,  luzia  m.  is  ourada.-  iniouidade 
dos  ii  jús  a  iministrailois  s  daju.iiça.  k  do»  inlii  is  d'  fk.silaríos 
de  qualquer  porç.o  da  âutondude  publica.  A  torpe  vemili  -ade 
tluha  corrompido  tudo. 

a  Se  os  porluguezes  nito  amassem  e  rispeitas-em  o  seu  prín- 
cipe, e  4  sua  augusla  dyua..Ua,  com  uma  c-pecie  de  aiuoi  e 
adora<,io  qua.i  religiuaa  ;  não  quizessem  ncelier  <ia  sua  só 
jusuça  c  benello'ncia  a.  reloi  mas  e  niellioranieiilos  publica, 
que  um  tal  estado  de  .  uasas  impei  KKsaiuenle  >  xi^ia.  mui  fácil 
Ines  sei  ia  nauuella  época  pôr  limites  ao  p  dei  ou  dilar-lhe 
condições  accommodada»  a  tio  urgentes  crcumslancias. 

«  Elles  alo  Ignoraviu  seus  direitos;  a  tendência  geral  cia 
opinito.  dirigida  pelas  luzes  du  século  e  íota  jamenle  manifes- 
uida  eutro  os  povos  mais  nvilisados  da  Europa,  usconv.dava  a 
fazer  uso  desata  dimlo»,  que  os  seus  maioies  ba\  ião  ia  reco- 
nbecido  e  eiercitado  em  occa.iões  tnerif»*  forcotasr  o  exercito 
Ticiorioso  e  trmmpbantc  apoiai  ia  lio  justas  pietencões,  ea  na- 
$io  seria  boje  livre  ou  certamente  menos  desditosa.  > 

Neste  maniTesto,  enun  criindo-sc  as  uiti*as  dos 
soffriiuentoa  do  Portuga),  era  o  objecto  a  abertura 
dcS  portos  do  Urasil  uo  livre  coiiiinercio  das  1111- 
çoes.  Ficou  evidente  que  a  revolução  portugtieza 
tinha  por  (im  principal,  curar  os  males  que 


BEl.EXTE  MODIFICA  O  MIMSTERIO  K  l>ROCI.AX|\ 
AOS  1  LtM.Mi:NStS 

O  ministro  fedro  Alvares  liini/,  recusando  rcleien- 
dar  um  decreto,  jielo  qual  o  Príncipe  llegrnle  exonerava 
a  Antonio  1'eieiin  du  Ci.niiii  do  lu^ar  de  inlendeiiic-gi  rol 
da  policiii  pela-  >inj  imii.iVnfiu,  fvuea  atlnidade.  Fi><utn 
«mo;-  f  i»/«rrs.*e  yelu  cun^lilun  áu  p<,tluqu<  iu,  etnevia  o 
frincipc  a  seu  |  matai  1 1  ,.pei»o,di,eudu:  ..  Vendo  quel  edro 
Alvare»  Diniz  o  nio  fazia  e  netn  >e  alrevia,  eu  d:s-e-lhe  que 
geule  covarde  nào  deve  seivir  empregos  puldicos  e  intuiu 
11, ais  em  tempo  <  iu  que  e  necessário  suoinia  actividade : 
que,  visto  elle  sei  islu  que  tu  dizia,  lavrasse  o  doei  elo  da. 
ileinissão  paru  elle  e  de  noincacSo  pva  Francisco  José 
Vieira,  que  e  um  desembargador  que  vi  iu  de  tiòa  ;  p.uece 
activo,  piiidcni"  c  tem  upiiitío  publica :  esiimatei  que 
mereça  a  apjiinvaç.iu  de  Voasa  Mage.lade  |'). 

"  Agora,  ás  '1  In  ins  da  laide,  coniinua  o  Príncipe, 
iiciibei  num  pioclumaeão  buslanie  loi  le,  mas  a. sim  neces- 
sária, que  mandei  imprimir  e  que  n  incito  delia  exempla- 
res a  Vi  ».a  Mayeslade. 

«  .Neste  momenlo  tecelã  uma  ratai  noticia,  dada  por 
1111.  litigue  ameiicano,  de  que  a  villa  de  (ioyana,  eiu  Per- 
naiiibuco.  110  cciueeo  de  tieleiílbio  >e  linha  sublevado, 
mas  que  o  governo  de  Pernambuco  j.i  lioha  lomado  me- 
didas acen  a  do  acon  cciiiieuto.  e  que  da  Bahia  já  linlião 
çarlido  fiO  liomens  entre  potluguezos  e  bahianos.  * 

A  sabida  do  ministério  de  Pedro  Alvares  Diniz 
uo  dia  i  causou  alguma  sensação.  F.illoti-se  cnlâo 
que  existia  um  pia  nu  para  exterminar  a  Impa  por- 
tunuezii  e  declaiar  o  iiidependente.  A*  noite 
deste  dia  -i  o  visconde  do  llui-SVci.i,  ilo|iois  mar- 
que/, de  Jundmliy,  prcinleii  cm  uma  c.i.a  um  fur- 
riel do  regimento  de  eavallaria,  que  o  Wta  convi- 
dar para  ptuteger  cuin  dinbuiro  iiruclnçâo  que  ae 
pitq  Mirava. 

O  Príncipe,  na  carta  du  dia  "i  diz  a  seu  pai  (;;i<> 
csiando  n  noite  no  tbealro  recebeu  parle  que  tinha 
sido  uganadoein  casa  do  viscoiidedu  Rio-Seccoum 
calio  de  esquadra  do  regimento  de  eavallaria,  c  que 
fíirn  seguro  pelo  visconde  uo>  aclo  de  ir  enlcegar 
tuna  ptocliimuçao  em  que  o  cmnidavAo  para  1  nlrar 
na  desoidem,  e  dn  qual  tinha  falindo  iu  cjirla  do  dia 
4,  que  \  inba  a  ser: 

a  A  iiidepenilencia  lem-s<:  quciido  cobrir  co- 
migo e  com  a  tropa;  com  nenhum  runseguio  nem 
coiiíCguira,  porque — a  minha  honra  e  a  delia  6 
maior  que  lodo  o  Brasil.  (Juerião-nie  e  dizem  que 
me  querem  acclamar  Impei  adi.r.  Protesto  a  Vossa 
Mimestnde  que  nunca  terei  /terjuro,  que  nunca  lhe 
serei  falso  e  que  elles  Tarao  esta  loucura,  mas  será 
depois  de  eu  e  todos  os  portuguezts  estarem  feitos 
cm  postas:  é  o  q\n- juro  a  Vossa  Mageslade,  á  na- 
ção e  á  constituição.  » 

0  forriel  ou  cabo,  no  interrogatório  a  que  se  pro- 
cedeu aceusou  alguns  oflíeiaes  do  seu  regimento, 
os  quae»  Torao  no  dia  seguinte  postos  em  prisão, 
fiiflaiirou-se  o  processo  militar  ao  fornel  ou  cabo  e 
aos  ofíiciaes.  Isto  deu  que  fazer  ao  Príncipe  Hegcnte, 
que  íoi  por  varina  vezes  ao  quarlel-general,  aílrn  de 
mformar-se  pessoalmente  do  estado  do  processo. 
0  Principe  tfeu  Unia  importância  a  esta  miserável 
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prisão  do  cabo  ou  forriol,  que  fez  delia  objecto  das  i  — nédios  da  uniào, 
cartas  dos  dias  5.  6  e  9  de  Oulubro,  mandadas  ao  i  * 
rei    eu  pai,  c<un  declaração  que  renielleria  os  cul- 
pados para  Lisboa  em  um  navio  i[iie  já  menciona  v.i 
O  nome  (o  brigue  Prinei/te-itiha). 

No  emanto  vogam  a  opiniã  ■  de  qu«  aquclla  jn-i--ã* - 
do  forricl  ou  cabo  em  uma  faiça  >h>  divisão  aux  - 
liadora,  á  qual  o  'oesmo  furriel  se  prestava  por  di 
uheir».  E*te  episodio  foi  loiro  envolvido  nos  gran 
des  acontecimentos  que  s- foi  rio  suo  a  il«'iil<i.  iitio 
ninguém  mais  delle  fallou. 

0  que  ficou  de.  iiihis  desagradável  em  r - »■  t > i ~  estes 

succesjos  foi  a  leiuandaic  com  que  o  Pi  niei)  s- 

creveu  na  earla  do  dia  i  de  Outubro  que  <k  revol- 
tosos o  queriílo  fazer  Impera  |..r,  ína-^  que  p  ira  i«o 
era  primeiro  necessário  uiat:n  a  elle  e  a  i.mIos  os 
porluguezes,  e  que  jurava  eom  o  seu  sangue  que 
havia  de  ser  sempre  liei.  Estas  palavras  escreveu 
elle  com  saugue  ou  com  tinia  encarnada,  o  que 
cansou  grande  hilaridade  no  congressu  de  Lislioa 
quando  a  referida  caria  ahi  foi  lida. 


do  reino  do 

u  a-  s.  Paulo. 

•  Esta  nos  parece  ser  a  marcha  que  deve  seguir  o  soberano 
eongi  esso  para  completar  o  .'iipu-Li  projecto  da  nossa  rogene- 
•  "  fli>  politica  e  reciproca  união,  objecto  capital  que  r.quer  de 
o  b.-in  p.itnol»  impai riali  lade  e  txia  fé.  madureza  e  critica 
.',  ui  Jiia  paru  q iic  o»  laço*  indissolúveis,  que  hao  de  prender  as 
deViente*  partes  d.  ro  nnrr»i«  •m  ambos  os  heoiispiorios, 
ijíi  >  eternos.,  cmno  esperamos  aliançando  ao  remo  •  nido,  ao 
d;-  Brasil  e  .1.-.  -ua*  iesp  cliv  .s  pronn  ias,  os  seu»  competentes 
dir.  ili.s  e  uiica  Ros,  o  d  lei  iiiiimn  lo  o  molii  porque  .ad  i  uma 
.1  >■-.•.  deve  c. -ocorrer  para  se  . on seguirem  tio  necessários  o 


CAPITU.O  I 


HS  DLI-CTADoS  DE  S.  PAI  10  PUI  TE*  PARA  LISBOA 


Ni.nembro  os  deputados  de  S.  Paulo, 
i  parlir  de.- '.a  corte  do  Hio  de  Janeiro 


Nu    i  <  d 

que  e^l.iVãO 

para  Listo  a  liverAo  audiência  do  Príncipe  Itegen 
Antónia  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  depois  de  uu> 
eloquente  discurso  politico  que  dirigio  a  Sua  Al- 
teza, entrou  com  elle  em  animadíssima  conversa- 
ção sobre  os  direitos  que  tinha  o  Brasil  de  por, 
como  condição  de  sua  união  com  Portugal,  a  igual- 
dade de  condição  politica. 

Antoni}  Carlos  apresentou  e  explicou  ao  Prín- 
cipe o  projecto  que  depois  a  deputação  de  S.  Paulo 
offereceu  ao  congresso  de  Lislioa  para  regular  os 
negócios  entre  o  Brasil  e  !  Virtual.  As  palavras  de 
Antonio  Carlos  fizerao  tilo  viva  impressão  no  animo 
do  Príncipe  Regente,  que,  nesse  mesmo  dia,  escre- 
vendo a  seu  pai  para  referir  a  conversa  que  teve 
Antonio  Carlos,  usa  já  de  linguagem  bem  di- 
daquella  que  elle  havia  empregado  até 

Dahi  por  diante  o  Príncipe  parecia  modificado,  e 
a  sua  linguagem  sem  alteração  mostrava  que  as  pa- 
lavras de  Antouio  Círios  o  convencírSo  de  que  era 
precisi  seguir  caminho  certo  e  seguro. 

OS  DEflTAPOS  HE  S.  PAILO  1-r.VÂO  IXSTRICÇ.ÕES  DO  f.O- 
VKK.tO  PROVISÓRIO  PARA  SE  COKDl  ItHEJI  EV  nELAÇlO 
AOS  !NT£I ESSES  DO  BRASIL. 


«  Teu  1  >  'ste  governo  oMcíe  lo  is  camará»  da  província  para 
que  rem-ttessem  tod.»  a  pjcllas  memorias,  eaponlnmentris  que 
«chams-  i  i  <■  nducenUn  ao  bem  geral  e  particular  da  mesma,  » 


tendo  a  mui  ,r  parle  delias  satisfcilo  ';i  nossos  desejos,  o  g->- 
vc.no.  depois  de  maduns  exame»  sobre  <>  seu  conteúdo,  c  de 
serias  reflexões  sobre  tudo  o  que  pode  conci-rrer  para  a  felici- 
dade perfil  e  particular  da  nação,  tem  a  honra  de  cneimlnliar 
=>cus  v  '.  5  nos  seus  digníssimos  deputados  paia  o*  rominunica- 
irrn  o  í.-nl--  convu-r  ao  m  berano  congrego  nacional. 

«  P*'...*  bases  da  coniliiuioilo  decretadas  pelo  soberano  eon- 
«res-o.  ,i  llcio  estabelecidos  alguns  dos  artigos  que  mais  lm- 
portSo  a  nação:  reslãu.  poréni,  vários  outros,  qur  merecem 
ijju.-i!  r  T-flíraçSo. 

a  Coir.r-jari  mos  pelos  que  dizem  respeito  A  nrganisaç.lo  de 
tod  >  o  Imprrli  lu-ilano;  depois  pissaremos  a.  sque  dizem  .'o 
reeio  (1  i  Brasil,  c  arabaremus  uel->*  que  toeio  a  esta  provir.,  i  i 
em  p:o   -il.r.  Assim  divi  tiremos «sle  papel  nu  tr-s  ca|  ilu;.  s 


«1.'  Integiblade  e  indivisibili  1  ,de  do  reino  unido  deda- 
tando-se  que  as  nos-..s  ii  -Hues  p     ssi"n  s  ,  m  ambos  os  hemiã 
pheri  .s  »  rto  mantid  .»  e  defvndid  .  onlra  qualquer  forca  vx~- 
lerno  que  as  prelen.ier  «lacar  -lUM  parar. 

«  í.°  iKua.dade  dire.los  polé, cos  e  dos  civis  quanto  o 
poiíiiillu  ,  diverstdade  do>  Coslun.e,  e  tertitoiio.  e  diwrir- 
eurastaueias  i-la  ^!:r.  s.  «..iumch 

«  3-*  ^'►•fmin  ir-se  onde  deve  -er  a  sede  da  monarcJiia  •  M 
r.o  remo  do  Ilr^sil.  tendo-M;  em  vista  as  ponderosas  considerT 
V>xs  apontadas  na  nu  mor:.»  do  -Sr.  O.iva,  impressa  em  Coinil.râ 
ou  «liei  nativamente  p.  la,  se,  ie»  U,.,-  remados  cm  Portugal  e  nó 
Brasil,  o»  Ima,  mente  no  mesmo  ,  emado  por  certo  Utiipo  <iue 
se  d.lernonar.  para  qi.e  assim  pus  a  o  rei  maí<  depr.-ssíe  ioí 
seu  turuo  s-t!»t.Jer  ivtipiof.-m,.  ute  as  saudades  dc^ux  isj^ 
que  de^jan...  çonh.x-/-lo  e  a.-an,r ..  sua  augu.-ta  u-ss  a  ,oa  ò 
hlli  . -s  am  inte»  de  s..  u  pj. , -omnium.  ' 

«  ».»  Parece  eonv,  nienle  q.,e  se  cstibeleçSo  leis  ortaniras  da 
unuo;  por  eximplj:  1»  sobre  os  neaoci-Ss  da  p;.z  c Wrra  e 
seus  tratados;  I»  sjjbie  o  c,  mniircio,  lanto  externo,  como  in- 
terno que.  sem  tolher  a  liberdade  de  .mbosos  reinos,  posa 
conciliar  quanto  txtssivel  for  seus  recíprocos  inter.  ssi-s  •  30  So 
bre  a  fundacio  da  um  Uiesouro  geral  da  união  dilíerente  dos 
lhesoure*  parliculares  dos  reinos  de  Portugal  o  do  Brasil,  do 
qual  saiio  as  depezas  para  a  guerra,  para  a  dolaçlto  annual  do 
monarcha  e  sua  real  fomtlla,  o  algumas  outras  indispensáveis 
que  se  julgar  devertm  pertencer  4  uniio  em  geral,  cujas  fluolas 
parles  satnraO  t  pro  rato  s  das  rendas  publicas  dos  lheouros 
de  ambos  os  reinos  para  o  Uiesouro  geral  da  nação. 

«  1.»  Pareoe-no5  dever  cxpflr  ao  soberano  congresso  que  con- 
vém determinar  melhoro  § !?  das  bases  acerca  da  reformação 
ou  alteiaçJo  futura  dos  artigos  da  conslítuicJo,  cuja  reforma  não 
deve  pertencer  as  cortes  ordinárias,  mas  a  uma  convcncllo 
parucular.  para  a  qual  lerío  eleitos  deputados  particxilares 
com  poderes  cspeciaes  para  este  único  fim,  pois  e  pouco  Doli- 
tioo  deixar  nas  mesmas  mSos  o  poder  extraordinários  de  con" 
Utuir,  com  p  direito  ordinário  de  legislar,  segund  um.cnnsti- 
tuiçâo  ia  eslalH-letid:, ;  por  i«o  nos  parece,  no  caso  acima 
apontado,  ser  mais  util  e  cousUlucional  convocer  uma  conven- 
ção menos  numerosa  qucascòrle-  ordinárias,  com  iiodcre»  rc«- 
trictos  a  este  único  lim,  a  qual  deve  obiar  debaixo  do  e«cudoe 
prop^ao  das  i-^i  tes  ordinárias. 

«  I'ois  que  a  con^tiiuiçio  tem  um  corpo  para  querer  ou 
legiílar,  outro  para  obrar  e  executar,  e  outro  para  applicr  as 
leis  ou  julgar.  |>ar.  e*  preciso  para  vigiar  esles  Ires  poderea. 
alím  qu-  nenhum  f.  ça  invasões  110  terrilorio  do  outro  que 
haja  um  ooipo  de  ceusoics,  do  c.  rto  numero  de  menibros 
eleitos  pela  naçà.»  do  mesmo  modo  que  os  dej  utadns  em  ccir- 
tes,  cujas  attnbuif&es  serio  :  !•  contieocc  de  qualquer  acto  dos 
três  poderes  que  seja  inci-nsbtucional,  cujojuiro  final  se  faça 
perante  um  grjo  jurado  naclon.l,  que  será  nomeado  peio 
corpo  de  censores  cm  numero  igual  dVntre  os  deputados  de 
cortes,  conselheiros  de  E-Ud  >  o  do  tribunal  sin^cmo  de  jus- 
tiça; }•  verificar  as  elelçíies  dos  dcpuLidos  cm  côrb-s "ante s 
que  entrem  em  funeçao ;  J»  fazer  o  mef mo  a  respeito  dos 
01  si.lheiros  de  Estado,  cujo  conselho  sera  composto  de  mem- 
bros nomeados  pelas  juolas  eleitoraes  de  províncias,  depois 
das  eleições  dos  depuudos.  nomeando  pelo  menos  cada  pro- 
víncia, segundo  a  sua  povoação,  um  conselheiro  de  Kslado, 
que  serviras  i>or  certo  Icmpo,  e  se  renovaria  por  metade  ou 
terço  tirados  i  sorte.  Kvte,  conselheiros  serio  nomeados  em 
numeio  igu;.f  pelo  reino  de  Portugal  e  Ksladc*  ultramarinos, 
seja  qualquer  a  povo  .çío  actual  ou  futura  dos  Estados  da 
uruio;  <•  finalmente  pronunciar  a  suspensão  dos  ministros  do 
poder  executivo  e  dos  magistrados  a  requerimento  das  cortes 
ordinárias,  ele,  etc. 

«  7.»  Para  que  haja  justiça  e  IgutMade  nas  decisões  das  car- 
tes geraes  e  ordinárias  da  naçào  portugueza  parece  nc  casario 
que  os  seus  deputados,  tanto  do  reino  de  fortugal,  como  do 


Digitized  by  Google 


DAS  GONSTTT 


iíhí 


ultramar,  sojáo  sempre  em  numero  igual,  qualquer  que  seja 


para  o  futuro  a  população  dos  Estados  da  união,  Esses  depu- 
tado) podarão*  aer  reelegrreto  para  aa  outras  legislaturas,  por- 


que coo* em  que  sempre  haja  lio  corpo  legislativo  homens  cora 
experiência  a  que  vigii-m  pela  conservação  da  sua  própria  obra. 
Esta  reegebllldade,  porém,  podará  cessar  por  algumas  legisla- 
turas se  se  adoptar  o  renovar  oa  deputados  pela  metade  em  cada 
dona  annoa,  tirando  os  que  devem  sabir  á  sorte,  com  Unto  que 
desta  metade  que  deve  sahir  seja  uma  parte  igual  dos  deputa- 
dos do  reino  de  Portugal,  e  outra  dos  deputados  doa  Estados 
ultramarinos. 

capitulo  u 


wscoctoa  do  reino  do  nnasu 


t  1.°  A  declaração  das  sUrlbulções  e  poderes  que  lhe  com- 
patem  oa  cathegoria  do  reino  por  si,  e  das  relações  o  obrigações 
em  que  deve  estar  para  com  o  Império  portuguez. 

«  S."  Parece  conveniente  quo  se  estabeleça  um  governo  geral 
executivo  para  o  reino  do  Brasil,  a  cujo  governo  central  este- 
jlo  so icitos  os  gi  vernos  provindas»,  determinando-se  os  limi- 
tes dessa  subordinação. 

c  í.»  Este  governo  geral  de  união  central  do  Brasil  será  or- 
ganisadi)  por  ema  nação  o  delegação  dos  eleitores  do  povo  e  do 
poder  supremo  executivo,  e  nos  parece  conveniente  que  no 
(empo  em  que  a  sede  da  roonsrebia  «  das  cortes  nâo  existir  no 

rio  da  coroa. 

«  4.»  Que  e*ta  regência  ou  governo  geral  do  Brasil,  quando 
a  sáde  da  monarohiã  nSo  existir  nelle,  lenha  o  direito  de  fazer 
demarcar  exactamente  as  raias  daa  proviociaa  do  reino  do  Bra- 
sil aos  limites  da  America  Heapanbolae colónia  de  Cay eoua, 
assim  como  a  demarcação  exacta  e  natural  entre  as  provindas 
do  reino  do  Brasil  para  arredar  disputas  e  contestações  futuras 
tanto  internas,  como  externai. 

f  &.*  Que  as  cortes  da  nação  na  redacoio  do  código  civil  e 
criminal  tenblo  muito  em  vista  modifica-la,  segundo  a  diverai- 
daide  de  rireumstaucias  do  clima  a  estado  da  povoação,  com- 
posta no  Brasil  de  classes  de  diversas  cores  e  pessoas,  umas  li- 
vres e  outras  escravas,  pois  estas  considerações  e  circumstan- 
ciaa  exigem  uma  legislação  civil  particular. 

i  (.*  Que  se  cuide  em  legislar  e  dar  as  providencias  mais 
sabias  e  enérgicas  sobre  dous  objectos  da  maior  importância 
para  a  prosperidade  e  conservação  do  reino  do  Brasil :  1*  sobre 
a  catbecbisaçèo  e  olvlllaaçlo  geral  e  progresaiva  dos  índios  bra- 
vos que  vagueio  pelas  matas  e  brenhas,  sobre  cujo  objecto  um 
dós  membros  deste  governo  dirige  uma  pequena  memoria  as 
cortes  geraea  por  mio  de  seus  deputados ;  o  f  requer  impe- 
riosamente iguaea  cuidados  da  legislatura  sobre  melhorar  a 
sorte  dos  escravos,  favorecendo  a  sua  emancipação  gradual  e 
conversão  de  homens  immoraes  e  brutos  em  cidadãos  activos 
e  virtuosos,  vigiando  sobre  os  senhores  dos  mesmos  escravos 
para  que  estes  os  tratem  como  homens  o  ehristSos,  o  nio  como 
brutos  animaes,  como  se  ordenara  nas  certas  régias  de  13  de 
Março  de  IMS  e  de  »7  de  Fevereiro  de  1798  ;  mas  tudo  isso 
com  tal  circunspecção  que  os  miseráveis  escravos  nio  reclamem 
osiec  direitos  com  tumultos  e  insurreições,  que  podem  trazer 
scenas  de  sangue  e  de  horrores.  Sobre  este  aswiraplo  o  mesmo 
membro  deste  governo  ofterece  alguns  apontamento*  e  idéas  ao 
soberano  congresso. 

«  7.»  Nio  podendo  haver  governo  algum  constitucional,  que 
dure  sem  a  maior  Instrncçto  e  moralidade  do  povo,  para  que 
a  primeira  se  augmente  e  promova  é  de  absoluta  necessidade 
que,  além  de  haver  em  todas  as  cidades,  villas  e  freguesias, 
consideráveis  escolas  de  primeiras  letras  pelo  metnodo  de 
Lancaster.  com  bons  catbecisnios  para  leitura  e  ensino  dos  me- 
ninos, de  que  temos  excellentes  modelos  na  língua  aliem!  e  in- 
gleza,  haja  também  em  cada  província  do  Brasil  um  gvmneaio 
ou  collegio  em  que  se  ensinem  as  sclencias  utets  para  que  nunca 
faltem  entre  as  classes  mais  abastadas  homens,  que,  nio  só  sir 
vao  os  empregos,  mas  igualmente  sejio  capazes  de  espalhar  pelo 
povo  os  conhecimentos  que  sto  indispensáveis  para  o  aug- 
mento,  riqueza  e  prosperidade  da  nação,  pois  segundo  diz 
Bcntham,  as  sdenaas  slo  como  as  plantas,  que  tem  cresci- 
mento em  doue  sentidos,  em  superfície  e em  altura;  e  quanto 
áa  mais  úteis  é  melhor  espalha-las  que  adianta-las.  Assim  nos 
parece  necessário  que  cada  província  do  reino  do  Brasil  na 
capital  tenha  a*  cadeiras  seguintes : 

«  1.  Orna  de  medicina  ibeorlca  e  pratica. 

<  II-  De  cirurgia  e  arte  obatrecticía. 

«  III.  Outra  da  arte  veterinária. 

a  (Estas  Ires  cadeiras,  principalmente  as  duas  primeiras,  sio 
de  absoluta  necessidade  para  a  província  de  S.  Paulo.) 
•  IV.  Uma  de  elementos  de  matbematica. 
t  V.  Outra  de  physlca  e 
«  VI,  Outra  de  botânica  e 


c  VU.  Por  Sm  outra  de  zoologia  e  mineralogia. 

«  8.*  Além  destes  collegios  é  de  absoluta  necessidade  para  o 
reino  do  Brasil  que  se  crie  desde  já  pelo  menos  uma  universi- 
dade, que  parece  devera  constar  das  seguintes  faculdades : 

«  I.  Faculdade  philosopbica,  composta  de  três  collegios : 
1*  de  scienclas  naturaes,  I»  de  malhema (bicas  puraa  c  applica- 
das,  »o  de  philosophia  especulativa  e  boas  artes. 

<  II.  De  medicina. 

i»  III.  De  jurisprudência. 

a  IV.  De  economia,  fazenda  e  governo. 

«  Cada  uma  dessas  faculdades  lera  as  cadeiras  necessárias 
paia  o  completo  ensino  de  todos  os  conbecilnentos  humano*. 
A  theologia  pode  ser  ensinada  nos  seminários  episcopais  para 
que  tenhamos  clero  douto  e capaz,  o  qual  absolutamente  falta 
no  Brasil.  O  clima  temperado,  mais  frio  que  quente,  a  salubri- 
dade dos  ares,  a  barateia  e  abundância  do  comestíveis,  e  a  fácil 
coiuniunicaçào  com  aa  províncias  centraes  u  de  beira  mar,  re- 
querem que  esta  universidade  resida  na  cidade  de  S.  Paulo, 
que  tem  já  edifícios  próprios  para  as  div 
conventos  do  Carmo,  S-  Francisco  e  dos  B« 
dos  por  um  ou  dous  frades  quando  muito. 

<  9.°  Parece-nos  também  muito  útil  que  se  levante  uma  cl» 
dade  central  no  interior  do  Brasil  para  assento  da  corte  ou  da 
regência,  que  poderá  ser  na  latitude,  pouco  maia  ou  menos,  de 
IS  gráos,  em  Sitio  sadio,  ameno,  fértil  e  regado  por  algum  rio 
navegável.  Deste  modo  Uca  a  cArte  ou  assento  da  regência  livre 
de  qualquer  assalto  e  sorpreza  externa,  e  se  chama  para  as 
provindas  centraes  o  excesso  da  povoação  vadia  oa»  ridsdea 
marítimas  •  mercantis.  Desta  córte  central  dever-se-hâo  logo 
abrir  estradas  para  as  diversas  províncias  e  portos  de  mar, 
para  que  s»  communlquem  e  circulem  com  toda  a  piomptidio 
as  ordens  do  governo,  e  se  favoreça  por  cilas  o  oommercio  in- 
terno do  vasto  Império  do  Brasil. 

a  10.  Nesta  a  dada  central,  ou  no  assento  da  corte,  ou  da 
regência,  além  de  um  tribunal  supremo  de  justiça  e  um  conse- 
lho de  fazenda,  se  creará  igualmente  uma  direcção  geral  da 
economia  publica,  composta  de  difte rentes  mesas,  que  tanhào 
à  seu  cargo  vigiar  e  dirigir  as  obraa  de  pontes,  calçadas,  aber- 
turas de  canses,  etc.,  minas  e  fabricas  mineraes,  agricultura, 
matas  e  bosques,  fabricas  e  manufacturas.  A  esto  novo  tribo 
uai  se  dará  um  regimento  sábio  e  adequado. 

•  11.  Considerando  quanto  convém  ao  Brasil  em  geral,  •  a 
esta  província  em  particular,  que  haja  uma  nova  legislação  so- 
bre as  chamadas  sesmarias,  que,  sem  augmeotar  a  agricultura, 
como  se  pretendia,  untes  tem  estreitado  e  dífncultado  a  povoa- 
ção progressiva  e  unida,  porquanto  ha  sesmarias  de  6,  8  e  maia 
léguas  quadradas  possuídas  por  homens  sem  cabodaese  sem 
escravos,  quo  nto  só  ss  nto  cultiviío,  mas  nem  sequer  as  ven- 
dem •  repartem  por  quem  melhor  as  saiba  aproveitar,  origi- 
nando-se  daqui  que  as  povoações  do  serlio  sa  achlo  muito  es- 
palhadas e  isoladas  por  causa  doa  immensos  terreno»  da 
permeio,  que  se  nio  podem  repartir  e  cultivar  por  serem  ses- 
marias, seguindo-se  também  daqui  viver  a  gente  do  campo 
dispersa  e  como  feras  no  meio  de  brenhas  e  matos,  com  summo 
prejuízo  da  administração  da  justiça  e  da  dviliseçao  do  paiz, 
parece-nos  por  todas  estas  razoes  muito  conveniente  que,  se- 
guindo-se o  espirito  da  lei  do  Sr.  D.  Fernando  sobre  esta  ma- 
téria, que  sérvio  de  fonte  so  que  e*U  determinado  na  ordena- 
ção, liv.  *>,  tit.  41,  se  legisle,  pouco  mais  ou  menos,  o  se- 
guinte : 

c  I.  Que  todas  a*  terras,  quo  forio  dadas  por  sesmaria  e  nio 
se  acharem  cultivadas,  entrem  outra  vea  na  massa  dos  bens  na- 
clonaes,  deixando-a  somente  aos  donos  das  terras  meia  légua 
quadrada  quando  muito,  com  a  condição  de  começarem  logo  « 
cultiva-las  em  tempo  determinado  que  parecer  justo. 

«  II.  Que  os  que  tém  feito  sua»  a*  terras  só  por  mera  posse, 
e  nto  por  Ululo  legal,  as  tiajàn  de  perder,  excepto  o  terreno  que 
já  tiverem  aulUvado,  e  mais  400  geiras  académicas  para  pode- 
rem estender  a  soa  cultura,  determlnando-se-Ibea  para  isto 
tempo  prefixo. 

f  III.  Que  de  todas  as  terras,  que  reverterem  por  este  modo 
á  nação  e  de  todas  as  outras  que  estiverem  vagas,  nto  se  dêm 
mais  sesmarias  gratuitas  sento  nos  poucos  casos  abaixo  apoo- 
"  roas  se  vendâo  em  porções  ou  lotes  que  nunca  posslo 
»jr  de  meia  légua  quadrada,  a valiando-se  segundo  a  natu- 
e  bondade  das  terras  a  seira  académica  de  400  braças 
quadradas  de  60  réis  para  dma,  e  procedeodo-se  á  demarcação 
legal. 

«  IV.  Que  baja  uma  caixa  ou  < 
dueto  destas  vendas,  que  será  i 

nisaçáo  de  europeus  pobres,  Índios,  mulatos  e  negros  forros,  a 
quem  se  dará  de  sesmaria  pequenas  porções  de  terreno  para  o 
cultivarem  e  se  estabelecerem. 

«  V.  Em  todas  as  vendas  que  se  fizerem  e  sesmarias  que  se 
se  porá  a  condição  que  os  donos  e  sesmeíros  deixem 
e  arvoredos  a  sexta  parte  do  terreno,  que  nunca 
e  queimada  sem  que  se  facto  novas  piso- 
11 


que  se  recolha  o  pro- 
em  favorecer  a  colo- 
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taçCes  de  bosque*  para  que  nunca  faltem  as  lenhas  c  rendeiras 
necessárias. 

a  VI.  Que  de  tre*  em  tres  lepiai  se  deixe  pelo  menos  um» 
légua  inucla  para  se  rrearem  novais  villaa  e  povoaçOc*.  e  quais- 
quer outrus  ustabclecinitntos  de  utilidade  publica. 

«  VII.  Ernlim,  que  na  mediçAo  c  demircayâo  das  terraí  ven- 
didas, ou  dadas  ao  lon^o  do  rios  ou  ribeiros  que  íirvio  de 
aguadas,  se  devem  estralar  as  testadas  ao  longo  densas  agua- 
da», aecretconUndo-se  nos  fundos,  como  pedirem  as  ciraums- 
tancias  locae»,  para  que  todos,  ou  a  maior  p.n  te  do»  novos  ro- 
loooí,  possio  gozar  commadamente,  quanto  positivei  for,  da 
utilidade  das  dilas  aguadas. 

t  IS.  E'  uma  verdade  d*  facto,  apesar  das  declamações  de 
homens  juperflelacs  e  preoceupados,  qu>'  as  minas  de  ouro  do 
Brasil  não  só  forâo  de  summa  utilidade  para  a  povoaçío  das 
províncias  centraes,  mus  para  o  coiumercio  girai  do  toda  a  na- 
çlo  portugueia,  porque  o  ouro  quo  tirávamos  dis  uos««  minas 
era  a  prveiosa  mercadoria  que  tiocavatnns  pela*  outra*  estran- 
geiras, que  nSo  tínhamos  de  próprio  cabedal,  e  que  nSo  pode- 
ríamos ter  então  por  falta  de  povoação  e  abundante  agricul- 
tura, sem  o  qu<i  0  tliiraerku  cuidar  em  fabricas  e  manufacturas 
de  monta. 

«  Igualmente,  sc  nSo  fosfint  as  minas  dc  <>ui<>  das_Ocraes, 
fioyaz,  Mato-Orocao  e  Cuyab.1,  decerto  estas  províncias  eata- 
riló  ainda  hoje  ermas  e  desertas,  como  estiverao  av  1J> -raes.  at« 
o  anno  de  171)0  e  as  outras  até  173».  e  como  ainda  estão  algu- 
mas províncias  de  beira  mar  por  nao  ler  havido  cuidado  em 
se  aproveitarem  suas  minas.  Sem  a  laboieayiu  de  minas 
naquelies  distantes  e  vastos  se rlOes,  numa  a  agricultura  se  po- 
dera  aupnentar  e  «tender,  pois  os  lavradores  nao  poderáfl 
achar  venda  o  consumo  ivrto  dos  seus  productos.  Esta  matéria 
exigia  mais  ampla  ellucidaçío  e  desenvolvimento,  que  a  conci- 
são deste  papel  nào  permiUe  ;  mas  um  membro  deste  governo, 
qua  a  estudou  »  ei-professo  t  por  obrig.içio  c  por  gosto,  pro- 
para  o  futuro  uma  memoria  s^bre  tao  impor- 


pnra  o  reino  in- 


a  Aqui  hasta  pedirmos  que  as  corte*  geraese  extraordinárias 
tomem  cm  vista  Ho  interessante  matéria,  niio  só  a  respeito  das 
minas  de  num,  mas  das  de  tantos  outrus  melaes  ulcis  com  que 
a  IHvina  Providencia  qtii*  dotar  este  varto  e  riquíssimo  paiz, 
pois  nao  ha  província  alguma  do  Brasil,  seja  de  beira  mar  ou 
dc  sertão,  quo  mais  ou  menos  nílo  eontenbVj  — 
mais  ou  menos  aproveitados  »òe*perão  por 
nacional  v  mais  activo  fomento  do  governo. 

(  O  Sr.  rei  D.  Jofto  VI.  quando  príncipe  regente,  no  seu  al- 
var* de  13  de  Maio  de  IROS,  ja  deu  sabias  providencias  a  este 
respeito,  u  é  pena  que  orna  lei,  que  para  ser  perfeita  sé  precisa 
dc  poucas  emendas,  fáceis  de  fazer  por  mão  hábil  c  inslruida, 
não  lenha  ate  aqui  sido  posta  em  execução,  i  imo  requeria  um 
1  Wio  poiutero*i  e  de  tamanha  utilidade 
1  do  Brasil,  e  para  a  nação  portugueia 
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1  As  memorias  c  noticias  que  05  nossos illustre.-.  deputado* 
tím  eolligid»  acerca  dieta  província,  e  a»  lenjbrjnças  e  peti- 
toes  dis  iliffei entes  camarás  da  mesma  que  lhe  hão  de  ser  en- 
tregues, fazem  escusado  aceroscentar  msXe  capuulo  novos 
apontamentos,  pc-i*  llcamos  oi-rtos  que  delias  podei  Sís  exlralm 
tudo  o  qoe  Mr  a  bem  desta  btlla  e  leal  prov  meia  de  S.  Paulo. 
Taes  são  os  votos  e  apontamentos  miis  urgentes  qu.-  a  comis- 
são nomeada  por  este  governo  leva  a  presença  do  mesmo  para 
sua  discussão  e  approvaçâo. 

t  S.  Paulo,  9  de  Outubro  de  IsSI.-Joío  Carlos  Augusto  Ocy- 
nhauseii,  prc;-id«nte.— José  Bonifacio  do  Andrada  e  Silva,  vice- 
presidente.— Manoel  ltodrigues  Jordão. 

«  Approvado.  Talado  do  governo  de  S.  Paulu,  10  dl)  Outu- 
bro d--  Uil.— João  Carlos  Augusto  Ocj  nhausen,  presidente. 
— Jj.-é  Bonifacio  de  Andrada  o  Silva,  vice-presidente. — Mar- 
tlm  Fratieoco  Ribeiro  d*  Andrada,  8^:r*tariu.-.llifci.ie.l  José  de 
Oliveira  Piuk),  SLcreUrin. — l-izaro  José  Gonçalves,  secretario. 
— Anlonio  Maria  Ouartin.— Kranciscvi  du  Paula  u  Oliveira. — 
André  da  Silva  Gomes.— Manoel  Rodrigues  Jordão.— Francisco 
Ignacio  dc  Suum  e  Guimarães.  —  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno.  » 


OS  DECRF.TOS  PAna  .*  RETIRADA  UO  TRIVClPr  FORVO  \  LP  VA 
LASÇADl  I  ELAS  CORTES  DK  PORTUGAL  AO  BRASIL  IMR\ 
ACCEI.ERAR  A  SUA  rilANCIPAÇÃO  POLITICA. 

A  retirada  do  Príncipe  Regrntc  fi  a  d«'smoiiil)i,i- 
çlo  do  reino  do  Brasil  cm  províncias  isoladas,  de- 


pendentes todas  do  governo  dc  Portugal,  onde 
teriao  dc  ir  procurar  o  menor  recurso  de  que  preci- 
sassem, necessariamente  havia  de  mover  os  brasilei- 
ros um  rompimento  decisivo. 

O  governo  das  juntas  electivas,  mas  com  attri- 
buiçôes  meramente  civis,  pois  aue  a  força  ar- 
mada devia  ser  governada  por  otOciaes  portugue- 
ses, alím  de  enfraquecer  consideravelmente  o 
Urnsil,  porque  lhe  tirava  a  união,  que  constitue  a 
força,  e  o  despojava  da  preeminência  do  reino,  era 
o  preludio  tinra  o  encerramento  dc  sCus  portos  ao 
coiniiiiTcio  do  mundo. 

Uu  o  congresso  portuguez  contava  demasiado 
com  as  Torças  portuguezas  no  Brasil  o  com  a  igno- 
rância dos  brasileiros,  ou  estava  completamente 
enganado  acerca  do  Brasil,  dos  seus  recursos,  dos 
seus  meios  e  até  dos  seus  habitantes,  aliás  nào  te- 
ria concebido  tal  projecto  e  nem  publicado  taes  de- 
cretos. Forào  elfes  a  luva  que  Portugal  lançou  ao 
Brasil. 

Se  o  Brasil  a  uâo  levantasse,  Portugal  teria  con- 
summmlo  a  sua  obra... 

A  repartição  do  correio  da  côrte  nSo  destribuio 
na  mesma  tarde  do  dia  9  de  Dezembro,  em  que 
fundeou  no  porto  do  llio  de  Janeiro  o  bergantim  de 
guerra  Infante  I).  Sebastião,  procedente  de  Lisboa, 
as  cartas  e  jornaes  que  trouxe  para  os  particulares; 
taras  furuo  as  pessoas  que  nesta  tarde  as  receberão, 
e  por  isso  esliiváo  todos  indecisos  sobre  o  conteúdo 
dos  mencionados  decretos.  Foi  no  dia  seguinte 
que  .1  cidade  teve  conhecimcBto  delias. 

0  capitào-mór  José  Joaquim  da  Bocha,  sabendo 
na  rua  da  existência  dos  decretos,  ao  chegarem  sua 
casa  com  esta  noticia,  communicou  a  seu  irmão  0 
tenente-coronel  do  Io  regimento  de  infantaria  Joa- 
quim José  de  Almeida  e  mais  a  poucos  amigos,  e 
virdo  nesta  medida  qne  o  Brasil,  depois  de  sc  vér 
assentado  no  meio  das  nações,  como  reino  irmão 
de  Portugal,  nao  podia  passar  ao  estado  de  colónia 
porlugueza.  Concordárào  então  que,  só  em  vista  dos 
decretos,  se  poderia  tomar  uma  resoluçSo  deci- 
siva. 

No  dia  seguinte,  akançando-se  um  exemplar  do 
Diário  do  Governo,  e  veode-se  que  com  elreito  o 
Brasil  deixava  dc  sCr  reino  unido,  e  ficava  sem  um 
centro  de  governo,  assentirão  logo  cm  mandar  pe- 
dir aos  governos  provisórios  de  Minas  e  S.  Paulo 
qne  representassem  ao  Príncipe  sobre  a  necessidade 
da  Mispetisâo  da  sua  sabida  do  Brasil  para  a  Eu- 
ropa, emquauto  os  ditos  governos  represenlavao  às 
edites  contra  essa  medida  anti-politica,  setiSO  ab- 
surda e  temerariíi. 

Para  levarem  a  elfeito  o  seu  projecto  com  a 
pi  omplidio  que  0  caso  urgia,  o  apitào  José  Joa- 
quim da  Rocha  escreveu  ao  capitão  Pedro  Dias  de 
Macedo  Paes  Leme  (  que  depois  foi  marquez  de 
Queixcramobim  ).  pedindo-lhe  que  viesse  com  toda 
a  presteza  de  sua  fiizeudn  à  córle,  porque  dos  sens 
serviços  muito  necessitava  a  pátria  comnium,  e  de 
feito,  chegando  de  ptompto,  deu-se-lhe  conta  de 
tudo  o  que  havia  e  do  plano  combinado  entre  os 
amigos. 

Disse-se  lhe  que  convinha  mandar- se  um  pró- 
prio para  Minas  e  S.  Paulo;  que  Hucba  escreveria 
a  Martim  Francisco  Ribeiro  dc  Andrada,  com  quem 
tinha  intima  amizade,  a  José  Bonifacio,  membros 
do  governo  provisório,  c  a  outrus  pessoas,  solici- 
tando a  mencionada  representação  pura  a  ficada  do 
Príncipe  Regente  no  Brasil.  Então  o  capitão  Pedro 
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Dias  de  Macedo  Paes  Leme  sc  offereceu  para  ir  a 
S.  Paulo  levar  as  carias,  o  no  dia  immcdiato  a  esta 
conferencia  partio  por  terra,  a  cavtdlo,  até  Sepe- 
liba,  e  dahi,  embarcando-se  em  unia  canoa,  costa  á 
costa,  fni  seguindo  viagem  até  Santos,  e  dahi  para 
S.  Paulo. 

O  tenente  Paulo  Barbosa  da  Silva  [depois  mor- 
domo da  casa  imperial)  offereceu-se  para  ir  a  Minas 
em  igual  missão. 

O  coronel  Luiz  Pereira  da  Nóbrega,  havendo 
communirado  o  que  se  passava  ao  Dr.  José  Mariano 
de  Azeredo  Coutinho,  entendérão  que  o  povo  d<i 
Rio  de  Janeiro  devia,  por  intermédio  do  seu  se- 
nado da  camará,  dirigir  igual  representação  ao 
Príncipe  Regente,  e  que  por  meio  de  um  manifesto, 
em  nome  do  povo,  se  mostrassem  as  ra/.ões  que  h  «• 
viâo  para  que  o  Brasil  não  voltasse,  da  eathegoria 
do  reino  unido,  á  condição  humilde  de  colónia  de 
Portugal,  em  cujo  estado  doloroso  esteve  por  mais 
de  três  séculos. 

,\  noticia  »a  revoliçvo  do  porto  ciiecoc  ao  mo  de 
janeiro  no  mv  1"  de  oi-tcbro 

Gazeta  de  l.ifhiã  de  19  de  frzembro  de  1820. 

«  Lisboa,  18  <le  Dezembro.— Sabbado  16  cio  corrente, 
pelas  8  beras  e  meia  da  nouie,  chegou  a  esie  porto  o 
brigue  Prorideneia,  que,  tendo  sabido  da  barra  de  Lisboa 
em  5  de  Setembro,  e  chegado  ao  Itio  de  Janeiro  em  17  de 
Outubro,  «.aluo  daquelle  porto  eru  29  do  mesmo  mez, 
com  despachos. 

ii  Sua  Magestade,  sendo  informado  dos  primeiros  mo- 
vimentos do  1'orio,  e  nn  persuasão  de  que  elles  tíio  sA- 
mente  se  estendido  a  alguns  lugares  da  província  do  Mi- 
nho, mandava  annunriar  aunistia  geral,  e  aulorisava  as 
cortês  convocadas  pelos  precedentes  governadores  do 
reino,  estranhando  comludo  como  incompetente  a  sua 
convocação  sem  o  coneurso  da  sua  real  pessoa. 

n  E  mandava  oulrosim  declarar  que,  concluídas  as  mes- 
mas corte,  c  sendo  remeltida*  a  real  presença  a«  pro- 
postas delias  para  serem  legalisadas  com  a  lígia  saucçào, 
lerilo  os  porlugueies  no  meio  de  si  a  sua  real  p«woa  ou 
de  algum  de  seus  augustos  filhos,  precedendo  comludo 
por  meio  de  ulteriores  noticias  a  segurnuça  de  que  o  real 
decoro  n3o  seria  posto  cm  risco  pela  execução  desta  pro- 
videncia. » 

REU.M"ES  EM  CASA  DO  CArITÃO-SIÓR  ROCHA  NA  RCA  DA  AICDA 
N.  64,  S  NO  CONVENTO  DE  SANTO  ANTONIO,  para  a  rkvo- 
LCÇÃO  DO  BRASIL.  E  RESeOSTA  DO  SR.  D.  PEDRO. 

Por  esse  tempo  iâo  diariamente  a  casa  do  capi- 
tâo-mór  José  Joaquim  da  Rocha  os  coronéis  Fran- 
cisco Maria  Vclloso  Gordilho  de  Barbuda  (portu- 
guez),  Luiz  Pereira  da  Nóbrega,  Antouio  de  Menezes 
Yasconcellos  de  Drummoml,  Dr.  José  Mariano  de 
Azeredo  Coutinho,  desembargador  Francisco  do 
França  Miranda  c  outros,  e  como  m\o  queriào  di- 
vulgar os  passos  que  dav&o  sem  haver  certeza  se  o 
Príncipe  annuiria  as  representações  que  se  lhe  fizes- 
sem, o  coronel  Gordilho  de  Barbuda  (depois  ba- 
rão de  Giracinó,  visconde  de  Lourena  e  maruuez 
de  Jacarepaguá),  guarda-roupa  do  Príncipe,  se 
offereceu  para  esto  empenho,  e  partio  paraS.  Chns- 
tovfto 

Em  conferencia  com  o  Príncipe  D.  Pedro  de  Al- 
cantara lhe  expôz  o  motivo  da  sua  ida  ao  paço, 


visto  que  a  respeito  delle  nío  poderia  haver  sus- 
peitas. Contou-lbe  ludoo  que  se  estava  fazendo  e  o 
que  pretendiao  fazer,  e  então  perguntou  elle  a  Sua 
Alteza  se  «içaria  no  Brasil  se  as  tres  províncias  do 
Bio,  Minas  e  S.  Paulo  lhe  pedissem. 

O  Príncipe  a  principio  resistio,  pelo  receio  que  li- 
nha da  divisão  auxiliadora;  mas  por  fim,  movido 
peias  razões  e  rogativas  de  Gordilho,  seu  guarda- 
roupa,  que  estava  casado  no  Brasil,  onde  linha 
muitos  bens  de  Tortuna,  disse-lhe :  <i  Fico,  se  fôr 
essa  a  unanime  vontade  dos  povos  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Minas  e  S.  Paulo,  e  em  tal  caso  estou 
prompto  a  receber  as  deputações,  n 

Esta  resposta  do  Príncipe  não  foi  daria  logo  ao 
coronel  Gordilho,  e  sim  no  dia  seguinte  em  casa 
deste  á  rua  do  Aterrado,  hoje  de  Miguel  de  Frias. 

Gordilho,  transportado  de  alegria,  veio  á  casa  do 
capitflo-mór  Rocha,  e  Irausmittio-Ihe  as  palavras 
do  Príncipe  Begente.  Havendo  certeza  de  que  Sua 
Alteza  ficava,  os  patriotas  resolverão  rounir-sfl  no 
convento  de  Santo  Antonio,  com  o  fim  de  fazerem 
a  representação  ou  manil  -sto  pelo  Rio  de  Janeiro  e 
encarregarão  da  sua  redacção  ao  p.idre-inestre 
Fr.  Sampaio,  em  cuja  cella  se  reunirão  o  capitão- 
inór  Bocha,  o  coronel  Nóbrega,  o  Dr.  José  Mariano, 
o  coronel  Gordilho  de  Barbuda,  Fr.  Antonio,  de  Ar- 
rábida (depois  bispo  de  Amimiria),  confessor  do 
Príncipe,  e  o  lenenle-coronel  Almeida. 

Assentirão  nas  bases  do  manifesto.  Depois  de 
redigido  e  revisto  mandarão  copiar,  c  tirárâo-se 
:ópias  para  scrcni  assignadas  por  toda  a  cidade,  cn- 
carregando-se  de  obter  as  assignaturas  Antonio 
de  Menezes  Vasronrellos  de  Drummoml  C  Innoccn- 
cio  da  Bocha  Maciel ;  e  cora  em  ito  conseguirão  um 
grande  numero  de  assignaturas. 

Os  coinmandanles  dos  corpos  da  tropa  portu- 
gueza,  querendo  impedir  que  fossem  a  casa  do  ca- 
pitão Bocha  assignar  a  representação,  faziâo  rondar 
as  immedinções  da  mencionada  casa  por  soldados 
disfarçados  em  paisanos,  0  que  sendo  presentido 
pelo  brigadeiro  Vidigal,  commandante  do  corpo  de 
policia  da  cidade,  de  seu  motu  próprio  também  fez 
rondar  a  rua  da  Ajuda  por  patrulhas  de  cavallaria, 
afim  de  impedir  qualquer  tentativa  que  os  soldados 
porluguezes  quizessem  fazer. 

O  desembargador  Francisco  da  França  Miranda 
entendeu  dispor  a  população  para  o  movimento  que 
se  estava  preparando,  e  escreveu  um  papel  a  que 
deu  o  nome  de— Depulador  Brasiliense(*)— que  foi 
logo  impresso,  distribuído,  e  produzio  um  efleito 
espantoso, 

0  manireslo  do  povo  do  Bio  de  Janeiro  sobre  a 
residência  de  Sua  Alteza  Real  no  Brasil,  dirigido  ao 
senado  da  camará,  foi  datado  do  dia  29  de  Dezem- 
bro de  1821. 


PEDRO  Ul  VS  DE  «ACEDO  PAKS  LEME  CHECA  A  S.  PAULO 

Pedro  Dias  de  Macedo  Paes  Leme  foi  alé  Sepe- 
tiba,  c  depois,  embarcando  em  uma  canoa,  chegou  a 
Santos,  c  dahi  partio  para  S.  Paulo,  em  cuja  cidade 
entrou  na  noile  do  dia  23  de  Dezembro.  José  Boni- 


(*)  Vide  esse  documento  interessante  transcriplo  na 
f  serie  do  Brastl  Histórico. 
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facio  estava  doente  de  erysipela  em  uma  uma,  fóra 
da  cidade.  Apezar  da  chuva  copiosa  que  cabia 
naquella  noite,  Pedro  Dias  foi  á  chácara  onde  estava 
José  Bonifacio.  A'  visita  de  Pedro  Dias,  e  áquella 
hor<i  da  noite,  o  sorprehendeu. 

O  conteúdo  da  carta  e  as  explicações  dadas  por 
Pedro  Dias  o  puzeráo  em  agitação,  e,  ao  amanhe- 
cer o  dia,  transporto u-se  para  a  cidade,  convocou 
a  junta,  expôz  o  negocio  e  propôz  que  se  escrevesse 
ao  Príncipe  pedindo  quo  não  partisse  para  Portugal 
emquanto  nto  chegasse  ao  Rio  de  Janeiro  uma  de- 
putação, que  a  proviucia  de  S.  Paulo  ia  mandar 

Sara  explicar  a  Sua  Alteza  os  motivos  do  seu  pe- 
ido. 

O  presidente  da  junta  póz  opposiçAo  a  esta  con- 
clusão ;  mas,  vendo  quo  lodos  o»  membros  delia 
votavão  com  José  Bonifacio,  e  que  este  já  o  convi- 
dava para  demitlir-se  do  cargo  que  nao  sabia  sus- 
tentar, assim  contrariado,  concordou  em  assignaro 
que  estava  vencido. 

José  Bonifacio,  doente  como  se  achava,  ditou  ali i 
mesmo  o  oflicio  de  21  de  Dezembro,  o  qual,  tirado 
a  limpo,  surgirão  novas  reflexões  da  parte  do  presi- 
dente sobre  o  conteúdo  delle,  o  depois  de  caloroso 
debate  o  prtstdente  e  membros  da  imita  assiguárao 
o  oflicw,  lai  qual  csla\a  redigido,  que  é  o  se- 
guiuLn*): 

«  Senhor.— Tínhamos  já  escriplo  a  V.  A.  Ittal  ante»  que 
pulo  ultimo  cuneio  recebêssemos  i  «  Gazeta  extraordinária  do 
Rio  de  Janeiro  »  du  11  do  corrente,  o  apenas  fixámos  nossa 
attenção  »jbre  >  primeiro  decreto  das  cortes  acerca  da  organi- 
saçao  dos  coveinos  das  províncias  do  Brasil,  logo  ferveu  cm 
nossos  corações  uma  nobre  indignação,  porque  vimos  nelle  exa- 
rado o  sy slema  da  anarchia  e  da  escravidão ;  mas  o  segundo, 
pelo  qual  V.  A.  Real  deve  regressar  para  Portugal  afim  de  via- 
jar— incógnito— somente  pela  tlespanba,  França  e  Inglaterra, 
causou-nos  um  verdadeiro  horror. 

«  Nada  rneuos»c  preletide  du  que  desunir-nos,  enfraquecer- 
no*  f.  olá  deixar-nos  cm  mísera  orphandade,  arrancando  do 
seio  da  grande  família  brasileira  o  umoo  pai  Commum  que  nos 
restava  depois  du  lerem  esbulhado  o  Brasil  do  bcnoUco  funda- 
dor deste  reino  o  auguslo  pai  de  V.  A.  Real.  Enganao-se,  assitu 
o  esperam*  em  Deos,  que  é  o  vingador  das  injustiças.  Elie  nos 
dará  coragem  e  sabedoria. 

«  So  pelo  art,  II  das  bases  da  constituirão  que  approvámos 
*  jurámos,  por -^rem  princípios  de  direito  publico  universal, 
os  deputados  de  Portugal  se  virão  obrigados  a  determinar  que 
a  o  ni*titiiic.au  que  se  llzcsse  wn  Lisboa  sii  obrigaria  por  era  aos 
porlugu-HN  residentes  naquelle.  reino.  «  quanto  •••»  uue  resi- 
dam  uas  outras  três  partes  do  mundo  etla  somente  se  lues  tor- 
naria ci*niiiiun]  quand<>  seus  legítimos  representantes  declaras- 
sem i*r  esU  a  sua  vontade ;  como  agoi  a  esses  deputados  de 
Portugal,  seio  i-sp-rarein  pelo»  do  Rra.il,  ouaio  já  legislar  sobre 
os  interesses  mais  sagrados  de  cada  província  e  de  um  reino 
inteiro  1 

«  Como  ousio  desmembra-lo  em  porções  desatadas,  isoladas, 
sem  lhes  deixarem  um  centro  communi  de  força  e  de  união  i 
Como  •  i.s  in  roubar  a  V.  A.  Real  o  lugar-lenente  que  seu  au- 
gusto |iai.  no*w  íei.  lhe  c  «cedera?  Cjmo  querem  despojar  o 
UrasiL  J  i  doM-nibarçn  do  paço,  o  mesa  da  consciência  o  ordens, 
ejiiseili  •  di  fazenda,  junta  do  couiuiercio,  casa  da  supplicaçao, 
e  d  :  u.-iin-,  outros  i>talnilccitnen'«s  novo»,  quo  já  promelliio 
futur-i*  yi  -peridailes  ?  Para  onde  rceairreráõ  os  povoa  desgra- 
çado* a  li ' ■'■  de  seus  interesses  económicos  e  judiciacs? 

«  IrS  •  iu  'f.i.  depoi*  de  acostumados  por  15  annos  a  recursos 
prompto-,  a  solTrer  outra  vez  coiuo  vis  i-olonos  as  delnuga»  e 
trapaças  dos  tribunaes  do  l.isbw.  stravez  du  J.iHH)  léguas  no 
oceano,  onde  os  suspiros  dos  •■  ovuil*  perdiriâ»  todo  o  alento  e 
esperai-, a  .'  Unem  o  erúra  depois  de  lanUs  palavras  meigas, 
mas  dolosas,  de  recipioca  i^ujld^  le  o,  de  felicidade»  futuras ! 

a  Na  sessão  do  tt  de  Agioto  passado  disso  o  deputado  da* 
cortes  Pereira  do  Carmo  [«  dive  uma  verdade  eterna)  qu«  a 
era  o  pacto  social  em  que  se  eipiossavío  c  dccla- 


O  A  exposição  que  faço  me  fui  comiuunirjda  pel.,  Si .  con- 
selheiro Drummond,  que  me  disse  também  lhe  havei  comtnu- 
nk-ado  o  conselheiro  José  *" 


ravao  as  condições, 

cm  corpo  poliuoo,  e  que  o  fim  desta  oonstituiçJo"é  o  bem  geral 
de  todos  os  Indivíduos  que  devem  entrar  neste  pado  social. 

«  Como,  pois,  ousa  agora  uma  mera  fracção  da  grande  na- 
ção portugueza,  sem  esperar  a  concluslo  desse  soleoine  pacto 
nacional,  attcnUr  contra  o  bem  geral  da  parte  principal  da 
mesma,  qual  o  vasto  e  riquíssimo  reino  do  Brasil,  despedaçau- 
do-o  em  míseros  retalhos,  e  pretendendo  arrancar  por  fim  do 
seu  seio  o  represeotaote  do  poder  executivo,  e  a&ntqiiilar  de 
um  golpe  de  peona  lodos  os  tribunaes  e  caUbelecimenU.s  neces- 
sários á  sua  existência  e  futura  prosperidade  T 

(  Este  inaudito  despotismo,  este  horroroso  perjúrio  politico, 
de  corto  uao  o  merecia  o  bom  e  generoso  Brasil.  Mas  enga- 
nao-se os  iuimig.»  da  ordem  nas  corte*  de  Lisboa  sc  se  capacl- 
lào  que  podem  ainda  tlludir  com  vis  palavras  e  oco*  fantasmas 
o  bom  sizu  dos  hunrados  portuguezes  de  ambos  os  mundos. 

<  Note  V.  A.  Real  que  se  o  reino  de  Irlanda,  que  faz  uma 
parte  do  reino  unido  da  Gri-Brelanha,  apeaar  de  ser  inlinita- 
mento  pequeno  em  oooparaçto  do  vasto  Império  doBi  asil,  e 
estar  separado  da  Inglaterra  por  uni  estreito  braço  de  ri,ar  que 
se  ali  avessa  em  poucas  horas,  todavia  conserva  um  governo  ge- 
ral ou  vice-ruinado  que  representa  o  poder' executivo  d  o  rei  do 
reino  uuldo,  como  poderá  vir  á  cabeça  de  ninguém,  que  nio 
seja  nu  profundamente  ignorante  ou  loucamente  atrevido,  pre- 
tender que  o  vastíssimo  reino  du  Brasil  haja  de  Qcar  sem  cenlru 
de  actividade  o  sem  representante  do  poder  executivo,  como 
Igualmente  sem  uma  mula  de  energia  «  ditccçao  das  nossas  tro- 
pas para  poderem  i  brar  rapidamente,  e  de  mios  dada'  a  favor 
da  defeza  de  Estado,  contra  qualquer  imprevisto  ataque  de  ini- 
migo» externos,  ou  contra  as  desordens  c  facçoos  interna>.  que 
procurio  stacnr  a  segurança  publica  e  a  união  reciproca  das 
províncias! 

n  Sim,  auguslo  Senhor,  6  impossível  que  os  habitantes  du 
Brasil,  que  forem  honra  Jos  e  se  prezarem  d*  ser  homens,  e 
mormente  os  paulistas,  possao  jiniais  consentir  em  lae»  absur- 
dos e  despoUsmos ;  sim,  auguslo  Senhor,  V.  A.  Reul  dove  ficar 
no  Brasil  quaesquer  que  sejio  us  projwtos  das  córtes  consu- 
tiiintcs,  nio  M>  para  nosso  bem  geral,  mas  até  para  a  indepen- 
dência e  prosperidade  futura  do  mesmo  Portugal. 

a  Se  V.  A.  Real  estiver,  o  que  nao  e  cri veL  pelo  deslum- 
brado e  indecoroso  decreto  dc  59  de  Setembro,  além  de  perder 
para  o  mundo  a  dignidade  de  lioroem  e  de  príncipe,  tornan- 
do-»» ««cravo  de  um  pequeno  numero  de  desorgaoisa dores,  terá 
também  que  responder  perante  o  céo  do  rio  de  sangue  que  de 
certo  vai  correr  pelo  Brasil  com  a  sua  ausência,  pois  seus  po- 
vos, quaes  tigres  raivosos,  aconlaráO  de  certo  do  somno  ama- 
dornado  cm  que  o  velho  despotismo  os  tioba  sepultado,  e  cm 
que  a  aUucia  de  um  novo  macniavelísmo  constitucional  os  pre- 
tende agora  conservar. 

c  Nós  rogamos,  portanto,  a  V.  A.  Real  com  o  maior  fervor, 
ternura  u  respeito,  haja  de  suspender  a  sua  volta  para  a  Europa, 
por  onde  o  querem  fazer  viajar,  como  um — pupillo — rodeado 
de  aios  e  de  espias,  nos  lhe  rogamos  que  se  conlíc  corajosa- 
mente no  amor  e  fidelidade  dos  seus  brasileiros  e  mormente 
dos  seus  paulistas,  que  estio  todos  preraptos  a  verter  a  ultima 
gotta  do  «eu  sangue  c  a  sacrificar  todos  os  seus  haveres  para  aio 
perderem  o  Príncipe  idolatrado,  em  quem  tem  posto  todas  as 
esperanças  Lein  fundadas  da  sua  fidelidade  e  da  sua  honra  na- 
cional. 

n  Espere  pelo  menos  V.  A.  Real  pelos  deputados  nomeados 
por  rate  governo  e  pela  camará  desta  Capital,  que  devem  quanto 
antes  levar  á  sua  augusta  presença  nossos  ardentes  desejos  c 
firmes  resoluções,  dignando-ee  acolhe-los  o  ouvi-los  com  o 
amor  c  allcucio  que  lhe  devem  mero  "cr  os  seus  paulistas. 

t  A'  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real  guarde  Deos  muitos  annos. 
Palacio  do  governo  de  S.  Paulo,  ?4  de  Dezembro  de  1811.—  Joio 
Carlos  Augusto  Ocyuhausen.  presidente. — Jose  Bonifacio  de 
Andrada  e  Silva,  vice-presidente. — Martini  Francisco  de  An- 
drada, secretario.— Lazaro  José  Gonçalves,  secretario. — Miguel 
Jose  d»  Oliveira  Pinto,  secretario.— Manoel  Rodrigues  Jordão. 
— Krancisco  Ignacio  de  Souza  Guimarães— Joio  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno  — Antinio  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo.— Daniel 
Pxdro  Muller.— Andre  da  Si.vu  Gomes.— Francisco  do  Paula  e 
Oliveira.— Antonio  Maria  Quartin.  a 

«  Manda  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regente  pela  secretaria  de 
Estado  des  negócios  do  reino  participar  ao  governo  provisório 
da  província  de  8.  Paulo  que  lhe  foi  presente  o  seu  offldo  dc 
14  de  Dezeinbio  próximo  pausado,  e  como  sucoedesse  estar  a 
partir  para  Lasboa  :>  correio  «  Infante  D.  Sebastião,  >  por  elle  o 
mesmo  Senhor  o  renseUeu  a  Sua  Ma»e*tade  para  s«r  premente 
ás  curtes  uacionaos,  de  cuja  sabedoria  espera  S.  A.  Real  as 
promplas  e  acertadas  providencias  quo  exigem  as  nece-sidade* 
do  Brasil,  e  que  este  requer  como  indispensáveis  para  o  pro- 
gresso ila  soa  prosperidade  e  uniio  dos  dous  reinos,  que  tào 
ardentemente  deseja  Sua  Alteza  promover  e  consolidar  par* 
ventura  geral  da  monarcfaia*  Palacio  do  Rio  dc  Janeiro,  em  4 
de  Janeiro  de  I8íi.— Francisco  João  Vieira.  • 
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O  PRÍNCIPE  ESCREVE  A 


BL-BEI   BO  DIA  10  DE  DEZEMBRO 
QOE  DEIXA  O  BRASIL 


A  permanência 


do  Príncipe  no  Brasil  era  o  pen- 
i  ou  antes  a  taboa  dc  salvação  pu- 
blica ;  mas  o  Sr.  D.  Pedro,  sem  um  motivo  vohe- 
mente  que  o  obrigasse,  nâo  podia  ffcar  no  Brasil 
em  presença  dos  oompromettimcntos  a  que  estava 
ligado. 

Mal  visto  pelas  cortes,  e  desconfiando  da  tropa 
lusitana  que  o  nao  respeitava  devidamente,  já  não  •  è^devõ.*  c7mVir  .aTs.^ 
difucu  demovê-lo  do  seu  primeiro  propo-1  -•-<—-*- 


•  Se  a  constituição  é  fazerem-nos  mal  leve  o  diabo  tal 
coum  ;  lia  vemos  fazer  um  termo  para  o  Príncipe  nSo 
sahlr,  sob  peDa  de  flcar  responsável  pela  perda  do 
Brasil  para  Portugal,  e  queremos  ficar  responsáveis  por 
elle  nio  cumprir  os  doua  decretos  publicados ;  havemos 
fazer  representações  juntos  com  S.  Paulo  e  Minas,  e 
todas  as  outras  que  se  puderem  juntar  dentro  do  prazo, 
as  cortes,  e  sem  isso  não  ba  de  ir.  » 
Vejo  Vossa  Magestade  a  que  eu  rue  expuz  pela  nação 


(ando 


era  mui 

sito.  No  dia  9  de  Dezembro  dc  1821,  com  a  cbe 
gada  ao  Rio  de  Janeiro  do  correio  Infante  D.  Sebas- 
tião, trazendo  os  decretos  dns  cortes,  foi  que  o 
negocio  tomou  verdadeira  face,  porque  se  soube 
que  yinbâo  ordens  terminantes  para  a  sabida  do 
Príncipe  do  Brasil,  e  para  o  que  se  dispAz  o  Sr. 
D.  Pedro,  como  nas  cartas  seguintes  communica  a 
seu  augusto  pai,  conlando-lhe  lambem  os  cfteitos 
que  produzirão  os  decretos  no  animo  dos  habitan- 
tes do  Rio  de  Janeiro : 

«  Rio  de  Janeiro,  10  de  Dezembro  d«  1821.— Meu  pai 
e  meu  senhor.— Montem  pelas  ò  horas  da  tarde  entrou  u 
brigue  Infante  D.  Sebastião,  trazenJo-me  cartas  de  Vossa 
Magestade  de  20  de  Outubro,  e  algumas  ordens  e  decre- 
tos, as  quaes  e  os  quaes  logo  se  passarão  a  pôr  em  exe- 
cução. 

•  Assim  que  abri  o  saco  achei  o  decreto  u.  líft  ;  man- 
dei chamar  os  ministros  para  lhes  participar  as  ordens 
recebidas,  e  mandar-lhc  passar  as  portai  ias  necessárias 
para  serem  convocados  os  eleitores  dc  parochia,  para 
elegerem  a  junta  que  ha  de  ficar  eleita,  na  forma  decre- 
tada pelo  soberano  congresso  no  dia  10  do  Fevereiro  de 
18212  por  se  completarem  os  dous  mezes  depois  do  rece- 
bimento da  lei. 

«  i\o  mesmo  dia  em  que  ajunta  for  eleita  tomará  en- 
trega do  governo,  porque  acaba  immediatamente  aquella 
autoridade  d'antes  constituída,  e  assim,  logo  que  seja 
eleita,  vou  dar  sem  demora  prompla  execução  ao  decreto 
que  me  manda  partir  quanto  antes,  partindo  ainda  que 
seja  na  União,  porque  eu — desde  esse  dia  nSo  quero  in- 
fluir mais  nada  no  Brasil — e  como  nio  o  posso  trazer 
(quero  dizer  deitar  de  influir)  de  outro  modo  que  par- 
tindo, razão  porque  n.lo  espero  para  partir  que  a  inslalla- 
çiodo  novo  governo  na  fornia  ordenada. 

•  Nilo  cessarei  de  tomar  medidas  para  tudo  se  cumprir 
com  socego. 

•  Quanto  .í  promptiflcaçSo  das  embarcações  ile  guerra 
surtas  neste  porto  nada  roais  posso  fazer  que  redobrar  a 


e  por  Vossa  Magestade. 
«  Sem  embargo  de  todas  estas  vozes  eu  me  vou  apromp- 
~  com  toda  a  pressa  e  socego,  afim  de  ver  se  posso, 
evo,  cumprir  lâo  sagradas  ordens,  porque  a  minha 
obrigação  é  obedecer  cegamente,  <:  assim  o  pede  a 
ora,  ainda  que  perca  a  vida  s  mas  nunca  pel» 


inha  pouca  actividade. 
«  Existe 


por  ora  socego,  porque  a  tropa  está  unida  e 
obediente,  apezar  de  ser  pouca  para  o  serviço ;  cila 
se  feito  merecedora  que  eu  participe  a  Vossa  Mages- 
tade o  quanto  cila  e  aíferrada  á  constituição  e  á  causa 
nacional;  mas  nâo  achando  eu  que  esta  parte  dada  por 
mim  a  Vossa  Magestade  seja  suíilcieut«'  paga  de  tao  cons- 
tante adhesao  e  serviços  por  cila  pratii \.<lus,  desejaria  que 
Vossa  Magestado  o  fizesse  saber  ao  K<l>'nuio  congresso,  e 
implorasse  da  minha  parte  um  agradecimento  privativo  a 
esta,  visto  ter  trabalhado  tanto,  e  com  t  into  proveito  ge- 
ral e  nenhum  particular. 

«  tmquanto  eu  tiver  (orças  conte  \  >  wi  Magestade  e  a 
nação  com  a  minha  pessoa,  que  será  incansável  nos  dous 
serviços.  Isto  p  o  que  minha  altna  sente  r  diz  sem  lisonja 
nem  interesse. 
«  Deos  guarde,  otc  • 

«  Rio  de  Janeiro,  14  de  Dezembro  de  1821.— Meu  pai 
e  meu  senhor.—  Dou  parte  a  Vossa  Magestade  que  a  pu- 
blicação do*  dec;  1 
brasileiros  ç  em 
ponto  de  dizerem  pelas  ruas : 


1 

ou  perdiroento  delia  fazer  perder  milhares. ' 

«  Faz-se  muito  preciso,  para  desencargo  meu,  seja 
presente  ao  soberano  congresso  esta  carta,  e  Vossa  Mages- 
tade lhe  faça  saber  da  minha  parte  que— me  será  sensível 
sobremaneira  se  fôr  obrigado  pelo  povo  a  nSo  dar  o  exacio 
cumprimento  a  tão  soberanas  ordens;— mas  que  esteja  o 
congresso  certo  que  bei  de  fazer  com  razões  ou  mais  for- 
tes argumentos,  dilijtendando  o  exacto  cumprimento 
quanto  nas  minhas  forças  couber. 

«  Oeos  guarde,  etc.  » 

«  Rio  de  Janeiro,  15  de  Dezembro  de  1821.— Meu  pai 
c  meu  senhor.-  Hoje  soube  que  por  ora  nâo  fazem  repre- 
sentação sem  que  veohito  as  procurações  de  Minas  e 
S.  Paulo,  e  outra*,  e  quo  a  repeseulação  é  deste  modo, 
segundo  ouço  : 

«  Ou  vai,  nos  nos  declaramos  independentes;  ou  fie. 
«  cnISo  continuamos  a  estar  unidos,  e  i 
«  sáveis  pela  falta  de  execução  das  ordens  do  < 
«  e  demais  tanto  os  inglezes-europeus,  co 
«  ingleses,  nos  protegem  na  nossa  independência  no  caso 
«  de  ir  Sua  Alteza.  » 

«  Torno  a  protestar  ás  cortes  c  a  Vossa  Magestade  que 
—só  a  força  será  capaz  de  me  fazer  faltar  ao  meu  dever, 
o  que  será  o  mais  sensível  neste  mundo.  Concluo  dizendo: 
sou  fiel  e  honrado. 

«  Deos  guarde,  etc.  • 

«  Rio  de  Janeiro,  30  de  Dezembro  de  1821.— Meu  pai 
e  meu  senhor.— Tudo  está  do  mesmo  modo  que  expuz  nas 
duas  cartas  anteriores  a  esta  a  Vossa  Magestade ;  a  diffe- 
rença  que  ha  é  que  d'anles  a  opinião  nio  era  geral ;  hoje 
6  e  esii  mui  arreigada. 

<i  Protesto  desde  já  a  Vossa  Magestade  c 
que  por  falta  de  diligencia»  minhas  uito  *e  h5o  de  < 
de  cumprir  tão  soberanas  ordens. 

«  Dec  s  guarde,  ele.  » 


ixar 


Por  um  correio  extraordinário  recebeu  o  Prín- 
cipe no  1°  de  Janeiro  de  1822  um  oflicio  da  junta 
provisória  de  S.  Paulo,  fazendo-lbe  sentir  que  a 
junta,  clero  e  povo,  bem  como  n  província  de  Mi- 
nas, se  confedcravâo  por  meio  de  representações 
tiara  lhe  vir  pedir  que  nio  sabisse  do  Brasil,  em- 
bora assim  ordenassem  ns  cortes.  Este  offteio  foi 
remettido,  com  a  carta  seguinte,  pelo  Príncipe 
ao  rei ! 

«  Rio  de  Janeiro,  2  de  Janeiro  de  1822.— Meu  |>ai  e 
meu  senhor.—  Montem,  pelas  8  horas  da  noite,  chegou  de 
s,  Paulo  um  próprio  com  onlom  de  me  entregar  em  mio 
própria  o  oflicio,  qu  •  ora  remeito  incluso,  para  que  Vossa 
Magestade  conheça  c  faça  conhecer  ao  sobe i ano  coe _ 
quaes  são  as  firmes  tenções  dos  paulistas,  e  por  ellas  i 
nhecer  quaes  são  as  gentes  do  Brasil. 

"  Ouço  dizer  que  as  representações  desta  província  se- 
rão feitas  no  dia  9  do  corrente;  dizem  mais  que  S.  Paulo 
ti  para  Minas .  daqui  sei  que  ba  quem  tem  esci  iplo 
tisjHovincb?.  *  dizem  que  ludo  se  ha  de  fazer 
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«  Farei  todas  a*  diligencias  por  bem  para  haver socego, 
u  para  vér  se  posso  r.nmprir  oh  decreto»  1X1  e  125.  o  que 
mo  parece  impossível,  porque  a  opini  io  é  ioda  contra  por 
Ioda  a  parle. 

«  iHiiis  guaide,  ele.  » 

>■ 

V    MVÇOXARIA    TOMOr    UUA    PAKTK    SUITO  ACTIVA  >A 
l>Ufcl'K-\Dfc\CU  1)0  BRASIL 

Ksta  antiga  itislil uiçfn>,  puliiica  c  humanitária  em 
o.itins  tempos,  só  a<lmiltia  em  seu  seio  homens  de 
illustrarào  e  de  consciência  provada,  o  por  isso, 
toriiiiml'i-sr  cosiiuqniiitii,  cru/ou  ângulos  do 
iium  lo  o  checou  aié  os  llns.su>  dias. 

No  Brasil  foiella,  em  outro*  tempos,  uma  reali- 
dade :  mas  por  lim  degenerou,  como  outras  insti- 
tuições eitítv  nõs.  Aiui^a  da  liberdade,  mal  tole- 
rava as  oppresines  da  Ivraimin,  e  lugo  .jue  chegou 
o  ensejo  de  liltertar  a  pátria,  as  mesma*  idéus  que 
ijreduininavào  nas  reuniões  do  capiUo-mór  José 
Joaquim  da  lincha  e  seus  amigos,  erâ<>  lervurosH- 
niene  tratadas  no  eluh  maçónico  da  loja  C.mmer- 
Arte*,  sita  na  rua  Nova  do  ('onde  n.  i,  a  que 
icião  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  padre  Januário 
da  Cunha  Barbosa,  brigadeiro  Domingos  Alves 
Branco  Muniz  Barreto,  l)r.  Manoel  Joaquim  de  Me- 
nezes, Alhavdo  Moticorvo,  major  José  Maria  ilo  Sá 
Bittencourt, "  Kuy  Gcrmak  Possolo,  capitão  João 
Mendes  Vianna,  tenenle-eoronel  Manoel  dos  Santos 
Portugal,  conselheiro  José  Caelano  Gomes,  hriga- 
deiro José  Maria  Pinto  Peixoto,  Pedro  José  da  Costa 
Banos,  Alhino  dos  Saulos  Pereira,  marechal  Joa- 
quim de  Oliveira  Alves,  lenente-coroncl  Praucisco 
de  Paula  Vasconeellos  e  outros,  que  no  desempe- 
nho da  causa  santa  <jue  tomarão  a  peito,  nào  licá- 
ráo  inferiores  aos  patriotas  já  mencionados. 

Eis  os  seus  trabalhos,  extrahidos  das  actas  do 
Grande  Oriente  do  Brasil  (*). 

..  Sapientissimo  grilo  mestre  grande  eommendadrir.— 
Desejaudo  revindicar  na  Choriyraphia  do  Rrisil  que  cs- 
tuu  publicando,  a  iniciativa  que  teve  o  Cirande  Oriente 
nos  actos  da  independência  e  ucclamação  do  seu  primeiro 
Imperador,  o  na  união  das  províncias,  que  alguns  escrip- 
tores,  mal  informa  los,  attribuem  a  outras  associações  e 
indivíduos,  preciso  qu>-  o  respeitável  irmão  grande  secre- 
tario, chefe  da  grande  secretaria,  passe  por  certidão  o 
que  constar  a  tal  respeito  d  is  actas  das  sessões  dofirande 
Orienie  de  ns  13  a  17,  e  o  mais  que  constar  a  respeito  da 
acclamacào  do  primeiro  Imperador  cm  «ssemblé»  geral 
do  povo  maçónico  antes  do  dia  12  de  Outubro  de  1822. 

«  Ilio  de  Jiineiro,  12  de  Agosto  de  18(il.— I)r.  Alexan- 
dre José  de  Mello  Moraes,  grão  33.  .,  grande  orador  do 
Craude  Oriente. 

.,  Passe-se.  Mo,  11  de  Agosto  de  1861.  —  M.  de 
Abran  lcs(**).  » 

«  Em  cumprimento  do  despacho  de  S.  F.x.  marquez  de 
Abrantes,  griio-mestre,  granuc  roinm  ndador  da  ordem 
maçónica  no  Brasil,  exarado  no  requerimento  antece- 
dente do  grande  orador  da  mesma  ordem  Dr.  Alexandre 
José  de  Mello  Moraes  em  o  dia  la  de  Agosto  corrente, 
extraiu  do  livro  1*  dns  actas  da»  sessões  do  Cirande 
Oriente  do  Brasil  a  respeito  do  que  requer  o  supplioante 
o  seguinte : 


(*;  0  Sr.  Joio  Manoel  Pereira  da  Silva,  na  sua  obra  t  Fun- 
dação do  Império  »  di  este  escriplo  como  trabalho  seu,  co- 
piando-o— ipsis  verbi*— no  tomo  7»  da  diU  sua  obra,  sem  men- 
cionar o  meu  «  Brosil  Histórico  »  (ns.  4tt,  47,  i*  e  19  da  1»  se- 
rie), onde  o  archivei  para  mais  Urde  dar-lhe  outra  appliraçSo. 

(•■)  Vide  1»  serie  do  «  Brasil  Histórico,  a 


•  I.*  Que  da  acta  da  sessão  cm  13  do  5*  mez  do  anno 
18Í2  (2  de  Agosto)  consta  ler  o  grande  mestre  da  ordem 
então,  o  conselheiro  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva, 
proposto  para  ser  iniciado  nos  myslerios  da  ordem  S.  A. 
D.  Pedro  de  Alcantara,  Príncipe  Regente  do  Brasil  e  seu 
defensor  pcr|ieluo;  c  que,  sendo  aceita  a  proposta  com 
unanime  applauso  e  approvad.i  por  arclumação  geral,  foi 
immediata  e  convenientemente  rommunicada  ao  mesmo 
proposto,  que,  dignando-se  aceita-la,  compareceu  Inpo  na 
mesma  sessão,  e  sendo  também  Ingo  iniciado  no  pri- 
meiro grão.  na  forma  regular  e  prescripla  pela  liturgia, 
prestou  o  juramento  da  ordem  e  adoptou  o  nome  heróico 
de—  «Vuatimozin. 

«  2."  Que  da  acta  da  sessão  de  lfi  do  mesmo  mez  e 
anno  (5  de  Agosto),  presidida  interinamente  pelo  primeiro 
grande  vigilante  do  Cirando  Orienie  Joaquim  Gonçalves 
(X'do,  consta  ter  sido  proposto  e  approvado  para  o  grão 
de  mestie  o  sebredilo  iliustre  aprendiz  Gualimnzin,  que 
por  ter  ficado  pertencendo  á  loja  n.  I,  denominada  — Cnm- 
niercio  e  Ai  t'-s — foi  incumbido  de  lhe  conferir  o  dito 
jjr.lo  o  resr  tivo  venerável  Manoel  dns  Santos  Por- 


«  3  °  Que  da  acta  da  sessão  de  20  do  6'  mez  do  mesmo 
alwio  de  1822  (U  de  Setembro;  consta  n'io  sé  que  lendo 
sido  convocado  os  maçons  membros  das  Ire*  lojas  me- 
IropoliUuas  paia  esta  sessão  extraordinária,  com  o  espe- 
cificado lim  adiante  declarado,  sendo  também  presidida 
pelo  sobredito  primeiro  grande  vigilante  Joaquiai  C.on- 
calves  Ledo,  no  impedimento  do  grande-meslre  José  Bo- 
nilacio,  dirigira  do  sólio  um  enérgico  o  fundado  discurso, 
demonstrando  com  as  mais  solidas  razões  que  as  aclnaes 
politicas  circumstancias  de  nossa  pátria,  o  tico.  fértil  c 
poderoso  Brasil,  demandav.io  e  exígião  imperiosamente 
que  a  sua  calhegoria  fosse  inabalavelmenln  rumada  com  a 
proclamação  da  nossa  independência,  e  da  realeza  cons- 
titucional na  pessoa  do  augusto  Príncipe,  perpetuo  de- 
fensor do  reino  do  Brasil;  mas  também  que  esta  moção 
léra  approvada  por  unanime  e  simultânea  acclamacfto, 
expressada  com  o  ardor  do  mais  puro  c  cordial  entliu- 
siasmo  patriótico. 

a  Que  socegado,  mas  não  extincto  o  ardor  da  primeira 
alegrfa  dos  ânimos  r>or  vérem  prestes  a  real izarem-sc  ot 
da  vontade  geral  pela  independência  e  engrandecimento 
da  pátria,  propuzera  ainda  o  mesmo  primeiro  grande  vi- 
gilante Joaquim  Gonçalves  I.edo  a  necessidade  de  ser  esta 
sua  niocào  discutida,  para  que  aquelles  que  pudessem  ter 
receio  de  que  fosse  prccipiiada  a  medida  de  segurança  c. 
engrandecimento  da  pátria  que  se  propunha,  a  perdessem 
convencidos  |>clos  debates  de  que  a  proclamação  da  inde- 
pendência do  Brasil  era  a  ancora  da  salvação  da  mesma 

|KitrÍa. 

Em  consequência  do  que.  dando  a  palavra  a  quem 
quizesse  eípecilicar  seus  sentimentos,  faltarão  vários 
membros,  e  posto  que  todos  approvavão  a  moção  reco- 
nhecendo a  neeesr.id.vle  imperiosa  de  se  fazer  a  indepen- 
dência do  Brasil  e  de  ser  acc.lamado  rei  delle  o  Príncipe 
D.  pi<dro  de  Alcantara,  seu  defensor  perpetuo  e  constitu- 
cional, coiutudo,  como  alguns  dos  mesmos  opinanteg 
mostrassem  desejos  de  que  fossem  cuuvidudas  ns  outras 
províncias  colligadas  para  adherirem  a  nossos  votos  e 
I  c(Tectuar-se  em  tixlas  simultaneamente  a  desejada  aceJa- 
maçlo,  ficou  reservada  a  discussão  para  outra  assemhléa 
geral,  sendo  todo*  os  maçons  presentes  encarregados  dc 
disseminar  e  propagar  a  persuasão  de  tão  necessária  me- 
dida publica. 


seguida,  sendo  propnslo  por  um  do»  membros 
doutrina  politica  proclamada  no  f  — 


ii 


*  t.m 
presente»  que  .. 

dico.  intitulado  Rrgrmmior,  era  subversiva  dos  princípios 
consliluciouaes  e  jurados  nesta  augusta  ordem,  emquanto 
pretendia  fazer  persuadir  aos  povos  do  Brasil  princípios 
aristocráticos,  que  não  se  compadecião  com  a  liberdade 
constitucional  que  os  brasileiros  anhelavSo,  e  que  se  pode 
fazer  a  sua  felicidade,  c  muito  mais  quando  tal  doutrina  é, 
diameiralmentc  opposta  ao  systema  constitucional  abra- 
çado, proclamado,  jurado  e  seguido  pelo  augusto  Prín- 
cipe e  perpetuo  defensor  do  reino  do  Brasil,  e  portanto  só 
própria  para  offender  seus  interesses,  provando  asserções 
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insidiosas  do  congresso  de  Lisboa,  que  os  aulicos  do  Rio 
de  Janeiro  pretendeu)  restabelecer  o  despotismo,  o  que  e 
falso,  e  por  isso  deveria  ser  chamado  ante  o  Ornndc 
Oriente  do  Brasi',  em  assemblea  geral,  o  redactor  dnqiielle 
periódico,  para  ser  reprehendido  por  procurar  propagar 
taes  princípios  dssorgauisadoies  em  contravenção  aos 
juramentos  que  preslára  nesta  augusta  ordem  quando 
foi  empossado  no  lugar  que  orcupa  de  orador  da  loja 
n.  1. 

•  Esta  proposta  foi  approvada  sob  a  comminae.io  de 
pernis  maçónicas  no  caso  dc  desobediência  ao  chama- 
mento, ficando  logo  resolvido  que  deveria  ollecluar-se  o 
comparecimento  em  assembléa  geral,  e  se  marcou  para  o 
dia  23  deste  mesmo  mei,  e  que  aquelles  membros  que 
fossem  asslgnanles  do  Htgentrador  enviassem  immediata- 
mente  ao  redactor  os  números  que  tivessem  de  tal  perió- 
dico, com  carta  era  que  lhe  significassem  que  o  dispensa- 
rão da  continuação  da  remessa  dos  numero*  ulteriores, 
bem  como  da  realllniçao  da  assinatura  recebida,  por  se 
contentarem  conhecer  um  homem  por  tíio  pouca  des- 
peza. 

•  4.°  Que  da  acta  da  sessão  em  23  do  mesmo  6"  mpy 
(12  de  .Setembro.'  consta  que,  achando-se  reunido  o  povo 
maçou  das  três  lojas  metropolitanas,  que  por  deliberaç/io 
da  sessão  antecedente  fúra  couvocado  paru  esta  assem- 
bléa geral,  tomara  a  presidência  o  >upradilo  primeiro 
grande  vigilante,  no  impedimento  do  grao-iuesire,  e  abrira 
a  sessão,  na  qual,  depois  da  leitura  e  approv«ç!V>  da  nela 
da  antecedente,  propòz  se  o  maçou  Fr.  Francisco  de  Sam- 
paio, redactor  do  periódico  Rejtntnidor ,  que  se  adiava 
na  sala  de  espera,  devia  ser  aceusado  pc-lo  promotor,  ou 
se  bastaria  a  leitura  da  acta  da  sessão  passada  no  artigo 
respectivo  ;  e  sendo  decidido  por  unanime  voto  da  assem- 
blea que  se  lèsse  ao  aceusado  o  artigo  que  continha  os 
pontos  da  aceusaçao,  e  depois  lhe  fosse  esta  feita  sobre 
esses  pontos  pelo  promotor  verbal  meu  te,  teve  ingresso  e 
assento  competente  na  assemblea  o  referido  aceusado ; 
depois  do  que,  praticada  a  deliberação  acima,  pretendeu 
clle  aceusado  jusliíicar-se,  aflirinaiido  debaixo  de  sua  pa- 
lavra de  honra  que  as  opiniões  transcriptas  no  periódico 
de  que  era  redactor  não  forSo  jamais  as  de  sua  intima 
convicção,  chamando  em  testemunho  da  verdade  desta 
sua  asserção  os  doutrinas  liberaes,  que,  apezar  de  amea- 
ças contra  a  sua  mesma  existência,  não  duvidava  propa- 
lar publicamente  no  púlpito,  e  cm  particular  perante  lo- 
dos os  membros  com  quem  tivera  frequentes  palestras 
sobre  a  nossa  regeneração  politica  e  a  santa  causa  do 
Brasil :  que  ns  perniciosas  doutrinas,  de  cuja  propagação 
o  aceusatio,  crio  escriptos  de  uma  correspondência  que 
lhe  fúra  transmiltida  por  pessoa,  a  quem,  devendo  elle 
aceusado  respeito  e  consideração ('),  não  pôde  negar  a  1 
ingerência  no  seu  periódico;  que  era  verdade  haver- se 
omittido  declaração  dc  que  taes  escriplos  provinhào  de 
correspondência,  porém  que  elle  aceusado  já  se  havia 
abstido  delia,  c  que  no  próximo  numero  do  mesmo  perió- 
dico, que  se  achava  redigido,  mostrava  qual  era  a  sua 
opintão  intima,  eque  protestava  a  respeitável  assembléa 

de  jamais  dar  lugar  em  seu  periódico  a  es- 


homem  dc  bem,  menos  podia  servir  de  justificação  a  elle 
aceusado,  que,  como  mnçon,  tem  conirahido  a  obrigação 
de  defender  por  lodos  os  meios  a  sen  alcance  a  causado 
Brasil  e  a  sua  independência,  debaixo  dos  auspícios  de 
seu  augusto  defensor  perpetuo,  a  cuja  liberdade  consti- 
tucional se  irroga  a  mais  atroz  injuria,  e  até  se  atraiçoa 
quando  se  procura  dar  á  opinião  publica  outra  direcção 
que  não  seja  conforme  a  que  tão  sabia  e  adequadamente 
se  leiu  desenvolvido  e  abraçado,  e  que  portanto  a  assem- 
bléa,  não  admitindo  a  desculpa  de  lie  aceusado  como  jus- 
tificação, a  recebia  como  uma  satisfação,  e  do  tanto  me- 
lhor grado  quanto  era  attendivel  a  docilidade  c  reverencia 
com  que  se  comportava,  liem  mn  n  protesto  que  (hera 
de  abandonar  aquella  pedida  correspondência,  e  dc  es- 
crever segundo  seus  verdadeiros  sentimentos  em  defesa 
da  causa  do  Brasil. 

«  Consultada  a  assemblea  a  tal  respeito,  bem  como  se 
o  aceusado  tornava-se  digno  de  receber  o  abraço  e  os- 
culo fraternal,  ficando  ss^im  em  perpetuo  esquecimento 
todo  o  «ocorrido  a  seu  respeito,  foi  geralmente  apoiada  e 
approvada  esti  agradável,  desejada  e  estimável  proposta, 
eifecui.iiolo-se  a  conciliação  do  sobiedito  maçou  Fr.  Fran- 
cisco <le  Sampaio  com  todos  os  membros  prescnici  i  elo 
abraço  e  osculo  fraternal 

«  Em  seguida  propôi  mais  o  presidente  sobredito  á  as- 
sembléa que,  p.Uenlu  á  boa  disposição  dos  ânimos  de  iodos 
os  brasileiros,  conformes  em  acetomar  o  nosso  augusto 
defensor  perpeluo  rei  constitucional  do  Brasil,  e  detendo 
os  maçon*,  que  forão  os  primeiros  a  dar  este  necessário 
impulso  a  opinião  publica  adiantar  e  pflr  em  execução  os 
meios  preciosos  para  que  nenhuma  corporação  civil  os 
prendesse  na  gloria  desta  tão  honrosa  empreza.  acertado 
era  que  desta  augusta  ordem  se  enviassem  ás  provindas 
do  Brasil  emissários  encarregados  de  propagar  a  opinião 
abraçada,  e  dispor  os  ânimos  dos  povos  a  e-tn  grande  e 
gloriosa  obra,  fazendo-se  a  despeza  aos  empregados  nesta 
importante  commissão  com  os  fundos  que  se  acliavâo  cm 
caixa,  porque,  posto  que  destinados  para  os  ornatos  e  do- 


ações do  Crande  Oriente,  parecia  ficarem  melhor  em- 
gados  na  eau-a  publica. 

ipprovada  esta  proposta,  como  enlhu- 
smo  que  a  nossa  augusta  ordem  tem 
ido  a  respeito  da  causa  do  Bsasil,  e  para 
isto  defensor  constitucional,  e  não  qne- 
os  membros  presentes  que  se  fizesse  dos 
applícaçao  dilferenU  da  do  seu  destino, 


litucional.  que  a  opinião  publica  tem  abraçado  e  que  se 
acha  jurada  por  esta  augusta  ordem. 

«  Esta  pretendida  justificação  [oi  dócil,  mas  energica- 
mente lefulada,  fazendo-se  sentir  fio  aceusado  o  quanto 
elle  se  desligava  dos  deveres  dc  uni  bom  inaçon  e  dc  um 
brasileiro  amante  da  verdade,  emquanto  por  considcia- 
çòes  c  respeitos  humanos  n.ai  rbava  do  encontro  aquelles 
mesmos  deveres,  abrigando  debaixo  do  seu  bom  renome 
alheias  opiniões,  contrarias  aos  verdadeiros  interesses  da 
nação  brasileira,  e  que  por  isso,  aio  podendo,  nem  de- 
vendo uma  tal  desculpa  de  allenç.ãu  a  respeitos  e  consi- 
derações para  com  poderosos  sor  ad  mil  lida  a  neuhum 


['}  Soppõe-se  ser  essa 
S.  Carlos,  autor  do 


Pr. 


de 
mono 


cor 

pre 

«  Apoiada  e  approvada  esta  proposta,  com  o  enlliu- 
siasmo  e  patriotismo  que  a  nossa  augusta  ordem  tem 
sempre  desenvolvido  a  respeito  da  causa  do  Bsasil,  e  para 
com  o  seu  augusto  J 
rendo  nenhum  dos  i 
fundos  em  caixa  i 

se  apressarão  a  offerecer  generosas  contribuições,  pres- 
Undo-se  os  membros  J.  Fernandes  Lopes  e  J.  M.  Lou- 
lenço  Vianna  a  fazer  aos  emissários  as  precisas  assistên- 
cias ;  c  os  membros  Francisco  Xavier  com  a  quantia  de 
Amaro  Velho  com  a  de  300J  «'  R»y  com  a  de  50S, 
e  lodos  os  mais  conforme  suas  possibilidades,  oderecen- 
ilo-se  mais  para  a  commissio  a  província  de  Minas  o  pa- 
dre Januário  da  Cunha  Barbosa.  »  de  Pernambuco  João 
Mendes  Vianna,  i  de  Santa  dlhaiina  Alexandrino  Ju»o 
Tinoco,  í  do  Espil  ito-Saulo  M.  I<.  Bibciio  Peicira  de  Sam- 
paio, a  (lo  llio-crandc  do  Sul  «sobredito  Fraucisco  Xa- 
vier, que,  não  podendo  pjirtir  com  a  precisa  brevidade, 
adiantava  por  cartas  entregues  a  seus  sobrinhos  João  e 
Domingos  Itib  .s,  pertencemos  também  a  nossa  ordem,  as 
convenientes  insinuações,  na  qualidade  de  membro  que 
eru  do  governo  provisório  daqurlla  província  ;  ã  da  Bahia 
J.  E.  Gordilho  de  Barbuda,  á  de  Montevideo  I..  Obbes,  e  ,i 
cidade  de  i>bo-Fr(o,  ã  sua  custa,  II.  <;.  Possolo,  ficando 
o  presidente  da  assemblea  encarregado  de  nomear  para  us 
mais  províncias  pessoas  habilitadas,  o  que  tudo  foi 
aceito. 

u  Sendo  mais  proposto  e  appi  ovado  que  em  consequên- 
cia de  haver  o  augusto  grilo- mestre  r-ualimozin  dhigido 
da  provinda  de  S.  1'aulo  ao  Rrande  Oriente  fraiernacs  fo- 
liciiaçues,  era  um  dever  do  Grande  Oriente  fa/er-lhe  por 
meio  de  uma  deputação  as  respeitosas  expressões  de 
agradecimento  pela  sua  benévola  recordação  «  pelo  seu 
feliz,  regresso,  forio  nomeados  para  irem  a  c*ta  míssí.», 
na  manhã  do  dia  seguinte,  os  maçons  João  Fernandes, 
Amaao  Velho  da  'silva  e  João  Martins  Lourenço  Vianna 

«  5."  Que  da  acta  da  sessão  «m  o  dia  14  do  7"  mez  do 
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mesmo  anno  (4  de  Outubro),  presidida  paio  referido  pri- 
meiro grande  vigilante,  consta  que  elle  expozera  ter  a 
convocação  da  presenie  assembléa  por  Qm  a  prestação  do 
juramento  do  nosso  muilo  amado  membro  Guatimuzio, 
na  qualidade  de  grSo-meslre  eleito  da  maçonaria  em 
plena  reunião  do  povo  maçou  ;  e  sendo  logo  o  novo  grão- 
meslre  conduzido  ao  sólio  por  uma  deputado,  prestou  o 
juramento  da  ordem  <•  immcdiatamente  lomou  a  presi- 
dência. 

•  Que  depois  de  varias  proridencias  dadas  a  respeito 
ile  negócios  da  Pernambuco,  obtendo  a  palavaa  o  mesmo 
primeiro  grande  vigilante,  e  aproveitando  o  enthusiasmo 
geral  da  assembléa  fez  sentir  em  um  enérgico  discurso  as 
buas  disposições  em  quo  se  acbava  o  povo  brasileiro, 
manifestadas  por  seus  actos  de  adhesào  i  augusta  pessoa 
do  seu  defensor  perpetuo,  e  que,  sendo  o  Graude  Urieute 
a  primeira  corporação  que  tomou  a  iniciativa  da  indepen- 
dência do  Hrasil,  dando  todas  as  providencias  ao  seu  al- 
canc"  por  meio  de  seus  membros  para  ser  levada  a 
effeito  em  todas  as  províncias,  cumpria  que  também  a 
tomasse  na  acclamaçào  do  seu  monarcba,  acclamando-o 
rei  e  seu  defensor  porpelu..,  Qrmundo  a  realeza  na  sua 
augusta  dynaslut. 

•  Recebida  com  a  maior  satisfação  e  enthusiasmo  uma 
tal  moçJo  «  orando  uo  mesmo  sentido  vários  membros, 
firmando  se  em  razões  mui  convenientes,  eutáo  o  maçon 
brigadeiro  Domingos  Alves  Branco,  tomando  a  palavra, 
declarou  que  o  augusto  defensor  perpetuo  devia  ser 
acclamado  Imperador  do  Braiil  e  uao  rei,  e  subindo  so- 
bre uma  mesa  acclamou  por  Ire»  vexes  e  com  voz  forte  : 
—Viva  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  primeiro  Imperador 
c  defensor  perpetuo  do  Brasil— o  que  foi  unanime  e  en- 
tusiasticamente repelido  pela  assembléa. 

«  Em  seguida  resolveu  a  assembléa  que  a 
civil  tivesse  lugar  no  dia  12  de  Outubro,  e  q 
maçons  se  espalhassem  paios  lugares  de  maior  concurso, 
principalmente  no  campo  de  SanfAona,  onde  deveria 
effecluar-se  o  mesmo  solemne  acto,  afim  de  procurarem 
conservar  a  necessária  tranquilUdade  e  conveniente  de- 
coro. 

«  Por  esta  occasilo  propòz  o  maçon  José  Clemente 
Pereire  os  vivas,  que,  como  presidente  do  senado  da  ca- 
mará, tencionava  dar — á  religião— ao  Sr.  D.  Pedro  I,  Im- 
perador constitucional  do  Brasil — á  sua  augusta  esposa  e 
á  independência  do  Brasil. 

«  E  logo  o  grSo-nsBstre  da  ordem  (Guatimozio)  lembrou 
mais  um  viva — a  assembléa  constituinte  e  legislativa — e 
assim  se  accordou  no  que  deveria  praticar  no  futuro  dia 
da  acclamaçào  civil.  Continuando  com  a  palavra  o  sobre- 
dito maçon  Clemente  Pereira,  participou,  e  Ikon  a  assem- 
bléa inteh-ada,  as  boas  novas  recebidas  dos  emissários 
que  já  havião  partido,  e  o  resultado  satisfatório  da  cor- 
respondência com  as  câmaras  ciicum vizinhas. 

«  Em  seguida,  apresentando  a  coiuraissAo  encarregada 
dos  festejos  para  a  acclamaçào  o  respectivo  programma, 
consistindo  em  ciuço  arcos  e  sua  collocaçSo,  resolveu-sc 
que,  nSosó  esta  despega,  como  a  mais  quo  fosse  necessá- 
ria, se  fizesse  por  meio  de  subscripçSo  entre  os  maçons, 
os  quacs  poderiâo  igualmente  promove-la  entre  seus  ami- 
nomeando-se  enttoquem  deveria  receber  oproduclo 


«  Concluídos  os  trabalhos  desta  sessão,  o  grão-mestre, 
lecebcndo  as  despedidas  de  vários  outros  emissários  para 
as  províncias,  os  felicitou  e  abraçou  fraternalmente. 

«  6.°  Que  da  acta  da  sessão  do  dia  16  do  mesmo  7» 
mez  e  anno  (5  de  Outubro)  consta  que  aberta  a  assembléa 
xeral,  soba  presidência  do  grio-meslre  (Uualímozin),  e 
depois  de  tr.Uar-se  da  oceurrencia  havida  com  o  maçon 
Francisco  Pedro  Limpo,  relativamente  is  queixas  que  fi- 
zera da  ordem  do  governo,  que  regulava  o  modo  de  guar- 
necer a  esquadra  brasileira  que  se  eslava  apparelbando, 
propuzera  o  maçon  João  Mendes  Vianna  que  o  titulo  de 
defeusor  perpetuo  do  Brasil  fosse  hereditário  na  família 
<lo  Imperador  em  recconhecimento  dos  iocommensura- 
*«is  serviços  prestados  ao  Brasil,  e  que,  sendo  geralmente 
apoiada  e  approvada  esta  proposta,  observara  um  dos 


membros  presentes,  que,  comquanto  fosse  esse  o  desejo 
dos  maçons,  comtudo  era  necessário  o  consentimento  de 

todo  o  povo. 

«  Reconhecida  a  legalidade  da  medida,  encarregou-se 
o  maçon  Jose  clemente  Pereira  de  a  propor  na  primeira 
vereação  da  camará  de  que  era  presidente  para  que  fosse 
adoptada,  se  assim  conviesse. 

«7.*  Que  da  acta  da  sessão  do  dia  22  do  sobredito 
mez  e  anno  (11  de  Outubro},  que  fora  igualmente  presi- 
dida pelo  grio-meslre,  consú  que,  depois  de  varias  deli- 
berações tomadas  acerca  de  objectos  da  ordem,  fftra  ro- 
comme ndado  a  todos  os  maçons  a  maior  vigilância  para 
que  o  solemne  acto  da  acclamaçào,  que  devia  celebrar-se 
no  desejado  dia  seguinte,  se  effecluasse  com  a  devida  or- 
dem e  brilhantismo,  gegundo  havia  sido  designado. 

«  8.*  Finalmente,  que  da  acta  da  sessão  do  dia  5  do 
8°  mez  do  mesmo  anno  (25  de  Outubro),  que  fora  convo- 
cada e  presidida  pelo  mencionado  primeiro  grande  vigi- 
lante Joaquim  Gonçalves  Ledo,  consta  que  elle  apresen- 
tara uma  ordem,  na  qual  determinava  o  grlo-mestre 
(Guatimozin!  que  se  suspendessem  os  trabalhos  do  Grande 
Oriente  o  de  todas  as  oificinas  do  circulo  até  segunda  or- 
dem sua,  o  que  mandava  na  qualidade  de  grito-mesire  da 
maçonaria  brasileira  e  na  de  Imperador  e  defensor  perpe- 
tuo deste  Império.  Que,  encerrados  o*  trabalhos,  se  dis- 
persarSo  os  trabalhadores. 

«  Eis  o  que  consta  do  sobredito  livro,  ao  qual  me  re- 
porto, em  fé  do  que  passei  a  presente  eertídio.  Secretaria 
geral  da  ordem  maçónica  no  Brasil  ao  valle  do  Itio  de  Ja- 
neiro, aos  29  dias  do  mei  de  Agosto  de  IWI.-Ruj  Ger- 
mak  Possollo  33.'.,  chefe. 

a  Declaro  que  da  sobredita  acta  de  13  do  &•  mez  do 
anno  1832  (2  de  Agosto)  consta  também  que  antes  de  ter 
lugar  a  iniciação  do  Príncipe  Regente  forao  recebidos  no 
Grande  Oriente,  como  visitantes  para  assistirem  a  esse 
acto,  os  maçons  Felippe  Nery  Ferreira,  membro  do  go. 
verno  provisório  de  Pernambuco,  e  Lucas  José  Obbes , 
procurador  da  província  Cisplatina,  que  na  sessão  ante. 
cedente;  em  li  do  mesmo  mez,  uaviào  sido  nomeados  de- 
legado* do  Grande  Oriente  nu  ditas  província».  Secreta, 
ria,  etc,  era  ul  supra.  —  Ruy 
chefe.  » 


CEHCA  A 


!  S.  PAULO  S  t 
A  CIDADE 


Ksperava-se  com  anciedade  pela  resposta  de 
S.  Paulo.  A's  8  horas  da  noite  do  dia  1*  de  Janeiro 
de  1822  entregou  Pedro  Dias  nas  mios  do  Príncipe 
Regente  o  ofOcio  da  janta  provisória  do  governo  de 
S.  Paulo. 

José  Bonifacio  nâo  escreveu,  porém  Marlim  Fran- 
cisco respondeu  ao  capitào-mór  José  Joaquim  da 
Rocha  por  uma  carta  muito  lacónica,  na  qual,  sem 
entrar  cm  outros  promenores,  dixia  tao  somente 
estas  memoráveis  palavras :  a  Nunca  quis  entrar 
em  revolução,  porque  conhecia  a  pouca  madureza 
dos  meus  patrícios  ;  porém  agora,  como  a  necessi- 
dade insta,  mostrarei  para  quanto  pôde  em  mim  o 
amor  da  minha  pátria,  d 

De  Minas  as  noticias  nâo  forao  lio  satisfatórias, 
como  crio  de  esperar.  O  portador  que  levou  ns  car- 
tas para  o  desembargador  vice-presidente  José  Tei- 
xeira da  Fonceca  V  asconcellos,  e  para  outras  pes- 
soas de  Villa-Rica  e  Marianna,  conduzio-se  de  modo 
que  fez  suspoitar-se  na  capital  daquella  província 
que  nSo  erío  sinceras  as  propostas  do  Rio  de  Ja- 
neiro ou  que  ahi  se  apparentava  uma  cousa  para  se 
fazer  outra. 

Dahi  veio  a  demora  em  que  se  achou  Minas  em 
relação  a  S.  Paulo  para  acudir  ao  reclamo  do  Rio 
de  Janeiro ;  e  dahi  veio  lambem  a  perturbação  que 
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houve  em  se  mandar  naquella  província  com  uppa- 
rencias  de  republicanismo. 

O  governo  de  S.  Paulo  designou  para  vir  no  Rio 
de  Janeiro  pedir  a  ficada  ao  Príncipe,  a  Martini 
Francisco,  mas  como  adoecesse  este  encarregou  de  o 
substituir  a  José  Bonifacio.  O  governo  de  Minas  de- 
signou para  igual  Qm  ao  seu  vice-presidente  desem- 
bargador José  Teixeira  da  Fonceca  Vasconcellos. 

O  Príncipe  Regente  deu  grande  importância  ao 
ollicio  de  S.  Paulo,  datado  de  24  de  Dezembro  de 
4821.  e  nâo  quiz  que  elle  fosse  publicado  logo  pela 


imprensa  sem  que  fosse  espalhada  pela  população  a 
noticia  do  conteúdo  delle,  com  apparencia  de  se- 
gredo, o  que  se  conseguiu. 

No  dia  2  de  Janeiro  de  1822  o  inlendeiitc-geial 
ò.i  policia  João  Ignacio  da  Cunha,  pelas  10  horas 
da  manhíí,  mandou  chamar  a  Antonio  de  Menezes 
Vasconcellos  de  Drummond.  e  lhe  deu  uma  copia 
do  officio  do  governo  de  S.  Paulo  para  que  elle  hou- 
vesse de  lhe  dar  a  maior  publicidade,  Sem  comludo 
perrniltir  que  fosse  impresso.  Kstas  apparencias  de 
segredo  em  negócios  de  tal  natureza  produzem 
sempre  os  melhores  effeitos,  como  aconteceu. 

O  Sr.  Drummond  appareceu  com  a  copia  do  ofii- 
cio  na  loja  de  livros  da  rua  da  Quitanda,  esquina 
da  de  S.  Pedro,  entuo  pcilcncente  u  Manoel  Joa- 
quim da  Silva  Porto  c  depois  ao  conselheiro  João 
Pedro  da  Veiga.  Naquella  loja  se  reunião  todos, 
qualquer  que  fosse  o  credo  politico  de  cada  um,  a 
procurar  noticias,  porque  eia  alli  onde  se  vendião 
os  periódicos  e  papeis  avulsos  do  tempo. 

Abi  fez  o  Sr.  Drummond  a  leitura  do  officio  c 
deixou  tirar  copias;  dalli  passou  ao  quartel  do  1* 
regimento  de  cavallaria  da  còrte,  situado  h  rua  do 
Alecrim,  hoje  rua  do  Hospício;  foz  o  mesmo  na  al- 
fandega, e  ás  2  horas  da  tarde  circulavão  cóp  as  do 
officio,  e  toda  a  cidade  estava  de  posse  do  conteúdo 
delle,  em  modo  que  quando  foi  publicado  no  sup- 
plemento  n.  4  da  Gazeta  rfo  Rio  do  dia  8,  embora 
jA  todos  soubessem,  produziu  o  maior  enlhu- 
siasmo. 

Pelo  interior  da  prov'mcia»do  Rio  de  Janeiro  ha- 
vião  cópias  do  oflicio,  porque  o  coronel  Frazão,  do 
Pilar,  e  o  coronel  Amador  de  Lemos,  de  S.  Gonçalo, 
fizerão  espalhar  por  onde  pudetão  o  conhecimento 
do  officio  de  S.  Paulo,  para  enlliusiasmar  os  ânimos 
em  favor  da  causa  do  Brasil,  que  era  a  causa  de 
todos. 


■•nrSlONOMM    DA    BAHIA    K    PE    PERSAMBl  (  O  EM  RELAÇÃO 

A  moKPr. KiiKscH  no  brasil 


Na  Bahia  o  predomínio  porlugtiez  estava  em  todo 
o  seu  vigor  dentro  da  cidade,  mas  no  recôncavo  já 
:  ppareciâo  demonstrações  de  opposição,  que,  se  en- 
grossando rapidamente,  produxio  a  separação  de 
todo  o  interior  da  capital. 

Pernambuco  soffna  debaixo  do  peso  do  governo 
militar  de  Luiz  do  Rego  Barreto.  Este  general, 
proclamando  as  formulas  constitucinnaes depois  que 
cilas  forâo  proclamadas  no  Rio  de  laneiro,  conti- 
nuava a  governar  com  o  mesmo  arbítrio  militar 
com  que  governava  antes. 

Na  capital  de  Pernnmbnco  tinha  o  batalhão  n.  1 
de  infantaria,  que  fazia  parte  da  divisão  auxiliadora, 
tres  batalhões  de  caçadores,  um  regimento  de  arti- 
lharia e  outro  de  cavallaria, próprios  do  paiz,  mas 


commandados  por  chefes  portugueses,  sendo  muitos 
dos  ofliciaes  e  soldados  gente  de  Portugal  e  docom- 
mercio. 

Luiz  do  Rego  dispunha  mnis  das  guarnições  dos 
navios  de  guerra  e  mercantes  fundeados  no  porto, 
que  erão  compostos  de  gente  portugueza. 

Não  obstante  este-  apparelho  de  força  e  a  perícia 
do  general,  o  interior  do  paiz  revoltou-se  contra 
elle.  Us  patriotas  estabelecerão  uma  junta  provisó- 
ria de  governo  em  Goyana.  Isto  aconteceu  no  mez 
de  Setembro  de  1821."  A  noticia  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  no  mez  seguinte,  principio  de  Outubro. 

Encheu  de  contentamento  o  povo  fluminense. 
O  Príncipe  Regente  deu  parle  deste  acontecimento 
a  seu  pai  na  carta  de  i  de  Outubro  em  teimos  da 
mais  profunda  magna,  c  na  esperança  dc  que  o  ge- 
neral Luiz  do  Rego  disper&aria  os  revoltosos,  aju- 
dado do  reforço  de  homens  que  da  Bahia  lhe 
mandarão.  Luiz  do  Itego  marchou  incontinente 
contra  o  governo  estabelecido  em  Goyana. 

Quando  se  Irala  da  defesa  do  paiz  e  da  liberdade, 
os  pernambucanos  são  lodo.-  soldados.  A  nenhum 
repugna  o  pegar  em  armas  ;*e  tão  habituados  estão 
com  o  manejo  delias,  que  em  pouco  tempo  se  tor- 
não  veteranos. 

A  junta  de  Goyana  já  tinha  forças  nrgatiisadas 
para  resistir.  Luiz  do  Rego.  dando  vários  ataques, 
foi  sempre  repulsado  (*).  Houve  de  parte  a  parte 
lances  de  brio  e  de  valor,  que  raramente  são  imita- 
dos. Luiz  do  Rego.  batido  em  toda  a  sua  linha, 
concentrou  as  suas  forças  e  tentou  um  ataque  de- 
cisivo. Manifestou-se  a  deserção  nos  corpos  do  seu 
commando. 

Os  brasileiros  fr:ileniisárão-se  no  campo  da  bata- 
lha. Luiz  do  Hego  bateu  em  retirada  com  os  seus 
portuguezes,  já  bastanteinente  dizimados,  e  che- 
gando ao  Recife  apressadamente  fez  os  seus  prepa- 
rativos, embarcou  e  partio  para  Portugal. 

A  cidade  do  Recife  fez  o  seu  pronunciamento  com 
todas  as  demonstrações  da  mais  geral  satisfação. 

A  junta  provisória  de  Goyana  fez  a  sua  entrada 
no  Recife,  e  o  paiz  se  achou," como  por  encanto,  no 
mais  perfeito  socego.  Jurou-sc  então  as  taes  bases 
da  constituição,  e  elegeit-se  depois  uma  junta  do 
governo  provisório,  em  couformidade  do  decreto 
das  rõrtes  de  Portugal  n.  124  de  t»  de  Setembro. 

A  província  nâo  foi  feliz  na  escolha  que  fez  do 
presidente  e  membros  da  junta.  A  presidência  re- 
cahio  em  Gervásio  Pires  Ferreira,  que  tanto  vacil- 
lou  depois  em  abraçar  a  independência,  forçando 
os  pernambucanos,  pelo  «eu  comportamento  duvi- 
doso, a  constrange-.'"  pura  esle  tim.  Pernambuco 
ao  mesmo  tempo,  mandado  por  Portugal,  tinha 
um  oflicial  general  de  nome  Jose  Maria  de  Moura 
para  governador  das  armas. 

Assim  ficou  tudo  organizado  em  conformidade 
do  decreto,  contra  a  execução  do  qual  o  Rio  de  Ja- 
neiro desenrolou  a  bandeira  da  resistência.  C  que 
em   nome   delia   militarão  tão  vantajosamente 


{•)  Na  minha  infância,  entre  outras  cantigas  populares, 
batia  n  seguinte : 

«  Luiz  do  Hego  valoroso 
Sete  campnnhas  venceu  ; 
Na  oitava,  ile  Coyaoa, 
Luiz  do  Itego  esmoreceu,  ele. 
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S.  Paulo  c  Minas,  e  todas  as  outras  províncias 
do  Brasil,  urtias  após  outras. 

O  que  o  derroto  não  pôde  fazer  foi  corromper  o 
coração  pernambucano,  porque  nâo  lardou  muito 

Sue  essa  estrella  brilhasse  na  bandeira  da  indepen- 
encia.  Os  pernambucanos  ÍOrâo  ainda  ajudar  os 
bahiauos  u  debellar  os  porlugAiezes.  Circumatancias 
particulares  fizerào  deste  faeto  uma  acção  gene- 


rRr.Limos  pada  o  dia  9  dk  jaseiiio  dl  1825 

Aos  cidadãos  que  primei ramenle  se  reunirão  para 
fazer  resistência  aos  decretos  do  governo  de  Por- 
tugal já  se  achavâo  aggregadas  para  o  mesmo  fim 
alguma»  outras  pessoas,  quando  chegou  a  esta 
córie  do  Rio  de  Janeiro  o  olíicio  de  S.  Paulo  de  24 
de  Dezembro  de  1821. 

Alguns  caracteres  timoratos,  com  as  ideas  vebe- 
mentes  do  Despertador  Orasiliense{*)  e  com  os  ler- 
mos enérgicos  c  decisivos  do  oflicio  do  governo  de 
S.  Paulo,  se  Muimnrilo,  c  todos  com  o  prestigio  do 
nume  de  José  Bonifacio,  que  começava  já  a  ser  es- 
perado na  còrte,  e  que  a  voz  publica  indigitava 
como  sendo  o  que  devia  ser  posto  á  frente  dos  ne- 
gócios do  listado,  e  se  prepararão  para  a  grande 
obra  da  independência, 

Antes  da  chegada  do  officio  do  governo  de  S.  Paulo 
jà  se  tratava,  nas  reuniões  dos  amigos  da  indepen- 
dência, de  se  fazer  uma  demonstração  publica,  pela 
qual  ficasse  bem  pronunciado  que  a  resistência  aos 
fataes  decretos  de  29  de  Setembro  nascera  no  Rio  de 
Janeiro,  e  que  fòra  a  esta  província  a  quem  o  Prín- 
cipe Regente  cmpenbnra  a  sua  palavra  do  não  dei- 
xar o  Brasil. 

A  chegada  do  officio  do  governo  de  S.  Paulo  ani- 
mou a  execução  desta  decisão,  que  foi  designada 
para  o  dia  a  de  Janeiro  de  «822. 


ipisodios  oiiK  raecEDÊRÃo  ao  dia  9  i>r.  jaseiuo 
de  1822 

Fr.  Francisco  de  Sampaio,  religioso  franciscano 
e  redactor  do  periódico  fíegulndor,  foi  encarregado 
de  redigir  o  manifesto  ou  representação  que  o  povo 
do  Rio  de  Janeiro  devia  levar  ao  senado  da  camará, 
para  que  este  o  apresentasse  ao  Príncipe  Regente, 
pedindo  que  Sua  Alteza  declarasse  francamente  que 
ficava  uo  Brusil. 

Nâo  se  trabalhava  com  tanta  liberdade  que  se  pu- 
desse promover  essas  assignalurns  por  oulro  meio 
que  nAo  fosse  o  de  uma  intelligencia  particular  en- 
tre os  interessados. 

A  publicidade  nâo  era  ainda  possível,  porque  os 
ministros  de  Kstado  ainda  crao  portuguezes,  o  a 
tropa  porlugueza  ainda  comprimia  o  paiz.  Apezar 
de  todas  as  caulelas,  o  general  Jorge  de  A\ilez  le- 
vou á  presença  do  Príncipe  uma  representação,  por 
elle  assignada  e  pelos  eoinmandantes  e  officiaes 
dos  corpos  da  divisão  auxiliado! a.  exigindo  a  pri- 
são c  remessa  para  Portugal  das  pessoas  declaradas 


(*)  Ksle  periódico,  publicado  no  Itio  de  latieiro  pelo 
Sr.  desembargador  França  Miranda  (um  numero  só) ,  eu 
0  transcrevi  n;<  1*  serie  do  Brattl  Uittortco  para  memo- 
ria e  se  iiio  perder. 


na  mesma  representação,  que  elles  chamavâo  per- 
turbadores da  ordem  publica  (•) 

O  Príncipe  Regente  desattendeu  a  esta  insólita 
pretençio  da  força  armada,  dizendo  que  o  direito 
de  petição  ji  estava  garantido  pelas  ba?es  da  cons- 
tituição jurada,  e  que  elle  não  podia  privar  os  ha- 
bitantes do  Rio  de  Janeiro  do  gozo  desse  direito. 

Precisava-sc  que  o  senado  da  camará  sepuzesse 
de  íccordo  para  levar  ao  Príncipe  a  representação 
dos  Ilumine  nsses.  Naquelle  tempo  o  senado  da  ca- 
mará se  renovava  annualmente,  e  o  presidente  era 
sempre  o  juiz  de  fóra  da  comarca. 

José  Mariano  tinha  já  combinado  com  os  v  erea- 
dores que  entravào  e  que  sahiâo,  representando  o 
senado  de  4821  e  de  1822,  e  todos  cstavâo  promp- 
los  para  levarem  a  representação.  Faltava  fallar-se 
ao  presidente.  Entendeu-se  que  era  melhor  fazer-Se 
abstenção  delle,  e  ser  o  senado  da  camará  presidido, 
no  dia  da  representação,  pelo  Ur.  José  Paulo  de  Fi- 
gueiroa Nabuco,  juiz  do  crime,  que  substituía  o 
juiz  de  fóra  nos  seus  impedimentos,  no  queconcor- 
dárào  todos. 

O  juiz  de  fóra  José   Clemente,  que  residia 


í  )  tkis  que  assiguárâo  a  representação  do  dia  9  de  Ja- 
neiro ainda  existem  vivos,  hoje  25  de  Março  de  1870,  os 
seguintes  senlioies : 

t  Fianeisco  Xavier  Calnion  da  Silva  Cabral  (general  e 
barão  de  Itapagipe.u 

2  Manoel  Antonio  da  Fonceca  Costa  (general). 

3  Polydoro  do  Amaral  e  Silva. 

a  Antonio  Maria  Navarro  Ferreira  de  Carvalho. 

5  Jose  da  Silveira  Sampaio. 

6  Luiz  AKes  de  Lima  e  Silva  (duque  de  Caxias). 

7  Manoel  Correa  Fernandes. 

8  José  Feliciano  de  Gouvèa. 

9  Veríssimo  Máximo  de  Almeida. 

10  Luiz  Joaquim  de  Gouvéa. 

11  Joaquim  Maria  de  Souza. 

12  Fructuoso  Luiz  da  Motta, 

13  Antonio  José  de  Gouvêa. 

14  José  Francisco  de  Mesquita, 

15  Antonio  Pedroso  tfte  Albuquerque  (coronel). 

16  Manoel  Alvares  de  Azevedo. 

17  Antonio  Soares  Pinto. 

18  João  Pereira  de  Audrada 

19  Jose  Ilibeiro  da  Silva. 

20  Innocenelo  da  Bocha  Maciel. 

21  Paulo  Fernandes  Vianna  (conselheiro). 

22  Antonio  de  Menezes  Vasconcello*  de  Drummond 
(consellieiro). 

a3  João  Antonio  de  Oliveira  Lobo. 

2a  Tlioroax  Jose  de  Albuquerque  Sandinabo. 

•Jò  Juno  José  di-  Albuquerque  Camara. 

26  José  Maria  da  Silva  Bittencourt  (general). 

27  Solidomo  Antonio  Pereba  do  Lago  (general). 

28  Francisco  Antonio  da  Silva  Bittencourt. 
20  Custodio  Francisco  Figueira  líamos 

30  Mcldiíades  José  da  Silveira. 

31  Manoel  Antonio  Ayrosa  (commendador). 

32  Roy  Germak  Possolo. 

33  Leandro  Francisco  Leal. 

3a  loàu  Martins  Lourenco  Vianna  "conselheiro). 

35  Jose  Marin  Lopes  da  Costa. 

36  FrancUeo  Borges  de  Carvalho. 

37  Amónio  Rapliacl  Possuiu. 

38  Manoel  Ignacio  Uvali-snie  de  Lacerda  (barito  de  Pi- 
rajiauia), 

39  Manoel  Joaquim  de  Menezes  {lencnle-curonel;. 

40  José  Martins  Yianna. 

41  Candido  (videira  de  Souza. 

42  Agostinho  .Nunes  Montez. 

43  Fraucisco  Xavierclarlins. 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


no  Rio  de  Janeiro  desde  1816  (*),  já  tinba  dado 
provas  do  seu  caracter  nos  acontecimentos  de  20  e 
21  de  Abril  na  praça  do  commcrcio(**). 

Para  se  não  sahir  do  domínio  da  lei  foi  consul- 
tado José  Clemente  por  José  Mariano,  que,  ne- 
gando-se  a  isso,  disse— que  os  decretos  se  havião 
ae  cumprir,  e  que  depois  as  circumstancias  deci- 
di rião  o  resto. 

No  entanto  José  Clemente,  vendo  que  a  opinião 
publica  se  manifestava  para  a  (içada  do  Príncipe, 
procurou  a  este  para  saber  se  era  certa  a  sua  von- 
tade de  annuir  as  representações,  e  ouvindo  da 
bocca  do  Piincipe  que  tomaria  em  considerarão  ns 
representações  que  lhe  fizessem— procurou  na  noite 
de  8  de  Jaueiro,  já  Inrde,  n  José  Mariano  para  lhe 
participar  que  no  dia  seguinte  iri»  presidir  o  se- 
nado para  levar  a  representação  a  Sua  Alteza.  José 
Clemente  esforçav-se  para  que  o  Príncipe  se  fosse 
embora,  porque,  como  juiz  de  fóra  da  capital  do 
reino  unido,  esperava  fazer  parle  da  junta  gover- 
uativa. 

Emquant-o  tudo  isto  sc  passava,  os  dous  agentes 
das  assignaturas,  Drnmmond  e  lnnocenrio  Maciel, 
fazi&o  assignar  o  manifesto  ou  representação  pelos 
habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  com  aquella  activi- 
dade que  caracterisava  a  época.  Com  cfTeito,  o  que 
poucos  homens  fizerão  no  espaço  de  íJ0  dias,  isto  é, 
desde  o  dia  9  de  Dezembro  de  1821,  dia  cm  que  en- 
trou no  porto  o  bergantim  Infante  I).  Sebastião, 
portador  dos  famosos  decretos  de  21)  de  Setembro 
até  ao  memorável  dia  9  de  Janeiro  de  1822,  em  que 
o  Príncipe  D.  Pedro,  regente  do  Brasil,  solemne- 
mente  declarou  que  nao  cumpria  taes  decretos,  foi 
táo  grande,  que,  com  justo  titulo,  se  deve  chamar 
áquella  época  a  do  verdadeiro  civismo  e  da  gran- 
deza de  animo  dos  brasileiros. 

Nâo  obstante  isto,  não  erao  pequenas  as  dificul- 
dades a  vencer  para  obter-se  as  assignaturas.  Os 
amigos  do  governo  metropolitano  nao  nssiguavão ; 
também  não  assignavâo  aquelles  que,  enthusiasma- 
dos  pelas  discussões  do  congresso  de  Lisboa,  enlen- 
diào  que  Tóra  dahi  nilo  havia  salvação ;  os  republi- 
canos nao  assignavâo,  porquo  estes  queriâo  antes  de 
tudo  que  o  Príncipe  partisse.  A  permanência  de  um 
Príncipe,  eeste  herdeiro  presuinplivo  da  coroa,  no 
Brasil,  os  embaraçava. 

Havia  ainda  outra  classe  de  gente  que  repugnava 


aíi  1'edro  Jose  da  Camara. 

45  Alexandre  Maria  de  Mari/  Sarmento  (conselheiro). 
66  Belarmino  Iticardo  de  Siqueira  (barão  de  S.  Coo- 
çalo). 

a"  Antonio  Martins  1'inlieini  (medico). 
4S  José  uaphacl  de  Siuza  Pereira 
h9  José  Claudino  de  Mel  o. 

50  Jose  Joaquim  dou  Reis  (major) 

51  Manuel  Lopes  Pecegueitõ.. 

52  Joio  Frederico  de  Caldvvell  (general 

53  Antonio  José  de  Souza  e  Almeida,  pur  parte  da  re- 
presentação dos  ourives. 

(•)  José  elemento  Pereira  era  natural  de  Ada,  comarca 
de  Trancoso  no  reino  de  Portugal,  e  filho  de  José  C.oii- 
çalves  Estudou  cânones,  e  em  congregação  da  faculdade 
de  Coimbra  de  26  de  Outubro  de  1809  foi  julgado  liabíl 
para  gozar  da  graça  da  dispensa  do  acto  da  formatura, 
porque  assentou  praça  no  corpo  académico.  Acompanhou 
a  marcha  do  exercito  até  as  fronteiras  Os  documentos  so- 
bre a  vida  de  José  Clemente,  copias  e  originaes,  estão  em 
racu  poder. 

C  •)  Vide  o  processo  no  Bratil  Histórico.  V  serie. 


assignar,  e  era  esta  composta  de  nma  parte  dos  al- 
tos funecionarios,  a  quem  o  medo  dominava  mau? 
do  que  a  razão.  Nao  queriâo  assignar,  porque  te- 
miâo  arriscar  os  seus  empregos  e  até  as  suas  pes- 
soas nas  eventualidades  de  uma  revolução,  com  a 
qual  elles  não  esperavfto  gozar  mais  do  que  estavão 
gozando.  Os  que  concorriao  voluntariamente  a  as- 
signar erío  só  aquelles  que  preferilo  antes  de  si  a 
gloria  nacional. 

Parece  incrível  o  que  os  dous  agentes  da  assigna- 
tura  lizerâo  para  conseguir  em  tâo  curto  espaço  de 
tempo  as  assignaturas  daquelles  homens  timoratos 
ou  indifferentes,  os  quaes,  pela  maior  parte,  filhos 
de  Portugal,  oceupavão  os  empregos  mais  impor- 
tantes da  gevarchia  administrativa  e  judicial !  h  to- 
davia, dentro  em  poucos  dias,  porque  bem  poucos 
erâo  elles,  os  que  fallavâo,  o  manifesto  estava  co- 
berto de  numerosas  assignaturas,  e  entre  cilas  se 
distinguem  as  daquelles  mesmos  timoratos  ou  in- 
difTerentes. 

O  capitào-mór  Rocha  foi  ajudado  neste  insano 
trabalho  por  seus  dous  filhos  lnnoccncio  da  Rochi» 
Maciel  e  Juvencio  Maciel  da  Rocha,  e  Antonio  de 
Menezes  Vasconcello»  de  Drummond  por  seu  irmão 
Luiz  de  Menezes,  e  Dr.  José  Mariano,  Gordilho, 
Paes  Leme  que  fazião  parle  dos  nove  primeiros 
obreiros  da  grande  obra  da  emancipação  politica 
do  Brasil,  que  se  reuniSo  nu  rua  da  Ajuda,  em  casa 
do  capitão  Rocha. 

As  assignaturas  do  commercio  forâo  quasi  todas 
obtidas  por  Luiz  de  Menezes. 

E'  preciso  transportar-se  o  leitor  ao  tempo  em 
que  isto  foi  feito  para  sn  poder  julgar  da  sua  impor- 
tância. Oh!  quanto  civismo,  quanta  abnegação  c 
patriotismo  nâo  se  ahafavâo  nesses  coraçOes  pura- 
mente brasileiros  !  Todos  queriâo,  mas  crílo  poucos 
os  que  ousavâo  manifestar  o  que  queriâo  {*). 

José  Clemente  apresentou,  sem  perda  de  tempo 
(porque  não  havia  tempo  a  perder,  visto  que  o  (fia 
<J  de  Janeiro  estava  já  muito  próximo)  na  reunião 
da  rua  do  Cano  (hoje  Sele  de  Setembro)  a  minuta 
ilo  discurso,  que  o  presidente,  em  nome  do  senado 
da  camará,  devia  dirigir  ao  Príncipe  Regente  no 
memorável  dia  0  de  de  Janeiro.  Esta  minuta  de 
José  Clemente  nao  agradou.  Houve  quem  vis>e  nella 
intenções  desleaes. 

Na  discussão  solfreu  muitas  emendas,  postas 
principulmenle  por  Pr.  Francisco  de  Sampaio  e 
pelo  desembargador  Francisco  da  França  Miranda. 
Este  foi  encarregado  de  reformar  o  discurso,  de 
accordo  com  o  autor  delle  e  com  as  emendas  pos- 
tas na  discussão.  Tudo  i?to  se  fez  acto  contínuo, 
porque  já  cstnvào  im  noite  do  dia  7  de  Janeiro,  e 
na  manha  do  U  se  devia  celebrar  o  acto.  O  discurso, 
tal  qual  sábio  desta  commissão,  posto  nâo  satisli- 


,*|  Estas  narrações  que  (aro  dos  annos  de  1821  a  1824, 
são  escriptas  por  apontamentos  e  notas,  e  mesmo  me  fo- 
rào  referidas,  verbalmente,  pelos  meus  amigos  conse- 
lheiros Drummond",  cónego  (ieraldo  l.cile  llistos,  Inoo- 
cencio  da  llocha  Maciel,  barão  de  Cayrú,  Dr.  Manoel  Joa- 
quim de  Mcne/cs,  Possolo,  generaes  Bittencourt  e  Manoel 
Antonio  da  Fonceca  Costa,  João  Martins  Lourenço  Vionna, 
conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  marqu'1/  de  Olinda, 
duque  de  Caxias,  e  sobre  os  inntimeros  documentos  origi- 
naes  e  copias  que  possuo,  jornaes,  avulsos  e  brochuras 
do  tempo,  c  por  isso  não  temo  pela  sua  \eracidade. 


HISTORIA 


a  uma  boa  parte  das  pessoas  presentes,  foi 
com  tudo  approvado,  e  tal  qual  o  repetio  José  Cle- 
mente Pereira  na  presença  «lo  Sr.  1).  Pedro  no  me- 
morável dia  11  de  Janoiro  de  1822. 

Manifesto  iJo  povo  do  Kio  de  Janeiro  sobre  a  residência 
de  8.  A.  He>il  no  Brasil,  dirigido  ao  tenado  da  ca- 


«  O  pov  o  ilj  Rio  de  Janeiro,  conhecendo  que  os  interesses  das 
naçõe»  icunidas  em  um  renlro  ouiiimum  de  idéa»  saibre  o  bem 
publico  devem  ser  os  primeiros  objecto*  da  vigilância  daquelles 
que  est&o  revestidos  do  caracter  de  seus  representantes,  e  do- 
mais, Convencido  de  que  uas  ciroumsUincms  actuaus  se  cousli- 
tuiriii  responsável  paru  com  as  gerações  futura»  se  não  mani- 
festasse os  seus  sentimentos,  A  vista  da  medonha  perspectiva 
que  se  oITureeo  -i  seus  olhos  pela  retirada  do  S.  \,  Kcal,  a  di 
rige  com  a  ultima  energia  a  iiriMença  de  V.  S.,  idiuu^u  legi- 
timo representante,  esperando  que  mereejo  I<kU  a  sua  consi- 
deração os  motivos  que  neste  se  expõem  para  se  suspender  a 
execução  do  decreto  da*  corte*  sobre  o  regresso  de  S.  A.  Real 
para  a  antiga  tódeda  monarclna  pnrtugueza. 

«  O  povo,  sempre  liei  a  causa  comnium  da  lucilo,  julga  que 
nio  se  d-sli*a  da  sua  marcha  representando  os  inconveniente» 
que  podem  icsulíar  de  qualquer  provi. loncia  expedida,  quando 
cila  encontre  no  local  em  que  devo  ser  executada  obslajulos  a 
esta  idéa  de  pi  osperidaile  publica,  que  o  soberano  congresso 
annuunou  altamente  á  face  da  Europa,  e  que  até  o  presente 
lein  .-ido  inoávo  da  uo&sa  tlrme  ad  lies  Ho  aos  principias  consti- 
Inciooao. 

«  N'a  crise  actual  o  regresso  de  S.  A.  Real  deve  ser  crinside- 
rado  corno  iim.i  | iro  vidência  inteiramente  funesta  aos  interesses 
nacionae»  de  ambos  o*  hemispherios. 

«  Não,  nlo  o  a  floria  de  possuir  um  Príncipe  da  dynastia 
reinante  que  obriga  o  povo  a  clamar  pila  sua  residência  no 
Brasil,  a  vista  do  nn-smo  decreto  que  o  chama  alem  do  atlân- 
tico ;  nós  peidorianios  com  lagrimas  de  saudade  esta  gloria  (pie 
acontecimento*  imprevisto,  e  nij  sterlosanivute  combinado»  nos 
trouxer .io,  abrindo  entre  nós  unia  época  que  parecia  nio  estar 
marcada  |«>a  Providencia  nos  nossos  fastos,  o  ao  mesmo  tempo 
fazendo  a  uniincipaçao  do  brasil  justamente  na  idade  em  que, 
possuído  da  indisputável  irlèa  de  suas  forças,  começava  a  er- 
guer o  collo  pura  repi  llir  o  systeiua  colonial :  mas  a  perda  desta 
augusta  posse  c  igual  mente*  a  perda  da  segurança  eda  prospe- 
ridade desta  rico  e  vastíssimo  continente  ;  ainda  avançamos  a 
dizer  respeitosamente  que  este  perda  lera  uma  influencia  mui 
tmmediau  sobre  os  drMiuus  da  monarchia  em  gerai. 

ii  Su  os  públicos  da  Europa,  maravilhados  pela  resolução  de 
|>ua  Magesl.de  o  .Sr.  D.  João  VI  em  passai-se  ao  Brasil,  rea- 
lizando o  projecto  que  os  bollandezca  crmceWrâo  quando 
Luiz  XIV  trovejava  ás  porta» d»;  Amsterdão,  que  Felippo  V  tinha 
na  idea  quandu  a  fortuna  o  ameaçava  de  entregar  a  llespanba 
ao  »eu  rival,  que  o  illiistre  Pombal  premeditava  quando  o 
l  tirou  o  da  tnouarchia  parecia  ir  descer  aos  abvsmos  abertos 
polo  teritmiot.  qw:  Carlos  IV  j>  mm  tarde  desVjou  realizar  : 
suo,  se  oi  políticos  dkserãu  que  o  navio  qur  trouxe  ao  Brasil  o 
Sr.  U.  JuAo  VI  alcançaria  i-i.tn;  os  antigo*  giego»  maiores  hon- 
ras do  que  e»,.  que  levou  Jasoii  e  os  Argonautas  a  tiolcus.  o 
povo  do  Itiu  d,.  Janeiro  julga  qu.'  o  navio  que  reconduzir 

dcnVia  d!'.  BraT'^''         "  '''  J"  '  C""  °  ** 

«  Tal*  íz  que  Sua  Majestade,  crendo  o  Sr.  U.  Pedro  Prín- 
cipe Riw.nb-  do  U.as.1  t.%  esso  diante  dos  olhos  estas  l.nhai  tra- 
tadas,«lo  celi  duo  Mr.  Do-ITaill : 

"  s».  '''  pas-Mgc  du  roi  navaiteu  h«u  le  Portugal  perdait  le 
«  Uiesil  de  deux  uianiéres  I'  par  l  altaqui-  qu'eii  «uraieut  íait 
«  U's  anglais,  sons  preloxto  de  picrre  avie  le  1'ortunal  somois 
ii  aux  fi. .nçais  ;  par  i"indepi  ndann-,  dan»  la  que'.le  cc  grand 
«  pays,  «  pire  ile  la  metrópole  par  la  pierrô,  m-  paurait  mau- 
«  quer  de  tombei,  toinme  ont  fail  les  colonies  es|).ipnole»,  el 
«  p=i  la  metne  laison  elav  c  te  móine  suecos.  Aussi  est  A  tiien 
a  ev.dcn:  que  si  j.mwi»  le  soverain  ol.dili  au  Ur.-s.il  rtqiasse  en 
n  I  ott ugal  i-  l.r.ssera  dei  i  iere  lui  l 'in  iependanco  etablie  d.ms 
I  .es  loiíiploirsdr  lliode  .laneifu.  » 

*  ,•'  passa 'l tu  do  rei  se  nflo  verificasse.  Portugal  perdia  o 
a  15i  js  i  ,»,r  dons  nioslo»  ■  1"  p.>r  ataque  que  faii;*»  »>  iu^ezes, 
«  como  pi  c|.  \|  >  Uií  guerra  coro  Purlupal  *ubni»Utdo  .Wfran- 
«  ci-zos;  f  pela  imlepcndennia que  intallivi-lmenb-  este  gr.indo 
u  paiz,  separado  da  metrópole  pela  guerra,  proclamaria'  como 
"  Oxerio  as  Amei  iras  Hespanltolas  com  a  mesma  rjzào  e  com 
í  a  mesmo  su.  cesso.  K' logo  Ih  iu  í-vnl.  nle  que  se  algum  dia  o 
a  soberano  ..•subeteaibi  no  Brasil  vollar  paru  Portuital  deixara 
«  aisis  He  si  o  independência  I»  maila  em  todas  as  feitorias  do 
I  Hio  <le  Janeiro.  11 

a  (àiinlicce-se  qun|  t  o  i'»lado  de nsciilacAn  e  d<<  divergência 
em  que  estão  Iodas  as  províncias  dõ  Brasil ;  o  único  centro  (  ara 


onde  parece  que  sc  cncaminbào  suas  vistes  e  suas  esperanças  6 
a  constituição,  e  a  primeira  vantagem  que  se  espera  desta  plano 
regenerador  £  a  oonservaçao  inalienável  das  atiribuiaoe»  du 
que  se  acha  de  [tosse  este  antiga  colónia  transformada  em  mo- 
narchia, menos  para  autorisara  residência  do  auguste  chefe  da 
naç*o,  do  que  pelo  grande  peso  que  o  seu  cummvrcio  de  expor- 
tação lhe  dava  na  balança  mercantil  da  Europa  pelas  suas  dif- 
fei  entes  lelaçoe  com  o*  ai  versos  povo»  desse  anugo  bemisphe- 
rio,  e  pelo  piogre-sivo  desimvolviinvnto  de  soas  forças  phvsicas 
e  moraes. 

«  O  Biasil,  conservado  na  sua  cathegoria.  nunca  perdera  de 
vistas  as  idéas  de  seu  respeito  para  com  a  »ua  illustre  e  antiga 
metrópole;  nunca  >e  lembrará  de  romper  e»u  cadía  de  ami- 
zude  e  de  honra,  que  deve  lig-ir  os  dons  continentes  através 
da  m  -siiia  extensão  dos  mares  que  o  separào.  e  a  liuropa  ver* 
ram  espanto  que  se  o  espaço  de  Í.OOU  lB(jiias  loi  julgado  no|: 
longo  para  conservar  em  vj^or  os  laços  do  reino  unido,  sendo 
o  llador  deste  uoiio  um  fragi:  lenho,  batido  pelas  ondas  e  ex- 
posto ás  conligencias  da  navegacio ;  este  mesmo  espaço  nunca 
seri  capaz  de  afrouxar  <»  vinculo»  de  nossa  allianea,  nem  im- 
pedir.i  que  o  Brasil  vá  ao  longe  com  mais  alefiiia,  cx>m  a  mã  > 
mais  cheia  de  riquezas  do  que  ia  dantes,  euurossar  a  crorule 
artéria  da  naçío. 

«  O  povo  do  Rio  de  Janeiro,  conhecendo  bem  que  estes  sio 
os  sentimentos  de  seus  co-irm  los  brasUuiro»,  protesta  A  face  da* 
n.iç.Vs  pelo  desojo  que  tem  de  vel  i  ealtza^la  este  uuiâo  lio  in- 
dispensaxel  pira  consolidar  as  bases  da  prosperidade  nacional; 
etilrelanlo  o  mais  augusto  penhor  da  infalllbilidade  destes  sen- 
timento* «  a  pessoa  do  Príncipe  Real  no  Brasil,  porque  nelle 
uaide  a  g-aiidv  idea  de  t  ida  aptidão  para  o  desempenho  destes 
planos,  como  o  primeiro  vingador  do  systema  constitucional. 

«As  província»  do  Brasil,  apparecendo  uas  pessoas  dos  seus 
dejiutadoí  em  roda  do  Uirouo  do  Príncipe  Refute,  formaráO 
uma  liga  de  interesse-  communs,  dirigindo  sempre  a  m.uçba  do 
^  providencias  segundo  a  (lerspeetiv  a  dasc 


sondo  um  dus  s.-us  objectos  de" empenho  estie.tar  mais  e  mais 
os  vínculos  de  nossa  fraternidade  nacional 

«  Se  o  motivo  que  as  cortes  apresenlio  para  fazerem  rep-es- 
sar  S  A.  Real  6  a  necessidade  de  iustrucçiu  de  economia  poli- 
tica, que  o  mesmo  Senhor  deve  adquirir  viajando  pelas  cortes 
da  i  Europa,  assignadas  na  doercto,  o  povo  julga  que  se  faz 
mais  necessário  ,«ra  a  futura  gloria  do  Brasil  que  S.  A.  Heal 
visite  o  interior  deste  %  a-uissimo  continenle,  desconhecido  na 
turopa  Porlugueza,  e  por  desgraça  nossa  examinado,  conhe- 
cido, dew  rtpto,  deS|»ojado  ,*las  nações  estrangeiras,  cm  cuias 
cartes,  como  ultimamente  na  do  Mr.  U  Pie.  nós  com  vergonha 
vamos  procurar  as  latitudes  e  as  longitudes  das  províncias cen- 
traes,  a  direcção  dos  seus  grandes  rios  e  a  sua  posição  eboro- 
graplii  a.  os  justos  limites  que  a»  separio  umas  da»  outeas,  « 
até  conhecer  a  sua  rapacidade  para  as  riquezas  de  agricultura 
pela  Influencia  das  diversas  superUcies  que  ellas  olferecem. 

a  Portugal,  considerando  o  Brasil  como  um  paiz  que  *>j  lhe 
era  ultl  pela  exportação  do  ouro,  e  de  outros  géneros  coni  que 
elle  paga  o  que  importSo  os  estrangeiros,  esquecendo-se  que 
e.-.ta  mesma  cxportaçAo  er.i  resultado  mais  das  (orças  physica» 
do  Brasil,  do  que  de  estimulo  das  artes  de  industria,  compri- 
midas pi  lo  mortiíeio  sjslcma  colonial  e  abandonadas  a  uma 
cé^a  rotina,  nio  sr  dignou  cm  tempo  algum  cntr.o  no  exame 
deste  couliiiente,  nunca  lançou  os  olhos  sobro  o  -ea  Uiermome- 
tro  politico  o  moral  p.;:a  eoiih.  cer  a  altura  em  que  esteva  a 
opinião  |iublica.  e  bem  mostra  agoi  e  pela  íinliiTcri  uça  i  um  que 
se  aiuiaiicia  a  seu  icspiito  ;  é  (wrlante  de  pi  imeira  nrcc»«i<lade 
•loe  o  Prijcipe  R  'gente  dfl  esto  pas-o  l.Vo  vantajoso  p^ra  maior 
ilesenvolv  itnenlo  ila  v  iria  moral  e  physn-a  do  Biasd. 

a-  vs  cortes  d.i  Europa,  hoje  decahidas  daquelle  ei|ilendoi 
que  i  tias  apreseiitevâu  cm  outras  épocas,  ainda  conservão 
glandes  »ab;o»,  famosos  |H>liticio;  porem  i-»las  classes  se  consi- 
derân  muda*  o  piralysadas  |»'!a»  divi  rsas  facções  que  as  cotn- 
lialeiíi  i  .im  nina  inepotencia  irresistível :  S.  A.  Real  não  en- 
contrará hoje  neli.is  mais  do  que  intrigas  diplomática»,  mvste- 
nos  calialisticu»,  pietençi»»  iden>s,  projectos  eplierneros, 
partidos  amcaçadous,  a  moral  publica  jior  toda  a  parte  wr- 
rompida,  os  lyci  os  das  nri.-s  o  da»  sçjencias  na  mais  rr.iseravi  l 
prostiluiçuo,  uma  (sililica  céga,  concebi  ndo  e  alwi  tandú.  cm 
uma  palavra,  S'  A.  Real  arhaiã  em  tod.i  a  Europa  vestígio» 
desse  v  u|i_ã  ,  que,  rei),  ntaiid o  ao  Meio-Dia,  levou  seus  estra- 
gos alem  dai  Ilhas  e  dos  mares. 

«  Nâo,  n  io  foi  em  cri»e»  Ião  faixes  que  <  iajárào  o  immorlal 
creadr.r  d  >  Império  da  liu-sia  Pi-Jro  I.  e  o  grande  lilhode  Ma- 
ria Thereaa  Jo»e  II,  assim  como  outros  príncipes  que  volterio 
ai  s  seus  K  udos  enriquecidos  de  conhecimentos  que  tizerSo  a 
prosjiet  ido.de  dc  suas  mnn&rcbias.  Depois  que  o  interesse  pas- 
sou a  ser.  i-omo  di/  o  abhade  Condíllaç,  a  mola  real  dos  gabi- 
netes, a  politica  culmine. iu  a  escondi  r  soa  man  ha,  e  quasi  s«m- 
pie  as  :dea*  ostensivas  -ao  inteiramente  diversas  daquellas  que 
apii  .i  LCi  iii  nos  planos  da»  negociações. 

a  E  bem  de  et|>.'rar  que  o  l'ríncipe  hcidciro  de  uma  monar- 
chia, olhada  hoje  com  ciumo  pelas  riaçôc»  estrangeiras,  nâo  seja 
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admitlido  a  communícaçào  do»  seus  mystcrios  elcusinos,  que 
veja  as  nova»  Tj  ro«  «  Orlhagos  só  pela  perepectiva  de  sua  eco- 
nomia publica,  e  que  se  faça  lodo  o  empenlio  para  desviar  da 
conhecida  agudeza  de  sou  ciigenlio  a  carta  do*  interesse»  miiil»- 
teriaes. 

«  Nas  províncias  do  Brasil  S.  A.  Real  achar  ã  ura  puvo  que 
o  adora  e  que  suspira  pela  sua  presença (  nas  mais  pi  lidas  en- 
contrará homens  de  Klenios  bcui  dignos  de  «.Tem  adiultttdos 
ao  teu  conselho ;  em  outras  adiara  a  experiência  dos  velhos 
que  o  discípulo  dc  Xeuofoule  encontrou  nas  boccas  do  Nilo  ; 
conhecerá  de  |>erto  as  Torças  loeacs  deste  imineuso  pau,  em 
fujo  seio  ainda  virgem,  como  diz  o  celebre  Mr.  lie  Sumondi, 
»e  pvxicru  perfilhar  as,  plantações  4»e  nutrem  o  orgulho  da;, 
margens  do  Imo,  do  «iange*,  da  antiga  Trapoban.t, .-  que  olni- 
«âo  o  altivo  Adamastor  a  se  embravecer  lautas  vezes  eonlra  os 
turopeus. 

«  Os  povos  experimentaráõ  estes,  estímulos  de  cnthusiasitio  e 
dc  brio  que  inspira  a  presença  crt-adora  de  um  Príncipe  ;  sobre 
todas  as  vantagens,  emlitii,  S.  A.  Keal  teia  unia  que  nàu  o pe- 
quena :  conhecer  por  si  mesmo  a  herança  de  sua  subtrai 


vem  por  este  implorar  a  VV.  SS.  para  que  se  dignem,  cnmo 
digníssimos  representantes  do  povo,  aceitar  e  levar  estas  sup- 
plicns  á  presença  de  S.  A.  Real,  como  já  llzerâo  em  uma  eru- 
dita falia  em  Abril  a  Sua  Mageslade,  falia  que  nana  deixa  a  de- 
sejar, e  que  em  resi>osU,  e  para  nossa  consolação,  tivemos  o 
decreto  e  inslrucções  de  51  de  Abril. 

«  0»  supplieanlcs.  lllrn.  senado,  persuadida  com  os  mais  ci- 
dadãos amigos  do  sor*go  e  boa  otdem  que  o  reino  do  Brasil  se 
ctiuservaría  sempre  regido  pelo  primogénito  ou  suert-ssor  do 
tbrouo  portuguez,  coo  o  foi  assentado  em  um  conselho  de  lis- 
tado em  Lisboa  no  mesmo  annn  de  ISU7,  e  que  depois  da  che- 
gada do  Soa  Magestade  pelas  interessantes  raioOes  politicas,  o 
elevou  á  cathegi  ria  de  reino,  que  estas  razões  fanêo  que  o  au- 
gusto cvtigrcs*»  das  r«°>rte»  tomassem  em  consideração  o  reu- 
ni lo  par*  melhor  o  conservarem  .idhereutr  a  Portugal ;  vemos 
o  contrario  que  div  i  Jerii-n'o  em  governos  piw  inciaes  indepen- 
dentes e  arbitrários.  «  so  «om  recursos  ás  cortes  em  Ião  longa 
distancia. 

•■  Todo  o  bom  senso  treme,  lllrn.  senado,  quando  penderão 
na  auarchia  inevitável  que  ameaça  a  todo  o  Brasil,  e  que  annun- 


oáo  peba  informações  dos  governados  es  que  tudo  ai  Irão  inculto,   i  ia  futuros  liisle*  e  desa-lrosos ;  por  isso  VV.  SS.  também  de 
ebttaculos  diflk-ult  isos  ou  invencíveis,  para  se  I  vem  cooperai  para  evitar  esta  desoi 


».e  aquém  os  suppli- 

desculparem  assim  da  sua  innação,  ou  para  depus  mostrarem  I  cantes  inslàu  e  proteslão  pelos  acontecimento*  que  por  esta  falta 


l» 


•  lizerãi..  .leivaudo  entre 
olfrerào  as  v  icli 


.ques 


em  grande  mappa  colorido  o 
as  sombras  as  concussões  v  tol 
mas  de  »eu  dospolisnao. 

(t  Tal  6  a  idéa  que  o  nosso  insigne  Vieira  dTcrecc  em  suas 
carto»,  quando  ..nnalysa  a  conduct*  destes  régulos  de  basiao  de 
ferro,  praga  tio  funesta  ao  Brasil,  ou  ainda  mais  do  que  o 
mesmo  sjstema  colonial. 

«Sendo,  pois,  esta  viagem  de  tão  grande-  con-eqitencias 
para  o  progressivo  nielhonmento  do  Brasil,  liea  demonstrada 
a  sua  importância  e  a  sua  necessidade ;  Os  eoiihmsnentos  adqui- 
ridos por  S.  A.  Real,  sendo  eonfron  lados  com  ■*  votosdaquelles 
que  possuem  a  verdadeira  estatística  do  Brasil,  s--i  viraõ  muito 
para  organizarem  o  plano  do  regimen  que  deve  leainmar  a  sua 
vida  phvsica  e  moral. 

■  Ha  uma  distancia  niai  considerável  entre  o  meio-dia  da 
Europa  e  o  nicio-di*  da  America ;  a  natureza  humana  aqui  ex- 
perimenta uma  mudança  sensível,  um  novo  céu,  e  por  isso 
mesmo  uma  nova  influencia  sobre  o  caracter  de  seus  indiví- 
duos; é  impossível  que  povo»  classificados  em  opposiçãi  pby- 
sica  se  posião  reunir  debaixo  do  mesmo  systema  dc  governo: 
a  industria,  a  agricultura,  as  arte»,  em  ijtral  exigem  no  Brasil 
uma  legislação  |Kirlicular,  e  as  bases  diste  novo  oodigo  devem 
ser  esboçadas  sobre  os  locaus  onde  depois  hão  de  ir  ler  sua 
eiei-  tição. 

K  Se  o  Brasil,  agrilhoado  em  sua  infância  e  com  mui  poucas 
homenagens  na  sua  mocidade,  avançou  rapidamente  atravás 
das  mesmas  barreiras  que  tolhiâo  sua  marcha,  quanto  nio  avan- 

Íari  depois  de  ser  visitado  o  perfeitamente  cuiihorido  pelo 
'rincípu  herdeiro  da  monarchia,  que  na  *ua  passagem  verá  a 
justiça  que  se  lhe  fez,  lirando-se-lhe  as  argolas  coloniaes  e  dan- 
do-se-lhe  o  diadema» 

«  0  povo  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  em  vista  o  ilesempcnliu 
deste  projecto  veriladciianicnle  philaiitiupico,  e  conhecendo 
que  S.  A.  Real  annuncia  o  mais  enei  f,ico  cuhosiosmo  cm  rea- 
liza-lo, cvm  grande  vantagem  da  uai.âo  eu  geral,  nân  pode, 
portanto,  convir  no  seu  regresso,  e,  julgando  que  tem  dito 
quanto  basta  para  que  V.  S  faça  vér  a  S.  A  Ural  a  delicadeza 
com  que  o  mesmo  Senhor  se  deverá  haver  nas  rirrumstancias 
ameaçadoias  no  horisonie  politico  do  Brasil,  espei a  s-  r  allen- 
dldo  na  sua  representação,  de  cujas  consequências  (nao  o  sendo) 
o  mesmo  povo  declara  V.  S.  responsável ;  igualmente  espera 


succeder,  e  repri  sentàu  que  eslAo  protnptM  a  prestar  para  a 
contervaçlo  de  S.  A.  Real,  corno  reyeiite  de  lodo  o  Brasil,  na 
conformidade  do  eludo  decreto  e  insti  ucçõc,,  ,>«  si-us  serviços 
pessoais,  como  milicianos,  e  os  seus  bens  na  contribuição  de 
qualquer  subsidio  que  para  liso  for  preciso. 

«  K  certilii-ados  que  este  è  o  meio  <!••  nos  conservar  o  socego, 
assim  o  supplioao  a  VV.  SS. ,  a  quem  t>eo>  guarde.  Itiu,  i  de 
Janeiro  de  Ikjj.-E.  R.  M. 
n  (Seguem-se  asassignaturas.)  » 

DIA  a  DE  JAM.IHO  ut  1822 

Ainanhecet),  em  fim,  aíjuellc  niageslo&o  dia,  e, 
logo  pela  manha,  rettnirâo-sc  os  bons  bomoiis  deáta 
cidade  na  sala  das  sessões  do  senado  da  cantara, 
que  era  eulâo  no  consistório  da  igreja  do  Rosario, 
que  servia  de  Sé.  As  U  horas  da  manhã  já  o  |>ovo 
era  muito,  e  cobria  as  ruas  e  os  largos  immedtatos 
ao  consistório. 

A's  H  desceu  a  camará  municipal,  composta 
naquclle  dia  dos  membros  que  subirão  e  dos  mem- 
bros que  eutravão,  c  com  o  estandar'e  em  frente, 
sob  a  presidência  de  José  Clemente  Pereira. 

(I  préstito  era  numeroso  ;  todos  em  grande  gala, 
cabeça  descoberta,  em  duas  alas,  fono  descendo 
pela  rua  do  Ouvidor,  em  passo  lenlo,  até  ao  paço 
da  cidade,  onde  o  Príncipe  Regente  tinha  determi- 
nado receber  aquclla  importante  representação feila 
por  modo  lào  sulemne,  e  .-.té  então  .locoitln.vido  no 
brasil. 

Até  boje  se  não  fez  nutra  i^ual. 
Os  homens  bons  do  liiu  de  Janeiro,  s.  guros  da 
sua  consciência  e  confiando  nos  .-eus  tiireilos,  di-,- 
nr mudos  e  sem  uenlium  acoinpanhniiiento  de  foiça 


que  o  soberano  congresso  .,  receba,  e  a  çotisid. :n-  Como  um  m.v  '  11!;ll,.,  ial  nwrchárfts;  pelas  t  uas  desta  cidade,  enlíto 
niíesln  da  vi-nlade  de  irmãos,  m  eressados  nu  prosperidade  ge- 1         -      I         ,     r         i      .  i  . 

ral  i da  naçâi.,  tio  ieo.iv.,  de  sua  «H-eidado  e  de  sua  gle,  .a,  que  oppnnl niu  pela  força  lirula,  e  s,  m  nuda  leini-l  em, 
sem  duvida  não  chegara  ao  zeuilli  a  que  e-pera  subir,  senão  i  s-  forào  i.eposiiar  lias  lllão»  do  Príncipe  a  lepreseilta- 
tabelei.v  i  uma  si.  m.  did  i  p.  ra  os  inli  ri>ses  ri  ciproe  s  dosdems  cão  ilc  sillidilO  liei  e  do  cidadão  llOlirndo.  I'orãO 
bemispheiios.  altendeiido  sempre  »,  diversas  |s.  iiç.V-  luaies  de  |  (Jjzer  aQ    p|  in(.ipl.  qne<  S1,  v]\v  obetlece^e  aos  sllh- 

i  côrte  ile  Lisboa,  Mearia  res- 


tatielec  i  uma  só  raidid  i  p.  ra  os  interinos  reciproc ..»  dos  dou: 
bemUphetios,  altendundo  sempre  X-  diversas  |s.  iiç.V-  luoae*  d. 
um  «  outro. 

«  Sendo,  portanto,  de  esperar  que  todas  as  provindas  do 
Brasil  se  reunao  nesU-  centio  de  ideas  logo  qac  se  espalhe  a  li- 
sonjeira notícia  de  que  se  não  verificou  o  regresso  de  S.  A. 
Ue«l,  o  p.vo  encarrega  a  V.  S  de  la<u-r  vér  ao  rne-niu  Senhor 
a  absoluta  necessidade  de  ficarmi  por  agora  suspensos  os  duus 
decretos  Ul  e  líi  das  còrtcs,  p .-iquc  não  se  |-<li-  |  i esumir 
das  publicas  intenções  do  soberano  congresso  que  dei  vede  aeix- 
der  a  motiv  os  lào  justos,  e  de  Ião  graml»  r-,.açôi's  .v.m  o  bem 
geral  da  naçào.  Rio  de  Janeiro,  em  ;'J  de  l>ei-  mbi o  de  Isji. 


de: 


súbdito  II» 
Pi incip 
decretos 

a  Heos  e  aos  homens  pelas  consequências 


geral 

« 


asassigiiaturas.)  s 


Sr*,  do  senado. — O  corpo  de  m-gocianb  >  e  oílie 


ao 

rsivos 

. 

sse  seu  desacetlo 
Ao  senado  da  camará  leunio  se  o  coronel  Uar- 
neiío,  da  piOMiicia  de  S.  Pedro  do  Rio-Oiande  do 
Sul.  Este  coronel  não  linha  missão  especial,  n.as 
achava-su  siil'Meienleinenle  aulorisiido  para  laliar 
em  nome  de  sua  província. 

U  Príncipe  Regente  recebeu,  ao  nieio-dia,  na  sala 
do  Ihrono  do  paço  da  cidade  a  esta  impoi  tanle  de- 


do ourivesdesta  cõrle  abaixo  »s*ígnados,  antevendo  as  desgra- 1  puUtção  do  povo  da  província  «lo  Rio  de  Janeiro, 
ças  «  misérias  que  succederiiõ  iiela  retirada  de  s.  A.  Real  desta  i  0  pi-esidenle  da  camará,  depois  de  ía/ei  a  Sua  Al- 
nobre  capiU I,  que  teve  a  hunra  de  acolher  e  receber  a  Sua   ,    J;  .  ..      í  , 

MagessUde  e  toda  .  bmilia  real,  com  agrado  e  satisfação,  em  |  l,  za  respeitoso  Cumprimento,  leu  0  S«'gUlllte 

-eu  seio,  quando,  pela  sorte «le  Portugal,  o  deuarão  em  U07,  ■  discurso  :  4 
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«  Senhor.  —  A  sabida  de  V.  A.  Real  dos  Estados  do 
UrafU  será  o  fatal  decreto  quo  sanceione  a  independência 
desle  reino !  Exige,  portanto  a  saWaçAo  da  pátria  que 
V.  A.  Real  suspenda  ;i  sua  ida  ale  nova  delerininaçio  do 
soberano  congresso. 

»  Tal  è.  Senhor,  a  importante  verdade  qne  o  senado  da 
camará  desla  cidade,  impellido  pela  vontade  do  povo,  que 
representa,  tem  a  lio  ura  de  vir  apresentar  A  muito  alia 
considerado  de  V.  A.  Real  ;  cumpre  demonstra-la: 

™  O  Bra«il.  que  em  1S0B  viu  nascer  nos  vastos  horison- 
(es  di«  N«vo  Mundo  a  primeira  aurora  da  sua  liberdade... 
o  Brasil,  que  em  1HI5  obteve  a  carta  da  sua  emancipação 
politica,  preciosa  dadiva  di:  um  rei  benigno...  o  Brasil, 
tinalmenle.  que  em  1821,  uuiilo  A  m  á  pali  ia.  lilho  13o 
valente,  como  fiel,  quebrou  com  ella  os  fenos  do  pros- 
criplo  despotismo  . .  recorda  sempre  com  horror  os  dias 
da  su.i  escravidão  recem-passadn...  leme  perder  a  liber- 
dade mal  segura  que  tem  principiado  a  gostar...  e  receia 
mie  um  futuro  envenenado  o  precipite  no  estado  antigo 
de  suas  desgraças 

«  K'  lilho  daqnclla  recordação  odiosa,  daquelle  lemor 
e  desle  receio,  o  veneno,  que  a  opinião  publica  >e  apres- 
sou a  lançar  na  carta  de  lei  do  1'  de  Outubro  de  1821, 
porque  se  lhe  antojuii  que  o  novo  sjslema  de  governos 
de  juntas  provisórias,  com  generaes  das  arma*  iodepf^i- 
dentes  delias,  sujeitos  ao  governo  do  reino,  a  este  só  res- 
ponsáveis e  ás  cortes,  tende  a  dividir  o  brasil  e  a  desar- 
ma-lo. para  o  reduzir  ao  antigo  estiolo  de  colónia,  que  so 
vis  escravos  podem  tolerar,  e  nunca  a  uni  povo  livre,  que, 
se  pugna  pelo  ser,  nenhuma  força  existe  capai  de  o  stip- 
plantar. 

«  E'  lilho  dus  mesmas  cuusas  o  veneno  que  a  opinião 
publica  derramou  «obre  a  caria  de  lei  do  mesmo  dia,  rnez 
e  anuo.  que  decretou  a  sabida  V.  A.  Real,  porque  enten- 
deu que  este  decreto  tem  por  vislas  roubar  ao  Brasil  o 
eentru  da  sua  unidade  politica,  única  garaulla  da  sua  li- 
berdade e  ventura. 

a  E'  filho  das  mesmas  causas  o  dissal>or  e  odesronlen- 
taruetito  com  que  u  povo  constitucional  c  Del  ouvio  a  mo- 
ção da  extincçâo  dos  iribunaes  deste  reiuo,  porque  des- 
confiou que  Portugal  aspira  a  reedificar  o  império  da  sua 
superioridade  antiga,  impondo-lbe  a  dura  lei  da  depen- 
dência, e  arrogando- se  todas  a«  prerngaltvas  de  mãi,  como 
se  durasse  ainda  o  tempo  da  sua  cautela  exlincla,  sem  se 
lembrar  que  este  lilho,  emancipado  já.  não  pode  ser  pri- 
vado com  justiça  da  posse  de  direilos  e  prerogalívas  que 
por  leailiraa  partilha  lhe.  pertencem. 

*  K'  filho  da  mesma  causa  o  reparo  e  >usto  com  que  o 
desconfiado  brasileiro  vio  qne  no  soberano  congresso  se 
principiarão  a  determinar  negócios  do  brasil,  sem  que  es- 
tivessem reunidos  todos  os  seus  deputados,  contra  a  de- 
claração solemne  do  mesmo  soberano  congresso  lautas 
vezes  ouvida  mm  e\,iltad<>  applausu  do  povo  brasileiro, 
porque  julgou  acabada  de  uma  vez  a  consideração  até  en- 
tão politicamente  usinla  com  esta  importante  parle  da 
oirinarelii  i, 

v  Tal  e,  Seidior,  n  g:lto  da  iipintão  publica  nesta  prn- 
viueii  Corramos  ns  vi-las  ligeiramente  sobre  a*  outras,  c 
que  se  pò  le  esperar  da  sua  ronducla? 

„  Pernambuco,  guardando  as  matérias  primas  da  Urde- 
pendência  que  pinclãniou  um  dia ,  umilograda  por  imma- 
lura,  mas  não  exlincla.  quem  duvida  que  a  Icvaiiar.i  de 
novo  «e  um  «entro  próximo  de  união  |  idílica  anão 
prender? 

\lin;is  principiou  por  aliiihuir-.-c  um  poder  delibera- 
Iími.  qn»  tem  por  lim  examinar  os  decrelos  das  eórles 
soberanas,  e  negar  obediência  áquelles  que  julgar  oppos- 
tos  aos  seus  interesses  ;  já  deu  acce«so>  militares,  Irala 
de  altera:  n  lei  dos  dizimo^,  tem  entrado,  segundo  dizem, 
no  projecto  de  cunhar  moeda  i:  que  mais  faria  uma  pro- 
víncia ((!:••  se  l:ves«L'  proi  lutnado  independente? 

.'  S  Paulo  sobejamente  manifestou  os  sentimentos  Ir 
vres  que  possoe  nas  politicas  insirucçòcs  que  ditou  aos 
áeu>  illuslres  deputados.  Ella  ahi  corre  a  expressa-los 
mais  ji.isilivaineule  peU  voz  de  uma  deputação,  que  se 
..pressa  em  apresentar  a  V.  A.  Real  uma  representação 
mi.d  ã  deste  povo  ! 


«  O  Rlo-C.raude  de  S.  Pedro  do  Sol  vai  significara  V.  A. 
Real  que  vive  possuído  de  sentimentos  idênticos  peto 
protesto  desse  honrado  cidadão  qne  vêdes  incorporado 

n  nos. 

•  Alil  Senhor,  e  será  possível  que  estas  verdades,  sendo 
tio  publicas,  estejSo  fóra  do  conhecimento  de  V.  A.  ileal? 
Será  possível  que  V.  A.  Real  ignore  que  um  partido  re- 
publicano, mais  ou  menos  forte,  existe  semeado  aqui  e 
alli,  em  muitas  das  piovincias  do  Brasil,  por  riflo  dizer 
em  todas  ellas?  Acaso  os  cabeças  que  enlerv  lerão  na  ex- 
plosão de  18(17  espirárSojá  ?  E  se  existem,  c  são  espíritos 
furtes  e  poderosos,  como  se  cré  que  lenhão  mudado  de 
opinião. 

ii  Qual  outra  lhes  parecerá  mais  bem  fundada  que.  a 
sua?  E  não  diz  uma  fama  publica,  ao  parecer  segura,  que 
nesta  cidade  mesma  um  ramô  deste  partido  reverdeceu 
com  a  esperança  da  sabida  de  V.  A.  Real,  qoe  fez  tenta- 
tivas para  crescer  e  ganhar  força,  e  que  só  desauimou  i 
vista  da  opinião  iluminante  de  que  V.  a.  Real  se  deve  de- 
morar aqui  pira  sustentar  a  uniio  da  pátria? 

ii  Mo  é  notório  constante  que  vasos  de  guerra  estran- 
geiros visilão,  em  numero  que  se  faz  notável,  todos  os 
portos  do  Brasil  ?  E  não  se  diz  que  grande  parte  destes 
pertence  a  uma  nação  livre  que  protege  aquellc  partido,  e 
'  que  outros  são  observadores  vigilantes  de  nações  empre- 
bemledoras  ? 

0  Não  foi,  fiiiulmenle,  quando  preparavão  a  sua  cons- 
tituição politica  que  a  Polónia  se  vio  talada  pelas  armas 
dos  emnlus  da  sua  futura  gloria,  c  a  llespanba  por  falta 
de  politica  perdeu  a  riqueza  das  suas  Américas? 

«  E  se  de  tudoe  resultado  certo  que  a  pátria  está  em 
[  perigo,  qual  será  o  remédio  lambera  achado  que  a  salve? 
A  opinião  publica,  esta  rainha  do  mundo  poderosa,  que 
todos  os  wgocios  polilieos  governa  com  acerto,  o  en- 
sina. 

"  Dê-se  ao- Brasil  um  centro  próximo  de  união  e  activi- 
dade: dè-se-lhe  uma  parte  do  corpo  legislativo  e  um 
ramo  de  poder  executivo,  com  poderes  compelcutes,  am- 
plos, fortes  e  liberaes.  e  tão  liem  ordenados,  que,  for- 
mando um  so  corpo  legislativo  e  um  só  poder  executivo, 
só  umas  curtes  o  só  um  rei,  possa  Portugal  e  o  Brasil  fa- 
zer sempre  uma  família  irmã,  um  só  povo,  uma  só  nação 
e  um  só  lm|M*rlo.  E  não  ohVrccem  os  governos  liberaes 
da  Europa  exemplos  semelhantes  ?  Nãoé  por  eslesyslenw 
divino  que  a  Inglaterra  conserva  unida  a  si  a  sua  Ir- 
lauda  ? 

ii  Mas,  emquauto  não  chega  este  remédio  tão  desejado, 
como  necessário,  exige  a  salvação  da  pátria  que  V.  A. 
Ileal  viva  no  brasil  pura  o  conservar  tinido  a  Portugal. 

!  Ah  !  Senhor,  se  V.  A  lle.il  nos  deixa,  a  desunião  é  certa. 
O  partido  da  independência,  que  não  dorme,  levantará  o 
seu  império,  e  em  tal  desgraça,  oh  !  que  de  horrores  e 

I  ile  sangue,  que  terrível  seu  na  aos  ulbos  de  todos  se  le- 

!  vanla  ! " 

1  Bemorai-vos,  Sendor,  enlre  nós  ate  dar  tempo  que 
|  o  soberano  congresso,  jj  informado  do  ultimo  estado  das 

cousa»  inste  reino  e  da  opinião  que  nclle  reina,  receba 
as  representações  humildes  deste  povo  constiiucional  e 
liei,  unidas  ás  das  mais  piovincias  Dai  tempo  a  que  to- 
das  cotrão  para  este  centro  de  unidade;  que  se  ellas  vic- 
iem, a  pátria  ser.i  salva,  aliás  sempre  e-tará  em  perigo, 
liai  alago  os  votos  dos  seus  filhos  do  Brasil. 

ii  l  aç.iiiicS  justiça  ;<  sua  boa  íe,  e  veremos  qne  a»  carias 
de  lei  do  l'  de  Outubro  de  1821 .  que  a  tantas  descon- 
fianças tem  dado  causa,  furão  ditadas  sobre  o  estado  «la 
opinião  que  a  esse  tempo  dominava  deste  reino.  Ouasi 
todas  as  províncias  declararão  mui  positivamente  que 
nada  qii'  ri  io  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  e  que  só  re- 
i-onheciãn  de  Lisboa.  V.  A.  Real  o  sabe,  e  V.  A.  Real 
mesmo  foi  obrigada  a  escrever  para  lá  que  não  podia  con- 
scivai-se  aqui  rior  falta  de  representação  politica  tuuis  li- 
mitada que  a  de  qualquer  capilão-generíd  do  governo  an- 
tigo. 

<  Apparecéiào  alem  disto  nesta  cidade  dias  aziagos ! : 
Oorrèiãn  rezes  envenenadoras,  <pie  nem  a  pureza  da  con- 
duct  i  de  v.   A.  Real  a  todas  as  luzes  conhecidamente 
|  constitucional  poidoárão.  Desejou-se  (sou  homem  de  vrr- 
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dade,  hei  de  dué-lo),  dewjou-geaqai,  e  escrevcu-se  para 
lá,  que  V.  A.  Real  sanisse  do  Brasil. 

«  Dado  este*  facloa,  que  alo  positivos  e  iudubitaveia, 
que  outra  idea  se  podia  cnlâo  apresentar  ao  soberano 
congresso  que  não  fosse  a  de  mandar  retirar  do  Brasil  a 
augusta  pessoa  de  V.  A.  Real 7 

«  Mas  hoje  que  a  opinião  dominante  tem  mudado  c  tem 
principiado  a  manifeslar-se,  com  sentimentos  que  os  ver- 
■dadeiros  políticos  possuirão  sempre  ;  hoje  que  todos  que- 
rem o  governo  de  V,  A.  Real,  como  remédio  único  da  sal- 
vação contra  os  partido»  da  independência;  hoje  que  sc 
tem  descoberto  que  aquellaa  declame1'*»  ou  nascêrào  de 
cálculos  precipitados,  hlbos  da  occisiàoc  do  odio  neces- 
sário que  todas  as  províncias  tinhâo  ao  governo  do  Rio 
de  Janeiro,  pelos  males  que  de  cá  lhes  íorao,  ou  liverao 
talvci  por  verdadeiro  lim  abrir  os  primeiros  passos  para 
uma  premeditada  independência  absoluta,  hoje,  final- 
mente, que  Iodas  vâo  caminhando  para  ella,  mais  ou  me- 
nos, é  sem  duvida  dc  esperar  que  o  soberano  congresso, 
que  só  quer  a  sahaçãoda  pairia,  conceda,  sem  hesitar, 
aos  honrados  brasileiros  o  remédio  d<-  um  ceutro  próximo 
de  unnidadc,  que  com  justiça  lhe  requerem. 

«  E  como  se  poderá  negar  ao  Brasil  tio  justa  preten- 
çio?  Sc  Portugal  acaba  de  manifestai  aos  soberanos  e 
povo  da  Europa  que  entre  as  puuderosas  c  justificadas 
causas,  que  produzirão  os  memoráveis  acontecimentos 
que  ali!  tiverão  lugar  no»  regeneradores  dias  2t  dc 
Agosto  e  15  de  Setembro  de  182(1,  foi  principal  a  daor- 
phandude  em  que  se  achava  pela  ausência  de  Sua  Miiges- 
lade  o  Sr.  rei  D.  JoJo  VI  por  ser  conhecida  por  todos  a 
impossibilidado  de  por  em  marcha  regular  os  negócios 
públicos  e  particulares  da  monarchia,  achando-se  collo- 
cado  a  2  000  léguas  o  centro  dc  seus  movimentos,  que 
razlo  de  dillerençu  existe  para  esperar  que  o  Brasil,  pa- 
decendo os  mesmos  males,  nSo  busque  mais  tarde  uu 
mais  cedo  os  mesmos  remédios  ?  E  uio  será  mais  acer- 
tado conceder-lhe  ja  o  que  por  forca  se  lhe  ha  de  dar? 

«  Taes  são,  .Senhor,  os  votos  deste  povo,  e  protestando 
que  vive  animado  da  mais  sincera  e  ardente  vontade  de 
permanecer  unido  a  Portugal  pelos  vínculos  de  um  pacto 


iial,  <jue,  fazendo  o  bem  geral  de  toda  a  naçSo,  faça  o 
do  Brasil  por  annets  de  condições  em  tudo  iguaes,  roga 
a  V.  A.  Real  qoese  digne  de  os  acolher  benigno  e  annuír 
a  elles,  para  que  aquelles  vínculos  mais  e  mais  sc  cslrci- 
tciu  v  ik,  nau  uuiv i  ciu. ..  uur  outra  forma  o  ameaçado 
rompinienlo  de  independência  e  anarchia  parece  certo  e 
Inevitável.  » 

Terminado  o  discurso,  que  tinha  por  flm  dar  conta 
da  sua  missão,  de  que  o  senado  da  «miara  eslava  en- 
carregado, leu-se  o  manileslo  do  povo  do  Rio  dc  Ja- 
neiro, que  era  o  fundamento  daquclle  solemne  aclo. 
O  coronel  Carneiro  dou  a  sua  palavra  de  que  estava 
habilitado  para  affirinar  ao  Príncipe  que  os  habitan- 
tes da  sua  heróica  província  tinhao  a  csle  respeito 
os  mesmos  sentimentos  que  os  habitantes  do  Rio  dc 
Janeiro. 

O  Príncipe,  do  alto  do  Ihrono,  dirigindo  a  pala- 
vra ao  prcsidenU)  do  senado,  articulou  estas  memo- 
ráveis palavras  :  Como  è  para  bem  de  todos  e  fehci- 
iade  geral  da  nação,  estou  prompto;  diyn  ao  povo 
que  fico. 

O  procurador  rio  senado  da  camará,  desenrolando 
então  de  uma  das  janellas  da  sala  do  Ihrono  o  es- 
tandarte do  mesmo  senado,  o  presidente  delle,  di 
mesma  janella,  repetio  em  alta  voz  a  resposta  do 
Príncipe:  <i  Como  é  para  o  bem  de  lodos  e  felici- 
dade geral  da  nação,  estou  prompto  ;  diga  ao  povo 
que  fico.  n 

O  povo,  que  era  muito  e  cobria  toda  a  praça,  re- 
ceheu  com  immensa  alegria  esta  resposta  do  Prín- 
cipe, e  na  força  do  seu  enthusiasmo,  e  ao  som  dos 
maiores  c  estrepitosos  vivas,  pedia  que  queria  vir 
o  Príncipe. 


S.  A.  o  Sr.  D.  Pedro  appareceu  a  uma  das  janel- 
las,  aonde  foi  saudado  pelo  povo  no  meio  dos  mais 
vivos  transportes  de  alegria.  O  Príncipe,  conimo- 
vido,  disse  então  ao  povo— que  lhe  tinha  rio  rocom- 
mendar  união  e  tratujuillidnde. 

A  deputação  do  povo  do  Rio  de  Janeiro  voltou  h 
casa  do  senado  da  cantara  pelas  mesmas  runs  pur 
onde  atravessou,  e  nella  chegando  lavrou  o  seguinte 
nulo  : 

Auto  dt  rereaçà»  do  dia  9  de  Janctro  de  1822 

a  Aos  9  de  Janeira  de  JdlS.  nesta  cidade  dc  S.  SebasUio  do 
Riu  de  Janeiro  e  paços  do  concelho,  aonde  se  acha  vão  reuuidee 
em  actos  de  vereação,  na  ferroa  do  *cu  regimento.  <>  juiz  de 
fora  presidente,  vereadores  e  pr.  curador  do  senado  da  ca- 
mara  ahauo-assign.itloí,  por  parti'  do  povo  desta  cidade  loiao 
apresentados  ao  m>  smo  senado  representações  que  toda*  se  di- 
rigem «  requerer  que  csle  leve  i  consideração  de  S.  A.  Real 
que  deseja  que  »u>p<-nda  *  sna  'aliída  |i«r<t  Portugal  por  a-sim 

0  exibir  u  salva^Ao  da  palna,  que  esta  ameaçada  de  imminetite 
perigo  de  divisão  pelos  partidos  que  se  temeni  de  uni*  inde- 
pendência absoluta,  ale  que  o  soberano  ( 
intormado  destas  novas 
a  csle  reino  com  um  remédio  prompto,  qut 
var  li  pátria,  como  tudo  melhor  coi»ta  das 
lapões  que  se  mandarão  registrai . 

i  E  sendo  vi*U»  esta*  representaçõe».  Citando  presentes  .* 
homens  bom.  desta  cidade,  que  tèm  andado  ua  governança 
delia,  para  csle  acto  convocados,  por  todos  foi  unanimemente 
accordado  que  ella»  oonllnhao  a  vontade  unanime  de  todo  o 
rjov\i,^c  q^ue  urgia  que  fossem  iminedtau>menle  apiv»ent.id.«  a 

«  Para  este  flm  sahlo  immediaUmenle  o  procurador  do  se- 
nado da  camará,  encarngado  deannunemr  ao  mesmo  .Senhor 
esta  deliberação,  e  de  lhe  pedir  uma  audiência  para  o  sobre- 
dito c-fleito.  E  voltando  Com  a  re»(io»U  de  que  S.  A.  Kcal  linha 
designado  a  hora  do  meio-dia  para  receber  o  senado  da  ca- 
mará no  paço  desta  cidade,  para  alli  sábio  o  mesmo  senado  ** 
1 1  hora»  do  dia,  e  sendo  apresentadas  a  S.  A.  Real  as  sobredi- 
tas representações  pela  voz  do  pre-íidcnle  do  senado  da  camará, 
que  th«  dihgio  a  fatia  ;  depois  deite  o  coronel  do  estado- maior, 
is  ordens  do  governo  do  Rio-Orande,  Manoel  Carneiro  da 
Silva  e  Fontoura,  que  linha  pedido  licença  ao  senado  da  ca- 
mará para  se  unir  a  elle,  dirlgio  a  falta  ao  mesmo  Senhor,  pro- 
tesian.lo-lhe  que  os  sentimentos  da  provinda  do  Rio-Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul  erio  absolutamente  conformes  ao»  desta 
província. 

a  E  do  mesmo  acto  João  Pedro  de  Carvalho  dc  Moraes  apre- 
sontou  a  8  A.  Real  uma  carta  das  Camaras  de  Santo  Antonio 
de  Si  e  Magé  contendo  Iguaes  sentimentos.  E  S.  A.  Real  dig- 
nou-se  responder  com  as  expressões  seguintes : 

a  Convencido  de  que  a  presença  da  minha  pessoa  no  Uias.l 
«  interessa  ao  bem  dc  toda  a  cação  porlugueia,  e  conhecido 
a  que  a  v  ontade  de  algumas  prov  incias  assim  o  requsr  demo- 
a  rei  a  minha  sabida  i  c  que  as  corte,  e  ni"U  auguslo  pai  e  Se- 
«  nhor  deliberem  a  este  respeito,  com  perfeito  conhecimento 
a  ilas  circumsJaocía»  que  tiHn  (Kxorndo.  ■ 

«  Foi  e»Ui  resposta  de  S.  A.  Real  seguida  de  vivas  da  maior 
iali-fdçfio,  levantados  das  janella»  do  paço  pelo  presidente  do 
senado  da  camará,  e  repetidos  pelo  immen^o  povo  que  estava 
reunido  no  largo  do  nie-m"  pavo,  pela  ordem  seguinte: — Viva 
a  rctigiàu I— Viva  a  couslituição !— Vivão  as  corte*!— Viva 
el-rei  uonslitucional ! — Viva  a  unijo  do  Portugal  com  o  Rrasil ! 

«  l;in:lo  l^Ic  ailo  se  ri  i  o^ieo  o  senado  da  Cámaia  aos  pnç<Jí 
do  concelho,  ftmi  o*  cidadíns  e  os  mestre»  do  povo  que  o 
a<'  Mipanlurào,  e  o  sobredito  coronel  da  |irovincia  do  Rio- 

1  Grande  do  Sul.  E  de  tudo  para  constar  se  mandou  lavrar  esle 
termo,  que  todos  os  *  liredili»  •hsignirJi  '  comigo  Jose  Martins 
Rocha,  escrivío  do  senado  da  camará,  que  o  escrevi, — Jose 
Clemente  Pereira . —Francisco  dc  Souza  de  Oliveira.  — Lui»  Jose 
Vianna  Uurgel  do  Amaral  e  Rocha  —Manoel  Caetano  Pinto.— 
Antonio  Alvc»  de  Araujo. — José  Martins  Rocha. 

u  IVclaraçjlo. — Em  lugar  das  palavras  de  S.  A.  Real,  que 
nw.m.*  exarlamente  »e  laiiçírao  nu  termo  supra,  devem  subsli- 
tuir-se  as  seguintes,  que  são  as  verdadeiras:  a  Com 'ó  para 
«  l/em  de  todos  e  felicidade  goial  da  nacio.  estou  prompto; 
j  H  diga  ao  pov  ti  qo*'  lii>«.  d  E  Icyo  chi  gaudo  S.  A.  Real  a»  va- 
randas do  paço.  disse  ao. povo  :  u  Agora  »•.'»  tenho  a  iccenimen- 
«  dar- vos  uniioe  tranquillidade.  »  t  paia  con*lar  se  niandou 
fazer  a  s-ihredita  decl.>i.iç5o.  Ei  a,  dia,  mez  e  armo  ul  supra. 
Eu  Josí  Martin»  Rocha,  escrivln  da  ramara.  o  escrevi.— Jose 
Clemente  Perviía.  Francisco  de  Souza  de  Olivtira.— I.uiz  Jose 
Vianna  liurgel  do  Amaral  e  Rinha.  ( Segui  ni-se  ól  ussigna- 
luras. j 

u  FUU  Oõilforme.— No  ini|>ediment>)  do  societário.  Albano 
Frederico  de  Menezes  Di  uiiimoiid.  a 
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A'  noite  a  maior  parte  «la  cidade  se  illuminou. 
O  Príncipe  Foi  ao  theatro,  onde  recelieu  nova  ova- 
ção do  povo  agradecido. 

No  mesmo  dia  !»  de  Janeiro  o  Príncipe  escreveu 
a  seu  pai,  dizetulo-lhe  : 

«  Meu  |w»i  >•  mi'u  Senhor. — Dou  parle  a  Vossa  Magr-sUide 
tjue  nu  dia  de  boje,  is  10  luras  da  manhã,  rei?  In  uniu  p^rli.i- 
paç.Vi  do  senado  da  Camara,  |m-I  >  *■■»  procurador,  que  as  cama- 
rás nova  >•  velha  s-  .n-h.ivío  reunidas  e  me  pc.tiao  urna  aii'li«n- 
ria:  re»pmdi  que  ao  m-io-ilia  podia  vir  o  senado  que  eu  o 
receberia. 

«  \  et  :•  v nado,  que  m-  fez  uma  falta  mui  nvpciUisa,  de. 
que  retr.i-lt;)  copia  (junta  rum  o  .<ut v  ila  tJtinra!  a  \  os.a  M.i- 
gestadc.  e,  em  sumrna,  era  .pie.  ku;o  que  desanipaiasíe  o  Brasil, 
elb  se  tornaria  itidep.  ndi  me,  «  llcando  eu  el  e  persistiria 
unido  a  Portugal,  tu  icsponrti  o  seguinte :—  táuiioo  para  li-m 
de  t4>il,>i  e  felicidade  g.  ra;  da  n, cão.  nH"U  pnimptu  .  «liii-i  ao 
pov  U  que  Viro. 

«  O  ptf»:d'ntc  ilo  *•  nado  as.«im  c<  fez.  co  |m..vi.  i>:>rie»pou. 
«leu  dm  iinireux^  viv;is,  cji  :.|i,,'.!iiente  l.ul.i>  a  Vossa  Mag«s- 
tadc,  a  tuim.  ;'i  mu 5o  d.»  Ri  a»il,  .1  IVr.uga'.  e  »  con-lílui;  lu.  De- 
pois ile  tud->  sorcg ido,  <la  nesn.a  janella  a-tn  que  e»tivo  paro 
roo  ber  os  vil  is  di»-o  n«  povo  Agora  »o  lenho  ;i  rovm- 
mendar-vos  união  e  tiAiiquillidadc :  —  e  assim  fii.dou  e>(eaclo. 

«  l>r  eiitõo  por  diar.t.-  03  liabilantis  |."iu  m;sti.ido  de  toda* 
férnias  o  S'U  .?eiad'viweiiio,  essmi  e..fuu  eu  !<■  nl*->  mo-urad:;) 
e.  m  u  p-r  v è  1-  que  linlu  iuo  amão.  Itemetto  inelu-o  a  Vossa 
Miige-lnde  o  auto  íoiti.  p-  h  raninr  1.  na  formo  da  lei.  e  cstinia- 
lei  que  Vossa  Slngi-sladc  o  uiaudu  »pics«?ii).ir  asiíul-f»  par» 
seu  perfeito  di  >eii>  -K  ine  nlu  e  mti  lligel. -ia.  Rio  di  Janeiro.  « 
d  ■  Janeiro  de  lsl?.— D.  1  rimo.  - 

a 

Editat*.  t 

*  (l  »cnado  da  rimara  julga  de  seu  dever  anr.uiiri.ir  ao  povo 
desta  cidade  que  hoje,  ao  meio-dia,  píz  na  presença  de  S.  A. 
Keal  o  Priucipc  Regente  do  llro-.il  as  1  cpitsentaçoes  que  lhe  di- 
rigiu, e  que  o  mesmo  Senhor  se  dignou  unnuii  a  0II.1,  dando  a 
re-po-M  seguinte  : 

a  Convencido  de  «f  ie  a  presença  de  minha  pessoa  no  Bra-il 
«  interessa  ao  bem  de  tuda  a  nação  pyi  tugueza,  e  cunhei  endo 
ii  que  a  vontade  de  algum.-»  províncias  assim  o  requer,  demo- 
li r.-rei  a  minha  sabida  ate  qur  a-,  rói  les,  e  meu  augu>to  pai  e 
(i  Senhor,  deliberem  a  este  n --peito,  eom  perfvito  conheci- 
a  mento  da*  dr.;um*l»  notas  que  \»m  concorrido.  » 

11  K  para  que  seja  completa  a  glurin  d  -s[e  dia  1  crumnieiida  í. 
mesmo  stoaiío  a  t  jd o  este  povo  qui'  descanse  <te  hoje  em  diante 
na  «11a  vigilaneia,  e  «pi-  d-ive  ao  •.•overno  dispesição  das  pn>- 
videnoias  neoes-ianas,  porque,  iiío  pud-ndu  resultar  de  uma 
loiíduru  euntraria  seitilo  «narchta  e  de:«  nleui,  \íia  9  calar  ou» 
mesmos  males,  que,  pelo  passo  que  acaba  dr  dar.  deseja  evi- 
tar. Uiu  de  Janeiro,  em  vei  i-aeiio  de  9  de  Janeiro  de  ISSí.— 
.losv»  Mnria  Hocha.  » 


«  «.»  beuado  da  camará,  tendo  puhhendu  hoiitem.  cm  notá- 
vel alteração  de  palavras,  a  resposta  que  S.  A,  He  .l  o  Príncipe 
Itegente  do  Brasil  se  dignou  dar  .1  representação  que  u  pov  o 
desta  cidade  Ihedingio,  d<y:lara  que  as  palavras  01  i-inaes  de 
que  o  mesmo  Senhor  m-  sérvio  forjo  as  si-guinles  : 

D  Oimo  e  para  bem  de  t  slus  e  feiicidiíde  geral  da  n.içlo,  es- 

4  (ou  |ir  .ni|itu  ;  diga  ao  povo  que  Hco.  * 

«  «-»  mesmo  n-nud»  opera  que  ■■  respeitável  publico  lhe  di  .-- 
eulpe  aqm  lla  alteração,  prol'  stando  que  nlo  h»  voluntária, 
ma»  iinu  amente  navid  i  do  iranspoiti>  do  ;i',egria  que  apmle- 
*r«>u  de  todos  quu  e-Uvio  110  salío  d«,  aude  nuas.  muuIu  tão 
desculpave!  aqi.elia  falta  di:  toda»  as  pesv  aí  que  ar.  nipanha- 
tdj  o  mesmo  «nado,  não  «1  vi  1  ;lu  duvida  em  declarai  que  a 
cxpiviMo  do  e.lit.1  que  se  acaba  ,le  publicar  l«\ra  a  própria  do 

5  A.  lteal,  roin  alguma  pequem.  diUcn-n ;a.— Bio  ileJaueiio: 
I»  d  Janeií-o  de  IK»?.  í)  juiz  de  fnia  pr.su  b  ide,  .lo»cH>- 
n  eti'r  IVteira.  11 

lllsÇt  ílSO    00    SR.    JOSÉ   CI.F.MK.MH    l't:M:llU  SOBKE  0 
l'ATBI\ur.l|*riO  DA  IMlKI-l^DKM-.IA  IH1  BIIASII. 


f  SVjundd  nnrtr  da  ordem  d"  din  :  discussão  d»  uri  I" 
/imporia  ih)  <jorcrno,  fij  tndo  a  força  de  leira)  ['). 


da 


«  0  Sr  Clesiente  Plrkira  (  mimttro  tia  guerra  ). 
— Pi  iini  iro  que  tudo  darei  flo  nolirc  depulailu  nela  Para- 


;•  Mde  Jornal  do 
UiíJe  Junho  de  i8.'tl. 
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hyba  unta  informação  «jue  de  mim  exigio  em  uma  das 
sessOes  passadas,  isto  é,  se  exisle  na  secretaria  da  guerra 
alguma  coiumunicaçâo  do  presidente  da  Paraliyba  wbre 
o  movimento  de  tropa,  e  despela  feita  com  este  mesmo 
movimciibi  por  occasião  de  eleições.  Devo  informar  ao 
nobre  deputado  que  nada  exisle. 

«  Talvez.  Sr.  presidente,  devesse  deixar  nem  resposta 
alpumas  oliservaçõas  que  o  nobre  deputado  por  S.  Paulo, 
que  f«l!oti  n»  ultima  sessito,  fe/  sobre  o  meu  discurso : 
mas  em  dous  pontos  priocipaes  em  que  locou  o  nobre 
deputado  nao  posso  deix-ir  de  fazer  algumas  obser- 
va-òos. 

«  O  uobre  deputado,  por  occasiSo  de  uma  deciaraçõo 
.pie  eu  11/  de  ter  lido  a  princl|>al  parle  na  representação 
|iarn  a  convocação  i te  uma  assembléa  no  Brasil,  disse 
que  eiiteuiléra  que  eu  me  referia  ao  dia  9  de  Janeiro,  co- 
nheeidii  pelo  dia  do— rico — e  que,  a  ser  assim,  queria 
teelamar,  porque  a  ploria  de  prelerenria  [lerte.ncia  a 
S.  Puniu  e  não  ao  P.io  de  Jaueitn. 

»  0  noliie  deputado  cmn  muita  razSn  desempenha  o 
seu  iilliiuo  de  bum  procurador  dos  pauliMas:  mas  ha  «le 
pcrnnllir-me  que,  como  procurador  dos  lluminenses,  eu 
elii.me  a  sua  uliene.io  sobre  alguns  fartos,  dos  quaes  se 
jeiltiz  que  a  prioridade  («e  prioridade  bouvel  pertence 
aos  lluminenses.  A  mim  me  parece,  iia  cooperação  para 
a  iiideiMuiilenei.i.  a  gloria  é  igual  para  tolas  as  provin- 
cial mas  se  i  necessário  que  alguém  tenha  a  pi  iuridade 
ha  de  permitlir-me  o  nobre  deputado  c[tie  o  conteste,  e 
que  diga  que  ella  pertence  aos  fluminenses  (<i/>oiftdos). 

a  (J  nuhre  deputado  conhece,  «não  lia  duvida,  que  a 
roprcsenlaçío  p.  r  parte  da  província  do  Rio  de  Janeiro 
teve  lugar  om  'J  de  Janeiro  de  1822.  e  que  a  representa- 
lu  pur  parte  da  de  S.  Paulo  leve  lugar  dias  depois... 

«  O  Sr.  Andrada  Machado  diz  algumas  palavras,  que 
não  ouvimos. 

■I  0  Sr.  Cltmente  1'erctra.  —  Perdòe-me;  n  represen- 
laç-fio  leve  lugar  dias  depois  de  f»  de  Janeiro  :  é  verdade 
que  já  nós  es|>era\amo8  a  deputação  de  S.  Paulo,  e  alguns 
preparativos  se  li/eião  para  recebe-la  ;  mas  o  lacto  é  que 
eltu  tiàu  pôde  chegar  aqui  senão  depois  do  diafl... 

ii  Mas  o  nobre  depulado  quer  que  a  represenlaçAo  seja 
datada  dn  dia  da  delibera-uo  do  governo  de  S.  Paulo,  e 
nao  do  cm  que  foi  apresentada ;  pois  bem,  aceito  a  decla- 
ração do  nobre  deputado,  e  desejo  que  se  escreva  nos 
annaes  da  historia  que  o  nobro  depulado  quer  se  conle 
lioridade  do  dia  em  que  se  tomou  a  deliberação  em 

das  prnvinrias. 
..  A  de  S.  Paulo  é  marcada  pelo  nobre  deputado  no  dia 
a  de  Janeiro,  porque  foi  quando  o  governo  da  província 
se  dirimo  .<»  municipalidades.  p«rlicipand«>-llies  a  delibe- 
ração do  governo  ou  cunvidando-.is  para  cooperarem... 
«'  O  Sr.  Aiidnida  Machado  (ainda  não  o  ouvimos! . 
n  O  Sr.  (7i'i;if7iie  Pereira.  —  Pois  bem,  ainda  mesmo 
como  quer  que  seja,  o  nobre  deputado  ha  de  ler  lem- 
brança de  que  em  'li  de  Mczembru  de  1821  sahiu  um  com - 
iiiiss.iriíi,  mandado  do  liin  de  Janeiro  ao  governo  de 
>.  1'aiilo.  <  um  iilamlo  [Kira  conperar  a  licada  dn  Príncipe 
Uegenie  im  o  Sr  Pedro  liias,  hoje  marque/ de  (luetxe- 
latnobiio.  l:  no  dia  10  »aliio  daqui  para  Minas  outro  com- 
mi-ario  lambem  por  p.irle  do  Itio  de  Janeiro,  encarre- 
gado  de  ifiii.it  rotimiisfân  :  foi  o  Sr.  Paula  Itatbosa  dà 
SiKh  .. 

a  l  m  M  ilhar.-  Koi  o  Sr.  cónego  Januário, 
a  O  Sr.  Chmrnle  Pereira.— N  io,  senhor  ,  esse  foi  para 
a  acrlamaçào  ;  est.  u  liem  certo  nos  (actos:  fui  o  Sr.  Paulo 
R.rbo.s,,.  Km  virtude  destas  envialuras  amnlcceti  que  al- 
guns povos  de  Minas  m.mdárào  as  suas  rcpreseiiinçites 
com  dala  de  Dezembro  (eu  quero  dar  as  mineiros  a  parte 
da  glotiu  que  lhes  pertence).  A  vdla  de  Barbacena  enviou 
a  sua  representação,  datada  de  27  de  Dezembro ;  a  ca- 
mará de  Morionna  env  km  lainla'm  a  sua.  com  dala  dc  t 
de  Janeiro. 

a  Mas  no  Itio  de  Janeiro  foi  este  negocio  trulado  com 
muita  antecipação,  e  convém  que  se  dé  o  seu  a  sen  dono. 
Devo  declarar  que  es  primeiros  que  se  lembrarão  desta, 
meilid.i.  ao  menos  que  a  liíerão  sentir  e  les  ar  a  effeito, 
forào  o  sr.  Jose  Mariano  e  o  Sr.  José  Joaquim  da  Rocha. 


a  pi 

cada 
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•  O  Sr.  Andrada  Machado.— V  verdade. 

•  O  Sr.  Clemente  Ptrttra.—l  isto  ante»  do  dia  15  do 
roez  de  Dezembro...  isto  creio  que  até  anda  impresso,  e 
Unto  que  se  mi-  faz  crime,  porque  nlo  fui  dos  primeiros 
a  concordar  com  a  medida,  como  se  me  represenl.ira. 
O  Sr.  José  Mariano  (oi  á  minha  casa,  por  ser  enlio  cu 
presidente  dn  senado  da  camará,  communlear-itio  a  re- 
Mluç3o  em  que  se  acliavSo  de  pedirão  Príncipe  Regente 
do  Brasil  que  quizesse  ficar  no  Brasil,  porque  assim  con- 
vinha aos  interesses  do  paiz. 

•  Nessa  occasiSo  eu  disse  que  julgava  de  necessidade 
a  ficada  dn  Príncipe,  mas  que  julgava  prudente  que  o 
Hio  de  Janeiro  fizesse  a  rrpre.senlnç.lu  só  Dor  si,  porque 
nâo  havia  Turça  nucessaria,  mii:lo  mais  existindo  no  Rio 
de  Janeiro  uiua  força  portugucM  assiis  forte,  que.  como  o 
nobre  deputado  sabe  por  Ttiformaçiifí,  até  nos  ameaçou 
com  as  armas. 

«  Tratava-se  de  nomear  então  um  governo,  esse  go- 
rerDO  de  Ires  cabeças,  governo  que  o  Brasil  nlo  qupua, 

0  contra  o  qual  eu  me  tinha  pronunciado,  e  por  i«« 
foi-mc  objectado— se  o  governo  tem  de  nomear-se  o  que 
ha  ile  fazer  enllo  o  Principi1?  —  A  isto  re>pomli:  em- 
quanto  se  pede  a  cooperação  das  províncias  immedialiis, 
Minas  e  S.  Paulo,  pôde  o  Princi,>e  ir  para  Sanla-Cruz : 
logo  que  cheguem  as  represMita-oes  pede-se  ao  mesmo 
Príncipe  que  se  d-.ixe  ficar  no  Ur.isil. 

■  Rstas  minhas  palavras  servirão  até  depois  para  uma 
devassa  por  crime  de  republicano,  na  qual  houve  quem 
foi  jurar  que  eu  era  tilo  republicano,  que  tinha  feito  as 
observações  que  acalto  de  rcfeiir. 

«  Mas  o  caso  é  que  o  Sr.  José  Mariano  e  o  Sr.  José  Joa- 
quim da  Rocha  acharão  boas  ns  minhas  ob-ervações,  c 
concordarão  em  que  se  devillo  dirigir  aos  governos  de 
S.  Paulo  e  de  Minas,  e  cm  consequência  deste  acconlo 
partirão  para  S.  Paulo,  como  jú  disse,  o  Sr,  marque*  de 
Queíxeramobim,  e  para  Minas  o  Sr.  Paulo  ltarhosa. 

•  Ora,  agora  aceresce  usai*  que,  tendo  eu,  como  me 
convinha,  tratado  de  saber  do  Príncipe  Regente  qual  era 
a  sua  opinião  a  este  respeito,  porque  corria  a  noticia  de 
que  ello  queria  ir  para  Portugal  (o  que  depois  reconhe- 
cen-se  que  era  politica  sua  parque  sempre  leve  vontade 
de  ficarj,  dirigi-nie  logo  depois  da  communicaeao  do 
Sr.  José  Mariano  a  S.  Cluislovão,  e  Sua  AllezJi  com 
etTeito  ainda  reservou  de  mim  sua  verdadeira  opinião; 
mas,  tomando  consistência  aopinilnrio  povo  fluminense, 
e  estando  eu  decidido  a  cooperar  para  cila  em  ti  do  o 
caso,  procurei  novamente  o  Príncipe  ;e  lemliro-nie  bem) 
na  véspera  do  dia  de  Natal,  e  fallei-lhe  na  tribuna  da  Ca- 
pella imperial,  dizendo  a  S.  A.  Real  que  o  povo  rio  Rio  de 
Janeiro  tratava  de  dirigir-liie  uma  supplica  no  sentido 
que  lhe  havia  participado  dias  antes,  e  que .devia  espe- 
rar igual  representação  de  Minas  e  S.  P.mlo,  porque  era 
impossível  que  estas  duas  províncias  nlo  annuissem  ús 
communicaçôes  que  lhe  forào  feitas  pelo  Rio  de  Jane.rn, 
C  Sua  Alteza  leve  a  bondade  de  revjionder-  me  que  fi- 
caria. 

¥  No  dij  20  de  trezenibro  fui  a  ca>a  riu  Sr.  José  Ma- 

1  ijno,  onde  se  achava  o  Sr  Rocha  e  o  Sr.  padre  Fr.  Fran- 
cisco de  Sampaio,  que  (oi  quem  redigiu  a  representação. 
Creio  que  estas  observações  n.io  s3o  tnriiflerentcs  para  a 
historia  (npoíacfos).. ,  e  fui  Oupi-IIips  que  a  represcniaç.io 
devia  fazer-se,  que  clava  disposto  a  cooperar  pnra  ella, 
c  que  deveria  ter  lugar  no  dia  !i  de  Janeiro.  Tratou  se 
desde  logo  de  dar  a  este  acto  o  apparnto  mais  magesloso 
possível,  e  na  verdade  creio  que  não  será  possível  nos 
nossos  dias  tornar  a  haver  um  dia  13o  solemne  !  jVamr- 
ro*o*  apoiadut.) 

Nelle  aiiresentárie-se  sessenta  e  tantos  cidadãos  das 
primeiras  classes  do  Rio  de  Janeiro,  vestidos  com  o  uni- 
forme de  capa  e  volta  que  entào  se  usava;  rcunio-se  a 
ellea  o  povo  do  Rio  do  Janeiro  com  o  maior  enihusiasmo 
e  interesse,  e  isto  no  meio  da  grande  oppnsiçito  dos  bata- 
lhões de  Portugal,  que  chegarão  a  ameaçar-no*  com  o 
emprego  da  força  ! 

■  Com  estas  informações  o  nobre  deputado  decidirá, 
decidirá  lambem  o  publico,  e  quem  quizer  ser  juiz,  quem 
deve  ter  a  prioridade  no  acto  de  9  de  Janeiro.  Talvez 


mesmo  aconteça  que  em  nono  enihusiasmo,  sem  nos  ha- 
vermos combinado,  estivéssemos  todos  dispostos  paro  o 
mesmo  Cm;  mas  eu  hei  de  continuar  a  sustentar  que  a 
prioridade  pertence  ao  Rio  de  Janeiro. 

«  O  nobre  deputado  continuará  a  sustentar  que  per- 
tence a  5.  Paulo;  a  qnestSo  será  decidida  pelos  docu- 
mentos ofDciaes  que  houverem  a  este  respeito  ;  nus  em- 
quanto  nlo  so  decide  nunca  o  Rio  de  Janeiro  terá  de  ficar 
cm  segundo  lugar.  » 

A    TROPA  PORTIGIKZA  SE  RIVOLTA  HO  OIA  11  DC  J ANURO 

A  tropa  portugueza  assistio  a  Testa  nacional  do 
ília  í)  de  Janeiro  sem  dar  maior  signal  do  seu  des- 
conlcnlaniento.  O  ministério  também  ficou  estra- 
nho a  semelhante  oceurrencia.  Tudo  se  fez  sem  a 
sua  ingerência,  e  sem  a  sua  aulorisaçio.  Até  o  dia 
e  hora  da  audiência  forao  os  pedidos  ao  Príncipe 
feitos  directamente  pelo  procurador  do  senado  da 
camnm.  Nenhum  ministro  de  Estado  asrístio  áquella 
famosa  audiência. 

Estava  determinado  que  a  resposta  do  Príncipe 
fosso  festejada  pr>r  tres  dias  successivos.  O  dia  10 
pnssou-se  tranquillamente ;  nada  houve  que  per- 
turbasse, o  socego  c  os  festejos  públicos.  Mas  no  dia 
II,  logo  pela  inanbi.  houve  desconfianças  de  que 
a  tropa  portugueza  meditava  alguma  cousa,  e  que  o 
seu  silencio  nos  dias  anteriores  havia  sido  calcu- 
lado, para  melhor  disfarçar  a  execução  do  seu  in- 
tento. Tomár&u-se  todas  as  medidas  para  que  ella 
nao  pudesse  lograr  o  seu  desejo. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  11  o  general  Jorge  de 
Avelêz,  commandante  das  armas  da  ròrte  c  pro- 
víncia, visitou  os  quartéis  da  divisão  auxiliadora,  e 
ahi  participou  aos  ofliciacs  e  soldados  que  estava 
demiltido  do  governo  das  armas.  Nao  era  isto 
exacto  ;  não  havia  tal  demissão.  O  general  a  inven- 
t  ,11,  com  o  Gm  de  provocar  os  soldados  á  desordem. 
Elie  linha  o  seu  plano  formado.  O  batalhão  de  ca- 
çadores n.  3  absteve  se  de  entrar  nelle. 

Os  officiaes  dos  outros  corpos  ostavao  de  accordo 
com  o  general  Avelez.  Kóra  dn  trona  também  havia 
quem  estivesse  de  accordo  com  ella  para  o  mesmo 
lim. 

Ao  rahir  da  noite  apparecertlo  magotes  de  solda- 
dos portuguezes  armados  de  varapáos,  n  quebrar 
luminárias  e  a  insultar  o  povo,  grilando  qundnriào 
cabo  uaquella  noite  de  Ioda  a  cnbralliada{*). 

A  noticia  deste  acontecimento  chegou  logo  ao 
Príncipe  Itegcnle,  que  se  achava  no  tlieatru.  Sua 
Alteza,  quando  nlli  chegou  c  1U0  achou  o  general 
Jorgu  de  Avele/,  no  seu  camarote,  onde  nítrica  fal- 
tava, disse  para  os  que  o  ac-ompanhnvao  que  o  ge- 
neral estava  provocando,  com  lins  sinistros,  alguma 
desordem  na  cidade.  Mandou  chamar  o  brigadeiro 
Cnirclli.  commandantn  da  divisáo  auxiliadora,  e 
lhe  ordenou  que  fosse  fazer  recolher  os  seus  solda- 


(*)  Nio  so  lembravSo  esses  brnncos  da  carta  régia  de 
16  de  Janeiro  de  1773,  que  mandou  libertar  a  todos  os 
mulatos  íalguns  mais  claros  que  os  próprios  senhores], 
cabra»  e  ntgros,  existentes  e  espalhados  pelas  províncias 
do  reino  de  Portugal.  ErJo  os  mulatos  e  cabra» em  13o 
grande  numero,  que  o  marquez  de  Pombal,  envergo- 
nhado, os  libertou.  £  quantos  filhos  desses  nlo  estarilo 
com  praça  na  divisão  auxiliadora !  Aqui  cabe  bem  o  pro- 
loqnio  popular;  «  Chama-lhes  minha  filha  antes  que  te 
chamem.  »  Vide  a  carta  régia  no  tomo  2%  á  pag.  497 
da  minha  Chorographia . 
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dos  a  quartéis,  afim  de  se  poder  manter  a  ordem 
publica,  que  elles  queriSo  perturbar.  Declarou  que 
fazia  o  brigadeiro  responsável  pelos  acontecimentos 
quo  pudessem  sobrevir  se  porventura  aquella  or- 
dem nao  fosse  severamente  executada. 

O  brigadeiro  Carreli  voltou  ao  theatro  e  assegu- 
rou ao  Priucipe  que  os  soldtdos  já  se  achavâo  reco- 
lhidos aos  quartéis,  e  qi,e  por  clles,  nem  por  causa 
delles  o  socego  publico  seria  perturbado. 

No  entanto  começário  a  cbegar  ao  theatro  avisos 
da  policia  publica  c  particular,  dando  conta  <lo  que 
se  eslava  passando  nos  quartéis  portuguezes.  Os 
brasileiros  for  ao  tomando  as  suas  medidas  á  pro- 
porção do  que  se  ia  sabendo,  e  já  nao  era  possível 
apauba-los  de  sorpruza.  Os  primitivos  autoies  para 
a  resistência,  isto  é,  da  independência,  tinhào  um 
camarote  no  theatro,  onde  seis  delles  alternada- 1 
mente  companciau. 

Alli  mesmo,  no  theatro,  o  Príncipe  estava  em 
correspondência  com  clles,  e  niuitas  resoluções  por 
este  modo  se  toinárao  naquellc  lugar.  A  vigilância 
abrangia  a  cidade  toda,  e  ludu  estava  previnido. 

Estava  para  acabar  a  representação  daquella 
noite  quando  chegou  a  noticia  que  a  trupa  poitu- 
gueza  eslava  já  ao  ponto  de  se  por  em  marcha  so- 
bre o  theatro.  O  Príncipe  partio  para  S.  Cbristovao, 
e  dalli  íez  partir  para  a  fazenda  de  Santa-Cruz, 
naquolla  mesma  noite,  a  Priuceza,  o  seus  filhos  o 
Príncipe  Heal  D.  .I0S0  e  a  Infanta  U.  Maria  daGloria, 
declarada  depois  da  independência  Princeza  do 
Grao-Pará,  t  depois  rainha  de  Portugal,  com  o  nome 
de  Maria  II. 

O  theatro  foi  logo  espontaneamente  ovacuado. 
Cada  um  partio  para  o  seu  destino,  com  animo 
feito  de  ruvindicar  a  honra  do  paiz,  insultada  por 
uma  soldadesca  insubordinada  e  coberta  de  vícios. 
O  ponto  de  reunido  era  o  campo  deSanfAnna,  boje 
da  Acclamaçào  (*). 

A  tropa  porlugueza,  vendo  por  este  modo  mallo- 
gradu  o  seu  intento  de  sorprehender  o  Priucipe  no 
theatro,  retrocedeu  c  tomou  posições  no  morro  do 
Castello  e  pelo  litoral  da  cidade,  desde  o  arsenal  de 
marinha  até  o  do  exercito.  O  batalhão  3  de  caçado- 
res permaneceu  no  seu  quartel  de  S.  Cbristovao, 
como  os  ofliciaes  mais  influentes  delle,  lenenU-eo- 
ronel  Garcez,  major  João  Cbrysoslomo  e  capitães 
Sá  e  Julio  haviao  prometlido  ao  Priucipe. 

Soubc-se  ao  depois  que  essa  promessa  fora  um 
estratagema  de  guerra,  t  que  a  ficada  deste  bata- 
lhão no  quartel  estava  no  plano  do  general  Jorge  de 
Avclez. 

Este  piano  do  general,  combinado  com  alguns 
officints  da  divisão  e  portuguezes  fura  do  exercito, 
affectos  ao  ascendente  metropolitano,  era  de  sor- 
prehender o  Priucipe,  á  sabida  do  theatro  c  leva-lo 
com  a  Priuceza,  acto  contínuo,  para  a  fortaleza  de 
San!a-Criu,  donde  embarcariâo  depois  para  bordo 
da  fragata  l  iwi»,  que  já  se  achava  preparada  de 
lodo  o  necessário  para  seguir  viagem,  porque  era 
nella  que  o  Priucipe  tencionava  partir,  caso  us  de- 
cretos lassem  executados  uo  llio  de  Janeiro. 

A  fortaleza  de  Santa  Cruz  estava  guarnecida  por 
soldados  do  hatalh&o  li  da  divisão  auxiliadora. 
O  balalbio  3  de  caçadores  ficára,  portanto,  uos 


(*l  Vide  o  1»  temo  da  2*  parte  da  minha  Chorographia, 
ptg.  258  e  seguintes,  sobre  a  fundação  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 


quartéis  de  S.  Cbristovao  para  dissimular  e  de 
mais  perto  poder  se  amparar  do  paço  da  Boa-Vista, 
e  embarcar  dalli  o  Príncipe  c  a  Infanta,  com  o  flm 
de  os  reunir  a  seus  pais,  e  partirem  todos  para 
Portugal,  deixando  esta  capital  na  mais  desaforada 
anarchia,  debaixo  do  domínio  de  tropas  insubor- 
dinadas e  corrompidas,  que  serviao  de  instrumento 
maligno  aos  revolucionários  que  pretendiao  rccolo- 
nisar  o  Brasil. 

OlITRAS  FARTIClLARIDADES  QIE  SC  DERÂO  SA  NOITE  DO  DU 
11  DE  JANEIRO,  QUE  jA  MENCIONEI  NA  BIOGRAPH1A  DO 
CONSELHEIRO  DRCMXQND. 

Na  noite  do  dia  11  ds  Janeiro,  achando-ae  no  theatro  cu  l«- 
neutes-oornneis  Jose  Maril,  commandanle  do  batalhão  1 1  d* 
divisão,  e  Jose  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  do  »•  da  corte,  alter- 
carão calorosamente  sobre  a  politica  do  dia  e  salurao  aia  boa  do 
lluatro  ;  k  José  Maria,  que  se  achava  furioso  e  um  tanto — t»pi- 
ritualisado— ois>c  a  Lima  que  o  Brasil  f  ria  sempre  escravo 
humilde  de  Portugal,  a  quem  pertencia,  e  qu.'  o  Príncipe  em- 
barcaria, ainda  que  a  tua  capada  lhe  servisse  de  prancha.  E  ae 
separarAo,  guindo  José  Maria  para  o  largo  de  Moura,  e 
Lima,  entrando  outra  vex  para  o  theatro,  cnlou  o  occorrido  a 
aJcuoí  doa  patriotas  que  a  LI  i  esta  v  Ao. 

>'i»i  occasito  se  «chavo  no  saguâ.'  do  Ihcalro  o  então  cirur- 
giâo-ajmijnle  alferes  Joaquim  Candido  Soares  de  Meirellea,  que 
servia  tra  um  dns  batalhões  da  divisAo,  e  Ungindo  tomar  o  par- 
tido dos  da  dita  divisão  acompanhou  o  tenente-cnronel  José 
Maria,  ouvindo  del.e  pelo  caminho  qual  eia  o  plano  dos  seu, 
o  acabando  de  certificai  -»o  bem  deite,  no  lai  eu  de  Moura, 
quando  se  reunirão  os  ofBciaes  e  a  divisão  su  poz  em  arma*. 

'lendo  Meirelies  sabido  o  que  era  sufUciuntc  rctiiou-ae 
sorrateiramente,  e  foi  para  o  Ihe-ilro  dar  pariu  de  tudo  ao  mi- 
nistro da  guerra  e  aos  interessados  na  cauta  do  Braj.il,  que  ro- 
deavio  o  Príncipe,  o  qual  foi  logo  dc  tudo  informado. 

A  noticia  espalhou-se  logo  com  a  velocidade  do  raio,  e  lodo* 
correrão  armado*  ao  theatro,  e  muito»  a  cavallo,  para  escoltar 
e  proteger  o  Princi|>«,  e  reforçar  a  sua  guaida  de  cavallaria, 
retlrandu-se  elle  para  o  palácio  di  Boa-Vista,  em  S.  Chrisiovio, 
dando  logo  ordens  para  que  as  poucas  forças  da  1*  e  f  linha 
que  cxistiâo  [«pw  in  em  armas. 

Era  o  Sr.  D.  Pedro  dotado  de  espirito  guoireuo  c  enlbu- 
siasU  de  feitos  e  aco&cí  gloriosas,  e  herdeiro  de  um  nnmc  bri- 
lhante na  historia  do»  povos,  e  por  isso,  com  prehendeudo  a  po- 
sição que  h.ivia  tomado  no  memorável  dia  9  de  Janeiro  de 
Uií,  annuindo  o  partido  doa  povos,  decididamente  se  sujeitou 
as  consequências  da  guerra,  em  cuja  causa  se  identiilnàra. 

Neste  t.ji.flieto,  d»  aspecto  assustador,  cidadios  de  todas  as 
classe»  Ciii  i  iiofl  j  quartel  do  campo  deS.int"Auua,  hoje  da  Accla- 
maçao,  armado*  uns,  e  outros  a  tomai  armamento,  e  o  mare- 
chal de  campo  njudanh-genural  Joaquim  deOlivelia  Alvare*("), 
apesar  de  se  achar  doente  de  rheuniatismo,  c  com  as  punias  en- 
voltas em  baetas,  lomnu  o  commsmdo  das  tropas  brasileira*,  e 
de  inlulligt-ncia  eom  o  Príncipe,  e  coa.ljuvado  pelo  tronei  Luiz 
Pereira  da  Nobreça,  prestarão  grande»  serviços. 

A  dmsao  auxiliadora,  formada  e  acampada  no  largo  de 
Moura  e  no  Castello.  p-Vz-so  em  altitude  hostil.  0  3"  baulliio  de 
Cucadoles  da  divisão  lusitana.  que  se  achava  aquartelado  DO 
campo  de  S«nt'Anna,  que.  segundo  a  fama  que  se  espalhou,  ti- 
nha milhares  do  cnta.làoa  aimados,  formando  batalhões,  ou 
poiqoe  o  seu  rou. mandante  fosw  partidai  io  do  1'nncipe,  que, 
conforme  »o  disse,  espalhou  dinheiro  pelos  oHiciaeí,  ou  plano, 
nao  se  niuveu  do  qu  irlel.  deixando  de  reunu  -se  ao»  compa- 
nheiro;* no  largo  de  Moura. 

A  divisão  usitana,  forte  e  preponderante,  coiiservuv*a-«e dia- 
posta  a  eutrar  em  campanha,  tendo  a  sua  fi  eriU'  o  general  Jorge 
de  Avilei;  mas,  nSo  obsUntu  a  sua  vigilância,  na  uoitedodialt 
de  Janeiro  o  Unenle  de  artilharia  Francisco  de  Paula  Vasconoet- 
lot,  major  José  Maria  da  Silva  Bittencourt  o  outros,  passa  rio 
uma  peça,  com  seus  pertences,  que  servia  para  o  ensino  doa 
recrutas,  por  unia  janella  que  deitava  para  a  praia  de  Santa 
Luna.  lendo  arrombado  um  portão  para  lhe  dar  taluda,  e  ruu- 
liiu  lo  as  praças  do  corpo  do  artilices  c  obieiros  do  aneual 
com  uma  companhia  de  cavallaría,  que  se  achava  proiima,  se- 
guirão para  o  campo  de  Sanl  Anna  pela  mencionada  praia, 
alim  de  reunirem-«u  mais  a  uma  companhia  de  policias»,  que 
te  achava  aquartelada  nu  campo  da  Ajuda,  e  tomando  lodo» 
pela  i  ua  da  Guarda- Velha  forào  su  juntar  no  campo  de  Santa 
Anna  A  forca  alli  existente. 

Nesaa  mesma  noite  o  cadete-sarteato  Nicoláo,  que  d*poís  foi 
em  WH  suppliciado  era  Pernambuco,  ofTereccu-te  para  ir  ao 
arsenal  de  guerra,  vestido  de  galé  «  conduzindo  a  < 


{•)  Nalural  da  ilha  da 
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pipa  de  agua,  a  Um  de  a  encher  de  muniçOos.  passando  peta 
frente  do  largo  de  Moura,  onde  e»tava  a  divisSo  lusitana,  o  que 

te* ;  mu  nâo  pAde  conseguir  encho r  a  pipa  de  munições,  p  r- 
gue,  ao  chegar  alli,  soube  que  o  director  do  arwna!  biigadelro 
Raposo  se  havia  bandeado  para  a  divis&o.  e  o  viro-dirwlor  ca- 
pitio  José  da  Menezes  Vasconcello»  de  Pi  ummond  nío  quix  an- 
nuir,  receiandj  ser  denunciado  e  c^mprometier-se,  ed>-sle 
modo  nao  poder  picsur  os  serviços  que  realmente  nesta  oca- 
si4o  d«*ejava  prestar. 

Sabendo  o  Príncipe  d«  todo»  os  movimento»  da  div  sio.  por 
uma  combinação  ordenou  a  J>  rge  de  Avilez  que  se  fosse 
aquaitelar  na  Praia-firanria  ale  se  aproreptnrem  n*  transpor- 
tes, que  o  devia  levar  e>m  a  •ma  Irop-  paia  Pnrlugnl. 

Depois  du  muita  >  xitacAo  e  n-luH.incia,  njn  q  i.Ti-ndo  cum- 
prir a  ordens  do  Prio>ip*.  que  lhe  eiân  transmitiria*.  rc«*l- 
veu-te  eiLfim  a  ir  para  a  Proia-liraode  ;iquarlclar-se  no  sitio 
da  Armação,  onda  est:ician<>u  e  se  raUM-rvou  pnr  mullos  dias, 
ainda  aiuvo  e  tomando  posições  para  se  f.i*er  respeitar,  o  por 
isso  dirigio  o  seguinte  oflkio  ao  Pitneipe  Po  sente : 

«  0  general  commaDdanle  da  divido  pirlugueM  auxiliadora, 
e  os  offleiaes  da  mesma  divivio,  roohecvndu  as  irl«u>*  coam> 
quencias  que  podem  resultai  da  in  l^p  -ivao  geral  que  ha  c 


Ire  a»  tropas  d«  Portugal e  as  de  ta  ' -idade,  querend 
quanto  esteja  da  sua  parle  a  ettu-ío  de  sangue,  rocio  > 
Real  que  com  a  maior  brevidade  pussivel  d.1  ->s  ordens 

i  Pr.iia  <;r,ii'.de.  dende  sahiniõ 


.  'Pa' 
a  V.  A. 


satias  pira  o  seu  ali  jamento  na 


:ucrfl  de  l'o 


as  tropas  que  do- 


A.  Real  se  dignar  com- 
•«»  ide.  esperando  se- 


para embai  car  logo  que 
vem  rendí-l  ji. 

■  Ahi  receberás  a*  ordens  que  V. 
munícar-lhea,  que  exe.ut.r,M"l  nspiii 

rem  ahi  s  ccoiiidóí  da  menina  manei  i  a  que  até  .^  sr.i,  de  soldos 
e  etipvs,  pioli  sUndori  V.  A.  Real  o  concorrerem  quanto  seja 
possível  para  a  boa  ordem  c  tranquilli  l.ole  publica,  unto  icla- 
tivamente  aquelles  habitantes,  como  com  os  lubitantcs  desta 
cidade.  Aoí  pés  de  V.  A.  Ite.,1. 

«  Qmrtel  do  batvIhJo  n.  II,  nu  li  de  Janeiro  de  I Si?.— 
Jorge  de  Avitrj  Zuiartede  Souza  Tavares.—  Francisco  Jcquim 
Carreti,  brigadeiro.— Antonio  J .*é  So.res  Borges  de  Vascon- 
cello), coronel e  conimand -nle  do  lut.ilhto  n.  lá.— Jo5o Conca 
Guedes  Pinto,  coronel  e  eoniniandante  dob.italb.lo  n.  11.— José 
da  Silva  Reis,  lencnle-coronel  e  cominaiidantc  da  biigada  de 
artilharia.— Anti  nio  Valeriano  de  Souza.  i°  tenente  e  comnian- 
dante  de  arliOces  engenheiros.— Antonio  tian xz  Pinto  de  Madu- 
reira, tenente-coroncl  e  comraandan'.e  do  but.ilhii  i  de  cavado- 
res D.  S.  • 

n  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  ao  lenente-gcneral  Jorge  de  Avilez  Zuzarte 
de  Souza  Tavares  fique  de  accordo  que  immediatanienle 
Tio  para  a  praia  de  1).  Manoel  as  barcas  que  devem  esta  tarde 
conduzir  para  a  outra  banda  os  batalhões  de  infantaria 
ns.  II  e  15,  e  batalhão  de  caçadores  n.  3,  e  corpo  de  artilharia 
montada,  que  devem  ser  aquartelados  nus  quartéis  da  Armação 
ou  outros  que  mais  precisos  forem,  a  cujo  lim  se  ac  d>Jo  de  ex- 
pedir as  ordens  necessárias,  tanto  ao  coronel  cimmandanledo 
real  corpo  do  engenheiros  para  o*  precisos  ai  ranjos,  como  ao 
commissario  depul-.do  para  o  preciso  fornecimento,  o  ao  juiz 
de  fora  da  real  viila  da  Praia-tirande  para  prestar  lodosos  au- 
xílios que  dependerem  da  sua  jurisdição,  devendo  outrosnn  li- 
car  mai»  na  inlelligencia  de  que  na  praia  de  S.  Chrittovao  tam- 
bém se  acharáò  as  embarcações  que  devem  >»niuzir  o  svbrediln 
batalhão  de  caçadores  ale  * gora  alli  estacionado.  Paço,  em  It 
de  Janeiro  de  ISi?.— Carlos  Frederico  de  Caula,  a 


A  TROPA  PORTICHEZA  PASS4-SE  P*R,V  A  PRAIA-GIUJDI! 

Ao  amanhecer  du  dia  12  as  (rojias  porluguezas 
continuavâo  ua  mesma  posição  que  titibao  tomado 
na  véspera,  porém  já  não  dominada  do  mesmo  ar- 
dor. O  golpe  linha  ralhado.  Entre  muila  «ente  as 
disposições  variâo,  e  a  presença  de  espirito  não  é 
igual  em  todos  quando  se  lemcnta  o  mallogro  de 
uma  tentativa. 

Havia  jà  divisão  entre  os  soldados.  Jorge  de  Avi- 
lez estava  com  elles.  Senão  fôni  assim  muitos  te- 
riao  largado  as  armas. 

Nio  se  dislribuio  ração  naquclla  inanhâ  ;  mus  os 
que  de  fóra  nnimavão  a  tropa  não  se  descuidarão 
em  lhes  fornecer  o  necessário.  Poucos  milicianos 
portugueses  se  reunirão  aos  revoltosos. 

No  campo  de  Sant'Auna  eslava  o  ucampamento 


brasileiro  jà  assas  numeroso,  sob  o  commando  do 
marechal  de  campo  Joaquim  de  Oliveira  Alves. 
Compunha  se  ellc  de  tres  batalhões  de  iníanUria  ou 
antes  de  tres  cjiscos  de  batalhões,  porque  nenhum 
delles  linha  mais  de  ÍOO  praças,  do  !•  regimento  de 
cavallaría  da  cõrle  e  da  artilharia  a  cavallo,  com- 
mandada  pelo  coronel  Almada.  Ksle  corpo  estava 
aquartelado  na  Praia  Vermelha,  elogo  que  recebeu 
a\iso  se  pòi  em  marcha  para  o  campo  de  Saata, 
Anna. 

A  eslns  tropas  de  linha  ajtintárâo-se  os  milicia- 
nos, qnasi  todo  o  regimento  dos  pardos,  alguns  dos 
pretos  e  também  dos  brancos,  e  muitos  paisanos 
de  todas  as  classes  da  sociedade,  que  se  armário,  a 
cavallo  e  a  pé,  e  se  sujeitarão  á  tlisriplina  militar 
para  defenderem,  com  mais  eflicacia,  a  honra  e  a 
independência  do  seu  pak.  Ecclesiaslicos  e  regula- 
res, com  as  armas  na  mão,  não  erao  raros  naquelie 
acampamento  (*),  que  se  achou  durante  a  noite 
provido  de  lodo  o  necessário,  Setn  que  se  soubesse 
tom  exactidão  donde  vinhâo.  KrAo  as  virtudes  cívi- 
cas e  o  espirito  publico  que  proviio  a  tudo. 

A's  8  horas  da  manha  apparereu  naquelie  acam- 
pamento o  general  Curado,  que  foi  alli  proclamado 
governador  das  armas  da  iftrle  e  província.  Este 
velho  general,  que  já  Lin  lia  dado  provas  do  seu  va- 
lor na  gnerra  do  sul,  quasi  que  de  repente  impri- 
mio  um  novo  caracter  r.as  forças  que  alli  eslava. 

Achou  homens  armados  do  puro  patriotismo.  Em 
menos  de  3  horas  essa  gente  armada,  de  mistura 
com  a  tropa  de  linha  c  milicianos,  foimavio  já  ba- 
talhões organisados  e  commandados  por  ofliciaes 
dislinctos.  Tudo  se  pòz  em  ordem  e  se  houvesse  de 
marchar  seria  já  (salva  a  variedade  dos  uniformes, 
porque  cada  um  trajava  o  que  tinha)  uma  divisão 
regular. 

Expedirâo-se  avisos  aos  corpos  de  milícias  das 
freguesias  das  roças  vizinhas.  Os  que  se  puzerão 
cm  marcha  recebéráo  contra-avisos,  porque  a  pre- 
sença delles  já  não  era  necessária  na  capital.  Em- 
quanto  isto  se  passava  no  campo  de  SantWnna,  na 
cidade  cada  um  provia  os  meios  da  segurança  dos 
seus  bens  e  da  sua  pessoa. 

Durante  a  noite  de  H  circulavão  jii  as  proclama- 
ções, aconselhando  ao  povo  que  defendesse  a  sua 
propriedade,  porque  contava-se  que  a  tropa  porlu- 
gueza  esperava  que  amanhecesse  o  dia  para  saquear 
a  cidade.  Essas  proclamações  ensinavíto  o  modo  de 
rada  um  se  acautelar  em  sua  casa.  A  noite  foi  pas- 
sada nestes  preparativos,  principalmente  nas  ruas 
onde  havia  mais  que  roubar.  Na  rua  dos  Ourives 
cada  casa  era  uma  fortaleza. 

Todos  ahi  estavão  munidos  de  cal  virgem  c  de 
toda  a  espécie  de  projectis  para  lançar  pelas  jancl- 
las  e  pelos  telhados.  Se  a  tropa  porlugueza  nutrisse 
por  algum  tempo  o  damnado  projecto  de  saquear  a 
cidade,  o  aspecto  que  cila  apresentou  na  manhã  do 
dia  12  era  bastante  para  fazer  recuar.  Se  a  tropa 
porlugueza  deixasse  as  suas  posições  e  marchasse 
pela  cidade,  fosse  para  saquear  ou  não,  as  cousas 
estavã.)  dispostas  de  modo  que  pagaria  com  u  vida 
o  seu  arrojo. 


(*J  Na  Bahia,  pela  guerra  do  Madeira,  fez  prodígios  de 
valor  o  celebre  /Wre  dos  Couro*,  o  venerável  .losi>  Maria 
Urayner  (vigário  de  Itaparica).  Vide  a  sua  Mograplii.i ,  que 
esetevi  e  publiquei  no  roeu  Medico  do  Voro,  da  Dania, 
n.  a8  de  7  de  Dezembro  de  1350. 
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O  cadete  Lopo  da  Silva,  do  regimento  de  caval- 
laria,  estando  a  tropa  de  Jorge  de  Avilez  no  largo 
de  Moura,  sendo  encarregado  pelo  commandante  da 
forca  brasileira  estacionada  no  campo  de  Sant' Anna, 
passou  pela  frente  da  força  portugueza,  e  entrando 
no  arsenal  tirou  os  parqnes  de  artilharia  e  os  fez 
conduzir  para  o  campo  de  SanfAnna,  pela  praia  de 
Santa  Luzia,  arrombando  uma  porta  que  para 
aquelle  Indo  existia. 

No  principio  da  tarde  do  mesmo  dia  12  o  Príncipe 
Regente,  que  continuava  a  raostrar-so  indúTcrcnte 
aos  acontecimentos,  mandou  um  official  ao  campo 
de  SanfAnna  e  outrq  ao  acampamento  dos  portu- 
guezes,  aíim  de  perguntar  em  seu  nome  o  que  sig- 
nificarão aquellcs  ajuntamentos.  O  general  Curado 
respondeu  que  os  brasileiros  cstavâo  alli  para  defen- 
der o  Príncipe  e  a  cidade,  c  que  nao  largariâo  as 
armas  emquanto  o  Príncipe  e  a  cidade  se  achassem 
ameaçados  pela  npposiçao  hostil  que  tomara  a  tropa 
portugueza.  Jorge  de  Avilez  respondeu  que  havia 
tomado  posição  para  se  defender  da  hostilidade  que 
os  brasileiros  inanirestavão  contra  elle  e  os  seus 
soldados. 

O  Príncipe  fez  trocar  estas  respostas  entre  os 
dous  gencraes,  c  depois  de  dizer  a  ambos  que  elle 
não  podia  supportar  por  mais  tempo  lues  actos  de 
insubordinaçáu,  ordenou  que  se  entendessem  para 
restabelecer  o  socejjo  á  cidade  caos  seus  habitantes. 
Em  virtude  desta  intimação  do  Príncipe  os  dous 
gencraes  se  entenderão,  concordarão  e  ordenou-se  : 

1.  °  Que  as  tropas  portuguezas  passarião  naquella 
mesma  tarde,  com  as  armas,  para  outra  banda  da 
bailia  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  alli  seria  convenien- 
temente aquarteladas. 

2.  *  Que  se  lhe  pagaria  regularmente  o  seu  soldo 
c  ctape  ale  íc  apresentarem  navios  a  transporta-las 
para  Portugal. 

Em  seguida  a  este  accordo  procedeu-se  ao  em- 
barque de  tod;i  a  divisão,  inclusive  o  batalhão  3  de 
caçadores,  que  linha  ficado  em  S.  Christovao,  em 
lanchas  o  em  um  barco  de  vapor,  único  que  havia 
eulao  neste  porto.  Os  soldados  porluguezes,  que 
estavão  de  guarda,  forao  substituídos  por  soldados 
brasileiros,  mandados  do  campo  de  Sanl  Anna.  Pi- 
quetes de  cavallaria  escoltavio  os  guardas  que  sa- 
fiiâo  pn ih  que  o  povo  as  não  insultasse.  Ao  anoite- 
cer estavâo  todos  embarcados,  excepto  os  que  licá- 
rào  tomando  conta  dos  qurateis,  nos  hospilaes  ou 
extraviados.  A  estes  o  Príncipe  deu  baixa  no  dia 
seguinte  e  aos  que  a  pedi  rio. 

Ao  chegar  u.  outra  banda  o  general  Avilez,  que 
bavia  concordado  de  má  fé  e  com  sinistras  inten- 
ções, como  se  verá,  expedio  logo  uin  forte  destaca- 
mento para  reforçar  a  guarnição  da  fortaleza  de 
Santa-r.t  nz,  que  era  naquella  occasião,  fora  os  arti- 
lheiros, composta  pela  maior  parte  de  soldados  du 
batalho  II  de  infantaria,  com  ordem  de  se  amparar 
da  fortaleza  c  prender  a  todos  que  lhe  fizessem  re- 
sistência. 

Fora* 3  ainda  mallogrados  nesta  tentativa,  porque 
o  regimento  do  milícias  de  S.  Gonçalo,  que  mar- 
chava em  soccorro  da  cidade,  sabendo  no  caminho  de 
todo  o  occorrido  uaquella  tarde,  c  que  um  forte  des- 
tacamento da  tropa  desembarcada  marchava  em  di- 
recção da  fortaleza  de  Santa-Cruz,  forçou  a  sua 
marcha  e  entrou  elle  primeiro  na  fortaleza,  pôz  fóra 
delia  os  soldados  do  batalhão  n.  II,  levantou  a 
ponte  e  Geou  assim  sem  communicaçio  peio  lado 
de  terra. 

■    I».  : " 

't 


O  destacamento  portuguez  quando  alli  checou  já 
era  tarde.  Reunio-so  aos  camaradas,  que  tiubAo 
sido  postos  fóra  da  fortaleza,  e  retrocederão  morte» 
de  sêde  e  dc  cansaço  para  as  antigas  armações  da 
pesca  de  balèas,  que  lhe  linhao  sido  destinada* 
para  quartéis,  o  que  foi  assim  communicado  : 

«  Mm.  e  Exm.  Sr.— Queira  V.  Ex.  levarão  augusto  conhe- 
cimento ds  5.  A.  Real  o  Príncipe  Regente  que  no  dia  11  do 
presente  os  corpo*  da  divisão  portugueza,  constante  do  mappa 
junto,  Úcario  acantonados  na  Armação  e  quartéis  unmwluloa 
á  villa  real  da  Pruia-Grande,  o  qual  msppa  rogo  a  V,  E*.  te 
digne  leva.  lo  *  presr ruja  de  S.  A.  Real. 

»  Deo»  guarde  a  V.  Ex.  Quartel-geueral  da  Praia-Grande,  II 
do  Janeiro  de  lai».  -  Ulm.  e  Eara.  Sr.  Carlos  Frederico  da 
Caula.— Jorge  de  Aulez  Zuzsrte  de  Souza  Tarares.  » 


Maniftsto  aot  cidadãos  do  Rio  de  Janeiro, 


t  O  general  commandante  da  divis.no  auxiliadora  do  exer- 
cito de  Portugal,  destacada  nesta  côrte,  se  dirige  ao  vosso 
juuo  impard-l,  para  que,  como  homens  livre»,  decida**  do 
seu  compoi  lamento  e  do  da  dívifío  que  elle  tem  a  honra  da 
Ooimmudar,  nus  acontecimentos  que  li  verto  lugar  no  dia  lí  do 
corrente  mez,  o  para  os  quaes  se  tem  olhaJo  como  um  ataque 
ícilo  aos  direitos  do  povo. 

«  A  d'  li  arção,  a  maledicência,  c  a  iap.l  idade  lém  traba- 
Ihadii  par  a  apresentar- ves  com  caracteres  negros  e  odioso»  • 
divisão  de  Portugal  e  os  seus  chefes,  dcsigtl»ndo-ts  emo  Ini- 
migos dei  tarados  da  prosperidade  il<  «tu  remo  do  Brasil.  Nada 
lia  mais  faeil  que  sorpiehender  a  multidão,  suppoDdo  facto» 
oppoios  as  si  us  ititciesses;  este  tem  s.id:j  o  recorte  o  mai* 
efiicaz  em  todas  as  nações  para  envolver  em  sangue  o»  habi- 
tantes pacíficos. 

•  Para  desfazer  este  conceito,  que  se  tem  odmlttido  talvez 
sem  rt-flerto,  o  general  quo  está  á  frente  da  divis&o  tem  a 
houra  du  fallar  ao  "povo,  sujeitando  ao  mesmo  tempo  a  sua  coo- 
ilucU  ao  juízo  do  augusto  confesso  nacional,  cuja  autoridade 
soberana  li,du>  temos  jurado  reconhecer. 

oi  E'  noumo  ao  minuto  que  quando  este  povo  jazia  debaixo 
do  poder  ai  bilrado  de  um  ministério  imbecil  ignorante,  a  di- 
visão do  Foi  lup.l  f(  i  a  que,  rompeudo  as  eadéas  que oppri- 
itiiao  aos  seus  irroíio»  d)  flrasil,  lhes  restituiu  o  exercício  dOB 
direitos  imprescnptiveis  do  homem,  elevando-LS  ao  gozo  de 
um  governo  representativo,  tal  e  qual  o  formassem  as  corUf 
de  l.Isboa. 

«  As  demonstrações  publica»  de  graudio  manifestadas  a  por- 
fia por  todas  as  classes,  a  prodigalidade  com  que  se  rocempe- 
sarão  o»  e-forços  da  tropa,  c  as  aeclamações  geraes  patentearão 
a  Rratidio  mui  era  que  ti miíluzia  no  semblante  de  tudo»  os  seus 
habitantes,  o  sao  monumenio»  que  pregoio  que  estes  homeaí, 
que  agora  nos  fazem  olhar  com  ódio,  siiu  o»  mesmos,  de  cuja» 
má  s  I.  u  b  sU>  o  estimável  bem  da  liberdade  cu  il. 

«  Keioiíi.ti.  ciilailrios,  que  estes  militares,  quar.di)  virão  que 
o  govei  no  dista  i  órle  il,u<lia  astutamente  us  beneficio»  ila  cons- 
Muiciio,  coiicedendo-vos,  corii-j  »ma  graça,  o  que  por  du  eito 
vos  devia,  levantou  outra  vez  sua  voz  no  dia  6  de  Junho  para 
pedir  a  observância  das  ba>e»da  constituição  da  monaichia, 
iioique  vilas  sio  a  pedra  fundamental  dc  todos  os  governos 
livrei. 

<■  Nâo  e  verdade  que  desde  aquelle  dia  gozais  da  liberdade 
da  irmiicu-a  e  Uc  outra*  instituições  dos  poves  livres  T  Não 
tio  tiles  os  que  tèm  arrancado  da  oppre**5o  o  gemo  viril  de 
vossos  pais,  amortecido  jã  com  o  peso  da  escravidão T...  Eu 
appi  llo  ao  testemunho  du  vossa  própria  consci.ncia.  Em  vo*so* 
ooraç-Vs  ai  hareis  a  f  emente  da  I  bei-dadc,  planUda  por  vossas 
irmãos  de  Portugal. 

•  E  seia  possível  que  se  tenhao  transformado  subitamente 
em  inimigos  vossos.  intenUindo  afogai  no  seu  berço  a  uasctule 
liherdBde?  Não,  cidadiio*;  esta  melauiorphose  n»o  se  pode  fa- 
zer :  riu  é  sò  obra  dos  inimigos  da  unidade  da  nação  ;  elles 
tem  accendido  o  facho  da  discórdia  para  dividir  a  opinião, 
commovendo-a  do  seu  natural  assento,  concitando  a  anarebia 
para  arrancar  e  afQiar  nas  suas  míios  o  seeptro  do  mvndo,  ex- 
pondo os  povos  aos  horrores  e  convulsões,  que  se  cxperimcn- 
taq  nas  cn><  »  violenUs  doa  Estados  quando,  na  exalUçao  das 
paixões,  os  princípios  poliUcos  se  desvOTolvern  sem  a  boa-fé  e 
a  virtude  da  franqueza... 

«  O  general,  o»  chefes  da  divisio  de  Portugal,  não  tífli  que- 
rido nem  querem  outra  cousa  do  que  manter  e  conservar 
a  unidade  e  indivisibilidade  da  monarcãia,  conservando-se 
inalterável»  no  jaramento  que  prestarão  as  bases  da  coosUtui- 
çâo  ;  se  esta  constância  se  reputa  como  um  crime,  elles  confes- 
so desde  logo  que  nUo  achlo  outro  meio  de  conservar  •  sua 
honra  do  que  a  inviolabilidade  do  seu  juramento.  Tal  era  o 
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estado  das  cousas  e  t  fraternidade  siooera  que  esiilia  em  lodos 
«s  corpos  de  militares  até  ao  fatal  dia,  cuja  causa  é  preciso 


«  A  resolução  descortês  pura  o  regresso  de  8.  A.  Real  para 
•  Europa  foi  recebida  como  injuriosa  ao  Brasil ;  manifrstou-se 
por  toda*  aa  viaa  o  descontentamento ;  ot  papeis  públicos  lan- 
ça vio  o  veneno  que  envolviâo  contra  aa  corte»;  os  eeua  mem- 
bro* furto  tratado*  com  ludibrio  e  meouspreço,  os  seus  dis- 
cursos rtdiculatisados:  ji  esses  homens  nio  eráo  o»  que,  infle- 
xíveis e  cntbu&iasmado*  pela  liberdade,  linhiu  reduzidos  pó  o 
coUosao  da  arbitrariedade  :  appareciio  por  todas  as  parte*  pa- 
peis que  iniullavio  a  hum  a  dos  pai*  da  liberdade  portugueza ; 
estes  cúmulos  da  instrum.  ntos  de  desprezo  e  enviUtcimento  se 
difundiao  aeio  que  ninguém  se  preslaaae  a  contraria-los;  ante» 
bem  parecia  que  uma  mio  poderosa  protegia  e  atiçava  esta  tác- 
tica de  divisio  v  odio  A  metrópole  ;  a  divisão  auxiliadora  olhava 
com  assombro  e  pavor  a  sua  circulação,  rio  Uulo  pelo  ubu»u 
da  liberdade,  quanto  porque  nestes  actos  descobria  a  demi  ui- 
çio  da  constituição  e  o  estabelecimento  de  uni  governo  ruais 
arbitrário  do  que  o  antigo  destruído. 

f  Tudo  isto  olbava  com  magua,  sentindo  <  m  segredo  os 
males  que  ameaçavio  a  sua  palru.  O  general  ignorava  absolu- 
tamente estes  sentimento*  da  divisão  auxiliadora,  e,  achado-se 
isolado  e  impossibilitado  de  sustentar  com  honra  o  lugar  que  o 
governo  couslitucional  lhe  Unha  encoinmeudado,  resolveu  pe- 
dir a  sua  demissão  nu  momento  em  que  conheceu  a  resolução 
"    de  S.  A.  Real  de  licar  nesta  corte  por  icqucrímeiilo 


(  A  noticia  da  demissão  do  general  cummoveu  toda  a  divi- 
são, comprehendendo  que  era  o  precursor  do  rumor  geral  de 
serem  desarmados  e  embarcados  com  violência,  du  m.  sino 
modo  que  forflo  os  de  Pernambuco;  não  puderão  sollrer  i-sta 
ignominia,  e  uriebatodos  do  calor,  que  inspira  a  honra  e  re- 
putaçíl.i  do  uns  militai  es  que  nunca  manchário  a  sua  carteira 
gloriosa,  se  reunirão  na  noite  do  dia  II  nus  seus  quarU-is,  e 
manifestarão  aos  chefes  a  resoluto  lirme  de  nio  admilliiciu 
Outro  general,  talvez  inimigo  da  constituição,  com  o  desígnio 
de  ultt aja-los  c  lança-lo»  fóra  da  terra,  como  a  malfeitores. 

<  Foi  necessário  toda  a  prudência  o  tino  para  que  o  general 
calmasse  a  com  moção  da  tropa,  e  dissipasse  as  sujs  justas  ou 
figuradas  apprrueiwõc*;  o  certo  é  que  conseguiu  tranquillisa- 
los,  asscverando-lhe»  que  nào  deixava  de  ser  o  seu  general, 
postoque  a  »u.i  demissto  nio  eslava  .>in  la  admiltida  nem  man- 
dado reconhecer  u  seu  sueoessor ;  com  este  motivo  duigio-se  a 
todos  os  quartéis,  acompanhado  dos  seus  ajudantes,  e  vio  as 
tropas  da  terra  arm.da  «  em  posições,  e  loi  logo  infonnado 
que  lu v ião  girandulas  preparadas  para  signaes  ;  sabia  que  se 
liuhào  tirado  do  arsenal  G  peças  de  artilharia,  as  quars  tinhio 
stdo  mandada*  entregar  sem  conhecimento  seu,  observou  que 
o  outro  general  tinha  sido  nomeado  para  commandar  aquellas 
tropas,  e  lho  disserto  que  tudo  islo  se  passava  per  ordens  po- 
«iUvaa  deS.  A.  Real. 

a  Esto  relaxação  de  disciplina  militar  o  inquietou  desde  logo 
e  conheceu  que  havia  um  plano  bosiil contra  algum  oupo,  o 
que  mais  verificou  a  impugnação  que  alguns  chefes  daquclla 
trupa  oppu/crao  á  ordem  que  o  genei  al  lhes  intimou  de  torna- 
rem ao  seu  socego ;  dalli  loi  ao  quartel  du  1*  batalhão  de  ca- 
çadores que  encontrou  em  tranquillididc,  e  indo  depois  au 
paço  de  S.  A.  Kcal  a  informa-lo  do  acontecido  teve  o  desgosto 
de  ouvir  que  elle  lhe  signlllcava  —  que  nio  cuidasse  de  ludo 
aquillo,  pois  que  era  por  ordem  sua;  —  observou-lh«  reveien- 
temente  que  a  cidade  se  aterrava  cuui  aviso  das  milícias  que 
por  ordem  do  S.  A.  Real  lomavâo  ns  armas,  o  peiigo  que 


ameaçava  a  tranquilltdade  publica,  e  as  consequências  funestas 
Que  talvez  rcsullariâo  de  uma  medida  tão  violento  ;  replicou - 
Ine  com  violência,  expressando  que  ao  general  e  á  divisão  man- 


daria sahir  para  fóra. 

«  Uma  linguagem  desta  natureza,  com  um  ofllcial  que  nio 
tem  feito  mais  do  que  sustentar  com  a  seu  sangue  e  a  sua  for- 
tuna a  deíeza  da  pátria,  nio  foi  digna  certamente  ;  relirou-se 
enlio  ao  qu?rlel,  c  alli  foi  avisado  de  que  3  peças  de  artilha- 
ria, com  morrões  j coesos,  raarchaiio  da  Praia- Vermelha  para 
o  campo  de  Sani'Anua  a  reunir  se  a  outra  tropa;  deu  nova 
parte  a  S.  A.  Real,  e  a  sua  resposta  foi— do  que  nio  se  impor- 
tasse com  isso ;— mandou  ao  mesmo  tempo  uma  ordem  sobre  o 
mesmo  objecto  ao  ajudante-general,  que  respondeu — se  acha 
alli  por  ordena  positivas  de  S.  A  Real. 

«  Fácil  é  conhecer  por  esta  exposição  que  aquetla  altitude 
hostil  se  dirigia  ao»  corpos  de  Portugal,  pois  nio  havia  inimi- 
gos exteriores  ns  cidade ;  em  consequência  disso  e  para  impe- 
dir toda  a  desordem  fez  tomar  aa  armas  ao*  batalhões  11  o  li, 
brigada  da  artilharia  que  reunio  no  quartel  do  1 1 ,  tomando 
todas  as  precauções  para  nio  oftender  um  só  habitante. 

(  Na  madrugada  vio-se  o  campo  de  SanfAnna  trantfor 
mado 


mado  em  um  arraial  de  guerra,  frade*  armados,  clérigo*,  cida- 
dãos, povo.  corrllo  a  reunir-se,  proferindo  dicterlos  e  toda  a 
qualidade  d»  express*»  insultontes  A  trupa  de  Portugal.  Todo 


;.>osiçò" 

!l:  Uleni 


«  em  silencio,  respeitando  inviolavelnsenle  o  direito  du 
em  usarem  da  menor  força  ou  violência, 
a  0  general  appejla  a  justiça  imparcial  de  todo  o  povo  paia 
quaiiOcar  a  cooducla  irrcprehensivel  dei  Us  soldados. 

a  Assim  caouuuuu  em  as  sua*  posições,  fazendu-se  surdo 
ao*  insultos  da  canalha,  que  enchia  o  ar  com  suas  pestíferas 
expressões,  ato  que.  vendo  que  nio  havia  necessidade  de  expor 
a  segurança  publica  aos  capi ichos  do»  mal  intencionados,  re- 
solveu oom  os  chefes  dos  corpos  o  retirar  a  divisão  para  a 
Praia-tirande,  dirigiedo  para  esse  fim  a  S.  A.  Rea)  uma  reve- 
rente suppplica,  a  que  o  mesmo  Senhor  annuio  na  Urde  do 
mesmo  dia  H,  tendolbe  antes  mandado  intimar  pelo  br. ga- 
deiro  Raposo  o  seu  inimedialu  embaique  para  Portugal,  ao  que 
de  modo  algum  podiAu  aunuir  por  ser  uma  medida  contraria  á 
deliberação  das  curtes. 

«  Esto  e.  cadsdios,  a  veidade  dos  successos  60  daquelle  dia. 
Descobris  nullea  slgum  espirito  bostd  contra  os  vosso»  direitos, 
alguns  vexames  contra  a  vossa  propriedade  1  O  general  pede 
que  lhe  seja  provada  a  menor  desoidero  causada  putos  tropas 
do  seu  cominando  naquella  noite  e  dia.  Elle  póz-*e,  é  verdade, 
*  frente  delia,  porque  ellas  o  reclamar  Jo  por  ser  o  seu  chefe  im- 
mediato,  e  por  ser  o  general  das  snn.s  c  da  sua  única  con- 
fiança :  as  leis  rail.toies  lhe  impõem  a  mais  severa  vigilância  na 
cumcrvaçlo  da  ordem  publica,  e  elle  a  conservou  i  vista  de 
todos;  os  seus  inimigos  podem  fa&í-lo  apparecer  cumoopposto 
A  prosperidade  do  pau,  porém  esta  caluninia  desappareoeri 
com  o  calor  epbemeio  dus  promotores  da  desordem;  nada  o 
pode  estimular  a  obrar  contra  o»  seus  principio*,  e  na  sua  car- 
reira militar  jamais  se  tem  dobrado  i  maldade ;  a  sua  fortuna 
independente  o  po*  sempre  em  eatodo  de  se  nio  prostrar  ante 
o  idulu  da  adularão,  o  a  classe  que  tem  na  sociedade  fui  adqui- 
lida  sobro  o  campo  da  batalha  ;  jamais  foi  um  euitesio  para- 
sito; pugnou  sempre  peia  Uberdade  dos  seus  cnmpatriotas.  e 
tem  sido  o  primeuo  para  prestar-su  ao  estabelecimento  de  um 
governo  livre  :  quando  nesta  occasião  lem  dissentido  é  porque 
estã  convencido  de  que  o»  actuava  procedimentos  sio  contrários 
A  indiv  isibilidade  da  monarcliia,  cuja  conservação  tem  jurado 
nas  l.se»  da  constituição. 

«  Este  mesmo  é  o  sentimento  da  divisio  auxiliadora,  a  euj.». 
frente  tem  a  honra  de  ach*r-se ;  estes  corpos  t«>m  dado  provas 
do  seu  zelo  pelo  estabelecimento  radical  da  enusilluiçSo,  i  cuja 
sombra  s«>mente  pode  crescer  a  tenra  planta  da  liberdade :  des- 
ootiliai  destes  homens,  que,  com  as  cabeças  cheias  de  máximas 
viiluosas,  o  coraçio  de  veneno,  vos  tem  armado  cruelmente 
uns  coutia  os  outros. 

«.  Poi  ultimo,  as  tropas,  quecempoem  a  divisão  de  Portugal, 
lém  mostrado  que  Dão  são  nem  serio  jam  vis  ir.strumentos  cèg-s 
do  poder  arbitrário,  e  que  tem  oITeiiuidn  destenidamente  u* 
seus  peitos  nos  inimigos  da  sua  pátria,  eiuupjistando  com  o  seu 
sai  r  a  independência  e  a  liberdade  do  seu  paiz  natal,  e  deste 
modo  tem  adquirido  com  o  seu  sangue,  para  os  seu«  Alhos  e 
posteridade,  os  benclicios  que  a  e. .nsUituiçâo  derrama  sobre  o* 
habitantes  du  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  c  Algarve*. 

ii  E»la  acquisiçãn  Uo  preciosa  c  i  ctii  elle*  que  n»o  ]K'dem  eun- 
Servar-se  com  esla  tendência  a  divisão  e  di  st;  embratm  n'.o  de 
que  outrora  os  fluminenses  lotáo  advertidos  de  nio  alterar, 
listai  convencidos  de  que  na  u titio  e  euncuidia  dos  |K  i  tiiqiieye« 
de  tmks  us  mundos  consiste  o  seu  poder  e  futura  giai  deza. 

•  A  historia  antiga  e  a  dos  n  isso.  dias  a  cada  passo  apresenta 
a  deidruiçSo  de  remos  inteii  us  |>or  divisões  inv/sitnas  :  qu*ira  o 
céu  pieservar  u  Brasil  desta  r  itomsdade,  que  lhe  seri  por  ex- 
tremo funesta,  yuartel  geneial  na  Praia  r.iande,  1 1  de  Jane. i  . 
de  l*«  Jorge  do  Avilcz  Zuraite  de  Souza  Tavares.  > 


/•roc/uniaçdo  frn  1C  dt  Janeiro. 

t  llabilante*  do  Rio  de  Jaueiío !—  (Juaudo  açausa  pullica 
e  a  segurança  nacional  exigi' tu  que  se  tomem  medidas  lío  im- 
periosas, como  as  ha  pouco  tomadas  por  mim,  é  ubrigaçio  do 
jiovo  confiar  no  governo. 

«  Habitantes  desla  província,  a  lepre&enlaçio  por  Vi*  res- 
peitosamente levada  i  minha  real  presença,  e  por  mim  aceita 
de  lio  bom  grado,  esta  lio  longe  de  ser  um  principio  de  sepai a- 
Çio,  que  ella  vai  unir  com  laços  Indissolúveis  o  Brasil  a  Por- 
tugal. 

<  A  dcscouuança  excitada  entre  a  tropa  da  mesma  nação 
(que  bonorl!!)  tem  feito  com  que  algumas  cabeças  esquenta- 
das e  bemens  perversos,  inimigos  da  uniio  de  ambos  os  nemis- 
pberios,  teuhio  maquinado  quanto  podem  para  vos  illudirem, 
jA  vocal,  ji  por  escripto ;  nio  vos  deixeis  enganar  ;  pvrsisu 
sempre  inabaláveis  na  tenção  que  tende*  de  vos  immortolisar- 
des  conjuuclamenU)  com  toda  a  nação ;  sede  constitucionais 
perpetuamente ;  nio  pensei*  em  separaçío  nem  levemente ;  »e 
isto  fizerdes  nio  conteis  com  a  minha  pessoa,  porque  ella  nio 
autorisari  sento  acções  que  stjio  basellcadas  sobre  a  honra  da 
naç»o  t  m  geral  e  sua  em  particular. 

f  Portanto  eu  repito  o  que  vos  disse  no  dia  9  do  corrente,  e 
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sobro  qoc  roe  fundei  para  aceitar  a 

e  tranquillidade. 

■r  Com  união  sereis  felhuí» ;  rum  tranquittidade  felicíssimos. 
«  Quem  pretende  (e  nflo  conseguir*  desunir-vos  quer  exci- 
tar o  exc;ta  ideas  Uo  execranda»,  antl-pnliticaa  e  anti-constilu- 
eionacs  «ntro  vos,  do  certo  esta  awnlari.do  com  dinheiro  que 
entre  nós  se  não  cunha,  e  quem  nio  qu«''  Iranquillidade  sio 
aquelles  que  m>  seio  delia  nunca  senão  reputados  senSo  enmo 
homens  via  e  infame*.  Vos  sois  brio<os,  c»  constante  V.'.«  que- 
reis o  b-  m.  eu  ahraço-o.  Vós  tende*  confiança  em  num,  eu  ern 
»,Vs:  seremos  felizes. 

a  o  norte  que  devemos  seguir  cm  primeiro  lugar  t.  a  honra  ; 
o  dnln  para  diante  tudo  qiumto  delta  descenda. 

«  tonto  em  a  vossa  honra;  conAo  «m  «ós :  «untai  furo  a 
minha  Ni  meia -Pwwpt  rUwrri.  » 

Tltliahida  do  a  Diário  do  Ttm  de  Janeiro  »  n  14  de  1.  de 
Janeiro  de  ISSi.  en.n  a  seguinte  declaração  •  Afllxou-se  hon- 
'    5  a  seguinte  proclamação  ) 


CONTIU-MOCMJIAÇÃO 

Alguns  porlugiiazes  indignados  com  o  nino  com- 
portamento ria  divido  auxiliadoaa  fizerào  publicar 
cm  mu  impresso  a  cotilra-proclamaçAo  d»  dia  lide 
Janeiro  : 


«  Chefes,  odiciaes  da  divisão  auxil.adora.  — Esqilcce- 
mo-nos  da  honra  <iuc  deveríamos  ler  em  sermos  por  tu - 
gueze 

i 

havemos  ohVrccirio  a  esd  povo,  e  os  m- 


nossa  cnnducta  para  com  o  augusto  filho  do 
nosso  soberano  :  os  multiplicados  teslenmhos  de  insu- 
linnliiiaçtn  que 


sullos  que  «lies  tem  recebido  da  nossa  par:?,  apagarão  em 
nós  a  gloria  deste  nome.  em  lodos  os  secn  os  iJislínclo  no 
meio  das  nações  polidas,  menos  pelo  estrondo  das  vicio- 
rias  conseguidas  por  nossos  Antepassados  do  que  pelas 
virtudes  politicas  e  nacionces  que  sempre  o  caracteri- 

sarãn.  , 

d  A  posteridade  não  acreditara  que  nos  nascemos  nessa 
Lusitânia,  dentro  de  cujos  muros  o  valor,  a  honra,  a  glo- 
ria o  amor  da  liberdade,  furão  sempre  qualidades  indl 
genas,  próprias  do  nosso  bcllo  ceo  ;  embora  se  oITereçãi 
aos  seus  olhos  as  ruínas  da  grandeza  romana,  prostrada 
debaixo  dg  peso  das  nnssis  arni.is  ou  os  immensos  tro- 
phéos  que  no  decurso  dos  tempos  se  ajuntarão  em  nossas 
praças,  c  levarão  em  Iriumpho  o  nome  porluguczdc  uma 
á  outrà  extremidade  do  mundo;  embora  o  génio  da  mo- 
narchia  lhe  mostre  em  quadro  as  águias  d»  França  eslre- 
buxandn  sobre  ns  margens  do  Ivottro  e  do  Teio,  noss.i 
escandalosa  conriucla  nesta  cidade  eclipsa  o  brilho  de 
emprezas  tão  gloriosas,  e  e  preciso  confessarmos,  ,-iiuda 
que  nos  custe,  que  nós,  proclamados  hertics  do  meio-dia 
da  Europa  appa tecemos  como  vândalos  no  meio-dia  da 
Amenca.  sendo  nós  os  únicos  entre,  todos  os  illuslres 
poitusueres  que  existem  nesta  cidade,  em  quem  se  veri- 
fica ò  rifão  que  tudo  quanto  passa  a  linha,  vindo  para 
este  continente,  degenera  e  perde  o  seu  merecimento, 
verdade  que  anles  de  nós  só  se  realizava  na  ordem  pby- 

sira.  .  , 

«  Depois  de  ajudarmos  a  fazer  surgir  d  entre  as  minas 
do  despotismo  o  augusto  templo  da  constituição,  que- 
brando os  ferros  qii"  agrilhoava!)  os  descendenics  dos  Al- 
buquerque e  rios  Pacheco*,  tivemos  n  gloria  de  concor- 
rer para  que  «c  ergiv  sse  nesla  cidade,  a  lace  do  mesmo 
throno,  o  palladio  da  lilierdade  politica  das  nações;  mas 
saliirão  erradas  nossas  esperanças  :  o  despotismo  no«  fcz 
vir  que  as  bases  da  cuiislítoiçã:),  firmando  o  sagrado  di- 
reito da  propriedade  individual,  nos  não  autorisavào  para 
commeltermos  os  infames  excessos  que  projectávamos. 

«  Camaradas,  os  hnliitanles  desta  cidade  conhecem 
esta  máxima  tão  celebre  em  politica:  a  força  das  arruas 
sempre  se  faz  suspeitosa  quando  cila  se  considera  neces- 
sária para  a  segurança  dos  covos  ;  a  liberdade  civil,  de- 
baixo da  formalidade  da  tutela  de  mil  hoccas  de  logo, 
está  sempre  ameaçada,  e  a  menor  resistência  que  a  Torça 
encontro  em  suas  preic-nçòes  arbitrarias  a  fará  vollar-se 
contra  aquelles  que  viviilo  A  sua  sombra. 

o  Nós  tínhamos  estas  ideas,  mas  o  povo  não  nos  deu  o 


goslo  de  as  desempenliarmos.  F.lles  mostrarão  no  dia  lí 
de  Janeiro  que  entendem  melhor  do  que  nos  os  princí- 
pios constilucionaes,  e  que  um  punhado  dc  homens 
nunca  podent  impunemente  fazer  face  á  energia  do  en- 
thusiasmo  dc  um  povo  vingador  dos  seus  interesses  ;  nós 
conhecemos  no  mesmo  dia  que  os  povos  só  sito  escravos 
emquanto  querem  ser,  e  mie  na  ordem  social  só  são  ami- 
gos emqnanio  não  deseonuiio  de  traição. 

••  Nós  devíamos  respeitaras  medidas  verdadeiramente 
nacionaes  que  elles  lomArão,  impedindo  o  regresso  de 
S.  A.  Heal.  que,  na  crise  presente  seria  mal  íuneslo  aos 
interesses  de  ambos  os  heinispherioa  se  não  encontrasse 
um  obstáculo  irresistível ;  porem  a  nossa  politica  é  poli- 
tica de  bayonetas.  e  illudidos  por  esses  esturrados  conse- 
lheiros que  nos  dirigirão  pretendíamos  lemerariarocnte 
arrancar  dos  braços  deste  povo  o  augusto  penhor  da  se- 
gurança de  Portugal  e  do  Brasil,  sem  reflectiitnos  que 
com  este  passo  daríamos  a  entender  que  estávamos  com- 
prados por  aquelles  que  inlentavSo  realizar  a  indepen- 
dência do  Brasil,  ou  que  desejamos  vêr  a  anarchia  neste 
pajz  para  levarmos  ao  tini  nossas  vistas  ameaçadoras 

«  Não,  não  procuremos  çobrir-nos  com  os  pretextos 
de  repellir  o  despotismo  e  de  vingar  a  constituição :  os 
brasileiros  são  os  mais  zelosos  vingadores  desta  causa 
ronimnm;  elles  estão  convencidos  com  os  grandes  polí- 
ticos da  Europa  que  o  mundo  não  pôde  tornar  ao  seu  an- 
tigo estado,  que.  o  syslema  constitucional  ou  mais  cedo 
nu  mais  tarde,  com  mais  ou  menos  opposição.  ha  de  ser 
adoptado  em  todas  as  monarchlas;  elles  sabem  que  S.  A. 
fteal  se  explica  segundo  n  linguagem  de  seu  coração, 
quando  diz  que  sente,  haver  nascido  príncipe,  porque  tal- 
vez o  povo  suspeite  quo  no  augusto  berço  de  seu  nasci- 
mento estio  lirmadas  as  idías  anti-constilucionacs;  elles 
estio  plenamente  convencidos  que  nem  o  despotismo, 
nem  a  lisonja,  nem  as  máximas  de  Maehlavello.  nem  os 
planos  dos  Ilichelicus,  nem  os  princípios  cabalísticos 
Muzarins,  s5o  admillidos  no  sen  gabinete  ;  que  S.  A. 


os 

ilo? 

Ilenl  regula  sua  conducta  pelo  Ihcrmumctro  politico  do 
tempo;  que  elle  marcha  A  frente  da  opinião  publica,  por- 
que, dirigiodo-se  de  outro  modo,  nio  seria  digno  do  amor 
que  lodos  lhe  consagrArin  nem  se  faria  o  centro  da  reu- 
j  niâo  das  províncias,  que  jA  dio  passos  nos  destinos  de  fa- 
zerem em  roda  do  throno  uma  muralha  impreterível  e 
iiiconqni-lavcl. 

ii  Camaradas,  è  verdade  que  s.  A.  Ileal  escreveu  a  seu 
augusto  pai  o  Sr.  D.  João  VI,  represenlando-lhe  que  a 
sua  residência  nesle  paiz  era  indecorosa  A  sua  pessoa. 
Sim,  as  circumstancias  em  que  S.  A.  ncal  se  considerava 
circumsciiplo  no  espaço  desta  província,  pela  organisaçio 
dos  governos  provisórios  nas  províncias  cenlraes  e  marí- 
timas, com  responsabilidade  ás  córtes,  derâo  justo  motivo 
Aquella  representação. 

«■:  Fra  impossível  a  S.  A  fteal  sustentar  a  decência  da 
sua  c"ile,  apezar  de.  haver  entrado  em  economias  que 
fizerrm  lembrar  os  plano*  domésticos  do  grande  Frede- 
rico da  frussía,  diminuiiio  sensivelmente  os  recursos  in- 
dispensáveis, c  para  a  conservação  dos  diversos  tribunacs 
aqui  existentes;  não  havia  nem  se  podia  estabelecer  uma 
regra  de  proporção  entre  a  folha  das  rendas  publicas  e 
das  despejas  ;  a  estas  causas  deveremos  ajuntar  nussa  in- 
subordinação manifesta,  apciar  de  suas  maneiras  politi- 
cas e  tão  afiáveis  para  coranosco,  nossas  maquinações 
contra  o  socego  publico,  todos  estes  piojectos,  emfim, 
que  nós  concebemos  por  muitas  vezes,  e  que  teriiosahido 
á  luz  se  não  fossem  impedidos  pela  energia  de  s.  A. 
líeal. 

«  Entretanto  se  as  províncias  do  Brasil  tivessem  a  mais 
pequena  suspeita  das  intenções  de  S.  A.  fleal.  se  a  carta 
dirigida  ao  Sr.  I>.  João  VI  apparecessc  primeiro  A  sua 
Ivisla,  os  povos  «lamariilo  pela  reunião,  e  mudarino  as 
I  circumstancias  que  fazião  indecorosa  a  residência  de  S.  a. 
Iteal  no  Brasil. 

«  Camaradas,  nós  seriamos  dignos  de  semelhança  dos 
Gvsios  e  -rios  Brutos  se  não  tivéssemos  ostentado  de  um 
modo  tio  infame  os  horrores  do  despotismo  militar,  ata- 
cando a  liberdade  civil  c  a  segurança  individual  dos  ha- 
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biUnles  desla  cidade,  qne  nos  receberão  coroo  irmãos  e 
como  uma  tribo  auxiliadora. 

■  Com  o  nome  da  constituição  nós  temos  feito  vêr  as 
acenas  que  npresenlário  os  proclamadorcs  da  liberdade 
e  da  igualdade  em  França:  sc  Bruto  e  Cássio  forão  insul- 
tados pelos  romanos  lodos  sabem  boje  que  a  manhosa  po- 
litica de  Cesar  deu  causa  a  esle  rompimento  :  e  poder.  - 
mos  porventura  apontar  ua  conducla  de  S  A.  Ileal  algum 
passo  que  denuncie  suas  intenções  para  que  volte  o  des- 
potismo T 

«  Demos  graças  ao  Deos  dos  exércitos  por  não  lia  ver- 
mos experimentado  a  sorte  dos  Orachos;  inis  estamos 
mui  desmacarado»;  não  poderemos  jamais  ganhar  os  âni- 
mos da  maior  parte  deste  povo,  que  temi.»  ver  a  iodos  os 
momentos  reproduziria  nesta  cidade  a  catastrophe  dos 
Idus  de  Março,  em  Boma;  é  consunte  que  nós  desejáva- 
mos vir  o  rompimento  dos  partido*  de  opposiçiio  para  fa- 
zermos o  mesmo  que  lizerào  os  soldados  de  Alexandre 
em  1'crsepolis;  era  impossível  levarmos  adiante  por  mais 
tempo  a  impostura ;  perdemos  a  fé  publica,  e  quando  en- 
trarmos em  Portugal  não  poderemos  dizer  que  soutos 
portuguezes,  sem  fazer  injuria  a  esle  nome,  sjmbolo  da 
honra  e  da  probidade  no  meio  de  todas  as  nações  da 
Europa.  .. 

Resposta  dt  um  bratileiro  constitucional  á  ordem  do  dia 
d*  i/i  dt  Janeiro,  offtrecida  aos  suldtulot  da  dwúao. 


vosso  general,  aos  vossos  chefes  e  dignos  officiaes :  Se- 
nhores, a  divisão  auxiliadora  de  Portugal  se  acha  mais 
bem  informada.  Na  época  em  que  nós  detestamos  o  des- 
potismo e  juramos  eterno  ódio  a  esta  hydra,  não  deve- 
mos ser  anli-conslituciouaes  c  os  seus  primeiros  piuva- 


u  Illuslies  guerreiros  I  —  Ouando  o  heróico  e  generoso 
povo  desla  capital  eslava  persuadido  da  vossa,  sincera 
união  ;  quaudo  linha  acreditado  que  as  autigas  rixas  c  ri- 
validades se  linhâo  extinguido  pela  intima  convicção  de 
que  europeus  c  brasileiros  erão  synonimos,  e  quando, 
emlim,  se  suppunhâo  unidos  a  vós,  seguindo  os  mesmos 
princípios,  que  lendi3o  ao  mesmo  lim.  qual  era  sustentar 
a  grande  causa  da  liberdade,  é  quando  vós,  apagando  a 
luz  de  ISo  ingénuos  sentimentos,  renovasleis  a  antiga  c 
absurda  rivalidade,  querendo  ate  impedir,  não  só  o  reco- 
bro dos  nossos  direitos,  mas  oppondo-v os  á  regência  do 
nosso  amado  Príncipe,  de  cuja  existência  depende  a  pros- 
peridade c  interesses  do  velbo  c  novo  mundo. 

«  Merecia,  porventura,  a  nossa  boa  fé  que,  quando  nos 
suppunhamo»  concordes  nos  princípios  conducentes  ao 
bem  da  pátria,  quu  pelas  suggestões  de  alguns  mal  inten- 
cionados vos  ligásseis  a  esses  monstros,  que,  cevando  a 
sua  maldade,  folgão  da  nossa  ruina,  para  vos  revoltardes 
contra  a  legitima  autoridade  do  poder  executivo,  e  contra 
os  briosos  povos  e  valorosos  roi'|  os  da  guarnição  desta 
capital,  que  sempre  vos  olharão  com  os  olhos  da  mais 
ailectuosa  fraternidade  ? 

«Ah!  eusia  a  crer!!!  Uizei-uos  :  ê  á  tropa  a  quem 
pertence  pesar  e  distinguir  os  communs  interesses  ?  e  a 
tropa  a  quem  toca  deliberai  os  árduos  e  dilliceis  negócios 
públicos  ?  é  á  iropa,  e  uma  tropa  que  se  quer  inculcar 
conluia  ua  mais  rigorosa  disciplina,  a  que  de\e  chamar  a 
si  a  tutela  cios  povos,  c  a  direcção  dos  uegocios  que  per- 
tencem ao  governo,  que  os  deve  encaminhar  c  presidir? 
è  ú  tropa  a  quem  a  nação  fez  responsável  pelos  fados, 
abusos  c  conducla  dos  governos 7  Não,  não,  não. 

•  Não  podeis,  pois,  deixar  de  confessar  que  obrasteis 
inconsideradamente,  e  se  esto  mai  é  |H>r  vós  reconhecido 
lambem  vos  dev.  is  convencer  da  uccessidade  da  o  reme- 
diar. Ensurdecei  paru  aquelles  que  não  lhes  imporia  ver 
o  ílagello  da  guerra  civil  e  de  vér  correr  o  sangue  iuno- 
centel  Esconjuiai-os  como  inimigos  da  concórdia  e  do 
bem  da  pátria. 

u  Ouvi  somente  aos  que  tiverem  o  amor  delia  c  da 
vossa  gloria,  e  como  eu  seja  um  delles  recebei  de  mim 
um  osculu  de.  fraternidade  e  o  meu  juramento,  e  coutiai 
de  que  vos  não  hei  de  atraiçoar.  Em  nome  da  honra  mi- 
litar aceitai  o  meu  conselho.  Não  aflianço  corotudo  o 
desempenho  das  minhas  idéas,  porque  tenbo  decidida 
dlfuculdado  em  exprimir-me.  Procurarei,  potéru,  quanto 
me  fôr  possível  o  íazer-me  entender  para  vos  fazer 
sentir.  ^  ^     ^  ^    ^  _  ^ 


«  Não  deixamos  de  reconhecera  vossa  capacidade  mi- 
litar, ma»  não  podemos  persistir  no  erro  o  menos  na 
nomeação  que  llzemos  do  general  que  se  acha  a  lesta 
desta  divisão.  Ella  é  uulla  e  atlenlaliva  dos  direitos  do 
puder  executivo  ;  não  só  se  acha  intruso,  mas  são  sem 
vigor  lodos  os  actos  que  elle  tem  exercido  por  um  titulo 
que  não  eia  da  nossa  competência  couceder-lhe. 

«  Se  lemos  ale  «gora  obedecido  aos  seus  mandados  é 
porque  nos  achuvamo*  illudidos  ;  mas  a  nossa  consciên- 
cia nos  aceusa  e  a  nossa  ignorância  espirou.  NSo  quere- 
mos mais  reconhecél-o  na  qualidade  do  exercício  em  que 
se  ncha,  e  nós  o  reclamamos  e  protestamos  pelos  maos 
effeilos  que  por  toda  e  qualquer  renitência  se  seguir. 

«  O  nosso  comportamento  não  leve  por  guia  a  rebel- 
dia. Foi  um  falso  zelo  que  nos  alluciuou  e  um  repentino 
delirio  que  nos  equivocou.  Equivocaçáo,  porém,  lonesla, 
pois  que  atacou  não  só  as  relações  sociaes  que  devíamos 
manter,  mas  que  tendia  a  promover  a  guerra  mil  entre 
povos  tr.mquilios. 

11  Nós,  senhores,  tornamos  a  repelir,  estamos  mais 
|  bem  informados  e  convencidos  de  que  o  nosso  indiscreto 
procedimento  se  oppòe  ate  aj>  mesmo  bem  c  interesses  de 
Portugal.  Já  aerrditamos  que  somos  loilos  poitugue*es  e 
irmão»,  e  que  o  acaso  de  nascei  c  habitar  no  Brasil  não 
e  nascer  e  habitar  em  terra  amaldiçoada. 

ii  Sc  o  nosso  fim  deve  ser  o  bem  geral  da  nação,  e  se 
por  este  bem  é  que  o  Brasil  quer  sustentar  a  sua  catlie- 
Boria  e  a  necessária  regência  do  Príncipe  Iteal,  não  po- 
demos nem  devemos  oppôr-noa,  disseminando  noções 
conducentes  aos  horrorosos  clTeitos  de  uma  anarchia. 
Mio  é  próprio  da  honra  c  da  gloria  que  temos  adquirido 
o  perturbar  a  união  que  os  heróicos  povos  do  Brasil,  com 
desvelo  o  fidelidade,  querem  manter  com  a  inãi  palna. 

«  Se  nós,  senhores,  tivéssemos  sido  cabalmente  ins- 
truídos por  vós  uão  reputaríamos  (sem  reflexão)  ser  cri- 
minoso o  direito  de  petição  dos  povos,  pois  que  outro 
não  apparece  que  provocasse  a  nossa  indignação.  Nós 
agora  conhecemos,  fóra  de  ioda  a  illusSo  que  nos  revol- 
!  íamos  em  oppressores  contra  povos,  que  só  querião  paz 
I  e  conciliação,  e  que  preteiidiao  estreilor  cada  vuz  mais  as 
I  suas  relações  com  os  de  Portugal,  c  que  com  esle  reino 
|  se  querião,  e  querem  unir  em  laços  Imteniaes  e  penna- 
i  nenies,  formamlo  uma  só  família  E  devemos  ser  nós  os 
que  transtorii'  mos  o  lim  desla  msigeslosa  obra,  filha  da 
justiça  e  da  ra/ão,  sónicnle  por  illucidações  capciosas  do 
j  caprichos  ? 

«  Não,  senhores.  Os  briosos  soldados  da  divisão  auxi- 
liadora jd  se  arhào  convencidos  de  que  o  sobeiimo  con- 
gresso, que  e  o  escudo  da  narão,  de  maneira  alguma  nos 
ha  de  approvar,  nem  coutar  como  serviços,  ainda  que 
bons  fossem,  os  resultados  de  uma  prepotência  militar. 
Estamos  ainda  mais  convencidos  de  que  o  espirito  de  nni- 
dade,  que  rege  os  povos  do  Brasil  é  somente  para  defen- 
der que  este  rico  e  poderoso  continente  torne  ao  antigo 
c  infeliz  estado  colonial,  ddesaesla  que  redunda  mesmo 
em  beneficio  da  nossa  mãi  pai  ria. 

«  E  senão  dizei  nos,  senhores  :  se  o  Brasil  fòr  redu- 
zido a  esqueleto  ipermilli-uos  usar  desta  figura),  que  uti- 
lidade dclle  se  poderá  tirar?  Alas  se  este  esqueleto  fôr 
vivificado  não  serão  communs  as  utilidades  e  repartidas 
as  riquezas,  dc  que  a  natureza  quiz  abundar  um  terreno 
lio  fértil,  como  ameno  c  suave  1 

n  Senhores,  náo  devemos  ser  inconsequentes.  l'ma 
Iropa  auxiliadora  não  é  uma  tropa  revolucionaria. 
O  exercito  não  é  o  que  delibera,  e  so  lhe  perlence  obe- 
decer, A  sua  força  só  deve  operar  d  voz  do  governo  e 
uio  á  vonlude  dos  cheles. 

«  Estes,  senhores,  são  os  nossos  sentimentos,  e  nem 
delles  nos  poderá  apartar  a  narração  que  lemos  nu  ordem 
dem  do  dia  que  nos  íoi  iransmitlida,  porque,  alem  de  se 
com  eila  o  mais  legal  corpo  de  delicio,  íoi  o  que 
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de  todo  nos  acclarou  o  engano  qoe  se  nos  fez  pelos  equi- 
vocados e  errados  princípios  om  que  ella  se  tunda. 

«  Os  soldados,  senhores,  ainda  que  nao  tcnhào  a  ins- 
trucçJo  precisa  para  poderem  decidir  em  matinas  politi- 
ca?, nem  Dor  isso  mult»s  de  nós  deix3n  de  ler  uni 
alvoroço  de  idéas  que  lhes  abalSo  o  peito  e  avivàu  a  sua 
imaginação,  apezar  que  não  pos^ao  exprimi r-se  para  sig- 
nincar  os  seu*  sentimento»  com  o  enthusiasmo  que  dese- 
jSo.  Mas  nem  poi  isso  deixão  de  possuir  o  conhecimento 
da  razão  e  o  amor  da  verdade,  e  que  agora  descobrimos, 
e  que  inleiramenie  falia  na  preciiada  ordem  do  dia. 

<•  .\ella  são  aceusados  os  povos  desta  província  de  que 
retém  lançar  por  terra  a  grande  olira  da  nossa  regenera- 
rão, ao  mesmo  tempo  que  não  appareec  um  só  facto  que 
o  comprove  nem  que  lenha  chegado  á  nossa  noticia. 

ir  A  oi ilra  falsidade,  que  lambem  descobrimos,  é  de 
mie  S  A.  Real  linha  supplicado  an  seu  augusto  pai  o 
itiandisse  retiiar  deste  paiz.  Sim.  K'  verdade  que  elle 
disse  que  lhe  e'a  indecoroso  aqui  permanecer  como  go- 
vernador de  uma  só  província,  igualado  ao  Uas  outras, 
que  lhe  dcvíão  ser  subalterna*. 

„  K  «lisse  bem,  até  pela  impossibilidade  que  resultava 
(na  desunia»)  de  pader  fajer  eflicaz  a  sua  regência  no 
verdadeiro  systenin  de  util  admmistia  ,ilo  Mas  não  disse 
que  era  indecoroso  ao  seu  caracter  e  dignidade  oc»nser- 
var-se  nu  legenda  do  reino  do  ltrasil  quando  as  suas 
provinda*  esijves-ein  uniformemente  unidas. 

«  Seaqiiclla  caMa  n  o  fosse  de  propósito  adulterada,  ç 
sim  fosse  entendida  rum  a  importância,  madureza  v  de- 
coro que  merecia,  era  bem  de  esperar  que  a  providencia 
não  fosse  peinr  que  o  mal,  e  que  rui  lu^ar  ile  se  decretar 
o  embarque  de  S.  .V.  Kcal  para  Portugal,  pelu  contrario 
se  ordenasse  a  iodos  os  governos  das  diversas  provinda» 
que  lhe  obedecessem  e  reconhecessem  a  capilal  como  um 
centro  commum  a  que  se  deviao  dirigir. 

.1  Mo  nos  ingerimos  em  aceusar  ao  acguslo  congresso 
de  uma  lai  decisão.  Concedamos  que  cila  foi  (uudada  cm 
boa  fé.  se  o  loi,  com  )  acreditamos,  pela  íueMiia  ru/ào  não 
podemos  condemnar  que  os  povos  do  Brasil  usem  do  di- 
reito de  polir5o,  que  lhes  é  permittido  pelas  mesmas  ba- 
ses da  constituição  que  jurámos 

<i  Se  os  soldados  da  divisão  auxiliadora,  senlieres,  no 
dia  II  do  corrente  se  achassem  formalmente  iustruidos 
daquelias  justas  razoes,  como  agiu  a  o  estão,  de  cerlo  se- 
ri$o  surdos  ao  grito  das  armas  A  de. obediência  nestes 
rasos  não  é  uni  crime,  é  uma  virtude.  Não  o  o  soldado  a 
•  quem  pertence  o  interpretar  os  dov.gnios  do  goveruo, 

ainda  mais  com  sediciosos  movimentos,  cobertos  com  o 
véo  de  umatTeetado  zelo  pela  i-ausa  publica. 

«  Finalmente,  senhores,  os  soldados,  que  em  uma  por- 
fiada e  longii  lula  com  os  mais  valente-,  guerreiros  da  Eu- 
ropa se  cobrirão  de  louros,  salvando  a  1'orlugal  da  lyiau- 
nia  de  um  jugo  estrangeiro,  e  que  desde  a  foz  do  Tejo 
até  alem  das  aguas  da  fiaiiimna  iWrâo  respeitar  as  qui- 
nas, e  de  cujo  valor  a  Europa,  com  o  exemplo,  aprendeu 
a  resgatar-se  e  a  quebrar  as  cadé  is  eum  que  foi  subju- 
gada e  vencida  por  muitas  vezes,  nilo  hao  de  a  «ora  no 
brasil  vir  a  ser  igualados  aos  vis  janizaros,  com  mani- 
festo escândalo  e  dcslionra  nossa. 

<■  Pesai,  senhores  (nós  vos  vupplicamos  na  balançada 
razão  as  nossas  humildes  expressões,  e  se  achardes  que 
deve  ter  lugar  o  que  vos  ponderamos,  creemos  entre  nós 
o  mais  ditoso  dia,  dedicado  ao  nos»o  anependimeiilo,  e 
vamos,  pelo  meio  de  uma  bem  escolliida  deputação,  abra- 
çar-nos  com  ns  nossos  irmãos,  e  ralifirar  o  nosso  jura- 
mento do  obediência  ao  augusto  Príncipe,  nosso  amado 
regente. 

«  Mas  quando  este  bem,  que  desejamos  se  não  verifi- 
que, talvez,  senhores,  pnr  íc  querer  sustentar  um  capri- 
cho indiscreto  c  hostil,  inleiramenie  opposlo  ao  bem  ge- 
rai d.\  nação,  nesle  caso  nós,  na  presença  do  ticos  e  do 
mundo,  protestamos  pelo  engano  que  se  nos  fez  para  nos 
levarem  o  uma  aggrcsslo  ruinosa  alé  para  os  mesmos  in- 
teresses de  Portugal,  protesto  este  que,  sem  omenoi  sos- 
sobro,  repeliremos  em  nossa  defesa  qu.sndo  chegarmos  á 
mãi  pátria,  c  forem  declarados  os  que  nos  iliudirão  pelo 
augusto  congresso,  como  perturbadores  e  atrop> dadores 


do  naiz,  que  deviao  respeitar  e  auxiliar,  epithetos  que, 
sendo  injuriosos,  nao  competem  comtudoiquellesque  se 
constituem  dignos  do  nome  portuguez. 

«  Estes, 'pois,  sâo,  amados  camaradas,  os  saudáveis  coa- 
selhos  que  vos  offerece  o  vosso  amigo -Carnoto  Contti- 
tuciotial. 

IRDIFrERENÇA    DO  HISISTERIO   E  ACSEKCIA  DE  JOSÉ 
CLEMENTE 

Quando  se  soube  nn  côrte  do  procedimento  do 
regimento  do  milícias  de  S.  Gonçalo  dorac-se  pro- 
videncias para  alli via-lo  do  serviço,  e  abrigara  for- 
taleza de  qualquer  golpe  da  parte  da  divisão  auxi- 
'  li.nlora. 

A  capital  nas  24  horas  decorridas,  da  noite  do  dia 
11  alé  á  noite  do  dia  13  de  Janeiro  de  1823,  esteve 
som  governo,  entregue  a  si  mesma,  e  todavia  nao 
houve  a  deplorar  nenhum  acontecimento  desagra- 
dável. O  ministério  permanecia  alheio  aos  aconte- 
cimentos daquelias  24  horas. 

Quem  razia  a  policia  eraobom  senso  dos  cidadãos, 
e  nnnca  a  policia  foi  mais  bem  Feita  do  que  então. 
Do  campo  de  SanfAnua  partiSo  as  ordens,  queerào 
couiprchendiílas  e  executadas  por  todos.  Ahi  se 
aebavao  reunidas  as  pessoas  que  mais  influencia  ti- 
nhao  nos  negócios  daquclle  tempo,  havendo  a  maior 
harmonia  de  pensamento  e  de  ordem  em  Iodas  as 
deliberações. 

Notou-se,  porém,  a  ausência  de  José  Clemente 
Pereira,  presidente  do  senado  da  camará  emquanto 
que  todos  os  vereadores,  que  haviào  assisltdo  ao 
acto  sulemne  do  dia  9  de  Janeiro,  alli  comparecô- 
r.V>  lodos  a  olTercccr  o  seu  apoio  c  a  prestar  os  ser- 
viços que  delles  precisasse  a  causa  publica. 

Km  vao  se  mandou  procurar  o  presidente  do  se- 
nado da  camará  por  toda  a  parte.  Appareceu  depois 
que  a  crise  se  resolveu  em  favor  do  Brasil,  c  quanto 
a  sua  nnsencia  explicou  que  fòra  por  incommodos 
de  saúde.  Houve,  porém,  fundadas  suspeitas  de 
que  elle  passara  a  noite  de  \  \  para  12  no  quartel 
fie  Jorge  de  Avilez. 

.losé  Clemente,  por  si  e  pelo  seu  amigo  o  padre 
Mucamhoa,  estava  muito  relacionado  com  os  offi- 
ciites  da  divisão  auxiliadora,  e  era  muilo  obrigado 
a  Joikc  de  Avilez  pela  parle  que  havia  tomado  no 
seti  despacho  de  juiz  de  fora  do  Hio  de  Janeiro. 
Isto  ilcn  lugar  a  desconfianças  que  já  haviào  ;  po- 
rém .los*'-  Clemente  depois  se  tornou  extremo  amigo 
da  independência  do  Brasil,  c  um  dos  mais  úteis 
cidadà').-  i[iie  lemos  tido. 

Ouvi  de  pessoas  mui  respoilaveis,  contemporâ- 
neas e  muito  conhecedoras  de  Josí  Clemente  Pe- 
ri'ir. i  .  que  depois  do  dia  9  de  Janeiro  de  1 822  elle 
si*  tornou  tão  dedicado  á  independência  do  Brasil, 
qu<  tomou  a  si  persuadir,  aos  portuguezes  do  com- 
mefcio,  ser  do  interesse  delles  a  causa  do  Brasil 
para  lhes  nao  acontecer  como  aos  hespanhoes  eu- 
ropeus em  todu  u  America  Hespanhola,  dondo  erão 
forçados  a  sahir,  perdendo  o  sou  commercio  e  pro- 
priedades ;  e  o  conselho  aproveitou,  porque  os  por- 
tuguezes,  identilieados  com  os  brasileiros,  formarão 
uma  s«'i  nacionalidade. 
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A  DIVISVO  AUXILIADORA    -NA  PRAIA-fiRANDE  VÍ-5E  EH 

CRAVES  APtnas 

Na  proclamação,  que  o  Príncipe  Regente  fez  ao 
povo  no  dia  !2  do  Janeiro,  quando  a  tropa  passou 
para  a  outra  banda  da  bahia,  atlrihue  elle  o  movi- 
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mento  da  divisão  á  desconfiança  excitada  entre  a 
tropa  portugueza  por  cabeças  esquentadas  e  homens 
perversos  inimigos  da  união  de  ambos  os  hcmis- 
pherios,  que  tenbâo  maquinado  quanto  podem,  clc 
Na  ordem  do  dia  de  !  1  de  Janeiro  recommenda 
Jorge  de  Avilez  á  divisio  disciplinas,  moderação  e 
firmeza  para  elle  poder  proclamar  publicamente, 
quando  os  apresentasse  na  pátria  —  Todo*  elles  são 
portuyuezes. 

No  dia  16  dirige  Jorge  de  Avilez  uma  represen- 
tação assinada  por  elle,  pelo  brigadeiro  Carretti, 
coronel  Soares  oo  batalhão  IS  e  outros,  como 
abaixo  se  vera,  queixan  lo-se  das  baixas  qun  o  Prín- 
cipe tinha  mandado  dar  aos  saldados,  concebida 
nestes  termos : 

«  Senhor.— O  general  rummandaiite  da  divisão  portugueza 
auxiliadora  e  os  ubs  iIj  mesma  diw»jo,  oonbeeendu  as 
IrisUis  consequências  que  p/d<  m  ru.-ultar  d.i  indisposição  gel  ul 
que  lia  entre  a  tropa  de  Portugal  co-s  desta  cidade.  qu<  rendo 

rpar.  quanto  esteja  da  sua  p.irte,  a  efTusio  de  sangue,  rog*>  a 
A.  Real  que,  com  a  mai  r  brevidade  possível,  dé  a»  ordens 
neo-vsaria»  para  o  seu  alojai»«nb>  ua  Praia-Grande,  donde  »a- 
htràO  para  embarcar  Ioga  qne  cheguem  de  Portugal  as  tropas 
que  devem  recebe-lo*. 

«  Alli  peeberaíi  asordeo»  que  V.  A  Real  dignar  communi- 
cai-lbes,  que  executaria  respeitosamente,  esperando  serem  ahi 
coccorridu»  da  mesma  maneira  que  até  ag-.ra,  «lf  soldo  cetape, 
protestando  a  V.  A.  Re.,1  o  concorrerem  quanto  seja  possível 
para  a  boa  ordem  o  tranquulidadc  publir-q.  tanto  relativamente 
«quHk-s  habitante»,  como  coro  o*  habitantes desta  cidade.  Aos 
pèsde  V.  A.  Real. 

(  Quartel  do  batalhão  n.  11,  em  IS  de  Janeiro  de  1  íí í.— 
Jorge  <le  Avilez  /uzarte  de  Souza  Tavares.— Francisco  Joaquim 
Carretli,  brigadeiro.— Anumio  José  Soares  Borges  e  Vasconcel- 
lo», Coronel  do  regimento  15  u  lommandanle  do  1°  batalhão. 
— Jo*">  Corria  Gued>-s  Pinto,  coronel  do  regimento  de  infanta- 
ria.— João  da  Silva  Reis.  tenente-coronel  commandante  de  ar- 
tilharia.—Antonio  Valeriano  de  Souza  Castro,  tenente-coronel 


<  Manda  o  Príncipe  Regente,  peta  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  que  o  leoeute -general  Jorge  de  Avila  Zu- 
xarle  de  Souza  Tavares"  expessa  aos  commandantes  ordens  para 
eme  oa  tiros  de  bestas  de  artilharia  montada  do  exercito  de 
Portugal,  que  passa  a  tomar  quarlci*  da  banda  de  além,  fiquem 
desta,  e  sejio  entregue*  ao  coronel  commandantn  da  artilharia 
a  cavallo  da  ofirte  ln dom  de  Almada  e  Castro.  Paço,  1»  de  Ja- 
neiro de  HW.— Carlo»  Frederico  de  Caula. 

«  Esti  conforme— Siroeio  Estellita  Gome»  da  Fonceca.  » 


n  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  secretaria  de  Estado  doa 
negocio»  da  guerra,  prevenir  ao  tenente -general  Jorge  de  Avi- 
lez Zuzarte  de  Souza  Tavares  que,  havendo-se-lbe  expedido 
portaria  na  data  de  homem,  atlm  de  que  os  tiro»  de  bestas  do 
corpo  de  artilharia  montada  do  exercito  du  Portugal,  que  pas- 
sio  a  tnroar  quartéis  da  banda  de  aliai,  na  Armação,  flcasstm 
desta,  para  *erem  entregue*  ao  coronel  commandante  da  ani- 
lharia a  cavallo  desta  córte,  assim  se  havia  ji  veriBcado,  nio 
só  por  Dio  strrm  precisas  daquella  parte  a>  parelhas  que  Bei- 
rão, por  haver  ji  U  porção  sufnclente  para  qualquer  exercício 
que  te  pretenda  fazer,  como  porque  assim  o  ordenara  o  mesmo 
Senhor.  Papo,  13  de  Janeiro  de  1819.  —  Carlos  Frederico  de 
Caula. 

a  EsU  conforme.— Simeao  Estellita  Comes  da  Fonceca.  > 


M<T|,<L~.VC  g  ,      f  »   -  '    I  — -  —    «»•«  - 

Praia-Grandc  que,  devendo  boj.-  passar  pai 
Armação,  ou  outros  que  necessários  forem,  os 
fanUria  n.  11  e  16,  de  caçadores  D.  3  e  art 


■  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  secretaria  de  Ealado  do» 
Degocios  da  guerra,  prevmir  ao  juiz  de  fora  da  villa  real  da 
í  assar  para  o»  quartéis  da 

artilharia  montada, 

indo  incumbido  todo  o  arranjamenio  da  mesma  tropa  e  abole- 
tamento  da  officialidade,  assim  como  o  coronel  commandauto 
do  real  corpo  dc  engenheiros  o  coronel  de  infantaria,  addido 
ao  estodo- maior  do  exercito,  José  Manoel  de  Moraes,  devera  o 
dito  juix  de  fóra  prestar  aos  sobreditos  coronéis  todo  o  auxi- 
lio a  bem  do  que  ao  sobredito  respeito  lhe  for  por  elles  reque- 
rido, facniUndo-lhe*  tudo  quanto  for  conducente  a  accomroo- 
daçio  e  arranjo  da  referida  tropa.  Paço,  1?  de  Janeiro  de 
lííí.-Carloí  Frederico  dc  Caula, 
a  Eni  conforme.-  Simcao  Eslcllita  Gomes  da  Fonceca.  * 


t  Manda  o  Príncipe  aenente,  pela  secretaria  d«  Estado  dos 
Degocios  da  guerra,  ao  brigadeiro  inspector  do  arsenal  Frao- 
cisoo  Antonio  Kapaso  (aça  ímmediatamente  remetler  para  o  lu- 
gar da  Armação,  da  outra  banda,  onde  ainda  ho|e  se  deverão 
aquartelar  os  corpos  do  exercito  de  Portugal  aqui  d. , lacado», 
um  numero  sufncwnte  de  barracas  e  esteira»,  q^e  serio  alli  en- 
tregues ao  Coronel  commandant*  do  corpo  de  engenheiros,  o 
que  communicari  ao  intendente  do  mesmo  arsenal  para  que 
nio  ocorra  almim  embaraço,  vista  a  urgência  que  exige  esta 
providencia.  Paço.  1J  de  Janeiro  de  1««.— Carlos  Frederico 
de  Caula. 

*  Esta  ivnfoni!  .— Siroeío  Estellita  Gomes  da  Fonceca.  a 


«Manda  »  Prinr-ipe  Regente,  pela  secretaria  de  Estado  das 
negócios  da  guerra,  que  o  corooel  commandante  do  real  oorpo 

*  Joaquim  Norbet  to  Xavier  de  Brito  passe  imr 
diaumi-nte  a  nutra  banda  a  examinar  osquarlei.»,  que  no  lugar 
lera  sei  vido  a  tropa,  e  ahi  ou  onde  mau  convier. 


de  engenheiros  Joaquim  Norbei  to  Xavier  de  Brito  passe  inime- 
uminn-  á  outra  banda  a  examinar  osquarlei.»,  que 
AroMÇi  lera  sei  vido  a  tropa,  e  ahi  ou  onde  mais  > 
o  nun»  perto  p  -sivel  do  mesmo  lugar,  façji  apromptar  i 
mos  e  outros  qua.  »|u.-r  quartéis  os  arranjos  iirecisns  para  que 
bo|e  mesmo  se  i-ossâo  aili  accommodar  o»  batalhões  de  Infan- 
Una  n.  11  k  li,  .•  batalhão  decaçadore»  u.  3  e  corpo  dc  arti- 
lharia m-,ntad-i.  que  e.,u  Urde  iDfallivelmentu  devem  para  alli 
passai,  devendo  lenir  para  o  coadjuvar  uni  ou  dous  <  ~ 
engi-Dhcirus,  alem  do»  artífices  que  entender  pr.  cu-o».  Paço,  lf 
d>:  Janeiiu  de  l«H.— Carlos  Fr^lenco  de  Caula. 
«  E*U  . 


«  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  .secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  ao  li-niule-genural  Jorge  de  AvilI  zZu- 
xai  te  dc  Siuaa  Tavares  tique  de  accordo  que  immediaUimente 
vio  pa.ru  a  praia  'te  D.  Manoel  as  barca»,  que  devem  esta 
tarde  conduzit  para  a  oulra  bauda  os  batalhões  de  Infantaria 
n.  II  e  14,  batalhão  de  caçadores  n.  3  <■  c  rpo  de  artilharia 
montada,  que  devem  ser  aquartelados  nos  qunrtei»  da  Armação 
ou  outros  que  mais  precivis  forem,  a  cujo  tim  se  acabao  dc  ex- 
pedir as  ordens  necessárias,  tanto  ao  coronel  commandante  do 
real  corpo  de  eogi-nheiros  para  os  preciso»  arranjos,  como  ao 
deputado  commissaiin  para  o  preciso  foroecimenlo,  «  ao  juiz 
de  fúra  da  villa  real  da  Praia-Orande  para  preitar  todos  o»  au- 
xilio* que  depfiiden-m  da  sua  jurisaicçio,  devendo  outrosim 
ficar  mais  na  intolligencta  de  que  na  praia  de  S.  Christovio 
também  se  acharaò  as  embarca çíVa  que  devem  conduzir  o  so- 
bredito bablhao  de  caçadores,  ai*  agora  ali i estacionado.  Paço, 
lt  de  Janeiro  de  IHS1.— Carlos  Frederico  de  Caula. 

(  Estií  conforme.— Simeao  Estellita  Gomes  da  Fonceca.  a 

«  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  ao  deputado  commrs&ario  Albino  «ornes 
Guerra  de  Araujo  faca  Ímmediatamente  apromptar  as  necessá- 
rias rações,  etape  e  ferragem,  correspondentes  as  praça»  efec- 
tivas dos  batalhões  de  infantaria  n.  11  e  15,  caçadores  o.  S  e 
artilharia  montada,  que  lhe  devem  ser  fornecidas  ainda  boje 
mesmo  ou  amanha,  pela  manhí,  IS  do  corrente,  no  acantona- 
mento da  Ai  mação  da  Praia-Grande,  em  que  estes  cornos  de 
exercito  de  Portugal  se  deveria  hoje  estabelecer,  oonlinuando 
o  referido  deputado  commissario  a  fazer  este  fornecimento 
com  a  maior  regularidade  ali  nova  ordem.  Paço,  11  de  Janeiro 
de  ISíí.-Carlo»  Fr^enco  de  Caula. 

«  Esta  conforme.— Simeao  Estellita  Gomes  da  Fonceca.  » 


DIVISÃO  POHTCGVEZA  AUXILIADORA 

Conía  das  praçax  r</íicio»(u/as  para 

portaria  de  S.  A.  Reat. 

«  Praças  que  vi-río  relacionadas  para  baixa  e  goxio  delia : 
brigada  de  artilharia,  lt ;  batalhão  n.  3,  10  ;  u.  11,  i»  ;  d.  15, 
47  ;  artífices,  i. 

a  Praças  que  nJo  aceitarão  baixa  :  artilharia,  9  i  batalhão 
n.  3,  *0;  n.  1 1,  91 ;  n.  15,  33;  artílkes,  I. 

•  Praças  que  nao  lém  o  tempo  da  lei  ?  artilharia,  10 ;  bata 

ao  u.  11, 16;  D.  15,  14;  artífice*,  1. 

«  Praças  para  baixa,  sendo  presos,  sentenciado»  •  i 
sos  :  artilharia,  4  ;  batalhio  n.  11,  J  ;  n.  15,  2. 

«  Praças  que  íinhio  baixa  por  desertores  e  vterio  re 
das :  batalhio  n.  8,  4  ;  n.  11,  3  ;  n.  15,  4  ;  artífices,  1. 

«  Viorio  relaciona  tos  para  baixa  II  nomes  que  não  existem 
nos  batalhões,  a  sab.-r  •  no  batalhio  n,  11,  i:  enon.  15,  ». 
tloartel-gen-ral  da  PraiaGrande,  it  de  Janeiro  du 


<  Manda  o  Príncipe  Regente,  pela  secreUria  de  Estado  dos 
negocio»  da  guerra,  que  o  coronel  commandante  do  batalhio 
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de  infantaria  n.  II  do  exercito  de  Portugal  Joio  Corrêa  Guedes 
Pinto  faca  dar  baixa  no  livro  mestre  as  praças  do  dito  oorpo, 
eou*Uiii(f-*  da  relação  junta,  assignada  por  Simeno  Estelina  Go- 
mes da  Fonoeca.  offlcial-maior  da  «obredila  secretaria  de  Es- 
tado, as  quaea  bouve  por  bem  conceder  aquellj  gra<,a  cm  atten- 
çio  «o  que  as  mesma»  praças  lhe  representarão,  lendo-lbes 
permiUido  licença  V**  ucarem  ja  da  banda  de  aquém.  Paço, 
IS  de  Janeiro  d-  IsW.-Carlo*  Frederico  de  Caula. 

c  N.  B.  Nesta  conformidade,  e  para  o  mesmo  Um,  »e  expe- 
dia portaria  «o»  outros  commandaulea  de  corpos,  sendo : 

t  Do  batalhão  II  um  I*  sargento,  dous  í»» 
um  cabo.  um  coronbeiro  e  101  suldados. 

«  Do  batalhio  15  um  cabo,  um  musico  e  «4 

«  Do  batalhão  3  um  cabo.  um  espingardeiro  o 

t  Da  artilharia  um  cabo  c  seis  soldados. 

«  De  artiBoes  dous  soldados.  » 

<  Joaquim  Xavier  Curado,  do  conselho  de  Su»  Magestacle  e 
do  de  guerra,  fl lalgo  cavalleiro  da  sua  real  casa,  coinmendador 
das  ordens  de  S.  Bento  de  Avu  e  Torre  Espada,  tenente -gene- 
ral do  exercito,  e  governador  das  armas  da  curte  e  província 
do  Rio  de  Janeiro. 

a  Fm  cumprimento  da  determinação  de  S.  A.  Real  o  Prir 
cipe  Regente,  que  me  foi  dirigida  em  portaria  d»  sierelariB  de 
Estado  dos  negócios  da  guerra  do  1T  do  corrente  mez,  fica  com 
baixa  do  se>  viço  nacional  José  Ferreira,  soldado  da  b*  couipa 
nbia  do  ba^hao  n.  IS  do  exercito  de  Portueal,  drsUjcado  n»ta 
corte,  com  oVclaraçao  de  que  Uca  para  senpre  isento  de  todo 
e  qualquer  si  rviço  militar,  e  para  que  o  referido  conste  aonde 
convier,  mandei  passar  a  premente,  por  mim  assinada,  e  sellada 
com  o  selln  deste  governo  d»?  armas.  Quartel-general  do  campo 
de  SantAnna,  em  17  de  Janeiro  de  ÍSM.-Joaquim  Xavier 
Curado.  » 

Jorge  ile  Avillez,  checando  ii  Lisboa,  apresentou 
ao  seu  governo  a  exposição  dos  factos  acontecidos 
no  Rio  de  Janeiro,  c  que  derào  motivo  ao  embarque 
das  tropas,  a  qual  o  governo  transmittio  ás  cortes ; 
e  cm  sessão  de  22  de  Maio  de  Í822  foi  mandado 
remetler  á  comniissâo  especial  do  negócios  políti- 
cos do  Brasil,  publicando-se  pela  imprensa,  na 
forma  determinada  a  respeito  da  correspondência 
do  Príncipe  Real. 

Na  mesma  sessão  leu  O  secretario  unta  felicitação 
feita  ás  cortes  pelo  gpneral  Jorge  de  Avillez,  ebe- 
gada  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  qual  propondo  o 
presidente  so  m  deveria  declarar  ter  sido  recebida 
com  agrado,  ou  suspender-se  por  então  toda  a  reso- 
lução, depois  ila  discussão,  pondo-se  a  votos  foi  de- 
cidido que  nâo. 

h  Mm.  e  Exm.  Sr.— Tendo-me  repiesenlado  alguns 
pffinaes  e  soldados  da  divisão  portuguesa  que.  na  occa- 
sião  de  irem  a  essa  cidade  conduzirem  as  suas  bafagens, 
tim  sido  insultado*  com  pnlaví.is  e  ameaças  as  mais  exci- 
tantes, c  não  convindo  ao  bem  do  soeeiro  publico  que  con- 
liniiem  taes  insultos,  rogo  a  V.  Kl,  com  o  maior  encare- 
cimento, se  digne  levar  ao  conhecimento  de  S.  A.  Real  o 
ITincipc  tlegei.te  esln  minlin  representação,  pedindo-ilie 
que  mande  dai  as  mais  enérgicas  providencias  para  que 
cessem  de  unia  vez  estes  insulto*,  que  pedem  produzir 
jurcessns  fatufts. 

i,  lieos  guarde  a  V.  Ev.  Quartrl-grncral  da  Praia- 
Cvaiiilc,  li  de  Janeiro  de  1822.— Illm.  e  F.xm.  Sr  Carlos 
Frederico  de  Caula.— Jorge  de  Avillez  Zuzaitc  de  Suma 
Tavares,  n 


Deos  guarde  a  V.  Ex.  Qoartel-general  da  Praja- 
nde.  15  de  Janeiro  de  18».— Ulro.  e-Eim.  Sr.  Carlos 
Frederico  de  Caula.-.!orge  de  Avillez  Zuzarte  de  Souza 
Tavares.  » 

Senhor.— O  general  e  commandante  dos  corpos  da 
divisão  auxiliadora  destacada  nesta  côrte.  com  o  mais 
profundo  acatamento  levantio  sua  voz  ante  a  augusta  pes- 
soa de  V.  A.  Real,  para  lazer  presente  o  sentimento  com 
ue  lím  recebido  pela  secretaria  da  guerra  as  ordens  de 
ar  baixa  a  todos  os  soldados  dos  batalhões,  que  indis- 
tinclainenle  as  pretendem ;  estas  ordens,  pareee-nos,  são 
commetlidas  para  debilitar  e  enfraquecer  este  corpo,  que 
1-rei  nosso  monarcha  e  augusto  pai  de  V.  A.  Real  tem 
visto  com  a  maior  dislineçao,  elogiando-o  pela  sua  honra 
fidelidade  n sua  proclamação  de  23  de  Abril  do  anno 
passado,  e  Vossa  Alteza  me»'i  o  tem  conflado  nelle  o  me- 
lhor apoio  da  sua  alta  autoridade  ua  sua  proclamação  aos 
fluminenses.  ,  , 

ossupplicantes,  real  Senhor,  estio  persuad.dos.Dela 
pratica  geral  do  exercito,  que  para  todas  as  baixas  deve 
pedir-se  informação  dos  seu?  immediatos  chetes,  <•  esta 
formalidade,  indispensável  na  ordem  militar,  nos  faz  crer 
que  algim*  mal  intencionados  tem  alleiad»  o  coração  pa- 
ternal de  Vossa  Alteza,  farendo-lhe  crear  apprehensoes 
injustas  e  sem  fundamento. 

A  divisão  maDtem  iualleravel  seu  amor,  fidelidade  e 
obediência  ás  cortes  geraes  danarão,  ao  nosso  augusto 
monarcha  e  a  V.  A.  Real,  como  herdeiro  das  virtudes  do 
nosso  suberano  e  do  tiirono  porluguez  em  ambos  os  mun- 
dos. F.sle  ^entlmenlo  de  fidelidade  tem  a  honra  de  repe- 
tir e  assegurar  a  V.  A.  Real.  . 
.  Confiados  nenes  sentimentos,  elevao  ante  \ossaAl- 

leza  esia  humilde  supplica.  para  que  se  dign tau«V 
suspender  a  portaria  referida,  porque^  ella  tende  certa- 
mente  a  dissolver  a  divisão,  debilitando  sua  força  phy- 
e  nio  se  perdendo  de  vista  que  ella  rompreuenae 


«  Mm.  e  Exm.  Sr.  —  Tendo  ordenado  ao  eomuiissano 
annexo  a  esta  divisão,  l.niz  Augusto,  de  fazer  as  distri- 
buii/i'  s  Jo  fornecimento  aos  corpos  da  divisão  pelas  7  ho- 
ras da  tuanhà,  tem  acontecido  que  ale  hoje  as  mesmas  se 
tèni  íeilo  sobre  a  tarde,  de  que  resulla  aos  soldados  nlole 
rcni  tuunio  para  os  dous  ranchos  a  que  estio  acostumados 
portanto  rogo  a  V.  Ex.  leve  o  referido  n  presença  de  S.  A 
Kcal  para  o  mesmo  Senhor  se  digne  ordenar  que  o  dili 
comniis-arío  lotue  as  precisas  providencias  para  que  i 
referida  hora  seja  elTeclivamenle  distribuído  o  forneci 
mento  da  divisão. 


SUS,    r.    uou    ov   . 

uma  parle  do  exercito  nacional  permanente,  e  a  qual  bjo 
pode  reduzir-se  sem  autoridado  expressa  do  governo  da 
metrópole,  aonde  devem  voltar,  segundo  a  dec  araçao  de 
Sua  Magesiade  de  40  de  Março  de  1821,  na  qual  promejte 
o  mesmo  augusto  Senhor  que,  depois  de  voltar  a  divisão, 
se  lhe  coucederáfi  então  as  suas  baixas. 

u  \  dhisao  está  prompta  a  voltar  a  l>oriugal  logo  que 
se  lhe  faça  salier  a  resolução  de  Sua  Magestade  pelas  vias 
legaes;  entretanto  pedem  a  Vossa  Alteza  que  nao  sejSo 
deshonrados  e  vexados  publicamente,  nem  movidos  á  de- 
serçao  o  abandono  de  suus  bandeiras,  tsle  exemplo  é  ter- 
rível e  pernicioso  para  o  exercito. 

«  i  eimitla-nes  Vossa  Alteza  tornar  a  nossas  lares,  com 
a  mesma  «loria  com  que  dellcs  havemo-  sabido,  depois 
■e  termos  cooperado  para  a  liberdade  do  novo  mundo. 

«  Nâo  desconfie  jamais  Vossa  Alteza  du  nossa  inieli- 
dade  nromeitendo  sobre  o  mais  sagr..do  da  nossa  honra 
,ào  petlurbar  a  tranquillidade  publica,  embora  nossos 
uimigos  forgein  suspeitas  e  temores  contra  nos,  alterando 
o  repouso  publico  ;  uo^  eon«!ivar-niis-hemos  sempre  en- 
tre os  limites  da  justiça  e  moderação,  qualquer  que  seja 
a  sua  intenção. 

-  Porem,  dfsgraçadameule,  se  Vossa  Alteza  nao  se 
digna  ai.reder  ã  no^a  humilde  supplica,  |>ermiUa-nos  au 
meuos  paia  descargo  de  iiossíi  responsabilidade  o  mais  re- 
rrnle  prulesto  (Como  desde  já  o  lazemns,  peianlç  as 
corte*  ceraes  petas  consequências  que  fiodetii  resultar 
de  desligar  para  sempre  os  soldados  da  obrigação  de  ser- 
vir a  ueteza  de  sua  pátria. 

a  \os  p"s  de  V.  A.  líeal.  yuarlel-general  da  l-raía- 
llrande,  Ki  de  Janeiro  de  1822. -Jorge  de  Avillez  — Bri- 
gadeiro Canelli.—  Coronel  Soares,  do  batalhão  15.—  le- 
neiíte-cnronel  Jose  Mana,  do  batalhão  11. -  Tenente 
coronel  «iaicez,  do  batalhão  3.—  Tenenlc-coror.el  Ue»,  de 
artilharia  4.- 2-  leneule  Valeriano,  de  attiUces  euge- 
nlieiros.  »  .  * 

» 

»  Manda  n  Princi;»'  Regenle,  pela  secretaria  de  Estado 
dos  negócios  da  guerra,  estranhar  mui  severamente  ao 
tenente-general  Jorge  de  Avillez  Zuiarte  de  Souza  Tava- 
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nt  a  Inconsiderada  representação  qne  A  sua  augosta  pre- 
sença dlríirio,  cm  data  .le  15  do  correme,  peli  mestua 
secretaria,  expondo  os  pretextos  que  allegarlo  os  rom- 
mandantes  dos  corpos  da  divisão  portugueza  auxiliadora 
para  u3o  executar  as  suas  reacs  ordens  para  as  baixas 
dos  soldados  da  referida  divisão,  pois  deveria  saber  o 
mesmo  te  nenle-general  e  os  couimandaiilcs  que  só  lhes 
cumpre  obedecer  ao  que  se  lhes  determinar  sobre  qual- 

3uer  artigo,  sem  que  pos<-âu  isenlar-se  da  «alistarão 
este  dever  por  arhiliarias  interpretações,  que  lemerte- 
rlamcnte  excogitão  em  manifesta  coiilrailicçSo  á  <  liednii- 
cia  que  proleslárão  no  dia  13  do  corrente  a  quanto  o 
mesmo  Senhor  houvesse  por  bem  ordenar-lhes ;  e  ronio 
nenhuma  aiteoeSo  merece  a  nfeiíd.i  representação,  de- 
termina S.  A.  Real  que  se  di>  exacto  ('iiiiipriiiielitn  ao 
que  tem  mandado  e  manda  sobre  este  objecto,  em  que.  a 
divido  se  tem  mostrado  possuída  do  e>piruo  da  m  us 
criminosa  insubordinação,  da  qual  vai  S.  A.  Iti  al,  sem 
perda  de  tempo,  dar  uma  exaela  e  eitcumstancíuda  couta 
a  S  M.  el-rci  seu  augusto  p.ii,  para  que  chegue  ao  cu- 
iiheciiiienlo  do  soberano  cougresso  nacional  Paço,  17  de 
Jaueirode  1822.— Joaquim  de  Olivella  Alses.  « 


•  lllra.  e  Exm.  Sr.  -  O  general  <•  os  chefes  da  divisão 
auxiliadora,  destacada  nesia  còrle,  têm  o  sentimento  de 
por  ao  conhecimento  de  V.  Kx.  os  suceessos  orcorndos 
n<>  dia  12  do  corrente  nesta  cidade. 

<  Uesde  a  partida  de  Mia  Mageslade  á  antiga  sé  te  do 
reino  formuu-se  logo  um  punido  foi  lo  para  desmembrar 
esta  parte  do  Brasil  da  monarrlua  p-rlngueza  ;  intenções 
de  oppressâo  ao  augusto  congresso  nacional  se  altribuião 
cuidadosamente,  excitando  deste  modo  o  desconletiia- 
mento  geral  até  que  se  chegasse  a  formar  um  ponto  de 
apoio  capaz  de  realizar  a  separação  intentada. 

«  Esta  tendência  se  manifestou  decididamente  A  che- 
gada do  decrete  das  cortes  para  o  regresso  de  S.  A.  Meai. 
e  então  se  desenvolverão  lodosos  meios  de  discórdia  por 
via  da  imprensa  ;  os  apóstolos  da  divisão  espalhavão  p<>r 
toda  a  parte  esta  doutrina, que  tciaou  lai  vigor  que  obri- 
gou u  camará  a  dirigir  aS.  A.  Kcal  um  requeiimento 
precursor  da  independência  intentada  para  que  licasse 
aqui. 

«  Sua  Alteza  aunuio,  significando  quo  licaria  ate  dar 
parte  ás  cortes  gerae*  e  a  seu  augusto  pai,  nosso  amado 
rei;  esta  resposta  não  pareceu  sufficienle  aos  interesses, 
e  pedio  se  declarasse  por  um  edital  a  absoluta  resolução 
de  ficar  (documento  n.  V,. 

u  O  general  e  os  chefes  da  divisão  couhecião  o  fim  a 
a  que  se  dirigia  esta  resolução,  e  conhecendo  os  passos 
dos  conpheos  innovadnres  e.stavão  infoimados  dos  meios 
que  se  empregava©  para  ronsegnir  os  seus  projectos,  e 
do  que  darão  parle  a  V  Ex.  e  as  córtes  geraes  na  pri- 
meira occasião. 

«  Kslas  eircumslaneias  reunidas  convencerão  o  general 
que  a  sua  pessoa  era  inútil  ao  serviço  como  general  das 
armas  desta  província,  e  pedio  a  S.  A.  Keal  o  desonerasse 
deste  emprego  ,  ns  resultados  da  sua  demissão  constâo 
do  manifesto  que  sc  fez  à  cidade  (documento  n.  2)  ;  e 
tieste  breve  bosquejo  verá  V.  Ex.  a  necessidade  que 
houve  du  retirar  a  divis.io,  alim  de  salvar  o  povo  dos  hor- 
rores da  guerra  civil,  para  a  qual  a  divisão  foi  induzida  e 
provocada  por  lodos  os  meios  possíveis 

o  A  supplica  dirigida  a  s.  \.  Kcal  para  a  passagem  da 
divisão  para  a  Prala-dmude,  e  a  ordem  do  ministro  da 
guerra  para  a  sua  execução,  tuoslraui-u'a  os  documóntos 
3e  A. 

■  liepois  que  se  aquartelou  a  divisão  nesta  parle 
oppusla  a  cidade,  aonde  se  lem  guardado  a  melhor  or- 
dem e  disciplina,  tem  lido  o  sentimento  de  vèr-se  ata- 
cada de  um  moio  inexperado  e  escandaloso,  u  subver- 
sivo á  ordem  militar,  presente  e  futura. 

«  O  supplemenlo  A  Gazeta  cio  Rio  de  Janeiro  i  docu- 
mento n.  5)  darã  uma  idéa  justa  do  animo  com  que  se 
faz  esln  operação,  para  cuja  e\eruç.,o  >,■.■  tem  empregado 
lodos  os  meios  possíveis  de  seducçãu.  ad.uittindo-se  até 
requerimentos  por  terceira  pes»oa  o  unganaudo  o  publico 
com  relações  falsas,  pois  que  muitos  soldados  dos  aponta- 


dos nellas  têm  regressado  para  as  suas  companhias,  en- 
tregando as  baixas  que  tinhão  recebido  (documento  n.  6), 
e  tenho  a  satisfação  de  segurar  a  V.  Ex.  que  ate  «gora  a 
maior  parle  fica  firme  c  unida  ás  tuas  bandeiras,  e  por 
este  molho  lemos  levado  a  S.  A.  Real  a  representação  in- 
clusa ^d>  curoentn  n  7 

«  A  alia  penetração  de  V.  Ex.  conheccerá  a  irregulari- 
dade destes  procedimentos.  E  é  evidente  que  só  um  con- 
ceito equivoco  e  malicioso  das  virtudes  militares  é  que 
pôde  haver  tnggerido  a  idea  iIh  desorgantsar  e  desmem- 
brar um  corp..,  que  <•  a  colonina  do  Estado  e  delensor 
dos  direitos  da  iia.ão  e  da  coroa. 

Por  esta  r.-aão  l-nios  a  honra  .le  communicar  a  V.  Ex. 
|>ir..  que  leve  ao  •  nhernuenlo  de  Sua  Mageslade  e  ás 
iVutes  geraes  o  ane.i  mais  decidido  á  sua  real  pessn»,  as- 
«.egui ando  lhe  qm  .  qualquer  que  seja  o  caracter  d«.s  ini- 
migos de«ia  divis.Vi.  esta  se  conservará  sempre  no»  seot 
ju-lris  limites,  respeitando  o  direito  dos  povos,  vigiando 
na  sua  lianquillidade  inlei  ior.  ao  mesmo  tempo  que  pug- 
nará sempre  pela  ineoluinidade  e  indivisibilidade  da 
nação. 

«  Não  |Kwleui  os  chefes  deixar  de  levar  ao  conheci- 
mento de  \  V.  EKxs  que  somos  to  los  perseguidos,  e  que 
ha  um  ci.  penlio  em  faier-nos  apparecer  como  inimigos 
do  Brasil,  que  faz  continuar  em  agitações  a  esle  innoeenie 
povo.  dobrando  guindas,  augmeulando  as  Torças  da-  for- 
lale/  .s,  air  .nean  lo  de  suas  casas  e  lojas  aos  mestres,  e 
oUiciaes  de  ollici-i,  para  conserva-los  sobre  as  armas  com 
notável  prejuízo  de  suas  anteriores  economias,  como  se 
esta  dlsisio  fossi.  agressora  do  povo  ;  este  empenho  te- 
merário tem  chegado  ate  a  animar  a  canalha  para  que 
insultem  os  soldadrs  que  são  enviados  á  cidade,  pelo  qoe 
se  (ez  necessário  oirigir  a  S.  Ex.  o  mini-lio  da  guerra 
(documento  n.  8;,  como  lambem  sobre  a  alteração  das 
rações  (documento  u.  9). 

ii  l>eos  guarde  a  V.  Kx.  Quartel  da  Praia-tírande,  IH  de 
Janeim  de  1822  —  lllin.  e  Exm.  Sr.  ministro  de  Estado 
dos  negócios  da  guerra. — Jorge  de  Avillez  Zuzarte  de 
Souza  Tavaaes.— Francisco  Joaquim  Carreli,  brigadeiro. 
—  Antonio  Jose  Soares  llorges  e  Vascoucellos,  coronel  do 
regimento  n.  15  e  commandaute  do  f  batalhão.— Jose 
Mana  da  Costa,  leneiite-coronel  commandaute  inlerino 
do  batalhão  n.  11  —Jose  da  Silva  llig,  leneule-coronel 
commandaute  de  artilharia.— Antonio  Valeriano  de  Souza 
Castro,  2«  tenente  roiimiandante  de  artífices  enge- 
nheiros » 


Brprrjento/vio  dtrigxda  a  .S.  A.  Real. 

«  Senhor.  general  e  coinmandanles  dos  corpos  da 
divisão  auxiliadora  do  exeictlo  de  Portugal,  penetrados 
do  mais  profundo  sentimento,  Icvanlào  a  sua  voz  perante 
a  nugiisla  presença  de  V.  A.  Ueal  para  expressara  dòr 
com  que  tem  recebido  pela  secretaria  da  guerra  a  porta- 
ria de  17  do  corrente,  publicada  na  Gazela  desta  corte 
em  19  deste  mez. 

»  Demasiado  sensível  lhes  lém  sido,  real  Senhor,  a  se- 
veridade com  que  Vos>a  Alteza  Os  lem  mandado  reprehen- 
der,  e  crêm  certamente  que  o  coração  de  \  o»sa  vileza 
tem  sido  desviado  pelos  seus  inimigos,  pois  que  não  po- 
dem persuadir  se  cjiie  um  Príncipe,  que  lhes  tem  dado 
provas  não  equivocas  de  apreço,  os  veja  hoje  debaixo  de 
outros  pontos  de  vista  difTerctnes. 

«  Portanio  rogão  a  Vossa  Alteza  que,  afastando  o 
animo  das  suggestões  dos  seus  inimigos,  que  aehão  o  seu 
prazer  em  desviar  o  coração  do  melhor  dos  I  lincjpes,  se 
digne  ponderar  as  razões  que  liveráo  para  fazer  a  sua  re- 
clamação 

«  Se  merecem  que  Vossa  Alteza  se  digne  ouvi  los, 
achará  Vossa  Alteza  que  não  têm  infringido  de  maneira 
alguma  as  leis  da  subordinação  nem  desobedecido  jamais 
ás  suas  reaes  ordens.  A  divisão  do  exercito  permanente 
de  Portugal  veio  destacada  para  esle  reinn  por  tempo  limi- 
tado, a  oceupar  vario»  pomos,  como  Itio  de  Janeiro,  Ba- 
hia e  l*ei'iiaiubuco,  do  modo  que.  lem  sido  sempre  consi- 
derada pelas  eòrles  gemes  da  nação  e  por  Sua  Magestade, 
que  deve  ser  rendida  por  outros  < 
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p  Daqui  m  infere  ave  ella  é  uma  parle  Integrante  do 
exercito  permanente  de  Portugal,  cuja  conservação  e 
existência  é  privativa  das  corte*  geraes,  como  consta  do 
art.  33  das  bases  constitucionais ;  esta  declaração  dura- 
mente mostra  que  auirmenlar  e  diminuir  a  torça  publica 
é  uma  allriluição  Inherente  ao  corpo  legislativo,  e  Vossa 
Alteia  a  tem  considerado  assim  em  Iodas  as  relações  que 
lhe  dizem  respeito,  e  agora  me*mo  quando  aonuio  â  sup- 
pika  de  acanlooar-se  oesU  praia. 

•  Deste  principio  inferem  que  as  baixas  absolutas  e 
sem  nenhuma  causa  das  que  prescrevem  o  regulamento 

dem  necessariamente  a  dissolver  esl»  divisão. 

•  F.'  bem  sabido,  real  Senhor,  pelas  nosas  leis  militares 
e  pela  pratica  geral  do  exercito  que  não  podem  dar-se 
baixas  sem  as  fórmas  que  as  mesmas  leis  estabelecem,  e 
que  não  podem  dispensar-ec  sem  autoridade  expressa  do 
corpo  legislativo. 

•  Dar  baixa  a  soldados  que  não  Km  servido  á  nação 
lodo  o  tempo  que  a  mesma  nação  tem  determinado,  é 
infringir  os  decretos  do  soberano  congresso,  que  tem  já 
determinado  o  serem  promplaroenle  rendidos,  e  V.  A. 

i  o  primeiro  que  sempre  se  tem  mostrado  in- 


Z9  umes  m>ui|»v«.  i  uicus 

que  em  nossas  iromedia- 
çontrao  partidas  que  ob- 


guinarios,  evitará  Vossa  Alteza  toda  a  medida  qne  pode 
induzir  a  turvar  a  tranqoillidade  e  moderação  que  inva- 
riavelmente observa  esta  divisão. 

•  Nós  (ornamos  a  offerecer  a  Vossa  Alteza  nossos  mais 
sinceros  voto*  de  fidelidade  e  amor,  e  que  conservando 
a  tranquillidade  publica  não  escandalisaremo*  a  socie- 
dade nem  os  pacíficos  habitantes  destes  campos.  Corem 
ao  mesmo  tempo  observamos 
ç5es  se  acantonão  tropas,  i 
servao  o  comportamento  da  divisão. 

«  Nós,  Senhor,  não  somos  inimigos  destes  habili 
jámais  temos  concebidos  idéas  de  oppressão ;  nos  i 
mente  lhe  desejamos  a  mesma  felicidade  que  a  nossos  ir- 
mãos de  Portugal,  como  lemos  manifestadu  em  differen- 
tes  occasides :  digne-sc,  pois.  Vossa  Alteza  em  obsequio 
da  sua  real  magestade  dissipar  seus  temores. 

«  A  divisão  esti  prompta  a  retirar-se  á  Europa  toda  a 
vez  que  se  não  ultraje  nem  degrade  da  honra,  e  reputa- 
ção que  tem  merecido  perante  as  cortes  c  seu  soberano ; 
muito  pouco  deve  ser  o  tempo  que  ha  de  decorrer  ate 


que  chegue  a  divisão  que  deve  render  a  esla  ;  enlrclanlo 
rogão  a  Vossa  Alteza  não  Ibe  taça  hostilidade  alguma. 


•  As  baixas  com  <|ue  tem  apparecido  os  soldados  indi- 
cio a  ignorância  ou  malícia  dos  que  estão  encarregados 
delias  ;  elles  deviíio  saber  que  é  indispensável  que  toda  a 
baixa  se  deva  dar  nos  livros  mestres,  com  informação  e 
coohecimenio  dos  coramandantes  dos  ror|>os  ;  essa  falta 
destroc  a  economia  militar,  e  na  ponlnal  observância 
consiste  a  regularidade  do  serviço  ;  as  baixas  dadas  sem 
esla  formalidade  envolve  a  maior 
saiiitare  ordem  na  sociedade. 

■  Tal  é,  que  nessas,  portarias 
trado  os  criminosos  um  escudo  para  illudir  o  castigo  com 
que  as  leis  os  punem  ,  o  documento  Ia  mostrara  a  Vossa 
Alteza  que  os  referidos  oelle  forãe  julgados  militarmente 
por  um  conselho  de  guerra  e  sentenciados  a  soffrer  seus 
castigos :  estes  criminosos  tem  achado  nesta  occasiào 
um  meio  de  zombar  das  leis,  que  em  ioda  a  sociedade  se 
cumprem  religiosamente,  e  tudo  isto  se  tem  praticado 
tem  preceder  o  perdão  de  Vossa  Alteza,  o  que  nos  faz 
crer  que  se  tem  alcançado  por  subrepçao. 

c  Alem  desta  irregularidade  tem  apparecido  rclaçCes 
4e  soldados  com  baixa,  que  chegio  a  3?j4,  faltando  só  nas 
companhias  121),  numero  muito  menor  dos  que  se  fazem 
insidiosamente.  Por  este  motivo  temos  o  sentimento  de 
levar  ao  conhecimento  de  V.  A.  Real  que  tèm  apparecido 
tão  veoaes  e  baixos  a  seduzir  soldados, 
lhes  dinheiros  e  conveniências  para  que 
abondoueui  os  seus  corpos  ;  porém  ao  mesmo  icmpo  te- 
mos o  prazer  de  avisar  a  Vossa  Alteza  que  a  maior  parle 
esta  satisfeita  no  serviço  da  nação  e  de  Sua  Magestade, 
cujo  amor  c  fidelidade  tem  tantas  vezes  manifestado. 

«  Estas  são  as  causas,  real  Senhor,  que  tem  lido  os 
commandantes  para  implorar  a  Sua  Alteza  protecç.lo.  afim 
de  conservar  a  divisão  com  todas  as  suas  praças  eflecli- 
vas,  de  cuja  obrigação  não  podem  dispensar-sc  pelo  jura 
mento  que  prcstárào  ao  entrar  no  serviço  nacional  e  real. 
Nem  outro  objecto  pode  guia-los  para  manter  em  seus 
juslos  limites  os  corpos  de  que  esião  encarregados. 

«  Não  descobrem  elles  nenhum  acto  de  desobediência 
em  representar  ai.  sou  Príncipe  os  males  que  resullariào 
de  uma  providencia  pouco  meditada,  e  Ulvez  contra  as 
sãs  intenções  de  Vossa  Alteza ;  em  tempos  tão  calamitosos 
fácil  «  sorprehender  a  fé  de  um  Príncipe,  herdeiro  das 
virtudes  do  monarcha  o  roais  amado  dos  português  de 
ambos  os  mundo». 

u  Porem  se  os  inimigos  da  divisão  julgão  para  seu  in- 
tento dissipa-la,  sngperindo  esla  medida,  nós  não  pode- 
mos deixar  de  assegurar  a  Vossa  Alleza  que,  cm  defeza 
natural  de  nossos  direitos,  como  cidadãos  portuguezes. 
taremos  lodos  os  esforços  possíveis  para  não  sermos  ul- 
trajados nem  entregues  &  discrição  dr  nossos  inimigos  ; 
a  Vossa  Alteza  encarregou  nosso  augusto  soberano  a  pro- 
tecção deste  corpo,  que  tem  salvado  na  Europa  n  monar- 
chíá  portugueza.  e  por  isso  esi  ciamos  do  sua  magnani- 
midade que,  afastando  de  si  consclbos  dos  homens  san- 


que  ella  ba  deeviUrtodaa 
que  pedio  a  oceupar  esle 


n  tranquillidade  e  a  disciplina  mi 


[MIS 

logo 
prom 
fitar. 

«  Esperamos,  Senhor,  que,  convencido  das  nossas  ra- 
zões, nos  receba  em  seu  augusto  coração,  dissipando  as 
íURgestõcs  pouco  favoráveis  dos  inimigos  da  ordem,  asse- 
gurando a  Vossa  Alleza  nossos  sincero*  sentimentos  de 
fidelidade  e  obediência. 

«  Aos  pés  de  V.  A.  Real.  Quartel-general  da  Praia* 
Grande,  24  de  Janeiro  de  18.2.-Jorge  de  Aviliez  Zu- 
zarte  de  Souza  Tavares.— Francisco  Joaquim  Carretti, 
brigadeiro.  —  Antonio  Jose  Soares  Borges  e  Vasconcellos, 
coronel  do  batalhão  15.— José  Maria  da  cosia,  tenente- 
coronel  do  II. — Antonio  Garces  Pinto  de  Madureira,  te- 
nenle-coronel  do  3."— José  da  Silva  Reis,  lenente-corc- 
nel  de  artilharia.— Antonio  Valeriano  de  Souza  Castro, 
2»i 


o  Miaisrso  fr.hcisco  jose  vieira  *'  listado  para  ficaii 

RO  BBJkSIt,  E  HÃO  ACEITA  A  PROfOSTA  QOE  SE  LHE  PAI 

Antes  do  dia  í>  de  Janeiro  o  Príncipe  Regente  em 
reunião  com  os  ministros  bavia  posto  em  questão 
se  convinha  ou  nSo  dar  execução  nos  decretos  de  29 
de  Setembro.  O  Príncipe,  em  uma  curta  exposição, 
ponderou  as  circumstancias  cm  que  se  achava  o 
Brasil  e  o  risco  que  corria  a  monarrhi»,  se  por  ven- 
tura aquelles  decretos  fossem  cumpridos.  OPrincipe 
disse  que  bem  ou  mal  o  Brasil  estava  desconfiado, 
e  que  somente  por  actos  da  mais  sincera  lealdade  é 
que  se  poderia  dicipar  essa  desconfiança.  Os  minis-' 
tros.  excepto  o  da  marinha,  discorrerão  muito  e  vo- 
tario  por  lim  que  o  Príncipe  obedecesse  e  cumprisse 
os  decretos.  (I  ministro  do  reino  c  dos  estrangeiros, 
Franeisro  Josí  Vieira,  homem  probo  e  de  inlelli- 
g-encia  não  vulgar,  depois  de  se  levantar  o  conselho, 


disse  ao  Princii 


particular,  que  o  seu  voto  era 


o  voto  do  ministro,  mas  que  a  sua  optniio  como 
individuo  era,  que  Sua  Alteza  nâo  cumprisse  os  de- 
cretos c  Ceasse  no  Brasil.  E  Francisco  J*sè  Vieira 
fica  commigo.  te  por  ventura  eu  ficar  f  Perguntou  o 
Príncipe— iXtw,  senhor,  respondeu  Vieira.  0  lugar 
de  ministro  em  que  me  acho  me  priva  dessa  honra  e 
dessa  conveniência.  (•) 
José  Bonifacio,  que  lhe  succedeu  no  ministério, 


O  honrado  Francisco  José  Vieira 
pobríssimo. 


DAS  CONSTITUIÇUES 
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instou  ainda  por  muitas  vezes  para  que  clle  ficasse 
no  Brasil,  mas  Vieira  entendia,  que  se  achando  mi- 
nistro naquella  crise,  podia  ser  a  sua  ficada  no 
Brasil  traduzida  em  detrimento  da  sua  honra :  não 
aceitou  a  proposta  de  José  Bonifacio. 

MARCiUO  TROPAS  US  S.  PAULO  E  UMAS  PARA  ACUM CITAR  A 
FORÇA  DO  RIO  DE  JAREIAO 

Depois  da  passagem  da  divisão  auxiliadora  para 
a  Pràúi-Grtnáe,  o  Príncipe  Begontc  escreveu  de  seu 
roprio  punho  uma  carta  régia  á  junta  provisória 
e  S.  Paulo  e  Outra  á  respectiva  juntado  governo  de 
Minas-Geraes,  refferindo  em  ambas  estas  duas  cartas 
as  ultimas  oceorrencias,  c  recommendando  que 
expedissem  sem  perda  de  tempo  as  forças  que  cada 
uma  pudesse,  para  pôr  em  respeito  a  segurança  da 
capital  do  Rio  de  Janeiro.  Estas  cartas  régias,  data- 
das de  12  de  Janeiro  ás  7  horas  da  noite,  forâo  re- 
digidas pelo  capitão-mór  José  Joaquim  da  Rocha, 
com  insciencia  da  respectiva  secretaria  de  estado, 
sendo  remettidas  por  expressos  na  mesma  hora 
nellas  indicadas. 

A  junta  de  S.  Paulo  respondeu  ao  Príncipe  com 
muita  delicadeza,  pondo  logo  em  marcha  um  re- 
gimento de  infantaria  para  esta  côrte.  A  junta  de 
Minas,  ou  não  teve  a  mesma  actividade,  ou  encon- 
trou grandes  embaraços  na  remeça  da  força,  porque 
o  esquadrio  de  cavallaria  que  ella  enviou,  quando 
chegou  já  cá  achou  o  regimento  dos  paulistas  a  fazer 
serviço. 


O  PRÍNCIPE  ORGANJSA  O  MIS1STEBI0  DE  16  DE  JANEIRO 
DE  1832 


No  dia  16  de  Janeiro  o  Príncipe  mudou  o  pessoal 
do  seu  ministério;  porque,  além  dc  ser  natural  a 
demissão  do  existente,  foi  pedida  desde  o  dia  0  de 
Janeiro,  e  reiterado  o  pedido  a  11  e  12. 

Desde  que  o  Príncipe  adoptara  uma  medida  contra 
a  que  o  ministério  volàra  unanimemente,  esse  mi- 
nistério pio  podia  mais  existir.  Elie  mesmo  pedio  a 
sua  demissão.  A  escolha  do  Príncipe  não  foi  mesmo 
muito  acertada.  O  ascendente  porluguez  predomi- 
nava ainda  no  seu  animo,  e  infelizmente  esse  ascen- 
dente, mais  ou  menos  pronunciado,  nunca  mais  o 
abandonou. 

O  novo  ministério,  que  devêra  ser  composto  na 
totalidade  ou  pelo  menos  na  maior  parte  de  brasi- 
leiros, foi  polo  contrario  composto  de  portuguezes, 
entrando  nellc  um  só  brasileiro.  Se  ao  menos  aqucl- 
les  portuguezes  fossem  homens  de  alta  capacidade 
intellectual  e  de  relevantes  serviços,  ainda  esta  pre  - 
ferencia  podia  ter  uma  explicação;  mas  nâo  aconte- 
cia assim,  porque  nenhum  delles  estava  neste  caso. 

O  ministério  de  16  de  Janeiro  foi  composto  deste 
modo  : 

José  Bonifacio  de  Andrade  e  Silva  para  a  pasta 
do  reino,  justiça  e  estrangeiros. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  pura  a 
pasta  da  fazenda. 

Joaquim  de  Oliveira  Alves  para  a  pasta  da  guerra. 

Mauoel  Antonio  Farinha  para  a  pasta  da  marinha. 

Os  tres  últimos  erão  portuguezes,  os  quaes  nada 
fjzerao.  Semelhante  ministério  não  podia  agradar 
aos  brasileiros,  mas  tal  era  o  prestigio  que  entre 


ellcs  José  Bonifacio  estava  gozando  que  se  nao  fez 
maior  reparo  nesta  organisaçao  ministerial  e  todos 
esperavào  que  José  Bonifacio  posto  á  frente  dos  ne- 
gócios públicos,  pouco  a  pouco  fosse  destruindo  pre- 
conceitos mal  fundados,  até  pòr  a  organisaçao 
depois  nas  mãos  de  quem  ella  pertencia  dc  direito. 

José  Bonifacio  já  tinha  partido  de  S.  Paulo  em 
deputação  para  a  côrte  do  Rio  de  Janeiro  c  era  es- 
perado a  cada  instante  quando  se  publicou  a  orga- 
nisaçáo  ministerial  de  16  de  Janeiro.  Esta  publica- 
ção nao  se  fez  antes  porque  o  Príncipe  nao  queria 
que  o  novo  ministério  funecionasse  por  muitos  dias 
antes,  fora  da  presença  de  José  Bonifacio.  O  minis- 
tério passado,  desde  que  pedio  a  sua  demissão,  em 
consequência  do  acto  do  dia  9  de  Janeiro  nunca 
mais  quiz  funecionar :  limitando-se  os  ministros  a 
assignarem  tio  somente  o  expediente,  e  nisto  mesmo 
forâo  se  restringindo  até  chegar  ao  ponto  de  re- 
cusarem assignar  a*  cousas  mais  triviaes.  Houve 
portanto  um  interregno  na  governação,  e  este  inter- 
regno foi  supprido  pelo  Príncipe,  a  pedido  dos  seus 
conselheiros  privados. 

José  Bonifacio  veio  por  Santos  correndo  a  costa 
em  canòa  de  voga  até  llaguahy  (*),  aonde  chegou  no 
mesmo  dia  16.  A  Princeza  Real,  que  se  achava  na 
fazenda  de  Santa  Cruz,  foi  quem  primeiro  deu  a 
noticia  a  José  Bonifacio  >la  sua  nomeação  de  minis- 
tro. A  bondosa  Princeza  apresentou-lhe  seus  filhos 
c  disse  ao  venerando  ancião :  estes  dous  brasileiros 
são  vossos  patrícios,  e  eu  peço  que  tenhaes  por  ellet 
um  amor  paternal.  A  Princeza  entrou  em  larga  con- 
versação sobre  os  negócios  públicos  com  José  Bo- 
nifacio, e  o  persuadio  a  aceitar  o  cargo  de  ministro 
quecllo  recemava.  Disse-me  o  Sr.  conselheiro  An- 
tonio de  Menezes  Vasconccllos  de  Drummond,  que 
ouvira  da  própria  boca  da  virtuosa  Imperatriz  Leo- 
poldina, que  a  impressão  que  José  Bonifacio  lhe 
tinha  causado  era  ainda  tal  que  ella  a  nSo  podia 
explicar.  José  Bonifacio  fallára  com  a  Princeza  em 
allemáo,  língua  em  que  elle  versificava  tão  bem  como 
na  portugueza.  A  vivacidade  dn  sua  physionomia, 
o  seu  aspecto  animador  e  as  circumstancias  do 
tempo  tudo  devia  contribuir  para  que  a  virtuosa 
Princeza,  que  tanta  parte  teve  na  independência  do 
Brasil,  o  recebesse  com  aquella  alegria  de  quem 
recebe  um  salvador  da  dignidade  publica. 

José  Bonifacio  chegou  à  cftrte  no  dia  seguinte, 
17  de  Janeiro.  O  Príncipe  o  esperava  no  paço  de 
S.  Chrislovão.  Foi  elle  a  primeira  pessoa  com  quem 
José  Bonifacio  fallou  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
O  Príncipe  sympathisou  com  o  seu  ministro.  Mas 
José  Bonifacio  se  bem  que  estivesse  disposto  a  des- 
velar-se  pela  causa  do  Brasil,  recusava  aceitar  o  mi- 
nistério, e  isto  mesmo  fez  sentir  ao  Príncipe  Re- 
gente; porém  como  havia  promettido  á  virtuosa 
Princeza,  aceitava  o  pesado  encargo. 

O    PRÍNCIPE  ESCREVE  AO  REI  SEU  PAI,  E  I.HE  t)\  CONTA  DE 

O  Principo  Regente,  não  querendo  occultar  nada 
do  qne  se  passava  no  Kio  de  Janeiro,  escreveu  a 
seu  pui  nestes  termos : 


f)  O  Sr.  Innocencio  da  Rocha  Maciel  diz  que  um  vapor 
foi  fretado  para  conduzir  a  José  Bonifacio,  e  nelle  embar- 
cou o  desembargador  Joio  Evangelista. 


S 
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H  ISTO  HIA 


<i  Rio  de  Janeiro,  5*  ile  Janeiro  de  lK"í.— Meu  pai  e  meu 
Sonli.:>r.  —  liomj  devo  vou  participar  a  Vossa  Mageatade  os 
(tf  lo*  mmeçndos  ••  acontecer  uo  dia  11  d>i  corrente. 

o  Pelas  4  h  iras  da  lauto  fui  aos  quartéis  de  1 1  o  15  o  tenenle- 
general  graduado  Jorge  de  Avillez  Zuarte  dc  Souza  Tavarw 
dizer  falsamente  aos  toldados  que  estava  dcniittidodo  governo 
das  armas,  e  que  assim  eito  sentia  muito  d.  ixar  um  cominando 
que  tanto  o  honrava  y.ando  file  sahi  •  dos  quartéis  d.rio-lhe 
■  is  si  lidados  vivas  desto  mudo :  —  Viva  o  general  constitucional! 
— i:  mV.»  houve  mais  nada  ale  j  noite. 

«  I  do  eu  ao  thealrn  tepaiei  na  f.i!'.a  do  general,  que  costu- 
mava não  Miar;  unia  hora  depois  de  ostor  no  llicalio  ComeçA- 
r  io  i»  soldados  da  divisito  auxiliadora  a  quebrarem  .is  vidra- 
ça» p-  •  I  a  -  ruas,  quebrando  e  apagando  as  luminárias  :on.  pio», 
e  dizendo  —  Esta  cabeada  leva-se  a  pi.i.-  Chamei  o  bnga- 
deirc.  t!arrelli  e  |l»e  .li  •«  F.'  ne-c-ssann  que  (ume  iodas  aa  im- 
duUt  pa  a  que  es:.»  amotmadore»  que  lhe  .-»tào  coo  liado»  nau 
fação  (les-  iden-;  quando  nâo  ficai a  respoti-av.  I  ,i .  l-i ei  meu 
a  muito  pai  v  A.  0  >il.^  por  qualquer  ultraje  que  estes  si  bd.los 
a  mim  eonflad  :*  -oir.ao.  V.Mr  me  respnn*  u  :-rVo  «••k-nle  >■ 
vou  •.,  a  i-vi. 

«  l  m  quarto  de  hora  depois  ->ube  que  o  b  .tslhan  1 1  estava 
«tu  armas,  e  o  15  •■  artilhai  ia  lambem,  s-iio  Con.o  irnmedi»- 
tameiile  pelo  lcnoi.t..-:'ori.):iel  Garcez.  m  ij-  l  -I..A  Chl}»"5ton.o 
e  u  capitão  SA.  qae  <>  si.-u  batalhão  â  de  caçadores  se  nào  mo- 
via sem  ordem  minha,  o  que  flelmente  executou,  licandu  u  s 
seus  quartéis  ia'..;  ao  lira  que  lhe  dei;  apelar  das.  instancias  *• 
Jorge. 

<t  To  tas  estas  desordens  e  desatinos  nascerão  de  fios  inr-ig- 
Uitos  ou  que  se  ilevi-m  esconder  para  lhe  nào  fazer  titmar.lia  a 
lt>pons.il>i]ala  le  .ta  mentira  armada  pelo  g  ner  l,  para  queivr 
ir  Curou)  <ud.in.lu  a  m  visão,  e  de  uma  embt  laguez  do  tefietile- 
o  rcnel  Jose  Maita  da  Co-ta,  lio  b .italh:  o  1 1 .  que  chegou  ao 
quartel,  cahin  na  poita  ila  >'•=•  c  iiiip.inhí  a.  e,  chama  Ju  os  solda- 
dos, os  fiz  pegarem  .unias. 

«A  rsimliiiiaçã  o  estiva  bem  feita,  porque  o  gen  -i  il  logo 
appMeccu.  pareceu  lo  querer  ar»  .nimodai  e  .  xctan*.  <•*  sol- 
dados rada  vez  mais.  rallando-lhes  na  Augtd»  demi  são.  A  tropa 
de  terra,  nulicia>  e  povo,  que  soubcrào  que  í»  auxiliadores  es- 
lavão  em  armas,  de»coiiljaf Ao  desta  medida,  e  tnmàrào-u'as 
também,  e  não  se  quizeráo  desarmar  sem  que  a  divisão  se  dev 
arm,i-se. 

«  Os  da  divina»,  que  por  um  in«(anto  estiver  In  quasi  (um  as 
suas  loucuras  a  div  idir  os  dous  reinos,  tomArâo  diflerrnte*  pon- 
tos, e  os  de  terra  liei  rio  nos  seus  quartéis  do  campo  de  Santa 
Anna.  esperando  o  ataque  por  rlles  gizado  tvw  alto»  fin- ;  e  as- 
sim oslivcrão  atoas  54  horas,  qi.e  mami.in.Ie  eu  dous  orti.  iaes. 
um  ais  de  Cá  e  outro  A  divisão,  com  dilTerentes  propostas,  as- 
sentirão  os  da  divisão  passarem  para  oulra  banda  d.)  Hio  (como 
Vossa  Magcslade  veia  pi  lo  i  as-í'!  que  leiíieUo  pela  sivreUria 
de  Estado  la  guerra) . 

«  O  general,  que  atí  agora  poderi-.  merecer  algum  conceito 
de  quem  o  não  conhecesse,  «e  dvmillio  «  »i  mesmo,  c  se  póz  a 
testa  da  divisão,  e  passou  para  a  outra  banda  com  ell». 

«  AlguiLs  soldados,  que  não  pttdeiio  passar,  me  pedira.- 
b.oxa,  e  cu  lho  tenho  dado,  porque  estão  de  ta)  feitio  insubor- 
dina.íos.  que,  se  nS"  rc^s-:'  este  ei|>ei|iente,  elLi-s  fai  lio  l'  os  -ita- 
<|u«  ao»  habitante-,  que  elles.  it.  íi-spi.rados  (vir  tanlo  sollrcr. 
segor. mente  se  desuuinâo.  o  p,  r;..nt  .—como  o  meu  lr.di;illi<>  .'■ 
paia  unir  ,.mbo>  is  hcuiispoeii,,*  procurai  o  *oce$i>  na  [iai  te 
que  me  foi  rniiiílada  — r  azão  por  que  apreiv  eilei  a  <  cc-jsiâo  do 
dar  »s  h-iix.is  pai  j  os  p,  nler  i|::mar  [poique  tini  estado  qo  o  s 
|is'-s  i.-sfmmadosl.  e  demai-  porque  tropa  sem  disciplina  não 
s  ive  paia  na. la.  muito  liwu'*  para  la/or  unir  duas  paiU^s  tá  i 
dilleienlf  .  .  mi  tudo,  «  que  *6  *  íorç»  moi al  '.que  é  a  vei  d  i- 
deira  foiça  p.o  i  sustentar  a  urdem  das  na,.Vs)  a*  |>  'le 

nu 

«  Ia>g<i  mandei  -.mmeiliaUmente  |ioilari.is  para  as  baixas  aos 
cunimar.dantts  :  olle»,  |nr  indurção  do  Jorge  e  nu  disciplina 
só  i,  n.',o  v'«  r.à ■>  exi.vuUi.io,  ciinio  era  Mia  obrigação,  mas  até 
dis;  Tto  que  eia  niarol-Mra  .  —que  eu  não  linha  iintondiid. — e 
nJo  d-rjo  eiir.prim«nt»»;  '■  por  urdem  do  Jorge  derSo  baixa, 
e  dizem  que — piem  os  governa  <•  o  general  Avilez  e  mai  s  nin- 
guém— e  nao  derào  iesp.>ta  alguma  á  secreUl  ia  uiúisdo  que 
mandarem  os  y.breseriptos. 

ii  A  minha  hrigaçâo  e*  ex(>úr  a  Vossa  Majestade  pai  a  que 
liça  s  -.ente  a»  e.Vte»  do  prci  edimento  deste,  insubordinados, 

afim  de  que  .  lias  tnm-m  um  perfeito  conheci uienlo  d  tado 

actual  para  ordenarem  o  que  lhes  convier,  que  seguramente 
lia  de  s..r  o  que  convier  á  nação  cm  geral. 

a  Itometto.  para  p.-rfeito  conhecimento  do  Vossa  Magesl.ul-. 
e  desenvolvimento  do  soberano  c engrosso,  todas  as  ordens  qo  ■ 
leni  o  dado,  "  ^irna  pror'amaça  )  que  llz  (em  que  expresso  ror- 
dialujento  o  meu  sentido)  pua  sustentar  moralinenle  a  união 
que  physicariien'..-  epliemera.  0  povo  cada  vez  mal»  itosronll.. 
d  i  tropa  que  compõe  a  divisão,  e  assim  i  de  n.sc. ssidade  que. 
para  •  n-:- ■.,  d-sta  província,  rogr-mse  ainda  antes  da  chegada 


da  outra  para  os  não  corromperem,  c  trata-**  desta  medida 
com  toda  actividade  antes  que  haja  tangue. 

t  0  general  tem  seus  planos  traçados,  mas  em  curto  espaço, 
que  não  agradaraA  nem  a  Voas*  Magettade,  nem  A»  cárie»,  e 
porunto  o  povo  todo  e»la  deavconHado  com  razão,  poique  de 
nom  na  desta  quali  la-Je,  que,  jurando  o  art  36  das  bases  da 
con-lituiçSo,  não  o  cumpr.m,  e  pdVm  lio  insubordinado», 
nem  as  mc*m.i»  còrlê».  que  h5o  de  pela  sua  generalidade  vir  a 
representai  toda  a  família  portugueu  das  quatro  partes  do 
muedo.  se  dev.  m  liar ;  e  como  eu  n*o  aei  quaes  srjio  os  plano» 
escrevi  uma  i-arta  régia  ao  governo  provisório  de  S.  Vaulo  e 
uma  igual  au  de  Minas-Geroes.  que  sio  da  ri» ma  arguínto : 

«  Ec  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar.  Aconto- 
o  cendo  que  a  tni|  a  .le  Portugal  pegasse  em  armas  e  igual- 
a  mente  a  desta  província — por  mera  desconliança— dai  todas 
a  as  providencia»  possivei*.  e  Convenciona  rio  os  de  Portugal 
a  passar  para  a  intra  banda  do  Rio  ale  embarcarem  ;  u  como 
a  poi  esta  mediu  licassc  a  cidade  sem  a  tropa  nec.-ss.u  ia  para 
a  a  sua  guarnição,  e  iin-smo  sem  com  que  »e  aefemla  noiuiso 
a  de  ser  atacada,  exijo  de  vós,  q  .e  sois  seguramente  amigos  do 
a  Brasil,  .la  ordem,  da  v.niio  de  ambosos  hemispherio»  e  da 
ir  Panquillidade  publica,  me  mande  s  força  armada  em  quan- 
«  lidade,  que,  nao  desfalcando  a  vossa  província,  ajude  esta.  e 
«  »e  consiga  o  flm  por  mim  e  por  vós  tão  desejado,  e  exijo 
<  com  uig.  ncia.  1'aço.  15  de  Janeiro  de  IS55,  as  7  horas  e 
»  meia  da  nora-.  > 

^  Eu  Unho  li  ,.b  .Ihado  tanto  para  a  uniSo,  e  ella  -stava  Uo 
foi  te  a  Portugal,  que  nem  estes  uiios  proediment  s  .la  divisio 
tini  feito  nppareerr  o  espirito  dominan  e  ;  mas  se  estes  oonti- 
nuaivm, «  ao  da  ci  cstivi  rem  quando  rjiegarem  os  outros,  e  se 
unirem  com  ell.-,  ivmo  dizem  publicamente  que  hão  de  ater- 
rar tudo.  então  pan  ce-me  que  poder,  apparerer  o  opinião  que 
reina  n  s  corações  americanos,  desde  o  norte  «le  ao  sul  da 
America. 

«  Com  foiça  armada  é  impossive)  unir  o  Brasil  a  Portugal ; 
ei mi  o  i  ommercie  e  mutua  rev-ipnvidade,  a  unia  i  é  orUi,  por- 
que o  inUTes».-  pelo  commerao  e  o  brio  pela  rccipivicidade  s.1o 
as  dm*  molas  reaes  sobre  que  deve  trabalhar  a  monarchia  luso- 
bi  asileira. 

«  A  prova  que  eu  dou,  que  a  força  moral  é  supet  ior  A  phy- 
sua.  ii  que,  quando  no  dia  15  de  Outubro  tenlirio  fazer  o  que 
participei  a  Vossa  MagesUide  em  eaita  de  4  de  Outubro  de 
lsí ; .  opezar  da  tropa  estar  contra,  esteve  pot  um  triz  a  reben- 
tar 3  independência.  «  logo  que  eu  proclamei  tudo  socegou  e 
lodos  se  uni  rio  em  sentimentos. 

«t  Agora  mfsmo.  emquanto  ns  habitantes  -e  persuadirão  que 
obrava  >  por  sua  livre  vontade  e  sem  .joançâo,  e  que  tinhio, 
como  tem  lodo  o  cidadão,  direito  de  representar,  que  lhe  pro- 
vim do  direi  ô  natural,  ajudado  pelo  direito  publico  r.mstitu- 
eionat,  e  que  crio  Uo  livres  corno  seus  irmãos,  nunca  fallirio 
mal  nem  das  .  .Vto-,  nem  de  Portugal ;  mas  logo  que  a  div  isio 
pela  sua  soberba  se  quiz  mostrar  superiora  e  intentou  c-cravl- 
sar  esta  província  —  declarArão-*e  os  partidos  de  cã  e  de  lã  — 
que  tem  custado  ao  governo  conter  o  po»o,  allm  de  evitar  bri- 
gas .  nlre  irmãos ;  portanto  digo  que  *e  a  uuiào  tiver  por  base 
a  força  moral  Seri  indissolúvel ;  se  a  physic»,  el.a  nSo  eiislii  A 
para  nunca  mais. 

a  Dou  parte  a  Vossa  Magi>tade  que  mudei  Ire»  roim-tros:  o 
c,mde  de  Louzi.  per  me  haver  pedido  ;  »  Vieira  e  o  Caula,  por 
sen  m  ncdrnsos  e  não  ronvirtm  ao  serviço  da  naçiio  n  secluaes 
ciri  íimstancias.  e  para  os  seus  liigarr»  nomeei  para  os  negocio? 
do  reino  e  estrangeiros  Jota''  Bonilacio  de  Andrada  e  Silva,  para 
a  fHzeioU  Caetano  Pinto  de  Ihramla  Montenegro,  e  para  a 
gueri  a  Joaquin,  de  Oliveira  Ah  an  s,  que  era  aiudaute-g.  nei  al. 
E--imarii  que  Vossa  Magestade  appnve  tanto  quanto  e  a  opi- 
nião publica  que  qualquer  dellcs  goza  geralmente. 

<  Pe.,o  a  N  ossa  Mageslade  que  mande  apresentar  esta  ao  so- 
berano congresso  para  que  elle  tique  ainda  mais  certo  d-  quanto 
eu  tenho  trabalhado  na  unií  )  de  ambe»  os  liemispherios.  qui- 
nem as  desordens  destes  não  pu. lerão  acabar  e  dissolver,  nem 
iKid.il  — eniquauto  eu  estiver  contendo  com  todas  as  minhas 
'.  iça>  a  declaração  da  independem  ia,  jA  |Kir  alguns  bem  deso- 
lada—e  que  wri  ao  m.  u  ver  (que  antes  não  queria  vi'r)  inevi- 
tável, a  n  V  serem  bem  tomadas  em  consideração  as  represen- 
taçõ.  s  das  províncias. 

a  Dcos  guarde,  etc.  » 

CIIF.I.ÀO    «OTICtAS    DK    PERNA  II  BI  CO  E  f  MAN  DADO 

o  sr.  DRrjiiuo^n  r*»a  mu 

(is  ijiifi  primeiro  in.  ililitráo  no  Hio  de  Janeiro  quo 
era  neceissario  resistir  ri  Portugal,  por  occtisiáo  ilu 
jiiililteae.ío  dos  fjitacs  decretos  de  29  de  Setembro 
até  chegar  ao  ponto  da  separação  dos  dous  reinos, 
so  por  ventura  a*  condições  da  titiiâo  continuiissem 
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t  ser,  como  até  eniao  erão,  desfavoráveis  ao  Brasil, 
contavâo  com  o  assenço  e  coadjuvação  das  provín- 
cias de  S.  Paulo,  Minas,  Rio-Grande  do  Sul  c  Sanla 
Catharina,  e  naoconla vflo  em  vão.  Ao  norte  contavâo, 
principalmente,  com  Pernambuco  e  Alagoas.  A  Bahia 
estava  então  na  força  de  seu  enlhusiasmo  com  as 
cousas  de  Portugal,  e  queria  ser  considerada  como 
uma  província  daquelle  reino,  n  nâo  pertencer  mais 
á  integridade  do  brasil.  A  Bahia,  nesta  sua  preten- 
çâo,  não  obrava  por  si,  era  victima  dos  porlugue- 
xes,  que  a  dominavio  na  capital.  Uni  periódico  in- 
titulado Semanarit  cívico,  e  outro  a  Idade  de  ouro  {*), 
redigidos  ambos  por  dous  portuguezes,  exaltavfto 
essas  idéas  c  de  alguma  fórma  disfarçavào  a  verda- 
deira opinião  publica.  Pernambuco,  pelos  seus  pre- 
cedentes, dava  já  a  mais  solida  garantia  da  sua 
união  com  o  Rio  de  Janeiro.  Kra  ella  necessária  para 
comprimira  Bahia  pela  sua  direita  c  desaffrontar  ás 
outras  províncias  marítimas  pela  sua  esquerda. 

Pouco  ou  nada  se  sabia  no  Rio  de  Janeiro  do 
estado  em  que  se  achava  Pernambuco  e  quaes  erão 
as  suas  opiniões  naquclla  actualidade.  f.ontava-se, 
porém,  com  os  seus  honrosos  precedentes,  quando 
na  noito  do  dia  13  de  Janeiro,  o  Príncipe,  tomando 
assento  na  tribuna  do  theatro,  deixava  ver  no  suo 
semblanteque  alguma  cousa  o preoccupava  e  affligia. 
Poucos  minutos  depois  appareceu  no  camarote  dos 
influentes  da  situação  o  guarda-roupa  João  Maria 
Berquó  (que  depois  foi  Marquei  de  Lnntagallo)  que 
de  ordem  do  Príncipe  vinha  trazer  um  pequeno  pe- 
riódico impresso  em  Pernambuco,  cm  typos  de  pao, 
intitulado  Cega-rega.  Berquó  e.xprimio  o  desalento 
em  que  o  Príncipe  estava  com  a  noticia  que  se  lia 
naquellc  periódico.  Era  ella  que  no  Recife  havia 
desemburcado  um  batalhão  procedente  de  Lisboa,  e 
que  os  pernambucanos  havião  recebido  aquella  tropa 
com  a  mesma  alegria  com  que  se  recebem  irmãos, 
que  regressão  depois  de  longa  ausência.  Em  Per- 
nambuco já  havia  um  outro  batalhão  lusitano  com- 
mandado  por  José  Maria  de  Moura,  porlugucz, 
com  mandante  da  força  armada. 

Mandou-se  dizer  ao  Príncipe  que  aquella  noticia 
não  tinha  imporUncia,  e  que  se  dariâo  as  providen- 
cias para  precaver  ás  eventualidades,  e  que  em  todo 
o  caso  seria  injustiça  em  negocio*  de  honra  o  não 
contar-se  com  os  pernambucanos.  O  Príncipe  pare- 
ceu reaniiuar-se  com  esta  resposta 

Depois  do  espectáculo  houve  nma  reunião  na  i  na 
do  Conde  em  casa  de  Luiz  de  Menezes  Vasconcello* 
de  Drummond  e  alli  se  docidio  que  fosse  um  delW 
a  Pernambuco,  afim  de  sondar  o  estado  .lo  espirito 
publico  «  explicar  as  visttis  e  intenções  das  tres  pro- 
víncias colligadas,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas. 
Passando-se  á  votação  recahio  esta  em  Antonio  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,  que  se  achava 
presente,  e  era  o  mais  moço  entre  todos  os  da 
reunião.  Este  aceitou  o  encarou  com  a  declaração 
de  que  as  despezas  de  ida  e  volta  correrião  por  sua 


(*)  O  Semanário  era  redigido  pelo  Maya,  e  a  Idadr  de 
Ouro  por  Ignacio  José  de  Macedo,  frade  fraiKÍ«Ninn  e  bom 
orador.  Este  frade  foi  caixeiro  de  uma  taberna  em  S.  Gon- 
çalo dos  Campos  da  Cachoeira,  depois  donato  e  por  fim 
ordenou-»»:  frade  no  convento  de  S.  Francisco  da  Bahia,  e 
se  tornou  por  seus  talentos  um  homem  notável  Fui  de- 
pois da  independência  do  Brasil  para  Purtugil,  seudo  já 
predador  régio,  e  alli  abbade  de  S.  Nicoláo  da  cidade  do 
Porio  e  redactor  do  Velho  Liberal  do  Douro. 


conta,  e  que  nao  receberia  por  esse  serviço  subsi- 
dio e  nem  recompensa  alguma  pecuniária.  De  tudo 
deu-se  parte  ao  Príncipe  no  dia  seguinte.  O  aconte- 
cimento dos  dias  anteriores  nào  permitlirao  dar 
maior  desenvolvimento  a  este  negocio;  mas  quando 
chegou  José  Bonifacio  no  dia  17  já  o  enviado  estava 
portanto  para  partir  c  só  lhe  faltava  que  o  navio  que 
o  devia  conduzir  pudesse  fazer-se  de  velln.  Era  o 
brigue  francez  PeroU,  que  ia  em  lastro  carregar 
para  o  porto  do  Havre.  O  Sr.  Drummond  estava 
munido  de  um  passaporte  para  a  França,  com  escala 
por  Pernambuco,  e  de  um  despacho  circular  do 
encarregado  de  negócios  da  Grà-Bretanha,  o  Sr. 
Chamberlin,  dirigido  a  todos  os  cônsules  e  com- 
mundanles  de  navios  de  guerra  de  sua  nação,  pe- 
dindo que  dessem  todo  o  auxilio  e  protecção  de  que 
necessitasse  o  portador,  que  era  individualmente 
mencionado  no  referido  despacho  circular.  A  de- 
mora do  brigue  Pérola  foi  vantajosa,  porque  deu 
tempo  a  que  houvesse  inteligência  verbal  entre 
José  Bonifacio  e  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos 
de  Drummond,  sobre  o  importante  negocio  de  que 
se  tratava. 

O  brigue  Pérola  largou  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  o  de  Pernambuco  no  dia  1  de  Fevereiro 
e  alli  foi  fundear  no  dia  14  do  mesmo  me/.. 


VIRTIOLS  CÍVICAS.— CHECADA  E  RECEPÇÃO  DAS  DEPUTAÇÕES 
DE  S  PACLO  A  FELICITAR  O  PRISCIPE  PELA  RESISTÊNCIA 
AOS  DECRETOS  DE  29  DE  SETEMBRO  DE  1MI 


A  entrada  de  José  Bonifacio  no  ministério  foi  de 
effeito  vantajoso  para  a  causa  publica  pela  activi- 
dade que  desenvolveu,  e  a  tal  ponto  que  o  deputado 
Borges  Carneiro,  no  congresso  de  Lisboa,  censu- 
rando os  desacertos  e  lentidão  do  seu  governo, 
trouxe  por  exemplo  em  sentido  contrario  o  que  se  es- 
tava fazendo  no  Rio  de  Janeiro.  «  Alli  um  só  homem, 
disse  na  tribuna  o  orador,  José  Bonifacio  de  An- 
drade e  Silva,  com  a  energia  do  seu  caracter  im- 
provisa forças  de  mar  e  terra,  acha  recursos  em 
abundância,  e  nos  põe  pela  porta  fóra  com  a  maior 
sem  cere  nionia  possível.  Nós  aqui  gastamos  o  tempo 
em  fallar  e  nâo  fazemos  se  não  registrar  as  desfeitas 
que  vamos  recebendo  do  Brasil,  u  (•}  Taes  elogios, 
feitos  por  um  adversário  erão  bem  merecidos.  O 
Rio  de  Janeiro  parecia  elertrisado.  com  poucas  ex- 
cepções nunca  se  vi  i  nelle  tanto  desinteresso  c 
tanta  abenegaçào.  Ninguém  cuidava  sertão  do  Iriuin- 
pbo  da  causa  publica.  A  receita  do  Estado  nào  era 
grande,  porque  eslava  reduzida  ao  rendimento  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  o  esta  diminuindo 
pelas  circu instancias  do  tempo ;  mas  tal  era  a  ordem, 
a  boa  arrecadação  e  limpeza  de  mãos  dos  emprega- 
dos públicos  que  chegava  para  tudo  naquclla  época, 
em  que  só  a  honra  e  o  mrrito  erão  altendidoS.  Hora- 
parem-se  esses  tempos  com  os  que  atravessamos, 
ronfrontem-se  os  homens  da  independência  com  os 
que  de  certa  época  para  cá  tom  dominado  o  Brasil, 
q-.io  se  verá,  com  limitadas  excepções,  que  nos  pri- 
meiros tempos  de  nossa  emancipação  politica  os 


[*  Agora  nos  acontece  quasi  o  mesmo,  <ii.su  se  o 
tempo  precioso  dos  a  niezcs  legislativos  com  discursos  de 
3  c  U  horas,  que  ninguém  alieude,  para  pouco  fazer-se. 
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homens  servíío  a  pátria  pelo  amor  da  pátria,  «  hoje 
sorvem  a  pátria  para  enriqucrcreni  a  si  e  aos  seus 
até  a  ultima  ramificação  da  família,  á  custa  dos  sa- 
crifícios delia ! 

No  dia  3C  de  Janeiro  José  Bonifacio  e  outros 
membros  da  deputação  que  n  pruviuria  de  S  PhuIo 
enviou  para  comprimentar  o  Príncipe  Regente  e 
explicar  a  sua  opinião  sobre  es  decretos  de  29  de 
Setembro  de  1821.  Kis  como  a  Gazeta  do  fíio  (n.  13 
de  21»  >le  Janeiro)  conta  este  facto  :  «  Chegárao  com 
eíTeito  a  esia  còrle  os  deputados  d>>  governo  provi- 
sório, clero,  e  camará  da  capitai  de  S.  Paulo,  que 
erâo  anciosamente  desejados  pelos  habitante*  desta 
cidade  e  província  camo  já  sabedores  do  importante 
objecto  de  tão  gloriosa  missào,  em  tudo  conforme 
com  os  seus  desejos  e>  sentimentos  publico,  e  s<i- 
lemneinente  manifestados  no  dia  9  do  corrente  ;  e 
roiuqu.mto  Sua  Alteza  Real  desejasse  admittir  o 
mais  depressa  possível  á  sua  presença  aquellas  de- 
putações, unia  razão  de  conveniência  persua- 
dio  que  o  dia  26  de  Janeiro  era  o  mais  adquado 
para  aquellc  fim.  Tinha  sido  aquelle  dia  feito  notá- 
vel nos  annaes  de  nossa  historia  pela  insiallaçAo  das 
côrtes  gerans  da  nação  e  restnurnção  dos  direitos 
politico?  e  individuaes  de  lodos  os  portngnej.es,  e 
por  isso  os  representantes  de  uma  grande  província 
manifestassem  o  racionavel  caso  que  prelendiâo 
fazer  dos  seus  direitos  na  representação  que  se  pro- 
p unhão  levar  ao  conhecimento  do  soberano  con- 
gresso, naquelle  mesmo  dia,  em  que,  pela  sua 
ínstallação,  lhe  farão  reaquistados  esses  naturaes 
direitos,  ba  tanto  tempo  coarctados  ou  supprimidos. 

Naquelle  dia,  pois,  pelas  11  horas  e  meia  da 
manha,  se  congregarão  os  deputados,  pelo  governo, 
clero,  camará  e  povo  da  cidade  e  província,  na  casa 
da  residência  (*)  do  lllm.  c  Exm.  Sr.  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  Brasil  José 
Honifaeio  de  Andrada  e  Silva,  que  era  um  dclles, 
onde  igualmente  se  reunirão  todos  os  jHiulistas,  que 
presentemente  se  achav&o  nesta  cidade,  para  acom- 
panharem a  deputação  da  sua  província.  Pouco 
depois  alli  concorreu  o  lllm.  senado  da  camará 
desta  corte,  e  grande  quantidade  de  distinctos  ma- 
gistrados, que  no  seu  acompanhamento  quizerâo 
mostras  o  particular  obsequio  que  rendido  úquella 
província  nas  pessoas  de  seus  deputndos.  Ao  meio- 
dia  sahio  a  deputação  a  pe,  formando  um  como 
préstito  ou  procissão  desde  o  largo  de  S.  Francisco 
de  Paula,  rua  do  Ouvidor,  até  ao  paço.  Marchava 
adiante  um  piquete  de  cavallaria,  para  abrir  campo, 
tanto  era  o  povo  que  se  achava  apinhado  pelas  ruas 
por  onde  tinha  de  transitar  a  deputação!  As  janel- 
las  estavâo  adornadas  com  cortinas  de  seda,  e  ri- 
quíssimas cobertas  do  mesmo  estofo,  e  algumas 
preparadas  com  muita  elegância  e  particular  gosto, 
e  todas  ellas  guarnecidas  de  quantidade  immensa 
de  espectadores  de  ambos  os  sexos,  o  que  concorria 
para  fazer  mais  brilhante  aquella  passagem. 

Chegada  que  foi  ao  paço,  onde  tudo  se  achava 
de  grande  gala,  sendo  introduzida  a  deputarão  para 
a  sala  da  audiência,  ahi  entregárâo  os  deputados  as 
suas  representações  ao  ministro  e  secretario  de 
estado  uos  negocio?  do  reino,  e  este  a  Sua  Alteza 
Real,  a  quem  pedio  vénia  para  ler  um  discurso  re- 
lativo ao  objecto  da  sua  missão,  o  que  fez  com  tanta 


{•)  Travessa  de  S.  Francisco  de  Paula  n.  12. 


maior  energia,  quanta  era  a  certeza  anlicipada  em 
que  eslava  da  aquiescência  de  Sua  Alteza  Real  aos 
fundamentos  da  justificada  súpplica  daquella  pro- 
víncia, por  serem  os  mesmos  que  no  dia  9  do  cor- 
rente servirão  de  base  a  igual  representação  do 
senado  e  povo  desta  capital,  c  que  havião  merecido 
a  resposta  que  se  fez  publica  pelo  termo  da  verea- 
ção desse  dia. 

REI-BKSESTAÇlO   VC  S.  PACXO 

«  Senhor.  —  O  governo,  camará,  clero  e  po\o  de 
S  Paulo,  que  aqui  nos  enviío  tujno  seus  deputados,  de 
cujos  sentimento*  e  fi mie  resolução  lemos  a  honra  de  ser 
o  oigãn  perante  V  a.  Real.  impacientes  de  continuara 
soffrer  tantos  velhos  abusos,  e  o  itecrescimo  de  nutro* 
nrves,  introduzidos  pela  imperícia,  pela  mi  fe  e  pelo 
crime,  applaudirão  caiu  eu  htisiasmo  as  primeiras  tenta- 
tivos e  os  nuhres  esforços  de  seus  irmãos  da  Europa  a 
bem  da  regeneração  politica  do  vasto  Império  lusitano  ; 
mitigarão,  porem,  o  seu  ardor  c  confiança  logo  que  re- 
flectirão c«>m  madureza  e  sanguc-fiio  no  manifesto  d» 
côrtes  ás  nnçiVs  esirangeiras,  em  que,  d«plorandc~sc  o 
estado  de  miséria  e  de  |>obreza  em  que  se  achava  Portu- 
gal, indicava-»*  rcbuç«d«niente,  como  medida  necessária, 
o  restabelecimento  do  antigo  enromercio  exclusivo  colo- 
nial, origem  fecunda  das  d<  ^graças  e  do  longo  abati- 
mento em  que  jazera  o  reino  do  Brasil. 

u  ExAminárao  depois  as  bases  da  constituição  da  rao- 
narchin  porluguez.i,  e  as  approvárão  c  jurirjo  como 
princípios  incontestáveis  de  direito  publico  nni«ersal ; 
mas  o  projecto  da  nova  constituição  politica,  entio  ainda 
não  debatido  e  convertido  em  lei,  projecto  em  muita 
parte  mal  pensado  e  injusto,  em  que  se  pretendia  c on- 
de mn. ir  astuciosamente  p  Brasil  a  ser  outra  vez  colónia, 
e  a  representar  o  papel  de  abjecto  escravo,  cuja  adminis- 
tração era  confiada  a  tutores  egoístas  e  avarentos,  só  res- 
ponsáveis ás  curtes  e  ao  governo  de  Lisboa,  entranhou  no 
fundo  de  sua  alma  novas  duvidas,  e  Ibes  excitou  novos 
temores  e  desconfianças. 

«  Emfim  apparecérão  na  Gazeta  Extraordinária  do  Rio 
de  Janeiro  de  11  de  Dezembro  passado  os  dons  decretos 
de  29  de  Setembro  ;  então  rasgou-se  de  iodo  o  véo  e 
appareceu  a  terrível  realidade,  o  governo,  camará,  clero 
e  povo  de  S.  Paulo  estremeceu  de  horror  e  ardeu  de 
raiva. 

«  Moderado,  porém,  o  maior  ímpeto  da  sua  indigna- 
ção, e  havendo  reassumido  a  razão  os  seus  direitos,  os 
homens  sensatos  procederão  a  analjsar  friamente  o  pri- 
meiro decreto  provisório,  que  organisa  a  forma  e  atirí- 
buiçOes  dos  governos  provineiaes  do  Brasil,  começando 
pelo  exame  da  genuína  intelligenck  destas  duas  palavras 
--decreto  provisório — e  achárão  que  só  podia  ser  uma 
determinação  temporária,  exigida  pela  lei  imperiosa  da 
necessidade. 

a  Applirando,  pois,  a  urgência  de  um  tal  decreto  is 
circunstancias  acluaes  das  dhTereutes  províncias  do  reino 
do  Brasil,  reeonhec*rão-n'o  A  primeira  vista  inteiramente 
supérfluo  por  estarem  quasi  todas  regidas  por  governos 
que  o  povo  legalmente  havia  creado,  usando  dos  direitos 
inalienáveis  que  lhes  competem  como  homens  e  como  ci- 
dadãos livres. 

<i  O  uso  desles  direitos  só  podia  modiflear-se  pela  pu- 
blicação de  uma  constituição,  fruto  da  sabedoria  e  von- 
tade geral  dos  representantes  de  todas  as  provindas 
porluguezas  reunidos  em  côrtes.  Fundados  nestes  direi- 
tos imprcscriniiveis  c  inalienáveis,  legitimarão  is  côrtes 
de  Lisboa  pelo  seu  decreto  de  18  de  Abril  do  anuo  pas- 
sado os  governos  provisórios  creados  nas  diversas  pro- 
víncias do  Brasil,  e  declarirfto  beneméritos  da  pátria  os 
que  premeditarão ,  desenvolverão  e  execulirão  a  regene- 
ração politica  da  nação 

a  E  como  agora  ousa  o  decreto  de  29  de  Setembro  an- 
nullara  doutrina  estabelecida  no  decreto  de  18  de  Abril? 
Se  o  novo  decreto  era  talvez  necessário  pata  alguma  das 
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prov inoias  do  Brasil,  que  estivesse  em  desordem  e  auar- 
chia,  só  a  esta  poderia  ser  applieado  c  por  ella  aeei- 
lado. 

11  Os  cidadãos  sensato*  e  livres  da  minha  província 
passarão  depois  a  examinar  se  um  tal  decreto  era  justo,  e 
conforme  com  as  bases  < la  constituirão  por  elles  approva- 
das  e  juradas,  e  o  resultado  deste  exame  fui  o  pleno  ro- 
nlieeímeutii  da  sua  clara  e  manifesta  anti  -constitucionali- 
dade, porque  se  estas  mesmas  bases,  liem  que  princípios 
de  direito  publico  univers-if,  não  podião  ohrigrr  o»  l>r«»i- 
leiros  eiiiquanlo  pelos  m*us  Imitimos  deputados  as  não 
adoptassem  e  jurassem  ;  muito  menos  os  podião  obrigai 
regras  e  determinações  de  direito  publico  particular,  sem 
o  exame  e  approvaç.ão  ie  seus  repre«enlunles. 

«  Considerarão,  finalmente,  o  referido  decreto  pelo 
lado  da  sua  utilidade,  e  virão  o  que  todo  o  porlugue?. 
sem  espirito  de  prevenção  e  de  partido,  e  só  com  a  mira 
uo  bem  da  ordem,  da  união  e  felicidade  geral  de  toila  a 
nação  poriuguezii,  devia  necessariamente  vèr.  isto  é,  a 
desmeiubração  do  íeiuodo  Bta-il  em  porções  desatadas 
e  rivaes,  sem  nexo  e  sem  ceutro  commum  de  força  e  uni- 
dade ;  virão  um  governador  das  armas  sujeito  e  respon- 
sável ao  só  governo  de  Lisboa,  com  todas  as  altribuiçdes 
despóticas  dos  antigos  capilães-geoerses,  e  sómeule  pri- 
vado deste  nome:  virão  governos  provineiaes,  a  quem 
appareniementc  se  dava  toda  a  jurisdicçSo  na  parte  civil, 
económica,  adminisirativa  e  policial,  mes  destituídos 
verdadeiramente  dos  instrumentos  que  os  podião  habi- 
litar para  o  eflectivo  desempenho  de  suas  obrigações  ; 
virão  jungis  de  fazenda  regidas  ainda  agora  pelas  absur- 
das leis  antigas  das  suas  creações,  cujos  defeitos  jíí  csta- 
vio  maoilestos  pela  experiência  de  longos  annos,  e  seus 
membros  collectiva  e  individualmente  responsáveis  so- 
mente ás  córtes  e  o  governo  de  Lisboa  ;  virão  magistra- 
dos independentes  e  anarchicos  pela  falta  de  um  tribunal 
supremo  de  justiça,  que  conheça,  o  julgue  seus  crime*  e 
prevaricações,  e  os  povos,  depois  de  acostumado-»  por  13 
annos  a  recursos  mais  promplos,  reduzidos  boje  pela  ex- 
tincção  premeditada  de  lodos  os  tribunaes  do  fiio  de  Ja- 
neiro a  irem,  como  vis  colonos,  soffrer  as  delongas  e  tra- 
paças dos  de  Lisboa,  defraudados  por  um  rasgo  de  penna 
de  uma  autoridade  benéfica  e  tutelar,  que  suspenda  seus 
au  e  enxugue  suas  lagrimas,  despachando  e  punindo  sem 
demora  ;  virão,  em  uma  palavra,  quatro  forças  entre  si 
independentes,  de  cuja  luta,  e  opposição  inlallivelc  ne- 
cessária, devem  segulr-se  desordens,  roubos,  anarchia  e 
guerra  civil,  pois  que  o  governo  de  Lisboa  e  as  efirtea,  a 
2.000  léguas  de  distancia,  nunca  jàmais  poderião  repri- 
mi-las e  obvia-las  ;  virão,  finalmente,  o  acerescimo  de 
despozas  inúteis,  e  o  caruncho  do  velho  despotismo 
creando  por  toda  a  circunferência  a  nova  arvore  consti- 
tucional até  seu  âmago. 

»  Que  horríveis  calamidades,  pois,  nos  presagiava  e 
prometi  ia  uma  tio  absurda  fórma  de  governo  t  A  que  de- 
ploráveis deslinos  não  <  stava  condemnado  o  bello,  rico  e 
vasto  Imeerío  do  Brasil  t 

«  Passou-se  depois  ao  exame  do  segundo  decreto  da 
mesma  data,  |>elo  qual  V  A  .  Real,  único  pai  commum 
que  nos  restava,  deria  ser  arrancado  do  seio  da  grande 
família  brasileira,  afim  de  viajar  incógnito,  como  assoa- 
Ibio  pela  Hespanha,  França  e  Inglaterra. 

«  No  primeiro  decreto  vimos  lavrada  a  sentença  da 
anarchia  e  escravidão  do  Brasil ;  no  segundo,  vemos  a 
execução  da  terrível  aenteoça,  vimos  a  perfídia  com  que 
o  Brasil  é  atraiçoado,  e  por  fim  a  deshonra  e  ignominia 
oom  que  V.  A.  Real  e  tratado :  do  primeiro  vimos  espo- 
liado o  Brasil  da  cathegoria  de  reino ;  ne  segundo  vi- 
mo-lo redurido  ao  mísero  estaéo  de  orphandade. 

«  Roubou-se  pelo  primeiro  decreto  a  V.  A.  Real  a  lu- 
gar tonencia  que  seu  augusto  pai  lhe  havia  conferido ;  no 
segundo  se  diz  que  a  residência  de  V.  A.  Real  e  Desne- 
cessária nesta  corte  e  até  indecorosa  1  Robou-ae-lhe  o  go- 
verno deste  reino  que  lhe  era  devido,  e  deste  roubo  im- 
poUiico  e  contrario  ao*  mais  earoa  intereases  do  Brasil  e 
ale  de  Portugal,  deduzirão  a  necessidade  do  teu  re- 
gresso . 

«  Que  artificio  miserável  e  grosseiro  1  Quão  curtos  em 


adivinhar  o  iuturo  são  os  os  autores  de  tio  desvairada 
politica  !  Como  sc  illudem  os  deslumbrados,  que  adqui- 
rirão nas  córtes  um-i  pequena  maioridade  de  votos,  se 
esperão  levar  ao  cibo  .eus  projectos! 

«  Quando  Portugal,  em  1580.  ou  vendido  pela  traição 
de.  algum  de  seus  ra  los  tillius,  ou  conquistado  pelas  at  - 
inas hcspanhol.is,  dobrou,  mal  grado  seu,  a  honrada  cer- 
viz, ao  jugo  do  novo  Nero  do  sul  Felippe  II,  entramlu  em 
sua  nova  conquista,  leve  iodaria  a  pru  iencia  ou  a  poli- 
liei  de  ratificar  as  capitulações,  que  liavh  .lc  antemão  en- 
viado aos  governadores  do  reiuo  depois  da  morte  do  car- 
di-al-rei,  sendo  unia  delias  que  o  vice-rci  de  Portugal 
seria  portuguez,  salvo  se  elle  nomeasse  para  e.stc  lugar 
um  príncipe  de  sangue  real,  e  pari  ronlentar  ainda  mais 
os  portugueses  proiiielteu  o  menino  Felippe  li  residir  em 
Portugal  o  mau  largo  tempo  possível. 

«  Portugal,  conquislado  e  vergado  sob  o^ieso  de  duros 
ferros,  conserva  comludo  um  governo  central,  dc  que  de- 
pendem todas  as  suas  províncias ;  e  o  Brasil,  livre, e  só 
criminoso  talvez  por  haver  singelamente  e  sem  reserva 
associado  seu  destino  aos  destinos  de  seus  irmão-,  da  Eu- 
ropa, ve-se  agora  despedaçado  em  porções  desatadas  e 
privado  de  um  centro  commum  de  força  e  de  unidade, 
sem  se  esperarem  nem  serem  ouvidos  os  seus  deputados, 
porque  a  estes,  quando  14  chegarem,  só  se  deixa  por  es- 
carneo  a  pueril  tarefa  dc  approvarem  ou  não  a  extiucçâo 
das  ordenanças! 

ii  Quando  em  1«07  o  augusto  pai  de  V  A.  Real  se  reti- 
rou para  o  Brasil  deixou  em  Lisboa  uma  regeu  ia,  c  os 
europeus,  ainda  não  conletitcs  com  este  governo  central, 
pedirão  a  Sua  Magestade  que  ao  menos  lhes  enviasse  a 
V.  A.  Real  para  chefe  daquelln  regência.  A  traição  e  a 
perfídia  roubárão-nos  o  primeiro,  c  o  decreto  das  córtes 
quer  ainda  roubai -nos  o  segundo  :  recusão  os  de  Portugal 
a  seus  irmãos  do  Brasil  a  posse  de  um  bem,  cuja  perda 
não  podião  supportar. 

«  Que  cgoisrno  inaudito,  que  com jku lamento  I  Sua  ma 
politica  chega  a  taulo,  que  não  temem  sacrificar  a  maior 
parle  da  nação,  e  toda  a  augusta  família  de  Bragança, 
aos  acasos  prováveis  de  se  renovarem  as  tristes  circums- 
tanciasde  1807. 

ii  o  pequeno  reino  de  Irlanda,  apenas  separado  daiirã- 
Brelauba  por  uni  estreito  braço  dc  mar,  conserva  todavia 
um  governo  geral,  com  todas  as  allribuiçoes  do  poder 
executivo;  o  mesmo  acontece  ao  diminuto  reino  de  llan- 
nover,  governado  actualmente  por  um  irmão  de c.çoige  IV, 
e  o  mesmo  vimos  nos  reinos  da  Bohemia  c  da  Hungria, 
cujo  mouarcba  é  o  augusto  sogro  dc  V.  A.  Real. 

•  Como,  pois,  pode  vir  A  cabeça  de  alguém  pretender 
que  o  vasto  e  riquíssimo  reino  do  Brasil  llqne  sem  um 
representante  do  poder  executivo,  e  sem  uma  mola  central 
de  energia  e  direcção  geral  ?  yue  absurdos  em  politica  e 
que  falta  de  generosidade. 

«  Enifim,  terminou  o  povo  de  s.  Paulo  o  exame  do  ee- 
guudo  decreto,  com  a  annaljse  dos  motivos  com  que  se 
pretende  justificar  a  retir.ida  de  V.  A  Real,  e  estremeceu 
de  horror  com  a  só  idéa  de  que  talvez  tivesse  de  vir  o 
Príncipe  hereditário  da  coroa  e  regente  deste  reino,  a 
única  esperança  da  sereníssima  casa  de  Bragança,  via- 
jando incógnito  por  uma  circumseripta  parte  da  Europa, 
como  uma  criança  rodeada  de  aios  e  de  espias;  porém 
elle  está  espacitado,  augusto  Senhor,  que  a  i 
da  sua  supposla  viagem  «  um  grosseiro  i 
que  se  pretende  cobooeslar  o  metf 
violência  que  se  Ibe  faz. 

<•  Quando  estepaiz  foi  esbulhado  do  benéfico  fundador 
do  Império  brasílico,  do  Sr.  D.  Joio  vi,  nosso  rei  consti- 
tucional, os  menos  perpíeazes  em  politica  vírio  no  seu 
regresso  para  Portugal  o  complemento  dos  projectos  que 
alguns  facciosos  tinhão  de  antemão  secretamente  urdido 
para  o  conservarem  debaixo  do  jug9  e  melhor  o  escra vi- 
sar em,  e  desde  então  provirão  a  prisão  honesta  que  o 
guardava :  hoje  que  V.  A.  Real  i  ehsmado,  com  o  frívolo 
pretexto  de  viajar  para  instruir-ee,  cri  o  governo,  s  ca- 
mará, o  clero  o  o  povo  de  S.  Paulo,  que  igoai  destino 
aguardava  a  V.  A.  Real,  pois  os  conjurados,  que  abusárlo 
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da  boa  fé  do  soberano  congresso,  nunca  llie  podiío  tri- 
butar o  menor  amor  e  respeito. 

«  A'  vista,  pois,  da  serie  de  males  *  desgraça»  que 
ameaçao  o  bem  geral  Jo  Brasil,  a  cnnstiluiçao  futura  da 
monarchh,  e  a  mesma  independência  ç  prosperidade  do 
resto  do  reino  unido,  o  governo,  camará,  clero  e  povo  de 
S.  Paulo,  em  nome  de  lodos  os  paulistas,  em  nome  de 
todos  os  brasileiros  que  ainda  conservào  algum  brio  e 
honra,  em  nome  de  todos  os  verdadeiros  portugueses  de 
ambos  os  munlos,  vêm  rugar  pela  pre.senlc  deputação  a 
V.  A.  Keal  a  execuçío  de  1.1o  arbitrários  e  anli-conslitu- 
cionaes  decreto* ;  deste  modo  desvanecerá  ptojectos  com 
que  pretendem  alguns  facciosos  arruinar  a  obra  da  nossa 
cominum  felicidade  e  santa  constituição,  por  que  todos 
suspiramos. 

«  Sim,  augnilo  Senhor,  que  motivos  pondfrosos  deve- 
rilo  ronduzí-lo  a  l*ortugal  ?  O  amor  da  pátria '/  Para  um 
Príncipe  todos  os  seus  Estados  são  pátria  ;  demais  e»le 
amor,  bem  ou  mal  entendido,  pelo  torrão  em  que  nasce- 
mos lambera  deve  fatiar  no  coração"  de  seus  augustos  li- 
mos, nossos  compatrícias,  que  em  lào  criticas  circumslau- 
eias  não  devem  abandonar  o  seu  brasil.  Seria  porveulura 
o  desejo  de  loruar  a  abraçar  seu  augusto  pai  ? 

•  Os  abraços  e  carinhos  de  seus  filhos  e  de  uma  terua, 
e  virtuosa  esposa  indemnísa-lo-hSo  dos  abraços  paier- 
naes,  e  sendo  para  os  paulistas  indubitável  que  Sua  Ma- 
«eslade  fóra  forçado  a  chama-lo  para  Portugal,  desobede- 
cer a  laes  ordens  é  um  verdadeiro  acto  de  obedieDCia 


«  Seria  acaso  a  felicidade  de  seus  súbditos  da  Europa  ? 
lem  mais  delia  precisa  que  os  hab 


„.  habitante*  do  seu  brasil? 
ScriJo  os  interesses  futuros  de  sua  augusta  família  ?  Estes 
mesmos  requerem  imperiosamente  que  V.  A.  Real  con- 
serve para  »  sereníssima  casa  de  Bragança  o  vasto,  fértil  e 
grandioso  reino  do  Brasil. 

«  Eis  o  que  lhe  aconselha  a  razão,  o  dever  e  a  politica  ; 
se,  porem,  V.  A.  Keel,  apezar  de  tudo,  csiivesse,  como  já 
Dio  cremos,  pelos  deslumbrados  e  auti-cooslitucionas  de- 
creto» de  Í9  de  Setembro,  além  de  perder  para  o  mundo, 
o  que  nio  era  possível,  a  dignidade  de  homem  livre  e  de 
Príncipe,  teria  lambem  de  responder  perante  o  tribunal 
da  divindade  pelos  rios  de  sangue,  que  iriào  ensopar  sua 
ausência  nossos  raropos  c  montanhas  ;  purquo,  quebrados 
de  uma  vez  os  prestígios  da  ignorância  e  da  escravidão 
antiga,  os  honrados  portugueses  do  brasil,  e  mòrmente 
os  paulistas,  e  todos  seus  netos  e  lilhos,  que  habitJo  a 
populosa  e  rica  provinda  de  Mlnas-Oeraes,  o  Rlo-C.rande 
do  Sul,  «ovai  e  Maln-Urosso,  escudados  na  justif*  da  sua 
causa  e  seguros  na  sua  união,  força  e  riqueia,  quaes  It- 
ere* esfaimados,  tomariio  vingança  crua  da  perfídia  desse 
punhado  de  inimigos  da  ordem  eda  justiça,  que,  vendidos 
á  politica  occult*  de  gabinetes  estrangeiros  e  a llucioando 
as  cortes,  pretendÊrlo  fazer  a  sua  c  a  nossa  infelicidade ; 
e  es  la  vingança  faria  época  na  liistoria  do  universo. 

•  Mas  nos  declaramos  perante  os  homens  e  perante 
Deos,  com  solemne  juramento,  que  nio  queremos  nem 
desejamos  separar-nos  de  nossos  caros  irmãos  de  Portu- 
gal ;  queremos  ser  Irmãos  e  irmSos  inteiros,  e  nfto  seus 
escravos,  e  esperamos  qoe  o  soberano  congresso,  drspre- 
lando  projectos  insensatos  e  desorganisadores.  e  pen- 
sando seriamente  no  que  convém  a  ioda  a  nação  porlu- 
gueza.  ponha  as  cousas  no  pé  da  justiça  e  da  igualdade, 
e  queira  para  nós  o  que  os  portugueses  da  Europa  qoe- 

"*«  EnSo,  removidas  todas  as  cansas  de  desconfiança  e 
descoiileolamento,  reinara  outra  vez  a  paz  e  a  concórdia 
fraternal  entre  o  Brasil  e  Portugal. 

«  Seja,  pois,  V.  A.  Real  o  anjo  tutelar  de  ambos  os 
mundos ;'  arrede  com  a  sua  sabedoria,  força,  decisão  e 
franqueza,  desprezafldo  lodosos  remédios  palliativos,  uive 
nio  curto,  mas  matio  o  enfermo,  para  sempre  o  quadro 
fUDebre  das  immioenles  calamidades  que  araeaçio  o  taslo 
Império  lusitano ;  confie-se  corajosamente  no  amor,  ler- 

^u^pVlonwo^)^"" 


cem  seus  corações  para  abrigo  de  V.  A.  Real,  seus  corpos 
para  escudo  e  seus  fortes  braços  para  sua  defesa  :  que 
por  nos,  finalmente,  iurão  veríer  a  ullima  gotta  de  seu 
sangue,  e  gacrifinir  lodos  os  bens  para  nSo  verem  arran- 
cado do  brasil  o  seu  Príncipe  idolatrado,  em  quem  tem 
posto  todas  as  esperanças  da  sua  verdadeira  felicidade  e 
da  sua  honra  e  brio  nacional. 

•  Digne-se,  pois,  V.  A.  Real,  acolhendo  benigno  as 
supplicas  de  seus  lieis  paulistas,  declarar  francamente  á 
face  do  universo  que  nio  lhe  é  licito  obedecer  aos  decre- 
tos ultimo»,  para  felicidade  nio  só  do  reino  do  Brasil, 
mas  di»  todo  o  reino  unido ;  que  vai  logo  castigar  os  re- 
belde*, e  perturbadores  da  ordem  e  do  socego  publico; 
que  paia  reunir  todas  as  províncias  em  um  centro  cóm- 
mum  de  uiii.io  e  de  interesses  recíprocos,  convocará  uma 
junta  de  procuradores  geraes  ou  representantes,  legal- 
menie  nomeados  pelos  eleitores  de  parochia,  juntos  em 
cada  comarca,  para  que  nesta  corte  c  perante  V.  A.  Real 
o  aconselhem  c  advoguem  a  causa  dos  suas  respectivas 
pruviucias,  podendo  ser  revogado  seus  poderes  e  nomea- 
dos outros,  se  se  nio  comportarem  conforme  as  vistas  e 
desejos  das  mesmas  províncias ;  c  parece-nos,  augusto 
S.<nh»r,  que  haslarA  por  ora  que  as  províncias  grandes  do 
Brasil  enviem  dou»  deputados  e  as  pequenas  um. 

Oeste  modo,  além  dos  representantes  nas  córtes  geraes, 
que  advoguem  e  defendio  os  direitos  da  nação  em  geral, 
haver.'*  no  Kio  de  Janeiro  uma  deputação  brasílica  que 
aconselhe,  e  faca  tomar  aquellas  mc  lidas  urgentes  e  ne- 
cessária* a  bem  'do  Brasil,  e  de  cada  uma  de  suas  provín- 
cias e  que  não  podem  esperar  por  decisões  Idfcgiquaí  e 
demoradas. 

«  Enluo  nós,  mensageiros  de  lào  feliz  nolicia,  iremos 
derramar  o  prazer  e  o  jubilo  uos  corações  i" 
honrados  e  leaes  patricios. 


«  O  ceo  i 


! 

ha  de  ajudar ! 


«  Jo?é  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva.— Antonio  Leite 
Pereira  datlama  Lobo.  deputados  pelo  governo  c  camará. 
— José  Arouche  de  Toledo  Hnudou,  d -pulado  pela  ca- 
mará.-O  padre  Alexandre  Comes  de  Azevedo,  depuiado 
pelo  rbro.  » 

a  Senhor.  —  O  bispo  do  8.  Paulo,  e  cabido  da  sua  86,  «  o 
clero  do  wu  bispado,  pelo  seu  procurador  o  padre  Alexandre 
lioroe*  de  Azevedo,  vigário  collado  da  freguezia  de  Mboy 
daquellc  bispado,  com  a  maior  submissão  e  respeito  se  apre- 
ctrnla  na  real  presença  de  V.  A.  Real  depois  de  offerecer  «  Dcoj 
as  supplicas,  e  oraçoc*  pela  wiude  e  felicidade  de  V.  A.  Real, 
da  augusta  Sra.  Priuceza  Real  e  de  toda  a  augusta  real  fa- 
mília. 

t  Senhor,  foi  para  nós,  e  para  todo  o  povo  de  S.  Paulo  e 
de  todo  o  Brasil,  como  uma  seita  que  atravessou  os  dorsos  co- 
rações, o  decreto  das  corte*  geraes  d«  Portugal,  <ju»  manda  que 
V.  A.  Re»!  seja  recolhido  4  Lisboa,  deixando-nos  orphaos 
sem  pai. 

«  Este  decreto  lio  longe  esU  de  fazer  a  felicidade  dos  povos 
a  que  se  devem  dirigir  toda»  as  leis,  que  nó  *erve  de  fazer  a 
sua  infelicidade,  c  fomentar  desordens  e  partidos,  que  infa  li- 
velmente se  Mo  de  seguir  da  ausência  de  V.  A.  R«al,  aparun- 
do-se  de*l<s  contiDenle  do  Brasil.  Pensão  muito  mal  as  oõrus 
se  julgao  querer  reduzir  o  reino  do  Brasil  a  uma  província, 
captiva  de  Lisboa,  para  ell»s  dominarem  com  um  poder  despó- 
tico e  servil. 

«Pretendem  illudir  a  Vossa  Alteza,  com  o  pretexto  d«  ir 
viajar  pelos  reinos  de  Ca&teUa,  França  e  Inglaterra ;  estetn- 
teolo  nío  é  senio  aflm  de  lerem  a  Vos«a  Alteza  Real  coros 
capuvo  se  se  apartar  do  Brasil  pura  Lisboa.  \ .  A.  Real  £  um 
1'rinclpe  religioso  e  de  alta  contemplação ;  nio  tem  necessidade 
de  viajar  ao»  reino»  estranselros ;  no  seu 
tem  muito  que  ( 


aos  reino»  estrangeiros;  no  i 
que  observar  viajando  oetles. 
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tandem 


A.  Real  infalivelmente  se  bio  de  seguir,  pois  neíri,  que  só  parecem  destinado*  de  propósito  para  enfraqus- 

«r-oos,  dmdir-nos  cm  parlidos  c  desligar  as  províncias,  aftn 


auiencia  de  V 

os  brasileiro*  sao  honrados  c  es  ião  com  os  olhos  muito  abert 
vêr  o  que  lhes  convetn ;  se  V.  A.  Real  seguir  o  qoe  pre- 
corles  ha  de  se  airepender  B  sem  remédio.  Siga 
V.  A.  Real  o  dito  de  Cesar,  que  dUia— que  valia  mais  ser  o 
primeiro  em  uma  aldfri  mie  o  segundo  em  K/mu. 

€  íúgarnos,  pois,  a  V.  A.  Real  que,  para  bem  seu  e  nosso, 
satisfaça  »•  »os*a»  supplieaa  tâo  bem  fundadas  Da  religiie,  que 
Umbem  padecer!  da  ausência  de  um  Príncipe  lio  religioso,  e 
formado  conforme  o  roraçío  de  Deos,  segundo  se  eiplicao  as 
Sagradas  F.seriptutas ;  nao  noa  deixe  Vossa  Alteza  orphiuit,  su- 
jeito» a  tantos  infortúnio». 

«  Governe  V.  A.  Real  este  reino  do  Brosil  com  aquetla 
mesma  caridade,  prudência  e  sabedoria,  com  que  ate  agora  tem 
governado  e  atlrabtdo  os  corações  deste  povo  brasilicosc,  e  o 
povo  de  Portugal  se  contente  com  a  presença  de  8.  M.  Fidelís- 
sima, que  é  de  superabundância,  pois  elles  antes,  segundo  di- 
(Uo,  se  coolentavao  ao  com  a  presença  de  uma  pe»oa  real. 

C  Deoa  guarde  a  V.  A.  Real,  a  augusta  Sia.  Princeza  Real  e 
a  toda  a  augusta  real  familia,  por  muitos  e  dilatado»  a  D  nos 
8.  PmIo,  1*  de  Janeiro  de  lin.  De  V.  A.  Real  o  maU  hu- 
milde súbdito. — Matheus,  bispo. — Manoel  Joaquim  Gonçalves 
de  Andrade,  provisor  e  vigario-geral  do  bispado.— Antonio 
ttieu  Pereira,  chantre  da  Sé.  » 

■  Senhor. — Se  e  indubitável  que  a  ovçao  portuguesa  por 
seus  feitos  immortaet  tem  tido  em  todas  as  época*  considerada 
como  um»  nação  de  heroes;  sc  e  certo  que  nenhum  povo  da 
terra  lhe  pude  disputar  vii  luilf*  sublimes,  que  Unto  a  encubre- 
cem,  taea  como  a  adbesao  e  fidelidade  a  seus  íeis,  cnlhu&iasmu 
pela  gloria  e  patriotismo  cxal>itdo,  também  ê  incontestável  que 
ella  e  srmpre  a  mesma,  que  os  mesmos  sentimentos  a  sDimlo, 
quer  habite  um  oi 
tttesu  esta  voidade. 

c  Aa  heróicas  proezas  doa  pernambucanos  por  «paço  de  sete 
annot  contra  seus  tyrar.no*  invasoies,  os  hollindezes:  oa glo- 
riosos e  felizes  esforços  des  babianos,  Ouminenses  e  outros  po- 
vos, repellindo  por  veies  aggressoes  estrangeiras,  sío  exemplos 
que  assas  evidenciao  qnanto  os  portuguexes  nascidos  no  Brasil 
prezarão  sempre  a  sua  independência,  ainda  quando  agrilhoa- 
do* pelo  bárbaro  despotismo. 

t  Era  Impossível,  pois,  rcol  Senhor,  que  os  brasileiro*  de 
boje,  herdeiros  dos  nobres  sentimentos  e  valor  de  seus  ante- 
passados, e  iUustrados  pelas  luzes  do  século,  nlo  viveaawri  pos- 
suídos do  amor  da  gloria,  e  cada  vez  mais  inflamroados  no  de- 
sejo de  vir  livre  e  independente  o  «eu  paiz  natal :  era  impossi 
vel  que  depois  de  Uo  lisonjeiras  esperanças  de  uma  melhor 


da  I  lhe  precerevêrso  governos  provinciais,  organizados  de  Ul  t 


ob  preteitos  especiosos, 
'umbater  ou  ussençoe* 
Uo  estúpido,  que  o  ao 


>que  6 

i  .-ip.o  ; 


«orte'ellea  nao  trero^em  agora  de  horror  e  indignação,  pre- 
vendo desde  ja  o  medonho  futuro  que  oa  ameaça  se  se  realiza- 
rem os  plano*  de  escravidão  que  lhe  preparflo  os  poruiguezat 
da  Europa, 

*  Com  efleato  o  generoso  Brasil,  que  Uo  francamente  se  pres- 
tou a  faxer  cauta  commum  com  Portugal,  vendo  illudida  a  sua 
boa  M  e  ultrajado  o  seu  decoro  nacional,  reconhece  boje  o  seu 
erro,  e  à  vista  de  procedimentos  nunca  esperados  parece  jazer 
aonadoroido,  podendo  apenas  acreditar  Uo  absurdas  dispo- 
sições a  seu  respeito. 

t  Os  paulista*,  porém,  nao  podendo  por  mais 
seu  jusliasimo  resentimento,  s5o  os  primeiros  que 
tsr  tua  voz  e  protestar  contra  actos  inconsulucionae*,  com  que 
se  pretende  illudir  e  escra visar  um  povo  livre,  cujo  crime  é  ha- 
ver dado  demasiado  credito  a  vis  promeases  e  doce*  palavra*. 
D»»ncce»**rlo  seria  narrar  aqui  por  extenso  todas  as  causas  de 
nosso  descontentamento  ;  V.  A.  Real  bem  as  conhece. 

(  Sim,  real  Senhor,  parece  que  um  destino  fatal  pugna  por 
arrastar  is  bordas  do  precipício  a  esse*  mesmos  portuguezes, 
■ue,  oa  sua  regeneração  politica  attrabirto  sobre  si  a  admira- 


de  melhor  imperarem  sobre  nada  uma, 
a  fites  nos  tem  enviado  tropas,  s 
sem  qne  houvesse  inimigos  externo»  a 
intestinas  a  suffocar.  Mas  que  bomein  . 
penetre  o  verdadeiro  Dm  de  tae*  exped 

«  Os  brasileiros,  real  Senhor.  esUò  persuadidos  de  c 
por  meio  de  b,i)onetas  que  se  pretende  dar  a  lei  i 
muito  se  enganSo  de  certo  os  seus  inimigos,  que  iotertao  pôr 
em  pralica  lio  errada  politicJ  :  o  Brasil  conhece  perfeitamente, 
toda  a  extensão  dtí  seus  recursos. 

■  A  noticia  da  exún  çào  dos  liibunaes  do  Rio  de  Janeiro,  a 
da  retirada  dos  vaso*  de  guerra  e  os  decrete*  de  M  de  Setem- 
bro, veiJo  pôr  o  cumulo  4  nussa  desesperação.  Ordeoão  qua 
V.  A.  Real  va  quant"  ante*  para  Portugal,  deixando  o  reino 
do  Brasil  sem  <•.  otro  commum  de  governo  e  união,  e  tornan- 
do-o  dependente  de  Lisboa  em  Iodas  as  suas  relações  e  negó- 
cios, qual  vil  colónia  sem  contemplação. 

i  Esta  medida,  a  mais  impolitica  que  o  espirito  humano  po- 
dia di'  lai ,  tomada  sem  se  onnsulttr  os  represenUnte*  do  Bra- 
sil, è  o  maior  insulto  que  se  podia  fazer  a  seus  habitantes,  e  sua 
execução,  noa  o  ousamos  dizer,  serA  o  prinielro  signa!  da  de*- 
unlio  e  da  discórdia,  ser*  o  principio  das  desgraças  incalculá- 
veis que  t/m  de  arruinar  a  amtMW  o*  (finos,  A  ameaçadora 
perspectiva  de  Untos  males  convenceu  os  habitantes  desta  ca- 
piul  da  necessidade  de  «e  reunirem  para  obrarem  de  oommum 
accordo,  e  iraUrem  das  medidas  <|ue  as  ciicumsUncias  exigem 
a  bem  da  pátria. 

t  A  camará  e  os  eádad&us  abaixo-assignados,  persuadidos  da 
que  da  resolução  de  V.  A.  Reul  dependem  ue destino*  deate 
reino,  resolvérlo  enviar  4  augusU  presença  de  V.  A.  Real  uma 
deputação,  composta  de  tre»  cidadãos,  o  conselheiro  Jose  Bo- 
nifacio de  Andrada  e  Silva,  o' coronel  Antonio  Leite  Pereira  da 
Garoa  Lobo  e  o  marechal  Jose  Arouche  de  Toledo  Rendon,  cujo 
objecto  é  representar  s  V.  A.  Real  as  terríveis  consequência» 
que  necessariamente  se  devem  seguir  de  sua  ausência,  e  ro- 
gar-the  haja  de  differir  seu  embarque  até  nova  resolução  do 
congresso  nacional,  pois  e  de  esperar  que  elle,  melhor  illua- 
trado  sobre  os  reciproco*  e  verdadeiros  interesses  dos  dou* 
reinos,  decrete  outro  syilema  de  unllo,  fundado  sobre  bases 
mais  justas  e  razoáveis,  a  principal  das  quaes  ser*  certa  nitente  a 
conservação  de  V.  A.  Real  neste  reino,  sem  a  qual  jamais  os 
brasileiros  consentirão  cm  uma  união  epbetncra. 

i  A  depuUçao  ter*  a  honra  de  expressar  a  V.  A.  Real  os 
puros  sentimentos  de  seus  paulistas  e  a  firme  resolução  em  qua 
*e  achlo  de  preferirem  a  morte  a  escravidão,  de  nlo  pouparem 
sa  cri  liei  os  ate  esgotarem  a  ultima  pinga  de  teu  tangue  para  tas- 
tentarem  teus  direitos. 

c  Praza  aoa  céos  que  V.  A.  Real,  cheio  de  prudência  e  sabe- 
doria, anntls  aos  nossos  votos,  pois  de  outra  sorte  rios  de  san- 
gue lém  de  innundar  este  bello  paiz,  que  de  certo  nao  merece  a 
sorte  que  lhe  pretendem  destinar. 

•  A'  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real  guarde  Deos  muitos  as- 
nos, como  navemos  mister.  S.  Paulo,  em  vereação  de  Sl  de  De- 
zembro de  int.  —  0  ouvidor  interino  José  da  Costa  Car- 
valho. • 
(Seguem-se  outras  assirna luras.) 

NtELCDIOS  PARA  A  GCKMU  DO  sfADUKA 

Ignacio  Accioli  (*)  nas  suas  interessantes  Memo- 
rias Histurxca»  da  Bahia,  resumindo  os  aconteci- 
mentos do  fim  do  anno  de  1821  e  principio  do  de 
1833,  diz  que  no  dia  3  de  Dezembro  de  1831  teve 
lugar  a  eleição  para  os  deputados  ás  cortes  de 


«  Depois  de  haverem  conseguido  o  principal  objecto  do  teu 
plano,  o  arrancar  do  Brasil  o  precioso  deposito  que  o  ceo  lhe 
oooflsra  em  1808 ;  depois  de  haverem  recebido  dos  brasileiros 
as  mais  decisivas  prova*  de  uma  eonfratemidade  sem  igual, 
mudarão  inteiramente  de  tom  a  respeito  destes  mesmos  since- 
ros brasileiros,  a  Cuja  indiscreta  cooperação  devem  em  grande 
parte  o  feliz  resuludõ  de  sua  perigosíssima  empreza. 

a  Os  representantes  de  Portugal,  tem  esperarem  pelos  do 
Brasil,  começarão  a  discutir  um  projecto  de  constituição,  que 
devia  ter  oommum  a  ambos  os  reino*,  projecto  em  que.  s  cada 
pagina,  se  descobre  machiavelismo,  cm  que.  com  douradas 
cad&as,  se  intenta  escra  visar  este  riquíssimo  paiz  e  reduzi-lo  * 
mera  colónia. 

«  Os  representantes  de  Portugal,  depois  de  haverem  pelo 
arl.  tl  das  bases  reconhecido  o  direito,  que  ao  competia  aos 
representante»  do  Brasil,  de  fazer  a  lei  para  teu  paiz. 


{•)  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  Olho  do  dea- 
e  mbargAdor  Miguel  Joaquim  de  Cerqueira  e  Silva,  nasceu 
em  Coimbra  em  1808,  onde  seu  pai  casou,  sendo  estu- 
dante oa  universidade.  Ignacio  Accioli  também  frequen- 
tou aquella  universidade,  e  nllo  se  formou ;  porém  exer- 
cia o  emjprego  de  advogado,  porque,  tendo  quati  todo  o 
corso  de  direito,  era  proficiente  na  legislação.  Deu-se  aos 
estudos  históricos  logo  nos  primeiros  annot  da  sua  exis- 
tência, e  publicou  em  1833  a  sua  Chorographia  Paraense, 
em  1886  as  Memorias  Histórica*  ia  Bahia,  e outra*  obru 
que  tantos  créditos  Ibe  derSo.  Por  m 
Babia  de  nma  bella  posição ;  porém  < 

de  encontro  a  seus  interesses,  empobreceu  a 
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,  as  listas  de  Jacobina,  e  re- 
cahio  a  escolha  era  pessoas  dignas  do  cargo  que  se 
lhes  conllou,  quaes  o  litteralo  Francisco  Agostinho 
Gomes.  José  Lino  Coutinho,  Pedro  Rodrigues  Ban- 
deira, Cyrriano  Jose  Barata  de  Almeida,  Domingos 
Borges  de  Barros,  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto 
da  França,  Alexandre  Gomes  Ferrào  e  o  vigário 
Marcos  Antonio  de  Souza,  sendo  supplentes  o  des- 
embargador Christovâo  Pedoj  de  Moraes  Sarmento, 
Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta  c  Francisco 
Elias  da  Silveira;  mas  já  a  este  tempo  os  destem- 
pero* de  algun**aet09  daquellas  cortes  havido  dado 
origem  a  irritação  dos  ânimos  no  Brasil  produ- 
zindo a  idéa  de  rivalidades  entre  brasileiros  e  portu- 
gueses, (*)  maisaugmeutada  ainda  pelo  comporta- 
mento irreflectido  ue  muitos  destes,  a  quem  a  junta 
prestava  especial  protecção ,  c  foi  consequência 
disto  a  tentativa  bastante  temerária  de  3  de  Novem- 
bro. Desde  o  1*  daquellc  mez  tinhio  apparecido  em 
differentes  partes,  e  principalmente  nos  aquartela- 
mentos,  proclamações  concitando  a  tropa  o  povoa 
expulsarem  ajunta  governativa^*),  e  esta  fez  logo 
recolher  no  dia  seguinte  a  mesma  tropa  em  seus 
quartéis,  conservando-se  ella  toda  essa  noite  em 
palácio:  uo  dia  seguinte  pelas  11  horas  do  dia  um 
grupo  de  mil  i tares  e  paisanos,  entre  os  quaes  se 
nolavàoos  tenentes-corotteis  José  Kgydio  Gordilho 
de  Rarbuda  e  Felisberto  Gomes  C  ildeira,  o*  nujo- 
res  Antonio  Maria  da  Silva  Torres,  Jose  Gabriel  da 
Silva  Daltro,  Francisco  da  Costa  Branco,  Jose-  Eloy 
Pessoa  da  Silva,  os  capitães  José  Antonio  da  Fon- 
seca Machado,  João  Antonio  Maria,  o  cadete  Joio 
Primo,  o  Dr.  Jose  Avellino  Barbosa  e  Felippe  Jus- 
tiniano da  Costa  Ferreira,  se  dirigio  á  praça  do 
Palacio,  subindo  pela  ladeira  da  Praça,  dando  vivas 
á  constituição,  ás  côrtes  e  ao  novo  governo,  e  gri- 
lando abaixo  o  actual. 

Chegados  á  sobredita  praça,  e  approximando  se  4 
guarda  principal,  redobrarão  os  mesmos  vivas,  ao 
ouvirem  que  daquella  guarda  se  davâo  outros  ao 
governo  existente,  e  o  coranel  ajudante  d'ordens  da 
semana,  Salvador  Pereira  da  Costa,  que  das  janel- 
las  do  pajacio  tinha  presenciado  semelhante  movi- 
mento desceu  á  porta  do  mesmo  palácio,  reprehen- 


assas  deteriorada,  o  trouxe  pi'»  niialia  cana,  onde  por  mais 
de  6  anoos  viren.  Desejoso  de  morar  com  a  mulher  sahio 
de  mioba  companhia,  porém  sempre  lhe  prestando  os 
toccorrosqne  podia.  Como  parente  ainda  próximo  de  Igna- 
cio Aoctob,  fallej  a  alguém  do  governo  para  se  compade- 
cer de  sua  sorte,  e  por  algum  tempo  se  lhe  mandou 
dar  dos  cofres  públicos  uma  pensão  de  100S  mensaes, 
com  a  condição  de  escrever  a  historia  moderna,  e  elle, 
tirando  das  fraquezas  fon;as,  e  ajudado  por  mim.  escre- 
veu dous  tomo^  que  os  entregou  a  Sua  Mageãlade,  c  logo 
depois  lhe  tirárJo  a  pensSo,  não  obstante  ser  o  chronitta 
do  Império  Kalleceu  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva 
na  rua  do  Fogo,  hoje  uns  Andrada*,  em  o  primeiro  andar 
da  casa  n.  63.  tw  dia  1»  de  Agosto  de  1865,  e  foi  sepul- 
tado em  «epultura  rasa  n.  3847.  do  cemitério  de  S.  Joio 
B*pli»lâ,  e  «mdo  trasladados  os  seus  restos  mortaes  no 
mez  de  Setembro  deste  anno  de  1870  para  o  meu  jazigo 
perpetuo  de  família,  que  mandei  construir  no  cemitério  de 
S.  Francisco  de  Paula. 

C)  A  rivalidade  impolitica,  anli-social  e  reprehensiva 
mesmo,  entre  ot  nascidos  cm  IVirlugal  e  os  nascido*  no 
Brasil,  data  de  1808,  e  foi  devida  á  indtacrip.-io  dos  que 
vierao  de  Lisboa  com  a  família  real.  Vide  o  1*  tomo  da  2* 
parle  da  minha  Chorographta  Histórica. 

{")  Apparecerío  muitas  poesias. 


deu  o  commandante  du  mencionada  guarda,  e  mais 
pessoas  que  se  mostravâo  dilectas  ao  governo :  se- 
guirão logo  oa  conspirados  para  a  casa  da  camará  o 
encontrando  nesta  o  celebrado  procurador  loaquim 
José  da  Silva  Maia,  que  enUo  redigia  o  Semanário 
Cívico,  o  obrigarão  a  apresentar  nas  janellas  da 
mesma  casa  o  estandarte  municipal. 

A  junta  enviou  logo  os  seus  membros  os  tenen- 
tes-coroneis  Francisco  de  Paula  de  Oliveirat  Fran- 
cisco José  Pereira  a  fazerem  marchar  a  tropa  para  a 
praça,  e  noticiada  esta  ausência  aos  conspirados 
peio  sobredito  ajudante  d'ordens,  se  encaminhárSo 
todos  para  palácio,  icompanbando-os  o  presidente 
da  camará,  e  aquelle  procurador  Mata,  obrigado  de 
medo,  conduzindo  o  estandarte.  Penetrirão  sómente 
os  militares  ã  sala  onde  se  achava  reunida  ajunta 
provisória,  á  qual  o  presidente  da  masma  camará 
declarou  que  aquelles  cidadãos  se  dirigi/to  alli  a 
propor  um  novo  governo,  por  ser  essa  a  vontade  do 
povo :  em  igual  sentido  foliarão,  e  com  acrimonia, 
os  mencionados  Gordilho,  Felisberto  Gomes,  e 
Pessoa  ;  mas  ajunta  dava  largas  ás  satisfações,  já 
porque  receiava  dos  conjurados,  já  porque  assim  os 
demorava,  emquanto  se  reunia  a  força  que  esperava. 

Ateava,  porém,  a  desordem  na  mencionada  praça; 
outro  grupo  de  portuguezes  gritando— morra  Jo\o 
Primo,  m»rra  Gordilho,  fora  revolucionários  f  Vi  a 
o  governo  actual  I  e  consecutivamente  chegou  o 
nente-coronel  Pereira  com  uma  companhia  dobi- 
talhão  12,  que,  postando-se  na  porta  do  palácio, 
passou  a  oceupar  as  respectivas  salas,  seguindo-se 
logo  o  resto  do  dito  batalhão  com  o  lenente-coronel 
Francisco  de  Paula  e  toda  a  legião  lusitana,  menos 
o  2°  batalhão,  commandado  pelo  tenente-coroncl 
Joaquim  Antonio,  que  ficou  postado  no  largo  do 
Terreiro  com  uma  peça  de  calibre  0,  para  cobrir  a 
retaguarda  daquella  força,  n  <>  esquadrão  de  caval- 
laria,  não  faltando  também  o  capitão  do  navio  Con- 
ceição, Felippe  Vidra  dos  Santos,  com  100  mari- 
nheiros armados.  Toda  essa  força  continuou  a  dar 
vivas  ao  governo  existente,  mas  não  bastou  para 
aterrar  os  conspirados,  que  tenazmente  inslavão 
pela  demissão  da  junta  provisória,  persuadindo  a 
unirem-se-lhes  os  commandantes  da  mesma  força, 
os  quaes  de  ordem  da  junta  se  haviâo  reunido  em 
palácio. 

Algumas  persuasões  empregou  o  junta  provisória 
para  qne  os  sobreditos  ofuciaes  se  recolhessem  ás 
suas  casas,  e  desistissem  de  qualquer  projecto  tu- 
multuario ;  comtudo  vendo  frustrado  este  meio, 
ordenou  lhes  que  immedialame-ite  sahissem  do  pa- 
lácio, declarando  que  seriâo  presos  os  que  o  não 
fizessem  :  obedecerão  alguns,  mas  Gordilho  susten- 
tava que  todos  qnerião  ir  presos,  e  o  major  Pessoa 
começou  a  redigir  uma  declaração  dos  motivos  que 
os  baviâo  impellido,  quando  de  novo  foi  a  todos 
intimado  que  sahissem,  e  que  se  quisessem  escre- 
ver o  fizessem  na  casa  da  camará  ;  todavia  demo- 
rando-se  ainda  alli  por  mais  um  pequeno  espaço  de 
tempo,  forão  logo  capturados  os  mencionados  Gor- 
dilho, Pessoa,  Felisberto  Gomes,  João  Antonio 
Maria,  Salvador  Pereira,  Daltro,  Torres,  e  condu- 
zidos escoltados  por  quatro  ofíiciaes  e  uma  partida 
de  soldados  da  legião  lusitana,  para  a  fortaleza  do 
Barbalho,  donde  forão  removidos  para  bordo  da 
fragata  Príncipe  D.  Pedro,  emquanto  em  terra  se 
forcejava  pela  captura  de  outros  involvidos.  Pelas  3 
horas  da  Urde  tudo  estava  tranquillo,  e  a  Iropa  re- 
colhida a  sens  quartéis,  ficando,  porém,  na  praça 
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do  Palano  um  forte  destacamento  de  300  praças,  e 
com  ires  peças  de  artilharia. 

Em  consequência  deste  acontecimento  muita  gente 
sahio  da  cidade,  e  a  junta  no  dia  seguinte  procla- 
mou nestes  termos : 


t  Habitantes  da  Bahia  1  —  A  junta  prov  isionai  da  governo 
desta  piovinua,  instaltada  no  sempre  glorioso  dia  in  de  Feve- 
reiro pelo  illustrc  povo  e  briosas  tropas  desta  cidade  par»  vu» 
nigor  cm  paz,  e  manter  a  sagrada  causa  da  jurada  constituição 
portugurta  ;  esta  mesma  junta,  reconhecida  e  approvada  por 
el-rei  o  Sr.  t).  Joio  VI  e  pelo  soberano  congresso  das  corte» 
gtrau,  extraordinária*  e  cnoslituiBles,  se  congratula  hoje  rom- 
vosco  por  vos  haver  salvado  do  ÍMoodevet  atryrao  em  que 
meia  duxia  de  monstro»,  sem  pátria,  nem  religião,  illudindo  a 
poucos  homens  crédulos,  voa  ia  despenhando. 

*  José  K^dio  Gordilho.  José  Eloy  Pessoa.  Felisberto  (.0- 
mes,  João  Antonio  Mariz  e  Jose  Gabriel  da  Silva  Daltro,  uns 
perdidos  na  opinião  publica,  e  todos  inimigo»  parciaes  dogo 
verno,  por  lhes  nao  haver  fartado  a  insaciável  sMcdc  torpes 
lucro*  e  tresloocadbs  despachos,  se  arrojarão  a  perpetrar  o 
horrível  crime  de  atlentar  lumulluariameoUs  ooDtra  a  existên- 
cia deste  mesmo  governo,  que,  com  tanto  risco  e  tamanho  de- 
nodo, foi  levantado  por  vis  sobre  as  ruínas  do  antigo  despo- 
tismo, e  percorrendo  tre  runs  com  alaridos,  apresentArao-se  no? 
pato*  do  conselho,  acompanhados  de  alguma  gente  da  plebe, 
raros  oftkiaes  de  linha  e  pouquíssimo»  paisanos,  sem  repre- 
sentação civil,  arrombarão  com  tuas  espadas  a  caixa  em  que  se 
guardava  o  estandarte,  arrancaraoVo  daqueile  deposito,  for- 
çarão alguns  dos  membro»  do  corpo  do  nobilíssimo  senado, 
que.  então  alli  se  atbavao,  a  atravessar  a  praça,  e,  violando  o 
respeito  duvido  ai<  pala  -i  ■  du  governo,  iii».idii*o-n'<>  «miados  , 
com  punhaes  e  pi-to)as,  que  bem  se  viâo  escondidas  por  entre 
seus  vestidos,  e  <|uiwrío  «  brigar  a  junta  provisional  a  demít- 
tir-.-e  e  (o  que  mais  e),  a  autorisa-los  para  a  seu  sabor  estabe- 
lecerep»  um  novo  governo,  que,  fartando-lhcs  sua  venenosa 
ambição,  vos  tangaria  tem  duvida  no  ^  '■>:  >  da  anarchia. 

*  Mas  o  Invisível  braço  do  Sonhor  Deõs  dos  exercito»,  que 
tem  sempre  velado  na  felicidade  desta  formosa  província,  vos 
salvou  Umbem  de  »erdes  vietimas  sacrillcidas  a  maldade 
daquelles  energúmenos,  que,  violando  sem  pejo  o  juramento 
que  tio  legal  è  soVrttn'  mente  pr-  stirao,  de  obedecer  a  este 
governo,  cobrindo-se  com  as  lalsa»  roupas  de — amigo»  do 
povo— pretemdiâo  sattifszer  sua»  paixões  particulares,  e  collo- 
oando  no  meio  da  discórdia  o  ídolo  que  adoreo,  elever-se, 
abat«r-vos,  e  lançar  aasim  os  alicerces  ao*  criminosos  e  sinia- 
tros  flnt  do  mal  ciúacto  partido—  Felisbertino— que  nao  ten- 
dia menos  que  a  perfeita  scisio  entre  o  Brasil  e  Portugal.  Sim, 
firme  a  briosa  tropa  nos  principio*  que  jurou  manter,  nílo  cor- 
reu, voou  a  socrt.rrer-vos,  sem  praticar  a  menor  violência, 
roubo  preswvar-voe  da  desgraça  de  que  éreis  ameaçados. 

«t  Esses  alho*  ha  surdos  da  pátria,  que  com  vil  perfídia  se 
atreverão  a  querer  sufocar  em  tos  os  sentimentos  que  caraele- 
ruao  os  verdadeiros  portugueses,  virão  baldados  seus  iníquos 
projectos,  nâo  conseguirão,  como  intenlavio,  marear  o  Dri- 
ihante  expleudor  da  gloria  adquirida  no  sempre  memorável 
dia  10  de  Fevereiro  por  vos  e  pela  valente  tropa,  a  qual  mil  e 
mil  louvores  sejJo  dados. 

«A  junta  provisional,  depois  de  esçotar  todos  os  meios  de 
pacificar  aquelles  iDwino»,  f**endo-lhe*  ns  mais  generosos  pro- 
posições, dicladas  todas  pela  prudência,  pelo  amor  a  consti- 
tuição e  uoi&o  com  seus  irmlos  de  rortugal.e  pela  obrigação 
quu  contrahio  de  defender- vos  a  custa  de  seu  próprio  sangue, 
vio-se,  emBm,  ne.esaitada  a  fazer  prender  os  infames  pertur- 
badores do  publico  socego,  que,  cora  inexplicável  contumácia, 
persístiâo  em  ;..  tis  abomináveis  intentos.  Eido»,  pois,  em  pri- 
são, esses  inimigos  da  boa  ordem,  a  quem  ns  remjrsos  nao  de 
atormentar,  nao  mais  receeis  que  vos  inquietem. 

€  Habitante»  da  Bahia  1  »c  lhe.-vos  a  vo**o>  domicilie* ;  ter- 
na* mais,  carinhos  esposas,  volUu  a»  delicias  dr  tomar  de 
novo  nos  bruços  maridos  e  fllhca :  cantai  que  a  vigilância  do 
governo  a  cada  momento  sobe  de  ponto  para  conservar  vt  s 
em  paz ;  vivei,  pois,  em  tranquilidade  no  seio  de  vossas  famí- 
lias, e  conflui,  çonio  ate  aqui,  cm  mV,  e  na  patriótica  e  excel- 
lente  tropa,  guarda  secura  de  vossas  vidas  e  fazendas,  clamando 
conivosco  :  —  Viva  a  rcliglílo '.  VivSo  as  cortes  da  naçllo  por- 
tugueza  !  Viva  a  ot>n»ti<ulçio  que  ellas  decretarem  1  Viva  el-rei 
o  Sr.  D.  Joòo  VI.— Palacio  do  governo  da  Bahia,  ao*  4  de  No- 
vembro de  ISJI  .—Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral,  presidente.— 
Paulo  José  di-  Mello  Azevedo  e  Brito,  vice-presidente.— José 
Fernandes  da  Silva  Fr-lre.—  Francisco  de  Paula  de  Oliveira.— 
Francisco  José  Pereira.— Francisco  Antonio  Filgueiras.— Jose 
i  Vianna.  a 


Fonseca  Machado,  que  se  suicidou  em  Lisboa,  o  bri- 
gadeiro Sosé  Thomaz  líoccnciari,  que  se  atirou  ao 
mar  ao  entrar  na  barra  de  Lisboa,  o  capitão  Luiz 
Antonio  da  Silva  Horta,  0  tenente  Francisco  Rodri- 
gues Gomes  de  Souza,  o  secretario  do  1*  regimento 
de  2*  linha  Francisco  José  da  Silva  Castro,  o  capitão 
Joào  de  Souza  Netto,o  tenente  Francisco  de  Oli- 
veira, o  sota  patrâo  da  Ribeira  José  Soares,  o  feitor 
da  alfandega  Joio  Carneiro  da  Silva  Rego  e  o  cadete 
Ignacio  de  Mattos  Telles  de  Menezes,  os  quaes  pos- 
tos a  bordo  da  fragata  Príncipe  D. -Pedro,  forao  re- 
mettidos  para  Lisboa,  e  alli  soltos  em  Abril  de 
1833. 

A  nenhuma  confiança  que  se  depositava  na  junia 
provisional,  as  intrigas  que  diariamente  prorooviao, 
c  os  desregramentos  da  tropa  lusitana,  principal- 
mente com  as  desordens  que  lizerão  no  dia  12  de 
Novembro  e  23  de  Dezembro,  que  foi  muito  forte, 
prcludinvâo  os  acontecimentos  que  mais  Urde  se 
realizarão. 

k'  ELEITA  HOVA  JCHIA 

Em  virtude  da  lei  do  1*  de  Outubro  de  182Í  foi 
marcado  o  dia  31  de  Janeiro  de  1822  para  a  eleição 
da  nova  juuta  provisional,  e  Torào  eleitos,  apezar 
da  grande  opposiçao  dos  portugueses,  >>  Dr.  Fran- 
cisco Vicente  Vianna  presidente,  o  deseinbar.ndor 
Francisco  Carneiro  de  Campos  secretario,  e  mem- 
brus  Francisco  Martins  dc  Costa,  Francisco  Elesbão 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  cónego  José  Car- 
doso Pereira  de  Mello,  tenente-coronel  Manoel 
Ignacio  da  Cunha  Menezes  e  o  desembargador  An- 
tonio da  Silva  Telles,  bem  como  o  brigadeiro  Manoel 
Pedro  da  Silva  Guimarães  para  commandar  as 
armas,  em  vista  da  mesma  lei  e  portaria  de  26  de 
Outubro  de  1821. 

A  nova  junla  (*)  tomou  posse  no  dia  2  de  Feve- 
reiro. O  seu  primeiro  acto,  no  dia  i,  foi  abolir  a 
commissao  de  sensura  que  existia  creada.  Em  con- 
sequência da  eleição  ler  recahido  toda  em  pessoas 
nascidas  no  Brasil,  crescia  progressivamente  as  ri- 
validades de  nascimento,  e  o  augmento  dos  ódios 
entre  os  soldados  brasileiros  e  portuguezes.  As 
cousas  presjtgiavJo  grandes  desordens,  e  no  emtanto 
no  dia  11  de  Fev.  reiro  entrou  o  navio  Danúbio, 
procedente  de  Lisboa,  trazendo  a  noticia  de  estar 
nomeado  o  coronel  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello 
cummandante  das  armas  da  Bahia  por  carta  regia 
de  9  de  Dezembro  de  1821. 

Eis  »  curta  régia  : 

i,  brigadeiro  do  exercito  nacional  e 
luito  saudar,  rela  confiança  que 


«  Ignacio  .. 

real. — Eu  el-rei  vos  envio  mo.,..  Mlw.i.  ■ .  .a  u....^u.v. 
faço  da  vossa  pessoa,  e  pela  experiência  do  xelo  e  préstimo  cora 
que  vos  empregai?  no  serviço  do  meu  exercito,  bei  por  bem 


l|UV      •  '  ..i  | . .  ■  t~    i  ■  ■   ■  ■ ,  '  —  '    .......  ' "  -  - — ,   |  _~- 

enearregar-vos  do  governo  da»  armas  da  provinda  da  Bahia, 
j  cujo  emprego  eiercilareis  eraquanto  eu  astini  houver  por  bem 
'e  Dio  mandar  o  contrario.  Kscripta  m>  palácio  de  Qoeluz.  aos 
I  9  ,\f.  Dezembr.;  de  l»!l.    Kil,  cmu  guarda. 
«  Para  Ignacio  l  io*  Madeira,  a 

Apresentada  ao  governo  da  Bahia  esta  carta  ré- 
gia, elle  respondeu  em  16  de  Fevereiro  com  o  se- 
guinte ofticio  : 

«  Para  o  Exm.  briga  Iciro  governador  das 
vineia  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello, 
a  lllm.  e  Exm.  Sr.— A  junta  provisória  d.  governo 


Em  seguida  a  esta  proclamação  forâo  _ 
vários  ofliciaes,  como  o  capitão  José  Antonio  da 


C)  Ignacio  Acrioli,  > 
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do  officin  d*  V.  Ex.  em  data  de  hoje,  dapois  de  i  fio- 
rde, e  nào  cabendo  fia  estreiteza  do  tempo  conçre- 
gar-st-  a  camará  anti-*  da  sceunda-feira  próxima,  \>m»  o  que  se 
otflcia  a  oK>mi  camará,  declara  esta  junta  que,  a  vista  da  carta 
regi»  i»r  V.  Ei.  apresentada.  nSo  peide  deixar  d.;  rvconhecer 
que  V.  Ex.  se  acha  legitimamente  nomeado  governador  da»  ar- 


mas desta  província,  e  que,  logo  que  V.  Et.  entre  nu  exercício 
de  suas  altribiiiçoes,  pode  contar  com  a  cooperação  da  junta 
provisória  para  tudo  quanto  possa  tender  a  manutenção  da  or- 
dem publica,  conservação  da  unidade  |rK>lilii^i,  paz  e  tranqui- 
lidade da  província. 

o  IVos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do governo  da  rUhia,  aos  16 
de  revereiro^te  ISM.— Francisco  Vicente  Vianna.  presidente. 
—Francisco  Carneiro  de  Campa,  secretario.— Francisco  Eles- 
bJo  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque.— Man*!  kn»<  io  da  Cu- 
nha e  Meiien-s.-Joâo  Card.wo  Pereira  de  Mello,  t 

Esta  noticia  causou  abalo,  e. maior  ainda  com  a 
chagada  do  correio  marítimo  fcopaldtna  no  dia  15 
que  foi  portador  da  carta  régia  que  constituiu  o  co- 
ronel Madeira  governador  da»  armis.  Madeira,  no 
mesmo  dia  15  apresentou  a  caria  régia  ao  brigadeiro 
Manoel  Pedro  e  aos  commandantes  das  fortalezas  e 
dos  corpos  de  1'  c  2*  linha  ;  e  no  dia  seguinte  (16) 
mandou-a  apresentar  ao  senado  da  camará  para  ser 
registada  e  confirmada,  o  que  teve  lugar  irreflecti- 
damente (*)  por  que  eoláo  achavâo-ae  na  casa  das 
seSS<Vs  da  camará  um  único  vereador  e  o  procura- 
dor, us  quaes  irreflectidamente  (Uerâo  em  tal  di- 
ploma exarar  o  cumpra-be  e  nâo  o  assignando  com 
tudo,  por  serem  advertidos  pelo  escrivão  de  que 
nâo  podiâo  tomar  deliberação  alguma,  em  conse- 
quência de  se  não  achar  o  senado  da  camará  reu- 
nido, pelo  que  ofBciarao  ao  coronel  Madeira,  obser- 
vando-lhe  isto  mesmo.  Madeira,  em  presença  da 
participação  do  procurador  da  camará  e  vereador 
presente  ticou  desesperado,  o  convocou  um  conse- 
lho composto  dos  ofBciaes  dos  corpos  de  1'  e  2»  li- 
nha e  lhes  perguntou  (cada  uma  cada  um)  se  duvida- 
vâo,  em  vista  da  carta  régia,  roconhece-lo governador 
dasarmas,  recebendo  resposta  afirmativa,  pedio-lhes 
que  assignassem  um  termo  de  obediência,  o  que  sc 
fez. 

Divulgada  a  noticia  do  conselho  militar,  a  tropa 
brasileira  dos  corpos  de  tropas  do  paiz  constante  do 
Io  regimento  de  infantaria,  artilbario  e  legiJo  de 
caçadores  declarárão  obedecer  ao  governador  das 
armas,  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guima- 
rães, e  a  porlugueza  em  favor  do  coronel  Madeira, 
e  se  pronunciário  de  modo  a  promoverem  condidos 
e  começo  de  guerra  civil.  Neste  estado  du  efferves- 
cencia  em  que  já  se  achavlo  os  ânimos,  ajunta  do 
governo  provisório  dirigjo  ao  brigadeiro  Manoel 
Pedro  e  ao  coronel  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello 
•  oflicio  seguinte  : 

«  lllm.  e  Eim.  Sr.  —  Havendo  a  junta  provisória  do 
governo  desta  província  empregado  todos  os  seus  desve- 
los nas  conferencia»  que  tem  tido  com  V.  Ex.  para  acer- 
tar as  medida»,  que  possSo  previoir  quaesquer  aconteci- 
mentos funestou  com  que  os  partidos,  desgraçadamente 
annunciados,  procurem  perturbar  o  publico  socego  por 
occasiio  da  posse  do  governo  du  armas,  com  que  V  Ex 
se  tem  mui  cordialmente  conformado,  e  continuando  to- 
davia a  esp*lliar-se  boatos  temerosos,  que  inanirão  a  esta 
junta  o»  mais  justos  receios  de  se  níio  haver  ainda  plena- 
mente conseguido  o  fim  da  tranquillidade  que  ella  se  ha- 
via proposto,  a  mesma  junta,  a  quem  muito  particular- 
mente incumbe  viciar  sobre  a  policia  e  segurança  da  pro- 
já  requer  a  V.  Ex.,  em  nome  do  soberano 
nação  e  de  ekrei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  baja  de 


dar  Immediatamente  as  mais  serias  e  promptas  providen- 
cias para  que  os  enrpos  que  lhe  obedecera  ae  contenhJo 
nus  limites  da  muis  stricta  disciplina,  respeitando  como 
cumpre  os  cidadãos  pacíficos,  e  que  occorrendo  qualouer 
difficuldade  V.  Ex.  se  apresente  logo  no  palácio  deste  go- 
verno, com  os  ofllciaes  maiores  de  ambas  as  linhas  as  suas 
ordens,  para  que  de  coramum  accordo  com  esta  junta  as 
corporações,  e  todos  os  cidadãos  mais  respeitáveis  que 
posMo  congregar-se,  se  tome  uma  resolução  sabia  e  rapai 
de  segurar  a  salvação  da  província,  ficando  aliás  V.  Ex. 
respon-avel  para  com  as  mesmas  cortes  e  el-rei  de  lodos 
os  niáos  resultados  que  possSo  acontecer. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
18  de  Fevereiro  de  1822.  —  Francisco  Vicente  Vianna, 
presidente.— Francisco  Carneiro  de  Campos,  secretario.— 
Francisco  Martins  da  Costa  Guimarães  —Francisco  Eles- 
bão Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  Manoel  Ignacio 

da  Cunba  Meorzes.-José  Cardoso  Pereira  de  Meli*  . 

A  tropa  portugueza  desde  o  dia  16  que  se  achava 
nos  quartéis  cora  as  armas  nas  mios,  assim  como 
a  brasileira,  esperando  o  momento  de  se  pegarem. 
No  nmlanto  pelas  ruas  percorriao  magotes  de  maru- 
jos armados  e  gente  portugueza  sem  educação  a 
insultarem  e  a  augmeatarem  o  terror  na  cidade  o 
obrixando  muita  gente  a  sahir  delia,  e  fazendo*que 
os  brasileirosse  fossem  reunir  i  forçado  brigadeiro 
Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães.  O  governo 
mandou  recolher  os  marujos  is  suas  embarcações 
e  desarmar  aos  que  andavao  pelas  ruas  a  promover 
desordens.  Os  partidos  cada  vez  mais  se  exaltavão 
e  para  prevenir  a  luta  que  estava  eminente  o  go^ 
verno  provisório  dirigio  ao  senado  da  camará  o  se- 
guinte officio : 

«  llavendo-se  notoriamente  espalhado  boatos  temerosos 
de  acontecimentos  sinistros  que  pôde  resultar  do  choque 
dos  partidos,  que  desgraçadamente  se  annunciio  por 
ocowiAo  da  posse  do  novo  governador  du  armas,  a  junta 
provisória,  a  quem  incumbe  providenciar  a  publica  tran- 
quillidade, principalmente  em  circomstanefas  lio  ardnu 
e  extraordinárias,  determina  que  a  camará  desta  cidade 
no  acto  de  insinuação  do  diploma  régio,  que  nomeou  ó 
dito  governador,  qualquer  diflkuldade,  nio  delibere  por 
si  só,  ma*  se  apresente  instantemente  perante  esta  junta, 
para  que,  de  commum  accordo  com  ella,  as  corrwracõei 
e  cidadãos  mais  respeitáveis  da  cidade,  se  tome  a  me- 
dida que  possa  assegurar  a  salvação  da  provln  " 
•  Palacio  do  governo  da  Bahia,  18  de  1 
-Campos,  secrel 


1822  -Vianna,  presidente 


Neste  mesmo  dia  foi  rtmettida  ao  senado  da 
camará  uma  representação  assignada  por  421  ci- 
dadãos para  que  suspendesse  a  posse  do  novo  go- 
vernador das  armas;  era  do  teor  seguinte  i 

t  Illro.  senado  da  camará.— Oí  habitantes  desta  cidade  abaixa 
uísignarto».  o  por  roa ,  deste*  os  habitantes  de  toda  a  província 
'         vntm  entos  pstnouco.  tem  *do  sobejamente  declarado» 
na  presente  época,  tomando  por  base  deUes  a  saaradalausa  H? 
mnantuicJo  «  firmam,  união  do  mno  unZ  de  P^rZ?* 

v.7"  v.  sXZ&S*.-— *      f*0  d0 

nl^^m  '0r»°,^"hecído.  «•  denodado,  esforço,  do 
muito  digno  Sr.  brigadeiro  Manoel  Pídrn  de  Freitas  Guiir-o  j« 

£  „  ; '  i  8  l?*>T»m<mle,  a  regeneração  desta  província, 

da  qual  coroo  que  dependeu  a  das  outras  do  reino  doBraiól  á 
ponto  de  o  premiar  o  povo  com  a  patente  que  tem,  conferindo- 
Ibe.  ao  mesmo  tempo  o  governo  das  armas  desta  província 

«  i>e  ninguém  ^Jo  pelo  mesmo  modo  desço nhsadsj  as  virtu 
des  militares  e  ci ti»  deste  homem  extraordinário,  pelo  aueceí 
tos  nós  de  que  do  commando  das  arma*  depende  emVanrU 

fXraes  Sr^u:rd^  CÍW1  °U  sajutSolòrS; 
w™  T  TfS  «"tenções  danuellc  a  quem  elte  for  con. 
nado,  principalmente  havendo-se  estabelecido  do  decreto  do 
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de  Outubro  do  anno  passado  que  o  governador  das  armas  só 
seria  responsável  as  cortes  e  a  el-rel.  Meando  por  iss»  mesmo 
senhor  absoluto  cm  suas  deliberações,  nio  duvidamos,  ampa- 
rados Com  o  art.  14  da»  bases  jurada»,  reclamar  e  pedir  a  V.  S 
haja  de  nio  coufenr  por  ora  a  |Mj*se  do  governo  da»  arma»  ao 
brigadeiro  Ignacio  Luiz  Mrdcira  de  Mello,  e  him  fazer  patente 
este  negocio  a  todas  as  camará*  da  província,  alim  de  que  estas, 
conformando-*  •  cmr.  o  parecer  e  vontade  d"»  povo*,  dím  es 
seus  acoordos,  os  quaes  V.  S.  levará  ao  conhecimento  do  sobe- 
rano congrego,  para  que  novamente,  tomando  em  sua  alia  e 
profunda  consideração,  delibere  o  que  for  melhor. 

(  E  utTerecem  aa  por  embargos,  como  Uca  ponderado,  para 
aerein  decidido*  peias  «nberana*  cortes,  c  receberão  mercê 
Bernardino  Alves  de  Araujo,  coronel  graduado  e  interino 
mandante  de  artilharia,  a 

(Seguem-se  4M  a*»ignaturas.) 


*  CAM t**  DA  BAHIA  SE  IlítJSr.  PARA  VERIKICA»  OS 
i  AÚ  GEMEHAI.  MADEIRA 


Refere  Ignacio  Accioli  (*)  que  comparecerão  na 
casa  da  camará  o  juiz  de  fora  Luiz  Paulo  dr  Araujo 
Bastos,  o  vereador  roais  novo  e  o  procurador,  c 
traia va-se  de  prehencher  os  lufares  que  falu  vao  com 
OS  vereadores  transactos,  recebendo-se  nessa  occa- 
siao  o  alvará  da  mesa  do  desembargo  do  paço  com 
a  nomeação  dos  vereadores  desse  anuo,  que  erào 
Antonio  Ferreira  França,  Francisco  Antonio  do 
Souza  Uzel.  Francisco  Gome*  Brandão  Montezuinn 
e  o  procurador  Domingos  José  de  Almeida  Lima, 
que  nflo  aceitou  o  lugar  e  foi  substituído  bor  Fran- 
cisco José  Lisboa,  os  quaes,  sende  chamados,  pres- 
tárfto  juramento  pelas  2  horas  da  tarde.  Constituída 
a  camará  passou  a  examinar  o  diploma  do  commau- 
dante  das  armas,  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  e 
corno  acbasse  irregularidades  para  pôr-lhe  o  visto, 
encamlnbou-se  para  palácio,  onde  leve  onlâo  lugar 
a  resolução  do  conselho,  e  do  qual  se  lavrou  a  se- 
guinte acta,  copiada  do  original : 

«  Ao*  IS  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo  de  18}},  ueata  cidade  deS.  Sal- 
vador, Bahia  de  Todos  os  Santos  e  Hia  do  palácio  do  governo, 
estando  presente  •  junta  provisória  do  governo  desta  província, 
o  Exm.  brigadeiro  governador  nomeado  da  mesma  província 
Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  com  alguns  yfBciaes  supei  iores 
commandanlcs  do  corpos  de  Portugal  aqui  estacionados,  o 
corpo  da  camará,  relação,  magistrados  terriloriaes,  membros 
do  cabido,  vigário  das  parochias,  junta  da  fazenda  nacional, 
mesa  da  iiupecçto,  provedores  da  alfandega,  casa  da  moeda, 
ÉH  seguros  a  da  saúde,  negociantes,  directores  da  cana  de 
descontos  e  casa  de  seguros,  delegado  do  phjrico-mór,  mem- 
bros do  ootlegio  medioo-cirurgico,  intendente  da  marinha,  ca- 
pitio  de  mar  e  guerra,  commaodanle  da  forca  marítima,  aju- 
dante de  ordens  do  governo,  bacharéis  formados  e  outros  cida- 
dãos de  distincçAo  e  probidade,  perante  lodos  foi  dito  pela  voz 
de  seu  secretario  que,  acliandu-se  no  governo  interino  das  ar- 
mas o  Etm.  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães 
(o  qual  sendo  chamado  para  oste  acto  nâo  appareceu).  apresen- 
tou o  Exm.  brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  uma 
carta  régia  i  dita  junta  no  dia  IS  do  corrente,  pela  qual  fúra 
nomeado  governador  desta  província  sem  que  a  mesma  junta 
tivesse  a  esse  respeito  participação  alguma,  e  agradecendo-lbe 
este  acto  de  sua  urbamdadc  fez  a  junta  ao  mesmo  Exm.  bri- 
gadeiro toda*  as  protesUçõc»  de  cordial  aralzaTle,  «  lhe  constou 
depois  que  nesse  mesmo  dia  o  dito  Exm.  governador  das  ar- 
mas nomeado  apresar  Ura  lambem  a  mesma  regia  caru  »u 
Exm.  governador  interino. 

«  No  dia  seguinte  dirizio  o  dito  Exm.  brigadeiro  governador 
nomeado  ao  offldo  é  junta  provisória  depois  das  4  hora»  da 
Urde,  dizendo  que  nâo  havia  ainda  feito  insinuar  o  seu  diploma 
por  aio  ter  havido  sessão  da  camará,  por  impedimento  de  mo- 
léstia do  presidente  delta,  pedindo  que  a  junta  declarasse  os 
teus  sentimentos  sobre  a  legitimidade  da  sua  nomeação  e  co- 
operação, quo  elle  esperava  para  aperatr  os  laços  de  unilo  e 
-  a  tranqulllldsdeda  província. 


«  A  esle  offleio  respondeu  a  junta  com  oetro,  na  mesma 
Urde,  no  qual  annunciou  participar  A  camura  para  se  congre- 
gar na  primeira  ucraiièo,  extraordinariamente,  atlm  de  *e 
eUecluai  adita  insinuação ;  que  a  junte,  •  vista  da  carto  régia 
que  ilie  havia  sido  apicscnUdV  nfto  podia  deixar  de  rvi-oi  tie- 
err  a  legitimidade  il-<  sua  nomeação,  e  que  logo  que  8.  Ex.  es- 
tivesse nu  exetcicio  d*-  suas  atiijbuiçôes  i**leria  contar  còn»  a 
cooperação  da  lunia  para  tudo  quanto  tendesse  A  tranquillidade, 
unidade  politica  do  reioo  e  socego  da  província. 

a  Dissolvida  a  junta  ja  depois  de  anoitecei  c  recclhid.  *  a» 
suas  oa»a*  o*  *eu»  membro»,  souberâo  que  hm  ia  diviiao  de 
opinião  e  pai  tido  acen  a  da  euriahdsdc  do  diploma,  e  »u|i»»- 
quente  po»sr  du  novo  governo  das  .i nua».  pelo  que,  reunidos 
os  diu.s  membros  uo  palaci  :  das  sc*»òes.  uo  seguinte  dia  1?  do 
coi rente,  nâo  obstante  ser  domingo,  «lii  onfereneiãraVi  o  ni 
cada  um  dos  diu*  Êxuis,  biigadeuos,  e  protestando  o  Exm. 
Manoel  Pedro  de  Freitas  liuiiiisráe*.  que  primeiri.  se  apresen- 
tou. Ioda  a  ICíignaçSo  as  ordens  superiores,  promelteu  que  elle 
largaria  <>  governo  das  arma*  logo  que  o  seu  successor  se 
achasse  njm  o  wu  diploma  insinuado  e  Mmípctentementi  em- 
possado, e  fa/.t  ndo-lbe  a  dita  junta  toda  u  sol  te  de  representa- 
ções e  instancia*,  para  que  nau  houvesse  o  miouno  desagrado 
e  disscnçAo  que  comprometia  st  a  ti  aiiqui]',id»de  da  província, 
se  oITeuceu  n  tomar  toda*  a»  medidas  paia  conter  em  cstreiu 
di»ui>liu.i  os  corpo*  às  sua*  ordens.,  indicando  ate  que  elle  dei- 
xaria de  appaiecer  em  publico  ia  occasiào  da  posse,  para  evi- 
tar qualquer  etTusào  de  enthusiatnio  e  svmpatia  que  a  saa  pre- 
sença pudesse  occasionar  na  parle  do  povo  que  se  lhe  mostrava 
aíteiçuada  depois  do  feito  da  proclamação  da  cuuslituiçao  que  n 
elle  piim-iapalniente  se  devia. 

«  O  Exm.  brigadeiro  governador  das  arma.*  nomeado,  ira- 
tando  depoi*  com  a  junta  que  lhe  fez  as  mesmas  representa- 
ções e  insinuei. i*  acerca  dos  torpo*  qi.e  lhe  i.bed<  cem,  pi  oles- 
tou  La lli bem  dor  Ioda*  as  providencia»  paia  conservação  du 
socego  publico,  queixou-se  amargamente  da*  intriga»  que  se  ar- 
marão contra  elle,  uidiudo  repri  senUcõe*  com  assignaluras 
mendigadas  paia  serem  levadas*  camaia  e  eslni  varem  a  insi- 
nuarão do  >eu  dip  emai  mas  que,  apezar  de  toda»  a»  contra- 
dicções,  elle  seria  cou*Unte  em  sustentar  seu  diieito,  e  ti  ateria 
de  fazer  realizar  a  roerre  itgia  que  Ibe  fóra  outorgada  por  to- 
dos os  meios  aos  seu  alcance. 

a  Tranquillisuu-se  a  junte  em  consequência  daquellas  ounfe- 
renci.»,,  e  «uppoz  que  u>  estabeleceria  perfeitemente  o  socego 
da  cidade,  allerado  pelos  rooUvo»  expostos,  que  se  pertuadio 
terem  d.-  pouca  monta ;  v|o,  porem,  com  muita  magun  ama- 
nhecer o  dia  de  boje  toldado  de  negros  receio»,  nascidos  de 
boato*  ten;crcsos,  que  se  espcravgo  realií.ido»  pelo  apparato 
ameaçador  que  apresentavio  as  tropa»,  como  di*pondo-se  para 
o  combate,  e  reunindo-»*»  ellas  ridadil<«  p.d«nos  em  grande 
numero,  como  constantemente  era  presenciado  por  todas  as 
pessoas,  muius  das  quaes  se  retiravio  assombradas  para  os 
subúrbios  havendo  uma  grandis-ima  probabilidade  de  appare- 
cerem  os  horrores  da  guerra  civil,  oi  iginando-se  toda  rsta  m- 
dispotiçio  prinoipalnienle da  funesta  rivalidade  entre  naturaes 
eeuropeu*.  que.  desgraçadamente  plantada  pu  alguns  espíritos 
malévolo»,  tem  prodigiosamente  crescido,  ameaçando  a  total 
ruína  deste  paíz. 

«  A  junta,  conhecendo  enteo  a  crise  perigosi.*ima  em  queso 
achava  a  província  e  cidade,  leunida  com  a  maior  brevidade 
principiou  o*  seu*  trabalho»  ofliciando  A  camará  para  que  nó 
caso  que  se  uprevntasse  qualquer  reprastinUçílo  ou  duvida  con- 
tra a  insinuaçAo  do  diploma  ou  po»*e,  a  camará  iromedlata- 


Ci  «Memorias  MUtoricas.  > 


mente  pa*»asse  a  reunir -se  a  e»U  junte,  para  de  <„,„ 
acoordo  com  elU,  e  com  todas  a»  autoridades  e  corporações  da 
cidade,  a*  quaes  a  mesma  iunU  convoca,  tomar-se  uma  deli- 
viocí**0  OODVeoSfn'e  ao  Publ,c<>  socego  e  segurança  da  pro- 

«  Ofliciou  depoi*  a  mesma  junU  ao  Exm.  brigadeiro  no- 
I  meado  g>vernadoi,  expondo-lbe  o*  justos  receio»  que  lhe  ino 
piravío  a*  disposições  hostis  que  se  espalhaviio,  pelo  que  co- 
nhecia uio  v  haver  conseguido  o  hm  a  que  se  propuzera  nas 
|  conferencia*  com  el.e  brigadeiro  e  o  governador  das  arma*  in- 
terino, que  a  junta  requei  ia,  om  nome  do  soberano  congresso 
da  naçlo  e  de  cl-iei.  que  elle  houveste  de  dar  a*  maa  sorias  t 
prompUs  providencias  para  que  os  corpos  que  lhe  obedeciao 
se  contivessem  nos  limites  da  mais  rigorosa  disciplina  re»iiei- 
tendo  quanto  cumpria  os  cidadãos  pacíficos,  e  que  no  casode 
encontrar  qualquer  difficuldade  na  insinuação  do  diploma 
como  elle  mesmo  Exm.  brigadeiro  havia  annuncíado  a  junta' 
se  apresentasse  na  mesma  junte  para  se  tomar  a  deliberação  ca- 
paz de  salvar  a  provincía  dos  horrores  que  a  ameaçava»  Da 
nie*ma  maneira,  c  por  iguaes  expressOes.  ofnciou  Umbem  ao 
Exm.  governador  interino,  conjurando  a  ambos  que.  em  caso 
de  obrarem  o  contrario,  tlcai  lAo  responsáveis  ao  soberano 
congresso  e  a  et-rei  pelas  desgraças  o  funestos  resultado*  lIUe 
sobre v lessem  a  provincía.  ' 

t  Responderão  ambos  por  seus  offlcios  e  de  absoluU  con- 
formidade com  oa  da  junte.  Apreaentou-se  enlio  a  camará 
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,„.rioo  .1  iu»u  provinria,  «uWvnd.,  c  duvida  que  lhe  oocor- 
V.  ,-nino  era  ordenado  na  t  «granulo  dosgu\erna.li.|i%  nas 


Taprca.-l.h.ndc-ama  reprc-ratavão  que  «c^b-'.*  an>e» 
,r  :,„„„. l„    firmai  >  rooi  q..alr..ce.,ta»  1 IW  tanvi» 


reclamava  contra  n  r».'W,  aún,  de  q 

as.l.l  ,„o*|ll.-|j  fossem  OUVI- 
p: -.sim.;.!  .1-  *oWaao....míic<iSO, 
imita*  a»  »u-..rU.i4o,  corporai/**!- 
Jím Uiados.  .»  quem  .i  junta  provisória  julgc-ii 

erigo  d> 

gaerra  "civil  que 


junt 


corte. 
..  i;i 
d 

ii  iHira*.  a  qual 

„-,„  PiT.--tu.i5P-  -em  que  «s  camai 
c!  is  e  «e  leva»»'  este  ncg; 
U.-1 .  que.  achando-si  j 
,  l-U-  a -.ma  >■  U.  adi*,  a  .Jt. 

jeot  d* 

,Waca-.  pnn.ij.h,..-*-  ■  dehlmar  ...bi<- a»  duvida,.  .tle, 
,j .,  ',.  principalmente -obre  ..•  tmmincnlc  .«-rigo  de  anu  c  n.  « 

amc.çiva  »  pi-vinci»,  *  vista  do»  partida 
.,  evidentemente  d-c^rad»»,  ..  nii  :  v  toui-i  quanto  anl.» 

uniD.nw-wn:-  accoriUdu  qu.--  t..d.>  recimeci  o  o  Ki».  bn- 
"  P'r  «ov.rnadMr  da.,  ama»  legilimaniote  nomeado  por 
Ç.',  ILL.,3..  .-orno  det-atilario  do  poder  executiv,  ;  nu»  que 
^a„d.'-sc  d-  P,q»e<»  monta  a  falta  de  solemmdadi,  do 
r.«istro  ores  ru.to  (M-tci  regiroenL  ,  «  mesmo  o  objtrto  da  re- 
n.",,.Q>vcÀo  a  vistt  d.i  numero  de  «ua»  »»*ipo*í<»r»»  em  uma 
'•.'da  de  UV  populosa,  nào  «f  poderia  de  maneie  alguma  julgar 
irdilVienU-  ,.  r«Ho  da  guerra  civil,  que  a  u.dus  paroe»  muito 
■  ,:.vv*v.  .  a»  «•  fcilkíia  d,,  apparato  e  disposições  hortll 
;.  ml  mencionados,  e  tos  mesmo-  eiogios  fi-iles  ao  snvrr»a- 
d>r  raterra»  dis  armas  d.U  representação,  r.  q-w  tudo  po- 
d  tu  trazer  a  ruína  la  prov-ncia.  pelo  que  era  precato  esoo- 
M.i-i  uma  m«lida  que  seguramente  a  Miva^e. 

■  V  i.i-san  lo-se  a  votar  vibro  esta  medida  se  asíenlou  quaai 
umíomiemenl*  que  se  «talH.'Çc*»e  ou  crente  uma  junta  mi- 
litar, .vmpo-ta  di-  s«te  membros,  a  Io  t-»m.  brigadeiro 
K>vernador  da»  arma-,  n.mieado,  como  previdente,  de  dou» 
m^itbr.»  por  e  le  eleitos,  do  Kxm.  governador  interino,  om» 
ri.  mbro  de  mal*  dou*  membros  por  .-He  «leitos,  e  que  o  sé- 
timo to^  decidido  a  sorti,  .-que  est.- junta,  indepi-odenle  d» 
provisória  do  govemo,  como  o  ê  o  governador  da*  ar- 
g.iverna<9e  interinamente  a»  armas  da  provinria  atí-que 
rei  e  a  cÃrte',  4  e*ija  preaença  devera  ser  levado  «te  ne- 

a  urgi-nci»,  o  decidJo  deflnitivamentf . 
a  Neste  mesmo  êcU)  protestou  o  F.xm.  brigadeini  Igna^tn 
Laiz  Madeira  de  Mello  que  era  neceícar.o  que  fossem  linda 
o 'i vidos  t  idos  os  offlciaes  da  guarnlcJo  desta  cidad-,  allni  de 
q.ie  declarassem  a  sua  yonttde  o  sentimentos  a  .-«te  respeito,  o 
que  <e  faria  "lojm  no  MRUiole  dia.  e  no  ea,o  que  alpjn*  ll3o 
.•ompareçJo  por  impossibilidade  poderá  o  seu  commandanle  <«i 
ufticial  graduado  trazer  »ua  opiniSo  por  estripUi ;  mas  que  este 
protesto  todavia  fazia  somente  para  melhor  e  mait.  eiuberante 
.••inservaçAo  de  *eu  direih>,  guarda  de  sua  honra  e  brio  militar, 
p.-ianté  às  eflrtes  e  ol-rei,  e  que  entn-lnnta.  lud»  cedia  »  bem 
da  salvação  da  província  e  restabelecimento  da  publica  tran- 
quilidade, eonservnndo-»e  todavia  os  seus  vencimento*,  deno- 
minaçSo  de  g<)vernador  das  armas  e  presidente  da  junta  inte- 
rina,'honra  e  prerogativas,  salvo  o  exercício  da  jur.sdicyao, 
emquanto  pende  a  dWisio  do  .vmgrsso  u  de  el-rei,  p  .rque  a 
eiercitar-,  collecttvamente  íom  os  mais  membros  delia,  i  e\- 
cepcio  daquel'es  acto»  que  privativamente  lhe  piTleneem  como 
chefe  da  mesma  junta,  e  que  por  si  ».s  os  deva  «lecular,  *rm 
quAbr.i  do  direito  dos  outro»  voga.-s,  .  om  mais  declaracHo  qui 
toda  a  vez  que  neaita  província  apparc-,  .™  arf->«.  liostis  para 
diwtruii  a  constituição  e  frustrar  o  juramento  a  ella  prestado 
de  uma  nun-ira  i«>»ltiva  indubitável,  elle  governador  das 
armas  rcaanumiri  a  plena  jurisdicvJo  que  lhe  di  a  oat  ta  de  sua 
nimeacio. 

<  E  p  r  e»U  forma  se  houve  por  tinda  esta  acta.  .  rtsix-n 
tando-se  por  d.-liberaç»o  dc  toda  a  junta,  corporações  -  mais 
pessoas  que  estavío  pre*enle*.  que  no  caso  de  impedimento 
do  Etm.  brigadeiro  Manoel  l*edro  de  Kreitas  Uuimaries,  par» 
ivimpar^er  pcsaoalmenle  e  fazer  a  nomeaiçio  que  lhe  coiwpete, 
podori  fazei  a  dita  nomeação  por  eacriplo,  e  para  que  tenb» 
viu  pleno  cumprimento  »e  fez  este  termo,  eacripto  pelo  secre- 
tario da  junta  provisória  »  aMignado  pelas  peasoaa  deliberan- 
tes.— rVancUco  Vicente  yi»Dna,  presidente.— FraiKtsco  Car 
neiro  de  Campos,  «ecreurio 


farte  que  da*  occvrrtHnas  dé  o  d-rti  lgnneio  Luiz  Ma 
detra  de  Meito  em  U  de  Fevereiro 


fU  ter  de  | 


conheci  dever  algum  mal»  trUte  do 
ar  o  píiernaJ  coriçío  de  Votu  Mag 
'relaçJo  dos  deuslrosoi  acoDiecimeotoi  qu 
lím  uao  lugar  nesu  «idade. 

•  Logo  que  do  dia  II  do  corrente  »e  divulgou  aqui  a  de  que  eu 
noUcia  de  que  Voua  MageaUde  houvera  por  bera  oo- 1  ru  e 


uiear-roc  pata  goveroaador  das  armas  desta  província, 
pnucipiou  o  partido  rcvoluriouario  a  lal*rar  contra  a 
leal  vontade  de  Vossa  Magestade,  e  conseguiu  fazer  na 
opinião  publica  um  atialo  t3o  grande,  qUe  ^hei  l-imente  se 
dizia  que  o  goiemo  das  armns  nàu  me  »eri>.  entregue  ; 
que  o  brigadeiro  Man. rei  rt-dro  de  1'n-iUs  (iuiin  iròes.  que 
entào  go.ernava  às  armas,  continuaria  lio  seu  exercicio, 
t  esta  .lesobedieiicia  era  sempre  aroiupanliada  de  gran- 
des protealns  ile  adliesão  n  \  usaa  Magestade  i>  ao  sobe- 
rano congresso 

«  Ksla  dlsposi.'"io  tinha  pnr  objecto  n-io  eniregar  o 
conimando  das  forças  a  uru  rjd.idSo  fiel,  que  havia  jurado 
de  lodo  o  seu  coraç.io  u  constituição  da  niouurcliia,  e  que 
por  algumas  vezes  tinha  já  evitado  .'«  desordem  nesta  ci- 
il.nie,  para  o  fazer  existir  nas  mãos  de  um  dos  pnncipaes 
clielcs  do  partido  da  independência, 

«  Logo  que  recebi  tio  dia  15  a  raila  regia  de  9  de  De- 
zeuiliro  do  anuo  passado  a  cummuuiquei  ao  governo  | 
visorio,  ao  general  interino  e  á  camará.  O  governo  t 
Irou  se  iuJiffcrcrile  ao  |>rincipio  neste  negocio  :  o  \— 
diase  me  que  duvidava  de  entregar-me  o  ci 
porque  Vossa  Magestade  tilo  lhe  havia  participado  a  es- 
colha que  de  mim  Ikera,  e  a  camará  nio  s-í  rctinio,  como 
devia,  no  dia  16,  em  que  lhe  mandei  a(.icsentar  a  carta 
r*gia  para  a  trasladar  e  registrar  nos  seus  competentes 
livros,  segundo  mamla  o  regulamento  de  1G78. 

ii  Conhecendo  que  as  delongas  podiilo  influir  na  deter- 
minação de  Vossa  Magestade,  e  que  o  sjsicma  constitu- 
cional podia  ser  atacado,  uma  vez  que  a  força  e  todos  os 
meios  militares  continuassem  a  estar  dirigidos  pelo  par- 
tido revolurionarin,  offleiei  a  junta  do  governo  provisório 
.  mesmo  dia  16  a  f*rguntar-lbo  sc  me  reconhecia  por 
p.nera]  da  provinria,  e  se  podia  coutar  com  a  sua  coo- 
peração a  bem  da  catita  publica,  e  ao  mesmo  tempo  lhe 
requeri  que  mandasse  convocar  a  camará  extraordinaria- 
mente para  registrar  a  carta  régia. 

Na  noite  do  mesmo  dia  16  juntei  em  minha  casa  os 
oommandantes  dos  corpos  de  l«  e  2'  linha,  a  quem  jà  li- 
nha participado  que  Vossa  Magestade  me  nomeSra  para 
general  da  provinciu,  e  lhes  perguntei  se  me  recouheci3o 
como  tal,  o  que  tizerao  e  assignarão  um  termo  para  nio 
moverem  os  seus  corpos  sem  m'o  participarem  primeiro. 
Neste  ajuntamento  deixou  de  comparecer  o  commandanle 
do  regimento  de  artilharia  Bernardino  Alves  de  Araujo. 
O  governo  respondeu  ao  m«u  offleio  que  uio  podia  deixar 
de  rc«raheccr-nie  por  governador  das  arma»  legitima- 
mente nomeado  por  Vossa  Magestade,  C  que  logo  que,  en- 
trasse no  exercicio  da  minha  autoridade  me  prestaria 
todo  o  auxilio,  e  por  uma  portaria  mandou  convocar  a 
camará  no  dia  18. 

No  dia  17  chamou-me  o  governo,  pedio-me  que  con- 
servasse u  boa  ordem  nas  tropas  do  meu  cominando,  e 
disse- me  que  outrolanto  lhe  prometlèra  o  brigadeiro  Ma- 
noel Pedro  dc  Freitas  (iuimaraes. 

A  camará  rennio-se,  finalmente,  no  dia  18,  e  rece- 
beu uma  representação  assignada  por  mais  de  400  pes- 
soas para  que  fosse  conservado  no  governo  das  armas  o 
brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Kreitas  Guimarães,  em  «tten- 
ç.io  «os  seus  serviços  no  dia  19  de  Fevereiro  de  1821. 
F.sta  representação,  que  nunca  devia  tomar-se  em  consi- 
deração, para  paralysar  as  régias  determinações  de  Vossa 
Magestade,  foi  apresentada  pela  camará  ao  gnverno,  o 
qual  lhe  linha  ordenado  que.  se  na  occasiio  de  lhe  ser 
apresentada  a  ("a ria  regia  a p parecesse  qualquer  embaraço 
&  sua  execução  recorresse  a  elle  para  dar  as  providen- 
cias. 

•  A  cama i  a  propoz  lambam  ao  governo  a  frívola  difi- 
culdade para  a  execução  da  carta  regia,  de  que  ella  nlo 
Cora  registrada  em  LkMa  na  contadoria  geral.  O  governo, 
nao  querendo  decidir  por  seu  motu-proprio,  e  sabendo  já 
anteriormente  das  dificuldades  que  se  oppunhSn,  tinha  jà 
convocado  as  autoridades,  corporações  e  alguns  cidadSos. 
Nesta  assemblea,  depois  de  largo  debate,  se  decidio  pela 
maioria  que,  para  evilar  guerra  civil,  o  governo  militar 
tw  a  uma  junta,  composta  de  sete  membros, 


presidente,  conservando  as  minhas  hon- 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


taba  nomeados,  dons  peio  brigadeiro  Manoel  Pedro  de 
Frellaa  Guimarães,  que  oa  assemhléa  foi  nomeado  mem- 
bro 4a  junta  militar,  e  um  pela  sorte,  e  que  assim  se 
conservasse  o  governo  das  armas  até  4  decisão  de  Vossa 
Magestade  e  soberano  congresso. 

«  Alguns  cidadãos,  enlre  os  qnaes  se  comprehendem 
todos  o»  oflkiaes  do  exercito  ue  Portugal  que  eslavão 
presentes,  conibatérãu  esta  opinião,  demonstrando  a  ille- 
galidade  da  representação  contra  a  carta  regia,  e  susten- 
tando que  somente  ao  soberano  congresso  compelia  alte- 
rar as  l-i»,  e  que  a  que  regula  a  organisaçaoduago\ernos 
do  Brasil  tora  até  feita  pelo  roiu-res^o  a  pouco  tempo; 
porém  nu  cedi  á  maioria  da  asscruhiea,  e  julguei  que,  es- 
tando imminenle  a  guerra  civil,  cu  fozia  a  Vossa  Mages- 
tade  e  á  nação  uru  serviço  maior  eiu  e»il,ir,  cedendo  da 
autoridade  que  Vossa  Magestade  me  confiara,  do  que 
atando  da  força  para  fazer  executar  a  caria  régia  de 
Vosh.i  Magestade.  Porem  os  meus  sacrifícios  e  os  bons 
deaejm  de  conservar  em  paz  esta  cidade  para  nada  ser- 
vir lo. 

«  Tendo-me  retirado  do  palácio  do  governo  pelas  6  lio ■ 
ras  da  manhã  com  a  satisfação  de  ter  empregado  da  mi- 
nha parle  tudo  o  que  estava  ao  meu  alcance  pura  con- 
servar o  si.eego  publico,  eu  fui  repousar  tranquillameiite, 
e  mandei  retinir  para  o  qiMilel  uma  parte  do  batalhão 
de  infaularía  n.  12,  que  na  tarde  Ho  dia  18  mamlára  es- 
tabelecer em  algumas  ruis  de  suas  iminediaçftcs,  em 
consequência  da  appr<>xim;ição  «l<*  piquetes  de  facciosos 
do  forte  de  S.  Pedro,  que  embaraçaiio  o  traniiito  a  mul- 
tas pessoas,  e  até  atirarão  alguns  tiros  sobre  o»  piquetes 
que  mandei  postar  na  sua  frente,  e  naquella  mesma  tarde 
mandei  ao  governo  o  capit  io  do  corpo  de  engenheiros 
José  Feliciano  da  Silva  Cosia  protestar  em  meu  nome  que 
eu  nao  eia  responsável  pelo  mal  que  se  seguisse  se  tor- 
nasse a  fuzer-se  fogo  sobre  as  tropas  do  meu  commando. 

o  Na  manha  do  dia  19  somente  ficarão  no  campo  os 
piquetes  que  julguei  nece-sarios  para  viKiaiem  na  segu- 
rança do  quaitel,  e  essses  mesmo»  tinlilo  ordem  para  se 
recolherem  logo  que  se.  i  et  irassem  o»  que  lh«*  estavAo 
fronteiros.  A's  6  hora»  e  meia  da  manhã  uma  grande 
porção  de  tropa  de  linha,  milicianos  do*  regimentos  dos 
pardos  e  prelos,  e  até  paisanos,  sahirão  do  forte  de 
S.  Pedro,  e  vierão  atacar  os  postos  do  batalha»  12  com 
doas  peças  de  anilharia,  que  disparárão  por  algumas 
ve/es. 

«  O  tenente-coronel  Francisco  José  Pereira  reunio  logo 
o  batalhão  e  foi  repelllr  os  levantados,  fazendo-lhe  fogo 
com  umu  peça,  e  os  seguio  para  os  fazer  retirar  para  o 
forte,  deixando  ellea  as  duas  peças.  Quando  chegou  a  en- 
trada de  uma  rua  que  condiu  para  o  Trem,  que  esta  si- 
tuado nas  Immediaçòes  do  forte,  as  tropas  facciosas,  que 
se  acliavio  no  Trem.  com  Ires  peças  de  artilharia,  ftzerão 
um  terrível  fogo  :  o  tcneiite-roronel  atacou  entAo  o  Trem. 

'  ndin,  e  ficárão  em  seu 
para  o  forte  o  resto  dos 


conseguio  desalojar  quem  o 
poder  as  ire»  peç-.a,  retirando- 
facciosos. 


«  Emquanto  isto  acontecia  mandei  a  legião  constitu- 


lusituna  oceupar  diflerenles  posições  para  embara 
çar  que  o  regimento  de  infantaria  (la  Bahia  c  o  regimento 
de  caçadores  pudessem  reunir-se  no  forte  de  S.  Pedro  ao 
regimento  de  artilharia,  ou  bater-nos  pela  retaguarda  se 
se  empenhasse  oro  novo  combate  com  as  tropas  do 
forte. 

•  Aquelles  dous  corpos  levanlárSo-se  e  fizera  o  fogo 
nobre  a  legião  constitucional  lusitana ;  foi  por  consequên- 
cia preciso  repelli-los  e  tomar  os  seus  quartéis.  Parle 
destes  corpos  pôde  evadir-se.  e  foi  reunir-se  ao  forte  de 
S.  Pedro  ;  outra  parte  ficou  em  poder  da  legiSo  constitu- 
cional lusitana,  e  depois  foi  posta  em  segurança. 

•  Na  tarde  do  dia  19  Intimei  ao  forte  para  que  se  ren- 
desse ;  porém  nada  ficou  decidido,  e  como  as  respostas 
que  deu  o  commandante  do  regimento  de  artilh  iria  forâo 
multo  incoherenles,  ordenei  que  no  dia  seguinte  se  tra- 
tasse de  bloquear  o  forte . 

a  Na  manha"  do  dia  30  mandei-lhe  outra  vez  intimar 
para  se  render  ;  pouco  depois  soube  que  a  guarnição  se 


ia  evadindo  ;  mandei  cntSo  o  2*  batalhão  da  legião  cons- 
titucional lusitana  tornear  o  forte. 

<f  No  caminho  foi  atacado  por  uma  partida  desta  guar- 
nição, e  ainda  pode  aprisionar  oitenta  e  tantos  homens. 
.Nessa  mesma  noite  veio  o  commandante  do  regimento  de 
artilharia  lrnt.tr  comigo  sobre  a  sua  rendição,  e  na  manhi 
seguinte  entrarão  no  forte  as  tropas  constitucionaes,  não 
encnnlrando  senão  o  hrigailciro  Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães,  o  cumiiiamUiile,  do  regimento  de  artilli 
um  capitão,  um  quartrl-mestre  e  alguns  cadetes. 

«  Proclamei  iiiim<>diniamente  aos  habitantes  para  que 
tornassem  a  n--li m i  > -w  As  suas  moradas,  e  o  mesmo  8z 
aos  soldados  di*|>rrsns,  exhorlando-oe  a  reuniren»-se  nos 
seus  quartéis  para  não  »etnrera  os  habitantes  do  rampa 
Todos  os  que  estão  reunidos  têm  continuado  a  ser  lorne- 
cidos  dos  seus  veneunentos  e  estio  desuruiaJos  nns  seus 
quartéis.  Muitos  nfliciaes  fugirão  c  outros  estão  presos. 
Tenho  diulo  todas  a»  providencias  para  restabelecer  o 
socego  publico,  e  os  habitantes  tém-sc  recolhido  a  suas 
casas 

«  Tal  é,  Senhor,  em  resumo  a  «erie  de  acontecimentos 
que  tem  flagellado  esta  desgraçada  cidade,  e  que  eu  me 
apresso  a  rommunienr  n  Vossa  Magestade  por  um  navio 
estrangeiro  que  vai  para  Gibraltar,  reservando  para  daqui 
a  poucos  dlns  uma  carta  mui  clrcumstanciada,  acompa- 
nhada de  todos  os  documento-i  que  a  falta  de  tempo  e  de 
socego  não  tem  pcrmiltido  ainda  colhêr  e  arranjar. 

«  Entretanto,  Senhor,  cnllocado  neste  lugar,  que  Vossa 
Magestade  houve  por  bem  conliar-me,  é  o  meu  primeiro 
dever  dizer  a  Vossa  Magestade  ioda  a  verdade  para  con- 
servar a  integridade  da  monarrhia  e  segurança  nossa. 
I  Todas  as  desordens  que  nos  flagellão  sâo  obras  do  par- 
tido da  independência,  o  qual  é  tão  implacável,  como  in- 
cançavel,  e  oe  ódios  devem  ter-se  exarcebado  com  os  úl- 
timos acontecimentos. 

«  A  derrota  em  que  ficarão  as  tropas  revolucionarias 
nos  pôe  em  estado  de  podermos  snslentar-nos  ate  rece- 
bermos as  providencias  que  Vossa  Magestade  julgar  con- 
veniente dar;  porém  as  nossas  tropas  são  mui  pnucas: 
faitão  303  homens  para  o  estado  completo  ;  lemos  nos 
hospitaes  1V.I  doentes  e  nunca  menos ;  precisa-se  empre- 
gar uma  porção  para  conter  em  respeito  as  tropas  derro- 
tadas: vão-se  defecando  continuamente,  e  eu  me  vejo 
lorconseqnoncia  na  situação  de  não  poder  acudir  a  qual- 
quer parte  do  recôncavo  da  província  para  apagar  quaes- 
quer  levantamentos  que  os  revolucionários  não  deixio  de 
emprehender. 

■  Se  Vossa  Magestade  quer  conservar  esta  parle  da 
monarchia,  precisão-sc  mais  tropas,  devendo  vir,  além  de 
um  grande  reforço  de  infantaria,  50  homens  de  ca>alla- 
ria  e  outros  tantos  artilheiros.  A  nossa  situação  relativa 
aos  lugares  donde  podem  ineommodar-nos  faz  ser  de  pri- 
meira necessidade  que  exislão  aqui  sempre  algumas  em- 
barcações de  guerra,  commatidadas  por  ofliciaes  consti- 
tucionaes e  hábeis.  Mediante  laes  providencias  eu  lerei 
a  felicidade  de  conservar  nesta  parte  do  mundo  ii  indivi- 
sibilidade da  monarchia  porlugueza. 

«  Deos  guarde  a  Vossa  Mogcstade  por  muitos  annos, 
como  lodos  nós  havemos  mister.  Bahia,  23  de  Fevereiro 
de  1822  — Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  brigadeiro  go- 
vernador das  armas.  » 


Portugal  nao  tinha  outros  órgãos  scnSo  a  solda- 
desca insolente  para  manter  as  leis,  e  dizia  :  a  Nfo 
é  de  ura  bom  pai  de  famílias  deixar  entregue,  a  si 
um  filho,  que  certo  arruinar-se-ha  sem  o  M>ccorro 
paterna),  »  pai  de  família  aquejle,  cujas  obras  e 
feitos  patenteavao  antes  um  duro  oppressor. 

O  Brasil,  antes  do  seu  intromeltimento,  vivia 
tranquillo ;  antes  da  chegada  das  tropas  auxiliado- 
ras nao  havia  uma  só  província,  desde  o  Amazonas 
até  o  Rio  da  Prata,  que  estivesse  inquieta  :  as  des- 
ordens e  os  crimes  Tório  frutas  que  lhe  trouxerâoas 
hostes  lusitanas. 

0  Pará  foi  a  primeira  província  do  Brasil  que 
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adherio  ao  systetn»  constitucional ;  «lia  por  si  par- 
ticipou ao  congresso  que  queria  adoptal-o :  depois 
que  o  adoptou  viveu  sempre  em  paz ;  lá  nio  haviao 
tropas  de  Portugal. 

O  Maranbio  adoptou  a  constituição  de  Portugal 
sem  desordens ;  também  lá  nio  haviao  tropas  de 
Portugal. 

No  Ceará  o  mesmo.  E  o  mesmo  aconteceu  ao  Rio 
Grande,  a  Pernambuco,  á  Bahin  e  ao  Rio  de  Ja- 
neiro ?  Quem  originou  as  rivalidades,  as  desordens 
e  as  mortes  ? 


Officiodo 


,  redigido  em  7  de  iiarfo. 


•  Senhor.— Quando  por  algumas  carias  e  (olhas  que 
aqui  chegário.  vindas  por  um  navio  estrangeiro  no  dia  11 
de  Fevereiro  pretérito,  se  espalhou  a  noticia  que  el-rei 
me  tinha  desinchado  governador  das  urinas  desta  pro- 
víncia, exallarão-se  os  espíritos  inimigos  da  ordem,  e 
principiário  setu  rebuço  a  convocar  partido,  afim  de  se 
opporem  á  execução  da  minha  posse  ,  receei  logo  as  íris 
Us  consequência»  de  uma  gueira  civil,  porque  eu  he»> 
via  como  o  geral  dos  naturaes  do  pau  estava  ufano,  jul- 
gando se  com  forças  suficientes  pura  fazerem  que  a  sua 
vontade  íbsse  a  lei  absoluta  ;  eu  bem  via  as  satyras  c  ata- 
ques poblicos  que  se  faxiáo  a*  autoridades  e  pessoas  que 
nio  eiào  do  seu  partido  faccioso ;  eu  bem  via  que  nio 
sendo  livie  a  ninguém  atacar  aquelles,  ainda  que  mal 
obrassem  nos  seu  empregos,  senão  pelos  ru  ios  aulorisa- 
dos  pelas  leis,  os  insultos  erio  couiluuos,  e  contra  estes 
se  nio  procedia  ;  eu  brin  via  que  os  papeis  da  sua  maior 
estima  e  que  mais  giravio  entre  clles  erio  os  incendiários 
vindos  do  Riu,  de  S.  1'aulo  e  de  Pcruanibuco,  em  que  po- 
sitivamente era  atacada  a  autoridade  de  Vo>sa  Magestade, 
uns  impressos  e  outros  uiauuscriptos;  eu  nio  deixei  de 
reparar  que  tendo  recaindo  a  ileiçio  dos  membros  do 
governo  provisório  desta  proviucia  em  naturaes  do  pai*, 
i  excepção  de  um  europeu,  e  que  tomando  po>se  interi- 
namente o  brigadeiro  Manoel  Pedro  do  govirno  das  ar- 
mas, por  ser  a  patente  mais  superior  (ou  fosse  aquelU 
eleição  ao  aprazimento  de  todos  os  habitantes  da  provín- 
cia ou  nio,,  ser  um  Tacto  que  ninguém  se  oppòz  i  mesma, 
e  só  quando  consta  que  sou  eu  despachado  é  entio  que 
devem  ler  execução  as  ordens  de  el-rei  1 

«  Mais  cresceu  o  meu  receio  quando  vejo  que,  reu- 
nindo em  si  o  ex-governador  o  poder  só  reservado  a  Vossa 
Magesude  e  a  el-rei,  publica  promoções  sobre  promoções, 
confere  postos  de  coronéis  a  palsauos,  e  manda  lavrar 
um  dislico  uas  bandeiras  do  regimento  de  artilharia, 
como  tudo  consta  das  copias  que  juntas  oíTereço  a  Vossa 
Magestado. 

*  Todos  estes  e  outros  muitos  factos  me  fazião  agourar 
funestos  acontecimentos,  que  se  vierio  a  realizar  quando 
depois  que  recebi  no  dia  15  a  carta  régia  de  9  de  Dezem- 
bro, e  oflicio  da  mesma  data  do  ministro  secretario  de 
Estado  competente,  assignada  com  o  seu  nome  por  ex- 
tenso, em  que  me  vinha  conferido  o  governo  das  armas, 
aconteceu  o  qne  consta  da  parlicipaçJo  que  me  fez  o  pro- 
curador e  um  dos  vereadores  da  camará,  quando  mandei 
registrar  a  carta  do  procedimento  do  governo  provisoriu, 
constante  da  acta  da  narração  do  detalhe  militar,  qne 
tudo  igualmente  levo  por  copla  perante  Vossa  Mages- 
tade. 

ii  Mandei  proceder  a  um  conselho  de  investigação  so- 
bre os  crimes  dos  ofliciaes  rebeldes,  que  ainda  esti  por 
findar,  e  fiz  com  o  parecer  do  governo  provisório  da  pro- 
víncia publicar  o  perdão  dos  soldados  e  officiaes  inferio- 
res, que,  teodo  fugido,  e  com  alguns  daquelles  á  frente, 
ião  caminhando  pelos  lugares  do  recôncavo ;  e  desta 
forma  vai-se  conseguindo  com  a  apresentação  dos  mesi 
nio  se  reunir  maior  numero  doa  locados  pelo  veneno  da 
faceio  a  fazer  um  corpo  respeitável,  conseguindo  livrar  os 
pacíficos  habitantes  da  pilhagem  de  taes  rebeldes. 

.  Dei  roais  outras  providencias,  bem  como  a  de  fi 


sustar  os  «(feitos  das  promoções  feitas  pelo  ex-governa- 
dor, e  de  mandar  fornecer  pio  e  ettpe  provisoriamente 
aos  valorosos  e  deis  soldados  do  esquadrio  de  cavallaria, 
que  intrépidos  se  reunirio  aos  corpos  dos  batalhões,  • 
conservo  os  outros  corpos  rebeldes  desarmados  até  i  de- 
cisão de  el-rei. 

•  Constando  aos  comniandautes  dos  corpos  que  por 
ordem  do  governo  provisório  da  província  se  mandava 
procedrr  a  um  summario  particular  pelo  jutzo  do  crime, 
afim  de  ae  vir  no  conhecimento  de  quem  primeiro  prin- 
cipiou o  fogo  (recurso  talvez  adoptado  para  vêr  se  contra 
a  evidencia  do  facto  se  coloria  o  rebelde  alienlado  das 
tropas  do  paiz),  me  enviarão  um  protesto  para  eu  remet- 
ler  ao  governo  provisório,  para  este  o  fazer  juntar  ao 
summario,  o  que  assim  obrei,  recebendo  ofDcio  da  sua 
recepção,  como  consta  das  cópias  que  igualmente  levo  á 
presença  de  Vo*ss  Magestade 

m  tio  furor  dos  ataques  se  nio  podem  evitar  alguns 
acontecimentos;  nio  na  ouvidos  para  a  moderação : 
muitos  dos  soldados  dos  batalhões  e  cavallaria,  desespe- 
rados mais  do  fogo,  que  das  casas  de  muitos  particulares 
se  lhes  fazia  (até  de  um  convento  de  freiras  da  Lana),  do 

3ue  mesmo  do  da  tropa  facciosa,  arrombarão  algumas 
aquellas,  do  que  se  seguirão  alguns  desastres ,  mas  nio 
se  locou  na  do  ex-governador,  como  clle  dizia  nos  ofticios 
que  dirigio  aos  commandantes  do»  corpos  da  2*  linha  da 
província,  afim  de  se  reunirem  a  elle  no  forte  de  S.  Pe- 
dro, quartel  de  artilharia,  onde  se  achava,  cuja  (aUidade 
se  mostra  pelo  exame  judicial  a  que  se  mandou  proceder 
em  virtude  de  um  oficio  roeu  ao  governo  provisório,  o 
que  consta  da  copia  que  juntamente  apresento  a  Vossa 
Magestade. 

«  Das  Ires  cartas  dn  vigário  capitular  e  abbadessa  do 
convento  das  Mercês,  que  por  copia  igualmente  levo  i 
presença  de  Vossa  Magestade,  virá  no  conhecimento  da 
impostura  que  se  ícx  grassar  da  geral  profanação  dos 
templos,  c  de  outras  de  igual  jaez. 

«  Só  com  sophismas  e  com  testemunhas,  co-réos  do 
mnxiuo  sedicioso  delido,  é  que  se  poderá  querer  nublar 
a  fiicção.  que  se  dirhze  á  suspirada  independência,  o  qne 
oãn  acontece. ri  se  Vossa  Magestade  e  el-rei  tomarem  as 
precisas  precauções. 

•  Por  um  uavio  estrangeiro,  que  foi  para  Gibraltar, 
dei  a  el-rei  uma  declaração  em  summa  dos  acontecimen- 
tos, e  lhe  pedi  aquellas  forças  que  vi  erio  necessárias  ; 
por  esta  embarcação  remedi  outra  mais  circunstanciada, 
e  espero,  pois.  finda  a  investigação  militar  a  que  mandei 


por  tesiemunh.18  dos  mesmos  corpos  rebeldes, 
i  e  iuaU  comprovada  narração  de  todos  os 


proceder 
dar  uma 
factos. 

«  h"  necessário  que  a  verdade  seja  inseparável  do  ho- 
mem, quanto  mais  de  um  súbdito  para  com  o  seu  supe- 
rior :  devem  desapparecer  prevenções:  este  o  caracter 
constitucional,  este  o  caracter  do  homem  de  bem; 
sempre  o  tive  e  conservarei :  das  minhas  expressões  a 
guia  é  aquella. 

u  Trala-se  do  bem  da  nação,  de  um  dever  de  todo  o 
verdadeiro  portuguez,  quanto  mais  de  um  empregado 
publico  declarar  os  seus  sentimentos,  quando  de  os  calar 
se  pôde  seguir  males  funestos  áquella. 

«  Três  são  os  partidos  que  existem  nesta  cidade  :  dos 
naturaes  de  Portugal  o  partido  quasi  geral  é  puramente 
constitucional,  e  a  este  alguns  ha  dos  naturaes  do  paiz 
que  se  unem  ;  dous  são  os  partidos  que  estes  seguem,  a 
saber:  os  mais  poderosos  já  em  posses  e  ji  em  empre- 
gos de  representação,  ligados  aos  togados  do  Bio  de  Ja- 
neiro, querem  uma  constituição,  em  que  como  lords  fi- 
gurem independente  do  governo  de  Portugal,  e  por  isso 
trabalhão  para  a  separação,  e  este  o  motivo  porque  O 
poder  legislativo  de  Vossa  Magestade  é  alli  atacado  nos 
s  públicos  com  o  maior  vilipendio. 


n  hcimhreio 
republicana 


papeis 

«  Os  que  pelas  suas  | 
com  aquelles,  querem 

em  que  só  figurem  os  naturaes  do  paiz ;  tém-»e  chocado 
ambos  estes  partidos  até  aqui,  tendo  sido  o  resultado  fa- 
ao  primeiro  constitucional :  porém  agora,  julgan- 
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«americano  por  fraco  e  rebelde,  trabalhão  a  reuoir-ae,  e 
se  o  conseguem,  como  é  de  esperar,  é  necessário  graode 
Cor(a  para  o  rebater,  e  por  too  quanta  maior  brevidade 
bouver  tia  prettar  novas  providencias  e  virem  mais  for- 
ni si"  r  terá  o  resultado  ao  bem  da  nação  e  dos  do  par* 
constitucional,  qoe  aliá<  será  sacrificado. 
■  Certifico  a  Vossa  Magestade  que  todo  aquelle,  quer 
natural,  de  Portugal,  quer  do  Brasil,  que  fôr  verdadeiro 
constitucional,  ba  de  apoiar  esta  minha  declaração,  e  ser 
o  primeiro  em  se  unira  mimem  requerer  a  Vossa  Ma- 
gestede  e  a  el-rei  forças  da  Europa  para  conservar  o  Bra- 
sil, castigo  nos  facciosos  para  alo  infestarem  os  bons;  com 
esta  medida  a  arvore  da  constituição  dará  os  seus  frutos 
dos  Ires  reino»  unidos. 

a  Os  cios  felicitem  os  trabalhos  de  Vossa  Magestade. 
Babia.  7  de  Março  de  1822  - Ignacio  Luiz  Madeira  de 
Mello. » 

a  Illms.  e  Extns.  Srs.— Tendo-me  W.  EExs.  mostrado 
os  desejos  de  verem  uma  nariaçuo  ciirnmsian:isda  doa 
acontecimentos  militares,  que  léro  tido  lugar  nesta  cidade, 
W.  EExs.  poderé5  ver  na  presente  participação  uma  des- 
cnpçSo  fiel  do  que  aconteceu 

a  Na  noite  do  dia  17  os  corpos  desta  cidade  deslavarão 
de  seus  quartéis  piquetes  com  sentinellas  avançadas,  que 
cooservário  até  pela  manhã.  A's  3  horas  da  tarde  do  dia 
18  saliirlo  do  forte  de  S.  Pedro  e  quartel  da  legião  de  ca- 
çadores grandes  piquetes;  que  se  postárto  em  iodas  as 
ruas  das  immedlaçiies  do  quartel  do  batalhão  u.  12,  e 
destacarão  as  soas  senlinellas  até  quasi  a  porta  deste 

Suartel,  impedindo  a  passagem  mesmo  a  alguns  offldaes 
0  batalhão  que  morto  além  do  lugar  que  ellas  occu- 
pavlo. 

a  Isto  obrigou- me  a  mandar  destacar  do  batalhão  al- 
guns piquetes  e  postar  sentinellas  avançadas,  e  quando  se 
estavlo  postando  atirárlo  os  piquetes  pertencente»  ao 
forte  de  S.  Pedro  alguns  tiros  sobre  ellas,  a  que  respon- 
derão dous  soldados  dos  nossos  com  dous  tiros ;  nesse 
tempo  chegava  o  tenente-coronel  Pereira,  que  andava 
eol locando  os  piquetes  e  embaraçou  a  continuação  do 
fogo. 

a  Todo  este  comportamento  das  tropas  do  forte  de 
S.  Pedro  me  pareceu  um  principio  do  hostilidades,  e  eu- 
mandei  o  capitio  do  corpo  de  engenheiros  José  Feliciano 
da  Silva  Costa  participar  a  VV.  EExs.  o  que  tinha  succe- 
dido  nos  postos  avançados,  e  prottestar  em  meu  nome 
que  eu  não  ficava  responsável  por  qualquer  accidente  fu- 
nesto que  tivesse  lugar,  e  que  eslava  disposto  a  repellir 
pela  força  quem  atacasse  as  tropas  do  meu  commando. 
O  mesmo  capitão  me  entregou  o  orneio  em  que  YV.  EExs. 
me  convidárto  e  aos  meus  offiViacs  para  fazermos  parte 
da  asserobléa,  que  ia  deliberar  >obre  a  questSodo  governo 
dai  armas 

a  Eu  fui  reunir-me  á  asserubléa  ainda  de  dia  com  al- 
guns dos  meus  officiaes.  e  quasi  ás  9  horas  da  manhi  re- 
firel-me,  com  o  prazer  de  ter  cedido  da  minha  autori- 
dade a  bem  da  tranqnfllidade  publica,  e  então  ordenei  ao 
lenenle-coronel  Pereira  que  fizesse  tirar  os  postos  avan- 
çados logo  que  assim  tivessem  obrado  os  que  linha  fron- 
teiras. 

a  A's  6  1/2  horas  da  manhi  ouvio  o  tenente-coronel 
tiros  de  fuzil  para  o  lado  da  rua  de  Joio  Pereira ;  formou 
o  batalhão,  e  a  este  tempo  chegou  um  cabo  de  esquadra 
do  piquete  que  estava  n«  campo  dn  Piedade,  a  participar 
que  as  avançadas  do  regimento  e>  artilharia  tinhio  rom- 
pido o  fogo,  e  que  muita  tropa  marchava  pela  rua  de 
Joio  Pereira  coco  peças  de  artilharia.  O  tenente-coronel 
Pereira  avançou  logo  para  o  campo  da  Piedade  com  parte 
do  batalhão  e  uma  peça. 

A'  sabida  do  quartel  ouvio  atirar  dous  tiros  de  peça,  e 
quando  chegou  a  Piedade  alirárúo  o  terceiro  tiro  com 
metralha  e  alguns  de  roosquetaria.  Mandou  dar  uma  des- 
carga, carregou  os  facciosos  com  a  bayoola,  ganhou  duas 
peças  de  artilharia  postadas  defronte  da  igreja  do  Rosario 
•  convento  das  Mercês;  ahi  fez  alto,  mandou  entreter 
o  fogo  de  fuzil  para  os  fazer  retirar  para  o  forte,  em  cujas 
proximidades  tinhio  tropa  e  duas  peças.  Porém  como  d0 


Trem  se  fazia  sobre  a  nossa  tropa  um  vivo  fnjrn  de  mos- 
quelaria  e  anilharia,  e  o  teaente-coronal  nio  podia  sus- 
leolar-se  ■aquelle  ponto,  sendo  batido  pelo  flanco,  e  po- 
dendo ser  obrigado  a  manobrar  pela  frente,  mandou 
avançar  a  peça  que  lioba  protegido  os  primeiro»  movi- 
mentos,  efez  fogo  sobre  as  tropas  que  eslavao  estabeleci- 
das no  Trem,  alacou-as  e  conseguio  desaloja-las.  tomando 
três  peças  com  que  flzerão  um  vivo  fogo. 

•  Continuou  por  n  ais  algum  tempo  o  foco  de  fu;il  pelo 
lado  do  passeio,  até  que  te  conseguio  fazer  retirar  ao 
forte  tod<>s  os  levantados.  Como  se  linhílo  rompido  as 
hostilidades  em  desprezo  de  uma  solem  ne  convenção, 
assignada  uma  hora  antes,  vi  que  o  dever  de  conservar  o 
que  a  u....âi.  e,  el-rei  me  confiara,  eás  tropas  cunstiiucio- 
naes  do  meu  commando,  eslava  ligado  como  deter  de 
procurar  a  nossa  segurança ;  eu  procurei,  portanto,  o 
modo  de  poder  repellir  quaesquer  ataques  e  obrar  ener- 
gicamente. 

«  Para  este  fim  mandei  ao  coronel  Joio  de  Goovèa  Oso- 
rio que  puzesse  cm  movimento  a  legião  constitucional  lu- 
sitana para  podermos  obstar  a  quaesquer  tentativas  que 
pudessem  empreheuder-se  contra  nos.  Consequentemente 
marchou  para  a  Piedade  o  Ia  batalhão,  commandado  pelo 
lenente-coronrl  Joaquim  Antonio  de  Almeida,  a  quem 
foi  determinado  que  mo  atacasse  senão  a  quem  o  ata- 
casse; a  mesma  ordem  tinha  recebido  o  lenenle-coronel 
anles  de  ser  atacado  o  batalhão  12. 

«  Mandei  reuuír  a  «rtilbaria;  podia  ser  necessária;  re- 
forçárao-se  as  guarnições  dos  fortes  do  Barbalho  e  Santo 
Antonio,  coufb.udo  estas  posições  ao  capitio  Leio,  com- 
maodaote  da  artilharia  <la  legião  constitucional  lusitana. 
Pouco  depms  de  chegar  o  Ia  balalhio  foi- me  participado 
que  a  legião  de  caçadores  linha  sabido  do  seu  quartel,  e 
que  no  campo  da  Pólvora  atacara  o  corpo  de  ca  vai  la  ria 
<jue  vinha  marchando  era  consequência  das  minhas  or- 
lana.'   ^  UDM  C0n,'>4nni*  da  '**iio  constitucional  lusl- 

«  Nesta  occasilo  foi  ferido  o  capitio  Pereira  da  caval- 
lana.  Mandei  logo  o  1*  batalhão  ao  campo  da  Pólvora,  e 
quando  chegou  ao  quartel  da  legião  de  caçadores,  uma 
porção  delia,  que  abt  e*la«a  encerrada  tu  um  fogo  mui 
vivo  sobre  elle.  O  tenente-coronel  mandou  ao  quartel  o 
tenente  Silva  do  mesmo  balalhio  para  propor  que  se  aca- 
bassem as  hostilidades  conforme  eu  lhe  ordenára ;  porém 
esta  moderação  foi  inútil ;  os  caçadores  continuarão  a  fa- 
ler  fogo  e  insultárão  o  tenente  Silva,  querendo  até  ma- 
ta-lo. 

«  O  tenente-coronel  *lo-se  na  precisão  do  atacar  o  quar- 
tel, o  qual  foi  tomado,  aprisionando -se  os  que  nio  pude- 
rto  esc*i»ar-*e.  Nesta  operação,  que  foi  executada  com 
multo  valor,  foi  ferido  gravemente  o  capitio  Antonio  Cal- 
das e  contuso  o  capitão  Aragão.  Ao  mesmo  tempo  que 
isto  acontecia  no  quartel  da  legião,  teve  participação  o 
tenente-coronel  Almeida  que  as  avançadas  do  1*  regi- 
mento estavlo  já  fazendo  logo  sobre  uma  a\auçada  do 
2"  balalhio,  que  eslava  na  embocadura  da  calada  da 
Palma. 

«  Mandou  logo  uma  companhia  a  soccorrer  a  avançada, 
e  como  o  fogo  se  cootinuasse  mui  fortemente  mandou 
todo  n  batalhão  O  t*  regimento  foi-se  retirando  na  direc- 
ção do  seu  quartel,  fazendo,  porém,  um  vivo  fogo,  e  o 
batalhão  o  seguio  até  á  porta  do  mesmo  edifício,  onde  o 
regimento  se  fez  forte,  fechando  o  cancellãe,  e  cnlio  en- 
treteve de  Ioda  a  parle  um  fogo  desesperado.  Isto  obrigou 
a  atacar  o  quartel,  que  foi  levado,  fazendo-ae  dentro  uma 
obstinada  resistência. 

a  Ainda  depois  de  tomado  o  quartel  booverlo  solda- 
dos, que,  escondidos  debaixo  das  tarimbas,  Oierão  fogo 
sobre  quem  entrava.  Uma  parte  do  regimento  tugio,  e  o 
resto  foi  aprisionado.  VV.  EExs.  provavelmente  souberlo 
já  que  este  regimento  sábio  do  quartel  na  manhã  do  dl* 
19  e  marchou  até  o  campo  da  Pólvora.  Dahi  marchou  uma 
parte  para  o  forte  de  S.  Pedro  e  a  outra  para  o  quartel. 
I  foi  a  que  atacou  ao  2*  batalhão. 

a  Em  todos  estes  choques  conservarão  os  soldados  a 
maior  moderação,  o  qoe  fax  muita  honra  ao  coronel  Oso- 
rio, que  ahi  se  achou,  como  aos  commaodanies  e  mais 
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ofllciaes  de  lodo»  <»  corpo»,  e  i  porfia  cuidarão  com  o 
maior  desvello  em  fazer  conduzir  os  feridos  para  os  hos- 
pitaes.  Depois  que  não  nve  mais  a  recriar  dentro  da  ci- 
dade reuni  as  foiças  na  Piedade  e  mandei  de  Urde  inti- 
mar ao  forle  que  se  rendesse,  a  que  me  respondeu  mui 
confusamente. 

•  KniSo  deierminci-mc  a  bloquear  o  forle  no  dia  se- 
guinte, e  ordenei  ao  capitão  Costa,  commandante  de  en- 
genheiros da  legião  constitucional  lusitana,  que  fizesse 
oa  preparativos  para  esse  rim.  Na  manhã  do  dia  20  tornei 
a  inlimar-llie  que  »e  rendesse,  escrevendo  para  este  fim 
ao  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  dizen- 
!  dentro  de  duas  hora»,  o  qual  res- 
tei, que  fora  o  meneei™,  que 
dará  resposta  com  a  brevidade  exigida, 
e  que  a  elle  é  que  compelia  marrar  o  tempo  para  a  res- 
posta 

«  Sabendo  de  lardc  que  pelo  lado  do  campo  de  S.  Pe- 
dro ae  ta  evadindo  a  guarnição  do  forte  com  armas,  vi 
que  a  minha  moderação  e  a  suspensão  de  hostilidades, 
qne  eu  tinha  praticado  durante  a  manhã,  e  na  taide  e 
noite  antecedente,  nSo  era  bastante  para  obrigar  a  guar- 
nição a  obrar  como  eu  lhe  intimei,  e  mandei  ao  2*  bata- 
lhão da  legião  constitucional  liwilana  qne  marchasse  pela 
estrada  Oa»  brotas,  em  direcção  ao  sitio  do  Bom  Gosto, 
para  evitar  que  alguma  grande  porção  delia  pudesse  ma- 
nobrar soUre  as  nossas  poM.Aes. 

«  Quando  o  batalhão  linha  chegado  ao  meio  do  cami- 
nho receheu  a  guarda  avançada  uma  descaída,  que  lhe 
atirou  uma  partida  de  tropa  que  s.ihíra  do  fortp,  ila  qual 
reaullou  a  morte  de  um  soldado  do  batalhão  e  (irou  ferido 
Utn  de  cavaliarla.  O  balalíno  rarregou  sobre  a  partida, 
que  |>oi  em  desordem,  e  depois  consegnio  aprisionar 
muitos  soldados  disperso».  Quando  o  batalhão  chegou  á 
sua  posição  conheceu  que  o  forte  eslava  abandonado. 

•  a"  noite  veio  o  commandante  do  regimento  de  arti- 
lharia Bernardino  Alves  do  Araujo  convencionar  eomifto 
aobre  a  sua  rendição,  e  tia  manhã  seguinte  occupãrãu  o 
forle  «a  tropas  do  meu  comrnando,  nio  se  encontrando 
dentro  senão  o  brigadeiro  Manoel  Pedro,  o  capitão  do  re- 
gimento de  artilharia,  o  capitão  Ignacio  Correa,  um  quar- 
tel-roeslrn  e  alguns  cadetes. 

«  Durante  a  tarde  do  dia  19  e  no  dia  20  fez -se  fogo  por 
algumas  vezes  sobre  os  nossos  postos  e  senlinellas  avan- 
çadas, e  alé  pessoas  mal  intencionadas  atirarão  por  diffe- ' 
rentes  vezes  de  deniro  de  algumas  casas  sobre  a  tropa  ou 
offleiaes  que  traositavão  pelas  ruas. 

>  Tae»  são  os  acontecimentos  militares  que  tiverio  lu 
gar  nesta  cidade,  nos  quaes  eu  não  fiz  senão  o  que,  fui 
absolutamente  necessário  para  se  defenderem  as  tiopas 
do  meu  commando,  não  sermos  envolvidus  e  .  vilar  os 
males  que  daqui  se  seguiri.ln. 

•  Deos  guarde  a  VV.  F.F.xs.  Quartel-general  da  Bahia, 
tf  de  Fevereiro  de  18'J2.  —  1  lima.  e  Exms.  STs  presidente 
e  mais  membios  da  junta  provisória  do  governo  da  Bahia. 
—Ignacio  Lois  Madeira  ae  Mello,  brigadeiro  governador 


«  Esi  a  conforme,  Joaquim  José  de  Groot  Pombo,  capi- 
to engenheiro  ás  ordens  do  general  de  Pernambuco.  ■• 


M\D£ia»  E  A 


O  raào  comportamento  dos  portuguezes  na  Bahia 
e  dan  côrtes  derão  uccasião,  desde  logo,  a  apode- 
rar-se  de  povo  bahiano  a  maior  disposição  para 
despedaçar  os  élos  da  união  luso-brasileira. 

Este  sentimento  se  manifestava  visivelmente,  e  a 
soldadesca  lusitana,  para  atoara  rivalidade,  engru- 
pando-se  em  diversas  partes  da  capital,  dirigia 
affrontosos  epithetos  de— morrão  os  cabras—,  es- 
pancavâo  os  soldados  do  paiz,  que  inermes  transita- 
vâo  e  desapercebidos;  e  por  isso  reunindo-s«y  alguns 
destes  em  represália,  oom  iguaes  vozerias,  davâo— 


morrSo  os  caraeiro9(*).—  Travando-se  em  alguns* 
pontos  tio  renhida  luta,  qne  foi  mister  expedirem-se 
fortes  patrulhas,  ao  mando  de  ofDciaes,  para  apazi- 
guar os  contendores,  conduzindo-se  os  feridos  ao 
hwspital  e  os  aggressores  para  os  respectivos  quar- 
téis ;  resultando  de  taes  conQictos  a  morle  dos  sol- 
dados de  artilharia  José  Gemente  e  Manoel  Soares, 
que  isoladamente,  com  denodo,  batério-sc  com  a 
chusma  de  soldados  lusitanos  que  os  perseguião. 

Todu  a  cidade  continuava  a  ser  policiada  por 
muitas  patrulhas  dobradas  dos  contingentes  dos 
corpos  ao  commando  de  ofllciaes  apoderados  do  sys- 
teina  de  vinganças  dVntre  as  massas,  estigmatiza- 
dos por  desenfreada  soldadesca,  tomando  o  governo 
a  precaução  de  fazer  collocar  duas  peças  de  artilha- 
ria no  lar«o  doTheatro,  sob  o  commando  do  capitão 
Leão,  lusitano,  guarnecidas  por  infantaria  portu- 
gueza.  cuja  medida  exacerbou  aos  nacionaes,  dentre 
os  quaes  alguns,  por  mofa,  sem  duvida,  durante  a 
noite,  tiravao  algumas  vezes  os  soquetes  das  peças 
e  deixavâo  em  seu  lugar  pelles  de  carneiros. 

De  tão  frequentes  lutas  parciaes,  o  resultado  de- 
veria ser  u;na  guerra  do  exlermio.  Agitados  os  es- 
piritos,  na  Urde  do  dia  17  de  Fevereiro  de  1822  um 
grande  numero  de  cidadãos  no  forte  de  S.  Pedro, 
em  harmonia  com  o  regimento  de  artilharia  com- 
mandado  pelo  ci>ronel  Bernardino  Alves  de  Araujo» 
Filho,  mandando  chamar  ao  brigadeiro  Manoel 
Pedro  de  Freitas  Guimarães,  que  se  achava  em  uma 
chácara  na  Barra,  alheio  aos  movimentos  que  se 
estaváo  dando,  foruiou-sc  um  conselho  de  ofllciaes 
para  se  precaverem  contra  a  altitude  ameaçadora  em 
que  se  adiava  o  novo  governador  dos  armas  com 
as  forças  lusas  e  a  cavallaria  do  paiz,  além  dos  de- 
mai<  corpos  da  guarnição  sob  seu  commando. 

Decidio-se  a  defensiva  em  quanto  outras  provi- 
dencias se  pratica  vau,  e  forão  postas  duas  bocas  de 
fogo  no  Trem  dos  Afflictos,  sob  a  direcção  dos  ca- 
pitães José  Alves  da  Silva  e  José  Ignacio  de  Mello, 
coadjuvados  pelos  tenentes  Antonio  Marcellino  da 
Costa  Dorea  e Manoel  Joaquim  Xavier;  sendo  outra 
postada  na  rua  das  Mercês,  contigua  ao  forte  de 
S.  Pedro,  sob  o  commando  do  tenente  Bernardo 
José  de  Noronha,  formando  a  linha  de  defesa  por  se 
considerar  inTatlivel  e  imminenle  a  aggressao. 

Na  tarde  do  dia  18  sabirao  da  fortaleza  de  S.  Pe- 
dro e  do  quartel  da  legião  de  caçadores  em  Santo 
Antonio  da  Mouraria  grandes  piquetes,  e  se  forão 
postar  nas  immediações  do  quartel  do  batalhão 
n.  12,  em  S.  Bento;  e  o  general  Madeira,  receioso 
de  que  fosse  atacado  mandou  que  marchassem  ou- 
tros piquetes  daquelle  corpo  a  Qcarem  fronteiras 
as  senlinellas  avançadas  de  ambos,  o  sem  muito  es- 
perar, um  dos  piquetes,  que  marchavâo  do  forte  de 
S.  Pedro,  fez  fogo,  e  foi  correspondido  pelo  inimigo. 
No  entanto  Madeira,  acompanhado  da  gente  ordi- 
nária e  pela  maruja,  percorrendo  as  ruas  da  cidade, 
grilavão— fóra  a  camará,  morra  Manoel  Pedro  I 

A  cidade  já  e  a  ura  arraial  de  guerra,  e  pela  ma- 
nhã do  dia  19  se  reunirão  aos  brasileiros  mais  de 
100  homens  dos  regimentos  3  e  4  de  milícias  de 
pardos  c  pretos,  capitaneados  pelo  sargento  de' ar- 
tilharia Francisco  Vicente  Viano.a,  evadidos  da  for- 
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taleza  de  S.  Pedro,  com  o  projecto  de  trazerem  o 
fardamento  do  brigadeiro  Muooel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães,  existente  em  sua  casa  á  rua  do  Rosario 
de  Joâu  Pereira,  os  quaes,  com  illusoriaa  ordena 
superiores,  compellirao  ao  tenente  Bernardo  José  de 
Noronha,  que  estava  na  guarda  daquelle  ponto,  com 
&  peça  do  seu  commando.  a  avançar  as  8  horas  da 
manha  em  protecção  daquelles. 

Logo  que  se  approximário  da  igreja  do  Rosario 
forào  aggredido»  peias  avançadas  do  general  Ma- 
deira, travando-se  um  renhido  combate,  lutando 
com  forcas  superiores  até  o  final  desfeixo  por  não 
consentir  0  eommandante  do  regimento  a  abertura 
do  portão  a  seus  commaudados,  que  resolutos  pro- 
euravao  romper  o  obstáculo  que  se  lhes  antepunha 
em  defesa  de  seus  companheiros  de  armas  prestes 
a  succumbir  I 

Tendo  ao  mesmo  tempo  atacado  a  posição  do 
Trem  dos  Afflictos  foiào  gravemente  feridos  o  te- 
nente Antonio  Marcellino  da  Costa  Doria  e  outras 
praças,  e  levemente  o  capitão  José  Ignacio  de  Mello, 
além  dos  que  inorrêráo,  oceupanuo  á  viva  força  o 
inimigo  tão  importante  posição,  pouco  guarne- 
cida e  desbaratada,  por  unta  columna  Jbein  re- 
forçada, que  penetrou  a  cortina  do  fosso  da  forta- 
leza paralella  às  das  baterias  desta,  alim  de  pô-la 
em  assedio,  como  aconteceu,  pois,  alumiada  a  ca- 
pital e  municiados  os  corpos  da  guarnição,  pòz  o 
governo  em  effeclividade  os  medidas  couducentes 
a  realizar  os  seus  planos. 

A  maior  parle  do  i»  regimento  de  linha  se  apre- 
sentou no  forte  de  S.  Pedro,  desobedecendo  ás  or- 
dens daquelle,  com  os  capitães  D.  Bernabé  de 
Czeda  eLuna,  Ignacio  José  de  Moraes,  Santos  No- 
gueira, D.  Rodrigo  José  Romào  da  Silveira;  tenentes 
José  Joaquim  Corrêa  de  Moraes,  José  Ferreira  Ri- 
beiro, Auto  Joaquim  Gonçalo  Leão,  Simões,  José 
dos  Humildes;  alferes  Alvaro  Corrêa  de  Moraes, 
Izidoro  Corrêa  Leal,  Farias,  Arvellos,  Moudim  Pes- 
tana e  outros. 

Igual  couducta  manifestou  uma  grande  parte  de 
offleiaes  da  legiio  de  caçadores:  furão  os  ca- 
pitães Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  Lucena, 
Caetano  Mariano  da  Fonceca  Machado,  ajudante 
Alexandre  Gome»  de  Argolo  Ferrão  e  outros,  bera 
como  o  tenente  José  Joaquim  Leite  e  alferes  Pedro 
Jacome  de  Menezes  Doria,  que  ao  retirarem-se  das 
guardas  do  arsenal  de  marinha,  procurando  com 
rapidez  a  maior  porção  daquelles  pelos  brejos  do 
Tororó,  arrostarão  com  denodo  o  ataque  inimigo, 
que  lhes  impedia  os  passos,  conseguindo  a  entiada 
na  fortaleza  pelo  fosso  e  pela  escada  que  se  lhes  fa- 
cilitou para  o  effeito,  sem  cessar  desta  o  vivo  fogo, 
apezar  da  prohibicào  do  commandante  de  artilha- 
ria, dando  assim  a  perceber  nao  adherir  ao  movi- 
mento, como  alílm  manifestou  em  conselho  com 
fúteis  evasivas,  depois  de  ouvir  a  seu  pai  o  major 
reformado  Bernardino  Alves  de  Araujo,  que  sem 
duvida  foi  ahi  em  missão  secreta,  regressando 
logo. 

Um  parlamenlario  então  se  enviou  no  general 
Madeira,  que  foi  o  major  Ignacio  Corrêa  do  Vas- 
coucellos,  cuja  decisão,  nao  satisfazendo  aos  sitia- 
dos, resolveu  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães  a  dirigir  officios  para  os  commandante» 
dos  regimentos  de  milicias  do  recôncavo  pelo  ca- 
pitão Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  Lucena, 
ajudante  Argolo  Ferrão,  cirurgião-mór  Francisco 


Sabino  Alves  da  Rocha  Vieira  e  outros,  sabendo-se 
ter  sido  desapiedadamente  assassinada  pela  tropa 
lusitana  a  respeitável  abbadeça  do  convento  da 
Lapa.  e  atormentado  com  sevícias  seu  venerável 
capellâo  o  Rev.  Daniel,  sem  attençâo  às  suas  virtu- 
des e  idade  sexagenária,  sob  preteito  de  protege- 
rem a  seus  patrícios !  Eis  como  o  facto  se  deu. 

MORTE  DA  ABADEÇA  DO  COHVESTO  DA  LATA  S  DO  AHC1Ã0 
JOSÉ  BESTO 

A  tropa  lusitana,  desesperada  pela  resistência 
que  ia  experimentando  por  parte  dos  brasileiros,  ao 
passo  que  buscava  vingança,  lambem  estendia  sua» 
vistas  para  a  rapina. 

Havia  na  Bahia  um  anciào,  professor  de  latim, 
da  villa  de  Jacobina,  aposentado,  de  nome  José 
Bento,  bem  quisto  e  de  um  comportamento  exem- 
plar. Tendo  recebido  nas  vésperas  dos  aconteci- 
mentos dos  dias  anteriores  os  seus  ordenados,  que 
montavão  em  alguns  eeiitos  de  mil  réis,  constou 
isto  ao  major  Serrão,  dn  legião  lusitana,  que, 
aprovei tando-se  das  circumslancias,  invade  a  casa 
do  pobre  velho,  sob  o  pretexto  de  que  delia  fazião 
fogo  para  a  tropa  portugueza,  postada  naquclla  rua, 
prende-o  e  0  leva  á  presença  do  Madeira,  que, 
reconhecendo  a  sua  innocencia,  o  fez  reconduzir 
por  uma  escolta  para  sua  casa. 

Mallograda  a  primeira  tentativa,  passadas  horas» 
o  major  Serrão,  sob  o  mesmo  pretexto  invade  de 
novo  a  casa  Ao  professor  José  Bento,  assassina-o,  e 
rouba-lhe  todo  o  dinheiro  e  as  alfaias  de  prata  e 
ouro  que  possuía. 

Em  acto  quasi  continuo  o  mesmo  facínora,  sob  o 
mesmo  pretexto,  desejando  roubar  o  convento  das 
religiosas  da  Lapa  (era  segunda-feira  de  entrudo), 
acompanhado  de  soldados,  bste  na  portai  ia  com  os 
couces  das  armas,  c  descendo  a  inoffensiva  abba- 
deça madre  Maria  Joaquina,  com  uma  bolsa  eheia 
de  dinheiro,  disse-lhe  que  de  seu  convento  não  po- 
dia partir  offensas  á  tropa,  que  estava  postada  na 
rim,  por  ser  aquclle  asylo  morada  de  mulheres  e 
que  não  podia  pela  sua  regra  admitlir  bometn  al- 
gum, e  lhe  offereceu  o  dinheiro  para  as  deixar 
em  paz. 

Serrão  recebe  a  bolsa,  e  ao  mesmo  tempo  é  a  po- 
bre religiosa  varada  por  uma  hayoneta.  e  alli 
mesmo  expira.  O  allarido  das  religiosas  foi  grande, 
e  o  virtuoso  Duniel,  que  acodio  a  esta  scena,  foi 
horrivelmente  maltratado  a  deixarem-n'o  quasi  por 
morto. 

OS  SITIADOS  DO  roilTE  DE  S.  PEDRO,  RECEIAS  DO  TRAJÇÂO, 
»«Tl«IO-SE  PARA  O  RECÔNCAVO 

No  dia  21  de  Fevereiro,  sem  que  cessasse  o  fogo  so- 
bre as  muralhas  da  fortaleza,  obedecendo  ás  ordens 
do  chefe  respectivo,  cujo  procedimento  causava 
suspeita  de  traição,  resolvêrâo  os  demais  ofliciaes 
(altenta  à  enfermidade  nervosa  de  que  foi  acoin- 
mettido  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  Gui- 
marães por  testemunhar  a  ingratidão  e  pouco  pa- 
triotismo desse  chefe)  evacuarem  a  fortaleza  evitando 
assim  '  que  o  rendimento  Ceasse  á  discrição  de  seuB 
defensores,  segundo  o  desenvolvimento  das  siladas, 
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no  successivo,  indicação  esta  exercida  por  aquelle 
brigadeiro,  protestando  arrostar  todas  as  vicissitu- 
des da  sorte,  à  mercê  de  seus  aggressores,  na  coo- 
vicçao  de  poupar  a  seus  companheiros  de  armas 
ns  saerilicios  resultantes  de  uma  vingança  trium- 
phante,  conseguindo  reunir  suas  forças  auxiliares 
como  bavia  predisposto. 

Reconhecêrao  os  acantonados  a  urgente  neces- 
sidade de  se  retirarem  opportunamcnte  sem  a 
nódoa  de  covardia  a  que  estavão  expostos  nâo 
usando  da  offensiva,  como  até  então,  procedendo 
instantaneamente  á  evacuação  An  fnriaWapor  esca- 
das deeorda  sobre  as  muralhas  do  lado  ao  portão 
sem  que  percebesse  o  inimigo  tal  operação,  perma- 
necendo na  fortaleza  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  de 
Freitas  Guimaries,  coronel  Bernardino  Alves  de 
Araujo,  majores  Ignacio  Corrêa  de  Vasconcellos,  e 
mui  poucas  pratas  empregadas  no  quartel,  que  fo- 
rão  com  aquelleg  capturados  ao  oceuparem  a  dita 
posição  as  forças  do  governo. 

Tendo  seguido  a  columna  dos  sitiados  a  direcção 
da  povoação  do  Rio  Vermelho,  com  o  projecto  de 
incorporar-se  ao  regimento  da  Torre  de  Garcia 
d' A  vila,  e  fazer  ahi  a  reunião  dos  demais  auxi- 
liares para  repellir  os  projectos  lusitanos,  dispu- 
tou sua  vanguarda  o  passo  com  uma  pequena 
partida  de  cavallaria  posUda  em  observação  ás 
companhias  do  litoral  án  Torre,  a  qual  retirou-se 
em  debandada,  sem  encontrar  outro  obstáculo 
na  digressão  accelerada  que  levava. 

Adiantando-se  o  maior  Joaquim 
gues  da  columna  em  Itapoan 
tender-se  com  o  coronel  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque, encarregou  o  commando  dellna  o  major 
Joaquim  Soiyro  da  Cunha,  que  assim  proseguio  a 
marcha  para  aquelle  ponto,  cuja  jornada  pennosa 
descontentava  aos  expedicionários,  já  bastante  fati- 
gados, e  privinidos  com  a  siipposla  traição  que 
acabavâo  de  soffrer,  os  compcllio  a  insubordinação, 
sendo  difficil  aos  ofliciaes  conter  os  excessos  dos 
que  se  afastavão  da  fórma  para  matarem  gallinhas  e 
porcos  doa  moradores  do  caminho  que  trilhavão, 
para  saciarem  a  fome  que  os  devorava,  supportan- 
do-se  a  sède  em  uma  marcha  agitada  em  terreno 
arenoso  e  em  extremo  quente  pelo  forte  sol  do  dia 
W  de  Fevereiro  de  1822 ! 

Alguns  soldados,  temendo  as  marchas  forrçadas 
cm  acção,  sem  certeza  de  bom  exilo,  desampará- 
rio  seus  companheiros  de  infortúnio,  cujo  numero 
excedia  de  900  combatentes  das  tres  armas,  sem 
que  nenhum  desatino  se  presenciasse  nos  transeun- 
tes em  gravame  da  propriedade  ou  moral  dos  ha- 
bitantes nos  seguidos  pontos  da  sua  direcção  além 
da  fregnezia  do  Monte-Gordo,  de  onde  contramar- 
chárao  por  ordem  do  major  Rodrigues,  apparen- 
tando  o  melhor  resultado  de  sua  missão. 

llludidos  por  uma  entrevista  que  ti  verão  perto 
de  Itapoan,  dirigic-se  o  major  Rodrigues  com  o  ca- 
dete de  artilharia  Daniel  Gomes  de  Freitas  ao  rumo 
da  fazenda  dos  Arcos,  devendo  para  alli  seguir  a 
columna  que  deixára  descansando  no  Monte-Gordo, 
conseguindo  cheear  ao  destino  emprehendido  de- 
pois das  11  horas  da  noite  do  dia  23  de  Feve- 
reiro. 

O  proprietário  da  fazenda  acima  mencionada,  que 
era  tenente  do  regimento  da  Torre,  os  recebeu  com 
a  maior  affahilidade,  empregando  todos  os  desve- 
los da  mais  liberal  hospitalidade,  dando  desde  logo 
providencias  para  matar  a  fome  iquella  força  fati- 


gada quando  alli  se  apresentaste,  como  se  observou 
na  manhã  seguinte,  fornecendo-a  do  necessário  para 
a  continuação  da  sua  jornada,  calculando  rações 
para  1.000  praças. 

Conlldeocialmente  informado  por  tão  philantro- 
pico  cidadio  aqnelle  major  do  oiBeio  que  lhe  diri- 
gira aeu  coronel  (Antonio  Joaquim  Pires  de  Carva- 
lho) para  desavisar  as  praças  de  sua  companhia, 
como  ordenava  aos  demais  capitães,  por  haver  rece- 
bido terminantes  ordens  do  novo  general  (Madeira), 
em  opposição  ás  precedentes  do  brigadeiro  Manoel 
Pedro  de  Freitas  Guimarães,  autoritand<>-o  para 
perseguir  aos  amotinados  que  se  apresentassem  no 
disli  icto,  aguardou  o  coronel  o  dia  subsequente  para 
entendor-se  com  o  major  Satyro  e  predisporem  os 
meios  de  evitar  a  sanha  de  aeus  inimigos. 

Km  tão  acerba  contingência,  chegando  a  força 
áquelle  ponto,  consultou  o  major  Rodrigesao  major 
Satyro,  scientifleando-o  do  ocorrido,  e  resolvêrâo  fa- 
zer desapparecer  os  mais  compromettidos  officiaes, 
e  toda  a  força,  assim  abandonada,  se  dispersou  em 
grupos,  apresentando-se  a  maior  parte  delia  em 
seu  regresso,  &  vista  do  bando  que  se  havia  publi- 
cado, perdoando  o  governo  ás  praças  de  pret,  sendo 
algumas  destas  capturadas  peias  partidas  de  caval- 
laria collocadas  nos  subúrbios  da  cidade,  conser- 
va n  ti  ose  os  demais  em  deserção. 

Diz  Ignacio  Accioli  que  até  então,  na  Bahia(*), 
os  negócios  do  Rio  do  Janeiro  servião  somente  de 
objecto  is  discussões  secretas;  ellas,  porém,  se 
tornarão  geraes  com  a  chegada  de  uma  carta  dos 
deputados  desta  província,  datada  de  92  de  Março 
em  Lisboa,  exigindo  entre  outras  cousas  quo  a  ca- 
mará da  capital  ouvisse  as  demais  camarás  de  toda 
a  província  sobre  a  conveniência  de  uma  delegação 
do  poder  executivo  no  Brasil. 

Essa  carta  foi  remettida  a  diversas  camarás  pela 
junta  provisoria(**),  quo  outra  quasi  igual  recebera 
daquefles  deputados,  e  antecipárão-ae  em  patentear 
a  sua  opinião  às  villas  de  Santo  Amuro  e  S.  Fran- 
cisco, pedindo  á  camará  da  capital  lhe  designasse  o 
dia  para  convocarem  os  seus  eleitores  de  parochia, 
afim  de  procederem  i  nomeação  dos  procuradores 
geraes,  na  fórma  do  decreto  do  Príncipe  de  16  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  de  1822,  e  também  i  da 
Cachoeira,  onde  na  noite  de  8  de  Maio  se  desenvol- 
verão todas  as  demonstrações  de  jubilo  por  tal  no- 
ticio. 


DOS  JimSTIUIOS  B  DOS  ACOSTEC 
DialO  BK  CADA  CM  DKM.LKS 


Devendo  continuar  com  a 
dencia  e  seguir  a  exposição  dos 


(*)  As  idéas  da  união  ao  Rio  de  Janeiro  formavlo  em 
verdade  o  desejo  dos  naturaes  da  província ;  portm,  i ter- 
rados com  a  força  dominante,  nada  mais  podiio  conseguir 
dentro  da  cidade.  Ji  se  havia  publicado  em  diversas  fo- 
lhas a  felicitação  apresentada  ao  Príncipe  Regente  D.  Pe- 
dro, pelos  hahiaoos  residentes  na  corte,  em  16  de  Janeiro 
(18221.  e  o  periodiro  CwaHbuAonal,  entio  redigido  por 
Francisco  Gê  Acayaha  Monlezuma  e  Francisco  J<*á  Corte 
Imperial,  entrava  com  mais  franqueza  na  polemica  da 


opposíçào. 
(••)  Tenho 


uma  cópia  delia  oo  meu  archivo. 
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ministério  de  16  de  Janeiro  de  1823  por  diante, 
julguei  fazer  uma  diversão  e  voltar  ao  anno  de 
1806,  e  partir  delle  principiando  esta  historia  por 
um  dos  últimos  actos  do  ministério  de  el-rei  o 
8r.  D.  Joio  VI,  composto  de  Thomaz  Antonio  de 
Villa-Nova  Portugal,  do  conde  dos  Arcos  e  conde 
de  Palmei  la  (depois  duque),  sendo  o  mais  proemi- 
nente na  administração  o  ministro  Thomaz  Anto- 
nio pelos  créditos  e  privança  que  gozava  com 
o  rei. 

Os  governos  despóticos,  anormaes,  medonhos, 
sempre  abomináveis  por  essência,  íirmavao-se  no 
terror  e  compressão  do  género  humano,  porque 
dispunbão  das  vidas,  das  fortunas  e  Ha  honra  dos 
homens,  como  se  a  Divina  Justiça  os  encarregasse 
disso.  Para  poderem  dominar  sonbârSo  direitos, 
fabulárao  principios,  que  o  Creador  lhes  não  con- 
fiou e  nem  outorgou  a  ningum,  e  por  isso  collíga- 
dos  Ormavao  o  seu  poder  na  força  e  natyrannia. 

Kstes  dous  elementos  de  dominação  lambem  en- 
fraquecera quando  nâo  são  medidos  pela  prudência 
e  pelo  conselho,  e  então,  vollando-se  sobre  os 
oppressores,  os  esmagâo  e  aniquilao.  A  força  e  a 
tyrannia  podem  exercer  o  seu  império  sobre  a  ma- 
téria, porém  o  espirito  livre  nao  se  abate  e  nem  se 
humilha  em  face  do  tyranno ;  no  tormento  das  do- 
res, no  horror  dos  supplicios,  elle  crê  que  é  livre 
e  só  espera  o  termo  final  para  se  libertar,  e  entáo 
alegre  como  a  noiva,  que  troca  o  limiar  da  casa  pa- 
terna pelo  do  amado  esposo,  voa  para  os  braços  de 
Deos,  onde  nâo  chegão  as  perseguições  do»  homens. 

Os  tyrannos,  conhecendo  esta  grande  verdade, 
para  exercerem  melhor  o  seu  poderio,  tratarão  de 
domiuar  tanto  os  ânimos,  como  as  consciências,  e 
para  isso  forio  aos  templos  consagrados  á  oração 
e  ao  culto  de  Deos  Eterno  subornar  os  levitas,  cha- 
mando-os  em  seu  soccorro,  e  por  meio  de  um  cora- 
tnercio  torpe,  infame,  subjugar  o  espirito  e  a  cons- 
ciência. 

Este  expediente  comtudo  não  bastou  ;  os  mesmos 
levitas,  já  nâo  tendo  a  força  sufOcieute  para  conter 
os  ânimos  descrentes  que  os  ouvião  blasphemar, 
dando  a  Deos  Eterno  paixões  humanas,  com  o  fim 
de  os  amedrontar,  imaginarão  execráveis  torturas, 
abomináveis  supplicios  e  terríveis  fogueira,  até  que 
a  humanidade,  revoltada  e  cançadude  tanto  soffi  er, 
se  levantasse  e  esmagasse  a  impostura  e  a  tyrunnia. 
Então  appareccrão  a  razão  e  a  equidude,  que,  em 
vista  de  tantas  acenas  de  horror,  proclamarão  os 
direitos  e  os  deveres  do  homem  e  do  cidadão,  com 
o  fim  de  se  reorganisar  as  sociedade  a  serem  os  ho- 
mens governados  sem  degradação. 

Para  este  fim  foi  consultada  a  consciência  hu- 
mana, e  extrahindo-ae  delia  os  furidamentos  para  a 
base  do  edifício  social,  que  se  buscou  reconstruir, 
ficou  a  realeza,  que  era  a  suprema  arbitra  da  socie- 
dade, verdadeiramente  um  mylho,  que  nao  pode, 
ainda  qoerendo,  fazer  mal  a  alguém.  Us  poderes 
concentrados  na  realeza  forao  divididos,  e  como  se 
Nconheceu  que  ella,  como  a  serpente,  ainda  podia 
causar  damnos,  se  lhe  juntou  funecionarios  res- 
ponsáveis á  sociedade  pelos  actos  do  poder  real,  e 
deste  modo  confeccionando  um  pacto  como  centro, 
donde  devifto  partir  as  leis  e  regulamentos. 

Para  se  conseguir  semelhante  reforma,  opposta 
a  usanças  seculares  foi  necessário  grandes  esforços, 
grandes  sacrifícios  mesmos ;  mas  como  agradou  a 
todos  a  suprema  idéa  da  constitucionalidade  social, 
fundada  sobre  direitos  e  deveres,  levou-se  isso  a 


effeito,  e  por  unanime  concurso  se  fundárao  as  i 
narebias  constitucionaes  representativas,  tendo  por 
base  e  por  elementos  os  deveres  do  homem  em  so- 
ciedade. 

O  rei,  que  se  suppunha  o  senhor  de  seus  seme- 
lhantes e  com  poderes  delegados  do  céo,  bem  de- 
preda conheceu  que  nrâo  ephemeros  e  unicamente 
emprestados  ou  usurpados,  e  que  do  mesmo  modo 
que  lh*os  haviao  cedido  os  toraavao  lambera,  que 
em  sua  posição  não  se  deveria  considerar  outra 
cousa  mais  que  um  ai)  tho  ou  divindade,  sem  acção 
arbitraria,  unicamente  para  receber  cortejos  e  ser- 
vir de  instrumento  à  vontade  dos  homens. 

Assim  responsáveis  os  ministr  os  de  um  rei  pelos 
abusos  do  poder  executivo,  não  pôde  praticar  o  que 
as  leis  não  permittem,  epor  isso  a  sociedade  des- 
afrontada nào  presenceia  os  horrores  que  se  derão 
no  tempo  do  despotismo  real. 

Sem  sahirmos  do  Brasil  offerecemos  aos  inimigos 
das  instituições  modernas  o  seguinte  documento, 
para  que  vejão  o  que  éramos  cm  1817  e  o  que  somos 
hoje;  e  se  tiuhumos ou  nâo  razão  para  aspirarmos 
outra  fórma  de  governo  que  o  que  comprimia  o 
Brasil  em  todos  os  seus  ângulos. 

O  documento  que  offerecemos  é  a  sentença  pro- 
ferida pela  commissio  militar,  creadacm  1817  para 
punir  os  réos  Domingos  Theolonio  Jorge,  José  de 
Barros  Lima,  por  antonomásia  Leão  Coroado,  c  o 
Rev.  vigário  de  Itamaracá. 

Bem  proverbial  era  a  bondade  do  Sr.  D.  João  VI, 
mas  foi  no  seu  reinado  que  os  seus  ministros  man- 
darão decapitar  os  executados,  o  lhes  arrastar  os 
corpos  em  caudas  de  cavallos  até  á  b^.nla  da  sepul- 
tura ! ! !  Foi  no  anno  do  Senhor  do  1817  e  primeiro 
quartel  do  século  XIX  que  se  uroíerio  a  seguinte 
sentença  pura  honra  e  gloria  da  monarchia  abso- 
luta. 


verbal  dos  rio-,  Domingos  Ibcownio  Jorge,  Jose  de  Bar- 
Lima,  por  alcunha  Uèo  Coroado,  capitães  de  atulharia 
praça  do  Recife  «  do  padre  Pedi  u  de  Sou/a  Tenório,  vi- 


«  Vendo-**  o*** la  eommissJo  militar  de  Pernambuco  o  pro- 
cesso verbal  do»  rios  Domingos  Theolonio  Jorge,  José  de  Bar- 
ros 

desta  praç 

gario  de  lumaraca,  prasoa  aquelles  por  terem  oa  primniros  ca- 
beças da  revolução  praUcada  no  infausto  dia  8  de  Março  pró- 
ximo passado  nesta  vilta  conlra  o  Estado  imI  de  Sua  Majes- 
tade, vendo  o  primeiro  governador  e  general  daa  amua,  u 
men.hro  do  infame  c  intitulado  governo  proviaoiio,  e eva- 
cuando depois  e»t»  praça,  na  approximaçSo  do  exercito  do 
matiiio  S-uhoi ,  com  a  tropa  que  Unba  debaixo  do  seu  com- 
inando, e  levando  os  cofre*  da  fazenda  real,  que  havia  rou- 
bado com  o  reo  JosA  de  Barro*  lima,  e  este  por  ser  o  motor  e 
dar  principio  ao  desenvolvimento  da  rebelliao,  animando  a  es- 
pada  e  doudo  unia  eaiocada  no  *eu  brigadeiro,  do  que  morreu, 
ao  tempo  que  este  Ibe  dava  a  vox  de  preso  no  quartel,  sendo  ao 
depois  nomeado  pelos  perversos  iosurgcnles  coronel  de  arulha- 
ria.  no  qual  potlo  se  conservou  até  o  dia  da  sua  fugida  e  feliz 
restauração  de  19  de  Uaio;  ao  reo  Pedro  de  Sauza  Tenório, 
por  aoommetler  com  uma  pistola  na  mio  ao  juiz  de  fóra  de 
Goyanua  quando  entrava  na  fortalexa  de  Itamaracá,  onde  o  reo 
estava,  e  du>pcjando-o  de  sua  insígnia,  c  intituando-lbe  que  já 
nio  «ra  juii  de  fóra,  e  griUndo— viva  a  religião  e  a  pátria— e 
arvorando  com  seus  sectários  •  bandeira  branca,  chamada  pa- 
triota, ao  som  das  descargas  de  artilharia,  e  passado  algum 
tempo  fora  ajudante  do  secretario  do  dito  criminoso  governo : 
vendo-te  o  auto  do  corpo  de  delicto,  depoimento  das  testemu- 
nhas, documentos  interrogatórios  feitos  aos  dito*  reo»,  deci- 
diote,  sem  discrepância  de  votos,  que  »«  dita»  culpas  esuvlo 
plenamente  provadas,  o*  reoe  convencido*,  e  de  algum  modo 
confessos,  sem  lhes  poderem  sufragar  aa  frívolas  e  fúteis  eva- 
sivas a  que  recorrerão  as  sua»  respostas,  a*  quaes  te  desvaue- 

os  mestre 6  reos  incuiso* 
8*  e  9°  da  Ord.  do  íiv."s»,  ti  mo  Vt,  c  mandão  que 
a*  sobredita»  pena*  se  executem  no*  rio»,  o*  quaes  todos,  de- 
pois de  mortos,  serèo  cortadas  as  mãos  e  decepadas  as  cabeças, 
e  se  pregaria  em  postes,  a  saber  :  a  cabeça  do  primeiro  reo  na 
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Soledade  í  as  rotos  no  quarM,  a  cabeça  do  segundo  cm  Olinda 
e  »  mios  no  quartel,  a  cabeça  d«  terceiro  rm  Itamaiara  e  as 
mios  em  Govanna.  e  os  resto»  dou  wus  cadáveres— serão  lia- 
dos a  cauda*'  de  eav«'lo<  e  arrastados  até  o  ermitério— e  iRuat- 
mente  os  dactararào  exauturados,  »  manda  que  se  aspem  e  oo- 
tom  as  patentes  dos  capitães  em  todas  as  eslaçV?  em  qu» 
houverem  de  serem  registrailas;  e  quanto  á  degradação  do 
réu  padre  determinío  que  te  façV>  participações  As  autoridades 
eoCle*is«ilcas  para  mandarem  immolialamente  proceder  a  ella, 
c  »  npultio  e  deposição  da  insígnia  do  habito,  visto  ser  caval- 
leiro  ante»  da  execução  da  jhh»  ultima. 

«  Quartel-teneral  do  Recife,  8  de  Julho  de  1817.— Jostf  Gon- 
çalves Marques,  relator  u  auditor  de  guerra  — Cood-  da  Pi- 
oneira, major  de  cavalaria.— Jose  do  Souia  Sampaio,  ten  nte- 
ooronel  de  caçadores.— Veríssimo  Antonin  CjiJ»m>.  oronel. 

 Luii  1'aulino  de  Oliveira  Pinto  da  França,  coronel  inU-rro- 

eante.— Luiz  .1  i  Rec,o  Barreto,  gcnoral-presideiite.  » 


r  demais  barbara,  foi 
s  as  suas  parles,  o  os 


Esta  sentença  iníqua,  e  p 
executada  fielmente  çiu  tod 
cadáveres,  para  maior  solemnidndc,  arrastados 
pelas  caudas  de  cavallos  em  ver.  de  serem  puxados 
em  direitura  ao  cemitério,  passárfto  neste  estado 
horrível  r  lastimoso  pelo  pateo  do  hospital  do  Pa- 
raíso, roa  do  Rosario,  pateo  do  Carmo,  rua  das 
Trincheiras  até  chegarem  ao  seu  destino  marcado 
Tia  sentença  -ondemnaturia  !  t !  A  mao  do  historia- 
dor treme  ao  desemer  taes  horrores  ! !  ! 

MI!«IST£RIOS  NO  BRASIL  DESDE  1808  ATÉ  1821 

Gabtuetet  miniftfiiaei  orgmisadot  no  dia  10  d*  Março 
de  1808 


Transferida  a  côrte  portugtieza  para  o  R:o  de  Ja- 
neiro, como  largamente  já  dissemos  ás  pags.  HG  e 
87  do  1*  tomo  da  2*  parte  da  Chorographia  Hitto- 
rica,  na  noite,  do  dia  10  de  Março  de  1808,  (oi  mu- 
dado o  ministério  que  armiip.mhou  o  Príncipe  Re- 
gente e  a  família  real  para  o  Brasil. 


origem  oboat«  de  traição 
'ma,  c  que  fpz  algum  peso 


Ksta  mudança  teve  por 
que  se  espalhou  em  Li 

no  animo  do  Príncipe  Regente  de  haver  o  ministro 
Antonio  do  Araujo  aconselhado  a  jornada  do  Prin 
cipe  da  Beira,  como  condestatel,  para  o  Brasil,  e 
com  isto  buscar-se  salvar  o  filho  para  entregar  o 
pai  aos  inimigos ;  este  boato  que  os  inimigos  de 
Thomaz  Antonio  e  do  ministro  Antonio  de  Araujo 
Kzerâo  espalhar  por  toda  a  parte,  nao  se  desvaneceu 
em  Lisboa  e  nem  se  apagou  de  todo  no  animo  do 
Príncipe  Regente.  O  novo  gabinete  foi  composto  do 
modo  seguinte: 

!.•  0.  Fernando  José  de  Portugal  (depois  mar- 
quez  de  Aguiar]  para  os  negócios  do  reino. 

3.*  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  (depois  conde 
de  Linhares)  para  os  negócios  estrangeiros  e  dn 
guerra. 

3.*  Visconde  de  Anadia  (depois  conde)  para  os 
í  da  marinha  o  ultramar. 


O  primeiro  fidalgo  portuguez  que  falleceu  no  Rio 
de  Janeiro,  dos  que  acompanharão  o  Príncipe  Re- 
gente, foi  João  Rodrigues  de  Sâ  de  Menezes,  conde 
de  Anadia,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios da  marinha  e  domínios  ultramarinos,  no  dia 
30  de  Dezembro  de  1809,  sendo  sepultado  o  seu 
cadáver,  com  todas  as  honras  que  lhe  erio  devidas, 
na  igreja  do  convento  de  Santo  Antonio,  sahindo 


o  préstito  da  casa  da  sua  residência,  que  Oca  fron- 
teira ao  chafariz  das  Marrecas,  na  rua  dos  Bar- 

bunos. 

A  respeito  do  conde  de  Anadia  já  falíamos  no  1* 
tomo  da  2«  parte  da  nossa  Chorographia,  e  o  que 
nos  resta  a  acerescentar  é  que  elle  sempre  foi  ini- 
migo do  Brasil ;  porém  o  Brasil  lhe  deve  um  dos 
melhores  benefícios,  que  foi  a  transmissão  d»  vac- 
cina  que  para  o  Brasil  mandou  por  aviso  do  t*  de 
Outubro  de  1802,  recommeudando  aos  governado- 
res de  ultramar  a  propagação  deste  preservativo 
das  bexigas,  e  poroutrdt  muitos  avisos  e  determi- 
nações repetio  instantemente  a  fiel  execução  das  or- 
dens do  governo  metropolitano. 

Depois  que  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  nao  gostava 
de  cousa  alguma  que  nao  fosse  de  P,  rin^ul,  e  a 
respeito  dos  seus  ódios  para  com  o  Brasil  ■  onla-fe 
que,  sendo  elle  convidado  pela  fanulm  <ln  Dr.  An- 
tonio Francisco  Leal,  primeiro  meilim  do  hospital 
militar,  a  passar  algumas  horas  em  uni  -aráo  em 
sua  casa,  onde  se  reunia  a  melhor  penle  de  então, 
na  occasião  do  chá,  além  de  muitas  ii  uai  tas,  viera 
um  bolo,  conhecido  pela  denominação  de  Mài- 
Bcnta,  e  o  louvando  elle  pelo  sabor,  lhe  perguntou 
uma  das  filhas  do  dono  da  casa  se  S.  Ex.  conhecia 
a  matéria  de  que  era  feito  o  bolo  que  estava  co- 
mendo, e  com  muito  prazer  saboreando,  ao  que 
respondeu  pela  nftirmaliva,  dizendo  que  era  feito 
de  farinha  de  trigo. 

A  senhora  disse-lhe  que  nâo,  que  era  feito  da 
gomma  da  mandioca.  O  indiscreto  fidalgo,  isto  ou- 
vindo, para  mostrar  a  sua  repugnância,  fez  jogo  do 
resto  do  bolo  que  comia  pela  janella,  moslrando-se 
arrependido  de  o  haver  comido,  e  cuspindo,  como 
enjoado. 

Contao-se  varias  aneedotas  neste  sentido  do  cende 
de  Anadia,  e  era  o  único  fidalgo  de  primeira  or- 
dem que  se  mostrava  hostil  a  este  abençoado  paiz, 
emquantoque  os  outros  nao  se  queixavâo. 

4nno  de  1810  a  1817.— D.  Fernando  Jo$t  de  Portugal* 
Castro,  conde  de  Linhares  — D.  João  de  Almeida  Mello 
e  Castro,  conde  das  Galviat. 


Pela  morte  do  conde  de  Anadia  no  dia  30  de  De- 
zembro de  1809  foi  chamado  o  conde  das  Galveas 
para  substitui-lo  nos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
mar, estando  elle  no  commando  das  armas  por  fal- 
lecimento  do  tenente-general  Montão ry  a  18  de 
Maio,  ficando  em  seu  lugar  o  visconde  de  Miran- 
della  Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabral,  que  havia 
chegado  do  governo  da  Itidia,  o  qual,  falleeendo  a 
31  de  Maio,  substituio-o  no  governo  das  armas  o 
marqnez  de  Angeja,  que  falleceu  de  uma  apoplexia 
no  dia  27  de  Dezembro  de  1811,  com  70  a  d  nos. 

Com  a  morte  do  conde  de  Linhares  passou  o 
conde  das  Galveas  a  dirigir  a  pasta  dos  negócios  es- 
trangeiros e  da  guerra,  porque,  já  tendo  sido  mi- 
nistro de  Estado  cm  Portugal,  e  exercido  lugares 
de  diplomacia,  como  enviado  nas  cortes  de  Haja, 
Roma  c  Londres,  julgou  o  Príncipe  Regente  nao 
confiar  n  outro  senão  a  elle  a  direcção  da  pasta  que 
linha  o  illustrc  estadista  conde  de  Linhares,  até  que 
falleceu  no  dia  18  de  Janeiro  de  1814,  com  56  anrújs, 
11  mezes  e  26  dias  de  idade,  sendo  o  seu  cadáver 
sepultado  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  com 
todas  as  honras  que  lhe  erSo  devidas. 
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O  marquei  de  Aguiar  D.  Fernando  José  de  Por- 
tuga] e  Castro  era  nm  dos  fidalgos  mais  nobres  da 
monarchia  portuguesa,  tendo  exercido  lugares  de 
magistratura  na  casa  do  Porto  e  na  supplicação  de 
Lisboa,  tendo  governado  por  14  annos  a  capitania 
da  Bahia,  e  sendo  mais  de  quatro  vice-rei  no  Rio 
de  Janeiro,  exercendo  em  toda  a  parte  os  «irços, 
eom  muita  intelligencia,  moderação  e  proverbial 
honradez,  voltou  i  Lisboa  em  1806.  e  alh  chegando 
foi  nomeado  presidente  do  conselho  ultramarino 
em  1807,  passando  ao  conselho  de  Estado. 

Com  a  trasladação  da  corte  porlogueza  paru  o 
Brasil  acompanhou  o  Príncipe  Regente,  e  na  Bahia 
foi  elle  quem,  como  ministro,  tomou  sobre  si  o  peso 
dos  negócios  públicos,  e  ahi,  levado  das  persuasões 
do  sábio  Dr.  José  da  Silva  LUboa,  depois  visconde 
de  Cayní,  aconselhou,  por  justas  razões  de  Estado, 
que  se  abrissem  os  portos  do  Brasil  ao  coumiercio 
tranco  das  nações  amigas,  e  com  effeito  proroul- 
gou-se  a  carta  régia  de  28  de  Janeiro  de  1808,  ex- 
pedida pelo  conde  da  Ponte,  que  governava  então 
A  Bahia,  que  sem  duvida  foi  um  dos  melhores  bc- 
riffkios  para  o  Brasil,  sendo  a  pedra  angular  da 
grande  obra  da  independência  e  soberania  do 
Brasil. 

D.  Fernando,  marquez  de  Aguiar,  no  ministério, 
creou  r.o  Hio  de  Janeiro  o  desembargo  do  paço,  o 
conselho  da  fazenda,  a  casa  da  supplicação,  a  junta 
do  commercio,  a  mesa  da  consciência  e  ordens,  o 
erário  régio  e  o  banco  do  Brasil .  Acabou  com  as 
leis  que  restringiâo  a  industria,  ficando  livre  a  to- 
dos os  brasileiros  estabelecerem  fabricas  e  darem-se 
a  todo  género  de  commercio. 

Por  tantos  benefícios  feitos  ao  Brasil  a  nirmoria 
deste  vario  deve  ser  abençoada.  Elie  falleceu  no  dia 
34  de  Janeiro  de  1817  com  64  annos.  1  mez  e  19 
dias  de  idade,  no  palacete  da  rua  dos  Barhonos 
n.  66,  onde  hoje  é  casa  dos  expostos,  sendo  sepul- 
tado no  dia  25,  i  tarde,  na  igreja  de  S.  Francisco 
de  Paula,  com  toda»  as  honras  devidas  i  sua  posi- 

Rra  o  marquez  de  Aguiar  um  vario  muito  ins- 
truído, e  aqui  publicou  em  1810  a  sua  traducçio 
da  critica  de  Pope.  com  notas  mui  eruditas.  Sendo 
solteiro,  casou  no  Rio  de  Janeiro  com  uma  sua  so- 
brinha, mas  nio  deixou  successao.  Morreu  mui  po- 
bre, •  sobre  o  que  aconteceu  no  correr  do  tempo 
com  a  nobre  marqueza  de  Aguiar  exporemos  no 
lugar  competente  deste  nosso  trabalho. 

Ao  marquez  de  Aguiar  succedeu  o  cavalheiro 
Antonio  de  Araujo  de  Azevedo,  conde  da  Barca, 
com  as  pastas  das  tres  secretarias  de  Estado.  O  seu 
funeral  foi  muito  concorrido,  annunciando-se  pelas 
5  horta  da  tarde  do  dia  25  estar  a  nào  /tainha  em 
funeral,  dando  tiros  de  quarto  em  quarto  de  hora, 
seguindo-se  as  demais  honra»,  e  terminando  por 
uma  salva  de  21  tiros  dados  em  despedida  pela  nio 
Rainha. 

O  condi  ét  Unhara. 

O  conde  de  Linhares  D.  Rodrigo  de  Souza  Cou- 
tinho foi  um  fidalgo  de  muita  importância  na  car- 
reira politica,  e  sendo  empregado  na  diplomacia, 
como  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário em  França,  recolheu-se  4  Lisboa,  onde  foi 
nomeado  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gocio» da  marinha  e  domínios  ultramarinos. 


Quando  Napoleão  Bonaparte  ordenou  que  o  ge- 
neral Junot  invadisse  com  um  exercito  francez 
Portugal,  auxiliado  pela  Hespanba,  com  o  especioso 
pretexto  de  defendê-lo  contra  a  Inglaterra,  o  Prín- 
cipe Regente,  depois  o  Sr.  D.  Joio  VI,  convocou  o 
conselho  de  Estado  para  ouvir  o  seu  parecer,  como 
já  dissemos  no  tomo  i*  da  2*  pag.  da  Choroqraphia, 
sobre  o  que  convinha  fazer-se  em  circumstancia? 
tio  criticas ;  o  conde  de  Linhares,  como  membro 
desse  conselho  conhecendo  as  intenções  pérfidas 
de  Napoleão,  como  depois  se  nrovou  pelo  tratado 
feito  em  Fontainebleau  em  27  de  Outubro  de  1807, 
pelo  qual  se  dividia  Portugal  em  tres  partes,  sendo 
uma  dada  ao  Príncipe  da  Paz,  o  celebre  Godoy ; 
foi  um  dos  que  votou  que  o  Príncipe  Regente  se 
refugiasse  no  Brasil,  residindo  no  Rio  de  Janeiro 
até  a  paz  geral. 

Adoptado  o  conselho,  partio  o  Príncipe  Regente 
de  Lisboa  no  dia  29  de  Novembro  de  1807,  e  depois 
de  ter  aportado  á  Bahia  chegou  ao  Bio  de  Janeiro 
no  dia  7  de  Março  de  1808,  organisou  todo  o  seu 
ministério,  para  o  qual  foi  contempludo  o  conde  de 
Linhares,  nio  s<5  porque  fora  um  doa  que  der  5o  o 
mencionado  salutar  conselho,  mas  por  que  fora 
sempre  partidário  da  Inglaterra. 

Foi  elle  quem  redigio  o  manifesto  do  1*  de  Maio, 
em  que  o  Príncipe  Regente  declara  guerra  á  França. 
A  pasta  que  se  lhe  de  a  foi  a  dos  negocioe  estran- 
eiros  e  da  guerra,  estando  então  unidas  estas 
uas  repartições. 
Era  o  cond«  de  Linhares  um  verdadeiro  esta- 
dista e  enthusiasta  do  Brasil,  porque  conhecia  o 
quanto  elle  valia  por  sua  vastidio  e  riquezas ;  pro- 
curou empregar  os  meios  para  o  engrandecer, 
creando  pela  carta  régia  de  4  de  Dezembro  de 
1810  a  academia  militar,  sendo  a  carta  de  lei  por 
elle  redigida,  em  que  mostrou  superiores  conheci- 
mentos, pelo  que  dizem  pessoas  entendidas  que  a 
preferem  a  quantas  mudanças  se  tém  feito  na 
mesma  academia. 

A  fabrica  de  pólvora  de  Rodrigo  de  Freitas  é 
também  creaçao  sua,  assim  como  a  de  ferro,  em 
Ypanema,  na  província  de  S.  Pátrio,  onde  existe 
uma  minx  abundante  de  forro,  sendo  este  metal 
superior  pela  qualidade  ao  da  Suécia  ;  ao  archivo 
militar  enviou  muitos  mappas  geographicos  e  me- 
morias ;  roas  em  consequência  do  seu  fallecimeoto 
em  1812  nio  progredio  a  fabrica,  porque  o  seu  sue- 
cessor,  o  conde  das  Galvftas,  que  era  seu  inimigo 
figadal,  muito  contribuir)  para  que  ella  fosse  defi- 
nhando a  estar  hoje  uuasi  desapparecida. 

As  potencias  da  Europa,  amigas  e  alliadas  de 
Portugal,  com  a  trasladação  da  corte  portuguesa 
para  o  Brasil,  mandàrio  os  seus  enviados  extraor- 
dinários e  ministros  plenipotenciários,  sendo  elles 
homens  de  grandes  merecimentos  e  serviços,  como 
forio  pela  Inglaterra  lord  Strangfort,  pela  corte  de 
Roma  o  cardeal  Callepi,  etc. 

Foi  com  Strangfort  que  o  conde  de  Linhares  ne- 
gociou, o  concluio  em  19  de  Fevereiro  de  1810,  os 
Ires  tratados  com  a  Gri-Bretanba,  sendo  um  de — 
commercio  e  navegação — outro  de—  alliança — e  o> 
ultimo  do  estabelecimento  de  paquetes,  sendo  ple- 
nipotenciários o  conde  de  Linhares  e  lord  Strang- 
fort. 

No  tratado  de  commercio  e  navegação,  art.  32, 
se  estipulou  que  o  presente  tratado  seria  illimitado 
emquanto  .1  sua  duração  ;  que  as  obrigações,  e  con- 
dições expressas  e  contrahidas  nelJe,  seriio  perpe- 
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tuas  e  jtnrautavci&,  e  que  náo  soriao  mudavei»  ou 
«Ileiaiag  4e  wodo  aJguro— ao  «aso  que  S.  A.  Real 
o  Príncipe  Rctfeitfe  de  Portugal,  sena  herdeiros  up 
ores,  tornassem  a  éstaueiecer  a  béde  da  niu- 
i»r{VgUCW  íios  domínios  europeu»  dasta 
corôa. 

Este  artigo  acabou  coni  o  systeuia  colonial  do 
Brasil,  pois  que  catando  us  sene  portos  abertos  ao 
commercio  ingkz  e  ás  outra*  na^ies  anucas,  seria 
cootra  oa  interesses  nacionaes  o  inverso  desta  con- 
reoçio,  c  portanto  pôde  diíer-se  que  o  conde  de 
botares  foi  um  dos  $tie  coutribuio  para  a  indepeu- 
dencia  do  Brasil,  devendo  *er  a  sua  memoria  vene- 
rada e  abençoada  por  todos  o»  hrasiJoiro*  por  ler 
«do  eile  quem  acabou  com  o  systewa  colo- 
nial. 

O  (ralado  de  commercio  sedfreu  grande  opposi- 
•çao,  sendo  o  conde  de  Linhares  mui  censurado  por 
ter,  segundo  se  dizia,  sacrilicado  ©s  interesses  na- 
cionaes. Esta  censura  por  Cm  se  desvalia^  quando 
ac  recorda  a  época  da  «elehraçAo  do  diU*  [ralado. 
A  Ora  -Bretanha  sustentava  com  o  seu  dinheiro  o 
exercito  portUj-uez,  C  havia  salvado  o  Príncipe  ilc- 
jçente  e  a  sua  iam  ília  do  cahir  em  poder  de  Napo- 
leão, como  suc  edeu  a  Fernand"  VII  eá  família 
roa!  deHuspaiiha. 

Aquella  nação,  sendo  essencialmente  mercantil, 
necessariarneube  havia  de  procurar  a*  melhores 
vianta^fins  pira  o  seu  commercio,  e  por  isso  seria 
loucura  esperer  que  cila  levasse  o  seu  desinteresse 
a  ponLo  de  nao  querer  aproveitar  a  ocuasiao  de  in- 
demnlsar-se  dos  serviços  que  razia  a  Portugal. 

Outro  grande  beneUcio  foi  o  ter-se  ajustado  ito 
art.  9*  do  tratado  de  alliança  a  abolição  do  tribunal 
*3a  inquisição  do  modo  seguinte: 

«  Nao  se  tendo  atd  aqui  estabelecido  ou  reco- 
nhecido no  Brasil  a  inquisição  ou  o  tribunal  do 
Santo  Ofticio,  45.  A,  Real  o  Príncipe  H  emente  de 
tforlu&al.  guiado  por  uma-illimitada  e  liberal  po- 
litica—aproveita  a  oppoiiunidnde  para  declarar  es- 
pontaneamente no  ao u  próprio  nome.  e  no  dos  seus 
herdeiros  o  successores,  que  a  inquisição  nSo  será 
para  o  futuro  estabelecida  nos  tneridrmaes  domí- 
nios americanos  da  coroa  de  Portugal.  E  S.  M.  Uri- 
•tannira  consente  que  esta  obrigação  du  5"  artigo 
do  tratado  i!«  163-1  se  estendem  também  a  Portu- 
gal no  caso  que  tenha  lu«ar  a  abolição  naqueile 
pai?,  por  ordem  do  S.  A,  Heàl  o  Principe  Rebente, 
e  geralmente  a  todas  ns  outras  partes  dos  domínios 
de  S.  A.  Real.  aonde  venha  a  aboli  r-sc  para  o  fu- 
turo apitUe  tribunal. 

A  companhia  do  Allo-Dour..,,  entendendo  que  não 
devei  estar  comprebenditla  na  parte  do  tratado  de 
couimeivio  rel.Hiva  aos  privilégios  exclusivos,  que 
O  nuinstao  in^lcz  evi^ia  por  sriis  pi -oeuradoffs,  tjne 
Cr.io  mui  pederusu--  na  eòrte  do  Um  de  Janeiro,  os 
qua«'s,  emiierihaielo-s.'  fortemente  e  elevando  n 
gV-d.ao  ante  o  1'rinrij,.-  Ito-eiite,  este  a  apresentou 
ao  conde  de  Linhares,  .tue  se  oppú/  a  cilas  com  sa- 
zões de  Estado;  e  como  eonirariassr  as  d..  Prín- 
cipe, este  se  en-olertsou,  o,  levantando  a  bengala,  i 
a  descarregou  sobr<>  o  illtist ie  o-nde,  que  sun  niais' 
reflexão  retirou-se,  e  eim«ta  qu<».  checando  em 
Casa.  tomou  uma  [iieaeVi  de  \  enema. 

Fr.  Tibureio  Jo-ê  da  Ri.eba  (r.'dact»ir  da  piimeira 
íHM-ta),  -Cndo  chamado  para  confessar  o  conde  dc 
Linhares,  suspeitou  que  <>  conde  estivesse  rnvene- 
jjado  nelo  toxico  e  pela  paixão,  causada  pela  des. 


íeitg  guo  e  nobr«  cond»!  reçcbeu,  a  qMC  9t»  B^de 
resistir,  failecendo  uo  di»  86  de  Jap&w  de  JH^. 

Dixeni  as  uota>  q^  Uwpos  que  o  «onde  dp  l,in^. 
resfui  acoiinnetiido  d*  nipa  vi^leuta  fqjbrc  loaiígiu, 
estando  no  gabinrVs  d»  secr^w  Je  E^Udo, 
p»do  no  servigo  do  »ob$fwo,  toilefen^  ^JahLi 
qiwiro  dias,  cqio  56  anpos.,  na  oas»  d*  e»a  ik> 
oabax»,  «equina  da  do  Núncio,  e  foi  sanubada  Z 
igroja  de  Santo  Aptonio  «ou»  toda,  ashSJS 
Mdasaas  seus  cargos. 

O  sábio  visconde 
bre, 
eiu 


•  sábio  viscomíe  de  Cavrú  £ez-]he  0  elo 


■mg**. 


i-wúbus  et  imiitVw  owit*  qi>fi  (vgder»)  u.tj,. 

( V«*.  j 

«  K'  ih*o^o,  mas  uidiípeaiaviíl  awuji.aar  *  tri«ld  Mliciii 
rei.»  »n,lu  U,  im,  dj  rdr„  ^  ,lfi  .Jpoiro,";  ^m.f^. 
-Sr.  Lt.KriUrifiodc  Souza  Crtintlnlm,  oowí(>  Lintiarr»,  Ho  coo- 
*H»...t  d«  EsUdo  lU'  S.  A.  (iuat  o  Pliíifipo  ReaenU;  4u  Oortaínl 

«  T.jnJu-lbe  subrtvindu  em  53  do  mesmo  oipz  'jchwjdo-i» 
no  s«ii  i  v^ttut.ad...  i,s>iju„  «cniplar  i-iltckío  .1^  ^Hífial 
uuu  loil*  Turi;guo,  q»«u4o,  nn  íorvor  d»  eí^kj.Mn^j.a  nes- 


Inícios  par*  Jii^UHjrra 


>.'m  meãos  de 
lmpwrut 


['jru^u.v-,  morreiíJu  tij.,  ,,,^5  vjclimj  própria  virtidp  « 
•-h.t;;,.  rt:,  inanidade  eemolaçio  rtoí  uucwvliíoX- 

liímtraAtó  c„m  r,s  r«|>Utnlyrvs  de  engx-lifo  espjril.j  cora  «uo  a 
Da(-jrezu  o  datou.  M 
«  N';i  iiikíioidadii  d<»  seus  íoílfim/mlos,  ui^atido  viu  uatu  e 


i  cli^iási,  <-'  tópv'raxulu  a  nLL-fei  i^jrdia'^  Crxj«t£jr*)'hã"i 
ufna  a:tiw,  que  'uudiíauJi)  St*ripr 

dMe,  »ndav»  em  etallar  ■>  'gforii  do  -wu  wbéfíno".  a  aueoi 
«dorava.  enchendo  cousláEtUinvnle  <»  sou  otfcio  eni  proeír-lla- 
nidiíurameoloa  puhlkvw,    enviutaj  a-i  »ua*  (Vtlffn,  tw  ttoslini 

df  ,>  <:uDíiauLr  niudcJu  dai  ti-Mas  loroadas,  rfnmUiao 
t-4  e  Aiitouiduí  pura  ser  ^onjplf  Lamente  as  dniicias 
nidade. 

«  Á  irwrk-  d-jstci  isrvidor  d.»  F^Lmirt  o  hrmra  da  ] 

j.^Umeul,!  .-tíriMdiT»!-  1x1110  uma  calimidaiii!  luc^nai 
hll-i  f-.i  lain.  nl.u1.,  p-r  todos  us  buq,  patiiot»*.  ,>  wri  «»ii5» 
em  Cdaí  as  parles  ao  4ue  su  fcsp<i)«r  •>  thn>tn<  v  o  iiíjiicIu- 
sltino,  <•  (-Min  í»ptc).i|i..tad«!  tii t  bruil  oo4t>  vt»to 
(«•rte,  uru  r«-.ji;,ln.-iyd,ioaiiuo-hoin  uni  iiece«6*rio— 

'"'I*.  "  HM-e  elV  desMr.|>Til:i.vaein  >â.)  ditfldl  cris^  r^liU,-»  a 
que  o  reino  »>■  vr  rv»tiiiidu. 

*  "evo-s«  conwderai    ...iit...  «joil^Iln-  d«  inuiioiaal  wtwirv- 
re  o  a  ,,  ,b!:.ai  d,  u„  nslr»;^,,  qu«  ,-m  Ivj^-lj  JQS  ,-„-  1:>Í 
rnterueedos  «quelk-  mclyl.,  sotvrar.e  ^ue  suolK-ç.iol.tYV-I,;». 
aprecia-lul  deu  d  >  profundo  seatioietUo,  com  qu«  se  coo»ier- 
1.0U  1/  íl-u  iiiJKOàinHiu  ci.rac:,opdi|iKii'k-.di.'(|u^oi.  Uiosúo 

.nti-rw.  lai;ib.  m  --uri.  nsaiSfnlhijí-jsiirj  anm:  á  Mia  a„. 

-tsos,  ,--  -  uio  maré-  , -.  1  t, ti  n 0-1  m eu  te-  prunundav»  tona  > 


'v-rUiaal  »t- 


nuif  de 


•ajri. 
ujo  IHMIle 
de  u/o  to :inon  ua  Uoia- 

11  [.'  .[ii.'l--i!  diier-»e  li  1 
uai  n-,  vass.il!..  -liu  fâ7  mais 
Pi  11. 1  li.-1, 

*  T-mitii.-ui  ,'iIluiii  Itnilivi 
:a  d-it  jn»  !i!i:;iiili-s  l.i  v  :  i,l-.| 
•t"  Wr  (•••liada  .■  rj 


lunr.i  ou  ao  propiii,  .im, 

.1  .lôt ,  qa-i  ij:,  iri',-|iui  .1  vê.  ptírda 
.  '.'  -jue.  »:ipjH~U>,  por  •'ck-uutSo 
•  tnart»  r  ,it,  bem  piiW;.:<i  a  1  ai  - 
n-ii  a  t  •  i.-m.i.  j  \  1.0 1  .  gi-, -^niia-tile  sdijairida  >m  a.;u  mirnaUr  o 
t-Tid.i  Sm  fl  idade  de  ann-:s.  Wnia\  :â  se  jx"»ti  dizer  f\ur.  as^js 
vívpu  p.nM  a  |«a(ri»,  e  <jue  nos  aunaesda  liltíratui;,  v  diptwma- 
eei  lia  de  ate  a  mais  rvflMjt  jK-stendade  w  viva  a  >ii.n  mow». 
ria.  «  aeomparil.ada  do  devido  louvor,  co.o.earulo-ú  a  par  dos 
ep,i-  te  Jislm-Uiiã:.   na   ,-,enei:i  ••  ],r<,l.idadc  il:r  Newton*  e 

.1  O  eferèver  íi  v,da  .ie*:o  Aristides  lusitano  deve  ser  Urofa 
pu  a  .atra  epwa  t  pj:a  bíií»  iii«K  Swl«i»,.4ua,»..ae«,íiHliie 
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«af**»**..         flrrlíaiHo  filUTÍqu*»  litíiftifla  a«M 

Para  tu  naçõe*  estranhas  basta  notar  que  o  ministro 
com  razão  ae  pôde  dixer  Ur  údo  suo  " 
marinha  militar  e  do  credito  publico. 
;*  aaoaa  rçon  rawbun  aós  teatpo*  móis  peri|roao»  a  eéaé- 
oialraçso'  da  Kataaov  onantodo  nas  ■  jmt^/iw  rm  quo  tatonton 
afus  lateatoa  fez  o  prad^i-,  m^ninv  a  auerra  e  ■  oirenlaeâo 
do  eoatnwfcao,  a  rvnda  publica  «  a  dignidade  da  dín*»,  eoWc 
rmturar^a  ineilrieaví*.»,  causado»  f«U  tretneada  força  r»»o- 
liM-ionan*  coffl  que  a  França 


t  ti.  6 


«  EMa,  de 
saspfcilatnerte 


pOtio  isnpavtdo  o  AngAatèM)  compreheaeiTO,  y#*  J 
o  catad*  da  Europa»  *i  eorn  pcevidrtvia  noHlira  ! 


ama  ae  hrnga  antecipar  rasto  tmmnwtKuK  A  ntçio,  ofmo  amor 

do  TOD9elho  em 


<to aatvar  a  an*a  •  (|MM 


arealfaaiil.a  para  o  I 


d* 

u^traaaarniMi 

«  NO  ftfa.nl  epnoií.ieo  Iraneio  dp  mmrntrrw  da  ceroa  por- 
tu^ur  «oa>  &  lá.  e*-r«t  da  tira-Bretaens  waa  19  dp  FíW(ir« 
de  l»tO,  que  <  o  único  nm  «mi  eenero  o  era  q»e  parsoe «ar ron- 
aunando  a  <>be»  ér  muttK  aeeuloi»  omapVkMrt\>  o  Toto  da»  es- 
piritae  reoto».  que  a»p«r»va<>  0  rtt  alfiom  dia  realiaado,  r**> 
menoa  era  a+jarom  perle  do  gloau,  a  magniAm  e  hejn  ««rja 
taeocta  da  Broapondad»  das  Raçftes  que  illuatreanpvernoa  av- 
tia  prsaoetado.  afim  ato  uae  a  di.-soetoerte  d*»  tre*  m.'*»*** 
aartH  4»  rtioudo  t.vease  o»  f<vora<rns  e  tran»cí,n«hmU«  eífejtn*, 
que.  aeauaéo  »l<-»irç»  a  fraqnez*  dn  a- «a*  enurtder,  a».i»f«lft- 
ria  irJrkwta  tanadaereudo  |wr«  a  leal  cofr«i»>otiitr»«a  roCTfffxw, 
ajaBae  fctwtdaòe  eammtivei  «em  a  ordnm  prsw»me, 

#  6  tlmimaado  dipluniake,  pvia  Itaerdade  do  ma  prmoiplo» 
*  pimi  de  («atrtnlraniís  ronhecendo  «b  Reiruln  »  i»  leres»*;  »»- 
eiunee»,  muii  aauaau-ar  ao  asa  PrIOoipe  a  prtralrra  gtorM  de 
aar  a  primeiro  owuariiia  qw  fez  attnm  oatoprír  o  oiletutvo 
plana  do  Regedor  d  i  CnlvertO,  equeo»  aeBs  v«Mll09  ÍOMIB 
o*  íimirinnwtV*  da  cietu^*»  ria  «aa  Tonta*. 

«  Enifim,  afcriodu  eate  novo  mundo  a  oo«im»aioaçlo  dos  po- 
voaw  que  reapetUo  a  hri  da»  naç.V».  aquell»  Inaaroe  homem 
de  E*ta*>k  »«a*lo  jé  jxarto  as  b«ais  de  ir»íiorlaBlM  ojtabekni- 
neMa6,  aeeteaeentoa  4»  colomnas  d.»  rtK-narehia,  n»o  «n  «oty« 
ramos  da  eomnaefctu  r  credito  publico  intelmtneiiie  da  «ua 
rreaçJo,  coroo  o  aaiitre,  potvdra  o  U'rro  ;  roa»  tJmtjtm  entro» 
raeur*»  da  defsa  meional  e  potencia  da  oxoa,  oefraniAtVin 
devidamante  o  píeretto  do  reino. 

*  0  ê»arl((tr»i  de»(as  Untiw,  »eh*i  n\*  íffeiluiTsos  ao  mluLçtro 
4twOK»  r**!t  ^>ari  «I,  )vVii>  Lalfrez  parpArt'  s«pefto  deetrisSo 
«*w  »rt»tn»  rft  tAt*t$$,  «toe  tdtjBira»  a  inp-nui.tn ie  do  jm- 
Míoh.  ■>>  'ftMlo  Ira  rH.fT**THad«  AV  atv^pri  ^tva-lhc  flp  pjirijsí 
«MraMM  lAWonitli  Mvift  «IpW^  w  tutt  viftudÉS  (So 
-,'rtriwél,  rolho  SÍWntl.  > 

-.  ..^  mu      ';      r    •     .    .  1  • 

Hl  VIRtlOE  DO 
MaMir-ESTO  DO  V  Dl  WÍK)  D»  1*M(') 


X  o&rtiQ  dó  ttio  de  /aneiro  oriknou  em  maiiulo 
do  »nno  de  1808  «o  capiUo-general  do  0t*> -Pará 
e  [«newt^faenerail  José  N»rc«o  riu  M«i(nlh8e6  rio 
^rVfr^^s  rjfie  flíeKSt-  ffítlli  ttrfrdiit  fortM»  dé  t^rfa  e 
Itíar  baViír  ocortpir  iiiiKUsrrõénlo  «  naargera  Jireiu 
io  rh  Ôyapock,  líait*  mareado  entre  o  Brasil  e  a 

PrSHça  pWfl  tPílBflO  de  f  IrtTrífíit  (**). 

ô«  oofoi  {Nitítml*  <k  capiUai»  do  Pari 
ff  (HM  <*tt<#o»fr)«t  «a  «ma«.n.«  te  f  iretts  flé^iMrtti 
fle  tfrtto,  e  «tteífttftite  ttpedtçâo  era  uma  ieítteri- 
aiiaè ;  oms  coúrinM  obetiecer. 

9  ^fíW%l,  tendo  o  fefado  dôslag  coõsàa,  ahrio 
uma  bttlxKTtpqfo  era  oue  ati«  praprio  a»»ignou 
fi:etX)f,  taKMO  irrtítJido  porttrtrns  rwaíioM,  a  poder 

fiomaoõiia-*  «ila  <le  40f>ky>m«i„,  oom  a«  compa- 
nhia» de  granaderm^e^ftmaosfhssre^Tn^- 


esto  feito  na  rollecçiodasleJídoBrasil. 
iomo  d«  1-  parle  da  Chorograpkxa  Ho 


rTi«ntb«  fle  lhrfcl,  e  4e  ama  bsterla  de  4  pM 

ât  9  Obffi50*  *.  8.. 

Foi  nomeado  eommandante  rleala  fbr-çs  o  tenrAiter* 
coronel  Manoel  Harjiues(*),  chefe  do  corpo  de  ar- 
tilharia, tendo  Dor  immediato  o  major  i)o  3"  reri- 
menlo  Manoel  José  Xavier  da  &ilva  Palmeirim  com 
os  competentes  officiaea.  sendo  capities  deinfanla- 
ria  ioaquim  Dia»  Azevedo  de  Araujo,  Jofnm  Ma- 
noel Pereira  Piata,  Jote  Antonio  de  OrvsitM  •  La< 
taro  Valwlto  ManriroÉi 

A  fbrtf»  naral  C  tra-Rsporte  ootnpiioBio-íe  da  es- 
eooa  tiemrmi  Moçálhást,  ct»p,taiiea,  Ar  lt  peçat,  de 
fiequoM  calibre ;  das  «uttwi  Krwrrarw  o.  fs«*,  enda 
um  wm  8  peças  de  pequeno  caUre;  tr<*  barcaa 
eanhnnciraa,  cada  Htaa  «tom  uma  peaa  da  cakbre 
48,  imolada  em  rodam ;  da  8 amaria  /VjmpAa,  d*» 


a  eorouel  dieía  de  tefiio  a>  Ttjhmlartog,  a 
»  mareclial  de  campo;  traia»,  a  ictujane-gs- 


O  Noa  aooaes  militarei  do  Brasil  OgurSo  dons  iiene- 
rae»  qa»  uiuk-*  ve».«a  são  co»turid»d«»  (Mr  qnem  fali* 
au^imíada  a  um  o  eo«u«nie  *w  oatiMiua*  «  dia- 
*e»e,l!rioça  Ju»  ihmiih:  o  prtmefr»  ma  nnaigaMaée  a 
araioaçao*  o  taocste-genfral  Uanael  Marquea  dwSouaa. 
natural  da  provinda  do  flio-Crande  do  Sul.  Esie  distineio 
brasileiro  eslreoti  a  vela  puMiea  e«n  eraprear-s  «V  adKí- 
niolragSo  civil. 

Ouaitóii  «mb  177  t  a  laeaparttKie*  invailfrav  acftatlla  p». 
vimiia,  Manoel  Marqaeí  de  Souaaera  leu«aie  át  inilioaa. 
O  gonvral  Wolirn,  q««  cdaimanjíi»*  aui  a  arpa  da  «reríiio 
foi  encerrado  do  eipvihar  iwasorm,  a  ■  (•xmMqtfo, 
e  entío  aoube  apreciar  as  qujIidaJcs  que  «fkanarilt»  o  te- 
ve o  Maooe.)  Marques  de  Souaa,  camo  valente  e  «mtiecc- 
dor  do  pau,  e  goiamlo  ji  de  grande  prestígio  entre  oi 
seus  eompatrksla». 

Biobm  cbamou-o  e  o  empregou,  e  aqtii  nrtedpiou  a 
carreira  raiWar  do  marcclral  Maneei  Msrqwa  de  «oura 
qne  nella  seguto  as  f,ouo»,  paaeaufdo  para  a  !•  Intiaa  :  foi 
proittorid' 
l>r»g»<leír 

neral,  poeto  era  i/oa  UlJeoeu  ao  Rio  de  Janeiro 

Fiá  muitos  anno»  nomroandaate  das  (mateiras  dn  sul, 
e  neste  qualidade  prestou  os  nanás  relevantes  servk-ní  oò 
Kstado  em  1801,  em  oue,  oatnraaa»laa«te«4la,  inttéo 
u»uu»  ei^ulsou  oslieapaBiioMe  restilute  ora  mm»»  ortea- 
Um  ao  daiBÍnio  (iorlugoez. 

OsagUBdo  Manot.1  Vlarquw  auacauaon  dcaajiro  apãtil- 
f&  a£TJr      *°*  í«™<ia  em  Poflagal  ter  o  de  JíJra. 

Na»o<Hi  o  gmerat  Maaoel  Marque»  f  governador  o> 
Cayen*)  na  vill*  dc  lYnamosev,  aa>  ItornjjfHl  »oi  ide  hb*. 
vereiro  de  17&2.  Senli«.te-se  eon  varajM  pata  a  vtaa 

militar,  deixou  o  lar  paterno  contra  a  vontade  de  svaa 
progenitores,  e  foi  allislar-se  volunlai  ie  em  1780  no  re- 
gimento de  artilharia  de  Estrcmos,  da  guarnição  em  El- 
l.18'  era  eMlíl>  cl,eÍA-  0  d^poia  «onerai',  Vaiterae. 

M.moel  Marques  a'li  frequentou  »«  aulas  reaiiueolae*  e 
rôU  o  rti^o  çnm  lítito  aproveitamento  e  dislmrcín 
que  em  breve,  lendo  jm^o.  m-dfauti' mrm»  r*1w 
postos  inrerioref,  achoo-ae  ofílcial  por  merecimento. 

Era  r  tpnenie  e  commandava  a  artilharia  da  praça  de 
Ca«n|»-»aiw  íoraMa  o  titio  tjue  0»  be'.p.»nhoe/ll.e  nu- 
terío  etn  lgrji,  e  o  sen  valor  e  suc«i»os  nesta  occaiio 

5»?  aprètiaaos,  que  foi  promovido  a  cai; 
bombeiros;  e  em  audiência  publica  «  l>rai<rioe  i 
(i>.  Joio  VI;  o  eondeoorou  por  aaaa  raAot  com  a  ai 


Em  1803,  spdío  ainda  eapilío,  foi  promovido  em  L%- 

ÍJÍS2I«  ^  art'  e»d0  1ual  r°'  c1,e  0  creador  a  o- 

instrtictftT,  passando  naquefle  momento  para  aqaella  ci- 
dade 

Resolvida  a  ©ocupação  dos  limites  do  norte  rio  Brasil 
ao  Oyapook,  e  dapoí»  a  eewquUla  <te  Ovenn,  foi  elle  es^ 
co  bMte  para  commandar  em  elwr»  a  erpedVSo:  feiacoti- 
quísle-*  scoesmou  afeque  foi  mfltuAa  i>rM^.  V(U 


Digitized  by  Google 


136 


HISTORIA 


arvorada,  tendo  a 
das  baterias,  e  dos  pequenos 
S.A-rcisoeui 


doas  obuzes 
a  lancha 


fio  du  8  naooTtBRo  de  1808 


IjkRTZ  A 


Disposto  tudo  o  qoe  o  tempo  e  asrircumstancias 
permittiao,  no  dia  8  de  Outubro  de  1806  rabio  a  ex- 
pediçio  do  porto  da  cidade  do  Pari  em  direcção  da 
"vilia  de  Cbaves,  na  parte  oeste  da  ilha  de  Marajó  ou 
<Je  Joanes,  para  receber  o  contingente  do  3°  regi- 
mento que  ahi  se  achava  de  guarnição ;  feito  isto 
«egoirao  as  embarcações  para  o  Igarapé  de  Obussú- 
toba,  na  ilha  Caviana,  a6m  de  ahi  reiazer-se  de  ca- 
bos de  laborar,  feitos  de  embira,  que  Uo  bem  appa- 
relhadai  sahirjo  do  Pari(*). 


No  dia  3 


serviço  que  fez  nesta  importantíssima  coramis*»o  foi  pro- 
movido ■  brigadeiro,  depois  a  marechal  de  campo,  com- 
mendador  da  ordem  de  AvU,  da  Conceição  de  Vills  Viçosa, 
e,  emflm,  inspector  das  tropas  no  Part,  onde  falteceo  em 
1834. 

Manoel  Marquei,  comqnanlo  nascesse  ero  Portugal, 
adoptou  de  coraçlo  o  Brasil  por  sua  pátria,  e  deu  penho- 
res de  bom  quilate  de  soa  adhcsão  á  pátria  adopiiva, 
quando,  nas  latas  por  occasiio  da  Independência,  se  ligou 
do  Cari  ao  partido  qoe  por  ella  pugnava  contra  a  faceio 
contraria,  qoe  capitaneava  o  comniaudanle  das  armas 
José  Maria  de  Monra. 

O  marechal  Manoel  Marques  era  tio  haltil  artilheiro, 
que,  em  uma  occasiao  de  exercício  de  peça,  n*om  mesmo 
buraco  fez  Ires  pontarias  i  era  sem  duvida  o  primeiro  ar- 
tilheiro de  Portugal  e  Brasil. 

Tomou  por  esposa  aSrs.  D.  Magdalena  Rosa  Marques, 
de  quem  teve  dous  filhos :  D.  Marta  Carolina  Marques, 
que  casou  ao  Pari,  e  Francisco  Marques  de  Elvas  Portu- 
gal, que,  já  sendo  tenenle-corooel  chefe  de  um  corpo 
naquella  província,  fez  uma  viagem  a  Portugal  por  occa- 
sião  de  enfermidades,  e  alli  falleceu  sem  descendência. 

(')  Entre  os  manuscriptos  originaes  perteocentes  ao 
iliustrado  diplomata  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos  de 
Drummond  encootrâmos  uma  carta  (que  também  foi  do 
archivo  do  conde  de  Unhares:,  escrlpts  por  Jose  Lopes  dos 
Santos,  mandada  a  D.  José  de  Souza  Coutinho,  irmão  de 
D.  Kodrigo  de  Souza  Coutinho  (1*  conde  de  Linhares)  e  de 
D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  qoe  então  governava  o 
Pari,  que  parece  ler  udo  escriptã  em  1706,  a  qual  por 
sua  importância  a  transcrevemos  pelas  noções  exactas 
qoe  nos  deixou  du  localidades  desde  Macapá  até  os  liral- 


yeoerapaiea  da  coita  da  Ouyana  Partugueza, 
dctde  a  praça  de  S.  Joté  de  Macapá  ali  os  UmiU*  con- 
fina nies  com  a  colónia  franceia 


«  Na  latitude  de  uni  minute  e  meio  ao  norte  do  equador,  e 
na  longitude  por  mim  observada  ao  occideote  do  Ferro,  St 
grso*  e  t  miautoa  e  meio,  está  situada  a  praça  de  Macapá,  na 
loirran  da  costa  da  Guyana  rortugueza,  cuja  «  a  mais  forte 
íoruflciiçio  do  Amazonas :  saU  referida  praça  é  regular  e  qua- 
u.  baluarte»  muaiçoa ;  lera  parle  de  nuas  obras 
»  e  um  bom  revelim,  um  redeote  e  uma  bateria 
•baixe. 

a  A  tropa  regular  que  fornece  esta  fortaleza  6  um  regimento 
<jue  tem  o  mesmo  nome,  o  qual  nio  persiste  lodo  alli,  existindo 
parte  na  cidade  do  Pari  e  em  destacamentos  no  Amazonas  e 
Itto-Nagro. 

(  Dia  villa»  circumvtzinhM,  oa  seus  moradores  alterlo,  ha 
um  grande  numero  de  homens  arregimentados,  como  uma  le- 
gião, parte  cavallaria,  parto  infantaria,  os  quaes  estio  peitados 
i  a  mu»  postos,  dútribuido»  com  os 
■  ir,  cuja  boa  or- 


giao.  parte  cavallaria,  parte 
a  qualquer  s%nal  chegarem 


dero  e  disciplina  *  depois  qoe  existe  no  eoveroo  o  Ulm.  e  Eim. 
Sr.  D.  Francisco  de  Souza  Couunho;  general  do  Estado. 

a  Esta  praça  tem  um  pequeno  rio  on  igarapé  pela  parle  do 
sul.  que  lhe  serve  de  fosso,  e  pela  parte  do  norte  outro,  que  o 
quizerao  rouimunicar  a  cireumvalar  a  praça,  porei»  nao  aca- 
birio. 

a  A  villa  desta  referida  praça  dista  pouco  mais  de  um  Ur» 
de  espingarda,  cuja  fundação  nlo  foi  bem  eregida  por  estar  su- 
jeita primeiramente  aos  ataques,  ae  é  qoe  os  poda  ler...  Ella 
teta  uma  freguezia  da  mesma  vocação,  com  um  vigado,  como 
tambom  a  praça  um  capellào.  » 

a  Esta  vllla  foi  povoada  peia  gente  das  Unas  doa  Açores, 
que  para  esta  capitania  foi ;  porém  presentemente  eaUo  esta- 
belecidas muitas  famílias  de  Masagao,  as  quaes  tém  abando- 
nado a  sua  villa  por  moléstias  que  nella  expenmcotavio,  e  por 
consequência  se  acha  em  parte  arruinada. 

a  Por  terra  esta  mui  lo  obscura,  «toda  mesmo  ao»  natnraea 
desta  capitania,  e  se  pode  pensar  com  acerto  ser  defensivel  por 
causa  dos  incógnitos  caminhos,  e  muitos  obstáculos  que  tem. 
como  sto  prisões,  lagadiços.  pequenos  e  grandes  rios,  do  que 
a  costa  da  Guyauae!  cortada,  fazendo  estes  aas  suas  cabe- 
opiosos  lagos  e  priaOe*.  com  immensidade  de  ilhas 
nelles  couiprebcndidas  pala  muita  agua  que  se  ajunta  nas  bai- 
xas doa  montes,  ncando  desta  sorte  a  terra  montuoaa  isenta 
desta  innundaçlo  e  muito  longe  ;  claro  rsIs  que.  sendo  toda  a 
Guyane  como  disse,  é  desta  sorte  a  defesa  ria  praça  possível 
por  serem  Ues  causas  mui  penosas  para  ca  ataque]  terrestres, 
aflm  de  se  conseguir  o  direito  caminho  daa  marchas,  como  a 
doa  aproches,  pois  ainda  mesmo  a  terra  montoosa  é  cheia  do 
groi  fu  matas  e  agrestes  caminho*.  - 

«  Daqui  se  collíae  que  poucas  sto  aa  disposições  guerreaea 
que  se  querem  eflectuar  para  conquistas  Uo  distante»,  e  com 
penosas  marchas  como  estes ;  nso  sejio  levadas  tanto  no  inte- 
resso, como  devem  de  curto  ser  na  empreza.  Ha  poucos  ennoe 
que  tem  florescido  esta  praça  na  agricultara ;  porém  as  moles- 
tou doa  moradoras,  e  de  seus  escravos  e  índios.  »  devors,  mo- 
tivo* porque  também  padece  o  Estado. 

c  Presentemente  se  tem  conhecido  os  diversos  canaea  do  rio 
Amazonas,  por  onde  poda  ser  acommetudo  todo  o  Catado, 
como  igualmente  o  porte  das  embarcações  e  sua  força,  cuja  cu- 
riosidade t  segurança  se  deve  ao  Exm.  Sr.  D.  rranciaeo  da 
Souza  Coutinho,  sendo  seus  antecessores  de  contraria  posição 
pelas  falta*  de  um  conhecimento  e  imiruccao  geogripoio»  do 
Estado,  em  a  qual  se  nlo  instruirão,  pois  deverito  ter  um  co- 
nhecimento das  partes  oÃonsivas  e  defensivos  de  seu  Estado, 
sendo  em  parte  a  causa  disto  o  serem  instruídos  por  um  sim- 
ples ofrkisl  militar,  commandante  naquelle  tempo  das  | 
costas,  que  defendiao  a  foz  do  rio  Amazonas,  fazendo  a  i 
vegsçâo  t  discriçto  de  um  índio  pratico,  sem  t 
guma  versada  no  ataque  naval. 

i  Desta  sorte  alongavas)  o  seu  curso  i  duração  da  maré, 
regressando  depois  com  outra  maré  para  o  seu  aposento,  qual 
era  na  ilha  de  Bailiquc,  estendendo  o  manto  do  seu  curso  até 
aviltar  o  cabo  do  Norte,  tendo  uma  total  segurança  de  que  nto 
Puimitlis  a  costa  navegação  alguma  4  embarcação  de  força,  por 
e|la  ser  cheia  de  escareeis  e  de  bancos,  como  igualmente  todo 
e  «te  gulptw. 

«  Porem  a  seoeasídade  que  havia  de  um  exacto  mappa  da 
costa,  sua  configuração,  rios,  ilhas,  baixos,  compreheodtdo*  na 
foz  do  rio  Amazonas  até  o  ho  Oyapock,  do  qual  tive  a  honra  do 
ser  incumbido  peio  Exm.  general,  e  depois  de  extrahido  igual- 
mente dirigi  lo  a  presença  do  mesmo  senhor,  so  qual  se  fei  vér 
o  conti  »iiú  du  que  seus  aotecteíores  presumUo,  tuteado  depois 
realizar  pelo  meio  da  bavegaçio  que  Hz  no  bergantim  de  Sua 
M»ge»  u da,  que  demsadava  7  pés  d'agua.  e  si  ulhado  cosa  lt 
peças  de  calibra  C,  cuja  navegação  e*Leudia-ae  até  o  cabo  de 
Oraug,  ultimo»  limite»  de  Sua  liãgesude,  donde  «pcrfeioofi  o  . 
mappa,  com  as  sonda»  do  oceano,  tendo  tido  para  todo  este  nm 
aa  llcçoes  necessárias  e  instruoçOe*.  praticadas  em  pequenas  ca- 
noas, fazendo  repetidas  observações  e  explorações  da  oeste, 
seus  rios,  cachoeiras  e  estabelecimentos  que  nelles  houvessem 
feito,  tudo  adm  de  o  mencionar  no  dite  mappa,  para  que  aio 
houvesse  oos  domínios  de  Sua  Magcetede  cousa  alguma  incóg- 
nita, e  resultasse  depois  o  iroporlanUsaimo  corso  para  segursnça 
do  Estado  e  sua  capitania,  com  di»per*a*  embarcações  próprias 
para  qualquer  aviso,  sendo  relevado  neste  curso  pelss  lanchas 
artilheiras  que  novamente  ae  construirão. 

<  O  ancoradouro  deste  villa  é  bom.  porém  desabrido  por 
causa  das  terras  serem  baixas,  e  o  vento  aer  próximo  i  direc- 
ção do  canal,  principalmente  no  tempo  das  ventanias. 

«  Este  canal  é  formado  pelas  ilhas  que  neto  em  distancia  da 

úrí=, 
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Mmiiu,  Qeruá  e  Ftexaa,  pelas  quaei  m  dirigem  i  pratica 
ttnslr  canal  pira  sahirem  éo  oceano. 

«  0  mu  clima  i  pouco  aadk>  por  ter  muito  su>eito  a  sez»"*» ; 
«  terreoo  <  moilo  funil,  pois  pekw  ni  mata*  se  «chio  disper- 
•os  cecio.  bauoiltia  e  outras  raridade»  maia  da  natureza,  que 
adornáo  o  Amazonas.  Os  géneros  da  primeira  urdem  aio  o  al- 
ajodlo  e  arroz,  e  algum  café. 

•  Em  distancia  dc  6  leuua»  para  o  norte,  em  que  dista  a 
ponta  da  Pedreira,  e  cortada  de  rio»,  dos  quaes  o»  mais  essen- 
ciaet  aio  Curtid,  Carspanaluba.  Vacariquava  e  Vacarei»  ou 


da  Pedreira,  por  deste  se  tirar  grude  potçao  dc  pedra  para  a 
edificação  da  praça. 

f  Nestes  referidos  rio»  se  acbao  vsrios  estabelecimentos  dos 
moradores  de  villa,  pois  se  Ibe  ta»  mais  aprazível  ao  trans- 
porte da  vida  pela  abundância  de  caças  c  puixes.  Também  se 
acbao  novamente  estabelecidas  varias  fazendas  de  gado,  das 
quaes  em  parte  se  fornece  a  praça  e  a  vllla. 

«  Nenhum  destas  rios  serve  para  embarcações  de  grande 
porte  pela  estreiteza  deites,  tendo  fundasimos,  com»  igual- 
mente esu  porção  de  costa  pela  tendência  das  aguas  sobre  cila. 
pois  se  acha  próximo  IS  braças  e  mais  de  profundidade. 

t  Desta  referida  ponta  volta  a  costa  próxima  ao  rumo  do 
nordeste  ale  o  famoso  rio  Araguary,  com  um  soflrivtl  canal 
para  embarcações  que  demandem  pouco  fundo,  e  antecedente 
doste  tem  outros  mais,  como  sto  Macacos ry;  Grogdb.  e  outros 
mal*  pequenos,  que  servem  de  abrigo  às  pequenas  embarcações 
que  navegto  sobre  s  costa. 

C  Pouco  antes  do  no  Araguary,  na  bocca  de  um  braço  que  o 
corta,  existia  um  lugar  denominado  arraial  de  Araguary, 
onde  jazia  o  quartel  do  comniaudante  das  fronteiras  e  parle  da 
tropa  c  índios,  para  fornecimentos  e  mudas  dos  destacamentos 
avançadas,  como  igualmente  uma  feitoria  para  beneficiar  a 
grande  pescaria  que  se  fazia  na  ooeta,  e  lagos  de  Araguary  a 
soas  cachoeiras,  donde  colbtao  immensas  tartarugas,  peize-boi 
e  pirerku.  cujas  cachoeiras  dislio  8t  léguas  da  sua  foz. 

i  Neste  lsgo  se  llierlu  grandes  pescarias  por  contrato  3  anãos 
eflecUTid,  tendo  os  Índios,  denominados  Franceze*.  e  outros 
nossos  refugiados,  se  utilisado  antecedenlemenle  de  seu  fruto 

Sar  este  nio  ser  cultivado  por  nos,  pois  se  communieavio  no 
iverno  em  pequenaa  canoas  das  suas  povoações  além  do  cabo 
do  Morte,  sem  lhe  ser  preciso  vir  pela  costa,  pelo  respeito  que 
tinhio  t  grande  pororoca  do  cabo  do  Norte,  como  lambem  às 
nossas  guardss-costas,  pois  grande  parta  deste  território,  que 
excede  etn  parte  *  léguas,  é  vargem,  e  por  consequência  os  srus 
matos  sio  cbiriubas  e  mangues  inundados  das  grandes  aguas,  e 
só  desta  distancia  para  o  interior  se  adito  campos,  cujas  quali- 
dades desmerecem  as  antecedentes,  ainda  que  se  aebio  algumas 
cousas  próprias  do  patz  produzidas  pela  natureza  e  o  seu  clima 
metx*  sadto. 

<  Próximo  i  foz  deste  rio  flnalisto  as  ilhas  do  Amazonas, 
~nas  quaes  te  encontrão  es  mesmas  espécies,  coroo  lambem  al- 
gumas frutas  suaves  ao  paladar,  e  na  mais  seplentrional  6  que 
existia  d'anies  o  destacamento  e  guarda-cosla,  intitulado  do 
cabo  do  Norte. 

<  Deste  rio  Araguary  para  o  norte,  e  na  altura  de  J  grãos, 
está  o  cabo  do  Norte,  cujo  é  circulado  de  um  esparcel  da 
mesma  cosia,  porém  falsa  rio,  formando  um  pequeno  canal 
pelas  duas  ilhas  que  Ibe  Ócio  ao  oriente,  chamadas  Turury  e 
Gipiocs,  e  por  outra  mais  do  norte  a  que  enanUo  Maracá,  fi- 
cando o  mais  próximo  meia  légua  ;  porem  como  do  dito  cabo 

el  é  maia  largo  e  o  fundo  multo  baixo  az  ura  estreito 
o  perlongo  da  Ilha,  pois**  talhada  a  pique,  e  seus  matos 
compostos  de  chiriubaes  e  mangues,  como  igualmente  esta 
parte  da  costa  que  acabámos  de  fallar,  como  também  a  mais 
iBuodada,  sem  préstimo  algum. 

c  Em  distancia  deste  cabo  para  o  oriente  6  léguas  dá  prin- 
cipio a  rebentação  da  pororoca  com  grandes  estrondo»,  cuja 
força  vem  quebrar  sobre  ss  margens  das  libas  e  da  costa,  humi- 
lhando lodo  o  objecto  que  lhe  causar  obstáculo  ao  seu  curso 
ar  a  sua  maior  força,  toma  a  direcçáo  dos  canses  que 
lis  de  meia  maré  cbela,  sobre  a  cosia,  por  cujo 
ivo  em  Iodas  as  coojuneçous  lunares  ê  muito  dlffidl  esta  né- 
scio, a  mesmo  em  qualquer  outro  tempo  causa  grande 
do,  pois  é  preciso  toda  a  cautela  e  conhecimento  do  lugar 
em  que  esperto  maré,  alim  de  evitar  o  perigo  em  que  estio, 
oenvo  da  apparente  falsidade  dos  movimento»  da  correnteza, 
para  quo  nao  sueosda  o  mesmo  que  ao  conde  da  Mina,  o  qual 
no  banco  deste  cabo  jazeu  uma  semana,  e  por  isso  lhe  da  este 
some,  pois  lhe  foi  preciso  varar  a  tua  embarcação  pelo  tijuco, 
o  qual  depois  vio  a  confusão  em  que  se  achava  embaraçado, 
como  lambem  quaes  erao  a  origem  e  effeitos  da  pororoca. 


vegaç 

ruído 


a  Quatro  para  cinco 


,uas  de  distancia,  a  oeste  diste  cabo, 
do  Carapapury ,  e  pelos  franceses  VI- 
tem  fundo  e  largura  sul 


Câbo  do  Norte  por  entre  o  labyrintho  das  Ilhas  da 


qualquer  navio  até  quasi  S  léguas  pelo  seu  interior,  onde  tem 
um  braço  que  vsi  a  um  lago,  dUtante  quasi 7  léguas,  chamado 
Amacary,  cujo  e'  extenso,  e  nellese  acbavlo  na  occasiio  da 
minha  observação  vários  estabelecimentos,  oom  uma  villa  que 
teria  17  casas,  e a  pouco  tempo  lhe  Unha  morrido  o  seu  vicá- 
rio, v  indo  de  Ca)  ena,  a  quem  crio  sujeitos  et' 
ruanuns,  tendo  estes  entre  sl  muitos  dos 


c  Tendo  lambem  no  fim  deste  rio,  da  parte  direita,  um 
foi  te  triangular  feito  de  fachma,  com  Ires  canhoneiras  em  cada 
lado ;  porém  tanto  es  Las  como  a  casa  da  guarda  e  pólvora  esta- 
vfc)  an  uinadas,  lauto  pelo  fogo  que  teve,  cvmo  pelo  graode  in- 
verno, pois  toda  a  fortificação  de  fachina  nestes  climas  precisa 
haver  curiosidade  de  os  reparar,  continuamente  servindo  este 
do  defeza  á  villa  e  ao  Iago.  tendo-lhe  presentcineute  nu  anno  de 
17»!  tirado  a  artilharia,  e  a  onduzliao  para  a  fronteira  dos 
bollandezea,  em  cuja  observsçio  e  explorações  de  mim  dee» 
confiário  alguns  naluraea,  franceze»,  nio  me  valendo  de  nada 
a  minha  simplicidade,  e  só  sim  as  Acções,  querendo-ota  de  to- 
dos os  mudos  conduzir  1  Cayena,  os  quaes  grande  parle  no 
anno  de  1794  furio  sorprebendidos  por  ordem  do  mesmo  Ezm. 
Sr.  gwuei  aluo  E»lado,  como  outros  de  alguns  estabelecimentos 
em  os  rios  desta  costa  refugiados,  tendo  arriscadamente  ser- 
vido todo  este  intervallo  de  tempo  de  observação  geograpbica 
e  exploraria,  afim  de  depoia  execular-te  todo  o  deduzido. 

*  A  maior  parte  de  toda  esta  gente  vivis  em  uma  Iranquílh- 
dade  annunciada  e  intimada  pelo  governo  franoez,  dizendo-lbe 
que  podiiu  estar  seguros  que  os  portuguvzes  lliuá  oio  erio  se- 
nhores daqellas  terras,  as  quaes  podiáo  cultivar...  e  se  alarga- 
vio  a  passar  o  nosso  lago  de  Araguary  a  fazer  as  suas  pesca- 
rias, que  forn-:ciioá  Cayena,  servindo-lbe  de  muita  utilidade 
tanto  estes  duus  lagos,  como  igualmente  os  Índios,  premiando 
aos  ditos  com  gráos  de  nobreza,  e  os  forneciáo  em  troca  o  que 
lhes  era  necessário;  intimados  disto  se  alargavao  a  fazer  po- 
voações e  fortificações  para  a  sua  defesa,  pois  ate  a  referida 
época  viriio  no  profundo  esquecimento  de  que  nâo  seriio 
apprcbendidi*  pelos  porluguezes,  tanto  por  Ibcs  nio  ser  per- 
leucenle  i»U>,  como  a  pouca  necessidade  que  tinhio  de  cultivar, 
pois  tanto  «lies,  como  seus  antecessores  colouUtas,  continuavio 
naquella  lide  sem  encontrar  rondas  militares  nim  destacamen- 
tos, e  só  sim  algum  desertor,  com  o  qual  se  associa  vio  e  sabiáo 
todos  os  remoros  d ■>  Estado,  do  que  presentemente  está  isenta, 
esquecedo-se,  emOm  todos  os  cojcoUlas  francezes  do  quanto 
obrou  o  grande  capitão  Pedro  Teixeira  naquella  capitania  nu 
anno  de  lftttt,  em  que  demoliu  varias  fortificações,  com  as  ruí- 
nas dos  bollandezea  e  Ingtezes,  os  quaes 
nas  differenças  de  CasteUa  passárlo  a 
districtos. 

a  D"pois  sucredeu  residir  nesta  capitania  i 
auerque  e  Magalhães,  e desta  época  para  cá  nenhum  governa- 
dor se  tem  alugado  a  este  importantíssimo  serviço,  por  cujo 
motivo,  como  a  viveza  nio  é  igual  nos  homens,  decorreu  ao 
pensamento  du  Exm.  Sr.  general  do  Estado  D.  Francisco  de 
Souza  Coutinho,  que  as  difiereuças  da  coroa  e  da  conveoçlo  da 
França  podia  preceder  alguma  novidade,  resultoo  mandar  fazer 
as  referidas  explorações  e  evacuações,  e  apresaçflo  de  todos  os 
refugiados,  cujo  lugares  e  capitania  até  o  rio  Oyapock,  o  ul- 
timo termo  dos  dorolnioa  de  fcua  Maeratade.  defendia  a  fama 


das  noas 
armas. 

c  Porém  como  a  confiança  da  paz  que  gozávamos  nos  tinha 
descuidado,  forio  á  sombra  da  nossa  paciência  crescendo  em 
atrevimentos.  d«  surte  que.  segundo  os  vestígios  que  observei, 
intentavio  roubar-noa  oa  domínios  de  Sua  Majestade  e  capita- 
nia do  cabo  do  Norte,  por  cujo  motivo  os  moraduri »  se  alarga- 
vio  a  fazer  todo  o  deduzido. 

a  0  dito  rio  denominado  Carapapury.  a  4  léguas  de  distan- 
cia, ae  acha  tapado  pelos  effeitos  da  potvroca,  apazar  de  sua 
vasantn  ser  veloz  pela  multa  agua  que  extrabe  dos  lagoa  e  de 
duus  rios.  em  o  qual  ae  divide,  chamados  Manaim  e  Aboty; 
pelos  campos  destes  se  passa  ao  nosso  Aragory,  e  pelas  serras 
do&los  se  acbavlo  amosneabados  alguns  pretos  dos  moradores 
de  Macspè  e  Marxagfto,  etc. ;  poiém  forio  quasi  todos  apanha- 
dos no  principio  da  effectuaçio  da  exploração  da  costa,  na 
qual  nio  ha  presentemente  Incógnita  alguma  que  lhe  sirva  de 
refugio,  ainda  mesmo  peto  interior  dc  seus  campos,  pela  muita 
frequentação  que  por  tiles  se  faz. 

f  Da  foz  deste  rio  Carapapury  vai  correndo  a  custa  desde  o 
nornoroeste  ate  quarta  a  leste,  com  pequenas  enseadas  e  pon- 
tas até  ao  cabo  e  rio  Casei purc,  circulada  toda  esta  de  uns  ex- 
tensos parceis,  c  se  acha  na  latitude  de  i  gi-áos  e  4i  minutos  ao 
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bOeea  db  Araaicmáí,  e  por  <ortao«oí  #«rtreilo»éá- 
rtaes  obstruídos  de  espaço  a  espaço  pelas  arvores 


^  Cabo  Saina,  óftrapo.  líirlb.tiW.  OuJ^ny  «  c«í 

.  .-.Mtiarfo®  itti'foi.  «ntíf*»  a*  Ward*  K5VirtM,.<íuaS  braças 
i-  meii  sobre  a  eotta  ;  pórelb  este  aii-*iento  ílnilrliie  i  iVoididk' 
<l«  que  m>  approxima  o  cabo  já  meneion«do,  Cisapure,  óttife 
angmein*  9(«,«<>|ibu(»i^UofeueSlA!irA-lVMttA  mti* 
.rt  Jarjo.  ténd;;  «tpuma  córirietltt  *  dKtanda  da  TerWcbrii  á 
(►ninfumlírífrrfi?. 

■T  P.-.W  c-sbo  w  ftecimll&iíopdvditta;  monYanhss  nuv  .firttd 
i«b  interior  dl  ma*,  is  qhatá  rrtr  dlti,.-!  ná  ÕMíiaVaijen  a  «t 
pWfaçSo  que  0/  Hfeste  rfii  até  tuas  cicnocfrjs.  nalfqúucs  &!- 
■nente  encontrei  dflus  cs»BM.<iib€!itoí  de,  ítidlaí  rmrfu-ne.Ms, 
«'  çp»rt  nada  d»  rsridsdVj  a  nfto  ser  aftfm*  pJo«  de  qnali- 

f  A  oiU6  referidas  montanhas  the*  daVt  o  noiiie  de  ("Jiríporí . 
.fcKvâío  .los  gèrrtlòs  d*  meam*  iWWfc,  '«  qtr.ves-  viv«ni  por 
i<fl*«-  dlsyersus,  como  USta  observei ;  «Uai  mfr  íJ„  uWtó  alia!: 
u-W(!m  a  nJaniilde  da  coSCl efeJ»  rfttWa  aS ffcm  eterar  acimà 
ctj  seu  nível,  semir.  bem  vWvvis  «**  5  lefoii*  ao  mâr  dl  eo*uf. 
Nísle  dita  cabo    fntuHon  o  quartel  dó  <SÈirtÃi4dant«  d*  frúM 

^n^. . 

llJmeliTO   os  féui  '•4t.lfiC-r-;C:"íTlf>0?1 

donido».  priocipTaviío  o»  frinci 
trficaçió  pira  a  defe»  3o  rti 
riflfcr.  dUiants  dá  foi  db  t 
iijr.i  o«  fódW,  e  does  arm, 
pVa  o  tf*  de  ri 
ffrip»,  çoni-5  CttUb 


>  télr  trtftpbiervado  «rriír.i. 
,  cbfrtb  irai'  ds  nuirní  ia  men- 
aes  i  WvttbiaT  atii  áWra  ttir. 
írtia»  povoai  tendei  ncslks 
£uí ,  âljttimai  calas 
nado*  e  rtrpaftidrt 
bardirem  todo  o  fortiacintantd  para  e«t»  éfn- 
ibèm  Ao  qaartel  dti  dwtocarnWllo  militar,  n» 


áéra 
loli 


ítuervsi  !t  xu»  conAturacia-  seiW  d»pbU  Ai  xm  feito  edldo 
J*rt«  «•  iíicu  general  Se  todo  o  dèdttM:»,  adnde  me  «firisi  por 
sm a  nr.tem  oom  duas  lancttaa  arulhuíra*  e  duáfro  Calíoíí.  <ndo 
r.irn-.-.  id-i  para  ítalhar  .(jnalijner  insnlto,  dcfeembweiírido  itft 
i;m  vij*r1d:ide  c  ■■>  crtftiAiaiidante  da  fronWra,  tfUH  roSáébffl- 
hava  aTim  d>  evitar  algontl  desM&aatl^l  é  pc«fcrttíc«  ai- 

io  v|  que  tioblo  surnente  Iteeaía  rtst»  féfrtífleaçSt»,  é 
r-yo  duas  (Hirtas  de  bamím  jowfi  rtn  aço  losar.  cota  o  tam- 
V-w  a  artitlurin  'iuo  tlnb*  irípdBpèra  Cila  a  Otft»  rçrtrátfò 
;:íra  n  frr.nTslrs  pr-la  miiít»  brfcistò  qaa  it^itíémMtó,  db'- 
('Tis  dí  t;jdu  b"m  indnssdij  e  èb ArVM».  pdr  A«t«  politica 
irte  aitófcmris  ^ra  nwiUt  p(bc*  paVá-qW  *  tjsft*  r«*6«f- 
riYWW  Colin  o  nosio  PTpedinatcpOTAes(io*^ttoiiÍot«retb 
fi#ç*s;  e  d<!s«*flattoa  da  DOSaa  Ida,  e  Utfrtdoa  án  afíbro  at- 
!oeo  q.up  livprSo  ijiôpafiio  desamnaririo  tudo,  OJtno  fccíft 
v<  ní  aÍBufnto  ri>çTC5sSo  qtté  ne«la  -o*»  Si. 

V*%  njcstno  lugar  rj  Mfiíndatro 5" «Bi  fortiílmk  dò 
wal  Baldefcru.  çomo  também  no  rio  Omsd.  «sn\ii«  foVfo 
■lidw  p^lu  citpitío  Pèiro  Télrolrá  ri«4  rrtflViré^ta?  dí  CW- 
ri!íia.  '-(imo  ji  Aiíbertrdi. 

tr  .No  Ho  0aan»Ti1  e  cafto  Oennv  ir!i<>  te  nrhf*  f,jytirteai?V>í. 
Í.5  sim  aljçuniti»  *í\la* aYrulrtadas  ttflboU  qrfe  Ihès  faltou  a  trtí- 
;$y  fqnccza.a  qurm  dlulo  s^r,;»  anfeleot,  vfveflo»  l-^da  e*ta 
j^n^  desde  eVitao  di?ptríarriíntc  |n'las  mA?  rdça«,  tpif  *ríb 

rura  iadia  pela  m^uiou  propriedade  que  «  boa. 

t  Todos  mies  «tabelei*! o«  «*o  nurto»  par  attt  refugiado*  de 
muiloa  aMoa,  e  presra temen t*  apresados,  E'  eoobeir.rt.»  nti- 
rio  Quantnt  por  um  fwquenq  rormv  tqan  esti  petloaoaul 
'  o  que  etiate  na  costa  ,1o  rab„  l,  V  d> 
«te  o  prewnte  n*o  w  tent  conliguradn  n<r> 
Tiitoç  mappas  ^.sraphieos  de  diverso»  âtiU>res  r  nino  ai^ufiTa 
eiarU. 

«  Do  eaqo  Caaeipòre  para  o  tabo  dq  Qt»tt$  eorrí  a  coat*.ll 
i«)piaa  atrer  quartin  *o  poroe»te  tiuitrt*  do  norte,  0|DÍIp  baixa 
i  al»X;alifl«,  câfno  trmbem  clrcuUda  do  mesniii  esparcel  dí» 
.-oíita,  porem  muito  bana,  ondr-  Umbem  «a correnlíttaii  mnrta<i 

0  seu  movimento,  a  leítís-otsus  com  e»te  calw,  quà&i  6  )«piai. 
flea..qna  montanha  rhainadi  fiehn  hullindeae»  de  Atian,  ondo 
m  .dia  fano  postos  09  nrsao*  mfrcon  d»  Bns  de  limite*  dn 
r.nyana  Portupieia,  atajando  o  tratado  de  Utreck. 

i  Ted»  «Ma  «dran  4e  S  I^MtTrm  «fnaawande  bahla 
ítn-i»,  n  qaal  dtromue  ate  irttía 
e  ."«rt». J>  dw>lr«  ;,q  J«M  re ferida  h»bi?  Ibi)  chanjio 
d»  Ojrapoel.. DM  nHJ» «un...r.M.  p^mb í O 

1  ;  M  •  »,  '^or  nCn  tarobern  «hamado  Vicente  Pinsun . 

(  Nest*  referido  rio  lura  08  francert»  mnltíií  estabejiximm- 
.05  pelas  terral  serem  boa»,  como  também  em  dratancia  da  sua 

'"a.  e  otn  forte  cora  a  inToeaeao  de  9.  latis. 


via- 
jo 


vegação  senlo  á  luz  do  dia,  o  que  retardou  a  \ 
«em  atè  o  dia  ff,  em  que  foi  monUtfo  o  cabo 
Nortef**)  duranta  uma  noite  d»Bernif*ov  o*  grossa 
e  incessante  chuva.  N**«j  nofte  mÉt,  (to*  oaflWi- 


ao  u^iati  e  ««.  arrabatdVs  me  (hrié  ft<x;0.aw<)#,le  aiadigae 
foromi  da  tV.m.  .,  oonqaWa  de  tiyona.  e  d»a  mais  rouSui  ■> 
i|ue  fui  inrnmhido,  pois  Liajia  a  lod-jsos  morador*» caoaelVí 3o 
o_«*r  soldado  «  que  queria  deaéliar,  poít  h*  muito  ternsm  *»jti« 
disperso,  pnutipalmmte  d»'  meus  pais,  ou  quâe»bie  tiabaobem 
ednc»du.  c  por  wo  linba  algiimoi  luzes  eeo^-apbicas.  v  otiutct- 
tad.Ds  dwre  rue  faeilitárào  t.,dis  a>  vistas  eounnlo  (WjavI 
:oma  d«:  tudo  tive  a  »>»nra  de  informar  «o  F.un  S(  Ki-neri 
do  Ksliid'1  ;  vtndi)  Umbom  a  conl)|tur»v*a  do  forle  S.  LuU  a  » 
SM  vjl>a  a*  Bobaras  arrmnádoi  deaou  o  priooipta  da  coi 

«  Netas  neaiBO .  rio,  •  qm  opp^oio  tal  que  àsioojjrísse  a 
fortiflca«ao.  referida  e  a  foi  do  rio,  flu-mos  tini  ápostnln  eu 
tórra  c/l)  f  irma  de  «irinri  -lanMWo.aíiBde.pwMr  orivinirsr 
puma  falsidade  e  réirmos  tpdoe  os  rumorfea  qwi  ac  i-fféciu.wsea 
no  dito  forte,  como  «ualulente  |ud->  uuanio  u>u»<,<  e  sabia 
pelo  no,  o  quate  •  maior  pai  te  àclW  chfíò  da  deouana*  ilSaãl 
bam:o^  «oca  fitado  anilo  irre«uiar  a^fe hraçaiTecom  aUr- 
«ura  de  mela  k-gus  era  parte»,  capacOandç  a  tpdj}*  <■*  seu»  n» 
radorea  ser  a  cause  do  ngssr,  quartel  04  ptu«<o  do«nW  «UBti- 
dí^?u '  *  001,10  *  '•cto      íapadUrto  por  aer'  o  clima 

«  Ne»U  bahU  ha  mais  doas  rioa  çbama^óf  Canary  ê  íTac*. 
tendo  L'6te  em  «  doua  braço*  caiamajkKÇairipsf o  Arucapiu guio* 
vSo  acabar  em  lajas  citensos.  tíndo  dispersas  varias  nacSos  d- 
ludips.  como  sâo  Corooana,  Paiicure  e  Càripira,  híado 
rindo  dispersammte  do  mterior  do  Axoazoiias,  ocmoaoatóy 
Parahilbatia,  povoadores  do  rio Braqpo^por  iqut  eabjfceleci- 
d'»,  f'«n  pa  aeuj  alllados,  vivendo  somente  dp jeq^Qqfrsjae 
que  UrSo  das  «uas  roças,  pois  «  franot-its  os  cio  oõjo&io  em 
cousa  alguma  e  vivam  i  iei  da  aatwaãa.  , 

«  O  rio  panari  tem  «ita  noraV  por.  ficar  eitre.íuas  monW- 
Bbas  uuts  do  menpio  nonre,  e  ou»  tSrtM  una  poil^,  *  booeado 
O.vapock,  e  e  outra  a  do  rio  Canan,  sendo  esta  tiiér>sa;eMN 

nirfkn  í  SsT¥\  lt  ma  lL>   SM»!*  —  ».lal.._  J         «  a^J_    _       a  "1    1 "  T  "        f  ■' 

PTB- 

!UDM 

icn!armeola 
st.  «aneial  do  Em  ■ 


entes  »e  remettírto  ao  Ulm.  a 


c  Esta»  (rande*  faieodVs  erío  a 
menae,  com  parto  de  ÍW)  escravos  a 


trio  anmipislraiias 

ii  eoníliaDhla,  inutú 


por  aí 


scnsgal,  cujo  tituio  o  vj  cículpido  rom  «  lftr»s  iniçsaaaC.l 
nas  bandeicolas  que  bnhio  nas  caaas  Ji  «dniiuistra  w- 
Vípdo  (anil^ni  a  boa  erdrm  de  saas  plantaji  a  qualidades ;i>g- 
rtm.  |TtC*entemé.nle  |etn  desraerecido  depois  da  uiienUdeda 
escravatura,  apezar  do  ter  esl„  »,  teíça  parW  dVaan  prí 
ductq.  Lste  rto  é  l^no.sd  próprio  para  b^cos.  de  oqjoVsfl 
servem  i.ara  o*  transpor l.t»  de  suaifaW»,  par»  Oaveoa^ 

«  I^0'?  oe  ler  todas  estas  vtsUa  e  ler  dado  coniá  das  ibi- 
Pb«í  «*M!rv«ír*s  passei  i  mcinunfia  d*.Arjal,.pa  anal  estiva 
vslabeleoWo  a|iv  CrpvientJi».;  aajqifp  'm\p  inatruido  na  a*o 
Rapina  e  engenham  da  j.lanta  BaÍ4a.  sendo  a  Ousa  da  maba 
ida  oquecer-me  instruir  melhor  de  (odo.o  djiíjVtdo  *  reaistrar 
com  os  olhos  p  nosso  maix--H  o  quat  éile  rnesma  me  faeííiten 
i»ta  curiosidade  ;  porém  era  cousa  i|oe  ji  Mp  axiatja  nem  elle 
dava  notiçu,  passando  «o  depois  dpsta  a  eoibarcar-me  em  unta 
lancha  art.llieira.  a  fazer  minliii»'i)li«'rvaoCés  |<>a«-tudinariaiVi 
da  costó  aie  i  vista  dg  rio  A*roacfc  e  ooliMia  franca,  aual 
Sfi  a.cti|o_  maiçiEcu  usubelecinieàtos,  com  uma  aímpies  fortit.,  - 
ííi)  par»  »  defesa  ejo  rio.iuip  atira  de  exlrahir  uuj  indivkba- 
vç,  rnappa  e  dar  cumprimento  as  resptfiUtvrtj  <if^ns,do  m*o 
«ençral^q  lllnj ,  a  Rim.  8r.  Ç,  «ãé  dw  Souza  Gmtiahji,  sur 
quem  lira  a  hortrj  d«.  »W  empregado  wrjaate  lupurtLiUs- 
timo  sirvpço  tâo  ul,l  ,0  Estado.  Contu  i  nao|pu  w  _ 
«  ^a^rd*  »y.  E*.-Ulm.jB  Kím.  Sr.  D.  foaí  d* 

— Jose  Lopes  dos  Santo*,  t 

r)  Ma  primeira -parto  da  nossa  « 
mos  tratar  doa  rios  do  flrartl  e  f*tt# 
maravilhoso  phenomeo», 


tocri35o* 


roowrou  4  hn  (Hara  do  sol.ecomdocusneatoa,  *n  ensb 
franoei  Mr.  de  Rovllh*.  qoe  a  rr».ç»  nenhum  atreito 


jd  by  Google 


DAS  OQKÔTmJIÇOES 


«Vague,  foi,  pawados  dia», 
te  vendeu  inuttlisado. 
tíumpre 

»* 


da 

que 


avistou-ae  uiua  corveta 
.doufl  rbsignaa  de  gueara,  e  conquanto  íos&em 
ihuHú  superiores  em  forças!  Uolilha,  tudo  se  prepa- 
rou oan  p  «oabeia  ;  poeéiu,  eia  breve  desvane- 
«Bcã£k-aái  os  .reeoios,  por  saber-ae  que  erào  a  corveta 
inglesa  Confiança,  de  46  pegas,  coruniajidada  p^Jo 
4toi(Ao  iames  Lucas  Yeo,  e  os  brigues  portuguezeij 
Vem! ar,  de  .|8  {teças,  fmfemU  D.  Pedro,  também 
«ie  4H  pegas,  ooinniaiMiuilOs,  o  primeiro  pelo  capi- 
tão 4e  fragata  José  Antonio  Saldado,  ,e  o  .segundo, 
pelo  capit&o-teneaie  Luiz  da  Cu  aba  Moreira,  que 
Adathao  do  Paxá,  tendo  abordo  a  segunda  .uxpedi- 
eio,  composta  ao  lodo,  de  tmenlas  praxis,  t 
iaazaudo  novas  ordens,  determinando,  quea.expe- 
dieip  asBiai  -teforçada,  tinha  por  objecto,  uâpjà 
««copar,  ou  segurar  o  limite  do  Oyapock,  ou  de 
.Vicente  Pinaoo,  noas,  «uoieule  apx3deiar-ae  da,eid*- 
ata  .de  Caysana,  e  oocupur  ioda  a  colónia  -francoiMi. 
*V  ^expedição,  iaV>  obstante,  «tic*miiihtju-ie  pura.  o 
Qyapoçk  a  otunprir  «  primeira  parte  da  sua  coui- 
missâo:  à  entrada  Jo  rio  Oyapock,  ou  de  «Vicante 
Pbwn,  a  aumaca  yunfiha,  que  navegava  niajs  a 
iM,,^  a>  Qcaaje,  $vp^  uru*  escuna 
fm  màtW  fraude» ;  ípontpu  à  oro*  o»,dpus 
XpiM  q»a  lUMporjíaua,  deu  caç^souna,  fez- 


Oasambaroada  m>  Apnpak(f)  a  expedição,  sou- 
ber** *õr  ítiisosdeum  eoraano,  que  havia  visto  a 
Uotuba  nu  embocadura  do  Oyapock,  que  o  gover- 
nador de  Gayena  estava  apercebido,  e  tinha  feito 
armar  e  guarnecer  as  balai  ias  na  margem  esquerda 
do  no  Marani,  <jue  «rio  o»  fortes  Diamante,  o  De- 
grad  das  Canas  ,e  o  Trw. 


jssrd 


$eafgal  'Ápm 


HO  RIO  01TFPOCK  OC  DE  VICKHTE 
PINtOK 


Entrada  a  e xue d icáp 90  rju)  Oyapock  pu  de  Vkenlo 
PinsoD,  e  desembarcadas  ás  tropas,  procedeu-se 
ao  acto  aolemne  da  po6te  no  dia  1*  de  Dezembro, 
fcjndo-se  o  nav}lbAo  pu  bandeira  portugueza.  Prp- 
fitirou-se  o  forfc  de  8.  Luiz,  que  a  expedição  devia 
bater  e  render,  e  a  muito  custo,  depois  do  dias, 
acharão  na  margem  diceita  do  rio  Oyapock  ou  de 
Vicente  Piaaoo  eaterradps,  e  debaixo  de  nova  ve- 
getação, que  sobre  alies  cresceu,  os  vestígios  desse 
rortó.  Cumpre  notar  que  os  franceses  sempre 
respeitarão  tanto  os  limites  estabelecidos  no  tratado 
de'  Utreckt,  que  ainda  depois  da  usnrpaçao  do  tra- 
.tafjo  de  Açaiens,  que  levou  os  limites  ao  Araguarv, 
havia  úa  Margem  direita  do  rio  Oyapock  ou  de 
nenhum  estabeiecimênto  f 


vjcenlt;  Pinton 

quer  publico  e  quer  particular. 

Peade  a  chegada  do  capitão  Yeo  reparlio-se  o 
commando  das  rorças  exuediciouarias,  cabendo  a 
.eate  o  das  forças  ruvaes,  e  ao  tcnente-corouel  Jla- 
aoel  Masques  as  de  terra. 

TraiárAo  os  çommandantes  do  cumprimento  das 
ordens  recebidas  para  se  apoderarem  da  cidade  de 
Cayena,  e  de  toda  a  colónia  franceza;  mas  era  pre- 
cito antes  adquirir-ge  .algum  eoobeciiueuio  das 
localidades,  B  dat  meiat  de  defesa  levar  a  e/Teito 
a  arritcada  empresa;  procurarão,  pois,  o  rio  Aproak, 


-    r—rr-rrrrrr—.  :  

(*)  Extracto  de  um  offieio  do  mt*tno  ttnmtie-coronti  Ma- 
noel Marquei,  datado  do  quartel  de  Aproak  a  29  de 
DtxetKbrv  de  ttWb,  thnmio  av  fxm,  governador  do 
Pari.  ' 

(.'Aftatlf**"* 

para  açtópaMaiem ;  çdu*  o  fflonu!  Lucas ,e  a  1 
b>nba  (JeX  ArgfiJBl  rectln  tegunda  carta  de  Mr.  )(ao. 
pcixli  de  o»_apijick  a  Já,  (eyaodp  a  e^cflna(coíu  g^eq' 
t)aitó|ioi  |í.  t  igualinçole  ,a  naep  bordo  00  barco  ! 

feita  eoi  piapuç^  íDÍ  quatro  nionlariaí  e"a«  tun)^qa 

(fitete. 

«T^o*  WtaiWOÍkRW*  ^b\z4ori»,  onde  dfliwicfu- 
entre  o  fnonte  Lucas  j  amoptajõbAJW  V} " 


BW*  Çífí  rU>  cçm  «t  aoa- 
p  caçadores,  çompjeié^g 


lido 


ca  o.  3.  e  oa  jfei  4p  tyapf>c*  o  brigue 
»  ,a»MU"'9s  «ra*  eu^ircacaa,'  mie, 
0.  «ftbfifiW»?  «r)lf  uJ^tros. 
A  gumaci  e  a  etcuua  fslavj»  a  m 


teu  barltTento.f 

e»U,  ai^da  jokus  <J«ianle.  deito»  [ura  ps  teui;  e*caleree 
com  geme  arnjada  para  a  reconhecer,  proscguindo  tnj 
tua  vtageói;  05  escáleres,  vendo  qoe  a  embarcação  ot 
batia  com  artjlbar^a  te  abr|g4rSo  á  sumaca,  que  com  duas 
peças  e  um  pbuz  do  parque  que  levava  lhe  (az  fogo,  deu 

potto  por  mim,  de  accordo  Ccun  afr.  rap. 

*  .«HuííwuíW  compunha-íe  de  li  passeai,  e  ,vúiha 
c-arre^aila  de  45  escravgs,  os  quaas  com  todo  o  que  ejta 
coot4m  maadareí  k  V.  JÊx  .,  menos  a  eomarcu>;<k»  que  te 
In  par  ter  í  pecat  de  árUUiar/a. 

«  A  25  desembarquei  no  Aproai  com  (od,a  a  tropa  que 
me ,  acom  paaiuva ,  e  o  co  nimandi|nl«  ieo  jat  faixou  >1e 
todos  os  posto»  pcçupwqs  pela  gente  do  *eu  cumulando  ; 
epUo  toube  que,  cangando  el(«  a  este  rio  ao  dia  15,  &p- 
vjoii  Mr.  Macfeat.ler  teu  unnwdialo,  como  parlimenUrw. 
á  habitação  do  ctiiiiuiamlaule  do  Caotão,  onde  te  achava 
a  tropa  que  o  guarnecia  a  perguutar-jUie  te  queria  reii- 
der-te  ou  comhaíer.  :dano>lbe  3  minutos  aúmeule  para 
responder. 

•  O  (i»um.mdaute  militar  disse  que  era  necessário 
consuliar  o  commandaute  civil  para  poder  decjdirrte ; 
coucedèrio-lhe  mais  <i,mú>ulos ;  porém 


vendo  qoè  nestas 
ipo  luuuimente,  e  que  só  pre- 
los  para  augmentar  as  forças,  lhe  pedu^p 


paliaçoes  te  consumia  o  tempo  iuuUlmente, 

.  'tarMfprças,lUepeduap 
íui  que  queriao  defender  o 


iuudiio  eotreté 
prompia  resposta,  a  qual 
poslo  que  lhes  tinha  sido"confladó". 

•  £m  virtude  disto  o  capilSo  Veo  ordenou  que  desem- 
barcassem 33  inglezés  e  18  brasileiros  do  brigue  infante, 
e  com  «sia  p<!t|uena  torça  poz  em  fuga  o  commaudante 


ffie ciente* Pin»n"Plf 'df  T'""  V  "'"      '  '  ' 


1  pequi 

militar  c  parle  da  tropa,  faseudo  prisioneiros  um  sargento 
e  dez  toldados,  que  reme  iterei  a  V.  Ex.  oa  primeira 
occasISo. 

«  Pastou  immediatamente  o  capitão  Yeo  com  parte  da 
tua  gente  a  uma  haLiuiçyio  rhaiuada  Gollegio,  oude  ae 
achavSo  lambem  aJguns  soldados  com  uma  peça  ue 
hroote,  guardando  um  arniazent  de  deposito,  os  quaes, 
querendo  resistir,  lorão  dous  mortos  e  os  outros  fugirão ; 
lomou-te  a  peça  e  quebaou-se  o  armazém  com  tudo  o 
que  continha :  nesta  arção  Geou  ferido  levemeote  em  um 
braça  um  uiariubearo  Inglês. 

■  Acbio-te  prbioiíLnros  de  euerra  debaixo  da  sua  pa- 
lavra de  honra  lodos  ot  nabilaoiet  deste  caatao.  Toma- 
rSo-te  duas  escunas,  e  se  lhes  poz  por  nome  D.  Carta  e 


peças,  e  te  arvorou  a  bandeira  portugueza,  lhe  fez 
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Resolveu-se  todavia  assaltar  essa»  bateria*,  e 
embarradas  as  tropas  em  pequenas  embarcações 
(botes  e  canoas)  effeetnou-fce  o  desembarque  na 
madrugada  do  dia  6  de  Janeiro  de  1809,  na  bate- 
ria do  Diamante,  que.  sorprebendida,  foi  logo  to- 
mada, perdendo  os  francezes  o  commandante  ca- 
pino Chfivrcul),  que  foi  morto,  e  nove  soldados 
feridos,  e  os  mais  flcárao  prisioneiros.  Dos  assal- 
tante, mnrren  o  2"  te nente  inglez  do  nnvio  ftnynl 


o  tommandante  ¥eo  por  o  nome  d*  nossa  augusta  prin- 
cesa a  Sra.  D.  Carlota. 

•  Havia  este  commandante  postado  em  dlfTcrentes  pon- 
to» os  nossos  dou*  euiter*  Uno  e  Vingnnca,  porque  a 
fragata  e  o  brigue  Infante,  aehando-se  ancorados  muito 
ao  largo,  na  loz  «lo  rio,  so  podlio  d«  fender  a  embocadura; 
achei  armado  em  guerra  o  barco  S  Ifarcito,  defendendo 
a  entrada  do  pequeno  rio  Coroay,  que  desemboca  no 
A  proa k,  na  margem  esquerda  do  qual  me  acho  estabele- 
cido em  um  bom  terreno  firme,  com  bons  quartéis  para  a 
tropa  e  rm  uma  posição  assas  vanlajona  ;  aqui  espero 
juntar  o  resto  do  exercfio,  que  já  mandei  vir  do  Oyapock 
para  oppnrtunamente  continuar  a  marcha,  que  julgo  será 
breve,  n3o  deixando  ficar  neste  posto  mais  ^ente  que 
aquella  que  V.  Ex.  determinava  ficasse  no  Oyapock,  por 
ir  avançando  terreno  e  por  haver  j4  coml/inado  isto 


Mr.  Vco. 

«  Este  oflicinl  tem -se  prestado  cora  o  maior  valor,  des- 
velo. prom|  tid3o  e  jelo  no  sernço  de  S.  a.  Real.  O  seu 
immediato  Ur.  Macleaster  eicedo  quantos  elogios  posso 
fazer-lhe,  e  o  terceiro  commaudaute  Mr.  Blyih  nKo  e  me- 
nos estimável,  e  foi  nesta  campanha  ferido  com  cinco 
golpes  de  Oexa;  geralmente  toda  a  guarnição  da  fragata 
Confiança  é  gente  de  multo  préstimo,  e  com  a  maior  as- 
siduidade nos  tem  ajudado 

■  Os  nossos  n-lo  sSo  menos  dignos  de  lonvor ;  cum- 
prem suas  obrigações  com  tanta  alegria,  intrepidez  e 
proroptidJo.  que  me  cn-hom  todos  do  maior  prazer:  po- 
rém apontarei  a  V.  Kx.  individualmente  os  que  mais  se 
tém  distinguido  e  trabalhado. 

u  Mio  posso  nem  de»o  deixar  de  rernmmendar  a 
V.  Ex.  Jose  da  Assumpção,  portador  desta,  que  sendo 
pequeno  negociante  de  Chave»,  sp  offerece  para  vir  na 
expediçSo  com  mentaria  e  Índios  seus,  os  qnars  tem  sem- 
pre susteiilado  A  sua  casta. 

«  Este  homem  faz-se  recommendavel  por  sua  regola- 
rissima  coDducta,  pela  sua  assiduidade,  e  porque  n5o  se 
poupado  a  trabalho  algum  por  mais  penoso  e  arriscado 
que  seja  de  dia  e  de  noite  ;  isto  é  o  que  devo  dizer  em 
obsequio  da  verdade 

■  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  de  Aproak,  49  de  t>- 
de  1808.  (Assignado)— Manoel  Marques,  tenenie 

"  rn.  e  Exm.  Sr  tenente -general  José  Narciso 
i  de  Menezes,  ele,  etc.  » 


coronel  Manoel 


offieio  4o  captítui  Yto  ao 
\lar\juit. 


•  Quartel  da  tropa  no  Aproak,  30  de  Dezembro  de 

l8«8Senbor.—  Nio  tenho  recebido  resposta  alguma  da 
carta  qne  vos  dirigi  a  15  deste  roez  ;  creio  qne  a  canoa 
que  a  levava  nSo  pode  chegar  a  Oyapock.  Aqui  estou  com 
50  homens,  e  i  preciso  que  venhais  ou  envieis  alguma 
tropa,  porque  se  precisão  mais  forças  neste  lugar. 

«  Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  (Assignado)— íeo.— 
Sr.  tenente-coronel  Manoel  Marques,  etc,  ele.  ■ 

Segue-se  uma  ordem  do  tenente-coronel  cummandantr. 
ao  caplUo  de  granadeiros  do  1*  regimento  de  linha  do 
Pará  Joaquim  Maobel  Pereira  PintoH,  que  mandava  a 


Guarnecido  o  forte  diamante  seguirão  as  tropa* 
a  tomar  o  Degrad  des  Canes,  distante  mais  de  ama 
légua,  que  foi  igualmente  sorprehendido,  morto  o 
commandante,  e  três  toldados  feridos.  Restara  o 
forte  Trió,  i  margem  do  canal  Criquefuillé,  qus 
divide  em  duna  a  ilba  de  Cajena.  Esta  bateria 
melhor  armada,  do  que  ai  outras,  era  defendida 
por  miliciano-,,  que  se  comportarão  valentemente. 

Fez-ae  subir  o  rio  o  cutter  Lei»,  para  atacar, 
perdendo  no  eonflkto  o  mestre,  e  desembarcando 
pelo  lado  de  terra  um  destacamento;  os  francezes, 
nSo  podendo  susteotar-se  evacuarão  a  bateria,  fi- 
cando assim  09  invasores,  na  posse  de  toda  a  mar- 
gem esqnerda  do  rio  Maroni,  e  estabelecendo  o 
forte  Degrad  des  Canes,  ponto  central,  e  que  de- 
fendia a  entrada  que  leva  à  capital. 

Seria  meio  dia,  quando  estas  operações  se  con- 
cluirão. Se  a  essa  nora  em  que  ainda  nio  «rio 
entradas  todas  as  embarcações,  com  o  resto  das 
tropas,  a  bateria  de  artilharia  e  Iodas  as  munições, 
os  franceses,  que  se  achava»  em  posição  alta,  que 
dominara  o  campo  brasileiro,  tivessem  atacado, 
teriio  feito  obstar  o  fim  da  expedição;  porque  a 
artilharia  estando  em  boa  posição,  e  tudo  bem 
disposto,  sem  duvida  nos  repelliriio;  mas  esperário 
pela  noite,  e  isso  os  perdeu. 

Os  francezes  dividirâo-se  em  doas  eolumnas : 
uma  que  devia  atacar  o  flanco  direito  da  linha  bra- 
sileira, e  a  outra  a  frente  desta.  Por  felicidade 
dos  atacantes  a  noite  se  tinha  tornado  por  extremo 
esenra,  e  a  columna  que  devia  atacar  pela  frente, 
pondo-os  entre  dous  fogos,  desorientou-se  por 
causa  da  esenridao,  resultando  disto  a  maior  con- 
fusão, e  a  retirada  dos  francezes  mui  precipitada  e 
tumultuosa,  que  nunca  mais  apparecêr&o,  tendo 
elles  perdido  na  refrega  17  morfos  e  os  brasileiros 
7  entre  mortos  e  feridos. 

Estava  franca  aos  invasores  a  entrada  para  a  ca- 
pital da  Guyana  Franceza,  e  foi  demorada  a  marcha 
nesta  direcção  por  que  o  capitão  Yeo,  com  vista  de 
pilhagem  da  sumptuosa  residência  de  campo  do 


tropa  de  transporte  a  bordo  da  sumara  Paquete,  pedio- 
do-lhe  cnmmnnicatse  as  circumsianrias  da  tomada  da 
escuna  Petite  AoVIe,  ele. 

O  offleio  era  resposta  contém  que,  vindo  a  aumaea 
Paquete  do  rio  Oyapock  para  ode  Aproak  a  23  de  De- 
zembro, ás  0  horas  da  nianhA,  appareceu  a  dita  escuna 
na  foz  deste  rio  da  bauda  do  sul ;  a  escuna  General  Aía- 
oalháet.  que  a  vio  primeiro,  mandou  duas  lanchas  a  re- 
conhecê-la. e  qne  sendo  franceza  içassem  as  «elas  para 
signal. 

Logo  que  «s  lanchas  se  approximàrto  os  francezes  Ines 
fkerflo  fogo  com  mosquelaría  e  um  tiro  de  peça ;  estas 
preleodilo  refugiar-se  è  escuna  donde  aahfrlo,  e  nlo  o 
l>odendo  realizar,  porque  nao  lhe  foi  possível  alcança-la. 
vierfto  ter  1  snmaca  do  coinmando  delie  capitão. 

Este,  nio  querendo  perder  occasllo,  fez  signal  k  escuna 
pedindo  coadjuvação,  mas  nSo  lhe  foi  respondido :  por- 
tanto foi-se  ao  inimigo,  alacou-o  e  apre&ou-o,  nlo  sem 
opposiçâo.  Para  conseguir  es  la  presa  teve  a  sumaca  que 
tirar  do  porto  com  indizível  trabalho  umobuz;este 
com  duas  peças  de  seis  que  tinba  a  embarcaçio  etfecloou 
a  empresa. 

A  escuna  içou  ao  principio  bandeira  americana ;  mas 
depois  se  venfieoo  ser  franceza  e  se  apresou  das  5  para 
as  6  da  tarde.  Concorreu  toda  a  guarnição  (131  pessoas! 
para  a  tomar;  mas  dislinguirlo-se  vários,  etc,  etc 

E'  assignado  pelo  capitio  de  granadeiros  Joaquim  Ma- 
noel Pereira  Pinto. 


DAS  OONSTITUIÇOKS 


141 


gOTcrandor  dc  Caycria  Victor  Hugues,  sita  na  mar- 
gem direita  do  rio  Maroni,  quiz  nt.icar  um  desta- 
camento dc  (iO  homens  que  a  defendia,  o  que  de 
nenhum  modo  podia  ser  nocivo  ás  aspirações  bra- 
sileiras :  deu  o  ataque  e  afugentou  o  destacamento 
com  a  perda  de  15  homens  dos  que  levou  ;  mas  ns 
emharcaçórs  que  lefárao  de  sua  conOança  vollárâo 
bem  replcclas  dos  muitos  roubos  qne  fizerio  o?  in- 
gleaos. 

No  dia  8  de  Janeiro  de  1809  principiou  a  marcha 
para  o  interiorda  ilha,  tomando  posição  as  tropas 
no  sitio  de  Beanre^ard,  e  donde  se  Tez  os  ameaças 
ao  governador  de  Haveria,  qnc  pedio  um  armistício 
que  lhe  foi  concedido" para  se  ajustar  a  capitularão, 
troc.mdo-se  reíeus. 

No  dia  li,  neutralisado  o  porto  francez  de  Borda, 
M  aqui  posta  por  Victor  flugues.  discutida  por 
elle,  c  pelo  tenente-roronel  Manoel  Marques  e  capi- 
tão Yeo,  a  capitulação,  que  foi  assignada  pelos  con- 
tratantes no  mesmo  dia  li  de  Janeiro,  como  se 
verá  dos  orOcios  e  documentos  que  o  tenente-coro- 
ucl  Manoel  Marques  remetteu  ao  governador  do 
Pará,  dando  conta  das  operações  da  expedição  e  de 
seus  actoe(*). 


Depois  da  capitulação  do  dia  12  puzerâo-sc  em 
marena  no  dia  13  as  tropas  expedicionárias  para 
irem  tomar  posse  da  praça  de  Cayena ;  mas  estando 
ellas  cm  um  arrabalde  chegou  um  portador  expresso 


D  «  Wm.  e  F.xm.  Sr.— A  minha  ultima  caria  de  5  <lc 
Janeiro  nnntmcia  a  V.  F.x  a  minha  sabida  do  Aproak  c 
o  projecto  «lo  ataque  de  Cayena,  combinado  entre  mim  e 
o  capitão  Yeo  ;  resta  agora  relatar  a  V.  F.x.  a  conclusão 
dos  nossos  snceessos  na  Ouyana,  e  o  inteiro  comprimento 
daa  respeitareis  ordens  de  que  V.  Kx.  foi  servido  encar- 
regar-me. 

«No  dia  0  de  Janeira  embarcou  a  tropa  do  meu  com- 
inando, ftcando  uo  Aproak  70  homens,  tanto  sãos.  como 
enfermos,  commandados  pelo  capitão  Luiz  Antonio  Jose 
Salgado,  pelo  tenente  Francisco  Antonio  Pinto  (encarre- 
gado das  munições  de  guerra  e  bocca)  e  pelo  alterei  Flo- 
riano José  da  Cosia. 

«  No  dia  6  ancorámos  ao  largo,  na  emboccadura  do 
rio,  e  «'alli  marchou  o  capitio  Yeo  com  300  homens,  300 
granadeiros  do  meu  cominando,  e  100  das  guarnições  da 
fragata  e  brigues,  e  uma  das  uoiaas  peças  de  campanha, 
commandada  pelo  capitão  Azedo,  em  pequenas  embarca- 
ções, com  o  o  projecto  de  desembarcar  uo  rio  Vjayon  da 
parle  da  ilha;  i*lo  se  cftertuou  damein  noite  para  o  dia 
7;  n'uma  bateria  denominada  fhnvkaatr,  de  duas  peças 
de  (erro  de  Ih  e  uma  de  bronze  de  8  ■•  nesta  bateria  (orão 
morto*  dos  franoezes  o  capilão-coinrnaodante  e  3  solda- 
dos ;  prisioneiros  16,  inclusos  3  ieridos ;  o  resto  fugiu : 
ds  nossa  parle  foi  terido  mortalmente  o  commandaote  da 
tropa  iugleza,  qne  morreu  no  dia  9,  e  3  soldados  também 
inglezes  :  o  capitão  Joaquim  Manoel,  com  140  faowens, 
marchou  immediatainetiie  por  terra  a  atacar  o  Degrad 
des  Caoes,  outra  bateria  de  duas  pecas  de  H,  de  bronze, 
distante  desta  pouco  mais  ou  menos  uma  légua  c  guar- 
necida por  37  homens,  dos  quaes  morreu  o  commandaote 
e  na*  soldado  ;  os  mais  em  mga. 

!*a  manhã  do  referido  dia  7  desembarquei  eu  com  o 
resto  da  tropa  no  Diamante,  a  tempo  que  chegara  uma 
parte  do  capitão  Joaquim  Manoel,  dizendo  que  era  pre- 
ciso reforçar  o  posto  do  Degrad  des  Cane*,  onde  se 
achava,  porque  o  inimigo  trabalhava  em  formar  baterias 
da  parle  opposla,  e  já  linha  duas  estabelecidas  ;  marchei 
logo  coo  uma  pequena  guarda  a  reconhecer  os  postos, 
por  onde  podia  ser  atacado,  o  erdenei  ao  major  Palmei- 
rim qne  coodozisse  a  tropa  para  aquellc  posto  em  que  eu 
me  estabeleci,  porque  elle  prolCje  um  dos  caminhos  de 
Cayena ;  alli  se  ajuntou  comigo  o  capitão  Yeo,  e  assentá- 
mos de  mandar  encravar  a  artilharia  de  ferro  e  destruir  a 
halesia  do  Diamante,  o  qne  foi  logo  executado. 

■  Ainda  nos  restava  da  mesma  margem  do  rio  um 
posto  de  duas  peças,  o  Trio,  e  da  margem  opposla  ás  re- 


feridas duas  baterias,  que  defendia"  a  habitação  OU  fa- 
zenda de  M.  Hugues  ;  fiara  as  destruir  mandámos  entrar 
as  embarcações  no  rio;  principiou  o  fogo  As  (1  l/i  da 
tarde  pela  bateria  em  que  j'i  me  achata  postado,  pelo 
cotter  Yiugaiifa.  commnnoajju  pelo  patrãrv-mor,  chalnp* 
Ledo.  pelos  sargentos  José  Antonio  dc  Barros,  de  |  * 
tres.  a  Ignaciti  Pereira,  de  artilimria  ;  esrur 
Meiitze$,  pelo  Innenle  Mikiles  ;  Iwrca  n.  1,  p-  lo  fnrriel 
Bernardo  Antonio,  c  n.  2  pelo  sargento  João  Conçalve* 
Correa  l.uimarães  :  is  0  horas,  vendo  eu  que  diminuía  o 
fogo  inimigo,  mandei  150  homens  dí  desembarque  em 
montarias  pata  se  senhorearem  dou  postos  ;  conseguirão, 
porém,  por  os  ini-nigos  em  fnga  total,  desmontarem  as 
peças  e  destruir  os  reparos. 

«  A's  7  horas,  quando  tn1o  se  achava  em  movimento 
e.  a  tropa  quasi  toda  dividida  pelos  dilTerentes  postos,  fni 
atacado  naquelle  em  que  me  achava  pela  retaguarda  da 
parle  da  ilha  ;  ai  guardas  uiançadns,  compostas,  a  prin- 
cipal dc  HO  homens,  ronimandados  pelo  tenente  Jose  Lei- 
tão Fernandes,  e  uma  poça  de  campanha  pelo  tenente 
sustentarão  o  primeiro  fogo  ;  marchei  logo 
om  a  gente  que  me  restava,  e  outra 
peça  comandada  pelo  tenente  Francisco  Marques:  a 
tropa  que  hnvia  passado  á  outra  parte,  pensando  nfto  ha- 
ver mais  inimigos,  voltou  com  velocidade,  e,  leodo-ee 
feito  um  fogo  vivíssimo,  tanto  de  artilharia,  como  de 
luosquetaria  pelo  espaço  de  quasf  2  horas,  foi  derrotado 
c  posto  em  fuga  o  inimigo,  deixando  6  mortos  sobre  o 
campo  c  havendo  30  feridos. 

«  F:u  vi  nesta  acção  com  prazer  qne  a  nossa  tropa  se 
portou  com  um  valor  extraordinário ;  rada  um  de  per  si 
desejava  assignalar-se,  e  cu  Dio  devo  omlttir  que,  vindo 
a  faltar  os  cartuxos  aos  soldados  por  se  terem  consu- 
mido os  que  baviâo  nas  patronas,  o  Rev.  padre  eapetlão 
pôz  um  cuoltele  delles  sobre  as  cosias  o  foi  levar-lhes 
pelo  meio  do  fogo. 

«  No  dia  8  rciipparocfirão  os  inimigos  sobre  as  baterias 
que  defendiâo  a  habitação  de  M.  litigues;  Mr.  Maclester 
(ol  enviado  como  parlamenta  rio  ao  commnndanle  delias  ; 
sendo,  porém  (contra  todas  as  leis  da  guerra),  recebido 
com  fuzilaria,  o  commaodante  Yeo,  em  consequência 
deste  alternado,  marchou  sobre  ellas  com  toda  a  sua 
gente,  ,ri0  homens  nossos  e  uma  peça  de  campanha  ;  le- 
vou as  bateruis  a  golpes  de  sabre,  pôz  em  luga  os  inimi- 
gos, e,  querendo  persegui-los  por  uma  grande  estrada, 
encontrou  nclla  Ires  cortadoras,  defendidas  por  *  peças 
de  campanha;  venceu  ainda  esies  obstaetilos  e  tomou  as 
peças;  a  este  tempo  eovíei-lbe  mais  50  homens  com  o 
alteres  Morada,  bravo,  que  cumprio  valorosamente  e 
deckdk». 

u  Mr.  Yeo  fez  púr  fogo  a  Ioda  a  habitação  de  M.  Hu- 
gnes,  assim  romo  ao  posto  do  Trio,  em  ranâo  da  reite- 
rada resistência  qne  fiterâo.  Nesla  acção  foi  ferido  grave- 
mente o  patrSo-mór  por  uma  bala  de  metralha  que  lbe 
atravessou  o  beiço  inferior :  aclui-se,  porem,  melhor  e  da 
esperança  de  um  prompto  restabelecimento.  Na  relação 
inclusa  n.  1  verá  V.  Ex.  os  indivíduos  debaixo  do  meu 
commando,  que  forão  feridos  nestas  differenles  acções, 
assim  como  daquelles  que  mais  se  distinguirão,  posto 
que  geralmente  nenhum  se  pode  laxar  de  cobardia. 

«  Eu  não  tenho  termos  assas  expressivos  e  fortes  com 
que  possa  exprimir  a  V.  Ex.  o  quanto  incessantemente 
nos  lem  ajudado,  e  os  serviços  importantes  que  tem  feito 
ao  nosso  soberano  a  guarnição  da  fragata  iugleza  ;  a  iu- 
Irepidez,  o  valor  o  mais  dislincto  os  guia  era  todas  as 
occasiôes,  e  seus  dignos  onTciaes.  infatigáveis,  não  se 
poupando  s  trabalho  algum,  se  têm  achado  sempre  i 
testa  delles  nos  mais  perigosos  encontros. 

•  Achando-nos,  pois,  senhores  de  todos  os  pontos  for- 
tificados, que  defendia»  o  desembarque  na  ilha  de  Cayena, 
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de  Victor  Hu#ues,  pedindo  que  se  nâo  fizesse  en- 
trada uessc  din,  porque  a  sua  gunraição  eslava 
toda  embriagada.  Tiverào  as  tropa»  ]>ra»iíeira»  que 
esporar  nesse  urralkalde  durante  a  noile,  e  ns  ron- 
das .jue  vigiava»  a«  praia*  prendarão  a  equipagem 


de  II  canli(>s  tomados  em  dous  dias,  e  nao  nos  restando 
roais-  inimigos  a  combater  nesta  parle,  resolvemos,  eu  e 
Mr.  Yeo,  ir  tomar  no  interior  um»  posição  vantajosa,  e 
por  isso  marchei  com  a  minha  tropa  no  dia  9  a  posinr-me 
na  habitação  de  Bourgarde,  situa. la  sobre  uma  altura, 
donde  podia  interceptar  toda  a  romniunicaçào  com 
Caycua,  tendo  segura  retirada  110  ea»o  de  seratacado  su- 
periormente. 

o  Nesta  marcha  de  quasi  duas  léguas,  feita  debaixo  de 
uiu  5«l  ardentíssimo,  eu  me  enebi  de  prazer  e  lernurit 
vendo  o  valor,  a  constância  e  a  obediência  da  nossa  tropa 
levada  ao  ultimo  grão  j  o  soldado,  extenuado  de  fadiga, 
coberto  de  suor.  carregado  com  sua  espingarda  c  com  50 
cartuxos  embalados,  trazia  ainda  as  costas  as  munições  de 
artillnria  c  puxava  pelas  peças  ;  isto  admira  tanto  mais, 
que  elles  uilo  tinluo  largado  as  armas  e  cessado  de  tra- 
balhar os  dias  antecedentes,  tomando  sempre  â  pressa  a 
uultu/ào  necessária. 

«  listando  estabelecidos  na  referida  posição,  enviámos 
como  parlanicnlarios  a  Cayeua,  no  dia  10,  Mr.  Maclester 
e  o  tenente  Mikilea,  com  a  somação  ao  governador,  que 
por  copia  n.  2  remetto  inclusa  (*;  a  V.  Ex. ;  respondeu 
com  a  carta  aqui  também  junta  n.  Em  consequên- 

cia delia  tivemos  uma  conferencia  no  dia  1 1.  em  que  se 
tratou  da  capitulação,  e  pedindo-nos  pela  carta  n. 
lho  disséssemos  se  o  syslema  de  libertar  os  eseravos  era 
na  conformidade  das  nossas  instrueções ;  respondemos- 
lhe  com  a  carta  n.  5. 

Em  IS  de  Janeiro  foi  feita  a  capitulação  no  posto  avan- 
çado de  Uordá,  e  nella  verá  V.  Ex.  que  eu  me  cingi  lilie- 
rulnienlc  ás  instrueções  que  V.  Ex.  foi  aei-vidn  dai-ute.  e 
que  nào  exigi  outras  vantagens  que  as  de  segurar  a  pos- 
sessào  desta  colónia  a  8.  A.  K.  o  l*riucipe  Regente,  nosso 
senhor. 

«  O  art.  1"  foi  exactamente  cumprido  no  dia  1 J,  em  que 
eu  entrei  com  a  minha  tropa  nesta  cidade  e  fiz  arvorar  a 
nossa  bandeira,  solcniuisando  este  acto  com  uma  salva 
de  21  tiros.  A  tropa  franceza  embarcou  logo  para  bordo 
das  nossas  pequenas  embarcações,  que  sao  ao  todo  593 
homens,  e  para  se  dar  o  devido  cumprimento  aos  arts  a» 
«  a*  íaz-se  preciso  que.  V.  Ex.  envie  aqui  as  embarcações 
competentes. 

•  Os  negros,  a  quem  se  devia  a  liberdade,  também  se 
embaicár.lo.  Acliou-se  na  praça  muita  anilharia,  porém 
quasi  toda  desmontada,  e  muito  poucas  munições  de 
guerra.  Fico  inventariando  todos  os  differcnles  artigos 
que  nos  vierâo  a  mio.  Sendo  necessário  velar  na  segu- 
rança interior,  policia  e  iranquillidadc  da  colónia,  e  não 
tendo  a  qurui  encarregasse  estas  importantes  comniis- 

;•)  A  somação  se  r.duz  em  substancia  «o  seguinte:  havendo 
S.  A  R  o  Pi  uicipe  Regente  do  Portugal  ordenado  a  conquista 
da  Òuynna  Frnncczi  pelas  razões  alienadas  uo  ma ni  festo  junto, 
e  unido  para  este  llrti  fitfça*  mantimss  e  terrestres  nuu>  que 
«ofUrv-ntes,  ji  conquistámos  os  cantiVs  d''  Oyapock  e  de 
Aproak.  i!  ouirinunt  iodos  o*  postos  forlihrados  que  iropedlíoa 
entrada  iU  lihn  de  (^yena,  podendo  nta  entrar  ncs*4  i-apihd 
ou  V.  Ex.  queira  ou  nào,  e  pois  não  pi<h*  espewr  «kxoito 
nem  de  rnar.  nem  de  terra  j  propomos  a  V.  Ex.  que  se  renda, 
porque,  evitando  inútil  elTusJo  de  sangue,  obterá  lermos  honra- 
dos, que  nós  saberem»*,  cumprir. 

{")  Pede  >u>p<  n»no  de  hostilidades  por  í  I  horas,  c  um  lugar 
onde  elle  peça  algumas  explicações  que  lhe  são  m-ixssarias,  c 
iguxlmenlc  faca  alguma*  propostas. 

(•")  Pergunta  se  com  efteitn  fax  pai  ledas  initrurções  rece- 
bidas do  Ti  impe  Regente,  nosso  senhor,  a  deaorganisaçio  da* 
offlcina»,  e  a  liberdade  que  nos  concediam»'  ao*  escravos,  por- 
que este  madjii  de  guerrear  tin  colónia»  era  desconhecido  ate 
aqui  por  ser  drstroctivo  da  povoação  branca,  ao  que  respon- 
dem os  oonitiiai)danle&  pela  a  formativa,  dizendo  que  este  proce- 
der acabaria  logo  que  *  praça  se  rendesse,  conservando-so  e 
piotegendo-se  as  propriedade»  com  desvelo. 


de  um  escaler  e  um  offkial  que  nelle  vinba.  Era 
Nr.  Bernard,  chefe  do  batalhão  e  «ji  dante  de  or- 
dens do  governador  Victor  Hugues,  que  tinha  eido 
mandado  á  França  n  pedir  soccorros,  c  os  trazia, 


soes,  organisei  uma  junta  provisória,  composta  de  oito 
dos  pnncipaes  habitantes,  cuja  consumição,  deveres  e 
condições,  verá  V.  Ex.  na  ordenança  n.  7,  pela  qual  a 
institui  e  areei. 

a  As  sabias  ordens  e  determinações  de  V.  Ex.,  que  an- 
ciosatucule  espero,  me  eeclareceríõ  sabre  a  marcha  que 
devo  seguir  no  governo  desta  colónia  cmquanto  V.  Ex.  for 
servido  que  eu  o  oceupe,  devendo  asseverar  a  V.  Ex.  que 
pelo  genlo  activo  e  indurtrieso  dos  habitantes,  e  pela  sua 
assiduidade  na  agricultura,  ella  é  uma  arquisiçiln  impor- 
tante para  o  nosso  soberano,  e  igualara,  se  não  exceder 
em  opulência,  as  outras  colónias  da  America,  se  a  liber- 
dade do  commeicio  e  uma  paz  durável  a  deixarem  resta- 
belecer dos  choques  destruidores  que  tem  soffrido. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Cayena,  51  de  Janei iode  1809. 
— Illui.  e  Exm.  Sr.  lenenle-general  Jose  Narciso  de  Ma- 
galhães de  Menezes,  governador  e  rapitio-general  do 
Estado  do  para  e  da  r.uyaoa.— O  tenenle-roronel  Manoel 
Marques. 

«  Ficarão  feridos  nos  differentes  combates  8  sol- 
dados- » 

Capitulação  proposta  por  M.  Uuauts,  official  da  Isyi&u 
de  Ilonrk,  cxmmissarw  de  S.  M.  o  imperador  e  Bat, 
(■ommundaiife  em  Caytna  e  na  Guyana  Franceza,  t 
aceita  petos  Srs.  James  Lucas  Yeo,  capitão  de  mar  • 
guerra  de  S.  M.  Britannica,  commandante  das  força» 
combinadas  inglezat  e  brasileiras,  e  Manuel  Marques, 
caralhiro  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Am,  te- 
ncntc-coronel  cturfe  è  director  do  cor^)  deactíUutria  do 

tilciro. 

«  Ainda  que  os  postos  avançados  forio  tomados  4  força, 
e  que  o  cominissario  do  Imperador  e  Rei  esteja  reduzido 
com  a  sua  guarnição  i  capital,  elle  deve  aos  sen  li  meu  tos 
de  honra,  que  sempre  o  tem  distinguido,  ao  valor  e  a 
boa  conducta  dos  nfficiaes  e  soldados  do  seu  cominando, 
á  adhesto  dos  habitantes  da  colónia  para  com  S.  M.  o 
Imperador  e  Kei,  dove  declarar  altamente  que  se  rende, 
não  tanto  á  força,  como  ao  syslema  destruidor  de  liber- 
tar lodos  os  eseravosf")  que  se  deelaravJo  pelo  inimigo, 
e  de  incendiar  todas  as  habitações  e  postos  em  que  havia 
resistência. 

«  Que  o  commtssauo  do  Imperador,  commandanle  em 
chefe,  depois  de  ter  visto  o  incêndio  de  muitas  habita- 
ções, especialmente  da  sua.  a  mais  considerável  da  coló- 
nia, tinha  attribuido  isto  no  principio  aos  acontecimentos 
da  guerra;  que  a  deaorganisação  das  ofTk-inas  e  a  liber- 

;*)  Este  arl>go.  cm  que  o  commandante  da  Onyana  Franoeza 
quer  dar  por  causa  de  capitular  a  Uesorganisuçgodús  serviços 
e  ixunpanuia*  dos  escravos,  em  virtude  de  coace< lerem  o»  com- 
mandanle» brarilnro  e  inglez  a  liberdade  áqueilvs  que  se  união 
ris  torças  combinadas,  e  leferido  com  a  costumada  falsidade 
framvza,  «en-M  («lmiravel  coiuo  os  ortuimaiiilanWs  Itrasi leira  e 
inglrv.  cnr.scr.:ii;'a>  iiu..-  o  -  oinro .indaute  lluyo.-s  alti  ihul«sc  a 
S.  A.  R.  o  Principn  Regente,  ni.«s*:>  senhor,  ordens  que  S.  A. 
Real  ato  havia  dado.  merece  aqui  »ei  contesudn. 

S.  A.  R.  o  Prlnrtpe  Rep  nte,  nosso  senhor,  nào  deu  outras 
ordens  ao  governador  ecapitão-general  do  Pari  sento  que  ata- 
casxi  Cay  ena  <  a  Guyam  ;  e  unindo-se  por  um  lelix  .-loodrtile  a 
esta  expèiti^ío  o  valoroso  capitão  Yeo,  com  a  pequeaa  fragata 
do  sen  cominando,  prestando**  elle  de  boa  vmuoca  acaui ga- 
nhar ^  exp^diçio  e  .i  cainimandar  a  foiça  mm  iliin.i,  não  lhe  fo- 
rio dadas  outras  ordens  senJo  que  atacasse  Ov  ena.  E'  bem  co- 
nhecido, e  iruVIixmente  praticado,  que,  pelo  direho  da  guerra, 
se  («ode  e  deve  fazer  ao  inimigo  todo  o  iimI  possível  en-qu.intn 
dou  a  resistência.  Debaixo  destes  prlDcipio»  as  dous  valuiosos 
commandanle»  da  expedição  derio  a  liberdade  cm  negro»  que 
se  incorporai ào  ao  nosso  evicilo.  e  isto  Mu  s  e: a  licito,  não  só 
pelo  direito- da  guerra,  mas  porque  Hugues  linha  obrigado  o* 
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consistindo  eitos  em  300  homens  dc  tropa,  muni- 
ções de  guerra  e  de  boca,  vindo  tudo  a  bordo  da 
fragata  Sarpon,  comtuandada  pelo  capilào  Lahalle. 


r»çJo  do«  escravos  lhe  tinbao  parecido  arbítrio»  momen- 
tâneos, roas  que,  rertilicando-se  por  eseripio  que  04  S»*. 
nfOcian»  inclezes  c  portueuezes  ohravaoem  virtu>l«  das 
ordens  d*  S.  A.  Ueal,  que rendo  salvar  a  colónia  de  nmj 
destruição  total  e  conservar  a  sen  auiro«Ui  amo  \;isf.iIIos 
que  lhe  «reríío  tanta*  provas  de  adhc&íio  0  lideli.liide,  o 
oommissario  de  S.  M.  Imperial  rntivjía  a  colónia  *s  lur- 
•]*s  «te  S.  A.  It.  o  Príncipe  Rebente,  com  as  comiicòes 
seguintes :  * 

«  I.*  A  trunrnição  sahirA  da  praça  com  ns  armas,  baca- 
uem  e  iodas  ac  honras  da  ttuerra. 

«  Os  nfficiaes  coi)»er«ará<>  as  suas  estilas  e  os  odiciaes 
superiores  os  seus  cavóllog  ;  cila  deporá  as  armas  c  se 
obriga  a  nâo  servir  por  espaço  du  umanno  contta  s.  A.  H 
»  Príncipe  Regente  e  seus  allindos. 

*  2.'  IVirse-hao  embarca  ;ucs  ii  custa  de  S.  V.  o  Prin 
ripe  Regente  para  transportar  directamente  a  Fram-.i  : 

[ti.ào.  os*  otTieiees  civis  o  militarei,  todos  os  empre 
us  00  semy*.  com  suas  famílias  c  «««iu.s.  o  mai* 
.  possível. 

«  3."  Dar-§e-ha  igualmente  uma  embarcação  commoJa 
liara  transportar  a  IrAn.a  0  commissario  do  Imperador, 
cominandanle  cm  clicfp,  sua  família,  seus  níbViaes.  seu 
séquito  e  elfeitos,  o  c««.V  da  administrarão  ordenador,  o 
couinuodunle  da*  tu.pas.  o  inspector c  o  commaudunte 
da  a:tilbaria,  com     suai  l.miilias. 

*  tt'  será  con.-edid;;  uma  demora  conveniente  aos  Srs. 
olliciaei  que  tèra  propriedades  na  colónia  para  terminar 
os  s.  us  negócios 

«  6  *  Os  nrseaaes,  baterias  e  lodos  os  objectos  dc  ar- 
tilharia, sala  de  armas,  armazém  dc  pólvora,  armazém 
de  viveres,  serão  entregues  pur  inventario  e  no  estado 
em  que  actualmente  se  achào.  e  indicar-se-ha  onde 
Ho  todos  os  objectos. 

»  íi.*  Tnd«*  os  ne?r«5  escravo»  de  orna  ede  outra 

senhoris  a  darem-lhe  uma  pirte  dos  seus  e-vravosT)  para  os 
armar;  •-.  quomlo  Hugues  tio  quo  nao  podia  resistir  ao  valor 
<1*4  naçêes  combinadas,  fez  então  esta  pergunta  aos  dous  coin- 
mandaaU-s  para  os  embaraçar,  e  vJles,  respondendo  muito  bem 
<|U'j  lu^o  que  HugiKis  s«  ifuaiíof  cessaria  todo  o  mui  de  que  se 
queixava.  ajunLiráo  inadv  .•.■nulamente  que  ©bravio  asiiiu  por 
ordens  de  S.  A.  Rea!,  o  que  era  falso,  e  antes  podiam  d.zer  qm- 
obrav4o  |<elo  direito  d--  j.i^rra,  que  permute  fa/í-r  a  >  iniml.o 
lodo  o  mal,  moito  ro»i»  parque  llugnc*  Unha  armado  o*  escra- 
vos, e  por  consequência  em  I  ie*  eu  onnistandas  dir-lhes  IiIht- 
ilade  era  o  mesmo  que  pagar  bem  aos  desertores  do  exercito  dt 
seu  inimigo.  Kis-aqji  b:-m  íeipmdida  a  arliliciosae  caluum- 
ntosa  aceusacão  de  Ibjgue*  quanto  s  liberdade  dada  aos  estra- 
vo* que  s*  umao  »o  estreito  porlugocz. 

Lraquanlo  ao  incêndio  e  devastação  da«  habitações,  parlicu- 
larmiuili  da  sua.  Ilutsu»  tsqu«eu-*e  dc  dar  a  vei.l  .deira  ia 
záo,  b  foi  que,  havundo  se  da  sua  fazenda  atir.-do  duas  vezos 
•Lontr.i  o  paiUmcLtario,  que  o  exercito  combinado  lhe  man- 
dava, ne.xeivu  per  este  t  u  te  alrr-a  e  digno  da  falia  de  respeito 
d«*  francireí,  pata  com  tr.dv.*os  asos  que  pn.irrev  e  a  humani- 
.  depois  de  tomado  o 


Ao  romper  do  dia  ttchou-.se  a  fragata  íranceza 
fundeada  ao  alcance  da  corveta  Confiwa,  e  dos 


c  remeltidos  para  as  soas  habi- 


te o  lugar,  se  deu  ao 
verda  lei 


eiró  ponto  de 


mesmo  e  aos  seus  habi 
vtsta  em  que  se  deve 
Hugues.  que  os  cummandantus  dacxp«atçii> 
deixirSo  passar. 


I')  *  Sendo  precise  ;» la- .. ircaun Maneias  actuaes  que  se  forme 
um  corpo  de  negros,  «rbitrio  ja  adoptado  em  toda-  as  mlnnhs, 
os  8cs.  habitantes  qoeirão  mandar  nejros  de  IS  nto  Snannos. 
i)ue  scjAo  fortes,  v  ipai-osus,  caÇBduces.  domésticos  e  todo*  la«ii. 
n«».  «ralho,  os  BaLs  lolelligentes  »e  Dio  qaizerem  que  l'hos  tor- 
nem a  mandar  í  sua  custa,  com  um  oflicial  de  «"•ndarmcria. 
allra  do  tomar  entre  os  seus  escravo»  os  que  se  julgar  em  capa- 
zes. Os  escravos  sobreditos  qne  licarem  niulitados.  ou  se  percâo 
pelos  aconteeimcntos  da  {ruerra,  serio  pipis  a  s/jus  senhores ; 
°*  qu»  se  distinguirem  em  qualquer  orcasiSo  ohtertio  a  sua  li- 
boiHide.  e  se«»s  senhores  serio  lodemoisados,  etc.  Cavena,  *l 
dc  Detembro.-Victor  Muzues.  v 


parte  scrilo 
tacões. 

«  Os  nepros  francezes,  que  os  commnndantes  de  terra 
e  mar  dc  S  A.  o  Príncipe  Itegenle  admittirno  ao  serviço 
dutante  a  puerra,  e  a  que„,  ,|Pr;i0  a  ;l()erda.lc  em  virtude 
das  suas  ordens,  serio  mandados  pnra  f.ira  da  colónia  por 
nâo  poderem  ser  para  o  futuro  mais  que  um  objecto  de 
perturbação  e  discórdia.  ' 

«  Os  commandanles  se  oliritt.*m,  secundo  assuat  pro- 
messas, a  solicitar  de  s.  A.  li.  o  Príncipe  líesente  .1  subs- 
llliiiçao  de  outros  tantos  escravos  ou  uma  indemnisacío 
a  lavor  «los  habilanles  a  quem  pertencem. 

«  7.'  (»s  papeis,  planos  e  outras  cousas  lieiiencentes  á 
enpenliaria  serão  isnalriieule  enlresoos 

«  8  '  Os  doentes,  e  feridos  obrigado*  a  0.:«r  na  coló- 
nia. poiJ»raô  salnr  delta  com  tudo  quanto  lhes  pertencer 
quando  estiverem  em  estado  tle  o  fazer,  e  entretanto  se- 
tan  tratados  como  até  aqui. 

e  <!.■  serão  respeitadas  as  propriedades  particulares  de 
qualquer  espécie  e  nature/a  que  seiào  :  os  habitantes  po- 
derão dispor  delias  como  ate  aqni. 

«  10.  tu  habitantes  da  colónia  crtiisrrvar.áò  as  suas 
propriedades  c  poderão  residir  nella-,  confoi  mando-se  ás 
r ordens  e  formas  estabelecidas  pela  soberania  debaivode 
que  ItcSo.  Terão  liberdade  para  vender  as  suas  proprie- 
dades, e  reiirar-se  na  época  que  lhes  convier  sem  que  a 
isso  se  lhes  pnnha  obstáculo. 

*  II.  As  b'js  civis,  conhecidas  em  Franca  pelo  liomf 
de  (,'odi^  A"<jpo(f,io,  e  que  esifto  em  vigor  :ieMa  olnnia. 
serio  seKoidas  e  executadas  nte  a  paz  entre  as  duas  na- 
ções. Os  maRisIrados  mtn  poderáò  decidir  solne  os  inte- 
resses entre  os  particulurcs  que  não  seja  em  virtude  díis 
ditas  lets. 

«  12.  As  dividas  reconhecidas  pelos  particulares  du- 
rante ou  antes  do  tempo  determinado  pelo  artigo  prcee- 
dente  seran  exigidas  conforme  as  bases  estabelecidas  por 
este  mesmo  artigo.  r 

«  ta.  Os  pjpeis  concernentes  ao  governo  e  matriculas 
da  tropa  serão  lesados  pelo  qnariel-mestre. 

«  I  V  Desejando  conservar  n  plantação  de  especiarias, 
chamnda  ta  Gabrirllr,  em  lodo  o  seu  cxplendor  e  aTicul- 
cultura,  Oca  estipulado  que  nào  se  destruíra  nenhum 
edilteio  nem  ptnntaçío,  arvores  ou  plantas  mas  couser- 
var  se-ba  no  estado  presente,  tal  qual  se  entrega  ao« 
commandantes  do  S.  A.  o  1'rincipe  Repente. 

i:..  Todos  os  papei-  dos  armazéns,  de  iíispece^.n  de 
domínio,  toda  e  qualquer  responsabilidade,  se  depor*  no 
cartono  ou  n*oinro  lugar  ajustado  para  se  recorrer  a 
clles  quando  íiir  preciso.  Tudo  ficará  debaixo  dosello  dos 
aouá  poverno  o  a  disposição  de  S.  M.  |  e  Iteal. 

«  16.  a  presente  capitulação  será  feita  n.s  ires  lln- 
iiuns  e  assinada  pelo» olliciaes  estipnliiutes.  Postos  avari- 
ados de  l!"urda,  a  12  de  Janeiro  de  1809.  (tssignadosi 
-Victor  Iluguís  — James  Lucas  Yeo  —  Manoel  Marques.  » 

.Votos  >jui  *t  fuzrm  necessária*  a  'iltjum  artiyot  deite  tra- 
tato  e  i/ue  derem  nc#mpauha-tn,  ttijundi}  a  ultima 
taueçan  do  yn  ernador  e  ctrpim,  dtlxiixo  de  cuja  or- 
dem tnmtdwta  se  procedeu  n.rs-  o^crnfiÍM  fo.-iíc(j  a 
(tm/irna  trancem . 

«  José  Narciso  de  Uattalhães  de  Meuezes.  do  conselho 
do  Ptincipe  HeRentc  .|õ  Portugal,  commeudador  da  or- 
dem militar  de  Aviz,  lenentc-fçencral  dos  rcaçsi  exeicitos, 
governador  e  capitâo-gemm!  do  fetado  doC.r5o-Pa.ae 
Hio-Nejrro,  cie, 

«  Tendo-mo  sido  presente  a  capitulaçAo  proposu  por 
M.  \  içtor  Itngues,  oflicial  da  l.egjSo  de  Honra,  commts- 
sario  dc  S.  M.  o  Imperador  e  Rei.  rommandanle  em  chefe 
de  Cayena  e  Guyana  Frnnceza, 


de  Cayena  e  Guyana  Frnnceza,  aceita  e  assignada  a  12  de 
Janeiro  do  corrente  anno  pelos  commandantes  das  forcas 
dc  mar  e  terra,  que.  debaixo  das  minhas  ordens  imnie- 
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brigues  Voador  c  Infante  D.  Pedro.  E&les,  aiuila 
que  superiores  cm  boccas  de  fogo,  temiao-se  da 


diatas  forão  encarregados  do  .laque  e  conquista  daquella 
coIodii..  c  não  obstante  a  dita  convenho  e  assigualura, 
paru  que  os  liuba  aolurisado  em  lermos  gemes,  e  segundo 
as  f  minas  em  semelhantes  rasos  oíditviriamente  obser- 
vadas, reservatido-me  couiludo  a  suprema  autoridade  de 
que  uie  julgo  legitimamente  munidn  pelas  reaes  ordens, 
pela  inteira  e  exclusiva  direcção  de  todos  os  movimentos 
praticados  na  dita  conquista,  pura  fazer  a  respeito  da 
mesma  rapilulaçTto  as  uddicçòes  c  declarações  convenien- 
tes, tanto  pelo  que  pertence  á  intelligencia  ecunceilo  pu- 
blico, como  á  dignidade  e  iuteresses  do  meu  augusto  so- 
berann,  liei  [.or  bem  .vldicluuar  «  declaiar  o  seguinte  : 

«  I.-  Que  ilamlo  M.  llugues,  entre  as  ca  imas  que  o 
obrigarão  a  render  se  0.  a  tratar  daquelle  accommoda- 
mrnio.  o  ter  visto  incendiar  muitas  habitações,  princi- 
palmente a  sna,  a  mais  considerável  <ia  colónia,  é  de 
crêr  que  nâu  eslava  informado  dos  motivos  que  para  isso 
altamente  roncoriêrâo.  e  que  os  dons  contratantes  se  ha- 
via» esqueido  trmbemde  que  a  dita  habitação  lortiticada, 
e  que  obstinadamente  defendia  coui  artilharia  e  infanta- 
ria a  penetração  das  nossas  iropas  por  aquelle  ponto,  fôra 
mandado  em  parl.imentaiio  o  2'  commandanle  da  fragata 
ingle/a  Mr.  Maclester.  e  não  obslanle  e*le  c.iractcr,  re- 
•recídu  costra  Jn,5a3  a.»  ki»  da  na,  ãs  iv^udas 
descargas  do  funilaria ;  que  por  consequência  desta  in- 
fracção, sendo  aquel  e  posto  então  levado  a  golpes  de  sa- 
bre e  posta  em  fuga  n  tropa  que  o  defendia,  teve  de  sofTrer 
por  consequência  o  destroço  que  sobre  si  desafiára,  se- 
gundo eucontro  nas  participações  oflíciaes  que  ae  me  di- 
rigirão, c  no  detalhe  da»  operações  e  combales,  que  tive- 
ra» lugar  nos  dias  7  e  8  do  sobredito  mez. 

■  t.'  Que  a  condição  do  1*  artigo,  em  que  a  guarnição 
se  empenha  a  nào  servir  contra  S.  A.  o  Príncipe  Regente 
c  seus  atilados  durante  um  anuo,  deve  eolender-se  este 
prazo  a  contar  desde  a  epoca  em  que  a  mesma  guarnição 
entrar  nos  domínios  de  S.  M.  o  Imperador  o  Hei  no  con- 
tineutc  da  Europa,  havendo  também  de  coutar-se  indu- 
bitavelmente com  toda  a  possível  brevidade  na  execução 
deste  arligo  pela  uossa  parte. 

■  3.*  Que  os  arls.  tt  e  12,  lendo  a  única  inlelUgencia 
de  que  aos  habitantes  da  colónia  *e  lhes  conceda  a  mauu- 

,  debaixo 
s  igual- 

bem  entendido  que  todos  oí  processos' e  julgados 
serio  em  nome  do  Príncipe  Ilcgenle  de  Portugal,  como 
aeu  Milmr.iii",  pelo  absotuio  domínio  que  justamente  lhe 
devolve  o  direito  da  conquista  c  o  da»  armas,  nào  po- 
dendo nunca,  pela  conhecida  prepouderneia  destes  prin- 
cípios, deduzir-te  qualquer  interpretação  litteral  doa 
ditos  artigos  que  se  opponha  á  ioda  livre  acção  em  que 
fica  o  mesmo  augusto  Senhor,  de  ampliar  ou  restringir 
o  que  lhe  parecer  conveniente  a  respeito  dos  seus  interes- 
ses c  daquellcs  dos  seus  nobre*  sujeitos. 

■  «.*  Qi-e  o  ai  l.  16  deve  ser  comprebendidu  ua  de- 
claração aeima  sobre  os  arts.  1 1  e 12:  clle.  regulado  pela 
mesma  essência  daquellcs  piincipios,  fica  a  absolula  dis- 
posição de  S.  A.  It.  o  Príncipe  llegcntc. 

«  5.*  Que  de  nenhuma  sorte  convenho  na  ultima  con- 
dição do  art  ló  emquanto  diz  «  á  disposição  de  S.  M.  I. 
c  lir.nl  ..  naqtielln  colónia  nada  (iode.  nem  deve  Cear  á 
outra  disposição  qun  nào  seja  a  imiuediata,  entretanto 
legitima  c  independente,  do  Príncipe  Regente  de  Por 


tenção  e  formulas  na  administração  das  leis  eivis.de 
das  quacs  até  se  lhes  administrava  a  justiça,  é  i 


fragata  francera,  porque  a  maior 
os  guarnecia  tinha  ' 


rte  da  genle  que 
ajudar  as 


«  E  porque  somente  debaixo  dos  comprehensivos  ter- 
ios  das  supia-escriplas  declarações  se  deve  conceber,  e 
ter  a  sua  clIVcliva  validade,  a  accordada  capitulação,  or- 
deno ao  commandanle  da  vanguarda  das  minhas  Iropas, 
governador  interino  de  Cayena  e  C.uyana  Franceza,  uma 
das  parles  contratantes  da  mesma  capitolação,  que.  Ca- 
ie nd)  ofDcialmeiite  apresentar  ao  ex-governadur  M.  Vic- 
tor llugues  este  supplemenlo  a  ella  para  sua  ultima  e  dc- 
a,  igualmenle  o  maude  imprjmir  da 


mesma  surte,  e  no  mesmo  uumero  que  o  lorão  e  forem, 
na  impressão  da  cidade  de  Cayena,  os  exemplares  da  re- 
ferida capitulação,  pois  que  com  ella  devem  igualmente 
circular;  elle,  debaixo  da  minha  única  assignalura,  vai 
autorizado  para  fazer  constaolea  as  justas,  decentes  e  po- 
derosas razões,  com  que  eu  só  podia  convir  naqoelle  tra- 
tado, leva-lo  á  presença  do  meu  augustlssimo  soberano, 
e  pôr  nas  vistas  ou  consideração  publica  tanto  aquelle, 
como  este  papel  diplomático,  que,  debaixo  da  mesma  con- 
dição do  art.  1G,  será  feito  e  ctimiiunicado  nas  (ret  lín- 
guas alli  contempladas.  Palacio  do  governo  na  capital  do 
Pari,  17  de  Fevereiro  de  1809.  (Aasignadoi-José  Kar- 
ci>u  de  Magalhães  de  Menezes. 

>>  Referendado  por  mim  secretario  interino  do  governo 
Geraldo  Jose  de  Abreu.  Registrado  na  secretaiia  do  go- 
verno no  livro  competente.  Pará,  17  de  Fevereiro  de  180'J. 
—Abreu.  » 


('opta  de  um  of/iew  dirigido  pelo  ttnentt-coroHtl  i 
i/an/Mts,  commandanle  em  Cayena  e  ooctrnador  in- 
terino da  Guyana,  ao  E.rm.  govttnador  do  Pará. 

«  lllni  e  Kxm.  Sr. — O  governo  francez,  em  cousequen- 
cia  de  uma  representação  do  general  llugues,  fez  partir 
de  diversos  portos  de  França  duas  corvetas,  e  uma  fra- 
ala  denominada  O  ró/miro,  com  liopas  e  provisões  de 
guerra  e  bocca  para  esta  colónia. 

«  A  fragata,  de  l»h  peças,  tendo  a  bordo  406  I 
de  desembarque  e  l.áoo  barricas  de  farli 
do  governo,  appareceu  a  vista  da  Confimnç*  e  < 
a  13  do  corrente,  e  vindo  i  terra  no  mesmo  dia  «m~um 
escaler  M,  Ucruard,  tcnente-coronel  ajudante  de  couipo 
do  general  llugues,  foi  preso  no  Uegrad  de*  Cannes  paio 
nosso  destacamento ;  e.  percebendo-se  que  elle  linha  dei- 
tado alguns  papeis  túra,  á  beira  do  rio,  procuririo-se 
cuidadosamente,  e  ainda  se  acharão  os  qne  inclusos  re- 
me tio  a  V.  Ex.  por  copia. 

«  Este  ajudante  de  campo,  como  chegou  qoasi  ao 
mesmo  tempo  da  capitulação,  entrou  nella  como  os  outros 
oíueiaes  e  deve  acompanhar  o  general  para  a  França.  A 
fragata  escapou-se  e  já  não  apparece,  c  supponbo  qut, 
ou  ella  esta  fundeada  nas  ilhas  do  Diabo  (onde  ji  esteve 
a  esquadra  de  Jeronymo  Bonaparte),  ou,  em  viitude  das 
inslrucçòes  que  traz  o  commandanle,  iria  lazer  a  sua  des- 
carga em  Guadalupe  ou  Martinica  ;  porem  uão  lardaraòa 
chegar  as  duas  corvetas  que  faltão. 

«  A  Iragata  Confiança  e  os  dous  brigues,  não  podendo 
aqui  entrar  em  segurança,  ficirão  ancorados  ao  largo, 
onde  o  mao  fundo  e  as  leuipetlades  frequente»  neata  es- 
tação, Ibe  destroem  as  amarras  e  ferros;  por  eate  motivo 
nlio  podem  aqui  existir  muito  tempo,  e  eu,  n5o  tendo  i 
vista  disto  quem  me  guarde  o  mar.  rogo  a  V.  Ex.  queira 
en*iar-mc  mais  tropa  para  guarnecer  os  ponto*  de  dea 
embarque,  o  que  não  posso  fazer  nó  cum  as  lorças  que  le- 
uho,  e  já  muito  diminuídas  pelo  grande  uumero  de  doen- 
tes, consequência  iufaliivel  dos  excessivos  e  penosos  tra- 
balhos que  tenho  tido. 

«  Na  relação  aqui  junta  vera  V.  Kx.  o  estado  da  força 
total  tia  tropa  de  linha  que  defendia  esla  colónia ;  havia 
também  100  milicianos  habitantes  em  anuas,  que  forão 
desarmados  e  despedidos  na  época  da  capitulação,  assim 
como  os  negros  escravos,  cujo  numero,  enu-audo  os  qoe 
erão  oceupados  nos  d  inerente*  trabalhos,  montava  a  perto 
de  500. 

•  Ocos  guarde  a  V.  Ex.  Cayena,  21  de  Janeiro  de  1800. 
— Illin.  e  Exm.  Sr.  tenente  coionel  José  Narciso  de  Ma- 
galhães de  Menezes,  governador  c  capUSo-gcoeral  do  Be- 
tado do  Pará  e  da  (iuyana.— O  tenenle-coronel  Manoel 
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forças  de  terra,  e  a  fragata  Tranccza  também  te- 
a  maior  parte  da  sua  guarnição, 


Copia  em 


,—X  >  defronte  de  Cayena.  13  Je 
Janeiro  de  ISO». 


«  O  capitão  de  fragata  de  Sua  Majestade,  Topázio,  ao 
general  Uugoes,  comrnandanle  em  Cayena. 

«  Tenho  a  honra  de  vos  annunci.-ir  a  chegada  da  fra- 
ga la  Topázio,  expedida  de  Uresl  u  7  de  Dezembro  par» 
trazer  tropa*  e  provisões  <i  colónia  que  cumuiaudais. 

•  Tenho  a  honra  de  vos  remetter  inclusas  as  instruc- 
ções  que  recebi  de  S.  Kx.  o  ministro  da  marinha,  os  co- 
nhecimentos dos  dilTerenles  artigos  cai  relados  a  bordo  e 
a*  quitações  para  cautela  da  alfandega. 

«  O»  acontecimentos  dos  dous  primeiros  dias  da  nossa 
«ahida  nos  privarão  do  mastreação  c  de  apparelho  ;  para 
vos  habilitai-  a  julgar  do  que  aihrmo,  peço-vos,  general. 


que  lanceis  umu  vista  da  olho*  sobre  uma  copia  do  meu 
diário,  que.  achareis  inclusa.  A  maior  precisão  que  lemos 
è  dè  vergas  de  gavia;  talvez  que  riu  porto  de  Cayena  se 
achem  algumas  vergas  grandes  du  navios  mercantes  que 
nos  pussio  servir.  lambem  precisamos  de  iiO  toneis 
d'agua. 

*  A  respeito  da  minha  estada  defronte  de  Cayena  já 
providenciarão  tudo  as  instrucções  de  S.  Ex.,  e  eu  me  re- 
firo inteiramente  as  ordens  que  vós,  general  mu  derdes 
para  sun  execução. 

«Tenho  a  honra  de  vos  saudar  com  o  mais  prolundo 
reipeilo. 

«lima  fragata  e  dous  brigues  fuudeados  defronte  de 
Cayena  não  permitlem  que  eu  vá  A  terra.  M.  Bernard, 
vosso  ajudante  de  campo,  mi  pedio  uma  embarcação  para 
ir  4  terra  aGaa  de  vos  levar  os  officios  do  governo,  e  es- 
n  que  iá  chegará  felizmente 
Vr. 


Vou  amarar-me  e  fazer  tudo  quanto  possa 
marítimo  inteiramente  zeloso  do  serviço  de  Sua  Ma- 


gestade  para  arrihav  outra  »»*  á  enl 

«  Tenho  a  honra  do 
(Assiguado).— LabalJe. 

•  M.  Bernard  prometteu-me  que  vos  havia  de  pintar  mi- 
nha situação.  » 


das  instrurçfíe*  <lo  ministro  da 


fvrtugue:  das  instrurçftes 
marinha  francesa  a  M.La 


Copia  em 


•  faria,  11  de  Novembro  de  1809.— Senhor.— A  inlen- 
çío  do  Imperador  o  que  a  fragata  do  vosso  commando 
chegue  &  Cayena  o  mais  depressa  que  fòr  possível.  En- 
tregareis a  disposição  de  U.  Victor  llugues,  comman- 
daule  dessa  colónia,  as  provisões  que  estão  a  vosso 
bordo,  e  oulrostaa  as  recrutas,  que  nelte  se  embarcarão. 

«  A  vossa  carregação  é  preciosa  para  a  colónia,  e  a 
precisão  da  sua  chegada  o  urgente;  por  isso  devereis 
evitar,  indo  para  lá,  a  caça  dos  navios,  que  vus  apar- 
tarem muito  do  vosso  caminho,  e  prolongarem  demasiado 
a  travessia:  na  volta  manobrareis  a  este  respeito,  se- 
gundo a  quantidade  de  viveres  que  tiverdes,  e  os  aug- 
sneulareis  cóin  tudo  o  quo  as  vossas  presas  vos  poderem 
fornecer,  aflui  da  cruzar  como  julgardes  conveniente,  se 
a  marcha  do  vosso  navio  vos  promeller  algum  bom  suc- 
essão. Todavia  será  preciso  que  obreis  de  lai  sorte,  que 
possais  chegar  a  um  porto  de  França  antes  ou  no  tempo 
do  equinoxío  de  Março;  porque,  sendo  mais  Urde,  a  gran- 
deza dos  dias,  e  o  estado  domar,  dio  menos  acasos  contra 
os  cruzadores  ingiez.es.—  Sr.  capiUo  Lnhalle,  coruman- 
donte  da  fragata  Topázio 

■  Vós  conheceis  o  estado  da  hostilidade  das  províncias 
insurgeutes  de  llespaoba  c  l^rlugn]  contra  S.  M.  o  Im- 
perador e  Bei.  e  isto  deve  basUr  para  regular  a  vossa 
conducla.  e  privinir  qualquer  arribada  a  estas  possessões. 
Os  americanosC),  hespanhoes,  suecos,  brasilienses,  por- 


n 


la  urdem  vêr-ão  os  americanos  a  boa  fí  do  governo 
orna  nação  que  nenhum  prejuízo  lhe  tem  causado,  e  » 


composta  de  homens  novos,  ainda  soffria  os  effeitos 
do  enjòo,  assim  como  a  tropa  auxiliar  que  vinha  tle 


<•  ingleres,  siio  boa  presa,  e  os  primeiros  com 
forte  razão  por  navegarem  contra  a  ordem  do  seu 
governo.  Vós  destruireis  as  presas  que  vos  cahirem  ás 
mãos.  e  que  riflo  tiverdes  esperança  dc  introduzir  íelrr- 
menie  em  nossos  portos. 

«  Tereis  cuidado  de  tirar  primeiro  destas  presas  todos 
os  artigos  que  poderdes  receber  a  bordo,  e  que  forem 
úteis,  ou  para  voís»  navio,  o»  pai n  a  colónia  a  que  sois 
enviado  mas  todas  as  vezes  que  tiverdes  esperança  de 
fazer  chegar  a  Iwrn  porto  uma  presa  pricinsa,  ou  escol- 
tando-a,  ou  mandando-a  a  ventura  nara  Cayena,  que  é  o 
porto  mais  livro  de  cruzadorc*('J,  ou  iara  qualquer 
outra  colónia,  ou  einflin  para  a  França,  não  deixareis  de 
o  fazer.  Isto  dependerá  dos  acasos  que  vos  apresentar 
o  estado  do  mar  ou  dos  vento»,  e  as  distancias  em  que 


•  Chegando  a  Cayena,  apmsiir-vrjs-heis  a 
barcar  a  vossa  carregação,  e  commnnicareis  esta»  ins- 
trucções  a  M  Victor  llugues,  com  quem  vos  concertarei» 
sobre  o  resto  das  vossas  operações.  Recornmenda-se  a 
esie  chefu  da  coiouia  que  \os  de  lodos  rrs  meios  que 
possa,  ou  para  vos  fornecer  traltalhadores,  aQm  de  que 
a  vossa  equipagem  não  se  entregue  a  um  excesso  «te  tra- 
balho para  ,i  descarga,  ou  para  lazer  aquclla  aguada 
que  precisardes.  Vós  entendeis  que  quanto  menos  vos 
demorardes  na  coiouia,  mais  activa  será  a  vossa  com- 
niissão,  e  maior  será  a  satisfação  que  haveis  de  causar. 

u  A  precisão  que  a  metrópole  soffre  de  géneros  cp- 
loniaes,  e  as  dilhculdartes  que  experimeulão  os  colonos 
para  os  fazer  passar  á  França,  dicidirão  Sua  Magestade 
a  mandar  fazer  pelos  seus  mesmos  navios  de  guerra  uma 
operação,  que  em  outras  circumstancias  só  devem  pro- 
teger. Por  consequência  deseja-se  que  M.  Viclor  llugues 
possa  deslinar-vos  uma  carregação  de  géneros  colo- 
niaes,  que  recel>ereí  a  abordo  |«ra  n  ira/er  á  França; 
mas  esta  operação,  que  não  tem  dilliculdade  nos  ou- 
tros portos  das  colónias,  será  menos  fnuil  em  Cayena,  oude 
fundeareis  ao  largo. 

«  lia  sobre  estas  operações  uma  experiência  na  colónia, 
sobre  que  M.  Viclor  llugues  vos  poderá  instruir,  e  en- 
lender- vos  heis  com  elle  sobre  b  possibilidade  de  fazer 
a  carregação,  deveudo  vós  abandona-la  se  não  se  poder 
fazer  com  tanta  ligeireza  que  a  fragata  se  arrisque  fun- 
deada, ou  por  causa  de  ventos,  ou  por  ter  de  se  medir 
contra  outro  navio  de  iguaes  forças. 

»  liste  artigo  das  vossas  insuucrões  se  reduz  ao  se- 
guinte: sem  vatajoso  que  a  fragata  pudesse  voltar  cora 
unia  carregação  de  géneros  coloniaes,  ou  perlencente  ao 
gover  no,  ou  tomadas  a  frete,  ou  por  conta  dos  colonos; 
mas,  resultando  disto  algumas  circunistancias  que  com- 
prometi/to a  fragata,  i;  preciso  renunciar  á  dita  Car- 
regação. No  primeiro  caso,  quanto  mais  completa  íõr 
a  vossa  carregação,  tanto  mais  feliz  será  a  vossa  com- 
missão ;  no  segundo  caso  faieis,  se  puderdes,  aquelld 
aguada,  que  fòr  proporcionada  aos  viveres  que  tiverdes  a 
bordo,  c  os  quu  vos  poderem  promeller  os  que  alcan- 
çardes pelas  vossas  presas. 

«  Esforçai-vos  em  fazei'  o  maior  mal  ao  inimigo,  v 
que  alcançareis,  pondo  a  maior  actividade  em  os  vossos 
uiomncrtlos.  Sendo  «  voas*  carregação  destinada  para 


quem  o  dito  governo  devia  proteger  pelos  géneros colouiao 
quu  lhe  importava,  é  U alada  como  inimiga,  sem  prévia  ded* 
ração  de  guerra,  {Jue  ki  respeitarão  estes  bárbaros,  vândalo* 
dos  nossos  tempos?  Onde  s«-ria  forjado  o  seu  código?  No 
egoísmo,  ambição  e  rnisanthropia. 

I")  Cootieçio  os  brasilieose»  de  qoe  perigosos  vizinhos  se  ii- 
vririo  peta  gloriosa  conquista  de  Cayena ;  linbto  «  porta,  nio 
«j  um  deposito  de  exlwsòes  c  rapinas  desles  bandidos,  mus  ai* 
o  mesmo  osvlo  de  si-us  cru/adores.  Naquelles  mares  pouco  te- 
miâo  e  s«  julga  vão  mais  segutos.  Graça»  aos  nossos  guerreiros 
e  aos  fieis  alliados  que  os  expeilirio  !  Vor  alti  navegar*  mai» 
pacifico  o  industrioso  commcrcianle,  que  espslha  cm  sua  car- 
rena  a  riqueza  e  r1-" 
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França.  Sarpon  suspendeu  o  forro  e  st  fez  do  vela, 
.•foi  ser  presa  dos  inglezesein  Guadalupe^*;. 


(■avena  6  da  nmior  importância  que  consigais  chegar  lá. 
Sc' achardes,  embarcações  inimigas,  que  tos  in>peç5oo 
chegar  .'iqiitilla  colónia,  lereis  cuidado  ao  principio  em 
evitar  o  ir  hí,  porém  voltareis  outra  ve*,  e  fareis  todas 
:i«  tentativas  para  reniix  ir  esta  operação;  ma»,  s«  contra 
ii  que  se  pôde  prever,  tòr  impossível  o  alcança-lo,  ireis  a 
•nua  das  colónia--  'Ia  Martinica  ou  da  lõiadolupe,  onde 
larcis  tuilo  o  qui:  a*  presente.i  insliucçocs  vos  mandão 
farer  em  Cayena. 

«  Etufitn,  não  podendo  chri.nr  a  nenhuma  destas  co- 
lónias, o  q  je  c  contra  todas  as  prubabil  idades,  irei*  des- 
•  mharrar  a  vossa  pente  e  o*  vossos  viveres  em  S.  Do- 
mingos Xib»  ví.«  escapará  que.  ou  em  Cayena,  uii  em 
.-.  Doiiiiiui)»  c  diífiei!  fn/er  aguada:  deveis,  portanto,  ler 
nella  a  maior  economia,  e  vigiai  cm  que  uán  haja  a  menor 
.-  aisunl.ição  iniltil  deste  artigo. 

Kii  liq.ioi  por  li.idor  perante  Sua  M.a^esUde  do  zelo 
••  actividade,  ipie  tereis  na  impoi  tnUante  missão  que  vos 

confiada,  c.  .sua  .Majestade  couta  com  a  vossa  aBVÍçàu. 
coragem  e  talentos  em  toda*  as  cif?  umstaucias  rui  que 
vos  afilardes. 

■i  Oeveis.  Sr.  commnndaiile.  finai  bem  penHiadido  da 
.■tlpnrãu  particular  que  o  Imperador  dará  ao  modo  com 
que  desempenhardes  a.  cominis- io  que  ides  a  tazer,  .  cu 
r.:v  julgarei  lulu  se  lhe  puJer  apicseutar  ida.;..»*  que 
.aiigmentem  mais  a  eonli.iuça  e  estima  nmi  que  Sua  Ma- 
jestade vos  lumrii.  (AsMtfnadu)— Uccres. 

i.  Por  copia,  conforme.— O  eapilão  da  Irjigala  de  mm 
Mnge&Ude.  i"opa;i.\  Lubailf.  > 

>l  r^tia  dr  unir;  enrta  dn  «rpíMo  V,„  .In  Sr.  .ViV/ney 
Smith,  viaififla  pr!t>  privmro  an  htmrtid»  U  /'". 

'tnk 

ii  A  bordo  do  navio  de  Sua  Magcstade  Confiam  1,  no 
porto  He  Cayena.  15  de  Janeiro  de  18<». 

«  Senhor.  —  A  minha  ullinia  carta  de  26  do  pissadu 
vos  continuou  da  chegada  das  tiopas  brasileiras  a 
\j  -  ai  k 

rr  Km  íi  du  conrnl"  foi  determinado  pelo  ton'  nle-coro- 
i.i  1  Manoel  Marques  e  pur  mim  o  íâícr-se  o  des..  uibarqne 
ou  Indo  de  ir>le  da  ilha  de  Cycua,  em  conformidade  do 
que  Iodas  r.s  tropas  se  i-ml.arciir.ui  a  bordo  das  pequena-, 
embarem-òe*.  f.i/Pmlo  550,  c  81»  llMlioln-iio;  e  sol-iv'.^ 
.'..i  marinha  ih'  <:<■■»  f<mr>:.  e  um  ilesMc.iiikoilo  i("  soldados 
!>--»  brigues  Y'<"  l»r  p  l»[iiatc  íâm  C  lodos  .-mcoi.-itão  na 
o  arca  du  rio;  de  lurde  eu  avancei  com  10  canoas  e  qllíisi 
liomeus  p..ra  me  ajcs^ir  He  duas  baterias,  uma  por 
nome  Forte  Diuimmlc  c  a  nutra  Grande  Can,  que  domi- 
navào  a  estrada  real  p.ra  a  cidade  de  Cayena. 

-.  Os  navios,  com  o  resto  das  tropas,  eu  os  deixei  de- 
baixo ila*  ordens  do  cipililo  Salgado,  do  Voo  for,  com 
rdi-m  de  me  seguir  depois  do  p'"o- d  - -■"!  e  ancorar  n:i 
Lucca  do  lio  Maluirie,  e  esperar  oiti  até  que  eu  tomasse 
,i-  duas  bateria*  já  referidas  «quando  eu  li/esse  o  sigoíil 
aiu-óado  elle  devia  entrar  pelo  rio  e  desembarcar  Com  a 
:n;-.ior  brevidade  possível. 

..  Eu  cheguei  a  poma  Mahurir  ás  :5  horas  dn  manhã 
seiíuinte  com  5  canoas;  as  outras,  sendo  ronceiras,  nau 
puderao  chegar.  Nós  enlflo  desembarcamos  em  uma  ha- 
i.ia.  que  licava  em  igual  distancia  das  duas  baterias.  A 
oaiesia  cia  lào  ferie,  que  em  pouco  tempo  as  nossas  em- 
hsrcaçiVs  se  li<ei3oem  pedaços. 

»  l-.u  ordenei  ao  major  Joaquim  Manoel  Pinto,  que  com 
um  deslacamonlo  de  trupas  bra>ileiias  caiiiiiihas»".  paia 
..  esquerda  e  tomasse  (iratidc  Can,  durante  quceii .  acom- 
panhado p«los  tenentes  Mnlcasbir,  «lyth  e  Head  (das  tro- 
pas re.^es  da  marinha),  os  Nrs.  Savory.  Cnilherme  Taylor, 
ronler  e  Irwim.  caminhei  pRra  a  direita,  com  tuna  pnr- 
tida  da  Cnnfxwni,  para  tomar  o  Forte  Diamante,  do  qual 
aos  apossámos  cm  pouco  tempo  :  tinha  dons  caiiliões  de 
•y,  t  um  de  bronze  de  9,  e  50  '~ 


OS    BRASII.KIROS  TOJtiO   POSSE   DE  CtTENA  SO  OU  1&  BE 
UNEIDO  DE  180»  E  I 


No  din  sablirulo  \\  de  Janeiro,  peln  manba.  apre- 
sentArao-se  us  tropas  pnrlugiiezas  em  frente  dn 
ptaca.  onde  já  :if  e-pe-rava  a  guarniçAo  franeesa  na 
esplanada,  .lebnixo  de  armas. 

A  força  expedicionária,  por  doenças  que  lhe  inu- 
tilisúrao  qnaM  itHi  homens,  desde  o  Ovnpoek.  em 


<•  lamento  ter  que  diíer  que  o  tenente  Joito  Bear  (das 
tropas  brasileiras),  dign  das  tropas  n-aes  da  m.i rinha .  um 
ollicial.  moço  de  IckIo  u  merecimento,  ficou  ferido  mor- 
talmente, e  tamlN-.m  t  marinheiro  c  5  *old«dos  da  ma- 
rinha levemente,  o  cipuAo  e  commaudante  fraiice*  com 
.i  soldados  mortos  e  fi  leridos. 

a  O  major  tevr  o  mesmo  successo  :  o  forte  tinha  dous 
canhões  ue  bmiui  dn  9  e  100  homens  ;  dous  do  inimigo 
licárJio  mortos.  A  entrada  do  rio.  estando  em  nosso  po- 
der, lez-se  o  sígnal,  e  ao  melo  dia  todos  esiavlo  desem- 
ha  içados.  Nesta  ocraFiâo  recebi  noticia  que  o  general 
Victor  llugiies  tinha  sabido  de  Cayena,  á  frente  de  1.000 
soldados,  para  nos  drilar  fora  dos  nossos  postos. 

«  A  nossa  força,  sendo  muiio  pequena  para  se  dividir, 
e  a  distancia  entre  os  dons  postos  grande,  e  só  li  milhas 
distantes  de  (."avena,  determinámos  de  desmantelar  o 
forte  Diamante'  e  .ajuntarmos  todas  as  nossas  forças  era 
C -ande.  Cam. 

ii  Eu  então  deixei  o  meu  1°  tenente  Mr.  Molcaster  com 
um  destacamento  dn  Cwi/iança  para  fazer  este  serviço  e 
depois  utiir-se-me.  Chegando' a  Crandc  Cam  vi  duas  ou- 
tras baterias,  quasi  uma  milha  pelo  rio  acima,  dos  dons 
lados,  a  meio  tiro  de  canhão  uma  da  outra,  uma  na  mar- 
gem direiU  chamada  Ti  hí.  sobte  uma  eminência,  com- 
mandando  a  angra  que  conduz  A  Cayena ;  •  ootra  da 
parte  opposla,  u  ciurnda  da  angra  que  condoí  é  casa  e 
plantação  do  u-eneral  Victor  llngues,  é  evidentemente 
feita  de  propósito  para  sna  defesa. 

i.  A  s  3  horas  lii  ancorar  os  cuiers  Leão  c  Vmgafutm, 
empaaelhados  com  ellas,  e  logo  se  seguio  um  combate 
rt-uhido.  que  lutou  unm  hora  :  entSo.  vendo  que  o  cali- 
bre das  pe  as  .to  inimigo  e  a  sua  fKisiçao  erào  muito  su- 
|ieriorcs  a  "nessa,  o-  cuter»  lendo  só  do  calibre  de  ti,  e 
muitos  «!.j>  iiosscs  homens  cabindo  por  causa  da  inces- 
stiiilc  chuva  de  metralha,  detc iminci  de  os  tomar  por  as- 
salto, e  para  isto  mandei  a  Savory  o  rommissariii)  que 
acompanhas?"  um  destacamento  de  brasileiros,  e  des- 
embarcasse liíderia  do  general  llugue*,  e  ao  mesmo 
leinpo.  i  iicsmitilnndo-me  eu.  acoinpanhndo  pelo  tenente 
Itlvlh.  a  tripularão  do  meu  bote  e  um  deslacamento  de 
tropas  brasileiras  paia  o  de  Tríó.  e  ainda  quo  ambos  os 
desiacainentoj  tivessem  que  desembarcar  na*  boccoa  dos 
canhões,  que  lariSo  um  logo  continuo  de  metralha  e  mos- 
quelaiia.  .a  delei minada  valentia  dos  nossos  homens  de- 
|i!-es-a  »<  tomou,  la/endo  fugir  o  inimigo:  cada  farte  li- 
nha duos  pei;a«  de  brom  e  de  D  e  50  homens. 

•I  Apenos  este  serviço  enluva  acabado,  quando  as  tropas 
france/f.s  de  Cavena  atneárí"  o  coronel  em  Grande  tlam  ; 
as  nossas  tropa».  eslan<lo  limito  divididas,  eu,  por  eata 
ra/ão.  mandei  que  todas  embareaiweni.  e  fomos  para  a 
parb-  onde  est  iva  o  coronel,  o  qmd,  eoui  a  sua  pequena 
torça,  tinha  destiuido  o  inimigo,  que,  depois  de  uni  com- 
bate renhido  de  o  horas.  se.  retirou  para  Cayena. 

..  \eslc  mesmo  (empo  050  homens  do  Inimigo  nppare- 
cerihi  diante  do  forte  Diamante  ;  mas.  vendo  que  o  1o- 
ncnle  Muscasler  estava  preparado  para  os  receber,  e  per- 
suadidos de  qm-  elle  tinha  força  maior  do  que  realmente 
em.  e  salicndo  o  desbarato  do  sen  general,  seguirão  o  seu 
exemplo 

ii  Tendo-so  xisto  uma  peça  de  campanha  e  um  uior- 
leiro,  que  cstav.io  defronte  da  casa  própria  do  general 
Victor  litigue.,  com  1.000  homens,  fiara  evitar  a  effusSo 
de  sangue  mandámos  dons  narlamcntarios  ao  general 
trance/,  ma3  (bi  rão  fogo  sobre  elles.  Vendo  que  o  ini- 
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destacamento*  que  tinba  sido  preciso  deixar  guar- 
dando os  pontos  oceu pados,  estava  reduzida  a  me- 
nos do  400  homens,  apezar  de  se  incorporarem  nas 
fileiras  alguns  marinheiros  das  embarcações  de 
guerra,  e  tioste  talado  a  sua  l<n'iiii  era  inferior  eu» 
numero  á  francesa. 

As  espingardas  depostas  na  esplanada  forào  323, 
isto  além  dos  ofliciaes  de  patente  u  inferiores,  e  do 
seu  |«rqtie  de  se-is  peças  de  calibre  8  e  de  dous 
obuzes  puxados  por  bestas,  assim  como  os  carros 
de  mancliego  e  armões. 
Desarmados  os  francer.es,  deslilárao  e  forâo  ha- 
j  bilar  os  pantOes  que  se  lhes  linbflo  pieparado,  ate 

no»  primeiros  dias  de  Março,  e:n  que  embai cárào  e 
seguirão  para  a  Frauça  em  duas  galeras. mercantes, 
brasileiras,  que  Fra  C8&e  íim  liuháo  vindo  do 
Pará  trazerem  a  terceira  expedição,  que  elevou  a 
guarnição  brasileira  de  Cayetta  a  1. 300  homens. 
Desarmou  se  e  foi  posto  oui  parlamontario  o  brigue 
Infante  Ih  Pedro,  que  recebeu  Victor  Hugues  e  sua 
família,  os  empregados  da  admiuisiraçâo  c  outros, 
que  do  mesmo  brigue  desenibaicúrâo  no  porto  de 
rOrient  (<;,. 


migo  tinha  tido  buslanle  perda  pelo  caminho,  e  que  as 
sitas  dopas  eslavão  emboscadas  pelo  inato  que  o  flanquea- 
va», o  leoente  Veo  mandou  a  sua  ttopa  que  avançasse  com 
os  piques  e  bayonetas. 

«  O  forte  foi  tomado,  a  casa,  e  o  inimigo  obrigado  a  re- 
lirar-se  com  precipitação  pelo  meio  do  mato.  Em  9,  uma 
eminência,  chamada  Béaugard,  planície,  a  qual  com- 
toanda  a  estrada  que  vai  e  vem  de  Cayetta,  foi  occnpada 
pelas  tropas  ioglezas.  Km  10,  um  ajudante  de  campo  do 
general  traocez  chegou  com  a  resposta  á  intimação  para 
,-apiinhi  um  unuislicio  de  '2!i  bonis  para  arran- 

jar ot  artigo*. 

«  A  capitulação  se  asaignou  cm  li,  e  em  lli  a  força 
alhada  tomou  posse  da  cidade ;  o  inimigo,  em  numero  de 
iOO,  depòz  as  armas  e  foi  embarcado  immed latamente ; 
duzentos  milicianos  do  paiz,  que  Unhão  sido  incorporados 
com  a  tropa  de  linha,  enlregárão  ao  mesmo  tempo  as 
suas  armas  e  se  dispersarão. 

•  O  tenente  Yeo  dá  os  maiores  louvores  á  couducla  do 
capitão  Salgado  do  Yoadvr  em  o  posto  que  lhe  foi  dado, 
e  lambem  ao  tenente  V.  SchulU,  e  toda  a  esquadra  bra- 
sileira. Ao  zelo,  valentia  e  incansáveis  esforços  dos  tenen- 
tes Mulcaster,  Blyih  e  Read,  me  attribue  uma  grande 
parte  do  successo.  Os  tenentes  blyth  e  llcad  licáiSo  feri- 
dos ;  o  ultimo  moitalmente.  Mr.  savorv  Ttionipsoo,  Lar- 
qne,  Taylor  e  Forder,  são  mencionados  um  lermos  da 
maior  rccouiuieiídaçào,  como  lambem  o  são  Mr.  Srwi- 
nand  Silvestre,  guarda  marinha  e  cirurgião. 

«  A'  judiciosa  manobra  de  Mr.  J.  Acolt,  piloto,  o  qual 
eslava  encarregado  da  Confiança,  o  tenente  Yeo  attribue 

0  não  poder  a  Iraria  fofiono  reforçar  a  guarnição  dc 
Cayena. 

«  A  Confiança  leve  2*  mortos  e  feridos ;  os  brasileiros 

1  morto  e  8  feridos,  c  os  francezes  1  capitão e.  ih  soldados 
mortos,  e  20  feridos.  » 

(*J  O  lencnte-coronel  dá  conta  ao  general  .los»  Narciso 


«  llloi.  e  Exm.  Sr. — Em  lide  Março  pastado  lecebi  p*lu 
1*  tenente  Jo»e  Joaquim  da  Silva,  commandanlc  du  bergantim 
«  Aurora  Resplandecente  »  o  oftlcio  de  V.  Ex..  cm  data  du  li 
de  Fevereiro  do  correute  anno.  Agradeço  a  V.  Ex.,  chem  de 
prazer  c  de  glurla,  os  elrgios  com  que  se  digna  liuurar-mc  e 
aos  bravo»  conquistadores  da  Goyana  Franrcza  debaixo  das 
minhas  ordens,  o  que  mo  llaongía.*  tanto  mais  «jtie  foi  em  ete- 
cuçio  das  sabias  ordens  de  V  Ex.  que  i»u  obrsi  sempre .  e  pro- 

sivet.  P  11 

«  Recebi  Itiuabueiilo  as  notas  d*  V.  Ex.  feitas  ao  tratado  de 
capitulação,  ixucluido  entre  rmm  n  o  capitão  V(v,  e  o  coinrois- 


A  guarnição  franceza  era  mal  coruinandada,  e 
Victor  Hugues  só  curava  de  enriquecer ;  o  com- 
raandante  das  armas,  tenente-eoronel  l.nmberí,  era 
uma  entidade  sem  signifjçâo,  e  os  soldados  mirra- 
dos pelas  febres  paludosas  deGayenn  vivilo  descon- 
tentes. 

Talvez  pelo  complexo  deslnj  circumstancias  fosse 
menos  enérgica  a  resistência,  e  oste  facto  foi  expli- 
cado pelo  conselho  de  guerra  que  em  França  jul- 
gou Victor  Hugues,  e  o  ciiudemuou  á  prisão  perpe- 
tua ila  maneira  seguinte  :  «  a  liberalidade  das  con- 
cessões da  capitujaçao  de  lã  de  Janeiro  de  1809  foi 
uma  ponte  de  ouro  lançada  pelo  inimigo  para  sobre 
cila  entrar  em  Cayuni.  u 

Na  composição  das  tropas  expedidas  do  Pará  para 
a  conquista  de  Cayetta  não  entrou  um  só  estran- 
geiro, á  excepção  de  alguns  poucos  ofliciaes  e  pra- 
ças de  pret,  nascidos  em  Portugal ;  todos  os  mais 


»ario  do  Imperador  e.  Rei.  ex-cuminandanlc  »in  chefe  desta  co- 
lónia, a  IX  de  Janeiro  de  1S09,  e  é  com  o  mais  graude  desgosto 
que  eu  anuundu  a  V.  Ex.  qae  as  sua»  ordens  a  este  respeito 
não  puderão  *er  cuuipndis,  e  eis-aqui  as  ■  azoes  principaes: 

a  1.»  O  cmnniiasaiio  d»  Imperador  Mr.  Victor  flutues,  um 
dos  estipulantes,  »eni  o  qual  nada  mi  podia  obrar,  pai  tio  deste 
porto  para  um  dos  da  França  com  a  sua  família  e  séquito,  e  o 
OMuoador  da  mal  intui  a  3  de  Março  no  brigue  de  S.  A.  Real 
<  Infantil  D.  Pedro,  i>  i-urnwndado  pelo  capilio-tenentc  L.  da 
C  M.  Eito  bumuui  uiliiganie  «  cabalista  eia  perigoso,  aso  só 
por  este  motivo,  como  por  todos  os  outros  que  podem  imagi- 
Uar-ie  em  laes  uicumslaocias  ;  elk  nio  cessava  de  fomentar 
a  desordem  e  a  desunião  por  toda  a  parle,  v  ao  meamo  tempo 
clamava  altamente  por  causa  do  retardo  do  »eu  transporte; 
pedio-no*,  linalmento,  a  miai  e  ao  capiU<<  Yeo  que  lhe  conce- 
dêssemos o  mencionado  brigue  para  este  fim :  foi  para  nó» 
uma  extiema  felicidade  «la  Mipplica,  e  portaulo  ordenou  oca- 
pilào  Yeo  ao  commandanlu  que  de»ai  inasse  o  brigue  a  puzesse 
eui  esUido  de  pai  lameLtario,  conloruie  o  uao  e  pratica  geral,  o 

3ue  se  executou  promplamente,  lornecendo-lbu  amplamente  ao 
ito  commissario  do  Imperador  tudo  o  que  exigio  para  teu  tra- 
tamento duranie  a  viagem  ;  nâo  se  Ibe  concedeu,  portm,  o  em- 
barque de  alguma*  especiarias  «  gimeros  colonian,  como  se 
mostra  a  V.  Ex.  pelas  duas  carta»  a<pii  inclusas  ns.  lei;  nos 
papeui  n.  i  vurj  V.  Ex.  o  passaporte  com  que  foi  expedidj  o 
dito  brigue  e  de  qve  foi  muuido  o  cooimaodante. 

<  }.«  O  capitio  Veo,  escrevendo  ao  governador  de  Suri- 
name, para  lhe  pedir  eiubaujçõe*  para  conduzir  o»  prisionei- 
ros franeczes  á  Fi  asça,  lhe  mandou  igualmente  uma  copia  da 
capitulação,  escriptn  na  linjua  inglcza.  Esta  copia  passou  dalli 
a  Barbadas,  on<ie  foi  impressa  nas  folhas  publicas,  dasquaes  a 
goleia  «  Lune,  >  que  aqui  entrou  com  içeDeros  de  commerciu  a 
i  I  de  Fevereiro,  ttuuxe  muiU>>  exemplares,  e  pui  tau  lo  era  ja 
impossível  colo  Lo  a  circulação  deste  pa|>el. 

a  As  cbseivaçôes  de  V.  Ex.  >ão  jus  Lao.  o  as  suas  notas  e 
addiíçiu  i  cainlulj', jo  é  inegável  que  augnKmtãv  u  di cato  e  a 
consideração  do  nosso  soberano.  Mas  |<eimilta-me  V.  Ex.  que 
eu  lhe  (jça  algumas  observações,  que  s.lo  indispensáveis  para 
justiricar-me.  Eu  acliava-me  estabelecido  nu  interior  da  ilha  de 
Cayeo^,  quasi  sem  vivei t»  em  uma  paragem  que  niootlerece 
se  uâ<>  algumas  res»urças  momenuinea».  oom  uma  grande  parte 
dos  ofGtiae»  fúra  doestado  do  servil  por  causa  de  moléstias  gra- 
ve», como  o  major  Palmciiiui.  o»  capitics  Joaquim  Uanoe!  e 
Azedo,  o  ajudante  Moita,  o  tem  nte  Joio  Comes,  c  os  alfere» 
Gama  e  Pedro  Antonio,  que  aqui  morreu,  e  com  perto  de  SOO 
homens  também  doentes,  lindo  que  guardar  ws  portos  conquis- 
tados  pai  d  l"r  o  mar  livre  ;  uesUs  circunrslauúa»  seria  absurdo 
o  Ivmuridado  tentai  i  tomada  de  Cayeua  por  asaaito,  na  veado 
<|ue  lazer  ainda  mais  de  3  légua»  de  marcha,  que  não  podiào 
vencer-se  em  uui  dia  ;cumo  nos  o  expenmeutamos)  is-r  um 
caminho  otrtitissinio.  j.i  monlanhoso,  ji  alagado  o  chem  de 
destttadviros.  guarnecido»  com  aililhaiia  que  o»  fazia  quasi 
inaccos»ivei». 

a  Ku  nio  podia  »u>l-nl.ir-mo  no  posto  em  que  me  achava 
para  esperar  os  reforço»  que  cliegjr.i.i  dalli  .1  M  dias.  isto  e. 
em  t?  de  Fevereiro,  (*)  porque  ainda  nu  >m«  que  não  fosse  ata- 
cado não  havia  subvlslennas,  o  numero  de  doentes  crese ia  e 
fallavio  nio  só  us  medicamentos  próprios,  ivn<o  os  professo- 
rvs  para  os  tratar ;  acerescia  a  isto  que  .1  ít  ágata  e  os  dous  til  i- 

1-)  Lm  capitão.  *  subalterno.,  í  otTictaes  inferim  es,  I  iam- 
bor  «  1 10  soldados.  Total  IS»  praças. 
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fTiio  nattiraes  do  Brasil,  c  a  máxima  parle  da  pro- 
vinda do  Pará. 

Soldados  bisonhos,  que  ninda  nSo  linhSo  en- 
trado om  caminha  e  experimentado  a  arção  do 
combate  bel]  i  cu,  nunca  voltarão  a  face  nesta  arris- 
raili  guerra  ;  nuns--»  recuirão  e  sempre  uífrontárao 
i»s  perigos  e  a  morte  com  ílrmeza  e  denodo.  Sof- 
frendo  as  mais  cruéis  privações  e  ns  inclemências 
de  uni  clima  destruidor,  nunca  soltarão  uma  queixa, 
>•  dep  .is  de  entrarem  conquistadores  em  Cayena, 
posto  que  houvesse  boato  de  saque  nos  quartéis,  o 
respeito  e  disciplina  os  conteve  de  tal  modo  a  se 
comportarem  em  face  da  população  franceza  tão 
«iistinctamente  que  grangearao  as  sympatias  e  ve- 
neração de  todos. 

0  cxpitão-general  do  Pará,  considerando-se.  nâo 
>*m  razão,  o  general  em  chefe  da  tropa  expedicio- 
nária, julcou-se  competente  para  reprovar  algumas 
das  estipulações  da  capitulação  de  12  de  Janeiro, 
reprovando  a  parte  que  concorda  em  ser  o  código 
Napoleão  o  que  continuaria  em  vigor  a  reger  u 
GliyUM,  e  ordenou!,*)  que  fosse  reformada  a  capi- 


iuos  nio  podiso  esperar  estes  reforços,  fundeados  «o  largo, 
••f/i  uma  costa  desabrida  como  esta.  e  jfi  qussi  sem  mantimentos 
nem  aguada :  portanto  que  partido  me  miava  a  tomar  ?  Propor 
■apihilaçio  ou  retrogradar,  reembarr.tr-mc.  deixar  a  conquista 
em  ramo  o  ao  inimigo  os  meios  livres  de  fortiflear-se  melhur, 
<ervindo-se  de  novos  meios. 

«  Este  ultimo  partido  era  dwhonroso,  e  nenhum  militar  sen- 
sato o  tomara,  poit  <|ue  perdia  de  uma  vez  a  esperança  de  lor- 
uar  a  entrar  ainda  com  quatriplicadas  forças,  tanto  mais  que 
no  momento  em  que  se  acabava  de  Concluir  a  capitulação,  rfi«. 
irava  da  França  uma  fragata  com  106  praças  de  desembarque, 
uma  equipagem  de  trezentos  e  tantos  homens,  e  uma  quan- 
tidade- prodigiosa  de  munições  de  bocca  e  guerra,  cujo  desem- 
barque  n*o  podia  impedlr-se  ou  em  Giyena,  ou  em  oulro 
quaiquer  ponto  da  corta  mais  ao  norte,  porque  a  fragata 
>  Confiança  a  e  oa  doua  brigues  nâo  tiuhao  a  seu  bordo  nem  a 
;tsntc  necewaria  para  poder  suspender  os  tem*,  e  furto  muito 
felizes  que  etla  nto  qulzrsse  bati-  lo». 

*  A'  vista  destas  razoes,  que  me  parece.m  ser  concernentes, 
«>'»  aceitamos  a  capitulação,  que.  segando  o  rajeu  modo  rte  pen- 
»ar.  n*o  de*c»r»cteris»  nem  .10  nosso  soberano,  nem  a  V.  Ei.. 
que  ordenou  eata  conquista,  nem  a  mim,  que  commandava  a 
expedição,  porque  estipulasse  no  art.  11  que  o  código  Napoleão 
seja  seguido  e  executado  nesta  colónia,  (:  dizer  que  nenhuma 
pessoa  sensata  poderá  persuadir-se  dc  que  em  um  paiz  con- 
quistado por  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente-  de  P01  'tugal  poioio 
executar-se  sentenças  ou  julgados,  em  virtude  de  qusesquer 
leis,  em  nome  de  um  monarrha  que  lica  sendo  estranveiru,  e 
devo  declarar  a  V.  F.x.  que.  se  nio  impuxesse  na  capítulaçilo 
■>sla  condição  eu  seria  obrigado  a  fazA-las  executor  por  falta  de 
íuizes  e  magislrados  competentes,  e das  leis  em  vigor  no  reino. 
O  art.  1»  e"  ligado  ao  antecedente-,  e  ocoorrem  a  respeito  detlc  as 
mesma»  raxOoi. 

».  Os  papeis  de  que  trata  o  art.  IS,  e  que  flrâo  i  disposição 
de  S.  M.  t.  e  Real.  dc  nada  podem  servir  nem  a  S.  A.  Real, 
nem  ao*  seus  vassaltos ;  elles  devlSo  ser  levados  para  a  K  rança 
do  mesmo  modo  que  os  de  que  trata  o  art.  13 ;  roas  por  causa 
da  extraordinária  quantidade  e  im mentos  volumes  que  oceu- 
piu  uma  casa  inteira  elles  fteirio  provavelmente,  porque  a  sua 
utilidade  era  bem  conhecida  aos  administradores. 

«  Eu  leoho  continuado  a  procurar  ti>dos  o-  meios  possíveis, 
para  contentar  os  habitantes  desta  colónia,  e  fazer  lhe»  amar  o 
novo  governo  que  o*  domina  ;  e,  sem  me  entregar  com  con- 
fiança a  elles,  lenho-lhes  dado  demonstrações  de  franqueza  e 
de  inteira  amizade,  para  cu  conciliar  e sujeitar,  ctc,  ctc.,  ele. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Cayena,  B  de  Maio  de  1809.— lllm.  e 
Kxm.  Sr.  lenenle-gcneral  Jose  Narciso  de  Magalhães  de  Mene- 
zes, governador  e  capilSop-neral  do  Estado  do  Par-i.— O  le- 
nante-coronel  de  artilharia  Manoel  Marque*.  » 


('!  Ratificação  condicional  do  copUãogrneral  do  Pará 
A  capitulação  de  Cayma. 

r  José  Narciso  de  Magalhães  de  Menezes,  do  conselho 
d  i  Príncipe  ílegentc  de  Portugal,  rommendador  da  ordem 


tuloção  de  conformidade  com  as  suas  observa- 
ções. Kstas  ordens  recebidas  40  dias  depois  de  con- 
firmada a  capitulação,  e  já  era  grande  parte  cum- 
prida, e  quando  ainda  t<e  achava  em  Cayena  o 
governador,  ofticiaes  e  guarnição  reunidos,  põz  em 
sérios  embaraços  os  dou.-  commandantes  signatá- 
rios, que.  consultando,  resolvêrâo  tomar  sob  sua 
responsabilidade  a  inexecução  do  taes  ordens,  re> 
ceiando  que  da  sua  execução  resultariân  graves  con- 
flictos,  e  talvez  a  perda  da  conquista  ;  sepulta  r3o-se, 
pois,  no  «ilenci»  as  r.ovr*.  ordens,  considernndo-es 
como  não  havidas. 

Livres  deste  cruel  embaraço  e  da  presença  do  ex- 
governndor  Victor  Hugue*.  e  dos  seus  officiaes  c 
tropas,  principiou  o  governador  Manoel  Marques  a 
curar  dos  interese*  da  colónia.  Quanto  S  parte  jn- 
diciaria  corrião  os  negocio*  para  um  tribunal  su- 
premo de  primeira  instaria  e  de  appellação,  com 
assento  em  Cayena. 

Urgia,  porém,  prover  os  relativos  á  administra- 
ção civil  e  politica,  porque  o  tenente  coronel  Mnnoel 
Marques,  versado  nas  seiencias  matbematicas,  em 


militar  de  Axiz,  tenente-cer.eral  dos  reaes  exércitos,  go- 
vernador e  eapitao-gcneral  do  lotado  do  Grão-Pará  e  Rio 
Negro,  etc.  ctc. 

a  Tendo-me  sido  presente  a  capitulação  proposta  per 
Mr.  Victor  llugues,  nffirial  da  Legião  de  Honra,  comrnis- 
sario  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rei,  commandaotc  em 
chefe  da  Caiena  e  Guyana  IVaticeza,  aceita  e  a^signada  a 
1?  de  Jaoeiro  do  corrente  anno  pelos  commaodanlcs  das 
iorçaã  de  mar  e  terra,  que  debaixo  das  minhas  ordens 
immediatas  farão  encarregados  do  ataque  e  conquista 
daquella  colónia ;  e  não  obstante  a  dita  convenção  e  assig- 
nalura,  para  o  que.  os  Unha  autorisndo  em  termos  geraes, 
segundo  as  fornias  em  semelhante»  casos  ordinariamente 
observadas,  reserv«ndo-roe  cerniu  do  a  suprema  notori- 
dade  de  que  me  julgo  legitimamente  munido  pelas  reaes 
ordens,  pela  inteira  e  exclusiva  direcção  de  todo»  os  mo- 
vimentos praticados  na  dita  conquista,  para  fazer  a  res- 
peito da  mesma  capitulação  as  «ddicçòes  e  dedareçOes 
convenientes,  tanto  pelo  que  pertence  i  intelligenda  e 
conceito  publico,  como  í;  diyniJade  e  Interesses  do  meu 
augusto  soberano,  liei  por  bem  addicionar  e  declarar  o 
seguinte : 

•  I.*  Que  dando  Mr.  llugues  entre  as  causas  que  o 
obrigárão  a  render-se  e  a  tratar  danuelle  aceormnoda- 
mento  ler  visto  incendiar  muitas  habitações,  principal- 
mente a  sua,  a  mais  considerável  da  colónia,  é  de  crèr 
que  n3o  estava  intormado  dos  motivos  que  para  isso  al- 
tamente coticorrerio,  e  que  os  deus  contratantes  se  ha- 
viio  esquecido  tnuibem  de  que  adita  habitação  era  fotti- 
ttcada,  e  que  obsUnadtimente  defendia  com  artilharia  e 
infunUria  a  penetração  das  nossas  tropas  por  aquelle 
ponto,  e  fora  mandado  em  parlamentado  o  segundo  com- 
mandante  da  fragata  ingleza  Mr.  Maclester,  e  não  obt- 
lanle  este  caracter  recebido  alH,  contra  todas  as  leis  da 
guerra,  is  re|ietídos  descargas  de  fuzilaria,  que  por  con- 
sequência desta  informação,  sendo  aquelle  posto  entSo 
levado  a  golpes  de  sabre,  e  posta  em  fuga  a  tropa  que  o 
defendia,  leve  de  soffrer  por  consequência  o  destroço  que 
sobre  si  desafiara,  segundo  encontro  nas  participações  e 
combales  que  tiverío  lugar  nos  dias  7  e  8  do  sobre 
dito  mez. 

«  2."  Que  a  condição  do  primeiro  artigo,  em  que  a 
guarnição  se  empenha  a  niío  servir  contra  S.  A.  o  Prín- 
cipe Regente  c  seus  alliados  dnrante  um  anno,  deva  en- 
tender-sc  este  prazo  a  contar  desde  a  época  em  que  a 
mesma  guarnição  entrar  nos  domínios  de  &  M.  o  Impera- 
dor e  Rei  no  contioento  da  Europa,  havendo  também  de 
contar- se  indubitavelmente  com  toda  a  possível  brevi- 
dade na  execuçKo  deste  artigo  pela  nossa  parte. 

«  3.«  Quo  os  arts.  11  e  13,  tendo  a  unfea  inteligência 


DAS  CONSTITUIÇÔES 


TortiCcaoio  e  artilharia,  tinha  sempre  sido  o  era  pu- 
ramente militar ;  portanto  preciaâva-*e  wipprir  a 
tatu  de  proficiência  nos  diversos  ramos  da  admi- 
"  e  o  próprio  Manoel  Marques,  sendo  o  pri- 
a  reconhecer  isso.  teve  o  bom  senso  de  eha- 
um  conselho,  á  imitação  da*  antigas  j  unias  de 
fazenda,  composto  doe  nomes  mais  notáveis  da  co- 
lónia por  sua  intelligenci.i,  probidade  e  haveres, 
*tado  elles  o»  Srs.  Vidal,  Bruainé,  Dupoyricr,  Mi- 
■Ofd  e  outros. 

Com  esta  junta  ou  conselho,  que  clle  presidia, 
começou  a  dar  impulso  aos  negócios  administrai!- 
vos.  A  junta  era  consultiva  e  deliberante,  e  os  seus 
Mios  erâo  promulgados  pelo  governador  Manoel 
Marques  e  somente-  em  sen  nome  publicados. 

O  primeiro  neto  teve  por  fim  regular  o  valor  da 
raoedn  portugoeza  comparado  com  a  franceza,  o 
qoe  facilitou  muito  ns  transacções  mercantis  em 
grosso  c  miúdo  trafico. 

O  secundo  foi  de  mais  alia  uumla  :  estabeleceu 
um  imposto  de  patente  sobre.  Iodas  as  casas  de  ne 
gociO  de  toda*  ns  classes,  para  com  u  seu  prndiirlo 
se  pagar  o  soldo  n,  guarnição,  que  se  estava  iie\  vnd« 
desde  o  mez  <lc  Outubro  de  180a,  \ isto  que,  tendo 
partido  do  Pari  com  4:0(10$  na  caixa  militar,  o  ca 


pitão-general  José  Karciso,  como  para  dar  uma 
clara  demonstração  de  que  nao  tinha  fé  no  bom 
exilo  da  empreza  da  villa  de  Chaves,  os  mandon  ro- 
colber  á  capital. 

Apezar  da  exorbitância  e  «legalidade  do  imposto 
derramado  sobre  Ca}  ena,  foi  pago  sem  relutância, 
e  se  satisfez  ás  necessidades  que  linbâo  obrigado  a 
:rea-]o. 


de  qoe  os  habitantes  da  cotou  ia  se  lhe  concede  a  manu- 
tenção e  formulai!  na  administrarão  tias  tais  civis,  úVbnixo 
das  quacs  até  alli  se  lhe  administrava  a  justiç.i,  é  igual- 
mente l»em  entendido  que  todos  os  processos  e  julga- 
mentos serílo  em  nome  do  Príncipe  Regente  de  Portugal, 
como  seu  soberano,  pelo  absoluto  domínio  qii"  justa- 
mente lhe  devolve  o  direito  da  conquista  e  das  armas, 
nSo  podendo  nuneu  pela  ronlicrida  preponderância  destes 
principio»  deduzir -se  qualquer  interpretação  lilter.il  dos 
ditos  artigos,  que  se.  opponha  a  toda  livre  acção  em  que 
fica  o  mesmo  augusto  senhor  de  ampliar  ou  restringir  o 
que  lhe  parecer  conveniente  a  respeito  dos  seus  interes 
ses  cdaquelles  dos  seus  novos  sujeitos 

€  4  •  Que  o  art.  ih  deve  ser  comprehendido  na  deola 
ração  acima  sobre  os  arts.  tt  e  li-  Elie  será  regulado 
pela  mesma  essência  daquelles  principios,  e  fica  á  abso- 
luta di»po»içSo  de  S.  A.  R.  "  Príncipe  Regente. 

«  5  *  Que  de  nenhuma  sorte  convenho  na  ultima  con- 
dição do  art.  i:>  enquanto  á:i~  .'i  disposição  de  S.  M.  I 
e.  Real.  Naquclla  colónia  nada  pôde  nem  dr\e  ficar  á  ou 


que  não  seja  a  immedUuaf 
pendente,  do  Príncipe  Rej 


eiilrctanlo  le- 
Principe  Regente  ue  Por- 


tra  disposição  oi 
gitima  e  Independente, 
.togai. 

•  E  porque  somente  debaixo  dos  comprehensiteis  ter 
mos  da*  supra-escriptas  declarações  se  deve  conhecer  e 
ter  a  sua  enectiva  validade  a  accorduda  capitulação,  or- 
deno ao  commandaote  da  vanguarda  das  minhas  tropas, 
governador  interino  de  Cayeoa  e  Cuyana  franceza,  uma 
das  parles  contratantes  da  mesma  capitularão,  que,  fa 
rondo  ofncialinente  apresentar  ao  cx-governador  Mr.  Vic- 
tor Hugne*  este  suppiemento  a  ella  para  sua  ultima  e  de- 
cidida inlelligencia,  igualmente  o  mande  imprimir  da 
mesma  sorte,  e  no  mesmo  numero  que  o  forâo  c  forem 
na  impressão  da  cidade  de  Cayen*  os  exemplares  da  refe- 
rida capitulação,  pois  que  com  cila  devem  igualmente  rir 


«  Elie,  debaixo  da  minha  única  assignatnra,  vai  auto 
risado  para  fazer  constantes  ss  justas,  decentes  e  pode- 
rosas razoes,  com  que  eu  só  podia  convir  naquelic  tratado 
leva-lo  á  presença  do  meu  augusto  soberano,  e  pôr  nas 
vistas  ou  consideração  publica,  tonto  aquelle,  como  este 
papel  diplomático,  que  debaixo  da  mesma  condição  do 
art.  16  será  feito  e  communicado  nas  tres  lingnas  alli 
contempladas.  Palacio  do  governo,  na  capital  do  Pari, 
17  de  Fevereiro  de  1809.  (Assignado)-José  Narciso  de 
i  de  Menezes.  . 

I 


i.i  t 


REFLEXÕES  ! 


! C1TENA 


A  conquista  de  Cayetia  foi  um  passo  de  politica 
transcendente  do  governo  do  Sr.  I).  Joio  VI,  então 
Príncipe  Regente.  Se  esto  solntrann  logo  á  sua  che- 
gada no  Brasil  niu  voltasse  as  suas  armas  sobro 
nquella  colónia,  franco  limite  «to  vasto  Império  do 
Brasil,  ('.avena  seria  presa  dos  inglezes,  e  estes 
nunca  mais  n  restituiriào  á  França. 

Na  paz  geral  os  inglezes  nâo  restituirão  nenhnma 
das  conquistas,  que  durante  a  jiin>rrn  tinbào  feito ; 
pelo  contrario  l  Mário  de  obter  novos  territórios, 
como  foi  Surinnm.  que  obtiverso  dos  hollandezes 
pelo  tratado  de  Paris. 

Neslc  caso  o  Brasil  estaria  hoje  comarc«ndo  pelo 
norte  com  as  jíoswssões  iriglezus  tíio  sóniente,  e 
nào  6.  preciso  exame  aprofundado  par.  conhecer-se 
todo  o  alcance  deste  acontecimento  sobre  os  direi- 
tos do  Brasil  ea  sua  actual  linha  fronteira  pelo  rio 
OyapockH. 


(•)  Em  conversa  sobre  este  assumpto  com  o  Exm.  Sr. 
marquez  de  Olinda,  disse-me  este  senhor  ler  copiado  do 
original  inanuscriplo  um  roteiro,  que  nunca  lòra  impresso, 
de  uma  viagem  que  em  1723  se  mandou  fazer  desde  o 
Pará  até  o  Oyapoek,  e  nos  enviou  esse  importantíssimo 
documento,  com  a  seguinte  carta,  umbos  da  sua  própria 
letra. 


«  lilm.  Sr.  Dr.  Mello  Moraes.— Tenho  o  prazer  de  re- 
metter  a  V.  S  o  roteiro  em  que  lhe  faltei.  De  V.S.  amigo 
allcncioso,  etc  -  Marquez  de  Oliint.i. 

«  S.  C.,28  de  Outubro  de  185U  » 

floreiro  da  emta  de  Aragnnry  ah  n  rio  de  Vicente  Pintou, 
pelo  nome  de  letra  de  Gimyapoco.  '/ue  mandou  fazer  o 
capitão  commandante  João  ílodriijut*  do  Amara/,  por 
ordem  do  general  o  capdúo  general  do  EtJado  Joa»  do 
Maya  da  Gama,  indo  o  dilo  capt\ã->  com  mandante  a  rt- 
conhecer  a  paragem  onde  etUKuoot  mnreo*  das  terra* 
de  Portugal. 


t  A  ponta  de  Aragunry  demora  ao  norte,  e  corre  cot»  a 
ponta  d»  ilha  1'aracil  nord»te->udo  Me.  Esta  ponta  de  Ara- 
guary  vai  metteodo  a  terra  uma  ensead.»  ao  noruetlc.  u  dentro 
deita  enseada  Uca  o  rio  de  Araguary,  que  entra  ao  sudoeste,  e 
deste  rio  vai  rorrendo  a  terra  ao  nordeste,  tlé  onde  faz  unta 
ponta,  que.  dobrando-a,  fira  uni  igarapé,  chamado  1'roassahy. 
e  vai  de»te  igarapé  correndo  a  terra  pelu  mesmo  rumo  obra  de 
seis  léguas;  e*U  um  Igarapé,  s-ande,  que  intra  ao sudoettr 
pela  terra  dentro,  chamado  Parjtuasml.  E  deste  igarapé  vai 
correndo  a  terra  oie  fazer  uma  ponta  ao  noite,  que  haver*  na 
derrota  »ei«  para  sele  légua». 

«  E*ta  ponta  é  o  cabo  do  Norte  ;  por  toda  et-ta  costa  que  te- 
nho dito  e  emparcelada,  etieia  de  muita  madeira  que  ajunta  a  po  - 
rorocS,  até  á  terra  alagadiça  de  mangues  altos.  E  deste  cabo 
corre  a  t*-rra  obra  de  tres  léguas  ate  a  outra  parle  grossa  ao 
norte,  fazendo  a  terra  cumo  enseada,  com  mato  mais  bauo. 
onde  fica  um  igarapé  chamado  Orapumaça,  £  bvia  um  paroal  ao 
mar  meia  légua  boa.  E  dobrando  esta  ponta  ao  nordeste,  pouca 
distancia,  6c-a  um  igarapé  chamado  Sibinana  :  tem  bom  canal 
para  entrar  canoas ;  a  terra  é  por  aqui  de  mangues  alio»;  deste 
Igarapé,  vai  correndo  a  terra  pelo  diti.  i  unto  até  fazer  uma  poaU 
que  haveri  na  derrota  quatro  para  cinco  léguas.  Esta  ponta 
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HISTORIA 


0  Príncipe  Regente  determinando  a  conquista  de 
Cayena  passou  as  suas  ordens  a  este  respeito  ao  tç- 
nente-general  Jusí  Narciso,  que  entilo  governava  o 
Pará,  e  coiniTHinieoti  esta  mesma  determinação  ao 
governo  do  seu  .-tlliado  o  rei  da  Grâ-Bretanba. 


i  cora  a  ilha  da  Pororoca  nordeste  sudoeste,  e  dahl  vai  cor- 
rendo a  terra  ao  les-noidesle. 

«  A  liba  corre  noroeste-suaste :  haverá  de  distancia  da  terra 
linne  quasi  meia  légua  :  elmnia-se  i-sla  ilha  pela  liogua  da  terra 
Turtiry,  «a  lei  ia  linne  faz  uma  enteada,  e  no  fim  delia  uma 
ponta,  que  demora  com  outra  da  ilha  que  segue  depois  da  pri- 
meira, chamada  TjrÍDanii,  a  qual  fica  pouco  distante  ;  a  poota 
desta  fioin  a  ponta  tia  U  rra  firme  corre  léste:  desta  baveia  de 
distancia  da  ilha  a  terra  flimc  quasi  uma  le-gUH,  e  lambem 
••urre  a  uoroi  ste  jíhisic. 

9  Da  ponta  de  tcri  a  firme  que  tenho  dito  vai  correndo  a 
teria  a  sueste,  fazendo  enseada  ali  á  oulra  ponta,  que  ll-a  de- 
morando com  a  ponta  da  terceira  ilha,  chamada  Mapurajeni. 
que  é  a  maior,  e  corre  esta  i>ha  niird<*le-sudoeste.  e  faz  entre 
cila  e  a  terra  tirrue  grandes  correntezas,  o  a  terra  Drme  corra 
a  sue*-sudoc*lo.  fazendo  um»  muito  grande  enseada,  e  haverá 
quasi  três  quarto*  <le  légua  da  terra  firme  a  ilha ;  faz  um  grande 
rio  entre  i  stas  Ires  ilhas  e  a  terra  lirme,  ma*  tem  muito  gran- 
des correntezas  e  grande*  coroas,  donde  faz  seu  elTeito  a  po- 


«  0  gentio  chama  a  esle  rio  Iparapcpuca.  Sâo  estas  Ire*  ilhas 
de  mato  alto  e  a  terra  lirme,  Uii.liern  de  mansões:  haveia  na 
iterro»»  até  i  yflti..r*  4uç*-pSl*j«^  Isjgtíflaj  Huàl  ou 

menos;  a  «ainda deste  igarapé  c  ao  noroeste,  na  illui  do  meio, 
em  uma  coioa  de  mais  de  cincoenta  braças  de  largo,  e  tem  seu 
prmcipi>  uo  Ura  da  pifmeira  ilha.  e  linda  na  terceira,  e  vai  a 
terra  correndo  no  nonesle  ale'  o  igarapé  de  May:;cary  .  e  lera 
uma  campina  iwt-s  de  chegar  a  este,  ,■  t*.ta  por  "esta  óista  um 
muito  grande  paicol,  que  lança  ao  mar  mais  de  quatro  léguas  ; 
na  bocca  tem  um  bom  canal,  por  onde  se  entra  nelle.  e  haverá 
na  derrota  dez  léguas,  e.  dote  igarapé  se  vai  correndo  a  costa 
ao  nuroeslc  até  á  outrn  ponta,  que,  gyramlc-a,  Uca  outro  iga- 
rapé, ch.ircitdo  Oravvcna;  lnvci  A  ua  derrota  pouco  mais  de 
seis  loguas  que  p  r  toda  e*ta  cc<sta  bota  gran  tes  coroa»  ao 
roa',  aonde  fz  gr.ndes  mares  por  causa  do  baixio. 

«;  0  canal  deste  ivarune  enirs  »n  *iwt»>H«tet  e  lerv  í.^>^->.«> 
muito  gentio  de  naçAo  Rrkcurarrz;  aqui  corre  a  terra  a  no- 
roeste outras  st  is  ou  >ete  U  guas  alé  chegar  a  cutio  igarapé  cha- 
mado Valrapii,  o  qual  tem  uma  grande  coroa  ua  bocca  que 
atravessa  perto  de  três  légua»  de  comprida,  e  l>ota  ao  mar  niais 
de  um  quarto  do  légua,  o  qual  tem  muito  saco,  contra  o  su- 
doeste, e  dentro  tem  dous  braços,  um  que  corta  '<o  sueste,  e  ou- 
tro ao  sudoeste :  ha  neste  igarapé  multo  gentio  de  nacio  Bricu- 

t  Aqui  falíamos  com  os  francezes  :  haverá  na  derrota  quatro 
para  cinco  léguas ;  diiquí  corre  a  terra  pelo  mesmo  rumo  pei  to 
de  três  ou  quatro  léguas,  onde  faz  uma  poota  ;  segue- se  uma 
enseada,  onde  llciio  duo.»  igarapés,  p-rto  um  d»  outro,  que  teia 
de  distancia  uma  l.gua  um  do  outro,  chamado  Uruatury. 

(  Vai  cone.olo  a  terra  |ie!o  mesmo  niuio  que  digo^ua-i  seis 
léguas  ate  a  ponta  do  rioUuanane,  qucé  de  mangue»,  talhado 
•  pique  ;  para  sc  conhecer  bem  este  rio  se  v>  ra  que,  anUs  de 
chegar  a  elle  obra  de  duas  lenias  |ielo  sudoeste,  uma  serra  pe- 
quena ou  outeiro.  qu,<  llc.i  p»U  teri  a  dentro,  e  é  alto  e  cu  re  no- 
roeste-suoste,  u  (>  melhor  conhecenca,  porquanto  a  costa  (ide 
arvoredo  bailo,  tahocaes  e  6  terra  .ifagadiça  ;  c  para  sc  entrar 
mete  no  se  adviria  que  toda  e-U  costa  bota  grande  paroel  ao 
mar  meia  légua,  e  nas  pi  ntas  mais.  e  corre  este  panei  ao  no- 
roesle,  «  no  meio  da  bocca  deste  rio  Iluda,  onde  fica  o  canal, 
que  e  fundo,  e  *•  dobra  para  o  sudoeste  ale  ficar  em  meio,  e 
por  eib*  se  entr  <  direito  ao  sul  alé  ir  defronte  de  uma  ponta  que 
oca  dentro,  da  parte  din  ita,  mato  alto.  |>elo  i  io  dentro ;  daln  o 
rio  vai  coi  rendo  ao  sueste  :  tem  agua  boa,  e  tauibem  pe  a  tcira 
4o  sudoeste  cone  o  pnrcrl  e  Unda  na  ponta;  do  noroeste  dista 
ponta  o-rre  s  noroetlc  cm  di-taiicia  de  uc*  para  quatro 
jeguat,  fazendo  como  duas  enseuda»,  onde  llcax>  doos  igaiapéa. 
distante  um  do  outro  pouco  mais  d"  unia  légua,  chamados  (Á 
maDÍDis,  e  sraba  esta  terra  fazendo  uma  (Hiiila  um  que  entra 
outra  ense|da,  que  corta  ao  norte  pojco  distante,  que  acaba 
fazendo  uma  [Hinta  que  lança  ao  mar,  a  que  ehamâo  a  ponta  da 
Estrella  da  I.ua,  c  nesta  enseada  ha  dous  igarnpCis  chamados 
Manaiamis;  e  a  terra  rli>s|a  enr 
Mo  campinas  sem  arvoredos. 

«  Estes  igarapés,  ag  /ra  din'i.  haverá  na  derrota  tres  para 
quatro  legnaF.  e  denta  ponta  da  Kvlrella  da  I.ua  vai  mrrendo  a 
costa  pelo  rumo  noroeste  obra  de  *cle  para  oito  léguas,  e  tem 
uma  enseada  pequena,  onde  fica  um  Igarapé.  Poteuassil.  e  autua 
<)«  chegar  a  este  ficSç.  ires.  perto  um  do  outro,  chamados  Bu- 


,  r  faz  o  terra  uma  ponta  ;  delia  vai 


iguez,  desmentindo  o  faclo,  para 
;io  conhecimento  das  cortes  junto 
acreditado,  e  publicusbC  pia  im- 


Do  Rio  de  Janeiro  nâo  se  mandárto  auxilio*  no 
Pará  para  se  fazer  sustentar  uma  guerra,  que  nin- 
guém podia  prevér  livesse  tão  protnpto,  coioo  feltr. 
resultado.  O  Pará  marchou  para  u  conquista  de 
Carena  com  os  seus  próprios  recureos  provinciais, 
excepto  os  que  diziâo  respeito  ás  forças  de  mar, 
que  foráo  mandadas  do  Rio  de  Janeiro. 

As  inslrurçôes  q«o  o  governo  do  Príncipe  Re- 
gente mandou  ao  general  José  Narciso  nâo  fsllavlb 
na  liberdade  dos  escravos  de  Cayena,  e  quando  pelo 
preambulo  da  capitulação,  e  pejo  relatório  do  ge- 
neral francez  Victor  litigues,  mandado  ao  seu  go- 
verno, sc  uttribuia  á  côrte  do  Brasil  uma  aeçio  in- 
ilisna  delia  e  opposta  ás  virtudes  do  Sr.  D.  Joào  VI, 
nao  tartlou  em  mandar  expedir  circulares  ao  corpo 
iíplomatico  portuguez,  desmentindo  o  " 
juo  este  o  levasse 
its  quaes  e»ta\a 

prensa  aquelle  sobredito  

O  Sr.  (wnsolhciro  Druiumond  arfii  inou-Ros,  u 
testemunha  «leste  f.iclo,  que  nas  secretarias  de  Es- 
tado e  nas  das  legações  portuguezasdii  Europa  de- 
vem existir  e.stas  notas;*;.  A  rclijjioi-idade  do  Prin- 


a  costa  ao  norte,  quarta  a  noroeste,  obra  de  oilo  para  nove  lé- 
guas, onde  lica  outro  igarapé  cbaaado  tiuanasuanary,  e  doste 
igarapé  vai  correndo  a  costa  pelo  mesmo  rumo  obra  de  quatro 
léguas  Aruanavanory  ,  que  f.>z  a  ponta  que  dobra  ao  sudoeste, 
fazendo  uma  grande  enseada,  e  dentro  desta  lica  um  grande  rio 
chamado  Coxipuni ;  entra  pela  terra  a  dentro  ao  sudoeste :  lera 
di!  largo  ou  bocca  quasi  meia  tegua  e  tem  agua  doce,  e  deste 
rio  vai  correndo  a  costa  pHo  mesmo  rumo  do  noroeste  obra  de 
oilo  léguas  ale  fazer  uma  ponta,  onde  fica  um  igaiopé  chamado 
Fuicanaxy,  e  anteE  deste  fica  outro,  e  dabi  vai  coirendoa 
costa  pelo  mesmo  rumo  obra  de  seis  léguas  alé  faxer  uma  ponta 
que  delia  vai  correndo  a  costa  sues-sudoeste  obra  de  ciuco  para 
scU  léguas,  u  «caba  em  uma  ponta  chamada  Camarupy ,  que  do- 
bra ao  sudoeste  obra  du  duas  léguas ;  fica  demorandoo  ao  no- 
roeste monte  alto  e  haverá  de  distancia  tres  para  quatro  Irgwu: 
cal»  é  a  bocca  do  rio  ou  babia  de  Vicente  Pinsoo. 

«  Toda  esta  costa,  de  que  alraz  tenho  dito,  e  em  partes  muito 
rasa.  porquanto  sSo  campinas,  e  cm  partes  mato  raso  de  man- 
gues ou  guaximas.  o  è  terra  alagadiça  de  lijucaes,  ti  advirto  que 
por  toda  esta  cosia,  desde  Goanaoe  até  esta  rio,  é  muito  baixa, 
esparcellada,  mas  de  tijuco  muito  roolle,  que  atola  um  Índio 
até  o  pescoço,  lança  muito  mar,  em  partes  uma  légua  e  em  par- 
le* mais,  sendo  que  ao  mar  nio  deixa  de  ler  bancos  de  area. 
porquanto  faz  em  i«rtes  grandes  marés  banzeinis  e  de  le vadia, 
que  n'io  arrebentio. 

a  Por  este  riu  dentro  se  entra  pelo  rumo  do  sut-sudoeste, 
que  tem  laigoeza  e  fundo;  advirto  que  pela  terra  de  unia  parle 
a  outra  é  muito  esparot liada,  espraia  perto  d«  quan  nta  a  cm- 
cocnla  braças  quando  vasa  a  mate ;  da  parle  do  noroeste  tem 


muita  madeira  cohida,  e  da  parte  do  suesle  é  lijucajo,  e 
iro  deste  rio  tiin  uma  coroa  junto  .1  ilha  que  divide  este  riu  em 
dous  braços/o  rorre  i?>U  o>róa  a  léste-oesle. 

«Os  dous  ltr«çi>*,  que  o  geouo  e  os  francezos  ehamâo  rios, 
um  esti  ao  sul ;  para  dentro  vai  caminhando  para  o  suesb*. 
chamado  pelo  genlio  l.ui  up) .  que  é  o  da  mio  esquerda  ;  e  ou- 
tiu  entra  ao  sudiaste.  vai  voltaivdo  i«ra  o  sul,  cJiamadoUuaya- 
poco. 

«  E  na  entrada  deste  rio  ou  braço  tluayapoco  está  um  monte 
alto.  e  di  lie  <:nire  [saiu  o  es-noivcstc  qualro  terias  alias  que 
vao  pela  terra  dentro,  e  vindo  sahlndo  para  a  bocca  deste  riu 
ou  Iwhia  esta  outro  monte  »Hn,  que  demora  ao  0"ii»~t  •,  ond* 
em  cima  estio  os  man  o»  de  Portugal,  c  deste  monte  corro  para 
o  sudoeste  u  es  serra>,  pegadas  umas  As  outras,  que,  nas  que- 
bradas que  fazem,  parece' que  se  seiiarâo,  e  deste  in.  nle  vai 
correndo  a  costa  para  Cay  ena  a  léste-noroeste. 

t  Chanm-íe  esta  lerra  do  outeiro  Camai  ipú.  Este  é  o  rio  de 
Vicente  Pinsvn  qoe  os  franoezes  nosdisserao  se  dividiào  as 
terras  de  i>l-i  r-i  nieso  senhor  de  Portugal  com  a  ("rança,  e  desta 
ponta  ao  monte  que  tenho  dito  sio  vinte  c  quaUo  léguas  a 
Cayena.  S>  aqui  neste  rio  quizer  entrar  algum  navio  até  du- 
zentas toneladas,  que  vier  falto  de  agua  ou  lenha,  o  |)óde  fae*-r 
sem  rcci-io  ;  tem  botn  fundo  eé  de  tijuco.  Hei  por  Iludo  o  10- 
toiroem  lí  de  Maio  de  1753.  li 

(*)  >ào  tecorrenios  á  aeerelarin  de  Kstadn  do»  negócios 
esi rangei ros  para  |>eil irmos  t 
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ripe  Regente  sentio-se  por  muito  tempo  offendidn. 
eom  o  preambulo  da  capitulação,  e  com  o  rflntorio 
do  general  francez  Victor  II  d  guês. 

O  art.  6*  da  mencionada  convenção  foi  uma  ponte 
de  prata  para  dar  passagem  ao  general  francez,  que 
tio  mil  se  houve  naquella  campanha.  Manoel  Mar- 
quea nilo  a  deveria  aceitar,  embora  com  a  sua  nâo 
aceitação  houvesse  de  continuar  a  guerra,  porque  a 
declaração  alli  feita,  de  que  as  tropas  brasileiras, 
pela  nlliliaçao  que  lizerâo,  levárão  oa  escravos  df 
Cayena  a  .se  revoltarem  contra  seus  senhores  e  a 
incendiarem  as  plantações,  era  uma  falsidade,  por- 
que tal  ailiriaçâo  nâo  houve,  e  se  houvesse  era  um 
atteotado  conira  o  direito  da  guerra  que  deslus- 
trava as  armas  do  vencedor. 

Ao  official  inglez  pouco  importava  isso;  o  que 
elle  queria  era  n  conclusão  da  guerra  para  colher 
•  is  despojos  do  vencido.  Manoel  Marques,  cedendo 
ao  inglez,  subscrevei!  a  capitulação  sem  excluir 
aquella  ileshonrosa  declararão. 

O  commaiidaiitt»  ingle/  auoderou-fn  de  todos  os 
uavios  que  achou  no  porto  de  Cayena  e  os  chamou 
seus.  O  governo  do  Príncipe  ll-gente  teve  ainda  de 
u  indeinnisar  com  K.(MM)  libras  esterlinas,  que  elle 
reclamou  pela  parle  que  lhe  tocava  na  conquista  de 
Cayena.  Aos  ofticiaes  de  mar  e  terra  das  fo  ças  bra- 
sileiras até  hoje  se  não  pagou  o  que  lhes  era  devido 
pela 


porque  alli  se  nJo  pôde  penetrar:  é  a  gruta  de  Sybilla, 
onde  os  mysicrtos  se  tiuo  levclãu  faulmciile. 

I*)  Em  Portugal,  em  1837,  reclamarão  elles  indormii- 
saçao  desses  serviço*,  como  te  vera  do  seguinte  docu- 
mento : 

ii  Senhora.— Ninguém  de  nossos  dias  ignora  o*  surcessos 
brilhantes  que  actimpaahArJo  »s  bandeiras  portuguezas  na  to- 
mada de  Cayena  :  ntnor  d»  patna.  perigo*  postergados,  probi- 
dade c  valor  á  U:>da  prova,  orgulho  nacional  compiometlido. 
desprezo  iii  vida  para  dar  uovo  renome  a  Portugal,  lae»  forau. 
Senhora.  os  meios  c  incentivos  que augnviil-ii 3o  a  gUru  por- 
tuguesa, gloria  que  interc^ava  A  pátria,  que  tinha  a  ptit.»  o 
moaareha  piedoso,  aireuato  avA  de  V.  II.  Fidelíssima,  e  que 
linba  e  levo  por  Dm  a  u'ioUc.raçâo  dos  duminiem  piirtiijcueze&, 
levando  os  s«i>  limito  a  16  ,»  marg.  m  do  rio  Oyapock  ou  de 
Vicenlo  Pinson, 
«  Sem  que  i 
maiores  do  que  < 


pnrtM'.'iÉ»íes.  s<tiipre  vencedores  e  sempro 
ta  seus  nlhailoj,  neceseiuisaem  do  aoocorru  es- 
tranho para  tnumpliar  nu  cau>a  d»;  tanta  justiça  e  de  honra  na- 
cional, apareceu  unw  curveta  inglcza  para  paililhui  a  gloiia  e 
colher  os  frutos  reaes  do  nos*»  vaior. 

«  Dcsenv  oivír*o-se  as  operações,  caminharto  os  planos  con- 
certai. ■*  :  fui  cada  portuguez  uni  hei  <<v,  cada  acçio  um  prodí- 
gio; Cay eu»  tumou-sc,  l'a}ena  licou  porlugueza ;  flzerão-sc 
importantíssimas  presa*  no"  valor:  tivcrSo  logo  os  ingteze*  do 
governo  portuguez.  que  as  recebera,  a  pai  te  correspondi  ot* 
aos  combatentes  que  forão,  e  o*  portuguezes.  que  mais  traba- 
Ihário,  que  derao  á  pátria  um  novo  realce,  que  collocirâo  as 
sagradas  quina»  sobro  a  -iguia  do  norle.  abi  estão  ainda,  Se- 
nhora, os  seus  herdeiro»  rom  a  recompensa  pa  gloria,  coo  a 
paga  no  que  nzerao.  mas  sem  a  sua  propriedade,  porque  sua  <■ 
rigorosamente  a  parte  dos  pn-sa*  que  lhe  correspondem. 

«  Debalde  se  tentou  reclamar  durante  governos  despóticos, 
noa  quaes  a  vontade  6  lei,  a  lei  uma  idealidade,  a  razão  um 
fantasma  e  a  justiça  um  Ululo  negativo ;  mas  hoje,  Senhora, 
que  o  throno  de  V.  M.  PWeli*»lma  asseola-se  sobre  solidas 
bases  da  igualdade  e  da  rectidão,  esperar  am  indeferido  para 
aappór  um  iuiposoivei,  psra  imaginar  montanhas  firmes  sobre 
a  agua,  para  quebrar  os  mandamento*  da  verdade.  íóra  que- 

prtadaV***1™  PreCI°"  *  P 

«  O*  su|>plicanlm  reconhecem  comtudo  quo  at  forcai  do  the- 
•ouro  publico  sio  escassas  e  miuguodas,  quo  um  unpo-isivel 
moral  obsta  ao  pagamento  em  dinheiro  eflecUvo.  porque  o  oio 
ba;  mas,  combinando  o  seu  direito  com  essas  considerações, 
convém  em  receber  títulos  do  tbesouro.  que  lh«s  possâo  dar 
um  futaro.  que  paliem  o  «eu  «redito,  que  amortizem  esta  di- 


A  noticia  da  capitulação  de  Cayena,  com  a  de- 
claração acima  referida,  causou  estranha  novidade 
na  corte  do  llio  de  Janeiro,  e  '.  João  de  Almeida, 
conde  das  Galveas,  na  sua  qualidadnde  de  conse- 
lheiro, foi  quem  tomou  a  iniciativa  da  reprovação 
de  semelhante  acto,  dirigindo  ao  Príncipe  llegente 
o  seu  parecer  sobre  o  assumpto,  que  copiámos  do 
original,  nestes  termos : 

«  Permitia  V.  A.  Real  que  com  o  mnis  profundo  res- 
peito e  submissão,  e  que  por  uni  effeito  daqnellc  cons- 
tante interessa  que  tomo  peio  que  teca  ao  «erviço  e  gloria 
de  V.  A.  11p.iI,  haja  de  ratificar  por  este  modo,  na  pre- 
sença augusta  de  V  A.  Real,  aquellas  reflexões,  que  por 
intervenção  particular  requeri  hontrm  á  noile  se  referis- 
sem a  V,  a.  Real,  quando  ouvi  relatar  perante  V.  A.  Real 
que  por  um  do»  artigos  da  capitulação  de  13  de  Janeiro 
do  presente  «uno,  proposta  por  Victor  Ilusões,  comman- 
danle  em  clietc  de  Cayena  e  Guyana  Kranceza,  e  aceita 
pelo  capitão  de  fragala  James  I.ucas  Yen.  comm-nidanie 
das  forças  navaes  portugoe/as  e  Inglez  is,  e  pelo  coronel 
Manoel  Marques,  commandanle  do  exercito  de  V.  A.  Real, 
se  havia  estipulado  que  os  escravos  a  que.u  os  comuian- 
dantes  das  foiças  de  V.  A.  Iteal  liaviiVo  prometlidoedado 
a  liberdade  deveriao  ser  expulsos  da  colónia  de  Cayena, 
nbrigando-se  \.  A.  Real  o  indemnizar  os  proprietários 
pela  substituirão  de  outros  lanlos  e>cravos. 

■  A  notiria  desta  IraiisurçSo,  posto  que  desliluida  de 
toda  e  qualquer  unção  condlirenie  a  traçar  a  soa  origem, 
e  motivos  de  que  procedeu,  rmo  deixou  por  ií*o  de  me 
dever  o  cuidado  que  alli  mesmo  solicitei  se  telerisae  a 
V.  A.  Real  por  n5o  ler  lido  a  opporlunidaile  de  o  expres- 
sar pessoalmente  na  sua  augusta  presença  :  mas,  voltando 
á  casa,  onde  achei  as  g.velif,  americanas  que  me  forio 
remedidas  pelo  bergantim  fíaphrnr,  encontrei  na  gazela 
de  Philadelphia  de  '20  de  Março  otransumpi»  por  extenso 
da  já  mencionada  capitnlçSo.  que  se  acha  igualmente  pu- 
blicada na  gazela  de  New-York  e  no  Mercaria  de  Barna- 
dôV's  de  7  de  Fevereiro  do  presente  anuo. 

«  No  primeiro  a: ligo  desta  capitulação,  ou  paia  melhor 
dizer  no  exórdio  delia,  vi  com  grande  uincua  que  o  ren- 
dimento de  (tíiyena  As  armas  de  V.  A.  Real  >e  allribuia 
principalmente  a  resolução  destrucliva  que  tomárSo  os 
commandaiiies  dai  forcas  de  V.  A.  Real,  de  excitar  os  es- 
I  cravos  com  a  promessa  da  liberdade  a  snblevarem-se 
oonlrn  «eus  senhores  e  aiiloridade*  ennstiluidas,  para  se 
incorporarem  com  as  forças  de  V.  A  Real,  declarando  o 
I  commandanle  em  elKde  daqnella  colónia  franceza,  00 
corpo  da  mesma  cr.pitulaç.lo.  que  lhe  couslnva  pores- 
criptoque  os  roiiiinaudaiilos  das  lon;as  de  V.  A.  Real ha- 
viio  adoptado  e  pr.ilicado  um  seme!li.:nle  syslema  em 
observância  da»  reaes  ordens  rle  V.  A.  Heal,  de  que  ha- 
via resultado  manlfestarern-se  incêndios  que  de>trolfâO 
muitas  das  plantações  daqnella  colónia,  e  entre  ellas  ado 
mesmo  commandanle  francez,  a  mais  imporlnn te  de  Io- 
das, acerescenlando  este  que  fòra  principalmente  |wr  con- 
sideração de  salvar  a  colónia  de  uma  uu-líiliçSo  total,  c 
de  preservar  a  vida  a  muilos  vassallos  fieis  ao  governo 
francez.  que  a  rendera  As  forças  de  V.  A.  Real. 


vida  sagrada  e  que  dem  assim  A  justiça  da  sua  sobei  anj  o  maior 
qui;ate  de  gloria. 

«  Para  o  modo  por  que  tem  do  fazei -sc  a  divisão  das  presas 
havi'r-*e-hâ  era  consideração  as  da  tomada  do  Cabo  da  Boa - 
Esperança ;  coutinue-se  por  essa  ruesm»  divisão,  reparla-se  nas 
partes  respectivas  oorrespondenUniente  As  patentes  que  tinhto 
os  abaixo-assignados  na  iKcasiáo  do  seu  triumpbo  e  do  teu  ti- 
tulo de  divida,  c  cujas  paleou-*  derlarSo  a>pii  em  suas  assigna- 
turas.  e  mostre  assim  V.  M.  Fid«lit»im*  que.  doafgravando 
uma  injustiça,  proteje.  como  soberana  portutuez»,  os  seussub- 
ditus  leaes,  que  por  ora,  do  rojo  na  mingua  e  desgraça,  olbao 
com  inveja  e  ciúme  para  os  inglezes  que  receberão,  obsto 
para  si  Iriumpbonles  u  venceilore*,  mas  pobres  e  miaeravbs: 
mas  ao  inctmo  tempo  olbío  para  Vossa  Magestade  como  repa- 
radora da  iniusliça,  oomo  mâi  carinhosa,  como  rainha  consti- 
tucional, e  portanto  justa.  Lisboa,  &  de  Dczvmbru  du  1117. 

-E.  K.  kl.  a 
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»  0»  caramandantes  encarregados  desta  cxpedicjto  subs- 
creverão igualmente  c om  o  commandante  (rancei,  e  as- 
signirão  a  capitulação  em  nuc  se  dcclaran  os  factos 
acima  referidos,  e  por  uma  tal  suhscripção  affirraSo  a  sua 
amhemieirinde ;  essa  asserção,  augualissimo  Senhor,  uma 
vei  que  -o  n-V>  contradiga  e  dewpprove  soleinneownte, 
nAo  pôde  deixar  de  motivar  no  publico  reUeifee  bera 
opposlas  e  coul  radlelorias  dos  luminosos  princípios  do 
sábio  e  paternal  governo  com  que  V.  A.  flea)  rege  Mseus 
povos,  o  os  mantém  na  feliz  !ranquilli<lade  ó  socego  de 
que.  guzão  na  sua  ditosa  regência,  felicidade  que  e  de- 
vida em  grande  parte  ao  desvela  com  que  V.  A.  Kcal  vigia 
M  manutenção  da  snbnrdiuação  do  todas  as  classes,  de- 
vida ao  bumnio  imperante,  e  aos  chefes  das  mais  ordem, 
subalternas  e  iuíenores,  subordinação  sem  a  qual.  não 
podendo  subsistir  sociedade  civil,  se  Iransfonnarião  bem 
depressa,  faltando  cila,  os  governos  regulares  na  mal* 
barbara  c  horrível  anarcliia. 

«  A  geral  admiração  com  que  as  nações  respeilão  e  re- 
conheçam as  altas  e  incomparáveis  vittudesdeV.  A.  Iteal, 
de  que  mis  os  seus  u>is  vassallos  sumos  os  primeiros  a 
gozar  dos  bcllos  e  preciosos  frutos,  ha  de  certamente 
considerai  a  asseição  de  um  tal  cwnporlamoiili»  como  ea> 
lumniosa,  ou  coroo  o  resultado  de  um  reprchensivel  e  in 
tolerável  excesso  da  parte  dos  comina ndani es  de  V.  A 
lleal  na  applicacilo,  e  uso  que  íkerão  das  faculdades  que 
se  Ibes  fai.ilita»ão  para  u  proseguimcnlo  de  uma  guerra, 
que  a  justiça  i!  Iiumauidade  de  V.  A-  Kcal  não  podia  per- 
uultir  que  'se  conduzisse  com  manifesta  trausgre&suo  das 
leia  atv  agora  observadas  ontre  as  nações  civilisadas,  e 
Consagradas  no  precioso  código  que  forma  o  direito  das 
gentes,  e  que  iuvolve  lambem  as  leis  da  Ruerra,  leis  que 
só  deixarão  de  ser  respeitada.»  pelos  bárbaros  fautores  da 
revoluç  .o  franeeza,  os  primeiros  que.  p.na  encaminharem 
a  desolação  ãs  quatro  parles  rio  globo,  levantarão  em 
&  Domingos  a  sanguiuosa  voz  da  liberdade  aos  escravos, 
voz  que  decidiu,  no  meio  dos  mais  horrorosos  tormentos, 
da  vida  de  quasi  todos  os  habitantes  brancos  que  re&idiao 
oaquella  ilha,  da  devastação  das  suas  propriedades,  e  da 
continuação  da  gueri.i  civil  que  ainda  o II i  se  prosegue  á 
custa  de  não  interrompidos  borbotões  de  sangue. 

«  Mas,  augustissimo  Senhor,  a  invariabilidade  dos  sá- 
bios e  generosos  princípios  de  V.  A.  lleal  a  manter  os 
povos  em  socego  c  lianquillidade,  n  consideração  de  que 
V.  A.  Real  icm  estabelecido  a  residência  da  sua  augusta 
pessoa  <•  real  limilin  em  uma  vasta  colónia,  cuja  popula- 
ção consiste  cm  uma  tão  grande  c  tão  desproporcionada 
porçi»  de  escravatura,  parece  exigir  uma  demonstração 
da  deaapprovação  com  que  V.  A.  Itc.il  leu  cm  um  ins- 
trumento, que  pela  sua  natureza  deve  ser  publica,  a  in- 
tolerável e  inipolilica  .is>erção  de  que  lòra  em  conformi- 
dade das  suas  reaes  ordens  que  se  reproduzio  em  Cayena 
o  sjslema  da  iu&urreíçAn  dos  escravos,  o  incêndio  das 
pioericdades,  parlo  o  m»is  lutai  c  inbumano  entre  lodos 
<W  qus  praticarão  os  revolucionários  franr.czc*.  durante  o 
nhr«uej|  que  os  dominava,  de  deslruirem  toda  a  ordem 
saciai,  o  auniquilarem  todas  as  classes  e  toda  a  subo  rd  i- 


•  Coo  o 
mento,  e. 

V.  A.  Rei 

<•  Senho 
vias.— Bio 


aos  seus  pés,  beijo  a  augusta  vaiai» 

de  V.  A.  fteat  «ubdilo  ficl.-Conde  das  Gai- 
M  de  Maio  de  1809.  . 


O  gabinete  do  Rio  de  Janeiro  mandou  significar, 
como  já  dissemos,  a  todas  as  cortes  suas  alliada* 
que  nao  era  exacta  aqueíla  declaração,  n&o  tendo 
havido  mais  do  que  admissão  nos  batalhões  do  Bra- 
sil de  alguns  homens  de  eôr,  que  no  decurso  d* 
campanha  se  apresentarão  como  desertores  do  ini- 
migo, e  que  alguns  delles  forao  depois  reconhecidos 
serem  escravos.  Isto  mesmo  se  mandou  declarar 
nas  gazetas  de  Londres,  da  Hollanda  c  dos  Estados- 
Unidos. 

Por  oceasilo  da  conquista  de  Cayena  o  Príncipe 
Regente  mandou  cunhar  em  Londres  uma  meijrilha 
cm  memoria  daquelle  glorioso  feito  de  armas.  Esta 
medalha  foi  disttibuida  pelos  ofticiaes  do  mar  e 
terra  que  tomárao  parte  na  acção. 

O  governo  do  Príncipe  Regente  administrou  esta 
conquista  pelos  princípios  da  mais  ampla  liberdade; 
não  lhe  fez  mudança  alguma  :  con^ervou-lhe  o  có- 
digo francez,  os  magistrados  e  a  sua  administração. 
Apenas  Ibe  deu  um  clu  te,  ecu;  o  lil ulo  de  inten- 
deute  geral.  Da  colónia  de  Cayena  nao  tirou  outfa 
cousa  mais  que  a  gloria  de  unvè-la  conquistado  aos 
fiaucezeu  sob  o  poder  do  Imperador  .Napoleão  Bona- 
parte. 


■  A  convenção  de  Cintra,  auguslissimo  Senhor,  posto 
que  tão  diilerente  nas  suas  estipulações,  que  não  admilte 
comparação,  acaba  de  receber  de  S.  M.  Britannica  a  mais 
caracterisada  e.  publica  declaração  da  desaftprovaçíw  éc 
el-ni  da  Uru- Bretanha,  e  censurada  a  conducla  dos  gc- 
neraes  que  a  traçarão,  não  só  como  castigo  dos  que  a  we- 
«Neiasão,  mas  para  servir  de  exemplo  e  preservativo  de 
atras  semelhantes  excessos. 

•  Queira  V.  A.  lleal,  por  um  eftVito  da  sua  incompará- 
vel clemência  e  benignidade,  desculpar  este  Impulso,  tal- 
vez accclcrado,  do  meu  zelo  c  fidelidade,  de  que  me  teria 
coblbido,  se  a  circumslancia  de  me  achar  presente  quando 
«ates,  (actos  se  referirão  na  sua  real  presença  me  não  ti- 
aeese  duvidar;  se  na  qualidade  e  euprege  em  que  V.  A. 
K«ai  eo  dignou  constituir-me  devi*  stijeitsr-me  aa  silen- 
e*e\  ouvindo  tratar  na  sua  augusta  presença  de  um  lacto 

rteea  de  Ião  perto  a  gloria  de  V.  A.  Keal,  «  segurança 
seus  vastos  dominios  c  IranquilIIdade  de  seus  fieis 


DrscnirçAO  da  medalha  vir.  se  mashou  ci.vhír  roa 

OCCASIÀO  IU  CONOCrSTA  DE  CA«KSA 


A  medalha  de  prata  que  tomos  ;i  vista,  a  qual  va- 
mos descrever,  é  pertencente  ao  benemérito  diplo- 
mata conselheiro  Antonio  de  Menezes  Vasconcello* 
de  Drummond,  que  no-h  oflereeeu  antes  da  sue 
viagem  para  a  França. 

O  seu  diâmetro  é  de  pollegada  e  meia,  pesajido 
18  3/1  oitavas,  apresentando  na  Face  anterior,  em 
alio  relevo,  o  busto  em  perlii  do  Príncipe  Regente 
o  Sr.  D.  .João  (depois  sexto  rei  de  nome),  tendo  rm 
cabeça  uma  corúa  de  louro,  alada  na  quiutu  parte 
posterior  por  uma  larga  tila,  cujus  punias  cabidas 
são  lei  minadas  por  dous  bolòeszinnos ;  por  baiso 
do  busto  se  lê  cm  caracteres  miúdos  /Wjcon  F., 
nome  do  artisla  abridor. 

O  busto  do  Príncipe  Itegenlc  é  circulado  com  a 
seguinte  legenda  :  D.  Joan.  t*.  G.  />.  Prinap.  Re- 
geu, de  Pvrtujúl  P.  tHtia.  Na  face  oppofcta  tea  a 
medalha  no  centro  a  data  do  dia  em  que.  as  trepas 
brasileiras  enlrárfto  na  cidade  de  Cajenn.  isto  é,  t4 
de  Janeiro  de  ií>0!>,  circulada  por  duus  ramo*  d* 
café  atados  por  uma  tila,  >•  estes  tumuâ  sao  circula- 
dos com  oulta  legenda:  tiayena  tum«da  aos  ft*n- 

CíiíS. 

A  medalha  acima  dt.-scricta  não  foi  pemuttifia 
usar-se,  como  em  nota  se  verá,  romo  distinerto 
honorifica,  mas  sim  como  lembrança  deste  grande 
feito  de  nrmas(*;.  Notc-se  quo,  pela  i-í-soluçíiiée 


(•)  «  Senltor.— Mamloii  V.  A.  Real,  por  aviso  do  conde 
de  Linhares,  ministro  e  secretario  de  K>lado  dos  negoems 
estrangeiros  e  da  guerra,  daiuilo  em  28  d>  Agosto. do  pre- 
s«ule  anno,  que  o  conselho  supremo  militar,  examinarm- 
os reqoerimentoi  de  Vauoel  Uaymundo,  Joaquiai  Vi  II 
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de  U  de  Setembro  de  {810,  foi  conferido 
a  todos  o«  soldados  que  lixei  to  a  gloriosa  expedição 
de  Cayetta  e  botàiào  os  franeeze»  fora  um  distinc- 
liv©  no  braço  direito,  cosa  a  palavra  Cayena. 


corpo  de  arlilliaria  da  cidade  do  Cará, 
o  objecto  de  que 


e  mais 


«  Alregão  o»  supplicantes  que  tem  servido  a  V.  A.  Keal 
do  dilo  corpo  com  toda  a  honra,  leio  e  actividade,  achan- 
do-se  na  gloriosa  expedição  da  conquista  de  Cayena,  onde 
derao  provas  do  seu  valor  e  fidelidade,  que  pouco  depois 
torto  nomeados  para  vir  a  esta  eôrte  na  galeola  denoaii- 
nada  InvtKcivel  Mentia,  a  bordo  da  qual  se  aelião ;  e 
porque  não  i  das  pias  intenções  de  V.  A.  Keal  que  liquem 
sem  premio  serviços  tio  relevantes,  pedem  a  V.  A.  Keal 
a  graça  de  os  promover  a  sargentos  ou  torneis  do  men- 
cionado corpo. 

«  Parece  ao  conselho  improcedente  a  prclcnçJo  dos 
supplicantes  de  passarem  a  ofliciaes  inferiores,  porque, 
dando- se  a  mesma  raz&o  em  todos  os  outros  que  foi.ni  a 
esta  expedição,  viria  a  ser  excessivo  o  numero  d clles ; 
mas  parece  muito  próprio  da  real  grandeza  de  Vossa  Al- 
teza conceder  em  geral  »  todos  ot>  que  íorilo  a  e^ta  gloriosa 
expedição  nlgucu  di&liuctivo,  á  inii(a;ão  do  que  su  tem 
dignado  conceder  em  uulras  occasiõví,  e  em  particular 
aos  suppticsntes,  por  terem  a  inapreciável  honra  de  virem 
á  real  uresenç.i  de  Vossa  Alteia,  aquella  gratificação  de 
seis  ou  mais  meies  de  soldo,  como  fòr  do  seu  agrado.  Rio 
de  Janeiro,  i  de  Setembro  de  1810. 

«  bstavão  duas  rubricas  dos  conselheiros  dc  guerra. 
Korlo  votos  os  conselheiros  Rodrigo  Pinto  (luedes.  José 
Caetano  de  Lima,  Paulo  José  da  Silva  Cama  e  o  vogal  Joio 
de  Barros  Pereira  do  Lago  Soares  de  Figueiredo  Sar- 


HenAxii;uo. 

«  Conformando-me  com  o  parecer  do  conselho,  sou 
"»  ordenar  que  a  todos  os  soldados,  que  íoràodglo- 
expedição  de  Caycna,  seja  concedido  trazerem  no 


braço  direito  a  palavra— Cayena— c  que  aos  que  viera  o 
aqui  se  lhes  mande  dar  na  capitania  seis  mezes  de  soldo 
de  gratifleaçao.  O  conselho  especa  as  convenientes  or- 
dens a  este  respeito.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  li  de  Se- 
tembro dc  1810.  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente.  » 

Segunda  cumulla  a  respeito. 

ii  Senhor. — Ainda  que  V.  A.  Rt>al  foi  servido  na  reso- 
lução da  consulta,  que  com  esta  sobe  á  sua  real  presença, 
doclarar  que  se  conformava  com  o  parecer  do  conselho, 
comludo,  sendo  aella  destinado  o  distinctivo  sômente 
para  M  soldados,  julgou  o  conselho  dever  solicitar  de 
V.  A.  Real  declaração  se  com  effeito  e  da  real  inNnçáode 
Vossa  Alteei  naqueiia  graça  sejio  compreendidos  to- 
dos os  combatentes,  como  propôz  o  conselho  e  leu  sido 
pratica  geral  em  semelhantes  occasioe*.  Kio  de  Janeiro, 
13  de  Setembro  de  1810.  Com  quatro  ruhricas  dos  conse- 
lheiros de  guerra. 

■  Forão  votos  o  conselheiro  Joio  Sbadwell  Conwrll  «  o 
vogal  João  de  Barres  Pereira  do  Lago.  ■ 


O  decreto  de  30  de  Maio  dc 
posto  de  accesso  a  todos  os  ofTic  «es  que 
porte  na  expedição  de  Cayena.  O  dec 
Junho  do  mesmo  nnno  estendeu  esta 
deles  c  porias- bandeiras. 


«  O  conselho  faça  executar  o  que  propòx  c  e  conforme 
i  miaba  real  rasaluçao.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  20  di 
Setembro  de  1810.  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Re- 
genle.  ii 


Officio  de  5  de  ^j<d«lM6  ayemtUlfta 


o  distinctivo 


aS.  \L  EbMi  meu  sanhor  a  supphea 
que  lita 


graça  aos , 


A  «IC.UHIÇÃO  ttt  CAVK.V»  Tt.VTA  l«H»n(Jl.VAI!-SI 

O  governo  portuguer.  ronlinuava  desassombrado 
e  vivia  pacifico  na  colónia  de  Cayena,  mas  a  guar- 
nição não  estava  contente.  O  capitao-gnneral  Jos* 
Narciso,  em  orna  revista  na  cidade  do  Pará,  tinha 
tido  a  leviandade  do  promclter  que  a  ausência  da 
pátria  não  seria  longa,  qne  faria  substituir  os  que 
então  partião  em  tempo  opportuno :  a  promessa 
nunca  foi  cumprida,  o  por  isso  os  soldados,  vendo 
que  as  febres  pútridas  e  malignas  victimavão  dia- 
riamente os  camaradas  e  ofllciaes,  que  os  alimentos 
repugnnvao-lhes,  porque  os  homens  naturaes  do 
Pará  delestavão  as  carnes  sècc.is,  e  as  que  se  lhes 
dislribuião,  dc  porco  e  de  varra,  erâo  deste  modo 
preparadas  na  America  «lo  Norte,  vivião  desgos- 
to iOS. 

Acostumados  .i  sua  f. i rinha  amarella,  preparada 
d»;  mandioca  pnba,  enjoavâo  pão  de  trigo,  que 
era  o  que  se  lhes  dava.  Além  disso  passava  como 
curto  que  o  major  Manuel  José  Xavier  Palmeirim, 
official  inslruido  e  presliriioso,  mas  em  demasia 
ambicioso,  fazia  correr  por  seus  agentes,  entre  os 
soldados,  que  Su  elle  fôru  o  governador  daria  re- 
médio a  todas  as  suas  qiu-ivis.  O  certo  é  que,  ou 
fosse  por  virtude  desses  manejos,  ou  pelas  razOcs 
acima  mencionadas,  em  um  dta  do  mez  de  Junho 
le  1800  ainnnbecuu  lurmada  ua  praça  de  palácio, 
couimandada  pelo  major  Palmeirim,  a  tropa  da 


Descendo  o  governador  Manoel  Marques  e  pon- 
do se  á  frenle  delia,  perguntou  qual  era  o  motivo 
daquella  formatura,  i|uu  elle  não  havia  ordenado. 
Então  o  major  Palmeirim,  tomando  a  palavra  por 
todos,  declarou>lhe  que  o  que  a  tropa  queria  era 
que  elle  governador  Manoel  Marques  largasse  o  go- 
verno e  o  entregasse  a  elle  Palmeirim. 

Manoel  Marques,  indignado,  em  uma  allocnçâo 
improvisada,  fez  saber  aos  soldados  que  elles  esta- 
vâo  illndidos  e  an  o.slail.js  a  cominei  lerem  um 
crime  digno  do  mais  tevero  casligo,  e  ordenou  qne 
a  tropa  se  recolhesse  aos  seus  quartéis;  foi  obede- 
cido, mas  o  crimo  fiem  impune,  e  por  isso  mais 


ou  cordão  devia  traier  pendente  a  medalha,  que  oi 
augusto  Seuhor  íôra  servido  mandar  dar  a  Vmc<>.,  «  aos 
maus  ofliciaes  que  furão  A  conquista  de  Cayena,  orno  um 
signal  da  sua  real  approvação  pelo  bem  com  que  se  com- 
portarão uaquella  arção,  em  qne  lio  valorosamente  se 
distinguirão,  ú  servido  inundar  que  a  dita  medalha— se 
não  deve  fazer  uso  algum,  pois  que  da  sua  mesma  forma 
si  ie  que  não  foi  feita  para  se  trazer  pendente  nem  de  ou- 
tro algum  modo  visível,  devendo  cada  um  dos  que  tiverio 
a  honra  desta  real  dadiva — conserva-la  como  uma  memo- 
ria da  real  aceitação  que  mereceu  aquelle  serviço,  que 
Unto  o  acredita. 

*  Por  esta  occaslão  restituo  a  Vmce.  a  medalha  que 
lhe  foi  dada,  e  qne  Vmce.  «prescutar*  a  aquelle  fim,  o 
qoc  tudo  participo  a  Vmce.  para  sua  intelllgeneia. 

.  l*os  guarde  a  Vmce.  Palacio  do  Rio  de  Jaaeiro,  em 
5  de  Abril  de  181».— Marquez  de  Aguiar.  ■ 
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tarde  tinha  de  ser  reproduzido  em  razão  dos  mios  i 
Momentos  que  se  iAo  enihebendo  na  gnarniçao. 

Quando  do  Para  se  raandnvão  soldados  para  cn-  1 
rher  o  vasio  que  dcixavão  os  mortos,  erSo  manda-  i 
dos  pare  esse  scrvir/>  de  preferencia  os  viciosos,  os  i 
incorrigíveis,  os  criminosos  sabidos  das  prisões,  ] 
.[iie  ião  plantar  essas  sementes  corrupta!»  entre  sol- 
dados morigermlos  e  fieis  á  disciplina.  \ 

O  governador  Manoel  Marques,  dando  parte  j 
•testa  desagradável  occurrencia  ao  cupitão-general  < 
José  Narciso,  exprimio  o  seu  desgosto  e  o  desejo  de  < 
ser  substituído.  Accedeu  a  esta  exigência  o  capitão-  < 
general,  e  o  mandou  substituir  pelo  velho  corutcl  i 
de  engenheiros  Pedro  Alexandrino  Pinlo  de  Souza,  < 
octogenário,  o  qual,  pela  avançada  idade  <•  falta  de  | 
habilitações,  tornava-se  incapaz  de  uma  commissão 
tio  importante.  , 

Pouco  depois  foi  também  mandado  retirar  o  ma- 
jor Palmeirim,  e  substituído  no  rommundo  dastro- 
p.»s  pulo  tenente-coronel  Francisco  Jose  Rodrigues 
tiarata,  homem  enérgico  e  de  elevada  inlelli- 
^oncia .  ( 

A  colónia  de  Surinan,  então  dominada  pela  In- 
glaterra, havia  mandado  por  um  brigue  de  guerra 
transportar  á  Cayenc,  logo  que  leve  noticia  da  ron- 
i|uisla.  0<  ofllriaes  0  tripolario  da  barca  Can/wncir*, 
.pie  alli  tinha  ido  parar  do  cabo  do  Norte,  e  entre- 
gar o  que  Linha  produzido  a  venda  delia. 

(•    IVOVtADO  O   DESZMBAIlCâDOa   JOÃO  SEV  EMANO  MACIEL 
l>\  COSTA  URA  IMEXDtSTE-MIlAL  UE  f.ATENV 

Emquanto  estes  desagradáveis  incidentes  linhâo 
lugar  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  havia  nomeado 
para  o  governo  civil  e  politico  de  Cayena,  com  o  ti- 
tulo de  intendente-geral  de  policia,  ao  desembarga- 
dor da  casa  da  supplicação  Juâo  Severiano  Maciel 
da  CosU,  natural  da  província  de  Minas-Geraes, 
que  efectivamente  chegou  á  Cayena  em  Março  de 
1810,  *eudo  lugo  impossado  no  emprego  em  sessão 
do  tribunal  de  appellaçocs  para  este  lim  COnVO- 
Cado.  , 

Esta  escolha  do  governo  do  Príncipe  Regente  mi 
muito  feliz,  porque  João  Severiano,  alem  de  ser 
um  jurisconsulto  dislincto,  de  possuir  variados  co- 
nhecimentos e  de  ser  senhor  da  linpuafranceza, 
■  rã  dotado  de  amabilidade  e  sympatico  nas  relações 
soeians,  de  animo  conhecedor,  recto,  justiceiro  e 
homem  de  acção,  e\igindo-o  as  eircumstancias. 
Com  estes  predicados  soube  captivar  o  amor  e  o 
respeito  dos  seus  administrados,  sérvio  bem  ao  Es- 
tado, e  fez  grandes  benefícios  á  colónia  por  seus 
princípios  Hberacs  em  matérias  de  commercio.  In- 
felizmente, logo  em  principio  da  sua  administra- 
ção, as  más  sementes,  a  que  acima  alludimos,  pro- 
duzirão os  seus  amargos  frutos. 

No  começo  do  anno  de  1811,  cm  uma  noite,  o 
sargento  Antonio  Barbosa  foi  denunciar  ao  gover- 
nador Pedro  Alexandrino,  que  o  communicou  ao 
intendente-geral  e  ao  commandante  das  tropas,  que 
nos  quartéis  se  tramava  uma  revolta,  que  os  solda- 
dos se  armavão  e  estavfto  promptos  a  aggredir,  com 
o  (lm  detestável  de  assassinarem  as  autoridades  e 
offlciaes  que  se  lbes  oppuzessem,  de  entregarem  a 
cidade  ao  saque  e  ás  cbammas,  c  de  fugirem  com 
os  despojos  por  terra  para  os  sertões  do  Pará. 

O  commandante  das  armas  convocou  logo,  no 


maior  segredo,  os  offlciaes,  que  por  fortuna  orio 
em  maior  numero,  e  assim  juntos,  tomadas  as  are* 
nidas,  na  mesma  noite  forío  presos  os  promotores 
da  revolta,  quatro  dos  quaes,  como  cabeças,  depois 
de  um  processo  suramario,  forao  fuzilados  na  praça 
principal,  em  presença  da  guarnição. 

Este  castigo  exemplar,  pela  opportunidade  e  ra- 
pidez com  que  foi  praticado  em  nora  pouco  legal, 
produzio  em  tão  apertada  conjnnetura  salutares 
effeitos;  e  tanto  que  nunca  mais  se  deu  o  menor 
distúrbio  na  tropa,  e  nem  bouve  necessidade  de 
castigos  extraordinários.  Os  outros  compromettidos 
na  revolta  forao  enviados  para  a  cidade  do  Pará  a 
serem  entregues  á  acçSo  ordinária  das  leis  mili- 
tares. 


MANOEL   MARC/CKS   VOLTA  COM   0  TITCLO  Dl  GOVERNADOR 
MILITAR  PARA  CtVRKA. 

O  intendente-geral  de  policia,  dando  parte  * 
còrte  do  Rio  de  Janeiro  destes  acontecimentos,  ins- 
tou pela  retirada  do  velho  Pedi  o  Alexandrino,  e 
para  que  voltasse  ao  seu  posto  Manoel  Marques,  já 
então  brigadeiro  pelo  serviço  da  conquista,  o  qual 
com  eITeito  voltou  com  o  titulo  de  jzoveruadur  mili- 
tar, C  abi  se  manteve  até  o  lim,  na  melhor  harmo- 
nia e  perfeito  aecordo  com  o  intendente-geral  João 
Severiano  Maciel  da  COBta. 

O  brigadeiro  Manoel  Marques,  zeloso  defensor  da 
honra  nanonal,  teve  durante  o  seu  governo  de  dar 
mais  uma  prova  desta  virtude.  Durante  a  guerra 
de  1813,  entre  a  Inglaterra  e  os  Estados-Unidos  da 
America,  um  brigue  de  guerra  inglez,  pertencente 
a  estação  das  Antilhas,  chamado  Mo*quito,  com- 
mutidado  pelo  capitão  Tomkiusou,  entrou  no  porto 
de  Cayena,  como  para  refrescar  de  uni  cruzeiro  que 
ihe  fòra  ordenado ;  mas  o  seu  comniandaute  c  ofli- 
ciaes,  sempre  com  os  óculos  dirigido*  para  o  hori- 
zonte, apenas  alguma  embarcação  demandava  o 
porto  sabino  a  registra-la  :  em  uma  de«1as  visitas 
aconteceu  que  tivesse  sabido  uma  escuna  cr  :n  ban- 
deira sueca,  despachada  na  ilha  de  S.  Thomaz.  que 
os  inglezes  do  brigue  Mosquito  julgárao  ser  proprie- 
dade americana;  nesta  crença  a  capturário,  levan- 
do-a  apresada. 

O  governador,  ir.dignado,  fez  reilituie  a  intitu- 
lada presa  ao  sobrecarso,  ordenando  ao  capitão 
Tomkiusou  que  immed latamente  sabisse  do  porto 
de  Cayena  com  o  seu  brigue,  intimando-lhe  que 
nunca  mais  voltasse,  e  que  se  o  tbsesse  lhe  impedi- 
ria a  entrada,  como  se  costuma  fazer  a  um  pirata, 
cujos  actos  praticava. 

Kesignou-se  o  capitão  Tomkiusou  e  sábio  ;  mas, 
voltando  dias  depois,  o  governador  Manoel  Marques 
fez  preparar  e  guarnecer  a  bateria  mais  avançada 
da  barra,  e  fez  ao  brigue  o  tiro  de  advertência,  com 
pólvora  séeca,  para  fundear;  não  obedecendo  este, 
e  achando-se  ao  alcance,  o  governador  empeçou, 
apontou  a  peça  e  atirou  o  primeiro  tiro  sobre  a  pipa 
dagua,  que  estava  junto  ao  mastro  do  traqiiole,  a 
qual  voou  em  estilhaços. 

Continuando  o  brigue  a  investir  n  entrada  do 
porto,  dirigio  o  governador  segundo  tiro  de  bala  á 
retranca,  que  a  partio ;  e,  como  ainda  não  obede- 
cesse, fez -lho  terceiro  tiro  ás  cobertas  dos  gurupés, 
que  rebentarão.  Então  fundeou  o  brigue,  vindo 
para  terra  proso  o  capitão  Tomkiusou.  Offereceu 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


protestos,  que  lbe  nio  forio  aceitos ;  ordenou-lhe  o 
governador  que  sem  demora  sahisse  do  porto.  Vol- 
tou para  bordo,  reparou  as  avarias  e  no  outro  dia 
fez-se  de  vela;  mas,  quando  estava  fóra  do  alcance 
das  baterias,  Tez  fogo  para  terra  com  Ires  liros  de 
bala,  com  coronárias  de  32,  que  felizmente  nenhum 
mal  causarão. 

O  governador  de  Cayena  participou  ao  almirante 
Alexandre  Cochrane,  commandante  da  estação  das 
Antilhas,  todo  o  occorrido  e  o  seu  proceder  com  o 
capitão  Tomkinsou ;  e  honra  seja  feita  ao  almirante 
Cocbrane,  qne,  não  só  louvou  o  que  praticara  o  go- 
vernador de  Cnyena,  como  mandou  raetler  em  con- 
selho de  gueira  o  dito  capitão,  no  qual  fui  condem- 
nado  a  *ír  inhabilitado  de  commandar  por  espaço 
de  6 


CaYEXA  E'  RESTITUÍDA  AO  COVXBJO  KSAMCLZ 

Por  occaàião  da  restauração  dos  Bombons,  <:•  da 
celebração  do  tratado  de  Paris  d<'  30  de  Maio  de 
I8Í4(*),  foi  estipulado  em  audiência  de  represen- 


tantes do  governo  portuguez  a  restituição  de  Cayena 
á  Franca,  e  o  governo  francez  deu-se  pressa  a  fazer 
disposições  para  receber  aquella  conquista.  Protes- 
tou contra  ella  o  embaixador  portuguez  em  Lon- 


r 


do  rrincipe  Kegentc,  lendo  noticia  do  que. 
Pnris,  mandou  ao  governador  de  Ciyon»  :,s 


«.  Tendo  chegado  ao  coohecimenlo  de  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Reg>-Me,  meu  senhor,  pela  leitura  do  tratado  que  acaba  de  as- 
5i|ín»r-si>  im  Pari»  no  dia  30  de  Maio  passado,  que  no  art.  10 
do  mesmo  traUdo  se  estipulara  a  restituição  da  Guyana  a  S.  M. 
ChrUUanissima,  sem  que  desta  cessio  se  dessem  comiwnsaçoes 
equivalente  e  proporcionadas  â  cot 6a  de  Portugal,  cujo  nego- 
ciador Dio  foi  adruiuido  a  tomar  parte  na  a  deliberações 
daquello  tratado,  em  que  unfcirc-n'::  representara»  <*  pl^oi 
potencierios  inglezes,  fraocezes,  ruísos.  austriaces  e  prussia- 
dos,  espera  S.  A.  Beal  que  da  parte  do  «eu  ministro  ao  lenhío 
feito  immediatamcnle  todos  aquelles  protestos  queconvcui  para 
-  a  desvantagem  de  semelhante  estipulação ;  roas  como  aj 
estas  primeiras  noticias  an  ignora  ainda  aqui  o  que 
r  resultado  doa  protestos  e  diligencia  daquelle  ministro, 
e  por  outro  lado  se  acha  estabelecido  o  curto  espaço  de  tres 
metes  para  a  entrega  dessa  Colónia,  se  anticipa  S.  A.  Real  a 
mandar  declarar  a  vmce,  que  nao  se  achando  o  mesmo  au- 
gusto Senhor  de  nenhum  modo  disposto  a  assentir  a  jíi  c  tada 
estipulação,  nem  a  reconhecer  a  obrigação  do  cumprimento  do 
artigo  de  um  tratado,  em  que  o  seu  plrnipovanciaii»  oao  tomou 
parte,  tem  determinado  resistir  ã  cxecuç&o  delle,  como  cumpre  ' 
ao  decoro  e  dignidade  de  sua  soberania  e  aos  interesses  da  sua  I 
coroa,  ate  que  por  ulteriores  nrgociaOe*  se  possao  acclarar  e 
tornar  admissíveis  os  termo*  devia  estipulação,  e  oomo  tal  or- 
dena S.  A.  Real  que  Vmce.,  debaixo  destes  pnnc.pnw,  h«ja  ile 
impugnar  abi  a  qualquer  intimação  que  se  lhe  faça  para  a  en- 
trega dessa  colónia,  declarando  qne  tem  ordem  expressa  do 
seu  sobeiano  jvim  conservar  a  poise  delia  ate  mi»a  e  positiva 
determinação. 

C  Ha  todo  o  lugar  de  presumir  que  os  oommissarios  fr^nee-  i 
zea  ou  ingleze*,  que  bajao  de  pastar  alli  cura  eau-  lim.  se  nan  j 
queirio  eccomuiodar  á  repugnância  dea-e  guverno.  tacto  mais 
quanto  provavelmente  nio  deixarão  de  pi  uiiuneiar-se  Ioro  o» 
ânimos  do»  habitantes  dupostos  a  receber  e  reconhecer  a  sobe- 
rania da  antiga  dynastia  fianoeía,  e  entio,  em  dreumstanciis 
taea,  quamlo  por  um  lado  se  apreseoU-m  da  parte  dos  nommis- 
sanos  dtspoatçõas  o«  empregarem  a  viva  força  para  obteivm  a 
oceupaçao  da  coionia,  e  por  outro  lado  ae  inquietem  os  uatu- 
com  a  oppuaiçjo  desse  governo,  nau  ser*  da  intenção  de 
S.  A.  Real  que  Vmcé.  sacrifique  o  sangue  da  sua  guarnição 
aem  o  dos  povos  de  Cayena,  de  cuja  conducu  S.  A.  Real  tem 
tan  os  motiva*  de  comprazer-se  para  entrar  em  uma  porliada 
reaislencia :  mas  iogo  que  exista  uma  caracierisada  aggrcsslo 
da  parte  dus  commissarios,  a  qual  em  lodo  o  tempo  lhes  possa 
ser  imputável,  procedera  Voei.  a  faiar  a  entrega  condicional 
dessa  eolooia,  declarando  que  o  faz  debaixo  de  todo»  aquelles 
protestas  que  o  seu  soberano  tenha  de  produzir  contra  a  dispo- 
sição do  artigo,  que  assim  estipulou  a  restituição  gratuita  de 
uma  colónia  legitimamente  c  mquisíada  pelas  arma»  porluguc- 

pela  maneira  que 


guardar  o  decoro  e  a  dignidade  de  S.  A.  Real.  e  mais  conve- 
niente aos  interesses  e  relações  dos  seus  vasaallos.  o  que  nio  é 
possível  designar-se  determinadamente  nestas  primeiras  or- 
dens de  prevenção,  mas  que  de  certo  oào  ha  de  escai.ii  r  ao 
zelo  de  Vmcê.  ei  dexleridade  do  inlendenU;-geral  Jc.So  ím-vp- 
rianr.  Maciel  da  Costa,  com  quem  ordena  S.  A.  Real  qne  Vmce 
obre  de  acmrdo  em  lodo  este  inqioi  tanto  negocio,  o  que  iurtj- 
ejpo  a  Vmce.  de  ordem  de  S.  A.  Real  para  »ru  governo  e  para 
qu*  luim  o  haja  de  executar. 

a  Deos  guarde  a  Vinci.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  íi  de 
AtfOsto  de  tst  i.-Marqurz  de  Aguiar.— St .  Mauocl  Marques.  » 

farío  do  conde  de  Funchal  ao  gotrruador  militar  da 
Guyana. 

«  lllm.  Sr.— Retltvlinrli)  ua  dL-laiici*  em  que  essa  cotonia  se 
acha  da  còrte  do  Riu  de  Janeiro,  e  n«  enuses|uenle  demora  que 
lerào  as  reai*  ordeos  diriRida»  a  V.  S.,  julguei  que  seria  de 
minha  obrigação  aproveitar  Iodas  as  oc-asjoes  de  fazer  ch.  tai 
ao  seu  conbecimenlo  o  ofllrm  que  diilsi,  em  língua  franciSâ 
ao  encarregado  de  n-god  ■»  de  S.  A  Ib/al  «  Prinripe  Rcsjente 
■nisso  54-nhoi .  em  pai  is .  alím  que  elle  n  ié««  »0  minUiro  dos 
iie-.'~-l(it.  .•«iraniwir.K  de  S  M  •:hnai»n«ssioia.  proUsUnd.i 
coulra  qualquer  expedição  prematura  de  tropas  francezas  twia 
essa  colónia;  o  offleu.  leva  a  dau  de  ;s  do  corrente  e  vai  in- 
cluso neste,  de  quu  faço  tres  via». 

«  lh.-'*  guanln  a  V.  S.  Uudres.  í9  d-  Pe!embro  de  Hl 4 
l>e  V.  S.  atieolo  le  i  vrnerador  e  servo.—  t^inde  do  Funchal' 
-lllm.  Sr.  brigadeiro  Manoel  Marques,  rlc  -  *U 


Carta  ou  atiso  do  marqntz  >k  Aguiar  enviando  a  ordem 
r^Mgwm\adordtGwjãMyara  entregar  a  mesma 


•  raes 


«  El -rei  meu  senhor  manda  remetter  a  Vmct.,  pai  a  seu  iiie- 
vio  conhecimento,  a  copia  da  carta  rísia  qut  se  dignou  escre- 
ver-lhe  para  a  eflecllva  entrega  dessa  coionia,  e  que  se  pa»<ou 
as  mios  do  marqiw  z  de  Mai Uiva  e  dc  Francisco  Jose  Mana 
de  Bnto.  ora  plenlpotenciaiios  do  ne>mo  Senhor  na  cúrte  de 
Franca,  para  que  elles  hajãu  de  oflicialmcnlc  traiuniitti-la  ■ 
Vmce.  logo  que  lenhBo  dclIniUvnneote  coni-luido.  com  o  mi- 
nistro de  S.  M.  Clirislianissinia.  assim  a  demarcaçan  d:is  duas 
tiuyanas  Portugueza  e  Frauceza.  oomo  os  demais  negócios  que 
presentemente  occorram  eolie  s»  duas  curtes. 

«  Portanto,  prevenido  Vmcii.  das  teaes  urdense  inlençOes 
deve  principiar  desde  logo.  de  accordu  om  o  dcsejiilurKadór 
Joio  Severiano  Maciel  da  Cosia,  intendenle-geral  dessa  coionia 
a  tomar  com  prudência  e  discrição  aquellas  medidas,  e  a  fazer 
aquelles  arranjamenuis  que  devem  preceder  a  entrega  i 
lenia,  digo  oooquisla,  a  qual  ha  de  ler  lu^ar  stimrcteqi 
sobrvdiu^  plenipotenciário-  remeti,  i ,  oi  eflicialmente  a  Vmcí 
a  curta  reya  de  que  acima  tenho  feito  ineiiçSo. 

*  F.  porquanto  essa  colónia  deve  ser  restituída  no  estado  em 
que  sc  acuava  nu  momento  di  soa  eonquista,  inimpreque 
Vmc"'.  faça  entrega  delia,  i  visia  d.i  iineuuriu  mencionadoem 
O  art.  i"  da  is->pi-cliva  capitutaçu. 

a  Podendo  bem  ser  que  eutie  os  pj|Kis  e  planos  que  «xjktiio 
tt  <  archivo  do  piveruo  dessa  iMlonia  se  u>  heni  alguns,  de  que 
seja  conveniente  haver  copias,  recomniendo  a  \  moè.  que  taça 
copiar  toins  aquelles  que  lhe  paieuereni  inlenssj ntes  ao  servira 
de  Sua  Magesude. 

n  Pelas  copias  inclusas  li  cara  VnW.  lni>-irado  da*  ordens 
que  por  i-sta  occasito  Sua  MateiOade  tem  mandado  expedir  aò 
referido  desemtoui  gadoi  João  Severiano  Maciel  da  Costa,  tanto 
para  oimuiediato  evanUmertodo  sequesUo  imposto  na<  pro- 
priedades dos  francez.-»  ausente*  des»a  colónia,  como  para  as 
predisposições  que  clle  deve  fazer  nas  rvpartier<es  da  sua  com- 
petência. 

t  Previno  a  Vmce.  de  qne  deve  ter  u  maior  vigilância  em 
manter  a  boa  barnu  nia  entre  as  tropas  do  seu  amimando  p  a 
guarnição  franceza  que  Br  uecupar  essa  r«|onia,  e  outrosim  de 
que  a  suarnlçio  e  empregados  civis  poi  tugnezia,  que  h,lo  de 
evacuar  essa  conquista,  serio  Iranspoi  tados  k  cosia  de  S.  M. 
Uinstianiasima  ao»  portos  do  Pari  <■  d<;  Pernambuco ;  porque, 
segundo  o  que  Vmce-.  veri  das  copias  indusas  das  notas  nnst^J 
das  sobre  este  objecto,  o  duque  de  l.uxembour g,  embaixador 
extraordinário  de  França  justo  de  Sua  Masesíade,  Um  offlcial- 
'-  que  o  seu  governo  loma  sobre  si  o  referido 
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dras  conde  de  Palmella,  e  «final  conveio-se  ao 
adiamento  da  questão  até  a  reunião  do  congresso,  e 
<yue  elle  fosse  uutftn  decidisse  sobre  a  matéria. 
O  governo  do  Kio  de  Janeiro  oppanba-se  á  reati- 


transporle  em  exacta  retribuição  do  que  se  praticou  com  a 
guarnição  franceza,  em  cumprimento  dos  aiU.  ?•  o  3»  da  capi- 
tulação de  lí  de  Janeiro  de  1S09.  Nestes  termos  cumpre  que 
Vracé.  sc  enleada  sobre  os  detalhes  do  mesmo  transporte  com 
o  governador  que  Sun  Mapestada  Christianiasima  nomear  par» 
,-vu  irulnnia.  ■»  que  tudo  participo  a  Vinci-,  para  sua  iatelligen- 
cia  h  cumprida  execução. 

«  Deos  guardo  a  Vrrv*.  Paiacio  do  Rio  de  Janeiro,  cm  17  de 
.Vtembro  dc  lsi6.-Sr.  Manoel  Marque».  * 

farta  ríjia  a  que  ft  refere  o  atiso  rio  marque:  de  Aguiar. 


«  _ 

i.*dor  militar  cia  Guvaua 
muito  saudar. 

(  Querendo  Completar  pula  minlia  parte  as  disposiçucs  do  | 
.irt.  107  do  acto  Gnat  do  congresso  de  Viena,  com  «  rasl  tuiçào 
nut  pioraetli  fazer  dosa  c  •lonia  ao  muito  alto  u  muito  pode- 
i..*>  piinripc  o  Sr.  l.uii  XVllt.  rei  de  trança  e  de  Navarra, 
meu  irmJn  o  primo,  suo  serv  ido  ordenar-vns  que  lio  depnssa 
hajai*  ri-cebido  esta  minha  ordem  regia,  que  oltiei  ilmentu  ser- 
\ni-ht  Iransmitlid*  peio  iimrqu.zde  Marialva,  meu  tmbaixa- 
•r.r  junto  de  S.  M.  Cln  Uli-nissiroa.  ou  por  Franci-eo  J.we 
Maria  d  j  Brito,  do  meu  wrifednn,  ambos  prcsculcinente  meus 
pl«nipolPnrisriai  na  róde  d-  França,  faça:*  entrega  da  rofc. 
nda  colónia,  com  toda*  as  formalidade*  do  estylo,  ao-  com- 
ntissarioí,  que,  pari  o  recebi  menti  delia,  se  v.s  apresentarem 
devidamente  aotorisod  »  por  S.  M.  Christianis-sima,  o  que  as- 
Mm  lereis  entendido  e  exifutarcis  como  nesta  vos  ordeno. 

«  Kscripta  no  palaeio  do  Rio  de  Janeiro  em  :.  do  Setembro  de 
1*16.-0  Rfi,  com  guarda. -t'nra  Manoel  Marques. -Camillo 
Martins  Lage.  a 


C«j>ia  do  aviso  r/o  tunrqutx  de 
di  poliria  de  Ouyatia  o  * 
Maciel  da  Cosia. 


ao  mleiídnite-geral 
Jo<io  Senriano 


«  Kl-rei  meu  senhor  man  ia  reioi-tter  a  Vmrê.  copia  da  cuia 
tt'*la,  que,  para  a  «flecti  v  a  entrega  dessa  conquista,  houve  por 
bem  expedir  ao  governador  militar  delia  o  brigadeiro  Marques, 
a  quem  orflcialmente  seria  traitsmttlida  pelo  m.irquez  cstri- 
beiro  mór  ou  por  Fraio iv  o  José  Maria  dc  nrilo,  ambos  pre- 
sentemente plenipbteneiai  Los  do  mesmo  Senhor,  narAitede 
trança,  quando  em  conformidade  das  naes  ordens  e  instruc- 
ç/b»  i iv  Tem  dcflni'.ivame:i:e  ajustado  com  o  ministro  dc  ,S.  M. 
í:bri-vlMmssima.  tanto  a  demarcação  das  duas  liuy.inas  P<,rtu- 
nueza  e  Franceza.  como  ,  s  demais  negocio»  que  ora  st  olíere- 
eim  entre  as  duas  cortes. 

n  ll-termina  scmelhinleni-nte  Sua  Magcslade  que  dir  ja 
mais  a  Vmcf.  a  copia  das  ordens  particulares,  que  sobre  o 
objecto  da  referida  entrega  se  antinpio  agora  ao  dito  governa- 
dor, com  quem  Vmcè.  devo  obrar  de  perfeito  acordo.  E e 
-.•rvkio  que,  inteirado  Vmce.  <lo  conleildo  delias,  passo  com 
deili-ridade  o  prudência  a  tomar  aquellas  medidas,  e  a  fazer 
jqueths  arranios  ipic  nas  repartições  da  sua  competência  de- 
-  da  entrega  e  da  evacuaç.Ao  d.-ssa  co- 


tuiçlo  de.  Cayena  sem  crue  lhe  dessem  compensa- 
ções, qne  et  lo  a  restituição  de  Olivença  on  a  con- 
servação de  Montevideo.  Teve  por  Om  de  ceder  as 
soas  preteoçOes  pelo  irt.  407  do  congresso  de 


comsígo,  e  trazí-los  a  esta  secretaria  de  Estado  dos  negocio!  es- 
trangeiros e  da  guerra,  em  cujo  arebívo  Acarto  depositado». 

a  Reconhecendo  Vmce.  que-  a  consignação  annual  e  ordiná- 
ria de  lOOOng,  que  prestava  4  real  fazenda  dc  Pernambuco 
par»  supprímentri  da  guarnição  dessa  conquista,  nio  pode  bac- 
tar,  quando  a  evacuação  delia  oceacimou  tnaiorvt  «" 
houve  por  bom  ordenar  que  se  ausmeets-»»  a  dita  c 
t  f»-Ui  real  erano  cxpedir-ie-hao 
es.se  e|T,  iiu. 

e  Previno  a  Vmce  do  que,  cm  reciprocidade  doa  artl.  5*  e 
3°  da  cjpituli.ç*o  d«  11  de  Janeiro  de  1*09,  o  duque  de  Lcxem- 
bourg.  embaixador  extraordinário  de  S.  M.  Christianisaima 

junto  do  el-rei  meu  senhor,  tem  dado  a  certeza  ofRcial  de  que 
o  govern  >  fraivcez  se  obriga  a  mandar  transp-irtar  t  sua  custa 
ans  porto»  do  Piri  e  de  Pernambuco  a  guarnição  eoa  empre- 
gados civii  |>ortuguezes  que  devem  evacuar  essa  conquista,  e 
lura  inteiro  conhecimento  de  Vmce.  sc  lhe  transmitirei  copias 
das  nulas  mutuamente  passadas  cobre  este  objecto.  tudo 
quanto  lenho  a  participar  a  Vmcè.  par»  sua  ioU-lligeoria  ecs- 
uicu  execução. 

a  Duos  guarde  a  Vmc-j.  Palacio  do  Rio  dc  Janeiro,  em  17  de 
Setembro  de  1816.— Marquez  de  Aguiar.— Sr.  João  Severiano 
Maciel  da  Costa.-OamiHo  Martin»  La-™.  ., 

Xota  diplomática  do  governo  porluguez  ao  embaixador 
de  França  duque  de  Luxcmbourg  tobre  a  entrega  da 

Cmjnua  I  rancrza. 

ot  O  abaixo-assignado,  conselheiro  dc  Estado,  ministro  asais- 
tente  ao  despaclio  do  gabinete,  c  encarregado  interinamente  da 
repartição  do>  m-goeios  eslrangeiroji  e  da  guiírra.  tem  a  honra 
de  prc>onira  S.  Kx.  o  Sr.  duque  de  I.uxembourR.  embaixador 
extraordinnrio  de  S.  M.  Christianissima.  que,  estando  decidido 
que  a  entrega  da  Guyana  Franceza  teri  lugar  depois  de  *c  con- 
clui: cm  <>«  negócios  oocurrentes  etilie  Portugal  e  •  França,  e 
vindo  por  iíso  a  ser  difficil  prefixar  o  ini.mento  em  que  justa- 
mente lo  devio  mandar  para  Cayena  as  embarcações  Deoaaga- 
rias  para  o  transporte  da  guarnição  portuguez-a  que  alli  se  acha, 
ixmvein  expressamente  ajustar  que  £.  M.  Christianissima  man- 
dará fornecer  á  sua  custa  o»  navios  prerisos.  para  transportar 
aos  p.Tl(S  do  Pari  o  de  Pernambuco  a  dita  guarnição,  e  os 
empregados  civis  que  devem  evacuar  •  «obrediU  Colónia,  e 
«pjo  ao  todo  não  excedera  ao  numero  de  nOo  Isoroens. 

s  Esta  pretençjlo  e  tanto  mais  attondivel,  quanto  é  fundada 
na  justa  recjprocidadc  do  que  Sna  Mageslade  praticou  com  a 
guarnição  franceza,  em  observância  dos  arls.  3°  e  3°  da  capilu- 
façâo  concluída  aos  is  de  Janeiro  de  I  st>». 

«  O  abaixo-atsignado  aproveita  e*.!a  oocasilo  para  repetir  a 
S.  Ex.  o  Si.  duque  de  l.uxerubuurg  as  protestações  da  aua  alta 
Consideração. 

a  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  cm  7  de  Setembro  de  11116.— 
Marquez  de  Aguiar.— Camillo  Martins  l.i.ge.  » 


■  Um  dos  primeiros  arranjos  que  cumpre  fazer,  e  que  Sua 
Mageslade  muito  especialmente  manda  recommendar  a  Vmci., 
e  a  prompU  o  diligente  arrecadação  das  dividas  passivas,  ou 
-eja  pela  cobrança  etTectiva  das  quantias  que  diversos  particu- 
lares e&Uo  a  dever  aos  cofres  rnaes,  e  que  segundo  o  balanço 
do  anno  próximo  passado,  ultimamente  recebido,  montavâo 
iinda  i  somma  considerável  de  H7:«alHln16  rs..  ou  Fija  por 
meio  de  encontro»,  ou  do  saques,  ou  de  quaesquer  outras  trans- 
acções, que  tendão  a  realizar  a  referida  cobrança  ames.  da  en 
irega  dessa  pussessio  aS.  M.  Chrisiianissima. 

c  Como  essa  colónia  deva  ser  restituída  no  estado  em  que 
a*  achava  no  momento  da  sua  conquista  pelas  armas  de  Sua 
Mageavtade,  e  eximo  seja  constante  pelas  contas  annuses,  que 
Vmoê.  tem  dado  da  sua  administração,  que  ahi  se  tem  frito  im- 
portantes bemfeitorias,  ordena  Sua  Magestade  que  Vmce.  for- 
inalise,  pulo  modo  que  lhe  parecer  mais  legal,  um  quadro 
comparativo  daquelle  e  do  presente  estado  dessa  colónia,  allm 
de  se  poder  authenlicaxnenta  provar  e  avaliar  os  melhoramen- 
tos feitos,  e  tanto  este  documento,  como  todos  os 'papeis  per- 
tencente* á  aJmuiistrívBoportuíueza,  deve  Vmce.  transportar 


Sota  do  emhairadar  da  França  ao  mitrqve:  dl  Aguiar. 

a  la'  «oussigní,  ambassadeur  rilr.(íirdinairc  de  France  nn- 
près  de  Sa  Mageste*  TrísFidi-le.  s'empressv.'  :'i  acíuser  le  recep- 
tion  à  Son  Kxcellencr  le  mnrquez  d'Aguiar  do  la  noite  oíBcialle 
qu'il  lui  a  fait  1'honoeur  de  lm  addresxjr  le  1 1  de  ce  mols,  rm- 
lérmant  les  ordres  de  Sa  Mageslé  Três  1'idele  pour  la  reroise 
de  la  Giryann  aux  rommissairès  pnrteurs  de  In  eonvention  qui 
aura  é.é  òoncluc  à  Pari«.  ot  pmr  tevf-t  des  sequestres  en  Por- 
tugal et  6  la  Giivane,  qui  dolt  preceder  pelle  remise. 

«lia  reçu  egalemi-M  la  notte  de  Son  Kxi^Hence  relatis-e  au 
transport  de  garmsnn  porlugaise  de  Cayene  sur  des  batlmens 
trançais  dans  les  porta  de  Para  et  de  Pernambuco,  asseait  apr^s 
la  rcmlae  de  la  ooionie.  II  n 'hesite  pss  á  dnnner  a  Son  Excel- 
lem*  l'assurance  que  celle  opêrntlon  ne  soufTrlra  aucune  dlffl- 
cultó,  ot  que  tout  ra  que  poarra  6tre  agreable  a  Sa  Magcítí 
Trts  Fidcle  scra  fait  avee-empretsement  dans  cetlc  oceasion, 
coreme  danstontes  les  autres. 

«  He»  nrdres  seront  donnés  en  consequente  poor  «jue  les  ba- 
limenis  cbargés  du  transport  des  trrupe?  françaises  dans  la  fío- 
lonie  ramenent  dan«s  les  porta  designes  les  trmipes  et  i 
civiles  portugaisesi,  en  se  referant  pour  lesdetails  ã  ce  qui ; 
ttê  convence  jiourla  cipitulation  du  lt  .lanvier  1WW. 

<  Ij?  soussigné  aurait  desirí  trouver  parmi  les  pieces,  qui 
lui  onl  ílrc  adresse*  [«r  Son  ExoeHence,  une  pour  le  pwver- 
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Vienna  de  9  de  Junho  de  1813,  e  ampliado  pelo 
ratado  de  28  do  Agoslo  dc  181",  onde  foi  estipu- 
lada a  restituição  de  Cnyeu»,  devendo  precede-la 
uma  convenção  entro  os  dous  governos  porlugue/. 


mililairc  tle  la 
•pie  le  comte  Darud 


a  Mr.  Mano.  I  Marques 
de  Imoq  trancais  ■  le  Mus 


sard,  sí1  rcndant  co  Frau»!  p.r  Ca)1  ne,  crt  chargé  nourl  in  co- 
iant  general  dt1  la  p"1  'c  dns  o  rd  rei  rcl.ief*  à  la  I  \ê.'  <lu  *  - 
lucstre  qui  va  preceder  I»  remisse  d"  la  clonie.  II  prie  &in 
Kicelleiioe  de  vouloir  bien  feire  expc- iier  crUe  leltre.  «Ide  la 
tii  udi\>»cr  lc  ptutó:  po»lb',B  poui  te  pas  diflercr  )e  deparl  du 


iirini. 

«  Le  soussigné  suiícl  ccllc  oceasiun  de  rcl  lerer  a  Son  Exeel- 
i-.Dc*  Mr.  le  marque/  de  Aguiar  t'.a*suraace  do  ».i  b.inte  eonsi- 
■Icríilio-fi.— l-r  duc  do  Uixenibourg.— Kio  de  Janeiro,  lí  d<- 
S  umbro  1  «16. — Camillo  Mai  tui»  Eagr.  a 

(r  El-rri  meti  S^fili  -r,  qi^rendo  coml.^cnder  com  es  vivos 
<)esej<n  que  S.  M.  f  'lifistianísslma  'h->  leni  manir."*!*.!.,  de 
■;Ue  ao  acto  d»  entrega  d»  Guyana  Franceza  se  tnlicipi*  o  levan- 
iarr.ei.lo  il-/  tequolro,  que.  por  avi.-uj  desta  si  ■  retalia  de  Es- 
tado dos  negocio»  do  llraill,  em  dala  do  10  de  Outubro  de  181 1, 
»o  mandou  imp^r  nas  propri.-d .de*  sequestrada*  aosseuíre*- 
pecUvos  donos  ou  a  *ein  bastantes  porur.idorea.  o  que  parti- 
cipo a  Vntoe.  para  sua  iuioUi^  i.uae.  pion.pl»  execução. 

o  Der.*  guarde  a  Vm  •'.  PaV>cw  du  Hio  de  .Ian  iro.  om  4  de 
Setembro  <le  1MB.— M«  T'rr  de  Aguiar.— Sr.  J-âo  Severiano 
Macei  da  Costa—Jose  Jonqulm  Cimeiro  de  Campi*.  » 

a  Expedindo  o  duq*' d.M.uxembaurg,  embaixador  extraor- 
dinário de  S.  M.  Cunstianissima,  ubngue  francez  t  Uutsard  » 
.tui  despachos  para  a  mi»  cArte,  e  devendo este  brigue  na  sua 
ri»K»m  lazer  escala  iir"*."  pu  lo  de  Cayena,  participo  a  VmciV 
que  o  mu  commandanlu,  o  conde  DaVod,  vai  encarregado  de 
entregar  ao  intendente!  da  poliria  dessa  colónia  João  Sevenauo 
Meiel  il.i  Costa  o  d  -sp-,r|;o  q  te  Hie  dirijo,  eommunicando-lbe 
as  crdiTs  df  S.  ti  Kl  rei  meu  S-nhor  para  o  levantamento  do 
,>eques(iM  tf t- 1-  sf  hmiri  imposlo  a*  propriedade»  do»  francetes 
.sum-    s-,  jvis  que  Sua  Mag  islade,  querendo  condescender  cora 

•  *  do».  j.)j  de  i  l-rei  Christlauissiuio,  convviu  em  qu  ■  esta  pro- 
videncia precedesse  ao  aclo  da  entrega  que  se  ha  dc-  faier  da 

•  ■iiyana  F rance/»  em  tempo  opportuno. 

à  Deos  guarde  a  Vmcé.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  l,t  .1.  Se- 
tembro de  1816.— Marquei  de  Aguiar.— Sr.  Manoel  V.irqut*.  u 


Carta 


do  encarrcjjdo^dc^negocios  Urito  ao  <j»<  iiador 

t  lllm.  cEím.  Sr.  Manoel  Marquei.— Havendo  •', :  !  .elo  as 
õbrig»ç.->cs  d»  minha  missío  em  transroiltir  a  V.  Ei.  cffl  -l.il- 
mento  a  cari»  r^gia,  e  a  con»eoçío  por  mim  asstgnada  '•nrn  es!e 
governo,  devo  explicar  o  molivo  por  que  lambem  ajuntei  sepa- 
rada mente  a  convenção  a  «ute  da  enlr««n  do  Senugat  pelos  tn- 
tfezca  a  Fr»nç«.  pois  do  uuira  maneira  V.  " 
o  meu  intrometlit 


llimento. 

C  Levei  etn  sista  que  V.  El.,  conhecendo  o  que  ae  pralieàr» 
naquella  occasiio  entre  a?  dua*  nações,  <le*  jana  que  o  moimo 
se  praticasse  agora,  poiaera  de  reoeiar  que  o  governador  fran- 
raa  quii.*íe  púr  algum.  dilTereuca  nu  eajremonial  c  ajustes  da 
•sntrega  dessa  colónia,  c  pjr..  que  aséitu  não  »ucr«de*»e  c  V.  Ei. 
soubeas.:  o  praticado  entro  a  Inglaterra  o  a  França  na  enlroga 
dai  colónias,  nào  sú  pedi  »o  duque  de  Kichtilieii  a  coromunica- 

i  eacruvi  a 


actos,  como  lonibeta  II  o  oflicio  que 
Ex.,  reroellendo-lbV4  ;  astiro  nao  pode  haver  a  menor  du 
»'id...  a  vista  rta  cai  la  do  mwnio  duque  «  mim  eacrrpta,  tanto 


mau  que  elle  assevera  lerero-so  dado  as  instrucçilea  õjoformta 
o us  nir»n>oa  ptincipius  união  adupladot. 

«Sendo  a  niiolsa  inleoçio  de  (adular  a  V.  El.  os  ratioada 
jdo  •  taier  com  a  maior  barnioni*  eutrr  o«  dou»  corpos  míll- 
larti,  espero  que  V.  E\.  approvari  quanto  me  ocoorreu  para 
•i  Bieamn  Om. 

a  Também  censpgui  quoo  ronde  de  Arod  nao  faaseda  expe- 
como  ostav  a  nniuuaio,  pudindo  a  oste  governo  aio  aósa- 
lc  haver  violado  esse  tenltorio  ede»ac*tado  aauUvi- 
d«  el-rei  nosso  senhor,  mas  reclamando  que  nío  fonte 
desta  expedição. 

Como  V.  Ex.  nao  conhecera  o  qu»  se  tens  pasmado  oa  Ev- 
ropa  sobre  a  expedição  do  Montevi  wo  □  insurreição  da  Per- 
nambuco,  pela  lili-nfi  t-  e.  n>  que  se  exiiltcártoas  ga^-tas  in- 
aJ«MSt  lhe  mando  a  tndurç.V  impressa  da»  cartas  que  conrutao 
' »  ajeives  levaatadns  ao  ooaso  governo. 

c  Ainda  que  o  Sr.  marque*  de  Marialva  somente  voltara  a 
osti  côrte  r.a  ;r;ra«-"rj  d»  anuo  que  vem,  eu  me  demorarei 


e  Trancei.  Emquanladurárío  estas  nngoeiações  nn 
Ktiropn  o  governo  do  Principi?  ltegenl£  no  Rio  de 
Janeiro,  tardemente  informado  do  <]iie  alli  se 
sivn,  quando  low  nolicia  dos  prepara li% os  que  fa?.ia 
a  Fiança,  quer  logo  depois  do  tratado  de  Paris, 
quer  em  consequência  do  art.  107  do  congresso  dt- 
Vienna,  para  ir  loniar  posso  da  Uuvann,  ordenou 
ao  governador  Manoel  Marques  resistisse  a  qualquer 
tentativa ;  que  nao  cedesse  Cayena  sonão  á  força  e 


a.nda  nella  por  -ser  juiz  commisRnrMi  das  nossnN  reclatwiçiVs.  *" 
osti  demora  ale  l  ascar  i  miiilia  niiwlo  «li-  llodamla.  me  procu- 
rar., in-rasiõcs  de  me  enipruiar  nj  serviç.i  de  V.  V.j...  a  quem 
Dtv*  guarde  por  n-.uilos  aimo*.  Paik  6  de  SHi  liibrode  1817. 
De  V.  l.v.  ^ik-iilo,  v  .•lu-natur  e  liei  c. iadi>.-Francis« i»  «Ma- 
ria de  Di  lio. 

O/finv  tlot  pIcHipotrneiario*  porlwpieze*,  eteript»  íií. 
/'ans  ao  yn  rrnaiinr  militar  d  i  ihn/una  em  X  de  St- 
Umbro  de  181N. 

i  Ulm.  Sr.  —  1'ele*  ullimo*  de  i-.icIi.ís  11»!  nc  hemos  di- 
clrli'  do  Rio  de. lar,  iro  fomos  informados  du  luiv.rS.  A-  B. 
o  Príncipe  Regenle,  iuiíSo  M-nbor,  »id<-  avrvido  uid. nar  a  V.  S. 
em  oflkio  do  Exm.  Sr.  marqui  z  de  Aguiai,  d*tad  -  a  li  du  Ju- 
nho do  presente  acno.  que  em  devida  observância  J.u  eajuven- 
çôe>  ajieUdas  em  Vienna,  i.ntiflcadas  já  por  S.  A.  Real,  hou- 
vesse V.  S  de  restituir  a  colónia  do  Cayena.  eorn  U  da*  a»  for- 
inaliiladcs praticadas  em  semellianUis  caigo*.  a,*  catromissanos 
ipresentassem  aul.risados  pelo  Sr.  rói 


dOya- 

oe  et  le 

s,  limite  que  le 
qu.  avaitetefl- 


franci-ze*.  que  ahi  se 

Luiz  XVIII.  com  pi.  11  i>"  píeres  expe  lido»  cm  d  ia  poso  rwi 
áquo!la  rea!  determinação,  oio  podendo  aiuila  enlio  P:r  che- 
gado no  conliLviniento  do  Princip»  Regerite,  iwevi  sei  liôr,  as 
ullerior.-b  cvtipuiacôe-  r"^  «"» aju.sta.la»  uu  congresso  de  V >unna 
relativamente  i  Gujaua  Franecza,  cuja  rcstiluiçio  a  S.  M.  El- 
rei  Cliri^tianisíimo  devotá  .ie.i  piei^^lida,  em  virlu-ie  das  lefe- 
ridas  estlpul  íçôes.  de  uma  convenção  pai Ucular  tnUa  as  duas 
'•flrtes  de  Portugal  e  du  França,  cumo  clara  u  evid-  iiteinento  ae 
mostra  p,-lo  ar(.  IK,  inserto  no  Uatado  geial  do  congresso,  o 
.pie  í  do  Ihcor  s.  ^uinte  : 

«  S.  A.  It.  lo  Pr  ince  Rtgent  du  Portugal  eldu  Ttri's.1,  pour 
4  roanifester  d'uno  manicre  inconleslable  sa  considi  ration  par- 
«  liculiere  p  "ir  S.  M.  Tre<  Cliréli^nue.  sengage  à  reílituer  á 
«  Sa  dite  Mageslé  la  Ouy  ace  Françeise  jusqu-à  la  riv .ère  t 

<  pork.  dont  rembouchuie  e«l  située  eniri'  lu «. 
k  cinquieme  dagrC-  de  latitude  sepieotriooale,  ii.nit»  que  Ir 
«  Portugal  a  toujours  consideree  1 
«  xfe  par  le  trailí  d  I  trechl. 

«  fépoque  de  la  renicse  de  la  colonie  á  S.  M.  Três  Cliré- 
*  licnne  sera  determinee  di-sque  Us  irconstan- le  permcl- 
a  trunt.  jiar  une  eonvenllon  particuliè.e  eotre  le»  «leux  oours. 
«  et  l'(<n  procedera  à  1'amiable,  ausailol  que  faire  sapuuri»» 
«  la  flxalioQ  delinitive  dis  limites  dn>  Gu\  aoe»  Porlugaise  el 
a  Française,  conformemenl  au  seus  préeis  de  lart.  8'  du  Iraite 

<  d'llliechl.  » 

«  Julgam*  s,  |e>U,  do  nosso  dever,  lendo  p.»r  urna  parle  em 
vista  o  serviço  de  S.  A.  Real  e  os  interess»  s  de  ua  coròa.  ( 
pela  outra  a  dífliculdade  das  conimunicaeile»  entre  ..  Rio  de  Ja- 
neiro c  Cas ena,  du  pòr  a  V.  S.  de  acevrdo  sobr«  este  impor- 
tune a.»umpb>.  re:*u.nifcnd,indo-lbB  mm  parlicul.11  meoto  d* 
nUo  proceder  ú  entrega  do*sa  colónia  ao  romniissario  nu  com- 
mi'Sarios  frannezes,  que  ahi  hajio  de  te  aprwn'  r  para  as** 
effeilo,  ante»  de  rtccbor  novas  ordens  do  Piíuc  pe  Regente, 
nosso  senh  -r,  passadas  lá  dcpol»  Oe  lia» ereru  chegado  ao  seu 
real  cnli.  clmenlo  os  sobreditos  novos  «iuitc*.  ou  na  falte 
daquellas  reacs  orden»,  sntes  de  V.  S.  recer>T  as  •■  -nvBonwtcf 
participações  Iransmittidai  por  m'M  ou  pelo  entb.-<ixador,  mi 
niitro  ou  encarregado  de  negócios  da  nossa  curte,  1  eaitleotc  b» 
de  Paris,  que  ceriifiqu  ni  a  V.  S.  de  ler  sido  ja  concluída  » 
i-onvençâo  particular  acima  roonrionada,  da  qunl  essencial 
mente  depende  a  restituição  dessa  colónia  a  S.  M.  El-re. 
I.uii  XVIII. 

«•  l>eos  guarde  a  V.  S.  por  muilos  annos.  Paris  8  de  de  Se 
tembro  de  1814.  (Awlgnadoíl-Condc  de  " 
liOl.o  .la  Silveira.— Ulm.  Sr. 

<  P.  S.  As  recommendaçA**»,  quenr«steófncio  flu  mos  a  V.  S. 
q.i«olo  em  nos  cabe,  nio  fr  rwultado  de  ooiici.  q.-c  'iul,anit>. 
de  Ida  de  algum  commissario  francex  para  essa  rolonia  f  pu 
ramente  uma  medida  de  prevenção  necessária  por  so  icnorai 
no  R|o  de  Janeiro,  na  data  de  l  ã  dt  Junhn  do  pr.-si  nte  anno,  . 
aitigo  por  dos 
de  •  arena.  ( 
da  Silveira.  » 
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ao  mesmo  tempo  protestando,  e  ultimamente  que 
nío  fizesse  a  entrega  senão  á  vista  de  uma  carta  ré- 
gia, que  para  esse  fim  se  expediria,  e  que  opportu- 
namenle  lhe  seria  dirigida  por  intermédio  do  en- 
carregado de  negócios  de  Portugal  em  Paria. 

Cedendo,  porém,  íb  instancias  do  duque  de 
Luxembourg,  ordenou  que  antes  da  restituição  de- 
finitiva se  levantasse  o  sequestro,  posto  por  ordem 
do  mesmo  governo(*)  nas  propriedades,  sitas  em 


(*)  A  respeito  da  confiscação  dos  bens  dos  francezes 
residentes  em  Cayena  o  redactor  do  Correio  Brasiliense 
de  1813,  no  tomo  XI,  pag.  323,  se  exprime  assim: 

«  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portuga)  acaba  de  mandar 
estabelecer  na  Cayena  um  regulamento,  inlimodu  por  uma  pro- 

"  i  colónia, «) 


,  que  fazem  i 


i  honra 


do  primeiro  magistrado  naquelia  colónia,  que  tem  o 
titulo  'de  intendente,  pelo  qual  te  confiacào  os  bens  daquetles 
francezes,  que,  n&o  querendo  sujeilar-se  ao  governo  de  S.  A. 
Real,  forio  residir  ou  jà  residito  em  palies  inimigos,  ajuntan- 
do-se  a  isto  varias  disposições  collaleraes  para  pflr  em  devida 
execução  aquellc  regulamento. 

«  Nío  poda  duvidar-se  do  justo  titulo  que  a  conquista 
daquelle  pai*  deu  a  S.  A.  Real  para  poder  tomar  semelhante 
medida,  a  qual,  longe  de  imitar  o  procedimento  de  Napoleão 
quando  entrou  em  Portugal,  a  pretexto  de  amigo,  e  obrigou  os 
habitantes  a  resgatar  as  suas  propriedade»,  mostra  um»  mude 
raçJi.,  dignidade  e  grandeza  de  alma. 
a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente. 

«  Notamos  também  nisto  uma  circunstancia  que  nos  parece 
interessante,  eia  causa  que  se  allega  para  esta  medida,  a  sa- 
ber, a  necessidade  do  obter  o  dinheiro  necessário  para  manter 
os  estabelecimentos  públicos  do  paiz,  para  o  que  se  dii  que  Dio 
são  bastantes  os  rendimentos  provenientes  dos  tributos  que  se 
acharão  estabelecidos  naquelia  colónia,  e  os  senUmeotos  de 
clemência  de  S.  A.  Real,  que  n5o  deseja  aggravar  aqueiles  po- 
vos com  impostos  novas,  que  seriso  aliás  precisos  para  sup- 
phr  ao  deficit  existente. 

c  De  ato  ter  8.  A.  Real  declarado  ainda  o  território  da 
Cayena  parte  integrante  de  seus  Estados,  juntamente  com  esta 
circ ij instancia  de  dispor  de  certas  propriedades  para  occorrer  as 
despesas  publicas,  deduzimos  a  conclusão  de  que  o  governo  do 
Brasil  nJo  está  decidido  a  anoexar  permanentemente  squeile 
território  aos  demai*  domínio*  de  Portugíl^do  contrario  cui- 

despezas  anouaoB. 

C  Gomo  esta  sup  posição  convém  . 
idéas,  conjecturamos  que  o  governo  do  Brasil  reserva  esta  con 
quista  para  com  eila  obter  algum  equivalente  ou  vantagens  no 
tempo  da  negociação  da  paz  geral,  e  este  plano  nos  parece  mui 
acertado. 

•  Nilo  faltaria  certamente  homens  que  aconselhem  o  contra- 
rio, ja  porque  o  seu  interesse  particular  os  leve  a  desejer  man 
ter  a  autoridade  que  possu&o  naquelia  colónia,  já  porque  in 
tentem  fazer  alli  estabelecimentos,  ji  porque  se  ofTusquem  com 
as  ideas  de  uma  gloria  mal  entendida  do  augtnento  de  terri- 
tório. 

•  Porem  lodo  o  poliuoo  Imparcial  que  conhecera  extensão 
da  máxima  de  que  a  grandeza  dos  Estados  nío  depende  so- 
mente da  quantidade  do  terreno,  principalmente  quando  este 
I  deserto,  não  terá  diftlruldade  em  resolver  esta  questão  sobre 
a  Cayena. 

<  O  território  do  Brasil  é  de  Ul  vastidão,  que  dá  amplo  em- 
prego para  um  governo  activo  e  Intellígente  que  o  deseje  apro- 
veitar como  elle  merece,  e  largos  annos,  na  verdade  largos  sé- 
culos, se  passarás  autos  que  a  sua  população  exija  augmento  de 
território. 

a  Os  rios  do  Prata  e  do  Amazonas  lio  os  limites  mais  decidi- 
dos, e  frtrroèo  as  fronteiras  mais  defensiveis  ao  Brasil  que  é 
possível  conceber;  territórios,  que,  alem  destes  rios,  em  vez 
de  distinguir  confundiriáo  as  demarcações,  em  vez  de  servir 
de  defensa  dariao  occasiao  a  intrigas  e  communicaçoes  illicitas 
com  os  vizinhos,  em  vez  de  segurança  seriio  motivos  de  dis- 
córdia. 

ff  Quanto  á  gloria  da  nova  acquisiçao,  parece-uos  que  basta 
o  explendor  da  conquista  e  as  vantagens  que  podem  resultar  de 
sua  cesslo  ao  tempo  da  paz.  A  verdadeira  gloria  de  um  Estado 
consistir  na  prosperidade  e  felicidade  dos  súbditos  no  in- 
r,  e  no  respeito  e  bom  nome  para  com  os  Estados  estra- 
nhos. Toda  a  outra  gloria,  assim  como  oio  produz  buacilcio  so- 
lido, assim  se  desvanece  como  o  fumo. 

«  O  Brasil  o  que  menos  necessita  é  de  terreno;  o  que  mais 
precisa  é  uma  população  proporcional,  e  composta  de  gente 


Cayena,  de  francezes  que  residiao  em  Franca  antes 
da  conquista,  e  que  continuàrão  a  residir  alli. 

Foi  portador  desta  ordem  o  conde  de  Arad,  com- 
mandante  do  brigue  fíisptrid,  que  sorgio  em 
Cayena  em  1816.  Era  o  conde  de  Arad  homem 
altivo,  desarrazoado,  que,  persuadi ndo-se  wr  uma 
potencia,  exigio  do  iulendenle-geral  o  levantamento 
ímmediato  do  sequestro,  apezar  de  ponderar-se-lhe, 
cora  moderação,  que  a  esse  acto,  deviâo  preceder 
formalidades,  como  a  de  inventários,  tomadas  de 
contas,  etc. ;  náo  quiz  estar  por  nada,  insistio,  e, 
como  se  lhe  resistisse,  sahio  do  porto  depois  de  se 
ter  tornado  odioso  ás  duas  principaes  autoridades 
de  Cayena. 

Em  1 1  de  Novembro  de  1817  fundeou  a  Ires 
leguus  de  distancia,  defronte  de  Cayena,  visto  que 
o  porto  não  admitte  embarcações  de  grande  lote,  a 
expedição  franceza,  que  vinha  receber  a  colónia, 
composta  dn  fragata  Apollo,  da  corveta  Flora,  duas 
chalupas  e  duas  galeolas,  sabidas  no  dia  13  de 
Outubro  de  Brest,  sob  o  commando  do  almirante 
Bergeret,  e  de  seis  companhias  de  granadeiros, 
caçadores  e  fuzileiros,  com  seus  ofDciaes,  e  o  conde 
de  Carra  Sant-Syr ,  tenente-general ,  nomeado 
governador  da  Cuyana  Franceza,  e  seu  estado-maior. 

No  mesmo  dia  desembarcou  o  almirante  com  o 
tenente-general  conde  de  Carra  Sant-Syr,  e  di- 
riaio-se  logo  ao  governador  brasileiro,  que  se 
achava  de  cama  desde  algum  tempo,  do  uma  pneu- 
monia, e  bastante  mal ;  insistindo  em  vê-lo,  o  con- 
seguio,  mandando  immedialamcnte  um  transporte 
buscar  de  bordo  da  nào  o  medico  que  trazia  para 
a  guarnição,  o  qual  fez  applicaçCkjs  tao  acertadas, 
que  dentro  em  ires  mezes  pôde  o  general  Manoel 
Marques  embarcar-se  em  bom  estado  de  saúde. 


TRATADO  EBTRE  S.  M.  EL- II BI  DE  ntASÇA  E  1IAVARRA,  t 
S.  M.  EL-BI1  DE  PORTTJCAL,  DO  BRASIL  E  DOS  ALGARVES, 
C0BCLIIDO  EH  PARIS  A  28  DE  AGOSTO  DB  Í817. 


•  Art.  1.*  S.  M.  Fidelíssima,  animado  pelo  desejo  de 
executar  o  art.  107  do  acto  do  congresso  de  Vieona,  se 
obriga  a  entregar  a  S.  M.  Clirisliaui&sinia,  uo  espaço  de 
três  mezes,  ou  antes  se  Br  possível,  a  (luvans  Franceza 
até  o  rio  Oyapok,  cuja  bocca  é  situada  entre  o  a' e  5*  de 


que  sirva,  a  melhorar  a  casta  que  presentemente  alli  habita,  e 
melhora-la  Unto  puysica,  como  moralmente. 

«  Conhecemos  bem  que  este  melhoramento  se  nJo  podo  fazer 
com  remédios  parciaes,  e,  para  assim  nos  explicarmos,  de  re- 
mendos :  é  necessário  um  plano  seguido,  combinado,  extenso  e 
executado  com  braço  vigoroso.  Se  assim  se  obrasse,  dentro  em 
10  annos  aquelle  paiz  mudaria  de  face.  evitaria  a  necessidade 
da  importaclo  de  airicaoos,  que  produzem  uma  inevitável  mis- 
tura pbyslca  e  moral  na  população,  o  que  e  um  dos  maiores 
entraves  aos  melhoramentos  que  se  oecesattâo.  A  acquisiçao, 
logo,  de  mais  territórios,  além  de  inútil,  serviria  de  divertir  a 
altençao  do  governo  para  objectos  differenles  do  que  mais  im- 
poria. 

(  Agora  só  resta  desejar  que  ao  tempo  da  paz  S.  A.  Real  le- 
nha na  Europa  prov  idcnciado  de  ante-mlo  quem  faca  valer 
esla  conquista  da  Cay  ena,  e  nio  deixe  ir  pela  agua  abaixo  os 
seus  interesses,  como  tem  acontecido  em  muitas  oecasúVs  <■ 
modernamente  na  paz  de  Amiens. 

«  Nós  temos  a  este  respeito  mais  informações  do  que  pede  a 
prudência  que  se  communiquon,  c  assa*  temos  soffrido  pelo 
que  soubemos,  ainda  sem  nada  dizer,  a  respeito  das  nefariat 
t.ansacçôes  do  anno  de  ISOT. 

«  Limlttmo-nos,  portanto,  a  dizer  outra  vez  que  desejamos 
que  S.  A.  Real  tenha  os  Europa  algum  homem  de  inteUigencia, 
v  de  quem  se  (xwsa  fiar  quando  iaesperadtirucnte  se  trate  da 
pai,  porque  esse  momento  ha  de  chegar  um  dia  ou  outro.  » 
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latitude  norte,  e  até  o  322»'de  longitude  a  léste  da  Ilha 
do  Ferro,  pelo  paralello  de  2"  e  24"  de  latitude  norte. 

«  2."  Nomear-se-nao  e  se  despachará®*  Unmediatamente 
commls&arlos  de  ambas  as  partes  para  fixar  definitiva- 
mente os  limites  da*  Guyanas  Franecza  e  Portugueza, 
conforme  o  preciso  sentido  do  oitavo  artigo  do  tratado  de 
Cltrecht  e  das  estipulações  do  acto  do  congreeso  de 
Vienna,  se  os  sobreditos  commis&ark»  devem  terminsr  os 
seus  trabalhos  na  expiração  de  um  anno,  ao  mau  tardar 
desde  a  data  de  sua  chegada  á  Ouyana. 

«  Se  na  expiração  deste  termo  de  um  anno  os  sobredi- 
tos respectivos  eommlssarios  n!to  puderem  concordar,  as 
duas  alias  partes  contratantes  procederá"!  então  a  outros 
arranjamenlos,  debaixo  da  mediação  da  Gríl-Drelanha,  e 
sempre  conforme  ao  preciso  sentido  do  oitavo  artigo  do 
tratado  de  1'lrecht,  concluído  debaixo  da  garantia  daquelln 
potencia. 

«  3.*  As  fortalezas,  armazéns  o  todos  os  petrechos  mi- 
litares, seriio  entregues  a  S.  M.  Christianissima,  con- 
forme o  inventario  mencionado  no  quinto  artigo  >!a  capi- 
tulação da  GnyanaFrancezaem  1809. 

«  4.'  Em  consequência  dos  sobreditos  artigos, 
diat «mente  depois  da  assignatura  do  presente  n 
serio  communleadas  ao  governo  francez  as  ordens  para  se 
effecluar  a  transmissão  nu  f.uynni  Franecza  (as  quaes  or- 
dens estilo  presentemente  na  possessão  do  abaixo-assig- 
nado  plenipotenciário),  a  oue  será  annexa  uma  copia 
deste  tratado,  e  a  qual  informará  as  autoridades  portn- 
'guezas,  que  tem  de  entregar  dentro  em  tres  dias  a  dita  co- 
lónia aos  commissarios  encarregados  por  5.  M.  Chrtetia- 
nissima  de  tomar  pos»e»della,  logo  que  el'es  tiverem 
apresentado  as  suas  Inslrucçôes  para  este  effelto. 

•  5.'  O  governo  francez  se  obriga  a  transportar  para  as 
cidades  marítimas  do  Pará  c  Pernambuco  (nos  navios  que 
tiverem  sido  empregados  no  transporte  das  tropas  fran- 
cezas  para  a  Ouyana)  a  guarnição  portugueza  desta  coló- 
nia, assim  como  os  funecionarios  civis  com  toda  a  sua 


Artioo  separado. 

<  Todos  os  pontoe  sobre  que  possAo  occorrer  algumas 
dilflculdades,  que  resultem  da  restituição  daGuyaua  Fran- 
eeza,  taes  como  o  pagamento  das  dividas,  a  cobrança  das 
rendas  e  a  reciproca  troca  de  escravos,  foimtrVj  objecto 
de  um  tratado  particular  entre  os  governos  francês  e 


ACTO  DA  RESTITUIÇÃO  DE  CATESA 

Com  a  presença,  pois,  das  autoridades  (rancem 
e  documentos  ofticiaes,  não  obstante  o  estado  de 
gravidade  nm  que  se  achava  o  governador  Manoel 
Marques,  foi  encarregado  o  secrelario  militar,  o 
tenente  Mafra(*),  boje  senador  do  Império,  para 
não  só  se  entender  com  o  conde  Sant-Syr,  como 
para  lhe  fazer  a  entrega  da  colónia  ;  e  assentou-se 

âue  o  acto  da  restituição  teria  lugar  no  dia  21  de 
ovembro. 

Redigio-se  por  convenção  o  modo  por  que  cila  se 
faria,  segundo  os  cstylos  usados  em  casos  idênticos, 
e  de  conformidade  com  o  que  se  havia  praticado 
recentemente  no  Senegal,  e  para  o  que  remetteu  o 
encarregado  de  negócios  do  Brasil  em  França,  para 
servirem  de  norma,  as  respectivas  actas.  Emcon 


(')  O  nosso  amigo  o  senador  Mafra  nos  ministrou,  como 
i  mi  tem  unha  presencial  dos  acontecimentos  que  alli  live- 
rio  lugar,  notas  importantes,  as  quaes,  com  os  mnitos 
documentos  que  possuímos,  nos  proporcionou  a  confec- 
ção do  presente  trabalho  verdadeiro  e  circunstanciado 
do  que  se  passou  em  Cayena  durante  o  dominio  portu- 


sequencia  de  tudo,  no  supramencionado  dia  21  de- 
sembarcarão 100  homens  das  tropas  francezas,  que 
se  formáríio  na  praça  de  Palacio,  a  esquerda  de 
igual  numero  de  tropa  brasileira. 

No  forte,  que  os  brasileiros  chamavâo  Castello, 
construído  n  um  montículo  que  domina  a  cidade, 
eslavão  levantados  dous  mastros,  ao  lado  um  do 
outro.A'8  11  horas  da  manha,  o  conde  Carra  de 
Sanle-Syr,  com  o  seu  estado-miior  c  o  secretario 
brasileiro  Marra,  aos  quaes  sejuntarâoos  habitantes 
mais  notáveis  de  Cayena,  seguirão  para  o  forte; 

sua  chegada  içou-se  a  bandeira  portugueza, 
sendo  comprimenlada  com  uma  salva  de  21  tiros 
de  artilharia  da  praça. 

Arreada  esta  içárSo  simultaneamente  as  ban- 
deiras portuguezas  e  francezas,  que  forão  com- 
urimenladas  com  21  tiros.  Em  seguida  a  tropa 
francesa  rendeu  as  guardas  e  portas  que  oceupava 
a  tropa  brasileira,  e  se  consummou  o  acto  da  res- 
tituição e  posse  da  cidade  de  Cayona  e  colónia  da 
Ouyana. 

Na  occasião  de  arrenr-se  a  bandeira  portugueza 
e  içar-se  definitivamente  a  franecza,  os  moradores 
de  Cayena,  que  cstavâo  no  forte,  verterão  abun- 
dantes lagrimas,  como  qne  desandados  e  pezar, 
e  isto  observando  o  general  francez  Carra  de  Sanle- 
Syr,  dirigio-se  ao  Sr.  Mafra  secretario  militar,  e 
lhe  disse: — Cest  etonnant,  Ur.  secretaire  por- 
tuguait,  que  des  f rançais,  voyant  fiolter  les  couleurs 
nationales,  signes  de  la  demination  française,  vertent 
des  larmes  de  regret  pour  la  domina lion  anterieure . 
Je  fois  des  voeur  pour  que  num  administratinn 
finisse,  je  reçoive  des  temoignages  pareils. 

«  Senhor  seretario  Mafra,  é  admirável  que  fran- 
cezes,  vendo  brilharas  cores  do  pavilhão  nacional, 
signal  de  dominio  francez,  derramem  lagrimas  de 
saudades  pela  dominação  anterior.  Eu  me  con- 
siderarei muito  feliz  se,  quando  findar  a  minha 
administração,  conseguir  igual  manifestação.  » 

E  os  francez cs  tinhão  razão :  tratados  com 
desdém,  senão  com  desprezo  pelo  ultimo  go- 
vernador francez,  forfo  estimados  e  bem  visto 
pelo  governador  Manoel  Marques  (a  quom  desde 
o  principio  do  seu  governo  ebamavão  Pápá  Marquis), 
homem  essencialmente  bemfazejo,  que  lhes  fez  res- 
peitar as  pessoas  e  as  propriedades;  qne  d  es  traio 
ou  fez  afastar  quilombos  de  negros  escravos,  qne 
punhao  de  continuo  em  perigo  os  estabelecimentos 
ruraes;  que  cuidou  com  desvelos  em  tornar  salubre 
a  cidade  de  Cayena,  fazendo  entulhar  e  converter 
em  passeios  agradáveis  os  charcos  de  aguas  es- 
tagnadas, fontes  perennes  de  infecções  deletérias ; 
homem  de  um  desíntesse  e  de  uma  probidade 
exemplar,  e  de  uma  limpeza  de  mãos,  que  jámais 
pôde  ser  manchada;  homem,  emfim,  que,  tendo 
feito  a  conquista  de  Cayena,  e  tendo  achado  os 
armazéns  replectos,  além  de  outros  artigos,  de  cravo, 
canella,  nux-moseada  e  pimenta,  que  por  descuido 
ou  adrede  não  havlão  sido  inventariadas,  e  do  que 
clle  podia  dispor  a  seu  arbítrio,  entregou  tudo  ao 
Rstado,  remettendo  tudo  para  a  cidade  do  Pari ; 
e  quando  deixou  pela  primeira  vez  a  sua  conquista 
foi  embarcar  trajando  a  sua  melhor  farda  de  to- 
nei! 


O  intendente-gernl  desembargador  João  Seve- 
Iriano  Maciel  da  Cosia,  sempre  polido,  affavcl 
(e  agasalbador,  porém  recto  o  imparcial,  igual- 
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mente  probo(*),  protegeu  o  commcrcio  e  a  la- 
voura, prodigalisando  ás  fontes  da  riqueza  publica 
todos  ob  valores  que  a  sua  administração  podia 
dispender.  A  estes  motivos  tUi  reconhecimento 
dos  francezes  ao  dominio  portuguez,  cumpre 
accrescvntar  que  durante  ello  poderão  os  frnncezcs 
de  Cayena  vender,  exportar,  o  com  grandes  lucro», 
os  prJductos  da  colónia  amontoados  nos  armazéns 
destes  annos,  em  razão  do  estado  permanente  de 
guerra  entre  a  Inglaterra  c  as  outras  potencias 
da  Europa  com  a  França. 

MÁ  YÉ  DO  SOVO  GOVERNADOR  1'IUSCEZ 

O  novo  governador  de  Cayena  nao  se  comportou 
lealmente  para  com  a  administração  portugueza, 
a  quem  alias  parecia  acatar. 

Apenas  ílucluava  no  forte  a  bandeira  franceza, 
antes  dc  efectuada  a  entrega  dos  armazéns,  elle  fez 
partir  em  canôas  agentes  seus  e  soldados  francezes 
para  a  fiizcnda  da  Gabriela,  propriedade  do  Estado, 
os  quaes  se  apoderarão  doila  e  de  tudo  quanto 
continha  ;  despedirão  o  administrador  sem  as 
formalidades  que  apolítica  exibia,  visto  que  o  go- 
verno portuguez  a  oceupuva  cumo  uma  conquista. 

FAZE.NDX  DA  GABRIELA 

A  fazenda  da  Gabriela,  é  a  joia  preciosa  da 
Guyana  Franceza.  Foi  fundada  em  terras  perten- 
centes ao  marquez  de  Lafajelle,  que  as  cedeu  ao 
Estado.  Luiz  XVIII  tinha  mandado  a  ilha  dc  Ceyllo 
o  botânico  Martin  para  adquirir  plantas  e  sementes 
de  cravo,  canclla,  nox-moscada,  pimenta-negra  e 
outros  productos  naturaes  dalli,  c  fez  ercar  em 
Cayena  uma  fazenda  modelo  do  plantardes  de  espe- 
ciarias, que  no  locai  medravão  admiravelmente ; 
isto  feito,  foi  escolhido  aquelle  local,  onde  se  plan- 
tou o  cultivou  tudo  o  que  o  botânico  Martin  tinha 
trazido,  e  em  estado  de  muda  dalli  se  propaga  rito 
por  toda  a  colónia,  e  nesta  propagação  teve  parte  o 
Brasil,  pois  durante  a  oceupação  brasileira  repeti- 
das remessas  se  lizerio  de  plantas  dc  especiarias 
para  os  jardins  botânicos  do  Rio  Janeiro  c  Pernam- 
buco, que  prosperarão  admiravelmente. 

O  desembargador  João  Sevcriano  Maciel  da  Costa 
reclamou  energicamente  contra  a  usurpação  vio- 
lenta da  fazenda  da  Gabriela,  nllegando  que  desd* 
mezes  pertencido  os  géneros  alli  arrecadados  ao 
governo  portuguez,  como  productos  da  colheita 
linda ;  que  esses  géneros  estavao  alli  em  deposito 
para  serem  opportunamente  exportados,  e  qu«  por 
conta  do  valor  delles  tinba  feito  despezas  a  adminis- 
tração porlogueza  que  as  devia  pagar. 

O  governador  francez  retorquio,  dizendo  que  pelo 
facto  da  retrocessao  estava  consummado,  e  tudo 
quanto  se  achava  nos  edifícios  publices  ficava  per- 


(')  João  Severiano  foi  censurado  por  ler  ganho  muito 
dinheiro  em  Cayena,  e  conversando  nos  cora  o  Sr.  sena- 
dor Mafra  a  este  respeito,  dissc-tios  que  conheceu  de 
perlo  a  João  Severiano,  e  que  o  modo  porque  fez  elle  for- 
tuna alli  foi  receber  seus  ordenados,  não  em  niueda  me- 
Uilllca,  c  sim  cm  especiarias  pelo  preço  do  mercado,  c  as 
mandando  para  a  Inglaterra  apurava  bons  preços,  e  com 


I  tencendo  a  el-rei  de  França.  Seguio-se  uma  pole- 
mica, ás  vezes  acrimoniosa,  entre  as  dous  funcrio- 
narios,  e  afinal  partio-se  a  contenda  ao  meie, 
ficando  metade  dos  getieros  sequestrados  ao  goveviv. 
portuguez  a  a  outra  metade  ao  francez. 
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ii  Habitantes  ile  Cayena  c  Guyana.— As  gazelas  publi- 
cas, que  chegão  do  estrangeiro,  nos  trazem  *  noticia  d1: 
que  pelos  arranjamenlos  particulares,  entre  S.  A.  Ileal  o 
Príncipe  Regente,  nosso  senhor,  e  S.  M.  Brilannica,  ser  ' 
a  (Jiivaua  Kranceza  entregue  a  5.  M.  Christianissima. 

ii  Tudo  unnuncia  que  as  condições  e  modo  desia  en- 
trega serio  discutidos  c  lixados  im  congresi.0  geral,  que 
se  de»ia  "abrir  em  Vieuua  uo  J*  do  presente  tncz,  o  que 
retardara  lambem  esta  época. 

«  No  entanto  é  preciso  que  a  ailministração  desta  co- 
lónia siga  a  sua  rotina,  que  se  faça  o  serviço  publico,  qu  : 
se  pugne  e  sustente  a  guarnição,  e  que  se  uio  perturbe  a 
ordem  publica  e  a  tranquil  idade  de  que  tendes  gn/ado 
atô  o  pre*enle  ;  no  caso  contrario  vós  conheceis  muito 
bem  que  é  sobre  \6s  que  devem  pesar  as  consequências 
do  aperto  e  embaraços  que  experimentasse  a  administra- 
çltu,  u  seria  bem  doloroso  ao  «ovei  no  de  S.  A.  fUal  ser 
obrigado  a  empregar  meios  de  rigor,  que  ale  este  dia 
vós  não  tendes  conhecido,  para  vos  obrigar  a  fazer  o  que 
o  vosso  devei  ,  c  a  gratidão  em  gun  nla:s  (.ara  com  omi 
administração  13o  paternal,  vw  ordcuào  imperiosa- 
mente. 

"  Não  deis  ouvidos  a  discursos  insidiosos,  que  vos  po- 
derão lazer  gentes  ociosas,  ignorantes  e  imbecis,  ou  iodi- 
viduos  que,  por  motivos  particulares,  dependentes  da 
natureza  de  seus  negócios,  são  interessados  na  desor- 
dem. Elles  são  bem  conhecidos,  c  era  toda  parle  é  esta 
miserável  classe  da  sociedade  quem  fomenta  a  desordem 
politica;  uma  bem  triste  experiência  vo-lo  tem  pro- 
vado. 

a  Não  o  dado  a  simples  particulares  o  penetrar  os  se- 
gredos políticos  dos  gabinetes  dos  soberanos,  e  comtudo 
o  que  o  publico  lhe  apraz  dizer  a  este  respeito  não  «  o 
mais  das  vezes  senso  sonhos  para  se  divertir  ou  indispor 
o  povo  crédulo  e  tímido. 

«  Habitantes,  continuai  a  cumprir  tranquillaruente 
com  o  vosso  dever,  e  descançaí  com  confiança  na  justiça, 
que  deve  necessariamente  dirigir  as  transacções,  que  vio 
a  ser  lixadas  entre  dous  soberanos  justos  :  u  vossa  sorte, 
as  vossas  pessoas,  os  vossos  bens,  suo  objectos  sagrados 
com  que  se  vão  oecupar.  A  ralumnla  e  a  intriga  tem 
sempre  o  seu  castigo. 

«  Dado  em  Cayena  no  nosso  hotel,  aos  15  de  Outubro 
de  181a.  Assistindo)— JoSo  .Severiano  Maciel  da  Costa.  » 


|*J  O  Sr.  Ilyppolito,  uo  Cvrrcio  Brasiliense,  (aliando 
da  entrega  de  Cayena  e  da  proclamação  de  João  Seve- 
riano, diz : 

■  Com  «Trato,  logo  que  cindirão  A  Cayena  as  gazetas  com  a 
noticia  do  tratado,  expies>arJo  os  habitantes  a  sua  natural 
opinião  que.  dentro  da  época  prescripta  na  u^lipulacío,  vuttí- 
riio  ao  duniioio  da  franca. 

a  t)  intendente,  que  naturalmente  lhe  pareceria  impossível 

3ue  o  embaixador  portuguez  ou  Paris  cahisse  cru  tal  absurdo 
e  estipular  o  cumprimento  do  tratado  sem  que  fosse  necessário 
k  ratificação  do  soberano.  Interpretou  o  tratado  ou  ajuste  como 
de  futuro  e  nio  de  presente,  e  assim  como  nio  admitlio  o  que 
na  realidade  era.  canto  em  muitas  incoasequendas  Deos  quem 
que  ndo  haja  ainda  peiorcs  resultado»  destes  grande»  serviço» 
de  fazer  tratado». 

«  O  embaixador  em  Londres,  que  aaigoou  o  ti  alado  de  Pa- 
ris em  Maio  de  1*14,  deixou  este  pobro  intendente  de  Ceyeas 
ato  o  mex  de  Outubro  sem  informações  da  bella  estipulação  qu* 
tinha  feito  em  Pari»,  e  cujo  conhecimento  era  imuortantitsimo 
ao  intendente,  de  maneira  que  cale  te  vê  obrigado  a  funda- 
mentar a  sua  proclamação  offleial  em  noticias  das  gaxeU». 
<  Debaixo  do  mesmo  principio  errado  continua  o  intendente, 
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DE  CAVEM 


A'  medi  tia  que  se  lerminavao  os  inventários  e  se 
efectuava  a  enlregu  dos  armazéns  e  edifícios  públi- 
cos, iao  sahindo  para  a  (.apitai  do  Paru  os  oílkiaes, 
tropas  e  empregados  portugueses,  em  navios  pre- 
parados pela  administração  rrttiiceza. 

Em  Dezembro  eslava  completa  a  evacuação,  res- 
tando terminar  os  negócios  civis  e  administrativos 
que  forâo  também  logo  tonelnidos,  c  em  dias  de 
Fevereiro  se  embureou  o  brigadeiro  Manoel  Mar- 
ques, com  sua  família,  olfkiaes  de  ordens,  na  es- 
cuna de  guerra  france/.a,  commamlada  por  Pascoal 
^es  Cbcncs,  lendo  tido  o  governador  Carra  de  Santc- 
Syr  a  allenc-ao  de  mettera  bordo  um  medico  para 
tratar  o  brigadeiro  Manoel  Marques  durante  a  via- 
gem, chegaudo  ao  Pará  u  20  de  Fevereiro  de 
1817. 

O  desembargador  Joio  Severiano  Maciel  da  Costa 


dizendo  <  que  tudo  «anuncia  que  as  oondiçous  c  o  modo  da  en- 
■  treja  serio  discutido»  e  lii<.d«s  em  Yieona.  »  Nao  ha  tal. 
Sr.  intendente;  o  tratado  de  Paris  e  conclusivo,  o  no  arl.  in 
diz  que  a  entrega  de  Cayena  fu;— «n  eonsequeoiv  d'«i  range- 
ntents — e  nâo— á  preodre — e  dentro  do  espaço  de  ires  mezesase 
devia  verittear  e»l*  enli«ga. 

■  Supposlo  que  a  origem  de»uu  difliculdades  te  acbe  no  tra- 
tado, nem  por  isso  nos  parece  quo  o  intendente  tinha  grande 
necessidade  da  patarata  que  arrumou  eni  mia  proclamação. 

■  Urna  proclamação  autbenbea,  fundada  em  no v  idades  dc 
gazetas,  é  mui  pouco  decorosa  a  dignidade  do  governo,  por- 
quanto se  as  noticias  das  gazela*  fossem  faUas  nem  toda  a  agua 
do  Amazonas  lavaria  o  Sr.  intendente  da  nódoa  do  ridículo 
que  lhe  havia  de  cahlr  em  cima. 

t  (juanlo  a  saxiedade  doa  habitantes  em  desejar  voltar  para 
o  governo  (rancei  6  mui  natural,  náo  sn  porque  estava  passado 
o  prazo  do  Iratado,  mas  porque,  segundo  o  quu  nos  dizem  de 
Cayetta,  os  habitantes  queíxao-se  bastante  da  administração 
porluguL-za,  do  que  lemos  prova.-,  em  vario*  papeis  que  se  nos 
ten  enviado  de  Cay  ena.  Agora  se  as  queixas  tio  ounftocom  ra- 
zão, ou  tem  ella,  6  outra  que>uio,  e  digna  de  «laminar-**  '). 

a  Dizem  alguns  doe  habitantes  de  Cayena,  que  no*  escrevem, 
.que  a  corte  do  Brasil  estabeleceu  um  governo  despótico  na 
Cay una,  ajuntando  eu  uma  só  pessoa  todo»  os  poderes  e  que  o 
intendente  tem  atropelado  a  justiça,  recolhido  ao  tnesouro  gran- 
des soturnas,  productos  du  contlscos,  tributas,  ctc..  intui  rom- 
pido o  c,urso  da  justiça  nas  dividas  e  crimes  dos  porluguezes 
para  com  os  habitantes,  etc-,  etc. 
«  Vamos  por  partes,  Srs.  fran caies  de  Cayena.  Ninguém 
mais  do  que  nos  essa  reunião  de  poderes,  que  cons- 
:o  que  se  chama  vutgsrmente  despoUeroo,  c  contra  elle  cia- 
is lodos  os  dias,  reooinmendando  alguma  reforma  no  Bra- 
iq  escuse  a  necessidsde  de  haver  um  governador  ou  outra 
oa  alguma,  que  lenha  o  poder  de  o>aodar  prender  outra 
sem  que  seja  na  lúruia  das  ordenações  do  reino,  e  aloda  com 
mais  cautela,  lendo  possível. 

«  atas,  isto  que  recoainiaodamos  para  as  provindas  do  Bra- 
sil, que  cílio  em  paz  c  tranquillas  debaixo  do  governo  do  seu 
soberano  natural,  nio  podemos  ueni  queremos  estender  a 
Cayena,  que,  sendo  uma  conquista  recente,  era  precW»  tratar 
quati  o»mo  se  tralio  os  paizes  inimigos -de  que  se  esta  ou  dc 
posse,  ou  de  ocoupaçAo  durante  a  guerra. 

■  S.  A.  Heal.  poiUnto,  nio  podia  estabelecer  para  Cayena 
outro  governo  interino  senão  um  governo  militar,  e  ainda  as- 
sim mandou,  nto  um  soldado,  mas  um  magistrado,  para  aquelle 
governo,  e  estamos  seguros  que  es  habitantes  dc  Caiena  nio 
goza  viu  mais  liberdade  politica  durante  a  sua  sujeiç-io' a  Bona- 
parte do  que  sob  ai  governo  do  Príncipe  Regente  de  Por- 
tugal. 

«  Quanto  aos  abusos  desta  poder  na  pessoa  que  o  exercitava 


(*)  As  lagrimas  de  saudade  vertidas  pelos  habitantes  dc 
Cayena  na  occasiio  de  arrear-ae  o  pavilbio  porluguez,  e  içar-se 
deUnilivamcnte  o  francez,  e  as  palavras  dilas  por  Sante-Syr- 


Sr.  Mafra,  hoje  senador  do  Império  (factos  aulhenlicos,  que 
nos  reíerío  o  mesmo  senhor),  sau  uma  prova  incontestável  da 


nto  qttiz  aceitar  transporte  frnnrcz  ;  einharcoti-se{*j 
com  sua  família  e  comitiva  na  escuna  poi  tuguezi 
Andorinha,  pertencente  no  Estado,  do  que  dei; 
conta  ao  governo  de  Sua  Mage»!ade. 


que  exerce  »  cargo  de  intendente  de  Cayena  è-nos  i..->aj.  c-iobc- 
eulo,  o  sabemos  quanto  basta  pars  dUermoii  quu  inírlizri ■ei.to  «• 
utn  hraslliense  que  se  nau  «rosaria  a*  ideni.de  di-s|niu»rrm ;  as- 
sim nâo  iioditno*  euiprthendtr  a  sua  dcfcza,sem  provas  cubace 
de  soa  irioocencia. 

«  Porém  se  us  habitantes  de  Cayena  otário  alguns  ti  ibuto> 
ou  contribuiçiVs  a  potencia  cunquistadura.  Ieii.brem-se  que  e- 
francezes,  i  sua  i  liegada  em  l.isbo».  iinpuzerio  uma  eonu  ibui- 
çao  de  100  niiibfies  de  francos,  ou  40  milhões  de  cruzados,  sem 
que  conquistassem  Portugal,  pois  entrar  io  kIIi  como  aniig»i*. 

«  As  autoridades  portuguezas  em  Caycni  poderá.',  ler  un  tlid  i 
na  sua  algibeira  o  produclo  de»la>  contrrnulçries  ijii"  perten- 
ci lo  ao  soberano  ;  muitas  destas  pfloticas  lizerAo  os  francezes 
eiu  Portugal ;  mas,  quer  os  portugueses  o  tlzessem  em  Cayen», 
quer  nio.  o  Príncipe  Regente,  e  nio  os  habitantes,  é  (|uc  tem  d. 
quelv.ir-w. 

d  O  inundente  de  tjiyi  na  poderá  ter  mandado  prender  a'- 
^uem,  uSo  f''  »i  bilraria,  mas  injusl  .OK-nte ;  porem  nenhuma 
dasofQlas  que  noscliegou  k  mSo  o  ao:u.-a  de  ler  maudadn  mi- 
tar  ninguém  :  e  as  mortes,  prisões  e  .  onliso.s  que  freuceze» 
lizcrio  em  Purtugitl.  íor.lo  lio  cruelí.  que.  ainda  quf>  lodos  o- 
francezes  habitantes  dc  Ciiyena  f<issem  vendidos  p-^r  escravo», 
r.ao  se  lhe  ticava  a  dever  nada  ã  sua  nação. 

o  Adiantamo-niís  nestas  observações,  porque  sabemos  qur 
mudos  du»  paiwis,  que  se  nos  r.mrttí-râo,  í«r«i.  iiMiidad>«  a 
Krança  pura  alli  st  rem  publicados  na»  gazetas,  e  c  om  in  qu. 
eslas  aceusaçõe*  nio  liquein  sem  resposta.  * 

(")  »  I Hm.  c  Exm.  Sr. — Aproieilo  esta  primeira  occa- 
sião  dc  navio  para  essa  capital,  para  communirara  V.  Eu. 
que  no  dia  !•  de  .Novembro  segui  de  Stirinam  a  este  porto 
em  companhia  do  marechal  Manoel  Marques,  que  comigo 
assentou  de  irmos  apresentar  aos  pe.s  do  throno  cie  Sua 
Magestadc  a  conta  do  nosso  governo  e  a  administração  ns 
•iuyana  Krancezn,  e  da  entrega  delia  ao  governo  franc**. 

a  A  historia  da  nossa  viagem,  que  durou  perto  de 
cinco  mexes,  desde  a  sabida  do  1'arâ  e  arribada  áquella 
colónia  bollandexa,  mio  tem  aqui  lugar;  basta  dizer  por 
ora  que  ella  foi  occasinnada  pelo  perigo  imminente  de 
agua  aberta,  estando  em  8*  de  latitude  norle  ;  que  a  em- 
barcação alli  foi  condemnada  por  inavegavel  e  que  foi-nos 
forçoso  demorarmos-uos  dous  mezes. 

«  Espero,  porém,  que  o  serviço  de  Sua  Magestadc  gi- 
nbari  alguma  cousa  pelo  conheciuieulo  que  alli  adquiri, 
indispensável  a  um  Vassallo  zeloso  do  bem  publico,  que 
nSo  conta  dc  saliir  mais  da  capital,  salvo  forrado  pel.i 
obediência  ás  ordens  de  Saa  Mage«lade. 

<  Este  mesniri  motivo  é  o  que  me  persuade  a  tocar  na 
Bahia  para  alli  passar  oito  dias,  única  eapital  ao  norle  do 
filo  de  Janeiro  que  ainda  nâo  vi,  cuja  importância  politica 
e  económica  deve  merecer  grande  atlençao  a<*  homens 
dados  ao  interefsaoie  ramo  de  finanças,  ao  qual  a  estatís- 
tica nacional  è  de  um  apoio  considerável,  tomo  V.  Kx. 
sabe  melhor  que  eu,  ate  mesmo  |wr  lembrar fe  que  Su;i 
Magestade  quando  daqui  fui  beijar  sua  real  inàu,  ha  bole 
nove  annos.  me  encareceu  a  necessidade  de  \+i  e  visitar 
áquella  importante  capitania. 


a  MortihVadfssinio  como  aqui  cheguei  dc  uma  longa 
a  mais  Incommod.v,  e  du  mlnlia 
por- 


víagem  em  embarcação 
gota,  que  se  aggrava  cada  vez  mais,  i 
mo-hel  a  caminho  por  estes  d»  ou  doze  i 
levará  a  pequena  reparação  que  demandâo  os  apparelhus 
da  embarcaçio. 

«  Knirelanto  rogo  encarecidamente  a  V.  Ex,  me  faça  a 
graça  de  apresentar  por  mim  aos  pés  dos  throno  de  Sua 
Magestade  os  puríssimos  sentimentos  de  tululia  olicdieu- 
cia,  de  meu  profundo  reconhecimento  pelo  noto  emprego 
que  ae  dignou  dar-me  e  de  minha  vassallagem. 

«  Deos guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Recife,  9  dc  to- 
vembro  de  1818. — lllm.  e  Emi.  Sr.  Thomu/  Antonio  de 
Villanova  Portugal,  ministro  e  secretario  de  Estado  do» 
negócios  do  reino.  —  O  des>'mbargídor  Joio  Severiano 
Maciel  da  Costa.  . 
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CIDADE  DECAYENA  DE  1808  A  1818 

A  cidade  de  Cnyena  está  assentada  na  ponta  mais 
(.ocidental  da  ilha  do  mesmo  nome  :  é  banhada  pelo 
ric  Tour  de  ilslc,  que  por  alli  desagua  no  oceano. 
A  cidade  é  circuinscripta  pelas  antigas  muralhas  e 
fossos  {porque  Cayena  foi  conslruida  pnra  ser  praça 
de  guerra) :  é  pequena  ;  as  ruas  tortuosas,  mas  to- 
das as  casas  silo  de  sobrado ;  algumas  de  dous  e 
tres  andares,  com  varandas  ou  galerias  na  frente ; 
cm  geral  todas  as  casas  são  construídas  c  cobertas 
de  madeira. 

Extra-muros  a  cidade  é  melhor  alinhada,  as  ruas 
largas  c  bordados  aos  lados  com  n  valia  de  esfolo  ; 
as  casas  s&o  elegantes,  assobradadas  e  com  miran- 
tes, havendo  mui  poucas  térreas,  c  habitadas  estas 
somente  por  gente  mui  pobre. 

O  paiz  é  insalubre,  porque  os  valles  entre  as  mon- 
tanhas sâo  apaulados;  mas  a  vegetação  é  maravi- 
lhosa. Além  das  especiarias  da  Índia  transplantlo  a 
de  Ccylão,  que  dão  ampla  colheita.  O  pau  produz 
café,  cacào,  canna,  algodão  c  urucú. 

Toda  a  colónia,  desde  o  Marony,  ao  norte,  até  o 
Oyapock,  ao  sul,  é  povoada  mais  escassamente, 
porque  cm  1818  a  população  era  de  1.500  broncos 
de  todas  as  idades  c  sexos,  e  de  1.300  pessoas  de 
rôr,  pardos  e  pretos  escravos. 

Pelos  seus  productos  nodia  ser  Cavena  um  paiz 
rico,  mas  cumpria  que  fosse  povoado.  Os  brancos 
da  Europa  alli  nao  vingâo(*). 

SÃO  PRIVILEGIADOS  OS  SENHORES  D£  ENGENHO  A  NÃO  SUEM 
EXECUTADOS  POR  DIVIDA  NAS  SDAS  PROPRIEDADES  E  LA- 
VOURAS, E  SIM  EM  CMA  PARTE  D< 


Nos  tempos  coloniaes  erão  olhadas  as  proprieda- 
des no  Brasil  nino  feitorias  da  metrópole,  c  o  agri- 
cultor brasileiro  como  simplcB  trabalhador  sobre 
quem  pesavao  os  encargos,  nâo  tendo  o  direito  de 
queixar-se,  obedecia  com  humildade  u  voz  do  arbí- 
trio. Sem  protecção  e  sem  favores  continuava  no 
amanho  das  terras,  pois  não  havendo  melhor  em- 
prego tinha  necessidade  de  subsistir,  porque  o  solo 
lhe  proporcionava  meios  dc  viver  na  abundância. 

O  Brasil  não  era  considerado  e  nem  linha  outra 
carreira  mais  vantajosa  a  seguir  que  a  da  agricul- 
tura, porque  as  artes  erâo-lhe  vedadas ;  no  Brasil  a 
milícia  nao  tinha  futuro,  dc  modo  que  nâo  se  pas- 
sava de  tenente  por  ser  posto  sem  patente.  A  poder 
de  Ímprobo  trabalho  é  que  se  conseguia  ajuntar  al- 
guns bens. 

A  realeza  permanecia  em  Lisboa,  e  por  isao  nao 
se  faziao  favores  ao  Brasil  senão  com  muita  parci- 
monia.  Mudárào-se  os  tempos,  e  o  império  das  cir- 
cumstancias  transmutando  a  còrle  poitugucza  para 
.)  Brasil,  reconheceu  o  illuslrado  Príncipe  Regente 
.pie  a  agricultura,  fonte  da  riqueza  dos  Estados,  de- 
via ser  olhada  com  paternal  solicitude,  e  para  o  que 
«atendeu  garanti-la,  prohibindo  expressamente  que 
o  proprietário  de  engenho  soíTresse  embaraços  na 
marcha  dos  seus  trabalhos,  e  nem  fosse  perseguido 
por  seus  credores. 


(*)  Sobre  a  Cuyana  vide  a  interessante  obra  dos  Srs. 
Ferdinand  Dinis  e  Janin,  intitulada  bratil,  Colômbia  e 


Para  isso  fez  baixar  o  alvará  de  Si  de  Janeiro  de 
1809(*)  concedendo  aos  habitantes  do  Brasil  o  pri- 
vilegio dc  não  serem  executados  na  propriedade  dos 
seus  engenhos,  fabrica  e  lavoura,  e  sim  em  uma 
parte  dos  seus  rendimentos. 

Esta  lei,  mui  bem  pensada,  garantindo  a  proprie- 
dade, evitou  os  abusos  dos  credores  e  animou  a  la- 
voura, desaffrontando-a  dos  ataques  ordinários  dos 
mal  intencionados,  qne  procuravão  enriquecer  com 
usuras  á  custa  dos  fazendeiros. 

O  senhor  de  engenho,  assim  favorecido,  tornou-se 
um  servidor  leal,  e  mais  que  muito  adherente  ás 
instituições  monarchicas,  porque,  garantido  e  res- 
peitado, tinba  de  rigorosa  necessidade  obedecer 
Aqucllc  que  tantos  favores  lhe  concedia. 


NOVAS  PROVIDENCIAS  PARA 


AS  C1RCI-MSTANCUS 


Ccmo  ia  vimos,  mui  limitada  era  a  povoação  do 
Bio  de  Janeiro,  e  sem  as  accommodaçòes  precisas 
para  grandes  depósitos  dc  géneros  commerciaes, 
abundando  as  immediações  em  praias  baldias,  apro- 
priadas a  se  construírem  nellas  armazéns  c  trapi- 
ches, determinou  o  Príncipe  Regente  ao  conselho 
da  fazenda,  por  alvará  de  21  de  Janeiro(*»),  que 
mandasse  demarcar  os  terrenos  c  praias  da  Gamboa 
o  Saco  do  Alferes,  que  mais  apropriados  achassem, 
para  serem  arrendados  ou  aforados  a  quem  mais 
desse,  para  nelles  se  construírem  armazéns  e  tra- 
piches aptos  a  receberem  o*  géneros  pertencentes 
ao  commercio. 

Esta  medida,  de  palpitante  utilidade  publica,  não 
veio  só,  porque  foi  acompanhada  de  outra,  pela 
qual  as  pessoas  que  se  apropriassem  das  sesmarias 
tivessem  segurança  na  propriedade  por  limites  co- 
nhecidos. O  alvará  de  25  do  mesmo  mez  determi- 
nou que  as  sesmarias  serião  dadas,  precedendo  me- 
dições judiciarias,  e  com  estas  condições  e  formulas 
fossem  passadas  as  cartas  aos  sesmeiros,  afim  de 
que,  conhecidos  os  limites,  não  se  suscitnrião  ques- 
tões de  abarcamento,  e  a  lei  preencheria  os  seus 
flns  a  contento  dc  todos. 

Estando  quasi  tudo  por  fazer,  Sua  Alteza  nio  se 
limitou  ao  bem  somente  da  sua  capital ;  levou  suas 
vistas  aos  diflerenles  pontos  do  Brasil,  e  mandou 
por  alvará  de  18  de  Março(**l  que  a  antiga  comarca 
de  Goyaz  fosse  dividida  em  duas  por  nâo  poder  um 
só  ouvidor,  pelas  distancias,  satisfazer  às  r " 
dades  da  justiça,  o  ficarem  impunes  c 
commeltidos. 

Por  esta  mesma  occasiào  extinguioem  Villa-Boa, 
residência  do  rápitào-general,  o  lugar  de  inten- 
dente do  ouro  e  ercou  um  juiz  de  fóra,  coro  juris- 
dicçâo  no  eivei,  crime  e  orphâos,  servindo  ao  mesmo 
lemuo  de  procurador  da  corôa  e  superintendente  da 
rundiçio  do  ouro,  c  em  tudo  o  mais  inherente  a 
esta  repartição. 

Estando  já  ercada  a  villa  de  Porto-Alegre  pelo 
alvará  de  23  de  Agosto  de  1806,  ainda  não  havia 
camará  que  representasse  os  sentimentos  do  povo 
daquella  importante  povoação,  c  não  convindo  ha- 
ver uma  villa  sem  o  seu  senado  da  camará,  resolveu 


O  Vide  o  alvará  do  21  de  Janeiro  de  1809. 
[-J  Vidcacollccç5odctcisdeí809. 
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21  de  Abril  mandar  o  ouvidor  de  Santa  Catha 
fosse  crear  a  camará  de  Porto-Alegre,  com  u 
dades  que  em  tae»  creações  se  praticio. 
Emquanto  a  séde  da  inonarchia  esteve  em  Lisbov 
nada  Unhamos  mais  que  o  rude  trabalho  da  agri- 
cultura ;  porém,  mudadas  as  circumstancias,  o 
Príncipe  Regente,  por  alvará  de  28  de  Abril(*), 
mandou  que  fessem  livres  de  direitos  as  matérias 
primas  que  servissem  de  base  a  quaesquer  indus- 
trias manufactureiras,  nocionaes  ou  estrangeiras, 
que  se  introduzissem  no  Brasil,  e  para  mais  acoro- 
çoar  as  fabricas  nio  só  concedeu  para  as  que  mais 
necessitassem  uma  loteria  de  60.000  cruzados  em 
seu  beneficio,  como  concedeu  favores  aos  fabrican- 
tes, i  navegação,  e  aos  introduclores  de  maebinas 
e  objectos  novos,  uleis  ao  paiz  nascente. 

O  Brasil  caminhava  com  passos  largos  na  via  do 
progresso,  sob  o  governo  creador  de  um  príncipe 
illustrado,  até  á  sua  emancipação  politica ;  mas  de 
então  para  cá,  apezar  de  suas  instituições  livres,  de 
suas  assembleas  puramente  brasileiras,  onde  se  es- 
banjào  os  dinheiros  do  Estado,  a  industria  fabril 
delinha  á  vista  dos  olhos  por  não  achar  favores  nas 
leis  do  paiz. 

Alguna  cousa  que  appareco  é  sem  futuro  c  morro 
logo,  porque  o  fim  de  qualquer  cousa  quo  se  esta- 
belece ou  cria  nâo  é  por  utilidade  do  paiz,  e  sim 
especulação  mercantil  que  reverte  em  proveito  de 
poucos.  O  Brasil,  marítimo  e  com  extensíssima 
costa,  enseadas  e  barras,  apezar  da  verba  fabulosa 
que  consome  o  fantasma  da  sua  marinha  de  guerra, 
nio  tem  navios  snfficientes  para  guarnecer  as  suas 
costas.  Abundante  das  melhores  madeiras  do  mundo, 
e  com  habilissimos  constrnclores  e  artistas  brasilei 
ros,  e  bons  estaleiros,  nio  precisa  para  isso  de 
mandar  construir  navios  na  Europa. 

Nio  obstante  a  verba  escandalosa  que  consome  o 
ministério  da  matinha,  são  despedidos  dos  arsenaes 
os  operários,  a  titulo  de  economia,  para  se  mandar 
comprar  navios  por  preços  exorbitantes,  quando 
poderiao  ser  feito  nos  nossos  estaleiros  com  outras 
madeiras  e  boa  construcçao. 

Para  uma  fabrica  poder  entre  nós  conseguir  a 
isenção  de  direitos  de  uma  ou  outra  matéria  prima 
que  de  embaraços  nio  experimenta !  Haja  vista  a 
fabrica  de  papel  pintado  estabelecida  em  S.  Chris- 
tovio,  onde  se  fabrica  papel  tio  bom  como  o  que 
nos  vem  da  Europa,  qne  para  obter  a  isenção  de 
direitos  da  matéria  prima  o  proprietário  se  sujeitou 
a  todas  as  exigências  que  lbe  forio  impostas. 

Os  artistas  vío  abandonando  os  officios  por  nio 
acharem  o  que  fazer  em  presença  da  importação  es- 
trangeira; e  para  dizermos  tudo  ao  leitor  lembra- 
mos que  nio  na  parte  alguma  do  mundo  ci  vi  Usado 
onde  a  arte  de  ourives  nio  tenha  contraste  para  re- 
gular o  toque  dos  metaes  preciosos,  que  fazem  a 
base  do  trabalho  de  ourives ;  pois  bem,  no  Rio  de 
Janeiro  nio  existe  um  contraste  para  o  ouro. 

A  associação  dos  ourives,  magoada  por  vér  a  im- 
portação de  obras  estrangeiras,  fabricadas  de  ouro 
baixo,  expostas  ao  consumo  publico,  requereu  ao 
corpo  legislativo,  exnondo-lhe  o  facto,  a  presença 
de  um  contraste,  e  fomos  nós  que  em  1854  entre- 
à  assembíéa  a  petição  dos  ourives,  c  até 


C)  Vide  a 


de  leis  de  180». 


hoje  nos  nio  consta  que  se  desse  a  menor  impor- 
tância a  um  negocio  de  interesso  publico. 

Aqui  é  o  lugar  de  repetirmos  o  improviso,  que 
sobre  as  cousas  da  pátria  fez  o  nosso  amigo  visconde 
da  Pedra  Branca,  que  publicamos  no  nosso  antigo 
periódico  O  Medico  do  Povo  n.  112  de  1851,  que 
diz(*): 

«  Sio  desgraças  do  Brasil 
«  Um  patriotismo  fôfo, 
«  Leis  em  parola,  preguiça, 
«  Ferrugem,  íormiga  e  mòfo.  >. 

O  governo  do  Príncipe  Regente  no  Rio  de  Ja- 
neiro, para  nsgular  o  serviço  da  policia,  creou  na 


C)  Tio  bem  recebido  foi  o  improviso  que  nos  recituu  o 
sábio  visconde  em  uma  noite  de  amena  conversado,  es- 
tando nós  a  sói,  que  dias  depois  recebemos  de  outro 
amigo  a  carta  seguinte,  que  a  publicámos  no  n.  145  do 
mencionado  periódico: 

«  lllra.  Sr.  Dr.  A.  J.  de  Mollo  Morae».—  Tendo  V.  S.  dad» 
A  estampa  do  seu  setentideo  periódico  a  bella  e  mui  judiciosa 
quadra  do  nosso  venerável  amigo  o  Exm.  visconde  da  Pedra 
Branca,  indicando  resumida  e  discretamente  o*  males  do  Bra- 
sil, consldero-me  na  obrigaçto  de  remetter  a  V.  S.  a  glosa  une 
a  esse  conceituuso  mote  Itx.  e  offereci  ao  dito  nosso  decano  das 
pátrias  muMs,  para  no  ca«>  de  assim  aprazer  a  V.  S.  publi- 
ca-la também  no  >eu  mesmo  jornal. 

«  Duvejo  cordialmente  a  V.  S.  todas  as  prosperidades,  cotou 
quem,  com  a  devida  esUma  e  consideração,  se  confessa  de 
V.  S.  amigo  muito  veoerador,  obrigado  e  criado.— Francisco 
Muniz  lUrrelo. 

«  5.  C,  30  de  Jutbo  de  UM.  > 


«  Sio  desgraças  do  Brasil 
patriotismo  fofo, 
arola,  preguiça 
ii  formiga  c 

Sr. 


a  Cm  paul 

;  !íiAemR'~,• 
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risrooie  'li  Ped.o  B-  ufa.) 


t  offerecida  a  S.  Ex.  por  uu  pannk  e 
Francitco  Ètvnit  Barreto. 

<  Leis,  ou  tortas  ou  quebrada» 
Do  arbítrio  pelo  bastio; 

Mao  svstema  de  eleiçio ; 
De  juizes  enxurradas ; 
A4*€mbléas  sempre  inçadas 
De  genU;  nescia  ou  servil, 
Barriguda  ou  pueril ; 
Febres  oor  de  geroma  d'ovo ; 

scfeia. . 

«  A  maior  destas  desgraças 
Vai  de  ninguém  praticar. 
Quando  som  a  governar 
O  que  proclama  nas  praça» ; 
Nâo  se  vê  sento  fumaças 
D  um  amor-proprio  balôfo ; 
Cada  um  para  o  seu  oofo 
Sú  pescando  com  cuidado ; 
l'm— catonismo—  alTectado. 
a  Um  patriotismo  fôfo.  • 

<  Sobre  o  vlo  pairioiisniii 
tia  outra  calamidade : 
Nos  parvos  muita  vaidade. 
Nos  sábios  muito  egouuno. 
Levito  o  Brasil  ao  abysmo 
A  corrupção  que  se  aUça, 
Dos  estranho»  ar' 
Qu-industría  e  i 
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i  òrte  em  13  de  Maio  de  ISO!)  a  guarda  real  dc  po- 
.ida  para  repressão  dos  crimes,  cvilar  o  coutra- 
íiruiilop  velar  na  segurança  individual,  na  extincçâo 
,!os  incêndios,  daudo-se  para  isso  um  plano  bem 

•  ombinado,  conipondo-so  o  co:pn  do  policia  ile  unia 
companhia  de  cavallaria  e  tu  s  de  infantaria,  iiian- 
.  :ui<io-se  |.,.-liir  a  cavailarb  no  campo  de  imanta 
Anna,  e  as  Ires  de  iufaularia  no  Vailougu,  Prainha 
>■  no  lnrgo  di  Ajuda.  C-dihci-cudo-se  ijm>  essa  Iropa 
i  ra  pouca  e  mio  pudia  com  lodo  o  serviço,  se  creou 
i.iais  uma  companhia  de  cavallaria,  que" foi  aquar- 
>lada  em  Mata  porcos. 

A  fonte  da  Carinca,  nío  prestando  agua  sufficionio 
;  a i a  abastecer  a  população,  mandou  o  «ove- no  cn- 
l  auar  as  aguas  do  rio  Comprido,  e  Irazè  las  ao 
campo  de  SanfAana  emquanto  se  nào  cii.\iniiuha- 
vâo  para  o  mesmo  lugar  as  do  rio  Muracan*,  e  ten- 
,1(1  se  em  poucos  juczes  apromplado  o  chafariz  do 

•  ampo  esprioii-se  o  dia  13  de  Maio  de  lHÍHt  piíru 
rui  presença  de  S.  A.  Hoal.  de  seus  lilhos,  còrle  e 
ile  um  concurso  imiuenso  dc  povo,  abrir  se  nstor- 
i  .  iras  do  chafariz  e  franqueara  agua  ao  publico  11  n - 
uiincnse. 

As  neresssidades  do  erário  régio  cresciào  em  pr<>- 
-i m;a  do-  i  íelhoramer.tos  niuleriaes  que  se  iao 

•  perando,  e  das  muitas  despezas  c<>m  a  corte,  e  cn- 
iao  determinou  o  Príncipe  Begente  que  na  compra 
<•  venda  dos  escravos  ladinos  se  pagasse  a  quantia 
ia-  .» *  „  de  meia  siza,  c  que  os  livros  dos  negorian- 
>s,  íaljclliies,  irmandades  e  confrarias  dos  assentos 
ile  UpliMTios,  casamentos  e  óbitos  das  parochias, 
pagassem  o  imposto  do  sello. 

As  portas  c  janellas  das  habitações  antigas,  nao 
-  >  do  Kio  de  Janeiro,  como  das  mais  povoações  do 
Brasil,  erão  guarnecidas  de  rotulas  c  gelosias;  e  o 
governo,  n.to  achando  esse  uso  conforme  ao  estado 
r!e  adiantamento  da  rivílisaçâo,  mandou  que  ri  no- 
cia  no  dia  11  uY  .njnho  as  tirasse  para  serem  siibs- 
i Unidas  por  vidra  is. 

0  «  OlllK   KA    W>*TE,    OOVEflSAnOr,  E  CACITÃO-GESERAL  !).» 
HVIIIA,    MORRE  N\Q<II,I.\  CIDADE  A  !t  DE  MAIO  PE  180!>, 

ixa-ois  oi.  c\i  (iOveiiNO  nr.  mais  de  h  ax.xos. 

Joào  de  Saldanha  da  Gama  de  Mello  e  Torres, 
»■  ■'  mude  dr<  Ponte,  p  (S2  em  nnmcro)  governador  <> 
tapiíãn-ger.eial  da  capitania  da  Bahia,  nomeailo  a 
\'i  d.  Agasto  de  I80ô.  chegou  á  cidade  de  S.  .Sal- 
.  iibo-  c  Bailia  de  Todos  ns  Santos  a  13  de  De- 
zembro, com  33  dias  de  viagem  e  tomou  cuntu 
i:u  governo  na  tarde  do  dia  li  do  mesmo  mez. 

<»  commeccio  da  Africa,  que  se  fazia  em  larga 
•■«caiu.  abundando  em  escravatura,  fazia  que  uc 

1  liando  cm  quando,  cm  um  ou  outro  ponto,  se  in- 
sargissem  os  escravos,  e  os  que  era  o  remissos  In- 
;.iã->  para  os  matos,  e  formavao-se  quihnaLos. 
.:'<mde  vinhão  acommettor  os  viandantes  ou  as  pro- 


o  Da  preguiça  ao  grande  mal 
Inda  outros  males  »tr  annexio. 
Qui^nos  atraído  e  vexSo 

Silo  elles  ■.  a  (maioral 

AmbiçJo.  o  luxo  fnfo, 

O  pa.Ho  de  alheio  ealóTo, 

Teod»  algodão  nó»  dc  Mjbrn. 

E  p'ra  coitMir  a  obra 

»  Ferrugem,  formiga  o  mofo.  » 


priedades  dos  moradores  da  circunferência  para  as 
roubar. 

o  conde  da  Ponte,  depois  de  tomar  conta  do  go- 
verno da  capitania,  prevendo  os  damnos,  mandou 
exercer  sobre  os  escravos  n  mais  rigorosa  policia. 
A  Bahia  gozava  de  paz.  e  tudo  seguia  o  curso  ordi- 
nário das  cousas. 

No  primeiro  quarto!  do  anuo  seguinte  {2  de  Abril 
de  lriittj,»,  sem  que  ninguém  esperasse,  surgiu  den- 
tro du  barra  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  uma  es- 
quadra francezíi,  sabida  do  porto  de  Breste  em  13 
de  Dezembro  de  180.",  h  bater  a  expedição  inglexa 
que  tinha  tomado  Santa  Helena  c  o  Cabo  da  Boa- 
Ksperança.  e  n$o  o  podendo  conseguir  foi  ã  cidade 
da  Bahia  refrescar,  e  curar  os  muitos  enfermos  que 
trazia  acommellidos  de  escorbuto. 

A  esquadra,  que  vinha  sob  ocommaudo  em  chefe 
do  vice-altniranteMr.  W  llaumés,  conipnnha-se  das 
náos  Le  Foudruyant.  connuundada  por  Mr.  Henry, 
Le  VrtèroH,  commandada  pelo  priucipe  Jorouymo 
Bonaparte,  Le  Cossartt,  por  Mr.  Faure,  Limpetiiew, 
por  Mr.  Veyerbelair,  Le  1'atritjte,  por  Mr.  Krotiu, 
La  Fole,  por  Mr.  Prevo»!  do  la  Cioix,  o  da  fragata 
Im  \nhrense,  por  Mr.  Kcrgotion. 

No  mesmo  dia  o  príncipe  Jeronjmo  mandou  ao 
conde  da  Ponte  o  seguinte : 

«i  -Au  Imrd  dn  IVíVron  dans  la  bato  de  S.  Salvador,  aux 
•2  AVnl  180G. 

«  Mr.  Ic  gouverneur. — Je  Cliouneur  dc  vou»  ptéveuir 
uc  je  vicns  do  mouiller  ilans  cclte  baie  avec  la  ecconde 
ivisíou  de  Sk  \l.  I  et  ltoy.il,  aux  ordres  du  contre  amiral 
Willaumes ;  la  piemiere  ne  tardera  rias  à  venirau  mouil- 
lage. 

v  Partie  de  France  depnís  plusicnrs  mols,  toule  Pcsca- 
dre  eprouve  dea  besoins  en  eao,  lioií  et  proviskin*  frat- 
che».  J'espire  irou  ver  dam  uu  gouvemeroent  anil  d* 
Tcmpire  fra (içais  tuutes  les  facilites  pour  procurerces 
objets  oux  vaisseaux.  I  nc  loDgue  navigalion  a  occasioné 
le  spurbut  pour  le«  cquipaçes;  V.  Ex.  nfobligerait  ind- 
nlmrnt  si  ellc  voulalt  urindiquer  nn  Heu  oú  je  puisse  dc- 
liarquerles  niarins  attelnts  decelle  raaladie. 

•  Je  prie  V.  Kx.  d^gréer  l-asaurance  de  ma  haolc  re- 
counaissanec  -  Jewme  Bonaparte. 

«  A*S.  Ei.  Mr.  le  gouverueur  a  S.  Salvador.  » 

O  conde  da  Punte  prestou  i  esquadra  os  serviços 
que  necessitava  compatíveis  com  as  circo  instancias, 
e  no  dia  21  do  mesmo  mez  de  Abril  sahio  da  Bahia 
por  so  achar  nào  só  reparada  das  avarias  que  tinha, 
como  restabelecidos  uns  e  melhorados  outros  os  en- 
fermos quu  trazia. 

Sendo  de  muita  importância  a  presença  da  es- 
quadra franceza  no  porto  da  Bahia,  o  conde  deu 
parle  disso  ao  visconde  de  Anadia,  dizendo : 

«  No  dia  1*  do  corrente  mez  de  Abril  sa  avistirio  pelaa  vi- 
cias d.i  costa  do  imi  lc  Ire  ciiibjrciçnes  r)e  guerra  ;  pelas  9  ho- 
ras il»  manhS,  c  pt-la  I  hora  depois  do  meio-dla  se  dc-scobririo 
mais  qaatro.  coiibccendo-Mt  t*nta  Iodas  da  nacto  francaia ; 
mandei  logo  lazer  *  vela  o  bergantim  «  Condcça  dc  Huaendo.  » 
uue  t*lá  ao  serviço  dexta  capitania,  para  reconhecer  a  uik 
■orça,  e  crrlillcar-ee  do  numero  de  vajto»  àe  quo  e»la  enqmdrii 
se  compunha ;  poitm  ante»  que  vllo  bahiaw  da  barra  chegou  a 
este  (nulo  um  p«;<ler,  no  dia  !,  pela»  11  horas  do  dia.  com  um 
ofliciul  francez.  trazendo  o  ofllcio  junto  por  copla  a.  1,  que  mi 
dirigia  o  principr  Jeronjmo  Hon^parlc,  innao  de  S.  M.  I.  i- 
Bval  o  Impcvadoi  doa  frasouzes,  oommaodaoU:  da  !•  divlalt 
da  enquadra,  a  qu^l  fundeou  rveala  tuliia  palas  6  horas  da  tarde 
desle  mesmo  dia,  silvando  com  17  tiro»,  a  que  mandei  respon- 
dei, v  constara  dc  duas  náos  e  uma  fragata  :  respondi  logo  a 
lílf  ofDcio,  como  contem  a  copla  n.  !  :  ne  a  meia-noile  entrou 
•  i  brigue,  e  pela  parle  do  commaodanio  liquei  certo  de  que  tod* 
a  esquadra  era  composta  de  «is  níos  de  linha,  uma  dc  90,  do». 
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de  »4  e  lies  de  74,  e  ama  fragata  de  40,  o  que  era  dividida  em 
dou  divisões :  a  primeira  de  4  náos,  commandada  por  um  con 
tra-alrairanle,  e  a  segunda  dei  náos  e  uma  fragata,  coitiraan< 
dada  por  um  chefe  de  divisão,  a  qual  era  a  que  linha  fun- 
deado. 

i  No  dia  3,  pela*  1 1  horas  da  inanbl,  vierao  a  palácio  quatro 
o  melam  de  marinha  a  fazer  os  seus  comprimento*,  e  me  entre- 
garão o  ofBcio  que  consta  da  copia  n.  4.  e  eu  igualmente  Unha 
mandado  dou»  do»  meus  ajudantes  de  ordens  fazer  a  minha  vi- 
sita, e  dirigi  a  Soa  Alteza  o  offlicio  da  copia  d.  3 ;  pelas  i  horas 
da  tarde  fundearão  as  4  nio«  da  primeira  divido  e  salváráo 
com  31  tiros,  a  que  Igualmente  mandei  responder,  e  Bz  com 
primentar  o  chefe,  fazeodo-lbc  constar  que  eu  ficava  na  inlel 
llgeneia  de  receber  no  seguinte  dia.  ao  meio-dia,  a  sua  visita 
dos  seus  ofUciaes,  que  me  fdra  annunciada  no  ofOclo  que  aca 
bava  de  receber. 

«  No  dia  4,  ao  meio-dia,  desembarcarão  o  contra  almirante 
c  mais  ofUciaes  da  esquadra  de  Sua  liagealade  no  arsenal  real 
da  Ribeira,  onde  o  esperavio  dous  ajudantes  de  ordens  do 
governo  e  seges  para  o  conduzirem  a  palácio ;  Uz  a  recepção 
com  as  formalidades  com  que  o  meu  antecessor  recebeu  ao 
oommaodante  e  mais  ofUciaes  da  esquadra  ingleza  ;  logo  que 
sshirio  de  palácio  lia  partir  um  ajudante  de  ordens  com  o  offl- 
cio  da  copia  n.  &.  oommunioando  a  Sua  Alteza  o  motivo  de  o 
nio  ter  visitado  neste  dia.  e  pedindo-lhí  a  hora  da»  1 1  da  o«a- 
nhi  do  »ei£uinu!  dia. 

■  O  portador  destooflkio  já  o  nio  achou  a  burdo,  pois  tinha 
desembarcado  para  o  alojamento  que  lhe  tinha  destinado,  onda 
ordenei  que  ae  estabelecesse  um  corpo  de  guarda  du  capitão, 
(emento  e  alferes,  nlu  duvidando  quesena  do  agiado  do  Vrin- 
cipe  noaso  senhor  que  eu  praticasse  os  possíveis  obséquios  c 
□fliciosas  demonstrações ;  pouco  depois  pelo  seu  ajodanUi  de 
ordena  me  mandou  pedir  que  mandasse  letirar  a  guarda,  agra- 
decendo a  minha  altençlo,  o  respondendo-me  que  ficava  na  in- 
telligencla  do  receber  a  minha  visita  4  bora  annunciada. 

«No  dia  S.  pelas  11  horas,  com  os  mtus  ajudantes  de  or- 
dens, fui  comprímentar  S.  A.  impei  ml,  que  me  recebeu  á  porta 
da  sala  de  visita,  e  nos  tentámos  no  mesmo  canapé,  dando  me 
a  direita  ;  durou  a  conversação  3  quartos  de  hora,  eforao  delia 
únicos  objectas  a  batalha  de  Austerltlz,  esperanças  da  paz  ge- 
ral, fundadas  nos  successos  do  continente,  a  morte  de  PiU,  a 
soa  frustrada  expedição  e  expressões  de  agradodroento  sobre  as 
providenri- s  que  se  liuhSo  dado  para  prover  a  esquadra  de 
Sua  Magestado,  falta  de  tudo  c  com  400  a  MM  doentes  ;  commu- 
oicou-me  que  na  altura  das  Canárias  avistara  uma  esquadra  in- 
gleza, e  que  tinha  evitado  o  combate  pelo  destino  a  que  se  di- 
rigiao.  e  que  lhe  constara  que  esta  esquadra  tinha  tomado 
Tenerife;  mandei  oeste  mesmo  dia  annunciara  minha  vUdu 
ao  commandanle  da  esquadra  para  o  dia  seguinte  ao  meio-dia. 

«  No  dia  6,  ao  meio-dia,  fui  a  bordo  da  capitanea,  e  fui  re- 
cebido pelo  contra-almirsnle  com  asattençOe*  e  formalidade* 
asadas  em  temelhantes  occasi&Vs;  nesta  entrevista  fui  roque- 
rido  pelo  chefe  da  parte  do  seu  soberano  para  emprestar  dos 
roses  cofres  o  dinheiro  preciso  psra  o  supprimento  da  esqua- 
dra, a  que  respondi  que  nos  cofres  nio  havia  dinheiro,  mas 
que  o  seu  cooimissario  talvez  achasse  negociantes  que  pudessem 
apromptar  alguma  quantia,  com  um  Interesse  pioporci«*ado  ao 
inoommodo  que. soffrilo,  como  linha  acontecido  aoainglezea.  e 
quo  eu  responderia  petos  preços  dos  género*  que  lhes  seriio 
vendidos,  sem  alteração,  pelos  preços  correntes  na  presente 
«coasilo;  a  esta  resposta  replicou  que  s  sua  entrada  neste 
porto  aunoa  poderia  ter  sido  prevenida ;  portanto  que  lhe  fal- 
tava o  credito  para  negociar  com  a  praça :  respondi  que  o  sup- 
primento de  uma  esquadra  em  drouatstancias  de  tal  precisão 
jamais  deixaria  de  ser  abonado  peia  nação  respectiva,  uma  vez 
que  fosse  acreditado  pela  assignatura  do  seu  chefe,  e  que  esco- 
nVarta  os  negociantes  capazes  de  tratarem  sobre  esta  matéria 
cota  O  seu  oommissario. 

«  Mo  dia  7  continuou  a  prover-sc  de  aguada  com  a  maior 
sottvidadc,  nio  lendo  até  entlo  o  vento  sul  consentido  atraca- 
ram as  embarcações  que  a  conduziao ;  os  doentes  estaveo  ji 
arranjado*,  e  lbes  consenti  que  tivessem  uma  guarda  sua  den- 
tre do  hospital  para  a  policia  do  mesmo ;  mas  tinha  com  ante- 
cedência mandado  estabelecer  uma  guarda  de  dous  inferiores 
e  10  soldados  junto  ao  alojamento  destinado  para  esse  fim,  que 
fiquei  conservando. 

c  Ne  dia  $  chamei  cinco  negociantes  do*  bem  acreditados 
desta  cidade,  e  propondcMhes  o  quanto  era  conveniente  aos  in- 
teresses desta  praça  e  ao  st  cego  desta  Colónia,  e  Igualmente  se- 
ria do  agrado  do  PriDcipe  nosso  senhor  o  prompte  provimento 
desta  esquadra,  abbreviando  a  sua  sabida  deste  porto ;  tive  a 
sAlitfaçío  de  lodos  me  responderem  que  em  Uea  circumstancias 
concorrerilo  com  a  melhor  vontade  com  o  que  elles  pudessem  e 
eu  arbitrasse,  sendo  todos  conformes  com  o  meu  arbítrio  de  se 
lhes  venderem  os  géneros  pelos  mais  módicos  preços  correntes; 
nesta  intelllgencia  mandei-os  tratar  com  o  commUsano,  para 
que,  á  visla  do  pedido  e  doa  preços,  se  calculasse  a  quantia  pre-  [ 
asa,  que  teria  emprestada  «om  o  premio  de  ÍO  %■  conforme  I 


se  fez  o  empréstimo  aos  inglezes,  passando-w  letras  sobre  0 
thesouro  do  Império. 

<  No  dia  9  nada  se  offereceu  de  notável,  e  to  dia  10  pare- 
ecu-me  dever  dirigir  o  ofucio  da  copia  n.  6.  Do  dia  1 1  até  o  dia 
13  nada  houve  que  mereça  menrionar-se,  conservando  ae  tudo 
no  maior  socego  e  quietação,  e  continuando  com  actividade  o 
provimento  das  embarcações;  o  príncipe  deu  alguns  passeios  a 
cavallo,  r  eu  dei  as  providencias  que  me  parecerão  nece«*arlas 
em  taes  circumstancias,  e  que  corres ponaérâo  as  minhas  espe- 
ranças. 

«  No  dia  14,  ao  meio-dia,  veio  procurar-mc  um  ajudante  de 
ordens  de  S.  A.  Real,  convidando-me  para  jantar  com  elle  no 
seu  alojamento :  e  permitta-me  V.  Ex.  que  eu  introduza  nastr 
lugar  o  artigo  que  me  e» queceu  referir  no  dia  7.  em  que  Sua 
Alteza  veio  fazer-me  a  sua  visite,  acompanhado  dos  ofliciacs  da 
sua  divisio;  nio  podia  escusar-me  a  um  tal  convite,  vindo  a 
rec<  ber  um  obsequio,  que  deveria  *er  o  primeiro  a  fazé-lo  se  o 
palácio  fora  capaz,  se  pelo  menus  estivera  ornado,  e  se  nio  re- 
criara adiantar  um  só  passo  no  recebimento  da  esquadra  fran- 
ceza  ao  comportamento  do  meu  antecessor  com  a  esquadra  in- 
gleza. 

(  No  dia  14  fui  o  jantar  de  S.  A.  I.  e  Real,  e  forto  convidado* 
os  dous  lenentes-coruoets,  donos  d*  casa  do  seu  alojamento,  e 
suas  mulheres,  o  intendente  da  marinha  e  sua  mulher  (com  o 

esquadra  e  alguns  outros^  commandant'».  entre  («los  18  pes- 
soas, em  que  nada  houve  que  mereça  attonçao. 

a  No  afia  16  roguei  a  S.  A.  Imperial  a  vir  jantar  comigo  no 
dia  seguinte  17,  ateim  como  o  chefe  e  mais  commandanle*  das 
embarcações,  convidando  (guslmen>e  para  lhe  fazer  companhia, 
além  das  pessoas  que  linhlo  as  iatido  ao  seu  jantar,  outras  das 
primeiras  e  maia  distinctas  desta  cidade,  ao  numero  de  trinta, 
para  o  jantai ,  e  tudo  o  que  havia  de  contemplação  para  o  ena, 
em  que  lhe  apresentei  o  melhor  que  havia  de  instrumental  e 
cantoria,  e  Sua  Alteza  me  fez  presente  da  medalha  gravada 
em  Génova  pela  coioa.;io  de  Bonaparte,  coroo  rei  d»  Itália. 

i  O  dia  IH  nada  oflereoe  digno  de  attençlo  ;  e  no  dia  19,  pela» 
9  horas  da  nuite,  chegou  uma  vigia  da  costa  do  norte,  dando  a 
noticia  de  que  ao  meio-dia  avislára  uma  grande  embarcaçio  aa 
distancia  deste  cidade  de  9  léguas,  e  q  je,  vindo  dar-me  parte, 
avistara  mais  cinco  na  distancia  dc  4  légua» ;  julguei  contrario  á 
boa -fé  da  hospitalidade  e  mesmo  ás  leis  da  neutralidade  guar- 
dar esta  noticia,  de  cujo  silencio  poderia  seguir-sa  algum  fu- 
nesto aconli-cimcnto  pela  proximidade  da  sabida  desta  esqua- 
dra, e deliberei  dirigira  Sua  Alieza  o  oflMo  da  copia  o.  7. 

«  No  dia  to  tinha  Sua  Alteza  convidado  as  senhoras,  que 
Unhão  jantado  em  suii  cata,  para  vérem  a  sua  nio  e  almoçarem 
a  bordo,  e  nessa  mesma  manha  dirigio  a  carta  da  copia  o  I,  é 
qual  respondi  com  o  que  consta  da  ctpia  n.  9,  pois  aa  ordens 
que  di  via  expedir,  e  o  esperar  a  cada  momento  noticias  da 

ata.  mc  impossibilitavlo do  aceitar  o  convite,  ao  qual  mandai 

condeça  da  Ponto,  e  as  mais  senhoras  e  pessoas  convidadas ; 
mandei  fazer  á  vela  o  bergantim,  que  aahio  neste  mesmo  dia,  e 
Sua  Alteza  veio  a  palácio  com  o  commandanle  da  esquadra  e 
mais  commandaotes  das  nio»,  onde  esliverio  até  ás  9  boraa  a 
meia  da  noite,  e  neste  mesmo  dia  o  conlra-almirante  me  escre- 
veu a  carta  da  copia  o.  10,  a  qne  respondi  com  a  copia 
n.  II. 

a  No  dia  tl  pareceu -me  dever  concluir  com  toda  a  delica- 
deza o  bom  acolhimento  desla  esquadra,  que  da  sua  parto  linha 
lido  com  este  governo  toda  a  devida  atteoçSo  e  conservado  a 
consideração  que  devilo  guardar,  mas  que  muitas  vezes  tem 
sido  alterado  pelos  chefes  ingleze*  que  aqui  têm  aportado,  e  fui 
pessoalmente  a  bordo  das  duas  capitaneai  e  mandei  o  meu  aju- 
dante de  ordens  ás  mais  embarcações ;  pelas  4  horas  da  Urde  se 
flzerao  d  vela,  sahiodo  á  barra  ás  6  horas. 

Nesta  noite,  pelas  1 1  1/1  «nitrou  o  bergantim,  e  tendo  cru- 
zado no  quadrante  de  noroeste,  na  distancia  da  costa  14  léguas, 
nada  pode  descobrir,  e  pelo  commandante  soube  que  ás  (  i/l 
la  noite  ficava  a  esquadra  franceza  duas  léguas  ao  sul  da  costa 

ttdeAbril  deUOe.-Illm.e 
* 

0  conde  da  Ponte,  governador  e  capilSo-genera), 
qoiz  que  o  desembarque  do  príncipe  Jeronymo  Bo- 
naparte fosse  Bolcmnc,  mandando  arrumar  a  tr 
o  príncipe,  náo  desejando  dar  io 
ireou  incógnito,  e  foi  se  boi 
de  um  parente  nosso  o  brigadeiro  Ignacio  Accioli 
de  Vasconcellos,  que  era  ajudante  de  ordens  do 
conde  da  Ponte?  entendendo-se  para  este  fim  com 
Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  que  era  casado 
com  uma  enteada  do  brigadeiro  Accioli. 
O  conde  da  Ponte,  que  era  homem  enérgico,  ficou 


da  noite  «cava  a  esquadra  fraao 

e  todas  as  embarcações  á  capa. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bahia 
Ext».  Sr.  visconde  d*  Anadia.— i 
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muito  indignado  por  lbe  nâo  ter  Accioli  participado 
o  que  se  passàra,  e  por  este  motivo  o  mandou  pren- 
der, do  que  resultou  Accioli  pedir  ao  príncipe  que 
«c  empenhasse  com  o  condo  para  lhe  dar  uma  li- 
cença para  ir  a  Lisboa,  o  que  se  verificou  cm  1806, 
gastando  o  brigadeiro  Ignacio  Accioli  muito  di- 
nheiro com  a  viagem  o  estada  na  cOrto  de  Lisboa 
pela  brilhante  figura  que  fez  nessa  cidade. 

0  príncipe  Jeronyino  Bonaparte  demorou-se  na 
Bahia  os  dias  precisos  para  refrescar  e  melhorar  a 
enfermos,  c  ao  regressar  dahi  o  vice-al- 
andou  ao  conde  da  Poete  os  seus  agrade- 


.  A"  bord  du  Yèliran  en  radc  de  S.  .Salvador,  le  20 
Avril  1806. 

•  Mr.  le  gouverneur.— Au  momeot  de  quilter  un  pays, 
oú  vous  représentez  volre  souverain,  II  m'est  infioiment 
agreable  de  vous  exprimer  le  sentiment  que  tn'a  inspiré 
toiro  conduite  a  Pegard  de  PescadredeS.  M.  I.  cl  Royai. 
Oans  la  dépeche,  que  je  viens  d'avoír  1'lionneur  de  lui 
adresser,  je  n'ai  poinl  oublié  de  lui  faire  connailre  Ptm- 
piessemenl  el  le»  atlenlions  que  V.  Ex.  a  mis  à  procurer 
4  ses  vaisseaux  toul  ce,  dont  ils  pouvaionl  avoir  besoin. 

«  Aprea  vous  avoir  reudu  cetle  justice  aupròs  de  mon 
•ouveraín,  permetlez,  Mr.  lo  gouverneur  que  je  vou*  lé- 
rooigoe  mon  obligaiion  parllcullère  pour  les  procédés 
aimables  qoe  j'al  reçus  de  vous.  J'aimeral  á  en  conserver 
toujours  le  souvenir  et  *  saisir  les  occasioas  de  les  re- 
connaltre. 

«  Je  prie  V.  Ex.  d'agreer  Passurance  de 
lion  tres-dtslinguee.— Jérome  Bonaparte. 

«  A  S.  Ex.  Mr.  le  gouverneur  iS  SaWador.  » 

•  A  bord  du  vaisacau  de  s.  M.  I.  el  Royai  le  Fou 
âroyant  dans  la  boie  de  Tous  les  Sainls,  le  20  Avril  1806, 

■  Mr.  le  gouverneur.— Au  meroent  de  reprendre  la 
mer  je  vous  adresse  me»  remercimeuts  pour  le  bon 
accueil  qu'a  reçu  Pescadre  de  l'Empereur,  mon  inalirc 
pemtant  sa  rclache  daos  ce  port. 

•  J'ai  la  satisfalion  d*iníormer  Sa  Magesté  qoe  V.  Ex. 


a  constamment  portes  ses  soíns  a  m'aider  de  touts  ses 
moyens.  Je  nc  doute  pas  que  ce  coinple  ne  lui  soit  trèa- 
agreable,  et  que  vous  n*aquériez  par  la  un  lilre  de  plus 
a  la  bienveillaocc  de  volre  souverain,  a  mi  de  PEmpcreur 
des  trançais. 

■  Je  saissts  celle  circonslance  avecgTaDd  plaisir  pour 
vous  réitérer  les  senlime  nts  d'eslime  et  de  considéralion, 
que  vous  a«ez  inspire  aux  ofliciers  supérieurs  de  1'esca' 
dre,  cl  parliculiercmenl  auconlre 

de  ma 


O  príncipe  Jeronymo,  grato  ú  cxpleudida  hospe- 
dagem  que  recebeu,  brindou  ao  nosso  parente  com 
um  faqueiro  de  prata  casquinha  de  ouro,  o  que  os 
francer.es  chamào  vem>eile.  Este  faqueiro  passou  em 
herança  á  mulher  do  commendador  Antonio  Pe- 
droso de  Albuquerque. 

Nâo  contando  o  conde  da  Ponte  com  nova  visita 
igual  a  que  teve,  eis  que  lhe  surge  dentro  da  barra 
no  dia  28  do  mesmo  mez  de  Abril  outra  divisão 
franceza,  cominandada  pelo  capitío  de  mar  e  guerra 
Mr.  niermilte,  composta  da  nio  fíegulus,  c  das 
fragatas  PretiderU,  commandada  por  Mr.  la  Brossn, 
La  Sybelle,  por  Mr.  Saisien,  da  corveta  Favorite, 
por  Mr.  de  Marau  1'Edmicl,  c  dos  navios  /' Alerte, 
por  Mr.  Pireau,  e  Pluver  por  Mr.  1'Edran. 

Esta  divisão  era  um  cruzeiro,  que  já  tendo  feito 
varias  presas  em  navios  inglezes,  vinha  refrescar,  e 
chegando  na  Bahia,  e  precisando  de  dinheiro,  pro- 
pôz  ao  conde  da  Ponte  a  venda  de  duas  embarca- 


ções aprisionadas  e  dos  pretos  que  trazia  a  bordo  ; 
não  annuindo  o  conde  i  proposta  quanto  ás  embar- 
cações por  ser  contra  os  direitos  das  gentes,  pois 
que  os  neutros  nâo  podem  permittir  a  venda  das 
presas,  consenlio  na  venda  dos  negros  por  lhe  per- 
mitlirem  as  leis. 

Isao  deu  lugar  a  uma  desagradável  polemica  en- 
tre o  indiscreto  commandanle  e  o  conde  da  Ponte, 

3 ne  se  terminou  com  a  retirada  daquelle  no  dia  1" 
e  Junho.  Eis  como  o  conde  da  Ponte  referio  as  cir- 
cunstancias, que  occorrêrio  com  a  chegada  desta 
esquadra,  ao  ministro  Anadia: 

•  Mm.  e  Exm.  Sr  —Talvez  que  V.  Ex.  nào  tenha  ainda 
acabado  de  ler  o  officio  que  lhe  dirigi,  participando  a  sa- 
bida da  esquadra  franceza,  commandada  pelo  conlra-al- 
miranlc  WiUaumés,  quando  neste  sou  obrigado  nova- 
mente a  dar  parte  a  V.  Ex  para  que  o  ponha  na  presença 
de  S.  A.  Real  que  no  dia  28  de  Abril  pa**ado  se  avistou 
e  entrou  neste  porto  a  divisão  [rauceza  de  uma  nAode  7a, 
doas  fragatas  de  tth  e  Ires  corvetas,  commandada  pelo 
capitão  de  mar  e  guerra  L'liermilte,  que  unirão  de 
L'Orient  no  mez  de  Outubro,  e  tem  cruzado  elTcclivamenle 
na  costa  d'Africa,  fazendo  muiias  e  importantes  presas  -, 
esta  pequena  divisão  tem  causado  maior  incomroodo  e 
molhado  maiores  questões  que  a  enquadra  qoe  tinha  sa- 
bido, como  V.  Ex.  verá  pela  exposição  que  vou  fazer. 

«  Logo  que  os  forle*  fizcrlo  os  signaes  estabelecidos, 
continuando  as  noticias  que  as  vigias  tinhJo  antecipado, 
foi  para  a  barra  o  palrSo-mor,  a  quem  compete  o  cooi- 
municar  o  demarcar  os  lugares  destinados  para  a  ancora* 
gem  de  taes  embarcações,  e  nSo  obstante  esta  cautela  uma 
das  corvetas  fez  o  excesso  de  queier  passar  para  dentro  do 
registro,  o  que  so  o  permiltido  aos  navios  nacionaes.  e 
fázendo-se,  na  conformidade  das  ordens,  a  primeira  ad- 
vertência com  um  tiro  sem  bala,  ao  qual  nao  altendeu, 
se  derâo  primeiro  e  segundo  tiros  de  bala,  que  a  obriga- 
rão a  fundear;  logo  veio  á  lerra  um  ofDcial  saudar-me  da 
parle  do  seu  commandanle,  e  aununciar-me  a  sua  visita 
no  dia  seguinte  a  horas  que  eu  quisesse;  que  foi  a  do 
meio-dia. 

«  Nesta  primeira  entrevista  do  dia  29  me  fez  o  com- 
mandanle duas  representações :  primeira  que  trazia  dous 
navios,  que  perlenciào  ao  Império,  e  que  pela  pouca  gente 
que  linha  nao  podia  continuar  na  sua  expedição,  conser- 
vando-os  na  divisão,  requerendo- me  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade  o  vendé-los  neste  porto ;  segunda  que  tinha  pra- 
tos, cuja  venda  era  indispensável  para  poder  sumirtr  as 
grandes  d  es  petas  que  era  obrigado  a  fazer  para  fornecer 
a  divi»5o,  que  havia  mais  de  seis  tuezes  nio  linha  r' 
cado  em  porto  algum  :  não  llic  respondi,  e  lhe 
que  por  cscrlplo  no  seguinte  dia  lliecominunic-" 
me  era  concedido  pelas  ordens  e  leis  do  m« 
sobre  aqiiellcs  dous  objectos. 

«  No  dia  30  mandei  fazer-lhe  a  minha  visita  c  lhe  es- 
crevi o  officio  junto  por  copia  n.  1,  em  que  o  fazia  certo 
de  ser  inteiramente  contrario  as  leis  portuguezas  o  cuu> 
seolimeulo  da  venda  das  presas  feitas  a  uma  naçlo  nossa 
alhada,  e  que,  posto  que  elle  me  asseverava  que  cstavio 
ao  serviço  do  Império,  comludo  eu  não  as  poJia  coiiside- 

m^ncolon^as°  uao  era  periuitlida  a  venda  de  embarca- 
ções estrangeiras. 

Emquanio  á  venda  dos  prclosH,  que  a  lei  o  permiltia, 
visto  ser  fazenda  pertencente  áquellas'  embarcações,  que, 
precisando  de  soccorros,  nio  tinliío  dinheiros  com  qoe 
salUflzesscm  suas  despezas,  nào  me  compelindo  a  averi- 
guação de  onde  crào  provenientes  taes  efTellos,  mas  que 
papariào  direitos  dobrados,  e  que  nessa  conformidade  eu 
lhe  mandaria  a  bordo  negociantes  capazes  de  tratarem 
csla  negociação. 


f )  ErSo  9íí  escravos,  e  importou  a  sua  v 
por  ser  c»da  um  d*llfs  ajusUdo  por  «ISOOO. 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


•  No  1*  de  Maio.  pelas  10  horas  da  manhã,  recebi  o 
officio  da  copia  o.  3,  ciu  resposta  ao  que  eu  Ibe  tinha  di- 
rigido do  dia  antecedente,  por  onde  V.  Ex.  verá  qoe  elle 
cede  com  alguma  repugnância  sobre  a  venda  das  embar- 
caçSes  e  se  dispõe  á  venda  dos  escravos,  observando  com- 
tudo  qoe  devemos  só  ficar  sujeitos  aos  direitos  simples, 
pretendendo  esta  dlslinoçio  para  navios  de  guerra  ;  nio 
repliquei,  porniio  o  negocio  dos  direitos  era  mais  com  os 
compradores  do  que  com  o  vendedor,  e  tratei  logo  de 
escolher  negociantes  para  tratarem  sobre  esta  venda. 

«  NJo  pense  V.  Ex.  que  era  de  pouco  momento  a  con- 
cluso deste  negocio,  pois  como  desde  o  tempo  que  go- 
vernou esta  capitania  o  marquez  de  Valença  se  cxlinguio 
a  pratica  constante,  e  pelas  leis  sem  execpçio  recnnmicn- 
dada,  de  por  guardas  a  bordo  de  embarcações  de  guerra, 
sendo  motivo  do  grande  resentimento  até  o  ronda- las 
ema  escaleres,  eu  considerava  perdidos  e  extraviados  os 
direitos  destes  escravos,  conhecendo  o  quanto  «'•  fácil  ao 
contrabandista  o  illudir  as  disposições  contra  elle  provi- 
denciadas, e  com  especialidade  nestas  costas,  que  cm  toda 
a  sua  extenslto  dlo  -fácil  desembarque,  e  nestn  descon- 
fiança comecei  a  diligenciar  a  ultimaçSo  de&to  coniralo,  a 
qual  effeclnei,  vencendo  grandes  dirikuldadcs  pela  falia 
de  uniJo  entre  os  negociantes  desta  praça  e  pouca  pra- 
tica de  tratarem  com  pessoas  de  boa  educação:  porém 
concluio-se  com  o  meu  officio  da  copia  n.  3  sem  desgosto 
do  coDimandante  da  divisão,  posto  que  tivesse  algumas 
questões,  sendo  o  resultado  a  segurança  dos  reaes  direi- 
tos, que  a  20$  por  cabeça  excedem  a  quantia  de  18:000$, 
o  ficarem  pagos,  sem  risco  da  fazenda  c  vexame  do  povo, 
os  géneros  de  que  indispensavelracnte  deviio  ser  suppri 
dos,  c  o  augmento  dos  braços  para  a  cultura  da  colónia 
por  menor  preço  a  favor  dos  lavradores,  e  sempre  com 
vantagem  dos  negociantes  que  comprarão,  que  forio  An- 
tonio da  Silva  Lisboa,  que  constitui  caixa  da  negociação 
por  ser  negociante  inielllKentu  das  línguas,  pratico  dos 
costumes  mercantis  cm  toda  a  Europa  e  ornado  de  qua- 
lidades que  o  distinguem  da  classe  dos  simples  negocian- 
tes, Frar.lsco  Pias  Coelho  c  Manoel  José  de  Mello. 

a  Nada  houve  digno  de  altençio  até  o  dia  4  em  que 
desembarcirlo  os  escravos,  precedendo  a  revista  da  sande 
a  Itordo  das  embarcações,  e  a  conta  da  alfandega  do  seu 
numero,  para  a  responsabilidade  dos  reaes  dir»iio< ;  mas 
no  dia  6  vi  que  uma  das  galeras  da  pretendida  tenda  ti- 
nha passado  para  dentro  da  fortaleza  do  registro,  o  que 
nSo  ó  permittido  senio  aos  nossos  navios  o  aos  do  com- 
mercio  desta  praça,  e  que  nio  só  não  se  tratava  de  a  re- 
põr  na  sua  primeira  amarração,  mas  pelo  contrario  come- 
çava a  pôr-sc  em  trajes  de  casa,  arreando  maslareos, 
desapparelhando,  ele. ;  mandei  ordem  ao  ínlendcute  que 
pelo  patrão  mor  repetisse  iquelle  commandante  qual  era 
o  lugar  da  sua  ancoragem,  e  que  nio  querendo  vir  tomar 
o  seu  ancoradouro  o  puxasse  para  elle  com  os  batelões  do 
arsenal,  o  que  assim  foi  preciso  fazer-so  pela  repugnância 
que  se  encontrou  na  tripolaçio;  porém  pelas  8  horas  da 
noits  deste  dia  ficou  no  seu  lugar. 

«  No  dia  6,  pela  maohS,  contra  toda  minha  expectação, 
recebo  o  officio  n.  A,  em  que  V.  Ex.  vera  a  pouca  delica- 
deza, e  até  falta  de  consideração  ás  leis  do  paiz,  que  elle 
já  nio  ignorava  a  este  respeito,  com  que  o  commandante 
insta  pela  permissSo  para  a  venda  das  embarcações  e 
isenção  dos  direitos  dobrados  sobre  os  escravos  vendidos, 
e  como  tudo  que  por  mim  fõr  dito  ou  feito  ha  de  ser  pre- 
sente a  V.  Ex.,  remctlo  igualmente  a  minha  resposta,  que 
consta  da  copia  n.  5,  •  qual  lhe  dirigi  no  dia  7,  pela 
manhS,  guardando  nestas  respostas  o  mesmo  inlervallo 
que  elle  observava  em  responderão»  meus  officio*. 

«  No  dia  8  nada  houve  digno  de  allencão  que  mereça 
referir-se,  e  no  dia  9  pela  nianhi  veio  o  commandante  a 
palácio,  e  dando  algumas  desculpas  sobre  as  suas  instan- 
cias me  requeria  que,  visto  achar  se  quasi  proinpto  para 
fazer-sc  de  vela,  deixasse  e  consenlisse  eu  entretanto 
sahir  para  o  norte  as  embarcações  que  se  aehavSo  p romp- 
ias a  seguir  viagem,  ao  que  assenti  até  para  ter  um  mo- 
tivo roais  pungente  a  obrigel-o  a  partir  mais  depressa,  e 
que  na  realidade  uma  das  embarcações  estava  incapaz  de 
navegar,  vindo  a  ser-lhe  impossível  o  conduzi-la,  tornei  a 


repetir-lhe  que  elle  já  sabia  quaes  erío  as  ordens  do  paiz 
e  que  havia  de  obrar  conforme  a  ellas. 

■  No  dia  10  me  constou  pelo  provedor  da  cisa  da  cata 
da  moeda  que  o  commUsario  fazia  diligencias  para  fundir 
barras  de  ouro  que  IrazISo,  e  Ibc  foi  respondido  pelo 
mesmo  provedor  que  qualquer  negociaçio  com  estrangei- 
ros só  se  tratava  por  ordens  e  disposições  do  governo,  a 
quem  o  seu  commandante  devia  propór  quaesquer  pro- 
jectos que  qulressem  executar,  e  nada  mais  tem  havido 
sobre  esta  miteria. 

.  Até  o  dia  13  nada  houve  de  consideração  mais  da 

3ue  observnr-sc  constantemente  que  cites  trata  vão  de  con- 
u/.ir  os  viveres  com  muito  pouca  actividade,  e  na  manhS 
desse  dia  entregára  o  commissario  no  intendente  da  ma- 
rinha uma  nova  lista  para  os  supprimentos  semanaes,  O 
que  me  obrigou  a  ordenur-lhe  que  passasse  a  bordo  da 
náo,  e  da  miuha  parte  declarasse  ao  commandante  que 
eu  desejaria  saber  quaes  erlo  os  embaraços  que  o  obri- 
gavio  a  demorar-so  além  do  prazo  de  15  dias,  que  elle  me 
linha  declarado  no  seu  primeiro  officio,  pira  que,  i  vista 
da  sua  resposta,  eu  pudesse  dar  todas  as  providencias  a 
poder  dissolve-los,  e  vocalmente  me  foi  respondido  que  o 
restabelecimento  de  seus  doentes  e  alguns  arranjos  inte- 
riores das  embarcações  o  fajiSo  demorar  ainda  8  ou  10 
dias. 

«  Tinba  escripto  o  officio  da  copia  n.  6,  quando,  pela» 
8  horas  da  manha  do  dia  14,  veio  a  palácio  o  comman- 
dante, e  me  protestou  que  no  die  21  se  fazia  á  vela ;  igual- 
mente me  repelia  que  elle  tinha  Ioda  a  autoridade  pata 
melter  a  pique  ou  queimar  qualquer  embarcação  ua  sua 
expedição,  mas  que  dentro  de  um  porto  só  lhe  restava 
abandona-la  ao  mesmo  porto ;  respondi  que  como  elle 
era  autorisado  pelo  seu  soberano  para  se  desfazer  de 
quaesquer  das  embai  rações  do  seu  serviço,  e  a  mim  nio 
era  permittido  o  consenlir-lhe  vende-las ;  restava  o  quei- 
ma-la. para  o  que,  protestando  elle  por  escripto  a  favor 
deste  procedimento,  eu  ordenaria  ao  patrlo-mór  quo,  as- 
signalando  o  lugar  conveniente,  a  fizesse  queimar.  Para 
este  fim  dirigi  ao  intendente  da  marinha  no  dia  15  a 
caria  por  copia  junta  n.  11,  e  dava  assim  por  concluídas 
iodas  as  questões  com  este  pouco  polido  comman- 
dante. 

•  No  dia  16  nada  houve,  e  na  manha"  do  dia  17  deu-me 
parte  o  intendente  da  marinha  de  quo  o  commandante 
nto  assignára  o  termo,  e  que  mo  escreveria  sobre  esta 
matéria,  o  que  fez  nesse  mesmo  dia,  dirigindo-me  o  offi- 
cio da  copia  n.  7,  em  que  protesta  a  necessidade  de  aban- 
donar aquella  embarcação,  declarando  ser  da  divisão  que 
commanda,  c  requer  lugar  pura  a  queimar. 

«  Respondi  no  dia  18  com  o  officio  da  copia  n.  8,  e 
nella  V.  Ex.  verá  que  eu  resisto  á  pretençao  Intempes- 
tiva de  prolongar  a  retenção  dos  navios  que  devido  sahfr 
ha  mais  do  15  dias.  e  que  tendo  so  demorado  pelo  receio 
dos  argelinos,  e  depois  pelas  minhas  ordens,  em  conse- 
quência da  sua  representação,  nao  podiio  impedir-«e  sem 
grave  prejuízo  do  eommercio  e  demora  excessiva  dos  offi- 
cios  que  eu  devia  dirigir. 

«  No  dia  19  me  dirigio  o  officio  da  copia  n.  9  com  al- 
guma tenacidade  quo  nio  me  agradou,  e  se  nio  tivera 
tantos  exemplos  do  moderantismo  nos  procedimentos  dos 
meus  predecessores  nesse  mesmo  dia  mandava  faxer  i 
vela  os  navios  do  eommercio,  e  ordenava  ao  intendente 
que  lhe  fizesse  conduzir  para  bordo  todo  o  restante  dos 
viveres  que  estivessem  em  terra,  sem  esperar  que  pelos 
frnncezes  fossem  exportados:  mas  respondi  na  conformi- 
dade da  copia  n.  10,  forcejando  por  obrigar  aquelle  com- 
mandante a  fixar  um  dia  para  a  sua  sabida. 

c  No  dia  20  começou  com  eITeilo  o  máo  tempo  que  es- 
perava e  reeelava.  e  no  dia  21  veio  o  commandante  a 
palácio  quasi  assogurar-me  que  no  sabbado  so  fazia  á  vela, 
e  como  nesse  mesmo  dia  deve  partir  este  navio  concluo 
este  officio  até  o  dia  de  boje,  detendo  instruir  a  V.  Ex. 
do  mais  que  occorrer  alé  esse  dia  pelo  primeiro  navio  que 
seguir  viagem  logo  que  cstu  divido  tiver  sahido. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bahia,  23  de  Maio  de  1806.- 
Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  dc  Anadia.  -Conde  da  Barca.  » 


HISTORIA 


A  quantidade  de  africanos  na  Bahia,  eomojà 
dissemos,  trazia  de  algum  modo  desinquieta  a  po- 
pulação da  cidade,  e  o  conde  da  Ponte,  tendo  de- 
nuncia que  os  Uçát  pretendido  insurgir-se  no  dia 
quinta-feira  28  de  Maio  de  1807,  mandou  cercar  as 
immediaçoes  da  cidade  com  tropa  municiada  de 
pólvora  e  bala  para  repelir  qualquer  attenlado  da- 
fuelles  africanos,  os  quoos  em  grande  numero 
acommettêrâo  a  tropa,  e,  sendo  batidoa,  forao  cha- 
mados á  obediência,  soffrendo  muitos  dos  que 
forao  presos  a  pena  de  morte  na  forca,  depois  de 
"gados  pela  relação,  em  virtude  da  carta  régia  de 
i  Outubro  que  manda  julgar  summarinmente  os 


-a  tranquilidade  publica, 
da  Ponte  bolar  ora  bando  por  todas  as 

da  cidade,  amunciando  que  toda  o  escravo  que  foste 
encontrado  nos  mas  depois  das  9  horas  da  noite 
seria  irremediavelmente  castigado  no  pelourinho, 
com  cento  e  cincoenta  açoutes,  o  que  se  cumprio  á 
risca. 

Um  escravo  do  conde,  sendo  preso  depois  dessa 
hora,  em  aliençao  ao  governador,  mandou-ie-lhe 
dar  parte;  mas  elle  determinou  que  fosse  castigado 
como  ontro  qualquer,  visto  qoe  a  ordem  não  ex- 
ceptuava a  ninguém.  Com  esta  medida  socegàrSo 
os  pretos,  e  se  nlo  faltou  mais  em  banzés. 

Ja  vi  raos  o  que  praticou  o  conde  da  Ponte  no 
recebimento  do  Príncipe  Regente,  da  raiuba  e 
mais  possoas  de  sua  familia,  e  nos  passando  pela 
memoria  mencionar  algumas  particularidades,  re- 
corda-nos  agora  que,  ocenpando  parte  da  familia 
real  a  casa  dia  relação,  foi  esse  tribunal  funecionar 
no  paço  do  senado  da  camará,  c  o  seu  archivo  mu- 
dado para  o  consistório  ou  secretaria  da  ordem  ter- 
ceira de  S.  Domingos  de  Gusmão,  sita  ao  Terreiro 
de  Jesus,  onde  se  conservou  até  o  dia  29  de  Junho 
4l  1809,  e  em  consequência  dessa  rápida  mudança, 
perderão-se  muitos  papeis  e  docuattntos  de  muita 
importância. 

Como  se  interessava  muito  o  conde  pelo  bem  pu- 
hlico,  logo  que  recebeu  a  carta  regra  do  27  de  No- 
vembro de  1808,  promoveu  o  incremento  das  sa- 
linas de  Sergipe.  Em  sua  administração  fòrmá- 
rao-se  as  companhias  de  seguro,  uma  chamada 
— Boa-fê— e  outra  denominada — Conceito  publico — 
sendo  a  primeira  -approvada  pela  carta  régia  de  9 
4b  Junho,  e  a  segunda  pela  de  24  de  Outubro. 

Por  muitos  annos  viveu  em  um  dos  arrabaldes 
da  cidade  da  Bahia,  conhecida  pela  denominação 
de — Cabula — uma  parda  chamada  Nicacia,  que  se 
empregava  no  exercício  da  magica  infernal,  e  tão 
celebre  se  tinha  tornado  por  suas  diabruras  e  sor- 
tilégios, que  o  povo  supersticioso  corria  à  soa  essa 
em  busca  dos  meios  de  adquirir  fortuna  ou  con- 
seguir intentos ;  c  como  semelhante  profissão  era 
urobibida  pelas  leis  e  pela  religião  chiista,  e  pelo 
Lom  senso,  o  conde  da  Ponto,  para  acabar  com  o 
escândalo,  mandou  prender  a  feiticeira  Nicacia, 
vindo  ella  sentada  cm  seu  carrinho,  por  ser  alei- 
e  onde  constantemente  permanecia,  fazendo 
modo  a  sua  entrada  na  cidade  no  meio  de 
muito  povo,  que  a  contemplava  com  admiração 
A  feiticeira  Nicacia,  depois  de  algum  tempo  de 
prisão,  falleceu  no  dia  segunda-feira  14  de  Março 
de  1807. 

No  dia  5  de  Janeiro  de  1809,  teve  o  conde  da 
Ponte  denuncia  que  na  véspera,  quarta-feira  4  de 
Junho,  se  linhio  insurgido  outra  vez  os  escravos 


da  nação  Uça,  e  ja  tinhâo  feito  muitos  estragos  pelos 
caminhos  das  boiadas,  queimando  casas  e  matando 
a  seus  moradores,  além  das  pessoas  que  enconlrav&o 
nos  caminhos,  sendo  o  numero  dos  insurgontes 
para  mais  de  trezentos.  Para  os  destruir  mandou  o 
conde  da  Ponte  uma  força  de  linha,  que  os  alcançou 
a  tres  léguas  distante  da  capital,  onde  forio  batido* 
e  aprisionados  trinta,  além  dos  feridos,  pela  grande 
resistência  que  ílzcrão,  e  da  mesma  forma  nos  mais 
dias  que  se  seguirão. 

Rctirando-se  os  negros  para  o  riacho  da  Prata, 
nove  leguaB  distante  da  cidade,  ahi  se  fortificarão  ; 
mas,  não  obstante  isto,  forâo  completamente  batidos 
pela  força  de  linha  que  os  perseguia 


depois  que  esse  levante  de  africanos  era 

o  resultado  de  combinações  delles  cem  os  do  re- 
côncavo, porque  muitos  escravos  de  Narareth  das 
Farinhas  e  do  Jaguaripc,  desde  o  dia  14  de  De- 
zembro de  1808,  tinhâo  fugido  dos  fazendas  e  casos 
de  seus  senhores  para  se  reunirem  aos  insurgentes. 

O  conde  da  Ponte  deu  ordem  que  os  que  se  não 
quizessem  entregar  i  prisão  fossem  mortos  para 
exemplo.  Depois  de  castigados  os  africanos  se  con- 
servarão cm  prisões,  e  o  conde  da  Ponte  os  em  - 
pregou  acorrentados  no  serviço  do  desentulho  da 
uraça  da  Quitanda  de  S.  Be  nlo,  ondo  se  estava  edi- 
ficando o  theatro  de  S.  João. 

0  conde  da  Ponte,  para  construção  do  tbealro, 
promoveu  uma  subscrinçâo,  que  montou  a37:000f, 
e  nao  podendo  arrecadar  mais  que  18:880f  pira  se 
acabar  o  edifício,  solicitou  e  obteve  por  carta  régia 
de  27  de  Janeiro  de  1809  a  permissão  de  umalo- 
teria  por  espaço  do  seis  annos. 

Quando  tio  bons  serviços  prestava  à  capitania  da 
Bahia,  foi  acommeltido  pela  morte  no  dia  quinta- 
feira  4  de  Maio  de  1809,  na  mesma  casa  junto  ao 
passeio  publico,  onde  falleeeo  o  duque  de  Cadaval, 
sendo  o  seu  cadáver,  com  grande  acompanhamento, 
depositado  no  dia  5  no  convento  da  Piedade,  aonde 
depois  das  solemnidades  religiosas  foi  sepultado. 


A  BAHIA  PARU  A  ! 


COTERSADA 
TKtHA 


Morto  o  governador  e  capilio-general  conde  da 
Ponte  cumpria  por-se  em  pratica  a  ordem  régia 
de  12  de  Dezembro  de  1770,  que  determina  o  modo 
de  successão  dos  governadores,  no  caso  de  morte 


ou  outro  impedimento  imprevisto,  e  em  vista  do 
alvará  citado  assumirão  a  administração  e  governo 
da  capitania  o  arcebispo  D.  Fr.  José  de  Santa  Ei- 
cholaslica,  o  chanceller  da  relação  Antonio  Luiz  Pe- 
reira da  Cunha  e  o  marechal  de  campo  JoAo  Bap- 
tista Vieira  Godinho,  oa  quaes,  convencidos  das 
necessidades  publicas,  combinarão  em  crear  sobre 
o  casco  do  2o  regimento  de  caçadores  a  pé  a  kgiío 
de  caçadores  a  pé  e  a  cavallo,  cm  vista  da  carta 
régia  de  31  de  Agosto  de  1809. 

Foi  este  governo  trino  que  mandou  edificar  o 
quartel  de  cavallaria  nos  antigos  armazéns,  na 
praia  denominada  Agua  de  Meninos,  para  onde 
mudou  o  esquadrão  do  mesmo  nome,  que  se  achava 
aquartelado  no  sitio,  conhecido  pela  denominação 
de— Tororó— desde  que  se  nrganisou  por  aviso  de 
13  do  Agosto  do  17i>9,  mandado  a  U.  Fernando 
José  de  Portugal. 

0  arraial  dc  Caitité  foi  elevado  á  categoria  de 
villa,  e  sc  creárJio  juizes  dc  fora  para  as  villas  de 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


Santo  Amaro  da  Purificação,  Maragogipe  e  rio  de 
Contas,  em  attençio  ao  alvará  de  15  de  Janeiro  de 
4810,  e  so  reunio  por  outro  alvará  de  19  de  Março 
deste  mesmo  annoa  ouvidoria  da  villa  de  llhéos  á 
conservatória  das  matas  desta  importante  comarca, 
qne  até  essa  data  permanecia  separada  e  disli  nelas 
as  suas  jurisdicçOes. 

OS  LA  VIADOR  M  S  EM  ROL  ADORES  DE  TABACO  DA  VILLA  DA 
CACHOEIRA  (  HO»  CIDADE ),  NA  CA  PITA  Hl  A  DA  BAHIA, 

omaaciM  douativos  picckiarios  para  soccorrer 

MMTMAL. 

O  juiz  de  fóra  da  Cachoeira  José  Raymundo  de 
Passos  de  Porbem  Barbosa,  movido  dos  sentimen- 
tos patrióticos  que  possuis,  convidou  aos  habitantes 
da  villa  da  Cachoeira,  na  capitania  da  Bahia,  a  con- 
tribuírem com  o  que  quizessem  para  soo  orrer  a 
metrópole  porlugueia,  e.  achando  geral  acolhimento 
a  sua  Ádéâ  principiou  elle  por  ceder  os  ordenados, 
mm  lha  devia  a  fazenda  real  do  anno  de  1 808  e  os 
de  1800,  para  aquelle  fim. 

Scguio-M  Antonio  João  Bello,  rico  proprietário, 
subscrevendo  com  a  quantia  de  400$  ;  e  os  lavrado- 
res e  enroladores  de  tabaco,  nào  só  da  villa,  como 
do  seu  termo,  offerecêrão  para  socorro,  por  inter- 
médio do  mencionado  jniz  de  fóra,  n  quantia  que 
mmlnBjfi  do  tabaco,  avaliado  cada  rolo  em  000  réis 
tendo  isto  principio  em  Janeiro  de  1808  eraquanto 
durasse  a  guerra,  contando-se  de  oito  a  nove  mil 
"  >  tabaco,  termo  médio,  das  safras  do  districlo 


Esta  offerta,  lio  voluntariamente  feita  em  pro- 
veito doa  habitantes  de  Portugal,  foi  louvada  e  agra- 
decida por  Sua  Alteza  em  carta  de  20  de  Dezembro 
da  1806,  escripta  ao  referido  juiz  de  fóra,  nio  só 
por  ter  sido  promovido  por  elle  aquelle  valioso  do- 
aativo,  como  pela  oferta  dos  seus  ordenados.  Sua 
Alteza,  6SB  seu  real  nome,  mandou  agradecer  a  to- 
dos os  lavradores  do  município  da  Cachoeira,  que 
se  distinguirão  com  os  seus  donativos  para  um  fim 
tio  nobre  e  humanitário. 


RO  DIA  16  DE  DEIUUaO  DE  1*08  ABRIO-SE  A 

DOS  GCARDAS-MARIHHAS  RO  BIO  DE  JAREIBO 

No  dia  16  de  Dezembro  de  1808  foi  aberta  a  bi- 
bliotheca  da  companhia  dos  guardas-marínhas  no 
Rio  de  Janeiro,  e  franqueada  aos  estudiosos  (onde 
tambem  forfto  depositados  os  escriptos  marítimos) 
desde  as  8  horas  da  manhã  ás  2  da  tardo,  com  ex- 
cepção das  dias  santificados  e  dos  domingos,  c  dias 
doe  santos  dos  nomes  e  onnos  de  Sua  Magestade  e 
dos  Príncipes  Reses,  desde  o  domingo  da  quitiqua- 
gesima  até  a  quarta-feira  de  cinza,  lesde  a  quarla- 
feira  santa  até  a  segunda  dos  Prazeres. 

Nos  tempos  nilo  probibidos  poderiao  concorrer  a 
utilisar-se  da  bibuotheca  os  ofliciaes  de  marinha 
qne  sc  apresentassem  vestidos  na  fórma  da  ordem, 
«  os  professores  da  real  academia  dos  guardas-ma- 
rinhas. 

Creada  a  bibliotheca,  o  com  mandante  da  compa- 
nhia dos  guardas-marínhas  propôz  aos  seus  collegas 
e  camaradas,  zelosos  pelo  bem  do  Estado  e  ds  ma- 
rinha, a  concorrerem  com  elle  u  bibliotheca  em  to- 


das as  noites  dos  primeiros  dias  activos  de  cada  se- 
mana, para  juntos  conferenciarem  uma  obra,  que, 
desempenhando  o  titulo  Bibliotheca  o/ pao l  de  mar 
e  gutrra,  viesse  por  um  lado  a  economisar  tempo  e 
despezas,  talvez  superiores  u-s  foiças  dos  soldos  mi- 
litares, offerecendo  por  outro  lido  reunidos  em 
breve  quadro,  na  linguagem  porlujjucza  c  com  a 
melhor  deducçao,  lodos  os  conhecimentos  que  o 
ofílcial  de  marinha  deve  possuir  a  fazc-los  perfeitos 
na  sua  profissão. 

Com  a  abertura  da  bibliotheca  da  marinha  live- 
rlo  os  estudiosos  os  recursos  que  desojavio,  e  o 
Brasil  mais  uma  instituição  que  necessitava.  O  de- 
creto da  sua  creaçio  foi  publicado  nos  seguintes 
lermos : 

«  Tendo  consideração  a  que  deve  concorrer  muito  par* 
o  augutenlo  e  perfeição  da  minha  real  marinha  o  estabe- 
lecimento de  um  deposito  dos  escriptos  marítimos  do»  au- 
tores portuguezes,  oe  quaes,  nio  só  pelas  suas  doutrinas, 
mas  ainda  pelos  seus  exemplos,  sio  bem  capazes  de  adian- 
tar por  uma  parte  os  necessários  conhecimentos  da  nave- 
gação, e  por  oolra  parte  de  promover  aquelle  espirilo  de 
patriotismo,  que  os  fez  tfio  beneméritos  e  recommenda- 
vels  i  posteridade  :  hei  por  bem  ercar  uma  bibliotheca 
para  o» o  dos  guardas-marínhas  da  minha  armada  real, 
debaixo  da  inspecção  do  respectivo  .commandante,  na 
qual  se  recolhao  todos  os  escriptos  marítimos  que  existi- 
rem dos  autores  portuguezes,  tanto  manoscriptos,  como 
impressos.  Geando  o  dito  comiuandanle  auloriudo  para 
os  solicitar  doutro  e  fora  do  reino  pelos  meios  que  julgai 
próprios,  e  para  fazer  as  despezas  que  se  precisarem  neste 
importante  objecto  pelo  cofre  das  multas  da  companhia 
dos  mesmos  guardas-marínhas,  conforme  as  InstracçSes 
que  eu  fôr  serrido  participa r-lhe  pelo  meu  conselheiro  e 
ministro  de  Estado,  presidente  do  conselho  do  almiran- 
Udo,  devendo  para  mais  fácil  execução  do  que  tenho  de- 
terminado fazer-ae  publico  que  todas  as  pessoas  que  pos- 
suírem alguns  d us  referidos  escriptos,  e  os  qui/erem  doar 
ou  vender  á  bibliotheca,  os  apresentem  ao  seu  inspector, 
de  quem  receberão  o  certificado  da  sua  doação  ou  o  preço 
da  «enda  que  estipularem,  na  inlclligencia  de  que  todos 
sio  obrigados  a  communicar  qualquer  obra  de  semellianle 
natureza  pira  que  ao  menos^poMâo  cxlrahlr  os  exem- 

«  O  conselho  do  almirantado  o  lenha  assim  entendido 
e  laça  executar.  Palacio  de  Queluz,  em  o  1*  de  Abril  de 
1802.  —  Com  a  rubrica  do  l>rincipc  Itegenlc, 


«  Ultimamente,  sendo  Indubitável  que  a  scieocia  é  a 
lux  do  mundo  intellectual  ou  racional,  c  que  para  o  pro- 
gresso delia  deve  concorrer  grandemente,  no  estado  actual 
dos  conhecimentos  humanos,  a  composição  de  obras  que 
recupilando  com  írstema  o  que  se  acha  diffundido  pelos 
multiplicados  escriptos  de  cada  profissão,  reduza  «ornais 
breve  tratado  o  corpo  da  donirina  que  na  realidade  mere- 
cer a  nossa  altençfto  naquella  profissão,  o  commandante 
da  companhia  dos  guardas-marínhas  tem  a  honra  de  pro- 
por aos  seus  collegas  e  camaradas  zelosos  pelo  bem  do 
Estado  e  da  marinha,  que  queirio  concorrer  com  elle  na 
bibliotheca  respectiva  em  todas  ns  noites  dos  primeuos 
dias  activos  de  cada  semana  para  que  juntos  façao  ao  Es- 
tado lusitano  um  essencial issimo  sertiço,  que  talvez  nao 
poderiao  prestar-lhe  separados,  o  qoal  consistirá  em  se 
coadjuvarem  mutuamente  para  virem  a  elfccluar  a  com- 
posição de  uma  obra,  que  desempenhando  o  titulo  Biblio- 
theca do  official  tU  mar  t  guerra,  venba  por  um  um  lado 
a  eemomisar  tempo  e  despe  ia,  talvez  superiores  is  forças 
doi  soldos  militares,  olferecendo  por  outro  lado,  reunidos 
em  breve  quadro,  na  nos>a  linguagem  e  com  a  melhor  de- 
ducçao, todos  os  conhecimentos  que  os  nossos  camaradas 
devem  possuir  para  quo  possSo  ser  offleiaes  perfeitos.  » 


no 
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A  TTRARXIA    FCíTA  A* 

PARA  O  BRASIL  t  NELLE 

Embora  se  tivesse  crendo  r  imprensa  no  Brasil  o 
seu  instituto  era  limitado,  o  se  mio  queria  a  liber- 
dade do  pensamento  para  se  nâo  retrogradar  da 
marcha  compressiva  dos  tempos  coloniacs,  o  para 
isto  em  U  de  Outubro  de  1808  appareceii  a  seguinte 
provisão : 

v  D.  Jo-ío.  por  graça  de  Deos,  ele,  mando  a  vós  juiz  da 
alfandega  da  cidade,  que,  pondo  em  inteira  observância  a 
minha  lei  de  10  de  Dezembro  de  1795,  e  as  mais  leis  e  or- 
dens qnc  cila  manda  aguardar,  nSo  admillaes  a  despacho 
livros  nem  papei*  alguns  impressos,  qoe  nessa  alfandega 
entrarem,  sem  que  se  vos  apresente  'icença  da  mesa  do 
desembargo  do  paço  do  Brasil. 

«  E  oulrosim  ordeno  quo  me  reraellais  por  miíodo  meu 
escrivJo  da  camará,  que  esta  fez  escrever,  uma  relaçio 
exacta  dos  livros  e  papeis  qoe  neste  presente  anuo  tive- 
rem sahido,  e  que  na  conformidade  d»s  ditas  miuhas  or- 
dena devilo  ler  licença. 

«  o  Príncipe  Regeoie,  nosso  senhor,  o  mandou  pelos 
seus  ministros  abaixo-assignados,  do  seu  conselho,  eseus 
desembargadores  do  paço.  Joaquim  Jos£  da  Silva  a  fez  no 
Rio  de  J.inciro  a  14  de  Outubro  de  1808.  Joaquim  José 
de  Souza  Lobato  a  fez  escrever. — José  Pedro  Machado 
Coelho  Torres.  —Joaè  de  Oliveira  Piolo  Botelho  e  Mos- 


A  inspecção  desta  provisão  era  rigorosa,  c  tudo 
se  executava  de  conformidade  com  cTÍn ;  porém  re- 
ceiando-se  que  o  espirito  de  partido  ou  innovaçoes 
pudessem  contravir-lhe.  nâo  se  contcntárâo  com 
isto  somente,  e  incumbio-se  a  policia  de  vigiar  a 
respeito,  constituindo-se  cm  legisladora,  arbitrando 
multas  e  perseguindo  aos  importadores  de  livros 
que  nâO  fossem  sujeitos  as  determinações  do  go- 
verno, c  para  o  que  se  fez  publirnr  o  edital  que  aqui 
copiamos,  pira  se  poder  ajuizar  dos  esforços  que 
se  empregavão  afim  de  que  as  luzes  n5o  se  difun- 
dissem no  Brasil. 

Mas,  como  quusi  sempre  as  medidas  abusivas  e 
tyranuicns,  principalmente  as  feitas  à  intelligencia, 
por  si  mesmas  se  dnslroem,  estas  forâo  cahindo  em 
desuso  c  por  flm  expirarão  de  todo.  Eis  o  edital : 

«  Paulo  Fernandes  Vianna,  do  conselho  de  S.  A.  Real, 
fidalgo  cavalleiro  da  sua  real  casa,  professo  na  ordem  de 
Cbristo,  desembargador  do  paro  e  intendcnlc-geral  de 
policia  da  corte  e  Estado  do  Brasil,  ele,  faço  saber  aos 
qnc  o  presente  edital  virem  que,  importando  muito  á  vi- 
gilância da  policia  que  cheguem  ao  seu  conhecimento  lo- 
dos os  avisos  e  nolicias  impressas,  que  se  afllxio  ao  pu- 
blico acerca  de  livros  e  obras  estrangeiras  que  se  procurão 
divulgar,  muitas  vezes  sera  procurarem  a  approvaçào  das 
autoridades,  a  quem  o  Príncipe  Regente,  nosso  senhor, 
tem  conOado  esta  nartióular  Inspecção,  fica  de  hoje  em 
dianie  prohibida  a  uberdade  que  te  lem  arrogado  abusi- 
vamente os  que  fazem  semelhantes  publicações,  e  lodos 
os  que  tiverem  de  dar  noticias  de  obras  e  escnptos  estran- 
geiros, impre&>os  ou  não  impressos,  deveraõ  primeiro  tra- 
zer estes  avisos  ou  annuncios  á  secretaria  da  intendência 
geral  da  policia,  para  nella  serem  vistos  e  examinados,  e 
se  lhes  permillir  esla  liberdade,  e  conhccer-sc  se  tem  ou 
n;\o  obtido  a  approvaçJo  Indispensavelmenie  necessária  ; 
e  os  que  o  contrario  llzerera,  ou  sej-to  nacionaes  ou  es- 
trangeiros, serio  presos  na  cadéa  publica,  e  pagaráõ  de 
pena  200$,  além  das  mais  qne  se  impõem  aos  que  pro- 
curarem quebrantar  a  segurança  publica,  para  o  que  ha- 
verá iuqueriçâo  aberta  em  que  se  conheça  dos  transgres- 
sores, c  se  admiltiráõ  denuncias  em  segredo.  Rio  do  Ja- 
neiro, 30  de  Maio  do  1809.— Paulo  Fernandes  Vianna.  » 


MINISTÉRIO  DE  23  DE  JUNHO  DE  1817  A  1821.— CONDE  DA 
BARCA  ANTÓNIO  DE  ARAUJO  DE  AEEVEDO. — JOÃO  FACLO 
BK7ERRA. — D.  MARCOS  DE  NORONHA  E  BRITO,  CONDE  DOS 
ARCOS.  —  THOMAS  ANTONIO  DE  VILLANOVA  PORTGCAL. 
CONDE  DE  PALM  ELLA  (DEPOIS  DCQtJE). 

Conde,  da  Bana 

O  conde  da  Barca  foi  o  celebro  ministro  de  1807 
que  muito  concorreu  para  a  trasladação  da  corte 
porlugueza  jpara  o  Brasil,  e  a  respeito  de  quem  lar- 
gamente fanámos  no  tomo  !•  da  2*  parte  da  Choro- 
tjraphia  Ilisturica,  e  aqtiellc  com  quem  se  entendeu 
sobre  as  aguas  do  Tejo  o  ministro  lord  Strang- 
fort  para  n  abertura  dos  portos  do  Brasil  ao  com- 
tncrcio  inglez. 

Era  um  varão  muito  instruído  e  protector  das  le- 
tras, merecendo  do  famoso  padre  Francisco  Manoel 
do  Nascimento,  conhecido  na  arcádia  porlugueza 
por  Filinto  Elysio,  os  mais  sinceros  elogios.  A  no- 
meação do  conde  da  Barca  para  o  ministério  em 
substituição  ao  mnrqnez  de  Aguiar  foi  mal  rece- 
bida pelo  ministro  inglez  lord  Slrangfort,  chegando 
a  manifestação  da  opposiçflo  e  audácia  a  tal  ponto, 
que  o  Príncipe  Regente  pedio  a  sua  retirada  da 
côrte  do  Rio  do  Janeiro,  o  que  se  verificou(*). 


(•;  Dissemos  que  lord  Slrangfort  muito  se  oppftz  a  qoe 
fosse  chamado  Antonio  de  Araujo,  conde  da  Barca,  para 
o  ministério,  o  que  leve  lugar  por  decreto  de  II  de  Feve- 
reiro de  181a,  entrando  elle  para  a  pasla  da  marinha  e 
domínios  ultramarinos.  Em  consequência  disto  foi  que  o 
Príncipe  Regente  se  dirigioao  rei  de  Inglaterra,  quetxan- 
do-se  do  seu  representante  no  Rio  de  Janeiro  pelo  modo 
seguinte: 

Documento  rtmrado  t  importantitsimo  pelo  qual  o  Prín- 
cipe Regente  «  queixa  a  el-rel  de  Inglaterra  de  lori 
Strannfjrt.— Carta  de  S-  A.  Real  o  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  dtpoit  o  Sr.  D.  João  VI,  a  S.  A.  Real  o  Prín- 
cipe Regente  da  Grã -Bretanha,  dtpoit  Jorge  IV. 

«  Senhor  meu  bom  irmio  e  primo.— O  meu  coraçlo 
está  verdadeiramente  pennlisado  do  dever,  que  me  Impõe 
a  minha  dignidade  soberana,  de  levar  ao  conhecimento 
dc  Vossa  Alteza  Real  factos  de  qne  poderia  resultar  algum 
desgosto,  se  nlo  existissem  entro  nós  ligações  Uo  ami- 
gáveis e  politicas 

«  Desde  que  lord  Slrangfort  reside  junto  de  mim,  na 
qualidade  de  enviado  extraordinário  e  ministro  pleni- 
potenciário, nunca  cessei  de  o  tratar  com  muita  dislincçSo 
e  polidez,  o  que  causava  ciúme  aos  membros  do  corpo 
diplomático ;  fallava-lhe  a  Ioda  a  hora,  em  que  desejava 
tratar  comigo  de  negócios ;  morava  no  meu  palácio  do 
campo,  e  cu  prestava  toda  a  allençao  ás  pretenções  de 
diversos  meus  súbditos  que  protegia.  A  experiência  mos- 
tron-me  ha  tempos,  que  elle  abusava  desta  confiança, 
quer  com  discursos  indecentes  r  escandalosos,  qne  pro- 
feria sobre  a  sua  influencia  no  governo,  quer  tomando 
a  liberdade  de  tisar  de  phrases  injuriosas  contra  alguns 
dos  meus  primeiros  magistrados,  e  outros  empregados: 
quer  emfim,  desculpa ndo-se  algumas  vezes,  sob  pretexto 
de  indisposição  dc  saúde,  de  ir  a  côrte  nos  dias  mais 
celebres ;  ao  mesmo  tempo  que  apparecia  na  cidade,  para 
tornar  visível  a  sua  pouca  atlençjo.  Nada  iguala  porém 
as  expressões,  que  lord  Slrangfort  ousou  proferir  perante' 
miro,  por  causa  da  nomeação  que  acabo  de  fazer  de  um 
ministro  de  estado  . 

•i  Pelo  fallecimento  do  conde  das  fíalvêas,  eu  disse  a 
lord  Slrangfort  que  podia  dirigír-se  ao  marquezde  Aguiar, 
porque  o  encarregaria  interinamente  e  por  pouco  tempo 
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Desde  que  o  conde  da  Barca  deixou  de  ser 
tario  privado  de  elrei  D.  José  I,  foi  empregado 
no  governo  da  Sra.  D.  Maria  1,  na  diplomacia,  na 
Allemanha,  cm  Inglaterra  c  França,  assistindo  á 
morte  do  desventurado  Luiz  XVI,  e  de  volta  para 
Lisboa  das  suas  commissôes  diplomáticas  foi  oceupar 
o  lugar  de  ministro  de  Estado,  e  no  Rio  dc  Janeiro 
so  conslituio  um  verdadeiro  amigo  do  Brasil,  per- 
ue foi  elle  quem  aconselhou  a  carta  de  lei  de  16 
e  Dezembro  de  1815  que  elevou  o  Brasil  a  reino, 
e  fez  vir  de  Portugal  em  1816  a  divisão  dos  volun- 
tários reaes  de  4.000  homens  de  tropa,  escolhidos, 
commandada  pelo  illustre  general  Carlos  Frederico 
Lecor,  depois  visconde  da  Laguna,  que  tomou  Mon- 
tevideo e  livrou  a  provinda  de  8.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul  das  continuadas  depredações  do 
celebre  Artigas. 

Foi  o  conde  da  Barca  quem  redigio  as  iuslruccOes 
para  os  plenipotenciários  portuguezes  no  congresso 
de  Vicnna,  os  quaes  negociarão  o»  tratados  de  21 
e  22  de  Janeiro  de  1815,  obrigando-se  a  Gri-Brc- 
lantaa  pelo  primeiro  tratado  a  pagar  a  som  mu  de 


da  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  como  tora  o 
conde  das  Galveas.  Achando- se  o  meu  ministério  redu- 
zido! este  único  ministro,  quiz  igualmente  nomear  inte- 
riuaiueote  na  reptrUçào  dos  negócios  estrangeiros  e  da 
guerra,  o  conselheiro  de  estado  Araujo,  que  sonipre 
convoquei  para  as  sessòes  deste  conselho,  desde  que  estou 
no  Brasil,  nio  sd  porque  nio  linha  outro  aqui  em  estado 
de  desempenhar  este  lugar  importante,  mas  lambem 
porque  sendo  o  seu  merecimento  geralmente  reconhecido, 
nunca  encontrei  nelle  (apezar  de  que  houve  uiua  «poça, 
em  que  foi  lio  calumniado,  quanto  íonocente)  aenlo  senti- 
mentos de  honra  e  de  lealdade,  e  principio*  políticos  de 
adbeaio  a  feliz  alliança,  que  lia  muito  tempo  existe  ootic 
as  nossas  duas  coroas. 

•  Quiz  dar  a  Vossa  Alteza  Beal,  communicando  ao  seu 
ministro  a  minha  intenção  sobre  csle  objecto,  uma  prova 
maia  de  consideração  para  com  Vosva  Alteza  Real.  Lord 
Slrangfort  oppoz-se  a  esta  nomeação,  apezar  de  recordar- 
lhe,  que  cite  mesmo  havia  ha  muita  declarado  que  o  go- 

»  de  Vossa  Alteza  Real,  nio  linha  mais  opinião  mi 
i  o  caracter  e  comportamento  de  Araujo,  e  couvar- 
i  a  eale  respeito  alguns  dias.  Elie  cotio  atseverou-tne 
que  linha  antigas  iostrocçòea,  que  lhe  prohlbiao  tratar 
com  Araujo,  e  blaxonava  mesmo  desta  opposicio  nas  so- 
ciedades. Tomei  pois  a  resolução  de  empregar  Araujo  no 
ministério  da  marinha  e  colónias.  Logo  que  lord 
SlrangTor  teve  conhecimento  desta  nomeação,  apresen- 
lou-se-me,  e  com  um  ar  fora  de  toda  a  decência,  disse-me 
que  ia  dar  parte  4  sua  corte  desta  noticia,  e  que  con- 
tribuiria, quanto  podesee,  para  que  Vossa  Alteza  Real 
rompesse  todos  os  vínculos  de  amizade  comigo ;  que  em 
seis  mezes  nio  haveria  mais  do  que  um  cônsul  itriinn- 
que  nâo  me  entregaria  mais  uma  caria  de 
Real,  que  me  annunclara.  Accrescenlou 
que  Araujo,  amigo  do  marqoez  de  Aguiar,  teria 
i  influencia  nos  negócios  políticos.  Respondi  que  toda 
a  resolução  suprema  iue  pertencia,  assim  como  a  escolha 
dos  meus  ministros,  e  que  o  seu  comportamento  e  ex- 
pressões* alacavio  os  direitos  da  minha  soberania;  e 
confesso  a  Vossa  Allezaa  Real  que  cusiou-mc  a  reprimir 
a  iudignaçJo. 

•  Peço  pois  a  vossa  alteza  real  uma  >atisfaç.io  cor- 
respondente a  este  insulto,  para  que  a  harmonia  quo 
reina  entre  nós,  e  que  teuho  lido  sempre  a  - 
servir  nio  se  perturbe. 

•  Peço  a  Vossn  Alteza  Real,  que  esteja  bem 
da  alta  estima  e  do  affecto  o  mais  inviolável, 
«ou,  Senhor;  meu  irmão  e  primo  (assigoado) 

•  Santa  Cruz,  20  de  Fe»ereiro  de  1814.  » 


airftzV 


rsuadido 
com  que 


300.000  libras  esterlinas  para  satisfazer  as  reclama- 
ções feitas  dos  navios  portuguezes,  apresados  por 
cruzadorpB  inglczes  antes  do  1*  do  Junho  dc  1814, 
pelo  motivo  allegado  de  fazerem  o  commercio  illi- 
cilo  de  escravos,  e  pelo  segundo  probibindo- se  a 
todo  e  qualquer  vassallo  da  coroa  de  Portugal  o 
comprar  escravos  c  traficar  nclles  em  qualquer 
parte  da  costa  d'Africa,  ao  norte  do  equador,  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  e  por  qualquer  modo 
que  fosse. 

Rebentando  neste  tempo  a  revolução  do  6  de 
Março  de  1817  em  Pernambuco,  o  conde  da  Barca 
nâo  tardou  cm  npromptar  uma  divisão  de  tropas, 
commandada  pelo  nabil  general  Luiz  do  Rego  Bar- 
reto, a  qual  quando  chegou  á  capital  do  Recife 
achou  já  a  revolução  acabada  pelas  acertadas  pro- 
videncias dadas  pelo  benemérito  conde  dos  Arcos, 
que  então  governava  a  Bahia. 

Desejando  o  conde  da  Barca  que  no  Brasil  pros- 
perassem as  bellas-artes,  mandou  convidarão  sábio 
secretario  do  instituto  de  França  Mr.  Lebreton,  o 
qual  veio  acompaohado  de  distinctos  professores  de 
pintura  e  esculptura,  e  creárâo  a  academia  que 
actualmente  existe,  d  onde  tem  sabido  artistas  emi- 
nentes, como  referiremos  quando  tratarmos  da  men- 
cionada academia. 

O  conde  da  Barca,  já  muito  valetudinário,  suc- 
cumbio  no  dia  21  dc  Junho  de  1817  a  uma  febre 
nervosa  em  sua  casa  no  Eugenho-Velho,  e  foi  se- 

Sultado  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  tendo 
e  idade  65  annos,  um  inez  c  7  dias. 
O  conde  da  Barca,  exercendo  tantos  empregos  na 
monarebia,  morreu  pobre  e  individado,  nio  tendo 
de  seu  mais  que  a  sua  copiosa  livraria  e  bellos  qua- 
dros de  pinturas,  que  forao  vendidos  para  pagar  a 
seus  i 


Bezerra. 


Ao  conde  da  Barca  succedeu  João  Paulo  Bezerra 
por  decreto  dc  23  de  Junho  de  1817  na  pasta  da  fa- 
zenda e  interinamente  na  dos  negócios  estrangeiros 
e  da  guerra. 

João  Paulo  Bezerra  tinha  antes  exercido  com  dis- 
tineçao  empregos  de  diplomacia,  como  enviado  ex- 
traordinário o  ministro  plenipotenciário  junto  «os 

Sovemos  dos  Estados-Unidos,  da  republica  hollan- 
eza  c  do  Imperador  da  Rússia ;  e  quando  chamado 
para  o  Rio  de  Janeiro,  loco  em  seguida  á  sua  apre- 
sentação, foi  no  dia  23  dc  Junho  nomeado  para  o 
ministério  que  exerceu  por  tio  pouco  tempo,  que 
uâo  leve  occasiâo  de  servir  no  Brasil,  porque  faíle- 
ecu  no  dia  29  dc  Novembro  de  1817  de  uma  apo- 
plexia, na  idude  de  71  annos,  5  mezes  e  2  dias>, 
sendo  sepultado  no  dia  30  no  convento  de  Santo  An- 
tonio, com  todns  as  honras  devidas  n  sua  posição 
social. 

Conde  dm  Arco*. 


cos, 
tinos 

no  governo  do  Pará,  veio  governar  o  Rio  de  Janeiro 
como  vice-rei,  succedendo  a  D.  Fernaudo  José  de 
Portugal,  tendo  sido  elle  quem  entregou  o  governo 
do  Brasil  ao  Príncipe  Regente  de  Portugal  no  dia  7 
dc  Março  de  1808. 
Por  motivos,  que  em  lugar  competente  diremos, 


HISTORIA 


rui  nomeado  em  30  de  Outubro  de  1810  para  gover- 
nar a  Bahia,  e  logo  que  alli  chegou  fez  abrir  a  aula 


publica  do  commercio,  creada  por  alvará  de  15  de 
Julho  de  180J  ;  estabeleceu  a  fundição  militar,  c 
por  aviso  de  15  de  Julho  de  1811  lhe  foi  agradecido 
a  remessa  que  fez  para  n  corte  das  primeiras  bom- 
bas alli  fundidas  ;  creou  um  regimento  de  milícias 
nas  villas  de  Valença  e  Cayrú,  dons  na  comarca  de 
Sergipe  de  El-Rei ;  promoveu  a  navegação  fluvial 
do  Belmonte  ou  Jequitinhonha  fundou  destacamen- 
tos para  impedirem  as  aggressões  do?  gentios ;  fez 
abrir  estradas  para  facilitar  o  commercio  das  co- 
marcas do  sul  com  as  de  Minas-Geraes ;  mandou 
crear  a  cadeira  de  grammatica  latina  em  Valença 
em  23  de  Junho  de  1811,  que  foi  transferida  para  a 
villa  de  Cayrú,  e  muitas  de  primeiras  letras,  e 
mesmo  de  latim,  para  differentes  villas  e  povoados 
da  província  ;  promoveu  o  apparecimcnlo  da  arte 
typograpbica,  obtendo  a  autorisaçào  pela  carta  ré- 
g'ia  de  5  de  Janeiro  de  1811,  começando  pela  gazeta 
idade  de  Ouro. 

Auxiliado  de  pessoas  notáveis  fundou  a  biblio- 
theca  publica,  cujaidéa  partio  do  prestante  coronel 
Pedro-  Gumes  Ferrão  no  dia  13  de  Maio  de  181 1, 
contendo  a  tf  o  dia  8  de  Setembro  de  1862  16.000 
volumes  do  obras  cxcellenlcs,  e  algumas  de  subido 
valor  pela  sua  raridade,  dando  o  conde  dos  Arcos 
para  a  mesma  bibliotheca  annnualmente,  emquanto 
alli  esteve,  61$ ;  foz  acabar  o  theatro  de  S.  João  c 
abri-lo  no  dia  13  de  Maio  de  1812  com  a  represen- 
tação do  drama  A  Escossezn  ;  fez  o  reducto  de  Jc- 
quilaia;  fez  o  caes  da  alfandega  ;  abrio  a  estrada 
do  Hio-Vermelho  para  a  dc  S  Fedro,  fazondo  tra- 
balhar nella  mais  de  300  forçados;  creou  uma  com- 
panhia de  voluntários  milicianos,  a  que  deu  o  nome 
de— guarda-costas  do  príncipe  D.  Pedro— da  qual 
era  elle  o  chefe  ;  creou  um  correio  terrestre  para  o 
Maranhão,  que  foi  approvado  pelo  governo  real  por 
aviso  de  18  de  Setembro  de  1813;  cuidou  do  afor- 
moscamento  da  ci  lade,  acabando  com  o  uso  das 
rotulas  nas  janellas  das  casas,  já  exigido  cm  16  dc 
Setembro  do  1809,  c  mandado  por  em  execução  por 
aviso  de  15  de  Dezembro  de  1810. 

Chovendo  continuamente  por  45  dias  na  cidade 
da  Bahia  no  anuo  de  1813,  o  por  volta  de  1  hora  o 
meia  da  tarde  cabindo  uma  muralha  do  cume  da 
montanha,  no  lugar  da  Cruz  do  Pascoal,  sobre  os 
trapiches  do  Pilar,  o  conde  dos  Arcos  deu  tao 
promptas  e  acertadas  providencias,  que  salvou  mui- 
tas vidas  e  fortunas  que  tinhlo  ficado  sob  as  ruínas, 
e  por  esse  motivo  determinou  se  reedificassem  as 
casas  do  noviciado  para  as  sessões  do  governo,  junta 
da  Tazenda,  relação,  camará,  etc,  nSo  só  para  aecom 
modar  as  repartições,  como  para  animar  as  novas 
edificações  e  espaçamento  da  cidade,  o  que  tudo  foi 
approvado  pelo  governo  do  Príncipe  Kcgcnlc. 

Mandou  fundar  uma  casa  que  servisse  de  praça 
do  commercio,  solicitando  em  12  de  Abril  de  1811 
permissão  para  se  construir  o  edifício  no  terreno 
quo  sobrava  da  bateria  de  S.  Fernando,  e  conce- 
dida era  aviso  dc  10  de  Maio  lançou  o  conde  dos  Ar- 
cos a  primeira  pedra  do  edifício  a  16  dc  Dezembro 
de  1811,  cm  cuja  noite  deu  o  commercio  um  ex- 
plendido  baile,  importando  a  obra  cm60:0t  OjJ,  quo 
foi  toda  á  custa  do  commercio,  dando  o  conde  dous 
pedreiros,  um  carapina,  além  dc  200J ;  fez  o  pas- 
seio publico,  e  no  meio  Jevantou-se  em  23  de  Ja- 
neiro de  1815  a  famosa  pyramide,  em  memoria  do 


desembarque  da  família  real  na  cidade  da  Bahia, 
feito  á  custa  da  camará. 

Com  a  elevação  do  Brasil  a  reino  pela  carta  de 
lei  de  10  de  Dezembro  de  1815  deu  o  conde  dos 
Arcos  os  maia  evidenles  provas  de  regosijo,  porque 
elle  afagava  a  idéa  da  sua  independência ;  protegeu 
a  colonisaçlo  e  a  agricultura ;  em  1816  deu  começo 
á  abertura  do  canal,  chamado  do  Papagaio,  a  aahir 
na  praia  de  Jequitaia,  para  facilitar  a  navegação  dos 
barcos  do  interior  ou  do  recôncavo. 

No  dia  quartu-feira  16  de  Janeiro  de  1817  deu 
começo  ás  primeiras  operações  da  caixa  filial  do 
banco  do  Brasil,  creada  por  lei  de  16  de  Fevereiro 
de  1816,  tendo  lugar  no  dia  terca-feira  28  do  mesmo 
mez  a  abertura  sole  nine  da  praça  do  commercio, 
oflerecendo  o  corpo  commercial  da  Bahia  ao  conde 
dos  Arcos  uma  espada  no  valor  de  1:400$,  feita  em 
Londres,  collocaado-sc  no  dia  6  de  Outubro  o  re- 
trato do  conde,  em  corpo  inteiro,  na  casa  da  praça 
do  commercio. 

Chegando  no  dia  15  de  Março,  trazida  por  uma 
embarcação  a  noticia  da  revolução  de  6  de  Março 
de  1817,  em  Pernambuco,  para  mudar  a  forma  do 
governo,  c  que  tinha  ramificações  com  a  Bahia  e 
outras  províncias,  o  que  se  verificou  com  a  inespe- 
rada presença  do  padre  José  Ignacio  Roma  no  dia 
25  de  Março,  o  qual,  vindo  em  uma  jangada  a  pro- 
pagar a  revolução,  foi  im mediatamente  preso  pelo 
cabo  do  policia  Simplício  Manoel  da  Costa ;  t 
sciente  de  tudo  o  conde,  nio  querendo  eorrtpromet- 
ter  todos  os  indigitados,  lançou  mao  de  medidas 
violentas  para  evitar  maiores  males. 

A  prisão  do  padre  Boina  deu-se  por  que  o  jau- 
gadeiro,  em  vez  de  entrar  em  algum  porto  perto  de 
Itapoan  ou  mesmo  no  Rio- Vermelho,  puxou  mais 
para  diante,  e  principiou  a  bordejar  em  frente  da 
barra,  e  por  fim,  n,  noite,  Tundeando  entre  as  duas 
fortalezas  dc  8.  Diogo  e  Santa  Maria,  mandou  um 
homem  á  terra  comprar  na  taverna  do  dito  Simplí- 
cio, que  era  o  inspector  daquello  lugar ;  e  este,  des- 
confiando, lhe  perguntou  o  que  trazia  a  jangada,  ao 
que  lhe  respondeu  o  jangadoiro  que  trazia  cocos ;  e 
indo  Simpkio  examinar  os  géneros,  porque  nego- 
ciava em  molhados,  em  vez  de  cocos  encontrou  o 
padre  Boina  e  o  filho,  e  os  conduzio  j 


mie  noma  e  o  iuno,  e  os  conduno  para  a  cidade, 
chegando  Simplício  com  o  padre  Roma  e  o  filho, 
e  outros,  pelo  forte  de  S.  Pedro,  encontroa  a  escolta 
mandado  pelo  conde  dos  Arcos,  que  recebeu  os 
presos. 

Os  jangadeiros  forão  lambem  presos,  escapando 
um  quo  se  nio  soube  mais  noticia  delle.  Em  conse- 
quência desta  prisio  fizerto  na  Bahia  muitas  poe- 
sias c  dentre  elías  nos  recorda  um  Pelo  iignale  um 
Padre-nosso  ao  conde  dos  Arcos,  e  ao  cabo  Simplí- 
cio fizerao  um  Pelo  signal  da  santa  erux.  O  do 
conde  dos  Arcos  é  do  modo  seguinte : 

t  Na  barra  íol  qu«  *;  v  io 
A  jangada  bordejando. 
Como  se  estivesse  esperando 


«  Foi  o  Simplício  ttscal 
Era  ir  ao  padre  prender. 
Vindo  cavalheiro  ser 
Da  Santa -Cruz. 


«  Para  o  palácio  o  conduz. 
Vindo  dc  traição  aos  seus: 
Dos  falsos  peroaiubucaDus 


Dígitized  by  Google 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


178 


«  Foi  preso  o  padre  e  oj  sew 
O  que  for  justo  direi, 
PorselevaiiUrconlraorei 
Nqíso  senhor. 

«  EMJo  ji&tica  destroça 


Dos  íalsos  pernambucanos. 
Que  sempre  s»o  dos  bahiat 
Inimigos. 


«  So  entrarão  no  perigo 
O*  jangadeiros  culpados 
E'  porque  forio  chamados 
Ein  nome  do  padre. 


«  0  doutor,  para  que 
A  todos  no  pensa' 
i  quu  veio  ao 
I}o  filho. 


í  Cercada  de  maravilhas 
De  conselhos  obrigado. 
Como  se  fora  ditado 

Do  Esplrlto-Santo. 

«  Como  se  oppoz  abateu-se ; 
A  vil  culpa  nos  contem: 
Ellcs  nos  sirvío  de  exemplo 
Para  sempre,  amtn.  » 

Também  fizerão  um  Padrt-nosso  ao  conde  dos 
Arcos,  que  por  nSo  o  termos  já  todo  de  cor  apenas 
memoraremos  o  seguinte : 

«  Excellcntisíimo  conde 
Da  mais  alta  fidalguia, 
Viestes  ser  na  Bahia 


*  Como  no  governo 
Amparo  viemos  ter, 
Havemos  todos  dtter 
Que  estais  no  céo. 


l^to  casado  um 


c  Tor  tudo  que  haveis  obrado 
Com  tio  honroso  decoro 
n  lamii 
o  vos 


ctc.  II 


No  dia  20  de  Março  creou  uma  conimissáo  mili- 
tar, presidida  por  clle,  com  doud  officiaes  generaes, 
dous  coronéis,  dous  tenentes-coroneis  e  outros  tan- 
tos majores,  e  sendo  relator  o  onvidor-geral  do 
crime,  e  presente  o  padre  Roma,  foi  por  cila  con- 
demnado  amorte,  sendo  fuzilado  no  campo  da  Pól- 
vora, ás  10  horas  da  manhã  do  dia  sabbado  29  do 
referido  niez. 

Antes  da  execução  do  padre  Roma  fez  marchar 
por  terra  para  Pernambuco  dous  esquadrões  de  ca- 
vallaria,  sob  o  commando  do  major  Francisco.de 
JPauIa  Oliveira,  e  uo  dia  29  de  Março  fez  embarcar 
um  batalhão  de  artilharia,  comniandado  por  D.  Luiz 
Ballhazar  da  Silveira. 

Desejando  mandar  o  maior  numero  possível  de 
tropas,  embarcou  no  dia  6  de  Abril  mais  GO  praças 
de  artilharia,  commandadas  pelo  capitão  Francisco 
de  Paula  do  Miranda  Chaves,  e  no  dia  7  mais  80 
praças  do  1*  regimento  de  infantaria,  commanda- 
das pelo  major  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cirne  de 
Menezes,  sendo  o  chefe  de  toda  a  força  expedicio- 
nária o  marechal  Joaquim  de  Mello  Leite  Cogminho 
de  Lacerda,  levando  por  seus  ajudantes  de  ordens 


os  majores  José  Egydio  Gordilho  de  Barbuda  e  Sal- 
vador José  Maciel. 

Não  obstante  ter  Sua  Magestade,  por  aviso  de  9 
de  Abril  de  1817,  npprovado  todas  as  medidas  por 
ellc  tomadas,  nio  abusou  do  seu  poder.  Receiando 
as  consequências  de  uma  devassa  geral,  mandada 
abrir  por  carta  régia  de  23  de  Abril,  escolheu  um 
juiz  prudente  c  bondoso,  sendo  preferido  o  des- 
embargador Manoel  José  Raptista  Filgueiras,,  e  para 
escrivão  o  desembargado;  José  Gonçalves  Marques. 

Quando  o  conde  dos  Arcos  dava  acertadas  e  pru- 
dentes providencias  a  respeito  dn  revolução  de  Per- 
nambuco, chegou  no  dia  28  de  Maio,  pelas  7  horas 
da  noite,  um  nav  io,  dando  noticia  da  restauração  da 
cidade,  conduzindo  12  presos  dos  cabeças  da  revo- 
lução, os  quaes  forão  levados  duas  horas  depois 
para  a  cadía,  e  as  bandeiras  da  revolução  conduzi- 
das para  palácio. 

No  dia  9  de  Junho  chegou  á  Bahia,  vindo  de  Per- 
nambuco, o  navio  de  guerra  Carrasco,  trazendo  a 
seu  bordo  73  presos  ;  entre  ellcs  vierão  Domingos 
José  Martins,  o  padre  Miguel  Joaquim  Caldas  e 
José  Luiz  de  Mendouça,  os  quaes  forao  recolhidos 
ás  cadêas  da  relação,  principiando  o  conselho  no 
mesmo  dia  9,  ao  qual  compareceu  em  primeiro  lu- 
gar Domingos  José  Martin»,  o  depois  oh  outros, 
sendo  conllrmada  a  sentença  de  morte  no  dia  11,  e 
no  dia  seguinte  12,  ás  4  horas  o  meia  da  tarde,  fo- 
rao fuzilados  no  campo  da  Pólvora,  ao  pé  da  forca, 
sendo  os  seus  cadáveres  tratados  com  o  maior  des- 
prezo. 

O  conde  dos  Arcos,  depois  destas  execuções,  pro- 
cedeu em  tudo  o  mais  com  brandura  e  moderação, 
não  perdendo  a  mais  ninguém.  Por  esse  tempo  o 
príncipe  Maximiliano,  andando  cm  soas  viagens 
scicnlilicas,  indo  da  capitania  do  Espirito-Santo 
para  a  Bahia,  foi  preso  no  arraial  da  Lago  c  maltra- 
tado pelo  capitão-mór  de  Nazar  «th,  e  lo^o  que  o 
conde  teve  noticia  deste  facto  mandou  immediata- 
mente  solta-lo,  e  com  todas  as  deferências  o 
considerações  o  recebeu,  estranhando  a  acção  do 
capitão-mór,  que  se  desculpou  com  a  ignorância. 
O  príncipe  em  sua  obra  sobre  as  viagens  ao  Bra- 
sil muito  elogia  no  conde  dos  Arcos.  Continuando  a 
fazer  benelicios  a  Bahia,  foi  nomeado  por  decreto 
de  23  de  Junho  de  1817  ministro  de  Estado  dos  ne- 
gócios da  marinha  e ultramar;  c  a  Bahia,  queando 
mani festa r-lhe  o  sou  reconhecimento,  nomeou  uma 
com  missão  composta  dos  negociantes  Pedro  Rodri- 
gues Bandeira,  José  Ignacio  Accioli,  Antonio  da 
Silva  Paranhos  e  Francisco  Martins  da  Costa,  para 
lhe  instituir  um  vinculo  de  100:000J  em  acções  do 
banco  do  Brasil  em  seu  benefício  e  de  s^us  herdei- 
ros, o  para  o  que  conseguio  permissão  régia  por  de- 
creto de  6  de  Outubro  de  1817.  Ao  mosmo  tempo 
que  isto  se  deu  o  commerciolhe  mandou  construir 
um  palácio  no  Rio  de  Janeiro,  onde  residio,  o  qual 
hoje  serve  de  paço  do  senado. 

Na  2»  serie  do  meu  Brasil  Histórico  escrevi  larga- 
mente a  historia  da  revolução  de  6  de  Março  de 
1817,  e  aqui,  aproveitando  a  opportunidade,  trans- 
creverei alguns  documentos  de  importância  prece- 
dendo-os  pela  carta  histórica,  que  eu  encontrei  no 
processo  original  que  possuo. 

Esta  carta,  escripta  de  Pernambuco  para  o  Rio 
de  Janeiro  por  um  porluguez  a  outro  seu  amigo  e 
compatriota,  resumindo  os  factos,  como  f 
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clareza,  dan  lo  ao  leitor  uma  idéa  precisa  do  que 
foi  a  infeliz  robelliào  de  G  de  Março  de  1817. 

«  Recife,  15  do  Junho  de  1817.— Ah  uicu  rouipadrc.  Es- 
capei dalyrannia  de  ladiõescsfaimados,  que  se  (kerão  se- 
nhores do*  era  riu  do  Pernambuco,  ncrlamanda  liberdade, 
igualdade  e  izenção  doa  novos  tributos.  No  dia  0  de 
Março  estando  cu  no  Recife  c  a  família  nu  Pneu,  aca- 
bando de  juntar,  mrçolocara  rebate :  chego  á  janella; 
vejo  quatro  sentinellas  na  porta  do  palácio,  apontando 
as  bayonctas  contra  quem  .queria  entrar. 

«  Ao  mesmo  tempo  ouço  grilos  pela  rua,  dizendo— viva 
cl-rei  e  a  pátria — todos  urinados  de  espingardas,  liaea* 
martes,  espadas;  volto  para  a  parte  delraz,  vejo  sithir 
o  general  em  jaqueta,  calços,  ehupeo  redondo  e  espada 
mia,  rodeado  de  o.lkiaese  levou  a  sua  guarda  adiante. 
Ouvi  tiros  na  ponte  para  onde  fui  o  general  que  se  rn- 
fumou  no  forte  do  Brum.  .IS  então  nmdAiào  a*  vozes,  e 
dizião— viva  a  pátria,— morra  lodo  o  marinheiro.  Eu 
fehei  a  porta  da  rua,  e  fiquei  tremendo  assustadíssimo,  pois 
bem  sabe,  que  cbamão  aqui  marinheiro  a  todo  o  europío. 
Estava  vendo  o  momento  em  que  me  escalavào  a  porta, 
e  me  miiiavào.  Era  uma  algazarra  pelas  ruas— viva  a 
palria,  morra  marinheiro—.  U  preto  Felix  salie  para  u 
saber  o  que  cru  aquillo.  e  não  tornou  mais.  As-im  levei 
toda  a  tarde:  vi  pelas  rotulas  passar  um  de  cavnllo  com 
matutos,  gritando — viva  el-iei  nosso  senhor —  :  tom.io  para 
ocollegiu  ;  estava  abí  um  filho  de  1>.  Catharina  que  apenas 
ouvto  aquellas  palavcas  qulz  malar  esse  commandante,  o 
qual  fugio,  o  a  sua  Iropa. 

«  De  noite  soccgArão  os  tiros,  o  não  se  gritou  mais. 
Pelamanhà  du  dia  7  continuarão  até  is  oito  noras:  enlío 
correu  pelas  ruas  um  ajudante  da  artilharia,  grilando 
is  patrulhas,  que  não  matassem  mais,  que  eslava  aterra 
entregue  e  em  paz.  Ku  então,  ainda  que  com  muito 
medo,  me  embarquei  para  o  IN>ço,  onde  achei  todos 
chorando  ;  o  irei  Miguel  auimando-os,  o  qual  apenas  se 
tocon  a  rebate,  sahio  do  mosteiro  a  pe,  e.  fui  fazer 
companhia  As  irmãs  c  sobrinhos.  Soube  então  lá,  que 
foi  o  caso.  Avisarão  ao  governador  da  Conjuração  que 
eslava  determinada,  e  derão  os  nomes  dos  inibidores, 
todos  pedreiros  livres.  SouberSo  que  estava  preparada 
a  scena  para  aeclamacão ;  instárào  com  elle  aló  por  cartas 
anónimas.  Elle  perturbou-se,  e  não  soube  fazer  o  que 
devia ;  porque  havia  de  mandar  primeiro  prouder  aos 
capitães  da  artilharia  e  infantaria,  cada  utu  cm  suas 
casas,  por  ofDciaes  milicianos  armados;  depois  aos  pai- 
sanos, e  embarcat-os  presos  para  o  llio  Estava  tudo  aca- 
bado. Nío  fez  assim.  Convocou  conselho,  que  fez  com 
os  brigadeiros  chefe  dVtilhuria  e  chefe  de  infantaria, 
o  Gonzalo  Marinho,  Perez  c  o  secretario  José  Carlos, 
e  ueio  que  Jose  Roberto  Apreseuta-llie  a  relação  dos 
conjurados,  e  volão  logo  sobre  os  casligos  que  se  lhes 
devia  dar,  mesmo  cm  Pernambuco,  uns  com  veneno, 
outros  assassinados  mesmo  na  sala.  Que  inconsiderados, 
e  illegaes  vo;os ;  dizem  que  se  achárâo  os  votos,  e  que 
só  o  Perez  e  José  Huberto  forto  do  voto  de  serem 
remellidos  ao  llio  de  Janeiro.  Alexandre  Thomaz,  ajudante 
dVdens  lambem  deu  voto  de  assassínio.  Kste  conselho 
Toi  revelado  aos  conjurados.  Acautelão-sc  os  d'artilharia 
e  munícião  clandestinamente  as  suas  companhias.  Manda 
o  governo  ordem  ao  quartel  para  que  no  dia  0  se  achassem 
em  palácio,  laes  c  Ues  ofDciaes  pela  uma  hora  da  tarde. 
E"  meto  dia,  manda  prender  Domingos  Jose  Martins, 
o  padre  João  Ribeiro,  o  Antonio  CabugA,  o  cirurgião  Pei- 
xoto, ctc.  Chega  a  hora,  não  apparecerão  os  laes  ofllciaei, 
manda  o  general  prendel-os  pelo  chefe  d'artilharla  An- 
tonio Joaquim:  vai  este  prende  Domingos  Theotonio,  o 
qual  se  recolhe  ás  Cinco  Pontas,  prende  ao  José  de  Barros 
Lima,  chamado  Leão  Coroado,  este  lesistc  e  mata 
o  chefe.  \  em  disso  para  o  palácio,  offerecc-*e  Alexandre 
Thomaz  ajudante  d'ordcns ;  vai  encoulra-se  com  o  Pedroso, 
estranha  lhe  a  desobediência,  porém  elle  raanda-lhe  atirar, 
cabe  no  chio,  então  o  ati avessa  com  a  espada  e  o  mala. 
Manda  logo  tocar  a  rebate ;  ajuntão-se  as  tropas  caminhão 
os  artilheiros  uns  para  o  Brum.  outros  paru  o  erário; 
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e  os  presos  da  cadêa.  Fazem  desistir  ao  governador  do 
governo,  e  a  Jose  Itoberlo  da  defesa  do  erário,  porque 
uao  acboulAarmascomquescdefendHS.se.  Tolo  isto 
succedeu  por  incúria  do  governador,  que  se  elle  tivesse 
fornecido  o  erário  de  armamento,  pólvora  ba'a  e  peças, 
Jose-  Itoberlo  resistia  aos  ladrões,  c  nJo  levavào  as  cousas 
como  levárào  As  mãos  lavadas,  porque  havia  muita  gente 
que  qui/.i;sse  defender;  mas  nào  linhSo  com  que,  c 
os  uiMiigentes  se  aproveitarão  dessse  deleixauicnto.  Quem 
se  propõe  a  atacar  um  caso  destes,  acautela  tudo, 
maiormente  a  defesa  docrario  Finalmente,  ficarão  senhores 
absolutosda  lerra,  c  rcmellérào  ao  general  EntrArão  a  legis- 
lar, fervião  osbaudos.  Foi  o  primeiro  que  se  tralassrm  lodos 
por  vós,  ate  ao  mesmo  governo,  que  chamarão  provisório, 
e  >e  rliamassem  e  assignassem  patriotas  pena  de  morte. 
No  dia  da  insurreição,  fugirão  vários  negociantes  para 
a  liahia,  em  um  navio  que  estava  a  suhir.e  que  sahio 
sem  despacho.  Appareceu  logo  uma  tristeza  geral,  desam- 
pararão muitos  o  Itecife,  como  cu  liz:  não  se  viào  senão 
casas  fechadas,  não  apparecia  gente  branca  pelas  ruas. 
Conhecei  Au  ent.lo  os  ladroes  o  despioslo  do  publico,  e  te- 
mendo alguma  contra-revoluçâo,  ordenarão  que,  todos  re- 
colhessem as  armas,  que  tivessem  ao  armazém  da  pátria, 
pena  de  morte.  Escrevèrào  para  a  Bahia  aos  seus  sócios, 
c  para  a  Parahyba  e  ilio-Crande.  A  Parahyba  esteve, 
prompta  ;  no  llio-Crande  foi  preciso  alacar  Andre  d'All>u- 
querque  ao  governador  Josó  Ignacio  Borges  e  prendcl-o. 

«  .Na  Bahia  não  liveruo  igual  sorte:  porque  o  emissário, 
que  levou  as  carta»,  foi  o  padre  Jose  Ignacio  Itoma  ■.  seguio 
por  .Serinhacm,  Alogôa  e  Penedo,  e  foi  logo  pregando  e  es- 
palhando proclamações  pela  liberdade  contra  Sua  Meges- 
Lidc.  O  conde  d'Arcos  dc  logo  avisado,  quando  passa 
para  a  Bahiu  é  preso  e  morlo,  mas  não  declarou  os 
nomes  das  pessoas  para  quem  ião  sessenta  carias  que 
levou  sem  nome,  mas  assignadas  por  Domingos  Martins,  e  o 
provisório.  São  quatro  os  do  governo:  o  padre  João  Ribeiro 
para  o  ecslesiasiico,  Domingos  Jose  Martins  para  o  com- 
niercio,  Manei  Corrêa  de  Araujo  para  a  agricultura,  Dr. 
Jo*e  Luiz  para  o  judicial.  Fizeram  governador  das  armas 
a  Domingos  Theotonio,  coronel  d*ailílharla  a  José  de 
Barros  Lima,  chamado  l.eAo  Coroado,  e  da  infantaria, 
ao  Pedroso;  para  conselheiros  o  Dr.  Bernardo,  vi 
Dr.  Caldas,  o  padre  Miguel,  mestre  do  rhetorica,  o 
padre  Pedro  Tenório  Bourbon  (qne  levo  a  vaidade 
de  se  nío  assignar  mais'seuao  VVasthon),  governador 
de  armas,  e  os  dous  coronéis.  Chamarão  uma  vez  ao 
Dr.  MoracsC),  e  como  disse,  que  aquillo  era  uma  bor- 
racheira c  atrevimento  grunde  que  havia  de  causar 
muita  lagrima,  não  o  chamarão  mais.  Esquccia-mo  dizer 
que  o  detestável  ouvidor  Antonio  Carlos  era  um  dos 
primeiros  conselheiros,  e  o  mais  atrevido  contra  Sua 
Magestadc  nas  proclamações  que  imprimio.  Raspárto  as 
corúas,  lirirtio  os  quadros  de  Suas  Magestades,  e  for- 
luáriio  bandeira  chamada  republicana.  Era  um  quadro  di- 
vidido ao  meio  horizontalmente ;  a  parle  de  cima  cm  campo 
azul  escuro,  uma  estrella  em  cima.  e  um  aico  íris :  e 
l>or  baixo,  o  sol,  não  sei  se,  pondo-so  ou  se  nascendo. 

Veja  Vmce.  que  dia  cscoliiexâo  para  benzer  eslas  ban- 
deiras, publicamente  com  as  tropas  postadas,  religiões, 
sacerdotes,  vigários,  camarás,  erários,  alfandega,  ele, 
[excepto  eu,  que  estando  no  Recife  nío  appareci  lá), 
loi .  o  dia  quinta-feira  dc  Endoeuças  de  manhã.  Quem 
fez  a  pralica  e  benzeu,  fui  o  Dr.  Bernardo,  o  qual  fez 
jurar  a  todos  de  joelhos,  com  a  mão  direita  levantada 
por  lodos,  defender  aquclla  bandeira,  e  no  fim  disso' 
— viva  a  pátria,  a  nossa  religião  (mas  não  esplicou  se 
era  a  cbrisli)  e  morra  a  tirannia  real.  Diascrão  lodos, 
viva.  Tocárao-se  os  zabumbas  c  insli  umenlos  bcllícos  com 
grande  applauso,  e  vierão  todos  acompanhar  o  provisório 
aqui  para  o  collegio,  que  fui  quando  ví  a  grande  quan- 
tidade de  clérigos,  frades  e  a  camará,  ele.  Grandes 
;  mostrarão  bem  que  erão  pedreiros  livres. Des- 
a  tantos  fieis  da  communhão  geral  de  um  dia 
tio  sagiado,  c  elles  promptos  a  irem.  EntrArão  lambeu 
a  fazer  um  novo  código,  cujos  capítulos  publicarão  na 


',*)  O  loxioogrspho  Antonio  de  Mones  e  Silva. 


Digitized 


image 
not 
available 


HISTORIA 


mos  assassinados;  enllo  Mos  sc  esconderão.  Finalmente 
era  um  vexame  geral  em  tudo  ;  até  se  passou  ordem  para 
se  evacuarem  as  famílias  que  se  refugiárito  no  poço,  por 
patrulhas  de  gueri ilhas,  a  pé  mesmo,  e  entre  bayonetas 
e  bacamartes.  Veja  que  susto  uío  leria  !  Quo  desgraças 
nio  succederiio ! 

«  Permittio  Deos.  por  Intercessão  da  Senhora  da  Saúde, 
que  não  se  executou  esta  ordem,  porque  foi  passada  c  im- 
inedialauicntt:  cuidarão  etn  fugir,  pelo  aviso  que  tivcrJo  da 
approximaçâo  do  exercito.  Fez-se,  portanto,  uma  festa  á 
Senhora  no  dia  do  Espirito-Santo;  pregou  Fr.  Miguel  quasi 
de  repente. 

«  Os  boticários,  cirurgiões,  sangradores,  nlo  Dierio 
mais  conta  do  mim;  quando  eu  passava  riio-se  e  cliama- 
vio-me—  delegado  que  Deos  haja ;— até  o*  barbeiros  nào 
me  quizeráo  mais  fazer  a  barba  ;  respondiao  que  eauvio 
occupados  no  serviço  da  pátria  ;  \ia-rne  obrigado  a  fazer 
a  mim  mes  mo  a  barba.  Atidavao  o  medico  Brito  c  o  Mi- 
randa em  competência  com  o  provisório,  como  filhos  da 
terra,  qual  havia  de  ser  nomeado  pbysico-mór.  O  Peixoto 
era  o  cirurgioo-mórda  republica  e  exercilo ;  uSo  querilo 
europeu  em  cargo  publico. 

■  Agura,  meu  compadre,  ti  a  occasião  mais  própria 
para  se  lazer  uma  boa  camará ;  nada  de  Iht-ga-lhto.  Eu 
já  pedi  a  Vincè.  que  queria  ser  vereador  e  que  se  fizesse 
também  ao  Maril ;  fatiei  no  Luiz  de  Castro,  mas  este  re- 
cuou a  respeito  da  couta ;  leve  medo  do  juiz  de  fora ;  seja 
o  terceiro  vereador  Antonio  José  rires  e  procurador  o 
mesmo  Luiz  de  Castro  Costa.  A  camará  deve  representar 
muita  cousa  a  Sua  Mageilade,  e  por  isso  devem  os  verea- 
dores ser  capazes. 

«  Os  seus  filhos  sei  que  esUo  bons.  Esta  preso  o  seu 
amko  Sá ;  ignoro  a  verdadeira  causa :  esteve  carregado 
de  (erros,  na  enxovia. 

v  Tenho  sido  exteusu,  e  muito  maU  tinha  que  dizer; 
fique  para  outra  occasiào.  Seu  compadre  o  amigo— João 
Lopes-cardoso  Machado. 

«  P.  S.  Fiz  um  papel  para  Sua  Magesladc  em  nome 
dos  pernambucanos ;  ellc  val-se  assignar :  lá  saberá 


Corta  de  Antonio  Carlo»  a  Jose  Bonifacio. 

t  Meu  botu  irmio  c  amigo. — Tendo  recebido  a  ultima  carU 
tua  em  vésperas  de  correição  ido  respondi  logo,  guardando 
para  quando  viesse  ;  mas  como  fui  chamado  antes  de  Andar  a 
correição  agora  o  faço.  Eu  contava  de  mandar  alguma  oousa  á 
minha  pobre  amiga  D.  I.uiza ;  mau  »  sorte,  que  é  minha 
adversa,  faz  gorar  Iodas  as  minhas  idéas.  Eis-me  de  novo  sem 
meios  «rio»  d»i  subsistência. 

<  Â  revolução  de  Pernambuco  djstrabio  o  mm  lugar,  e  isto 
tendo  eu  só  um  annu  de  oceupa  4o,  e  oao  lendo  podido  nesse 
tempo  fazer  mais  do  que  desempcohar-me.  Foi  ura  sucoesso 
assombroso :  cinco  ou  seis  homens  destroem  n'um  instante  um 
governo  estabelecido,  e  todas  as  autoridades  se  llic  sujeitam  sem 
duvidar. 

<  Eu  fui  chamado  pelo  novo  governo  provisório,  efui  tra- 
tado coro  o  maior  respeito  c  disuncçio,  pedindo- se-me  quo  ti- 
vesse assento  entre  clies  e  assististe  is  suas  deliberações  para 
o*  aconselhar,  o  que  ate  agora  tenho  feito.  As  tropas  mostrio 
zelo,  a  Iodas  tem  jurado  defender  a  causa  da  liberdade,  e  nlo 
te  sujeitarem  mais  ao  poder  real ;  se  alguns  ânimos  vacilleo,  o 
geral  é  afrrrado  a  nova  ordem. 

a  Vai  a  ser  convocada  a  assembléa  constituinte,  o  interina- 
mente lu  um  governo  dc  cinco  membros  e  um  conselho  de  go- 
verno. Forio  destruídos  o»  jubas  de  fora  e  ouvidores,  e  ficou 
tudo  devolvido  aos  juizes  ordinários,  e  para  ultima  instancia 
a  um  collegio  supremo  de  justiça.  Tem -se  abolido  alguns  im- 
postos dos  mais  onerosos  e  trabalha-se  muito  em  porem  -se  n  um 
pé  dc  defesa  respeitável. 

f  Eis-me,  portanto,  separado  dos  meus,  visto  os  dous  paru- 
dos  em  que  nos  achamos  alistados,  o  que  me  custa.  A  lista  civil 
tem  sido  mal  paga,  que  é  o  mesmo  que  dixcr-le  que  estou  po- 
bre. Adeus;  recommenda-ine  i  lua  família,  e  recebe  o  coração 
de  teu  irmio  e  amigo.— Antouio  Carlos  Ttibeiro  dc  Andrada 
Machado  c  Silva. 

t  Pernambuco,  lt  de  Abril  de  1817.  » 

Carla  de.  Antonio  Carloi  a  Uartim  Francisco. 

«  Martini.— Ji  saberás  a  estas  horas  o  succeaso  de  Pernam- 
buco. No  dia  i  do  corn-nU',  estando  eu  de  correição,  levantou  I 


Pernambuco  a  bandeira  da  independência  e  o  conseguio,  tendo 
nUto  grande  parle  a  fraqueza  do  general  Caetano  Pinto.  Fui 
chamado  pelo  novo  govei  no  c  cheguei  no  dia  9,  c  tenho  assis- 
tido *  mor  parte  dos  conselhos. 

<  Este  sucoesso  teta  sido  multo  applaudido  por  todo  o  povo ; 
eu  tenho,  porém,  um  grande  desgosto  com  elle,  que  é  o  nos  vér- 
meu  separados,  talvez  para  sempre.  O  destina  assim  o  quer : 
que  remédio!  Particulares  e  autoridades,  ludo,  têm  reconhe- 
cido o  novo  governo  c  a  forma  republicana.  Participa  i  nossa 
mii  estas  noticias;  tem,  oorem,  cuidadc  em  tranquillisa-la  a 
meu  respeito.  Tu  bem  sanes  quanto  geito  é  preciso  para  que 
estas  novas  a  nío  acabem,  visto  a  sua  grande  idade. 

«  Adeus;  saudades  aos  amidos  Mariano,  Belchior  e  Bodri- 
gues.  Pernambuco,  Í8  de  Março.  Sou  teu  Irnrio  e  amigo— An- 
tonio Carlo*. 

«  I'.  S.  Acabo  de  vir  do  conselho,  assombrado  de  vér  a  im- 
inensa  tropa  que  baixa  do  interior:  ha  já  mais  de  0.000  homens 
de  tropa  regular,  e  deve  montar  a  cem ,  o  que  com  as  milí- 
cias e  ordenanças  formará  um  exercilo  de  30.000.  O  systema 
de  adminislraçJu  de  justiça  esli  se  reformando ;  as  ouvidorias 
vio  abaiio  eu.....  perdendo  o  meu  lugar,  .Vem  do  risco  de  per- 
der o  oflicio  que  tenho  em  S.  Paulo.  Sinto,  mas  teabo  pa- 
ciência. Di-ro*  noticias  tuas.  • 

Carl*  de  Lwíz  Paulino  ao  conde  da  Barra. 

(  Illm.  e  Extn.  Sr.— Tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.  uui 
ofHcio,  com  data  de  St  do  oorrente,  e  julgando  do  meu  estreito 
dever  participar  a  V.  Ex.  ludo  oque  o  meu  general  referiria 
se  já  houvesse  chegado  a  este  porto,  contindo  a  ler  esta  honra 
para  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  tudo  o  que  £hega 
ao  meu  relativamente  a  Pernambuco. 

a  No  meu  refeiido  oflicio  eu  dizia  como  estávamos  sem  no- 
ticias algumas  daquetla  terra  e  das  capitanias  que  Ibc  estio  ao 
norte;  chegando,  porem,  no  mes  "tio  dia  ii,  i  noite,  dous  na- 
vios, mandados  pelo  commandsnle  do  bloqueio,  nos  quaes  vie- 
rio  vario»  indivíduos,  que  puderao  fugir  de  Pernambuco,  pro- 
curei por  ínquerições  a  estes  colher  algum  conhecimento  do  es- 
tado dos  rebeldes  o  daqoeiias  cousas ;  pobres  caixeiros,  porém, 
que,  dominados  de  fidelidade  e  receiosos  da  tv-rannia  dos  bár- 
baros insurgentes,  só  cogita*  io  dos  meios  da  fuga,  nio  aio  os 
que  podem  responder  com  mais  conhecimento  do  facto  e  com 
mais  critica ;  d  entre  estes  o  que  adiei  mais  coberente  foi  um 
caixeiro  de  Elias  Coalho  Cinira,  negociante  poderoso  de  Per- 
nambuco, o  qual  pode  retirar-se  no  mesmo  fatal  dia  da  insur- 
reição. 

«  Deste,  bem  como  dos  oulros  todos  em  geral,  colhi  que  o* 
chefes  da  insurreição  recorrem  ji  i  fqrça  e  ás  ameaças  para  ha- 
verem  gente  que  tome  as  armas,  como  sc  vé  do  facto  de  leva- 
rem sem  armas  a  um  campo  o  regimento  do  mi.icias,  denomi- 
nado dos  Nobres,  mcltendo-o  entre  força  armada  e  entre  pe- 
ças de  artilharia  para  tirarem  delle  gente  para  a  tropa  do  linha, 
o  que  eflectuario,  tirando  apenas  õO  homens,  e  couta  vio  de  ti- 
rar da  mesma  forma  gente  dos  outros  corpos  milicianos  nos  dias 
seguintes  ao  da  fuga  do  dito  caixeiro 

«  Perguntado  sobre  o  numero  de  tropa  que  os  insurgentes 
tém,  nio  satisfaz  nem  por  approximaçâo,  e  portanto  ficamos  a 
tirar  illaçôes  do  que  elle  diz,  c  é  que  os  iosurgentes  tia  ti  rio  de 
formar  mais  quatro  corpos  pagos,  entre  os  quaes  um  regimento 
de  ca» aliaria,  mas  que  lodos  estes  tinháo  pouca  grnte  ;  que  o 
regimento  de  infantaria,  chamado  do  Beclfe,  teria  soo  homens, 
e  que  o  de  artilharia  estaria  na  ruusnia  força  (isto  é  certamente 
muito  exagerado,  nio  de  propósito,  mas  por  engodo  e  falta  de 
conhecimentos  de  tropa) ;  que  a  força  maior  que  se  acha  desta- 
cada, principalmente  no  Cabo,  era  de  artilharia  ;  que  no  regi 
mento  dos  Henriques  tinUo  muita  conllançn,  e  que  estes  se 
mostravao  os  mais  enVclivos  daquelle  criminoso  governo;  que 
o  Martins,  tendo  rormado  ultimamente  um  corpo  de  300  ne- 
gros, quasi  lodos  escravos,  que  para  este  fim  tirarão  aos  senho- 
res, e  com  alguma  força  mais  Unha  sabido  para  fora,  publicando 
que  marcharia  a  ajuntar-se  com  força  que  eslava  no  Cabo 
para  baterem  os  nossos,  que  se  achao  f  m  Scrinha ;  que  este  sa- 
liira  com  i  peças,  c  que  por  vens  linha  ji  sahido  artilharia 
para  o  Cabo,  do  quo  elle....  dia  eslariio  U  6  peças;  que 
Domingos  Thcolonio  tinha  o  seu  quartel  general  no  campo  da 
Boa-Vista,  aonde  estava  um  parque  de  8  boccas  de  fogo,  e  que 
pc....  alli  linhio  feito  algumas  obras. 

(  Dizem  todos  os  ditos  fugidos  que  os  chefes  dos  malvados 
ora  animio  o  povo  com  esperanças  dc  triumpho,  ora  se  mos- 
trao agitado»  e  dlspondo-st:  para  uma  defesa  desesperada, 
ameaçando  e  aterrando  lodos  os  qiie  desfailecerem  na  sua  em- 
preza. 

(  Awe$urao  mais  todos  que  os  espíritos  dos  povos  do  camp» 
nio  furto  fascinados,  e  que  qua--l  tudo  para  o  centro  do  pai/ 
esli  pela  causa  de  el-rei  nosso  senhor,  e  se  e' cerl.i  a  pn>Jo 
iwlos  paisanas  de  Pio  d' Albo  de  uni  tal  Corrêa  Araujo,  um  d.,< 
da  intrusa  governança,  o  qual  por  alli  passava  para  a  sua  fa- 
mília, habitante  de  uni  engenho  naquellei  sitio»,  esli  vuio  que 
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a  corrupcio  dot 
por  aquelle  lado. 

«  A  respeito  de  mantimentos  me  respondeu  O  dito  caixeiro 
que  nio  Imbio  por  ora  falta.  Independente  de  qualquer  cousa 
que  de  Urra  houvessem  daquellt-  território,  quo  ainda  gemo 
debaixo  da  «ua  oppreswO,  porque  nas  véspera*  da  revolução 
tinaio  entrado  naquelle  porto  SI.OO©  alqueires  de  farinha,  a) 
queires  de  Pernambuco,  que  correspondem,  pouco  mais  ou  me- 
nos, a  iO.000  alqueire*  desta  cidade. 

*  Enquanto  a  armai,  pude  collkir  que  ainda  tiuhào,  apelar 
de  lerem  mandado  muitas  para  a  Parahyba ;  coinludo  manda- 
vio  actualmente  fazer  grande  quantidade  de  chuços.  Kraquanlo 
ao  que  se  passava  nas  capitanias  ao  norte  de  Pernambuco  nada 
dizetn  positivamente,  e  apenas  contao  ter  ouvido  que  o  Ceara 
se  armava  pela  boa  causa,  e  que  o  governador  dalti  fizera  pren- 
der o  ouvidor,  e  que  igualmente  havia  um  boato  de  que  o  Rio- 
Grande  do  Norte  calava  coolra-revolucionado,  e  que  j.i  14 
tremulava  a  nossa  real  bandeira  ;  mas  nio  dio  esta  noticia  como 
ooaflnaada. 

«  Isto  é  quanto  pude  alcançar  das  minhas  indagações :  é  na 
lurai  quo  o  lllm.  e  Exm.  Sr.  conde  dos  Arcos  pelos  olllcios  do 
eouiuiandanle  da  bloqueio  saiba  muito  mais,  assim  como  por 
offleios.  que  já  devera  ter  do  marechal  Joaquim  de  Mel  o,  do 
qual  ludo  quanto  sei  e  que  so  acha  em  Serlnhi,  que  tem  coi  res- 
poadencia  com  o  bloqueio,  e  que  pedira  e  obtivera  do  chefe 
deste  30  artilheiros:  nio  sei  se tem  algum  projecto  de  ataque 
ou  de  defesa  ;  para  o  primeiro  caso  n.to  o  posso  suppor,  e  para 


o  segundo  nio  te  lem  figurado  que  esteja  em  neoesíu 
diwo.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bahia,»  de  Maio  de  1817,-IUdi. 
e  Exm,  Sr.  conde  da  Barca.  » 

<  llAn.  Sr.  tenente  Domingos  Tbeotonio  Jorge.  —  Tive  a 
honra  de  receber  noticias  de  Vmcí.,  dadas  por  escriplo,  de  se 
ler  recolhido  a  salvamento  ao  >eu  destacamento,  e  estimarei 
que  lograsse  saúde  e  fizesse  boa  harmonia  com  os  seus  compa- 
nheiros, pai  a  gosto  e  satisfação  do  Sr.  lio,  parentes  e  amigos. 
As  moléstias  têm  alliviado  a  muitos  da  privação  da  vida,  e  ou- 
tros com  eilas  vivem  mortificados,  como  cu ;  porém  entre  todos 
os  iDComwodos  desejo  aos  brasileiros,  patrícios  e  compatriotas, 
muitas  felicidades  já  que  por  mim  nao  lhes  posso  fazer  bem  al- 
gum. Queira,  por  me  fazer  mercê,  dar  recommendaçOes  mi 
nhãs  ao  lllm.  9r, 


Recife,  ti  de  Ko- 


,  coromandante. 
Deos  guarde  a  Vmco.  muitos 
vembro  de  1809.  De  Vmcé.  liei  vei 
—Francisco  Carneiro  do  Rosario,  i 

•  lllm.  Sr.— Agora  mesmo  acabo  de  receber  as  duas  certi- 
dões inclusas,  quo  mandei  extrsnlr  dos  livros  da  vedoria  e  da 
secretaria  da  junta  da  real  fazenda  desta  capitania,  com  as  quaes 
cuido  eu  Dio  se  satisfazerem  todos  os  quesitos  do  ofllcio  de 
V.  8.  de  U  do  mez  passado ;  nem  tenho  podido  adquirir  maio- 
res luzes  da  marcha  que  seguirão  os  revolucionário»,  porque 
elles  nio  Unhão  methodo  nem  ordem;  variavlo  lodo*  os  dias  de 
nomeações,  de  projectos  e  medidas,  sem  que  fizessem  assentos 
nem  tivessem  livros  de  registros ;  portanto  do  conhecimento 
devasso  a  que  V.  S.  esU  procedendo  mais  facilmente  se  pode- 
rio pôr  em  toda  a  luz  aqueUes  mesmos  quesitos. 

«  Deos  guarde  a  V.  8.  Recife,  i  du  Novembro  de  1817.— 
lllm.  Sr.  bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho. 
—Luiz  do  Ri-go  Barreto.  ■ 


du  revolução  de  Perna  issfrueo,  âucumenloi  ori- 
ainae»  existente»  no  gubinete  de  Thomax  Antonio  de 


« -E"  de  muita  importância  es  la  denuncia ;  precisa  que  Sua 
Majestade  a  veja,  porem  que  a  nio  Confie  de  ninguém  :  so  prin- 
cipiar a  devassa  amaabi  nio  teri  perigo  nenhum,  pois  Uca  ti- 
rado o  extracto  e  tudo  se  fara  supitar. 

«  0  quo  i  necessário  á  que  Sua  Magustada  tome  a  sua  ener- 
gia, primeiro  que  tudo  para  quem  lhe  e»U  demorando  os  de- 
cretos, depois  para  quem  lbe  está  dando  a 
Sua  Magesiade  precisa  nesta  crise  salvar-se  a  si  e  a 
nio  deixar  demorar  nada,  nio  deixar  illudir  operaçio  nem  de- 
terminação alguma. 

<  Muito  se  tem  discorrido  contra  o  conde  dot  Arco*  ;  nio  ha 
melhor  evidenct»  do  que  esta.  em  que  as  palavras  niosirio  .* 
sentimentos  do  coraçio.  0  conde  dos  Arcos  tem  obrado  como 
beroe ;  se  Sua  MagesUde  continuar  a  sua  energia  no  mesmo 
tom,  aqui,  esta  salvo, 
g  VJno  o  meu  parecer  ao  da  denuncia  nas  palavras :  —  cuide 


Vossa  Magestadc  aqui,  e 


tonio.  s 


itadc  aqui,  e  mande  ji.jii.  o 
de  ludn,  e  «  Hei  e  hjmilde 


Cartas  anonymat  de  denunciai. 


lhe  avisa 
An- 


■  Senhor.— Sèo  com  esta  quatro  vezes  que  lenho  feito  ver  a 
Vossa  MagcsUde  o  como  está  Vossa  Magestade  illudido  por 


aconte- 


i  W**}*  VM      .'ulftuí»P  «eis  vassallos ;  em  priocipios  d» 
de  tlaryo  participei  a  Vossa  Magest.. J„  0  quc      L"  acon .  • 
- ;  inft  iizmente  nenhuma  tem  ido  á  regia  mio  de  W  íf  . 
ade,  porque  todas  lum  sidu  sorpreh,  ndidas.  e  ult|mamec% 


cer 
gesUi 
a  ultima 
enviada 
gre&so. 

«  Senhor,  fui  con  vidado  lia  muito  p;,ra  entrar  no  inferir,! 
conloio  e  plano  da  sublevação  I^TO.wbuVi!cb.b".nri.  rSn" 
do-w  para  a  liberdade  ecouquisla  projectada  •  consei  i  «A  ?m 
o  espirito  de  saber,  indaga?  c  maWestVr  a  V,  ™^ uJLlT 
como  o  Hz  em  totnpo,  para  com  muita  facildadTvVssaKs 
tado  corlar  o  astucioso  veneno :  a  correípondjcl ^Senf  V 
continua  ,  eu  ji  me  acho  escondido.  porqSca mmba  ffi 

sembléa.  que  se  fez  na  loja  principai.de  que  secomuoem  tiK 
inglezea  dos  mais  poder  ovo*  distacidad?.  o  barto  J2s  l>, , 
renço.  uni  frade  Kr.  Jose  de  S.  Jacinlbo  Mavlgnicr  &n*tt£  ' 
prígaio  de  Vossa  Magestade,  um  |«,S£  ™  , 
r  da  v.lla  do  Sabará,  Gama.  0  contador  da  Cn™de 
•o  Ludgero  da  Paz.  que  aqui  se  acha,  um  v  bário  aue 
mora  em  casa  deste,  mau  dous  pe",  iiaanbitcamTuiifííes  ÍZ 
sei  os  nomes,  dous  connimiante  |x.rtugu.-M  d  Sa aú£u 
correspondente  um  da  Bahia,  outro  de  fVrnamhm  o  Zi^h- 

engrossa 
contador 
nambucanís 


cano 

do  ouvíd 
Pernamhu 


os  aos  aus^idus  do  traidor  bário  de  8.  Lourenco  ■  „wui 
*a  a  c  roitna:  o  frade  dito  conetpondente do  n  16 
lor  da  real  junta  da  fazenda  do  n.  !i,Z  ,„ai?t,e«  dIt- 


aqui,  que  nio  sei  os 


!i,  ha 

nomes , 


»Jo 


Ires :  um  «  militar,  e  um  F.  Cavalcante 

«  O  ouvidor,  que  alli  foi.  Cleim-nlc  Ferreira  França  a»* 
aqui  è  d.s«ínibargadur  da  relação,  ê  o  liscal  e  quem  scnleno^ 
para  a  punição  dos  delictns  da  ronvençio  aqui,  o  bariode 
S.  Lourenço  comn  caixa  e  protector  is  sommas.  e  pianista  ú« 
novo  plano  piojectadoa  bem  da  revolução;  outros  emissário^' 
outros  agentes  par»  o$  Halos  da  convenção  :  esta.  Senbor  ludo 
peidido ;  V  ossa  Mageslade  Uca  reduzido,  segundo  o  nroteeto  <■ 
titulo  que  lhe  querem  dai -o  Joio  de  Braganha  ;  -  o  que  diev 
a  Vossa  Mageslade  (f  que  ellcs  cngros»Jo  o  seu  projecto  faccin^ 
roso  :  os  presos  faccinorosos  da  traição  acblo-sé  i 
mente  socoorridos  e  protegidos  abundantemei 
capitulos  da  seita. 

«  Ainda  honuini  por  minha  mio  panou  cert 
venci-mc  de  que  elle»  venci  m  <-u  mais  tardo  ou  r 
oxali  que  eu  o  pudesse  fazer  ver  a  Vossa  MagesUde,  o  nua'  es-' 
tará  a  esta  hora  em  poder  do  traidor  Targini,  como  deputado 
maior,  e  protector  da  assemblea  e  congresso  da  liberd.ide  a- 
pirada  (este  6  o  Ululo). 

«  Nio  admira.  Senhor,  os  inglezcs como  estrangeiros;  ad- 
mira os  portuguezes.  que  tanto  so  prezio  de  leaes,  e  estes  eV- 
vados  a  dignidades  e  honras  :  o  frade  dito  pernambucano  frito 
pagador  de  Vossa  Magestadc.  mas  sem  religião,  concubinai  i 
publicamente  em  sua  moradia,  com  tr>-s  filhos,  e  com  o  maur 
i-scandalo  que  di  a  visinhança,  como  Vos>a  Magcstade  se  pi^ 
deri  informar:  nio  se  devia,  portanto, esperar  deli.;  s<-ni.  - 
traição,  este  frade  Mavignier,  defensor  dos  patriotas  farcinnr  - 
sos  nos  lugares  mais  públicos, 

»  Ah,'  sobeiano  Senhor,  Vossa  Mageslade  ouvindo  o  con- 
trario esli  muito,  muito cngr.nado ;  a  bondade  summa  de  Voss» 
M»K'  »lade  e  que  perdeu  seu  vasto  reino :  o  contador  da  rui 
fazenda  de  Pernambuco,  que  e  »qui  residente,  outro  psrlidistn 
"  emissário  para  Bento  José  daOisla,  r 


c  rniissario  para  ueiiui  Jose  da  Oisla,  commerciante  grosso  <l« 
Pernambuco,  por  via  de  um  sobrinho,  que  eo  guarda-llvros  do 
dito  Costa  om  Pernambuco,  o  qual  foi  despachado  ha  poucos 
dias  por  Vossa  Magosladc  no  seu  erário,  por  patrorínio  dn 
traidor  bário  de  8.  Lourenço,  que  por  todos  os  princípios  en- 
grossa «  maledicência  e  traiçio  coDtra  a  |>e*soa  de  Vossa  M«- 
gestado  e  seus  direitos ;  o  frade  para  um  traidor  revolucioná- 
rio, s.  u  cunhado  em  P.  rii.imbuoo,  Ak-xanre  l/i|*s  Riburo  ;  <> 
Gania  para  com  o  revolucionário  Pa"s.  alli  patriota :  este  Gani.i 
aqui  reside  em  caia  do  dito  liaidor  frade  Mngvinier. 

«  Vossa  MagesUde  esil  com  os  seus  régios  cabedaes  lia 
muito  tempo  sustentando  esta  ateivoslssima  traiçio ;  pelo  seu 
erário  k>  esgoUo,  quyr  de  IA,  quer  daqui,  as  sommas  precisas, 
e  Vossa  Magestade  tio  enganado  com  estes  vassallos  traidor*» . 
que  o  estio  vendendo  a  cada  passo  -  as  negociações  cavilosas  du 
seu  erário  sio  as  mais  escandalosa*  com  os  ioglezes  o  aindu 
com  portuguezes  ;  o  seu  leal  povo  multo  desgostoso  se  vê  :  ej-t. 
vassallo,  que,  coro  as  suas  risot»«,  engana  a  Vossa  Magestadr. 
6  o  chefe  dos  traidores  o  bário  de  S.  Lourenço,  ji  roubando 
rlaramento  e  sem  o  menor  temor,  ji  extorquindo  os  cabedae* 
régios  de  Vosso  Ma?rsUide.  niosú  aqui,  como  pela  sua  autori- 
dade esgotando  os  das  capitanias,  fazenda  talvez  capacitar  :i 
Vossa  Magestade  de  l»m  servidoi,  ja  illudindo  os  que  cerrto 
a  Vossa  Magestade  im  diversos  emprego*  (porque  todos  d^lle 
dependem  pelu  que  a  si  t^m  arrosado).  ser  elle  multo  activo, 
do  que  eu  nada  duvido :  e  o  primeiro  que  veio  ao  mundo  cor,, 
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uHhor  %ivi-/a  para  encanar  a  Vossa  Migeslide  c  íurlir  hslo  é 
constante  até  nas  nações  as  mais  rêtuotas),  e  so  Vossa  Msges- 
tadc  duvida  indague,  léi  o*  papeis  públicos,  já  poilugueu<s.  já 
estrangeiros,  que  mcncionAo  factos  vergonhosos,  e  até  folião 
ion!ra  Vossa  Magestade,  porque  suppoem  Vossa  Magestade  sa- 
li.-r  dislo  Ido  que  cu  duvido) ;  o  que  diga  a  Voas*  Magestade  í 
que  o  partido  aqui  dos  tr<iid<  rt*  vai  engrossando  |>or  estes 
malvado»  :  soocorro»  n.lo  faltão  :  a  tramóia  vooew-w  e  é  vencí- 
vel ;dizem  ellws) ;  a  vila  do  magnânimo  conde  dos  Arcos  pe- 
riga ;  a  morte  do  maldito  padre  Jom-  Iguaeio  tem  [kií!o  cin  de»- 
esprraçSo  u  assembN-a.  h  pretendem  jã  «  vingança. 

«  Eia.  vi.  Senhor,  eu  vi  a  corrr»|M>tidencia  deste  objecto  j  o 
traidor  Targini  auxilia  muito  este  negocio  para  *  vingança  : 
Vossa  Magestade  o  lio  com  iuai>  i  ireuluspccçru :  o  negocio  vai 
píi  .udo  contra  o  direilo  d"  Vo»sa  M.-.gesladc ;  o  vulcão  rc- 
Lenta  e  estoura,  e  talvez  stnt  remédio  ;  *  cmivetiçSoou  par- 
tido da  assemblèj  cngro-"*  :  o  traidor  da  conspirado  aqui  bla- 
•ionnnom  multa  vivacidade. 

tf  Este  homem.  Sunbor;  este  ingrato  e  seus  sequazes  ingle- 
ae»,  com  quem  se  acha  irunido  e=le  pedreiro  livre,  esto  traidor 
Targini,  auloiisado  p..r»  todas  as  maldade»  Cintra  o  Estado, 
e*le  revo]u<  ioiiariii,,oi»là  tòra  vivo  Moulaui y,  aulucnlioaria 
a  Vossa  MagusUdc  seus  aleivosos  prin  q>io*  no  Ceai  a,  e  por 
i-so  o  remctlcu  presj  par  i  a  cidade  de  l.uboa.  sendo  alli  «*- 
•  nvio  da  fazenda  de  Vovl  Mageslado:  este  tiomem,  este  fac- 
■moroso  é  o  mesmo  que  está  auloi  isado. 

«  Senhor,  nao  creio  o  que  me  dizem  ;  mas  vi,  vi.  Senhor, 
»i  um  papel  que  veio  por  acaso  a  minha  iníio,  como  autlnn- 
lic-i  para  mostrar  que  elle  tudo  pódc :  um  papel,  Seohijr,  lan- 
çado por  elle  um  despacho,  c  por  elle  rubricado,  mandando 
pagar  uma  avultada  soturna  do  seu  ciario :  pois,  Senhor,  já  se  i 
mo  o  tlicsoureiro  rubricai  papeis  que  manda  a  si  mesmo  pa- ' 
gari  Eu  mio  creio  que  Vossa  Magestade  tal  autoridade  ll»<-  con- 
çed'"sse,  porque-  nunca  se  vio,  e  sendo  assim  deu  V  ossa  Mages- 
tade autoridade  paia  furtar  u  fazer  as  cavilosas  negi .dações 
que  faz  com  os  enbedae*  d«  Vossa  Magestade  :  isto  qu*  anoun- 
íio  me  dizeii)  que  succede  lodo»  us  dias:  Vo-sa  Magestade? 
pode  averiguar,  e  so  o  contiario  o  disserem  conheça  esse  por 
traidor  que  tal  disse,  pws  eu  vi. 

i  Nilo  chame  Vmssj  Magestade  para  isto  homens  qu*  só 
querem  a  paz  ;  chame  um  verdadeiro  amigo  que  lhe  faliu  ver- 
dade, (.'ue  vergonhosas  ne^oeijtOes  su  nao  tem  feito  naqucllo 
.  rar.o  e  na» capitania»  protegida»,  protegida*  por  este  homem, 
çoin  os  cabedars  de  Vossa  Magestade  !  <Jae  escândalo  nSo  tem 
dado  ao  seu  povo ! 

«  Klle  pode,  c  m  a  autoudude  de  mandar  pagar  >o  que  lhe 
pudemos  chamar  o  rei',  pode  itr.aninar,  pelas  sua»  negociações, 
dividas,  e  pagamenV  s  ima»iiiDri  s  e  pluntaçlicos,  e  absorver 
a*  rendas  do  Est  ido.  Que  r.eg.nriaeõe»  de  letras,  ÍVnhnr,  nio 
tem  havido  !  y«e  transversOe>  nao  lém  havido  com  i«to  contra 
os  régio»  alvari»  de  Voísa  Magettade  ! 

«  senhor,  estes  íact.  s  abuuds,-  |K«r  toda  a  parlo  e  »So  notó- 
rio» :  tudo  c*U  perdi  !o,  e  cm  esto  |»>aVr  engrossa  o  seu  par- 
tido revolucionário:  o  vulcão,  torno  a  dizer.  Senhor,  rebenta 

0  breve;  este  homem,  diz,  tudo  p,Vle.  « tí>  elle.  e que  nada 
Wiasa  HageiUade  :  elle  è  o  rei.  elle  o  senhor,  die  o  déspota,  o 
tio  entanto  contra  Vossa  Mag«.tade  ! 

«  Ind  igne,  pois.  Vossa  Magestade  um  caso  ainda  ha  (voico 
ai  outecidõ  de  uma*  mantas,  que  se  pedirão  para  o  exercito  que 
vai  paia  Pernambuco,  yue  ncgociapV-s '.  Que  ladroeira  Ião 
clara  !  A»  quaes  manias  »e  pedirío  do  tusenal  do  exercito:  fo- 

1  áo  compradas  ao  mgli  z  sócio  por  18«oo  grandes  e  ort.idas  ao 
meio,  e  pagas  por  íSOOO:  ganhou.  Senhor,  a  sociedade  i  OOUS 
para  mai»,  paga»,  Senhor,  paga»  i  cusU  de  Vossa  Magestade  ; 
este  facto  e  publico  :  nunca  chega  isto  a  pi  «ene*  d<'  Vi^sa  Ma- 
gestade ;  este  faclo  de  agora,  que  elle  parece  ou  aderia  toda  a 
vivacidade  a  bem  <ffc  Vos&a  Magestade,  portanto  o  maior  dos 
traidores. 

i  Como  h»  de  Vossa  Magnstade  ter  soldados  que  o  sirvSo  st 
i.'le  pela  sua  autoridade  passou  St  nomeaçcVs  a  negocio  pira 
ÍS  rapaz>-s,  a  titulo  de  praticante»  do  erário  para  nio  serem 
preso»;  i--to,  Senhor,  nlo  ó  de  flol  Vassallo :  eti  vi,  vi,  Senhor, 
algumas  que  m  as,  inoslrailõ  e  é  publico. 

«  Os  criados  que  servem  a  eslt  traidor.  Senhor,  sai  pagos  a 
cu. U  de  Vossa  Magestade,  com  os  titulo»  de  contínuos  do  etá- 
rio, o  nelle  nunca  apparecirao  para  ter  eiercicio  :  isto  é  pu- 
blico e  bastante  notório.  As  casas  «onde  mora  tório  feitas  á 
custa  de  Vo.«J  Magestade,  fazendo- se  ao  mesmo  tempo  o  era- 
rio  e  sendo  pagas  aa  despezas  todas  a  cusU  do  Vossa  Mages- 
tade :  Senhor,  eu»oflereço  mlDha  cabeça  í«  a*?ini  náo  o  tudo 
quannlo  reliro  a  Vossa  Magestade. 

«  Salb.i  mais  Vossa  Magestade  que  esto  homem  traidor 
manda  agora  para  Pernambuco  um  afilhado  »eu,  oficial  do 
erário,  !•'...  Suriano,  para  alli  ser  empregado  talvez  em  em- 
prego que  lhe  faça  feição  ás  suas  cavilosas  negociações  da  real 
fazenda  :  este  sujeito  me  dizem  wr  valido  do  barlo  do  llio- 
Secco,  (icisoa  unida  com  este  traidor  bailo  de  S.  Lourenço, 


talvez,  só  dig  ).  este  do  Rio-Secc^  seja  o  seu  abonador  ;  ma», 
Senhor,  *  suscito...  emlim  Yuts»  Magestade  6  quem  paga  eo 
seu  leal  povo. 

a  \'o,no  Magestade  lome  as  medidas  quo  quizer,  quií  eu  te- 
nho feito  o  meu  dever,  e  pf  ço  só  a  Vossa  Maarstade,  ou  deito 
a  sua  real  vontade,  e  peço  para  credito  da  minha  verdade  Vossa 
Magestade  indague  secretamente  sobre  lodos  os  fados  o  roubo, 
mas  providenciando  já,  ja,  o  nao  rebentar  o  vulcSo.  que  talvez 
com  alguma  demora  estoure.  i 

«  Eu  'inlii  nio  poder  ir  á  piescnça  de  Vosaa  Magestade.  que 
he  mos»  irta  parte  do  plano  da  Iraiçio,  o  por  conhecidi  letra, 
qne  so  fulmina  e  se  projecta,  o  que  e*|K>ro  succeda  (tela  soltura 
em  que  »IId  :  o  que  digo  a  Vossa  MBgostado  é  que  feliz  daquellc* 
que  passdrão  desti'  paia  o  outro  mundo.  Espi  ro  algum  dia 
appanver  n  Vossa  Ma;.>stade  e  test.munhar  tudo  quanto  tenbo 
relatado. -fi  mais  humilde  Vassallo  .. 

a  Em  *l  de  Abril  de  I»I7.  t 

<  'Ninguém  possa  ler  senío  Vossa  Magestade)  Soberana  Se- 
nhor.).— Ha  muito  tempo,  real  Senhora,  que  el-rei  nosso  se- 
nhor devera  ler  um  total  desengano  com  o  caracter  dos  incon- 
lldeoles  ministro»  em  quem  tem  descantado,  e  do  todo  ontrç  ■ 
gim  o  governo  do  raino !  A  causa  que  obrigou  a  toda  a  real  fa- 
mília a  abandonar  os  pátrios  lares,  e  os  terríveis  clfcitoí  que 
ao  depois  produzirão.  ei  So  motivo*  muito  bastantes  para  já- 
mai«  «i-rei  iiosm)  senhor  perder  de  vista  tanto  a  sua  real  con- 
servaçao,  coroo  da  naçito;  (Nireni  como  de  todo  Sua  Magestade 
se  tem  entregue  a  um  profundo  lelh.irgo»  deixando  sc  illudir 
dos  que  cooperlo  para  a  sua  toUl  (wrdiçio  e  da  naçSo,  faz-se 
preciso,  pois  (oom  bastante  magoados  nosaos  enternecidos  co- 
rações), anuunciar  a  Vossa  Magislade  o  mostrar  com-toda  a 
evidencia  o  immioenU!  perigo  em  que  »e  acha  toda  a  real  fa- 
do qui^aqucllas  em  que  se  virão  quando  forio  obrigados  a  sa- 
hir  de  I.i>th  j  ! 

a  lia  poucos  dias,  real  Seuhura,  que  a  Europa  acaba  de  .ser 

0  Ihe.ilin  da  mais  lastimosa  tragedia,  c  como  por  ora  cessa-se 
lá  os  actos  que  puzerâo  em  praxe  os  oppressores  da  humani- 
dade, passa  a  scena  para  os  Estados  da  America  Porlugueza  o 
lluapanhola,  aonde  vem  el-rei  nosso  senhor  e  toda  a  real  fa- 
mília a  servir  de  alvo  para  emprego  de  Uo  crucia  tiros! 

i  ll>  factores  de  tão  extraordinai ias  operações  tím  mai  lii- 
nalo  novos  projectos,  com  o  terrível  llm  de  i>Õr  era  desordem 
e*le  coiitinenie,  como  se  vô,  já  principiado  pelas  pai les  lale- 
raes,  tudo  aQm  de  introduzirem  para  o  governo  deste*  Estado* 
os  irmáus  dc  Houapartc,  que  se  achio  nas  Américas  Ingleza», 
e  ao  d>  pois  lodo  ser  enli  isgue  a  Bonaparte,  a  quem  elle»  pre- 
tendem a  poder  dc  força»  arrancar  da  ilha  de  Santa  Helena  ! 
l'ara  o  Lom  eiito  de  lio  pernicioso  plauo  ha  uma  convcnçío 
com  todos  o-  Estados  que  pertencem  a  esta  real  coròa,  e  secre- 
|amente  com  membros  de  outras  naçVks! 

J  0«  ministros  de  maior  autoridade,  oa  do  estado  ecclesias- 
lico.  os  chefes  de  corpos  militares  e  lodo»  os  subalterno»  desta» 
Curpoiaçf«»,  sào  os  que  se  conspir âo  contra  a  real  pessoa  do 
nosso  amavi!  soberano  e  toda  a  real  família  !  El-rei  está  mtei- 
lanienle  illudidu  Com  os  que  estão  tramando  este»  liorroies  t 
E'sc  o.irpo.  que  te  acha  a  sahir.  táo  depressa  chegue  á  Bahia, 
logo  aquellc  Estado  se  levanta,  assim  como  em  Perntmbuco,  o 
que  ludo  e  auxiliado  pelos  minislros  desta  corte,  |>oi«  todos 
ulles  sâo  do  caracter  de  um  m^rquez  de  la>rna.  de  um  conde 
da  Ega,  d-  um  Bernardino  Freire,  de  um  D.  Rodrigo  u  de  ou- 
tros, que  náo  guardário  lidelidade  ao.seu  soberano ! 

i  Esta  corporaçío  nio  deve  dc  sorte  alguma  sahir  desta 
corte,  pois  que  de  tantos  modos  6e  acha  a  real  família  em  pe- 
rigo, poi»  logo  que  íucceda  b-  ver  desordem  formal  enlre  esse 
pequeno  numero  de  brancos  que  ha,  logo  consequentemente  o 
grande  numero  de  negro»  se  apo&siráo  destes  Estados,  assim 
como  succedeu  tTouira»  jiartes.  A"  viíta  do  que,  com  Uo  clara 
verdade,  está  dito  c  mais  que  se  pode  dizer,  minha  real  Se- 
nhora, í-  Vossa  Magestade  reveslir-se  daquellc  i 
oceupou  a  grande  alma  d  i  incomparável  rainha  a  Sra.  D. 
mulh>  r  do  memorável  e  Sr.  rei  Ú.  Joio  IV. 

f  Vossa  Magestade  ainda  acode  a  tempo  se  souber  dirigir  as 
cousas  como  deve,  pois  que  ainda  ha  Beis  vassaltos,  que,  para 
salvar  a  real  família  e  a  nação,  eslío  promptospara  derramar 

1  atí  a  ullima  pinga  de  sangue,  mas  isto  tudo  a  tempo,  minha 
|  real  Senhora.  Vossa  Magi-slade  nao  deve  communlear  nada 

deste  segredo  a  pçsvo»  alguma,  porque  das  portas  de  palácio 
para  dentro  nto  se  acliào  senáo  homens,  que  lodos  elle»  sitp  o» 
que  se  conspirSo  ccin'.rn  el-rei,  e  esles  sâo  que  o  hio  de  pren-. 
der.  assim  rximo  outros  flzerâo  a  el-rei  de  França,  pois  f  o  que 

dar  a  i 


vem  acontacer ;  c  se  e!-rei  de  França 
dencia  a  lempo,  nada  do  que  houve  suco 


i  piovi- 


a  Vossa  Magestade  para  fazer  o  que  devee  pedir  a  e!-re- 
que  qu'  r  ver  essa  tropa  que  ealá  a  sahir,  e  logo  que  ludo  esti 
ver  formado  mandar  ajuntar  o»  offtciacs  para  o»  vér,  e  assim 

que  todos  sejao  preio»,  sem 
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excepção  du  pessoa:  Isto  »t  cutende  com  offlciaes  dc  banda,  c 
nâo  cotu  ufliciae*  inferiores  porque  estes  6  que  hío  de  flear 
comuiandandi  os  sjus  corpo». 

K  Para  mrlbor  exilo  desta  Ho  importante  cmpreza  deve 
Vo*w  Magestade  ter  instruído  o  Seuuissiruo  Sr.  Príncipe 
D.  Pedi  o.  que  devo  acompanhar  a  Vossa  Magestade  j  emito, 
para,  lo„o  que  se  dO  ordem  de  prisão  a  todo»  os  oílkiaeí.  S.  A. 
Iteal  urJcnar  ao»  corpos  i|ub  s«  achaicm  presentes  que  não 
ctteJçíâo  mais  a  toda  a  otlieulidade,  que  per  ora  »c  achao 
coustiiuidus  nus  lugares. 

«  Logo  que  vâo  presos,  desde  .1  general  nomeado  ato  o  ul- 
timo olucial.  Sua  Alteia  widenaiá  aos  oiBdses  inferiores,  que 
liorera  comtnandando  os  corpos,  que  cerquem  todos  os  luga- 
res de  secretarias,  aonde  su  «chão  etlleiaus  militares  u  paisanos 
para  os  prender  a  Uk!o>,  assim  como  tudos  aquelu*  que  se 
.icliâo  eiu  serviço  de  ei-rei  nu  paço,  que  não  deve  liear  neui 
só  um  destes  homens. 

«  Vossa  Magestade  de»V  fazer  véi  ao  Príncipe  Sr.  D.  Pvdro 
que  esta  acção  C  de  grande  impurlanci  1,  porque  Sua  Alteia  6 
que  vem  a  sueceder  nu  1  eal  ihrono,  e  uma  vez  que  estes  h> 
men^  levem  ao  llm  o  s«u  projecto,  e  acuntec*  ndo  o  que  se  viu 
ji  dí  França,  que  S.  A.  Iteal  nâo  sõ  vem  a  perder  a  real  co- 
roa, como  momo  a  própria  vida, u  «pio  por  ealas  tio  funestas 
coi»M.quenLi:i.i  se  deve  revestir  de  um  valor  lieroieo,  e  com  toda 
a  imergiu  p'.r  em  praxe  o  que  aqui  *j  diz.  porque  quando  lúr 
na  occisiio  que  »e  der  á  execução  este  projecto.  Unto  \  ufc-a 
Magestade,  como  Sua  Alteza,  acharáõ  va--.ialtris  fieis  quo  os 
saibáo  dirigirir  com  muito  acerto,  e  tudo  o  quanto  ri>ai» 
deva  fazer. 

t  EsU  tio  importante  acção  fará  para  sempre  época,  e  o* 
buroiejs  nomes  da  real  pessoa  de  Vossa  Mage>tad«.  como  do 
Do*«o  incJjte  Painciie.  virio  a  fazei  a  nossa  bis! -ai  ia  muito 
mais  celebre  do  que  ate  agora  ti  ui  sido.  Todas  a>  uavõei  hão 
de  apptuudir  uma  táõ  heróica  rooluçau  pelo  que  resulta,  de 
uma  tão  nobre  acção :  a  nossa  nação  deverá  levantai  es» 'tuas  a 
Uo  uxoelsos  personagens  pelo  vivo  agradecimento  em  que  to- 
do* devem  ficar  ! 

«  O  Sereníssimo  Príncipe  e  Senhor  nao  deve  cuiiiinuiiicar  a 
ninguém  e»te  projecto,  porque  aquclte»  du  quem  se  lia  suo  us 
que  u  bio  de  entregar  na  uoca»lio  du  se  uxecutar  tudo  isto  ; 
basta  quo  Voasa  Magestade  e  Sua  Alteza  digâo,  bradando:  «  Vas- 
salloa  deis,  valci-meo  acompaubal-uie;  a  porque  logo  acharáõ 
innum''ravcis  pessoas  a  seu  favor,  assim  como,  coro  muita 
proniplidao,  aquclles  que  dào  este  aviso  de  Unta  impor- 
tância. 

«  El-rei  nosso  senhor  nlo  devo  saber  desta  heróica  arção, 
porquu  se  o  souber  está  tudo  perdido ; «  Vossa  Magestade  e 
Sua  Alteza  o  uosao  amável  Príncipe  cin^ir-sc  a  quanto  está 
dito ;  Sua  Alteza  que  se  lembre  do  quanto  obrou  o  Sr.  rei 
D.  Pedro  I  e  que  siga  os  seus  bem  fundado»  projectos,  porque 
para  o  futuro  nlo  tu  virá  a  ser  acclaiuado  Imperador,  como  a 
nação  portuguesa  virá  a  ser  o  que  na  verdade  e.  Deve  S.  A. 
Rea!  seguir  o  que  tem  feito  o  Sr.  rei  D.  Fernando,  que  tem 
poito  a  Hespanha  em  boa  ordem,  e  tem  feito  com  que  de  todo 
se  extinga  a  seita  dos  jacobino*,  pois  tem  sido  a  cau»u  du  tanta 
desordem  pa  Kuropa  o  agora  nas  Américas! 

a  A  copia  junta  acaba  de  conQimar  o  que  está  dito,  e  por 
cila  se  conhece  que  Sua  Magestade  náo  está  sei  vido  .-«não  euro 
homens  quo  Incorrem  n'uma  rsoommunhào  apostólica,  e  quo 
forçosamente  nunca  semelhante  nação  pode  ser  bem  suoccdida. 

•  Espera-se  de  v,'r  com  brevidade  o  bom  êxito  de  tio  im- 
portante acção,  e  no  caso  qus  Vossa  Magestade  se  nao  resolva 
a  pôr  em  piaxu  um  lio  acerudo  conselho  eólio  devo  colar  se- 
gredo, pois  que  isto  nlo  deve  ser  revelado  senío  ao  Screuie- 
simo  Sr.  Príncipe,  e  do  roais  que  acontecer  á  real  família  deve 
Voasa  Mag^tade  soffrer  cora  muita  paciência  as  terríveis  amar- 
guras por  quo  tem  do  passar,  assim  como  soffreu  a  real  família 
da  casa  de  liourboo. 

«  Pondo-so  isto  em  evecuçAo,  tudo  aquelle  que  der  conselho 
eouumio  incorrerá  no  crime  de  lesa-MagesUde  «  de  lesa-na- 
çáo,  c  será  logo  preso  e  sentenciado  coroo  tal ;  isto  mesmo  as- 
sim tem  agora  ultimamente  executado  el-rei  de  França  c  Hen- 
panba,  e  ludo  maia  que  se  seguir  providenciar  far-se-ha  com 
todo  o  aceito,  como  pede  caso  dc  Unta  impe  i  taueia.  Não  de- 
vem sahir  mais  navios  de  guerrra,  e  deve-se  mandar  aprorap- 
Ur  lodos  os  que  houver.  Somos  da  real  e  soLeiaru  pessoa  de 
Vossa  MageaUdo  vassallos  muito  lieis  e  prnuptes  para  dar 
todo  o  auxilio  aos  seus  soberanos. 

«  P.  S.  Que  todos  os  ofliciaes  que  se  acharem  presentes, 
ainda  que  11Í0  sejío  da  corporação,  c  que  ae  achem  a  sahir,  to- 
dos devem  ser  presos,  o  veja  Vossa  Magestade  se  poderá  con- 
seguir que  vlo  os  oflkiaes  geacraos  que  houver  nesta  corte, 
assim  como  outras  pessoas  que  influflo.  porque  lodos  sáo  mem- 
bros da  conjuração  que  se  acha  quasi  declarada  coutra  a  real 
logo  tudo  deve  ir  para  a  Ilha  das  Cobra*  e  outras  for- 
'  1  se  logo  aquelles  ofBcíaes  que  se 
praças,  porque  sio  da  mesma 
esli  dito.  » 


«  Senhor.— Como  muito  humilde  vassallo  t«\nlio  feito 
vi  r  a  Vossa  Magealailc  o  estado  miserável  em  que  está 
VuSsa  MagesUile  entalindo  mi  Indo,  e  princi|inluieiiie  no 
presente  negocio  de  I'ernanil)uco.  Tenho  paiticipndo  a 
Vossa  Magestade  jA  muitas  veies,  já  pelo  adi,)inísliadoi 
do  correio,  n  quem  fui  entregue  a  penúltima  que  escrevi 
a  Vossa  Magestade,  c  ultimamente  ao  coronel  das  ordens 
de  Vossa  Majestade  Francisco  Manoel ;  mas  lenho  por  fé 
que  a  Vossa  Majestade  não  tem  chegado  ;  ngora  lomo  .1 
deliberação  de  o  fnwr  pelo  s«u  corregedor 'do  crime,  r 
IJeos  queira  chegue  o  Vossa  Magcstadn  o  que  a  \  oss 
Majestade  annuncio. 

«  Senhor  soberano,  é  ileiRraest  que.  sendo  Vossa  \la\ 
(çeslade  um  soberano  tão  amável,  se  veja  tão  illudidoi' 
sou  obrigado  a  lazer  agora,  como  \assallo  Qel,  a  fazer 
que  logo  iiz  assim  que  convidado  fui  para  enlrar  na  sin..~ 
goga  contra  Vossa  Magestade,  seus  direitos  e  domínios  .11; 
Pernamliuco. 

«  F.u,  Senhor,  annui  A  entrada  so  com  o  espirito  de  sa- 
bei dos  factos  pieineilitiidos  para  comniumcar  a  Vosx 
Magesljde,  rumo  o  Iiz  logo,  ainda  muilo  antes  de  chega 
a  noticia  infausta.  ,- 

«  Não  autmiM.  bculuw1.  qur  oomponliío  esta  roda  ia 
ingleze.1  dos  mais  poderoso»  desta  cidade  ;  iidniiriTSir 
vassallos  porluguez«s,  e  er.lie  elles  um  traidor,  um  Ira 
dor  tão  ingralo,  que  blasona  de  leal  c  liei ;  esle  a  queis 
Vossa  Magestade  tem  elevado  rnm  honras  e  dignidades ; 
tste  que  apparece  perante  o  legio  Ibrono  de  Vossa  M<i- 
geslaile  com  tanta  humilhação  r  di  scaramenlo;  este  trai- 
dor e  iuíiel  pelos  seus  enormes  e  conhecidos  crimes  já  ha 
muito  que  devia  ser  sepultado  dYnlre  os  lieis, 

«  Senhor,  o  Iraidor  barão  dc  S.  I^ouren^o  í  o  chefe  da 
coiijuiação  fuliuiuadu  ha  muito:  esle  m.ile*volo sem  reli- 
gião, sem  lei,  espirilo  re^ulloso,  unido  com  os  seus  in- 
gleses sequazes,  acolheu  ha  muito  os  pernambucano*,  e 
correspondia-sc  para  Pernambuco  com  o  thesouteiro  da 
real  junta  dalli  e  o  escrivão  da  fazenda,  e  poderosos  per- 
nambucanos, e  os  enisleules  aqui,  q  contador  da  real  fa- 
zenda, que  aqui  se  acha  a  requerer,  uni  frade  Fr.  José 
da  S.  JacinthoMavignier,  pregador  da  igreja  de  Vossa  Ma- 
gestade :  este  é  grande  correspondente  desta  traição  ;  um 
coujiuerciaute  desta  cidade,  Almeida,  vários  pernnmbu- 
canos  que  aqui  se  acbilo,  o  ouvidor  que  lá  foi,  França : 
este  lambem  fax  a  segunda  ao  chefe  Iraidor  j  esle  nego- 
cio ba  muito  que  se  trabalha  :  \  essa  Magestade  faça  o  qw 
quizer. 

•■  tu  euliei  em  principio  para  poder  melhor  participar 
#  Vossa  Magestade.  Também  aqui  ba  um  Moraes,  corres- 
pondente, do  irmão  boticário  em  Pernambuco,  c  serve  de 
cspúío  para  a|li,  unido  com  o  mencionado  frade  Magnier. 
Elles  tèm  dado  urros  por  ver  uào  terem  conseguido  o  seu 
plano,  que  eslava  traçado ;  mas  já  sei  o  que  ftiliuínão 
conseguir. 

•  O  negocio,  .Senhor,  ó  mais  sisudo  do  que  Voasa  Ma- 
gestade imagioa  ;  i  preciso  lomar  medidas  muito  sízndas 
sobre  esles  malévolos  traidores;  deve  olhar  para  elles 
com  madureza.  Veja  Vossa  Magestade  que  lhe  avisi  um 
Hei  \ass.dlo;  veja  Vossa  Magestade  que  elles  trabalhão 
com  muita  viveza  Vossa  Magestade  está  muito  enganado 
com  o  contrario  que  lhe  dizem,  dn  paile  de  Deos  lhe  an- 
nuncio. 

«  Eu  sinto  nio  poder  pessoalmente  ir  á  presença  de 
Vossa  Magestade  ;  mas  ainda  algum  dia  o  pretendo  fazei 
e  melhor  patinteaiei  a  minha  verdade.  Eu  julgo  que 
Vossa  Mngesliido  tomará  n  beru  que  cu  diga  a  verdade, 
pois  o  declaro  ludo  debaixo  de  puro  juramento  :  Vossa 
Magestade  rfca  sem  reino  c  sem  conquislas  da  fómia  que 
,sto  vai  com  u  sua  bondade. 

■  Oxalá  que  fílra  viro  o  inatquez  de  Aguiar  c  que  qni- 
zesse  apresentar  a  Vos<«  Magestade  a  rejiiesenthçào  mie 
se  lho  dirigio,  e  que  tratava  destes  traidores,  especial- 
menle  do  traidor  infame  o  ingrato  Targlni.  A  sinagoga, 
real  Senhor,  continua,  deste  e  sequazes  malévolos.  Tam- 
bém se  leva  muilo  a  mal  \o 


paisano  empregado  no  eratio  para  ser  IA  empregado,  e 
esle  patrocinado  pelo  traidor  Targini,  talvez  para  em- 
prego que  lhe  faça  conta  para  o  futuro,  e  esle  aiilliado  do 
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bário  do  Rio-vSecco,  pessoa  unida  cm  lodos  os  negócios 
rum  o  de  S.  Lourenço,  diz  sem  rebuço  nSo  poder  viver 
um  sem  outro,  e  sinto  Vossa  Mageslade  n3o  saber  desta 
iutrinsica  união,  que  lia  moilo  receio,  e  tudo  o  seu  leal 

pOVO. 

«  Senhor,  eu  sei  o  que  aviso  a  Vossa  Mageslade  pelo 
que  pela  minha  mio  tem  passado  deste  15o  importante 
objecto ;  o  plano  novo  fulmina-se  e  cuntao  de  certo  a 
ventura  feliz. 

•  *  Rogo  a  Vossa  Magestade  considere  bem  e  com  ma- 
dureza no  que  lhe  avisa  um  muilu  fiel  Vassallo,  que  lhe 
Snnuncia  com  pureza ;  e  sinto  não  poder  levar  A  presença 
íe  Vossa  Majestade  uma  carta  e  documentos,  que  iratJo 
leste  objecto  c  malévolos  traidores  ,  cila  algum  dia  appa- 
•fceri  a  Vossa  Mageslade  :  qulzerSo  que  eu  fosse  inflei : 
ilío  o  devia  ser  :  nnnui  á  rogativa  para  poder  testemu- 
nhar a  Vossa  Mageslade,  o  que  não  lenho  podido  conse- 
guir, porque  tudo  eslA  minado, 

',  "  Ueos  queira  que  Vossa  MagcsUde  continue  com  vida 
'/diz,  e  sinto  que  ha  de  experimentar,  nio  acudindo, 
*omo  e  de  esperar  que  acuda,  e.  que  se  façao  as  devidas 
inquirições,  e  achar*  Vossa  Magestadc  a  minliaverdada 

:o  q1^  Vem  cnegauu 
o  mais  humilde  vas- 
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o  meu  dever  é  indagar  o  mais  que 
l  osso  sobre  este  objecto,  jA  inqueri  melhor  o  Moraes,  ir- 
iiLlo  do  boticário  em  Pernambuco  :  é  José  Iguacio  de  Mo- 
raes, residente  no  largo  do  capim  ;  o  ofUcial  dn  erário, 
que  vai  para  ser  empregado,  vallido  |  «lo  traidor  bário 
ile  S.  Lourenço,  é.  um  Iridoro  MartinB  Soriano  ;  aceresce 
mais  dizer  a  Vossa  Mageslade  que  o  secretario  do  governo 
de  Pernambuco  entrou  lá  muito  na  façanha  e  cooloio, 
todo»  estes  com  grande  correspondência  com  cbefe  pode- 
roso c  traidor  de  Vos*a  Mageslade,  Targini,  inflei  e  trai- 
dor, que  com  o»  cabedaes  <ie  Vossa  Mageslade  engrossa 
a  sua  aleivosia. 

.<  Vossa  Magcstade  deve  vigiar  muito,  e  j.'i  o  devia  ter 
feito  sobre  este  Italiano  Targini ;  este  homem,  a  quem 
Vo?sa  Mageslado  confiou  o  seu  regi»  thesouro,  dispõe 
delle  como  sen  :  Vossa  Mageslade  ignora  o  que  ha,  e  se 
nJo  Ignora  pela  sua  bondade  escurece  tudo ;  lea  Vossa 
Àagestadc  os  papeis  públicos  e  verá  quem  este  inflei  é  : 
estou  bem  inteirado  do  muito  e  do  quanto  rouba  a  Vossa 
Magestade  em  tanto  prejuízo  dos  seus  povos,  com  nego- 
ciações illicitas  dos  dinheiros  de  Vossa  Mageslade. 

n  Este  homem,  este  infiel,  eslc  traidor  jA  se  devia 
contenlar  coin  o  que  tem  feito  contra  Vossa  Mageslade ; 
os  seus  criados  têm  o  titulo  de  contínuos  do  erário  de 
Vossa  Mageslade,  e  cobrSo  o  ordenado  sem  trabalho,  só 
com  o  serviço  da  sua  casa,  e  nao  com  o  do  erário ;  mande 
\  os«,a  Mageslade  indagar :  vera  a  minha  verdade,  pois  do 
mesmo  erário  me  coniiirão  as  folhas,  e  ncllas  os  encontro 
«  ora  os  títulos  de  conliouos. 

«  A  mim  se  me  lera  mostrado  documentos  que  provio 
as  ladroeiras  que  este  inflei  tem  alli  fciio ;  mil  vidas  que 
elle  tivease  nSo  pagava  o  que  tem  feito  a  Vossa  Mages- 
lade, com  prejuízo  do  seu  leal  povo  ;  se  Vossa  Mageslade 
pudesse  neste  momento  ouvir  ao  conde  dos  Arcos,  gover- 
uador  da  Bahia,  elle  testemunharia  as  negociações  cavil- 
losas  que  se  tem  dirigido  á  junla  da  fazenda  daquella  ci- 
dade, mandadas  por  este  inflei,  com  os  inglezes  ou  em 
seu  favor. 

•>  Teve  a  animosidade  de  fazer  uma  casa  toda  á  custa 
de  Vossa  Mageslade,  fazendo-se  ao  mesmo  tempo  a  do 
erário,  repartindo-se  igualmente  os  raaieriats  e  jornaes 
dos  obreiros,  e  pagando  todo  Vossa  Magestade,  entrando 
nesta  negociação  um  commerciante  Antonio  da  Cunha, 
«ocio  das  suas  negociações,  e  um  ¥...  Machado,  boje  the- 
íonrelro  da  alfundega  desta  cidade. 

«  Tenho  pena  nn  minh'alma  do  quanto  Vossa  Mages- 
tade esta  enganado  com  ecte  inflei  astucioso,  que  tem 
amigos,  aquelles  que  deites  dependem  pelo  seu  cargo, 
para  lhes  pagar  suas  pensões  ou  ordenados;  e  se  Vossa 
Magestadc  quer  experimentar  tire-lbe  o  cargo  por  algum 


tempo  em  segredo  :  vcrA  o  que  apparecc  contra  elle,  qw. 
lem  astúcia  de  fazer  com  que  diglo  a  Vossa  Mageslade 
bem  delle ;  vA  Vossa  Mageslade  visitar  o  seu  erário,  a 
sua  moeda,  a  sua  a'fnndega,  todas,  eiuflm  as  repartições, 
e  verá  o  que  nellss  encontra  de  falsidades  e  aleivosias 
contra  o  património  de  Vossa  Magestade. 

«  Tenho  mais  a  dizer  a  Vossa  Mageslade  que  ha  aqui 
mais  um  emissário  de  Pernambuco  José  Fernandes  Gama, 
que  velo  ha  pouco  tempo ;  elle  me  procurou  para  fallar 
cumigo  e  me  patenteou  sobre  Targini.  chefe  da  conjura- 
çAo.  VierSo,  Senhor,  carias  uliimamenle,  c  eu  li,  juro  a 
Vossa  Mageslade,  uma,  e  por  isso  atrevo-me  a  fallar  a 
verdade,  e  sei  da  correspondência  de  lodos  estes  que  d'go, 
especialmente  com  Targini,  como  mais  poderoso. 

■>  Queixe-se  Vossa  Magestade  de  si  mesmo,  e  espere 
por  cousi  muito  mais,  funesta  do  que  Deos  nào  permitta, 
porque  é  de  esperar  se  corie  o  veneno.  Viva  minha  pátria 
Rio-Grande,  aonde  nasci  I  Tudo  avisa  a  Vossa  r 
—O  mesmo  fiel  vassallo.  » 


«  Soberano  Senhor.— Depois  de,  ler  jA  fechado  a  pri- 
_IrrTTBWPWi,!;a  Musfsl.ule,  lenlio  reais  a  dizer  a  Vossa 
Majestade  que  A  minha  mio  veio  um  papel,  copla  de  no- 
ticias, dadas  para  Pernambuco,  daqui,  pelo  faccinoroso 
frade  Mavignier  para  mandar  a  um  cunhado,  em  resposta 
de  uma  que  veio  ao  infiel  traidor  Targini,  barSo  de  S.  Lou- 
renço, sobre  uns  dinheiros  que  haviSo  ser  remettidos  A 
Bahia,  c  para  aqui  passarem. 

«  Seri,  necessário  que  Vossa  Magestade  mande  provi- 
denciar na  Bahia  a  clicgida  da  embarcação,  que,  pela 
data  da  carta,  já  IA  deve  estar.  Noticia  certa  lenho  eu 
que  um  dos  grandes  faccinorosos  em  Pernambuco  é  o  ou- 
vidor Francisco  Alfonso  Ferreira,  lambem  por  um  papel 
que  vi.  Vossa  Magestade  mande  ji  por  cobro  e  vigilância 
no  correio,  que  ha  muitas  cartas  a  passar.  A  sinagoga 
continua  e  continuará  emquanlo  Voasa  Magestade  nio 
cortar  o  podre. 

■  Tenha  Voasa  Mageslade  cuidado  com  o  vallido  do 
Targini,  que  vai  com  emprego  para  li.  Vossa  Mageslade 
allenda  ao  que  lhe  digo  ;  veja  que  do  contrario  está  tudo 
perdido.  Constou-me  agora  que  ainda  bontem  houve 
certa  assembléa  enlre  ellea  do  presente  negocio  ;  julgo, 
Senhor,  tudo  perdido  pola  falta  de  providencia  de  Vossa 
Magestade. 

n  De  Pernambuco,  Senhor,  abundáo  correspondências 
para  lodos  estes  traidores.  Aqui  vai  quasi  a  dar  no  mesmo 
cmquanto  houver  traidores.  Targini  sabe-se  o  que  fei  no 
Ceará ;  oxalá  fora  vivo  Monlaury  quando  IA  esteve,  e 
sendo  elle  escrivio  da  real  junla:  aqui  é  o  que  se  sabe. 
Vossa  Magestade  fecha  os  ouvidos,  Isto  é.  se  tem  ouvido 
se  os  nao  embaração  que  cheguem  A  sua  pre-  \ 
;  cu  o  conheço  e  trato  a  dous  annos,  e  em  pouco 
admirado  do  que  se  tem  atrevido  a  fazer  Tos  cla- 
mores contra  Vossa  Mageslade  em  toda  a  narle  sAo  mui- 
tos ;  elle  é  culpado  pelo  quo  tem  estorquido ;  elle  decla- 
ra-se  inimigo  do  conde  dos  Arcos,  honrado  vassallo,  por 
quprer  ter  mão  em  cousas  que  daqui  se  remcltilto,  a  es- 
torquir  os  cabedaes  da  Bania :  ate  neste  negocio  se  tem - 
opposto  a  elle,  como  parle  entrada  na  conjuração. 

«  Como  ha  de  Vossa  Magestade  ter  soldados  se  elle  deu 
22  nomeações  ou  provisões  para  rapazes,  a  títulos  de  pra- 
ticantes do  erário,  para  serem  isentos  da  praça,  e  sem 
exercício  caqnclla  repartição.  Isto,  real  Senhor,  sei  por 
me  di/er  um  do  erário  e  quê  as  passou,  e  que  taes  afilha- 
dos nio  tem  lá  exercício.  Que  desgraça.  Senhor!  Este  ho- 
mem, que  diz  governa  a  cidade  c  que  de  tudo  pôde,  c  diz 
bem,  reparte  os  cabedaes  de  Vossa  Magestade  por  si  e 
pelos  seus  inglezes  e  amigos. 

«  Vossa  Mageslade  engana-ee  com  a  presteza  destes 
amigos  no  presente  negocio.  Ha  ornais  escandaloso  pro- 
cedimento destes  traidores;  o  que  mais  sinto  é  saber  do 
que  sei  e  como  elles  estão  galhofando  do  que  Vossa  Mages- 
tade está  mandando  fazer. 

ii  Lembre-se  Vossa  Magestade  do  dia  que  Ibeannun- 
cio  e  nio  dê  as  providencias,  que  verá  o  successo  para 
estes  malvados. 

«  Por  eslar  enfermo  nio  vou  mesmo  A  presença  de 
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«  Recnrreu-sc  ao  meio  tyrannico  de  perder  patriotas 
honrados  e  bem-meritos  ila  palria.  de  fazc-la  ensopar  nas 
lagrimas  ile  míseras  famílias,  que  subsisllilo  do  imbalho 
e  siiccorros  <le  seus  elides,  i:  ruja  perda  arrastava  eoin- 
iigo  irresistivelmente  a  sua  tolal  ruína.  A  natureza,  o  va- 
lor, á  vista  espantadora  da  desgraça  e  o  defesa  natural, 
reagiriío  contra  a  lyrarmia  e  a  injustiça. 

a  A  tropa  inteira  se  suppoz  envolvida  na  mina  de  al- 
guns dus  seus  olficiaes  ;  u  grilo  da  defeza  foi  geral :  elle 
resoou  em  todos  os  ângulos  da  povoação  de  Santo  Anto- 
nio ;  o  povo  sc  tornou  soldado  e  protector  dos  soldados, 
porque  crSo  brusileiíos  como  elles.  Os  déspotas,  aterra- 
dos pelo  novo  e  inesperado  espectáculo,  e  ainda  mais 
aterrados  pela  pioprli  consciência,  que  ainda  no  seio  dos 
irapios  levanta  o  seu  tribunal,  dieta  os  teus  juízos  e  cra\a 
oa  teus  punhac»,  des*m|árao  o  lugar  donde  havião  feito 
satiir  as  ordens  homicidas. 

n  Habilanle3  de  Pernambuco,  crêdc,  atese  l,..v;'.o  to- 
mado contra  os  vossos  compatriotas  meios  de  os  assassi- 
narem, indigno*  da  honra  e  da  humanidade.  Os  pati lotas 
no  Qm  de  duas  horas  achai  Jo-se  sem  chefe,  sem  gover- 
nador: era  preciso  precaver  as  desordenada  anarcliia  no 
meio  de  uma  povoação  agitada  e  do  um  povo  revoltado. 
Tudo  »e  fez  em  um  instante,  tudo  foi  obra  da  prudência  e 
do  patriotismo. 

«  Pernambucanos,  estai  tranquillos;  a  paz  reina  na  ca- 
pital ;  o  povo  está  contente :  já  nio  ha  uislmcçao  entre 
brasileiros  e  cuiopeus ;  todos  se  conhecem  irmão».  >les- 


da  mesma  origcui.  habitantes  do  mesmo  paiz, 
professores  da  mesma  religíSo.  Um  governo  provisurio, 
íltuminado,  escolhido  entre  todas  as  ordens  do  Estado, 
preside  á  vossa  felicidade ;  confiai  no  seu  zelo,  no  seu  pa- 
triotismo. 

■  A  1'rovidencia,  que  dirigio  a  obra,  ell»  a  levará  ao 
termo.  A  empreza  c  filha  do  coo;  o  coo  a  protegerá  :  vós 
vereis  consolidar-se  a  vossa  felicidade ;  vos  sereis  livres 
do  peso  de  euormes  tributos  que  gravão  sobre  vós ;  o 
vosso  e  nosso  paiz  subirá  ao  ponto  de  grandeza  que  ha 
muito  o  espera,  c  vós  colhereis  o  fruto  dos  trabalhos  e 
zelo  dos  vossos  concidadãos.  Ajudai  -os  com  os  vosso* 
conselhos;  elles  serio  ouvidos;  com  os  vossos  braços  a 
pátria  espera  por  elles  ;  com  a  vossa  applicaçSo  a  agricul- 
tura :  uma  nação  rica  é  uma  naçío  poderosa.  A  pátria  é 
a  nossa  mJi  com  muni ;  vós  sois  seus  filhos,  sois  descen- 
dentes dos  valorosos  lusos;  sois porluguezes,  sois  ameri- 
canos, sois  brasileiros,  sois  pernambucanos. 

<  Dada  na  casa  do  governo  provisório,  aos  9  de  Março 
de  1817.—  O  piulre  Joio  Ribeiro  Pessoa.— Manoel  Corrêa 
de  Araujo.— Jose  Luiz  de  Mendonça.— Domingos  José 
Martins.  . 

Outra. 

■  Caros  patriotas,  fieis  pernambucanos !—  Os  inimigos 
da  pa"lria  nSo  cessão  de  inventar  novos  meios  de  seduc- 
çito  para  vos  aterrar,  desesperados  por  verem  quu  o  de- 
testável exemplo  de  pertidia  que  vos  de  rio,  trahindo  o 
juramento  solemnemente  prestado  na  presença  de  Deos  e 
dos  homens  de  defenderem  a  «agrada  causa  da  indepen- 
dência, era  muilo  indigno  paia  Inter  abalar  os  ânimos 
heis  e  resolutos,  que  nio  sabem  retroceder  um  passo  no 
caminho  da  gloria  c  da  liberdade  em  que  uufti  vez  en- 
trirSo,  procurlo  ugora  incnlir-vos  terror  e  medo  por 
meio  de  perversos  c  occultos  avisos  de  que  nas  Alagoas 
se  fórma  um  exercito  formidável,  que  vem  esmagar-uos 
e  reduzir-nos  a  cinza. 

«  Deitai  vozear  estes  aristocratas  Insensatos,  que  vos 
fazem  guerra  mais  para  defeza  dos  seus  velhos  e  carun- 
chosos pergaminhos  do  que  para  defesa  do  rei.  Nio,  <ks- 
enganai-vos  ,  tiio  e  a  lidelidadc,  que  aflectio  ao  seu  so- 


berano, o  que  os  incita  a  disporem  armas  contra  a  pátria 
essa  lidelidade  de.-appareceu  desde  o  momento  cm  que 
jurarão  seguir  as  bandeiras  da  republica  c  adherir  á 
santa  causa  que  todos  defendemos  ;  incita-os  a  baixa  sau- 


tino  cm  qui 
c  adherir , 


dade  que  conservio  dos  seus  tortuosos  e  mal  fundados 
títulos  c  brazCes,  das  humildes  znmbaias  que  recebia  a 
tua  prostituída  c  mal  fadada  senhoria,  o  honor  de  se  co- 
nhecerem iguacs  cm  direitos  aos  outros  homens,  entre 
w  quaes  se  julgão  como  uma  raça  dtstincta,  nascida  para 


mandar,  e  finalmente  o  desejo  que  ainda  lhes  arde  nos 
orgulhosos  corações  de  vos  pisarem  e  cobrirem  de  des- 
prezo. 

«  Essa  rançosa  e  abastardada  fidalguia  do  sul  é  o  \ 
único  inimigo:  o  povo  que  os  acompanha  ou  é  i 
ou  arrastado  ú  força  :  e  que  podem  recriar  home 
desw  chusma  de  escravos,  que  seguem  quatro  i 
pseuilo-fldulgos  sem  lelr«s,  sem  talentos,  sem  virtude, 
que  nio  sabem  sento  vegetar  e  arrotar  embolias  e  fanfar- 
rices,  e  que  nio  estudarão  outra  sciencia  senão  h  histo- 
ria genealógica  do  suas  arruinadas  casas  ? 

ii  Pernambucanos,  confiai  na  prudência  e  sabedoria  do 
governo,  no  valor  do  exercito  que  vos  defende,  na  jus- 
tiça da  causa  que  vós  mesmos  defendeis,  nos  cuidados  e> 
vigilância  da  Providencia,  que  láo  visivelmente  nos  pro- 
tege. 

.  n  Os  bahianos  hlo  nossos  irmilos  e  nossos  conterrâ- 
neos; nio  podem  ler  interesses  onpostos  aos  nossos. 
O  déspota  coudo  que  os  governa  conhece  tanto  esta  ver- 
dadr,  que.  apezar  das  lnsulsas  ameaças  que  contra  nós 
vomitou,  e  da  Intrepidez  e  audácia  que  quer  parecer  res- 
pirar nas  suas  insípidas  proclamações,  treme  sobre  a  sua 
segurança,  e  segundo  o  systema  de  todos  os  lyrannos 
tem  procurado  na  fortaleza  de  S.  Pedro,  rodeado  dc 
bayonelas  c  boccas  de  fogo,  aquelle  asylo,  que  receia  nio 
dever  encontrar  entre  os  homens  que  delestao  o  seu  ' 
potismo  c  tjrannla. 

•  Se  alguns  tiverSo  a  desgraça  de  marrhnr-contn 
forão  sem  duvida  impedidos  pelos  mesmos  motivos  qoe 
armão  contra  nós  algur.s  dos  nossos  mesmos  patrícios, 
ou  pela  seducçJo  ou  pela  força.  Estes  motivos  dessppare- 
cerio  depressa  :  a  seducçSo  nJo  pode  strdunivel ;  algum 
dia  os  raios  brilhantes  da  verdade  a  dissipio ;  a  força  in- 
cutida ainda  ó  mais  fraca  :  a  razoo  só  a  desarma. 

n  Pernambucanos,  nós  só  temos  um  inimigo  a  temer : 
a  dcsumlo  entre  nós.  Iteunamos  nossos  espíritos,  nossos 
sentimentos,  nossas  forças  c  nós  seremos  invencíveis,  a 
nossa  liberdade  consolidada,  nossa  independência  reco- 
nhecida, nossos  inimigos  confundidos,  nossa  pátria 
salva. 

.  Viva  ella  1  viva  a  religlío  com  «lia  1-0  padre  Joio 


Ribeiro  Pessoa.  —  Domingos  José  Martins.  — Domingos 
Tlieotonio  Jorge.— Manoel  Correa  de  Araujo.  » 

Preciso  dos  meemos  que  tiver  do  lugar  «m  Pernambuco 
detde  a  (auttistima  e  gloriosíssima  rcvoluçAo  operada 
felizmente  na  praça  do  Recife  aos  6  do  corrente  mti  dt 
Março,  em  que  o  generoso  esforço  de  nossos  bravos  pa- 
triota* exterminou  daquelta  parte  do  Brat.il  o  monstro 
infernal  da  tyrannia  reaL 

••  Depiiis  de  tanlo  abusar  da  nossa  pudenda  por  um 
systema  de  admiração  combinado,  acioie  para  sustentar 
as  vaidades  de  uma  cônc  insolente  sobre  loila  a  sorte  de 
oppressJo  de  nossos  legítimos  direitos,  restava  Calumniar 
««ora  a  nossa  honra  com  o  negro  labéo  dc  traidores  aos 
nossos  mesmos  amigos,  parente»  c  compatriotas,  naturaes 
de  Portugal,  e  cia  porventura  a  derradeira  peça  que  fal- 
tava dc  se  pôr  á  machina  da  politica  do  insidioso  governo 
exlincto  de  Pernambuco. 

«  Começou  o  pérfido  por  ill.tqaear  a  nossa  singeleza, 
proclamando  publicamente  a  5  deste  mez  que  era  amigo 
sincero  dos  pernambucanos,  que  linha  repartido  o  seu 
coração  com  elles,  escrevendo  estes  enganos  com  a  wesnw 
penua  com  que  acabava  de  encher  no  segredo  do  seu  ga- 
binete listas  de  pioscriptos,  que  linha  de  entregar  nas 
mãos  do  algoz  brasileiros  de  todas  as  classes,  a  mocidade 
de  mais  espirito  do  paiz,  os  olficiaes  mais  bravos  das  Do- 
pas pagas,  era  uma  palavra,  os  filhos  da  palria  de  maior 
esperança  e  mais  distincto  merecimento  pessoal. 

emfim,  o  dia  6,  em  que  os  enxovias  ha- 


viio  dc  ser  atulhadas  de  tantos  patriotas  honrados,  e  suas 
famílias  alagadas  dc  dor  e  de  lagrimas ;  convoca  o  mal- 
dito um  conselho  de  ofllciaes  de  guerra,  lodos  invejoso* 
da  nossa  gloria,  e  depois  dc  ler  assignado  com  elles  u 
atroz  coudemoaçSo  daquellas  inoocenlts  victimas,  despa- 
cha dalli  mesmo  os  que  lhe  parecerão  mais  capazes  de 
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lhe  dar  executo.  In*  correm  aos  queríeis  militares,  ou- 
tros a  casas  particulares  ;  fervem  prisões  por  toda  a  parte, 
e  já  as  cadêas  começio  de  se  abrir  para  ir  engolindo  um 
por  um  dos  nossos  bons  compatriotas. 

•  Aqui,  porem,  raoslrirão  os  nossos  como  tinhio  ca- 
pucidade  para  saber  conbecer  que  a  desobediência  tem 
lodo  o  jireço  de  heroísmo  cm  certos  casos,  e  6  quando 
nnm  elbise  salva  a  cansa  da  palria.  Um  bravo  capitão  deu 
o  signal  dn  dever  de  lodos,  fazendo  descer  aos  infernos  o 
principal  -agente  da  injustíssima  execução;  correu-se  As 
armas,  e  poucas  horas  daquelle  mesmo  dia  forJo  todo  o 
tempo  de  começar  e  acabar  H 


tio  ditosa  revoluoío,  que 
mais  pareceu  festejo  de  paz  que  tumulto  de  guerra,  sig- 
nal  evidente  do  ter  sido  ioda  obra  da  Providencia  e  be- 
nefirio  da  benção  do  Todo  Poderoso. 

<i  O  ex-general  tinha-sc  recolhido  n  fortaleza  do  llrum, 
e  ondo  soppunha  achar  uma  praça  de  defesa  adiou  a  pri- 
são de  sua  pessoa  c  dos  seus.  Recorreu  a  proposições  pa- 
nificas  que  acabirSo  n'ara  eonclusum,  com  que  foi  obri- 
gado •  conformar-sc  no  dia  7,  pelas  C  horas  da  manhJ. 

a  Desde  logo  foi  restabelecida  toda  a  ordem  publica ; 
nio  seouviriin  mais  outras  vozes  qoc  de  acclamjçôes  ge- 
raes,  dignas  do  dia  em  que  um  immenso  povo  entrava  na 
posso  de  seus  legítimos  direitos  sociaes.  Foi  consequên- 
cia disto  níto  ter  havido  até  agora  sequer  um  só  distúrbio 
nem  motivo  qualquer  de  queixa. 

•  AS  se  insultou  o  governo  provisorio.eompo-lo  de  5 
patriotas,  tirados  das  dilTerentrs  classes,  o  qual  governo 
lem  sido  sempre  pennanente  em  suas  sessões.  O  seu  pri- 
meiro cuidado  foi  desabusar  os  nossos  compatriotas  de 
Portugal  dos  medos  e  desconfianças  com  que  os  tinhio 
inquietado  os  partidistas  da  tyrannta,  recebendo  a  tndos 
rom  abraços  e  ósculos,  segurando  as  suas  famílias,  pes- 
soas c  propriedades  de  toda  a  sorte  de  injurias,  fazendo-os 
continii  ir  era  seu  commercio,  tiafegos  e  oceupaçdcs,  cotu 
maior  liberdade  que  d'anlcs,  proclamando,  epilim,  por 
ura  bando  os  sentimentos  dcLgovcrnn  c  do  povo,  e  nio 
haver  mais  daqui  por  diante  diflercnca  entre  nós  de  bra- 
sileiros a  europeus,  mas  deverem  todos  ser  lides  em  conta 
de  uma  só  e  única  família,  com  Igual  direito  a  uma  só  e  á 
mesma  herança,  que  é  a  prosperidade  geral  do  toda  esta 
província. 

•  A  9  tudo  se  achava  no  mesmo  espirito  de  concórdia 
e  pacificaçio  cerai,  sem  o  povo  se  resenlir  de  outra  novi- 
dade qoe  das  bondade*  do  governo,  todo  applicado  a 
promover  a  segurança  interior  c  exterior  por  medulas 
acertadas,  buscando  esclarecer  a  sua  marcha  com  d.vi- 
vidir  as  matérias  de  maior  importância  por  comilis  com- 
postos das  pessoas  de  maior  capacidade  conhecida  para 
cada  uma  delias,  com  que  tem  obtido  ao  mesmo  tempo 
popularisar  as  suas  deliberações  o  mais  positivei. 

•  Naquelle  mesmo  dia  o  governo  foi  permanente  ale 
nieia-noite  pua  continuar  diversos  despachos  que  hoje 
appaiecenK»,  sendo  dos  snais  importantes  fazer  entrar  os 
funecionarios  públicos  nas  suas  oceunações,  e*mo  d'auies, 
sem  tirar  ninguém  do  seu  officio,  proscrever  as  formulas 
de  tratamento  ate  agora  usados,  sem  admiltir  nenhuma 
outra  que  a  de—  Vós— mesmo  com  elíe  governo;  abolir 
certos  impostos  modernos  de  manifesta  injustiça  e  npprcs- 
sio  para  o  povo  sem  vantagem  nenhuma  da  n  içâo,  ele. 
F.  tal  é  o  nosso  estado  politico  e  civil  até  boje  10  de  Março 
de  1817.— Viva  a  pátria!  Vivào  os  patriotas,  c acabo  para 
sempre  a  tyianuia  real !  » 

frocffimardi/. 

«  Denodados  patriotas  haitianos'.—  Já  sabeis  os  resul- 
tados do  faustissimo  dia  6  de  Março,  que  reslituio  aos 
seus  .perdidos  direitos  vossos  irmão*  de  Pernambuco.  Já 
o  sabeis  c  aiuda  hesitais  '.  Nós  pasmamos,  caros  irmãos, 
que  alguns  d'culre  vós  nao  cortâo  ao  nosso  seio,  ovenbito 
estreitar  laços  que  a  identidade  de  religiJg,  costumes  e 
moradia,  e  a  synipalin  de  sentimentos,  creára  enlre  nós. 
Vós,  que  tendes  marchado  sempre  dianteiros  na  estrada 
da  citilisaçao  e  cultura,  nào  nos  seguireis  ao  menos  na 
carreira  da  gloria,  e  nilo  partilhareis  os  riscos  e  lidas  a 
que  gostosos  nos  sujeitamos  para  sacudir  um  jugo  odioso 
e  recuperar  o  titulo  de  homens  iivres?! 


«  Acaso  podem  empecer  os  arremeços  de  vossa  indig- 
nado as  insípidas  roncas  c  xis  bravatas  do  fútil  general 
qoe  ainda  vos  tem  acurvados?  Fatuot  O  tempo  dos  press- 
ágios é  passado.  Fidelidade  a»s  lymnnos  é  complicidade 
em  seus  delidos,  é  atraiçoar  a  grande  causa  do  género 
humano.  E  a  quem  cumpre  que  sejais  fieis?  Sem  duvida 
ao  mais  querido  dos  reis,  na  phrasc  do  vosso  iuepto 
haebá.  Esse  rei  querido,  oh,  hlasplicmia!  Esse  rei,  que  dis- 
sipa cm  apparatos  e  profusões  ridículas  os  frutos  custo- 
samente produzidos  por  vossas  eallejadas  mãos,  e  com  o 
suor  dos  vossos  rostos ;  esse  rei,  queprodigo  reparte 
pelos  mais  infames  validos,  pelos  sevandijas  mais  des- 
prezíveis de  uma  côrte  corrompida  o  pio  arrancado  a 
vossos  famintos  filhos;  esse  td,  emOm,  que  conservando 
arreigado  n'alraa  um  secreto  rancor  ao  nome  do  Brasil, 
vos  nào  dilacera,  porque  vos  teme,  e,  porque  vos  leme, 
ainda  mais  vos  odía.  E  ousas  tu,  pérfido  e  falsario  gene- 
ral, dar  o  cpilhelo  de  queri.Jo  ao  rei  que  pretendeste 
atraiçoar? 

«  Indigno!  o  leu  negro  projecto  e  o  de  teus  consócios 
é  que  só  merecia  o  nome  d«  conspiração;  el!e  destruía 
um  tbrono  odiado  para  substiluir-ibe  milhares  de  thro- 
nos  aiuda  mais  aborrecivei>  ;  o  povo,  o  desgraçado  povo, 
era  conderanado  a  satisfazer  o  orgulho  c  preterições  de 
um  bando  de  aristociztas  ávidos  dc  sangue,  insaciáveis  de 
pompas  c  grandezas  vás,  e  j.imais  satisfeitos  com  as  hu- 
milhações dos  seus  escravos. 

«  Oraças  te  sejão  dadas.  Providencia  Divina,  que  dis- 
sipaste a  ominosa  nuvem  que  ia  a  chover  males  sobre  as 
cabeças  dos  nossos  irmúos  da  Europa.  Dissipaste-*  e 
guardaste  o  novo  Bcctzcbuth  para  espectador  da  redin- 
legraçao  dos  nossos  direitos,  que.  não  pode  perturbar  sua 
impotente  raiva.  Em  vlo  te  afadigas,  geuie  do  mal,  nio 
illudes  o  generoso  povo;  tuas  traças  e  embustes  sfto  co- 
nhecidos. Miserandos  se  te  acreditâol 

><  Ah  t  corai,  babianos;  correi- vos  da  injuria  que  faz  a 
vosso  entendimento  ca  vosso  coração  o  v  osso  proclama- 
dor  ;  nio  pude  ser  a  divisa  dc  um  povo  nobre  c  generoso 
fidelidade  n  um  déspota  baixo  e  oppressor.  Mostrai-lhe 
que  sio  mentirosas  suas  gratuitas  asserções,  que  os 
vossos  peitos  sito  o  sanctuario  de  Vesta,  onde  nunca  se 
exiinguto  o  fogo  sagrado  da  Uberdade,  e  que  o  sopro  dos 
tvrannos,  se  pode  íiminuir-lho  a  força,  nio  conseguio 
abafa-lo  de  todo. 

flespondel  promptos  aos  grilos  de  vossos  consanguí- 
neos, de  vossos  conterrâneos.  Escutai  os  diclames  da  re- 
ligião «anta  que  professais;  a  cada  pagina  dos  livros  sa- 
grados ressumbra  a  doutrina  salutifera  da  igualdade  do 
homem  e  do  odio  á  tyramiio.  Juntai  os  vossos  aos  nossos 
esforços,  ultimemos  a  obra  tio  lelizmenlo  começada,  sal- 
vemos o  Brasil  que  descorado  o  altenUv  em  nós  e  cru  nós 
escora  sua  nutante  liberdade. 

«  Babianos,  accordai  as  vossas  ás  tio-sas  vozes ;  en- 
toemos o  santo  hymno— Viva  a  religião!  Viva  a  palria! 
Viva  a  liberdade  !  » 

Ou  fi  o. 

u  Pernambucanos  du  norte !— Que  cegueira  è  a  vossa  ? 
Que  demónio  dos  trévai  vos  leni  illudido?  Aimai-vos  e 
contra  quem?  Contra  os  vossos  melhores  amigos,  contra 
os  vossos  irmãos  !  Os  malvados,  que  vos  têm  seduzido, 
tem  posto  em  acçio  todas  as  vossas  puxões,  c  a  mais 
baixa  de  todas,  o  medo,  o  aqueila  sobre  que  se  tem  mais 
apoiado.  Espaihao  rumores  loucos,  creio  com  rasgos  de 
penna  exércitos  de  milhares  de  homens  que  nos  vem  in- 
vadir, c  sois  tão  desasizados  que,  tem  o  menor  critério, 
credes  absurdos.  Que  è  feito  desses  20.000  homens  ha 
tanto  apregoados,  c  que  jámais  apparecem  ?  Correm  dias 
após  dias,  e  os  gabados  invasores  nem  ao  menos  se  apre- 
scnlio  nas  nossas  fronteiras.  " 

«  Irmãos,  os  inimigos  únicos  que  lemos  a  vencer  sois 
vós,  que,  enganados,  regeitais  o  dom  inestimável  de  uma 
liberdade  racional,  e  o  thesouro  de  todas  as  felicidades  de 
aue  o  homem  é  capaz  na  terra,  que  a  bondade  ga  Provi- 
dencia vos  franqueou  por  meio  de  nossa  feliz  revuluçio. 
Nossos  únicos  inimigos  sois  vós.  que,  ingratos  á  palria 
que  vos  nutrio  e  que  vo3  ama,  odiats  03  seus  Olhos  mais 
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caros  que  pxpocm  tudo  pau  fa/è-la  apparecti  luslrosa 
na  lil.i  das  nações 

«  Desgraçados  1  F.  niio  penais  que  os  mesmo*  serviços 
que  pn-sl.^s  no  iuiii!%D  de  :u  !n  ii  Itiasil  siio  u  vosv,  mmor 
crlwe  V  Ks«p;reer  sedia  <  lio.  j.imai>  que  sois  brasdHios  o 
"pernambucanos  7  Olw  hn-se  lot  que  suts  ii maos,  que  sois 
parentes,  bem  que  .,p<>i  ala-,  dos  generoso-»  campeões 
que  )iii-:'ir,M)  -ncil-lir  d  il>  shsUiV-l  jugo  o  il.- r  piimoiros 
ao  lii<i>U  i.ni  exemplo  digno  de  imiUç.io  ? 

«  N.m.  pernambucoo  s,  ti»»ai  imuc  sn  faz  a  tussa 
culpa  e  mulita  a  «emciira  de  indescrimimida  rundi-nma- 
ção.  Sereis  pelo  [ v r.iiiim'  ■siibno:arrei;..dus  de  odiosos  im- 
poslns,  serei*  c:nb'iida  os,  c  de  briosos  ginetes  seteis  me- 
laniorphuaeadus  em  quai  V.s  dec.-nga. 

«  Tal  e  a  suite  i|Ue  ti*  impera  e  que  ile  rerlo  leieis  se 
não  vos  unirdes  a  i;o>,  e  desprc/amlo  ua  ovos  boatos  não 
caminhardes  com  comi  .«ria  n.i  mesma  c;irr  i>a  em  que 
caminhão  vimh  iituài  s.  iitiifeiilíii,  n.tu  u  exercito  ila  ti..- 
lua,  comm  iodado  pelo  seu  m<  pio  c.hclc,  que  nunca  exu- 
lio  S"ii.)0  cni-carli»,  mas  o  tcl  dadrsío  mmilgo  que  teimes 
dfOllO  <' II t  \ ris  ruoii'^.  »  O))  -du  . :lilu:u!o,  o  espiíio»  de 
dissençãn  e  discórdia,  r  o  vi  ir  m  so  ciúme  rpio  vos  dila- 
cera. Nada  tende  a  leiner :  .<  Urra  to»  ai.ic  o  seu  seio, 
brotão  searas  e  a  fertilidade  ;  o  paiz  lodo  e  uma  conti- 
nuada'Ini.choira,  aoinle  pmdiadu  de  liuniens  Iruslia  es- 
forços de  milhares. 

u  IVri:ambii.'-ui>:  s  di)  norte,  i:ús  u>s  conjuramos  pelos 
cr  ok  e  pela  nossa  palna,  rompei  os  pie- ágios  da  lasOua- 
çâo,  com  i  a  no-,  istrcileiíus  os  nossnslaço:;  c  sen  mus 
invencíveis.  Dado  ua  rasa  do  governo  provisório  de  l'ei- 
naml  ocu,  aos  Ode  .Maio  de  ltil7. — O  padre  João  Itibeiiu 
Penso». —Domingos  ThcuUuiio  Jorge  —Jose  Luiz  de  Men- 
donça. » 

fíodrigo  Ju.ii.  yunira  l.ib  >,  rlu-fr  Je  àitisila  da  to  mada 
rei/,  «smncuvlutiU  <iu  rv/midra  do  nvi  tc,  :t-s  Imbitan- 
les  Ua  c^/frnii,.  de  1'trnatnburo. 

ii  N  lo  podia  deixar  rlc  produzir  Ian  In  csltanheza,  como 
itiagua  no  animo  de  el-toi  nosso  sculwr,  o  ver  que  uma 
província  do  líi,i»il,  onde  lai.lns  homens  valorosos  c  hon- 
rados se  iiPisli ,irào  por  leites  gloriosos  porá  ixpnlsi.r  um 
inimigo  podei oso,  o  icsiaurar  os  direitos  da  coroa  porlu- 
gueza,  seja  cila  agoi.i  o  lliealrn,  onde  indivíduos  indig- 
nos tio  nome  poilugue/.  pcrpelr.ii  ão  uma  n  bcllião  atroz, 
ourando  depois  de  excitarem  a  ilc surdem  popular,  derri- 
bar o  poder  n  present  .tivo  de  Sua  Majestade  na  expul- 
*ão  do  giivemnilor  qise  n*  região  eiigir  um  govemo  í.tc- 
cioso. 

ii  Sua  M.i-'i  slr.de  cdá  íni  lodo  persuadido  dc  que  a 
nvaii  i  paili-  ilos  ]n  i n-iii  biteanos  coosi  rtào  a  imnra  c 
lealdade  qt.c  i  i  iil.íiào  de  seus  n\m,  c  de  que  sempre  de- 
lào  piov.i.-  ao  momo  angu: lo  senhor,  e  noirosim  mio  du- 
vida que  o  inespeiailo  e  íaeeiuoroíii  rnilqMiuruto  de  unia 
revolta*  pude-se  inumentaiieameiili!  snppn luiir  o  ell'  ito 
daqu.  Mes  niesi::os  !.:i)timeoi!is. 

«  1'eriali-'.  ,  poriauto,  o  |)iedo-o  roracõr,  de  Sua  Magrs- 
laile  o  t,  t  cbr'g.i.lu  a  vexar  os  seus  tassallos,  procurando 
os  meies  do  slij.-ilar  os  rebeldes,  n  que  U  iu  pude  rvi- 
tar-s<',  niaiidanJu  o  me.-:iiu  augusto  Senlior,  remo  na  rea- 
lidade loe  oriíenoo,  que  eu  bloqueasse,  rom  r  s  forras  (p  e 
pui  ã  minha  disposição,  os  purlos  de  Pernamlairo. 

!■  A!rm  dislo  e  do  decoro  e  dewr  de  Sua  Magi  slade 
empregar  (u-tas  as  (-1:11115  fur,".is  quo  a  Providencia  depo- 
sitou em  su  1  autoridade  pira  destuur,  com  a  inaioi  bie- 
vidade  (wssitel,  o  gérmen  de  uma  guerra  civil,  cuja  idéa 
por  sí  su  consterna  n  espirito  do  nosso  sobeiano.  e  ha  de 
tal  maneira  loinoriMoJo  lodos  o>  seus  tieis  vassallos,  a 
quem  tem  chegado  a  noticia  ilesla  mancha  na  lidelidade 
nacional,  ainda  n  .0  vista  na  monarcuia  porltlgueza,  (pie 
todos  tem  leito,  com  patriolismo  exemplar,  ollertas  e  sa- 
<-,nlicn>H  dnasuas  pessoas,  e  oahedaes  para  auxiliarem 
aquellas  disposições  que  Sua  M ■  gesiade  tiver  a  bem  do 
ordenar  com  aquelle  fim  ;  mas  Sua  Muge-lade  e«|)era  que 
os  seus  bens  v.iss  illos  da  capitania  de  Pernambuco  farão 
da  sua  pai  te  lodo>  os  esíurros  para  evitar  lio  excessivas 
calamidades. 


o  A  bordo  da  Tragam  Tkdis  110  bloqueio  de  Pernam- 
buco, 25  de  Abril  de  1817.  —  Irrigo  José  Perreira 
Lobo.  d 

Pi(.c!(ww;âo. 

••  Habita nles  <le  Pernambucn !— Cliegamlo  á  tintiria  dos 
g<j-.e«na(li>rrs  do  n  ino  do  Portugal  e  dos  Algarves  o  hor- 
roroso allenlado  roiumetlido  n>  sla  eapitamo  nos  dia.-  6  c 
sojuinies  de  Marro  1I0  piesi  nle  anuo,  \  iiào  rom  a  dòr 
e  niilismo,  ão  de  queeslào  |M>uetrailns  Iodes  us  bons  pnr- 
tiuuoves  que  um  bando  de  facciosos  e  1  ev.dio  ionaríos, 
noi-piimindo  moiuentaneauirnlr  pela  íen  a  os  ti  nlinicn- 
los  <ie  honi.i  c  fidelidade  de  que  tendes  «fado  Ião  decisi- 
va- provas,  npresent.iiào  á  Knrnpa  espamnda  u  pi  iineirn 
pnrleguezes  de  deslealdade  a  seu  natu- 


exomplo  cnlrr 
rol  o  legitimo  soberano. 

■1  F.  não  est'10  aini!a  ;aeiaibis  de  sangue  e  de  Isprimas 
e-sfs  monstros,  qne,  |  01  espaço  de  25  amms,  inuiiilário 
iraiide  p.iUe  da  leira  com  as  mais  íune.-la.s  ralumid.idcs, 
si-:o'o  talvez  mst  1  niiiento:;  com  «pie  a  divina,  11  ri- 

la  I  1  pela  iintii.'  i  ilid.ule  e  irieligiào  deslea  u|;inui:>  louipos. 
ipn/  i-íts lí^-ar  a  Europa,  e  dar  it  PkIo  (>  mnn  !o  uni  leme- 
ros»  exemplo  da  seveudade  com  que  o  braço  oiumpoienle 
r.  iif',.-,de  e  aleira  os  Ímpios  que  iIcKpiezào  a  sua-santa 
lei  - 

v  X'  |iossivel  que  o  conhecimento  das  desgraças,  que 
pn  il-izio  o  hiroi  iev.  lurinmrio  rmqti.inlo  a  Piotiilenria 
Ih.'  ii"iii  p«'z  ieriv-u.  nào  rosse  baslnnle  p  ira  vos  arredar 
.'o  borrivel  abysmo  em  que  esses  íninnsos  da  rodem  vos 
prelendem  piecipilar? 

«  Podem  acaso  esses  miseráveis  Mdarioi  da  mais  faial 
revuluçío,  esses  iu-ln:iueo'o:i  ti*  e  abjectos  domais  tc- 
10/.  1)1  anuo  que  cila  produziu,  arbar  ainda  em  qualquer 
lugar  da  Urra,  a  que  l.otiwr  cio  gado  a  hutcria  deste  ca- 
laiuilo-o  periodn,  pe-sons  a  (piem  illud.lu  rom  pbr.vcses- 
perio-.-.s,  e  rom  principio,  de  que  uma  Itiíle  experiência 
Ir/  já  roidieeer  a  falsidjde,  e  as  doMisltosaS  e  íuevilaveis 
eoi.;eqiieiinas7 

«  Mio,  pi  tniiiiiiucaiiris,  vossos  irmõos  os  purluguezes 
iiiio  iiodei  úò  j.itnids  aneiliiar,  eslai.do  polo  contrario  inti- 
mamente pcisuadides  de  que  se  a  violência  e  aitilielo  de 
uma  p  =  itola  conjuração  chegarão  a  sorprebemb  r  por  um 
inslante  a  vossa  lealdade  vós  mesmos  quebrareis  bem  dc- 
pic.->ú  osgiilliôes  que  vos  oppriinetn,  e  faieis  conhecerão 
muudo  que,  te  l  ouve  enlie  vòs  neste  srrulo  de  rortup- 
çâo  r  immoralitlade  imitadores  do  infame  Itaidoi  Calabar, 
exisiem  nos  desrcnilenles  des  Vieiras,  dos  Vidaes,  dos 
C-auaifies  e  dos  Heiuiques  Dias,  os  iie  smos  seuimieutos 
de  li.lelidade  e  amor  ao  seu  sobemno,  (pie  lanln  os  illus- 
ll.il  fai,  e  de  que  ili'!.^.o  um  exeiopO,  que  a  Insli  ria  tem 
tiansinillido  u  lodosos  século*  para  ii-.ii.oilal  honra  dos 
ptniambueauos,  que  e^ses  indignos  revolucionários  pre- 
lendem agora  tmincíiar  com  uma  imlrlcud  nódoa. 

11  N"io  era  por  certo  o  c.tplivcíro  1I1  que  e*si  s  heroes 
vi  s  Hherlái.v»  mais  horroroso  «!<>  'pie  aqnelle  de  qno 
icora  eslaiv  ameaçados.  Se  os  bollandczes  pela  ddb  iença 
ife  rij-gião  pnohào  em  petigoa  pure/a  e  u  cxerejein  da 
que  fel '/mente  ptefi  ssanios„e-les  revo'ueii':.;.rios  pi  orui3o 
destruir  em  Ioda  a  parle  c  derribar  pel  1- b.is's  loòas  as 
ide.is  religiosas  e  nioraes.  K  poslo  que,  emquantu  lhes 
eeiivem,  se  tos  npit  oníem  disraiçi  o  s  com  a  mascara  (la 
liypoei  l-ia.  c flertando  respeilar  uma  religiio  de  que  mo- 
l  i'o  >■  que  iIcsiiifi.Knrnns  suas  proclamações,  rozcmlo  a 
Providencia  rompliee  do  ciime  mais  atroz  qm;  piide  com- 
m.  l:i  1  um  povo,  qual  e  o  de  faltar  á  lidelidade  devida  ao 
seu  soberano,  podeis  olar  cerlos  que  se  elieg.i-sèu».uma 
xez  a  alcançar  os  seus  lios  rasgai  ião  immediabuneiilc  o 
voo  com  que  cobre mseus  verdadeiros  projeelos..  e  expeli- 
inenl.irii  is  cplãn  a  mesma  inlulerancia  de  que  falsainenle 
nos  aceusão,  que  os  seus  sócios  praticarão  em  França,  « 
(pie  praticará  a  mpre  esia  seiia  desoig.inisado;,i  em  Ioda 
a  parle  em  que  puder  firmar  a  sua  dominação. 

»  Considerai  que  se  os  holiande/es,  conquistando  esle 
p.iiz,  prorurr.vão  despojar-vos  de  vossos  riquezas,  nao  s5o 
lambem  ntc-  ra  oitlros  os  fins  desses  homens  que  vos  ly- 
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ranisão.  rouco  imporia  que  se  gloriem  do  nome  de  bra- 
silerus  ou  de  porlugc.ezes, 

.  ii  Desligado;  |"  la  iiiimiiraíidade  de  seus  princípios  de 
lodos  os  vincules  divinos  c  humanos,  que  sujeitão  o  lll- 
niein  aos  deveres  de  cidadão  c  isielaçòcs  de  tamili»  e  d«r 
amizade,  estão  devotados  de  uma  desmedida  anil  içàu  de 
riqueza  c  |np.tf  r,  estando  scnipin  promplos  a  sacniiear  a 
Cilas  duas  lio  insaciáveis,  cumn  funestas  paixões,  Iodas!  renoquasl  todo 


as  coti-ideraçòes  que  as  podem  modificar  nu  coiaráu  dos 
homens  que  conhecem  c  respeitão  a  virlu.lo. 

0  tjne  le,  que  benta,  que  proh  d..dc  .-e  pódu  esperar  do 
gente  que  principia  calcando  aos  pés  e  insultando  lodos 
estes  seniiiuei.lo.?  (iue  segurança  pude  lei  coulia  a  liuça 
do  palor,  eoliov  iiio  ora  Mos  mãos,  u  capitalista  opulento, 
cujas  riquofcis  e.,l»n  ift".s..liau>Io  lodos  os  dias  n  >íde  i.r- 
denle  de  ouio  que  os  d  unirií.  ? 

u  liiíeií/mcnto  a>  falar*  scenas  da  revolução  íianoc/a, 
cujos  principio*  *  l|e-s  pr.irlamào,  deem  alu  ir  o>  ellios  a 
Ioda  a  casta  de  propuetai in-,  e  aos  lue -imos  povos  <A 
quem  aqtt —  revolucionários  se  seivitão  como  instru- 
mentos, e  que  c.-.nhrprr.V»  á  sua  eusla,  mas*  já  laidc,  que 
a  lisonjeira  linguagem  com  que  ilhi.liiã ■■>  Mó  as  uli unas 
classes  d  i  nação  ti».,  era  mais  que  um  veneno  subtilmente 
ptcpaiadn.  que  veio  a  degrneiTr  para  lodos  110  mais  tv- 
ranmoo  despotismo  o  insupoi  ■iau-1  miaria. 

1  Se  laes  \ean  a  ser  inilispen-avcimeiili'  os  cJTrilos  q:ie 
OS  princípios  revolllL-onali. s  l»al>  rio  s  devem  piolc.zir, 
c  rcalmenlo  pindiuirão  na  l.urty.i,  <ji.il-  ucaleulau  is  ! 
males  não  atncieáo  o  Brasil  liu  sou  eslado.ai  iual  '.'  f  l 
exemplo  da  iili.i  de  S.  Domingos  o  ião  lioi loieso  i-  c>tj 
ainda  lào  tecerfle,  que  el!e  só  será  bastante  para  i.jenar 
os  piopiit  tarios  ilesle  cmiiim  n:e. 

•I  Extirpai,  pois,  habitantes  de  retnamhuco,  rxlirpai 
sem  demora  o  monstro  que  quer  sepultar  os  pudicos  po- 
voadores do  Brasil  nos  horrores,  que,  pur  mercê  da  Pro- 
videncia, apenas  lhes  lè;.i  »ido  eiiiiheiides  pelo*  nuaaes 
da  liisluria.  SulTo.ai  iiniecdiatami  nlc  a  venenusa  ser- 
pente que  vus  devorará  sem  remédio  se  l!,e  deres  teeipu 
para  mediar  e  crescer. 

•i  llcstahelecei  prnniplanienlo  noi.limc  as  aulói ■idades 
legitimas,  e  ifiiita'  do  vo»*:s  iliusties  macoio>  voltai  á 
obediência  do  mais  :|ina'.e!  soberano,  verdadeiro  pai  de 
seus  poios,  por  quem  tem  teilo  os  mais  liei  ou  o.s  s:icri- 
cios,  c  pur  quem  é  temido  e  a.U.r.ido  em  Ioda?  as  i.-Roies 
do  seu  dil  .lado  Império. 

"  Os  governadores  do  reino  d..'4'ortnpal  e  «'«,«  AU  .i  - 
ve-,  infoiuiado»  deste  sacril-.'(.'u  allentado  emiWa  a  ?„be- 
rama  do  uu^o  augusto  rei  e  senhor,  e  da  M.  leiicu  com 
qn  :  o  eb.^madu  euverno  piovísdiio  delem  a  pioi.rie,!;.de 
nos  imiliijsucK-s,  quo  pruvavelmeiUe  pieUnde  io,:bar 
para  com  ella  se  pòrcm  salvr.  e  persn.itlii.do  sr  i  e  que 
em  semetiutnle  crise  ledos  os  vasf-ailos  de  Sua  Mat_:e>!ade 
devem  aro!  ir  sem  demora  a  dosTuir  no  Ik'i;o  moa  u- 
l>ellião,  que.  se  ganhasse  torças  faria  nauar  em  ianque 
tsie  delicio.-.»  paU,  uic  ordatiáiãu  em  seu  real  iiomc  que, 
emquaido.se  não  recebem  as  ordens  do  mesmo  r-enluir, 
viesse  com  a  foiça  du  meu  coimnando  bloqueai  es  portos 
desta  t- apitam»,  cujo  bloqueio,  giieseni  auxiliado  Un\it- 
mente  com  maior  poikr.  deCerá  durai  cinqu.  nlo  Sua  Ma- 
g:  stade  iià.i  mandar  o  eonliai ou  emq  i.ailo  lieis 
babilauleá  dosia  capitania  não  conseguiu  m  sacudir  o 
jugo  que  osopprime,  le-tiluiodo  uelUi  o  »u..>e  c  leguituo 
governo  de  Sua  Majjeslade. 

«  Us  pcinainliucanos  leaes  receberão  da  parle  dos  na- 
vios de  tiui  rra  de  Sua  Majestade,  encarregados  deite  ser- 
viço. Ioda  a  njuda  e  f  avor  de  que  precisarem  paia  o  mil  e 
glorioso  •Hm  de  icMiluir  a  paz  e  felicidade  a  fita  ii.leies- 
sante  poição  dos  domínios  de  Siui  Magc»ladc,  mesmo  ati- 
les que  as  suas  initiy?diala.s  providencias  aqui  |.o»sâo  che- 
gar.-Viva  el-rei  nosso  M-nhor. 

«  Dada  a  bordo  da  fragata  Vei <./«.- Jose  Maria  Mon- 
leiro,  rapilão  de  fragata  commandanle.  » 

Onl  m  do  dia  do  conde  dos  Areas. 


livetào  a  ventura  de  desfarei-  I  talnienle  no  dia  láoexei- 
eilo  denominado  dos  soldado-  insiir^-no-s,  lie.mdo  prisio- 
neiío  o  chamado  general  Domingos  .lus  -  Jlarlins  e  muilos 
ouln.í,  chaiiiados  olliciaes,  que.  já  eslào  tia  radi\i  desla 
eiilade,  passambi  a  nosso  poder  a  caixa  militar,  O  peras  do 
artilha: muilas  luiniieõrs  de  berra  e  de  gti  ria.  ta 
bandeira  levolueiotwiria,  ficnedo  riitrn-ini  -oliie  o  |er- 
.eiéi  il.  s  ii.I.  íci s  que  ooiiipur.hao 


l..i. 


i-cai  que  >e  sal'"  ate  ator.i  espeei  .l  i  ii|isiileiae."oi  o  lu.ijOl 
la  b-gião  li.  bui/,  e  ca:ae;,es  1'auM.  Il-  ox^eiieí,  Manoel 


c  s  .'.ida 
monstro,  so  txurcil. 
I.  Cujn|iii-nlo no-,  pois.  aiiiuiiieiar  spui  perda  de  lempo 
ai.s  nublares,  que  .aa  estão  |  ur  ventura  minha  debaixo 
do  n.oii  comtuun  lo,  lauta  «lona  oblida  por  no,ssos  irmãos- 
de  armas,  *  i.o  lio-sino  iikiii  mi.  do  tceii  essencial  doer 
r.,in  ida-los  para  irmos  lodos  junios  tender  gradas  ao  I»eos 
.'los  exercib  s.  o  que  leni  lugar  hoj>-,  a  »  riieio-din,  na 
igreja  do  Co!:egm, 

"  .1  K-  lambem  mui  di.ee  oln igacui  minha  fa/er  publico 
que  os  duos  maj.ues  Sahaú.o  e  tioldiil;..  eommandaràii as 
. ! i:-ís  col.iiiiuas  <!o  ataque,  ç,an  lanl  i  iiil.cligeuria  e  Nalor, 
que  more.  i  oi  as  m  .is  Imnrosas  recriliimenilarões  <lo  m^. 
reehal  eoiiiinaiotaiKe  cm  rlieíe,  n.e;  i-endn'  icuae;,  ex- 
;.ie-sões  o  capitão  t!e  indicias  do  f  jjiiieulo  do  P.n.do 
\ntomo  Jose  do»  Santos,  que  o  relendo  m.ij.  clial  gr.uf  uou 
■  o  ;.i  !.i  ii  :  dli  i  ■  oi    <    'Hl       o        [,  i  ;.,  |„  |,  ,  ,,|  ,t 

I"  ' 
da 

Dnarlr,  Argoío  c  José  Felix. 

..  Cuin  a  rubrica  dolilm.e  Kxm.  ronde  geyera'.— 
\t-<oi.;o  rnicuios.i  <Jt.  kl  .|i"n-s  Mi.ti.i.  .-ijinlaitle  de  ordens 
do  semana. 

.,  lVihia.  2!»  d-  Maio  de  1S17.  » 

Condições  ofendia*  no  eommandtiitti  d»  (dvqutlo  pelo* 

WfifblfS        JMfmi;,/:  -i-  .no. 

«  Os  pahiolas,  á  (esla  do  parloi..  ia  iudependencMl, 
enliegaraiã  ao  cninriiais.iaule  do  bli  .iieio  |ku  parle  de 
S.  M.  Fidelíssima  os  c«dt Ca  jailuicu-.  munições  e  mais 
eiVeilos,  perteuceiítei  unli't)ia  á  coiua.  no  estado  em  que 
aclualioenle  scacharciii.  A  villa  do  I-,  cife,  Paulo  Aulonio 
e  UiM-Visla  não  soffn>f3o  dar.-iuo  algum  por  pai  lo  do  |»ar- 
lido  independente. 

<i  0>  prisKiiieir.is  que  se  ílchão  {,a:  •■ :  .(cm  das  nuiori* 
d. -des  ae:ua-s.  em  ia/In  do  se  a.  ejit:  mos  peditcas.  não 
soirteiiiõ  d.amtm  alguu  eu  iniulle  ;  nut.  s  serão  relaxados 
da  piisiat.  s  M.  Kidrinsima  cnie  ed.-- á  anuislia  geral  a 
|  ii.ilns  os  mijjlicados  ii n  presente  rev».:n.' u%  e  haverá  per- 
feito «-aquecimento  de  lodos  ck  Klot  perpetrado!  ate 
boje,  comove  nun.-a  uvc-s.  m  txistide,  e  «Jó  pederá  nin- 
1  gueni  ser  por.elles  [K-rsegufch». 

I     ii  Será  per.-uilti  lo  ..  qualquer,  que  -e  qci/.er  retirar 
desle  porto  o  fazò-lo  i-o:u  sua  fan.iba,  dando  s   lhe  o 
I  prenso  piiSí.-ipolle  e  ;  mb-iido  .-is;  ir.  Iurene-nle  rle  Iodes 
I  os  bens  que  possui m,  quer  d»>  n  z,  ijtter  imi*.i-is.  I"ar« 
.  »eiitic"i;ão  e  entre,'»  qm-  .leve  f.v/i-i  «  paiinlo  indepcn- 
:  demo  mandai  A  o  bloqueio  um  coneeiss-irio  seu,  que.  á 
\ist.,  dos  r.  sj.ecIl-.os  Iim.is  úoci.I.e  se-    eiiln  gue  do  que 
existir. 

»  Fula  a  enlrí-ga  lei ,-.i:l:ir;i  o  ri.mr.iaiidíintn  o  bloqueio 
afim  de  deixei-  pas-nro  vaso  ou  vasos  oenlii  s.  que  leva- 
rem os  que  se  ijui/eiein  retirar,  liev^rã  o  i  on  in  indautc 
dn  bloqueio  expedir  iueonlinenli  oídei  s  ao  rommaudaulc 
do  exercito  ile  S.  M  Fidelissiiiia  para  que  n.in  avance 
contra  esta  praça  emquanlo  se  tiãf>  iiilirnar  a  piesenle 
uegoi-iiiçáo.—  Iloliiingiis  'I  lieoli  n:u  Jotop,  governador  das 
anuas.— Francisco  de  Paula  Cavalcai-le  e  Albuquerque, 
geie  iai  de  divisão.- O  padre  João  \U:  eini  Pessoa,  gover- 
nador jiiovisorio.  —  Manoel  Jose  1'eieira  li.ildas,  i-utise- 
llieiío.  -Miguel  J< aquini  de  Almeida,  secretario  du  ínle- 
líor.— 1'edio  de  Sou /a  Tenório,  sccrela: io  ajudante.  « 


CoiííiiVoc*  do  commandanle  do  Ww^-ieio  jura  ruhar  em 
I  ■tnmmbuto. 


«  for  uolicias  chegadas  lionleiu  á  ooile  do  quattel-  »  Kit  U  nlio  ein  meu  íavor  a  t.i/ão,  «  lei  e  a  força  ai- 
gfliend   do  maitcbal  .\b-llo  cousla  que  nossos  cauwradas  n.a.la.  lai. lo  lcne*re,  como  maritim: .  paia  poder  entrar 
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do  Recife  com  a  espada  na  tnao,  afim  de  castigar  muilo 
a  minha  vontade  a  (odo  o  qualquer  patriota  ou  infiel  Vas- 
sallo, que  são  syuonimos,  por  lerem  alropeltado  o  sa- 
grado «las  leis  de  el-rei  nos«o  senhor;  portanto  eu  não 
posso  ailmiltír  condições  indignas,  com»  a<  que  se  me 
propõem,  e  só  sim  mandando  â  terra  um  ou  mais  officiaes 
c  tropa  para  tomar  o  commundo  das  fortalezas,  reliran- 
do-se  as  suas  guarnições  e  íntrar  «queltas  que  eu  eleger, 
e  da  mesma  forma  as  embarcações  armada?,  arvorando-sc 
logo  as  rcaes  bandeiras  em  ioda  a  pane.  salvando  as  di- 
las  fortalezas,  gritando  se  sele  veies— viv a  el-rei  nosso 
senhor  e  toda  a  família  real—  e  os  corpos  militares  em 
armas,  dando  três  descargas,  e  no  fim  delias  dando  01 
mesmos  vivas  a  que  devera  responder  a  minha  esquadra, 
c  enilo  saltar  eu  em  terra  a  tomar  o  governo  de  Ioda  a 
capitania,  ficando  cm  custodia  os  membros  do  governo,  e 
o  chefe  dos  corpos  c  commamlaoles  das  fortalezas  aló 
que  Sua  Magcstade  haja  por  bem  determinar  da  sua  con- 
ducia  snbre  a  revolta  aroulecida  em  Pernambuco  (de- 
vendo eu  assegurar,  debaixo  da  minha  palavra,  a  lodos  os 
senhores  referidos  que  pedirei  10  nosso  aumvcl  soberano 
a  segurança  de  suas  vidas),  devendo  eu  mandar  por  terra 
um  officwl  participar  ao  general  das  tropas  que  marcha 
ale  entrar  no  «ceife,  c  devendo  lelirar-se  os  povos  que  a 
mim  me  parecer  para  suas  habitações,  e  quando  eu  Bal- 
tar em  terra  estar  no  caes  a  nobreza  e  corpo  do  commer- 
rio,  com  as  autoridades  civis  c  militarei,  paia  se  grilar 
em  voz  alta  --  viva  cl-rei  nosso  senhor  e  ioda  a  família 
real— e  'dalli  marcharmos  para  darmos  as  devidas  graças 
ar»  Deos  dos  exércitos  por  tão  feliz  restauração  de  tornar 
;ios  seus  limites,  e  sagrado  das  leis  com  que  somos  regi- 
dos pelo  melhor  dos  soberanos,  e  depois  rerollier-me  a 
casa  da  habitação  dos  governadores,  aonde  eslará  a 
guarda,  que  me  pertence  como  capilão-general,  c  cnnii- 
mrtrei  dalll 


li  por  diante  a  felicidade  do*  povos  e  lieis  vas- 
salos de  cl-rei  nosso  senhor. 

o  A  bordo  da  fragala  Thetis,  surta  em  franquia  de- 
lioute  ile  Pernambuco,  18  de  Maio  de  1817  (assignado) 
— Itudrigo  Jox1  Ferreira  Lobo,  chefe  de  divUão  c  cum- 


InlimaçAo  ultima  «o  ccmmaxdante  do  Umptefa  de  S.  V. 
rit fronte  de 


F.u  iihaixo-assiguido,  governador  civil  &  militar  do 
p:-.rlidoda  independência  rm  Pernambuco  pela  dissolução 
do  governo  provlsoiiu,  em  resposta  ás  condições  referi- 
das pelo  eommandunte  das  forças  navaes,  ele.  de  S.  M. 
fidelíssima,  estacionadas  defronte  de  Pernambuco,  res- 
pondo que  são  irreceptiveis  nu  lodo  as  di^is  condições, 
rnmo  declararão  o  povo  c  exercito  juntos  para  ess 
rlTeilo. 

k  Agradeço  ao  dito  coinmand«ntc  a  palavra  que  dá  de 
segurança  de  vida  dos  ditos  membros  do  governo  provi 


sorio,  que  não  pedirão  c  nem  aeeitão:  e  declaro  que  tomo 
,i  Deos  |ior  testemunha  de  que  elle  é  responsável  por  lo- 
dns  os  liorrorcs.que  se  vão  a  praticar  Amanhã  19  do  csr 


reiíle,  assim  que  não  chegar  resposta  do  dilo  romman 
d  intc  ale  ao  meio-dia,  serão  passados  i  espada.  Estas 
promessas  serão  executadas  apezar  da  repugnância  que 
tenho  em  usar  de  medirias  ligorosas. 

«  O  governo  de  Pernambuco,  que  ora  eu  só  represento, 
creio  tem  dado  sobejas  provas  da  sua  generosidade,  sal- 
vando os  seus  mais  encarniçados  inimigos,  como  melhor 
pôde  dizer  o  mesmo  agryilo  empregado  nesta  missão.  Ksle 
e  o  meu  ultima  tu  111  se  ocommandante  do  bloqueio  não 
accordar  as  justas  condições  ofTerccidas  e  apontadas 

,  18  de  Maio  de 
Jorge. 


«  (Juarlel  do  governo  civil  e  das 
1817.- 


VII ima  decisão  do  commandante  do  blwjneio 

n  Tendo-me  sido  apresentada  a  determinação  em  que 
diz  eslar  o  governador  ora  existente  no  Recife,  lenho  a 
participar-lhe  que  em  nada  me  atemoritao  as  suas  amea- 


ças ;  porém,  rogado  pelo  fiel  vassallo  de  Sua  M*gestade,  o 
Sr.  desembargador  José  da  Cruz  Peneira,  nomeado  ou- 
vidor da  comarca  do  Sertão,  convenho  em  que  haja  um 
armistício  até  que  o  dito  Sr.  desembargador  possa  chegar 
10  Rio  de  Janeiro  a  rogar  a  Sua  Magestnde  que  perdoo 
«os  rebeldes  que  atropellíirão  o  sagrado  das  suas  sabias 
leis,  pois  que  não  é  possível  que  um  Vassallo  esteja  aulo- 
risado  para  perdoar  lio  atrozes  delidos,  c  nem  é  do  meu 
modo  de  pensar ;  portanto  pôde  o  governador  apromplar 
uma  das  embarcações  que  tem  o  porto  para  o  sobredito 
desembargador  ir  orar  a  el-rei  nosso  senhor  por  todo  o 
povo  do  Recife. 

«  Esta  embarcação  sahiráera  lustro,  que  seja  bastante 
para  reger  a  vela,  e  logo  que  saia  para  a  esquadra  eu  lhe 
porei  um  commaodante  e  parle  da  guarnição,  trazendo 
aquclla  com  que  sahir  os  mantimento?  para  a  viagem,  e 
pelo  que  pertence  ao  exercito  de  terra  não  posso  embara- 
çar que  elle  se  app 
baixo  de  outi 
participar-lhe 
aceite 

■  Cumludo  não  fico  pelo  resultado,  e  caso  que  o  gover- 
nador, coro  a  sua  mobilia.  se  queira  retirar  A  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  convenho  que  o  faça,  e  lhe  seguro  desde  já  a 
sua  vida,  com  tanto  que  não  haja  a  menor  vingança  com 
os  desgraçados  em  prisão,  e  eu  tome  o  commando  da  ca- 
pitania, como  j  1%  disse. 

«  A  bordo  da  fragata  Thetis,  surta  defronte  de  Per- 
nambuco, 19  de  Maio  de  1817  (assignado).— Rodrigo  José 
Ferreira  Lobo,  chefe  de  divisão  e  commaiSdanle.  » 


lie  se  appmxime  ao  Recife,  pois  que  obra  de- 
outras  ordens,  e  o  mais  que  posso  fazer  é  o  de 
lhe  esta  minha  determinação,  que  não  duvido 


Alagoas.— Copia  da  carta  do  conde  doi  Arco*  ao  tenente- 
coronel  Antonio  Joté  Vicloriano  Borges  da  Foncecav*} 
commanoWe  rjtie  então  era  das  armas  da  comarcada» 
Alagoas. 

1  Ri-e«bi  a  sua  carta  dc  li  do  corrente,  que  acompanhava  as 
noticias  do  horrendo  acontecimento  que  leve  lugar  no  Recife 
cm  6  do  presente  mcz.  A  data  da  sua  carta  é  a  mcçma  das  mi- 
nhas ordens,  expedidas  a  Sergipe  de  El-Rel  sobre  as  primei- 
ras medidas  que  havia  a  tomar  a  semelhante  respeito,  o  s»ndo 
consequentemente  provável  que  o  porto  de  Pernambuco  ja  se 
ache  rigorosamente  bloqueado  no  momento  da  recepção  desta, 
tenho  a  prevenir  a  Vmeé*.;  primo,  que  o  padre  José  Ignacio  Ri- 
beiro, que*  sublevou  essa  cumarcs,  foi  fuzilado  no  quarto  dia 
de  sua  chegadi  a  osta  terra;  secundo,  que  em  Sergipe  ha  ji  ura 
bauihau  e  um  esquadrio  de  tropa  de  linha,  e  corpos  de  milí- 
cias, promptos  a  marchar  sobre  essa  comarca,  além  de  outras 
divisões  que  brevisaimaroenle  se  poraCi  em  marcha ;  tercio,  que 
linho  encarregado  ao  marochal  do  campo  Joaquim  de  Mello 
Leite  Cogominho  de  Lacerda  de  restituir  essa  comarra  á  obe- 
diência da»  leis  dc  S.  M.  F.  El-rei  nosio  senhor :  qu  irlo,  que 
para  esse  mesmo  Hm  «aliara/'  cm  Jaraguà  bt  evissimamenle  um 
cjtrpo  de  partidários,  commandado  |>eto  major  e  meu  ajudante 
de  ordens  Jo»e  Ignacio  Gordilho ;  quinto,  finalmente,  qne, 
lendo  sido  o  seu  procedimento  perfeitamente  militar  e  nobre 
aie  a  data  da  sua  mencionada  carta,  comtudo  perdeu  muito  de 
nobreza  desde  que  um  cl  -rigo  sublevou  lodo  o  dUtnclo  du  sua 
autoridade,  o  que  uBo  obstante  avcnluro-me  a  dar  por  certo 
que  um  officiai  portuguex  nSo  perde  assim  repentinamente  aen- 
limcritus  que  herda  com  o  sangde  de  seus  maiores,  e  nesta  in- 
trlligeiícia  ordeno-lhe  muito  po<itivameote  que  com  a  espada 
em  uma  mio  e  a  bandeira  porlugueza  se  um  aos  bravos,  que 
atn  mando  encarregados  de  fazer  adorar  o  sagr.ido  nome  de 
S.  M.  El-rei  nosso  sonbor,  e  de  punir  de  morte  aos  rebeldes, 
na  intelligencia  de  que  sua  ulterior  ronducta  me  proporcio- 
nara a  oocisiío  para  mim  muilo  agradável  de  interpor  minhas 
humildes  supplicas  na  augusta  presença  dc  el-rei  nosso  senhor, 
implorando  de  sua  illimitada  benelioenc!»  o  perdào  de  algum 
momento  de  desatino,  què  Irresistivelmente  o  tenhi  ofluscado 
por  algum  espaço. 

«  Deos  guarde  a  Vmoí.  Bahia,  30  do  Março  de  HIT.— Conde 
do»  Arcos. -Sr.  tenente-coronel  Antonio  Jose  Vicloriano  Ber- 


ri Este  militar,  tendo  den 
lligou-se  atila  no  dia  IRdoi 


idi.H, 
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Thomas  Antonio  rf«  Villanova  Portugdin 

Thomaz  Antonio  de  Villanova  Portuga)  nnsceu 
em  Tuornar  (cidade  celebre  de  Portugal  por  ser  a 
sfide  do  capitulo  da  ordem  do  Christo)  no  dia  18  dc 
Setembro  de  4755,  sendo  seu  pai  um  advogado  de 
poura  fortuna,  mas  de  grande  consideração  por  sua 
probidado  e  reconhecidas  virtudes  sociaes. 

Além  de  Thomaz  Antonio  teve  mais  dous  filhos  : 
Fr.  Innoccncio  Antonio  das  Neves,  religioso  carme- 
lita, lente  de  tbeologia  na  universidade  dc  Coim- 
bra, depois  provincial  dos  carmelitas  no  Hio  dc  Ja- 
neiro, c  por  fim  bispo  no  Algarve,  onde  fallcceu  ;  c 
Alexandre  Antonio  das  Neves,  provedor  da  casa  da 
moeda  de  Lisboa,  distincto  poeta  c  membro  da  aca- 
demia real. 

Thomaz  Antonio,  estando  de  corregedor  em  Villa- 
Viçosa,  escreveu  duas  memorias  sobre  a  sciencia  do 
direito,  que  forao  coroadas  com  a  medalha  de  ouro 
pela  academia  real  das  sciencias. 

Indo  o  Príncipe  Regente  (o  Sr.  D.  João  VI)  á 
Villa-Viçosa  travou  conhecimento  com  o  correge- 
dor, e  foi  tanta  a  affeiçâo  que  lhe  tomou,  que  ouvia 
o  seu  parecer  c  o  consultava  em  todos  os. negócios 
que  tinha  de  resolver  por  achar  maduros  os  frutos 
do  seu  juizo.  Regrcsaande  o  Principo  para  Lisboa, 
pouco  depois  recebeu  Thomaz  Antonio  ordem  de  se 
apresentar  a  Sua  Alteza,  na  capital,  o  que  fez  logo 
por  obediência,  sendo  sempre  bem  acolhido  e  con- 
sultado. 

Vendo  Thomaz  Antonio  que  nada  se  resolvia  a 
seu  respeito  se  dirigio  ao  Príncipe,  pedindo-lhe  li- 
cença para  regressar  á  Vllla-Viçosa,  e  justificou  o 
seu  pedido  com  a  falta  que  fazia  aos  povos  na  admi- 
nistração da  justiça.  O  Príncipe  lbe  respondeu  que 
daria  as  providenciai,  e  no  dia  seguinte  nomeou 
novo  corregedor  para  Villa-Viçosa,  e  Thomaz  An- 
tonio para  desembargador  da  relação  do  Porto,  com 
exercício  na  casa  da  supplicaçio  de  Lisboa,  onde 
nfto  tardou  em  ter  um  lugar  effectlvo. 

Recebeu  ordem  de  ir  todos  os  dias  ao  paço,  e 
quando  o  Príncipe  ia  para  Mafra  a  1 1  i  se  lhe  dava 
aposento.  Thomaz  Antonio  continuou  a  sei'  consul- 
tado pelo  Príncipe  directamente  em  todos  os  negó- 
cios, sendo  considerado  por  lodos  (menos  elle  pró- 
prio a  si)  como  vallido  do  Príncipe,  pois  que  desde 
o  primeiro  dia  até  o  ultimo  nunca  se  deu  como  tal, 
e  antes  cada  vez  mais  submisso  o  respeitoso,  porém 
ao  mesmo  tempo  severo  e  firme  na  sua  opinião. 

A  administração  da  fazenda  publica  se  achava  em 
péssimo  estado,  porque  era  ministro  do  reino  c  da 
fazenda  o  conde  de  Villa-Verdc,  homem  sem  mé- 
rito, surtlo  e  glotáo;  porém  o  Príncipe  tinha  por 
elle  grande  consideração.  Para  melhorar  o  estado 
das  rendas  publicas  creou-se  o  lugar  de  fiscal  do 
real  erário,  com  amplas  attribuiçôcs,  confiando-se 
elle  a  Thomaz  Antonio,  que  o  exerceu  com  tanta 
perícia  e  modéstia,  que  tudo  parecia  ser  feito  pelo 
incapaz  ministro  conde  de  Villa-Vcrde. 

Thomaz  Antonio  deu  nova  fórma  á  organisaçou 
do  erário,  e  administrou  com  tanta  eabedoria,  que 
chegou  a  cobrir  o  deficit  quo  achou  permanente,  e 


(')  Vide  a  Ia  serie  do  Brasil  Hittorico  de  186a,  onde 
te  acha  a  correspondência  de  Thomaz  Antonio  com  o  rei, 
com  a  rainha  Cartou,  ele.,  que  copiei  dos  origioaes  uia- 
nuscriptoa. 


a  elevar  a  receita  i  uma  somma  a  que  ainda  não  ti- 
nha chegado,  como  teremos  ocrasiao  de  mostrar 
pelos  balanços  que  possuímos,  reitos  pela  própria 
mâo  de  Thomaz  Antonio. 

A  economia  das  despezas  nilo  era  inferior  ao  íne- 
lhoramnlo  que  se  fazia  na  arrecadarão  da  receita. 
O  lugar  de  fiscal  do  reai  erário  nasceu  e  lindou  com 
Thomaz  Antonio,  pois  que  nnnra  mais  foi  provido 
por  ninguém. 

O  Príncipe  Regente,  satisfeito  dos  serviços  de 
Thomaz  Antonio,  o  despachou  desembargador  do 
paço,  facto  que  ainda  se  nao  tinha  dado  na  monar- 
chia  portuguza,  porque  Thomaz  Antonio  era  o  mais 
moro  desembargador  da  casa  da  supplicaçio  e  de 
idade  em  que  alli  ninguém  tinba  entrado. 

Thomaz  Antonio  ndo  tomou  posse  do  lugar,  mas 
o  Principi)  lhe  perguntou  um  dia  por  uma  consulta 
do  tribunal,  e  elle  se  vio  obrigado  a  confessar -lhe 
que  ainda  nâo  tinha  posse  no  desembargo :  «C por- 
que?» lhe  perguntou  o  Príncipe.  «  Porque  nâo 
lenho  lido  animo  para  isso,  sendo  ainda  moço  e  sen» 
o  mérito  preciso.  » 

O  Príncipe  formalisou-sc  e  lhe  disse  que  tomasse 
posse  do  seu  lugar  no  primeiro  dia  de  tribunal,  e 
que  examinasse  a  consulta  e  lhe  rbuimunicasse  u 
sua  opinião.  Thomaz  Antonio  obedeceu,  e  foi  agra- 
ciado com  a  commenda  da  ordem  dc  Christo. 

A  situação  politica  de  Portugal  era  eulSu  deplo- 
rável, como  ji  mostrámos  no  1"  tomo  da  2' parte 
da  nossa  Chorographia  Histórica  do  Brasil,  e  lam- 
bem o  papel  que  representou  Thomaz  Antonio  até  o 
embarque  da  família  real  para  o  Brasil,  porque  en- 
tão era  elle  considerado  vallido  do  Príncipe ;  mas 
nâo  adulava,  nem  pedia  e  nem  intrigava,  como  or- 
dinariamente fazem  os  que  rodci&o  os  governantes. 
0  seu  valimento  consistia  no  bom  conceito  cm  que 
o  Príncipe  o  linha  e  nas  considerações  que  lhe  pres- 
tava ;  mas  isto  nào  o  salvava  da  inveja.  Os  fidalgos 
nâo  podião  supportar  que  o  filho  de  um  simples 
advogado  de  aldeã  fosse  vallido  do  Príncipe,  e  por 
isso  o  intrigarão  em  nm  momento  o  mais  solemne 
da  sua  vida 

Thomaz  Antonio,  conhecedor  do  estado  politico 
da  Europa,  e  principalmente  do  de  Portugal,  fallou 
a  verdade  ao  Príncipe  para  que  deixasse  Mafra  e 
fosse  pura  Lisboa.  O  Príncipe  partiu  com  efieitoparu 
a  capitai,  e  desde  esse  momento  Thomaz  Autonio 
foi  excluído  do  seu  conselho,  e  portanto  das  portas 
do  paço. 

Náo  obstante  se  achar  em  desgraça  e  sem  com- 
municaçòes  com  o  Príncipe,  prevaleceu  o  seu  con- 
selho de  ir .  a  corte  para  o  Brasil,  c  nessa  ocrasiío 
solemne  o  Príncipe  Regente  determinou  que  do  erá- 
rio se  entregasse  a  Thomaz  Antonio  todo  o  dinheiro 
que  se  pudesse  recolher  dos  cofres,  afim  delle  se 
encarregar  do  fornecimento  completo  da  esquadra 
que  devia  transportar  a  família  real  para  o  brasil. 
Esta  ordem  Thomaz  Antonio  a  recebeu  pelo  correio 
depois  de  se  achar  no  Rio  de  Janeiro.  Tirou  delia 
uma  copia  c  a  entregou  ao  governo! 

Restabelecida  a  côrte  no  Rio  de  Janeiro  e  creado 
o  desembargo  do  paço  no  Brasil,  vio-se  que  Tho- 
maz Antonio  era  o  único  desembargador  do  paço 
que  tinha  vindo  de  Portugal,  e  foi  por  isso  nomeado 
chanceller-mór  do  Estado  do  Brasil.  *0  lugar  de 
chanceller-mór  pertencia  de  lei  ao  desembargador 
do  paço  mais  antigo. 

No  Bio  de  Janeiro  o  Príncipe  Regente  creou  u 
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nrdcm  ila  Torre  Espada  pata  contemplar  nacionaes 
c  <  ^tr.in^i-iins  que  o  linhão  acompanhado,  e  Tho- 
maz Antonio  foi  agraciado  roui  a  tvinnicndn  desta 
ordem.  Deii-se-lue  pura  morar,  mm  o  medico  Ma- 
nuel Vieiía,  vallido  lambem  do  Príncipe,  a  casa  rios 
inválidos,  que  servia  de  tiuartfl  na  rua  do  mesmo 

!W>II1C. 

Esta  casa  foi  dada,  depois  de  propriedade,  ao 
mencionado  medico  Manoel  Vieira,  que  teve  o  ti- 
tulo de  lia:  ão  d«  Alvaiaserc,  cuja  viuva  a  vendeu  a 
a  Estevão  »ib.  iro  de  He/cnde,  depois  ni  u  que/,  de 
Valença,  c  pertence  hoje  á  viuva  deste,  e  esta 
actualmente  occnpada  por  om  collegio  de 
cario. 

Tudo  isto  se  passou  sem  que  se  levantasse  a  cx- 
communhãn  em  que  tinha  incorrido  Tlioniaz  Anto- 
nio por  dizer  em  Mafra  a  verdade  ao  Príncipe  ;  po- 
rém sabemos  de  origem  mui  pura  que  durante  esse 
tempo  ile  excoinmuidião  o  Príncipe  Regente  se  cor- 
respondia com  elle  p<ir  intermédio  tle  Manoel 
Viena.  Ao  conselho  de  ministros  foi  chamado  vn- 
lias-vtzes  paia  discutir  os  meios  .!<•  crear  no  Brasil 
uma  receita,  com  a  qual  se  pudesse  sustentar  o 
Estado  e  a  no\a  côrte.  e  pua  o  que  estabeleceu 
primeiro  uma  base  razoável,  contegui.ido  umilmcnte 
o  seu  intento, 

Por  lim  foi  Thomaz  Antonio  admittidoá  presença  | 
do  Príncipe,  com  muito  d.s-guslo  dos  fidalgos,  que 
oihavão  para  elle  como  para  um  inimigo,  tanto 
mais  perigoso  que.  não  ambicionava  títulos  de  no- 
bre/a. Pouco  a  pouco  se  restabelei  êráo  as  antigas 
relações  do  Príncipe  Regente  com  Tlioinaz  Antoni» 
e  elle  tirou,  como  d  antes,  cendo  o  conselheiro  pri- 
vado do  Sr.  D.  João  VI. 

Como  já  vimos  das  ca:  !i  s  que  lentos  publicado  o 
Príncipe  looimonieava  a  Thoinaz  Antoni"  todos  os 
negócios  privados  e  até  o  <j::e  se  passava  cotn  usou- 
[  10 ri  mini-tres  na  m;.is  estreita  runlidem-ia.  Mas  o 
Príncipe  tinha  a  fraqueza  de  nem  sempre  seguir 
Indo  '»  Mu"  iilL'  aconselhava  o  seu  liei  e  dedicado 
iraiigo  Thoniaz  Antonio,  para  não  ir  de  encontro  á 
vuitíade  perseverante  de  qualquer  dos  seus  mi- 

Pouco  a  pouco  divulgou-se  no  Itio  de  Janeiro  a 
intimidade  do  Príncipe  omi  Thoniaz  Antonio.  Nessa 
intimidade  as  verdades  crão  tilo  claras,  que  o  Prín- 
cipe chegou  a  .1,  sconli  ir  dos  seus  ministros  até  cm 
cousas  de  pouco  alcance.  Exigiu  que  lhes  fossem 
apresentada^  com  os  competentes  extractos,  todos 
os  requerimentos  documentados  que  chegavão  ás 
diversas  secretarias  de  Estado,  tirava  os  extractos 
vinhAo  com  o  parecer  dos  ministros,  c  os  man- 
;i  Thonuiz  Antonio  para  os  examinar  e  dar  o 
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seu  parecer.  Combinava  depois  o  parecer  e  extrar 
lus  dos  ministros  com  o  parecer  e  extracto  de  Tho- 
niaz Antonio,  c  então  decidia  livremente. 

O  Príncipe  Regente  passava  habitualmente  algu- 
mas semanas  do  verão  na  fazenda  de  Santa-Cruz. 
O  cbanceller  niór  Thomaz  Antonio  era  quem  o 
acompanhava,  com  exclusão  dos  ministros  de  Es- 
tado. Era  o  uiib-o  conselheiro  que  alli  tinha  o  Prín- 
cipe, e  por  isso  era  Thomaz  Antonio  quem  expedia 
os  negócios  e  correspondia-se  com  os  ministros. 
Poi  em  Santa-Cruz  que  Thomaz  Antonio  resolveu  o 
Principe  a. mandar  vir  de  Lisboa  uma  divisão  mili- 
tar, tirada  do  exercito  portuguez,  para  tomar  parle 
na  guerra  do  sul,  onde ji  as  tropas  brasileiras  sus- 
lenlavãoa  guerra  com  vantagem  o  denodo 


apparecen  sob  o  cominando  do  general  Lecor.  que 
depois  foi  barão  e  visconde  da  Laguna.  Chegaria  ao 
Itio  de  Janeiro  foi  aquarlclnr-se  em  S.  Domingos  da 
Praia  Grande.  O  Príncipe  Regente  pas^u-se  com  n 
sua  tórle  para  alli  e  assistio  is  m  mobras  e  simu- 
lado de  guerra  que  a  divisão  Tez  com  muita  satis- 
fação de  Sua  Alteza 

O  conde  di  Parca  {Antonio  de  Araujo)  era  o  mi- 
nistro *da  guerra  e  achava-se  doente  de  cama. 
li  Príncipe  Regente  fez  promoções,  deu  condecora- 
ções, e  despachou  lodos  o<  negócios  da  divisão  até 
embarca-la  para  Sanla-Calhnrina,  só.  com  Thomaz 
Antonio,  que  era  o  iniieo  conselho  de  que  se  achava 
assistido.  O  conde  da  Barca  nssiguava  para  esse  lim 
loilus  os  papeis  que  Sua  Alteza  lhe  mandava. 

O  Príncipe  concedeu  á  divisio  o  titulo  de — vo- 
luntários reaes.  Foi  lambem  em  Santa-Cruz  que 
Thomaz  Antonio  fez  pela  primeira  vez  preseulir  no 
Príncipe  Regente  que  se  não  podia  contar  por 
muito  tempo  com  a  união  do  Brasil  a  Portugal,  e 
que  era  necessário  dar  litnlos  de  nobreza  a  alguns 
brasileiros  e  admitli-ios  lambem  no  ministério.  Esta 
idéa  levantou  contra  Thomaz  Antonio  um  grande 
ru mor  lio  paço. 

O  Príncipe  Regente  todavia  nâo  a  desprezou,  * 
O  valimento  de  Thoniaz  Antonio  não  podia  chegar 
mais  aito  do  que  ji  tinha  chegado.  O  Príncipe  de- 
sejava que  Thomaz  Antonio  entrasse  para  o  minis- 
tério; mas'  este  tinha  receios  de  ser  ministro,  ape- 
zar  de  não  ser  insensível  ao  prazer  de  governar ; 
porém  gostava  mais  de  o  fazer  secretamente  do  que 
ostensivamente. 

Recusou  quanto  pode,  servindo-se  de  vários  pre- 
textos, sendo  um  dellcs  que  nâo  convinha  ao  ser- 
viço do  Príncipe  que  entrassem  ministios  novos 
cum  os  velhos  que  ainda  existiãu.  Mas  estes  foriio 
morrendo,  o  por  Mm  já  não  existia  senão  o  conde 
da  Barca,  velho  decrépito  o  doente  de  cama.  Assim 
mesmo  Thomaz  Antonio  ainda  resistia. 

FaUcccndo  o  conde  da  Barca  acahárào-so  os  pre- 
textos, e  Thomaz  Antonio  foriiuu  novo  ministério 
de  iiccordo  com  0  Príncipe.  Picon  elle  com  a  pasta 
do  n  ino,  João  Paulo  Bezerra  com  a  da  fazenda,  o 
conde  de  Palmella  com  a  da  guerra  e  estrangeiros, 
e  o  conde  dos  Arcos  com  a  'da  marinha  e  ul- 
tramar. 

O  conde  de  Pai  media  achava-se  então  em  Londres 
e  o  conde  dos  Arcos  governando  a  Bahia.  João  Paulo 
Bezerra  eslava  no  Bio  de  Janeiro  e  tomou  logo  posse 
do  seu  ministério,  o  foi  pela  primeira  vez  que  no 
Brasil  se  desannrxou  a  pasta  da  fazenda  da  do  reino; 
mas  isto  durou  pouco  tempo,  porque  nove  mezes 
depois  falleceu  João  Paulo  Bezerra,  e  a  pasta  da  fa- 
zenda encorporou-se  de  novo  A  «lo  reino.  , 
Thomaz  Antonio  teve  o  titulo  de  minislro  assis- 
tente ao  despacho,  e  rettnio  no  principio  do  seu  mi- 
nistério todas  as  pastas,  á  excepção  da  fazenda,  e 
depois  da  morte  de  João  Paulo  Bezerrá  lambem 
cl  In. 

O  conde  dos  Arcos  chegou  depois,  e  tomou  posse 
da  pasla  da  marinha  e  ultramar;  mas  o  conde  de 
Palmella  só  chegou  (Ires  aunos  depois)  ao  Bio  de 
Janeiro  no  dia  2ÍI  de  Dezembro  de  1820,  vindo  na 
corveta  austríaca  Carolina,  comruandada  pelo  capi- 
tão de  fragata  Paliei,  com  40  dias  de  viagem  de  Gi- 
braltar ao  Bio  de  Janeiro,  em  cujo  bordo  lambem 
vinha  o  enviado  extraordinário  e  minislro  plenipo- 
tenciário de  S.  M.  o  Imperador  da  Áustria  o  barão 


A  divisão  foi  mandada  vir  da  llòr  do  exercito,  e  de  Stumer,  pois  tendo  sabido  de  Lisboa  o  conde  de 
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Palmella  no  dia  6  de  Outubro  do  mesmo  anno,  no 
naquele  UotUag»,  por  abrir  este  agua,  alguns  dias 
depois  da  sua  sabida  de  Lisboa  arribou  a  Gibraltar, 
onde  o  conde  de  Palmella  passou-se  para  a  cor- 
veta Carolina. 

O  ministério  de  Thomaz  Antonio  foi  publicado 
no  dia  24  de  Junho  de  1817 ;  mas  todas  as  cousas 
por  mais  serias  que  sejâo  têm  um  lado  de  ridículo. 
Thomaz  Antonio,  6endo  chanceller-mor,  aconse- 
lhou que  se  alargasse  o  pedaço  de  uma  rua,  por 
onde  o  transito  era  perigoso ;  fez- se  disto  um  nego- 
cio de  Estado  e  os  ministros  se  oppuzerão.  Ao  mar- 
quez  de  Aguiar  parecia  que  Thomaz  Antonio  que- 
ria absorver  até  a»  atlribuiçoes  da  camará  muni- 
cipal, e  a  rua  não  se  alargou  senão  depois  do 
fatlecimento  dos  ministros. 

Foi  uma  das  primeiras  cousas  que  Thomaz  An- 
tonio mandou  fazer  logo  que  subio  ao  poder  para 
mostrar  a  sua  autoridade.  Quatro  ruas  se  ajuntarão 
em  um  ponto,  que  forão  as  de  S.  José,  de  Santo 
Antonio,  da  Ajuda  e  Ourives,  que  se  estreitavio 
tanto  defronte  do  convento  do  Parto,  que  nlo  erão 
raros  os  desastres  que  alli  se  davio ;  cortou:Be  o 
angulo  salienta  de  uma  casa  que  impedia  a  circula- 
ção e  toda  a  difficuldade  desappareceu ;  mas  para 
isso,  como  já  disse,  foi  necessário  que  houvesse  um 
novo  ministério  por  causa  da  morto  do  que  então 
existia. 

Thomaz  Antonio  continuou  a  acompanhar  o  rei, 
porque  então  ji  era  morta  a  rainha  D.  Maria  I,  para 
Santa-Cruz.  A  confiança  do  rei,  como  ji  dissemos, 
em  Thomaz  Antonio  era  illimilada,  Thomaz  Anto- 
nio havia  separado  o  ministério  da  fazenda  e  dado 
a  direcção  delle  a  João  Paulo  Bezerra,  na  esperança 
de  que  este  pudesse  destruir  a  preponderância  do 
celebre  Targini,  visconde  de  8.  Lourenço.  João 
Paulo  Bezerra  era  Inimigo  de  Targini,  mas,  uma 
vez  entrado  no  ministério,  reconciliou-se  e  morreu 
em  santa  paz  com  o  seu  adversário. 

Targini  era  o  thesoureiro-mór  do  real  erário ; 
Thomaz  Antonio  não  lhe  era  affecto ;  mas,  reunindo 


publica 

embaraçado  e  o  quiz  por  em  ordem.  Estabeleceu 
uma  conferencia  semanal  dos  empregados  superio- 
res do  erário  por  clle  presidida ;  fez  um  orçamento 
da  receita  e  despeza,  e  na  suu  presença  se  decidia  o 
que  se  devia  fazer  para  a  semana  seguinte. 

"  i  erário  davão  conta  todas  as  semrfnas 
erencia  do  modo  por  que  tinhão  exe- 
as  resoluções  delia,  e  as  cousas  andavão  de 
modo  que  todos  os  sabbados,  que  era  o  dia  mar- 
cado para  as  conferencias,  o  ministro  tinha  em  suas 
mios  um  balancete  do  thesouro,  e  sabia  o  que  de- 
via entrar  e  sahir  na  semana  seguinte.  Mas  no  or- 
çamento Thomaz  Antonio  se  esqueceu^le  incluir  a 
verba  da  despeza  extraordinária  que  fazia  a  casa 
real  nas  jornadas  a  Sanla-Crflz,  e  este  esquecimento 
foi  o  triumpho  de  Targini. 

Chegada  a  occasi&o  da  jornada  el-rei  fallou  disso 
a  Thomaz  Antonio,  e  este  disse  a  Sua  Magestade 
que  seria  muito  conveniente  desistir  naquelle  anno 
desse  passeio,  porque  dava  um  angmento  de  des- 
peza que  não  estava  calculado  no  orçamento ;  el-rei 
não  gostou  da  observação.  Mandou  á  noite  chamar 
Targini,  a  quem  deu  parte  do  occorrido,  c  este  disse 
a  Sua  Magestade  que  não  fizesse  caso  do  que  lhe 
dizia  o  ministro ;  fosse  para  Santa-Cruz,  que  não 


lhe  faltaria  dinheiro  no  erário,  e  que  se  faltasse  elle 
linha  amigos  que  o  não  deixariao  mal.  El-rei  par- 
tio  no  dia  seguinte  para  Santa-Crnz  sem  dar  parte 
disto  a  Thomaz  Antonio. 

Depois  de  alli  estar  é  que  mandou  chamar  a  Tho- 
rtjaz  Antonio,  e  o  que  se  passou  entre  elles  nlo  res- 
pirou. O  que  é  certo  e,  que,  na  volta  do  rei  de 
sanla-Cruz,  tinha  entrado  Targini  nas  boas  graças 
de  Thomaz  Antonio,  governando  o  erário,  com 
tanta  ou  mais  amplitude  do  que  no  tempo  do  mar- 
quez  de  Aguiar, 

Targini  dizia  então,  referi udo-se  a  Thomaz  An- » 
tonio,  que  nunca  tinha  visto  poltro  mais  bravio  e 
nem  cavallo  mais  manso. 

A  inOoencia  de  Targini  chegou  a  ser  com  Tho- 
maz Antonio  a  mesma  que  ora  com  o  marquez  de 
Aguiar,  só  com  a  única  uifferença  de  que  com  este 
determinava  por  si  só,  e  com  aquelle  concorria  cem 
os  conselhos  da  sua  experiência. 

O  marquez  de  Aguiar  não  conhecia  os  desvios  de 
Targini,  emquanto  que  Thomaz  Antonio  estava  ao 
alcance  de  os  conhecer,  e  isto  continha  o  thesou- 
reiro-mór nos  limites  da  moderação  com  o  que  a 
administração  publica  ganhava. 

Depois  da  batalha  de  Taquarembó  Thomaz  Anto- 
nio mandou  o  seu  secretario  de  gabinete  à  Santa 
Catharina  e  ao  Rio-Grande  do  Sul  em  missão  se- 
creta, porque  tinha  por  costume  não  escrever  offl- 
cial  mente  resoluções  importantes  aos  generaes  das 
fronteiras.  Mandava  sempee  uma  pessoa  de  sua  in- 
tima confiança  levar  o  recado  verbal,  e  o  Sr.  Drura- 
mond,  que  era  o  seu  secretario  de  gabinete,  foi 
neste  serviço  por  duas  vezes  a  Montevideo. 

Antes  de  partir  recommendou  Thomaz  Antonio 
ao  Sr.  Drummond  que  fosse  à  casa  de  Targini,  the- 
soureiro-mór, receber  snas  ordens.  Targini  aeha- 
va-se  em  sua  livraria,  collocada  na  espaçosa  sala  do 
segundo  andar  do  seu  palacete,  em  Matacavallos,  e 
apezar  das  desaffeiçoes  que  bavião  de  família,  Tar- 
gini recebeu  com  cordialidade  o  Sr.  Drummond,  e 
ao  subir,  disse-nos  o  mesmo  senhor,  que  na  escada 
encontrou  F.  C.  B.  e  J.  J.  de  S.,  qne  deseião  ao 
mesmo  tempo. 

Ao  entrar  o  Sr.  Drummond  na  livraria  de  Tar- 
gini lhe  perguntou  este :  «  Encontrou  alguém  aa 
escada?n  Respondeu-lhe  pela  afflrmativa.  «  Vão 
utes,  não  é  i 


mui  contentes, 


assim  ?  Pois  bem, 


bos  perdidos,  e  não  são  elles  sós ;  a  muita  gente  ar- 

n  Mudando  de 


ruinárão  e  é  isto 
conversa,  perguntou  ao  8r.  Drummond  o  quo  ne- 
cessitava, e  tendo  este  recusado  a  gratificação,  que 
é  costume  dar-se  em  taes  com  missões,  dizendo  que  a 
somma  em  que  orçavão  os  seus  ordenados  lhe  Bas- 
tava, tornou-ibe  Targini :  ■  Menino,  o  senhor  ainda 
é  muito  criança  e  engana-se  com  as  cousas  deste 
mundo,  que  não  sio  tão  bonitas  como  lhe  parecem; 
mame  emquanto  a  vacca  dá  leite. »  Mas  o  Sr.  Drum- 
mond recusou  as  exnedencias  e  só  recebeu  a  diária 
de  4J800,  e  indo  ao  erário  entregou  a  ordem  a  An- 
tonio Homem,  e  recebeu  o  subsidio  para  a  viagem 
ordenada  por  Thomaz  Antonio. 

Quando  se  negociava  com  a  Inglaterra  que  o 
commercio  de  escravos  só  se  fizesse  ao  sul  do  equa- 
dor, esta  negociação  assustou  à  córte  portugueza  e 
desorientou  a  cabeça  de  seus  ministros.  Thomaz 
Antonio  era.  ainda  chanceller-mór,  e  consultado 
pelo  Príncipe  Regente  deu  parecer  diverso  do  que 
pensaváo  os  ministros.  Entendia  que  a  limitação  do 
trafico  era  o  ponto  de  partida  da  completa  aboliçio 
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da  escravatura;  que  a  abolição  eslava  na  natureza 
das  cousas,  e  bom  era  que  se  marcasse  jâo  ponto 
de  partida  ;  que  a  abolição  dn  escravatura  seria  um 
bem  e  não  uni  mal  para  o  Brasil,  posto  houvesse 
elle  de  soffrer  no  seu  inodo  de  existir  com  essa  mu- 
dança, mos  que  esse  sofrimento  seria  temporário, 
como  a>  reacção  de  uma  enfermidade,  que  é  o  sig- 
nal  da  cura  completa. 

Este  parecer  de  Thomaz  Antonio  socegou  o  animo 
do  Príncipe  Regente,  e  a  convenção  foi  ratificada 
contra  a  vontade  dos  ministros. 

O  ehanceller-mór  entendia  que  convinha  desde 
logo  procurar  dirigir  a  corrente  da  emigração  en- 
ropéa  para  o  Brasil,  rodear  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro de  colónias  agrícolas,  que  para  o  futuro  vies- 
sem abastecer  a  grande  cidade,  cujos  destinos  elle 
encarava  vantajosamente ;  mas  esta  idéa  foi  com- 
batida c  não  pôde  pres-alecer.  Os  adversários  enten- 
diJo  que  o  Brasil  nâo  convinha  senão  a  portuguezes, 
o  que  o  enxerto  de  outros  povos  seria  prejudicial  â 
integridade  da  monarchia. 

A  revolução  de  Pernambuco  em  1817  atrazou  a 
execução  dos  planos  de  Thomaz  Antonio.  Esta  re- 
\oluçào  o  preoceupou.  Elle  a  encarava  debaixo  de 
dous  pontos  de  vista,  e  ambos  fatae.s.  Era  primeiro 
O  abalo  quo  levava  a  idéa  da  fidelidade ;  o  segundo 
uma  ingratidão  para  com  o  rei.  Thomaz  Antonio  era 
pessoalmente  amigo  de  D.  João  VI,  e  tudo  o  que 
podia  otfendcr  ao  monareha  offendia  a  elle  igual- 
mente. 

Os  pedreiros  livres  erâo  para  elle  o  que  os  jesuí- 
tas- forfto  para  o  marquez  de  Pombal,  quasi  que 
tendo  pacto  com  o  diabo,  e  sendo  autores  de  todas 
as  calamidades  passadas,  presentes  e  futuras.  Pelo 
simples  facto  de  ser  pedreiro  livre  perseguio  algu- 
mas pessoas,  mas  uma  só  foi  victima,  e  esta  foi  Luiz 
Prates  de  Almeida  e  Albuquerque,  secretario  da 
academia  militar,  moço  a  quem  faltava  o  juizo  pru- 
doncial.  Luiz  Prates  foi  mandado  sem  processo  nem 
sentença,  por  um  simples  inquérito  ao  juiz  da  in- 
confidência para  Gôa,  onde  foi  assassinado  por  de- 
masiada imprudência  sua  em  1821. 

Thomaz  Aulouio  chamou  para  chefe  da  alta  es- 
pionagem um  celebre  José  Anselmo  Corrêa,  natu- 
ral da  ilha  da  Madeira,  homem  perverso  e  que  tinha 
ji  servido  na  diplomacia  porlu^ueza.  Foi  este  ho- 
mem encarregado  de  denunciar  os  pedreiros  livres, 
e  elle  o  fez<  denunciando  a  todo  o  mundo.  O  rei 
passou  pelo  desgosto  de  saber  que  até  os  seus  cria- 
dos, que  mais  de  perto  o  servião,  erâo  pedreiros 
livres.  Soube  que  todos  os  ministros,  que  servirão 
no  Brasil  antes  de  23  de  Junho  de  1817,  Unhão 
sido  pedreiros  livres.  Para  contentar  o  rei  e  satis- 
fazer ao  ministro  começàrâo  as  retratações  e  as 
abjurações. 

O  marquez  de  Anjeja,  para  mostrar  que  estava 
convertido,  ofTereccu  a  sua  prata  para  ser  cunhada 
em  moeda,  para  satisfazer  as  necessidades  do  Es- 
tado. Foi  mandado  para  Lisboa  encarregado  de  tra- 
tar para  o  Brasil  uma  divisão  do  exercito,  de  que 
devia  ser  commandante,  com  o  titulo  de  auxilia- 
dora. De  todas  as  denuncias  a  que  mais  ferio  o  co- 
ração do  rei  foi  a  que  dizia  respeito  ao  conde  de 
Paraty. 

Este  inepto  e  corrupto  fidalgo  era  seu  camarista 
e  seu  vallido  em  serviço  permanente.  Jim  prova  de 
seu  arrependimento  entrou  para  a  irmandade  dos 
terceiros  de  S.  Francisco,  e  andou  Ires  dias  no  paço 
com  o  habito  da  sua  nova  irmandade. 


Thomaz  Antonio  propôz,  e  o  rei  approvou,  a  no- 
meação de  José  Albano  Fragoso  para- juiz  da  incon- 
fidência, lugar  que  pela  primeira  vez  appareeia  no 
Brasil.  Triste  recordação  esta !  Consola  a  certeza  de 
que  nâo  ba  de  mais  reviver.  José  Albano,  que  go- 
zava da  amizade  de  Thomaz  Antonio,  abuson  delia 
e  do  fatal  emprego  de  juiz  da  inconfidência  para  in- 
trigar o  ministro  de  quem  dependia. 

U  juiz  Ha  inconfidência  ia  todas  as  noites  ao  paço 
contar  ao  rei  o  que  havia  e  não  havia.  Era  a  tatica 
daquelle  tempo  trazer  sempre  o  rei  em  susto.  Em 
uma  noite  o  juiz  da  inconfidência  lia  um  papel  ao 
rei,  c  como  a  luz  estivesse  baixa  o  rei  pegou  no 
castiçal  para  a  levantar.  Naqueile  tempo  ninguém 
podia  sentar-se  em  presença  de  Sua  Magestade. 

A  acção  do  rei  de  pegar  na  vela  para  que  o  juiz 
da  inconfidência  pudesse  lêr  mais  ao  seu  gosto  des- 
orientou por  tal  modo  a  cabeça  deste  juiz,  que  en- 
tendeu que  para  ser  nomeado  ministro  de  Estado 
bastava  que  Thomaz  Antonio  morresse  ou  cahisse 
do  poder.  Desde  então  começou  a  intrigar  o  mi- 
nistro de  quem  só  havia  recebido  benefícios. 

Thomaz  Antonio  desapprovou,  com  a  reserva  que 
o  caso  exigia,  a  conducta  do  conde  dos  Arcos  de 
matar  na  Bahia,  sem  as  garantias  ua  lei,  os  mem- 
bros da  revoluçío  de  Pernambuco  que  lhe  cahiio 
nas  mãos,  mandando  que  cessasse  de  o  fazer.  No- 
meou uma  alçada  para  inquerir  da  revolução,  mas 
não  foi  feliz  na  escolha  do  presidente. 

Bernardo  Teixeira,  desembargador  do  paço,  era 
magistrado  entendido,  mas  carecia  ser  honrado. 
De  Pernambuco  deu  as  mãos  a  José  Alband,  juiz  da 
inconfidência  pare  intrigar  o  perder  a  Thomaz  An- 
tonio. Prolongou  a  devassa  além  dos  seus  limites, 
vendeu  a  justiça  e  voltou  rico  para  Portugal.  De- 
baixo da  cama,  onde  falleceu,  acbárão-se  muitos 
contos  de  réis  em  ouro,  que  tinha  levado  de  Per- 
nambuco. 

Igual  venalidade  se  encontrou  em  Rodrigo  Lobo, 
commandante  do  bloqueio.  O  secretario  deste  chefe 
de  marinha,  o  tenente  Barunete,  no  pouco  tempo 
que  alli  esteve,  regressou  ao  Rio  de  Janeiro  com 
sua  fortuna  melhorada :  trazia  ouro,  jóias  e  pedras 
preciosas,  com  dous  escravos,  despojos  da  sua  con- 
quista. 

Do  secretario  do  general  Luiz  do  Rego  não  me 
consta  venalidades ;  mas  eommetlcu  alli  tantos 
actos  de  atrocidade,  tantas  cruezas  e  desaforos,  che- 
gando a  mandar  dar  palmatoadas  nas  mulheres, 
quõ  Thomaz  Antonio  julgou  necessário  muda-lo, 
e  não  annuindo  ao  pedido  de  Luiz  do  Rego,  que  pe- 
dia que  fosse  nomeado  em  lugar  delle  seu  genro 
Rodrigo  da  Fonceca  Magalhães,  despachou  para  se- 
cretario do  governo  a  José  Carlos  Marynk.  A  quali- 
dade de  brasileiro  foi  uma  das  recommendações 
para  este  despacho. 

Por  occiíiâo  da  acclamaçâo  do  rei  propôz  Tho- 
maz Antonio  a  Sua  Magestade  uma  annistia,  que 
puzesse  nu  esquecimento  a  revolução  de  Pernam- 
buco. O  rei  annuio,  e  o  decreto  foi  lavrado  nos  ter- 
mos os  mais  amplos,  mandando  trancar  todos  os 
processos  e  pondo  no  esquecimento  aquelle  aconte- 
cimento, como  se  nunca  tivesse  existido. 

Mas,  na  occasiâo  de  assignar  o  decreto  assim  re- 
digido, o  rei  recusou  pôr  nelle  a  sua  rubrica. 
Houve  enlre  o  rei  e  o  ministro  viva  discussão,  e  o 
mais  que  esle,  pôde  alcançar  foi  que  o  rei  assig- 
nassc  outro  decreto,  ordenando  que  por  aquelle 
acontecimento  se  não  prendesse  mais  ninguém. 
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Kate  decreto  foi  publicado  em  6  de  Fevereiro  de 
1818,  dia  da  oeclamaçio  fio  rei.  O  Sr.  Drutnmond 
.altesla,  como  testemunha  que  foi,  a  profunda  dôr 
que  sontio  Thomaz  Antonio  em  nfto  ter  podido  al- 
cançar que  o  rei  assignasse.o  primeiro  decreto. 

Sua  Magestade  não  dissimulou  o  que  tinha  feito; 
disse  a  Thomaz  Antonio  que  tinba  consultado  a 
pessoas  tementes  a  Dcos  e  zelosas  de  seu  serviço, 
e  todas  forâo  de  opinião  contraria  a  aquelle  decreto. 
O  rei  entregou  depois  a  Thomaz  Antonio  os  pare- 
ceres das  pessoas  a  quem  havia  consultado. 

O  de  José  Albano,  juiz  da  inconfidência,  sobresa- 
hia  a  todps  pela  audácia  das  asserções ;  dizia  que 
Thomaz  Antonio  para  salvar  a  vida  de  um  grande 
criminoso,  irmio  de  um  amigo  seu,  nao  hesitava 
em  sacrificar  a  corda  de  seu  soberano ;  que  se  Sua 
Magestade  seguisse  o  conselho  de  seu  ministro,  por 
si  ou  por  seu»  filhos  pagaria  caro  Uo  grande  erro. 
JoséAlhano,  fatiando  do  grande  criminoso,  rofe- 
ria-se  a  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado 
eSika,  irmã»  de  José  Bonifacio,  de  quem  Thomaz 
Antonio  era  amigo  intimo. 

O  tenente-general  commandante  das  armas  da 
corte  e  provinda  Vicente  Antonio  de  Oliveira,  vul- 
garmente chamado  o  Grao  de  Bico,  insistia  na  exe- 
cução de  uma  memoria,  que  ja  havia  apresentado 
ao  rei,  e  pela  qual  os  brasileiros -não  poderiâo  exer- 
cer mais  cargo  algum  de  confiança,  nfto  podendo 
subir  no  exercito  acima  do  posto  de  capitão,  etc., 
ficando  reformado  desde  logo  todos  os  que  se 
achassem  já  em  postos  superiores. 

O  bispo  capellao-mór  D.  José  Caetano  nao  foi 
naquella  occasifto  mais  christao  do  qne  os  outros  a 
quem  el-rei  ouvio(*). 

O  único  brasileiro  a  quem  Sua  Magestade  consul- 
tou foi  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  e  este  infe- 
lizmente nfto  deu  parecer  differenle  dos  ou'  •  js.  Fo- 
rio todos  homens  de  sangue,  de  rancor  e  adulação. 
A  desconfiança  nos  soberanos  é  uma  calamidade 
para  elles  e  para  as  nações,  á  testa  das  qipes  se 
aobfto! 

Thomaz  An  tonto  não  pôde  fazer  prevalecer  a  sua 
opinião  de  formar  colónias  européas  em  rodo  do 
Rio  de  Janeiro,  nfto  obstante  gozar  da  estima  e  ami- 
zade do  Príncipe  Regente,  de  quem  era  o  mais  in- 
timo conselheiro.  O  ministério  do  marquez  de 
Aguiar  recusava  esta  idéa  como  impolitica,  e  po- 
dendo ter  consequências  desastrosas.  Os  portugue- 
ses que  governavào  o  Brasil  nfto  podifto  liberta- 
rem-se  das  idéascoloniacs  comquesenaviâocreado. 

Os  portos  do  Brasil  estav&o  abertos  a  lodus  as 


(*1  (  Domiofo  (47  de  Janeiro  de  IMS),  petas  I  hora»  da  ou- 
nha*.  falleceu  de  uma  hydropisia  o  Bevm.  Sr.  D.  Jose  Caetano 
da  Silva  Coutinho,  bispo  do  Rio  de  Janeiro. 

«  Na  na  morta  deu  provas  de  verdadeira  coragem  chriiU, 
e  conduto  virtuosamente  uma  carreira  assigoalada  por  muitos 
actas  de  virtude. 

«  Benéfico  e  illuslrado,  o  Sr.  D.  José  Caetano  honrou  a  séde 
epiacopal,  e  deixou  na  memoria  do  povo  uma  lembram» 
graU  e  duradoura.  Em  desinteresse  o  «pinto  de  bctníazer  nio 
achara  elle  quem  o  exceda,  e  dai  outras  virtudes  bunuoas  ou 
religiosas  muitas  brílhario  nayconducta  que  teve  por  Si  anãos, 
durante  os  quaes  regeu  a  i*reja  fluminense. 

«  Foi  cultor  da  boa  litteratur»,  e  nas  diversas  pastura«  que 
publicou,  a  si  doutrina  e  a  excedente  locuçâu  descobtiao  a  um 
tempo  o  prelado  estudioso  e  o  escriptor  de  gosto  depurado. 

f  A  aua  perda  tem  sido  geralmente  sentida  pelos  fluminenses 
que  de  coração  o  amavlo.  Hoje  (qusrta-feira  10)  se  hlo  de  dar 
a  sepultura  os  mui  restos  monaes,  tendo  precedido  aquellas 
demonstrações  de  dor.  publica,  que  sío  de  esijlo  em  caso  se- 
-  a— Cxt.  • 


nações,  e  os  estrangeiros  podi&o  viver,  commer- 
ciar  e  tratar  livremente  no  Brasil,  c  apezar  disso 
aiuda  receiavfto  os  homens  do  governo  crear  coló- 
nias européas  cm  volta  do  Rio  de  Janeiro) 

Subio  Thomaz  Antonio  ao  poder,  e  não  obstante 
os  grandes  embaraços  que  encontrou  no  principio 
do  seu  ministério,  com  os  acontecimentos  de  Per- 
nambuco em  1817,  um  dos 'seus  primeiros  cuida- 
dos foi  estabelecer  uma  colónia  de  suíssqs  em  Can- 
tagallo(*). 

Este  primeiro  ensaio  nfto  foi  bem  succedido. 
Concorrérão  para  isso  causas  diversas,  sendo  a  prin- 
cipal a  avareza  de  Mr.  Cachei,  que  se  encarregou 
do  transporte  dos  colonos.  Reinava  também  um 
prejuízo  religioso  de  não  admillir  colonos  que  nfto 
fossem  catholicos-romanos.  Este  prejuízo  religioso 
foi  sustentado  por  um  homem  de  grande  iHustra- 
çfto,  já  aceusado  de  professar  idéas  liberaes!  O  ab- 
bade*  Corrêa  da  Serra,  então  ministro  nos  Estado*-. 
Unidos,  aconselhava  a  Thomaz  Antonio  do  não 
admittir  protestantes  no  Brasil.  Apezar  de  todos 
estes  inconvenientes  a  colónia  de  Cantagallo  deu 
muito  proveito  ao  Brasil 

Thomaz  Antonio  achava-se  só  no  ministério ; 
nada  o  embaraçava  na  execução  dos  seus  altos  pen- 
samentos ;  mas  logo  que  chegou  o  conde  dos  Ar- 
cos começou  a  encontrar  tropeços,  e  o  principio  da 
colonisaçlo  européa  voltou  a  ser  de  novo  comba- 
tido. O  conde  dos  Arcos  nem  sequer  ndmittia  que 
viesse  gente  de  Portugal  para  os  trabalhos  rústicos 
do  Brasil. 

Thomaz  Antonio,  para  se  vêr  livre  de  taes  trope- 
ços, _foi  creando  uma  marinha  fóra  do  alcance  do 
ministro  desta  repartição  c  sujeita  ao  ministro  do 
reino.  Ji  tinha  dous  grandes  navios,  o  Succetio  e  o 
Conde  de  Peniche,  para  transportar  gente  de  Portu- 
gal para  o  Brasil.  O  Suceeuo  foi  depois  a  corveta 
Nictneroy,  que  tanto  se  distinguio  na  indepen- 
dência. 

Na  enseada  das  Garoupas,  na  provincia  de  Santa 
Calbarina,  mandou  elle  fundar  uma  colónia  de  pes- 
i  adores  da  Ericeira,  em  Portugal.  A'  testa  desta  co- 
lónia pôz  um  homem  intelligcnte  e  honrado,  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Miguel  de  Souza  Mello  e 
Alvim.  O  Conde  de  Penkhe  foi  algumas  vezes  á  Eri- 
ceira e  trouxe  de  lá  gente  para  a  colónia.  A  enseada 
de  Garoupas  é  um  dos  bellos  portos  do  mundo  ;  na 
caixa  d  agua  podem  fundear  numerosos  navios  abri- 
gados de  todos  os  ventos.  Deu-se  a  este  sitio  o 
nome  de  Nova  Ericeira  ;  não  sei  se  ainda  conserva 
esta  nova  denominação  ou  se  voltoo  á  antiga,  que 
lhe  era  secular. 

Thomaz  Antonio  mandou  explorar  o  rio  de  lia- 
jahy,  no  intuito  principal  de  encontrar  o  monte 
Tayo,  donde  pela  tradição  se  sabia  qrit  o  celebre 
sertanejo  Ars&o  ou  Aragão  tirava  prata  em  quanti- 
dade. Em  too  vasta  extensão  de  paiz  deserto  en- 
contrar o  monte  Tayo  seria  só  por  um  acaso,  igual 
áquellequeo  fez  descobrir  pelo  celebre  sertanejo. 

Thomaz  Antonio  resolveu  povoar  e  cultivar 
aquelle  bello  e  vasto  paiz,  banhado  pelo  rioltaiahy, 
que  di  boa  entrada  ao  mar  e  permute  a  circulação 
de  navios  pequenos.  Por  outro  Indo  separou  Lagos 
da  província  de  S.  Paulo  o  a  unio  A  de  Santa  Ca- 


O  Veia-ie  o  decreto  da  «reacSc 
amplo  e  liberal  que  tem  havido  no 


que  «oi 
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tharina,  mandando  abrir  uma  estrada  real  de  com- 
niunicação. 

No  Cuhatão  Uuha-se  descoberto  exccllcntea  aguus 
thermaes;  ulli  mandou  Thomaz  Antonio  crear  um 
hospital  provisório.  Ordenou  que  se  desse  ponlo 
aonde  pretendia  fundar  uma  cidade,  purtindo-sc  a 
estrada  que'  conduzia  a  Lages.  Para  a  colónia  de 
Itajahy  os  primeiros  habitantes  forão  soldados  do 
batalhão  n,.  12  de  Portugal,  de  que  era  comman- 
dante  o  coronel  Madeira,  c  se  achava  então  desta- 
cado em  Santa  Catharina.  Por  uma  ordem  do  mi- 
nistro deu-se  baixa  a  100  soldados  deste  batalhão 
para  fundarem  a  colónia. 

Estes  colonos,  a  quem  se  distribuirão  terras, 
vencião  160  rs.  diários  uo  primeiro  anno  e  80  rs. 
ní  segundo.  Para  esta  e  outras  colónias  pretendia 
Thomas  Antonio  empregar  os  soldados  do  exercito 
de  Portugal.  Por  occasiâo  da  paz  geral  achava-se 
Portugal  com  um  exercito  de  56.000  hotneris  de 
primeira  linha  e  60  regimentos  da  segunda.  Seme- 
lhante força  era  demasiada  para  as  finanças  de  Por- 

tuS.al-  ,  * 

Thomaz  Antonio  por  esse  tempo  começou  a  por  em 

pratica  o  seu  projecto  de  reduzir  a  primeira  linha 
a  15.000  homens,  e  dar  baixa  ao  resto  para  ser  em- 
pregados no  Brasil  xomo  colonos.  Isto  ia  fazendo 
pouco  a  pouco.  Do  exercito  de  Portugal  já  tinha 
destacado  duas  divisões,  uma  de  voluntários  reaes 
para  Montevideo,  e  outra,  com  o  titulo  de  auxilia- 
dora para  o  Hio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 
Destas  duas  divisões  ia  tirando  colonos  e  mandando 
vir  de  Portugal  novos  soldados  para  substituírem 
aos  que  sahião.  Fazia  bem  a  Portugal  e  ao  Brasil 
sem  excitar  desconfianças. 

Achou-se  o  Sr.  Drummond  por  ordem  de  Thomaz 
Antonio  á  lesta  desta  colónia  de  Ilajaby-Grande  e 
Pequeno.  No  .pouco  tempo  que  alli  se  demorou 
coD8truio-se,  com  as  madeiras  do  paiz,  a  sumaca 
S.  Domingos  Lourenço,  que  fez  a  sua  primeira  via- 

?;em  para  o  Rio  de  Janeiro,  carregada  de  milho  e 
eijâo,  produzidos  na  nova  colónia. 

A  planta  da  povoação  e  futura  cidade  de  S.  Tho- 
maz de  Villa-Nova  foi  levantada  pelo  coronel  de  en- 
genheiros Antonio  José  Rodrigues,  que  falleceu  no 
posto  de  tenente-general,  sendo  ou  tendo  sido  go- 
vernador da  fortaleza  de  Sanla-Cruz  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Este  honrado  militar  tinha  na  sua  mocidade 
servido  muitos  annos  em  Mato-Grosso,  e  d'entre  os 
quaes  16  annos  no  forte  de  Albuquerque. 

Os  acontecimentos  de  20  de  Fevereiro  de  1821 
vicrão  por  termo  a  estas  grandes  emprezas.  Uma 
vasta  colónia  de  familias  suissas  e  allemàes  estava 
já  encommendada  afim  de  rodear  pelo  lado  do  sul 
o  Rio  de  Janeiro.  Outras  se  iriáo  fazendo  de  distan- 
cias cm  distancias  nos  caminhos  de  Minas  e 
S.  Paulo.  Thomaz  Antonio  fez  a  acclamação  do  rei 
D.  João  VI  em  6  de  Fevereiro  de  1818,  creou  a  or- 
dem da  Conceição,  o  el-rci  fez  despacho  desta  or- 
dem naqucllo  memorável  dia  a  muitas  pessoas. 

A  um  irmão  de  Thomaz  Antonio,  Alexandre  An- 
tonio das  Neves,  provedor  da  casa  da  moeda  de 
Lisboa,  membro  ua  academia  das  sciencias  da 
mesma  cidade,  e  que  muitos  serviços  linha  pres- 
tado ás  letras  e  ao  paiz,  determinou  el-rei  dar  a 
commenda  da  nova  ordem,  e  Thomaz  Antonio  se 
oppôz  a  isso,  dizendo  que  seu  irmão  não  tinha  feito 
serviço 'que  merecessem  tão  alta  contemplação.  Ale- 
xandre Antonio  das  Neves,  durante  a  guerra  pe- 
ninsular, linha  exercido  o  cargo  de  presidente  da 


junta  de  fornecimentos  de  bocca  do  exercito,  e  pres- 
tado relevantes  serviços  neste  emprego,  cujo  orde- 
nado cedeu  durante  todo  o  tempo  da  guerra  para. 
as  urgências  do  Estado. 

A  instancias  do  rei,  Thomaz  Antonio  annuio  que 
seu  irmão  fosse  despachado  cavalheiro  tão  somente 
da  nova  ordem,  e  assim  se  fez.  Para  si  nada  tirou ; 
pelo  contrario  regei tou,  não  somente  a  grã-craz, 
mas  os  títulos  do  conde  e  marquez,  com  os  quaes  o 
bom  rei  por  varias  vezes  o  quiz  honrar.  Sabio  do 
ministério  como  entrou.  Era  pobre  antes  de  ser  mi- 
nistro e  pobre  largou  o  poder. 

O  conde  dos  Arcos  {')  nio  deixou  dc  ojxmtrariar 
durante  o  tempo  que  forão  collegas  no  ministério, 
porque  invejava  as  privanças  delle  com  o  rei;  c  as- 
sim, com  medidas  dilatórias,  foi  causa  dc  não  se 
tomarem,  a  tempo,  providencias  para  evitar  as 
revoluções  de  10  de  Fevereiro  na  Bahia,  e  36  no 
Rio  de  Janeiro.  Em  ambas  estas  cidades  não  po- 
diâo  ser  feitas  essas  revoluções  senão  pelas  tropas 
portuguezas;  e  Thomaz  Antonio  queria  quo  fosse 
governar  a  Bahia  o  conde  de  Villa-Flôr  fidalgo  fiel  e 
militar  honrado,  que  gozava  maior  confiança  na 
tropa  portugueza.  A  vida  posterior  deste  general 
prova  o  conceito  que  elle  já  merecia  naquelle  tempo; 
mas  o  conde  dos  Arcos  taes  embaraços  poz,  c  infe- 
lizmente o  rei  fraqueou  com  clles,  que  o  conde  de 
Villa-Flôr  não  nartio  em  tempo  para  o  governo  da 
Bahia,  comojà  vimos  na  correspondência  do  Thomaz 
Antonio  com  o  rei  (no  Brasil  Histórico)  que  com- 
prova esta  asserção. 

Não  fallarei  de  um  grande  pensamento  politico 
de  Thomaz  Antonio,  que  foi  constantemente  con- 
trariado pele  conde  dos  Arcos,  e  que  se  o  não  fôra 
talvez  chegasse  a  ser  realizado  antes  dos  acon- 
tecimentos que  determinárào  o  regresso  do  rei 
D.  João  VI  para  Portugal.  Não  faltarei  deste  r" 


pensamento,  porque  nas  circiimstancias  actuaes 
julgo  ser  do  interesse  do  BrasU  deixa-lo  em  si 
lencio. 

Thomaz  Antonio  pouco  se  importava  com  os  li- 
mites do  norte  do  Brasil  e  com  a  conquista  dc 
Cavena.  Quando  esta  conquista  foi  cedida  França 
pelo  tratado  de  paz  geral  de  1814,  o  ministério  de 
então  fez  desse  acontecimento  um  graude  negocio; 
mas  Thomaz  Antonio,  ouvido,  disse  a  el-rci  que 
pensava  diversamente;  que  o  nío  ratificar  o  tratado 
seria  declarar  guerra  á  França,  e  neste  caso  Sua 
Macestade  se  achava  s<'>  e  sem  alliados;  que  Cayena 
não  valia  semelhante  sacrifício,  porque  de  seus  ha- 
bitantes nunca  foria  bons  vassalios,  o  dc  suas  ter- 
ras o  Brasil  não  precisava  (Este  parecer  de 
Antonio  nós  o  temos  dc  sua  própria  mâo). 


(')  O  teoenlc-general  conde  dos  Arcos  D.  Marcos  de  Noro- 
nha o  Biilo  nasceu  a  7  da  Junho  do  1771.  Assentou  praça  em 
Sfctenibro  de  1796,  passou  a  capitão  a  18  dc  Deierobro  do 
mesmo  anno,  a  coronel  a  ÍO  de  Julho  de  1813,  brigadeiro  a  ítt 
de  Outubro  d«  1817  e  a  marechal  de  campo  graduado  a  13  de 
dc  Maio  de  1819.  ,  ,„,.,„. 

Era  o  vioe-rei  do  Brasil  quando  el-rci  D.  João  VI  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro  :  foi  governador  »caplt*o-genoral  do  Pará  e  da 
Baliu,  escrecu  o  emprego  de  inspector  dc  cavallaria  das  tro- 
pas da  Bahia,  fez  parte  do  conselho  de  ministros  em  18.19, 
como  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  e  entrou  ■ 
coroo  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  rd  no  e  estrangeiro* 
no  ministério  de  5»  dc  Abril  do  iftil.  por  occasiio  da  parUda 

d°Era  gra-craz  das  ordenado  S.  Bento  de  Aviz  e  oU  Torre  e 
Espada,  e  commendador  da  da  Conceição.  Valleoeu  e 
gal  a  6  de  Maio.de  1818  (Ext.  da-fé^de  orneio). 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


Thomaz  Antonio  linha  lodra  sua  a  t  tenção  para 
o  sol  do  Império,  e  contentava-se  que  o  Império  do 
Brasil  tivesse  por  limites  os  dous  gigantes  Prata  e 
Amazonas.  Levantou  de  sua  própria  mão  a  carta  ge- 
ral do  Brasil,  servindo-se  para  isso  dos  dados  par- 
ciaea  das  comarcas,  que  mandou  levantar  pelos  res- 
pectivos ouvidores,  e  os  das  províncias  pelos  seus 
governadores.  Esta  carta  do  Brasil  elle  a  estimava 
como  um  pai  estima  seu  Olho,  c  apezar  da  sua  mo- 
déstia, sem  exemplo,  njunlou-lhe  o  seu  nome  de  sua 
própria  mão,  seu  nome  simplesmente. 

Esta  carta  lambem  se  acha  na  collecção  de  car- 
tas que  lemos  do  Brasil,  aonde  se  encontra  outra 
em  ponto  pequeno,  levando  os  limites  até  o  Rio  da 
Prata,  e  marcando  os  lugares  em  que  convinha  es- 
tabelecer portos  de  defesa  com  a  bandeira  portu- 
gueza.  Esta  pequena  carta  não  é  obra  de  Thomaz 
Anlonio ;  foi  combinada  com  homens  especiaes, 
Bas  acha-se  nella  emendado  um  porto  pela  mão  do 
ministro. 

A  correspondência  de  Thomaz  Antonio  com  o  rei 
falia  bem  alto  acerca  das  opiniões  deste  ministro 
para  que  possamos  julgar  por  outros  lados.  Thomaz 
Antonio  Unha  cm  pouco  valor  o  reino  de  Portugal, 
e  tinha  por  tal  forma  communicado  a  el-rei  essa 
idéa,  que  Sua  Magestade  a  fazia  sua. 

Por  occasião  da  aeclainaç&o  faltou  claramente  ao 
seu  rei  o  ao  seu  amigo,  mostrando  que  a  união  do 
+  Brasil  com  Portugal  nio  podia  durar  muito  tempo, 
e  que  a  obrigação  do  goveruo  era  de  a  fazer  durar 
o  mais  que  fosse  possível,  mas  que  a  separação  ha- 
via por  lun  realizar-se ;  que  se  Sua  Magestade  tinha 
saudades  do  berço  de  seus  avós,  regressasse  a  Por- 
tugal; mas  se  queria  ter  a  gloria  de  fundar  um 
grande  o  poderojo  Império,  c  fazer  da  nação  portu- 
gueza  uma  das  maiores  potencias  do  globo,  Ceasse 
no  Brasil,  e  acoreaoentoo  :  «  Aonde  vossa  Mages- 
tade ficar  é  seu;  a  outra  parte  ha  de  perder.  » 
Orei  respondeu  :  «  Pcrca-se  Portugal,  d 

«  Outro  conselho  desejava  eu  dar  a  Vossa  Ma- 
gestade ;  desejava  que  Vossa  Magestade  visse  que 
os  brasileiros  já  estio  muito  esclarecidos  para  se- 
rem exclusivamente  governados  pelos  portuguezes. 
Eu  aconselho  e  peço  a  Vossa  Magestade  de  dividir 
o  governo  com  os  brasileiros  :  são  Ires  os  minis- 
tros ;  que  seja  um  ao  menos  nascido  no  Brasil,  e 
isto  os  unirá  ainda  mais  em  amor  a  Vossa  Mages- 
tade. Aconselharia  lambem  de  dar  títulos  de  no- 
breza aos  brasileiros,  que  iá  estão  cm  estado  de  re- 
pararem que  desses  títulos,  na  monarchia  portu- 
guêza,  só  os  nascidos  em  Portugal  é  que  tem 
gozado  e  estão  gozando.  » 

Foi  em  virtude  deste  conselho  que,  por  occasiâo 
da  acclamação,  forâo  despachados  tres  brasileiros 
com  os  títulos  de  barões.  Não  sei  se-a  escolha  das 
pessoas  foi  a  mais  acertada.  O  patronato  infiltra-se, 
como  a  agua,  por  todos  os  canaes  que  percorre  ; 
mas,  emGm,  forão  tres  brasileiros  que  receberão, 
por  occasiâo  da  acclamaçâo.  Uics  títulos  de  nobreza. 
Quanto  ao  fazer  um  ministro  brasileiro  de  nasci- 
mento, houve  nisso  mais  difficuldado. 

O  rei  hesitava  muitas  vezes  fazer  aquillo  mesmo 
que  no  seu  entender  parecia  justo,  e  quando  hesi- 
tava queria  mais  conselhos  ;  um  só  não  lhe  bastava: 
e  a  táctica  da  oôrte  era  sempre  contrariar  a  idéa 
primitiva.  Quem  não  podia  alcançar  para  si  a  con- 
fiança e  o  valimento  do  rei  tratava  de  desacreditar 
aquelle  que  a  estava  gozando.  Todos  os  meios  erâo 


lícitos,  embora  sacrificassem  o  paiz,  a  honra  e  a 
dignidade. 

Finalmente  rcsolveu-se  que  um  brasileiro  fosse 
nomeado  ajudante  do  ministro  assistente  ao  despa- 
cho, e  que  só  depois  de  dar  provas  de  sua  fideli- 
dade no  exercício  deste  novo  emprego  fosse  ele- 
vado a  ministro  de  Estado  em  uma  das  repartições, 
para  a  qual  se  mostrasse  mais  habilitado.  Thomaz 
Antonio  escolheu  para  seu  ajudante  a  José  Bonifa- 
cio de  Andrada  e  Silva,  que  se  achava  então  em 
Coimbra,  para  onde  uxpedio  ordem  (sem  dizer  para 
que)  que  fosse  José  Bonifacio  enviado  ao  Hio  de  Ja- 
neiro. 

A  regência  de  Portugal  nao  obedeceu  a  esla  or- 
dem ;  representou,  e  fundava  a  sua  representação 
no  perigo  que  lhe  parecia  dovia  correr  a  paz  publica 
se  José  Bonifacio  voltasse  ao  Brasil.  Era  isso  uma 
tradição  antiga,  que  datava  de  Martinho  de  Mello, 
ministro  da  marinha  e  de  ultramar  no  reinado  de 
l).  Maria  I,  que  a  tinha  calado  no  animo  dos  homens  . 
de  Estado  de  Portugal. 

Martinho  de  Mello  não  eonsentio  que  José  Boni- 
facio voltasse  para  o  Brasil  senão  depois  de  acabar 
os  seus  estudos  em  Coimbra,  receioso  de  que  fosse - 
fazer  uma  revolução,  c  o  mandou  viajar  v  estudar  á 
custa  do  Estado.  A  regência  oLedeceu  á  segunda 
ordem,  que  foi  expedida  em  lermos  terminantes,  c 
José  Bonifacio  chegeu  ao  Rio  de  Janeiro  em  1819. 

JOéé  Bonifacio  era  particular  amigo  do  Thomaz 
Antonio,  o  foi  por  este  recebido  e  agasalhado.  O  rei 
também  o  recebeu  com  demonstrações  de  estima; 
mas  José  Bonifacio  não  aceitou  o  emprego  de  aju- 
dante do  ministro  assistente  ao  despacho,  c  decla- 
rou terminantemente  que  nao  aceitaria  nenhum 
outro.  Foi  inOexivel  ás  considerações  que  seu  amigo 
lbe  apresentava  para  que  fosse  seu  ajudante,  dizen- 
do-lhe  que  o  único  favor  que  pedia  era  que  o  dei- 
xassem ir  viver  e  morrer  como  simples  roceiro  no 
lugar  em  que  nascera. 

José  Bonifacio  seguio  para  Santos,  e  18  meze» 
depois  eslava  com  outros  á  testa  da  independência 
do  Brasil. 

A  revoluçlo  de  26  de  Fevereiro  pôz  termo  ao  mi- 
nistério de  Thomaz  Antonio.  E'  sabido  que  a  tropa 
portugueza  reunio-se,  ao  amanhecer  do  dia,  na 
praça  do  Rocio,  hoje  da  Constituição,  e  proclamara 
a  constituição  que  fizessem  as  côrte*  de  Portugal. 
O  Príncipe  Real  D.  Pedro  compareceu  entre  a  tropa 
e  deliberou  com  ella. 

Os  ministros  reuniráo-se  com  el-rei  em  S.  Chris- 
tovâo,  e  não  sabiáo  nom  das  intenções  do  Priueipe, 
nem  di  deliberação  da  tropa.  Neste  estado  perma- 
necerão algum  tempo  receiosos  peloB  acontecimen- 
tos, quando  chegou  o  Príncipe  Real,  que  vinha  u 
cavallo,  em  desabrida,  do  Rocio,  coberto  de  poeira 
e  de  suor,  c  que  approximou-se  a  seu  pai  c  disse  -.  ^ 
«  Não  é  nada  eontra  Vossa  Magestade  ;  trata-sa  só-  ™ 
mento  de  que  Vossa  Magestade  nomée  flm  governo» 

firovisorio  composto  de  pessoas  indicadas  nesta  re- 
ação.  «  E  apresentoua. 

O  rei  ficou  estupefacto.  O  conde  dos  Arcos  rio-so 
á  surdina  e  o  conde  de  Palmeila  cambaleou  nas 
pernas.  Nesta  posição  ficarão  por  alguns  minutos 
sem  nenhum  poder  fallar.  O  Príncipe  instou  pelo 
decreto  nomeando  o  governo  provisório.  Tbamaz 
•Antonio  sahio  então  do  silencio  em  que  estava,  e 
disse  a  el-rei :  «  Senhor,  é  preciso  deliberar ;  peço 
a  Vossa  Magestade  que  entre  no  seu  gabinete  para 
esse  Um.  » 
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Kl-rei  foi  com  Tbomaz  Antonio,  o  achando-se  sós 
um  com  o  outro  Tbomaz  Antonio  lhe  disse :  «  Seu 
(ilbo  não  sabe  o  que  faz  ;  as  circumstnncias  sâo  cri- 
ticas :  c  preciso  tomar  uma  deliberação.  A  tropa 

Sortugueza  está  seduzida  e  Insubordinada.  Os  ver- 
adeiros  revolucionários,  que  manejao  na  sombra, 
sâo  alguns  destes  propostos  por  ella  para  formar  o 
governo  provisório.  Vossa  Magestade  desconcerta  a 
todos,  fazendo  já  e  já  um  novo  ministério  tirado 
das  pessoas  indicadas  para  o  governo  provisório,  e 
despachando  as  outras  convenientemente.  » 

El-rei  pòz  duvidas  a  isso,  mas  cedeu  aos  argu- 
mentos dc  Thomaz  Antonio.  «  Se  elles  são  revolu- 
cionários hoje  deixaráfl  de  o  ser  amanhã,  se  forem 
ministros,  e  serviráõ  a  Vossa  Magestade  com  zelo. » 
Foi  assim  que  terminou  o  ministério  de  Tnomaz 
Antonio.  A  primeira  pessoa  indicada  na  lista  para 
formar  o  governo  provisório  era  o  almiVante  Quin- 
tclla,  e  a  este  conferio  o  rei  o  lugar  de  ministro 
ao  despacho. 

O  conde  de  Palmelln,  vindo  de  Londres,  aonde 
era  embaixador,  para  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros e  da  guerra  no  Brasil,  passou  por  Lisboa,  e 
já  no  Porto  tinha  lido  lugar  a  revolução  de  24  de 
Agosto  de  1820.  O  conde  de  Palmella  entendeu 
que  era  chegada  a  occasiâo  de  formar  no  reino 
unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarvcs  utn  governo  á 
imitaçio  do  inglez,  aonde  uma  forte  e  poderosa 
aristocracia  dirigisse  os  destinos  da  nação.  Wslo 
sentido  aboeou-sc  com  alguns  'fidalgos  de  Por- 
tugal. 

Na  Bahia  abocou-se  igualmente  com  Felisberto 
('aldeira  Brant  Pontes,  a  quem  confiou  o  seu  pro- 
jecto e  prometteu  um  lugar  na  aristocracia.  Empe- 
nhado noslas  idéas  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  para 
exercer  o  emprego  dc  ministro  de  Estado.  0  conde 
de  Palmella,  homem  de  desmedida  ambição  sabo- 
reava desde  já  o  prazer  do  seu  engrandecimento,  e 
de  vir  a  ser  o  chefe  da  sua  projectada  aristocracia 
influente. 

Não  queria  revolução,  mas  queria  que  ella  ser- 
visse de  instrumeuto  que  forçasse  o  rei  a  dar— vo- 
luntariamente—uma  constituição  á  imitaçio  da  in- 
gleza,  com  uma  forte  aristocracia,  da  qual  fosse  elle 
o  chefe.  Não  queria  a  independência  do  Brasil ; 
pelo  contrario  queria  a  união  e  formar  também  no 
Brasil,  d'entre  as  pessoas  da  sua  escolha,  os  instru- 
mentos desta  aristocracia,  da  qual  seria  elle  o 
chefe. 

Thomaz  Antonio  combateu  essas  ideas,  e,  como 
se  pode  vir  de  sua  correspondência  com  o  rei,  todo 
o  seu  esforço  consistia  em  salvar  o  Brasil  da  vór- 
tice da  revolução.  Quanto  a  Portugal  a  sua  opinião 
era  de  abandona-lo  a  si  mesmo,  na  certeza  dc  que 
M  arrependeria  e  dentro  de  pouco  tempo  voltaria  à 
obediência.  Depois  disto  feito  poderia  então  el-rei 
fazer  as  reformas  que  bem  lhe  parecesse.  Em  todo 
caso  aconselhava  a  el-rei  de  não  voltar  a  Por- 
tugal. 

Depois  da  organisaçâo  do  ministério  Quintella 
el-rei  continuou  a  ouvir  Thomaz  Antonio  em  parti- 
cular, c  a  opinião  deste  leal  conselheiro  era.  por 
Soa  Magestade  muito  considerada.  Thomaz  Antonio 
nao  olhava  senão  para  o  Brasil,  e  até  h  ultima  ex- 
tremidade aconselhou  a  el-rei  que  o  não  deixasse. 
As  circumbtancias  determinárão  diversamente ;  el- 
rei  resolveu  partir,  movido  mais  pelo  medo  de  seu 
lllho  c  do  conde  dos  Arcos,  do  que  de  sua  von- 
tade. 


Thomaz  Antonio  em  ultima  instancia  disse  a  el- 
rei  que  elle  Thomaz  Antonio  não  partiria ;  quica- 
ria no  Brasil.  El-rei  lhe  perguntou  do  que  vi  viria 
no  Brasil  se  elle  nada  possuía,  a  De  advogado, 
Senhor  *,  ha  de  haver  quem  queira  conQar-me  as 
suas  causas,  e  eu  vou  para  o  Rio-Grande  advogar. » 
Thomaz  Antonio  tinha  grande  afeição  â  província 
do  Rio-Grande  do  Sul ;  estimava  os  seus  habitantes 
e  os  considerava  muito. 

El-rei  depois  de  estar  a  bordo  mandou  chamar  a 
Thomaz  Antonio,  e  este,  ao  passar  pela  praça  de 
armas,  vio  o  seu  nome  inscnpto  na  porta  de  um 
camarote.  El-rei  o  entreteve  por  algum  tempo  na 
camará,  mas  não  lhe  fallou  na  viagem,  e  por  fim  o 
despedio.  Ao  sahir  Thomaz  Antonio  foi  detido,  e  o 
offlcial  que  o  deteve  disse  que  era  por  ordem  de 
el-rei.  Thomaz  Antonio  perguntou  se  não  podia  ir 
à  terra  dar  providencias  em  sua  casa  e  voltar  im- 
mediatamente.  «  Não  respondeu  o  ofíicial ;  se  V.  E*. 
quer  escrever  para  terra  eu  mandarei  as  cartas ; 
mas  não  posso  consentir,  segundo  as  ordens  que 
tenho,  que  V.  Ex.  saia  daqui. 

Thomaz  Antonio  escreveu  ao  seu  fiel  criado,  qne 
o  era  ha  mais  de  40  annos,  Prancisco- Lopes,  orde- 
nando que  lhe  trouxesse  Algumas  camisas  e  algumr 
pares  de  meias  em  um  saco,  o  que  fez  Francisco 
Lopes,  trazendo  de  bordo  uma  carta  que  lhe  deu 
seu  amo  para  entregar  ao  Sr.  Drummond  logo  que 
elle  chegasse  de  Santa  Catharina,  o  que  se  esperava  «- 
dentro  de  poucos  dias.  Deu  algumas  ordens  verbaes 
ao  seu  criado  e  o  despedio.  Ern  noite,  e  a  esquadra 
que  conduzia  a  família  real  fez-se  de  vela  ao  ama- 
nhecer do  dia. 

Ao  chegar  à  Lisboa  foi  Thomaz  Antonio  degra- 
dado para  Thomar,  aonde  viveu  tranquilamente 
até  a  dissolução  da  constituinte  em  Portugal.  Ao 
deixar  o  ministério  no  Rio  de  Janeiro  o  rei  lhe  con- 
cedeu uma  pensão  annual  de  4:000$.  Naquelle 
tempo  quem  entrava  para  o  ministério  perdia  os 
empregos  que  tinha,  e  se  algum  dia  sahia  delle,  da- 
va-se-íne  uma  pensão  para  viver. .Eiu  PortugaVeçsa 
pensão  de  4:000ã  foi  logo  reduzida  a  3:400$.  E'  de 
justiça  dizer-sc  que  Tnomaz  Antonio,  ao  deixar  o 
ministério  no  Rio  de  Janeiro,  deixou  o  paiz  em 
prosperidade. 

As  finanças  estavão  em  boa  organisaçâo ;  não  ha- 
via divida  externa  ;  a  interna  era  insignificante  e 
não  vencia  juros.  A  tropa  e  a  marinha  regulava-ee, 
e  já  um  regimento  para  o  exercito  estava  impresso 
e  outro  para  a  marinha  em  laboração.  Este  que  es- 
tava acabado,  e  só  lhe  faltava  algumas  correcções, 
o  Sr.  Drummond,  que  o  possuis,  o  deu  ao  Sr.  vis- 
conde de  Abaeté  para  que  se  servisse  delle  no  que 
couviesse  ao  interesse  do  Brasil.  Muitos  melhora- 
mentos linha  feito  á  administração  da  justiça  e  ou- 
tros projectava  fazer. 

O  augmento  de  população  o  preoceupava,  e  muito 
fez  nesse  sentido.  Não  gostava  da  escravidão,  e 
encarava  a  emancipação  dos  escravos  como  uma 
cousa  necessária,  e  que  se  poderia  fazer  com  o  vol- 
ver dos  tempos  sem  grande  prejnizo.  Deixou  os  ar- 
senaes  bem  fornecidos  de  armamentos  de  toda  a  es- 
pécie, e  as  fronteiras  do  Brasil  intactas  desde  o 
Amazonas  até  o  Prata.  Foi  o  creador  do  museo  no 
Rio  de  Janeiro. 

Depois  da  dissolução  do  governo  constitucional 
em  Portugal  foi  Thomaz  Antonio  nomeado  conse- 
lheiro de  Estado.  Os  conselheiros  de  Estado  naquelle 
tempo  não  tinhao  ordenado.  Votou  singularmente 
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na  questão  da  independência  do  Brasil ;  votou  que 
se  nio  fizesse  a  guerra,  e  qul  se  reconhecesse  a  in- 
dependência pura  e  simples,  inimedialominente, 
com  a  dislincçio  de  que  ficava  de  fóra  o  Estado  do 
Maranhão,  que  não  fatia  parte  do  principado  do 
Brasil.  Logo  depois  da  dissolução  do  governo  cons- 
titucional aconselhou  a  el-rei  que  mandasse  retirar 
as  tropas  da  Bahia  para  o  Maranhão.  Ninguém  mais 
o  seguio  neste  voto. 

Durante  o  governo  de  D.  Miguel  nenhuma  inge- 
rência teve  nos  negócios  públicos  nem  para  elíes 
foi  chamado.  A  morte  de  el-rei  D.  João  VI  o  tinha 
prostrado  no  mais  completo  abatimento.  A  tristeza 
lhe  devorava  a  vida.  Vivia  isolado  de  lodo  o  mundo, 
excepto  dos  pobres,  cem  quem  repartia  o  pouco  que 
possuía.  ABsim  continuou  a  viver  na  regência  de 
D.  Pedro  I  e  no  reinado  de  D.  Maria  II,  ate  que  a 
morte  pôz  termo  a  tio  bclla  existência  em  1839. 

Quando  o  Sr.  Drummond  chegou  á  Lisboa  no 
anno  anterior,  a  primeira  visita  que  fez,  e  no 
mesmo  dia  da  sua  chegada,  foi  a  Tbornaz  Antonio. 
Morava  elle  em  um  bairro  escuro  em  uma  casa  de 
insignificante  apparencia.  Cerrou-sc-Ihe  o  coração 
e  as  forcas  lhe  faltário,  segundo  nos  disse,  para  su- 
bir uma  eBcada  em  minas  e  entrar  em  um  quarto 
sem  mobília,  com  apparencia  da  maior  indigência, 
que  era  a  habitação  de  um  vario  honrado,  primeiro 
ministro  e  confidente  d»  um  soberano !  Para  poder 
subir  aquella  escada  era  necessário  curvar-se. 

Achou  Thomaz  Antonio  envelhecido,  mas  tran- 
quillo  de  animo  e  sereno  de  espirito.  «  Pela  pri- 
meira vez,  nos  disse,  o  vi  de  panlalonas ;  mas  que 
pantalonas,  meu  Deos  t  erto  a  eternidade ;  rotas  e 
esfarrapadas !  »  A  visita  do  Sr.  Drummond  lhe  pro- 
duzio  um  effeilo  que  nio  se  pôde  explicar ;  a  dôr 
lhe  embargava  a  voz ;  elle  queria  fallar  em  cousas 
diversas,  mas  a  sua  idéa  única  o  levava  para  a 
morte  de  seu  soberano  c  para  o  Brasil. 

As  lagrimas  corriio  dos  seus  olhos  quando fallava 
da  morte  do  seu  rei.  Animava-se  quando  discor- 
ria Bobrc  o  Brasil.  Até  á  sua  morte  um  só  dia  se 
não  passou  cm  que  o  Sr.  Drummond  o  nio  visitasse 
e  passasse  com  elle  algumas  horas.  Isto  sensibilisa- 
\a-o,  mas  a  morte  de  D.  João  VI  entrava  sempre  na 
conversação,  e  a  este  respeito,  no  intimo  da  con- 
versação, fez  revelações,  que  as  conserva  o  Sr.  Drum- 
mond e  que  as  nio  revela  a  ninghem.  A  sua  reve- 
lação só  serviria  para  revelar  mais  um  crime  hor- 
rendo. 

Thomaz  Antonio ,  como  já  dissemos ,  Geou 
gozando  de  uma  pensão  de  2:400ff  em  substituição 
da  outra  de  4:000$  que  lhe  foi  dada  no  Pão  de  Ja- 
neinv  O  governo  da  Sra.  D.  Maria  II.  por  occasiáo 
da  revolução  de  Setembro  de  1836,  a  reduzio  a 
600 J.  Esta  pensão  se  não  pagava,  e  o  pensionado, 
para  ler  delia  alguma  cousa,  a  descontava  aos  agio- 
tas do  mesmo  governo  pela  insignificante  quantia 
de  18  cruzados  novos  mensaes. 

Thomaz  Antonio  nio  linha  outro  recurso  ;  me- 
tade desta  quantia  distribuía  immediatamente  para 
os  pobres,  c  outra  metade  ficava  pira  prover  ns 
suas  necessidades  :  4J320,  moeda  portugueza,  é  o 
que  lhe  ficava  para  viver  um  mez,  com  tm  velho 
canarim,  de  nome  João  Maria,  que  o  tinha  acompa- 
nhado para  o  Rio  de  Janeiro  e  regressado  á  Lisboa 
com  a  família  real!  Já  Unha  dado  tudo  quanto  ti- 
nha de  teu,  vendido  a  livraria,  a  prata  e  até  a 
roupa.  Aos  pobres  ora  dava  um  livro  porque  não 


tinha  dinheiro,  ora  um  copo  ou  um  prato",  e  por 
fim  até  os  lençoes  da  cama. 

Mas  tanta  penúria  não  o  affligia ;  o  que  ô  afuigia 
era  que  houvesse  quem  mais  sonresse  ainda  do  que 
elle.  Em  vão  tentou  o  Sr.  Drummond  fazer-lhe  al- 
guns presentes  que  lhe  melhorassem  a  existência ; 
nunca  os  quiz  aceitar.  Tentou  leva-lo  pura  sua  casa  ; 
recusou -se  a  isso,  mas  por  Om,  á  força  de  allcnçóen 
e  provas  reiíeiradas  de  verdadriro.e  leal  amor  qu« 
lhe  consagrava  ;  decidio-se  a  ir  para  sua  casa  depois 
de  a  ter  visto  e  conhecido  por  experiência  que  nclla 
podia  viver  á  sua  vontade,  e  independentemente 
no  contacto  de  outras  pessoas ;  mas  era  tarde  :  a 
morte  impedio  a  re&lizaçio  deste  projecto,  e  roubou 
ao  Sr.  Drummond  a  satisfação  de  tratar  em  sua 
casa  um  verdadeiro  amigo  de  seu  pai,  c  seu  amigo 
e  sou  primeiro  protector  neste  mundo. 

Ao  governo  portuguez  fez  vôr  o  Sr.  Drummond  o 
estado  em  que  elle  deixava  morrer,  na  miséria,  um 
vario  tio  honrado  e  que  tio  grande  vulto  tinha 
feito,  e  por  tão  dilatados  annos,  no  serviço  da  na- 
ção. O  visconde  de  Sá  da  Bandeira,  presidente  do 
conselho,  coiupenetrou-se  e  dirigio  a  camará  do* 
deputados  uma  proposta  para  que  se  elevasse  a 
pensão  de  Thomaz  Antonio  ;.os  2:400»  de  que  tinha 
sido  reduzida  a  600J.  A  proposta  deSádaBandciia 
era  em  termos  lisonjeiros  e  satisfatórios,  e  a  camará 
votou  favoravelmente  por  unanimidade,  mas  já 
Thomaz  Antonio  se  achava  prostrado  no  leito  da 
morte.  Comtudo  antes  de  expirar  teve  ainda  a  su- 
tisfação  de  ouvir  lér  a  proposta  de  Sá  da  Bandeira, 
e  o  resultado  da  votação  da  camará. 

O  Sr.  Drummond  estava  juuto  ao  seu  leito ;  a 
hora  extrema  de  seu  amigo  approximava-se ;  elle 
estava  fóra  de  si,  e  Thomaz  Antonio,  percebendo  o 
seu  estado,  pegou-lhe  na  mão  e  disse-lhe  :  «  Não 
se  afftija;  tenho  confiança  em  Decs.  Elle  nio  des- 
ampara ninguém ;  veja  que  até  a  mim  mesmo,  na 
hora  extrema  mandou  a  V.  Ex.  para  me  fechar  os 
olhos,  n  Terminou  a  vida. 

«  Ú  seu  enterro,  como  elle  o  deixou  ao  arbítrio 
do  Sr.  Drummond,  foi  feito  com  todas  as  honras 
que  lhe  erio  devidas ;  da  chave  do  seu  jazigo  ainda 
é  claviculario  o  generoso  e  nobre  Sr.  Antonio  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drummond. 

Thomaz  Antonio  eslava,  por  assim  dizer,  desco- 
nhecido na  sua  terra.  Ninguém  alli  sabia  da  exis- 
tência delle.  Desde  a  soberana  até  o  ultimo  súbdito 
todos  o  ignoravão,  mosmo  aquellcs  que  delle  havião 
recebido  benefícios.  Só  os  pobres  o  conhecido. 
Quando  o  Sr.  Drummond  fatiou  a  Sá  da  Bandeira 
foi  para  este  homem  de  Estado  o  que  elle  lhe  dizia 
um  sonho ;  mas,  cmfim,  mostrou  pelos  seus  acto» 
ue,  pela  força  das  palavras  que  ouvira,  acordava 
e  um  sonho. 
O  duque  da  Terceira  contou  so  Sr.  Drnmmond  a 
seguinte  auecdola  : 

Logo  depois  da  sua  entrada  em  Lisboa  no  anno  de 
1834,  ao  sahir  de  sun  casa.  havião  algumas  pessoas 
na  anle-cnmara ;  d'entrc  ellas  um  velho,  embuçado 
em  um  capote,  que  elle  não  distinguia.  Emquantoo 
duque  fallava  a  outras  pessoas  estava  o  velho  de  pé, 
á  espera  de  que  lhe  chegasse  a  sua  vez.  O  duque, 
em  attençâo  a  velhice,  perguntou-lhe  sc  queria  al- 
guma cousa. 

O  velho  respondeu  :  u  Quero  entregar  uma  cousa 
que  julgo  dever  pertencer  a  V.  Ex.  »  «O  que  é  1  ■■> 
I O  veiho  desembuçou-se  do  capote,  e  tirando  uma 
I  lata  disse :  «  E'  esta  lata  de  ouro.  »  «  De  ouro  ! 
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respondeu  o  duque :  doude  vero?  >»  «  V.  Ex.  man- 
dou, sendo  capitão-general  do  Pará,  e  el-rei  deter- 
minou <fue  eu  a  guardasse.  »  u  Quem  £  o  senhor  ? » 
o  Sou  Thoiuaz  Antonio  de  Villanova  Portuga).  » 

O  duque  desmanchou-se  em  cortezias  ;  quiz  levar 
o  velho  para  a  sala,  toas  este  recusou,  dizendo  que 
estava  cansado  e  desejava  retirar-sé :  que  depois  da 
morte  do  rei  não  sabia  a  quem  devia  entregar  aquelle 
ouro,  que  lhe  parecia  dever  voltar  ás  mãos  deqncm 
o  tinha  mandado,  e  como  o  Sr.  duque  se  achava 
em  Lisboa  pedia  que  o  recebesse. 

Escusado  é  dizer  que  o  duque  o  recebeu  com 
muita  satisfação  :  o  duque  esqueceu  desde  logo  o 
velho  que  lhe  entregou  o  ouro,  mas  nio  esqueceu 
a  boa  acção,  que  a  contou  a  muitas  pessoas,  e  ao 
Sr.  Drummond  por  varias  vezes,  e  á  rainha  em  suá 
presença. 

Thomaz  Antonio  deu  ao  Sr.  Drummond  algumas 
amostras  de  differentes  jazigos  de  ouro  do  Tonassú, 
província  do  Pará,  com  indicações  dos  lugares  de 
onde  tinhâo  sido  estrahidos.  Guardava  essas  amos- 
tras como  uma  preciosidade  ;  mas  as  deportações  e 
as  desventuras  deste  grande  vario,  cuja  relação 
pertence  a  outro  lugar,  Oxerfio  desapparecer,  como 
muitas  outras  cousas  por  nós  estimados. 

Thomaz  Antonio,  ao  deixar  o  Rio  de  Janeiro,  or- 
denou que  se  lhe  mandasse  para  Lisboa  os  seus  pa- 
peis e  a  sua  livraria;  que  se  forrassem  os  seus  es- 
cravos ;  que  se  vendesse  todo  o  seu  outro  haver,  e 
com  o  producto  se  pagassem  as  suas  dividas.  Tho- 
maz Antonio,  apezar  dos  grandes  ordenados  que 
vencia  e  da  vida  modesta  que  passava,  nio  pôde 
accumular  vintém  :  os  pobres  erâo  os  seus  bnrdci- 
ros  em  vida. 

Liquidada  a  sua  casa  no  Rio  de  Janeiro,  pagas 
algumas  dividas  até  ondo  chegou  o  producto  delia, 
sommas  insignificantes,  ficou  em  pé  uma,  que  ex- 
cedia de  2:0008,  a  Antonio  Soares  de  Paiva ;  o 
Sr.  Drummond  quiz  pagar  essa  divida,  e  Antonio 
Soares  de  Paiva  nio  quiz  receber,  dizendo  que  a 
Thomaz  Antonio  só  se  devia  respeito  e  amor.  Deu 
parte  disto  para  Lisboa  a  Thomaz  Antonio ;  o 
tempo  passou,  e  Antonio  Soares  de  Paiva  já  era  fal- 
lecido,  o  a  sua  viuva  ochava-se  em  necessidade, 
quando,  em  um  bello  dia,  lhe  appareceu  um  indi- 
viduo encarregado  por  Thomaz  Antonio  para  pagar 
a  quantia  que  elle  devia  ao  seu  fallecido  marido. 
A  Sra.  Paiva  ficou  admirada,  e  disse  que  ignorava 
que  Thomaz  Antonio  fosse  devedor  de  seu  marido, 
que  este  nunca  lhe  tinha  fallado  nisto  nem  constava 
de  seus  livros. 

Cedendo  à  instancia  do  individuo  aceitou  ã  quan- 
tia, da  qual  passou  recibo,  com  doclaraçao  de  que 
o  fazia  pela  necessidade  em  que  se  achava.  Thnmaz 
Antonio  o  primeiro  dinheiro  que  pode  accumular 


nem  a  quiz 


em  Portugal  foi  para  mandar  pagar  uma  divida  que 
seu  credor  nunca  por  tal  u  considerou, 
receber  cm  sua  vida. 

Escrever  a  vida  de  Thomaz  Antonio  é  fazer  o 
maior  elogio  que  se  pôde  as  virtudes  de  um  varão 
respeitável,  a  de  um  verdadeiro  ministro  de  Estado. 

Em  Lisboa,  depois  da  morte  de  el-rei  D.  Joio  VI, 
nunca  mais  se  oceupou  dos  negócios  de  Portugal ; 
nio  sabia  o  que  se  passava  e  nem  sequer  lia  as  ga- 
zetas. Seguia,  porém,  com  muita  attençio,  a  mar- 
cha dos  acontecimentos  do  Brasil.  Lia  a  discussão 
das  nossas  camarás  e  lodos  os  iornaes  brasileiros 
que  podia  obter.  Com  a  estada  do  Sr.  Drummond 
em  Lisboa,  jornaes  e  noticias  do  Brasil  lhe  nio  fal- 


tavio,  e  quando  alguma  cousa  lhe  parecia  contra- 
ria aos  interesses  do  Brasil  escrevia-lhe  logo  uma 
longa  carta,  discutindo  o  negocio  e>  pedindo  de  avi- 
sar-o  governo. 

Como  mostrámos,  ua  vida  de  um  homem  de  Es- 
tado não  ha  nada  que  lhe  seja  indifTerente ;  o  me- 
nor traço  pôde  contribuir  para  o  contrariar.  Neste 
sentido,  posto  que  fóra  do  lugar,  referimos  o  se- 
guinte, que  pôde  ser  levado  ao  lugar  competente : 

Fr.  lnnocencio,  irmão  de  Thomaz  Antonio,  era 
lente  jubilado  na  faculdade  de  theologia  da  univer- 
sidade de  Coimbra,  litterato  e  prégador  distincto. 
No  Rio  de  Janeiro  era  provincial  dos  carmelitas. 
Desejava  ser  eleito  bispo;  o  rei  Lambem  desejava 
que  elle  o  fosse  ;  mas  Thomas  Antonio  a  isso  se 
oppunha,  e,  quando  el-rei  insistia,  Thomaz  Anto- 
nio lhe  dizia  que  seu  irmio  eca  um  homem  vir- 
tuoso, mas  que  o  diabo  o  tentava  para  ser  bispo,  e 
nunca  o  nomeou.  Em  Portugal  foi  Fr.  lnnocencio 
nomeado  bispo  do  Algarve,  aonde  falleceu ;  mas 
seu  irmio  já  nio  era  ministro  quando  essa  nomea- 
ção foi  feita. 

A  respeito  do  outro  irmio  Alexandre,  homem  de 
muito  saber  e  caracter  severo,  já  disse,  da  luta  que 
houve  entre  el-rei  e  o  seu  ministro  para  o  contem- 
plar com  uma  mercê  por  occasiao  da  acclamação, 
em  6  de  Fevereiro  de  1818,  na  ordem  da  Concei- 
ção. Alexandre  aceitou  o  habito,  mas  pedio  outra 
mercê,  e  loi  de  o  renunciar  em  favor  de  seu  afi- 
lhado. El-rei  concedeu-lhe  esta  segunda  mercê. 
O  afilhado  de  Alexandre  era  um  filbo  do  seu  amigo 
Matheus  Valente  do  Couto,  distincto  mathemolico  e 
muito  illustrado  nas  sciencias. 

Matheus  Valente  do  Couto  era  natural  do  Pará ; 
foi  para  Coimbra,  mandado  pela  camâra  municipal 
I  de  Belém,  estudar  medicina ;  mostrou  repugnaneia 
nesta  sciencia  e  muita  aptidio  para  as  mathemati- 
cas :  formou-se  nesta  scincia  o  cultivou  as  naluraes 
com  muito  aproveitamento.  Era  o  primeiro  astró- 
nomo de  Portugal,  e  o  Sr.  Drummond  ainda  o  co- 
nheceu director  do  observatório.  Casou  em  Lisboa, 
aonde  teve  filhos,  c  nuuca  mais  dalli  sahio. 

Era  homem  meigo,  de  caracter  brando  e  virtudes 
sublimes.  Por  occasião  da  luta  da  independência  o 
Pará  o  nomeou  seu  procurador  em  Lisboa ;  mas 
elle,  que  tinha  pela  politica  grande  aversão,  nunca 
disso  se  oceupou.  Seus  dons  filhos  forâo  igualmente 
mathematicos  e  officiaes  de  engenharia,  e  como  seu 
pai  membros  da  acade-nia  das  sciencias  de  Lis- 
boa. Matheus  Valente  foi  um  dos  antigos  luzeiros 
daquella  academia. 

Alexandre  era,  como  já  dissemos,  de  caracter  se- 
vero e  tinha  grande  amor  á  pátria.  Por  occasiao  da 
guerra  peninsular  oflereceu  para  as  urgências  do 
Estado  todo  o  seu  haver  e  os  ordenados  dos  seus 
empregos.  Era  provedor  da  casa  da  moeda  e  presi- 
dente da  junta  de  municio  de  bocca.  Ficou  sem 
meios  de  existência,  e  seu  irmio  Thomaz  Antonio 
lhe  mandava  do  Rio  de  Janeiro  300J  annuaes  para 
prover  aos  meios  de  sua  subsistência. 

Thomaz  Antonio,  na  sua  pobreza,  era  soccorrido 
do  Rio  de  Janeiro  com  uma  pensio  pelo  porteiro 
da  secretaria  de  Estado  José  Antonio  Camara,  em 
gratidão  á  confiança  que  sempre  lhe  mereceu.  As 
idéas  de  Thomaz  Antonio  a  respeito  do  Brasil  cla- 
ramente se  manifestio  na  carta  que  elle  escreveu  a 
el-rei  em  7  de  Janeiro  de  1831,  e  que  se  acha  im- 
pressa no  nosso  Medico  do  Povo  n.  18  do  1*  tomo 
da  l*  serie  do  Brasxl  Histórico. 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


O  conde  de  Palmella  dizia  em  um  seu  parecer 
que  o  Brasil  era  dependente  de  Portugal,  e  que  de 
Portugal  podia  ser  governado.  Thomaz  Antonio 
combateu  este  parecer,  dizendo:  «  O  Brasil  é  in- 
dependente, e  nenhuma  naç5o  da  Europa  o  pôde 
atacar  com  vantagem.  »  O  rei  compartilhava  as 
mesmas  idéns,  e  o  demonstrou  energicamente 
quando,  intimado  nelas  grandes  potencias,  reunidas 
em  congresso,  para  entregar  i  Hcspanha  Montevi- 
deo e  o  seu  território  oceupado  pelas  tropas  porlu- 
guezas,  disse  ao  seu  ministro:  «  Responda  que 
nâo  quero,  que  ji  nâo  estou  cm  Portugal.  » 

SUtettre  Pinheiro  Ferreira. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  sem  duvida  um  dos 
grandes  vultos  de  Portugal,  deveu  sua  posição  na 
sociedade  aos  seus  talentos  e  letras ;  porque,  prin- 
cipiando a  sua  carreira  pelo  professoral©  de  huma- 
nidades na  universidade  de  Coimbra,  foi  admitlido 
como  oflkial  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
estrangeiros  e  da  guerra,  em  Lisboa,  e  depois,  por 
sua  aptidão,  passou  à  diplomacia,  sondo  encarre- 
gado de  negócios  em  B«4im,  onde  casou. 

Vindo  para  o  Hio  de  Jauciio  foi  empregado,  como 
deputado,  na  junta  do  commercio.  e  querendo  o 
governo  que  elle  fosse  em  uma  missão  particular  e 
secreta  ao  Rio  da  Prata  se  recusou,  o  que  atlrabio- 
lhe  o  odio  e  vingança  do  conde  das  Galveas,  sendo 
por  isso  maltratado. 

Nâo  querendo  riquezas  por  vias  tortuosas  procu- 
rou recursos  na  sua  penna  e  nâo  foi  feliz,  porque 
pouco  lhe  dava  para  a  vida ;  e  havendo  publicado  as 


prelecções  de  pbilnsopbia  em  portuguez,  quasi 
que  nao  tirou  pira  as  despezas  da  impressão,  por 
nfto  lhe  ser  dado  o  apreço  que  ellas  mereciao,  e  en- 
tão passou  a  publicar  as  suas  obras  na  língua  fran- 
ceza  para  terem  o  consumo  que  desejava,  e  con- 
ta-se  que,  sendo  censurado  por  isso,  respondera  que 
«  sc  publicava  as  suas  obras  em  fraucoz  era  para 
serem  lidas  em  portuguez.  » 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  era  um  publicista  de 
primeira  ordem,  e  tudo  o  que  escreveu  de  impor- 
tância foi  em  linguagem  franueza. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  foi  chamado  para  o 
ministério  em  26  de  Fevereiro  de  t»2t ;  mas  pouco 
tempo  exerceu  o  seo  emprego,  porque  partio  para 
Lisboa  com  a  corte  porlugueza  no  dia  2G  de  Abril 
do  mesmo  anno,  pelas  ti  noras  da  manhã.  No  mi- 
nistério nada  fez  que  mereça  commemorar-sc. 

Sabemos,  por  nos  dizer  um  intimo  amigo  nosso, 
em  quem  depositamos  inteira  fé,  que  figurou  nessa 
época,  c  com  quem  Silvestre  Pinheiro  sempre  man- 
teve boas  relações  de  amizade,  quo  o  ministério  do 
Sr.  D.  Joio  VI,  que  subslituio  ao  de  23  de  Junho  de 
Í8I7,  entendendo  que  o  priucipe  D.  Pedro  era  a 
causa  das  perturbações  que  rei  na  vão,  e  que  era  ne- 
cessário tomar  uma  providencia  definitiva  a  res- 
peito, Silvestre  Pinheiro  votou  (e  sustentou  o  seu 
voto)  que  se  mandasse  prender  o  Príncipe  Real  na 
fortaleza  de  Santa-Cruz,  porque,  depois  de  preso, 
nâo  teria  mais  quem  o  seduzisse  e  levasse  a  desor- 
dem por  diante. 

O  br.  D.  Pedro  soube  deste  parecer  e  o  vio,  e  por 
eausa  delle  tomou  aversão  a  Silvestre  Pinheiro, 
com  quem  nunca  mais  se  pôde  conciliar,  e  dahi  por 
diante  chama va-o— o  Pinheiro  Silvestre — em  lugar 
de  Silvestre  Pinheiro.  O  que  se  não  pôde  duvidar, 


é  que  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  era  um  homem  de 
iuteira  probidade  c  limpo  de  mios,  e  de  um  desin- 
teresse a  que  ninguém  excedeu.  Desgraçadamente 
o  governo  do  Sr.  D.  João  VI  não  o  aproveitou, 
como  elle  merecia. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  encarando  a  immensa 
extensão  do  território  do  Brasil  e  a  difficuldadc  de 
ser  elle  bem  governado,  em  28  de  Janeiro  de  1841 
dirigio  ao  illustrado  Sr.  I).  Pedro  II  uma  carta,  em 
que  lhe  faz  sentir  a  necessidade  da  divisão  do  Bra- 
sil em  cinco  monarehias  confederadas,  tendo  por 
soberano  o  filho  do  fundador  do  Império  (S.  M.  o 
Sr.  D.  Pedro  II),  as  duas  Olhas  do  primeiro  consor- 
cio, a  (ilha  do  segundo  matrimonio,  e  por  Qm  a 
duqueza  de  (ioyaz. 

A  carta  que  Silvestre  Pinheiro  remetteu,  e  que 
foi  transcriota  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  n.  262 
de  quarta-reira  22  de  Novembro  de  1843,  e  que  não 
teve  resposta,  é  do  teor  seguinte  : 

Diviêão  do  Império  do  Brutií  etn  cinco  tnonarchiae  con/V- 
deradas.—O  Sr.  D.  P«iro  II  chefe  da  confederação. 

*  Senhor. — Quando  os  sábios  representantes  da  naçio  bra- 
sileira, tomando  cm  consideração  o  critico  estado  do  Império, 
rcsolvírio  antecipar  a  época  legal  da  elevação  do  V.  II.  Impe- 
rial ao  tbruno  de  teus  augustos  maiores,  os  conselheiro»  da  co- 
roa de  V.  U.  Imperial  nao  pxlem  ter  deixado  de  represeotar  a 
V.  M.  Imperial  quo  em  tio  extraordinárias  circumstanciaa, 
como  aqueHas  em  que  se  acha  o  Brasil,  é  necessário  lançar  mio 
de  providencias  nao  monos  extraordinárias,  c  sem  duvida  de- 
vem ler  submellido  a  approvaçio  de  V.  II.  Imperial  as  que 
lhes  houverem  parecido  mais  próprias  para  assegurar  a  con- 
servação e  a  prosperidade  do  Império. 

i  Entretanto  o  dever  de  todo  o  homem,  a  quem  por  qual- 
quer titulo  corre  obriguclo  do  interessar-se  pela  felicidade  do 
Brasil,  6  dí  oOereoer  *  consideração  do  governo  de  V.  II.  Im- 
perial qualquer  idéa  que  presuma  nao  ter  occorrido  aos  con- 
selhos do  V.  M.  Impeiul,  e  que  na  sinceridade  da  sua  convic- 
ção se  pcHuada  poder  contribuir  para  o  bem  geral  do  Estado. 

«  Ligado  ao  Brasil  pelos  vínculos  indissolúveis  do  aQecto  e 
gratidão  desde  o  lempo  cm  que  tive  a  boora  dc  abi  servir  o 
Estado,  debaixo  dasoidens  do  augusto  avô  de  V.  M.  Imperial, 
e  obedecendo  aos  impulsos  de  um  sentimento,  que  em  nada 
cede  ao  mais  pum  patriotismo,  venho  apresentar  anle  o  throno 
de  V.  U.  Imperial  o  fruto  das  minhas  longas  c  conscienciosas 
meditiçoes  sobre  o  modo  do  manter  a  uniio  e  a  I 
Império,  que  a  Providencia  ha  i 
los  de  V.  II.  Imperial. 

«  Oa  vínculos  políticos  que  reúnem  ein  uni  só  EsUdo  os  po- 
vos espalhados  pela  superfleie  de  um  pau,  qualquer  que  seja 
sua  extensão,  consistem  na  coi  texa  de  que  vivem  ao  abrigo  de 
uma  misma  lei  por  tilei  conseouda,  e  protegido*  peta»  autori- 
dades constituídas  para  manterem  a  todos  os  cidadãos  no  gozo 
de  seu»  direitos,  sem  excepções  nem  privilégios. 

t  Existia  entre  os  povos  da  America  Septenlrional  e  os  da 
Grfi-Brelauha  um  semelhante  pacio  social,  quando,  puio  i 


do  século  passado,  os  povos  americanos  rcconhecérâo  que,  por 
um  lado  a  dislaueU  da  metropoli,  e  por  oulro  a  incompatibili- 
dade dos  miei  esses,  usos  e  costumes  dos  dous  paires,  nio  coo- 
senliao  que  duras>e  por  mais  tempo  aqoella  união. 

t  Decididos  a  coastiluir-se  em  naçio  independente,  cumpria 
concordar  sobre  a  forma  dc  governo  qne  mais  Ibe  convinha 
adoptar.  Membros  ate  cotio  de  uma  monarebia.  era  licito  pen- 
sar que  a  forma  monarchica  seria  aquella  que  se  devia 
abraçar. 

«  Reflectindo,  porem,  que  no  paix  nio  havia  personagem 
alguma  a  quem  os  povos  se  achassem  dispostos  a  conferir  o 
privil.gio  de  fundar  enlres  elles  uma  nova  dyoastia,  ao  mesmo 
tempo  que  por  antigo  habito  estavio  costumados  a  respeitar 
em  cada  um  dos  Estados  as  autoridades  designadas  pela  cleíçio 


nacional,  inferirio  os  bomeot  conapicuos,  reunido»  em  cx 
gresso  consutuinte.  que  o  novo  governo  nao  podia  deixar 
ser  republicano. 


•  Depois  desta  primeira  e  imiMrUDtiSíiro»  quesiao  seguia-se 
determinar  se  os  diversos  territórios  de  que  se  compunha  a 
navio  deverão  continuar,  c  coniiderar-ae  como  províncias  de 
um  Império,  ou  se  como  co-Estados  de  uma  uoiao  federal. 

«  Lançando  os  olhos  pela  vasta  extensio,  que  j*  naquella 
Ipoca.  oceupava  a  republica,  e  sobretudo  reflectindo  sobre  o* 
imrneusus  desertos  que  sriiaravlo  uns  dos  outros  os  ditos  terri- 
besiUrào  um  só  i 


HISTORIA 


era  a  única  que  |kxJí»  conciliar  os  interesses  dc  cada  um  com  * 
prosperidade  de  todos. 

I  O  acerto  do  ambas  estas  resoluções  k-  *é  hoje  confirmada 
pilo  alto  ponto  a  que  »  população,  o  comnieicio.  a  inousti  ia,  as 
artes,  m  scieociu*.  «,  cmlim.  todos  os  elerm  nlos  do  rivilisação 
tém  chibado  naquelle  Iiupcrio  no  curto  espaço  de  pouco  mais 
de  meio  século. 

oi  Mas  nada  prova  unto  a  sabedoria  dos  illuslres  fundadores 
da  rJniào  Americana  como  o  estado  dc  interminável  anan  hla 
o  de  implacável  guerra  intestina,  que  rlejolão  as  anUgas  coln- 
nias  hespanholas  desde  o  dia  cm  que  sc  pruehmarão  indepen- 
dentes. >- 

«  Desconhecendo  a  Torça  do  habito  de  povos  costumados  a 
não  obedecer  senão  ao  principio  monar  luco,  entenderão  que 
podíio  a  seu  bel  prazer  rx>iistituir-;o  i  m  republicas,  e  nio  sa- 
bendo apreciar  a»  vantagens,  ou  antes  nau  percebendo  a  ur- 
gência de  uma  união  feu  rui  dcix.irão-se  arrastar  pela  fat*a 
\\ií»  que  cada  uma  delias  cotvxbeu  di  »ua  nacionalidade,  curau 
te  os  Estados-Unidos  da  Am-  rica  Septenlrional  nóo  fossem  uma 
nação,  a  mesmo  uma  das  primeiras  naçot  8  do  universo  I 

o  A  sabedoria  do  lionicm  dc  EsUdo  consiste  em  aproveitar 
a%  liçOes  da  historia.  A  provldenria,  permiltindo  que  o  augusto 
pai  dc  Vossa  MagesUde  se  achasse  a  frente  da  nnçâo  brasileira 
no  momento  em  que  ella  proclamou  a  Mia  independência,  li- 
vrou-a  de  cahir  no  espantoso  precipício  que  os  Estados  cir- 
canivizinhos  não  haviíu  podido  evitar;  o  Brasil  conservou, 
por  felicidade,  o  principio  monarchioo,  sem  o  qual  ja  hoje  se 
acharia  dilacerado  com  muito  mais  funesta*  consequências  do 
que  as  que  a  humanidade  deplora  nesses  Estadas  limitrophes, 
onde  nio  existe  uma  lio  larga  diversidade  de  isç.as. 

<  lrjf.l.zn.t  nlc  os  doulis  t  patrinUo  Cuiifv.heiros  da  corúa 
brasileira,  entendendo  que  o  principio  de  um  Império  monar- 
chico era  incompatível  com  o  principio  da  imito  federal,  adop- 
tarão o  systema  da  exagerada  eentralUnção,  que,  na  opinião 
dos  mais  estadista»  tio  funesto  tem  sido  cm  um  paiide  popu- 
lação compacta,  como  a  França  ;  mas  que,  etn  paizes  de  escassa 
população,  dispersa  por  uma  immens*  extensão  de  território, 
nio  somente  lhe  ha  de  ser  funesta,  mas  fatal,  se  o  providenlu 
governo  dc  V.  M.  Imperai»  de  accordo  com  a  asscmbléa  geral 
legislativa,  se  não  apressar  a  acudir-lhe  com  o  unicu  remédio 
eiucaz  da  federação. 

«  Assim  os  Washington»,  os  Fraok!io«,  oi  Jeffersont  e  os 
Adams,  bem  longe  de  leoetaicm  o  labéo  dc  quererem  despeda- 
çarem por  aquelle  artiilrb  a  unidade  da  pátria  c  destruir  a  na- 
cionalidade americana,  mostrara»  a  superioridade  da  sua  in- 
telligencia,  preferindo  uma  unidade  real  de  effectlva  federação 
de  co-Estado  a  unidade  fictícia  de  uma  oontralisçJo  impossível 
de  províncias. 

c  O  Brasil,  cuja  população,  exceptuando  a  importante  pro- 
víncia de  Mloas-Ocraos,  se  estendo  do  seu  litoral  para  o  centro, 
pode  consíderaj-so  realmente  dividido  em  cinco  grandes  Esta- 
dos, cada  um  dos  quaes  (s  assas  rico  em  população  e  recursos 
para  poder  goiar  de  unia  Inteira  independência  sobre  quanto 
diz  respeito  aos  negócios  internos,  mas  não  assas  poderoso  paia 
presciudir  do  auxilio  da  confederação,  quer  seja  cm  seus  con- 
flicto»  Íntimos,  quer  seja  no  caso  de  desavença  com  alguma  po- 
tencia estrangeira. 

«  Serio,  pois.  os  sobreditos  Estados  Par.i  e  Maranhão,  Per- 
nambuco, Bahia,  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  Dio  dc  Janeiro  e  Minas- 
Oeraes.  As  províncias  intermediarias,  b'rrn  como  as  do  centro, 
se  dividirAO  cutre  estes  cinco  Estados,  segundo  melhor  con- 
vlessse  ao  bem  geral  do  Império  e  particular  de  cada  um  dos 
povos.  O  Estado  central,  compo-lo  das  províncias  do  Bin  de 
Janeiro,  Minas-Geriw  c  Espirito  Santo,  continuaria  a  ser  a 
s^hIo  cio  lisH jjí* rio  f^tlcrâl» 

«  Na  impeiia!  pessoa  do  Vossa  Magestado  e  na  das  prlnceia», 
soas  augustas  irmíis,  parece  ler  a  Providencia  reservado  os 
preciosos  penhores  da  Conservação  da  nacionalidade  brasileira, 
como  fundadores  dc  outras  tantas  dvnasti^s  dos  cinco  mencio- 
nados Estado»,  e  além  disto  a  de  Vossa  Magestade,  Cf  mo  Im- 
perador e  defensor  perpetuo  que  é  do  Brasil  pela  consliluiçio 
do  Estado  e  unanime  aoc>aniaçâo  dos  povos. 

«  A*  allmntas  do  fainilM,  que  Vossa  Msigtslade  e  SS.  AA. 
Impei  iae*  tiím  de  oonlrahir  con)  as  tliv  er>as  casas  sobei  ai.a»  da 
Europa,  coiiliibuiiàõ  eftkaz  e  prompl.imc-nl*  a  consolidar  a 
organisaçáo  federal  do  Império  e  a  desenvolver  com  rápido 
prugresso  a  civilisaçlo  dos  povos  em  lodos  os  co-Eslados. 

c  o  grande  conceito  cm  que  lenho  «s  conselheiros  da  «roa 
de  Vossa  Majestade  me  nio  permille  receiar  que  haja  entre 
elles  algum  que  se  atieva  a  Concluir  do  prodigioso  aligmento 
das  proou  ções  agrícolas  que  o  Império,  bem  longe  de  correr  a 
sua  ruína,  sc  achs  em  um  estado  de  prosperidade,  que  do  anno 
tm  anno  vai  crescendo,  desde  a  época  da  proclamação  da  sua 
■odependencia.  Mas  se  no  conselho  de  Vossa  Magestade  nin- 
guém sc  deixaria  levar  de  uma  semelhante  allucinaçâo,  pode 
Jiavcr  fora  delle  quem  sc  illuda  com  este  especioso  sophisma.  c 
portanto  cumpre  que  eu  o  previna  cvm  uma  cjita,  ni 
nanle  obscrvaçno. 


«  Sem  duvida  o  augmeoto  da  produoção  material  pode  ser 
symplonia  de  uma  solida  prosperidade  nacional,  mas  6  quando 
cila  provém  do  gr»dual  progresso  da  industria,  das  artes  e 
seiencias.  das  reformas  nas  instituições  politicas  ou  administra- 
tivas, c  nos  usos,  coslurae5  e  moralidades  dos  povo».  Mas  esse 
prodigioso  augmenlo  das  producções  agrícolas  do  Brasil  nio 
provém  de  nenhuma  daquellas  causas,  porém  sim  do  espantoso 
augmento  da  impoi  taçilo  de  braços  africanos,  introduzidos  por 
escandaloso  contrabando,  habituando  os  povos  a  aflrúnlar  e 
menosprezar  as  leis.  c  spgravondo  o  maioi  de  quantos  mates 
ameaçao  a  mina  do  Império. 

«  A  ccntralisaçào  do  poder  cm  cada  um  dos  Estados,  em  vir- 
tude do  acto  federal,  e  a  aflluerida  dos  colonos,  que  as  alliariças 
nas  rasa*  ria  Europa  altialiiráõ  »o  Brasil,  são  os  único»  meio» 
<  Wcjzes  que  eu  posso  imaginar  para  se  põr  termo  á  deplorável 
importação  dos  escravos,  sem  se  eonipromelter  a  prosperidade 
da  agricultura.  <iue.  precisando  de  braços,  o  não  podendo  ha- 
ví  lo»  por  saliii  io,  h;i  de  ir  rompra-lo*  onde  quer  que  os  en- 
contre, a  despeito  de  t  ida*  as  leis  o  a  todo  o  custo. 

«  Outra  objecção,  que  lambem  devo  prevenir,  é  o  reeduque 
eui  alguns  espirito*  p<:uco  versados  na  historia  das  rações  pode 
suscitjir  a  coiisidi  i içSo  de  que  os  ompictos  dc  interesse  entre 
os  diversos  Estados,  e  a  ambição  dos  respectivos  Prim  ipes  po- 
di-m  occ-asionar  frequentes  efunesuts  dissençòes. 

«  O  exemplo  dos  Estados-lloidos  da  America  Septenlrional, 
das  ooufederações  Sui»»j  e  Germânica,  e  das  antigas  províncias 
unidus  dos  l'aizc5-Baixos.  sáo  sobejas  provas  de  qur-  uma  boa 
constituição  federal  c  uma  justa  proporção  entre  as  forças  dos 
diverso»  eo-Eítado*  são  bastantes  para  obstar  a  semelhantes 
tentativas  ou  para  as  reprimir  promptamenle  quando  veuhão 
a  vciilicar-se. 

a  Toes  são,  Senhor,  as  ponderações  que  o  meu  sincero 
aflecto  ao  Brasil  me  animou  a  apresentar  ante  o  throno  de 
V.  ãt.  Imperial.  Qualquer  que  seja  o  juUo  que  sobre  oseu  me- 
reci tuuo  lo  intrínseco  naja  de  enuttir  o  illustrado  governo  de 
V.  SI.  Ijnpurial,  tenho  a  intima  e  consoladora  convicção  de  que 
ninguém  que  me  conheça  attribuirã  esle  passo  a  nenhum  outro 
motivo,  que  não  sejão  os  puros  votos  que  faço  pMa  felicidade 
desse  Impei  io  e  pela  gloria  de  V.  M.  Imperial,  cujos  preciosos 
dias  o  céo  protrja  e  prolongue  a  prol  dos  povos  que  na  alta  sa- 
bedoria de  V.  M.  Imperial  tem  posto  a  sus  confiança. 

■  Senhor.— De  V.  M.  Imperial  o  mais  humilde  criado  {»■ 


do).-!SjlvcsU-e  Pinheiro  V«  reira. 
«  Paris,  Í8  de  Janeiro  de  1841.  a 

O  que  vimos  no  caria  do  illustre  publicista  por- 
tuguoz  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  dirigida  ao  il- 
lustrado Sr.  D.  Pedro  II,  Imperador  do  Brasil,  que 
d^  como  remédio  dc  salvação  publica  a  divisáo  do 
Império  em  cinco  Estados  monarcbicos-confedcra- 
dos,  tendo  por  centro  Sua  Magestade,  nâo  podia  e 
nem  pôde  tor  lugar  no  Brasil,  attenta  á  vastidão  do 
seu  território,  a  sua  pouca  população,  poucas  ren- 
das, c  mesmo  as  enormes  despezas  que  esses  Esta- 
dos devem  accarrclar  e  que  nào  poderáõ  com- 
['urlar. 

No  Brasil  a  idéa  dc  um  governo  confederado  nio 
é  commum  no  povo,  ou  antts  é  regeiuda,  pois  to- 
dos sabem  <jue  isso  nâo  pôde  remediar  os  males 
por  que  temos  passado,  e  nem  o  povo  presente 
vantagem  alguma  em  mudar  a  sua  forma  dc  go- 
governo,  regido  pela  mais  liberal  e  mais  bem  pen- 
sada ccnsliluiçAo  conhecida,  a  qual,  reconhecendo 
direitos  e  doando  regalias  ao  cidadão  brasileiro,  o 
abriga  das  violências  do  poder,  qualquer  que  elle 
seja. 

No  Brasil  o  monarcha  pôde  fazer  todo  o  bem  de 
que  c  susceptível  o  coração  humano,  porque  a  cons- 
tituição creou  nellc  um  mytho  benéfico,  inviolável 
e  sagrado,  cujo  lugar  ninguém  aspira,  e  que  nâo 
pode,  ainda  querendo,  fazor  ma),  porque  a  consti- 
tuição lhe  probibe  expressamente,  fazendo  respon- 
sáveis pelos  abusos  e  males  causados  ao  cidadão  ou 
ao  Estado  os  agentes  do  poder  executivo.  Pódc  fazer 
lodo  o  bem  e  seguir  os  impulsos  do  seu  magnânimo 
coração,  sem  que  ninguém  lenha  o  direito  ue  o  cen- 
surar, porque  a  constittiiçfo  brasileira  creou  nm 
quarto  poder-  o  moderador— exclusivamente  para 
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o  Imperador,  único  que  se  conhece  nas  constitui- 
ções dos  povos  para  garantir  o  cidadão  das  iujus- 
tiças  dos  outros  poderes  e  das  paixões  dos  que  go- 
vernão. 

A  constituição  brasileira,  depois  de  extremar  c 
bem  descriminar  os  poderes,  prevenio  tudo  jiara 
que  nSo  houvessem  condidos,  c  conliou  a  marcha 
dos  negócios  públicos  aos  brasileiros,  cerla  de  que 
todos  se  inlcressnrião  pelo  bem  commum  ;  porfm 
desgraçadamente  isto  nào  tem  acontecido,  jkji que 
o  interesse  privado,  pondo  do  parte  o  bem  do  Es- 
tado, tem  occasionado  as  calamidades  por  que  te- 
1   mos  passado. 

Até  agora  não  temos  tido  um  estadista  que  tenha 
eomprehendido  a  Eua  missão,  porque  os  que  tomos 
visto  e  sabemos  oecupâo-se  sóntente  do  que  se  passa 
na  França,  Bélgica  c  em  outros  paizes,  seu)  se  im- 
portarem com  o  Brasil ;  o  mais  que  têm  feito,  com 
l>oucas  excepções,  na  phrase  do  celebcrrimo  padre 
Antonio  Vieira,  é  pucharem  para  si. 

O  Brasil,  dividido  em  cinco  dvuastias  confede- 
radas, se  enfraqueceria  sem  duvida ;  mas,  com  as 

Íiroporçôes  que  tem,  pôde  vir  a  ser  um  dos  maiores 
mperios  do  mundo,  se  o  governo  que  o  dirige  to- 
mar a  peito  o  seu  engrandecimento,  principiando 
por  moralisar-sc  e  moralisando  depois  o  povo.  Mas 
assim  como  vai  nada  podemos  esperar.  Com  tudo 
pcior  serin  fra>  cionado,  pois  que  seriâo  Estados  sem 
força. 

A  moralidade  6  de  absoluta  necessidade  para  o 
bem  do  Estado,  porque,  como  bem  disse  o  grande 
padre  Antonio  Vieira  no  sermão  da  epiphania : 
«  Dizem  quo  os  que  governão  são  espelhos  da  re- 
publica. Não  é  assim,  ^ctião  ao  contrario.  A  repu- 
blica é  o  espelho  dos  que  governão,  porque  assim 
como  o  espelho  riflo  tem  acção  própria,  e  n3o  é 
mais  que  uma  indiffcrença  de  vidro,  que  está  sem- 
pre exposto  a  retratar  em  si  os  movimentos  de 
quem  tem  diante,  assim  o  povo  ou  republica,  se 
move  ou  não  move,  é  pelo  movimento  ou  socego 
de  quem  o  governa.  » 

Na  união  dos  povos  está  a  força,  e  se  o  Brasil  se 
dividir  os  seus  Estudos  flcaiáó  tao  fracos,  que,  em- 
bora a  força  federativa  os  auxilie,  não  se  poderio 
aguentar;  e  se  nós,  bem  quo  unidos,  aindn  nao  te- 
mos toda  a  importância  politica  que  nos  torne  res- 
peitados perante  as  na.;0es,  menos  poderemos  ter  se 
cada  uma  das  nossas  provindas  se  separar  para  se 
constituir  Estado  íederativo(*). 

As  republicas  da  America  Meridional  forío  fun- 
dadas peia  vicloria,  e  como  quizerao  imitar  sem  dis- 
crição os  Eslados-Unidos  da  America  do  Norte,  que 
de  longos  annos  estavão  educados  para  a  republica, 
vivem  quasi  sempre  em  guerra  civil  interminável, 
por  nào  terem  um  centro  permanente,  inviolável  e 
sagrado,  actijo  lugar  ninguém  aspire  seuâoosquea 
lei  fundamental  do  Estado  designar. 

Nas  republicas  ha  sempre  homens  inquietos  c 
ambiciosos  que  alimcnllo  os  partidos,  c  que  são  a 
cauea  das  discórdias  e  guerras  civis.  O  partido  que 
triumpha  não  pôde  esperar  a  afTeição  de  seus  ami- 


O  Emquanto  o  governo  do  Brasil  nJo  voltar  seriamente 
sua»  vistas  para  a  colooisaçio,  e  partirularmenle  para  a  culo- 
o»  Estados  ponuguezes,  por  sor  a  mais  convi-n  euto 
i  o  Brasil,  alho  de  termos  augmenlu  de  população  e  homens 
para  o  trabalho,  nao  conseguiremos  o  augmeiito  e  a  força  que 


go^  senão  destruindo  tudo  qw  eslabeleccu  o  par- 
tido contrario,  vencido,  porque  juljja  necessário 
esses  meios  para  mostrar  que  reprova  a  conducta 
que  seguião  os  passados,  e  que  applaudc  os  exces- 
sos presentes.  • 

Nada  é  mais  commum  nas  republicas  do  que  a 
ini-onstancia  e  a  ingratidão  do  povo,  como  se  vio 
praticado  na  Grécia  n  respeito  de  seus  grandes  ho- 
mens, e  depois  em  Roma.  E  se  é  esse  o  caracter 
que  anima  a  multidão,  e  principalmente  os  homens 
turbulentos  c  ambiciosos,  para  se  apoderarem  dos 
espíritos  e  fazo"  los  contribuir  para  a  execução  de 
seus  projectos  tenebrosos,  necessariamente  a  repu- 
blica está  sujeita  ou  A  guerra  civil,  ou  á  tyiannia. 

Neste  estado  afflictivo  de  existência  soei  il  acon- 
tere  successivamente  quo  o  partido  vencido  retoma 
as  sus  forças  c  vantagens  sobre  o  vencedor,  e  a  vin- 
gança acompanha  a  volta  da  fortuna.  E'  uma  des- 
gnça  pata  um  Estado  estar  exposto  a  esses  jogos 
terríveis  de  ambiciosos,  tanto  mais  que  os  triam- 
phos  de  um  partido  nfio  servem  senão  para  irritar 
os  rcsentimenlos  do  partido  que  suecumbio  e  en- 
treter o  Togo  da  sedicção.  A  ca  bio  sempre  pelo  ani- 
quilamento. 

Já  houve  quem  demonstrasse  ou  quizesse  per- 
suadir no  Sr.  D.  Pedro  I  a  necessidade  de  um 
governo  federativo  geral  dos  Estados  da  America 
do  Sul,  sendo  elle  chefe  supremo,  onde  não  bave- 
rião  mais  desordene  dos  ambiciosos,  porque  todos 
os  poderes  ficariâo  bem  descriminados,  c  os  deve- 
res convenientemente  estabelecidos  pela  lei  funda- 
mental da  confederação. 

0  Sr.  D.  Pedro  n ao  deu  importância  ao  escripto 
por  vir  a  impossibilidade  da  execução  do  conselho. 
Nós  possuímos  esse  manuscripto  francez,  c  o  que 
delle  colligimos  são  lheorias  impraticáveis,  creadas 
na  imaginação  de  um  bom  sonhador  de  utopias. 

Mui  judiciosas  nos  parccôrão,  tratando  do  mesmo 
assumpto,  as  razões  que  expendeu  a  Seníinella  da 
ilonarchia  de  quarla-fuira  29  de  Novembro  de  1843 
no  seu  n.  4.222,  que  se  enuncia  assim  : 

«  A  fraqueza  e  vicio  inerente  a  Iodas  as  confederações, 
porque  é  da  essência  de  lai  regimen  fraccionar-se  a  soberania 
™  duas  partes,  co!locando-sc  nos  Estados  uma  pariu  o  oulra 
oo  centro,  douda  inevitavelmente  resulUo  munidos  e  lutas,  em 
que  quasi  sempre  suecumbe  o  poder  c«ulral. 

1  Eis  o  que  tem  succedido  em  todas  as  confederações,  náo 
exceptuando  a  da  America  do  Norte  (que  6  a  melhor  das  ali 
hoje  conhecid;**;.  pois  mesmo  ahí  so  ba  experimentado  que  o 
poder  central  é  apenas  uma  abstracção,  achando  o  povo  seme- 
lhante realidade  na  soberania  dos  Estado»,  de  maneira  que  nas 
contestações  dos  governos  das  províncias  com  o  poder  federal 
o  U  lumpho  dos  primeiros  tem  tido  quasi  sempre  certo. 

I  Mas  nao  6  só  isto.  Pequenas  republicas  podem  unir-se  em 
laço  federal  e  assim  conservar-se  por  longo  tempo ;  mas  este 
regiiqen  naoe  corai  alivvl  como  principio  ruonaicbico,  porque 
ou  os  príncipes  obedecem  ao  governo  federal  o  deixlo  de  ser 
soberano»,  perdendo  inteiramente  sua  importância,  ou  despre- 
xâo  a»  declsõe»  da  união  e  deixio  de  ser  federado*. 

I  Daqui  vem  quo  os  publicistas,  os  quaes  geralmente  reco- 
nhecem nas  confederações  apenas  o  merilo  de  um  governo  da 
transição,  so  o  julgío  conveniente  aj  pequenas  republicas  e  ala 
a*  momirchias.  Assim  o  plano  de  converter  o  Brasil  em  i 
federados,  alem  de  oftender  todas  as  conveniências,  é  ofi w 
aos  princípios  orgauicos  das  confederações.  Moolesquicu  è  ! 
bly  protesti»  contra  o  iHuslri)  autor  da  carta. 

«  A  sabedoria  do  homem  de  Estado  consiste  e 
(  as  lições  da  historia,  a  Eis  uma  verdade  incontestável  <___ 
qite  se  depara  no  escripto  do  honrado  commeodador.  Mas  ala- 
mos bei»  persuadidos  de  q.;c  a  historia  do  mundo  só  offvreos 
argumentos  contra  a  supposla  bondade  do  regimen  federativo, 
que  agora  inculca  o  illaslru  escriptor,  es<|uecido  talvez  do  gus 
disse  contra  as  nonfedeiaçoes  em  seu  «  Curso  de  Direito  Pu- 
o  «noo  do  1 
>e  digna  de 


blico.  »  dado  á  luz  em  Paris  nu  «noo  do  1S30. 
a  A  Confederaçio  " 


porque  por 
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um  lado  nao  acreditar  o  regimen  floral  o  exemplo  de 
1,000. mH)  ilí  individuos  constituída  em  í?  Estados  soberanos 
do  moio  de  ?04>.IKW.00U  de  habitantes  que  em  tanto  monta. 
iiuucx>  imik  ou  menus.  a  populavio  da  Europa  ; e  por  outra 
parle  *  uma  verdnd- geralmente  reconhecida  quo.  iv  a  fónna 
federal  aiucln  se 
pobre»*  i>  nv  seria, 
porunoia  poliliea.  ...  , 

«  A  Sui^sa  ja  ha  muito  perdilra  sua  c  uslencia  convencional, 
«  observa  uni  i^riplor  Impai  ciai.  »e  sua  miséria  lhe  Dao  ser- 
«  visse  do  refugiu  contra  os  Estados  que  a  cercão.  Se  esta  can- 
t  sada  de  ser  livre  prucure  tornar- se  rica.  » 

<  A  Oiiiícd  ração  Germânica  e  a  dos  raízes  Baixos  roostf  ãu 
o  perigo  ani.exo  o  forma  do  governo  federativo,  logo  que  al- 


aaiv  gel  aili.enie  i«iuuurt.>u*  »|"—  -    '  V  " 

cyuwi  va  na  Sutasa.  «te  effehorttttUa^de  w 


guns  Estados  sao  mais  importantes  que  os  outro»  por  sua  popu- 
lação, r  qu'-za  e  nvitisaçao,  porque  estes  alloal  UrJo  lodo  o  pro- 
veito da  união,  e  unalmunlc  dia  a  lei,  comquauto  cm  apparcncia 
te  mostrem  subordinado»  ao  poder  rrural.  Assim  foi  que  a 
Hulldmla.  ua  republica  d"s  Paizcs  Buxo»,  muitas  vezes  subs- 
liluio  a  uuiào,  dirigindo  o  poder  central  no  sentido  dos  seus  m- 
terettes  paitícuiare».  e  ainda  em  nossos  dias  a  Ausina  e  a 
Prússia  dumii.So  em  seu  nome  a  Confederação  liei  manica. 

t  A  1'nilo  Aiiglo-Anicrieana  nao  auiorlsa  também  os  elogios 
d»  regimen  federal.  A  metade  de  uni  século  de  exislencia,  poli- 
tica naa  t  tempo  sufucieutc  pata  provar  a  excelência  do  go- 
verno dos  Estados-Unidus.  e  firmar  solidamente  uma  eioepçâo 
auo  possa  abalar  o  sentimento  commum  du»  políticos,  c  ser 
apontada  com  vantagem  na  tioUiria  do  mundo,  que  ainda  nao 
vira  o  eumplo  de  um  grande  povo.  dando  rápido»  passos  na 
carreira  do  progresso  e  da  fortur.a  sob  o  nglruen  adoptado  tia 
America  do  Norte,  e  d.  mais  no  eui  to  espaço  de  sua  duração  ja 
tem  n»  fe.iaes  descendenu*  d»  GiS-Brelanha  ofTerecido  aoob- 
wivadvíi'  imparcial  mil  uccasiões  do  nolar  a  fraqueza  do  sys- 
lema  foJcraf,  pois  que  o  poder  central,  cônscio  de  sua  incapa- 
cidade para  icsislir  és  pretençòes  dos  Estado*,  suecumbe  quasi 
sempre  na  luta  que  se  trava,  conservando  sointntó  em  aripa- 
rcneia  a  supei  ioi  idade  que  lhe  confere  a  constituição  federal. 

«  Assim  aconteceu  na  questão  do  banco,  e  no  anno  de  183? 
vío-so  a  Carolina  do  Sul  alcançar  do  poder  central,  coro  a»  ar- 
ma» na  mio,  a  annullaçao  da  lei  federal  sobre  direitos  de 
portacio,  cem  escandaloso  desprezo  da  supenondade  da  loião 
e  contra  as  mait  claras  disposições  do  acto  federal.  L  agora  esta 
acontecendo  o  mesmo  por  cauia  da  escravidão. 

«  Conce-Jcndo,  porém,  aos  Estados-Unidos  c  a  sua  forma  de 
governo  o  explendor  e  força  que  cegos  admiradores  lhes  attri- 
buem,  nem  ror  i.-so  pam?e-no5  prudenle  o  conselho  de  appli 
car  a  organisaçao  da  nrcublica  anglo-arnericana  ao  Brasil. Tres 
causas,  no  sentir  daquelles  que  ooro  mais  critério  tira  estudado 
a  histoiia  dos  Estados-Unido*.  concorrem  para  quo  aCi  se  man- 
tenha a  fórma  de  governo,  que  adoplArao  a»  oufrora  colónias 
inglezas  :  1*  »  posiçAo  geographica  e  immensa  distancia  da  Eu- 
ropa, 5»  as  instituições,  3»  os  habito«  e  costumes  do  povo. 

t  Sc  exceptuarmos  a  primeira  causa,  em  que  se  pode  dar 
alguma  íimelhança  entre  os  anglo-americauos  c  os  brasileiros, 
porque,  emflm,  habiUte  o  mesmo  continente ;  em  tudo  o  mais 
gó  ha  perfeito  contraste  a  notar-ae. 

«  Os  primeiros  ingleze»  que  saltirío  na  America  lançara 
sementes  da  democracia,  que  depois  vingou  completamente  o 
lloivw  hoje  cm  toda  a  extensão  da  republica ;  no  Brasil  o 
principio  íiiooarclnco  dominou  -ira  tempo  absulutaroentc— em- 
quanto  durou  o  systema  colonial ;— e  hoje,  que  somos  uma  na- 
ção independente,  ainda,  por  íeli.  idada  nosíí,  o  po»o,  deixado 
ao  seu  in-lincto,  coaugra  ao  llirono  o  rtf  peito  e  venerado  que 
lhe  triliutavâo  seus  muiores. 

a  Com  IAo  opposUs  tendências  nJo  e,  razoável  propór  ao 
Brasil  o  regimen  que  floresce  enUc  t»  w'us  conlerraatos  do 
norte,  vendo  que  o  laço  federal  nlto  o  Ho  adequado  á  monar- 
chla.  orno  n  democracia,  se  6  que  jamais  se  mostra  cvtupatlvcl 
com  aquell  i  fi'irma  de  governo,  c.nio  Ji  noianrn*. 

«  Km  c-^lumes  e  civilisaçâo  o  povo  dos  Estados  Uuidos  ê 
uma  e\ce|iç5o  de  qur  ulo  lia  i-xi-mplo  na  lintoi  in,  porque  to- 
dos os  ptivos  partem  d»s  trévas  e  da  barbaridade  paca  chega- 
rem »  -minado  o  às  luzes,  uns  marctiando  rapidamente  nessa 
rarreiía,  outro»,  V"»"*1"-  dando  vagarosos  pasmos.  O  mesmo, 
porem,  niio  aconteceu  »<*  Estadi*-trnidos,  (lois  o»  anglo-aine- 
iílíhi.w  cli'V'"f*"  Civiiisad-m  ;»>  que  »'"»  |»"!,'ridade  oocupa, 
sendo-lhes  n;!0.ssario  m«nos  aprender  do  que  esquecer,  do 
»oite  i|n  •  ■  m  rigor  nos  EsU.los-1'tndoi  a  saciedade  nau  teve  in- 
fância, mas  n.iV'  ii  toáo  na  idade  viril. 

«  A.  tualuiunte  na  >  ha  sabre  a  "terra  povo  tio  esclarecido, 
pvrqo.-  em  parte  uei.hama  as  ma»-as  pn-sueiu,  c-.mo  alli,  as 
iioçues  elementares  do»  oinfieritiiculos  liuinanos,  a»  doutrinas 
e  as  piv*  i-  ila  religião,  a  historia  da  pátria  oo  mecanismo  da 
eonstiluiçã  ■  poliiioa.  1'ura  o  Brasil  a  gunle  que  em  principio 
\eio,  com  |<"ie  .i  ex  ^ptãn.  fui  a  t)i  ala  de  Pottugal.  que,  sem 
onln  -inunto  i.lguni.  veio  prueuiai  fuiluna. 

«  |i,-poi^  da  indeiH-nleneia  airnh  isto  ac<>n!<  r».  pois  deven  lo 
apres.anlar-secivilisa.ios,  no  Brasil  é  que  sc  civili<lo.  E  *e  nio 


ha  povo  lio  illus:rado  como  o  da  America  do  Norte  me»mo  ua 
douta  Europa,  tnrnn-se  clara  a  dillerença  que  por  esse  lado  se 
encontrar  entre  o  Brasil  e  a  Vniin  Americana,  sendo  conheci- 
do» os  defeitos  de  nossa  origem,  os  vícios  de  nossa  edueayjj 
quando  Colonos,  e  os  embaraços  de  mais  de  um  género  que  se 
oppoem  ainda  agora  i i  dilTusito  das  luz«s  e  a<,s  bens  t\*lume?. 

n  Desfarle  a  perfeição  dos  costumes,  que.  Com  as  luzes  do 
povo,  mais  que  tudo  concorre  para  manter  o  syslema  de  go- 
verno anglo-americano.  falta  ao  Brasil  no  grilo  que  fúra  mister 
para  que  o  regimen  federal  dos  Estados  Unidos  pudesse  entro 
nó»  ter  applicaçio. 

a  Ninguém  hoje  crO  na  bondade  absoluta  das  fôntias  de  go- 
verno ;  antes  é  gera!  opinião  dos  entendidos  na  matéria  que  a* 
melhores  constituiçOe*  sio  aquelta*  que  mais  se  conformlo  com 
o  caracter  e  génio  dos  povos,  e.  como  por  factos  se  musli  e 
quio  difTercntes  sejio  as  cireumslancias  das  duas  nações  anglc- 
ameiicaua  e  brasileira,  sua  civiilsaçí. ,  seus  hábitos  e  costume?, 
segue-se  que  n-  nhuma  analogia  pòdc  haver  enti  o  tuas  consti- 
tuições, c  que  pouco  racional  é  nffervorr  o  regimen  politico  d»>- 
primeira  como  modelo  do  da  spgunda*. 

i  Ao  autor  da  carta  responderemos  com  o  judicioso  M.  To<:- 
|oevi:|e  :  a  A  constituição  dos  Estados-Unidos  a>sctnclha-se  a 
n  ersas  bellas  pr«lucçôi  s  da  industria  humana,  que  enchem  do 
n  gloria  e  de  beus  aquellesque  as  inventio,  mas  que  tornão-se 
a  estéreis  em  mios  de  outrem.  » 

a  Conhecemos  que  nlto  é  minto  IL-iongtiro  o  csladoda  nação, 
e  lamentamos  com  o  esclarecido  e  muito  humano  escriplor  j 
grande  mal  que  vem  ao  Império  da  importação  de  braços  afri- 
canos, por  crmliabando.  confessando  também  a  necessidade  da 
afflueticia  dos  colonos,  como  meio  de  evitar  cmk  e-candaloso 
abuso.  Temos,  pui  cm,  Intima  convicção  de  que  nao  é  a  iocut- 
cjda  confederação  o  meio  de  chamar  ao  nosso  paiz  colono»  es- 
trangeiros, que  venliilo  rasgar  o  seio  do  al>ençoa  lo  tei  n'no  qua 
habitamos,  c  derramar  sobre  elle  a  abundância  e  a  riqueza  : 
não  é  a  alliança  dos  fundadoirs  das  cinco  proicctadas  dynas- 
tins  com  as  caso*  reinantes  da  Europa  que  ha  de  allrahir  ê> 
Brasil  a  população  que  a  11  ã  superabunda  ;  outro  devo  ser  o  esti- 
mulo do  colono. 

«  A  oolonÍMCâo  é  condição  indispensável  da  prosperidade  de 
um  povo,  que,  como  o  do  Biasil,  oceupa  um  len  itorio  de  ex- 
traordinária extensão ;  mas,  para  que  affluío  colonos,  t  mister 
que  o  paiz  prometia  ao  esti  a ngeiro  que  o  procurar  grandes 
probabilidades  de  fortuna  com  a  segurança  de  sua  pessoas 
respeito  inviolável  de  seus  direitos. 

«  Haja  paz  no  Brasil,  perca-se  de  uma  vez  o  gosto  as  maldi- 
tas rebelliões,  que  nos  tem  levado  ao  abysmo,  abandone  o  ha- 
mem  do  trabalho  a  politica  pela  Industria,  que  alfi.mçamos  que 
a  noticia  de  m«sa  ventura,  levada  ao  e-trangeiro,  o  convidará 
dogi)  a  vir  babiur  a  terra  de  Sanli-Cruz  e  participar  ooroooico 
do  seus  tbesoiinjs.  Ixmge,  pois,  e  bem  longe  de  noa  o  pensa- 
mento de  alterar  a  lei  fundamental  do  Estado,  mutilando  o  Im- 
pério com  o  plano  de  fatal  federação! 

t  Muito  respeito  nos  merecem,  do  novo  o  declaramos,  as  in- 
tenções do  illustre  publicista  e  em  grande  conta  lemos  o  seu  sa 
ber ;  mat  a  profunda  convicção  da  impossibilidade  e  insufQ- 
ciência  de  seu  plano,  e  dos  perigos  de  qualquer  tentativa  neste 
sentido,  deu -nas  ousadia  para  contraria-lo  em  matéria  de  (Jó 
graves  consequências. 

a  KM<!  mesmo  nus  ensina  em  sua  4  Theoria  de  Direilo  Pu- 
blico D  que  ns  confederações  estão  expostas  a  grandes  inconve- 
nientes, »endo  apenas  uma  transicçío  da  infância  dos  povos  a 
seu  estado  du  força,  civiiisaçfto  e  completa  independência, 
assim,  oppondo-lbe  sua  própria  autoridade,  mais  licito  nos  o 
diveigir  inteiramente  de  sua  opinião,  visto  que,  segundo  os 
seus  princípios,  a  federação  seria  um  paço  de  gigante  para  aca- 
bar com  o  nosso  caracter  de  nacionalidade  e  fraccionar  e  Im- 
pei io  em  Estados  independentes,  a  maior  das  calamidades  que 
nas  poderia  sobrevir,  e  de  que  tios  ha  de  livrar  a  Providencia 
Divina  c  bom  senso  da  naçito. 

«  Um  povo.  que  goza  da  monarebia  constitucional,  nlto  -ura 
de  federar-se,  porque  o  sjstema  representativo  tUercco  ao 
mesmo  tempo  liberdade,  tranquilliiade  c  podei ,  vantagen- 
muito  maiores  que  as  das  confederações,  sem  rienhum  dos  seus 
grandes  inconvenientes.  > 


NAo  sendo,  iRiis,  o  giivorno  feileral  convenieutc 
para  o  Brasil,  c  sim  o  que  possuimos  monarchico- 
ropresentalho,  é  dare  que  os  rftalos  por  que  tem 
passado  o  Urasil,  o  a  su»  jioitc-i  prosperidade,  tèiu 
dipeudidn,  desde  a  sua  descobcrla  aU'i  agora,  Cv- 
clitsivanicntc,  dos  que  governão. 

Portugal  por  alguns  annos  considerou  o  Rra- 
sil  como  lugar  de  expiarSo  para  os  crimino- 
sos, >>  para  elle  mandava  oá  senlenciados  do  Li- 
moeiro »•  da 5  oulrns  prisões  ;  c  depois  quo  conhe- 
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ceu  as  riquezas  uaturaes  do  paiz  lançou -lhe  os  gri- 
lhões do  captiveiro,  considerando-»  feitoria  da 
metropoli,  trntando-o  com  estupido  orgulho,  como 
ji  mostrámos  e  continuaremos  a  mostrar  no  segui- 
mento da  história,  a  ponto  de,  muito  anlts  dos  Es- 
tados-linidos  proclamarem  a  sua  independência, 
revoluções  parciaes  se  manifestarem  no  Drasil, 
como  preludio  de  sua  futura  independência. 

Comtudo,  apezar  da  oppressao  que  sobre  elle 
exercia  a  melropoli,  crescia  o  Brasil  em  população  e 
grandeza,  tanto  que  sc  acuou  preparado  para  rece- 
ber a  realeza,  com  sua  còrtc,  sem  que  ella  sentisse 
falta  de  seus  commodos  e  elementos  para  seu  ex- 
plendor. 

As  circamstancias  leviírao,  por  ser  já  tempo,  o 
Brasil  a  bc  constituir  livre  por  sua  emancipação  po- 
litica; ma*  os  brasileiros,  na  fundação  do  Impé- 
rio, em  vez  de  cuidarem  do  bem  material  e  moral 
do  seu  paiz,  encelárao  a  sua  carreira  politica,  pro- 
movendo intrigas,  instaurando  processos,  c  alguns 
pretendendo  auurchisa-lo  por  meio  de  separações. 

São  estas,  pois  as  razões  de  vermos  este  paiz  gi- 
gante e  abençoado  no  atrazo  em  que  ainda  se  acha, 
sem  finanças,  sem  exercito,  sem  nfarinha,  sem  agri- 
cultura, dtsmoralisado.  tendo  em  vez  de  tudo  isto 
muita  corrupção  e  muita  ladroeira. 

Desde  a  fundação  do  Império  dcveriào  os  brasi- 
leiros, como  um  só  homem,  ter  cercado  o  tbrono 
imperial  de  amor,  desinteresse  e  dedicação,  para  lhe 
darem  toda  força  moral,  essencial  ao  soberano,  prin- 
cipalmente ao  de  um  pai/,  que  começa  a  sua  exis- 
tência politica,  porque  assim  o  seu  presligio  e  o  da 
nação  promoveria»  seu  bem  coimnum. 

Deviao-lhc  ir  lembrando  as  cousas  necessárias  e 
lhe  facultando  os  meios  de  as  poder  executar,  prin- 
cipiando-se  a  obra  por  educar  a  sociedade  que 
deixava  de  ser  oppnmida,  c  ae  constituía  nação  li- 
vre e  indopendente.  Deste  modo  julgamos  que  te- 
ríamos chegado  a  um  estado  prospero,  porque  a  Ín- 
dole do  povo  favorecia  as  bons  intenções  do  governo, 
e  talvez  fossemos  hoje  a  mais  feliz  nação  da  terra. 

Quem  estudar  seriamente  a  historia  do  Brasil, 
com  todas  as  suas  peripécias,  conhecerá  que  o  mal 

Sue  nos  tem  acontecido,  tem,  como  já  dissemos, 
ependido  dos  homens,  c  nao  da  instituição  orga- 
uica  do  Estado,  que  felizmente  adoptámos. 

Para  quo  os  males  que  nos  affligem  cessem,  e  o 
Brasil  chegue  ao  gráo  de  prosperidade  possível,  de 
que  é  digno,  convém  que  se  façao  reformas  de  pal- 
pitante necessidade,  principiando  ellas  pelo  clero, 
que,  com  poucas  excepções,  é  ignorante  e^em  cos- 
tumes. A  creaçilo  de  seminários,  sem  a  influencia 
do  governa,  purém  com  a  direcção  dos  bispos,  em 
que  se  instruao  os  que  se  dediquem  ao  sacerdócio, 
nas  sciencias  inherentes  ao  seu  sublime  ministé- 
rio, muito  contribuiria  paia  que  o  paiz  colhesse  be 
neficios,  pois  que  o  po\o,  respeitando  Os  sacerdotes, 
em  taes  eircumslaiicins  refutaria  o  seu  comporta- 
mento pelo  delles  e  ouviria  com  a  attençao  e  pro 
veito  suas  palavras 


icnou- 


•tiíic.ulo  n 


O  mal  que  deploram 
que  observámos  na  diltiruldaile  do  governo  im- 
perial sobre  a  nomeação  dos  bispos  para  as  dio 
ceses  que  sc  achaváo  vnga>,  como  as  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Goyaz  e  Pernambuco.  Us  vigários  entre  nós, 
geralmente,  nío  pregão  e  nem  cxplirâo^s  doutrinas 
evangélicas  (homilias)  ao  povo,  corno  nos  primem 


Chega  a  tanto  a  im  moralidade,  do  clero  entre  nós, 
que,  nAo  ha  muitos  annos,  um  sacerdote portuguez, 
em  uma  questão  de  divorcio,  foi  jurar  falso  perante 
um  juiz  dos  casamentos,  e  com  tanto  eynismo,  que 
em  face  mesmo  da  autoridade  ecclesiastica,  que  o 
conhecia,  nâo  se  pejou  de  declarar— ser  casado — 
indicando  a  sua  naturalidade  e  moradia !!'.  Este 
acontecimento  deu-se  na  capital  do  Império,  e  cm 
uns  de  Julho  ou  começo  de  Agosto  de  1859,  cuja 
veracidade  se  pôde  reconhecer,  indo-se  ao  cartório 
do  contencioso  ecclesiaslico,  oude  pàrao  os  autos  a 
que  nus  referimos. 

Sc  os  vigários  cumprissem  devidamente  o  seu 
sublime  ministério  contariAo*  com  o  respeito  dos 
povos,  que  os  leriâo  por  mestres  c  rcceberiílo  as 
suas  lições  com  obediência  e  respeito,  ganhando 
assim  a  sociedade  e  a  ordem  publica,  porque  mui- 
tas desordens  c  dissenções  se  acabando  o  muitas 
malfeitorias  se  evitarião. 

Para  isto  também  convém  que  desde  já  se  pro- 
hiba  que  as  votações  para  eleitores  se  façjB  nos 
templos  sagrados,  porque  é  um  escândalo  inquali- 
ficável o  que  nelles  se  pratica,  o  que  muitíssimo 
tem  contribuído  para  o  desrespeito  e  descreditó  da 
religião.  Os  templos  forílo  construídos  pela  piedade 
para  o  culto  de  Deos  na  terra,  e  dentro  delles  só  se 
pode  tratar  do  que  a  religião  determina,  e  nada 
mais. 

Outro  mal  para  o  paiz  tem  resultado  da  mobili- 
dade coutinua  dos  presidentes  de  províncias;  raro 
é  aquelle  que  se  demora  ura  anno  no  lugar  comis- 
sionado, nâo  sendo  possível  em  tâo  curto  espaço 
conhecer  as  necessidades  da  província  que  está 
administrando.  E  qnando  se  julga  t:  ais  habilitado 
para  promover  o  seu  bem  material  c  moral  é  subs- 
tituído pôr  outro. 

Muitas  vezes  isto  acontece,  nílo  porque  o  presi- 
dente tenha  exorbitado  as  determinações  do  poder 
ou  praticado  injustiças,  mas  lio  somente  por  qnc 
não  quiz  satisfazer  os  caprichos  do  partido  domi- 
nante. E  tanto  isto  6  verdade,  que  o  governo,  reco- 
nhecendo a  aptidão  do  presidente,  o  remove  para 
outra  província  !  Convém,  pois,  remediar  este  mal, 
que  tanto  prejudica  o  interesse  publico,  do  melhor 
modo  possível. 

Nomeem-se  para  as  presidências  pessoas,  que, 
pela  sua  experiência  e  saber,  cumprào  os  seus  de- 
veres, c  deixem  que  se  demorem  nas  suas  commis- 
sões  por'  tempo  conveniente,  nunra  menos  de  Ires 
annos,  salvo  cm  casos  excepcionaes,  porque  este 
meio  serviria,  nao  só  de  promover  o  bem  das  pro- 
víncias, como  de  fazer  os  presidentes  respeitados, 
tornando  os  por  consequência  roais  aptos  para  go- 
vernar. Como  nem  sempre  tudo  o  que  fazemos  (> 
acertado,  convinha  que  estes  presidentes  de  pro- 
víncias tivessem  um  conselho  composto  de  pessoas 
doutas,  a  quem  ouviriao  nos  negócios  graves. 

Outro  mal,  nSo  menos  importante,  é  o  que  se 
pratica  actualmente  com  os  juizes  de  direito,  des- 
embargadores e  ministros  do  supremo  tribunal  de 
justiça,  os  quacs,  embora  a  constituição  os  faça 
permanentes  C  independentes,  se  vêem  k  mercê  d« 
um  ministro  que  se  arroga  o  direito  de  remover  os 
magistrados  de  uma  para  outra  província,  ou  de 
uma  para  outra  relação,  os  desembargadores  que 
lhe  nâo  agradâo,  sc  os  nâo  iióde  aposentar,  como 
ullimanteule  se  deu,  com  flagrante  violação  da 


séculos  do  christianismo  fnzião  cs  pregadores  da  I  constituição  do  Império, 
doutrina  de  Jesus-Christo.  '    Ora,  um  juiz  de  direito,  que  está  sen  indo  bem 
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cm  uma  boa  comarca  no  Rio  dc  Janeiro,  Bahia  ou 
Pernambuco,  sc-cahir  no  desagrado  do  governo  por 
não  ser  do  seu  partido,  pôde  ser  removido  para  os 
confins  do  Império,  e  se  acontece  nílo  querer  elle 
aceitar  tal  remoção  Oca  fora  do  serviço  publico ! 
E'  necessário,  pois,  que  a  constituição  seja  uma 
realidade  e  não  uma  ficção,  como  a  querem  fazer, 
porque  da  violação  delia  é  que  provim  lodos  os 
nossos  males,  e  dabi  é  que  pôde  nascer  a  anarchin, 
e  por  conseguinte  a  destruição  da  ordem  social. 

As  finanças  do  Império  se  resenlem  a  cada  passo 
dos  desperdício»  do  poder,  e  o  remédio  de  que  se 
lem  lançado  mio  são  os  empréstimos!!  £  para 
que?  Os  empréstimo!  só  sao  nrcessarios  a  um  lis- 
tado quando  ha  circumstnncias  extraordinárias, 
como  o  pugnar  e  sustentar  a  sua  dignidade  c  inde- 
pendência, e  nunca  para  acudir  as  despezas  corren- 
tes, porque  isso  ('•  leva-lo  ao  precipício.  Os  impos- 
tos no  Brasil  são  mal  lançados  por  falta  de  uma  boa 
estntislica,  e  os  que  pesão  sobre  os  nossos  géneros 
de  exportação  silo  muito  onerosos  á  lavoura. 

A  ereaçao  do  banco  do  Brasil  parecia  própria 
para  melhorar  u  estado  financeiro,  por  animar  o 
commercio  e  a  apicultura,  e  levantar  a  laxa  do 
cambio  ;  mus  a  experiência  tem  demonstrado  que 
elle  só  tem  servido  para  dar  dinheiro  aos  seus 
afeiçoados. 

No  Brasil,  e  principalmente  nas  capitães,  existe 
grande  numero  de  vagabundos,  emquanto  que  o 
exercito  e  marinha  se  resenlem  pela  folia  de  recru- 
tas e  marinheiros:  o  primeiro  destes  dons  males 
depende  da  lei  que  marcou  200$  em  prata  para  que 
rada  um  brasileiro  goze  dos  direitos  civis  e  possa 
votar  nas  eleições,  sendo  admittido  na  guarda  na- 
cional. Assim  quasi  todo  o  mundo  entre  nós  está 
isento  do  recrutamento,  porque,  sendo  todos  aptos 
para  a  guarda  nacional,  acontece  nfto  termos  quem 
sirva  na  1"  linha. 

Além  desses  va^ammdos  narionaes  ha  centenares 
delles  estrangeiros,  que,  sem  oflicio  e  nem  oceupa- 
çào  honesta,  dormem  de  dia  para  roubarem  de  noite, 
dando  com  isso  cuidado  á  policia  e  prejuízo  ao  povo. 
Convinha  que  o  governo  tomasse  seriamente  a  peito 
a  deportação  desses  malfeitores,  que  consomem  e 
nâo  produzem,  sendo  por  isso  onerosos  á  sociedade, 
que  sem  remédio  os  soffre. 

lVdos  os  annos,  na  falia  do  throno,  se  recom- 
menda  ás  camarás  legislativas  uma  boa  lei  de  re- 
crutamento, e  esta  não  poderá  ser  bem  confeccio- 
nada sem  que  se  eleve  a  um  ou  dous  contos  dc  réis 
os  rendimentos  do  cidadão,  para  poder  ser  admit- 
tido na  guarda  nacional  e  ter  direito  dc  votar  nas 
eleições.  A  falta  de  marinheiros  nnsce  entre  nós  de 
nào  termos  pescarias,  que  sao  os  \  ivi  iros  djllty. 
Havendo  em  nossos  mares  abundância  dc  pescados, 
e  sendo  a  pesca  das  garoupas  de  grande  interesse, 
não  se  tem  promovido  eslc  ramo  de  industria,  que 
tâo  bons  resultados  nos  poderia  dar. 

A  crcaçfio  dos  imperiaes  marinheiros,  que  tanta 
honra  faz  ao  ex-minislro  da  marinha  Salvador  José 
Maciel,  tem  servido  para  guarnecer  os  nossos  pou- 
cos navios  de  guerra.  Mas  isto  nào  kista.  O  governo 
que  anime,  e  mesmo  promova  as  pescarias  um 
nossos  mares  e  nos  grandes  lios  do  Império,  e  en- 
tão teremos  em  abundância  marinhagem  apropriada 
para  as  necessidades  do  paiz. 

A  lei  de  12  de  Outubro  dc  ih28,  que  deu  nova 
organisaçio  ás  camarás  muniuipaes  no  Império, 
'  á  espectativa  publica,  por- 


que tem  servido  antes  de  flagello  ap  povo,  do  que 
de  beneficio  aos  municípios.  Parece  antes  um  ramo 
de  negocio,  que  uma  repartição  de  serviço  publico. 
A  creaçJo  dos  llscaos  e  seus  guardas,  que  multào  o 
povo  a  torto  e  a  direito,  já.  teria  dado  origem  a  con- 
thetoe  gravíssimos,  se  a  indole  do  nosso  povo  não 
fosse,  como  é,  tão  pacifica  e  comedida. 

A  municipalidade  ficaria  bem  provida,  sendo  uni- 
camente composta  de  um  presidente  de  eleição  po- 
pular, que  dirigisse  os  seus  negócios,  e  de  um  con- 
selho de  nomeação  do  governo,  a  quem  aquelle  de- 
veria ouvir  nos  negócios  graves. 

Já  na  nossa  Chorographia  Histórica  fomos  por 
demais  explícitos  nestas  matérias,  quando  descreve- 
mos os  males  do  Btasil  no  capitulo — physionomia 
do  Rio  de  Janeiro— c  fizemos  sentir  que  a  obrigação 
do  poder  legislativo  não  é  só  a  confecção  das  leis, 
porém  também  cxpór  ao  governo  da  nação  os  vícios 
que  hon verão  na  execução  das  leis  promulgadas,  e 
os  abusos  que  delias  lizerão  os  agentes  da  autori- 
dade, indicando  os  meios  razoáveis  e  proticuos  de 
os  evitar  ;  denunciar  as  pessoas  que  violário  a  cons- 
liiuição  paia  serem  admoestadas  o  corrigidas;  ma- 
nifeslar  ao  poder  executivo  as  tendências  da  opinião 
publica  a  as  necessidades  geraes,  e  aconselha-lo, 
mostrando  lhe  o  caminho  que  deve  seguir  em  pro- 
.veilo  da  sociedade. 

O  estado  das  nossas  relações  exteriores  é  um  as- 
sumpto de  gravíssimo  alcance,  e  raro  tem  sido  o 
ministro  que  lenha  comprehendido  a  importância 
dit  repartição  dos  negócios  estrangeiros.  Fazem-se 
tratados  de  commercio  e  ollianças  sem  proveito  al- 
gum, resultando  disto  ler  o  Brasil  pago  sommas 
ímmensas,  como  aconteceu  com  a  reclamação  dos 
neutros  pelas  presas  que  fizera  a  esquadra  brasi- 
leira, .que  bloqueiou  o  porto  de  Buenos-Ayres  na 
desastrosa  guerra  que  teve  o  Império  cm  1825  com 
a  republica  Argentina,  chegando  a  sua  importância 
a  7:00O.000$0O0 ! 

Sem  discrição  para  esta  pasta  da  administração 
publica,  lira-se  no  corpo  legislativo  qualquer  indivi- 
duo sem  se  saber  das  suas  habilitações,  quando 
convinha  que  para  ella  fosse  escolhido  no  corpo  di- 
plomático quem  tivesse  mais  habilidade  e  mais 
pratica  dos  negócios  em  paizes  estrangeiros,  e  isto 
mesmo  com  créditos  e  dislincçôcs. 

E'  esta  pasta  de  tanta  importância  na  Inglaterra 
e  na  França,  que  anda  sempre  nas  mãos  de  tres  a 
quatro  homens  conhecidos,  os  quaes  tem  adquirido 
nclla  tanta  experiência,  que  nos  lem  feito  sempre 
anilar  de  Herodes  para  Pilatos.  E  Luiz  Napoleão  a 
linha  em  tal  alcance,  que  durante  o.  tempo  de 
seu  reinado  apenas  a  confiou  aos  Srs.  Thouvenel 
e  Druyn  de  Lhuis. 

Entre  nós  não  acontece  assim,  porque  de  tres  em 
tres  dias,  do  oito  em  oito  dias,  e  o  muito  de  anno  a 
anno,  succedem-se  os  ministros,  como  as  nuvens 
no  horizonte ;  como  aconteceu  cm  1818,  que,  de 
Janeiro  até  2!)  de  Setembro  desse  mesmo  anno, 
houverâo  cinco  ministros  dos  negócios  estrangei- 
ros, que  forão  os  Srs.  Saturuino  de  Souza  e  Oli- 
veira, José  Antonio  Pimenta  Bueno,  Antonio  Pau- 
lino Limpo  de  Abreu,  Bernardo  de  Souza  Franco  e 
visconde  dc  Olinda,  acontecendo  que  uns  nos  com- 
plicão  com.,08  inglezcs,  outros  com  os  Estados  do 
Kio  da  Prata  ;  outros  fabricão  convenções  consula- 
res, que  dão  em  resultado  vantagens  para  o  estran- 
geiro ;  outros,  finalmente,  põem  o  paiz  em  com- 
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plcta  confusão  em  coiiflictos  com  as  autoridades  por 
negócios  testamentários  e  de  heranças ! 

Para  mostrar  ao  mundo  a»  nossas  misérias  admi- 
nistrativas, saibâo  os  homens  imparciaes  de  um 
facto  que  se  deu  com  um  nosso  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  :  tendo  o  ministro  de  França  se 
dirigido  áquelle  relativamente  a  um  negocio  de  que 
tratara  no  seu  relatório  o  seu  predecessor,  mos- 
trou-se  elle  inteiramente  ignorante  do  facto,  o  com 
louvável  candura  e  proverbial  ingenuidade  respon- 
so diplomata  estrangeiro  que  ignorava  o  facto, 
-  ainda  oao  linha  lido  o  relatório  do  seu  an- 
■ !  Isto  nSo  tem  commenlario,  e  lar.  a  gente 
envergunbar-se  de  ser  brasileiro  ! 


COSSM RAÇÃO  EM  LISBOA  PARA  ACtl. \M  VR  REI  DE  I  OBTIGAI. 
0  DIQCE  DE  CADAVAL. 

O  duque  de  Cadaval  (D.  Miguel  Alves  Pereira 
de  Mello)  com  sua  mulher  o  filhos  veio  para  o 
Brasil  em  1808,  e  fallcceu  na  BahiaC),  sendo  ca- 
sado com  uma  irmã  do  duque  de  Luxcmbourg,  e  de 
cujo  matrimonio  teve  Ires  filhos,  lendo  a  duqueza, 
por  fallccimento  do  marido,  vindo  para  o  llio  dc 
Janeiro,  regressando  depois  para  Lisboa  em  1818. 
O  motivo  da  sua  volta  para  a  capital  da  antiga  me- 
Iropoli  foi  interesses  de  família. 

O  duque  dc  Lafões  tinha  fallecido  sem  filhos,  va- 
rões. No  titulo  e  no  morgado  succcdia-lhc  uma  filha: 
as  duas  casas  de  Cadaval  o  dc  Lafões  reunirio-sc 
por  um  duplicado  casamento  que  fizerfo,  ctisan- 
ao-se  o  duque  dc  Cadaval  com  a  segunda  Olha  do 
duque  de  Lafões,  e  a  primogénita  desta  casu  com  o 
im mediato  da  casa  de  Cadaval.  Assim  se  incorpo- 
rou a  casa  de  Lafões  na  casa  de  Cadaval. 

Quando  este  duplicado  casamento  estava  para  ser 
celebrado  ni  côrle  de  Lisboa,  chegou  dc  Londres  ao 
gabinete  do  Rio  de  Janeiro  a  denuncia  decima  cons- 
piração que  se  projectava  para  acclamar  rei  ao 
mesmo  duque  de  Cadaval  no  dia  do  seu  casamento. 
Segundo  a  denuncia  apparentava-se  qne  nquella  re- 


volução era  protegida  pela  França,  e  que  com  esse 
flm  o  duque  de  Luxcmbourg  iria  de  Paris  com 
grande  séquito  assistir  ao  casamento  de  seus  sobri 


nhos  em  Lisboa. 

O  estado  de  descontentamento  em  que  estava 
Portugal  com  a  ausência  da  casa  real,  e  a  grande 
popularidade  de  que  n  casa  dc  Cadaval  sempre  go- 
zou naquclle  reino,  erao  motivos  suflicientes  para 
que  o  gabinete  do  Rio  dc  Janeiro  desse  muito  peso 
a  referida  denuncia.  Accrescia  que  o  duque  de  Lu- 
xernbourg,  capitão  da  guarda  dc  Luiz  XVIII,  regres- 
sando de  sua  embaixada  na  côrte  do  Rio  de  Janeiro, 
exagerava  em  Paris  u  popularidade  dc  sua  irmã  c 
de  seus  sobrinhos,  tanto  em  Portugal,  romo  no 
Brasil.  Outro  tanto  fnziâo,  por  espirito  de  adulação 
talvez,  as  pessoas  da  comitiva  do  mesmo  duque  de 
Luxembourg. 

O  gabinete  do  (lio  de  Janeiro  tomou  as  medidas 
que  julgou  necessárias  pura  descobrir  a  verdade  e 
evitar  a  revolução,  se  porvenlura  estivesse  projec- 
tada. Em  Lisboa  os  governadores  do  reino  tomniio 
lambem  as  suas  medidas.  Em  Paris  era  embaixador 
de  Portugal  o  marqnez  dc  Marialva,  parente  da  casa 


(•)  Vide  Chorographia  Histórica,  !•  lomo  da  2*  parte. 


de  Cadaval.  Este  fidalgo,  que  a  justo  titulo  gozava 
do  melhor  conceito  no  gabinete  do  Rio  de  Janeiro, 
foi  eucarregado  de  examinar  o  que  a  esse  respeito 
podia  haver  de  exacto,  e  de  desviara  ida  á.  Lisboa 
do  duque  de  Luxembourg  paia  assistir  ao  casa- 
monto  dos  sobrinhos. 

O  marqnez  de  Marialva  deu  conta  deste  penoso 
encargo  com  a  dignidade  que  lhe  era  própria.  O  du- 
que de  Luxembuurg  nâo  fui  ú  Lisboa.  O  rei  dos 
Irai  ice/ es,  scienle  do  que  decorria,  iutluio  para  que 
nao  fosse.  Nada  se  pôde  descobrir,  nem  ein  Paris, 
nem  em  Lisboa,  que  podosse  induzir  a  aciedilar-sc 
que  linlni  fundamento  a  denuncia  de  Londres. 

Todavia,  rebentando  a  revolução  do  Purto  em  á* 
de  Agosto  c  a  de  Lisboa  em  15  du  Setembro  dc 
1820,  para  o  estabelecimento  de  um  governo  repre- 
sentativo, nolou-se  que  o  duque  de  Cadaval  exage- 
rava com  palavras  e  com  signaes  exteriores  o  seu 
constitucionalismo,  ao  passo  que  a  revolução,  pelo 
orgâo  do  seu  governo  e  pela  imprensa,  apresentava 
o  mesmo  duque  como  um  recurso  que  Portugal  li- 
nha em  sua  mào,  se  por  vou  lura  a  casa  dc  Bra- 
gança nâo  annuisse  ao  systeina  proclamado. 

ELEVAÇÃO  DO  BRVJIL.  \  BEISO[») 


Duque  de 


I).  Pedro  de  Souza  e  Holstein,  duque  de  Pal- 
mella,  nâo  tem  origem  na  antiga  nobreza  de 
Portugal.  Seus  antepassados  erâo  italianos,  sem  im- 
portância social,  que  so  forâo  estabelecer  em  Lisboa 
com  uma  fabrica  de  vidros,  no  lugar  denominado 
Calharís.  Montarão  a  dita  fabrica,  e  depois,  nesse 
mesmo  lugar  foi  construído  o  palácio  patrimonial 
do  duque  de  Palmclla.  O  qne  referimos  é  tanto 
exacto,  que  nas  antiga*  carias  de  Lisboa  vêm  no- 


(  )  O  corpo  do  commercio  do  Rio  de  Janeiro  nomeou 
no  dia  26  de  Janeiro  de  1810  uma  conunissJo.  composta 
de  negociantes  notáveis  para  irem  aos  pés  do  ihrono  ren- 
der as  devidas  graças  a  Sua  Mageslade  per  ter  elevado  o 
Brasil  á  preeminência  de  reino  unido.  O  senado  da  ca- 
mará da  Bahia  também  em  16  dc  Março  mandou  felicitar 
ao  rei  uma  conmiissâo,  bem  como  Pernambuco,  S.  Paulo, 
Villa-niea,  Miirianna,  Sabara.  ele 

O  Sr  llyppclilo  I.  da  Costa,  redactor  do  Comi»  Bratt- 
licnst,  no  tomo  XVI  (anuo  de  1816),  pag.  186,  escreveu 
um  longo  artigo,  abundante  de  idéas  patrióticas,  econ- 
cloe  com  estas  palavras : 

«Louvando,  pois,  como  devemos  louvar,  esta  resolu- 
ção de  S.  A.  Real  em  elevar  o  Brasil  á  dignidade  de  reino, 
esperamos  contidamente  que  taes  reflexões  lerão  Indu- 
zido a  seus  conselhos  a  predispor  taes  planos  de  admi- 
nistração, que  srjâo  conformes  com.aquella  denominação, 
e  qne,  apezar  da  prepotência  e  prejuízos  de  indivíduos,  se 
annitiilem  e  sejlu  abolidas  até  as  denominações  de  capi- 
tanias, e  o  nome  dc  governos  militares  ;  esperamos  que  a 
lei  governe  cm  Inda  a  parte,  e  que  o  soldado  wj»,  con- 
forme sua  instituição,  o  expugnndor  do  inimigo,  mas  o 
súbdito  da  lei.  » 

Falia  do  presidente  do  senado  da  cumaru  do  Mo  dc  Ja- 
mbo a  S.  A.  Real  o  Príncipe  lltpnte,  tios  Í8  de  De- 
zembro tU  1815. 

«  Senhor!—  V  ill-isLrada  polilieae  espontânea  delibera- 
ção com  que  V.  A.  Beal  houve  por  bem  elevar  este  Rslado 
á  preeminência  dc  reino,  unindo-o  debaixo  de  um  só  tl- 
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tado  o  mesmo  lugar  com  o  nome  de  fabrica  dc 
vidros. 

Tendo  aquellcs  italianos  com  u  sua  industria  ga- 
nho muito  dinheiro  em  Lisboa,  seus  lilhos  ou  ne- 
tos, nchandose  rioos,  comprarão  no  Piemonte  um 
diic;iilor  que  ainda  hoje  existe,  na  casa  de  Palmella. 
A  riqueza  lhes  fez  melhorar  a  humilde  condição 
por  meio  de  casamentos,  até  que  um  delles,  0  uni 
do  duque  de  Palmrlla,  casando-sc  com  uma  fidalga 
allenià,  dnu  aos  lilhos  o  appellido  de  Holstein,  que 
ainda  conservao. 

O  duque  de  Palmella  principiou  a  sua  carreira 
social  na  vida  militar,  e  foi  addido  em  Roma,  sendo 
seu  pai  alli  embaixador.  Continuou  na  vida  diplo- 
mática e  no  mesmo  tempo  na  militar,  assistindo  na 
guerra  da  península  ibérica,  e  chegou  ao  posto  de 
marechal  de  campo  do  exercito  de  Portugal. 

Km  itViH  foi  nomeado  enviado  extraordinário  c 
ministro  plenipotenciário  junto  ao  governo  supremo 
da  Hespanha.  que  estava  cm  Cadiz  por  occasião  da 
guerra  mm  a  França,  e  que  enlao  oirigia  os  negó- 
cios públicos,  na  ausência  de  Fernando  VII,  que  se 
achava  em  Vallençais  da  França,  sob  o  poder  do 
Imperador  Napoleão  Bonaparte. 

Voltando  a  Portugal,  casou  com  uma  filha  do 
marquez  de  Nisa,  dando  por  este  enlace  maior  ex- 
plendor  á  sua  nascente  nobreza.  Depois  da  paz  #e- 
ral  foi  enviado  pelo  Príncipe  Hegente  oSr.  I).  Joio  VI 
como  embaixador  a  Londres,  e  foi  um  dos  pleni- 
potenciários no  congresso  de  Vienna.  Ainda  por 
esse  tempo  era  D.  Pedro  de  Souza  c  Holstcin,  e  nâo 
titular  de  Palmella. 

Como  falíamos  do  congresso  de  Vienna,  convém 
que  lembremos  ao  leitor  um  tacto  muito  impor- 
tante, que  alli  se  deu  em  relação  á  existência  poli- 
tica do  Brasil,  que  foi  a  sua  elevação  a  reino.  0  con- 


luio ao  ue  rortiig.il  c  Algarvcs,  ó  o  ftusto  motivo  que 
hoje  conduz  aos  p<*s  de  V.  A.  Real  este  senado  da  camará 
e  alguns  dos  cidadãos  desta  capital,  afim  de  renderem  as 
devnas  graças  n  V.  A.  R«*al,  tanlo  por  si,  como  em  nome 
de  todos  os  seus  habitantes. 

u  O  Brasil,  auguslissiuio  Senhor,  merecia  aquella  pree- 
minência pela  sua  vastidão,  fertilidade  e  riqueza  ;  a  mente 
esclarecida  de  V.  A.  Real  o  reconheceu  ;  a  patcrusl  e  au- 
gusta mio  firmou  o  liberalissirao  diploma,  a  carta  de  lei 
de  16  do  corrente.  Que  inauferíveis  direi  los  á  nossa  eierna 
gratidão  l 

«  A  1'rovidencia  tinha  reservado  para  V.  A.  Real  csla 
gloria.  O  acto  desta  união  será  o  objecto  de  uma  brilhante 
pagina  na  hisloria  da  gloriosa  regência  de  V.  A.  Real, 
por  is*o  que  abrange  a  prosperidade  geral  das  perles  cons- 
tituintes da  inouari  liia  pnrtngueia 


I  grasso  de  Vienna  reunio-se  em  Outubro  de  (814  e 
acabou  o  seu  ultimo  acto  em  9  de  Junho  de  1815. 
Para  esse  congresso  concorrerão  todas  as  grandes  c 
pe-quenas  potenciiis,  porque  nelle  so  tinha  de  lirmar 
a  paz  da  Europa.  Era  embaixador  dc  França  o  cele- 
bre Tayllerand,  príncipe  úi  Benevente,  c  a  este 
grande  estadista  so  deve  a  elevaçào  do  Brasil  de  co- 
lónia portuguezaa  reino  unido. 

Portugal,  no  congresso  de  Vienna,  apezar  dos 
seus  domínios,  nuo  figurava  na  Europa  senão  como 
uma  potencia  dc  terceira  ordem,  e  as  pequenas  po- 
tencias, por  uccordo  do  congresso,  nâo  discutiâo  e 
nem  tinhao  ingresso  no  recinto  do  parlamento ; 
apenas  erào  consultadas  na  ante-cnmara. 

Consta  que  o  conde  da  Barca  (cavolheiro  Araujo) 
tinha  com  Tayllerand  boas  relações  de  amizade,  e 
sendo  muito  nUeiçoado  ao  Brasil,  escreveu-lhe,  pe- 
diudo  lhe  tlzessc  com  que  Portugal  figurasse  no 
congresso,  como  uma  das  grandes  •  potencias,  e 
consta  que  o  sen  empenho  foi  acompanhado  dc 
1.000,000'  de  cruzados  (100:000$  fortes),  lembran- 
do lhe  ao  mesmo  tempo  a  posse  que  Portugal  tinha 
no  vasto,  rico  e  mui  populoso  continente  da  Ame- 
rica, onde  já  se  achava  a  corte  porlugueza,  e  que  o 
Brasil,  como  sede  da  monarchia,  já  estava  no  caso 
dc  ser  uma  grande  potencia. 

O  conde  da  Barca,  como  grande  estadista  e  se- 
nhor da  historia  da  Europa,  e  um  dos  representan- 


tes do  drama  politico  de  Portugal,  conhecendo  que 
o  Brasil  foi  o  porto  dc  salvamento  da  monarchia 
portugueza,  e  que  nelle  ella  podia  permanecer 
tranquilla,  lembrou  a  Tayllerand  essa  ioéa,  e  Tayl- 


lerand nâo  a  perdeu  de  vista;  porque,  sendo  a 
posição  no  congresso  (como  embaixador  de  ume 
naçào  vencida)  muito  difticil  de  sustentar,  com  a  ha- 
bilidade, que  ninguém  nunca  lhe  contestou,  para 


«  Depois  do  immediato  impulso  com  que 
desta  cidade  patenlcArão  o  seu  jubilo,  toca  ao  senado  da 
camara.  como  órgão  dos  seus  votes,  com  elles  invocar  a 
clemência  do  Todo  Poderoso,  para  que  no»  conceda  a 
cousenacao  da  preciosa  vida  de  V.  A.  Iteal  e  da  sua  real 


•  Os  dias  7  de  Março  e  16  de  Dezembro,  rivaes  em  ce- 
lebridade, v5o  a  ser  consagrados  igualmente  nos  annas  do 
Brasil.  Comnwmorados  na  serie  dosannos  por  vir  renova- 
rás as  demonstrações  do  gr.itidão.  que  constantemente  se 
devéra  ao  dispensador  de  tio  imuortanles  beneficio». 

«  for  addtçJo  a  elles,  supplica  de  novo  a  V,  A  He.il 
este  senado  queira  annuir  l>eni«namen(e  ã  sua  humilde 
oíferla  de  erigir  um  monumenlr  que  palontee  á  posteri- 
dade n  seu  reconhecimento,  e  prrpetue  a  memoria  de  um 
,  munificente  e  justo.  » 


dtS.A.  II.  o  Príncipe  Rtgtnle. 


a  1'odcis  assegurar  aos  habitantes  desta  capital  que 
prezo  a«  expressões  de  gratidão  e  amor,  que  em  seu  nome 
me  tendes  repelido.  A  prosperidade  dos  meus  \  assa  lios 
é  o  monumento  que  uiab  ambiciono;  porém  aunuindo 
aos  vossos  desejos,  pcrmilto  aqnelle  que  me  quereis 
erigir.  • 

«  Aos  28  dias  dc  Dezembro  de  1815,  nesta  corte  do 
Brasil  e  nos  paços  do  senado  da  camará,  se  ajuntarão  o 
desembargador  juiz  presidente,  vereadores  e  pioeurado- 
res  do  mesmo  senado,  e  os  cidadãos  da  mesma  côrte 
abaixo-assignados,  vindos  de  beijar  a  mão  de  S.  A.  Real 
pela  graça  de  haver  elevado  os  seus  domínios  da  America 
A  graduação  e  calhegoi  ia  de  reino,  c  ancordáráo  que  se 
fizessem  demonstrações  publicas  de  alegria,  com  acção  de 
graças  na  igreja,  com  fogo  de  artificio  e  tres  dias  de  illu- 
miuaçao. 

«  .Mais  acconlárão  que,  para  eterna  memoria,  se  fi- 
zesse um  annivcrsaiio  com  acção  dc  graças  e  tres  dias  de 
luminárias  nos  dias  16, 17  e  18  de  Dezembro,  e  que  para 
os  moradores  desta  cidade  ficarem  scienlcs  se  póriio  os 
editaes  do  estylo.  Eu  Antonio  Murtins  Pinto  de  Brito,  es- 
crivão do  senado  da  camará,  o  escrevi 'assignados'. — Des- 
embargador presidente,  Luiz  Joaquim  Duque  Ectrada 
Furtado  de  Mendonça.—  Vereadores:  O  coronel 
de  Pinna.-O  comroendador  Manoel  Ignacio  e , 
Souto -Maior.— O  commendador  Josh  Pereira  f 
—Procurador,  o  capitio  Carlos  José  Moreira,  -Escrivão, 
Antonio  Martins  Pinto  de  Driio.  » 
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fuer  face  ás  pretençOes 
curava  o  concurso  das  pequenas. 


pro- 


Como  já  dissemos  estas  nâo  Unhão  o  direito  dn 
discussão  nos  negócios  goraes  :  erao  unicamente 
ouvidas;  e  entSo,  nao  convindo  a Tavllerand a  de- 
cisão do  congresso,  porque  o  isolava  dos  seus  allia- 
dos,  para  seus  fins,  aconselhou  ao  conde  de  Palmclla, 
embaixador  portueuez,  a  medida  de  elevar-se  in- 
continenti  o  Brasil  a  reino,  para  por  este  meio  col- 
locar  Portugal  entre  as  potencias  de  primeira  or- 
dem, dando  assim  aos  embaixadores  do  Portugal, 
que  erâo  D.  Pedro  de  Souza  e  Holstcin,  D.  Joa- 
quim Lobo  da  Silveira  e  Antonio  de  Saldanha,  as- 
st  nto  no  congresso  e  parte  nas  discussões  geraes. 

Os  embaixadores  ou  plenipotenciários  portugue- 
zcs,  como  se  tratava  ria  dignidade  própria,  aceitarão  | 
o  conselho,  e  expedirão  íieeso  sentido  um  empre- 
gado da  embaixada  para  o  Rio  de  Janeiro. 

O  governo  porltiguez,  com  a  lentidão  habitua], 
disculio  a  matéria,  e  resolveu  a  questão  com  a  ]c\ 
de  10  de  Dezembro  de  1813,  elevando,  para  poder 
figurar  como  uma  das  oito  grandes  potencias  uo 
congresso  de  Vicnna,  o  Brasil  a  cathegorin  de  reino 
unido,  sendo  alei  immediatamente  communicada  a 
todas  as  potencias  da  Europa  e  da  America,  que 
muite  louvàrâo  e  applaudirto  isso. 
A  lei  é  a  seguinte  : 


i  D.  Joio.  por  graça  de  Deo*.  Principe  Regente  de 
■  e  dos  Alarves,  ele.  Faço  saber  aos  que  a  pre- 
rla  do  lei  virem,  que,  lendo  constantemente  em 
real  animo  os  mais  vivos  desejos  de  faier  prosperar 
os  Esudos  que  a  Providencia  Divina  conOou  ao  mcú  so- 
berano regimen,  c  dando  ao  mesmo  tempo  a  importância 
devida  A  vastidão  c  localidade  dos  meus  domínios  da 
America,  a  copia  c  variedade  dos  preciosos  elementos  de 
riqueza  que  elles  em  si  contém ;  e  outrosim,  reconhe- 
cendo quanto  seja  vantajosa  aos  meus  Heis  vassallos  em 
geral  uma  perfeita  união,  e  identidade  entre  os  meus  rei- 
nos de  Portugal  e  dos  Atgarves,  e  os  meus  domínios  do 
Brasil,  erigindo  estes  áquella  graduação  e  eathegorla  po- 
litica, que,  pelos  sobreditos  predicados,  lhes  deve  com- 

a"'  '  "*  qu  °*  di,OÍ  m*U8  ítMninto»  j*  forSo  conside- 
rados pelus  plenipotenciários  das  potencias  que  forraáráo 
rtrii STV~*  i  Vien„  aM,m  no  tra,a(lo  de  ^ 
cluido  aos  8  de  Abril  do  corrente  aono,  como  no  tratado 
tinal  do  mesmo  rctngreíso,  sou,  portanto,  servido  c  me 
apraz  ordenar  o  seguinte  : 

.  À  4j*  Q„ue  df8,,e  a  Publicação  desta  carta  de  lei  o  Es- 
£„„mL^a"  ícJa«levad°  *  «Jiguidade,  preeminência  e 
denominação  de — reino  do  Brasil. 

«  2.*  Que  os  meu»  reinos  de  Portugal,  Algarves  e  Bra- 
sil, íormera  de  ora  em  diante  um  sd  e  único  reino,  de- 
AteuvM.        de-rei»°°°<<'°<«e  Portugal  e  do  Brasil  e 

«  3.'  Que  aos  títulos  inherenles  á  coroa  de  Portugal  e 
de  que  até  agora  hei  feito  uso,  se  substitua  em  todVos 
diplomas,  cartas  de  leis,  alvarás,  provisões  c  actos  pulili- 
S0**,,  t.  n0y°  lita,°  "e-Prtocípe  Regente  do  reino  unido 
at  Portugal  e  dn  Brasil  e  Algarves,  de  aquém  e  de  alóm- 
mar  em  Africa,  de  Guiné  e  da  conquista,  naveaa^o  r 
Mntercio  da  Elhiopia,  Arábia  PerL  e  da  Indi."  ele? 

ma^efe.  0n,Prirt  eom°  ne"*  *  COn,ém'  ^  <uc 

■^h^J^iR'"!?  do  «'Ode  Janeiro,  aos  «6  dcDe- 

§SS  (com  S  reg^íroTwm '  S?U"d8-~Marq,,eZ  dC 


acompanhava  uma  lei,  pela  quai  S.  A.  R.  o  Principe  Re- 
gente do  Portugal  foi  servido  crear  os  seus, domínios  do 
Brasil  cm  reino,  e  uni-lo  ao  de  Portugal  debaixo  do  titulo 
ou  denominação  de— reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e 
Algarves. 

•  0  abaixo-assignado  poz  esta  commnnicaçao  na  pre- 
sença de  s.  A.  Real  o  Principe  Regente,  e  recebeu  or- 
dens de  S.  A.  Real  para  rogar  ao  Sr.  Cypriano  Ribeiro 
Freire  de  aproveitar  a  primeira  opportunidade  de  levar  ao 
conhecimento  do  Principe  Regente  de  Portugal  as  con- 
gratulações de  s.  A.  Real  sobro  este  acontecimento,  e  de 
repetir  as  seguranças  de  satisfação  que  tente  S.  A.  Real 
em  um  arranjamento,  que  parece  ao  Príncipe  Regente  de 
(■ortugal  calculado  a  promover  a  prosperidade,  e  felici- 
dade do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves. 

•  O  abaixo-assignado  ruga  ao  Sr.  Cypriano  nibelro 
Freire  de  aceitar  as  seguranças  da  sua  distiocta  consi- 
deração. 

«  Secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  2o  de 
Fevereiro  de  181G.-Gasllercagb.-Sr.  Cypriano  Ribeiro 


Resposta  do  duque  dt  Rhhelieu,  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negocias  estrangeiros  dt  S.  M.  Christia- 
nissima  d  nota  do  encarregado  dot  negocio»  de  Por- 
tugal. 


«  u 0*1?*uo?«s|8nado,  principal  secretario  de  Estado  de 
?JrA  í4  ns  r,,r*rlição  dos  negócios  eulrangeiros, 
SI  ii  ^0D^,  de  9ccasar  a  r*«PÇ5o  da  nota  de  Mr  Freire 
doc  r"nl;.  lransmiliindo-lhe  por  ordem  do  seu 
governo  a  copia  de  um  despacho,  qne  tinha  recebido,  e 


«  El-rtl  soube  com  satisfação  da  sabia  medida  que  to- 
mou S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal,  do  consti- 
tuir seus  Estados  em  reino  unido  de  Portutral,  Brasil  e 
Algarves.  Sua  Mageslaiie  tem  os  roais  vivos  de.nejos  de 
que  uma  resolução  15o  própria  para  ligar  entre  si  todas  as 
partes  daquclla  uonarchia,  haja  de  sortir  lodo  o  seu 
effeito,  c  considera  este  arbítrio  de  S.  A.  Real  como  um 
novo  testemunho  de  previdência  e  judiciosa  politica  do 
seu  governo,  como  dando  uma  mais  alta,  e  justa  idéa  da 
importância  e  extensSo  do  seu  reino,  e  como  prestando 
a  cada  um  dos  Esudos  que  o  compõem  a  garantia  do  in- 
teresse igual  que  S.  A.  Real  toma  na  prosperidade  de  to- 
dos os  seus  vassallos. 

«  EsU  declaração  das  vistas  e  amigáveis  disposições  de 
Sua  Magestad"  serve  de  resposta  á  nota  que  ao  abaixo-as- 
siguidu,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  es- 
trangeiros, dirigio,  em  data  de  26  do  corrente,  o  Sr.  ca- 
valheiro Brito,  encarregado  dos  negócios  de  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Al- 
garves, a  quem  lera  a  honra  de  renovar  as  asseverações 
da  sua  disliucta  consideração.  Paris,  29  de  Fevereiro  de 
1810.— Richelieu. 

«  Ao  Sr.  cavalheiro  Brito,  encarregado  dos  negócios  do 
reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves.  » 

No  entanto  os  embaixadores  portuguezes  reclamá- 
rio  assento  no  congresso  e  parte  na  aiscus&ao_geraJ, 
cm  razáo  de  se  achar  o  Brasil  elevado  a  reino  pelo 
Tacto  de  residir  nelle  a  família  real  e  ser  a  séde  da 
uionarchia  portugueza,  cora  todos  os  tribunaes 
iguaes  aos  de  Lisboa.  O  congresso  de  Vienna  an- 
nuio  a  esta  reclamação,  e  os  embaixadores  portu- 
guezes tomarão  assento. 

Vô-se,  portanto,  que,  sendo  a  lei  da  elevação  do 
Brasil  a  reino  datada  de  16  de  Dezembro  de  1815, 
no  acto  geral  do  mesmo  congresso,  que  foi  anterior 
ao  acto  flnal  de  9  de  Junho  do  mesmo  anno,  foi  o 
Brasil  expressamente  mencionado  com  o  titulo  de 
reino  e  o  Principe  Regente  tratado  com  a  distinc- 
ÇAo  dc  Principe  Regente  dos  reinos  de  Portugal, 
Brasil  e  Algarves,  ele.,  etc.  A  iniciativa,  pois,  da 
elevnçáo  do  Brasil  a  reino  nâo  partio  do  governo 
portuguez,  e  sim  veio  do  estrangeiro,  do  príncipe 
do  Benevente  (Tayllerand)  no  congresso  de  Vienna. 
O  conde  de  Palmella  foi  quei 
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vençõcs  de  21  dc  Janeiro  de  1815,  obrigando-se  o 
governo  iuglcz  a  pagar  ao  de  Portugal  a  soinma  dc 
300.000  libras  esterlinas,  com  o  fim  de  se  satisfa- 
zerem as  reclamações  feitas  dos  navios  portugueses 
apresados  por  cruzadorrs  inglczes  ao^es  do  começo 
de  Junho  do  anno  dc  1814,  pelo  motivo  allegado  de 
fazerem  um  commercio  illicitode  escravos,  ficando, 
porém,  prohibido  a  lodo  e  qualquer  súbdito  da  co- 
roa dc  Portugal  o  comprar  escravos  ou  traficar 
nelles  em  qualquer  parte  da  costa  da  Africa,  ao 
norto  do  equador,  debaixo  de  qualquer  pretexto  ou 
por  qualquer  modo  que  fosse. 

Também  negociou  com  o  governo  britannico  a 
convonçâo  de  28  dc  Julho  de  1817,  addicional  á 
convenção  de  2$  de  Janeiro  do  mesmo  anno, 
creando  as  commissòes  mixlas,  compostas  de  súb- 
ditos brasileiros  e  inglezcs  para  julgarem  os  navios 
capturados  no  contratando  de  escravos  ao  norte  do 
equador. 

Em  23  de  Junho  de  1817  foi  nomeado  ministro 
e  secretario  dc  Estado  dos  negócios  estrangeiros  o 
o  conde  dc  Palrnella.  Mas,  embora  chamado  para  o 
ruini-tmo  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra, 
preferia  o  conde  ficar  antes  na  embaixada  dc  Lon- 
dres do  que  vir  para  o  Brasil,  e  para  isso  ganhava 
tempo,  procrastinando  dc  dia  em  dia  com  descul- 
pas, *ob  diflcrenles  pretextos  e  ajudas  degusto  ex- 
traordinárias, a  hora  da  partida ;  porém  isso  nâo 
podia  durar  sempre,  porque  ainda  que  a  sua  pre- 
sença no  Rio  de  Janeiro  nao  fizesse  falta,  era  pre- 
ciso que  o  conde  viesse  tomar  conta  do  emprego. 
Comtudo  clle  soube  entreter  essa  demora  desde  Ju- 
nho de  1817  até  Setembro  de  1820. 

Chegando  á  Lisboa,  de  passagem  para  o  Rio  dc 
Janeiro,  achou  a  revolução  constitucional  trium- 
phanle  ;  calculou  que  a  podia  voltar  em  proveito  da 
nobreza  portuguesa,  fazendo  delia  um  motivo  paia 
se  organisar  uma  camará  alta  e  uma  sociedade,  ú 
imilaçSo  da  Inglaterra,  cuja  constituição  ailmitlc  o 
mencionndo  corpo,  sendo  clle  chefe  delia.  Pnraesse 
empenho  entendeu-sc  com  alguns  fidalgos,  e  partio 
para  o  Rio  dc  Janeiro  com  escala  pela  Bahia. 

Nesta  cidade  conchavou-sc  com  Felisberto  Cal- 
deira Rnint  no  mesmo  sentido,  e  lhe  fez  promessa, 
segundo  os  seus  serviços,  de  o  elevar  a  membro  da 
camará  alta.  Chegou  o  conde  de  Palrnella  ao  Rio  de 
Janeiro  no  dia  sabbado  23  dc  Dezembro  de  1820, 
com  40  dias  de  viagem  de  Gibraltar,  na  coivela  de 
guerra  austríaca,  denominada  Carolina,  que  seguia 
para  a  China,  tendo  sabido  de  Lisboa  no  dia  G  de 
Outubro  no  paquete  Montayu,  que  arribou  a  Gibral- 
tar por  ler  aberto  agua,  tende  por  isso  se  passado 
ellf  para  aquelle  navio. 

Aproveilando-se  da  crise  do  tempo  prevaleecu-se 
do  alto  emprego  para  cuidar  em  pòr  em  pratica  o 
seu  projecto,  ao  passo  que  o  conde  dos  Arcos  tra- 
balhava para  que  o  bom  rei  o  Sr.  D.  João  VI  vol- 
tasse para  Portugal,  c  ficasse  clle  conde  com  o 
Príncipe  Real  no  Rio  dc  Janeiro.  O  conde  dc  Pal- 
rnella aconselhava  o  rei  que  ofTerocessc  a  Portugul 
uma  constituição,  a  inglesa,  e  que  voltasse  imiue- 
diatamenlc  para  Lisboa. 

«  Quanto  ao  Brasil,  accrescenlava  elle  fallando  ao 
rei,  nâo  dè  cuidado  a  Vossa  Magesladc,  porque  é 
um  paiz  dependente  de  Portugal,  e  dc  lá  pode  ser 
governadf,  como  convém  nos  partuguezes.  »  As 
circumstancias  decidirão  diversamente ;  o  condi 
dos  Arcos  triiimphou.  O  rei  partio  para  Lisboa,  li 
cando  o  conde  dos  Arcos  com  o  Príncipe  Real.  Ao 


chegar  á  Lisboa  o  rei,  o  conde  de  Palrnella  foi  de- 
gradado para  Palrnella,  lugar  do  seu  titulo,  onde 
nada  possuia. 

O  pouco  tempo  qne  foi  ministro  no  Rio  dc  Ja- 
neiro nada  fez,  que  valha  o  trabalho  de  se  escrever, 
a  niio  serem  as  intrigas  qne  promoveu  e  os  projec- 
tos individuaes. 

O  conde  dc  Palrnella  era  de  estatura  mui  pe- 
quena ;  mas  linha  intelligencia,  ainda  que  pouco 
cultivada  :  dizem  alguns  documentos,  que  temos  á 
vista,  que  o  maior  talento  do  conde  de  Palrnella 
consistia  cm  certa  esperteza,  que  tinha,  de  sesahir 
bem  de  uma  difliculdade,  mus  que  nunca  concluía 
nada.  Os  seus  compatriotas  actuaes  o  proclam&o 
como  sendo  uma  admirável  capacidade  do  seu 
tempo,  sem  se  lembrarem  que  pouco  antes  o  cha- 
mavâo  do  perverso. 

O  Correio  tírasiliense  o  tratava  com  pouca  consi- 
deração ;  porém  o  conde  de  Palrnella  soube  fazer 
crer  que  elle  era,  além  de  diplomata,  o  primeiro 
orador  portuguez,  e  como  tal  os  portugueses  o  pro- 
clatnâo,  sem  lerem  presente  que,  quando  o  duque 
de  Palrnella  fallava  na  camará,  elles  dizilo  :  «  Álli 
está  a  gallinha  a  cacarejar.  » 

O  duque  de  Palrnella  publicou  a  collecçâo  dos 
seus  discursos  parlamentares.  Segundo  dizem  estio 
desfigurados,  porque  o  duque  fallava  mal  o  mui 
descosidamente'.  Consta  quo  o  poeta  Almeida  Gar- 
ret foi  quem  se  encarregou  de  os  corrigir,  e  mesmo 
de  os  redigir  cm  presença  dos  extractos  dos  Diários 
do  Governo,  que  ja  erio  melhorados. 

O  conde  de  Palrnella  subio  a  marques  depois  da 
dissolução  do  governo  constitucional  em  Portugal 
no  anno  de  1823,  e  a  duqnc  por  occasiao-do  trinm- 
pho  contra  D.  Miguel.  Nâo  tendo  herdado  fortuna 
morreu  rico. 

A  DIVISÃO  ACXIL1AD0RA,  COMMAHDADA  IUR  JORGE  DE  AVIL- 
LEI,  SA  PRA1A-GRVKDB,  TÍSTA  MARCHAR  POR  TERRA,  E 
SE  IR  C.NIR  AO  MADEIRA  KA  DAUlA. 

Forçada  a  divisão  auxiliadora  por  seus  desatinos 
a  aquartelar  na  ArmaçJo  da  Praia-Qrandc,  para 
dalli  embarcar  para  Portugal,  quando  os  transpor- 
tes estivessem  promptos  a  rccebô-la,  vio-se  cercada 
or  mar  c  por  terra  pelas  nossas  forças,  desde 
S.  Gonçalo  até  o  porto  do  Brandão,  e  sendo  privada 
por  fim  de  Ioda  a  commmuuicaçâo  com  a  côrte. 

Em  presença  deste  aperto,  o  teuente-coronol  losé 
da  Silva  Reis,  cuidando  que  poderia  rompe/  a  linha 
e  seguirem  por  terra  para  a  Bahia  a  unii-se  ás  for- 
ças do  general  Madeira,  idéa  que  foi  bem  recebida 
pela  divisão;  porém,  nao  havendo  conducçâo,  al- 
guém, que  eslava  presente,  lhes  disse  que  conduc- 
çâo nâo  lhes  faltaria  por  haverem  engenhos  e  fazen- 
das na  província,  que  lhes  podesseru  fornecer  ca- 
vallos  e  o  mais  para  a  viagem  :  mas,  onde  encontrar 
caminho?  quando  cbegariao,  e  quantos  vivos,  á 
Bahia?! 

Km  seguida  u  esta  observação  nao  se  fallou  i 


Com  Jorge  de  Avillcz  vivia  um  homem,  que  se 
suppunha  mui  perigoso  oos  ingresses  do  Brasil,  e 
que  era  o  conselheiro  de  Jorge  de  Avillez.  Esse  ho- 
mem era  l).  Vicente  Pazos,  ex-fradc  e  um  dos  pri- 
meiros americanos  que  teve  parte  no  movimento 
ou  grilo  da  independência  na  Paz,  hoje  Bolívia,  o 
qual  fugio  e  veio  para  Buenos-Ayrcs,  aonde  figurou 
até  1820,  em  que  Rodrigues  foi  nomeado  presidente 
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o  Rivadavia  ministro  do  governo  desta  republica. 
Veio  então  Pazos  para  Montevidéo  pôr-sc  ao  lado 
de  Jorge  de  Avillez,  c  nunca  mais  sc  apartou  delle. 
Acompanhou-o  ao  Rio  de  Janeiro,  induio  a  que 
fosse  a  divisão  para  a  Praia-Grnnde,  e  alli  activava 
os  ânimos  a  partida  para  Portugal. 

José  Bonifacio  sabia  que  esse  homem  era  o  di- 
rector de  Jorge  de  Avillez,  e  acreditou  no  que  se 
dizia,  que  a  divisão,  em  vez  de  querer  ir  para  Por- 
tugal, se  estava  dispondo  a  marchar  para  a  Bahia. 

Querendo  José  Bonifacio  afastar  esse  perigo  con- 
seguio  mandar  uma  canta  com  três  indivíduos, 
dous  dos  quaes  deviâo  desembarcar,  e  esperar  Pa- 
zos quando  sahisse  do  quartel -general  da  Armação 
e  viesse  â  villa  visitar  um  amigo  de  Buenos-Avres 
D.  José  J  uan  de  Lara,"aquem  frequentava  todos  os 
dias,  o  ngarra-lo,  metté-lo  na  canoa,  que  eslava  á 
pouca  distancia  da  praia  fingindo  pescar,  e»tra- 
cê-lo  para  a  côrie. 

Alguém  mio  islo  me  communicou,  pessoa  em 
quem  deposito  inteira  i:onfiança(*),  observou  a 
chegada  da  canoa,  de  madrugada,  e  o  desembarque 
dos  dous ;  o  um  delles,  dirigindo-se  a  essa  pessoa, 
e  que  era  amigo  de  Avillez  e  de  Pazos,  lhe  pergun- 
tou se  conhecia  o  hespanhol  que  estava  no  quarlel- 
general  de  Avillez,  e  costumava  passar  pela  mauhâ 
nor  aquella  rua  para  ir  á  casa  de  outro  hespanhol. 
Respondou-lhe  que  sim. 

E  o  interrogado,  conhecendo  que  nesta  pergunta 
havia  mysterio,  CRcaminhou-se  para  a  habitação  de 
Pazos,  e  lhe  pedio  que  nâo  sahisse  até  á  tardo  para 
frustrar  uma  sitiaria  que  se  lhe  preparava.  Nada 
conseguindo  os  indivíduos  mctlérlo-se  na  canta 
o  passarfto-se  para  a  côrte. 

Depois  soube-se  que  a  razAo  de  se  querer  agarrar 
Pazos  era  suppôr-sc  rjue  elle  era  quem  aconselhava 
c  influía  para  a  divisio  seguir  para  a  Bahia,  o 
nâo  para  Portugal. 

Soure  esses  acontecimentos  diz  a  Gazeta  do  Rio  : 

«  Quem  reflectir  sobre  as  difTerenles  maneiras  com  que 
se  lera  annunciadoa  revolta  da  divisão  auxiliadora,  esua 
obstinada  resistência  ás  ordens  de  S.  A.  Real,  conhecerá 
por  cerlo  a  immena»  difficuldude  que  tem  de  arrostar 
quem  se  propõe  escrever  a  histeria,  pois  que,  se  factos 
acontecidos  com  tanto  estrondo  no  meio  de  nós,  cuslão 
tanto  a  claSMlicar.  e  achar-so  o  principio  efliciente  de  seu 
desenvolvimento  e  progresso,  -que  sc  poderá  di/cr  de 
quanto  vemos  escriplo  acerca  de  suecessos  passadoa  c 
escriplos  muitas  vezes  alguns  séculos  depois  da  sua  exis- 
tência ? 

•  Foi  para  nos  um  motivo  da  maior  sorpreza  quando 
soubemos  mio  a  divtslo  auxiliadora  se  adiava  em  armas 
(a  reserva  do  tiaialhlo  de  caçadores  n.  3),  com  o  tenente- 
general  Avillez  á  sua  freme,  a  quem  linha  eleito  para  seu 
chefe,  e  quando  ao  mesmo  tempo  se  nos  contou  que  este 
general,  apenas  fez  entregar,  oa  tarde  do  dia  II  de  Ja- 
neiro, ao  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da 
•  guerra  um  rnquerimento,  em  que  pedia  a  S.  A.  Real  de- 
missão da  com  missão  militar  e  licença  pnra  ir  á  Lisboa 
ulilisar-se  da  que  para  esíe  elTeito  j»  tiuha  de  sua  Ma- 
gesUde,  fora  immediatainente  laslimar-se  aos  corpos  da 
referida  divisão  (pela  demissão  que  cite  mesmo  pedira  e 
ainda  se  lhe  o5o  havia  dado,  o  que  só  leve  lugar  no  dia 
seguinte),  capitulámos  este  procedimento  como  uma 
daquellas  arlequlnadas,  que,  sem  consideração  a  resulta- 
dos, cosluraão  pôr  em  acena  homens  astuciosos,  sem 
«enso  o  sem  moral,  que  nio  olhlo  para  os  meros,  com- 
tanto  que  obtenhio  os  flns. 
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facto  lodo  de  Jorge  de  Avillez  j  mas,  quando  nos  recor- 
dávamos de  que  a  officlalidade  daqnella  divisão,  reco- 
nhecendo a  petulância  e  insnfliciencia  de  um  tal  general, 
laracterisada  nas  celebres  ordens  do  dia,  era  que  atacava 
a  honra  de  una  e  esbulhava  outros  de  suns  prerogativas, 
havia  pedido  que  o  governo  das  armas  fosse  exercido  por 
uma  rommissão;  quando  nos  occorria  que,  teimando  o 
mesmo  Avillez  em  vêr-se  livre  de  adjuntos  no  governo, 
tinha  solicitado  uma  subscripçio  de  omeiosos  camaradas 
para  pedirem  ser  elle  reintegrado  in  tolidum  naquelle 
emprego,  partidpando  a  S.  A.  Real  que  a  tropa  assim  o 
desejava,  e  que,  constando  isto  aos  officlaes  da  guarnição 
desta  corte,  lodos,  entrando  neste  numero  os  da  díla  dl- 
visão  auxiliadora,  forão  immedia lamente  representar  ao 
mesmo  Senhor,  que  o  seu  desejo  era  que  o  governo  con- 
tinuasse na  forma  que  eslava  decretado  em  O  de  Junho; 
não  era  possível  que  descobríssemos  por  que  magica 
aquelles  officiaes  da  divisão  linhão  abraçado  um  parlido 
que  prov.ua  a  sua  inconstância  e  versatilidade,  r~ 
agora  para  sen  chefe  privativo  aquelle  mesmo  í 
achavim  inrnpaz  de  governar  sem  nssessur  1 1 

»  Por  outro  lado  o  povo  (que  quasl  nunca  se  engana 
no  seu  juizo)  tinha  mostrado  nu  sua  reunião  em  um  corpo 
que  presentia  ura  espirito  de  opposição  a  seus  bons  dese- 
jos na  tropa  auxiliadora,  c  por  isso,  incorporado"  A  iropa 
da  terra,  se  propunha  arrostar  todo  o  perigo  para  sus- 
tenlnr  o  que  com  tanto  alvoroço  o  publico  regosijo  tinha 
Mipp'.ú-ailn.  c  obtido  no  ília  9  de  Janeiro. 

«  .Nos  não  Imhann.s  a  mais  leve  idéa  dos  motivos  que 
indnzirSo  os  habitantes  desta  cidade  a  formar  este  con- 
ceito, mas  observávamos  o  thermometro  politico  das  snas 
operações,  e  víamos  que  nos  precedenles  ajuntamentos 
da  tropa,  que  tiverão  lugar  nos  dias  26  de  Fevereiro  e  5 
de  Junho,  a  dn  terra  e  povo  se  reunia  1  de  fóra.  quando 
agora  não  só  sc  separou,  mas  não  cogitava  senão  em 
moios  de  defensa,  se  fossem  atacados  pelos  que  julgvvão 
dirigidos  por  differente  espirito. 

«  Não  nos  achando,  pois,  em  estado  de  justificar  ou  de 
desvanecer  este  preseniiraento  do  (»ovo  por  falta  de  dados 
necessários,  mas  antes  incllnando-nos  a  não  ver  em  tndo 
islo  mais  que  um  ardil,  c  muebinação  de  Jorge  de  Avil- 
lez para  conseguir  ir  par»  Portugal,  com  as  vantagens  de 
comroandanlc  de  uma  tropa,  que  tivera  differente  missão 
do  corpo  a  quem  elle  pertence,  como  n  ' 
mos  a  alguns  dos  nossos  amigos,  não  i 
estado  de  faltar  sobre  tão  estranho,  como  criminoso  pro- 
cedimento, de  um  modo  que  explicasse  toda  a  marcha 
das  operações  daquelta  triste  campanha. 

«  Agoru,  porím,  que  somos  informados  de  que  Jorge 
de  Avillez  uiandára  em  a  noite  do  dia  8  de  Janeiro  solici- 
tar o  batalhão  de  caçadores  n.  3,  por  seu  digno  irmão 
ajudante  de  ordens  de  sua  pessoa,  para  que  no  dia  9  fi- 
zesse um  levante  (que  na  linguagem  do  tempo  se  chama 
bernarda),  que  obsUissc  a  que  o  lllm.  senado  fosse  nease 
dia  apresentar  em  solemne  audiência  a  S.  A.  Real  os  vo- 
tos do  povo  a  respeito  da  continuação  da  sua  residência 
nesta  corte,  cuja  suegestão  foi  ouvida  com  desprezo  ; 
agora,  que  se  publicou  que,  sem  temer  o  resenlimenlo  de 
um  povo  heróico  e  brioso,  por  ver  indignamente  contra- 
riado seus  votos,  tivera  a  servil  lembrança  de  sc  apresen- 
tar na  opera  do  dia  9  com  sua  familia,  em  trajes  caseiros, 
quando  ludo  alli  se  achava  em  grande  gala;  agora,  que 
se  manifesta  que  depois  que  os  soldados,  ou  illudidos,  ou 
movidos  por  sentimento  de  compaixão,  á  vista  da  jere- 
miada, ou  choradeira  com  que  teve  a  baixeza  de  implo- 
rar seu  amparo,  sahirão  pelas  ruas  da  cidade  a  fazer  dis- 
túrbios, apagando  luminárias  e  ameaçando  os  povos,  te- 
mos achado  o  meio  de  explicar  o  justo  receio  qne  elle» 
tinbãode  que  se  verificassem  laes  promessas,  assim  como 
de  estabelecer  o  principio  de  que  Jorge  de  Avillez. 
quando  só  linha  em  vista encartar-se  naquelle  cominando. 
Unha  sabido  manejar  a  sua  prelenção  de  forma  que  era 
cohonesUda  com  a  causa,  que  chamava  das  cortes,  para 
assim  infundir  em  os  soldados  uma  falsa  apparenein  de 
dever  em  contrariar  as  ordens  e  as  medidas  que  S.  A. 
Real  temaxa,  como  se  nío  estivesse  já  decretado  nas  ba- 
ses da  constituição  que  t  tropa  deve  ser  em  tudo  e  por 
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ludo  sujeita  «o  governo  j  e  como  se  aquelle  mesmo  que  a 
mandou  para  aqui  vir,  que  íoi  Sua  Magestade  e  nao  as 
côrlcs,  nJo  tivesse  constituído  ku  augusto  filho  regente 
e  seu  lugar-tenenle  neste  reino,  c  ao  qual  se  devolvia  a 
promessa  e  protesto  que  a  mesma  Iropa  fizera  em  11  de 
slarço  de  estar  por  tudo  o  que  fosse  da  vontade  do  mesmo 
Senhor,  como  é  de  sua  obrigação  t 

«  Que  importava  a  Jorge  de  Avillez  que  os  poros  desta 
cidade  e  província,  e  os  das  suas  limilrophes  tivessem 
descuberto  nas  leis  ns.  124  e  125  um  principio  de  desor- 
ganização por  fkaarcm  as  provindas  do  Brasil  sem  centro 
de  uoidade  e  conununicacío,  que  afiançasse  a  sua  indivi- 
sibilidade particular  c  do  todo  politico,  de  quem  era  parte 
integrante,  uma  vez  que  S.  A.  Ileal  houvesse  de  sabirdo 
Brasil,  e  cada  piovincia  dividida  já  no  seu  governo  c 
administração  interior  não  tivesse  outro  vinculo  para  con- 
solidar a  sua  existência  politica  senão  o  fraco  nexo  que  as 
ia  prender  a  uma  pequena  bois,  collocada  ba  mais  de 
2.000  léguas  de  distancia  ? 

«  Quando  se  tem  restituído  aos  povos  a  liberdade  de 
pensar  c  de  communicar  os  seus  pensamentos,  como  um 
dom  o  mais  precioso  de  que  pôde  gozar  um  mortal  sobre 
a  terra,  é  então  que  um  déspota  militar  pretende  emba- 
raçar aos  brasileiros  de  reflexionar  sobre  o  seu  destino  4 
vista  da  legislação  que  se  lhes  envia?  Acaso  uma  provin- 
da ou  muitas  provindas  reunidas  terão  menos  jus  para 
reclamarem  em  lermos  legaes  e  decentes  os  seus  direitos, 
que  julgao  menosprezados  ou  desattendidos  do  que  tem 
cada  individuo  de  per  si? 

a  Não  é  uma  verdade  conhecida  na  bistoria  quo  a 
grandeza  collossal,  que  adquino  o  Império  romano,  foi 
fundada  na  astuciosa  medida  com  que  se  dividir/io  c  se- 
pararão espertes  componentes  de  diOcrentes  Estados  ? 

«  Elles  tirarão  (diz  Montesquieuj  as  ligações  politicas  e 
«  civis  qua  havia  entre  as  quatro  parles  da  Macedónia, 

■  do  mesmo  modo  com  que  antigamente  romperão  a 
•  união  dus  pequeuas  villas  dos  latinos. 

■  A  republica  de  Acnaia  era  formada  por  uma  associa- 
«  cio  de  cidades  livres;  o  senado  decretou  que  cada  ci- 
ai dade  te  governasse  dalli  por  diante  por  suas  próprias 
«  leis,  tem  dependência  de  uma  autoridade  commum. 

•  A  republica  dos  Beócios  era  igualmente  uma  liga  de 

<  muitas  cidades ;  mas  como  na  guerra  contra  Perseo 

<  umas  seguissem  o  partido  desle  Príncipe  e  outras  o  dos 

■  romanos,  estes  os  recebêrío  em  graça  mediante  a  dis- 
«  solução  da  alliança  commum.  * 

a  A'  vista  disto  quem  aulorisou  a  Jorge  de  Avlllez  para 
criminar  os  povos,  que,  meditando  sobre  estes  factos,  c 
nlo  achando  uma  razão  em  que  fuudem  o  novo  methodo 
de  se  governarem  as  províncias  de  Brasil  isoladamente, 
o  altribuuo  a  pretençòes  de  sc  diminuir  a  sua  ligação 
na,  para  lhes  ficar  Portugal  preponderante  em  força 
moral  e  physiça,  já  que  o  nao  pode  ser  em  extensão  e  ri- 
queza 7 

«  Nós  nao  dizemos  que  assim  seja ;  nos  só  desculpa- 
mos o  bem  fundado  temor  dos  povos,  porque,  sendo  esta- 
beleddos  em  faclos  conhecidos,  e  apontados  de  propósito 
por  um  tão  grande  homem  para  provar;aquelle  syslema, 
que  outr'ora  seguio  uma  nação,  e  por  meio  do  qual  coo 
seguio  o  seu  engrandecimento  politico,  não  deve  a  nin- 

§uem  íazer-se  um  crime  de  combinar  acontecimentos  mo- 
emos  coro  os  antigos,  e  querer  pelo  pretérito  descortinar 
o  futuro,  e  muito  principalmente  sobre  objectos  que  to- 
do de  Uo  perto  á  sua  pessoa  e  os  teus  mais  caros  in- 
teresses 7 

«  Diz  o  nosso  heroe  que  as  eôrtes  decrelário  a  ida  de 
S.  A.  Real  em  consequência  do  mesmo  Senhor  assim  o 
haver  representado.  Se  elle  sabe  Unto  da  profissão  mili- 
tar como  sabe  combinar  com  faclos,  será  melhor  que  se 
deixe  disso  e  vá  descançar  para  sua  casa.  E  o  peior  é  que 
este  anachronismo  tem  allucioadoámuila  gente,  que,  em 
lugar  de  desmentir  uma  asserção  em  ti  falsa,  tem  traba- 
lhado para  a  explicar, 

«  SaibSo,  pois,  os  Srs.  brasileiros  que  isto  i  dito  mui  I 
gratuitamente,  sem  o  menor  fundamento.  As  cortes  em 1 


29  de  Setembro,  quando  ainda  n&o  Unhão  noticia  alguma 
da  carta  de  S.  A .  Real,  decrelário  a  sua  ida  para  Portu- 
gal, cujo  decreto  foi  promulgado  na  carta  de  lei  do  1*  de 
Outubro  n.  1!5,  e  no  dia  9  de  Outubro  é  que  chegou  ao 
congresso  a  carta  de  S.  A.  Real,  em  que  fazia  vèr  as  cir- 
cuoistancias  em  que  se  achava  no  Rio  de  Janeiro,  e  por- 
tanto não  nos  venhao  com  os  dedos  aos  olbos,  dizendo 
que  o  decreto  se  fundira  na  dita  carta,  quando  já  estava 
publicado  quando  ella  appareceu. 

«  Posta,  pois,  a  tropa  auxiliadora  em  tumulto  (menos 
o  batalhão  de  caçadores  n.  3,  que  segunda  vez  mio  quiz 
unir-se  aos  outros  corpos  da  divisão),  e  espalbando-se  que 
aqueile  desaccordado  general  pretendia  re  annullasae  o 
acto  celebrado  com  tanta  pompa  e  magnificência  em  o  dia 
9  de  Janeiro,  corrêrio  todos  a  incorporar-sc  no  < 
de  SanfAuna  com  a  tropa  regular  da  terra,  alli  aq 
lada,  onde  permanecerão  desde  a  noite  do  dia  11  ate  á 
manhã  do  dia  13,  crescendo  cada  vez  mais  em  numero  oa 
çuocurrenles,  porque,  á  proporção  que  cada  cidadão  ia 
pondo  a  sua  família  cm  segurança,  se  vinha  encorporar 
com  os  defensores  da  sua  liberdade  para  ajudarem  a  sus- 
tentar os  seus  direitos. 

«  Foi  s.  a.  Real  que  deu  primeiro  este  exemplo,  en- 
viando mesmo  em  a  noite  do  dia  11  a  sua  augusta  família 
para  a  fazenda  de  SanU-Crux,  e  como  alé  á  noite  do  dia 
seguinte  se  conservasse  tudo  no  mesmo  estado,  temen- 
do-se  uhm  acção  pelo  aspecto  hostil  em  que  se  conserva- 
rão os  corpos  da  divisão,  escreveu  para  S.  Paulo  e  Minas- 
Geraes  a  pedir  soccorro  de  tropas  para  reduzir  tudo  & 
precisa  tranquillidade,  como  convinha. 

«  Pela  brevidade  com  que  m  expedirão  estas  cartas 
soccfdeu  que  a  de  Mi  nas -Geraes  fosse  lambem  ler  a 
5.  Paulo,  donde  foi  enviada  immedialameote,  mandando 
o  governo  provisório  desta  provinda  partir  com  Ioda  a 
pres*a  para  esta  corte  uma  força  considerável,  que  todo» 
os  dias  se  espera. 

«  Na  manhã  do  dia  13  S.  A.  Real  mandou  dizer  á  divi- 
são auxiliadora  que  a  tropa  da  terra  eslava  prompta  a 
depor  os  armas,  uma  vez  que  dia  fizesse  o  mesmo  o» 
fosse  aquartelar-se  da  outra  banda,  e  aos  do  campo  de 
SanfAnna  que  a  tropa  auxiliadora  ia  largar  as  i 
embarcar-se  para  outra  banda,  uma  vez  que  el 

a  A  esta  proposta  convierão  os  de  Portugal  em  < 
car-te  para  a  outra  banda,  e  para  qne  não  parecesse  qu* 
islo  era  effeito  de  coacção  dirigirão  a  S.  A.  Real  a  repre- 
sentação que  se  acha  cm  o  supplemento  o.  9  da  Gazeta 
de  19  de  Janeiro,  pela  qual  pedem  isto  mesmo  por  graça, 
dando  por  molivo  a  indisposição  geral  que  ha  entre  as 
tropas  de  Portugal  e  as  desta  cidade,  e  em  cuja  supplica 
entrou  Igualmonic  o  batalhão  de  caçadores  n.  3. 

«  Está  visto  que,  exhtlíndo  esta  indisposição,  não  só 
entre  a  Iropa  da  terra  e  a  de  fóra,  mas  lambem  entre 
grandíssima  parle  dos  babiianles  desta  ddade,  e  nlo  po- 
dendo por  Uso  preencher  os  fins  com  que  foi  chamada ; 
porque,  em  lugar  de  manter  a  tranquillidade,  promovia  a 
desconfiança  e  desassocego  dos  povos,  e  não  podendo  sem 
grande  detrimento  do  publico  e  transtorno  da  ordem  es- 
tabelecida conservarem-se  as  cousas  neste  estado,  era  de 


absoluta  necessidade  que  S.  A.  Real  i 
nientes  medidas  para  que  aqudia  Iropa  embarcasse 
quanlo  antes  para  Portugal. 

«  Assim  se  fez;  mandando  S.  A.  Real  apromptar os 
transportes  c  communteancando-lhe  a  sua  promplihcação, 
lhe  assignou  o  termo  preciso  do  embarque.  Mas  qual  nlo 
seria  a  admiração  de  lodos,  quando  se  vio  que  a  tropa, 
continuando  na  mesma  porOosa  desobediência  em  qua 
jazia,  respondeu  que  não  embarcava  sem  que  chegasse  a 
que  se  esperava  de  Lisboa  1 1 1 

«  Foi  este  inconsiderado  procedimento  que  deu  occav 
slào  á  proclamação  que  copiámos  em  a  Gaieia  n.  15,  e  a 
continuação  delle  que  obrigou  •  S.  A.  Real  a  mandar  to- 
mar as  medidas,  que  constio  dos  edita  es  da  policia  que  se 
seguem,  como  único  meio  que  restava  para  fazer  entrar 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


*  O  Dr.  João  Ignacio  da  Cunha,  fldalgo  cavalleiro  da 
casa  reai,  cavalleiro  das  ordens  de  Cbrislo  e  da  Torre  e 
Espada,  desembargador  de  aggravos  da  casa  da  supplica- 
ção  o  iulendeulc-gerai  da  poheia,  ele.  Faço  saber  aos  que 
6  presente  cuiiafvireni  ou  delle  noticia  tiverem,  que,  era 
execução  ás  reaes  ordens,  que  acabo  de  receber  de 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Hegente,  expedidas  pela  secretaria  de 
Estado  dos  negócios  do  reino,  faço  publico  a  todos  os  mo- 
radores da  banda  de  além,  que,  para  seu  bem  e  utilidade 
geral,  na»  presentes  criticas  circumstupcias  desde  já  se 
recolíião  a  esta  cidade  ou  se  retirem  6  léguas  para  o  in- 
terior do  paiz,  pondo  em  segurança  lodos  os  «eus  have- 
res, gados  e  viveres,  o  que  se  espera  dos  mesmos  mora- 
dores, não  só  por  obediência  ás  reaes  ordens,  como 
lambem  em  signal  de  patriotismo  e  zelo  a  bem  da  causa 
publica;  e  para  que  cbegue  á  nolicia  dc  lodos  mandei 
alfliar  o  presente  edital  nos  lugares  mais  públicos,  tanto 
da  banda  de  além,  como  nesta  cidade.  Kio  de  Janeiro,  2 
de  Fevereiro  de  1822.— João  Ignacio  da  Cuuha.  » 

•  O  Dr.  Joio  Ignacio  da  Cunha,  fidalgo  cavalleiro  da 
casa  real,  cavalleiro  das  ordens  de  Cbrislo  e  da  Torre  e 
Espada,  desembargador  de  aggravos  da  casa  da  supplica- 
çio  e  intendenle-geral  da  policia,  ele.  Faço  saber  aos 
qge  o  presente  edital  virem  ou  delle  nolicia  tiverem,  que, 
em  execução  as  reaes  ordens,  que  acabo  de  receber  de 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Hegenle,  expedidas  pela  secretaria  de 
Estado  dos  negócios  do  reino,  (aço  publico  que  desde  já 
fica  inteiramente  vedada,  até  segunda  ordem,  a  couimu- 
nicação  por  quaesquer  barcos,  canoas,  ele. ,  desta  cidade 
ou  de  qualquer  outra  parle,  para  os  sitios  da  Praia- 
Grande,  Armação,  3.  Domingos  e  suas  imuiediações,  de- 
baixo da  pena  de  ser  meltido  a  pique  pelas  barcas  canho- 
neiras, lanchas  e  escaleres  de  ronda,  qualquer  das  referi- 
das embarcações,  que,  em  conlravençSo  desta  ordem, 
pretenderem  passar  para  os  indicados  sitios,  sendo  além 
disso  responsáveis  seus  respectivos  donos  por  semelhante 
infracção ;  e  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  não  se 
aliegua  ignorância,  mandei  Qxar  o  presente  edilal  nos  lu- 
gares públicos,  tanto  da  banda  de  além,  como  desta  ci- 
dade. Rio  de  Janeiro,  2  de  Fevereiro  de  18i2.-João 

>  da  Cunha.  » 


«  Os  officiaes  v3o  auloris&dos  para  pedir  e  Vossa  Alteza 
os  dias,  que  forem  indispensáveis  para  os  arranjos  dos  in- 
divíduos da  divisão,  e  alcançar  de  Vossa  Alteza  a  garan- 
tia e  segurança  no  embarque  de  todas  as  pessoas,  que 
por  seguirem  a  me«ma  opinião  estão  unidas  a  esta  di- 
visão. 

■  Nós  asseguramos  a  V.  A.  Real  sobre  n  nossa  honra 
do  cumprimeato  das  suas  reaes  ordens,  e  de  conservação 
da  tranquillidade.  Se  o  merecemos  serão  novos  títulos 
que  adquire  Vossa  Alteza,  de  gratidão  de  cada  individuo 
da  divisão. 

(t  Quartel  general  da  Prala-Grande,  5  de  Fevereiro  de 
1822.— Jorge  de  Avillez  Zuzarte  de  Souza  Tavares,  te- 
nente-general. —Francisco  Joaquim  Carreti,  brigadeiro. 
(Seguero-se  as  assignaturas  de  diversos  commaudantes 
e  officiaes).  •> 


•  Desenganados,  pois,  de  que  S.  A.  Real  tomaria  todas 
as  medidas  para  oa  fazer  obedecer,  enviárão  ao  mesmo 
Senhor  no  dia  5  a  seguinte  representação,  que  por  ordem 
de  S.  A.  Real  se  mandou  imprimir : 

«  Senhor: — O  general,  commandanles  e  officiaes  da  di- 
visão auxiliadora  respeitosamente  dizem  que,  lendo  le- 
vado á  augusta  presença  dc  V.  A.  Real  diíterentes  sup- 
plicas  para  que  se  dignasse  conceder-lbe  um  termo  ne- 
cessário para  se  prepararem  para  o  seu  embarque,  lem-se 
vislo  a  Ires  dias  privados  de  toda  a  communieação  com  a 
cidade  e  com  os  habitantes  desta  vtlla,  que  por  ordem  su- 
perior se  tem  retirado  com  Iodas  as  provisões. 

•  Além  desta  suspensão  a  divisão  se  tem  privado  das 
rações  diárias,  sem  prévio  aviso  nem  causa ;  isto  é,  Se- 
nhor, ama  hostilidade  aberta,  que  só  se  pratica  com  um 
íuiuilgo  declarado,  e  os  supplicantes  têm  dl5lculdade  em 
crér  que  estas  providencias  sejão  emanadas  do  coração 
paternal  de  V.  A.  ReaL  O  filho  augusto  do  piedoso  o 
Sr.  D.  João  VI  não  pode  mandar  disposições  contrarias*  i 
humanidade. 

■  No  meio  desla  calamidade,  como  é  a  falta  de  viveres, 
os  officiaes  tem  o  prazer  de  pôr  ao  conhecimento  de  V.  A. 
Real  que  a  diviaío  soUre  era  silencio  as  suas  privações, 
sem  atacar  propriedade  alguma  nem  mover-se  de  seus 
quartéis ;  nós  respeitamos  demasiado  a  um  povo  gene- 
roso e  irmlo  nosso  para  otTeodft-lo  nos  seua  direitos. 
Portanto,  ik  que  V.  A.  Real  é  responsável  ás  cortes  geraes 
da  nação  da  sahida  da  divisão,  nós  nos  retiramos  gosto- 
sos deste  paiz,  e  por  ultima  graça  só  pedimos  a  Vossa  Al- 
teza que  se  restabeleça  a  communicaçlo  livre  com  a  cidade 
para  U  atarem  doa  seus  arranjos  particulares. 


•  Entendemos,  portanto,  que  não  restará  outra  cousa 
mais  que  o  embarque  desta  tropa,  a  quem  já  se  deu  dous 
mezes  de  soldo  adinnlado  para  o  seu  particular  preparo,  e 
assim  se  porá  termo  a  uma  desordem  que  deve  tornar 
cauteloso  o  Brasil  a  respeito  da  sua  segurança,  quando  a 
sua  defesa  fór  no  todo  ou  na  maior  parle  coufiada  á  tropa, 
que,  posto  seja  da  mesma  nação,  e  porventura  animada 
dos  meamos  sentimentos  políticos,  nao  é  comludo  nas- 
cida no  terreno  que  defende,  o  qual  olha  ou  com  Indíffe- 
rença,  ou,  o  que  ainda  é  peior,  com  uma  espécie  de  su- 
perioridade nascida  da  persuasão  em  que  Oca  da  necessi- 
dade de  seu  préstimo  para  a  manuleuçao  da  defesa 
externa,  e  segurança  intestina  de  um  paiz  que  náo  é  o  sen 
natal,  o  que  tanta  Influencia  tem  (a  referva  de  alguns 
cosmopolitas  por  génio  e  por  estudo)  para  a  maior  parte 
dos  homens. 

*  Mirabeau  disse,  e  disse  uma  verdade  eterna  em  facto 
de  politica,  «  que  uma  milícia  bem  regulada  era  a  de- 

•  fensa  mais  conveniente,  natural  e  >egura  dc  um  go- 
«  verno  livre ;  que  se  podia  ter  necessidade  em  algumas 
«  circumstancias  de  soldados  mercenários,  mas  que  a  de- 

■  feza  da  pátria  devia  ser  confiada  aos  cidadãos  para  estar 

■  em  mios  seguras. 

«  E'  a  propriedade  (continua  elle)  quem  faz  os  cida- 
«  dãos,  e  o  fanatismo  da  propriedade  é  o  mais  ardente  e 

•  poderoso  dos  fanatismos.  » 


de  a  de  Fevtreiro. 


«  Soldados  I— Nio  é  a  ambição  quem  vos  chuma,  nem 
a  despótica  arbitrariede  quem  vos  arranca  do  selo  das 
vossas  famílias :  a  defesa  da  pátria,  a  observância  da  lei  e 
o  respeito  á  legitima  autoridade  do  augusto  Príncipe  que 
nos  rege  é  quem  vos  chama.  Uma  anarchia  espantosa 
ameaça  a  segurança  publica,  e  o  cidadão  vé-se  no  perigo 
de  perder  os  seus  direitos. 

«  Soldados,  a  vós  pertence  sustentar  a  causa  sagrada 
que  defendeis  Nada  tendes  a  temer ;  o  portuguez  quando 
é  rebelde  não  é  portuguez ;  marchai  com  firmeza ;  o 
vosso  valor  e  subordinação  farão  com  qoe  os  rebeldes  en- 
trem na  linha  do  teu  dever ;  mas  quando  a  pertinácia  e 
o  orgulho  nio  deixem  apparecer  a  voz  da  razão  e  da  jus- 
tiça no  meio  dos  rebeldes,  que  fazem  a  inquietação  da 
província,  marchai  sobre  elles,  arrostai  o  perigo  e  a 
morte,  porque  viver  sem  honra,  e  na  confusão  e  desor- 
dtím,  nio  é  viver. 

•  Respeitai  a  voz  dos  vossos  chefes,  imitai  o  teu  valor 
e  constância,  e  no  maior  eolhusiasmo  e  patriotismo,  bra- 
dai: Viva  a  religião  1  Viva  a  cousliluição  !  Viva  o  rei  1  Viva 
o  Priocipe  e  viva  a  nossa  pairial  S.  Gonçalo,  cm  a  de 
Fevereiro  de  1822. 
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«  O  Dr.  João  Ignacio  da  Canha,  cu.-.,  cu.  , 
c  Faço  saber  aos  que  o  presente  edilal  virem  ou  delle 
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noticia  tiverem,  que,  cm  execução  ás  ordeus  que  recebi 
de  S.  A.  11.  o  Príncipe  Uegente,  expedidas  pela  secretaria 
de  Estada  dos  nrgneio*  do  reino,  faro  publico  que  lem 
cessado  a  causa  por  que  se  mandou  vedar  a  coninmuica- 
çãò  entre  esta  cidade  e  os  sítios  da  I>raia-Oraude ,  Arma- 
ção, S.  Domingos  e  suas  ímmediaçòes,  e  por  isso  eslá  li- 
vre a  reciproca  eonimunicação  entre  os  habitantes  desta 
cidade  e  os  da  banda  de  além,  e  desde  já  se  podem  reco- 
lher ás  su.is  antigas  habitações  ;  e  dum  constar  mandei 
aflixai  o  presente  edital  nesta  cidade  e  nos  sítios  leTeridos. 
Rio  de  Janeiro,  12  de  Fevereiro  de  1822.- Jo3o  Ignacio 
da  Cunha.  » 

»  Quarti  l  general  da  C.iiarda-Vc-lha,  em  13  de  Feve- 
reiro de  1822. 

Ordem  do  dia. 

«  S.  Ex.  o  Sr.  general  governador  das  armas  desta 
côrte  e  província  manda  publicar  á  guarnição  que,  ha- 
vendo já  por  mais  de  uma  vez  lido  oei-asiáo  de  elogiar  as 
tropas  do  scw  commando,  vai  dar  agora  um  testemunho 
do  quanto  estas  Hop.'iS  são  dipnas  dos  maiores  elogios. 

u  s.  Eu  vio  o  r  regimento  de  cavallaria  dc  milícias  do 
cominando  do  Sr.  coronel  Fernando  mineiro  Leão,  o  8" 
de  infantaria  dito  do  conluiando  do  Sr.  coronel  Joilo  de. 
Souza  Lobo,  e  o  9°  dito  do  «mimando  do  Sr.  coronel  José 
Joaquim  da  Cunha,  os  qu«e>  corpos  estiverão  da  outia 
hau  la,  sob  o  cominando  do  Sr.  coronel  Lin'/.  Pereira  da 
Nóbrega,  a  quem  S.  Ex.  dn  os  maiores  agradecimentos 
pela  soa  actividade  e  ioc.  nsavel  /.elo,  tendo  ãs  suas  or- 
dens o  Sr.  major  Santos  da  guarda  real  da  policia,  que 
pela  sua  actividade  te.mlieni  merece  ser  mencionado. 

«  S.  Ex.  agradece  o  bom  serviço  daquclles  corpos,  pres- 
tado em  lodi>  aquello  tempo  pela  energia  dos  Srs.  com- 
mandantes,  ofhYiaes  e  solda-los,  c  mui  particularmente  ao 
de  cavallaria,  não  so  pelo  que  respeita  ao  armamento  e 
fardamento,  mas  ale  á  disciplina  e  manobra,  que  bem  se 
deixa  vèr  ser  devido,  especialmente  ao  dito  Sr  coronel  e 
mais  ofDcia?s. 

a  S.  Kx.  vio  lambem  o  batalhão  de.  granadeiros  e  caça- 
dores da  corte,  do  cummandWo  Sr.  Bento  Barroso  Pe- 
reira e  do  Ex.  Sr.  lenenle-coronel  0  Francisco  da  Cosia, 
os  quaes  corpos  se  faiem  dignos  de  lodo  o  elogio  pela  ener- 
gia e  denodo  daquelles  Sis.  eoniinaudanlc?  e  mais  Sis. 
offleiaes,  não  omitlindo  o  enchusiasmn  do  Sr.  tenente-- 
coronel  graduado  Joaquim  José  de  Almeida  do  do  caça- 
dores, assim  como  o  do  Sr.  capitão  Pardal,  commandante 
da  biigada  de  artilharia,  o  do  corno  do  commnmlo  do 
Sr.  leiíenie-coioiiel  José  Joaquim  de  Lima,  que.  temio 
em  seu  segundo  o  Sr.  insjor  conde  de  Escragnole,  mere- 
cem de  S.  Kx.  Ioda  a  ailenção  pela  sua  actividade  e  prés- 
timo, e  igualmente  o  4"  regimento  de  infantaria  de  mili-  i 
cias  dicôrle  do  commando  tio  Sr.  coronel  Aureliano  José  I 
da  Costa  Homem,  que  maicháia  debaixo  do  commando  dol 
Sr.  coronel  Aureliauo^  José  da  Costa  Homero,  que  mur- 
chara debaixo  do  commando  d»  Sr.  tenenle-coronel  Ma- 
noel João  Gularte  pelo  impedimento  physico  do  dito 
Sr.  coronel. 

«  8.  Ex.  acha  além  de  toda  a  expressão  os  elogios  dc 
que  l.inlo  os  Srs.  commandantes  e  tnais  ofTlcuies,  como  os 
offleiaes  inferiores  c  soldados  desles  corpos  são  credores; 
o  abandono  de  suas  casas,  famílias  e  bens,  no  momento 
em  que  n  hon  causa  os  chamou,  o  pulríolismo  e  brio  mi- 
liUr,  que  S,  Ex  nelles  conheceu,  a  saii»fuçào  com  que 
se  einpregavão  no  serviço,  e  em  que  subordlnuda  e  res- 
peilosamenle  cnmpririo  as  ordens  de  S.  A.  K.  n  Príncipe 
flegente.  as  de  S.  Ex.  o  Sr.  generul  e  m«i»  superioies, 
são  irrefragaveii  lesieuiunhos  d'.'  que  com  taes  tropas  se 
deve  sempre  contar,  pois  que,  quando  M  encontrão 
aquellns  virtudes  reunidas,  jámuis  deixão*de  ser  de 
accordo  com  o  valor  no  combate. 
•  »  S.  Ex.  nao  pôde  deixsr  também  «fc  fazer  os  mereci- 
dos ao  1*  batalhão  dc  caçadores  de  Henriques,  ás  duas 
companhias 'do  batalhão  de  caçador**  de  milícias  n.  2, 


«  Os  Srs.  commandantes  e  -mais  offleiaes,  tanto  de  li- 
ba, como  de  milicias,  qta  formarão  estos  corpos,  os  offi- 


sob  o  commaudo  do  Sr.  coronel  Almada,  qoe  voarãc 
parlicip  ir  da  gloria  de  que  os  carpos  acima  mencionai 
Uo  coilrir-sc  im  manhã  do  dia  10  do  corrente. 


los 


.   -»   — »,v,  wi  i  ua,  vj  uui- 

ciaes  inferiores  e  soldados  delles,  nlo  silo  menos  dignos 
dj  louvor,  julgando  S.  Ex.  do  seu  dever  mencionar  o 
zelo  e  brio  do  dito  Sr.  coronel  Almada,  e  actividade  do 
Sr.  lenenle-coronel  graduado  de  artilharia  Francisco 
Cai  los  do  Moraes,  que  tem  esUdo  ás  suas  ordens 

«  Ex.  agradece  lambem  ao  Sr.  coronel  Marcello 
Joaquim  Mendes  de  Menezes,  commandante  das  forcas  do 
campo  de  Sam' Anna ;  igualmente  a  todos  os  Sri  offl- 
eiaes, e  offleiaes  inferiores  c  soldados  alli  estacionados 
pcl  i  actividade  que  leni  descuvoMdo,  e  da  mesma  fórmâ 
ao  Sr.  leneute-coionel  Francisco  de  Lima  e  Silva,  com- 
mandante do  r  batalhão  de  fuzileiros,  c  ao  Sr  major  Lei- 
tão do  2"  dito  o  bom  serviço  que  tem  prestado  em  todas  as 
difierentes  crises,  assim  como  ao  Sr.  tenente  coronel  Biis- 
icin,  commandante  do  3'  batalhão  de  fuzileiros,  a  sua 
actividade,  ç  ao  mesmo  tempo  ao  Sr.  major  Fernando 
Telles  da  Mlv.i  commandanlc  do  1"  regimento  de  curai- 
laria  do  exercito,  que  lambem  cm  todas  ns  occaslòes  tem 
mostrado  toda  a  energia ;  ulilmameutc  tem  S.  Ex  o 
Sr  general  a  agradecer  aos  Sr.  rommandanles,  offleiaes, 
offleiaes  inferiores  e  soldados  dos  batalhões  de  caçadores 
ns.  2  e  3.  do*  regimentos  5e  6,  dos  V,  2'  c  3'  de  milí- 
cias da  çoric  do  2"  do  cavallaria  de  milícias,  do  regi- 
mento c  brigada  ile  anilharia,  do  regimento  dc  cavallaria 
do  cxeicuu  e  guarda  real  d,,  policia,  0  bem  que  scuberJo, 
cm  crise  du  tanta  pouderação,  manter  a  ordem,  segu- 
rança e  Jriuiqiiillidade,  que  tem  reinado  nesta  capital,  e 
de  que  Uo  lelunicutc  «ozâo  os  seus  habitantes,  o  que 
em  p.irte  se  dove  ao  zelo  e  actividade  do  Sr.  coronel  Vi- 
digal. 

«  S.  Ex  não  jx5de  lamliein  deixar  do  mencionar  a  acti- 
dade  du  Sr.  major  Jose  Caoiano  de  Araujo,  do  2'  regi- 
mento dc  inlauiaria  dc  milícias,  na  comínissão  dedue 
fora  encarregado  na  noite  dc  9  para  10  do  corrente,  assim 
como  o  /.elo  o  bom  serviço  du  Sr.  coronel  Antonio  Lopes 
de  oli»ei:a  Bello,  commandante  do  2*  regimento  de  ca- 
vaharia  de  milicias,  que  desde  o  dia  12  do  mez  passado 
tem  constantemente  sido  empregado  em  servi.  oi  em  di- 
versos ponlos,  com  tod<  a  efliccia  ;  e  o  de  todos  os 
Srs.  commoiidaules  c  uiais  offleiaes  de  guarnição,  que  se 
oOerec^rão  índistinrlameute  para  ludo  quanto  coubesse 
em  seu  i.ali  totfsmo,  brio  c  honra,  que  tanto  os  carac- 
tensa.  1 

a  S.  Ex.  licou  mnilo  salisreito  com  o  serviço  do  Sr.  co- 
ronel Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa  c  major 
Antonio  Elisiário,  do  corpo  do  engenheiros,  que  tio  ellec- 
tivamcnle  se  prestarão  a  tudo,  e  dos  Srs.  offleiaes  do  seu 
eslado-niaioi,  0  de  lodos  aquelles  quo  se  ofTcrccòrjo  e 
jicoiupaiihárão  para  a  outra  banda,  dos  quaes  alguns 
ainda  alh  se  achão  ás  ordens  do  Sr.  coronel  Nóbrega,  e 
com  o  serviço  do  delegado  do  cirurglâo-mor  do  exercito, 
não  devendo  s.  Ex.  passar  em  silencio  os  serviços  feitos 
pelas  ordenanças  da  corte,  sob  o  commando  do  Sr.  coro- 
nel Caetano  José  de  Almeida,  que  tâu  briosamente  se  lem 
poriado,  cem  aquelle  zelo,  boa  vontade  e  desempenho  13o 
próprio  de  cidadãos  honrados. 

•  O  Sr.  major  de  artilharia  Francisco  de  Paula  Vas- 
coneellos,  commandante  da  forlillcação  do  Pico,  mereço 
a  S,  Ex.  giandes  elogios  pelo  incansável  leio  e  laboriosa 
actividade  que  tem  patenteado  para  a  deíesa  daquelle 
ponto  desde  o  dia  16  do  mez  passado,  assim  como  toda  a 
sua  guarnição. 

•«  8.  Ex.  agradece  ao  Sr.  commandante  e  mais  empre- 
gados iin  fortaleza  de  Sanla-Cruz,  e  ao  mesmo  tempo  ao 
Sr.  lenenle-coronel  Amador  de  Lemos,  do  regimento  de 
milicias  n.  7  do  commando  do  Sr.  França,  e  a  todos  o* 
indivíduos  desle  corpo,  que  tao  dUtinclaincnte  tèm  su- 
portado tontas  fadigas,  e  a  ioda  a  sua  guarnição,  o  seu 
zelo  e  actividade,  assim  como  a  de  todos  os  Srs.  com- 
mandantes, e  offleiaes  e  guarnições  das  outras  for- 
talezas. 

•  Agradece  S,  Ex.,  finalmente,  ao  regimento  de  infan- 
taria dc  milicias  n.  10,  do  commando  do  s.  coronel  Fran- 
cisco Dias  Delgado,  a  penosa  marcha  que  fez  para  a  coo- 
peração dos  outros 
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.assim  como  ao  Sr.  tenenle-eoroiiel  Aureliano  de  Souza 
Coutinho,  coinmandante  dos  esqundr&es  do  regimento  de 
milícias  i>."5,  do  roturuarido  do  Sr.  Luiz  Manoel  Pinto  Lo 
balo,  que  •  grandes  marchas  corrêrS»  i  capital  logo  que 
furão  chamados,  assegurando-lbes  S  Ex.  que  já  nelles  di- 
visa a  mesma  honra,  o  mesmo  brio  c  o  mesmo  patriotismo. 
— José  Manoel  de  Moraes,  deputado  ujudante-genernl.  » 


>E  AVILLKX  E  OS  OFKICIAES  COUMANDAUTES  DOS 
CORPOS  DA  DIVISÃO  AUXILIADORA  DE  PORTUGA I,  RKTRE- 
SERTÃO  ÀS  CORTES  D 


Jorge  de  Avillez  e  os  officiaos  commandanles  da 
divisão  auxiliadora,  querendo  juslilicar-se  perante 
as  côrtcs  portugueias,  dirigirão  ao  congresso,  por 
intermédio  do  ministério  da  guerra,  com  data  de  31 
de  Janeiro  a  seguinte 

Repretenlaç&o. 

«  O  general  e  comaModanles  dos  corpos  da  divisão  auxilia- 
dora destacada  nesta  corte  achao-sena  iu«es»idade  de  exibir 
á!  cortes  geraes  da  nação  a  ronduda.  que  lèru  observado  nas 
crises  vli 'lentas  em  que  se  acha  este  paiz  desde  a  memorável 
époci  da  regeneração  politica  da  monarclua  portugueza. 

i  l'tn  acontecimento  Ião  grande  coiumovcu  desde  o  funda- 
mento todo  o  reino  d'-  Brasil.  O  nome  da  Constituição  ou  a  iJía 
de  um  governo  representativo  foi  ouvido  cora  terror  por  uns, 
com  alegria  por  outros  c  com  admiração  pela  multidão  de  cas- 
tas, cuja  civili&açaoesla  na  infância. 

a  O  partido  ministerial  pugnou  sem  successo  por  deter  os 
raios  da  liberdade,  que  13o  brilhante  principiava  a  rcsplan  te- 
cer i  mctrojjoli  do  Império  porluguez:  apoderou-se  comludo 
do  Coraça  >  de  lodos  o  desejo  du  melhorar  a  sua  situação  poli- 
tca  c  de  depor  o  poder  arbitrário.  Esles  sentimentos  de  liber- 
dade teriio  ficado  sepultados  no  seio  dos  que  os  conceberão  se 
nlo  encontrassem  uma  min  forte  capaz  do  arrestar  o  poder  mi- 
nisterial. 

«  A  divisão  auxiliadora.  Imitando  o  exemplo  de  seus  compa- 
nheiros de  amus  de  Portugal,  nlo  podia  s  t  indiflerente  á 
sorlo  de  um  reino,  quo  por  identidade  do  razões  devia  ser  ele- 
vado a  classe  de  homens  livres,  convencidas  de  que  em  coope- 
rar a  ella  era  um  serviço  lio  distinclo,  como  o  ter  afastado  do 
seu  solo  exércitos  unis  poderosos  do  mundo. 

«  Com  effeilo  prestarío^e  a  oLrigar  n  governo  de  Sua  Ma- 
gesUde  que  jurasse  a  constituição,  lai  qual  a  fizessem  ás  cortes 
geraes  da  nação,  o  que  se  cllcctuou  sem  resistência  nem  oppo- 
siçáo  alguma  a  I.)  de  Fevoiciro  do  annc  pissedo.  Eia  dcesiie 
rar  que  a  povoação  4  luz  da  aurora  feliz  se  esforçasse  a  mellm 
rar  as  suas  instituições  civis  e  politicas  par»  adquirir  aquella 
liberdade  racional,  quu  é  o  fruto  da  moral  da  virilidade  e  íns- 
trucçío  geral  dos  povos ;  porém,  ou  que  o  estado  delir  ienle  de 
educação  e  os  defeitos  do  governo  interior  afastassem  a  seus  ha- 
bitantes da  aoquisiçào  do- beus,  que  derrama  »obre  um  povo 
um  governo  representativo,  o  facto  ê  que,  inJifferentcs  aos  seus 
verdadeiros  interesses,  tem  fomentado  e  coadjuvado  o  formar 
uma  divisão  entre  este  reino  e  o  do  Portugal,  canonisando, 
como  dogma,  a  necessidade  de emancipar-se  o  Brasil.  A  sepa- 
raçlo  cm  qno  se  achào  as  províncias  os  zelos  da  prosperi- 
dade de  um  st»  povo,  o  desaire,  ou  para  melhor  dizer,  a  de- 
gradação  em  que  tem  cabido  p.irtiCulaimenle  o  Rio  de  Janeiro 
desde  que  Sua  Magestadu  trasladou,  com  a  sua  pessoa,  A  Lis- 
boa o  assento  do  governo,  lem  iuciudo  sensações  lao  diflereo- 
tes  e  tio  heterogéneas,  que  é  difDcil  de?cobrir-se  a  vereda  que 
tomSo  os  povos,  o  dos  interesses  hicaes  tio  oppostos.  « 

a  Esta  posição  politica  lem  aberto  o  campo  aos  demagogos 
e  a  outros  aventureiros  para  surgir  da  obscuridade  em  que  se 
achavlio,  e  obter  os  primeiros  cargos  da  republica  :  tém-se  eri- 
gido em  orgào  dos  povos  u  athtelas  da  libcrdadu  brasi  eira.  Os 
efloitos  de  uma  administração  vicioi.aseiitein.se  muito  tempo 
depois  da  sua  extinoçSo  :  o  Brasil  supportava  uma  porçio  de 
empregados  nos  Iribunaes  o  decreto  das  cdrlcs  para  os  extin- 
guir e  o  da  volla  du  Príncipe,  o  dos.dcsiacamenins  expedicio- 
nário», virão-se  como  uma  hostilidade  directa  á  província  do 
Rio  de  Janeiro  e  povos  adjacentes  ;  destacárâo-se  todos  os  agen- 
tes de  descontentamento  para  grilar,  fallar  e  censurar  do  modo 
o  mais  veberoenle  contra  os  autores  de  tae»  decretos ;  as  im- 
prensas enchério-se  de  papeis  injuriosos  a  dignidade  do  au- 
gusto congresso  e  de  seus  íllustrcs  membros ;  emissários  com 
proclamações  Incendiarias,  subversivas  da 
chia  corriâo  por  todos  os  povos  e 
e  S.  ~ 


«  No  meio  desta  vertigem  de  homens  esquentados  c  de  opi- 
niões contraditórias  se  encontrou  S.  A.  K.  o  i'rincipe  Regente 
dusle  reino. 

«  Se  no  concurso  de  uma  administração  regular  d«  um  Es- 
tado se  necessita  de  um  ministério  previdente  o  penetrante, 
que  descubra  ao  longe -os  passos  que  dão  os  povos,  quanta 
deve  s^-r  a  capaci  Jade  dos  homens  de  Estado  em  uma  época 
em  que  todo  e»le  ujutiuente  está  cormm.vido?  yue  pode  rizei 
um  Príncipe  joven,  rodeado  de  homens  desconhecidos  que  o 
afagâo  para  o  enganar,  que  o  seduzem  para  corromper  su.is 
intenções  e  atasu-lo  de  seus  vcidaiMru*  iuteresses  ?  (Jue  .'  te- 
nso suecumbir  ao  peso  de  laitlas  sugestões  capciosas  ? 

ir  Os  comniaiidanles  da  du^Jo  nAo  podem  sufflciei.ti-mcnte 
expresssar  o  seu  senlinKmto,  ao  ví-r  que" o  herdeiro  do  throno 
portuguex  se  acha  sem  apoio  para  manter  a  sua  autoridade, 
conselho  para  dirigirir-se,  e  talvez  liado  cm  seus  maiores 
gos.  Dcsej-mn*,  Senhor,  que  nossos  lemorcs  sejao  sem 
fundamento,  porque,  como  porluguezes.  não  podemos  deixar 
de  amar  a  um  Príncipe,  que,  doudo  das  melhores  qualidades 
pessoaes,  linha  sido  e  í  objecto  terno  de  m*»o  inais  sincero 
alleclo. 

«  S.  A.  R.  U  m  tido  a  desgraça  de  ser  desviado  de  um  modo 
tilo  sorprphendenlo,  que  tem  sido  induzido  a  Iratir  c«ta  divo -Io 
como  desobediente,  a  passar  cartas  regias  reputando-»  como 
inimiga,  e  privar-lbe  o  affeciu  filial  de  beijar-lbu  a  mâo  quando 
esta  divisio  lhe  enviou  uma  deputação  a  cumpiiiiienU-lo  no  dia 
annlversano  deS.  A.  a  Princeza  Kcal. 

«  Esles  acks  de  odio  e  desprezo,  feitos  a  um  corpo,  «rins 
serviços  sao  maiiifcsios  a  este  Riln-iano  congresso,  nào  podem 
ter  oi  igem  no  coração  megnanimu  de  S.  A.  Real :  e:ies  tâo  sui;- 
g'  ridos  pelos  deste  congresso,  os  qu-ies  considerio  e.imo  o 
maior  escolho  para  caminharem  ao  seu  lim. 
■  Nâo  tão  estas,  Senhor,  eo  as  maiores  ferid.is  que  a-  tem 
na  boa  haimonia  que  havia  entre  S  A.  Kcal  e  esta.  di- 
mas  ale  o  tem  leito  descer  da  sua  alia  Rerai  chia  i>ai  a 
persuadir  familiarmente  aos  soldado^  em  seus  mrsnioMiuar- 
teis  que  desertem  e  nân  voltem  a  Portugal,  inspirando  lhes 
temores,  como  consla  da  depoaiçilo,  e  testemunhas  que  presen- 
ciarão e  acooipanhâo  esta  exposiç.10  :  estes  aclos  de  liuniílba- 
Çâo  e  enullecirnentn,  impróprios  a  um  herdeiro  das  virtudes 
da  inclyu  casa  de  Bragança,  podem  si  ser  a  obra  de  urna  poli- 
tica macbiavelica,  que.  cobrindo  o  caminho  da  verdade,  o  di- 
rigem ao  ponto  dos  seus  desejoi,  abusando  da  tua  bondade  e 
inexperiência.  * 

«  Depois  que  se  apoderarão  do  coração  innoeenle  do  nielh  jr 
aos  Príncipes,  ocoorrérào  ao  expediente  de  semear  desconfian- 
ças nesta  divisão  ;  períuadirllo-se,  6  verdade,  com  justiça,  de 
quti  nío  seguiria  >  outra  linha  i|ue  as  còrt.-s  geraes  ordenaiisem 
e  para  deliberar  a  sua  opirilo  no  p.ivo  atli ibuiio-llie  inten- 
ções as  mais  sinistras,  e  de  que  nío  tralao  de  justificar-"- 
Hieparados  que  tiverllo  os  ânimos.  l.:vou  a  camará  em  9  de  ja- 
neno  um  memo:  i.  i  supplioalorío,  em  nonii-  do  povo  para  qui- 
S.  A.  Real  ficasse  nes'a  coite.  ' 
a  Ainda  que  a  divisio  sabia  por  Iodas  as  vias  que  a  prudeu- 
suggere,  e  esta  pratiuado  por  aclos  positivos  que 
parles  so  usiu  par.i  laes  objtctuev  que  aquellu 


aberto 
visto 


humana 
todas  as 


r.a 

em 

passo  era  preliminar  uo  eman< 
tudo  para  que  jamais  attnhul«em  i  div 
que  turbasse  o  golo  e  exercido  de. si 
nooegad.T  nos  seu»  quartéis. 

a  Esta  eonducta,  longe  de  arcalmar  a 
d»re»,  os  animou  para  procederem  a  i 


•V 


pretendem, 
tifluencU  iiJguma, 
eitos,  5  - 


çâo  do 


nnova- 

parj  procederem  a  «cios  violemos.  Na»  so- 
ciedades dos  primeiros  olliciues  do  Eslado  se  deliatiu  publid 
mente  a  necessidade  de  embarcar  a  divi-Jo  ant.-s  que  cln-c^se 
a  que  devia  rende-la.  k" 

«  fj'um  povo  enihusiasmado,  aonde  se  fazem  coi.i  summa 
facilidade  todas  as  impressões  que  sc  desejSo,  nem  c  diflii  il  de 
propagar-se  poi  to-Jas  as  parles  a  ivsotuçao  attribuMa  ao  Kn- 
vei  no,  do  desarmar  u  embarcar  |H>r  força  a  divisão.  Ao  mesmo 
tempo  se  assignalavao  cem  oerleza  novos  ministros  do  governo, 
assim  como  o  general  das  armas. 


a  O  general  desta  divisão,  que  era  naquello  tempo  o  general 
da  província,  vendo  que  a  sua  pessua  era  inútil  cm  Un-s  cir- 
cumslancias,  pedio  a  sua  d.-miss«o.  E-ta  n.-ticia.  unida  is  d>' 
armar  as  milícias»  montar  pecas  de  artilharia  o  nomear  general 
du  armas,  agitou  o  animo  da  divisão,  e  persnadio-sc  com  efleit  > 
que  todo  aquelle  apparalo  era  diilgido  paia  afasla-ta  deste 
paiz  com  ignominia  ;  e,  temendo  a  sua  c-xis;uçao,  achou  o  re- 
curso de  dirigír-se  ao  general,  expor  lhe  o  perigo  em  que  w 
viío,  exigindo  se  pozesse  á  «ua  frente. 

«  O  general,  informado  do  perigo  que  ameaçava,  nao  m 
achando  ainda  conllrmada  a  sua  demissio,  conforme  o  art  ò« 
das  instrucçíes  que  recebeu  da>  g  verno  de  S.  A.  Reat  tuia  si- 
cretaria  da  guerra,  em  que  o  fazia  responsável  ás  c/rtes  da  >m 
eonducta  em  qualquer  occasiio  em  quu  perigasse  a  Iranquilli- 
dttdo  publica,  correu  aos  quartéis  da  divUjo.  c  depois  de  so- 
eegados  se  dirigio  aos  da  cOrte,  que  estavao  sobre  as  armas  i  ni 
altitude  ameaçadora  á  tranquillidadD  da  cidade. 
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t  Nío  perdeu  tempo  para  afastar  o  motivo  da  discórdia  ci- 
vil portm.  ainda  mais  com  o  objecto  de  afastar  Ioda  a  desor- 
dem que  podease  ocorrer,  do  q«*e  para  defender-sc,  tomando 
aa  medida»  adequarias  por  si,  como  o  encarrega  rxprc*»amente 
o  artigo  citado  das  mesmo»  inslrueçõcs,  e  do  que  acompanha 
a  esta  eiposiçao  uma  copia.  • 

■  Como  era  responsável  is  cortes  pelas  inslrucções,  i  achan- 
do-se  S.  A.  Real  em  desconllança,  como  spparece  dos  docu- 
mentos publicado»  pela  impicnsa,  quiz  evitar  todo  o  pengo  a 
que  ióduiiaa  fermentação  1ue  no  campo  de  SanfAnna  se  via, 
determinou  em  consequência  retirar-se  a  estes  acantonamen- 
tos, com  licença  de  S.  A.  Real.  conforme  os  documentos 
juntos. 

a  0  general  e  commandaole»  dos  corpos  desta  divido  julga- 
rão ter  perto  um  termo  a  uma  diUerença  em  que  nâo  tivtirao 
iniciativa ;  portro  desgraçadamente  virão  com  sentimento  que 
este  acto  de  nioderaçio,  em  obsequio  da  tranquilidade  pu- 
blica, s«  linha  visto  como  uma  hostilidade  decWada.  O  governo 
de  S.  A.  Reli  eipedia  ordens  e  cartas  regia»  para  as  capitania* 
de  S.  Paulo  e  Minas,  pedindo  tropas  que  maichfto  sobre  a  ca- 
pital, InlicanJo  aUqjes  da  nossa  parte ;  as  fortaleza»  sc  Wm 
guarnecido  Com  força»  dobradas;  em  torno  ile  nó>  se  achio 
corpos  acantonado»,  como  cercando  a  divisão,  e  por  mar  mí 
ureparáo  lanchas  caoohoneiras. 

c  Os  habiunte»  da  cidade  cooservac-so  n'um  continoo 
alarma,  agitando  os  animo»  com  desembarque»  suppostos,  inli- 
midando-o«  e.ira  «arpie*.  roubos  e  ioda  a  espécie  de  violências. 
Tudo  isto  te  faz  de  um  modo  Uo  escandaloso  e  ignóbil,  que  os 
representante»  tiro  pejo  de  o  levar  ao  conhecimento  do  sobe- 
rano congresso.  Por  outra  parle  »e  loquietSo  os  «oldados.  offt- 
recendo-lhcs  banas  ir.egae*  e  subversiva*  da  disciplina  miliur; 
perseguem  e  se  prendi  m  as  pessoa»  que  commuoicao  com  a  di- 
vUâo,  coro  infracção  directa  da  segurança  iodividual :  conacn- 
tenv-su  tod*  a  espeCK  de  kD»ulto6.  com  que  tem  desafogado  cu 
insaciável  odio  o»  inimigos  da  unidade  da  nação. 

a  No  meio  oWa  tormenta  politica,  esta  divisão  se  manteve 
inalterável  nos  limites  da  subordinação,  e  conservando  a  paz  e 
tramvailiidade  dos  habitante*,  e  liiongeando-sc  de  que  n5o  a 
aocusao  d-'  um  to  faelo  que  possa  repular-se  como  vinlaçSo  do» 
direitos  do»  cidalio-,  s-m  deixarem  por  isto  de  conservar  ao 
mesmo  tempo  o  cara  ter  de  soldados  de  uma  nação  iivre,  que 
nio  pcrtmtiirA  se  insulte  a  honra  de  uma  divi-&o  que  é  parte 
do  exercito  nacional. 

«  Ao  levar  ao  conhecimento  de  Vossa  Mage#udt:  estes  factos 
o  general  e  oommandantes  dos  corpos  da  divislo  nirt  peitem 
dispensar-se  de  expressar  o  sentimento  com  que  tem  visto  des- 
dourado os  factos,  alteradas  as  causas  e  prevenida  a  opiniSo 
contra  clles. 

i  Porím  nó».  Senhor,  nos  acolhemos  debaixo  da  sombra  de 
Vossa  Mageslade.  Esto  augusto  c»ngre**o,  que  c  o  depositário 
dos  direitos  da  nação,  julgara  a  nossa  conducta  ;  nella  a  diví- 
aio  nao  tem  lido  outro  objecto  que  conservar  a  unidjde  e  ia— 
U^ridade  do  Império  porluguez,  e  proteger  os  direitos  do  ciila- 
dio,  a  dignidade  da  corda  e  a  alta  autoi  idade  das  cortes  geraes 
da  nação  :  so  no  mudo  no*  temos  enganado,  o  noiso  erro  ser* 
de  opiniõo  »  nao  de  vontade.  Nos  nus  submettemos  ao  juízo 
imparcial  dos  representantes  da  naçio,  que  congregai!  *  nesta 
augusta  asãeoibléa  avaliararj  no  seu  justo  preço  a  conducta  da 
divi»«o. 

<  No  meio  das  nltnbulaçòes  em  que  nos  achamos  lemos  ma- 
nifestado a  moderação  possível,  assegurando  no  sa  submissão 
e  respeito  a  S.  A.  Heal,  a  quem  lemos  testillrado  de  um  modo 
o  mais  solem ne  o  nosro  amor  e  a  sua  real  família. 

■  As  supplicas  dirigidas  pelo  motivo  das  baixas  absolutas  e 
das  parelhas  de  mulas  pedidas,  cujas  copias  acompanhito  a  esta 
expoaiçlo.  convrnocraõ  a  Vo*sa  Magcftide  do  lespcito  com 
que  tem  visto  sempre  a  augusta  pessoa  de  S.  A'  Real.  Alli  vera 
este  soberano  congresso  as  vista»  pacllieas  com  que  *e  tem  con- 
duzido, apexar  de  unto»  insultos  e  libellos  publicados  para  de- 
negrir sua  conducta.  E  para  que  o  govarno  de  Sua  ilag -slade 
seja  correctamente  intimido  desses  desagradáveis  successos.  ja 
o  participimo*  a  18  de  Janeiro  por  via  do  ministro  da 
guerra. 

«  Entretanto  o  S  'nhor  conserve  om  prosperidade  a  Vossa 
Magrstade  para  gloria  da  naçad.  Quartel-general  da  Praia- 
Oraode.  St  do  Janeiro  de  1MÍ. — Jorge  de  Avillez  Zuzarte  de 
Souza  Tavares.— Francisco  Carretti,  brigadeiro.— Aolonio  José 
Soares  Borges  e  Vasconcello*,  coronel  do  regimento  n.  15, 
commandanta  do  !•  batalhlo.— Joio  Corrêa  Guedes  Piobo,  co- 
ronel do  regimento  de  infontai ia  n.  11. — Antio  Oarcez  Plnlo 
de  Madureira,  tenente-coronel  coromandante  do  3«  de  caçado- 
ras.—Antonio  Valeriano  de  Souza  Castro,  1*  tenente  comman 
"  s  artífices.— José  da  Silva  Reis,  tenente-coronel  coro- 
ide  artilhai  ia.  i 


Esi  a  representação,  feita  ao  congresso  do  Lisboa, 
foi  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro  na  imprensa  ré 


gia  em  1822,  e  eommentada  pelo  editor  com  um» 
introducçâo  sobscriptn  pelas  inicia  es  aV.  D.  S.t 
alirma  que  tudo  o  que  contém  a  representação  é 
mentira,  desaforo  e  iusullo,  pois  os  autores  da  re- 
presentação saliiáo  que,  peio  poder  arbitrário  que 
elles  sc  arrogàrio,  todas  as  casas  existentes  nesta 
capital  concebêrao  odio  morta]  contra  os  hospedes, 
que  além  do  ingratos,  desatinadamente  projectavão 
insultar,  roubar  o  governar  a  seu  arbítrio,  consti- 
tuindo-se  zangões  que  Portugal  lançou  para  fóra, 
os  quaes  ao  Brasil  convinha  nâo  receber  a  peste. 

Desta  corte  tbrão  emissários  portugueses  na  barca 
de  vapor  espalhar  o  terrorismo  contra  os  que  pre- 
tendessem obstar  a  retirada  do  Príncipe,  que  irri- 
tou tanto  ao  povo  de  Santos  e  de  S.  Paulo,  que  es- 
teve nos  lermos  de  os  espancar,  retira  ndo-se  os  la  es 
missionários  na  noite  do  dia  seguinte,  chamando  o 
povo  de  louco. 

Diz  o  commentador  da  representação  que  o  plano 
da  divisão  falhou,  de  ser  o  Príncipe  Real  sorpre- 
hendido  pelos  caçadores  em  S.  Chrístov&o  e  condu- 
zido para  bordo  da  fragata ;  de  serem  cortadas  as 
aguas  da  Carioca  e  do  campo  de  SanfAnna,  de  sc 
tomarem  as  melhores  posições  o  armazéns;  de  so 
violentar  a  camará  a  desdizer-sc  da  sua  prelençâo, 
e"  dc  se  erigirir  à  vontade  um  governo  provisório  ; 
de  sc  nrenderenveincoenta  e  tantos  ricos  chamados 
republicanos  no  seu  rol  de  proseripçJo,  e  igual- 
mente o  visconde  do  Rio-Sôcco,  depois  marquez  de 
Jundiahy,  com  uns  cento  e  cincoenta  notados  com 
o  titulo  de  rebeldes  ÁBCÔrtcs,  acompanhando  a  tudo 
isto  um  confisco  ou  saque  nos  bens  dos  proscriptos, 
e  assim  passando  ricos  para  Portugal ;  que  Jorge  de 
Avillez  foi  pessoalmente  seduzir  o  batalhão  de  ca- 
çadores aquartelado  em  S.  Ghrislovâo  ;  que  Avillez 
mentio  quando  diz  que  o  Príncipe  determinou  que 
a  divisão  se  retirasse ;  ao  contrario  a  retirada  lhe 
foi  imposta. 

E'  curioso  lèr-se  esse  folheto,  que  embora  seja 
raríssimo,  encontrá-se  na  bihliotbeca  fluminense  e 
na  do  Sr.  Dr.  J.  A.  Alves  dc  Carvalho. 


OS  PLAR0S  DE  JORGE  DE  AVILLEZ  PA*A  ADIAR  A  SOA  PAR- 
TIDA PARA  A  SDROPA  Á  ESPERA  D.' 
CAL  FALHARÃO.— FORÇADO  KO  DIA  10 
DE  1623  A  EMBARCAR  COM  A  DIVISÃO. 


A  mh  fé  com  que  o  general  Jorge  de  Avillez  tra- 
tara da  sua  passagem  para  a  outra  banda  da  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  mallogrou-se  lhc,  assim  como  o 
projecto  de  se  apoderar  do  Príncipe  para  o  mandar 
para  Portugal,  e  também  da  fortaleza  de  Santa- 
cruz para  lícar  senhor  da  barra  deste  grande  porto 
e  ter  uma  praça  forte,  onde  em  caso  de  necessidade 
pudesse  resÍBtir  por  algum  tempo  a  forças  muitas 
vezes  superiores  is  suas. 

Apczar  de  tanto  mallogro,  a  sua  maligna  perse- 
verança o  leva  ainda  a  novas  tentativas  igualmente 
arrojadas  c  impossíveis  de  execução,  e  isto  porque 
presumia  muito  de  si  e  contava  com  exageração  no 
valor  dos  seus  soldados.  Para  que  isso  assim  po- 
desse  acontecer  era  necessário  que  o  seu  juizo  fosse 
diverso  a  respeito  dos  seus  adversários.  Achou-«c 
enganado. 

Jorge  de  Avilto  esperava  no  Rio  de  Janeiro  por 
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uma.  expodiçâo  marítima,  com  tropas  de  desembar- 
que em  via  de  Lisboa,  com  destino  ao  Kio  de  Ja- 
neiro c  escala  por  Pernambuco,  onde  devia  des- 
embarcar o  general  José  Corrêa  de  Mello  e  toda  a 
tropa  ou  parte  delia,  se  assitu  fosse  necessário, 
para  manter  o  socego  publico  na  mesma  província, 
e  isto  na  pbrase  dos  legisladores  da  constituinte 
portuguesa. 

O  commandanle  desta  expedição  era  o  chefe  de 
divisão  Francisco  Maximiano,  que  vinha  a  bordo  da 
náo  D.  João  VI.  Jorge  de  Avillez  pretendia  protol- 
lar  a  sua  partida  até  i  chegada  desta  divisão,  jul- 
gando acbar-sc  entáo,  com  a  reunião  delia,  com 
força  sufficiente  para  se  por  na  ofiensiva  contra  a 
autoridade  do  Príncipe  Regente. 

A  actividade  do  governo  naquelle  tempo  se  im- 
primia em  todos  os  actos  de  sua  administração. 
A  90  de  Janeiro  todos  os  navios  destinados  a  trans- 
portar a  divisão  auxiliadora  estavao  promptos  d« 
todo  o  necessário  para  seguirem  viagem.  Por  aviso 
do  ministério  da  guerra  dirigido  ao  marechal  de 
campo  Carretti,  commandanle  da  d ivisfto  auxilia- 
dora, com  a  data  de  30  do  mesmo  mez,  determinou 
o  Príncipe  Regente  que  a  divisio 


Carretti  era  o  commandanle  legitimo  por  ter  sido 
nomeado  por  el-rei,  e  Avillez  era  commandanle  in- 
truso que  a  divisão  tinha  escolhido  no  acto  de  se 
revoltar)  e  por  isso  o  ministro  não  se  dirigio  a  elle. 

Em  presença  da  ordem  de  embarque  os  chefes 
dos  corpos  pedirão  que  o  emhnrquo  fosse  adiado 
para  o  dia  S  de  Fevereiro,  e  o  Príncipe  annuio  a 
este  pedido,  acreditando  na  boa  fé  dessa  gente.  No 
dia  5  pedirão  elles  ainda  que  (base  demorado  o  era- 
barqnu  até  o  dia  8  do  mesmo  mez,  motivando  este 
pedido  com  a  necessidade  de  certos  arranjos  do- 
mestico», que  até  enlAo  nio  tinhão  podido  con- 
cluir. 

O  Príncipe  annuio  ainda  a  este  segundo  pedido ; 
mas,  chegado  ao  prazo  marcado,  a  divisio  não  em- 
barcou nem  deu  .mais  satisfações  sobre  a  sua  des- 
obediência. 

Com  este  jogo  os  seus  chefes  procuravio  ganhar 
tempo  até  que  chegasse  a  nova  divisão,  que  se  es- 
perava d«  Portugal  escoltada  pela  náo  D.  Jnão  VI. 
A  divisão  com  estes  manejos  ji  não  podia  sorpre- 
.bender  o  governo,  que  a  tudo  occorria  com  previ- 
dência e  incrível  actividade. 

Por  edilaes  da  policia,  datados  de  2  de  Fevereiro 
foi  prohibida  toda  a  eommunicaçâo  com  a  margem 
do  norte  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  onde  a  divisão 


aava  aquartelada,  e  ordenado  a  todos  os  habi- 
tantes daquelle  lado  houvessem  de  se  retirar  para  o 
interior  a  6  léguas  de  distancia.  Naquelle  tempo  as 
ordens  do  governo  erao  obedecidas  e  executadas 
cora  fiel  promptidâo. 

Pelo  htora),  em  frente  do  aquartelamcnto,  a  tiro 
de  canhão,  forão  postadas  a  fragata  í/ai4o,  coro- 
mandada  pelo  chefe  de  divisio  Rodrigo  Delamare, 
a  corveta  Liberal  e  alguns  barcos  canhoneiras, 
promptos  a  fazer  fogo  sobre  os  quartéis  ao  primeiro 
signal  de  desobediência. 

O  general  Curado,  que  já  então  era  governador 
das  armas  da  corte  e  província,  passou-se  para  a 
outra  banda  com  o  seu  esmdo-maior,  e  estabeleceu 
o  seu  quarlel-general  em  S.  Gonçalo,  onde  cstavâo 
acampados  um  batalhão  de  granadeiros,  outro  de 
caçadores,  dous  esquadrões  decavallaria  e  4  peças 
de  artilharia. 


Em  Vjlla-Nuva  estavio  reunidos  o  regimento 
n.  8  de  milícias,  cotnmandado  pelo  coronel  Joio  de 
Souza  Lobo.  o  regimento  n.  9,  também  de  milícias, 
com  mandado  pelo  coronel  José  Joaquim  daCnnba, 
e  o  i*  de  cavallnria,  igualmente  de  milícia.  Estas 
forças  do  cormnando  do  general*Cumdo  levavao  os 
seus  reconhecimentos  até  o  morro  de  SanfAnaa,  á 
meia  légua  de  distancia  dos  quartéis  da  divisio  por- 
lugueza. 

A  fortaleza  de  Santa-Cmz  destacava  patrulhas  até 
á  Praia  de  Fora  e  S.  João  de  Icaraby.  Estas  forcas 
ardião  om  desejas  de  virem-se  is  mãos  com  as  for- 
ças portuguezas.  O  signal  de  combate  seria  para 
cilas  um  momento  de  grande  prazer. 

Na  tarde  do  dia  0  o  Príncipe  Regente  apresen- 
tòu-se  a  bordo  da  fragata  União,  c  dalli  ordenou 
que,  ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  a  divisão  co- 
meçasse a  embarcar  para  bordo  dos  transportes.  Os 
chefes  portuguezes  vierao  a  bordo,  e,  eora  bastante 
arrogância,  pretenderão  impor  ao  Príncipe  e  adiar  o 
embarque;  mas  Sua  Alteza,  com  dignidade  e  no- 
breza, os  repellio,  dizendo  que  se  f 


e  que  se  as  suas  ordens  nio  fossem  cumpridas,  ao 
amanhecer  o  dia  seguinte  prineipiavio  as  hostili- 


Jorge  de  Avillez,  Culto  de  todos  os  recursos  e 
apertado  pelas  criticas  ciseumstancias  a  que  o  ti- 
nhão reduzido  as  suas  imprudências  por  ter  desobe- 
decido ás  ordens  do  Príncipe  Regente,  e  receiando 
maiores  desgraças,  chamou  a  concelho  os  offleiaes 
de  divisio,  e  depois  de  lhes  ter  ponderado  todas 
estas  críticos  circumsUucins,  com  impossibilidade 
de  uma  viagem  por  terra  para  a  Bahia,  lhes  disse : 
«  O  Príncipe  Regente  está  á  frente  da  força  ini- 
miga, e  sendo  elle  corajoso,  e  atrevido  comoé,  nós 
deveremos  fazer-lhe  fogo  II!  » 

A  resposta  c  decisão  do  conselho  sendo  negativa, 
tratou  Jorge  de  Avillez  de  dar  as  ordens  para  em- 
bnrcur-se  com  a  divisão,  e  ao  amanhecer  o  dia  10  a 
divisão  operava  o  seu  embarque  ;  e  no  dia  1 1 ,  pelas 
5  horas  da  tarde,  eslava  I 


(  No  dia  li  (diz  o  t  Diária  do  Rio  ■  em  seu  a.  M  da  II  de 
Fevereiro  de  1811)  do  corrente  mez  sahio  deste  porto  para 
Lisboi  a  divido  auxiliadora  de  Portugal,  cujo  auxilio  lio  caro 
custou  aos  habitante*  desta  oôrte  e  provinda,  e  nio  menos  sos 
das  provindas  limi  trophe? ,  a  quem  se  pedirão  forças  para  fazar 
frente  as  suas  tropelias  e  criminosa  insubordinação,  o  que 
muito  deve  atrasar  todos  os  ramos  da  Industria  s  que  se  appti- 
cava  muita  da  gente  que  foi  niar.dada  marchar  em  soccorro 
desta  capital. 

•  I  .ouvem  oa  á  Pro  vide  tida.  que  enviou  um  raio  de  los  que 
fez  »ér  aos  insubordinados  a  grandeza  do  precipício  que  se 
achava  cavado  adiante  de  si,  e  que  de  ntceasidade  se  de&peoba- 
riio  se  dessem  mais  um  passo  na  sua  cegueira. 

«  Foi  necidos  dc  quanto  Ibes  era  necessário,  e  com  tres  me- 
zes  de  soldo  adiantado,  se  embarcarão  nos  transportes  abaixo 
di**ignados,  sendo  acompsntudas  petas  corvetas  de  guerra 
•  Maria  da  Gloria,  »  ontnmandada  pelo  oapiUo  de  mar  e  guerra 
Diogo Jorge  d^Bri,0^es  «  '•'bera^»  eomwandsda  pelo  cspiUto- 

Trantporte*  que  conduzirão  a  dkisão  auxiliadora  • 


■  Navios : 

«  t.  ■  Conceição.  ■  mestre  Luiz  Antonio  Guimaric*  :  condu- 
zio  tio  praças,  inclusive  1*  mulheres.  S  alhos  e  mais  um 
addido. 

i  1.  tS.  José  Americano,  s  mestre  Antonio  de  Barros :  coa- 
duzio  106  praça»,  ss  possoss  das  famílias  dos  ditos,  o  major 
Aleiandre  de  Albuquerque  e  o  capillo  José  Harta  Torquato. 

«  3.  a  Tres  Coraooes, »  mestre  José  Joio  de  Campos  i  con- 
duzia o  teoente-general  Jorge  de  Avillez,  ?  offldae*  addidos, 
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«  t.  *  Uf+.^ue, »  t»rt>f  Jacinlho  Alve»  Teixeira  -.  condu- 
zi •  liii  ; -xai**  <:  M  pe*-,  iís  de  faiui1:!. 

•  1.  d  Dujri.t  Pa:heco,  a  n:*—ti'-j  José  Moreira  d»  Coita 
Lima  -.  i»nduaio  lUt  praça»  #  SI  («•♦•oas  d*  familii, 

«  6.  «  Industria,  >  meUre  Valeno  Lourenço  =  levou  1Í0  pra- 
ça» c  3 1  pcstoas  de  famuia- 

i  7.  Navio  sardo.»  Verdadeiro*  Ami.us,  t  uuílre  Manoel 
Antony:  c,,nduzio  17»  pi  aças,  3  addidos  e  4 1  pes»oas  d->  fa- 
roilil.  I 

As  corvetas  líona  da  filoria  e  lÀhtral  clcvião 
acomp-innar  os  transportas  além  do  cabo  de  Santo 
AgOôlinbú,  levando  comsigo  n  divisão  auxiliadora 
a  maldição  dos  pacilicos  habitantes  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  ella  iuciuietou  por  tanto  tempo. 

A  viagem  foi  longa  e  fastidiosa  até  ao  equador. 
Alguns  navios  mais  ronceiros,  depois  de  muitos 
dias,  forao  arribados  a  Pernambuco,  onde  recebé- 
rio  tudo  o  que  necessilaviu  para  continuarem  a 
viagem.  Em  um  delles  (Tret  Corações)  iào  Jorge  de 
Avilta  e  L>.  Joaquina,  sua  mulher,  lista  havia 


Ajunta  provisória  de  Pernambuco,  ao  passo  que 
forneceu  tudo  o  que  era  necessário  pira  que  po- 
dessem  seguir  viagem,  probibio  aos  ofikiaes  e  sol- 
dados de  poderem  vir  á  terra.  Esta  pruhibiçio  n«o 
houve  meio  de  a  fazer  derognr  cm  favor  da  mulher 
de  Jorge  de  AviUez. 

Os  navios  fundearão  no  Lameirão,  e  todos  sabem 
quanto  é  preciso,  e  muitas  vezes  arriscado,  o  ser- 
viço naquelle  fuodeadouro.  A  demora  foi  por  isso 
mais  longa  do  que  seria  se  os  navios  podessem  en- 
trar á  barra. 

O  medico,  que  ia  a  bordo  vèr  a  doente,  nem 
sempre  podia  atracai ,  e  algumas  vezes  o  fez  com 
risco  de  vida. 

Jjrge  de  Avillez,  que  lio  sinistramente  figurou 
neste  drama,  era  coronel  de  milícias  quando  os 
franceses  invadirão  Portugal.  Como  tal  entrou  para 
o  exercito  que  se  organisou  pela  restauração.  A  sua 
bel) a  figura  o  fez  recom mentia vel.  Nio  linha  outro 
mérito.  Foi  ofOcial  obscuro,  por  quanto  nos  7  an- 
nos  de  campanha  em  que  militou  nio  se  dislinguio. 
Para  provar  o  como  sempre  forào  tratados  os  por- 
tugueze»  no  Brasil  verá  o  leitor  um  desmentido  que 
uni  oficial  da  divisão  dá  As  mentiras  que  propa- 
lavio.  • 

No  Divio  do  Kta  de  16  do  mesmo  vem  esta  única 
despedida  : 

<  Antonio  Circez  Pinto  de  Madureiía.  tcneulc-curouel 
do  balalbao  úe  caçadores  n.  3,  na  angustia  do  tempo 
apenas  suflicienle  para  cumprir  com  o  primeiro  de  seus 
deveie?,  sem  perda  de  momento,  é  muilo  sensível  ao» 
que  lhe  faltilo  para  poupar  este  annuncio,  a  que  recorre 
para  jusliflear-se  e  protestar  aos  seus  amigos,  c  a  cada 
u:u  em  particular  dos  honrados  habitantes  do  Itio  de  Ja- 
neiro, o  quanto  vai  peneirado  de  justa  saudade  e  eterna 
gratidão,  a  que  só  poderá  retribuir  levando  por  toda  a 
parle,  a  que  os  destinos  o  conduzirem,  o  elogio  de  um 
povo  por  lanlos  litulos  digno  dc  lembrança  e  de  vene- 
lação.  • 


COríeblç, t 


i  A  ouao-cfuaya  excitada  entre  tropa*  tia  mesa»  aa-çiotqu" 
horror":)  w.m  f-C<  cem  que  algumas  cabeça»  esquentada»  t 
boio^n»  perversos,  inimigos  da  uailo  de  ambos  os  hcrnUpL* 
noa.  tenbi  j  niaeuinado  qnanto  oodera  para  voa  illodirem,  ,i 
vocal,  ja  por  escnplo ;  nio  vos  deixe»  enganar  ;  perst»tí  ienj- 
pre  inabaláveis  aa  tenção  que  tende»  dc  vos  immortalisarde» 
cuDjun-tamenlc  Ltim  U*ia  a  naç-io,  *õde  coiisliluciooaes  perpe- 
tuamente ;  nio  pensei»  em  tepançio  Deni  leven>ente .  se  isto 
Iberdes  nio  conteis  coto  a  mifiba  p«íoa,  porque  ella  nio  au»j- 
rlutá  senJ  <  acções  que  scj&u  baseiicacias  sobre  a  honra  da  oa- 
çi }  em  geral  e  sua  em  particular. 

«  1'  .rUuU)  >ii  repito  o  que  vos  dissi  no  du  9  da  i 
sobre  que  me  fundei  para  aceitar  i 
e  tranquilidade. 

•  CtHU- 

<:,*íim'». 

«  Q<i<m  preli-nde  (e  nio  :onse£airj;  d>'suoir-vos,  qu*r  *i- 
uilar,  e  «xclta  ide*»  tio  ex* randa».  aoli-politica»  «  aoU-cona- 
lilucionae*.  entre  vós,  de  certo  esta  assalariado  com  i 
que  entre  nos  se  aio  cunha  ;  e  ( 
aquelltí  aiie  »')  »eio  ddla  uun 
homenn  v|*e  míame*.  VV»  »ni<  briinos,  eií  < 
reia  o  bem.  eti  abr*fo-o.  Vú»  t 
vós.  Saremos  feiura. 

a  O  ihji  u-  qu-í  d«vi;riKii  seguir  em  priiueiío  lugar  é  a  bótira, 
f.  dahi  pira  diante  tudo  qnanto  drfla  descenda. 

«  Conto  c  m  a  voaaa  bonra  ;  confio  em  vós 


Carta»  <to  1'rincijK  Urgente  escrrplu  «  ef-rfi  sea  pai. 

«  Rio  de  Janeiro  19  de  Janeiro  de  IS»». 

«  Muu  pai  e  nwu  Senhor.— Sabkado,  uue  »e  (xjrilirio  *b  do 
currenle,  recebi  uma  depuUçio  qoe  veio  de  S.  Paulo  por  parte 
du  govemo.  Muro  o  povo  da  província,  e  exigir*o  de  mim  o 
fle.u  no  Bi  aul  M  se  rqireseotar  is  tórtoa  o  damno  que  cau»  a 
minha  retirada,  e  lambem  cobre  a  forma  do  governo,  como 
\'uitê  ilagnlade  vara  da  falia  que  eik-t  uxerio  e  que  retnellú 


inclusa,  esperando  que  Vossa  Majestade  a  leve  ao  conheci- 
mento do  «ibi-rano  congresso  para  que  elle  coobeça  a  fundo  a 
opiníio  do  BrasiL 

«  A  divido  cada  dia  cati  meai  insubordinada,  e,  visto  eate 
ku  anU-ooo»Utucioaal  modo  d«  proceder,  já  lenho  navio» 
promplos  para  a  levarem;  espero  que  ella  saia  ale  4  do  :n« 
que  vem,  o  mjisurdar. 


«  HubiUnte*  do  Rio  de  Janeiro.— Quando  a  causa  publica  e 
aeí-irao.-a  nacional  exigem  que  se  tomem  medidas  tio  imperio- 
sa!, como  as  ha  pouco  tomadas  por  mim,  6  obrigiçào  de  povo 
croellar  no  governo. 

t  Habiladores  desta  província  !  A  repréímlaçio  por  vós  rt-A- 
peitosamsnlrt  levada  i  uiiuha  real  presença,  e  por  mim  aceita 


indissolúveis  t  ifrasi!  a  Po 


de  Oo  bt^m  grado,  esta  Uo  long.j  de  s?r  um  principio  dc  sep 
vacJo,  que  ella  vai 


tv 


«  IUu  de  Janetro,  >  de  Fevereiro  de  ISSÍ. 

v  Meu  pai  e  meu  Senhor.— llontein  cliegou  o  currelo,  e  acnli 
muito  nio  ter  tido  carta  de  Vossa  llagastade. 

«  Teahe  procurado  lodos  os  metoa  para  que  a  dívisi o  atrai- 
liadora  parta  por  bem,  porque  lhe  lenho  dUo  que  assini  o 
exige  o  aocego  desta  provinua ;  mas,  apezar  das  raxCmSi  fio 
querem  partir. 

a  Montero  procl»n>ei-lhe  um  tanto  Torte  ;  mas  o  general  que 
vllea  eleger»©,  qve  «  o  Avillex,  lhe  tem  dilo,  como  Vosaa  M» 
geatadu  veri  dos  offleios  da  aecreUria,  que  6  contra  a  aua 
nonr^  obedecerem,  de  sorte  que  nio  querem  embarcar. 

t  0  prato  que  lhe  dei  para  embarcarem  c  até  5  do  correnta, 
e  se  ellea  o  nio  quUerem  faaer  enlio  nem  se  lhe»  paga,  nem  t* 
lhes  manda  de  comer,  nem  agua ;  u  como  clles  puU  terra  dea- 
tio  nio  podem  entrar,  porque  calão  cercado»  pela  retaguarda, 
e  a  meio  rio  esli  a  fragata  a  Uuiio  »  e  barcas  canbonsrfraa  - 
bio  do  embarcar  ou  bio  de  morrer. 

«  Sinto  inlinito  que  bontana,  que  vterio  da  campaaha  tio 
v  ictoi  iosos  e  coberto»  de  louro»  aaiio  daqui  coberto»  de  vergo- 
nha, de  descrédito  e  com  o  ferrete  de  rebelde». 

«  O  q<ie  eu  lhe  soflri  como  homem,  cn  lbeperd<V>;  mif.  » 
que  lhe  aturei  como  lugar- tenente  de  Vo*ta  ilacestade,  e  as 
otlensa»  a  mim  feitas  directa  e  a  Vos*a  Mageatade  indireeta- 
mente,  cumpre  a  Vossa  atagestade,  como  rei,  eaaligavla». 

a  Peco  a  Vossa  Mig.  sUde  que  faça  constar  as  cortes  todo 
e*Us  mão  modo  de  proceder  da  parto  da  divido  para  qu*  «tis» 
obrem  o  q«e  entenderem. 

«  De.^  guarde,  etc.  » 


«  O  Princape  Regente  do  Brasil  1>  divido  auxiliadora  de  Por- 
tngal.— Cornu  maior eairanUjjfa  e  clreio  de  indignação  vl  a  re> 
preaemacio  que  acabio  de  •Jhcr-UM!  oscommandantes  e  offl- 

ciaes  dos  corpo»  desta  divido.  , 

«  Que  delírio  e  o  vosso,  totdadoa!  Como  é  possível  que 
tropas  porlugeza»,  qoe  alcançarão  um  renome  immorlal  no» 
campo»  da  gloria  contra  a  usurpação  franoeaa.  e>nueclda»  s^ra 
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4  minha  ií^radt  autoridade,  e  ao  art.  34  das  base»  da  nossa 
UnU  consiluiçJo.  ameaçando  verter  o  sangue  de  «eus  irmão», 
e  encber  de  espanto  e  luto  esta  psáflca  cidade,  que  os  agaw- 
ihára  e  bospedira  tio  generosamente  í 

f  Homens  Insensatos!  Porventura  o  soldado  perdeu  jimais 
a  sua  honra  e  dignidade  quando  obedece  ao»  seu»  superior™  e 
ao  seu  priccipe.  quando  sacrifica  falsos  pundonore».  Alhos  da 
uconsiderarfto  ou  do  crime,  ao  repouso  publico,  á  segurança 
de  seus  concidadão*  e  a  salvação  do  Estado ?  Porventura,  re- 
uudeseendo  novas  e  imperiosas  circurostancias,  nio  é  do  de- 
ver da  autoridade  suprema  mudar  de  resolução  e  tomar  novas 
medidas  T 

«  Pretendeis  vós  illudir-mc  por  mais  tempo  com  expansões 
humildes  na  apparencia,  mas  criminosas  na  nulidade,  e  dimi- 
nuir a  rtrocidad*  da  voasa  resolução  de  resistirdes  pela  furça 
áa  ordens  do  vosso  príncipe  T  Eu  voa  ordenei  na  madureza  da 
ratio  de  Esudo.  da  justiça  e  do  bem  geral  que  devíeis  embar- 
car, e  mandei  apromptar  de  antemio  tudo  o  que  era  preciso 
[.•ara  a  vossa  commodidade  o  boa  passagem  :  cotio,  soldados, 
pe  r  que  nlo  obedeceis  f 

«  O  soldado,  que  é  desobediente  ao  seu  superior,  a!cm  dc 
péssimo  cidadão,  é  o  maior  Dagi-llo  da  sociedade  civil,  que  o 
veste,  nutra  e  honra.  Na  execução  desta  minha  real  ordem  de 
oerto  nio  nca  manchada  a  voasa  bonra,  mas  sim  na  vossa  in- 
ivasiderada  e  criminosa  resistência. 

«  Quem  voa  deu  o  direito  de  nomear  para  vosso  general  um 
intruso,  e  já  demitlido  do  exercício  de  general  das  armas  desta 
•-òtte  e  província  em  II  do  roei  próximo  pastado T  Ah !  solda- 
dos, em  que  abysmo  de  desordens  c  crimes  nio  precipita,  um 
primeiro  passo  quando  émal  dado? 

■  OOctaes  e  soldados  portuguraas  I  Ainda  i  tempo  aprovei- 
ui  oa  momentos  preciosos  que  vos  da  o  vosso  bom  príncipe ; 
lançai  do  vosso  seio  os  homens  desacreditados  na  opinião  pu- 
blica e  rebeldes  as  minhas  urdeus.  Eu  vos  mando,  pois,  por 
esta  derradeira  vez  que  cumprais  4  risca  o  que  vos  ordenei, 
purque  estou— Irrrne  e  Inabalável  em  fazer  respeitar  a  minha 
real  autoridade— por  todos  os  meios  que  ajustiça.  a  honra  e  a 
salvação  do  reino  unido  me  prescrevera.  Tal  é  a  minha  ultima 
revolução. 

c  Exijo,  pois,  de  vos  que  declareis  immediatamente  se  en- 
trando no  verdadeiro  caminho  do  dever  quereis  outra  vez  fa- 
ztr-vos  dignos  do  nome  do  honrados  e  Seis  soldados  portugue- 
ses, ou,  desobedecendo  is  minhas  ordens,  serdes  marrados 
para  sempre  com  o  ferrete  de  rebeldes  e  foragidos.  Decidi)!... 
-  I 


Carta»  do  Príncipe  Regente. 


<  Rio  de  Janeiro,  11  de  Fevereiro  de  IIH. 

f  Mau  pai  e  meu  Sanhor.— Cansado  de  aturar  desaforos  4 
divlsio  auxiliadora  •  faliu  de  palavra,  assim  coiso  a  de  no 
dia  »  deste  mez  promniterem  Hcarem  embarcados  no  dia  S ; 
fui  oo  dia  S  a  bordo  da  *  Cnilo,  a  e  mandei  irra  oftlcial  dizer 
da  minha  parte  4  dl  visto  que  eu  determinara  que  no  dia  10. 
ao  romper  do  sol,  etla  oo  d»  aça  ria  a  embarcar,  e  que  assim  o 
aio  fazendo  eu  lhe  nio  dava  quai  tel  e  os  reputava  inimigos ;  a 
retoca  ta  foi  virem  todo*  oa  commandsntes  a  bordo  representar 
i>8  inconvenientes,  e  representarem  com  bastante  soberba ;  rcs- 
pondi-lbes :  «  Ji  ordenei,  e  se  nio  executarem  amanhl  oorne- 
ço-lhe*  a  fazer  fogo.  >  Elles  partirto,  e  com  efleito.  fazendo 
nelle»  maior  efleito  o  medo  que  a  honra,  que  elles  dizem  ler, 
eomeetrao  a  embarcar  no  dia  que  lhes  determinei,  e  hnatem. 
a*  2  Ifi  da  tarde,  ji  estavio  a  boi  do  dos  navios,  mansos  como 
una  cordeiro*,  e  ordenei  que  no  dia  14  ou  15  sahtssem  barra  a 
fora  acompanhados  das  duas  corvetas  «  liberal  »  e  <  Maria  da 
(alaria,  s  que  os  hio  de  acompanhar  somente  até  ao  cabo  de 
Santo  Agostinho  ou  pouco  mais  adiante. 

f  Deos  eusrde,  etc.  a 


a  Rio  de  Janeiro,  14  de  Fevereiro  da  tttt. 

t  Meu  pai  e  roeu  Senhor.— Tamo  a  penna  para  dar  a  Voasa 
aiageslade  a  mais  triste  noticia  do  succeseo  que  tem  dilacerado 
o  meu  caraçio.  0  rxiacipe  D.  Joio  Círios,  meu  Bino  muito 
amado,  ji  nio  existe.  Uma  violenta  constipação  cortou  o  lio  de 
seus  dias.  Este  infortúnio  i  o  fruto  da  insubordinação  c  dos 
crimes  da  divisão  auxiliadora. 

(  0  príncipe  ji  estava  iooommodado  quando  esta  solda- 
desca rebelde  tomou  as  armas  contra  os  cidadio*  pacíficos 
desta  cidade;  a  prudência  exigio  que  eu  azasse  partir  Irome- 
diatamoale  a  princeza  a  aa  crianças  para  a  fazenda  de  Santa- 
cruz, afim  de  as  por  ao  abrigo  dos  socceasos  funestos  de  que 
esta  oapilal  podia  vir  a  ter  o  IteatTO. 

t  Este  viagem  violenta,  aera  as  commodidades  necessária*, 
o  tempo  que  era  mui  húmido  depois  de  grande  calor  do  dia, 
tudo,  raiam,  se  retmio  para  alterar  a  saúde  de  meu  caro  lilho, 
e  eeguio-se-Ui»  a  morte.  A  divisão  auxiliadora,  pois,  foi  a  que 


assassinou  o  meu  Ilibo,  o  neto  de  Vossa  Magcstade.  Em  conse- 
quen  ia  e  contra  ella  que  levanto  a  minha  voz.  Ella  c  rtpon- 
savel  na  presença  dc  Dcos  e  ante  Vossa  Mag"Stade  deste  sue - 
ce«*>  que  tanto  me  tem  atVlo.  c  que  igualmente  affligirà  o  co- 
raçio  (te  Vossa  Maeestade. 

a  O»  habilanks  desta  cidade  me  tem  dado  as  provas  as  rn*i< 
decisivas  do  aferro  4  minlia  pessoa.  Elles  n>«  têm  h-stemtrahadn 
a  dôr  mais  profunda  pela  morte  do  príncipe.  Cresceu  o  seu 
odio  contra  a  diví«*o  auxiliadora,  e  jimats  soltrerirl  a  entrada 
de  alçuroa  outia  tropa  portugueza. 

f  0  espirito  publico  se  purifica  de  dia  cm  dia  e  se  desenvolve 
com  maior  energia  e  prudência.  0  povo  inteiro  6  verdadeira- 
mente constitucional,  o  que  aprecio  mais  do  que  posso  expres- 
sar, porque  nio  quereria  governar  um  povo  que  nlo  amasse 
sioouvamunle  a  cxinslíinjçio. 

a  Creio  que  uma  constituiçio  faz  a  felicidade  do  povo ;  mas 
creio  ainda  mal»  que  ella  faz  a  fortuna  do  rei  c  do  governo.  Se 
o  povo  é  infeliz  oode  nio  ha  constituiçio.  o  rei  e  o  governo 
ainda  aio  mais  infelizes.  Só  velhacos  achio  seu  proveito  em 
governo  sem  constituiçio. 

(  Supplico  a  Vosso  Majestade  que  dó  ordem  para  que  esta 
carta  seja  apresentada  4s  portes,  afim  de  que  saiblo  ainda  me. 
lhor  quaes  sio  os  serviços  da  divisão  auxiliadora. 

<  Deosjjuerde.etc.  » 


NO  MESMO  DIA  15  OK  rtTEREIRO,  EM  QCE  SABIO  4  DITtSÀO 
arXILIADORA  PARA  PORTtGAL,  0  PRIUCtFE  RECEBEI'  â. 
DEPUTAÇÃO  OA  PKOMSCIA  DE  MINH. 

No  dia  13  de  Fevereiro  de  1822,  ao  meio-dia, 
depois  d»  partida  da  divirto  auxiliadora  para  Por- 
tugal, o  Prineipe  Regente  deu  audiência  no  paço  da 
cidade  4  deputação  de  Minas,  que  vinha  manifestar 
a  S.  A.  Real  os  sentimentos  daquella  província 
acerca  dos  decretos  do  dia  39  de  Setembro  dc  1811. 

0  discurso  do  presidente  da  deputação  e  vice-pre- 
sidente da  junta  de  Minas  o  desembargador  José 
Teixeira  de  Vasconcello*  é  cheio  do  patriotismo,  e 
mostra  que  desde  1700  a  1719  o  quinto  do  ouro  que) 
a  província  de  Minas  mandou  para  o  thesouro  dc 
Lisboa  subio  4  enormo  somma  de  553  e  meio  mi- 
lhões na  razio  de  200  rs.  a  oitava  de  ouro.  Esta 
quantia  quatro  vezes  multiplicada  foi,  portanto,  a 
•juantidade  de  ouro  que  legalmente  ficou  nas  mios 
de  particulares  que  o  minerarão  Esta  somma  tam- 
bém ia  quasi  integralmente  para  Portngal. 

Nio  é,  portanto,  exagerado  avaliar  em  3.000  mi- 
lhões de  cruzados,  na  ratio  de  1J200  a  oitava  a 
quantia  de  ouro,  que  foi  legalmente  de  Minas-Ge- 
raes  para  Portugal  no  período  de  119  annos.  Digo 
legalmente,  porque  é  certo  que  muito  ouro  se  ex- 
trahia  naquella  província,  que  nio  era  manifestado 
nas  cnsas  de  fundição,  sendo  por  este  modo  sub- 
trahido  ao  quinto.  Todo  elle  ia  para  Portugal. 

Os  brilhantes  e  outras  pedras  preciosas,  que 
daquella  província  ião  para  Portugal,  subirão  a 
sommiis  fabulosas.  Ainda  no  fim  do  reinado  de  el- 
rei  D.  José  subia  de  26  a  27  milhões  pelo  valor 
daquelle  tempo  o  ouro  que  do  Brasil  as  frotas  leva- 
vào  annualmente  para  o  thesouro  régio  e  para  os 
particulares. 

No  instituto  histórico  e  g     r    h  í 


Sr 


Drum 


frota 


,  da  carga  de  í 
daquella  tempo,  onde  isto  consta  offlcial mente.  José 
Teixeira  da  Fooceca  Vaseooeellos  conclui  o  seu  dis- 
curso no  sentido  da  coalisio  para  por  barreira  is 
iniquas  pretençôes  das  cortes  de  Portugal,  e  para 
que  o  Príncipe  nlo  deixe  o  Brasil.  Lembre  também 
«  para  que  entre  nós  se  celebrem  cortes  legislativas 
e  se  forme  o  systema  das  leis  especiaes  e  adequa- 
das ao  mesmo,  e  tenha  cada  província  em  sj  todos 
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os  tribunaes  competentes  e  indispensáveis,  a  com- 
modo  de  seus  habitantes.  » 

Este  acontecimento,  uuido  ao  outro  da  sabida  da 
divisão  auxiliadora,  no  mesmo  dia,  orcasionou  im- 
tnenso  prazer  em  toda  a  população,  em  modo  a  se 
illuminar  a  cidade  espontaneamente.  Jcsé  Teixeira 
da  Fonceca  Vusconcellos  hnvia  retardado  a  sua  de- 
putação em  razão  de  certo  rumor  que  corria  de  <jue 
em  Minas  se  preparava  uni  movimento  em  sentido 
contrario  daquelle  de  que  ellc  estava  encampado 
de  coadjuvar. 

Mo  se  sabia  no  certo  ao  que  ellc  se  dirigia  ;  mas, 
como  se  conhecia  algumas  das  pessoas  que  a  voz 
publica  indicava,  como  sendo  as  principaes  que  di- 
rigido, houve  razão  para  acreditar-so  que  nâo  ern 
para  o  bem  que  tal  movimento  sc  operaria.  Eni  15 
de  Fevereiro  cuidava  José  Teixeira  du  Fonrera  Vas- 
concello! que  os  perturbadores  de  Minas  se  teriao 
já  desenganado,  que  a  província  nao  abraçaria  as 
suas  loucas  pretenções,  e  por  isso  lez  a  sua  depu- 
tação. Knganava-sc. 

A  revolta  em  Minas  caminhava  surdamente.  Ma- 
nifestou-sc  poucos  dias  depois  de  lá  chegar  a  noti- 
cia da  deputação  de  José  Teixeira  da  Fonceca  Vas- 
concellos.  Apparcceu  á  testa  da  força  armada  da 
revolta  um  tenenle-coronel  de  cavallaria  da  1*  linha 
de  nome  J-ísú  Maria  Finto  Peixoto.  Este.  oflicisl  era 
portuguez.  Quando  se  vio  assim  elevado,  a  pri- 
meira cousa  que  fez  foi  fazer-se  acclamar  pelo  povo 
e  pela  tropa  brigadeiro  dos  exércitos. 

A  revolta  de  Minas  nlo  tinha  cor  definida  :  era 
paga  e  sustentada  pelos  porluguezee.  Estes  o  que 
queriio  era  que  a  província  obedecesse  a  Portugal 
e  nao  se  unisse  ao  Rio  de  Janeiro.  Este  era  o  pen- 
samento reservado  da  revolta.  A  republica  era  os- 
tensiva. A  revolta  mauifestou-se  com  estas  appa- 
nencias,  que  era,  porém,  uma  realidade  no  animo 
do  seu  chefe  militar. 

queria  ahi  estabelecer  uma  repu- 
blica portugueza.  Se  não  tivesse  galgado  doas  pos- 
tos na  etTer vecenoia  do  barulho  não  teria  esta  man- 
cha na  sua  carreira  militar.  E'  licito,  pôde  ser  até 
nobre,  trabalhar  para  que  triumphe  o  ayslema  re- 
publicano; mas  ó  bom  diverso  quando  para  osaes 
meios  ou  sobre  estos  pretextos  se  apanhâo  dous  pos- 
tos por  motivos  que  ainda  não  forâo  sanocionados 
pelu  moral  e  pela  lei. 

Ofíicio  d»  ministro  da  guerra  do  Brasil  ao  de  Portitgal 
que  acompanhou  a  divis<io  narViadora. 

■  Para  Candido  Jose  Xavier  da  Silva. 

•i  lltm.  e  Exm.  Sr.—  Havendo  S.  A.  K.  o  Príncipe  Re- 
gente resolvido  mandar  legrcssar  para  esse  reino  a  divi- 
são porlugueza  auxiliadora,  que  se  acha  destacada  nesta 
corte,  vou  coinumuicar  a  V.  Ex.  de  ordem  do  mesmo  Se- 
nhor, e  aGui  de  que  V.  Ex.  o  Cnça  chegar,  como  convém, 
ao  conhecimento  de  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI  os  jus- 
■ideados  motivos  que  forçarão  S.  A.  Real  a  tomar  uma  se- 
melhante resolução. 

<  Logo  depois  do  dia  9  do  mex  próximo  passado,  em 
que  S.  A.  h«ul,  accedendo  ao  volo geral  e  unanime  do 
povo  desta  corte  e  de  outras  piovincias,  promelteu  so- 
íemnemciile  sobrestar  no  teu  regresso  para  1'oriugal, 
começou  aquclla  tropa  a  querer  púrciu  pratica  seu»  pro- 
jectos ji  de  aulcniuu  cuncehidos,  para  o  fim  de  violenta- 
rem S.  A.  Real  a  embaucar  jura  esse  remo,  e  para  leva- 
rem a  eITeilo  seus  Uns  nada  escapou  ;i  sna  malignidade, 
já  projectando  um  protesto  formal  conira  aquclla  real  de- 


liberação, e  i 

«lias  respeitáveis  pelas  suas  qualidades'  patriotismo  • 
adherencia  á  causa  da  ponslituiçao,  já  espalhando  vozes 
assustadoras  de  effusão  de  sangue  e  saque  geral,  e  já  fl- 
iialiueule  procurando  semear  a  discórdia  e  intriga  na 
tropa  i'  povo  desla  capital. 

*  Destes  sentimentos  se  havia  prevolecido  o  teneqle- 
gencral  Avillpz.  requerendo  maliciosamente  no  dia  10  a 
sua  demis«io  do  Itig-ir  que  exercia  de  general  das  armas, 
e  licença  para  ir  reuuii-se  ao  exercito  de  Portugal,  donde 
se  achava  destacado,  Esie  general  leve  tudo  o  cuidado 
em  aliciar  por  si  c  pelos  seus  agenie»  os  oflkiacs  inten- 
tes da  divisão,  hisinuando-lhes  que  era  demiti  ido  do  seu 
exercício  para  lhe  substituir  outro  proselylo  da  uova  or- 
dem de  cousas. 

«  Na  noite  du  dia  11,  estando  S.  A.  Real  no  fbealro, 
a«sim  como  uma  giande  parle  dos  offitiaes  daquella  divi- 
são, concorrt  u  o  referido  geueral  ao  oquarlclamcnto  do 
batalhão  u.  11,  fez  convocar  a  tropa  e  lhe  cxpòi  us  tris- 
tes circuunslancias  em  que  se  achara  de  a  deixar  por  ha- 
ver sido  di-niiilido  do  seu  exercido  1  A  tropa,  reuníndo-se 
lo«o,  exclamou  em  altas  vozes  qov  nao  queria  outro  ge- 
neml,  daudo-lhc  muitos  vivas,  assim  como  a  divisSo  e  ao 
corpo  de  cavallaria  de  lioha,  aquartelado  na  vizinhança 
daquelle  bnialliilo,  que  esperava  o*  protegesse. 

«  Nào  hesitou  o  mesmo  general  em  tau- -los  persuadir 
que  se  aquella  era  a  sua  vontade  elle  recorria  immedia- 
lainente  u  S.  A.  Real, 
daquella  tropa  depois  il 
elfeilo  pegarão  em  anuas,  •  retuiindu-sc-lhe  logo  o  ba- 
talhão d.  15,  corpo  de  anilharia  montada  e  de  anifices 
engenheiros  e,  estactouando-se  no  largo  dcoominado  de 
Moina,  guarnecerão  immediatamenle  as  ruas  que  desem- 
boclo  naquelle  largo,  com  palrultias  c  seniinella*  avan- 
çadas. 

«  Um  tal  movimento,  combinado  com  as  idéas  de  que 
se  achava  possuída  aquella  divisão,  apresentando  uni  as- 
pecto terrível  de  aggressão  o  hostilidades,  uâo  podia  dei- 
xar de  por  na  maior  dcscoiiliaoyB  c  consternação  o  povo 
desta  cidade.  Em  consequência,  pois,  daquelle  aconteci- 
mento pecou  lambem  em  armas  a  tropa  de  linha  e  milí- 
cias da  terra,  e,  reuniodo-se  no  campo  de  SanfAana. 
aonde  igualmente  concorreu  por  espirito  de  patriotismo 
iunumei  ftvel  quantidade  de  cidadãos  de  todas  us  classes  a 
pegar  em  armas ;  alli  se  conservou  immovel  para  o  fim  de 
tepellir  qualquer  insulto,  que  porveutara  tentasse  pôr 
em  pratica  aquella  divisão. 

«  Neste  estado  de  abalo  o  comnioção  se  passou  a  noite,' 
c  no  dia  seguinte  novos  gi^naes  de  hostilidades  appare- 
cèrão.  veudo-se  no  morro  do  Castello,  sobranceiro  a  esta 
cidade  uiua  guarnição  daquella  tropa,  com  peças  de  ar- 
tilharia, que  alli  collocárilo,  < 
na  referida  noite. 

«  Todas,  quantas  medidas  S.  A.  Real 
mesma  uoile,  c  ua  raauhã  do  dia  seguinte,  forJo  infruc- 
(iferas  e  baldadas. 

■  Pela  volta  do  meio  dia  dirigirito  à  real  presença  aqueile 
geueral  e  eommandantes  dos  corpos  uma  represei] taçao, 
pedindo  que,  cm  consequência  da  indisposição  que  havia 
entre  a  tropa  de  Portugal  e  da  leria,  e  querendo  poupar 
eITusílo  de  sangue,  se  expedissem  com  inevidade  as  pre- 
cisas ordens  para  o  seu  alojamento  ou  Praia-Graude,  da 
banda  de  alí  ui,  donde  sahiriao  para  embarcar  logo  que 
chegasse  de  Portugal  as  Iropas  que  as  deviào  teuder,  e 
prolcstando  executar  respeitosamente  as  reaes  ordens  qu« 
alli  lhe  tossem  communicadas,  S.  A.  Real,  solicito  cm 
procurar  todos  os  meios  de  restituir  a  esta  cldad*  o  so~ 
cego  e  tranquillidadc  publica,  de  que  13o  tajuslameute  se 
achava  privada,  nao  hesitou  um  uioinenlu  em  anuuir 
aquella  rcpreseniaçào,  mandando  que  lessem  logo  trans- 
portados ( 

aqueile  sitio,  o  que  i 

ridos  dos  seus  'soldos,  elapes  e  mais  i 

esla  lio  acertada,  como  pru- 
(ocegar  o  animo  daquella  tropa 
e  chama-la  nos  seus  deveres.  Dons  dias  depois  fezow- 
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ferido  general  Avillez  imprimir  e  publicar  uma  ordem  do 
dia,  e  logo  depois  uma  proclamarão,  que,  sendo  conce- 
bida* em  termos  summaiuenle  offensivos,  despertou  no 
povo  e  tropa  maior  rancor  e  indignação. 

■  liaveudo  5.  A.  lical  mandado  d«r  baixa  áquellaí  pra- 
ças da  toesiua  divisão  que  Pha  bavião  requerido,  repre- 
sentarão o  general  e  commandantes  contra  lai  delibera- 
ção, debaixo  do  pretexto  de  que  só  podiio  ser  concedidas 
em  Portugal,  e  mandando-  lues  S.  A.  hcal  estranhar  se- 
veramente a  (alta  de  execução  das  suas  reaes  ordens,  não 
só  as  não  cumprirão,  mas  insistirão  novamente  por  meio 
de  outra  representação,  na  qual  proteslavJo  uma  appa- 
renle  obediência  ás  corles,  a  Sua  Mageslade  e  n  S.  A. 
Rea). 

■  Expodio-se  portaria  ao  brigadeiro  Carteli  para  lazer 
enlreftar  as  parelhas  de  artilliaria  montada,  que  linhãu 
para  alli  transportado,  visto  que  li  só  fozlão  despeia,  e  a 
qoe  erilo  necessárias  para  os  exerricios  das  brignil;is  de 
artilliaria  desta  corte;  nilo  leve  lambem  execução  esto 
reai  ordem,  e  representarão  depoi»,  Unto  sobre  a  impos- 
sibilidade de  os  mandar,  como  exigindo  ns  mesma  occ*  - 
silo  a  approvução  da  nomeação  que  linhão  frito  do  gene- 
ral Avillez  para  seu  commandante  cm  chefe. 

«  Este*  factos  e  outros  procedimentos  augmenlãrão de 
dia  em  dia  a  Indisposição  do  povo  e  tropa,  e  tanto  recres- 
cerão as  suas  *u>peit;is,  quanto  eiào  notórias  as  tentativas 
coro  apparencias  bosl!*,  que  alli  enlrclinhão  o  principal 
cuidado  daquella  tropa. 

«  Forio,  poi-%  seus  planos,  ou  pelo  menos  ttverão  lodo 
«  cuidado  <le  o  espalhar  e  fazè-lo  persuadir,  o  de  se  a|K>- 
derarero  das  fuiUlezas  de  5auU-(a~uz  e  Pico,  que  delau- 
dem  a  entrada  desia  barra,  para  se  fazerem  alli  fortes  e 
esperar  a  cbegada  da  expedição,  afim  de  que,  couvocan- 
do-a  ao  seu  partido,  po(ies>em  insisislir  na  sua  premedi- 
tada eznprczit,  e  sendo  islo  prevenido  e  acautelado  por 
meio  de  um  respeitável  refoiço,  com  que  furão  guarneci- 
das aquellas  fortalezas,  conceberá)  o  outro  piojecU)  de  se 
entranharem  pelo  interior  do  paiz,  e  para  esse  elfeito  (i- 
zerão  explorar  por  seus  ofliciaes  todas  as  esl  radas  e  sítios 
do  interior,  procurando  as  posições  que  Ibes  cráo  mais 
favoiaveis  para  os  seus  intentos. 

«  Taes,  e  Ião  continuados  Indícios  de  hostilidades  e 
aggressio,  da  parte  daquella  tropa,  os  desejos  que  roani- 
fesuvão  os  seus  soldados  do  ellectuarem  um  isque,  e  a 
deckrada  insulwrdinaçio  e  falta  de  respeito  as  ordens 
S.  A  .  Ileal,  chegando  ao  escandaloso  excesso  de  rasgarem 
na  presença  dos  soldados  as  relações,  que  por  ordem  do 
mesmo  Senhor  se  lhes  ha  v  ião  dado,  iiitimando-lhes  e  fa- 
zeudo-os  persuadir  que  laes  baixas  não  tinhão  validade 
alguma,  c  quecrão  em  tudo  semelhante  is  que  Junot  ha- 
via dado  em  Poilugal,  nio  podião  deixar  de  oeeupar  a 
mais  seria  attenção  de  S  A.  hral,  procurando  por  termo 
a  laes  desordens  e  princípios  de  annrehia,  de  que  uma 
consequência  íufallivcl  era  a  guerra  civil. 

o  Para  conseguir,  pois,  Ian  saudável  e  desejado  Gm  re- 
solveu S.  A.  Meai,  depois  de  ter  ouvido  o  conselho  de 
pessoas  doutas,  e  zelosas  do  bem  geral  da  nação  c  da 
Iranquillidade  publica,  que  a  referida  divisão  fosse  quanto 
aoles  traiisporlada  para  Lisboa,  com  a  sua  artilliaria,  pe- 
trechos e  inanirdes  de  guerra,  uos  navios  tiue  pai  a  esse 
elTcilo  já  se  achão  prumplos,  sendo  fornecida  das  come- 
e  gratllicação,  que  tio  do  costume, 


«  Para  esse  efTeho  se  expedio  a  necessária  portaria  ao 
brigadeiro  Carreti  no  dia  30,  declarando-sc  que  cia  indis- 
pensável ao  socego  c  Iranquillidade  publica  que  aquclla 
divisão  embarcasse  nos  dias  A  c  5  do  corrente  mez  para 
seguir  viagem  para  Lisboa  no  dia  0;  c  tendo  S.  A.  Real 
recebido  no  dia  seguinte  uma  representação,  contendo 
ameaças  atrevidas,  na  qual  procuravlo  illudir  mais  esta 
vez  as  rcaes  ordens,  resolveu  o  mesmo  Senhor  dirigir- 
Ibes  uma  proclamação,  que  foi  eutreguc  ao  referido  bri- 
gadeiro e  mais  conrmandanles  no  dia  I* ;  mas,  não  tendo 
respondido  cousa  alguma,  comonellasc  exigia,  deliberou 
S.  A.  Real  lançar  mio  dos  ulllmos  recursos,  mandando 
no  d<a  a  cortar  toda  a  commuoicação  com  aquella  Iropa 


insurgida,  e  suspender-lhe  lodos  os  fornecimentos  olé 
que  cumprãoas  sua»  reacs  ordens. 

■  A  giande  e  essencial  parte  que  o  intruso  general 
Avillez  teve  em  todo  este  triste  e  espantoso  aconteci- 
mento, influindo  de  uma  maneira  a  mais  efficaz  na  rela- 
xação desta  tropa,  e  na  rebeldia  e  sublevação,  rão  e 
possível  descrevor-se  ;  seu  espirito  inquieto  e  revoltoso 
se  desenvolveu  nestes  últimos  tempos  de  uuia  msneira 
inaudita. 

«  suas  sugestões,  seus  conselhos  e  seus  auxiiio»  afas- 
liiiâo  aquella  tropa  dos  princípios  da  honra,  que  uutr*ora 
a  caracterisavão,  e  sua  decidida  influencia  nos  ânimos  dos 
ofliciaes  os  precipitou  uo  abysmo  de  desordens  e  crimes 
que  lêm  praticado. 

«  Não  satisfeito  com  a  nomeação  que  de  seu  roolu-pro- 
prio  se  havia  feito  de  commandanle  em  chefe  daquella 
divhão,  em  milorio  menoscabo  da  legitima  autoridade  de 
S.  A.  Henl,  juigou  se  ainda  revestido  de  mais  podei es 
para  quantos  nomearue.-.  e  mtJidas  lhe  p..ieièrõo  1  rin. 

«  Noinvou  coiisogtiiuteiueute  um  ajuj;uite-^entral,  um 
quarlel-mestre-general  e  ajudantes  de  urdens;  ulliciwi  e 
levou  comsigo  para  a  outra  baudj  vario-  ofliciaes  que  não 
pi-rlencião  á  divisão,  e  alli  os  empregou  como  lhe  approuve, 
e  finalmente  procedeu  a  um  recrutamento  de  voluutarios 
que  soubo  chaiiiar  ao  seu  partido,  confirmando  bem  por 
lodos  tsies  factos  e  por  outros,  cuja  euumeração  íciia 
fastidiosa,  a  pouco  vantajosa  idéa  que  o  povo  e  iropa 
sempre  formou  do  seu  caracter. 

«  Devo  lambem  mencionar  que  S  A  tieal.  plenamente 
convencido  por  factos  reiterados  que  a  divisão  jámais  no- 
na em  pratica  o  que  se  lhe  havia  determinado  a  respeito 
do  seu  embarque  c  regresso  para  Portugal,  m  im  que  «t 
adoptassem  medidas  <oacliv«g,  resolveu  mandai  eslacio- 
uar  uo  interior  do  pais,  nn  banda  de  além,  uma  força  res- 
peitável, composta  de  tropa  de  linha  e  milícias  das  diffe- 
reules  atroas,  pura,  n.io  só  pôr  a  coberto  os  seus  babi- 
lanles  de  qualquer  oggressão  qoe  contra  elles  intentasse 
aquella  Iropa  insurgida,  mas  lambem  em  ultimo  recurso 
para  a  lazer  embarcar  por  via  de  forca,  considerada  como 
rebelde  e  foragida,  mandando  semelhante  approximar-se 
80  siliu  em  quo  se  «chava  aquartelada  uma  fragata  e  uma 
corveta  de  guerra.e  ires  lanenas  anilhadas,  para  o  mesmo 
Um  de  fazerem  respeitar  as  suas  reacs  ordens. 

•  Igualmente  me  cumpie  referir  nesta  occosiio  que, 
julgando-se  íudispensavel  chamar  n  esla  província  uma 
luaioi  força  de  tropas,  lauto  pura  o  fim  de  fazer  respeitar 
a  legitima  autoiulade,  como  para  promover  a  li  aiiquilU- 
dade  e  scguruuça  publica  ao  estado  convulsivo  em  que  se 
acha  esla  cidade  peto  lacto  de  ler  a  tropa  de  Portugal  pe- 
gado em  aimas  com  Ons  sinistros. 

«  Dirigiu  S.  A.  Keal  cartas  regias  aos  «ovemos  provi- 
sórios dos  proviudas  de  S.  Panlo  e  Muias  Ueraes,  exi- 
giudo  um  auxilio  de  Iropa*  segundo  perruiltissem  as  suas 
cu-cuuistaucias.  Em  cousequencia  dislo  a  província  de 
S.  Paulo,  com  o  seu  costumado  palriollsmo.  amor  pelo 
bem  geral  oa  nação,  nio  perdeu  um  moineuto  eiu  fazei; 
marchar  uma  divisão  ae  1.100  homeu»;  que  deve  aqui 
chegai  dcnlrode  poucos  dias. 

-  Pelos  impresso*  e  copias  Inclusas  de  ioda  a  corres 
pondeocia,  que  lem  havido  desde  o  dia  !*z  du  mez  pas- 
sado sobre  este  importante  objecto,  e  que  transmitlo  a 
V.  Ex  para  serem  presentes  a  Sua  MageMadr,  flearã  o 
mesmo  Senhor  inteirado  de  tudo  quaulo  lem  o  corrido  -i 
semelhante  respeito. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  flio  de  Janeiro,  em 
3  de  Fevereiro  de  182a.-Jo*quim  de  Oliveira  Alvare».  » 


O  WUSCIMt  «KCESTE  !»<)  DIA  t7  DE  KEVBREIIIO  WKXVTIA 
AOS  HvBITANTLS  Do  «IO  UE  J  vSEIRO 


>  O  dia  15  do  corrente  é  digníssimo  da 
justa  exultsçio,  e  fora  época  nos  gloriosos  faslos  do  Brasil. 
Ou  nós  encaremos  os  nossos  horizontes  desabitados 
dos  perversos,  que  ousârào  atlenlar  a  tranquilidade  desle 
paiz;ou  consideremos  em  silencio  os  fell/es 
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d»  depnlaçSo  que  nclle  teve  lugar,  enviada  da  aurífera  e 
central  capitania  de  Minas  (ieraes,  confessamos  que  tudo 
noa  parece  digno  das  mais  pingues  hecatombes. 

u  Quanto  á  sabida  dos  inimigos  da  lranqi.iillid.ide  pu- 
Mi™,  quem  nSo  considerará  já  na  confusão  destes,  jí  na 
prestem  com  que  se  aprouiptou  aquella  expedição,  os  pro- 
digiosos recursos  que  offcreccu  o  patriotismo,  excitado 
pelas  mais  cisiida*  reflexões,  e  compensado  pela  activi- 
dade incrível  do  mven  herne,  que  nos  rege  7  Felicitando 
os  doísos  coocidadilns  por  este  fauslissimo  acontecimento, 

a  conitempl; 


objecto  de  publico  rejsozijo, 

pomposo  apparato  com  que  a  capitania  de  Minas  Geraes 
(•-•i  presentes  os  seus  nobres  e  " 


i  no  faus 

lídimo  memorado  dia. 

«  A  cnfermidiuledovicepresidcntedogo>ernodaquella 
capitania,  e  depois  os  scrios  cuidados  qje  o<-cupa>aò  o  nosso 
digníssimo  Regente,  desde  que  rebenláraò  os  falai-s  eITeitos 
<la  insubordinação,  demorarão  este  acto  patriótico,  até 
que,  assignalado  o  mencionado  dia,  e  habitando  n  referido 
v:ce-presldenle  quasi  na  extremidade  da  rua  da  Culta, 
(ii  nárSo  ricamente  as  suas  casas  os  habitantes  da  mesma, 
por  onde  deveria  transitar  paru  o  naço  desde  a  tua  habi- 
taçilo,  onde  se  ajuntarão  os  mineiros  aqui  residentes,  tanto 
empregados  públicos,  como  estabelecidos  etn  rommercio, 
.«^rirnliura,  e  corpos  militares  de  uma  outra  e  linha,  para 
acompanharem  a  deputação;  também  concorreu  o  seoado 
■la  camará  com  os  jni/es  almolaces  e  homens  da  gover- 
uaoca. 

f  Ao  meio-dia  ( hora  assignaladn  ),  entrou  a  deputação 
pelo  paço,  e  taoto  ahi,  cumo  pela  rua,  por  onde  transitou, 
Uaua  grande  concurso  de  gente.  Chegando  a  deputação 
A  sala  dos  Tudescos,  appareceu  o  F.xcellentissimo  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino  Jose  Bonifacio 
de  Andrada  e Silva,  e  publicou  queS.  A.  Real  ordenara  que 
entrasse  a  deputação,  a  qual  entrou  para  a  tala  da  au- 
diência, onde  tendo  a  honra  de  ser  recebida  por  S.  A.  Real, 
leu  o  vice-presidente  o  eloquente  discurso,  que  abaixo 
transcreveremos,  o  qual  foi  benignamente  acolhido  por 
s.  a.  B.  o  Príncipe  Regente,  que  deu  a  mio  a  beijar  ao 
dilo  vice-presidente,  e  aos  mais  que  oacconipanháraó, 
incluindo-se  neste  numero  onze  deputados  nomeado  para 
as  cortes  pela  provinda  de  Minas-Geraes,  que  se  achavSo 
ji  aqui  reunido*. 

«  A'  noite  houve  illumlnaçSo  geral  e  espontânea  em 
sigoal  do  publico  regozijo :  e  desta  sorte  se  prestará  sempre 
voluntário  e  alegre  o  povo  do  Rio  de  Janeiro  a  applaudir 
lodos  os  actos  de  geral  Interesse  para  o  Brasil,  e  demons- 
trativos da  fiel  adhesS»,  e 


Regente. 


e  no 


Dinrunm. 


«  Senhor.— Logo  que  se  flxerâo  públicos  os  decretos 
das  cortes  de  2a  de  Setembro  do  a»  no  passado  sobre  a 
nova  fórma  dos  governos  provisórios,  e  a  da  retirada  de 
V.  A.  Real  deste  reino  do  Brasil  para  o  de  Portugal,  foi 
tal  a  commoçaõ  do  povo  e  governo  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes,  que  julgarão  ter  a  hydra  do  despotismo  er- 
guido o  seu  collo  para  os  reduzir  a  pcior  estado  do  que 
«quelle  de  que  acabavio  de  saliir  pelos  actos  da  venturosa 
regeneração  politica,  garantida  pela  installaçâo  das  cítrtes 
«mes  extraordinárias  em  Lisboa  ;  e  tomando  o  governo 
era  consideração  o  estado  de  desgosto  em  que  todos  se 
achavão,  e  as  funestas  consequências,  que  desgraçada- 
restillariSo  da  execução  daqueltes  decretos,  pro- 
aenviar-me  a  esta  corte  para  ser  o  orgSo  de  com 


municçSo  dos  sentimento  que  os  animio  a  procurar  na 
presença  de  V.  A.  Real  o  remédio  a  tantos  males. 


•  Mo  é  possível,  Senhor,  acredilar-ae  qne  o  grande 
bem  da  nossa  regeneração  politica,  tantas  vezes,  e  por 
manif.  s 


tantos  modos  manifestado  ao  mundo  inteiro,  se  tornasse 
em  uma  esperança  ephemera  e  illuMMia,  que  murchasse 
em  Qor  t  besgracadamente  assim  acontece  pelos  novos 
piincipios  estabelecido»,  iio  todo  contrários  ao  bem  da 
social,  com  os  quaes  não  só  se  ameaça  a  mina  total 


deste  reino  do  Brasil,  senio  também  a  snbversio  do  de 
Portugal  e  Algarves. 

•  Olhando-se,  pois,  para  a  nova  forma  dos  governos 
provisórios,  adoptada  com  generalidade  do  de  Pernambuco 
para  as  mais  provindas,  que  não  cstSo  felizmente  em  iguaes 
clrcunistancias,  observa-sc  â  primeira  vi«ta  um  >ystem» 
desorganlsador,  dividindo -nos  e  estabelecendo  quatro 
autoridades  independentes  umas  das  outras,  que  de  ne- 
cessidade se  devem  considerar  em  uma  temível  luUi  pela 
independência  da  sun  creaçao.  e  única  responsabilidade 
íis  cortes,  donde  resultará  uma  guerra  intestina  entre  todas 
ellas  pelo  confllictode  jurisdiccòes.  sem  que  o  povo  ache 
apoio  em  alguma  para  segurança  iodiviílual  e  de  proprie- 
dade ;  quanto  mais  qne  os  generaes  encarregados  do  go- 
verno das  armas  senjo  novos  procônsules  c  colossos  do 
despotismo,  que  supplantem  sem  remédio  os  direitos  do 
cidadão,  que  inutilmente  procurará  soccorro  nas  córtes 
através  de  duas  mil  léguas,  sendo  talvez  antes  reduzido 
a  pó  nela  força  armada  a  disposição  de  um  prepotente, 
ainda  favorecido  com  uma  gratificação  mensal. 

«  £  supposlo,  augusto  Senhor,  seja  esta  nova  fórma  de 
governo  provisoriamente  inculcada,  todavia  os  inales  que 
delles  se  esperSo  slo  tio  rápidos  e  graves,  que  exigem 
promplo  remédio,  sendo  mais  prudente  e  necessário  pre- 
veni-los que  cura-los.  acerescendo  também  pela  sua  exe- 
cução o  grande  mal  de  rivalidade  de  cada  um  dos  gover- 
nos pelu  extensão  de  poderes  doe  ditos  procônsules,  que 
arbitrariamente  formarão  Estados  em  Estado,  sendo  ainda 
maior  sc  de  mãos  dadas  tentarem  abusar  do  sagrado  vin- 
culo do  juramento  de  lidelidade  contra  o  art.  19  das  base< 
da  constituição. 

■  O  outro,  cm  que  se  determina  que  V.  A.  Real  re- 
gresse quanlo  antes  para  Portugal,  e  que  passe  a  viajar 
incógnito  ás  cortes  e  reinos  de  llespanha,  França  e  In- 
glaterra, sendo  acompanhado  do  de  pessoas  dotadas  de 


siderando-se  a  continuação 
nesta  córle  nao  só  desn< 
sua  alta  gerarchia,  oflerece 


iosysleniaL__ 

,  mas  atf  indecorosa  a 


nova  prova  do  sjstema 
desorganlsador,  roubaodo-uos  a  esperança  de  termos  em 
V.  A.  Real  um  centro  commuui  da  união  das  províncias 
deste  reino,  para  onde  devem  confluir  todo*  os  raios  do 
circulo  deste  edilido  politico,  e  é  sobremaneira  offeosivu 
A  alta  graudera  e  gerarchia  de  V.  A.  Real,  e  aos  habitan- 
tes deste  reino,  tanto  por  Dio  ser  devidamente  apreciada 
a  preeminência  da  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real,  como 
luuibem  por  considerar-se  o  Brasil  recolonisado,  e  por 
isso  indigno  de  possuir  em  teu  seio  o  herdeiro  do  throno. 

«  Sobre  os  fundamentos  expendidos  ainda  se  maoifes- 
Uo  outros  igualmente  dignos  de  altençSo  Se  a  naçío 
é  livre  e  independente,  e  se  fórma  de  todos  os 
de  ambos  os  bemispuerios,  como  então  pode- 
mos nos  ser  património  de  Portugal,  sem  ofleasa  átê 
arts  16  e  20  da»  bases  da  constituição? 

«  Cumo,  e  com  que  autoridade,  se  tem  decidido  dos 
nossos  direitos  e  destinos  sem  assistência  dos  nossos  re- 
presentantes 7  Kito  estí  o  Brasil  emancipado,  e  nao  é  um 
reino  a  quem  competem  tuas  legaes  atlribuiçòes  7  Como 
reduzi-lo  des|>olicamente  a  uma  desprezível  colónia,  pri- 
vando-o  da  augusta  presença  de  V.  A.  Real,  extinctos 
seus  tribunaes  para  crescer  a  desgraça  na  ratio  da  dis- 
tancia ? 

«  Não  será  de  maior  necessidade  que  formemos  uma  só 
familia  com  vínculos  indissolúveis,  e  que  sejío  iguaes  c 
lambem  indissolúveis  os  nossos  direitos?  Nós  estamos 
bem  seguros  delles ;  conhecemos  os  nossos  recursos,  a 
nossa  posição,  e  não  ignoramos  o  estado  de  Portugal... 
Por  ventura  ignorlo  as  cortes  que  os  argumentos  produ- 
zidos em  o  manifesto  de  45  de  Dezembro  de  1820  podem 
ter  retorquidos  em  beneficio  da  nossa  causa? Quem  lioje 
desconhece  que  as  doces  e  lisongeirai  expressões  da  pro- 
clamação dc  13  de  Junho  de  1821  slo  dolosas  c  insi- 
diosas? 

«Acaso  ignora-ee  que  cm  o  soberano  eoogres*o  se  te- 
nhâo  avaliado  tão  pouco  os  conbedmentos  dos  braaíiei- 
>  ponto  de  dizer  um  dos  seus  deputados  que 
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liiiiíção,  e  afiirmar  outro  em  suas 
uni.10  ao  de  1'onuga)  somente  na 


o  que  < 
parábolas  que  o  reino 

apparcncia,  não  sendo  mais  que  unw  misínima  colónia, 
donde  lhe  leiu  vinde  sempre       e  nunca  bera  ? 

•  Que  paradoxo I  Soa  província  de  Minas-fíeraes desde 
»  anno  de  1700  até  181U  lei»,  pelo  calculo  das  quatro  ra- 
sa* de  fundido,  produzido  553  milhões  e  meio  de  ouro, 
que  ucllas  se  fundio,  náo  entrando  em  linha  de  conta  o 
valur  doa  diamantes,  pedras  preciosas  e  o  rendimento  dè 
outms  muitas  eol  ledas. 

«  Não  fica,  pois,  claro  qual  -.«ja  a  marclia  do  soberano 
eouò're»so?  Dever-se-hào  cumprir  os  do;»  decretos  em 
que  s«  acha  traçada  a  nossa  escravidão,  recebendo  por 
excesso  da  boa  ie  nos  mesmos  as  algemas  e  grilhões  7 
Nao  por  certo  ;  estamos  já  promptos  a  defeuder  os  nossos 
direitos,  e  a  derramara  uilimagotta  desanguo  pela  uotsa 
liberdade  :  se  Portugal  é  a  pátria  de  heroes  lambem  o 
Brasil  o  deve  ser  e  tem  sido,  segundo  mostra  a  historia 
brnsíliense. 

«  A  nossa  causa  é  santa  e  justa ;  océoa  protegerá.  Nós 
unidos  aos  nossos  briosos  paulistas,  nossos  conju  netos 
em  sangue,  amizade,  costumes  e  bravura,  nada  temos  a 
lemer,  cooperando  de  aocordo  cora  as  mais  províncias 
unidas,  Igualmente  distioctas  em  valor  e  sentimentos. 

■  Queira,  portanto,  V.  A.  Iteal  acolher  beiiii<nanicnle  a 
nossa  representação,  conservando-se  entre  nó*  couto  cen- 
tro commum  de  uuiJo,  revestido  do  poder  executivo  para 
o  exercer  consliUicioualmenlc  sobre  as  províncias  unidas, 
com  assistência  de  douscouselheiros  por  cada  uma  delias, 
nomeados  por  meio  de  eleições  legaes,  e  amovi\cis  pelo 
povo  «'nio  desempenharem  os  seus  deveres,  além  da 
responsabilidade  em  que  lição  constituídos,  conservan- 
do-»» os  governos  provisórios  em  seu  exercício  regular, 
até  qae  as  côrics,  moderando  a  acccleraçio  de  suas  deci- 
sões, providenciem  legalmente,  como  ó  de  esperar,  o  que 
™r  J0*10  *  «'«  razão,  menos  sobre  o  regresso  de  V.  A. 
neal,  jamais  deixará  de  ser  o  centro  commum  de  união  o 
do  poder  executivo  neste  reino,  para  que  eutre  nos  se  ce- 
lebrem eôrtes  legislativas,  e  se  forme  o  svslem»  das  leis 
cspeciaes  e  adequadas  ao  mesmo,  e  lenha  cada  província 
«ra  si  todos  os  tribunaes  competentes  c  indispensáveis  a 
cmnmodo  de  scas  habilantes. 

«  Desta  fornia,  augusto  Senhor,  será  V.  A.  Iteal  o  nosso 

""T°iUle,arVc!ue  faça  desviar  de  u<is  o  quadro  dos  hor- 
"""a,  e  dos  desastrosos  males  que  nos  espe- 
da  America  ({espanhola,  fazendo-sc  erc- 
elemo  reconticc.ainnio  e  das  bênçãos  da 
liOster!(Jid»,  sendo,  finalmente,  V.  A.  IU.il  a  gloria  e  oi- 
Mmenlo  deste  vasto  e  riquíssimo  rtinodo  Brasil. — O  vice- 
presidente  do  governo  de  Minas-Geraes  encarregado  da 
deputação,  José  Teixeira  da  Fonccca  Vasconcellos  , 


«  Mão  é  só  com  as  armas  tintas  d«,sangne  eem  cam- 
pos juncados  de  cadáveres  qne  se  alcança  honrada  fama : 
com  a  vossa  judiciosa  moderação  e  segura  confiança  em 
meus  paternaes  cuidados  e  ordens  do  governo  foi  mais 
helloe  honroso  o  vosso  triumpho,  do  que  se  o  conseguís- 
seis em  combates,  ainda  com  assignalada  derrota  dos 
inimigos. 

«  Se  êlles  recusárao  algum  tempo,  por  destemperais 
Idáas  e  estólida  rebeldia,  respeitar  meus  mandados,  a 
vossa  tierni-a  resolução  do  morrer  pela  causa  da  justiça 
os  fez  arrependidos  voltar  nos  seus  deveres,  e  o  bem  pre- 
cioso da  pai  recuperou-*?  mm  a  ventura  de  nâo  se  oai 
pregar  o  horrível  recurso  de  sanguinolentas  pelejas  en- 
tre concidadãos,  de  que  resultaria  a  deplorável  desgraça 
de  vér  propriedades  arruinadas,  cimpos  talados,  e  infe- 
lizes esposas  e  Olhos  chorando  indigentes,  em  raisera 
viuve*  e  orphandade.  a  perda  de  seus  maridos  e  pais. 

«  nesliiuidos  agora  a  vossas  habitações  e  respectivos 
destinos,  repassai  na  memoria  para  vossa  própria  (ii.So 
este  triste,  bem  que  passageiro,  exemplo  das  fataes  con- 
sequências da  insubordinação  c  desobediência,  que,  le- 
vando o  cidadão  de  erro  em  erro,  o  chegãu  em  breve  a» 
ultimo  período  da  iniquidade,  a  olhar  com  indilTerença 
1o  Kalado,  e  até  a  regostjar-se  com 


para  ls 
ollas. 

»  Conservai  desvelados  o*g 


uuuil-u  imeiar,  que 
rores  da  anarchia,  i 
rto,  a  exemplo  da 
dor  do  nosso  elei 


Proclamação . 


•  Halnlaule»  o  tropas  desta  capital  e  província !—  Dcs- 
ol>cdienoiaa  chminoias  e  ii.tubordinaçío  inésperada  em 
guerreiro»,  que  por  seu  valor  experimentado  em  beneficio 
da  naçio  e  do  EMado  se  fl*er3o  credores  da  estima  de 
compatriotas  e  estrangeiros,  alterárSo  a  vossa  feliz  tran- 
quilidade, semearão  deswoníiauças.  e  nrmárSo  por  fim 
vossos  braça*  para  detende  r  direitos  ameaçados  o  fazer 
lesperur  a  minha  legitima  autoridade. 

«  Abandonando  pelo  liem  púbico  oe  vossos  particulares 
interesses,  e  desprenJendo-vos  dos  laços  que  mais  eslrei- 
taiuenle  ligio  o  coraçlo  do  homem,  largastes  alegres  e 
promptos  femilitts  e  domicílios  para  afrontar  a  morte,  se 
— rso  fosse,  na  luta  qae  parecia  inevitável  pelo  obsti- 
orgullio  de  algum  facciosos  Ingratos  ao  paiz  que 
-s  hospedara,  e  surdos  â  voz  da  ra/So  e  do 

• 

«  Sem  esta  rápida  decisio  de  vontade  e  denodada  pre- 
sença de  animo  (quando  uivei  ellee  contavío  só  com  per- 
plexidades e  temores],  Ea  teria  visto  com  viva  magua 
Ilustrados  lodos  os  meus  votos  a  favor  da  humanidade, 
•Mesa  a  guerra  civil,  e  vicUma*  de  teus  horrores  povos 
innocentes  que  aohelso  viver  livres  e  tranquillos  de- 
baixo do  império  das  leis. 


quo  acabais  de  ganhar  o  honroso  titulo  de  beneméritos  da 
pátria ;  praticai  as  virtudes  sociacs  que  requer  o  sysiema 
couslitucional.  e  conQal  que  assim  como  me  visteis  incan- 
sável e  constante  no  propósito  de  aíastar  para  longe  <o 
germens  da  discórdia  civil,  sem  o  sacriQcio  das  vossas 
vidas,  a  que  o  meu  coração  nâo  podia  accommodar-se, 
sempre  lereis  em  mim  o  guarda  vigilante  de  vosso*  sa- 
grados direitos,  c  o  protector  zeloso  de  vossas  justas  re- 
presentações c  interesses,  promovendo  incessante  e  soli- 
cito a  prosperidade  do  Brasil,  de  que  depende  essencial- 
mente a  ventura  do  reino  unido.  Hio  de  Janeiro,  em  17 
d»  Fevereiro  de  182Í. -Príncipe  Regente.  » 


»  >  i'«i?rcire  *\  beira  t».  ruJu  xo  dia  a  de 

FEVEREIRO  DE  18« 

O  Priucioe  D.  Joio,  Ulbo  dc  SS.  AA.  RR.  o  Sr. 
D.  Pedro  de  AlcanUra  c  da  Sra.  D.  Muria  Leopol- 
dina, archiduqaeza  d'Austria,  eslava  constipado 
quando  partio  para  a  fazenda  dc  Santa-Crtiz,  por 
occasiio  da  revolta  da  divisão  auxiliadora. 

A  inudauça  de  temperatura  c  a  viagem  feitu  à 
pressa,  pela  alta  noite,  lhe  aggravou  o  mal,  cau- 
sando-lho  a  morte.  O  Sr.  D.  Pedro,  sentindo  mui- 
tíssimo a  morte  dc  seu  filho,  muitas  vezes  dizia  que 
Jor«e  de  Avillez  era  o  assassino  do  Principi 
D.  João. 

No  dia  11  dc  Março,  às  3  horas  du  tardo,  de  1822 
nasceu-lhe  uma  menina,  e  Jbe  pôz  o  nome  de  Ja- 
nuaria,  em  contemplação  ao  Rio  de  Janeiro;  o 
mesmo  Tez  é,  outra  Olha  que  lhe  nasceu  a  17  de  Fe- 
vereiro de  1823,  que  lhe  p6*  o  nome  de  Paula  Mo- 
riana,  em  allençào  á  província  do  S  Paulo  e 
MinasC). 

A  Gateta  do  Rio,  no  supplcmento  n.  21  de  16  de 
Fevereiro  de  1822,  dando  conta  dos  acontecimentos 
desses  dias,  disse : 

•  Compromet tidos  com  o  publico  em  a  Gwia  n.  18  a 
darmos  a  narração  circumsUncíada  do  que  se  passou  c 


■  r » *■  ia 


— 





(')  A  Princeza  D.  Paula  Marianna  faJleceu  a  16  dc  Ja- 
neiro de  1833,  e  se  acha  sepultada  no  convento  da  Ajuda 
do  Hio  de  Janeiro 
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HISTOIUA 


fez  nu  enterramento  do  Sereníssimo  Sr,  D.  JuJo,  Príncipe 
dn  Beira,  vamos  satisfazer  este  penoso  dever,  renovando 
a  infanda  dor  que  o  triste  acontecimento  daquella  pre- 

oo rações  de  sen* 


ma;  ura  morte 

augustos  pai*,  o  de  indo  o  povo  desta  corte,  que  tamanha 
parle  tomou  naquelle  infausto  successo. 

•  Já  observamos  que  depois  de  se  recolher  a  esta  còrie 
a  ausguslissima  Sra.  Princesa  Real  ia  fazenda  do  Santa- 
cruz, com  toda  a  sua  real  Tamil»,  o  que  lese  lugar  em  19 
de  Janeiro,  se  conheceu  a  alteração  que  o  movimento  e 
mais  accidenles  da  jornada  causára  no  e>tado  valetudiná- 
rio do  1'rincipe  da  Beira.  E'  desnecessário  repetirmos  a 
diligencia,  a  assiduidade  e  esmero  com  que  fora  tratado 
na  exaltação  da  sua  enfermidade. 

•  Outro  qualquer,  que  nilo  mra  um  Príncipe,  herdeiro 
presumptivo  da  alta  dignidade  do  supremo  chefe  do  poder 
executivo  do  va>to  Império  lusitano,  mereceria  a  seus  ex- 
tremosos pais  inimenso)  cuidados,  quanto  mais  aquclle 
cuja  existência  estava  de  certo  modo  ligada  com  a  fortuna 
dos  povos,  que  amílo  com  predilecção  a  casa  real  de  Bra- 
gança, e  que  no  meio  das  justificadas  causas  cnni  que  se 
abalançarão  a  proclama,  a  sua  regeneração  politica  só  se 
propuzerio  conservar  intactos  e  inabaláveis  dous  unic«B 
principio»  fundameulaes  de  teu  culto  religioso  e  respeito 
poluto:  a  religião  calholicae  .ipostolica  romana  e  a  au- 
gusta dynaslía  da  casa  reiruinie. 

«  S.  A.  o  Principe  Real  fez  quanto  estava  ao  sen  al- 
cance, como  pai  e  como  regente,  para  conservar  a  si  c 
ao«  povos  que  o  idolalrio  este  precioso  deposito  confiado 
a  seus  desvellos  ;  mas  nada  foi  bastante  para  o  conseguir, 
e  o  Principe  D.  JoSo  leve  de  seguir  a  sorte  dosTheodo- 
sios.  José*,  Antonio*  e  outros  príncipes,  como  se  estivera 
escripto  no  livro  dos  destinos  que  os  primogénitos  de 
Bragança  nSo  emponharlãn  o  «ceptro  lusitano! 

«  Logo  que  &  A.  fteal  soube  do  f.illecimento  de  seu  caro 
filho,  sobre  o  corpo  do  qual  já  moribundo  pouco  anies 
deiramára  immensas  lagrimas,  não  podendo  soffre<  os 
^ulpes  continuados  de  uma  dor  qno  mais  se  exacerbava 
com  a  presença  do  objecto  roallcgrado  da  sua  ternura,  e 
com  as  disposições  que  se  lomavSo  para  o  perder  de  vista 
para  sempre,  com  prudenti>smjo  acerto  resolveu  passar-se 
com  a  reaJ  família  para  a  tua  quinta  da  Ponta  do  Cajá, 
ordenaado  que  servisse  de  mordomo-múr  o  ministro  e  se- 
crclario  de  Estudo  dos  negócios  do  reino  e  estrangeiros 
o  Tllm.  e  Exm.  José  Bonifacio  de  Andrada  c  Silva,  de  ca- 
marista guarda  do  corpo  o  veadoro  Illm.  e  Exm.  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho,  e  de  porteiro  da  caruaru  o 
guarda-roupa  Illm.  João  José  de  Andrada  Pinto,  e  que 
ludo  se  praticasse  cora  a  decência  c  formalidades  usadas 
em  laes  actos. 

«  No  dia  5  do  corrente,  24  horas  depois  do  fallecira?nlo 
de  Sua  Alteza,  lhe  foi  frita  pelos  cirurgiões  da  real  camará 
a  operação  da  extracção  das  vísceras  para  poder  ser  em- 
balsamado na  forma  do  costume,  o  que.  sendo  concluído, 
foi  collocado  o  corpo  do  Principe  pelo  camarista  referido 
nobre  o  seu  leito  ricamente  armado,  stndo  primeiramente 
ornado  com  os  vestidos  próprios,  e  mudado  o  kilo  para  a 
estatuas,  na  qual  se  achava  um  appa 


dor  coberto  de  velludo  carmezim,  e  sobre  este,  em  ban- 
queta de  prata,  ardiâo  sei»  velas,  tres  a  cada  lado  de 
uma  crux  do  meuuo  metal  posta  no  centro  delias,  além 
de  quatro  grandes  velas,  que,  em  locheiros  também  de 
prata,  dreumrfavio  o  leito. 

n  Nesse  dia,  pela  uma  hora  da  tarde,  concorreu  ao 
paço  da  lkKi-Vístn  toda  a  corte  e  criados  da  casa,  vestido* 
do  segunda  gala,  Iribuuacs  «  mais  pessoas  das  classes 
mais  distinctas  da  sociedade,  ao  beija-mio  de  despedida, 
e  para  cujo  fim  Unhão  sido  avisados  competentemente,  o 
qual  enlílo  se  effccluou,  e  finda  esta  ceremnnia  o  cama- 
rista de  Sua  Alteza  e  mais  fidalgos  que  ali!  se  achavão 
accommodarão  o  real  cadáver  era  um  caixão  forrado  de 
seda  branca,  com  coxim  e  almofadas  da  mesma  seda  e 
cor ;  e,  fechaJo  que  foi,  se  iulroduzio  em  oulro  caixão  de 
chumbo,  que  fui  soldado  pelas  juncturas  da  tampa,  to- 
mandn-se  assento  anteriormente  das  particularidades  re- 
lativas ao  modo  com  que  ia  vestido  e  collocado. 


«  Na  lampa  do  caixão  de  chumbo  se  achava  aberta  esla 
inseri  pelo  lalina : 

H.  C. 

Joanutt  Carnlui,  Bfr>mia>  Princtfs 
Petri  Brotilice  Regen/í* 
Uariarqne  Leopoldina  Avtti  itr  primaria  duris 


<pu  rtgu 


cintai, 


Oètit 

Pridis  nonas  Februarii 
A.  D.  MDCCCXXII 

que  em  vulgar  quer  dizer : 

Aqui  se  acha  collocado 
li.  João  Carlo»,  Principe  da  Beira 
Filho 

de  D.  Pedra,  Principe  Regente  do  Brasil 
e  de  D.  Maria  Isnpotdhw,  arrhiJuqmta  d" Áustria 
Aefa 

de  D.  João  YI,  rei  de  Portugal,  Brasil 
e  Algarve* 
o  qiml  fallectu  prematuramente 
na  cidade  do  ílio  de  Janeiro 
aos  h  de  Fevereiro  do  anno  do  Senhor 
de  1855. 

•  Este  mesmo  caixão  foi  medido  n'oulro  forrado  de 
velludo  carmezim,  lodo  agalloado  de  ouro,  fechado  com 
duas  fechaduras,  cujas  elía>es  o  camarista  guarda  do 
corpo  entregou  ao  mordomo-roór.  Então  se  coTlocou  cm 
o  pouso,  preparado  para  isso  em  uma  das  salas  do  paço 
rica  e  comptctamenle  adereçada,  sendo  logo  coberto  o 
caixão  pelo  reposteiro- mór  com  um  panno  de  tela  eocar- 
nado,  bordado  de  ouro,  ficando  desde  ji  a  velar  o  corpo 
do  Principe  seis  moço»  da  camará. 

«  Seriao  8  horas,  ou  pouco  mais,  quando  o  porteiro  da 
camará  pegou  na  urna  em  que  se  tinhlo  lançado  ta  vie- 
ceras  extrahidas  das  cavidades  que  se  embalsamarão,  que 
se  achava  coberta  de  seda  carmezim,  e  sendo  acompa- 
nhado de  moços  da  camará  com  tochas  acceaas,  as  foi 
por  em  uma  berlinda  que  rc  achava  prosápia,  a  qual, 
indo  puxada  a  6,  ai  conuuzio  1  igreja  de  Santo  Antonio, 
indo  allumiada  por  8  archotes  de  cera  que  levavão  a  Ca- 
vallo outros  tantos  moços  de  estribeira,  precedida  de  um 
piquete  de  cavallaria  *e  seguida  por  uma  companhia  da 
mesma  arma  de  capitão,  tenente  e  alferes 

.  A's  10  horas  da  noite  os  Exms.  conde  da  J/saa,  que 
sérvio  de  estribeiro-mor,  t).  Francisco  Maurício  de  Souza 
Coutinho,  que  sérvio  de  capitio  de  guarda,  José  Buoifa- 
ci  de  Andrada  e  Silva,  que  sérvio  de  mordomo- mór,  o 
conde  de  Palma,  IX  João  Carlos  de  Souza  Coutinho  e 
D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  pegarão  nas  argolas  do 
caixão  que  o  reposteiro-nidr  havia  descoberto,  dando  o 
panno  ao  guarda-tapeçarias,  e  ajudados  de  reposteiros  e 
allumiados  por  moços  da  camará,  vestidos  de  segunda 
gala,  o  forao  aocommodar  em  outra  berlinda,  onde  foi  de 
novo  coberto,  com  o  dito  reposteiro,  o  que  feito  se  diri- 
gio  tudo  ao  paço  da  cidade,  caminhando  nesta  ordem  . 
adiante  marchava  uma  guarda  de  cavallaria;  44  moços  da 
estribeira  a  cavallo  com  archotes  de  cera  faziJn  alas  ao 
coche,  que  era  immediatamenle  seguido  pelas  seges  do 
camarista  e  gnirda-roupa  do  Príncipe,  e  fechava  todo  o 
cortejo  dous  esquadrões  de  cavallaria. 

«  Chegado  que  foi  ao  paço  da  cidade  o  reposteiro- mor 
descobrio  o  eaixão,  e  as  mesmas  pessoas  que  o  accommo- 
dáriio  no  coche  o  liráraodellc,  e  subindo  acompanhado*  de 
moços  da  camará,  com  tochas  aceewu,  o  coi  tocarão  em 
um  pouso  elevado  sobre  li  es  degrtas,  coberto  todo  de  ve- 
ludo carmezim,  agaloado  de  ouro  fine,  que  se  linha  pre- 
parado na  sala  chamada  dos  relógios,  armada  de  damasco 
carmezim  com  sanefas  de  veludo,  e  cuja  armação  conti- 
nuais desde  a  dita  sala  até  i  porta  da  rua. 

«  Nesta  sala,  a  excepção  do  dilo  pouso,  nada  mau  e#- 
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lava  que  um  apparador  coberto  de  veludo  caruiezim  com 
uma  cru2  c  baocada  de  prata,  com  «elas  accesas,  assim 
como  quatro  castiçaleiras  do  mesmo  melai,  com  tochas 
uos  ângulos  do  pouso,  e  entre  as  doas  dos  pés.  no  degráo 
superior,  estava  um  coxim  de  veludo  carmeziui  agaloado 
de  ouro,  com  uma  corda  rasa  em  cima. 

•  O  caixão  alli  posto  foi  guardado  pelo  camarista  e 
guarda-roupa,  cuja  ausência  era  supprida  por  moços  da 
camará,  que  nor  turnos  continuárão  a  assistência  até 
li  lioras  da  (í.rde  do  dia  seguinte. 

•  Foi  então  que  começarão  a  vir  as  freguezias  e  com- 
munidades  faxer  as  soas  encommendaçfos,  para  o  quo  na 
sala  próxima  se  armou  uma  credencia  ccclesiastiea  coberta 
de  branco,  em  que  estava  cana  de  asperges,  estola,  livro, 
caldeirinlia,  ttavela  e  dous  cfrlae».  para  servir  a  «ada  um 
dos  que  presidissem  as  encommendações,  assistindo  a 

acção  dous  n>estrcs  de  ceremonias  da  capella  real. 
«  Tendo  acabado  todas  as  encommendações  ao  sol 
a  capella  real,  presidida  do  monsenhor  mais 
estola,  e  checando  i  ante-camara  S.  n.  alli 
paramentou  com  pluvial  e  mitra,  e  entrando  dentro 
íez  a  ultima  oncommendação,  e  sahindo  se  foi  postar  no 
lugar  em  que  havi.i  de  ir  no  acompanhamento.  A  eslu 
tempo  o  Exm.  José  Ikmiíacio  de  Andrada,  que,  como  fica 
dito,  fôra  nomeado  mordomo-mór  para  aquella  fnneçSn, 
já  tinha  dado  as  ordens  para  se  porem  cm  marcha. 
«  Seis  porteiros  da  cana,  com  ella  nas  mãos,  abriilo  o 

'  uele  de  cavai  laria ; 
i  o  corregedor  do  crime  da  côrle  e  casa,  e 
delles  os  presidentes  dos  tribunaes,  conse- 
le" desembargadores  do  paço,  que  forSo  convidados 
para  esta  acção ;  iSo  oaÉlulos  do  lado  direito,  os  offkiaes 
da  casa  do  1'rincipe  Regente  do  esquerdo,  e  no  meio  os 
officiaes  que  serviSo  ao  Sereniasimo  defunto ;  logo  se  se-  . 
guia  a  capella  real  com  todas  as  gerarebias  de  que  6  com- 1  ser 
posta ;  atrai  desta  o  Exm.  mordomo-mór  com  sua  insíg- 
nia na  mão,  ao  qual  se  seguia  o  coche  com  o  corpo  entre 
os  moços  da  camará,  a  pé,  com  suas  tochas  accesas,  e  ao 
lado  destes  a  ala  dos  archeiros,  e  por  fora  delles  os  mo- 
ços da  estribeira  com  archotes. 

•  Atrai  do  coche,  junto  4  roda  direita,  ia  o  Exm.  cond 
estrií 


«  Posto  o  cai tío  no  primeiro  pouso  pelos  irmãos  da 
misericórdia,  os  capellãcs  fUerão  a  enoommendação,  ca- 
psulando o  seu  presidente.  Logo  os  fidalgos  pegarão  do 
caixão  e  o  pozerão  no  segundo  pouso,  e  sahindo  os  pa- 
dres dc  Santo  Antonin,  alli  fizerSoa  suaencoramcndnçâo, 
acabada  a  qual  so  retirarão ;  passando  o  caixão  para  o 
terreiro  pouso  sahio  i  canella  real,  que  presidida  pelo 
Exm.  bispo  capellao-mór  fez  a  ultima  encommendação. 
acabada  a  qual  os  fidalgos  pegárão  do  caixSoe  o  con- 
duzirão ao  pouso,  em  o  qual  o  Exm.  Caetano  Pinto  de 
Miranda  Montenegro,  que  sérvio  neste  caso  de  secretario 
de  Estado  dos  negócios  do  reino,  com  o  official-roaior  da 
secretaria,  léu  o  termo  que  o  Exm.  mordomo-mór  assig- 
nou  com  o  Exm.  camarista  e  mais  testemunhas,  que  fôrâo 
os  que  tinhiln  pegado  nas  argolas,  e  também  o  guardião 
do  convento,  a  quem  o  Exru.  mordomo-mór  entregou 
uma  chave,  e  logo  os  mesmos  fidalgos  pegarão  do  caixão 
e  o  forao  collocar  no  pouso  que  estava  preparado  na  ca- 
pella do  claustro  para  ultimo  deposito,  e  então  o  repos- 
teiro-mór  o  eobrio  com  o  panno  que  recebeu  do  guarda- 
tapecarias.  e  o  moço  da  camâra,  a  quem  se  tinha  encom- 
mendado  o  levar  a  coròa  para  o  coche,  tira-la  delle  e  pó-la 
em  cada  um  dos  pousos,  a  collocou  neste  ultimo,  em 
cima  do  panno,  terminando  lodo  este 
rondas  dcfcargns  de  mosquetarias.  » 


Rn  DI  A  9  DE  MARÇO  CHECOU  AO  RIO  DE  USEIRO  A  DIVISÃO 
DE  FRANCISCO  MAXIMILIAKO  DE  SÓCIA 


da  Louiã, 


d» 


parte  esquerda,  o  Exm.  capitão  da  guarda  dos  archeiros 
que  do  uma  e  outra  bandn  faziào  ala,  que  fechavio  com 


e  um  pouco  atrai 
í  guarda 
ala,  que 

•  tenente,  sendo  o  eslrlbclro-inenor  quem  adiante  go- 
vernava a  cavalgata  do  acompanhamento,  que  era  mui 
luzido,  pois  todos  os  grandes  senhores  vierSo  em  sober- 
bos cavallos  bem  ajaezados  e  acompanhados  de  criados 
ao  freio  e  aos  estribos,  c  com  telizes  no  braço. 

«  Alraz  da  guarda  dos  archeiros  se  seguia  outro  coche, 
em  que  um  moço  da  camará  linha  posto  a  corôa  ;  ião  após 
deste  dous  de  respeito,  e  atraz  do  ultimo  um  esquadrão 
de  cavallarla. 

«  Assim,  tendo  a  artilharia  e  fuzileiros  dado  as  descar- 
gas por  entre  alas  de  soldados  (dentro  das  quaes  lambem 
fazião  alas  as  freguezias  e  communidades,  e  do  mesmo 
modo  algumas  ordeas  terceiras  que  qulzerão  render  este 
obsequio),  se  encaminhou  o  enterro  do  largo  do  Palacio 
4  rua  Direita,  e  desta,  dirigindo-se  pelas  do  Ouvidor,  Ou- 
rives e  da  Ajuda,  entrou  na  de  Santo  Antonio,  subindo  a 
ladeira  até  1  porta,  aonde  jA  estava  a  Irmandade  da  mi- 
sericórdia que  alli  esperava  para  receber  o  caixão  das 
raios  dos  fidalgos,  que  o  tinhão  posto  no  coche,  e  loman-| 
do-o  então  os  Irmãos  da  misericórdia  o  conduzirão  ao 
primeiro  pouso  que  se  tinha  preparado  na  igreja,  que 
estava  lindamente  armada  de  carmexim  e  pavimentada 
com  ricas  alcatifas,  sendo  das  mesmas  coberto  todo  o  pa- 
vimento desde  a  igreja  ató  a  capella  do  deposito. 

«  Na  igreja  ha  v  ião  quatro  pousos:  um  logo  a  entrada 
delia,  outro  quasi  no  meio,  o  terceiro  dentro  das  grades 
do  cruzeiro  e  o  ultimo  ao  lado  do  evangelho,  com  sete 
roda.  Os  três  primeiros  pousos  erio  armados  de 
e  agaloados  de  ouro  fino,  com  seus  degraos,  ar- 
em torno  delles  varias  tochas  em  ricas  caatiçald- 
leiras;  o  quarto  pouso  era  sem  degraos  e  só  coberto  de 
veludo,  e  da  mesma  sorte  os  mochos  que  estavSo  em 
torno  delle. 


No  dia  9  de  Março  dc  1822  se  avistou  uma  es- 
quadra composta  de  7  velas,  que  se  soube  depois 
a  náo  D.  João  VI,  commandada  pelo  chefe 
dc  divisão  Francisco  Maximiliano  de  Souza,  a  char- 
rua Conde  de  Peniche,  Orettes  e  Príneexa  Real,  o  os 
transportes  Phenix  e  Ser*  de  Março,  conduzindo  um 
batalhão  do  3*  regimento  de  infantaria  de  Portu- 
gal, e  outro  formando  um  regimento  provisório, 
commandado  pelo  coronel  Antonio  Joaquim  Ro- 
sado, e  uma  brigada  dc  artilharia,  uma  companhia 
de  conductores,  formando  ao  todo  perto  de  1.200 
homens. 

S.  A.  Real  enviou  o  coronel  Lniz  Pereira  da  Nó- 
brega com  uma  portaria  do  ministro  da  guerra  para 
que  os  navios  dessem  fundo  debaixo  das  bateria* 
das  fortalezas  da  barra,  c  o  commandante  i 
dra  viesse  á  presença  de  S.  A.  Reel. 

O  cahique  que  conduzia  o  referido  coronel,  tendo 
contrario  o  vento  e  maré,  descahio  para  o  sul,  e 
n?o  pôde  atracar  á  náo,  o  que  sendo  vutlo  pelo  go- 
vernador da  fortaleza  de  Sanla-Cruz,  mandou  urrr 
ofllcial  em  um  escaler  participar  ao  chere  de  divisão 
commandante  da  esquadra  que  o  coronel  levava  or- 
dem para  que  fundeassem  a  nio  e  transportes,  e 
que  elle  governador  também  tinha  de  náo  os  deixar 
entrar. 

Apenas  foi  disto  informado  o  commandante  obe- 
deceu promptamente,  mandando  dar  fnndo  a  náo  e 
fazendo  signal  que  o  mesmo  fizessem  os  outros  na- 
vios. Chegando  depois  o  capitão  de  fragata  Joaquim 
José  Pires  em  um  escaler  fez  a  mesma  participação, 
o  conduzio  para  terra  o  commandante  da  esquadra 
e  o  da  força  militar,  os  quaes,  sendo  apresentados 
a  S.  A.  Real  no  paço  da  cidade,  flzerão  e  assignário 
o  seguinte  protesto  i 

<  Nas  abiixo-aMlgnados  protestamos  obedecer  em  tudo  is 
ordens  que  no*  forem  dirigidas  por  S.  A.  Real,  pois  til  é  o 
nosso  dever,  assim  como  de  nada  nos  embaraçamos  e  oero  to- 
marmos parte  n; 
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a  Paço  do  Rio  d»  Janeiro,  9  do  Março  de  lSít.— Francisco 
Maiimiliano  de  Souta.  chefe  de  divido,  commandanle  da  es 


i.— Antonio  Joaquim  Rosado,  coronel  da  regimento  pro- 
visório. » 

No  dia  seguinte  entrou  a  esquadra  e  fundeou 
perto  da  fortaleza  dc  Villegaiiignon.  A  fragata  c 
tini  transporte  entrarão  no  dia  lá. 

Esta  divisão,  sabida  de  Lisboa,  já  linha  estado 
em  Pernambuco,  onde  deixou  o  general  José  Cor- 
rea di!  Mello,  nomeado  governador  das  armas 
daquella  província.  A  divisão  trazia  ordem  de  des- 
embarcar também  cm  Pernambuco  o  regimento 
provisório  ou  parte  d>\]c,  se  assim  fosse  requisi- 
tado pelo  general  José  Maria  de  Moura,  a  quem 
Jo=é  Corrêa  de  Mello  ia  succeder  no  governo  das 
armas.  Mas  José  Mana  de  Moura  já  alli  se  não 
achava. 

Por  mais  de  uma  vez  u  povo  pernambucano  ha- 
via enlfto  reagido  contra  os  porlngiiej.es  pelas  oflVn- 
sas  que  destes  linha  recelud-j  em  épocas  recentes. 
Em  1817  houve  em  Pernambuco  um  luxo  de  perse- 
guição e  de  insulto  da  parti'  dos  porluguezes  contra 
os  brasileiros  que  entrárão,  ou  mesmo  queappi  ová- 
rao  a  revolução  pernambucana  daquellc  anno,  de 
que  talvez  não  haja  exemplo. 

Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  atravessando 
as  ruas  do  ReciTe,  preso  e  algemado,  em  mangas  de 
camisa  c  quasi  descalço,  foi  victima  dos  mais  gros- 
seiros e  inqualificáveis  insultos  da  parte  da  canalha 
portugueza.  Chegou  a  lai  ponto  a  insolência,  que 
de  uma  loja  sahio  um  caixeiro  com  um  gato  morto, 
e  já  em  "pulrefacção,  e  deu  com  elle  no  rosto  do 
illustre  prisioneiro^»). 

Em  uma  destas  reacções  José  Maria  de  Moura, 
deixou-so  possuir  do  um  medo  tal,  que  sem  nada 
mais  consultar,  fugio  para  bordo  da  corveta  Activa, 
onde  fez  lovanlar  o  ferro  e  sahir  barra  fóra,  lai  jual 
se  achava. 

A  posição  de  José  Corrêa  de  Mello  ficou  sendo 
por  esto  acontecimento  mais  dificultosa.  Chegar  a 
um  paiz  estranho,  em  uma  crise  tão  grave,  e  hão 
achar  ahi  uma  pessoa  de  coniiança  para  o  informar 
sobre  o  estado  das  cousas,  e  ler  ao  mesmo  tempo 
de  deliberar,  é  certamente  uma  posição  bem  diffi- 
cil  de.  resolver. 

José  Corrêa  de  Mello  era  por  caracter  pacifico  e 
conteinporisador ;  não  teve  por  isso  difliculdade  de 
se  entender  a  c.ste  respeito  com  a  junta  provisória 
do  governo  da  província.  Decidiu  ficar  e  que  a  di- 
visão continuasse  o  seu  caminho. 

Emquanto  isto  se  passava  em  '.erra,  a  bordo  da 
náo  commandnnte  da  divisão  tomava-m  a  delibe- 
ração de  seguir  para  o  [lio  dc  Janeiro  com  a  forç'i 
militar,  uiuda  quando  o  desembarque  delia  fosse 
requisitada  em  Pernambuco.  José  Corrêa  dc  Mello 
c  um  ajudante  de  ordem  forão  as  únicas  pessoas 
que  vierao  a  terra. 

José  Corrêa  de  Mello,  como  pôde  enlender-se 
com  ajunta  provisória  do  governo,  não  voltou  mais 
a  bordo;   O  ajudante  de  ordens  é  que  voltou 


Cl  Quando  bc  cônsul  lar  no  futura  u  monstruoso  processo  que 
eu  possuo,  para  se  escrever  com  calma  a  liUloria  da  revolução 
de  6  de  Março  de  1817.  §«  verá  os  solli  intentos  e  resignação 
de&vts  martyres  da  liberdade.  (Juanla  t)  i.mnia  ou  insolente 
despotismo  nAo  soflVérau  o«  pr.  .-.>  dc,  Pci  nju.bui.o  drsde  o 
«cU>  da  piiJu  até  as  eniovia»da  class.ca  carit1*  da  Dabia  '.  Eis 
o  por  que  o  povu  dc  Pernambuco  aád  os  partuguezes. 


encarregado  de  participar  o  que  se  havia  passado 
cm  terra  entre  a  junta  provisória  e  o  general. 

Disse  o  Sr.  conselheiro  Drummond  que  por  esse 
tempo  já  elle  se  achava  em  Peruambuco  em  sua 
commissâo,  e  como  reconhecesse  ser  inconveniente 
c  contrario  aos  interesses  do  Brasil  que  o  regimento 
provisório  de  Portugal  ficasse  em  Pernambuco, 
onde  iguaes  forças  portuguezas  já  alli  existiâo,  co- 
nhecendo a  Maximiliano,  foi  á  náo  visita-lo,  e  em 
conversa  expôz  o  que  havia  afim  de  o  influir  a  se- 
guir sem  perda  dc  tempo  para  o  Rio  de  Janeiro, 
com  o  Hm  de  abi  chegar  antes  da  sahida  da  divisão 
auxiliadora,  e  salvar  com  o  seu  auxilio  a  mesma  di- 
visão, o  Príncipe  e  o  ministério,  que  elle  figurava 
coactos. 

As  sua.s  palavras  produzirão  o  cffeito  desejado  no 
animo  dc  commandanle.  a  quem  elle.  deu  uma 
carta  de  rccommendaçâo  para  José  Bonifacio.  No 
Rio  de  Janeiro  qualquer  força  porlugueza  que  appa- 
recesse  já  náo  podia  causar  incommodo.  O  mesmo, 
porém,  não  era  de  esperar  acontecesse  em  outra 
qualquer  província,  e  a  prudência  acunselhava  de 
arredar  delias  tudo  o  que  lhes  podesse  fazer  mais 
peuoso  o  triumpho  da  independência.  Uma  só  vida 
que  se  pou  passe  era  já  uma  gloria  para  a  indepen- 
dência do  Brasil. 

O  Príncipe  Rebente  c  o  ministro  José  Bonifacio 
tratúrSo  com  muito  agasalho  TOs  dous  commandan- 
tes  da  força  porlugueza,  e  ambos  mostrarão  com 
palavras  de  cortezia  que  o  congresso  portuguez  es- 
lava enganado  a  respeito  do  Brasil ;  e  que  pelos 
seus  actos  inconsiderados  é  que  o  tinha  provocado 
a  fazer  o  que  elle  talvez  não  desejasse. 

No  dia  9  o  cbefe  de  esquadra  Maximiliano  e  o 
commandanle  Rosado  recebêrâo  ordem  de  requisi- 
tarem tudo  o  que  necessitassem  para  regressarem 
á  Lisboa.  Do  arsenal  de  marinha  se  lhe  forneceu 
amplamente  tudo,  e  de  melhor  qualidade,  do  que 
elles  pedião. 

A  maior  parte  dos  soldados  do  regimento  provi- 
sório requerêrio  para  ficar  ao  serviço  do  Brasil. 
O  Princine  Regente  annuio  a  est.!  pedido,  e  os 
mandou  distribuir  pelos  dih*ercntcs  corpos  da  guar- 
nição da  corte.  Alguns  officiaes  também  pedirão 
para  ficar ;  mas  o  Príncipe  indelirio  os  seus  reque- 
rimentos. 

Em  carta,  que  escreveu  a  seu  pai,  diz  que  fizera 
isto  para  evitar  que  os  officiaes  viessem  corromper 
os  soldados,  e  que  estes,  depois  de  concluído  o 
tempo  de  serviço,  íicavfio  sendo  no  paiz  lavradores 
activos  com  que  ganhavâo  muito.  A  divisão  de 
Francisco  Maximiliano  dc  Souza  sahio  era  paz  para 
Lisboa  no  dia  29  de  Março  de  1822. 

O  1-KINUI'E  IIKOKNTE  DA   COSTA  DE  TUDO  A  KÍ.-BEI  SEI  PAI 


«  Rio  de  Janeiro.  14  dc  Março  de  IMÍ. 

«  Meu  pai  e  meu  Senhor.— Desde  que  a  divisio  auxiliadora 
sahio  ludo  ficou  tranquillo.  seguro  e  perfeitamente  adbcrenie  a 
Portugal,  ruas  sempre  conservando  em  ti  um  grande  rancor  a 
essas  corte?,  que  tanto  t.m,  segundo  parece,  buscad;>  alei  i  ar  o 
Brasil,  arraiar  Portugal  c  entregara  nação  á  Providencia. 

«  O»  brasileiros  e  eu  somos  constitucionaes.  mas  constitui  ío- 
n*e»  que  buscamos,  honrar  o  soberano  por  obiigaçio  de  súbdi- 
tos p  para  nus  honrarmos!  a  no* ;  pnrlunlo  a  raiva  6  só  a  essas 
—facciosas  còrlcs--c  nio  ao  systema  de  cíirle»  deliberativas, 
que— esse  »>stema  nasce  com 'o  homem  que  nào  tem  a)ni»  de 
sei  vil,  e  que  abni  ree*  o  l" 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


f  Dou  parle  a  Vossa)  M age  iUde  que  Montevideo  se  quiz  vo- 
luntariamente unir  ao  Brasil,  do  quem  ji  se  couta  parle  com- 
ponente deste  vasto  reino,  segundo  diz  e  afttrma  o  I)r.  D.  Lu- 
cas José  Ouea,  <]u«  é  deputado  da  província.  Este  D.  Lucas  era 
mandado  »«  cortes,  lavando  estas  instrucçoea: 

I  Vá  representar  nas  cortes  a  proviucii  de  Montevideo,  « 

*  saiba  o  que  querem  li  delia  ;  mas  em  primeiro  lugar  vi  au 
«  Rio  de  Janeiro  e  fuça  tudo  o  que  o  Príncipe  Regente  do 

•  reino  do  Brasil,  de  quem  esta  província  e  parte  componente, 
i  Ibe  mandar:  »e  o  mandar  llcar,  fique ;  se  continuar,  exe- 


f  cute.  » 

t  Eu  mandei-o  ficar  no  conselho,  por  clle  me  dizer  que  antes 
queria  os  remédios  do  Rio,  do  que  de  í.000  léguas,  quu  era  a 
razão  de  se  lerom  separado  da  Hespanba  ;  deu-me  o  tulender 
que  Entre-Rios  também  se  queria  unir  e  Buenos-Ayres  confe- 
derar, por  oonbecer  que  nus  somo*  os  adiados  que  lhe  fomos 
dados  pela  Providencia,  assim  como  ellea  para  nos. 

f  0  barão  de  Laguna  tem  feito  grandes  serviços  a  nação,  e 
mui  particular  a  parte  mais  interessante  da  ruonarcbia. 

«  No  dia  9  do  corrente  appareceu  a  esqurdra ;  mandei  fun- 
dear fúra  da  barra  por  o  povo  estar  mui  desconfiado  d.?  tropa 
que  não  seja  brasileira  ;  c  tem  razão,  porque,  uma  vez  que  os 
chefes  bio  de  obedecer  is  cortes  actuacs,  temem  a  sua  ruma. 

a  NaquelU  mesma  noite  vier  lo  o*  comiuandanlas  i  terra  e 
se  portírlo  bem  ;  «sjcretèrto  um  protesto,  que  remeto  incluso, 
impresso:  no  nutro  dia  entrarão  para  o  pé  da  fortalaza  ile 
Sinta-Cruz,  para  kc  municiarem  de  viveres  e  voltarem,  o  mais 
jardar.  até  S»  deste. 

«  Se  desembarcasse  a  tiopa  immedíammente  o  Brasil  se  des- 
uniria do  Portugal  e  a  independência  se  laria  apparvcwr.  bem 
u>nlra  a  minha  vontade  pôr  ver  a  separação;  mas,  sem  em- 
bargo disso,  contente  por  salvar  aquella  parte  da  n»ç*o— honra 
e  gloria  de  quem  a  libertou  pela  elevaçio  do  Braa.il  a  reino, 
donde  nunca  mais  deaoeri. 

a  A  obediência  dos  c*mmaodanltt  fez  com  qne  oa  laços  que 
união  o  Brasil  a  Portugal,  que  erío  de  fio  de  retroz  podie.  se 
reforçassem  com  amor  cordial  i  mái  pátria— que  lio  iusrata 
tem  sido  a  um  filho,  de  quem  ella  tem  tirado  as  riquezas  que 
postulo. 

ii  Peço  a  Vossa  Migestade  mande  apresentar  cata  is  cortes, 
para  qne  salbio  que  o  Brasil— tem  honra  e  é  generoso  com 
quem  lhe  busca  o  mal. 

<  Sempre  direi  nesta  o  seguinte,  porque  conto  que  o  origiual 
seri  apresentado  ao  soberano  congresso :  — que  honrem  as 
côrtes  ao  rei  se  quizerem  ser  honradas  c  estimadas  pela  naçio 
que  lbes  deu  o  poder  legislativo  somente. 

«  Deo»  guarde,  etc.— Príncipe  Regente.  > 

Na  carta  dc  19  de  Março  dc  1822  pede  também  a 
seu  pai  de  mandar  apresentar  essa  carta  ás  cortes 
para  que  conheçao  que  no  Brasil  ba  quem  saiba  o 
que  6  constituição,  como  já  a  hâo  de  ter  conhecido 
pelos  deputados  brasileiros,  especialmente  por  An- 
tonio Carlos  llibeiro  Machado  de  Andrada,  digno 
deputado  dc  unia  provinda  tão  briosa. 


0  COMHASDAUTE  DA  ESQUADRA   FRA.1CISGO  MAXIMILIANO 
DE  SOMA  LOGO  QUE  CHEGOU  A'  LISBOA  KOI  PROCESSADO 

0  chefe  de  divisão  Francisco  Maximiliano  de 
Souza,  chegando  á  Lisboa,  foi  processado,  e  da  sen- 
tença que  o  absolveu  consta  que  no  dia  25  de  Fe- 
vereiro encontrou  Francisco  Maximiliano  a  divisão 
de  Jorgo  de  Avillez,  que  havia  sabido  do  Rio  de 
Janeiro  a  IS  do  mesmo  mez. 

No  dia  4  de  Março  encontrou  o  navio  S.  José 
Americano,  e  deste  viera  a  bordo  da  náo  D.  João  VI 
o  brigadeiro  Carretti,  que  lhe  contou  tudo  o  que 
tinha  havido,  e  lhe  disse  que  a  tropa  que  elle  trazia 
não  desembarcava  no  Rio  de  Janeiro ;  que  che- 
gando elle  Francisco  Maximiliano  ao  Rio  de  Janeiro 
no  dia  9  de  Março  de  1822  recebeu,  por  um  offlcial, 
ordem  do  governador  da  fortaleza  de  Santa-Cruz,  da 
parle  de  8.  A.  Real,  para  que  desse  fundo  ao  alcan- 
çar da  artilharia  da  fortaleza. 


Pouco  depois  apresentou-se-lhe  o  capitão  de  fra- 
gata Joaquim  José  Pires,  com  ordens  vocaes  de 
S.  A.  Real,  para  virem  os  conimandantes  á  sua 
presença.  Assim  cumprirão  os  chefes  Maximiliano 
e  Rosado,  entregando  os  offleios  que  trazia. 

S.  A.  Real  ordenou  a  Maximiliano  que  entrasse 
no  dia  seguinte  e  ancorasse  junta  á  fortaleza  da 
Uoa-Viage:ii,  ao  mar  du  fragata  União.  Quiz  o  Prín- 
cipe provar-lbe  que  a  impossibilidade  de  desembar- 
car a  tropa  provinha  das  desordens  commettidas 
pela  divisão  auxiliadora,  que  tinha  exaltado  extre- 
mamente o  povo,  e  qne  para  o  socegar  durante  o 
tempo  que  necessitasse  para  fazer  os  arranjos  para 
o  seu  regresso,  lhe  parecia  bem  que  elle  chefe  e  o 
cotnmandante  da  tropa  dessem  por  estripto  quaes 
erâo  oa  seus  sentimentos,  ao  que  satisflzerio  com 
protesto  que  assignário,  promettendo  nclle  obede- 
cer a  S.  A.  Real,  e  não  se  intromellercm  nas  medi- 
das do  governo. 

No  dia  10  de  Março  entrarão  para  dentro  da 
barra,  estando  as  fortalezas  e  a  fragata  f  'niâo  com 
os  morrões  accesos  c  a  gente  a  postos,  n  fundeou 
no  lugar  indicado. 

No  dia  43  ilirigio  a  secretaria  da  guerra  uma  por- 
taria ao  cominantlanle  da  tropa,  com  um  decreto  de 
S.  A.  Real,  no  qual  limitava  n  3  annos  dc  serviço 
os  soldados  que  assentassem  praça  voluntariamente, 
para  que  fosse  lido  aos  da  expedição  que  quizessem 
passar  para  a  guarnição  do  Rio  de  Janeiro.  O  cotn- 
mandante fez  publicar  o  decreto  4  tropa,  cquizerio 
ficar  894. 

No  dia  16  recebeu  o  chefe  outra  portaria,  com 
data  de  15,  da  secretaria  da  marinha,  pela  qual 
unia  S.  A.  Real  áquelle  departamento  do  Rio  dc 
Janeiro  a  fragata  Real  Carolina,  por  asBim  o  exigir 
o  serviço  nacional,  mandando  passar  para  os  outros 
navios  as  praças  de  transportes.  Tendo  o  chefe  re- 
cebido mais  objectos  necessários,  sábio  para  Portu- 
gal no  dia  33  de  Março.  0  chefe  chegou  com  a  ex- 
pedição á  Lisboa  no  dia  28  de  Maio. 

A  esquadra  havia  sabido  de  Lisboa  no  dia  16  de 
Janeiro  de  1822,  deu  fundo  no  Lameirão  de  Per- 
nambuco no  dia  17  de  Fevereiro,  orfleiou  ajunta 
de  Pernambuco  que  trazia  a  seu  bordo  o  governador 
brigadeiro  José  Correa  de  Mello,  c  pedio  providencias 
para  a  o  seu  prompto  desembarque.  Communicou 
ter  ordens  de  Sua  Majestade  para  desembarcar  alli 
as  tropas  da  expedirão  que  fossem  necessárias  para 
o  socego  e  tranquilliuade  da  província. 

Foi-lhe  respondido  por  offleio  da  mesma  data,  as- 
signado  pelo  presidente  Gervásio  Pires  Ferreira  e 
pelo  secretario  Laurentino  Antonio  Moreira  de  Car- 
valho, que  passa  vão  a  dar  as  providencias  para  o 
desembarque  do  governador ;  que  conservavào  a 
província  tranquilla  e  aferrada  á  religião  do  seu  ju- 
ramento, prestado  pelos  seus  deputados  ao  con- 
gresso nacional  c  a  el  rei,  resposta  que  Tez  julgar  ao 
chefe  ser  desnecessário  o  desembarque  da  tropa  e 
seguir  para  o  Rio  de  Janeiro  no  dia  seguinte  18  de 
Fevereiro,  desprezando  as  informações  que  lhes  fo- 
rào  dadas  a  bordo,  contrarias  ao  estado  de  socego 
da  provinda. 

Foi  sentenciado  pelo  conselho  de  guerra  a  ser  es- 
cuso do  serviço  (art.  13) ;  mas,  attentas  ás  circums- 
tancias  attenuuntes,  o  conselho  também  unanime- 
mente o  recommenda  i  clemência  real  em  17  de 
Junho  de  4822. 
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Inttruco'**  seertiat  que  reccíw  o  diefe  de  divisão 
Francino  NaximUiano  d*  Souza. 

«  Manda  i-l-rei,  pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da 
mai  inba,  que  o  chefe  de  divUio  Francisco  Maximiliano  de 
Souza,  coininjiiJante  da  expedição,  atum  que  o  lempo  dê 
demonstra, -Io  de  fazer  mudança  favorável  para  seguir  viagem 
para  o  Brasil,  o  comniunique  por  esta  secretaria  de  Estado, 
afiai  de  so  pastarem  as  convenientes  ordens  de  embarque  dos 
liaUlbOes  expedicionários,  e  logo  quo  estejâo  embarcados  e  o 
tempo  permuta  se  fari  de  vela,  o  seguira  viagem  a  Pernam- 
buco, onde  deve  desembarcar  o  brigadeiro  Jose  Correa  de 
Mello,  Hoveruador  das  arma*  dsquella  província,  frio  encon- 
trando inconveniente  algum  pelo  socego  em  que  kc  acha  aquella 
província ;  mas,  acontecendo  o  cuutiai  io  (o  que  nio  é  de  espe- 
rar de  porluguezes,  cjjo  timbre  foi  sempre  obediência  a  ei-rei 
e  is  leis,  e  agora  a  mais  decidida  firmeza  pelo  systcma  consti- 
tucional), enUo  ubrariC  deaccordo  coiu  quem  a'.li  se  adiar  re- 
vestido do  comniando  por  parte  de  Sua  Mage.-tade,  alim  de  so 
manter  e  estabelecer  o  socego.  e  obediência  da*  lei»  do  sobe- 
rano coogiesío  e  da»  reaes  ordens,  que  para  observância  delias 
se  acbto  expedidas,  e  contra  quaesquer  indivíduos  ou  corpos 
que  se  adiarem  em  systema  op|iosui  ao  de  Portugal  e  das  mais 
províncias  do  Brasil,  por  isso  que  neste  caso  sao  rebeldes, 
pois  já  jurarão  obediência  as  bases  e  constituição  que  fizessem 
a»  oúrtes  em  Portuga),  devertõ  os  comraandantes  de  mar  e 
terra  obrar  bostilmi.nl»-,  tendo  em  vis!»  o  principio  de  quo  o 
Brasil  deve  seguir  a  causa  de  Portugal,  adverlindo-se,  porém, 
que  acerca  da*  presentes  instnicçoe»  se  devera  guardar  o  mais 
inviolável  segredo. 

■  Estabelecida  a  ordem  e  segurança,  o  mesmo  chefe  de  divi- 
do seguirá  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  e  eulregara  a  S.  A.  Real 
os  oftiuos  de  que  fôr  encarregado.  Palacio  de  Queluz,  em  19 
de  Dezembro  de  1SS 1.— Joaquim  Jose  Monteiro  Torres. 

«  Secretaria  de  Estado  doa  negócios  da  marinba,  em  30  de 
Maio  de  18zi.-Uurenço  Aulouio  dc  Araujo.  » 


50  dia  25  M  marçu  DC  1822 

l>A«T10  PA«A  MINAS 


0  PRÍNCIPE 


A  noticia  d*  revolta  de  Minas  chegou  ao  Hio  de 
Janeiro,  onde  ninguém  esperava  por  ella,  e  causou 
um  geral  descontentamento.  Só  os  portuguezes  foi- 
gârao;  porém  o  Príncipe,  julgando  que  com  a  sua 
presença  apagaria  a  poeira  da  rebellíâo,  resolveu-se 
a  partir,  e  fez  expedir  o  seguinte 


*  Tendo  d»  ausentar-me,  por  motivos  ponderoso*,  desta 
capital  por  mais  de  uma  semana,  e  desejando  que  nesse  tempo 
nàd  cesse  o  expediente  ordinário  dos  negodos,  nem  se  deixem 
de  tomar  promptas  providencias  acerca  da  segurança  •  tran- 
quiilidade,  assim  publica,  como  particular,  dos  seus  habitante», 
cuja  felicidade  desvcladamente  promoverei  em  lodo  o  tempo : 
bei  por  bem  que  o  conselho  dos  meu*  ministros  e  secretários 
de  Estado  continue  no*  dias  prescriptos  e  dentro  do  paço,  como 
até  agora,  debaixo  da  presidência  do  meu  ministro  e  secreta- 
rio dos  negodos  do  reino,  no  despacho  do  expediente  ordiná- 
rio das  diversas  secretarias  de  Estado  >:  repartições  publicas, 
que  será  expedido  em  meu  nome,  como  se  presente  fora,  in- 
cumbindo-! hes  outrosrm  de  tomarem  logo  todas  as  medidas 
necessárias,  que  com  urgência  requererem  a  tranquilidade 
publica  e  a  salvação  do  E*tade,  de  tudo  o  que  me  darão  inv- 
medialamente  parte  para  eu  o  approvar  e  ratificar,  pois  confio 
da  sua  probidade,  justiça  e  zelo  pelo  bem  publico,  que  nada 
Ba*  leis  existentes  e  a 


«  O  ministro  e  secretario  de 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os' 
sarlo*.  Paço  em  »  de  Março  de  18»  (com  a 
o  Príncipe  Regente;. — Jose  B 


*  Cumpra-se  e  regialre-te.  esc  passem  as  ordens  necessárias. 
Paço,  IS  de  Março  de  Uíi.— José  Bonifatío  dc  Andrada  e 
Silva.— Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro.— Joaquim  de 
Oliveira  Alves—Manoel  Antonio  Farinha,  i 

No  dia  25  de  Março  o  Principe  partio  para  Minas 
acompanhado  do  desembargador  Estevão  Ribeiro 


de  Rezende,  que  lhe  ia  servindo  de  secretario(*),  e 
pelo  vigário  de  Pitangui  Belchior  Pinheiro.  Nâo  lc- 
vuu  tropa  c  nem  armamento.  O  seu  séquito,  além 
dos  dous  mencionado?,  era  de  poucos  criados  da 
sua  casa. 

A  sua  entrada  em  Minas  foi  um  triumpho  desde 
a  fronteira  até  á  capital. 

Loco  depois  que  a  província  de  Minas  mandou  a 
sua  deputação  pedir  ao  Principe  Regente  que  não 
fosse  para  Lisboa,  e  que  esperasse  a  resposta  das 
cortes,  desconheceu  o  governo  do  mesmo  Príncipe 
como  regente,  e  isto  teve  lugar  porque  D.  Manoel 
de  Portugal,  nomeado  governador  de  Minas  por  el- 
rei,  nâo  querendo  seguir  a  causa  do  Brasil,  expe- 
dira circulares  ás  camarás  da  província  para  a 
eleiçSo  da  junta  provisória  que  lhe  tinha  de  suece- 
der ;  antes  de  se  realizar  a  eleição,  em  Villa-Rica, 
alguns  anarchistas  insurgem-se  e  formão  um  go- 
verno provisório,  com  atlribuiçOes  illimitadap, 
tendo  por  cabeças  o  commandanto  das  armas  o  te- 
nente-coronel  José  Maria  Pinto  Peixoto  e  o  juiz  dc 
fura  Cassiano  Espiridião  de  Mello  Mallos(**). 

Constituído  o  anarchico  governo  de  Minas  se  jul- 
gou independente,  e  começou  a  fazer  promoções 
militares,  a  nomear  juizes  e  o  mais,  sem  obediên- 
cia ao  poder  legitimo,  o  que  fez  que  o  Principe  Re- 
gente partisse  para  Minas  sem  nenhum  apparato. 
Chegando  á  Barbacena  foi  recebido  com  vivíssimo 
entbusiasmo ;  e  d.thi  sahindo  paraOuro-Preto  (Villa- 
Rica)  chegou  ao  lugar  denominado  Capào  do  Lanna, 
distante  da  capitais  léguas ;  parou  e  mandou  cha- 
mar ao  coronel  de  milícias  Joio  Luciano  de  Lima 
Guerra,  que  com  o  seu  regimento  estava  no  Ouro- 
Preto  para  receber  o  Principe,  e  ordenou-lhe  que 
fosse  prender  o  brigadeiro  José  Maria  Pinto  Pei- 
xoto, e  o  trouxesse  á  sua  presença,  o  que  effectiva- 
menle  foi  cumprido. 

Chegados  que  fossem  ao  Capão  do  Lanna,  Lima 
Guerra  e  Pinto  Peixoto  forào  á  presença  do  Prin- 
cipe. Pinto  Peixoto  lhe  cahio  aos  pés  cheio  de  des- 
culpas; depois  de  algumas  explicações  e  de  o  repre- 
bender  lhe  ordenou  o  Principe  que  voltasse  á  capi- 
tal de  Ouro-Preto,  c  desse  as  providencias  para  que 
a  sua  entrada  fosse  sem  obstáculo,  responsabili- 
sando-o  por  qualquer  acontecimento  desagradável 
que  houvesse,  e  ordenou-lhe  mais  de  tirar  as  dra- 
gonas  de  brigadeiro  e  pôzesse  as  de  tenente-corone), 
que  enlao  era,  o  que  assim  te  cumprio ;  e  o  Prin- 
cipe, logo  depois  seguindo  para  a  capital  de  Minas- 
Geraes,  foi  nella  recebido  em  triumpho. 

No  dia  seguinte  Pinto  Peixoto  foi  a  palácio,  como 
tenentc-coronel,  c  o  Principe  Regente  o  promoveu 
a  brigadeiro. 

O  Principe,  recebendo  as  maiores  demonstrações 
de  apreço  e  de  adhesáo  á  sua  pessoa,  a  ninguém 
perseguio,  e  nas  proximidades  da  soa  partida,  fal- 
tando dos  acontecimentos  que  acabav&o  de  termi- 
nar, disse  :  «  Foi  uma  falta  que  t 
família ;  esqueçamo-nos  delia.  » 


J-)  Tenho  o* 
tario. 


(")  No 
Cassiano 
tador. 


D.  Pedro  e  pelo  seu  secre- 
o  busto  de 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


.  lilm.  e  Exro.  Sr.— S.  A.  Real  o  Príncipe  Kegente  me 
ordena  participe  a  V.  Ex.  os  suecessos  da  sua  marcha  de 
S.  João  de  El-Kei,  donde  partio  no  dia  6  do  corrente,  até 
A  capital  du  Vllla-Rica,  onde  entrou  no  dia  de  hontenj, 
pelas  6  boraa  da  tarde. 

«  No  mesmo  dia  que  partio  de  S;  Joio  de  El-roi  passou 
pela  villa  dc  S.  José,  onde  foi  recebido  euire  vivas  e  accla- 
maçòes  da  camará,  povoe  tropa,  ornadas  todas  as  ru«s  e 
tudo  com  grande  pompa.  A  camará  apreseulou  a  s.  A. 
Real  a  representação.  O  esquadrão  de  cavallaria.  de 
milicias,  que  ahi  estava  á  espera  da  s.  A.  Kcal,  fez  o 
mesmo  que  o  de  S.  Jo3o  de  El-Rei,  otferecendc-se  e  ins- 
tando para  fazer  a  guarda  de  S.  A.  Real,  que  lhes  agrade- 
ceu, dispensando- os  de  o  acompanhar.  Segundo  o  que 
praticou  em  todas  as  mais  villas,  S.  A.  Iteal  deu  beija- 
mio  i  camará  e  povo,  e  veio  uo  me*iuo  dia  pousara  la- 
zenda  do  tenenle-coronel  (ieraldo  itibeiro  de  Rezende, 
onde  chegou  lambem  uma  ordenança  de  dous  dos  mem- 
bros do  governo  desta  província,  noticiando  a  sua  che- 
gada ;  mas,  não  se  v erilicandn  esta  alé  o  dia  seguinte. 
S.  A.  Real  a  sua  marcha,  e  depois  de  três  léguas,  na  fa- 
zenda dos  Cathaguazes,  ao  tempo  que  S.  A.  Keal  acabava 
de  ouvir  missa,  chegarão  os  dous  membros  do  governo, 
que  declararão  ir  comprimentar  a  S»  A.  Real  e  reoder-lue 
submissSo  e  obediência  por  parte  do  governo,  ao  que 
S.  A.  Real  respondeu :  « Já  é  tarde.  » 

«  Os  motivos  desta  resposta  são  óbvios :  S.  A.  Real  sa- 
bia que  desde  o  dia  31  do  passado  o  governo  tinha  acien- 
cla  da  sua  entrada  na  provineia ;  esteve  Ires  dias  em 
S.  João  de  El-Rei,  e  o  governo  nenhum  comprimento  lhe 
dirlgio,  havendo  antes  a  falta  de  consideração  ás  suas  or- 
dens, como  V.  Ex.  é  inteirado.  Apezar  disso  S.  A.  Real 
nao  negou  aos  dous  membros  a  honra  de  o  acom- 
panhar. 

«  Chegando  á  villa  de  Queluz  os  dous  membros  do  go- 
verno testemunharão  o  enlhusiasmo  e  alvoroço  com  que 
a  camará  e  povo  o  receberão,  proclamas  d  o-o  Príncipe 
Regente ,  e  depois  de  ter  dado  beija-ioSo  para  seguir  sua 
jornada  a  Capto  de  Lana,  três  lagoas  distante  da  capital, 
soube  por  noticias  transuiitlidas  de  Vil  la- Rica  que  na 
mesma  villa  o  tenenle-coronel  José  Maria  Pinto  e  o  com- 
mandante  do  novo  corpo  de  caçadores  mandado  crear  pelo 
governo  projeciavSo  oppor-*e  á  entrada  de  S.  A.  Real, 
como  Príncipe  Regente,  contra  o  voto  e  desejo»  da  maior 
parte  da  tropa  de  cavallaria  de  linha  e  doa  corpos  mili- 
cianos, e  de  todo  o  povo,  á  reserva  de  seis  ou  oito  insen- 
satos. 

«  Soube  que  o  governo  ou  o  juiz  de  fora  presidente  da 
camará  linha  insinuado  por  editaei,  e  debaixo  de  penas, 
os  vivas  que  o  povo  devia  dar  a  S.  A.  Real.  Eólio  da 
mesma  villa  de  Queluz  S.  A.  Real  mandou  ordem  para  se 
reunirem  e  marcharem  os  quatro  regimentos  de  cavalla- 
ria de  milicias  da  comarca  do  Rio  daa  Mortes,  sabendo 
que  sem  ordem  nem  insinuação  sua  (poU  alé  ignoravèo 
ainda  que  S.  A.  Real  se  achava  na  província),  se  diapu- 
nhio  a  marchar  sobre  Villa-RIca  para  dissolver  o  go- 
verno. 

«  Expedio  logo  ordem  para  ser  preso  o  lenenle-eoro- 
ne)  José  Maria,  dando  as  mais  providencias  que  no  mo- 
mento poderão  lembrar.  Seguio  immedia  ta  mente  para  o 
Capão  de  Lana  a  observar  de  mais  perto  o  que  sc  passava 
em  Vllla-Rica,  dispensando  de  o  acompaubar  grande  nu- 
mero de  milicianos  e  ofliciacc  de  ordenanças,  que  em  Que- 
luz se  oQerecérão  para  guarda  de  sua  real  pessoa. 

«  Erao  10  horas  da  noite  quando  chegou  ao  pouso,  en- 
contrando pelas  estradas  todas  as  demonstrações  de  amor, 
respeito  e  alegria.  Ilontcm  logo  ao  amanhecer  se  forão 
incorporar  a  S.  A.  Real  alguns  officiaes  e  soldados  da  1*  e 
2*  linha,  rogando  a  S.  A.  Real  não  suspendesse  a  sua  en- 
trada na  capital,  porque  linha  pela  sna  causa,  que  era  a 
causa  do  Brasil,  todo  o  povo  e  tropa,  com  excepção  de 
poucos  amolioadorei ;  mas  S.  A.  Rea),  aue  queria  poupar 
o  sangue  de  victimas  innoecutes,  me  ordenou  dirigisse  ao 
governo  a  portaria  n.  2,  encarregando  ao  desembargador 
Manoel  Ignacio  de  Mello  e  ao  coronel  José  Ferreira  Pa- 
checo, que  erao  os  dous  membros  do  governo  qne  o  forão 
esperar,  que  a  tossem  apresentar  ao  governo,  e  sabiodo 


esics  pelas  li  horas  do  Capão  ilo  Lana  aules  de  uma  hora 
rhegárâo  incorporados  com  os  mais  membros  do  governo, 
que  se  dirÍKÍr3o  a  coniprimenlar  a  S.  \ .  Real  e  rendcr-lhe 
obediência,  recenhecendo  o  Príncipe  Regente  do  reino 
do  Brasil,  proles lanilo  que  S.  A.  Kcal  pouia  entrar  seguro 
n.i  capital. 

«  Seguirão-sc  os  vivas  da  tropa  que  alli  se  achava  paia 
guarda  de  S.  A.  Ileal,  coniruandada  pelo  capitão  Neltn,  c 
>.  A.  Keal  ordenou  que  o  governo  se  recolhesse  A  capital 
para  o  esperarem.  Chegou  logo  depois  o  leuente-coronel 
José  Mana  Pinlo,  que  sc  foi  apresentar  preso  ;  ma>  S.  A. 
Ileal,  depois  de  o  ou\ir,  conhecendo  a  sem  razàu  com  que 
íôra  denunciado,  generosamente  lhe  mandou  enticgar  a 
sua  espada,  e  ordenou  que  o  atoiupan liasse  e  que  couti- 
nuasse  no  governo  das  aruias  ale  a  execução  do  decreto 
das  côites  que  chama  a  maior  e  mais  antiga  patente. 

«  Soube  depois  que  o  juiz  de  rói  a  desta  villa  e  o  eoui- 
mamlanle  de  caçadores,  e  poucas  mais  pessoas,  piomo- 
viío  toda  a  desordem  que  linha  apparecido.  S  A.  fie  dl 
entrou  nesta  villa  pela^  6  horas  da  tarde  recebido  com  a 
maior  uiagnilicencia  possível;  o  governo  e  caruaia,  clero 
c  iuiuieuso  povo  de  ambos  os  sexos  o  forão  esperar  na  en- 
trada da  villa  na  disiauciadc  perto  de  um  quailo  de  lé- 
gua ;  ahi  lhe  derão  vivas,  e  depois  foi  conduzido  debaixo 
uo  pallio  ú  igieja  matriz,  e  depois  de  assistir  ao  Te-lkum 
com  excellenle  musira  sc  recolheu,  acompanhado  Ue  irri- 
menso  povo,  e  vivas,  logos  do  ar  e  artilharia,  e  |ioi'  enlre 
fileiras  dc  Iropa,  ao  paço,  onde  deu  beija-mão  ao  governo 
e  camará,  reservando-se  para  hoje  o  beija-mão  ao  povo. 
Seguirâo-se  depois  os  vivas  e  descargas  da  tropa  de  uma 
e  outra  linha,  e  a  falia  que  S.  A.  Keal  fez  A  tropa,  a  qual 
é  a  seguinte: 

o  Bravos  mineiros  ! — Os  ferros  do  despotismo,  come- 
«  çados  a  quebrar  no  dia  24  de  Agonio  no  Porto,  reben- 

■  tirito  boje  nesta  província.  Sois  livres,  sois  cousiilucio- 
«  oaes;  uui-vos  comigo  e  marcharei  conslilucionalineníe. 

■  Co  ti  tio  tudo  em  vós,  confiai  lodos  em  mim.  Núo  vos 

•  deixeis  illudir  por  essas  cabeças  que  so  buscão  a  ruína 

•  da  província  e  da  nação  em  geral.  — Viva  cl-rei  consli- 
«  lucional  I  Viva  a  religião !  Viva  a  constituição  1  Vivão 
«  todos  oa  que  forem  honrados!  Vi\ào  os  mineiros  em 

•  geral.  » 

«  Estes  vivas  forSo  correspondidos  pela  tropa  c  povo  : 
Viva  o  Príncipe  Regente  constitucional  I  Nada  mais  tem 
occorrido  até  boje,  e  só  respira  prazer  e  contentamento 
publico.  Trausmitto  a  V.  Ex.  lambem  a  representação  da 
camará  e  povo  da  villa  de  JJaependy. 

«  S.  A.  Real  para  dissipar  de  uma  ver.  o  partido  se- 
meador de  discórdias,  previne  a  V.  Ex.  que  dentro  em 
oito  dias  fará  partir  para  essa  corte  este  batalhão  de  ca- 
çadores para  substituir  o  esquadrão  de  cavallaria  que  ahi 
es  lá  e  deve  voltar  para  esta  provineia,  e  que  será  bom 
que  V.  Ex.  previna  o  dito  corpo  para  se  irem  aprorup- 
taodo  com  tempo,  ele.  ■ 

«  Havendo  S.  A.  R.  o  Priucipe  Regente  determinado 
fazer  extensiva  aos  habitantes  da  leal  cidade  de  Mariana 
a  honra  e  satisfação  de  gozarem  de  sua  augusta  presença, 
no  dia  15  do  mez  de  Abril  fez  a  sua  entrada  naquella  ca- 
pital ecelesiaslica  pelas  rua»  Nova  e  Direita,  por  enlre 
•roo*  elegantemente  compostos  e  ornados  dos  seguintes 
dísticos  allusivos  ao  objecto,  e  seguindo  em  direcção  A  ca- 
thedral  nella  se  enloou  o  hymno  Tt-Deum  Laudamut 
com  a  maior  solemnidade  e  pompa  compatíveis  com  as 
circumstancias  do  paix,  e  proseguindo  ainda  por  eolre 
dous  arcos  idênticos  aos  primeiros,  e  rodeado  de  nume- 
roso concurso  de  povo,  quo,  unindo  as  suas  ás  acclauia- 
ções  dos  cidadãos  que  furmavâo  o  cortejo,  e  da  tropa 
postada  no  espaçoso  largo  fronteiro  ao  paço,  apinhado 
em  amphiihealro,  fazia  resoar  frequente»  vivas  a  S.  A. 
Keal,  nosso  beuíguissiiuo  regente,  Iransponando-se  em 
alegria  nada  equivoca,  mas  que  se  divisava  em  lodos  os 
semblante». 

•  Chegado  S.  A.  Real  ao  paço.  prevenido  pelo  Exm. 
e  Revm.  bispo  diocesano,  ahi  se  observou  todo  o  esmero 
e  regularidade  indicados  nos  seguintes  dísticos,  que 
apparecérão  no  Dessert: 
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h  O  Piiucipe  Regente,  iri«  iU  paz, 
ti.  Coiier  dilo<o*<  nos»o»  dias  rtz.  x 

«Mil  graças,  Brasil,  rende  ao  pai  augusto, 
«  Oue  um  Regente  le  deu  lio  pio  e  ju»lo.  » 


«  Viip-Vniborao  I 
o  Ma,pur  íeu  vasto  e  rios  .-.mlm^nte.  - 

«  Cuii'Si^"  nio  traz  l'e<lro  Marte  nado  ; 
n  Tr^z  h  lilha  de  Tlien.is  a  seu  lado.  « 

•  Pur  enlre  o  ferro  e  o  í.>go  a  lealdade 
«  Guardar i  Mariana  em  toda  idade.  » 


«  O  c  j||o  erguido,  inclina  e  reverente 

t  Beija  n  governo  a  ruiu  du  heroe  Regente.  » 

u  Ao  teu  libertador,  província  d.uro, 
a  A  (tente  vai  cingir  de  veide  louro.  » 

■  Cresce  u  remo  e  tloresce  a  prup  rçào 
«  yue  se  honra  o  se  venera  a  religião.  » 

v  liignarulo-w  s.  A.  Itoal  tornar  .1  referida  cidade  do 
du  17,  «pnitrerérão  os  sefuiule»  tio  vos  dísticos  : 

4  Ao  Príncipe,  i|ue  graças  pude* dar, 
.1  yue  se  evpT-ca  tnomr  pui  te  ialvai?  » 

4  Oh!  quanto  e  doce  e  grato  o  ter  presente 
•■  Dm  Prui.  ipe  que  tanto  ama  á  sua  ge;ite'.  » 

a  Das  Mina»,  serra»  e  montes  escdrpadid 

■  De  alcgi ia.  Senhor,  sio  transportados.  11 

1  A  sòlt»  liberdade  traz  prisão 

«  Mais  cruel  do  que  a  mesma  escravidão.  11 


a  De  (>>.»  e  Alexondre  oesie» 
«  Por  melhor  .1  de  Pedro  hoje  se 


.  11 


«  Nio  te  oirrecem.  Senhor.  digno*  padrBes 
a  A*  Minj?.  mas  sim  gratos  coracCcs.  > 

«  K'  ci  ande  bem,  nâo  éesrravisar. 


«  Mio  leni  3  eloquência  enérgicas  phrases  que  digo» 
mente  exprimiu  a  alegria  e  universal  contentamento  que 
se  observava  na  face  do  publico  de  todas  as  ordens  desta 
villa  de  &  Joio  de  El-Rei  desde  o  dia  31  de  Março,  ás  10 
borós  da  mantn.  em  que  se  divulgou,  por  oQlcio  expedido 
ti  camâra,  o  honroso  ingresso  de  s.  A.  iteal  o  augusto  c 
adoraiel  Príncipe  Regente  do  Bra>il  nesta  mesma  villa 
110  dia  3  do  próximo  Abril. 

«  Admirou-se  a  actividade  até  entio  desconhecida  do 
meritissimo  coronel  juiz  de  fora,  que,  coiu  incansável  fer- 
vor, dispô/  as  providencia»  que  exigiuo  a  brevidade  do 
tempo  e  ocwisiSo  mais  importuna  ;  expedio  officios,  re 
paitio  as  obras  e  .1  lodos  animava  o  seu  exemplo,  e  foi 
enCio  que  piopríamenle  se  vio  em  pratica  o  ferrei  opus 

•  Em  tres  noites  e  doutdia*  se  limpárilo  as  ruas,  brao- 
quejárâo-se  as  casas,  e  á  luz  de  «rebotes  trabalhavio  pe- 
dreiro» e  carpinteiros,  com  inexplicável  desejo,  desde  a 
entrada  ria  villa,  ondeS.  A.  Real  foi  recebido  pela  camará 
acompanhada  do  clero,  nobreza  e  povo,  e  onde  se  de  rio 
ih  vivas  mal»  respeitosos  até  ás  escadas  matriz;  aonde 
entrou  em  alternado  e  solcmne  Te-Dtum ;  se  erigirão  e 
paramentirio  seis  ricos  e  mageatosns  arcos,  cada  um  com 
dilTerenle  exnressio  ;  em  todos  tremulavlo  formosos  fes- 
tííes  de  seda  orlados  de  gálio ;  em  uns  e  outros  se  viso 
meninos  e  meninas  decente  c  elegantemente  vestidos,  que 
represeniaviío  os  génios  do  lugar,  as  graças  e  os  amores, 
Europa  e  America,  por  symbolo*  bem  significativos,  que 


clamando— viva  s.  A.  Real  o  augusto  Príncipe  Regente — 
o  cobriSo  ao  mesmo  tempo  de  lindas  e  cheirosas  flôre»; 
as  rasas  estavao  ornadas  de  sedas  e  damascos,  e  as  se- 
nhoras ilespejavSo  sobre  o  palio  e  S.  A.  Real  lenços  de 
rosas,  jasmins  e  cravou,  e  ao»  necenns  se  seguilos  os  gos- 
tosas clamores  dos  sens  vivas;  á  fragrância  das  flores  se 
unia  o  fumo  dos  preciosos  aromas  e  Msamosque  se  quei- 
niavSo  perto  de  todos  os  arcos;  farândolas  du  fogo,  bom- 
bas e  roqueiras,  que  salvav&o  successivnmenle,  nSo  davio 
um  instante  de  intervallo  aos  instrumentos  musico»  com 
que  a  guarda  de  infantaria  e  cavallaria  miliciana  se  es- 
forçava 4  porfia  em  se  distinguir  nas  homenagens  mais 
reverentes. 

n  Os  estudantes  da  aula  publica,  inflammados  do 
mesmo  ardor,  desejando  ter  parte  em  uma  alegria  lio 
inesperada,  fabricarão  um  carrinlio,  próprio  para  se  re- 
volver debaixo  do  pai  lio,  coberto  de  damasco,  alcatifado 
de  s  'da  amarclla,  adornado  de  quarlellas  e  feslSes  de 
seda  branca,  tudo  orlado  e  esquartejado  de  galoe»,  e  so- 
bre «lie  elevada  e  bem  segura  uma  mageslosa  cadeira,  ri- 
camente cingida  e  circulada  de  fino  galío  de  ouro,  e  do 
seu  elevado  meio  |*ndia  sobranceira  uma  decente  coroa 
de  louro,  cingida  de  ramos  de  oliveira,  qoe  significava  o 
(riumpho  que  S.  A.  Real  tinha  recolhido  do  coração  de 
lodos  os  mineiros,  c  igualmente  annunciava  a  paz  que 
segur.-iva  .1  todo  n  Brasil  sua  residen  ia  nelle. 

«  Os  estudantes  nniforaiemenle  vestidos  puxavlo  por 
purpúreos  cordas  este  carrinho  i  entrada  da  villa,  onde 
esperúrão  com  a  camará,  clero,  nobreza  e  povo;e  um 
delles,  posio  que  menor  ou  mais  entbusiasmadn,  ou  re- 
ceioso  da  fraqueza  da  demonstração  do  seu  amor,  res- 
peito e  gratidão,  depois  da  devida  genuflexão,  com  bal- 
buciantes, mas  bem  expressivas  vozes,  lhe  falia  nestes 
termos : 

«  Jesus-Chrislo  quando  entrou  em  Jerusalém  nio  des- 

•  prezou  os  obséquios  e  acclamaçòes  de  um  povo  que  se 
«  dispuuba  a  crucifica-lo,  e  V.  A.  Real,  Senhor,  que  en- 
«  tra  hoje  cm  um  povo  que  o  adora,  que  arrostará  lodos 

■  os  perigos,  que  derramará  lodo  o  seu  sangue  para  o 
«  fazer  reconhecer  o  Deos  da  terra,  nio  se  indigne  tam- 

■  Item  de  conceder  aos  seus  estudantes  a  gloriosa  honra 

•  de  o  conduzir  no  seu  carrinho,  pois  que  no  seu  cora- 
«  çio  e  nos  corações  de  lodo  este  poro  V.  A.  Real  tem 

■  já  levantado  um  ibrono,  que  o  tempo  e  a  força  nio  po- 
«  deráõ  jimais  destruir,  n 

«  Mas  S.  A.  Real.  affagando  com  agrado  ao  1 
ludante,  julpou  mah  decente  seguir  debíixo  do  \ 
que  sustentava  a  camará,  ao  clero,  nobreza  e  povo,  que 
o  encaminhou  á  matriz.  » 

a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ordena  ao  tenente-eoro- 
nel  commandanle  da  tropa  de  linhada  capital  de  Villa- 
Rica.  José  da  Silva  Brandio  que,  convindo  ao  decoro  de 
sua  real  pessoa  entrar  na  mesma  capital  acompanhado  de 
grande  guarda  de  todo  o  seu  corpo,  pela  confiança  que 
delle  far,  deve  o  mesmo  commandanle  no  dia  de  amanhi 
achar-se  110  Capão  do  Ln na,  onde  vai  estabelecer  o  seu 
paço,  até  ás  10  noras  da  manhi,  afim  de  comporem  a  sua 
guarda,  o  que  manda  participar  ao  sobredito  comman- 
danle para  sua  inlelligencia  e  cumprimento. 

«  Paço  da  villa  de  Queluz,  8  de  Abril  dc  «822.— Este- 
vão Ribeiro  de  Rezende,  a 
{Outro  igual  para  o  coronel  Manoel  José  Pinto, 
do  regimento  dos 


>  reg 


pardos.) 


«  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ordena  ao  governo  pro- 
visório de  Villa-Rica  que,  no  momento  que  esta  receber. 
Taça  prender  ao  tenente  coronel  aggregado  José  Maria 
Pinto  Peixoto,  e  que  soja  conduzido  ao  seu  paço  do  CspSo 
do  Lana,  onde  vai  pernoitar  esta  noile,  e  que  esta  me- 
dida toma  para  socegar  o  motim  eme  lhe  consta  harer  na 
dita  villa.  para  se  submetter  á  liberdade  constitucional 
de  qua  devem  gozar  0$  cldadios  na  declaração  dos  seus 
sentimentos. 

«  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  recommenda  e encar- 
rega a  execução  dcsla  diligencia  ao  deputado  do  (_ 
desembargador  Manoel  Ignacio  do  Mello  par»  ■  I 
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cumprir,  pavlicipando  no  governo  a  sua  real  oídem  e 
pondo  responsável  ao  dito  membro  do  governo  por  qual- 
quer falia  de  cumprimento. 

.  Paço  da  villa  tio  Queluz,  8  de  Abril  de  1X2?.— Este- 
vão Ribeiro  de  Rezende.  » 

"  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ordena  ao  ifr:<-i)tf  -coro- 
nel rommntidante  de  eav  aliaria  de  linha  desla  j.ro\  Inciii 
José  da  Silva  Brandão  que,  imrnmediatamente  que  rece- 
ber a  presente  portaria,  prenda  ao  tencnte-coronrl  gra- 
duado José  Maria  Pinto  Peixoto,  e  o  fuça  conduzir  ao  sen 
paço  do  Capão  do  Uma,  onde  vai  pernoita!  na  no. te  do 
dia  de  hnje,  lançando  mão  de  Iodas  as  medirias  que.  fo- 
rem precisas  para  se  effecluar  esta  diligencia,  por  cujo 
exilo  põem  rni  responsabilidade  o  dito  coiiiiii.Tiid.inte,  a 
quem  faz  saber  que  esta  mesma  ordem  é  co:iiii)unicida  ao 
governo  da  província,  e  que,  quer  a  receba  ou  não  por 
elle.  por  efieilo  desta  portaria  somente  a  execute.  Paro 
da  villa  de  Queluz,  8  de  Abril  de  1822. 

«  S.  A  Real  ordena  roais  que  se  para  mais  prompla 
verificação  das  suas  reaes  ordens  for  preciso  o  leneme- 
coronel  commandante  Lcima  mencionado  se  enteuda  com 
o  coronel  João  Luciano  de  Souza  C.uerra  At.iujo  todinho, 
que  prestara  o  auxilio  que  íor  necessário  —Estevão  Ri- 
beiro de  Rezende.  • 

«  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  ordena  ao  commandante 
do  1*  regimento  de  cavallaria  da  comarca  do  Rio  das 
Mortes  que,  sem  perda  de  tempo,  teuna  seu  regimento, 
o  faça  immedialamcntc  pui  lir  paru  a  capital  de  Villa-Rica 
por  esquadrões  toda  a  força  que  fòr  reunindo,  e  espera 
que  o  mesmo  roinmandanle  cumpra  e  empregue  Ioda  a 
actividade  nesta  imporlaute  diligencia,  que  vai  salvar 
aquella  capital  dos  borroies  que  alguns  malvados  tem  pre- 
parado, com  oITensa  da  liberdade  constitucional  dos  po- 
vo» e  dos  interesfes  verdadeiros  da  província  de  Minas- 
Geraes  e  do  reino  unido. 

•  Paço  de  Queluz.  8  de  Abril  de  1822  -  Estevão 
Ribeiro  de  Rezende.  » 

«  Chegarão  boje  noticias  a  S.  A.  Real,  muito  tristes, 
dessa  rilín,  annuncinndo-se  preparativos  de  insubordina- 
ção da  parte  do  commandante  José  Maria  llnto  Peixoto; 
em  consequência  de  laes  noticias  ordenou  o  mesmo  au- 
gusto Senhor  que  o  governo  mande  prender  o  dito  com- 
mandante Josú  Maria  Pinto  Peixoto,  e  o  remetia  ao  paço 
do  Capão  de  Lana,  onde  deve  chegar  antes  das  1U  horas 
da  manha  seguinte  9  de  Abril,  e  que  incumba  esta  dili- 
gencia ao  teucnte-cotooel  José  da  Silva  Brandão  e  ao  ca- 
pitão portador  desta,  usando  elles  du  todas .  s  forças  que 
forem  necessárias,  para  o  que  expedira  o  governo  as  or- 
dens competente*  para  este  Um. 

■  Outiosiiu  ordena  o  mesmo  Senhor  que  o  governo  ve- 
nha até,  a  mesma  hora,  ao  Capio  de  Lana,  c  faça  vir  em 
sua  companhia  o  juiz  de  fora  que  serve  de  ouvidor  da 
comarca. 

«  Sâo  estas  as  reaes  determinações  de  S,  A.  l>.  o  Prin- 
cipe Regente,  c  pcJa  sua  falta  é  responsável  a  inuiba  vida  ; 
queirao  cumprir  tudo  o  que  o  mesmo  auguro  Seuhor  de- 
termina, satisfazendo  ao  seu  dever,  u  eu  lhes  rogo  quei- 
rao pela  sua  promptidio  desvanecer  ludus  as  ideas  con- 
trarias que  se  tem  espalhado,  e  nlo  faltar  com  a  sua 
presença  á  hora  dada. 

«  Espero,  além  do  exposto,  participem  quanto  antes 
da  sua  chegada,  ainda  o  cumprimento  c  ordens  que  ex 
pedirem.  N  ula  mais  se  me  oífei  ece  dizei ,  u  só  que  por 
bem  de  tudo  supprào  qualquer  miudeza  que  falte  para  o 
dito  fim. 

<•  Villa  dc  Queluz,  aos  8  de  Abril  de  1822,  ás  2  horas 
da  tarde.  —  lllms.  c  Exm*.  Srs.  do  governo  piovin  :ial 
desta  província  de  Minas-Geraes.— José  Ferreira  Pa. 
checo.— Manoel  Ignacio  do  Mello  e  Souza 
.  P.  S.  Vai  apropria  poi Uria  que 
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«  Sa  entrada  de  S.  A.  Real  o  Principe  Rege.ue  do  B 
sil  á  villa  de  S.  Joio  de  Kl-Rei  em  o  d  ta  ó  de  Abril 


corrente  anuo  de  1822.  em  principio  da  mesma  viil.i- 
onde  S.  A.  Real  foi  recebido  da  nobreza,  clero  e  pi'Vo^ 
ahi  lizerão  o  primeiro  arco  as  Ires  orphãs  o  seus  irmão*' 
lilhos  de  Marccllíno  José  Vianna,  tbesoureiro  que  foi  da 
real  cisa  da  intendência  da  fundição  do  miro,  que  seivio 
a  Sua  Magestade  por  mMs  de  AO  annos,  Perpetua  Escho 
balira,  Anna  Eseholasliea  e  Maria  Rilhara,  a  quem  S.  \l. 
Fidelíssima  se  dignou,  com  piedade,  em  contemplação  as 
suas  orphandades  n  remuneração  dos  serviços  do  mostro 
seu  pai.  conferir  um»  [lensâo  anuual  dc  20$  a  cada  uma. 
pagos  pela  eapilal  de  \  iU.vRtca. 

u  Tj  verão  o  prazer  de  fazerem  no  meio  d/i  rua,  ,u>  y 
da  morada  dofallccído  seu  pai,  um  arc«  ornado  de  diver- 
sas Borós  e  frutas,  c  uo  meio  do  nicMnu  acliava-.se .  nu; 
isl.c.  ,  i] u.  .|..-„. 

«  I'ara  a  vida  contei  var 
■i  Do  melhor  dos  soberanos 
i>  Ties  orphãs  agradecidas 
«  OMei  lSn  seus  ruesmis  annos;  « 

tendo  nos  lados  deste  aico  dous  fogareiros,  que  anli..o 
incenso  e  pastilhas,  achoudo-se  as  mesma*  orphãs  pie- 
senles  na  '2'  janella  das  casas  de  seu  falleculo  pai. 

«  No  momento  cm  que  liveiao  a  satisfação  de  véi  a 
S.  A.  Real  lhe  delito  repelidos  vivas,  laiinindo-lhe  «ore;, 
e  fazendo  atder  uma  gytundola  de  í>gos  tio  ar,  que  gene- 
rosamente lhe  inandoii  olferlar  o  juiz  de  íóru  coronel 
Francisco  Isidoro  lUptUia  da  Silva.  » 

«  lllm.  Sr.  José  Maria  Pinto  Peixolo. — Nesta  villa  dc 
Queluz  recebeu  S.  A.  Real  m>lici«s  de  Vílla-Rlca  muito 
tristes  e  que  o  desgo&láião  sohremaucira,  e  ordeuuu  que 
V.  S.  venha  iufallivcluicnle  amanha  9  do  corrente,  ate  -is 
9  horas  da  manhã,  au  paço  do  Capão  de  I-ana,  sob  | <<* t ■  a 
de  responder  a  minha  vida. 

«  Queira  V  S  cumprir  a  ordem  por  ser  de  S.  A.  Real, 
por  mostrar  a  sua  obediência  cumprindo  o  seu  dever  <• 
me  fazer  todo  o  obsequio.  O  Sr.  José  Ferreira  recom- 
menda  o  mesmo. 

«  Deos  guarde  a  V.  S.  Queluz,  8  de  Abril  de  l>22. 
De  V.  S.  allcnto  veneiador— Manoel  Ignacio  dc  Mello  e 
Souza,  ii 

.  São  a  botas  e  ao  minutos  da  latde.  u 

u  lllm.  Sr.  desembargador  Estevão  Ribeiro  dc  Rezende- 
— Meu  senhor  e  particular  amigo,  por  patlicipnção  do 
Sr.  tenente  coronel  Severino  Eulógio  remetto  a  V*.  S.  o 
dístico  que  pende  no  arco,  que  liz  erigir  fronteiro  A  mi- 
nha testada,  em  sigmil  do  grande  prazer  que  sentio  mi- 
nirelnia  na  passagem  que  íez.  S.  A.  Real  por  esta  rua. 
V.  S.  por  nierrtf  queira  leva-lo  i  sua  real  presença,  pois 
assim  me  ordeuou  o  mesmo  Sr.  lenente-coronel  acima 
referido.  O  meu  vigário  tamliem  remede  o  seu  dislio» 
para  o  mesmo  dm. 

«  Deos  guarde  a  V.  S.  por  muitos  annos.  desejando 
que  com  s-tiide  lorue  á  sua  habitarão,  pois  me  prezo  ser 
de  V.  S.  amigo  e  muito  atteucioso  venerador.  — Antonio 
Jose  Moreira. 

«  Villa  de  S.  José,  li  dc  Abnl  dc  1822.  « 

«  Ao  entrar  da  tua  da  liiteiidencia  erigirão  o  juiz  de 
fóia  inspector  e  mais  ofliciaes  da  mesma  o  secundo  arco, 
por  uikIcS.  a.  r.  o  piincipe  Regente  do  Brasil  se  dignou 
entrar,  o  qual  apresentava  uma  perspectiva  brilhantís- 
sima. 

■  Do  dous  ricos  pedestaes,  que  erào  guarnecidos  de 
fazenda*  finas  de  diversas  cores,  galões  e  ilhama  de  prata 
e  ouro,  nasciào  duas  soberbas  colummvs  que  até  o  meio 
tinha  o  mesmo  ornato,  e  do  mejo  para  cima  crio  mais 
ricamente  ornadas  de  veludo  roxo,  iiliama  de  ouro  e  ga- 
lão; no  cimo  deste  aico  se  divisava  por  uma  face  um 
quadro  em  que  eslava  esculpido  o  retrato  de  S.  M.  o  m  . 
D.  João  vi,  eireulsdo  de  flores  hancezas  de  diversas  cõre>, 
e  por  outra  se  lia  este  elegante  terceto : 
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*  Ameri:»  feliz,  c  lua  a  gloria : 

«  Ergue  n  cabeça,  v*  entrar  com  gosto 

«  O  teu  Príncipe  ao  templo  da  memoria.  » 

u  .Vi  meio  destas  coluinrtas  se  viSo  quatro  meninas, 
duas  de  cada  lado  ricamente  trajadas,  m  quaes,  lendo 
nas  mios  açaf.ilas  de  prata,  que  eontinhSo  odorifleas  Do- 
res, as  lanç.jviío  .10  passo  que  S.  A.  Real  passava,  susten- 
tidas  p»r  perfeslaes  guarnecidos  de  damasco  rôxo,  bor- 
dado c  franjado  de  ouro.  No  mesmo  momento  se  ouvirio 
e?l:\,mlar  du.is  salvas,  cada  uma  de  41  tiro». 

11  Todos  e*tps  clTiriios  de  alegria  n?to  prenrhfrío  os  ex- 
cessivos transportes  em  que  se  achava  o  immenso  povo, 
e  muito  menos  ao  pequeno  numero  dc  cidadãos  abaixo- 
nomeados,  que  conrorrêrío  para  estas  feslivaes  detnons- 
traijões  de  amor,  obediência  e  respeito  que  tributio  á 
alta  e  incomparável  pessoa  de  S.  A.  Real.— Antonio  Pau- 
lino Limpo  de  Abreu,  juiz  defóra,  ora  servindo  de  ouvi- 
dor.—Lin  Joaquim  Nogueira  da  Gama  — Antonio  Sim- 
plício de  Siqueira. —Antonio  Pereira  da  Costa.— Januário 
de  Jesus  Cerqueira.— Antonio  da  Costa  Biaga.— João  An- 
tonio Cardoso —Joaquim  Francisco  Lima.  — KslcvJo  Jose 
debiqueira.— Antonio  Joaquim  de  Castro  Viam».  • 


meio  dc  cada  arco  se  pozerao  dous  lustres,  oito  lampeôes 
dc  vidros,  que  cslaváo  guarnecidos  de  cêra  e  á  noite  se 
illuininou. 

a  Abundantes  perfumes  se  viào  exbalar  de  todas  as 
partes  cireumvizihas  a  estes  arcos,  que  se  clevavão  a  1 
nalsamar  os  ares,  c  por  ultimo  duas  gr 
de  togo,  com  sua  salva  de  21  tiros,  se  < 
entre  acchimaçõese  vivas  a  S.  A.  Real. 

f  O  curto  espaço  de  poucas  horas  na*o  consentio  que 
cu  mostrasse  na  promplificaçáo  deste  pórtico  o  jubilo  e 
satisfaçfio  que  seutio  meu  coração  vendo  a  incomparável 
honra  que  eu  e  meus  companheiros  tivemos  cora  a  pre- 


«  No  centro  da  rua  da  Intendência,  entre  a  botica  da 
misericórdia  e  o  Rev.  vig.irio  da  igreja,  ediflcou-se  um 
arco  triumphjl  em  festejo  e  m«rn.'iia  4  gloriosa  entrada 
de  S.  A.  Real,  libertador  e  feltcitador  dos  povos  da  pro- 
viucia  de  Miiws-Geraes,  que  mandárSo  erigir  cinco  vizi- 
nhos \nlonio  Balbino  Negreiros  do  Carvalho,  Ignacio  Go- 
mes Mldues.  Jsso  da  flodia  Neves  Qulntella,  o  Rev.  vigá- 
rio da  igreja  e  o  alferes  José  Antoiíío  das  Neves ;  a  sua 
cleva.;3o  excelia  a  30  palmos  de  altura  e  mais  de  largura ; 
ligurava  columnas  4  romana  de  encarnado  e  verde,  com 
festoes  de  ilhamas,  galões  c  fitas,  sendo  arrematado  com 
uma  palma  de  flòres  artificiaes,  ele. ;  nos  nedes-ae»  o  or- 
navío  duas  meninas,  que  nelle  eiUvJo  collocadas  e  rica- 
mente vestidas  de  sedas  brancas,  uma  em  cada  lado,  que 
lançavao  ilôres  ao  passar  o  augusto  Príncipe,  e  levaolavâo 
vi»ás  ao  libertador  das  Minas  e  Regente  do  brasil,  ao  que 
correspondia  uma  salva  real,  rematada  com  uma  estron- 
dosa gyrandola  de  fogos  artificiaes,  batendo  nelle  e  em 
todo  o  espaço  da  rua  por  nm  e  outro  lado  delia  uma  bri- 
lhante iilumina ;3o  nos  seus  edifícios  na  noite  desle  me-  seoça  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente.  . 
mora\el  dia  e  seguintes. 

11  O  bieve  espaço  de  dous  diase  uma  noite  não  permit- 
tio  que  os  gratos  e  leaes  concun  entes  de*cuvolvesseui  os 
desejos  que  têm  dc  louvar  a  lao  digno  Príncipe. 

•  Seguindo  assim  a  rua  da  Ponte  se  via  nos  quatro 
do  fim  da  mesma  o  quarto  arco,  formado  sobre 
ricamente  ornados,  onde  descansavuo  as 
,  que  lhe  scrviSo  dc  fecho,  lendo  toda  a  sua 
guarnecida  de  numerosos  festões  de  di- 
versas e  superioies  sedas,  com  três  grandes  jarras  com- 
postas de  flores  artificiaes  no  seu  cume,  e  cm  toda  a  sua 
extensão,  que  era  gradual  e  galantemente  regulada,  se 
observava  o  maior  brilhantismo,  nuo  só  pelo  gosto  e  mag- 
nificência de  sua  armação,  como  peto  equipaçao  de  um 
dístico  segurado  pela  figurada  America,  que  descansava 
em  pedestal  do  lado  esquerdo,  onde  existia  um  coração 
figurando  otTerecer  a  S.  A.  Heal  os  corações  dos  leaes 
mineiros  para  nclles  flnnar  o  seu  excelso  ihrono,  ficando 
do  lado  direito  Ires  meninas  decentemente  vestidas,  que 
sigtiificavJo  as  ires  graras,  as  qoae^  na  accJo  da  passa- 
gem de  S.  A.  Reaf,  que  foi  opplaudida  com  immensos 
vivas  do  numeroso  povo  alli  postado,  lhe  lançarão  flores 
aromáticas,  que,  misturadas  com  especiosos  perfumes, 
bem  parecia  os  alegres  sacrifícios  que  fazia  a  gentilidade 
quando  em  seus  lares  entrava  o  chefe  que  longe  delles 
existia,  nJto  sendo  menos  pomposo  duas  grandes  gy- 
randolas  de  fogo  artificial,  que  lambem  forao  soltas  na 
mesma  acçlo.  o  que  tudo  (supposio  ainda  pouco  a  (Ao 
alto  objecto]  se  faz  digno  de  contemplação  pelo  corto  es- 
paço de  tempo,  que  nio  excedeu  a  ftg  horas  physica 


Rocha,  Antonio  Fernandes  Moreira,  José  Pedro  de  Or- 
valho, Francino  Corina  Nunes  e  Domingos  José  Vieira, 
eoncurrenles  do  mencionado  arco. 

•  No  lugar  intitulado  Quatro  Cantos  da  rua  Direita  da 
villa  de  S.  Jo5o  de  El-Rei  erigio  o  capitão  Jo3o  Baptista 
Machado  o  quinto  arco,  por  onde  S.  A.  Real  se  dignou 
passar,  dirigindo-se  para  a  igreja  matriz  da  mesma  villa. 
Este  arco  triangular  formava  quatro  faces,  que  para  todos 
apresentava  uma  vista  encantadora. 

•  De  tres  pedestaes  ricamente  guarnecidos  de  veludos 
de  diversas  cores,  e  circulados  de  galão  dc  praia  e  ouro, 
nasciSo  Ires  columnas  da  ordem  corinthia,  com  35  pal- 
mos de  altura  e  de  18  de  latitude,  as  quaes  sendo  tam- 
bém guarnecidas  dc  veludos  e  sedas  francezas  mostravâo 
de  cada  lado  quatro  guarnições  de  galões  finos,  lisso  de 
prata  e  ouro,  e  da  parte  eminente  dos  Arcos  pendflo 
dons  festões  de  seda  côr  de  ouro  e  pérola  passados  de 


«  Pela  frente  das  columnas  se  «ifto  mais  dous  pedes- 
taes ornados  de  veludos,  galões  e  ilhamas  de  prata,  que 
sustenlavJo  do  Udo  direito  a  figura  da  Europa  ricamente 
vestida,  do  lado  esquerdo  a  da  America,  que  cingida  a 
cabeça  e  .1  cintura  de  pennas,  nada  mais  se  via  que  nio 
fosseín  collares  de  ouro,  grizolitas  e  pedras  finas,  que 
pendiSo  do  seu  corpo,  lendo  do  seu  lado  um  macaco, 
uma  arira  e  um  papagaio,  e  ambas  tinhio  nas  mãos  aça- 
fatas dc  prata,  que  continliSo  diversas  o  odoríferas  flôres. 
que  as  lançarão  ao  passo  que  S.  A.  Real  passava. 

«  Sobre  cada  um  dos  ludos  sc  collocou  um  ramo  dc 
oliveira,  e  110  rimo  nm  globo  com  as  armas  do  reino 
unido,  sete  jarras  de  louça  fina  com  fiôres  francezas.  No 


indes  gyrandolas 
«uvirSo  eslrondar 


que  bem  patenteia  o  grande  patriotismo  do  povo  desta 
Mila,  o  amor,  gratidão  e  respeito,  que  ronsr.grflo  á  real 
pessoa  de  S.  A  Real,  particularmente  Manoel  Moreira  da 


fíehçâo  do  texto  ano  ao  pé  da  matriz. 

«  Alguns  negociantes,  moradores  na  rua  Direita  desia 
villa  de  S.  Joito  de  El-Rei,  querendo  exprimir  o  amor, 
fidelidade,  adhesJJo  á  muita  sita  e  respeitável  pessoa  de 
S.  A  R.  o  Sereníssimo  Sr.  Príncipe  Regente,  que  se  dig- 
nou entrar  nella  no  sempre  memorável  dia  3  do  corrente 
Abnl,  pelas  5  horas  da  tarde,  o  que  se  linha  divulgado 
no  dia  31  de  Março,  de  tnrde,  transportados  desde  o  di- 
toso momento  de  semelhante  satisfatória  noticia  do  maior 
jubilo  e  prazer,  que  transbordava  em  lodos  os  corações 
dos  moradores  desta  villa,  se  prestarão  a  construir  um 
pórtico  quadrado  junto  As  escadas  que  sobem  para  a  ma- 
triz, por  onde  S.  A.  Real  havia  de  subir  para  ella,  na 
qual,  pela  esciBsez  do  tempo,  sc  trabalhou  de  dia  e  de 
noite. 

«Apresentava  este  pórtico  dnas  faces,  sustentado  so- 
bre ires  pedestaes  ricamente  ornados  de  cõr  carmezim, 
guarnecidos  de  galões  de  ouro  e  de  praia  ;  ambas  as  faces 
dos  pórticos  se  achavJo  ornadas  com  festões  de  sedas  de 
diversas  cores  intersachsdas  em  Urso  de  ouro  c  prata : 
linha  o  porlico  primeiro  30  palmos  de  largo  e  de  altnra 
3*;  no  meio  defle  se  elevava  um  Ibrono  ornado  de  da- 
masco carmezim,  cm  cima  do  qual  eslava  coitada  uma 
grande  coroa  e  sceplro  de  prata,  que  suslentnvSo  dous 
génios  de  magnifica  esculptura  e  elegantemente  vestidos, 
o  com  ricos  capacetes  e  cocar  de  plumas. 

•  Enlaçava  esics  dous  génios  nm  cordío  de  flõres 
francezas,  que  delles  sabia  a  enlaçar  todo  o  porlico,  do 
qual  tamhcui  pendido  cinco  Ismpeõea  de  vidro,  que  se 
illuminárâo  *  noite,  assim  romo  oito  laminas.  Nos  | 
laes  estavan  as  seguintes  quadras : 
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«  ileai  Senhor,  achareis 

«  Nas  Minas  povo  leal, 

«  Que  conserve  no  seu  peilo 

«  O  1'rincipe  constitucional. 

«  (•ennflexa  nos  reaes  pé» 
«  Destas  Minas  grila  a  gente : 
«  Viva  o  anjo  lutellar! 
a  Viva  o  Príncipe  Regente  ! 

«  Deseja  o  Brasil,  Senhor, 
«  Cmu  Portugal  união, 
«  com  Vosm  Alteza  Regente. 
*  Justa,  igual  constituirão. 

t  Príncipe  excelso, 
«  Regente  augusto, 
«  Vem  nosso  susto 
•  J.i  dissipar.  » 

<i  Nas  bases  dos  dons  pedestnes  da  entrada  se  couser- 
vavão  duas  magnificas  varandas  em  que  eslavão  dous  me- 
ninos ornados  ricamente,  representando  o  que  estava 
collor.ado  A  ilireita  a  Kuropa  c  o  que  estava  4  esquei  dim 
America,  este  despido,  só  com  um  sinto  ma^nitico,  «  li- 
berto lodo  de  tinas  pedras ;  de  seus  hombros  pendente 
mu  arco  e  Dcxoí,  e  nn  i-silit-gn  um  ruçar  de  plumagem, 
o>  quacs  espargiJ..  copiosas  e  diversas  ti  ores  odorilieas 
quando  passou  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Sr.  Príncipe  Re- 
gente. 

«  No  alto  das  escadas  da  matriz,  bem  imiiiediulo  ao 
portico.se  «chavão  duas  grandes  gvrariJolas  de  íoj?«.  q«e 
subirão  ao  ai',  assim  emno  vários  ln>mlx".es  que  eslavão 
armados  na  mesma  rua  Direita  junto  ;i  entrada  do  pri- 
meirn  pórtico. 

«  Ern  louvor  de  S.  A.  li  o  Príncipe  Regente,  nosso 
Senhor,  Francisco  Xavier  d,i  Ornara  fez  no  felií  dia  da 
sua  entrada  em  Villa-Klca  os  w?gtrint«s  versos  : 

K  Knrepelada  de  (rio, 
(,'jiisi  murta,  sem  calor, 
lies  fallrria  ouvindo, 
Já  nia  existe.  Senhor. 

«  Ma?  hoje  que  o  c.fo  bafeja 
O  néctar  (to  seu  valar. 
Tenho  u  meu  bem  rc.taur.ido. 
Beijo  :i  mau  do  meu  S.-nhor. 

>  Km  um  navio  .lo  ouro 
Vejo,  ciuliiu,  o  meu  amor ; 
Ijueiíirni  u  griili.au  pesado  : 
Viva  o  Príncipe  penhor. 

«  J*  na  trombeta  da  fama 
80a  com  graça  e  vigur  : 
Viva  □  Príncipe  Reunis 
1).  Pedro,  nosso  Senhor. 


»  Do  thruuo  mai*  elevado 
So  v.v»  sereis  suc-ftíwr  : 
Viva  o  Pniieipe  rte^nte 
D.  Pedro,  iíoísu  Senhor.  » 


No  dia  25  do  Abril  eslava  o  Príncipe,  de  volta  ao 
llio  de  Janeiro,  tendo,  só  com  a  sua  presença  o 
com  as  armns  dn  razão,  pacificado  a  província  de 
Mirins.  Este  acontecimento  como  é  um  bonito  «pi- 
fodio  da  vida  do  Sr.  D.  Pedro  I.  reproduzirei  o  que 
«Obre  elle  escrevêrio  a  (hzeta  do  fíw  e  o  £'spelho, 
que  tanto  interesse  tomavâo  nos  acontecimentos  do 
tempo: 

€  S.  A.  Real  partiu  no  dia  6  <le  Abril  tia  Villa  de  S.  Joio  de 
Ll-ttei.  comi,  jk  aniomciiimos.  e  enlrcu  ntnsr  mesmo  dia  na 
Villa  de  S.  Josí,  aonde  foi  iccí-bido  entre  vivas  e  aeclamaç/,« 
lia  ramara,  pc\ u  e  tropa,  ornadasu-slas  as  ruas  com  a  rojior 


*  A  Minara  apresentou  nessa  oocasiAn  a  S.  A.  Real  a  repre- 
sentas !k-  n.  1 ;  c,  tondo-se  ofTi  rceido  o  esquadrão  de  cavallaria 
de  milícias  que  alli  se  achava  par»  fazer  a  gjarda  da  suj  rca! 
pe»s«a.  S.  A.  Iteal,  agradecendo,  dispensou  de  o  acompanhar, 
t  prosiiguin  a  »ua  jornada  *V>  o  pouso  que!h«  fe*  u  tenente- 
coronel  liiniklo  Ribeiro  de  Reiende,  onde  encontrou  unia  or- 
denança de  iU: us  membros  do  governo  pruvt>i>iiu  de  Villa- 
Rica.  o  desembargador  Manuel  Ignacio  de  Mello  e  o  eoronel 
Josí  Fenvira  Pacheco,  que  anniinciira  a  chegada  desn ,  cvim 
o  fim  de  eomprimentarem  a  S.  A.  Real ;  tr*s,  n.Vi  se  verificando 
i»-'  o  dia  seguinte,  continuou  S.  A  Real  a  sua  marcha,  e 
depois  uu  IH:.-  |i:guaa.  na  fjwoda  das  Calhaguaies.  chegõaioo* 
refi?eii1o>  cl.: us  inenibios  do  governo,  <|m«  se  dirigirão  a  com- 
pr.mentar  ao  «fc-snio  augusto  beohor.  «  a  render-lbe  submisUo 
v  obLdKnn.i  por  parte  do  soveriej  dn  província,  e  ennorpora- 
dns  A  .-omitiva  t«s(cmuDbarftn  o  entliusiastuo  e  alvoroço  com 
que  .i  ían:ara  e  povu  dí  villa  de  Que! u/  eii(S:ravii  e  recebeu 
S.  A.  Hea!.  prorla mando n  Principi'  Hegentc. 

ir  IS[>:i»de  ler  S.  A  Real  dado  heija-tuío,  «•  quando  *»  d  is- 
punl.a  s  panir  (.  ir.n  o  CapSo  do  I^na,  no  iiiuincnto  em  ipio  a 
Camara  e  puvu  da  tília  referidd  lho  aprcsenUva  a  representa- 
ç.lo  n.  í,  ^mln-,  p.u-  nolicias  transyiitlida^  du  Villa-Uic.  que  <_> 
tvneiite-oortinr)  J"M'  Maria  Pinto  c  o  oommandante  do  n»v<> 
i;urp..  de  1-ae.nlore.i  mandad>)  «tfar  ^do  "-ivetno  projeetavio 
opvhirem.so  ,i  hm  <.r,tr»da  naqncIU  vill.i  iy>ntra  n  voto  e  livie- 
jo5  da  maier  parti-  iU  ir^pa  de  tavall.nia  de  linha,  dt>s  corpos 
milicianos  e  de  Kxlo  o  piv.i,  k,hi  referva  de  meia  do/.ia  de  in- 
M-nsati/^.  <-  que  "  Hii2  de  í  ira  prisi  !i  n".e  di  .-auuara  manriára 
inr-ir.  jij  (mi  inJ i-.. ii ».,  p  ivn.  e  debaixo  de  pena.  u»  vivas,  que 
>o  p  -iloria  dar  ■>■■■  nu  >mo  S;nl;or. 

oi  lyit.íO  S.  A.  R-al  b'i  pas»ar  ordem  p  ira  se  reunirem  e 
marcharem  quatro  i-cjimettos  de  cavalbuia  de  milícias  da  co- 
marca do  H •  da  McirV<,  sal)i;n  Jo-se  ao  mesmo  t.impo  que  «.-m 
ordem  nem  iri*inuae.'o  sua  ".s  de  Sanai á  sc  dispuutilo  a  mar- 
chai sobre  Viila-lii.  h  para  dissolver-m  o  «.iverno.  que  tio  [ie- 
sado  Ibjs  era.  I  c;:  expedir  la mbeni  ordem  para  ser  preso  o  tc- 
neiíle-cor.jnel  J^-é  M..ria,  c  dandu  outras  providencias  que  pa- 
••»'•>  Jo  ;'oin  ecii  me; .  ■  ser-uio  tmmednitaninite  para  o  Capio 
do  l,ina.  d^-cn-.aiMlo  de  v  aK/iiipanharein  ^inrnje  numero  de 
nrenaes  de  ord.-nanva  e  indicias  ime  na  referida  villa  de  Que- 
In».  depui>  dc^iii  noticiai,  w  offe retvriu  para  cuarda  da  sua 
real  pe.«».n. 

«  hr.t"  10  h  :i  iis  da  iiuio.i  do  dia  5  quando  S.  A.  Iteal  chegou 
ao  pouío,  enciiitraiid.i  perto  do  arraial  do Ouro-Branco  dõu-i 
d>  pataaus  da  camará  de  Villa-ltka,  que  o  vinha-,  cornprinmn- 
tai  e  ieoiup.mh»r.  luceliendo  por  toda  a  eslrada  a» maiores 
deiiiotftraí;*!!-*  de  amor.  respudfi  e  .-i.ej;ria  doi  (wvos. 

ff  No  dii  seguinte  9,  1'ijso  ao  amaabiKer.  w.  »pri4«nUir.1oa 
S.  A.  Real  a^im.i  c.-flieiaíjj  e  soldados  da  I»  «  í'  linha,  rosando- 
itie  nâo  6US|>-joJei=e  a  sua  entrad*  na  capital,  porque  Uolia  pela 
sua  cau-ia,  que  era  a  do  reino  do  Brasil,  tenio  o  |ei\  o  t-  tropa,  á 
iSlcepçâo  de  ui:s  \kau-i»  de  arnutinadurcs ;  mas  S.  A.  |t< -a I ,  que 
queria  por  lo-im  ■.;>  modos  pjiqvir  u  íao^-je  de  vi  dima.s  inno- 
centes,  manJoa  expedir  ao  L'ovei  rio  a  perlai  ia  n.  3,  encarre- 
gando di,  eritn-,:a  dell.i  ans  dous  mambros  do  niesino  governo, 
que  j-i  se  lhe  li.ivi.1o  apiespri!<dn,  os  quae.s  |wrtmdo  pelas  11 
horas  da  manM.  antes  de  uma  dn  tarde  v.MtArão  incorporado> 
ao^  inai-.  riiuiohroii  do  eoverni >.  que  ep.cotui  àrãu  pi  em  cami- 
nho dirtiçiiido-s-'  a  eiiri'.pr;riie[iUrem  a  í.  A.  Real.  e  a  i  ênde- 
rem-!;o-  n  devida  obediência  com»  l'rincip«  Regente  do  reino 
do  HumI.  protestando  todos  que  S.  A.  Iteal  podia  entrar  sr> 
gnrona  o.ípcaL 

«  .Seguir iRinivdinlamentc  os  v.vas  da  tt.qi.i.  «pio  alli  se 
achava  ri.miii.ei-.i.-d ■■  po  um  capitáo  para  fn7.  i  a  guarda  de 
S.  A  Real,  que  urdeDo-i  ao  jom-c.-io  m-  leinltiessem  ,i  capital 
para  a!li  o  receiíei . 

»  Clieij  Mi  pouro  ao  depois  o  !»neute.oon .nel  Josí  Maria  PinUj. 
que  se  fui  apresentar  praso,  t  S.  A.  Real,  depoiade  u  "Mivir. 
;:on|ji  .  eiido  ;i  miDi  raíão  eorn  que  íóra  denunciado,  peneieaa- 
meuce  .:ie  m  .iidmi  i  ntre:ar  -a  soa  i  >p,ada,  e,  ordenando  que  o 
ac-Hiip.iuh.<FS:'.  deu  ordem  para  cnnUouar  no  g-jverno  das  ar- 
ma»  até  que  Iim.i  nomeado  novo  governador,  em  cooíormirjade 
do  Jeereto  ila»  cclrles. 

ff  Soubé-se  irWin  que  o  jai/.  du  fura,  o  n-mmandante  do 
oiup'1  de  car;ador.'S  e  niai--  algumas  jH--<soa*  insi^niflc:arj!es  da 
villa,  erao  os  que  promoviSo  a  de.-nrdeos  que  anles  se  tiaviâo 
an-iimciado.  Pi-la»  «  horas  da  tard.>  entrou  S.  A.  Real  na  napiul. 
onde  fo  recebido  com  a  marir  ma^nilÍL-encia  possivel.  O  gu- 
vi-rno,  eninaia.  clero  e  immeoso  povo  de  juilios  us  seios  o  f>i- 
rão  e>pct  nr  tio  di:U»C-a  de  \Wo  de  um  quarto  de  le^ua,  i  en- 
trada da  villa. 

"  Adi  lhe  ilerJn  viva*  como  rebente  do  reino  do  Brasil,  e 
depois  foi  conduzido  debaiso  da  pnTm  i  igreja  matriz  do  Oure 
Preto,  onde  assistio  ao  «  Tc-Deum  a  c<m  cxeel lente  musiea, 
tindo  o  qual  lecodicu-se  acompanhado  do  immeii.su  pevo.  en- 
tre viva»,  fogos  do  ar  e  de  artilharia,  por  entre,  fileiras  de 
tropa,  até  o  p^-v0'  ondc  deu  bei;3-mAu  ao  govornu  e  4  cnmira. 
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reservando  para  o  dia  seguinte  fazer  .1  nn>nia  honra  ás  diver- 
sas corporaçô«s  c  povo. 

«  Siguir4o-»e  os  vivas  e  descargas  da  tropa  da  I"  e  5*  linha, 
e  a  fatia  do  S.  A.  KimI,  ,iá  transei  ipta  na  a  Gazeta,  1  que  foi 
correspondida  com  repetidos  vivas  ao  Principi*  Regente  cons- 
titucional pela  Iropa  e  povo.  Km  ludo  respirava  0  mais  per- 
WU>  socego,  prazer  e  regozijo  publico.» 

«  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ordena  ao  coronel  João 
Lucio  no  de  Souza  Guerra  (iodiubo  que  lioje  mesmo,  de 
Qocordo,  bp  necessário  fór,  com  o  leuenle  coronel  com- 
mandanlc  da  tropa  de  linha  José  da  Silva  Urandãu.  prenda 
á  sua  urdem  o  tenente-eoronel  aggregado  Jose  Maria 
Pinto  Peixoto,  e  o  conduza  pre>o  ao  seu  paço  do  Cap.lo 
do  I-ann,  onde  vai  pernoitar  boje,  e  que  coufia  do  seu 
zelo,  actividade  e  patriotismo,  a  execução  da  presente  or- 
dem. Paço  du  %  ília  de  Queluz,  8  de  Abr.l  de  182i.  » 


«  ^enuo  um  uos  meus  mais  sagr 
pela  salvado  do  Estado  e  pela  feiicid 
forJo  contiados  á  minlia  regência  por 
Sr.  D.  Joào  VI,  rei  constitucional  do  1 


«  Sendo  um  dos  meus  mais  sagrados  deveres  vigiar 
felicidade  dos  [«vos,  que 
or  meu  augusto  pai  o 
reino  unido  de  Por- 
tugal, Brasil  c  Algarves,  nao  me  podia  ser  indifTerenlc  a 
maneira  illegal  c  prr-ripiuda  com  que  foi  teila  a  nomea- 
ção e  installaçàu  do  governo  provisório  da  província  de 
Minas-deraes,  c  receei  logo  que  unia  parte  dos  seus 
membros,  lendo  sido  eleita  por  subornos  e  conloios,  se 
deshsana  lacilinente  das  obrigações  generosas  dos  seus 
cargos ;  desejando,  porem,  vèr  se  pela  niiuha  bondade 
paternal  conseguiria  faie-los  entrar  e  seguir  a  estrada  da 
uonra  e  da  justiça,  approvei  a  sua  nomeação.  Mas  desta 
vest  enganou-sc  o  meu  paternal  coração,  porque  de  dia 
em  dia  aquelles  mesmos  de  quem  eu  desconfiava,  levados 
somente  de  vis  interesses  pessoaes  o  da  ambição  de  man- 
dar, mancommunando-sc  com  algumas  outras  cabeças 
anarchicas  c  sediciosas,  íorçarào  aquelle  governo  a  arro- 
gar-se  attribuições  que  nenhuma  autoridade  legitima  lhe 
tinha  couferido  ou  podia  conferir,  reunindo  em  si  não  só 
o  poder  executivo  e  económico,  mas  até  o  legislativo  e 
judiciário,  com  manifesta  rebeldia  4s  curtes,  a  cl-rei  meu 
augusto  pai  e  a  mim  como  seu  delegado  e  Príncipe  Re- 
gente deste  reino. 

•  Querendo,  pois,  dar  prompto  remédio  ás  desordens 
e  attentados  que  diariamente  têm  cie^cidu  :  hei  por  bem 
cassar  o  presente  governo,  o  ordenar  que,  em  conformi- 
dade dos  S§  I*.  2",  3\  tf,  6%  7*  e  8*  da  carta  de  lei  do 
1'  de  Outubro  do  antio  próximo  pausado,  que  vSo  com 
este  por  cópia,  assignado  por  Jose  Bonifacio  de  Andrada 
e  Silva,  minislro  e  secretario  de  listado  dos  negócios  do 
reino  e  estrangeiros,  se  proceda  ã  nomeação  de  um  go- 
verno legitimo,  (içando  por  ora  suspensos  os  mais  artigos 
da  mesma  lei  por  n5o  convir  ao  bem  dos  povos  deste 
reino  que  lenhào  a  devida  execução  sem  que  chegue  a 
decisão  final  das  coites  geraes  e  constituintes  da  uação 
portuguesa,  á  vista  das  representações  das  diílerentes 
províncias  e  camarás  do  lirasil. 

«As  autoridades,  a  quem  competir  a  execução  deste 
decreto,  o  leulião  assim  entendido  e  o  curaprao.  Paço, 
em  23  de  Maiço  de  1822.— Príncipe  Regente.—  José  Bo- 
nifacio de  Andrada  e  Silva.  » 

raragraphos  da  carta  de  lei  do  1*  de  Outubro  dc  18S1, 
pilo»  <puits  S-  A.  H.  o  Príncipe  Urgente  mando  proce- 
der ii  nora  eleição  do  governo  An  prmineia  de  Minat- 
6'crufí,  Hguwlo  o  decreto  de  2a  de  Mare»  de  1822. 

4  g  I.  Em  Iodai  as  províncias  do  nino  do  Itrasil,  em  que 
ale  o  presente  haviio  governou  independentes,  •*  crearáo  jun- 
tas provisórias  de  governo,  as  quaos  seiftoçontposUs  de  sete 
membros  tiaquellas  províncias  que  até  agora  erão  governadas 
por  capilães-gencraes,  a  saber  Pará,  Maranhão,  Pernambuco, 
Bahia,  Bio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  llio-Orande  do  Sul,  Minas- 
lieraes,  MauXirosso  e  (mi vazes  :  e  de  cinco 
as  mais  províncias  em  que  ate  agora  n.V>  bai 
rae*.  mas  so  governadores,  incluídos  em  um 
presidente  e  secietai  10. 

a  S  II.  Serio  eleitos  os  membro»  da»  mencionadas  juntas 
por  aquelles  eleitores,  du  paroebia  da  província  que  poderem 
reunir-*»  na  su»  capital  00  prazo  de  dous  niezes,  contados 


icapi- 


desde  o  dia  em  que  as  respectivas  autoridades  da  11 
tal  receberem  o  presente  decreto. 

*  }J  III.  Serio  nomeados  o»  membros  da»  junta»  provisória» 
do  governo  entre  o*  cidadãos  mais  conspícuos  por  seus  coohe- 

sendo  alenídistu  de  maior  idade,  csUndo\io  exercício  do»  seus 
direitos  e  possuindo  bastantes  meios  de  subsistência,  ou  pro- 
veuliio  de  bens  de  raiz,  ou  de  commei  cio,  industria  ou  em- 
prego». 

«  S  IV.  Ser.»  antes  de  todos  eleito  o  presidente,  depois  o  se- 
cretario,  c  finalmente  os  outo»  cinco  ou  Ires  membros,  segundo 
a  classilicação  expressa  no  art.  1°,  sem  qnu  tenba  lug*r  a  no- 
meação de  »ub»litutus.  Poderá  rctahír  a  eleição  em  qualquer 
dos  membros  do  governo  que  se  achar  constituído  na  provín- 
cia, bem  como  em  qualquer  dos  eleitores;  e  quando  for  eleiio 
algum  niagúlrado,  uflicial  de  justiça  ou  fazenda,  ou  ofticial  mi- 
litar, Dio  exercerá  seu  emprego  emquanlo  fòr  membro  do  go- 
v  cl  no. 

«  g  VI.  fica  competindo  as  juntas  provisórias  do  governo 
das  províncias  do  brasil  toda  a  autoridade  e  junsdieção  na 
parte  civil,  económica,  administrativa  eda  policia,  em  confor- 
midade das  leis  existentes,  as  quaes  serio  religiosamente  obser- 
vadas, e  d*  nenhum  modo  poderio  ser  revogadas,  alteradas, 
suspensas  ou  dispensadas  pelai  juntas  do  governo. 

a  $  VII.  Todos  os  magistrados  e  auloi  idades  civis  lido  su- 
bordinados ás  juntas  do  governo  nas  matérias  indicadas  no  ar- 
tigo antecedente,  excepto  n:>  que  for  relaUvo  an  poder  conten- 
cioso c  judicial,  em  cujo  exercício  serão  sómente  responsáveis 
an  goveano  do  reino  e  ás  olrti*. 

k  $  VIU.  As  juntas  Qscalisaráõ  o  procedimento  do»  empre- 
gados públicos  civis,  e  poderio  suspenda-los  dos  seus  empre- 
gos quando  comnicttào  abusos  de  jurisdicçao.  procedendo  io- 
ijrraaçfie*,  e  mandando  depois  formar-lhes  culpas  no  termo  de 
oito  dias.  que  será  remedida  A  competente  retalio  para  ser  abi 
julgada  na  forma  das  li  is,  dando  as  mesmas  juntas  immediata- 
mente  conl»  de  tudo  ao  governo  do  reino  para  providenciar 
como  í<Vr  justo  e  necessário.  Paço,  em  i 4  de  Março  de  18». 
-José  Bonifacio  d»  Andrada  e  Silva,  a 


Artigos  do  officlo. 

«  Senhor.— Em  tempo  que  na  capital  desta  província 
se  reuuirio  os  eleitores  de  comarcas  para  procederem  i  elei- 
ção dc»  desputados  de  cortes,  que  aeviao  ir  assistir  ao  con- 
gresso geral  da  nação,  sendo  para  isto  destinado  o  dia  15  de  Se- 
tembro do  anno  passado,  tendo-se  neste  mesmo  tempo  por 
ordem  superior  participado  a  Uxlas  es  camarás  da  província 
que  cada  uma  mandasse  á  capital  dou»  ou  três  procuradores 
para  por  elles  ser  installado  o  governo  provisório  da  província, 
assiguando-se-lbe  para  este  II ui  o  dia  1°  du  Outubro  do  mesmo 
anno ;  forjo  mm  efleito  reunidos  os  eleitores  das  comarcas  nas 
casas  do  conselho  da  capital  para  darem  principio  i  eleição  no 
dia  assignado,  e  foi  então  que  o  general,  que  presidia  i  eleição 
do  que  devia  ser  presidente  da  corporação  dos  eleitores,  leu 
publicamente  um  oflicio  da  camará  da  dita  capital  em  que  se 
convidava  a  todos  os  eleitores  alli  reunidos  a  demorai cni-so 
depois  de  concluída  a  rnissio  a  que  se  destinavão,  e  esperarem 
pelo  dia  determinado  1"  de  Outubro,  em  que  deviáo  compare- 
cer 06  procuradores  das  cBmaras  para  a  eleição  do  governo,  e 
juntamente  i  dila  eleição,  ao  que  todos  se  prest.trio  volun- 
tários. 

a  Froccdeu-se  com  effeito  á  eleição  dos  deputados,  que  An- 
dou no  dia  17  ou  18,  e  logo  no  outro  dia  de  madrugada  appsre- 
ceian  alguns  offleiaes  da  tropa  de  linha  pelas  casas  dos  ditos 
eleitores,  convidando -os  a  reunirem-se  uarpjelle  mesmo  dia  nas 
casas  do  conselho,  e  cerliueando-se  de  quo  a  tropa  se  achava 
estacionada  11a  praça  para  os  deleuder  de  qualquer  insulta  que 
pudesse  acontecer  por  alguma  pai  te  opposla,  e  que  nlo  havia 
necessidade  de  esperar  pel./*  procuradores  das  camarás,  uma 
vez  que  os  eleitores  podiao  fazer  as  suas  vezes  por  serem  de 
todas  as  comarcas,  u  que  elles  querião  ji  o  governo  installado. 
Assentirio  com  effeito  todos,  talvez  porque  as  c 
do  tempo  assim  o  pedissem,  e  uisUllàrào  o 
tente. 

t  Eate  governo,  Senhcr.  si-gundo  a  voz  publica,  não  tem 
seguido  a  marcha  que  lhe  competia  ;  elle  leni  arrogado  a  si  po- 
deres extraordinários  e  iucoinnetente*  i  sua  junsdicção,  e 
principalmente  negando  a  obediência  tio  centro  do  poder,  que 
o  augusto  pnl  de  V.  A.  Real.  nosso  saudoso  rei,  deportou  nas 
mãos  de  V.  A.  Real,  como  regenUi  e  seu  logar-lenentc  neste 
remo  <lo  Brasil,  obediência,  respeito  e  subordinaçio  que  no*  e 
todo  o  poN  o  deste  ;ernio  protestamos  seguir  e  defender  a  todo  o 

CUslO. 

n  A  Providencia  Divina  conduziu  »  V.  A.  Real  a  esta  pro- 
víncia paro  ver  occcuSarineiite  o  estado  em  que  ella  se  acha, 
providenciar  e  remediar  ó»  males  de  qve  ella  se  vé  ameaçada, 
o  que  anciõsos  esperamos  da  alta  coniprebeníão  de  V.  A.  Real. 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


sai 


que  o  eco  guarde  por  muitos  annos.  Villa  de  S.  Jos6,  em  ca- 
mará de  a  de  Agosto  de  líií.— BartbolonHMi  de  Souza  Soares, 
juiz  presidente.—  Jo.-é  Ferreira  Marlios,  juiz  ordinário.— Fran- 
cisco Antonio  dos  Santos  vereador.— Doroinsos  Gonçalves  de 
Lara,  vereador.— J  oito  José  Rodrigues  Rego,  vereador.— Ve- 
nâncio Antonio  de  Souza,  procurador  da  camará.— João  Alva- 
res Antunes,  escrivão.  1 
(Seguem-se  outras  assigaaturas  ) 

c  Senhor.  —  A  bondade  de  V.  A.  Real.  reconhecida 
por  todos  os  povos  das  capitanias  do  Brasil,  e  mais  que  tudo 
na  deliberação  que  tomou  de  residir  entre  eilcs  e  communi- 
car-lhos  a  sua  alta  protecção,  exigem  justos  agradecimentos, 
ainda  mais  dignando-se  V.  A.  Real  honrar  este  paiz 
augusta  e  real  presença,  pelo  que  acabamos  de 
ao  Omnipotente  por  tâo  especial  beneficio. 

«  A  apressada  installaçao  do  governo  provisório  antes  do 
dia  1°  de  Outubro  do  passado,  dia  designado  aos  enviados  das 
camarás  para  sa  congregarem  na  capital  de  V  illa-Rica,  e  novos 
corpos  de  defesa  nos  obrigio  a  fiuctuar  em  tristes  pensamen- 
tos e  esperar  funestas  consequências  a  que  supplicamoa  a  V.  A. 
Real  queira  obstar,  aceitando  nossas  sinceras  confissões  e  reco- 
nhecimentos, que  prestamos  nas  rei  es  mãos  de  V.  A.  Real, 
nosso  Príncipe  Regente.  Sereníssimo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcan- 
tara, legitimo  desoendente  da  casa  de  Bragança,  a  quem  jura- 
mos obediência. 

<  E'  este  o  unanime  sentimento  dos  leaes  concidadãos  deste 
teicuo  da  real  vllla  de  Queluz,  que,  em  camará,  aos  S  da  Abri 
t»»m  a  satisfação  de  assignarem  a  presente  rogativa.— Januário 
Marcial  de  Almeida,  juiz  ordinário.— O  vereador  Manmi  Du- 
tra Gonçalves  Rezende.— O  vereador  Severino  Jost'  Vaz.— 
O  vereador  Manoel  da  Costa  Pereira. — O  procurador  da  ca- 
mará Joaquim  Ferreira  da  Silva.— O  escrivio  Manoel  Albino 
de  Almeida.. 

[Seguem  mala  diversas  assignaturas.) 

«  Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  comiuunicar  ao 
governo  provisório  desta  província  que,  tendo  em  vista  accom- 
modar  os  partidos  que  era  constante  haver  na  mesma  provín- 
cia, tomou  a  resolução  de  a  visitar  e  observar  por  si  mesmo  o 
espirito  publico. 

t  Em  Barbacena,  em  S.  João  de  El-Rei.  em  S.  José,  em 
Queluz,  e  por  todas  as  estradas  por  onde  passou  apparecerfc 
os  maiores  desejos  de  união ;  as  diflcrenles  camarás  e  povos, 
por  onde  S.  A.  Real  oio  passou,  representario  a  firme 


i  Príncipe 

dõ  reino  do  Brasil,  por  ser  easa  a  umea  medida 
capaz  de  o  salvar  dos  males  que  o  ameaçio. 

<  Semelhantes  representações  erào  confirmadas  pelo  inex- 
plicável enthusiasmo  com  que  todo  o  povo  recebia  no  meio  de 
vivas,  que  por  tal  oprocltmavio. 

c  O  mesmo  governo  provisório  enviou  dous  dos  seus 
bros  a  beijar  a  raio  e  protestar-lbe  os  mesmos  princípios  de 
obediência  e  subordinação;  mas,  approximando-se  a  capital 
de  ViUa-Rica,  soube  com  grande  magua  de  seu  coração  que  na 
mesma  capital  se  tem  formado  um  pequeno  partido,  insinuando 
até  o  modo  por  que  o  povo,  debaixo  de  penas,  ha  do  dar  os 
vivas  na  sua  presença  e  recebimento,  com  o  fim  «em  duvida 
de  se  negar  a  S.  A.  Real  e  reconhecimento  da  regência  por  qje 
os  povoa  ínsito. 

t  Nío  querendo  S.  A.  Real  nem  usar  de  força  armada,  nem 
expor  o  povo  inerme  e  a  tropa  d«  iguaes  sentimentos  a  serem 
sacrificados  por  esse  pequeno  partido  armado,  que  lhe  consta 
existir,  suspende  em  consequência  a  sua  entrada  na  mesma  ca- 
pital até  que  este  governo  declare  explicita  e  formalmente  os 
seus  sentimentos,  e  se  reconhece  ou  nío  a  8.  A.  Real  como 
Príncipe  Regente  constitucional  do  reino,  prettando-lhe  a  de 
vida  submissão  e  respeito,  como  centro  do  podeo  executivo 
deste  reino  do  Brasil,  para  depois  deliberar  se  ha  de  ou  nío 
entrar  na  mesma  capital,  onde  S.  A.  Real  aio  entrara  sem  que 
o  governo  proteste  render-lhe  o  respeito  e  obediência  que  cum- 
pre i  sua  real  pessoa.  Paço  do  Ca  pio  do  Lana,  9  de  Abril  de 
Utr-Eslevío  Ribeiro  de  Rezende. 

«  Promettemos.  escreve  o  redactor  do  Espelho,  dar 
circumstanciada  narração  doa  festas  com  que  S.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente  do  Brasil  foi  recebido  na  villa  de 
S.  Joio  de  El-Rei.  Tivemos  a  satisfação  de  receber  esta 
flel  e  interessante  relaçJo,  congratulando-nos  com  os 
amigo»  do  bem  da  pátria  pela  agradável  perspectiva  que 
hoje  oiTerece  a  província  de  Minas  Geraes,  desassombrada 
daquelles  facciosos,  que  machinavJo  a  sua  mina  para 
sustentarem  sórdidos  interesses : 
<  s.  João  de  El-Rei,  3  de  Abril  de  1822.— Nesle  faus- 
e  sempre  memorável  dia  de  incomparável  satis- 1 


façSo;  dia  -.:  mais  plausível  para  todos  os  habitantes  desta 
villa.  a  mais  notável  da  província  de  Minas,  se  dignou 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do  Brasil  entrar  áa,  ,'i  horas  e 
meia  da  larde,  tendo  sido  antecipada  a  certeza  tlesta  mui 
satisfatória  noticia  no  dia  31  de  Março  preceente.  quasi  i 
noite  ;  ficou  em  rio  tmlo  o  povo  contentíssimo,  enthusias- 
mado  de  prazer,  nilo  se  poupando  a  trabalhos  e  despeza 
alguma,  cuidando  logo  no  accio  das  casas  e  rua*,  de  dia 
de  noite,  na  armação  de  seis  magníficos  arcos  trium- 
phaes,  como  adiante  descrevemos. 

Derào-se  logo  as  ordens  para  a  formatura  dos  dous 
regimentos  de  cavalluria  e  infantaria  da  2*  linha,  os  quaes 
ao  meio-dia  se  postarão  no  Inrgoda  Gimara,  cujo  paço 
foi  destinado  para  a  hospedagem  de  S.  A.  Real ;  depois 
dous  sargentos-móres,  rommandanles,  e  graduado  com 
estailo-maior  do  l«  regimento,  composto  de  8  offlelaes, 
marcharão  a  caminho  a  encontrar  S.  A.  Real  em  distan- 
cia de  2  légua*,  e  tendo  elles  a  dita  d«  o  avistarem,  S.  A. 
Real,  com  o  costumado  agradn  se  dignou  de  lhes  dar  a 
beijar  sua  augusta  mão. 

Logo  o*  dous  majores  se  oQerectiao  para  servir  de 
batedores  e  como  guarda  de  honra,  o  que  Sua  Alteza 
aceitou,  e  a  exemplo  destes  se  oITerecério  lambem  dous 
tcuenles-coruneis.  que  se  unirão  i|iielles  dous  majores. 
No  silio  do  Olho  d'Agua.  distante  da  villa  uma  légua,  es- 
tai» postada  uma  companhia  de  cavallaria  da  1*  linha,  a 
qual,  depois  de  fazer  a  devida  continência  a  S.  A.  Real, 
lhe  veio  servindo  He  guarda. 

■  E'  inexplicável  o  regosijo.  prazer  e  salisfaçJo  de  todo 
este  liei  povo,  que  nào  podia  acreditar  ter  a  ventura  de 
ver  pela  primeira  vez  um  Príncipe  amado  e  idolatrado  em 
extremo,  sendo  iuimenso  o  concurso  dos  povoadas  cir- 
c  um  vizinhanças. 

Chegado,  pois.  S.  a.  Real  e  a  comitiva  das  classes 
mais  distinctas,  que  linhSo  a  honra  de  o  acompanhar,  4 
entrada  da  villa  estavao  á  espera  o  clero,  nobreza  e  nu- 
meroso povo,  a  camará  com  o  rico  palio  ;  e  S.  A.  Real, 
avistando-os,  se  apeou,  e  logo  o  presidente  da  camará 
lhe  deu  os  vivas,  que  forao  lodos  correspondidos,  e  o 
parocho  entoou  o  hynino  Benedietus  Oominus  Deui  /*• 
roei,  seguido  do  mais' clero. 
(Segue  neste  lugar  a  deseripção  dos  arcos  e  poesias, 

S.  A.  Real  mostrou  dar  sinceras  provas  do  seu  amor, 
correspondendo  com  agradecidos  cortejos.  Entron  na  ma- 
trii ;  cantou-se  solemne  Te-Dtum  em  acção  de  graças ; 
depois  seguio  com  toda  a  comitiva  para  o  paço  destinado, 
e  alli  deu  a  sua  real  mão  a  beijar  aos  seus  leaes  súbdi- 
tos. As  tropas  derSo  as  descargas  do  costume,  dando  o 
commandanle  os  quatro  vivas  á  religião,  à  constituição,  a 
cl-rei  o  Sr.  D.  Jouo  VI,  ao  Príncipe  Regente  do  Brasil. 

*  Esteve  S.  A.  Real  nesta  villa  até  a  manha:  do  dia 
sabbado  da  allelula.  em  cujo  tempo  deu  provas  de  amor 
e  satisfação  a  todos  os  seus  súbditos,  e  as  8  horas  da  ma- 
nha1 seguio,  acompanhado  de  ionumeraveis  pessoas,  para 
José,  deixando  a  toda  esta  villa  cheia  das 


a  villa  de  S. 
mais  vivas  e  amorosas 
pilai  do  VilU-RIca. 

«  Copiaremos  aqui, 
guinte 


de  onde  segue  para  a  ca- 
em lugar  competente,  a  sí- 


•  Habitantes  de  S.  Joio  de  El-Rei  I— Salvar  a  pátria 
dos  horrores  da  anarebia  e  da  guerra  civil  é  a  honra 
mais  gloriosa  que  pode  caber  em  partilha  aos  cidadãos 
beneméritos.  Elles  devem  acudir  com  promplidâo  ao  seu 
grito,  arriscarem-se  satisfeitos  aos  perigos  e  sacrificarem 
suas  vidas  em  defesa  do  paiz  onde  nascerão  ou  onde  se 
criMfc 

«  A  pátria  tem  direito  ao  serviço  de  todos  os  seus 
filhos  quando  circumslancias  urgentes  os  fazem  indispçn- 
saveia ;  com  ellas  acaba  a  diferença  de  soldados  e  paisa- 
nos :  uns  e  outros  sSo  obrigados  a  prestarem  os  seus 
serviços. 

«  Habitantes  de  S.  Joio  de  El-Rei  1  E'  chegado  o  mo- 
de  patenteardes  ao  mundo  os  vossos  patrióticos 
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a  vossa  adhesiio  ao  syslcma  constitucional 
e  o  vosso  amor  ao  melhor  .los  Príncipes. 

«  A  capital  desta  província  está  ameaçada  pela  insi- 
diosa obstinado  c  cegueira  de  alguns  homens  inimigos 
da  ordem,  que  não  duvidãu  talvez  ficarem  submergidos 
nas  suas  ruiuas. 

■  S.  A.  It.  o  Príncipe  Regente,  pretendendo  conciliar 
ludo  pelos  meios  da  pradeucia,  combinados  quanto  é 
possível  com  os  do  respeito  c  segurança,  tem  determi- 
nado que  uma  força  considerável  se  approxime  &  capital. 
Esta  é,  pois,  a  occasião  que  vos  prepara  a  gloria  de  vos 
cobrirdes  de  íminormlidade. 

«  Vinde  ofíerecer-vos  voluntários  para  engrossar  o 
corpo  da  trona  que  deve  partir.  Vinde  concorrer  paru  o 
iriumpho  da  Uberdade  consiitucional,  que  quasi  ia  a  ser 
supplautada  pela  auarchica  licenciosidade.  Vinde  1  A  pa- 
iria  vos  chama,  a  honra  vos  persuade  e  o  dever  vos 
obriga.— Antonio  Constantino  de  Oliveira,  sargento-mór 
■  nte.-JoAo  Rodrigues  -Silva,  sarçento-niór.  - 


Uinas-Gnais. 

u  Tendo  visto  varias  cartas  desta  província,  que  rele- 
rem algumas  particularidades  da  viagem  que  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  eiaprchendeu,  c  ião  heroicamente  des- 
empenhou cm  beneticio  e  para  tranquillidade  daquelles 
povos,  parecc-uos  dever  offerecer  ao  leitor  o  que  cila» 
contém  do  mais  notável  no  seguinte  extracto  : 

■  Sabendo-se  em  .Marianna  quaila-feira  3  de  Abril  que 
S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  se  achava  em  Minas,  o  Exm. 
Sr.  bispo,  que  em  todas  as  críticas  circumstaucias 
daquella  provlnchi  manejou  os  negócios  com  a  maior  pru- 
dência o  firmeza,  a  bem  da  uniio,  e  felicidade  do  Brasil 
c  Portugal,  mandou  imiuedialamenie  na  quiula-íeira 
santa  o  Rev.  Dr.  Marcos  Antonio  Monteiro  de  Barros,  ar- 
cediago presidente  do  cabido  e  provisor  vigario-geral  do 
bispado,  a  protestar  novamente  a  sua  obedieucia  e  fide- 
lidade ao  mesmo  augusto  .senhor,  não  podendo  fazê-lo 
pessoalmente  pelo  indispensável  dever  de  sagrar  nesse 
dia  os  óleos. 

«  Acompanhou-o  o  deputado  da  camará  o  Dr.  Luiz 
José  de  Godnj  Torres,  vereador  mais  velho,  e  ambos  no 
dia  6  se  apresentarão  a  S.  A.  Real  junto  A  capella  dos 
Olhos  d*Agua,  freguezia  do  Prado,  lermu  de  Queluz,  co- 
marca de  S.  João  de  El-Rei,  22  léguas  distante  da  me- 
trópole, onde  desempenliárão  a  sua  coinmissio,  sendo 
acolhidos  pelo  nosso  augusto  joven  com  a  maior  affabili- 
dade  com  que  ahi  manifestou  a  grande  estima  e  contem- 
plação em  que  liub*  o  venerável  pielado  de  Marianna. 

.  Desde  S.  Jo3o  de  El-rci  até  Villa-Rica  teve  S.  A.  Real 
a  satisfação  de  testemunhar  a  lldelidade  de  muitos  solda- 
dos de  certo  regimento  miliciano  da  cantara  de  Villa- 
Rica,  que,  por  saberem  que  erâo  chamados  por  um  seu 
superior  para  serem  obrigados  a  receberem  munições 
para  um  infando  objecto,  que  não  cumpre  memorar,  fo- 
rSo  icslemuoliar-lhe  os  seus  humildes  sentimentos,  pro- 
testando-lhe  que  não  podiSo  ucm  querlão  ter  outro  re- 
gente' senão  S.  A.  Real,  que  benignamente  os  recebeu, 
prometlendo-lhes  a  sua  real  protecção. 

ii  Nâo  se  pode  deixar  de  expressar  o  nome  do  hon- 
rado José  Coelho  de  Oliveira  Duarte,  capilão-mór  aggre- 
gado  A  villa  de  Queluz,  que  com  innumeravel  multidão  de 
povo  se  foi  prostrar  aos  seus  rcaes  pés,  pedindo  a  sua  re- 
gência única,  e  que  não  uueriSo  senSo  o  governo  de  um 
c  que  fosse  o  mesmo  Senhor,  ao  queS.  A.  Real  respon- 
deu que  não  podia  ser,  porque  cllc  era  constitucional, 
mas  que  tudo  estava  providenciado  para  o  bom  governo  e 
felicidade  dos  povos. 

<i  Na  villa  real  de  Queluz,  10  leguus  distante  de  Villa- 
Rica,  <■  quo  no  dia  8  dc  Abril  lhe  iippare círào  o  Dr.  Ma- 
noel Ignvcio  de  Souza  c  Mello  e  o  coronel  reformado  José 
Ferreira  Pacheco,  membros  e  deputados  do  governo  pro- 
visório dc  Villa-Hicii  de  Minas-Ceraes,  donde  partirão  a 
3  por  se  tetem  demorado  por  certos  motivos  sinistros, 
que  por  ora  calamos,  os  quaes  forâo  recebidos  por  S.  A 
Real,  posto  que  com  a  maior  clemência  possível, 


ludo  com  dignidade  e  firmeza  que  os  fez  tremer,  e  a  to- 
dos os  circumstantes  que  nSo  estavao  na  mesma  si- 
tuação. 

••  Dc  Queluz  deu  S.  A.  Real,  em  consequência  das  ver- 
dadeiras noticias  que  ahi  leve,  as  disposições  ja  annun- 
ciadas,  «  seguio  para  Villa-Rica,  pernoitando  no  dia  8  em 
o  Capão  do  Lana,  Vi  léguas  distante  de  Villa-Rica. 

«  Daqui  mandou  ao  honrado  e  fiel  coronel  Joio  Lu- 
ciano de  Souza  Guerra  as  ordens  respectivas  á  prisão  do 
lenente-coronel  José  Maria  Pinto,  que  elle  com  o  maior 
valor  e  fidelidade  exactamente  cumprio,  apezar  de  obstá- 
culo e  perigos  que  se  lhe  oppuzerlo. 

••  No  Capão  do  Lana  se  apresentou  a  S.  A.  Real  o  te- 
nenlCHToronel  José  Maria  Pinlo,  que,  protestando  o  res- 
peito e  obediência  que  devia,  mereceu  os  mais  prodigiosos 
effeitos  da  incomparável  clomencia  de  S.  A.  Real. 

■  No  entanto  em  V  illa-Rica  todo  era  desordem  e  pavor. 
Cumpre  deixar  em  silencio  os  que  a  molivário,  e  quem 
andava  ú  sombra  do  estandarte  da  cantara  com  os  cama- 
ristas, prostituindo  o  respeito  devido  a  tão  séria  corpora- 
ção, inceudiaodo  os  povos  para  o  mais  sacrílego  dos  attan- 
lados,  alliciando  as  milícias,  cujos  indivíduos  pela  maior 
parte,  ainda  que  não  podiao  resistir  A  força,  cotnludo  no 
animo  e  no  coração  erao  mni  lieis  a  S.  A.  Real,  de  cujos 
sentimentos,  porém,  não  era  o  novo  batalhão  de  caçado- 
res illegalmente  creado,  composto  da  ralé  dos  íaccino- 
rosos. 

«  O  intrépido  e  augnsto  Regente,  apezar  de  saber  de 
ludo,  com  o  maior  denodo  seguio  para  Villa-Rica,  ha- 
vendo precedentemente  recebido  com  a  díguidade  conve- 
niente i  sua  real  pessoa  novos  deputados  do  governo 
provisório  da  província,  qne  em  consequência  de  ordens 
suas  se  lhe  vterão  apresentar. 

•  Não  podemos  deixar  de  fazer  vér  ao  publico  a  obe- 
diência de  José  Maria  Pinlo,  que  de  ordem  de  S.  A.  Real 
appareceu  em  Villa-Rica,  e  tirando  o  chapéo  à  face  de 
ioda  a  tropa  clatuou  em  voz  alta :— Viva  o  Priucípe  Re- 
gente do  Brasil  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara!— com  o 
que  ludo  se  accalmou. 

«  A's  G  horas  da  tarde  entrou  triumphanle  S.  A*  Real, 
applaudido  de  todo  o  povo,  c  reconhecido  geralmente 
Príncipe  Regente  do  reino  do  Brasil,  e  desmontando  com 
toda  a  galhardia  na  igreja  de  S.  Miguel,  no  principio  da 
villa,  foi  ahi  recebido  debaixo  do  palio  c  conduzido  para 
a  malriz  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  do  Ouro-Prelo,  oude 
se  cantou  o  xVDeum,  que  elle  acompanhou  com  o  clero, 
e  dahi  se  recolheu  a  pó  para  palácio  por  arcos  Irimph&es 
preparados  no  meio  da  mesma  desordem  pela  intrépida 
maioridade  de  seus  habitantes,  e  com  o  mesmo  applauso 
de  vivas. 

«  Illuminou-se  a  villa  nessa  noite,  não  com  aquclle 
alinho  que  se  desejava,  porque  muitos  dos  seus  habitan- 
tes tinbio  fugido  para  os  montes  e  outros  se  reconcenlrá- 
rão  em  suas  casas ;  mos  nos  dias  seguintes  foi  mui  bri- 
lhante a  illuminaçSo.  Nesse  mesmo  dia  o  Exm.  Sr.  bispo 
dc  Marianna  tinha  saindo  a  esperar  cm  Villa-Rica  a  S.  A. 
Real ;  mas,  chegatido  4  Agua  Limpa,  no  principio  da 
villa,  retrocedeu  cheio  de  pezar  e  lagrimas  r ~" 
que  S.  A.  Real  não  entraria  nesse  dia. 

«  Voltou  S.  £x.  no  dia  seguinte,  e  aprcsenli 
com  vários  cónegos  e  ecclesiasticos  em  hábitos  de  ceri- 
monia, e  foi  recebido  com  o  agazalho  devido  ao  seu  me- 
recimento e  lidelidade,  fazendo  S.  A.  Real  a  honra  i  sua 
comitiva  de  mandar  dar  um  lauto  e  explendido  jantar. 

o  Delcrmiuou  S.  A.  Real  ir  á  Marianna  no  dia  7  de 
Abril,  o*quc  não  pode  effecluar  por  nesse  dia  lhe  chegar 
uma  parada  do  Rio  dc  Janeiro,  c  o  cffecluou  a  8,  dia  da 
Senhora  dos  Prazeres,  que  foi  de  um  verdadeiro  prazer 
para  aquella  cidade. 

■i  Neste,  ás  7  da  manhã,  o  Exm.  bispu  se  apresentou 
com  o  corpo  capitular,  vários  paroclios,  clero  e  semina- 
ristas, junto  á  primeira  casa  da  cidade,  próxima  á  igreja 
dc  S.  Pedro,  onde  na  forma  do  ponlillcal  romano  deu  a 
beijar  a  cruz  a  S.  A.  Real,  que,  logo  que  o  avistou,  se 
apeou,  c,  feitas  us  ceremoniss  da  igreja,  com  toda  a  reli- 
gião «  respeito  se  pó*  debaixo  do  palio,  cujas  varas  erão 
levadas  pelo  presidente  et 
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gala  roais  rica,  pondc-*o  S.  Ex.  a  uai  lado  da  procissão 
com  o  cabido,  clero  e  seminaristas,  (onuaudo  a  mais  ex- 
tensa e  luzida  procissão,  cantando  liyranos  e  psalmos. 

«  Mo  sc  pôde  descrever,  c  c  alé  incrível  a  eíTusio  de 
jubilo  que  em  todos  transbordava.  O  povo  clamou  em 
chusma  continuamente  :-Viva  o  uosso  Príncipe  Regente 
c  nosso  libertador  ;  morra  o  provisório ! 

a  Junto  ú  igreja  da  archi-coufrarin  de  S.  Francisco 
Ongia-se  com  ramos  uma  mala.  de  cujo  centro  sabia  um 
ioven  vestido  como  um  Índio,  o  qual,  quebrando  um 
arco  e  seitas,  ferio  docemente  aattençâo  de  S.  A.  Real. 
O  clero  que  compunha  a  procissão  entoava  os  psalmos 
com  lagrimas  de  ternura  do  que  com  vozes. 
As  ruas  estavJo  juncadas  de  flôres  c  folhas  até  .«  ca- 
Ihedral,  a  cuja  porta  S.  Es.  Revma.  Uiefeza  asperção 
costumada,  c  entoou  o  Tt-Dtum,  dirigindo-so  i  capei  la 
do  SS.  Sacramento,  donde  seguirão  para  a  capella-mor, 
e  alli  S.  A.  Real  acompanhou  o  côro,  fazendo-se  tudo 
com  a  maior  decência  e  harmonia,  eslando  a  catlicdral 
armada  cora  toda  a  riqueza.  Depois  das  orações  lançou 
S.  Ex.  a  benção  pontifical,  que  S.  A.  Real  recebeu  com 


ambos  os  joelhos 

«  Finda  esta  acção  S.  A.  Real,  recusando  a  carruagem 
que  se  lhe  offereceu,  segulo  dahi  a  pó  para  o  paço  episco- 
pal, que  fica  á  grande  distancia,  acompanhado  pelo 
Exm.  nispo,  corpo  capitular  em  habito  canónica),  clero, 
militares  e  povo;  todas  as janellas  das  ruas  da  cidade, 
por  onde  passou  S.  A.  Real,  eslavão  ornadas  de  colchas, 
e  de  todas  ellas  as  senhoras  lançavão  nuvens  de  Dòres. 

u  O»  applausos  repetidos  e  contiuuados  do  povo,  os 
repiques  de  lodos  os  sinos,  dento  á  Mariann»  o  mais 
bello  espectáculo  que  tem  visto,  e  os  que  o  presenciárão 
não  poderás  expressar.  Recolhido  S.  A.  Real  ao  paço 
episcopal,  e  desde  enlSo  real,  deu  beija-mío,  primeira- 
mente só  ao  Exm.  bispo,  depois  ao  cabido,  á  camará  e 
:  a  lodos. 


maior  delicadeza.  Depois  do  que  jantou  o  Exm.  bispo  com 
toda  a  comitiva,  e  S.  A.  Real  vollou  a  dormir  á  Villa- 
Rica,  deixando  os  habitantes  muito  desgostosos  por  não 
pernoitar  iDL 

«  Dahi  a  dous  dias  voltou  S.  A.  Real  a  saciar  a  saudade 
daquellesseossubditose  honrar  novamente  S.  Ex.  Re>ma 
jantando  no  paço ;  mas  não  pernoitou.  S.  A.  Real  por  es- 
pecial obsequio  mandou-se  despedir  daquelle  virtuoso 
prelado  no  dia  19,  por  cuja  mercê  S.  Ex.  Ibe  foi  beijar  a 
inao  uo  dia  íO.  com  vários  membros  do  cabido,  que  delle 
se  despedirão  cheios  dc  reconhecimento  c  saudade.  » 

AO  RIO  DE  JANEIRO  D.  LUCAS  JOSÍ 


Montevideo  estava  já  enxorporado  á  monarchia 
portugueza,  e  elegeu  para  deputado  ás  côrtes  de 
Lisboa  ao  Dr.  D.  Lucas  José  Obes,  e  mandou  que 
este  deputado  na  sua  viagem  para  Lisboa  passasse 
pelo  Rio  de  Janeiro,  e  abi  obedecesse  ao  que  o 
Príncipe  Regente  ordenasse. 

O  Dr.  Obes  chegou  com  effeito  ao  Rio  de  Janeiro 
era  Dns  de  Fevereiro  ou  começo  do  Março  de  1822, 
e  informado  das  oceurrencias  politicas  em  relação 
aos  negócios  com  Portugal  deliberou  não  continuar 
a  sua  viagem.  O  Príncipe  Regente  determinou  que 
clle  ficasse  no  conselho  de  procuradores,  represen- 
tando abi' a  província  de  Montevideo. 

D.  Lucas  losé  Obes  acbava-se  na  força  da  idade 
c  tinha  bastante  illustraçâo,  muita  vivacidade  e  pe- 
netração. Comprehendia  as  circumstancias  dos 
tempos  c  os  homens,  e  o  maebinismo  do  governo 
monarebico  representativo,  que  julgava  convir  de 
preferencia  ao  seu  paiz,  c  que,  não  podendo  clle 


constituir-se  por  si  só,  era  do  seu  interesse  incorpo- 
rar-se  uo  Rrasil  na  creacâo  dc  ura  grande  Império 
constitucional  na  America  do  Sul. 

As  instrucções  com  que  o  Dr.  Obes  sahio  de  Mon- 
tevideo pura  tomar  assento  nis  còrles  de  Lisboa 
dizifto  que,  antes  de  tudo,  devia  passar  pelo  Rio  de 
Janeiro  e  recebesse  as  ordens  do  Príncipe  Regente ; 
que  Montevideo  era  uma  parle  integrante  do  Brasil 
e  não  podia  deixar  de  seguir  o  destino  do  mesmo 
Brasil,  de  quem  jamais  se  sopraria. 

O  Dr.  Obes  disse  ao  Príncipe  que  o  sou  paiz  não 
cahiria  no  absurdo  dc  ficar  unido  a  Portugal,  que 
estava  tão  longe,  quando  pela  mesma  razão  de  dis- 
tancia elie.  se  havia  separado  da  Hespanha;  que  En- 
tre-Rios  tombem  sc  queria  unir  ao  Hrasil,  <•  Buc- 
nos-Ajres  confederar-sc,  porque  ambos  estes  Esta- 
dos reconhecido  que  o  Braeil  era  o  alliado  natural 
que  a  Providencia  lhe  tinha  dado  para  sua  defesa 
e  segurança. 

O  Dr.  Obes  tomou  assento  no  conselho  geral  dos 
procuradores  de  província,  onde  sérvio  com  distinc- 
ção,  tomando  parte  em  todos  os  actos  do  mesmo 
conselho,  principalmente  naquelle  pelo  qual  se  pe- 
dio  ao  Príncipe  a  convocação  de  uma  camará  legis- 
lativa para  fazer  a  constituição,  e  cuidar  dos  outros 
interesses  igualmente  importantes  para  organisa- 
çâo  definitiva  da  monarchia  brasileira. 


A  IXCORCOR.IÇ.ÂO  UE  .U0.1TEVIDEO  AO  BRASIL  E  RETROSPECTO 
DAS  REPUBLICAS  AFRICARAS 

A  maior  difíiculdade  com  que  tem  lutado  os  Es- 
tados da  America  Meridional,  que  forão  colónias  da 
Hespanha,  para  se  constituírem  independentes, 
procede  da  fórma  de  governo  que  adoptarão.  Não 
sou  adverso  a  fórma  de  governo  republicano,  como 
não  sou  a  nenhuma  outra  fórma  de  governo.  Seja 
ella  qual  fòr  é  boa  se  tem  por  base  a  índole,  usos  e 
costumes  dos  que  a  escolherão,  isto  6,  se  ha  educação 
politica  c  social  para  ella,  porque  tanto  tem  flores- 
cido os  Impérios  absolutos,  comoosconstilucionaes 
e  os  republicanos. 

Tudo  depende  da  harmonia  das  instituições  com 
a  educação,  isto  6,  com  a  origem,  indole,  usos  e 
costumes  dos  povos.  Nem  a  origem,  nem  a  indole, 
nem  os  usos  e  costumes,  e  nem  u  educação  doB  po- 
vos da  America  Meridional  estavlo  em  harmonia 
com  as  intituiçòes  republicanas. 

E'  por  meio  de  ensaios,  ou  ante*  {•  por  meio  da 
educação,  que,  pouco  a  pouco,  as  novas  gerações  as 
vão  introduzindo  nos  seus  usos  e  costumes,  até  de 
todo  desapparecer  delias  a  indole  da  sua  origem 
Isto 


não  0  obra  de  momento :  c  trabalho  de  sécu- 
los, e  antes  que  estes  decorrão  tem  ainda  a  Americu 
muito  que  soffrer  com  essa  desharmonia  existente, 
entre  as  suas  novas  instituições  e  a  indole  dos  seus 
povos. 

As  antigas  colónias  hespanholas  na  America  Me- 
ridional, tão  llorescenles  quando  sobre  ellas  pesava 
o  jugo  metropolitano,  apresentio  agora,  que  são 
republicas  independentes,  um  aspecto  nem  diverso. 
A  causa  disto  não  se  pôde  achar  senão  nessa  des- 
harmonia. Olhe-se  para  o  México  c  mesmo  para  os 
Estados  do  sul  do  Brasil.  O  México,  um  dos  lugares 
mais  bellos  do  globo,  rico  e  fértil  de  todos  os  pro- 
duclos  da  natureza,  com  uma  grande  população, 
desmantelando-sc,  modificando  algumas  vezes  as 
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suas  instituições,  sem  achar  um  puutu  de  apoio 
onde  as  firme  e  consolide  ! 

A  ','tierra  civil  é  já  o  seu  estado  normal,  que  aca- 
bará quando  a  republica  fôr  dn  todo  desmembrada. 
E'  a  ambição  dos  caudilhos  que  a  dilacera  edes- 
troe  !  Um  cidadão  mexicano,  o  Sr.  Estrada,  homem 
de  muita  illustração,  escreveu  em  nnnos  passados 
urn  luminoso  opúsculo  politico  a  respeito  do  seu 
paiz.  e  descreve  com  cõres  desbotadas  as  phases 
por  que  tem  passado  desde  a  sua  separação  da  Hes- 
panlia,  pois  tendo  experimentado  varias  formas  de 
governo,  sempre  o  seu  estado  é  t>ara  peior.  O  único 
systcma  que  o  poderá  salvar  seia  a  nmnarchia  cons- 
titucional representativa,  que  satisfaz  as  ambições 
de  todos  e  harmonisa  as  instituições  democráticas 
com  a  estabilidade  aocial(*). 

A  America  do  Norte  floresce  e  íruetilica  com  as 
instituições  republicanas,  porque  essis  instituições 
estào  nlli  na  mais  perfeita  harmonia  desde  o  seu 
principio,  cum  a  origem,  Índole,  usos  e  costumes 
dos  povos  que  habitavin  uquella  parte  da  America 
ante»  delia  se  constituir  independente. 
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Depois  da  independência  para  a 
Inglaterra.  Allemanha  e  llollaudu  todos 
que  no  seu  paiz  tinh.lo  as  mesmas  idéas 
nas,  e  que  forâo  procurar  na  America  uma  nova 
pntria  para  seus  filhos,  conforme  o  seu  coração  pe- 
diu. Montevideo  desde  a  aurora  da  sua  separação  da 
Hespanha  que  percorreu  som  ceswir  de  um  ponto 
a  outro  todo  o  caminho  que  vai  da  anarebia  mansa 
á  auarchia  bravia. 

Assim  foi  consumindo  as  suss  forças  e  os  seus 
recursos.  0  Brasil  teve  a  necessidade,  por  amor  de 
sua  tranquillidade  e  para  segurar  as  suas  fronteiras, 
de  intervir  nos  negócios  do  seu  vizinho  inquieto. 
Bateu,  destruio  os  caudilhos  que  alimentav«1o  a 
marcha  bravia,  feroz,  c  fez  cessar  os  actos  de  bar- 
baridade que  elles  commeUiSu  contra  os  nacionaes 
e  estrangeiros. 

Para  mostrar  ate  que  ponto  levavão  a  crueldade, 
lembrarei  que  Artigas  inventou  um  novo  género 
de  morte,  então  desconhecido  pelos  tyrannos.  Fa- 
zia coser  estreitamente  i  victima  que  lhe  cahia  nas 
mãos  em  um  couro  verde,  (içando  apenas  com  a 
cabeça  de  fóra.  A'  proporção  que  n  couro  seccav» 
crescia  o  sofTrimento  da  victima.  esialavio-sc-lhe 
os  ossos,  e  neste  longo  padecer  davao  o  ultimo  sus- 
piro. 

MuiUs  vezes  deixnvuo  os  campos  juncados  dessas 
munias  de  novas  espécies.  As  mulheres  e  crianças 
de  seus  adversários  nao  escapa vao  as  fúrias  da  sel- 
vageria  bravia  desses  inqualificáveis  caudilhos.  No 
entanto  0  Brasil  entrou  na  capital  de  Montevideo 
e  resrabclcceu  a  ordem  em  todo  o  listado,  sem  com- 
inei ter  o  menor  acto  de  violência  ou  desacato. 
Nunca  Montevideo  foi  mais  feliz  do  que  naquelle 
lempo.  Tinha  um  exercito  que  o  defendia  sem  nada 
lhe  custar,  e  governava-se  por  si  mesmo. 

O  general  portuguez  nunca  interveio  no  negocio 
do  paiz.  Até  mesmo  se  casou  em  Mon:evidéo(**). 
A  ròrte  do  Rio  de  Janeiro  assim  obrando  só  levava 
em  vista  a  segurança  da  sua  fronteira  e  a  felicidade 
do  seu  vizinho. 


Montevideo  comparou  o  seu  estado  anterior  com 
o  seu  estado  presente,  e  desta  comparação  resultou 
declarar  elle  pelos  seus  orgaos  legítimos  que  queria 
unir-se  ao  Brasil.  A  côrle  do  Rio  de  Janeiro  annuio 
ao  pedido,  porque  vio  que  era  feito  voluntariamente 
sem  o  menor  constrangimento.  Montevideo  foi  in-  . 
corporado  ao  Brasil,  mas  essa  incorporação  nâo 
custou  áquellc  Estado  o  menor  sacrifício.  Continuou 
a  governar-se  por  si  mesmo,  como  se  governava 


(')  Sem  as  escolas  de  direito,  que  s3o  a  morte  dos  Es- 
tados. 

(**)  Eu  conheci  a  viuva  do  general  Lecor,  visconde  da 
laguna,  que  aqui  morreu  assis  pobre. 


DEPLORÁVEL  ESTADO  DE  BUE>OS-AY»ES 

Tal  em  o  estado  das  consas  quando  chegárao  ao 
Rio  de  Janeiro  D.  Lucas  José  Obes  c  Herrera,  de- 
putados eleitos  para  representar  Montevideo  no 
congresso  de  Lisboa. 

Após  a  tranquillidade,  a  ordem  e  a  obediência 
que  reinavâo  em  Montevideo,  influirão  para  quo 
Buenos-Ayres,  Entre-Rios  e  outros  paizes  do  Rio 
<la  Prata,  tratassem  de  procurar  condições  iguaes 
pnra  se  constituírem  melhor.  Em  1820  Buenos-Av- 
res  se  achava  no  mais  deplorável  estado  de  anar- 
ebia. As  instituições  republicanas  erao  uma  planta 
exótica,  que,  longe  de  medrar  naquella  terra,  a 
traziâo  em  um  vórtice,  que  amcaçnvâo  leva-la  ao 
abysnio. 

As  pessoas  mais  sensatas  do  paiz  estudarão  os 
meios  de  sahir  de  tâo  penoso  estado,  e  nâoacbavâo 
outro  senão  de  o  constituir  em  monarchia,  tendo  á 
sua  frente  um  príncipe  da  raça  de  seus  antigos 
reis. 

A'  frente  desses  homens  sensatos  estavao  dous, 
cuja  illustraçío  igualava  á  influencia  que  exerciao 
sobre  os  seus  conterrâneos.  Erao  elles  Fr.  José 
Ignacio  Grela,  ex-provincial  dos  dominicanos,  e 
I).  Gregorio  Tagla.  O  partido  politico  destes  dons 
cavalleiros  era  numeroso  no  paiz.  Declarárao  elles 
em  Julho  de  1820  à  corte  do  Rio  de  Janeiro  que 
estavao  decididos  a  constituir  Buenos-Ayres  em 
monarchia  e  a  proclamarem  o  infante  D.  Sebastião 
soberano  do  novo  Estado. 

AnresentÃrão  as  condições  com  as  quaes  lovariâo 
a  elreito  este  projecto,  e  todas  ellas  erao  de  natu- 
reza a  nao  poderem  ser  regeitadas.  Sobre  este  as- 
sumpto se  tratou  largamente,  com  madureza  e  se- 
gurança. No  mesmo  anno,  em  Paris,  publicou-se 
um  opúsculo,  intitulado :  Lei  provifices  de  la  Plata 
erigéet  rn  mtmtircMe,  contidèrations  politiques  par  le 

C.  ..  de  S...0  autor  expõe  que  no  estado  em  que  se 
arhavâo  as  córtes  de  Madrid,  do  Rio  de  Janeiro  e  o 
governo  de  Buenos -Ayres,  o  único  meio  de  estabe- 
lecer entre  as  Ires  potencias  uma  paz  durável  seria 
reunir  as  províncias  do  Rio  da  Prata  em  uma  mo- 
narchia, e  de  lhe  dar  por  soberano  o  infante  D.  Se- 
bastião de  Bourbon  e  Bragança. 

Este  príncipe,  por  seu  nascimento,  e  pelas  espe- 
ranças que  nelle  havjio,  parecia  destinado  a  ser  o 
laço  de  união  de  todos  os  interesses.  Pertencia  ás 
duas  casas  de  Bourbon  c  de  Bragança.  Seu  avô  o 
incute  D.  Gabriel  era  irmão  de  Carlos  IV,  rei  da 
Hespanha,  que  casou  com  a  infanta  de  Portugal  e 
do  Brasil.  Deste  consorcio  nasceu  o  infante  D.  Pe- 
dro, que  casou  no  Rio  de  Janeiro  com  n  princeza 

D.  Maria  Theresa,  filha  do  rei  de  Portugal  c  do  Bra- 
sil, que  foi  o  pai  de  D.  Sebastião  de  Bourbon  e  de 
Bragança.  Este  projecto,  longe  de  achar  a  1 
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difficuldade  da  parte  do  governo  de  Buenos-Ayres, 
conformou-se  com  a  vontade  do  mesmo  governo, 

ue  por  varias  vezes  fez  igual  proposição  á  còrte  do 

io  de  Janeiro. 


SÃO  NOMEADOS  OS  PROCURADORES  DE  PROVÍNCIAS.— O  PERIÓ- 
DICO «  REVERBERO  » 

I 

José  Bonifacio  em  um  dos  seus  eloquentes  dis- 
cursos pedio  que  o  Príncipe  houvesse  por  bem  de 
convocar  um  conselho  de  procuradores  das  pro- 
víncias para  tomar  parte  na  deliberação  dos  negó- 
cios do  Estado.  O  Príncipe  annuio  a  esta  pretcnção 
e  por  decreto  de  16  de  Fevereiro  mandou  convo, 
car  a  junta  de  procuradores  geraes  de  provindas, 
com  a3  attribuiçOcs  marcadas  no  mesmo  decreto. 

O  Rio  de  Janeiro  devia  dar  dous  procuradores. 
A  escolha  nâo  foi  disputada.  O  Dr.  José  Mariano  de 
Azeredo  Coutinho  foi  logo  designado  por  unanimi- 
dade em  uma  reunião  assás  numerosa  que  houve 
na  rua  da  Ajuda  64,  em  caía  do  capitão-mAr  Jom- 
Joaquim  da  Rocha,  da  qual  mais  adiante  fadaremos. 

As  ambições  naquelle  tempo  não  erâo  muitas. 
Cada  um  se  esmerava  em  escolher  o  melhor,  e  por 
isso  raros  erâo  os  que  pediâo  para  ser  escolhidos(*). 
O  coronel  Manoel  Frazão  de  Souza  Rondon  propôz 
que  fosse  escolhido  para  a  eleição  do  Rio  de  Janeiro 
Joaquim  Gonçalves  Ledo.  Este  cidadão  pertencia 
ao  club  maçónico. 

Elie  e  o  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  redi- 
giâo  o  periódico  Reverbero,  muito  exagerado  nos 
princípios  que  sustentava,  que  nem  sempre  erao 
conformes  com  a  índole  do  nosso  povo  o  com  os  in- 
teresses geraes  do  Brasil,  mormente  naquella  occa- 
siâo  em  que  a  prudência  aconselhava  de  marchar 
lentameute  para  habilitar  os  homens  a  chegarem 
mais  cedo  ao  II in  desejado. 

O  Reverbero  exaltava  algumas  vezes  as  paixões 
desregradas  da  gente  incauta,  ao  passo  que  desa- 
nimava e  inspirava  desconliança  na  gente  sensata. 
A  doutrina  nâo  era  sempre  a  mesma.  Variava  se- 
gundo os  impulsos  do  momento.  A  proposta  para  a 
eleição  de  Ledo  achou  opposiçào ;  porém  a  maioria 
lhe  foi  favorável.  José  Bonifacio  achou  boa  a  pro- 
posta, porqua  chamava  para  seu  lado  um  homem 
que  de  fóra  podia  ser  prejudicial.  O  que  se  decidio 
naquella  reuniào  foi  posto  em  pratica  pelos  elei- 
tores. 

OS  PERKA1TBCCAN0S  RESIDENTES  NA  CORTE  DO  RIO  DE 
JANEIRO  DIRIGEM  AO  PRÍNCIPE  RECENTE  AS  SCAS  C0N- 
GRATCLAÇÕES. 

•  Senhor.— Os  pernambucanos  residentes  nesta  cone 
vèm  com  o  mais  profundo  acatamento,  «  cheios  do  maior 
enlhusiasmo,  congralular-se  na  augusta  presença  de 
V.  A.  Real  pela  resolução  heróica  e  verdadeiramente  real 
que  Vossa  Alteza  acaba  de  tomar,  decidindo  se  a  ficar 
entre  os  brasileiros:  é  a  acção  mais  brilhante  que  Vossa 
Alteza  podia  praticar ;  em  um  só  momeuto  tem  V.  A.  tical 
adquirido  uma  gloria  superior  a  todos  os  leitos  admirá- 


veis, de  que  c-.Uo  cheias  as  historias  dos  Srs.  reis  e  prin- 
cipeí  portuguezes. 
■  Os  pernambucanos 


(')  Hoje  u  o  conlraiio:  tazem-se  sacrilicic*  para  ser-te  de- 
putado. Nos  tacapes  passados  um  deputado  tinha  unta  consi- 
deração, que,  apenas  chegava  à  corte,  ia  o  ministério  coiupii- 
mcula-lo  ;  hoje,  apenas  chega  o  deputado,  vai  logo  apreien- 
ur-te  acra  ministro» ! 


r*s  não  sabem  usar  de  linguagem  que  não  seja  franca  e 
sincera  :  e  um  deleito  que  se  lhes  noia,  mas  que  clles  por 
tal  nuo  reconhecem  ;  por  isso,  usando  da  lr,iii<pi(  m  de 
seus  sentimentos,  clles  se  aprescsenlao  a  manifestar  seu 
grande  regozijo  pela  magnifica  resolução  de  Vossa  Alieza, 
pelo  rasgo  politico,  cheio  da  maior  firmeza,  da  maior  li- 
beralidade c  da  maior  sabedoria  com  que  V.  A.  Kcal  se 
tem  boje  colloc.ido  acima  de  lodos  os  príncipes  do  uni- 
verso. 

a  Em  um  instante  fez  Vossa  Alieza  a  conquista  cm  am- 
bos os  mundos,  gauhando  os  ânimos  dos  l,n-i|eiros 
apertando  os  laços  da  uuiâo  portugueza  em  um  e  »utro 
hemispheiio,  que  parece  eslava  a  dfssoKer  se.  adqui- 
rindo para  a  monarchia  uma  força  irresistível ;  icm  V.  A 
dado  í  nação  inieira  o  único  impulso  capai  de  salva-la  da 
auan  lila,  capaz  dp  mante-la  em  perfeit.i  integridade,  ra- 
paz, emtliu.  de,  na  e>eala  das  primeiras  potencias  do 
mundo,  eleva-la  a  um  gráo  superior. 

«  (jnanlo  distão  desla  inimitável  aeçSo  todas  as  f  i.  a- 
nhas  com  que  os  grandes  príncipes  Ua  Kuropa  tem  per- 
peluado  os  seus  nomes!  A  gloria  com  que  V.  A.  se  tem 
immorlalisado  é  sem  igual. 

ii  O  engrandecimento  por  meio  de  conquistas  saugui- 
nulenlas,  os  triumphos  adquiridos  por  via  das  armas 
com  que  os  guerietros  se  ensoberbecem  e  se  illudem,  as 
acquisiçòes  por  meio  de  negociações  seductoras  dirigidas 
pela  intriga  dos  gabinetes,  outros  meios  semelhantes  de 
dilatar  as  possessões  dos  Estados,  c  que  unia  sS  razão  u.io 
pode  deixar  de  reprotar,  ainda  quanto  se  achJo  .impro- 
priamente) revestidos  do  nome  de  politica,  são  litulos 
que  caducuo  e  que  apenas  servem  de  encher  as  paginas 
da  historia  j  mas  a  madureza  de  uma  seria  reílex3o,  a 
energia,  a  humanidade,  a  combinação  de  tantos  cálculos 
puliticos,  que  dirigirão  o  maguanimo  coração  de  Vossa 
Alteza,  a  saudável  sentença  da  consolidação  da  monarchia 
que  V.  A.  Iteul  se  dignou  proferir  por  sua  própria  bocca, 
promellendo  ficar  entre  os  brasileiros,  são  padrões  etei- 
uos  levantados  sobre  os  corações  dos  homens,  c  que  as 
gerações  irão  cuidadosamente  iransmittindo  umas  is 
nutras. 

■<  Que  maiavilhosa  resolução  !  O  Urasil  estava  condem- 
nado  a  ser  retalhado.  Que  serie  de  mates  ião  seguir  se! 
Mas  V.  A.  Ileal  com  a  sua  natural  perspicácia  observou 
bem  depressa  a  iuconsideração  de  semelhante  medida. 
lrata-se  d*  prosperidade  e  do  engrandecimento  da  mo- 
narchia :  e  como  é  que  este  grande  todo  (o  Brasil),  re- 
duzido a  pequenas  fracções,  pôde  dar  um  resultado  maior 
do  que  sendo  conservado  em  sua  natural  integridade  ?Se 
o  resultado  deve  ser  igual,  para  que  a  divisão?  Para  que 
iunovaçôes  perigosas?  Se  deve.  ser  menor,  como  e que 
islo  se  combina  com  o  plano  da  piosperidade  e  da  gran- 
deza da  uaçao  ? 

.  rsias  rellexôes,  enchendo  de  terror  os  corações  ver- 
dadeiramente palriolicus.  Iraziao  ji  o  Hrasilem  um  peri- 
goso desassocego  ;  uma  terrível  convulsão  o  ameaçava,  e 
o  nesta  crise  que  V.  A.  Real,  com  mageslosa  firmeza, 
com  a  mais  serena  tranquillidade,  com  uma  sabedoria 
que  jamais  podia  pensar-se  em  uma  idade  tão  juvenil, 
acolheu  benignamente  os  votos  dos  brasileiros,  decidin- 
do-se.  a  licar  entre  elles. 

ii  Sim,  augusto  Senhor,  é  no  Brasil  que  V.  A-  Real 
deve  fixar  a  sua  residência  ;  nesta  parte  da  monarchia  e 
que  Vossa  Alteza  (iode  sustentar  i Ilesos  os  sagrados  direi- 
tos da  coroa  cm  qni:  um  dia  ha  de  succeder;  e  no  Bra- 
sil que  n  real  dynasliu  da  casa  de  Bragança  achara  um 
assento  indestruclivel  ;  e  nesta  parle  do  mundo  que  a 
nação  porlugueza  deve  collocar  a  séde  de  um  Império, 
que  a  continuação  do>  séculos  nunca  poderá  eslinguir. 

•i  Mas,  entretanto  que  a  Divina  Providencia  vai  dila- 
tando «o  Sr.  I).  Joio  VI,  seu  augusto  pai,  os  dias  pre- 
ciosos, Vossa  Alteza  Ileal.  seu  lugar-teocute,  manejando 
docemente,  e  a  contento  dos  povos,  as  rédeas  do  go»erno, 
irá  aperfeiçoando  com  o  seu  exemplo  ti  sublime  aite  de 
governar,  ensinando  os  príncipes  do  mundo  a  consultai 
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o  coração  humano,  e  a 
dade  do  parto  social. 

«  Sim,  Senhor,  é  V.  A.  Real  o  mais  seguro  apoio  d« 
liberdade  civil :  foi  V.  A.  Real  o  primeiro  a  lançar  rofto 
dos  fundamentos  de  uma  constituição  liberal,  emanados 
dos  sentimentos  tnoraes,  da  razão  natural  e  desse  ios- 
tincto  nu  necessidade  que  obriga  os  homens  a  ntiirem-se, 
a  eonservarem-se  em  sociedade;  foi  V.  A.  Hi*al  o  pri- 
meiro a  reconhecer  os  princípios  de  eterna  verdade  de 
que  o  puder  dos  Princlpcs  é  uma  emanação  da  soberania 
das  naçPies,  que  os  seus  interesses  estão  identificados 
com  a  lelicidade  dos  povos,  e  que  a  sua  grandeza  não 
pode  sepiirar-se  da  grandeza  dos  Estados. 

«  Esta  nobre  elevação  de  sentimento*,  esta  philautro- 
pia  cem  que  V.  A.  Real  procura  manter  os  direitos  do 
homem,  com  que  trabalha  por  afastar  d'entre  elles  lodo 
o  jugo  que  n3o  fôr  o  das  leis,  faz  antever  um  futuro  bri- 
lhantíssimo ;  faz  acreditar  que  um  segundo  Mima,  <>  mo- 
delo dos  rei»,  será  quem  um  dia  enuncie,  eonfnrman- 
do-se  com  a  vontade  geral  e  com  o  interesse  dns  povos, 
as  leis  justas  por  que  elles  devem  reger-se. 

«  Digne-se,  Senhor,  acolher  a  singeleza  desles  senti- 
mentos, Se  alguma  aparência  houver  de  lUouja,  que 
haja  de  locar  á  real  delicadeza,  dlgne-se  •'.  A.  lleal  de 
ser  indulgente  para  com  uns  súbditos  que  de  todo  o  co- 
ração o  am3o,  que  conhecem  que  nenhuma  vaidade 
occiipa  o  generoso  peito  de  Vossa  Alteza,  e  que  a  sua 
gloria  é  a  lelicidade  dn»  povo-.. 

n  Seja  V.  A.  Real  sempre  entre  os  brasileiros  o  modelo 
das  virtudes  que  elles  devem  intimar ;  ao  pé  de  Vossa  Al- 
teza congreguem-sc  continuamente  os  sábios,  os  bene- 
méritos ua  nação;  então  vér-se-ha  quanto  prospera  a 
sombra  de  um  Príncipe  virtuoso  uma  nação  illuminada  ; 
então  o  mondo  imparcial  dirA  dos  pernambucanos  :  esta 
gente  fiel,  observadora  das  leis,  é  uma  .las  mais  forte? 
columnas  em  que  um  dia  sustentará  sua  gloria  Pedro  I  do 
Brasil,  o  lucnuiparavel.  Rio  de  Janeiro.  »  de  Janeiro  de 
«821.— Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque,  des- 
embargador da  casa  da  supplicação.  » 

(Seguem-se  as  outras  assinaturas.) 


AS  ALAGOAS  *0  ASNO  DE  1822 

Desligada  as  Alagoas  da  melropoli  pelo  decteti 
de  10  de  Setembro  de  1817,  e  constituída  capita- 
niu  independente,  seu  primeiro  governador  foi  Se- 
bastião Francisco  de  Mello  c  Povòa,  fidalgo  da  casa 
de  S.  M.  Fidelíssima,  comtnendador  dn  ordem  de 
Christo,  cavalleiro  da  Torre  o  Espada,  e  tenente-co- 
ronel  do  estado  ninior  do  exercito,  nomeado  pelo 
mesmo  derclo,  o  qual  aii  chegou  a  27  de  Dezembro 
de  1818,  e  tomou  posse  a  22  de  Janeiro  de  181». 

Povoas,  era  neto  do  grande  marquez  de  Pom- 
bal(*j.  Assentou  praça  em  17  de  Outubro  dc  1800, 
sendo  promovido  a  alferes  por  decreto  de  21  de 
Julho  de  1807,  a  tenente  por  decreto  de  8de  Murço 
de  1808.  a  capitão  por  decreto  d«  8  de  Setembro 
de  1808,  a  major  por  decreto  de  i:»  de  M.iiço  de 
181  i,  e  a  lenente-coronel  por  decreto  do  7  de  Outu- 
bro de  1817. 

Havia  estabelecido  a  sede  de  seu  governo  na 
villa  de  Maceió  (hoje  cidade  e  capital  da  província), 
por  ser  porto  de  mar,  c  que  havia  sido  elevada  a 
essa  categoria  pelo  decreto  de  5  de  Dezembro  de 
1815.  As  Alagoas,  resentida  da  permanência  do 
governo  alli,  reclamou  a  observância  do  decreto, 
que  em  ">  de  Maio  de  1818  a  elevou  á  melropoli 
da  capitania;  mas  só  depois  da  aclamação  da  cotis- 


Antonio 

■ 


(*.  Vide  Brasil  Histórico  a.  35,  1"  serie,  artigo— Ala- 


I  lituiçio  portugueza,  que  as  cortes  estavào  fazendo, 
cessando  o  governo  militar  de  capitao-generalj  e 
passando  ao  de  junta  de  governo  provisório,  eleita 
pelas  parochias,  composta  de  nove  membros,  além 
do  secretario,  foi  que  entio  passou  á  séde  do  go- 
verno para  as  Alagôas. 

Em  31  dc  Janeiro  de  1822.  por  força  do  decreto  de 
20  dc  Setembro  e  carta  de  lei  do  Io  de  Outubro  de 
1821,  (como  já  disse  á  pagina  20),  foi  eleita  nova 
junta  de  cinco  membros,  que  llcou  assim  composta: 
Desembargador  José  Antonio  Ferreira  Brachlamj , 
presidente. 

Advogado,  José  de  Souza  Mello,  secretario. 
Capitão-tnór  Nicoláo  Paes  Sarmento. 
Tcnente-coronel  Manoel  Duarte  Coelho. 
Antontio  de  Hollanda  Cavalcante. 
Em  17  de  Dezembro  de  1821  haviâo  tomado  posse 
nas  cortes  de  Portugal,  os  deputados  Francisco  Ma- 
noel Martins  Ramos,  e  Manoel  Marques  Grnngeiro. 

E  por  decretos  de  9  do  mesmo,  navião  sido  no- 
meados para  governadores  das  armas  das  differen- 
tes  províncias  do  Brasil,  os  seguintes  ofTkiacs  mi- 
litares: 

Rio  de  Janeiro,  tenenle-general  Bário  da  Laguna. 
Pernambuco,  o  brigadeiro  José  Corria  dc  Mello. 
Pará,  o  brigadeiro  José  Maria  de  Moura. 
S.  Paulo,  o  brigadeiro  Augusto  Pinto. 
Minas-Geracs,  o  brigadeiro  Virissimo 
Cardoso. 

Matto  Grosso,  o  brigadeiro  Antonio  José  Clau- 
dino. 

Rio  Grande,  o  brigadeiro  João  Carlos  de  Sal- 
danha. 

Bahia,  o  brigadeiro  Ignacio  Luiz.  Madeira. 
Maranhão,  o  brigadeiro  João  Carlos  Oeynhausera, 
Ceará,  o  coronel  Antonio  José  da  Silva  Paulel. 
Santa  Catharina,  o  coronel  Daniel  Pedro  Muller. 
Piauhy,  o  major  Joio  José  da  Cunha  Fidié. 
Ignacio  Luiz  Madeira,  era  coronel  do  regimento 
de  infantaria  n.  12.  e  foi  promovido  a  brigadeiro 
por  decreto  de  11  de  Dezembro,  com  antiguidade 
de  1820. 

No  dia  12  dc  Dezembro  dito.  havia  chegado  ã 
Lisboa,  o  ex-capitâo  general  Luiz  do  Rego  Barreto 
a  bordo  do  bergantim  francoz  Charles  Adele,  com 
.16  dias  dc  viagm. 

Além  de  tantas  nomeações  degeneraesportugue- 
zes  para  o  governo  das  províncias  do  Brasil,  Portu- 
gal dá  por  dicidida  a  importante  questão  da  séde 
da  monarchia.  sem  audiência  dos  deputados  do 
Brasil !  Portugal  arma-se  do  veto  absoluto  e  do 
poder  de  subjugar,  esquecendo-se  de  dar  ao  Brasil 
um  corpo  legislativo  brasileiro  !  Portugal  chama  a 
si  nao  só  o  rei  e  os  nossos  cofres,  mas  ainda  a  ren- 
dosa dependência  dos  despachos  de  todos  os  empre- 
gos civis  e  militares,  e  dá-nos  os  decretos  de  20  dc 
Sctanibro  e  de  13  dc  Outubro,  que  vierao  tocar  o 
alarma  em  lodo  este  vasto  comtinente. 

Os  brasileiros  já  se  achavâo  ofTcndidos  forte- 
mente pelos  portugueses  cá  residentes,  que  provo- 
cavao  rivalidades ;  por  isso  os  movimentos  fermen- 
tavlo  internamente;  mas  aguardavâo  a  accio  do 
governo  para  ser  executado  o  desmembramento 
com  annuenma  offieial,  simultaneamente  em  todo» 
os  portos  do  Brasil. 

A'  vista,  pois  de  um  tal  estado  de  cousas,  o  go- 
verno, nas  Alagoas,  instigado  a  dar  o  passo,  emais 
ainda  porque  elle  partia  especialmente  da  tropa, 
pedio  no  dia  27  a  reunião  paia  o  seguinte  dia,  e 
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i  a  explosão  de  sentimento»  de 
patriotismo,  que  iá  superabundavao  nos  corações 
daquelles  autores  da  obre. 

Que  de  mates  nio  soffremoB  desde  o  juramento 
das  bases  da  constituição  portugueza !  As  cortes  de 
Portugal  procurarão  a  Ioda  o  transe  agrilhoar  o 
Brasil  e  reduzi-lo  aos  primeiros  tempos  ooloniaes. 

Tal  a  nossa  paga  por  tantos  serviços  e  confortos 
prestados  a  Portugal.  Isto  tudo  accelerou  a  des- 
membra çáo  da  tutela,  e  trouxe  a  feliz  acclamaçAo 
que  o  reino  do  Brasil  fez  de  S.  A.  Real  para  seu 
perpetuo  regente  e  defensor  de  seus  direitos. 
A  junta  do  governo  das  Alagoasf)  levou  ao  co- 


de  8.  A.  Real  os  movimentos  políticos 
que  na  capital  s©  manifestarão  no  memorável  dia 
28  de  Junho.  Em  consequência  desse  acto  a  junta 
do  governo  soffreu  nma  modificação,  sendo  o  presi- 
dente Brachlnmy  e  o  membro  Duarte  Coelho,  que 
erao  portuguetes,  substituídos  pelo  Dr.  ouvidor 
Caetano  Maria  topes  Gamae  pelo  tenente  Jerony  mo 
Cavalcante  de  Albuquerque. 

Este  novo  governo  fez  embarcar,  por  sua  conta, 
para  Portugal  os  offlciaes  de  1*  linha  e  empregados 
civis  daquella  nação,  qne  nio  adberirão  á  acclama- 
çio  do  Prineipe  Regente. 
Nessa  época  gloriosa  para  as  Alagoas  dou»  cida- 


(*)  Ajunta  do  governo  da*  Ahgoai  ao  ministro  <  sssNfa- 
rto  de  Ettado  dos  negodu  do  rtino  do  BrasiL 

«  Mm.  «  Eun.  Sr.— A  juata  do  governo  d*  provinda  dM 
Alagoas  tom  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  d«  V.  Ex.,  para 
o  fazer  presente  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  os  movlmentot 
oa  que  nesta  capital  ae  manifestarão  em  o  dia  ts  de  Junho 
i  corrente  anuo,  na  forma  constante  daa  adaa  por  oopia  in- 
clusa» ;  e  como  por  principal  objecto  Ura  a  acclamaçio  do 
mesmo  augusto  Senhor,  a  junta  declara  que  a  i aferida  acctama- 
eio  lem  sido  repetida  petas  diversas  viuas  da  província,  com 
rtetni>o*traço>»  de  jubilo  e  contentamento  publico,  por  wr  eou- 
tarme  a  opinlío  gersl  do  Brasil,  tendi)-**  apenas  seguido  ate 
e  presente  alguma*  alterações  e  mudança»  nas  repartições  civis 
«  militarei  por  oocaeiío  das  demissões  do.  empregado»  eo 


somente  serrar  a  paz  e  socego  da  província,  em 
jalho»  a  inata  se  desvela,  obrando  sempre  o  que  for 
maia  acertado,  e  tudo  cm  comede 8.  A.  Real,  a ejuem  tributa 
o  devido  amor  e  vassaBagem- 

■  Deet  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Alagoas,  em  l  de  Ju- 
lho de  ISM.-lllm.  e  Exm.  Sr.  aainialro  e  secretario  de  Estado 


do  reino  do  Brasil  na  corte  do  Rio  de  Janeiro.— 
José  Antonio  Ferreira  Brachlamy,  presidente. — Luiz  Antonio 
da  Fonceca  Machado,  ooromandanle  daa  armas.— Nicoláo  Paes 
Sarmento.— Antonio  de  Hollaoda  Cavalcante.— Jeronymo  Ca- 

e  Mello,  seert- 

I 


Termo  que  em  reuniio  faiem  a  junta  do  governo  provisório  da 
província  das  Alagoas,  senado  da  camará  desta  capital,  clero, 
tropa,  nobreza  e  povo,  sobre  a  acclamaçio  de  S.  A.  R-  o 
9r.  D.  Pedro  de  Alcantara.  Príncipe  Regente  do  reino  do 
Brasil,  e  sobre  a  demissão  de  em — 
excepções  abaixo  tranicriptaa. 

■  An  no  éo  naaciroerjlo  de  N.  8.  Jesus-Cbrísto  de  18»,  aos 
JS  dia*  do  mes  de  Junho  do  dito  aono,  naata  vtUa  das  Alagoas, 
oapital  da  província,  em  a  igreja  matriz  da  mesma.  achando-sc 
reunido  o  senado  da  camará  da  dita  rapital,  offlciaes  de  guerra 
e  milícia,  e  ordenanças,  e  povoa  de  diversos  pontos  da  pro- 
víncia, com  o  clero,  nobreza  a  povo  da  viMa  sobredita,  sendo 
aba,  compareceu  a  junta  do  governo  acloal  da  província,  que 
havia  requerido  urou  tal  assembléa  por  chamar  a  ordem  a  íer- 
anentnçfto  interna,  dátfuodida  por  movimentos  políticos  dignos 
de  altençio  saperior.  para  cujo  Am  se  nomeara  do  dia  aatBfior 
uma  commissa»  de  seis  membros  escolhidos;  declarou-se  em 
acto  lio  respeitável  qne  o  caracter,  firmeza  e  honra  da  provín- 
cia das  Alagoas  em  todos  o»  objectos  de  probidade,  tendo  um 
deites  a  adneslo  v  amor  a  muito  alia  dyaasUa  de  Bragança, 
nio  devia  ser  denegrida  com  os  horrores  que  sinistramente  se 
lhe  arguia,  mas  que  os  oeturaes  da  m«m«  província  da»  Ala- 
goas, de  accordo  oosa  todos  ou  eocn  a  opinião  geral  do  conti- 
nente brasílico,  as  aobavlo  ofTendidoe  fortemente  pelos  natu- 
raes  de  Portugal,  os  europeus  empregado*,  que.  abusando  da 
honra,  appoiavio  a  rivalidade  entre  eltea  a  oa  brasileiros, 
tal  oondocta  na  povoação  da  8.  Miguel, 
i  de  outros  erros  e  insultos  de  consequência,  havUo 
ha  pouco  alguns  europeus  proferido  blasphenilas  e  impropé- 
rios contra  8.  A.  B.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara  Príncipe 
do  reino  do  Brasil,  afUrmando  e  espalhando  que  o 
ae  achava  ji  ignominiosamente  preso  ao  Rio  de 
liro,  com  o  fim  de  augraeoUr  a  rivalidade,  o  que  tudo  et  a 
.  a  do  pelo  capiUo  Joaquim  Ignacio  Rego,  europeu,  coav 
mandante,  collocado  pelo  governo  naquella  povoação,  tendo 
elle  de  seu  partido  o  capitão  de  milícias  Affonso  da  Albuquer- 
que Maranbio,  em  consequência  do  qne,  depois  de  te  expedi- 


Janeiro. 


rem  immediatemente  a»  orden»  convenientes  contra  o  ca- 
piUo commandaole  Prego,  com  a»  quaes  partio  por  ordem  t 
executar  o  sargento-mór  de  milícia»  Miguel  Velloso  da  Nó- 
brega e  Vasconcello»,  declarou  a  assembléa  qne  nio  presislia  a 
boa  ordem  «em  ferem  demittidoa  todos  os  empregados  euro- 
peus, tanto  civis,  como  militares,  cujos  erros,  posto  q'je  pa- 
tentes, se  nio  expressavlo,  por  evitar  por  ora  a  prolixidade, 
com  declaração,  porém,  que  de  toda  a  demissão  e  escrúpulos 
ficavio  exceptuados,  e  em  efieeilvo  e  continuado  serviço  o 
Illm.  presidente  da  )unla  do  governo  o  desembargador  José 
Antonio  Ferreira  Brachlamy,  o  sargento-roor  Joio  tduardo 
Pereira  Colaço  Amadu,  com  mandante  do  corpo  de  tropa  de  li- 
nha desta  capital,  c  o  sargeclo-mcV  Joaquim  Bernardo  Alves 
Pereira  de  Araujo,  ajudante  de  ordens  do  mesmo  governo, 
além  da  mesma  excepclo  que  foi  manifestada  a  favor  de  Jose 
Angelo  de  Barros,  contador  e  eserivio  da  junta  da  fazenda 
publica  desta  província,  o  qual  Soava  contudo  denrittido  a 
força  de  suas  supplicas,  e  oaovigcento  que  lacra  para  se  reli  - 
rar.  e  era  de  unanime  vontade  que  os  tres  referidos  emprega- 
dos, posto  que  europeus,  (Içassem  em  serviço,  como  se  acháo, 
por  toa  louvável  conducta.  e  pelo  muito  que  o  i 
fia,  devendo  por  uma  rigorosa  < 
disposição  da  junta  do  governo  I 
tivos  justos  o  requeressem. 

t  Além  disto  todos  os  mais  offlciaes  e  empregados  europeus 
que  »e  a  chavão  presentes,  pedirão  mesmo  saa*  demuaiies,  fa- 
culdades c  provideociss,  para  ae  retirarem,  entrando  no  indi- 
cado pedlmenlo  o  Illm.  presidente  o  desembargador  José  An- 
tonio Ferreira  Brachlamy,  que  declarou  motivos  de  moléstias 
e  necessidade  de  regressar  a  Portugal,  tanto  assim  que  ante- 
riormente tem  tratado  de  procurar  demissão  pelos  ditos  moti- 
vos, petos  quaes  lhe  foi  aceita  e  permittída.  resoiveado-se  ge- 
1  Blsxuute  na  assembléa  que  por  acotanuoto  ae  nomeassem  os 
empregados  que  deviio  substituir  os  demittldos  de  eminente 
emprego,  ficando  para  objecto  de  propostas  e  providencias  ge- 
raes  oa  demais  postos  e  empregos  vagos,  em  consequência  da 
demissão  dos  enropeu»  que  petos  motivo*  acima  ficou  determi- 
nada. 

t  E  logo,  aprceentando-se  no  campo  adjacente  o  corpo  de 
tropa  de  linha,  compareceu  toda  a  «saemb  ea  e  povo  na  frente 
da  mesma,  e  alli,  cora  vivas  geraes,  e  demonstrações  de  alegria 
e  uniio,  fui  acetamado  Príncipe  Koaente,  protector  e  defensor 
do  reino  do  Brasil,  o  Príncipe  Real  do  reino  unido,  residente 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aonde,  e  em  outras  capitães  do 
mesmo  Brasil,  consta  ler  sido  iá  semelhantemente  acclamado : 
e  para  testemunho  de  firmeza  de  caracter  forao  as  acdamaçôss 
e  vivas  do  teor  seguinte  • — Viva  a  nosaa  santa  retãoio !  Viva 
el-rel  oonatituclonal  o  Sr.  D.  Joio  VI!  Viva  8.  A.R.  o  Prín- 
cipe Regente,  protector  e  defensor  do  reino  do  Brasil,  reconhe- 
cido nelle  como  o  poder  executivo  1 

(  E  para  de  ludo  constar  se  mandou  lavrar  a  presente  acU. 
em  que  todo»  assígnirio.  de  que  as  enviarão  copias  para  to- 
das a»  repartiçnes  competentes,  e  para  os  lugares  e  camarás 
da  província.  Eu  Joaé  de  Souza  e  Biello,  secretario  actual  da 
junta  do  governo,  o  escrevi. — José  Antonio  Ferreira  Brac- 
Iclamy.— Manoel  Duarte  Coelho.— Antonio  de  Hollaoda  Cavai- 
■José  de  Souza  e  Mello,  s 

tandu  o°Tllm.  tonenie-coronel  Manoel  Duarte  Coelho,  mi 
do  governa,  actual  desta  provinda,  pela  sua  demissão,  para  se 
retirar  a  Portugal,  o  que  fazia  por  vir  que  nio  estava  decla- 
rado nas  acta»  da  acclamaçto  a  concordata,  como  se  fixera  com 
o  llim.  presidente,  foi  unanimemente  decidido  que  com  toda  a 
honra  e  distincçio  ficasse  demiUidode  aeu  emprego  nesta  pro- 
víncia, silentes  as  razões  que  expôs ;  e,  procedendo-»  a  no- 
meação e  acclamaçio  dos  empregados  que  devito  subitituiros 
demittidos,  fica  rio  geralmente  nomeados  e  acclamado» :  para 
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daos  se  dostacào.  eutre  outros,  pelos  serviços  pres- 
tados: nien  pai  o  capilaVmór  Alexandre  José  de 
Mello,  que,  cm  24  horas,  se  apresentou  ã  frente 
de  1.300  homens,  razão  por  que  íoi  o  único  conde- 
corado com  ;i  ordem  do  Cruzuiro  na  sua  institui- 
ção ;  e  o  major  Manoel  Mendes  da  Foneeoa,  qne 
rui  quem  incitou  na  província  a  acclamaçâo  de 
Kegente  do  Brasil  no  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  e 
deu  espontaneamente  o  grito  da — independência— 
tomando  a  si  a  sustentação  da  grande  causa. 

O  major  Mendes  prestou  também  serviços  impor- 
tantes suffocando  com  medidas  enérgicas  os  con- 
trários projectos  dos  lusitanos,  que  se  oppunhio  ú 
justa  causa  proclamada,  cujos  factos  constão  de 
uniu  jusliticaçâo,  que  prudtuio  no  juizo  de  ttra  da 
viíla  do  Penedo,  em  2á  de  Novembro  de  1823,  de 
sua  fé  de  ofílrio,  e  dos  assentamentos  a  fl.  5t  do 
Io  livro  mestre  de  registro  geral  dos  coronéis  e  te- 
ncntes-corouui*  reformados  do  exercito  na  3"  secção 
da  2*  directoria  geral  da  secretaria  de  Kstado  dos 
negócios  da  guerra,  e  mais  ainda  do  instrumento 
em  publica  fôrma(*j  que  possuo,  o  qual  mostra  os 


prrsi  dente  da  junU  do  governo  desta  província,  o  bacharel 
juiz  de  fi>ra  dt  vill*  do  Penedo  e  ouvidor  iuteiino  da  cornarei 
das  Alagoas  o  lllm.  CaeUoo  Maria  Lopes  Gama ;  para  membro 
do  governo,  em  lugar  do  demittido,  o  lllm.  Ituente  Jeronymo 
ijvalcaote  de  Albuquerque,  e  para  ajudante  de  ordens  de  um 
Umbem  demillido,  o  corouel  de  milícias  José  Affouso  Mon- 
teiro. 

«  Tratando-**,  porém,  do  cominando  de  armai  da  provín- 
cia, visto  terem  cessado  oa  motivo*  que  na  delibera-lo  de  30 
de  Janeiro  do  corrente  aDLO  haviao  dado  lug*r  a  Bear  cito  reu- 
oidu  á  junta  provisória  do  governo,  foi  geralmente  decidido, 
nomeado  e  acclaiuado  para  coiumandanle  de  anua»  da  provin- 
cia  dai  Alagoas  o  lllm.  brigadeiro  graduado  Luiz  Antonio  da 
Kooceca  Machado,  com  subordmaçèu  e  sujeição  ájunU  provi- 
aorta,  e  com  voto»  na  meama  eu  a»  matérias  miliUre*  sórueuu:, 
ate  que  pelo  poder  executivo  íoase  nomeado  o  olúcial  de  pa- 
tente que  tal  emprego  deva  exercer,  cumprindo-se  oesu  parte 
o  decreto  de  Í9  de  Setembro  de  1*21  no  $  XIII.  e  cingiodo-se  á 
opinião  publica  e  mais  razoável,  manifestada  no  |>areccr  da 
commi&sAo  das  cortes  nacionaes  sobre  os  negócios  do  Brasil, 
apresentado  em  IS  de  Março  do  corrente  anuo.  que  tem  appa 


serviços  e  commissôes  arriscadas  de  que  foi  incum- 
bido, e  os  bons  resultados  colhidos  de  sua  abnega- 
ção e  critério. 

Duas  palavras  a  respeito  dellc :  Mendes  da  Fon- 
coca  nasceu  na  província  de  Pernambuco  a  23  de 
Julho  de  1785 ;  assentou  praça  voluntariamente  no 
regimento  de  infantaria  de  linha  do  Recire  a  25  de 
Setembro  de  1806  por  ambicionar  glorias,  e  satisfa- 
zer a  vocação  enlhusiasmada  pelo  verdor  de  uma 
mocidade  ardente. 

Em  breve  tempo  comprehendeu  o  erro  de  sua 
sorte,  mas  não  arrefeceu  :  o  passo  tinha  sido  dado 
sem  annuencia  de  seus  pais. 

Passou  a  ansprçuda,  cabo,  Torriel,  2*  e  1°  sar- 
gento. DpsUi-oii  [mu  a  ilha  de  Fernando  em  1H13 
e  rucolheu-se  em  1814.  Marchou  para.»  província 
das  Alagoas  por  causa  da  rebelliao  dos  pretos  em 
1815,  t  em  1817  para  Pernambuco  contra  a  revolta 
de  ti  de  Março  nnquelle  anuo.  Destacou  segunda 
vez  para  Fernando  em  1817  a  guarnecera  sobre- 
dita ilha.  que  se  achava  abandonada  pelos  rebel- 
des, regressando  em  1818. 


a  Por  consequência  do  expendido  todos  os  empregados  e 
Illmas.  autoridades  acima  nomeadas,  e  aoclamadat  por  se  acha- 
rem presentes.  tomarfto  posse  e  ficará. j  em  eflecUvo  serviço,  a 
excepção  do  lllm.  Dr.  presidente  eleito,  que  por  se  achar  de 
correição  esn  uma  daa  villa»  da  província,  foi  deliberado  que 
immediaumente  se  chamasse  por  aviso  o  ordem,  deando  ate  á 
posse  do  mesmo  servindo,  como  actualmente,  o  ll.m.  presi- 
dente que  se  acha  em  exercido,  sendo  precedida  a  posse  doa 
sobreditos  pelo  juramento  soletnoe  dos  Santos-Evangelhos, 
que  prestarão  em  um  livro  delles.  Do  qual  lhes  fot  deferido 
pelo  sobredito  lllm.  presidente  da  junta,  derxes  do  que  se  re- 
novarão e  repetirão  o*  vivas  declarados,  aocrescenlsndo-se 
quanta  adheaao,  obediência  e  respeito  fosse  oecessaru  i  cons- 
tituição da  mooarebia  e  ás  cortes  da  Dação,  de  que  de  certo  era 
manifeslamenU!  defensor  e  protector  o  muito  alto  e  poderoso 
Príncipe  Kegente  acclamado.  assim  como  do  reino  do  Brasil,  o 
que  tudo  se  conforma  com  a  opinião  geral  dos  iiovos. 

a  Nesta  formalidade  se  deu  o  acto  por  acabado  com  todo  o 
soevgu  u  paz.  e  se  fez  o  presente,  que  escrevi  eu  José  de  Souza 
e  Mello,  secretario  da  juuU  du  governo  da  província  das  Ala- 
goas.—José  Antonio  Ferreira  Bracklamy,  presidente.— Manoel 
Duarte  Coelho.— Antonio  de  Hollanda  Cavalcante.— Jose  de 
Souza  e  Mello,  secretario, 
a  Está  conforme.— Joiédu  Souza  a  Mello,  secretario.  * 
,.Seguiiio-ie  mais  47  assigoaluras.) 

C)  a  Ulms.  e  Eims.  Srs.— Diz  Manoel  Mendes  da  Konceca 
tialvio,  capitão  da  1*  compauhia  do  batalhão  de  caçadores 
de*U  província,  que  a  beto  de  seu  direito  se  I lie  faz  precito 
que  VV.  EExs.,  I  vista  do»  artigos  abaixo  esposios,  Ibe  atles- 
tem  o  que  cousUr  e  verdade  for  :  1»  »e  foi  o  supplicanle  quem 
em  Junho  do  anno  próximo  passado  incitou  a  acclamaçâo  do 
regente  do  Brasil  o  Sr.  D.  Pedro  I,  fuflocando  <v<m  medidas 
enérgicas  e  venturosas  o*  contrários  projectos  dos  lusíUnos  que 
se  oppunhio  *  jusU  causa  proclamada ;  1'  se  em  consequen- 
,  tesulUdoda  acctaiuaçaodita,  seguida  umbem 


logo  do  expontâneo  grito  da  independência  apparecido  sobre  a 
altivez  e  cólera  dos  que  nao  podtao  a  sangue  frio  traternunhar 
mudança  do  estado  colonial  para  o  de  nação  livre  e  indepen- 
dente, foi  ao  mesmo  supplicanle  a  quem  VV.  EExs.  derSo  o 
limito  da  sustentação  da  grande  obra  encetada,  tiabalho»  qae 
prudentemente  e  sem  semblante  de  medo  forlo  vencidos,  e 
com  a  gloria  de  oonlar-se  que  por  mais  de  uma  vez  vio-ae 
votlaiem  da  barra  de  Jaragua  a*  forças  dogeoerai  lusitano 
Pinto  Madeira,  mandadas  para  hoslilisar  a  villa  d*  Mareio,  e 
incendiar  no  estaleiro  a  corveta  c  Maneio,  i  que  sabiâo  estar 
próxima  a  receber  mastreação,  negocio  que  fazia  doer  as  ca- 
beças dos  que  a  mesma  independência  objecta vio,  «ibeoppu- 
nhfto  rigorosas  vistas  de  a ni baraço  (destas  tentativas  leve  esse 
Exm.  governo  ofOctoso  aviso  do  recôncavo  da  Bahia) ;  S»  se  a 
honrosa  tareia  exercida  pelo  supplicanle,  oommandando  a  força 
defensiva  da  província  o  sustentadora  dos  direitos  da  nação, 
que  revollara-se  do  sjslema  colonial,  foi  coraroeltida  do  dito 
supplicanle  ao  commandante  dag  armas  mandado  da  corte,  do 
jual,  depois  de  empossado  no  sen  exercício,  ficou  o  mesmo 
supplicanle  ia  ordens ;  i'  se  no  inez  de  Abril  deste  corrente 
anno  (IS?3),  depois  do  facto  narrado  no  artigo  antecedente 
a  VV.  EExs..  instado  por  requisições  do  general  Labatut  para 
Ibe  serem  rcmctlidos  com  urgência  os  fardamtmtos,  armamen- 
tos, munições  e  mais  iietrccbos.  de  guerra,  desembarcados  na 
dita  villa  de  Maceió,  e  que  m>  por  mar,  oomo  Umbem  as  boooas 
du  foto  de  anilharia  du  bater  e  seu  trem.  podeiiao  ser  Lrans- 
porUdo»  e  levados  ao  acampamento  com  a  preste»-,  exigida,  o 
supplicanle.  aio  obsUiile  as  difliculdades  que  occorriao,  e  re- 
ceios de  sa-r  a  expedição  por  mar  mallograda  ae  porventura 
encontrasse  com  qualquer  esnbai°c«oao  inimiga  (mas  que  por 
terra  nio  podendo  ser  ella  feita,  e  a  falU  dos  objectos  reijuiai- 
tados  no  referido  acampamento  poderia  ser  sensível)  nao  du- 
vidando encarar  os  destinos  funestoa  de  «ma  presa  desbtuida 
de  formalidades  o  gsrantiaa,  sujeito  aos  íomiIIos  de  gente  des- 
assizada,  que  a  novidade  de  una  actaelbaate  expedição  lhe 
traria,  ou  quando  menos  a  aorta  de  ser  ai  retneçado  ao»  baixios 
e  coeu  do  mar,  tudo  com  risco  da  própria  vida,  atfereceu-ae 
para  a  diU  expedição  marítima,  cujo  resultado  foi  o  maia  liaoa  - 
getro  que  se  podia  desejar.  Meando  todos  o*  refet  idos  objectos 
requisitados  desembarcadoa  no  porto  da  Torre  de  Avilla  e  re- 
colhidos no  respectivo  deposito ;  ò»  fioalmaase,  se  alem  dos 
serviços  e  com  missões  decUradas,  outro»  cm  prol  da  causa  pu  - 
blica  forao  pelo  sobredito  supplicanle  desempenhados ;  e  por- 
Unlo  pede  a  VV.  EEx*.  defirao  o  que  constar.— E.  K.  M. 

«  Despacho.— E'  verdade  quanto  altega  o  supplicanle.  Pala- 
cio do  governo  das  Alagoas,  II  de  Novembro  de  ISÍS,  9*  da 
independência  e  do  Império.  —  ButaOe*,  presidente. — Albu- 
querque Sarmento. — Cerqueira,  secreUrio. 

<  índia  e  Mina.— 0  Or.  GusUvo  Adolpho  de  Agulllar,  do  des- 
embargo de  8.  M.  Imperial  e  consliluciottal.  juiz  do  fúra  da 
villa  do  Penedo  desu  comarca  das  Alagoas,  e  nelta  ouvidor  e 
corregedor  interino,  e  juiz  das  justill cações  de  índia  e  Mina. 
tudo  com  alçada  no  erime  a  civcl,  |k-»o  mesmo  Senhor,  qne 
Deos  guarde,  ele.  Kaço  saber  que  me  constou  por  fé  do  escri- 
vSo  de  meu 


i  cargo,  que  esU  subscreveu,  serem  as  rubricas  do 
iro  próprias  dos  lllmi.  membros  da  Exma.  juou 
desu  p  ovinci»,  o  que  bei  p-jr  jusliftesdo  e  verda- 
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Bm  Outubro  de  1819,  tendo  chegado  a 
buco.  de  Cadiz,  a  noticia  de  que  preparava-se  com 
fins  sinistros  uma  esquadra  para  as  agaas  do  Brasil, 
Luiz  do  Rego,  que  tinha  ordem  régia  para  ter  a 
província  no  melhor  pé  de  defesa  possível  e  em  es- 
tado de  repellir  com  vantagem  qualquer  aggressâo, 
com  o  apparecimento  de  algumas  embarcações  em 
frente  do  porto  Pitimbú,  ao  norte  de  Olinda,  tomou 
o  commando  das  tropas  que  partirão  parn  aquelle 
ponto,  expedindo  de  caminho  ordem  para  o  sar- 
gento-mór  Mendes  da  Fonceca,  então  ainda  1*  sar- 
gento de  infantaria,  embarcar  com  presteza  com 
um  parque  de  4  peças  de  calibre  6,  2  de  9  e  2  obu- 
zes,  trem  e  munições  de  artilharia  e  de  infantaria 
doe  diversos  adarmes,  e  outros  objectos  de  reserva, 
com  destino  a  Jaraguá,  o  melhor  porto  de  desem- 
barque daquella  costa,  onde  devêrn  espernr  as  ulti- 
mas ordens,  e  chegando  no  dia  13  de  Outubro  do 
referido  anno,  pòz  em  terra  e  em  boa  guarda,  na 
villa  ent&o  de  Maceió,  todo  o  trem  bellico  transpor- 
tado, e  estabeleceu  um  deposito  dos  ditos  objectos, 
prestando  o  governador  Sebastião  Francisco  de 
Mello  e  Povoes  as  providencias  em  tal  caso  uccessa- 
rias. 

Mendes  nessa  época  ainda  era  1*  sargento  !  Uma 
informação  de  Lutz  do  Rego,  depois  de  mais  de 
uma  petição  bem  documentada,  e  de  expontânea 
informação  dirigida  ao  mooareba,  rendeu-lhe  por 
ordem  régia  aquelle  posto!  NSo  tinha  couseguido 
ir  além. 

Nesse  tempo  o  nascido  no  Brasil,  de  certa  ordem, 
nâo  tinha  accesso,  ainda  mesmo  que  por  seus  esfor- 
ços cahisse  em  graça  de  seu  governador,  e  este  fosse 
justo  :  esbarrava  em  inaccesoivel  paradeiro,  mesmo 
porque  nio  dependia  da  vontade  só  daquclle ;  res- 
tava a  de  terceiro,  quarto,  etc,  na  corte  real. 

Pela  appariçâo  em  1831  da  nova  ordem  de  cousas 
politicas  e  de  .governos  provisórios  nas  províncias, 
retirando-se  de  Pernambuco  o  antecedente  governa- 
dor, continuou  elle  na  mesma  cornmissâo,  sem 
ter  sido  mandado  retirar,  nem  também  os  objectos 
a  seu  cargo,  que  for&o  mandados  depois,  em  Outu- 
bro de  1822,  pôr  4  disposição  do  governo  das  Ala- 
goas, que  dellcs  se  sérvio  nas  lutas  da  independên- 
cia e  contra  a  rebelliào  dulli  em  1824,  por  já  ter 
sido  Mendes  promovido  a  nlíeres  do  corpo  de  caça- 
dores de  tropa  de  linha  das  Alagoas. 

Para  se  provar  a  parcialidade  e  injustiça,  e  mesmo 
o  cuidado  que  o  governo  guardava  na  distribuição 
dos  accessos  e  preenchimento  dos  empregos  civis  e 
militares  do  Brasil,  e  ainda  provar  o  merecimento 
de  Mendes  e  a  importância  de  seus  serviços,  basta 


deiro.  Alagoas,  n  do  Novembro  d*  IStS.  »•  da  independência 
e  do  Império.  Eu  Igoaelo  Joaquin  Passo*,  escrivlo  da  correi- 
çSo.  qoe  o  subscrevi.— Gustavo  Adolpho  da  Aguillar.— Sello 
D.  liS.  Estava  o  sello  imperial.  Pagou  HO  rs.  de  «lio.  Alagoas. 
ti  de  Novembro  de  1S13.— Araujo.— Coste. 

•  E  mais  se  nlo  continha  cm  a  dita  petição,  que  eu  Joio 
Francisco  da  Costa  c  Almeida,  escrivão  do  crime  e  cível,  e  ta- 
belliSo  publico  do  judicial  e  nota*  aula  cidade  das  Alagoas  e 
comarca  da  mesma,  bem  e  fielmente  trasladei  o  presente  ins- 
trumento do  próprio  original  qoe  me  foi  apresentado,  pedido 
em  publica  forma,  que  por  o  achar  verdadeiro,  sem  vicio,  bor- 
rão ou  oousa  que  duvida  fi2e»ae,  o  dei  e  pastei,  ao  qual  me  re- 
porto, que  eu  próprio  o  confei  i  e  concertei,  e  vai  oa  verdade 
sem  cousa  que  duvida  faça,  e  o  original  entreguei  a  quem  elle 

Mico  e  raso,  com  meos 
s  to  dias 
>ta  e  Al- 
meida. » 


pertence,  e  subscrevi  e  assigoei  em  publi 
signae*  Mçulnte»,  que  uso  nesta  cidade  das 
do  mez  de  Junho  de  18S*.-Jo»o  Krat 


dizer  que  em  1819  foi  elle  mandado  para  as  Ala- 
goas na  qualidade  de  1*  sargento  de  infantaria,  con- 
duzindo objectos  de  armamento,  na  máxima  parte 
de  artilharia,  independente  de  qualquer  outro  com- 
mandante  que  lhe  fosse  superior,  e  em  1822  já  se 
achava  elevado  a  sargento-mór  graduado,  promo- 
vido pelo  governo  provisório  das  Alagoas  (donde 
não  era  natural  nem  conhecido),  attestando  aquelle 
governo  que  o  reconhece  «  amante  da  cansa  de  S.  A. 
Real,  zeloso  nas  funcçôos  do  seu  posto,  probo  e  in- 
telligente  no  serviço  nacional,  a 

Achava-so  então  a  província  das  Alagoas  agitada 
pelo  receio  de  invasão  inimiga ;  epor  isso  o  governo 
mandou  construir  um  forte,  sob  a  invocação  do  Es- 
piri:o-Santo,  no  porto  do  Franccz,  para  defender  a 
capital  de  algum  desembarque  de  tropa  porlugueza 
pelo  sul  da  província. 

A  província  em  Julho  (como  já  disse)  enviou  uma 
deputação,  composta  do  advogado  Antonio  de  Souza 
e  Mello  e  do  padre  Pedro  Antonio  de  Souza, 
«liai  de  felicitar  a  S.  A.  Real  em  nome  do  povo  e 
clero  delia  pelo  solemne  reconhecimento  do  elevado 
titulo  com  que  Sua  Alteza  fora  alli  proclamado  de- 
fensor perpetuo  do  reino  do  Brasil,  com  geral  en- 
thusiasmo  e  satisfação  de  todo  o  bom  povo  alagoano, 
o  que  prova  quanto  o  mesmo  heróico  povo  eslava 
compenetrado  da  necessidade  urgente  que  tinha  o 
Brasil  todo  dc  se  unir  a  um  centro  de  unidade  de 
accao,  que  só  assim  seria  capaz  de  salvar  com 
honra  n  sua  integridade  e  representação  politica,  e 
com  cilas  a  categoria  de  reino,  de  que  gozava  desde 
1813. 


Discurso  análogo  às  ciratmstancias  do  reino  do 
t  do  Príncipe  Regente,  mu  perpets 
occaiid"  de  sua  aedat nação,  feito  t 
mente  aa  mesmo  augusto  Senhor  pelo 
viaão  da  prorincia  das  Alagoas. 


s  Senhor. — Transportando-me  ao  maior  auge  de  jubilo  e  de 
gloria,  e  cheio  do  profundo  acatamento,  eu  venho  noJe  ratificar 
publica  e  tolemnemcntc  perante  V.  A.  Reale  toda  a  oirto  os 
protestos  de  homenagem,  gratidão  e  obediência,  que  da  paru 
da  província  das  Alagoas  tive  a  honra  de  apresentar  a  Vossa 
Alteza  por  rueio  de  audiência  particular,  que  se  dignou  pres- 
tar-me  no  dia  19  do  corrente. 

i  Os  povos,  as  cornaras  e  a  junta  do  governo  provisório 
daquella  província  me  constituirão  a  tal  respeito  sou  represen- 
tante, como  consta  do  diploma  da  minha  honrosa  oommisrio,  e 
dos  of  lidos  que  Unho  entregado  pelas  repartições  competentes. 
O  ter  cu  defendido  os  direitos  ú<*  cidadão*  no  emprego  de 
advogado,  que  alli  publicamente  exerci  por  alguns  annos,  e  o 
haver  sido  elevado  pela  respectiva  eleição  a  membro  do 
mesm--  governo,  em  qoe  tenho  servido  e  sirvo  actualmente,  na 
qualidade  d»  secretario  da  junta,  foi  tem  duvida  o  motivo  de 
me  julgarem  lodos  os  meus  committentes  com  e«peclal  apudio 
para  eoiprexa  de  que  nlo  sou  digno. 

a  Comtudo  eu  tratarei  agora  tosca,  mas  explicitamente,  do 
objecto  de  que  estou  encarregado,  deixando  de  tecer  o  j  jsUs- 
simo  elogio  de  V.  A.  Real  por  nlo  mistura-lo  com  a  lisonja  e 
adulação  que  os  príncipe*  magnânimo*  abonrinio. 

c  Eia  ja  tempo  de  intimar  o  soberbo  Brasil  a  Portugal  a 
sentença  e  titulo  de  sua  liberdade  e  grandsia,  de  que  o  mesmo 
Portugal  o  expoliira  ;  era  tempo  de  conhecer  Portugal  que  o 
impávido  Brasil  soube  penetrar  e  descobrir  que  os  alaridos  le- 
vantados entre  o  Douro  e  Tejo,  desde  Agosto  e  Setembro  de 
IMO,  com  o  especioso  titulo  de  constituição  politica  da  monar- 
chia,  «  que  como  tal  ligsrao  acoeleradamente  o  mesmo  Brasil, 
depois  de  encerrarem  desafogo  particular  e  desforço  dos  raivo- 
sos do  Vclno-Mundo.  degeueravao  3m  contrato  leonino,  con- 
trato claramcute  conhecido  quando  na  partilha  dos  interesse* 
nacloaae*  Portugal  arrebata  para  >i  o  rei,  os  cofres,  as  ricas 
producçOes  alheias,  o  centro  de  união,  o  poder  de  subjugar  e  o 
voto  absoluto  e  sempre  vencedor  de  teus  deputados;  quando 
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manda  imperlosameol*  que  o  Brasil,  extvnsisauno,. 
rico  e  productor.  e  muito  njais  stsjur  o  e  defendido,  tique  reco- 
lonisado.  sem  rei,  sem  leis  próprias,  sem  triesouros,  sem  cen- 
tro dc  unilo,  sem  liberdade,  e  «ni  defesa  e  segurança,  seníg 
aquella  que  Portugal  Ih*  arbitrava  por  meio  de  tropas,  em 
quem  o  Brasil  experimentara  duplicadas  vcu)  o  odio  nover- 
cal ;  quando  (absUalundo  dn  motivo  por  que  se  decretarão  tri- 
partido» os  governos  provi nciae»)  te  observio  nomeado*  para 
todas  as  províncias  o»  governadores  das  arma»,  sem  ser  ooa- 
tenptado  uca  só  militar  brasileiro  ;  quaodo,  finalmente,  appa- 
rece  o  bárbaro  procedimento  das  corte*  de  Poilugal  contra  a 
excelsa  família  de  Bragança,  que,  sem  mais  crime  du  que  a  ele- 
vação do  Brasil  á  categoria  de  reino  e  ponto  central,  em  pre 
mio  de  oavé-lo  recebido  na  crise  mais  lamentável  com  os  bra- 
ços abertos,  entre  lagrimas  de  prazer  e  maravilhoso*  applausos, 
tem  sodiido  que  ellãs  impo/essem  ao  augusto  pai  coação  o  res- 
tricçoeg  melindrosas  no  tempo  de  uma  constituição  liberal,  sem 
te  lhe  ter  cuebecido  abusos,  e  ao  incomparável  lilku  a  oídeiu 
de  viajar  por  paiit»  estrangeiro* ;  esse  desmacarado  ostracismo 
politico  na  meíma  ípoca  em  qne  se  pruhibia  que  a  pena  dú  dc- 
lioto  fosse  transcendente !  Horrível  tenacidade ! 

f  E  nao  bastava  a  insultam»  approvaçS.ode  Ih1'  desobedecer 
o  governo  da  Bahia  anti»  du  estar  revogada,  ao  menos  por  de- 
cência, a  lei  que  o  cotistituio  regente  do  Brasil  ?  K'  por  termas 
tio  férreos  que  se  saneciona  o  despiezo  a  mais  alta  dtgnidadu 
deste  reino,  nteamo  quando  so  recommeoda  respeito  inviolável 
a  todas  as  autoridade*  constituída*  ? 

*  Com  ufteito.  Senhor,  o  Brasil,  dehaii.ii  de  um  o;  use  riso 
presumpUv»,  pelo  facto  licito  de  nic.aMd.dc  e  utilidade  na  di- 
recção do  axioma— negotioruni  gentio— tinha  direito  á  reclama- 
ção de  tantos  ultrages,  que  revvrlilo  lodo*  em  seu  damno;  mas 
elle  carecia  de  um  herov,  que,  fundado  naquelie  principio,  eri- 
gisse a  muralha  de  sua  segurança. 

(  EU  ouv  V.  A.  Real,  ou  naquella  qualidade,  ou  na  de  legi- 
timo herdeiro  da  mouarchia,  se  Jignou  aceitar  e  promover  a 
felicidade  brasiliense;  eis  que  fez  eipodír  a»  ordens  análogas 
áa  circurasUncias ;  eu  que  os  meamos  chegao  a  província 
das  Alagoas.  Alli  nao  aio  ellas  postas  em  discussões  publicai, 
não  se  observâo  procrastinações  criminosas,  mas  sim  as  que 
ttndiAo  a  desvanecer  o  terror  pânico  prorrvado  pelos  satellites 
U  desse  heinispberiu  usurpador  ;  tudo  se  per»uade  que  a  sal- 
vação e  a  oinniodidade  do  povo  éa  lei  suprema  :  o  povoe  o 
governo  reconhecem  o  sen  inclyto  beinfcitor  e  desejlo  ser-lhe 
grato». 

«  A  provinda  das  Alagoas,  sim.  que  sempre  marchou  brio- 
samente nos  seus  movimentos  politico»,  sem  ser  jamais  thaatro 
da  guerra  civil  o  da  anarchia,  que  tem  grassado  peta  maior 
parta  das  provindas  brasílicas,  aceitou  e  cumpriu  religiosa  - 
mente  as  ordens  dimanadas  de  V.  A.  Real,  etu  beneficio  da 
nova  causa  do  Brasil,  e  querendo  redobrar  seus  puros  reco- 
nhecimentos dispoz,  promoveu  e  pòz  em  pratica  a  aocUtmaçlo 
de  V.  A.  Real.  como  Príncipe  Regente  e  perpetuo  piotector  do 
reino  do  Brasil,  celebrada  em  paz  e  solemn^meule,  na  capital, 
aos  H  de  Junho  deste  anno,  e  consecutivamente  nas  demais 
villas  da  provinda  ;  demitlio  e  enviou  para  Portugal  todos  oa 
portuguezes  europeus  empregados  civis  e  militares,  eoa  par- 
ticulares nao  adheridos  a  tau  justa  causa,  intimando  o  mesmo 
destino  aos  que  ainda  se  mostrassem  digno*  delle ;  lançon  mio 
de  lodos  os  meios  de  segurança,  ercando  corpos  e  reunindo  for- 
ças em  nome  de  V.  A.  Real,  cuja  approvaçao  invoca,  com  o 
nm  de  resistir  firmemente  a  toda*  as  tentativas  funestas. 

i  E'  alli,  Senhor,  que  apparece  em  ultimo  ponto  o  valor  e 
coragem ;  tudo  alli  treme  a  voz  dos  alagoanos  ;  nem  os  aterra 
o  estado,  ou  furioso,  ou  duvidoso,  de  seus  immigns  eipellidoí. 
nem  o  dc  seus  visinhoa  armados,  nem  os  horrores  com  que  a 
Europa  cada  dia  ameaça  o  Brasil  por  meio  de  seus  enlhusistas, 
que  se  julgio  os  únicos  senhores  de  todos  os  attributec  de 
Afurte ;  clles  oBerectm  seus  peitos  valorosos,  como  muros  inex- 
pugnáveis, a  lodos  os  tiros,  o  comtanlo  que  retumbe  perpetua- 
mente pelu  mundo  inteiro  o  triumpbo  do  Brasil  h  a  gloria  de 
V.  A.  Real. 

«  E'  assim  que  na  província  das  Alagoas  se  pensou  e  se  pra- 
ticou livremente ;  c  de  lai  maneira  que  nas  Alagoas  se  olhou  o 
procedimento  das  heróicas  "províncias  rotligadas  do  sul.  Em 
testemunho,  pois,  destas  verdades.  Untas  vezes  alli  juradas, 
eu  venho,  destacado  do  corpo  da  junta,  protestar  pessoalmente, 
como  de  faclo  protesto  e  juro  por  aquella  provinda,  a  mstr  ri- 
gorosa obedienda  e  adbesao  a  V.  A.  Real.  á  sua  alta  prole  e  ao 
«ingresso  brasílico,  próximo  «  insullar-se ;  venho  tributar  a 
Vossa  Alteza  homenagem,  e  muito  submissa*  e  cordiaes  graUfl- 
caçnvs  por  tantos  feitos  gloriosos  e  benéficos  ;  venho,  finalmente, 
declarar  que  a  dila  província  reconhece  o  soberbo  Brasil  em 
estado  de  nlo  temer  senão  a  si  mesmo,  e  que  esM  vastíssimo 
Império,  e  seu  magestoso  defensor  e  protector,  se  fanem  mutua- 
mente credores  de  mais  elevadas  categorias,  cujo  impulso  eu 
devo  dar  ou  coadjuvar. 

«  Eis-aqui,  Senhor,  os  puros  votos  de  roeu»  constituintes,  os 


da  província  inteira  das  Alagoas,  os  qsaes  eu.  en- 
viado, revestido  do  caracer  de  brasileiro  intrépido,  reforço 
com  meus  pioprius  e  particulares  protestos;  cis-squi  minha 
honrosa  'ommlssan  verificada  depois  de  viagem  retardada  por 
inconvenientes  vencidos. 

«  Resta- rae  somente  que  o  Brasil  inteiro,  que  os  famigera- 
dos pernambucanos,  cujo  brio  e  patriotismo  inexplicável  eu 
presenciei  ha  pouco,  que  os  mesmos  denodados  bahianos  oppri- 
midos  por  um  déspota  armado,  me  ajudem  a  proferir  iocessan- 
les  vivas  ao  grande  Pwlro  do  Brasil  e  sua  adorável  família,  ao 
novo  Império  que  elle  protege  e  a  santa  religião  que  professa- 
mos! Rio  de  Janeiro,  no  paço,  aos  17  de  Setembro  de  11»?. 
-0  secretario  -nviadó  da  proviccia  da*  /  ' 
eSlellc-.  i 


Dúeitno  do  eutiadu  por  parle  do  etero  da 
proiincia. 


•  Senhor. — 0  clero  secular  e  regular  da  provincia  dai 
Alagoas  manda  pgc  mini  beijar  a  mio  1  V.  A.  Real,  dando 
o  justo  parabém  peli  lulu  uectamação  dc  Vossa  Alteza, 
celebrada  na  capital  daquella  província  aos  28  de  Junho 
do  corrente  auno,  como  protector  c  regenle  desle  nosso 
reino  do  Brasil. 

•i  Sim,  meu  Senhor,  além  do  amor  e  adhesSo  natural, 
que  todos  nía  temos  á  augusta  pessoa  dc  Vossa  Alteza,  a 
minha  provincia,  desejosa  de  entrar  nai  relações  da  inde- 
pcndcrjcia  do  Brasil,  conhece  que  a  marcha  segura  da 
sua  ventura  devia  «cr  a  solemne  acclauiacio  de  Vossa  Al- 
teza, e  dispondo  se  para  a  soleumisar  vai  encontrar  nos 
teus  empregados  europeus  uma  taciturna  opposfçKo,  de- 
linea  logo  as  Alagoas  o  plano  do  rompimento  para  o  seu 
desafogo ;  eis  que  se  apresenta  disposto  em  campo  so- 
berbo e  atrevido  europeu,  e  com  bem  manejadas  armas 
para  atalhar  o  passo  da  sua  gloria  imnwrtsl,  voa  rápido  o 
rumor  de  tanta  audácia  por  toda  a  extensão  da  provincia, 
e  os  ânimos  se  dispõem  para  o  ataque;  mas  o  Deos  da 
paz,  vendo  lá  do  alto  Império  da  sua  residência  a  justiça 
da  nossa  causa,  nào  consente  jamais  Uiitissimas  i 
de  horror,  desolação  e  morte. 

•  Nào  obstante  a  sanidade  deste  successo,  ot> 
festa  da  benéfica  niâo  do  Eterno,  pia  qual  reverentes  e 
agradecidos  llic  demos  logo  as  devida*  graças,  cu  afflrmo 
a  V.  A.  Real  que  aquella  porção  de  europeus  foi  bem  ca- 
pacitada da  actividade  e  franqueza  do  animo  alagoano. 

»  Níio  imporia,  real  Senhor,  que  a  Bahia,  altiva  peta 
crespadura  de  suas  armas  e  apetrechos  marciaes,  pro- 
meltesse  assolar  e  destruir  todas  as  provindas  suas  cir- 
cumvizinhas  ;  que  o  desobediente  Madeira  procurasse  os 
enviados  das  Alagoas  para  os  perder  e  maltratar,  assim 
como  o  voraz  lobo  procura  as  innocentes  vicllmas  para 
as  abocanhar  c  engolir ;  que  fosse  tardio  e  inconveniente 
o  barco  do  nosso  transporte  ;  que  hórrida  tempestade  se 
desmanchasse  toda  sobre  nossas  cabeças  em  trovões  e 
coriscos,  empurrando-nos  para  o  centro  dos  mares ;  nada 
nos  aterrou  .  tudo  damos  por  solTrido  pela  satisfação  que 
temos  de  chegar  hoje  aos  pés  do  excelso  throno  de  V.  A. 
Iteal  para  demonstrar  quatito  as  Alagoas  conhece  e  agra- 
dece o  sacrlncar-se  V.  A.  Iteal  todo  pelo  beneficio  doa 
brasileiros. 

«  Já  posso  morrer  em  ptz,  digo  como  dizia  um  velho 
sacerdote  como  cu  ;  ja  posso  morrer  em  paz,  porque  vi- 
rão os  meus  oIIhm  o  Príncipe  conslitucioual  mais  amigo 
dos  liomens  do  que  de  si  mesmo,  consolador  do  seu 
povo. 

ii  Vós  sois  Pedro,  liualmcnlc;  vós  sois  Pedro,  e  sobro 
esta  pedra  i  iqo.is.sima  depositamos  todas  as  nossas  espe- 
ranças ;  portanto,  na  preàeuça  dos  magnatas  desta  corte, 
nobre  senado,  autoridades  miliUrei  e  civis,  era  nome  do 
clero,  meu  constituinte,  proleilo  e  juro  fidelidade,  obe- 
diência e  respeito  ao  Sereníssimo  Priocipe  o  Sr.  D.  Pe- 
dro dc  Alcantara,  chefe  da  naçilo  brasileira  desmembrada 
dos  europeus,  e  a  toda  sua  dyuastia  real;  protesto  e  juro 
promulgar,  persuadir  e  defender,  tanto  nos  púlpitos  sa- 
cros, como  Ióra  delles,  a  independência  do  Brasil,  ainda 
que  me  custe  a  vida ;  protesto  e  juro,  uualmenie,  man- 
ter, sustentar  e  obedecer  ás  leis  que  iieslu  corte  se  orga- 
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do*  deputados  dag  uassa»  pio 


nisarem  pelo 
vindas. 

«  V.  A.  Real  digoe-se  aceitar  os  puros  e  sinceros  vo- 
los  da  minha  corporação,  expressivos  da  obediência 
amor  e  respeito  que  ella  consagra  á  muito  alta  e  pode^ 
rosa  pessoa  de  V.  A.  Real,  e  adlierente  s  A  ca  cisa  que  to- 
dos  nos  com  tanto  gosto  defendemos.  Recitado  nu  pai 
cio  da  cArte  do  Rio  de  Janeiro,  aos  27  de  Setembro  de 
J822.-Pedro  Antonio  de  Souza.  » 


Em  13  de  Julho  a  camará  ria  cidade  das  Alagoas 
e  emidc  Agosto  a  da  villa  da  Atalaia,  diri^cra-se 
ao  Príncipe  Kegente,  enviando  a  S.  A.  Iteal  seus 
co rd i aos  parabéns  pela  feliz  ncclamacân  que  o  reino 
do  Brasil  e  uquella  província  flzerftn  dw  S.  A.  Rea 
para  «nu  perpetuo  regente  e  protector,  a  primeira 
no  dia  98  e  a  ultima  a  29  de  Junho.  O  vigário  e 
clero  da  província  wmgralulao-se  pelo*  mesmos 
motivos. 

A  camará  das  Abxgoat  ao  Príncipe  Regente. 

«  Senhor.— Os  ofTieiaes  da  cantara  da  villa  das  Ala 
goas,  capital  da  provinda,  aproveitando  a  opportuaa 
occasiio  do  secretario  da  junta  do  governo  da  mesma 
província,  que  de  commissio  parle  agora  aos  augustos 
pé*  de  V.  a.  Real,  lèra  a  honra  de  oflerecorem  a  V.  A. 
Real  seus  co  rd  ia  es  parabéns  pela  feliz  acdamaçio  que  o 
reino  do  Brasil  e  esta  província  têm  leito  a  V.  A.  Real 
seu  perpetuo  regente  e  protector,  teado  já  rogado  ao  so- 
bredito enviado  o  predilecto  encargo  de  agradecer  a 
V.  A.  Real  a  resolução  de  licar  neste  reino,  que  tanto 
preza  a  obediências  V.  A.  Real,  como  sempre  i  excelsa 
casa  de  Braganç*. 

«  Digne -se,  pois,  V.  a.  Iteal  aceitar  estes  puro»  senti- 
mentos de  uma  camará,  voltando  as  bemraiejas  intenções 
de  um  Príncipe  incomparável,  sobre  a  villa  das  Alagoas, 
que  tanto  se  acua  decahida  pelo  muito  que  o  governo 
anterior  de  1819  e  1820  a  prejudicou  nas  preiogativaa 
da  capital  da  província. 

a  A'  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  V.  A.  Real  Deos 
guarde  por  muitos  anãos,  como  havemos  mister.  Villa  das 
Alagoas,  em  camará  de  13  de  Julho  do  1822.  —José  Ro- 
drigues Lisboa  —Narciso  Correa  Machado  —Francisco  de 
Araujo  Uma  Caldas.— Antonio  José  Pinto.— Francisco 

Jorge  de  Oliveira.  ■ 


ia  villa  real  oVr  Atalaia  ao  Prtntip*  Regente. 
pés  do  throno  de  V.  A.  Real  cb< 


-Aos  pés  do  throno  de  V.  A.  Real  cliegilo 
os  officiaes  da  camará  da  villa  da  Atalaia  da  província  das 
Alagoas  a  beijar  as  mios  de  V.  a  Real,  tendo  no  dia  29 
do  mez  de  Junho  do  corrente  anno  ucclamado  com  o  bri- 
lhantismo de  repetidos  vivas  do  clero,  nobreza  e  povo  da 
mesma  villa  o  augusto  epitbclo  de  protector  do  Brnsil,  fa- 
zendo retumbar  mais  vivamente  o  soboraoo  nome  de  eJ- 
rei  o  Sr.  D.  João  VI  e  toda  a  casa  dc  Bragança,  da  religião 
e  da  nossa  constituição,  propondo -nos  desta  sorte  a  radi- 
car os  votos  de  maior  adbexao  ao  muito  alto  protector 
deste  reino,  aflançando-nos  por  este  meio  o  maior  rego- 
zijo e  satisfação  destes  povos,  vendo  brilhar  nn  liorisnnte 
da  paz  e  tranquilidade  publica  o  sagrado  nome  dc  V.  A. 
Real,  a  quem  desejamos  c  a  toda  a  real  família  prosperi- 
dade e  dilatados  annoe,  como  noa  é  mister. 

.  Ocos  guarde  a  V.  A.  Real.  Villa  Real  da  Atalaia,  em 
camará  de  2  de  Agosto  de  1822.— Joaquim  Jo-e  da  Costa. 
—Antonio  Joaquim  Pereira.  —  Manoel  de  Moraes  Sar- 
mento.  —  José  llyllario  Ferreira  da  Costa. -Fraocisco 
Correa  Vieira. -Joaquim  de  Moraes  Sarmento.  » 


das  Alagoas  Antonio  Gomes  Coelho,  e  os  mais  paroctij* 
e  clero  secular,  e  regular  daquella  provinda,  vem  pros- 
lar-se  rendidamente  nos  degraos  do  throno  de  Vossa  Al- 
teza e  dar  parle  qn«-  o  elleilo  de  sua  obedieoda.  «mor  e 
adliesào  á  real  pessoa  de  Vossa  Alíeza,  de 
accordo  com  o  governo,  tropa,  camará,  nohreia  e 
povo  daquella  província,  acabão  de  acclamar  regente, 
proteclor  constitucional  e  perpetuo  defensor  deste  reino 
do  Brasil  a  V.  A.  Real,  como  já  tem  feito  outras  provín- 
cias deste  mesmo  reino,  a  quem  esta  não  cede  na  sua 
fidelidade,  certos  de  que  tal  procedimento  uao  desagrada 
de  modo  algum  a  Sua  Magestade  nem  ás  cones  reunidas 
<m  Lisboa.  Queira,  pois.  Vossa  Alteza  dignar-se  de 
acnitar  estas  firmes  e  sinceras  demonstrações  do  filial 
amor  com  que  jurão  ser  eternamente  de  V.  A.  Real  fide- 
líssimos vassallov  Alagoas,  5  de  Julho  de  18*2.— Anto- 
nio Comes  Coelho,  vicário  da  villa  das  Alagoas.— Jose 
Ignacio  do  Reao.  vigário  geral  das  vacantes.  -Fr.  Anto- 
nio Jnaqoim  das  Mercês,  lente  actnsl  de  ptiilosophia.— 
Fr.  Lnii  da  Assumpção,  guardião  -  Fr.  Francisco  de 
Santa  Clara,  vigário  prior  ■ 

A  junta  paroehial  de  Porto-Calvo  em  12  de 
Agosto  dirige-se  ao  minifitro  José  Bonifacio  de  An- 
drada, enviando  cópia  das  nelas  das  eleições  da 
villa,  c  congratulamlo-se  pelo  bem  geral,  e  agra- 
decendo a  sua  cooperação.  A  eleição  da  villa  de 
S.  Miguel  teve  lugar  a  21  de  Agosto. 


Ajunta  paroehial  d>  Porto-  Caho  a  ioti  Bonifacio. 


ao  Príncipe  Regente. 

«  Senhor.— Penetrados  do  mais  vivo  transporte  de 
alegria,  de  gosto  e  consolação,  o  vigário  da  villa  capital 


«  Illm.  e  Exm.  Sr  — Em  observância  do  J  à»,  cap.  m 
das  instrucções  appensas  ao  real  decreto  de  3  de  Junho 
do  corrente  anuo,  levanto*  á  presença  de  V.  Ex.  a  copla 
das  actas  da  publicação  dos  eleitores  paroctiiaes  desta 
freguezia  de  Mossa  Senhora  da  Apresentação  da  villa  de 
Porto-Calvo,  província  das  Alagoas. 

•  Se  nos  fora  permittida  esta  occasiio  aproveitarmos- 
hiantos  para  nos  congratularmos  c>m  V.  Es.  pelo  bem  ge- 
ral da  nossa  patiia,  e  expressara  V  Ex.  os  «gradeamen- 
tos de  um  povo  livre  pelu  muito  que  V.  Ex.  tem  coope- 
rado para  quebrarem-ae  os  ferros  que  notumcule  nos 
preparava  o  requintado  nucliiavelismo.  que,  coberto  com 
u  manto  de  liberalismo  fraternal,  pretendia,  abusando  da 
franca  siucei  idade  da  nação  brasileira,  baseficar  a  sua 
lutura  grandeza  sobre  o  projecto  de  recolonísa-la. 

«  Deos  guarde  e  prospere  por  muitos  aonos  a  preciosa 
vida  de  V.  Ex.  Villa  de  Itorto  do  Calvo,  em  sessão  per- 
manente da  junta  paroehial,  aos  12  de  Agosto  de  1822. 
—Illm.  e  Exm.  Sr  Jose  Bonifacio  de  Audrada  c  sil»a.~ 
vigário  José  Gabriel  Faustino  dos  Reis  — Luiz  Jose  Go- 
mes de  Barros,  presidente. -Antonio  Jose  de  I.iroa,  es- 
crutinador— Manoel  Coelho  de  Gusmão  c  Lima,  dito.— 
José  Joaquim  Iheotooiode  Mello,  dito.— Floriano  Vieira 
da  Costa  Delgado  Perdigão,  secretario.— JoSo  Vicente 
Ferreira,  dito.  » 

(Seguem-so  a 
vos  eleitoies) 


com  os  nomes  dos  respecli- 


No  dia  18  chegára  ao  porto  de  Jaraguá  a  esqua- 
dra que  se  dirigia  k  Bahia  sob  o  commando  do 
chefe  do  divisão  Rodrigo  Antcnio  de  L&mare,  com 
o  com  mandante  das  forças  genend  Labatut  a  seu 
bordo,  e  mais  200  homens  e  seus  ofticiaes  e  6.000 
armas.  O  governo  provisório,  participando  a  S.  A. 
Real  em  data  de  22,  communica  o  feito  de  28  de  Ju- 
nho, como  já  havia  feito  pelo  enviado,  membro  e 
secretario  do  governo,  José  de  Souza  e  Mello,  que 
dalli  partira  a  11  de  Julho. 

Labatut  pedio  quartéis  em  terra  para  refrescar  a 
tropa  por  néo  ter  podido  eutiar  nu  Bahia,  visto  en- 
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dontrar  a  burra  guarnecida  por  sete  ou  nove  vasos 
do  general  Madeira. 

Elie  c  seus  offleiaes  declararão  que  vinhár.  con- 
sultar o  melhor  meio  de  fazer-se  executar  as  reaes 
ordens  c  deciilio-se  em  ssesslo,  com  assistência 
dos  ditos  commandantes,  que  fosse  o  general  em 
pessoa  a  Pernambuco,  por  terra,  para  onde  partio 
sem  demora,  pedir  mais  alguns  vasos,  a  vêr  se  po- 
dia a  esquadra  ir  batera  do  inimigo,  cmquanto  no 
regresso  do  general  seguirião  files,  também  por 
terra,  para  reunirem-se  aos  bahianos(*;. 


;•)  «  Real  Senhor.—  Temos  a  gloria  de  participar  a 
Vossa  Alteia  que  no  dia  18  deste  raez  «portou  em  a  nossa 
barra  de  Jaraguâ.  onde  fica  fundeada  a  esquadra,  que 
por  ordem  de  Vau»  Alteia  ia  demandar  a  Bahia,  tu- 
zendo  por  commandaole  da  tro^  ao  general  Labatut, 
com  um  corpo  de  200  homeuí  e  seus  ufficiaes  competen- 
tes, c  6  000  armas  como  nos  comum nicirSo  os  mesmos 
commandantes. 

.  Por  elles  nos  foi  noticiado  que  vnibio  como  amigos 
da  causa  do  Brasil  em  soccorro  da  Bahia,  esperando  em 
nós  encontrar  todo  o  bom  acolhimento  como  inteirados 
■á  de  que  esta  província  eslava  addida  á  bella  causa  da 
regeneração  brasílica.  E  nisto  se  oilo  engauárào,  porque 
ia  desde  o  fausto  dia  28  de  Junho  -leste  iucíidu  anno  tí- 
nhamos com  o  maior  jubilo  acclamado  nesta  província 
a  v  a.  Real  perpetuo  rebente,  protector  e  defensor  do 
Brasil,  como  ofliciámos  ia  a  Vossa  Alteza  pelo  nosso  en- 
viado o  secretario  e  membro  deste  governo  José  de  Souza 
e  Mello,  que  daqui  sahio  no  dia  11  de  Julho  próximo 
passado  para  ir  por  IVinamluco  a  beijar  as  mSos  a  \.  \ 
Real,  e  testemunhar  a 


siuecra  fidelidade  e  obe- 


•  PediJonos  os  sobreditos  commandaoles  que  lhes 
peimiuissímos  em  nome  de  Voisa  Alteia  aquartelamento 
para  »  tropa  cro  terra,  aguada  e  mantimentos,  e  casa  para 
guardar  o  armamento,  que  tudo  lhe  foi  concedido  logo 
que  plenamente  conhecemos  ser  verdadeira  a  sua  pro 
tcstaçSo  de  lidelidade  a  nossa  boa  rausa. 

«  nizià»-nos  que  nSo  poderio  jamais  entrar  na  Bahia 
nem  desembarcar  a  gente  e  armamento  na  Torre,  ou 
n"outro  porlo  pertencente  áquella  cidade,  por  lerem  en- 
contrado a  barra  Rnarnecida  por  sete  ou  nove  vasos,  que 
defendido  a  entrada  por  ordem  do  trranno  oppressor  Ma 
deira.  inimigo  do  Brasil  e  Inimigo  de  Vossa  Alteza,  e  que 
portanto  vinhão  comnosco  a  consullar  o  melhor  meio  de 
íazer-se  executar  as  reae*  ordens  que  traziio  de  V.  A. 
Heal.  t  decidio-se  em  sesssilo.  com  assistência  dos  ditos 
commandanlM.  que  tosse  o  general  Labutut  em  pessoa 
a  Pernambuco,  por  terra  (para  onde  já  parte  .seni  demora), 
pedir  mais  alguns  vasos,  a  ver  se  pode  a  esquadra  ir  bater 
,i  outra  do  Madeira,  eroqu.into  na  volia  do  dito  Lahalut 
«amos  lodos  por  terra  unir-uos  aos  nossos  irmãos  da  Ba- 
hia, lançar  fora  por  um  cerco  formal  aquelle  oppressor 
lyrannu  e  por  em  liberdade  aquelle  innocente  povo,  que 
deve  faicr  comnosco  uma  so  e  a  mesma  grande  família 
que  reconhece  por  pai  cotumum  a  V.  A.  Real. 

«.  De  tudo  ja  fizemos  scienle  aos  mesmos  habitantes 
daquella  oppressa  província  por  um  oOiru»  que  enviamos 
em  uma  jangada  com  toda*  as  proclamações  de  V.  A. 
Iteal,  a  entregar  ao  coronel  da  Torre  para  fazer  por  por- 
tador seguro  participar  á  juula  daquelle  governo,  cujos 
membros  nos  consta  aeharem-se  com  seniinellas  ã  vista 
em  suas  casas,  o  que  tudo  resolvemos  participar  a  Vossa 
Alteza  para  plena  iotelligencia  das  nossas  resoluções,  as 
quaes  julgamos  ser  conformes  As  boas  intenções  de  V.  A. 
Real. 

«  A'  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  v.  A.  Real 
guarde  Deos  por  dilatados  annos,  como  havemos  mister. 
Villa  das  Alagoas,  22  de  Agoslo  de  1S22-— Luiz  Antonio 
da  Fonceca  Machado.—  Nicolao  Paes  Sarmento.— Antonio 
de  Hollanda  Cavataante.-Jeronvmo  Cavalcante  e  Albu- 
querque. • 


Labatul,  tendo  chegado  depois  de  penosa  viagem, 
no  dia  4,  em  frente  a  barra  da  Bahia  umas  6  lé- 
guas, e  avistado  a  esquadra  inimiga,  como  já  flz  vêr, 
composta  de  uma  corveta  dc  guerra,  tres  galeras  da 
praça,  armadas  em  guerra,  dous  brigues  e  uma  es- 
cuna, seguio  no  bordo  N.  atí  (tapicuni,  e,  voltando 
no  S.,  andárào  quatro  dias,  sempre  com  a  esquadra 
inimiga  i  vista,  sem  se  deliberarem  a  atacar-se. 

Sabiío  que  Madeira  estava  muito  fortificado  na 
cidade,  eque  havia  recebido,  no  dia  6,  800  homens 
vindos  de  Portugal ;  enlío  Labatul  fez  conselho  ge- 
ral de  todos  os  commandantes,  no  qual  se  resolveu 
que,  para  não  se  retardar  mais  a  couimissáo,  deve- 
ria© ir  procurar  o  porto  de  Maceió  para  desembar- 
car a  tropa  e  armamento,  etc.;  e  paraulli  aproarão, 
fundeando  em  Jaraguá  no  dia  18,  ao  meio-dia. 

Fundeada  u  esquadra,  salvou  com  21  tiros,  o  que 
foi  igualmente  respondido  de  terra. 

Labatut  mandou  um  official  com  um  oflicio  para 
o  governo  sobre  o  seu  destino,  e  o  mesmo  tez  o 
chefe  de  Lamare;  mas  os  ofQciaes  flcárâo  detidos 
por  ordem  do  governo,  que  respondeu  que  viessem 
á  terra  o  chefe  e  o  general  com  alguns  offleiaes. 

O  cbefe  mandou  o  seu  immediato,  e  o  general 
desembarcou  com  ciuco  offleiaes  ;  touberao  então, 
depois  de  desembarcados,  que,  quando  appareoeu 
a  esquadra,  haviáo  tocado  a  rebate,  e  estava  o  povo 
armado  por  se  suppôr  ser  mandada  por  Madeira, 
que  por  mais  de  uma  vez  tinha  ameaçado  aquelln 
província. 

No  mesmo  dia  20  de  Agosto  seguio  Labatut  e 
seus  offleiaes  para  as  Alagoas,  onde  chegarão  das 
9  para  as  10  horas  da  noite ;  forio  recebidos  entre 
tropa  de  linha  e  milícias,  e  conduzidos  pelos  mem- 
bros do  governo  á  casa  da  junta,  onde  cm  sessão  se 
assentou  que  se  adiasse  para  o  dia  seguinte  o  nego- 
cio, e  Torto  os  ofliciaes  distribuídos  c  aquartelados 
nas  residências  dos  membros  do  governo.  O  povo 
também  alli  achava-se  armado,  e  reinava  toda  a 
desconfiança  a  respeito  da  expedição. 

No  dia  21  reunio-se  novamente  ajunlaepas- 
sou-se  a  examinar  lodos  os  diploma»  do  general, 
fazendo-se  as  mais  severas  indagações;  e  por  Um  a 
junta  mandou  declarar  ao  povo  que  erâo  amidos  e 
que  uao  havia  nada  de  suspeita ;  foi  entio  que  o 
povo  socegou  e  tlcárâo  desimpedidos  os  dous  offl- 
eiaes. Kegressário  para  Maceió  nessa  mesma  tarde, 


farão  aquartelados  nas  casas  dalli,  desembar- 
cando no  dia  22  a  tropa,  armamento,  etc. 

O  general  seguio  por  terra  para  a  província  de 
Pernambuco  na  tarde  do  dia  24,  chegando  ao  seu 
destino  ás  6  da  tarde  do  dia  30.  com  6  dias  de  via- 
gem, em  uma  jornada  de  (30  léguas. 

O  governo,  para  pflr-se  em  observação  sobre  os 
movimentos  de  Villa-Nova,  que  era  do  partido  do 
Madeira,  villa  que  Oca  cm  frente  i  do  Penedo,  na 
margem  do  Rio  de  S.  Francisco,  fez  seguir  para 
alli  o  destacamento  do  A°  regimento,  duas  boccas 
de  fogo  e  alguns  offleiaes,  com  a  tropa  do  Penedo. 

O  motivo  de  um  tal  movimento  com  a  tropa  do 
Rio  forâo  as  representações  que  sobre  o  estado  da 
villa  tinha  o  governo  da  província  recebido,  pelo 
que  já  tinha  determinado  a  marcha  de  um  destaca- 
mento de  tropa  de  linha  da  villa  das  Alagoas,  com- 
posto de  100  homens,  com  um  parque  de  quatro 
boccas  de  fogo,  o  que  foi  sustado  com  a  cb 
daquelles  nor  tere  n  de  marchar  por  alli. 

Em  18  de  Setembro  toda  a  tropa  de  Labatul  havia 
seguido  para  alli,  bem  como  150  homens  das  Ala- 
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goas  e  £40  vindos  de  Pernambuco,  e  boa  copia  de 
armamento. 

No  povo  alagoano  encontrava-se  um  inexplicável 
enthiiainsmo  pela  causado  Brasil;  mas  o  governo, 
segundo  dizia  a  opinião  publica,  fugia  quanto 
podia  de  tudo  que  era  a  bem  delia,  inaxime  o  presi- 
dente que  se  esperava  brevemenlo  ser  mudado. 

Nto  obstante  esse  juizo  muito  se  deve  ao  activo 
<•  vigilante  governo  das  Alagoas,  quo  com  o  maior 
ardor  empenhava  todas  as  suas  faculdades  pela 
santa  causa  do  Brasil,  nâo  só  resistindo  denodado 
ás  seducçoes  do  general  Madeira,  rrms  ajudando  a 
seus  irmSos.  que  tcRtavSo  expulsar  os  tvrannos 
do  seu  território. 

Outra  evidente  prova  do  seu  louvável  patriotismo 
é  a  promptidao  com  que  nomeou  us  seus  deputa- 
dos ás  cortes  do  Brasil,  apenas  lbe  foi  communicnda 
a  determinação  do  seu  augusto  defensor.  A  eleição 
recahio  nas  segninles  pessoas,  que  fícário  consti- 
tuídas representantes  da  província : 

Dr.  Caetano  Maria  Lopes  Gainn. 

Dr.  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 

Dr.  Miguel  de  Siqueira  e  Silva. 

Padre  José  Antonio  Caldas. 

José  de  Souza,  e  Mello. 

O  exemplo  dessa  província  devia  ter  despertado 
as  contíguas,  e  as  que  se  conservavâo  ainda  tihias 
no  verdadeiro  e  ardente  zelo  pela  prosperidade 
commum,  ainda  quando  fosse  h  custa  de  alguns  sa- 
crifícios. 

Constância  e  patriotismo  erão  as  virtudes  sociaes 
laais  cultivadas  naquelles  dias ;  mas  infelizmente, 
como  era  de  esperar,  havia  ca  província  por  via  de 
regra  o  espirito  mio  da  discórdia,  e  por  isso  alguns 
collegios  nao  marcbavio  colectivamente  ao  alme- 
jado alvo. 

Em  Porlo-Calvo  havia  muito  sangue  luso  nas 
veias  dos  naturaes;  e  a  uâo  ser  isto,  só  pur  sórdidos 
cálculos  de  ambição,  em  presença  de  mesquinhos 
interesses  e  de  nefando  egoísmo,  marchariio  elles 
atropelando  e  anlepondo-se  á  boa  execução  das  or- 
dens do  governo  em  uma  época  tio  calamitosa. 
Aquella  faceio  aparava  com  maestria  as  pennas 
quando  cantava  seus  desejos  e  triumphos. 

Em  uma  represenlaçSo,  que  cm  3  de  Sntembro(*) 


C)  «  Illm.  e  rxm.  Sr— Temo»  a  honra  de  levar  á  respei- 
tável presença  <le  V.  Ei.,  por  copia,  as  actas  da  publica- 
ção e  relação  doa  cinco  deputados  elea-fdot  neste  eleito- 
rado da  villa  do  Porto  Carro,  um  dos  tres  da  província  das 
A  lagoas,  como  dos  é  determinado  no  $  6*,  cap.  V  dos 
instnicçoes  nppensus  ao  real  decreto  de  i  de  Junho  deste 
corrente  anoo. 

•  Deltas  verá  V.  Ex.  a  justa,  liberal  e  berotca  repre- 
sentação, que  em  junta  eleitoral  nos  foi  apresentada,  e, 
para  que  V.  Es.  posta  com  toda  a  preci«ào  julgar  do 
quaoto  se  torna  indispensável  a  resolução  que  por  plura- 
lidade de  voios  foi  tomada,  permitia  V.  Ex.  ei|>or-llie 
factos  anteriores. 

«  Existe  neste  paiz,  Exm.  Sr.,  dnas  tamilias,  Sarmento 
e  Hol  landa  Cavalcante,  symbolos  da  soberba  e  da  arro- 
gância, e  por  laso  que,  quanto  mais  limitados  de  luzes  e 
pequenos  de  entendimento,  tanto  maiores  e  grandes  que- 
rem ser  em  autoridade:  O  primeiro  pode  com  capciosas 
e  occullas  manobras  fascinar  momentaneamente  a  vários 
bómeos,  e  foi  aleito  capitio-mor  da  villa  de  Porto  das  Po- 
dra» ;  mas  os  segundos,  mesmo  quando  não  havia  o  tre- 
mendo tribunal  da  opinião  publica,  nunca  puderáo  ioge- 
nr-se  aiud*  nos  somenos  cargos  da  governança  desta  villa 
de  Porto-Calvo. 


por  oceusiao  de  enviarem  ao  ministro  Josí  Bonifa- 
cio a  acta  da  eleição,  mandarão,  explicando  os  fac- 
tos anteriores  h  resolução  que  toniúrao,  dizem  : 
<<  Existem  aqui  duas  famílias,  Sarmentos  e  Rollan- 
das  Cavalcanles,  symbolos  da  soberba  e  da  nrro- 


.  Ma  infeliz  e  desastrosa  insurreição  ilc  1817  (podesse- 
mos  nós  correr  um  espesso  veo  cobre  esta  fatal  época  !> 
elles  foriu  a  fragua,  a  incode  em  que  se  martelarão  os 
flagcllos  desta  provinda.  As  horrendus  hlaspkeiíuas  por 
elles  proferidas  contra  o  que  os  brasileiros  linhSo  de  mais 
sagrado,  os  annlhemas  fulminados  aos  verdadeiros  ami- 
gos da  felicidade  dos  Impérios,  erguerão  a  indignação  dos 
homens  ao  seu  auge,  e  desia  vez  o  resenlímcnlo  impri- 
miu nos  corações  deste*  povos  uma  irrecom-iliavel  antipa- 
tliia  para  com  elles  ;  e  ainda  que  as  aluías  compassivas  e 
caridosas  poderio  correr  a  esponja  do  esquecimento  uas 
paginas  dos  liwos  da  offendida  justiça,  não  deixarão  com- 
lud».  por  falia  do  l>em  merecido  castigo,  de  se  tornarem 
o  alvo  do  odiu  e  da  aversão  de  lodos  os  bons  biasileiros. 
Da  escola  do  infortúnio  elles  aio  tirarão  outra  lição  mais 
do  que  convergirem  suas  depravadas  máximas  de  oppri- 
mir  para  se  engrandecerem. 

u  Appareceu  o  sempre  memorável  anno  de  1820,  e 
após  elie  o  soberano  decreto  de  2'J  de  Setembro  de  1821. 
Ouem  o  diria  !  Este  fui  o  focsin  que  despertou  noísns 
iredos  iiiuun;os !  Cabalarão,  maiicommunár&u,  e  atinai 
illudirâo  a  IS  eleitores,  que,  pouco  zelosos  do  socego  de 
sua  patna,  inexpertos  e  imprevidentes,  elegerão  em  iil 
de  Janeiro  próximo  passado  para  membro  da  junta  do 
governo  ao  capitào-niór  Nicoláo  Paes  Sarmento  e  Anto- 
nio de  liollanda  Cavalcante. 

■  Os  ânimos  se  exaltarão  por  verem  o  leme  da  felici- 
dade publica  regido  pela  piúkucia  e  ignorância,  o  sebem 
que  contidos  nela  aulbenlieidade  da  lei,  zelosos  de  seus 
direitos,  poseTio-sc  de  atalaia.  Confirmai  io-se  nossos 
bem  Tundados  reecu»  ;  em  28  de  Junho  pretérito  Jero- 
nvnio  Cavalcante  de  Albuquerque,  primo  daquelle  liol- 
landa, acalasolado  de  idênticos  princípios,  e  mais  de  uma 
vez  reo,  com  os  soldados  de  seu  cominando  e  alguns  mí- 
seros proletários  armados,  com  o  pivtsumido  lim  de  accla- 
■nar  S.  A.  It.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara  por  defensor 
perpetuo  e  regente  do  reino  do  Brasil,  aquelle  tenente  de 
milícias  assediou  a  villa  das  Alagoas. 

«  A  Exma.  junta  do  governo  que  alli  residia,  avara  do 
sangue  dos  seos  concidadãos,  em  presença  da  camará, 
moradores  daquclla  villa  e  sitiadorcs,  ouvio  da  bocca 
daquelle  chefe  de  facciosos  que  os  povos  não  erâo  conten- 
tes com  a  Exma.  junta,  que  a  vontade  geral  era  se  de- 
mitissem os  empregados  europeus,  salvo  os  que  eile  ex- 
ceptuva  ;  e  sem  apresentar  o  diploma  que  o  autorisava  a 
ser  o  orgao  da  vontade  geral,  uem  deduzir  um  so  facto 
que  «uthenticasse  o  descontentamento  dos  povos,  .lemit- 
Uráo-se  o  desembargador  José  Antonio  Ferreira  Br«- 
klamj,  presidente  da  junta,  o  te  . 
Duarte  Coelho,  membro  da  dita  junU,  e  i 
europeus,  sem  serem  chamado»  a  ajustamento  dê  coutas, 
como  flzerio  com  o  desembargador  Antonio  Batalha,  ho- 
mem pacifico,  que  ;teudo  entregado  a  superimeudeocia 
da  decima  dos  prédios  urbanos  e  mais  impostos  a  seu 
cargo,  e  a  provedoria  dos  ausentes  ao  sen  successor  Bra- 
klamy,  por  oiunii&sio  nunca  se  saldou)  expeJUruo-oos  sem 
os  devidos  licenciamentos  das  «uas  arrecadações. 

•  Eis  a  verdade,  e  nSo  o  qua  se  lé  nas  actas  exaradas 
naquelle  dia  na  villa  das  Alagoas.  Pasma,  Exm.  Sr. , 
pasma  vêr  que  no  século  das  luzes,  na  época  do  consti- 
tucionalismo, exista  em  corações  brasileiros  a  sêde  de 
governar,  nSo  segundo  as  máximas  do  liberalismo,  mas 
conforme  o  syslema  dos  Caligulas,  e  que  entre  nós  dessem 
o  exemplo  que  á  Roma  deu  Sylla  t 

•  Foi  assim  que  Jerooyuio  Cavalcante  de  Albuquerque 
ficou  ipso  fatio  membro  do  governo,  e  nonieirâo-se, 
prescindiodo-se  da  approvaçâo  do  collegio  eleitoral,  para 

bacharel  Caetano  Maria  Lopes  Cama,  ouvi- 


presidente  o 
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gancia  por  isso  que  quinto  mais  limitados  de  luzes 
e  pequenos  de  entendimentos,  tanto  maiores  e 
grandes  querem  ser  flm  autoridade  » 

Foi  assim  que  Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado 
Perdi/fio,  secretario  daquella  junta  eleitoral,  escre- 
veu a  epopéa  dos  Lins,  dos  Wanderley- e  dos  Accio- 


li»! 


Enviárao  uma  deputação  à  côrte,  composta  do 
padre  Lourenço  e  do  mesmo  Perdigão,  para  agra- 
decer e  fazer  chegar  ao  seu  conhecimento  «  os  es- 
forço» empregados  para  a  regeneração  politica,  e 


dor  pela  lei  desta  comarca,  que  estava  de  correição  nesta 
villa. 

•  Depois  de  »ssim  ultrajr.das  e  postergadas  com  a 
maior  irrisão  por  aqoelles  individuo»,  que  se  adornar»» 
com  o  epitheto  de  Exma.  junta,  as  leis  maia  santas  de 
nossa  pátria  ;  depois  de  cobrirem  de  oporobrio  a  35.000 
habitantes  das  villas  de  Porto  de  Pedras  e  Porto-Catvo.  e 
aos  das  villas  do  Penedo  «  restantes  da  província,  por  n*o 
consultarem  os  votos  de  »eos  eleitores ;  linalmente,  de- 
pois daquellc  corpo  acephalo  se  julgar  inabalável  no 
IbroDO  da  arbitrariedade,  passou  a  lançar-nos  as  mais  pe- 
netrantes setlas,  seitas  que,  no  apogeu  do  despotismo, 
os  antigos  bachás  nunca  ousarão  atirar  conira  nossos  he- 
roico^     los  t 

«  sim,  Exm.  Sr.,  sem  fallarmos  de  nossas  finanças  re- 
gidaa  pela  mais  crassa  ignorância  :  sem  referirmos  os  des- 
falque e  desperdícios  dos  dinheiros  publico*,  que  elles 
Olhão  como  lliesouro  seu  em  uma  crise  que  a  soberana 
nação  brasileira  tanto  delles  ha  mister  para  coadjuvar 
sua  nascente  liberdade:  sem  lembrarmo-nos  que  simples 
paisanos  passarão  a  capitam  de  tropa  de  linha,  qua  os 
cargos  e  empregos  saVt  dados  sem  respeitar-se  osio  mere- 
cimento, e  que  povos,  que  pela  vev.  primeira  balbuciarão 
o  doce  nome  da  pátria,  carecian  »er  embalados  no  berço 
da  justiça  e  acariciados  com  a  voz  da  razão. 

«  Nós  ouvimos.  Exm.  Sr..  I.idibri»r-se  aos  beneméri- 
tos capitães  do  regimento  dt  milicianos,  denominado  da 
segunda  restauraçin  de  Pernambuco,  sustentáculos  de 
nossa  liberdade  politica.  mandando  se-Uies  tirar  (paru 
marcharem  seguros  a  seus  sinistros  ioteutos)  os  arma- 
mento» militares  de  seus  quartéis,  e  em  menoscabo  da 
lei  de  JO  de  Dezembro  de  1808.  cap.  Ill,  gg  f  e  6*.  e  da 
bem  caraclerislk-a  lealdade,  adhcsao  ao  bem  geral  e  amor 
daquelles  dignos  eidadSoa  ao  Brasil,  vimos  Autonin  de 
Hollanda  Cavalcante  noroear-se  a  si  mesmo  coronel  deste 
regimento,  e  lenente-cornnel  a  seu  irmJo  Curisloviio  de 
ROI ItDdl  Cavalcaule,  mero»  paisano*,  e  sem  lerem  feito 
um  só  sacrifício  no  altar  da  pátria,  e  fvicolao  Paes  Sar- 
mento também  noroear-se  a  si  próprio  coronel  de  um 
novo  regimento  miliciano,  creado  na  villa  de  Porto  de 
Pedras  e  tenente-corooel  a  seu  filho  José  Paulino  Paes 
Sarmento,  e  reservário-se  oa  demais  poslos  (dando-se 
baixa  até  a  patentes  confirmadas)  para  seus  parentes, 
apaniguados  ou  para  o*  que  bandearem  ao  seu  par- 

•  Finalmente,  Kxm.  Sr.,  tentarão  lançar  entre  nos  o 
pomo  da  discórdia,  etocárão  tndas  as  fúrias  para  que  te 
apoderassem  de  nossas  almas,  e  sem  intervenção  das  leis 
fizéssemos  expatriar  os  pacíficos  sexatçeuarios-milionarios  | 
europeus  porto  ealvenses,  só  aflui  de  atmar  o  Olho,  o 
amigo  leal,  conlra  o  parente,  o  caro  pai,  e  dar-uos  em 
espectáculo  ao  mundo,  como  rios  de  um  delicio  que  sú 
teve  accesao  nelles.  e  so  por  elles  foi  perpetrado,  cuja 
somma  é  o  decadente  eslado  de  nosso  eommercio,  qua- 
druphear-se  o  preço  dos  viveres  e  o  principal  artigo  de 
nossa  agricultura,  o  assucar,  o  algodão,  um  sem  compra- 
dor e  eale  no  ínfimo  valor  de  2S'iOO ! 

■  V.  Ex.,  que  o  velho  mundo  se  enluta  por  lhe  nSo  ter 
dado  o  berço,  veja  se  cabe  em  peitos  brasileiros  tanto  ul- 
trage ! 

■  Mas  tudo  Isto  é  nada,  Exm.  Sr.,  a  par  da  salvação 
de  nossa  pátria,  e  ella  brada  a  V.  Ex.  que  está  imminente 


afastar  a  anarchia  e  a  guerra  civil,  que  a  acrimonia 
do  despotismo  do  governamento  tem  excitado  na 
província,  c  pedir  prompto  remédio,  »  isto  por  ter 
sido,  por  acclnmaçio  do  povo  em  massa,  da  capi- 
tal, do  prompto  reorganisado  o  governo  provisório, 
como  cumpria,  qne,  como  cabaça  principal,  nto 
podia  ficar  acephalo  em  época  tio  anormal,  neaa 
dependendo  da  reunião  do  eleitorado  das  diversas 
parochias.  José  Bonifacio  mostrou  concordar,  mas 
nio  providenciou,  na  firma  desejada,  de  prompto, 
como  espernvtof*). 


o  perigo.  V.  Ex.  melhor  que  nós  sabe  de  que  os  novos 
syalemas  só  se  gravio  nos  corações  com  o  buril  da  utili- 
dade geral,  e  esta  é  ainda  Incógnita  nesta  província. 

«  E  saiba  V.  Ex.  que  os  povos  fogem  4o  constitucional 
redil,  o  soldado  ■lo  quer  unir-se  ao  estandarte  da  liber- 
dade, por  verem  aquellea  que  por  motivos  plausíveis  ha- 
viio  perdido  a  confiança  e  estima  publica  pretenderem 
4  força  serem  agora  seus  chefes,  e  temem  ser  novamente 
arrastados  por  elles  ao  mesmo  precipício,  de  que  com 
tanto  esforço  já  recuarão. 

«  Oh!  pátria  dos  Camarões,  dos  Lins,  dos  Wanderleys 
e  Acciolist  Manes  Mirrados,  qne  revoais  sobre  nossas 
curvas  cabeças  oppressas  alada  com  o  peso  do  < 
Usino  com  que  desconheceis  o  theatro  honroso  «lo  í 
valor  c  lealdade,  enchendo  o  ar  de  lúgubres  e  maviosos 
accenlos,  que  seria  de  ti,  oh  t  pátria,  de  teus  caros  filhos, 
se  lhes  faltassem  os  auxilios  de  um  integro  e  sablo  minis- 
tro, archeiypo  do  patriotismo  e  digno  conselheiro  do 
muito  egrégio  e  liberal  Príncipe  o  excelso  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcantara,  verdadeiro  pai  da  pátria,  qne  arauto  de  nossos 
supplantados  direitos,  perante  ella  advoga  a  liberdade  e 
independência  do  BrasU  T  Entregues  aos  furores  da  guerra 
civil  e  da  anarchia,  serão  em  breve  o  pasto  de  esfaimados 
abutres. 

«  Sim,  Exm.  Sr.,  nós  temos  o  tnaoferivel  jus  de  suppli- 
carmos  a  V.  Ex.  queira  quanto  antes  restituir  estes  seus 
caros  patrícios  e  concidadãos  a  paz,  a  segurança  e  a  cons- 
tituição, sendo  justamente  castigado  o  réo  que  perpetrou 
tantas  maldades. 

•  Foi  através  dos  maiores  sarcasmos,  baldoes,  vitupé- 
rios e  ameaças,  fulminados  perante  todo  este  eleitorado 
por  Chrislovao  de  Hollanda  Cavalcante,  Pedro  José  Felício 
de  Meira  e  Lima,  José  Joaquim  Tbeolonio  de  Mello,  padre 
Manoel  Bu arque,  Joaquim  José  Lins,  Francisco  José  Ta- 
vares Lyra,  Jeroovrno  Accioli  Lins,  Joio  Cavalcante  de 
Albuquerque,  Alexandre  Bezerra  Carneiro  e  Albuquerque, 
Manoel  Carneiro  da  Cunha,  Alexandre  Mvppolilo  de  Ver- 
sosa  e  Antonio  da  Costa  Leitlo,  que  o  patriotismo  porto* 
calvense  surgio  Iriumpbanle 

•  Foi  revestidos  da  maior  prudência,  em  i 
brariio  os  furiosos  Ímpetos 
venaes  procuradores  do  povo,  i 
ticos  Hierofanles,  de  quen 
podemos  mostrar  ao  Brasil,  nossa  pátria,  que,  i 
çados  em  nossas  vidas  como  estamos,  ambíciouamos  ser- 
virmos de  holocausto  em  honra  sua,  e  procuramos  entrar 
no  sacrosanio  alcaçar  da  Uberdade,  tornando-nos  dignos 
de  sermos  guiados  por  V.  Ex.,  regidos  pelo  nosso  ama- 
bilBsimo  Príncipe  c  legislados  pela  soberana  nação  bra- 
sileira. 

•  Deos  guarde  e  prospere  a  preciosa  vida  de  V.  Kx.  por 
muitos  sonos,  como  havemos  mister.  Villa  de  Porto- 
Calvn,  era  seesio  da  junta  eleitoral,  aos  3  de  Setembro  de 
1822.— DIm.  e  Exm.  Sr.  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.— Lourenço  Wanderley  Accioli  Canavarro,  presi- 
dente.—José  Juliao  Lamenba  Lins,  escrutinador.— Anto- 
nio Mauricio  do  Amaral  Lacerda,  escrutinador.— Flo- 
riano Vieira  da  Costa  Delgado  Perdigão,  secretario.  » 

(•)  Carta  do  padrt  Lourenço  Jo*i  dt  Mello  a  Ptrdigáo. 
—Meu  amigo  e  Sr.  Floriano  Vieira  da  Oosla  Deixado 
Perdigito.  Pernambuco,  20  de  Janeiro  de  1823  — Omit- 
lindo  os  pesados  incom  modos  de  uma  viagem  de  33  dias. 


-  prudência,  em  que  se  que- 
daquelles  niaos  brasileiros, 
,  vendidos  aos  nossos  despo- 
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DAS  CONSTITlIÇOtíS 


Pelo  decreto  de  39  de  Setembro  de  1831  ficariao 
os  eleitores  parochiaes  com  o  poder  de  elegerem  os 
governos  de  suas  mesmas  províncias,  e  sendo  o  de 
28  de  Junho  eleito  por  acelamaçâo,  e  reduzido  de 
10  a  S  membros,  estava  fóra  da  lei ;  mas  governá- 
râo  sempre  os  mesmos,  com  algumas  modificações. 
Esta  junta  principiou  assumindo,  como  civil  e  mi- 


salto  ao  desenho  do  estado  actual  da  nossa  província. 
Dessa  cidade  houve  quem  escrevesse  ao  governo  que  nos 
tínhamos  apresentado  queiía  contra  elle  por  parte  de 
Porto-Calvo,  o  que  o  mesmo  governo  nSo  devia  ignorar, 
uma  vez  que  nos  vio  partir  para  essa  vllla;  mas  que  apezar 
de  tudo  S.  M.  Imperial,  acreditando  o  procedimento  do 
mesmo,  não  obstante  o  clamor  de  um  collegio,  que  coro- 
prebende  a  vllla  de  Porto-Calvo.  a  villa  de  Porto  dc  re- 
tiras, a  freguezia  de  Camaragibe  e  a  freguezia  des.  Bento, 
houvera  por  bem  approvar  tudo  quanto  o  governo  havia 
feito,  o  que  se  provava  pela  distinção  com  que  honrára 
ao  membro  do  dito  governo  Jeronymo  Cavale» nle. 

•  Ouvido  o  que,  meu  amigo,  tocou  a  massacre  o  dito 
governo;  •  nome  europeu  era  ró  o  erline  ;  e  indivíduos 
que  indifferenlemcnle  vivião  quasi  em  cavernas,  que  as- 
sim reputo  o  sitio  de  Caetano  da  Fonceea  Soares  forio 
comludo  vktimas  de  tal  fuior.  Ignoro  que  mortes  hou- 
vessem, mas  é  um  clamor. 

•  Eu  firo  bebendo  tio  amargoso  cálix,  como  é  o  vCr 
um  cambado  preso,  outro,  além  de  preso,  com  Ires  tiros, 
como  se  fosse  lobo  ;  este  é  o  Soares,  e  meu  velho  e  paci- 
fico pai,  deixando  11  filho»  alli.  orphSos  de  mfli,  divaga 
hoje  por  onde  nem  seus  filhos  podem  saber:  o  motivo  de 
tal  procedimento  dizem  ser  a  minlta  ida  ao  nío  de  Ja- 
neiro. 

s  Nestas  ciicumstancias  considere  o  meu  amigo  o  es- 
tado actual  do  seu  coroprovinciano,  porque  se  a  orphan- 
dade  de  meus  irmãos  me  chama  a  acompanha-los,  temo 
igual  sorte  que  os  meus  já  soffrem ;  e  se,  querendo  eva- 
dir á  brutalidade  doa  bachás,  peuso  em  não  ir  Is  Alagoas, 
enlâo  os  remorsos  me  atorinenlão  por  não  ler  parte  no 
luto  e  tristes»  de  meus  manos. 

«  De  sua  família  nada  sei,  e  é  provável  que  não  enten- 
dessem com  ella  por  não  ler  lalvci  a  brecha  européa  que 
a  minha  linha.  Diga  o  meu  amigo  :  qual  o  fruto  dc  uma 
constituição  para  uma  familia  nestas  circumslancias  ?  Q-.ie 
da  igualdade  de  direito*?  Que  da  segurança  individual  ? 
No  tempo  da  vara  de  ferro  cada  um  cidadão  podia  livre- 
mente qoeixar-sc  de  um  lyranno,  e  muitas  tezes  elle  era 
removido  do  lugar  onde  exercia  a  sua  fereza,  e  hoje  o  não 
pode  fazer  um  colleglo  eleitoral,  e  se  o  faz  entra  nas  des- 
graças de  que  eu  me  vejo  cercado  1 

«  NSo,  não  é  eslc  o  effeilo  de  uma  constituição  libei al: 
é  o  abuso  delia.  E  como  evita-lo,  procurando  o  remédio 
na  fonte  das  consolações,  se  de  IA  mesmo  elle  se  nega  ? 
O  Exm.  Sr.  Jose.  Bonifacio  nos  assegurou  vir  uma  caria 
régia  para  abolição  daquelte,  e  pela  sua  portaria  nos  as- 
segura ler  sido  alienditia  a  nossa  representação,  e  que  as 
providencias  se riio  dadas  com  a  vinda  do  governador  das 
armas  ;  mas  este  diz  que  depois  de  lavrada  a  caria  régia 
resolveu  S.  Ex.  o  nao  oiuilltr-se,  porque  o  governo  dizia 
que  não  erão  más  as  suas  intenções,  que  erao  uuilo 
bons  patriotas,  posto  que  ignorantes. 

«  Logo,  meu  amigo,  quaes  as  providencias  dadas?  Lm 
governador  de  armas !  Este,  ou  cedendo  ao  furor  desen- 
freado, ha  dc  aquiescer  1  vontade  do  governo,  e  então 
mais  cruel  arbitrariedades,  ou  resistindo  lerá  a  mesma 
sorte  que  o  outro,  que,  segundo  dizem,  foi  lançado  fóra, 
não  pelo  povo,  mas  pelos  da  sucia. 

n  A  minha  ida  a  essa  còrte  desafiou  a  cólera  dos  go- 
vernadores, e  se  a  sede  allolriofa^ica  du  vingança  de  taes 
senhores  nSo  se  acha  ainda  mitigada,  eu  vou  ser  victitua, 
e  no  horror  das  minhas  maguas  eu  clamarei  aos  eóos — 
justiça,  justiça— pois  que  a  lena  a  nega.  Não  posso  esque. 
cer-rae  da  bel  la  expressão— são  hons  patriotas. 

.  Será  porventura  de  vontade  de  S.  M.  Imperial  eon- 
seivar  nns  lobos  no  viveiro,  farlando-se  do  sangue  hu- 


litar,  ns  attribuições  decommando  das  armas,  que, 
na  primuira  modillcaçío,  passarão  para  o  brigadeiro 
Antonio  da  Fonceca  Machado,  que  foi  então  eleito 
para  esse  emprego,  reassumindo-o  depois  a  4  de 
Dezembro  de  1822. 

n  O  governo  em  13  de  Setembro  enviou  as  actas 
das  eleições  de  depulados  das  Alagoas  e  Penedo 


mano  só  por  dizerem — silo  bons  patriotas.  Se  o  s3o, 
porque  acclamáo  a  S.  M.  Imperial?  Não  ha  naquella  pro- 
víncia quem  o  não  seja,  e  se  elles  o  são  náo  é  com  a  sua 
força  que  se  sustenta  a  defesa  daquella  parte  do  Brasil. 
Eu  considero  a  piovincia  cm  toda  a  força  de  uma  aoar- 
chín :  vejo  a  minha  casa  arruinada  e  perdida,  e  no  melo 
dc  tantas  afflicções  sclnlilla  em  meu  coraçlo  a  charama 
viva  do  amor  da  causa  do  nosso  Biasíl,  da  qual  ji  fui  vic- 
tima. 

•  Serei  até  á  scpullura  alTcclo  á  pessoa  de  3.  U.  Impe- 
rial, que,  não  julgando  das  cousas  como  ettas  sío  na  rea- 
lidade, pela  distancia  que  o  separa  dos  fados  e  pela  cavl- 
lação  com  que  o  enredão.  permilte  talvez  involuntário 
que  os  hrmnos  abusem  de  sua  bondade.  Eu  sou  brasi- 
leiro, sou  constitucional,  mas  a  natureza  me  deu  um  pai 
europeu  ;  eu  o  ronheci  sempre  IndnTercnte  nas  rivalida- 
des quando  ainda  se  duvidava  da  separação,  quanto  roais 
depois  de  ser  esla  declaiada. 

«  So  houver  commetlido  crime,  eu  mesmo  julgarei 
justo  lai  procedimento,  mas  nao  perderei  de  minha  cons- 
titucionalidade, fazendo  o  dever  de  filho  em  supplicar  a 
sua  vénia;  uu.s  se  só  por  intrigas,  como eo julgo  e  me 
informão,  não  sei  como  supportar  o  opprobrio  de  uma 
família,  que  Vmcê.  sabe  qual  a  sua  representação,  qual  a 
sua  moralidade  o  quaes  seus  passos  uo  caminho  da  in- 
dependência. 

»  José  Antonio,  em  Maceió,  sindo  perseguido,  esrapa, 
e  no  outro  dia  apparece  uwrto  talvez  em  deses|»ero :  o 
Mendonça  foi  mandado  Ir  para  a  orisão,  mas  lai  foi  a 
impressão  de  lai  noiicia,  que  perdeu  instantaneamente  os 
sentidos,  e  por  não  poderem  conduzi-lo  assim  á  prisão  o 
deixarão,  c  boje  me  dizem  ler  expirado. 

«  Faça  uma  idé.u,  meu  amigo,  de  laes  constitucionali- 
dades  no  tempo  que  Alagoas  e  Pernambuco  padecem  um 
cruzeiro  dc  embarcações  da  Bahia,  c  o  governo,  tendo 
sobrados  iuimi^os  em  Portugal  e  na  Bahia,  ainda  os  quer 
adquirir  no  interior  da  província,  a  qual  se  acha  unida 
nos  sentimentos  de  independência  ;  mas  a  anarchia  a  des- 
membra e  dilacera. 

a  Joio  Kibeiro,  por  fazer  um  rcquerimenlo  por  di- 
nhiero  a  favor  de  um  preso,  foi  mergulhado  na  enxovia ; 
Manoel  Joaquim,  por  outro  Igual  motivo,  foi  mandado 
deixar  a  província,  e  nesse  caso  nem  se  pode  requerer  aos 
mesmos  oppressores.  Será  esta  a  vontade  do  S.  M.  irape- 
riul?  Serão  elfeclivamonie  esses  mesmos  os  seus  interes- 
ses ?  Eu  julgo  que  não ;  porque  ahi  não  vejo  essa  pratica- 
bilidade. 

«  Meu  amigo,  eu  vou,  finalmente,  para  a  minha  pro- 
vinda, e  se  não  lhe  escrever  mais  já  sane  que  fui  victima. 
Dizem-me  por  ultimo  que  o  governo  tem  tido  a  habili- 
dade de  illudir  os  povos  com  asseveração  de  que  S.  M. 
Imperial  nos  havia  prendido,  e  que  disto  se  oito  podia 
duvidar,  porque  nós  não  havíamos  escrivido  e  nem  dado 
noticias  do  que  passávamos ;  o  povo,  sempre  promplo  a 
allucinar-se,  deixou  se  persuadir  de  quo  tudo  quanlo  o 
governo  faz  6  appiovado  e  até  premiados  os  seus  mem- 
bros. Os  Ucbóas,  aquelles  mesmos  Crhóas  derito-íe  as 
mãos,  e  são  os  que  traballião  na  allucinação  do  povo. 

u  Eis  aqui  o  fruto  da  indolência  do  Exm.  Sr.  José  Bo- 
nifaeio,  pur  julgar  talvez  que  o  que  ac  lhe  representou 
não  foi  verdadeiro,  apezar  de  ser  provado  e  confirmado 
pelo  offieio  de  Labalut,  e  um  requerimento  dc  uma  viuva, 
procurador  Matheus  de  CalJas. 

«  Agora  aqui  chega  Bento  Francisco  Alvares,  e  me  re- 
fere a-dissollurão  de  minha  família;  os  dous  cunhados  e 
o  pai  no  estado  supradito  ;  quatro  irmãos  afugentados, 
apezar  de  serem  dous  dos  dilos  offlciaes  de  milicias ;  mi- 
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HISTORIA 


reunidas  ;  cm  16  a  camará  da  capital  enviou  a  da 
eleição  dos  cinco  deputados,  c  em  26  a  junta  elei- 
toral do  Porto-Calvo  (uina  das  Ires  da  província, 
cujo  eleitorado  se  achava  em  concussão)  dirigio-se 


oha  casa  roubada,  a  fazenda  destruída  e  duas  irmãs  sol- 
teiras em  casas  alheias  :  e  qual  o  motivo  de  taes  proce- 
dimentos? E'  incrível  I 

•  Lcmbra-*e  que  nós  escrevemos,  parthipnndo  a 
acclaiuaçáo  imperial  de  Sua  3J.igi.-sia.le?  puis  couvocando 
os  nossos  amigos  para  celebrarem  o  aclo  quo  nós  paiiici- 
pavamos,  acontece  que  do  viagem  passando,  clíes  pela 
povoação  de  Carnaragibe.  abi  meu  pai  acrlainára  a  .s.  M. 
Imperial,  o  que  constando  ao  governo  motivou  zelos  por 
ter  sido  ai;ucl!e  aclo  snlecipado  ao  do  governo,  c  toda  a 
maldição  recabiu  sobre  o  meu  pobre  e  velho,  pacilico 
pai,  serviudo-sc  o  Nicoláo  desia  occasiao  para  vingar-sc 
de  uma  sculcnça  conseguida  em  fôro  contencioso  por 
iuou  pai  contra  odilo  Nicoláo. 

«  Ftii-lliK  lanado  eni  rosto  que  elle,  couio  europeu, 
não  devia  influir  uaquelle  acto,  s<i  pertencente  a  brasi- 
leiros, cujo  arrazoado  cu  não  ouço  nesta  córle.  Ora,  di- 
ga- me,  meu  amigo,  >e  aquelle  velho  faz  causa  communi 
com  seus  filhos  na  união  de  sentimentos,  c  disto  mesmo 
se  faz  uma  reprovação,  o  que  seria  se,  já  nãu  quero  di- 
zer seguisse  o  contrario,  mas  guardasse  indilTeiença  ? 

«  Atlnbue-lbe  o  governo  o  crime  de  ouvir  dizer  que 
dissera  havia  de  atacar  a  casa  de  armas ;  ora  laça  um 
abreviado  raciocínio  :  no  tempo  em  que  as  rivalidades  es- 
tavío  no  seu  auge,  no  tempo  em  que  ainda  os  europeus 
podião  seguir  o  Itego,  ao  Madeira,  ele.,  elle  se  coiiduzlo 
sempre  indifferenle,  lendo  só  cm  vistas  o  interesse  de  sua 
família :  e  agora  que  cu  lhe  participo  a  independência, 
depois  quo  lhe  recommendo  que  vá  arcUmar  na  villa  ao 
nosso  amável  Imperador  constitucional,  será  crivei  que 
agora  mesmo  se  allucinasse  ?  Mas  estas  reflexões  senão 
necessárias  para  outros  que  ignorassem  quaes  as  razões 
de  taes  procedimentos. 

«  Admilla-se  a  todo  o  custo  o  crime  a  elle  sem  funda- 
mento imputado;  seja  perseguido  pela  essência  de  euro- 
peu, bem  que  pacifico :  que  crimes,  porém,  comraeltérão 
meus  ii  mãos  *  Sio  pis  de  chumbo  ?  Nem  se  poupa  a  um  de 
8  annos  de  idade,  a  quem  arrastarão  cruelmente.  Se  é 
para  servir  á  nação,  não  seria  necessária  esta  violência. 

«  Aluda  estamos  no  tempo  em  que  us  vozes  da  oppres- 
são  nãu  peuctiaváo  a  elevação  do  Ihrono  7  Se  continua 
esta  praga,  depressa  o  cunlagio  iiilcccionará  o  corpo  so- 
cial. Considere  cumoeu  poderei  olhar  para  as  relíquias  de 
minha  família  á  face  dos  oppressores  que  a  lyrannisárào. 
Meu  «migo,  adeus,  adeus,  que...  Sou  seu  muiio  amigo. 
—O  padie  Lourenço  Jose  de  Mello..  » 

Carta  do  mttmi<aJos>  Uomfacio. 

•  lllin.  c  Exm.  Sr.— lk'm  dizia  eu,  Exm.  Sr.,  bem  di- 
zia cu  o  estado  depluiavel  de  minha  província  ;  repelidas 
vezes  fiz  vi  r  a  V.  Ex.  que  o  collegio  eleitoral  de  Puilo- 
Calvo,  que  coinprehend''  aquella  villa,  a  de  Porto  de  Pe- 
dras, a  povoação  de  camarogibc  e  a  povoação  deS.  Bento, 
se  achava  cm  concussão  por  ler  recorrido  a  V.  Ex.  emi- 
tia a  oppiessáo  do  governo  ;  este,  E\m.  Sr.,  sabendo  que 
em  vinude  da  lepresentaçào  não  era  expulso,  e  que  an- 
tes seus  feitos  se  appruvavão,  se  julga  autorisado  para 
desliaar  sobre  quem  seu  inimigo  toda  a  gravidade  de  sua 
vingança. 

o  V.  Ex.  me  fez  ver,  por  uma  portaria,  que  Inilião  sido 
aitendidos  todos  os  artigos  da  representação  de  PòYto- 
Culvo;  e  sendo  o  primeiro  delles  a  mudança  ilu  guveruo, 
depois  do  lavrada  pura  isso  urna  carta  imperial,  delia  se 
uào  fez  uso.  deixando  assim  viclimas  os  que  repieseu- 
lárão 

«A  minha  ran.ilia  foi  victinn  poi  não  pode-lo  ser  eu. 
Dous  cunliadus  meus  presos,  um  dos  quaes  fendo  mor- 
talmente com  Ires  tiros,  como  se  fóia  uma  fera;  anu 
amado  pai,  europeu  velho  c  t>aei:ko,  aíugi'»la>.'ot  minha 


ao  ministro  José  Bonifacio  sobre  a  eleição  dos  cinco 
deputados. 

José  Bonifacio  havia  assegurado,  como  já  disse- 
mos, n  depulaçSo  de  Porto-Calvo— Perdigão  e  padre 


casa  roubada,  o  engenho  destruído,  sua  fabrica  desolada, 
e  lorla  a  fazenda  arruinada  a  um  ponto  deplorável,  ludo 
pnr  ler  sido  eu  o  órgão  dos  queixumes  de  Porto-Calvo. 

o  Ora  diga-me  V.  Ex.  ■■  ainda  nio  merecèrao  atlenção 
estes  acontecimentos?  ainda  se  deixará  V.  Ex.  allucinar 
dus  diios  daquclle  governo?  Querer»  S.  M.  Imperial  antes 
a  conservação  de  um  governo  tyranno  que  a  tranquili- 
dade dn  leiça  pai  te  da  província?  Ouvirá  V.  Ex.  com  pra- 
zer os  lacrymosos  ecos  dos  desgraçados,  vlclimas  da  cruel- 
dades, ensui  decr.ndo-.se  ás  vozes  dos  que  vivem  ameaça- 
dos do  mesmo  raio,  <;  que  a  V.  Ex.  recorrérã»? 

«  Não,  Exm.  Sr. ;  V.  F.x.  é  justo  para  distribuir  o  pre- 
mio e  o  castigo;  V.  F.x.  é  responsável  a  Dcos,  á  nação  e 
a  S.  M.  Imperial  pela  tranquillidade  publica  :  uma  grande 
parle  do  povo  gume,  c  para  queixai  -se  não  é  de  necessi- 
dade a  vontade  geral;  V.  Ex.  nio  quiz  emittir  a  carta 
imperial  que  deveria  abolir  o  governo;  e  este,  affertando 
o  auspicio  de  V.  F.x  ,  calca  mesmo  tudo  aos  próprios  pés. 
Orpois  de  queixar-se  a  terça  parle  da  proviucia  que  se 
comprehende  uaquelle  eleitorado,  depois  que  Labatul 
confirma  a  maldade  do  governo,  quererá  V.  Ex.  conser- 
var aiuda  nelle  mesmo  uns  homens,  que  roscando  o  pa- 
triotismo dividem  toda  a  província  em  auarchia  ?  Será 
assim  que  se  conseguirá  a  união? 

«  Assim  só  seremos  a  anarchia  que  já  se  acha  decla- 
rada. V.  Ex.  julga  de  lodosos  homens  pela  generosidade 
de  sua  alma,  e  nisto  engana-se.  E"  com  efTeito,  Exm.  Sr., 
patriota  o  governo  de  Alagoas,  vingativo,  porém,  c  Inca- 
paz de  esquecer  rivalidades  antigas,  qualidade  que  se  não 
deve  encontrar  nos  magistrados. 

«  Em  nome,  pois,  Exm.  Sr.,  da  onze  irmãos,  que  per- 
derão ambos  os  pais,  eu,  como  o  primeiro,  imploro  a 
V.  Ex.  que  queira  lançar  os  olhos  sobre  nossa  ruína : 
meu  caio  pai,  pacifico  europeu,  naturalisado  no  Brasil, 
pnr  quasi  50  annos  ignominiado ;  meus  irmãos  mesmos, 
por  tratarem  de  suas  melhuras  politicas,  perseguidos 
igualmente,  e  abandonada  a  minha  casa,  a  fazenda  des- 
truída :  c  qual  o  crime? 

"  E'  incrível,  Exm.  Sr.  Eis  o  caso.  Dessa  cõi le  fiz  eu 
participar  aos  meus  commiUcnles  a  acelamação  de  S.  M. 
Impeiial ;  meu  pai,  europeu,  para  dar  provas  de  adhesão 
á  independência  e  a  este  preço  comprar  a  sua  tranquilli- 
dade, foi  o  primeiro  que  acclamou  na  povoação  de  (Jama- 
ragibe  o  augusto  nome  de  S.  M.  Imperial,  e  quando  julga 
este  o  meio  de  dissipar  toda  e  qualquer  suspeita  que  pu- 
desse haver  a  seu  respeito,  o  governo  se  olfendc,  zeloso 
de  ter  sido  elle  o  primeiro. 

«Ora,  F.xm.  Sr.,  se  elle  não  conconcssc  á  soleinni- 
dade  daquelle  aclo  sei  ia  olhado  como  europeu,  c  se  lá 
comparece  laução  em  opprobrio  que  a  gloria  du|iiella 
acclaiuaçáo  não  compelia  a  elle,  mas  sim  aos  brasi- 
leiros. 

«  E  como,  Exm.  Sr.,  evitar  um  tal  dilemma  1  Cresce 
o  odio  ;  prettxlos  que  o  tempo  oITerecc  á  vingança  são  os 
motivos  de  se  perder  um  homem,  obra  que  perdida  é  in- 
separável iUjui  effeiío  desprendem-se  as  fúrias,  duzentos 
iudios,  quaes  esfaimados  lobos,  se  lanção  após  delle,  cn- 
trão  no  sagrado  de  sua  residência,  violrio  a  honestidade  de 
minha  casa,  entrando  nas  mesmas  alcovas  em  que  se  ua- 
viào  recolhido  minhas  irmãs  solteiras,  desgraçadas.... 

«  Eu  não  posso,  Exm.  Sr.,  concluir  o  que  lenho  prin- 
cipiado... E  seiá  isto  do  agrado  de  V.  Ex.? Quererá  oa 
poderá  ouvir  sem  magna  tantas  desgraças?  Eu  o  diria  que 
sim,  quando  V.  Ex.  ouvindo  a  Porto-Calvo,  que  brada  sob 
o  pe»o  «ia  oppressílo,  adoimcce  em  tomaras  medidas  que 
convém.  Mas  não  eu  julgo  antes  que  V.  Kx.  nunca  pensou 
da  pioviucia  das  Alagoas  como  pensara  hoje. 

*  Tudo  se  perde,  F.xm.  Sr.,  se  conliuúa  a  tjrannia.  S>j 
aquella  parte  da  proviucia  adoptasse  o  que  se  denomina 
'.eni-u  Ai  estaria  já  livre  da  oppressão;  mas  Porto-Calvo 
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Lourenço—  qae  mandaria  uma  carta  régia,  abolindo 
o  governo  das  Alagoas,  e  que  daria  providencias 
com  a  ida  do  governador  das  armas.  De  facto,  por 
carta  régia  de  7  de  Dexembro(*)  ao  governo  provi- 
sório das  Alagoas,  ordenou-se  que  os  eleitores  pa- 
rochiaes,  congregados  nas  cabeças  dos  districtos, 
segundo  o  decreto  de  3  de  Junho  e  inslrucçõe»  a 
elleannexas,  passassem  a  nomear  um  governo  pro- 
visório, eomposto  de  um  presidente,  um  secretario 
e  cinco  membros,  ao  qual  flcava  pertencendo  auto- 
ridade e  jurisdicçao  na  parte  civil,  económica, 
administrativa  e  judicia],  que  exerciio  como  uma 
delegação  do  poder  execu'.ivo. 

O  primeiro  coinmandante  de  armas  de  nomeação 
foi  o  coronel  Joaquim  Mariano  de  Oliveira  Dello 
em  31  de  Janeiro  de  1823.  Era  afficial  da  arma  de 
cavallaria,  entào  pertencendo  ao  estado-maior  do 
exercito. 

Natural  da  província  de  Minas  Gemes,  assentam 
praça  a  5  de  Agosto  de  1795  no  regimento  de  caval- 
laria  de  Minas,  donde  passou  para  o  regimen  In  de 
cavallaria  n.  7  dc  Portugal,  e  depois  em  tilfi  res 


nutrio  homens  de  muita  probidade,  cujo  caracter  altivo 
é  subisso  á  lei.  obediente  «os 


nos  magistrados  e  por  isso  pro- 
afflicçòes  na  fonte  das  conso- 


eura  o  remédio  de 
lações. 

«  Kxm  Sr  ,  o  homem,  qtiaudo  exasperado,  é  capaz  dc 
tudo.  lintrSo-sc  meus  irmãos,  protestarão  pela  eonducta 
de  roeo  pai,  e  não  são  ai  tendidos;  parece  qne  o  sangue 
mesmo  daquelle  desgraçado  não  será  bastante  a  mitigar 
a  sede  da  tyrannla.  Oh  odiol  oli  vingança  1  oli  lobos  vo- 
razes com  pelle  humana  l  despreza  por  ventura  o  nosso 
amável  Imperador  o  europeu  ou  ainda  o  aslrangeiro  que 
debaixo  dc  suas  bandeiras  procura  conservar  a  vida,  n 
Itonra  e  bens  ? 

•  Eu,  pois,  em  nome  da  família  a  mais  desgraçada  de 
Alagoas  recorro  a  V.  Ex.,  supplirando  pela  vida  daquillo 
que  a  V.  Ex.  £  mais  caro,  que  livre  a  província  de  feras 
ião  cruéis  ;  e  quando  V.  Ex.  julgue  necessária  a  conser- 
ta-lo do  governo  o  mais  despótico  e  absolulo,  como  es- 
ponja bededuura  do  sangue  humano,  deleiíuine  |>elo 
menos,  Exm.  Sr.,  a  conservação  individual  <io  meu 
aflliclo  pai  Anlonio  Vicenlu  Vieira  de  Mello,  por  cuja  coo- 
ducla  cu  deixo  responsável  miulia  pessoa,  bens  e  vida 


«  Eu  fico  exposto  ao  furor,  mas  V  .  Ex.  deve  remediar 
minha  oppressão.  e  issiui  o  espera  quem  lem  a  gloria  de 
ser  da  pessoa  de  V.  Ex.  muito  amante  subdilu  e  criado. 
— O  |»dre  Lourenco  José  de  .Mello.  » 


\*i  ■  Presidente  e  deputados  do  governo  provisório  da 
província  dos  Alagoas. -Amigos.  Eu  o  Imperador  vos  iu- 
vio  muito  saudar.  Sendo  o  meu  consUnle  cuidado  pro- 
mover por  todos  os  modos  o  socego  e  ventura  dos  povos 
deste  Império,  que  não  pode  ronseguir-sc  sem  que  a  jus- 
tiça seja  rectamente  adminíslrada,  e  por  autoridade  em 
que  os  mesmos  povos  tcnhào  inteira  confiança  ;  e  espe- 
rando eu  os  mais  feli/ts  resultados  da  inslallaçào  de  um 
novo  governo  legal  e  escolhido  pelos  collegios  eleiloraes, 
legítimos  representantes  da  vontade  do  povo:  bei  por 
bem  ordenar  que  09  eleitores  pamcbiaes  congregados  nas 
cabeços  de  districtos,  seguido  o  meu  decreto  de  3  de  Ju- 
nho do  presente  anno  e  iuslrucções  a  elle  auoexas,  pas- 


sem a  nomear  um  governo  provisório,  composto  da  um 
presidente,  um  secretario  e  cinco  merubi  e*.  cuja  apura- 
ção se  fará  pelo  mesmo  metliodo  com  que  se  apurão  as 
nomeações  dos  deputados  para  a  assembléa  geral  na  ca- 
mará da  capital,  a  qual  logo  lhe  ilara  a  competente  posse. 

«  A  este  novo  governo  provisório,  assim  noniesdo  e 
insultado,  fica  pertencendo  autoridade  e  jurisdicçao  no 
parte  civil,  económica,  administrativa  c  judicial,  que 
exercerA  como  uma  delegação  do  meu  poder  executivo, 


(promovido  em  4  de  Agoslo  do  1809)  para  o  1°  re- 
gimento do  Rio  de  lanetro  (côrte),  onde  seguio  os 
postos  como  ajudante,  tendo  sido  promovido  a  te- 
nente por  decreto  de  14  de  Outubro  de  1814. 

Foi  promovido  a  sarger.lo  raór  graduado  e  com- 
inandante  do  esquadrão  dc  cavallaria  do  Pará  por 
decreto  de  13  de  Setembro  de  1817  ;  nesle  exercí- 
cio foi  promovido  a  tenente-coronel  por  decreto  de 
24  de  Junho  de  1820.  em  cujo  posto  passou  a  aju- 
dante de  ordens  do  governador  e  capitâo-general  da 
província  da  Bahia,  e  desligado  do  com  mando  do 
esquadrão  por  decreto  de  12  dc  Fevereiro  de  1821; 
coronel  gaaduado  por  decreto  de  12  de  Outubro  de 
1822,  o  effeclivo  por  imperial  resolução  de  3  de 
Junho  de  1R21  rom  a  antiguidade  da  graduação. 

A  camará  da  villa  das  Alagoas,  expondo  as  cir- 
cumstancias  vantajosas  daquelln  villa  e  do  porto 
franco,  denominado  porto  do  Francez,  ao  sul  da 
provincin,  pedio  que  fosse  elevada  á  categoria  de 
cidade,  e  se  considerasse  residência  do  governo, 
que  devia  romover-se  ih  villa  de  Mareióí*)  pelos 
motivos  entào  apre  sentados  e  corroborados  com  um 


segundo  as  leis  existentes,  o  que  me  pareceu  participar- 
vos  para  vossa  intelligencia  e  prompla  execução. 

«  E->rnpla  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  7  de  De- 
zembro ilc  1822. — Imperador.  —  José  Bonifacio  de  An- 
drada e  Silva 

«  Para  o  presidente  e  deputados,  do  governo  provisório 
da  província  das  Alagoas.  » 


(*)  «  Senhor. — A  camará  da  villa  dai  Alagoas  com  o 
mais  profundo  respeito,  por  si  c  como  representante  do 
povo  delia,  se  chega  ao  augusto  throuo  de  V.  M.  imperial 
a  expor  o  seguinte  :  primeiramente  quo  aquella  villa  é 
uma  em  sua  croácio  das  mais  antigas  da  província,  que 
é  o  ponto  central  delia,  que  é  fcrlihssima  pela  sua  situa- 
ção local,  ladeada  e  cercada  de  rios  com  boas  aguas,  á 
beira-mar  dc  tuna  grande  lagoa  navegável,  em  extensão 
de  5  léguas,  por  onde  se  importáo  ao  porto  do  embarque 
todos  os  assucates  dos  engenhos  situados  em  s 
ferencia. 

«  Em  segundo  lugar,  que  ha  na  dita  villa, 
cia  de  uma  légua,  no  mar  vivo,  um  porto  fra 
minado  do  Fiancez.  bem  defendido  pela  própria  oati 
sem  i  isco,  abrigado  para  ns  embarcações  em  todo  e  c 
quer  tempo  franco  e  de  livre  sahida  j>el»  boa  barra' que 
tem,  com  sufticieuto  aucoruduuro,  óptimo  estaleiro  para 
fabrico  de  qualquer  embarcação  real,  bem  como  bngues, 
galeras,  navios,  como  ji  se  tem  feito  e  se  estio  a  cada 
passo  fabricando  por  particulares,  e  com  o  piincipal  in- 
teresse e  cotumodo  das  conducçòes  de  madeiras  e  seus 
carretos,  como  se  vê  da  planta  liol  que  acompanha  a  pre- 
sente representação,  cuja  planta  se  raandára  organisar 
depois  dt  uma  exacta  vistoria  que  se  procedera  pelos  pi- 
lotos c  práticos  José  da  Silva  Pinto  e  Manoel  Marque* 
Corrè.i,  pratico  da  barra  de  Peroiuibuco,  Joio  Joso  de 
Lima,  Joaquim  Feruandes  Atalaia,  Manoel  Alvares  da 
silva  c  I  edro  Paulo  da  Silva. 

.  Em  terceiro  lugar,  que  aquelle  porlo  sempre  foi  li- 
vre, navegável  desde  o  estabelecimento  desta  villa  que 
vai  a  mais  de  200  annos,  nomeado  e  reconhecido  em  o 
mapp»  hydrogranhirn,  pelo  qu.il  sempie  perceberão  os 
povos  da  dita  villa  e  das  «nnexas  tinia  a  utilidade  uu  im- 
portação e  exportação  de  seus  géneros,  tanto  pelo  coin- 
modo  de  sua  barra  mais  frauca  e  próxima,  como  pelo  da 
desprza  de  maiores  carretos,  que  revertem  em  seu  pre* 
juízo,  e  hoje  mais  que  nunca  commoda  aquella  barra  pela 
grande  facilidade  com  que  da  mesma  villa,  além  da  es- 
trada por  teria  (pela  qual  em  pequena  distancia  se  con- 
duzi io  os  géneros  aquella  porto),  melhormeiite  se  vão 
conduzir  a  elle  por  mar,  era  barcas  ou  canòjs,  por  uma 
grande  levada  que  >e  esia  fazendo  i  custa  do  povo,  iode- 
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do  tenente-coronel  de  anilharia  João 
Eduardo  Pereira  Colaço  Amado(*),  em  que  expen- 
dia as  vantagens  da  transferencia  com  a  experien- 
cia  que  motivou  a  de  23  de  Abril  de  1821  para  alli, 
jà  de  antigos  tempos  capital  ou  comarca  da  pro- 
víncia. 

O  governo  despachou  cm  14  de  Março  de  1823 
— Bim— mandando  passar  portarias  ao  governo  e 
governador  das  armas  da  província  c  a  Caetano 
Maria  Lopes  Gama. 


pendente  dc  carretos,  por  terminar  adiu  levada  a  borda 
do  combro,  onde  se  descnibarcio  os  géneros  e  abi  *v  re- 
cebem  para  a»  embarcações. 

«  Em  quarto  lugar,  que  a  mencionada  viila.  Unto  pela 
boa  situação  local,  fundação  de  seus  ediílcios  construídos 
a  pedra  e  cal,  entre  os  quaes  se  contao  oito  templos,  um 
convento  de  S.  Francisco,  com  sua  ordem  terceira  sepa- 
rada, um  hospício  do  Carmo  com  outra  ordem  terceira, 
uma  matriz  bem  paramentais,  a  igreja  douosariu,  a  do 
Amparo,  a  do  BomOm.  em  as  quacs  se  tem  Untas  vezes 
celebrado  cultos  pela  existência  de  Sua  Mageslade.  au- 
gusto pai  de  V.  M.  Imiwrial,  c  por  toda  a  sua  dyn.rslia, 
como  por  ser  o  centro  da  província,  e  onde  tem  o  corpo 
de  tropa  de  linha  da  mesma  um  sufflcienle  aquarlela- 
menlo,  um  óptimo  hospital  sem  expeu*a  do  Estado,  e  ou- 
tros commodos  de  melhor  passadio  e  de  saúde  para  a 
tropa,  como  se  vi  do  attesUdo  do  respectivo  coinmau- 
dante,  sendo  com  melhor  cautela  e  segurança,  como  sao, 
dos  na  referida  villa  os  rcae*  cofres  de 


qualquer 


guardados  ........... 

incursão  hostil  pela  buí  mesma  segurança  central,  defen- 
dida naturalmente  pelo  lado  do  snl  pela  passagem  de  uma 
pelo  norte  por  passagens  de  rios,  nSo  lhe 
r  outra  qualquer  villa  da  província,  menos  a 
de  Maceió,  para  ser  a  metrópole  do  governo. 

«  Quinto,  que  a  dita  villa  de  .Maceió  nao  tem  segurança 
alguma  natural  nem  arliQcial,  como  aquella  das  Alagoas, 
pois  é  exposta  á  beira  mar  de  uma  enseada,  rpidemica, 
talta  de  aguas,  que  só  as  tem  de  cacimbas,  e  mais  sem  ou- 
tros commodos,  com  uma  capella  e  um  nicho  de  taipa  ; 
pelo  contrario,  a  das  Alagoas,  como  se  tem  feito  ver  a 
V.  M.  Imperial,  é  onde  experimenta  a  tropa  melhor  saudr, 
passadio,  e  se  achJo  pessoas  civílisadas  e  inais  babeis 
para  qualquer  emprego  publico  :  e  |>or  isso  que  esta  ca- 
mará, zelosa  do  bem  publico  e  dos  iuteresses  da  naçlo, 
roga,  sopplica  e  pede  a  V.  M.  Imperial  qne,  allendcndoá 
presente  e  justa  rciirescnUçao,  se  digne  |>or  sua  alta  e 
imperial  grandeza  eleva-la  á  categoria  dc  cidade,  que 
ucUa  seja  a  séde  do  governo,  e  que  &c  faça  o  estabeleci- 
mento da  alfandega  naquelle  porto  do  Francez  pelas  eom- 
mod idades  e  melhores  meios  ponderados,  Unto  a  bem 
dos  reaea  interesses  c  particulares  do  povo  da  província, 
como  pela  sua  segurança,  guarnecida  com  mais  uma  ba- 
teria prompta  para  defesa  da  barra,  edilicada  de  fortes 
e  grossas  madeiras,  guarnecida  de  pedra  e  cal  pela  frente 
e  pelo  interior.  Esies  sao  os  nossos  votos,  que  supplica- 
raos  a  V.  M.  Imperial  se  digne  benignamente  attender. 

•  Deos  guarde  a  V.  M.  Imperial  por  dilatados  aunos, 
como  cordialmente  desejamos  e  ó  mister.  Villa  das  Ala- 
goas, em  vereação,  7  dc  Dezembro  de  1822.  De  V.  M 
Imperial  os  mais  humildes  e  respeitosos  súbditos.— Fran- 
cisco de  Cerqueira  e  Silva  Júnior.— Narciso  Correa  Ma- 
chado dc  Araujo.— Francisco  dc  Araujo  Uma  Caldas.— 
Silvestre  Pereira  do  Ilomlim.  » 

(•)  •  Joio  Eduardo  Pereira  Colaço  Amado,  cavulleiro 
da  ordem  dc  Chrislo,  tenente-coronel  de  artilharia,  com- 
mandante  do  batalhão  de  linha  da  província  das  Alagoas, 
etc.  Atiesto  que  em  Dezembro  de  1H18  cheguei  a  esla 
província  vindo  do  Rio  dc  Janeiro,  nomeado  para  a  crea- 
cào  do  corpo  do  artilharia  e  suas  dependências,  c  qtio 
depois  da  posse  do  governador,  a  qual  lhe  foi  dada  pela 
camará  desta  villa  das  Alagoas  em  22  de  Janeiro  de  1819, 
houve  ordem  para  se  insultarem  lodos  o*  estabelecimen- 
tos militares  e  civis  na  villa  de  Maceió,  aonde  tudo  fal- 


qs  efleitos  do  procedimento  da  Villa-Novi  iio 
causando  suas  injustiças  e  desgostos,  e  por  causa 
dclK  s  o  governo  da  província  em  data  de  20  de  De- 
zembro dirigio-ae  ao  Imperador,  dizendo  que  entre 
as  victimas  infelizes  quo  haviâo  soffrido  o  peso  do 
despotismo,  barbai  idade  e  injustiça  do  general  Laba- 
tut,  achava-se  lambem  o  tenente-coronel  José  Bioy 
Pessoa  dn  Silva,  que  por  mandado  detle  fora  preso 
á  ordem  de  S.  M.  Imperial,  no  flm  de  15  dias  de 
governar  com  patriotismo  de  digno  miliUr(*). 


lava  pua  aquelle  fim,  e  a  tropa  sofreu  bastantemenle  por 
moléstias,  e  por  falias  de  todos  os  commodos,  quartéis, 
hospital  e  outros  arranjos  semelhantes. 

ii  A  experiência  fez  conhecer  que  esles  males  lio  cm 
progressão  sem  remédio,  e  todos  erio  sacrificados  em  sua 
saúde,  ao  mesmo  tempo  que  os  povos  do  sul  da  provín- 
cia soffriào  muito  pelos  incommodos  de  procurarem  seu 
recurso  á  maior  distancia,  e  por  isso  pessoas,  que  só 
olhao  ao  bem  da  ptovincia  flzerão  vir  claramente  ao  go- 
vernador que  i-llc  linha  sido  illudido  por  mal  intenciona- 
dos, e  que  a  capital  deveria  ser  por  lodos  os  motivo» 
nesla  villa  das  Alagoas,  já  de  antigos  tempos  capital  da 
província  ou  comarca  ;  e  assim  no  dia  23  de  Abril  de 
1821  se  decidio  a  mudança,  que  se  cffectuou  logo,  e  a 
tropa  licou  aquartelada,  com  commodídade,  no  convento 
deS.  Francisco,  e  o  hospital  no  convento  do  Carmo,  com 
todos  os  bons  arranjos;  e  pela  qualidade  das  aguas,  rios 
correntes  e  mais  commodidades  para  a  tropa,  se  tem  co- 
nhecido diminuição  em  moléstias,  pois  que,  augmentando 
muito  o  numero  da  tropa,  tem  sido  o  numero  de  doentes 
menor  do  que  naquelle  tempo,  quando  tinha  a  terça  parte 
da  gente ;  erolim,  pelo  conhecimento  que  lenho  dos  ar- 
ranjos necessários  para  a  tropa,  para  defesa  e  segurança 
da  província,  e  augmenlo  desta  villa,  julgo  de  necessi- 
dade serem  os  estabelecimentos  da  caniul  da  província 
nesta  villa  das  Alagoas,  como  mais  central,  e  ler  as  com- 
modidades necessárias  em  edifícios  e  mantimentos,  e 
mesmo  por  se  experimentar  mais  saudável;  e  por  ser  ver- 
dade o  referido  mandei  passar  o  presente  em  consequên- 
cia do  despacho  da  F.xma.  junta  do  governo  desta  pro- 
víncia. 

«  Ouartel  nn  villa  das  Alagoas,  10  de  Outubro  de  1822. 
collaço  . 


— Jo.1o  Eduardo  PcVcira 
comina  ndante. 

«  lieconhcço  o  signal  supra  ser  do  próprio  comman- 
danic  acima  conteúdo.  Villa  das  Alagoas,  12  do  Dezembro 
de  1822.  Em  testemunho  da  verdade.— O  tabelliao  pu- 
blico, João  dc  Deos  do  Amaral.  » 

(•)  •  Senhor.— Enlre  as  viclimas  infelizes,  que  têm 
soffrido  o  peso  do  despotismo,  barbaridade  e  injustiças  do 
general  Labalut,  acha-sc  também  o  tonenie-coronel  José 
F.loy  Pessoa  da  Silva,  que,  sendo  despacbado  por  aquelle 
general  para  governar  a  província  de  Sergipe,  foi  por  or- 
dem dclle  preso  a  ordem  de  V.  M.  Imperial  ;  no  flm  de 
1»  dias  remeltido  a  Pernambuco,  para  onde  passou  por 
aqui ;  nós  nos  julgaríamos,  soberano  Senhor,  asais  gra- 
vados cm  consciência  se  deixássemos  de  pugnar  com  to- 
das as  forças  a  favor  da  innocencia  e  honra  de  um  tal 
offlcial,  e  por  isso  passamos  a  informar  a  V.  M.  Imperial 
que,  em  i5  dias  de  governo  deste  homem,  deu  as  mais 
decididas  provas  dc  um  refinado  patriotismo,  de  génio 
militar,  adbesio  a  nossa  causa  ede  uma  acliv idade  sem 
limites. 

ii  Islo  ilizemos,  Senhor,  estribados  na  geral  notícia  que 
lemos,  Unto  por  particulares,  como  por  oflicios  dos  Com- 
mandaiiles  militares  das  margens  de  S.  Francisco,  dus 
quaes  temos  sabido  que  entre  outras  provas  de  seus  sin- 
ceros sentimentos  ha  a  dc  ler  ordenado  aos  commandan- 


les  militares  da  sua  jiinsdicçao  que  obrassem  sempre  õ> 
accoido  e  inlelligencía  com  os  desta  província,  cujos  sen- 
timentos sao  a  V.  M.  Imperial  bem  patentes. 
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era  militar  de  talento  e  applicaçao  littera 
ria;  formado  em  mathematicas  e  bacharel  em  phi 


losophia  pela  universidade  de  Coimbra,  regressára 
dalli  jàno  poato  de  maior,  em  1 821,  quando  do- 
minaváo  as  mais  exacerbadas  idéas  liberaes  pelo 
systcma  constitucional  na  sua  província  natal  (Ba- 
hia), e  ahi  chegado  incorporou-se  aos  que,  no  dia 
3  de  Novembro,  pretenderão  depor  a  junta  provisó- 
ria do  governo,  inslallada  a  10  de  Fevereiro;  mas 
foi  naquelle  dia  preso,  e  remettido  com  outros  para 
Portugal,  e  regressando  em  Abril  de  1822,  apenas 
chegado,  emigrou  para  o  recôncavo,  onde  sua  co- 
operação foi  assas  prestante  á  organisação  das  for- 
ças alli  reunidas  contra  as  do  general  Madeira,  for- 
ças que,  engrossando,  formarão  o  exercito  pacifica- 
dor ao  mando  de  Labatut. 

Deste  general  recebeu  Pessoa  a  mais  dislincla 
consideração,  escolhendo-o  para  commissôcs  im- 
portantes, entre  as  quaes  foi  a  do  governo  militar 
e  civil  da  província  de  Sergipe,  sendo  dalli  trans- 
ferido para  o  Rio  de  Janeiro  e  incumbido  pelo  íun- 
dador  do  Império  de  uma  commissão  idêntica 
em  Campos  dos  Goylacazes,  donde  regressou  á  fla- 
hia  após  a  pacificação,  no  posto  dc  tnncnte-coronel, 
encarregado  do  cominando  da  brigada  de  arti- 
lharia. 

Ainda  no  vigor  da  idade  o  brigadeiro  Pessoa  aca- 
bou victima  de  um  assassínio,  as  8  horas  da  noite 
de  1  de  Março  de  1841,  naquella  província,  onde 
naacèra  a  27  de  Julho  de  1792,  do  consorcio  do 
major  cirurgiao-mór  Christovao  Pessoa  da  Silva 
com  D.  Josepha  Maria  Pessoa. 

Em  consequência  de  terem  sido  o  presidente  Lo* 
pes  Gama  e  o  secretario  Souza  Mello  eleitos  depu- 
tados, o  governo  soffreu  uma  modificação  no  dia  1* 
de  Outnbro,  sendo  aquelles  substituídos  pelo  advo- 
gado José  Fernandes  dc  Bulhões,  na  presidência,  c 
Laurentino  Antonio  Pereira  de  Carvalho,  na  secre- 
taria. 

No  dia  12  de  Outubro  houve  distribuição  de  gra- 
ças na  corte,  c  na  província  forâo  contemplados  o 
tenente  Jeronymo Cavalcante  de  Albuquerque  (mem- 
bro do  governo  em  28  dc  Junho),  José  de  Souza  e 
Mello  (secretario  do  mesmo  governo)  e  o  padre  Pe- 
dro Antonio  de  Souza,  com  a  venera  da  ordem  de 
Christo. 

Os  dous  últimos  tinhao  vindo  á  côrle,  em  depu- 
tação, por  parte  do  clero  c  povo  da  província;  a  de- 
putação de  Porto-Calvo  nâo  foi  incluída:  lambem  o 
tolal  dos  agraciados  pouco  excedeu  de  vinte. 


■  Sabemos  ao  mesmo  (empo  que  esse  militar  tem  Tello 
os  maiores  sacrifícios  para  unir-se  ao  nosso  exercito,  e 
que  afinal  aquelle  l/arbaro  general  o  tem  remunerado 
com  a  prisio  por  motivos  incógnitos  por  satisfazer  lalvez 
a  particulares  paixões  de  seus  rivaes,  para  que  abra  a 
a  presente  época  assas  larga  estrada  ;  rttgamos,  portanto, 
.i  Vossa  Mageslade  não  peroiitla  seja  assim  maculada  a 
honra  de  um  bomemque  tanto  se  tem  esmerado  no  ser- 
viço nacional,  quanto  bem  d5o  a  conhecer  os  scua  pró- 
prios documento». 

«  A'  muito  alia  c  poderosa  pessoa  de  V.  M.  Imperial 
guarde  Deos  muitos  annos,  como  nos  é  mister.  Alagoas, 
20  dc  Dezembro  de  1822.— José  Fernandes  de  Bulhões, 
presidente.  — Xicoláo  Paes  Sarmento.  — Jeronymo  Caval- 
cante e  Albuquerque— Uurentino  Aotonio  Pereira  de 
Carvalho,  secrelarin.  » 


Primara  rpoca  (lr  reinado)  de  J822  a  1831.— 
gabinete  de  16  de  Janeiro  de  18M 

José  Bonifacio  dc  Andrada  e  Silva,  nomeado  mi- 
nistro do  Império  a  16  de  Janeirò  de  1822  aceurau- 
lativamenté  com  as  pastas  da  justiça  e  estrangeiros. 
Sérvio  até  17  de  Julho  de  1823  ;  substituído  por 
José  Joaquim  Carneiro  de  Campos. 

Joaquim  de  Oliveira  Alves,  nomeado  ministro 
da  guerra  a  l<>  de  Janeiro  de  1822.  Sérvio  até  27  de 
Julho  de  1822 ;  subslituido  por  Luiz  Pereira  da  Nó- 
brega Coutinho. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  (depois 
raarquez  da  Praia-Grande),  nomeado  ministro  da 
justiça  a  .1  do  Julho  do  1822.  Sei  vio  até  10  de  No- 
vembro de  1823,  sendo  subslituido  por  Sebastião 
Luiz  Tinoco  da  Silva. 

Manoel  Antonio  Farinha,  nomeado  ministro  da 
marinha  a  22  de  Abril  dc  1821  (conde  de  Souzel) . 
Sérvio  até  28  de  Outubro  de  1822,  sendo  subsli- 
tuido por  João  Vieira  de  Carvalho. 

Martini  Francisco  llibeiro  de  Andrada,  nomeado 
para  a  fazenda,  a  4  dc  Julho  de  1823.  Sérvio  até 
17  de  Julho  de  1823,  sendo  substituído  por  Ma- 
noel Jacintho  Nogueira  da  Gama. 

Luiz  da  Cunha  Moreira  (visconde  de  Cabo-Frio), 
nomeado  para  a  marinha,  a  28  dc  Outubro  de  1822. 
Sérvio  até  13  de  Novembro  de  1823(*),  sendo  subs- 
lituido pelo  major  Pcdio  José  da  Cosia  Barros. 

João  Vieira  de  Carvalho  (raarquez  de  Lages), 
nomeado  para  a  guerra,  a  28  de  Oulubro  de  1822. 
Sérvio  até  10  de  Novembro  de  1823,  sendo  substi- 
tuído pelo  brigadeiro  José  de  Oliveira  Barbosa  (de- 
pois barão  do  Passeio  Publico). 

Sebastião  Luiz  Tinoco"  da  Silva,  nomeado  para  a 
justiça,  a  28  de  Outubro  de  1822.  Sérvio  até  30  do 
mesmo,  sendo  substituído  pelo  marquez  da  Praia- 
Grande. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  (marquez 
da  Praia-Grande),  nomeado  para  a  justiça,  a  30  de 
Outubro  de  1822.  Sérvio  até  10  de  Novembro  de 
1823,  sendo  subslituido  por  Clemente  Ferreira 
França. 

Clemente  Ferreira  França  (depois  marquez  de 
Nazaretb),  nomeado  para  a  justiça,  a  10  de  No- 
vembro de  1823.  Sérvio  alé  21  do  mesmo,  sendo 
subslituido  por  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva. 

CÓB  l-OMTIC» 

Kste  ministério  cuidou  em  consolidar  a  indepen- 
dência do  Brasil,  e  mais  faria  se  as  ambições  poli- 
ticas, disvirluando  os  homens  pelas  intrigas  e  pelos 
desatinos,  nao  precipitassem  os  acontecimentos  a 
terminarem  pela  dissolução  da  a^sembléa  consti- 
tuinte, que  foi  a  causa  da  revolução  das  províncias, 
da  perda  da  Cisplatina  c  da  guerra  do  sul,  que  aca- 
bou por  uma  paz  vergonhosíssima  com  Montevidé<>. 

O  conselheiro  Ur.  Jou'  Bonifacio  de  Andrada  e  Silta. 

O  Dr.  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva  foi  um 
brasileiro  dislinclo  e  de  reputação  europ^a,  como 


1°)  Foi  no  ministério  de  Luiz  da  Cunha  Moreira  que  sf 
apromptoa  a  esquadra,  confiada  a  lurd  Coehrane,  v  que  seguio 
para  a  Bahia  contra  as  forças  do  general  Madeira  . 
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sábio  e  bom  naturalista.  O  seu  patriotismo,  fran- 
queza, honradez  e  desinteresse,  garantiao  suflicien- 
temente  a  sua  lealdade  á  causa  da  independência. 

Estando  afastado  das  intrigas  da  corte,  sendo 
pelo  Príncipe  chamado  para  o  ministério  por  sua 
energia  e  por  suas  idéas  liberaes,  pôde  conter  os 
exaltados  e  os  realistas,  certos  de  que  elle  lambem 
seguia  as  mesmas  idéas ;  dominou  a  situação  e  con- 
correu com  o  prestigio  de  seu  nome  para  consoli- 
dar a  independência  do  Brasil. 

Mas  embora  fosse  um  cidadão  de  profundos  conhe- 
cimentos e  bom  littcralo,  a  sua  conversação  familiar, 
pouco  discreta,  ou  antes  livre,  não  era  a  mais  pró- 
pria pira  moralisar,  e  conter  a  um  Príncipe  fogoso 
e  de  hábitos  desprostigiadores.  Todavia  José  Boni- 
facio prestou  relevantíssimos  serviços  ao  Brasil, 
ajudando  aos  demais  obreiros  na  grande  obra  da 
independência  do  seu  paiz. 

Seu  bom  corado  nunca  se  fascinou  com  grande- 
zas. Dispondo  de  tudo  no  Brasil  morreu  sem  titu- 
lo?, e  apenas  com  uma  condecoração  dada  pela 
Sm.  D.  Maria  1.  O  seu  unicn  lilulo  foi  o  de  ter  ser- 
vido ao  seu  paiz  com  desinteresse.  Sabio  do  poder 
como  entrou.  Beneficiou  o  quanto  pode  aos  que  o 
procurarão. 

Sua  memoria  serú  com  justiça  venerada,  e  seu 
nome  pronunciado  com  respeitosa  sympatia  por  to- 
dos os  que  amarem  a  independência  politica  do 

Marlim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Martini  Francisco  R.  de  Andrade,  foi  dotado  dos 
unamos  sentimentos  patrióticos  e  honradez  de  seu 
iilustre  irmão  Jose  Bonifacio :  fazia  do  seu  mérito 
próprio  uma  opinião  muito  elevada.  Na  sciencia 
liuancetra  se  julgava  forte,  bem  como  nas  theorias 
dos  governos  representativos :  sectário  das  dou- 
trinas iln  Benjamin  Constant,  foi  em  visla  delias 
que  redigio  o  projecto  da  Constituição  Politica  do 
Império  tio  Brasil,  discutido  no  Apostolado,  o  qual, 
em  11  de  Dezembro  de  182 1,  foi  apresentado,  com 
algumas  modificações  e  aecrescimos,  á  nação,  e  ju- 
rado em  25  de  Março  de  1821  pelo  Imperador  o 
Sr.  D.  Pedro  I. 

Marlim Franciso. era  homem  genioso:  uma  offen- 
sa  que  recebia  fasia-lhe  uma  ferida  que  nau  cica- 
trizava nunca  na  pt"sença  do  olfensor.  Up|K>z-se 
sempre  á  entrada  de  tropas  estrangeiras  no  Brasil. 

Os  seus  discursos  no  parlamento,  por  occasiio 
da  maioridade  do  Sr.  1).  Pedro  II,  são  notáveis,  não 
se  podendo  escurecer  os  seus  relevantes  serviços 
á  Independência  d»  Brasil. 

Ouando  tomou  conta  di  pastada  fazenda  publica, 
o coíre  geral,  como  me  disse  o  Sr.  visconde  de  Cabo 
Frio.  seu  companheiro  de  ministério,  eslava  sem 
numerário ;  e  querendo-se  apromplar  a  esquadra 
que  sn  tinha  dp  mandar  contra  a  do  general  Ma- 
deira, havendo  apenas  .i:OOOJ,  c  lord  t.ochrane 
necessitando  de  20:000$,  foi  Marlim  Francisco  pe- 
di-los, sob  sua  responsabilidade,  por  empréstimo, 
ao  tnarquez  de  Jundiahy.  Sun  honradez  era  pro- 
verbial, a  ponto  de  nío  querer  empregar  nm  sobri- 
nho seu  por  não  lhe  reconhecer  as  necessárias  ha- 
hiiiiaçòes  para  o  emprego  que  aspirava.  Compa- 


rem-se  os  Marlim  Francisco  daquelles  tempos  com 
os  homens  de  agora :  todos  tralão  de  arranjar  os 
seus  parentes ;  e  dous  ministros  da  fazenda  pu- 
blica se  atassalhao  pelos  jornaes  de  grande  cir- 
culação, aecusando  um  ao  outro  de  prevarica- 
çâo(')  III 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  foi  ho- 
mem intelligente,  mas  pouco  trabalhador,  e  não 
soube  ageilar  os  actos  de  sua  administração  ao 
estado  anormal  do  Brasil:  queria  decidir  as  diver- 
gências politicas  dos  bràsileiros,  que  ee  constituiio 
independentes,  com  as  penas  severas  de  alta  trai- 
ção. Caetano  Pinto,  não  se  achava  em  Pernambuco 
no  anno  de  1817,  e  sim  nr  de  1823.  O  decreto  de 
18  de  Setembro  de  1823,  que  é  obra  sua,  embora 
referendado  por  outro  ministro,  mostra  o  atrazo  da 
politica  daquelle  tempo.  Uma  annistia  por  opiniões 
politicas,  exceptuando  os  que  se  achavao  presos  ou 


em  processo,  na  occatião  cm  que  um  povo  se  sepa- 
rava da  metropoli,  e  procurava  firmar  a  sua  nacio- 
nalidade e  mudar  a  sua  fórma  de  governo,  era  pu- 
nir nos  indivíduos  o  que  a  nação  eslava  fazendo. 
O  decreto  de  2  de  Novembro  de  1823,  sobre  o  pro- 
cesso nos  crimes  de  liberdade  de  imprensa,  é  rigo- 
roso de  mais. 
No  entanto  Caetano  Pinto  deixou  uma 


Luiz  i  erexra  aa  iiourtga. 

Sahindo  no  dia  15  de  Fevereiro  de  1822(**)  do 
Rio  de  Janeiro,  para  Lisboa,  a  divisão  auxiliadora, 
commandada  pelo  brigadeiro  Carreti,  que  tão  cara 
cuslou-nos,  fornecida  de  todo  o  necessário,  o  com 
3  mezes  de  soldo,  adiantado(***),  quando  mal  se 
cuidava  entrarão  no  diaOde  Março  no  porto  do  Rio 
de  Janeiro,  vindos  de  Lisboa  com  escala  por  Pernam- 
buco, a  nao  D.  João  VI,  com  53  dias,  as  charruas 
Conde  ue  Peniche,  Ot-ettet,  Princeza  Real,  o  bergan- 
tim Sete  de  Março,  e  mais  outro  navio  commandado 
pelo  2"  tenente  Domingos  José  dos  Santos. 


C)  Vide  os  Jorwe*  do  Commcrcio  de  Janeiro,  Fevereiro  c 
Marçn  de  1871. 

(••)  Vide  a  Gazeta  do  Mo  de  Janeiro  n.  22  de  quluta- 
fcira  41  de  Fevereiro,  suppletnenlo  ns  .  31  c  33  de  aab- 
baJe.  16  de  Marco  de  1822 

(•••)  A  divisio  auxiliadora  embarcou -se  nos  navio» 
seguintes : 

Constituição,  conduzindo  210  praças,  12  mulheres  e  8 

crinni;as. 

N.  José  Americano,  eouduiindo  206  praças,  68  pessoas 
de  família,  o  ninjor  Alexandre  de  Albuquerque  e  o  capiUo 
J„ío  Maria  Torquato. 

TYcs  Coraçfie»,  conduzindo  o  commandanlc  em  cbefe 
lenenle-general  Joriçe  de  Avillez,  2  offleiaes,  214  praças 
c  26  pessuas  de  família. 

Despique,  conduzindo  158  praças  e  51  pessoas  de  fa- 
mília. 

Duarte  Pacheco,  conduziudo  163  praças  c  2A  pessoas  de 
família. 

Industria,  conduzindo  120  praças  c 31  pessoas  de  família. 

Verdadeiros  simiyoi  (navio  sardo],  conduziodo  172 
praças,  5  addidos  e  41  pessoas  de  família. 

Esle.s  navios  forão  aroiii|>aaliados  pelas  corvetas  de 
gueua  Harta  da  Gloria  e  Liberal. 
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Java,  como  iá  disse,  essa  esquadra  Fran 
cisco  Mnximiliano  de  Souza;  e  sendo  intimado  logo 
na  entrada,  fundeou  sob  as  baterias  das  fortalezas  da 
barra,  sem  desembarcar  pessoa  alguma,  k  excepção 
dos  chefes,  que  indo  ao  paço  cumprimentar  a  S.  A 
o  Príncipe  Recente,  assignirâo  o  seguinte  protesto, 
de  que  já  falíamos  : 

•  Nós  atiaixo-atsignados  protegíamos  de  obedecer  em 
tudo  ás  ordens  que  nos  forem  dirigido  por  s,  A.  Real, 
pois  la)  é  n  nosso  dever,  assim  como  de  nad»  nos  emlia- 
ro^rmos  e  nem  loni.irinos  parle  ua  disposições  do  go- 
verno, salvo  sendo  nos  ordenado  pelo  mesmo  auguro 
Senhor. 

n  Paço  do  Rio  de  Janeiro,  9  de  Março  de  !  822. —Fran- 
cisco Maiimiliano  de  Souza,  chefe  de  divisão  e  comman- 
danleda  esquadra.— Antonio  Joaquim  Rodado,  coronel  do 
regimento  provUorio.  ■ 

Depois  detso  protesto,  jjor  uin  decreto  do  Sr. 
D.  Pedro,  Principe  Hegente,  convidou-seas  praças  da 
divisão  que  quizessem  servir  no  Brasil,  promcUendo 
s-e  lbes  fazer  boas  vantagens,  e  para  isto  foi  a  bor- 
do o  tenente-coronel  Josí  Joaquim  de  Lima  e  Silva, 
depois  visconde  de  Magé,  e  engajou  perlo  de  900. 
As  praças  que  accedCrâo  ao  convite,  forao  levadas 
para  a  ilha  das  Cobras,  sob  o  commndo  do  mesmo 
general,  sendo  depois  distribuídas  pelos  diferentes 
corpos  de  linha,  à  excepção  do  de  cava  11a ria.  Passa- 
dos alguns  mezes,  ou  porque  fossem  seduzida  por 
máos  compatriotas  seus,  ou  por  outras  circums- 
tancias.  dispersas  em  grupos,  pelas  ruas,  mostran- 
do-sc  descontentes,  forâo  ao  Príncipe  Regente  pe- 
dir para  regressarem  a  Portugal ;  e  este  Senhor,  as 
enviando  ao  ministro  da  guerra,  passarão  a  dar  os 
nomes  na  intendência  geral  da  policia  c  aos  enm- 
mandantes  dos  corpos,  na  melhor  boi  ff5. 

No  dia  seguinte  o  Principe  Rc^enle,  dizem  que 
aconselhado  por  José  Bonifacio,  acbando-se  no  quar- 
tel general  {Ouarda  Velha,  onde  é  hoje  secretaria 
do  Império)  mandou  chamar  os  cominandanles  dos 
corpos  e  lhes  fez  ver  a  necessidade  de  serem  cas- 
tigados os  soldados  dosobedienles.  e  para  o  que  foi 
remcllido  ao  general  Curado(»),  governador  das  nr- 


C)  Ntcrologia  do  tenente-gtntral  Joaquim  Xttríer  Curadi 
conde  der 


t  O  verdadeiro  «migo  da  pâtiia  sente  o  concio  dilatar-se 
em  nobre  ufania,  quando,  eslen  Jendo  as  suas  vista*  desde  o 
borco  até  o  lumulo  de  um  patrício,  conduzido  sempre  pela 
honra,  vi  o  seu  nome  immorlalitar-se  em  «eu*  feitos  o  sem  fe|- 
los  Concorrendo  para  a  gloria  da  nação.  E"  Ul  o  respeito  que 
infundem  os  bons  serviços  do  patriota  celebre  naquelle*  que  o 
contemplio  recolhido  ao  seio  da  terra,  depois  de  fechado  o  ;ir- 
<:u1o  do*  seus  luminoso*  dias.  que  a  maledicente  inveja  o!a-se 
envergonhada  quando  a  palria  prodama  sobre  o  seu  sepulchro 
as  v  irtudes  que  a  huiirá-iu,  u  que  só  a  modéstia  «lava.  porque 
em  vida  us  elogios  podem  corromper,  e  na  morte  »Ju  lubulus 
que  a  justiça  nlo  p«'ide  recns  ir. 

«  0  conde  de  S  Joio  da»  Duas  Barras  terminou  rom  (.-Viria 
a  longa  carreira  de  uma  vida  consagrada  toda  ao  serviço  da 
pátria ;  salvemos  a  sua  memoria  du  esquecimento  dos  túmulos, 
porque  somos  brasileiros,  amigos  da  justiça  c  agradecidos  sus 
nobres  sentimentos  de  quem  Lmto  nos  haurira  pelos  seus 
feito*. 

ot  Xasceu  Joaquim  Xavi<x  Ourado  n.)  freaniezia  de  Meia 
Ponte  da  provinda  de  Uuyaz:  fnrlo  seus  pais  Juaé  Corafl  Cu- 
rado o>.  D.  Maria  Josepha  Pinheiro.  Perdendo  aquelle.  desoeti 
.i  cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  farar  oa  estudo*  preparatórios 
n  passar-su  depois  á  uni»  eoidadu  de  Coimbra.  Mas  as  cirrums- 
tancias  do  tempo  lhe  abrir  4o  nova  carreira  de  hnni  a  e  de  glo- 
ria, quando  o  governador  conde  da  Cunha  no  anuo  de  ITtiT  o 
•ftamou  do  a-minario  de  S.  José  para  assentar  praça  de  sol- 
dado nobre,  cmtando  emito  ja  ?l  .*nnos,  I 


mas  a  portaria  seguinte,  que  copiei  do  livro  compe- 
tente do  archivo  da  guerra: 

Portana  de  UO      Setetalim  dl  1822. 

«  Mania  o  Principe  Regente,  pela  secretaria  du  Estado  dus 
negócios  da  guerra,  que  o  (enenle-general  governador  das  ar- 
mas da  oôrte  faça  castigar  esta  tarde  com— cinw«uta—  chiba- 
tadas, no  campo  de  Sanl'Anna.  pelas  4  horas  da  tarde,  i  fienl-í 
dos  corpos  da  guarnição  da  Ia  linha,  quu  p  u  a  esto  Um  mandara 
formai',  aoa  soldador  ounsVinle»  da  ii,ciu-sa  re.a^iu,  pelo  iina»- 
lenle  e  cniuinosr>  pi  oce iiniento  de  se  terem  apresentado  ao 
>n".ei)duliti'-gcr»l  de  poleia,  pelinJo  regressarem  para  Portu- 
gal, devendo  logo  depois  de  t..s  vrem  icmetlidos  presf» 
pari  •>  foi  tal- za  dl  ilha  d.is  Cubras. 

«Mareia,  ouíio-im.  S.  A.  Rial  que  o  gerei al  governador 
da«  armas,  tirando  para  seu  governo  unia  eopia  da  inclusa  re. 
lav&o,  restitua  o  original.  Paço,  30  de  Setembro  de  IHÍÍ.— 
Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho.  > 

A  s  4  horas  da  tarde,  em  presença  do  Príncipe 
Rebente,  de  José  Bonifacio  e  do  ministro  da  guerra. 
Nóbrega,  formado  o  quadrado,  forao  castigados 
os  soldados  iwrtuguezes  com  00  chibatadas,  uo 
quartel  do  Campo  de  6'ant'Anna,  cujos  nomes 
dados  á  policia,  uguravão  cm  uma  lista  qun  o  mi- 
nistro linha  na  mâo,  e  pelo  único  crime  de  pedirem 
oseu  regresso!  Pharaó  fez  menos  que  isto  nos  Israe- 
litas... Nóbrega  fez  serviços  reaes  a  Independência, 
porem  nito  posso  deixar  do  lamentar  a  sua  acqui- 
ecencia  n  um  acontecimento  descommunal  como 
este. 

Nóbrega,  muitas  vezes  dizia  a  seus  amigos,  quo 
o  maior  pesar  que  sentia,  quando  se  foliava  desle 
triste  acontecimento,  ora  o  de  ler  por  obdiencia 
a»signado  a  portaria,  e  por  isso  desgostoso  pedio  a 
sua  demissão;  e  2S  dias  depois  estava  substituído. 

TrabaUw*  du  ministério. 

Esle  ministério  rreoti  um  cihispIIio  de  procura- 
dores gumes  das  provinrins  do  Brasil;  cre>.m  uma 
cotiimissào  paia  examinar  o  i-sinth  geral  do  thesottro 
ptibliro,  convocou  a  assembléa  onsliruinte,  eremi 
a  secretaria  de  estado  de  negoci.is  da  Justiça,  dei.-r- 


t  Km  breve  l  mpo  fui  visto  digno  de  s>-i  piorno  vido  a  alfe- 
V*»  e  entSo  marchou  com  o  seu  i  egiiiien-.o  i  raiu|ianha  do  Ri... 
(jiande  do  Pui  na  e»|i.'dição  conimandada  pelo  general  U.ilin). 
Os  seus  distinetos  «r viços  e  luav  ura  o  i  e»:uuiiian  Jirío  pai  a 
os  postos  seguintes  ate  o  de  teneu-.e  oiotie]  eu.  i;«í. 

0  Em  tempo  do  vic  -rei  cm  le  do  Jtez.uide  íoi  ivolhulo  pela 
sua  prudência  para  g.<\urnar  os  cauqiMas;  e  de  lai  nianeiu 
hotive,  que  os  espíritos  alli  tudus  se  pu/erJo  em  harmonia 
reinaiiilj  a  ntjem.  que  se  dizia  perlui  ba  la.  Koi  dalli  chamado 
pira  en  :arngar-se  de  uma  iniportanU-  iiiíseJo  a  corte  de  l.i- 
boa;  ris^beu  abertos  os  uffjcios  para  que  b.  in  se  inteirasse  du 
•eu  eonleúilo  se  fosie  tomado  pelos  finnoezus,  o  que  suceê.leu, 
lançando  Curado  an  mar  toda  a  rorrr«pnnd  'ii^ia  que  m  ih." 
havia  conllado. 

t  Apritsado  por  um  brigue  francez,  foi  d-.r  em  um  purtu  J.i 
Itisvaia,  d  inde.  |H>r  turra,  v,  io  i  Lísuo*.  passando  por  Ma- 
drid. Concluída  esta  sua  trabalhosa  diligencia,  com  approvnçã.i 
do  governo  e  honra  do  encarregado,  voltou  haio  ao  Rio  de  la- 
neiro,  e  uo  anno  d«  1800  foi  nomeado  governador  de  Sjiih» 
Cilliarina.  lendo  já  a  (Milente  de  coronel. 

1  Ahi  se  portou  com  a  sua  costumada  prudência.  Este  g  - 
verno  deu-  he  oc.MAi.1o  de  hospedar  um  ii  miin  du  Impera  ior 
da  Hus.ia.  que  então  viajava  e  aportou  em  Santa  Calliariija 
<om  as  suas  emluTcavões  eaiecirfas  ile  reparos  «  viverá 
liivós. 

«  O  seu  uflkioso  préstimo  para  com  Uo  illusrre  peisona 'cm 
ni«nxvu-!liB  a  mais  honrosa  reeommendnç.1o  na  coite  d- 
S.  Petersburgo,  a  ponto  aue  dalli  lhe  mandara  o  Imperador. 
i'om  um  precioso  annet  de  brilliarites.  a  patente  de  general 
doe  rviHn-  russiiin  ií.  Mas  a  il-'ii-#de/,i  e  o  p  itriut  sn.o  d- 
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minou  a  legenda  Independência  ou  morte  e  o  foço  ou 
tope  nacional.  Regulou  o  uniforme  burlesco  dos 
criados  da  casa  imperial  e  determinou  que  nenhum 
particular  podesso  usar  da  ecr  verde  nas  libres  de 
seus  criados. 

Mandou  que  nos  tribunees  e  repartições  publicas 
se  usasse  do  titulo  de  Magestade  Imperial  ao  Impera- 
dor, elevou  á  cathegoria  de  cidade  a  villa  de  Por- 


Curado  alo  lhe  consentirío  aceitar  Uo  lisonjeiro?  presentes :  i 
um»  alma  Uo  rica  de  sentimentos  elevados  sobcjava-lhe  a  glo- 
ria da  ofterta  sem  o  interesse  da  aceilaçlo ;  elle  respondeu  com 
orgulho  verdadeiramente  patriótico  que  nllo  receberia  c  aoael 
«em  ordem  mui  positiva  do  seu  monarcba,  e  registrava  ■  pa- 
tente, porque  nenhuma  offensa  linha  do  Príncipe,  a  quem  ser- 
via e  devi*  servir.  Ma»  o  Sr.  D.  Joio  VI.  por  carte  de  seu  pró- 
prio punho,  pode  resolvê-lo  a  aceitar  aquclle  annel,  e  para 
isto  muito  concorreu  ■  diligencia  do  ministro  russuno. 

a  Retinido  daqueila  ilha,  e  tendo-lhe  chegado  a  patente  de 
brigadeiro  reformado,  o  víca-rei  conde  dos  Arcos  recusou  por- 
lhe  o— cumpra-sc— por  nío  querer  privar  a  nfiçío  do*  serviços 
qu«  ainda  lhe  i>od>a  prestar  um  offlcial  tilo  benemérito,  c  cujo 
relo  suppria  as  f  >rç.s  pliysicas.  que  lalvei  alguns  alíi-gassem 
perdidas. 

ot  Em  1S09  foi  cnnflrra  ido  em  brigadeiro  offectivo  ;  passou 
a  Montevideo  e  a  Buenos- Ayres  incumbido  de  uma  secreta 
missio.  que  desempenhou  com  muiia  delicadera.  e  a|*-»u  re- 
gressou foi  promovido  a  marechal  de  campo  (1810)  e  mandado 
para  a  campanha  do  sul.  Ani  o  seu  génio  sc  desenvolveu  com 
tanta  gloria,  que  n&o  cabe  no  rurlo  espaço  deste  artigo  a  expo- 
sição dos  relevantes  serviços  que  pralicjrj. 

«  A  sua  vigilância,  i  frente  d''  uni  inimigo  ululo;  a  sua  acti- 
vidade em  baldar  todos  ih  planos  de  generaes,  que  haviio 
abraçado  uma  láctica  v>  própria  daqoellc  paii;  a  sua  flrmeia 
em  conservar  a  disciplina  do*  seu»  s>  Idado*.  oíTci  eoendo-se 
tile  mesmo  como  primeiro  exemplo  :  emlim,  a  certeza  de  lodos 
«is  seus  calculas  nos  golpes  que  deu  por  tantas  veies,  lio  se- 
guro dos  seus  resultados,  que  nenhuma  só  íicçSo  perdíro  nas 
duas  campanhas  do  sul  em  que  llgurnra,  ach.ío-se  bem  prova- 
da» na  memoria  que  se  publicara,  e  correm  enirv  nò«  apre- 
goadas por  muitoa  offlciaes  de  intelligenda  ede  honra,  que 
servirão  debaixo  do  seu  cominando. 

«  O  lenenl— general  Curado  regressou  da*  campinas  do  sul 
coberto  de  louros  e  de  merecimentos.  Elie  recebeu  logo  depoU 
da  batalha  de  Catalão  a  ^umiuund»  da  Torre  Espada,  c  esta 
dislinccjlo  crescia  de  pii  çu,  nío  .-o  pelo  motivo  pelo  qual  se  lhe 
concedera,  como  também  por  ser  Onado  o  único  dos  que  nJo 
acompanhàrto  D  Joilo  VI  de  Portugal  para  o  Brasil,  que  appa- 
recia  condecorado  com  essa  medalha,  cuja  divisa  é— valor  e 
fidelidade. 

i  Em  lííl  leve  a  carta  do  eonsilho. 

«  Em  Janeiro  de  IHí?  foi  chamado  para  ojiumandar  as  tro- 
pas que  no  campo  do  Brandão  puierto  em  respeito  a*  tropas 
lusitanas,  amotinada*  pelo  general  Avillez  para  se  oppArem  a 
nossa  independência ;  concorreu  poderosamente  com  os  seus 
serviços  e  aeerlad  i*  medidas  para  a  boa  ordem  de  todos  ess^s 
»ct.n.  com  que  adiantamos  a  nos»*  emancipação. 

«  Sérvio  de  general  governador  das  armas  desta  cõrte  e  pro- 
víncia desde  a  expulsão  das  tropas  lusitanas  até  Março  de  lai!), 
em  que,  por  decrete  de  tò.  foi  dispensado  do  exercício  por  suas 
moléstias  e  avançada  Idade. 

«  Noannode  1853  foi  noni.ado  gra-cruzda  ordem  imperial 
do  Oui-iro. 

.>  Nomeado  bário  de  S.  Joio  das  Duas  Drrras  por  decreto 
de  ÍO  de  Outubro  d«  1HÍ.S.  o  |Kjr  outro  de  7  <le  Setembro  de 
IXÍò  conde  do  mesmo  iitulo;'j. 

O  general  Joaquim  Xavier  Curailo  fui  sepultado  em  uma 
das  carneiras  da  igreja  de  S.  Fran>  isco  de  Paula,  sendo  ili-poi« 
m:u<  ossos  encerrados  em  uma  urna  dcjBca'anda.  Crcando-se  o 
cemitério  da  ordem,  e  constando  a  S.  II.  o  Sr.  I).  Po  Iro  II 
existirem  o*  resto*  roorlaes  do  general  Curado  «em  denlino  con- 
veniente, mandou  o  seu  mordomo  entender-se  com  o  adnwiiv 
trador  da  cemitério  Manoel  Francisco  da  Silva  Lemos,  e  esco- 
lher lugar  para  jazigo  perpetuo  daquclles  preciosos  restos,  o 
que  cITeclivamentu  aconteceu ;  comprando  terreno  junto  A  Ca- 
pella, foi  a  urna  a I li  depositada,  e  nella.  sobre  uma  lapida  de 
mármore,  te  lé : — c  8.  M.  I.  o  Sr.  D.  PeJro  II  mandou  de- 
positar neste  jazigo  em  Ovaembro  de  ISD9  os  restos  mortaes 
do  tenente-geiíeral  cooselbeiro  de  guerra  conde  de  8.  Joáo 
da-  Duas  Barras  Joaquim  Xavier  Curado,  nascido  na  frrguezia 
da  Meia-Ponle.  província  de  Goy  ai,  em  1»  de  Mare.)  de  17*3, 
e  r-riecidoem  li  de  Setembro  de  1*30.  » 


to-Alegrc.  Supprimio  os  dias  de  gala  das  pessoais 
reaes  portuguezas.  Mandou  que  os  brasileiros  que 
se  achassem  fora  do  Império  se  recolhessem  a 
elle  no  espaço  de  seis  mezes. 

Deu  à  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  titulo  de  Muito 
leal  e  heróica,  e  á  camará  municipal  do  Rio  de  Janeiro 
o  tratamento  de  Senhoria.  No  dia  1'  de  Dezembro 
de  1822  creou  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro;  con- 
cedeo  a  insígnia  doa  cavalleiros  desta  ordem  ás  tro- 
pas que  pegarão  em  armas  contra  as  tropas  da  Eu- 
ropa, que  intentavão  a  dominação  do  Brasil. 

Creou  um  batalhão  denominado  do  Imperador, 
e  a  guarda  de  honra. 

Pediu  um  empréstimo  i  praça  do  Rio  de  Janeiro 
para  as  urgências  do  Kstado.  Creou  a  mesa  do  con- 
sulado para  arrecadação  dos  impostos.  Concedeu  o 
uso  de  uma  medalha  de  distincçâo  ao  exercito  e  ar- 
mada. Mandou  que  gozassem  da  liberdade  as  ex- 
postas de  cor  lançadas  na  roda  da  misericórdia. 
Em  8  de  Março  de  1823  elevou  à  eathegoria  de  ci- 
dade a  antiga  villa  das  Alagoas.  Concedeu  á  comarca 
de  Sabará  o  titnlo  de  Fidelíssima  ;  i  villa  de  Bar- 
bacena o  titulo  de  Nobre  e  muito  leal ;  á  cidade  de 
S.  Paulo  o  titnlo  de  Imperial ;  à  comarca  de  Itvi  o 
titulo  de  Fidelíssima.  Erigío  em  cidade  a  villa  da 
Fortaleza,  capital  do  Ceará. 

Em  18  de  Março  foi  elevada  i  eathegoria  do  ci- 
dade a  villa  da  Victoria,  capital  da  província  do 
Espirito-Santo.  Em  20  de  Março  foi  erigida  em  ci- 
dade, com  denominação  de  Imperial  cidade  do  Ouro 
Prelo,  Villa  Rica,  capital  de  Minas  Gentes.  N« 
mesma  data  foi  erigida  em  cidade  a  villa  do  Des- 
terro, capital  de  Santa  Catharina.  Em  29  de  Março 
mandou-se  bloqueiar  o  porto  da  Babia.  Em  8  de 
Abril  se  erigio  em  cidade  n  villa  de  S.  Christovao, 
capital  de  Sergipe  de  El-Rei.  Em  14  de  Abril  de 
1823  se  determinou  a  reunião  dos  deputados  da  as- 
scmbléa  constituinte  para  o  dia  17  do  mesmo 
mez. 

caeAçio  da  obdkm  do  caczilM 

No  co moço  do  a n no  de  1823  appareceu  uma  bro- 
chura, impressa  na  Babia,  analysando  o  decreto  do 
1-  de  Dezembro  de  1822  sobre  a  creaçâo  da  nova 
ordem  do  cruzeiro,  na  qual  o  autor  chama  de— im- 
politico  e  revoltante  o  decreto—  procurando  provar 
que  os  ministros  de  16  de  Janeiro  de  1832,  ao  nas- 
cer <la  Independência,  haviâo  bem  depressa,  abu- 
sado com  hypocrisia,  da  confiança  publica  e  da  do 
Impendor,  fazendo  logo  apparecer  as  manobras 
com  que  a  aristocracia  e  o  despotismo  machinlo 
para  levimlor  de  novo  o  seu  throno  de  dominação 
o  arbitrariedades. 

Nessa  analyse,  pensada  e  reflectida,  demonstra  o 
autor  anonynio  o  pensamento  corruptor  dos  minis- 
tros, procuiando,  pela  adulação,  retrogradar  aos 
tempos  do  despotismo  e  da  tyrannia  :  vaticina  no 
começo  da  independência  o  desmantelamento  dn 
tnonnrehia  no  Brasil. 

Analysando  os  demais  actos,  mostra  o  autor  da 


«  tra  )i  conselheiro  de  guerra,  e  retirou-se  do  governo  das 
armas  quando  os  seus  annoi  e  enfermidades  de  todo  o  impojsi- 
bilitaiftu  para  um  aerviço,  em  que  tanto  brilhára  o  fvu  ido 
patriótico.  O  tenente-gcneral  conde  de  S.  Joio  das  Duas  Barras 
Joaquim  Xavier  Curado  morreu  nesta  cidade  no  dia  li  do  Se- 
tembro de  1*30.  contando  de  idade  »:  innos,  6  mews  e  li 
dia'  a 
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brochura  o  aby*  no  que  se  abre  sob  os  nossos  pas-ios. 
e  cO'no  se  o  governo  continuar  na  mes  na  marcYi.  o 
Império  se  ha  de.  dilacerar,  ou  firnr e-mno  do  i rhi ■ 
irio  «  ii»  prepotência,  'In  corrupção  e  do  vm-l  i- 
listno  governamontal.  Qoi«  os  ministr  a  nilul.i  l  .ros, 
desunhando  o  bem  do  seu  piiz  ,-■  a  lib»rd.rle  d  > 
vindouros,  queriílo  o  Sr.  D.  Pe  Iro  I  despótico  paca 
eiles  também  o  serem,  pois  que  os  tiiiilos  o  conde- 
coraçõus  ?3o  machinas  infcriia,j>  com  que  crrom- 
pera  os  povos,  para  dominarem,  o<  governos  des- 
póticos ;  mas  que  os  brasileiros,  não  nascendo  para 
a  fscravidãu,  mais  (ardo  sarudirião  o  jugo  e  casli- 
gariâo  com  severidade  os  causadores  de  seus  inales. 

Proseguindo  em  seus  pensamentos,  termina  o 
autor  da  memoria  por  estas  palavras  : 

Eis  aqui  pois  a  orrasiiV»  em  que  o  generoso  e  liv  re 
povo  brasileiro  deve  bradar  ao  pé  do  ihrono:  -  eia 
senhor,  vigilância)  os  brasileira  não  rurvão  mais 
nunca  o  joelho  uo  despo'i>m  v,  elles  o  conhecem, 
o  dotesUlo  e  lhe  faraó  eterna  guerra.  Alerta, 
Alerta!  O' chefe  do  poder  executivo.  Imperador 
augusto,  unicamente  por  nos^i  escolha,  eleição  e 
vontade!  Alerta  defensor  pm  p  tu  o  deste  Impe-  io ! 
vigiai  sobre  as  inachiiiaçôc.s  ..l..B  vossos  iufu mes  mi- 
nistros; elles  são  arbitrários  v  subversivos:  segurai 
as  rédeas  do  governo  liberal:  ponde  vos  a  nossa 
frente  para  debellar  a  tyrania:  (lnnai-vos  no  throno 
que  nós  vos  temos  dado  com  tanta  magnanimidade: 
parai  nas  balizas  das  vo«as  aiirilminVs.  Cortai  os 
passos  aos  embustes,  c  ás  insidiosas  tramóias  de 
servis  aulicos  que  vos  levam  de  rojo  ao  precipício: 
elles  perderio  vosso  augusto  pai,  e  podem  cavar  a 
vossa  rui  na.... 

Estas  palavras  propbeticas  infelizmente  se  reali- 
zarão, porque  a  corrupção  no  Itrasil  nascendo  com 
a  rondarão  do  Império,  atirou  do  throno  no  dia  7  de 
Abril  com  o  primeiro  Imperador,  no  dia  10  de 
Setembro  de  1837  com  o  primeiro  regente,  e  no 
dia  23  de  Julho  do  I8Í0  com  o  segundo  regente,  e 
quem  sabe  por  quanto  tempo  ainda  entre  nós  per- 
manecerá a  monarchia!  Plantada  sobre  a  falsa  poli- 
tica que  se  funda  na  mentira,  sobre  a  corrupção, 
sobre  a  vaidade,  e  no  engano  dos  homens,  o  que 
se  poderá  esperar!  O  que  nos  está  acontecendo 
em  todos  c  em  tudo. 


*o  dia  23  nc  maio  i>r.  1822  pedk-sk  a  convocação  ok  uma 

ASSEMBIÍV   LEGISLATIVA  PARA  <>  BRASIL 

O  Príncipe  Rugente  no  dia  23  de  Maio  recebeu 
uma  represcMtaçlo,  com  um  grande  numero  de  as- 
signaluras,  p*dindo-lhc  que  convocasse  uma  assem- 
blén  constituinto  no  Brasil ;  e  cedendo  S.  A.  Real 
ás  instancias  do  povo,  do  senado  da  camará  do  Rio 


de  Janeiro  e  dos  procuradores  geraes  das  províncias 
eolligadas,  lembrando-se  das  palavras  de  seu  au- 
gusto e  bondoso  pai  o  Sr.  D.  João  VI,  que  no  Brasil 
se  guiasse  pulas  circumslancias,  com  prudência  e 
cautela,  fez  apparecer  o  decreto  de  3  de  Junho  de 
1822  para  a  convocação  de  uma  assemblea  geral  e 
constituinte  no  Brasil,  e  forâo  dadas  as  providen- 
cias para  isto. 

Rtpresentarão 

«  Senhor. — Em  nosso  nome  e  no  das  províncias  confedera- 
<íiií,  ouja  cauta  o  sentimento»  sio  o»  mesmos,  reclamamos  « 
rufamos  qua  se  convoque  ne»U  cidade  um»  geral  assemblea 


•ias  províncias  do  Brasil,  rcprcsenUda  por  adequado  numero 
de  deputados,  aio  «#n<1>  meno*  le  —  cem  — nomeados  petos  no- 
vos eleitores  parnchíanns.  escolhido*  pelo  povo  e  autortsados 
com  especiaes  poderes  para  este  objecto,  rujas  attrib  jiçôes  se- 
jío  o  deliberar  em  «e*Un  pjhliea  *>!>re  as  condições  precisas 
a  que  o  Brasil  hiji  ite  s"r  piTi»  ineot  '  Tiei.te  unido  a  Portugal: 
eiamiuar  se  a  constituição  qu  •  -w  e*uí  formando  nua  geraet 
cortes  do  Lisboa  í»  o»  respeito»  accommolada  ao  Brasil; 
sobre  as  bas  -s  ji  decretadas  c  lurada-;  oslabeloc  r  as  emendas, 
reformas  e  alterações  com  que  i  dita  lonslituiçjo  se  receba  no 
Brasil ;  que  esta  constituição  rillo  se]*  menos  segura  o  prospera 
por  falta  d-1  um  corpo  lep-iativo  brasileiro  ;  que  a  mesma  geral 
assembleia,  logo  que  fõr  insl, liada,  enlre  no  eiercicio  do  poder 
legislativo,  que  e  «sseocial  e  insepoavel  da  seberania  du  Bra- 
sil ;  que  essa  assemblea  geral  sej.  m-tallada  logo  que  se  reuni- 
rem nesta  capital  dons  torç  >*  il  is  províncias  confederadas; 
que  se  Coaiuiuni  ju«  por  e^crtpln  cora  as  cortes  de  Unho*,  afim 
de  manter  a— uniA  >  com  Portugal,  que  u  Brasil  anciosamente 
deseja  conservar  ;— que,  depois  d>-  t»  ter  planamente  convo- 
cado a  assemblea.  -  lia  de»ign«  <»  lugar  em  que  >e  estabeleça  a 
sede  .la  soberania  brasileira,  ele...  » 

E  concluía  a  representação  por  estas  palavras: 
«  Já  conheces.  Senhor,  os  bens  e  os  maies  qne  es- 
perto a  Ti  o  a  Tua  posteridade  :  queres  ou  nao  que- 
res? Resolve -te,  Senhor,  n 

Refere  o  visconde  de  Cay r ú  que  esta  clausula  (i- 
nal  do  requerimento  foi  mui  censurada  pelo  modo 
imperativo  com  que  se  etijrto  de  Sua  Alteza  o  cum- 
primento da  petição.  \o  entanto  baixou  o  seguinte 
decreto  para  a  convocação  da  assemblea  constituinte 
legislativa  no  Brasil. 

Decrrtn. 

a  Hnvcndo-me  reprcierdalo  os  procuradores  geraes  de  al- 
gumas províncias  do  Brasil,  reunidos  neç(a  corto,  ediflervn- 
tes  camarás  e  povo  de  nutras,  o  quanto  era  necessário e  urgente 
para  a  mantença  da  integridade  da  monarrhia  \>oiiii£iie/a,  < 
luslo  decolo  do  Br.isil,  a  convocação  de  unia  a-simblía  luso- 
brasiliense.  que,  inveatida  daquella  potfío  de  soberania,  que 
evenrhWiente  reside  no  povo  deste  grande  e  riquL<Umr>  eon- 
linentô.  í  ostitua  a>  bases  -Obre  que  se  dcvBo  erinir  n  sua  in- 
depvndencin.  que  a  natori-ia  marc.ira  e  de  que  ja  eslava  de 
posse,  a  sua  uniào  com  iodas  a,  outras  partes  integrantes  da 
Kivmde  iHiíiilia  porlugiie/a,  que  cordialmonte  deseja  :  e  reco- 
bbecendo  eu  a  verdad»  •'  *  f orça  das  ra/ões  que  me  furão  pon- 
deradas, liem  vendo  outro  modo  de  ass*  »urar  a  felicidade  de»te 
reiru,  e  manter  umn  Jiisla  igualdade  de  direílos  entre  lie  e  o 
de  Pi>rlii>-M,  sem  perturbar  a  p«í.  que  t  into  convém  a  ambos 
e  tin  própria  é  de  povos  irnilos  :  hei  por  bem,  e  com  o  pare- 
cer do  meu  conselho  de  Kslado,  mandar  convocar  uma  assem- 
b!é>  p-ral  constituinie  e  legislativa,  comporta  de  deputados  da.- 
provinrias  do  Brasil,  novamente  eleitos  na  forma  d-s  inslrur- 
çí-ei  que  em  conselho  «o  accordartm,  e  que  sei  âo  publii-adas 
com  a  maior  brevidade. 

(  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  conselho  de  Es- 
jado  e  do  conselho  de  S.  M.  l  ideli-sima  el-rei  o  Rr.  U.  Joio  VI. 
e  meu  ministro  e  sen  etário  de  l>taiio  dos  oegocios  do  reino  <■ 
0strangeiros.  o  tenha  assim  i  ntendido  e  o  faça  executar  com 
s  desparhos  necessários.   Paço.  3  de  Junho  de  IS5?.-Prin- 


InstrucçGei  ti  que  se  rtfere  o  real  decreto  de  3  th  Junho 
dc  1S22,  mania  eonrocar  uma  aitemblea  gerui 
eomliluint*  e  IrgitUtita  para  o  reino  do  Rratil. 


i:aF1TI'I.O  1 


OAS  CLCICOKS 


<  I.  As  nomeações  dos  deputados  para  a  assemblea  geral 
constituinte  do  Brasil  serio  f.  ilas  por  eleitores  de  parochia. 

«  II.  Ou  eleitores,  que  bio  de  nomear  os  deputados,  serio 
escolhidos  directamente  pelo  poTo  de  cada  uma  das  freguesas. 

t  111.  As  eleições  de  I reeuezias  ser&o  presididas  pelos  presi 
dento*  das  camarss  com  assistência  dos  psrochos. 

«  IV.  Havendo  na  cidade  ou  villa  mais  de  ui 
será  a  presidência  dUlribuida  petos  actua 
cantara,  o  na  falta  destes  pelos  transactos. 

€  V.  Toda  a  povoação  ou  fregueúa  que  tiver  ale  too  fogo- 
dará  um  eleitor  ;  nao  chegando  a  ?00,  porem  se  passai  de  140. 
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dará  ti. ;  ti  ...  -heçmdo  a  300.  c  passar  de  Í&O.  dará  tre«,  ■■ 
assim  pi.igressit  amente. 

«  VI.  O-  parodio*  farto  afiliar  nas  portas  das  maa  igrejas 
edilacs,  por  nudv  i  onste  o  n untei  o  <le  seus  fogos,  c  ífclo  re»- 
pon-iiv  U  i»'  U  ••Xdcmlào. 

«  VII.  Ti  ru  iimt"  a  votar  m»  eleições  paroehiaes  todo  o 
Cidadão  cu-u.lu.  e  todo  anuelle  que  li  ver  do  Í0  anm»  par» 
cima.  sendo  witieirn  e  na»  for  fiiho  familin.  Devem,  porem,  li- 
dos os  vot<nles  ti-r  prl.i  menos  um  anuo  <li*  resilen-ia  Da  fr>  - 
guezi*  ond>  derrui  o  seu  vnlo. 

«  VIII.  sm»  rsciuid  s  do  vnlo  tido*  aquelh*  que  reoberem 
salário*  uu  suMalas,  por  qualquer  mudo  que  seja.  Nâo sio 
comprt'hendiili«  nesta  regra  uiucamenle  os guaiaa-livrus  t  pri- 
meirok  caixeiros  de  casas  de  comniercio,  o»  criados  <Ij  tj'.i 
real,  que  itáo  forem  de  gaito  b:anro,  e  o*  administradores  d" 
fazendas  ruraes  e  fabricas. 

«  IX.  Siu  igualmente  exduidos  de  vntn  o»  religioso*  reguU- 
re»,  os  estrai,geua»  nlo  uílui  alisados  pojci  innnosos. 

«  X.  Proceder  se-ba  às  eleições  de  fieguezids  no  1»  domingo 
depois  que  a  ellas  chegarem  o»  presidentes  nomeados  para  .is 


<  I.  No  dia  aprazado  para  a*  tleiçè**  parocliiae*.  reunido 
oa  freguezia  o  respectivo  povo,  celebrar*  o  parodio  missa  so- 
lemos ao  E-pirito-Santo,  a  fari,  ou  nutro  por  elle,  um  discurso 
análogo  ao  objecta  e  dreumstancia». 

•  II.  Terminada  esta  cerimonia  rtli^ios-t.  n  presidente,  o  pa- 
rocho  e  o  povo,  se  dirigirá»  as  casas  do  conselho  ou  is  que  me- 
lhor convier,  e  lomaodo  os  ditos  presidente  e  paroebo  assento 
4  cabeceira  de  uma  nitsa,  fari  o  pnni'  iro  era  voz  alia  e  mlelli- 
givcl  a  leitura  do  cap.  1»  ti»  destas  inslrucções.  Depois  pro- 
porá dVntre  os  ciicuuistâotcs  os  secretario»  e escrulinadores, 
que  serão  approvados  ou  regeilados  por  acriamações  do  povo. 

«  III.  Na  freguezia,  que  tiver  ate  40O  fogos  inclusive,  haverá 
um  secretario  e  dou»  esc-rulinadui  et,  «  nas  que  tiverem  dabi 
para  cima.  dous  secretario*  e  três  escrutinadores.  0  presidente, 
o  parodio,  o-  secretários  o  os  escrutinadores,  fórniaráO  •  meu 
ou  junta  parucbial. 
«  IV.  Lavrada  a  arta  desta  nomeação,  perguntará  o  presi- 
' -  so  algum  dos  rircumstanlcs  sal*:  e  tem  que  denunciar  su- 
ou cooloio.  para  que  a  eleição  recaia  sobre  pessoa  ou 
pessoas  determinadas.  Verificaodo-su  por  exame  publico  e 
verbal  a  existência  do  facto  arguido  (se  houver  arguição),  per- 
der* o  incurso  o  direito  activo  e  passivo  de  solo.  A  mesma 
pena  soffrerá  o  calumniador.  Qualquer  duvida  que  se  suscite 
será  decidida  fida  mesa  em  acto  sucessivo. 

*  V.  Nau  havendo,  porem.  accu»açâo  começara  o  iccebi- 
menlo  das  listas.  Estas  deveriõ  conter  tantos  nomes  quantos 
tio  os  eltitores  que  tem  de  dar  aqui  lia  fregutzia ;  serio  aasig- 
oadiís  pelos  volaules  e  reconhecida  a  identidade  pelo  parocho. 
Os  quo  o»o  souberem  eseiever  chegar-te-Uo  a  mesa,  e  para 
evitar  fraudes  dirflo  ao  secretario  os  nomes  daquellrsem  quem 
voLlo ;  esli:  fuiiii.ua  a  IUUi  cumtsetenle.  que,  depois  de  lida, 
será  assignada  pulo  volante  com  uma  cruz.  declarando  o  se- 
cretariei ser  aquelle  o  signal  de  que  us*  til  individuo. 

«  VI.  S4o  pode  ser  «leitor  auero  njlo  tiver  (alím  das  qualida- 
des requeridas  para  volai)  domUilio  certo  na  provinda  ba  4 
anoos  indusive,  pelo  menos.  Alem  disto  deverá  lei  Si  ann.ts 
de  idade,  ser  homem  probo  e  honrado,  de  bom  eiileodimiiuK 
sem  nenhuma  sombra  de  suspeiU  e  inimizade  i  causa  do  Brasil, 
e  dc  deornte  subsistência  por  emprego,  ou  industria,  ou  ' 

a  VII.  Nenhum  cidadão  poderá  eacu*ar-se  .la 


CAPITULO  III 


«  I.  Recolhida»,  contada»  c  verificadas  todas  as  fisla*.  a  m»sa 
apurará  y-t  votos,  appticando  o  maiur  cuidado  c  exacçao  neste 
trabalho,  dtstf  ibuiwto  o  presidente  as  letia»  pelos  secretario*  <■ 

mencionadas  listas. 

<  II.  Terminada  a  apuração  destas,  prooeder-se-ha  a  conta 
dos  votos,  e  o  secn  lano  formará  uma  relação  de  todos  os  su- 
jeitos que  os  obliverjo,  |iondo  o  numero  em  frente  do  nome. 
Eólio  o  presidente  o  a  mesa.  vei  ideando  se  os  que  alcauçárfto 
a  pluralidade  possuem  os  requisiios  exigidos  u  demarcados  oo 
%  VI  do  cap.  I",  publicara  em  alta  voz.  No  caso  de  empate  de- 
ddirá  a  sorte. 

«  111.  O  acto  destas  eldçõos  e  successivo;  asduvkdasquu 
occorrerum  serio  decididas  pela  meja,  e  a  decisão  será  tf  nni- 
nanlc. 


a  IV.  Publicado*  os  eleitores,  o  secretario  IbesíarAiii 
dbumenio  aviso  paia  que  l  oooorrâo  a  casa  onde  se  fixerio  as 
i-leições.  Kntretaoto  lavrará  o  lermo  delias  em  o  livro  ouoipe- 
eni>'.  o  qunl  será  por  elle  subscri^i»,  e  assignado  pelo  presi- 
de .iie,  parodio  e  eserulinadon  *.  Deste  ae  extrahiràít  as  iiopUs 
ii.  ..--.ii  i  o,  igu.ilnirnte  assignadxs  para  se  dsr  uma  a  cada  elei- 
I  i.  i|ii  Ih  »rivir«  de  diploma ;  remeller-se-ha  um*  á  secre- 
\>ú  i  le  E-tado  do»  neR.Káos  d»  Biasil,  e  umi  ao  presidente  d» 
i  ,u  i  ir  i  dn>c.ili>-ias  dc  dislrirt-. 

I  V  A(  camará»  il«  vill.s  requereráo  aos  conimaiidantes 
militares  os  soldado*  n  cessai  mi  para  f  >zer  guardar  a  oídiin  e 
traoquillidaje.  e  executar  as  cummis-ôvs  que  occorrerem. 

«  VI.  Reunidos  o»  elnloii».  n»  ciila.iáos  que  formário  a 
mes»,  levaiid.i  os  enlie  si  e  acompanhados  de  povo.  se  dirigi- 
ráõ  a  igr.  ja  matriz,  onde  se  cantará  um  «  Te- De  um  s  soU'mne. 
F.ii  .1  o  p.u  i.tli  i  U  das  as  despelas  de  altar,  e  as  Camaras  Iodas 
is  <  ul'  a*,  li  tu  ramo  pi  overaA  de  pa|ie)  e  livros  Iodas  as  juntas 
parorhiiies. 

r  VII.  Todas  as  listas  do-  v«»l..g  dos  cidadíos  serio  fechadas 
e  selladas,  e  reuiHlidas.  com  u  livro  das  actas,  ao  presidente  da 
cui.ara  da  comarca,  pjra  serem  guardadas  no  archlvo  delia, 
p^indo-selhes  rmulos  por  lóia,  em  i|ue  sedeclareo  numero  das 
lisUs,  o  nuno  u  a  freguezia.  aconipsnhado  tudo  de  um  oflirao 
do  secretario  d- junta  parwbial. 

«  MU.  Os  eli  inre*.  dentro  d  1 5  dia»  depois  da  sua  nomea- 
ção, v-h,  r-se-hAo  no  distiictu  que  lhe  fi'r  maicado.  FicariO  sus- 
pensos pelo  espaço  de  30  dias,  coolado»  da  sua  DOtiieaÇio,  todos 
o»  proces-os  civis  em  qu  elle»  foietn  aulores  ou  réos. 

t  IX.  Todas  esUs  acções  seráo  praticadas  a  portas  abertas  e 
francas. 

«  X.  Para  facilitar  as  reuniões  dos  eleitores  ftcío  sendo  (s-i 
para  esle  efTeilu)  cabeças  de  dislriclos  os  seguinujs : 

«  Na  proviuda  CuplaUuu  :  Montevideo.  Maldonado.  Co- 
lónia. 

«  Na  província  do  Rio-ÍJrande  do  Sul :  Villa  de  Porto-Ale- 
gre,  villa  do  Rio-fírande.  villa  do  Rio-Pardo.  villa  de  S.  Luis. 

i  Na  província  de  Santa  Catbanna :  Villa  do  Desterro,  villa 
de  S.  Francisco,  villa  da  Laguna. 

(  Na  provmria  de  S.  Paulo :  A  cidade  de  S.  Paulo,  villa  de 
Santos,  villa  de  Itú,  villa  de  CoriUba.  villa  de  Parnagaá,  villa 
deTaubalé. 

c  Na  provinda  de  Mato-Orosso :  Vllla-Bella,  villa  de 
Cuyabá.  villa  do  Paragoay  Diamantino. 

«  Na  provinda  de  tioyaz :  Cidade  de  Goyu,  julgado  de 
SanU-Cruz.  julgado  ae  Cavalcante. 

«  Na  província  de  Minas-Geraes :  Villa  de  S.  Joio  de  El- 
Rel,  villa  da  Princcza  da  Campanha,  villa  de  8.  Bento  do  Ta- 
manduá, Villa-RIca.  cidade  de  Mariana,  villa  de  Pitangui,  villa 
do  Priocipe,  villa  do  Nossa  Senhora  do  Bom-Successo,  villa  do 
Piraralú. 

n  Na  provinda  do  Rio  de  Janeiro:  A  capilal,  villa  do 
S.  Joio  Marios.  villa  de  Sanlo  Autonio  de  Sá,  Mac.he. 

..  Na  província  do  Espi.ilo-Santo  :  Villa  da  Victoria,  villa 
de  8.  Salvador. 

■  Xa  província  da  Bahia:  Villa  de  Porto-Seguio,  vi/.a  de 
S.  Malheu»,  villa  de  S.  Joige,  villa  do  Rio  das  Contas,  cidade 
de  3.  Salvador,  villa  de  S»nu>  Amaro,  villa  do  Itapicuro.  villa 
da  Cachoeira,  villa  da  Jacobina,  villa  de  Sergipe,  Vllla-Nova 
de  Santo  Antonio. 

«  Na  província  das  Alagoas  :  Villa  do  Porlo-Calvo,  villa  das 
Alagoas,  villa  do  Penedo.  _  _ 

<  Na  proviucia  de  Pernambuco:  Cidades  de  Oliada  e  Re- 
cife. Oaianbils.  villa  das  Flóres.  villa  d*  Barra.  Carunhanha, 
Campo- Largo,  CabrobA. 

i  Na  provinda  da  Parahyba  :  Cidade  da  Parthyb*.  Villa- 
Real.  viha  d»  Rainha  da  Campina-Orande. 

«  Na  provinda  doRio-Grandcdo  Norte:  Cidade  do  Natal, 
Villa-Nova  da  Princeza. 

a  Sa  província  tio  Ccaii  :  Villa  do  Arataly.  villa  do  Sobral, 
villa  delcú. 

«  Na  província  do  Piauby :  Villa  da  Parnahybe,  cidade  de 
Oeiras. 

s  Na  província  do  Maranhio  .  Cidade  de  S.  Luiz,  villa  de 
Itaptcurd-nicrim,  villa  do  Caxias. 

a  Na  prov.ncia  do  Parã  :  C'dade  de  Belém,  villa  Vistosa, 
SanUron.  Barcellos,  Marajú,  Villa-Nova  da  Rainha,  villa  do 
Crato,  Olivença,  Camets. 

•  XI.  Os  eleitores  das  freguezias  das  villas  c  lugares  inter- 
médios concorreriA  áqncllo  districlo  que  mais  cominodo  !ne» 
WrC 


<:apitulo  iv 


(  I.  Os  deputados  paia  a  assemblea  geral  constituinte  e legis- 
lativa do  n  ino  do  Brasil  nio  podem  ser  por  ora  menos  de  ÍW. 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


E  pur  que  a  neouíildade  da  mais  breve  installaçii)  da  as&«m- 
bléà  obsto  a  quu  se  espere  por  novos  c  mais  bern  f  armados 
censos.  o»o  devendo  merecer  alienei., poi  inexactos,  todo»  os 
que  existem;  este  numero  100  será  provisoriamente  di-lr-huido 
peita  províncias  na  seguinte  propor,  Jo  :  ,-rov  meia  Cisplalina  i. 
Rio -Grande  do  Sul  3.  !*auU  Cilhatína  I,  S.  l'.iulo9.  Malo- 
Urotso  I.  Goy  az  1,  Minas-G.ra-  s  10.  Riu  de  Janciio  8,  Capita- 
nia I.  Bahia  13,  Alagoas  b.  Pernambuco  13.  Paiahyha  :>.  ftio- 
úiande  do  Norte  1.  Ceara  *.  Piauby  i,  Maranhão  4,  Para  3. 

l  II.  Pai  a  ser  nomeado  deputado  cumpre  que  lenha,  alctn 
das  qualidades  exigidas  pura  eleitor  no  g  VI,  cap.  !«,  as  seguin- 
tes :  que  seja  natural  do  Brasil  ou  de  outra  qualquer  parle  da 
tnonarchia  portugueza,  comtanln  que  tenha  II  «unos  de  i vi- 
dência no  Brasil,  c,  sendo  estrangeiro,  que  tenha  II  aunos  de 
estabelecimento,  com  família  aiem  dos  da  *ua  naturallsacii  ■; 
qjo  reúna  a  maior  in-trucçio  reconh.  «das  virtudes,  verda- 
deiro palrioli-mo  c  decidido  zelo  pela  causa  do  Brasil. 

«Ill  Poderão  aer  reeleitos  o»  deputados  do  Brasil,  ora  resi- 
dentes nas  edi  tes  de  Lisboa,  ou  os  quu  ainda  para  al  i  nao  par- 
tirão. 

a  |V.  Os  deputados  receb--raõ  pelo  thesouro  publico  da  sua 
provinda  6.000  cruzado»  annua-s  pagos  a  mesada*  no  princi- 
pio de  cada  niex  ;  e  no  caso  de  que  haja  al_un.a  província,  que 
aio  posaa  do  presente  com  e»»a  despela,  será  ella  paga  pelo  co- 
fre geral  do  ilie*ouro  do  Brasil,  fkando  debil-ía  4  província 
auxiliada  para  paga-la  qu  ndo.  melhoradas  a*  suas  rendas,  o 
puder  fazer. 

«  V.  Us  gnvii  nos  provisionae»  proteráS  no»  transporte»  do» 
deputados  das  suas  respectivas  p  evinnas,  b«  tu  como  ao  pon- 
tual pagamento  de  mus  mesada* 

(  VI.  FiCaraõ  >uspiM'.s"«  todos  »  qu.iesqjer  outro»  venci  meã* 
Um  que  tiverem  o»  deputados  percebido  pelo  Ih  souro  publico 
provenientes  de  empregos,  pensões,  ele. 

a  VII.  Os  deputados,  pelo  ílniple»  acto  da  eleição,  fica»  in- 
vestido* de  toda  a  plenitude  de  puderes  necessário»  para  as  au- 
gustas futvcçõos  da  aswmblea.  bailando  para  autoriíaca»  a  co- 
pia da  acta  das  sua»  cleiçúe*. 

<  VIU.  Se  aconleoer  que  um  cida.1.1..  seja  a  um  mesmo 
tempo  eleito  deputado  por  duas  ou  mais  províncias,  preferirá  a 
nomeação  daqu.dta  onde  t-.ver  •••taMecimrnto  e  domicilio. 
A  provinda  privada  pryederí  1  nova  escolhi. 

«  IX.  As  camnras  das  províncias  dar»]  ans  respectivo»  de- 
puta los  iostnirções  «obre  as  necessidade»  e  melhoramentos  «las 
suas  piovincias. 

(  X.  Nenhum  cidadão  poderá  uscusar-M  de  aceitar  a  no- 
meação. 

<  XI.  Quando  estiverem  reunidos  M 
se-ha  a  assemblea.  0=  i  ulros  tomarão  nd'a  assento  a 
que  forem  chegando. 

CAPITI  LO  V 


DAS  CLEIÇOtS  D4«  OEPCTAIHíS 

«  I.  Os  eleitores  da*  freguezias,  lendo  com»igo  os  seus  diplo- 
mas, se  apresentarão  &  autoi  idade  civil  mais  graduada  do  dis- 
triclo  (que  ha  do  scrvir-lhcs  de  presidente  ate  a  nomeação  do 
que  se  ordena  no  g  I V  de»te  capitulo)  para  que  este  faça  inscre- 
ver sem  nomes  e  fieguvzias  a  que  pertencem  no  livro  que  ba 
de  servir  pata  as  actas  da  nioximi  eleiçilo  dos  deputados  ;  mar- 
que-lbe*  o  dia  e  «local  da  reunião,  e  laça  intimara  camará  a 
eiecuç.1 .«  dos  preparativo»  n.«cs*arios. 

*  II.  No  dia  aprazado,  reunidos  «j  eleitores  presididos  pela 
dita  autoridade,  depois  de  fazei -se  a  leitura  do  capitulo  4»  o  ò», 
nomeai  Aô  por  acclani,i',io  mu  so-retario  e  dous  esc/utiitadores, 
para  examinarem  os  diplomas  dos  eleitores  c  amrsarem  as  fal- 
tas que  lhe  acharem,  o  assim  mais  uma  commissio  de  dous 
dVuire  elles  para  examinarem  as  dos  diplomas  do  serreis  tio  c 
escrutinadores,  os  quaes  lodos  dai  io  conU  no  dia  seguinte  das 
suas  infut  mações. 

«  III.  Logo  depois  começarão  a  fazer  por  escrutínio  secreto 
e  por  cédulas  a  nomeação  do  pre»ideote  escolhido  d  entre  os 
eleitores,  o  apurado*  por  votos  pelo  secretario  e  escrutinadores 
acra  publicado  o  que  icunir  a  pluralidade,  do  que  se  fará  acta 
ou  termo  formal,  coro  as  devidas  explicjtfys.  Tomando  o  novo 
presidente  posse,  o  que  «era  em  actosueceswlvu,  retirar-*e-ba 
>  collegio  eleitoral. 

a  IV.  No  dia  seguinte,  reunido  c  presidido  o  collegio  eleito, 
lai,  da  rio  as  (Ximini-sões  conla  do  que  acliario  nos  diplomas. 
Havendo  duvidas  sobre  elle»  (ou  qualquer  outro  objecto)  serio 
decididas  pelo  presidente,  secretario,  is-  rutinadores  e  eleitores, 
e  a  decisão  6  terminante.  Achand.i-w.  porem,  legaes  dirigir- 
se-ha  todo  o  collegio  A  igreja  prinçipal,  onde  s.-  celebrará  (pela 
maior  dignidade  eoelesia»lics)  missa  snlemne  do  Espiritu-Santo, 
«  o  orador  m  d»  acredita  lo  (que  nao  se  poderé  escusar)  fari  um 
discurso  análogo  A*  citeumstaneias.  sendo  as  despezaa  como  no 
art.  VI  docap.  3.» 


■  V.  Terminada  a  cerimonia,  tornarão  ao  lugar  do  agunta- 
menlo,  e  repetindo-sr.  a  leitura  do*  capita.  4°  e  b»,  e  feita  a  per- 
gunta d»  g  IV,  cap.  I*.  procedrio  1  eleição  dos  deputados, 
sendo  ella  feita  por  cédulas  individuaes.  ostignada*  pelo  vo- 
tantes, e  Unias  vezes  repelidas  quanlos  fucem  os  deputados  que 
deve  dar  a  província,  iHiblicando  o  presidente  o  nome  daquelle 
que  obtiver  a  pluralidade,  e  firmando  o  secretario  a  neressa- 
ria  relação,  em  qu»  lançara  o  nome  do  rleilo  e  os  votos  que 
teve. 

€  VI.  Preenchido  o  numero,  e  verificadas  pelo  collegio  eleitoral 
as  qualidades  exibida*  nog  Ildocip.  4»,  foi  ma'  a  o  secretario 
o  termo  da  eleiçiiõ  h  eu«  um*tancias  que  a  ao  mpanhírlo  ;  delle 
se  extrahíríiM  duas  copias,  uma  das  quae»  será  ren  i  Ilida  ã  se- 
cretaria de  Estado  dos  negocias  do  Brasil,  e  outra  fci  hada  e  ati- 
lada *  camará  da  capital,  levando  ioclusa  a  relação  dos  deputa- 
dos que  sahirao  eleitos  naquelle  dislriclo,  com  o  numero  do* 
votos  que  leve  em  fronte  do  seu  nome.  Este  lei  mo  e  relação 
será  assunndo  por  todo  o  ivllegio.  que  desde  logo  liça  dtssol- 
vido. 

a  VII.  Recebidas  pela  camará  da  capital  ria  província  todas  as 
remessas  dos  dilTerenles  rti.irktos,  mareara  i<or  edilaes  o  dia 
e  hora  em  que  procedera  4  apuração  das  diffcrcnles  nomea- 
ções .  e  nesse  dia.  em  presença  do*  eleitore»  da  capital,  dos 
homens  bons  e  do  povo  abrira  as  cartas,  fazendo  reconhecer 
pelos  circumstanles  que  ellas  eslavao  intactas,  e  apurando  as 
relações  pilo  metluxln  ja  ordenado  publicará  o  seu  presidente 
aquelles  que  maior  numero  de  vol  s  reunirem.  A  sorte  deci- 
dirá os  empates. 

«  VIU.  Uvpoit  d»  publicadas  as  eleições,  formados  e  exara- 
do» o»  necessários  term.  »  e  actas  assignadas  pela  câmara  ••  elei- 
tores da  capital,  se  dará  uma  ropla  a  cada  um  dos  deputado», 
e  remetter-»e-na  ouli  .  A  secretaria  dt.  K*iadodus  negócios  do 
Brasil. 

«  IX.  O  livro  das  actas  e  a»  relaçiV*  e  ofllcio»  recebidos  do» 
diilen  nles  disliiclu  serio  emmaçados  conjuncUmenle.  sobre- 
poudo-M-lhe  o  ioUiiii— a*:ta»  daí  eleições  dos  deputados  Hf»» 
assenibò-a  «era.  cou  .tituinu'  e  legUlabva  do  reino  do  Brasil  no 
anuo  de  lsíí— e  *e  guardará  no  archivo  da  camará. 

«  X.  A  camará,  c>*  d  pulados,  elcitortrse  cireumManles,  diri- 
gir-se-hio  i  igr.  ja  principal,  onde  se  c  intará  s,.|emne  «  Te- 
Keum»  a  expen«a*  da  mesma  camará,  paço,  19  de  Junho  de 
18K.-J.se  Bonif.iciri.le  Andrada  e  Silva.  » 


*.  a.  kkal  i 
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0  Principc  Rogcnlo.  sahi-mlo  do  e.-»latlo  cm  que  a 
Bnhia  se  achava  pvfa  forninl  rpsi.slencia  rto  gftiera] 
Miiileira,  Ibe  dirigiu  a  carta  rú»i;i  tlc  15  du  Junho, 
mandando  relirnr-se  com  u  sua  força  para  Lisboa  : 

«Ignacio  l,u  z  Madeira  de  Mello,  governador  das  armas  da 
Bahia.— Eu  o  Príncipe  Ilegenle  vos  envio  muito  saudar.  Os 
de*astradus  acontecimento*,  que  cobrirão  do  lulo  essa  cidade 
nos  ir.fau.to*  dios  10,  ÍO  e  II  de  Fevereiro,  tnoguArio  profun- 
damente o  meu  coração.  Verleu-se  sangue  de  meus  liiho*.  que 
eu  amo.  como  os  que  me  deu  a  natureza.  E  nllo  i>  ,dendo  res- 
tabelecer-ge  a  paz,  o  bem  o  alegria  dos  habitantes  dessa  provín- 
cia, n»m  a  minha  propi  ia  alegria,  entquanlo  nio  se  praticar  na 
Bahia  o  mesmo  que  felizmente  se  ex.-cutou  ne«ta  edrte  e  em 
Pernambuco,  sendo  ate.  necessário  para  a  tranquilbdade  da  to- 
das as  provmeias.  e  para  se  a[iertaiem  de  novo  os  relaxados 
vinculo»  de  amizade  entre  os  dous  reinos,  que  o  Brasil  fique  só 
cotreguc  ao  amt  r  u  fidelidade  dos  seus  natura.  »  defensores. 
Por  tio  poniie<  o»  >v  mi  tivos  ordeno-»  os.  como  Príncipe  B»- 
genle  desle  reino,  do  qual  jurei  ser  defensoi  perpetuo,  e  de- 
pois de  ouvir  o  meu  conselho  de  Esladu,  qn  •,  lego  que  rece- 
berdes esta.  embarqueis  para  Portugal  com  a  tropa,  que  tio 
irapolilicamenlc  dalli  foi  mandada,  na  certeza  de  que  Boo  res- 
ponsável a  meu  augusto  pai  pela  falia  das  suas  reae»  ordens,  as 
quaes  ellc  certamente  vos  teria  dirigido  *e  pudesse  mH  de  tio 
longe,  e  no  meio  das  escuras  nuvens  que  rodeio  o  seu  Ibronol'), 
a  urgenria  «  absoluta  nece*»idadc  desta  piovid»ncia. 

t  Espero  que  assim  o  executeis  ;  e  i  junta  provisória  .lesle 
governo  escievo  Uinhein  para  que  aprompte  mbarcaçoes,  e 
tudo  o  q  .e  fór  necev*arlo  para  o  immediato  e  commodo  re- 
greso;  quando  nao  llcarru  responsável  a  l»eo>.  a  e!-rei,  a 
miru  e  ao  antigo  e  novo  muodo.  pelos  doploraveis  reaullados  e 
funesiissinia*  Oonsouuencías  da  vossa  obedicucia. 

a  Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  li  de  Junho  de 
18!!.  -Príncipe  Regente,  a 


(')  Coino  rodè-ào  a  todos  os  Ifaronos.  E  é  tal  a 
reas  que  a»  nio  vécm  adiante  de  si! 


Digitized  by  Google 


2S6 


HISTORIA 


Caria  n^ia  n  junta  prnutoria  da  Bahia. 

t  Presidente  e  drpnl.nl  s  da  junta  pnv  i.ioiij  il.>  gm .  i  <M  d.. 
Rato  i  —  lindos.  Eu  o  PrtUsUpe  Rcgctdo  vngcnviu  uv.t'  .li- 
dar. t>e»ej  .11. In  pòr  a  salvo  i.í  habitante»  dc» o  pn.v  iii.  i  I 
grav  i»»iino»  niiilis.  iiui-  km  solTrido.  e  que  hm  ili-  e,  .in.„it.,i  ;, 
sotTier  coiqoauto  aiji  cu  Iiiviii  n»  que  dellc»  ím  .iocim.  >Ii- 
rijo  ..gora  mi  li  igad"iro  Ignacio  Luil  Madeira  jf  Mi  d  i  i  c.i  i  . 

iuclu.ni  |i  r  oópia,  p*ra  uuc  inilindialanieule  «■  i.i.,i|n 
a  P.ulug,il  ..-uru  a  tropa  que  t.ilh  veio,  (ouiaiid-.  eu .^jbro  lu.ui 
i  re-p..iiwln|idad«  desta  ui  g  Tiii-sima  e  indi  pousavcl  pr.<v  i- 


•  Itecoiiimondo-vos  que  empreguei»  o  m-ii.»!' zelo  e  palrio 
tism..  d<i  IK-I  conipi  iim-Dlo  dcsla  minha  real  urdem,  apromp- 
tand..  sun  domoia  lud„  que  UW  iii-cssjiiu  .  aia  o  ounnwdo 
regresso  <la  tropa,  toinando  Kíil.o  a»  meJid •»  para  <ju«  na., 
haja  alguma  r>  acção  do*  d  i  versus  p*i  Ihlu»,  que  ti abai  uai  jj.. 
por  c  m.  iliar  e  reprimii  ;  e  l'.i/.-n  |..  constai  a  luda  ew  pi  .... 
vuicia  o  iimiti.  ijuo  me  maguiiao  a»  Mias  d.sgi  a^as,  btui  >-.  u 
»*  «idenlltaiiiM»  desejos  que  tenho  de  remedia-lus  o  de  c.io- 
l>emi  wra  Iodas  as  minha»  torças  fiara  que  «ste  tâi>  i  ivo,  ti  • 
grande  e  ai»  ncoadu  reíuu  du  Uiasil  [Ciinhwíidu  só  na»  carias 
icograpbieas  pui  algun»  que  soluc  elle  legislai áu  li  venha  a  s.., 
«ai  liro\e  tempj  uui  do»  reino.-,  cunsiilucionac»  niai.»  frliíc»  d  . 
inundo 

«  Escripta  no  palácio  do  Ri.»  de  J.uuiro  em  lá  d--  Juulio  de 
IS».— Priw  ipe  Itegcole.  s 


ÍVuc/nnwi-uu  ao.  txihiano*. 


K  Amigos  baliianr.s :— 0  meu  amor  ao  Brasil  e  desejo  dc  vos 
felicitar  me  euamJo,  e  a  vó»  o.nvidao  ?  seguirdes  o  mesmo  tri- 
lho de  vossos  irmãos  bra-ileiros.  Os  saci  iíScins  por  mim  de 
bom  giado  feitos  em  boina  do  graude  Hrasi»,  e  a  verdade  que 
rege  o  meu  coração,  me  instito  a  di/ar  vos :  Bahianos  ê 
leiupo  ..  Sim,  é  tempo  de  .-.g.iii  entre  vós  a  li.mra  (divisa  <Jo 
Brasil),  desterrar  o  imdo  c  Ta?er  appaiixcr  o  vjlor  e  intrejii- 
dez  dos  invictos  c  immortae-  Çamarncs. 

a  Vós  sois  doem,  caudidoi  c  uanjns;  a  prova  e  terdes  vos 
'•ntregado  nas  mios  do  (aoeii>M«,  sectários  de  outrr.i,  no  dia  tO 
de  Fevereiro  de  ISil,  em  que  o»  estragos  e  insultos  que  hoje 
sodreis  curouçariio  (tanoemch,  sobre  i*lo  um  voo  :  todus  fomos 
enganadoíj.  Nós  já  conhecemos  o  erro  o  nus  emendamos  ;  vos 
.»  conheceis  a^ora  ;  cumpre,  para  nào  seides  traidores  i  pá- 
tria, f  izer  o  mesmo. 

«  Vós  vódes  a  marcha  gloriosa  das  provln.  ias  oolligadas  ; 
vós  quereis  tomar  parte  nella,  mas  estais  ati  rr-do*  pelo-  inva- 
sores  :  rc-nhrai  animo.  Sabei  que  f»  Ir  pas  kjoi mandadas  pelo 
infame  Madeira  iâo  susceptíveis  de  iíu.il  terror  haja  c.>ia»em 
«  haja  valor. 

«Oi  li.inr.iil.>>  larasiMro*  pieferem  a  uiurte  á  escia»  nlilo; 
\i's  n.Vi  sois  menos:  tanitiein  a  dcu-i»  fa» .-i  par.i  Lomniy.sco, 
iituai.li-s   vivas— á   isdepcndeucii  nutl  iada  do  Uiasil— «o 
n.i».i  li.uu  e  aic.avi-1  iin.n  n  tia  cl-iu   o  Sr.  l>.  .lo.lo  VI  e  j 

nossa  ■saenibMa  pnil  comUlHinto  •  tt^islaliva  duitiuodo 
«rasil.  l-c  de  Janeiro,  17  de  J-anh,>dr  tW.-lVinuipe  B<;- 
íeiil.'. 

'  'olltcróft  ií'W  diploma*  ynitUcifluí  relaliroa  á  convoca^ 
ile  uma  atsemblm  Itgtslalu  a  fjittsititiise. 


«  Hr»*tlf?iros  o  ami«os  :— Nossa  iwiiia  «la  aiucai.vidii 
por  r.icçòcs;  p  eparào-se  ao  i..i,r->!  ferro»  p;ir.i  llles-reni 
suas  iiiiín»  a^rillmadai  e  i>u  lenijiu  da  liln  rilaJe  !  cjue 
i|e-s«liic..i  !|.  r.  no  nit  io  Jesle.  ,;|i|jei  aios,  proj,rio5  dos  (la- 
ços e  dos  (iiiTiosos,  la/ein-se  inlroduiir  no  »eu  6»'iu  lio- 
mens  que  u  eslão  utr.itv'oan>lo  todos  o»  dias  e  a  Iodas  as 
lior.is,  a|M'z«rde.  (iclasna  im;n)sln:ii,  punxi  u  ni  adlieren- 
les  á  cansa  s  uil»  da  litierdade  do  llrasil  e  A  sim  indepen- 
delicia  lie  ;li  :  a :!  i  pela  união  nacional,  qnç  l.",o  oc-iiltul- 
inente  ilcseej.mii  Oitilnvi  os  ten  ivei»  nmuátros  quu 
por  tolas  as  vo»sa*  piuunciaa  s.-.»t.io  •jemeados-  o  ItrasU  o 
Uiasil  o  iabe  e  llie  pculoa— e  conlie» ci  os,  nào  para  os 
leiner,  ma>  para  o»  viciar, 

•i  Acoiioi  lliai  aos  que  .'.síc  syslenw  nào  "•iiaem  que  se 
reltieni,  pi.ni|m.'  n  ltrasil  iriu  aliraca  seuàu  u  iionra,  único 
alvo  a  que  alua  e  unko  disíiniUvo  ipie  disii«b'iie  os  -cus 
íillios.  cjuinn  dtif-  hra--«eir»-;Iii- poilugu.v—  e  piovera 
.■  Deos  que  quem  di»»es»«:— fHirtivuw— di»«ra — lirasi- 
Iciro. 

u  Kiriinz.1,  cunslancia  e  intrepidez  na  giaude  olira 


imeçad.i    Contnl  com  o  voíso  detentor  peipeiun.  que  ha 
de,  em  desemfyniin  da  aua  palavra,  li.  nr*  e  amor  do 

la-  .sil,  dar  h  «na  vida  para  que  o  Bia»il  nunca  mais  lome 
a  ser  nem  cohmia.  nem  escravo,  e  n,  Me  exi-la  um  tys- 
>'  i>  '.  hl.einl  ilicuido  pela  prudência,  que  lauto  caracle- 
■  i»a  a  nii<>a  nniuvel  pania. 

«  \  iva  «  l-i ei  cinisiiiucional  o  Sr.  D.  Jnã..  Vt,  p  viva  a 
as  en.hlea  g.  r»l  bnisilien-e,  e  viva  a  uutito  luso-bra«i- 

I  h  iH.  !— Pnnci[-e  llefenie.  » 

I  rg  ndo  a  salvação  do  Estado  que  se  inatalle  quanto 
mie    o  conselho  de  procuradores  gerneg  das  provindas 
,  ,        -il..'1'ie  mandei  cre.ir  pelo  meu  real  decreto  dc  Mi 
■.!    r.  ud-eiui  do  .nino  que  corre,  liei  pur  Ih-iii  mandar  con- 
,  '      ,  |  na  o  ,lia  de  .inuinhj,  og  já  eleitos  c  aqui  re-ideo- 
!'"•  '       ohslantc  faltarem  ainda  us  de  uma  provúicia 

I I  ra  ri  l.tieial  execução  do  citado  decreto. 
|     "  ->."o  lioiíiracin  de  Andrada  o  Silva,  do  meu  contelho 

ile  IMado  t  do  con-elho  de  S.  M  Kidelissima  el-rei  o 
v.  :v  João  VI.  e  meu  ministro  dc  Eslado  dos  negócios  do 
,  mu  t  du  prasil  c  estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido 
e  raça  ex  jcuiar.  Paçn  1"  de  Junho  de  I8â2  iCom  a  rubrica 
d..  Pnucipe  liegenle).— Jose  Bonifacio  de  Andrada  o 
Silva.  » 

«  llavendo-nie  representado  os  procuradores  geraes  de 
algumas  províncias  do  Brasil,  já  reunidos  nesta  c6rte,  e 
ciliercntes  cunaras  c  povo  de  outras,  o  quanto  era  ue- 
cessaiio  e  tiigeule  para  a  maoteoça  da  integridade  da 
monarcliia  poilugueza,  e  justo  decoro  do  Brasd,  a  convo- 
cação de  uma  ussembléa  luso-bmsiliense.  que,  investida 
daquella  porção  de  soberania,  que  essencialmente  reside 
no  povo  deste  grande  e  riquíssimo  continente,  constitua 
as  bases  sobre  que  se  dcvlo  erigir  a  sua  independência, 
que  a  natureza  maicára,  c  de  que  já  estava  de  posse,  e  a 
sua  união  com  todas  as  outras  partes  integrantes  da 
grande  família  portugueza,  que  cordialmente  deseja ;  e, 
reconhecendo  eu  a  verdade  e  a  força  das  razóes  que  me 
forão  ponderadas,  nem  vendo  oulro  modo  de  assegurar  a 
felicidade  desle  reino,  manter  uma  justa  igualdade  de  di- 
reito» entre  elle  e  o  de  Portugal,  aem  perturbara  paz. que 
tanto  convém  a  áudios,  e  tio  própria  é  do  povo3  irmilos ; 
hei  por  bem,  e  com  o  parecer  do  meu  conselho  de  Es- 
tado, mandai  convocar  uma  asscmhléa  geral  constituinte 
e  legislativa,  composta  de  deputado*  das  províncias  do 

[liiasil  novamente  el  .  ilos  na  forma  das  insiriicçOes  que 
em  cuuselhn  se  accordjieni,  e  que  selão  publicadas  com 

I  a  maior  brevidade. 

«  Jose  Bonifacio  do  Andrada  c  Silva,  do  meu  conselho 
de  tM.ido  c  do  con.-eliio  dc  S.  \\.  V  cl-rei  o  Sr. 
D.  João  VI,  e  meu  ministro  e  secretario  de  i  atado  dos 
negocio»  do  jeino  do  Brasil  e  csttangeiros,  o  lenha  i.ssiui 
1'Hlendidu  e  i  f.n.a  executar  coiu  os  desiMehos  necessário». 
Paço,  2  de  Junho  de  1822  (Oom  a  rubrica  de  S.  A  It.  o 
Prm.:ipe  Begetite;.— Jusé  Bonifacio  de  Audiada  e  Nlva.  » 

»  llluslies  e  dignos  procuiadoies.— As  rcpresenlaçè.es 
de  S.  Paulo  e  Minas-ljei.,eí,  em  qnc  me  pediào  que  fi- 
cassj  uo  Biasil,  l;onUiii  me  «ieprccavào  a  crciicíio  dc  um 
coiisellio  de  Estaúo.  lie  te  i  ii.iuei-mc  a  ciea-lo,  na  íórma 
ordenada  no  meu  real  decreto  de  10  de  Fevereiro  deste 
anu.',  e  cuja  (órnia  cia  exigida  pelas  ires  provindas  le- 
galmente icpreseniadas. 

h  1'oi  inexplicável  o  pr.izer  que  minha  alma  senlio 
quandij  estas  representações  cin  girão  a  minha  ptesença, 
poiqiu:  então  conheci  que  a  voniadc  dos  povos  era  não  só 
util,  iii.i»  ticce.-saria  p:iia  susleular  a  integridade  da  uio- 
nalThia  em  geral,  e  mui  pnncifialmente  do  grande  Bra- 
sil, de  q.iein  .son  lilho.  Uedobtou  ainda  muito  mais  o  meti 
I  ra/ei  jj  . r  \éi  que  as  idéo»  dos  povos  comcidiáu  com  as 
■umuas-  puras,  »iuceias  e  coidiaes  intenções,  e,  uào  que- 
rendo eu  reiaidai-lhes  us  bens  que  unm  lai  medida  lhes 
piouieitia,  determinei  no  citado  decreto  que  immcdiatu- 
luenie  que  se  acharem  reunidos  os  procuiadorea  das  tres 
pi oi  iii'-i.is,  o  couselho  entraria  a  exercitar  suas  fum-çòês  : 
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•Ma  »\eeuçà»,  porém,  não  pôde  ter  lugar  literalmente, 
vlslo  irr-se  manifestado  sobremaneira  a  vnnl.vle  dos  po- 
vos de  que  haja  imva  asseuihlca  ger.il  constituinte  e  icgis- 
raliva,  orno  me  foi  oomnmnicido  |>elas  c.tm.ira-. 

«  Não  querendo,  portaulo,  dcmoiir  nem  um  só  ius- 
lanio,  nem  tài.  pouco  [altar  em  cousa  alguma  un  q>u>  os 
povo*  desejào,  e  muito  mai>  quando  sJn  vontades  Isto  la- 
zoaveU  e  de  (auto  interesse,  nòoso  ao  Brasil,  cerniu  A  ioda 
a  nmnarchin,  coiivcn.-i-mc  de  qne  lioj'-  nie»mo  devia  ins- 
ultar este  meu  cunsc!:.o  de  E>lado,  ;t\*t»r  de  não  «•slu- 
rcm  ainda  muni  los  os  procuradores  de  ire»  províncias, 
para  que  eu,  junto  de  tão  illustrcs,  dignos  e  Idiernos  re- 
prcsciilr.nles,  somVsse  qual  era  o  seu  pensar  c  l  divo  a 
nossa  situação  politica,  p»r  sei  um  negocio  que  lhes  pei- 
leoce  como  inleiíamenie  popular,  e  nellc  interessar 
tanto  a  salvação  da  nossa  pati  ia,  ameaçada  por  facções. 
Seria  para  mim  muito  inncoioso.  assim  cuio  para  os  il 
lustres  procuradores  muiio  injurioso,  reer.tinnend.irllie», 
suas  obrigações  ;  mas  se,  sem  oITei.dcr  (nem  levemente)  a 
nenhum,  me  c  permillidn  fazer  uma  única  recoinniendii- 
(3o,  eu  lhes  peço  que  adv.  puem  a  cau«a  do  Brasil  da 
forma  lia  pouco  jurada,  ainda  que  contra  mim  seja  ;e  que 
espero  unnea  acontecerá),  porque  eu  pela  minha  nação 
estou  prwnpto  ulé  a  sacrilkar  a  própria  vida,  que,  a  par 
da  salvação  da  nossa  pátria,  u  nada. 

«  IVlas  raiõe*  expostas  «cabais  ile  ver  a  necessidade 
quo  houve  desta  ioatallação  repenlina,  e  sabei  que  delia 
depende  a  honra,  a  gloria,  a  salvação  da  nossa  patna. 
que  está  em  summo  perigo. 

■  illustree  procuradoies,  estes  são  os  seulimeiilos  que 
regem  a  miulut  alma  e  lambem  os  que  hão  de  reger  a 
vossa  ;  contai  comigo,  não  fó  como  intrépido  guerreiro, 
que  pela  pátria  arrolará  lodos  e  quae-quer  perigos,  mas 
também  como  amigo  vosso,  amigo  da  liberdade  dos  povos, 
e  do  graude,  fértil  c  riquíssimo  Brasil,  que  lauto  me  tem 
honrado  e  me  ama. 

«  Não  assenteis,  illuslres  procuradores,  que  tudo  o  qne 
teulio  dito  é  nascido  de  grandes  cogitações,  esquadri- 
nhando palavras  estudadas e  enganadoras  ;  não:  é  filho 
do  meu  amor  da  pátria,  expressado  coma  voz  do  coração. 
Acreditai-me.  A  2  de  Junho  de  1*22  -Príncipe  Rc- 


Jn>  amento  do*  procuradores  y<  run 

«huo  aos  Sontos-F.vangelhos  de  defender  a  religião 
calhuliea  roaiaita,  a  dyo  islia  da  real  casa  de  Rrai;auç,i,  a 
legencia  de  S.  A.  Iteal,  ilefensor  perpetuo  do  Rrastl,  de 
manter  a  soberania  iln  Riasil,  a  sua  integridade  e  íi  da 
província  de  quem  sou  procurador,  requerendo  lodosos 
seus  direitos,  finos  e  regalias,  bem  como  todas  as  provi- 
dencias que  necessárias  foi  em  para  a  couservaçãu  c  iiiiin- 
len.;a  d.i  paz,  e  dv  bem  entendida  união  de  toda  a  mo- 
narciiia,  aconselhando  mui  verdade,  consciência  e  fran- 
queia a  S.  A  Iteal  em  todos  os  negócios  c  todas  as  v/es 
que  para  isso  fôr  conu.c.ido.  As-itu  Deu»  me  -alve.  - 

Juruiiuii! ,  ilotmmistios  <■  vcnt  uiui,  <le  Laad». 

j  .*utv  aos  Santos-Evang.  lho*  de  sempre,  uin  verdade, 
rouscienei.i  e  Ir.inqueza,  aconselhar  a  S.  A.  Real  em  todos 
os  negócios,  e  Iodas  as  veie»  que  pata  U.<t  iòr  convo- 
cado. 

O  miiiistirio  pedr  n  com  •xarfi»  de  uniu  atMtmblia, 

o  Senhor. — A  salvação  publiea .  a  integridade  da  nação, 
o  decoro  do  Ura-il  e  a  gloria  de  v  A.  Rial,  insião,  urgem 
e  imperiosamente  conimandào  que  V.  ,\.  Real  fa;.«  convo- 
car, com  a  maior  brevidade  possível,  uiua  ..s.vmblea  ge- 
rjl  dc  rcpiesenlaulcs  das  províncias  do  Brasil. 

•  O  Brasil,  Senhor,  quer  »er  feliz  ;  e>le  desejo,  que  é  o 
principio  de  toda  a  sociabilidade,  e.  belddo  na  naluieza  e 
T  razão,  que  são  luimulaveU ;  para  pivenelié-lo  e-lhe  in 
avel  u 


um  governo,  que,  daudo  a  ueces»«ria  evpau 
i\o  as  grandHsinias  pr.ipurçòu»  que  elle  possue,  o  eleve 
iquellc  grão  de  prosperidade  e  gr..udeza  para  que  l.)ra 
Jcstiuado  nos  planos  da  Pioviíú-nria. 


•  Foi  este  desejo  que  a  longos  tempos  o  devorava,  c 
que  liem  piova  a  sua  dignidade,  que  o  fascinou  lio  nao- 
nteulo  em  que     >'.v>  '•  i  ereutido  oas  suas  praias  o  eco  da 

liiiridade.  qo          Lu  liniiro  e  nu  Tejo,  para  não  desoou 

liar  do  orKUlhu   o    ,  1      '•••m  acieJilar  que  relalsado  io..- 
elii.nelU -  o  app.m  a  i--  p  oeipios  iilierae»  |  ara  rtlr»bi-l<> 
e  a  o  rnieei?  |.i,  -  le.lnl.  ir  depois  »<  l>re  a  sua  roina  e  rc 
colunis.eão  o  edilicin  í.i  lelc  idade  de  INirlugal 

No  i.idoi  d..  ii,:ign.iç.ãu  que  lhe  causou  a  perfídia  do 
s.  us  iiiiiãos,  qii  :  ivloz  por  entre  todos  os  veos  que  Hm- 
proeurào  lançar,  e  que  nasceu  d.iquelles  nf-nn*  princí- 
pios d«-  g  •iosid.il,  i  eooliaui ji  que  ..s  devião  penhorKi 

oe  gratidão,  o  Ur.isil  louipia  o-  vineulo»  inoraes  de  ;it", 
sai  gue  e  eo-fiue -,  .,..e  i-Lij:í  de  uma  vei  a  integr.- 
dade  da  n  ição,  a  n  o  l  .  d> ,  ,i. .ido  com  V.  A.  Iteal  o  her- 
deiro de  uma  c*»a  q  ■>  •  l:  adora,  e,  sei  tu  ainda  utais  pui 
amure  lealdade  do  ,ue  |ior  dever  e  obediência 

u  Não  precisamos,  S  ulicr,  m  ste  mouienio  faier  a  enu- 
nieiação  d.i»  de»giuça>  com  que  o  eongie-so,  pnslergand'. 
os  mesmos  piincipKii  que  lhe  dei ão  uasciiuenlu,  autoii- 
dade  e  lorça.  ameaçava  as  ricas  províncias  deste  eouli- 
nenie.  A  Europa,  o  mundo  Imo,  que  o  lem  observado,  as 
conhece,  as  aponta,  as  enumera.  O  Riasil  já  nãu  pode, 
já  não  deve  esperar  que  delle,  que  de  mãos  alheias,  pro- 
venha a  sua  felicidade. 

O  arrepeiidimento  não  enlra  em  corações  que  o 
crime  devora.  O  congresso  de  Lisboa,  que  perdeu  o  norte 
que  o  devia  guiar,  islo  é,  a  felicidade  da  maior  pane,  sem 
allcuçào  a  velhas  etiqueta-,  j  i  agora  é  i  a|>ai  de  tentar  lo- 
du»  os  trainas  e  de  propagar  a  . narclna  para  arruiuai  o 
que  não  pode  domimil1. 

a  \lachinio-se  partidos,  fonverit.ão- se  dissooções,  alen- 
lào-se  esperanças  criminosas,  sen.eão-sc  inimizade»,  ca- 
vão-se  abjsmos  sob  os  nossos  pé»  ;  aiuda  mais  :  conseu- 
icni-se  dous  centros  no  Rratil,  dou»  princípios  de  eterna 
discórdia,  c  insislem  ua  reiira.sa  de  V.  A.  Real,  que  será 
u  inslaute  que  os  lia  de  pór  a  um  contra  o  outro. 

«  E  deverá  V.  A.  Iteal  cruzai  os  braços,  e  Immotel  es- 
perar que  rebente  o  vulcão  sobre  que  está  o  llirono  de 
Vossa  Alteza  ?  E'  este,  senhor,  o  grande  momento  da  feli- 
cidade ou  da  ruiua  nu  Brasil.  Elie  a.íora  a  V.  A.  Real,  mas 
existe  em  uma  oscillação  de  scutimeulos,  movida  pelo  re- 
ceio do  despotismo,  que  as  faiç-òes  M-cre|:is  muito  fazHii 
valei  c  uiuuo  loicejão  paia  aproveitar  A  ancora  que  príde 
segurai  a  uãu  do  L-lado,  a  cadé  ■  qu.-  pode  iig.if  as  provín- 
cias do  Brasil  ao»  pe»  do  ihlouu  de  V.  A.  Real,  é  a  convo- 
cação de  cortes,  que,  em  nome  daquelles  que  repr escuta- 
mos, iu  ianleuieute  reqUeieuiOs  a  V.  A.  Real. 

«O  Ri.isil  Um  dueilos  iilaulen  ..-is  para  eslal)el(  >er 
o  seu  governo  e  a  sua  iliilep^iid!  iieie,  dn  eitos  laes,  <;i:e 
o  mesmo  congresso  lusiUno  lecouie  •  - 1 ;t  e  j;,iou.  As  I- In, 

aS  Coll  tituiçÒeS,  loilaS  a»  )ll»-ltUÍÇÕe.s  loilllall  Ih,  lio  feil.is 

para  os  povo»,  não  os  povo?  paia  ella-  !.'  deste  piineipio 
lliduloi.ivel  que  devem  s  paltii  :  as  leis  I.  iii.ail.is  i,a  |-.,i 
iop.i  podem  fazer  a  IilieiUade  da  l.uiopii,  ma-,  n.u  I.c 
Ameilea 

>i  U  svsteina  euiopcu  nau  pode.  pela  cletna  razão  .,  .» 
cus. ,s,  >er  o  sjslema  ainericuno,  e  sumule  que  o  |ei:l..- 
leiu  ser.-,  um  eslaiode  coacçãu  e  de  violência,  qne  nec.s- 
sRii.iie.eiile  pioduzirã  uma  ieac;ã«  teimei.  I)  Brasil  mo 
quer  allenlar  contra  o>  direito»  .le  |>»rlugull  mas  d.  — 
adola  q.iC  1'oilugai  altenle  contia  os  seus.  O  Brasil  qi;.'i 
ter  o  iu.  .-mo  rei,  mus  não  quei  senhores  ics  deputados 
do  congresso  dc  Lisboa.  O  Brasil  quer  iildepeinleueia, 
mas  lll.i ..ida  sobre  a  união  bem  cno  ndida  com  1'ortug.il  ; 
quer,  emliiii,  apresentai  dua»  grund.  s  tainili.is  regidas 
pelas  suas  leis,  presas  pelos  teus  iulei.»»es,  obedíenles 
ao  mesmo  eliele. 

ii  Au  decoro  do  Brasil,  :i  gloria  Je  \ .  A.  Real  não  pule 
convir  que  dure  por  mais  tempo  o  estudo  em  que  o-;ú 
I  Qual  sc.á  a  nação  do  mundo  que  e-.m  elle  queira  ti..;.u 
j  emquanlo  não  assumir  um  caiacb-r  piomiuciado,  <»i- 
[  quanto  nãu  proclamar  o»  direitos  que  tem  de  ligui.i:  en- 
tre os  povos  iiide|)endenles  ?  E  qual  sef.ia  qu-  d-splivc  a 
amizade  do  Brasil  e  a  amiuide  de  -ri  regeule  1  E'  le  sso 
interesse  a  pai;  nosso  iiiiiiugo  e7'ie!!e  que  ousar  ata.  ar 
a  nossa  ii,.lependenci.i. 
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■  Dignc-se,  pois,  V.  A.  Real  ouvir  o  nosso  requeri- 
mento :  pequenas  considerações  só  devem  estorvar  pc 
qucnns  alma*  Salve  <>  BimbíI  !  Salve  «  nação!  Salve  a  rea- 
leza porlllgneza  I  Rio  de  Janeiro.  3  de  Junlio  de  18>a!.— 
Joaquim  Gonçalves  Ledo  prncurudor-geial  pela  província 
do  Rio  de  Janeiro —José  M*iiario  de  Azeredo  Coutinho, 
procurador-geral  desla  proMnriii  dn  Rio  de  Janeiro  — Lu- 
cas Jose  0)>es.  procurador-geral  do  Esiado  Cisplatino 

«  ConformaniO-nos.  —  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.— Caetano  Unto  de  Miranda  Montenegro.— Joaquim 
de  Oliveira  Alvares.-Mauoet  Antonio  Farinha.  « 

«  Do  liontem  psra  hoje  'escreveu  se  no  Riu  de  Janeiro; 
que  distancia  1  de  honlem  para  hoje  que  successos  !  de 
lionlem  para  hoje  que  gloria  para  V.  A.  Ileal.  que  ven- 
tura para  lodos  nós !  limitem  não  tínhamos  pátria,  hon- 
lem não  Unhamos  leis,  lionlem  não  Unhamos  um  sobe- 
rano... hoje  temn«  tudo!  K  temos  mais  que  tudo,  porque 
temo-s  a  V,  A.  Real. 

«  Fu  me  irrrn-porto.  Senho:,  qn.mdo  o  refiro  :  tcmus  a 
V.  \.  Real.  iris  de  paz,  In;  ot:o  dissipou  as  trevas,  e  por 
quem  esta  pululo  encaiiladoia  >ta  Amein-a  Meridional 
conseguira  manter  h  sua  integridade.  <•  por  si  mesma 
derribar  os  calabouço*  cr.>  que  gemerão  pnr  Ires  séculos 
,)S  •<  p.iK  e  perererão  (desgraçadas!  miseráveis !, 
milhares  de  gerações,  qne  niío  tem  ront.-t. 

ii  Kst,l  vencido  o  grande  pauso;  n  que  resta  será  obra 
■lo  wnipo  Que  venhao,  Sínlior,  os  representante*  dps 
povo*  ;  que  se  retinSo  em  torno  dc  V.  A.  Real ;  que  o  ou- 
eâo,  que  o  couheçào,  que  n  admirem  e  que  receba  >  de 
\  A  Real  novos  testemunhos  do  anuir  que  devemos  no 
fundador  da  liberdade  brasiliana,  ao  amigo  da  nação,  ao 
digno  stiecessor  daquelle  monarcha  tiemfazojn,  que  pri- 
meiro doou  i  plaga  hrasilir.i  o  esplendor  da  magesiade  e 
u  genial)  de  uma  santa  iodependenria. 

«  K  nós,  Exms.  Srs  ,  para  perpetuara  memoria  desle 
1.1  ia,  em  que  cnmrçâo  os  séculos  do  Brasil,  mandemos 
gravar  em  bronze  aqm  llas  palavras  de  S.  A.  Real  :  «  Km 
«  desempenho  da  minha  honra  e  amor  ao  Brasil  darei  ,». 
»  vida  pelo  Brasil.  » 


Jrue  Mariani 


fiuminentt* 


ii  Fluminenses  I  —  Fostes  buscar  A  borda  da  sepultura 
o  vosso  idnso  concidadAo  .ibiiixo  assigit. do  paia  o  apre- 
sentardes vosso  procurador-geral  no  areópago  brasilicnse, 
que  o  decreto  de  16  de  Fevereiro  do  corrente  anno  man- 
dou Inslallar  nesta  eidade.  paru  traçar  «s  primeiras  linhas 
que  devem  icguhr  as  base*  do  grande  otlifiiio  da  brasi- 
fica  regeneração  politica  o  constitucional ;  illudisie-vos 
rerlamente 

ir  Nào  basta  a  firmeza  do  seu  caracter  o  liberal  patrio- 
tismo, eoiu  que  tem  tlcse n\«  U  iito  suas  i  lias  nos  factos  de 
que  siiis  t  slemunhris  ;  são  adquiridas  rumo  herança  dc 
família:  jamais  se  podem  apagar  c  deu  rirnlar  por  con- 
descendências e  respeitos. 

•  Os  amigos,  que  com  elle  se  acliavão  quando  recebeu 
a  noticia  da  sua  nomeação,  ficarão  snrprezos  com  o  «o- 
liresallo  que  leve  sua  alma  por  julgar  impossível  desem- 
penhar tão  árduo  emprego,  com  la  lia  ile  forças  physiras 
••  moine-,  em  uma  época  que  pela  divergência  dos  espiri- 
lo*  e  absolutamente  necessária  a  reuni-lo  ite  idéas  para 
»u«tenlar  o  verdadeiro  syslema  constitucional. 

i  1'restal-lhe,  pois,  os  vosso*  conselhos  p  ira  o  desem- 
penho da  iiniSo  e  tranquiliidade  que  vos  recoimneiylou  o 
|i|>er,dis-imo  Príncipe  Regente  no  memorável  dia  9  de  Ja- 
neiro, quando  se  dignou  anuuir  á<  vossas  supplicas,  sus- 
pendendo n  sua  reliradu  |iara  a  córle  e  cidade  de  I.lshoa, 
passo  indjnpensavel  u  firmeza  da  união  e  conservação  dn 
caleiroria  e  prosperidade  biasilieusc,  qun  vai  a  suslen- 
ur-se  com  a  installaçAo  da  asscmhléa  nacional  consti- 
tuinte e  legislativa.  K  sereis  vos  tão  ingratos  que  vos  dei- 
xeis conduzir  por  facções  filhas  da  emularão  e.  egoísmo  T 
Vao  vos  tem  dado  sobejas  pro*as  do  teu  libcr.il uuno  e 
desinteresse  ?  do  seu  amor  e  amizade  á  família  brasileira, 
.lo  quem  *e  dignou  alistai  por  lillioí  Não  sois  leslenm- 
idia  ocular  da  rapidez  e  coragem  com  que  sábio  desta 


côrle,  e  foi  plantar  no  áureo  e  diamantino  terreno  o 
ramo  de  oliveira  ~om  que  pacificou  e  Iraoquillisou  os  es- 

píiilus  do*  nossos  irmãos  mineiros. 

»  tia.  cidadãos !  Se  sois  gratos  a  lio  magnânimo  e 
bemfazejo  1'iincipe,  obedecei  á  sua  voz  -u 
quillidaile  :— concorrei  nuaniiiies  a  sustentar  e 
ião  precioso  preceito  por  elle  recommendndo,  e  para  t 
fim  auxiliai  o  vosso  procurador  com  os  vossos  conselhos ; 
aduiinUlrai-lhe  igualmente  o*  planos  que  julgardes  ne- 
cessário», não  só  para  «ugoiíiito  e  prosperidade  da  vossa 
província,  como  da  nação  brasiliensc,  que  da  data  do  re- 
lendo decreto  de  16  de  Fevereiro  reassuniio  lodos  os  di- 
i  Hlos  de  i  ti  Ai,  e  como  tal  exige  de  seus  filhos  todos  os  sa- 
crifícios necessários  á  sua  manutenção  e  prosperidade. 

o  Elle,  ainda  que  idoso,  é  acce-ssivel  aos  bons  conse- 
lhos, e  tem  a  seu  lado  um  companheiro  moi  digno  da 
vossa  confiança  pelos  seus  vastos  conhecimentos,  para 
com  elle  conferenciar,  c  de  coramum  accordo  promove- 
rem a  vossa  felicidade,  fc'  quanlo  doseja  de  vús  alcançar 
o  vosso  irmão  e  amigo  — José  Mariano  de  Azeredo  Cuu- 
tinho.  ii 

ikcreío. 

«  Tendo  eu  aunuido  ao*  repelidos  volos  e  desejos  dos 
leae»  habitanles  desta  capital,  e  daspiovincias  de S.  Paulo 
c  Minas  C,  r.ies,  que  me  requererSo  houvesse  eo  de  con- 
«eivar  a  regência  desle  reino,  que  meu  augusto  pai  me 
havia  conferido,  até  que  pela  constiluiçàe  da  monarchia 
se  lhe  desse  uma  final  otganisnçSo  sábia,  justa  e  aoe- 
quadu  aos  seus  inalinaveis  direitos,  decoro  e  futura  fe- 
licidade, porquanto  de  outro  modo  eme  rico  e  vasto  reino 
iio  P.iasll  ficaria  sem  um  centro  de  união  de  fónna.ei- 
|n)stu  aos  males  dn  anarchia  e  dn  guerra  civil ;  e  dese- 
jando eu.  para  utilidade  geral  do  reino  unido,  e  particu- 
lar do  bom  povo  do  Brasil,  ir  dc  antemão  dispondo  e 
arraigando  o  sjstema  constitucional,  que  elle  merece  e 
eu  jurei  dai -lhe,  formando  desde  ja  um  centro  de  meios 
e  de  fins,  com  que  malhor  se  sustente  e  defenda  a  inte- 
gridade, c  liberdade  desle  fertilissimo  e  grandioso  paiz, 
e  >e  promova  a  sua  futura  felicidade :  hei  por  bem  man- 
dar convocar  um  conselho  de  procuradores  geraes  das 
províncias  do  Brasil,  que  as  representem  inteiramente, 
nomeando  aquellas  qne  t^m  quatro  deputados  emcônes 
um;  as  que  U)m  de  quatro  alé  oilo,  dous,  e  as  outras 
daqui  para  cima  Ires,  os  quaes  procuradores  geraes  pode- 
rão ser  removido*  de  seus  cargos  pelas  suas  respectivas 
províncias,  no  caso  dc  não  desempenharem  devidamente 
suas  obrigações,  se  assim  o  lequererem  os  dous  terços 
das  suas  camarás  em  vereação  geral  c  extraordinária, 
procedeudi.-se  A  nomeação  de  oulros  em  seu  lugar. 

«  F*tes  procuradores  seião  nomeados  pelos  eleitores 
de  paroi-hia  juntos  nas  cabeças  de  comarca,  cujas  elei- 
ções smâo  apuradas  pela  camará  da  capital  da  província, 
sahiiiilu  eleilus  afinal  os  que  tiverem  maior  numero  de 
volos  entro  os  nomeados,  e  em  caso  do  empate  decidirá 
a  soiie,  procedendo-sc  em  Iodas  eslag  nomeações  e  apu- 
rações na  conformidade  das  inslrucções  que  mandou  exe- 
cutar meu  augusto  pai  pelo  decreto  de  7  de  Marro  de 
1821  na  parte  cm  que  for  appltcavel,  e  nAo  se  achar  re- 
vogada pelo  presente  decreto 

a  Seião  as  attribuiçóes  deste  conselho:  1*  aconse- 
Ihar-me  to!a,  as  vezes  que  por  mim  lhe  for  mandado  em 
todos  os  negócios  mais  importantes  o,  difllceis  ;  2"  exami- 
nar os  gr.uiles  projectos  Jc reforma  que  se  devio  fazer 
na  administração  geral  e  particular  do  Estado,  que  lha 
lurem  rom  iiuniçrtdos  ;  3*  prnpor-me  as  medidas  e  pla- 
nos que  lhe  parecerem  mais  urgentes,  e  vantajosos  ao 
bem  do  reino  unido  e  a  prosperidade  do  Brasil ;  A*advo- 
gur  e  zelar  cada  um  dos  seus  membros  pelas  ulilidadea 
de  sua  província  respectiva. 

«  Este  conselho  se  reunira  em  uma  sala  do  meu  paço 
Iodas  as  vezes  que  eu  o  mandar  convocar,  e  atem  disto 
todas  as  unhas  mais  que  parecer  ao  mesmo  couselbo  ne- 
cessário de  se  reunir  se  assim  o  exigir  a  urgência  dos  ne- 
gócios publio»,  para  o  que  me  daiá  parte  pelo  ministro 
e  secretario  de  Estado  dos  uegocios  do  reino. 

presidido,  e  ás  soas  ses- 


Bdo  dos  uegoci 
será  por  mim 


Digitized  by  Google 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


sòe<  asMsliráfi  ns  meus  ministros  e  sf«:r«  larios  de  Estado, 
que  terão  netlas  assento  e  solo. 

«  Par»  o  bom  regimen  e  •  xpediente  dos  negocio»  no- 
meará o  conselho  pnr  pluralidade  de  voto>  um  vicc-pie-J 
slilnili-  mensal  ifentrc  os  seus  membros,  que  poilcli  sei  i 
re-leilo  dn  n-ivo  se  assim  lhe  parecer  conveniente,  e  tio  | 
nicirâ  de  fón  um  secretario  sem  volo,  que  fará  o  proto- 
colo das  sessões,  e  redigirá  e  escrevera  os  projectos 
apiiruv-id  )»,  i»  us  decisões  que  se  tomarem  em  concelho. 
Voio  <iih«  estiverem  reunidos  "S  pr..rurad..re>  do  Ires 
províncias  enlraiá.  o  conselho  no  exercício  das  suas 
funeções, 

b  Para  honrar,  como  devo,  lio  11  leis  cidadãos,  liei  por 
bem  conceder  lhes  o  tratamento  de  exrelle  ncio,  eroquauto 
exercerem  os  seus  importantes  empregos,  e  mando  oulru- 
sim  que  nas  funeções  publicas  preceda  o  conselho  a  todas 
as  outras  corporações  de  Estado,  e  gozem  geos  membros 
de  todas  as  preeminências  de  que  gozaváo  até  aqui  os 
conselheiros  de  Estado  no  reino  de  Portugal. 

■  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  dos  negócios  do  reino  e  estrangeiros  o 
tenha  assim  entendido,  e  fuça  executar  com  os  despachos 
necessários.  Paço.  em  16  de  Fevereiro  de  1822  (Coma 
rubrica  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Kegeute). 
de  Andrada  e  Silva.  • 


Para  o 


provisória  da  província  de  Ptrnambucn. 


9 

d' 


«  Havendo  sido  presente  aS.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
que  o  povo  desta  província  nem  quer,  nem  pôde  resol- 
ver se  a  consentir  que  desembarquem  as  tiopis  que  de 
Portugal  se  dirigem  a  esta  corte,  nio  só  porque  receia 
ue  se  renovem  aquelles  insultos,  inquietações  e  altenla- 
os  contra  a  segurança  publica  e  individual,  que  tiverao 
lugar  pendente  os  últimos  desastrosos  tempos  da  resi- 
dência da  divisão  portugueza  auxiliadora  nesta  capita], 
como  porque  a  província,  cançada  sobremaneira  com  o» 
esforço*  que  acaba  de  faxer  com  os  aprestos  indispensá- 
veis para  o  transporte  daquclla  divisão,  soldos  adianta- 
dos, gratificações,  comedorias  e  saldos  de  coutas,  nio 
pode  fornecer  o  necessário  para  a  subsistência  e  regresso 
du  ditas  tropas ;  e,  finalmente,  porque  o  desembarque 
delias  nSo  é  só  inulil,  mas  perigoso  á  conservação  da 
uniSo  e  integridade  do  reino  unido,  e.  sendo  portanto  in- 
dispensável procurar  por  todos  os  meios  prevenir  os  ma- 
les que  disso  devem  resultar,  manda  S.  A.  Real,  pela  se- 
cretaria de  Estado  dos  negócios  da  guerra,  que  o  governo 
provisório  da  província  de  Pernambuco,  no  coso  eventual 
de  aportar  abi  por  qualquer  motivo  a  uupa  que  de  Por- 
tugal aqui  se  dirige,  lhe  intime,  pelos  ponderosos  motivos 

3uc  fJcao  expendidos  á  sua  real  determinação,  para  que 
abi  mesmo  regressem  para  oquelie  reino,  lurneceudo- 
Ihes  o  referido  governo  provisório  amplamente  p*ra  esse 
fim  os  mantimentos  e  refrescos  que  possào  carecer. 

«  Espera  S.  A.  Real  que  o  mesmo  governo  nào  deixará 
nesta  occasíáo  de  se  prestar  com  o  zelo,  actividade  e 
energia,  que  se  requer  em  matéria  de  tanta  importância 
e  utilidade  para  a  nação.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
17  de  Fevereiro  de  1822.— Joaquim  de  Oliveira  Al- 
vares. • 


«  Urgindo  á  salvação  do  Estado  que  se  inslallc  quanto 
■ntes  o  conselho  de  procuradores  geraes  das  províncias 
do  Brasil,  que  mandei  crear  pelo  meu  real  decreto  de  16 
de  Fevereiro  do  a  uno  que  corre  :  hei  por  liem  mandar 
convocar  para  o  dia  de  ama n hl  os  já  eleitos  c  aqui  resi- 
dentes, não  obstante  faltarem  os  de  uma  província  para  a 
lilieral  oxecução  do  citado  decrelo. 

■  José  Bonifacio  de  Andrada  c  Silva,  do  uicu  conselho 
de  Estado  c  do  conselho  de  S.  M.  F.  cl  rei  o  o  Sr. 
0.  Joio  VI,  e  meu  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  ne- 
gócios do  reino  do  Brasil  e  estrangeiros,  o  tenh»  assim 
entendido  e  faça  executar.  Paço.  1  de  Junho  de  182i 
(Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente).— José  Bonifacio  de 
Andrada  e  Silv*.  » 


o  tllustres  e  dignos  prorui adores.— As  representações 
de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas-Geraes,  em  que  me 
peilioo  que  (Irasse  no  Ur,i-il,  tamhem  me  deprecavilo  n 
creaçào  de  um  consi  lh<v  «!e  Estado.  Determinci-me  a 
crea-lo  na  fórmn  ordenada  no  meu  real  decreto  de  16  de 
Feveieiro  deste  anuo.  o  n:]a  íorma  era  exigida  pelas  tres 
prol  ta  ias  legalmente  r  pi'  .eul.idas. 

«  Foi  iofvlir-avel  o  ol.íit  que  minha  «Ima  sentiu 
qu.indo  c>las  ri-presentacues  chegarão  á  minha  presença, 
porque  rntâo  conheci  que  a  vontade  th. 8  ponos  eru  não 
só  ulil,  mas  necessária  par*  «ostentar  a  iniegridade  da 
monarehia  em  geral,  e  mui  [iminpabneiile  do  grande 
Brasil,  de  qu<'ni  -nu  filho 

•  Redobrou  ainda  iir.iit"  ma.s  o  meu  prazer  por  ver 
quu  us  ideas  dos  povos  oinridião  roni  as  uunlius  puras, 
sinceras  e  ":ordiaes  inieiieòe%  ;  c,  imo  querendo  eu  relar- 
dar-lhes  os  heos  qu'  uma  tal  medida  lhes  promettia,  de- 
lerininei  no  citado  derreto  que  inimediatamente  que  se 
achassem  reunidos  os  piO'-w  adores  (lastres  proiimías  o 
conselho  entraria  a  exercitar  suas  funcçôes  ;  esta  execu- 
ção, porém,  nilo  pó  ic  ter  lugar  lilt.  i.ilmenle,  »ístn  ter  se 
manifestado  sobremaneira  a  vontade  dos  povos  de  que 
haja^uma  as&emblen  geral  o-iisiiuiinle  e  legislativa,  como 

•  NSo  querendo,  portanto,  demorar  nem  um  só  ins- 
tante, ueni  lio  pouco  faltar  em  cousa  alguma  ao  que  os 
povos  desejáo,  e  muito  mais  quando  são  vontades  tão  ra- 
zoáveis e  de  tanto  interesse,  nâo  só  ao  Brasil,  como  á 
toda  a  monarehia,  convenci-me  de  que  hoje  mesmo  de- 
via installar  este  meu  conselhe  de  Estado,  a  pejar  de  nSo 
estarem  ainda  reunidos  os  procuradores  de  ires  províncias 
para  que  cu,  junto  de  tSo  illustres,  dignos  e  liberaes  re- 
presentantes soubesse  qual  era  o  seu  pensar  relativo  á 
nossa  situação  politica,  por  ser  um  negocio  que  lhes  per- 
tence coroo  inleiramonle  popular,  e  nelle  interessar  tanto 
a  salvação  da  nossa  pátria  ameaçada  por  facções. 

«  Seria  para  mim  muito  indecoroso,  assim  como  para 
os  {Ilustres  procuradores  niuiio  injurioso,  recommendar- 
Ibes  suas  obrigações  ;  mas  se,  se  sem  olTcndcr  (nem  leve- 
vementej  a  nenhum,  me  é  permitido  fazer  uma  única  rc- 
commendaçSo,  eu  lhes  peço  que  advoguem  a  causa  do 
Brasil  da  fórma  ha  pouco  jurada,  ainda  que  contra  mim 
seja  (o  que  espero  nunca  acontecerá),  porque  eu  pela 
minha  nação  eslou  prompio  até  n  sacrillcar  a  própria 
vida,  que  a  par  da  salvação  d.n  nossa  natria  nada. 

«  Pelas  razoes  expostas  acabais  de  ver  n  necessidade 
que  houve  deBls  inslallaçuo  repentina,  e  sabei  que  delia 
depeude  a  houra.  a  gloria,  a  salvação  da  nossa  pátria, 
que  está  em  sunimo  perigo. 

»  lllustres  proeuradoies,  estes  us  sentimentos  que 
regem  a  minha  alma,  e  lambem  os  que  hão  de  reger  a 
vossa  ;  contai  comigo,  não  só  como  intrépido  guerreiro, 
que  pela  pátria  arrostará  lodos  e  quaesquer  perigos,  mas 
lambem  como  amigo  vosso,  amigo  da  liberdade  dos  po- 
vos, e  do  grande,  fértil  e  riquíssimo  Brasil,  que  tanto  me 
tem  honrado  e  me  ama. 

«  NJo  assenteis,  illustres  pror.uradoies  que  tudo  oque 
lenho  dito  é  nascido  de  grandes  cogitações,  esquadri- 
nhando palavras  estudadas  e  enganadoras,  não  ;  é  lilho 
do  meu  umor  da  pátria,  expressado  com  a  voz  do  coração. 
Acreditaí-me.  A  2  de  Junho  de  1822.— Príncipe  He- 


Offiriv*  e 


dirigido*  « 


cói  ff  í  peJn  ijeneral 


•  Senhor.— Quando  por  algumas  carias  e  folhas  que 
aqui  cuegaráo,  vindas  por  um  navio  estrangeiro  no  dia 
1 1  de  Fevereiro  pretérito,  se  espalhou  a  noticia  que  el- 
rei  me  linha  despachado  para  governador  das  armas 
desta  provlucia,  exaltárilo-se  os  espíritos  inimigos  da  or- 
dem, e  principiárilo  sem  rcbnço  a  convocar  parlido  afjin 
de  se  oppôrem  á  execução  da  minha  posse ;  rec*ci  logo  as 
tristes  consequências  de  uma  guerra  civil,  porque  cu  bem 
via  como  o  geral  dos  naiur.ies  do  paiz  eslava  ufano,  jul- 
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gande-se  com  forras  siiffi-ientes  para  fazerm  qae  a  sua 
vontade  fosse  lei  absoluia. 

«  Eu  bem  via  as  s  iivr.u  v  ataques  publico*  qne  se  fa- 
/iao  ás  autoridade*,  i;  pessoa»  qae  não  orSo  do  seu  par- 
tido faccioso  ;  eu  bem  \i,i  que,  nío  sendu  livre  a  ninguém 
atacar  aquelles,  «iní-i  qm-  nu!  obrassem  nos  seus  empre- 
gos, senão  meio»-  anlnri-alos  pelas  lei»,  os  in»ui|ns 
èrao  ciuitiiuiní,  e  cnnira  estes  s»  nío  procedia  ;  eu  bem 
\  ta  que  os  papei»  ila  sua  mal  rir  e-tlma,  e  que  mais  gyra- 
\ào  enli  ell.--,  er.lo  o<  incendiários  vindos  do  Rio,  de 
S.  Paulo  e  de  Poi  nano/imo,  em  que  positivamente  era 
atacada  a  autoridade  de  Vossa  Mageslade,  uns  inipre»5'>s 
o  oulio»  tuauiisci  ip'.os. 

«  tu  imo  deixei  de  reparar  que,  lendo  ncallido 
a  eleição  do»  mcmhtos  do  governo  provisório  desta  pro- 
víncia em  n.iluraes  do  paiz,  á  excepeJo  de  um  europeu, 
i»  que  loniiindu  posse  interinamente  «brigadeiro  Manoel 
('.•dm  do  governo  das  armas,  por  ser  o  patente  Dinis  -u- 
permr  (mi  ln»se  .iquella  eleição  ao  aprazimciito  de  todos 
os  habitante*  da  província  ou  iií.o),  sor  um  facto  que  nin- 
guém se  u|>put  á  n»e*iii.:,  o  quando  consta  que  sou  eu 
e  então  que  não  devem  ler  execução  as  or- 
dtW  d-J  C  !-rei  l 


:■»■■:.  receio  quan-.Ki 
governador  o  poder, 
a  el-rei,  publica  p 
posto*  de  coronéis 


vejo 


pie,  reu- 
só  roervadn  a 
onío.òes  sobre 
a  p.iUanos,  e 


ii  Mais  >ji  sof 1 1  o 
l  indo  o  ih  si  n  oi 
Vossa  Mageslade  e 
pruuii  ÇMOs.  confere 

Miami  i  lavu:  i.ui  dístico  nas  bandeiras  do  regimento  de 

anilharia,  c         tudo  consta  das  cópia»  que  jirnlas  oíTo- 

ie,o  a  Voi.su  Majestade. 

'«  Todos  e»lcs,  e  muitos  outros  factos,  me  f.:zião  ngou- 
i,o  limrslo»  aci.nlii- uiooloN  que  se  vierAo  o  realizar, 
quando,  depois  que  recebi  no  dia  15  a  carta  regia  de  9  do 
Dezembro  e  offiiio  da  menina  d  a  la  do  ministro  secretario 
de  Estado  competente,  assignado  com  o  seu  nome  por  ex- 
tenso, em  que  ene  vinha  conferido  u  goveriu  das  arm.is, 
aconteceu  o  que  consta  da  participarão  que.  me  fez  o  pro- 
curador e  uni  dos  vereadores  da  camará,  quando  mandei 
icgisii.ii  a  cu  tu;  do  piucedinu  tilo  do  governo  provisório, 
eousluiilc  da  acla  ;  da  nar.ai;'i  •  do  detalhe  militar,  que 
indo  igualmente  levo  por  epia  peian:,  Vossa  M.age»- 
I  '.li  - 

,,  Mandei  proceder  a  uni  con ;m  lli  j  de  iimíligaçào  so- 
b;e  os  crimes  dos  offii  iues  rolwl  'es,  que  ainda  está  por 
lindar,  e  liz  como  parecer  do  governo  provisório  da  pro- 
víncia publicar  o  peidão  dos  iiilda.lo,  e  oMViaes  Inferio- 
res, que,  lendo  luzido,  e  com  alguns  daqu  l'es  A  Irer.te, 
ião  caminbaudo  pelos  lugares  do  leeunerivo,  e  desta 
forma  vai-se  conseguindo,  com  a  apresenl.iç.io  dos  mes- 
mos, não  sc  reunir  maior  numero  il<i.»  locados  pelo  ve- 
neno da  fne;ão  a  fazer  un»  corpo  respeitável,  conseguindo 
livrar  os  pacincos  habitantes  da  pilhagem  de  laes  re- 
beldes. 

Dei  mais  outras  providencias,  bem  como  a  de  fazer 


sustentar  os  etfeilos  das  promoções  feitas  pelo  ex -gover- 
nador, e  de  maudar  fornecer  de  pào  e  etnpe,  provisoria- 
mente, os  valorosos  e  fieis  soldados  do  esquadrão  da  ca 


vallaiia,  que,  intrépidos,  »e  n  unirão  aos  coipos  dos  bata 
IhOes  ;  e  conservo  os  outros  coipos  rebeldes  desalmados 
ate  a  deci-ão  de  el  rei 

■  Constando  aos  cooimandaiites  dos  corpos  que.  por 
tudem  do  governo  provisório  da  província,  se  mandava 
proceder  a  um  summario  particular  pelo  juízo  do  crime, 
atlm  de  se  vir  no  conhecimento  de  quem  primeiro  prin- 
cipiou o  fogo  (recurso talvez  aoopiado  para  verse,  contra 
a  evidencia  do  Tacto,  se  eulorêa  o  allentadodas  iropas  do 
paiz.,  me  euviáráo  um  protesto  para  eu  reraeiler  ao  go- 
verno provisório,  pura  este  o  fazer  juntar  ao  summario, 
o  que  assim  obrei,  recebendo  officio  da  sua  rerepção, 
iv mo  consta  das  copias,  que  igualmente  leTO  4  presença 
da  Vosssn  Mageslade. 

u  Mo  furor  dos  ataques  se  nâo  podem  evitar  alguns 
acontecimentos;  não  ha  ouvidos  para  a  moderação  :  mui- 
i.  s  dos  soldados  dos  batalhões  o  cavallaria,  desesperados 
mais  do  fogo.  que  das  cisas  de  muitos  particulares  se  ll.es 
t.  zia  (até  de  um  convento  de  freiras  da  Lapa),  do  que 
i  do  da  tropa  facciosa,  arrombáraoalgumas  daqucílas 


de  que  se  seguirão  alguns  desastres  ;  mas  nln  se  tocou 
na  do  ox-governsdor,  como  elle  dizia  nos  offleíos  que  di- 
rigio  aos  rommandantes  dos  corpos  da  2»  linha  da  pro- 
víncia, afim  de  se  reunirem  a  elle  no  forte  de  S.  Pedro, 
quaitel  de  artilharia,  onde  se  achava,  ruja  falsidade  se 
mostra  pi  lo  exame  judicial  a  que  se  mandou  proceder, 
em  virtude  de  um  officio  meu  no  governo  provisório,  o 
:que  consta  da  copia  que  juntamente  apresento  a  Vossa 
'  Majestade. 

•  H.is  três  cartas  do  vigaria  capitular  e  abbadessa  do 
convento  das  Mercês,  que  por  copia  igualmente  Mvo  a 

'  uri-si-nçn  de  Vossa  Mageslade.  virá  no  conhecimento  de 
[unposinra.  que  se  fez  grassar  d»  geral  profanação  dos 
templos  e  de  outras  de  igual  jaex. 

■■  Só  com  sophismas,  e  com  testemunhas  co-réos  do 
nieMiio  sedicioso  delicio,  e  que  se  poderá  querer  nublar  a 
facção,  que  positivamente  se  dirige  a  suspirada  indepen- 
dência, o  que  n.'io  acontecerá  se  Vossa  Mageslade  e  el-rei 
tomarem  as  necessárias  precauções. 

»  Tor  uin  navio  estrangeiro,  que  foi  pam  (iibraltar, 
dei  a  el  »ei  uma  declaração  em  suinina  dos  acomet  imen- 
tos, o  lhe  pedi  aqucllas  forças  que  vi  er5o  necessárias ; 
por  esta  embarcação  remelii  outra  mais  circiimalan- 
eiada.  e  espero,  pois.  linda  a  investigação  militar,  a  que 
man-lei  procedei  por  testemunhas  dos  mesmos  corpos 
rebeldes,  dar  uma  exacta  e  mais  comprovada  narraçlo  de 
todos  os  factos. 

«  L"  necessário  que  a  verdade  seja  inseparável  do  ho- 
luem.  quanto  mais  de  um  súbdito  pam  com  o  seu  supe- 
rno; devem  desr.pparecer  prevenções  :  este  o  caracter 
consiilnrioiíal,  este  o  caracter  do  homem  de  bem ;  sem- 
pre o  tive  e  conservarei :  das  minhas  expressões  a  guia  é 
aquella. 

«  Iraia-se  do  bem  da  naçSo.  de  um  dever  de  todo  c 
verdadeiro  portuguez,  quanto  mais  de  um  empregado  pu- 

I  blico  declarar  o«  seus  sentimentos,  quando  de  os  calar  se 

I  |«Sdo  seguir  males  funestos  aquella. 

«  Tres  silo  os  partidos  que  existem  nesta  cidade  :  dos 
naturaes  de  Portugal  o  partido  quasi  geral  é  puramente 
constitucional ;  e  a  este  alguns  ha,  dos  naturaes  do  paiz. 

[que  se  unem  ;  dons  sío  os  partidos  que  estes  seguem,  a 
sabei  :  os  mais  poderoso*,  já  em  posses  o  já  em  empre- 
gos de  reprcseniaeSo,  ligados  aos  togados  do  Ilio  ile  Ja- 
iiciw,  querem  uma  constituição,  em  que,  como  lords, 
ligurem  independentes  do  governo  de  Portugal,  c  por 
isso  trabiillião  para  a  separação,  e  c-lc  motivo  porque  0 
poder  legislativo  de  Vossa  Mageslade  e  alli  atacado  nos 
papeis  públicos  com  o  ninior  vilipendio. 

•i  Os  que  pelas  suas  posses  ou  empregos  não  homhréSc 
com  aquelles  querem  uma  independência  rcpubliean;i, 
em  que.  só  ligurem  os  naluraes  do  paiz;  tem  se  choeadc 
ambos  estes  partidos  até  aqui,  tendo  sido  o  resultado 
favorável  ao  primeiro  constitucional ;  porím  agora,  jul- 
gando-se  offendidos  ambos  os  corpos  por  ser  notado  o 
geral  americano  por  fiaco  e  rebelde,  trabalhão  a  reunir-se; 
e  se  o  conseguem,  como  e  de  esperar,  *  necessário 
força  para  o  rebater,  o  por  isso  quanta  maior  brevidade 
houver  em  prestar  novas  providencias,  c  virem  mais  for- 
ças, maior  será  o  resultado  ao  bem  da  naç5o  e  dos  do 
panido  constitucional,  que  aliás  será  sacrificado. 

♦  Ceriilico  a  Vossa  Mageslade  que  lodo  aquelle,  quer 
uatural  de  Ponugai,  quer  do  lliasil,  que  fôr  verdadeiro 
constitucional  ha  de  apoiar  esta  minha  declaração,  eser 
o  primeiro  em  se  unir  a  mim,  em  requerer  a  Vossa  Ma- 
geslade e  a  el-rei  forças  da  Europa  paru  conservar  o  Bra- 
sil, castigo  nos  facciosos  para  não  inlesLirem  os  bons : 
com  esta  medida  a  arvore  da  constituição  dari  os  seus 
frutos  nos  ires  reinos  unidos. 

«  Os  cêos  relicitem  os  trabalhos  de  Vossa  Mageslade 
Bahia,  7  de  Março  de  18  J2.— [guacio  Luiz  Madeira  de 
Mello,  ii 


Htltiiáo  dos  offtetues 

govirnador  inltriuo  das  arma$  itiln  província 

«  Manoel  l.omes  lUrreto,  capitão  da  legião  de  caçado- 
res desta  cidade,  nomeado  ajudanie  de  oirtcns  do  dito  go- 
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sernador,  ficando  addido  ao  e.slado-iuaior  do  exercito  pnr 
iiorneação  de  3  de  Fovrreiro  do  corrente. 

«  João  Ribeiro  Neves,  cipilãn  de  artilharia  addido  no 
estado-maior  do  exercito,  empregado  ás  ordens  do  com- 
mandante d»  força  nrmndn  dc  terra,  promovido  ao  posto 
dc  wrgcnlo-rnúr  de  artilharia,  addido  ao  niesrno  estado- 
maior.  e  ajudante  de  ordens  dn  <lilo  governo  por  nomea- 
ção de  r>  de  Fevereiro  do  corrente,  interinamente,  por 
depender  da  approvação  de  Sua  Magestade. 

«  Bento  da  Franca  Pinlo  de  Oliveira,  coronel  de  eaval- 
laiia,  e  aiadanlo  das  ordens  do  inspector  da  mesma  anna 
e  tropas  ligeiras,  nomeado  interinamente  inspector  e  ins- 
nuclor  das  sobreditas  armas  da  t  e  2a  linha,  por  nomea- 
ção de  10  do  dito  mei  e  anno. 

«  Joio  Laditliio  de  Figueiredo  e  Mello,  promovido  ao 
posto  de  coronel  aggregado  a  nm  dos  rngimenlos  ds 
i'  linha  desta  cidade,  que  escolher,  por  nomeação  dc  10 
do  dito  mez  e  anno 

■  Joio  da  Silva  e  Oliveira.  Idem  poi  nomeação  da 

■  Vicente  Pinheiro  de  Lemos,  capitão  de  anilharia  re- 
formado, nomeado  ajudante  do  inspector  do  trem  nacio- 
nal e  real  por  portaria  de  13  do  dito  mei  c  anno. 

«  I).  Barnabé  de  Izeda  e  f.una,  capitão  reformado  dn 
1"  regimento  de  linha,  nomeado  inspector  da  rasa  das  ar- 
mns e  do  passeio  publico  por  portaria  de  13  do  dito. 

«  Joaquim  Antonio  da  Silva,  sargento -mor  do  real 
corpo  de  artilheiros  milicianos  do  Príncipe  Real,  nomeado 
sargenlo-mór  de  artilharia  de  linha  e  commandnnle  da 
fortaleza  de  Santo  Antonio  da  Barra  por  portaria  de  15 
do  dito.  » 


Offieiati  do  regimento  de  artilharia  de  linha  promovido» 
ds  graduoçGe*  do»  pottos  immediato»  por  portaria  de 
10  de  Fevereiro  d»  1822. 


«  Tenente-coronel  Francisco  de  Paula  de 
Miaves. 

«  Tenente-coronel  Bernardino  Alvaro  de  Araujo. 
<r  Major  José  Eloy  Pessoa  da  Silva. 
«  Major  João  llibeiro  Neves,  addido  ao  estado- maior. 
«  Capitão  Euzebio  Comes  Barreiros. 
«  Capitão  Ignacio  Ferreira  Souto  Barreto  Falcão. 
«  Capitão  Luiz  Lopes  Villas-Boas. 
ii  Capitão  Ignacio  Corrêa  dc  Vasconcello*. 
«  Capitão  Luiz  Corrêa  ite  Moraes. 
«  Capitão  Manoel  dn  S.  Boaventura  Feiraz. 
«  Capitão  Joaquim  José  Velloso. 
«  Capitão  Joaquim  José  Rodrigues. 
«  Capitão  Joaquim  Sotyro  da  Cunha, 
t  Capitão  Francisco  José  de  Oliveira,  commandante  da 
bataria  dn  Ribeira. 
«  Capitão  quartel-mestre  Francisco  Simões,  o  novo. 

•  V  tenenle  José  Osorio  da  Fonceca  de  i»ina  Leilão. 

•  1*  tenente  Luiz  Antonio  Lisboa  Pereira  da  Cunha.  , 

•  1*  tenente  Manoel  Joaquim  dos  Santos. 
■  i*  tenente  Cypriano  Justino  Cerqueira. 

<i  Ajudante  Antonio  J>  *é  de  Souza  Almeida  e  Aragão. 
<  1'  tenente  José  Locatelli  dc  Menezes  Oorca. 
«  1*  tenente  Jo>6  Ignacio  dc  Mello. 
»  1*  tenente  Manoel  Cardoso  Tavares. 
«  1*  tenenle  Manoel  Fernandes  Ponce  Souto  Maior. 
<■  Cirurgião- mór  Cliristovão  Pessoa  da  Siha. 
«  Cirurgião-múr  aggregado  Francisco  Rodrigues  Nunes. 

Amado  Coutinho 


«  Secretario  José  Moreira  da  Silva. 
«  i'  tenente  Cregnno  dos  Santos  Nogueira. 
«  2'  Antonio  Pedro  de  Alcantara. 
«  2*  tenente  Jo«é  Francisco  Soares. 
«  2*  tenente  Antonio  Marcellino  J-i  Costa  Dorea. 
«  2*  tenente  Manoel  Joaquim  Navicr. 
-  2"  tenenle  Joaquim  Procopio  Pinto  chieborro  da 
«•ama. 

'  2*  tenente  Manoel  Francisco  da  Silva  Freire. 


«  Capellão  Manoel  Felix  de  Souza  Pitta . 
ii  Capelllo  aggregado  João  Ignacio  da  Costa  Brim. 
«  Vedoria  geral  da  Bahia,  rde  Mirro  de  182'i  —Anto- 
nio Sslusliaro  Ferreira  dos  Santos,  !•  oíTIeia!  da  vedoria. 
»  Esta  conformo. -José  Botelho  dc  Araujo.  . 

«  Sendo  tão  relevantes  os  servireis  prestados  pelo  regi- 
mento de  artilharia  de  linha  desta  cidade  no  sempte  in- 
delével dia  10  dc  Fevereiro,  de  que  hoje  se  eommemora 
gloriosamente  o  primeiro  anniversario  em  que  o  gigan- 
tesco esforço  e  inabalável  denodo  de  seus  beneméritos 
ofllciaes  e  soldados,  arrostando  os  maiores  perigos,  sup- 
plantou  nesta  província  o  despotismo,  dando  o  primeiro 
liberal  impulso  »  regeneração  politica  do  continente  bra- 
sílico, e  cumprindo-me  ora  fazer  justiça  no  lugar  que  le- 
nho a  honra  de  ocriir.ar  nesta  mesma  província  pela  letra 
da  lei  e  generosidade  de  seus  illustres  habitantes,  ordeno 
que  todas  as  praças  de  officlaes,  de  que  se  compunha 
aqnelle  dislinclo  regimento  no  referido  dia,  lenbão  a  gra- 
duação do  posto  immediato  ao  em  que  estão  servindo,  e 
que  oulrosira  sejão  as  suas  bandeiras  ornadas  á  custa  do 
meu  soldo,  com  uma  legenda  em  letras  de  ouro,  diciada 
por  seus  dignos  offMaes,  qnc  sirva  de  galardoar  o  he- 
roísmo de  tamanho  feito,  c  pela  bem  fundada  esperança 
de  que  as  sobreditas  delermin.iíõVs  merecerão  sem  duvida 
a  confirmação  de  S.  M.  o  Sr.  rei  D.  João  VI,  se  I 
desde  já  inteiro  cumprimento,  sendo  esta  ao  mc 
publicada  na  ordem  do  dia  c  registrada  onde  conter.  Ba- 
tila, 10  de  Fevereiro  de  1822.— Manoel  Pedro  de  Freitas 
Guimarães. 

«  FMk  conforme.— José  Botelho  de  Araujo.  »  • 

«  Quartel-general  da  Bahia.  ?!  de  Fevereiro  d*  IS!?. 

a  Ordem  do  dl».— Nada  ha  para  miro  mau  penoso  do  que 
ter  de  fazer  sobre  os  desastrosos  acontecimentos  do  dia  19: 
os  esforços  que  eu  fiz  para  sustentar  o  sooego  publico  s»o  uma 
prova  assâs  clara  d&>ta  vordado ;  entretanto  os  facciosos  rom- 
l<érílo  a  hostilidade,  o  fui  preciso  recorrerá*  arma»  para  con- 
servarmos nossa  antiguidade  e  a  ordem  estabelrc  d*.  E*  triste 
a  gloria  que  se  alcança  n.is  guerras  civis;  porém  nio  e  justo 
que  se  entreguem  ao  silencio  os  serviço»  daquelh*  <pic  arnscão 
a  sua  vida  para  sustentar  u  syslema  constitucional. 

<  Eu  julgo,  por  1  mio.  do  meu  dever  publicar  o  exemplar 
comportamento  das  tropas  que  commandei.  c  signiflcar-lhes  a 
minha  satisfação  pelo  seu  valor  e  humanidade.  O  batalhão 
n.  lí  pat-uleou  no  fogo  aqnelle  rm-sroo  brio  de  que  tantas  vo- 
zes fui  testemunhi  na  guerra  peninsular,  e  á  vista  do  m  u  hon- 
roso comportamento,  não  pude  deitar  de  rcordar-m?  da  sua 
antiga  gloria.  ^ 

cer-se  de  que  os  i 
eu  considero 
honrados  offle 
decimemos. 

«  A  legião  constitucional  lusila:i».  patenteando  i 
e  llrmeza  digna  do  todo  o  liuvor.  lornou-se  nesta  <  crasi.i  >  re- 
commendnvel  pela  sua  conduela  marcial,  c  mostrou  quanto  o 
sua  denominação  lhe  convém,  fazendo  ver  que  os  descenden- 
tes dos  antigos  lusitanos  são  dignos  de  tal  nomo.  c  que  a  pátria 
toro  nvtla  um  flrme  apoio  aosvstcma  que  abraçara. 

c  Eu  faltaria  ao  meu  dever  se  deixai  de  declarar  a  minha 
satisfação  peta  heróica  condocta  do  lllm.  Sr.  curonel  Joio  de 
Gouvt*j  Osorio,  cummandaolo  de-le  corpo,  e  Ao<  mesirios  sen- 
timentos c-tou  possuído  relativamente  aos  Srs  Unenles-roro- 
nei»  Viclorino  Josá  de  Almeida  Scrríío  «Joaquim  Antonio  de 
Atnv  ida.  commandante  dos  batalhões,  os  quaes  dai in  da  mi- 
nha parte  o*  meus  agradecimentos  a  todos  os  ofllciaes.  offlrriaes 
inferiores  e  soldadi*s  dos  seus  respectivos  corpos. 

t  E'  lambe  tu  para  mim  mui  recorunien  lavei  a  br.a  maneira, 
por  que  s«  houve  o  capiUo  António  J'j«é  da  Silva  l*4o.  com- 
mandante de  artilharia  da  tegiilo  constitucional  lusitana,  no  ser- 
viço de  que  foi  encarregado,  e  elle  dará  os  meu*  agradecimen- 
tos nos  S"  tenentes  Carvalho  e  Oliveira  pe'a  sua  bravura,  e 
a  lodos  os  mais  indivíduos  do  mesmo  corpo. 

f  Eu  deixaria  de  ser  justo  se  nao  expressasse  aminhataiis- 
fação  pelos  distiactos  serviços  do  capitão  Jose  Feliciano  da 
Silva  Costa,  commandnnle  dos  engenheiros  da  legUo  constitu- 
cional Intilana ;  eu  Ibe  agradeço  a  cooperação  que  me  tem  pres- 
tado c  perteito  Comprimento  iU  quanto  lhe  contlei,  e  igualmente 
ao  capiUo  do  mesmo  corpo  Joaquim  Jose  de  Grool  P.  mbo. 
A  cavallan*  é  digna  de  inveja  du  seu  paiz  pela  sua  lidelidade, 
eCOMtancia  no  meto  de  uma  convulsio  poiilica  do  tal  ordem. 

(  O  lllm.  Sr.  coronel  Francisco  de  Paula  de  Oliveira  deve 
receber  os  meu»  agrade<-inientos  pela  disciplina  que  t.-m  feiU 


Kr^ncbco  José  Pereira  deve  conven- 
serviço»  são  d»  maior  ímpurlancij.  que 
agradefler-lho»,  c  elle  dará  t 
i inferiores  e  ! 
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.  Iwcrvar  a-  mu  corpo,  tomando-»  capai  de  prestar  lia  assig- 
luliuius  serviço»  i  nu  pátria,  e  olie  Uri  consur  ao  Sr.  major 
Santa  RhiU  ií.  i>>  lodos  os  seus  liei»  «•  illu»tre»  CKO^nhtU >w 
ile  srmn»,  que  eu  sei  r.i/.i  i  -lio s  .1  Justiça  devida  Por  csU  occa- 
liío  devo  i..zi  r  os  buis  ua.  11  eidos  cicios  ao  Sr.  inajor  J<ão 
Ni  |ii  um  i  nu,  que.  estando  reli.:  ruan.,,  te  n  uniu  ao  corpo  de 
cavai, ana  r.ara  mt  ulil  à  mui  iwoiki. 

«  Não  <;w»  dcixjr  d.'  publicar  que  o  Min.  Sr.  colimei  do 
••uri Hi  il>  eiigi.nheiria  Saiw.dur  J»*«  Maciel  se  me  õpi  escutou, 
••  fui  impugado  nu  ijieu  c^ilu-iiiaioi .  Sei  ia  pieciso  nomear 
i*»Ua  cl  li,  tal  para  fa/er  a  devi  la  je-ti.,.i  ;  potéin  eu  iht*  rogo 
de  fli  .11 1111  pei-suadidus  de  que  muito  mi  apreciar  os  seus  ser- 
viços, e  que  1  u  faiei  pn  *<  nte  á  Sua  Magcstade  quanto  tio  icle- 
vanli.s,  iiio  só  pelo  valor  com  que  repolliião  1»  ataques,  nus 
pela  modelação  C  IniniBiirdaite  que  llzei  lo  conservar  aos  seus 
toldados,  para  cum  os  pi  isioneirus. 

fl  t'  mui  reconiniendavel  a  guaida  da  legiiu  de  caçadores, 
que  se  in liava  no  aisenal,  commaud  ila  pelo  tenente  Bapli-U, 
e  a  guard-a  da  casa  do  commci  r.o  e  da  misei icoidia.  as  qu.ics 
mui  honro»»  e  (iclmente  eolisi  rvãi  5o  o.-  m  us  postos.  São  111111 
dl jrmi*  <te  louvor  o  r-a pilão  do  |»  i  iviíoeulo  JoséMaiia  Falcão, 
o  alferes  (ta  legião  de  caçadores  Vanm  I  Jo-e  de  Carvalho,  03 
quaea,  não  só  não  tiv<  rào  parle  no  levantamento  dos  seu»  coi  - 
pos,  mas  até  se  apieM-nUião  a  miro  para  meu)  empregados. 

o  Tenho  a  maior  satisfação  em  ter  visto  que  oa  comruandaii- 
tes  de  alguns  navio*  mercante*  desembarcarão  com  a»  tua»  li  i- 
■ol-içOcs  («aia  rusteutar  a  i  ..u<j  publica,  e  que  luuiUis  indiví- 
duos dos  r.  pimentos  de  nulinas  te  portai  lo  com  muito  zelo. 

»  Nu  meio  de  tau  destacados  sucies-os  rota -me  .1  c.uisolii- 
ç'io  de  poder  dizer  que  ninguém  foi  .  iTciidid»  senão  no  calor 
dos  combali*,  que  mi  u  ni  li  .tado  >>»  fes  idos  com  lodo  o  cui- 
dada, e  que  no  meio  na»  desgi  av*s  leinuu  t»  mpi  e  u  amor  da 
humanidade.— Ignaro  Lutz  Madeii 
vemador  das  armas. 

t  ií  Es'4  confoiu:c.-Juse  Botelho  de  Araujo.  » 


rira  de  Mello,  bi  igadeiru  go- 


.  e  Exms.  Srs.-Tei.do- rr.e  VV.  EEx*.  mostrado  04 

dos  aconteci- 


desejos  de  veuru  uma  narração  oicuimUuciada  dos  aconteci- 
mentos militares,  que  tini  tido  lugar  nesu  cidade,  VV.  EExs. 
poderá»  ver  na  preitrite  participação  uma  descripeã»  dei  do 
que  aconteceu. 

t  Na  noite  do  dia  17  os  corpo*  desta  cidade  derlacirio  dos 
seus  quartéis  piquetes  com  sentmellis  avançadas,  que  con»er- 
virão  ate  pela  manhã.  A'.-  3  huras  da  tarde  do  dia  I*  «lurão 
do  foi  te  de  S.  Pedro  o  quartel  da  lejpio  de  caçadores  grandes 
piquetes,  que  se  po^tárJo  em  todas  a>  luas  das  ímmediaçòes  do 
quartel  do  batalhão  li.  I!.  e  destacarão  as  suas  senliuelUs  até 
quasi  à  porta  deste  quartel,  impedindo  »  passagem,  mesmo  a 
alguns  oíllciaes  do  batalhão,  que  niorão  além  do  lugar  que  cilas 
oecupavão. 

a  Isto  obrigou-me  a  mandar  destacar  do  batalhão  alguns  pi- 
qettes  e  postar  senlineílas  avançada»;  e  quando  soeslavão 
listando  atirarão  os  piquete*  perte nix-n te»  ao  forte  de  S.  Pe- 
dra alpini  tilo*  íolne  ellas.  a  que  respundírio  dous  soldados 
do»  nossos  cuiu  dous  tirot ;  mMe  tempo  chegava  o  tenenle-co- 
:om  I  Pereiía,  «pie  andava  collocandu  os  piqueU*.  e  embaraçou 
.1  conliuuaç.to  j0  fogo. 

o  Todo  este  coiuporUiiicnlo  das  trep;  s  d  >  forte  do  S  Pedio 
me  paieceu  um  pnncipiu  do  hostilidade*,  e  mtio  mandei  o  cí- 
l  ilãu  do  corpo  de  engenheiro*  José  Feliciano  da  Silva  Costa 
pail^cipai  a  VV.  KEx».  o  que  tinha  suciedido  nos  poilo*  avan- 
çados, c  protestar,  em  meu  nome,  que  eu  uão  lleava  rea|<josa- 
vel  por  qualquer  accideute  Tuneslu  que  tivcíSe  lugar,  e  que  es- 
i.na  d  s|«  sl.)  a  repellir  pela  foiça  quem  aUcaaae  a*  U-opa»  do 
me  u  cumniand.i. 

ii  O  mesmo  capitão  me  entregou  u  ofllcio  em  que  VV.  EEn. 
111c  convidarão,  e  aos  meus  1  fficiaes,  paru  fazermo»  pai  lo  da 
assfinli',ea.  que  ia  delibeiar  sobie  a  questão  do  governo  das  ar- 
mas. Eu  fui  reuiur-me  á  assi  mbléa,  uiu  la  de  dia,  coni  alguns 
dos  meus  nílkues,  e  qua»i  ás  horas  da  manhã  retirei- me, 
ixhu  o  praz.er  de  ter  codido  da  minha  nuloridade  a  bem  da 
ii  anc|uilliJade.  e  então  ordenei  ao  ti  nentc-coioiiel  Pereira  que 
fliesse  tirai  o»po>to»  avançados  '.i  goque  asxiu  Iív«mh  111  obrado 
os  que  tiniu  fr., liteiros. 

11  A's  ó  horas  e  nina  ila  nunhã  ouvin  o  tenente-coroiiel  tiro» 
de  fuz.l  para  o  lado  da  rua  de  João  Peieir*  ;  foimini  o  baUi- 
ílião.  e  a  este  teii.pi>  chefiou  uru  cabo  de  esquadia  do  piquete, 
q«e  estava  no  canqxi  da  Piedade,  a  paiticipar  que  as  i.vunçadís 
•  lo  regimento  de  ai  ldliana  tinhão  rompido  o  fogo.  e  qiH>  muita 
tropa  mau  liava  pela  nia  de  João  Peieii a,  com  peç^s  de  arli- 
1  liana. 

«  0  tcneute  rorontl  Pereira  avunçoa  logo  para  o  campo  da 
Fiedade.  com  parle  do  batalhão  e  uma  peca.  A'  sabida  do 
quartel  uuvio  alu  ar  dou*  tiros  de  peça,  o  quando  checou  *  Pie- 
dade atirArào  o  terceiro  tiro  com  m.  lialha  e  algun*  de  mosque- 
tariu.  .Mandou  dar  uma  descarga,  «negou  o«  faciíiosos  com  a 
liavoncLv  fanbou  duas  ta\a»  de  artilharia  poetadas  deironie 
'ia'igti  ja  do  Rosario  e  convento  das  ileités ;  ahi  fez  alto,  man- 


dou entreter  o  íegu  de  ruzd  para  os  íszer  retirar  paia  o  fortf, 
em  cujas  pi ovinild»de»  linháo  trepa  e  duas  p*ç.i&;  poirni 
n  ino  do  Tiem  se  fuz.a  sobiea  ui  smi  tropa  uni  vivu  toeo de 
111.  squetaria  <•  artilhai  ia.  r  o  tem  nle-oorcnel  não  podi  ,  sustin- 
lai  -se  naquello  |)onto,  sendo  batido  pe.o  danço,  e  podendo  ser 
obiigudo  a  manobrar  pela  frente,  mandou  avançar  a  peça  que 
tinha  protegido  os  primeiro*  movimentos,  e  fez  fogo  .soLie  as 
lru|>as  que  eslavão  estabelecidas  no  Tiem ;  *lacou-as  e  oonse- 
Kuio  desaloja-las.  tomando  Ire»  peças  coro  que  (laerlo  um  v  ivo 
'  -" 

«  Continuou  por  mais  algum  tempo  o  fogo  de  fuzil  pelo  lado 
do  pai-seio.  ale  que  se  conseguiu  faze  reinar  ao  folie  todos  os 
levantados.  Como  se  linliio  r  mpido  as  hostilidades  em  des- 
prezo d.-  uma  solcmne  ronvençào,  assignida  uma  hora  antes, 
vi  que  u  di  verde  Conservar  o  quea  nação  eel-rei  me  confiara, 
e  as  tsopa»  ixunUitucionae*  do  meu  cooiniando,  tela v a  ligado 
com  o  dever  de  procurar  a  nospa  segurança  ;i  u  priicurei.  por- 
UnU>.  o  mixlo  de  p>oder  iv|*|lir  quaesquer  ataque»  e  obrar 
ener^icanienb'. 

*  Paia  esto  dm  mandei  ao  o  ronel  J..80  de  Gouvéa  Osorio 
que  piizcsse  em  movimento  a  legião  constitucional  Insilana,  i>ara 
pod.  i  mos  ol»lar  a  uuaesquer  lentalivas  que  pode»»eni  euipre- 
n«nder-»e  cooli  a  Dvs.  Consiquenlruiente  marchou  para  a  Pie- 
dade o  1»  batalhão,  1  ouirnandad"  |wlo  seu  lenenle-CoronelJoa- 
quini  de  Almeida,  a  quem  fui  determinado  que  não  atacasse  se- 
não a  quem  o  atiçasse ;  a  mesma  ordem  Unha  recebido  o  tc- 
neule-CoroAtl  Peieua  ante*  de  »er  atacado  o  l-alalllio  I!.  Man- 
dei nunir  a  ailiharia:  [>o1ia  ser  neces»*aiia  :  reforçirlo-se 
a*  guar  11  çr«  ■»  dos  fortes  d  Uai  balho  e  Santo  Antonio,  confiando 
eslas  posiçiVs  ao  capitão  Ufão.  commandBnlc  da  artilharia  da 
legijo  eunstituCKinal  lusitana. 

«  l'uuc<>  Hepi  .3  de  chegar  o  t>  batalhão  foi-me  participado 
que  a  tegi  io  do  i-aeadoi  es  linha  sabido  do  seu  quartel,  e  que 
no  cao.|x<  da  Polvoia  at  içarão  corpo  de  cavallaria,  que  vinha 
marchando,  em  cvoseqti-  iifia  da»  minhas  ordeus,  com  uma 
companhia  d.i  egiâu  consiilucional  lusitana. 

«  Nesta  occasião  foi  fel  ido  o  Capitão  Pereira,  da  cavallaria. 
Mandei  lo^o  o  I»  batalhão  ao  campo  da  Polvor»,  e  quando  che- 
gou ao  quai  tel  da  legião  de  caçadores,  uma  porção  delia,  que 
ah!  estava  en  criada,  fez  um  fogo  mui  vivo  sobro  dle.  0  tc- 
nente-coronel  mandou  ao  quartel  o  tenente  Silva,  (lo  mesmo 
batalhão,  pai  a  propòr  que  se  acabassem  as  hostilidades,  con- 
forme eu  lhe  oídcuiia;  porém  esta  moderação  foi  inútil :  o* 
raçadoris  oonlinuãrio  a  fazer  fogo  e  insullárâo  o  tenente  Silva, 
quvrendu  ate  mata-lo. 

o  0  lenente-coron  I  vio-se  na  precisão  de  atacar  o  quartel,  o 
qual  foi  tomado,  aprisionando-t*  os  que  não  podexão  iaa-a- 
par-so.  NesU  operação,  que  foi  executada  com  muito  valor,  foi 
ferido  graveiuunte  o  capitão  Antonio  Caldas,  c  cuutusoo  capitão 

a  \o  mesmo  lenipo  que  isto  acontecia,  no  quartel  da  legião 
leivc  participação  o  lencnte-eoronel  Almeida  que  a*  avançada» 
do  1»  riftuneido  esUivão  ji  fazendo  fogo  sobre  uma  avançada 
do  í«  batalhão,  que  estava  na  embocadura  da  calçada  da 
Palma.  Mandou  logo  uma  companhia  a  soroorrer  a  avançada, 
e  como  o  f'-$o  se  continuasse  mui  fortemente  mandou  todo  o 
batalhão. 

«0  1»  reg. ment  i  foi-se  retirando  na  direcção  do  seu  quar- 
tel, fazendo,  pui  cm.  um  vivo  fogo,  e  o  baulhlo  o  seguio  ale  i 
porta  do  mesmo  edillcto,  onde  o  regimento  se  fez  forte,  fe- 
ch  ndo  o  canrellão,  e  então  entreteve  de  toda  o  parte  ura  fogo 
desesperado.  Isto  obiigou  a  «lacar  o  quartel,  que  foi  levado, 
fazeinlo.se  dentro  uma  ob^inada  resistência. 

a  Ainda  depois  de  tomado  o  quartel  houverãu  soldados,  que, 
escondido»  deliaixo  das  tarimbas  llzei  ão  fogo  sobro  quem  en- 
trava. Uma  parte  do  1  gunento  fugi»  e  o  resto  foi  api  isninado  : 
VV.  EExs.  provavelmente  }ouberáo  já  queíáte  regimento  sá- 
bio do  quartel  na  manhã  do  dia  19.  e  maicbou  ale  ao  campo  da 
Pólvora.  Dahi  marchou  uma  parte  para  o  forte  de  S.  Pedro  e  a 
outra  para  o  quartel,  e  foi  a  que  atacou  to  S«  batalhão. 

«  Em  tud.  *  estes  choques  oouservário  os  soldados  a  maior 
moderação,  o  que  faz  muita  hooi  a  a»  coronel  Osorio,  que  alo 
*e  achou,  como  aus  coiiiiii-nd.intes  «  rnai*  õfllciaes  de  tudo*  08 
po»,  e  i  porlla  aiid.irâ:>  com  o  maior  desvelo  1111  fazer  con- 


duzi 


i  I 


hospilae*.  Depois  que 


tile  mais 


a  reexiar  dentio  da  cidade,  reuni  as  forçai  na  Piedade,  e  man- 
dei de  Urde  intimar  ao  forte  que  se  rendesse,  a  que  se  me  res- 
pondeu mui  coiilusameiitc.  Então  deter  minei- me  a  bioquçai  o 


,  e  o 
egi" 


denei  ao  capiU»  Costa, 
,1'ucionat 


.nslili 


(orle  no  dia  wgutnte 
de  engenheiros  da  I 
piepaialivus  paia  esse  lim. 

.•  Na  nmnliã  do  dia  SO  lorni  i  a  iolimar-llie  que  se  rendesse, 
i-crevendo  para  este  lim  ao  brigideno  Manoel  Pedro  de  In  1- 
tas  r.uiniarães,  di/.cudo-,he  que  respnnde„se  dentro  de  duas 
lioias,  o  qm  l  lespoiídeita  .  tenente  Uoutet.  que  fora  o  imnti 
geim.  que  não  era  po-sivel  dar  a  ro>posla  com  a  bi,vid.de 
exigida,  o  que  a  elle  é  que  1  - 
n*posta. 


mai  caro  tempo  para  a 
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a  Sabendo  r|'»  Urde  que,  pelo  lado  do  cnnpo  de  S.  Pedro, 
se  ia  evadindo  a  guarnição  rio  forte.  çom  armas,  vi  rjiiu  a  mi- 
dIiíi  in i>deraç.lo  «  a  su-peiisáo  de  hostilidade  que  eu  linba  pra- 
ticado durante  a  manha,  fi  nn  lai  de  c  noite  .inleceriento.  n*o 
era  bastante  para  obrigar  a  goarniçAo  n  obrar  com»  eu  1  tu-  inti- 
mei ;  o  mandei  ao  »•  batalhão  da  legião  constitucional  lusitana 
que  marchasse  pela  estrada  das  BroU>,  em  dit  coeso  no  sitio  dn 
Bom  Gosto,  pora  evitar  que  continuasse  a  fugir  a  guarnição,  c 
para  evitar  que  alguma  guinde  porçtlo  delia  pudesse  manobrar 
sobre  as  nossas  posições. 

a  Quando  o  batalhio  tinha  chegado  ao  meio  do  caminho  re- 
cebeu a  guarda  avançaria  uma  descarga,  que  lhe  atirou  uma 
partida  de  tropa  qu-  gahira  do  forle.  da  iiunl  re<ultou  a  marte 
de  um  soldado  do  batalhão,  e  lieoti  ferido  um  de  cavallaria. 
0  batalhão  carr.gou  sobre  a  partida,  que  poz  em  desordem,  e 
depois  ronaeguio  aprisionar  muitos  soldados  riipcrsot.  Quando 
o  batalhão  chegou  á  sua  posiçto  conheceu  que  o  forte  estava 
abandonado. 

«t  A'  noite  veio  o  commandanle  do  regimento  de  aitilharia 
Bernardino  Alves  d»  Araujo  eouvrncionar  comigo  sobre  a  s-ia 
rendição,  e  na  manha  seguinte  occopãrão  o  forte  as  tropas  do 
meu  comutando,  nio  se  encontrando  dentro  senio  o  brigadeiro 
Manoel  Pedro,  o  capitão  do  regimento  de  artilharia,  o  capiíAo 
Ignacio  Corria,  um  quartel-mestre  e  alguns  cadetes. 

«  Durante  a  tarde  do  dia  19  e  no  dia  ÍO  fez-se  fogo  por  al- 
gamas  vezes  sobre  os  nossos  postos  e  Senlinellas  avançndas,  c 
até  pessoas  mal  intencionadas  atirárAo  por  ditTercntes  vezes  de 
dentro  de  algumas  casas  sobre  a  tropa  ou  ofli.-iu.s  que  transita- 
vlo  pela»  ruas.  TaeB  sio  os  acontecimentos  nv.titarci  que  live- 
rio  lugar  nesta  cidade,  no*  quaes  eu  nâo  li>  senão  o  que  foi 
absolutamente  necessário  para  se  defenderem  as  tropa*  do  meu  | 
commanrio,  nio  sermos  envolvidos  e  evitar  os  males  que  daqui ' 
seseguiriio. 

«  Ueos  guarda  a  VV.  EExs.  Quartcl-geteral  da  Bahia,  ?5  de 
Fevereiro  do  18SÍ. — lllms.  «  Êxuis.  Sr*,  presidente  e  mais 
membros  da  junta  provisória  do  governo  da  liahia.  (Assignado) 
—Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  brigadeiro  governador  da» 


t  Está  conformc-Joaquim  José  de  Oool  Pombo,  eapitio- 
igenheiro  ás  ordens  do  general  de  Pernambuco.  .. 


,uiz  Madeira  di  Mello,  brigadeiro  efleclivo  dos 
:ilos  nacionaes  c  roaes,  e  governador  das  armas  desta  pro- 
víncia por  S.  M.  o  Sr.  I).  Joio  VI,  clc. 

a  Querendo  dar  um  publico  testemunho  de  humanidade  a 
lodos  os  nossos  Irmãos  de  armas,  que.  pelo  infau-.lo  *urce*<o 
do  desastroso  dia  10  do  corrente,  se  acnllo  ausentas  dos  si  us 
respectivo»  corpos,  6  do  mais  sagrado  dever  da  minha  sen-,- 
bilidadc  declarar  perdão  rins  crimes  de  desobediência  e  descr- 
eio a  lodos  os  indivíduos  das  graduações  de  sargentos  até  sol. 
dados,  inclusivamente  dos  corpo*  da  1«  e  ?•  linha,  que  s<' 
achio  incursos  por  s«  haverem  infeliz  o  inconsideradamente 
precipitado  nelles,  aprcsenlando-se  nos  seus  respectivos  regi- 
mentos dentro  do  prazo  de  10  dias  contados  ria  data  deste,  os 
que  residirem  dentro  da  cidade  e  seu  termo,  e  de  30  os  que  va- 
garem pela  província. 

«  E'  outrosim  da  minha  maior  obrigação  i  '■commondar  e  de- 
clarar a  todos  os  paisanos,  que  pegarão  cm  armas  da  naçio 
naquclle  dia,  as  devem  re-tiluir  no  prazo  assignado,  (Içando 
Igualmente  livres  e  perdoados,  debaixo  da  pena  de  que,  nio  o 
fazendo,  se  procedera  contra  eiW,  na  conformidade  das  lei-  a 
esto  respeito. 

«  E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  este  se  publicara  a 
som  de  caixas  pelas  ruas  e  pracos  publicas  desta  cidade.  Faus- 
tino José  Estrella  o  fez  na  Bahia  em  S5  de  Fevereiro  de  18»;. 
José  Botelho  de  Araujo,  oflicial  maior  da  secretaria,  do  go- 
verno das  armas,  o  fiz  escrever. 

(  Esti  conforme.— Joaquim  José  de  iJroot  Pombo,  carutão- 
-Hiro  ás  ordens  do  general  de  Pernambuco.  » 


•  Sendo  necessário  prevenir  qualquer  dcsp.-za.  que  so  possa 
fazer  com  o*  ofllciaes  de  próximo  pi  omovidos  pelo  Sr.  briga 
dclro  governador  interino  das  armas,  ordeno  que  para  todos  o* 
ditos  promovidos,  tanto  na  ciTeetividade  de  postos,  como  em 
graduações,  fiquem  per  ora  suspensos  e  sem  elTeito  ns  seus 
vencimentos  e  exercícios,  ate"  a  ultima  decisão  de  Sua  Mage». 
tadç,  a  quem  sei  á  presente  todo  este  negocio,  para  o  que  man- 
dar* Vossa  Mercí  pôr  as  competentes  notas  á  margem  dos  as- 
sentos de  cada  um  dos  ditos  ofliciaes  assim  promovidos  c  gra- 
duados. n 

<  Quartel-general  da  Bahia.  i6  de  Fevereiro  de  IMS.-- Ima- 
no Luix  Madeira  de  Mello,  bngadclrx> governador  das  armas. 
—Sr.  vedor-gcral  das  tropas. 

«  Ealá  oonforme.-José  Botelho  de  Araujo.  » 

•  Attendendo  a  que  multo  convém  simplificar  o  expediente 
de  administração  e  disciplina  militar,  por  ser  esta  simplificação 


mui  precisa  tiara  a  Ina  ordem,  ao  mesmo  i.-m;.oque  (.-rn  (ml, 
a  analogia  com  a  simp'i -i  Uri  ■  do  svstem  i  Constitucional,  d'- 
termino  que  ale  a  denode  Saa  Mageslale  tiq  ue  p.-rtcnr..*d\. 
a leste  goveinodas  »rrn.is  a  insrn-rçâ  .  da.  tropas  ila  peviucia. 
Ikando  ás  minhas  ordens  <>»  ofnVi.i:n  empregados  ni-sie  &-rv  iç.j 
para  serem  oceupalo»  nano  Mr  rnnveniente,  detendo  diri- 
gir-me  os  cimmandantes  dos  corpos  toda  a  correspondência  re- 
lativa a  inspci-çã  i. 

«  Quarlel-p.  n  .  rnl  d  l  Bahia.  Í6  de  Fevereiro  de  ItiSS  —Igna- 
cio l.uiz  M  ol-ir»  de  Mello,  brigadeiro  governador  das  armas. 

»  Kstá  conforme.— José  Botelho  de  Araujo,  a 

«  Illm.  b  Fim.  Sr  — A  iunta  provisória  do  governo  aceusa 
a  rerepção  do  ofl  -io  de  V.  Kx.  de  í  do  corrente,  ir  ie  incluis 
o  requerimento  do  protesio  dos  eommandantes  dos  corpo,  da 
Portugal  aqui  de.fa- ,,d  „.  e  ,1o  (Reavaliaria  da  Iwi.l  •  de  caça- 
don  s,  e  |«irtieipa  .i  V.  Ex.  que.  cm  i  inr.omida  k-  da  rm-smo 
■  •flicio,  |em  .a  1.  n?d..  ar.  f)r.  juiz  de  í  ra  do  rrime  que  o  dito 
requerimento  se  iD"H  (v;.re  aos  autos  do  siimmnrio  a  que  está 
prorv  limdo  acen  a  do«  srontiyimentos  do  dia  I •»  e  jeeuintes, 
^Trl'?" .  "  '  •'7iv.So  ,<,,I>'"-<iv»  de  assim  se  haver  cumprido  a 
eonipetente  c  rlirtao,  que  seri  transm.ttida  a  V.  Ex.  I.ign  oiie 
esta  junta  a  receba.  1 

«  íleos  guarde  a  V.  El.  Palacio  do  governo  ria  Rabis  i  de 
Março  de  iw._i;lm.  e  Exm  Sr.  brigadeiro  governador  das 
armas  desta  p.-vlr.da  -Fr»ncro  Vic,  n!e  Viarma.  presidente. 
-IranciMo  (.arneiro de  Can^p.  .  <ecre: .. ro.-Fian  ím-o  Eles- 
Mo  Pires  rle  t.ni  valho  ,.  Mbiiip.ieiqoe.-xlanr^l  Ignacio  da  Ca- 
«lía  J">i;'  l'"'""a  áe  M-H<».-Ant.,nio  da 

n  Está  conforme.— Jomí  rtoldho  deArauu.  a 

«  lllms.  e  Exms.  Srs.—  CnsUndo  n :-.»  commandanles  dos 
corpos  de  Portugal  aqm  .lesracados,  «  ar,  rominandaiile da  Ca- 
vallsna  da  l-giSo  d.-  caçadores,  que  VV.  EExs.  Icm  encarre- 
gado  o  Ur.  jmz  de  n,i  ..  do  cri  oe  de  proceder  a  um  lummario 
sonre  os  acontecimento  do  dia  I9csubse<|uentes.  diriairío  me 
o  requerimenio  incluso,  em  que  protciUo  eontra  o  Fesuludo 
no  dito  sunmiario  na  parle  q.iolhes  fr.r  pieiucial.  i>or  laborar 
o  mesmo  em  nullidi.de  e  suspeição  de  ministro,  e  me  pedem 
que  eu  depreque  a  \  V.  EExs.  que  mandem  incorp^sr  o 
mesmo  reqner.mento  aos  autos  do  dílo  summano.  passando  o 
competente  escritSo  cerlldâo  do  assim  ler  pratn  jdo 

a  Rogo,  portanto,  a  VV.  EExs.  de  mandarem  que  o  Ur  juiz 
de  rora  do  enrpo  faça  Incorporar  o  mesmo  requerimento  in- 
nTl  T?!i0S  d"  fc"mn,ar'"  •  >lllt  VV.  EEi".  mandarão  pro- 
c.der  o  dilo  juiz  do  crime,  passando  o  respectivo  escrivão  a 
<•  rtidfio  de  assim  o  ler  leito,  a  qual  me  será  reiíiutuda  pira  o 
podei  r.izer  con»lai  nos  ditos  commandanles. 

i  Deoj  guardo  a  VV.  EExs.  Quartel-gener.il  da  Rabia,  S  de 
Março  de  I8??.-I,lms.  e  Exms.  Sr»,  piesidenle  e  mais  rnom- 
M?deira'drMe|,|n'Vi*i<,nal  d°  bVVt'rno  da  Ignacio  Luiz 

n  Está  conforme.— Joaquim  Jofé  de  tírool  Pombo,  cjnitâo- 
engenheiro  ás  ordens  do  genera^le  Pernambuco.  » 

a  Illm.  e  Exm.  Sc— Sondo  tao  pub'ico,  o  mo  sedicioso,  o 
rompimento  das  bost.lidartes  feito  pelas  Impas  do  regimento 
de  artilharia,  1«  de  infantaria  e  legiio  de  c.Udor,  ,  í  quJ ,« 
aggTcgárSo  muitos  milicianos  naluraes  do  |>aiz  e  paisano»  prin- 
iptando  por  piquetes  e  .«onlinellas  avançadas  a  atacar  alguns 


uropeus  c  fazendo  fogo  sobre  alguns  piquetes  das  tronas  nui 
■mos  a  honra  de  commandar.  os  quaes  V.  Ex.  tinha  mnndadc 
m  consequência  d  .quelle  mio  cn 


eur 

lemos  i 

eslahelecer  «o 

nio  podendo,  portanto,  adinittir  quesito  que  da  pai  led  .quelies 
corpos  se  principiou  o  fogo  contra  o-  nos-.*,  que  tranquillos. 
se  oonservBvso  nara  maoulençio  da  ordem  e  reb.derem  os  in- 
sultos com  que  fossem  atacado»;  agora  nos  clnga  a  noticia  uue 
a  Exms.  junta  protisona  do  governo  desta  província  exoeclio 
uma  portaria  a..  Ur.  jo.zde  fora  do  crime,  alirn  de  proceder  a 
um  summano  por  lesleraunhas.  que  bem  lhe  parer  ase  nara 
se  yir  r.o  conhecimento  dequem  lorao  .*  prinieiíos  une  ,om- 
p.?rio  o  fogo.  que  deu  impulso  aos  subsequentes  ostA  -os  nos 
d^astrosos  acontecimentos,  que  cnluUrJo  esta  erdade  nos  dias 
lt»  e  50  do  corrente. 

«  Quando,  Exm.  Sr.,  t  ernos  que  de  um  f  irto  por  to  los  tào 
conhecido,  e  até  desci  rplo  em  folhas  publicas,  vai  ase,  vera- 
cidade depender  de  um  summario  de  avei  Igiiacâo  particular 
sem  numero  de  testemunhas,  e  eitas  ao  arbítrio  di-  um  tal  juiz 
informante,  nio  deixa  de  v.r  as  no>sas  lembrança*  (J„e  o  .-ipi- 
rito  da  faceio  |ios>a  influir  muno  nesse  acto.  principalmente 
quando  os  facciosos  pretendem  colorear  otrui  " 
dimenlo,  maculando  as  no>>»s  tropas. 


como  as 


i  ns  no 


rompimento  do  togo.  vindo,  portanto,  e«e  meio.  qu,-  r«rece 
lembrado  a  liem  de  conhecimento  mais  autluntico  da  \  cidade 

zer  balançar  a  realidade  do  faclo,  Coroo  passamos  a  demonstrar 
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«  Ninguém  ignora,  o  ate  consta  peias  portaria*  da  Exina. 
junta  do  governo.  pela  acta  da  m*iSi,t.  que  «st*  í  por  causa  das 
objecçõe*  suscitada*  contra  a  cxccuçã' i  dl  caria  régia,  por  onde 
íoi  V.  Ex.  nomeado  paia  gejierul  das  armas dr»ia  província) 
fez  vir  a  sua  presença  a  camará,  as  corporações  desta  cidade, 
além  d>-  outras  p-  ssoas.  c  sendo  por  lodos  rvconhecida  por  legal 
a  mnsnia  carta  njgia.  rolando  por  consequência  o  fazei -se  re- 
Sistiar.  i!  '  Ri  .-'•n  cumprimento  licar  V.  bx.  empo  iado  no  g>>- 
vemo  oas  ji  raus,  assim  nSo  aconteceu  :  «iiles,  appaiei>ii  Jo  cia 
queslAo  os  objectos  i|ui'  impodi?o  a  elfectivu  execução  daqurlta, 
foi  o  uieciuo  Úr.  juiz  do  fora  do  crime,  que  então  survia  de  pre- 
sidente da  cauiai  a.  o  primeiro  que  oíleieivu  dua»  duvida»  para 
obstar  ao  seu  ouiupi  intento,  fund  indo  a  primeira  Ca  quo  cha- 
mou do  direito)  em  w  uio  achar  ua  mciiiu  carta,  como  era 
ordenado  uo  regimento  do*  governadora»  «la*  aim.isdo  I"  de 
Juubo  de  IfiT.l,  quando,  â  vi.ta  do  g  l  do  dito  re-íimento.  se  vè 
que  d  muito  mal  applieada  a  duvida,  poiquai.to,  quando  no 
mesmo  paragrapb»  »<■  exige  <sie  n-giMio.  ca  forma  d-.nrtylo  é 
só  das  pat' nle=.  mas  uiu  de  uiim  cartu  pai  licilai  de  et  i  li. 
como  a  de  V.  E.x.,  pela  qual  o  iric-mo  Snhoi 'houve  pur  bem 
de  o  encarregar  do  governo  das  armas,  pois  que,  sendo  e  .ta  íe- 
i  liada  e  positivamente  diriiiida  iV.ti,  jamais  podia  admitiu 
tal  registro  iiaqaella  eunUnlori,.,  testando  ti  ■>  sóuienle.  ua  ,;„d- 
íoi  tni  lade  do  mesmo  g  I.  o  insinuar  ao  juiz  o  ofliciaes  ia  ca- 
mará aquille  diploma,  para  que  lhe  veutl  ■  a  nolicia  a  s  1.1  juris- 
dicçâo,  c  depois  laxe-!o  trasladar  nos  Itvivs  da  mesma  cantar*  e 
da  vedoi  ia,  o  que  V.  Eu.  cumpriu  du  sua  parte  e  assim  o  uxi- 
g:o.  sendo  impugnado  coni  manifesta  desobediência  a  auUri- 
díidc  de  el-rel. 

k  A  segunda  duvida  (n  q  ;e  d-  mmn  .-u  de  segurança  »u  de 
uulidaH}  que  apicsenloj  ooiilra  .«  execução  da  c.ir la  foi  fun- 
dada «m  uma  upiesriiUieào.  assinada  por  vià  cidauios,  qurt 
leclamavào  contra  a  posse  de  V,..t»a  Exoelleuda,  afim  de  que 
esta  se  não  et1.  i  tu.i  se  s-.m  que  ;u>  eauiai  as  da  provmeia  fossem 
ouvidas,  e  se  lev.is.ie  este  Cancio  .1  presença  do  soberano  con> 
gresso;  c,  sendo  sustentada  esta  opiniio  pelo  dit  j  ministro, 
veio  consequentemente  a  apoiar  um  procediruinl»  dirigido  a 
infringir  a  ord-mi  regulai  que  o  sobeiauu  congresso  tem  esta- 
belecido sobiu  a  furnn,  e  quando  o  povo  reassume  o  seu  p>der, 
ao  qual  é  vedado  oppòr-se  As  delerniin  içors  do  mesmo  sobe- 
rano congresso  e  de  el-rei,  senio-llie  unicamente  permiUido, 
depois  da  exe-cuçâo  das  mesmas  dei  rnnuacSos,  dirigir  as  suas 
pctifúi'»  **  i>*>rie«  e  *  el-rei,  vindo  de  mais  o  dito  miuistro  por 
WW  meio  dar  azo  a  que  nio  possa  vigorar  o  impei  io  d;,  lei.  II- 
cand }  a  exi-cm-Jo  desta  sujeita  ao  livre  arbiti  io  de  um  pu  cbado 
dl*  facciosos  que  llie  resistao. 

f  Temos,  portanto,  que  a  devassa  sumciur ia  ou  informacio 
loslerauuhal  tirada  por  tal  ministro  vem  a  ser  suspeitosa,  visto 
tut-*o  moMrado  o  mesmo  ministro  dc  systcma  anti-constitucto- 
nal  por  se  ter  declarado  anotador  daqueHes  »-diCiosoí,  Compro- 
hendidos  nos  casos  dos  £g  11  e  IV  da  Ord.,  liv.  V.  tu.  VI.  por 
se  oLipõrein  ao  especial  mandado  dc  el  rci  e  livre  eiercicio  do 
seu  real  poder. 

a  Aliiiu  de  que  se  esse  caso  ptimeiro,  sobre  que  se  manda 
proseder  ao  summano.  e*U  compreben  Jido  nus  du  Orden., 
liv.  I,  tit.  6á,  JJ  31,  e  m^s  leis  i-spi  ciaes.  melhoi  seria  que, 
sendo,  como  Uà.  acontecido  nesta  cidade,  e  de  que  nlo  podia 
haver  ignoram-ia,  procedi  i-»e  ei-oflicio  a  uma  devassa  dentro 
de  dou»  dias.  ca  conformidade  da  m.-sma  lei ;  e  decsla  foi  ma 
iriáo  depor  lotciuuulias  que  a  verdade  declarassem,  sem  tirar 
ao  alb  ino  do  J.iU  o  ilumauicuto  J>-stas,  comi  ll,a  naquelle 
suimnari''  particular,  ondo  podem  ser  chamados  para  testemu- 
nhas ro-reos  do  mesmo  delicti). 

*  Com:.,  porumto,  deste  proi-odim,-nto  &e  piid«  «eguir  cno- 
tradicçaio  da  verdadu  em  grave  ollensa  à  nossa  lionra  e  compor- 
lamcalo  militar  e  cuiistilucioital,  além  dc  podermos  ficar  argui- 
dos da  falta  de  oti-ervaiicui  da  oídein  que  de  V.  Ex.  recebemos 
de  nJo  atacarmos  sem  sermos  atacados ;  e  sendo,  portanto,  'e- 
gitimas  p>Ues  paia  podermos  oppòr-nos  iquclleí  actu»,  que 
podem  vit  a  ser-uo>  prejudi  lae».  «  como  o  meio  de  suspeição 
ao  juiz  cm  tal  caso  noa  e  vedado  pela  Orden.,  liv.  II,  Jj  .,.M- 
do-nos,  poiein,  penniindo  o  podermos  protestar  contra  a  inva- 
lidade Uo?  U..  -UIUS  actos,  segundo  «o  vtl  na  Dola— J_ J,.. 
bjixo  da  lelia— S— do  Hepeitorio  dus  Ordeu.,  impressão  de 
Coimbra,  pag.  711,  assim  u  fazemos,  e  por  via  do  urcente  por 
iilís  as-igoado  decimamos  e  prulatainoa  contra  o  rciuludo  de 
tal  summario  ua  pai  te  em  que  noa  possa  prejudicar. 

a  E  para  que  o  presente-  protesto  tenha  o  seu  devido  eITeito, 
rogamos  a  podimus  a  V.  Ex.  que  haja  por  bim  depr  cai  po. 
wu  oflicio  i  Elin.  junla  provisional  do  governo  di  sta  provín- 
cia, nlliu  de  mandar  iacoi  poi  ar  este  no- auto»  do  dito  summa- 
rio a  que  inundou  proceder,  o  que  o  esci  ivio  nos  de  oirtiaão 
du  o  ler  assim  pralicado.-E  receberão  niercí .— Joio  de  fioa- 
ooruuel  'nmuianjj 


vt<a  0-ot  iu.  ooruuel  ■nmuianJanle  da  I..  C  I.. 
(S,  guem-se  outras  tusignatui  as.) 

«  Está  uoiiloi me. —Joaquim  José  do  Grool  l'ombo,  eapiUio- 
eugenheiro  ás  ordens  do  ge:.eral  de 


ii  lllm.  p  Exin.  Sr. — A  jnrtla  provisória  desia  província 
envia  a  V.  Ex.  o  aulo  inclino  do  exame  a  que  se  havia 
mandailo  proceder  em  consequência  tio  oflicio  de  V.  Ex. 
de  i6  do  Fevereiro  preterilo,  para  «e  ronliecer  fc  as 
poilas  da  casa  onde  murava  o  brigadeiro  Manoel  Pedro 
do  Freitas  Guimarães  linliao  sido  arrombadas  por  solda- 
dos do  batalhão  n.  li,  como  so  lhes  allribuia,  o  que,  a 
vista  do  mesmo  aulo,  se  deduz  ser  falso. 

a  Oeos  guarde  a  V.  Kx.  Palacio  do  governo  da  llaliia, 
Ade  Março  de  1822.— lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  gover- 
nador das  armas. —Francisco  Vicente  Vianiu,  prcsidenie. 
—Francisco  Catneiío  de  Campos,  secretario.— Francisco 
Elesbão  Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque.  — Manoel  Igna- 
cio da  Cunha  e  Meneie*  — José  Cardoso  Pereira  dc  Mello. 
— Anlouio  da  Silva  Telles.  » 

Cópia  do  <.i\imr. 

«  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus-Chrislo 
de  1822.  aos  27  do  mez  de  Fevereiro  do  úilo  anno,  nesta 
cidade  da  Diltin  e  ira  ile  Joio  lareira,  em  casa  do  bri- 
gadeiro Manoel  Pedro  de  Freitas  fiuimaràes,  onde  veio  o 
Ur.  juiz  dc  fora  do  crime,  comigo  escuvàu  do  seu  cai>;o  e 
o  carpinleii  o  do  coinvlho  Jose  Ferreira  Feio,  o  o  pedreiro 
que  mandou-se  rhatiur,  Victoriauo  Uodrigues,  a  estes 
ilo foi kj  n  jurnmenlo  dos  .Saulos-Etaugelhus  para  que  exa- 
minassem n  dita  ca»a  >•  declarassem  os  estragos  que  nella 
se  acha  v  ao  ;  e,  recebido  o  juramento,  passatido-sc  a  exa- 
inioar  a  fienle  da  uni,  nenhum  esiiago  ou  arrombamento 
se  achou,  e  eslava  a  poria  principal  e  jauellas  da  frente 
fechadas,  e  |iela  parle  do  quintal  nada  so  pôde  observar 
por  ser  este  murado  e  se  achar  a  |iorta  do  muro  fechada, 
e  as  jauellas  do  alto  da  parte  do  quintal  cstavSo  illesas, 
sem  defeilo,  salvo  se  o  linha  no  baixo,  que  se  nào 
pôde  vir. 

«  Dou  fé  assim  se  passar,  c  fiz  esle  aulo  em  que  assig- 
nou  o  minisiro,  comigo  e  os  peritos,  e  o  ollicial  de  justiça 
Eugénio  Ferreira  dos  Santos.  Eeu  Manoel  Luiz  da  (tocha, 
escrivão,  o  escrevi. — Bastos. — Manoel  Luiz  da  Rocha. — 
Viclorino  Uodrigues  de  Souza.— Eugénio  Ferreira  dos 
Santos. — José  Ferreira  F'eis. 

«  Eslá  conforme.— José  Bolcllio  Araujo.  » 

ii  lllm.  e  Exm  Sr.  brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de 
Mello.— Cheio  da  mais  viva  gratidão  vou  á  respeitável 
presença  de  V.  Ex.  levar  o  sincero  testemunho  do  mais 
profundo  reconhecimento  pela  Iranquillillidade  e  socego 
em  que  as  sabias  resoluções  de  V.  Ex  téiu  posto  tod»  esta 
cidade,  no  melo  das  violentas  conimoçoes  que  a  tem  ha 
dias  agitado,  e  que,  a  n  io  seiem  cortadas  as  suas  funes- 
tas consequências  pela  moderação  de  V.  Ex.,  senão  hor- 
rorosas nos  ^eus  progressos  paia  Ioda  esta  província. 

a  Com  os  mesmos  sentimentos  dc  gralidio  dou  a  V.  Ex. 
as  devidas  graças  pela  benigna  protecção  com  que  lorão 
tratadas  as  religiosas  commuitidades  de  freiras,  sempre 
expostas  a  soflicr  graves  damuos  cm  crises  perigosas, 
quando  u3o  sio  defendidas  por  uma  vigilância  15o  previ- 
dente como  a  de  V.  Ex.  oneira  o  céo  lelicilar  eintudo  o 
governu  de  V.  Ex.  para  continuarmos  a  gozar  das  pros- 
peridades du  paz  que  ellc  nos  prumeite,  e  cu  ter  a  honra 
de  empregar-mc  no  seu  serviço,  que  muilo  prezo  e  es- 
timo. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Bibi».  22  de 
Fevereiro  de  1822.  He  V.  Ev.  o  mais  atteulo  veneradur  e 
servo  ohrigadi.ssimo.—  José  Fernandes  da  Silva  Freire. 

«  Eslá  conforme. — José  Botelho  de  Araujo.  » 

a  lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  governador  das  armas 
desta  protiucia. — A  respeitável  carta  de  V.  Ex.  de  6  do 
corrente,  que  muito  me  honra  com  expressões  que  eu 
nào  un  i e  que  so  são  próprias  da  bondade  de  V.  Ex., 
me  deixa  |»or  extremo  obrigado  pelo  apreço  que  faz  da 


ília  carta  de  22  do  passado,  em  que  ingenuamente 
dei  a  V.  Ex.  os  devidos  agradecimentos  pelo  zelo  com  que 
inviegeii  os  conventos  das  religiosas  em  geral,  «•  particu- 
larmente as  pessoas  das  mesmas,  quando  sahiriío  em 
comiminidade  para  us  dos  conventos  do  Ueslerro  e  Sole- 
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dade,  e  no  seu  regresso,  depois  de  rpslabelecldo  osoergo 
publico  pelns  tíbias  pro\ Mencias  de  V.  Ex. 

«Se  aqoella  caita.  e  esta  mesma,  podem  dissipar  u» 
Tabus  boatos  espalhados  no  recôncavo  de  se  lerem  tra- 
tado os  templos  coo)  pouco  respeito,  e  delapidado  as  suas 
alfaias  e  preciosidades  pela  tropa  dos  halallnVs  auxilia- 
dores, pode  V.  Kx.  mandií-las  publicar  pela  imprensa. 
E  se  uma  verdade  comprovada  com  o  publico  testemu- 
nlio  de  ama  cidade  inteira  necessita  do  miU  vei  ificalivos 
eu  estou  pinmplo  a  da- loa  de  muito  boa  vontade  por  mini 
e  pelos  respectivos  poroebos,  e  prelado»  tegulares,  para 
que  conste  emu  toda  a  evidencia  a  falsidade  de  tão  hor- 
rorosa impostura. 

«  Para  tudo  quanto  for  do  serviço  da  pátria,  bem  da 
constituição  da  monarchia,  c  particularmente  de  V.  Kx  . 
achará  a  minha  vontade  piompiissima  na  execução  dos 
seus  estimáveis  preceitos, 

a  Íleos  guarde  a  pessoa  de  V.  Fa.  muitos  annos.  He 
V.  Ex.  o  mais  altento  vener  idur  o  obrigadissimo  criado 
— Jo»í  Fernandes  da  Silva  Freire.  Bahia,  7  de  Março  de 
1 8i2. 

.  Está  confurme.-Jose  Botelho  de  An.ujo. 


rcs  c  criadog. — Pedro  tleltanio.-- Joaquim  Jn<é  da  Silv  - 
Maia  — Casas  da  camará,  Ifi  de  Fevereiro  de  1822. 

»  F.slA  conforme.— Joaquim  José  de  «jront  Pombo,  ci 
pilio-ci-genheiro  ,is  ordens  do  general  de  Pei  nambun.. 


-  Illiu.  e  Exin.  Sr.  Ignacio  Luiz  Madeií.i  de  Mello.  - 
As  religiosas  ursulina»  de  .Vossa  Senhora  das  Mercês  vão 
pela  fórtua  que  lhes  é  possível  aos  pés  de  V.  Ex..  pela  sua 
prelada  e  esta  pela  SUi,  rornmuni.lade,  agradecera  V.  Ex 
todo  o  beneficio  feito  áquella  e  ao  convento,  mnsir.iulo  pelo 
leilo  recebido  ser  catholico  romano  e  sem  defeito,  por 
cujo  principio  e  obrigação  nossa  lica  esta  commonidade 
rogando  a  Deos  ires  vezes  cada  dia,  no  coro,  pela  saúde 
de  V.  Ex.  e  Exroa.  seuhora,  e  que  lhe  dé  forcas  para  aba- 
ter oa  malvados  que  existem  ncsia  cidade,  afim  de  lustrar 
sempre  a  verdade  da  nossa  sagrada  religião,  e  sermos 
em  lodos  os  tempos  de  V.  Ex.  a  mais  alieuta  subdila  e 
criada.— Soror  Bernardina  Maria  do  Coração  de  Jesus,  su- 
perioro.— Em  2C  de  Fevereiro  dc  1822. 

«  Está  conforme.— José  Botelho  de  Araujo.  » 

«  lllm.  e  Exm.  Sr,  brigadeiro  governador  das  armas. 
— Achando-nos  nas  casas  da  camará,  como  era  nosso  de- 
ver, por  ser  hoje  dia  dc  suas  conferencias,  recebemos 
participação  do  juiz  de  fóra  desembargador  presidente 
em  que  se  achara  doente,  e  por  isso  impossibilitado  de 
poder  comparecer  ;  o  vereador  Bernardino  Marques  desde 
4  do  corrente  se  acha  ausente  no  seu  engenho,  e  Silvestre 
José  da  Silva  nao  compareceu  :  estávamos  no  entanto  cui- 
dando em  alguns  objectos  económicos  do  senado  quando 
nos  entregou  o  capilao-engenheiro  José  Feliciano  da  SjKi 
Costa  o  officio  de  V.  Ex.,  que  cobria  a  caria  régia  de  el- 
rci  o  5r.  D.  João  VI,  em  data  de  !l  de  Dezembro  do  anuo 
passado,  para  o  senado  dar  o  devido  cumprimento. 

«  NSo  podendo  nus  hesitar  um  instante  no  cumpri- 
mento das  reaes  ordens,  mandámos  iiumedialameole  pelo 
escrivão  por  o— cumpra-se-c  participar  ao  presidenta 
para  este  avisar  o  juiz  do  crime,  e  nn  sua  falta  o  juiz  do» 
orphiliis,  bem  como  ao  vereador  Silvestre,  para  no  leu 
impedimento  se  avisar  outro  ;  fazem!  o  se  este  aviso  ante* 
do  meio-dia,  agora,  que  sio  2  horas,  recebemos  partici- 
pação do  presidente  que  esta  doente,  e  que  nós  avisásse- 
mos outro  presidente,  o  que  nos  pareço  iricompuivel  por 
"  i  só  dou»,  que  u.iu  fazemos  vereação,  e  ser  costume 
udenlc  avisar  outro  presidenle,  e  est.;  convocar  » 
i  por  meio  de  oflicio  do  escrivão. 
«  Nestas  elrcumslancias  nada  mais  nos  cumpre  da 
nossa  parle  do  que  pvriicipar  a  V.  Ex.  que  estamos 
promplos  a  cumprir  a  caria  régia,  como  é  nossi  sagrada 
obrigação,  e  comparecer  no  senado  a  todo  o  momento 
que  para  isso  seja  necessário,  podendo  no  entanto  V.  Ex. 
dingir-sc  ao  presidente  para  esic  fazer  convocar  a  ca- 
mará a  lodo  o  instante,  quando  assim  seja  necessário, 
aotes  do  dia  20,  que  e  o  de  suas  sessões  ordinárias. 

«  Iteos  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  .Nós  somos 
com  todo  o  respeito  de  V.  Fa.  muita  ailenlos  venerado- 


Em  itsm  de  29  dt  J/.iió  de  1822  tomtttiJo  u  -oumi^i; 
<<•'*  nr<jocm  potitiew  do  Brasil,  e  </ue  te  imprimu. 

a  Senhor.  —  Em  7  do  luVicnle  dei  parte  a  Vossa  Majes- 
tade dos  ,u'oiit>'cim, mos,  que  liavião  tido  lugar  nesta  ci- 
dade, e  das  carias  que  sobre  eiles  dirigira  a  et-rci  :  hoje 
tenho  escriplo  iiovameiiie  a  Mia  Magrsl-.de,  falla-ido-llc 
mais  especilicadamente  sobre  o  brígndeiro  Manoel  pedr.i 
de  Freitas  f.uiinaríes.  e  sobre  an  piovidencias,  que  julgo 
da  primeira  urgência  para  conseivar  esta  parle  da  iiioiih;- 
clna  porlugueza.  Estando  intimamente  convencido  d-  s 
desvelos  e  cuidados,  que  Vossa  Magestade  se  dá  pela  fe- 
licidade da  putiia,  eu  me  dirigiria  a  Vossa  Magcstadc  sohte 
.  laes  objectos,  ainda  quando  Mo  nãi  fu»se  Ho  meu  |  r.~- 
nieiro  dever. 

«  Para  nío  riin-urnir  o  precioso  tcui|Ki,  i|Uh  Vossa  \|,.- 
gesl.ule  empresa  em  «eus  importantes  liabullins,  narianuo 
novamente  todos  os  acontecimentos,  que  lèm  llagellad" 
esta  cidade,  aiirahirei  a  atlençãode  Vossu  Majestade  so- 
mcnie  pura  aquelles  dons  pontos. 

«  Quando  o  brigadeiro  \lauoel  Pedio  tauiuu  o  governo  n..s 
armas,  em  consequência  de  sei  o  m.ds  graduado  ollicial 
que  existia  aqui.  viu- se  claiumeute  que  o  jwiudo  levo- 
lucionario.  ou  independente,  recobrara  uma  grande  ene; - 
gia.  |H>r  \êr  á  lesta  d.i  força  aimada  um  dos  mais  reco- 
nhecidos independoutes.  Forio  insultadas  os  sold.idvs 
europeus,  c  deve  .se  á  disciplina  rigorosa  quo  seus  chefes 
lhes  lizerâo  guardar,  o  lereui-s-j  evitado  grandes  deaoi- 
deus.  Deu  o  mesmo  bngadeíio  todos  os  passos  para  fazer 
progredir  o  parlido,  assumindo  alé  autoridades,  que  t  > 
pertencem  aos  grandes  poderes  do  Estado.  Fez  grandes 
piomocões,  despachando  todos  os  orticiues  do  regimento 
de  artilham,  o  outros  muitos  indivíduos,  conhecidos  desde 
longo  tem  po  por  famosos  independentes.  Mandou  ornar 
as  bandeiras  do  mesmo  regimento  com  unia  legenda  em 
leiras  dc  ouro,  que  seus  olticiaes  escolhessem,  e  que  sei  a 
executada  á  custa  do  soldo  delle  brigadeiro,  procurou 
os  meios  de  augmeular  a  força  aos  coipos  do  paiz,  pu- 
blicando bandos  para  perdão  de  desertores  e  para  o  re- 
crutamento. Mandou  reunir  ao  dito  regimento  de  artilh.  - 
ria  uma  parle  do  sen  destacamento,  que  linha  no  Mon  j 
de  S  Paulo.  Mandou  apromidar  cnmj>anhias  de  iniliii.is 
para  murcharem  para  aquclln  fortaleza,  logo  que  sobre  a 
cost.i  apparecesse  inimigo,  esquadra  ou  cirinuoy.  Sio 
lendo  nós  guerra  com  potencia  alguma,  e  tendo-se  espa- 
lhado ncsia  cidade  que  no  liio  de  Janeiro  e  Pernambuco 
obrigavãu  a  embuicar  os  corpos  europeus  alli  destacados, 
deve  colligir  se  que  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  e  o  par- 
tido revolucionário,  lemcndo  que  hqjelles  corpos  vies- 
sem buscar  aqui  um  abrigo  ;it>»  receberem  determinações 
de  Vossa  Magestade  e  de  et  rei,  queria  oppòr-se  ao  sen 
desembarque  n.iqnella  stluaçào,  no  caso  que  por  quulqa>.  r 
motivo  fossem  demanda-la. ' 

••  Quando  se  espalharão  squellas  noticias  do  llio  de  Ja- 
neiro e  1  eniambuco.  abertamente  se  dizia  que  as  tropas 
de  Portugal  aqui  existentes  iáo  a  sei  obrigadas  a  embor- 
car, e  os  Ijcimocob  fiz-  riVo  circular  muitas  proclamações, 
exhoriando  o  p.jvo  c  iropjia  seguir  o  exemplo  daquelUs 
duas  cidades;  porém  as  tropas  dc  Portugal,  liimes  e.u 
seus  nríiicipios  <íe  houia  o  amor  da  pátria,  que.  tamseu.- 
pre  desenvolvido,  estavào  dispostas  a  morrer  antes  no 
posto  que  a  nação  e  el-iei  Ines  confiara,  do  quo  deixa-l  ■■. 
sem  oídcm  de  quem  umeamente  as  pode  mandar  re 
tirar. 

•I  Deu  ordens  o  mesmo  brigadeiro  paru  se  acalun  cm  <»■ 
armar  alguns  regimentas  de.  milícia»  dc  1  jra,  ao  mesmo 
tempo  que  ua  cidade  se  loiuavlo  medidas  para  desu  ni.  ! 
aquelles  regimentos,  que  são  pei.,  maior  parle  coinposi..  s 
de  eurú|>etis.  Taes  foi  ".o  nb  p.issos  que  deu  aquelle  br. 
gadeiru  desde  ;j  até  li  de  r.  vereim,  .  iti  que  recebi 
carta  '  rígia  dc  9  de  Dezembro  de  1X21,  pela  qual  el-re. 
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liomera  por  bem  confiai  -me  o  gn\er:n-)  -!as  anuns  desta 
província. 

ii  Teiulo-se  es fi.É lli ail o  no  dia  11,  pela  chegada  de  um 
navio  ilo  Porlo.  aqiulla  icsolução  do  rt-j  piinci ; >u  o 
partido  revolucionário  a  bn«-car  .1  maneira  de  a  cmUiia- 
<  ar,  bem  persuadido  do  que  elle  perderhi  muíio  par.i  o> 
seus  intentos,  nni.i  vez  que  a  força  armada  deixasse  de 
frslar  debaixo  do  sen  influxo.  A  carta  chegou  nr.  dia  IS; 
nesse  mesmo  dia  fui  apresenta-ln  ,i  junta  ptic.  isoria  c  a-, 
general  das  armas,  que  me  fizerão  os  cumprimentos  do 
eslylo  ;  porem  neniiuma  providencia  \i  dar  para  se  rea- 
li/.ar  a  oídem  de  el-rei. 

..  \o  dia  16  dirigi-me  novamente  iiquelU.*  duas  autori- 
dades ;  disse-me  a  junta  provisória  que  não  st  inliomot- 
tia  neste  negocio,  co  general  das  ai  mas.  dando  a  escusa 
•de  que  uno  tivera  participação  de  el-iei  sobre  o  governo 
que  me  confiara,  disse  me  que  recusava  entr.  gir-irTn,  e 
accreseeniou  que  mo  entregaria  se  a  camaia  registrasse 

0  meu  diplvm.i,  dizendo  logo  que  duvidava  que  fila  tal 

llZeSSC 

o  Daqui  conclui  que  o  pulido  liahalhava  paia  fazer 
com  que  a  c-imarri  recusasse  preenchei  uma  lormalidade 
do  regimento  de  107M.  Nesse  mesmo  dia  (oi  apresentada 
ih  camará  a  caria  rígia  ;  porém  a  camará,  apezar  de  ser 
dia  de  >e»sào,  nuo  reuniu  senão  dons  de  seus  membros  ; 
por  consequência  não  foi  a  carta  registrada.  No  dia  18  se 

1  cunin  a  camaia,  não  a  mesma  camarn,  mas  outra  que  de 
novo  se  reuniu,  nàr.  sendo  para  dest*rdiçar  eslacircums- 
lancia. 

11  O  governo,  que  ao  principio  se  havia  mostrado  indif- 
ferente  neste  negocio,  c  nenhum  passo  linha  dado  para 
dirigir  a  opinião  publica  a  favor  d» execução  do  que  el-rei 
mandara,  entrou  na  questão  quando  lhe  constou  que  ha- 
via uma  representação  de  425  iiessoas  conlra  a  minha 
posse,  e  determinou  á  camará  que  nada  decidisse  por  si 
só  no  caso  de  apparecerem  duvidas  na  oecasião  de  lhe 
ser  insinuado  o  regto  diploma. 

n  Assiui  se  executou,  e  deste  modo  se  consagrou  o 
pernicioso  principio  de  nppôr-se  alguém  A  execução  da 
lei  e  dos  mandados  de  el  rei.  «nlorisando  uma  pequena 
fracção  da  população  de  uma  cidade  a  atrnptdlar  os  prin- 
cípios, que  a  sabedoria  de  Vos-a  Mageslade  estabelecera 
e  a  nação  jurara.  Depois  oreortérão  os  mais  factos,  que 
j.i  participei  a  Vossa  Mageslade,  e  nos  quaw  è  inegável 
que  o  brigadeiro  Manoel  Pedro  influio  extraordinaria- 
mente. 

«  Tendo  recusado  entregar-mo  o  cummando.  mostrou 
ao  partido  revolucionário  que  podia  coutar  com  elle  para 
seus  sinisiros  fins;  assim  este  partido,  dep..Í9  de  haver 
obrado  todas  as  chicanas  que  teve  ao  seu  alcance  para 
que  eu  não  tomasse  posse  do  governo  das  armes,  lançou 
lambem  mi\o  do*  seus  recursos  militares,  e  .-dum  dos  pre 
i.ara'ivos  que  se  lUcrão  nos  regimentos  de  linha,  foi  reu- 
nir-se  110  foi  te  de  S.  Pedro  ao  regimento  de  artilharia 
uma  mimensidadc  de  milicianos  e  paisauos,  que  lorão 
alli  armados  e  municiados,  dando  aquellc  geueial  deste 
mudo  uma  prova  a  til  lie  mica  de  que  elle  apoiava  Iodas  as 
disposições  para  operar  uma  rcbellião  na  cidade,  ou  que 
■a  isto  se  propunha. 

11  >e  cl!e  tivesse  obedecido  logo  i  ordem  de  el-rei,  e  se 
o  governo  da  aua  parte  tivesse  opposio  uma  lirme  lesls- 
luiicia  as  prelençõcs  dos  racciosos,  quando  uma  melhore 
maior  parte  do  povo  mostrava  a  sua  adhesíio  A  boa  or- 
dem, talvez  que  o  socego  publico  se  tivesse  restabele- 
cido, e  que  o  sangue  porluguez  não  tivesse  sido  derra- 
mado; porém  não  se  caminhou  seuão  para  o  mal,  e 
quando  na  nnile  do  dia  18  o  governo  declarou  que  queria 
aialhar  a  guerra  civil,  e  que  convidou  o  brigadeiro  Ma- 
noel Pedro  para  concorrer  para  este  dm,  elle  não  nppa- 
receu,  e  lendo  feito  lanlos  males  nem  ao  menos  quiz 
cooperar  para  remedia-los. 

b  o  seu  comportamento  na  manhã  do  dia  19  é  unia  de- 
monstração disto  mesmo.  Xinguem  Ignorava  que  os  par- 
tidos se  Unhão  exacerbado,  e  que  cm  taes  momentos  tudo 
era  perigoso.  Elle  sabia  perfeitamente  o  estado  em  que 
citava  a  Iropa  e  povo  no  forte  deS.  Pedro,  e  que  a  sua 


presença  podia  influir  funestamente  sobre  gente  revolu- 
cionada. 

•  Alem  disto  não  bavi.i  motivo  algum  justo  para  que 
nquelie  general  fosse  de  madrugada  apparecer-lhe  ;  en- 
tretanto elle  foi  alli  apresentar-sc,  e,  ou  por  suas  ordens, 
ou  por  sua  influencia  Mihre  lai  reunião  (o  que  a  seu 
tempo  »e  sabei  á;*,  as  tropas  lieis  foião atacadas  com  arti- 
lharia, quando  eu  e  a  major  parle  delles  repousávamos, 
liados  na  convenção  em  que  uma  hora  antes  eu  tinha  ce- 
dido da  autoridade  que  el-rei  me  confiara,  persuadido 
de  que  Vossa  Mageslade  e  el-rei  estimai  ião  mais  aquella 
cessão  do  que  fazer  respciiar  a  minha  autoridade  por 
meio  das  bayoneias,  que  era  o  único  recurso,  a  não  ser 
aquelle  meio  de  pacificação. 

«Apegar  de  tudo  só  hz  a  cessão  que  eslava  da  minha 
paile.  declarando  a  precisão  de  ouvir  o  voto  dos  ofBciaes 
ilas  impas  da  guarnição,  e  liz  logo  a  declaração  de  que 
eu  reassumiria  a  minha  autoridade,  logo  que  se  desco- 
brissem qnaesquer  claros  movimentos  para  destruir  a  or- 
dem estabelecida,  o  que  não  tardou  desgraçadamente. 

«As  suas  mis  intenções  ainda  se  conhecèião  melhor 
pelo  sen  comportamento,  que  se  seguio  i  derrota  de  seus 
sequazes.  E'  o  ultimo  apnio  da  maldade  procurar  enlre- 
ter-se  no  forte  de  S.  Pedro,  responder  paliiativatrtcnle  ás 
minhas  proposições,  c  entretanto  cslar  mandando  reunir 
os  regimento»  de  milícias  para  virem  combaler-nns.  ser- 
vindo-se  para  isto  da  falsidade  de  dizer  que  o»  batalhões 
europeus  liuhâo  rompido  as  hostilidades;  arrombando  e 
saqueando  o  seu  quariel-general.  Porém  todas  as  tuas 
tentativas  fmão  baldadas  ;  seus  sequazes  o  nli.indonãrão. 
fugindo  para  os  campos  -  a  causa  da  honra  e  da  pntria 
triumphou.  e  a  sorle  continuará  a  prulcger  os  esforços 
dos  honrados  porluguezes,  que  fieis  aos  seus  juramentos 
Icrminaráõ  lodos,  se  preciso  fór,  os  seus  dias  para  con- 
servar a  gloria  e  integridade  da  nossa  querida  pátria,  e 
para  sustentar  a  sagrada  causa  em  que  estamos  empe- 
nhados. 

«  Dos  grandes  crimes  sempre  sc  seguem  tristes  resul- 
tados, e  quando  taea  resultados  abrangem  um  grande 
numero  de  individuo»  elles  iospirào  um  grande  horror,  e 
os  autores  do  mal  alinhem  então  a  execração  de  ruuiloe. 
Tal  é  exactamente  a  situação  eu  que  se  acha  o  brigadeiro 
Manoel  Pedro. 

«  Elle  foi  causa  de  se  ver  correr  o  sangue  porluguez  : 
elle  foi  a  origem  de  sc  despovoar  uma  cidade  Ião  popu- 
losa, e  de  ser  alterado  o  socego  de  lanlos  milhares  de  fa- 
mílias ;  a  elle  se  devem  os  incommodos  de  que  forío  vic- 
(imas  os  pacíficos  habitadores  dos  campos,  expondo-os  á 
violência  de  uma  soldadesca  fugitiva,  desordenada  e  cheia 
de  precisões. 

11  Tantos  males  tem  iuduido  de  lai  sorle  nos  cidadãos 
honrados,  e  a  esiada  nesta  cidade  daquel  e  brigadeiro 
ainda  lhes  causa  tantos  receios,  que  alguns  me  dirigirão, 
juntamente  com  lodos  os  otlkiaes  do  exercito  de  Portugal 
e  do  fiel  e  nunca  assas  louvado  corpo  de  ca\ aliaria,  as 
duas  representações  das  copias  juntas,  assignadas  por 
5,Vt  pessoas,  pedindo-me  que  enviasse  quanto  anles  para 
LisLoa  o  brigadeiro  Stanoel  Pedro,  para  respouder  a  el-rei 
pelos  seus  ciimes,  e  da  responsabilidade  em  que  se  acha 
pelo  sangue  infelizmente  derrama-lo.  Não  so  aquella*  re- 
presentações, mas  até  a  minha  convicção  acerca  da  neces- 
sidade de  afastar  desta  cidade  o  dilo  brigadeiro,  me  obri- 
garão a  manda-lo  embarcar  110  navio  S  Guálter,  que  se- 
gue viagem  para  essa  capital. 

•  A  lieserípção  dos  fados,  que  lenho  referido  a  el-rei 
hoje  mesmo,  vai  acompanhada  por  04  documentos.  A  pri- 
meira caria,  que  brevemente  tenciono  dirigir  a  V  ossa  Ma- 
geslade. será  acompanhada  de  lodos  os  papeis  relativos 
a  Ião  importantes  factos. 

■>  Na  caria,  que  hoje  escrevo  a  el-rei,  pondero  as 
nossas  rirrumslancias,  e  rogo  as  providencias  que  se  lor- 
não  da  primeira  necessidade.  Islo  mesmo  vou  repetira 
Vossa  Mageslade,  a  quem  a  naçfte  tem  condado  os  seus 
destinos,  e  que,  vigiando  incessantemente  sobre  a  salva- 
ção da  pulria,  dando  as  mais  sabias  providencias  para 
tão  importante  fim,  faz  a»  esperanças  bem  fundadas  de 
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ludos  os  cidadãos  honrados,  que  só  cncaininhão  os  seus 
votos  [tara  o  bem  da  monnrciiia. 

«  portanto.  Senhor,  cuin|>iii-ine  informar  a  Vossa  Ma- 
jestade (|ue  11  cidade  da  liahiii,  pela  sua  situarão  gcogra- 
phica,  pelo  seu  coti.uiercio.  população  e  outras  itariicn- 
laridades,  é  uni  daquelles  puilos  do  llrasil.  que  muito 
convém  conservar  para  assegurar  a  estabilidade  deste 
reino.  A  importância  do  seu  leconcavo  lorn»  uíncla  m;iis 
interessante  a  cidade  e  a  província  :  poieiu  da  conserva- 
ção dflle  CSl-i  dependendo  a  da  cidade. 

a  Quando  o  espirito  da  dcsoidctu  chega  a.i  ponto  a  que 
desgraçadamente  lem  sido  elevado  nesta  província  pelos 
facciosos  ciu  que  tanto  abunda,  não  lia  outro  recurso 

Íiara  se  restabelecer  a  tianquUlidade,  e  poderem  i  es  pirar 
ivremenle  os  cidadioa  honrados  c  pacífios,  senão  a 
foiça 

«  A  experiência  deste  paiz,  e  as  individuações  u  que 
lenbo  procedido,  me  fornecem  o  conhecimento  das  110- 
]  is  dc  que  é  preciso  dispor  ;  em  consequência  linha  pe- 
ijido  a  Sua  Mageslade  dons  balalliõ-s,  sendo  nmi  vania- 
joso  que  ao  menos  ura  d,elles  seja  dc  caçadores,  51)  arti- 
lheiros com  dous  subalternos,  50  homens  ou  mais  de 
(•avaliaria,  e  '21  praças  de  aiiilit:es-engeiih<  iros. 

¥  Além  destas  tropas  são  mui  precisos  para  inleirar  ns 
corpos  aqui  existentes,  um  2"  tenente  de  artilharia  e  11 
artilheiros  paia  o  corpo  de  artilharia  da  legião  constitu- 
cional lusitaua,  e  '292  soldados  de  infamaria  para  o  ba- 
talhão 12  e  meucionada  legião.  Ponderei  lambem  a  el  lei 
a  vantagem  que  se  seguiria  se  viessem  60  artilheiros 
conduc.luies.  Alem  destas  providencias  pedi  a  Suu  Mugei- 
Ude  que  ordenasse  á  juola  da  íazeuda  abonasse  a  des- 
pela, que  8i  rá  necessário  fazer  para  compra  de  cavallog 
e  de  outros  objectos  militares  precisos  para  a  conserva- 
ção desta  província. 

«  Roguei  lambem  a  Sua  Mageslade,  como  uma  das 
medidas  que  considero  da  maior  importância,  e  o  mesmo 
rogo  a  Vossa  Mageslade,  que  é  existir  aqui  uma  força 
mariiima,  que  teja  coiumaudada  por  olliciaes  mui  hábeis 
e  conslilucionaes,  c  que  caleja  ás  ordens  do  governo  dus 
armas  ou  seja  índepeudeule,  porém  lendo  instrucçòes 
para  obrar  de  accordo  com  elle,  sendo  lambem  mui  van- 
tajoso que  o  arsenal  de  marinha  esteja  ás  ordens  do  com- 
inando ute  daquella  força. 

«  Vossa  Mageslade,  que  nada  deseja  senão  o  bem  c 
gloria  da  pátria,  e  que  já  tem  feito  Ian  los  sacrifícios  paxa 
ser  conservada  a  inlegi  idade  da  monaizliia  nesta  pariu  do 
muodo  porluguez,  se  dignará  de  tomar  em  suu  alia  con- 
sideração as  nossas  ciicumslancias,  e  a  necessidade  de 
prover  quanto  anlesás  nossas  precisões,  para  Tonseuuir- 
nios  os  Cus  que  a  nação  iucumbto  ao  patriotismo  e  á  honra 
dos  militares  aqui  existentes. 

■  l>eos  guarde  a  Vossa  Magesla  le  por  muilos  ani.us, 
para  lelicidado  do  Estado.  Uahia,  aos  17  de  Março  dc 
18í-2.-lgt,acio  Luiz  Madeira  de  Mello.  . 

■■  lllm.  e  Kxm.  Sr —Depois  de  havennos  feito  todos 
us  esforços  e  sacrificios  para  consci  vamos  iieeta  província 
a  Iranquílhdadc  publica,  fumos  atacados  pelos  inimigos 
da  pátria  c  da  ordem  estattelecioa,  e  á  custa  do  sangue 
I  orluguez,  que  infelizmente  fui  denamadu,  temos  alcan- 
çado o  bem  de  restabelecer  o  perdido  socego  ;  porem  nào 
baslão  sou  le  u  te  os  nossos  sacrificios  até  agora  praticados: 
são  necessárias  outras  medidas. 

«  O  brigadeiro  Manoel  l*edro  de  Freitas  Guimarães  re- 
cusou entregar  a  V.  f.x.  a  autoridade,  que  Sua  Mugeslade 
coniiara  a  V.  Ex.  por  sua  carta  regia  de  9  do  Dezembro  de 
1821,  coDslituindo-se  por  este  modo  em  chefe  de  rebcl- 
hão  ;  muitos  facciosos  seguirão  o  seu  partido  ;  reiínirão-se 


mas  ordens,  usando  de  laes  falsidades  para  indisfiòr  o« 
ânimos  dos  cidadãos  pacíficos  contra  os  seus  irmãos  da 


Knropn.  nos  faz  ver  que  elle  foi  o  principal  motor  de  lan- 
l.is  desgraças,  e  que  a  sua  pretençu.  nesta  cidade  é  mui 
perigosa,  porque  alenta  as  esperadas  do  partido  faccioso, 
com  evidente  receio  da  tranquillidade  de  todos  e  da  cjiu-.i 
que  juiámos  defender. 

ii  A"  vista  do  ex|>nsto,  rogamos  a  V.  F.x.  que,  quanto 
antes,  laça  enviar  para  I.Uboa  ao  sobredito  brigadeiro, 
paia  responder  perante  el-rei  pela  ron.lucla  sediciosa,  e 
responsabilidade  em  que  se  acha.  pelo  sangue  deriamadn 
ile  nossos  irmãos  e  amigo?,  e  depois  os  mais  que  se  fo- 
rem descobrindo  caberá. -Fiac.eisco  de  Paula  c  Oliveira, 
coronel  commainlantc.  » 

peguem-*?  v.aias  assinaturas.) 

«  lllm.  e  Faiii.  Sr.—Ms  ab.iíxo-ns>ignados,  treonh.'- 
remlo  quanto  pode  ser  prejudicial  á  causa  que  abraçt- 
tno-  f  ao  sucegu  publico  o  ivn-crvar-se  nesta  cidade  o 


no  (orle  de  S.  l»eui  o  grandes  forças  de  milicianos  do  paiz, 
que  alli  furão  muuiciados,  bem  como  muilos  paisanos, 
que  alli  recebéiio  armas  e  munições. 

«  Tendo  antecedentemente  o  mesmo  brigadeiro  or- 
lem para  se  renmrem  no  forte  de  S.  Pedro  alguns  regi- 
mentos de  milícias,  dando-lbe  por  motivo  do  lai  reunião 
que  08  corpos  europeus  Unhão  atacado  as  tropas  do  paiz, 
arrombando  c  saqueando  o  seu  qu.titel-seueral. 

«  (»  procedimento  do  dito  brigadeiro  e  assuasulti- 


brigadeiro  Manuel  Pedro  de  Freitas  Guimarães,  que  foi  o 
autor  e  principal  chefe  dos  desatdrosos  acontecimentos 
do  dij  l!i  do  corren'e,  por  ter  não  só  desobedecido  ás  or- 
dens de  Sua  Mag.  siade,  não  querendo  entregar  o  governo 
|  das  aimas,  mas  ate  mesmo  por  ter  mandado  reunir  no 
lorte  de  S.  Pedro  a  maior  parle  do  ;i"  e  .'t°  regimento  de 
niilicias.  e  expedindo  ordens  paia  igual  reunião  no  mesmo 
foile  ás  milícias  de  fora,  chegando  ao  excessn  de  mandar 
atacar  us  nossos  irmãos  de  armas  de  Portugal  aqui  des- 
tacados, rogamos  a  V.  Fa.  que,  quanto  antes,  o  laça  en- 
viar para  Porlugal,  para  fdli  responder  perante  el-rei 
pela  insubordinada  conducla,  e  responsabilidade  em  que 
se  acha,  do  sangue  que  fez  verter  entre  irmãos  e  amhoí. 
—Francisco  de  Souza  Carvalho,  negociante.  » 
(Seguem-se  outras  assignoturas.) 

ii  Senhor.— Os  abaixo-assignadoj,  negociantes,  pro- 
prietários, militares,  c  mais  cidadãos  de  que  se  compõe 
esta  populosa  cidade  da  Bahia,  i  brios  do  mais  profundo 
araiamenlo,  represenlào  ao  soberano  congresso  da  nação, 
e  ao  muito  poilernso  rei  constilurioiiai  o  Sr.  D.  Jo5o  VI, 
as  pundcro<>as  razões  seguintes. 

«  Constou  aos  representantes  que  na  sessão  extraor- 
dinária da  camará,  celebrada  no  dia  18  do  corrente  mez 
de  Fevereiro,  npparcce-ra  um  rrqiitriiuculo  com  C|25  as- 
signaturas,  a  maior  parte  pessoas  desconhecida*,  vaido- 
sasamenle  inlítulanjo-ie  o  povo  desta  cidade,  no  qual 
ousavào  requerer  á  mesma  caumra  não  insinuasse  a  caria 
régia,  pela  qual  el-rei  o  Sr.  Dr.  João  VI  houve  por  bem 
conferir  o  governo  das  armas  de.sla  província  ao  probo  e 
honrado  l/rig.oleno  Ignacio  Lu:z  M.ukiia  de  Mello,  pre- 
textando aquelles  indivíduos  que,  estando  de  posse  do 
governo  das  anuas  o  brigadeiro  M..noel  Pe.tiu  de  Fleitas 
Guimarães,  reeeiauJo  se  suscitassem  p.irti.los,  que  pro- 
movessem a  guerra  civil  pelo  foilo  que  este  biigadeiro 
produzira  no  memorável  dia  10  de  Fevereíio;  pediío  ao 
mesmo  lemjio  que  se  convocassem  .i?  eaiuaias  de  toda  a 
província  para  ueliberarem  a  es'e  respeito,  c  em  quauto 
levavão  ao  coiihecimeulu  du  SLheiano  congiressn  o  se;i 
requerimento  se  sustasse  o  cumprimento  do  ngio  di- 
ploma. 

«Tudo  isto,  Senhor,  talvez  tendia  ao  siuistm  fim  de 
ganharem  lempo  aquelles  facciosos  e  exeeutan  m  seus 
nefandos  projectos,  e  abusando  do  respeitável  nume  do 
Príncipe  Real  unirem-se  á  còrle  do  Ido  de  Janeiro,  e  pvi 
virtude  de  tão  rcpreliensivel  cilada  lornnr-uos  perjuro? 
ars  solemnes  juramciilos  do  dia  10  de  Fevereiro  e  25  de 
Maio  do  anuo  próximo  passado,  e  deste  modo  consegui- 
rem fazer  a  mais  escandalosa  scisão  entre  o  Ilrnsíl  e  IVr 
tugal,  separando- nos  dos  nossos  caros  irmãos  da  Kurop.i 
e  Ilhas,  o  que  certamente  lhes  obstava,  existindo  o  com- 
raanilo  das  armas  nas  mãos  do  brigadeiro  Ignacio  l.ui/ 
Madeira  da  Mello,  do  qual  a  firmeza  do  seu  caracter,  e 
cordial  adhesão  á  santa  causa  cotislilucion.il,  é  dos  fac- 
ciosos o  maior  dos  receios. 

<i  Os  representantes,  Senhor,  gravenieule  oITendidos 


de  que  eiii 


do  povo  de^a  cidade,  de  que  elles  fa- 
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/em  a  mais  brilhante  parle,  appareeesse  nm  tal  requeri- 
mento, que  atacava  directamente  os  direitos  do  soberano 
mngresso  nacional  c  da  realeza.  opponilo-si«  no  cxncto 
■  umprimento  de  seus  decreto-,  (teclarão  snlemncinrnlc 
i  fnce  do  mundo  inteiro,  por  meio  da  presente  rcprrsr>n- 
tín;Ao,  que  elles  náo  Torno  sabedores,  e  mui  menos  con- 
senlidores  de  que  aquelle  faccioso  requer íiuenl i»  se  apre- 
sentasse ã  camará ;  mas  antes.  ora.  em  nnmc  de  todo  o 
|  0»o  em  geral  deita  provinci.i,  cordialmente  agiadecem 
;  o  soberano  congresso  da  nução,  e  ao  muilo  poderoso  rei 
•''institucional  o  Sr.  I)  J.iãn  VI,  a  perfeita  escolha  do  bri- 
gadeiro Ignacio  l.uiz  Madeira  de  Mello  para  governador 
l  is  arma»  desta  provinda,  a  quem  de  lon^a  experiência 
própria  conhecem  liornailo  e  probo  militar,  puro  e  Heci • 
'tido  ennslilneional.  por  qual  relevância  delle  confião  a 
nanqnillid.ide  publica,  segurança  de  suas  pessoas  e  for- 
uinas. 

«  Dei*  mindc  a  Vossa  Magcslade,  como  e  mister.  Ba- 
lo*, 22  de  Feverotru  de  1822.  » 

Scguein-se  848  assignaluras  de  diversos  cidadãos  nc- 
dantes,  proprietarius,  militares  c  de  uniras  classes  ) 
i  Mós  .'ib.iixniissignadoK  juramos,  e  o  faremos  em  juizo 
m-  necessário  lòr,  em  como  as  8ít8  assignaturas  une  estio 
nesta  represi-nlação,  que.  tem  meias  folhas  de  papel, 
.- In  dos  próprios  que  nilla  nssignarão  Bahia,  16  de  Muito 
de  1822.— Joaquim  Jose  d«  Silvo  Mai*.  — Antonio  ile  Souza 
Vieira.— Francisco  de  Souza  Carvalho.— Manoel  José  de 
Almeida,  a 


O  brigadriro  Francisca  Joaquim  Ctirrftti  pede  á  junta 
prori>rTÍ<i  eamestircit,  dieta*  e  medicamentou  para  con- 
tinuar «  riagm. 

•  Illms.  eExms  Srs. — Tendo  saindo  do  llio  de  Janeiro 
no  dia  15  de  Fevereiro  próximo  pretérito,  com  a  divisão 
auxiliadora,  em  regresso  para  Portugal,  e  encontrando 
sempre  ventos  contrários,  no  dia  15  do  corre nlo  me  foi 
participado  que  as  dieiasse  acbavão  quasi  extínr.Us,  qnc 
íiavia  avultado  numero  de  doentes,  o  que  a  bolacha  exis- 
o  ule.  assim  como  o  íeijílo  para  fornecimento  das  praças 
iinbaicadas  a  boi  do  deste  uav  ío,  pertencente»  á  dila  di- 
dsão,  não  podia  cliegar  para  mrds  de  í|5  dia?,  em  conse- 
quência de  nm  exame  a  que  mandou  proceder  o  coronel 
.  ommandante  do  batalhão  n.  |,r>. 

u  F.tn  virtude  desta  participação-  mandei  formar  um 
r  iMisrlho,  no  qual  foi  decidido  por  unanimidade  de  votos 
que.  se  procurasse  remediar  estas  falias  em  qualquer  porto, 
|w!o  que  resolvi  recorrer  a  VV.  F.E\.,  afim  de  mandarem 
-upprir-ine  de  bolacha  e  reijão  pata  30  dias,  uma  pipa 
de  vinagre,  agua,  dietas  e  os  medicamentos  constam 
''as  relações  juntas 

«  Aproveito  esla  oreusiSo  para  saudur  a  VV.  EExs.,  o 
[ne.  poi.'m,  não  f iço  pessoalmente  sem  a  permissão  de 
VV.  EExs.  Incluso  lenlin  a  lioon  de  remetter  a  VV  F.F.xs. 
im  mapp.'  da*  praças  de  transporte  embarcadas  a  bordo 
..leste  navio. 

«  Doos  guarde  a  VV.  LKxs.  [tordo  do  navio  S.  Jotf 
Americano,  surto  na  Itnlna  de  Todos  os  Santos,  18  de 
'.'•'irço  de  1822 — Illms.  e  Exms.  Srs.  membros  do  go- 
\  rno  da  Bahia.  —  Francisco  Joaquim  Carretti,  briga- 
deiro. 


li  spattti  da  junta  ao  brigadeiro  Carretti  sobre  o 
fnrntximrntody  pedida  da  tapera, 


dar  as  providencias  para  que  pelo  arsenal  da  marinha  se 
forupção  com  toda  a  brevidade  os  género*  constantes  das 
sobreditas  relações. 

«  \  junta  agradece  a  V.  S.  muito  cordialmente  a  deli- 
cadeia  com  que  V.  S  exige  a  permissão  de  salitrem  terra, 
e  declarando  que  a  pessoa  de  V.  S.  e  a  doa  nfliriaes  a 
quem  V.  S.  o  permitia,  emquanto  aqui  m  demorarejD. 
tem  aquelle  respeilo  a  mais  ampla  liberdade,  e  protesta  a 
V.  S.  ns  mais  sinceros  sentimentos  de  estima  e  conside- 
iação. 

•  Deos  guarde  a  V.  S.  Palacio  do  governo  da  Bahia. 
19  de  Março  de  1822.— Sr.  brigadeiro  Francisco  Joaquim 
Carretti.  » 

iSeguem  se  as  assignaturas.) 


baixa  e  ou- 


n  A  jun'a  provisória  do  governo  aceusa  a  recepção  do 
«!lk'io  de  V.  S.  em  dala  de  honlem,  contendo  o  mappa 
'.is  praças  e  famílias  emlmrcadas  a  bordo  do  navio S.  Jasi- 
Imericiiio,  e  as  relações  dos  objectos  necessários  |«ra 
ruiitituiação  d«  viagem,  e  exprimindo  o  seu  pezar  pelo 
.'lí.tiwi  que  o  obrigou  a  tocar  neste  porto,  felicita  a  V.  S. 
'  a  sua  oITiclalidade  de  toda  ,i  tropa  do  seu  cominando 
i  ■  l:i  checada  a  salvanipnt'?.  c  passa  immedialnmenle  a 


Sttppiiea  d»t 
fros,  pedindo  o 
com  o  brigadeiro  Carretti  «o 


tropa  úiti  arribada 

S.  Joxfi  Americano 


<<  lllm.  e  Ex mg.  Srs.— Os  abaixo-assignados,  por  si  em 
nome  dc  todos  os  verdadeiros  portuguezes,  que  reconhe- 
cem o  legitimo  poder  do  sobe t ano  congresso  das  edrtes  e 
de  el-rei  o  Sr.  D.  João  VI,  representão  a  VV  F.Exs.  •  se- 
guinte :  Que,  tendo  felizmente  aportado  a  esta  cidade  o 
navio  .S.  Jose  Americano,  que  ftzia  parle  do  comboio 
que  conduzi»  a  Portugal  a  divisão  auxiliadora  estacionada 
no  Itio  de  Janeiro,  em  uma  época  em  que  tiverio  lugar 
nestn  cidade  nos  dias  19  e  22  de  Fevereiro,  fazem 
ser  tle  absoluta  necessidade  que  a  tropa,  que  conduz 
aquelle  navio,  fique  nesta  pro>incia  até  n  decisto  do  so- 
berano rongresso  das  côrtes  e  de  el-rei,  por  duas  razões 
que  parecem  ponderosas  aos  representantes  :  primeira, 
por  que,  supposlo  seja  pequeno  o  numero  dos  soldados, 
esse  mesmo  diminuto  corpo  pode  alliviar  o  peso  que 
actualmente  solfrem  os  milicianos,  que  taxem  a  guarnição 
da  cidade  com  grave  prejuízo  do  commerclo,  e  incom- 
modo  e  dispêndio  dos  representantes,  ao  mesmo  tempo 
que  lambem  é  um  reforço  para  substituíra  falta  que  tem 
tido  o  batalhão  n.  12  e  legião  constitucional  lusitana  de 
«Iguns  mortos,  doentes  e  deserções,  ele. ;  segundo,  é  a 
força  moral  da  opinião  que,  animando  os  verdadeiros 
conililiiciorvaes,  de  algum  modo  impõe  silencio  e  respeito 
aos  facciosos,  quando  todos  muito  bem  conhecemos  as 
facções  que  actualmente  agilão  as  provindas  limitroplics 
do  llio  de  Janeiro  e  Pernambuco. 

«  Accresce  a  todas  eslas  razões,  que  parecem  de  al- 
gum peso  aos  representantes  que  esla  província  vai  com 
esta  medida  adquirir  em  lodo  o  orbe  porluguez  a  grande 
opinião  de  verdadeiramente  conslilucional,  que  recebe  e 
agaiollm  seus  irmãos  foragidos,  perseguidos  pelo  supposlo 
crime  de  darem  as  mais  decididas  provas  de  sua  adheaao 
ili  corte*,  a  el-rei,  c  Intima  uni  io  á  mâi  palria. 

«  Alem  de  que  esla  tropa,  como  nacional,  em  toda  a 
parte  onde  resido  deve  receber  o  soldo  para  alimenUr-se, 
e  o  indiiTcrenle  para  o  interesse  geral  tia  nação  seja  paga 
por  esta  ou  outra  província,  quando  aliãs  ficará  somente 
estacionada  nesta  cidade  piovisoriamente  até  a  decisão 
das  mesmas  cõrtes  e  de  el-rei  o  Sr.  r>.  João  VI. 

«  Mas,  ainda  quando  seji  indispensável  que  alguns 
ofHciacs  superiores,  ou  do  cstado-maior,  regressem 

3uanlo  anles  para  Lisboa,  ou  porque  devão  pessoalmente 
ar  contas  da  sua  eonductaAiiierior,  ou  por  outra  causa, 
nestas  ciscumslancias  parece  aos  representantes  que  estes 
offidaes  se  podem  retirar,  porque  nem  enfraquecera  a 
primeira  razão  da  força  physica,  nem  tão  pouco  a  se- 
gunda  da  força  moral  da  opmiào. 

«  Pelo  que  temos  expendido  fica  evidente  que  esta 
irnpn,  bem  como  oulra  qualquer  desta  divisão  que  aporte 
a  esta  cidade,  deverá  aqui  ficar,  mormente  se  reflectir- 
mos que  jã  Pernambuco  não  tem  tro|kos  curopcas,  e  o 
llio  de  Janeiro  está  talvez  em  duvida  de  receber  a  expedi- 
ção que  agora  i;ara  alli  se  dirige  ;  e  quando  seja  necessá- 
rio virem  para  o  Brasil  novas  tropas  de  Portugal,  ja  eslat 
aqui  tslão,  e  deste  medo  se  evilão  á  nação  os  avultados 
dtS[K-ndios  com  os  navios  do  transporte. 
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o  consequência,  tanto  pelo  que  toca  a  grave  de*pi-2a 
da  província  (alias  nesta  parle  assas  sobrecarre*adaj, 
lo  que  pertence  a  influencia  qut  a  dita  admis-io  possa 


o  08  representante*,  confiados  nw  géneros  e  patrióti- 
cos sentimentos  de  V.  Ex  ,  c  no  valor  da  briosa  tropa  que 
□os  protege,  parece  que  dcteriSn  ter  plena  confiança  na 
segurança  de  suas  pessoas  o  prosperidades :  mas  neui 
elles,  nem  VV.  EExs.  poderiííi  afiançar  os  resultados  ulte- 
riores, qne  podem  agitar  esta  provinda  quando  plena- 
mente se  tem  conhecido  os  sinistros  fins  dos  facciosos 
contra  a  vida  e  fazenda  dos  representantes  ;  por  isso  toda 
a  deliberação  etn  contrario,  ejue  qualquer  autoridade  tnmc 
a  este  respeito,  a  cnnslderão  os  representantes  como 
olTensivn  nos  interesses  du  nação,  das  curtes  de  el-rei,  c 
em  particular  desta  província,  pelo  que  os  representan- 
tes desde  ja  protestío  perante  o  soberano  congresso  da 
oaç3o. 

•  VV  EKx*.,  que  têm  sobre  si  o  enorme  peso  da  trnn- 
qoillidade  desta  provinda,  e  que,  coino  nos,  tem  Igual  in- 
teresse na  manutenção  da  ordem,  e  nos  irrefragaveis  di- 
reitos de  nossas  vidas  e  propriedades,  darSo  toda  a  im- 
portância ao  que  tomos  exarado.  Bahia.  20  de  Murro  de 
18M  (Seguem-se  as  assignaluras).  » 

A  junta  protitoria  rtmette  ao  general  Madtira  a  svpplica 
snbrt  o  desembarque  da  tropa  para  informar,  afim  dc 
que  melhor  pof  a  deferir. 


«  lllm.  c  Exm.  Sr.— Sendo  apresentada  *  junta  provisória 
do  governo  a  inclusa  representação  d*  grande  parte  dos  nego- 
ciantes desta  praça,  em  a  qual  te  requer  que  fique  destacada 
nesta  cidade  a  tropa  embarcada  a  bordo  do  navio  a  S.  José 
Americano.  »  que.  vindo  do  Itio  de  Janeiro,  arribara  a  este 
porio  por  falta  denuiolinienlos,  para  continuar  a  uu  viagem 
até  Lísboo.  aood«  se  desuna  por  ordem  de  S.  A.  o  Príncipe 
Rual,  c,  nio  to  julgando  a  mesma  junta  autorisada  a  anouir 
aquella  preleoçio,  porque,  aendo  o  aeu  objecto  da  muior  iir 
portancía  " 
a  cargo 

pelo  que  pertence  a  innuencia  qut  a  dita  admis-io  puasa 
er  no  futuro  sobra  a  mesma  tranquilidade  dos  povos,  que 
nlcmenle  ja  |>arec«ra  paciDcos,  considera  a  junta  que 
para  uma  lio  extraordinária  medida,  cm  que  se  contrariio  or- 
dens do  governo  de  outras  província,  ciyuf  motivos  nau  silo 
patente»  a  junta,  e  «obre  o»  qua.s  lhe  nio  compete  decidir ;  nlo 
actu  a  mesma  junta  uma  base  solida  para  a  sua  deliberação 
nem  na  lei  da  cruaç&o  dos  novos  governos,  que  a  liga  a  olricta 
obtervancis  c  curopiimento  das  ordens  existentes,  nem  na 
vontade  bem  explicita  de  todos  os  povos  da  província,  que  te 
nío  aonuncia  tuíftcienleroentc  pelo  aíutples  órgão  das  pessoas 
que  requerem. 

<  Transmitte,  portanto,  a  mesma  junta  a  V.  Ex.  a  sobredita 
it presentação,  atira  d>  que  V.  Ex..  a  quero  propriamente  per- 
tence graduar  a  quantidade  de  forca  armada  precisa  para  segu- 
ridade da  província,  do  caso  de  reconhecer  a  necessidade  da 
medida  exigida,  que  a  junta  nio  com|»rehendc  com  evidencia, 
e  de  querer  tomar  sobre  ti  as  responsabilidades  que  delias  pos- 
j*o  resuluir.  assim  o  haja  de  declarar  por  seu  oiti  cio  a  esta 
tuota,  para  que  elta  possa  deferir  de  uma  maneira  legal  e  oon- 
v  enientemente  aos  interesses  bem  entendidos  da  província. 

c  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  *í  du 
Março  de  IS!5.— lllm.  e  Eim.  Sr.  brigadeiro  governador  das 
armas  d»-»la  província.  » 


Madeira  iv  forma  sobre  a  peítrdoderfeírmfcaro-wf 
da  tropa. 


i  Dlras.  e  Exm*.  Ses. — Accuso  a  recepçiú  do  ofCcio  que 
W.  EExs.  me  dirigirão  no  dia  33,  (u>m  a  representação  do 
corpo  do  cummercio  acerca  da  necessidade  de  licar  ne»la  ci- 
dade a  tropa  arribada  no  navio  c  S.  José  Americano,  a  Sobre 
aa  observações  que  W.  EExs.  fazem  a  este  respeito  cecor- 
lem-mc  as  seguintes. 

(t  As  cArtcs  r  Sua  Mcgcslade  determinirio  que  existiiiwn  na 
província  da  Bahia  certa  força  de  tropas  do  exercito  de  Portu- 
gal ;  porém  esta  foi-se  diminuindo  por  diverso*  modos,  e  a  pro- 
vinda tem  pago  por  consequência  a  uma  força  menor  do  que 
a  determinada ;  logo  tem  ainda  poupado  uma  parte  da  despesa 
que  tinha  d«  fazer,  o  sendo  a  tropa  arribada  a  este  porto  menor 
do  que  a  necessária  para  aupprir  o  o  delicit  »  que  ha  oos  cor- 
pos destacados,  segue-se  que  a  província  nio  vero  a  fazer  des- 
liza alguma  extraordinária,  devendo  lambem  nutsr-se  que  so 


trata  de  oon-ervnr  só  as  coinpanhias  de  infantaria  e  conditcU- 
res,  e  nio  os  offtcíae»  supe:  iores  e  os  de  estado-maior,  que  di  - 
vem  continuar  a  sua  viagem. 

«  Emquanto  a  influencia  que  esta  pequena  força  poderá  tei 
sobre  n  eupirito  do  povo,  eatou  persuadido  que  será  nulla  log  • 
que  veja  níloscr  uma  furçv  extraordinária,  nem  ainda  bastant 
tara  substituir  a  que  fslta  nos  corpos,  e  julgo  que  VV.  EExs 
mesmos  convirão  cm  que  as  pessoas  bem  intencionadas  nio  pc- 
dem  levar  a  mal  uma  medida,  que  sei  vira  tiara  slliviar  do  sei 
viço  as  tropa*  de  í»  linha  e  para  consolidar  mais  o  socego  pu 
blico,  sendo  indubitave'.  qut-  elle  pôde  ser  alterado  a  cada  passo 
por  pescas  mal  intencionadas,  que  sempre  estSo  diípostas  < 
promover  a  desordem 

t  Estua  persuadido  que  nio  atacamos  em  cousa  alguma  os  di- 
into*  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  com  a  admissão  da  tropa, 
porque  nân  podeaquelle  governo  influir  sobre  cila  depois  sub' 
do  seu  districto,  e  qu«  eHa  estã  exposta  A  Inconstância  doa  ele 
mentos,  e  até  a*  precisões  que  obrigarão  a  arribar.  Além  disto 
cila  sahio  do  Rio  de  Janeiro  antes  de  chegar  a  que  ia  reodA-la. 
e  sem  ordem  das  cartes  e  de  el-rei.  únicas  autoridades  a  quem 
VV.  EEis.,  que  constituem  a  junta  do  governo  politico  desta 
província,  c  eu,  na  qualidade  do  governador  das  armas,  somo» 
responsáveis,  e  consequentemente  obrigados  a  obedecer ;  logo. 
admitliedo  a  tropa,  cm  nada  attentamos  contra  os  seus  man- 
dadas. 

i  Tratando  da  obHTvaçSo  que  VV.  EExs.  fazem  a  respeite 
de  nio  sc  anouir  i  vontade  dos  I  vos  da  província  peto  orgip 
das  pe-sois  que  represenli1>,  devo  dizer  que  a  medida  de  que 
se  trau  nio  e  extraordin.irla.  porque  ci  nsiste  rigorosamente 
em  supprir  uma  parte  da  falta  que  ha  nos  corpos  deotaoadut  n* 
província,  os  quacs  oslic  aqui  por  vontade  dos  povos,  pou  fe- 
rio mandados  pelas  córtes  e  el-rei,  a  cujss  determinações  elle* 
juiArio  ohedeoer. 

a  Ainda  mesmo  que  f  ?*-  extraordinária  a  medida,  nio  saria 
de  estranhar  que  delia  «e  lançasse  mio,  porque  <S  prscjsa.  e  por 
ser  muito  conveniente  altendor  quanto  s&o  justas  as  petições  de 
um  corpo  respeitável,  que  tem  multo  que  perder,  e  de  quem  o 
Estado  Ura  grandes  vantagens,  seodo  a  sua  representação  muito 
mais  attendivel  do  que  outra,  ondo  somente  se  desenvolvia  o 
espirito  de  desordem  e  desobediência  a  el-rei,  a  qual  foi  toda- 
via tomada  em  consideração,  adoptando-ae  depois  medidas  tio 
extraordtna  i  ias,  que  por  meio  delias  se  deixou  de  cumprir  uma 
ordem  de  el-rci  e  so  alterou  uma  lei  do  soberano  congresso. 

«  Pelo  t  deficit  »  paia  o  estado  completo  dos  corpos  de  Por- 
tugal ji  VV.  EExs.  podem  vir  a  precisão  do  conservar  aqui  a 
tropa  arribada,  c  tanto  mai»  se  faz  vér  esta  precisão,  quando 
è  necessário  empt  egar  diariamente  uma  grande  parte  da  força 
existente,  para  assegurar  o  sooego  publico,  sem  o  que  nio  posso 
preencher  o*  deseje»  de  VV.  hExs.  patenteados  a  este  respeito 
no  seu  primeiro  offteio  do  dia  ?S. 

•i  Esta  precisão  sc  conhece  ainda  mais  evidentemente  se  doe 
lembramos  que  existe  na  cidade  uma  forca  do  exercito  d»  Por- 
tugal muito  menor  do  que  fot  determinada  pelo  soberano  con- 
gresso quando  os  espíritos  revoltosos  nio  ae  baviio  ainda  des- 
envolvido lio  furten.eots  nem  feilo  apparecer  as  suas  conse- 
quência*, como  desgraçadamente  temos  visto  nus  últimos 
temi  •os. 

«  Por  consequência  em  conhecer  a  precisin  do  reforço  eatou 
coberente  com  a  necessidade  de  alliviar  as  tropas  do  sen  pe- 
sado i-erviço,  e  com  a  vonta  to  do  soberaoo  congresso .  Fundado 
ena  taes  princípios  nenhuma  duvida  tenho  em  responder  is  cor- 
tes e  a  el-rei  por  uma  medida  militar,  que  tem  pôr  objecto  po- 
der conservar  mai»  facilmente  a  tranquilidade  publica  :  porem 
como  ha  malvados,  que  si  tratio  dê  perusaVr  tal  tran  tuilh- 
dade  e  illudir  o  povo,  nprcsenUindo-lbe  como  op postas  aos  seus 
interesses  as  medidas,  que  têm  por  Am  o  aeu  bem.  dec  aro  que 
eu  nio  m-  considero  reaponsabilitado  petos  attentados  que  altas 
comenetterem,  pois  estio  sempre  prootpu*  a  causar  diaturbioa, 
qualquer  que  seja  o  comportamento  das  autoridades  constituí- 
das, e  VV.  EExs.  que,  assim  Coox)  eu.  tém  de  responder  is 
corto»  e  a  el-rei  neta  segura  oca  desta  provincis.  e  pela  sua 
umio  com  O  reino  de  Portugal,  que  todos  jurimos  manter,  sio 
responsáveis  pelas  provideacias  que  deixaram  de  dar  para  sus- 
tentar tio  importantes  (Ins. 

«  Queirio  VV  EExs.  persuadir-se  do;  bonsdesejus  que  me 
aninvio  a  favor  da  causa  da  oaoio  e  dos  habitantes  desta  pro- 
víncia. Devolvo  a  W.  EExs.  a  representação  do  corpo  " 
meido,  que  acompanhava  o  seu  ofBcio  do  dia  ti. 
«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Ouartel-general  da 
?»«.  et. 


,  etc  » 


A  junta  prorisoria  partiiipa  ao  general  Madeira  o 


«  lllm.  e  Exm.  Sr.— Em  virtude  do  offleb  de  V.  Ex.  em 
n,  no  qual,  conforma ndo-sc  com  a  i 
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Í.ÍM  ■  !  t  junta  poi  muitos  negociantes  deita  praça,  proteja  a 
oh  desembarque  tia  liope.  quedo  Kio  do.lwirn 
.  . ,  .11 ,1  ;,  «•»ti-  pui  to  cm  o  navio  •  S.  Jm»»-  Americano,  »  i  cx- 
■  i  dos  ufllciai*  superiorizo  do  «atado-maior,  e  paitiryj  o 
\  .  I  \.  que  para  esse  firo  se  expediíá»  pelo  acenai  d  iu-.t  ii.b  i 
...  ordens  ncci  ssanas.  lo^oquo  por  V.  tx.  mrrtn  exi^i  i.i^ 

«  |>„»  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  da  povntio  d  .  Kahui,  ia  'I 
,1,'  Majço  do  18ÍS.— ll.in.  f  Ktm.  Sr.  bii-^  l      „  ■  .  rri.i  I 
das  aim  i*  desta  província.  » 

(Sts-acm-sc  a»  assinaturas.) 

J  jun/u  prmuona  providencia  o  desembargue  iiu  íiozm,  ,m 
/ói-ma  exigida  fiflo  general  Madeira. 

a  A  junta  provisória  do  governo  ordena  que,  as  t  hum»  da 
larde  de  boje,  itnpretei  ivclmin'e.  wt.jio  proiuptas,  a*  ordens 
do  Jisia.  governador  das  armas,  aa  cnibaicaçucs  ncçe*:aiias 
para  o  desembarque  da  tlupa  que  se.  acha  a  boi  do  du  n  ,'.  m 
is.  Je.*e  Americano,  «o  que  lb«  pail.e.q.o  para  qu«  logo  e  I  ^ 

"  «"lx"òí-  guardo  a  V.  S.  PaUc...  d.,  governo  da  Bahia.  ST  d« 
Maiço  de  13?i.-rramisco  Caim-iiu  du  Campos,  secrçlauo. 
-Sr.  capitão  de  mar  o  guerra,  int.  odeule  interino  da  ma- 


ga. 


i|,>, 


l 


1  juH/a  i/iwfíoría  re^i/e  as  allusGts  d<?  ('«/(a  d*  curo- 
prtmento  de  In  apontadas  pelo  general  Madeira  em  $eu 
officio  iè  25  de  Março. 

«  llim.  u  Exiu.  Sr.— A  junta  provisória  do  governo  accu.-a 
a  roccpçâo  nu  dia  de  Iiontetn  do  ofliciode  v.  Ex.,  em  data  de 
íí  do  corrente,  acompanhando  as  partes  sobre  os  distúrbios 
commettidos  no  dia  19  do  meuno  mcz.  e  participa  a  V.  Ex.  que 
nlo  Ibe  havendo  tido  commurucada  ale  enláo  noticia  alguma 
ofueial  aqueite  respeito,  a  junta,  pela  simples  noticia  vaga  de 
rixas  e  pedradas  atiradas  por  prelos,  que  aliás  sâo  muito  Ire- 
quenb»  nas  occasioes  de  festas  publicas  e  prociaões,  em  que  os 
dito»  pretos,  principalmente  os  do  menor  idade,  disputao  entre 
si  preferencias  dos  respectivos  bairro»,  sem  embargo  de  se 
acharem  semelhantes  acontecimentos,  ou  os  de  maior  gravi- 
dade, pelas  leit  geraes  do  r*loo  ■  cargo  dos  respectivos  magis- 
trados, de  cuia  cxacçâo  •  probidade  oâo  tem  agora  a  junta  run- 
dada  razão  de  duvida,  bavia  dado  todavia  a  mesma  junta  ex- 
traordinária* providencias  ptla  sua  p  rUnade  fl  do  corrente 
nwz,  remettida  ao  desembargador  ouvidor-geral  do  crime  e 
úftlcio  da  mesma  data,  dirigido  »o  teneiile-coraue!  encarre- 
gado da  policia  da  cidade,  e  chegando  ultimamente  o  sobredito 
officio  do  V.  Ex.  com  as  referidas  parle»,  as  fez  logo  trauanut- 
tir  ao  mesmo  desembargador  ouvidor-geral  do  crime  para  pro- 
•eder  na  forma  das  leLs  allui  de  serem  castigados  oa  autores  de 
semeibantea  dJSUirbio»,  pelo  que  tudo  se  mostra  evidentemente 
•>  zelo  com  que  esta  juala  procura  promover  a  ordem  e  soc«co 
publico,  nâu  podendo,  portanto,  tem  injustiça,  ser  laxada  do 
>mmU»a  a  esie  respeito. 

«  A  junta  aproveita  esta  occasi&o  para  aignilicar  a  V.  fcx. 
que  elta  vlo  oom  o  senlimenlo  do  maior  pezar  o  amargura  no 
'    i  de  V.  Ex.,  um  dala  de  W  do  corrente,  i  erlas  allu- 
bem  alheias  doa  lermos  piescnptos  pela 
para  a  communleaçio  destas  duasprioclpae* 
da  Aovincta,  em  vez  de  inspirarem  aos  po- 
conliança  e  respeito  que  lhes  e  devido  ten 


que,  pareoendo  b« 
de  lei  IU  para  a 


'leriio  a  doprimir  a  dignidade  desta  junta  à  face  da  pro- 
víncia, so  fosr  pf/ssivcl  que  04  bons  cidadius  quo  a  com- 
põem, e  com  cuja  opinião  a  junta  seguramente  conta.  a.  vista  do 
testemunho  puro  e  irreprebensircT  de  sua  consciência  so  po- 
lossem  por  um  momento  persuadir  que  a  medida  a  que  se  ai 

ve  wrte  com  aa  mus  aulori 


ludc,     rm  que  V.  Ex.  também  teve  parle  oom  aa 
<tadc>  da  provmeta.  fora  pura  obra  desta  junta,  <wm  anuno  . 
de  de»jl«rtectT  a  alguma  lei  do  soberano  congresso  ou  ordem  | 
de  el-iui,  quando  estas  se  mostrassem  ctHAfietenlemenle  enun- 
■iadai,  e  na  firma  prescripta  peto  código  da  naclo  ou  p.jU» 
novob  drereto»  conslitulionaes. 

a  11--J5  guarde  n  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahta,  i<  de 
Março  de  lsit.— Ulm.  u  Exm.  Sr. 
iruiai  desta  província,  a 

ii -se  as  assignaturas.) 


I  junta  provisória,  tjuermdo  restabelecer  a  ordem  allt 
rada  vo.u  o  <te«in6or./ní  da  tropa,  proclama  ao  poro 
tpjt  itm  por  tal  moíivo  dtttamparado  a  cidade. 

t  P»oct*>nc  \o.— A  juula  provisória  do  governo  da  provin- 
da da  Bahia!— A  junla  provisoiia  do  governo  tem  ouvido  Com 


o  M'tit;iU'jnU>  da  mais  profunda  magua  os  anounciúí  infaustos 
I     jiu.  a^JoiL-f,  que  |ie-*s-iai>  iiidiscrelas  ou  mal  iuu;n.-loiijda> 
:-n  HMiwail.»  em  un  iu  de  viWpara  desunir-vos.  atci  rar-vos  e 
i  , ....  ''i,uir  poi  »-»m?  L^tilo  o  bai  baio  prazer  de  luil.ai  o  vosso  re- 
|  |         ou  "s  <i  •cjlKij  lius  da  ».ia  peivi-r» idade.  Aquctles  iaes- 
;  n.      que  il--vt-r;o>  LiUrz  mt  os  or^âos  da  confr.Ueri!! 1  lale  *■ 
■      iti  irjo  d,  s  paib.lo',  dirigindo  o  espirito  publico  dc  ui 
in  .tKira  proj.ii.i  <  faw-r  oquecer  Uidos  os  tesontiuienlo-i.  n 
:  Minpn;  .-«  |.'m  Mucrrauii-ut.!  applicado  a  cioulrízar  as  cba: 
;    Li-. - :  las  |iel.-ia  .  tljiiudadi  a  publicas. 

a  'IVin-se  I0'"ji  rido  ató  a  «.vil  la»  anuti)  mas  ;  nada  se  tem  |M>u. 
p.ido  paia  capaliiar  a  dcscoullanta.  e  a»s<.>Uiliiar  os  i-»pirib>s 
IVaooa  >.  i»  a  lui.ebrt-  piulura  de  males  impi  usemos,  muilauo.it 
«ubvi-iMi  í.i  oirjiin  publica,  de  pressão  das  autoridade^ 
r'.u»tUuiJ  -.  n.loa  inronâul-tJ^âo  ou  temeridade  a  ponlo 
•lo  marcar  o  dia  as>i|;niiladu  para  a  consuinmaçãn  de  atlenla- 
cuja  olra  »••  iis»«t  ia  com  todo»  os  horrores  da  anarchia. 
A  junta  |ir.>\i»  nia.  que,  elevada  pelo  voto  libérrimo  da 
;  ..  Ii  .h.i  ate  agora  esp  iado  pela  .-ua  aiA.Juj  appltcatio 
aos  negoeios,  ikIo  respeib)  religioso  á  lei.  e  pela  força  de  seu 
•.•v-ii.pl i>  •  i„.  .leraçjo  c  uíiiDila  4/S  planos  doa  iudiscrelui  ou 
íurbiil-  u-.  -.  i  ;iop5r  silcn  -o  is  mas  funesta-  sugeslõos ;  c-lla  se 
v,1  Iid.i-  im  iit1::,  -?i  l  ide  de  levautar  a  sua  voz  pai»  amiunciar 
vos  que.  euti rgando  os  primeiros  autores  de  M  uii  lhuntr»  boa- 
los  a  exeeruçito  púb  ica,  que  Uojuãlamcnle  merecem,  de> eis 
considerai  la.  s  noticias  .vm  o  mais  soberano  desprezo,  na  cer- 
teza do  que  as  autoridades  eivis  c  militares,  da  província,  achai.- 
do-se  de  perfeito  accordo  sobre  o»  principias  constitucionaes, 
que  Irmos  jurado,  e  que  nus  '.igâo  a  exacta  obediência  aos  de- 
eietos  das  cortes  c  de  el-rei.  estáu  dispostas  a  sustentar,  oom 
lodos  es  meios  ao  se-u  alcance,  a  sua  mutua  dignidade  o  de- 
coro. 

«  Tranquillisai-vos,  cidadõo*  sinceros  e  p^cilicos.  que,  to- 
mados du  um  Icnor  pânico,  pretendeis  espavoridos  buscar  um 
asylo  distante;  a  junta  nada  teme,  e  vos  segui«  que  aquelles 
rumores,  aliás  mui'u  injuilosos  a  ambas  as  autoridades,  njo 
podem  ter  fundamento  solido  ;  coollai  ua  honra  do  chefe  depo- 
sitário da  força  armada,  que.  Bel  a  seu  juramento,  protesta 
manter  a  disciplina  e  desconcertar  quaesquer  prujectos  de  des- 
organiaacao;  voltai  a  vossos  domicílios  e  oocupaeOes  diárias  : 
assim  providenciareis  os  vossos  interesses,  e  concorreis  quanto 
em  vós  cabe  para  o  restal/elecimento  da  ordem  o  confiança  pu- 
blica, da  qual  tanto  depende  a  prosperidade  da  província.  Pa 
lacio  do  governo  da  Bahia,  1*  de  Abril  de  UM.  » 

(Seguem-so  as  assigna  luras.) 

A  junta  provisória  da  Bahia  participa  ao  governo  de  Por- 
tugal ter  arribado  alli  o  navio  que  conduzia  parte  da  di- 
tisào  auxiliadora,  remeltida  do  Rio  de  Janeiro  para 
Luboa  peto  Príncipe  Real,  e  os  motivos  que  origiudrão 
o  desembarque  da  mesma  tropa,  que  teve  lugar  na  tard  * 
de  27  de  Março. 

«  Ulm.  e  Exm.  Sr.— A  junta  provisória  do  governo  da  Bahia 
leva  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  para  fazer  subir  é  augusta 
presença  de  S.  ai.  el  iei  o  Sr.  D.  Joio  VI  e  do  soberano  con- 
gresso, que.  arribando  ao  porto  desta  cidade  em  IR  do  mez 
pretérito  o  navio  a  8.  Jose  Americano,  »  que  do  Rio  de  Janeiro 
conduzia  parle  da  d i visito  auxiliadora,  lemetlida  para  Lisboa 
por  ordem  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente. 

«  0  brigadeiro  Carretti,  oommaiidante  da  tropa  embarcada  a 
bordo  do  dito  navio,  logo  que  este  fundeou,  escreveu  á  junta 
provisória  o  officio  por  copia  n.  1,  enviando  o  mappa  das  pra- 
ças e  a  nota  dos  artigos  de  que  precisava  para  continuação  da 
viagem,  ao  que  a  junla  respondeu  pelo  oflkio  da  copia  n.  1?, 
e  passou  a  Jar  as  providencias  para  se  fazer  o  fornecimento 
exigido,  com  toda  a  brevidade  po&sivel. 

<  Com  a  chegada  da  tropa  espalbou-se  logo  o  rumor  que,  de- 
sejando oaturalmcnlu  os  naturaes  que  ella  continuasse  a  su  a 
viagem,  e  contando  firmemente  qne  a  junta  assim  o  delibera- 
ria, todavia  os  negociantes  habitadores  da  cidade  baixa  e  outros 
europeus  se  propunhío  a  requerer  o  seu  desembarque,  c  com 

a  supplica  I* 


elTeito  apresentarão  estes  4  junla  i 
naturas,  debaixo  do  n.  3. 

a  A  junta,  hesitando  á  vista  de  uma  medida  tâo  extraerdina- 

-    ..   .....  .-«..ii...  .4.  .. ....o«.. 


ria,  e  que  muito  a  poderia  comprometler  no  juizo  da  província, 
e  considerando  que  a  lei  \U.  que  ercou  estes  governos,  ensina 
q.c;  as  autoridades  civis  e  militares  se  coadjuvem,  enviou  a 
dita  supplica  ao  governador  das  armas,  acompanbando-a  com 


o  officio  por  copia  n.  4,  no  qual  expunha  as  dificuldade*  e  du- 
vidas que  lhe  occorriáo  acerca  daquella  representação. 

<  Respondeu  o  governador  das  armas  o  que  consta  do  seu 
officio  por  copia  n.  6,  e  á  vista  delle  tesolveu  a  junta  permittir 
o  desembarque  du  tropo,  á  excepçio  das  ofBciaes  superiores  e 
do  cstado-maior,  conforme  os  termos  da  mesma  representação, 
a  qual  deferiu,  par  liei  pandxi  assim  pelo  ofmio  por  copia  n.G 


Digitized  by  Google 


i 


I 

IUS  CONSTITUIÇÕES  •  211 


ao  dito  governador  das  anuas.  que.  exigindo  por  via  d>'  um  sou 
ajudante  do  ordens  as  providencia»  para  o  desembarque,  forio 
e»ta*  dadas  pelo  oíQcio  o.  7.  e  *r  "  (Tiviurm  o  mesmo  dosenihaf  • 
que  na  tarde  da  dia  Í7  do  mel  u.timn. 

«  Do  sobredito  ofMcio  o.  1  »e  conhecerão  i-  i-tsUn  motivo* 
que  a  junln  teve  para  duvidui  ;  elia  i-jinst.loi  -av  >.  como  n  -u- 
midamenta  indicou  no  offleio  ao  govei  na  lur  <!. ■>  arm.is,  niein 
de  outras  razAe»,  que,  posio  o  soberauo  confies*.  Iwj.i  '!•  ter- 
minado que  esta  província  da  Bahia  reronlv ca  .i  e,':rlo  di»  Lis- 
boa como  n  unioo  centro  dos  poderes  Iorí-I  t:vo  c  •  v  «•ulivo, 
ao  que  esta  junta  ca  provincia  íubmita-inieete <»bfd-r-  :  toda- 
via, emquanto  S.  A.  Real  exiitc  no  Rio  ■  1 1»  Janeiro,  subsiste  a 
sua  regência  o  govern  <  a  respeito  das  províncias,  As  quacs  nao 
foi  ordenado  «uo  o  deixem  de  receber,  e 'que  não  compelia, 
portanto,  do  firma  alguma  a  e*l.i  junta  frustrar  as  ordens  da- 
das pelo  herdeiro  do  llirono  a  súbditos  sujeitos  á  sua  obediên- 
cia, «obre  objectos  dc  que  S.  A.  Real  tem  tomado  sobre  si  a 
competente  responsabilidade,  comrounicando-os  a  el-rei  c  ao 
soberano  congresso. 

«  Alí-m  de  que,  ajunta  não  via  com  evidencia  que  qualquer 
accresclroo  do  tropas  europeas  houvesse  de  concorrer  para  a 
tranquillidadc  da  provinria.  quando  alias  o  facto  era  que.  de- 
pois que  vicrAo  tropas  de  f.'>ra  para  este  pai/.,  aperar  da  honra 
do  actual  governador  das  arma*,  e  severa  disciplina  que  este  e 
sua  offlciandade  pi  etinde  estabelecer,  liaviS  j  occori  ido  muitas 
oocasiOes  de  desasooegn  «  perluihsçio.  tendo-se  desgraçada- 
mente desenvolvido  com  a  maior  violência  os  quasi  esquecidos 
ódios,  e  livalida.lcs  entro  naturac*  e  europeu*,  que  *?m  J.ido 
motivo  a  infinitas  nw»,  encontros  mortes,  e  fie. d  mente  m  hot- 
rorw  da  guerra  civil  dos  dias  19  e  }0  de  Tiveram,  cem  as 
soas  extensas  e  incalculáveis  consequência*,  como  esta  j unta 
tem  declarado  no  offleio,  que  em  S  de  Maiçi  próximo  dirigira 
a  V.  Et. 

«  0»  representantes  todavia,  contando  com  o  favor  das  tro- 
pas consta  que  auguravão  ji  deaute-mSoo  resultad,:  da  sua 
supplica,  c  o  general  da»  armas,  apoiando  as  suas  razões  no  seu 
ofício  por  copia  n.  b.  no  qual  até  se  fazem  alguma»  a  Ilusões  * 
falta  de  cumprimento  de  leis  do  soberano  congresso  e  ordens 
de  el-rei,  que  nJodeixavíto  deser  estranhas  4  juuta,  o  nor  isso 
repellidas  pelo  oflido  n.  8,  jaV.  a  junta  na  necessidade  de 
acquiescer  ao  desembarque  exigido,  na  certeza  de  que,  se  outra 
cousa  s»  deliberas*',  poderia  haver  um  motim  causajo  pelo 
exalta-lo  /elo  de  alguns  dos  representantes,  o  qual  parece  ter 
tocado  os  lermos  do  fanatismo,  e  pôde  mesmo  com  as  melhores 
intenções  muito  comprometi,  r  a  causa  da  constituição,  exacer- 
bando cada  vez  muis  os  sobredito»  odlos  e  rivalidades. 

«  A  provincia  nSo  se  tranquilllsou  depois  do  desemb  rque 
da  neva  tropa;  antes  nestes  próximos  dias  tem  arpresenlado 
indicio»  de  nova  agitaçio,  chegando  um  grande  numero  de  pe... 
soa»  a  desamparar  a  cidade  e  procurar  espavoridas  o  recôn- 
cavo, o  que  deu  lugar  a  que  o  governador  dus  annas  e  esta 
junta  proclamassem  ao  povo.  como  consla  dos  impressos  sob 
ns.  9  e  10,  afim  de  o  lr»uqnillis.ir  e  restabelece;  a  ordem  pu- 
blica. 

«  Esta  junta  faz  os  mais  ardentes  votos  pai  a  que  se  tome 
quanto  antes  uma  medida  cerai  para  lodo  o  Brasil,  que  salve 
também  esta  província  das  desgraças  dc  que  parece  ameaçada, 
sendo  uma  dVi  principies  fonte»  a  divisão  dos  poderes  civil  e 
militar,  da  qual  se  prevalecem  os  perversos  para  introduzir  a 
divisão  no  povo:  a  antiga  concentração  das  autoridades  civil  e 
militar  na  pessoa  dos  capitles-generac*  era  perniciosa  *  provin- 
da ;  porque,  além  de  ser  s>  mpre  muito  perigosa  semelhante 
concentração  em  uma  só  pesaoa,  essa  pessoa  tio  poderosa, 
sendo  sempre  um  estranho  á  provincia,  e  vindo  a  ella  demo- 
rar-** peuco  tempe,  só  tinha  a»  vislas  Blas  no  seu  paiz  natal ; 
desprezava  por  via  de  regra  os  meios  de  conhecer  os  melhores 
idadios  as  circumslancias  c  verdadeiros  intere*íes  da  mesma 
provincia  para  os  promover  competentemente ;  estes  inconve- 
nientes ces«âo,  estando  estas  autoridades  depositadas  em  cida- 
dãos arraigado»  e  escolhidos  pelo  voto  livre  dl  província  ;  mas 
sendo  destituída»  da  necessária  força,  pouco  bem  poderão  ja- 
mais fazer  a  provincia,  na  qual  houverem  sempre  bandeamen- 
tos,  intrigas  e  barulhos,  emquanto  »ub»i»lir  uma  semelhante  di- 
vuSo  de  autoridade. 

a  Deo»  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bdiia,  6  de 
Abril  de  l»?i. — Illm.  c  Emi.  Felippo  Ferreira  do  Araujo  c 
(lastro.  » 

(Seguem-se  as  nsaignaluraj.) 

A  junta  provisória  ao  ministro  Josi  Bonifacio,  dttlaratt- 
do-tc  impossibilitada  de  cumpriras  ordens  do  Príncipe 
D.  Ptdro. 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.— A  junta  provisória  do  governo  da  pro- 
víncia da  Bahia,  por  seu  offleio  enviado  no  bergantim  «  Treze 
de  Maio,  »  leve  Jí  occasiio  de  accuasar  a  V.  F.t.  a  recepção  dos 


'  offich*  de  n.  3  a  B.  7.  e  agora  arruia  n  do«  de  n.  I  u  licando 

I  e-f  lo  de  seu  i-.sireinlo. 

ii  Ao  offleio  de  V.  Kx  ii-  1  i ■espondeii  a  mesma  junta  peln  de 
qiie  remelle  sgoi  a  {■:■■  via),  lambem  enviado  uo  predito  Dergaa- 
Um;  e.  pastando  a  responder  iobre  os  dentai.,  participa  • 
V.  ti.  para  subir  a  augusta  presença  de  S.  A.  Real,  que,  nào 
|H<dei,do  esta  junta,  &im  t'.<los  os  bms  cidadão»  da  província, 
deixar  d-  i-otigr..wl»r-«'  de  que  S.  A.  lleal,  cedendo  aos  votos 
dat  provinr ias  drltio  de  Janeiro.  S.  1'aulo  e  Minas -Oraeí, 
liaja  Ion  aij  i  s  «encosa  resolução  de  apoiar,  e  levar  ao  conhe- 
nni  o.io  <ie  S.  M  el  ri  i  u  Sr.  H.  Joio  VI  e  do  soberano  con- 
gres;..->  os  rccl.ini.ii;".".  il  .s  mesmos  pov. » tobre  algumas  modi- 
llcaeõi  *  que  se  esta  ei  panisaado  no  mesmo  soberano  congresso 
da  liarão,  alini  de  si  manter  a  unidade  deste  paiz  e  a  sua  calbe- 
K.  ría  oe  n  ino,  ji  ou:. ^atia  p.  la  carta  d«  l«  de  16  de  Dezem- 
bro do  ISl  '.,  tons. .  rva.lss  as  bases  dos  poituguez-a  de  ambos 
os  ItcmLtpherio»  ne  las  estatuídas,  todavia,  á  vista  da  imme- 
ilíatíi  ubediencia,  em  <|ue  e-.l»  tirnvincia  t«  acha  das  soberanas 
clrteH  e  de  e|-iei,  rm  virtude  da  deliberação  de  1*  de  Julho  de 
H?I .  tran-mittiila  por  portaria  da  secretaria  de  Estado  dos  ne- 
go vos  da  marinha  e  ultramarino»  de  II  do  dito  mez  •  anno,  e 
dos  rircumstanciait  da  mesma  província,  a  junta  esta  impossibi- 
litada de  dar  cumpi  inniilo  ao  que  se  orduna  nos  retendes  ofU- 

«  Duas  guarde  a  V.  l-.t.  1'alacÍD  do  governo  da  Uahia.  lide 
Abril  du  185Í.— Illm.  o  Exm.  Sr.  Joví  Itonifacio  d.-  Andrada  e 
Silva,  ii 

(Seguem- *e  as  assignatura*.} 

Circular. 

a  Havendo  c-s  nossos  illustres  dppulados  em  côrtas  solicitado 

0  voto  das  cam.n  as  da  provincia  sobre  certos  quesitos  relativo* 

1  grande  que»tilo  .la  delegaçilo  do  poder  executivo,  que  ora  se 
trata  no  soberano  congresso  nacional,  em  caria  dirigida  a  esta 
junta,  com  data  de  1*  de  Março  próximo  do  corrente  ;  rece- 
bendo, porém,  depois  outra  carta  dos  ditos  illustre»,  igualmente 
datada  em  14  du  Março,  mas  contendi)  aquelles  quesitos  enun- 
ciados de  uma  maneira  distincta  ou  mais  explicita,  transmitte  a 
mesma  junta,  por  copia  inclusa,  o  teor  dos  novos  quesitos,  para 
que  essa  camará,  tomando-.*  em  consideração,  como  declara- 
tórios aos  c.-nteildos  na  sobredita  piímaira  circular,  declare  so- 
bre todos  elles  o  seu  parecer,  havendo  precedentemente  consul- 
tado as  pessoas  que  (orem  mais  instruídas,  c  zelosas  da  causa 
constitucional  e  prosperidade  deste  paiz,  o  o  remetia  com  a 
maior  brevidade  possível  íi  tecrelaria  desta  junta  para  ser  im- 
inedialanieritecommunieados  aos  referidos  deputados,  que,  po- 
dendo deliberar  francamente  sobre  tortos  os  negocio»,  em  vir- 
tude da  amplíssima  prucuraça  >  dos  povos,  outorgada  ao  acto  d« 
sua  nomeação  para  a  extraordinária  commissâo  de  formar  a 
constituição  nacional,  achãrao  todavia  conveniente  sondar  por 
este  meio  o  estado  do  espirito  publico.  Palacio  do  governo  da 
Bahl»,  It  de  Maio  de  18??.  - 

Qucsitot. 

t  1."  Se  c.invcm  á  provincia  da  Bahia  que  no  Kiode  Janeirc 
baja  uma  delegação  do  poder  executivo  para  facilitar  o  recurso 
em  a»  dependências  quv  ocorrem  em  tõdo  o  Brasil,  e  que  seja 
S.  A.  Real  quem  exercite  o  indicado  poder,  ou  aliás  te  lhe  con- 
vém que  em  diversos  pontos  do  Brasil  haja  delegações  desse 
poder  para  o  mesmo  fim  ? 

«  1.'  Se  ao»  seus  interesses  convém  que  o  poder  eiecutivf' 
se  conserve  só  em  el-rei.  delegando  este  na  junta  governativa 
de  cada  provincia  a  parte  daquelle  poder  que  for  necessária 
par»  por  cm  execução  a»  leis  feitas  no  congresso  nacional,  comi' 
cm  outro  tempo  acontecia  com  os  capittes-generaes  ? 

a  3.°  Finalmente.  Bio  convindo  os  dous  precedente»  arbí- 
trios, qual  seja  aqueílequB  mal»  ulil  e  conveniente  julga  a  pro- 
vincia para  o  «eu  boro  regimen  e  administração,  mantida  e 
uniiodo»  dous  reinos? 

«  Secretaria,  etc,  II  de  Maio  dei  M?.  » 


Decreto  do  Príncipe  D.  Pedro,  ronvocando  o  eontelho  dt 
procuradores  geraes  das  prorincias  para  o  dia  2  dc 
JnnAo. 


«  Urgindo  a  salvação  do  Estado  que  se  i  o»  ta  lie  quanto  anlí- 
o  conselho  de  procuradores  geraes  rias  provincia»  do  Brasil, 
que  mandei  crear  pelo  roeu  real  decreto  du  16  de  Fevereiro  do 
anno  que  corre  :  hei  por  bem  mandar  convocar  para  o  dia  de 
amanhã  os  já  eleitos  e  aqui  residentes,  nio  obstante  faltaren 
ainda  os  de  orna  provincia  para  a  liderai  execução  do  citado 
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Bonifacio  de  Andrada  c  Silva,  ún  IIK  I  conselho, 
«ir.  Pac>,  1'  do  Junho  de  18!3  ;Con»  a  rubrica  da  Príncipe 
R^ntel-losé  Bonifacio  de  Andrada  «  S.lva.  » 

Derrtt»  do  h  indi*  D.  Pedro  ronvccanda  uma  aitemUn 
gtral  ranstiiuintt  t  legislativa  <íí  deputado-:  da*  proiin- 
cias  d»  Brasil. 

n  Hawndd-nsa  representado  us  pruoui adore»  cerar*  de  al 
rumas  províncias  do  Brasil,  ja  i  e uni  in*  nesta  cõríe.  e  difleren- 
tes  «Minaras  o  povo  do  nutra*,  n  quanto  era  necessário  ú  ur- 
fi«nlH  para  a  uiantença  «1*  inteftridadcda  monnrctiln  p>rtuK«ieia 
ii  justo  decoro  do  Brasil  a  convocação  de  uma  assemb^a  lu-o- 
braslliense,  que,  investida  dsquella  porcâo  du  «.berania.  que 
egwnnatmitntii  reside  do  povo  deste  grande  e  riquíssimo  eoiili 
nente.  «.institua  as  bases  sobre  que  s«  devâo  exigir  •  sua  inde- 
pendência, que  a  n  itureza  marora  e  de  que  jà  estava  du  pnfse, 
e  a  sua  umao  com  todas  as  «nitras  pai  '.-  a  integrantes  dn  grande 
família  pnrtugueza,  qoe  «wdialroente  deseja i  e.  reconhecendo 
eu  a  verdade  o  a  mrca  das  razões  que  me  íorâo  ponderadas, 
nem  vendo  outro  modo  de  assegurar  a  felicidade  dnlr  reino, 
man'  t  uma  justa  igualdade  de  direi'  ->s  entre  ella  e  o  de  Purtu- 
gal,  sem  perturbar  a  paz,  que  Unto  :nnvcm  a  ambos,  e  tâo 
própria  ••  de  povos  irmão» :  bei  por  bera,  o  «som  n  paiecer  do 
meu  conífll.n  de  E»U«lo,  mandar  uunvo;ar  unia  as.-embléa  ge- 
ral constituinte  e  leRlslaliva,  composta  de  deputados  das  pro- 
víncias do  Brasil,  novamente  eleitos,  na  fóraia  das  insirucçOos 
que  em  conselho  m  j.voi.larem.  e  que  ••Tilo  publicada*  com  a 
maior  brevidade. 

«  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  conselho,  etc. 
Paço,  3  de  Junbodo  183Í.  t> 

O  general  Madeira,  preundo  algum-x  eommotio  na  villa 
da  CarKoeira,  manda  para  alli  uma  barca  para  impòr 
áquellet  poros;  a  guarnição  da  barca  e  os  habitantes 
travão  rixas 


«  Illm.  e  Exm.  Sr,— Hoje,  pelas  5  Uoras  da  Urde, 
appareceu  na  praça  desta  villa,  quasi  toda  a  guarnição 
da  barca-canhoneira  surta  neste  porto,  unida  com  os  ma- 
rujos da  lancha,  que  «ontem  chegou  da  cidade  paia  con- 
duzir o  1»  tenente  Domingos  Forlunato  do  Valle,  por  ser 
rendido  no  cominando  da  sobredita  barca  por  outro  ofli- 
cial,  e  armados  todos  de  espadas,  pMolasc  espingardas, 
puzerão  na  maior  consternação  os  pocificos  moradores  ; 
roas  felizmente  a  ordem  se  tem  restabelecido,  pois  neste 
momento  tudo  parece  tranquillo,  tendo  muito  concorrido 
para  pacificação  da  referida  tripolação  o  zelo  do  mencio- 
nado 1*  teuenta  Domingos  Fortunato  do  Valle,  e  me 
consta  que  a  bordo  da  mesma  barca  se  acha  proso  um 
frade,  a  quem  impulio  ter  ocasionado  aquella  assuada 
com  razões  que  tivera  com  um  soldado  da  dita  guar- 
niçSo. 

■■  Queira  V.  Ex.  levar  ao  conhecimento  do  governo 
o  que  exponho,  para  que  determine  o  qne  parecer  mais 
justo,  e  não  vèrroos  repetidas  taes  acções,  que  podem 
arrastar  males  incalculáveis. 

o  |>os  çuarde  «i  pessoa  de  V.  Ex.  Villada  Cachoeira, 
as  H  i/2  horas  da  noite  de  10  de  Junho  de  1822.— Illm. 
e  Exm.  Sr.  Francisco  Carneiro  de  Campos,  secretario  e 
membro  do  governo  provisório  desta  provinda  da  Bahia. 
De  V.  Fa.  súbdito  muito  respeitador.— O  jnht  de  fora  An- 
tonio Cerqueira  Lima.  » 


0  general  .Vavitua  tptelxa-se  do  prucedimento  do  senado 
da  camará  e  do  redactor  do  p<.r  i'oaVo— Constitucional— 
e  pede  providencia». 


de  ficar  esta  provin  ia  desligada  da  obediência  ao  governo 
do  Mo  de  Janeiro,  foi  «pprovado  pelo  soberano  congresso 
em  18  d«>  Julho  do  mesmo  anno. 

"  1,'liimamente  r*cpheu-*e  nesta  província  a  lei  do  1„ 
de  Outubro  de  1*21  :  fui  posta  em  exi-ctirão  e  ninguém 
a  impugnou.  Tal  foi  durante  um  anno  a  marcha  que  se 
observou  nesta  província  :  taes  '5o  xs  obrigações  em  que 
nu-  ronstiuimes.  e  por  que  somos  responsáveis,  cm- 
quanio  o  solierano  congresso,  onde  esta  província  esta 
perfeitamente  repiesentida,  não  mandar  o  contralto. 

"  Fiel  .mis  princípios  que  eu  jurei,  uSo  posso  mos- 
liai-nic  iudilleienle  sem  incorrer  em  um  ciinie,  ao  passo 
que  vejo  dar  nesta  cidade  para  operar  uma  revolução ; 
muito  tristes  non sequencias  deve  trazer,  e  é  do  meu  de- 
\er  diilgir-me  a  VV.  F.Exs.  para.  de  accordo,  cuidarmos 
de  um  objecto  de  tilo  alta  transcendência. 

•  Tenho  lido  com  a  maior  magua  o  u.  25  do  perió- 
dico, que  nesta  cidade  se  publiea  sob  u  titulo  de  O  Coiw- 
titurional;  abi  vejo  que  a  camará,  obrando  de  acordo 
•.im  o  governo  do  Itio  de  Janeiro,  e  trabindo  o  que 
«Cantes  jurára,  procura  aiuda  revolucionar  este  povo,-  fa- 
zendo publicar  uma  resposta  do  miuisterío  do  Rio  a  uma 
carta  da  mesma  camará. 

«  O  fuclo  de  obrai  a  camará  de  accordo  com  o  governo 
d<>  Itio  é  sulficíeiíic  paia  a  qualificar  de  criminosa,  visto 


que 
tem 


ibertaroenie  transgredido  as  leis  que  a  soberania  da 
nação,  por  ella  reconhecida,  promulgara  (  porém  a  cir- 
cumslancia  de  faz*r  publico  o  seu  comportamento  ainda 
a  Inrnn  roais  criminosa,  porque  assim  pretende  sublevar 
o  povo,  que  ptí  agora  se  conservava  pacifico,  e  espe- 
rando as  ulletiores  deliberações  do  soberano  congresso. 

•  Mo  momento  actual,  em  que  o  povo  tem  sido  levado 
a  um  alto  gráo  de  effervescencia.  è  perigoso  tudo  o  que 
tende  a  p«j-lo  em  agitação,  e  quantas  providencias  se  «Jo- 
vem para  conte-lo  nos  seus  devidos  limites  não  sio  dema- 
siadas ;  assim  tornão-se  do  maior  perijto  os  escriptos  que 
se  pablicão,  dirigindo  a  opinião  publica  de  uma  maneira 
própria  para  produzir  a  anarchia  e  gnerra  oivil,  e  é  por 
isto  que  o  n.  25  do  Consíúucioiuu*,  proclamando  aos  po- 
vos para  se  unirem  ao  Rio  de  Janeiro,  é  incendiário  e 
seus  autores  perturbadores  da  ordem  estabelecida. 

«  A'  vista  do  que  tenho  exposto  é  de  absoluta  necessi- 
dade que  VV.  EExs  ,  a  quem  a  lei  do  1°  de  Outubro  in- 
cumbe a  policia  dn  província,  dêem  as  suas  necessárias 
providencias  sobre  o  comportamento  da  camará  e  dos 
redactores  do  Constitucional,  embaraçando  a  continuação 
de  procedimentos  da  camará  contrários  ao  que  lemos  ju- 
rado, e  que  eu  hei  de  fazer  guardar,  e  tomando  até  a  res- 
pellu  da  anterior  conducta  da  camará  e  dos  redactores  as 
medidas  que  a  VV.  EF.xs.  parecerem  convenientes.  Nin- 
guém melhor  que  VV.  EExs.  deve  estarão  facto  da  minha 
franqueza  e  fidelidi.de,  e  novamente  protesto  a  VV.  EExs. 
qne  assim  continuarei  a  persistir. 

«  A  VV.  EExs.  são  liem  conhecidos  os  meus  princípios 
de  modelação,  e  ninguém,  sem  fazer-me  injustiça,  poderá 
accusai-me  de  nlo  desejar  a  paz  e  a  tranqtiillidade  dos 
cidadãos ;  porém  nem  eu  poderei  conlinuar  no  mau  sys- 
tema  de  moderação,  nem  a  paz  poderá  suslenlar-sc  se  as 
autoridades  não  empregarem  de  commum  accordo  lo- 
dos os  meios  para  se  conservar  a  ordem  estabelecida,  em- 
quanto  as  cortes  não  delei  minarem  o  contrario 

u  fi.io  desejo  a  desordem  nem  jamais  a  promoverei ; 
porém  não  consentirei  que  se  proclame  aqni  um  sysleros 
ditTerente  do  que  juramos.  Eu  faço,  pois,  a  VV.  EExs.  a 
fiel  exposição  dos  meussenlimentos,  e  eu  rogo  a  VV.  EExs. 
que  obrem  comigo  da  mesma  maneira. 

*  Eu  me  persuado  que  faço  á  nação  em  geral,  e  aos 


que 

habitantes  desta  província  em  particular,  o  maior  serviço, 

c  .a«  ^  .,-1    ,„.,„  !  rogando  a  VV.  EExs.  a  sua  cooperação  a  favor  do  resla- 

.^?i:^í!?d^  iJecimento  e  conservação  da  publicrtranquillidade. 

«  Eu  desejo  o  bem;  porém  clle  não  se  poderá  alcançar 
sem  a  harmonia  entre  as  duas  principaes  autoridades  da 
província ;  conservada  ella  tuilo  jjyrari  nos  seus  eixos 


o  Ulms.eKxnK 

a  constituição  no  memorável  dia  10  de  Fevereiro  de  tNil 
unanimemente  jurou  o  povo,  trona  e  autoridades,  união 
com  Portugal  e  adhesSo  ao  svstema  alli  adojilado ;  e*le 
juramento  foi  ratificado  pelo  que  as  bases  da  constituição  | 

íe  prestou  em  25  do  Moio.  para  o  qual  acto  foi  o  povo  <*-ompelenles,  o  não  vera  a  B»hia  no  meto  da  guerra  civil 
convidado  pela  proclamação  do  senado,  de  23  do  mesmo  <,°rr,'r  0  sangue  de  irmãos  parentes  e  amigos. 

todo  este  comportamento,  bem  como  a  declaração  !    n  Deo*  guar  le  a  VV.  EExs.  Quartel  general  da  Bahia, 
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10  de  Junho  de  1822.— Illms.  c  Exras.  Srs.  da  janta  pio- 1  principalmente  por  uma  autoridade  preponderante  ojuizo 
vi>oi  iii  do  governo  desta  província.— Ignacio  Luiz  Madeira  que  ao  dito  oflldaj  eslava  privativamente  comroetlido. 
de  Mello.  »  I  sendo  aliás  franca  a  denuncia  a  qualquer  pessoa  dt>  povo 

que  enteuda  haver  abuso  da  mesma  liberdade;  por  outra 
A  /unia  resywdiao  officio  da  Qtnernl  Madiira,  d<r  >  espera.  P?rte,  a  j-inU  está  persuadida,  que.  em  vei  .le  um*  inqui- 


..  Illm.  e  Exm.  r>r.  —  A  junta  proviíoria  do  (inverno  ac- 
i  a  recepto  do  offldo  d  V.  Et.  em  data  de  liontem, 
no  qual  annuncinndo  como  criminoso  e revoluaonnrin  o 
comportamento  da  camará  desta  cidade  por  haver  esta. 
trahindo  o  junmento  piestado  no  dia  10  de  Fevereiro,  e 
raclilicado  no  dia  25  de  Maio  do  nnno  passado,  obrado 
decommum  accordo  cem  o  governo  do  lí to  de  Janeiro,  e 
muito  mais  pela  publicação  da  corresponde  neto  o  carta 
recebida  daquelle  ministro,  <•  indicando  ao  mesmo  ti>rnpo 
corri"  incendiário  e  luibador  da  ordem  estabelecida  o 
redactor  do  periódico  intitulado  Conítitucúnal,  por  haver 
proclamado  «m  o  s»u  numero  2.">  a  união  desta  província 
a  reironcia  de  Sua  Alteza,  augura  V.  Et.  as  triste»  con- 
sequências de  uma  revolução,  que  afílrma  principia  ja  a 
dar  passos  nesta  cidade,  e  exige  ,i  cooperação  e  accordo 
da  junta  por  via  de  providencias  outra  a  conducta  an- 
terfiT  da  camará  e  dito  redactor;  e  capazes  de  obstar  a 
continua. '3o  dos  procedimentos  contra  os  junmealos  ja 
prestados,  e  que  V.  Et.  pronvlte  fazer  guardar.  A  junta 
coincidindo  perfeitamente  com  V.  Et.,  uns  idênticos 
princípios  de  veneração  e  reapeito  religioso,  que  nos  deve 
inspirar  a»  sagradas  obrigares,  que  havemos  contrahldo, 
em  quanto  nlo  forem  competentemente  revogadas  pelos 
represeotunteí  da  nação  não  encontra  todavia  ainda,  pelo  I 
que  pertence  à  camará,  uma  razão  aufficienle  na  cilada 
publicação,  que  ali  As  nSo  consta  evidentem  nte  fosse  feita 
por  ordem  da  dita  camará,  nara  que  se  contemple  aquella 
corporação,  nao  só  decida  do  conceito  a  que  tem  dircit 
todos  os  cidadãos  e  autoridades,  mas  até  positivamente 
Incendiaria,  e  autora  de  revolaçSo  e  desastres,  e  portanto 
sujeita  á  severidade  das  providencias  legaes.  A  ordem  das 
còrtcs  de  18  de  Julho  próximo,  coromunicada  por  porta 
tari  i  do  governo  do  reino  de  21  do  dito  mez,  mandando 
que  esta  província  reconhecesse  o  governo  estabelecido 
cm  Lisboa,  como  centro  único  da  monarchia  e  assento 
da  representação-  nacional  c  do  throno  porluguez,  nlo 
inbibio  todavia,  antes  recommendou  a  ooraraunicaçio,  e 
franca  correspondência  com  o  Rio  de  Janeiro  e  outras 
provindas :  da  carta  publicada  apenas  se  infere,  que 
camará  nao  podeudo  dar  cumprimento  ao  decreto  de 
sua  Alteza  lleal  de  i<i  de  Fevereiro  deste  anno,  por  se 
achar  ligada  pelos  sobreditos  juramentos,  se  escusara  da 
faliu  do  dito  cumprimento  com  protestações  eu.  lermos 
nfGciosos,  quaes  cumpria  dirigir  ao  herdeiro  de  liirono,  e  a 
publicação  daquelle  documento  nada  pirece  influir  contra 
a  tranquillidade  publica,  manifestando  apenas  os  desejos 
da  córte  do  Kio  de  Janeiro,  para  que,  em  «Igum  tempo 
ae  verifique  a  reunião  do  todas  as  províncias,  objecto  qoe 
boje  é  a  todos  patente,  até  pelas  discussões  do  soberano 
congresso,  que  cinulâo  em  todos  os  periódicos  de  Por- 
tugal. Pelo  que  diz  respeito  ao  redactor  do  Conttitucional, 
nio  pode  a  junta  asseverar,  que  elle,  assim  como  outros 
periodistas  desta  cidade,  se  fiajão  sempre  l>*ni  contido 
nos  limites  da  prudência  e  circumspeccâo,  que  exigem  as 
nossas  delicadas  circumstanscias ;  porque  quasj  todos 
em  vez  de  empregarem  a  nua  iníluenci  i  em  neulralisar 
os  ódios  e  partidos,  desgraçadamente  desenvolvidos  entre 
nos,  e  inculcar  o  respeito  devido  ás  autoridades  para  se 
limiar  o  império  da  ordem,  tem  muitas  tezes  axacerbado 
os  mesmos  partidos,  e  deprimido  as  autoridades  civis, 

S|ue  achão  inermes,  perante  a  opinião  publica  debaixo  de 
rivolos  e  alambicados  pretextos.  A  junta  tem  deplorado 
estes  excessos ;  porem  ella  se  tem  abstido  de  todo  o  pro- 
cedimento; porque  sendo  licito  a  qualquer  cidadão  fazer 
tudo  quanto  nio  é  prohibido  expressamente  pelas  leis,  e 
exprimir  francamente  os  seus  pensamentos  conforme  se 
acha  dutermiuado  em  os  artigos  segundo  e  oitavo 
das  bases  juradas,  a  mesma  lei  havia  estabelecido  um  of- 
icial publico  encarregado  de  promover  o  castigo  das 
transgressões  e  deliclos  conlr*  a  dita  -  liberdade  de  im- 
prensa não  parecendo  por  isso  conveniente  antecipar 


siç  to  tenebrosa,  siiipi&iz,  e  arbitraria,  qnal  a  que  vexava 
ns  cidadão*  nos  tempos  pass.<d»s,  só  lhe  compele  exercer 
urna  politica  franca,  hberal  e  concentanea  ao  espirito  di 
presente  epoca,  a  letra  expressa  das  Ns.  c  muito  princi- 
palmente pelo  que  toca  a  liberdade  de  imprensa,  poMtj. 
vãmente  garantida  nas  bases,  e  que  j  nação  to-la  consi- 
dera o  paládio  de  sua  segurança,  e  salva  guarda  de  seus 
mais  preciosos  direitos,  de  cuja  policia  libeiai  tem  o 
mesmo  congresso  nacional  dado  ura  Iusiirne  exemplo  na 
tolerância  que  ha  lido  para  com  o  autor  do  folheto  dos 
Vinayriitax,  qne  aliás  tem  claramente  atacado,  e  com  a 
arma  do  rediculo.  de  todas  talvej  a  mais  terrível,  á  auto- 
ridade e  decisões  daqudla  soberana  assemhléa    A  junta 
ignora  que  se  trame  directa  c  positivamente  algu  na  re- 
volução nesta  eidade,  e  estA  persuadida  que  a  camará 
jamais  d  ira  passo  algum  para  turbar  a  ordem  publica  a 
vista  dos  princípios  de  obediência  ás  cin  tes  e  elrei,  que 
a  junta  lhe  considera,  e  qne  tem  si-lo  tão  explicitamente 
professados  pelas  du.is  primeiras  autoridades  da  provincU 
cm  suas  proclamações,  e  quaesquer  acto  da  sua  adminis- 
tração: não  parecendo  aliás  concebível  a  fnnebre  idéa  de 
guerra  civil,  qtie  ainda  occorre  a  V.  Et.  quando  se  con- 
templa que  estando  o  povo  todo  inerw,  «  V  Ex. ,  a 
frente  da  força  armada,  lhe  será  muito  fácil  comer 
qualquer  pequena  porção  de  turbulentos,  que  pretenda 
ainda  alterar  a  paz  de  qne  gozamos.  Estes  sao  os  senti- 
mentos, que  a  junta  francamente  exprime  a  V.  Ex. 
são  lilbos  da  pureza  de  suas  intenções,  da  con 
da  delicada  crise  em  que  nos  achamos,  e  do  desejo  sincero 
da  harmonia  da  província,  de  que  a  junta  tem  dado  sempre 
as  mais  constante»  provas,  assim  como  n3o  pode  a  junta 
deixar  de  contemplar  os  annuncios  e  receios  experimen- 
tados no  offleio  de  V.  Ex. ,  cotio  efleilos  de  um  vivo  sen- 
timento do  dever  e  responsabilidade  de  seu  cargo,  náo 
menos  que  da  adbesSo  e  zelo  pela  causa  constitucional : 
se  todavia  V.  Ex.  achar  que  elles  versão  em  erros  dos 
quaes  nenhum  individuo  ou  corporação  se  pode  sem  a 
maior  arrogância  julgar  absolutamente  isento,  a  junta  roga 
a  V.  Ex.  ,  que  os  queira  indicar ;  fazendo  ainda  novas 
coramuoicaçOes  a  este  respeito  c  >;n  os  dados  que  tiver 
para  esclarecimento  de  negocio  tão  importante  ;  porque 
a  junta  só  desej  i  acertar  e  esti  prompta  a  cooperar  cm 
tudo  que  possa  tender  a  conservado  Ja  ordem  c  publica 
tranquillidade. 

«Deos  guardo  a  V.  Et.  Pallio  do  governo  da  Bahia  II 
de  Junho  de  1822.  —  Illm  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  gover- 
nador da?  irmãs  desta  provitKh  ;Se$uem-sa  as  assig- 
naturas}. « 


Termo  di  aunar  i  íairjÂo  cm  ;-an.?t j  inicia  procedi- 
mento Jo  gtutral  Madeira  «os  dius  12  e  15. 

«  aos  quinze  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos 
unte  e  dois  anoos  nesta  cidade  da  Bahia,  e  casas  do  con- 
selho delia,  onde  se  achava  o  Dr.  juiz  do  crime  no  impe- 
dimento do  actual  presidente  do  senado,  e  o  procurador 
do  mesmo  conselho,  o  coronel  Francisco  José  Lisboa,  e 
por  este  foi  dito.  que  queria  declarar  como  declara,  que 
no  dia  12  do  correute  nio  houve  veres. .lo  por  faltarem  o^ 
vereadores,  sendo  esia  falta  procedida  de  se  acharem 
naquelle  dia  os  paços  do  conselho  guarnecido  de  patrulhas 
de  cavallaria,  estando  continuamente  a  circular  toda  a 
casa  da  camará  unu  partida  da  mesma  cavallaria,  com- 
indada  por  um  subalterno  de  nome  Monjardim.  di- 
zendo-se  publicamente  que  esta  trops  era  dtstinada  a 
prender  a  camará  «e  intentasse  acclamar  o  Príncipe  Re- 
gente ;  o  que  mais  se  verificou  depois  que  elle  procu- 
rador o  o  veador  França,  único  qne  no  referido  dia  com- 
pareceu, se  retirarão  da  casa  da  camará  depois  do  meio 
dia:  porque  tojo  também  as  róridas  paraíbas  se  reti- 
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rárão  ao  seu  qunriel,  (lcr.lar.inJo  mais  o  mesmo  procu- 
rador, como  membro  do  senado,  ser  falsa  a  causa!  que  se 
quer  atlribuir  a  s-nulliante  procedimento,  o  que  melhor 
constara  do  iodo-  os  acto»,  que  o  mesmo  senado  respei- 
tador da  b-.  e  ila  ordem  (em  praticado.  re«-:ll:m<io  iln 
referido  procedimento  di  | rojj.»  a^sím  ron'1«ii  n  qíi 
da  camará,  o  n^o  haver  veten  ■  "u  no  >Im  de  hoj'\  por  não 
comparecer  mn  <(>  vereador.  ii«m  me  ::>  >  dos  anitos  pre- 
téritos chamado*  pari  substituir  os  <1  >  presente  anno  O 
que  luilo  elle  referido  procurador  d»rlarou.  requermdu 
ao  dito  presidente  que  assim  se  escrevesse  e  para  eonsl.it 
O  presente  termo.  Ku  Joaquim  Antonio  de  Atahvdc  .Seixas 
escrivão  do  senado  da  camará  o  escrevi.  -  Bastos,  Lisboa 
Kslá  conforme,  -  Joaquim  Antonio  de  Ataíde  Seivas.  .. 

Carra  n'çji>i  do  Prttui^.  D.  Ptdrv  u  junta  fagmentodn 
Bahia  fiwiandn  p«r  copia  outra,  lyne  im  nmma  data 
dirige  iv>  genrrai  Madeira  pira  qw  cam  t  tropo  de 
pnrlugal  se  recolha  ài/udle  nino. 

«  Presidente  c  deputados  da  junta  prosisoria  do  go- 
verno da  llihia.— Amipos.  Ku  o  l>riuci|>e  Beuenle  vos  en- 
vio muito  siudar.  Desejando  |Wtr  a  salvo  os  habitantes 
dessa  i>r<>vi::eia  dos  gravíssimos  males,  que  tem  soffrido 
e  que  h"io  Je  ci m tínii  tr  a  Miffrcr  eiiiqumlo  alli  existirem 
Oh  que  delliN  f.mío  causa  ;  dirijo  agora  ao  brigadeiro  Igna- 
cio Luiz  Madeira  a  caria  rojin,  inclusa  por  copia,  para 
que  immedialameute  se  recolha  a  Portugal  com  a  tropa 
que  dalli  veio.  tomando  eu  sobro  mim  a  responsabilidade 
desta  urgentíssima  e  indispensável  providencia.  Hecom- 
incndo-vns  que  empregueis  o  maior  zelo  e  patriotismo  no 
fiel  cumprimento  d"sta  minha  real  ordem,  .ipromplando 
&em  demora  tudo  o  que  fòr  necessário  para  o  oommodo 
regresso  da  liopa,  tomando  tod^s  as  medidas  para  que 
não  haja  alguma  reacção  <k>s  diversos  partido»,  que  tra- 
balhnreis  por  conciliar  e  reprimir,  e  fazendo  constar  a 
toda  essa  província  o  muito  que  me  maguArilo  as  snas  des- 
graças, bem  como  os  ardentíssimos  desejos  que  fenbo  de 
remedia-los  e  de  cooperar  com  todas  as  niitihas  forças 
para  que  e*tc  tilo  rico,  tão  grande  r  abençoado  reino  do 
Brasil  [conhecido  so  nas  cartas  geographicas  por  «Iguus 
que  sobre  elle  legislãrâo  !\  venha  a  ser  em  breve  tempo 
um  dos  reinos  ronstitucionaea  mais  felizes  do  mundo. 

"  Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1?>  deJn 
nho  de  1822.— Príncipe  Regente.—  Jose  Bonifacio  de  An- 
drada e  Silva.  » 

O  Príncipe  I).  /Vi/  o  ordena  ao  general  Madeira  qw  se 
embarque  para  Portugal  com  u  tropa  tpie  dalli  veio. 

«Ignacio  Lu\t  Madeira  de  Mello,  governador  das  ar- 
mas da  província  d.i  Bahia.— F.u  o  Príncipe  Ilcgento  vos 
envio  muito  saudar.  Os  de-aslrosos  acontecimentos  que 
cobrirão  de  luto  essa  cidade  nos  infaustos  dias  1(1,  e  20  e 
•Jl  de  Fevereiro,  m.-guarao  prolundamente  o  meu  coração. 
Verlou-se  o  sangue  de  meus  lilhos,  que  eu  amo  como  o 
que  me  deu  a  natureza  ;  e,  não  podendo  restabelecer-se 
a  paz,  o  bem  e  alegria  dos  habitantes  dessa  província, 
nem  a  minha  proprj.i  alegria,  emquanto  nío  se  praticar  na 
Bahia  o  mesmo  que  felizmente  se  executou  nesta  oórie  e 
um  Pernambuco,  sendo  ate  necessário,  para  tranquili- 
dade de  todas  as  províncias  e  para  se  apertarem  de  novo 
os  relaxados  vínculos  de  amizade  entre  os  dous  reinos, 
que  o  Brasil  fique  só  entregue  ao  amor  e  fidelidade  dos 
seus  naturaes;  por  tio  ponderosos  motivos  ordeno-vos. 
como  Príncipe  Regente  deste  reino,  do  qual  jurei  ser  de 


«  Espero  que  assim  o  executeis,  e  4  junta  provisória 
dssse  governo  esrrevo  lambem  par»  que  apromple  em- 
liarcaròes,  e  Inda  que  fòr  necessário  para  o  vosso  imme- 
diatn  é  comm,>.|  u  i egresso  :  quando  nJo  ficareis  responsá- 
vel, a  Deo«,  a  e!-rei.  a  mim,  e  ao  antigo  e  novo  mundo, 
[wlos  decotáveis  resultados  e  funesiissimasconsequenrias 
da  vossa  desobediência. 

«  Esnipla  no  Pil.ieio  do  Bio  de  Janeiro,  em  15  de  Ju- 
nho de  ísa-J.-Prlnripe  Recente.—  Joaquim  de  Oliveira 
Alvares.  » 


iKtreto  prohihinda  que  seja  reunido  em  uma  só  pets-ki 
m.ií»  de  um  officio  ou  emprego,  e  rença  mais  de  um 
ordenado. 


•  >ão  tendo  sido  bastantes  as  repetidas  determinações 
ordenadas  pelos  senhores  reis  deste  reino*  na  carta  re- 
gia  de  o  de  Maio  de  IGí.t.  no  alvará  de  8  de  Janeiro  de 
1627,  e  mais  ordens  regias  concordantes  com  olle.s.  pelos 
quaes  >e  prohihe.  que  seja  reunido  em  uma  srt  pessoa 
mais  de  um  oflicio  ou  emprego,  c  vença  mais  de  orde- 
nado; resultando  do  contrario  manifesto  damno  e  pre- 
juízo a  administração  publica,  e  ás  parles  interessadas,  por 
não  poder  de  modo  ordinário  um  tal  empregado  ou  fune- 
cionario  publico  cumprir  as  fucçScs,  e  as  incumbências, 
de  que  6  duplicadamentc  encJiregado,  muito  principal- 
mente sendo  Incompatíveis  esses  offlcios  e  empregos,  e 
acontecendo  ao  mesmo  tempo,  que  alguns  desses  empre- 
gados e  funeciunarios  públicos,  o:cupando  os  ditos  em- 
pregos, e  otiicios,  recebem  ordenados  pnr  aqoelles  mes- 
mos, quo  não  exerritão,  ou  por  serem  incompatíveis,  ou 
por  concorrer  o  sen  expediente  nas  mesmas  horas,  em 
que  se  acbãa  oceupados  em  nutras  repartições.  Hei  por 
bern,  e  com  o  parecer  do  meu  conselho  d'EslaJo,  excitar 
a  inteira  abservancia  das  sobreditas  determinações,  para 
evitar  tudos  Cites  iuconveuienles,  ordenando  que  os  pre- 
sidentes, cheios  c  magistrados  das  repartições,  a  que  são 
addidos  esses  íonecionarios,  não  consinlão  debaixo  de 
plena  responsabilidade,  que  cites  sejío  pagos  dos  respec- 
tivos ordenados,  ou  sejão  meltidos  nas  folhas  formadas 
para  esse  pagamento,  sem  que  tenhão  assíduo  exercício 
nos  seus  oflicios  e  empregos :  e  quo  isto  mesmo  se  observe 
ainda  mesmo  com  aqucllcs,  que  tiverem  obtido  dispensa 
Begia,  para  possuírem  mais  de  um  officio  ou  emprego  na 
forma  permittida  no  citado  alvará  de  oito  de  Janeiro  de 
I62T,  pois  que  essa  graça  nío  os  dispensa  por  modo 
algum  do  cumprimento  das  funeções  e  incumbências 
inherentes  aos  seus  oíficios  e  empregos. 

■i  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  conse- 
lho, ele.  »  — Paço  18  de  Junho  de  1822  » 

O  general  Madeira  renova  as  razfcs  de  íiki  queixa  contra 
o  procedimento  da  camará,  e  Insiste  em  protidencias 
contra  os  excessos  di>  redactor  do  Conttituciotial. 


fensor  perpetuo,  e  depois  de  ouvir  o  meu  conselho  de 
Estado,  quo,  logo  que  receberdes  esta.  embarqueis  para 
Portugal  com  a  tropa  que  tão  impollticamcnte  dalli  foi 
mandada,  na  certeza  de  que  fico  responsável  a  meu  au- 
guslo  pai  pela  falta  das  suas  rcaes  ordens,  as  quaes  elle 
cerlaroento  vos  teria  dirigido,  se  podesso  ver  de  tão  longe, 
e  no  meio  das  eseuraB  nuvens  que  rodeiSo  o  seu  tbroho, 
i  urgência  e  absoluta  ncccs?idadc  desta  providencia. 


o  lllm.  e  Exm.  Sr.  —  No  meu  officio  de  10  do  i 
ponderei  a  V.  Ex.  os  meus  receios  á  cerca  da  influencia, 
que  sobre  o  povo  da  província  poderia  exercitar  a  camará 
desta  cidade,  pelo  »eu  compor  lamento  a  respeito  do  go- 
verno do  Bio  de  Janeiro,  e  o  periódico,  —  Consfitiicíonm— 
pela  maneira  porque  dirige  e  opinião  publica  para  se 
adoptar  aqui  o  systema  do  governo  proclamado  naquella 
província  ao  dito  officio  me  responderão  Vs  Exs. ,  no  dia 
11  procurando  justificar  a  camará,  e  declararão  que  jul- 
garão não  ler  devido  providenciar  sobre  os  periódicos, 
fundados  em  que  as  bases  da  constituição  promettem  a 


cada  um  fazer  o  que  nío  prohlbe  a  lei,  e  exprimir  os  seus 
pensamentos  e  que  na  lei  da  libeidade  da  imprensa  se 
Indicarão  as  maneiras  de  se  punirem  os  abusos  desta  li- 


puolrcjn 

herdade.  Ao  mesmo  tempo  me  significarão  Vs.  Exs.  que 
se  achão  possuídos  dos  melhores  sentimentos  a  respeito 
do  cumprimento  das  obrigações,  que  temos  contraído,  em 
quanto  não  forem  competentemente  revogadas  pelos  rc- 
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preseiilautcs  da  nação.  O  mesam  espirito  de  patriotismo, 

fidelidade  c  amor  da  orlem,  j  i   instigou  a  esciever 

o  meu  primeiro  officin,  me  *>!>"..•.••  i  (aliar  ainda  sobre.  o« 
objectos  «.*»«  questão,  muito  i.t.oip  Irnente  continuam!"  : 
u  <!wí.>  i»not  a  dirigir  a  opiu.ão  publica  contra  a  ord<  m  ( 
estabelecida.  Tornando  a  >cr  o  artigo  do  meu  alado  oiti 
rio  a  respeito  tio  mesmo  prr.odíeo,  não  [kksso  deai  ulinr 
unlo  contenha  qualquer  ide.t,  que  |K>*>a  mostrar  desejos 
de  ver  restabelecida  por  parte  de  Vs  E\s.  uma  inqnisi. « 
tenebrosa,  suspicazc  arbitraria,  qual  a  que  vexara  os  ci- 
dadãos nos  tempos  passados  nem  eu  faltando  de  uma 
maneira  mui'o  geral,  inculquei  a  Vs.  K.w.  as  medidas, 
que  devão  tomar,  para  assegurar  a  lianquillidade  publica. 
Ninguém  é  mais  religioso  observador  das  leis  do  que  eu, 
e  esta  qualidade  unida  com  a  firmeza  do  meu  caracter,  e 
com  os  desejos  de  que  se  conserve  o  ««rego  nesta  pro 
vincia  me  impõem  o  dever  de  não  guardar  o  meu  silencio 
-obre  os  meios,  que  se  põem  em  pratica  para  o  pertubar. 
A  liberdade  de  imprensa,  e  a  faculdade  de  fazer  cada  um 
o  que  ils  leis  não  prohibem,  são  realmente  dos  mais  sa- 
grados dii eitos  dos  cidadãos  de  um  povo  livrp  ;  porem 
estes  direitos  tem  limittes,  as  leis  fazem  os  mesmos  ci- 
dadãos responsáveis  pelos  abusos,  que  delles  fizerem  ; 
logo  cilas  não  querem,  que  se  use  daquelles  diíeitos  cnm 
o  prejuízo  da  sociedade  ;  o  contrario  seria  fundar  o  im- 
pério da  anarebia,  e  nío  se  pode  por  consequência  ser 
indiíferenle  a  tacs  abusos  pelo  risco,  que  daqui  resul- 
taria. 

<i  E*  verdade  que  a  lei  da  liberdade  da  imprensa  Iu- 
dica a  maneira  de  punir  os  abusos  contra  cila  coiumel- 
tidos ;  porem  como  eu  nao  estou  obrigado  a  indagar  se  o 
Coruíiructondi  tem  sido  ou  nao  aceusado  perante  a  auto- 
ridade competente ;  e  porque  me  cumpre  dirigir-me  a 
VV.  EExs.  sobre  o  bem  do  serviço  nacional,  julgarei  mui 
necessário  faltar  sobre  o  mesmo  periódico  receiando  dos 
•ilícitos,  que  a  sua  doutrina  pode  produzir  do  povo,  e 
pedi  a  VV.  EExs. ,  que  a  este  respeito  dessem  as  provi- 
dencias, que  Ibe  parecessem  necessárias.  Entretanto 
continua  o  Constitucional  a  apresentar  suas  idéas  subver- 
sivas nos  números  trinta  e  trinta  e  dois  desfigurando  os 
princípios,  que  a  nação  jurou  calumniando-me  e  até  con- 
vidando a  trair  os  meus  juramentos.  Assim  vai  elle 
abusando  da  bem  entendida  liberdade,  que  a  constituição 
concede,  e  ensinando  ao  povo  sempre  disposto  a  abraçar  a 
novidade,  e  quasl  nunca  couhecedor  dos  males  que  podem 
daqui  resultar,  idéaa  que  talvez  possào  ser-lbe  mui  fu- 
nestas. Ninguém  pode  negar,  que  o  povo  o.-dá  actual- 
mente em  agitação,  c  que  em  laes  circunstancias  é  mui 
perigoso  não  o  dirigir  com  prudência  :  cu  sou  amigo  do 
povo,  não  desejo  vel  o  envolvido  eui  desgraças:  só  por 
elle  tenho  receio  de  que  sc  deseuvolvào  os  partidos,  e  a 
nação  me  aceusaria  de  mau,  se  por  estar  a  testa  du  força 
írmada  fosse  indilTereiíle  as  revoluções.  Eu  faço  portanto 
da  minha  parle  o  que  está  ao  meu  alcance  para  afastar  o 
mal,  pedindo  a  VV.  EEu. ,  que  tomem  as  suas  medidas, 
para  assegurar  a  tranquillidade  publica,  e  a  ordem  esta- 
belecida,  e  eu  gozo  assim  do  testemunho  ia  minha  pura 
consciência.  Eu  jurei  obedecer  e  fazer  guardar  o  que  as 
corte*  da  nação  decretarem  ;  só  tilas  reconheço  auto- 
risadas  para  legislarem  sobre  o  sistema  politico  da  mo- 
narchia  porlugueza  :  eu  fuço  pois  mais  uni»  vez  esta  de- 
claração, e  não  lerei  por  consequência  reraorços.  se, 
para  cumprir  com  o  meu  mais  sagrado  dever  um  dia  for 
obrigado  a  collocar-me-  a  frente  dos  soldados.  VV.  EExs. 
mesmos  no  seu  officio  no  dia  tl  reconhecem  a  veneração 
c-  religioso  respeito,  que  nos  devem  Inspirar  as  sagradas 
obrigações,  que  havemos  cootraido ;  debaixo  deste  prin- 
cipio VV  .  EExs.  poderão  liaver-sc  como  dictio  Ues  obri- 
gações, e  inspirar  ao  povo  os  meliiores  sentimentos  :  obre 
elle  segundo  o  que  jurou,  use  do  direito  que  o  artigo 
qualorse  das  bases  da  nossa  constituição  lhe  permitie  ; 
conserve-se  em  tranquillidade,  e  enlao  as  armas  portu- 
guezas  nao  percorrerão  as  ruas  da  Rabia  salpicadas  de 
sangue  da  seus  irmãos.  Como  novamente  lallel  sobre  a 
-amara  no  principio  deste  offkio,  cumpre  que  exponha  as 
azoes,  cm  que  me  fundei  para  dizer  a  W.  F.E\*.  no  meu 
offleio  de  10  do  corrente,  que  ella  obrara  de  ae.-ordo  com 


o  governo  do  Rio  de  Janeiío.  E  certo  que  a  resolução  do 
soberano,  congresso  de  18  de  Julho  de  1821  lecommen- 
davaa  Exm.  junta  provisória  do  governo  desta  piovineia, 
une  conservasse;  n  j.:  movesse  as  relações  e  correspon- 
dência franc.i  e  1»  d  ■:.  :n  i  pi  A.ucia  do  Rio  de  Janeiro  e 
as  inab.  deite  icino.  Vm  eu  p  -deria  lev.ir  a  mal,  que 
acamara  .,e»;.i  cidade  .«sim  .'biaase  ainda  quando  tal 
resolução  não  existi^e .  porem  não  posso  conceber,  que 
da  doutrina  da  dita  resolução  se  conclua,  que  pode  a  ca- 
mará obedecer  au  governo  do  Rio. 

k  Não  sei  o  que  escieveu  a  r amara  aq;  elle  governo;  e  isso 
era  preciso  pára  se  julgar  si.lue  n  seu  to:,  p-  í  lamento, -nem 
sobre  cousas,  que  Iguoro  Mu  cu  c»:i  du !«  us  minhas 
queixas  a  respeito  d.  !1 1 :  poiem  o  —  .  uaipra-se  e  regis- 
le-se,  que  a  camará  poz  na  portaria  d.»  miuisleilo  do  Rio 
de  Janeiro  de  10  de  Maio  m  ■  fornece  em  sulucjrnl?  titulo 
para  taes  queixas.  Mngucm  pode  Ju v  ilnr .  que  a  camará 
deste  modo  se  «brigou  a  promover  por  i  dos  os  meios 
que  estão  ao  seu  alcance,  a  uuiào  desta  pu.vincia  as  que 
reconhecem  a  regência  de  Sua  Alteza  Real,  e  o  dar  a  ex- 
ecução o  decreto  de  16  de  Fevereiro  logo  quo  as  circums- 
lancias  o  permiltão,  por  ordem  daqueile  goveruo,  a  quem 
ella  nao  esta  uulorisada  para  obedecer,  cm  quanto  não 
lor  reconhecido  pelas  còrtes. 

<i  A  isto  chamo  eu  obrar  de  aceurdo  com  aquelle  go- 
verno; e  obrar  de  accordo  e  nhedecer  a  um  governo,  que 
ainda  está  illegal,  é  faltar  ao  proui&ltido  nos  juramentos 
desta  província  e  é  ser  por  consequência  criminosa. 

«  NSo  po.>so  deixar  de  persuadir-me.  que  a  publicação 
da  referida  portaria  fosse  feita  por  ordem  do  camará  : 
quem  seria  tão  atrevido  que  lançasse  mão  do  original  ou 
do  registo  para  extrair  uma  copia,  e  pul.lical-a  depois 
sem  licença  da  camara7  E  quando  assim  fosse  e  cita  obrasse 
com  franqueza,  uSo  deveria  ter  patenteado  isto  mesmo 
ao  publico  1'ublicar  a  dita  portaria  com  o  competente 
—  cumpra-se  e  regisle-se  —  o  |á  dar  passos  para  conseguii 
o  que  ne. la  se  lhe  recommenda,  animando  o  povo  com  0 
seu  exemplo,  c  querendo  assim  anroveitar-se  da  agitação 
em  que  elle  se  acha.  O  povo  illude-se  muitas  vetes  a  res- 
peito do  poder  das  camarás,  persuadindo-se  que  ellas 
podem  decidir  as  grandes  questões  da  nação  :  esta  influ- 
encia é  mui  perigosa  nas  revoluções,  e  ella  por  si  mesma 
deve-se  recommendar  a  vegilancta  de  VV.  EExs.  Eu  rogo  a 
Vs.  Exs.  de  persuadhem-se,  que  as  minhas  palavras  são 
dictadas  tão  somente  pelo  amor  da  pátria  da  constituição 
e  da  noa  ordem,  e  que  cu  me  julgarei  feliz  sempre  que  u 
povo  guardar  os  limites  em  quo  deve  conservar-se  para 
não  ser  coudusido  a  desgraça.  Eu  respondo  pela  tran- 
quillidade das  tropas,  e  posso  assegurar  aos  habitantes 
desta  província,  que  cilas  guardarâu  um  profundo  silencio 
em  quanto  Latir  lor  cempalivel  com  a  dignidade  da  nação 
portugueza  e  delias. 

Ocos  guarde  a  VV.  EExs  Quartel  general  da  Itahia  22  de 
Junho  de  1822.  —  lllms.  e  EExms.  Srs.  dajunla  provisória 
do  governo  desta  província.  —  Ignacio  l.uiz  Madeira  d« 
Mello. » 


O  juiz  de  fòia  da  Cachoeira  Dt.  Antonio  de  Ceroueim 
Liwifl  participa  uo  secretario  da  janta  provisória  ih 
Rahia  ler  tido  acclamado  naquetla  villa  S>t:i  Alteza 
Rral  regente  p  rxrpeiuo  defensor,  e  protector  do  Uraeil. 

«  lllm.  e  Exm.  Sr. —  K'  do  meu  dever  participar  a 
V.  Ex.  da  maneira,  que  me  é  possível  pela  estreiteza  de 
tempo,  que  hoje  foi  acclamado  nesta  villa  Sua  Alteza  Real, 
Regente  e  perpetuo  defeusor  do  Brasil,  e  isto  em  coose 
queccia  de  Be  ter  reunido  na  praça  desta  villa  os  coronéis 
de  cavallaria  miliciana,  Jose  Carcia  Pacheco,  e  Rodrigo 
Antonio  Falcão,  tendo  este  c  aquelle  me  ufficiado  para  me 
achar  com  a  camará  nos  paços  do  conselho  :  como  tu.lo 
cousta  do  termo  de  vereação,  que  nesta  occasião  não  |hi>s« 
ain  la  trausmiltir  a  V.  Ex.  E'  com  bastante  magoa  na  crise 
actual,  mas  que  o  meu  estado  de  moléstia,  e  mais  de 
minha  família  exigc.que  eu  requeira  a  V.  Kx.  e  a  junta  pro 
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visoria,  um  mez  de  licença  para  estar  111  cidade,  p  con- 
sultar og  facultativos. 

Deos  guarde  a  pessoa  de  V.  Es.  Cachoeira,  8jde  lunho 
de  1822.— Illra.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Carneiro  de  Campes, 
secretario  e  membro  dn  governo  provisório  dt-stn  p:o- 
vincia.  -  O  juiz  de  íira  Antonio  de  Cerquem  l.im.u 

Os  coronéis  Soai  t;atr,a  t  Rodrigo  Falcão  partidpúo  o  junta 
do  gorernn  da  capital  o  faelo  dc  hnvi  r  sido  j»e/<i  m,inhú 
declamado  na  cilla  Sua  .//<««  Real,  reprof  ronsf«- 
fucwnol  protector  e  Jifensor  perpetuo  do  Brasil,  pelo 
xoto  geral  ih  i  *lei  cu  habitante»  desta  rilla. 

«Illms.  e  EExnií.Sr*.— E'  .lo  no*»n  devir  parud^r  Jesdc 
lá  a  VV.  EExs. .  qire  ul.servaudo  ser  o  voto  geral  iln  todos 
o*  habiliuiles  desta  tiIU  e  seu  tertnn  ser  Sun  Ulaza  o 
Prindpe  Real  acclamado  regente  cucstilucioti.il  deste 
reino  do  Brasil  para  gozarem  dnqtiellus  vantagens,  que 
só  lhes  podiJo  resultar  de  um»  cítreila  uniíio  deMa  pro- 
vinda &»  dc  mais,  que  ji  lem  a  dita  de  serem  governadas 
pelo  mesmo  senhor,  comparecerão  na  manhã  do  dia  <  e 
hoje  na  praça  dcsln  villa.  c  depois  dc  reunido  o  senado 
da  camará,  cipilào-mór,  e.  todas  as  mau,  classes  de  povo. 
que  i*  na  mesma  occasião  manifestados  exprmiSo  claris- 
simamente  o  desejo  sidenl",  que  os  po^suia,  foi  Sua  Al- 
teia o  Sr  Piincipe  Reai  accl..inodo  Ri-gcnte  consllturioual, 
protector  e  defensor  perpetuo  deste  reiuo  do  Brasil  para 
gozarem  daquellas  vantagens  qu--  Ilf-s  podiito  resultar  de 
uma  estreiía  união  desta  província  as  de  mais.  que  jã 
leni  a  dita  de  terem  governàilas  y\o  metmo  senhor. 
Comparecerão  na  manha  do  dia  de  hoje  na  praça  desta 
villa.  e  depois  de  reunido  o  senado  da  c;,mara,  capitao- 
mór  c  Iodas  as  mais  autoridades  a  testa  de  um  minieuso 
concurso  de  povo  que,  ja  prr  outros  sigoacs  na  mesma  oc 
oasiào  manifestados,  exprimiâo  clariesin^meiiie  o  iiesejo 
ardente  quo  possuiiio,  foi  Sua  Altez.»  o  Sr.  Príncipe 
Renl  acetamndo  repente  constitucional,  protector  e  de- 
tensor  perpetuo  deste  reino  do  Brasil  d.i  mesma  maneira 
que  o  tinha  sido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  c  dc  tudo  o 
o  mesmo  senado  msndou  lavrar  a  competente  acta,  em 


que  lodos  nss 


uai  será  brevemente  rcmeltida  a 


VV.  EExs. ,  ficando  os  abaixo  aasignados  ruul  severamente 
oceupados  em  manter  a  trmquilhdade  publica,  sem  a  qual 
nao  podemos  prosperar.  Os  abaixo  a&iignados,  desenvol- 
vendo por  este  modo  o  seu  patriotismo,  esl5o  altamente 
convencidos,  que.  em  nada  tem  desmerecido  daquelle 
respeito  sagrado  que  sempre  tributário,  e  protestarão, 
render  até  ao  ultimo  momento  de  sua  existência  a  Sua 
MagesUde  elr»:i  o  Sr.  O.  João  VI,  em  cujos  lermos  li- 
songeãu-s«  de  merecer  de  Vs.  Exs.  a  approvaçiío  do  pa>ao, 
<iue  veem  de  dnr  poi  ser  13o  juslo  e  legitimo,  quanto  são 
os  solcrnncs  princípios,  que  a  n.içáo  toda  tem  procla- 
mado. ,  , 
«  Deos  guarde a  vv.  EExs.  por  muitos  annos  —  Quartel 
da  villa  da  Cachoeira,  25  de  Junho  de  1822  —  lllros.  e 
Exm*.  Sr*,  do  governo  provisloual  d»  capitania  da  Bahia. 
—  José  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  co- 
ronel comm»ndanlc  do  regímeolo  de  cavallaria  -  Ro- 
drigo Antonio  Falcão,   coronel  aggregado. » 

A  junta  interina  imlatlada  na  Cachoeira  dirige-se  ao  go- 
verno provi  frrio  da  provinda,  qutirando-se  do  proce- 
dtmevlc  do  commandante  da  canhoneira  surta  naqaelle 
porto,  por  ter  dirigido  tiros  de  metralha  s<ére  a  rilla  e 
a  povoação  de  S.  Fidélis,  por  oceasiOo  de  ter  o  pwo 
proeJamado  sotemntmente  o  Prindpe  Real  rc.jcnit  do 
Brasil ;  pelo  qnt  foi  mister  installar  a  junts  interina 
para  os  guiar,  defender,  e  terminar  os  males  qve 


«  Illms.  e  Exms.  Srs.  do  governo  provisional.— Os  paci- 
ticos  habitantes  desta  villa.  lendo  proclamado  solemne- 
ineiite  no  dia  de  hor.tem  a  regência  de  Sua  Altez*  o  Sr. 
príncipe  real,  com  squcllc  nobre  eothusíasuiu,  que  tem 


conslanlemente  dominado  em  to  los  os 
leiros,  enthu»iasmo  que  olles  contavSo  garantido  poi 
todas  as  autoridades  desta  villa.  e  ;.ti-  mesaio  pelo  com- 
mandante  d,i  canhonrdra  surti  i.-slv  poi  to;  poifc  que 
sendo  previnniente  officirulo  du.".?  vozes  solire  »emclhante 
passo  pelo  coione!  romiii.indarite  d»  nsimenlo  de  caval- 
laria milii;ian:i  ilistn  dita  villa.  em  ambas  respondeu  ao 
ajudaute  encJirregado  du  officio.  qun  nll^  dava  sua  pa- 
lavra d'honr.i  em  como  de  forma  alguma  se  opporiu  a  me- 
dida que  se  propunha  tomar,  virjn  criicimenle  illudi  Us 
suaí  Ião  bem  fundada»  esperanças,  dispjrmdo-se  daquella 
canhoneira  tres  tiros  de  peça  com  metralha  sobre  a  tropa 
e  po^o,  que,  cimdiiido  o  scrmSo  e  re-firuni.  a  que  se 
procedera,  dcsfilavr.  lacificaineole  para  suas  casas.  Me- 
dida lio  ho-itil  poderia  arrastar  uma  honorosa  murtan- 
dade.  1.0  a  vasanle  da  maré  nSo  fizesse  malograr  as  pon- 
tarias, empregando-se  no  caesamaior  parte  il.i  metralha, 
do  que  resultou  poucos  sahirem  feriuos.  Mns.  Illms.  u 
Exms  Srs. ,  aiuda  aqui  nSo  parou  o  despv.istnee  [lerlidia. 
De  noite  se  dispárào  seis  tiro*  na  mesma  direo.au,  e  na 
fh  povoaçSo  de  S.  felix,  que  liíerrio  Rrandis  estragos  nos 
edilicios  do  Dr.  juiz  de  fúra.  do  capiíSo  Antonio  de  Castro 
Lima,  c  outros  muitos.  Ainda  n>.>U  na  raanhi  do  dia 
d'lioje  a  mesma  canhoneira  lai  npiehendei  as  canoas, 
que  passavao  carrcgailas,  abrindo  caix  is  e  cai  tas,  parti- 
culares dc  correspondência  Todos  estes  actos,  Illms.  e 
Exm«  Srs. ,  unidos  ao  grande  numero  ■!«•.  curopcos  iesi- 
itenles  nesta  villa,  que  de^de  logo  ecir  ir.io  a  concorrer 
tumiiliiiosamenle  |»ara  a  dita  canhoneira,  sepuliarSo  a 
mesma  no  maior  horror,  deixando  cHr.unenlc  vèr,  que  a 
guerra  civil  não  eslava  longi  de  redmu  .i<  iiltimns  extre- 
midades um  pyvo  dócil,  uni  povo  lios[i:laleiro.  q«"  sem 
faltar  cm  um  aó  acto  ãs  leis  existentes,  sem  violar  os  di- 
reitos de  ddadão  algum,  procurava  ISo  somenle  declarar 
a  essa  capital,  a  toda  a  província,  c  a  lodo  o  Brasil  a  sua 
uniío  as  de  nwis  províncias  do  mesmo,  e  u  sua  obediência 
ao  raafs  amado  dos  príncipes  o  Sereníssimo  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcantara,  successor  jurado  da  roon&rehia  lu/o-bra- 
sdeira.  Tacs  forio  o-s  poderosos  motivos,  que  obrigarão 
os  coronéis  de  cavallaria  a  convocar  uma  assemhléa  com- 
liosia  de  todas  as  autoridades  e  mais  cidadãos  conspícuos 
desla  villa  para  se  adoptar  uma  medida,  que  ao  mesmo 
passo  podes**  d.-struir  todo  a  origem  de  de-uniao  e  res- 
sabio,  e  defeuder  corajosamente  qmlquer  aggressio,  qu« 
se  tentasse  contra  ura  povo.  qne  se  via  insultado,  oppn- 
mido,  e  prestes  a  suecumbir  aos  golpes  terríveis  d'anar- 
chia  e  guerra  civil  A  assciubléa,  como  VV.  EExs.  verioda 
própria  act  i.  que  se  lavrou,  deliberuu.  que  se  instalasse 
nina  junta,  composta  de  emeo  membros  com  a  denomi- 
nação—Junta luterina,  conciUatoria  de  defesa  -que  ten-lo 
por  alinbuiçoes  desempenhar  aimplesmenle  o  teu  titulo 
durasse  nlé  que  VV.  EExs. ,  preslando-se  a  lAo  justos  votos 
de  sentimentos,  se  dignou»  de  dar  todas  as  providencias, 
cooperar  por  todos  os  modos  ao  seu  alcance  a  que  saia 
deste  porto  aquella  dita  c-inhoneira;  única  medida  capai 
de  terminar  Unto-  males.  A  sobredita  junta  interina  con- 
siliatoria  e  defesa,  aproveita  esta  oecasiuo  de  render  a 
W.  EExs.  todas  a.<  submissões:  e  draieroente  convencida 
de  que,  dedicando-se  somente  a  natural  defeza,  que  a 
todos  toca,  não  tem  faltado  ao  rospeilo  c  obodiencia  de- 
vida ao  augusto  «mgrosso  da  nario,  a  el-rei  constitu- 
cional, as  bases  d.t  constituição  jurada,  e  a  tod  is  as  leis 
existentes,  espera  firmeinen te  a  aprovação  de  VV.  EExs.  ,e 
a  communicâçSo  de  sina  ordena. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  como  bavemos  mister  e  nos 
apraz.  Cachoeira  26  de  Junho  de  J822.  —  Antouio  Tei- 
xeira de  Kreltiis  Barbosa,  presidente.  Antonio  Pereira  Re- 
houctt!",  secretario.  José  Paes  Cardoso  da  Silva.  Manoel 
Joséde  Freitas.  Antonio  José  Alves  Bwttr*.  » 

Termo  de  lereacõts  da  actlamarãr.  do  Prmclp*  fíeal,  rt- 
grnte,  perpetuo  defensor  e  jrrottrtor  do  Brasil. 

a  Aos  25  dias  do  mez  de  Junho  de  1822  annos.  nesta 
villa  de  .\osmi  Senhora  do  Rosario  do  Porto  da  Cachoeira 
em  os  passos  do  Conselho  r  e»ji  <la  camará  delia,  onde 
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o  Dr.  juiz  de  fora,  presidente,  An- 


tonio de  Cerqueira  Lima,  e  vereadora,  o  maia  relho,  te- 
nente coronel  Joaquim  José  Albernás.  o  capiUo  Antonio 
da  Cotta  Lima,  e  por  ausência  do  sargento-mór,  Fran- 
cisco Joaé  daSilva  e  Almeida,  que  ae  acba  na  cidade  da 
Haliia,  veio  o  do  anno  atrasado  Joaquim  Pedreira  do 
Couto  Ferraz,  com  o  procurador  actual,  o  capitão  Manoel 
Teixeira  de  Freitas,  onde  todos  forio  convocados  por  of- 
ficio  do  coronel  de  cavallaria  miliciana  José  Garcia  Pa- 
checo, que  ae  achara  a  frente  do  corpo  do  seu  roinmando 
na  praça  desta  villa,  para  que  se  achassem  era  cantara, 
onde  com  ettcllo,  sendo  vindos  e  juntos  em  mesa  de  vo- 
reaçAo  o  dilo  ministro  presidtnle,  vereadores,  e  procu- 
radores logo  ahi  comparecerão  o  coronel  José  Garcia  Pa- 
checo, cffeclivo,  c  o  coronel  Rodrigo  Antonio  Falcão,  ag- 
gregado.  c  |>or  elles  foi  dito,  que  elles  haviuo  convocado 
a  camará  c  autoridades  do  deslricto  para  o  fim  de  quu 
com  a  presidência  da  mesma  camará  se  acclamasse  Sua  Al- 
teza Keal  o  Sr.  Príncipe  O.  Pedro,  regente  perpetuo,  de- 
fensor c  protector  deste  reino  do  Brasil,  na  forma  que  foi 
acclauudo  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  que  nuvido  pelo 
dito  ministro  e  membros  da  camará,  accotdárào  que  a 
mesma  camará  chegasse  ás  jancllas  dos  mesmos  paços 
do  conselho,  para  saber  da  vontade  do  povo  e  tropa, 
que  na  praça  se  achara  postada,  assim  a  de  caval- 
laria. como  a  de  milícias,  de  infantaria,  com  o  chefe 
commandante  o  sargenlo-roór,  Joaquim  José  llacellar,  c 
da  ordenança  presidida  pelos  ofliciacs  respectivos,  acban- 
do-se  o  capilio-mór  José  Antonio  Fiusa  dc  Almeida  na 
casa  da  camará  ;  e  sendo  perguntado  ao  povo  e  tropa 
pelo  procurador  do  senado  Mauocl  Teixeira  de  Freitas, 
que  se  achava  com  o  estandarte  na  mão,  se  eião  con- 
tentes, que  se  acclamasse  a  sua  Alteza  Peai  o  Sr.  H,  Pedro 
de  Alcantara  por  regente  e  perpetuo  defensor  e  protector 
do  reino  do  Brasil,  assim  na  forma  que  foi  acclamado  na 
cidade  do  Mio  de  Janeiro :  e  logo  pelo  povo  a  tropa,  que 
se  achava  poetado  na  praça,  foi  respondido  que  sim,  e 
lançando  o  procurador  o  estandarte  fora  das  janellas 
houvera  proclamado  a  sua  Alteza  tical  o  Sr.  Príncipe 
D.  Pedro  na  forma  acima  dita,  e  da  mesma  maneira  que 
foi  acclamado  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  dando  todos 
muitos  e  repetidos  vivas  a  sua  Alteza  Kcal  com  grande 
alegria,  conservando -se  esta,  villa  c  lodo  o  seu  districlo 
adherenle  a  observância  as  autoridades  constituídas  nesta 
villa,  e  da  mesma  forma  as  autoridades  constituídas  na  ca- 
pital da  província,  logo  que  estas  tenhão  adheridoao  sis- 
tema da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  que  acabamos  de  pro- 
clamar, Ocando  esta  camará  obrigada  na  primeira  occasiSu 
a  representar  a  S.  Alteza  Real  a  retirada  da  tropa  européa, 
por  ser  esta  além  de  desnecessária,  prejudicial  ao  soeego 
Sesta  província,  e  de  como  assim  se  cumpriu  e  decla- 
rarão fiz  esle  termo,  e  declaro  que  neste  acto  só  compa- 
receu o  capilão-mór  Jose  Antonio  Fiusa  de  Almeida,  só- 
mente,  e  nSo  a  sua  tropa  de  ordenança  ;  e  outro  sim  que 
esta  camará  participará  ao  governo  civil  da  província  este 
acto  de  acclamação  com  authenlica  do  termo  de  vere.içno  ; 
c  declararão  mais  os  mesmos  chefes  e  pessoas  que  con- 
correrão neste  acto,  que  na  representação,  que  esta  ca- 
mará deve  levar  á  presença  de  sua  Alteza  Real  expresse  a 
falta  que  houve  em  quasí  todos  os  habitantes  desta  pro- 
víncia de  declararem  a  sua  vontade  acorc*  da  desunião 
politica ;  que  se  fez.  desta  província  para  com  as  mais 
deste  reino  do  Brasil ;  e  assim  mais  declarou  finalmente 
o  capilao-mór,  que  poslo  nao  tivesse  comparecido  a  lesta 
dc  sua  corporação,  por  nao  ter  sido  requerido  para  isso, 
com  tudo  se  obrigam,  como  com  efíeito  se  obrigou,  a 
inandcr  e  guardar  a  ordem  estabelorida,  e  harmonia  pu- 
blica com  todas  os  mais  a  seu  alcance,  de  que  de  tudo  fiz 
este  termo ;  e  eu  Jucinlho  Lopes  da  Silva,  escrivão  da 
camará,  o  escrevi  e  declarei-  —  Lima,  Albernaz,  Castro, 
Pedreira,  Teixeira. —  Com  duzentas  e  cincoenU  e  duas 
assinaturas,  em  que  enlSo  as  dos  ditos  coronéis  de  ca- 
vallaria miliciana,  e  autoridades  ecclesiaslicas  desla  villa 


O  jíuíí  de  fàra  da  Cachoeira  envia  copia  do  termo  de  w« 
reaç&o  da  aulamacâo  do  Príncipe  Regente,  e  mani- 
festa o  rttado  perigoio  em  que  te  acha  a  villa  prei- 
te»  a  arrebentar  em  guerra  civil. 

«  lllm.  e  Exin.  Sr.  —  Incluso  adiara  V.  Ex.  a  auten- 
tica do  termo  de  vereação,  que  por  falta  de  tempo  nao 
foi  homem  com  o  meu  oflicio.  O  estado  actual  desta  villa 
é  assas  perígozo,  c  requerer  quanto  antes  providencias 
para  se  evitar  a  guerra  civil,  que  próxima  nos  ameaça. 

u  De  os  guarde  a  pessoa  do  V.  Ex.  —  Villa  da  Cachoeira 
26"  dc  Junho  de  1822.  —  lllm.  c  Exm.  Sr.  Francisco  Car- 
neiro de  Campos,  secretario  e  membro  do  governo  pro- 
visório desta  província  da  Bahia.  —  O  juiz  de  lóra,  An- 
tonio de  Ceiqueira  Lima.  n 


A  junta,  rt$i 
pretendi,  logo  que  a  cornara  $e  pronuncie  a  i 
sua  insistência,  de  levar  o  negocio  <i  presença  de  el-rti  e 
do 


o  lllm.  e  Exm.  Sr.— A  junta  provisória  do  governo 
aceusa  a  recepção  do  ofíicio  de  V.  Ex.  em  data  de  25  do 
corrente,  no  qual.  desenvolvendo  mais  explicitamente  os 
motivos  da  censura  feita  ao  comportamento  da  camará 
desla  cidade  em  offirío  de  10,  insiste  principalmente  no 
—ciimpra-se— posto  pela  mesma  camará  na  portaria  do 
ministério  do  Rio  de  Janeiro,  e  persiste  emeondemnar  a 
conducta  do  redactor  do  periódico  O  Constitucional  sobre 
a  direcção  que  dá  ao  espitkio  publico. 

«  A  junta,  tomando  cm  consideração  as  razaes  expen- 
didas no  sobredito  primeiro  oflicio,  tem  determinado 
mandar  ouvir  a  camará  sobre  o  negocio  de  que  se  trata, 
afim  de  que  se  tome  depois  a  deliberação  que  for  conve- 
niente ;  e,  pelo  que  toca  ao  periodista,  ella  ordena,  pela 
portaria  junta  por  copia,  ao  promotor  do  juízo  dos  jurados 
que  proceda  na  forma  da  lei  sobre  liberdade  de  im- 
prensa. 

«  beos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
17  de  Junho  de  1822.— lllm.  c  Bxm.  Sr.  brigadeiro  go- 
vernador das  armas  desla  província.  » 


O  governo  provisório 
afim  de  ecitar  que 
constitucwttaes. 


e  in- 


«  proclamação.  —  A  junta  provisória  do  governo  da 
província  da  Bahia  aos  seus  habitantes.  —  Habitantes  da 
Bahia  I  Que  vertigem  se  apodera  de  vossas  almas  I  los 
agitados  de  desconfianças,  e  mal  fundados  receios,  aban- 
dooaes  vossas  casas  o  occupaçòes  ordinárias  a  buscar 
guarida  ao  louge  nos  centros  das  matat,  ou  em  remotas 
povoações  ;  uulros  vos  precipitaes  em  actos  tumultuados, 
turbando  a  paz  publica,  e  a  ordem  estabelecida.  Assim 
servis  a  pátria  !  Com  os  olhos  mal  enchutos  das  lagrimas 
vertidas  nos  infaustos  dias  19  e  20  dc  Fevereiro,  quereis 
por  vossas  indjsrripções  inspirar  aos  cidadãos  mais  cons- 
tantes a  deserção  dos  seus  primeiros  deveres,  ou  pro- 
vocar novas  j-cenas  de  horror  e  desolação  1  Vencei  os  fu- 
nestos partidos  e  rivalidades,  que  vos  dilaterão  ;  evitae 
sobre  tudo  o  contagio  de  espíritos  inquietos,  e  amigos  da 
novidade,  e  nada  lereis  a  receiar.  A  junta  provisória  do 
governo,  composta  de  pessoas  da  vossa  escolha  e  con- 
fiança, órgão  de  vossa  vontade,  tem  levado  ao  conheci- 
mento de  Sna  Mageslade  el-rei  o  Sr.  D.  João  VI,  e  do 
soberano  congresso  da  nação,  quaes  sejão  as  vossas  cir- 
cunstancias, e  quaes  os  votos  desta  província  firmes  no 
juramento,  que  tendes  prestado  esperai  tranquillos,  que 
os  sábios  legisladores,  consultando  o  que  melhor  convém 
a  cada  uma  das  partes  da  monarebía  constitucional  luso 
brasileiro,  afim  de  conservar  a  sua  união  e  Wivisfbili- 
os  vosso»  destinos,  talvez  a  esta  hora  re- 
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solvidos.  O  chefe  depositário  da  força  nio  pode  fazer-vos 
violência  cmt|iianlo  obedecerdes  As  lei»,  ou  quando  franca 
e  legalmente  explicardes  vossa*  necessidades  as  curtos  e 
a  el-roi  pelo  exercício  pacilico  do  direito  de  |i« tição  con- 
signado nas  bases  constimcioiíae* ;  mas  ello  >«  julga  res- 
ponsavtd  da  mesma  v>rle  que  n  junta,  pela  cunsenaçãu 
do  socego  publico,  e  não  deixarão  arnltas  as  autoridades 
de  oppor  todos  os  meios  em  seu  poder  jura  prvvenir  e 
frustrar  os  motivos  e  insuire içiVs  que  pichando  a  guerra 
civil,  podem  arrastar  nwle*  incalculáveis,  e  a  subverção 
do  sysiema  adoptado. 

«  ,Yío  ba  cousa  alguma  no  mundo,  a  virtude  a  mais 
eminente,  que,  locando  o  extremo  não  degenere  em  vicio  : 
o  amor  da  pairía,  primeira  das  virtudes  sooaes,  qile  eleva 
o  cidadão  a  obrar  prodígios  pela  gloria  e  independência 
da  nação,  a  que  pertence,  mal  entendido  a  desordenado, 
o  arrasta  muitas  vezes  a  crimes,  e  causa  a  sua  ruiua. 
Traiiiprillisai-vos,  cidadãos,  entrai  em  vossos  direitos ;  não 
compromeltúes  a  segurança  e  prosperidade  da  pruvincia  ; 
nem  se  diga,  que  tendi-s  collocailo  esta  junta  cm  iâ<>  alta 
posição  só  paia  a  fazerdes  nielhoi  exj>eciadora  de  nossas 
neees>idades  e  ruínas.  Palacio  do  governo  da  Rabia  27  de 
Junlio  de  1822.  (Seguem-se  as  assignaluras.)  • 

O  governo  proiiiorio  communica  ao  genenii  Madeira  os 
successos  da  ácelamacúo  do  Príncipe  Regente  na  villa 
da  Cachoeira,  e  da  inslallaçdo  alli  de  uma  junta  de 
ytrtrno  interina. 

a  Illiu.  o  Exm.  Si.  —  A  junta  provisória  do  governo 
transmute  a  V.  Ex.  as  copias  inclusas  das  parle»,  que 
acaba  de  receber,  contendo  a  relação  dos  acontecimentos, 
que  líverão  lugar  ua  villu  da  Cachoeira  no  dia  25  do  cor- 
rente, á  vista  da  qual  parece,  que  os  dilos  acontecimentos 
forJo  obra  da  tropa  daquelle  districto,  e  alguma  porção 
de  povo:  a  junta  desde  já  protesta,  <|»e  ella  não  reco- 
nhece a  instalada  junta  interna,  não  pretende  com  ella 
entreter  correspondência ;  nem  approva  aquelles  aeloê, 
que  julga  precipitados,  illegaes  e  incompatíveis  com  a  obe- 
diência immediata,  em  que  se  aclia  esta  província,  das 
soberanas  cortes  e  de  el-rci,  de  ruja  decisão  se  acha  pen- 
dente o  grande  negocio  da  delegação  do  poder  executivo, 
e  de  tudo  passa  qnajjto  antes  a  dar  conta  ao  governo  do 
reino,  e  as  mesmas  curtes.  A  junta  persuade-se  que  taes 
successos  não  tem  consistência  solida,  nem  podem  ter 
elTcitos  permanentes ;  todavia  qualquer  que  seja  a  sorte 
daquelle  districto,  a  junta  não  pode  deixar  de  offerecer  a 
consideração  dc  V.  Ex.  que  nas  providencias,  que  julgar 
necessário  dar  em  crise  tão  delicada  a  bem  da  pacificação 
daquelle  povo,  a  r.umraisiào  haja  de  recair  em  pessoas  de 
consumada  prudência,  e  com  instrucçôes  as  mais  eslrictat, 
afim  de  que  tentem  as  vias  de  communicação,  e  jamais 
as  de  rigor  e  hostilidades,  que  talvez  aggravem  o  mal,  e 
o  fação  propagar  com  grande  compromettimenlo  da  tran- 
quiliidade  de  toda  a  província. 

•  Deus  guarde  a  V.  Kx.  Palacio  do  governo  da  Bahia 
28  de  Junho  de  1822.  —  Mm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  go- 
vernador das  armas  desta  provinda.  <■  Seguem-se  as  as- 
«ignaluras.) 


O  guetrno  provisorw  retponde  ao  juiz  dc  fòra  da  Ca- 
choeira, negandoAhe  a  licença  pedida,  e  instruindo-o  do 
procedimento  que  deve  ter  <i  vista,  do  estado  ila  villa. 

«  A  juula  provisória  do  governo,  lamentando  com  toda 
amargura  os  irregulares  acontecimentos,  que  tem  lido 
lugar  nesta  villa,  manda  participar  a  Vr.ic.  em  resposta  ao 
officio  de  25  do  corrente,  que  não  sendo  pos9Ívei  conce- 
der-se  licença,  que  requer,  á  vista  da  actual  crise,  que 
muito  reclama  alii  a  sua  presença,  deve  Vme.  continuar 
a  exercer,  ou  nessa  villa.  ou  em  outro  qualquer  lugar  do 
districto,  que  julgar  conveniente,  a  jurisdicçlo  ou  auto- 
ridade, que  lhe  foi  confiada  por  el-reí,  contribuindo  por 


lodos  os  modos  para  o  reslahelieimento  da  ordem  pu- 
blica, «  concórdia  do»cidadãos.  para  cujo  fim  fará  espalhar 
as  proclame  çòes  inclusas:  e  que  somenle  no  casn  de  ser 
absolutamente  impossível  o  exercício  da  mesma  jnrisdicção 
se  poderá  Vmc.  retirar  para  esta  cidade,  dando  anteci- 
padamente conla  por  esta  secretaria. 

«  Deos  guarde  a  Vmc.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
28  de  Junho  de  1822.  —  Francisco  Carneiro  de  Campos, 
secretario. 

-  Sr.  juiz  de  fora  da  villa  da  Cachoeira.  . 


A  cantara  da  villa  de  S.  Francisco  participa  ao  g atento 
provisório  o  ter  tido  alh  acclamado  o  Prinefpt  Real 
regente  fio  Bmtil,  e  enviando  o  termo  dt  vereação  res- 
pectivo. 

«  lllras  e  Exins-  Srs. — E'  do  nosso  dever  levarmos 
«gora  mesmo  A  respeitável  presença  de  VV.  EExs  ,  por 
copia  authentica,  o  termo  que  na  vereação  a  que  extraor- 
dinariamente boje  se  procedeu  se  acaba  dc  lavrar.  IHIe 
será  constante  a  VV.  EExs.  que  não  podia  deixar  esta 
camará  dc  nnnuir  ao  voto  geral  dos  liahilanies  desta  villa 
c  seu  território,  manifestado  tão  cordialmente  na  petição 
que  lhe  foi  apresentada,  protestando,  porem,  que  perma- 
neceremos sempre  sujeitos  ás  determinações  dessa  Eima. 
junta  na  mais  restricta  obediência  As  IcíVexistenles.  e  in- 
concussa adhesão  A  sagrada  causa  constitucional  e  indi<- 
soluvel  união  dos  tres  reinos  de  Portugal,  Brasil  e  Al- 
garve*. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Villa  de  S.  Fianeicco,  em 
camará  de  29  de  Junho  de  1822.— Illnis.  e  Exms.  Srs.  da 
junta  provisória  do  governo  desta  provi  riria. — Joaquim 
Josó  Pinheiro  de  Vasconcellos,  juiz  de  fora  presidente.— 
Pedro  Antão  Nelto  Cavalcante,  vereador.— Anlonio  José 
Ferreira,  vereador.— Antonio  Felix  Henrique  de  Menezes, 
procurador  —Feliciano  Teixeira  da  Matta  Bacellar,  escri- 
vão do  senado.  • 

Termo  da  rereaplo  da  camará  da  villa  de  S.  Francisco 
paraaacclamação  do  Príncipe  Real,  regente  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil. 

«  Sessão  extraordinária. — Aos  29  dias  do  mez  de  Ju- 
nho de  1822,  nesta  villa  dc  S.  Francisco  dc  Sergipe  do 
ConJe  c  casas  da  camará  delia,  cm  mesa  de  vereação, 
sendo  presidente  o  Dr.  juiz  de  fora  Joaquim  Jose  Pinheiro 
de  Vasconcellos,  e  vereador  o  professor  Pedro  Antão  iVetlo 
Cavalcante,  e  os  do  anno  pretérito  o  capitão  Antoulo  José 
Ferreira,  o  capitão  Manoel  Alhana/io  de  Azevedo  c  pro- 
curador actual  Anlonio  Felix  Henriques  de  Menezes,  co- 
migo escrivão  da  camará,  para  etlefto  de  proceder-se  A 
sessão  exiraordinaria  a  requerimento  da  tropa  dc  cavalla- 
ria  c  infantaria  miliciana,  ordenanças  e  de  mais  cidadãos, 
que  todos  se  achnvão  presentes  e  reunidos  na  praça , 
sendo ahi,  foi  olTcrecida  a  seguinte  representação: 

ii  A  tropa  e  cidadãos  desta  villa  e  seu  districto,  dese- 
«  jando,  no  deplorável  estado  de  fermentação  cm  que  se 
«  aclia.  tanto  a  cidade,  como  o  recoucavo  da  Bahia,  pre- 
«  venir  que  algum  espirito  mal  intencionado  mova  o  povo 
«  a  romper  em  excessos  anarchicos  ou  a  desviar  se  do 
«  svsteraa  monarchico  constitucional  que  lemos  jurado 
«  manter,  cujo  perigo  em  verdade  é  eminente,  e  sendo, 
«  como  estão,  convencidos  de  que  nenhum  outro  meio 
a  ba  mais  tilleaz  para  tranquillisar  o  espirilu  publico  do 
»  que  seja  satisfazer  ao  voto  geral,  que  tem  por  fim  re- 
«  uieiler  a  regência  de  S.  A.  R.  o  Sr.  D.  Pedro  dc  Alcan- 
«  tara,  Príncipe  (leal  e  annuir  A  causa  abraçada  pela 
"  maioria  das  províncias  do  sul  e  norte  do  Brasil. 

ii  Como  já  pela  camará  e  cidadãos  desta  villa  foi  de- 
«  clarado  na  sessão  extraordinária  de  20  do  corrente  mez, 

•  cm  resposta  aos  quesitos  dos  nossos  illuslres  deputados. 
«  requerem  a  este  nobre  senado  que  declare  para  a  todo 

•  o  lempo  constar : 
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«  1.*  Quo  esta  villa  e  seu  díslriclo  se  considera  desde 
n  ji  unida  á  causa  adoptada  pelas  província»  eolligadas  do 
n  Brasil. 

«  2.*  Que  os  seus  habitantes  reconhecem  a  5  A  nea] 
o  o  Sr.  D  Pedro  de  Alcmlara,  Príncipe  Regente  do  reino 
•  unido,  como  regente  constitucional  do  Brasil  por  seu 
«  augusto  p»i  o  Sr.  D.  João  VI,  e  o  acclamão  seu  per|*- 
«  tuo  defensor.  » 

«  A'  vistn  do  que  o  Dr.  joizde  fóra,  presidente,  man- 
dando ler  pelo  peocurador  deste  senado  os  dous  prece- 
dentes artigos  no  povo  e  tropa  que  presente  era,  e  saber 
se  era  aquella  expressão  da  sua  vontade,  respomlêrao 
todos  unaniinente  que  sim,  e  repelirão  com  grande  en- 
tliuMasmo  os  seguintes  vivas  :—  Viva  nossa  santa  religiãnl 
Vivão  as  fôrtes  geraes  da  nação !  Visa  el-rei  o  Sr. 
O.  João  VI,  rei  do  reino  unido  de  Porlugal,  Brasil  e  Al- 
garves  !  Viva  o  Príncipe  Real  o  Sr.  D.  Pedrode  Alcantara, 
regente  constitucional,  protector  e  defensor  perpetuo  do 
reino  do  Brasil ! 

»  E  para  que  islo  constasse  concordárão  lodos  que  se 
fizesse  a  presente  acta,  e  rcquerêrão  que  delia  se  trans- 
mittisse  uma  copia  uuthentica  á  junta  provisória  do  go- 
verno da  província  para  o  fim  de  llie  constar  que  os  cida- 
dãos desti  villa  e  »eu  distiiclo  não  alterárío  o  seu  regímen 
actual,  e  administração  desta  província,  e  que  deriío  so- 
mente este  passo  para  manifestar  de  um  modo  legal  e 
solernne  a  sua  vontade,  c  de  sorte  que  esperãn  que  esta 
sua  resolução,  em  vez  de  ser  desapprovada,  seja  íio  con- 
trario digna  de  louvor,  não  só  porque  tem  por  base  a 
opiniio  publica  do  Brasil,  e  o  voto  unanime  de^te  ilid- 
indo e  da  província,  já  de  sobejo  pronuuciada  e  reconhe- 
cida nela  mesma  junta,  mas  também  porque  foi  tomada 
alim  de  aecalmara  cfférvescencia  e  con:u>são  que  agitava 
o  recôncavo,  de  que,  para  constar,  maudou  o  dito  presi- 
taier  esta  acla,  cm  que  aasignou  com  os  ditos  ve- 
procurador,  e  comigo  ca:rivito  c  cidadãos 


(Seguem  se  as  assJgnaturas.) 

O  capitúo-mór  Jocpiim  Ignacio  de  Cerqueira  Bulcão  par- 
ticipa oo  governo  provisório  a  rtsptito  da  tua  assigna- 
fura  na  petição  aprtêtntada  d  camará  tobre  a  acela- 
ntoçdo  do  Príncipe  Kcal  a  regente  do  Brasil. 


«  Illms.  c  EExms.  Srs.  —  Mo  obstante  haver  já  a  camará 
desta  villa  officiadoa  VV.  EExs.  sobre  o  mesmo  assumpto, 
julgo  com  ludo  do  ineu  dever  render  particularmente  por  mi- 
nha parle  a  VV.  EExs.  .que  a  instancias  dos  habitantes  desta 
muuicipalidade  me  incorporei  na  petição,  que  foi  apresen- 
tada na  vereação  extraordinária  de  hoje.  para  se  manifestar 
ser  o  voto  geral  destes  povos,  o  serem  restituídos  a  re- 
gência do  Sr.  priocipe  real  D.  Pedro,  perseverando-se  com 
tudo  nu  obediência  au  augusto  congresso  da  uaçào,  e  a 
cl-rci  o  Sr.  D.  Joio  VI,  no  respeito  As  autoridades  <la  pro- 
víncia e  ua  observância  das  leis  exigentes  mantida  sempre 
a  união  dos  Ires  reinos  :  tudo  em  conformidade  do  que 
juramos,  quando  gloriosotnente  abraçamos  a  santa  causa 
da  constituição. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  muitos  annos.  Villa  da 
Cachoeira  2»  de  Junho  de  1822.  —Illms.  e  Exms.  Srs. 
da  juuia  provisória  do  governo  provisório  desta  província. 
—  Joaquim  Ignacio  de  Strqueira  Bulcão,  capitão- mor.  » 


A  cantara  da  villa  ^e  Santo  Amaro  participa  ao  governo 
proetiorio  o  facto  da  actlamaçao  alli  do  Prinetpe  Real 
D.  Pedro,  regente  do  Bratil,  e  enviando  o  respectivo 
i  vereação. 


.  e 
\  v 


El—  Srs.  — Temos  a  honra  levtr  a  pre- 
EKxs.  a  copia  da  acta  da  sessão  extreordi- 


t  Illms 
sença  de 

naria,  que  esta  camará  procedeu  no  dia  de  hoje  a  reque- 
rimento da  tropa,  clero  e  cidadãos  desta  villa  e  seu  dis- 
Iriclo ;  e  do  seu  contexto  conhecerão  VV.  EExs.  a  justa 


necessidade,  qne  havia  de  dar-se  este  passo  allm  de  iran- 
quillisar  os  espíritos.  A  camará  desta  villa  aproveita  esta 
necasião  para  renovar  os  seus  protestos  de  consideração  e 
obediência  a  Exm.  junta  provisória  do  governo. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Villa  de  Santo  Amaro  em 
camará  de  29  de  Junho  de  1822-  —  O  desembargador  ou- 
vidor em  camará,  Antonio  Jose  Duarte  tle  Araujo  condim, 
João  Lourenço  de  Atliayde  Seixas,  Antonio  de  Aranio 
Comes  Júnior,  Apolinário  José  de  Oliveira,  Francino  de 
Paula  Carvalhal.  ■  * 


Termo  de  vereação  da  camará  da  rilla  de  Santo  Amaro, 
sobre  n  aeeiamiçaodo  Príncipe  fliif,  regente  e  defensor 
X#rpetuo  d;  liras.iL 

ii  Aos  29  dins  do  mez  de  Junho  de  1822  annos  nesla 
villa  de  Nossa  Senhora  da  Purilieação  e  Sinto  Amaro,  co- 
marca da  província  Ua  Bahia  cm  us  paços  do  conselho 
delia  onde  foião  vindos  o  desembargador  ouvidor,  c  pro- 
vedor peral  da  comarca.  Antoulu  Jose  Duarte  de  Araujo 
Gondim,  professo  na  ordem  de  Christo,  como  presidente, 
por  se  achar  na  villa  de  S.  Francisco  o  actual  Dr.  juiz  de 
lòra,  Joaquim  Juse  Pinheiro  de  Vascunccllus ;  e  os  verea- 
dores actuaes  u  «argento-mor  João  Lourenço  de  Atlinydc 
Seixas,  o  sargento  uru  Antonio  do  Arujn  Comes,  professo 
na  ordem  de  enristo,  e  na  falia  do  surge utc-mor,  Jn.ié  Ro- 
drigues de  Lemos,  professo  na  ordem  de  Clnisto,  em 
razão  de  moléstia,  o  vereador  dos  annos  iwvs.idos  Apuli- 
liario  José  de  Oliveira,  e  na  falia  da  aclnal  procurador, 
Joaquim  José  Ribeiro  Guimarães  por  moléstia,  o  procu- 
rador dos  ânuos  passado»,  Francisco  Paula  Carvalhal,  com- 
tnigo  e»ctivão  do  senado,  abaixo  assignado,  para  ellcilo 
de  se  proceder  a  sessão  extraordinária  a  requerimento  da 
tropa,  ordenanças  e  de  mais  cidadãos  do  clero,  nobresa 
e  povo  desta  villa  e  seu  distríclo,  que  lodos  se  acbavSo 
nesla  occasião  reunidos  na  praça  do  largo  da  matriz  e 
sendo  ahi  por  meio  de  uma  deputação  da  parte  da  tropa 
e  povo  foi  expressado  pelocorouel  Caspar  de  Araujo  Aze- 
vedo Comes  de  Sá,  a  seguinte  representação  dirigida  a 
esta  camará.  —  A  tropa  de  milícias,  iiilanlaria,  cavallaria, 
corpo  de  ordenança,  cidadãos,  clero,  nobresa  e  povo  desta 
villa  e  seu  díslriclo,  desejando  oo  deplorável  estado  de 
fermentação,  etu  que  se  acha  tanto  a  cidade  como  o  re- 
côncavo da  Bahia,  prevenir  que  algum  espirito  mal  inten- 
cionado mova  o  povo  a  romper  cm  excessos  anarchicos 
contra  o  pacto  constitucional,  que  jurámos,  cujo  perigo  cm 
verdade  t  eminente,  e  sendo,  como  estão  convencidos  de 
que  nenhum  outro  meio  ha  mais  officaz  para  tranquillisar 
o  espirito  publico  em  extremo  agitado,  do  que  satisfazer 
ao  voto  geral,  que  tem  por  fim  reconhecer  u  regência  da 
Sua  Alteza  Real,  o  Sr,  D.  Pedro  de  Alcantara  Príncipe 
Real,  e  annuir  á  causa  abraçada  pela  maioria  das  provin- 
das de  sul  e  norte  do  Brasil,  como  já  por  esU  camnra  e 
cidadãos  desta  villa  toi  declarado  na  sessão  extraordinária 
de  la  du  presente  mezem  resposta  aosquesllos  «los  nossos 
illustrcs  depurados. 

Requeiem  a  esla  camará,  que  declare  para  constar  a 
todo  o  tempo  o  seguinte:  1*  Que  esU  villa  e  seu  distiiclo 
se  considera  desde  já  unida  a  c*usa  adoptada  por  quast 
todas  as  províncias  do  Brasil.  2' Que  os  seus  babiiaules 
reconhecem  a  Sua  Alteza  Real,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcan- 
tara, Príncipe  Real,  como  regente  constitucional  do  reino 
do  Brasil,  em  nome  de  seu  augusto  pai  el-rei  o  Sr. 
D.  João  VI,  e  a  acclamao  seu  protector  e  perpetuo  de- 
fensor do  reino  do  Brasil  A  vista  do  que  o  dito  desem- 
bargador ouvidor  presidente,  fazendo-a  ler  dasjanellas 
do  cunsellio,  que  laução  paia  a  praça  onde  se  nebárão 
reunidos  *J}co|ja,  cidadãos,  clero  e  nobreza  us  dois  proce- 
dentes artigos  em  alias  e  iutellígiveís  vozes,  que  bem  se 
pejcebi&o  de  todos,  e  sendo  lidos  pelo  procurador  do  se- 
nadu  e  perguntado,  se  era  aquella  a  sua  vontade,  respon- 
derão todos  unanimeule  e  com  maior  enthusiusmo  cm 
altas  vozes,  que  sim,  e  que  era  aquella  a  sua  vontade ;  e 
logo  a  camará  com  o  seu  estandarte,  estando  nas  mesmas 
janellas  com  o  dito  presidente,  derão  e  repetiião 
lodos  por  muitas  vezes  os  seguintes  vivas  : 
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Viva  a  nossa  santa  religião.  -  Vivfio  :<s  côrles  geracs  da 
nação.  —  Viva  el-rei  rotulilucioo-nl  o  Sr.  D.  Jo3o  VI,  — 
Viva  o  Príncipe  Regente  o  Sr.  I>.  Pedro  d  Alcauiara,  pro- 
tector c  defensor  perpetuo  ilo  reino  do  ISr.isil.  —  Viva  a 
dinastia  da  casa  de  Uragança.  —  Viva  a  uni.lo  do  reino 
unido  de  Portugal  Brasil  c  Algarve».  -  -  Vivlo  os  irmão* 
de  Portugal  e  >lo  Brasil.  K  paia  que  isto  constasse,  todos 
conconlárilo  em  que  se  fizesse  a  presente  acta.  e  reque- 
rerão que  delia  se  lransniillis»e  uma  copia  authentira  a 
Exm*  junta  provisória  do  governo  desta  provin  ia,  para  o 
fim  de  lhe  constar,  que  os  cidadãos  d*sla  villa  c  seu  dis- 
trielo  em  nada  alleráruo  o  actual  regmieiu  e  a  admi- 
nistração desla  província,  c  que  somente  dcrào  este  paaso 
para  manifestar  de  um  modo  solcmne  e  legal  a  sua  von- 
tade, de  sorle  que  esporão,  que  esta  sua  resolução,  longe 
de  ser  desapprovadn,  sera  ao  cunlrarin  digna  de  louvor 
aos  ulliuss  de  todos  e  da  Exm.  junta  provisória  ;  nilo  si> 
porque  tem  por  base  a  opinião  publica  do  Brasil,  e  o  voto 
unanime  dos  povos  deste  disiriclo  e  de  toda  a  província, 
já  de  sobejo  pronunciada  e  reconhecida  pela  mesma  Exm. 
junla  ;  mas  lambem  porque  foi  tomada,  alim  do  acclainar 
a  eííervescencia  e  concussão  que  agitava  o  recoue.ivo.  — 
E  de  tudo  para  constar  ctc.  Seguem-se  as  assigualuias:  » 

A  cumaru  da  villa  de  Inhnmbupe  dá  conta  tfo  faclu  de 
ter  sido  acclamaio  alli  o  Príncipe  D.  Pedro  rojente  do 
Brasil. 


«  lllms.  e  Eiras.  Srs.—  Tendo  chegado  a  noticia  dos  povos 
desta  villa  c  seu  termo  haver  sido  accíamado  nu  dia  li  de  Maio 
na  côrtedo  IUo  de  Janeiro  o  nosso  augusto  Príncipe  Real.  re- 
gente do  reino  do  Brasil  e  defensor  perpetuo  dos  seus  direitos 
constitucionaes,  impelUdo»  do  amar  que  lem  constantemente 
tributado  à  excelsa  dynaslia  de  Bragança,  de  que  é  o  primeiro 
arrimo,  como  fuccessor  immediato  da  tnuoarciiia  luso-brasi- 
lica  o  mesmo  Sereníssimo  Seobor.  de  conimum  acoordo,  con- 
vocados a  toque  de  sino  esta  camará  e  cidadãos,  declarirfio 
será  sua  vontade  que  se  lizessc  hoje  nesta  villi  igual  aoclama- 

fo;  logo  rosoirão  no  maior  regosijo  de  enlhusiasmo  os  vivas 
nossa  santa  religiflo.  1  no-sa  constituição,  ao  soberano  con- 
gresso da  naçjo,  a  ul-rei  o  Sr.  D.  Jo»o  VI,  a  S.  A.  Real  o 
Sr.  Príncipe  Regente  e  defensor  perpetuo  de»lc  reino,  à  união 
de  Portugal  e  Brasil,  e  aos  laços  de  fraternidade  de  uns  e  ou- 
tro» concidadãos,  e  se  rendérski  ao  Ente  Supremo  as  devidas 
graças  pelos  benefícios  innumeravrU  que  de  Uo  liberal  accla. 
mação  devemos  esperar  lodosos  verdadeiros  lu»»-brasileiro*, 
o  que  tudo  participamos  a  VV.  EExs..  esperando  quu  nao  dei- 
xarão do  approvara  nossa  patriótica  delib.Tnçâo. 

<  Dcos  guarde  a  VV.  EExs.  Villa  de  [uhainh.ípc.  cm  camará 
de  ?9  de  Junho  de  1SÍ!.— O  presidente  Dvonisio  Vieira  de 
Lima  Facluno.-Vereador  Manoel  de  Jesus  o  A'mel,la,.-Verea- 
dor  Ignacio  Rodrigues  Maia.— Vereador  Felix  Alvares  de  Amo- 
rim.—Procurador  Joio  liome*  de  Carvalho,  a 


0  general  Madeira,  respondendo  ao  ufficio  de  29,  fax  re- 
quisição de  mais  objectos  de  marinha,  dtcliraado  que 
■  da  (orça  das  armas  contra  w/uelles  habitantes. 


«  lllms.  e  Exms.  Srs.— Aocuso  a  recepçio  do  offlcio  de 
VV.  EEis. ,  datado  do  Í8  do  corrente,  em  que  roe  Tório  trans 
millidas  as  copias  da»  participações  xibrv  os  sedicioso*  «conte- 
Cimentos  da  villa  da  Cachoeira,  os  quaes  p>  olesUo  a  VV.  EExs. 
nao  apoiar  por  forma  nlguma  ;  neni  o  contrario  era  de  esperar 
du  VV.  EExs.,  em  quem,  bem  como  *m  mim,  e»i*  depositado 
o  regimes»  desta  província,  o  socego  dos  seus  cidadãos,  e  adhe- 
suo  daquclla  a  Portugal  e  governo  ulli  insultado. 

«  Pela  iniiusa  copia  do  oflicio  que  me  rcmellcVin  da  villa  de 
S.  Francino.)  o  coronel  Dento  de  Araujo  Upe»  Vilias-Boas  e  0 
tenente-eoronel  Manoel  Diogo  de  S.»  Bmeto  o  Aragío,  vprio 
VV.  EExs.  que  já  oespiíito  de  sediç-iSo  fejt  proda^sar  naquella 
villa  o  mesmo  que  na  Cachoeira  se  se  obrou. 

M  Ninguém  poderia  usar  mais  do  que  lenho  u-ado  i-u  das  ar- 
mas da  moderação  para  sustentar  a  trsaouillidade  dos  povos  e 
o  systcma  reguuerador  ;  mas  tudo  Um  sido  baldado,  o  com  bas- 
tante magua  vejo  que  me  e  necessário  recorrer  ss  da  força, 
afim  de  pi>der  con*ervar-se  illeso  o  juramunto  que  á  constitui- 
ção pi  estamos. 

»  Os  perversos  querem  ver  derramar  o  sangue  portuguea ; 

que  o  respeito  devido  ao  soberano  con- 


gresso e  a  ul-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI  ha  de  ser  conservado  nesta 
provinda  4  custa  de  todos  os  sacrifícios,  jí  que  desprezando  os 
meios  da  moderação  se  láui  conspirado  contra  o  próprio  go- 
verno  que  jurarão  manter. e  contra  seus  propilo*  irmãos. 

«  Deus  Koardc  a  VV.  EExs.  Quartel- general  da  Bahia,  .10  de 
JudIio  de  l»ti,  etc.  f 


A  junta  de  governo  da  Bahia  a  Jost<  Bonifacio  de  Andrada 
e  Silvt,  eonyratulando-te  pela  rtsoluçOodo  Príncipe 
Rri/rnie  tuhre  as  modificações  exigidas  no  pacto  social 
r/ue  mantenha  a  unúlade  do  Brattl  e  tua  categoria  de 
i  fim-,  e  scienUficandõ  que,  d  tis/o  da  deliberação  das 
còrles  e  das  eircumstancias  da  protimcúi,  a  junta  está 
impossibilitada  de  dar  cumprtmento  ao  que  i 
nos  of/icios  que  arcusa  recebidos. 

»  lllin.  e  Exm.  Sr. — A  junta  proviam  ia  de  governo  da  pro- 
vinria  dl  U-ihia,  por  st-u  oflicio  enviado  no  bergantim  «  Trrze 
de  Maio,  »  teve  j.i  occamao  de  aceusnr  a  V.  Ex.  a  rccepçio  dos 
oflicio*  de  n.  3  o  n.  7.  e  agora  aceusa  a  dos  de  a.  1  e  t.  tlcando 
certa  d  '  .seu  conteúdo. 

«  Ao  offlcio  de  V.  Ex.  n.  4  respondeu  a  mesma  junta  pelo 
de  qui'  ivnirlte  agora  í«  via,  tambs!m  enviado  no  pri-dit»  btr- 
gantim.  e  passando  a  responder  sobre  o»  demais  pai  tic^pa  a 
V.  Ex..  para  subir  á  augusta  piescnça  de  S.  A.  Ri-al,  que,  nío 
podendu  esto  junta,  com  lodos  os  bons  cidadãos  da  pmvíncia, 
deixar  de  coiujralular-«e  de  ijue  S.  A.  Real.  cedi ndo  aos  votos 
das  províncias  Uo  Rio  de  Janeiro.  S.  Paulo e  Minas-Gerae», 
haja  t.  mj.lo  a  generosa  resolução  de  apoiar  e  levar  ao  conbe- 
cimentu  de  S.  M.  el  rei  o  Sr.  0.  Joio  VI  e  do  soberano  con- 
gresso as  reclamacAes  dos  mesmos  povos  sobre  algumas  modi- 
ficações que  pretendem  se  façJo  no  pacto  social  que  se  esU  or- 
ganiíando  no  mesmo  soberano  congresso  da  nacao,  afim  de  se 
manter  a  unidade  deste'  pais  e  a  sua  categoria  de  reino,  jn  ou- 
torgada tiela  carta  de  lei  de  16  de  Deiembro  de  líli,  conserva- 
das as  bases  da  constituição  que  lerao>  jurado  e  a  uníio  dos 
portuguezvs  de  ambos  os  nemupherios  nellas  estatuída ;  toda- 
via, i  vista  da  imnnMiatu  obediência  em  que  esta  província  se 
acha  das  soheranas  tórios  e  deel-rei,em  virtude  da  delibera- 
ção de  IH  d«  Julho  de  18Í1,  transmiltida  por  portiria  da  secre- 
taria de  E>lado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramarinos  de  SI 
do  dito  mez  e  anno,  e  das  eircumstancias  da  mesma  província, 
a  junta  está  na  impossibilidade  de  dar  cumprimento  ao  que  se 
ordena  nos  referidos  ofllcios. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  ll  de 
Abril  de  18!i. — lllm.  e  Eim.  Sr.  Jo>4  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.— Francisco  Vicente  Vianna,  presidente. — KranciscoCar- 
nelro  de  Campos,  secretario.— Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Me- 
n<  zes. — JosiS  Cardoso  Pereira  de  Mello. — Antonio  da  Silva 
Telles,  a 

t  Re^porula-se  aos  tres  offlcio*  da  Bahia  agradecendo  as  ex- 
pressões da  junta,  e  fazendo  vír  os  sentimentos  de  que  S.  A. 
Iti-al  ficou  |>eni'ttado  pelos  desastrosos  acontecimentos  que  ti- 
verão  lugar  oaquella  cidade,  e  recoron.endando.  finalmente,  a 
necessária  união,  como  uníoo  meio  de  felicitar  á  dita  província 
c  ao  Hra»il  em  geral.— Audrada,  s 

A  junta  do  governo  da  Bahia  escrerea  José  Bonifacio  so- 
bre os  neijocios  do  Brasil  com  Portugal,  enviando  copias 
de  um  officio  dirigido  ao  i/owrno  do  reino,  e  também  da 
circular  a  pedida  a  respeito  do  voto  da  província  e  dos 
quesitos  rtliiticos  á  grande  questão  que  se  agitava  no 
congresso  português. 

«  lllm.  e  Exm.  Sr.— Ajunta  provisória  degevernoda  pro- 
víncia da  Bahia  luva  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  para  ser  pre- 
sente a  S.  A.  Real.  a  inclusa  copia,  sob  n,  t.  do  ultimo  ofBcto 
que  a  nie>ni.i  juula  ha  dirigido  ao  governo  do  reino.  Os  nossos 
iepulados  em  Lisboa,  por  uma  carta  dirigida  a  esta  junta  em 
data  de  18  de  M.irço  próximo;  solicito  o  voto  da  provinda, 
enunriado  pelas  cantaras  sobre  certoa  quesitos  relativos  4 


grande  questão  que  ora  se  agita  no  soberano  cm» 
nal,  e  a  esse  flui  tem  ajunta  feito  expedir  a  elrçul 
da  copia  n,  l. 

o  A  junta,  pela  observação  que  pôde  fazer  do  espirito  pu- 
blico, está  per»uadida  que  a  declaração  explicita  da  maioria 
das  camarás  nao  deixaráfde  confirmar  a  opinião  annunriada 
pela  junta  no  sobredito  offlcio  o.  1 ;  entretanto  ella  faz  votos 
para  que,  qualquer  que  seja  o  resultado,  concorra  para  se  esta- 
belecer a  desejada  unidade  deste  reino,  afim  de  que,  gravi- 
tando todas  as  província.»  pira  um  único  oentro  de  attrscçio. 
lenda  o  mesmoreino.ee 
litucional,  para  o  centro» 
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«  Deo»  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  10  de 
Mato  de  II».- lllm.  c  Exm.  Sr.  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.— Francisco  Vicente  Yianna,  presidente.-  -Francisco  Car- 
neiro de  Campos,  secretario. — Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Me- 
nezes.— Jo»6  Cardoso  Pereira  do  MtlKi.— Antonio  da  Silva 
Telles.  . 

«  lllm.  e  Exm.  Sr.— A  mola  provisória  do  governo  da  pro- 
víncia da  .Bahia  envia  a  V .  Ex..  para  subir  a  augusta  presença 
de  S.  M.  el-rel  o  Sr.  D.  Joio  VI  c  das  soberanas  cortes  da  na- 
ção, a  deva»a  original  a  que  a  junta  mandou  proceder  pelos 
desastrosos  sconleciroeulo*  do*  dias  19  e  ?0  de  Fevereiro  do 
corrente  anno. 

<  Della  se  patenteio  o»  horrores  a  que  esteve  entregue  esta 
populosa  cidade  naqucllcs  infaustos  dias,  que  marcarão  no  fu- 
turo unia  época  de  luto  e  pranto,  tauio  mais  dolorosa  quanto 
ella  mancha  grandemente  a  biilhante  gloria  das  armas  porlu- 
guezas,  quo  jamais  se  poderio  honrar  dos  louros  com  quo  dis- 
correrão as  nossa*  rua»  «alplcnda»  (lo  sangue  de  seu*  irmãos, 
0  espirito  publico  da  província,  sempre  agit.ido  pelas  sugestões 
de  alguns  desorganiiadores,  que  obrUo  dc  viva  voz,  já  co- 
bertos com  a  amplitude  da  lei  da  libeidade  da  imprensa,  e 
contando  porventura  mal  a  propósito  oom  a  protecção  da 
força  procurao  deprimir  a  autoridade  desta  junta  e  espalhar  a 
sizaula  ts  desconfiança,  parece  ler  adquirido  agora  alguma  tran- 
quilidade e  constância  na  expectativa  da»  providencias  que  se 
esperSo  da  sabedoria  do  soberano  congresso  e  do  paternal  go- 
verno da  Sua  MagesUdc.  havendo  os  negócios  desta  reino  me- 
recido aquella  grande  allençao.  franqueza  e  leal  consideração, 
que  altamente  reclamto  os  interesses  bem  entendidos  de  uma 
confi  alei  nidade  politica. 

«  A  junla,  ligada  á  determinação  das  soberanas  corte*,  eom- 
municada  pela  portaria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
da  marinha  e  ultramarinos  de  51  de  Julho  do  anno  passado, 
D5o  tem  até  aqui  cumprido  as  ordens  de  S.  A.  o  Príncipe  Real; 
mas  elU  nío  pôde  dissimular  que.  nfóra  uma  facção,  so  nume- 
rosa na  classe  mercantil  desta  cidade,  a  maioria  da  provinda 
sem  duvida  deseja  reuuir-se  a  aquetle  augusto  centro  da  famí- 
lia brasiliana,  e  que,  conservadas  as  caias  relações  da  mli  pá- 
tria, a  categoria  deste  reino  outorgada  pela  magnanimidade  de 
el-rei,  c  as  bates  da  constituição  solemncmentu  juradas,  se  to- 
mem quanto  antes  medidas  conciliadoras  da  nossa  mutua  pros- 
peridade. 

«  De  os  guarde  a  V.  Ex 
.Abril  de  mi.-lllm.  o 


do  governo  da  Bahia.  ?7  de 
Felippv  Ferreira  de  Araujo  e 
presideni»".— Francisco 


Cislro.  —  Francisco  Vicente  TTannn.  presidem»".— Francisc 
Carneiro  de  Campos,  secretario.-Manoel  Ignacio  da  Cunha  e 
Menezes. -Jose  Cardoso  Pereira  de  Uello.-Anlonio  da  Silva 
Telles. 


de  Paiva  Pereira  da  Silva,  s 


*  E»U 


«  Convindo  muito  aos  interesses  desta  província  que  seu 
■Ilustres  deputados  em  cortes  sejto  esclarecidos  da  vontade  ge" 
ral  dos  povos  sobre  alguns  artigos  que  devem  entrar  no  regu" 
lamento  do  systctna  governativo  do  reino  do  Brasil,  a  qual  ellos 
procurao  saber  paia  bem  desempenharem  a  merecida  confiança 
dos  seus  constituintes,  oonsultando-a  pelo  intermédio  da  junla 
provisória  de  governo  desta  provjoctà.em  carta  que  lhe  dirl- 
girlo  datada  de  I.Uboa  cm  l&  de  Março  do  presente  anno. 

(  A  junta  determina  quo  a  camará  da  villa  de...  chame  a 
conselho  as  pessoas  mais  illumioadas  do  seu  districto  para  que 
aerem.  e  declarem  francamente  a  sua  vontade  sobre  os  ar 
i  seguintes: 


cia  qi»e  haja  no 
facilitar  os  ne- 


«  1.*  Se  julgao  conveniente  a  esta  província 
Brasil  uma  delegação  do  poder  executivo 
cessa  rios  recursos  dos^ovos  deste  reino? 

n  *.*  Se  julglo  conveniente  que  hajlo  duas  deputações  em 
diferentes  pontos  do  Brasil  para  o  mesmo  Hm? 

a  8.*  Se  julglo  conveniente  que  o  poder  executivo  se  con- 
serve só  cm  el-rei,  delegando  este  na  junta  governativa  de  cada 
uma  província  a  parte  do  mesmo  poder  que  necessária  for 
para  prompta  execução  das  leis  e  recurso  dos  seus  habitantes, 
torno  em  outro  (empo  acontecia  com  os  capilaes-generaes? 

«  ».•  Nío  convindo  os  três  precedentes  arbilrius,  qual  seja 
aquelle  que  roais  util  e  conveniente  jnlgao  à  província  para  o 
seu  bom  regimen  e  administração,  mantida  a  união  dos  dous 
reinos? 

«  E  ordena,  oulrosim,  que  a  sobredita  camará  remetia  com 
a  maior  brevidade  possível  a  secretaria  da  mesma  junla  uma 
aulhenlica,  cm  forma  legal  da  deliberação,  que  no  livro  dos 
accordios  M  tomar  acerca  dos  artigos  mencionados.  Palacio  do 
governo  da  Brhia,  8  de  Maio  de  1 8??. — Vianna,  presidente.— 
Campos,  secretario.  —  Cunha.  —  Mello.— Telles.— Antonio de 
Paiva  Pereira  da  Silra.  a 


À  junta,  aceusando  o  offieio  do  general  Madeira  de  30  de 
Junho,  em  que  declara  que  vai  utar  da  (orca  contra  as 
villas  da  Cachoeira  e  S.  Francisco,  que  proclamarão 
a  regência  de  S.  A.  Real,  lamenta  a  precipitação  de 
actos  lHo  arbitrário»  da  parte  daqntltet  poros,  e  con- 
jura o  mesm»  general  a  praticar  os  meios  mais  conci- 
liatorio»,  respnnsabilisaitdo-o  perante  as  (Artes  e  el  rei. 

«  lllm.  e  Exm.  Sr.— A  junta  provisória  do  governo  acrus*  a 
recepção  do  oflicio  de  V.  Ex.  em  data  de  boniem,  no  qual  de- 
clara que  para  o  Hm  de  conservar  (Ileso  o  juramento  que  â 
constituição  préstimo*,  e  tendo  ja  baldadaroente  usado  das  ar- 
mas da  moderação,  vai  recorrer  és  da  força  contra  at  villas  da 
Cachoeira  e  S.  Francisco,  que  tem  proclamado  a  regência  de 
S.  A.  Real. 

it  Ninguém  mais  do  que  a  junta  lamenta  e  desapprova  a  allu- 
cinaçio  com  que  aquelles  povo*  se  precipitarão  em  actos  tio  ar- 
bitrários v  illegae»,  erigindo  so  em  juizes  definitivos  de  uma 
quesito  sobre  que  apenas  cumpri*  darem  pelas  camarás  o  seu 
voto,  como  lhe  fora  requerido  pelos  deputados  desta  província, 
e  esperar  a  decisiio  do  soberano  congresso  <i  de  el-rei,  a  quem 
no  dia  t«  do  Fevereiro  se  jurara  obediência,  e  de  cuja  im  me- 
diata dependência  (Irara  a  mesma  província,  ainda  depois  de 
estabelecida  por  el-rei  a  regenera  do  Brasil  pela  resolução  da« 
corte*  de  18  d-  Julho  do  anno  passado,  eomuiunicada  por  por- 
taria do  governo  do  reino  do  mitsmo  mez  e  anno ;  mas  nío  se 
havendo  ainda  tentado  os  meios  de  conciliação,  qu  ■  a  junta  m- 
diclra  em  seu  oflicio  de  J8  do  corrente,  como  os  primeiros  e 
sempre  preferíveis  em  crise  de  uma  tal  magnitude,  constando 
alia»,  á  vista  das  commimicaçoes  feitas  pelo  intendente  da  ma- 
rinha, q ao  se  voo  por  em  movimento  os  mais  apparalivo*  meios 
de  ho-lilidade,  a  mesma  junta,  ulcered*  pela  recordação  dos 
fúnebres  dias  19  c-  ?0  de  Fevereiro,  nío  pôde  deixar  de  levar  a. 
consideração  de  V.  Ex.,  nio  só  a  sua  palavra,  dada  em  confe- 
rencia com  a  junta,  de  nio  obrar  onensivainento  emquanto 
iquelles  povos  o  nío  viessem  inoommodar ;  mas  sobretudo 
quanto  impolitica  e  tremenda  seria  para  a  segurança  de  toda 
esta  província  a  lentaliva  de  fazer  o  recôncavo,  rerheiado  de 
castas  perigosíssima»,  lheatro  de  uma  guerra  exterminadora,  e 
de  reclamar,  porl.nlo,  debaixo  de  toda  a  responsabilidade,  em 
nome  das  mesmas  cortes  e  de  el-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  *  quem  a 
mesma  junta  passa  immediatamenie  a  dar  conta  destes  aconte- 
cimentos contra  semelhantes  medidas,  que,  nio  podendo  fazer 
com  que  ja  nao  exíttâo  actos  que  passarão,  tei  ilo  por  hm  só- 
mente  alagar  de  sangue  e  assombrar  a  província  com  o  hor- 
ror de  fratricídios,  tio  repugnantes  i  sabedoria  e  liberalidade 
dos  plano.»  do  soberano  congresso  e  as  palvrnars  entranhas  de 
Sua  Magvst.ide,  a  quem  em  todas  as  grandes  convulsões  do  Es- 
tado nenhum  sacrifício  tem  parecido  grande,  quando  se  trata  de 
poupar  o  sangue  portuguez.  e  de  conjurar  a  V.  Ex.  para  que 
conlira  com  a  junta  sobre  a  pratica  do  mais  adequado  meio  con- 
ciliatório, afim  de  que  nquelles  povos  tornem  ao  seu  dever,  e 
atalhar  assim  as  ultimas  calamidade»  f  mina  da  província,  ou 
para  que  haja  de  dmniunicar  a  esta  junta  as  ordens  expressas 
que  leni  do»  superiores  para  poder  obrar  hostilmente,  e  con- 
tando, para  que  a  junta  po»>a  sem  responsabilidade  cooperar 
para  n  sua  excuçio,  com  os  meios  que  delia  dependem. 

«  Deos  guar  do  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  llabia,  1*  de 
Julho  de  I8íí.-|l|m.  e  Exm.  Sr.  hrigaderro  governador  das 
arniBS  desta  província,  a 

(Seguem-se  as  assignaturas.) 


O  jttri  de  (ora  de  Jaguaripe  participa  ,1  junla  proritorln 
o  facto  de  ter  sido  accionado  na  villa  de  il  aragogipe,w> 
dia  29,  rebente  do  reino  do  Brasil  o  Príncipe  D.  Vedro. 


«  Illms.  e  Exms.  Sr».— Tendo  a  cumprir  o  penoso  dever  de 
participar  a  VV.  EExs.  que  na  villa  de  Maragogipe,  uma  nas 
da  minha  jurísdícçâo,  foi  proclamado  regente  S.  A.  o  Príncipe 
Real  no  dia  19  do  raez  próximo  lindo,  sublraliindo-sc  assim  os 
moradoir»  daquella  villa  á  obediência  jurada  ás  cortes  e  a  el- 
rei,  o  que  VV".  EExs.  melhor  poderio  vir  da  carta  inclusa,  que 
houve  á  mio,  e  a  qual  conta  em  resumo  aquella  aconteci- 
mento. 

a  Nestas  circumstancias  eu  penso  que  nada  mais  devo  des- 
pachar para  aquella  villa,  para  nlo  ser  complicado  na  rebeldia 
e  nio  ler  parle  no  cumulo  de  desgraça»  que  eom  ella  chamao 
sobre  si.  V  V.  EExs.  so  dignarão  dar-me  as  convenientes  ins- 
truoçoes  a  este  lespelto. 

a  Agora  mesmo,  que  sáo  4  da  tarde,  m«  dio  noticia  de  que 
da  Piíaji.hia  marchara  contra  uma  barca  canhoneira,  fundeada 
na  barra  de  ParoassO,  um  destacamento  miliciano,  municiado 
com  pólvora  e  bala,  e  o  capitão  de  ordenanças  Pedro  de  tal. 
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aeoro  do  capilio  Dourado  com  uma  partida  do  ordenanças. 
Nio  lenho  noticia  de  mal*  p*rticul«rid*des  ou  íaclis  que  tives- 
sem praticado  ao  avt*tarem-se. 

n  Dou»  guarde  a  VV.  EExs.  muitos  annos.  Jaguarrpe,  1»  do 
Julho  de  l»«.-lllm«.  e  Rims,  Sns.  da  junta  provisória  do  go- 
verno desta  proviucU.-Odcii-nilMrgadorjuizdeforaManod 
fMT.ardoOso.io.  » 


A  camará  dl  MaraQ<->gipt,  dó  canta  d  junta  provisória  do 
facto  da  (icclntnacdo  alli  do  Príncipe  Urgente,  e  da% 
medida,  kmada*  paru  ioccgo  e  teyurança  do  por  o  ,ia 
rxlla. 


1  |!ln>».  e  Exms.  Srs.— IK-pois  de  »«  haverem  cumpridos* 
imuIbims  de  VV.  EExs.,  expedMas  cm  data  de.  H«H  de  Maio, 
l  rioebidas  neste  «euado  na  daLa  de  II  do  tiuaJo  ppuniin  Ju- 
uli".  cujo  lesultad ■>  se  reint-Ue  por  copia  u.  1.  acontece  que  no 
dia  Í9  '1°  nwswo  mei  lodo  povo  desta  vitl*  n-uuiiii  vi-,y»  a* 
ea*as  de  nossa  morada,  e  rumo  por  violência  n  *  Hi-rSo  reunir 
era  camará,  t*'»"'"  *  nuí|l  su  chamou  S.  A.  U>'<l  o  Pr.  1).  IV- 
dro  por  ti-geul",  protector  v  perpetuo  defensor  do  UraMl.  pela 
formai*  acclamado  na  còrledo  Rio  de  J»n> iro,  dando-*'  rcpi- 
rdt»  vivas,  acumpanhadi»  de  fogueies  e  lirii»,  respuando  uvn- 
,ro  iodos  a  maior  .ile^m  possível  no»  coraçou,  humano». 

a  Celebrado  isto  i-om  assi»t*ucia  dest-.:  senado  e  de  todas  as 
,ritoridid«  rcclwaatlca*.  civis  c  militares  d  .  distrito,  p  io 
mesmo  povo  convocada»,  retinidos  nói  c  jj  <in  nn»a»  caias,  4 
quando  o  mef-mo  povo  de  novo  reunido,  pelas  4  horas  da  Lu  di 


por  avistarem  ao  largo  d.,  rio  desta  v.  lia  um  a  canhonou  a  at- 
inada d«  artilharia,  espavoridos  tentarão  com  instancia  a  coa 
dozií-iioa  de  nossa»  cuias  pui  a  que  nzes*en>o»  camará,  e  reu- 
nido» nós  em  adjunto  com  a*  piodtla»  autoi  Mades  d<>  lugar, 
leuucrcra  -no»  que  se  acha*  àu  suas  vidas  viu  p-jrijjo,  e  que  pol- 
ido Drolcstuvào  nio  sahirem  da  cana  da  camará  -  m  que  *e  ins- 
l,ll**w  uma  junta  conciliatória  <•  de  defesa  pai  a  cuidar  da  se- 
gurança d»  suas  pessoas,  e  dirigir  para  isso  a  pequena  tropa  o 
homens  armados  desU  vitU  ;  e.  senilo-lhcs  ponderadas  as  r»- 
zóes  por  que  tal  junta  *e  nío  podia  insuUnr,  requer  (Vi  >  que 
ne»su  caso  «tf  elegesse  um  inspector  inteiino,  com  inspecção  na 
tr  opa  e  gente  armada,  tujeito  cllc  a  este  senado,  Bcando  obri- 
gado a  providenciar  e  cuidar  da  segurança  individual  de  todos; 
e  logo,  em  altisonant»»  vozes,  elegi  rio  ao  capitã  o-múr  aggre- 
gado  Manoel  cl»  Silva  e  Souza  Coimbra,  dando  repetidos  vivas 
a  boa  eleição,  que  com  eiTeilo  foi  approvada  por  este  senado  • 
tudo  consta  das  dua»  copias  du  mais  juntas 


em  n.  í,  o  que  feito 
de  nossas  vld«s.  afim 
3  em  que  as 


tem  se  dado  providenciis  p»r« 
de  se  nto  relirar  o  povo  para 
más  noticias  o  tem  collocado. 

rt  E'  esta  pois,  Exms.  Sr»..  *  historia  Bel  de  todo  o  aconte- 
cido, que  fazemos  vera  VV.  EExs.  para  intelligencia  do  quanto 
Um  causado  de  funesto  a  tropa  europea  em  todo  este  conti- 
nente. 

«  Deo*  guarde  por  muitos  annos.  Maragogipc,  em  camará 
do  1»  de  Julho  de  im.-W<i  Caetano  llorge».  o  \eroadni  pre- 
goado d»  G»1*  c  Almeida. -Jose  da  Silva  Pi- 
Pereira  de 


O  general  Madeira  r«j»miV  <tat  undo  tão  patentes  o» 
iramos  do»  [acciotos,  perjuros  e  eumptict*.  no  ennie  de 
Ufa  nação,  conjura  ajunta  para  ';n«  lhe  commumqut 
as  medidas  com  que  »t  evite  o  derramamento  dt  sangue 
um  comprometimento  seu.  e  que  do  contrario  vai  u*ar 
da  força  para  aMerrar  o  respeito  devido  aò  soberano 
i  «  a  el-rei. 


ii  lllms.  «  EEuib»  Srs.  —  Aecuso  .i  rece^ilo  ilo  oflicio 
do  VV  EExs. ,  da  dal»  d^  liontern  pelo  mesmo  vejo  a  effi- 
cacia  do  VV.  EExs  ,  para  s^nTio  porei»  etn  movinienio  me 
dtdus  do  rorç,i9  contra  os  sedicioso»,  que  perjuros  ao» 
seus  juramentos  e  cúmplices  no  crime  de  lesa  uaçlo,  tem 
erigido  na»  principae*  villasdo  rccunoovo  uma  nova  forma 
do  governo  contra  o  que  *e  aclia  instalado,  e  juramos  olie- 
decer,  eiiginilo  VV.  EExs.  de  mim  com  rcspuoiMbilidade 
ao  soberano  congresso  e  a  el-rei  tu 
consiliativas  a  respeito  de*3es  rei 

paru  esle  Qm  t  os  funesto?  acontecimentos  dos  dias  19  e  20 
de  Fevereiro  passado,  >•  juotaniente  a  p.ilavia,  que  a 
VV.  EExs  dei  de  nío  <iw  los  iu  -íos  da  dita  força  sem 
primeiramente  ser  eucotuiuendadn  poraquelles  povo-,  jul- 
gf.ndo  alé  como  imputo  u:es,  C  ti  emendas  awiilliaul 


"didos  de  moderação 
cionanos,  recordo-me 


didas  de  hostilidades,  altento  estar  o  recôncavo  reebeiado 
de  castas  perigosíssimas,  vindo  portanto  a  resultar  de  tal 
tentativa  o  fazer-se  aquelle  o  tbeatro  de  uma  guerra  ex- 
terminadora, tendo  por  fim  o  alagar-se  em  sangue,  e  as- 
sombrar a  provinda  com  o  horror  de  fratricídios,  sendo 
repugnantes  taes  princípios  a  sabedoria  c  a  liberdade  dos 
pttinos  do  soberano  «ingresso,  e  raternaes  entranhas  de 
.Sua  Magestude.  c  conjur.uido-me  Imalmente  para  conferir 
com  VV.  EExu.  sobie  a  pratica  do  mais  adequado  meio 
consiliatorio.  alim  de  lornnrem  aquclles  povos  ao  seu 
riever,  alalliando-se  as  ultimas  calamidades,  c  ruínas  da 
provinci'1,  ou  aliás,  que  lhes  haja  de  commutiicar  as  ordens 
sU|ieriorcs,  |«ira  poder  obrar  hostilmente,  e  com  compro- 
niellimento  dos  habílantes  afim  de  VV.  EExs.  poderem  enlio 
cooperar  para  n  sua  execução. 

«  A  que  responde,  que,  sendo  tSo  patentes,  e  agora  mais 
que  nunca  exemplos  de  soítisma  os  tramas  dos  facciosos 
para  conseguirem  os  fins  do  .illenlailn  contra  o  legitimo 
guvenii-,  que  juiau]'.is  manter,  qoatilo  tem  sido  os  meios 
de  moderação,  de  que  tenho  lançado  mSo,  para  os  re- 
bolei, j.i  |wr  via  de  iiidulgeiíciii,  jil  por  via  de  circulares 
ás  autoridades  de  toda  a  província,  como  a  datada  de  29 
ile  Março  preleiíto,  jii  por  proclomaçãu  aos  povos  qual  a 
da  data  ile  3i  do  dito  mei,  em  que  lhes  faiia  ver  os  males, 
que  lhes  resullavao  da  pretcnçSo  desses  perversos,  se- 
gue-se  que.  não  silo  piovenientcs  de  rigores  nem  de  falta 
de  conhecimento ;  mas  sim  de  positiva  deliberação  sedi- 
ciosa, os  factos,  que  tem  aconiec.ido  nas  villas  do  recôn- 
cavo. Disse  a  VV.  EExs.  qne  nío  usaria  á»  força  sem  pri- 
meiramente ser  incommodsdo  por  esses  mesmos  per- 
versos ;  mas  ainda  não  haviilo  as  noticiiis  do  fisiro  rom- 
pimento alum  de  que  uSo  lerei  já  sido  eu  mais  que  incom- 
modadu,  quando  pelos  olíic.ios  a  mim  dirigidos  ale  V  V.  EExs. 
vejo  as  principies  das  \ill.is  do  recôncavo  cm  rebelião,  c 
nellas  proclamada  com  as  armas  na  mio  uma  nova  forma 
de  gover  no  com  instalação  de  uto;i  junta  ao  arbilrio  dos 
sediciosos,  que  alé  j.i  lêem  iKMlado  e  reconduiido  peças 
de   artilharia,   faiendo-se  forlea   e  atacantes.  Diicra 
VV.  EEx->. ,  que  as  medidas  de  (orça  ji  n3o  podem  íaier 
que  deixem  dc  existir  os  nçU»,  qne  passérSo,  mas  acaso 
11.10  continúao  elles  uo>  seusV^nlados  com  passos  gigan- 
tescos 7  Que  lhes  íalta  ?  O  deixar  mal  os  entrar  por  esta 
cidade,  c  nella  proclamarem  o  triumpho  da  sua  sediçlo! 
E  seria  responsável  cu  perante  a  naçito  e  el-rei  por  evitar 
o  progresso  de  Uo  nefando  arrojo  T  Para  que  foi  em  nossas 
mãos  depositado  o  governo  desta  província  ?  Seria  para  o 
deixar  a  discripção  dos  facciosos?  Mo  sío  VV.  EExs.  os 
los  quo  pelo  seu  officio  de  28  do  passado  proteslào 
reconhecer,  c  nem  cnmmunicar  com  aquelle*  ?  Coroo  re- 
paiào  portanto  V\.  EExs  ,  que  cu  tome  medidas  hostis 
contra  similhanle  procedimento?  Acaso  n5o  sSo  decla- 
rados por  inimigos  os  que  com  mSo  armada  se  rebelJo 
contra  o  governo  da  na;!o  contra  nossas  pessoas,  e  nossos 
bens?  c  como  poderemos  tralar  por  irmSns  aquclles,  que 
contra  nos  couspirào  :  A  frente  dessa  rebcllião  nao  andio 
esses  mesmos,  que  em  suas  próprias  casas  tem  o  instru- 
ment »  da  «lesgraja,  que  VV.  EExs.  premedltao  ?  Eltes  O 
conhecem,  e  eu  já  Ih  o  fU  ver;  mas  se  elles  o  nSo  temem, 
nós  e  que  o  devemos  respeitar,  esquecendn-nos  que  da 
falta  da  punição  dos  senhores  em  til  caso  mais  se  aug- 
meutarii  a  immorolidade  dos  escravos,  segiiindo-sc  a  re- 
belrto  destes,  que  será  a  que  então  reTlusirti  a  província  a 
Iheairo  da  mais  sanguinolenta  e  horrorosa  soena?_Quem 
mais  do  qne  eu  tem  usa:lo  d:is  armas  da  moderação,  fa- 
zendo os  maiores  exr-essos  para  senão  derramar  sangue  / 
No«  dias  18,  19,  e  21»  de  Fevereiro  passado  nilo  ofTVrece 
bastantes  exempl 
salvei ;  não  eslão 
beldes?  Estes  sã 
míser.içílo ! 

«  Acaba  o  soberano  congressso  de  perdoar  aos  reus  dos 
acontecimentos  do  dia  3  de  Novembro  ,  c  esle  piedoso 
exemplo,  que  devia  desafiar  em  lados  a  maior  adheslo 
aquelle,  é  retribuído  com  lhe  quererem  tirar  sua  soberana 


Muitos  desses  mesmos,  cujas  vidas 
armas  na  ni5o  no  numero  dos  re- 
clfeitos  que  tem  produzido  a  com- 


auloridadc,  não  sào  com  suaves  providencias,  que 
querido  atalhar  o  fomento  de  tal  sediçío?  dig&o-o  VV.  EExs. 
e  digão-o  esses  mesmos  perversos,  se  e  que  do  lodo  se  lhe» 
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não  apagou  a  luz  da  moral.  Logo  em  lai  ra&o  que  provi- 
dencias <Te  moderação  deverei  eu  tomar?  CrciSo  VV.  EExs. , 
que  nada  me  é  mais  penoso  do  que  lançar  mão  das  armas. 
Se  portanto  ao  alcance  dc  VV.  EExí.  eslJo  algumas  me- 
dida», com  que  se  e\ilc  o  derramar  sangue  revertendo 
tudo  ao  seu  primeiro  dever  sem  compiomettimento  meu, 
e  da  honra  da  nação,  cu  os  conjuro  a  bem  do  serviço  na- 
cional e  real,  que  VV.  ELxs.  mas  corumuniquem,  que  eu 
estou  prompto  a  dar-lhe  todo  o  apoio  ;  porqui*  do  con- 
trario eu  vou  usar  das  da  força,  com  que  conservarei  o 
respeito  devido  ao  soberano  congresso  c  a  cl-rei  o  Sr. 
D.  João  VI,  c  para  o  que  igualmente  exijo  de  VV.  EExs. 
toda  a  cooperado. 

«  Deos  guarde  n  VV.  EExs.  —  Quartel  general  da  Bahia 
2  de  Julho  de  1822.  » 

A  junta,  aceutando  o  offieio  dojais  de  fòra  de  Jaguaripe 
e  Marngogipr,  dtclara  que  convém  que  eonliimt  a  exercer 
alliajuiitdicçã)  que  Ute  foi  íonfiadtt,  u/un  de  le  rujo 
aggrarar  mais  a  de$grara  daquelles  povo*. 

*  A  junta  provisória  do  governo,  recebendo  agora  mesmo 
o  seu  offlein  do  1°  do  corrcule,  transmiltindo  uma  carta, 
que  noticia  haver-sc  proclamado  a  regência  de  Sua  Alteia 
Real,  na  villa  pe  *tlaiag<>glpc  em  o  dia  20  do  passado,  pelo 
que  participa  não  pertender  continuar  a  ter  relaçõos  com 
a  mesma  villa  manda  commuuicar  a  Vmc.  para  sua  inlel- 
ligencia  e  devida  execução,  que  podendo  aggravar-se  a 
desgraça  daquelles  povos  com  a  falta  da  administração  da 
justiça,  deve  Vmc.  sob  a  mais  eslrlcta  responsabilidade, 
continuar  a  exercer  para  com  elles  ou  nessa  villa,  ou  em 
qualquer  outro  lugar  que  julgar  mais  seguro,  a  autoridade 
c  junsdicçJo,  qoe  lhe  foi  confiada  por  cl-rei  em  todo  o 
districlo,  usando  de  quaesquer  meios  de  conciliação  a  vêr 
se  ó  possível  atalhar  as  funestas  couscqucncias,  que  pode 
seguir  aquelle  acto  de  desobediência,  e  insurreição,  que 
a  junta  muito  reprova,  confiando  do  seu  zello  e  amor,  da 
ordem,  que  pelo  mesmo  se  conservem  cm  quietação  os  ha- 
bitantes destn  villa  ;  em  quanto  a  mesma  janta  dc  con- 
formidade com  o  Exm.  governador  das  armas  tema  as  me- 
didas, que  mais  conducentes  forem  a  bem  da  segurança 
publica ;  c  dará  Vmc  conta  por  esta  secretaria  de  qualquer 
acontecimento,  que  sobrevenha. 

o  Deos  guarde  a  Vmc.  Palacio  do  governo  da  Bahia  3 
de  Julho  de  !322.  — F.  C.  dc  Campos,  secretario,  tenente, 
desembargador,  juiz  de  fóra  das  villas  de  Jaguaripe  e  Ma- 
ragogipe.  » 

A  junta  proritoria  rtcommeiula  no  vuvidor  do  crime  <i 
i  da  lei  iobra  a  Uberdade 


i  Vendo  a  junta  provisória  dn  governo  desta  província, 
que  por  não  cumprir  o  Dr.  promotor  do  conselho  e  juiz 
aos  jurados  seus  deveres,  fiscalisando  por  parte  do  publico, 
e  promovendo  a  occasiSo  dos  delitos  commeltiaos,  por 
abusos  da  liberdade  da  imprensa,  por  cuja  impunidade  se 
tornao  cada  dia  mais  anojados  os  redactores  desta  cidade 
espalhando  doutrinas,  que  excitiio  os  povos  á  rebelião  e 
partidos,  e  os  provoc.io  a  desobedecer  ás  leis,  e  ás  auto- 
ridades constituídas,  desaeredilando-as  aleivosamente 
para  lhes  diminuir  a  força  moral,  o  mais  poderoso  «gente 
do  actual  sistema  constitucional,  tem  ordenado  por  por- 
taria de  27  do  passado  do  sobredito  Ur.  promotor,  que  re- 
vendo todos  os  periódicos,  que  se  tem  impresso  nesta 
cidade  desde  que  nella  foi  publicada  a  lei  da  liberdade  da 
imprensa,  promova  accusaçôes  no  conselho  dos  juizes  de 
facto  contra  os  redactores  ou  editores,  em  cujas  escriptos 
'  do  que  se  lhes  deva  formar  culpa ;  e  recomraenda 
particularmente  ao  desembargador  ouvidor  getal  do 
rompia  e  exacta  observância  da  dita  lei, 
immediatamente  ín- 
i  execução.  Palacio  do  go- 


A  junta  cmtidera  a  prjpineia  na  maior  anarchia,  t  que- 
rendo proteger  oi  iniiotente*  encoividot  nella,  propõe  ao 
general  Madeira  um  arbítrio,  pertuadida  de  que  male.i 
extraordinário!  exigem  renwiioê  idmtieot  em  força  e 


«  lllm  Exm.  Sr.  —  A  junta  provisória  do  governo, 
não  sendo  jamais  da  sua  intenção  favorecer  perturbadores 
da  ordem  publica,  mas  nâo  podendo  deixar  de  interessar  se 
muito  siceramenle  pelos  numerosos  intvocentes,  que  po- 
dem ser  involvidos  em  desgraças,  e  cumprindo-lhe,  assim  i 
como  a  V.  tis. ,  não  poupar  meio  algum,  que  possa 
salvar  a  província  de  .sua  toLil  ruiua  e  aniquilamento,  en- 
via a  copia  do  arbítrio,  que  lhe  oocorre  para  deminuir  a 
intensidade  do  mal  existente,  e  prevenir  que  elle  chegue 
á  ultima  extremidade.  Se  V.  Kx.  annuir  ao  mencionado 
arbítrio,  rogo  a  junta,  que  haja  logo  de  o  assegurar,  e 
remelta  para  esta  o  firmar  igualmente,  e  quando  ache 
nelle  qualquer  incooherencia,  que  exija  reforma,  ou  queira 
nomear  mais  algumas  pessoas,  o  participará  quanto  antes 
a  mesma  junta,  para  que  se  obre  de  perfeila  conformi- 
dade Qualquer  que  seja  o  successo  desta  medida,  terá  a 
junta  e  V.  Ex  de  consolar-se  com  a  iilca  de  haverem-se 
saiisfeito  ao  seu  dever  ornais  importante,  o  de  evitar 
quanto  em  suas  forças  cabia  a  c  ilusão  de  sangue  porluguez 
e  por  mios  porluguezas. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia  à  de 
Julhocle  1&22. — lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro  governador  das 
armas  desta  província.  *  iSeguem-se  as  assinaturas  ) 

Arbítrio  proposto  pela  junta  protuoria  ao  general  Ma- 
deira para  pacificação  dn  provinda,  ou  minoratdo  do 


crime  a  mais  prompta  e  exacta  obsei 
como  juiz  de  direito,  a  quem  mato  ir 
cumbe  vigiar  sobre  a  sua  devida  execu 
verno  da  Bania  3  de  Julbo  de  1822.  . 


•  A  junta  provisória  do  governo  c  governador  das  armas 
igualmente,  encarregados  do  socego  e  Iranquillidade  desta 
província,  e  de  fazer  observar  nella  com  toda  a  pontua- 
lidade os  prestados  juramentos  de  adhesSo  e  fidelidade  ás 
bases  da  constituição,  á  mesuia  futura  constituição,  ás 
cortes  da  nação  que  a  estão  organisando,  e  a  el-rei  o  Sr 
D.  JoSo  VI,  em  cuja  immediala  obediência  ficará  a  mesma 
província,  cm  virtude  da  determinação  das  soberanas 
cortes  da  nação  em  daia  de  18  de  Julho  do  anno  passado 
communicada  pela  portaria  do  governo  do  reino  de  21  do 
mesmo  mez  e  anno,  não  obstante  a  regência  do  Brasil 
estabelecida  por  el-rei,  nãu  podem  deixar  de  declarar  pre- 
cipitadas, tumultuarias  e  ílle>rae.<,  as  proclamações  d* 
mesma  regência,  feitas  pelas  villas  da  Cachoeira,  S.  Fran- 
cisco, S.  Amaro  e  Marugogipe.  chegando  a  Cachoeica  até 
ao  excesso  de  instalar  um  novo  governo  com  intirina  des- 
ligação nas  autoridades  da  capital  da  província,  por  não 
ser  licito  aquclles  povos  romper  em  actos  ostensivos  de 
insubordinação  e  desobediência  contra  aquelles  solemnes 
juramentos  e  obrigações,  por  estes  contraídas  ;  mas  so- 
menlediriglr  suas  petições  ás  cortes  e  a  el-rei,  como  lhes 
é  outorgado  pelo  artigo  li*  das  bases  da  constituição; 
porém  considerando  por  uma  parte,  que  sendo  talvez 
muito  fácil  reduzir  a  aquclles  povos  a  seu  dever  pelo  em- 
prego de  consideráveis  forças  de  mar  e  terra  a  disposição 
das  ditas  Autoridades,  não  se  podiria  isso  realisar  sem 
grave  coraprometlimento  de  lodos  os  habitantes,  e  risco 
da  mina  total  da  provinda  como  fora  ponderado  no  offi- 
eio da  junta  provisória  em  dada  do  1*  do  corrente  e  por 
outra  parte,  que  em  tempo  de  grande  effervescenei  •,  e 
no  melo  das  violentas  animosidades,  que  agitno  os  espí- 
ritos não  é  fácil  combinar  sempre  com  a  devida  madu- 
reza, e  exactidão  os  princípios  He  direito  publico,  que  es- 
tabelecem as  bases  da  sociedade,  e  obediência  dos  povos, 
de  maneira,  que  poucos  pertubadores  os  podem  ás  vezes 
conduzira  excessos  lamentáveis,  tem  as  mesmas  autori- 
dades de  commum  e  perfeito  accordo  determinado  o  se- 
guinte : 

1»  Que  se  envie  á  Cachoeira  e  mais  villas  acima  refe- 
uma  deputação  composta  dos  cidadãos  o  desembar- 
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gador  Luiz  José  de  Oliveira,  chanceller  interino  da  relação, 
o  coronel  engenheiro,  Salvador  lesè  Maciel,  o  Ur.  João 
Rodrigues  de  Carvalho  ;  o  provedor  dos  seguros  Manoel 
Thoiuaz  Peixoto. 

1'  Que  esta  deputação  seja  aulorisada  a  convocar  as  ca- 
marás e  povos  das  ditas  villas  e  que  fazendo- lhes  ver,  q_uc 
o  passo  quo  deríio  fora  precipitado,  e  illcgal  pelas  rasoes 
expostas  no  preambulo,  consiga  que  os  ditos  povo»  assim 
o  reconbecâo,  obri>tando-fe  a  encaminhar  directamente  as 
suas  supplicas  ao  soberano  con&iesso  c  a  el  rei  sobre  a 
adhesio,  que  tem  manifestado  a  regência  à  Sua  Alteza 
real,  como  llies  é  pernrillido  pelas  bases  comliluaonacs, 
.  conservada  a  obediência  as  autoridades  da  província. 

3"  Que  «m  consequência  se  dissolva  d«  sd<»  lo^o  a  junta 
que  tt  instalou  na  Cacliueira  com  denoruição  de  junta  iu- 
terina  consilialorla  e  de  defesa. 

li'  Que  os  milicianos  e  paisanos  se  retirem  ás  suas  oc- 
rupações  ordinárias,  entrando  tudo  na  mesma  ordem  cm 
que  estava  anlis  do  dia  25  de  Junho  próximo  pn>sado. 

5"  Que  a  dlla  deputado  declara  mui  solemninienlc  aos 
(«vos,  que  a  junta  piovisoria  de  governo,  pelo  que  per- 
tence ao  civil,  e  o  governo  das  armas  na  pai  te  militar  se 
obngão  a  dur-lucs  garantia  em  nome  de  el-rti,  e  das  so- 
beranas cortes  naeionaes,  de  que  niio  entrarão  em  exame 
de  proredimento  algum  contra  as  pisoas,  que  possão  ler 
influído,  ou  concoirido  para  aquellcs  acto»,  nem  prati- 
cado oOensai  uu  hostilidade  alguma  contra  eiles,  Ikando 
cando  Iodas  aqucllas  irregularidades  em  perpetuo  esque- 
cimento. 

6'  Que  por  parle  do  governador  das  aima*  especial- 
mente  se  promeile  perdão  da  deserção  dos  soldado»,  que, 
se  achão  naquelles  dlstriclos,  recolhendo-se  estes  a  seus 
respectivos  corpos  dentro  dc  quinze  dias,  ou  apresentan- 
do-se  no  mesmo  praso  neranle  as  aulotidades  civis  ou  mi- 
litares no  caso  de  se  acharem  em  lugares  remotos. 

Que  tudo  acima  referido  se  lavre  uma  acta  com  as 
declarações  necessárias.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  h  de 
Julho  de  (822. » 


de  voluntários  ao  seu  organisador  José  Antonio  da  Silva 
Castro :  5'  Que  os  sobreditos  chefes  consultem  a  cora- 
missao  de  administração  da  caixa  dos  objectos  relativos 
a  defesa. 

n  A  vista  do  qne  passando  a  nomear  os  membros,  que 
deverfio  compor  a  mencionada  commissão,  furão  unani- 
mente  escolhidos  os  seguintes  cidadãos:  Antonio  Teixeira 
de  Freitas  Barboza,  Antonio  tVreira  Itebooças,  José  Paes 
O.irdoso  da  Silw,  que,  por  haver  representado  achar-se 
impedido  em  rasão  dc  estar  no  cominando  do  terço  de 
ordenanças,  foi  substituído,  a  pluralidade  de  votos,  pelo  Or. 
juiz  de  fora  da  villa  de  Maragoglpe  Joaquim  José  da  Silva 
e  Azevedo,  o  pa  ire  mestre  Manoel  José  de  Freitas,  o  An- 
tonio José  Alvaics  de  Kicitas  Bastos ;  e  pastando  a  no- 
mear commissurios  furão  cscolbidus  para  as  munições  de 
guerra,  Francisco  Antonio  Fernandes  Pereira,  e  para  as 
i  de  boca  Francisco  IVreita  Lisboa :  Geando  a  commissão 
I  a  faculdade  de  os  substituir  quando  preciso  seja.  Final- 
mente le-solverSoqnc  os  chefes  militares  communicasseui  a 
presente  resolução  4  F.xm.  junta  provisória.  E  para  constar 
se  fez  a  presente  nela,  que  todos  nsiignnrão :  eu  Antonio 
Pereira  Itehouças  o  escrevi  e  assignei.  —  Antonio  Teixeira 
de  Freitas  Barbosa.  »  (Seguem-se  as  assignaluras  ) 


da  palavra  —junta  —  lavrada  no 
dia  5  He  Julho  de  1822,  na  Cacheira. 


«  Aos  cinco  dias  do  roez  dc  Julho  dc  mil  oitocentos  e 
vinte  dois  aunos,  nesta  villa  d»  Cachoeira,  e  quartéis  dos 
lllms.  coronéis  José  Garcia  Pacheco  e  Hodrigo  Antonio 
Falcão,  o  primeiro  commandante,  e  o  segundo  aggicgado 
ao  legímcnlo  de.  cavallaria  miliciana  desia  mesma  villa; 
comparecerão  os  oflkiacs  maiores,  untoridades  consli- 
luidas,  e  cidadãos  conspícuos,  que  se  podei ào  convecar, 
C,  sendo  presentes,  foi  ponderado,  a  visia  dc  uma  cin  ta 
recebida  por  parle  dos  amigos  da  causa  da  acclamaçào  de 
Sua  Alteza  Real,  que,  para  cessar  a  Implicância  tia  palavra 
—junta  —  que  na  sessão  de  20  do  pretérito  mez  se  ha- 
via dado  á  reunião  de  cíuco  patriotas,  que  forão  encarre- 
gados da  defesa  desta  tilla;  a  qual  implicância  consistia 
cm  se  persuadir  alguém  que  a  dita  paUvra  designada  um 
governo  para  este  dislilcto,  cumpria,  a  bem  da  causa  ac- 
cordar  se,  como  dc  fiiclo  se  accordou  no  seguinte  :  r  Que 
á  predicta  reunião  de  patriotas,  que  até  hoje  se  designava 
por  junta  conciliatória,  e  de  defeza.  se  sub^ilua  uma  com- 
missão com  o  titulo  —  CommissSo  de  Administração  da 
Caixa  Militar  —  para  cuidar,  tanto  da  arrecadação  e  fis- 
cali«aç.'io  dos  fundos  destinados  a  detuza,  como  da  promp- 
lificaçao  das  munições  de  guerra,  e  boca,  que  necessárias 
forem  para  o  mesmo  fim  ;  2*  Que  se  nomeem  duis  com- 
missarios,  um  para  destribuir  a  munição  de  Iwca  pelos 
corpos;  outro  para  repartii  a  munição  de  guerra  pelas 
diversas  armas  ;  3*  Que  os  autoridades  cnnsiiluidas  nesta 
villa,  antes  da  acclamaçào.  continuem  uo  plenn  exercido 
de  suas  funcçòes  ;  a'  Que  o  cominando  da  foiça  arma. la 
compila  aos  chefes  dos  respectivos  corpos,  a  saber,  a  ca- 
vallaria  ao  coronel  José  Garcia  Paci  eco,  a  infamaria  mi- 
liciana ao  sargento-mór  Joaquim  J'  sé  Bacellar  e  Castro, 
durante  o  impedimento  do  actual  coromi,  a  tropa  de  linha 
Rodrigo  Antonio  Falcão,  c  o  corpo 


A  junta  provisória  ao  ouvidor  do  crime  para  que  informe 
sobre  o  tumpriHie/iío  da  portaria  de  3  do  corrente. 

«  Tcudo-se-lhc  recommendado  cm  portaria  de  3  do 
corrente,  que  como  juiz  de  direito  cuidasse  muito  parti- 
cularmente na  devida  execução  da  lei  da  liberdade  de  im- 
prensa contra  os  esciiplos  abusivos  aqui  Impressos,  c  con- 
tinuando os  periudistas  a  commetler  excessos  da  dila 
liberdade,  sem  que  conte  tralar-se  de  sua  punição,  deter- 
mina a  junta  provisória  de  governo,  que  Vmc.  iuforme  ím- 
medialamente  por  esta  secreiaria  sobre  o  cumprimento, 
que  tem  dado  a  referida  portaria  e  do  seu  resultado.  O  que 
lhe  participo  para  que  assim  o  execute. 

«  Deos  guardo  a  Vmc.  Palacio  do  governo  da  Bahia  13 
dc  Julho  de  iSH.  —  Francisco  Carneiro  de  Campos,  secre- 
tario. —  Sr.  desembargador  ouvidor  geral  do  crime  desla 
cidade.  » 

0  Dr.  ouvidor  do  crime  aponta  os  obstáculos  encontrada 
acerca  do  cumprimento  das  portarias  recebidas  para 
fazer  effectira  a  responsabilidade  do*  redactores  ou 
editores  dt 


d  II Int.  e  Exm.  Sr. — Manda  a  Exm.  junta  provisória 
do  governo,  quo  eu  informe  iminediatamente  pela  secre- 
taria da  mesma  sobre  o  cumprimento,  que  cu  tenho  dado 
a  portaria  de  3  do  corrente  c  do  seu  resultado.  E  o  que 
lenho  que  responder  ú  que  como  a  dita  portaria  tem  refe- 
rencia, a  outra  igual  com  a  data  de  29  do  passado,  pela 
qual  se  ordena  ao  Dr  promotor  que  revendo  todos  os  perió- 
dicos, que  se  tem  impresso  nesta  cidade,  desde  que  oella 
foi  publicada  a  lei  da  liberdade  dc  imprensa,  promovesse 
a  aceusaç-to  no  conselho  dos  juizes  dc  facto  contra  os  re- 
dactores ou  editores ;  e  que  eu  como  juiz  de  direito  po- 
zesse  em  observância  a  sobredita  lei,  vigiando  sobre  a  sua 
devida  execução:  até  agora  não  se  me  tem  apresentado 
denuncia  alguma  pelo  dito  promoíor,  nem  seu  substituto, 
para  eu  fazer  o  meu  offlclo,  como  ordens  a  lei,  qual  o  de 
receber  as  denuncias,  fazer  eleger  o  primeiro  •  segundo 
concelho,  preparar  os  processos,  e  tudo  o  mala  por  ella  de- 
cretado, para  o  que  sempre  estive,  e  estou  promplo,  assim 
como  nara  executar  e  cumprir  pontualmente  as  ordens  da 
Kxm.  junta  provisória.  Com  tudo  devo  dixer  a  V.  F.x. , 
que  depois  que  te  elegerão  os  juizes  de  facto  tem  havido 
somente  «lua*  denuncias,  uma  dada  pelo  tenente  coronel 
Antonio  José  Soares,  c  outra  de  um  fulano  Setural.  A 
primeira  lendo  sido  julgada  procedente  pelo  conselho, 
nfiu  deu  roais  passo  algum,  porque  o  denunciante  nunca 
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mas  lendo  sido  addiada  repetidas  vezc>  a  formação  do 
primeiro  conselho,  e  mandando  no  escrivão  Lisboa,  que 
fizesse  as  participações  ao  Or.  prnmoior,  ou  no  substituto 
do  seu  impedimento,  para  intervir  na  ine&in  formação, 
nunca  esta  se  efftrlnmi  ;  porque  o  escrivão  ariirmara,  que 
o  primeiro  eslava  morando  na  villa  da  Cachoeira,  e  que 
não  respondia  ãs  carias  d'aviso,  que  lhe  remellia,  e  que 
a  respeito  do  segundo  ninguém  l!ie  data  noticia  do  lu«nr 
certo  da  sua  moradia.  A  lei  no  art.  34  do  titulo  4*  im- 
põe pena  aos  juizes  de  facto  que  faltarem  no  concilio ; 
porem  a  respeito  do  promotor  e  suhslilulo  foi  omissa,  se 
bem  que  no  Art.  27  não  lhes  admitiu  «-seus*  ao  emprego 
E'  pois  quanio  se  me  olferece  responder,  dignnndo-se 
V.  Ex.  levalo  ao  conhecimento  da  Exni.  junta  provisória. 

.  Deos  guarde  a  V  Ex.  Itália  li  de  Julho  de  182-J.  - 
llliu.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Carmim  de  Campos.  —  O  de- 
ouvidor  geral  do  crime,  Jo*é  Gonsalves 


Ajunta  provisória  ao  detemlutrynHnr  chanceller  da  relaplo 
da  cidvuir,  enviando  a  informará»  rio  ouridW  do  crime 
para  assentar  sobre  a  maneira  de  entendera  lei  da  li- 
herdade  de  imprensa,  e  mfio  de  $npprir  < 
■  de  que  te  Irala. 


•  A  junta  provisória  do  governo,  atlendendo  aos  obsta-- 
laculos  apontado<  pelo  desembargador  ouvidor  geral  do 
crime  e  juiz  de  direito  em  sua  informação  dada  de  hontem 
á  cerca  do  cumprimento  dns  portarias,  que  a  mesma  junta 
Ibc  ha  dirigido  afim  de  se  fazer  cffecliva  a  responsabilidade 
dos  redactores  ou  editores  dos  periódicos,  que  contem 
transgressões  da  lei  da  liberdade  de  imprensa,  e  conside- 
rando que  na  actual  crise  a  continuação  e  impunidade  de 
similhantes  excessos  poderão  muito  eompromelter  a  segu- 
rança e  tranqnillidade  publica :  manda  remetterao  desem- 
bargador chanceller  interno  da  relação  desta  cidade  a  copia 
inclusa  da  sobredita  informação  e  determina  que  o  dito 
ministro  em  conformidade  do  que  dispõe  a  lei  de  18  de 
agosto  de  1769,  faça  tomar  assento  sobre  a  maneira  de  en- 
lender-se  a  referida  lei  da  liberdade  de  imprensa,  e  meio 
de  supprir-se  a  sua  omissão  no  caso  de  que  se  trata. 

«  Palacio  do  governo  da  Bahia  15  do  Julho  de  1822.  » 
as  ussignaiuras.) 


Aumto  em  relação  da  incompetência  nobre  a  maneira  de. 
entender  a  lei  da  lilxrdnde  de  imprensn,  e  de  mpprir  a 
omissão  apontada. 

•  Aos  18  do  mez  de  Julho  de  1822  em  relação  o  pre- 
sença do  Sr.  Luiz  José  de  Oliveira  desembargador  chan- 
celler interino,  e  quo  ao  presente  serre  de  governador  foi 
por  elle  apresentada  uma  portaria  da  commissão  junta 
provisória  do  governo  desta  provinda,  datada  aos  15  do 
corrente,  na  qual  se  ordem  faça  tomar  assento  secundo 
a  lei  de  18  de  agosto  do  anno  de  1769  sobre  a  maneira  de 
enlonder-se  a  lei  106  da  lilierdade  de  imprensa  c  de  sup- 
prir-se a  sua  omissão  ã  cerca  dus  olistaculos  apontado» 
— ibargador  ouvidor  geral  do  crime  e  juiz  de  di- 
a  informação  d  ida  a  dila  comiuissSo  junta  pro- 
do.  governo  desta  província  em  dau  de  11  desle 
me/  de  Julho  sobre  nito  ter  cumprido  as  porta- 
rias, que  lhe  linhãosilo  dirigidas  pela  mesma  commissSo 
junta  em  data  de  13  do  corrente,  e  de  29  do  mez  de  Junho 
proxiun  passado,  nas  quacs  se  determinava,  que  o  Dr. 
promotor,  revendo  lodos  os  periódicos  impressos  nesta 
cidade,  desde  que  nella  foi  publicada  a  referida  lei,  pro- 
movesse occusição  no  conselho  dos  juizes  de  facto  contra 
os  redactores  ou  editores,  que  em  seus  periódicos  tives- 
sem transgredido  a  sobredita  lei  da  liberdade  de  im- 
prensa; os  quaes  obstáculos  erão:  1*  nio  existir  nesla 
cidade  o  dilo  Dr.  promotor,  e  sim  na  villa  da  Cachoeira, 
e  não  ler  dado  resposta  aos  otivimnen'os.  que  de  ordem 


do  dilo  desembargador  ouvidor  gemi  do  crime  e  juiz  de 
direito  se  lhe  huvíão  feito  para  que  viesse  a  esta  cidade 
para  nella  exercer  sen  cargo;  2*  que  senão  sabia  do  morada 
certe  nesla  cidade  do  substituto  Dr.  promotor,  npezar  das 
diligencias  a  esse  respeito  feilas  e  que  por  isso  senão  po- 
déra  avisar  para  que  viesse  substituir  o  lugar  daquclle 
promotor  ;  acrescentando  a  tudo  isto,  que  a  sobredita  lei 
n.  106  nr>  ar!.  34  do  til.  4",  impondo  pena  aos  juizes  de 
fartos,  nne  faltarem  eo  conselho,  fnr.i  omisso  a  respeito 
do  Dr.  promot  >r,  e  substituto,  apesar  de  que  no  art.  27 
rio  til   3*  lhes  não  aduiittc  edeusa  do  seus  cargo*. 

n  E  vistas  e  ponderadas  acerca  de  todo  o  exposto  assim 
a  lei  de  13  de  Agosto  de  17G9,  cumo  a  lei  10  .  sobre  a  li- 
berdade de  Imprensa,  se  assentou  uniformemente  pelos 
ministros  abaixu  assignados.  que  a  esta  mesa  nio  com- 
pelia tomar  assento  sobre  a  maneira  de  enlender-se  a  re- 
ferida lei  n  106  acerca  das  duvidas  ou  obstáculos  apon- 
tados f*do  desembargador  juiz  de  direito  no  seu  offlclode 
14  do  corrente,  nem  lbc  competia  igualmente;  supprir  a 
omissão,  que  nella  lia  a  este  respeito ;  visto,  que  a  so- 
bredita lei  n.  106  no  til.  5*  arL  63  não  a  esta  relação, 
ou  outra  alguma,  mas  sim,  e  Ião  somente  ao  tribunal  es- 
pecial da  liberdade  de  imprensa  e  que  dá  e  concede  o  di- 
reito de  receber  e  propor  as  corte»  as  duvidas  qoe  tiverem 
os  juizes  e  autoridade*  sobre  a  observância  delia  mesma, 
e  somente  as  cortes  é  a  qt.em  concede  o  direito  de  de- 
cidir as  mesmas  duvidas ;  o  que  clara  e  expressamente 
se  enuncia  no  dito  citado  ait.  63,  atlribuição  2*.  1'ropor 
as  cortes  com  o  sen  informe  lenias  as  duvidas  sobre,  que 
as  autoridades  e  juiws  o  consultarem,  respectivas  a  ob- 
servância desta  lei.  E  para  que  as-rm  conste  se  fez  este 
assento,  que  assignÂrão  Bahia,  18  de  Julho  de  1822.  (Se- 
guem-sc  as  rubricas  ) » 


O  desembargador  chanceller  interino  envia  a  copia  do  as- 
sento tomado  em  relação  de  qu*  nflo  te  julgiva  aulori- 
sada  para  deliberar  sohre  negocia*  de  liberdade  de  im- 


t  lllms.  e  Eims.  Srs. —Hontem.  por  noite,  foi  que  recebi  a 
copia  junta  do  assento  tomado  nesla  relaçio  e  mesa  grande 
delta  no  dia  18  de  Julho  corrente,  em  virtude  da  portaria  de 
VV.  EEis.  em  dau  de  15  do  mesmo  mez,  da  qual  tiz  mrnçao 
no  meu  orneio  de  hontem.  Delle  verio  V  V.  EEis.  que  a  relação 
se  nio  julgou  autorisada  para  deliberar  sobre  negneios  de  li- 
berdade de  imprensa  pelas  razoes  que  fundamenlAo  o  referido 
assento. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Bahia,  il  de  Julho  de  18M. 
—lllms.  e  Exms.  Srs.  da  junla  do  governo  provisório  desta 
província  da  Bahia.— O  desembargador  chanceller  interino. 
Luu  Jose  de  Olivalr*.  » 


A  cantara  da  villa  de  Camam  i  participa  ter  na  viUa  de 
Valença  sido  acclamado  o  Príncipe  Regente  do  Brasil, 
acto  qne  desejava  acompanitar,  e  que  não  o  faz  por  falta 
de  meios  de  defesa. 


«lllm.  e  Etnia.  Srs.  Rem  jtterooi  por  copla  a  VV.  EEis.  o 
oflkio  que  nós  dirigio  a  cam  ira  da  villa  de  Valem*,  no  qual 
nos  participa  ler  concorrido  om  grande  numero  i  praça  pu- 
blica daquetla  villa  os  cidadão*  e  mal*  povo,  com  a  tropa,  na 
presença  da  mesma  cantara  :  derilo  vivas  i  nona  sanla  religiio. 
is  oòrtes  gera  j*  da  naçS-a  p  >rlujpu-za.  a  el-rei  canslitucional  o 
Sr.  D.  Joio  VI.  ele,  cjj.m  vivas  desejávamos  nó*  termos  o 
gosto  a  rugostj»  d;  os  dai  sj  uJo  olhassem. i»  a>  circuaslancia» 
em  que  *d  acln  essi  cila  U.  e  termos  uma  barra  franca,  pela 
quil  p  l  iemos  ser  combatidos,  e  nos  acharmos  sem  meio  algum 
do  defesa,  cireum-tamias  «slas  qu»  nít  «o  noi  probíbera  obrar 
o  m  sim  >  qae  a  dita  ornara,  povo  a  iro^a  obrou,  com  a  porque 
nio  deviuinis  obrar  sem  expratsi  ordem  de  VV.  EE«..  a 
quem  protestamos,  com  i  súbditos,  nossa  fldetilade. 

aono*.  como  bave- 


«  Deo*  -uirde  a  VV\  EExs.  por 


mos  mister',  i^mamil,  em 
(SeguBBi-se  as  aistgnaluras.) 


d«  ts«.  > 
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Ajunl-s  provisória  da  Uahia  t  u  t  ia  ao  governo  de  Portugal 
os  udas  das  camarás  t/as  iitia.<  d;»  Uhmt,  Cumamà, 
Cayni,  S.  Francisco,  Valença,  i  \Ua  do  Condi.,  citlad>: 
de  Sergipe  de  Et-r-i,  rifla  do  Ijigarto,  Caravelfas, 
Vttla-.Sova  /traí  de  El-rei,  S-uAi  Mmato,  Jagaariju. 
Estancia,  Olivença,  Marag^jipr,  Porto-Scguro,  Tran- 
coso, Belmonte,  S.  Matheus,  Abbadia  «  Alcobaça,  a  res- 
peito da  delegação  da  puder  ejxcutho. 

«  llltn.  c  Kxm.  Sr.— A  junl.i  provisória  do  g  jveruo  da  pr>. 
vinda  da  Bahia  participa  h  V.  Et.,  pura  subir  a  augusta  pie- 
senta  de  S,  M.  el-rei  o  Sr.  U.  Joio  VI  e  das  soberanas  corte.-, 
da  nação,  que,  lendo  os  deputados  deda  pruv  moía,  por  cartas 
dirigidas  a  mesma  junta,  exigido.»  votos  das  cintaras  da  pro- 
víncia acerca  dos  quesitos  pwr  tiles  propostos  o  relativos  á  ques- 
tão da  del.-gaçio  do  poder  exorulivo,  ora  agitada  no  sob.-rano 
congresso,  havendo  a  junta  expedido  as  circulares  por  u  ipiu 
n.  1  e  i.  tem  até  agora  euviaJo  os  seus  votos,  cujo»  originai*  se 
traoiíiiiltem  aos  mesmos  d.-pulados,  as  ramai  a*  das  villas  iks 
Ulitos,  Caniamu.  Cay  rd.  S.  Francisco,  Valença,  vill.t  do  Cinde, 
cidade  de  Serg.pe  de  El-rei,  villa  do  Lagarto.  <. ara» ella*.  Villa- 
Nova  Real  de  El-rei.  «auto  Amam.  Juguaripe.  Estancia,  Oli- 
vença. Maragofipe,  Porto-Seguro.  Trancoso,  Belmonte.  S.  ila- 
lheus,  Abhadia  e  Alcobaça,  concordando  as  primeiras  quinze 
que  o  indicado  poder  seja  delegado  na  pe**ia  de  S.  A.  Real,  e 
a*  cinco  ultimas  m*  juntas  prtivnciaes,  oohando-s»!  cm  conlra- 
dicçào  a  villa  de  Alcobaça,  que  mi  ciutorrna  a  ambos  os  arlii- 
trios,  talvez  pmque,  sen  lo  h  ,bilada  do  indií-s  pouco  iiitelligeu- 
tos.  uíSo  suubissetn  exprimir...  seu  parecer  cm.  a  devida  d.icza 
e  preeívjto, 

a  Deus  gu.ir.le  a  V.  hx.  Palacio  d  >  governo  da  Bahia.  SI  dc 
del«S. 


Agosto  de  1 
e  fasti  o.  » 


e  E\m.  Sr.  I-Vlipi*  Ferreira  de  Araujo 


A  junta  da  provinda  dt  Rthia  ao  ouvidor  do  crime  para 
proceder  nas  diligencias  n/Sm  de  ilescobiir  os  autores  do 
temerário  plano  da  sua  deposição. 

«  Chegando  á  nulicia  da  junta  provisória  do  governo  que 
algumas  pessoas  mal  intencionadas  e  dc-organUadoras,  com  o 
pretexto  do  bom  publico  e  conservação  do  sj  stema  ennslitucio- 
ual,  aocusando  a  junte  de  frouxidão,  se  arrojavio  a  tentar  o  te- 


plano  da  sua  deposição,  convocando  para  issoco-r*os 
e  cooperadores,  determina  a  mesma  junta  que  o  desembarga- 
dor ouvldor-geral  do  crime  proceda  nas  diligencias  legaes,  allm 
de  que  se  chague  ao  conhecimento  evidente  daiiucllc  facto  o  de 
seus  autores.  Bábia,  íí  de  Agoílo  dc  18?S  (EslavSo  as  ru- 
bncas).  a 


A  junta  communica  ao  governo  de  Portugal  que  o  estado 
d»  agitação  tem  augmenlado,  e  que  em  algumas  vitlas 
mais  se  tem  proclamado  o  Príncipe  Real  regente  do 
Brasil ;  que,  calxrente  com  os  principiou  de  oUdiencia, 
nenlium  cumprimento  tem  dado  uos  decreto*  do  mesmo 
Príncipe,  e  queixa-te  do  abandona  em  rtue  jaz  de  seus 
superiores,  xnendo  em  estado  racillante.  e  vendo-se  jd 
enxocalkada  e  sem  meios  de  manter  sua  dignidade. 

a  lllra.  e  Kxin.  Sr.— A  junta  provisoiU  do  governo  da  pro- 
víncia da  Bahia  aimmunica  a  V.  Ex..  para  subirá  augusta  pre- 
sença dc  S.  Jl.  el-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI  e  dus  soberanas  cõrtes 
da  nação,  que  o  estado  d»  agitação  e  etlervi  saneia  das  villa*, 
annunciado  no  ofHao  n.  18  de  6  Junho  próximo,  tem  augmen- 
lado grandemente,  constando  jwlas  copias  sob  n.  1  e  S  que  as 
villas  de  Inhnmbupe  e  (taplcuril  tem  proclamado  a  regência  de 
S.  A.  Real.  dlvulgando-se  por  noticias,  posto  que  não  ofociaes, 
muito  geralmente  espalhadas,  que.  dirigindo-so  muitos  habitan- 
tes da  Cachoeira  e  outros  lugares  í  villa  de  Jaguarípe,  ahi  0/.e- 
rlo  proclamar  ipalmente  a  dita  regência,  prendendo  o  juiz  de 
fiira  a  afugentando  o  capitào-múr.  que  a  isso  se  oppunhio,  o  fa- 
zendu-eo  depois  fortes  em  um  lugar  estreito  do  rio.  chamado  o 
Funil,  aonde  vedio  a  communicaçâo  com  este  cidade,  e  que 
igual  proclainaçj.)  se  U  m  ji  feito  em  a  villa  de  Valença,  como 
»e  vft  da  copia  n.  3.  respondida  pela  dc  A. 

a  A  camará  de  Porto-Seguro,  pelas  noticias  dadas  por  algu- 
mas pessoas  dalli  vindas,  principia  tt  solTrer  alguma  agitação, 
UM  nao  tem  |>or  ora  rompido  em  aclos  ostensivos;  da  co- 
marca dt  Jacobina  uada  consta,  e  da  de  Sergipe  dc  El-rei  sa- 
be-se  que,  tentando  alguns  oftlciaes  milicianos  fazer  a  mesma 
proclamação  na  capital,  forio  estes  presos  e  remettidos  ao  go- 


vernador ú^s  arma»  por  ordem  do  brigadeiro  Pedro  Vieira  do 

Mello. 

"  A  ril.*  tem  si  lo  desamparada  por  uma  grande  partir  de 
tu',  h  .b.vatei,  apewr  das  reilciradas  proclamações  d'  sta 
j  in:i,  -e.d..  a-  ultimas  a  dos  exemplares  juntos  ns.  4  e  &  ;  o 
povo,  nao  acustimado  ao  >*lrepito  das  armas  c  liorronsado 
com  a  lembrança  de  algnns  aconleciiuentos  do  mez  de  Fere- 
rciro,  nJo  se  convunce  facilmente  da  segurança  que  arincada- 
ii.euie  se  liití  pruuiettu;  por  outra  parte,  haveodo-se.  prohi- 
ln.Ioo  loi  neoiuiento  das  uarnes  salgadas  e  farinhas  que  a»  villas 
reivbiSo  da  .  idade,  passarão  cilas,  além  da  interrupção  dos  ge- 
rieicr:  dc  exportação,  que  j á  existia,  a  inierecplar  a  (massagem 
do>  gad  t  a  v  .xlar  a  ^aliida  d  s  legumes  c  toda  a  sorte  de  vi- 
veres  ijM  •  dalli  se  recebião,  o  que  tem  produzido  no  mercado 
da  lidado  uma  escassez  e  carestia  Ul  em  alguns  géneros,  quo 
equivale  a  uma  verdadeira  fome,  ao  menos  para  as  classes  rae- 
uos  abundantes. 

*  S.  A.  I{.  o  Príncipe  Itegente,  apezar  da  declaração  quo  a 
iMuta  linha  feito,  como  se  vi  da  Copia  n.  6,  de  nlo  poder  cum- 
prir as  suas  orduns  expedidas  por  <,ccasi3o  do  decreto  para 
apruvin  ia  do  Diasil,  enviou  ainda  a  esta  província.  1180  tó  a 
< Ml  u  téji.á  ri  lalíS  .i  ao  embarque  das  tropas  destacadas,  de  que 
a  junla  lez  mençjM  e  reinetleu  copia  em  seu  citado  ofBcio  n.  18, 
mas  tainbeiii  v5  decretos  por  copia  ns.  7,  8,  »  c  10,  aiaam  como 
militas  cartas  dirigidas  ás  dlffcreuU-s  villas ;  a  junta,  sempre 
ocherente  aos  princípios  de  obedieneln,  ás  soberanas  cortas  «a 
el-rei  o  Sr.  D.  João  VI,  que  constantemente  hto  dirigido  a  sua 
i  vmlucl.i.  nenhum  eumprtmeiilo  tem  dado  aos  ditos  decretu*. 
deix.iMlo  d  •  enviai  .  s  cartas  ao  «eu  destino,  as  quaos  se  oooser- 
vilo  ainda  lio  arcliivo  de  «,ua  vcieteria. 

*  T»\  tem  sid  i  o  fl  anco  e  1  .-.ml  comportamento  da  junta,  que, 
foi  ti-  com  o  testemunh.»  de  sua  consciência  irreprehcnsive), 
mui.o  appUude  de  liaver  até  aqui  estrictaroerite  satisfeito  aos 
deveres  i|aj  lhe  impo.-  a  ari  iscada  posição  em  que  se  adia  col- 
l.io.i.  l.i ;  i,i  js  ilU  um,  uvlc  deixar  de  magiur-se  muito  das  per- 
lidas  manobras  e  cdi.ili-.  de  que  a  pietcndtm  fazei  vídiíua  seus 
••mnt-J»  e  d:  ti  a  dorei,  muil.>  mais  quando  pondo: a  que  deri- 
vando todos  elles  suas  elTectuadas  prevenções  e  injuriosas  sus- 
peitas contra  a  junta  desde  o  desastroso  negt>cio  da  posse  do 
actual  governador  das  armas,  e  havendo  a  mesma  junta  ampla- 
mente explicado  em  seu  ofttcio  n.  4  os  motivos  que  eulao  a  ba- 
vnlo  dirigido,  dep.  is  de  passados  seis  mezea,  não  tem  ainda  os 
superiores  uada  prcuunciado  sobre  um  objecto  do  tanta  impor- 
Lain.  ia,  eoviando-se-lhe  apenas  agora  da  secretaria  da  guerra, 
pela  corveta  «  Cilipx).  »  a  pai  liopaçílo  e  a  carta  rígia  relativas 
á  nomeação  do  dito  governador,  posto  que  com  a  dali,  aquella 
de  11  o  este  de  9  dc  Dezembro  do  an  no  próximo  passado,  e 
deixando  a  esto  respeito  vacillante  a  opinião  dos  povos  do  que 
su  tem  seguido  os  mais  escandalosos  uxcessos  de  audácia  e  ar- 
rojo com  que  ajunte  tem  sido  enxovalhada,  achando-ae  alUs 
destituída  de  meios  para  manter  competentemente  a  sua  dig- 
nidade, como  ji  tem  expendido  em  seus  offldos. 

u  A  junta,  naqnella  funesta  disputa  que  a  sua  mo  fortuna  Ibt 
deparou  lop>  no  principio  du  sua  administração,  procurou  to- 
dos os  meios  que  a  prudência  podia  suggerir-lhe  para  dissipar 
a  horrenda  borrasca  ipae  via  eminente :  nio  se  confiando  só  de 
suas  luzes  chamou  o  que  havia  de  mais  eminente  em  graduação 
e  iciteiíigeiíeia  para  a  coadjuvar  ;  cila  corrtu  mesmo  um  véo  de- 
licado sobre  as  duvidas  juridicat  que  occorriío  acerra  do  di- 
ploma apresentado,  e  insistio  sómento  no  risco  da  guei  ra  civil, 
esubelecendo-se  sobre  esta  uni -a  basi:  a  decisão  que  enulo  fóra 
adoptada  quasi  1  unanimidade  de  votos  de  toda  aquella  assem- 
blea ;  .-o»  o  successo  infelizmente  nlo  correspondeu  is  es^ieran- 
ças  da  junte  e  is  de  todes  os  bons  cidadios,  uio  esteve  da  parle 
delia  o  pruveni-to;  uun>  as  paixões  violentes  e  exaltadas  do 
partido,  que  desde  cuUo  se  levantou  contra  a  junla,  jimais  po- 
diUo  fazcr-lhj  justiça  ;  q.icria-io  que  ella  tomasse  sobre  si  o 
peso  de  uma  dc.i>io  Ctntia  Iodas  a»  leis  existentes,  i  cuja 
observância  a  junla  esteva  rigorosamente  ligada  pelo  seu  regi- 
mento, e  a  rvoslancia  da  junta  e  seu  respeito  religioso  is  leis 
teve  desde  lugo  as  interpretações  as  mais  sinistras. 

«  Esta  foi  a  origem  da  funesta  prevenção  com  que  depois  se 
tem  procurado  envenenar  e  denegrir  o»  aclos  o»  mais  francos 
e  constiUiciouaes  de  sua  administração.  Quando  |  junta,  por 
oocasiAo  do  pretendido  desembarque  da  tropa  vinda  do  Rio  de 
Janeiro,  indicou  apenas  a  difliculdade  que  lhe  occorria  acerca 
daquelia  medida,  quando  ella,  usando  do  direito  quo  pelas  ba- 
ses da  cons tituiçio  cempete  a  lodo  o  cidadão  do  exprimir  livre- 
mente sua»  opiniões  sobre  qualquer  matéria,  quanto  mais  a 
uma  autoridade  obrigada  a  informar  com  toda  a  veracidade  aos 
superiores,  declarou  em  Seus  oíficios  a  el-rei,  ao  t 
grosso  e  an  Priucipe  Real,  que  a  maioria  doa  I 
província  desejava  uma  delegação  do  poder  executivo  na  pes- 
soa de  Sua  Alteza,  conformemente  as  observações  que  a  junta 
podia  fazei  do  espirito  publico,  e  para  o  Hm  de  evitar  a  funesta 
desmembrarão  das  províncias  e  o  seu  desvairamgnto  etn  pla- 
nos uxcentnco*  e  deuiuctalicos,  a  que  as  podtriáo  arrasUr  os 
anarchisus  o  demagogos,  illudido»  com  o  exemplo  das  nova» 
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associações  da  America  Heínanhola,  exaltou-sc  a  malignidade 
dos  inimigos  da  junta,  o  todos  estes  acto*  forão  onvenenados, 
attribuindo-sc  já  i  anlieip»ç.ío  da  juoU  contra  as  tropas  euro- 
péas  sõ  Iorque  a  maioria  da  rr.eir.ia  jjnta  '.'unsteva  de  natura» 
do  paiz,  já  a  princípios  auli-constitutiioriae!.,  porjue  «te  par- 
tido, julgando  so  eonstslenles  pquelles  priucipios  cum  a  separa- 
ção da  província  das  outras  d«('j  continente,  era  intolerante  dv 
outra  qualquer  opinião,  ainda  quando  esta  se  limitava  á  expo- 
sição de  mero  facto  acerca  do  estado  do  espirito  publico,  como 
naquelle  caso  acontecia,  c  em  um  oflicio  sc'tct.imeníe  dirigido 
aos  supetioret,  cuja  publicação  do»  foi  feita  por  ordem  da 
junta. 

■  Os  periodistas,  principaes  agí-nles  e  instigadores  daquelle 
partido,  cnebírio  desde  enUio  as  suas  folhas  du  allusões,  sar- 
casmos e  mesmo  diatribes,  contra  d  junta,  <pjí  usdr.i  no  sentido 
obvio  dc  partido,  meramente  discordante,  sem  Intençio  algunsa 
de  olfcnsa  a  classe  mercantil,  tem  conseguido  por  embustes  e 
suggestôes  estudadas  alienar  os  animas  dos  mais  Inraulos. 
A  junta  linha  desprvzado  com  toda  a  constância  *s  vocifera 
ções  e  ewrlpto»  de  seus  atrozes  calumniadures  ;  etla  se  havi, 
persuadido  que  homens,  conhecidos  por  toda  »  provi  mia  pela 
irregularidade  da  tua  conducla,  jaroau  poderiâo  destruir  a  sua 
força  moral,  fundada  em  o  testemunho  constante  de  nu  modv 
raçâu  e  pratica  de  todos  os  seus  deveres  ;  por  outra  parte  a 
junta,  deplorando  tees  excessos,  assim  como  os  de  um  outro  pe- 
riodista, que.  escrevendo  em  sentido  contrario  acerca  de  muitos 
pontos  sustentados  por  aquHle*  outros.  nSo  guardava  o  conve 
Dieotc  commedimento  nas  doutrinai  que  espalhava,  nem  ode 
vido  respeito  á  mesma  junte  e  suloridadti  militar,  como  fdra 
representado  pelo  governador  das  armas,  considerava  todavia 
•  impossibilidade  de  os  reprimir  pela  falta  e  ausência  doa  pro- 
motores, segundo  o  que  já  extensamente  tem  infoimedo.  e  se 
conllrinou  pelo  resultado  dai  diligencias  que  a  junta  empregou 
para  remediar  este  mal,  comoconste  das  copias  II,  l>,  13,  14 
c  li.  Mas  o  arrojo  t.-m  subido  de  ponto  e  de  todu  esguiado  a  pa- 
ciência da  junta  :  os  periodistas,  contando  com  a  uripanidadc, 
açullo  sem  limites  a  fúria  do.  pr-rlidos  :<»  que  escievem  de- 
baiioda  influencia  dos  inimigo»  da  junte,  ou  sao  seus  insligado- 
roa.  irapntio-lhes  os  maios  e  embaraço  em  que  a  província  se 
acha,  d»  que  elles  tem  sido  em  grande  parte  a  causa  por  tua 
falta  de  prudência  e  IndiscreUs  provocações ;  elles  ora  aceu- 
sio  a  junta  de  frouxidão  por  n*o  ter  dado  providencias  para 
prevenir  as  declarações  das  villas,  quando  estes  aconlccisntn 
los,  lendo,  além  das  ditas  provocações,  motivo»  muito  ponde- 
rosos e  óbvios  nos  actos  da  corte  do  Rio  de  Janeiro  (e  eoviin). 
for  ao  altas  executados  por  offtciaes  militares  da  í«  Ijnha,  que 
Dio  estio  debaixo  da  immodiata  jumdiocêo  da  junta,  aando 
cuatteote  pelos  livros  de  registro  da  secretaria  que.  além  da» 
ordens  jjeraes  expedidas  a  Iodas  as  autoridades  dus  ditas  villas 
para  ahT  roaoterísm  a  paz,  tranquillidadu  e  a  ordem  estabele- 
cida, a  junta,  tendo  noticia  de  alguma  agílaçiõ  na  v  tila  da  t  j- 
choeira,  ordenou  mui  positivamente  ao  juiz  de  fora  que  proce- 
desse na  forma  das  leis  de  polida,  a  pedisse  mesmo  auxilio  As 
autoridades  militares,  havejido-so  para  Isso  anteriormente  i  n- 
tendido  cora  o  governador  das  armas ;  ora  lhe  attrtbuem  posi- 
tiva conveniência  com  kquellas  declarações,  quando  a  junta  as 
tom  soleronemente  censurado  em  todas  a*  nuas  proclamações, 
aio  havendo  exigido  das  villas  mais  que  o  seu  voto  para  »tr 
remedido  aos  deputados  da  província  e  presente  »»  soberanas 
c4rbs  da  naçlo,  como  pelos  ditos  deputados  fora  requerido 
cartas  dirigidas  a  esta  junta,  com  data  de  1*  de  Março  do  cor- 
rente anuo,  ao  quo  a  maior  parta  delias  havia-o  satisfeito  sem 
perturbação  alguma. 

«  A  junte  mal  podia  conceber  que  tanta  audácia  e  tantas  ca- 
lumnias  contra  ella  espalhadas  fossem  somente  eflrilo  J- 
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mais  violenta  que  costume  ser  a  sua  acção  nos  tempos  de 
eflérvescencia  e  calamidade  publica :  era  preciso  que  a  per*  cr- 
sldade  humana  se  tivesse  convertido  em  verdadeira  sanha  de 
monstros  para  que,  a  viste  da  marcha  constante  e  regular  d' 
junte,  sempre  no  caminho  da  honra  e  do  dever,  como  era  evi- 
dente a  toda  a  provinda,  se  procurasse  de  dia  em  dia  tornar 
mais  iatoieravet  o  cálix  da  amargura,  que  a  reputação  de  seus 
membros  lhes  havia 
commUsao  em  crise 

agora  advertida  pelos  rumores,  que  muito  se  espalháo,  que 
certos  indivíduos,  a  titulo  de  oonslitucjonaes,  mas  coberenles 
com  as  doutrinas  violentes  o  desorganisadoras,  espalhada*  em 
riptne  dos  periodistas,  nada  menos  pretandllo  que 
.  Or  esta  junte,  e  reduzir  tudo  a  desordem  e  anarchia,  para 
Bo'  maio  das  con vulcões  populares  estabelecerem  os  seus  pro- 
jectos desorganisadorrs. 

■  A  janta  nio  deseja  de  sorte  alguma  prolongar  o  exercício 
de  suas  fuocoBes ;  ella  tem  mais  de  uma  vez  rogado  o  allivio  de 
um  encargo  que  julga  multo  supciior  ás  sua»  forças;  mas  ella 
deseja  entrega/  com  regularidade  o  deposito  sagrado  de  que  se 
acha  investida  em  mios  mais  robustas,  e  legalmente  chamadas, 
para  qne  dirijto  o  leme  da  administração  publica  de  uma  ma- 


tremecer  pelos  males  de  sua  patlia,  mais  ainda  que  pelos  seus 
próprio»  deitinus,  ao  ver  que  a  violência  quer  usurpar  o  lugar 
da  lei  para  aretescentar  ainda  talvez  novos  e  incalculáveis  ma- 
les aos  que  já  tanto  pcsílo  sobre  os  infelizes  Cídadôos,  com  bem 
pesar  tem  ella  expedido  a  portaria  por  copia  u.  16.  e  folgará 
muito  que  o  resultado  desminta  tOo  infaustos  annunrios. 

«  Tal  c  o  Irtslc  estado  da  província,  entregue  ao  horror  das 
disaenções  e  cuerra  civil ;  a  junte,  cujo  empenho  ate  agora,  ha 
sido  sempre  présar  a  cflticordia  e  evitar  quanto  cabe  em  seus 
fraco*  meios  ellusào  do  sangue  portuguez,  já  fatigaria  de  levar 
sempre  a  pie^  nvi  dos  -up.-riores  quadros  melancólicos.  Invoca 
ainda  uma  vez  a  magnanimidade  do  el-ni  o  Sr.  I).  Joio  VI  e  a 
sabedoria  do  soberano  congresso  da  naçio.  para  que,  tomando 
□a  devida  consideração  os  nossos  males,  c  prestando  ouvidos 
palernaes  és  razões  de  liados  os  povos  c  de  todos  os  partidos, 
lhe*  proporcionem  remédios  promplos  e  efficazes  a  consolidar 
a  nossa  confrateroidade.  preferindo  quanto  ser  possa  aos  meios 
dn  violência  e  da  força,  que  só  podem  fazer  compressões  tem- 
porárias, os  da  conciliação,  tia  justiça  imparcial  e  ale  da  equi- 
dade, os  únicos  que  podem  entre  irmãos  apertar  laços  de  so- 
lida e  perdurável  união. 

<  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  ?7  de 
Aposto  dc  18??.— Illro.  e  Kxm.  Sr.  F^lippe  Ferreira  de  Araujo 
e  Gastm.  » 
(*eguem-se  as  asslgnaturas.) 


Á  junla  provúm  ia  tstratàia  á  ritmara  ia  villa  de  Ca- 
momii  a  mnteria  do  of/UioJt  17,  etperanéo  qut,  longt 
de  »e  enro/tír  rm  jksmi  ti ir-Vs,  busque  o»  meio*  de 
manttr  a  ordem. 


*  A  junta  provisória  do  governo,  sendo-lhe  presente  o  ofli- 
cio dessa  camará,  datado  a  17  do  corrente,  no  qual,  tran^mit- 
tindo  copia  do  que  lhe  dirigira  a  camará  da  villa  de  Valença, 
cemmunicando  que  alll  se  proolamára  a  regência  de  8.  A.  Real, 
declurào  Vmces.  que  se  a  chio  animados  de  iguaes  desejos : 
manda  participar- lhes,  para  sua  intetligeocia  e  devida  execu- 
ção, que  náo  p<>de  dnxar  dc  estranhar  muito  a  ieconsiderad.i 
proclamação  da  villa  dc  Valença,  e  que.  nSo  compelindo  as  Ca- 
maras senso  o  dircilo  de  fazer  representeçoes,  devem  Vmtós. 
somente  reconhecer  a  autoridade  das  soberanas  cortes  o  de 
S.  af.  cl-rei  o  Sr.  D.  João  VI.  a  quem  a  mesma  junte  unica- 
mente obedece,  e  tem  solemnemente  expressado  nas  proclama- 
ções que  fizera  aos  habitantes  do  recôncavo,  de  que  te  lhe  re- 
metlem  alguns  exemplares,  posto  que  já  hajáo  de  ter  chegado 
ao  seu  conhecimento  por  via  do  respectivo  ouvidor,  esperando 
que  essa  camará,  bem  longe  de  se  envolver  em  dates  de  formal 
insurreição,  busque  pelo  contrario  lodos  os  meio»  de  manter  a 
ordem  estabelecida. 

«  Deos  gu*rde  a  VmoA.  Palacio  do  governo  da  Bahia,  ?7  de 
Agosto  d»  181?.— Francisco  Carneiro  de  Campos,  secretario. 
—Sr.  presidente,  e  vereador,  e  procurador  do  senado  da  ca- 
mará d*  villa  do  Caruamu.  a 


A  junfa  de  deftsr.  da  villa  de  Valença  se  dirige  ao  conse- 
lho de  govento  sobre  a  nomeação  dos  vtoros  membros  do 
canselho  militar  de  Nozareih,  privando  de  continuar  o 
da  Estira,  instaltado  pelo  voto  do  povo;  participa  /om- 
6em  íi  aeelamac/lo  no  dia  25  do  Príncipe  Regente, 
sendo  esta  a  sexta  comarca,  e  ter  o  coronel  Planou  se- 
guido a  soccorrere  pacificar  a  villa  de 


■  lllms.  e  Extus.  Srs.— Temos  a  honra  de 
VV.  EExs.  que,  teado-se  prestado  maravilhosamente  na  pre- 
sente causa  do  conselho  militar  da  Estiva,  instellado  pelo  voto 
do  povo  e  tropa  daquelte  lugar,  prestando-se  coei  o  maior  en- 
thusiasmo  a  defesa  du  seus  pontos,  ea  quanto  lhos  temos  i«- 
querido  com  a  conservação  da  traoqulllidade  publica,  agora 
i  coaste  que  a  commissáo  da  defesa  de  Nazareth  cieára  no- 
vos membros  para  o  governo  daquella  povoação,  privando  de 
continuar  em  suas  funcçOe*  laboriosas  squelles  cidudáos  prolios 
que  a  voz  publica  chamára  para  os  reger  e  defender,  de  cujo 
procedimento  em  Uo  meliodio*»  crise  resulte  talvez  o  descon- 
tentamento e  discórdia  no  povo,  que  tem  posto  saquei I»  cor- 
poraclo  a  *ua  confiança,  por  i'so  mesmo  que  a  creára. 

f  Quanto  cabe  em  nosso  alcance  o  conhccimt-nlo  da  honrada 
conducta  daquelle  conselho  o  levamos  á  alta  considerado  de 
VV.  EExs..  a  quem  somente  cumpre  o  bom  i 
importante  neiçcdo.  Temos 
VV.  EExs.  que  no  dia  Vj  fizera  i 
de  Contes,  e  é  a  sexta  da  comarca. 


a  satisfação  de  participar  a 
a  sua  actlamaçio  a  villa  do  Bio 
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o  O  coronel  Piasson  daqui  saniu  com  peijuana  tropa  para 
Camamii  a  Boccorier.  a  pacillcar  seus  habitantes  divididos  em 
sentimento*,  e  no*  con«U  que  um  brigue,  nundado  por  Ma- 
deira ,  lizera  dcsambarque  na  dita  villa  a  privar  a  aoclamacau 
de  Sua  Alteza,  r  Ih] a  f.icililar  ■<  Fiihida  das  farinha*.  Oditu 
coronel  foi  tornando  ordena  nçss  pelu  caminho  por  calar  esUf 
regimento  oocupando  muitos  pontas. 

a  Dens  guarde  a  VV.  KEs*.  muito»  .innos.  Valença,  31  de 
Agosto  de  ISii. — llltns.  e  Eirus.  Srs.  do  conselho  interino  do 
governo  geral  da  província.— i'ranri«.v  Xavier  de  Figueiredo. 
—  Bernardino  de  Senna  Madureira. — Jose  Fiaucjsco  de 

• 

A  junta  de  defeta  da  vilia  de  Nazareth  a  Manoel  Gon- 
ça/ws  Maia  Bittancourt,  deputadj  eleito  por  Jtiguaritie 
e  Xazartth,  petUndo  proridinciat  para  ser  rtitabe te- 
cida a  ordem  na  villa  de  Juguaribe. 

«  Depois  de  lermos  dirigido  a  V.  Ex  um  oflkio  dc  31 
de  Agosto  passado,  no  qual  além  de  oulras  participações 
pedíamos  quanto  atiles  providencias  necessárias  para  se 
restabelecer  a  ordem  na  villa  de  Jaguaribe,  onde  José 
Jor>re  da  Itocha  Pegado  Serpa,  c  o  padre  Amaral  se  fazem 
chefes  de  uma  facção,  convocando  genlc  para  depor,  c 
prender  o  commandanio  interino  d.i  força.  Manoel  Nunes 
da  SiUa,  afim  de  poderem  relaxar  da  prisão  a  Aulonio 
Dias  de  Castro  Mascarenhas,  c  o  padre  Manoel  dcS.  Cruz 
e  Seixas  pelos  motivos,  que  V.  Es.  é  sabedor. 

«  Veio-nos  hontem  1"  do  corrente  o  ajudante  do  batalhão 
de  Ilaparica,  estacionado  no  Funil,  Francisco  Manoel  dos 
Santos  Barreio,  por  parle  do  seu  major  commandante,  con- 
soltar-nos  se  devião  marchar  para  esta  povoação,  afiro 
de  com  o  povo  depor  ao  dito  commandante  da  força,  e 
alguns  membros  desta  commissão  em  consequência  de  nm 
conselho  militar,  o  que  se  procedeu  no  dito  ponlo  do  Funil, 
por  14  apparecerem  denuncias  de  que  nós,  timidos  pelas 
baionetas  do  commandante  da  força,  não  cumpríamos  com 
os  nossos  deveres,  e  que  o  eommandaute  dito  por  ser  en- 
leado dc  José  Rodrigues,  trabalhava  por  estorvar  a  mar- 
cha da  nossa  causa,  apnarecendo  no  referido  ponto  do 
Funil  offlcios  em  nome  do  mesmo  Nunes  despedindo  a 
tropa  ahi  estacionada  (o  que  realmente  cremos  serem  offl- 
cios de  letra  fingida)  nos  lhe  fizemos  ver  a  falsidade  de 
laes  asserçAo»,  e  que  os  chefes  dessa  facçflo  erSo  o  sobre- 
dito Pegado  Serpa,  padre  Amaral,  o  major  de  ordenanças 
José  Joaquim  de  Santa  Anna  Lisboa  e  Bernardino  José 
Cardoso,  intitulado  conimandanle  da  força  da  Barra  de 
Jaguaribe,  como  nos  é  constante  por  pessoas  fidedignas, 
que  clles  audarão  pelos  pontos  de  defeza  revoltando  a 
tropa  para  ciTecluarem  a  sua  facção,  o  que  verá  V.  £x.  da 
copia  junta,  assignada  pelo  secretario,  que  é  do  oíllcio, 
com  que  respondemos  ao  major  commandante  do  balalhão 
de  Itaparica. 

«  Nesiascircumslancias  pondere  V.  Ex.  o  ocrigo,  em  que 
não  só  se  achão  as  nossas  pessoas,  e  commandante  da 
força,  como  lodos  os  habitantes  desta  povoação,  e  nio  po- 
demos deixar  de  crêr,  que  mão  occulla  se  tem  valido  das 
armas,  da  intriga  paro  excitar  enlre  nós  uma  guerra 
civil,  e  por  esse  meio  iriumpharem  os  nossos  inimigos,  e 
que  os  executores  delia  são  os  referidos,  muito  principal- 
mente o  dito  padre  Amaral,  pois  V.  Ex.  é  testemunha 
dos  seus  procedimentos  publico»,  e  que  em  qualidade  de 
accessor  da  camará  dirigia  os  officios  em  nome  de  el-rei 
teodo  nos  acclamado  a  regência  constitucional  de  Sua  Al- 
teza Real,  que  pretende  relaxar  da  prisão  os  presos  Mas- 
carenhas e  Seixas  por  sinistras,  e  illegaes  justificações, 
que  nos  consta  terem  feilo  naquella  villa.  olli&udo  tSo 
somenie  ao  dinheiro,  que  lhes  oiTertto  os  ditos  presos,  e 
que  iofluiio  muito  sobre  os  facciosos,  Jorge  da  Rocha  e 
santa  Anna  Lisboa,  per.,uadimlo-os,  que  os  habitantes 
desta  querem  transferir  a  villa  para  aqui,  e  Bernardino 
José  Cardoso  quer  a  força  d'armas  fazer  se  commandanle 
do  ponto  da  Barra,  como  vera  V.  Ex.  da  copia  n.  2  na 
qual  se  vc  os  seus  procedimentos  por  lermos  nós  nomeado 
commaodanle  ao  tenente  José  Marcelino  dos  Santos. 

■  Parece  portanto  ser  de  absoluta  necessidade  colilbir-se 


laes  procedimentos  daquellcs  cabeças  para  exemplo  dos 
roais,  que  trilhão  a  venda  da  iutriga,  e  por  isso  etn  nome 
dos  habitantes  dc*ic  tértno  rogamos  a  V.  Ex.  as  enérgicas 
prnvidi  ucías,  que  se  fazem  tão  necessárias  para  podermos 
continuar  na  ilefem,  c  publica  segurança,  Jeque  estunos 
encarregados. 

«  Deus  guarJe  a  V.  Ex  Nazareth,  2  de  Setembro  de 
1822.  —  lllro.  e  F.xm.  Sr.  Manoel  Gonsalves  Maia  Bilan- 
courl  deputado  eleito  de  Jaguaribe  e  Nazareth.  Francisco 
José  dc  Araujo  Tranco.  Joio  Amado  Collinho  llarata,  Ma- 
noel do  Nascimento  Monteiro,  Joio  Francisco  de  Medina, 
("■enasio  Joaquim  do  Amparo.  » 

«  lllms.  e  Exms.  Srs.  —  Esta  comarca,  mantida  até  ao 
presente  em  paz,  se  acha  em  desassocego  c  perturbação 
pelos,  movimentos,  que  se  tem  descoberto  na  província 
ria»  Alagoas,  e  pelo  desembarque,  em  Maceió  do  arma- 
mento e  tropas,  enviadas  pelo  Rio  de  Janeiro  em  socoorro 
dos  lusuboidiíudos  do  recôncavo  desla  província.  As 
forças  milicianas  da  comarca  são  muito  pequenas,  e  rruasí 
desarmadas  :  as  de  primeira  linha  dos  regimentos  actua 
cidade,  aqui  destacadas,  não  excedera  a  cincoenla  praças  : 
os  cofres  nacionaes  estão  esgotados  dc  dinheiro ;  porque 
apenas  chega  par*  as  des  pezas  ordinárias  o  que  se  recolhe 
pela  arrecadação  desla  comarca,  e  por  isso  já  toi  preciso 
ordenar  uui  empréstimo  de  dois  contos  e  quatrocentos 
mil  reis,  feilo  ao  cofre  dos  duzentos,  para  acompanhar  o 
deslacaiiirulo  militar,  que  ora  vai  partir  para  os  presí- 
dios do  nio  de  S.  Francisco. 

«  Faz-se  portanto  necessário,  que  VV.  EExs  hajâo  por 
bem  aulorisar  o  dispêndio  da  fazenda  nacional,  e  mesmo 
aquelle  empréstimo,  que  tem  o  destino  de  manter  a  paz 
desta  comarca,  e  ainda  de  toda  a  província  transmil- 
Umbi  as  oídens,  que  julgarem  necessárias,  para  debaixo 
delias  me  saber  regular,  c  mandar  finalmente  tropa,  mu- 
nição e  dinheiro  com  a  possível  brevidade,  ama  vez  que 
VV.  EExs.  julgarem  que  as  cortes,  a  constituição,  o  go- 
-verno  do  el-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  e  a  vida  de  milhares  de 
europeus,  e  ainda  de  brasileiros  honrado*,  devem  ser  man- 
tidas, pois  que  do  contrario  os  mesmos  europeus  aqui 
residentes,  os  expatriados  da  província  das  Alagoas,  e  os 
ditos  brasileiros,  deixarão  a  comarca  para  escapar  das 
mortes,  roubos  e  ferimentos,  que  os  ameação,  e  eu  como 
europeu  os  acompanharei,  desamparando  o  lugar  que  te- 
nho a  honra  de  oceupar. 

«  Deos  felizmente  guarde  a  VV.  EExs.  Larangeiras  3 
de  Setembro  de  1821  —  Ulms.  e  EExs.  Srs.  presidente 
e  vereadores  da  junta  provisória  do  governo  geral  da 
província  da  Bahia.  O  ouvidor  interino  de  Sergipe  d'El-rei 
-  Manoel  Comes  Coelho.  ■ 

•  Ulm.  e  Exm.  Sr.  general. —Os  abaixo  asslgnados, 
por  si  c  pela  corporação  do  cooimercio  nacioual  desta 
praça  represetUAo  a  V.  Ex. ,  que  cousUndo-lhe  procu- 
rarem os  commerciantes  estrangeiros  negociar  com  as 
vi  lias  desta  província  insurgidas  conlra  as  legitimas  auto- 
ridades d'el-rei  e  da  nação,  conspir&o  contra  a  uniio,  que 
ha  enire  suas  respectivas  nações  e  a  nossa,  e  conlra  o 
comineivjio  nacional,  porque  conforme  as  leis  das  nações 
aliadas,  clles  não  podem  dar  lavor  nem  ajuda  a  suble- 
vados', favor  e  ajuda  darão  commerciando,  como  protes- 
dem  com  as  ilílas  villa»  revoltadas,  e  farão  oiTensas  ao 
oumroercio  nacional,  podendo-ee  em  comrounicação  com 
aquella  parle  desla  província,  recebendo  dos  devedores 
dos  representante»,  que  nella  existem,  o*  géneros  que 
esles  tem  para  pagamento  dos  mesmos  cujos  géneros  tem 
deixado  de  vir  para  esta  cidade,  por  estar  Interrompida  a 
comniuuicação  com  os  rebeldes. 

•  Em  comroercio,  hxtn.  Sr. ,  quando  um  devedor  e  jul- 
gado etn  eslaJo  de  não  poder  satisfazer  em  tempo  aoa 
seus  credores,  e  alguns  destes  se  quer  cobrar  exciusiva- 
menl'',  junlão-se  lodos,  para  dos  bens  dos  devedores  fa- 
zerem massa  commum,  que  ordinariamente  se  entrega  a 
uma  administração,  a  qual  liquida  e  divide  cm  rateio  o 
seu  resultado  por  todos  os  credores,  o  que  não  pode  aconte- 
cer, alcançando  os  estrangeiros  o  que  pretenderem,  porque 
citando  os  icpresenlanles  impedidos  de  commerciar.  com 
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as  sobreditas  villas,  c  sendo  perroillida  a  communicação 
aos  estrangeiros,  esles  sc  cobrarão  com  exclusão  «iu  pre- 
juízo dos  representantes  contra  o  direito  e  foima  mer- 
nanlil,  portanto  os  representantes  esperão  da  rectidão  c 
justiça  de  V.  S.  ,  não  pcrmith  a  estrangeiro*  o  que  por 
lei  c  verdade  pertence  íio*  ii.icionaes. 

»  Bahia  3  dc  Setembro  dc  1822.  (Scguem-se  as  aísig- 
nauiras.) » 

«  lllm*.  e  Es*.  Srs.  -  Svndo-me  pedido  vocalmente 
pelo  cônsul  britânico,  que  Ibe  houvesse  de  conceder  li- 
cença para  alguns  negociantes  da  mesma  nação,  aqui  re- 
sidentes, conduzirem  para  as  villas  do  rcroncaui  algumas 
fazendas  aílm  de  as  permutarem  por  mantimentos  ;  scien- 
tes  porem  vários  negoeiantrs  poriuguezes  de  tal  pedido, 
me  apresentarão  a  inclusa  representação,  que  por  copia 
levo  a  presença  de  VV.  EExs.  ,  oppondo-se  u  que  se  oito 
veriQque  tal  licença,  por  ser  oppmla  ás  circumslancias 
actuaes  de  sublevações,  cm  que  se  aclião  m  principaes 
villas  desta  província  devemlo-sc  vedar  todo  o  cominercio 
com  laes  inimigos  jú  declarados  do  governo  da  nação. 

«  Levo  porUiuio  este  objecto  a  consideração  de  VV.  KF.xs. 
afim  de  se  poder  tomar  uma  positiva  deliberação  nâoolfei.- 
siva  dos  direitos  dos  nacionac*  e  dos  estrangeiroe,  aqui 
residentes,  parece ndo-me  o  dever-se  mandar  mais  publí- 

que  sc  acbão  sublevado». 

«  l)eos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel  general  da  Bahia, 
Si  de  Setembro  de  1822  —I liras,  e  EKxms  Srs.  da  junta 
provisória  do  governo  desta  província.  —  I.  L.  Madeira  dc 
Mello.  » 

■  lllm-  eExa.Sr.  —  A  junta  provisória  de  governo 
aceusa  a  recepção  do  offleio  de  V.  Ex.  em  data  de  hontem, 
referindo  a  supplica  vocal  feita  pelo  cônsul  britânico, 
para  que  alguns  negociantes  da  mesma  nação  aqui  resi- 
dentes podessem  conduzir  para  as  villas  do  recôncavo 
certas  fazendas,  aflm  de  as  permutarem  por  manllmeulot, 
ao  que  se  uaviio  opposio  vários  negociantes  porluguezes, 
requerendo  pela  representação  junta  por  copia  se  nâo 
perniitlisse  aquella  faculdade  por  ser  contraria  as  cir- 
cu  ma  lane  ias  actuaes  de  sublevação  em  que  se  achJo  as 
principaes  villas  desta  província,  devendo-se  vedar  todo 

0  eommercio  com  taei  inimigos  jã  declarados  ao  governo 
da  nação,  ponderando  V.  Ex.  que  a  poder-se  tomar  uma 
positiva  deliberação,  nio  oflensiva  dos  direitos  dos  nacic- 
oaes,  e  doa  estrangeiros  aqui  residentes,  parecia  á  V.  Ex. 
dever-se  mandar  mais  publicamente  declarar  por  incotn- 
municaveis  lodos  os  lugares,  que  se  acblo  sublevados. 
Sobre  o  que  cumpre  responder  a  V.  Ex.  .  qoe  a  vista  do 
tratado  de  eommercio  de  1810,  que  concedeu  aos  súb- 
ditos das  duas  noções  conlractaotes  poder  cominerciar 
em  quaesquer  logares,  ainda  pertencentes  a  um  inimigo. 

1  não  serem  géneros  de  contrabando  de  guerra,  como  é 
expresso  nos  artigos  27  e  28,  parece  que  a  respeito  dos 
géneros  penniltido»,  e  salva  a  arrecadação  dos  impostos 
nacionaes,  se  nio  podem  recusar  aos  negociantes  inglezes, 
a  licença,  que  requerem,  sem  risco  de  algum  com- 
prometlimento  nas  relações  politicas  actualmente  exis- 
tentes ;  porem  se  os  togares,  aonde  pretendem  ir  nego- 
ciar, estilo  sitiados,  bloqueados  ou  investidos  por  mar  ou 
por  terra,  o  que  a  V.  Ex.  pertencerá  declarar,  é  evidente 
que  em  lai  caso  é  inadmissível  a  supplica  daqueiles  ne- 
gociantes, por  ser  essa  uma  acepção  compreendida  no  ci- 
tado art.  28. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia 
5  de  Setembro  de  18Í2.  -  lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro 
governador  das  armas  desta  província.  (Seguem-sc  as  as- 
Hígnaluras.)  » 

•  lllm*.  e  Exms.  Srs.  —  Accuso  a  recepção  do  ofOcío  de 
V  V.  EExs.  datado  de  6  do  corrente  em  resposta  ao  meu  de 
4,  seudo  o  objecto  deste  levar  á  consideração  de  VV.  EExs. 
a  licença,  que  vocaltneute  me  foi  pedida  pelo  cônsul  bri- 
tânico, para  alguns  doa  negociantes  desta  nação  aqui  re- 
sidentes poderem  levar  para  as  villas  sublevadas  algumas 
fazendas,  afim  de  as  permultarem  por  mantimento*  a  cujo 


pedido  se  oppozerão  alguns  dos  i  egoci.inles  porluguezes, 
fundados  em  algumas  rusões  desci iplas  na  lepresenlação, 
que  me  fizeráo,  C  eu  tiansii.illi  por  copia  a  VV.  EExs  par* 
a  vista  d*  loilo  o  exp.sto  se  poder  tomar  unia  positiva  de- 
liberação, não  offcnsiva  aos  direitos  de  utií  e  outros  ne- 
gociantes, parecendo-me  dever-se  mais  publicameuie  de- 
clarar por  incommu  nica  veia  tot!os  os  lugares,  aue  te 
.ichíirão  suMevndos. 

•i  I.einbi.io-ni?  VV.  EExs.,  que  m  iiúo  conhecido  feios 
srls.  17  e  28  do  tratado  do  eommercio  de  t'J  de  Feve- 
reiro de  1S10  o  poderem  os  subditus  d'.iuil>ns  as  nações 
commerciar  em  quaesquer  lugares,  j:m!a  poiíenceules  * 
um  inimigo,  n  não  serem  em  g<  ueros  de  conti  abando  de 
guerra,  lhes  parece  que  a  respeito  dos  géneros  permit- 
lidos,  e  salva  arrecadação  dos  Impoitos  nacionaes,  se  não 
pode  recusar  aos  uegocianks  ingleies  a  licença,  qm-  pe. 
detu,  sem  risco  dc  algum  coiiipn.mtiliiiienln  nus  relações 
|K>liticus,  actualmente  existentes  ;  excepto  csUndo  os  lu- 
gares, para  onde  aquelles  pretendem  negociar  sitiados, 
bloqueados  ou  investidos  por  mar  uu  \mt  terra  ;o  que  as- 
sim pertence  declarar,)  porque  ent..o  sc  faz -inadmissível 
a  supplica  dos  mesmos,  por  lhes  estar  proliibido  uo  ci- 
tado art.  28.  tjuaudo  olho  pai.i  um  object»,  que  positi- 
vamente cucara  com  os  direitos  políticos  e  positivos  das 
duas  nações,,  c  sobre  cuja  deliberação  fira  sugeria  uma 
das  parles  mais  sagradas  da  minha  responsabilidade  n 
VV.  EExs.  .  e  quando  ainda  me  não  faltassem  aquelles 
conheciweulos,  que  mais  ao  alcance  de  VV.  EExs.  estio, 
seria  de  um  dever  meu  seguudo  o  g  \<\  da  lei  124  com- 
muuicar  a  VV.  EExs  as  minhas  idéas,  afim  de  que  por 
por  esla  forma  se  venha  obter  a  melhor,  e  a  mais  Lcm 
acertada  decisão  sobro  um  caso  as>áz  melindroso  ;  e  esle 
o  o  motivo,  porque  dirijo  a  VV.  EExs.  o  que  de  novo  me 
occorre:  olhando  para  o  exposto  uo*  arls.  27,  28  do  ci- 
tado tratado  dc  eommercio  por  VV.  EExs.  lembrados, 
pelos  quaes  se  concenle  o  poderem  commerciar  os  súbditos 
d  ambas  as  nações  em  quaesquer  lugares  ainda  perteu- 
ceutes  a  um  inimigo;  parece-iue  que  cm  tal  tratado  se 
nio  acha  comprehendido  o  caso  em  questão,  visto  que  os 
inimigos,  com  quem  se  pretende  contratar  nio  são  d  outra 
nação,  que  lenha  declarado  guerra  á  nossa,  ou  esla 
áqueila ;  mas  sim  são  porluguezes  rebeldes  ao  governo  da 
mesma  nação,  a  que  pertencem,  e  portanto  cúmplices  nas 
penas  que  as  nossas  leis  pátrias  tem  sauccionado  contra 
os  que  commetlem  siniiluanlcs  attentados  ou  lhes  prestão 
algum  apoio,  a  cujas  leis  estão  sugeilos  os  mesmos  es- 
trangeiros, residentes  neste  paiz,  como  é  principio  certo 
de  direito  natural,  e  mesmo  estabelecido  em  muitos  dos 
artigos  do  mesmo  tratado  de  eommercio,  como  seja  nos 
T,  r,  e  10%  e  31*,  aiuda  quando  da  litleral  expressão  do 

citado  art.  28  nas  palavras  e  poderio  ser  levados 

livremente  pelos  vassallus  d'ambos  os  soberanos  mesmo. 

«  N.  li.  A  lagares  pertencentes  a  um  inimigo  cla- 
ramente se  vé,  que  não  sendo  as  villas  da  Cachoeira,  Sam 
Francisco,  Santo  Amaro  e  as  outras  de  nação  separada 
pertencentes  aos  sublevadorcs,  mas  sim  fazendo  aquellas 
parte  do  território  da  nossa  nação,  que  os  arts.  27  e  28 
ds  mesmo  tratado  nada  regulão,  nem  a  sua  disposição 
tem  alguma  analogia  com  o  caso,  em  que  se  questiona. 

«Ainda mais mc  lembro  agora  exporá  VV.  EExs.  (visto 
que  pelo  repente  nada  commuoiquci  com  o  dito  cônsul) 
que  seudo  exceptuado  no  mesmo  art.  28  o  uão  poder  ;oui- 
municar-»e  cora  aquelles  lugares,  que  se  aebio  sitiados, 
bloqueados  ou  investidos  por  mar  ou  por  terra:  e  nin- 
guém duvidando,  que  o  livre  eommercio  e  coiuratinjcação 
para  esses  lugares  sublevados  está  vedado  tanto  por  mar 
como  por  terra  pelas  canhoneiras  de  registo  nas  entradas 
dos  portos,  e  guardas  nas  estradas  (motivo  porque  u  cônsul 
pedia  licença,  pois  a  ignoral-o  lai  licença  nio  pederia)  se- 
gue-se  portanto,  que  ainda  na  hypothese  de  que  fosse  ge- 
nérica a  disposição  dos  citados  arts.  para  o  eommercio  - 
com  os  facciosos  senão  fazia  admissível  a  licença  pedida, 
visto  aeuar-se  existindo  a  excepção  declarada  no  lim  do 
sobredito  art.  28. 

c  Além  do  qne  lenho  exposto,  ainda  me  occorre  outro 
principio,  que  seudo  indubitável,  que  o  eommercio  com 
esses  tacciosos  su  segue  a  prestação  de  recursos  para  mais 
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os  poder  fortalecer  no  allentaio  do  inquietarem  o  sr..-p?n 
dos  |io>oa  com  desobediência  formal  ao  no«o  governo,  c 
a  segurança  publica  da  nitçrtn  :  viria  porlanto  o  resulta  lo 
da  concessão  (leiva  licença,  pelo  dilo  cônsul  pedida,  n  ser 
formalmente  oppcslo  ao  estipulado  no  ml.  1"  do  ouim 
tratado  d?  amigado,  e  alliança  de  19  de  Fevereiro  de 
•  810  entre  as  mesmas  duas  nações  pelo  qual  se  estipulou 
■  obrigação  reciproca  da?  alias  parles  onntractanles  em- 
pregarem ronstautemrnta,  não  sú  a  mais  seria  .-itlençàn, 
mas  todos  os  meios,  que  a  Omnipotente  Providencia  leni 
posio  em  seu  poder,  para  conservar-se  a  tivnquillidade 
e  segerança  publica. 

Por  estes  e  outros  princípios  pareeendo-me  que  o  caso 
da  questão  nSo  entra  nos  estipulados  no  tratado  de  com- 
uverclo,  cu  offereço  iodas  estas  reflexões  aflui  de  VV.  EExs. 
com  melhor  conhecimento  me  communiquom  o  que  se 
devera  deliberar,  cago  o  sobredito  cônsul  inste  pela  li- 
cença pedida.  E  outro  sim  novamente  tenha  a  VV.  EExs. , 
que  se  fazia  muito  a  bem  do  serviço  nacional  e  real  para 
melhor  intelligencia  dos  povo»,  que  quanto  anles  se  man- 
dasse fazer  mais  pubLco,  que  os  lugares  sublevados  se 
achão  incommunicaveis,  c  por  consequência  cúmplices 
nai  penas  das  leis  lodos  os  transgressores. 

.  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel  general  da  Bahia 
8  de  Setembro  dc  1822.  —  lllms.  e  EExros.  Srs.  "da  junta 
provisória  do  governo  desta  província.  -  Ignacio  Luiz 
Madeira  de  Mello.  » 

»  lllm.  c  Exm.  Sr.  —  Ajunta  provisória  do  governo  ac- 
cusa  a  recepeãu  daoffirio  de  V  Ex.  em  dala  de  8  do  cor- 
rente, no  qual  referindo-se  ao  offício  desta  junta  de  5  do 
mesmo  mez,  enviando  em  resposta  ao  outro  de  V.  Ex.  de 
&  a  cerca  da  faculdade  vocalmente  pedida  pelo  cônsul 
britauico,  para  que,  alguns  negociantes  inglezes  levassem 
ás  villas  do  roconcavo  certas  fazenda?  par.i  as  permu- 
tarem por  mantimentos  V.  Ei.  pondera  «inda  algurai  re- 
flexões  que  lho  occorrem  para  ser  denegada  aquellr.  fa- 
culdade, as  quaes  offerece  á  consideração  da  junta,  afim 
de  que  em  caso  lio  melindroso,  e  cm  que  tanta  res- 
ponsabilidade incumbe  a  ambas  as  autoridades,  se  tome 
a  mais  acertada  deliberação,  lembrando  novamente,  que 
faria  muito  a  bem  do  serviço  nacional,  e  para  melhor  in- 
teligência dos  povo  ii.anJar-se  fazer  mais  publico,  que 
os  lugares  sublevados  se  .iclião  incommuniraveis  *  cúm- 
plices nas  penas  da  lei  aos  transgressores  desta  medida. 
E  presando  a  junta  com  a  devida  allenção  todas  aí  idéas 
novamente  desenvolvidas  no  sobredito  officio  dc  V  Ex. 
coincide  exactamente  com  a  opinião,  em  que  V.  Ex.  se 
acha  de  ser  inconc«s=ivel  nas  actuaes  eireumslariclas  a 
licença  requerida  pelo  cônsul  britânico;  já  porque  a  vista 
dos  citados  arls.  7%  9'.  10*,  c  31-,  do  tratado  de  com- 
mercio  de  1810  os  súbditos  de  ambas  as  partes  contrac- 
tantes  se  mnslrão  sugeilos  is  leis  do  paiz  aonde  residem, 
rom  enja  observância  não  parece  compatível  a  prciendida 
cornmunlcação  dos  negociantes  inglezes  com  as  villa-  in- 
surgidas, resultárão  desta  sempre  uma  espécie  de  ajuda 
e  favor,  que  as  ditas  leis  prelnbem,  debaixo  de  penris  as 
mais  graves,  já.  poique  ainda  a  considerar-so  a  |M>vo.n;ão 
das  ditas  villas  como  qualquer  outro  inimigo  estrangeiro, 
com  quem  o  sobredito  tratado  no  arl.  18  perniille  ne- 
gociar, a  não  ser  em  contrabando  de  guerra,  verifiea-se 
contra  aquella  regra  geral  a  excepção  contida  nesse 
mesmo  artigo,  que  a  junta  já  havia  apontado  em  seu  re- 
ferido orflcio  de  .->,  por  se  achar  a  cominuninlcaeàu  das 
ditas  villas  effeclivaincnte  interceptada  por  uma  compe- 
tente, força  dc  mar  c  terra,  c  por  isso  n'uma  espécie  de 
sitio  ou  bloqueio,  como  V.  Ex.  expressamente  declara  cm 
seu  officio. 

*  Quando  porem  a  mandar-se  declarar  mais  publica- 
mente iucomniunicaveis  os  sobreditos  lugares,  que  de  facto 
jA  se  achão  assim  Interceptados,  pondera  a  junta  a  V.  Ex. , 
que  além  de  parecer  duvidoso,  quu  um  similliaute  acto 
seja  próprio  das  autoridades  locaes  da  província,  ooc/wre 
por  uma  parte,  que  uma  tal  medida  obstaria  agora  a  re- 
messa da  lei  das  soberanas  cortes  acerca  das  eleições  dos 
deputados  da  provincia,  que  sem  embargo  daquelle  es- 
tado das  villas,  a  junta  julga  dever  pira  alli  remetter  no 


praso  ile  15  dias,  como  determina  a  mesma  lei  debaixo 
d"  sua  responsabilidade,  afim  do  que  tenha  o  devido 
cumprimento,  c  por  outra  parte  que  devendo  aquella  de- 
cliração  s»r  adoptada,  eslender-se  por  identidade  de 
rasio  a  lodos  os  postos  n  lunares  da«  provineias  do  sul  e 
ao  norte,  que,  se  achão  nas  mesmas  circumstancias,  ella 
produzira  consequências  de  tal  grandeza,  grandeza  a 
respeito  dn  circulação  do  pequeno  comtnercio,  que  ainda 
••o  laz  do  fornecimento  de  provisões  e  mantimentos,  de 
que  tanto  necessitamos,  que  parece  prudente  esperer 
nest  a  parle  a  competente  providencia  do  supremo  governo 
do  icino,  o  qual  a  esta  hora  deve  estar  suflkientemente 
Informad:)  destes  aemlecimnntos.  Sc  com  tudo  estas  re- 
flexões não  parecem  absolutamente  concludentes  a  V.  Ex. 
a  junta  julgarã  muito  conveniente  que  V.  Ex.  lhe  trans- 
mitia ainda  as  que  lhe  occorrem  para  que  se  tomem  em 
consideração,  e  a  vista  delias,  de  commuin  accordo.  se  es- 
tabeleça a  deliberação  final  neste  negocio,  que  a  junta 
igualmente,  que  V.  Ex.  considera  melindroso  e.  de  muita 
responsabilidade. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
10  de  Setembro  dc  181!  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  brigadeiro 
general  das  armas  desta  provincia.  »  (Segnem-ie  as  as- 
signaluras.) 

<  lllms.  e  Exms.  Srs. — Accuso  a  recepção  do  officio  de 
VV.  EExs.  de  10  do  corrente  em  resposta  ao  meu  de  a  do 
mesmo,  e  por  aquetle  rejo  coincidirem  VV.  FXis.  exactamente 
com  as  minhas  reflexões  acerca  do  srr  inconccstivel  nas  actuaes 
circumsUnciâs  «  licença  requerida  pelo  comul  IthUnnico,  afim 
d'.<  algun»  negociantes  da  sua  uaçáo  aqui  rcsldenlu»  poderem  ir 
commerciar  com  sublevados  d>>  rec  novn,  já  porque,  A  vista 
dos  arls.  7,  9,  10  e  31.  do  tratado  de  coninnuáo  de  1S10  por 
mim  eiudos.  õs  súbditos  de  ambas  *a  parlei  contratantes  at- 
ra ostrío  sujeitos  ás  leis  do  pais  onde  residem,  com  cuja  obser- 
vância nio  parece  compatível  a  pretendida  commuuicaçAo  do* 
negociantes  inglezes  cuni  as  vidas  insurgidas,  resultando  delta 
sempre  uma  espécie  de  ajuda  e  favor,  que  as  ditas  leis  prohi- 
bcin  debaixo  das  mais  graves  penas,  e  já  porque  ainda,  a  con- 
siderar-se  a  povoação  das  dita*  villas  uomo  qualquer  outro  ini- 
migo, com  quem  o  sobredito  tratado  ne  art.  i*  permitte  nego- 
ciar, a  não  sor  em  contrabando  de  gaerra,  veriflea-*e  contra 
aquella  r^gra  geral  a  excopçio  couuiuda  oeasc  mesmo  artigo  por 
se  achar  a  commuaicaçlo  daquellaa  villas  etTectivameole  inter- 
ceptada por  uma  competente  força  de  mar  e  torra,  e  por  isso 
em  uma  espécie  de  sitio  ou  bloqueio. 

«  Emqimnto,  porém,  is  reflexõ«s  qun  VV.  EExs,  no  mesmo 
ofBcio  fazem  acerca  de  so  uSo  poder  por  agara,  até  a  resolução 
do  supremo  governo  do  reino,  publicar  a  incommunicabilidade 
com  o*  (obradltos  lugares,  que  de  fido  ji  te.  achão  intei repta- 
do»; pon  terando  VV.  EEu.  as  duvidas  que  occorrem  e  a  par- 
ticular responsabilidade  de  V  V.  EExs.  aóore  o  impodir-se  oom 
aquella  medula  a  exo-xição  da  lei  acerca  da  eleição  d  »  de)iula- 
dus  da  província  ;  nada  me  resta  dizer  mais  a  VV.  EExs.  do 
que.  nlo  estando  a  meu  aluno  o  fazer  algumas  observações  a 
tal  respeito  mais  do  que  o  parecer-me  que  se  devei  ia  lançar 
mio  de  tal  medida ;  como,  pòrom.  VV.  EExs.  a  julgfto  extem- 
porânea e  laivex  incompetente,  e  Drmio  a  sua  raxio  na  obser- 
vância da*  leis,  ficando,  portanto,  desonerado  eu  de  qualquer 
responsabilidade,  fica  esta  sujeita  i  decisão  de  VV.  Ehxs.  a  lai 
respeito. 

•  Duos  guarde  a  V  V.  EExs.  OnartrHcoei  al  da  Bahia,  II  de 
Selembio  de  lííí,  s 

(  lllms.  a  Exms.  Srs.— Accuso  a  recepção  dos  ofDcios  de 
V  V.  EExs.  datados  de  10  do  coi  rente  mez.  oum  a  Copla  do  ofU- 
rio  que  com  a  dala  de  3  deste  mesma  tnez  VV.  EExs.  receberão 
do  ouvidor  interino  da  comarca  de  Sergipe  de  Et-rei,  o  qual 
me  Iransmittvm  a  minha  consideraçlo,  o*  parte  que  me  diz 
respeito,  que  vem  a  «cr  «tbre  o  pedido  de  tropas,  aãm  de  mais 
se  fortillcar  aqu«lla  comarca  contra  os  facciosos  desta  provincia 
e  ilos  das  outras  em  auxilio  dos  mesmo»,  a  cujo  respeito  tenho 
a  responder  a  VV.  EEu.  que.  tendo  já  mandado  algum  arma- 
mento, pólvora  e  bala,  dirigido  ao  governador  d.i  mesma  co- 
marca, aiteolas  ás  circamstancias  em  que  te  acha  a  cidade,  ata- 
cada por  Iodas  ».<  partes  de  laea  sablevadores,  não  convém  que 
desta  por  agora  se  dividlo  as  forças  existentes;  poiém  breve 
espero  serio  aocoorridaa.  devendo  no  entanto  o  mesmo  ouvi- 
dor cooperar  qoanlo  da  sua  parle  estiver  alim  de  que  os  povos 
daquella  oomarca  cada  vez  se  animem  e  foruilquem  mais  con- 
tra Ues  perversos,  sobre  os  quaes  não  tardará  cahir  o  castigo. 

f  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel -general  da  Bahia,  lt  de 
Setembro  de  títt.— lllms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  provisória  do 
governo  deita  província.— Ignacio  Lua  Madeira  de  Mello,  i 
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«Mm.  e  Exm.  Sr  —  Sendo  presente  tm  sessão  da  junta  da 
(•lenda  naiional  desta  província  o  oplcio  que  A  Exum.  junta 
provisória  de  governo  «língua  o  i  uterino  ouvidor  da  comarca 
de  Sergipe  de  El-rai  acerca  «la  necessidade  qur  ba  cin  conse- 
quência do  estado  de  agitacio  e  devasíOce*.  cm  que  se  acha 
aquclla  comarca,  de  »c  Ih*  fornecer  algum  subsidio  pe  uuiari", 
para,  mediante  file,  oonsegsiir-sc  o  seu  CíUibclt ,  ui.tulu  ;  nuiida 
a  mesma  junta  da  fazenda  reapooder  sobie  tal  objecto  a  V.  tx.. 
para  ser  presente  a  Exm.  junta  provisória  de  govei iiu  que.  ba- 
vendo  a  actual  insurreição  do  recôncavo,  bem  c-umo  a  conjucc- 
tura  politica  em  que  so  vé  cata  província,  feito  «âo  t<>  «**»r  .1 
directa  a  ("fluência  doi  rendimentos  n&ciouaes  quo  aili  se  arie- 
cadâo  para  o*  cofre*  da  thesouraria  geral,  cocou  ale  oceusio- 
nado  as  extraordinárias  despezas  que.  se  bim  feito  c  se  conti- 
nuai) a  faior,  taes  como  a*  ocorrentes  peio  cqoipauuutu  da 
enquadra,  soldos  e  eomedo.  ias  do  sua  guarnição,  a  pioniptitica- 
cio  das  embarcações  armadas,  ok  soldos  o  sustentação  da  tropa 
aqui  destacada,  um  deposito  ou  reserva  de  viveres  para  a 
mesma,  a  somoi)  de  5: 00OJ  agora  mesmo  exigida  pelo  cominis- 
a  maelença  _ 


1  para  a  maalcnça  doa  empregados  no  serviço 
da  faxina."  além  de  outra»  requisições  para  o  dito  llru  por  ebe 
feita»,  e,  portanto,  assas  fácil  a  convicção  de  que  09  ditos  cofres 
da  tbusouraria  geral,  achando-se  assim  sobrecarregados  de  des- 
1  tempos  omo  o  presente,  em  que  provavelmente  pai  a 
to  afflue  unia  bem  diminuta  parte  de  seus  ordinal  ios 
s.  devem  consequentemente  Bchar-secm  o  mais  per- 
feito estado  de  desfalque.  P  de  quasl  nullidade,  q\n,  presrai 
dindo  mesmo  das  despezas  ordinárias,  us  seus  fundos  ceita- 
uieute  mal  chegiraò  para  com  clle»  occoí  rer-se  ás  extraoidina- 
rias  apontadas,  considerações  e»la*  que  toda>  paicccm  jnuís 
justificar  a  impossibilidade  cm  que  ora  so  ve.  a  junU  de  poder 
antiuir  á  requisicSo  que  faz  o  pieeitado  ouvidor  para  um  tlm 
tio  justo,  quanto  necessário. 

«  A'  vista  do  que  k>  «estn  á  junta  iiidicar  que  aqtieiSr  minis- 
tro lance  mio  dos  rendimentos  da  referida  comarca,  que  eslão 
por  arrecadar,  Uos  00010  os  oonoerneule»  a  *iz«,  discirna,  eu-., 
incluindo  ucllea  a  somma  de  l:t8(ig  da  siza  do  lurrooda  villa 
de  Santo  Amaro,  saccada  por  Jose  Rodrigues  Dautas  e  Mello 
contra  o  capitão  JosO  Ricardo  da  Silva  Horta,  a  pagar  ao  the- 
soureiro-geral  desta  província,  e  que  foi  protestada  por  nòo 
ler  sido  satisfeita  pelo  dito  saccado,  o  que  tudo  se  lhe  fará  p.  U 
junta  da  fazenda  também  saber,  em  resposta  A  representação 
qae  era  a  mesma  data  da  3  d-,  corrente  mez  o  citado  ministro 
lhe  dirigira  a  semelhante  respeito. 

«  Deos  guarde  a  V.Ex.  Bahia,  M  de  Setembro  de  18tt.— 
Ibm.  e  Exm.  Sr.  secretario  da  junta  provisória  do  governo 
desta  província.— Ignacio  Rufino  da  Costa  Lima.  » 

«  lllm.  e  Exm.  Sr. — A  junta  provisória  do  governo  da 
província  da  Bahia  leva  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  para 
subir  á  augusta  presença  de  S.  M.  el-rei  o  Sr.  D.  João  VI 
e  das  soberanas  cáries  aaciouaes,  que  a  galera  l/muno, 
lendo  subido  a  31  do  passado  cm  direituia  para  usa  ca- 
pital, entrara  arribada  tio  flui  de  8  dias,  com  [alta  do 
leme,  sendo  este  desastre  a  causa  da  demora  da  expedi- 
ção do  ollicio  n.  2.1  de  27  do  dito  Agosto,  o  qttul  vai 
nesta  occasião,  que  a  juuta  aprovei  la  para  em  addiluntenio 
informar  a  V.  Ex.  que  a  camará  du  villa  de  S.  Jo»e  da 
Barra  do  Bio  de  Conlas  communkára  haver-se  proclamado 
alli  a  regência  de  S.  A.  Iteal,  constando  por  noticias  que 
correm  no  publico,  com  muitos  signaes  de  verdadeiras, 
que  as  villas  de  Maraliu  e  Cuoiamú,  ambas  na  comarca 
dos  llliéos,  tem  feito  igual  proclamação,  continuando  a 
igoorar-se  o  estado  da  comarca  da  Jacobina  por  latia  de 
cotnmunicação,  e  sabeodo-se  da  de  Sergipe  o  quo  crusta 
da  copia  n.  1,  que  a  juDl.i  liansmillira  á  cainsideraçào  do 
governador  «las  armas  e  á  da  junta  da  fazenda,  tendo  te*- 
pondído  esta  pelo  oiHcio  da  copia  n.  2,  e  aquelle  pelo  da 
de  n.  li. 

«  Occorre  mais  participar  a  V.  Ex.  que,  pretendendo 
os  negociantes  inglezes  aqui  residenles  levar  algumas  fa- 
zendas ao  recôncavo  para  as  permutarem  por  viveres,  e 
recorrendo  para  esse  tlm  ao  governador  das  armas,  este 
se  dirígio  A  junta  pelo  oíOcio  por  copia  n.  9,  a  que  se  se- 
guirão os  de  n.  5,  6,  7  e  8;  a  junta  persuadio-se  que  es- 
tando interceptada,  por  via  da  força  armada,  a  comuiuoi- 
cação  com  o  recôncavo,  a  declaração  soleinue  de  iocom- 
muntcabilidade,  era  desnecessária,  e  hesitou  mesmo  se 
um  semelhante  acto,  que  parecia  equivalente  a  um  mani- 
festo de  gueira,  fosse  próprio  das  autoridades  da  provín- 
cia, além  das  funestas  consequências  de  fome  e  inlerdiclo 
de  todo  o  commercio,  que  necessariamente  devenlo  ae- 
goir-se,  eslendendo-se,  como  em  tal  caso  era  necessário, 


aqn.'lla  declaração  de  incommunicabilidade  a  todos  os  lu- 
gate-  das  comarcas,  e  ainda  provinciaes  ao  norte  c  a  sul. 
que,  não  obstitite  lerem  feito  pr  ehmações  da  regência, 
riinti.iin.u  por  «ira  o  commercio.  o  d.:  muitos  se  recebem 
fome.  .mentos  de  viveres,  os  quacs  *.,io  aqui  ji  demasia- 
damente escassos. 

u  !.',  [>oi lauto,  necessário  que  venha  quanto  anles  uma 
decisão  a  c»te  respeito,  (torque  a  junta  deseja  sincera- 
mente acei  lar,  e  muito  w  ia  coiniirouiuieitci-se,  to- 
mando | '  r  sl  só  deliberações  de  tão  alta  transcendência. 

.  I        guarde  a  V.  Ex.  IMlacii.  do  governo  da  Bahia, 

t.'i  de  >eti  ml.10  de  1822. -lilm.  c  l.w:  .Sr.  l  elippe  Fer- 
reira de  Ai.iujo  e  Castro.  » 

(Segueui-s«  as  assignaltiras.) 

..  lllm.  e  Kxm  Sr.  —  A  junta  provisoiia  de  goveruo  da 
província  da  Bahia  leva  ao  c->nl;ecimento  de  V.  Ex.  para 
subir  a  augusta  presença  de  Sua  Mógi  slado  el-rei  o  Sr. 
I).  Jo  .o  VI,  e  das  soberanas  còrlcs "da  nação  a  rulaçSo  dos 
acontecimentos,  que  ulteriormente  tem  tido  lugar  nesta 
proviucia  dej.ois  do  ultimo  ollicio  11.  20  em  data  de  li  de 
Setembro  próximo. 

•.  As  villis  de  S.  Francisco,  Snnlo  Amaro.  Cachoeira, 
Maiagogipe,  Jaguarij-e,  e  asilo  interior,  Inhabtipe,  Ita- 
pi.ciirn,  e  mesmo  a  i I lia  de  llapai  ic.i  se  conservão  todas 
no  luc.-iiio  estado  de  separaçAo  ilrsla  capital,  sem  que  se 
saiba  o  que  nellas  se  passa,  ronslnmlo  a|>eiius,  que  as 
uvançailas  d'aquel!es  povos  se  tem  aproxin-ado  pelo  lado 
do  subúrbio  d.i  Soledade,  e  teem  lido  alguns  |>equenos 
choques  com  as  tropas  aqui  estacionadas,  assim  mmo  que 
se  tem  j;i  |.or  vezes  travado  pequenos  combales  entre  as 
canhoneiras,  e  alguns  pontos  visinlio*  du  beira  mar,  1 
cujas  individuações  só  o  governo  das  armas  podo  co 
lentemenle. 

o  Continua  a  falta  de  nolicias  da  comarca  da  Jacobina, 
talvez  por  se  achar  coitada  a  coninmmcnçào  pelo  lecon- 
cavo;  na  de  tlhéos  todas  as  illlas  tem  já  seguido  o  ex- 
emplo de  Valença,  proclamando  a  regência  de  S.  Alleza 
lleal,  o  que  consta  por  pessoas  fidedignas  d'alli  vindas, 
nJo  obstante  o  que  algumas  daqucllus  villas  tem  conti- 
nuado a  enviar  a  esta  cidade  os  seus  géneros,  ao  contrario 
do  que  acontece  com  o  reconcovo,  cujo  couimercio  e  com- 
muuicaç.io  estão  de  toxla  interceptadas 

o  A  comarca  de  Sergipe,  da  qual  esta  capital  se  for- 
necia agora  de  uma  porção  de  gado  |iela  falta  do  do  inte- 
rior, e  mesmo  de  algum  milho  c  unlros  objectos  da  sus- 
tentação do  povo,  acba-so  em  perturbação,  e  parece  ter 
igualmente  proclamado,  segundo  noticias  dadas  pelo  ou- 
vidor interino,  e  outras  pessoas,  que  aeabâo  de  chegar 
aqui,  as  quaes  por  saturem  daquelles.  lugares  logo  que 
principiarão  a  por-se  em  agiiação.  n  ida  sabem  informar 
ciicimul  inciadamenle,  asseverando  apenas  mie  havendo 
concordado  naquella  proclamação  as  tropas  da  Estancia, 
cm  que  os  de  opinião  contraria  fundarão  suas  esperanças, 
e  não  lendo  sido  possível  euviar-sc  á  comarca  o  reforço, 
que  batia  pedido,  infalivelmente  Ioda  ella  devia  sucumbir; 
da  comarca  de  Corto  Seguro  consta  por  noticias  dadas 
pelo  juiz  ordinário  da  cebeca  da  mesma  comarca,  que  nu 
villa  do  Belmonte,  a  primeira  da  parte  do  norte,  se  re- 
ceara n  paragem  da  força,  que  domina  na  comarca  dos 
llheu*.  e  a  .  omarca  da  villa  de  S  Matheus  movera  oflleial- 
menle  igttaes  receios  pelo  lado  da  capitania  do  Espirito 
Santo;  cumprindo  observar,  que  u  interceptar-se  11  grande 
exportação  das  farinhas,  que  a  dita  comarca  de  IMrto  se- 
guro faz  para  esta  cidade,  leri  ella  de  soffrer  grando- 
utenle,  ucbaudo-ae  já  privada  das  que  lhe  Não  fornecidas 
pelo  districlo  de  Nazarelh,  no  recôncavo. 

•  Os  habitantes  desta  cidade,  consternados  pelos 
acttiaes  movimentos  militares,  lodos  teem  os  olhos  tltos 
na  barra  na  esperança  de  que  se  receba  aiuda  do  paternal 
governo  d'el-rci,  e  aa  sabedoria  do  soberano  congresso 
algum  remediu  extraordinário,  que  salve  a  proviucia  do 
abismo  de  males,  em  que  vai  prccipilar-sc:  conciliação  e 
lò  conciliação,  é  o  moio  <!e  terminar  dissecções  entre  ir- 
mãos :  a  junta  satisfazendo  ao  dever  mais  sagrado,  que 
Ibe  impõe  o  seu  cargo,  reclama  com  toda  a  urgência  em 
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nome  ila  rnsSo  da  e  da  humanidade  aquelle  re- 

médio, já  implorado  nos  «ens  últimos  offieíos. 

,i  Ocos  jíuardc  a  V.  E\.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
s  de  Oulnl.ro  de  182?. 

„  IIImi.  e  F.vn.  S:.  -  \  ju.it  i  provisória  do  governo  da 
provinda  da  Bahia.  .  a.  a-ldiciun  imenln  ao  seu  offlclo 
n.  52  de  21  de  Ago-Io  próximo,  comnitwlca  a  V  Rx. 
para  subir  a  augusta  p-eseioa  do  Sm  Mr^eslade  ri  rei  o 
Sr.  D.  João  VI.  o  da»  WWUw  geraes.  c  c-xlr.iur.lin  iria»  da 
n.i.-jo  porluguera  :  qm-  ora  transniitle  aos  deputados  dista 
provinda  os  votos  das  cantaras  das  vill.is  de  Itihaiana, 
>.  Amaro  d.is  Cruias  Portalegre,  Propi  ii  r  Prado  :  emin- 
rianilo  as  primeiras  lro7.  que  o  poier  executivo  <e  de- 
legue no  Príncipe  ne;d,  preiendL-ndo  a  de  PoU'alegre. 
que  lambem  esta  delegação  seja  em  parte  extensiva  ás 
■unias  provinciaes,  a  penúltima,  rjue  -omente  nestas  ;  e  a 
ultima  subscreve  ao  arbítrio  da  mesma  jtmla  provisória. 

.  Deos  gnnidc  a  V.  Ex.  Palacio  do  governo  da  Bahia, 
8  de  Outubro  de  1822.  ■ 

•j  lllm  e  Kxm.  Sr. — A  junla  provisniia  de  governo  da 
Hahia  leva  ao  ronliecimento  de  V.  Kx.  que  pelo  correio 
marítimo  lni«ue  S.  floarenfuru,  chegado  aqui  do  llio  de 
Janeiro  no  dia  22  do  corrente,  receber*  algumas  ordens 
do  ministro  daquella  cidade.  As  quaes  nlo  deu  cumpri- 
in»uto  algum,  assim  porque  tem  sempre  obedecido,  e 
obedece  só  e  immedialameute  «os  poderes  legislativo  e 
executivo  residentes  nessa  corte,  como  por  lhe  ser  pre- 
kenlc  a  carta  de  lei,  Uansmiltida  em  parlaria  da  secreta- 
ria de  Estado  dos  negócios  de  jiistiç-,'.  de  3  de  Agosto  ul- 
timo, que  declara  abusivos  e  de  nenhum  vah.r  lodos  os 
dccrelos  c  actas  do  Príncipe  tteal,  que  excedilo  os  limites 
do  poder  que  lhe  foi  delegada  por  el-rei,  mandando  a 
mesma  portaria  que  náo  se  observe  de  forma  alguma  o 
decreto  de  10  de  Fevereiro  do  t orrenle.  anno  para  a  ron- 
vocaçao  de  procuradores  das  províncias  do  Brasil,  ao  qual 
u  junla  nao  dera  execução,  quando  [tara  esse  lim  lhe  foi 
enviado  por  S.  A.  Iteal  pela  secretaria  de  Ratado  do*  ue- 
l>odos  do  reino  em  oflicio  n.  23  de  47  de  Agosto  pró- 
ximo. 

«  Deos  guarde  a  V.  Kv..  Palacio  do  governo  da  Baliu, 
2G  de  Outubro  de  ISiO 


*\  VSSEUDI.lU  C-lSSTITUNTE  A  RESPEITO  0-1  RE- 
DO  FMMCIPE  D.  PEDRO  PARA  LISBO* 


Foi  na  sessilo  n.  183  de  íl  de  setembro  de  18âi 
que  -se  tratou  <ln  grave  questão  politica  —  se  o  Prín- 
cipe Regente  do  Brasil  devia  Ikar  governando  O  Es- 
tado, ou  regressar  para  a  Europa— bem  como  de  ex- 
tingnir-se  a  casa  da  suppli  ttção.  Iribunaes  ejuizos 
do  llio  de  Janeiro  e  em  outros  lugares  do  Urasil, 
creados  por  S.  M., (içando  sttgeitos  os  negócios  con- 
tenciosos ás  decisões  da  antiga  llelar^ao,  como  nos 
tempos  coloniaes. 

O  deputado  Martim  Pasto,  oppoz-se  á  extincçAo  dos 
Iribunaes  do  llio  do  Janeiro.  O  deputado  flabeilo  rc- 
quereo  que  (içasse  este  negocio  suspenso  até  que  a 
constituição  app  ircivssi:.  Fernandes  Thatnaz,  com  o 
ardil  que  lhe  era  cutiliecido,  disse  que,sc  conservasse 
.ndo  nu  antigo  estado,  atinnaudo  no  entanto  que  os 
povos  do  Brasil  naoqueriao  reconhecer  a  autoridade 
do  Príncipe  Regente  ;  e  pedio  que  se  concedesse  aos 
povos  do  Brasil  recurso  de  revista  dos  seus  pleilos 
em  Portugal.  O  deputado  Fagundes  Varella,  talvez 
esperando  que  mais  tarde  serenassem  os  ânimos, 
propoz,  que  em  quanto  as  cortes  trabalhassem, ,  se 
conservasse  a  casa  de  suppplicaclo  do  (lio  de  Janeiro, 
roncedendo-se  aos  povos  o  recurso  pedido.  Fernan- 
des Tttotnnz  oITereceu-se  para  formar  a  este  respeito 
um  pequeno  plano.  Em  seguida  baixou  o  docrelo 
de  extincçâo  dos  Iribunaes. 


f)f  rrtio  sobre  a  extinecào  dos  tribunais  do  Brasil. 

*  D.  J  >ilo  por  graça  de  Oeos.  e  pela  constituição  da  mo- 
narrhia.  rei  do  reino  l  nido  de  Portugal.  Brasil  e  Algarve, 
d",i  |uem  e  d'aiem  mar  em  Arriei,  etc.  Faço  saber  a  iodos 
os  Meus  subdilos  qte  as  cortes  deer-lãrSo  o  seguinte: 

«  A;  cô: tes  ger.-ie3,  extraordinárias  e  constituintes  da 
naçílo  Portiigucza,  attendendo  a  lerem  cessado  as  causas, 
pelas  quaes  se  estabelecerJo  no  Rio  ds  Janeiro  diversos 
iribunaes ;  e  considerando  a  necessidade  de  regular  a  ad- 
minislração  publica,  tanto  naquella,  como  nas  outras  pro- 
víncias do  Brasil,  por  uma  maneira  acommodada  is  cir- 
cimstanei.n  aeluaes,  decrctílo  provisoriamente  o  seguinte: 

«  P  Ficao  exlincios  todos  o>  tribuna»!  creados  no  Rio 
de  Sitneiro.  desde  que  el-rei  para  alli  Irasladou  a  sua  côrte 
desde  1808. 

«  2'  Todos  os  negócios  que  se  cxpediiio  por  cada  um 
dos  teferidos  iribunaes.  serJo  de  ora  em  diante  expedidos 
como  erão  antes  da  sua  creaçSo,  com  as  declarações  se- 
guintes : 

«  :P  a  casa  da  snpplicaçúo  do  Rio  de  Janeiro  fica  redu- 
zida a  Dília  relaçSo  provincial,  e  nella,  bem  como  nas  de 
mais  relações  do  Brasil,  se  decidirito  em  nltima  instancia 
iodas  as  demandas,  salvo  o  recurso  da  revista  nas  causas 
que  excederem  o  valor  de  dois  contos  de  reis,  o  qual  se 
interpor;!  para  lÀsfion,  nos  termos  prescriplos  pela  legis- 
laçio  actual.  Nas  províncias  em  que  presentemente  não 
ba  relações,  interporáu  as  parles  seus  recursos  para  as 
mesmas  que  actualmente  recorrem,  em  quanto  a  este  res- 
peito se  vão  tomar  outras  providencias. 

«  i"  Haverá  na  relaçSo  no  Rio  de  Janeiro  un 
de  chanceller,  e  dos  dois  desemliargadores  de  i 
mais  antigos,  pela  qual  se  despscharfo,  nSo  só  os  negócios 
que  anligan>enle  nxpedia,  pelo  alvará  de  sua  creaçSo,  a 
mesa  do  desembargo  do  paço,  creada  dentro  da  relação 
daquella  cidade ;  mas  lambem  aquelles,  que  as  mesas  do 
desembargo  do  paço,  e  da  consciência  e  ordens,  estabe- 
lecidas em  Lisboa,  dcspachlo  sem  dependência  de  Con- 
soli», na  conformidade  d»  alvará  de  24  de  Fevereiro  de 
1713,  e  mais  leis  respectivas.  Ficio  portanto  dependentes 
da  decisão  do  rei,  uu  das  cortes,  segundo  a  constituição, 
e  as  leis,  quaesquer  mercês  que  se  houverem  de  fazer  da 
fazenda  nacional,  concessões  de  commendas,  alcaidarias 
mores,  capellas,  o  bens  nacionáes ;  privilégios,  tiluloa  e 
graças  honorificas ;  cartas  de  magistralura,  patentes  de 
militares,  provimento  de  benefícios,  confirmações  de  ! 
inírlas,  e  aquelles  offkios  de  justiça  e  fazenda,  < 
da  trasladaçio  da  côrle  para  o  Rio  ds  Janeiro 
niavSo  prover  por  caria  asilgnada  por  el-rei. 

u  5"  Crear-se-lia  no  Rio  de  Janeiro  uma  junla  de  fazenda 
pel<>  mesmo  modo,  e  com  as  mesmas  altrihuições  com 
que  semelhantes  juntas  se  ach.ío  actualmente  estabelecidas 
nas  demais  províncias  do  Brasil;  e  por  esta  junta  se  ex- 
pedirão na  parte,  nío  contenciosa,  todos  os  negócios  re- 
lativos A  provinc.ii,  que  se  expediSo  pelo  erário  e  con- 
selho da  fazenda,  havendo  para  esse  lim  todos  o*  títulos, 
e  documentos,  que  llie  forem  necessários. 

a  (}•  Fica  instaurada  a  mesa  da  inspecção  na  província 
do  Rio  de  Janeiro,  cora  todas  is  attribuições,  que  taes 
mesas  tem  nas  outras  províncias  do  Brasil,  em  quanto 
nJo  se  (azem  as  alterações  e  reformas  do  que  prerisio  ; 
e  lauto  daquella,  como  destas,  se  recorrerá  por  aggravo 
para  as  relações  respectivas  nas  matérias  contenciosas. 

«  7°  A  junla  provincial  admmisiraliva  inspeccionará  o* 
melhoramentos  da  agricultura,  eomroercio,  fabrica  e  na- 
vegação da  província  ;  e  proporá  ao  governo  e  ás  eõrles 
as  alterações,  e  re(urmas  que  sobre  estes  objectos  julgar 
convenientes. 

«  8»  O  governo  nomeará  ama  comraifsao  para  arrecadar, 
e  Inventariar  os  livios.  litnlos,  e  documentos,  que  se 
acharem  nos  exlincios  Iribunaes  do  erário,  conselho  da 

I  fazenda,  e  junla  do  cominercio  :  e  á  proporção  que  esles 
livros,  titulo*  e  ducumentos  se  forem  apurando,  e  Inven- 
tariando, s  mesma  commisslo  remelterá  ás  juntas  de  fa- 
zenda e  administrativa  aquelles.  qne  a  cada  uma  delias 
pertencem,  c  irausmittliá  os  oatros  ao  governo  pela  coin- 

I  petenle  recreUria  de  estado. 
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«  9*  Todo*  o»  negócios  contenciosos,  que  corrlSo  pelo 
conselho  tia  fazenda,  e  junta  do  commercio,  flcao  devol- 
vido* á  relação  do  districlo.  salva  as  atlritiuifões  da  mesa 
da  inspecção. 

•  10*  No  Mo  de  Janeiro,  e  em  cada  uma  das  províncias 
do  Brasil,  em  que  houver  relações,  se  crearlo  conselhos 
de  justiça,  segundo  o  methodo  estabelecido  para  o  Ma- 
ranhão, pelo  alvar*  de  28  de  Fevereiro  da  1818,  en  tudo 
o  que  Ibes  for  applicavel,  entrando  igualmeote  na  for • 
maçío  destes  conselhos  ofliclaes  de  marinha,  onde  os 


f  11*  Aos  conselhos  de  justiça,  de  que  trata  o  artigo 
precedente,  subirão  todos  os  conselhos  de  guerra  do  exer- 
cito, e  armada,  nlo  só  da  província,  mas  lambem  de  indo 
o  dislricto  do  respectiva  relaçno,  cuja  pena  exceder  a  seis 
meies  de  prísSo ;  todas  as  sentenças  dos  referidos  con- 
selhos dc  guerra,  que  nio  excederem  esta  pena,  serilo 
executadas  sem  dependência  de  alguma  cnulirmaçlo. 

•  12*  Os  membros  dos  tribunaes  extintos  pelo  presente 
decreto  ficarSo  aposentados  com  meio  ordenado,  em 
em  quanio  os  goyernos^o*  nao  empregar,  segnndo  forcon- 

V*  «'Ta*5 Todos  os^olSciaes,  c  empregados  subalternos  das 
referidas  repartições  extinclas,  ficarão  percebendo,  por 
tempo  de  um  anno,  a  metade  de  seus  ordenados,  excepto 
quando  eslrs  forem  inferiores  a  cem  mil  reis,  porque 
enlío  se  lhe  deixarão  por  inteiro :  ficando  excluídos  em 
um  e  outro  caso  aquelles,  que  por  qualquer  outro  titulo 
publico  tiverem  vencimentos  equivalente»  ao  meio  orde- 
nado ou  aos  cem  mil  reis. 

■  IV  A  junta  provincial  admiimlratrativa  empregará 
com  preferencia  os  ofliclaes,  c  empregados  das  repartições 
exlinctas,  quo  forem  aptos  para  o  serviço,  e  remetterá  ao 
governo,  pira  transmlttir  as  córles  com  a  maior  brevi- 
dade, uma  relaçào  de  todos  os  membros  das  mesmas  re- 
partições extinctas,  declarando  quacs  sSo  os  vencimentos, 
que  cada  um  delles  percebe  por  qualquer  titulo  publico ; 
e  outra  de  lodos  os  referidos  offleiae»,  empregados,  com 
declaração  do  seu  estado,  aptidio,  procedimento,  e  quan- 
tias que  vencem  da  fazenda  publica,  consultando  quaes 
*3o  aquelles,  que  merecem  ser  empregados,  ou  dimittidos, 
privados  do  meio  ordenado,  ou  conservados  na  conti- 
uuarâo  d'elle,  aOm  de  que  â  vista  de  tudo  se  delibere 
como  for  justo. 

«  15"  As  providencias  estabelecidas  no  presente  de- 
creto sio  extensivas  a  todas  as  províncias  do  flroiil  no 
que  lhes  forem  appllcaveis. 

■  16*  FicJo  revogados  os  decretos,  alvarás,  e  qualquer 
outra  legislação  na  parte  em  que  se  opposer  as  disposições 
deste  decreto.  Paço  das  cortes  cm  11  de  Janeiro  de  1833. 

•  Portanto  mando  a  todas  as  autoridades  deste  reino 
Unido  de  Portugal,  Brasil  r  Algarvts,  a  quem  o  conheci- 
mento, e  execução  do  presente  decreto  pertencer,  que  o 
cumprío,  e  executem  lio  inteiramente  como  n'etla  se 
contem.  Dada  no  palácio  de  Quflu:  aos  13  dias  do  mex 
de  Janeiro  de  1833.  —  El-rei  com  guarda.  —  FtUfpe 
Ftrrtlra  de  Araujo  e  Castro. 

m  Carta  de  lei,  pela  qaal  Vossa  MagesUde  manda  exe- 
cutar o  decreto  da*  cortes  sobre  •  eitincçâo  dos  tribu- 
naes creados  no  Rio  dê  Janeiro,  estabelecendo  a  forma 
de  administração  publica,  tanto  oaquolla  província,  como 
nas  mais  do  Bruni,  tudo  oa  forma  acusa  declarada.  — 
Para  Vossa  Magesta.le  ver.  —  Gaspar  Felicioiw  de  Moran 
a  fez.  —  A  fl.  48  do  livro  X  de  carias,  alvarás  e  patentes, 
flea  registrada  esia  caria  de  lei.  Secretaria  de  estado  dos 
negócios  do  reino  em  16  de  Janeiro  de  1833.  —  Gaspar 
Lms  de  Moran,  Manoel  Hicoldo  Etteves  Negrão.  Foi  pu- 
blicada esta  carta  de  lei  na  ehance  Ilaria  mór  da  corte  e 
reino.  Lisboa  etn  15  de  Janeiro  de  1833.  —  D.  Miguel  Joti 
4a  Camara  Maldonado.  —  Registrada  na  chancellaria  mór 
da  norte  e  reino  no  livro  das  leis  a  fl.  Ao.  vers.  Lisboa  15 
de  1833.  -  Franãseo  José  Bravo.  » 


Inglaterra,  Sua  Mageslade  nSo  só  o  mandou  immediata 
mente  publicnr,  mas  darás  mais  activos  providencias  para 
a  sua  prompta  execução,  determinando  ao  mesmo  tempo 
que  eu  participe  a  V.  Ex.,  para  assim  n  fazer  presente  no 
soberano  congresso,  que,  tendo  visto  até  agora,  com 
grande  satisfação  sua,  as  mais  judiciosas  e  sabias  medi- 
das, que  o  mesmo  soberano  congresso  tem  adoptado  na 
actual  regeneração  politica  da  mooarchia.  Sua  Magotade 
não  pôde  deixar  de  considerar  muito  particularmente  van- 
tajosa ao  Item  e  felicidade  geral  dos  povos  do  reino  unido 
de  Portugal  e  Brasil,  e  Algarve,  a  luminosa e  acertada  de- 
liberação que  elle  acaba  de  tomar  no  referido  decreto 
pelos  resultados  felizes  que  promelte  qnando  habilita  o 
tmmedialo  successor  da  corou  para  adquirir  nos  paizes 
(Ilustrados,  em  que  lia  de  demorar-se,  o*  necessários  e 
muito  úteis  conhecimentos  práticos  do  svsiema  consti- 


manler,  «  ao  qual  de  novo  reitera,  e  protesta 


tucioniil,  que  el-rei  mui  deliberadamente  abraçou  e  jurou 
e  ao  qual  de  novo  reitera,  e  protesta  a  mais  firme 
e  invariável  adbesSo. 

«  Rua  Mageslade  manda  ultimamente  dar  ao  soberano 
congresso  seus  mais  eordiaes  agradecimentos,  nio  só  pelo 
desvelo  com  que  por  melo  de  tio  assíduos,  como  bem  di- 
rigidos trabalhos,  tem  procurado  desempenhar  os  pode- 
res q-.ic  lhe  forilo  confiados,  mas  pelo  ioleresse  particu- 
lar que  lonn  pela  pessoa  do  Príncipe  Real,  seu  filho,  ao 
qual  nua  Mugestade  deseja  vir  crescer  em  vitudesc  qua- 
lidades que  o  tornem  cada  vez  mais  digno  dc  fazer  um 
dia  a  felicidade  dc  uma  nação,  que  tantas  e  iSo  singulares 
provas  tem  dado  de  amor  e  fidelidade  á  casa  de  Bra- 
gança. 

•  Ocos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  de  Queluz,  em  9  de 
Outubro  de  1831.—  José  da  Silva  Carvalho  — Sr.  Joio 
Baptista  Filgueiras.  ■ 

ALGl'*S   DEPUTADOS,    RA   COKSTITCINTl  POKTUGCEZA,  SI 
OPI-OEJI  .VOS  DISCUSSOS  DE  SECS  GOLI.EGAS  KM  FAVOR 

DO  I 


«  lllm.  e  Bxm.  Sr.— Sendo  apresentado  s  el-rei  o  de- 
creto das  cortes  gtraes  e  extraordinárias  da  oaçio  porto - 
gueu,  datado  de  39  de  Setembro,  em  que  se  resolveu 
que  s.  A.  o  Príncipe  Real  vtage  por  flospanha,  França  e 


A  corta  portugueza  devia  uma  avultada  quantia 
•o  banco  do  Brasil ;  e  S.  M.  antes  de  se  emborcar 
para  Lisboa,  nio  desejando  concorrer  para  o  des- 
crédito do  mencionado  banoo,  pelas  faltas  que  nelle 
setinbâodado(*),  resolveu  conlrahir  um  empréstimo 
nacional,  dentro  ou  fóra  do  reino,  de  20  milhões  de 
cruzados,  e  paia  effectuar-se  esta  negociação,  no- 
meou, em  coinmissto,  o  conselheiro  depnlado  da 
junta  do  commercio  do  Rio  de  Janeiro  João  Rodri- 
gues Pereira  do  Almeida  (depois  bário  de  Ubá),  e  o 
mandou  a  Portugal  contranir  o  dito  empréstimo, 
sob  hypotbeca  dos  rendimentos  da  alfandega  do  Rio 
de  Janeiro. 

Este  negocio  foi  resolvido  pelo  decreto  de  23  de 
Março  de  1831,  e  chegando  este  facto  ao  conheci- 
mento da  assembléa  constituinte,  o  deputado  Fer- 
reira Borges  para  fazer  opposiçlo  ao  Boi,  fingindo 
um  falso  zelo  pelos  interesses  do  Brasil,  fallou  contra 
o  empréstimo,  no  que  o  acompanhou  Fernandes 
Thomaz,  dizendo : 

—  «Nao  estarem  os  deputados  do  Brasil  aqui, 
n&o  é  motivo  pnra  que  a  proposta  nao  se  tome  em 
consideração :  a  razio  porque  se  desaprovou  o  em- 
préstimo, é  por  ser  ante-constitucionaí.  O  reino  é 
unido  :  uma  vez  que  os  habitantes  do  Brasil  assen- 
tàrao  seguir  o  nosso  systema,  lodos  os  deputados 
tem  o  mesmo  poder ;  nlo  ha  dUtincçao  entre  o 
Brasil  e  Portugal ;  tudo  é  o  mesmo ;  c  as  cortes  nao 
fazem,  nem  devem  fazer  differença  dos  interesses 
desta  ou  daquella  província.  A  soberania  ó  igual 
para  todos ;  sio  íguaes  os  benefícios :  pensar  de 


(•)  Vide  o  1*  tomo  da  3«  parte  da  mí 
rfo  império  do  Brasil,  no  capitulo -Bi i 
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outro  modo,  atr  é  indecoroso  . .  .  .Vunca  cm  lemp< 
algum,  aiuda  que  estivesse  lodo  o  Brasil  neste  con- 
gresso, 66  acoitaria  tal  empréstimo,  proposto  como 
so  propõem.  —  » 

O  deputado  Miranda,  fortilicando  o  parecer  do 
Fernandes  Thomaz,  aToscentou  :  —  «K-  preciso  que 
desapareça  absolutamente  a  idóa  dc  que  a  pre- 
sença ou  ausência  dos  deputados  do  Brasil  constitiie 
a  legalidade  do  tudo  quanto  aqui  fazemos.—  Ao  que 
respondeu  o  deputado  Sarmento :  —  Tnta-se  da 
alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  e  nio  se  pode  tratar 
da  fazenda  d'un)a  Província  sem  estarem  presentes 
os  deputados  delia.  Este  principio  é  de  eterna  ver- 
dade em  politica,  quando  se  trata  de  contribuições, 
imposições,  c  objectos  de  fazenda  publica.  —  O 
deputado  Borges  Carneiro  nílo  podende  tolerar  se- 
melhante desponte  de  seu  colloga  respondeu  :  — 
Sempre  ouvi  dizer  que  demandas  c  juros,  sâo  fogo 
nu  casa.  Emprestar  dinbeiro  para  que  ?  Vinte  mi- 
lluiet  para  cubrir  os  notório»  «  escandalosos  roubos  do 
banco  do  Brasil  ?  / 

O  empréstimo  foi  regeitado,  decidiudo-se  tudo 
sem  a  assistência  dos  deputados  brasileiros  ! 

As  paixões  politicas,  ou  antes  os  ódios,  e  a  com- 
pressão, cegavio  a  esses  deputados  porluguezcs  que 
puguavão  pela  liberdade,  nio  se  lembrando  que 
perdendo  o  Brasil,  reduziriio  o  seu  paiz  a  gravís- 
simos apuros,  como  depois  aconteceu.  Nio  se  lem- 
bravio  que  o  Brasil  de  1720  a  1820,  mandou  para 
Portugal, quasi  todo  o  producto  de  suas  minas, sendo 
o  producto  só  de  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Goyaz  e 
Minas  Geraes,  52:118  arrobas  de  oiro,  sem  foliar 
dos  produclos  das  riquíssimas  minas  da  Bahia  e 
Rio  de  Janeiro. 

A  frota  que  entrou  em  Lisboa  a  8  de  Outubro  de 
1711,  composta  de  70  navios,  levou  do  Brasil  50 
milhões  de  cruzados  !  Lisboa  foi  abattida  e  in- 
cendiada em  sua  máxima  parte,  cm  virtudo  do  ter- 
remoto do  1  .*  de  Novembro  de  1753,  e  foi  com  o  di- 
nheiro que  se  mandou  pedir  ao  Brasil  que  se  a  reedi- 
flcou(*)!  Os  dotes  qr.e  a  corda  dava  ásprinceza* portu- 
guezas  roandava-se  pedir  ao  Brasil.  Os  palácios  erio 
construídos  com  o  dinbeiro  do  Brasil:  os  pavios  para 
a  armada  portugaexa  erio  construídos  nos  estaleiros 
e  com  o  dinheiro  do  Brasil;  e  até  a  importaneia  do 
luto,  que  se  punha  por  occasiio  do  fallecimento  de 
pessoas  da  casa  real,  era  o  Brasil  que  pagava!  A  fidal- 
guia portugueza  paupérrima,  vinfia  euriquecer  nos 
empregos  do  Brasil,  e  até  chegava  a  ser  comprada, 
como  aconteceu  com  Manoel  de  Saldanha  da 
Gama(**),  qne  foi  vindo  de  Lisboa  i  Bahia,  por 
conta  e  ordem  de  D»  Jonna  Guedes  de  Brito,  viuva 
de  D.  Joio  de  Mascarenhas,  para  se  casar  com  ella, 
c  com  a  condição,  de,  no  caso  de  nfto  haver  filhos, 
não  passar  a  meação  de  seus  bens  a  seus  parentes, 
se,  perdendo  o  dito  fidalgo  os  seus  cognomes,  to- 
masse o  appeliido  de  seu  pai  o  mestre  de  campo 
Antonio  Guedes  de  Brito,  ao  que  elle  se  sujeitou. 

Em  31  de  Julho  de  1809,  foi  com  ns  diamantes  do 
Brasil  que  se  mandou  pagar  a  divida  da  Nação. 

Sem  o  Brasil  Portugal  nio  figuraria  no  congresso 
de  Vienna,  como  uma  das  oito  grandes  potencias 
européas,  c  apenas  passaria,  na  pbrase  do  Sr. 
D.  João  VI,  por  cama-pé  de  fíespanka.  E  ainda 


f)  Vtdc  Brasil  Histórico,  2*  serie,  V  tomo,  1886, 
íg.  262. 

■•*)  Vide  o  Brasil  Hislurif. 


hoje,  até  para  se  armar  a  naçio,  para  caminhos  de 
ferro,  e  para  o  mais,  é  do  Brasil  que  tem  sabido  o 
dinbeiro.  Annualmcnte  para  sustento  de  Portugal 
manda  o  Brasil  de  10  a  II  mil  contos. (*;  A  inde- 
pendência do  Kr.isil  tem  sido  vantajosa  antes  aos 
iKirtuguezes  do  qne  aos  naluraes,  porque  os  brasi- 
leiros, mirto  de  bravura,  altivez  e  nimia  bondade, 
descuidando  se  dos  seus  interesses,  deixa  o  estran- 
geiro invadir  o  commercio  e  o  mais  que  pôde,  obri- 
gando-nus  a  viver  ainda  sob  sua  dependência  !  Ao 
governo  da  naçio  compete  remediar  o  mal. 

O  senado  da  camará  dirige  uma  tt presentação  tis  córtts 
portuguesas,  pedindo  a  rtcoiiaçúii  dos  primeiros  duus 
decretos  de  29  de  Setembro  de  1821,  que  ordenáo  a  re- 
tirada du  Príncipe  Urgente  do  Brusii. 

a  .Senhor  — Gutnpritido  os  deveres  do  nosso  ofíicio, 
temos  a  muito  dislíitcU  honra  de  levar  a  soberana  consi- 
deração de  Vossa  MugMlndo  as  representações  junlas,  que 
o  povo  desta  cidade  nos  diiigio,  exigindo  que  requerês- 
semos a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  que  suspendesse  a 
sna  sabida  deste  reino  nlé  nova  deliberação  de  Vossa 
Magcsiade,  porque  ella  seria  nas  circumstancias  presen- 
tes o  talai  decreto  que  encheria  o  Brasil  dos  males,  que 
devia  trííer  comsigo  a  sua  separação  de  Portugal,  neste 
caso  inevitável,  e  as  guerras  de  anarchi*  ameaçadas  pelos 
partidos  que  se  couheri.lo. 

«  No  dia  9  de  Janeiro,  que  o  Brasil  celebrará  sempre 
coroo  dia  regeneiador,  apresentámos  a  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Rcgenic  os  votos  deste  povo,  e  bouve  o  mesmo  Se- 
nhor por  bem  annuir  a  elles,  declarando  que  ficava  neste 
reino  pela  íórma  que  vai  expressa  no  termo  rje  vereaçio 
daquellc  dia. 

«  Incuiube-nos  agora  mostrar  na  presença  de  Vossa 
Magesiade  que  esta  medida  foi  do  absoluta  necessidade 
para  salvar  a  nação  poilugucza  da  perda  inevitável  do 
Brasil,  para  livrar  este  dos  males  demonstrados  que  os 
decretos  de  29  de  .Setembro  derramarlio  sobre  as  suas 
províncias,  para  desviar  destas  as  guerras  de  anarehia 
que  a  sua  desunião  e  os  partidos  aincaçavlo,  para  estabe- 
lecer e  firmar  a  verdadeira  soberania  do  Brasil,  qne 
nunca  passará  de  apparente  enquanto  este  nio  gozar  em 
si  a  parte  do  corpo  legislativo  que  lhe  corresponde...  para 
segurar,  finalmente,  a  futura  prosperidade  do  Brasil,  que 
jazeria  sempre  sepultado  na  eterna  somoolencia  de  ama 
fria  apathla  e  atraio  se  lhe  faltasse  o  centro  próximo  de 
uniio  e  actividade,  que  só  pode  obter  possuindo  no  eora- 
çio  do  seu  Império  um  chefe  do  poder  executivo. 

«  O  Brasil,  odiando  os  grilhões  que  o  syslema  colonial 
e  as  leis  do  Infame  despotismo  lnc  lançário,  suspirava 
impaciente  pelo  momento  de  ver  o  seu  nome  collocado 
na  lista  das  nações  livres,  bem  convencido  da  justiça  da 
sua  nobre  preterição,  porque  a  todos  os  Impérios  do  ve- 
lho mundo  excede  na  extensão,  riqueza  e  fecundidade,  o 
espaço  immenso  que  domina...  é  o  rei  do  reino  mineral  e 


vegetal...  e  possuê  génios  e  talento»  raros  nos  seus  filhos. 
Mas  um  governo  inimigo,  corUndo-lbe  as  aias  para  qne 
nio  voaste,  o  conlinba  escondido  no  seio  do  nada  em 
existência  politica,  e  abalado  debaixo  do  poder  das  varas 
de  ferro  dos  governadores  das  soas  províncias  apenas  fa- 
zia uma  pequena  parle  da  mil  pátria,  cainioJiaudo  com 
cila  a  aniquilar-se ! 

■  O  Brasil  conhecia  estas  cousas...  \ia-te  collocado  ao 
lado  de  americanos  livres  e  de  outros  que  puguao  pele 
ser...  esperava  «  occasiio...  eis  quando  Vossa  Magesiade 
■pparece  Armando  o  estandarte  da  liberdade,  levantado 
sobre  o  Douro  e  sobre  o  Tejo  pelos  benemeriios  da  pá- 
tria, e  o  Brasil,  filho  ISo  valente,  como  Del,  vira  sem  he- 
sitar as  costas  ao  tyraaoo  f 
implacável,  e  entrega-se  iodo  nos  I 
Magestade. 

«  Nio  tardarão  momentos  que  o 


(')  Vide  a  Chorographia  do 
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s  precipitação  deste  pasto...  ma»  acudirão  os  anjos 
da  paz  e  jorir&o  pela  boa  fé  de  Vossa  Magestade,  e  nlo  ju- 
ririo  em  vão,  porque  foi  eata  demonstrada  logo  na  cons- 
tante conside raçio  com  que  Vossa  Magestade  declarou 
sotemnemenle  que  os  decretos  do  soberano  congresso  nlo 
obrigarilo  neste  reino  «nlo  depois  que  nelle  fossem  re 
«bidos,  e  nio  admiltindo  a  discussão  moções  relativas  ao 
Brasil,  qne  intempestivamente  se  aprwntárío,  por  nio 
estarem  reunidos  todos  os  seus  deputados. 

•  Por  tal  arte  conseguio  Vossa  Magestade  levantar  no 
coração  dos  brasileiros  um  império  là°o  sublimado,  que 
iodas  as  deliberações  de  Vossa  Magestade  erlo  escutadas 
e  defendidas  sempre  com  estrondoso  npplauxo. 

«  Assim  corrtrío,  Senhor,  as  cousas  ate  0  dia,  fatal 
29  de  .Setembro  de  1821  !  A  creaçio  do  novo  syslema  de 
governo*  provisórios  dados  ao  Brasil,  com  poderes  dividi- 
dos e  a  forca  militar  independente  deites,  sujeita  ao  go- 
verno de  Portugal,  a  eslc  só  responsável  e  «s  cortes,  fez 
cabir  com  o  simples  golpe  da  penna  que  lavrou  este  de- 
creto o  ihrono  excelso  que  Vossa  Majestade  tinha  levan- 
tado ao  império  da  opinião  dos  seus  filhos  do  Brasil !  E  a 
confiança  até  entio  preitada  cégamente  a  todos  os  decre- 
tos de  Vossa  Magestade,  ah  Senhor!  trememos  de  o  dizer, 
estremeceu,  alistou- se  e  ficou  suspensa  1 

•  Seguio-se  o  decreto  que  quiz  roubar  ao  Brasil  a 
unfea  garantia  da  sua  liberdade  e  felicidade  futura,  o 
Príncipe  Begente. 

«  Nio  tardou  em  chegar  outro,  que,  abolindo  os  tri- 
bunaes  deste  reino,  nio  causou  menos  estragos ! 

«  Sobre  estas  causas,  Senhor,  levantou  a  opiniio  do- 
minante o  sen  gTito,  e  proclamou  que  Vossa  Magestade 
tem  em  vista*  desunir  o  Brasil  e  desarma-lo  para  o  redu- 
zir ao  antigo  estado  de  colónia ;  que  Vossa  Magestade  in- 
tenta negar  a  este  reino  a  devida  parte  que  lhe  loca  na 
solterania  da  naç5o  portugueza,  que  só  um  corpo  legisla- 
tivo lhe  pôde  dar ;  que  Vossa  Magestade  quiz  roubar  ao 
Brasil  o  centro  da  sua  unidade  politica,  que  só  um  chefe 
do  poder  executivo  Ibe  aliança ;  que  Portugal  aspira  a  re- 
edificar o  império  da  sua  superioríoridade  antiga,  im- 
pondo ao  Brasil  a  dura  lei  da  dependência  pela  iueberal 
medida  de  chamar  a  Lisboa  o  expediente  da  maior  e  da 
melhor  parle  dos  despachos  e  negócios,  sem  perdor  aos 


attrabir  pelo  violento  recurso  das 
•  casa  da  supplicaçâo  dessa 
côrle ;  qoe,  finalmente,  no  soberano  congresso  se  acabou 
a  politica  consideração,  antes  devidamente  usada  com 
esta  importante  parte  da  monarchia,  principiando-se  a  tra- 
tar os  negócios  mais  Importantes  deste  reino  sem  esperar 
paia  reunilo  de  todo*  os  seus  deputados,  como  se  linha 
prometiido. 

•  Deu  calor  a  esta»  desconfianças  o  peso  de  algumas 
expressões  irreflectidas,  erradas  e  falns.  que  no  recinto 
augusto  do  soberano  congresso  se  sollirio, 
doras  do  Brasil  I 

«  Ateou,  finalmente,  o  fogo  do  temor,  receio  e 
lenUmcnto,  a  conducta  de  alguns  cabeças  insubordina- 
dos, impolilicos  e  revoltosos  dos  batalhões  de  Portugal 
aqui  destacados  t  EJtes  começarão  por  manchar  as  suas 
espadas,  até  então  gloriosas  por  lerem  ajudado  a  sal  «ar  a 
pátria,  no  sangue  innocente  e  pacifico  de  seus  frmios, 
sem  poupar  áquelles  em  quem  a  uçio  havia  chamado 
com  a  garantia  de  inviolabilidade  e  segurança,  nem 
áquelles  que  lhes  lia  rito  agradecido  a  liberdade  de  26  de 
Fevereiro,  eom  extremosos  donativos  do  seu  dinheiro  e 
da  sua  amizade,  mais  preciosa  que  este!...  Desde  aquelle 
momento  os  ficou  este  povo  considerando  no  conceito  que 
por  taes  feitos  lhes  compete. 

■  Arrogario-se  em  seguida,  e  era  consequência  neces- 
sária, uma  ingerência  absoluta  na  marcha  das  cousas  pu- 
blicas; e  coma  a  força,  ou  talvez  antes  o  temor  das  suas 
era  o  diciame  da  lei,  o  governo  teve  que  soffrer 
vezes  o — nSo  quero— das  suas  insubordinações,  e 
este  povo  viveu  opprimldo  na  continua  agitação  do  receio 
de  novas  revoltas  e  ' 

«  Decfdio,  finalmente,  e 

de  sofTrer  Ian  tos  despotii 


dos  da  unidade  da  naçlo,  emprehcndérlo  o  anli-cooslilu- 
cional  projecto  de  condemn,ir,  impedir  e  mallograr  com  a 
força  das  suas  armas  os  votos  deste  povo,  querendo  rou- 
bar-lhe  o  direito  de  peliçiio  que  a  constituição  lhe  con- 
cede. 

«  Por  esta  forma  estes  perturbadores  da  ordem  e  da 
paz  dcrlo  corpo  montanhoso  a  desgostos  e  desconfianças, 
que,  lenrcs  ao  nascer,  nSo  proroeltiio  ainda  consequên- 
cias terríveis...  Se  ellas  sobreviverem  serio  por  certo  de- 
vidas ii  hostil  coodneta  que  os  referidos  batalhões  come- 
çarão no  dia  11  de  Janeiro,  e  depois  sualentárlo  alé  o 
momento  da  sua  sahida. 

■  Taes  sio,  Senhor,  as  ponderosas  e  justificadas  razões 
que  obrigarão  este  povo  constitucional  e  fiel  a  requerer  a 
S.  A-  II.  o  PrincJpe  Regente,  que  suspendesse  a  sua  sabida 
deste  reino,  até  que  Vossa  Magestade,  informado  do  es- 
tado aclual  das  cousas  que  nelle  correm,  determinasse  o 
que  conviesse  ao  bem  da  pátria.  E  por  ellas  mesmas,  em 
nome  do  povo  que  legitimamente  representamos  e  i 
s;idos  por  elle,  rogamos  a  Vossa  Magestade  que  se  t 
revogar  osdous  decretos  de  29  de  Setembro,  deixand. 
Brasil  a  posse  de  S.  A.  B.  o  Príncipe  Regente,  para  que 
Ibe  nio  falte  o  centro  de  unidade  e  energia  de  que  ne- 
cessita, única  garantia  da  sua  liberdade  e  prosperidade 
futura,  e  permillindo  que  as  suas  províncias  se  continuem 
a  reger  pelos  governos  qce  escolherão,  emquanto  a  cons- 
tituirão não  estabelecer,  com  audiência  de  lodos  os  de- 
putados deste  reino,  os  que  parecerem  melhores. 

u  t  como,  Senhor,  poderá  Vossa  Magestade  negar  ao 
Brasil  tio  justa  pretençao  7  Se  Portugal  acaba  de  manifes- 
tar aos  soberanos  e  aos  povos  da  Europa  que,  entre  as 


tudo  este  povo 

iQltlaliTOS 


ponderosas  e  justificada»  causas,  que  pi 
moráveis  acontecimentos  que  ahi  Uverão  lugar  nos  rege- 
neradores dias  24  de  Agosto  e  15  dc  Setembro,  foi  princi- 
pal a  da  orphandade  em  que  se  achava  pela  ausência  da 
magestade  do  Sr.  rei  D.  João  VI,  por  ser  conhecida  por 
todos  a  impossibilidade  de  pôr  em  marcha  regular  os  ne- 
gócios públicos  e  particulares  da  monarchia,  achando-se 
co  II  oca  do  a  2.000  léguas  o  centro  de  seus  movimentos, 
que  ratio  de  differença  existe  para  que  o  Brasil,  pade- 
cendo os  mesmos  males,  uío  busque  os  mesmos  remé- 
dios? 

*  Concluímos,  Senhor,  jurando  na  presença  de  Vossa 
Magestade,  e  na  do.  mundo  inteiro,  que  este  povo  e  o 
Brasil  todo  só  quer  ura  governo  constitucional,  e  que  bui 
guerra  implacável  a  qualquer  outro  qne  nio  seja  este ; 
roas  o  Brasil  quer  também  sabir  no  pacto  social  que  Vossa 
Magestade  esti  celebrando,  com  condições  eroludoiguaes 
a  Portugal ;  quer  ser  iruiio  deste  c  nlo  filho,  soberano 
como  Portugal  e  nunca  súbdito,  independente,  finalmente, 
como  elle  e  nada  meno». 

•  Digne-se  Vossa  Magestade  de  agatalhar  benigno  a 
nossa  humilde  representação,  desempenhando  no  favorá- 
vel deferimento  que  esperamos  o  alto  titule  de  pai  da  pá- 
tria, que,  por  ter  emprebendido  a  grande  obra  da  sua 
regeneração  politica,  a  Vossa  Magestade  devidamente 
compete. 

«  Deos  guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  por 
muitos  annos,  como  deseiio  e  bio  mister  lodos  os  cida- 
dãos conslitucionaes.  Rio  de  Janeiro,  em  tereaçio  de  16 
de  Fevereiro  de  1822.— José  Clemente  Pereira.— Joio  Soa- 
res de  Bulhões.— José  Pereira  da  Silva  Manoel.— Domin- 
gos Manna  Gurgel  do  Amarai— José  Antonio  dos  Santos 
Xavier.  » 

Carta  que  o  miado  da  camará  da  cidade  tio  Rio  de 
Janeiro  escreveu  aot  deputados  de  tua  provinda. 

t  lllins.  e  Eiras.  Srs.— E"  chegada  a  occasiao  um  que  guar- 
dar silencio  com  VV.  EEx*.  nio  só  seria  falia  reprehetuuvel, 
ruas  um  verdadeiro  crime ;  e  se  até  ugai  a  turnos  commcllido 
aquella,  serve-nos  de  desculpa  que  nio  estávamos  aulorisados 
para  promover  os  negocio»  da  província  em  geral,  e  que  nio 
era  ainda  tempo  de  tratar  os  desta  cidade. 

(  Esperava-ae  aqui  que  o  soberano  congresso  concedesse  ao 
Brasil  a  parte  do  corpo  legislativo  que  lhe  corresponde,  a  exem- 
plo de  outras  nações,  v  um  chefe  do  poder  executivo...  Estas 
idéas  que  sempre  coircrfn  i-ntre  o*  ruai*  i 
upiniío  domioaoh'  dc  I 
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insinncôes  qe*  a  província  de  8.  Pauto  dtctou  a  »*iis  illuítes 
deputado». 

«  Nio  t  próprio  deste  lugar  fazer  a  demonstração  da  justiça 
daquela  prvieúçio  ;  funda-*e  «ia  razôe»  de  direito  publn*.  uui- 
feru:  por  VV.  EEx*.  lobejamente  conhecidas.  Diremos  50  de 
facto  que,  parrceodo  cortada  aquclla  esperança  pelos  dou»  pri- 
meiros decreto»  d»  »  de  Srtunbro,  e  peto  outro  qw  .-itinjruio 
todo»  01  tríbunaes  deste  reino,  !evanlou-se  uro  grito  universal, 
declarando  no  manifesto  dee'e  povo  que  acompanha,  exilado 
de  oú»  que  ri-querewieosos  a  S.  A.  R.  o  Principi  Rebente  que 
•  um  sabida  para  Portugal  até  nova  delerroíoaçAo 
congresso,  e.  fazendo  em  virtude  d>-lJe  no  dia  9  da 
i  a  representação  ao  ruf»roo  Senhor,  que  consta  do  termo 
de  vereação  junto,  houve  S.  A.  Real  por  bern  dr>  tarar  que 
ficava  neste  reioo. 

a  Omraittimos  a  eipotlçto  eilrau  daa  pender osa  j  razôe*  que 
jusiifirio  esta  paaao,  porque  VV.  EExs.  a<  poderá?  vér  na  falta 
também  junta,  que  naqucfla  oceauao  tiveino»  a  honra  d«  dirigir 
a  8.  A.  K:  o  Príncipe  Regvnt*  pela  voz  do  presidente  deste  sc- 


t  Portugal  aio  pude  exigir  que  o  Braiil  vá  li  bu 
nerkios  d«  prosar  niade  e  ventura,  que  só  lhe  pôde 
um  centro  próximo  de  união  e  actividade,  aem  qi 


■  S.  Paulo  e  a  província  de  Minai  vierJo  ao  mesmo  tempo 
unido»  cm  sentimento»,  e  chegirio  aqui  noticias  de  que  a  Bahia 
tem  expedido  uma  deputação  igual,  que  nio  tardara  em  chegar, 
e  outra  se  espera  do  Kto-Grsnde  de  5.  Pedro  do  Sul. 

■  Tal  t,  lllms.  e  Exrot  $rs..  o  estado  da>  cousas  que  hoje 
correm  oeste  reino.  Por  este  correio  dirigimos  ao  soberano  con- 
gresso uroa  n-pri-vnlaçao  em  nome  deste  pavo.  na  qual  Ibe  sup- 
piícano*  a  derogaçao  dos  citados  decretus.  e  nada  duvidamos 
que  os  vou»  do  mesmo  povo,  boje,  da  maiorparte  do  Brasil, 
haiéo  de  ser  protegido*  e  apoiados  por  VV.  EEx*.  no  mesmo 
soberano  congresso,  e  também  esperamos  que  os  paisda  patna, 
pois  só  querem  a  salvação  desta,  os  acolha  i  tF-mgnos  e  dedrto 
a  eitos  por  maneira  que  se  alo  possa  dar  o  ameaçado  golpe  de 
ama  separação  desta  importaste  parte  da  monarchia,  que  em 
outro  caso  parece  ioevkaTel " 

Brasil  vá  li  buscar  os  be 
liberalizar 
que  este  pro- 
cure adquiri-lo  pelas  mesmas  ponderosas  e  juntlficads*  causas 
que  elle  al  legou  como  efflcienle*  dos  memoráveis  aoontecimen- 
los.^que  ahi  liverlo  lagar  nos  salvadores  dias  il      Agosto  e 

povos  da  Kuropa. 

a  Saguro*  da  vontade  do  povo  desta  província  e  das  outra» 
sobreditas,  lemos  a  ventura  de  poder  autorisar  a  VV.  EExs. 
para  assegurarem  na  presença  augusta  do  soberano  co n  gresao. 
na  de  todo  o  Portugal  e  na  do  mundo  Inteiro,  que  o  Brasil  ao 
quer  o  governo  constitucional  estabelecido,  e  que  vive  pene- 
trado da  mais  sincera  c  ardente  vontade  de  permanecer  noido 
a  Portugal  pelo»  vinculo»,  porem  de  um  pacto  social  de  condi- 
ções em  tudo  iguaes.  que  fazendo  o  bem  geral  de  toda  a  nação 
faça  lambem  o  deste  reino. 

c  Praza  aos  oéoe  que  o  anjo  da  paz  faça  apparecer  no  sobe- 
rano congresso  a  reclarnaçlú  que  o  Dratil  mter  (•"•«  dos  seus  di- 
reito*, com  as  vistas  llberaea  e  de  justiça  em  que  ellas  se  fun- 
dlo.  e  a  VV.  EEu.  dí  ai  forças  necessárias  para  advogar  a 
causa  desta  província,  que  era  VV.  EExs.  tem  fitos  os  seus 
olhos  e  ss  suas  espei  ancas. 

c  Deos  guarde  por  muitos  annos  a  VV.  EEts.  Rio  d«  Ja- 
neiro, em  vereação  extraordinária  de  17  de  Fevereiro  de 
— lllms.  e  Eims.  Srs,  deputados  em  cortes  da  província  do  Rio 
de  Janeiro.— José  demente  Pereira. —Jose1  Pereira  da  Silva 
Manoel.— Domingos  Vianna  Gurgel  do  Amaral.— Josí  Antonio 
do*  Santos  Xavier,  » 


OS  DESATINOS  DA  RECERCIA  E  DAS  CORTES  VÃO  APLAINANDO 
O  CAMINHO  PARA  A  INDEPENDÊNCIA  DO  BRASIL 

Os  ciúmes  que  li  verão  os  membros  das  cortes 
com  os  últimos  despachos  dados  por  Kl-rci  no  Rio 
de  Janeiro,  ante»  de  sua  partida,  Uzerio  que  a  regên- 
cia no  dia  7  de  Maio  dep!82l,  em  carta  circular,  de- 
terminasse que  as  mercas  e  beneticios  concedidos  por 
S.  M.  no  Rio  de  Janeiro  aio  tivessem  a  desejada  exe- 
cução; e  para  disfeitiarem  ao  soberano,  que  havia 
chegado  á  Lisboa  no  dia  3  de  Julho,as  9  horas  da  raa- 
nhi,  mandirio  uma  deputação  a  bordo  ao  ministro 
de  estado  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  para  que  fosse 
ter  uma  conferencia  com  o  presidente  das  côrtes 
aflui  delle  designar  a  hora  do  desembarque  do  Sr. 
D.  Joio  VI;  o  que  aconteceu,  marcando  aquelle  presi- 
dente as  4  horas  da  tarde,  e  com  a  circunstancia  que 


S.  M.  desembarcaria  unicamente  com  os  infantes 

D.  Miguel,  c  D.  Sebastião,  sem  acompanhamento 
de  seus  criados. 

No  dia  seguinte,  pelas  5  horas  da  tarde,  achando-se 
S.  il.  no  recinto  da  camará  dos  deputados  cousti- 
luinles,  e  no  throno,  a  elle  se  encaminhou  o  pre- 
sidente e  os  4  secretários,  um  dos  quaes  levava  o 
missal,  e  sem  mais  preâmbulos  disse  o  presidentes 
S.  M.  que  jurasse  as  bases  da  constituiçio  pelo 
modo  que  lhe  foi  dictado,  e  repetindo  o  generoso 
soberano  todas  as  palavras  do  juramento  (apesar  de 
se  achar  muitu  fatigado  pelos  ineommodos  da  via- 
gem; acrescentou  de  sua  livre  e  espontânea 
lade  —  Autm  o  juro  de  iodo  o  meu  coração. 

Nos  discursos  que  se  pronunciarão  por  i 
juramento  de  S.  M.,  e  no  da  resposta  do 
Augnsto  Senhor;  fizertoos  deputados  Untas  obser- 
vações, que  S.  M.  mandou  declarar,  que  tendo  ju- 
rado as  bases  da  constituição,  pelo  modo  o  mais  geral 
e  indistincto.  nio  podia  ser  da  sua  iuteuçio,  que 
houvesse  no  discurso  expressões,  e  idsas  que 
nio  fossem  d'aecordo  e  conformes  com  as  mesmas 
bases  da  constituição  e  com  o  seu  juramento ;  e  que 
se  alguma  eipressâo  houvesse  a  que  se  podesse  dar 
diversa  intelhgencia,  S.  M.  declarava  que  seme- 
lhante intelligcncia  era  contra  a  sua  intenção,  pois 
só  era  de  sua  vontade,  approvar  os  princípios  polí- 
ticos adoptados  pelas  mesmas  bases,  o  assim  queria 
que  se  declarasse  e  fizesse  publico,  que  tal  seria 
sempre  o  desempenho  do  juramento  que  prestara. 

Sendo  o  Sr.  D.  Joio  VI  legitimo  soberano  da  naçio 
e  sustentado  pelas  potencias  da  Kuropa,  nio  se  deveria 
ter  prestado  a  jurar  as  bases  de  uma  constituição  que 
se  estava  fazendo,  e  nem  a  dar  explicações,  porque 
devia  saber  que  a  constituinte  era  uma  assemblea 
facciosa,  e  nas  suas  mios  estava,  como  chefe  su- 
premo da  naçio,  dissolvei-*,  se  lhe  faltasse  ao  res- 
peito devido  a  sua  pessoa  e  suprema  autoridade ; 
porem  assim  nio  aconteceu,  porque  com  a  sua  pró- 
pria mio  lavrou  o  decreto  de  sua  humilhação. 

SL-RH  RÍO  ARIOR  Á  AJJ.IAKÇA  DK  TBOPFAC   B  LAYSACjt, 
E  COXNCRICA   A  SDA  «KSOLCÇÃO  A  ASSEMBLÍA  COTOTI- 


Os  monarchas  da  Kuropa  antevendo  que  o  poder 
real  se  enfraqueceria  visivelmente  no  espirito  do 
tempo,  se  os  povos  fossem  governados  por  constitui- 
ções feitas  pelos  delegados  do  povo,  colligario-se  « 
formarão  uma  alliança  no  congresso  de  Troppau  e 
Laybaek,  para  não  accederem  o  que  tinhJo  concor- 
dado os  sooeranos  de  Nápoles,  Iluspanha  c  Portugal; 
e  constando  esta  resolução  a  S.  M.  apressou-se  em 
mandar  communical-a  as  cortes,  em  data  de  3  de 
Abril,  por  intermédio  do  ministro  do  reino  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  dizendo  que  estando  resolvido 
a  prestar  o  mais  livre  e  espontâneo  jurameento  e 
cumprir  e  á  fazer  cumprir  a  constiluiçio  que  as 
cõrtes  fizessem,  procedia  este  seu  acto  da  convicção 
em  que  estava  de  serem  as  cortes  portuguezas  o  le- 
gitimo org&o  da  vontade  nacional ;  e  que  portanto 
nada  podia  alterar  a  firmo  resolução  em  que  estava 
de  dar  á  todo  o  reino  unido  uma  constituição ;  e  que 
bem  longe  de  se  unir  i  alliança  de  Trappeau  e  Ley- 
back,  a  considerava  aggressiva  i  independência  de 
sua  coroa. 

(>ue  nada  tendo  os  monarchas  estrangeiros  em 
intervir  nos  negócios  da  monarchia  porlugueza,  as- 
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segurava  ás  eôrtes  a  sua  adheslo  A  oonstituição  que 
ellss  tizessem. 

Esta  communicação  foi  recebida  na  Besão  de  14 
de  Junho,  sem  o  mais  leve  reparo,  porque  ella  li- 
soogeava  aos  architeetos  do  reino  de  Portuga],  que 
não  se  recordavao,  como  já  disse,  que,  sem  o  Bra- 
sil, Portugal  não  teria  tigurado  entre  as  nações 
como  grande  potencia  europén. 


FAIEM   DO  REI  SEC 
O 


PIUSIOMílRO  K  CONSTAME- 


A  ficada  do  PrincipeReal  no  Brasil,  como lugar-te- 
neute  de  aeu  pai,  pelo  decreto  de  14  de  Fevereiro,  in- 
dignou de  tal  modo  o  club  revolucionário  das  cortes, 
que  não  poupou  meios  reprovados  para  desfeitiar  o 
generoso  soberano,  porque  esteva  certo  que  a  per- 
manência do  herdeiro  da  corda  no  Rio  de  Janeiro 
de  máo  pressagio  para  o  bom  êxito  do  plano  de 
do  Brazit. 


seu  desespero  os  membros  do  club,  procu 
rãvio  com  latlca  desacreditar  c  vexar  ao  rei.  Annul- 


lavâo-U»  os  actos ;(*)  lirárão-lbe  a  administração 


dos  bens  da  casa  de  Bragança,  embora 
a  família  real,  e  mandarão  que  os  rendimentos  fos- 
sem recolhidos  ao  thesouro  publico,  para  ser  en- 
tregue ao  Príncipe  Real  o  que  lhe  tocasse  delles, 
quando  elle  voltasse  a  Portugal,  o  que  deu  motivo 
a  chacotas  de  máo  gosto. 

Atadas  as"  regias  mãos,  e  desautorisado,  o  poder 
real  pelo  arbítrio  d'um  congresso  faccioso  chegou  a 
insolência  a  tal  ponto  de,  na  sessão  de  18  de  Julho  de 
1821  «ordenar-se,  que.se  ofíiciasse  em  nome  das  còrles 
ã  Junta  Provisional  da  Bahia,  para  que  não  só,  não 
obedecesse  a  autoridade  de  El-rei,  como  se  não  cor- 
respondesse com  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  sim 
directamente  com  as  cortes,  por  ser  a  legitima  auto- 
ridade soberana  da  Nação. 


Coado  o  respeitável  e  bomdoso  ... 
a  um  seu  confidente  :  —  a  estar  arrependido  de  ter 
sabido  do  Brasil,  onde  fora  rei,  amado  e  respeitado 
por  todos  os  seus  vassallos  :  e  que  se  no  Brasil  es- 
tivesse, os  seus  súbditos  brasileiros  o  defenderiío 
com  dedicação,  porque  elle  tinha  exhuberaales  pro- 
vas disto ;  e  que  a  maior  foi  as  rogativas  e  empe- 
nhos que  Gzerão  para  que  não  partisse  elle  para  Lis- 
boa, presentindo,  sem  duvida,  as  amarguras  e  hu- 
milhações por  que  estava  passando. » 

DISCUSSÃO  DAS  CORTES  EM  RELAÇÃO  AO  BRASIL 

A  maioria  dos  deputados  das  cortes  não  podia 
occoltar  o  pensamento  que  tinha  do  dominar  o 
Brasil;  e  foi  na  sessão  n.  293  de  9  de  Fevereiro,  que 
começarão  as  discórdias  entre  os  deputados  brazi- 
leiros  e  portugueses,  isto  é,  entre  Antonio  Carlos  e 
Tngoso,  que  terminou  o  seu  discurso  dizendo  :  Não 
nos  devemos  assustar  com  a  proposição  que  avançou 
oillu8tre  deputado  de  S.  Paulo,  de  que  não  existiria 


,  C)  Soa 
de  Junho. 

fex  promoções  nos  offidaés  de 
deu  títulos  e  mercês  a  diversa* 
Urão  todos  os  actos  da 


Magesiade,  em  viagem  para  Lisboa  no  dia  24. 
dia  do  santo  precursor  de  N.  S.  Jesus-Cbrislo. 

a  que  ilo  com  elle , 
i.  e  as  corte*  aonul- 


a  união  de  Portugal  com  o  Brasil  senão  por  u*. 
Os  povos  do  Brasil,  exclamou,  desejão  c  npreciâo 
ser  ligados  com  Portugal,  e  hão  de  selo,  como  dí*<le 
a  sua  origem  o  tem  sido  .  .  . 

Na  sessão  de  12  de  Março,  lendo-se  as  i  cartes  do 
Sr.  D.  Pedro,  dutedas  de  14  e  13  de  Dezembro  de 
1821,  levadas  pelo  bergantim  Piedade,  nas  quaes 
expõe  o  príncipe  a  extraordinária  sensação  que 
pioduzio  no  Rio  de  Janeiro  a  publicação  dos  de- 
cretos, e  da  opposiçic»  que  se  fasia  á  yahida  de  S.  Al- 
teza, c  que  se  esperarão  as  representações  dos  povos 
de  8.  Paulo  e  Minas,  os  Srs.  Pereira  do  Carmo  e 
Guerreiro,  antevendo  a  perda  do  Brasil,  propozerfio 
que  se  nomeasse  uma  cotmnissão  de  IS  membros 
na  qual  entrassem  os  deputados  brasileiros,  para  se 
tratar  seriamente  dos  interesses  do  Brasil;  e  o 
Sr.  Lino  Coutinho  acrescentou  : 

«  Qm.  desde  que  totnira  ateento  naquella  augusta  assembléa, 
uinda nâodeixárj  de  cuidar  doa  interesses  <■  negócios  do  Brasil, 
m»«  contlanleuicnU!  linbio  sido  contrariadas  a*  sua*  opiniões, 
posto  que  asexeroplilicassu  sempre  com  factos  exlrabidus  da*  na- 
ÇOes  que  lim  adoptado  governos  os  mais  liberaes  da  Europa  ; 
que  na  occaslio  em  que  ae  ditou  tio  se  acaso  devia  ou  nlu  haver 
no  Brasil  uma  delegação  do  poder  executivo,  se  resolveu  que 
nâo;  quando  se  tralob  de  haver  uni  supremo  conselho  de  jus 
liça  no  Brasil,  decidio-te  que  oio,  r  observoa-sc  que  w»  queria 
Que  houvesse  um  supremo  conselho  de  justiça  em  cada  uma 
das  freguezias  do  Brasil ;  que  todas  ealaa  cousa*,  que  crio 
muito  uteit  aquelles  povos,  nenhuma  ae  Ibes  concedeu ;  que  oio 
era  o  mesmo  fazer  leis  em  Iheoria  do  que  applica-las  é  pratica, 
que  é  eólio  que  app-jrecwn  as  difncutiladea  ;  observou  depois 
que  as  leia  feitas  para  Portugal  talvez  nio  fossem  oram  uns  á 
America,  o  que  era  sobre  isto  que  de  novo  tornava  a  cb»uiar  a 
aticnçio  da  soberana  assembléa,  lembrando  o  exemplo  dos  hes- 
panhoei,  e  mostrando  que  elles  por  oio  haverem  tomado  de 
jj  roropto  as  providencias  necessárias,  e  por  quererem  que  as 
leis  que  faztao  para  a  Europa  fossem  extensivas  is  Améri- 
cas, ulvez  se  vissem  na  precislo  de  fazer,  ainda  que  muito 
tarde,  uma  legislação  para  aquclle  pai 
vêr  no  periódico  t  El  Censor,  a 


das  côrtes  de  15  de  Março 


Na 

seguinte : 


«  Aberta  a  sessão  (presidida  pelo  Sr.  Fagundes  Varelta)  ■ 
lida  pelo  Sr.  secretario  Soares  Azevedo  a  acta  antecedente,  qu« 
foi  approvada,  passou  o  Sr.  Filgueiras  a  dar  conta  do  expe- 
diente, mencionando  os  seguintes  offleios:  ■•,  do  ministro  da 
marinha,  incluindo  a  seguinte  parte  que  Ibe  reroetteu  o  oom. 
mandante  do  registro  deste  porto : 

«  Registro  tomado  a  l/t  hora  da  Urde  do  dia  U  de  Marco. 
«  bergsulim  pertu^uez  «  Infante  D.  Sebsstiio,  »  coraman- 
»  dante  o  |»  tenente  Joio  da  CosU  Couto,  vindo  do  Rio  de  Ja- 
(  netro  com  69  dias  de  viagem,  SI  homens  de  tripolsçSo,  11 
«  passageiros  c  uma  mala.— Novidades : — O  commandante  diz 
x  que,  a  sua  sabida  do  Rio  de  Janeiro,  «oavio  SS.  AA.  Reacs 
«  de  perfeita  saúde  ;  que  era  geral  o  descontentamento  dos  po- 
«  voa  por  te  oio  conformarem  com  as  ordens  quo  dotermioio 
«  o  regresso  da  família  real  alli  existente  para  Portugal ;  que 
«  d i (ler entes  províncias  mandarão  deputações  para  que.  juntas 
■  naquella  corte.  Urinassem  uma  represenuçio  «m  que  podem 

*  a  conservação  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  no  u-ino  do 
«  Brasil,  e  que  a  mesma  representação  (ultimamente  assoada 
<  pila  depuuçio  de  S.  Paulo,  que  chegou  no  dia  t  de  Janeiro) 
a  Ibe  foi  entregue  por  S.  A.  Real,  oom  reoommendaçAo  de  a 
a  apresentar  pessoalmente  a  S.  U.  el-rei  seu  augusto  pai.  Diz 
«  mais  o  mesmo  commandante  que  S.  A.  Real,  nio  obstante  o 

•  referido,  fazia  cuidar  com  toda  a  actividade  na  promptlHca- 
«  çio  e  acomuiodaçòes  necessárias  para  o  seu  transporte  na 
«  fragata  «  Uniio.  a 

«  O  Sr.  Filgueiras  deu  conta  delles,  mencionando  duas  cartas 
do  Príncipe  Real  dirigidas  a  el-rei.  datadas  de  30  de  Dezembro 
e  í  do  Janeiro ;  na  primeira  diz  S.  A.  Real  que  Uido  estava  do 
mesmo  modo  que  Unha  aonunciado  na  tua  de  16  do  mesmo 
rnez,  e  que  »o  tinha  a  a  acrescentar  que  aquella  opinjio,  que 
ale  entio  era  parcial,  se  tomou  mais  geral;  porém,  que  nlo 
sbsunte  iss-.i,  faria  todas  as  diligencias  para  cumprir  o  que  se 
Ibe  ordenava  nos  decreloa  114  e  IM  do  congresso. 

«  Na  segunda  diz S.  A.  Real,  que.  pelas  I  hora»  di  noite,  an- 
tecedente havia  chegado  de  S.  Paulo  um  próprio  com  um  offi- 
«:.->.  qoe  rcmetlia  para  conhecimento  do  soberano  congresso,  e 
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acrresceoU  Sm  Alteia  que  fari  tudo  quanto  puder  par*  recon- 
ciliar a»  opiniões  e  cumprir  aa  ordem  que  recebéra. 

(  Mandarfto-se  todo*  este*  papeis  para  a  commissao  especial 
inrarrt  gada  do»  negócios  do  ultramar,  sem  ae  fazer  sobre  elles 

Na  sessão  de  22  do  mesmo  me?  de  Março,  quando 
se  discutia  o  parecer  da  couimissão  sobre  a  repre- 
sentação dl  junta  de  S.  Paulo,  disse  Fernando 
Tbomaz :  —  Se  o  Brazil  se  quizor  desunir  quem 
lhe  ba  de  obstar?  Porem  o  que  é  necessário  é 
saber-se  se  esta  desunião  é  fumentada  por  13  fac- 
ciosos do  governo  de  S.  Paulo,  ou  é  a  vontade  geral 
do  Brar.il,  e  então  voto  contra  qualquer  medida  de 
força  que  se  lhe  opponha  ;  se  estiver  no  primeiro 
caso  então  nppliquem-se-lne  as  leis. 

A  commissao  foi  de  parecer  que  o  príncipe  nio 
deixasse  o  Brazil,  c  que  se  tomassem  varias  medidas 
sobre  isso.  Os  exaltados  queriao  que  os  13  signatários 
da  representação  de  S.  Paulo  fossem  declarados  re- 
beldes e  como  taes  castigados. 

O  deputado  Pereira  do  Carmo  apoiou  o  parecer 
da  com  missão,  e,  em  um  brilhante  discurso,  con- 
duto, lembrando  que  por  umas  pelles  de  chá  se  ti- 
nha separado  da  Inglaterra  oí  Estados-Unidcs,  e  que 
por  indiscripções  a  França  perdeu  a  Ilha  de  Córsega. 

O  Sr.  Muniz  Tavares  oppoz-se  valentemente  a 
que  se  considerassem  rebeldes  os  13  signatários 
Paulistas.  Os  Srs.  Trigoso,  e  Vasconcello*  opinarão 
no  mesmo  sentido,  e  o  ultimo  considerava  a  sepa- 
ração como  o  dia  mais  terrível  de  sua  vida. 

As  sessões  que  se  seguirão  forin  calorosas,  porque 
os  deputados  do  Brazil  em  relações  com  suas  pro- 
víncias, as  annimavão  para  a  separação,  preten- 
dendo abandonar  as  cortes. 

Na  sessão  de  11  de  Setembro  o  Sr.  Lino  Coutinho 
leu  uma  indicação,  que  resumio  no  Beguiute:  1°  que 
os  deputados  du  Bahia  não  pudessem  continuar  a 
ser  representantes  daquella  Província,  por  eontra- 
vir  a  vontade  geral  dos  seus  constituintes ;  2*  que 
no  caso  de  não  ser  aceita  a  sobredita  proposição, 
elles  senão  julgnrifto  obrigados  a  assignar  e  jurar  a 
Constituição  ora  Analisada  ;  tanto  mais  qttaudo  esta 
doutrina  jíi  se  achava  sanecionada  pelo  congresso, 
no  parecer  da  Commissão,  a  respeito  da  sobredita 
indicação  do  Sr.ltibeiro  de  Andrade  com  data  de  10 
de  Setembro  de  tK22,a?signada  por  vários  membros. 

Na  sessão  do  dia  14  de  Setembro  fez-se  a  ultima 
leitura  de  Constituição,  e  logo  o  Sr.  Fernandes  Pi- 
nheiro (deputado  por  S.  Paulo)  declarou  que  não 
podia  assignar  a  Constituição,  no  que  foi  apoiado 
pelo  Sr.  Castro  e  Silva  (do  Ceará).  Mandou-sc  esta 
a  respectiva  «mimissio. 

A  sessão  do  dia  19  foi  tumultuosa. 


*S  CORTES  Ur.TF.DHlMão,  POR  DECHETO  l>Z  29  Ut  SETEMBRO 
DK  1821,  A  SAHIOA  DO  PRI.tClCE  REGESTE  DO  BRASIL,  E 
XOMEaO  DELEGADOS  00  PODER  EXECCTIVO. 

As  cortes  de  Portugal,  com  o  fim  de  retirarem  o 
Príncipe,  nomearão  a  delegação  do  poder  executivo 
no  Brasil,  sendo  :  presidente  o  arcebispo  da  Bahia  ; 
vogaes  :  Luiz  Antonio  Rebciloda  Silva,  Manoel  An- 
tonio de  Carvalho,  Sebastião  Jose"  Xavier  Botelho,  e 
João  de  Souza  Pacheco  ;  secretario  dos  negócios  do 
reino  e  fazenda,  Francisco  José  Vieira  ;  secretario 
dos  negócios  da  justiça  e  ecclesiasticos,  Joaquim 
José  de  Queiroz;  secretario  dos  negócios  da  guerra 
c  marinha,  o  brigadeiro  José  de  Souza  e  Sampaio. 


Estes  erãt>  os  régulos,  que  o  congresso  determi- 
nava ao  Brasil,  na  mesma  época  cm  que  torturavão 
o  rei,  decretando  a  deportação  da  rainha. 

«  At  cortes  geraes,  extraordinária*  •  constituinte*  da 
nação  itoriugueza  havendo  decretado  em  data  de  hoje  a 
forma  de  governo  e  administração  publica  das  províncias 
do  Brasil,  de  maneira  que  a  continuação  da  residência  do 
Peineipc  Heal  no  Rio  de  Janeiro  se  torna  nfio  so  desne- 
cessária, mal  até  fnatecorosvi  á  sua  alta  jerarchia  ;  e  con- 
siderando juntamente  quanto  convém  aos  Interesses  da 
nação,  que  Sua  Alteza  Real  viage  por  nlguns  paizes  illus- 
tradoa,  afim  de  obter  aquelles  conhecimentos,  que  se 
fazem  necessário  para  um  dia  oceupar  dignamente  o 
tlirono  portuguez :  mandão  respeitosamente  participar  a 
el-rel,  qne  tem  resolvido  o  seguinte : 

«  f  Que  o  Príncipe  Real  regresse  quanto  antes  para 
Portuga  I- 

«  f  Que  Sua  Alteza  Real,  logo  que  chegue  a  Portugal, 
passe  a  vlajur  incógnito  is  cortes  o  reinos  de  llespanlia, 
França,  e  Inglaterra,  sendo  acompanhado  por  pessoas  do- 
tadas de  luzes,  virtudes,  e  adhesUo  ao  sjslema  constitu- 
cional, que  para  esse  fim  Sua  Magcslade  houter  por  bem 
de  nomear. 

•  Paço  du  cô>tes,  em  29  de  Setembro  de  1821.—  João 
Maria  Soares  de  Gastello-Branco,  presidente. — Antonio  Ri- 
beiro da  Costa,  secretario  João  Baptista  Filgueiras,  se- 
cretario. • 

Decreto  de  23  de  Julho  d*  1822,  revogando  a  *aSida  do 
Príncipe,  como  meio  de  ob  tiara  separaçá»  do  Brtuil. 

•  As  cortes  geraes,  extraordinárias,  e  coaalrtnintes  da 
nação  portuguez»,  tomando  era  consideração  o  estado  po- 
litico, em  que  actualmente  se  achSo  as  províncias  roerl- 
dionaes  do  Brasil,  decrelão  o  seguinte : 

«  r  Continuará  o  Prin.  ipe  Real  a  soa  residência  no  Rio 
de  Janeiro  até  a  publicação  da  constituição  politica  d*  mc- 
narebia  portuguesa,  governando  entretanto,  com  sujeição 
de  el-rei  e  das  cortes,  as  províncias  que  actualmente  go- 
verna, e  Ibe  obedecem.  Serão  nomeados  por  el-rel  os  se- 
cretários de  estado,  em  cujo  conselho  se  tomarão  Iodas  as 
relações ;  e  o  ministro  da  competente  repartição  ass ig- 
nara não  so  a  Iodas  as  decisões,  mas  lambem  a  correspon- 
dência offldal,  ainda  a  que  vier  dirigida  is  còrles,  ou  a 
el-rei. 

«  Fica  desta  maneira  suspensa  a  resolução  de  2»  de 
Setembro  de  1821,  pela  qual  as  cortes  mandarão  respei- 
tosamente participar  a  ef-rei,  que  u  Príncipe  Real  devia 
regressar  quanto  aulet  para  Portugal 

«  2*  Serão  logo  eleitas,  e  instaladas  as  juntas  provisio- 
naes  de  governo,  em  conformidade  do  decreto  de  29  de 
Setembro  de  1921,  em  todas  as  províncias,  em  que  lhe 
nio  estiver  ainda  lielmanle  executado. 

«  paço  d  is  cortes,  ora  23  de  Julho  de  1822  —  Carlos 
Honorio  de  Uovéa  Durão,  presidente.— João  Baptista  Fil- 
gueiras, secretario.— Alexandra  Thotuax  de  Moraes  Sar- 
mento, secretario.  • 

No  dia  2  de  Julho  o  Príncipe  Regente  D.  Pedro 
cm  pessoa  iustalln  o  couselho  dos  procuradores  no 
Brasil,  c  as  cortes  pretenderão  nulliDca-lo  pelo  se- 
guinte 

Decreto  de  23  de  Julho  de  1822. 

a  As  còrles  geraes,  extraordinária»,  e  coustiluiules  da 
nação  portuguesa,  allendeudo  a  que  o  decreto  dado  no 
Itío  de  Janeiro  em  18  de  Fevereiro  de  1822  para  a  con- 
locaçfio  de  procuradores  dns  províncias  do  Brasil,  excede 
áit  faculdades  do  governo  delegado  por  Sua  Magestade 
naquella  cidade,  é  contrario  aos  decretos  das  cortes,  altera 
o  systeroa  constilucional,  e  prejudica  a  delinitiva  regu- 
lação do  governo  Uo  Brasil,  que  vai  estabelecer-se  nacons- 
lituição  politica  da  monarchu,  decrelão  o  seguinte: 

•  V  £*  nuWo,  iUkito  »  de  nenhum  efeito,  o  decreto  de 
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16  de  Fevereiro  do  presente  nnno,  pelo  qual  o  governo  es- 
tabelecido no  Bio  de  Janeiro  convoca  um  conselho  dc  pro- 
curadores das  provindas  do  Brinil.  Fica  portanto  inexe- 
quível o  mesmo,  e  sera  logo  suspensa  a  sua  exectiçio  em 
qualquer  parte  onde  se  haja  principiado. 

.  2*  Far-se-ha  verificar  a  responsabilidade  do  ministério 
do  Mio  de  Janeiro,  nau  só  pulo  ci(a>io  decreto,  mas  Uiubcm 
por  quaesquer  outros  anos  da  Mia  administração,  em  que 
a  responsabilidade  possa  ler  tutear. 

«  Paço  das  cortes,  em  'J3  de  Jullio  de  1611.  —  Carlos 
Honorio  de  Govea  Durào,  presidente. — João  Bapiis:a  Fil- 
gueira, secretario.— Alexandre  Thonuu  de  Moraes  sar- 
mento, secretario.  » 

As  côrte$  mandão  protestar  os  mtmbrot  da  junta 
provisória  do  governo  de  S.  Paulo. 

•  As  còrles  geraes,  extraordinárias  c  constituintes  da 
nação  portugueza,  deeretlo  o  seguinte: 

«  t  *  Serão  processados,  c  julgados  os  membros  <ia  junta 
provisional  do  governo  da  província  de  S.  fnulo,  que  as- 
signárilo  a  represenUçSo  enviada  ao  Príncipe  llcal,  em 
data  do  1U  de  Dezembro  de  I8it  ;  e  bem  assim  os  quatro 
que  assignarSo  o  discurso  dirigido  a  Sua  Alteza  no  Itio  de 
Janeiro  cm  o  dia  26  de  Janeiro  do  presente  anno,  |>aia  o 
que  se  envia  ao  governo  a  mesma  representação,  e  dis- 
curso, afim  de  se  tranwuiUir  as  autoridade  competentes. 

«  2  - Nao  será  exequível  alguma  sentença  roimemna- 
toria  sobic  o  referido  objecto,  sem  previa  declsilo  das 
cortes. 

«  3*  Contra  nenhuma  outra  pessoa,  alem  das  inJicadas 
oo  artigo  primeiro,  se  procede ni  pelos  documentos,  que 
nelle  se  referem,  e  (actos  a  que  elies  se  alludem. 

■  Paço  das  cortes,  em  23  de  Julho  de  1822.  —Carlos 
Honorio  de  Govea  Durno,  presidente.—  JoSo  Baptista  Fil- 
gueiras, secretario  — Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sar- 
mento, secretario,  d 

O  deputado  Gyrâo,  em  sessão  de  23  de  Julho  de 
1822,  apresentou  a  seguinte  indicação  : 

■  Tendo  sido  adiada  •  felicitação  que  (ez  o  general 
Jorge  de  Avillex  a  este  soberano  congresso,  pela  rasâode 
se  deverem  esperar  noticias  do  Rio  de  Janeiro  para  es- 
clarecimento de  sua  cooducta,  observo  que  ellas  tem  che- 
gado tantas,  e  de  lai  natureza,  que  sobejio ;  e  por  isso 
requeiro,  que  a  felicitação  mencionada  seja  recebida  com 
■grado.  —  Posta  a  votos  foi  approvoda.  > 

Mandáo-H  iummaríar  os  deputados  brtuiUiro*  que 
tonarão  attento  «o  conerstso. 

«  Para  Felippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro: 
«  lllm.  e  Kxm.  Sr.  —  As  cortes  geraes,  e  extraonlina- 
rias  da  naçSo  portugueza  ordenXo  que  se  faça  logo  pro- 
ceder a  informação  sumaria  sobre  os  moiiios  pelos  quaes 
os  deputados  de  Minas-Geraes,  e  de  diversas  outras  pro- 
víncias do  ultramar  nlo  tem  vindo  tomar  assento  neste 
soberano  congresso.  O  que  V.  Ex.  levará  ao  conheci- 
mento  de  Sua  Mageslade. 

■  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Paço  das  cortes,  em  23  de  Ju- 
lho de  1823.  —  Joio  Baptista  Filgueiras.  » 

PARECER  D*  COMMU&ÃO  SOBAC  O  DECRETO  DE  3  PE  JUNHO 

Assustado  o  congresso  portuguez  com  o  inespe- 
rado Decreto  do  Príncipe  Regente,  nomeou  uma 
comraissao  a  qual  immediatamente  deu  o  seguiute 
psreier : 

c  Para  ocoorrer  promptamente  aos  males,  que  pôde  occasío- 
nar  semelhante  decreto,  pensa  a  commissío  que  as  cortes  <tr 
Ucvcm  apressar  a  decretar  o  seguinte : 

(  1.»  Que  o  decreto  de  3  de  Junho  próximo  passado,  que 
coDvoca  no  Brasil  cortes  constituintes,  <  nullo. 

«  1.»  Que  o*  secretario*  de  Estado  do  Rb  de  Janeiro  tio  al- 
tamente resj>onsaveis  pela  illegal  idade  de  uma  lio  despótica  de- 
terminação, e  devem  ser  processados. 
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«  3.*  Que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  dcsobcdecccdo  ás 
cArles,  e  constituindo- se  ind>-pendenle  contra  a  vonlade  dos 
povos  do  Brasil,  representados  naste  congresso.  *  governo  de 
fado  e  nlo  e  governo  de  direito  ;  e  a  obediência  voluntária  de 
qualquer  autoridade  ser*  criminosa,  menos  quando  for  obri- 
pids  pela  força. 

«  4.^-Que  a  delegação  do  Príncipe  cesse  immedialawcote.  e 
que  el-rei  nome*  logo  a  regência  que  ba  de  exercer  esta  dete- 
cção, na  forma  já  mencionada. 

*  s.«- Que  o  Príncipe  Real  devi-  recolher-*e  a  Poilugal  no 
prazo  de  4  roezes  contados  desde  o  dia  em  que  lhe  fõr  intimado 
o  presente  decreto.  F.  no  caso,  nao  esperado,  que  clle  uso  obe- 
deça a  esta  determinação,  se  proverá  como  a  constituição  de- 
ter mina. 

o  6  •  Que  wíra  tido  como  traidor  o  commaudanlede  força  de 
mar  ou  de  U-rra  qu«  obedecer  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro, 
nao  sendo  a  isso  obrigado  peia  força. 

s  Que  por  todos  os  meios,  que  «•tiverem  a  sua  disposi- 
ção, faça  executar  todas  estas  determinações. 

■  Paço  das  cortes,  11  de  Setembro  do  ISli.— Manoel  Borges 
Carneiro.— Beoto  Pereira  doCaimo  —  J.  A.  Fana  de  Carvalho. 
— J.»o  Joaquim  Ferreira  de  Moura.  » 

Na  sessão  de  20  de  Setembro  de  18i2,  continuou 
em  discusaao  o  projecto  oferecido  pol.i  commissao 
de  Constituição,  em  consequência  «ia  indicação  do 
deputado  Miranda,  julgnmlo  nullo  o  Decreto  da  con- 
vocação das  curtes  constituintes  no  Brazil,  promul- 
gado era  3  de  Junho  pelo  príncipe  Real ;  porque  ex- 
cedia á  autoridade  de  quem  o  promulgou  ;  e  era  con- 
trario á  vontade  geral  do  povo  do  Drazil,  segundo  o 
que  diziào  os  deputados  portuguezes  no  congresso, 
porque  tendia  a  dissolver  a  suspirada  uuião  do  Brazil 
com  Portugal,  desfazendo  o  Cacto  estabelecido  por 
vonlade  geral,  solemnemente  declarado,  e  espa- 
lhando por  todo  o  Drazil  as  sementes  da  anarchiar). 

Na  discussão  a  este  respeito  tomárâo  parte  activa 
em  favor  dos  interesses  do  Brazil,  os  Srs.  Costa 
Aguiar,  Lino  Coutinho,  Barata,  Antonio  Carlos  e 
Alencar.  -  (SessAo  de  19  ao  e  21  de  Setembro.) 

SESSÃO  DE  23  DE  SETEMBRO  DE  18*2  -  JURAMENTO  DA 
CONSTITUIÇÃO  POLITICA  DA  MOHARCBIA  FORTVGOEZA  DK 
23  DE  SETEMBRO  DE  1832. 

Aberta  a  sessão,  levantando-se  o  presidente,  e  após 
elle  todos  os  Deputados,  e  pondo  a  Mao  direita  sobre 
o  Livro  dos  Santos  Evangelhos,  disse  em  alta  voz  : 
«Juro  guardar  a  Constituição  Politica  da  Monartkia 
Portugueza,  que  aeabão  de  Decretar  as  Cortes  Consti- 
tuintes da  mesma  Sai  ão,  o  e  lendo  assim  jurado,  se 
seguirão  os  deputados  na  forma  da  ordem  da  cha- 
mada, que  era  feita  pelo  Secretario  Soares  de  Ace- 
vedo ,  e  pondo  igualmente  cada  um  a  mao  direita 
sobre  o  mencionado  Livro  dos  Santos  Evangelhos, 
proferirão  em  alio  voz :  as  seguintes  palavras : 
«  Assim  o  Juro.  » 

Passou-se  a  assignar  o  termo  do  juramento,  que 
foi  feito  pela  seguinte  forma : 

Termo  do  juramento  quê  prestarão  o  presidente  e  deputa- 
dos das  carte*  geraes,  extraordinárias  e  constituintes 
da  nação  portuguesa,  de  guardar  a  constituição. 

«Aos  to  de  Setembro  de  ISH,  em  sessão  das  cortes  geraes, 
extraordinárias  e  constituintes  da  nação  portugueza,  na  forma 
por  ellas  determinada  em  sesaio  de  17  de  Setembro  corrente,  o 
Sr.  presidente  Francisco  Manoel  Trigoao  de  Arag&o  Morato 
prestou  o  juramento  de  guardar  a  constituição  daTnunirchia 
porlugue/a,  decretada  e  assignada  em  seasao  de  53  deste  cor- 
rente mes,  tendo  a  mio  direita  sobra  o  livro  dos  Sautos-Evan- 


O  Vejío-se  a«  cartas  do  Sr.  D.  Pedro  de  »  de  Julho,  1  e  » 
de  Agosto. 
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gelhos  o  pronunciando  a  formula  seguinte  :  <  Juro  guardar  a 
«  constituição  politica  da  monarchia  portuguesa,  que  «ca bio  de 
«  decretar  as  corte*  constituintes  d*  mesma  naçin.— Francisco 
f  Manoel  Trigoso  de  Aragão  Morato.  » 

«  R  havendo  nsignado.  todo»  05  Sr*,  deputado»  pre*.tirio 
successivameiilc  u  mesmo  juramento,  dizendo:  a  Assim  o 
juro.  » 

btputadw  brasileiro»  que  jurdrão  a  constituição  nu 
settao  do  dta  30  d<  Setonfa-o. 

Alejandre  Gomes  Ferrio,  pela  Bahia. 
Homualiio  Antonio  de  Seixas.  |ielo  Pata. 
Custodio  Gouçalves  Ledo,  pelo  Rio  de  Janairo. 
Domingos  da  Conceiçio.  pelo  Plauby. 

Domingos  M;i!aqu:as  de  Aguiar  Piies  Ferreira,  por  Pernam- 
buco. 

Felii  José  Taxares  Lyra,  Idem. 

Francisco  Manoel  Martins  Ramo*,  pelas  Alagoas. 

Francisco  Muniz  Tavares,  por  Pernambuco. 

Francisco  de  Souza  Moreira,  pelo  Pari. 

Francisco  Villela  Barbosa,  peio  Rio  de  Jaeeiro. 

Francisco  Xavier  Monteiro  da  França,  pela  Parahyba. 

Ignacio  Pinto  de  Almeida  e  Castto.  |km  Pernambuco. 

Joio  Lopes  d»  Cunha,  pelo  Rio-Jtfgio. 

Jo3o  8oarcs  de  1-emos  Brandio,  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Joio  rheolonio  Segurado,  por  Goyn. 

Jose  da  Costa  C)  rnr,  pi  Ia  Parahyba. 

José  Joio  Becknian  e  Calda*,  peto  Maranhão. 

.Tosi  Lino  Coutinho,  p«la  Bitua. 

Josí  Martiniano  dt-  Alencar,  pelo  Ceará. 

José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  por  S.  Paulo. 

Lourenço  Rodrigues  de  Andrade,  por  S-nta-Calharina. 

Luiz  Martins  BikIOs,  pelo  Rio  de  Janeiro. 

Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella.  idnm. 

Manoel  Felippe  Gonçalves,  peto  Ceai*. 

Manoel  Felix  de  Veras,  por  Pernambuco. 

Manoel  Marques  Orangvlro,  pelas  Alagoas. 

Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva,  peto  Ceara. 

Manoel  Zeferino  dos  Santos,  por  Pernambuco. 

Manoel  Antonio  de  Souza,  pela  Bahia. 

Miguel  de  Souza  Borges  Leal.  p.-lo  Piauliy. 

Pedro  de  Araujo  Uma.  por  Pernambuco. 

Pedro  Rodrigues  Bandeira,  pela  Bahia. 

Antonio  Jose  Moreira,  pelo  Ceara. 

Domingo»  Borges  de  Barros,  pela  Bahia. 

Francisco  de  Assis  Barbosa,  peiaB  Alagoas. 

Joio  Ferreira  da  Silva,  por  Pernambuco. 

Nio  assiguário  por  uâo  terem  comparecido  ao 
acto,  os  deputados  Antonio  Carlos,  Diogo  Antonio 
Feijó,  Francisco  Agostinho  Gomes,  Costa  Aguiar, 
Bueno  cLino  Coutinho(*). 

Decreto  du  rei,  sancuonando  a  con$tituiç4o  portugueza. 

«  D.  João  por  graça  de  Deof,  e  pela  constituição  da  mo- 
nardita,  rei  do  reiuo  unidu  de  Portugal,  Urasil,  o  Algarve 
daqueru  e  além  mar  era  Africai  ele.  Faço  saber  a  todos  os 
meus  súbditos  que  as  corte*  geraes,  extraordinárias  e  cons- 
tituintes decretárSo,  e  eu  areilei,  e  jurei  a  seguinte  cons- 
tituição politica  da  monarcliia  porlugueza. 

COMllTUIÇAO  POLITICA  D*  MOVIKCIIU  IH>FTUGUEZA,  DKCSE- 
T.U1A  PELAS  CORTES  GERAES  EXTRAORDINÁRIAS  E  CONS- 
TITUÍSTES, RElSTtUVS  EH  LISBOA  «0  AKPCO  DE  1821.  EM 
\0*K  DA  SAXTUSIMA  E  INDIVISÍVEL  TntSDADE. 

•  As  còrtes  geraes  extiuorU inarias  e  constituintes  da 
naçSo  portugueza.  Intimamente  convencidas  de  que  as 
desgraças  publicas,  que  tanto  a  tem  opprimido  e  ainda 
oppTimem.  liverao  su.i  origem  no  desprezo  dos  direitos 
do  cidadão,,  e  no  esquecimento  das  leis  fundamentaes  da 
monarebiaj  e  havendo  oulrosim  censiderado  que  so- 
mente pelos  restabelecimento  destas  leis  ampliadas  e  re- 


(•/  Quanto  a  este  ha  duvida,  por  Uso  que  o  seu  nome  esti 
coinprehendido  no  numero  dos  que  jurarão  ou  dos  que  assig- 
nario.  0  que  a  real.  o  que  elle  e  outros,  na  sesaio  de  U,  forio 
,  i.nliiadii»  e  considerados  ex-deputados  e  ei-portugueze>. 


formadas,  pode  conseguir  a  prosperidade  da  mesma  n«çSo, 
e  precaver-ae,  qne  ella  nio  torne  a  cair  no  abysmo,  de 
que  a  salvou  a  heróica  virtude  de  teus  filhos  ;  decretâoa 
seguinte  constituição  politica,  aflm  de  segurar  os  direitos 
de  cada  um.  e  o  bem  geral  do  todos  os  porluguezes. 

TITULO  I 

nos  direitos  e  deveres  irdividcaes  dos  fortuouezes 
CAPITULO  ÚNICO 

•  Art.  1.  A  constituição  politica  da  miçSo  portuguesa  tem 
por  objecto  manterá  liberdade,  segurança  e  propriedade 
de  lodos  os  porluguezes. 

«  Art.  2.  A  liberdade  consiste  em  nSo  serem  obrigados  a 
fazer  o  que  a  lei  nio  manda,  nem  a  deixar  de  fazer  o  que 
ella  nio  prohibe.  A  conservação  desta  liberdade  depende 
da  exacla  observância  das  leis. 

a  Ari.  3.  A  segurança  pessoal  consisle  na  protecção,  que 

0  governo  deve  dar  a  todo»,  para  poderem  conservar  os 
seus  direitos  pessoaes. 

•  Art.  4.  Ninguém  deve  ser  preso  sem  culpa  formada, 
salvo  nos  casos,  e  pela  maneira  declarada  no  artigo  203, 
c  seguintes.  A  lei  designará  as  penas,  cora  que  devem  ser 
castigados,  nio  só  o  juiz  que  ordenar  a  prisão  arbitraria  e 
os  ofRciaes  que  a  executarem,  mas  lambem  a  pesaoa  que 
a  liver  requerido. 

ii  Art.  5.  A  casa  de  lodoo  portuguez  é  para  elle  um  asilo. 
Nunhuni  official  publico  poderá  entrar  nella  sem  ordem 
escripta  da  competente  autoridade,  salvo  nus  casos,  e 
pelo  modo  que  a  lei  determinar. 

«ArL6.  A  propriedade  é  umdireilo sagrado  einviolavel. 
que  lem  qualquer  portuguez,  de  dispor  á  sua  vontade  de 
lodos  os  seus  bens,  segundo  as  leis.  Quando  por  alguma 
rasâo  de  necessidade  publica  e  urgente,  for  preciso  que 
elle  seja  privado  deste  direito,  ser*  primeiramente  iodem- 
nisado,  na  forma  que  as  leis  estabelecerem. 

«  Art.  7.  A  livre  commuicaçSo  dos  pensamentos  e  um  dos 
preciosos  direito*  do  homem.  Todo  o  portuguez  pode 
cooseguinlemenle,  sem  dependência  de  sensura  previa, 
manifestar  suas  opiniOes  em  qualquer  matéria,  com  lauto 
que  haja  de  responder  pelo  abuso  desta  liberdade  dos 
casos,  e  peia  forma  que  a  lei  determinar. 

«  Art.  8.  As  corte»  nomearão  um  íntima/  especial,  para 
proteger  ■  liberdade  da  imprensa  e  eohibir  os  delidos  re- 
sultantes do  seu  abuso,  conforme  a  disposição  dos  ar- 
tigos 177  e  189. 

«  Quanto  porém  ao  abuso,  que  se  pode  fazer  desla  liber- 
dade em  matérias  religiosas,  fica  salva  aos  bispos  a  cen- 

1  sura  dos  escrínios  publicados  sobre  dogma  e  moral,  e  o 
I  governo  auxiliará  os  mesmos  bispos,  para  serem  punidos 

os  culpados. 

.  No  Brasil  haverA  lambem  um  tribunal  especial  coroo  o 
de  Portugal. 

«Ari.  9.  A  lei  e  igual  para  lodos.  Nio  se  devem  portanto 
loletar  privilégios  do  foro  nas  causas  civis  ou  crimes,  nem 
commissòes  especlaes.  Ksla  disposição  nJo  comprebende 
as  causas,  que  pela  sua  natureza  pertencerem  a  juizoj  par- 
liculares,  na  conformidade  das  leis. 

•  Art.  10.  Nenlioma  lei,  e  muito  menos  a  penal,  será  es- 
tabelecida sem  absoluta  necessidade. 

«  Art.  II.  Toda  a  pena  deve  serpronorcionadaaodelicto; 
e  nenhuma  pastara  da  pessoa  do  delinquente.  Fica  abo- 
lida a  tortura,  a  confiscação  de  bens,  e  a  infâmia,  os 
açoites,  o  baraço  e  pregão,  a  marca  de  ferro  quente,  e 
todas  as  mais  penas  cruéis  ou  infamantes. 

a  Ari.  14.  Todos  os  portuguezo*  podem  ser  admillidos  aos 
cargos  públicos,  sem  outra  dislineçao,  que  não  seja  a  dos 
9eus  talentos  e  das  suas  virtudes. 

«  Art.  13.  Os  officios  públicos  não  são  propriedade  de  pes- 
soa alguma.  O  numero  delles  será  rigoro somente  restrteto 
ao  necessário.  As  pessoas,  que  os  houverem  de  servir, 
jurarão  primeiro  ofcserror  a  ronsttluicdo  e  as  leis  ;  ser 
fieis  ao  gortrno  ;  e  bem  cumprir  sua*  obrigacOts. 

u  Art.  la.  Todos  os  empregados  públicos  serio  estricU- 
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■BMle  tesponsavçis  pelo»  erros  do  offlcio  a  abusos  do 

poder,  na  conformidade  d*  constituição  e  da  lei. 
«  ArL  15.  Todo  o  partaguez  lem  dlreiío  a  ter  remune- 

pela  íonna  que  as  leis  determinarem. 

■Ari-  iaV  Todo  o  porlORue*  poder  A  apresentar  por  estrito 
it  corte*  e  ao  poder  executivo  reclamações,  queixai,  oo 
t*iiçòej,  que  deverá*  ter  examinadas.  i 

«Art.  17.  Todo  o  portuguez  texa  igualmente  o  direito  de 
«■per  qualquer  infracção  da  eonatiluiçio.e  de  requerer  pe- 
ente  autoridade  a  eltccliva  responsabilidade 


rrnie  a  eoinpel 
do  infractor. 

e  Art.  18.  O  segredo  das  carias  é  inviolável.  A  adminis- 
tração do  correio  fica  rigorosamente  responsável  por 
qualquer  infracção  deate  artifro. 
«Art.  iw.  Todo  ©português deve  ser  justo.  Os  seu*  prin- 
a  relÍKiãu :  amar  a  pátria  j 
latido  for  chamado  pela  lei  ; 
A  eomttilwçAo  e  às  le,.  respeitar 
,  i  e  contribuir  para  as  despesas  do 

TITULO  II 

SM  "AÇ»0  PVJTtTOCtTMA,  C  SEO  TEBRITORtO,  BELIGliO 
«OVERHO  K  UV1MSTU 

-» 

CAPITULO  CHICO 

«  Art.  30.  A  naçio  portuguesa  d  a  anilo  de  todos  os  por- 
tugueses de  ambos  os  hemfspberios. 

O  seu  território  forma  o  Beírio-Friâ»  ate  Portugal, 
tfrasil  e  Algarve,  e  comprehende  :  . 

a  1.  Pia  Europa,  t  remo  de  Portugal,  que  se  compõe  das 
provindas  do  Minho,  Tras-os  Montes,  Beira, " 
Alentejo,  e  reino  do  Algarve,  e  das 
detr».  Porto  Santo  e  Açores : 

«TL  Na  America  o  reino  do  Brasil,  que  se  compõe  das 
provindas  do  Parte  Rio  Negra,  MaranhSo,  Piauh*.  Mo 
nrande  do  Norte,  Ceara,  Parahiba,  Pernambuco,  Alagoas, 
Bahia,  e  Sergipe,  Minas  Geraes,  Espirito  Santo,  Rio  de  Ja- 
neiro, 5.  Pau»,  Rio  Grande  do  Sul,  Gcyaz,  Matto  Grosso, 
e  das  ilhas  de  Fernando  de  Noronha,  Trindade  e  das  mais 
que  sJo  adjacentes  áquette  reino  : 

•  III.  Na  Africa  oceidentaf,  Bissáo  e  Cacheu ;  na  CoJta  de 
Mhia,  o  forte  de  9.  Joio  Baptista  d'Ajuda.  Angola,  Ben- 
gualra  e  sou  dependendas,  Cabinda  e  Moiembo,  as  ilhas 
de  Cabo  Verde,  e  as  de  S.  Thoné  e  Príncipe  e  suas  de- 
pendências:  oa  costa  oriental,  Moçambique,  Rio  de  Senna, 
Solana,  Inhambase,  QueKmane,  e  as  libas  do  Cabo  Hei* 

•  IV.  Na  Aaia,  Sal  sete.  Baxdez.Goa,  DamSo,  Dio,  e  o»  es- 
tabelecimentos de  Macio  e  das  Ilhas  de  Solor  e  Timor. 

<  A  naçio  nSo  renuncia  o  direito,  que  tenha  a  qualquer 
porçSo  de  território  nlo  compreheodlda  no  presente 
artigo. 

•Do  território  do  reino  unido  se  fará  conveniente  dtrislo. 
Art.  31.  Os  porto guei  es  tio  ddsdlos,  a  gozio  deeu 
qualidade : 

■  L  O*  fllliot  de  pai  portuguci  nascidos  no  reino  unido; 
ou  que,  havendo  nascido  em  pais  estrangeiro,  vierio  es- 
tabelecer domicilio  no  mesmo  reino :  cessa  peréra  a  m- 
c«saidude  deste  domicilio, se  o  pai  estiver  em  paiz  estran- 
geiro em  serviço  da  nação : 

«  U.  Os  Bibas  iUegtimos  da  mil  portuguesa  nascidas,  no 
reino  naido  ;  ou  qoe.  batendo  nascido  em  pais  astran- 
■•iro,  viexic  estabelecer  domicilio  no  mesmo  rela*.  Po- 
rém se  rorem  reconhecido*  ou  legitimados  por  |ai  es- 
Uaageiro.  e  houverem  naaddo  no  reino  unido,  terá  lugar 
d.Kspeiío  delles  o  que  abaixo  vai  disposto  em  o  n'  V ;  e 
havendo  nascido  em  paiz  estrangeiro,  o  que  vai  diapodio 
•mo  n*  VI ; 

•  III.  Os  expostos  em  qualquer  parte  do  remo  unida* 
esuos  pais  se  ignorem  : 

•  IV.  Os  escravos  que  alcançarem  carta  da  alforria : 

a  V.Oa  eUttos  de  pai  estrangeiro,  que  nascerem  e  adque- 

™  l  no  reino  unido ;  eoin  tanto 


no*  livros 


estrangeiros,  que  obtiverem  carta  de  nalu- 


á  maioridade  declarem,  por  termo  assignado 
da  eairnra  do  seu  domicilio,  que  querem  se 
portugueses  i 

«  VI  Os 
ra Meação. 

«  Art.  32.  Todo  o  estrangeiro,  que  for  de  maior  idade  a 
fixar  domicilio  no  reino  unido,  poderá  obter  a  carta  de 
naturalwaçilo,  havendo  casado  eom  mulher  portuxueaa, 
ou  adquerido  no  mesmo  reino  algum  rslubeledmenlo  «m 
capiUes  de  dinheiro,  bens  de  raiz,  agricultura,  ou  Indus- 
tria ;  introduzido,  ou  exercitado  algum  oommercio,  a  in- 
dustria mil ;  ou  leito  á  naçio  serviços  relevantes. 

•  Oa  filhos  de  pai  portuguez.que  houver  perdido  a  qua- 
lidade de  cidadão,  se  tiverem  maior  idade  e  domicilio  no 
reino  unido,  poderio  obter  carta  de  naturulisaçao  sem  de- 
pendência ile  outro  requesito. 

•  Art.  33.  Perde  a  qualidade  de  cldadlo  portuguez : 

•  I.  O  que  se  natura  lisa  r  em  paiz  estrangeiro  : 

« It.  O  que  sem  licença  do  governo  aceitar  emprego, 
pensão  ou  condecoração  de  qualquer  governo  estrangeiro 

•  Art.  24  O  diíeito  do  exercicio  publico  se  suspende  : 
<  I.  Por  incapacidade  fuica  ou  moral  : 

«  II.  Por  sentença  que  condemne  a  prisão  ou  degredo, 
em  quanto  durarem  os  offeilos  da  coudomnaçao. 

•  Art.  25.  A  rc llglilo  da  na..-ãn  portuguesa  «  k  calbolica 
apostólica  romana.  Permilte-sc( 
o  exercicio  particular  de  i 

■  Ari.  3rj.  A  soberania  reside  essencialmente  em  a  i 
Nao  pode  porém  ser  exercitada  senSo  pelos  seus  repre- 
sentantes legalmente  eleitos.  Nenhum  individuo  ou  cor- 
poração exerce  autoridade  publica,  que  se  nSo  dirive  da 
mesma  nação. 

•  Art.  37.  A  nação  é  livre  e  independente,  c  nlo  pode 
ser  património  de  ninguém.  A  ella  somente  pertença 
fazer  pelos  seus  deputados  juntos  em  cortes  a  sua 
tiluiçio,  ou  lei  fundamental, 
do  rei. 

«Ari.  88.  A eonslituiç-lo,  uma  vez  feita:  pelas  presentes 
cortes  extraordinárias  e  constituinte*,  somente  poderá  ser 
reformada  oo  alterada  depois  de  haverem  passado  quatro 
annos,  contados  desde  a  sua  publicação ;  e  quanto  soa 
artigos,  cuja  execução  depende  de  leia  regulamentares, 
coutados  desde  a  publicação  dessas  leis.  Batas  reforma* 
•  alterações  se  farto  pela  maneira  seguinte  i 

«  Passados  que  seiao  os  ditos  quatro  annos,  se  poderá 
propor  em  cortes  a  reforma,  ou  alter açSo  que  se  pretender. 
A  proposta  será  lida  ires  vezes  com  intervallos  de  oito 
dias  e  se  for  admiti  ida  á  diseusslo,  e  concordarem  dt  sua 
necessidade  as  duas  terças  partes  dos  deputados  presentes, 
será  redusido  a  decreto,  no  qual  se  ordene  aos  eleitores 
dos  deputados  para  a  seguinte  legfslatura,  que  nas  pro- 
curações  lhes  oonfirao  especial  faculdade  para  poderem 
fazer 

resonhecel-a 
ser  approvada. 

»  A  legislatura,  que  vier  munida  com  as  referidas  procu- 
rações, discutirá  novamente  a  proposta  e  se  for  i 
pelas  duas  terças  parles,  será  logo  havidi 
ittudonal;  Induida  na  constituição;  e 
rei,  na  conformidade  do  artigo  109,  para 
blicar  e  executor  em  Ioda  a  mooarcliia. 


ões  iiips  coniirão  «pecia!  faculdade  para  poderem 
a  pretendida  alteração  ou  reforma,  Obrigando-se  a 
hecel-a  como  conslitucional  no  caso  de  chegar  a 


sr 


.  Art.  29.  Ogo»erno  da  nação  portuguesa  é  a 
ehfa  conslitucional  hereditária,  com  leis  fundar 
que  regulem  o  exercício  nos  i*es  poaeres  pu tu reos. 


«  Art.  30  Estes  poderes  são  I 
dkiaL  O  primeiro  reside  nas  cortes  com  • 
saaoçáo  do  rei  .arU  110,  111  e  11*).  O  segundo  está  ao 
rei  e  nos  secretários  de  estado,  que  o  exercido  debaixo 
da  aoioridailo  do  mesmo  rei.  O  terceiro  astá  nos  juizes. 

•  Cada  um  destes  poderes  ó  de  tal  maneira  independente, 
que  um  nSo  poderá  arrogar  a  tf  as  attributçoes  do  outro. 

•  Art.  31.A  dynastia  reinante  é  a  da  sereníssima  casa  de 
O  nosso  rd  actuai  é  o  Sr.  D.  Joio  VI. 
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TITULO  III 

DO  PODER  LEGISLATIVO  OU  DAS  COSTE* 

CAPITULO  1 
Da  «(Vicio  dot  deputados  de  córte». 

«Ari.  3i.  A  nação  portirgneza  é  representada  em  cortes, 
isto  e,  no  ajuntamento  dot  deputados,  que  a  mesma  naçlo 
para  esse  lim  elege  com  respeito  á  povoação  de  todo  o 
território  português. 

«Ari.  33  Na  eleição  doi  deputados  tem  vulo  o?  portu- 
gueres,  que  estiverem  noextrcicio  dos  direitos  de  cidadão 
(art.  21,  22,  23,  e  2'rl.  lendo  domicilio,  ou  pelo  menos 
residência  «!••  um  anuo,  em  n  contcllio  «mie  se  fizer  a 
eleijiio.  O  domicilio  dos  militares  da  primeira  linha  e 
dos  da  armada  se  eulendc  ser  uo  cnnse.lho,  onde  tem 
quartel  permanente  os  corpos  a  que  pertenrem, 

u  [ia  prcivolc  disposição  sc  ixeepluão: 

«  l.  O*  meuoies  de  vinte  e  cinco  aunos;  entre  os 
qua>  s  com  tudo  se  uao  rt.mpn  hendem  os  casados  que  ti- 
verem vinte  annos ;  os  officiaes  militares  da  mesuin  idade ; 
os  badiareís  formados  ;  e  os  clérigos  de  ordens  sacras  : 

.  II.  Os  filhos  famílias,  que  estiverem  no  poder  e  com- 
pai.hia  de  seus  pais.  salvo  sc  servirem  orficios  públicos  : 

•  111  Os  cr  iodos  de  servir;  nâo  sc  entendendo  nesta  de- 
nominação os  teileies  e  abegões,  que  \ivercin  em  casa  se- 
parada dos  lavradores  seus  untos : 

■  IV.  Os  vadios,  isto,  os  que  uao  tem  emprego,  officio, 
ou  uioilu  de  vida  conhecido: 

«  V.  Os  regulares,  entre  osquaes  se  não  cotnprehendeai 
os  das  ordens  militarei,  nem  os  seculansado* : 

•  VI.  Os  que  para  o  futuro,  em  chegando  a  idade  de 
vinte  c  cinco  auuos  completo,  nao  souberem  ler  e  es- 
crever, se  tiverem  menos  de  dezatele  quando  se  publicar 
a  ronilftuiçio. 

«  Ari.  34.  SSo  absolutamente  Inelegíveis  : 
«  I  .  Os  que  nio  podem  votar  (art.  33)  : 

■  II.  Os  que  uio  lem  para  se  sustentar  renda  suffJcienle, 
procedida  de  bens  de  raiz,  comniercio,  industria  ou  em- 
prego : 

•  111.  Os  apresentados  por  fallidos,  cm  quanto  se  nio 
justificar  que  o  aio  de  boa  fé. 

«  IV.  Os  secretários  t  conselliciros  de  estado: 

•  V.  Os  que  torvem  anipregos  da  casa  real : 

«  VI.  Os  estrangeiros,  posto  que  lenlião  carta  de  zmlu- 
ralisaçio : 

•  VII.  Os  libertos  nascidos  rm  pait  estrangelio. 
«Ari.  36.  Sâo  respectivamente  enelcgivels: 

•  I.Os  que  nío  tiverem  naturalidade  ou  residência  con- 
tiuua  e  aclual,  pelo  menos  de  cinco  annos,  na  provinda 
onde  se  fizer  a  eleiçío: 

«  II.  Os  bispos  nas  suas  dioceses  : 

«  (II  Os  paroebos  nas  suas  freguesias  : 

«  IV.  Os  magistrados  nos  districlos,  onde  individual  ou 
colegialmente  exercilão  jnrisdicçSo ;  o  que  senão  entende 
todavia  com  os  membros  do  supremo  tribunal  de  justiça 
(art.  191),  nem  com  outras  autoridade  cuja  jnrisdicrio  se 
estende  u  lodo  o  reino.  nio  scrido  das  especialmente  pro- 
bibidas. 

«  V.  Finalmente  nao  podem  ser  eleitos  os  comuiandantet 
dos  C0<W*  dfc  primeira  o  segunda  linha  pelos  militares 

«  Ail.  36.  Os  deputados  em  uma  legislatura  podem  ser 
reeleitos  para  as  seguinte». 

•  ArL  37.  As  eleições  se  faiio  pordivisôes  eleiloraes.  Cada 
divlslo  ae  formará  de  modo,  que  lhe  cerres  pondio  ires  até 
seis  deputados,  regulando  se  o  numero  destes  na  rasio 
de  um  por  esda  trinla  mH  habitantes  livres:  podendo  com 
tudo  rada  divisão  admiltir  o  au^mento  ou  diminuição  de 
quinze  miJ.  de  maneira  que  a  divisão,  que  tiver  entre 
75:0000  e  105:000.  dará  Ires  deputados ;  entre  105  000 
e  I35;000  dará  quatro ;  entre  135,000  e  165:000  dar* 
cinco;  entre  165000  e  195,000  dar*,  seis  deputados. 

«Ari.  88.  A  disposição  do  artigo  antecedente  tem  as 
ct«l«çòes  seguintes: 
«  I.  A  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo  formará  uma  ao 


divisào,  posloque  o  numero  de  seus  habitantes  exceda  • 

195:000: 

•  II.  As  ilhas  dos  Açores  forma rSo  ires  divisões,  se- 
gundo a  sua  actual  distribuição  em  comarcas,  e  cada  uma 
delias  dará  pelo  menos  dous  depatodos  : 

■  III.  a  respeito  do  Brasil  alei  derMirA  quanta*  divisões 
devio  corresponder  a  cada  proviacia,  e  quanto*  depu- 
tados a  cada  divisão,  regalado  o  numero  destes  na  rasto 
de  um  por  cada  trinta  mil  habitante*  livre* : 

•  IV.  Pelo  que  respeita  r  ao  reino  de  Angola  e  Bea- 
guella ;  2>  í»  ilha*  de  Cabo  Verde  com  Bisio  e  Cadieu  | 
3'  ás  de  S.  |  hoiné  e  Príncipe  e  suas  dependência* ;  q*  a 
Moçambique  e  suas  depeodeucias ;  5*  aos  estado*  de  Goa ; 
6*  aos  estabelecimento*  de  Macáo,  Sokir  e  Timar,  cad» 
um  destos  districlos  formai*  uma  divisto,  e  dar*  peio 
menos  um  deputado,  qualquer  que  se^i  o  numero  de  seus 
habitantes  livre*. 

•  Art.  39.  Cada  divisio  eleitoral  elegerá  o*  deputado* 
que  lhe  couberem,  com  liberdade  do  os  escolher  em  ioda 
a  província  Se  «Jgmn  for  eleito  em  multas  diviso»,  pra- 
vilecer*  a  eleição  que  se  hVr  naquella,  cm  que  elle  tiver 
tesideiicia;  se  em  nenhuma  delias  a  tiver,  seta  preferida 
a  d;i  sua  naturalidade:  se  em  nenhuma  tiver  naturalidade 
nem  residência,  prevalecera  aquella,  em  que  obtiver 
maior  numero  de  votos  ;  devendo  em  caso  de  empate 
decidir  a  sorte.  Este  desempate  se  fará  na  junta  prepa- 
ratória de  cortes  (art.  67}.  Pela  outra  ou  outras  divisões 
serio  chamado*  os  substitutos  correspondentes  lart.  86). 

<:  Ari.  «0.  Portada  deputado  sc  elegerá  um  substituto. 
«  Art.  41.  Cada  legislatura  durará  quatro  annos.  A  elei- 
çJo  se  fará  portanto  rm  aunos  alternadas. 

•  Ari.  42.  A  eleição  se  fará  directamente  pelo»  cidadSo* 
reunidos  em  assembléa*  eleiloraes,  ú  pluralidade  de  voto* 
dados  em  escrutínio  secreto :  no  que  se  procederá  pela 
maneira  seguinte : 

«  Aru  43.  Haverá  em  cada  freguezia  um  livro  de  ma- 
tricula rubricado  pelo  presidente  da  camará,  no  qual  o 
parodio  etc reverá  ou  fará  escrever  por  ordem  alfabética 
os  nomes,  moradas,  e  oceupações  de  lodos  o*  freguexe* 
que  tiverem  voto  na  eleiçio.  Ksla*  matriculas  serSo  »e- 
rilkadas  pela  caiu  aia,  c  publicadas  dois  mezes  antes  d* 
reunião  das  assaiubléas.  eleiloraes,  para  se  poderem  uotar 
e  emendar  qaaesquer  iltegalidades' 

«  Ari.  44.  A  coroara  de  cu  da  conselho  designará  com  a 
conveniente  antedpeção  tanta*  as  asscmbléos  primarias 
no  seu  disliicto,  quantas  couvier  segundo  a  povoação  e 
distancia  dos  lugares  ;  qutr  seja  n  cessario  rcuulr  muita* 
freguezia*  em  uma  *o  assembléa,  quer  dividir  uma  fre- 
guezia  em  muitos  asseniMeas  :  comtanlo  que  cm  nenhuma 
deslas  eouespondão  menos  de  dois  mil  habitantes,  nem 
mais  dc  seis  mil. 

«  No  ultnuuar,  se  fot  muito  incommodo  rcunirem-te  em 
uma  só  asacmbléa  algumas  freguexias  ruraes  pela  mu 
grande  distancia,  poderá  em  coda  uma  delias  formar- se 
uma  só  assembléa,  posto  que  nSo  chegue  a  ter  os  dou* 
mil  habitantes. 

«  Ari.  65.  Sc  algum  conselho  niu  chegar  a  ter  dois  mil 
habitantes,  formará  com  ludo  uma  assembleia,  se  tiver 
mil ;  c  cio  us  tendo,  sc  unir.i  ao  conselho  de  menor  po- 
voo.io  quo  lhe  ficar  continuo.  Se  ambos  unido*  ainda  nio 
chegarem  a  conter  mil  habitantes,  se  unirio  ao  outro  ou 
outios;  devendo  reputar-ie  cabeça  de  lodos  aqoelle, 
qi:e  for  mais  central,  lista  reunião  será  designada  pelo 
respectivo  administrador  geral  (art.  211). 

« IS  as  proviacia*  do  Ultramar  •  lei  modificará  a  presente 
disposição,  como  exigir  a  corrrmod idade  do*  povos. 

«Art.  46.  A  Camara  designará  lambem  as  igreja*,  em 
qoe  *e  ha  de  reunir  cada  assembléa,  e  as  freguezia*  ou 
ruas  e  logare*  de  uma  freguezia,  que  a  cada  uma  per- 
lençlo:  treando  entendido,  que  ninguém  será  admittido 
a  votar  em  assembléa  diversos.  Estas  designações  lançará 
oesciiváo  da  cornara  em  uui  livro  de  eleiçio,  que  nell* 
haverá,  rubricado  pelo  presidente. 

«Art.  47.  Nos  conselhos,  em  que  formaram  muitas  a*- 
sembKas.  o  presidente  da  camará  presidirá  Aquella  que  *t 
reunir  na  cabeça  do  couselbo;  e  reunindo-se  alli  móis  dt 
uma,  áquella  que  a  camará  designar.  A»  outras  serio  pr*- 
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e  os 


presidentes,  a  camará  nomeará  o*  que  (alterem. 

«Na  cidade  de  Lisboa,  em  quanto  não  Iwuver  bastantes 
vereadores  electivos,  tara  cata  (alta  auprída  peloa  mi- 
nistros doa  bafros  e  pelos  deserabargadnres  da  relação, 
distribuídos  pela  camará.  Porem  eales  presidentes,  reu- 
nidos que  sejão  as  assembléas  na  forma  abado  declarada 
fart.  53).  lhes  praporão  de  accordu  com  oa  parochoa  duas 
pessoas  de  confiança  publica,  uma  para  entrar  no  aeu 

t.  53),  e  (rito 


lugar,  outro  para  um  .tos  riois  secretários  (art 
auto  desta  eleição,  aahlrio  da  mesa. 
.  ■  Ari.  48.  Com  oa  presidentes  assistirão  ti 


nas  inesjis  de 


ÍDlOi 


eJeiçto  oa  parochos  das  igrejas 
oiões.  Quando  uma  freguesia  i 
aembléai,  o  parucho  designar* 
listão.  Os  ditoa  parochM  ou 
mio  direita  do  presidente. 

•  Art.  49.  A*  assembléas  eleiloraes  serão  publicas,  an- 
nunciando-ae  previamente  a  tua  abertura  pelo  loque  de 
tinos.  Ninguém  alli  entrará  armado.  Ninguém  terá  pre- 
cedência de  assento,  excepto  o  presidente  e  o  paroebo  ou 
aacerdote  assistente 

■  Art.  50  Em  cada  assembléa  estará  preaeute  o  livro 
oo  livros  de  matricula.  Quando  uma  freguexia  formar 
nbleas,  baverá  oellas  relações  autenticas  doa 
>res  que  at  formão,  copiadas  do  Hm  da  matricula. 
Haverá  Umbem  um  caderno  rubricado  pelo  presidente, 
em  que  se  escreva  o  auto  da  eleição, 

«  Art.  51.  As  aasvmbléaa  primarias  em  Portugal  e  Al- 
garve se  reunirão  no  primeiro  domingo  de  agosto  do  se- 
gundo anno  da  legislatura  :  nas  ilhas  adjacentes  no  pri- 
meiro domingo  de  abril :  no  Brasil  e  Angola  no  primeiro 
domingo  do  agosto  do  anno  antecedeote ;  nas  ilhas  do 
Cabo  Verdo  no  primeiro  domingo  de  novembro  lambem 
do  auno  antecedente:  nas  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 
Moçambique,  Goa,  e  Macáo  no  primeiro  domingo  de 
vembro  dous  annos  antes. 

•  Art-  62.  No  dia  perfixo  no  artigo  antecedente,  á  hora 
determinada,  se  reunirão  nas  ' 
radores  de  cada  conselho,  que  tem  votos  nas  eleições,  le- 
vando escriptos  em  listas  os  nomes  ç  occurjaçòes  lias  pes- 
soas, em  quem  votão  para  deputados.  Cada  uma  destas 
listas  deve  encerrar  o  numero  dos  deputados  que  tocâo 
aquella  divisão  eleitoral,  e  mais  outros  tantos  para  os  subs- 
tituírem. No  reverso  deltas  irão  declaradas  os  conselhos 
e  freguezias  dos  volantes,  e  sendo  estes  militares  da  pri- 

ou  fegunda  linha,  lambem  os  corpo*  a  que  per- 
'  por  eaitaes.que  as 


no— 


Tudo  isto  será  annunciado 


•  Art.  53.  Reunida  a  assembléa  no  lugar,  dia,  e  hora 
determinada,  celebrar-se-bn  uma  missa  do  Espirito  Santo  - 
Gnda  a  qual,  o  paroeho  oa  sacerdote  assistente,  fará  um 
breve  discurso  análogo  ao  objecto,  e  lerá  o  presente 
capitulo  dai  eleiç/Se*.  Logo  o  presidente  de  accordo  cmn 
o  paroeho,  oo  sacerdote,  proporá  aos  cidadãos  presentes 
duas  pessoa»  de  confiança  publica  ptra  escrutinadores, 
duas  para  secretários  da  eleição,  e  em  Lisboa  uma  para 
presidente,  e  outra  para  secretario,  nos  termos  do  ari.  47 
Proporá  mais  tres  para  revezarem  a  qualquer  destes,  a 
ta  as  anprovará  ou  desapprovari  por  algum  slgoal, 
levantar  as  mãos  dlreftas:  se  alguma  delias  nio 
ovada,  se  renovará  a  proposta  e  a  votação  quantas 
vezes  for  necessária.  Os  escrutinadores  e  secretários 
eleitos  tomarão  assento  aos  lados  do  presidente  e  do  pa- 
roeho. Esta  elekão  será  logo  escripta  no  caderno  e  pu- 
blicada por  um  dos  secretários. 

«  ArL  64.  Depois  disto  o  presidente  e  os  outros  me- 
tano* lançarão  as  suas  listas  era  uma  urna.  Logo  se  irão 
aproximando  á  mesa  um  e  um  todos  os  cidadãos  presen- 
tes ;  e  estando  seus  nomes  escriptos  no  livro  da  matri- 
cula, entregarão  as  listas,  que  sem  se  desdobrarem,  serio 
lançadas  na  urna,  depois  de  se  confrontarem  as  interin- 
ções  postas  no  reverso  delias  com  as 


apresentarem.  Um  dos  sacerdotes  irá  descarregando  no 
livro  os  nomes  «los  que  as  entregarem. 

■  Art.  55.  Finda  a  votação,  mandará  o  presidente 
ronlnr,  publicar,  e  escrever  no  auto  o  numero  das  lista». 
Então  um  dos  escrutadores  irá  lendo  em  voz  alta  eada 
uma  delias,  bem  como  as  inscrincões  postas  no  teu  reverto 
(art.  62),  riscando  se  das  listas  os  «Moa  dado*  nas  pes- 
soas prohihidas  em  os  números  II,  (H,  IV  e  V  do  art.  35. 
Como  o  escrutinador  for  lendo,  irão  oa  secretários  escre- 
vendo, cada  um  em  sua  relação,  os  nomes  dus  votados  e 
o  numero  doa  votos  que  cada  um  for  obtendo  :  o  que 
farão  pclus  números  successivos  da  numeração  natural, 
de  sorte  que  o  ultimo  numero  de  cada  nome  mostre  a  to» 
(alidade  dos  votos  que  elle  houver  obtido  ;  e.  como  fo- 
rem escrevendo  estes  números,  os  irão  pnblicando  em 
voz  alta. 

•  ArL  56.  Acabada  a  leilura  das  listas,  e  verificada  a 
conformidade  das  duas  relações  pelos  escrutinadores 
e  secretários,  um  destes  publicará  na  assembléa  os  no- 
de  lod»s  os  tola  los,  c  o  numero  dos  votos  que  teve 
cada  um.  Immediatanientc  se  escreverão  no  auto  por 
ordem  alfabética  os  nomes  dos  votados,  e  por  extenso  o 
numero  dus  votos  de  cada  um.  O  auto  será  i 
todos  os  niesark»,  e  as  listas  se  queimarão" 
mento. 

«  Ari.  57.  Os  mesarios  nomearão  logo  dois  dentre  si, 
para  dos  dias  abaixo  declarados  (art.  61  e  (13)  irem  apre- 
sentar a  copia  do  auto  oa  junlu  que  sc  ha  de  reunir  na 
casa  d.i  camará,  se  no  conselho  huuver  muitas  astemhléas, 
primarias,  ou  na  que  sc  lia  de  reunir  na  cabeça  da  divisão 
eleitoral,  se  homer  uma  so.  A  dila  copia  será  lirada  por 
ura  dos  secretários,  fechada  e  lacrada  com  sello.  Kntãose 
haverá  por  dissolvida  a  assembléa.  Os  cadernos  e  rela- 
ções se  guardarão  nu  archivu  da  camará,  dando-se-lhe  a 
maior  publicidade. 

«  Art.  58.  No  auto  da  eleição  se  declarará  que  os  ri- 
daddos,  que  formão  aquella  assernblra,  outorgão  aos  de- 
putados, que  tahirtm  eleito*  na  junta  da  cabeça  da  divisão 
eleitoral,  a  todut  e  a  cada  u/n,  amplos  poder f  para  que, 
reunidos  cm  curte*  com  o»  dai  culras  Sicisfíes  de  toda  a 
monarchia  portugueza,  pondo,  como  representante*  da 
nação,  [ater  tudo  o  i\m  for  conducente  ao  bem  geral  delia, 
e  cumprir  $aat  funcfOe*  na  conformidade,  e  dentro  do» 
limite*  que  a  constituição  prescreve,  sem  que  pnssOo  de- 
rogar  nem  alterar  nenhum  de  (eu*  artigo* :  e  que  tUet 
outorgante*  te  obrigào  a  cumprir,  e  ler  por  valido  tudo  n 
que  oi  dito*  deputados  assim  fizerem,  em  conformidade 
ia  metma  constituição. 

«  Art.  59.  .Se  ao  sol  posto  não  estiver  acabada  a  vo- 
tação o  presidente  mandará  metter  as  listas  e  as  relações 
em  um  cofre  de  Ires  cl>avc«,  qiK  serão  deslribnidas  por 
sorte  a  Ires  mesarios.  Este  cofre  se  guardará  debaixo  de 
chave  na  mesma  igreja,  e  no  dia  seguinte  terá  apresen- 
ta da  eleição,  e  ahi  abei  lo  em  presença  da  as- 


i  Art.  60.  Se  o  presidente,  depois  de  entreguei  todas 
as  listas,  previr  que  o  apuramento  delias  não  poderá  con- 
cluir-se  até  a  segunda  feira  seguinte,  proporá  de  accordo 
com  o  paroeho  nos  cidadãos  presentes,  cu  um  no  art.  53, 
escrutinadores  e  secretários  para  outra  mesa.  Para  esta 
passará  uma  pai  te  das  listas,  e  nella  te  praticará  simul- 
taneamente o  mesmo  que  oa  primeira,  onde  finalmente 
te  reunirão  as  quatro  relacõe*.  e  se  procederá  como  fica 
disposto  no  art.  56. 

«  Ari.  61.  Quando  no  conselho  houver  mais  de  uma 
assembléa  primaria,  os  portadores  das  copias  dos  autos 
da  eleição  (art.  57)  te  reunirão  no  domingo  seguinte,  e  uo 
ultramar  naqnelie  que  abaixo  vai  declarado  (art.  74),  á 
hora  indicada  nos  editaes,  cm  junta  publica  na  oasa  da 
camará  com  o  presidente  desta,  e  o  paroeho  que  com  elle 
assislio  na  assembléa  antecedente.  Logo  elegerão  d'enlre 
si  dois  e&r.rutiuadures  o  dois  secretários ;  e  abrindo-se  os 
ditos  autos,  o  presidente  os  fará  ler  em  voz  alia,  e  os  se- 
cretários irão  escrevendo  os  nomes  em  duas  relações. 
D'«hl  em  diante  se  praticará  o  mais  que  fica  disposto 
nos  arts.  65  e  56. 
•  Na.divisão  de  Lisboa  Gca  cessando  a  presente  junta. 
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e  s<i  tem  lugar  a  que  vai  determinada  no  art.  63,  que  será 
formada  doa  portadores  da»  listas  das  assembléas  pri- 
marias. 

«  Art.  63.  Ok  mesarios  iiKcessivameovc  elcgeráõ  dous 
d'enire  si,  nue  uo  dia  abaixo  declatado  (ari.  63)  apre- 
se ntem  a  copia  deite  auto  na  junta  <in  calteça  da  divisão 
elcHoral.  A  respeito  desta  copia,  da  dissoluçlo  da  junia, 
«  da  guarda  e  publicidade  do  caderno  e  relações,  se  fará 
o  mesmo  que  fira  disposto  no  art.  57. 

<  Art  63.  No  terceiro  domingo  de  acosto,  e  nasilhns 
adjacentes  e  ultramar  naquelle  que  abaixo  vai  declarado 
(art.  75),  se  eongreguraõ  em  junta  publica  na  ca»*  da 
camará  da  ealiera  da  ditMo  eleitoral  os  portadores  das 
copias  dos  autos  de  toda  a  divisão  com  o  pie-idenle  da 
mesma  camará,  e  o  parodio  que  com  elle  iismsIki  na  as- 
sembléa  antecedente.  !  roeedcraõ  logo  a  eleger  escruti- 
nadores e  serrelf  rios  ;  ^alicar-sc-ha  o  mesmo,  que  Ikn 
disposto  nos  ai  ts.  0. 1  e  55  v.  Como  o  etentinador ;  e  apu- 
rados ou  votos,  sahir.io  eleitos  deputados,  assim  ordiná- 
rios como  snhslilulos,  nquelles  que  obtiverem  plurali- 
dade absoluta,  isiu  é,  aquellrs  cujos  nomes  se  ncliarem 
•sc ri pt os  cm  mais  de  meiade  das  listas.  [Ventre  elles 
serão  deputados  ordinários  os  que  tiverem  mais  votos,  e 
substitutos  os  que  se  llie  sr<;uiiem  immcdlatamente :  e 
por  essa  ordem  se  escreverão  seus  nomes  no  auto.  Em 
caso  <le  empate  decidirá  a  sorte.  Oepois  se  participará  o 
mais.  que  fica  disposta  no  arL  56,  Ocando  entendido  que 
as  relações  sc  hão  de  guardar,  como  dispõe  o  ait.  62. 

«  Art.  Cil.  Se  não  obtiverem  pluralidade  absoluta 
pessoas  bastantes  para  preencher  o  numere  dos  deputados 
e  substitutos,  se  fora  uma  relação,  que  contenha  Ires  vezes 
o  numero  que  faltar,  formada  dos  nomes  daquelles  qu* 
tiverem  mats  votos,  com  declaração  do  uuraero  que  teve 
cada  um.  Esta  reljçio  será  lida  em  voz  alia,  e  copiada  no 
auto.  Feito  isto,  a  junta  se  haverá  por  dissolvida. 

■  Ari.  05.  O  presidente  fari  logo  publicar  a  dita  re- 
lação, e,  liiadas  por  mu  tabelião  tantas  copias  delia  quantos 
(orem  os  conselhos  da  divisão  eleitoral,  assignadas  por 
elle  e  conferidas  pelo  escrivão  da  camará,  as  rcmellerá  ás 
camarás  dos  ditos  conselhos.  Os  presidentes  destas  imme- 
diatameote  reiuctiemô  copias  tiradas  pelos  escrivães  das 
mesmas,  e  por  ambos  assignndas,  aos  presidentes  qoe 
forio  dos  assembléas  primarias,  para  as  fazerem  logo  re- 
gistrar nos  cadernos  de  que  trata  o  art.  50,  c  lhes  derem 
a  maior  publicidade. 

«  Ari-  60.  No  mesmo  tempo  is  cantaras  convocarão 
por  edilaes  (art.  52)  os  moradores  do  conselho  para  nova 
reuniãu  das  assembléas  primarias,  annuuciando :  1*  que 
esta  se  fará  uo  terceiro  domingo  depois  daquelle  em  que 
se  congregon  a  junta  <Ia  rabeca  da  .livisão  eleitoral,  e  nas 
Utias  adjacentes  e  ultramar  uaquulle  que  abaixo  vai  deda- 
rado  (art.  7A) ;  2*  qual  e  o  uuiueio  dos  deputados  ordi- 
nários e  substitutos  que  falta  para  se  eleger ;  3*  quo  os 
volantes  hão  de  formar  suas  lUias  tir-indo  o  dito  numero 
d'eotre  os  nomes  incluídos  na  relaç,'io,  que  foi  lesnelUda 
da  dita  juula,  a  qual  «cri  iianséTipla  nos  edilaes. 

«  Art.  67.  Nesta  segunda  reunião  das  assembléas  pri- 
marias se  pronedeiá  em  ludo  como  fica  disposto  nos  nrts. 
5à,  55,  56,  57,  59,  64,  61,  62  e  63,  com  declaração  !  t* 
que  os  mesarios  serão  os  mesmo»,  que  (orlo  na  primeira 
reunião;  2*  que  as  relações  vinda*  d;i  cabeça  da  divisão 
eleitoral  sc  guar>larâo  nos  archivos  das  camarás  ;  3*  que 
apuiados  os  votos  em  a  nova  junta  da  cabeça  da  divisão, 
salmão  eleitos  deputados  ordinários  e  substitutas  aqueliet, 
em  que  recahirem  roais  votos  (art.  63),  postoque  não 
oblenhão  a  pluralidade  absoluta :  devendo  em  caso  de 
empate  decidir  a  sorte.  Na  falta  ou  impedimento  de  al- 
gum dos  mesarios  sc  elegerá  outro,  como  na  primeira 
vez. 

«  Ari.  68.  Então  se  havei i  por  dissolvida  a  junta,  o 
livio  da  eleição  se  guardará  uo  arrhivo  da  camará  depois 
da  se  tlie  haver  dado  a  maior  publicidade. 

«  Ait.  6».  No  auto  de»l»  eleição  se  declarará  bavtt 
constado  pelas  autos  remettidos  de  Iodas  as  assembléas 
primarias  da  divisão  eleitoral,  que  os  moradores  delta 
outorgarão  aos  deputados  agoia  eleitos  os  puderes  de-! 


clara  dos  ao  art.  5t,  cujo  teor  >e  transcrevera'  bo  mesmo 
mi  lo. 

•  Atl.  70.  Com luido»este  acto,  a  siwmWéa  assitltri  a 
um  Tr-Drvm.  cantando  na  igreja  principal.  Mo  entre  os 
mesarios  aqui  lies  deputados  que  «•  acharem  presentes.  • 

•  Art.  71.  A  rada  deputado  re  entregará  um»  ropi»  do 
auto  da  eleiçlo,  e  se  remei  lerá  logo  outra  A  deputação 
peimanente  (art.  117).  tiradas  por  um  tabelttòo,  e  confe- 
ridas pelo  escrivão  da  camará. 

«  Art.  72.  AS  doridas  que  ooeorrerem  nas  assembléas 
primarias,  serão  decididas  verbalmente  e  sem  recurso  por 
uma  commisaão  de  cinco  membros,  eleitos  na  ooeasiãe,  e 
pelo  modo  porque  sc  procede  a  hrmaçSo  da  mesa  (ar* 
tigo  93). 

«  Porém  esta  cominisslo  nlo  eotiheettá  das  duvida* 
relativas  á  elegabilidade  das  pessoas  votadas,  salvo  nos 
termo*  do  an.  55;  por  pertencer  aquelle  conhecimento 
á  junta  preparatória  de  rõrtes  art  77). 

-  Art.  73.  Nas  assembléas  eleltoraes  srt  poder*  ira- 
lar-se  de  objecios  rctatlvoí  ás  eleições.  Sarti  nullo  lodo  O 
que  se  lizer  contra  esta  disposição. 

«  Art.  74.  Nas  ilhas  adjacentes  e  nltramar  sc  obser- 
vará o  disposto  aesie  capitulo  com  as  modificações  se» 
goinles : 

t  I.  Nas  ilhas  adiacenies  á  reunião  da  junta  da  cabeça 
da  divisão  eleiloruí  (art.  63),  se  fari  nó  primeiro  de» 
mingo  depois  que  a  ella  chegarem  os  poderes  dos  outros 
das  eleições  de  Ioda  a  divisão,  «"ara  o  segundo  eserotinlo 
as  assembléas  primarias  se  reunirão  no  terceiro  domingo 
depois  que  em  cada  conselho  se  houverem  recebido  da 
junta  da  cabeça  da  divisão  as  copias  (arL  65);  as  juntai 
de  couselho  no  domingo  seguinte  ao  dito  terceiro  do- 
mingo ;  as  de  cabeça  de  divisão  no  primeiro  domingo 
depois  que  a  ella  chegarem  os  portadores  dos  auto*  das 
eleições  de  Ioda  a  divisão. 

«  11.  No  ultramar  as  juntas  de  conselho,  as  de  cabeça 
de  divtsAo,  e  no  segundo  escrutínio  asas  assembléas  pri- 
marias e  as  juntas  de  conselho  e  de  cabeça  de  divisão, 
se  reuníraS  no  domingo  que  designar  a  aotoridade  civil 
superior  da  província,  e  será  o  mais  próximo  possível. 

•  IH.  As  reuniões  para  o  segundo  escrutínio  em  An- 
gola, Cabo  Verde,  Moçambique  c  Macáo,  não  dependem 
da  votação  doa  habitantes  dos  lugares  remotos  de  cada 
ama  dertas  divisões ;  devendo  votar  neitas  os  ao*  W 
acharem  presentes  em  um  praso  tal,  qoe  nao  se  retarde 
consideravelmente  o  complemento  das  eleições. 

CAPITULO  II 

Da  reunião  dat  cf.rlts. 

«Art.  75.  Antes  do  dia  quinze  de  Novembro  os  deputados 
se  apresentarão  í  deputação  permanente,  que  fará  escrever 
seus  nomes  cia  um  livro  de  registro,  com  declaração  das 
divisões  eleitoraes  a  que  pertencem. 

■  Art.  76.  No  dia  quiuae  de  Novembro  se  reunirão*  os 
deputados  em  primetia  junta  prr/iaralona  na  sala  daa 
cortes,  servindo  do  presidente  o  da  deputação  permanente,, 
e  de  escrulitudotcs  o  secretários  os  que  ella  nomear 
d'enlre  os  seus  membros.  Logo  se  procederá  na  verifi- 
carão das  procurações,  nomeando -se  uma  comnlssSo  de 
cinco  deputados  para  as  examinar,  e  oulra  de  trea  para 
examinar  as  dos  ditos  cinco. 

ii  Ait.  77.  Até  ao  dia  20  de  Novembro  se  continuará  a 
reunir  uma  ou  mais  vezes  a  junta  preparatória  para  veri- 
ficar a  legitimidade  das  procurações  a  as  qualidade*  doa 
eleitos,  resolvendo  dellnitivamento  quae*quer  duvidas  que 
sobre  isso  se  moverem. 

«  Art.  78.  No  dia  20  de  Novembro  a  wesma  junta  ele- 
gerá d'eutre  os  deputados,  por  escrutínio  secreto  á  plu- 
ralidade ntwoluta  de  votos,  para  servirem  no  prfmeiro 
m»,  mn  presidente  e  um  vice  presidente,  eá  pluralidade 
reialHa  quatro  secretários,  fmmedlatamenle  itao  todos  á 
igreja  cathedral  assistira  uma  missa  solemue  do  Esplrim- 
>  Santo,  o  no  lha  delia  o  celebrante  deferirá  o  juramento  •o- 
guiate  ao  presidente,  que  pondo  a  mio  direita  no  livro  dor 
!  Sauioa-Evangelhos,  dirá :  .  Juro  manter  a  rilhrlSoeatho* 
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•  lira  npostolica  romana,  guardar  e  fazer  guardar  a  i  ons- 
«  litnirao  folilica  da  mcinnrrliij  itorlngueza,  quedecrclá- 
■  riln  as  córlcs  extraordinárias  e  constituinte*  do  anno  dc 
«  I82f,  e  cumprir  l>em  e  fi-lmente  a»  obrigações  de  de- 
.  «  pulado  era  cortes,  na  conformidade  da  mesma  consll- 
«  lufçâo.  •  O  mesmo  juramento  prestará  o  vice-presi- 
dente o  deputados,  pondo  a  mão  no  livro  do»  Evangelhos, 
e  dizendo  somente :  «  Assino  juro  • 

«  Art.  79.  Acabada  a  solemnidadc  religiosa  05  depu- 
tados se  dirigirás  á  sala  das  cortes,  unde  o  presidente 
declarará  que  estas  se  achão  instnlladas,  .Voiuearà  lego 
uma  deputação  composta  de  19  deputados,  duus  d<>s 
quaes  serio  secretários,  para  dar  parte  ao  rei  da  referida 
inttallação  c  saber  se  ha  de  assistir  a  abertura  das  rôries. 
Achando-se  o  rei  tora  do  lugar  das  cSrtes  esta  parlfrtpa- 
çlo  só  lltt  fará  por  esrrlpln,  e  o  rei  re.spouderá  pelo 

•  Art.  80.  Pio  primeiro  dia  do  mez  de  ftezembro  de 
cada  anno  o  'presidente,  com  o«  deputados  q|tie  se  acha- 
rem presentes  em  Uslioa,  capital  do  reino  unido,  abrirá 
Impreterivelmente  a  primeira  sessão  dc  còrtes.  Neste  mo 
menlo  cessar*  cm  su.is  fimcções  a  deputação  perma- 
nente. 

«  O  rei  assistirá  pes*o«lmenle,  se  fdr  sua  vontade, 
entrando  na  sala  tem  guarda,  acompanhado  somente  das 
pessoas  que  determinar  o  regimento  do  goverto  interior 
das  cortes.  Pará  um  discurso  adequado  á  solemuiJade,  a 
que  o  presidente  deve  responder  como  cumprir.  Se  nau 
houver  de  assistir  irão  em  seu  nnme  os  secretários  dc 
Estado,  e  um  delles  rcciUrá  o  referido  discurso,  e  o  en- 
tregará ao  presidente,  fsto  mesmo  se  deve  observai 
quando  as  corte*  se  fecharem. 

<■  Art.  81.  No  segundo  anno  de  cada  legislatura  não 
haverá  junta  preparatória  nem  juramento  (art.  76,  77  e 
78),  e  os  depuUidos,  reunidos  no  dio  20  dc  Novembro  na 
sala  das  cortes,  servindo  de  presidente  o  ultimo  do  anno 
pas»a  Jo,  procedcrAfi  a  eleger  novo  presidente,  vice-presi- 
deute  e  secretários,  e  havendo  assistido  á  missa  do  Espi- 
rito-Sauio  procederáô  em  tudo  o  mais  como  no  primeiro 
anno. 

«  Art.  82.  As  cortes,  com  justa  cansa,  approvada 
palas  duas  terças  cartes  dos  deputados  poderás  trasla- 
dar-se  da  capital  deste  reino  para  outro  qualquer  lugar. 
Se  durante  os  intcrtallos  das  duas  sessões  de  cortes  so- 
breiier  iovaslo  dc  inimigos,  peste  ou  outra  causa  urgen- 
tíssima, poderá  a  deputação  permanente  determinar  a  re- 
ferida, trasladação  e  dar  outras  quaesqoer  providencias  que 
julgar  convenientes,  as  quaes  íicaráS  sujeitas  á  approva- 
ção  das  còrtes. 

•  Art.  33.  Cada  uma  das  duas  sessões  da  legislatura 
durará  três  mezes  consecutivos,  e  somente  pudera  pruM- 
gar-se  por  mais  um  : 

«  I.  Se  o  rei  o  pedir. 

«  II.  Se  houver  justa  causa  approvada  pelas  duas  ter- 
ças partes  dos  «eputados  presentes. 

«  Art.  8».  AqueJTc  que  sahir  eleito  deputado  nSo  será 
escuso  seulo  por  iiupedimeuto  legitimo  e  permanente, 
justifiCiido  perante  u»  còrtes.  Sendo  alguém  reeleito  na 
eleição  immodiata  lhe  ficará  livre  o  escusar-se ;  mas  nito 
poderá  durante  os  dous  óutius  da  legislatura  de  que  se 
escusou  aceitar  do  governo  emprego  algum,  salvo  se  este 
lhe  compelir  por  antiguidade  ou  escala  na  carreira  de  sua 


ráS  logo  tantos  substitutos  qaantos  forem  os  reeleito*, 
descoolados  os  que  residirem  cm  Porlog»!  e  AlçarVe. 

*  Art.  88-  As  procurações  dos  snhstitntos,  e  bem 
assrru  as  dos  depilados  que  se  nSo  «prraeniárJo  n«  dia 
«prarad  ■>.  serio  veriGcad.n  em  cortes  por  orna  eommiaiio, 
e  assim  a  uns,  como  a  onlros,  o  presidente  deferirá  jo- 


«  Art.  89.  Se  o»  deputados  dc  alguma  pruvincia  não 
puderem  apitsoular-so  em  corte»,  Impedidos  por  invasão 
de  inimigo»  011  bloqueio,  continuarás  a  sei  vir  cm  seu  lu- 
gar os  JcpuUdos  auiecedentes  até  que  os  impedidos  se 


•  Ar.  86.  A  justificação  do*  impedimentos  dos  „, 
lado*  reeídeate»  no  miramar  se  fará  perante  a  junta  da 
cabeça  da  respectiva  drvislo  eleitoral  se  ainda  estivei  reu- 
nida, e,  nâo  o  estando,  perante  a  junta  preparatória 
(art.  77)  ou  peraate  m  oôrles. 

«  Art.  88.  Quando  algum  deputado  for  escuso  a  auto- 
ridade que  o  escusar  chamará  logo  o  seu  substituto,  se- 
gando a  ordem  da  pluraiMade  do»  votos  (art.  63;. 

«  Art  87.  Com  os  deputados  década  uma  das  divisões 
eleitora*»  do  ultramar  virá  luso  para  Lisboa  o  primeiro 
substituto,  sarro  se  em  Portugal  e  Algarve  residir  algum, 
no  qual  caso  entrará  este  em  lugar  do  deputado  que  fal- 
tar. Se  forem  reeleito»  alguns  dos  deputados  elTedivos  vi- 


aprcscnlem. 

u  Ait.  90.  As  sessões  serio  publicas,  c  sóaicnte  po- 
deis haver  sessão  secreta  quando  as  còrtes,  na  conformi- 
dade du  sou  regimento  interior,  entenderem  wr  necessa- 
1Í0,  o  que  nunca  lerá  lugar  Irataudo-se  de  discussão 
d«  lei. 

>  Art.  91.  Ao  rei  uão  é  permillido  assistir  á»  corte», 
excepto  ua  tua  abertura  e  conclusão.  Elias  nâo  poderáõ 
deliberar  em  sua  presença.  Indo,  porém,  os  secretários 
de  Estado  em  nome  do  rei,  ou  chamados  peles  cortes, 
propõe  ou  explicar  algum  negocio,  podei ãõ assistirá  dis- 
russão  e  fallar  nella,  ua  conformidade  do  regimento  das 
cortes ;  mas  nunca  estarão  peesenle*  á  votação. 

«  Art.  9*2.  O  secretario  de  Estado  do*  negócios  da 
guerra  na  primeira  sessão  depois  de  abortas  as  cortes  irá 
informa  las  do  numero  dc  tropas  que  se  acharem  acanto- 
nadas na  capital,  e  na  distancia  do  12  léguas  em  redor, 
e  bem  assim  das  po-jçoes  que  uccupmem  paru  que  as 
cõrles  determinem  o  que  convier. 

«  Art.  93  Sobre  tudo  o  que  (Sr  relativo  ao  govi  rno  e 
ordem  interior  das  cortes  se  observará  o  seu  regimento, 
no  qual  se  poderáõ  fazer  para  o  futuro  as  alterações  con- 
venientes. 

CAPITULO  III 
Uos  deputados  de  córta. 

•  Art.  94.  Cada  deputado  é  procurador  o  represen- 
tante ile  tudu  11  na^jâo,  e  não  o  é  somente  da  divisão  que 
o  elegeu. 

•  Art.  95.  Não  v  permittido  aos  deputados  protestar 
contra  as  decisõe»  das  cortes ;  mas  poderáõ  fazer  decla- 
rar na  acta  o  seu  voto  sem  o  motivar. 

•  Art.  96.  Os  deputados  sío  invioláveis  pelas  opiniões 
que  proferirem  nas  cortes,  e  nu  oca  por  ellas  serão  res- 
ponsáveis. 

Ait.  97.  -se  algum  dcpulado  fôr  pronunciado,  o  juiz 
suspendendo  lodo  o  ulterior  procedimento,  dará  conla  ás 
còrtes,  as  quaes  decidirás  se  o  processo  deva  continuar, 
e  o  deputado  ser  eu  nau  suspenso  no  cxciciciu  dc  suas 


Art.  98.  Desde  o  dia  em  que  os  deputados  se  apre- 
sentarem á  deputação  permanente,  ale  aquellc  cin  que 
acabarem  as  sessões,  vencerão  um  sutuidio  pecuniário, 
taxado  pelas  eòites  no.seguiidu  atino  d, ■  legislatura  ante- 
cedente. Além  disto  se  lhos  arbitrará  uma  indemnização 
para  as  despezas  da  viuda  e  volta. 

«  Aos  do  ultramar  (entre  os  quaes  se  não  entendem  os 
das  ilhas  adjacentes)  se  assigiurá  demais  um  subsidio 
para  o  tempo  do  iuiervallu  das  sessões  das  còrtes,  o  que 
uáo  se  euleude  dos  estabelecidos  em  Portugal  e  Al- 
garve. 

«  Estes  subsidio»  e  imlemnisaçoe»  te  pegarão  pelo  llie- 
souro  publico. 

•  Art.  99.  Nenhum  deputado,  deede  0  dia  em  que  a 
sua  eleição  constar  na  deputação  permanente  nlé  o  um 
da  legislatura,  poderá  aceitar  ou  solicitar  par  11,  iieu  per» 
outrem,  pensão  ou  condecoração  alguma.  Isto  mesmo  se 
entender!  dos  emprego»  providos  peio  rei,  salvo  »e  lhe 
'-  ou  escala  r.a  carreira  da  sua 


compeUrem  por 


•  Art.  100.  Os  deputados  durante  o  tempo  dasi 
sõís  das  cortes  ficaráõ  inbibidos  do  exercício  do»  seu»  em- 
pregos ecelcsiasticos,  civis  e  militaros.  No  intervallo  du 
sessões  não  poderá  o  rei  emprega-los  fóra  do  reino  de 
Portugal  e  Algarve,  nem  mesmo  irão  exercer  seus  empre 
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r quando  isto  os  impossibilite,  para  se  reunirem  ao  caso 
convocação  de  côrles  extraordinárias. 
«  Art.  uH.  Se  por  algum  acaso  extraordinário,  de  que 
dependa  a  segurança  publica  ou  o  bem  ilo  estado,  fôr  in- 
dispensável que  algum  dos  deputados  saia  >lns  côites  para 


oulra  occupaçJo,  elias  o  põderáò  determinar,  concor- 
dando nisso  as  duas  lerça*  parles  dos  votos. 

CAPITUIX)  IV 

■  Art.  102  Pertence  ás  côrles  : 

«  I,  Faie r  as  leis,  interpreta-las  e  revoga-las. 

■  II.  Promover  a  observância  da  constituição  e  das 
leis.  e  em  geral  o  bem  da  naçio  portugueza. 

•  Ari  103.  Competem  as  eôrles,  sem  depe:idrncia  da 
sancçJo  real.  as  allribuiçOes  seguintes : 

•  I.  Tomar  juramento  ao  rei,  ao  príncipe  real  e  á  re- 

«  II.  Reconhecer  o  Prineipe  Real  como  sucees«or  da 
corúa  e  approvar  o  plano  de  sua  educação. 

«  III.  Nomear  tutor  ao  rei  menor. 

«  IV.  Eleger  a  regência  on  o  regente  (art.  148  e  150}. 
e  marcar  os  limites  da  mia  anlorfdnde. 

«  V.  Resolver  as  duvidas  que  occorrerem  sobre  a  suc- 
ressío  da  rorôa. 

«  VI.  Appmvar  os  tratados  de  alllança  oITensiva  nn  de- 
fensiva, de  subsídios  e  de  eommercio,  antes  .le  serem  ra- 


kõ  e  destribnir.iõ  pelos  deputado!  o» 
irios.  e  passados  oito  dias  se  assfgnará 
de  principiar  a  diseusaâo.  Esta  durará 


.  VII.  Fiiar  todos  o«  annos.  sobre  proposta  ou  infor- 
mado do  governo,  as  forças  de  terra  e  mar,  assim  a« 
ordinárias  em  tempo  de  paz,  rnmo  «s  extraordinária*  em 
tempo  de  guerra. 

«  VIII.  Conceder  nu  negar  a  entrada  de  forcas  estran- 
geiras, de  lerra  ou  mar,  dentro  do  reino  ou  dos  portos 
delle. 

•  IX.  Fixar  annualmente  os  impostos  e  a*  despezas 
publicas  ;  repartira  conirihuiçilo directa  pelos  dislricln; 
das  juntas  aduiinútrativas  ;art.  228) ;  fiscallsar  o  emprego 
das  rendas  publica-,  e  as  contas  da  sim  receita  c  des- 
pera 

•  X.  Anloiisar  n  governo  para  eonlrahir  empréstimos. 
As  condições  d  (lies  lhe*  serio  presentes,  excepto  nos  ca- 


adequados  para  o  paga- 


sos  de  urgência. 

•  XI.  R*  la  bt  lecer  o» 
mento  da  divida  publica. 

•  XII.  Regular  a  administração  dos  bens  nacionaes  e 
decretar  a  sua  alienarão  em  caso  de  necessidade. 

•  XIII.  Crear  ou  *upprimir  empregos  e  oflicios  públi- 
cos, e  estabelecer  os  ^eus  ordenados. 

•  XIV.  Determinar  a  insciipçao,  peso,  valor,  lei,  lypo 
e  denominação  das  moedas. 

•  XV.  Fazer  verificar  a  responsabilidade  dm  secrcla- 
rius  de  Estado  e  dos  mais  empreg ulus  publicou 

•  XVI.  Regular  o  quo  loca  ao  regimen  interior  das 
cortes. 

CAPITIIX)  V 

Do  exercido  do  poder  legislativo. 

m  Ari.  101  Lei  é  a  vontade  dos  cidadãos,  declarada 
pela  unanimidade  ou  pluralidade  dos  votos  de  seus  re- 
presentantes, juntos  em  cortes,  precedendo  discu<sSo  pu- 
blica. 

«  A  lei  obriga  os  cidadãos  sem  dependência  da  ena 
aceilaçlo. 

o  Art.  105.  A  iniciativa  directa  das  leis  sómenle  com- 
pete aos  representantes  da  nação  juntos  em  cortes. 

v  Podem,  comtudo,  ot  secretários  de  Estado  fazer  pro- 
postas, as  quaes,  depois  de  examinadas  por  um*  comis- 
são das  cortes,  poderaô  se 
de  lei. 


i  lei,  o  que 
sua  mao  : 


rrtidas  em  projectos 


•  Art.  106.  Qualquer  projecto  de  lei  será  lido  primeira 
<  segunda  vez.  com  intervalto  de  oito  dias.  A'  segunda 
leitura  aj  cortes  decidirão"  se  ha  de  ser  discutido ;  neste 


caso  se  imprimirão 
exemplares  necessários,  i 
aquellc  em  que  ha  de  principiar  í 

uma  ou  mais  te.ss&es  até  que  o  projecto  pareça  suflicien- 
Icmente  examinado.  Immediatamenle  resolveraô  as  cor- 
tes sc  tem  lugar  a  volacio;  decidido  que  »lm,  procede-su 
a  ella.  Cada  proposição  se  entende  vencida  pela  plurali- 
dade absoluta  de  votos» 

•  Art.  107.  Em  caso  urgente,  declarado  tal  pelas  duas 
terças  partes  dos  deputados  presentes,  poderá  no  mesmo 
dia  em  que  se  apresentar  o  projecto  principiar-ae,  e 
mesmo  ullimar-te  a  discussão  ;  porõro  a  lei  será  eniao 
havida  coroo  provisória. 

•  ArL  108.  Se  um  projecto  nlo  fôr  ad  mil  lido  á  dis- 
cussão ou  i  votação,  ou.  se  admitido,  Kr  regeitado,  nâo 

ser  proposto  na  mesma  sessão  da  legis- 


erá 

falura. 

«  Ari.  100.  Se  o  projecto  fôr  approvado  será  reduzido 
á  lei,  a  qual,  depois  de  ter  lida  nas  cortes,  e  assignada 
pelo  presidente  e  dout  secretários,  terá  apresentada  ao 
rei  em  duplicata  por  uma  deputação  de  cinco  membros, 
nomeados  |«lo  presidente.  Se  o  r«i  estiver  fóra  da  capital 
a  lei  lhe  será  apresentada  pelo  secretario  de  Kstado  da 
respectiva  repartição. 

■  Art.  1 10.  Ao  rei  pertence  dar  a  sancçio  á  lei,  o  < 
fará  pela  seguiote  formula,  assignad 
«  Sancciono,  c  publique-te  conto  lei.  > 

■  Sc  o  rei,  ouvido  o  coosellio  de  Estado,  entender  que 
ha  razões  para  a  lei  dever  supprimii  ->e  ou  allerar-se,  po- 
derá suspender  a  taocçao  por  esta  formula :  ■  Volte  ás 
cortes,  •  expondo  debaixo  u«  toa  assignatura  as  sobredi- 
tas razões  Estas  serio  presentes  ás  cortes,  e,  impressas, 
se  discutirão. 

«  Vcneeodo-se  que,  sem  embargo  delias  passe  a  lei 
como  eslava,  será  novamente  apresentada  ao  rei,  que  lhe 
dará  logo  a  saneio.  Se  u  razões  expostas  furem  allendi- 
das  a  lei  será  supprimída  ou  alterada,  e  não  poderá  tor- 
nar a  tratar-sc  delia  na  mesma  sessão  da  legislatura. 

•  Ari.  111.  O  rei  deverá  dar  ou  suspender  a  saneçao 
no  prazo  de  um  tuez.  Quanio  ás  leis  provisória*,  feitas 
em  casos  urgentes  [ail.  107),  as  cortes  determinaras  o 
prazo  dentro  do  qual  as  deva  saoccionar. 

u  Sc  as  cortes  se  fecharem  antes  de  expirar  aquelle 
ptazo,  este  se  prolongará  alé  os  primeiros  oito  dias  da 
seguinte  sess3o  da  legislatura. 
«  Art.  112.  Mo  dependem  da  sancçio  real : 
«  I.  A  presente  cousliluiçJu  c  at  alterações  que  nella 
sc  fizerem  para  o  futuro  (art.  28 . 

•  II.  Todas  as  leis  ou  quaesquer  outras  disposições  d&s 
presentes  cones  extra ordiuariat  e  constituintes. 

«  III.  As  deciioes  concernentes  aos  objectos  de  que 
trata  o  art.  103. 

«  Ari.  113.  Sanccionada  a  lei  mandará  o  rei  publicar 
pela  formula  seguinte :  D.  F ...  por  grafa  oV  Deos  e  pela 
constituição  du  monarehia,  rri  do  reino  unido  d*  l'ortu- 
y,n',  Hrastlc  Atgarvet  de  aqvem  e  de  alfm-mar  tm  Africa, 
efe.  Foço  saber  a  todos  ot  meus  súbditos  qw  at  edrtet  de- 
cretarão ê  cu  sancclonei  a  Itl  seguinte  (aqui  o  texto  delia). 
Portanto  viando  a  toda*  a*  autoridade»,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  tzecuçáo  da  referida  lei  pertencer,  que  a  e«m- 
prâo  t  executem  tão  inteiramente  como  nella  st  contem. 
O  secretario  de  Estado  dos  negócios  d...  .o  tia  respectiva 
repartirão)  a  faca  imprimir,  publicar  e  correr. 

«  O  dito  secretario  referendará  a  lei  e  a  fará  sellar  com 
o  scllo  do  Estado,  e  guardar  um  dos  originaes  no  arcliivo 
da  torre  do  lombo  ;  o  oulro  (arl.  tOO),  depois  de  astig- 
nado  pelo  rei  e  referendado  pelo  secretario,  se  guardará 
uo  arcliivo  das  cortes. 

«  As  leis  independentes  de  saneçao  aerSo  publicadas 
com  esta  mesma  formula,  supprimidat  as  palavras:  •  e  eu 
sanecionei.  • 

Art.  1U.  Se  o  rei,  nos  pratos  estabelecidos  nos 
arls.  110  t  111,  nlo  der  sancçio  á  lei,  Qcará  entendido 
que  a  deu,  e  a  lei  se  publicará.  Se.  porém,  recusar  assig- 
na-la,  as  cortes  a  mandarão  publicar  cm  nome  do  rei,  de- 
vendo ter  assignada  pela  pessoa  em  quem  recahir  o  po- 
der executivo. 
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«  Ari.  115.  A  regência  ou  regente  do  reino  lera  sobre 
a  siincç"io  c  publicação  das  luís  a  autoridade  que  as  cortes 
designarem,  a  qual  niio  será  maior  que  a  que  fica  conce- 
dida ao  rei. 

■  Art.  110.  A»  disposições  sobre  a  formação  das  leis 
observarão  do  mesmo  modo  quanto  é  soa 

Da  dtpttlaçio  i>trtnant*te  e  da  rtumãu  extraordinária 
d*  cúrles. 

«  Ari.  117.  As  cortes  antes  defeehi.rc.ru  cada  uma  das 
duas  sessões  da  legislatura  elegei  aò  seie  iPenlre  os  seus 
membros,  a  saber  :  lies  das  provim- ias  da  Europa,  Ire* 
•las  do  ultramar,  e  o  sétimo  sorteado  eutic  um  da  Europa 
e  outro  do  ultramar.  Também  elegeiaõ  dous  substitutos 
d'enire  os  deputados  europeus  e  ultramarinos,  cada  um 
«los  quaes  respeciivameule  servirá  na  falta  de  .jualquer 
doe  deputados. 

•  Destes  sete  deputados  se  formará  tuna  junta,  intitu- 
lada— Deputarão  permanente  das  corte» — que  Ini  de  resi- 
uir  na  capital  até  o  momento  da  seguinte  abertura  das 
cortes  ordinárias. 

«  A  depulaciiu  elegera  cm  cada  mez  d'eulie  seus  mem- 
bros um  presidente,  a  quem  uAo  poderá  reeleger-  cm  me- 
zes  succesaivos,  e  um  secretario  que  poderá  ser  successi- 
vainente  reeleito. 

«  Se  algumas  províncias  do  reine  uuido  vierem  a  perder 
o  direito  de  s«-r  represeuladas  em  coi te>,  proverão  esias 
sobre  o  modo  de  se  formar  a  deputação  permanente,  sem 
couitudo  se  alterar  o  numero  de  seus  membros. 

«  Art.  118.  Pertence  a  esla  deputação  : 

■  1.  Promover  a  reunião  das  atsembléas  cleiloraes  no 
caso  de  haver  nisso  alguma  negligencia. 

«  II.  1'reparar  a  reunião  das  cortes  (art.  75  c  seguintes) 

«  III.  Convocar  is  coites  extraordinariamente  nos  ca- 
sos declarados  no  art.  119. 

«  IV.  Vigiar  sobre  a  observância  da  constituição  e  das 
leis  para  instruirás  corles  futuras  das  Infracções  que  hou- 
ver oolado,  havendo  do  governo  as  informações  que  jul- 
gar necessárias  paia  esse  Um. 

«  V.  Prover  á  trasladação  das  cortes  no  caso  do 
art.  81 

•  VI.  Promover  a  Inslallaçío  da 
nos  casos  do  art.  |A9. 

>i  Ari.  119.  A  deputação  permanente  convocara  ex- 
traordinariamente as  cortes  para  um  dia  determinado, 
quaudo  acontecer  algum  dos  casos  segmutes  : 

•  1.  Sc  vagar  a  coma. 

«  II.  Se  o  rei  a  quizer  abdicar. 

«  III.      se  impossibilitar  rrirn  governar  ;arl.  150). 

o  IV.  Se  oeojrrer  algum  negocio  arJuo  e  urgente'  ou 
circumslancws  perigosas  ao  Estado  segundo  o  parecer  da 
deputação  permanente  ou  do  rei,  que  De«e  caso  o  com- 
niuuicará  i  mesma  deputação  paru  cila  cxp.dir  as  ordens 
necessária». 

«  Art.  120.  Heunidas  as  cortes  oxtraordinai ias,  trata- 
rão unicamente  do  nbjeclo  para  que  forSo  convocadas- 


provisional 


regulamentos  adequados  a  esse  fim,  e  prover  a  tudo  o 
que  for  concernente  a  segurança  interna  e  externa  do 
Estado  nn  forma  da  constituição. 

«  Os  ditos  decretos,  instrncçCes  e  reclamemos  serio 
pasmados  em  nome  do  rei. 

«  Art.  123.  Especialmente  compelem  ao  rei  as  atlri- 
buiçies  sesruintes: 

«  I.  Sauccionar  e  promulgaras  leis  íart.  HOe  113), 

»  11.  Nomear  e  demlttir  livremente  os  secretários  de 
Estado 


.  Nomear  os  magistrado»,  prered<-ndo  proposta  do 


h 


o  lenhfio  concluído,  e  se  antes 
o  decrescera  ás  novas, 
mesmo  objecto 


separar-se-b 

disso  chegar  o  dia  15  do  Movem] 
cortes  v  ulterior  conhecimento  do 

«  Durante  a  reunião  das  cortes  extraordinárias  conti- 
nuara a  deputação  permanente  em  suas  funcçòcs. 

TITULO  IV 

nofonE.  «.cemooeno», 

CAPITULO  I 
Da  autoridade,  juramento  t  inciohbMdgdt  do  rei. 

«  Ait.  Hl.  a  autoridade  do  rei  provém  da  nação,  e  é 
indivisível  e  inalienável. 

«  Art.  t-a.  usiti  autoridade  geralmente  consiste  em 
laxer  execular  as  leis,  expedir  ue  decretos,  fnstrucçôcs  e 


....     ...... w..   HiH^touam-i,   |>i'.'.iii"  nuu 

conselho  de  Estado  feita  na  conformidade  da 

•  IV.  Prover,  segundo  a  lei,  todos  os  mais  empregos 
civis,  que  nío  forem  electivos,  e  bem  assim  os  mili- 
tares. 

«  V.  Apresentar  para  os  bispados,  precedendo  proposta 
triple  do  <ons<  lho  de  Estado;  apresentar  para  os  benefí- 
cios ecclesi.islicos  de  padroado  icil  curados  ou  n!ío  cura- 
dos, precedendo  concurso  e  ex.nne  publico  pr-raute  os 
prelados  diocesanos. 

■  VI.  Nomear  os  cnminandnnles  da  foiça  armada  de 
teria  e  mar,  e  emprt-gn-la  como  (intender  que  melhor 

nvem  ao  serviço  publii  o. 

«  Porém  quando  perigara  liberdade  da  multo  e  o  sys- 
tema  constitucional,  poderaõ  as  cortes  fazer  eslai  no- 
meações. 

«  Km  tempo  de  pau  não  haverá  commandaote  em  chefe 
do  exercito  nem  <tn  armada. 

«  VII.  Nomear  os  embaixadores  e  mais  agente»  diplo- 
mático!, ouvido  o  conselho  de  Estado,  e  os  cr  ' 
dependência  de  o  ouvir. 

«  VIU.  Dirigir  as  negociações  politicas  c 
com  as  nações  estrangeiras. 

ti  IX.  Conceder  carias  de  uaturalisação  e  privilégios 
exclusivos  a  favor  da  industria,  em  conformidade  das 
leis. 

•  X.  Concedei  Ululas,  honras  e  dislincçOes  em  re- 
compensa dc  serviços,  na  conformidade  das  leis. 

o  Ouauto  a  remunerações  pecuniária*,  que  pela  mesma 
ousa  entender  se  devio  conferir,  somente  o  faia  com  an- 
terior approvação  das  cortes,  fazeodo-lhes  par*  esse  lim 
apresentar  na  priiueita  sessão  de  cada  anno  uma  lista 
motivada. 

■  XI.  Perdoar  ou  minorar  as  p  enas  aos  delinquentes 
na  conformidade  das  lei*. 

«  XII.  Couceder  ou  negar  o  seu  beneplácito  aos  decre- 
tos dos  comillo*.  leiras  pontifícias  c  quaesquer  outras 
constituições  ecclesiasticas,  precedendo  approvaçâo  das 
corles  s«  contiverem  disposições  geraes,  c  ouvindo  o  con- 
selho de  Estado  se  vei  sarem  sobre  negócios  de  inlesesce 
particular,  que  não  forem  contenciosos,  pois  quando  o  fo- 
rem os  remellerá  ao  conhecimento  e  decisão  do  supremo 
tribunal  dc  justiça. 

•  MH.  Declarar  á  guerra  e  lazer  a  paz,  dando  as  cor- 
tes conta  dos  motivos  que  para  isso  leve. 

•  XIV.  fazer  i  lutados  de  alliança  oITensiva,  dc  subsí- 
dios e  dc  commercio,  com  dependência  da  approvaçâo 
das  cortes  [att.  103,  n.  VI). 

»  XV.  Decretar  a  applicacão  do<  rendimentos  destina- 
dos peias  coites  «os  diverso*  ramos  da  administração  pu- 
blica. 1 

.  Art.  114.  O  rei  não  pode  : 

•  1.  Impedir  as.eleições  dos  deputados;  oppor-se  a  reu- 
nião das  cortes,  proroga-las,  dissolve-las  ou 
contra  as  suas  decisões. 

■  II.  Impor  iribulos,  contribuições  ou  Dulas. 
«  III.  Si 

ait.  197. 

"  IV.  Mandar  prender  cidadão  algum,  excepto:  1 
o  exigir  a  segurança  do  Estado,  devendo 
preso  entregue  dentro  de  A8  Iraras  ao  juiz  i 
T  quando  as  corles  houverem  suspendido  as  formalidades 
judiciaes  (arl.  211). 

«  V.  Alienar  porção  alguma  do  território  porluguet. 

■  V|.  Commandar  força  armada. 

>  Art.  125.  0  rei  não  pôde,  sem  consentimento  das 
cortes: 


'quando 
•ntào  ser  o 
iimpetente ; 
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inu  de  Porlugr.1  e  Algarve  ;  ese  oQzer 
abdica,  Rea  co 


I  * 


«  L  Abdicar  a 
«  11.  Sabir  do 

se  entenderá  que  abdica,  Rea  como  sê,  havendo  sabido 
com  licença  das  córles,  a  exceder  quanto  ao  tempo  ou  lu- 
gar, e  nio  regressar  ao  reioo  sendo  chamado. 

•  A  presente  disposição  6  applicavel  ao  «ueeessor  da 
coroa,  o  qual,  conlravíndo-a,  se  entenderá  que  leuuticia 
o  direito  do  succeder  na  mesma  coroa. 

•  III.  Tomar  empréstimo  em  nome  da  nação. 

«  Art.  12G.  O  rei  antes  de  ser  acclaniiidu  prestará  pe- 
rante as  cortes,  nas  mãos  do  presidente  delias,  o  seguinte 
juramento:  Juro  morder  a  religião  catMioi  apostólica 
romana ;  *rr  fiel  d  nação  portugueza ;  observar  e  fazer 
obsertar  a  constituição  politica  decretada  pelos  cârtetex- 
traoriinariat  e  constituintes  de  1821.  e  a*  leis  da 
napto.  e  prover  ao  bem  geral  delta 
couber. 

«  Art.  127.  A  pessoa  do  rei  ê  Inviolável  e  nãoesU  su 
jeita  A  responsabilidade  alguma. 
>  O  rei  tem  u  tratamento  de  â 


quanto  em  mim 


i  Uagesl.ide  Fidelíssima. 

CAPITULO  II 
Da  delegação  do  poder  executivo  no  Brasil. 

Art.  158.  Haverá  oo  reino  do  Brasil  uma  delegaçio  do 
poder  executivo,  encartegada  a  uma  regência,  que  resi- 
dira1 no  lugar  mais  conveniente  que  a  lei  designar.  Della 
poderão  ficar  independentes  algumas  província,  e  Mijei- 
las  immediatamcnle  ao  governo  de  Portugal. 

«  Art.  199.  A  regência  do  Brasil  se  comporá  de  cinco 
membros,  um  dos  quacs  será  o  presidenie,  e  de  Ires  se- 
cretários, nomeados  uns  »  outros  pelo  rei,  ouvido  o  con- 
selho de  Estado.  Os  príncipes  e  infantes  (art.  133)  nio' 
podarei!  ser  membros  da  regência. 

«  Ari.  130.  Um  dos  secretários  ttalará  dos  negócios  do 
reino e  fazenda,  outro  dos  de  justiça  c  ccclesiasticos;  ou- 
tro dos  de  guerra  o  marinha.  Cada  um  terá  voto  nos  da 
toa  repartição ;  o  presidente  o  terá  somente  em  caso  de 
empate,  O  expediente  se  fará  em  some  do  rei.  Cada  secre- 
tario referendará  oo  decreto*,  ordens  e  mais  diplomas 
pertencentes,  i  sua  repartição. 

«  Art.  131.  Assim  os  membro»  da  regência,  como  os 
secretários  serio  responsáveis  ao  rei.  Em  caso  de  prera- 
rtaoçUo  de  algum  secretario  a  regência  o  suspender*  c 
provera  interinamente  o  seu  lugar,  dando  logo  conta  ao 
rei.  lato  mesmo  fará  qoaodo  por  outro  modo  vagar  o  lu- 
far da  secretario. 

«  Art  ias.  A  regência  nio  poder* : 

«  I.  Apresentar  para  os  bispados : 
rei  orna  lata  de  ire»  pessoas  a<  mais 
dada  pelo  respectivo  secretario. 

•  U.  Prover  lugares  do  supremo  tribunal  de  justiça  e 
de  presidentes  das  relações 

*  III.  Prover  o  posto  de  brigadeiro  eus  superiores  a 
elio,  bem  como  quaesquer  postos  da  armada. 

t  IV.  Nomear  os  embaixadores  e  mais  agentes  diplo- 
máticos, e  os  cônsules. 
.  V. 


•  Art.  134.  Os  príncipes  e  os  iafanles  nio  pedem  eom- 
mdar  força  armada. 
«  Os  infantes  oíu  servirão  nenhum  emprego  electivo 
de  publica  administração,  excepto  o  de  conselheiro  de 
Estado.  Quanto  aos  empregos  providas  pelo  rei  podem 
servi-los,  salvo  ou  de  secretario  de  Estado,  embaixador  e 


i 


t  VI.  Declarara  guerra  offensiva  e  fater  a  paz. 
«  VII.  Conceder  titulo»,  mesmo  em  recompensa  de 
serviços,  ou  outra  alguma  mercê,  cuja  applicaçáo  nio  es- 
teja determinada  por  lei. 

»  Viu;  oeoeeder  ob  negar  beneplaoito  aos  decretos  doa 
concilio*,  leiras  pontifícias,  equaesqaer  outras  constitui- 
ções MriMMfcàa  que  oontcnhfto  disposições  genes. 

CAPITULO  111 
Da  família  real  e  sua  dotação. 

*ArL  143.  O  Albo  do  rei,  herdeiro  presumplivo  da 
coroa,  terá  o  titulo  de  Príncipe  Real ;  o  Olho  pri 
oito.  deita  terá  o  de  Príncipe  da  Beira  ;  os  outros 
do  rei  e  do  Príncipe  Real  leiao  o  de  Infantes. 

«  Estes  titulo*  nio  podem  estender-se  a  outras  pes- 
soas 


presidenie  ou  minisiro  dos  tribunaes  de  justiça. 

«  Art.  135.  O  herdeiro  presumplivo  da  coroa  será  re- 
conhecido como  tal  nas  primeiras  cortes,  que  te  reuni- 
rem depois  do  seu  nascimento.  Era  completando  14  annos 
de  idade  prestará  em  cortes,  nas  mio*  do  presidente,  ju> 
ramenlo  de — manter  a  religião  calhoiica  apoitolica  ro- 
mano •  de  observar  a  constituição  politica  da  nação  por- 
tugurza,  e  de  ser  obediente  i*  leis  e  ao  rei. 

«  Ari.  13o.  As  corte*  no  principio  de  «Hia  reinado 
assignarao  ao  rei  e  á  família  real  om*  dotação  annoa,  cor- 
respondente ao  decoro  de  aua  alta  dignidade  Beta  dota- 
ção não  poderá  allerar-ae  emquanto  durar  aquelie  rei- 
nado. 

■  Art  137.  As  cortes  awlgnan>3  arimentos,  se  forem 
necessários,  aos  príncipes,  infantes  e  infantas,  desde  o*  7 
annos  de  sua  idade,  e  i  rainha  togo  que  viuvar. 

•  Art.  138.  Quando  aa  infantes  houverem  de  casar  lhes 
assignarao'  as  corte*  o  sen  dote,  e  com  a  entrega  dette 
cessa raò  os  alimentos.  Os  infantes  que  se  casarem  eontl- 
nnarau  a  receber  seos  arraie  nio*  enquanto  residirem  no 
reino ;  se  forem  residir  tór-a  dclle  se  Bres  entregará  por 
uma  só  vez  a  quantia  que  as  cone*  determinarem. 

«  Art.  130.  A  dotação,  alimentos  e  dotes,  de  qoe  l ra- 
tão o*  ires  artigo»  antecede  Mes.  serio  pagos  pelo  the- 
souro  p'tbliro,  e  entregues  a  um  mordomo  nomeado  pelo 
rei,  tom  o  qual  se  poderão"  miar  tod.is  a*  acçSes  acura* 
e  passivas  concernentes  aos  interesse*  da  casa  real. 

«  Ari.  140.  As  corte*  designara»  oa  palteto»  e  terre- 
nos qne  julgarem  convenientes  para  a  habitaçio  e>  recreio 
do  rei  c  da  sua  família. 

CAPmrijo  IV. 

Da  tuccessão  d  coróa. 


Art.  141.  A  succeasio  á  coroa  do  reino  unido  se- 
á  a  ordem  regular  de  primogenitura  e  representaçio 


entre  os  legitimo*  descendente*  do  rei  actual  o  Sr. 
O.  Joio  VI,  preferindo  sempre  a  linha  anterior**  poate- 
rlorea  ;  na  mesma  linha  o  gráo  mais  próximo  ao  mais  re- 
no  mesmo  gráo  o  sexo  masculino  ao  feminino  ;  no 
sexo  a  pessoa  mais  velha  *  < 
«  Portanto: 

a  I.  Somente  succedem  os  Olhos  nascidos  de  legitimo 
utairimonio. 

■  II.  Se  o  herdeiro  presumplivo  da  coroa  fallecer  ante» 
de  haver  nelta  succedldo.  seu  Olho  prefere  por  direito  de 
representaçio  ao  tio  com  quem  concorrer. 

«  III.  Uma  vez  radicada  a  successlò  em  uma  liuha,  em- 
quanlo  esta  durar  nio  entra  a  immediata. 

«  Art.  142.  Exlincta*  a*  linhas  dos  descendente*  do 
Sr.  a  Joio  VI  será  chamada  aqnella  da*  linhas  descen- 
dente* da  casa  de  Bragauça,  que  dever  preferir  eegundo 
a  regra  estabelecida  no  art.  141.  Extinclas  todas  estas  li- 
nhas a*  cortes  chamarão  ao  litro  no  a  pessoa  que  entende- 
rem convir  melhor  ao  bem  da  naçiô,  e  desde  enlio  con- 
tinuar* a  regolar-se  a  succesaao  pel»  ordem  estabelecida 
no  mesmo  art.  141. 

«  Art.  143.  Nenhum 
coroa  do  reino  unido. 

«  Ari.  144-  Se  o  herdeiro  da  coroa  portuguexa  i 
der  em  coroa,  estrangeira,  uuie  o  herdeiro  desta  succe- 
der naquella,  nio  poderá  accumular  uma  com  outra,  mas 
preferir*  qual  quizer;  e  optando  a  estrangeira  se  enten- 
der* que  renuncia  a  porrugneta. 

«  Kata  dii$eaiç&o  aa  calcada  também  com  o  rti  que 
succeder  em  coroa  estrangeira. 

«  Art.  145.  Se  a  aucceasio  da  coroa  caitlr  em  fêmea, 
nio  poder*  esta  casar  aenio  com  porluguex,  precedendo 
approvaçio  das  corte*.  O  marido  nio  lei*  parte  no  gp- 
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das  cwwtituiçOes 
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e  somenl«  se  chamará  rei  depois  que  tiver  da  rai- 

filho  ou  fllhu. 

•  AfL  la*  Sa  o  MccMior  d*  coroa  tiver  iueipacidad* 


da  rorvfcr  «do 


«  Art.  I4T.  O successor  da  coroa  c  inen»r,  e  não  pôde 
reinar  antes  de  ter  18  annos  completos. 

«  Ari  <M.  Se  durante  a  menoridade  v.ipnr  a  coroa,  »s 
cortes,  «atando  reunidas,  eleger»<l  logo  unia  regência, 
COmpoala  dc  Ires  ou  cinco  cidadãos  naluraes  deste  reino, 
do»  quaes  será  presidente  aquelle  que  as  mesma»  eortrs 
designarem.  4  H 

•  NSo  estando  reunidas,  se  convocarão  logo  crtranr>lf- 


e  para  eleger  a  dita  regência 
«  Art.  t  i9.  Emquanlo  esla  regência  se  nAo  rlegrr  go- 
vernará o  reino  uma  regência  provwiwial.  comitesta  dc 
e  serio  a  ra;»ha  mH,  ■dous  membro*  <la 


e  dous  conselheir.*  de  Bstado, 
outros  pela  prioridade  da  sua 


depotnçflo 

Chamados  assim  uns 
nomeação 

•  Nlo  havendo  rainha  mSI  entrará  em  lugar  delia  o  ir-  j 
mSo  mais  velho  tio  rei  defunto,  e  na  (ma  falia  o  terceiro ! 
conselheiro  de  Bstado. 

•  Esta  regência  será  presidida  pela  rainha  ;  em  Oilia 
delia  pelo  inalo  do  rei-,  e  n8e  o  havendo,  pelo  mais  antigo 
membro  da  depuiaráo  |iermaneute.  No  caso  de  fallecer  a 
rainha  reinante  sen  marido  ter»  presidente  da  regência. 

«  Art.  160.  A  disposição  dos  dous  artigos  anteceden- 
te» »  estender*  ao  caso  em  que  o  rei  por  algema  cansa 
Pliytica  ou  moral  se  impossibilite  para  governar,  detendo 
Jogo  a  depuiaçío  permanente eolligir  as  neccM^rUs  in- 
formações sobre  essa  impossibilidade,  e  declarar  proViso- 
rtstueiue  que  ella  eiisle. 

•  8e  etie  impedimento  do  rei  dinr  mais  de  dous  annos, 
e  0  successor  immediato  for  de  maior  idade,  as  corte*  o 
liderai  nomear  regente  em  lugar  da  regência. 

■  Alt.  til.  Assim  •  regência  permanente  e  a  provisto- 
_  como  o  regente,  se  o  houve*,  preclara*  o  jurataonto 
'"ra*>  m  art.  1W,  accYescenlaodo-se-lhe  *  clausula 
ao  rei.  Ao  juramento  da  regência  perro»- 
nwue  se  deve  acrescentar  — que  entregar*  o 
logo  que  o  «joeessor  da  coroa  chego»  A 
f*»o  o  impedimento  do  rei.  Ena 

Ire gar  o  governo,  eessandu  o  impedimento  úo  rei— M 
aocre*ceWíir*  lambem  ao  juramento  do  regente,  bem 
«om©  ao  da  regência  provisional  se  accresoenlará  a— de 
entregar  o  governo  a  regência  permanente. 

•  Art.  1W.  A  regência  permanente  e»ercer»  aavto- 

real,  confcrme  o  regimen  lo  dado  pelei  cortes,  des- 
velando-se  nuj  especialmente  nu  boa  educação  do  prvo» 
evpe  menor. 

•  Art-  i69-  A  regência  provisional  ♦óment««df»riac1i«rá 
os  negócios  qoe  MO  admvHirem  dilação,  *  ato  poder» 
nomear  nem  remover  empregados  publico» «enao  interi- 
aaaeute.  •.  .„ .    .    ■,         ,  , 

•  Art-  it*  O*  actos  de-  uma  e  outra,  regência  se  e*p*- 
úirtà  em  nome  do  rei. 

•  Art.  156.  B«ffBDt*«  meaoniUde  do  suecesaor  áa  co- 
roa scra  «eu  tutor  qjseai  o  pai  lhe  tive»  svacade  em  tes- 
tamento ;  na  (alia  deste  a  ramlia  iitii  emquanto  não  luiuar 
•casar;  faltando  esta,  as  corttso  nomearão  No  primeiro 
•  lerceire  caso  deveu*  o  lutar  ser  natural  do  reine.  Ai  une* 
podei  &  ser  lalo*  do  tti  menor  o  s«u  Mnoiedialo  &uc- 


a  dosjiegocios  do  reino,  da  justiça,  da  fazenda,  da  guerra, 

da  marinha  e  estrangeiros. 

•  As  cortes  designaras  por  um  regulamento  os  negó- 
cios pertencentes  a  rada  uma  das  secretarias,  e  podem* 
faier  oeJlas  a*  variações  que  o  tempo  exigir. 

•  Art.  168.  O»  estrangeiro»,  posto  ( 
uào  poderão  ter  secretários  de  Estado. 

«  Art.  159.  Os  secretários  de  Miado  aerào  i 
veh  as  cortes : 
■  1.  I"ela  falia  de  oltscrvancia  das  leis, 
«  II.  Pelo  abuso  do  poder  que  lhes  foi  confiado. 

•  111.  Pelo  que  obrarem  contra  a  liberdade,  segurança 
ou  propriedade  dos  cidadãos. 

•  IV.  por  qualquer  dissipartto  ou  máo  uso  dos  bens  pú- 
blicos. 

«  Esla  reaponsaliílidade,  de  que  os  náo  escusara  ns> 
nhuma  ordem  .lo  rei  verbal  ou  escripta,  será  regulada  por 
uma  lei  particular. 

«  Art.  160.  Para  se  fazer  efectiva  a  i 
dos  secretários  de  Estado  prece 
declarando  qoe  tem  lugar  a  formação  de  culpa, 
o  secretario  llcará  logo  suspenso,  *  os  documentos  relati- 
vos á  culpa  sc  rcroelierád  ao  tribunal  competente, 
art.  191. 

«  Art.  101.  Todos  o*  decreto»  nn  oolrss  determina- 
ções do  rei.  regente  ou  regência,  de  qimlquer  natorei* 
que  srjio,  serio  ai>8ignadas  pelo  tesp 
i,  esemissonilosell.es  dará  i 


iíto  secrclario  de 


CAPITULO  VII 
Do  contciho  de 


•  Art.  162.  Haveia  um  conselho  de  Eslado,  composto 
dc  13  cidadSos  escolhidos  d'cutrc  as  pessoas  mai*  distinc- 
Us  por  seu*  conhecimentos  e  vlriudes,  a  saber :  sei» 
províncias  da  Europa,  seis  das  do  ultramar,  e  o  dec 


E 


O  successor  da  coroa  durante  a  sim  menor 
imoiuo  «em  o  cojseoli- 

«:-""l  •      i.w  -.ff  .•!>..<.  rf-r»w.{* 


CA.P.TTtO-Vf 


Do, 


«  Art.  157.  Haverá  seis  secretwlas 


•  i  •  ••  -p 

.■  •  i 

O  >:.->  I    ■  i. 

a  saber: 


terceiro  da  Europa  ou  do  ultramar,  como  decidir  a 
surte. 

b  Se  algumas  províncias  do  reino  unido  vierem  a  per- 
I  der  o  direito  de  serem  representadas  em  cortes,  proveráO 
estas  fobre  o  modo  por  qoe  neste  caso  se  deva  formar  o 
conselho  de  Estado,  podendo  diminuir  o  numero  de  seu» 
membros,  comlanlc  que  náo  fiquem  menos  de  oito. 
«  Art  183.  Náo  podem  ser  conselheiros  de  Estado  •. 
■  L  Os  que  nao  tiverem  36  annos  de  idade. 
«  II.  Os  estrangeiros,  poMoquc  naturalizados. 
«  UL  Os  de pu U dos  dc' cones  emquanto  o  forem ;  e  se 
obtiverem  escusa  não  poderás  ser  propostos  durante 
aquella  legislatura. 

«  Art.  184.  A  eleição  dos  conselheiros  de  Estado  se 
fará  nela  firma  seguinte:  as  cortes  elegeráoá  pluralidade 
absoluta  de  vote»  18  cidadãos  europeu»  para  formarem 
uma  lista  de  seis  ternos,  em  cada  um  doa  qtioes  occopem 
o  primeiro  lugar  os  seis  qw-liverèm  maior  numero  de 
rolos ;  o  *egondo  o»  Seis  que  se  lhes  seguirem ;  c  os  seu 
restantes  o  terceiro.  "( 

*  Por  este  mesmo  modo  se  formará  outra  lista  de  18 
ddadlos  ultramarino?  Entáo  se  decidirá  pela  sorte  se  o 
decimo  terceiro  conselhcito  ha  de  *er  eurepeO  on  ultra- 
mavino,  e  se  formarii  um  novdterno  de  cidadão»  euro- 
peus ou  uliramnrinos.  que  se  ajuntar*  á  lista  respectiva. 
Kstas  duas  listas  serfm  pn>p<«ia»  sorei  (♦«••eooélllor  de 


cada  lerno  um  conselheiro. :'  "  ji  •    >«4  » 

«  Art  186  Os  conselheiros  dc  Estado  servirá»  a  an- 
nos, lindos  os  quaes  se  proporão  ao  rei  novos  lista*,  po* 
dejido  entrar  netkts  os  q«e  scabér  J»  de  servir. 

•  Art.  i06  Antve  *>  lomarosii  posse  d asio  nas  mãos 
do  rei  juramento  de—  «  ownter  a  religiio  csiliolkcu  apos- 
«  Ml  ira  roantin» ;  observar  a  coesUUiiçio  e  m  tek  ;  ser 
•  fieis  ao  rei,  e  acoi>ell)a-io  segondosaas  i 
•r  nltendcndo  somento  ao  bem  da  naçaO; 
"»  Ari.  167.  ti  rei  novird  o  conselho  de  Estado  nos  ne- 
gócios grave»,  e  particularmente  sobre  dar  ou  m-gar  a 
saneei*  «ss  leis,  rteciuai  a  guerra  ou  a  j«u,  e  faisr  ira- 
IsAoj  i 

*Arl.  16*.  ••erlence  ao  conselho  propOr  oo  rei  pe&- 
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soai  para  o*  lugares  da  magistratura  e  para  o .  bi<j»ados 
(art.  «23.  n.  Ill  *  V). 

•  Art.  169.  Mn  respoosavers  os  conselheiro*  de  Es- 
tado pelai  proposta»  que  fizerem  contra  as  leis,  e  petos 
conselhos  oppo»»**  a  ellas  <>u  manifestamente  doto*o» 

•  Art  17».  Os  «maelheirvis  de  Estado  cómenle  serio 
removidos  por  sentença  d»  tribunal  competente. 

.  Vagando  algtm  topar  no  oonselho  «I-  Estado,  ni  cor- 
tes, logo  qoe  te  reunirem,  proporão  a»  rei  um  term.,  coo 
forme  o  art  I6i. 


VIU 

**•  t<"(*  militar. 


•IB- 

!  as 


.  Ari.  171.  Haverá  uma  força  militar  . 
e  composta  do  numero  Je  trop*»  e 
i  determinarem. 

•  O  seu  deetiao  é  manter  a  segurança  inlrrna  e  ex- 
terna do  reino,  com  sujeição  ao  governo,  a  quem  wmienle 
compete  empcega-ia  couto  lhe  parecer  conveniente. 

■  Ari.  173  Toda  »  f«rça  militar  é  essencialmente,  olie- 
diettte.  e  nunca  deve  reunir-*o  par»  deliberar  ou  tomar 
resoluções 

«  Art.  173.  Aléa  da  referida  furça  tiineia  cm  cada 
provinda  corpos  de  milícias,  fcste»  corpos  não  devem  ser- 
vir continuamente,  mas  só  quando  for  necessário  ;  nem 
podem  no  reino  de.  Portugal  c  Alarve  ser  empregados 
em  tempo  de  paz  fora  das  respectiva»  províncias  sem  per- 
missão das  cortes. 

•  A  formação  rtesies  corpos  «crá  regulada  por  uma  or- 
denança parlicolnr. 

«  Art.  176.  Crcar-se-hio  guardai  nacionaes  compos- 
tas de  Jodos  oscidadios  que  a  lei  nSo  exceptuar  ;  serio 
sujeita»  excliisitaoicuie  a  autoridades  civis ;  seus  ofílcjaes 
serio  eJeclivoa  e  temporários  ;  njo  poderio  ser  emprega- 
das sem  permissão  das  corpo  lúra  dus  seus  districtos.  Em 
'udo  o  mais  uma  lei  especial  regulará  a  sun  formação  e 
serviço. 

«  An.  ili.  Os  officiaes  do  exercílo  e  armada  somente 
poderio  ser  privados  das  suas  patentes  por  seulcnça  pro- 
íendi  em  juízo  competente. 


•4,..i 


•n  «'> 


TITULO  V 


i-oli , 


do  urom  jtwcui. 

•  .  .  Mi 

CAPITLLO  l 
DJÍ;uÍJ«einÍUMesdrju«lií<i. 


.IV  t 


,t:t 


i  ■ 


«Art.  176.  0  poder  judicial  perleuce  exclruivameute 
aos  juizes.  Aeiu  as  cartes,  nem  o  rei  o  poderaO  exercitar 
em  caso  algum. 

•  Mte  podam,  portauto.  avocar  cauws  peudeolea,  man- 
dar abrir  as  Qodas.  nem  dispeusar  uas  formas  Uo  processo 
prescriptas  pela  leL 


.  Art.  Ií7v  Uav*rá  juizes  de  Uclo,  as»im  o*s  causa» 
nas  eiveis,  nos 


i  casos  e  pelo  mudo  que  os 

goa  dderuiitarem. 

■  Os  detidos  du  abuso  da  liberdade  de  imprensa  per- 
leuceraõ  desd»  já  ao  cunbeciuieoto  destes  juízos. 

•  Ari.  liA,  O»  juizes  de  íactu  serâu  eleitos  directa- 
mente pelos  povos,  foruiaudo-ae  em  cada  distinto  U*U 
ue  Bin  deleauioado  sumeru  do  pessoas  qu«  icopSu  as 
validades  iegaes.  . ,  . 

■  Art.  17>.  Haverá  em  cada  um  dos  districtos,  que 
designar  a  lai  da  divisão  do  território,  uni  juiz.  letrado  de 
primeira  instancia,  o  qual  julgará  M  direito aas  cousa* 
em  qoe  ouuver  juizes  da  tacto,  a  do  (acto  e  duaiio 
usqoellas  em  qoe  o»  nao  liouver. 

■  Em  Lisboa  e  n'outras  cxiwle*  populosas  uavera  qu*u- 


rioa,  1  M-    il  jmi     •  «ru  1    <  .»•/.  m  *>  cx»;' 

■  Art.  186.  Os  referidos  districtos  ser!»  su+idrvidido» 
rro  outros;  e  em  lodos  elles  haverá  juizes  electivos,  Owe 
Berto  eleitos  pelos  cidadão*  dlrectamen*. 


tempo  e  lorma  por  que  se  elegem  os  vereadores  das  ca- 
marás "ti.  ,i 

•  Art  181   As  attriboiçõe»  dos  juizes  electivos  do: 

«  I-  Julgar  sem 
importância  designadas  na  lei,  e  »s  eriminaen  em  i 
tratar  de  delidos  leves,  que  lambem  serio  i 

peta  lei. 

•  Km 

vindo  as  partes  e  mandando  reduzir  o  resultado  a  auto 

publico. 

.  II  Exercitar  os  juiros  de  condlisçio  de  que  trata  o 
art  19.V 

«  Hl.  Cuidar  da  segurança  dos  moradores  djo  dtstrielo 
p  iia  cobservaçio  >ia  ordem  publica,  cooforttw  o  regi- 
mento que  se.  Ibes  der. 

•  Ari.  182.  Para  poder  oceupar  o  cargo  de  jote  le* 
Irado,  alem  dos  outros  rcquisiios  determinados  pela  ler, 
se  r.  quer  :  ,  . 

«  l  Ser  cidadio  porlugue*, 

«li.  ter  Sô  aiioos  completos.  .       <  t 

'  III.  Ser  tornwdo  cm  direita 

•  Ari  183.  Todos  os  juizes  letradas  serio  perpétuos 
logo  que  teahio  sido  publicados  os  códigos .e  ectabeiecK 
dos  os  juizes  de  lacto.  , 

■  Ari.  184  Ninguém  será  privado  deste  cargo  senão 
por  sentença  proferida  em-  razio  de  delicio,  ou  por  aer 
apnseiitndn  com  causa  provada  e  conlormr  a  lei. 

«  Art.  185  Os  juizes  letrados  de  primeira  ioslancia 
serto  caila  ires  annos  Iraoaferidos  promiseuamenm  de 
uos  a  outros  lugares,  como  a  lei  determinar. 

•  Ari.  l>'6.  A  promoção  da  magistratura  seguirA  a  re- 
gia da  antiguidade  oo  serviço,  com  as  reslrieçoes  e  pela 
maneira  que  a  lei  determinar. 

•  Art.  187.  Os  juizes  letrados  de  primeira  instancia 
conhecerão  dos  «eus  dislriclos ; 

«  t.  Usa  causas  contenciosa*,  que  oío  forem  excep* 
t nada». 

«  II.  Dos  negócios  de  jnnsdicçio  voluularia.de  qaa 
at*  agora  coobecião  quaesquer  autoridades,  nos  casou  e 
pala  lorma  que  as  leis  ueterroiaarem. 

•  ArL  188.  Os  juizes  letrados  de  primeira  inataocta 
decidirás  sem  recurso  as  causas  eiveis  ale  a  quaoiie  que 
a  lei  datermiMi.  Nas  qoe  excederem  «asa  quantia  se  bbt 
correrá  da-  suas  sentenças  e  mais  decisões  para  a  relaçio 
comiwlenle.  que  decidua  «ui  ullin»  iuslancia.  Nas  cao» 
saa  crime»  tHiobem  ae  admilUra  recurso  dos  mesmos  jur- 
zea.  uos  casos  e  peja  lórma  quo  a  lei  delermiuar. 

•  Ari.  18U.  Uas  decisões  doa  juizes  de  iaciw  se  pooera 
recorrer  á  competeate,  relação  *d  pata  o  efleilo  de  se  tat 
mar  aovo  coolieciineolo  e  decisão  uo  mesuo  ou  em  dá» 
vetso  conselbo  de  juizes  de  facto,  nus  casos  a  pela  lórma 
que  a  lei  expressamente  declarai1,  vm 

«  Mos.  delidos  de  abuso  da  uberdade  da  iiupteuta  per- 
tencerá o  recurso  ao  inbuoal  «special  (art.  8|  para  o 
mesmo  efteito. 

•  Art.  l«l.  Para  jubtar  ias  causas  em  segunda  eulUma 
iiMlauda  bavari  im  remo  unido  aj  relaçoos  qup  íorem 
oece.ss.1rtas  para  cowmodidade  dus  povuse  boa  sdmiws- 
tracao  da  justiça. 

>  Ari.  191.  Havia  em  Lisboa  ura  supremo  iribooatao 
Justiça,  composto  de  juizes  letrados,  nomeados  paio  rei 
em  cuofortuidade  do  arl.  123. 

•  Às  suas  allribuiçõís  sao  as  «r-pn 


.  I  conhecer  do*  erro»  de  oficio,  de  que  soremargol- 
Ho«  or'seu»  nrtwWros,  «s  dsa  riíss^ea,  os  aosrsAarloaA 
consclheirrK  de  Ratado,  «s  ministro»  Diplomáticos  e  os 
resentesdo  reino.  Quanto  a  estas  qoalre  derradeiras  cias» 
»«s  a»  cortes  previamente  dedarari*  se  tem  logar  a  for- 
mação de  culpa,  procedendo-se  ns  conformidsd»  do 
srt.  100.         '  <• "  «'•'•'  ,,A.* 

•  II.  Cnnhooer  das  duvidas  sobra  competeocia  da  |u» 
risilIcçSo,  que  recrescerem  entre  Portugal  e  Algarve;  i 
.  Hl.  Propôr  ao  ^,aom  p.seu  parecer,  as  duvidas 
qoe  tiver,  ou  Ibe  forem  repreie uládas  por  quaesquer  r- 

«  IV.  Umcoder  ouoegar  a  revlsla.       ;  t 
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das  coNtrrrnjiçftEs  m 


%  O  supritroo  tribunal  de  justiça  n3o  julgará  a  re»i»»«, 

tm  aio»  Á  relação  competeme ;  i«<réia  lendo  esta  derbi- 
r ido  a  nullidude  ou  injustiça  da  sentença  de  que  te  con- 
cedeu ievUU,  cllc  fará  effeçtiva a  retpmsabilidatfe  do* 
juizes  no»  casos  cm  quv  pela  lei  ella  deva  ler  lugar. 

. «  Ari.  193.  A  concessão  da  reviala  só  tem  lugar  nas 
sentenças  proferidas  na»  relações  quando  contenhio  uul- 
I  idade  wi  injustiça  notória ;  nas  causas  cheia  quando  o 
•M  valor  exceder  í  quantia  determinada  pela  tei ;  nascri- 
ttlnaes  noa  evos  de  maior  gravidade,  que  a  lei  lambem 
designar. 

«  56  das  sentenças  rios  juizes  de  direilo  se  pode  pedir 
revista,  e  nuoca  das  decisões  do*  juizes  de  facto. 

«  Qualquer  dos  litigantes,  «  me»m«  o  promotor  da  jus- 
tiça, podem  pedir  a  revista  dentro  do  lempo  que  a  lei  de- 
signar 

•  Ari.  i'J2  No  Brasil  haverá  lambem  um  supri- mo 
tribunal  dc  jostiça  no  lugar  onde  residir  a  regeocia 
daquelle  reino,  e  teri  as  mesmas  attribuições  que  o  dc 
Pon  igal  emquanlo  forem  applicaveis. 

•  Quanto  ao  lerrllo.rio  porluguez  de  Africa  e  Asi»,  os 
condidos  de  jurisdlcção  que  se  moverem  das  relaçõe* ;  a 


•  Deverá  lambem  praceder  mandado  aMignado  pela 

anioridide  legitima  e  revertido  da»  lórmas  legaet,  que 
será  mostrado  ao  reo  no  acto  da  prisão.  Se,  o  rd*  desobe- 
decer a  este  mandado  ou  resistir  será  por  isso  casttgsdn 

conforme  a  lei. 

•  ■Ari.  20a..  Somente  poderio  ser  presos  «mn  preceder 
culpa  formada : 

«  1.  Os  que  forem  adiados  em  ilagranlf  delicio;  1 
raso  qualquer  peason  poderá  prendè-iua,  e  tarí 
ridos  iinniediaijiueiile  a  prrseiu.a  do  juiz, 

«  II.  Os  indiciado»:  i"  de  furto  com  arrombamento 
ou  de  vioseuda  feita  i  pessoa ;  i*  de  furto  domestico  : 
8*  de  assassínio ;  W  de  crimes  relatit o*  4  seirurança  do 
Estado,  nos  casos  declarados  nos  aris.  isa,  d.  IV,  e  211. 

•  Ari.  20o.  O  que  Aca  disposto  sobre  a  prisão  anlns 
de  culpa  formada  uãoeiclue  as  excepções  que  as  orde- 
nança» militares  estabelecerem  como  necessárias  A  disci- 
plina e  recrutamento  do  exercito. 

•  Isto  ineauio  se  esteude  aos  caso*  que  oio  &*o  pura- 
mente criminaes,  e  em  que  a  lei  determinar  Ioda via  a 
prisio  de  alguma  pessoa  por  desobedecer  eus  mandados 

I  da  jualiça.  ou  nao  cumprir  alguma  obrigação  dentro  de 


concessão  das  revistas  ê  a  responsabilidade  dos  juizes  I  determinado  prazo- 

oeste  caso,  o  as  funeçoes  do  tribunal  protector  da  líber-  «  Art.  206.  Em  todos  os  casos  o  juiz  dem 
dade  da  imprensa  (art.  Sj,  serio  tratados  no  mesmo  ter-  e  qi 


ritorio,  no  juizo,  e  pelo  mudo  que  a  lei  designar. 
•  'Ait.  194.  Nas  causai  eiveis  e  nas  penaes  c 

é  perrnittJdo  is  parles  nomear  juizes  árbitros 


qiMiro  horas,  contadas  «ia  entrada  na  prisão 


«  Ari.  19*.  Haverá  juízos  de  conciliação  nas  causas  e 
pelo  modo  que  a  lei  determinar,  exercitados  pelos  juizes 
electivos  (art.  181). 

CAPITULO  11 

..  ,  a 
Da  administração  da  juttiça. 

•  Art.  196.  Todos  os  magistrados  e  oflieiaes  de  justiça 
serio  responsáveis  pelos  abusos  de  poder,  e  pelo»  erros 
que  coaiaictlerem  do  exercício  de  seus  empregos. 

«  Qualquer  cidadão,  ainda  que  não  seja  nisso  particu- 
larmente interessado,  poderi  accusa-los  por  suborno, 
peita  ou  conluio ;  se  for  interessado  poderi  accusa-los  por 
qualquer  prevaricação  a  que  na  lei  esteia  imposta  alguma 
pesa,  conjunto  que  esta  prevaricação  oio  consista  em  in- 

frl«*Ârt?\rJ7*lO*  rei,'  apresentando  se-lhe  queixa  coolra 
algum  magistrado,  poderi  suspendê-lo,  precedendo  au- 
diência dclTe,  lufortnaçSo  o  cessaria  e  consulta  do  conse- 
lho de  Estado.  A  informação  será  logo  remellida  ao  juizo 
competente  para  se  formar  o  piocesso  e  dar  a  defiuiliva 
decisão. 

•  Ari.  198.  A  relaçío  a  que  subirem  alguns  aulos  uu 
que  se  conheça  haver  o  juiz  inferior  comtuellido  infrac- 
ção du  leis  sobre  a  ordtni  do  processo,  o  condemoará 
otn  costa»,  ou  em  outras  penas  pecuniárias,  ale  a  quaotia 
que  a  lei  determinar,  ou  mandar!  reprehendê  lo  demro 
ou  fora  da  relação.  Quanto  aos  delidos  e  erros  mala  gra- 
ves^ de  que  trata  0  art.  196,  lhe  mandará  formar  culpa. 

•  Art.  199.  Noa  delidos  que  não  pertencerem  ao  ofll- 
eso  de  juiz  somente  resultará  suspensão  qnando  elle  for 
pronunciado  por  crime  que  mereça  pena  capital  nu  a  im- 
medíâla,  ou  quando  estiver  preso,  ainda  debaixo  de 
fkuca. 

«  Ari.  200.  A  todas  òs  magistrados  e  omeiaes  dc  jus- 
tiça se.  astignariõ  ordenados  íufucientes. 

«  Ari.  201.  A  inquirição  das  tcstemunlias  e  lodos  os 
mau  actos  du  processo  eive)  serão  públicos;  os  do  pro- 
cesso ciimína!  o  serão  depois  fla  pronuncia. 

e  ArL  30i.  Os  cidadílos  arguidos  de  crime  a  que  pela 
lei  esteja  imposta  pena,  que  não  exceda  a  prisão  por  seis 
nezes  ou  a  desterro  para  tora  da  província,  onde  tiverem 
domicilio,  nâo  serio  presos,  e  se  livrarão  soltos. 

Art\203.  Sendo  arguidos  de  erirae  que  mereça 
ir  pena  que  aa  do  artygo  antecedente,  oio  poderá  vè^ 
ar-se  a  prisio  >.eiu  preceder  culpa  formada.  Isto  é, 
informaç.io  «-ummatia  sob/e  a  existência  do  delido  e  so- 
bre a  verificação  do  delinquente. 


epois  de  estar  nella,  der  fiança  perante  o  juiz  da  culpa, 
logo  solto,  uâo  sendo  crime»  daquelle»  em  que  a  lei 


de  viole 
hmmmWíi 

entregar  ao  reo  uma  noU  por  eile  assianada,  em  que  de- 
clare o  motivo  da  prisão,  e  os  numes  do  accatador  e  das 
testemunhas,  havendo-as. 

.  Ari.  S07.  S«  o  reo,  anten  de  i 
ou  depois  ile  i 
será  . 

prohibã  a  fiança, 

«  Art.  208.  As  cadeias  serio  seguras,  limpas  e  bem 
arejadas  ,  de  sorte  que  sirvio  para  segurança,  e  não  para 
tormento  dm  proso*. 

«Nellas  haverá  divcr&as  casas,  em  que  os  pretos  estejão 
separados,  conforme  as  suas  qualidades  e  a  natureza  de 
sons  crimes  :  devenilu  haver  tupecial  conlerapuçio  com 
oa  qae  estiverem  em  simples  crustodia,  c  ainda  oAo  MO- 
tencindoe.  Fica  com  tudo  perimindo  ao  juix,  quando 
assim  for  necessário  para  a  indagação  da  verdade,  ter  o 
preso  incomronnieavel  em  lugar  commodo  c  idóneo,  pelo 
tempo  que  a  lei  determinar. 

•  Art.  209.  At  cadeias  serio  impreterivelmente  visitadas 
nos  tempos  diterminndns  pelas  leis.  Nenhum  preso  dei- 
xar! de  aer  apresentado  nestas  visitas. 

«  Art.  910.  Ojniz  e  o  carcereiro,  que  infringirem  as 
disposições  do  presente  capitulo  relativas  á  prisão  dos  de- 
linquentes, serio  castigados  com  as  penas  que  as  leis  de- 
clararem, 

4  Art  211.  Nos  casos  de  rebllflo  declarada  on  Invasão 
de  inimigos,  se  a  segurança  do  estado  exigir  que  se  dis- 
pensem por  dltermmado  tempo  algumas  das  sobreditas 
formalidades,  relativa»  i  prisão  dos  delinquentes,  só  po- 
der* Isso  fazer  se  por  especial  derreto  das  cortes. 

«■  Neste  raso,  lindo  que  seja  o  referido  tempo,  o  go- 
verno remettera  As  cortes  uma  relação  das  prisões  a  qoe 
tiver  mandado  proceder,  expondo  os  motivos  que  as  jus- 
tlflcão ;  e  a<sim  os  secretários  de  estade  como  quaesqUef 
nutras  Hnloridndes  serio  responsáveis  pelo  alíufO,  que 
houverem  feito  do  poder,  além  do  que  exigisse  a  segu- 
rança publica. 

TITULO  VI 

\+  •  -i.      ...        •  .      .1    »  ;      -,"        •>  t ' '.  v 
no  Govctno  iOMiKisr«Ajivo  a  teoaomeu 

CAPITULO  1 

,  Dos  adminiiirvduittgnvek,  «  d«  jtuUa  «te  námituêlrofào. 

■  Art  212  II.. v  l  i  em  cada  díslrlcto  um  odminiirmdor 
oer«l,  Doniea  lu  pelo  rei,  ouvido  V  conselho  de  estudo,  A 
íi-l  designar!  os  districtos  e  a  duração  dás  suas  foucçoe*. 

•  Ari'  213.  O  administrador  geral  sexi  auxiliado'  óo 
eierelcio  de  suas  funcçôes  por  uma  junta  ócfarftiisfrafico. 

.  Esta  Junta  *cr.'i  comi  osta  de  tantos  inembros,  quanta» 
|  forem  as  camarás  do  districto ;  porém  is  cidades  popu. 
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loaas,  qoe  tivoreia  uma  só  camará,  corresponderão  tantos 
membros  quanto*  a  lei  designar. 

•  A  ele  trilo  d*eHe*  ae  fará  ledos  na  annM  no  tempo  e 
pelo  modo  porque  *e  "legem  o*  nMciaes  das  camará». 

•  Ari.  9ta.  A  jonla  ae  reunira  lodos  os  annoa  ent  e* 
raezos  de  Março  e  Setembro  no  lugar  mais  capaz  e  central 
do  dlslrictn.  Em  casos  extraordinários  poder*  o  gwNhM 
mandar  que  se  reaoa  mato  vexe*.  Cada  nina  das  remitões 
durara  só  quinze  dias,  o*  quses  poderão  ser  prortmados 
pela  junta  até  outro  lanlo  tempo,  se  assim  o  exigir  a 
affhiencta  dos  negocio*. 

•  AH.  015.  A  junta  tem  voto  decisivo  nas  meterias  tia 
soa  competência.  A  execução  festas  decisões,  l>em  como 
a  das  ordem  do  governo,  pertence  exclusivamente  ao  ad- 
ministrador geral.  No*  rasos  urgente»,  que  exijão  prompta 
resolução,  poderá  o  administrador  decidir  e  executar, 
dando  depois  conta  á  junta 

«  Art  216.  São  da  competência  o*d  adminístrndor  geral  e 
da  junta  todos  os  objectos  de  publica  administração 
b'eiles  conhecerão  por  vi*  de  recurso,  inspecção  própria, 
consulta,  ou  infoi  mação,  como  as  leis  determinarem.  Por 
via  de  recurso,  ooouecerao  de  lodo*  o*  objecto*  que  ao 
da  competência  das  camarás;  por  inspecção  própria,  da 
execução  de  todas  as  leis  administrativas ;  |>or  oonsoila 
ao  governo,  ou  informação  ás  direcções  gerses,  de  lodos 
os  ontrus  negocio*  de  administrações. 

«  Por  direcções  geraes  se  emendem  as  que  forem  creadas 
pelaa  leis  para  tratarem  de  objecto*  privativos  de  admi- 
nistração; e  bem  assim  quaesquer  direcções  administra- 
tiras,  de  interesse  geral,  ordenadas  pelo  governo,  ainda 
que  o  seu  objecto  ou  plano  seja  limitado  a  um  so  dis- 


•  Também  pertence  ao  administrador  geral  e  á  junta, 
distribuir  pelos  conselhos  do  dtolricto  a  contribuição  df- 

(art.  228),  e  os  contingentes  dos  recrutas. 
■  Art.  217.  A  lei  designará  explicitamente  as  attribui- 
ções  dos  administradores  geraes  a  junta  de  administração: 
as  formulas  dos  seus  actos;  obrigações  e  ordenados  de 
setta  offleiaes;  eludo  o  que  convier  ao  melhor  desem- 
penho desta  instilnição. 

.CAPITULO  II 

Das  camarás. 

*  Art.  218.  O  governo  ecconomico  e  municipal  do* 
conselhos  residirá  nas  camarás,  que  o  exercerão  na  con- 
formidade das  leis 

«  Art.  219. 


os  povos,  onde 

assim  convier  ao  bem  publico.  Os  seus  dislrictos  serio 
estabelecidos  pela  lei,  que  marcar  a  divisão  do  território. 

•  Art.  220.  As  camarás  serio  compostas  do  numero 
de  vereadores  que  a  lei  designar,  do  um  procurador,  e 
de  um  escri«3o.  Os  vereadores  e  procurador  serão  eleito* 

Imente  pela  forma  directo,  á  pluralidade  relativa  de 
dados  cm  escrutínio  secreto  e  as*embléa  publica. 
«  Podem  votar  nesla  eleição  os  moiadores  do  conselho 
que  tem  voto  na  dos  deputados  de  cortes,  excepto,  1*  os 
militares  da  primeira  linha,  não  comprehendidos  os  que 
tiverem  naturalidade  no  conselho,  nem  os  reformado*;  2* 
os  da  segunda  linha  quando  estiverem  reunidos  fora  do* 
respectivos  conselho*.  Não  são  porém  excluídos  de  votar 
O*  filhos  família*  de  que  Irala  o  art.  33  n"  II,  sendo  maiores 
de  viotoe  cinco  annos;  nem  os  cidadãos,  que  não  sou- 
berem ler.  e  escreeer,  nos  lermos  do  mesmo  art.  n«  VI. 

•  Será  presidente  da  camará  o  vereador  que  obtiver 
mato  votos,  devendo  em  caso  de  empate  decidir  a  sorte. 

<  O*  vereadores  e  procurador  terão  substitutos,  eleito» 
no  mesmo  acto  e  pela  mesma  forma. 

■  Art.  32 1.  O  escrivão  será  nomeado  pela  camará 
terá  ordenado  sufficiente,  e  servirá  em  quanto  não  so  lhe 
provar  erro  de  offkúo  ou  incapacidade  assim  moral  como 
pbyiica. 

«  Ari.  22Í.  Para  os  cargos  de  vereador  o  procurador 
somente  poderão  ser  escolhidos  os  cidadãos,  que  esti- 
verem no  exercício  de  seus  direitos ;  sendo  maiores  de 
vinte  a  cinco  annos ;  lendo  residido  dout  annos  pelos 


moradores 
e  remessa 


menos  no  rtistrictn  do  conselho  ,  não  lhes  I 
<le  honesta  subsistência  ;  e  estando  desoecnp 
prego  imrompaHvel  com  os  ditos  cargos. 

«  Os  que  servirem  um  anno  ufo  serio  reeleitos  no  se- 
guinte : 

«  A»l.  223.  A*, 
guinles : 

«  I.  Pa*er  póstuma  on  leis  mnnicipses : 

«  II.  Promover  a  agricultura,  o  comine rcw,  a  Industria, 

a  sande  publica,  e  geralmente  todas  as  comtnodM.ides  do 

conselho  : 

«  Hl.  Estabelecer  feiras  e  mercados  nos  lugares  mais 
convenientes,  rom  approvaçio  da  junta  de  administração 
do  dMricto : 

«  1V.  Cuidar  das  escolas  de  primeiras  letras,  e  de  ou- 
tros'estabelecimentos  de  educação  que  forem  pagos  pelos 
rendimentos  púbicos,  e  bem  assim  dos  hospiues,  casas 
de  expostos,  e  outros  e-tabeleclmrntos  de  beneficência, 
com  as  excepções  e  nela  forma  que  as  leis  determfnaretn : 

-  V.  Tratar  das  ohms  paiticulares  dos  comei  nos  e  do 
repiro  dos  publicas;  e  promover  a  plantação  de  art  ores 
nos  baldios,  e  nas  terras  do*  conselhos  : 

«  VI.  Repartir  a  contribuição  directa 
do  conselho  (art.  248),  e  flscalisar  a  i 
jjos  rendimentos  narionaes : 

«  VII.  Cobrar  e  despender  os  rendimento*  dos  con- 
selho*, e  bem  assim  as  tintas,  que  na  falta  deites  poderão 
impor  aos  moradores  na  forma  que  as  leis  determinarem. 

«  fio  exercício  destas  allribuições  haverá  recurso  para 
a  autoridade  competente  (art.  916). 

CAPITULO  III 

Da  (menda  nacional. 

«  Art.  224.  Cumpre  ás  cortes  estabelecer,  ou  con- 
firmar aniiualraente  a*  «mlrttraiçõe*  directas,  á  vista  dos 
on.amcntos  e  soldos  que  lhes  apresentar  o  secretario  dolf- 
negocios  da  fazenda  («rt.  227).  Paliando  o  dito  estabe- 
lecimento ou  confirmação,  cem  a  obrigação  de  as  pagar. 

•  Art.  225.  Nenhuma  pessoa  ou  obrigação  poderá  ser 
exenia  das  cxmlriNiçíes  directas. 

■  Art.  IM.  As  cont  " 
despezas  publicas. 

«  Art.  227.  o  secretario  dos  negócios  di  fazenda,  ha- 
vendo recebido  dos  outros  secretários  os  orçamentos  re- 
lativos ás  déspotas  de  suas  repartições,  apresentará  todos* 
os  annos  ás  eôrtes,  logo  que  estiverem  reunidas,  um  or- 
çamento geral  de  todas  as  despezas  publicas  do  anuo  ftr- 
tnro;  outro  da  importância  de  todas  as  contribuições  e 
rendas  publicas;  e  a  conta  da  receita  e  despeza  do  the- 
zouro  publico  do  anno  antecedente. 

«  Art.  228.  Ar  eôrtes  reparllrão  a  contribuição  di-í 
recta  pelos  dislrictos  das  juntas  de  administração,  con- 
forme os  rendimentos  de  cada  um.  O  administrador  em 
junta  repartirá  pelos  conselhos  do  seu  dtolricto  a  qoutâ 
que  lhe  houver  tocado;  ea  camará  repartirá  a  que  coube 
ao  conselho  por  todos  os  moradores,  na  proporção  dos* 
rendimentos  que  elles  e  as  pessoas,  que  residirem  fóra, 
alli  tiverem. 

u  Art.  229.  Em  cuia  dhtríclo,  que  a  lei  designar,  hs>' 
verá  um  eoNiwewr  de  (atenda,  nomeado  pelo  rei  sob*6f 
proposta  do  conselho  de  estado,  que  lerá  a  seu  cargo 
promover  e  flsealtoar  a  arrecadação  de  todas  as  rendas 
publicas,  e  será  directamente  responsável  por  cilas  ao 
thesouro  publico. 

«Art  230.  As  camarás  deverão  remetler  annnalmente 
ao  contador  certidões  dos  lançamentos  de  todos  os  Im- 
postos directo* ;  participar-lbe  a  escolha  que  fixerão  de 
exactores  e  thesoureiros ;  e  dar-lbes  quaesqoer  expHc*> 
ções  que  ello  pedir,  ou  seja  para  conhecer  i  importância 
das  rendas  publicas  do  eonselbo,  ou  para  saber  o  estado 
da  soa  arrecadação.  Esta  mesma  obrigação  se  estende'  a 
lodos  os  que  administrarem  alfandega*  ou  outras  casas  d*y' 


.  Art.  231.  Todos  os 


os  que  por  lei  ou  pela  ao- 
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lotidade  competente  se  mandarem  pjgar  em  outras  the- 
sourarias.  ao  lhesoureiro  roór  se  nSo  levará  em  conf? 
pagamento  algum,  qae  nSo  for  feito  por  portaria  assig- 
nada  pelo  terciário  do»  negócios  da  fazenda,  na  qual  se 
ileclare  o  objecto  da  despe za,  e  a  lei  que  a  autorisa. 

«  Ari.  232.  A  onnla  da  entrada  e  sabida  dn  thesoum 
publico,  bem  como  a  da  receita  e  despez»  década  nm 
dos  rendimentos  rucionees,  se  tomara  e  ftscnlisaré  nas 
coaladonas  do  thesouro,  que  serilo  reguladas  por  um  re- 
gimento especial. 

«  Art.  233.  A  conta  geral  da  receita  e  despeza  de  cada 
anão.  logo  que  tiver  sido  approvnda  pelas  eArtes,  se  pu- 
blicara pela  Imprensa.  Isto  mesmo  se  fará  com  as  ronlas 
que  os  «ecrettrins  de  Estado  derem  das  despezas  feitas 
nas  suas  repartições. 

•  Art  234.  Ao  governo  compele  tlscatl-ar  a  cobrança 
dai  contribuições,  na  conformidade  das  leis. 

«  Art.  336.  A  lei  designara  as  autoridade*,  a  quem 
Uca  pertencendo  o  poder  de  julgar  e  executar  em  nmteiia 
de  fazenda  nacional,  a  fòmia  do  processo,  e  o  numero, 
ordenados  e  obrigaçõ>s  dos  empregados  na  repartição, 
fiscalisarSo  e  cobrança  das  rendas  publicas. 

•  Art.  230.  A  constituição  reconliere  a  divida  publica. 
As  cortes  designai  áò  os  fundos  necessários  para  o  seu  pa- 
gamento, ao  passo  que  ella  se  fòr  liquidando.  Estes  fun- 
dos serio  administrados  separadamente  de  qaaesqner  m> 
troa  rendimentos  públicos. 

CAPITXLO  IV 

Dos  ettabelecimnitos  de  iiutrueção  puWira  e  de  raridade. 

•  Ari.  237.  Em  todos  os  lugares  do  reino,  onde  con- 
vier, haverá  escolas  suficientemente  dotadas,  em  que  te 
ensine  a  mocidade  portugueza  de  ambos  os  sexos  a  ler, 
escrever  e  contar,  e  o  catbecisnio  dat  obrigações  religio- 
sas e  civis. 

«  Art.  238.  Os  actuoes  esiabeleciineutos  de  inslruc- 
çâo  púb  ica  serilo  novamente  regulados,  e  te  crearaõ  ou- 
tros, onde  convier,  parto  ensino  das  sciencias  e  artes. 

■  Art.  239.  E'  livre  I  todo  o  cidadão  abrir  aulas  para 
o  ensino  publico,  cnmlanto  que  Itaja  de  responder  pelo 
abuso  detta  liberdade  nos  casos  e  pela  forma  que  a  lei 
determinar. 

«  Ari.  2.10.  At  còrtece  o  governo  tcrSo  particular  cui- 
dado da  fundação,  conservação  e  augmenio  de  casas  <le 
misericórdia,  e  de  liospitaes  civis  e  militares,  especial- 
mente  daquellet  uue  tio  detUnadoa  para  os  soldado*  e 
marinbeires  inválidos,  e  bem  assim  de  rodas  de  expostos, 
montes  pios,  civilisaçÃo  dos  índios  o  de  quaesquer  outros 
e>lal*elecimenlos  de  caridade. 

■  Lisboa,  paço  dat  cortes,  em  23  de  Setembro  de  1822. 
— Agostinho  Jose  Freire,  depntado  pela  Estremadura, 
presidente*;  •).  » 

(Seguem-te  as  atsignaloras  dos  deputados.; 

ÁLGDiU  DEPUTADOS  DO  BRASIL  PACTO  DE  II  RETIRAR  SE  DE 
LISBOA.  COM  LICENÇA,  MAS  A  ASSEMBt.ÉA  JUO  LHES  CON- 
CEDE. 

Na  sessão  de  2  de  Outubro  foi  lida  uma  carta  do 
deputado  Antonio  Carlos  Kibeiro  de.  Andrada,  em 
que  pedia  ao  congresso,  que  declarasse  licita  e  per- 
mittida  a  sua  retirada  do  reino,  que  foi  remedida 
á  commusio  de  constituição. 

Na  mesma  sessão  foi  lido  o  segui nle  parecer  : 

■  A'  oommiwlo  dos  poderts  f"i  mandado,  em  sessio  de  t  do 
Setembro  precedente,  um  ofltcio  do  deputado  pela  província 
de  S.  Paulo  o  Sr.  Diogo  Antonio  r*çljO,  pedindo  ao  soberano 
congresso  a  permissão  8c  retúar-te  pira  a  sua  provinda,  por- 
que tendo  sido  atacado  dc  enfermidade  na  vuH»,  nlo  tem  po- 
dido atalhar  o  progresso  du  mal.  e  quasi  sempre  enceirado  no 
escuro,  padece  secestos  de  melancolia,  que  mais  se  tygravao 
oom  o  temor  da  (ugattrt. 

(*)  E*U  constituição  6  Uo  mal  redigida,  que  admira  que  os 
membros  do  congresso,  composto  de  tantas  nustiaçôes,  i  acei- 
tassem conforme  ella  esta. 


€  A  comrmsssn.  considerando  que  esU  moléstia  (de  enfermi- 
dade ou  traqueia  de  vista),  que  o  me-rno  dopuUdo  representa 
mais  attravada  pela  melancolia  do  que  peU  realidade  du  m,|' 
nio  podli  causar- lhe  estervo  absoluto  no  tu  releio  de  tu.i 
funoçoes:  ccniidenndo  o  sacrlBclo  que  os  iatereste  pubiiooe 
«rann  do»  representantes  da  nação,  e  coosideraodo  o  etlask» 
•!'  '•:  !-<|oflla  província  actualmente  mui  subtti- 

tuto  em  Pi.riugal.  que  podesse  ser  chamado  ta  corte», «  Tendo 
i-mrlm.  que  o  sobredito  deputado  oitava  g.  zando  de  Ikenci 
concedida  pelis  rorloS.  julgou  conveniente  demorar  o  >eo  nT. 
recer  abj  agora,  porque  anu»  uto  poderia  da- lo  a  ínor  da 
pr*  tenção. 

«  Porém  oem  agora  mesmo  o  poda  dar  Uvoraveloteaie  • 

porque,  tendo  a  C  mmisslo  visto,  contra  a  sua  esperança,  f.lur 
este  dcpuUdo  ao  dever  sacado  Je  assignar  e  jurar  a  consti- 
tuição (eis  o  motivo  da  protelaçlo  da  Cuftcettèo).  em  que— <  lie 
meímo-havia  trabalhado,  em  viilude  da  sua  procuração  «i  ju- 
ramento prilnilivo,  do  que  a  moléstia  alienada  nio  podia  escu- 
sa-lo, «caba  de  persu*Jir-ae  uue  o  impedimento  do  mesmo  de- 
putado, para  assistir  ps  lraG.ilhoa  dai  corte*  oestes  ullimos 
•  MnY         *  "»«g«nai  In  e  vuluuUi  io  do  que  phvr.ee 

«  Parece,  portanto,  á  commissao  que,  na»  len  to  agora  lugar 
deliheiar-se  sobre  a  permissão  que  o  mesmo  deputado  pc-jTe 
deve  elle  ficar  sujeito  a  qu.lquer  procwlirarate  que  as  oiVies 
julguem  conveniente  havwr-se  com  os  deputados,  que.  sem 
causa  legitima  e  conhecida,  MUrao  a— assignar  e  Jurar—  a 
constituição.  " 

«  Paoo  das  córles,  ■  m  I  de  Outubro  de  isíí.— II,  i- ,  ,  BW 
reira  da  Cuata.— Jol»  Vioenlo  Pimentel  M.ldotvtdo.-Xõlooio 
Pereira,  t 

ALCIRS    DEPUTA  Di  >S  DO    BBASIL  ABANDO.IÂO  til  H—tUI 
5AHE.XTE  ASCÔnTES 

Em  3essâo  do  dia  12  de  Oulubro  foi  lido  um  offl- 
cio  do  Ministro  da  Justiça  remellendo  uma  nota  do 
intendente  Geral  de  policia  de  Lisboa,  de  se  lerem 
evadido,  sem  passaportes,  no  paquete  ingloz—  Mal- 
barnuuh,  capitão  Hu!l,  sete  deputados  pelo  Brasil,  e 
as  iuiorniacúes  que  a  este  respeito  precederão,  forâo 
remettida  á  commtssáo  de  eonslituiçâo. 

Esses  sete  deputados  que  sabiráo  ite  Lisbot  e  que 
nâo  jurarão  a  constituição  forfto:  Antonio  Carlos, 
Bueno,  Feijó,  Cosia  Aguiar,  por  8.  Paulo;  Aços- 
tinho  Gomes.  Barata  e  Lino  Coutinho,  pela  Bahia. 
Estes  deputados  forfto  eliminados  da  lista  dos  repre- 
sentantes do  Brasil  e  seus  nomes  riscados  da  lista 
de  portugueEes(*). 

As  cortes  inandárao  devassar  e  processar  os  7  de- 
putados, porem  nada  conseguirão. 

Dtclaiaçáo  de  algum  depuladot  pc/o  Rranl  na»  eórt&i  d* 
Portugal,  ou«  de  Lisboa  se  pttssdruo  d  Inglottna  (cjí. 
tio  «  Correio  Bititilieme  »  de  Nnvrmbro). 

a  Os  abaiio-BMignsdos,  querendo  prevenir  qualquer  sus- 
peita alheia  da  verdade,  que  possa  occaslonar  a  sua  inespeiadt 
retirada  de  Lisboa,  declarlo  á  nação  portuguesa  e  ao  mundo 
inteiro  os  motivos  que  os  obrigarão  a  assim  obrar. 

i  Desde  que  ternário  assente  no  congresso  de  Portugal,  lu- 
tando pela  defesa  dos  direitos  e  inteiesse  da  sua  pátria,  do  Bra- 
sil e  da  nação  em  geral,  infelizmente  virão  matlngrado*  lodos 
os  seus  esforços,  e  até  avaliados  estes  coroo  outros  Untos  atlen- 
lados  contra  a  mesma  naçso. 

•  O  deaprezo  eas  injurias  andirio  sempre  de  companhia  á 
regeiçao  de  suas  proposta* ;  e,  depois  de  verem  cora  dôr  de 
seus  corações  todo»  os  dias  mediur-se  e  por-se  era  etecuçio 
pluno*  hostis  oonlra  o  Brasil,  apezar  de  tuas  repetidas  e  vivas 
rwUuuçòc*.  se  lhe  oOereceu  pjra  astigoar  e  jurar  a  constitui- 
ção, aonde  te  enconUio  Untos  artigo*  injuriosos  e  humilhantes 
ao  seu  paiz,  e  Ulvez  nem  um  sd  que  posse,  ainda  de  um  modo 
todiíecto.  cotteof  rer  para  a  sua  futura,  poste  que  remou,  pros- 
peridade. 

«  Os  abaiio-attlgnados  nJo  podiao.  tem  merecer  t  execra- 
ção de  teut  concidadão-,  i>em  ter  atormentado*  doa  eternos 


O  Vide  o*  famosos  discursos  do  BaraU,  Aleocar,  Fefjd.  ele, 
no  <  Diai iodas  Cortes,  t  n.  »99.  * 
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aguilhóes  da  consdtnde,  •em  sujeitar-s*  i  maldição  da  poste- 
ridade, mbscrever,  e  muito  nv-uos  jurar  uuta  lai  constituição, 
feita  como  de  propósito  pari  oialUv  ^engranderx-r  Portugal  a 
custo  do  Bnréií;  rrcusirto,  portanti,  faie-lo.  0  odioe  a  indig- 
nação, i*  bem  desenvolvida  contra  oa  deputados  daquelle  reino. 
nw«t  •  poeto.  qu*  seria  a  maior  das  imprudeociaa.  e  mesma 
soa»  criminosa  temeridade,  deixarem-se  permanecer  em  Lis- 
boa, auode.  sendo  ja  inútil  a  aua  assistência,  era  io-vilav«l 
pelo  tncaos  o  soffrimento  de  insulto*  da  populaça,  que  se  crê 
apoiada  pelo  governo  e  pelas  cortes,  as  qua> -j  nas  eipi  essíks  du 
alguns  de  seus  deputados  de  maior  consideração  tem  dado  nio 
equivocas  provas  de  reseotimctlto  e  futura»  delilwrBçiVs,  con- 
trarias i  Inviolabilidade  doa  abaixo  assignadns,  e  mesmo  A  li- 
berdade civil  de  que  goza  qualquer  cidadão  em  um  Kslado 
livre. 

•  O  governo  negou  passaporte*  a  um.  e  a  commiasao  do»  po- 
dares Julgou  inadmissível  a  preteoçio  de  ouli  o  que  instava 
peio  regresso  á  lua  pitria.  porque  tres  roezes  de  enfermidade, 
chronic*  o  torna  rio  impossibilitado  para  o  exercido  do  seu 
emprego,  dando  aquefla  |>eta  maior  dos  motivou  o  nSo  haver 
esle  assrgnado  a  constituição,  e  ameaçando  que  devera  sujei- 
tar-»* i  sorte  que  esperavio  os  que  se  acbavao  em  iguaescir- 
cumslaitcias. 

<  o.  abaixo-assignados  julgarto  por  outra  parte  que  a  com- 
mi&sao  de  que  estavio  encarregados  eslava  teiioiuad* ;  ellcs 
puiiião  e  deviau  dar  Conti  delia  aos  seu»  coiiítituiuti.s.  telirau- 
do-»e  pata  ..nde  Hies  foi  possível.  Pela  .xpo-içioeneuinslan- 
riada  que  farto  i  sua  pstna  dos  dilTerenles  acontecimentos,  du- 
rante o  l<  mpo  da  sua  missio,  o  universo  inteiro  em  sua  impar- 
cialidade julgará  do  merecimento  <ia  sua  oonducia;  e  o»  seus 
concidadãos,  inteirado»  daquelle»  aueceseu*,  prevendo  sem  dif- 
nculdade  a  sorte  que  o*  espera,  saberio  que  seus  representan- 
tes nada  uiais  podia»  fazer  em  seu  beneficio  que  olTuieccr-lbe» 
o  quadiu  liei  du  passado  e  um  esboço  pr^vavol  do  futuro. 

a  Km  Fainiuulh.  Ií  de  Outubro  de  18ÍÍ.— <>>  U.  uuI.kIo».  C.)  - 

ÍTiann  Jose  Barata  de  Almeida. -Francisco  Agostinho  Gomes, 
osé  Liuo  Coutinho.— Antonio  Manoel  da  Silva  Bueno.— Diojjo 
Antonio  Feijó.  » 


PAOTCSTO   DOS    DEPUTADOS  DK  S.   PAULO,  KXT.  DO 


que  transcrevo,  e  em  alguns 
Antonio  Carlos  de  Andrada  Ma 
,  Costa  Aguiar,  dlo  como  motivos  da 
sua  retirada  de  Lisboa,  quererem  ;i»  côrtea  escra- 
usar  o  Brasil : 


outros  vê-se  que 
chjitjo  e  José  da  Cc 


a  Quando  o  Brasil  repotio  soffrego  o  grilo  da  liberdade,  que 
em  Portugal  se  erguera,  jamais  cuidou  que  palavras  meigas  e 
convites  assucarados  de  fraternidade  e  igualdade  cobrissem  as 
mais  sinistras  e  dolosas  tolenço»  ;  julgando  a  Porto):*;  por 
sl  adlHTio  de  coração  á  nova  ordem  »preg>*d*  com  tanta  em- 
ph»#e,  <•  na  escolha  de  «a»a  deputado*  deu  o  maior  tosterouabo 
da  sua  boa-fé  e  afllnco  aos  prinilpios  liberes. 

«  O  pnmeu o  dos  abaixo- assiguadu»  nau  deveu  seguramente 
a  couliaiiçj  de  sua  província  suuio  ao  decidido  c  iiiconu»tan;l 
amor  do  seu  patz.  pelo  qual  UuiUis  trabalhos  «caliAi  j  de  softrvr, 
lançado  por  espaço  de  4  enno*  em  iobruga»  pt  isões  e  pur  mais 
de  dou»  e  meio  conservado  no  mais  e»trieu>  segredo,  privado 
de  lux.  de  ar  «  du  toda  a  communicação  humaua. 

«  Da  escolha  do  segundo  dos  aUaixo-asngnad<*  foi  igual- 
mente o  unico  Ululo  o  conhecido  teor  das  suas  opiniões  p.iliti- 
caa.  Com  que-  alta*  esperanças  chegarão  o*  «baii..-«jsiuujdL.s 
cõilea  de  Lisboa  è  fácil  decouhecor,  alWndendu-.-*  nu*  iuaidur- 
sa*  expie-ões  das  diUscõile*.  UnUs  vexes  repelida»  e  tnuU» 
vezes  vergonhosamente  desmentida»  pela*  suas  obra». 

«  Mas  bem  depressa  esfriou-se  o  ardor  da  expectação.  Assim 
em  Fevereiro  do  presente aono  (1SM)  tomou  assento  o  primeiro 
dns  abaliu-assinado».  e  viu  coru  dói  .  exkasao  Ha 


.  e 
bocca 


pi.  ji-i.Ui»  de  sizani»,  divisão  e 
lyunriia 


par  .  com 


sua  lllu 

se  que  »»  >t.Vte»  linliao 
o  Biasi!,  e  no  coraç-o 


t  Considera-**'  em  Portugal  ao  poder  executivo  » 
magistrado*  que  abusem 


temporária  do»  magistrado*  que  abusem  da  confiança  publica, 
sob  a  condição  de  oa  apresentar  em  juízo  cm  prsxo  determi- 
nado, requereu-se  a  extinoçlo  da  prerogativa  no  Br«.«il,  aonde 
pela  distancia  do  centro  da  esei-uçao  ora  mais  l.c-ii  o  atiu>o  que 
se  prplendia  remediar  em  Poilugal  ;  foi  iib*>lut»menl  d'  n..- 
gada  a  providencia,  com  o  pretexto  de  nSo  poderem  d"  1-  g  u  sv 
attnbuiçoes  executiva»,  conlri  a  convicção  rta  r*xao  e  eootra  o 
testemunho  d<>»  factos,  sem  outro  algum  lim  m  oJo  mBrriir  a  íu- 
u  de  Portugal ;  porque  o  orgulho 
i  que  a  nossa  humiliaçâo  redu- 


du  Brasil  a  i 


xisse  somente  is  induções :  ara  mister  para  farta -lo  que  foste 
IgUra  e  dUlm<'Limehte  annundad*. 

•  Appaíecérao  logo  depol»  as  prlmelrsi  *cenlelhas  rje  mc*n- 
dio,  que  a  Impradeneia  da»  cértea  ateava  no  Brasil  com  o»  srei 
insensatos  e  imtioliticoí  decreto*  da  ontatilsaclo  dos  governos 
provinriaea.  reUrada  de  S.  A.  Real.  sbolrçlo  dos  tnbuaaes, 
ereaçâo  de  novos  bVl#  ierbeys  ao  rada  provinda,  debaixo  do 
nome  da  geuerae*  das  ai  mas,  e  impraticável  unidade  dos  dou* 
ei.icilo»  de  Portala!  e  <lo  Brasil,  qnc  aoles  exialilu  aepa- 
rad"S. 

«  Kili  aviada*  as  cortes,  recorrírfo  entio  a  tardonha*  cari- 
cias, e  uncai  n-gado  o  primeiro  d  4  abaixo-s»lp>ados  de  nm  nv 
Utxio  que  curasse  ai  roas  faltas,  ato  duvidou  piealar-se  a  tio 
ingrata  laraf»,  espera  oçarto  que  o  comportamento  futuro  la- 
vasse as  manchas  do  |sst>ado,  a  cr  eado  que  o  amor  da  pas  o  le- 
vava a  ouirar  os  olhos  ainda  a  palpáveis  oflenaas  do  seu  paiz, 
quando  o  paieul.  sjo  ai  rupendimenlu  parada  segurar  a  mu- 
dan^a  do  piau  i  ale  roUo  Mgurdo. 

«  Mas  nada  *ati»faz  o  orjrulho  mallocrado,  nada  contenta  ,» 
malícia  agrilhoada  peto  iittere«ae  e  rèda  de  vingança,  fteteva 
que  o*  bravos  oantpxOc*  da  liberdade  braslliea  a  os  mahibroa 
da  junU  de  8.  Paulo  foeaevn  tacritcadoa  a  sanha  do  onngroaao, 
em  menoscabo  do*  direito»  «T.prescrepUvw»  do  Brassi,  com 
inva*ao  das  aliribuições  judiciaria* ;  se  nao  pouparão  injurias, 
o  a  só  demora  irritou  de  tal  maneira  a  facçto.  que  se  nâu  pou- 
parão injurias  a  lodo  o  d -pulado  que  tentou  ao  menu*  espaçar 
a  injusta  res  tuçao. 

«  A  só  a -secção  do  primeiro  dos  abalxo-asclgnado*  que  0 
mjniíO-rio  d'i  Rio  de  Janeiro  era  Igual  em  probidade  aos  depu- 
tados do  congresso,  e  o  franco  desaoo  que  ministrassem  provas 
ao  contrario,  o  sujuilou  »  mau  grosseira  linguagem  e  horríveis 
ameaças  da  pari:  da  canalha  assalariada  pela  facção  jacobina 
do  congresso,  que  com  urro*  caonibaes  o  proscrevia.  Levi  rio 
por  lim  ao  cabo  u«  seus  fins  ;  passou  o  odioso  decreto  ds  pros- 
cripçâo  do*  prlrlptas  brasileiros,  apitar  da  oppu*«}io  d*  todos 
os  deputado*  ilo"  Brasil,  e  foi  crime  mquelle  reino  amara 
pátria. 

t  Um  general  rebelde  falwu  ao  Rio  da  Janeiro  ao  respeito 
devido  a  S.  A.  Real ;  requereu  o  primeiro  dos  abaixo-assigna- 
dos que  se  Ibe  olo  recebessem -as  felicitações  anta»  d*  receber-se 
um  juízo  competente  da  sua  conduda  ;  e-pjçario-se  as  felici- 
tações ;  mas  attoal  foi  elogiado  pela  quebra  da  fé  e  ultrajante 
cunducla  par  a  com  o  herdeiro  do  ihrooo. 

t  Outro  general,  na  Bahia,  iostalla-ac  por  seu  arbítrio,  aera 
outro  titulo  que  uma  iororme  nomeação,  em  general  da  provin- 
da, e  para  segurar  o  mando  usurpado  maia,  e  rouba  homens  e 
mulheres  naquella  desgraçada  cidade:  exige  o  primeiro  do* 
•baixo-assignadot  a  responsabilidade  do  ministro  que  o  no- 
,  e  do  general  perpetradur  de  tantos  Crime*,  e  n»o  e  alten- 
a  moçlo,  ooni  o  fal»n  pretexto  de  nto  haverem  documen- 


tidot 

*  K  o  mal*  patrooso  é  que  se  exped.  m.  apexar  da  uniforme 
opposiçâo  dos  deputados  do  Brasil,  freaooa  baudos  de  janisaroa, 
que  viu  de  novo  cspe»iubar  o»  mísero»  bahiaoos,  e  »io  os 
abaixo-assignsdo*  laxado*  do  congresso  nada  menos  que  de 
defensores  de  faccioso*  por  tomarem  a  parlo  a  defesa  de  seus 
uUrajadoa  oompatrtnUs. 

«  Na  revisto  da  desigual  Constituição,  »em  embargos  da  im- 
pu^naçAo  dos  deputados  do  Brasil,  cooQnua-se  a  harmilbarite 
niliabilidade  desse  reinu  quanto  i  capital  do  Império  purluguez, 
e  ale  »e  desaportugueza,  erguendo-so  em  cansa  de  abliraçio  i 
esusda  do  rei  e  do  hrrdoiro  do  ihrono  aaquelle  paix. 

t  Api  esenla-se  um  pi i.jeclo  de  r.-lsçõo*  commerciaes  enlre  o* 
dou<  rpio.*,  no  qual.  ajuntando  o  eacsrneo  i  fraude,  aleunha-se 
de  Igualdade  a  mairdescarada  desigualdade,  e  quer-»e  arteira- 
mente soldar  os  j*  quebrados  ferros  do  syatema  colonial,  eri- 
gir de  novo  Poilugal  era  deposito  privativo  dos gener os  do 
Diu-íl,  e  fechar  quasi  aquelle  reino  a  industria  eslianba.  por 
prohibrçAcs  directas  >  u  por  meio  de  n^toçfle»  equivalente*  a 
pmhibiçoes.  sem  se  tomar  em  conta  que  um  paix  inteiramente 
agrioola,  oomo  o  Brasil,  tem  inleream»  mm  diverso*  do»  de 
Portugal,  que  quer  i  força  ter  m*uuf*e;ureiru,  e  que  nio 
pôde  ser  politico,  e  meou*  juslo.  que  uma  parte  do  Império 
seja  sacrificada  ao  bem  da  oatra  nem  alguma  compensação  da 
sacrificada,  e  até  sem  duradoura  utilidade  dique  lia  a  quero  as 


sacrifica. 

t  Cm  svstema  de  illu»ay>,  só  calculado  para  o  horizonte  da 
rude  negrícia,  achou  no  primeiro  dos  abafxo-asslga*do*  *  roait 
«lurada  repulsa  ;  passou,  porem,  pela  decidida  maioria  du*  de- 
putados de  Portugal  uma  roiifurmMade  de  Ideas  interessadas  e 
inlniiíias  do  augmento  e  prosperllade  do  Brasil.  " 

a  Chegou,  emfim,  o  momento  do  aidinvanU;  ita*  cOr  tes  de. 
Portugal :  o  herdeiro  do  thnmo.  u  generoso  joven  Príncipe,  es- 
colhido par*  defensor  do  Brasil,  pelo  amor  dos  povo*,  um  re- 
forço dos  direitos  do  seu  natdmealu,  reconhecidos  pela  mesma 
-  iti5'itui:So  ;  o  Irlnlr.,  err.fim,  d«  todo  «quelte  vasto  ran<ln-n'e 
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arcaste  o  lempo  «m  que 


pretetideu-se  imncar  aos  corações  que  o  Idolatrto,  e  .ts  neces- 
sidades que  detnsndto  a  «a*  presença  bêmfaseja,  e  na  falia  d* 
obediência  >«  tlU  controunica  >  pena  <la  perda  dos  direitos  que 
a»  instituicftvt  d*  moriaicai»  lhe  «egunlo.  fc.  doudo  tanta  raiva? 
Só  pwiqu*  «He  Icn  par*  o  Busil  eiuraubas  de  pai. 

t  Qf}  »b*.u>-*»uk\a*iio»  trabalharão  quanto  utlka  esteve  para 
arrvdar  da  naçlo  purtugucia  a  deshonru  de  tamanho  atlenlado; 
ma»  desejos  noo|  sempre  assegur lo  o  bom  êxito :  quiz  o  mio 
destino  de  PnrttkMl.  que  vencessem  oa  faceio*»  «*.  Depois  deste 
golpe  Anal  dado  ao  Brasil,  que  rwiavs  sas  abaixo-aasignadnsT 
bei  (ar  um  congresso,  onde  elle»  erlo  mera»  afras,  «  onde  ereo 
especudore»  dm  male»  que  ni<r  podilo  rense-Jiar. 

«  J.i  mmUi  ante*  tinhio  os  ahaixo-ansigDidos  propostos  va- 
cância doe  kui  assentis, visto*  dessideiicia  da  sua  pr»»íuci*  a 
abei  la  resistência  as  pietençoea  de»v»ir*ilas  da*  toi  les,  e  » 
Km  derxetoe  atentatório*  *  dignidade  do  Brasil ;  roa»  rui  seui 
fruto  a  prrfpvjiçlo.  Ooti1»*  «rio  aa  vista»  da  061  te» :  oa  ib,mo- 
;msign*dos.  Ruar.1id.is  como  re fen».  <•! ai)  api  oprsado  intermé- 
dio para  trabalhar-se  a  aensibíildade  do  Brasil,  •  peio  receio  da 
qtiMi  certa  immolaçno  das  sua*  pessoas,  reler-w  a  jaaU  todig- 
naolo  daquela  paia 

9  Apezar  da  oonsioçio  doa  abaixo-aaciguadoa  de  que  iww 

náda  ron.tituiç*.  da  m.,n»rr  hta,  e  ae  roarf 
devia  «cr  aunada  e  jurada. 

«  EnUo,  com  a  franqueia  propua  do  nu  caracter  publico  e. 
individaal.  declararão  o»  abiixo-aaaignadVo.  a  uriuo  ies..lucau 
ero  que  eelavão  de  jamais  asaignaretn  e  jurarei»  unu.cuasúuii- 
çao  contraria  i  aua  dignidade,  poique  1)  ulo  podilo  fuxer  *-tn 
ollcndercm  aua  con&ciuticia  ■  sem  se  deshouiar.  to  a  a»  u»  pró- 
prio* olhos,  e  persistirão  oro  aua  declaração,  desprezando  »o- 
phismaí  e  subterfúgios  de  Seu»  oppress»res. 

»  Choviao  as  ameaça»  ainmyin.is.  r./peliào-se  aviso»  de  alguns 
pouco  bem  Intencionados  que  lhe  prOsjavIo  cicuta»,  e  avi-^vío 
do  resolvido  projecto  de  assassina- Ins.  adoptado  pelas  socitaiade.-. 
secntas(*).  a  gae  pertence  a  mor  parle  dos  deputados  iuuuen- 
tea  do  conireaao;  aioda  assim  teclou  o  primeiro  do»  abaixo- 
ssfignados  rxlamar  o  caminho  da  Juatlça  e  da  raz»o  à*  enear- 
niçadaí  corte»,  môttranrlo-theí  a  ucwasidade  de  se  Ibe  dar  um 
paauporte  para  largar  uma  cidade  em  que  Coma  o  maior 
risco  a  aua  «eguranca. 

«  Kr  «trado  foi  o  aeu  trabalho,  pois  remetuda  a  sua  requisi- 
ção a  uma  oueiitiiaaau,  íem  »e  declarer  uigente,  IniB&luzia  u 
proiedo  de  a  denaorar  até  que  cahi>ae  víctima  da  aauba  da 
plebe  assalariada  pejo  partido  iaoubioico.  E  de  facto,  ae  os 
abaixo-ijsi^n.idos  ulo  (nesv-ni  dado  o  saudável  passo  de  bal- 
darem cora  1  sua  retirada  oa  iateotoa  dos  canibaes,  lerião  |>ere- 
cido  victiroasda  sua  cega  fúria,  couto  ae  deprebeude  da  deouc- 
cia  (aiU  eointeadeate  geral  da  poliaia. 

a  Todavia,  ae  os  abaixo-auignadu»  podASem  enctoeijçar 
ainda  o  maia  pequeno  bem  que  da  aua  morte  viesse  ao  Br«»il : 
se  mesmo  rolo  devessem  obedecer  1  voz  do  etsefe  du  seu  go- 
verno, oderecer-ae-biio  era  voluntário  sacrtikio  á  brutalidade 
dos  portugueres  Mas  nem  n  prudência,  nem  o  pairioti»iuo*l|ws 
apontava  esse  verdsdeiro  sblcldio. 

«  SvplP»  08  èbaiio-avsrgaado*  «ura  o  iMUsmUabo  de  sua 
coasoèeofll».  aproa— U o-wi  sem  toedo  ao  tribunal  «la  (etaçâo 
preseout,  «  elo  decltaso  o  severo  escrutínio  da  posteridade, 
cuja  imparcial  decisí  aapvrao  favoi  avi  I 


Carlos  de  Andrada  li hudo  •  Silva. 
> 

o  •    no  umuh  • 

0  pariodico  Astro  Lusitana  com  menta  a  r^tirnda 
clandp»llw  dos  depulados,  e  Antonio  Carlos  defeo- 
dçndo-só.aMlmi/Mprifiié; 

a  Oualqurr  ctdadto  leu  direito  a  lavar  o  seu  cai  acler  da* 
impuuv::<as  da  iDiiligindade  deiibei.da.e  raesnso  das  M^lades 
que  lhe  atliibue  q  descuido  e  nrgligrncia.  ainda  sem  jnteuclu  je 
damnar.  E'  t*or  i-so  que  nân  possu  deixar  wm  aníroalveráo 
as  menUrosas  asserçtVí  que  110  «  Astro  da  t.u»ilania  s  se  en- 
contrão reUuva»  a  minx  e  que  soía  duvida  abi  Ururau  iostM  ir 
cs  desorjaDÍ-viiluii;*  yurtujiuezes  nu  ittspirjue  da  ivnslante  e 
honrosa  luta  ajue  sosteatei  no  congresso  noatra  as  suas  preten- 
çbee. 

a  Afllrma-se  que  em  Lisboa  se  acha  quem  assisthi  is  sesaões 
em  que  lio  Bio  de  Janeiro  eu  til  decidir  a  iadepeodencia  do 
Brasit  raaccvxaiçioauiia  i»»un>sa  para  miai  mi  fosse  vordadeií  a. 
ella  dá-anc  uma  iniporUnci*  que  aena  era  mim  prosumpefu  1 1- 
dicula  o  arrogar-eae.  0  facto,  poiem  é  que  tudo  isto  é  redonda 
falsidade;  c  Moio  que  apparera  nsU  le-U-munba  das  avançada» 


Vld»  p  tattsft  IV  da  mreha  •  C*)OTogtaphiè,s  pag.  60». 


sesa&es:  certo  0I0  sppareoera,  pois  aio  ha  quem  Uvtaiunhe 
ehim#rM. 

<  Quando  ne  achei  no  Rio  d»  Janeiro  ainda  ninen-m  peo- 
aava  na  ladependencia  011  em  Matatara  arpai . ida  :  (01  nnsWr 
tixla  a  oegiieír»,  |>rcCipiUçio  o  de»p-  jxlo  annuncio  d«  \r,ao* 

de  wrav  Isaçau  para  aocordar  do  «naiM)  daboa-fé  o  a  «ador- 
nado Biaail.  n  lazé  l»  encarar  a  iadependvncia  coou  u  untou 
nutidoto  iN^ntra  a  violência  purtuguat*. 

«  N»<>  pretendo  cora  isto  ioclutr-fne  n->  numero  dd»  que  ulo 
«nnhavsn  com  esle  desejado  futam ;  nfto  por  certo ;  ubu  tenho 
t*V)  curta  visla  quente  e*:a pns»em  a»  vauuevcu  de  su  pectea- 
n>mi<a  ao  paoiBou  syslema  amerioan»,  e  11.4  daaprenderOMie 
doa  laçoa  da  levúlla  Europa ;  nas  o  mspejto  a  opiniiacuntraris 
dn  Brasil  oaqucll*  erna-a,  *  prudência  da  nlo  querer  avançar 
um  *<>  p  isso  que  nlo  fosse  escorado  em  anterior  ex|iei  irnea.  • 
sobretudo  o  natural  aferro  ao  doce  s<'nliuieuta,  lllho  do  paien- 
tetco  e  commum  oiígern  dn  Brasil  e  Pnrtugal,  junto  á  preri^lo 
que  aluda  me  pareria  ter  de  algum  apulo  a  minba  pátria,  para 
segurar-lhe  os  piimviros  paaana  em  a  nova  e  «cabro 
d«  unia  repentina  emaaicipacAo.  Itaerlu  cusn  qott  1 
meu.  desejna  e  oa  adiaaao  para  mwa  uppui  luau  tempo. 

»  Accuaa-me  mais  o  mencionado  periódico  de  uu  atilo,  no 
tenipu  que  cative  no  Riu  de  Janeiro,  iulioiu  couselbriiu  de  8.  A. 
Real  o  Sr.  0.  Tedrode  Alcantara.  Se  1  ' 
o  nlo  recelasse  accumular  a  esta  o  I 
sem  fundamento  que  o  abone.  confvk*.'i<ia,  até  por  nileresn;, 
ara  crime,  que,  em  *ex  de  djeser,  me  liana  honra  ;  usas  o  Rio 
inteiro  me  desmente* ia. 

«  Infelitmente  para  mim  uaqueile  tempo  u  meu  caracter  nao 
cht^ana  1  presença  de  S.  A.  lbial  senl por  enire-  a  densa 
.ilmohphera  de  calumnuu,  ite  qu.  o  '.inb.lo  1  ide.  Ju  iue.ua  ini- 
migos, e  longe  dé  merecer- lhe  condiuça  devia  i-x,  itar  lfie  sus- 
peita», E"  verdade  que  8.  A.  Real  parece  que  por  fltn  chegou  a 
melhor  conhecer  oa  meus  verdadeiros  seotimeUtos ;  ma*  para 
isto  a*da  o  ncon  ii  Ao  repelidas  atireaenlaçoes  minb.is,  pois 
apena»  duas  veiea  tive  a  boara  de  lall»r-lbe:  uma  quando  me 
apresentai  com  o*  meu*  companheiro» o» depuuJi^  de  8.  Paulo. 
0  outra  na  despedida  para  Lisboa. 

a  Maa  qutuo  dar  como  oertu  que  tu  fossu  uoncelbeiro  de 
S.  A.  Kcal:  onde  e«U  a  contradição  coro <» primeiro»  princi- 
pio» que  o  «  Astro  t  chama  democráticos t  Ignora  alguém  que 
a  liberdade  civil  e  politica  tanto  pôde  dar-se  em  fótroa*  re|«u- 
bticaaaa,  como  nas  noooarcnias  repn'*euUti*aat  8«im  w  rder 
o  frui»  da  experiência  aeaauabaadiaMssemosocamlnaoque 
ro*  desviava  do  objecto  desejado, 

a  Um  brasileiro  liberal  podia  cnàr  em  1017  wr  necLSSario 
adherir  a  republicanos,  e  hoje  adoptar  a*  instituições  monar- 
diica».  Em  1117  a  casa  reinante,  enganada  pelo  odln  porf 
acabrunhou  o  Brasil :  era.  pois,  obvio  lançarmo-no»  nas  f 
republicana»,  que  só  eotlo  permiltitoeniaocipaeto.  . 

«  Hoj«,  giaçaa  á  Provideocia,  8.  A.  Ueal  oonhooe  oe  seua 
verdadeiros  inu.rea.se».  e  e»u  convencido  que  a  euiancipaçãodo 
Brasil  4  o  passo  preliminar  da  sua  piespeiidads  e  da  gloria  do 
seu  reinado,  e  tem  desta  maneira  ajuntado  em  roda  de  si  o* 
verdadeiro*  patriota».  E  desta  arte.  obtendo  »c  nu  monarchia  o 
mesmo  aue  se  buscava  nas  republicas  federadas,  nlo  pasma 
que  nenhum  republloam)  mudo  de  partido.  Quanto  mais  que 
jameb  aa  provara  que  a  minha  cooperação  em  1117  patainnc  de 
passiva  luleraucia  -  chegasse  a  activa  participação.  UMnirus,  9 
de  Novembro  de  IM».— Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
atochado e Silv».  a  *  ...  ' 

ALUOU  DKPirADOf!  CmiUASDO  A,  PS*!»»» WGO  MNI«IItI-SE 
AdMaXICO 

A  Ruttot»  Ptlraordifiárm  Pernambucana  tle  3  de  Ja- 
neiro de  1823,  pnhliea  n  corresponflencia  tle  al- 
guns ditputadados  n.)  qual  narrJo  os  seus  stiffri- 
meutos  ao  povo  Perna msbucano  o  incitando  á  re- 
sistência contra  os  oppressores  r 

a  Retirando- oos  de  Liáboai  onde  eaUvamoa  eompro- 
mettidoa  pela  cansa  da  palria,  chegámos  a  Palmonlb,  e 
ahi  receliemos  lodo  o  acolhimento  que  era  dê  éjrpentr  de 
um  povo  nobre,  generoso,  antigo  da  hberdad*  e  da  j«- 
liça ;  naqoella  cidade  flzemoa  oèr  marítíeslo,  que  por  Copia 
lhe  enviamos,  e  n  8  de  Novertibro  nos  fizemos  A  vela  para 
eile  porio  em  om  brigue  tngrex. 1 

«  O  capitão  nimleou  em  franquia  cidade  de  Fun- 
chal, Ilha  da  Madeira,  e  foi  i  terra  entregar  certas  ctraaa 
aos  teus  compatriotas  S  tbeado-w  na  Ilha  da  nossa  che- 
gada âquelle  porto,  foi  lai  « tumulto  do  povo,  qoe  o  go- 
vernador  mandou  cucar  o  noeso  [ 


)  brigue  por  um  tecaier 

1  tlelle,  nlo  ohstanm  ser 
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navio  estrangeiro,  de  um  porto  inglez,  oito  termo»  culpa 
formada,  não  pertencermos  mais  ao  governo  portuguez,  e 
peta  coostítuição  daquelle  mesmo  povo  não  sernw 
poatavei*  pelo  noa  tu  proceder  nas  corte*  em  qne 
mos  sido  deputados.  Convocou-*e  nm  coneellio,  e 
ae  decidio  que  ae  devia  retirar  a  guarda  e  danar  o  nosao 
navio  aegulr  o  aeu  destino. 

•  Devemos  confessar  perante  o  mundo,  era  signal  do 
nosso  reconhecimento  e  gratidão,  em  abono  da  verdade  e 
rectidão  á  magnanimidade  do  povo  inglez,  que  o  cônsul 
daquella  nação  veio  lego  a  bordo  eigniftear-nos  a  sua  ma- 
gna e  desatocego  pelo  inaudito  atle o tad»  que  ae  preme- 
dfUva,  aaseguraudo-noj  que  por  honra  da  aua  nação  e 
amor  da  justiça  empregaria  aquella  resistência  que  esli- 
alcance,  e  qae  ae  ainda  assim  o  resultado 
a  Inglaterra  não  sofreria  o  ultrage  do  seu 


•  Os  Sn.  iagiezes  habitantes  daquella  cidade,  e  mesmo 
o  cousul,  viário  a  bordo  dar-nss  os  parabém  de  estar- 
mos salvos  do  perigo,  e  fazer-nos  os  mau  sinceros  e  obse- 
quiosos offcrenmentos.  Tanto  devemos  a  cs'a  nnção  gene- 
rosa e  magnânima ! 

•  A  Providencia,  que  vigia  sobte  a  nossa  sorte,  »os 
conJuzlo  sem  o  sabermos,  por  enlre  o  bloqueio  inimigo,  a 
este  porto  amigo.  Qual  não  foi  a  nossa  satisfação  quando 
encontramos  um  povo  possoidu  dos  mais  elevados  senti- 
mento de  honra  e  de  patriotismo,  conservando  no  meio 
das  paixões  uma  prudente  moderação,  que  só  sal*  avaliar 
quero,  coroo  nós,  o  presencia. 

»  Briosos  e  valentes  pernambucanos  t  nós  vos  declara- 
mos o  fim  principal  de  tocar  áa  vossas  praias ;  sabei  ••  foi 
contar- vo*  com  lidclidade  o  que  em  Portugal  *e  machina 
contra  vós,  e  Igualmente  sermos  testemunhas  r*o  vosso 
estado  politico.  Portugal  desde  Outubro  trabalha  com  o 
derradeiro  esforço  por  introduzir  uo  Brasil  [«lo  menos 
A. 000  homens,  e  nos  conjecturamos  que  por  lodo  o  raez 
de  Janeiro  deve  abordar  ã*  nossas  praias. 

«  Este  passo  nos  será  iucommodo,  mas  será  mil  vezes 
maia  funesto  áquelle  desgraçado  e  caprichoso  reino.  Per- 
nambuco e  Alagoas,  ou  ambas  as  províncias  juntamente, 
ao  o  alvo  desta  expedição ;  o  povo  de  Lisboa  e  os  euro- 
peus para  alli  emigrados  inslãu  com  furor  para  que  se 
enviem  tropas  para  eslea  pontos,  aOm  de  serem  defendi- 
dos soas  propriodadea  e  seus  coanpatrioias  ;  para  interes- 
sar mais  o  governo  elles  pinlào  com  negras  cores,  e  até 
com  atroa  oatumnia,  os  diários  insultos  que  se  fazem  aos 
europeus  aqui  residentes  ;  e  para  facilitar  a  emprer-i  tem 
tomado  o  ridículo  partido  de  descrever-nos  como  um  poro 
Insubordinado  ;  elle»  assegurão  que,  a  votss.»  tropa  é  pe- 
quena, sem  ordem  uem  disciplina  ;  que  os  soldados  com- 
maodão  os  ufiiciaes,  que  o  vosso  governo  6  um  fantasma, 
que  otda  póJa  aenio  vos  obedewndo,  que  só  a  vlsia  da 
tropa  e  aos  primeiros  impulsos  dos  soldados  europens  cor- 
rereis espavoridos  ao  centro  das  matas,  porquf  não  sofs 
outra  cousa  mais  que  um  povo  amotinado  c  faccioso. 

•  iVnaaabucanos,  eis-equi  somente  a  noticia  que  feria 
os  uossos  corações.  Todo  o  mundo  sabe  que  soldados  sem 
a  céga  obediência  são  ani.naes  furiosos  que  a  si  mesmo  se 
devorão,  e  que  um  povo  sem  governo  é  a  maior  das  des- 
graças. Hoje,  porém,  estamos  certos  do  conliario  :  ele- 
gestes ura  governo  da  vossa  confiança  ;  a  elle  somente 
entregastes  o  regulamento  da  vossa  conducta ;  tendes 
offleiaes  coraj<*sos  capazes  de  vos  conduzir  ao  campe  da 
gloria. 

«,  E'  verdade  que  a  suspeita  e  a,  paixão  vos  conduzem 
algumas  veies  a  medidas  que  a  prudência  reprova;  mas, 
ajuda  no  meio  destes  excessos  admiramos  a  vossa  modér 
ração,  e  estamos  certos  que  vós  mesmos  nos  mumentos 
de  calma  conhecerei*  os  faoesjns  resultado:  de  um  proce- 
der que  só  as  nossas  circuiusiapcia*  de  suspeita  tolcrâo, 
mas  que,  repelido,  loruar-*-Ue  sem  duvida  a  origem  de. 


colligadas :  não  ha  poder  capaz  de  escravisar-oos :  o  nosso 

mas  se  elle  estivera  era  Pernambuio  diria  uives  i  ■  «rtfl 
os  portugueses  ao  Brasil,  mas  primeiro  seus  corpos  entu- 
lharás os  nossos  portos  para  ao  depois  invadirem  nossas 

cidades. 

o  Pormiltão  os  céos  que  os  nossos  inimigo*  nfo  coo  ti  - 
são  dividir-oos  |kara  eofraquecer-nos  ;  nas  convulsões  po- 
liticas as  desconfiança*  tão  neeeuarias ;  nas  quando  são 
temerárias  e  imprudentes  tornão  o  poio  volúvel  e  incons- 
tante, acaba-se  a  força,  reina  a  anarchia,  perde-«e  a  pá- 
tria :  os  pernambucanos  téni  tido  tempo  para  saber  esco- 
lher ;  rcsla  colher  a  fruta  da  sua  mesma  escolha  pela  céga 
obediência  ás  autoridades  por  elles  mesmos  constituídas, 
e  esperar  sem  impaciência  pela  nossa  sabia  constituição 
brasileira,  que  não  tardará  a  vir  nanar  o*  nosso*  males. 

«  Os  europeus  emigrados  d*  Brsail  para  Portugal,  ten- 
do-se  envolvido  nos  nossos  negócios  politicas  compromet- 
lérão-se  a  si  e  aos  seus  compatriotas;  advogando  ainda  a 
sua  cau»a  lornárão-se  cada  vez  mais  nossos  ioiruitios  ;  e 
para  que  tantas  viclimas  innoceoles  não  sejão  sacrificadas 
I  uo  acto  de  alguma  invnsão,  seria  prudente  que  osSrs.  eu- 
ropeus aqui  residentes  representassem  ao  governo  de  Por- 
I  lugal  e  ao  Madeira  que  jaraats  tomassem  medidas  hostis 
contra  esta  província,  porque  em  lugar  de  ot  proteger  ex~ 
citarilo  o  odiodos  patriotas  contra  elles,  e  os  arrtscariSo 
aos  funestos  elTeitos  da  guerra  civil ;  talvez  este  só  passo 
puzesse  cm  socego  Pernambuco  e  salvatsst  o*  ditos  se- 
nhores dos  males  que  elles  bem  conhecem  quanto  estão 
imminentes  te  houveralguma  invasão  neste  paiz. 

«  f*os  estamos  persuadidos  da  innoceneta  de  muitos 
qne  aqui  residem ;  porém  criticas  e  apertadas  eircomslsn- 
cias  produzem  quasi  sempre  extranroinarios  soccessos,  e 
se  elles  consultarem  seus  próprios  interesses  serão  apres- 
sados em  abraçar  esta  medida. 

•  Eis  os  nossos  sentimentos  a  respeito  de  uma  provín- 
cia a  qnem  tanto  amamos,  respeitamos  e  somos  gratos 
pelo  bom  acolhimento  qoe  lhe  temo*  nwreeMo.  Recife.  3q 
de  Dezembro  de  1825.— Cjprtano  José  Rarsiade  Atmeids. 
—Antonio  Manoel  da  Silva  Bueno.— Francisco  Agostinho 
Gomes.— Diogo  Antonin  Feijár.-José  Lino  Contini».  • 


•  Na  verdade  Pernambuco  á  uma  província  dn  quem 
pode  esperar  tudo  ;  veabio  embora  nosao*  inimágoa ; 
Ir  cremos  aiaurn  incommotlo,  mas  ellea  serão  iqialltvei- 
i  recata çsJoa,  e  nossos  prejuízo*  ressarcido»  aena.que 
nos  stja  necessário  demandar  o  Tejo  j  aspsovmciasestiw 
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Cypriano  José  Barata  de  Almeida,  em  um  mani- 
festo á  Bahia  de  Todos  os  Santos,  Impresso  alli  e  re- 
impresso no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  4826  na 
Imprenta  Nacionnl,  protesta  valentemente  contra  as 
perseguições  portuguexas.  E  Marcos  Antonio  de 
Bouza,  vigário  da  Victoria,  eleito  depois  em  42  da 
Outubro  Se  18.6  bispo  do  Maranhão,  em  uma  rac- 
tiíicaçâo  do  protesto  feita  no  congresso  de  Lisboa, 
em  11  de  Setembro  de  1832,  Apresentado  aS.  M.  o 
Imperador  do  Brusil.  assiguado  j 
bábiano  —  em  Maio  de  is ~" 
typographia  da  Viuva  Serva  < 
1824,  expõe  todas  as  oocurrencias  qnosederào 
em  Lisboa  durante  as  sessões  das  efjrtes  portn- 
gueza»,  e  como  desejo  que  esses  lactos  sejâo  ex- 
postos por  seus  autores,  transcrevo  na  soa  integra, 
com  preferencia,  a  ratiOcaçIo  do  protwto : 

Libertas,  et  speciosa  noniln*  prvteniatur ;  nec  quis- 
quam  alienam  sarviiium,  et  doininatiúoem  sibt  con- 
cupivil,,  ut  non  eadem.Uu  voeabula  usurpam*. 

Tac-Hist.  IV.,*.  TS. 

«  O  abaixo- assignado  chegando  a  este  porto,  e  a  capital 
d»  império  do  Brasil,  em  àTde  Maio  de  18»,  em  o  pa- 
quulc  iuaJez  Principi  ãtgaitc.  st 


isa}  npreseniaao  ib.n.o 
ssiguaclo  por— um  deputado 


s«u  dever  na  seguinte  re claniaçà^proleslo,  ou 

de  protesto,  |H)las  rasõet  que  exjiejitde. 
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•  Chegando  â  Bahia  em  Novembro  de  18$),  opiniões 
revolucionarias,  enviadas  corai  (')  género»  eninmer- 
ciaes  de  Lisboa  e  Parto,  os  espíritos  de  alguns  habitantes 
daqnelta  cidade  de  S.  Silva  lor,  forjo  abrasados  com  o 
flsido  eléctrico  da  imaginaria  liberdade,*»),  e  faccinados 
com  enganosas  promessas  dos  cenlrabandislas  dos  prin- 
eipios  anarchicos,  derão  suas  nlnraçAes  a  uma  deosa  des- 
conhecida :  no  dia  10  de  Fevereiro  d«  1821  proclamando 
alguns,  illudidos  com  a  prestigiosa  liberdade,  um.sys- 
tema(w)  de  reforma,  e  partido  de  revolução  que  *e  co- 
bria com  o  especioso  nome  de  constituição,  e  levantando 
agentes  iovlsivcis.  apoiado»  na  força  militar,  vozes  tumul- 
tuosas na  praça  do  governo,  e  instalando  a  populaça  do 
um  bairro  da  cidade,  uma  junta  governativa,  ou  dccemvi- 
rato  huhienso  ;  o  abaixo  auignado  julgando  do  presente 
pelo['"7  passado,  divisou  reproduzido!. )  o  terrível 
phenoroeno  da  revoluçSo  franceza,  depois  de  trinta  e  dois 
annoa  ;  que  o  anjo  da  destruição  e  d»  morte,  eslava  im- 
pendente sobre  a  Bahia,  e  se  abria  a  boceta  dc  Pandora 
sobre  todo  Brasil,  seduzido  com  a  nova  nomenclatura  de  li- 
beralismo, que  em  outro  tempo  se  chamava  jacobinismo. 
Por  isso  chamado  em  13  de  Fevereiro  pelo  governo  pro- 
visório, para  jurar  com  fé  implícita,  o  credo  da  nova  ceita 
philosophica,  fez  os  mais  solemnes  protestos  em  sessão 
plena  do  conselho  popular,  affirm.indn  que  cm  toda  sua 
vida  respeitara  ns  leis,  e  autoridades  legitimamente  esta- 
belecidas, e  declarou  muito  expressa,  e  positivamente, 
que  nío  podendo  resistir  A  força  publica,  de  que  se  achava 
«poisado  o  collegio  provincial,  contra  a  sua  vontade,  e 
maneira  de  pensar,  obedecia  is  autoridades  de  facto 
constituídas.  Nem  foi  convencido  pela  trovejante  falia  do 
orador  da  camará  popular,  o  qual  explicou  em  lermos 
concisos,  e  enérgicos,  o  poder( )  soberjno  do  |>ovo 
para  mudar  sua  forma  de  governo,  enunciando  ao  mesmo 
tempo  queixas  sobre  os  abusos  do  poder  absoluto,  e  outras 
oxpres'.ões  figuradas,  muitas  vezes  usadas  pelos  revolu- 
ctooistas ;  nem  foi  abalado  pelo  caracter  cynico  de  outro 
Decenviro,  que  sustentou  em  tom  peripaleilco  n  lhe<e, 
ignorando  o  enredo,  e  soltura  do  drama,  porque  nío  cm 
iniciado  em  os  m.iis  profundos  rayaterios  da  cabalística. 

«  Inimigo  de  revoluções,  quasi  sempre  fàlacs,  porém 
arrebatado  pelo  turbilhão  revolucionário,  o  nomeado  de- 
putado pari  as  cortes  de  Lisboa,  cm  3  de  Setembro  de 
1821,  muitas  vezes  se  escusou  da  perigosa  procuração, 
adegando  que  muilo  receiava  ingerir-se  cm  negócios  po- 
líticos, segundo  a  doutrina  do  Divino  Mestre  —  hegnum 
meum  rwi  ttt  tx  hne  mundo — Pediu  iiíflrucções,  fran- 
camente manifestando,  que  nío  sabia  soldar  matérias  he- 
lorogcneas.  nem  ligar  cnm  uniSo  durável,  dous  patzes 
com  interesses  discordantes  o  opposlos,  c  cujos  habi- 
tantes linhão  affciçõesanlipathicas  Declarou  que  lhe  pa- 
recia sumamente  difllcil  barroonisar  Portugal  com  o  Brasil, 
irqtie  eslc-ha  15  a. mos  emancipado,  c  de  direito,  desde 
dezembro  dc  1815,  não  dVvia  cahir  de  sua  pree- 


C)  Alguns  comraerciante*  de  Lisboa  e  Porto  escrevorão  a 
sousonsignaUrios,  recominendaodo  o  contrabando  de  doutri- 
nas subversivas,  esperançados  que  o  Brasil  tornasse  a  ser  coló- 
nia dc  Portugal,  e  lodo  o  oommercio  resinem  »o  Tejo  e  Douro. 
Era  bastante  que  i»  seduzido*  neg<ici»DM  do  Brasil  ruminas- 
sem ai  listas  das  alíand-gas.  e  Ucariao  convencidos  do  engano, 
consid  ri  I  <  a  prosperidade  do  comnr-rcio  depois  dc  abertos  as 
portos  pela  c.rrla  régia  de  J8  dr  Janeiio  de  ISO».  E'  pois  claro 
que  o  interesse  mercantil,  animado  pelo  eumiplo  da  liespanha. 
produziu  um  grandu  terramoto  politico. 

("1  B.mii  dii'!'  um  pliilo-.opho :  «  Omnes  viverts  beate  velle. 
s."J  cirsj  qu  1 1  vitam  bcahm  ettWat,  raligare.  » 

t"")  I  esta  1 1  ern  <|  i«  vivemosíH^iri.'  uu,  pirece  o  pnor  :  e" 
este  o  grande  segredo  das  i  evoluçon. 

("")  a  Al>  una  conipiralione.  at>  uru  lumullu  J.-  amu; 
ooines.  » 

( )  O  honvmi  fraco  cm  sen  génio  SB  ttpate,  •  gyra  um  cir- 
culo, do  qu  d  mn  vJo  procura  sanir. 

( |  Sobera  íia  do  povo  é  principio  abstracto  c.  pspocioso, 
porfio  muito  perigoso  na  pralici.  Esta  a  causa  de  muitas  revo- 
lu?*»!*  n«  iIi  o-m,  e.en»  escreve  V-nofonto ;  orig/NM  de  muitas 
tutbrlen  ;  is em  H.iibj.  como  dUorrc  Cicero ;  «emente  d  »s  des- 
gr>.'"  11  r'iM.r  cm  t?*9. 


mínencía,  o  caihezori»,  oem  ser  tutelado  por  um  tutor 
fallido.  que  confessava  \  face  de  todo  o  mundo  sua  exina- 
niçío  (consequência  di  stterra  da  liberdade  íranceza)  e 
que  llzera  circular  por  lo  Ws  as  naçSes  manifestos  de  suas 
desventuras,  como  certificado  da  instiça  de  seu  procedi- 
mento. Considerava,  que  os  brasiliensas  conhecendo  sna 
politica  situação,  sua  posição  geographica,  a  massa  de 
sna  povoação  maior  do  que  a  dos  Eilados-Unidos  da  Ame- 
rica, e  no  tempo  da  lucla,  e  triumpho  contra  sua  metró- 
pole, e  rodeados  de  outros  estados  com  as  armas  nas  mlos 
para  assegurar  sua  independência,  senlo  sugeitarilo(*)  a6 
bastão  dos  mandarins  enviados  de  uma  corte  diítaut», 
e  convulsa.  Mas  reflectindo  que  o  afDlcto  irmío  debaixo 
da  inlginatica  uniSo,  só  intentava  que  os  deputados  bra- 
silienses,  unidos  ao  congresso  de  Lisboa,  tivessem  ami- 
gáveis conferencias,  e  discussões,  sobre  os  melhoramentos 
de  um,  e  outro  emispherio.  e  convencionassem  sobre  re- 
ciprocas, e  rasoaveis  relações  de  comnercio,  e  amizade 
entre  dous  irmSos  associados,  e  concordassem  em  ser  o 
liiasil  o  ponto  de  apoio  da  independência,  e  nome  por- 
tuguez.  em  o  l*  de  Outubro  do  mesmo  anno  embarcou 
para  Lisboa,  volvendo  mil  ideas  sobre  a  sociedade,  econ- 
fraternidade  lio  apregoada  debaixo  das  mais  solemnes,  e 
juradas  promessas. 

•  Chegando  a*  capital  da  Constituição  em  11  de  Dezembro 
de  1821 ,  e  sabendo  que  nlo  lixados  perfeitamente  os  fun- 
damoiiloâ  de  direito(")  publico  e  constitucional,  leis 
temporárias,  decretos  provisórios,  e  sem  urgência  tinhio 
sido  discutidos,  e  promulgados,  nlo  assistindo,  nem  in- 
tervindo os  deputados  brasilienses,  o  que  generaes  der- 
mas nascidos  nAs  provindas  de  Portugal,  e  com  aferro 
no  solo  em  que  nascerSo,  tiohSo  sido  enviados  para  go- 
vernar as  tropas  das  províncias  brasileiras,  com  inde- 
peudenria  das  autoridades  civis  e  politicas,  assentou  o 
ahaixo-nssignado,  que  os  legisladores  de  Lisboa  sem  co- 
nhecimentos práticos  da  complicada,  e  experimental 
sc;encia  do  governo  fomenlavSo  conflietos  de  jurisdlcçao, 
e  punb^o  sobre  a  cabeça  dos  irmãos  brasilienses  a  pon- 
tcaguda  espada  do  despotismo  militar,  suspensa  por  um 
Cabello,  como  a  de  Dâmocles,  fazendo  a  tropa  activa,  e 
só  independente  de  um  chefe,  cujo  poder  cresce  na  rasío 
directa  da  distancia  do  centro  do  poder  executivo.  A  ad- 
ministração da  fazenda  lambem  desligada,  e  centrífuga  o 
convencia  que  o  congresso  de  Lisboa  creava,  e  nutria  em 
as  provindas  do  grande  império  uma  hydra  Iricefala  para 
cedo,  ou  tarde  devorar  os  brasilienses.  Alguns  já  des- 
confiavào  dos  planos  mysterlosos,  e  lyraunia  dourada. 
Fazendo  as  mais  serias  reflexões  sobre  a  metaphysica  le- 
gislativa, na  manhã  de  13  de  Dezembro,  em  casa  de  um 
muito  acredilido  e  respeitável  deputado  pela  Bahia,  o 
abaixo  assígnado  propoz  a  todos  os  deputados  da  sua 
província,  que  o  pequeno,  e  incompleto  nnmero  da  de- 
putação brasileira,  lhe  parecia  desfavorável  aos  negócios 
políticos  do  Drasil,  sendo  portanto  necessários  remédios 
preventivos.  Mio  foi  tomada  em  consideração  a  roencío- 
da  proposta. 

«  Em  17  de  Dezembro  tomou  assento  no  congresso. 
Ouvindo  as  primeiras  discussões  relativas  á  exliocção  dos 
tribunae*  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  privados,  seus  em- 
pregados, dos  soccorros  de  honesta  substancia,  ficando 
aos  encanecidos  magistrados  meio  ordenado  somente,  e 
nos  outros  de  iníerior  ordem,  cem  mil  reis  annuaes, 
qiumlo  não  tivessem  outros  meios  de  subsistência  ;  eque 
Kraucisco  Maximiano  affecto  ao  novo  systema,  era  enviado 


Cl  Algum  dos  regentes  nomeados  para  o  Brasil  consultou 
em  Lisboa  sobre  os  meios  de  opprimir  os  brasilíeosas,  e  com 
as  fi.rças  e  cjbiídie»  dos  n  goeiantes  da  Bahia  fazer  guerra  cruel 
por  mar  e  V  i  ra  contra  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  iUusorlo  pre- 
texto di'  uma  constituição,  que  o  Sr.  D.  Pedro  I,  nem  a  ramhi 
de  Portugal,  nem  o  patriarcas  de  Lisboa,  quil  aceitar,  e  contra 
a  qual  protestarão  quasi  todos  os  deputados  do  Brasil,  e  que 


gran  lc  parte  da  naçto  portuguesa  aborreoe  como  i 
cordií.  Alguns  honrados  portuguezes  nlo  acei'^ri 
sjo  da  regência  anlt-brasilica. 
(••)  «Sob  lulcli  júris  r-ublici  latet  jus  privatum,  »  dutla 
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para  conduzir  á  Lisboa  o  Sereníssimo  Regente  com  ioda 
tii.i  augusta  farailia,  deixando  em  o  grande  vacao  do  Nio 
urna  força  de  Impa»  europeus ;  o  ahaixo-a«signado  advogou 
em  favor  dos  pacíficos  cidadãos  da  capital  brasilica,  sus- 
tentando, que  nio  podião  ser  despojados  dos  seus  or- 
denados sem  ((Tensa  dos  direitos  adqueridos.  Contra 
estas  proposições,  fundadas  em  os  mais  evidentes  prin- 
cípios de  direito  nacional,  se  oppoz  um  dos  patriarchas 
da  constituição  lisbonense,  e  vociferou  centra  os  fnnc- 
cionarlos  públicos,  esbulhados  dos  ordenados,  e  rendas 
dos  seus  empregos.  Quando  os  homens  querem  com- 
metter  alguma  injustiça.  comecão  aceusando  a  victima 
destinada  ao  sacrificio.  Também  perorou  em  favor  dos 
povos  das  províncias  do  sul,  que  ficavío  sem  recursos  em 
suas  dependências  contenciosas,  e  graciosas,  argumentos, 
aos  quaes  respondeu  o  orador  da  camará  electiva  com  um 
cânon  do  novo  direito  publico,  ainda  nSo  promulgodo, 
isto  c,  que  eslava  decretada  pelo  congresso  a  obolição 
daquelles  tribunaes.  Em  tão  apertadas  occorreneia9  re- 
quereu o  abaixo-assignado,  que  fosse  ampliado  a  júris 


dicção,  e  alhada  da  relação  provincial.  Era  fácil  de  pre- 
sumir, que  os  brasilíenses  com  taes  medidas  deseonfia- 
riio  da  sociedade  dos  irmãos  de  Portugal,  e  não  aceilariao 
as  condicçòes  do  contracto  Leonino. 

•  Era  bastante  bom  senso  para  descobrir-ae  a  dis- 
simulada, e  tortuosa  politica  em  a  discussão  do  13  de 
Fevereiro  de  1812,  na  qual  grandes  jurisconsultos,  c 
dialectos  académicos  com  grande  descrédito  da  sua  lógica 
se  esforçarão  a  provar  com  demonstrações  as  mais  app.i- 
ralosas,  que  a  autoridade  do  monarcha  não  er.i  delegavel 
ao  Brasil  Muitos  representantes  brasilíenses  tomarão 
parte  activa  uesle  debate  ;  porém  forão  sulTocadas  de- 
baixo de  seita»  de  argumentos  sofistico.*,  e  palavras  oue.is. 
Forilo  regeilada9  as  rasôcs  ninis  claras  e  evidentes  deri- 
vadas da  natureza  do  summo  império,  dos  fundaiuenlos 
da  autoridade  publica,  e  analysc  dus  factos  históricos  da 
administração  colonial.  Bin  dos  demonstradores  do  theo- 
rema  estabeleceu  princípios  axiomáticos,  e  pclitico-alge- 
bricos,  c  deduzi  o  corollarios,  que  bem  mustião  quanto 
enganosa  é  em  politica  uma  demonstrarão  mailiemalica, 
verificaudo-se  a  respeito  de  Portugal  o  dito  de  Frederico 
Orande  da  Prússia,  que  muito  mal  viria  á  Fiança,  quando 
suas  leis  fossem  feitas  por  malliematicas,  que  tudo  diri- 
girifto  por  operações  algébricas,  e  calculo  centesiuial. 
lima  sociedade  humana  é  um  corpo  moral,  e  não  uma 
superfície  geographica. 

«  Sendo  presentado  em  18  de  Março  de  1812  o  parecer 
da  coimnissíío  especial  dos  negócios  do  Brasil,  parecer, 
que  astuciosamente  expendia  a  proposição,  que  o  Brasil 
sc  tinha  sugeitado  a  Coiiugal  sem  reslricçíio  alguma, 
porque  enviara  seus  deputados  para  organisar  um  novo 
pacto  social,  e  sustentando  que  ainda  não  concluído  esle, 
nem  estipuladas  as  condicçiV  s  convenientes,  aos  inte- 
resses reaes  de  ambos  os  coo  tratantes,  eslavão  os  brasi- 
lienses  obrigados,  ou  que  a  lei  obrigava  antes  da  sua  pro- 
mulgação (o  que  fará  um  capitulo  importante  na  historia 
<la  regeneração  poilugoeza)  saltou  as  vistas  de  todo  o  ho- 
mem de  bom  seuso  não  ser  banca,  leal,  c  justa  a  politica 
dos  legisladores  do  Lisboa,  e  que  o  congresso  pretendia  a 
despeito  da  ba>e  21,  que  jurara  dictar  leis  arbitrarias,  e 
sem  respeito  á  opinião  publica,  e  com  desproso  da  moral 
universal  iutenlava  conquistar  o  Brasil  cum  linguagem 
a,  c  perfídias  oratórias,  ctascilicando  u>  Uansma- 
raçu  de  desprezo,  seus  ilotas,  ou  rebanhos  de 
s.  Assim  caminluvão  os  dicladures  do  coniresso 
entre  nuveus  de  melaphysica,  esperando  occasiào  favo- 
rável para  (irar  a  mascara,  e  abrir  o  templo  de  Jano, 
quando  so  considerassem  mais  seguros.  Km  taes  eir- 
cumstancias  continuar  a  assistir  apalicaiiieiitc  ás  sessões 
do  coipo  legislativo  era  consagrar  com  sua  presença  a 
UsUi [<J(,'in  dos  direitos  dos  habitantes  do  Brasil;  aban- 
donar o  lugar  era  deixar  a  cau-.a  mais  importante  A  re- 
velia; nesta  perplexidade  pareceu  ser  o  melhor  partido!*) 


Tom  ivio-se  precou  _.v.«  para  .pio  o>  deputados  nio  iniW 
sou-i  cominttte  il-s  a  respeiio  da  v.okti  -ia  iioe  soilViáo 


avisar  os  constituintes  da  buroiliaçao,  que  impaciente- 
mente supportavio  seus  representantes,  c  da  impotência, 
a  que  se  achavão  reduzidos.  Ainda  que  no  governo  re- 
presentativo os  povos  só  tem  direito  de  eleger  seus  pro- 
curadores!*), não  ordenar,  nem  decretar  positivamente 
o  que  devem  obrar,  c  só  conformar -se  a  prudência  e  sa- 
bedoria das  pessoas  da  sua  conflança,  com  ludo  estas 
tem  obrigação  de  attender  á  vontade,  iterai  dos  seus  cons- 
tituintes, c  consultar  os  seus  prudentes  para  melhor 
acertar. 

«  Alem  disso  foi  informado  o  abaixo-assignado  pelo  tes- 
temunho de  pessoas  fidedignas,  que  as  comoções  mili- 
tares, succil.idas  em  diiTerentes  pontos  do  Brasil,  linhào 
sido  causadas  não  mi  porcarias  de  Lisboa,  e  Porto,  porém 
por  missionários  enviados  de  propósito  para  semear  fac- 
ções ao  redor  do  throno,  agitar  os  povos  com  a  magica  da 
liberdade,  por  em  ochlocracia  as  provindas  brasileiras,  e 
por  uma  seral  confusão  de  opiniões,  partidos,  c  disso- 
lução das  molas  do  governo  compellir  o  monarcha  a  sub- 
metlcr-se  á  disposição  dos  philosopliadores  da  liberdade 
democrática,  e  governo  popular  estabelecido  em  Lisboa, 
ficando  cmbíira  o  Bia»il  desligado  de  Portugal  em  con- 
vulções  morlaes.  e  incendiado  com  as  lavas  do  vulcão  re- 
volucionário. Os  calculistas,  que  só  requerião  a  presença 
de  um  príncipe  da  família  llejl  para  os  governar,  não 
contivão  que  o  r-i  de  Portugal  tornasse  a  beber  as  aguas 
do  palrio  Tejo,  nem  lixar  seu  Ibrono  abaladi)  junto  á 
volcauica.  c  perigosa  cratera.  Porém  com  sua  delibe- 
ração inesperada,  e  chegada  a  Lisboa  os  fabricantes  da 
nova  niachiua  augiuentárío  suas  dimenções,  e  formarão 
o  novo  svstema  de  reedificar  Portugal  sobre  as  ruínas  do 
Brasil.  Nasce  uma  nova  ordem  de  cousas. 

i  Estes  os  ponderosos  motivos  que  obrigão  o  abaixo- 
assignado  a  participar  ú  comraissão  especial  sobre  men- 
cionada, que  pertendia  evitar  seu  parecer  impresso  para 
a  Bahia,  e  consultar  as  pessoas  mais  intelligentes,  e 
amantes  do  bera  publico  sobre  seu  relatório,  e  arligos  de- 
duzidos. Com  efieilo  em  18  c  22  de  Março  escreveu  á 
juulu  provisória  do  governo  da  Bahia,  e  seiíado  da  cidade, 
francamente  explanando  as  circumslancias  imprevistas, 
extraordinatias  u  variantes  da  comiuissAo  confiadas  a  seu 
juízo  discrescional,  e  exigiudo  esclarecinienlos,  que  can- 
cionassem  sua  coudurta,  c  em  lodo  o  tempo  salvassem 
sua  honra  responsabilisada  a  seus  compatriotas,  qne  lho 
Unhão  confiado  seus  mais  importantes  interesses.  Os 
outros,  deputados  da  província,  sabedores  deste  desígnio 
por  indicação  de  um  muito  dislíuclo  deputado  seguirão  o 
mesmo  arbítrio,  c  assignirio  as  cartas  dirigidas  á  junta 
governativa,  e  municipalidade  da  cidade. 

a  O  conselho  do  governo  provincial  tomando  cm  a  mais 
seria  consideração  o  objecto  proposto,  do  que  pendia  a 
segurança  possoal,  e  liberdade  dos  cidadãos  brasilíenses, 
ouve  os  pareceres  das  camarás  de  toda  a  província,  e 
e  pessoas  mais  interessadas  na  paz,  e  prosperidade  pu- 
blica ;  e  informa  por  carta  datada  de  18  de  Maio  de  18Í2, 
que  os  povos  segundo  o  que  se  podia  interpetrar,  e  co- 
nhecer da  vontade  geral,  de  natibuma  foi  ma  se  ligavào 
n  socieditda,  e  união  proposta  por  Portugal,  sem  que  fi- 
casse no  Brasil  o  príncipe  herdeiro  da  coroa  com  a  mais 
ampla  delegação  do  poder  executivo,  e  sem  haver  uni- 
dade com  todas  as  parles  componentes  do  Brasil,  onde 
devia  lambem  existir  um  congresso,  celebrado  por  depu- 
tados de  lojas  as  suas  províncias  -rara  as  leis  peculiares 
sendo  esins  sauecionaJas  pelo  delegado  do  |K>der  exe- 
cutivo pelo  mesmo  modo,  que  fossem  approvadas  pelos  reis 
os  das  côrtes  de  Portugal.  Porque  de  oulro  modo,  acres- 
centa a  iiinu,  acontecerá  executarem-se  no  Brasil  leis, 
que,  oo  não  lhe  sejSo  absolutamente  applicuveis,  ou  que 
o  não  sejâ»  em  ras  io  do  lempo,  e  circumslancias  em  que 


e  crio  ameaçados  de  s.  r  aceusados  de  uaição.  Isto  mesmo  pra- 
ticarão o,  jacuuino»  ;  porem,  apelar  de  tudo,  a  verdade  chegou 
is  províncias. 

;•)  O  A.  do  ■  Contrato  Social  a  diz  que  o  p«\o  é  sobcr-ino 
ueiile  guando  ele.e  seus  repiesentanle,.  e  li.-po  depois  é  »al>- 
I  dito. 
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se  achar,  quando  ellas  (orem  publicadas:  que  algumas 
sejio  obstativas  Ho  seu  progresso,  e  prosperidade,  outros 
mesmo  diametralmente  contrarias,  sendo  muitas  vezes 
privado  de  ter  aqueJtas  leis,  que  suas  necessidades,  e  oc 
eorreoeias,  fizerem  necessárias.  Mais  adiante  expõe,  que 
assim  teremos  leis  mais  apropriadas,  podendo  os  nossos 
deputados  consultar  no  momento  as  pessoas  mais  ins- 
truídas das  classes,  e  objectos,  sobre  que  for  preciso  le 
1  r,  e  conhecer  melhor  a  opinião  publica  sobre  di 


«  Estes  princípios  sagrados  de  igualdade,  e  j 
natural,  forio  presenlados  ao  congresso  uns  artigos 
donnes,  que  elks  mesmo  exigira  dos  deputados  do  I 
porém  depois  de  estudados,  e  arguciosos  argum 


justiça 
)s  addi- 
icpulados  do  Brasil, 
depois  de  estudados,  e  arguciosos  argumentos 
contra  os  orgSos  da  sonlade  geral  dos  povos  do  Brasil 
a  vw  da  razio,  e  da  justiça  é  suffneada.  F.xpiira-se  a  hie- 
roglifica  união.  Nestas  conclusa  de  universal  scepti- 
cismo,  grita  um  advogado  da  província,  como  Barnavem 
Constituinte:  os  homens  slo  livres,  excepto  na  America: 
o  Brasil  devia  seguir  a  sorte  de  Portugal,  assim  procura 
ganhar  o  partido  governante.  Outro  proclama  :  percSo-se 
dez  Brasis,  e  nunca  um  só  principio,  e  honra  do  congresso, 
Outro  da  sociedade  diz :  um  só  erariof).  Um  doutor  n5o 
duvida  enunciar :  seja  o  Brasil  cortado  em  sessões,  c  go 
veroado  como  dantes.  A  mesma  typograpliia  n3o  tem  a 
indefinida  liberdade  afiançada  nas  bases  do  novo  código, 
e  antes  é  bem  semelhante  á  do  Veneza,  por  publicar  os 
discursos  dos  defensores  dos  direitos  políticos  dos  brasi- 
lienses.  Soo  regeitados  in  limine,  os  propostos  artigos 
de  uniio,  e  harmonia  entre  os  dois  reinos,  apesar  do  ju- 
ramento das  cones  na  base  21,  e  sulemne  promessa  em 
19  de  Dezembro  de  1822,  em  resposta  da  indicação  de 
um  illuslre  deputado  pela  provinda  da  Bahia. 

•  Porém  esia  resolução  nSo  é  efTcito  da  razilo  fria,  < 
madura,  da  maioria  dos  deputados  do  cougresso,  mas  sim 
o  resultado  das  intrigas  de  um  partido  predominante, 
concebida  por  alguns  poucos  denominados,  libernes,  ;na 
prosódia  franceza  jacobinos)  os  quacs  enchiao  as  galerias, 
c  tribunas  das  còrles  de  anarchislas,  e  assalariado^") 
satélites  da  democracia,  os  quaes  com  rumores,  susurros, 
e  até  com  voserias  nmeaçodoras,  impunhão  silencio  aos 
que  inlcmlavào  m.inifesiar  suas  opiniões  em  favor  do 
Brasil.  Esta  a  razilo  de  muitas  deliberações  das  cortes  de 
Lisboa,  nas  quaes  muito  influía  esta  obra  prima  da  de- 
magogia, e  invento  de  uma  inflexão  profundamente  per- 
versa. Quem  pode  duvidar  que  a  praça  dos  comícios  ro- 
manos, e  ainda  á  vista  do  capitólio,  muitas  vezes  fazia 
mudar  as  resoluções  da  aseembléa  dos  povos?  Quem  pode 
duvidar,  que  estas  obras  moldadas  pelo  padrío  da  revo- 
lução íranceza  (a  constituição  de  Portugal  era  traduzida 
da  constituição  de  1791)  e  monejadiis  cuin  o  mais  pro- 
fundo segredo  inlimidavao  muitos  depulad  os  sinceros,  e 
os  arrastavSo  a  uma  votação  confraria  ao  seu  pensar.  Que 


cidadão  bem  educado  não  leme  ser  insultado  na  presença 
de  uma  asserobléa  numeros«(— j?  Quem  uào  respeitaria  o 


(')  Bem  so  podo  applicar  o  dito  do  chmceller  da  Suécia  a  seu 
filho:  <  Vidi,  tlli  mi,  quam  parva  sapienlia  regitur  mundus.  > 

("}  Havilo  duas  capalazias  de  assalariados  que  ganhavio  cm 
cada  se*>3o  das  cortes  IRO  reis,  o  que  era  bem  notório  eo>  Lis- 
boa. Estavlo  debaixo  das  vistas  de  um  capitão  da  galaria, 
bem  conhecido  cm  Portugal,  e  suiurravio  oooformu  o  aceno  d» 
um  deputado.  Quando  em  Fevereiro  da  1ÍJ3  a  opinião  publica 
se  voltou  contra  o  congresso,  o  commandante  da  galena  nâo 
achava  quem  quizc&se  ganhar  o  salário.  e~por  isso  convidava 
os  criado*  que  acompantuvlo  os  deputados. 

('")  Em  14  de  Outubro  do  18*1  um  académico  muito  respei- 
tável, o  membro  da  commisslo  de  justiça  criminal,  estando 
fóra  do  saUo  das  cortes,  disse  que,  examinando  todos  os  docu- 
mento» relativos  ao  chefe  da  eipediçJo  do  Rio  da  Janeiro,  li- 
nha  julgado  que  nlo  era  criminoso,  nem  responsáveis  osvo- 
gaes  do  conselho  do  almirantado.  e  que  sustentari»  esta  opinião 
apeiar  das  vozes  tumultuarias  das  tropas  demagógicas  posta- 
das nas  galarias.  Porem,  entrando  este  académico  para  o  ro- 
cinto  do  congresso,  e  começando  a  faltar  titubeou  em  seu*  dis- 
curso*, e  opinou  que  o  commandante  expedicionário  devia 


pelo  crimo  que  commettera  desde  IVr- 
at*  o  Rio  de  Janeiro,  opiniio  que  muito  agradou  aos 


povo  soberano  no  tbrono  das  suas  galerias  T  Seria 
sario  ter  a  cara  de  um  Domiciano,  como  escreve  o 
da  virtude,  e  do  vicio  —  Sttvut  Me  t  u/rtu.  et  i 
te  contra  pudorem  mcmkbai.  —  A  casa  do  congresso 
sempre  cercada  de  tropas  de  cavallarla,  e  infantaria  aug- 
mentasa  o  terror  dos  representantes  do  Brasil,  os  quaes 
assistiJo  mais  assustados  que  o  orador  de  Roma  na  defesa 
de  Milão.  Quem  resistiria  ao  sofisma  das  bavonetasT 

«Qaal  devia  ser,  portanto,  a  conducta  dos  deputados  do 
Brasil  ?  Muitos  abandonarão  o  congresso,  e  tacitamente 
reprotárito  lio  injustos  procedimentos.  Outros,  privados 
de  toda  a  liberdade,  nJo  tomarão  parte  nas  deliberações 
de  uma  nssembléa,  em  que  erâo  violados  os  direitos  dos 
cidadãos  brasilienses.  Este  silencioso  comportamento 
muito  lisongeava  os  regenaradores  portuguezes,  que  pre- 
tcndiiio  llludir  os  povos,  e  nações  estrangeiras,  dando 
forma  de  legalidade,  i  nova,  e  magna  carta  de  liberdade 
15o  apregoada!').  Mas,  o  abalxo-assignado  i 


alguns  outros  deputados  amadores  da  sua  pátria,  que 
cumpria  seus  deveres,  e  guardava  illesos  os  direitos 
do  cens  constituintes,  protestando,  e  declarando,  que  o 
congresso  tinha  destruído  a  base  principal  da  legislação, 
e  que  aquella  constituição  aio  era  legal,  por  não  ser  con- 
forme a  vontade  geral  do  Brasil,  ou  da  maioria  da  nação, 
e  por  consequência  nilo  valiosa ;  e  qualquer  assignalura 
devia  ser  considerada  coacla,  e  por  isso  uulla,  c  irrito  o 
juramento  accessorio,  que  não  legalisa  um  contraio  de 
sua  natureza  invalido,  e  ofensivo  dos  direitos  mais  sa- 
grados de  um  grande  povo.  A  indicação,  e  protesto  foi 
apresentado  em  11  de  Setembro,  e  a  resposta  da  com- 
missão  em  16  do  mesmo  mez,  é  o  corpo  de  delicio  da 
violência,  e  coacção  incutida  ao  deputados  lita^ilícnses. 
Homens  occiosos  de  uma  grande  capital,  e  só  oceupados 
em  uni  novo  mundo  de  idéas  democráticas,  cavalleiros 
dispostos  a  combater  em  favor  do  jacobinismo,  com  mais 
eulhu-oagmo,  do  que  os  da  Ta  boa  Redonda,  sectários  en- 
thusiastis  das  novas  inslrucções,  enregelados  demagogos 
esperançados,")  na  coinmissâo  dos  prémios,  selinnSo 
tombem  conspirado  para  manchar  suas  mios  no  sangue 
dos  pacíficos  deputados,  que  se  acliavào  em  um  palz  es- 
tranho, c  tratado.;— )  com  desdém  pelos  metropolitanos. 
Houve  denuncia  ao  intendente  geral  da  policia,  que  se 
preparava  uma  noile  de  S.  Bartholomcu,  ou  vésperas  Si- 
cilianas, e  que  a  conspiração  marchava  com  segurança 
debaixo  das  insígnias  da  liberdade. 

«Quocoroporlamentoleriaoosdeptitados.  quando  o  mo- 
narcha,  a  quem  foi  apresentada  a  constituição  em  25  de 


demagogos,  que  nlo  preteadkio  tanto,  pois  que  só  propugnavlo 
para  serem  processados  us  juizes  do  conselho  do  almtrautaJo, 
que  liohílo  ao -olvido  o  réu.  Foi  ouvida  com  grande  applauso 
esta  opiniio.  Francisco  Maximiano,  segunda  vez  processado 
pelo  mes  mu  delicio,  •»  juizes  do  almirantado  responsáveis,  som 
.estar  feita  nem  publicada  a  lei  da  responsabilidade  dos  magis- 
trados. E"  necessário  com  tudo  confessar  que  o*  académicos 
er*o  homens  de  saber  o  boa  moral. 

(*)  Quandp  Bonaparte  segunda  vez  entrou  por  Hespaoha 
obrigou  30.001)  chefes  de  famílias  da  população  de  Madrid  a 
prestar  juramento  de  coração,  e  sem  restricçous  externas,  em 
favor  dc  seu  irmlo  José.  b  que  os  padres  ensioanio  na  cadeira 
e  no  confessionário,  o  os  lilteratos  em  suaa  obras  e  eicriptos.  a 
utiliiade  da  nova  dyu4»tia  e  regeneração  nonunciada.  Porém 
em  breve  tempo  os  he.panhoes  conhecerio  a  nullidadc  do  jura- 
raeuto,  e  se  sublevirio  coDtra  o  novo  governo  e  seus  agentes. 
Exclamava  um  dos  philosophistas  de  Lisboa  :  Seja  o  juramento 
sem  rcstrii-ções ;  porém  ê  de  crer  que  todos  se  obrigariio  tem- 
porariamente, porque  o  juramento  perpetuo  era  contraditório 
ao  principio  proclamado  da  soberania  do  poro,  e  poder  reco- 
nhecido do  mudai  o  seu  governo  quando  Ine  parecesse  conve- 
niente. 

(")  Esta  coinmis*lo  engwhoia  engrossou  o  numero  dos  pro- 
selytos,  porém  nunca  distribuio  um  só  premio.  Alguns  Qzerio 
seu*  requerimentos,  alclgapd)  serviços  f  ilos  cm  favor  da 
constituição,  o  a  declslo  toi  um  d  rcreto  que  ercava  uma  nova 
ordem  de  beneméritos  ou  projecto,  que  por  fim  sv  regeitou. 

("■)  Por  varias  vezes  um  oradir  muito  applaudi>l.>da  plebe 
ameaçou  que  enviaria  cies  d«  tila  {.«Ira  os  biaiiUeases.  Em  ÍZ 
de  Agustn  d-j  181!  outro  in  liem  em  tom  poctiso  q  f!  os  i 
lados  do  Brasil  deviJo  sahir  p  ira  fora  do  congresso. 
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Setembro ,  acompanhada  de  uma  falia  (')  ameaçadora  , 
feita  pelo  orador  ria  depula>;.ío,  qae  fora  em  triumpho.  e 
composta  pela  maior  parte  cios  obreiros  da  nova  arclri- 
letura,  dando  um  testemunho  dn  inconstância  das  gran- 
dezas humana»,  se  apresentou  com  anciednde  em  o  salão 
das  cortes  em  o  r  de  Outubro  para  aceitar,  e  jurar  o 
pacto,  no  qual  nâo  fora  ouvido,  e  que  o  desejava  de  Ioda 
a  soberania!  O  soberano  nSo  se  atreve  a  locar  a  arca 
santa  d'alliança,  segundo  a  frase  constitucional  do  orador 
da  deputação,  e  sem  reslricçào  alguma,  aceita,  saocciuna. 
t  jura  um  código,  qne  o  despoja  de  toda  real  autoridade, 
eo  consiiiue  na  immediata  dependência  do  conselho  de 
Estado,  proposto  em  lista  tríplice  pelas  cortes.  Abdica  a 
soberania  para  conservar  a  coroa  ;  c  ouve  nesse  mesmo 
dia  um  discurso  do  presidente  em  tom  oracular,  assegu- 
rando-lhe  com  optadas  expressões,  que  com  essa  abdi- 
cação  voluntária  (ficliciaiHCnte)  mantém  a  verdadeira  dig- 
nidade do  ihronn,  regenera  a  monarchia,  salvando-n  da 
ruina,  e  que  renunciando  o  direito  de  todo  o  poder,  se 
torna  de  lacto(")  mais  absoluto  O  homem,  muitas  veies 
obra  forçado  pelo  império  rius  circumstanclag,  scndo-lhe 
permissíveís  alguns  actos  para  salvar  a  própria  vida. 

n  Nem  se  deve  presumir,  que  homens  de  senso,  e  moral, 
voluntariamente  sacrificassem  a  liberdade  da  pátria,  e  su- 
geitassem  seus  constituintes  aos  ferros,  e  aniquilação 
politica,  subscrevendo  um  pacto  social,  em  que  silo  des- 
truirias todas  as  bases  de  igualdade,  subnícltesscra  o 
Brasil,  cem  vezes  maior  do  que  Portugal,  a  ser  despre- 
sivet  satélite  de  ura  corpo,  que  cedo,  ou  tarde,  será  ar- 
ruinado pelo  choque  do  planeta  mais  viiinho.  Quem  se 
persuadira,  que  os  representantes  de  um  poto  vigoroso 
nos  primeiros  annos  de  sua  crescente  prosperidade,  con- 
viessem incorporar-se  ao  pobre  Portugal,  que  com  fé  pu- 
niam envia  legiões  revolucionarias  para  fazerf")  guerra  ag- 
gressiva,  c  assoladora  em  uma  das  províncias,  que  pri- 
meiro combateu  com  perda  de  alguns  ciriad.íos,  em  favor 
da  belleza  constitucional,  tio  inculcada  pelos  agentes  dos 
regeneradores  ?  Portugal  decreta  o  abandono  de  Monie- 
vidéo,  ficando  o  reino  irmfto  sujeito  a  ser  invadido  pelos 
Estados  limitrophes.  Portugal  fomenta  dissenções  intes- 
tinas no  seio  do  seu  associado.  Portugal,  tocando  a  trom- 
beta democrática,  adopta  um  syslemaí"")  tyrannico,  se- 
gundo o  pensar  do  politico,  e  phiiosopho  grego.  As  for- 
tunas niveladas,  a  nobreza  aviltada,  o  clero  despojado  de 
suas  rendas,  património  (tos  pobres,  os  regulares  privados 
das  propriedades  adqueridas  pelos  seus  trabalhos,  e  doa- 
çSo  dos  bemfcitnres,  as  virgeos  consagradas  a  fX'os,  h«- 
mlitada»  para  deix«r  seus  claustros,  tudo  annuncia  uma 
revoluçllo  na  moral  publica.  Portugal  sanr.cions  innova- 
ções  iruiuodoradas.  A  nota  presrntada  enire  os  docu- 
mentos appensoa  ao  parecer  ria  cmnmissTiu  diplomática 
em  (U  de  Selcmbio  ric  1822  bem  indica,  que  nos  annaes 
das  nações  se  preparava  uma  pagiua  para  ser  escripla  a 
historia  dos  regicídios,  ou  exlincçAo  de  duas  dynaslias, 
com  que  ameaça  a  luglaterra,  se  esta  não  reconhecesse  a, 
nova  ordem  das  cousas,  e  poder  imperativo  das  corte*. 
O  ministro  autor  da  nota  foi  defendido  pelos  mais  in- 
fluentes deputados,  e  sócios  do  partido  aiili-brasilico. 
Portugal  viola  o  juramento  que  fizera,  de  estabelecer  uma 


monarnhia  representativa,  rematando  em  uma;*)  oligar- 
rhia,  encoberta  debaixo  do  manto  real,  ou  ficando 
ialvez(")  sem  governo  algum("'.V  O  Brasil  tem  por  con- 
sequência o  mais  claro,  e  incontestável  direito  de  sal- 
var-se  rias  empresas  da  regeneração  monstruosa,  e  dea- 
Iruiç-lo,  que  ameaça  a  ruina  da  religião,  da  moral  e  dis- 
solução de  tolo  corpo  politico. 

«  Pôde  presumirei»,  que  no  principio  as  regeneradores 
tivessem  em  s.ias  vNlas  reformas  moderadns,  o  bem  dos 
cidadãos,  que  pretendessem  estabelecer  uma  liberdade 
politica,  c  civil,  bem  regulada,  e  mantida  com  as  luzes  da 
philosopliia,  n m  governo  monarchico  representativo,  lendo 
o  imperanli!  bem  livre,  e  desembaraçaria  todaaacçJo  ad- 
ministrativa :  i[tie  a  lei  fosse  um  resultado  da  deliberação, 
e  sabedoria  ilos  representantes  da  nação,  sendo  discutida 
em  «ssemlilea  de  pessoas  ns  mais  distinclas  polo  seu  nas- 
cimento, talentos,  t?  serviços,  approvadaesanecionada  pelo 
monarclu,  como  parle  do  poder  legislativo  ;  porém  espí- 
ritos impacientes  sem  aproveilar-se  da  npiniio  publica, 
que  os  lavorece,  precipilito  a  naríu  em  horríveis  convnl- 
çúea.  espalliào  por  Ioda  a  parU  germens  de  desorgani- 
saçào,  e  desordem,  díiTundem  terror  por  toda  a  Kuropa 
com  sous  princípius  de  direito  publico  universal.  Um 
partido  revolucionário  influe  em  Ioda  asscmbléa  com  suas 
maciiinações,  c  nmprehende  fabricar  com  machiaveliica 
politica,  um  edifício  todo  no\o,  ou  á  maneira  dos  gigantes, 
por  um  monte  sobre  outro  para  chegar  ao  céo,  s«m  ad- 
vertir, que  a  justiça  Divina  os  pode  castigar  com  seus 
raios  Melapolilicos  concebem  ter  o  Brasil  unido  e  sub- 
jugado com  pomposos  discursos,  vios  offerecimenlos,  e 
nio  interesses  reaes,  justiça,  mutua  conveniência,  único* 
laços,  que  podiâo  manter  a  proclamada  união ;  e  com  fe- 
bricitante delírio  recusao,  que  este  vasto  Império  duns 
vezes  allumiado  em  cada  anuo  pelo  rei  dos  astros,  tenba 
dentro  de  si  o  sol  da  monarchia.  Legisladores  melaphy- 
sicos,  que  pretendem  organisar  um  governo  popular  i 
a  base  da  virtude  no  meio  de  uma  nação 
sele  séculos  i  monarchia, 
lema  de  toda  a  Europa, 
pelo  equilíbrio  estabelecido. 

verno,  e  sem  connexio  entre  os  seus  diiTerenies  corpos. 
Governo  misto  sem  peso  regulador  da  lullançj  do  Estado : 
palácio  edificado  sobre  areia  movidiça,  e  fácil  a  deslruir-cc 
por  qualquer  vento,  segundo  o  dito  de  Eterna  Sabedoria  : 
monarcba  sem  base,  c  sem  garantia.  A  realeza  sujeita  a 
ser  extincU  cm  uma  hora,  por  um  decreto  do  corpo  legis- 
lativo, e  obrigado  o  reinante  a  assigoar  o  rescriplo  da 
sua  ruina,  c  abolição.  Parece,  qne  lebeuiaia  eiu  Lisboa 
uma  «.ergonteaf")  do  jacobinismo. 

■  Nilo  intenta  marear  o  caracter  moral  de  pessoas  viva», 
nem  offender  com  iujurias  pessoaes  algum  dos  proclama- 
dores  da  liberdade  politica  de  Portugal,  e  só 
mostrar,  que  suas  opiniões  nílo  estão  em  coo 
eom  as  do  abaixo-ussignado.  Ileprova  o  syslema  de  I 
leis  sem  as  conformar  aos  costumes,  babilos,  c  i 


meiu  Qc  uma  narao  cosluiuaua  por 
hia,  em  um  estado  ligado  com  osys- 
a,  e  que  conserva  sua  indepeudeocia 
lecido.  Systema  visionário  de  go- 


in  pisoem  mulier  formosa  su;  erne. » 


KÍ--ih|iii  as  poucas  palavras  que  proferi»  Thounl,  pre- 
sijeuta  ria  constituinte,  cm  3  de  Selembio  dc  17'JI  a  Luiz  Wt, 
apicaciiUnlo-lhe  a  eonsUluiçito  frat.cieza  ;  »  Senhor. — Os  re- 
presentantes da  tu;ao  vèra  onere -.cr  »  ac-ilaçao  de  Vnss»  Ma- 
-esUde  o  actu  c.jusliluoi.jn.^1,  qui  consagra  os  direitoi  linpres- 
creptiveis  do  povo  franxv.,  mantém  a  verdadeira  dignidade  do 
(hron  .  a  i egonera  o  govei  uo  d>  >  Impei  io.  » 

("■;  Tiuh.i  sido  anui  lado  o  provimento  dos  ufHcíaes  de  ma- 
rinha nomeados  ]»»'  H-rul  rni  II  de  Juuho  de  ISil,  <•  ihuiIoí 
oonselheiíos  e  «nados  do  Sua  Magettade,  sem  culpa  foi  iluda. 
deporUidos  ÍO  kgua-í  |»ra  fóra  d*  cõi  te  de  Lisboa.  O.li  acisnio 
peor  que  •<  de  Alherií*  ! 

("■•)  A  jusii;a  divina,  a  despeito  dos  sophUm»s  das  pai- 
sOe*  humanas,  lern  vinganças  lerriveiJ.  Es  A  sco  sa  a  guirrra 
civil  em  Portugal.  «  S«crus  juculjlus  arcj4— Terruil  urbem  » 
llorae.  I.  I.  od.  t.« 

',•■")  Ueniowacia  é  Ijrsnnia.— Ai ist.  pn\  I..  V,  r;j|).  10. 


-Horal. 
i  da  sua 


(*')  Diz  um  esciiptor  celebre  quo  a  França,  depoi 
assemliléa  consliluinte  e  constituiçtVf  dc  91.  93  e  9i,  c>  leve 
governo  quindo  Uonaparle  foi  nomeado  1»  cônsul  em  13  de  De- 
jembro  de  1799. 

(—]  Dizia  PUI  sobre  a  revolução  franena ;  t  írçus  prinoi- 
pius  iio  deslruidores,  suas  aitoes  subversivas ;  qualquer  po- 
tencia que  chega  a  (er  contacta  com  tila  vai  arrastada  em  seu 
vórtice,  f  se  torna  lambem  revolucionaria.  Sõ  pôde  haver  se- 
gurança fugindo  delia.  • 

(•••')  Sâo  tres  o»  caracteres  do  jicobinif mo,  como  escreve  o 
A.  ita  ailmlnlsliaçJo  dos  negócios  briUooicos  no  artigo— l'o- 
rvlgn  retat.— impresso  cm  1813.  «  When-it  iseflected  by  a  tn>- 
litary  dclection ;  when-it  restralns  and  c.nsoquenlely  endan- 
gers  the  p.-re..n  of  tbe  king,  and  bii  fainil) .  and  when-it  optra- 
ti's  Hl  a  seyslcn  of  irreltgion,  and  spoli  ilion  of  the  chureh.  a 
SjIo  Ires  os  iMraçU'i  i>licii»  siguaes  dr  uma  revolução  jacolunica: 
1°  qu  indo  e  elíectuaia  por  uma  rebelliâo  militar :  1* quando 
■  estringe,  e  cjoscqueoteoienW  pfle  em  perigo  a  pessoa  do  rei  o 
sua  r,im:lia;  3'>  quanJo  obra-  cjin  um  systema  de  irreligião» 
expotiaç.io  da  Igieja. 
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de  pensar  dos  povos,  pira  03  quaes  e  feita  a  legislação  : 
coodeinua  o  projecto  ile  regeuerar  oT.rosil  com  rcscriptos 
arbitrários,  e  baionetas,  e  mandar  cmnn  Carlos  XII  dc 
Surssia,  sua  bota  pura  o  governar.  Liiz  com  o  orador,  e 
philosopho  romano  —  iYenu'n?n»  /wmt/10,  tja-irt  ira*ci 
nem  o  mihi  polerit,  ní»«  qui  de  te  xmlutrii  cuaflttri  —  As 
rmpoliticas  tbeorias  dos  phifotophos  regeneradores  não 
poder ÍSo  ser  reduzidas  &  pratica  «em  um  eterno  cliaos. 
Observador  das  deliberações  da  soberania  popular  exis- 
tente ua  parcialidade  preponderante,  como  aconteceu  em 
Creria,  Roma,  e  França,  desconfiava,  que  110  fim  da  obra 
se  não  enteoderião  os  couatruciores  da  nova  torre  de 
Babel,  ou  que  com  giande  descontentamento,  e  mina  dos 
sous  constituintes,  a  assembtéa  conslituiiue  se  melamor- 
pbosearia{*)  em  convenção  nacional  Confessa  com  ludo  o 
abaixo-assignado  em  obsequio  da  verdade,  e  honra  da 
justiça,  que  no  congresso  de  Lisboa  sc  acbavJo  alguns  ci- 
dadãos distinrtos,  e  respeitáveis  pelos  seus  talentos,  e  lu- 
zes, alguns  procuradores  de  província  recotnmcndavels  por 
suas  virtudes  moraes,  e  politicas,  que  em  seus  corações 
lamentarão  os  males  públicos,  sedimentos,  quo  se  lião 
em  seus  semblantes  taciturnos. 

a  Seria  indesculpável  omissão,  se  guardasse  um  crimi 
doso  silencio  a  respeito  das  opiniões  dos  pbilosophos  con- 
quistadores em  um  século  de  luzes,  que  reprova  a  po- 
litica das  conquistas,  o  maior  ultraje  da  natureza  humana, 
em  um  século,  no  qual  tantos  autores  de  economia  politica 
tem  escripto,  que  as  nações  devem  procurar  enriquecer-se 
com  sua  industria,  e  não  com  os  despojos  dos  vencidos, 
em  um  século,  em  que  é  tão  evidentomenle  demonstrada 
a  prosperidade  do  commercio,  o  augiuento  de  riqueza  de 
Inglaterra,  depois  da  deametubração  d' America;  Nâo  pode 
o  abaixo-assignado  obstar  com  expressões  inflamadas  d« 
patriotismo  no*  dias  '.2,  «  23  de  Maio  de  1822,  que  de 
Lisboa  fossem  enviadas  cruzadas  para  desolação  do  Brasil, 
nem  com  as  citações,  e  leitura  do  Demosllicrics  inglez,  o 
sublime  Uurke,  e  reflexões  moraes  de  Filaugien,  con- 
seguir, que  a  Bahia  se  não  tornasse  em  uma  arca  de  gla- 
diadores, sendo  entregue  ao  génio  da  destruição,  e  da 
morte,  acs  furores  do  anjo  exterminador:  porém  cumpre 
10  abaixo-assignado  declarar  aos  seus  compatriotas  o  me- 
thodo  reprovado,  e  fraudulento  de  muitas  deliberações  do 
congresso  de  Lisboa,  e  por  isso  uullas  e  sem  elfcito  — 
Trans,  et  Miu  nemini  palroclnari  deUnl.  —  Considera  ler 
a  mais  rigorosa  obrigação  de  manifestar,  que  assistio  vio- 
lentado ás  discussões  daquella  assemblea  denominada 
constitwmte,  que  a  lei  natural  0  obrigou  a  temporarisar, 
ale  que  podesse  salvar-se  das  lavaredas,  que  ameaçavio 
sua  existência  im  furor  de  uma  revolução.  Ê  axioma  de 
direito  — Jure  fcuc  euenif.  ut  quitqui*  q*od  ob  tuteiam 
sui  corporis  fecerit,  jure  fecitte  ejriftunetur. 

«  Reclamando  o  abaixo-assignado  a  sua  usslgnatura  in- 
voluiaria,  ecoada,  outro  sim  protesta,  e  declara  não  ter 
profeiido  uma  só  (palavra  laltcslu  o  diário  das  còriesj  con- 
dão decoro  da  sereoissitaa,  e  real  família  de  Bragança, 
nem  votado  contra  os  seus  direitos,  propugnando  cm  favor 
da  rainha("J,  a  sunhora  D.  Carlota,  com  aquella  mesma 
imparcialidade,  c  amor  da  verdade,  com  que  advogou 
sobre  os  interesses,  e  direitos  de  lodos  os  cidadãos  sem 
poder  ser  aceusado  de  partidista,  porque  nada  linha  por- 
ticipado  do  antigo  legimera.  Assim  praticou  inalteravel- 
mente sem  temer  ser  taxado  de  servilismo,  de  que  e(,\o 
notados  os  que  se  propunhão  a  pugnar  pelas  pessoas  de 
gvandé  jerarebia.  Nem  também  enunciou  uma  só  propo- 
sição, que  oflendessef")  a  realeza,  ou  desacatasse  a  ma- 
gestadc  dos  suberaoos  da  Kuropa.  A  religião  du  Jesus 


{')  fm  campeio  da  democracia  requereu  em  10  du  Feve- 
reiro de  l*}3  a  creação  de  um  directório. 

(")  Em  4  da  Dezembro  de  ISti  fui  o  primeiro  deputado 
que  declarou  o  sou  voto  em  favor  da  rainha,  isto  é,  que  >e  nSo 
imprimissem  os  doeumenlus,  nem  fosse  obrigada  a  sahir  do  seu 
paço  de  Uoulii*.  Foi  escripta  no  diano  a  primeira  parle  da 
declaração  e  não  *  segunda.  A  indicação  do  Sr.  Acursio  da*  Ne- 
ve* foi  do  mesmo  sentido  e  upnsenuda  pouco»  dias  .m  dep>U. 

(■■•;C'iinpre  fazer  cita  c-in-isia  ■,  parqi* «-.uv-rao sarcásticas 


Christo,  que  por  grande  felicidade  professa,  ensina  não 
só  a  obedecer  ás  potestades  superiores,  como  honrar  os 
reis.  —  Bwwrifitati  Regem  —  escrevia  o  apostolo  das 
gentes.  O  respeito  ao«.  imperantes,  e  autoridades  cons- 
tituídas não  só  é  ordenado  pela  religião,  como  a  primeira 
lei  dos  códigos  de  todas  as  nações.  A  reverencia  a  ma- 
gestade  dos  príncipes,  muito  concori  re  para  a  liberdade 
bem  regulada,  para  a  boa  ordem  social,  da  qual  depende 
a  felicidade  das  humanai  sociedades  Nas  ruonarrhins  re- 
presentativas, c  bem  organisadas.  a  realeza  é  venerada. 
Apesar  de  toda  a  liberdade  nos  debates  do  parlamento 
inglez,  o  monarelia  é  o  primeiro  cidadão,  n  goza  lod.i  a 
responsabilidade  no  meio  de  uma  nação  livre.  Assim  pra- 
tica o  povo  mais  ar(ivo,  e  moral,  do  mundo  eivilisado.  e 
por  isso  é  manlida  em  Inglaterra  a  ordem  publica.  Em 
toda  a  parle  não  só  é  acreditado  o  governo  IngrVz,  como 
elogiado  o  caracter  da  nação.  Com  as  riquezas,  que  afluem 
para  o  grande  empório  do  mundo  commercial,  a  Provi- 
dencia recompensa  as  virtudes  moraes  dos  ingleses  res- 
peitadores, e  amantes  do  seu  governo.  No  amor,  e  opi- 
nião dos  povos,  tem  o  império  hritannico  o  seu  assento  e 
estabilidade. 

«  Remata  o  abaixo-assignado  o  seu  protesto,  é  recla- 
mação, declarando,  que  depois  da  fatal  experiência  da 
Fiança,  não  é  mais  tempo  de  se['j  allucinarem  os  ho- 
mens com  o  optimismo  politico,  e  governo  perfeito.  Re- 
publica uulversal,  felicidade  perfeita  sobre  a  terrra,  é 
cbimera.  O  homem  so  deve  procurar  Sua  felicidade  na 
moral,  nos  sentimentos  virtuosos,  e  por  consequência  na 
obediência  as  leis,  aos  imperantes,  e  autoridades  legitima- 
mente constituídas.  Kmquanto  se  oceupa  com  o  reino  de 
entes  melaphisicos,  com  republicas  plalonicas,  c  utopias, 
para  inlelligeneias  puras,  em  quanto  distrahido  das  ocen- 
pações  uleis  se  entregai'*;  a  vaus  Iheorias,  o  tempo  voa, 
a  sepultura  se  abre  diante  de  seus  passos. 


expressou*  contra  os  príncipes  da  Kuropa  ;  c  . 
muito  popular  que  desejava  irá  Veiou*  com  1 
de  soldados. ., 

(*)  0*  demagogos  c  revolucionário*  pronieltem  aos  puvos 
a  liberdade  0  us  bens  da  idade  de  ouro  de  Saturno,  porem  to- 
mando para  si  e  seus  amigus  toda  autoridade  publica,  a  uiulUdão 
illudida  grme  e  mune  nas  facções  e  na  miséria. 

Toda  quesito  sobre  governo  se  reduz  aos  seguintes  termos : 
se  é  mais  conveniente  que  as  leis,  ás  quaes  deve  obedecer  todo 
cidadão  sejao  feitas  por  um  só,  ou  que  muitos  concorrio  para 
sua  discussão,  como  acontece  cm  os  governos  representativos. 
Os  dous  famosos  politica»  da  anligjidiOV.  Cicero  e  Taclito.  re- 
solvem o  problema  em  favor  do  governo  mixlo.  Uuie  represen- 
tativo. B  Statuo  esx:  nptime  constituíam  rempubliram,  quo; 
xtribus  ifcncribus.  icgali,  opt.in  >,  et  (Mpulari  >it  inodic,  con- 
fu>a.  »  Cieer.  Traym. 

■  Cunel»>  nidionií».  el  urbes  pnpulus.  pnores.  iut  sineoii 
reguot.  Oelecta  ex  rús.  et  onosliluU  reipublice  fúuna  laudari 
facilias.  ipiam  uvenue,  aut  si  i-venis,  h«ud  diu  urna  esse  \xy- 
test.  s  TaeiL  L.  IV. 

(")  A  nota  que  ,l<Kiumentava  o  parecer  da  coiunu*>ío  diplo- 
mática, aprefenlida  em  10  de  SeLinbro  de  tSfí.  e  copiada  em 
todos  os  (vi  iodicos  de  lasboa  e  i>açõ««  estrangeiras,  e  que  sér- 
vio de  fundamento  ás  reflesm-i  de  muitos  politicas.  Oem  so 
pode  chimar  uma  vi  theoria.  J-"oi  dirigida  |»elo  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  de  Portugal  ao  encarregado  em  Londres. 
Eis  aqui  parle  da  m..-ma  00U  ou  msti  ucçao  ao  miidstro  por- 
luguez  per.mle  S.  M.  Oiilannica  : 

i  Cunipriiá  que  V.  S.  faça  sentir  a  e  se  governo,  Dio  01111I- 
tindo  fazer  unlrar  nessas  me-Miias  vi>Us  a  massa  da  naçio.  que 
a  oonsei|iii.-nci.i  necessária  de.te  abandono  da  nossa  antiga  at- 
ilada seiá  f.iioiai  -s«  entre  os  dous  povoa  da  pe»in>ul,i  uma 
união,  que,  u.lo  p.Klcndo  ter  linoez  i  tuuão  pvla  fus*o  de  umbas 
um  uma  só  oaçSo,  debaixo  de  unia  só  oonstituiçao  e  um  go- 
verno, resultai  a  inevitavelmente  mallograrem-*e  todos  o<  es- 
forço, e  todo*  ris  sijciiIIííos  dos  séculos  passados,  feito*  com  u 
unic»  II m  de  se  evitar  aquella  união,  que  tornando  esta  penín- 
sula em  um  só  E-iado,  uio  pôde  deixar  de  abalai  o  equjhbi  10 
do  re»to  da  Euio|m,  ao  quo  aoTesei)  que  não  pudend  >  venll- 
c*í -se  cssti!  plivnumeno  politico,  st-10  pro4;eder  :i  abolição  de 
uma  das  djnasUas  reinantes,  e  talvez  ambas,  pai  a  ceder  o  lu- 
nar a  um  novo  governo  ;  pui  ventura  ronduziíi  esU>  f.lal  iles 
fecho  a  tomarem  os  dous  coosresso*  o  partido  de  que  a  hisloiia 
uo*  otleiece  iiuis  de  uni  exemplo,  de  se  ir  chamar  para  chitfe 
do  poler  executivo  personagens  <h  «Ig-iuia  das  dynastia»  d* 
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Copia  de  unta  carta,  que  dt  Loiuirtt  escreveu  para  França 
o  mesmo  D.  Marco*  Antonio  de  Souza  a  um  bratlliense 


»  Mim.  Sr.  F.  — Em  vésperas  de  rollrar-me  para  o  Im- 
pério do  Brasil,  e  corte  do  Kio  de  Janeiro,  cumnre-ine  es- 
crever a  V.  S.  em  reconhecimenlndacalimabiliilissimacartn 
recebida  em  Janeiro  de  1822.  Tenho  deixado  as  cortes 
de  Lisboa  por  dímissSo  muitas  vezes  pedida,  e  alcançada 
em  5  de  Fevereiro  deste  aiino.  Com  elleito  o  mea  estado 

Shisico  me  mio  perraitlía  mais  presem  iar  o  peripaielismo 
emocratico,  sendo  uma  das  uliimas  sessfles,  a  que  assisti, 
a  5  de  Dezembro,  na  qual  decairei  o  meu  volo  em  lavor 
da  ralntia  a  senhora  D.  Carlota,  que  duvidou  subscrever 
o  novo  código,  ou  por  escrúpulos  de  consciência,  ou  por 
temer  a  inícIU  sorte  da  irmS  de  Jo*é  li. 

a  Desde  que  os  sgenles  da  regenerado  de  Portugal  es- 
palhArilo  na  I)nhia  substancias  combustíveis,  desde  tO  de 
Fevereiro  de  1821,  em  que  os  espíritos  agitados  com  a 
magica  liberdade  levantArfto  grilos  tumultuosos  em  favor 
de  um  systema,  que  nSo  conhecia»,  desde  que  faísca  o 
lume  da 'explosSo  revolucionaria,  live  presenlimentos  de 
máo  agouro,  e  em  13  de  Fevereiro  duvidei  em  presença 
de  toda  a  junta  provisória,  assignar  o  juramento,  que  de 
mim  exigiíío  seus  membros,  aos  quues  depois  deoppor  as 
mais  bem  fundadas  objecções  sobre  a  legitimidade  de  go- 
verno proclamado,  declarei  n5o  poder  resistir  A  força  pu 
blica  i;ue  linhSo  A  sua  disposiçSo,  e  por  isso  obedecia.  No- 
meado deputado  muitas  vezes  repeli,  que  fazendo  ( 
exame  mais  reflexo  nSo  descobria  os  laços,  porque  a  Por 
tugal  Picaria  ligado  o  Brasil,  que  por  15  annos  em  si  linha 
a  soberania.  Propuz  impertincules  duvidas  para  não  em- 
barrar, esperando  que  o  tempo  ensinasse,  como  se  for- 
maria uma  unilo  lao  apregoada  com  igualdade  de  di- 
reitos. Depois  de  chegar  A  Lisboa,  em  18  e  22  de  Março 
de  I8i2,  escrevi  A  juuta  do  go\eruo.  e  senado  da  cidade 
da  Bahia,  solicitando  esclarecimentos  sobre  objectos  de 
tio  grande  monta.   Respondem  todas  as  autoridade*, 
depois  de  consultar  as  pessoas  mais  Intelligenles,  e  amantes 
do  Bem  publicu,  que  o  Brasil  devia  conservar  sua  calhe- 
goria  de  reino,  ser  governadu  pelo  herdeiro  da  coroa 
mais  inleressado  oh  conservação  du  integridade  de  uma 
i!io  v.ist  i  mon.ircliia.   Isto  mesmo  propuzemos  ao  con 
gresso,  rumo  vontade  gerM  das  províncias  do  Brasil,  ou 
da  maioria  da  naçào.  Nada  é  allendi.lo  apezar  da  solemne 
promessa  ieita  eni  19  de  Dezembro  de  1821  em  resposta 
da  indicação  de  um  deputado  da  Bahia,  resposta,  pela 
qual  assegurarão  os  preponderantes  do  congresso,  que 
tudo  seria  dado  ao  Brasil  para  seu  boin  regimem,  e  rc 
presentação  politica.  .Mas,  decretada  a  remessa  de  tropas 
para  a  Bahia,  em  22  de  Muio  de  1822,  apezer  de  toda  a 
nossa  opposiçâo  contra  a  guerra  civil  aggressiva.  forâo 
apparecendo  alguns  artigos  do  plano  de  conquista,  ou 
mostrarão  os  preteudidos  denominadores,  ser  herejes  de 
suas  bases,  empregando  solisticos  argumentos  para  sus- 
teatar  a  conlrudicçao  dos  estabelecidos  principio»,  e  por 
lim  d  ec  la  ião,  que  o  Brasil  devia  seguir  a  sorte  de  Por- 
tugal. Erão  empregados  contra  os  deputados  brasilienses 
solisinas  os  mais  terríveis,  a  lógica  de  baionetas  Assol- 
dadus  demagogos  assisliío  nas  galerias,  applaudindo  as 
sancçòes  incendiarias,  e  mneaçando  os  deputados  :  e  até 
hou\c  denuncia  ao  intendente  geral  da  policia,  que  se 
tramava  uma  conspiração  contra  os  brasilenses.  Alguns 
abandoníirSo  o  congresso,  outros  proteslArSo.  que  nSo 
era  espontânea  a  assiguatura  da  constituição,  discutida 
com  tenebrosos  artificieis  da  demagogia  de  Danton. 

«  Que  faríamos  em  Uo  espinhosa  crise  entre  homens 
depositários  dc  toda  a  força  physica  e  moral,  e  que  di- 


Europa,  que,  desposando  por  este  modo  os  interesses  da  pe- 
nínsula, trouxesse  em  seu  apoio  uma  força  «(lectiva,  com  que 
provavelmente  nSo  leriio  comludo  os  soberano»,  apezar  da 
sua  boa-fé  e  dus  seus  ajuste*  em  Laibac,  excluindo-ae  de  nos 
unir  S  Gr&-Bretaoha,  obrigando-nos  a  unirmo-nos  com  s"ua 
antigos  rivaes  di>  um  e  outro  hemispherio,  slo  incalculáveis  a» 
vantagens  que  a  America  de  Norte  se  apressuA  em  tir.tr  do 


lavio  a  lei?  Dar  a  rida  pela  pátria ;  porém  tilo  penive 
sacrifício  nada  aproveitam,  nem  se  podia  verilicar  a  con- 
dicçlo,  que  requeria  o  orador,  e  politico  de  Roma  oo  seu 
livro  de  OíBcios  —  Proqua  quis  dubitabit  opftiere,  si  ti 
pro  fulurvt  sit.  —  tilo  ficávamos  ligados  a  um  pacto  por 
sua  natureza  irrito,  e  contra  o  qual  a  lei  em  cacos  idên- 
ticos marca  o  remédio  do  protesto,  o  qual  com  eITeito 
presen tam os  em  11  de  Setembro  por  uma  indicação.  EfTec- 
tuado  este  meio  legal,  temos  saltado  o  direito  aos  nossos 
constituintes,  e  a  nossa  honra  responsabilisada  aos 
nossos  compatriotas.  Apezar  de  ler  cumprido  tudo,  que 
estava  da  nossa  parte,  grandes  cuidados  nos  ioquielavlo 
oo  centro  de  uma  corte  revolucionaria,  e  que  surda- 
mente nos  fazia  guerra  cruel. 

«  Tal  era  a  nossa  inquietação,  quando  se  divulga  em 
Lisboa  que  o  herdeiro  da  coroa  se  oppunha  As  metaphy- 
sicas  dos  philosophadores  de  Lisboa ;  e  tomava  as  me- 
didas mais  enérgicas  para  salvar-se  dos  perigos,  que  o 
ameaçavío,  e  restabelecer  um  governo  tutelar,  a  despeito 
da*  conspirares  envolvidas  debaixo  de  promessas  lison- 
geiras  de  lilierdade  :  e  que  por  condessender  com  o  en- 
thusiasmo  dos  povos  da  província  de  S.  Paulo,  e  outras 
aceitaria  n  titulo  de  Imperador  ;  titulo  dado  por  todos  os 
escríptores  ha  tresentoa  annos  ao  que  imperasse  no  Brasil; 
tilulo  com  que  fora  saúdado  o  Sr.  D.  Joio  VI,  quando  de- 
sembarcou jiara  a  cidade  da  Bahia  em  23  de  Janeiro  dc 
1808 ,  tilulo,  que  muito  contribuía  para  restabelecer  a 
paz,  e  IraDquillidade  do  Brasil,  agitado  pelos  facciosos, 
enviados  de  Portugal.  Esta  noticia  nos  sérvio  de  grande 
consolação. 

<■  Só  resta,  meu  Sr. ,  que  o  Supremo  Regedor  dos  Im- 
périos abençoe  *  obra  começada  para  vermos  realNado  o 
quinto  império  do  mundo,  preconisado  pelo  immortal 
Vieira;*),  a  pátria  salva  dos  horrores  da  anarchia,  cons- 


MUP.ia    nuu^ia    v    m<vu>-i  iiw  wiw»""">-'« 

de  muitas  'pessoa*  de  espirito  prophel 
v»do  e  recebido,  dc  que  darei  somente  i 
tino,  S.  Gau  iencio,  9.  Joi"  Chrysoston 


(  )  O  padre  Antonio  Vieira,  Dio  só  precouita  o  quinto  Im- 
pério, senílo  que  diz,  quando  foi  aceusado  no  **nto  ofBcio  de 
Coimbra,  o  seguinte : 

j  Ato  aqui  o  assumpto  em  geral,  o  qual  de  nenhum  mr»do  * 
invento  meu.  senão  prumesaa,  esperança,  exposição  do  muitos 
santos  antigo»  e  modernos  oommentadores  das  escripturat,  e 
de  espirito  prophetico,  geralmente  appxo- 
nente  aqui  os  nome* :  S.  Jos- 
Chrysostoroo.  S.  11}  Harto,  Tertu- 
liano.  Bed»:  S.  Leio,  P*PÍ'>  Lactando,  Firmiano.  S.  Ireneu. 
Osorio,  1'beitino,  Célio  Panonio.  Herculano,  Pedro  Bollengcro. 
Scralloo  de  Durmo,  Genebrardo,  Pedro  Ualaliivo.  Quirino.  Sa- 
lazar, Selier-LeRo.  Arias  Montano,  Danduli,  Joaquim  Abbade. 
as  Sybillas.  S.  alctbodio.  Pbophdo  Eremita,  S.  Malaquias. 
S.  Francino  de  Paula,  Santa  Brigida,  Melildes.  S.  Isidoro, 
8.  Fr.  Gil,  o  beaUf  Amadeu,  S.  Angelo  Marty  r,  o  irmão  Alonso, 
Rodrigues,  da  companhia  (slo  MJ.  e  outros  muitos,  lodos  ca- 
tholicos.  pios  e,  excepto  o  ultimo,  todos  doutos.  F.  porque  os 
sobreditos  «utores  quando  fallàú  no  Imperador,  que  ditem  ba 
l)eoi  de  dar  i  sua  igreja  para  as  execuções  tsmporaes  itesta 
espiritual  conquista.*  nlo  dcclarlo  absolutamente  que  pessoa 
em  particular  haja  dc  ser  (posto  que  diglo  muitas  proprieda- 
des e  circunstancias  que  se  pode  conjecturar',,  accrescenUva 
eu  ou  pretendia  acerescentar  o  argumento  geral  de  todos  os 
autores  sobreditos,  *  aocommodaçAo  c  explicação  particular 
do  reino  pat»  quem  De  is  tinha  guardado  aquella  empreza  e 
Império,  interpretando  em  honra  da  nossa  naçío  que  seria  rei 
portuguez  o  du  reino  de  Portugal,  fundado  este  pensamento 
principalmente  nas  palavras  que  Jesus  Clubto  disse  a  cl -rei 
D.  Alfonso  Henrique :  a  Volo  in  te  cl  In  St  mine  luo  tmperium 
Mihi  stabelire.  a 
t  A  este  Hm  (o  que  muito  se  deve  noUr)  determinava 


guir  e  suppor  duas  õpini'n.%  necessárias  ao  dito  intento, , 
commummento  recebida»  dos  theologns :  a  primeira  que  o  Im- 
pério de  Chrislo  nío  somente  é  espiritual,  mas  lambem  tempo- 
ral ;  a  segjnda  que  os  príncipes  teiniiora  s  sâo  vigários  de 
Corista  no  temporal  cada  um  em  respeito  de  seus  v  a»allos,  sendo 
este  titulo  ainda  mais  próprio  nô  prin  'i|v  que  o  fosse  de  lodo 
n  inuii  lo,  em  submissio  das  quaes  du^L,  opiniões  applieando  o 
sobrodito  Império  a  um  descendente  de  el-rei  D.  AlT«n-o  Hen- 
rique», se  venha  a  eumpnr  e  verificar  inteiramente  r<.  Me  toda 
a  propriedade  das  palavras  e  pronKW  de  ChnsW,  pois  no  tal 
príncipe  estabelecia  Christo  um  Impei  i  de  um  descendente  do 
mesmo  rei  D.  Alfons.,,  que  é  toda  a  tnergia  do  «  Mihi-C  do  lo 
te.  etin  Semlne  tuo-  » 
E  nSo  nos  poderemos  bem  persuadir  que  cbgou  a  época  do 
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tituido  om  governo  pelo  qual  scjJo  tutelados  os  direitos  dn» 
ndadãos  brosilienses,  governo  (Irmndo  sobre  a  justiça,  a 
boa  fé,  que  é  u  base  <!e  toda  a  politica.  Tendo  sofirido 
gravíssimos  iricomrwido*  nesta  nova  or.lem  de  cousas, 
pretendo  esconder-me  ern  uni  retiro,  onde  n'o  só  amiu- 
darei minhas  orações  ao  Todo  Poderoso  pela  pacificação 
das  desordens  publicas,  e  felicidade  do  Império  do  Hresil, 
como  aceitarei  de  bom  grado  todas  as  determinações  de 
V.  S.,  aquém  Deus  guarde  muitos  anuo*.  Lisboa  29  de 
Março  de  1823. 

«  De  V.  S.  venerador  e  servo.  —  Marcos  Antonio  de 

SOIIZi.  » 

a  RAISHA  D.  CARLOTA,  POR  SÃO  JCftAA  A  CONSTITUIÇÃO,  e' 
DESTERRADA  PARA  A  QUISTA  Du  RAllAl.HÃO 

A  rainha  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon,  nAo 
quiz  jurar  a  constituição,  c  por  esta  causa  n.1o  $6 
foi  ameaçada  em  sua  existência,  como  desacatada 
em  sua  dignidade  de  rainhn(*).  José  da  Silva  Car- 
valho, ministro  do  reino  foi  o  causador  dc  tudo  isso. 
O  synedrio  irumedialnmenle  decretou  a  deportação 
da  rainha,  o  apesar  dos  brados  da  humanidade,  e 
das  informações  dos  médicos  e  da  inclemência  da 
estação  invernosa,  a  sanha  dos  ministros  a  unda  at- 
lendeu,  e  com  estranho  alarido  gritâo  que  a  cruci- 
liquem. 

Alguns  conselheiros,  menos  arrebatados,  nAo 
achando  culpa  na  recusa  da  rainha,  por  nio  haver 
explicita  diterminaçâ'.)  na  constituição  promulgada, 
sAo  de  parecer  que  o  cougresso  interpetre  a  lei ; 
mas  como  isso  en  longo,  e  fastidioso,  c  havia  urgên- 
cia de  que  Sua  Magestade  sahisse  de  Portugal,  no 
dia  4  de  Dezembro  de  1822,  impreterivelmente,  e 
sem  inuis  consideração  alguma,  como  disse  o  mi- 
nistro da  justiça,  apesai  dos  ineomraodos  que  ella 
padecia,  foi  desterrada  para  a  Quinta  do  Ramalbao. 

O  leitor  verá  pelas  peças  ofliciacs,  que  aqui  trans- 
crevo, o  que  se  passou  com  essa  senhora  atí:  a  sua 
chegada  á  dita  Quinta. 

Documento»  rtlativot  ao  juramento  da  constituição. 

«  lllm.  o  Exm.  Sr. — El-rei  manda  participar  as  crtrle*  i-x- 
Iraordimirias  da  oaçio  que,  havendo  recusado  a  rainha  prestar 


quinto  Império,  e  que  se  verificou  no  Sr.  U.  Pedro  df  Alcan- 
tara, descendente  de  O.  AITooso  Henrique,  e  ««clamado  Impe- 
rador do  Brasil  cm  11  du  Uulubro  de  1*11.  Para  assim  n-n  per- 
suadirmos concorre  lambem  tnuilo  o  que  deixou  escnpto 
S.  Thcvtonio.  1*  piior  de  Sanla  Cruz  de  Coinibi  a,  em  USO, 
que  depois  de  prognosticar  que  a  nossa  rainhj  a  Sra.  D.  Ma- 
ria I  havia  passar  a  equinocial,  e  que  cotio  luvei  ia  mu  caso 
.'ílranlio,  diz  na  quadra  11  i 

«  Um  simples  i 
Príncipe  herdeiro, 
O  senhor  seri 
l*  um  Império  inteiro,  a 

O  Sr.  D.  Joio  VI,  «indaque  tivease  naquelle  tempo  o  Ululo 
de  1'riocipe  Regente.  nAo  era  um  Simples  ri-gciito.  porque  olle. 
governava  como  se  rei  ji  fosse.  No  Sr.  I).  Pcdm  dc  Alcantara, 
porém,  se  verificou  o — simples  regente — porque  quindo  o  seu 
augusto  pai  se  retirou  para  Portugal  o  nomeou  rebento  do  Bra- 
sil, maicando-lbe  o»  negócios  que  por  si  decidiria  e  os  que  re- 
servava A  sua  deliberação. 

Foi  simples  regente,  príncipe  herdeiro :  mas  passou  a  ser 
Imperador,  protector  e  perpetuo  defensor  do  luipeiio  inteiío 
do  llra.-il  desde  II  de  Outubro  de  1*11,  e  será  por  dilatados 
anuo*.  qu>!  Deos  lhe  conceda,  como  Invernos  mister. 

(Iw  um  curioso.) 

{')  Foi  este  successo  que  muito  conourreu  para  o  assassinato 
jurídico  d.-  Racliclifo  co  Ri.i  de  Janeiro  (Vide  n  <  Brasil  His- 
tórico > ). 


o  juramento  á  constituiç-lo  politica  da  monarebia,  a  que  era 
obrigada  na  conformidade  da  lei.  Sua  Magetiade,  ouvindo  ú 
conselho  de  Estado,  ordenou  que  os  minislr .» tomassem  as 
medidas  convenientes  para  a  exacta  observância  da  mesma  lei. 
Como,  porém,  a  minha  representasse  que  no  rigor  da  presente 
estacão,  segundo  o  estado  actual  da  sua  saúde,  nllo  podia  em- 
prehender  a  joinada  para  fora  do  reino  sem  que  a  sua  vida 
corresse  perigo.  Sua  Magostade,  lendo  ouvido  o  parecer  dos 
medicas,  que  dec  arâo  sor  bem  fundado  este  receio,  mandou 
que  se  deferisse  o  cumprimento  da  lei  na  parte  que  dia  respeito 
a  «abir  do  leri ilui io  poituguez.  «mqaanlu  dui ar  a  impossibili- 
dade de  assim  se  cumprir. 

<  Todo  o  processo  deste  negocio  &  nsla  do  incluso  relatório, 
que  Sua  Majestade  manda  l  enieller  ao  sobei  au  ..>  •.>ngri-.-.w  para 
seu  inteiro  conhecimento. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Palacio  da  Bemposta,  t  de  Dozcrnbri 
de  \»tt.— Fctippe  Ferreira  de  Ar..ujo  e  Castro. -Sr.  Joio  Bap- 
tista  Filgueiras.  > 


iiefiifoiio  tobrt  a  deliberação  ntguti-\i  d>i  UniiiAo  Fidt- 
liuima  ci  )>reit(u;do  do  juramento  á  conttituiçán  poli- 
tica da  monarch  a  pertuguezu,  dade  3  de  Sotanbro  ali 
h  de  Outubro  de  1822,  inclusive. 


a  Constando  a  el-reí  que  no  dia  3  de  Novembro,  i 
rado  pela  lei  para  o  snlcmne  juramento  ilos  funeeiona- 
rios  públicos,  e  possuidores  dos  bens  naciotiaes.  antiga- 
menle  denominados  <l»  roròi,  a  rainha  havia  recusado  dar 
procuração  ;  e  estando  já  próximo  de  (indar  o  prazo  de 
um  mez  concedido  na  mesma  lei;  julgando  Sua  Magestade 
que  devia  á  sua  augusta  esposa  a  romiminicaçSo  do  que 
ilelerminava  n  lei,  para  que  por  falta  de  conbreimeutn 
delia,  n.lo  inccrres>e  na  sua  sanceilo,  nrdenou  que  tres 
dos  seus  ministtos,  no  dia  22  dc  Novembro,  I lie  fossem  par- 
ticipar aquclla  disposição. 

•  Foi  assim  executado  pelos  minislios,  ruedianle  a  nota 
verbal,  á  qual  contestou  a  rainha,  dizendo  que  nio  ju- 
rava, porque  uma  vez  havia  dilo  que  nao  ;  que  liem  conhe- 
cia a  lei,  e  r.  tudo  e*tnvn  disposta,  considerando  el-rei 
a  necessida  le  em  que  e-Uva  o  governo,  de  applirar  a 
rainha,  a  positiva  e  terminonie  ra:  çJo  da  lei.  e  dese- 
jan-lo  conciliar  a  exacta  observância  delia,  com  o  de- 
coro, e  considerações  devidas  á  pessoa  dc 
esposa,  mandou  ouvir  o  conselho  d'F.slado. 

•  K  porque  segundo  o  teor  da  lei,  recusando  a  rainha 
jurar,  devia  perder  os  direitos  inhereutes  a  qualidade  dc 
cidadão,  e  sahir  imaieJiianiente  do  território  poiluguez, 
o  que  linha  de  veriíicir-se  no  dia  a  ile  Dezembro  porqu» 
no  dia  13  expirava  •>  prazo  assignailu  pela  I  i,  rumpna 
que  a  rainha  ilei-lnrasse  ao  paiz,  onde  se  dingi.i,  para  que 
el-rei,  S4MH  relaidar  a  execuçjo  d.i  lei,  pudesse  ptalicar 
as  alleuç<V>s,  que  ainda  lhe  devia,  como  seu  augusto 
esposo 

«  Nesle  si-nlido  se  escreveu^A  rainha  «  carta,  a  que 
respondeu,  como  se 
lar  o  jiiraiiicnio  e 
mesmo  tempo,  repta 
lhe  nilo  perniiltiu 
peiigo  de  vida 

•  Sobre  a  primeira  e  segunda  resposta  dn  raiulia,  opi- 
nou a  maioria  do  conselho  d'Kstado,  na  presença  di>  Sua 
Magestade,  que  não  era  claro  o  sentido  da  lei,  nem  ella 
podia  ser  apphrada  senSo  |ielo  poder  ju  liciano  ;  e  que 
em  ambos  esles  pontos  deveria  recorrer- se  ás  cônes. 

■  Porém  como  nan  era  duvidoso  que  a  rainha,  por  ser 
chamada  a  presidir  i  regência,  no  caso  •lo  art.  l&U  da 
constituição,  e  pela  qualidade  de  posstrdora  de  bens  na- 
rionaes,  era  obrigado  a  jurar:  e  por  oulra  |iartc  não  se 
Iralava  da  apliciçao  da  jura  ao  facto  illicito,  nn«  sim  das 
consequências  natura»  *  do  aclo  livre  de  não  adherir  a 
rainha  ao  pacto  s<  cial,  entendeu  o  governo  .lover  prose- 
guir  no  cumpriinenlo  da  lei.  inr.nòaiido  proceder  a  lo  los 
os  piopai. divos  necessários  para  a  sabida  da  rainha  por 
via  de  mar.  logo  que  terminasse  o  pra-o  da  lei 

«  Kulietanlo  nào  sendo  lictlo  de  alleuder  A  repreicii- 


ve,  cerlihc.in  In  a  recnsaçAo  de  pres- 
indicando  o  porlo  de  Cidiz  ;  mas  ao 
sentando  quo  o  estado  de  sua  sande 
eniprehender  a  joi  nada,  sem  correr 
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laçao  do  immlnenle  perigo  de  vida,  com  que  a  rainha  al- 
legava,  se  fosse,  obrigada  a  fazer  a  jornada,  no  rigor  da 
presenle  estação,  julgou  o  governo  conforme  o  direito,  ou- 
vir o  parecer  doa  facultativos,  como  arbilros  legaes  em 
semelhante  matéria  (portaria  n.  13). 

v  Como  em  uma  conferencia  d«  dez  médicos,  assim  cf- 
feclivos  como  honorários  da  real  camnra,  ae  accordasse, 
que  a  rainha  no  seu  actual  estudo  cie  saúde  corria  imml- 
nenle perigo  de  vida  se  tentasse  viagem,  ou  jornada  na 
presente  estaç3o,  tornavn-se  forçoso  deferir  nesta  parte  a 
execução  da  lei,  pêra  ler  seu  cumprimento  logo,  que  sem 
eminente  perigo,  se  possa  por  a  caminho  por  via  de  mar, 
ou  por  terra  (documentos  ns.  IA  e  15). 

•  Havendo  pois  hontem  expirado  o  prato  da  lei  sem 
que  a  rainha  prestaase  o  devido  juramento  (decreto 
n.  16\  tem  el-rrí  declarado  por  decreto  da  data  de  hoje, 
haver  ella  perdido  todos  os  direitos  civis  e  políticos,  inhe- 
renles  tanto  a  qualidade  de  cidadão,  roino  dignidade  de 
rainha  ;  e  que  outro  sim.  deverá  sahir  immediatamenle. 
do  território  portuguez  [decreto  n  1). 

«  Mas  como  pela  acima  referida  allegaçUo  dos  faculta- 
mos era  impossível  fazer  effeciivn  a  itnmediata  sabida, 
sem  immiiiente  perigo  de  vida,  houve  por  bem  Sua  Ma- 
gestade  sempre  dar  nesta  parte  Emente  a  execução  da 
lei.  para  ter  o  seu  cumprimento  logo  que  cessa  o  men- 
cionado perigo,  como  consta  do  2"  decreto  da  mesma 
data  Do  qt:e  tudo  manduu  Sua  Magestade  se  fizesse  par- 
iKipaçSo  ás  cortes  ordinárias,  eom  a  copia  dos  respec- 
tivo-; documentos,  par»  seu  devido  conhecimento.  Palacio 
da  licmpcxla  em  ti  de  Dezembro  de  1822.  —  Felippe  Fer- 
reira d«  Araujo  e  Castro.  « 

Sola  vnbal  d  rainha. 

«  Senhora.  —  Kstando  próximo  a  findar  o  prazo  mar- 
rado peln  lei  d*  11  de  Outubro  próximo  passado  ás  pes- 
soas obrigadas  á  jurar  a  constituição  politica  da  monar- 
cbia,  que  el-rei  jurou  solemneruento  ;  nâo  tendo  Vossa 
Magestade.  ainda  prestado  o  sou  juramento  como  cumpria, 
F.l-rei  nos  manda  á  p:rsença  de  Vossa  Magestade  para  fa- 
zermos siber  mui  respeitosamente. a  V.  M.que  no  caso  nio 
esperado  do  \  uv*a  Magestade  nio  queriir  jurar  até  o  dia  :t 
de  Dez-mbro  próximo  seguinte,  como  a  lei  determina, 
el  rei.  e  ns  seus  ministros  se  acharão  na  dura  necessidade 
de  por  •'íii  execução  a  referida  lei,  que  faz  perder  n  qua- 
lidade de  cMadilo  e  sahir  imnieitiatamente  do  reino  a 
lodo  aquelle,  qu*  sendo  obrigado  a  jurar  a  constiliiiç.to 
politica  da  munarchia,  recusar  cumprir  Ifto  religioso  de- 
ter. Os  ministro*  encane;:. ido;  poi  Su.i  Magest  ide  dista 
mensagem  drixão  a  sublime  considerado  de  Vossa  M  i 
gi-slade  calculai  os  íikmv. -mentes,  que  resullariSo  para 
Vossa  Majestade  no  riso  de  que  Vossa  Magestade  recu- 
sasse cumprir  eom  tio  religios»  ilever.  Palacio  de  Queluz 
22  de  Novembro  de  1822.  —  Felippe  Ferreiía  de  Araujo  e 
Castro,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
reino.  -  Silvestre  Pint.eiro  Ferreira,  ministro  e  secretario 
cte  F.siado  d»s  uegono-,  rslrangctios.  —  Ignacio  d.i  Costa 
Quintela,  ministro  c  secretario  de  Estado  dos  negócios 
da  mniii  ha.  » 

S.  M.  a  ItainlM  Fidelíssima  din.se  cm  resposta  : 

—  «  Que  já  havia  mandado  dizer  a  el-rei  que  náo  ju- 
rava :  que  tinha  assentado  de  nenea  jurar  em  sua  vida 
nem  bem,  nem  mal ;  o  que  nio  era  nem  por  soberba, 
nem  por  oilio  ás  cortes,  mas  sim  porque  assim  uma  vez 
o  linha  dito,  pois  iirim  pessoa  de  bem  não  se  retratava; 
e  p-rser  uma  pessoa  dorme  :  qie  bem  sabia  u  lei,  e  co- 
nhecia a  pena  que  ella  itnpuulu  :  e  que  estava  disposta 
para  tudo.  » 

1'ortaria  ao  coutclUo  dt  Estado. 


que  mandára  fazer  a  Sua  Magestade  a  Rainha  Fidelíssima, 
•obre  a  prestação  do  juramento  á  constituição  politica  da 
monarchia,  a  que  era  obrigada ;  bem  como  a  resposta 
negativa  por  ella  dada  sobre  este  assumpto,  afim  de  que 
o  conselho  de  Estado  na  sessão  do  dia  29  do  corrente, 
em  q»e  el-rei  será  presente,  inlerponha  o  seu  parecer  so- 
bre o  modo  de  consiliar-se  á  execução  da  lei  com  as  con- 
siderações devidas  áalla  jerarebia.  e  mais  circumstancias 
da  pessoa.  Palacio  da  Bemposta  22  de  Novembro  de  1824. 
—Felippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro.  » 


Carta  d 


_.  —  Tendo  Vossa  Magestade  declarado  for- 
-malmente  aos  ministro»  de  Estado,  que  nio  jurava  a  cons- 
tituição politica  da  monarchia,  nSo  obstante  o  conheci- 
mento, que  tinha  da  disposição  da  lei,  de  II  de  Outubro 
do  corrente  anno,  c  soa  taneçao,  e  sendo  o  governo  obri- 
gado a  fazel-a  executar:  manda  el-rei  declarar  a  Vossa 
Magestade  que  terminando  no  diu  3  de  Outubro  próximo 
.  seguinte  o  espaço  marcado  para  a  prestação  daquelle  ju- 
ramento e  recusando  Vossa  Magestade  ató  então  cumprir 
■  aquelle  religioso  dever,  é  forçoso  neste  caso  sahir  imme- 
diatamenle do  reino ;  e  desejando  el-rei  praticar  com 
Vossa  Magestade  Iodas  as  considerações  devidas  á  augusta 
pessoa  de  Vossa  Magestade,  cumpre  que  Vossa  Magestade 
indique  o  paiz  estrangeiro,  aonde  se  destina,  para  que 
fazendo-se  as  convenientes  disposições  ahi  lenha  a  sua 
devida  execução  no  dia  !i  do  referido  mez  impreterivel- 
mente. Palacio  do  Alfeite  era  27  de  Novembro  de  18i2. 
—  Fe" 
lario 


ia  Manda  el-rei  pelo  secretaria  de  E-Udo  do?  muonos 
do  reino,  remetier  ao  conselho  de  Estado  a  intimação, 


Felippe  Ferreira  de  Araujo  e  Castro, 
io  de  Eslado  dos  negócios  do  reino,  i 


Mandou-RC  apromptar  a  fragata  Pérola  para  a 
conducçAo  da  rainha  no  mesmo  dia  27  de  Novem- 
bro, e  Sua  Majestade  respondeu  i  carta  que  o  mi- 
nistro Ibc  mandou  nos  termos  seguintes  : 

«  llontem  pelas  10  horas  da  noite  recebi  por  mios  do 
marquez  de  Vallada  a  inlimaçio.  que  Felippe  Ferreira 
me  foz  da  parle  de  el-rei,  a  que  devo  responder  o  se- 
guinte :  !•  Que  ja  liz  rainha  solemne  e  formal  derlaraçJo 
de  que  nâo  jurava:  agora  torno  a  ractiflcal-a.  2*  Que 
estou  prompta  a  executar  o  que  el-roi  mo  mauda  em  vir- 
tude da  lei  ;  porem  sou  obrigada  a  representar  que  eu 
sou  doente,  como  iodos  sabem,  e  ainda  mais  do  que  se 
pensa,  e  é  de  direito  natural  a  conservação  da  vida. 

•  K«loti  bem  certa  que  el-rei,  nem  o  governo,  nio  hla 
de  querer  que  eu  vá  moner  por  esses  caminhos,  pois  es- 
tamos no  rigor  di>  inverno,  e  nSo  me  atievo  a  empre- 
hender  a  jornada,  sem  passar  a  torça  delir  :  e  para  mostrar 
a  lodos  que  eu  nio  entro  absolutamente  em  cousa  nen- 
huma, estou  prompta  |iara  me  retirar  para  a  minha  quinta 
do  Uamathao.  <om  ns  minhas  duas  iilhas  (as  quaes 
sempre  bio  de  ser  inseparáveis  de  mim)  até  que  o  tempo 
permitia  principiar  a  tuiiil.a  jornada  para  fora  do  reino, 
3-  A  minlu  intenção  e  ir  para  Cadiz,  |ior  mar,  por  ser 
a5«im  mais  suave,  aitendeudn  á  falta  de  saúde  e  de  forças, 
que  tenho.  IMl  icio  de  Queluz  28  de  Novembro  de  1322. 
— lUmi.v.  » 

Os  documentos  deli  a  12  sâo  pareceres,  sendo  o 
primeiro  do  conselho  de  estado,  presidido  pelo  rei 
onde  se  discutirão  as  seguintes  opiniões  : 

«A  tod"  o  conselho  (►«  'N*  qu>-  deve  livir  a  Sua  M 
lad  -  a  i  se.ilha  «lo  ln»ar  Ja  sua  ulterior  rrsKimci»  ;  mas  >pie 
náo  e  perroisMVei  que  lev  e  consigo  alguma  das  Sr»*,  Infamai. 
Palaejo  il-  AUlle.  Í9  de  Novembro  <k-  ISM.-ConJe  de  S:,m- 
paio.  —  G.nde  de  Pen«ft>t.  —Freire.— Dantas.— Cunha.— Oli- 
veira. — llrjancainp.-  Moura.  > 

/'arref;'  dos  ministros. 

ii  A  minha  opinia)  é  qu-  S;  M.  a  rainha  deve  sahir  nu  ília 
l  de  Dezembro  imprctenveJn»n.U'.  vm  mais  con-id -i  oçilo  ai- 
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gu:na.  a  q  >;  nio  tora  direito  per  l<in1i>  aq  i.-lle  de  ci  li  ião  por- 
tujçuez.  e  em  (ii.intii  *o  lugar  quj  *e  ihj  deit-;  a  »  u  jrbllriv  ;  « 
ultimamente,  emquinto  levar  a<  Sras.  infanta*,  sois  Biliis.  cou 
rurmo-m!  com  a  opinifl a  do  c  jnwlh»  do  Eitad  >.  Palacio  d«  Al- 
file.  M  J*  Novembro  do  IS«.-Jom5  da  Silva  Cirvalho.  » 

A  raínAa  é  sub/ntítlda  a  uma  junta  medi™  wj  dia  30,  ti» 
U  hora*  da  manhõ. 

«  Ten  to  a  junta  sido  enclamttnlu  informada  pelos  tn«dicus 
assistentes  da  historia  doi  padecimento»  d<t  Sua  Uagesude  em 
difierenles  tempos,  e  da  natureza  dos  ataques  de  que.  uiui  re- 
pttidamenlu  tom  sido  acomme-ttida,  ainda  depois  que  regressuu 
para  Portugal,  declarando  os  mesmos  assist-ntv*  que  muito» 
Aoí  ditos  alaques  bio  sido  de  irnoiinenle  perigo  de  vida  paio 
grande  estrago  que  aCTecta  ja  o  seu  pulmão  e  pelos  longos  pade- 
cimento* de  ligado,  a  ponto  tal  que  era  algumas  occasiiVií,  » 
em  alta  bora  da  noite  se  bio  reunido  em  conferencia  ;  a  vista, 
pois.  da  historia  acima  referida,  os  médicos  c  mvncados  deci- 
dirão unanimemente:  1»  que  S.  M.  a  rainha  deve  soffrer  um 
destes  ataques  logo  que  se  ciponba  á  interaperi»  d.»  ilrmo»- 
phera  e  a  outras  muitas  inhereotes  causas,  einprchenJendo  uma 
viagem  ou  jornada  na  presente  estação  :  t°  que  o  ataque  desen- 
volvido eeilao  por  causas  muito  mais  vtheraentes,  tanto  physi- 
cas,  como  moraes.  traria  comslgo  immlaeote  perigo  de  vida. 

«  Palacio  de  Queluz. — Barão  de  Alvaiázere,  physico-mor  do 
reino. — Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho. — Ur.  Joio  de  Cam- 
pos .Navarro  de  Andrade.— José  C«rdim  Uanni. — Vicente  An- 
tonio de  Azevedo.— Dr.  Bernard.)  José  de  Abrantes  c  Castro. 
— Dr.  José  Mariano  Leal  da  Camara  Rangel  de  Gusmão.— João 
Henrique  do  Paiva.— Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silva.— João 
Thomiz  de  Carvalho.  » 

Presistindo  a  minha  em  nio  jurar  a  constituição 
até  o  dia  3  de  Dezembro  forto  expedidos  os  seguin- 
tes decretos : 

f  Tendo  a  rainha,  por  sua  espontânea  e  livre  declaração, 
feita  e  aunada  do  próprio  punho  em  data  de  18  de  Novem- 
bro, ratificada  a  que  havia  solemne  e  formalmente  feito  em 
data  de  II  do  mesmo  mez :  que,  com  pleno  conhecimento  da 
lei  e  sua  sanoçao,  havia  tomado  a  positiva  e  firme  determina- 
ção de  nio  jurar  a  constituição  politica  da  munarenia,  e  ha- 
vendo expirado  o  prazo  dadopèla  Ul  sern  que  lenha  prestado  o 
juramento  a  que  era  obiigada  em  execuçio  da  mesma  lei ;  faço 
saber  que,  pelo  facto  de  nio  jurar  a  constituição,  a  rainha  tem 
perdido  lodos  os  direitos  civis  e  políticos,  tanto  inherentes  ã 
qualidade  de  cidadão  porluguez,  wmo  A  dignidade  de  rainha, 
e  que  outroilm  deverá  sahir  immedialaniciite  do  lerrilorio  por- 
ttiguez.  As  autoridades  a  quem  compelir  o  lenha»  assim  enten- 
dido e  façâo  executar. 

t  Palacio  da  Bemposta,  em  4.  de  Dezembro  de  IHíi.  Com  a 
rubrica  de  Sua  Mageslade.  —  Felippo  Ferreiro  de  Araujo  e 
Castro.  » 

i  Tendo  representado  a  rainha  que.  segundo  oe»tadode  sua 
de  c  o  rigor  da  estação,  nio  podia,  sem  perigo  iuiminente 
Co  vida,  sahir  iminediatamente  do  território  portuguez,  (Mino 
devia,  em  observância  da  lei  por  nio  haver  jurado  ã  constitui- 
ção politica  da  raonarchia  ;  e  havendo  declarado  os  facultati- 
vos que  com  effeito  havia  perigo  iromloente  de  vida  se  liiesse 
jornada  ne*te  momento,  determino  que  fique  deferida  a  execu- 
ção do  decreto  desta  mesma  data  ale  quo  possa  verifirjr-w- 
sem  perigo  immineutu de  vida,  devendo  reiirar-se,  entretanto, 
para  a--quinti  do  Ramalhao— acompanhada  unicamente  da* 
pessoa i  indispensáveis  para  o  seu  serviço  ptsso.it.  As  autori- 
ilade*  a  quem  compelir  o  tenhio  assim  entendido  e  facio  exe- 
cutar. 

a  Palacio  do  Bemposta,  em  l  de  Dezembro  de  18fi.  Com  a 
rubrica  de  Sua  Mag>-slade.  —  Felippe  Ferreira  de  Araujo  e 
Castro,  i 

A   RAINHA  DE  HORTIGAL  E*  ABANDO.NADA  KO  SKl  DESTERRO 

Nio  sc  pode  aviltar  mais  a  um  rei,  do  que  nesses 
acontecimentos  quo  sc  derâo  no  governo  faccioso 
das  côrtes,  obrigando  o  bondoso  soberano  de  Por- 
tugal a  assignar  decretos,  destituindo  sua  esposa  das 
honras  de-  rainha,  banindo-a  para  fora  do  reino  !  A 
perseguição  chegou  a  tal  ponto  que  o  redactor  de 
um  periodico(*),  indignado,  disse  : 


{*)  Espelho  n.  152. 


<  Vim»*  um  bilhete  de  S.  M.  a  Sra.  rainha  de  Portugal.  que 
m  >su.i  o  excesso  a  que  tem  chegado  a  sanha  de  seus  perverso* 
inimUos.  Parece  incrível  que  os  portuguei»».  que  sempre  sa 
pi  LZario  de  amar  e  r  espeitar  seus  monarchas,  cheguem  a  tal 
ponto  de  cegueira,  que  posterguem  ale*  deveres  de  humanidade! 
Quem  o  c  era !  D.r-rae-hao  que  tal  barbaridade  é  só  devida  aos 
Mouras,  Borges,  Patos  e  outros  execráveis  monstro*  que  do- 
mina» o  congresso. 

n  Eis  o  bilhete  : 

«  M.  R.— Tu  bem  sabes  as  rainhas  circumstancias,  e  que 
«  vim  p  ira  aqui  só  com  o  dinheiro  que  me  derlo  o*  meus  II- 
«  lhos;  e«le  acabou-ae  e estou  tem  nenhum  vintém  ;  portanto 
«  l  eim  ll.i  essa  pluma  para  vêr#e  tu  achas  quem  me  empreste 
«  Í:70«S.  que  é  o  seu  valor,  como  se  vi  da  avaliação  que  fez  o 
«  cjiilraste,  que  juntamente  remetlo  com  dia,  ficando  a  dita 
c  plum  i  empenhada  até  que  eu  possa  satisfazer  a  dita  quantia, 
a  Quaudo  tiveres  a  resposta  traze-a,  isto  é.  se  for  favorável ; 
a  senAo  basta  que  me  mandes  outra  vez  a  pluma  com  uma 
«  cirta,  dizendo  o  resultado.  Ramalbio,  t7  de  Jai  ' 
«  —D.  Carlota  Joaquina  dr  Bocimn.  » 


AS  CÓRTES  DESPRESTIGIADAS  VÃO  ABTSMANDO  A  «AÇÀO 

Todos  os  dias  sentia-se  o  desapparecimento  dos 
deputados  brasileiros,  e  já  desapontados  os  facciosos 
a  respeito  du  Brasil,  na  sessão  do  dia  5  de  Fevereiro 
«li!  182.J,  appareceu  na  mesa  a  seguinte  indicação : 

r  No  estado  actual  do  Brasil  nio  deve  man- 
dar-se  pura  lá  uma  regência . 

2"  Deve  permitir-se  ao  governo,  que  escolha  um 
Kener.il  de  confiança  para  mandar  ao  Brasil,  e  lhe 
conlie  lodos  os  poderes  necessários  a  quem  tem  de 
debelar  inimigos  e  fazer  conquistas  a  2,000  léguas 
de  distancia. — 

Na  sessão  extraordinária  do  dia  8  houve  renhido 
debate  sobre  a  organisaç&o  do  conselho  de  estado, 
que,  visto  a  distancia  das  provindas  do  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Alagoas,  Ceará,  Pernambuco.  Rio 
Grande  do  Norte  e  Parahyba,  seria  composto  de  9 
membros,  fi  europeos  e  3  d'entro  os  naturaes  das 
províncias  ultramarinas,  que  a  flnal  foi  aprovado. 

O  deputado  Girão  disse :  u  Qae  tiramos  nós  de 
ter  prodijçalisudo  tantot  obsequio»  e  contemplações 
a  rebeldes  ?  Os  escarneos,  as  mofas,  os  insultos 
mais  despeijados,  e  por  fim  lodos  os  males,  que  se- 
guir coãtumlo  a  cobardia  por  mais  que  esta  se 
adorne  das  vistas  da  prudência  !  Tudo  tem  limites, 
deixemos  de  fazer  a  côrlc  ao  Brasil...  armemo-nos 
de  coragem  civica  para  resistir  á  magica  brasileira. 
Eu  declaro,  que  nao  lhe  faço  a  côrte,  e  que  se  acaso 
so  tralasse  deste  objecto,  talvez  votaria  para  que  o 
deixassem  livre  seguir  seus  intentos,  sem  despen- 
dermos cousa  alguma  com  elle,  e  do  mesmo  modo 
serão  muitos. » 

Despender  o  que?  O  estado  financeiro  já  era  tal  em 
Portugal  que  o  governo  mandou  inventariar  i 
venlos  o  recolhimentos  de  todo  o  reino,  i " 
até  a  inventariar-so  as  sagradas  imagens  e  vasos  sa- 
grados, arrecadando-se  os  dinheiros  das  irmandades, 
com  o  pretexto  de  sc  applicar  tudo  ao9  reparos  dos 
templos  arruinados  pelo  terremoto  do  i*  do  No- 
vembro de  1735(*). 

O  lliesõiiro  nacional,  dizia  um  periódico,  cada  voz 
mais  se  vai  intisicando  :  nas  promessas  do  governo 
e  «las  cortes  nio  ha  confiança,  por  cujo  motivo 
nao  pode  elle  achar  empréstimos. 

Fez-se  nas  cortes  uma  combinação,  para  decre- 
tar-se,  como  se  decretou,  que  os  fundos  litigiosos, 


O  Isso  nio  era  verdade  :  tudo  eslava  reparado,  porque 
do  Brasil  sahirSo  milhões  para  reedificar  Lisboa. 
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que  cstavão  no  deposito  publico,  pertencentes  a  par- 
ticulares, passassem  para  o  banco  de  Lisboa  cm  be- 
neficio das  partes  :  dizia-so  que  estas  machiuvelieas 
medidas  se  tomavão  para  obler-se  d»  banco  o  empros- 
timo.  c  não  ser  tio  escandaloso  passa?  directamente 
aquclles  fundos  dc  deposito  para  o  thcsoiro. 

A  galera  Conceição  Oliveira,  navio  mercante,  que 
tinha  vindo  da  Bibi»,  fui  a.titado  em  guerra,  e  sá- 
bio para  o  mesmo  porto  no  meiado  do  Março,  tar- 
regada  dc  mantimentos,  por  conta  do  Estado,  c  tieu- 
rào-se  apromptand  i  para  igual  commis-a»  'luas 
charruas,  Conde  de  Pi-niehe,  e  flen  inn. 

No  dia  24  de  Março  entrou  do  Maranhão,  na  Larra ; 
de  Lisboa,  uma  galera  inglcza     mdu/.iad  i  mil 
tantos  sarejs  de  ano:  que  os  negociantes  porlu- 
guozcs,  onVreccrão  ao  estado  para  sustento  da  tr..pa, 
visto  que  j;'t  viviâo  inquietos  pelo  partiil  •  brasileiro. 

A  guerra  civil  lavrava  em  P.irlugal ;  e  embora 
fosse  marcado  o  -  dia  .11  ilc  Marro  pari  o  etieci  ra- 
mento  das  rorte>  extraordinárias,  isso  mio  íese  lu- 
gar, porque  h>r:o  jipe  o  ministério  s-uibe  dos  acon- 
tecimentos de  Villa  Iteal  pariieipoo  ás  carte-,  e 
estas  decretarão  a  suspensão  dc  hiánis  corais  por  3 
niezos,  sendo  removidas  inlinilas  pessoas,  <•  a  maior 
parte  delias  mandadas  sabir  em  24  horas  para  fora 
do  reino,  e,  entre  as  mesmas,  alguns  estrangeiros 
com  empregos  civis  e  militares.  No  congresso  havia 
um  partido  a  lavor  da  independência  da  Império  do 
Brasil,  com  o  lim  de  se  concluir  algum  tratado,  que 
fosso  reciproco,  e  inleresi.as.se  á  Nação,  eaocoin- 
mercio  em  geral. 

CONTU  l-BEVOLlÇÃO  EM  VIM.  V-I1EAL  E  DISSOI.t  Ç.Ài  /  MS 
CÍmTES 

O  conde  du  Amarante,  vendo  o  despotismo  das 
cortC3  c  o  aviltamento  do  soberano,  promoveo  uma 
contra  revolução  em  Villa  Real,  que  começou  pela 
proclamarão  seguinte : 

«  Porluguczo» !— Então  ainda  nlo  «  tempo  il«  quebrar,  rum- 
per,  o  despedaçar  os  ferro»  veigooliosos  c  infjmes  que  vo> 
prendem,  que  curvados  o  sorprez»*  vu*  tem.  o  que  vos  de$- 
douião  a  vossa  h  nra,  a  vossa  nt»VP.  «  vosso  v,.l.i.  e  a  pitus! 
Consentireis...  ou  lereis  olhos  p*r*  vir  ainda  mais  lenipo  co- 
berto A-  opprobrio»,  de  ignominia,  e  m  inchado  com  o  s-.  llo  da 
infâmia  c  do  despotismo  o  thronod*  vosso  iuooío  Ii;.  assc-nlo 
de  tanlijs  reis  por  um  punhado  do  insecto*  destruidor)-»  d.i 
íanti  religião;  do  throno  c  d  l  pátria !  S<!reis  lio  cobardes  e 
pu>itanime»  que  nio  derribei*  e  eonfundaiseolie  as  su-is  mes- 
mas ruínas  esse  vurKunhiMO  edilicio.  que  a  fraude  e  a  sedução 
pode  sagazmente  annl  vetar  sobre  o  terreno  port-jgui-zT 

ii  Ah!  eiivernonliai-vo>,  «wvndi-i  vos  uas  entranhas  da 
terra,  e  eorrilos  da  vusmi  fraque»  degradai  •♦o*  do  nome  pur- 
lugucz,  o  então  verei»  em  breve  o  vow->  monartha  «  t  -da  a  fa- 
nilHa  real  decapitados,  e  vossa  pali  la  lluctiiando  em  sangue,  e 
o  projecto  dos  malvados  Cubei  lo  com  o  doci-l  do  llirouo  ensan- 
guentado. Foi  e>ta  a  solte  da  França  pela  mio  d:>s  jacobinos. 

a  Oh,  ora  patiia!  oh,  patiia  desditosa!  eu  te  considero  já 
fin  um  pélago  de  liorrore*  o  submergida  em  pranto  o  sangue, 
levantando  gritos  esp  mlosos  e...  ma»  que  Uopel,  que  Iniidos  de 
armas  sinto  T  Que  t  isto.  porluguezesí  O  s.  m  da  tuba  belicosa 
soa !  despertai» '. 

«  A'«  arma*,  portuguezes;  nio  temamos;  vosso  valore  co- 
ragem de  novamente  se  alie  ;  segui-mu  ;  correi  api»  de  mim  ; 
expurguemos  de  monstro»,  de  tj  rannos.  de  di;»|iolas  satrieso* 
e  malvados  a  nossa  Lusitânia.  Couivosoo  morrerei,  salvando  a 
pátria,  a  religião  e  o  ihrmm.  —  Viva  el-rei  no**»  Senhor 
D.  Joio  VI  e  li-da  a  dynaslia  da  casa  de  llragença  !  Viva  a  rc- 
ligiio  e  vivio  04  portuguezes  !—  CouJe  de  Amarante.  » 

GOVERNO  PROVISÓRIO  EM  CHAVES 


i  tia 


O  conde  de  Amarantes  in-taUo  i  cm  Chaves  um 
governo  provisório  com  a  denominação  de  Regên- 


cia, o  qual  era  composto  dos  membtos  seguintes  : 
Avies  Pittlo  du  Souza,  D.  José  Morgado  de  Ma- 
theus. vÍH'oml-  do  Uenl  Agrado ;  Antonio  da  Sil- 
veira, que  proclamarão  :  —Viva  KI-R.-Í— com  duas 
camarás,  e  mo /rio os  Regeneradores  de 21  de  Aguilo 
e  a  sti.i  eoii-lituição. 

No  dia  13  de  Março,  junto  no  Peso  da  Regoi, 
houve  u..i  renhido  combate,  (içando  prisioneiros,  e::i 
poder  dos  r»ilisl.n,  -4  Iwtlalhôes  dc  caçadores  nume- 
io-í  7,  9,  (O,  *  II  e  o  regimento  de  infantaria  21, 
quatro  ijeças  de  artilharia,  caixa  militar,  e  o  briga- 
ileiío  Painprma.  que  coiiiinait  lava  ns  conslilttcio- 
s,  eseao  iaild  Lutz  do  Rej{0,  com  algumas  tropas 
ite  i'  e  2'  iiuh.i  para  Amiraute,  e  dal  li  pedtoaos 
g.ivernadores  ilu  Porto  o  Beira  immedialos  soc- 
eorr.s  de  dinheiro,  gente,  e  tn-«  mil  pares  dc  >a- 
pat"s. 

Os  realistys  erão  com  mandados  peloi  matveha/s 
Valiia  )•  tlaspat  Teixeira  :  depois  de  algum  i'.es- 
e.in.vi  home  atiro  encontro  no  dia  23,  do  que 
resultou  da  parto  di.s  reídislas  alguma-  perdas  e  fu- 
gitla  de  ;;!g-.Kt<  pivsiotieiros.  que  o  Dinria  do  Governo 
)•  outros  iiiit^r.  Ss. jS  exagerarão. 

Ao  exeieito  realista  se  iAo  j uiií:i:iiío  grandes 
forças  e  r<mi  ellas  muitos  ofiinaes  de  merecimentos 
e  entre  elleso  rttiiredial  Champlemont.  inspector  do 
eav aliaria, >ptecontavio  marchar  sobre  o  Porto,  onde 
havia  um  grande  partido  realista,  e  por  isso  che- 
gando  idli  de  Cuindira  o  regimento  dc  infantaria 
n.  22,  o  governo  mandou  desarmar  o  resta  do 
esquadrão  de  cavallaria  n.  9  na  frente  deste  re- 
gimento. As  deserções  nos  corpos  do  exercito  cons- 
titKiona!  erão  já  sensiveis.  O  espirito  publico  se 
manifestava  em  favor  das  reformas  que  os  realistas 
annuciavão,  tomando  calor  em  todas  as  províncias 
do  reino,  e  os  conslilucionaes  se.  ião  desfalcando, 
sendo  já  tratados  os  seus  principaes  chefes  com 
desprezo,  c  divergindo  uns  dos  outros  em  suas 
opiniões.  Desconflavao  iá  da  conducta  do  general 
Sepulveda,  governador  das  armas  da  corte  c  extre- 
madura,  por  ter  o  irmão,  o  coronel  visconde  dcEr- 
vadosa,  adheriilo  em  Bragança  á  causa  tios  t  calisUs 
com  o  regimento  de  infantaria  n.  24. 

Tinha-se  publicailo  o  decreto  das  cortes  para 
creação  de  guardas  mteionaes  com  a  legenda  —  coru- 
tituição  oh  morte  —  mas  a  sua  organisaçao  era  dill- 
cultosa  pela  rapidez  dos  suecessos  dos  realistas.  O 
ministério  achava-se  bastante  perplexo  e  c  as  me- 
didas que  tomava  a  cerca  da  segurança  publica  erio 
rigorosíssimas,  temendo  a  explosão,  que  se  espe- 
rava c  se  dizia  combiuada  para  o  dia  23  de  AbriJ 
dc  1823. 

Igualmente  havião  muitas  descunfiaiiçaí  cm  al- 
guns dos  regimentos,  que  faziáo  a  guarnição  de 
Lisboa,  e  as  milícias  e  o  corpo  do  comtuercio  já  fa- 
ziio  o  sei  viço  dos  guardas  da  cidade. 

O  brigadeiro  Cabreira,  goverdador  do  Algarve, 
foi  chamado  á  Lisboa,  por  desconfianças  dc  que  fosse 
convidado  pelos  realistai!,  onde  era  v  igiado,  e  lho 
promeltião  o  commando  da  artilharia. 

I).  Miguel,  talvez  por  sugestões  de  sua  mâi  a 
rainha  D.  Carlota,  no  dia  2  de  Junho  de  1822  ten- 
tou dissolvei  as  cortes,  no  dia  27  de  Maio  de  1823 
fez  nova  tentativa  ;  porem  só  em  5  de  Junho  o  Sr. 
D.  João  VI,  vindo  dc  Villa  Franca,  para  onde  se 
tinha  retirado,  foi  que  as  dissolveu.  K  por  um  de- 
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neto  lambem  nullitlcou  a  cunslituieão  de  Setembro 
de  18á2,  promelteudo,  nesse  acto,  ofterecer  á  nação 
poriuguea»  uma  carta  constitucional. 

ctuc*  *'  lisbov  ,\  noTiciA  do  grito  da  ixDEresoEiciA 

Logo  que  chegou  á  Lisboa,  c  rjue  sc  espalhou  cm 
lodo  o  reino,  a  noticia  da  independência  do  Brasil 
acçelcrada  pela  violência  das  cortes  e  mal  calculada' 
politica  de  seus  influentes,  na  maior  parte  discípu- 
los da  escola  do  direito,  appareceu  pregada  nelas 
esquinas  das  ruas  e  portas  dos  templos,  unia  pro- 
carnação  impressa,  que  aqui  transcrevemos. 


A  vtrdadt  t  nada  mais; 


«  um»  desgraça  igu.il  A  nossa  !  Ha  miscr.a  mimIImiiIc, 
como  esta,  a  que  estas  malditas  côrles  nus  |,  m  reduzido !  Oueir 
a»  poderá  encarar  sem  bramir  de  desesperação  e  do  raiva  • 
Mas  deixemos  declamações;  vamos  a  factos.  Ouando  s-  iu.la|. 
lárâo  as  coites  a  naçio  esperou  achar  nelU*  um  r.-medio  a  seu» 
rnsles  ou  pelo  menus  uma  suave  Consolação.  Mas  quanto  dos 
i.lud.mos!  Quanto  fomos  ainda  maia  Infelizes  ! 

<  Apenas  so  reunirão,  e  desde  enUo  alé  boje,  na.)  tratarão 
senio  de  destruir  e  de  atacar  com  os  mal*  rubros  insultos  a 
corporações  intetias,  a  famílias  e  a  indivíduos  <  ni  particular: 
isto  é  uma  verdade  lio  conh.  cuia  dc  tudo  u  inf,  lii  «ovo  por- 
luguez,  que  llio  bi  uma  única  pessoa  que  se  allrtva  a  nega-lo 
Quando  esperávamos  que  01  negocio*  e  interesse»  da  naçío  fo»- 
mo  tratado*  com  toda  a  diguídade  e  maduriaa  que  làes  cir- 
cumsUnciM  exlgiíto,  vemos  ires  malvados  assenhorear-»*  do  es- 
pirito das  cArte»,  e  diUrcm  «jIIp»  sós  a  seu  capriclin  a  lei  que 
lho*  convém,  vulendo  <c  para  uto  do  respeitável  noma  do  novo 
pai  a  o  roubarem  e  para  o  perderem. 

f  Inimigo»  da  monarçhi».  nio  querem  senio  republica,  e 
quan-os  passos  tem  dado  ate  hoje  nio  ao  tinrtenlis  scnfto  a 
«JMruir  a  família  real  e  a  acabar  oom  a  sjnta  religião  christJ. 
hm  vez  de  promoverem  o  bem  geral  do  povo  so  se  inleresssâo 
em  e»tabelvccr  lojas  de  pedreiros  livres  por  lodo  o  reino  e  de- 
íoem  o  nio  for  l  Ou  lodos  ( 


«  Fi*-aqui  quem  no*  está  dando  a  lei !  Eu  aqui  quem  governa 
o  rei.  o  quem  obriga,  com  ameaçai  do  veneno,  a  consentir  o 
mi-snio  a  ordenar  quanto  elles  lhe  ordeniu  !  Eis-aqui  quem  v«t 
proscrever  o  Prliicipo  hia^eiro  d»  throno  portuguez !  Abaixo 
os  lyrniin.wl  O-  portugueses,  mostremos  que  ainda  te  nio  aca- 
bou cm  nós  a  honra  com  que  nossos  pais  nos  dotirio '  Eia  I 
salvemos  a  palria!...  » 

Dissohidas  as  côrles,  o  presidente  da  camará  da 
cidade  do  Porto  mandou  lambem  publicar  a  se- 
guinte proclamação : 


cl  irar 


guerra  a  quem  õ  nio  for  1  Ou  todo»  os  põi 
wra  esses  malvado».  I1A0  de  st-r  pedreiros  livro»,  ounúshàtr- 


di 


mo*  de  viver  pouco I 

«  Eia-aqui  os  bens  que  nos  preparlol  Eis-aoui  como  oroen- 
Cbom  os  seus  dever».  Hh  pírlo  de  anno  o  meio  qu>  eslio  reu- 
nida* para  nos  darem  uma  constituição,  e  aindi Tui  constilui- 
çio  se  n.lo  acabou  nem  acabara,  para  nio  perderem  a  moeda 

■^J^ÍR"™**'  ^npnenio-nM;  estas  indicas  cortes  nio 
aahvm  dalli  sem  acabarem  de  esfolar  o  povo.  comendo-llie  até 
\tW JÃ  P°r  m,is  d6  íou*  nlil'"'e*  o  qUL.  no, 
í^hSTr  (>lcí,rrCT  «"oe»80Udo5.M,dminUu.coei 
roubadas  e  empenhadas;  em  uma  palavra  ji  nio  ha  comW.- 
1  agar  aos  emproado*  públicos.  Centos  e  centos  de  mil  criíia- 

uma  revoQo !  "  d,rMa  908  qUU  là  lrabalbl° 

-  iDi;M' .clnDUffi  dc  r6ii  «  P*'ifes  estrangeiros,  como  foi  a 
este  general  Pepe.  e  m  faz  ainda  a  outros  em  segredo,  em- 
quanto  ot  que  «_.«  «_  rviio  dignamenlc  andao  com  suas  desola - 
aas  umt  ias  iwdmlo  esmolas  pelas  polias!  Ooe  infâmia  !  Oue 

l?Ja'M  ^n'1^-  pnr  CJmul°  de  desgraça  flzerio  perdei-  o 
nosso  rico  Brasil,  pretendendo  (oprar-hia  a  guerra  civil ;  ,|m. 

!?J .  ^  e".is.  v  mV*  n'n)i««m  :  vô*  o  sabeis,  portuguoi^s.  as- 
tim  como  sabeis  lambem-que  ji  estamos  |.erdidos  coma  peida 

u\  m    i  ?  h  n0R  V'  '*°  UnU>"  McruTt«>-  «  ""de  empre- 


«  foiliiguozes!— O*  inimigos  do  monatcha  e  da  naçio 
foriio  derribado.,  o  os  descendentes  dos  Viriato*  e  dos 
Serlorins  salvárilo  «  palria  dos  males  borriveis  em  que 
se  via  .ilijsmnda  Os  facciosos  iremcrTio  ao  brado  univer- 
sal qn<>  reinlesrou  o  nosso  adorado  roi  a  seus  legítimos 
direitos.  Klles  dilacírário  cate  valoroso  reino,  e  por  soas 
petlldias  e  rmicliinaçdes  fizerao  que  o  Brasil,  sacudindo 
o  pesado  jugo,  sc  declarasse  independente. 

«  Malt  jdos  [  e  que  seria  de  nos  se  perdêssemos— o 
nosso  i  ícu  lirasil  7  Porlugnczes,  estai  tranquillos ;  cu  co- 
nheço—o  caracter  paeilleo  dos  nossos  irmios  do  no»0 
mundo;— a  fausta  nolicia  qtie  restiluio  Portugal  ao  ca- 
minlio  dc  s^us  deveres  e  d.i  honra  será  o  ramo  de  oli- 
veira, qne  levarA  o  signal  .la  paz  e  da  uniSo  áquellas 
nossas  províncias! 

«  Sim  o  lirasil  separado  temporariamente  voltará  ca- 
rinhoso ao  seio  ('■ 
rlò  cm  doce 
porliigueza.  Porto, 
da  camnra  do  Porlo. 


:io  da  mííl  palria.  Os  laços  eternos  i 
harmonia  os  membros  da  grande 
orto,  5  dc  Junho  de  1823.-Oo  pre 


Km  <íU!Líc'i*  do  ^*  w  lh0  ni0  damoi  u™  pmmpto  remédio? 
U,?o^TAl"rl,•  °  P0,tu8u^,omnomedarellg,lo.do 

J  "nlWi  rer,ldo  ^Sresso  da  aoarchiu  e  de  dc». 
ordem.  Convoquemos  outras  côrles  dignas  de  nos  representa- 
£La^e  r,'Tdl,T  os  m,tw  "»«l««l«vcis  que  esu  nus  lem 
causado;  acabe- so  dc  uma  vez  essa  vil  triumvirato  das  edites 
e  esse  venal  dlctador  do  ministério.         ""<"""°  <"«  cortes 

d«i,  Í'lr(Í.  P"'Ha^'-  Quem  governa  Portusat 

h^i„  ,  i     bí,r(lue'ro  d»  Figucir».  chamada  o  Estriga  ;  é  o  li- 

£  Porto  ^/„errd3  "ih0  de  um  <i«  Igrejas 

™L  5  S"  "B"»?  aAt*«  «rr*«tou  pelo  chio  a  venerável  ima- 
mm  d.  Nossa  Senl.ora  em  um.  procissão  n «turna  de  pedreiroa 
nvrea  .  é  esso  maldito  Moura,  letrado  da  província  da  Ht.i  a 
dVmand»'.  ■«í1""1?*  d*qoH!f  Provinc'»  -°d"  Intrigadas  em 

orphJos  no  Porlo  /  u  ao" 


KKVCLAÇSCS  DO  MARQUEZ  D£  OLISDA  AO  ACTOR 

Conversando  com  o  Exm.  marquez  de  Olinda  que 
presenciou,  e  tomou  parle  nos  nosso3  negócios  nas 
cortes  de  Lisboa,  disse-mo,  cm  presença  de  algumas 
pessoas,  quearetirada  dos  deputados  brasileiros  das 
corles  portuguezas  teve  por  motivos,  nâo  só  as  di- 
vergências que  houverio  pela  disigualdade  de  di- 
reitos o  duvidas  na  constituição  para  com  o  Brasil, 
e  sua  recolonisaçSo,  como  no  receio  de  violências 
praticadas  em  suas  pessoas. 

Alguns  deputados  brasileiros  haviâo  pedido  li- 
cença para  se  retirarem,  iiifructifera mente  ;  e  na 
sesslo  de  2  de  Outubro  foi  lida  uma  carta  do  depu- 
tado Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  em  que 
pedia  ao  congresso  declarasse  licita  e  permittida  a 
sua  retirada  daquello  reino,  que  foi  mandada  re- 
metter  á  eommissio  de  constituição. 

Na  mesma  sessio  de  2  de  Outubro  foi  lido  o  se- 
guinte parerert 

A'  commissSo  de  poderes  foi  mandado,  em  sessão  de 
2  de  Setembro  precedente,  um  offleio  do  deputado  de 
s.  P.mlo  o  Sr.  Diogo  Antonio  Feijó,  pedindo  ao  soberano 
congresso  a  permis^o  de  relirar-se  para  a  sua  província  : 
porque  tendo  sido  atacado  de  enfermidades  na  visla,  nSo 
lem  podido  atalhar  o  progresso  do  mal,  e  quasi  sempre 
encerrado  no  escuro,  padece  accessos  dc  melancolia,  que 
mais  se  ajegravito,  com  o  temor  da  cegueira. 

«  A  conimissUo  considerando  que  esta  moléstia  (de  en- 
fermidade ou  Iraqueza  na  vista)  que  o  mesmo  deputado 
representa  mais  aggravada  pela  melancolia,  do  que  pela 
realidade  do  mal,  nito  podia  cansar-lhe  estorvo  absoluto 
no  exercício  de  suas  funcç&es,  considerando  o  sacrifício, 
que  os  interesses  públicos  exigem  dos  representantes  dá 
na-;ào,  o  considerando  o  estado  da  representaç-io  daquella 
piovinHa,  actualmente  sem  8ubsli(ulo  em  Portugal,  que 
pudesse  ser  chamado  ás  cortesã  e  vendo  em  flm  que  o 
sobredito  deputado  eslava  gozando  de  licença  concedida 
pelas  còrtes,  julgou  coaveniente  de  demorar  o  seu  parecer 
até  agora .  porque  antes  n*o  poderia  dal-o  a  favor  da 
pretendo. 


Digitized  by  Google 


328 


HISTOUIA 


«  Porém  nem  ugora  mesmo  o  pode  dar  favoravelmente, 
porque  lendo  a  commksSo  visto,  contra  a  sna  esperança 
faltar  este  deputado  ao  dever  sagrado  de  as»ign*r  e  jurar 
a  constituição  em  que  elle  mesmo  havia  trabalhado  em 
virtude  da  sua  proclamação  c  juramento  primilivo,  do 
que  a  moléstia  allsgada  não  podia  escusal-o,  acabava  de 
pertusdir-se,  qur  o  impeâimerrto  do  mesmo  debutado, 
para  assistir  ao»  Irabalhoadas  côrtes  uestes  últimos  tempos, 
tem  sido  mais  imaginários  e  voluntários  do  que  physico 
e  real. 

«  Parece  portanto  a  commissão,  que  niio  tendo  agora 
lugar  delibera  r-se  sobre  a  permissão,  que  o  mesmo  de- 
putado pedia,  deve  elle  ficar  sujeito  a  qualquer  proce- 
dimento que  as  côrtes  julgarem  conveniente  liaver-se.  com 
os  deputados,  que  sem  causa  legitima  e  reconhecida  fal- 
tarão a  as&ignar  e  jurar  a  constituição  Pato  das  cortes, 
2  do  Outubro  de  «822.— Rodrigo  Ferreira  da  Costa.— Je- 
rnoyrno  Vicente  Pimentel  Maldonado.— Antonio  Pereira.  » 

Disse-me  lambem  o  marquez  de  Olinda  na  mesmn 
occasiâo,  que  o  Dr.  José  Bonifacio  era  opposlo  à  inde- 
pendência do  Brasil,  porque  tendo  figurado  muito 
na  Europa,  c  por  seu»  tr.lentos  e  vasla  crudiç.V>,  occti- 
pando  os  lugares  de  lente  de  direito,  e  philosophia 
na  universidade  de  Coimbra,  nos  quaes  era  jubilado, 
lendo  a  superintendência  du  Mondego  e  sendo  se- 
cretario perpetuo  da  academia  real  das  scicneias  de 
Lisboa,  e  por  conseguinte  remunerado  por  esses 
empregos,  nao  lhe  convinha  a  separação  do  Brasil 
NSo  onstante,  porém,  o  nomo  que  tinha  e  a  repu 
taçfto  euronea  de  que  gozava,  o  seu  génio  versátil  e 
infantil  o  desconsiderou  por  fim  em  Portugal,  e  en- 
tão, desgostoso  por  isso,  passou-se,  em  1819.  para 
S.  Paulo,  sua  pátria. 

Antonio  Carlos  conhecia  o  modo  de  pensar  de  seu 
illustre  irmão,  e  de  Lisboa  constantemente  lhe  es- 
crevia aconselhando-o  para  que  se  empenhasse  pela 
Independência,  abundando  cm  rasoes ;  e  o  mesmo 
faziâo  para  Pernambuco  o  padre  Francisco  Munia 
Tarares,  e  outros. 

O  pronuciamento  dos  deputados  brasileiros  nas 
sessões  das  côrtes,  fez  que,  a  policia  de  Lisboa,  adver- 
tida pelo  ministério,  sc  tornasse  vigilante ;  e  cong' 
tando  a  Antonio  Carlos,  que  fora  interceptada  a  sua 
correspondência,  bem  como  as  de  Moniz  Tavares, 
Alencar,  Vergueiro,  e  Barata,  e  temendo  existir 
ellns  em  poder  de  José  da  Silva  Carvalho,  ministro 
do  reino,  o  por  cilas  serem  processados,  planejarão 
deixar  Lisboa  clandestinamente. 

Havia  cm  Lisboa,  disse-mc  ainda  o  Sr.  marquez  de 
Olinda,  nocommercio,  um  brasileiro  filho  da  Bahia, 
que  se  dava  muito  com  os  deputados,  e  com  o  mi- 
nistro inglez,  e  sabendo  de  todas  essas  oceurren- 
cias,  pedio  a  este  uma  ordem  para  o  paquete  inglez 
receber  alguns  deputados,  e  transporlnl-os  i  Ingla- 
terra, e  o  ministro  mandando  que  fosse  entender-se 
com  o  commandante,  este  concordou,  e  pagando  elles 
a  passagem  se  retirarão  de  Lisboa.  Kste  negociante 
communicando  o  que  se  passava  ao  Sr.  Dr.  Pedro 
de  Aranjo  Lima  {depois  marquez  dc  Olinda)  e  lhe 
offerecendo  lambem  passigcm  no  mesmo  navio, 
ello  respondcu-lue  que  n;k>  aceitava  o  seu  offereci- 
mento,  porque  eslava  resolvido  a  nào  sahir  de  Lisboa 
sem  passaporte. 

Na  sesao  de  lá  <le  Outubro  f  ii  lid ■>  um  officio  do 
ministro  da  justiça,  remcltendo  uma  parte  do  in- 
tendente geral  de  policia,  de  se  lerem  evadido,  sem 
passaportes,  no  paquete  inirlez  Valborough,  capitão 
Buli,  sete  deputados  pelo  Brasil. 


BRASILEIROS  FORMADOS  EM  DIFFERKOTES  FACULDADES  !»A 
t ^fvEMIDAnr.  DE  COIMBRA  EM  1818,  1821  e  1822 

Na  época  da  nossa  independência  alem  de  >ini 
bom  numero,  de  homens  doutos  que  possuíamos, 
chegarão  formados: 


Em  leis : 
Antonio  de  Araujo  Perre>ra. 
Francisco  Gomes  Brandão  Montezoma. 
Gustavo  Adulph  i  de  Axuilar  Panioja. 
João  Francisco  ie  Borja  Pereira. 
Jo»i]tiim  José  Itilif  iro  ile  Magalhães. 
José  Emygdio  dia  Santos  Tourinho. 
Jusn  Maria  Monteiro  dc  Itarros. 
Miguel  Calmun  du  Pin  e  Almeida. 
Rodrigo  de  Souza  f-ilwi  Pontes  Malheiro. 
Antonio  de  Cerqueira  Uma. 
Francisco  de  Soma  Paraíso. 
Joaquim  José  Pinheiro  de  Vasconcello*. 
José  Cuilus  Pereira  de  AlmeiJ*  Torres. 
José  da  Cosia  Carvalho  Júnior. 
Cassiano  Espiridião  de  Mello  e  Mattos. 
Francisco  Ayres  de  Almeida  Freitas. 
Miguel  Joaquim  de  Castro  Mascarenhas. 
Bernardino  Jose  de  Mello. 
Manoel  Antonio  Galvão. 
Antonio  Ferreira  Lima. 
Domingos  Martins  Ribeiro. 
José  Libanio  de  Souza. 
João  Martiniano  Barata. 
Joio  llicardo  da  Costa  Dormuod. 
>icoláo  da  Silva  Lisboa. 
Clemente  Alves  de  Olheira  Mendes. 
Joaquim  Marcellino  dc  Brito. 
Manoel  dos  Santos  Martins  Val  lasques. 
Antonio  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 
José  Nunes  Barbosa  Madureira. 
Manoel  José  Teixeira  de  Si. 

Em  medicina : 
Joaquim  José  Frederico  Gomes. 
Antonio  Polycarpo  Cabral. 

Em  matnemathiets : 
José  Eloy  Pessoa. 
Eustachio  Adolpbo  de  Mello. 

Miwu-Gtratt. 

Em  leis : 
Candido  José  de  Araujo  Vlanna. 
João  Rodrigues  Paiva. 
José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro. 
Loiz  de  Paula  de  Castro  do  Rio  Furtado  de  Mendonça 

(Este  fez  exame  vago  em  Lisboa). 
Dr.  Luiz  José  Fernandes  dc  Oliveira. 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcello*. 

Em  cânones : 
Diogo  de  Castro  do  Rio  Furtado  de  Mendonca. 

Rio  <U  Janeiro. 


Francisco  José  Alves  Carneiro. 
Francisco  Contes  de  Campos. 
Antonio  Luiz  de  Seabra. 
Bariholoineu  José  Vahio. 

Era  cânones : 
Luiz  Paulo  de  Arcujo  ; 


Km  leis : 

D.  Nuno  Eugénio  de  Lossio  eScilhiz. 
Thoraaz  Xavier  Garcia  de  Almeida. 
Caetano  Xavier  IVreira  de  Brito. 
José  Cardoso  de  Almeida  Amado. 
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Manoel  Caetano  Soares  o>  Araujo. 
Francisco  de  Paula  Almeida  e  Albuquerque 
Manoel  Ignacio  Cavalcante  de  Lacerda. 
Manoíl  Pedro  de  Moraes  Mayer. 

Em  cânones : 
Dr.  Pedro  de  Araujo  Lima. 
Luiz  Soares  da  Silveira. 
Antonio  José  Coelho. 

Tu  rd. 

Josí  Paulo  Figueiroa  Nahuco  de  Araujo  Este  Ter  exam! 
—\  corte). 


MaranhAo. 

Em  leis  : 
Joio  Bráulio  Muni2. 
Jose  Vicente  Freire  Bruce. 
Joaquim  Narciso  Ferreira. 
Leocadio  Ferreira  de  fiouvéa  Pimentel. 
Antonio  Marcellino  da  Costa  Pinheiro. 

Matn-Grouo. 

Em  leis : 

Prudencio  C.eraldo  Tavares  Cabral. 

O  GOVERNADOR   FR  A  KC  ISCO  DE  PAOLA  MAGESSI  TRANSFERE 
A  SEDE  DO  GOVBRRODA  CAPITARIA  PARA  CUYARa' (1821) 

A  junta  governativa  da  cidade  da  Santíssima 
Trindade  de  Mato  Grosso  dirigio  ás  còrtes,  uma  re- 
presentação, em  que  se  queixa  do  governador  Fran- 
cisco de  Paula  Magesse,  ter  feito  a  sua  residência  na 
cidade  de  Cuyabá,  com  preferencia  i  antiga  capital, 
sem  ordens  positivas  de  el-rei,  o  que  fora  a  causa 
de  «o  mudar  a  séde  da  capital  da  província. 

As  cortes  então,  depois  de  ouvirem  a  commissio 
respectiva,  mandárâo  o  seguinte  decreto : 

«  Para  Felippe  Ferreira  deArmjo  e  Castro.  —  lllm.  e 
Emi.  Sr.— Ajcorlesgeraese  extraordinárias  da  nacio  por- 
tuguesa, tomando  em  consideração  a  conta  de  9  de  Janeiro 
do  presente  anno  da  junta  provisional  de  governo  esta- 
belecida na  cidade  da  Santíssima  Trindade  de  Malo- 
Grosso.  expondo  que.  o  governador  das  armas  da  provín- 
cia Francisco  de  Paula  Magessef),  mudára  o  seu  quartel 
para  a  cidade  da  Cuyabá,  onde  também  se  creára  outra 
junta  provisional  de  governo  :  e  aliendeudc  ao  mais  que 
a  este  respeito  foi  representado  ;  resolvem  o  seguinte  : 

ii  1*  Que  subsista  uma  e  outra  das  referidas  juntas  pro- 
visionaes  de  governo,  nílo  vencendo  seug  membros  algum 
ordenado,  ou  ernoiumenio,  em  quanto  <e  não  cria  uma  só 
a  de  governo  nos  termo*  do  decreto  dai  cúrUs  de  29  de 
Setembro  de  1821. 

«  2»  Que,  a  cidade  da  Santíssima  Trindade  continuo  a 
ser  considerada  como  capital  da  província  ate  ulterior 
deliberação : 

«  3"  Que,  a  junla  eleitoral  dos  deputados  ás  cortes  se 
(aça  na  cidade  de  Cuyabá,  attenla  a  maior  coniraodi- 
uade  dos  povos : 

«  o*  Que,  a  junta  do  governo  da  Santíssima  Trindade 
proceda  logo  a  informações  sobre  o  estado  da  saúde  pu- 
blica da  cidade,  verificando  se  as  enfermidades  nascem 
de  paúcs  fáceis  de  enxugar,  ou  de  inundações  Inevitáveis, 
indicando  neste  ultimo  cato  onde  será  melhor  estabelecer 
a  capital  da  província,  consultando  os  inloresses,  c  a  von- 


(")  Francisco  de  Paul»  iUgossi  Tavares  da  Oirvalbo,  gover- 
nador da  capitania  de  M ato-Grosso,  foi  promovido  a  brigadeiro 
a  1»  d*  Maio  de  1810 ;  teve  o  titulo  de  conselho  por  carta  de  1< 
de  181/  :  foi  promovido  a  marechal  de  campo  a  6  de  Acuslo.  e 
a  tenente -general  graduado  a  1«  de  Agorto.  tudo  do  mesmo 
anno.  r  teve  o  titulo  de  barão  da  Villa-BelJa  por  decreto  de  u 
de  Outubro  de  ISt«.  Fallece.i  nesta  corte  a  K  áe  Junho  de  18*7 


tade  publica;  e  remetia  logo  ao  governo  para  serem  trans- 
mettlda»  ás  corles  essas  informações  instruid.iv  com  os 
mappas.  e  documenlas  necessários.  O  que  V  Ex  levari 
ao  conhecimento  de  Sua  Mageslade. 

-  Deus  guarde  a  V.  Kx.  Paço  d;is  corles  em  31  de  Julho 
de  182*.  -  João  Baptista  Filgueiras.  . 

• 

A  VILLA  DA  CiCHOEIR»,  HOJE  CIDADE,  rol  O  LPGAh  DA  Pitu 
VIXCIA  DV  BVHIA  OKDK  SE   DEC,  PELA  RESISTEUoU  Alt- 
UADA,  0  PRIMEIRO   IMPCLSOPARA    \  MDEPKSDERCI  A  D- 

brasii/*;. 

Amedrontadas  as  famílias,  pelas  lulas  que  dia- 
riamenle  se  i.to  dando  dentro  da  capilnl  d  i  Hili.i 
crescia  continuamente,  com  mais  força,  a  emi»r,v 
çâo  para  o  recôncavo.  Sn  noite  do  dia  20  de  Feve- 
reiro sahio  em  direcção  á  vil  la  da  Cachoeira,  boje  ci- 
dade, o  advogado  Antonio  Pereira  Hebouças  com  u 
pensamento  dc  formar  alli  um  centro  de  oppoiiçâo 
contra  os  lusitanos  armados,  que  se  baviaoarwd.-nd  » 
da  capital  da  província.  Disse-mo  verbalmente  ess*> 
benemérito  brasileiro,  mie  o  seu  primeiro  cuidado  ao 
chegar  a  villa  foi  enlender-íu'  com  o  padre  ViUaboim 
e  com  outros  amigos,  fazendo-lhes  ver  a  melindrosa 
situação  c  risros  a  que  estavflo  expostos,  em  vista 
das  hostilidades  que  praticava»  ob  soldado»  lusitanos 
na  cidade  da  Bahia,  auxiliados  pela  população  por- 
tugueza  :  e  que  depois  de  atlentamSntcouvirem-n'o, 
combinârâo  em  fazer  uma  representação  (que  foi  es- 
cripta  por  José  Joaquim  deSouza  Leite,  o  as  assina- 
turas agenciadas  por  José  Antonio  da  Silva  Castro) 
dirigida  ao  governo  da  província,  contra  a  guarnição 
da  canhoneira  de  guerra  existente  no  porto  da  villa 
da  Cachoeira,  pelo  facto  dc  ter  parte  da  tripolaçío 
delia  saltado  em  terra  o  perturbado  a  ordem  pu- 
blica, dando  occasiâo  a  um  movimento  popular. 

Estando  os  povos  dispostos  a  exporem-se  pela 
causa  publica,  tiverio  os  mais  influentes  por  oppor- 
tuno  o  dia  25  de  Junho  do  mesmo  anno  dc  1842 
para  o  rompimento  da  revolução,  acclamando-se  à 
regência  do  príncipe  real  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcan- 
tara, como  precursora  da  independência  publica  do 
Brasil,  cuja  idea  estava  fermentada.  No  entanto  o 
advogado  Rebouças,  de  companhia  com  os  patriotas 
Ignacio  Joaquim  Ferreira  Lisboa  (depois  Ignacio 
Joaquim  Pitomba)  c  José  Antonio  da  Silva  Castro 
passarito  de  S.  Felix  e  ferio  á  casa  do  capitão  de  ca- 
vallaria  da  2'  linha  Antonio  de  Castro  Lima.  conferir 
com  os  outros  patriotas  de  reconhecida  influencia,  o 
resolverão  a  indecisão  dos  que  tcmiâo  a  força  lusi- 
tana. L)o  s.  Felix  passou  o  Sr.  Rebouças  i  Cachoeira 
a  tratar  cooi  o  major  Bacellar,  para  conseguir  dclle 
que  fosse  posto  em  formão  regimento  de  infantaria, 
cujo  coronel,  com  quanto  patriota  e  bom  brasileiro 
acostumado  á  obediência  o  subordinação  pari  com 
o  governo  da  província  e  o  governador  das  armas, 
general  Madeira,  tinha  por  temerária  e<  funesta  toda 
a  qualquer  disposição  para  um  rompimento  re- 
volucionário. 

Prestando-se  o  major  Bacellar  a  tudo  que  preten- 
dia o  advogado  Rebouças,  este  ditou-lbe  um  ofllcio 
para  o  coronel,  dizendo- lhe  que  o  povo  da  villa  da 
Cachoeira  se  achava  agitado,e  que  lhe  parecia  conve- 
niente chamar  o  regimento  ás  armas  para  impedir 
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que  parecia  inevitável,  epara  islo 
determinação. 


a  desordem, 
perava  a  sua 

O  coronel  respondeii-lhe  ijuR  formasse  o  regi- 
mento;  e  como  erão  dos  mais  influentes  na  causa 
d.t  pátria  os  tenentes  Francisco  Gomes  Moncorvo  c 
'  João  Borges  Ferraz,  o  regimento  formou  logo,  apre- 
sentando-se  serfl  demora  o  capitão  Antonin  Teixeira 
de  Freilas  Barbosa  icom;>anhado  dosou  amigo  e  hos- 
pede o  bacharel  Joio  Martiniano  Barata,  preoceu 
pado  da  supposição  de  que  0  movimento  que  o  sur- 
lirchendia  iTa  rc-utllado  de  uma  carta  que  <la  ca- 
pital dirigira  o  bacharel  Francisco  Bran  Ião  Monto- 
zunm  ao  patriota  Joaquim  Antonio  Moutinho  (*) 
quo  havia  sido  mostrada  a  varias  pessoas  indecisas, 
|«ra  as  resolver  a  preslarcin-se  pressurosas  á  accla- 
unçâo  do  Sr.  I).  Pedro  de  Alcantara  ;  c  disse  com 
vehemeneia,  que,  não  era  exacto  o  que  dizia  a  carta 
do  Pr.  Monte/uma  a  Moutinho,  porque  lendo  viudu 
da  capital  da  província  a  poucos  dias,  alli  obser- 
vara, que  a  gente  lusitana  era  tenazmente  indis- 
posta á  acclamação  da  regência  do  príncipe  O.  Pedro, 
e  isto  mesmo  lhe  continuava  a  afirmar  João  Ladislao 
de  Figueiredo  e  Mello,  em  carta  recebida  na  vés- 
pera . 

Disse-me  mais  o  Sr.  conselheiro  Aulonio  Pereira 
Kebouças,  que  os  coilaboradorcs  do  movimento  re- 
volucionário da  Cachoeira,  se  h  ivião  iJ^lido  do  dar 
parle  de  lodos  t>s  passos  ao  capitão  Teixeira  de 
Freitas,  recriando,  que  elle  por  nimia  prudência,  a 
contrariasse,  havendo-a  por  precipitada ;  posto  que 
contassem  com  elle,  na  occasião  mais  onportuna,  cm 
que  seu  patriotismo  mais  se  fizesse  valer  ;  como  se 
verificou,  apresentando-se  pela  manhã  do  dia  se- 
guinte promnto  para  presidir  a  camará  municip 
como  vereador  mais  antigo,  depois  do  patriota 
Joaquiui  Pedreira  do  Couto  Ferraz  (se  por  acaso  não 
apparwsse  o  juiz  de  fóra)  disposto  a  seguir  a  sorlc 
de  seus  compatriotas,  desde  qne  Rebouçaslhecxpoz, 
o  que  em  verdade  havia,  e  do  que  já  não  era  pos- 
si\el  retrogadar. 

Qunloá  força  do  regimento  de  cavallaria  da  2*  li- 
nha, o  seu  commandante  o  coronel  José  Garcia  Pa- 
checo de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  estava  do  ac- 
cordo;  e  como  mais  denodado  patriota  c  de  maior 
patente,  teve  de  ser  o  chefe  ostensivo  da  revolução; 
vindo  do  seu  engenho  do  Iguapé,  onde  residia  ;  como 
lambem  o  coronel  seu  immediato  Rodrigo  Antonio 
Falcão  Brandão,  o  tenente  do  tncsuib  corpo  José 
Gomes  Moncorvo,  Manoel  Ferraz  da  Motta  Pedreira 
e  outros. 

A's  8  horas  da  noite  do  mesmo  dia  ái  do  Junho, 
souherao  que  aquclles  benemerilos  erão  chegados  a 
Bclcm(**),  e  que  ahi  hnvião  estacionado  pat  a  ao  ama- 


nhecer do  dia  entrar e-m  na  villa  da  Cachoeira,  o  que 

qu 


facto  se  deu  ;  n  rcuuidos  aos  patriotas  dá  viria 
e  ao  encontro  delles  forâo,  Ozcrâo  n  sua  entrada  a 


outento  de  todos. 

O  corouel  José  Garcia  Pacheco  havia-se,  porém, 
::iitecipado,  e  as  3  horas  da  madrugada  se  achava  na 
praça  do  hospital  de  S.  João  de  Deos(*),  em  casado 
major  Almeida  Arnizou,  onde  estava  lambem  o 
advogado  Antonio  Pereira  Reboliças,  escrevendo 
uma  proclamação,  que  o  coronel  José  Garcia  Pacheco 
assignou,  convocando  os  povos  á  acclamaçâo  do 
Príncipe  Regente,  além  de  outra  escripta  pelo  padre 
José  Marcelino  de  Carvalho. 

Escrcvérâo-sc  oflicios  lambem,  que  forão  assi- 
nados pelo  coronel  José  Garcia,  ao  juiz  do  fóra  An- 
tonio de  Cirquetra  Lima.  presidente  da  camará  mu- 
nicipal, para  a  convocar,  «,  com  elle  presente,  ser 
acclamada  a  regência  do  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara, 
como  chefe  do  poder  executivo  no  Brasil 
nel  D.  Braz  Ball  bazar 


fi  Joaquim  Antonin  Moutinho,  natural  da  villa,  hoje  cidade 
ds  Cjch>fii  a.  foi  nuu  profi!s*ir  de  humanidades;  atnduvíve  na 
ci  lade  da  Bahia,  k  d  i  idade  de  qua-i  SO  armas  :  foi  um  benemé- 
rito da  i(iJi;|>enJ«n  ia  da  tui  pilria.  Pelo  casamento  que  con- 
trahb  com  a  virtuosa  Sra.  D,  Calhaiina  Gallo  (irmã  dos  bene- 
ini-iitaj  Joio  Gallo  Aci y aba  Tabj  liça  b  J ■  >«*  li  tilo,  M.'nb<<tcs  de 
•«Qjenho  e  *s  muita  f  n  nina,  que  srandus  «r»  iv>*  e  ili>p-ndio*  | 
fizerao  jwla  In  lepeudiiiicia/,  havendo  herdado  uiu>  grande  fur- 
tunj.  a  iMnjuraio  em  proveito  da  independência,  bem  como 
seus  cunhados.  O  governo  nunoa  premiou  a  essi.-s  bi-nemeiitos. 

(")  K'  iitii^m  um  p  ivoado  acima,  ao  lado  da  cida  le  da  Ca- 
choeira, a  uma  légua  dc  distancia,  ondo  enste  ain.la  a  antiga 
igreja  e  ollcgio  í«m  mina»)  dos  j  -suttti»,  fundado  pelo  celebre 
jesuíta  Alexandre  de  Gusmão.  Koi  ahi  que  o  celebre  padre  Ju- 
venoo  do  Amaral  escreveu  o  teu  poema  sobre  a  cultura  da 
cana  de  asíucar. 


.  ao  coro- 
a  Silveira,  para  concorrer 
com  o  seu  regimento  de  infantaria  da  2' linha  ao 
acto  solcrane  que  se  ia  executar ;  ao  enpitào-mór 
das  ordenanças  para  o  mesmo  fim  ;  c  ao  i*  tenente 
narinha  commandante  da  barca  canhoneira,  es- 
tacionada no  porto  da  villa  da  Cachoeira,  para  estar 
presente  ao  acto,  sendo  prevenido  o  reverendo  paro- 
cho  para  o  Tt-úeum  e  outras  solemnidades. 

Em  casa  do  major  Almeida  Arnizou,  havi  i  um 
bom  deposito  de  armas,  muitas  das  quaes  h  tviâo 
sido  levadas  pela  força  de  ordenanças,  que  a  prin- 
cipio cegamente  obedecia  às  ordens  do  governo  da 
capital,  mas  que  tinha  sido  por  fim  atrahida  a  favor 
da  causa  da  pairia.  O  coronel  José  Garcia  Pacheco, 
depois  de  tudo  islo,  voltou  a  Belém,  para  fazer  como 
estava  combinado,  a  sua  entrada  com  os  patriotas 
seus  companheiros  c  os  que  o  esperavão,  acampados 
na  margem  do  rio  Pitanga,  os  quaes  postos  em 
marcha  pela  rua  do  Pasto,  passirio  na  mencionada 
praça  do  hospital  de  S.  Joio  de  Ueos  ou  do  Chafariz, 
seguirão,  por  volte  das  9  horas  da  manbâ,  pela  ma 
da  matriz  até  á  praça  daCadéa,  e  pondo-se  em  forma, 
em  frente  do  passo  da  camará  municipal,  foi  procla- 
mado o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara  regente  do  Brasil. 

Feila  esla  acclamaçâo  em  acto  sole  nine,  passou-se 
a  tratar  de  os.Tcver  e  assignar  a  acta,  concorrendo 
os  cidadão.»  mais  destinctos  i  sala  da  camará  pre- 
sidida pelojuiz  de  fòra  Antonio  de  Cerqueira  Lima, 
com  toda  a  legalidade.  Enlâo  algumas  opiniões  se 
manifestarão  sobre  a  redacção  da  acta  com  refe- 
rencia ao  governo  da  capital  da  província,  e  com- 
mandaule  das  ar.uas  general  Madeira,  era  quanto 
nâo  reconhecessem  a  acclamaçâo  da  regência  do 
Príncipe  Real  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara  ;  e  ha- 
vendo a  respeito  algumas  contestações,  indicou  o 
vigário  de  Santo  Estevão  de  Jacubipe,  que  fosse  o 
advogado  Antonio  Pereira  Rebouças  (hoje  conse- 
lheiro) eleito  para  redigir  a  ar.ti,  o  que  se  decidio 
por  acclamaçâo. 

Lavrada  a  acta  c  assignada,  passou  a  camará  com 
os  cidadãos  presentes  á  Igrtja  Matriz,  onde  se  ce- 
lebrou o  Te-l)evm  iaudamut,  em  acção  de  graças,  e 
pregou  na  mesma  solemnidadc  o  mencionado  vi- 
gário de  Santo  Estevão,  em  cujo  discurso  brilhou  a 
sua  reconhecida  fecundidade,  em  presença  da  mag- 
nitude do  assumpto,  sobre  que  eslavão  empe- 
nhadas. 


C)  Vide  o  Brasil  Ihsiorico,  2*  serie. 
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DESORDEM  QUE  SOBBEVElu  .10  DIA        DE  JCXHO  DE  1822, 
NA    VILLA    DA  CACJÍ0E1KA,    POR   o,  DA  ACCU- 

MAÇÀO  DO  FHI1CIPE  D.  PEDRO. 

Quando  depois  de  celebrado  o  Te-D-  um  d.-tilavâo 
a  infantaria,  cavallai  iu  e  ih  corpos  ur  patriotas  ar- 
mados, da  barca  cnnhorcira,  ijiu;  adrede  se  havia 
collocado  defronte  da  piara,  se  fez  fogo  dc  metralha, 
setido  ferido  2  Btddadns  de- mallaria.  Us  íiosmw 
bravos  compatriotas  respondia»  <  a.m  desenega»  <lc 
fuzilaria.  Da  casa  du  portugue?  Manoel  Machado 
Nunes  sauirao  muitos  tiros,  mu  dos  quaesi;*)  varou 
a  barretina  do  major  Joaquin.  José  Bacellar  e 
Castro.  , 

Depois  de  uma  tal  inanifcst  içâo  da  parto  da  ra 
nhoaeií.i  Lusitana,  o  dc  alguns  poytugueze*  impru- 
dente*, resilientes  na  villa  da  Cachoeira,  se  der- 
rauniii  nas  (Uniras  dos  amigos  òa  Independência  do 
Brazil  notável  iiuhtisiasmu,  e  á  tat iK*  reunidos  os 
influentes  brasileiros,  na  praça  do  hospital  para  en- 
traram em  serias  combinações,  houve  um  chefe  dos 
mais  notáveis,  pulo  pi  t--tiyio  do  seu  posto,  . j 1 1 o  che- 
gou ao  extremo  de  dizer  <|ue  se  retirava  fa/.endo 
acção  dc  montar  acavallo!  Comprehen  lendo,  porém. 
prTaígtnas  observações  que  ouvio,  o  alcance  do  mal, 
que  a  causa  da  pátria  corna  roin  o  seu  procedi- 
mento, i!  tomando  cuno  exemplo  de  patriotismo 
C  dedicação,  o  comportamento  do  ancião  José  da 
Silva  Gomes  [conhecido  depois  pelo  nome  de  José 
Corana  Chrisli  Pnruhyba),  adherio  sem  mais  reluc- 
tancia  á  causa  da  patna. 

A  canhoneira  Lusitana  continuou  a  fazer  fogo  de 
metralha  c  baila  para  as  casas  du  vilia,  que  sc 
acliavão  illuminadas  e  para  as  scntinellas,  c  particu- 
larmente para  a  casa  ao  Juiz  de  Fora,  presidente 
da  camará  municipal.  No  entanto  so  communicou 
por  um  ofllcio  neste  mesmo  dia  ao  governo  da  ca- 
pilal  o  acto  solcmne  da  acclamacâo  do  Sr.  D.  Pedro, 
e  o  rompimento  hostil  da  barca  canhoneira,  e  a  ac- 
titude,  que  tomarão  os  brasileiros  cm  presença  da 
causa  proclamada;  mas  esse  orneio  nAo  chegou  a 
ser  reuiettido  cm  rasuo  dos  aconlccimeutos  que  sc 
seguirão. 

ORGAJIIS.V-SE  .VI  DIA  20  DE  JUNHO  DE  1822  AJUTA 
1.1TERI.1A   CO.VCILIATOniA  DE  DEFESA 

0  estado  acephalo  em  que  se  achavão  os  brazi- 
leiros  na  villa  da  Cachoeira,  se  fez  immediatamente 
sentir,  e  por  isso  ao  amanhecer  du  dia  26  os  pa- 
triotas resolverão  crear  um  governo,  sobre  cuja  os- 
tenciva  direcção  pudessem  obrar,  sendo  a  sua  deno- 
minação a  de  —  Junta  interina  conciliatória  de  de- 
feza  —  ficando  composta  do  modo  seguinte : 

Presidente  o  capitão  Antonio  Teixeira  de  Freitas 
Barbosa,  Secretario  o  advogado  Aulonio  Pereira 
Rebouças,  e  membros  o  capitão  José  Paes  Cardoso 
(que  foi  substituido  pelo  Dr.  José  Joaquim  da 
Silva  e  Azevedo.)  —  O  padre  Manoel  José  de  Freitas 
(conhecido  depois  por  Pedro  Manoel  Dcndebtis)  c 
Antonio  de  Sousa  Bastos;  c  para  tudo  lavrou-se  a 
a  ;ta  de  cujo  original  copio  a  integra  S 


Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  silva— j/f  monuí  i7<*. 


«  Aos  vinlc  seis  dias  du  meu  de  Junho  <tc  mil  oitocentos 
e  vinte  dois  anões  nesta  villa  de  Nessa  Senhora  do  Ito- 
zario  do  Porto  da  Cachoeira,  cqnaitel  do*  tllms.  Srs. 
coronéis  Jose  Caccia  Pacheco,  commaiidaBte  do  icgimeuiu 
Jc  cavallai  ia  indiciaria,  e  Rodrigo  Ai>'<oii<>  Falcão,  aggie- 
ga-!o  «o  in •"•Ian  -orpo.  para  i.nde  lorão  convocadas  as  au- 
toridades i  onsiiluidas,  p  cidadãos  conspícuos  d»-s!a  mesma 
villa.  e  si-.i  termo  .-.baixo  assig  nados,  foi  proposto  p'!'»s 
referidos  coluneis,  em  ratào  (!••  se  ter  ai  ehniado  no 
lia  de  honlrm  2.»  do  corrente  sua  All-va  Rea!  o  1'iincipe 
[>.  Pedro  dp  YlrantaM.  i.  ^oiie,  |.er| •••liti»  c.msliliicíoiul 
e  protector  deste  nano  .ia  Kra.-il,  tia  ru..r..iuu'dade  em 
qu'  fui  ãi.Tl.m.idn  na  orle  p  cidade  do  liin  de  .!,»)<  iio  ; 
se  fazia  necessário  u3u  só  por  ser  quasi  ioseuito  e.im  as 
uiud inças  politicas  o  tomarem- sc  medida»  tendentes  a 
sustentação  1  r- -.;m'.-!í\ ...  ri eia  no  presenle  cavo  di-I.ai- 
d.r-se  a  acclamação  dita  de  Sua  Atleta  Iteal.  como  por 
se  temer,  m  hostilidades  proveuipol»1»  da  foi  ça  e-lacion..  ia 
na  capital  .la  provinda,  rujo  preludio,  com  espanto  tem 
visto  praticai  (e  lo  commaridaiit  da  escuna  ranhoucit a 
surta  neste  porto,  em  dar  intuiu':  tire-  de  peça  coo  ba.!-'i 
e  mas  pdtai  ia  contra  o  p-.\o.  trepa  e  rasas '<U>  algunns 
das  autoridades,  icsidenlo.s  na  piv.r.i,  líiihuo  acrord a, In 
convocar  a:.  rot-rid.H  autoridades  .  onslíluid^s.  e  pes- 
soas conspícuas  desia  Mila,  c  seu  termo,  alini  de  lhes 
pmpnr  o  releia  Irt  e  >  xij?ir  as  medidas  ipie  em  tal  caso 
prudência  cun 'uzissr  eai  ri-larâo  a  ar;ual  sito.a>;ão,  e  mu- 
dança de  cousas;  e  presente  tmla>  as  autoridades,  me- 
nos o  Di.  juU  de  fj.-a  do  ei.i1,  eii  et.-,  de^la  villa  ;n  r 
si!  achar  impedido  |  or  lucunmo  lo- p.^soaes,  ceuio  fez. 
^er  por  um  oiti  á>.  eom  :|iie  iesp,..s! aia  ao  que  ih",  fora 
iliri^i  lo  pelos  ref-i  idos  unais :  o  c  «tonel  I).  Hr.iz  H.il- 
thasar  da  silveira  p  u  e  '...r  mnle-io  por  ollieio.  que  .li- 
riijira  ao  satgenlo ■  unr  .1"  sai  eorpa  Joaquim  .losé  Ba- 
celar c  Castro ;  e  o  capilão-iuór  Jo-e  Antonio  Fiusa  de 
Almeida  |x>r  moléstia  igaalaient  ',  como  declara  aos  ca- 
pitães Antonio  de  C.stro  Uma,  c  José  Paes  CnrJoso  da 
Silva,  que  para  o  in  la  ado  tini  se  liie  expedirão.  Se  as- 
sentou, uma  \ft  composta  a  .is-emldéa,  que  se  fazia  pre- 
ciso nomear-se  um  presidente  e  um  secretario,  e  enun- 
ciado o-  valos  p..r  acclaosação,  como  igiinlmeute  se  as- 
sentara, forão  pleitos  a  pluralidade  absoluta,  a  saber,  por 
presideute  o  capitão  Antonio  Teixeira  de  1'reita-  Ilarbasa, 
e  tu  o  adubado  Antonio  (Voeira  Ituln.tç.ig  |>or  secretario; 
v  Ingo  pas.-aii.lo-s<>  a  iustallar  a  spisão,  derlarárão  e  pro- 
leslArSo  os  lefeiidos  coronéis  Jose  .rela  1'acbeco.  p  Uo- 
drito  Antonio  Falcão  que  ellcs.  unia  vez  que  sc  tem  ins- 
tíltado  esta  mesma  sessão,  entrejcaião  a  sua  deliberação 
a  discussão  do  negocio,  que  vinhào  de  declarar,  e  paia 
que  a  cmnocárào.  subuieltcndo-se  i^unlmeiile  a  obsei- 
varcin  tudo  quanto  por  meio  dessa  deliberação  se  assen- 
tasse, ou  decidisse. 

1.  K  ne»la  conformidade  assem  ando  a  assemliléa  pre- 
sente, que  se  devera  nomear  uma  junta,  cuja  denomi- 
nação e  alrihuiçõps  fossem  adaptáveis  a  causa,  porque 
fora  convocada,  passátão  logo  por  voto  unanime  n  eleger 
logo  um  pie-idente,  e  corrido  o  esei ulinio,  llcou  eleito  o 
o  mesmo  piesidenle  da  junta  preparatória  com  vi  de  c  trez 
votos,  e  passando  da  mesma  forma  a  eleger  um  s-crelaiio 
ficou  sendo  o  mesmo  secretario  da  juula  preparatória  e 
linalmenle,  passando  se  a  eleger  trez  membros,  ou  vo- 
gaes,  p  ir  licar  a  junta  conijx.su  de  cinco  pessoas,  foráo 
(deites  o  capitão  Jo-n  Paes  Cardoso  por  vinte  cinco  votos, 
o  alteies  Antonio  José  Alves  Bastos  por  vinte  dois,  e  por 
igual  nunieio  dc  votos  o  leverendo  padre  mestre  Manoel 
Josò  de  Freitas,  os  quaes  lodos  se  coiujitomellerito  a  de- 
sempenhar tudo  aquillo  de  quo  fosse  encarregado  a  jnnta 
iiislalln.la,  em  quanto  estivesse  a  seu  alcance  :  e  lin.i!- 
mente  coiicluimlo  a  itsscmtdéa  com  a  declaração  da  de- 
nominação, e  atlribuiçôes  que  devera  ler  a  junta,  assen- 
tarão por  pluralidade  devotos  dever  ser  a  denominação 
da  junta.— Junta  interina  conciliatória  e  de  .lefeza— cotn  o 
tratamento  de  mesa  tendo  Ioda  a  jurisdirçàn  necessária 
l>aia  conciliar  entre  si  e  defender  dc  qualquer  «ggrcssào 
aos  habitantes  desta  villa  com  superioridade  as  autori- 
dades militares  e  povo,  que  ficito  desde  já  obrigadas, 
bem  como  o  mesmo  povo,  u 
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ordens,  e  isto  somente  durante  a  existência  da  mesma 
junta,  que  se  entenderá  alé  quando  as  autoridades  da  ca- 
pital da  província  reconhecerem,  e  animarem  a  accIamaçSo 
«lê  Sua  Alteza  Real,  dando  estas  inleir»  cumprimento  a 
toda»  as  ordens,  que  dimanarem  da  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro. E  para  constar  de  lodo  o  referido  fiz  este  termo,  em 
que  todos  se  assignárâo.  Ku  Antonio  Pereira  Itebouças, 
era  qualidade  de  secretario  nomeado  paia  a  jnnU  pre- 
paratória o  escrevi,  e  assignei.  —  Antonio  Teixeira  de 
K-eiías  Barbosa,  presidente.  —  Antonio  Pereira  Reboueas, 
secretario.  —  Josó  r.arria  l>aclieco  dc  Moura  Pimentel  r 
Aragão,  paguem  s*  as  nssign-iluras. )  » 


CltEA-SS  >U  VILU  DVCVCHOkln»  LHA  SECRETARIA  W»H- 
NAUF.STAl. 

Não  havendo  uma  secretaria,  era  necessário  quem 
escrevesse  toilos  os  ofíicios  e  correspondências 
para  «s  villas  dn  província  e  pontos  importantes  do 
litoral,  paru  o  recôncavo  c  para  os  sertões.  O  presi- 
dente da  junta  e  o  secretario  llcbouças  havião  to- 
mado este  enfadonho  encargo,  c  trabulhavão  dia  c 
noite,  sendo  apenas  interrompido»  pelns  commis- 
sOes  e  providencias  que  da\ão  ;  c,  já  sendo  Ímprobo 
o  trabalho,  foi  necessário  muutar-se  uma  secretaria 
regular,  donde  partido  as  ordens  e  se  fazia  a  cor- 
respondencin,  c  'iriivâo-sc  copias,  das  quaes  ex- 1 
(rabi  os  documentos  viridicos,  que  se  encontrão  no 
correr  do  meu  trabalho. 


COSFLICTOS  0«E   SE    DMAO,  E  TOMADA   D\  Bl«CA  CAS1IO- 

xo  nu  23  or.  jijiiio  de  1822 


A  canhoneira  lusitana  no  meio  do  rio  Paraguassú, 
entre  o»  portos  da  villa  e  da  povoação  de  S.  Felix(*j 
continuava  a  fazer  fogo  de  mel  ralha  para  uma  c 
outra  parle,  vedando  a  livre  commumaiçao  pelo 
mesmo  rio. 

As  H  horas  da  noite  do  dia  iíS,  participarão  á  Junta, 
alem  das  noticias  que  corriâo,  de  vir  outra  barca  ca- 
nhoneira da  canilal  em  auxilio  dn  existente  no  [K>rto 
d  i  villa  da  Cachoeira,  e  ijue  se  observava  a  hostil  ca- 
nhoneira, parecer  mover-sc  para  descer  rio  abaixo 
a  eollocar-se  num  ponto  em  ijue  ficasse  fora  do  al- 
cance do  fojro  das  espingardas  que  partisse  de  qual- 
quer ponto  das  margens  do  mesmo  rio,  bloqueando 
d'ahi  o  próprio  porto,  o  interrompendo  toda  a  com- 
municação  por  agua  p  ira  tu  Jos  os  adjacentes  de  Ma- 
ragogipe,  e  d'ahi  n  barra  do  Paraguassii,  iiilo  se  po- 
dendo atacar  a  mesma  barca  canhoneira  senão  em 
canoas  e  por  abordagem,  com  grandíssimo  risco  de 
vida. 

NSo  obstante  era  indispensável  alt.iear  immedia- 
tamer.le  a  barca  que  rnstilisava  continuamente 
desde  o  dia  2.1,  depois  do  Te-Deu;n.  K  com  efteito 
.is  10  horas  da  noute  do  dia  2S  de  .Junho  de  1822, 
dadas  as  ordens,  u  fogo  rompeu  do  lado  da  povoação 
<le  S.  Felix,  e  continuou  incessantemente,  deslinguin- 
do-se  os  intrépidos  Lesbio  (do  Funil;,  José  Pinto 
da  Silva,  José  Venâncio  T upinatnbá,  Cardoso  Ma- 
galhães, Manei  Mauricio  Reboliças'**),  losé  An- 
tonin da  Silva  Castro,  Victor  Topasio,  Manoel  da 
Rocha  Galvão,  e  outros. 


A  artilharia  da  canhoneira  a  principia  ou  via -se 
frequentemente ;  logo  depois  mau  espaçada,  e  por 
fim  erumudeceu,  porque  levando  a  barca  2  tiros 
ao  lume  dagua,  teve  de  render-sc,  e  indo  os  nossos 
valentes  compatriotas  a  bordo,  trouxerio  presos  o 
commandante  o  a  tripulação.  Frio  11  horas  da 
noite;  e  illuminou-se  a  villa  da  Cachoeira  e  a  po- 
voação de  S.  Felix,  cm  demonstração  de  jubilo(»). 

O  meu  (inado  amigo  major  Titara,  no  4*  canto  do 
seu  poema  epico  —  Poroguauú  —  descrevendo  os 
acontecimentos  da  Cachoeira,  se  exprime  assim  : 

«  AUèa  Avila  agora  ao  chefe  novo 
Da  luU  gloriosa  o  primo  lance, 
Qu»  entraves  franqueou  diugremo  assalto  : 
D  vigesiino-quinlo  Pbrt>jaltò». 
Junho  de  viole  o  dous.  teu  nu-thor  timbre. 
Que  na  crista  elevada  a  Capapina 
Despontar  vio  bailando,  «mula  digna 
Da  em  que,  rompendo  probo  e  glorioso. 
Pelopidas  audaz,  dilecto  aos  numes. 
Os  da  difliculdadc  altos  tapume». 
Libertado!  delio  á  pátria  os  j"g«s. 
Fatore*  primo*  de  tio  claro  feito. 
Que  á  gente  heróica  deu  tropbeos  perenies. 
Diz  clle  o  benemérito  Pacheco 
Que  as  foiçai  caudilh&ra  ;  diz  Rodrigo, 
Que  imruiMi.ilo  lhe  f  ira  ;  o  forte  Castro. 
1'net  e  Arnisau ;  Pilombo,  que  incansável 
Impulso  m»imodera.  conjurando 
firmes  varôe»  patriotas,  com  que  augmenta 
O  impávido  esquadrão,  que  a  vMtut  abrira. 
Diz  também  os  Gilvõeí,  Vicio  e  alaeaiio, 
Todi«s  d'aniino  inteiro.  Diz  os  Freitas, 
Veríssimo.  Pedreiras  a  os  Reboueas. 
Guines,  Villaboim,  Pereira  e  Uma. 
Corona  Clirisli,  os  Guimarles  e  Passos, 
Basto  e  os  Moncorvos.  Recouimenda 
Pinto.  Macedo.  Bacellar,  Peixoto, 
SU veira  e  outros  prestáveis.  Tece  encómios 
Ao  mancebo,  decrépito  e  menino, 
Impúbere,  matrona  e  dama.  aflbita, 
Que  as  armas  mancianio  analisadas. 
Em  ifiiiaes  riscos,  distlucoao  se  alcançáo, 
E  ao  regimen  de  Pedro  se  acurvando 
Perpcluo  defensor  alto  prodamío, 
E  proclamao  com  clle  a  independência. 

a  Nesse  enseju  feliz  reproduzidos 
Os  dolo-  forio  e  as  traições  do»  lusos '. 
Que  «  fallaz  canilial,  que  ao  pinho  curvo 
D°arttlliada  drjensa  os  lemes  cuia. 
Mios  aj<i>l.i  d'an.igo;  porém  Lobo, 
Stj  aos  rebanhos  Ikl,  emquonlo  as  garras 
NMo  llsga-lhes  geiloso,  espreita  Indigno, 
Arteiro  as  traças  vis  acateiando, 
Que  fi outeiros  *e  englobem  povo  e  trepa, 
Pa.a  traidor  pas«er  vindicU  e  sanha. 


.')  Vide  o  Bratil  Histórico.  V  annoda  2"  serie, 
f)  Depois  doutor  em  medicina  e  lente  de  botânica  da 
escala  da  Bahia. 


«  Tríplices  pelos  ares  cruzao  vivas, 
O  mareio  bronze  atròa,  atroa  o  >acro, 
E  ás  rnarg-ns  juntos  do  orgulhoso  rio 
Folgando  cidadlus,  todos  folgando, 
Hynmos  concerUo,  d'harmonia  ai  roubo. 
A  "alcance  das  bombsrdjs  pisa  a  turba. 
Porque  o  grito  repilío  sempiterno 
Broncos  ismaelitas.  Desse  ensejo 
K'  que  o  Perpenna  vjte-M),  e  ahjuranU 
Os  cius  deslumbra  com  sulphuria  nuvem, 
De  palanque!»»  prenhe  ede  metralhas. 
Que  a  alguns  equestres  dilacera  e  rompo. 
Branvm,  rtbramem  os  munliiies  teimosos, 
K  ite  gloria  se  adula  o  húngaro  inlído  ; 
Ern  vão,  p  rém.  que  o  bno  Soberano 
Djs  fuzis  brosileiros  não  se  acanha, 
E  a  náutica  erupçau,  com  auso.  encontra. 
Aos  invites  redobro  o  godo  solta 


(*)  Todos  os  anno;  os  tiabitsmes  da  cidade  da  Caclioeii  a 
comniemoti-j  u  <iia  íj  dc  Junlio  de  18ÍÍ.  como  o  mais  glorio 
da  sui  láMoria. 
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Aos  teclas  coovljtlohoi.  que,  abalando. 
A  buraca  c  os  perfura.  Era  a  pendência 
Km  atpccto  horribiiimo ;  eis  que  estofo 
O  vivo  esto  das  aguas  dei  a  ensejo 
A"  veloz  drtluencia,  que  trouxera 
0  bana-mar,  que  ofTensa  incutir  obsta 
Além  da  untaria,  ao  sitio  emparo. 
Onde  alto  abúrdâo  vasos.  E'  frequente 
lnd  aivim  do  tiaidur  instancia  o  ataques. 
Que  os  oio  vi,  deslumbrado,  enlio  ocioso*. 
(Irrera  cu'elle  parelha  iníquos  outros. 
Que  entre  us  moritibanos.  com  disfarce, 
t  de  Lytia  oriundos,  n'aluia  alcntto 
Kuria.  rancor,  vingança  !  Kt-los  dos  tecto* 
Por  dupla  alvenaria  abarreir.idos, 
Enlre  as  consortes,  que  lhe»  sío  d'abiigo. 
A  gemer  pranteadas,  fugi»  e  balas 
Na  multidão  desatao  ;  dessas  caigat 


Quando  o  plumoso  casside,  enlre  rumos, 
De  i)  rll  lo  fuzil,  varado  vira. 
Mofa  itid'assim  de  tudo  o  invicto  peito. 
Onde  em  requinte  ardor,  onde  em  constância 
As  íalamuoJras  sâo,  que  alenlo  gozio, 
De  x-u  patno  fervor,  na»  saíras  brasas. 

«  Por  um  biduo  se  usgota  ainda  o  cofre 
De  suasòes  mana»,  com  que  queicm 
Mov.-r  os  chufes  o  traidor  liub>»h.r. 
Que  o  complemento  nej;a  A  fc  promtssa. 
Dobra  arrogância  o  luso,  e  ale  cjinma 
Bombear,  se  mais  persistem,  a  ampla  villa  ; 
Arde  a  gente,  braveja  e  as  trelas  morde, 
(Juc  ao  golpe,  que  suspira,  os  empecAra, 
Ketn  tudo  balda,  mas  de  valor  cheia, 
A  golpe  decisivo  o  inicio  adianta. 
Quando  nem  d>  Orobó  já  se  avistava 
O  monlio  d'oiro  ao  sol,  que  foi-se  ás  ondas; 
Di>  receios  mordido  o  lusitano, 
Vendo  o  progresso  á  causa,  resolvera 
Co'as  trevas  escoar -te.  O  brônzeo  brado 
Que  a  recolher  desperta,  á  hora  oilava,  ^ 
Deixa,  |wi>,  de  soar.  SenliJa  a  falta 
Após  vem  núncio*  de  que,  o  ferro  t 
O  boiaute  carvalho,  à  sirga,  desce. 
Pilumbo,  que  í  inaomne,  e  a  quem  palpita 
Presago  o  coração,  o»  patriotas 
Convoca,  ante»  que  algum,  e  is  orlas  vôa 
Da»  torrentes;  também  vens  Castro  Invicto, 
Di-  pulso  philisleu,  e  dcstendidas 
Guerrilhas,  que  ao  fugir  deráo  estorvo, 
O  mais  vivido  fogo  o  vaso  investe, 


tcançao  c 

feríssimo,  OalvOes.  Victo,  Moncorvo; 
Paru-assui.  Mauricio,  Daldoinu, 
Pedreira,  «  outrem  d'airnju  e  alia  constância. 
De  um  lado  «Iròa  e  d'oulio  o  hostil  Castello, 
Ouc  novos  raios  Ur  esperança  iiludem 

•:  o  parabém  se  dá  do  aberlo  prélio. 
Km  que  esRjla  valor  e  o  t 


«  Do  bahiano  valor  o  estranho  oppresso 
Vencida  a  pertinácia,  agacha  as  grimpas 
A  escuna  lio->til  e  o  chefe,  que  aprUiooiO 
Maurn-io  e  Para-assil,  a  quem  Coubera 
A  coroa  naval.  Avulta  heioico 
0  bra-ili  i  vigor  :  guerra  aos  tyrann-as 
Viva  condicionao,  *u  iccusem 
OVa.  que  urnsoua  voz  o  Brasil  abie, 
Ue  prumplo  transigir  ;  ou  solta  n  presa, 
Para  mais  não  volver,  partir  á  Lysia. 

<  Diz  Avila  também  como,  ja  d'antes, 
Junla  conciliatória  e  de  defesa 
Provisória  inslallou-se.  porque  bonvesse, 
Para  «alva-la,  da  província  as  rédeas. 
Diz  mal»  como.  n'um  triduo,  predisposta, 
O  a!lo  heroísmo  de  Cachoeira  imita, 
A  concita-la  Freire.  Coimbra  e  outros. 
Essa.  que;  a  esquerda,  c  do  tíuahy  ruas 
Eleva  a>  torres,  e  Inhambupe  c Vella, 
Onde  os  Vellosos  preponder&o.  Conla 
Como  no  mesmo  dia,  em  que  as  primeiros. 
ItoiV-e-.  pr.vlamira  a,  que  o  nome  honra 
Do  po-.i  ii  clia  Francisco,  inetya  villa. 


Onde  o  Bulcão  patriota  o  primaz  fora. 
Da  prole  egrégia  ladeado  Sempre, 
E  onde  o  senado.  Diogo  e  os  Villa». Boas, 
Onde  Pinheiro,  Borges  e  Barreio. 
Bahiaji».  Argolo,  CabossU  e  Mello. 
Teives  e  vai  los,  sáõ  de  porte  honroso.  » 


A.  JUSTA  Dv  CACHOEIRA  COMMUJUCA  O  MOVIMENTO  REVOLU- 
CIONÁRIO AS  MFFERENTLS  LOCALIDADES,  \HM  DE  SER 
ACCLAWADO  o  SR.  D.  PEDRO  UE  ALCANTARA. 

A  jtiula,  immedialamente  depois  da  tomada  da 
barca  canhoneira,  mandou  no  Sr.  Manoel  Mauricio 
llehuuças,  um  dos  combatentes,  com  ofticios  ás  pri- 
meiras autoridades}  cá  cintara  de  Maragogype,  com- 
municundo-lhes  lodo  o  occorrido,  levando  de  mais 
a  copia  autentica  da  aclamação,  partindo  no  dia  29. 
Neste  mesmo  dia  foi  aclamada  a  regência  do  Sr. 
D.  Pedro  nos  valles  de  Sanlo  Amaro.  eS.  Francisco 
dc  Sergipe  do  Conde  ;  e  na  de  Inhambupe  promo- 
vida pelo  capitão  mor  Valioso  «  seu  lilho  Simão 
Gomes  Velloso. 

A  canhoneira  lusitana  alem  das  peças  de  ferro  e 
bronze  que  a  guarnecia*»,  continha  no  purào  muitas 
outras  pe\as  que  serviào-lbe  de  lastro. 

Essas  peças  a  junta  conciliatória  de  defesa  fez  em- 
pregar na  fortilicaçao  do  ponto  do  engenho  Tororó, 
de  Manoel  Jacintho  de  Navarro,  á  margem  do  rio 
Paraguassú,  na  entrada  da  villa  da  Cachoeira,  no 
cominando  do  valente  Victor  Topasio.  As  melhores 
peças  forao  para  guarnecer  a  fortaleza  de  Para- 
guassú, na  embocadura  do  mesmo  rio,  sob  o  com- 
utando de  um  capitão  de  artilharia  ;  e  as  mais  forâo 
remeltidas  para  i  villa  de  S.  Francisco,  allm  de  for- 
tilicar-lhe  o  porto. 

CfiEVSK  O  BATALHÃO  DE  PISlrjUITOS 

Dos  principnes  combatentes  ao  mando  de  José 
Antonio  da  Silva  Castro  formou  elle  o  núcleo  do 
batalhão,  que  depois  se  denominou  de  Periquitos,  em 
consequência  do  distinclivo  da  farda;  c  antes  que  se 
foste  incorporar  ao  exercito  em  Pirajá,  foi  mandado 
a  Naznreth  em  apoio  dos  seus  habitantes,  que  nâo 
se  pronunciar  ostensiva  mente  pela  accla  mação 
Sr.  D.  Pedr»,  por  pretenderem  alu  os  naturaes  de 
Portugal,  e  partidários  da  causa  do  Madeira,  obstar 
a  mencionada  acclamaçao. 

ORGAMSAÇÂO  DO  EXERCITO  PACIFICADOR 

Sabendo  o  governo  da  Cachoeira  da  approximaçào 
do  general  Pedro  Labatut  com  forças  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Pernambuco,  Pamhyba  e  Alagoas,  para  orga- 
nisar  o  exercito  pacilicador,  ordenou  queda  villa  de 
.S.  Francisco  a  maior  parte  da  força  de  I"  linha,  que 
se  tinha  passado  da  capital  pira  o  engenho  do  ca- 
pitão mor  Dulçao,  Tosse  para  a  Cachoeira,  fazendo 
parte  delia  o  famoso  Pedro  Jacome,  de  cuja  força 
tomou  o  cominando  o  coronel  Rodrigo  Antonio 
Falcão  llrandâo,  indo  com  cila  destacar  no  Ca- 
brilo(*). 

Organisou-se  com  os  ofliciaes  imigrados  da  Uba 
de  Ilaparica  um  batalhão  denominado  Cacboeirense; 


C.  Se.i.iubio  da  cidade  da  Bahia.  Vide  o  m.ippa  hvdro- 
graphico. 
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e  delie  fuzião  parle  Antonio  de  Sousa  Lima  (por- 
tugtiez)  conhecido  pelo  Lima  de  Ilaparica,  c  José 
Marcelino  dos  Santos,  sendo  este  balalhio  desta- 
cado para  o«  pontos  de  defesa  da  Bahia. . 

Antonio  dn  Sousa  Liuia(*)  invadio  n  povoação  do 
Itap  irira  o  a  tomou  do  poder  dos  lusitanos,  nue  a 
guarnecido;  na  qualidade  de  eommandante  militar, 
oppoz-se  com  os  seus  valentes  companheiros  de  ar- 
mas a  todas  as  nggressõ.S  lusitanas,  até  ao  assigna- 
lado  Teito  dc  armas  do  dia  0  de  Janeiro  de  1823,  em 
que  expellio  os  lusitanos  pelo  poder  da  Torça. 

No  dia  -JJ  de  Julho  de  182J  ereou-se  nu  Cachoeira 
a  companhia  de  Bellona  pela  intlueneia  de  lanaria 
Joaquim  Ferreira  Lisboa,  depois  Igtincio  Joaquim 
Pitombo,  cuja  organização  foi  como  dizem  os  docu- 
mento.*, que  adiante  copiarei. 

No  dia  30  de  Julho  ciio-.i-.se  a  companhia  de  Ma- 
\orle,  sendo  incumbido  o  capitão  Manoel  Fernandes 
Ponce  do  cominando  da  fortaleza  de  Pai  ugiiasstí 
que  creou  nu  Maiagogipu  um  balallião  du  artilharia, 
com  o  beneplácito  do  governo  da  província,  do  qual 
fôra  commandanle  o  tenenle  Antonio  dc  Cii (pieira, 
e  ofliciues,  cnritircgados  das  companhias,  Manoe! 
Coelho  de  Almeida  Sande,  e  Seltastião  Luiz  Fer- 
reira e  outros. 

O  major  do  regimento  de  cavallaria  da  ilha  de 
liaparica  José  Joaquim  Salustiano  Ferreira,  orga- 
nison  dons  batalhões  na  villi  dc  Santo  Amaro,  donde 
marchou  para  a  Cachoeira  o rgani -and o  ah i  outro  ba- 
talhão de-iomiuado  Cachoeirenso  nddi.lo  ao  de  Itapa- 
rica,  sendo  os  -eus  ajudantes  Manoel  dos  Santos 
Barreto  c  o  capilio  Manoel  Rodrigues  Gomes. 

Os  ilaparicnnos  fizerãu  prodígios  de  valor  na  to- 
mada da  fortaleza  c  da  povoação("),  sofTrendooini 
migo  consideráveis  perdas,  apezar  do  triplicado  nu- 
mero de  combatentes,  destiivguindo-se  muito  o 
commandanle  da  esquadrilha  llaparicana  João 
Francisco  de  Oliveira  Bota. 

Estabelecido  o  quartel  general,  cora  achegada  de 
Labatut  no  dia  20  de  Outubro  de  182:2,  no  Engenho 
Novoí***),  o  coronel  Hodrigo  Antonio  Falcão  para  ali 
foi  com  a  força  do  seu  commando,  sendo  bem  rece- 
bido pelo  general  em  chefe,  que  no  dia  seguinte 
o  fez  conlramarchar  para  Pirajá,  com  a  ditit  força 
a(im  de  proteger  aqnelle  ponto  guarnecido  pelo  Va- 
lenti' capitão  dê  cavallaria  Pedro  llibriro,  que  havia 
aconselhado  ao  general  a  tentar  o  inimigoe  atara-lo 
sobre  os  pontos  de  S.  Caetano,  e  Unte  Folha,  defen- 
didos peio  corajoso  sargento  do  1°  regimento  de 
linha  Mano  1  Alves,  com  algumas  praças  da  mesma 
arma  e  voluntários,  por  elle  alistados  e  disciplina- 
dos. O  coronel  Hodrigo  Falcão  atlacou  os  aggres- 
sores,  que  abandonarão  a  posição  em  que  estav.io 
logo  que  rompeu  o  fogo  da  artilharia.  Deste  dia  em 
diante  principiarão  ns  combales  e  as  operações  de 
guerra,  sobre  o  que  oportunamente  fallaroi. 

Labatut  dividiu  no  dia  3  de  Novcmbio  o  exercito 
cm  duas  divisões  ou  brigadas,  uma  do  norte,  á  es- 


C)  Por  amor  da  verdade  historiei),  m  j»  dil»  qm-  um  gr.mli' 
numero  ile  portuguezes  europeus  lomirio  a»  jrmo~  r  m  dele*» 
il.i  i.i usa  <)  >  IIumI,  m  ..i4tri)>  cuDCurrer&ocom  sua*  lurlun>í  para 
a  iD'ieiJtfndf IíCi.i  politica  doBiaol. 

("i  Minto  distingui»»  tu  peleja  o  v»t.  nlo  ..rlista  S*riKâo 
José  Barbosa,  que  lia  pouco  íalli^eu  no  Rio  du  Janelm,  dirano 
dos  cai  piri  toiro*  do  arsunl  de  marinha.  Kit»  vitterano  da  nossa 
independi-ncla  era  natui.il  de  Itaparira  ;  mu.ta»  witi  me  refe- 
riu, com  vivo  enlhusiasmo.  o*  factos  verídico-  dc,sa  «ueira,  <m 
que  elle  militou  como  voluntário. 

{—)  Vide  o  mnppa. 


querda,commandada  pelo  coronel  Felisberto  Gomes 
Caldeira,  que  passou-se  immediatamcnlc  com  600 
homens  do  batalhão  da  Torre  a  oceupar  liapoan. 
Esla  força  era  até  então  command  ida  pelo  major  dc 
artilharia  Luiz  Correia  de  Moraes.  A  outra,  da  di- 
reita, enmm andada  pelo  major  José  de  Barros  Falcão 
de  Lacerda  coniprcner.dia  toda  a  extençáo  da  linha 
fronteira  ao  inimigo  desde  o  limite  da  primeira 
por  Itapoan  até  o  engenho  Cabrito  ;  essa  força  era 
antes  commaudada  pelo  coronel  Hodrigo  Brandão, 
que  passou  a  com  mandar  a  força  da  Cachoeira.  O 
arsenal  de  guerra  passou  parti  n  íeira  de  Santa  Anna, 
sendo  o  organiador  delle  o  capitão  José  de  Sepul- 
veda Vasconcellos. 

Lab  itn!  mandou  no  dia  i  reforçar  a  linha  de  de- 
fesa desde  a  passagem  de  llapagipe  «té  Itapoan  e  a 
torre  de  Garcia  d' Avila ;  pelo  interior,  desde  o  Ca- 
brito até  onde  houvesse  necessidade.  Nomeou  para 
guarnecer  os  (tontos  de  S.  Thomé  de  1'aripc  o  major 
Jose  Frederico  Pascoal  Colona,  c  nu  um  armazém 
de  deposito  para  o  suprimento  da  forçai*). 

freu      a  eomjuinhia  de  Betfam  em  li  de  Julho  de  1822 
na  r\Ua<ia  Cach>mra. 

«  llltns.  c  EExms.  Srs.  do  conselho  governativo.  —  Te- 
nlio  a  honra  de  peta  primeira  vez.  dirigir-me  a  VV  EEs*. 
coui  os  arlijíos  da  nr-zanisaçan  da  rompanhia  Bellona  Ca- 
elmeirense  o  termo  de  eleição  dos  respectivo?  offiei?cs, 
e  juramanin  por  copia  ;  mas  um  pouco  condoído  por  ler 
de  significar  a  VV.  ELis.  a  falta  de  patriotismo  de  alguns 
concidadãos,  que  aliás  esperançado  grandes  cousas. 

«  Teve  a  or-zanisação  da  companhia  por  principio  a  reu- 
nião de  alguns  patriotas  nas  oceasiões  de  aiaque,  <*  de- 
fesa, aJiiu  de  que  nem  divagassem  as  ruas  publicas  desla 
villa  incertos  do  lugar  da  sua  reunião,  nem  de  bom  grado 
retrocedessem  As  suas  casas  sem  o  temor  dc  serem  notados 
por  coitardes  ;  c  por  fim,  que  escusa  referir,  c  VV.  KKxs. 
verão  pelos  artigos  de  organisação. 

<i  Bernardino  ila  Silva  Neves,  por  ser  um  dos  patriotas, 
rpie  se  linha  reunido  comigo,  e  combalido  a  barca  ca- 
nhoneira na  occasião  em  que  se  convocarão  pessoas  paia 
a  organisação  da  companhia,  se  oiTercceu  para  estar  nclla; 
ohstava-lhn  o  ser  soldado  de  caiullaria,  nus  o  patriota  Be- 
botiças  se  encarregou  de  obler-lhe  a  licença,  e  de  lacto 
obteve-a  para  entrar  nesta  compauliin  :  por  conseguinte 
entrou  na  discussão  dos  artigos  ria  nrgamsação,  sanc- 
cionou-os  com  a  sua  assinatura,  velou  nos  ofíieiaes,  as- 
signou  o  termo  de  elcli;ãn,  e  o  juramento  :  cnntiniiuu  a 
ir  nos  oaei  cicios,  porem  não  lai  dou  niuiloque  não  fal- 
tasse a  quasi  iodo». 

«  Entretanto  succede  ser  promovido  a  porliwbandeira 
do  regimento  dc  cavallaria,  c  querendo  com  isto  protestar 
o  retirar-se  da  companhia,  aqnelle  mesmo  patriota  obleve 
do  coronel  respectivo  nova  liceuça.  Se  então  faltava  au 
exercido,  depois  nunca  mais  foi  a  elle  ;  é  cite  um  pa- 
triota mui  robusto  e  hábil  para  ns  armas,  com  menoscabo 
das  rujnpruiníssões,  e  obrigações  mais  terias,  niio  se  pres- 
tando, nem  na  cavallaria,  nem  na  companliia  de  Bellona. 

u  Com  este  segue  parelha  Jusí  l.uiz  de  Azevedo.  Até  o 
tenente  Jo.lo  Pedreira  doConlo,  não  tem  querido  compa- 
recer, a  despeito  de  ler  sido  catlieqtiisado  por  pe&scas  de 
respeito,  e  conselho. 

«  Finalmente  desde  a  organisação  da  companhia,  ou 
para  melhor  dizer,  desde  que  se  irntou  dc  organlsaçâo 
nhãs  de  se  organisar  a  companhia  tenho  experimentado, 
que.  a  maior  |tarh>  doS  bomeus  são  incapazes  de  se  reu- 
nirem, e  sustentarem  instituiçoe*  voluntárias,  e  muito 
mais  incapazes  de  desempenharem  os  seu*»  deveres,  sem 
o  latejo  do  castigo  ;  aliás  abusão  da  igualdade. 


H  liinacio  Accioli,  .r  Memm  ía>  llulortcas.  » 
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•  DAS  CONSTITUIÇÕES 


■  Na  discussão  dos  artigos  qne  se  otTerecerSo  primei- 
ramente, muitos  dos  que  sc  linhâo  vohmtariamcnic  offe- 
recido  par»  a  sua  organisação,  se  evadirão  vergonhosa- 
mente, porque  entre  esses  artigos,  havlao  alguns  que 
«rSo  árduos  para  os  que  lencionavâo  abusar  da  liber- 
dade ;  de  forma  que  pira  augmenlar  o  numero  dos  sol- 
dados, foi-me  necessário  convocar  alguns  individuas,  e 
íardsl-os  a  minha  custa,  apezar  de  se  dizer  em  um  dos 
artigos,  que,  só  entraria  paru  a  companhia  aquelle  que 
independesse  de  suldo,  e  fardamento.  Coinludo  enlrc  us 
desgostos  quo  me  tem  causado  a  experiência  do  que  ve- 
nho do  referir,  rcsla-me  o  pr.izer  de  ler  ua  companhia 
patriotas  mui  dignos! 

«  Agora  de  próximo,  em  consequência  da  installação 
deste  conselho  governativo,  propuz  que  cumpria  que  en- 
trássemos em  servido  ao  menos  montando  guarda  nos 
domingos,  visto  que  segundo  as  rircuinsiaucias  de  muitos 
dos  indivíduos  da  companhia,  n  maior  parte  empregado* 
públicos,  oão  se  podenío  prest.tr  a  esse  seniço  nos  dias 
da  semana:  live  o  prazer  do  ver  decidir  aflirmaiivamenle 
pela  pluralidade  do*  camaradas.  Be.-ta  para  completarmos 
este  serviço,  que  nos  sejão  dadas  no  menos  vinte  e  qualro 
armas  reúnas,  para  fazer  o  numero  dc  trinta,  com  as 
que  lia  na  companhia. 

o  A'  vista  do  referido  VV.  EExs.  decidirão  o  melhor, 
dando  algumas  providencias  a  respeito  das  remessas. 
E.  R.  M.  —  Ignacio  Joaquim  Ferreira  Lisboa.  » 


.1  O*  patriotas  abaixo  assignados  anheladdo  preslar-sc 
com  loilo^  is  seus  esforços  a  bem  de  desempenhar  pros- 
perameute  a  delesa  da  pai i ia.  sustentando  a  acelainaçào 
de  Sua  .Vtezn  Real.  regente  perpetuo  consiilucion.il  e  pro- 
tector do  reino  do  Brasil ;  tem  eniie  si  aecordado  uni- 
lormimente  organisar  uma  companhia  militar  debaixo  dos 
enunciados,  e.  sob  as  clausulas,  e  con.licçòes 


princípios  c 
seguintes  : 

*  Art.  r  Que  a  companhia  será  composta  de 
os  patriotas  adeptos,  c  que  sc  quizerem  adherir,  uma  vez 
que  eslejão  em  eircumsiancia  de  independer  de  soldo,  e 
fardamento,  e.  prestar-se  em  Iodas  as  acções  offensivas,  e 
defensivas  ;  se  apparerer  pois  algum  patriota,  que  esteja 
nas  ditas  circumslancias,  e  se  oflereça  a  incorporar  na 
companhia,  nàu  será  recebido,  sem  mostrar  que  não  está 
com  praça  n'oulro  corpo,  ou  que  para  isso  alcance  licença 
do  seu  chefe. 

«  f  Que  os  patriotas  reunidos,  procederão  u  votarão 
dentre  si  afim  de  que  a  pluralidade  de  votas  sejão  no- 
meados os  nffkiacs  desde  capitão,  ale  alíeres  inclusive, 
relev -ilido  pata  maioria  de  posto  a  maioria  de  votos. 

«  :»*  Que  para  se  conhecer  n  apuro  dVssa  maioria  de 
vol»s  om  ioda  a  eiaii  lãu  pn  cisa  pteceder-sc-ha  a  pre- 
via v  .:ação  de  um  presidenle,  c  um  secrelatio  á  cargo 
dos  quaes  ficaráò  as  funcçôes  do  escrutínio,  e  a  publi- 
cação dos  oíRciacs  iiuuiediatamente  ao  mesmo  acio.  Os 
mesmos  presidente  e  secretario  dellrir.iò,  e  escreverão  a 
a  acla  da  uryanlsaçio  da  companhia  e  do  juramcuio  que 
prestarão  todos  os  paliiolas. 

ii  4"  Que  a  eompaahia  será  designada  pela  denominação 
de  —  Bellona  Cachoe iren se  —  lendo  por  uniformes  meias 
lardetas  de  panno  azul  mein-còr,  gola,  c  canhão  do  mesmo 
panno  avivados  de  encarnado,  c  as  barretinas  serão  de 
chapcos  da  forma  do3  da  legião  da  terra  com  as  chapa- 
concspondenles  ao  titulo  da  companhia  e  aos  botões  da 
farda. 


«  a*  Que  os  ofllciaes  serão  reconhecidos  peias  insígnias 
porque  se.  reconhecem  os  oííiciaes  d<  s  mais  corpos  mili- 
tares, preciiidindodeilr.vjnnas,  n  o  desimlivo  em  tal  caso 
será  o  do  esiyto  das  meias  fardrtas. 

«  6»  Que  a  companhia  rair  issso  mesmo,  que  tem  por 
fundamento  da  sua  organisação  somente  a  defesa  da  pá- 
tria, c  >la  Reclamação  de  Sua  Alteza.  Rea),  assim  lambem 
existira,  em  quanto  exislir  a  causa  da  sua  organização; 
isto  é,  em  quanto  a  capital  nãn  for  desoecupada  da  Iropa 
•ppressora,  ou  esla  vil  la  deixe  de  arreceiar->e  de  algum 
ataque  inimigo  :  poitanto  cessando  a  causa,  reunidos  os 
camaradas,  far-se-ba  uiua  acla  formal  da-dissoluçâo  da 


companhia  com  todas  as  solemoidades  que  precisas 
furem. 

«  7"  Qoe  debaixo  dos  mesmos  princípios,  e  pela  razão 
de  que  a  companhia  se  organisa  livre,  e  isoladamente, 
nio  ficai  á  em  sujeição  as  ordens  de  alguns  dos  chefes  dos 
outros  corpos  militares  existentes  neslc  districto  ;  em- 
bóra  as  suas  patentes  sejão  .superiores. 

«  8*  Que  os  mesmos  officíaes  sempre  serão  ligailos  ao 
voto  da  maioria  minier^dos  camaradas  ■!»  companhia, 
em  tudo  que  não  seja  defender  o  posto  que  lhe  seja  des- 
tinado nesta  villa,  nu  murchar  para  a  capital. 

a  9*  Que  quando  porem  haja  um  chefe  de  força  armada 
sobre  cujo  cominando  deva  ficar  a  companhia  — Bellona 
Cachoeirensc—  ficando  igualmente  os  seus  chefes  e  os  dos 
outros  corpos  existentes,  enlão  ficará  a  companhia  dita 
ligada  a  obcdecel-o  ;  mas  lambem  somente  sob  as  rasões 
estabelecidas,  de  defender  esia  villa,  e  marchar  em  soc- 
corro  da  capital  por  desempenho  da  causa  adoptada,  e 
susleniaçilo  da  ac  l.im.içiu  do  .Sua  Alie/  i  Real. 

«  10.  Que  lodos  os  paliiolas,  que  eompozeicm  a  com- 
panhia, licaráõ  i  bridados  a  f.vcr  exercício  todas  as  tardes, 
em  quanto  não  esiiverím  conenles  nas  evoluções  c  ma- 
nejos beJIico*  nviis  necessárias . 

«II.  Que  o  serviço  ordinai ío  da  companhia  somente 
será  o  da  guarnição  do  seu  aquartelhimenlo,  ou  ponto  da 
reuni-lo  ;  conforme  o  detalhe  particular  da  mc-ma  com- 
panhia. 

«  12.  Que  ne  caso  de  infracção  de  alguns  dos  aitigos  da 
parle  de  qua'quer  dos  patrícias  ;  será  nd»irtido  civilmente 
pelo  seu  commaudanlc  em  conselho  particular  da  com- 
panhia 

«  lo.  Que  (inal  nte  serão -lo  los  os  patriotas  obrigados 

por  approvaçãn  dos  referidos  artigos,  a  ligarem  se  por 
um  juramento  ao  seu  cumprimento.  —  Ignacio  Joaquim 
Fcrr.  na  Lisboa.  » 

Juramento  e  iustallur<l«- 

«  Aos  viole  seis  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  oitocentos 
e  vinte  e  dois  annos  nesta  villa  da  Oiclmeira,  e  rasas  em 
que  sc  unirão  os  palriolas  convencionados  para  a  orga- 
nisação da  companhia  destinada  com  o  lilulo  de  —  Bel- 
lona Onchocirense.  —foi  proposlo  por  lodos  os  que  se 
açhuvão  piesenles  a  eleição  de  um  presidente,  e  um  se- 
cretario, para  apniaiem  os  votos  em  escrutínio,  e  la- 
vrar-se  a  respectiva  aulhenlica,  e  approvada  a  proposição 
por  ncclamação,  forào  a  pluralidade  absoluta  nomeados, 
]  para  presidenle  o  coronel  eflVctivo  de  cavalluria  Jose  fiar- 
cia  Pacheco,  e  para  secretario  o  advogado  Antonio  Pereira 
Itebouças:  os  quaes  principiarão  a  exercer  as  suas  res- 
pectivas fuiíeçves  foi  inslall-vla  a  vidarão  por  escrutínio, 
e  apurados  os  votos,  sábio  capitão  |s;>r  qualorzc  volos 
Ignacio  Joaquim  Feireira  Lisboa,  tenente  por  lieze  volos 
João  Pedreira  do  Coulo,  c  alferes  por  doze  volos  Manoel 
Itorha  Galvão.  K  logo  todos  dcclatárão  que  na  conformi- 
dade dos  artigos  que  aprovarão,  e  no  mesmo  aclo  se  en- 
tregarão ao  capilão  nomeado,  que  logo  -,e  houve  por  im- 
possado,  bem  como  ns  mais  ufflciacs.  se  deiirisse  o  jura- 
mento dos  santos  evangelhos  a  lodos  os  palriolas,  e  com 
eiTeilo  deferido  o  mesmo  juramento  pelo  presidenle  res- 
p"ClivO,  alias  sobredito,  juráiào  tiabc  ilnauimimeiile  curn- 
prir  guardar  os  mesmos  artigo*,  por  serem  da  sua  apro- 
vação E  para  constar  fiz  cale  termo :  Antonin  Pereira 
Reboliças,  secretario  nomeado,  o  escrevi  — Jose  Garcia  Pa- 
checo de  Moura  Pimentel  e  Aragão.  » 

i 

íVeo-se  ii  comjHiiifiín  de.Vdcorfe  e?n  30  de  Julho  Jr  |8'22. 

«  lllm.  c  Exm.  Sr.  —  Abrasado  |ielo  amnr  da  palria,  e 
desejando  empregar  Iodas  as  minhas  forças  cm  defesa 
[  delia,  dirigi  ao  Exm.  general  cm  chefe  a  representação 
i  inclusa  para  a  organisação  de  um  bauhião  de  c  ç.idores 
coni|«>àlo  de  duas  companhias  de  cav.ill.wia.  e  qualro  dc 
i  caçadores,  coiiforine  o  plano  junto,  que  rdíeieço  ao  co- 
i  nhecimonto  de  VV.  F.Ets  para  obler  apuiação.  —  An- 
Itonio  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  ca- 
'  piíáti-mór.  o 
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Artiijos  fimáanuntotã 


da  crea^âo 
Mavortc. 


ia  companhia  d* 


«  1"  A  roni|»anhin  que  é  formada  de  patriotas  volunla- 
tarlos,  será  distincia  pela  denominação  de  1*  companhia 
patriota  ile  Mavorto,  defensora  tia  palria,  e  du  Príncipe 
consliluci  mal,  regente  e  defensor  perpetuo  do  Brasil. 

«  2*  A  companhia  tera  como  a  dos  corpos  militarei, 
um  capitão,  um  tcnenle.um  alferes,  os  quacs  serão  eleitos 
por  votos  dos  patriotas,  qun  a  compõem. 

■i  3a  Estes  offleiacs,  a-sim  eleito*,  deverão  appresen- 
tar-se  an  chefe,  que  for  então  reconhecido  por  comman- 
dante  da  força  armada,  e  receber  deste  por  escrínio  as 
nomeações  <!ns  sou*  postos,  do  que  depois  nomeará  o  ca- 
pitão os  ofliciaes  inferiores  pura  a  ineaua  companhia,  que 
devem  Ker,  dois  sardentos,  um  forriel,  c  quatro  cultos. 

«  4*  Os  uniformes  da  companhia  serão  :  f.irdn  azul, 
curta,  n»m  canliões,  gola  e  botões  amarello*.  vivos  encar- 
nados, e  corrr.iame  lambem  encarnado,  barretina  com 
chapa,  o  coma  amarella,  e  pluma  encarnada. 

»  5"  Os  olíl-iaes  usaráii  das  insígnia»,  militares,  ;i  ex- 
cepção de.  dracmas,  c  em  lugar  destas  usarão  de  galões 
nos  canhões,  com  as  dilTercneas  respectivas  ás  gradua- 
ções de  seus  prisln». 

u  6"  Cuia  um  ilos  palhotas,  que  compõem  a  compa- 
nhia, f(.rá  o  seu  fardaraenlo  A  sua  i  usla,  e  aquelles  que 
não  poderem  faicl-o,  serio  fardados  á  custa  dos  mesmos 
ofliciaes . 

«  7*  A  companhia  não  vencerá  sol  lo,  nem  elape,  em- 
quanto  não  for  empregada  em  serviço  e  ainda  quando  es- 
teia empregada,  só  vencera  elape,  ou  soldo,  a(|ueiles  pa- 
triotas cujas  circunstancias  assim  o  exigirem ;  a  excepto 
dos  ofliciaes. 

•  8«  A  companhia  receberá  da  commissão  d'a<Iminis- 
tração,  ou  da  repartição,  a  que,  compelir  as  munições  de 
guerra,  quando  for  preciso,  e  lanlo  a  respeito  destas. 


a  respeito  dc  soldos,  e  elaf 


datados 

no  arl.  7*)' assinará  o  commandante  da  companhia  os 
prets,  para  a  tudo  o  tempo  constar,  o  qun  recebeu  e 
para  que. 

a  O*  O  commandante  da  companhia  só  ficara  sujeito 
ao  chefe  da  força  armada,  ou  a  um  governo  superior  aos 
mais  chefes  dos  outros  corpos  mililares. 

«  10.  Em  occasião  de  marcha,  e  quando  seja  preciso 
deixar  de  cglar  a  companhia  debaixo  d«s  ordens  somente 
do  chefe  da  foiça  armada,  ou  de  oiUro  governo  superior. 
Geará  o  arbítrio  do  commandante  da  m.sma  companhia 
fuzer  escolha  daquellc  corpo,  a  que  se  deva  reunir. 

u  tt.  A  companhia  ficará  sujeita  ao  seu  comm.ind.inle, 
«  este  ao  sobredito  chefe  da  força,  courorme  determina  o 
regulamento  militar,  reservadas  sempre  as  exenções  de- 
claradas nos  artigos. 

«  12.  Para  o  bom  desempenho  das  obrigações  de  cada 
um  dos  patriotas,  pre«larAO  todos  juramento,  sendo  este 
deferido  aos  ulliciaes  pelo  comniandaule  da  força  armada, 
e  aos  mais  patriotas  pelu  commandaule  da  companhia. 

«  13.  Paia  melhor  orgnuisação  da  coni|>anhia  será  con- 
cedido  pelos  commandanles  dos  regimentos  militares 
desta  villa.  que  passem  destes,  para  aqnella.  alguns  pa- 
triotas, até  o  numero  de  vinte,  que  voluntariamente  qui- 
zerem  rennir-sc  a  mesma  companhia. 

a  14.  A  existência  da  companhia,  durará  lauto,  quanto 
a  necessidade  de  defender  «  pátria,  e  a  causa  pi*,  e 
«anta  que  felizmente  se  tem  adoptado, 

«  15.  O  commandante  da  companhia  terá  um  livro,  no 
qual  fará  com  a  decida  formalidade,  o  alistamento  de 
todas  os  pati  lutas,  qun  tiverem  praça  na  mesma,  li 
a  sen  cargo  enviar  por  copla  íi  repartição  «  que 
tenecr. 

*  Mi.  IMes  arligos  da  crcaçào  da  companhia,  serio 
sanedunodus  pelo  commandante  da  forra  armada,  c  re- 
gistrados no  dito  livro,  que  deverá  ser  rubricado  pelo  dito 
commandante,  e  ser  io  declarados  no  mesmo  os  munes 
dos  mesmos  p-itriolas,  que  forem  el«:iw>«  para  ofliciaes. 

»  17.  .se  pelo  decursii  do  tempo,  e  conforme  as  cir- 
cumstancia»,  que.  occorrerem,  for  necessário  aecrcsccn 
lar-w,  ouampliar-sc  alguus  artigos,  rL-l.itivos  á  Iwa 


indo 


do  serviço,  será  permittidn  faicr-se,  reanindo-se  para 
isso  todos  os  patriotas  da  companhia,  o  proce»lcndo-«e  á 
votação  entre  elles,  c  a  decisJio  que  houver,  será  partici- 
pada pelo  commandante  da  companhia  ao  commandante 
da  força  armada  ou  aquelle  governo  superior  debaixo  de 
cuja  ordem  estiver.  Approvo.  Quartel  30  de  Julho  de  1822. 
—  José  Careta  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão,  co- 
ronel commandante.— Veríssimo  Cassiano  Comes,  capitão 
nomeado.  —  Francisco  Macário  Leopoldo,  tenente  no- 
meado. —  José  Venâncio  da  Cunha  Itibeiro,  alferes  no- 
meado. » 

JXSUBOnDmçÂO  NA  TROPA  BRASILEIRA  £  C0X1UCT0S  01 t 

sr.  nr.RÃo 

Apnzar  ilo  grande  patriotismo  que  se  via  na  tropa 
e  povo  ila  villa  da  Cachoeira  em  prol  da  nossa 
cmancipaçflo  politica,  o  pomo  da  discórdia  invisi- 
velmente  sc  introduzio,  ou  porque  entre  corpos 
reunidos  ha  sempre  emulação  c  rixas,  ou  por  pro- 
curar o  génio  do  mal  meios  para  entorpecer  a  mar- 
cha da  recommendada  união,  que  convinha  ter  para 
ilcbellar  o  inimigo  commiim. 

DYsta  arte  urganisando-se  intempestivos  tumul- 
tos, que  se  nugmmilavao  com  o  grito  de  -morrão  os 
na  capital  da  Bahia  crao  victimas 


marotos — porque 
dos  lusitanos  os  lilhos  do  Brasil,  que  erâo  tratados 
de  caibrat(*),  c  expostos  elles  e sitas  famílias  a  conti- 
nuados insultos  c  veixaçOes.  O  governo  da  Cachoeira 
era  providcmtc,  sendo  muito  solicito  o  coronel  José: 
Garcia  Pacheco,  que  em  lodos  os  conllictos  appa- 
recia  aceudindo  aos  quartéis  ou  as  cresr.idas  reu- 
niões tumultuosas, apasiguando  e  chamando  á  or- 
dem os  amotinadores,  sendo  coadjuvado  pelo  coro- 
nel Rodrigo  Brandão  e  pelos  de  mais-  commandan- 
les,  a  que  pertenciâo  os  subleva  los  que  perturbavâo 
a  ordem  publica. 

A  mais  difllcil  desordem  de  accomuiodar  foi 
quando  o  tenente  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira, 
em  um  momento  de  impeto,  deu  uma  bofetada  no 
soldado  de  artilharia  Estevão  Chaves,  rasgando-lhe 
a  farda  no  acto  de  o  agarrar,  sem  duvida  por  algum 
excesso  deste,  em  gravame  da  iranquillidadc  publica, 
que  já  estava  alterada  por  falta  da  rigorosa  disciplina 
lio  necessária  nus  corpos  militares,  chegando  os 
corpos,  cm  divergência,  a  aeommolter  o  quartel  de 
milícias  do  regimento  da  villa  da  Cachoeira,  ondo 
se  achavâo  presos  o  dito  soldado  c  outros. 

Disposta  a  força  ounmandada  pelo  coronel  Ro- 
drigo Brandiu  a  vingar  a  afronta  do  seu  cama- 
rada, com  difQculdade  o  commandante  e  o  próprio 
governo  poderio  moderal-a,  c  por  isso  o  governo 
enviou  o  cadete  Daniel  Comes  de  Freitas  ao  quartel 
de  milícias  a  persuadir  os  soldados  presos  c  os  seus 
companheiros  á  obediência  militar.  O  governo  igno- 
rava, comludo.  a  origem  de  tào  s  uisivel  motim, 
em  occasião  critica  em  que  a  pátria  procurava  li- 
bertar-^ du  esevidão  colonial. 

Já  se  achava  então  no  quartel  0  tenente  coronel  Fe- 
lisberto Gomes  Caldeira,  exhortando  os  soldados  a 
não  atearem  o  facho  da  descordia,  garantitulo-lhes  a 
benevolência  do  governo  e  o  perdão  do  crime  com- 
mettido.  Deste  modo  apasiguados  os  ânimos  ticou 
desde  logo  restabelecido  o  socego  na  villa  da  Ca- 
choeira como  convinha  ú  tranquilidade  publica. 


C)  NÍO  : 

1773,  que 

senhores. 


a.la  ri^gia  de 
em  Poiluj^l, 


16  do  Janeiro  de 
mais  eUros  que  c» 
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OS  LCS1TAROJ   TEUTÃO    IH  DESEMIUROtlE    MA    COSTA  DA 
SACHARA  E  SÃO  DERROTA  DOS 

Constando  ao  governo  da  Cachoeira  que  os  lusi- 
tanos tentavâo  fazer  um  desembarque  na  cosia  da 
Saubara,  especialmente  na  fazenda  do  padre  Ber- 
nardo, fez  expedir  uma  força  com  mandada  pelo 
coronel  Rodrigo  Brandão  ;  e  no  mosmo  dia  em  que 
se  approxitnava  ella  ao  ponlo  do  seu  destino,  divisou 
3  lwrcas  canhoneiras,  com  o  projecto  de  fazerem  o 
dito  desembarque  na  mencionada  fazenda,  como  já 
haviio  feito  de  outras  vezes,  sem  encontrarem  re- 
sistência ;  mas  forçando  a  artilharia  daquella  força 
a  marcha,  collocou  as  peças  de  que  dispunha  em 
lugar  conveniente,  travando  combale,  que  pouco 
durou,  porque  ao  chegar  do  reslo  da^columna,  sem 
que  maior  prejuízo  experimentassem  os  nossos,  fu- 
girão os  lusitanos,  deixando  nu  peleja  alguns  mor- 
tos c  outros  feridos. 

A  força  brasileira  assim  victoriosu  foi  acampar  na 
fazenda  do  Acupe,  com  o  fim  do  pruteger  Ioda  a  costa 
da  Saubara,  donde  regressou,  por  ordem  superior, 
em  fins  de  Setembro  de  1822. 

AS  Y1LLA.S  DA  PROVÍNCIA  OK  BAHIA  AOHKREM  AO  MOVIMENTO 
REVOLUCIONÁRIO  E  PROCLAMÃOO  PRINCITE  D.  PEDRO. 

As  vil  las  que,  em  seguida  aos  movimentos  da  Ca- 
choeira do  dia  25  de  Junho,  acclitmaraj  a  regência 
do  ■  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  forao  as  seguintes  : 

Maragogipe. 

A  camará  de  Marogogipe  acclamou  no  dia  29  de 
Junho  a  regência,  e  os  que  figurarão  na  acta  da  ca- 
mará forâo  os  seguintes  membros  : 

Presidente,  o  vereador  mais  velho,  capitão  João 
Caetano  Borges ;  vereadores,  José  Ignacio  da  Costa 
e  Almeida,  João  Marcello  Alves  Barboza,  o  capitão 
Bento  Jose  de  Souza ;  procurador,  Romão  Pereira 
do  Menezes,  c  escrivão  João  Pinto  Ribeiro  de  Souza 
Bulhões. 

Inhampube. 

Os  membros  da  camará  de  Inhampube  que  as- 
signarão  a  acta  no  dia  19  dc  Juubo  de  1821,  forâo : 
presidente,  o  capitão  Dionísio  Vieira  de  Lima  Fa- 
tim  ;  vereadores,  Manoel  de  Jesus  Almeida,  Igna- 
cio Rodrigues  Maia  e  Felix  Alves  de  Amorim,  pro- 
curador, João  Gomes  de  Carvaibo,  escrivão,  Pedro 
Alexandrino  Rodrigues  de  Oliveira. 

S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Coná>. 

A  acta  foi  assignada  no  dia  29  do  Junho,  sendo 
presidente,  o  bacharel  Joaquim  José  Pinheiro, 
depois  barão  dc  Monte  Serra  lo ;  vereadores,  Pedro 
Antão  Ncllo  Cavalcanti,  os  capitães  Antonio  José 
Ferreira  e  Manoel  Athanasio  de  Araujo,  es-rivao, 
Feliciano  Teixeira  da  Malta  Bacellar,  c  procurador 
Anlonio  Felix  Henriques  de  Menezes. 

Santo  Amaro. 

A  acta  da  acclamaçao  foi  assignada  em  29  de 
Junho,  sendo  presidente,  o  Dr.  ouvidnr  Antonio 
José  Duarte  de  Araujo  Gondim;  vereadores,  Joáo 
Lourenço  dc  Athayde  Seixas,  Antonio  de  Araujo 
Gomes  Júnior,  Jose  Apollinirio  de  Oliveira,  pro- 


curador, Francisco  de  Paula  Carvalhal,  escrivão.  Sil- 
vestre Barlholomeu  dc  Almeida. 

I  tapicuru. 

A  camará  proclamou  a  7  de  Julho  de  IH22,  sendo 
presidente  José  Antonio  dos  Santos;  vereadores, 
Ignacio  dos  Heis  Pessôn,  Manoel  Joaquim  do  Carmo, 
e  Manoel  Moreira  da  Assumpção :  procurador  An- 
tonio dos  Santos  Jardim,  escrivão,  Francisco  Gon- 
çalves Leite. 

Jayuarif". 

A  camará  de  Jaguaripe,  aclamou  cm  30  de  Julho, 
e  compiinha-se  do  presidente  sargeiílo-mór  Joaquim 
José  de  Santa  Anna.  —  Vereadores  Joaquim  Cou- 
tinho de  Almeida  e  Rcrnardn  José  de  Almeida.  - 
Procurador  Antonio  Manoel  dc  Sousa. 

A  camará  dc  Valença  aclamou  em  õ  de  Agosto  do 
1822,  sen  lo  presidente  o  juiz  ordinário  Manoel  An- 
tonio Campello. —  Vereadores  José  Campellodc  An  - 
drade, José  Venâncio  da  Fonseca  e  José  de  Araujo 
Baptista.  Procurador  Antonio  de  Suusa  Brum.  Es- 
crivão Reginaldo  José  dc  Miranda. 

Jacobina. 

A  camará  de  Jacobina  aclamou  em  12  de  Julho 
do  1822,  sendo  presidente  o  juiz  ordinário  Manuel 
Teixeira  de  Carvalho  Vasconcollos.  Vereudores  Ma- 
noel Correia  dc  Miranda,  Custodio  Alves  Ferreira  e 
Antonio  Joaquim  de  Oliveira.  Procurador  João  Ale- 
xandre de  Andrade  e  Freitas  ;  Escrivão  José  Guido 
de  Figueiredo. 

Paralagi  ou  BarceMos. 

A  camará  de  Barcellns  aclamou  em  12  de  Setembro, 
sendo  presidente,  o  juiz  ordinário  Lourenço  Mondes 
de  Araujo.  Vereadores  Joaquim  Vasqucs  Miguel  An- 
gelo e  Caetano  Dias  Ferreira.  Prorurador  Bernar- 
dino Joaquim  de  Santa  Anna. 

Caititf. 

A  villa  de  Gaitité.  outr'ora  Villa  Nova  do  Príncipe 
proclamou  em  l.">  de  Agosto  sendo  P.  o  juiz  otdi- 
nurio  Jorge  da  Silveira  Machado.  Vereadores  An- 
gelo Gostodio  Villasboas,  Ricardo  Lourenço  de  Al- 
meida e  Theotonio  Gomes  de  Azevedo.  Procurador 
Domingos  Constantino  da  Silva.  Kscrivâo  Pedro  da 
Silva  Pimentel. 

Serlnhatm  ou  Santartm. 

Aramara  de  Santarém  aclamou  em  18  de  Agosto, 
sendo  presidente  o  juiz  ordinário  capitão  Antonio 
José  de  Meueses  Nobreza.  Vereadores  Domingos  da 
Silva  Freire.  José  Caetano  Saraiva,  Joio  Francisco 
de  Sousa  e  Joào  Cielano  Lessa.  Procurador  Caetan» 
Ferreira  Borges. 

Cimmamú. 

A  camará  d->  Cam  imíi  aclamou  em  J.*í  de  Agosto 
de  1822,  sendo  presidente  o  juiz  de  direito  ordiná- 
rio Marcelino  Francisco  de  Mello,  Vereadores  ca- 
pitão Caetano  Alfonso  Monteiro,  Mandel  Rodrigues 
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Fragoso,  e  Sebastian  Hvgino  da  AssumpçAo.  Pro- 
curador, Theodorio  Dias  de  Carvalho. 

fVuft.i. 

A  fumara  da  villa  do  ITruliú  acolaniou  o  Sr. 
l>.  Pedro  cm  Setembro  1822. 

MiranJelta. 

A  camará  de  Miraml  11a  aeclamou  em  Setembro, 
sendo  presidente  o  : tiír  ordinário  Antonin  Modesto 
do  Sá  Sarmento.  Vereadores,  Antonio  Cardoso  Go- 
mes,  e  Antonio  da  Costa  Procurador  Pedro  Ale- 
xandrino de  Carvalho. 

Cnyrú. 

A  camará  de  Cnirv,  proclam  m  em  20  de  Outubro 
de  1X22,  sendo  presidente  u  juiz  ordinário  José 
Aranha  Coutinho.  Vereadores,  Antonio  José  Ber- 
nardos, Romuahh»  José  Pinto,  e  João  Vicente  de 
Ouciroz.  Procurador,  José  Albion  da  Silva,  Escrivão 
Francisco  Jo>é  Kaheilo  de  Souza. 

Jttttiapr  nn  fíú,  d?  Cantai. 

A  villa  de  Nossa  Senhora  do  Livramento,  outrora 
chamada  Jussiape,  nume  indieo  do  Itío  de  Conías, 
aeclamou  o  príncipe.,  sendo  presidente  o  juiz  or- 
dinário, capitao-mor  José  Nunes  de  Souza.  Verea- 
dores, José  da  Rocha  Bastos,  .Manoel  Lopes  de  Oli- 
veira, Antonio  da  Silva  liveira  Guimaiiles.  Procu- 
rador, Joaquim  Jo$é  Guimarães.  Escrivão,  Manoel 
de  Oliveira  Ouimaràes. 

Villa  Nora. 

Presidente,  juiz  ordinário,  Narciso  José  Pereira, 
Vereadores,  Manoel  Longttinhos  do  Souza,  e  Fran- 
cisco Pias  Martins.  Procurador,  José  Francisco  de 
Araujo.  Escrivão,  José  Norberto  Soares. 

Jeromoabo. 

Entre  as  pessoas  notáveis  que  acclamárào  o  Prín- 
cipe imlavão-se,  com  a  camará  em  Jeromoab  o,  o  ca- 
pitão Francisco  Felix  de  Carvalho,  juiz  Antonio 
Francisco  Teixeira,  vigário  Francisco  Pires  da  Fon- 
seca e  capitão  Joaquim  Ma-!i:is  Fontes. 

Mm  alui 

Os  membros  da  camará  de  Marahú,  que  ueeln- 
niirão  o  Sr.  D.  Pedre,  furão:  presidente  o  juiz  ordi- 
nário Fedro  do  Espirito  Santo  Aragão,  vereadores 
Tlieodoro  Rodrigues  Lemos,  Hernardiuo  José  de 
Lemos,  e  Antonio  Carlos  Pedroso,  procurador  João 
Borges  de  Figueiredo. 

Coraieltat. 

A  camará  de  Cnravellas  compunha-se  do  presi- 
dente juiz  ordinário  Felisberto  de  Azevedo  Cou- 
tinho, vereadores,  Manoel  dos  Santos  Heis,  José  de 
Souza  lieis,  José  de  Souza  Leite  e  Antonio  José  de 
Farias. 

As  villas  de  Ileliiionte  c  outras,  por  seu  turno,  a 
medida  que  Corao  tendo  noticia  do  que  se  passou 


na  Cachoeira,  forSo  ncclamaudo  a  Sua  Alteza  o  Sr. 
D.  Pedro,  e  dispondo  o  povo  cm  favor  da  indepen- 
dência tio  Brasil. 

CHECA  k'  CACHOEIRA  Dl\  DEPUTAÇÃO  DA  V ILLA  DE  SANTO 
AMARO  PARA  K.NTESORR-SK  COM  A  JUTA  COSCILIAT0RIA 
DE  DEFESA,  COM  O  FIM  DK  MLDVR-3E  A  DENOMINAÇÃO 
01 E  ELLA  TtSHA  ADOPTADO. 

Algumas  das  villas  da  província,  a  medida  que 
iao  tendo  noticias  orticiaes  do  que  se  passava,  ac- 
vlamavâu  a  regência  do  príncipe,  tendo  por  governo 
no  recôncavo  a  junta  conciliatória  de  defeza,  eleita 
na  Cachoeira.  Porém  nas  villas  de  Santo  Amaro  da 
Purificação  e  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde, 
com  rasAo  se  entendeu,  que.  a  junta  tao  somente 
eleita  pela  Cachoeira,  nâo  podia  ser  um  governo  para 
as  de  mais  villas  eoaligadas:  nesse  intuito  enviarão  i 
Cachoeira  uma  deputação  composta  do  bacharel 
Miguel  Calinon  du  Pin  e  Almeida,  tenente  coronel 
Felisberta  Comes  Caldeira  e  major  Joio  Maria  da 
Sdva  Torres,  a  qual  em  uma  reuni-lo  de  patriotas, 
propoz,  que  so  mudasse  a  denominação  da  junta  con- 
ciliatória de  defeza,  c  mu  significativa  de  um  governo 
gerai  no  recôncavo,  pira  ode  —  Com  missão  da  caixa 
militar.  Os  creadoros  da  junta,  que  fuoccionava  com 
actividade  e  zelo,  e  os  partidários  de  suas  glorias, 
muslraião-sc  desgostosos,  porque  (iverâo  como  de- 
gradante a  proposição  das  villas  de  Santo  Amara  e  de 
S.  Francisco  ;  porém  o  secretario  Antonio  Pereira 
llcbouças,  para  «vilar  uma  cisão,  fez  o  que  pode  afim 
de  desvanecer  o  motivo  que  essa  proposta  Iraria  para 
a  discórdia  em  época  tao  melindrosa  e  critica,  eper- 
suadio  a  seus  companheiros,  o  ao  auditório,  que 
fnni-cionava,  que  o  governo  alli  estabelecido  fiaissc 
de  eutãi»  em  diante  com  a  denomiçâo  de  Commissâo 
de  Administração  da  Caixa  Militar,  e  lavrou-se  a 
acta  dessa  mudança  de  titulo.  K  assim  se  forão  de- 
nominando outras  corporações  collectivas  que  se 
ercarao  na  Cichoeira. 

Os  mem'j>r>s  tia  mha  militar  de  Maragngipt  pedtm  a  tua 
demifsão 

u  I'.!fii.  <•  Kv.ni.  Sr  —  Insiallando-so  nesta  villa  uma 
cMiitiii-sào  de  luhuinMraçSo  da  cnixa  militar  na  forma  por 
VV.  Kfixs  .  ji  sabida.  es!;t  cingida  a  snas  atribuições,  de 
qiii  ja  >o  tem  afaslad»,  começou  a  exercer  suas  funções 
cnusérv.oidn  o  maior  p-uir.o  du  economia  no  forneci- 
mento ile  ljm-e.i,  r  gm>rra,  cuidando  nu  seu  fundo  e  fis- 
ratisar.ni  deste»  com  a  mais  seria  indagação  possível,  sem 
que  lenha  leito  r.li.do  an  povo,  e  menos  locado  nu  imme- 
rario  dos  corpos,  gu  irdaudo-se  c>to  como  um  sehiecel- 
lenie  pira  as  precisões  repentinas ;  procedendo  sc  nesta 
marcha  com  l«-d.i  a  br..tidura.  soriodaie.  e  respeito. 

«  Mas,  F.Kuis.  Si  s  .  dm-ndo  este  nosso  pioceder  ser  liem 
olhado,  as-am  pelo  povo,  tu-mo  pelas  autoridades  deste 
lugar  para  de  algum  modo  sermos  tratados  com  alguma 
delicadeza  ;  pelo  contrario  na  noite  dn  dia  28  d»  corrente 
eitos  indivíduos  desenfreado*  indultarão  de  palavras,  c 
protestarão  moite  a  um  dos  dignos  nicmbrna  desta  cor- 
poiaçâo  o  reveieudu  vigário  purOcbial,  inteiro  patriota, 
pura  qn  este  jamais  continuasse  no  seu  exercirio;  e  isto 
sem.  que  b:>uve*>"  ouira  cansa  mais,  do  que  a  vontade 
de  Rssmi  obrarem,  e  não  parando  alii  o  insulto,  c  quando 
no  dia  il  do  convido  Joio  Mirenno  de  ArngSo,  Manoel 
Pereira  Chavez,  Felippo  Nery  Pereira,  bumens  nardos,  e 
Manoel  Domingues  Correa,  branco,  |iessnas  da  ultima 
plebe  se  apre-enlátio  armadus  de  pio  na  sala  da  sessão, 
ç  desenfreadamente  passarão  a  reprebender-nos  em  mesa 
perante  grande  numero  de  pessoas  dignas  das  villas  de 
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S.  Amaro,  c  S.  Francisco  a  estn  villa  vindos  com  odicios  e 
guias  doscoinmanriantes  daquellas  villas  para  daqni  lf  va- 
rem faiinha  p.ira  o  fornecimento  de  bocca  da  Impa  auxt- 
liadura,  e  povo  emigrado  ;  os  qunes  ofDrios  sendo  por  nós 
atlendidos,  flanqueamos  .1  compra de  la1  género;  ecoin  tal 
procedimento  nos  impellirãn  a  que  jamais  facultássemos 
licença  par»  tal  compra  ique  lies  com  pi  adores,  e  que  so 
devíamos  franqueai  aos  habitantes  desta,  nos  quaes  já  *<• 
Lavia  licenciado  por  esta  mesa. 

ii  iNegie  projecto  algumas  pessoas  aproveilanrio-se  da 
occasiáo,  do  despotismo  riaquelles,  recolherão  farinhas  cm 
soas  cisas,  f,.icodo  destas  seleiro  publico  contra  os  ca- 
pítulos gentes  da  policia,  c  tornarão  a  revende-la,  não 
so  aos  jeferidos  coinprarioies  de  fora,  como  alo  no  resto 
da  pobresa  desta  villa,  sem  mais  respeito  ás  leis,  e  ás 
autoridades  do  lugar. 

*  Ainda  mais  chegou  a  ousadia  daquelas  quatro  ca 
I  eças.  pois  que  até  impelirão  a  compra  aos  compradores 
de  íóim  desobedecendo  as  ordeus.  que  apresenta  vão,  dadas 
por  esta  mesa.  indultando  s  esta  i!e  palavras  descome- 
didas, 

«  K'  tal  a  insubordinação,  e  falia  dr  castigo  neMa  ca- 
nalha, e  a  fraqueja  da  tropa  deste  lugar,  que  nos  (az  re- 
ceia i1  uma  feita  «uarchia,  e  com  ella  a  nossa  ultima 
desgraça.  Nestas  tristes  condicções,  dii  igimn-nos  ao  com- 
mandante  da  força  desta  villa  pc  lindo  satisfação  deste» 
insultos  sobre  aquelle-,  indivíduos,  e  deti-nos  em  resposta, 
que  dirigíssemos  nossa  supplica  a  VV.  F.Exs. 

ii  A'  vista  do  que.  para  nos  acaulolarmos  de  algum  iusullo 
mais  violento,  r.-pre-en  íamos  a  VV.  F.Exs.  lodo  o  referido, 
e  submissamente  requeremos  a  i.ossa  riimissão.  dignan- 
do-sc  VV.  EExs.  de  oflkúir  a  esla  camará,  para  tila  ree- 
leger outra  camará,  c  assim  nos  livrarmos  dn  um  preci- 
pício 1S0  eminente.  E  com  tudo  como  verdadeiros  pa- 
triotas n«.s  offerceemos  para  todo,  e  qualquer  serviço  da 
nação,  c  da  santa  causa,  que  abraçamos. 

«  Deus  guarde  a  VV.  EExs  como  nos  é  mister..  Mara- 
gogipe  em  mesa,  31  de  Agosto  de  182a.  —  O  presidente, 
Joaquim  Ignacio  da  Cosia.  —  Pedro  da  Silva  Freire.  — 
José  Osorio  Ferreira  de  Andrade.  —  João  Pinto  Biheiro 


/ 


Copia  da  acla  da  tmmeação  da  rommisrdo  de  dtfeta.  t 
administração  da  caixa  militar  de  fiazart'h. 

«  Aos  ires  dias  do  mex  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e 
vinte  dois  nesta  povoação  de  Mazarelli,  u  casa  principal 
da  praça,  onde  se  reunirão  as  autoridades  ecclesiasticas, 
militares,  e  civis,  e  mais  cidadãos  conspícuos,  e  povo. 
foi  proposto,  que  a  exemplo  das  vilhâ  crriligadas  era  de 
necessidade,  que  se  elegesse  uma  commissao  de  defesa 
composta  de  um  presidente,  um  secretario,  três  membros 
c  ura  suppleuie,  paru  comparecer  nas  sessões  ria  com 
missão  tia  falta  de  qualquer  fueinhro  proprieinrío,  e  una- 
iiimemeate  accordárno  em  que  as  funcçòes  ria  com  missão 
fossem. 

à  V  A'  cummissão  pertence  cuidar  lauto  da  arreca- 
dação dos  fundos  da  caixa  militar,  cumo  de  fazer  prumpli- 
ficar  as  munições  de  guerra,  e  b<we  i,  que  necessária» 
forem. 

«  'i*  Nomeará  dois  corumissario-,  um  paia  cuidar  dos 
mantimentos,  o  outro  para  as  munições  de  guerra. 

«  3'  Promoverá  m  assignaluras  de  donativo-  volun- 
tários para  fundo  da  caixa  militar,  assim  como  poderá 
dispor  em  he.riclicio  da  ca  Usa  dos  dinheiros  públicos  per- 
tencentes a  nação,  e  quando  uns,  e  outros  não  cheguem 
para  as  despezas,  prumoverá  empréstimos,  dando  ns  rla- 
resas  necessárias  paro  serem  pagas  pela  faieuria  nacion  il. 

«  V  Logo  que  tenha  noticia,  de  que  algum  cidadão 
trabalha  por  estorvar  a  marcha  da  nossa  regeneração,  ou 
ouç  se  faz  suspeitoso  pur  qualquer  principio,  i  commtssíin 
fará  os  mais  sérios  exames  sobre  o  seu  procedimento 
para  conhecimento  dq  seu  crime,  e  conhecido  criminoso, 
ofliciará  no  commandonle  interino  du  força  armada  paia 
O  prender,  e  a  commissãu  o  romeltera  preso  para  a  viiia 
eolligada  mais  vizinha. 

«  5°  O  commandante  interino  da  for  ;a  anilada  cum- 


prirá as  ordens,  que  pela  com  missão  lhe  forem  dirigidas 
em  beneficio  da  cansa,  em  que  e-tnuo?  empenhados, 
ficando  nesta  parle  snjeito  a  rommissão  para  evíiar  a  ar- 
bitrariedade naquelle,  em  que  está  confiada  a  segurança 
dos  cida  lios  e  da  policia. 

»  6"  A  coiiiriiissío  se  enlenderá  ofncialaienle  com  a 
camará  da  villa  de  Jagu.it  ipe  sobre  lodosos  olije- tos,  mie 
se  lizeicm  recíprocos  e:n  nosso  beneficio  e  segurança  dos 
pontos  principaes  de  rie{e*n,  para  d-  comnmni  acordo 
suprir  mo-ims. 

o  E  passami»  a  f.iier-se  a  eleição  foi  eleito  para  preti- 
riente,  por  pluralidade  de  volm,  Francisco  José  <le  Araujo 
Franco,  paia  secretario  João  Amado  Coutinhu  Biraia, 
para  membros.  Juro  M  uiaOsla  Ferreira,  Manoel  do  Vas- 
cimeulo  Monteiro,  João  Francisco  de  Medinas,  e  paia  sup- 


plente  (icrvasin 


jíii)  rio  Amparo;  o  que  concluído 


asscutou-se,  «jne  tolas  estas  providencias  si-uào  provi- 
sórias, até  que  a  junla  provisória  de  governo  da  província 
entrasse,  na  gera!,  e  ampla  euenc.io  dos  sens  poderes, 
o  que  disso  mesmo  se  ciliciasse  a  rama -a  da  villa  e  á 
E\m.  junta.  E  eu  João  Amério  Coutinho  Biraia  como  se-, 
cielario  a  subscrevi.  -.Seguem  4'>  assinaturas.:  Está 
conforme.  —  João  Amado  Coutinho  Barata.  » 

.tcí.i  ,1a  lomwisííio  </.<  coíj-.í  mitilar  dr  ilartigogipe. 

c  Aos  trinta  dias  dó  mex  de  Jnllio  de  mil  e  uiiocenlos 
õ  vinte  dois  nesla  villa  de  S.  Ilartliolumeu  de  Maragogl|fÇ 
em  casas  da  camará  delia,  onde  com  parecerão  todas  as 
autoridades  çcclesiasticas,  mililar,  t  ci-il.  e  mais  pessoas 
e  cidadãos  conspícuos  de.sta  villa,  e  ria  Cachoeira.  Alii 
loi  proposto  pelo  povo  unaiiimeule,  ipie  para  segurança, 
e  sustentáculo  desta  villa  era  de  sumnu  necessidade, 
que  se  or^raoisasse  unia  commissão  de  administração  da 
caixa  militar,  ora  formada  nesta  villa. 

«  1"  Para  cuidar  tanto  da  arrecadação,  e  fiValisa  ;ào 
dos  fundos  dg  mesma  caixa  destinarias  a  rlefesa.  como  da 
promptilicaçuo  das  munições  de  guerra  e  nocca,  que  ne- 
cessárias íorem  paia  o  mesmo  fim. 

2"  Que  se  nomêe  dois  commissarios,  um  para  des- 
triljuir  a  munição  de  bocca  pelos  corpos,  outro  para  re- 
partir a  munição  de  guerra  pelis  de  mais  armas, 

•i  3"  Que  as  autoridades  constituídas  nesta  villa  antes 
da  acclamacão  continuem  no  exercício  de  suas  funeções. 

o  a*  Que  a  commandancia  da  força  armada  compita 
ao  inspector  interino,  e  encarregado  da  (orça  armada 
nomeado  pelo  povo  e  cidadãos,  o  capiíào-mõr  aggregado 
.Manoel  da  Silva  de  Souza  Coimbra,  o  qual  consultará  a 
esta  commissSo  de  administração  da  caixa  militar  dos 
Objeclos  relativos  á  defesa. 

«  A"  vista  do  que  passoii-se  a  nimicar-sc  < 
rios,  aliis  os  membnxs,  que  deverião  compor  a  dita  i 
missão,  que  forâii  un^iuinenle,  e  sãn  os  seguintes  :  o  sar- 
gento-mór  Joaquim  Ignacio  da  Costa,  o  reverendo  padre 
mestre  I^Jro  da  Silva  Freire,  o  reverendo  vigário  pato- 
rlrial  José  Osorio  Freire  de  Andrade,  capitão  Joaquim 
Gonçalves  dos  S.inlos,  e  João  Pmio  Hib«iro  de  Souza  Bu- 
lhões, e  passando  a  nomear  os  commissarios,  furão  esco- 
lhidos para  munições  de  guerra  u  tenente  Manoel  Coelho 
de  Almeida  Sande. 

«  Para  as  de  bocca  Francisco  da  Porejunciila,  p  par  i 
ihesoureíro  o  capitão  Jose  Mai  lins  Barbosa;  finalmente 
dellherou-se,  que  o  inspector  encarregado  da  força  parti- 
cipasse a  presente  resoluçlo  a  Evn.  junta  provisória  E 
para  con.t.ir  (ex-se  a  pteseute,  em  que  lodos  se  assig- 
naráo,  Eu  1'edro  da  Silva  Freire  a  escrevi.  O  presidente, 
o  sargento-inòr  Joaquim  Ignacio  da  Costa. — Pedro  da  Silva 
Freite. — O  tliesuiirciro.  vigário  José  O«orio  Freire  de  An- 
drade —  Capitão  Joaquim  Gonsalves  dos  Santos.  —  João 
Pinto  Hilieiru  de  Souza  Bulhões.  Estavào  as  assignaluras 
do  povo.  Está  conforme-  -  Freire.  » 

— 

/«spf cedo  do  aimmistariado  degiutn  ,,. 

Inspector  o  major  Anloniu  Mari  l  d;t  Silva  Torres, 
e  depois  o  major  tíuzeiiio  Gomes  Barreiros. 
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Commissario,  Joaquim  Antonio  Martinho,  es- 
crivão Antonio  Maria  de  Moura  e  Mattos,  e  depois 
Antonio  Tavares  Uapagipe. 

Di!  o  do  comntiitariado  dt  bocca. 

Inspector  João  Podre  ira  do  Couto,  commissario 
Francisco  Caribe  Morotava. 

Escrivão  Manncl  Mauricio  Reboliças,  depois  doutor 
em  medicina  e  lente  de  botânica  da  faculdade  da 
Bahia. 

Mio  dt  fardamento. 

Commissario,  Francisco  Antonio  Fernandes  Pe- 
reira. 

Villa  de  Santo  Amaro  da  Fnrificaçáo. 

Presidente,  o  coronel  Gaspar  d' Araujo  Azevedo 
Gomes  de  SA,  e  ajudante  Antonio  Joaquim  Alves 
Pjnto  de  Almeida,  Joaquim  Alves  de  Freitas,  Luiz 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  e  Manoel  de  Oli- 
veira Mendes.  Esta  «munirão  íoi  dcvidula;  1*  era 
rommissAo  de  munição  de  guerra.  Inspector,  o  major 
Joio  Lourenço  de  Ataydo  Seivas.  2*  de  munição  de 
bocca.  Inspector,  o  major  Luiz  Rodrigues  Dallro 
Rocha. 


Cmmusòes  da  cotio  miUlor.  Villa  d>:  S.  Francisco. 

Presidente,  o  coronel  Joio  Maria  de  Pina  e  Mello. 
Ajudante,  João  Pereira  Gallo.  Joaquim  José  de 
Moura  e  Camara  e  capitão  José  Netto  da  Silva. 

Villa  de  Camam». 

Presidente,  Luiz  Ferreira  Borges. 
Secretario  João  José  Fabio. 
Ajudantes,  Domingos  de  Almeida  Camara,  An- 
tonio Nunes  Machado  e  Archangelo  Ferreira  Borges. 

Jequiriçá. 

Presidente,  o  tenente  coronel  João  Lourenço 
Soares. 

Ajudantes,  padre  Thcodosio  Dias  de  Castro  e  os 
eapitftes  Manoel  Fernandes  Barreiros  e  João  Fran- 
cisco de  Jesus. 

Villa  de.  Nnztireth  (hoje  cidade). 

Presidente,  o  coronel  Francisco  José  de  Araujo 
Franco. 

Secretario,  o  professor  de  latim  João  Amado  Ba 
rata. 

Ajudante,  Francisco  de  Souza  Vivas. 

Vifíu  de  Valença  (hoje  cidade). 

Presidente  (nao  tomou  assento). 

Secretario,  Innocencio  José  Galvão.. 

Ajudantes,  o  coronel  Francisco  Xavier  de  Fij 
redo,  o  padre  José  Francisco  do  Passo,  capitão 
llernardmo  de  Sena  Madureira. 

Essas  com  missões  soccorrião  os  pontos  do  pre 
^idio  do  morro  de  S.  Paulo,  do  Acupe.  Sauhara 
•".amboa,  Raparia».  Funil,  as  Ilhas  das  Fonte» 
Vaccas,  Frades,  fioiu  Jesus,  e  os  de  mais  pontos 
que  necessitavao  de  soccorro. 

Commissariado  geral. 

Commissario  peral,  Pedro  Ferreira  Bandeira  — 
proprietário. 

Commissarios  deputados.  Antonio  Joaquim  Alves 
do  Amaral,  Francisco  Manoel  de  Castro. 


Assistentes  deputados,  Lazaro  José  Jambeiro, 
José  Joào  Muniz,  Francisco  José  da  Silva,  Francisco 
José  Ribeiro. 

I*  Escriptnrario,  Feliriano  Moreira. 

2*  e  3-  Dito,  Manoel  José  Velho  Junqueira. 

Thtiouraria  daí  tropas. 

Thesoureiro  geral,  Joaquim  Bento  Pires  de  Fi- 
gueiredo. 

Commissario  assistente,  Manoel  Maria  do  Amaral. 
Pagador.  Eustachio  José  Pereira  de  Andrade. 
orUcial  de  bofete,  José  Rangel  Turury. 

Auditório  do  exercito. 

í 

Auditores,  os  hachareis  Honorato  José  de  Barros 
Paim  e  Antonio  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 

Ajudante  general,  o  coronel  Joaquim  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Pirajá. 

Quartel  mestre  general,  o  major  de  artilharia 
Joaquim  José  Rodrigues. 

Secretaria. 

Logo  que  chegou  o  general  Labalut  todo  o  expe- 
diente foi  feito  pelo  2*  cadete,  ás  suas  ordens,  Ladislau 
dos  Santos  Titara,  que  poz  cm  dia  toda  a  correspon- 
dência avulsa,  desde  30  de  Julho  de  1822  até  28  de 
Outubro.  Depois  entrarão  para  a  secretaria  o  capitão 
de  cavailaria  Manoel  de  Vasronceltos  de  Souza 
lahiana,  que  sérvio  até  12  de  Novembro,  e  em  se- 
guida o  advogado  José  Mendes  da  Costa  Coelho  e 
Mdiciano  Moreira.  Começou  a  servir  de  secretario 
nterino  desde  12  de  Novembro,  o  cirurgiào-mór  do 
execcito  Jo-é  Maiia  Cambuci  do  Valle,  até  que  em 
de  Abril  de  1823,  passou  para  o  exercito  o  cirur- 
iâo-mór  de  artilharia  Christovio  Pessoa  da  Silva, 
que  organisou  a  secretaria  do  modo  seguinte  : 
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Secretario,  com  a  patente  de  major,  o  cirurgião 
mór  José  Maria  Cambuci  do  Valle. 

orficiaes  da  secretaria,  com  a  patente  de  tenentes 
do  estado  maiorvo  cadete  Ladislau  dos  Santos  Tilara, 
e  os  paiznnos  José  Mendes  da  Costa  Coelho  e  Fran- 
cisco de  Salles  Freire. 

Pula  demissão  do  general  Labatut,  licou  encarre- 
gado  da  secretaria  Ladislau  dos  Santos  Titara,  até 
depois  que  o  exercito  entrou,  no  dia  2  de  Julho  de 
1823,  na  capital  da  Bahia. 

Trem  de  guerra. 

O  trem  de  guerra  foi  estabelecido  na  povoação  da 
Feira  da  Matta  d--  S.  João  a  12  léguas  distanteda 
capital,  uo  mez  do  Agosto  de  1822,  para  as  tropas  si- 
tiantes, sob  a  direcção  do  capitão  de  artilharia  José 
Alves  da  Silva,  quealli  se  apresentou  em  Julho,  en- 
carregado do  laboratório.  Com  a  chegada  do  ge- 
neral Labalut  no  dia  27,  continuou  na  Feira  da 
Mata,  o  trem  de  guerra,  sendo  substituído  o  di- 
rector, no  dia  12  de  Novembro  dc  1822,  pelo  capitão 
Manoel  de  Vasconcello*  de  Souza  Bahiana.  que.  foi 
também  logo  .substituído  pelo  major  de  artilharia 
José  Pedro  de  Alcantara,  a  cujo  cargo  licou  o  trem 
e  laboratório  até  12  de  Janeiro  de  1823,  em  que 
passou  a  direcção  para  o  major  Antonio  do  Espirito 
Santo  Mulici. 

Orymitaçâi  do  commimariado. 

«  O  -nimiii5-.il  la  lo  s»r*  rimposM  dos  ^guintes  cm|>reg>- 
d».  o<  quous  v.Vi  declarados  |>or  sua  ordem  :  eommií«.»i  io  em 
«  li.  i     d.-|Milad.»-ciminH*»rii>».  as8i>lenles-çomml«*»ric>s.  m- 


l-miladns-ou 
-deputados, 
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«  1.»  Ao  commissario  em  cheia  pertence  responder  peta  exc- 
çu-áo  deste  regulamento,  c  fazer  entender  e  cumprir  toda»  a< 
íiiíriga^iícs  que  nelle  to  picscri  vem  paru  Cida  um  do»  empn1- 
gados. 

a  t.»  0  commissario  cm  clieíe  será  resjionsavel  pela  con- 
ducla  dos  seus  empregado*  (.'pela*  falta*  iiuo  ootnmetlerem.  se 
toi  lugar  do  os  entregar  au  castigo  rfprueeder  contra  «lies,  lhes 
occullar  os  defeitos  nu  perdei  tempo  em  remediar  as  falias  que 
lhos  conhecer.  Semelhantemente»  serão  responsáveis  ao  coiu- 
missario  cm  chefe  pulos  »v.rs  subalternos  o;  chefes  dos  diflrrcn- 
Ics  departamentos  do  comnaissariadu. 

a  3.»  0  commissario  cm  chefe  procurai"  saber  do  general 
em  dufo  a*  Impas  que  leni  a  fornecer,  e  em  que  lugares,  liem 
coroo  onde  deve  csUbeleccr  os  deposito*  do  visvres.  Obtido 
Cite  conhecimento  cuidai*  1  gu  nu  api  omplar  os  géneros  ne- 
cessários, uU  mostrar  au  general  i-m  chefe  o;  incouvanuntes  que 
se  otTereecrem. 

ir  l.°  O  íontraissario  oro  chefe  devera  lodos  os  rue/cs  re- 
meller  i  secretai  ia  do  Kstado  dos  negócios  da  guerra,  e  ao  eum- 
mandant--  oro  chefe  do  exercito,  um  roippa  das  raçiVs  de  pão, 
etape  e  forragens,  que  se  destriliuiráo  mo  mez  antecedente,  o 
oulro  das  que  no  lim  delle  licáiáo  existindo  uos  difici  entes de- 
positos. 

«  5.»  O  cuinmissai  ao  em  ehoíe  devori  remelter  mensal m  .»uto 
j  secretaria  d'  Estado  dos  negócios  da  guerra,  c  ao  marechal 
nnimandarrto  <;m  chefe  do  exercito,  um  i:iappa  do»  transportes 
empregados  no  serviço  do  exercito. 

a  ti,"  o  commissario  cm  eli  f  •  dovetá  igualmente  remelter  á 
ieTelaria  de  Estado  dos  negocio*  da  guerra  um  mappadn  es- 
tajo  dos  pagara  n!os  do»  liauspoilfc»  annexos  ans  copos  do 
exercito. 

a  7.»  0  coniuiis*  ario  em  chefe,  até  o  dia  íl  de  caila  mez,  de- 
v  -ri  remelter  á  secivtaii.»  de  KsUdo  dos  negócios  da  guerra  o 
orçamenta  das  d.  spe/ >s,  que  tiver  de  fazer  nu  mez  seguinte 
em  cada  um  do*  urtigas  do  viveres  e  transportes,  declamo  lo 
os  meios  que  le.n  p  um  as  siipprir.  e  os  dinheiros  ou  géneros  que 
necessita  para  o  fornecimento  do  exercito. 

a  O  comimssarw  em  defe,  eertifkado  pelo»  necussario-s 
juízos  e  exame»,  que  deve  procurar  ler  il.>  cslado  da  colheita 
nas  províncias  do  reino,  fará  presente  a  S.  A.  Real  o  numero 
de  moios  de  trigo,  milho  nu  centeio,  de  que  necessita  para  o 
serviço  da  tropa,  as-im  como  o  numero  dc  moios  de  cevada  e 
pulha  pari  a  cavallaria,  orçando,  *  vMa  do  estado  d»  força  do 
exercito  o  da*  praças  qoe  deve  manter,  o  numero  de  moio»  de 
pJo  de  que  poderá  neix-s»ilar  dos  reinos  estrangeiros,  para  que 
o  governo  II)  i  laei.ile  nlo  só  os  meios  de  fazenda,  nus  ll.e 
preste  o  auxilio  e  credito  ne.  vssario  uai)iiell"s  reinos  para  po- 
der contratar  os  gi-neros  na  primeira  milo.  o  oble-los  por  paga- 
mentos refilados  com  ogjroo  respiro  das  letras,  lucrando  as- 
sim o  bano  preço  c  eoniroodidade  dos  géneros,  som  o  di-scin- 
bolso  iramedialo. 


logo  ao  marechal  comroandinl-  cm  rhefu  d  .  exercito,  afim  de 
que  e-lo  ;v...>a  fazer  ie*|i'iinler  peranl  •  a  c  i.,mii'io  roililar 
aquctla  aul  >i  idade  que  |mr  oou-»ão  deixar  de  cumpiir  as  re- 
qoiíiçõei  <| ae  lhes  forem  feitas. 

í  lã.  T  slas  »<  requisições  si  rio  dirigidas  por  escripto o  *»• 
signadas  por  quero  as  Olor.  o  nellas  s-  devi  r.»  deidarai  o  qu» 
so  precisa,  e  para  que.  O  empregado  que  alterar  esta  ordem 
será  punido,  bem  coroo  aauloiidade  a  >|ueni  se  fizer  a  requisi- 
ção com  estas  formalidades,  so  a  não  runipi  ir  por  negligencia. 
Havendo  impossibilidade  de  se  sati>íozer  a  ama  requisição, 
devera  sei  declarada  tariiliem  por  escnptri,  porque  só  assim  se 
fari  alteii  livel. 

■  1«.  Kmquxrdo  o  f.ii  necuiieiuo  iU,  eien  ilo  lizer  mais  conta 
por  arrematação  mi  por  ajuste,  nãu  m;  adoptará  o  dc  adminis- 
Ireçio,  o  por  is  s  i  nos  tempos  com[ieU'nlos  rei !  posto  a  lanços: 
o  ainda  qoe  n.1o  fai.ão  conta  serão  sempre  aceito*.  |>orque  é 
m  os  uma  prova,  cuin  as  certidões  dus  preços  curreutií  para 
se  b-gali-arero  as  cumpras  dos  géneros. 

17.  O  Commissario  em  ch-fo,  oa  por  si  ou 
» v  i-ít.irã  u»  depo 
nos  uma  vozeada  arin 
au  sei  viço  e  de  inlore 
*  18.  O  corumis<ai 
çô«s.  Unto  do  lnjuido 


« 

'  1  1 


c  9."  O  commissario  om  rh  dc.  sendo  infirmado  nos  princi-  buírem  i  tropa  (precedendo  ordem  do  commandante.  a  quem 
pios  das  eolli.-it  is.  p  >r  via  dos  encarregados  dn  forneciiuento  serilo  aprcsenUdo»  os  autos),  o  empregado,  em  cujo  poder  esti 

verem,  os  mandaiá  inutili-ur.  ajuntando  a  ontem  do  comman- 


iias  províncias,  dos  genefus  com  que  pule  contar  em  cada  uma 
delias  para  o  fornecimento  do  exercito,  e  porque  preços,  orde- 
nará aos  mesmos  etuarregados  que  depoMtos  devem  fazer,  o 
em  que  lugares. 

a  10.  So  o  esto  lo  da  proviocia  e  o  consumo  dos  povos  não 
p  -rmittir  que  delias  se  tirem  g-  neros,  uu  os  preços  forem  muito 
excessivos,  o  Commus-irio  em  chefe  fará  su;>pi  ir  os  deposites 
cora  géneros  de  oolras  provindas,  ou  dos  que  vierem  de  íóra 
do  reino.  Como  julgar  mais  vantojosu  para  a  fazenda  e  de  inte- 
ressc  para  os  mo»mos  povos. 

«II.  Quan  to  In  iver  falta  de  géneros,  ou  os  preços  forem 
exi^5Sivos,  sorão  feitas  as  compras  no  melhor  mercado,  on  seja 
no  reino  ou  fóra  delle  ;  mas  lanto  os  preç/jç  p  i  que  forem  com- 
prados, como  as  commissões  que  so  derem  aos  compradores, 
serão  lega'isad  is  com  certificado*  assignados  p.>r  dous  negociau- 
tes  de  conhecido  credito  c  probidade,  ou  por  eei  li  I.Vs  passa- 
das |H>r  autoridade  publica,  segundo  u  costume  das  tei  1  as  onde 
86  fizerem  as  encnmmendas.  devendo  declarar  as  tilas  eei  li- 
rJ5  ia  qae  tanto  os  preços  dos  géneros,  cirno  o  das  eommis>ôc», 
náa  oxcedem  aos  que  corriâo  nas  mesmas  le  r JS  ao  loinpo  em 
que  so  lizerlo  as  compras. 

«  1?.  «Jiiando  as  circumsUncias  não  |icrmiltirem  que  as  com- 
pras se  íação  coro  dinheiro  á  vista,  o  commissario  em  rhefe  re- 
gutaiá  os  prazos,  de  roan'  ira  que  se  n.1u  falle  a  elle*  ims  tem- 
p>»  Convencionados,  allm  de  secons«i  var  o  credito. 

a  I J.  Os  empregados  quando  pi  ecisareni  de  gcaei"o»ou  trans- 
portes devem  requere-los  às  autoridades  competentes,  e  r\  e  - 
b>-los  das  mesmas  autoridades  debaixo  das  formalidades 
prescriptas,  e  do  nenhum  modo  toma-los  por  autoridsde  pró- 
pria, aind  a  mesmo  quando  os  magistrados  lhos  Indiquem  us  lu- 
3 «es  donde  os  devero  tirar. 

a  It.  Sc  as  autoridades  se  recusarem,  c  osempregados  sou- 
berem que  existe  aquillu  que  pedem,  notarão  por  escripto  isso 
mesmo  i  autoridade  quo  lh'o  denegar ;  s;  ainda  assim  se  nSo 
r,  darão  parte  aos  siíus  superiore,,  qu-  o  farío  saber 


•itis  e  de;iuta<;0i4  das  províncias,  ao  me- 
c  regulará  lodo  quanto  fór  conveniente 
paia  a  iuztikja, 

em  cie  Te,  parj  a  di-sti  iloiição  das  ra- 
omo  de  solido;,  mandará  usar  do  me- 
bd  is  re»  :is  pelo  pa  IrSo  de  Lisboa,  o  cuidará  em  qoe  liajilo  pa- 
drões das  mesmas  nas  príticipaes  cá  lade*  e  vi  lias  do  reino. 
Podendo  combiiiar-»e  as  ditas  taçôe»  p  i'  peso.  o  c  mimissario 
oro  i  ln-fe  prefenrt  esta  nslurção. 

a  10.  O  commissario  em  1  hefe.  depois  de  rever  c  fJscalisar 
l.Kias  js  e.jnta-  pamaes.  devei  a  api  esonur  a  coiiU  geral  na  te- 
ei  etaiia  de  Estado  dos  neguei. n  do  gu  ■!  1  a.  c  in  a«  rofletOes 
que  enleiolor  convenientes,  parj  serem  pri-s»uH's  a  S.  A.  IteaU 
e  quando  algum  empregado  deixar  de  dar  a  que  lhe  peitenoer, 
sem  juilo  motivo,  será  suspenso  lempoiaria  uu  per|>etuamente, 
secundo  a  culpa  que  >e  provar;  m  is  acouta  gerai  náo  seiá  le- 
t  .r.lada  p*u  essa  causa. 

«  ?0.  O  c  imiiiissaiiu  cm  clnTi' nJo  mandai á  abonar  desça-, 
niiiilios  ou  ruica  de  getier. -  s.  ou  de  outros  quaesquer  objectos, 
sem  qife  sejão  l-gali*udo*  pelo»  empregados,  era  cujo  poder  es- 
tiverem,  com  autos  que  próvi-ni  a  quantidade  e  qualidade  dos 
gor-ero*  arruimd<is,  e  o  justo  motivmlj  sua  ruína,  Oo  mesmo 
uí.  do  fará  legalisar  os  descaminhos  dos  geneno»,  munições  ou 
outrus  qu.iesquer  objectos  tomados  pelo  inimigo,  ou  iuutiiisa* 
d"S  per  v.rdens  «tos  generaes,  as  quais  se  ilev  rá<>  ej untar  aos 
autos  [>m  inanir  legalidade. 

«  ?l.  <•»  autos,  no  eX  ieito,  devo. 11  s  .r  requei idos  aos  com- 
maudjiiles  dos  corpos  ou  In  iga  to»,  pira  es  quaes  noroearáõ  os 
oifiriaes  que  hão  de  assistir  *  1  lies,  que  n5o  devem  ser  menos 
de  um  offkial  de  jiituulo.  um  cu  uigião,  duaa  testemunhas  e 
um  sargento,  que  sirva  de  escrivão, 
a  ii.  So  os  géneros  forem  julgados  incapazes  dc  se  distri- 
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a  certidão  de  o  ler  assim  executado  para  sua  descarga  ; 
iBrena  em  estado  de  venda  serAo  vendidos,  e  o  sou  pro- 
•ara  era  receita  a  esse  empregado. 
<  !3.  Nr«  depósitos  devem  os  autos  ser  requeridos  ás  justiças 
do  disti  iclo,  intervindo  n  lies  o  juiz  de  íóra  da  lei  ra  ou  da 
mais  vizinha,  duas  testemunhas  uni  professor  de  medicina  ou 
cirurgia,  e  o  eKrivio  que  porte  por  fé  tudo  o  qu>*se  achar. 

«SI.  Todos  os  autos  serio  runaeltidos  ao  cainmitsariu  cm 
chefe,  e  mi  a  e!lo  pertencerá  o  mandar  abonai  os  género»  arrui- 
nados uu  perdidos,  ou  decidirá  .1  quem  d>  vem  ser  irojiulad«,s 
os  prejuízos. 

«  *i>.  Quaniiihija  impossibilid  ide  de  se  guardarem  as  ditas 
formalidades,  o  commissirio  1  ni  chefe  olu  jgará  os  empregados 
a  ajuntarem  o  tnelhur  prova  ijue  fiii  (s.*-ivi  1,  uu  por  testemu- 
nhas, uu  por  outio  qualquer  meio  que  mereça  credilo. 

«  JO.  O  coiiiuiiss.il  10  em  chefe  resolvera  lod-as  os  duvidas 
que  lio  s  furem  propalas  |*dos  seus  suballemo»;  e  quando  nlo 
esteja  aub irisado  para  as  decidir  deverá  rcpiesimtar  pela  secre- 
tarui  de  F.siado  do*  negocio»  da  guerra,  pua  S.  A.  Real  deli- 
berar o  que  julgar  conveniente. 

a  57.  O  comuiissdi  io  em  chefe,  jiara  conhecer  dos  delictos 
ou  falias  oommoliidus  iielosseus  cmpn'ga«los.  poderá  Incumbir 
os  exan.es  ne  oss  inos  aos  deputados  ou  magistrados,  conformo 
a  natureza  dos  delicio*. 

a  í*.  O  coiniuis>.u  io  em  -hefe  podeiá  punir  11a  pequenas 
faltas,  ou  com  siuqiles  correi'  , áo.  uu  com  prlsjio,  náo  excedendo 
mais  de  um  me2. 

«  ?9.  O  commissario  em  cnefe  mandaiá  pagara  lodosos 
empregados,  segundo  as  tarifas  estabelecida»;  cada  um  dos  de- 
puudus  faia  a  folha  e  pagará  aos  empregados  qu»  ser  «irem 
debaixo  da  sua  inspecção,  u  o  pagamento  será  acreditado  com 
os  recibos,  que  serão  notado»  nas  folhas,  c  1  emettidos  com  ellas 
no  Um  de  cada  me?,  á  contadoria. 

«  ao.  O  commissario  em  chefe  mandara  distribuir  si 
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p.r  todos  os  emproa!'»  para  dclle^  usareiíi.aiem  dassos» 
1ssign.1tur.1s. 

f  31.  Ai  i  ei|uisii;n.!S  qu.'  )  c  :iiiil).^.u  i,".  L'in  i-lu  f.-  difig.i  ar,s 
díff.  ri-m  s  m.i}íUlr.i  Ins.  e  autoridades  tiTritori.i"-.  *  t!>><;*f- 
taroent"  satisfeitas ;  >■  cos  nsw.tstros  niW  s«r..ti  d»1as  ctIoVm-s 
do  corrente  no  desembargo  do  pneu  sem  ajuntarem  iierlidio  d* 
as  haverem  cumprido,  ui  e  nif.iriiinl.n1e  d^s  leis. 

V  31.  At  inslrueç.Vs.  <tu»  dizem  respeito  a  um  empregido. 
ser.1o  communs  e  «ppUravris  uris  nitros,  ipian  l  «  »e  veriucarein 
hj.potl.eses  de  semelhante  natureza  e  i|t:e  «S,>  rM«-j»o  provi- 
denciadas. * 


r.«e\-sr  <>  coMsKi.ti'1  1"ctei;'>o  pi:  c.ovkr.v» 

N;\  t  lardou  muito  tempn  que  s«  nilo  riiiilieres.se  » 
impossibilidade  <!<•  exislir  ncrphalu  n  etdig.iÇiV)  OLt 

coiifeilpraçílo  politica  do  Indfts  ás  villas  c  puvondoi 
do  i-.  c  uicavo  e  do  perlão  do  sul  <•  do  mc  !e  d;i  pio- 
vitieia,  uno  pn^r^sivaiuetiti-  a.lhei  irao  á  causa  pn.» 
clamada  ;  c  pa.a  remediar  lalla  lio  pravo  c  de  tanto 
alcance,  leve -se  o  pcanmonlo  ilacivariio  do  con- 
selho interino  de  governo,  com  pasto  de  n:n  repte 
tonUklttO  olcilO  «mu  cada  uma  das  villas.  O  pensa- 
mento  partir»  das  villas  de  Santo  Amaro  e  S.  Fran- 
cisco, activado  pelo  l)r.  Miguel  Ctlnton  d;i  Pini 
c  Almeida,  e  aceito  ticlos  p  ilriuUts  da  C  irlioek  a,  e 
consoculivautenlo  petos  dc  Maiagogipi'.  .laguaribe, 
Valença,  lithanilmpe,  ele,  c  para  isso,  no  dia  21  de 
AgosPj,  reunida  a  cainam  da  vilia  da  Cachoeira,  foi 
lida  a  caria  dos  tepi esr-ntanles  de  Santo  Amaro  c 
S  Francisco,  c  »e  accordon  em  icalisaro  que  se  pre- 
tendia, c  >mo  consta  di  acta  que  aqui  copio: 

»  Aos  íl  dias  do  me/  de  Agosto  dc  1822  annos,  nesta 
villa  de  .Nossa  Senhora  du  IVizario  do  parlo  da  Cachoeira, 
cm  os  paços  df)  conselho  delia,  e  mesa  de  vereação,  onde 
se  acharão  presentes  o  doutor  juiz  de  fora  presidente  An- 
Imio  de  Cerqueira  I.ima,  e  os  vereadores  actuaes  o  te- 
nente coronel  Jenmymo  José  de  Alhernaz.  e  capitão  An- 
tonio de  Castro  Lima,  e,  por  ausência  do  outro  vereador 
Francisco  Jose  de  Almeida,  o  do  anuo  transacto,  Joaquim 
Pereira  do  Couto,  com  o  procurador  actual,  o  capitão 
Maueel  Teixeira  de.  Freitas,  e  sendo  alli  todos  juulos, 
despacharão  papeis  em  benefícios  eomiuum  do  povo  ;  e 
porque  em  consequência  de  um  ofiicio.  que  o  doutor  juiz 
de  lóra  piesidenle  havia  recebido  do  coronel  decavaltaria, 
Jo*e  Carcia  Pacheco,  cotnmandanle  tia  (oiça  armada  esta- 
cionada nesta  villa,  para  fazer  convidai  e  chamar  lodos 
os  ci  la  lãoi,  lavradores  e  proprietários  conspícuos,  para 
no  dta  <tc  hoje  se  acharem  nos  paços  do  conselho  á 
hora  cei  ta,  para  se  tratar  do  interesse,  e  bem  da  villa,  e 
ainda  da  província ;  com  eíTeilo  se  nchavão  juntas  e  reu- 
nidas as  pessoas  da  nobreza,  c  mais  cidadãos  conspícuos, 
c  lavradores,  lodos  proprietários  desta  villa  e  seu  termo, 
que  poderio  compareci'  a  este  acto,  poique  alguns  dei- 
xárào  de  vir  por  caus  a  «le  moléstias,  como  lueiao  saber 
por  suas  carias,  logo  n<*sla  ver-aç.ui  relatou  o  mesmo 
doutor  juiz  de  fora  presidoule,  queellc  havia  recebido  um 
otlÍLÍo,  que  leo.  o  qual  c  do  teor  seguinte: 

u  Km  consequência  da  carta,  que  recebemos  dos  pa- 
triotas de  Sinto  Amaro,  e  S.  Francisco,  e  representai".", 
que  acompanhava,  oqnc  tudo  remei  lo  por  copia  a  V.  S. , 
requeiro  se  sirva  mandar  convocar,  quanto  ante»,  os  ve- 
readores, e  procurador  do  senado,  assim  como  lambem 
lodos  os  cidadãos  proprietários,  e  mais  pessoas  boas  do 
districto,  par  i  se  proceder  nus  lermos  da  dita  carta  e  re- 
presentação Oeos  guarde,  a  V.  S  Quartel  da  \illa,  17  de 
Agasto  de  1S-J-J. — Jose  Coreia  Pacheco  de  Moura  Pi- 
mentel e  Aragão,  coronel  rowirmimimiíe  do  f-^a  ar- 
mada »  —  Km  o  qnal  vinha  incluída  por  copia  a  seguinte 
carta :  ~  Iliins.  Srs.  —  h"  chegada  a  oceasião.  em  que 
julgamos  indispensável  (1  defesa  da  nossa  causa,  o  esta- 
belecimento de  um  governo  geral,  não  só  para  o  recon- 
concavo,  o  comarca  da  Bahia,  mas  lambem  pua  Ioda  a 
província,  pois  que  a  neclamajào  do  Jacobina  c  Valença, 


em  dilTeientes  comarcas.  c»ije  que  se  faça  extensivo  o 
di  o  governo,  a  chegada  de  novas  tropas  européas.  o 
fm.il  ilesi-n.-auo  d.<  junta  provisória,  qii"  recos  indo  aceitar 
um  nosso  oliicio,  deu-nos  a  ultima  prova  de  sua  natural 
fraqueza,  e  a  presença  ale  hoje  ínírucluosa  do  bloqueio 
do  rio,  cliraado  lia  géis  dias,  e  que  se  acha  em  frente  da 
esquadra  do  Madeira  ;  tudo  isto  nos  obriga  a  tomar  desde 
j.i  esta  medula,  qne  nunca  dei\amo*  de  rer.ichecer  ne- 
cessária, o  que  só  apenas  desejamos  espaçar.  Incluso 
oITcrecemos  o  plano  em  qu  ■  arcordámos,  que  sendo  o 
mesmo  adoptado  por  VV.  SS  ,  niio  duvidamos  que  seja 
iuimeiliiitamenle  po>to  em  pratica.  Para  haver  a  maior 
celeridade  possível  na  ivu.iiVi  dos  deputados  das  villas, 
nós  nos  i-ne  irregamos  de  <  aividar,  c  transmiltir  este 
plano  a  Abrantes,  ilapicurii,  e  Agua-íria;  e  Vv.  Ss.  queíiào 
encarregar  m>  de  fazer  o  m-smo  a  Maragogipe,  Jaguarij  •-, 
Pedra-branc»,  e  Valença. 

■■  Tencionávamos  f  izer  a  sessio  extraoidiuaiia  para 
sao  cíon.ir  se  o  dito  plano  n<>  dia  '.'t  do  ci.rr^nie,  t  no 
seguinte  faremos  a  lee:,',Vi  dos  liaputados  delias  duas 
villas.  os  quoes.  logo  qué  forem  eleitos  partirão  para  essa. 
iilim  de  s-  reunirem  com  os  que  s-  elegei  em  ahi,  bem 
como  em  M  iragogipe,  e  Jaguaripe.  o  se  |»us,ivel  for,  co- 
moç.uvoi  logo  a  exercer  suas  funeções.  Por  isso  espe- 
raníos  que  VV.  SS  farão  a  piedicla  scsslo,  e  a  sua  eleição 
nos  mes. no,  dias  que  indicamos :  assim  como.  que  pie- 
paiv  ii  deceniemeute  a  casi  do  hospital  paia  as  sessões, 
e  st  dc  do  cmisellio.  I>eus  giurde  a  VV.  SS  Amigos  lieis, 
'•criados.  ..s»yuciu-8  '  as  aí  sign.itliras. ) 

»  Em  consequência  do  que,  elle  (U>:ilor  juiz  de  fora 
preM  ieiíle,  maudára  fazer  as  coinpiMenleí  participações 
para  a  pre.scnte  vereação  ;  e  sendo  ahi  reunidos  to<los 
o-,  abaixo  assign  idos,  loi  dita  pelo  mencionado  coronel. 
José  dareh  Pacheco  de  Moura  Pimentel  \ragà-.que,achan- 
do-se  reconhecido  pelo  povo  e  tropa  desta  villa,  comrasn- 
danle  da  lor;a  armada  desta  mesma  vil, a,  requeria  antes 
de  Indo,  prestar  na  camará,  e  nas  m"i;-s  do  seu  pre>idcnle. 

0  juramento  doestylo;  o  que  sendo  ouvido  pelo  ministro 
presidente,  vereadores,  e  procuradores  da  camará,  e  nio 
constando  da  acta  lavrada  no  dia  V!->  d"  junho,  em  que 
se  celebrou  nesta  villa  a  acclainação  da  regência  de  Sua 
Alteia  lleal,  a  nomeação  e  reconhecimento  do  chefe  da 
íorça  armada,  visto  que  pelo  mencionado  icrmo  de  ve- 
reação, todas  as  autoridades  civ  is,  e  iiiiiiiares  do  districto 
furão  reconhecidas,  exercendo  as  suas  funeções,  e  atlri- 
buições,  como  alo  aquelle  referido  dia  c  sendo  proposto 
pelo  dito  coionel,  que  os  cidadãos  prestantes  declarassem, 
se  reconheciân,  ou  não.  como  chefe  da  foça  arma  la, 
responderão  nlTlrnialivameiile  :  em  cniwquein  ia  do  que 
passando  r.i>  dito  coronal  ao  lado  do  dito  doutor  juiz  de 
lóra  presi  lente,  lhe  loi  por  este  deler.  'i>  o  juramento  de 
obediência  á  Su.i  Alleza  Itcal,  regente  constitucional  do 
Brasil  o  .Sr.  f>.  Pedro  de  Alcantara,  d«-  tidelidoda  ú  causa 
do  Brasil,  e  de  observar  exactamente  a  disciplina  do  seu 
corpo  conforme  os  regulamentos  militares,  o  que  feito 
passou  o  mesmo  coronel  a  ler  ahi  o  icpreseuiaçio  se- 
guinte :  . 

,.  Smliores.  —  As  principies  villas  ,1o  i  ecou-avo,  e  hoje 
de  quasi  toda  a  província  tom  acclama-lo,  como  é  notó- 
rio, regente  constitucional  e  defensor  p-rpetuo  do  Brasil 
ao  herdeiro  do  Ihrnuu  porluguez.  o  se:  enissimo  senhor 
Pnueipe  li.  Pedro  de  Alcantara,  aumiindu  deste  mo  to  a 
,  vontade  geral  dos  habilr.nles  deste  ler:.,,  que  se  desejào 
unir  a  um  centro  governativo,  em  sen  teiritorio,  ahm  d.« 
Iconseivar  sua  dignidade  e  eathegut ia.  •Judos  sabem,  te- 
\  i.hores,  qiu-  esla  acclaiiiav-jo  loi  por  r.os  feita,  e  pelos 

1  nossos  concidadãos  sem  alteração  do  legimen  e  adnunis- 
|  (ração  da  piovincia,  por  isso  que  des  •:.t)=avamos  na  bem 
[  lund.id  i  esperança,  de  que  não  seriamos  cmtesla  los,  nem 
1  pelo  governo  eivd.  nem  pelo  militar:  aquello  porque  ha- 

vi  iiá  atnrm  ido  em  seus  offieio*  a  >  !-;■  •  ,  e  a  Sua  Alteza 
«nal  que  I  d  era  n  voto  g  r  d  dos  balda  :,h  ;  este.  porque 
não  podia  moralmente  o,q)ur-se  cm  nome  da  constituição 
ã  opmi  ia  publica  de.,te  reino,  assas  piommciada  p-  os 
dois  lerços  das  suas  províncias. 

ii  Porem,  senhores,  já  nos  não  <■  estranho,  quacto 
nossa  esperança  lia  sido  illudida  '  Em  ^rdnde.  apenas 
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soou  em  nossa  capital  o  gMto  da  salvação  do  Brasil,  ou 
,i  acclam.içào  que  fizemos  da  regência  ■  t •  >  nosso  augustu 
Principi*,  logo  por  um  lado  o  piclencio  conquistador  Ma- 
deira, rodeado  da  Insubordinada  tropa  de  Portugal,  m.i- 
rulou-no-s  em  suas  proclama,'"»"*  e  ordens,  com  o  epíteto 
de  stdiriMot  t  rcwWcf,  e,  passando  iinmediatamenlc  a 
obrar,  esquipou  canhoneiras,  que  tem  hnslilisado  as  iihas 
de  S.  Amaro,  e  de  Maré,  a  costa  da  Saudara,  e  l<arra  do 
Paraguasvti ;  mandoti  metralhar  Itaparica,  enciavar  a  ar- 
tilharia d- sua  forUlesa,  interceptar  a  nossa  communi- 
cação  com  a  cidade,  aprisionando,  c  roubando'  as  embar- 
cações que  fazião  n  no*so  cominerctu  interior,  p,  prohi- 
hinrto  a  importação  de  mercadorias  e  viveres  para  o  ro- 
ooncavo,  fez  mandar  tropa  lusitana,  e  barcas  de  guerra 
para  atacar  c  oceupar  a  rica  povoação  de  Nazaretli :  final 
mente  preparou-se  com  estrépito,  e  terror  para  acom- 
melter-uos,  e  obstar  a  entrada  da  esquadra,  que  vem  da 
corte  do  Brasil  em  nosso  soecorro  -  jioi  outro  lado  ajunta 
provisória  do  governo,  aliás  composta  dc  sabin*  e  hon- 
rados brasileiros,  de  quem  a  pattia  esperava  tudo,  ou 
por  coacção,  ou  por  natural  fraqueza,  não  respondeu  & 
participação  do  acto  da  acelamarão  de  Sua  Alteza  Iteid, 
feita  pelas  camarás  e  autoridades;  tem -se  abstido  dc  md.i 
a  correspondência  romuoscu,  e  finalmente  pelas  suas 
proclamações  de  12,  e  23  de  julho  próximo  passado,  se 
declarou  contra  n«js,  arguimlo-nos  de  rebeldes,  e  fac- 
ciosos, c  forçando  com  tão  inauditos  procedimentos  a 
nossa  involuntária  subtracção  á  sua  autoridade.  Dei- 
xemos, senhores,  de  observar,  miudamente,  quanto  seja 
irrisório,  que  o  oppresMir  da  Bahia  appellide  liei  a  uma 
assis  peqnena  fracção  da  piovincia,  e  rebelde  a  toda  ella  ; 
constitucional  á  minguad  <  caterva  dc  soldados,  e  ilhididos 
enroj>èos  da  Uahio,  e  facciosa  á  numerosa  povoação  ila 
província  inteira  ;  e  liem  assim  não  analysernos  a  escan- 
dalosa inconsequência  da  junta  do  governo,  que,  havendo 
recouhecido  á  pouco  como  facção,  só  numerosa  na  classe 
mercantil,  aquella  porção  de  homens,  que  se  uppunha,  e 
ainda  se  oppOe  ao  reconhecimento  da  regência  de  Sua 
Alteza  Real,  reconhece  agora  como  facciosa  Ma  a  pro- 
vinda. |Mrque  esta  tem  feito  aquelle  raesnio  reconheci- 
mento. A  esta  não  p  usada  opposiçito,  que  os  governos 
da  Bahia  fazem  á  nossa  vonlade  declarada,  c  A  \onladc 
de  todo  o  Brasil,  nccrcs.ee  agora  a  nunca  esperada  uppo- 
sição  do  ministério,  o  eõrics  dc  Lisboa,  w>  que  respeita 
aos  «dfleios  ila  camará  e  junta  provisória  desta  província, 
lelativos  á  calaslrophe  de  Fevereiro  deste  anno;  e  por 
despacho  As  supplicas,  que  pelo  orgíio  dessas  autoridades 
lhe  faziâo  o  envilecido  c  desgraçado  povo  da  Bahia,  acabão 
de  remeller  para  esta  cidade  um  batalhão  de  soldados, 
precursor  de  outros  batalhões,  com  que  nis  prelendeni 
ree.olomgar  em  nome  da  constituição. 

o  A'  face  do  exposto,  senhores,  é  tão  evidente,  que  se 
desvanece  de  todo  a  esperança,  que  tínhamos,  de  que  o 
governo  desla  província  cooperasse  comnosco,  e  de  que 
nos  viesse  de  Lisboa  o  remédio  de.  nossos  males,  quanto 
é  urgente  a  iicccssida  In  de  recorrermos,  em  nosso  actual 
estado,  aos  meios,  que  nos  deu  a  natureza,  para  garan- 
tirmos a  nossa  segurança  pessoal,  e  real,  ora  ameaçada, 
v  para  sustentarmos  a  justa  causa,  em  que  briosamente 
:>93  empenhamos.  E  sendo  de  eterna  verdade  que  a  are- 
l  lulia  repugna  A  boa  existência  de  um  povo  civilizado,  e 
que  de  um  centro  commum  dc  autoridade  depende  a 
foiça  moral  e  physica  de  uma  sociedade  qualquer;  pa- 
rece que  o  meio  único,  a  que  podemos  recorrer  em  nosso 
actual  estado,  é  o  estabelecimento  de  um  governo  geral, 
que  administre  esta  provinda  em  nomo  de  Sua  Alteza 
Real,  o  sereníssimo  príncipe  o  Sr.  I).  Pedro  de  Alcantara, 
regente  o  defensor  do  Brasil,  segundo  as  regras  do  go- 
verno represenlativo,  já  proclamado  no  Bio  de  Janeiro,  e 
que  uoi  defenda  das  «pressões,  que  intenta  contra  nós 

0  pretendo  conquistador  desta  província. 

«  Que  o  recôncavo  tem  esperado  pela  coo|joração  da 
sua  capital,  que  elle  não  tem  querido  alterar  o  regimen 
da  proviucia,  é  já  bastante  prova  o  mo  haver  inslallado 

1  50  dias  uma  autoridade  superior  e  geral,  cuia  falta  com- 
binada com  a  boa  ordem,  que  se  ha  guardado  no  recon- 
ra\o,  <;  oulra  prova  mais  bastante  ainda  da  unidade,  e  ge- 


neralidade dos  votos  dos  seus  habitantes  a  íavoi  da  causa 
ds  regência  do  nosso  augusto  Príncipe.  Cumpre,  portanto, 
senhores,  que  cuidemos  desde  já  na  eleição  de  ministro*, 
que  devem  formar  o  governo  proposto.  Ksla  eleição 
convém  absolutamente  que  seja  fei  a  pelo  modo,  não  só 
o  mais  legai,  como  mais  fácil  de  execniar-se  com  prnmp- 
tidão,  atienío  o  apurado  estado  em  que  nos  achamos. 
Por  uni  de  dois  modos  podemos  faze-lu,  a  saber  :  ou  pela 
assembléa  dos  eleitores  de  parochia,  ou  pelas  camarás  das 
villas  coligadas.  V.  como  nu  primeiro  nns  pareça  impra- 
ticável, ou  porque  actualmente  se  não  i-os-a  reunir  aquella 
assembléa,  ou  porque  a  sua  reunião,  necessariamente 
morosa,  não  caiba  no  tempo,  que.  uifre  a  cada  momento, 
c  «o  contrario  o  segundo,  além  de  ser  o  mais  análogo  aos 
princípios  populares  c  eonsliludonaes,  seja  ao  nosso  vft 
o  mais  f.icil  e  pioiU|>to,  por  esl  i  razão  em  verdade  grave 
e  imperiosa,  requeremos  em  nome  da  tropa,  e  cidadãos 
desta  villu.  o  seguinte. 

ii  Ia  Que  se  insialle  um  conselho  interino  do  governo 
desla  província,  composto  de  deputados  eleitos  A  plura- 
lidade absoluta  de  votns  pelas  ornaras,  e  homens  bons 
das  villas  colligadas,  ou  que  actualmente  tem  acclamado 
i\  regência  constitucional  dc  Sua  Alteza  Real,  na  razão  de 
um  ilepulado  por  cada  uma  d;is  óilas  villas. 

«  T  K  por  quunl.i  é  assus  notória  a  urgente  necessi- 
dade de  esiabelecer-.se  desde  já  o  dito  conselho,  c  não 
caiba  na  estreiteza  do  tempo  reunireoi-se  para  isso  lodos 
os  deputados,  que  o  sobredito  conselho  interino  do  go- 
verno se  repute  inslallado,  c  entre  no  exercício  de  suas 
fimcções,  logo  que  se  reunirem  cinco  deputados.  O  local 
para  eslj  reunião,  o  residência  do  conselho,  será  a  villa 
da  Cac'ioeii.1,  licanda  todavia  ao  mesmo  conselho  a  facul- 
dade de  mudar  em  caso  do  nece&síd  ide.  <J  presidente  e 
secretario  do  conselho  serão  nomeados  d'entrc  si  pelos 
deputados. 

ii  3#  O  conselho  interino  tem  por  fim  governar  esta 
proviucia  em  nome  dc  Sua  Alteza  Boal,  o  Sr.  L).  Pedro 
de  Alcantara,  príncipe  regente  constitucional  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil,  observando  a  ledslaçio  existeule,  que 
Soa  Alteza  Real  ha  mandado  observar,  e  susteutar  a  re- 
gência do  mesmo  augusto  príncipe,  segundo  os  princípios 
do  governo  representativo,  já  proclamado  i;a  corte  do 
Brasil,  obedecendo  e  executando,  e  fazendo  executar  as 
suas  ordens  reaes  c  decretos  já  publicados,  e  que  se  pu- 
blicarem. Todas  as  autoridades  civis  e  militares,  sem 
excepção  alguma,  ficarAíi  subordinados  a  este  conselho. 

ii  tt«  (Jue  as  camarás  dêem  aos  seus  respectivos  depu- 
tados uma  procuração  concebida  no  espirito  do  artigo  pre- 
cedente, c  que  cada  um  deputado  preste  nas  mãos  do 
presidente  dis  suas  respectivas  comarcas  o  juramento  de 
obediência  ao  Sereníssimo  Príncipe  Regente  constitucional, 
e  deleusor  perpetuo  do  Brasil,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Al- 
cunl/.ra,  c  bem  assim  de  cumprir  fielmente  o  que  lhe  in- 
cumbir a  sua  dita  procuração.  Lma  copia  da  presente 
acta  será  lambem  dada  n  cada  um  deputado,  para  sua  in- 
teligência e  execução. 

u  ã'  Que  o  conselho  interino,  logo  que  seja  inslallado. 
faca  tomar  a  Iodas  as  autoridades,  «  a  todos  os  cidadãos 
da?  viti.is  e  lugares,  que  já  tem  «cclamadjj,  e  que  pelo  fu- 
turo acclamarem  á  Sua  Alteza  Real,  o  juramento  de  fide- 
lidade e  obediência  á  regência  constitucional  do  Serenís- 
simo príncipe,  o  Sr.  U.  Pedro  de  Alcantara,  e  ao  con- 
selho interino  (lo  governo,  em  seu  real  nome.  E  que  outro- 
sim  >e  estabeleça  unta  cotnuiissao  de  junta  dc  fazenda, 
para  dirigir  as  finanças,  e  nomèe  um  conunandante  em 
chefe  interino  da  força  armada  da  pruvincia,  até  que  che- 
gun  o  immediatarnente  nomeado  por  Sua  Alteza  Real,  o 
qual  r.nmmandanle  em  chefe  proporá  ao  conselho  os  com- 
mand.mtes  superiores  dos  dilTcrentes  pontas  de  defesa, 
que  hão  de  licar  inteiramente  subordinados  ao  dito  com- 
inandanle  em  chefe. 

«  6"  Que  este  conselho  iuleiino  se  dissolva,  e  cessem 
todas  as  suas  funrções,  logo  qnc  a  capital  deata  província 
tiver  acclamado  c  reconhecido  a  regência  de  Sua  Alteza 
Real,  e  logo  que  da  mesma  capital  se  lenha  evadido  a 
tropa  de  Portugal :  devendo  com  tudo,  antes  da  sua  dis- 
solução, promover  a  installação  dc  um  governo  provincial , 
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igual  aos  que  se  achatem  in-dallados  nas  províncias,  que 
(em  adlicrido  ;i  causa  da  integridade  c  rcçunria  do  llrasil; 
pias  islo  no  ca-o  du  Ser-iiiisinio  1'rincip  •  liogonle,  nàu 
haver  ale  então  provido  a  i:»se  respeito,  segundo  os  prin- 
cípios conslilurion.il  s.  —  0  i-rironei  rominandanle  da  foiça 
armada  Jnté  ilareia  Paeheea  rle  Moura  1'inientcl  t  Aiagáo; 
D.  Braz  BaUhaMir  da  Si/rciro,  coronel  de  infantaria :  o 
tenente  «wmcl  de  cn.ill.n  ia  Jer,m<jmo  Jnsè  Alternai ; 
Joiè  Joaquim  de  Almeida  Aminon,  sargenlo-inór  de  ca- 
vallaiia;  Joaquim  José  Bacrltar  e  t.'astro.  sargcnto-mór 
ile  infantaria  miliciana  ;  Jo,«e  de  Araujo  U,,cethr  e  Ca  l>», 
sarpento-inér ;  Unui  d  J<W  de  Freitas 

•  K  procedendo-so  nesle  mcjiim  arlo  a  vnlaçao  para  a 
eleicSo  do  deputado,  quo  coin  o  das  outras  villas  deriiu 
formar  o  conselho  intci  ino  do  governo  da  província,  em 
conformidade  dn.s  artigos  ap^rovados  acima,  solou  '  Ifito 
pela  maioria  de  votos,  o  bacharel  fonnadu  Fianelícu 
(loines  liran  lòo  Monte/uma,  ao  <|ual  por  se  achar,  ausente 
foi  accord.vio escrever  tuna  carta  de  participa.;.!-»  i!a  sua  no- 
meação, pai  a  vir  pregar  o  juramento  na  coaftiiiuidadc 
do  art.  V  du  plano  e  representação  aeima  tian-ei  ipla . 
F.  de  tudo  ui.-.n  I  irão  fazer  esle"  termo  em  <|iie  assig- 
noUoDr.  de  lóia  pivsidoulo,  «  mais  membros  da 
camará,  com  ,as  pcsias  presentes.  V.  eu  Jarlotlio  t.npes  ila 
Silva  escrivã)  da  e  iiii.iim.  o  escrevi  -  Lima  -Allwmaz  — 
Castro  Mrttra  —  Teixeira.  —  J<we  «anva  Facheoi  de 
Moura  Pimentel  e  Aragã»,  coronel  roaunandanie  da  f.rea 
urmadi!  ;  1).  Uraz  Itallliam  da  Hikeiía.  r.wujçf  ruminan- 
dãttte  da  infantaria  :  José  de  Araujo  IVaeell  ,r  c  Caslro, 
sargenm-wòr  :  .to.vpiim  José  lVi-ellar  e  Castro,  major  dc 
infantaria  ;  o  rir/ano  Franei»eu  i;<>ni«>*  .los  Santos  e  Al- 
meida ;  o  yodre  vijnrio  Alexatidio  Ferreira  Coelho  ;  Fr. 
José  <!c  S  Jaeintbo  Mavignier,  pcyidnr  re-jio  fffértiro,  e 
examinador  das  tre.i  ordens  nithtares;  o  erpf/do,  An- 
tonio de  Cerqueira  I.iina  ;  o  ttneutt  Clemente  lume 
Martins  MilnnreaO. »  (Seguem-so  as  outras  assigiialnrai.) 


isicniNO  na  ooverso   n\   BvniA  ric.» 

INSTAI.I.HDl.  \\  VII.H  DA  CVCH0E1RA. 


Oonelitirlo  os  suece-sos  do  dia  21  du  Agoslo  d« 
1822,  ficou  instalado  a  conselho  do  governo  na  villa 
du  Caclioeiri,  fuii-i-i^naiido  no  sala  i  do  hospital 
dc  S.  João  de  Deus,  principiou  os  seus  tnihalhos 
no  dia  22  de  Srtcnibro  de  IK22.  Eni  presidido:  pelo 
capitão  mói  t  raiiriscu  Klisbâo  pifes  du  Carvalho  n  Al- 
bii(iuen|uu,  deputa  !o  por  Santo  Amaro;  l)r.  Fra::- 
cisco  (ioiues  Itrandão  Montezuma  (secretario),  pela 
Cachoeira  ;  deputado  desembargador  corregedor  da 
comaii.i  Antonio  José  Duarte  du  Araujo  G.jtidin, 
deputado  pela  villa  de  S.  lYancLsco ;  capitão  inóf 
Manoel  da  Siiva  e  Souza  Carahy  Coiu.bra,  p  ir  Ma- 
raírogipe  ;  capilão  Manoel  Gonçalves  da  Maia  Ililan- 
(Miurt,  por  Jaguaripe ;  coronel  Simão  Gomes  Fer- 
reira YeliobO,  por  Inhanihupe  ;  padre  Manoel  José 
de  Freitas  de  Dedebiui  **;,  pela  vili.ula  Fedra  Kranca; 
por  Valença,  padre  theodoro  Dias  de  Caslro;  e  por 
Abrantes  Dr.  Miguel  Calmou  du  Pin  u  Almeida (***>. 

A  este  pessoal  se  r  •unirão  outros  deputados  <|iic 
fordo  chegando  das  villas  Lonlederadas.  Tomando 
solu  e  &i  a  boa  a.lmini.Hiaçilo  dos  nen'oeÍJS  públicos  c 
da  direcção  da  guerra,  estabeleceu  correios  terrestre 
para  o  sul  c  para  -o  norte  da  província,  alim  de 


!*:•  Ignacio  Acciidi,  Memorias  Históricos  di  Unhia. 

(";  Kra  poitugoMz  europeu,  giande  ealhusia.sla  pela 
causa  do  |ira«il. 

"•)  Cmirão  doas  se-;etarioâ:  F,  o  Dr.  Montozama. 
owarregadn  dos  negócios  da  guerra;  2%  o  Dr.  Miguel 
Calmou,  encarregado  dos  negócios  da  fazenda. 


ligar  as  comtninicacfles  d  >s  dilTcrcntes  lugares  com 
a  villa  da  Cachoeira. 

As  com  misses  das' caixas  mihlares,  creadas  nas 
diversas  villas.  sinipUI?  o  i  as  aUribuiçíles  dó  con- 
selho licaudo  elic  com  os  cointuissnrios  de  guerra, 
e  assumindo  no  dia  28  de  Setembro,  o  cominando 
da  força  militar  alim  de  obstar  o  progresso  da  iu- 
subordinação  na  tropa,  que  já  lavrava. 

O  conselho  manddu  depois  de  tudo  isto  uma  corn- 
missio  ao  Hio  rie  Janeiro  composta  do  Dr.  Francisco 
Gomes  UcandSo  Montuzurna  e  do  coronel  Simão 
Gomes  Furreira  Vclloso,  com  olfieioi  da  camará  mu- 
nicipal para  o  governo  do  Príncipe  Hegoulu,  com- 
inunicando-lhe  o  acto  da  s;i!e:nne  acclamaçáo,  e 
mars  occorrencias  havidas  -aa  província  da  Uahia. 

Ksla  commissào  .--.  guio  por  terra  pela  estrada  do 
Minas,  chegando  ao  Itio  de  Janeiro,  o  Dr  Monte- 
zuma puídicou  uma  memoria,  expondo  os  aconteci- 
mentos da  província,  dosleodiàlO  de  Fevereiro 
até  á  partida  da  commissi.i. 

«  Se;di  T.— (>s  li.il.it. nt.s  d.  |...ron-av.i  '•  interior  d^  pr:- 
viii  -m  d.i  iUiií  i,  iS.i  brasileiros  eoiv.o  o»  das  to  i  .s»»  provincus 
d"  »ul  e  IVi  ii.iiobii  x.,  iei'i)Dlii'L('rio,  ci. nii  i  lli  s,  os  ferros  «jiié 
..mda  h  je  Otrs  roxtMVjo  os  |iij^ms  e  s.-  \  i ocl.tn..i(."i:MÍi ves. 
Senoodo  o  que  e  ,!e  fragd  o  inem  de  ri.:;jn<a(do,  p<'ticào  u 
navixt,  i|iinn-1.>  tyranuicn  a  auí-ndai*  a  qu  -m     o  curre.  lan- 

çaiã.i  mi.1  a.is  Jrnias  pira  <  ell.is  Mis|ui;;.m>Mi  seus  voto»,  a 

ac.-]*m'iç"iu  de  V.  A.  H-al,  regente  con.t::i.:i..o;d  di  íte  reino  >: 
sea  perpetuo  ilefei)«oi  c  protector,  corn.i  a  .-sla  li  a  i  j.»  lerá  che- 
gado ao  nllu  ci.nhei  niienlo  de  V.  A.  II-mI  parlicipgejq  das 
primeiras  camara^que  o  lizerij. 

«  Tão  nobres  «utimentut.  Senhor,  cm  tudo  consentâneos  ao 
caracter  |>..tluguex  d  .'  loda<  ,,s  era-,  a  liti  j:  Jade  e  ■  lidelidade, 
crio  de  sid.e.  o  para  lati  r  ettlrar  em  >..•;!>  devei  es  o  lofaue 
chefe  da  cnhorle  de  janizaros,  sem  lei.  st  ni  \i atria  .•  s>  ra  i  eli- 
giáo.  que  hlasoiiílodo  recolonisar-nos.  forí-n;  em  vez  de  assim 
acontecer,  ao  cvatraiio,  ellcs  mais  lhe  irciuir.a..  a  sanha,  e  pro- 
le*! indo  defender  as  i»>usUs  e  ly ranuieas delibct aç«>s  do  peior 
dos  centum Wi  aios.  o  congresso  li*booen»e  cemecoa  logo  dc 
.tpparepaar-se  para  uma  guena  externiinadora. 

i.  N4o  fraquejou  com  isto.  Senhor,  o  valoicjo  t  spirilo  dos 
outr'ora  vencedores  dos  batavos;  anles,  soprando  mais  c  mais 
A  lava  patriótica,  primeiro  rebentada  ne>t  i  biio-a  v  i!U  da  Ca- 
choeira, a  tem  lov.nl  i  boje  ,is  lá  vdlns  da  c  miares  ila  llaliia,  ás 
dez  da  de  Mi  Jos.  4;çin-o  da  da  Jacobina,  á  eidnde  de  Sergipe 
do  Kl-Bei  e  maioria  das  villas  de  sua  coriun  i:.!,  f.  liando  sú- 
mente  di^sta  provinc.a  a  eomarcj  de  1'orto-Si  ^uro.  sobre  cujo 
estado  pile  V.  \.  Heal  ajuizar  dos  oflicus  que  teinellcDJo», 
apprelienilido,  cm  uma  embarcação  qm. -dacpiella  Ci  marca  se 
dirigia  á  eid  ele  da  ILihia. 

•  E,  liii.iln.eui..,  cmhec.  uilo  as  villa..  eo. libada-,  que  o  es- 
tado scrphalo  em  <|ae  as  rednha  o  rec  a  -  d>  aventn:ar  nos  p.j- 
»o»a  instabilidade  d»  covvrno.  era  iticon.palivel  .'uru  a  sua  se- 
guiançi,  o  cm  a  multiplicidade d«  n.e.ii  t.}  c  piovidencias  rio 
nioinenUi,  accoia.it  ji  a  cr  cação  de  um  p..  mora!,  que  diii- 
jji»se  eoiii  ).iiidenle,  mas  e.  uajosa  m*o  • '..  u.c  publico, 
quaoto  a  junta  provisoiia  de  g.,vern.- 1  e»i :  tile  na  cidade,  alcr- 
lada  |nd:.  furor  do  novo  vândalo,  •óei:-1;  io  eti-tr  pai  a  ser  o 
orgJ:)  de  vil,  fuioi  c-  coiiquisloloies. 

<  Duqui  tomou  oiijem  o  piojeclo,  q..  (  i.r  copia  tomos  ,1 
li  inra  de  apresrntar  a  V.  A.  Kcal,  p.-.o  ip.al  coiirordáráo  as 
villas  collipadas  em  consliluir  um  kovci n  i.  eom  lilul  >do — Con- 
fellu  interino  de  governo  <|.  sl.i  piovincia  ila  llalua  —  eon  poslo 
de  um  piucoi.idoi  de  cada  uma  das  dita»  »;'lav.  e  com  as  allti- 
buiçòos  consumes  do  intimo  pf«ject..  tei  i:-i  de  vereação.  Co- 
pia n.  1. 

i»  E  senil,  um  do*  artigos  que  o  cun...  ';  ..  entraria  cm  suas 
funcriR*  lego  qae  se  reunissem  cinco  d  s  >."i  -  n. ombros,  tcv.j 
lugar  sua  iostallisg.\o  no  dia  (i  do  pass.ido  fj  :  imbro.  i  om  a  pre- 
sença d  >s  procuradores  das  villas:  da  i'.i  Inn  ira.  o  bacliaie! 
formado  t  raríeis,  o  Cornes  UiandJo  Montezuma ;  da  de  S,  l  ran- 
cim;o  do  Sergipe  do  Condo,  o  di-scnibai  ga  loi  corregedor  da  ci- 
marci  Antonio  Jom'  Duarte  de  Araujo  li  ndiai ;  d.i  d  ;  J.igua- 
r:|W,  o  capilóo  Manoel  lione  alves  Maia  D/.' "r.i-cui  t ;  da  de  ila- 
rojpa^ipe  o  capil.1  )-m'o  Manoel  da  Silva  Souza  <loiiubr*  ;  da 
de  Santo  Amaro  da  Purilica .fio.  o  coior.,.1  i  rancisco  lilesbã  i 
Pires  de  C..I  valho  e  Albuquerque,  mem;.:  da  joiua  pi oviso- 
ria  da  Cidade  da  fialii.l,  cjiistando,  p.  r.  I...  hoje  dos  ploruta- 
doros  abalio-assignados. 

«  O  conselho  nenhum  deve  uc.nlu.-i .;  :..^.s  saerado  ao  er> 
trar  t-ui  >uas  luncvVs  do  que  ..  de  wtr-  ,t  atanitote  dirigir-»-.- 
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a  V.  A.  Real,  cm  m»nhccimento  da  «ibcdiencia  que  (sar  obri- 
gação o  timbre  piesta  ao  aui;u»l>:i  regente  constitucional  ria 
Brande  nação  htasileira;  de» ir  este  que  para  mais  dignamente 
defempenhar  nomeou,  entre  os  membros  do  conselho.  ao  ba- 
eharel  f  irmado  F rabisco  Guines  Brandiu  Montezuma,  sectet ' 
rio  do  mesmo  oonaelho  <;  piocuradnr  por  esta  villn  iiili 
choeira.  e  ao  procurador  \A;\  villa  de  liihainbiipe  Siuiao  <•  > 
nn  Kern  .-ira  Wlloso.  nomeaç.Va  que  ió  a^ut  a  pó  le  le;  .11 
pela  concorrência  de  maior  numero  de  membros.  0  cuselho. 
Senhor,  U  ru  dado  aos  referido»  deputados  msTurrCe».  s.  -jinn.l ■> 
as  quaes  devem  de  representar  a  V.  A.  Rral  a»  privisV»  <la 
provinda. 

«  Digie-so,  |,í>is.  V.  A.  Real  receber  benignamente  pr«- 
tetUw  de  gialidAo  e  obediência  de»te  conselho,  o  qual  tt:>  so- 
mente ahi  asado  pelo  amor  ila  pátria  e  adhet.Su  a  Migusla  prs- 
soa  de  V.  A.  Ueal  passará  por  lodos  o»  »act  ilk.ns.  -rodo  eli- 
de roislcr  ao  leniste  do  magi-alofo  edifício  d,»  nossa  legi uei  açjo 
poliliea. 

1  Besta  agora.  Senhor,  dar  liei  eon'a  das  providencias  que 
tem  da  l>> 'J  eonsellio  para  que.  nao  padeça  o  presente  systima. 
Entro  r  tias  tem  o  primeiro  lugar  a  creação  de  uma  ivn  tru— .«n 
do  thesouru  nacional  pelos  motivos  exorados  um  poitaiia  di  51 
de  Setembro  da  copia  11.  í. 

«  Igualmente  bm  o  conselho  cuidado,  quanto  em  si  i  .ibe.  etu 
adlanUi  a  ditcipi-.na  e  oiganisurãn  da  foiça,  que  d«-\e  l.cui 
cedo  cingir  os  louros  da  Vittoria,  e  dar  mais  a  postei  idade  um 
exemplo  do  quanto  pôde  um  povo  que  pugna  pelos  direitos  sa- 
croaantos  que  a  t-dos  os  homens  a»»ignalou  a  ncturt-za.  e  sobre 
o»  quaes  nao  cone  transleropo. 

d  Nào  tioiiuwu,  porem,  o  conselho  um  g«noi  al  em  chefe  rio 
exerci  u  da  província,  como  o  urgi  lo  já  .1  necessidade  de  mu 
centro  militar,  que  ui.iritlves.ve  ,1  maior  unidade  n-is  uiovnia  11- 
tOJ  dos  carpos,  já  um  dos  ai  ligos  do  priijcciu,  que  funda  ine-itou 
a  sua  oráan^aç.V)  e  inslallaçio,  por  is-o  que  1  ni nivUia tamo-i li- 
que  fór  <  installado  soubo  da  chegada  era  Maceió  do  };  niral  l.i- 
balut,  nemeado  por  V.  A.  Hcal  conimandantc  das  tropas  desta 
provinda,  como  elle  mesmo  se  exprimiu  em  a  sua  piaaMarnacão. 
que  caiu  dat  1  de  51  de  Agosto  passado,  e  da.|ucilelug  .1 ,  enviou 
a  esta  província. 

01  E,  finalmente,  já  lenamos  batido  as  p.n  La.>  da  cidade,  •: 
expulsado  o  inimigo  sc  nJo  esperássemos  11  cooperação  do  so- 
bredito general,  que  ja  ofllcialmente  «alie  esto  conselho  se  acha 
cm  a  povoação  de  Larangeiras,  distante  desta  \  illa  ai  léguas, 
pouco  mais  ou  menos. 

«  K  lendo-so  muito  augmenUdo  as  despelas  com  a  sustenta- 
ção do  exercito  o  mais  misteres  da  guerra,  «  por  outro  lado  re- 
conhecendo <■  conselho,  como  seu  primeiro  dever,  a  religiosa 
observância  d.i  piiroeiía  lei  dos  Estado»,  a  salvação  publica.  13o 
explicitamente  sancionada  no  áureo  d  ciclo  de  V.  A.  Real,  do 
1"  de  Agosto  deste  anuo.  accordou  o  conselho  por  portaria  de 
19  do  corrente,  cuja  copia  tem  a  honra  de  apresentar  a  V.  A. 
Real,  abi  ir  nesta  Villa  a  casa  de  moeda  da  província,  inutili<*da 
na  cidade  com  o  mearao  cunho,  medula  esta  que  tanto  mais  tem 
lugar,  quanto  da  cidade  tem  ja  evadido  pai  a  o  recvneavo  quasi 
lodo»  os  uflkiaes  desta  repartição,  e  a  esta  província  é  dado 
cunhar  moeda,  na  bem  entendida  esperança  de  que  sé  d>gne 
V.  A.  Real  de  conceder-llic  a  sua  appiuvaçaV;. 

(  Deos  guarde  i  muito  alta  e  poderosa  pessoa  de  V.  A.  He.-i] 
como  liemos  de  mister.  Sala  das  so*Vs  na  villj  da  Caclioru  a. 
em  íl  de  Outubro  d.;  ISJÍ.  « 

InsInictSes  ri  v«<r  se  refere  o  oficio  acimn. 

•  |.»  Requerer  a  S.  A.  Real  armamento  e  lodo  o  geui-ro  de 
muniçõ  «,  assim  como  ofQciaes  hábeis,  que  commaudein  os  t-r- 
pos,  providencia*  estas  que  tio  sobremaneira  urgentes  e  de- 
vem ser  prompUnienle  dadas. 

«  i.«  Sobre  a  creaçio  de  c.rrreios  de  cummunii»(i<>  peU 
costa,  entre  a  edrte  o  a  província  da  Rabia. 

«  i."  Sabio  a  eleivao  de  uma  junta,  que  tique  gvveru  in  lo  a 
província  alô  se  veiiUcar  o  melhodo  de  goveinu  para  todas  as 
prnvincias  do  Brasil,  determinado  1, a  c^n-tituiçln  |.ie  (l/.  r  a 
assembléi  geral  legislativa  e  constituinte  do  nie-riiH  íein",  pro- 
videncia que  urge  »er  dada  quanto  antes,  pnrque  o  cun^lli  1 
interino  de  governo  nâo  pode  subsistir  Taci  mente,  attenla  a 
multiplicidade  de  seus  membro*. 

«  t.«  Sobro  a  ciimpetenle  insinuação  regia  ao  bi-po  de 
S.  Pauto,  como  diocc-ano  mais  autigo,  para  que  este  institua 
um  vigário  capitular,  por  nlo  haver  durante  a  oceupação  da  ci- 
dade recurso  algum  ecclesiastico  na  província. 

a  !>.»  Sobre  o  methodo  da  eleição  e  nnmero  dos  pr..rurado- 
tti  da  província,  srgun  lo  o  decreto  de  16  de  1'evereiio  pas- 
sado, e  bem  av-am  sobre  o  numero  dos  deputados  á  assem blea 
geral  l.  nislíliva  e  constituinte,  que  devem  m-i  eleitos  pui  esta 
província,  quando  se  sane  iuue  u  desim  mbraçio  da  comarca 
de^Sergip^-,  que  se  considera  actualmente  cimo  piovincia  .'. 


ir  6.»  yual  d  -ve  rcr  a  •  01  *.•!  :.i  do  aoverno  de,la  provir.,  ia 
afere»  (tosque  so  adlio  (ire»  s  por  ni  .tivos  politic  •«. 

a  7."  Provi  lendas  sobre  rucurseis  judiciai-,,  vista  a  necu;  .1- 
çJo  da  ci  la  lo,  onde  existem  -s  tribunes  supetiore.-. 

H  Iguairs  pro»  idei  o: as  ndiie  tropas  qiK-  devem  )n.ar- 
nea-r  a  hdadrj  e  provinda  depois  ds  n  a  uav.oí  d..'  Ir  qias  de 

Potlug.il. 

11  K  doti  1  minando »«  k  <tnlre|^nc  uma  copia  dusias  InstnirN 

i,'V.-  .los  d.; ..s  Sr.-,  deputa  los.  so  mandou  lavrar  a  pi  i  sent"  r  u 
•ura  constai,  nclla  assignandoo  Sr.  presi  lento  comigo seci -- 
f.irio  e  m»i«  Sr«.  deput.ilos.  E  •  u  l-'r.m"-i«c..i  iíoi  ie<  Bianià.. 
Moiilioiunia.  s.  <  ret  ino  ,),■  ni-sino  1  oiiseitio  a  tu  e  av.igiiei.-. 
Kraiiei.v-o  Etesb-o  1'iies  de  I larva liio  e  Albuqueique,  pn->i- 
ileute.  —  IVaioMSco  tion;  s  Iti.ool  j.  .\|o|i',r/un:a,  s.-ri-et..t  to.  — 
Antonio  JW  lliiaili'  do  Ara.101  li -n  I  i.i.- -Man  H  da  Silva 

i.oiudira.— Ma  -1  Gone.ilvi  -  11  .ia  liil|.-iii-.  ui ».  — M,hj.  - I  J.  m- 

dc  Pri  il.i,.— Tio  >:|...si  ,  Dia-  do  Cislio,—  JeM-  d-  M  lio  jão. 
—Francisco  Jom-  de  Miranda.— Manoe;  il,,-,  Soii.s  Silva.— Mi- 
gueí  Cslmon  do  Pin     Atmcida.  s 

FélkUoçá»  d>«  i-pu  ados  ai  <j'ATut,  i.,t*nio-  i-c, 
S.  .1/.  Imyn  o,!. 


.-I»i  renden  lo  \  .  \l.  Impei in'.  os  impres.M .  p- 
l-veis  direitos  do  p-.vo  brasileiro,  l.-vawlu-ri  ao  gozo  (le 
-na  politica  o  civil  'i|.oidaiIe  contra  as  arro-janli-s  ientili- 
vr.s  de  Poilti.-il.  o  pnr  fim  coi)s:i;uiodo  ■>  Krasil  n.i.-.io  iti- 
depen  IpiiIc,  P  in  V.  \l.  Imperial  lev.miado  uni  inoini- 
iiientn  de  gloria,  que  -ev.i  const.inlenii nle  respeilodo  nas 
gerações  lutiiras,  som  que  ale  lioje  lenii  i  iippaieoj  lo  imlai 
na  hisloiia  anliga  ou  nn.ilot  n-*i.  Tão  ultos  e  nunca  mtial.t- 
dos  (cilos  ha  muito  que  ,1  die.Tio  os  IhIiihiiíps  vir  a_'rai|e- 
cer  a  V.  M.  Inipnr: al ;  In  minto  qiie  eiles  tom  jurado  eni 
seus  corações  dar  a  Mila  por  11111  piinripe  ci-tadão,  que 
soube  q-.ielirai-lhcs  os  feitos  poitiixtu^o.  e  salva-lo»  do 
lioiroroso  cabos  da  \  ú  ainrcliia. 

•  A  ludn  lhes  obstou  a  fniicão  de  unta  junta  tumul- 
tuaria, escrava  do  partido  anti-lirasilico,  1  m  consci|tieu- 
cia  da  qual  liayonelas  lusitanas,  cnlie.  las  com  o  muito 
■le  constiiucion  il  protecção,  se  «podei  ão  d  i  cipilul  da 
piosincia,  plano  traçado  110  ccnlu vinte  lisbonense  i^ira 
levar  ao  cabo  o  hntroioso  projeelo  A"  lecolonisar  a  parle 
mais  feliz,  da  America.  .1  irinis  rica  e  feiul,  o  vasto  Impé- 
rio dn  Itrasil.  K',  porem,  o  americano  homem  livre;  de- 
cretoo  assim  a  natureza  ao  citar  o  universo... 

11  Os  bahianos,  Senhor,  os  vencedines  dos  batavos,  já 
cslào  livtfs.  IMpso  o  inimigo  em  suas  trincheiras,  não 
ousa  avançar  um  pesso,  sem  que  receba  das  anuas  liabia- 
nas  a  punição  do  seu  tresloucai!  1  arrojo.  *.  em  perlo  o  1110- 
inenio  da  sua  lula)  ruina.  Nossos  putsos  j.i  n.io  rox«ão 
grilhões  uifaiiii  s,  propilo-,  só  de  oulr.,  c'..:sse  de  enles. 
\os  eutaçvci.  de  etiles,  nos  coraçõe-  l-ihienses  n;Vi  cala, 
nem  e.iloii  nunca  u  monstruoso  sa  is-t  d  da  divisão  das 
provinrias.  K'  huse  das  suas  inlcin,oe*  a  íiab  rnid.ide.  o 
respeiln,  a  obediência  e  lideliilade  i,;i>>ii$tn  chefe  da 
naçío  brasileiia.  ao  piimeiío  dos  Inij-radoren  do  unindo, 
o  pai  da  paliia,  o  defeip-or  do  Itrasil 

«  t)  sempre  ineiuni avel  «lia  'J.*i  de  Juiibu  desle  aluiu  loi 
o  destinado  pelo  Supremo  Arbitro  dos  l  oppnos  p  ira  mar- 
car a  feliz  opoi  ã  da  politu-.i  regeucia^ão  da  piovincia  a 
que  lemos  a  honra  de  petleucer,  e  cujo  órgão  sumos. 
Foi  aquelle  dia  o  em  que  a  |i  drio|i.M  vill»  d.VCaelnieita 
levantou  o  pendão  «Sa  liberdade,  e  (.."-ctoiuou  o  paternal 
covermi  de  V.  \l.  lui|'ie riitl. 

»  Eni. 10,  com  a  ligeireza  do  raio,  n-da  a  comarca  se 
vio  livrj,  e  pela  mesi:  .i  (linna  toda  a  p; ovi  :çi,i.  E  unçindo 
■  politica  a  maior  unidade  nos  iiiovitneiilo*.  um  centro 
de  governauea,  donde  emanassem,  d-r^iMs  por  uma  -ó 
mão,  a  actividade  e  a  foi  ;a.  ao  passo  qu  .  a  junla  lesidnde 
na  llahia  e  install.nla  a  '2  de  Fevereiro,  õcobardado  pe|  > 
vândalo,  não  so  não  quU  unii-sc  «  causa  da  província, 
mas  aUÍ  proclamou  contra  eda. 

11  Para  evitar  o>  drunnos  da  confii-"o  accoidou  a  pro- 
vinda, como  pritucira  medida  de  ic-sa,  ctear  um  go- 
verno que  reitula^se  o?  negocio:  «lo  tiu  ueiito,  ale  «jue 
V.  \l.  Imperial  outra  cousa  se  dignasse  !•  liberar. 

<•  Foi  assim  que,  nomeando  cada  mui  das  vítla-,  culi,- 
cailas  o  seu  procuiador,  se  orgauisoii  1  «-ousei ho  ile  ^  1- 
veinn  inlerinn  da  jiroviívia  d  1  lliliia,  <  :jual,  julgaoio  1  1 
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seu  primeiro  e  mais  sagrado  dever  o  dirigir  a  V.  M.  Irn- 
pi-nal  seus  protestos  de  obediência  e  respeito,  escolheu 
pãVa  isso  dous  «los  !.t;ii!.  membros,  que  são  os  que  leni 
agora  a  lionia  de  (aliara  V.  M  Imperial. 

ii  Km  toilas  as  eras  çran.lcs,  íeiterados  tem  siilos  os 
esforços  úos  sal  d,*  e  (wliiicos  para  convencerem  as  na- 
ções de  que  é  sempre  epbeiiicri  a  giandeza  e  pros|>eri- 
.lade,  que  provem  de  ranaes  alheios,  e.  não  do  essencial 
de  riqueza  publica,  a  agricultura  e  industria  própria.  Esta 
verdade  eterna,  e  j:i  sancrionada  pela  experiência  de  na- 
ções antigas  e  modernas,  foi  ainda  postergada  pela  Ku- 
úi|ia.  e  no  li  ri  do  século  \\  appareseu  a  moda  de  possuir 
«olonias.  Ouaiilo.  (Hiiém,  n5o  l"io  custado  raio  ás  nações 
que  assim  o  entenderão  ! 

ii  A  Inglaterra,  potencia  da  primeira  ordem,  viu  por 
veies  manchada  a  sua  gloria,  principalmente  nos  dia»  de 
th-luware,  na  questão  com  os  Kstados  Inidos,  e  poi  fim 
reconheceu  o  erro.  abateu  o  orgulho:  são  demasiado  pú- 
blicos os  íicuulecimenlo*  da  America  ■  I ■  ■  Sul  para  que 
delles  fadamos  anui  menção.  Povo-»  pequenos  têm  obri- 
g;fdo  grandes  nações  a  entrarem  em  >eus  limites  naluraes. 
A  Allemanha  chora  ainda  hoje  o  tangue  allemâu  inutil- 
menle  derramado  para  tirmar-e  no  liíieno.  A  Hespanba, 
o  primeiro  dos  Kslados  daqu.lle  tempo,  não  pôde  vencer 
o  denudo  hollandez  e  ao  depois  o  do  português,  quando 
em  itiiO  uma  segun  la  vez  se  cxnslituío  nação  indepen- 
dente. 

»  «  Appaieca  mais  na  historia  publica  das  nações  o  exem- 

plo do  valor  brasileiro,  proclamando  a  sua  independência. 
K  qu  into  não  distao  delia  ao  demais  tia  perfeição  dos 
meios  de  que  lançámos  mio  para  a  cmsegun  V  Ouauto 
nào  distão  delia  uns  principais  que  adoptámos,  e  que 
certo  farto  a  base  do  nosso  Intuiu  código  politico'/  Nem 
nos  perturbará  a  demagogia,  ambição  e  instabilidade  das 
republicas,  nem  nos  definhará  a  lyaiinia  e  prepotenria 
das  mouarchias  flbsollllas.  L  ma  prudente  e  bem  equili- 
brada di\  isito  dos  poderes  públicos,  guardada  a  inviolabi- 
lidade e  mais  direitos  próprios  da  msgestade,  c  defendido 
o  sacrosanlo  direito  do  cidadão.  <  onstítiiiiA  para  sempre 
a  prosperidade,  grandeza  e  segurança  do  rico  Império  do 
Brasil. 

ii  Com  quanta  satisfação  o  dizemos!  Não  desolarão  os 
nossos  campos,  nossas  povoações  e  cidades  o>  partidos 
inireiíjios  das  enniiiioç-òcs  publicas  !  Nào  vimos  a  fome 
succeder  á  abundância,  a  peste  devorar  nossos  filhos, 
nossos  amigos,  novsos  concidadãos !.. 

«  Povos  da  terra,  aprendei  a  vindicar  vossos  direilos. 
respeitar  nossas  ínsHuiçôes  ;  lespcilaio  primeiro  Impe- 
rador brasilíense,  c  se  quereis  ser  felizss  vinde  obede- 
cer-lbe.  Mil  (.'raças,  Senhor,  vos  damos  pela  nossa  pro- 
víncia ;  mil  graças  vos  sejão  dadas  pelas  gerações  futuras 
pelo  incalculável  bem  que  haveis  feito  ao  povo  brasi- 
ejir.i 

«  A  vós,  .Senhor,  iodo  se  deve  ;  fosb-s  o  primeiro  mo- 
vei da  nossa  independeni-i»  politica  e  da  nossa  prosperi- 
dade. Continuai  a  ser  o  niwso  defensor ;  rematai  a  grande 
e  magestosa  obra  que  Ião  heroicamente  haveis  começado, 
e  praza  ao  eéo  que  go/eis  por  longos  annos,  em  par  á  au- 
gusta e  sagrada  pc-soa  da  Imperatriz,  vossa  condigna  es- 
posa, um  Império,  que  lerá  por  base  o  amure  a  giatidào 
dos  povos.—  Francisco  tiotnes  Brandão  Moutezuma.— Si- 
mão f.omes  Ferreira  Velloso.  » 

d    I.KItRVI.    MADEIRA    ASslMI.    O    I.OvrilXO  sn»RE,MO  DA 

cidade  iiv  num 

O  general  Madeira,  dispondo  .la  força  militar,  cm 
Maio  de  1 832(*)  assumio  o  governo  supremo  da  ci- 
dade, considerada  praça  do  guerra,  o  passou  a  crear 
novos  empregos  de  fazenda  e  chancellaria,  uma  co;n- 
missão  militar  e  outras  reptrtiçúes  :  e  fez  de  tudo 
parjicipante  a  fatal  junta  provisória,  já  só  composta 


(")  Tilara.- RuMjaiiíii,  p>--im.  nota  histórica. 


de  três  membros,  o  capitão  mor  Elesbão  Pires,  depois 
harao  de  Jnguaripe,  do  cónego  Francisco  Cardoso 
Pereira  de  Mello,  e  do  desembargador  Francisco  Car- 
neiro de  Campos. 

Kss-t  junta,  assim  sent  força  moral  e  sem  mais 
nada  esperar,  dissolveu-se,  Ocando  Madeira  senhor 
absoluto  da  capital  da  província  di  Bahia. 

O   EX-1'RESIDENTE  GERVÁSIO  1'IRES   rERREIRA,  E¥  V IAGEM 

tara  o  aio  ih:  ja.neiro,  í:  rtttso  na  bviiia  ?io  pia  25  dc 
setembro  m:  1822. 

I)e  Pernambuco  ainda  no  tempo  da  junta  haviao 
emigrado  1(i  portugueses  para  a  Bahia,  c  constan- 
do-lhes  acbar-Se  a  bordo  do  paquele  inglez,  o  cx-pre- 
sidente  Gervásio  Pires  Ferreira,  que  havia  tomado 
passagem  naquelle  navio  privilegiado  pela  bandeira 
tnglcza,  pat  a  transportar-»!'  ao  Hio  de  Janeiro,  onde 
estaria  garantido,  fizerào  contra  elle  uma  represen- 
taçilo  ao  governo,  exigindo  o  seu  desembarque,  o 
que  conseguirão,  desembarcando  Gervásio  Pires 
Ferreira  de  bordo  do  paquete  inglez,  a  noite  e 
preso,  seguindo,  no  meio  de  uma  fraude  escolta, 
para  a  fortaleza  de  S.  Pedro,  acompanhado  de  mui- 
tos taberneiros  e  caixeiros  portuguezes,  com  archo- 
tes necesos,  entre  vozerias,  insultos  e  apupadas  ; 
e  ndo  o  espancarão,  por  ir  cem  elle  o  comman- 
ilantc  <le  policia  tenente  coronel  Antonio  José 
Soares. 

«  1 1 1 iii.  Sr. — De  ordem  da  junta  provisória  do  governo 
Iransmilto  a  V.  S.  a  copia  inclusa  do  requerimento  de  16 
emigrados  de  Pernambuco,  os  quaes  pedem  em  grande 
alvi  roço  o  desembarque  do  presidente  da  junta  provisória 
ilo  governo  daquella  província,  que  affirmiio  achar-se  a 
bordo  do  paquete  inglez.  ora  chegado,  com  o  fim  de  man- 
terem seus  direitos  e  evitarem  os  damnos  que  recciUodo 
proseguimcnlo  de  sua  viagem,  para  que  V  S.,  tomando 
em  consideração,  e  o  quanto  convem  evitar  qualquersi- 
nlstro  acontecimento,  i'«  vista  da  ellcrveseencia  em  que  se 
acbão  os  ânimos  dos  que  exigem  essa  medida,  de  a  com- 
lielenle  providencia  para  se  eíTectuar  o  desembarque  re- 
querido. 

ii  Renovo  a  V.  s.  os  protestos  dc  estima  e  consideração 
com  qjie  sou  de  V.  s.— Illm.  Sr.  G.  Pennel,  cônsul  da  na- 
ção brilanniea.— Muito  atlcnto  venerador  c  criado.— 
Francisco  Carneiro  de  Campos,  secretario. 

k  Itahia,  25  de  Setembro  de  1822.  » 

Gervásio  esteve  algum  tempo  preso,  e  o  indigno 
cônsul  inglez,  que  consentio  qnese  desrespeitasse  a 
bandeira  e  o  navio  de  sua  nação,  inoslrando-se  in- 
dilTerento  a  tflo  inaudito  acontecimento,  no  dia  17 
dc  Outubro,  escreveu  ao  secretario  da  junta,  dizendo 
não  ler  recebido  dc  ninguém  eommunicação  sobre  a 
prisão  de  Gervásio  Pires  Ferreira,  como  se  vê  do 
presente  ofllcio  : 

ii  Senhor.-  Bahia,  17  de  Outubro  de  1822  —Em  res- 
posta ao  vosso  officio,  exigindo  saber,  pelas  razões  nellc 
declaradas,  se  a  25  do  mez  passado  eu  recebi  de  SS.  EFjts. 
os  governadores  civis  desta  província,  ou  dc  algum  delles 
individualmente,  alguma  caria  particular  a  respeito  do 
desembarque  dn  ex-presidente  do  governo  de  Pernam- 
buco Gervásio  Pires  Ferreira  de  bordo  do  paquete  iuglez; 
lenho  a  honra  de  informar-vos  que  \ío  recebi  nnquelle 
dia  carta  alguma  pai  ticular.  nem  intiatação  dc  qualquer 
género  da  parte  de  SS,  EF.xs.,  ou  co  erliva  ou  individual- 
meutc,  salvo  o  seu  official  dcsp.ii  no  daquella  data,  ao 
que  respondi  no  mesmo  dia  ;  e  além  disto  que  uão  re- 
cebi de  SS.  FExs.  eolleetivas  ou  individualmente  alguma 
cotumunicação  sobre  qualquer  objecto. 

«  Tenho  a  houra  de  ser.  etc— Penncl,  cônsul.  « 
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O  MINISTRO  JOSÉ  BOMFACIO,  LM  2  DE  MARÇO  DE  18Í2,  RES- 
PONDE RESERVADAMENTE  AO  BARÃO  DA  lACUHA  SOBRE 
OS  SEC.OCIOS  DE  MO>TETIDKO. 

Os  povo-  de  Montevideo  estavão  tiroies  c  cons- 
tantes na  união  com  o  Brasil,  e  resistiâe  ás  intricas 
de  Iíii"iio<  Ajrcs.  O  barão  da  Laguna,  roniinr»ntl;itihí 
das  nossas  força*  alli,  se  empenhando  para  que  senão 
d&sislissc  da  incorporação  da  província  Cisplatina, 
o  ministro  José  Bonifacio,  em  uflicio  secreto  datado 
de  2  df  Março  do  IS±2,  o  instrue  do  mo  lo  de  se  con- 
duzir cum  as  autoridades  cm  proveito  da  união. 

E,  no  entanto,  estando  nós  assim  de  posse  de  Mon- 
tevideo, pela  espontaneidade:  dc  seus  habitantes,  o- 
erros  ou  a  incúria  une  os  nossos  ministros  na  ge- 
rência das  relações  exteriores  commetlerão,  relati- 
vamente aos  negócios  do  llio  da  1'rala,  lizeiao  «pie 
,  perdessftino?  essa  província  Cisplatina,  cuja  volun- 
tária acquisição  o  Brasii  havia  feito,  para  liral-a  da 
mais  cruel  aiiareiíia,  Icvando-a  ao  maior  migc  d.' 
prosperidade,  tt  custa  do  seu  sangue  e  dos  seus 
(besouros. 

Com  isto  perdemos,  lambem  os  nossos  limites  na- 
turaes,  designados  pelo  Bio  da  IVata  ;  o  de  então 
para  cã  nâo  temos  deixado  de  sustentar,  ú  nossa 
custa,  a  existência  precária  de  um  r.-tido  indepen- 
denie,  (j ue  por  si  só  nâo  avulta  no  mappa  gerai  do 
mundo,  e  que.  no  entanto,  podia  ufanar- se  de  la- 
zer parte  de  um  grande  Império. 

Depois  que  perdemos  a  provinda  Cisplatina,  os 
erros  do  nosso  governo  ainda  continuarão  ;  porque, 
se  tivéssemos  seguido  outra  politica  para  com 
aquelles  povos,  principalmente  a  de  perfeita  neutra- 
lidade em  sua  existência  interna,  não  consentindo 
que  brasileiros  se  estabelecessem  no  teriitorio 
Oriental,  ou  quando  isto  fizessem,  se  sujeitassem  ás 
leis  do  paiz,  e  vice  versa;  tendo  sempre  bem  guarne- 
cidas as  nossas  fronteiras,  é  provável  que,  com  a  lição 
do  passado,  e  com  a  estabilidade  e  florecencia  do 
nosso  viver  social,  ou  já  estivesse  Montevideo  ole 
novo  incorporado  ao  Brasil,  ou  viesse  mais  urde  a 
fazel-o;  porque  cansados  aquelles  povos  pelas  guerra* 
civis,  preferirião,  sem  duvida,  a  sujeição  monarchica 
representativa  á  anarebia  permanente  e  devastadora. 

ISTIllOVS  OSTRA  JOSÉ  BONIFACIO.  —  A  MAÇuNAUl  V  Y.  'O 
TirCI.0  UE  UEKEXSOS  1'ERPEriO  D'J  riRASIL.  KM  MAIO  DE 

18Í2. 

v 

A  influencia  do  ministro  José  Bonifacio  na  di- 
recção dos  negócios  públicos  se  vigorava  e  crescia 
em  lo  lo  o  Brasil ;  e  o  Príncipe  Regente  mostrava 
porelle,  a  mais  terna  amizade,  chimaudo-o  muitas 
vezes  de— pai. 

Nilo  precisava  mais  nada  para  que  se  levantasse 
contra  o  ministro  José  Bonifacio  uma  opposição 
systematiea  do  todos  aquelles  que  querião  »  vali- 
mento do  Príncipe  e  as  altas  posições  sociaes,  para 
derribai-o  da  influencia  que  exercia. 

A  direcção  que  o  ministro  José  Bonifacio  dava 
aos  negócios  públicos  em  crise  tão  melindrosa,  era  tão 
acertada  que  uão  deixava  flanco  pira  ser  combalido. 
Os  ambiciosos  voltárão-se  para  o  Príncipe,  cujo  ca- 
racter impetuoso  iáconheciào,  lisongeado-o,  alim  de 
minar  por  este  lano  a  infleticia  do  ministro.  D.  Pedro 
amava  a  gloria,  mas  não  sabia  o  que  ella  era  real- 
mente ;  por  isso  deixou-se  illudir.  José  Bonifacio 
aconselhava  ao  Príncipe  de  mV)  fazer  mercês,  e  des- 


pachos em  quanto  durasse  a  loct  i  da  independência; 
e  que  só  depois  de  ae.damadi  ella.  e  de  serelle  ele- 
vado ao  thioii  i  do  Brasil,  é  que  devem,  com  critério, 
galardoar  os  servirusdos  qiy;  fossem  ben-aici itns. 

Ksla  opinião  do  ministro  ainda  mais  líie  grangeoii 
Miimigos,  por  huer  muitos  que  eslavar>  a  espera 
dc-  •  litci  despachos  e  mercês.  Não  podon  lo  elies 
derribar  o  iiiiui.-lro.  bu>iMvão  d.-s  i.-reiii Ia-lo. 

Kra  José  Bonifacio  og-âo  mestre  da  franco  maço- 
naria, e  e:a  nella  que  e\i>tião  disfarçadas  os  inimi- 
gos mais  audaees que  elle  tinha  :  <•  fi .rã. .  e -fes  os  ipie 
conceberão  o  proje -lo  d  -  derribar  o  ministro,  ga- 
nhando o  príncipe  pe-a  li>oaja  e  pela  a.lulaçílo.  José 
Clemente  Pereira  »-ta\a  aíles'n  de*'"  pari  ido,  e  era 
secundado  por  Joaquim  Gonçalves  Ledo.  padre  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  coronel  Nóbrega,  briga- 
deiro Alves  Branco,  e  outros  cujos  nomes  ligorão  no 
monstruoso  processo  de  3.»  de  Outubro  do  1822.  que 
publiquei  nu  meu  Iha^l  //Elenco. 

José  Ciementc  leu*  a  cotiisigo  os  porlu^ueze-  que 
leinião  o  puder  do  mini^r..  Alguma  roii*.gn  unhão 
conseguido  no  animo  do  príncipe,  qraudo  se  lem- 
brarão de  fazer  um  acto  pelo  ipi.il  o  príncipe  ilies 
(ica-ise  em  alguma  olmgaeã  e  Decidira..  :m  laja  Com- 
mercio  e  Aries  conferi !•  ;i  Sua  AUe/a  H.-at  »  iiiulo 
de  protector  e  defenso!  perpe  110  do  Biasi]. 

(t  dia  13  de  Maio  era  o  do  anniveisa;  i  >  nalalieio 
de  el-rei  o  Sr.  D.  João  Vi ;  ora  dia  de  gctmlc  gala, 
e  o  Príncipe  Regente  dava  beija-máo  pui  ião  faiislo 
motivo,  quando  José  Clemente,  com  o  .senado  da  ca- 
mará e  sens  amigos,  que  eslavão  em  liigarconve- 
nittiile,  no  momento  cm  que  o  beija-mão  estava  a 
acabar,  mandou  peto  procurador  do  senado  da  ca- 
mará dizer  ao  Príncipe,  que  o  senado  se  achava  ás 
porias  do  paço,  e  pedia  uma  audiência  para  negocio 
de  grande  importância.  0  Príncipe  respondeu:-  -que 
o  senado  podia  apresentar-sc.  José  Clemente  leu 
então,  na  prcs"nça  do  Príncipe,  um  discurso,  pelo 
qual  oífeiecia  á  Sua  Altera  Real,  em  nome  do  mu- 
nicípio, e  da  província  do  llio  de  Janeiro  e  de  tudo 
o  Brasil,  o  titulo  ile  —protector  e  defenso- perpetuo. 

O  Príncipe  respondeu  —  que  aceitava  custoso  o 
titulo  de  prolerlm-  perpetuo,  mas  que  quanto  no  de 
defensor,  —  o  Brasil  se  defendia  a  si  mesmo. 

Em  seguida  a  este  acto,  o  Priu-doe  prestou  jura- 
mento. O  mesmo  lizerão  <,  senado  da  r, miara  e 
todas  as  pessoas  qn»>  s«.  achava  o  preseiiVsf*).  A' 
noite  muitas  casas  se  illuminárâo.  O  Príncipe  foi  ao 
lhealro,  onde  se  lecilúrão  versos  e  se  de  ao  vivas 
em  referencia  ao  aceiíteciuieuto  do  dia. 

0  ministro  José  Bonifacio  sabia  de  l  i.do  que  se 
pretendia  fazer  naquelle  dia,  porque  seu-  amigos 
lhe  revelavão  o  que  se  passava  nos  club-  de  JrV; 
Clementi',  Ledo,  Januário  e  oulros,  e  por  isso  não 
foi  surpreza  para  el!e  o  que  se  fez.  N;i  .  I, mio  po- 
dido evitar  o  acoiuecim.-nto,  porq  ie  sabia  que  o 
Príncipe  o  desejava,  limitou  a  sua  arção  em  não 
interferir  nelle,  e  ein  aconselhar  á  Sua  Áit-v.a  o  que 
devia  fazer  em  semelhante  conjuncliii.i. 

O  actual  titulo  de  defensor  perpetuo  que  gozão  os 
imperadores  do  Brasil,  não  tem.  pais,  outra  01  igein, 
nem  melhor  fundamento,  que  o  que  acima  icferi. 
Nasceu  no  seio  da  maçonaria,  e  foi  pelo-  maçons 


C)  Acla  da  camaia. 
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conferido  em  o  di:i  13  de  Maio  de  1822  ao  Príncipe 
Regento  U.  Pedro  de  Alcantara,  no  paço  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro. 


<•    SR.    ANTOMO   Di;   MF  S£ZES  \  »Sl.i iK  ELI.'  i«  Il£  t)KI  lllIOltl 
A  H\SD\R   CARA  O  RIO  Di  JA.1KIHO  JlOTICtAS 

i>.  Esrtno  de  etimweico. 

As  primeiras  noticias  que  cliegárâu  ao  Rio  d-  Ja- 
neiro mandadas  pelo  Sr.  Antonio  de  Menezes  Yas- 
••oneellos  de  Drummond;*)  farão  tio  favoráveis,  que 
Cnch.Vão  de  satisfação  ao  Príncipe  Regente  e  ao- 
seus  ministros.  Krão  datadas  «los  íius  d  »  mez  de 
Fevereiro  de  1822. 

iJizião  cilas  que  se  p-vlin  cmitar  com  Pernambuco, 
o  pò-lo  na  vanguarda  do  movimento  paia  a  inde- , 
p>  ndencia  do  Rrasil.  Que  os  pcr:iain!nicaiios  preci-  1 
savão  mais  de  ijin-ni  os  contivesse  do  que  de  quem' 
os  animasse  a  marchar.  O  conceito  que  merecia  o 
Sr.  Druiumoiid  nos  ânimos  do  minislcrio  e  no  do 
Prinripe,  iiAõ  dava  In;ar  a  dm  idar-se  do  que  cl  lo 
ariirmava. 

t»  Si.  l>rumm..i)d  escreveu  ao  ministro  José  Bo- 
nifacio, e  eu  vi  a  copia  da  cuia,  cujo  conteúdo  me- 
moro. Pernambuco  nchava-se  cr,lão  em  um  estado 
excepcional.  A  província  Ioda  queria  a  indepen- 
dência, e  não  olhava  para  os  meios  nem  temia  os 
sacrilieius.  que  crão  necessiirios  fazer  tiara  ohte  la; 
o  que  qm  riii  era  que  tudo  se  li/esse  de  p.-ompto,  c 
que  se  desse  uma  boa  lição  a  Portugal. 

A  junta  provisória  pelo  contrario  recidava  de  todos 
c  não  linha  a  mesma  nobre  generosidade.  Ajunta 
era  composta  de  sele  membros,  sendo  seu  presi- 
dente o  bem  conhecido  Gervásio  Pires  Ferreira.  A 
vi  ntade  deste  predominava  sobre  a  dos  outros  por, 
tal  modo  que  se  podia  diz.  r  que  a  j-.inta  era  o  pre- 
sidenle.  1 

Na  situarão  em  que  se  achava  0  Brasil,  com  re- 
lação a  Portugal,  Gervásio  Pires  Ferreira  não  queria 
decidir-se  nem  pelo  Rio  de  Janeiro  e  uem  por  Lisboa  ,' 
A  sua  politica  era  contemporisar  com  ambos. 

Kscrevia  com  muito  respeito  ao  Príncipe  Regem»- 
mas  não  cumpria  r.s  suas  ordens,  ou  illudia  a  exe- 
cução delias.  De  Prtugal  aceitava  as  Torças  mili- 
tares, tantas  quantas  Pernambuco  pudesse  carecer 
afim  de  conter  o  Rio  de  Janeiro  em  respeito  para 
com  eIJ". 

Concentrava  os  recursos  da  província,  p;„a  s.-r- 
vir-se  de  les  quando  a  orcasiuo  se  apresentasse 

.Manoel  de  Carvalho  Pires  de  Andrade,  que  então 
Va  "Ucndeníft  da  marinha,  seguia  a  mesma  politica 
Aml-os  Unhão  o  pensamento  de  la/.-r  de  Pernambuco 
«nm  republica  segredada  do  resto  do  Brasil,  da  qual 
tossem  cUOt  os  pnn  i[  aes  don  ilarios. 

A  chiada  de  um  batalhão  portii-mez  a  Pernam- 
buco, que  foi  render  a  oulro  que  já  lá  ,s[lva  desde 
«»",  li.i,  como  ja  disse,  quem  m  .livmi  a  ida  do 
>r.  DnimuiiMi,!  aquella  província,  para  o  lim  de  es- 
elareeer  os  p-riiambnciuos  sobre  o  que  se  tratava  ni 
corte,  com  relação  á  independência  do  Rrasil. 
_  Xo  ília  f-  Junho,  reunio-se  acamara  muni- 
npat  do  Recite,  estando  em  armas  lodos  os  corpos 
■la  guarnição,  tendo  cada  um  delles  enviado  um 
ofncial  para,  o  representar  naquella  soiemne  occa- 


O  Hoje  <>  nosso  primeiro  diplomata. 


sião.  O  clero  e  o  p  j\o  lambem  linhão  alli  os  orgàos 
de  sua  vontade. 

Redigio-se  uma  acla.que  foi  por  todos  assignada, 
pela,  qual  se  declarava,  que  a  província  de  Pernam- 
buco, de  sua  livre  vontade  reconhecia  o  Príncipe  Re- 
bente como  chefe  do  podei  executivo  uo  Rrasil.  Ião 
independente,  como  o  era  seu  pai  em  Portugal. 

Fsla  acta  constituiu  u  documento  mais  lato  e  ex- 
plicativo que  até  então  se  tinha  lavrado  no  Brasil 
sobre  os  negócios  do  tempo. 

A  camará  do  Recife  depois  de  tudo  isto  feito,  par- 
ticipou ajunta,  que  em  nome  do  povo,  do  clero  e 
do  exercito,  ella  tinha  de  levar  uma  mensagem  a  pre- 
sença da  mesma  junta,  e  que  para  isso  ia  pôr-se  a 
caminho  com  o  cortejo  de  que  estava  rodeada. 

A  junta  recebeu  u  camará  na  salla  das  suas  ses- 
sões, estando  o  presidente  no  tdpo  da  mesa,  e  tendo 
á  direita  e  á  esquerda  os  membros  da  mesma  junta 
Seguirflo-sc  os  õfíiciaes  da  camará. 

Na  outra  extremidade  da  mesa  estavão  os  repre- 
sentantes do  povo,  clero  e  tropa. 

A  camará  deu  conta  de  sua  mensagem,  lendo  a 
ada,  e  pedindo  que  o  governo  sanecíonasse  com  a 
sua  assinatura  o  que  ella  continha.  A  saladas 
ses.sôes,  bem  como  as  imniediatas,  estavâo  apinhadas 
de  gente. 

De  fóra  do  palácio  a  concorrência  do  povo  era 
lambem  numerosa. 

Gervásio  Pires  Ferreira  respondendo  á  mensagem 
da  camará,  e  declarando  que  ajunta  nào  assignava 
a  acta  a  que  ella  se  referia,  passou  u  divagar  no  sen-  • 
tido  de  excitar  o  constitucionalismo  do  povo.  Fal- 
lou  do  sacrifício  que  ellc  linha  feito,  desde  1817,  pela 
causa  da  liberdade,  vendo-se  naquella  occasiâo  aban- 
donado de  seus  patrícios,  que  inadvertidamente  es- 
tavão prestando  fé  a  um  estrangeiro,  que  nfo  tinha 
raízes  na  província,  em  detrimento  aos  interesses 
delia. 

Travou-se  então  uma  discussão  entre  Gervásio  c 
os  diferentes  representantes  do  povo,  clero  e  tropa. 

O  Sr.  Drummond  não  se  achava  presente  a  este 
acto  publico,  qu.1  segundo  ellc  me  communieou,  * 
pertencia  exclusivamente  á  província  de  Pernam- 
buco. 

Disse-me,  que,  não  queria  que,  com  a  sua  pre- 
sença se  podesse  suppor  que  ellc  iulluia  directa  ou 
indirectamente  para  esta  manifestação. 

Alguns  bons  pernambucanos  se  achavlo  alli,  e 
entre  elles  o  honrado  Sr.  Dr.  Manoel  Ignacio  Caval- 
cante de  Lacerda,  hoje  barão  de  Pirapana,  ex-nresi- 
dente  do  senado;  vierao  dizer  que  o  negocio  es- 
tava perdido,  porque  Gervásio  Pires  Ferreira  insistia 
em  não  querer,  e  o  povo  começava  a  mostraf-se 
inquieto  e  approvador  do  quo  ellc  dizia. 

-Nestes  termos  pedião  ao  Sr.  Drummond  que  ap- 
pareccsse  immediatamente  no  palácio  afim  ifri  vero 
que  se  devia  fazer  para  evitar  algum  grande  de- 
sastre. 

Chegados  a  palácio,  entendeu  ainda  o  Sr.  Drum- 
mond que  não  devia  tomar  parle  naqunile  acto; 
disse  porém  a  seus  amigos  o  que  julgava  que  sn 
devia  fazer  para  terminar  o  incidente;  mas  o  coronel 
José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  quo  se  achava  na 
sala  imineiliala  ú  em  que  esta  pequena  conferencia 
se  passava,  c  que  partilhava  esta  mesma  opinião, 
vindo  inesperadamente,  compeilio,  por  um  movi- 
mento repentino,  a  que  o  Sr.  Drummond  entrasse 
•ia  sala  das  sessões. 
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A  appariçAo  deste  cavalleiro  alli  mudou  comple- 
tamente de  face  as  queslõcs  pendentes.  Gervásio 
Pires  Ferreira  esmoreceu,  cahindo  na  cadeira,  e  le- 
vantando se  alguns  minutos  depois  quiz  mostrarão 
Sr.  Drummond  a  fidelidade  com  qti-j  ajunta  se  ti- 
nha havido,  tanto  para  com  o  Príncipe  Kcgente, 
como  para  com  o  governo  de  Lisbu:i(*',  e,  tocando 
a  campainha,  ordenou  que  um  tal  Sr.  Passos,  a  que 
elle  chamou  de  ofiicial-maior,  trouxesse  n!li  os  res- 
pectivos livros  de  registros,  reservados,  para  se  fa- 
zer a  devida  leitura. 

Chegado  a  este  ponto  o  Sr.  Oruminond,  que  até 
então  tinha  (içado  em  pé  junto  á  mesa,  do  Indo 
opposlo  ao  presidente, sem  proferir  uma  só  palavra, 
interrompeu  o  presidente  da  junla,  dizendo,  que  elle 
julgava  que  ninguém  eslava  alli  uncarregiido  de  la- 
zer o  processo  ajunta,  e  que  por  isso  toda  a  exhi- 
bição  de  documento,  fosse  em  defesa,  fosse  cm 
accusaçâo,  era  cousa  inteiramente  inútil. 

Entrando  na  questão,  disse  que  elle  via  de  um 
lado  a  província  de  Pernambuco  manifestando  a 
sua  vontade,  e  do  outro  a  junta  provisória  emoppo 
siçlo  d  essa  vontade,  que  para  sahir  deste  embaraço 
nâo  havia  senão  um  expediente  :  era  dar  se  ajunta 
por  dissolvida  e  a  província  eleger  outra  que  a  subs- 
tituísse. 

Vón  dahi  tudo  o  mais  ivduzia-se  a  discussão  es- 
téril, que  nâo  abonava  a  capacidade  de  ninguém, 
mas  que  podia  dar  motivo  a  aereditar->e  que  a  boa 
fé  faltava  em  alguma  parte. 

Estas  palavras  fizerào  grande  impressão  no  audi- 
tório, e  depois  de  alguns  pequenos  incidentes  o  go- 
verno instantaneamente  declarou  que  a  junta  es- 
lava prompta  a  assignar  a  acta,  tal  qual  se  achava, 
comtanto  que  o  fizesse  declarando  que  era  pela  von- 
tade do  povo. 

Esta  sessão  durou  até  ás  5  horas  da  tarde,  tendo 
em  acto  continuo,  por  exigência  do  Sr.  Drummond, 
se  prestado  jurameuto  ao  que  eslava  vencido,  e  que 
o  secretario  passasse  a  convidar  as  autoridades  ci- 
vis, militares  e  ecclesiaslicas,  a  virem  prestar  o 
mesmo  juramento,  bem  como  que  participasse  logo 
ás  Camaras  municipaes  da  província  o  occorrido, 
alim  de  que  cilas  prestassem  e  fizessem  prestar  o 
mesmo  juramento  de  obediência  e  fidelidade  no 
Príncipe  Regente,  como  chefe  supremo  do  poder 
executivo  do  Brasil,  Ido  independente  como  era  seu 
pai  em  Portugal.  Cedeu,  porém,  desta  exigência  ás 
ponderações  do  padre  Laurentino,  secretario  da 
junta,  e  o  juramento  ficou  adiado  para  o  dia  se- 
gninte. 

Gervásio  deu  conta  de  tudo  ao  congresso  do  Lis- 
boa, e,  na  oxposiçâo  que  fez,  aceusa  ao  Sr.  conse- 
lheiro Drummond,  chamando-o  de  ingrato  aos  be 
nellcios  que  elle  e  os  seus  receberão  da  munificência 
real,  confundindo  assim  a  gratidão  individual  com 
->  interesse  da  causa  publica. 

A  ICSTA  PROVISÓRIA  K  AS  CORPOIUVOK.S  DF  I' ER X A  VI III  (.0 
PRESTÃO  JUBAMEXTO  DE  OBEOIE.XCH  K  FIDELIDADE  AO 
PR1.1CIPE  RECENTE. 

No  dia  2  de  Junho  de  (822  presteu-se  juramento 
dc  fidelidade  ao  Príncipe  Regente  na  camará  muni- 
cipal do  Recife,  onde  comparecera  .  o  presidente 


I  e  membros  da  junta  provisória,  o  governador  das 
armas  José  Corrêa  de  Melloí*)  e  as  domais  auto- 
ridades civis,  militares  e  erclcsiisticas. 

Nesta  occasiâo  o  presidente  da  junta  pretendeu 
ainda  por  palavras  e  por  lagrimas,  mie  derramava, 
comover  o  audilorio  c  annullar  a  sessão  da  véspera, 
mas  nada  conseguio,  porque  o  Sr.  Drummond,  que 
se  achava  presente,  dirigindo  a  palavra  aos  circums- 
tantes,  com  razões  convincentes,  pôz  termo  a  dis- 
cussão. 

Enlào  o  procurador  da  camará  de  uma  das  ja- 
nellas  do  paço  do  conselho,  desenrolou  o  estandarte, 
e  derfto-su  os  vivas  do  estylo,  ao  que  a  tropa  respon- 
deu com  tres  salvas  de  alegria,  e  o  reconhecimento 
do  Pr  íncipe  Regente,  como  chefe  do  poder  execu- 
tivo no  Brasil,  sem  restricçíio,  foi  proclamado  tio 
independente  como  seu  pai  eia  em  Portugal.  Este 
acto  dos  pernambucanos,  no  1"  de  Junho  de  1822, 
foi  um  acontecimento  de  grande  importância,  e  que 
muita  influencia  leve  nos  negócios  políticos  do 
Brasil. 

O  rei  D.  João  VI,  regressando  a  Portugal  nomeou 
sen  filho,  seu  lugar-tenenle  no  Brasil,  restringindo 
a  autoridade  q.je  ihe  cedia  á  regência  do  mesmo 
Hra-sil. 

Pernambuco,  porém,  pelo  seu  acto  do  1"  de  Junho 
reconhecendo  o  Príncipe  como  chefe  do  poder  exe- 
cutivo, sem  reslricçâo,  abolio  o  decreto  do  rei. 

O  Príncipe  era  já  o  chefe  independente  do  poder 
executivo  n  i  Brasil;  c  nesta  parte  eslava  a  sepa- 
ração e  a  indopendeiicia  fritas.  Só  faltava  separar 
o  poder  legislativo,  porque  os  nossos  deputados 
ainda  eslavào  no  congresso  dc  Lisboa  ;  o  foi  isto  o 
que  se  lez  depois. 

Na  mencionada  acta  de  1»  dc  Jnnho  ( que  adiante 
transcreverei)  de  1822,  íleou  oulrosim  assentado  qne 
se  mandasse  uma  deputação  dc  Ircz  membros  a  com- 
primentar  c  fciicitar  o  Priucipe,  sendo  um  d'ellcs  no- 
meado pela  junla  provisória,  outro  pela  camará 
municipal,  c  o  terceiro  pela  tropa.  Esta  deputação 
assim  composta,  partio  para  o  Rio  dc  Janeiro  a 
bordo  da  escuna  dc  guerra  Maria  Zefirina,  onde 
chegou  no  dia  17  de  Julho,  com  t5  dias  de  viagem. 

Offirias  da  junta  proritoria  dirigido*  a  S.  A.  o  rnndpt 
Ikjrnteta  el-rei  o  Sr  D.  João  VI. 

o  Senhor.  —  Diversos  modos  de  pensar,  filhos,  ou  d», 
ignorância,  ou  dc  algum  espirito  desorp.uiisador,  indu- 
zirão a  unia  meia  dúzia  de  moços  inexpertos  a  que  se  di- 
rigissem á  camará  desia  Yilh.alim  de  lavrarem  um  termo 
pouco  conforme  a  ordem  e  boa  marcha,  nun  ilnvem  di- 
rigir os  negócios,  e  interesses  do  reino  unido.  Esta  junta 


la  junta 

julgou  dever  refiellir.  quanto  em  si  .siawi,  urna  1*1  pre- 
icnção,  que  sem  duvida  seria  do  desngr.nio  de  Vossa  Al- 
teza lleal :  pois  que  se  dirigia  a  atacar  as  alli  ibniçoes 


tie  Sua  Mjtestadc  Fnlrle.-ima  constitucional ;  e  lirmps  i 
nossos  princípios  procedemos  do  medo  ijue  se  nas  actas 
das  sessões  da  junla,  e  da  vcre.v-.io  da  cantam,  que  temos 
a  honra  de  levar,  por  copia,  ú  consideração  rlc  Vossa  Alloza 
llval,  bem  persuadidos  dc  que  Vossa  Alicia  lleal,  farA 
justiça  aos  procedimentos  pacifico*,  e  legaes,  com  que 
nos  houvemos.  . 

»  Ao  mesmo  tempo,  podemos  altirmar  a  Vossa  Alteza 
Real,  que  lodos  qs  mesmos  moços  que  lâo  enganada- 
menie  forào  levados  por  «quellcs  esj.irilns  inquietos,  se 
achào  lio  envergonhados,  e  corri. l  is  da  sua  leveza,  que 


(*)  Gemo  era  puiluguez,  não  obsianle  o  juramento,  f-m 
f|  Vide  o  Diário  An  còrttt  eoiu'itui>U^i  -U  Portugal    Krevc  tempo  os  pernambucanos  o  mandArao^embora. 
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só  cuidão  cm  cxprobar  os  autmes  da  força,  e  que  todos 
pronurão  mostrar,  qaft  furão  illtidiilos  debaixo  das  appa- 
reneias  de  zelo  pel.t  «loria,  e  honra  de  Vossa  Alio.a  tleal. 
como  se  colliae  da  acta  da  s-s.ão  da  juola.  devemos 
porem  levar  à  considera  ;Vi  de  Vossa  Allo**  «••ai,  que  mm 
lendo  no.i  tido  algu.n   pmce  liincnlo  rnolra  os  lautores 
daqoell..  arri^ad:i  c.mia.oção.  para  evitarmos  algum  de- 
s»*>oceg«  publico,  e  pi  m opalmente  porque  no  seu  defino 
parecia.»  eMiidar-.su  cm  o  sagra  !o  nome  de  Vossa  Altera 
Heal  •  eom  til  lo.  vendo  por  uni  lado  que  é  Inste,  e  de 
funestas  cnn-equencias  oiuio.  lemplo  ■!■•  trem  do  is,  ou  Ires 
paisanos  aos  quartéis  militares  induzir  a  liopa,  c  altcial-.i 
para  tomarem  dclil.erações.nu  obrigar  o  governo  a  Mina-las, 
e  t.nr  oiilin  lido,  que  mais  .lirerlaiuenle  nll-ndidas  em  tal 
deWuivad..  forâo  as  vendas  pessoas  de  Sua  Magesladc 
hiieíissioia  constitucional.  «  .lo  Vossa  Allew  Real,  ou- 
,.->nios  pedir  a  Vossa  Alte/a  Iteal  (|lle  se  d.;;iie  d.ler.nl- 
oar-nos  o  que  dcve;emos  «luar.  Tudo  isto  lemos  levado  ,, 
eoi.sideiai.nn  .le  Vossa  Vl.igctado,  forno  eoiisla  do  "hno 
que  por  copia  temos  a  J.oma  n  inelter  a  V  oSM  Alteza 
Ucal.  IV  caminho  aproveitamos  a  ocea-lòo  ile  renovar 
lodosos  nossos  protestos  de  amor,  iespei!o,  ol.nheio  i.i, 
c  linne  adl.es  V>  á  real  pessoa  de  Vossa  Alle/a.  e  a  dy 
i.asli,  da  rt:al  ciM.  d.-  Br,ujaur;,  cotos  de  qilc  Vos-a  Al- 
teza »-al  se  dignará  de  aeeila  les  por  sun-eiu-..  e  ror- 
diaes,  e  para  testemunho  ">»•«  nolonl'0.1  da  nossa  since- 
ridade lemos  a  honra  de  enviar  o  no-so  c.oll"ga  o  lllm. 
Kelipp--  Nerv  r-rrei.a.  membro  d  es  la  -mesma  jur.la.  por 
entendermos.  q<je  s  r.i  muito  .lo real  a-r  .do  ,|«  Vossa  Alteza; 
f  porque  nesta  qualidade  esla  mais  ao  facto  de  todos  os 
nossos  procedimentos,  e  doestado  actual  d..s  cousas  desta 
província,  afim  de  mais  pi  onipla-u"nle  puder  informar  .1 
Vossa  Alie  ca  Iteal.  qtiatib.  se  digne  qucier  env  ia- lo. 

,  ih?os  guardo  a  V.  Alteza  Iteal.  por  muitos  anitos, 
como  nos  e  mister,  e  cordialmente  o  desejamos  Palacio 
da  junta  provisória  do  governo  da  provne-ia  de  Pernam- 
buco 2H  de  Junho  1822.  -  He  Vossa  Mie*.  Real  súb- 
ditos mudo  obediente*  e  leaes.  —Gervásio  Pires  ferreira, 
presidente,  tento  José  da  Costa,  Joaquim  Josó  de  Mi- 
randa, Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  Antonio  Jose  V  teto- 
riano  llorges  da  Kuiicvca,  Laurentino  Antonio  Moreira  de 
Carvalho,  secretario.  » 

«  Senhor.  —  Polo  uUVio  de  27  de  Marco  do  coneult, 
qtKi  tivemos  .1  honra  de  dirigir  a  Vossa  MagetUde.  c  pelas 
copias  uellu  inclusas  dos  ofticios  de  IS  c  20  do  mesmo 
iner,  que  havíamos  e>rri;>lo  a  Sua  Alteza  Iteal  o  1'nncipc 
11-geiite  do  lirasii,  lera  Vossa  Magesladc  observado,  que 
a  nossa  tr-iiqvie*a  em  representar  os  inconvenientes  de 
alguns  decretos  do  s  d.erano  eoiigroiso  e  de  Vo&sa  M.nges- 
ladr,  onl.va  a  pvr  do  nosso  dever,  tanto  nos  lermos  res- 
peitosos, com  que  enunciávamos  os  m»«os  sentimentos, 
e  representações,  quanto  na  tirme/a  do  nos&o  juramento 
de  ....mr,  e  h  ieiidade  ao  s-ber..no  congresso,  e  ã  Vossa 
M.-«est,id-.  Ni.»  podíamos,  vugnsto  .Senhor,  apresentar 
prova  111  lis  decisiva  desles  seOtiuienlos,  do  que  a  rnga- 
liv.i  qu.-  liij.oos  a  .Sun  Alle/a  Real  de  não  e xlraiih ar-nos 
a  demora  111  execução  do  seu  ie  .l  dec.elo  de  lfi  de  Keve- 
reiro.  entrelanlp  q ac  não  rec. -biamm  ullei mres  esdaie- 

,-,  .,  ,,  ..    p  -     -    .('"•.  -•!  o.  dos  !n      1   -  1  idUell 

odicio  exjjeudid.JsS.e  por  1.0*  dirigidos  a  camará  desta  villn. 

com.»  da  c.  >,.ii  11.  I.  ede  nos  pareci.,  em  Irar-se  com  as 

attrd.,..;ôes  deV.-.s>a  Vl  iL-estade,  e  do  soberano  congi-esso. 
i;.ooqua..l..  (...-.se  feli/  e'po'iUca  a  lembrança  dos  cos-os 
iruilus  nrohslas.  c  generosa  resolU  ao  das..ia  vIIcm  Iteal 
deespn-ai  sui  re-uleoria  entre  nó.,  piramos  Urinar  a 
miilo  dà  jiian  le  i.mília  port.i^ueza,  e  melhor  escudar  as 
nos,as  repicsi'ala;ões,  jamais  o  e>pn .lo  de  pululo  po- 
der.a  laeinar-nos,  paia  que  houvesse  s  de  al.errar  da  li- 
nha le  couducU.  qoe  nos  havia  traçado  o  nosso  propino 
juramento.  Marchan  lo  pela  estiada  da  lo.nr..  na  mais 

perf.-iia  hari  lia  dos  nossos  deveres  com  os  nossos  di- 

rei',11*.  não  podíamos  «leivar  de  d.  s.-r.i  lar  .1  alguns  espí- 
ritos desioquielos  e  atiil. .ciosos. 

.  r.speuincinb.s  estes  ik  qoe  recaiu. 1.1  sobre  idh-s  a 
elei  -ãodo  alto  empie^o  de  pr.HOirado.es  de  província  <le- 
|«nnÍiM4«l  |wto  sobredito  decreto  de  Sua  Aller»  Iteal,  e 


julgando  em  sua  cslupida  ignorância,  ou  por  Seduzidos, 
ou  vendidos  a  alguns  aulicos,  que  agradariioa  S  A.  Iteal. 
rom  procedinienlos  irregulares  e  inennslilueionaes,  en- 
trarão no  nrojecio  de  obrigarem,  |>or  meio  de  intrigas,  a 
que  se  des-e  desde,  loiro  execueSo  ao  sobredito  ihrrelo, 
dando-lhe  ainda  mais  extensiva  inlelligencia. 

u  t^instaiido-ll.es,  porem  que  o  governo.  <ie  coniinurt. 
iiccordn  eom  as  camarás  desta  |irovincia  e  com  o  governo 
dn  1'aralivi.a,  esperavào  vpor  ulleriore>  eselarecimenlos  e 
r  i.  n>,  i.Vnto  de  S.  \.  Real.  como  de  S  Mage-lade.  para 


or  l.  n>,  lauto  de  >.  \.  item.  ritmo  ne  viagoiade,  f.ara 
s,.|.er-se  determinar  em  negocio  de  lanl.i  nv.nta,  e  em 
qoe  podiào  perigai  a  honra  e  a  libei dade.  lomárâo  outra 
v-redu,  e.  ..  unidos  em  eonviodicnlos,  paojeclárao  ora  a 
denosieàn  do  governo,  que  ohslain  a  seus  ambiciosos 
|oi)ji'i'tos.  ora  a  de[vosi';âi.  de  alguns  dos  seus  membros, 
que  mais  se  lio  s  aniolhavào  com  energia  e  firmeza  de  ca- 
raeler,  e  ora,  linalmente,  obrigarem  o  governo  a  assig- 
uar  a  mais  alr»«  f>f  rftJi.i,  qual  a  de  aclamar  o  Principi. 
Regente  independente  de  Vo-sa  Vla^eslad-  no  evercicío, 
do  poler  eveeoliv...  qii"  alias  lhe  fóia  por  Vossa  Vlages- 
l.ide  tb-l'  garlo. 

„  por  es|.  >  nu  íos  eon.avà.)  conseguir  perante  S.  \. 
\\,\.\  empregos  >'  honras,  sem  se  lembrai  em  que  estes 
pHH-.edi ne  ntos.  alem  de  iireiMíb.ios  e  suliv.-rsivos  da  or- 
dem social,  ci  io  por  exl.eu.o  iojuiii.sos  a»  amor  filial  e 
sentimentos  cnnslil.ici.o.aes  de  S  A  Iteal,  lanl.ns  vezes  e 
!ão  fiai.eanienle  eouncia  los  para  que  deixassem  de  in- 
correr na  soa  alia  indigna;  10. 

Ulist  oe!  >  aluiu  lislo  a  opinião  publica  a  lavor  do  go- 
verno a  execução  da  primeira  e  segunda  leuihranea,  |,ni- 
cáião  mão  «la  lerceira.  como  mais  p.-opiia  para  iliudir 
alguns  jov  ens,  in>;x[>erlos  odiei. .es  militares,  que  julgavão 
precisos  para  apoiar  seus  desvarios  com  a  força  das  ar- 
mas, qoe  nhãs  eia  mantida  pela  nação  para  a  sustentação 
.ia  ordem  publica. 

*  Eni  seguimento  de  lilo  damnado  prejeeto,  e  depois  de 
seduzirem  alguns  moços  nfllciars,  rongiegárão-sc  iíos 
qnarleis  de  arlilliaria  em  a  nnile  do  dia  31  do  passado,  e 
com  o  sagrado  nome  de.  S.  A.  Iteal  e  proleslos  de  ser  essa 
a  sua  real  vontade,  poderão  allucinar,  em  um  conselho  a 
que  forâo  chamados  es  chefes  dos  corpos  de  lính?  da  guar- 
nição iksla  praça,  e  debaixo  do  especioso  pretexto  de  que 
o  governo  não  prestava  a  devida  obediência  a  S.  A  Iteal; 
poderão  allucinar,  com  magna  o  repelimos,  a  inexperta 
oíficinlidade,  e  com  a  promessa  de  se  restringirem  a  uma 
regular  representação  ao  governo  ;  poderão  illudir  os 
chefes  convocados  afim  de  suspenderem  a  execução  de 
seus  deveres. 

..  Com  n  noticia  de  um  tal  aiunlameiilo  correu  o  pio- 
<idenle  deste  governo  á  casa  do  governador  das  armas, 
pehs  10  binas  da  noite. ,.,  fazendo  convocar  os  cbelcs  da 
{orca  armada,  estes  niesmos  prdest  não  que,  lendo  file* 
.edu/idn  os  facciosos  aconlerem-sc  com  o  representarem 

0  g.,\erm»  sins  |.pj tenções,  po dia  o  -ovei  1,0 estar  des- 
,.ansado. 

„  As-im  seiiuros,  o  p-esideiue  se  reinou  paia  sua  casa, 
e  dons  do*  í. .-ciosos  fiterôo  marchar  paia  o  camj.o  do 
Krario,  11»  ni  vlroíõila  do  1'  do  c.orieiiie.  o  esquadrão  de 
.-avaliam,  e  oolros  vagirão  pelas  ruas  a  ajuntarem  os 
seus  apaniguados  K,  snpposlo  que  alguns  olTiriaes  do 
(•  lnlall.ão  livessem  leito  recolher  aos  ,-ens  qu. iríeis  os 
soldados,  que  o  espinlo  de  novidade  ou  de  seducç.âo  ha- 
via condu/i  !«  ao  campo  pata  se  unirem  au  Corpo  do  ca- 
valiaria,  e  que  este  nnsm  •  lepois  se  relirassc,  esmore- 
eido  taUe/.  com  a  falta  de  apoio  dos  outros  coijios,  ou 
corri-i  los  pel  is  prudentes  rcflexf»es  de  alguns  cidadãos 
honestos,  lo  lavia  não  pararão  em  sua  c.imimi»a  matcha. 
Itandeados  cm  ak-uos  outros  olliciaes  mililaies,  .•  alguns 
paisanos  de  todas  as  core-.  Jazem  convocar  a  .  amara,  o 
conseguem  lavrar  o  lei  010  por  copia,  e  utanus  com  passos 

1  io  agigantado-,  livres  do  receio  de  .se.e.o  repiimidos,  c 
conlljdos  na  ..ildn  iii-i,  morohao  eoul  .1  mesma  camará 
paia  a  sala  das  sessr.es  do  governo. 

„  Ahi  lepreseutãr  .0,  com  manifesto  abtlsO  da  nossa  in- 
dividual fraqueza,  do  resj.eitavel  nome  de  S.  A.  Ile.nl  e  da 
cnsideiai-ào  dev  da  a  um  governo  legalmente  cslabrle 
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eido,  a  insultanlc  scena.  que.  por  copia,  levamos  á  pre- 
sença de  Vossa  Magcsliidc. 

«  Felizmente,  se  cila  pur  um  la  lo  nos  deve  envergo- 
nhar, como  pernambucanos  herdeiros  da  llilelida.lc  dos 
Vieiras,  Negreiros  e  Dias,  ella  moslrari  por  outro  lado  a 
Vossa  Mngeslade  que  este  governo  mo  lôia  creado  para 
ser  perjuro,  c  que,  comquariio  Tosse  obrigado  a  ceder  ao 
império  das  cireunistancias,  como  lhe  ditava  a  prudência 
v  o  amor  da  humanidade,  jamais  perderá  de  visla  a  es- 
I relia  polar  do  seu  dever. 

«  O  odio  publico,  que  sobre  si  chamarão  os  autores  de 
semelhante  assoada,  acabará  de  convencer  a  Vossa. Ma- 
gcsiade  que  o  crime  de  alguns  aventureiro*  e  baudidos 
não  deve  csiendcr-sc  ao  brioso  povo  pernambucano. 

«  O  respeitável  c  adorado  nume  de  S.  R,  o  Sr.  D.  1'udro 
ile  Alcantara,  eoin  que  estes  facciosos  se  escudarão  para 
perpetuarem  ião  criminosos  feitos,  tem  suspendido  a  sua 
justa  punição,  e  imo  podendo  duvid.ir  do  interesse  que 
m.  A.  Iteal  tomará  em  dcscggiavar  o  seu  nome,  a  mij  lide- 
lidade  e  o  seu  amor  lilial  tilo  cruelmente  ultrajado,  lemos 
julgado  mais  prudenlc  operar  pela  sua  real  resolução, 
do  que  adiantarmos  um  processo  cm  circunstancias  tão 
delicadas,  e  ora  ac  rescidas  com  a  demora  dos  navios 
dessa  côrle. 

.1  Verdade  o  que  alguns  periódicos  do  Ilio  de  Janeiro 
nus  lèm  (eito  assustar  com  a  sua  desorganisadora  lingua- 
gem pela  sorte  daquella  província ;  a  respeito,  porem, 
que  vimos  de  S.  A.  Iteal  sobre  uma  representação  da  ca- 
mará do  Ilio  de  Janeiro,  e  que  tão  decididamente  moslra 
a  firmeza  do  seu  leal  caracter,  c  dos  princípios  de  direito 
natural  c  das  gentes,  pur  que  se  dirige  a  despeito  de  al- 
guns aulíco*,  nos  tem  sobremaneira  consolado  na  deli- 
cada posição  em  que  se  achão  os  dous  reinos  de  Portugal 
e  Brasil,  e  a  opinião  geral  dos  habitantes  desta  província 
nos  aliança  a  mais  lirme  união  com  seus  irmãos  poilu- 
guezes,  quu'quer  que  seja  o  local  do  seu  nascimento,  e  a 
mais  indelével  fidelidade  ao  soberano  cougiesso  c  a  Vossa 
Magcslade,  a  quem  Deos  guarde,  como  cculro  da  união  e 
da  publica  Iranquillidade.  Palacio,  10  de  Junho  de  I8i2. 
Conforme.— Laurentino  Antonio  Moreira  de  Carvalho; 
secretario.  » 

Termo  de  vereação  e  representação  do  foro  da  villa  do 
Recife  de  Vemambuio  ao  senado  em  o  1"  de  Junho  de 
1822.  e  sua  cmclusAo  no  seguinte  dia. 

«  Lm  o  primeiro  dia  do  mez  de  Junho  de  1822  anno«, 
nesta  villa  do  Recife  e  paços  do  concelho  delia,  aonde  se 
a^havào  em  vereação  o  juiz  de  fora  pela  lei  presidente, 
vereadores  e  procurador  abaixo -assignades ;  n  sendo  ahi, 
comparecerão  neste  senado,  como  prroenrador  do  povo, 
Basilio  Quaresma  Torreão,  com  o  povo  abíiixo-assignado, 
e  por  parte  do  batalhão  de  artilharia  desta  praça  o  2"  te- 
nente Vencesláo  Miguel  Soares ;  p«r  parle  do  1°  batalhão 
de  caçadores,  o  capitão  Joaquim  Jose  da  Silva  Santíugo; 
por  pin  te  do  á'  batalhão  de  caçadores,  o  alferes  José 
Francisco  Vaz  de  Pinho  e  Carapeba  ;  por  parte  do  esqua- 
drão de  linha  desla  praça,  o  alferes  Manoel  Antonio  Hen- 
riques Tula  ;  e  por  parlo  do  clero  o  Dr.  Anlonio  José 
Coelho  ;  e  todos  juntos  requerem  a  cate  senade  ser  von- 
tade uaanlmc  do  povu,  c  das  sobreditas  corporaç.es.quc 
fosse  reconhecido  e  prodamade  regente  do  Brasil,  com  o 
poder  executivo,  o  Sereníssimo  Sr.  1).  Pedro  de  Alcan- 
tara, príncipe  real,  independente  do  executivo  de  Portu- 
gal, mas  em  tudo  o  mais  sujeito  ás  ròrlcs  extraordinárias 
e  constituintes  do  reino  unido,  com  ndhesão  ao  Sr. 
D.  João  VI,  rei  constitucional  do  dito  reino,  e  união  aos 
nossos  irmãos  de  Portugal  e  Algarve»,  em  tudo  o  que  se 
não  encontrar  com  os  nos-os  direitos. 

*  RequerérJo  mais  que  este  senado,  como  seu  órgão, 
representasse  á  lllm.  e  Exma.  junta  provisória  desta  pro- 
víncia que  fosse  na  presença  de  todas  as  tropas  o  mesmo 
proclamado  solcmnemente,  com  vivas  de  acclamaçao,  o 
Príncipe  Real  o  Sr.  D.  Pedro  do  Alcantara,  regente  cons- 
titucional do  reino  do  Brasil,  para  dar  execução  ás  leis 
promulgadas  pelas  cortes  geraes  e  extraordidaria»,  e  que 


tudo  (slo  fosse  firmado  com  o  juramento  sotemne  d  < 
Kxma.  junta  provisória,  do  lllm.  e  Kxm.  governador  da- 
armas,  junta  da  fazenda  e  toda»  a-  mais  autoridades  ;  e 
lodos  protestarão  amor,  respeito  o  obediência  ao  Exni.  go- 
verno provisório,  a  quem  drsrjáo  a  conservação  do  seu 
cargo. 

o  Reqncrérão  mais  que  o  mesmo  senado  representasse 
da  sua  parle  ao  lllm.  e  F.xm.  governo  provisório  man- 
dasse um  deputado  seu,  para,  com  um  desle  senado  e 
oulroda*  tro|ias,  fazerem  participante  deste  acto  a  S.  A. 
Iteal,  e  requererem  o  que  fúr  a  bem  de-ia  província  ;  e 
logo  pelo  procurador  do  povo  íorào  dados  vivas  i  consti- 
tuição, ao  Sr.  I).  João  VI.  rei  do  reino  unido,  e  no  Prín- 
cipe, regente  constitucional  do  reino  dn.ltrasil. 

o  Afinal,  deel.iráião  todos  que  a  independência  do  po- 
der executivo  de  Portugal,  que  acima  se  disse,  deve  en- 
lendei  se  uma  delegação  do  poder  executivo,  sem  leslric- 
e.iu  alguma.  F.  para  de  tudo  constar,  mandarão  fazer  este 
lei  mo,  em  que  assign.irào.  Jose  Mana  de  Albuquerque 
e  Mello,  escrivão  da  camará,  o  esoevi.— João  Lucio  da 
Cosia  Monleiro.— Francisco  de  Barros  Falcão  de  Lacerda. 
—  Luiz  Jose  Nunes  de  Castro. 

(Segnem-se  mais  ti!)  nssignalll!  >s. 

«K  [lassando  csle  senado  ao  ruço  do  Kxm.  govei  no 
provisório  desla  província,  acompanhado  dos  deputados 
declarados  no  termo  re'ro,  e  lido  o  termo  de  vereação  em 
presença  da  Kxm.  junta  do  governo  provisório,  do  clero, 
liopa  e  povo,  que  se  achavão  presentes,  a>signárão.  Jose 
Maria  de  Albuquerque  e  Mello,  escrivão  da  camará,  o 
escrevi.  Em  consequência  do  voto  do  povo.— Gervásio  Pi- 
res Ferreira,  presidente,  — Benin  Jusé  da  Cosia. — Joa- 
quim José  de  Miranda. — Manoel  Ignacio  de  Cai  valho. — 
Felippe  Nery  Ferreira.— Anlonio  José  Vicloiiano  Borges 
da  Fonceca.— Laurentino  Antonio  Mòreira  de  Carvalho, 
secretario. 

»  E  no  mesmo  acto  a  camará  dita,  pelo  seu  presidente, 
deferio  o  juramento  dos  Sanlos-F.vangelhos  á  Exma.  ju.ila, 
provisória,  <le  adhesfio  ás  còrles,  c  el-rei  e  ao  Príncipe 
regenle  conslilucioual,  ua  forma  do  lermo  retro ;  c  de 


o  receberão  e  promellérao  cumprir,  assigna- 
rão   José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello,  escrivão  da  ca- 
iu ira,  o  escrevi.— Gervásio  Pires  Ferreira,  presidente. 
(Seguem-se  as  oulras  assignaturas.) 

Termo  de  juramento  ao  Exm.  governador  <Ln  urnat  a 
ette  senado,  aos  trlbunaes,  tropa  e  povo  deste  (ermo. 

«  Aos  dou»  dias  do  mez  de  Junho  de  182:2.  neslc  villa 
do  Recife  e  paços  dn  concellio  delia,  aonde  se  achavão  o 
juiz  de  fora  pela  lei,  presidente,  vereadores  o  procurador 
abaixo  assignados ;  e,  sendo  ahi,  comparecerão  os  Exms. 
Sis.  da  junta  provisória  desla  província  e  o  Exm.  gover- 
nador das  armas  Jose  Corrêa  de  Mello,  com  toda  a  sua 
official idade,  e  a  II Ima.  junta  da  fazenda  e  autoridades 
desla  praça,  os  quucs  todos  declaráião  estarem  confor- 
mes aos  termos  supra  c  rei i  o,  e  de  prestarem  o  jura- 
mento de  obediência  c  fidelidade,  como  prestarão  nas 
mãos  do  Kxm.  presidente  da  junta  provisória  desta  pro- 
víncia a  camará  desla  villa,  e  Iodas  as  mais  corporações  e 
autoridades  nas  mãos  deste  senado,  juramento  de  fideli- 
dade e  obediência,  lorna-se  a  repelir,  ao  soberano  con- 
gresso da  nação  porlugueza,  a  el-rei  o  Sr  D.  João  VI,  ao 
Príncipe  Iteal  o  Sr.  1>.  Pedro  de  Alcantara,  regente  cons- 
titucional do  brasil,  na  forma  dos  lermos  relro. 

«  K  logo  o  Exm.  Sr.  presidente  da  junta  do  governo 
provisório  desla  província  deferio  o  juramento  dos  San- 
tos-Evangelhos  á  Illma.  camará  de-sta  villa,  a  qual  relo 
seu  presidente  deferio  as  mais  corporaçOes  e  autoridades, 
as  quaes  todas  de  como  o  recebêrão  e  promellérao  cum- 
prir, assignárão. 

•  K,  logo  no  mesmo  acto,  disse  o  lllm.  presidente  da 
junta  provisória,  que,  podendo  ser  suspeita  a  necessidade 
deste  novo  juramento,  de  que  a  sua  condoeu  e  da  Exma. 
junta  do  governo  até  hoje  divergia  dos  sentimentos  de 
amor,  fidelidade  e  respeito  ao  soberano  congresso,  a  el- 
rei  o  Sr.  D.  João  VI,  ao  Príncipe  Regente  di>  Brasil,  tudo 
constitucional,  declaravao  que  laes  tinirão  sido  ate  hoje  os 
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sentimentos,  juravão  que  serilo  ato  morrer ;  se- 
gundo, que  nau  tendo  nascido  para  e*cr.\vos  jamais  se  su- 
jetiariào  ao  despotismo  ministerial.  qualquer  que  ellc 
fosse  c  pudesse  reviver  ;  terceiro,  que  prolesluvao  nau 
Mcrifi'"ir  os  interesses  desta  pro»invia.e,  peU»,  contrai  io, 
snslcni  i-lo<  a  forra  de  armas  contra  qualquer  que  o»  pre- 
tendes^ invadir  ;e.  tinalmente.  quarto,  que.  dependendo 
a  forçi  plivsíca  e  mora!  da  união  das  sua*  parles  uite- 
Kranles,  jo/rão  4  fa-e  do  grande  Ueos  dos  exércitos  pro- 
mover e  concorrer  pua  a  união  da  grande  íaiuiha  portu- 
quanto  em  si  depender,  o  que,  ouvido  pelo  lllni. 
declarou  eslar  conlorme  com  os  mesmos  senti- 
mentos; o  mesmo  foi  approvado  e  seguido  pelo  Fxm  go- 
vernador das  ai  mas  com  a  sua  olli  ialidado,  corporações, 
e  autoridades  e  todo  o  povo  ;  e  achandu-se  presente  o 
Rev  conexo  José  Rehello  Pereira  Torres,  que  fí>M  en- 
viado pelo  lllm.  cabido  desta  diocese,  como  seu  dele- 
gado em  virtude  de  um  ollioio  da  data  do  f  do  corrente, 
que  foi  dirigido  ao  dilo  Mim.  calmto  para  concorrer  na 
presente  junrrSo  e  dar  o  seu  parecer,  disse  o  dito  có- 
nego que  eslava  conforme  em  todos  os  seiílimentus  da 
Etnia  junta  provisória  c  mais  repartições,  pois  a  tudo 
annuia  de  l.om  grado  por  estar  conforme  aos  seus  senti- 
mentos, como  ja  disse,  c  nu  respeito  que  devemos  ler  a 
el-rei  constitucional  o  Sr.  li.  Joio  VI,  asco  lese  ao 
Príncipe  Regente  do  Urasil. 

n  Declarou  o  senado,  na  presença  de  lodos,  que  a  bre- 
viilade  com  que  o  povo  requereu  a  deliberado  deste  acto 
não  deu  lugar  a  convocar-se  a  cirnam  da  capital,  c  todas 
as  tunfs  da  província,  indispensáveis  a  este  acto,  mas  que 
fleavão  de  accordo  por  otlieios  participa-las  do  sobredito 
acto  «  procurar  a  sua  annuidade  ;  e  para  de  tudo  constar 
mandárao  U/.tr  esle  termo,  em  que  assignárào.  Jose  Ma- 
ria de  Albuquerque  e  Mello,  escrivão  da  camará,  o  es- 
crevi. Gervásio  Pires  Ferreira,  presidente.  » 

lScguem-sc  mais  135  assignaluraf.) 

Sessáo  do  l'  de  Junho. 


«  \'s  10  boras  da  manbã  maudou  a  camará  annunciar 
ao  governo,  o  qual  se  adiava  em  sessão,  que  tinha  objecto 
de  grande  monta  a  tratar,  e  dava  parle  de  que  vinha  à 
gala  do  mesmo  governo  ;  por  este  foi  lhe  respondido  que 
podia  apreseutar-se.  Appareccti  a  camará,  levando  com 
sigo  uns  quatro  olfkiaes.  quo  se  dizia  cada  um  ir  por 
parte  do  seu  corpo,  a  saber  :  um  por  parlo  do  esquadrão 
de  cavaMaria,  um  por  parte  do  corpo  de  artilharia,  outro 
nor  parte  do  f  batalhão  ue  caçadores  c  outro  por  parle 
do  2'  batalhão  de  ca  .-adoro»,  f  com  estes  quatro  olTiciaes 
ia  um  paisano,  chamado  Basilio  Quaresma  Torreão,  que 
se  dizia  procurador  do  povo. 

a  Não  app.irecondn  o  padre  Coelho,  que,  segundo  se 
disse,  era  procurador  do  clero,  o  íorào  chamar,  e.  ião  se 
gnidos  de  alguns  moços  nublares  e  de  muitas,  genles  d< 
cor  c  de  i.il  ;  n.  Apicsentou-se  a  camará  na  sata  das  ses 
sòcs  do  governo,  leu  o  escrivão  da  camará  n  teimo  dito 
tbJ  veiva.vni;  lido  o  qual  o  bacharel  Manoel  Ignacio  de 
Cai  vai  mi.  '  ih  -mlu-.»  ilo  governo,  que  eslava  presidindo  a 
se,si>  por  ni)  se  achar  o  prosidi-nte,  perguntou  :  «Que 
iiuer,  p.  is.  a  llimi.  camará  c  os  Srs.  procuradores:  » 
,  y  i'..  o  n  -iK  '1-im  assiffiie,  disserao  ellíf.  solemne 
menle,  e  fa;.i  publicar  este  jiir.ime.nlo  de  fidelidade  c  rc 
ruuh"  i  :i''nto  de  regência  do  Príncipe  lleal.  »  ao  que  res 
niimli  ii  o  presidente  interino  : 

«i "  tvrsindn-m»  que  nm  tal  reeoiíheciuienío  e  jura 
mento  •'•  o  mus  oITensivo  ,'i  alia  dignidade  de  S.  A.  K.  < 
Princip»  Piejente.  ao  seu  bom  senso,  contraditório  aos 
seus  rocios  procedimentos,  e  igualmente  olfensivo  á  fe  e 
lealdade  de  toda  rsla  província,  rumo  passo  a  provar 
«ifTensivo  á  alta  dignidade  de  S.  A.  lleal,  porque  supjxie 
qne  o  principe  lleal  já  esteve  algum  tempo  deposto  ila 
regência  que  lhe  delegou  S.  \l  o  Sr.  rei  li.  João  VI 
olfensivo  ao  bom  senso  de  S.  A.  lleal.  porque  e  julgarmos 
que  ell  •  pidet.i  approvar  uma  deliberar  ao,  que  .ataca  as 
attriluii' ò -s  das  enrles,  e  sobretudo  de  el-rei.  que  insli- 
loio  o  Pruvipe  «ral  1  m  regente  doiemo  do  Itra-ul  e  nelle 
seu  Ingar-Oiieiiíc  ;  e  olfensivo  c  eenlradiiuiio  aos  seus 


rocios  procedimentos,  porque  tendo-se  levantado  uma 
voz  no  llio  dc  Janeiro,  que  diizia— Viva  o  Sr.  1>.  Pedro, 
rei  do  llrasil— o  mesmo  Priucipc  Regente,  tomando  o  tom 
digno  do  sen  alto  podei,  declarou  que  n  esse  respeito  nem 
uma  só  palavra,  e  porque  mil  veie»  tem  prolealado  com 
a  maior  sinceridade  que  nunca  trabiri  os  seus  juramen- 
tos, e  que  haverá  como  réos  Je  alta  Iralc-ãu  os  que  se  di- 
rigissem a  trahir  o  juramento  dado  ,  e  olfensivo,  final- 
mente, á  fé  «  lealdade  de  toda  esla  província,  porque 
suppôe  que  algum  momento  ella  deixou  de  reconhecer  e 
obedecer  á  regência  de  S.  V.  lleal,  quando,  pelo  contra- 
i  tu,  o  governo  tem  mostrado  por  factos  a  sua  conducta 
regular,  e  de  Inda  a  província  sobre  a  nossa  obediência  á 
regência  de  S.  A.  lleal,  e  até  o  mesmo  real  Senhor  o  tem 
reconhecido,  mino  se  1£  na  régia  portaria  do  i*  de  Abril 
do  presente  auno,  a  qual,  por  ser  de  muita  honra  a  este 
governo,  e  por  consequência  a  toda  u  província,  e  de 
grande  pra/cr  a  todos,  se  mandou  imprimir  e  espalhar 
haveráò  tu  s  ou  quatro  dias. 

»  A"  vista  deslas  razões  e  de  algumas  reflexões  inter- 
médias encolheu  os  honibms  o  que  se  dizia  procurador 
do  povo,  e  os  mais  ditos  piocurailores  lirarão  immoveis. 
Kolâo,  rompendo  pelo  meio  da  turba,  se  a  pi  «sentou  e  io- 
Iromelleu  a  íallarum  bacharel  Mayer,  que  linha  sido  no- 
meado pela  camará  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro  beijai»  a  mio 
a  S.  A.  Real  por  ler  lido  a  bondade  de  ficar  no  brasil,  no 
que  nos  parecia  iria  um  grande  ueni  a  todo  o  reino  unido, 
e  disse : 

u  Não  c  que  o  povo  duvide,  da  fidelidade  do  governo 
nem  da  sua  lirmii  adhesào  íi  regência  de  S.  A.  lleal,  mas 
por  que  um  certo  periódico,  que  tem  por  lilulo  Scyor- 
'ega,  fez  pnblicar  no  n.  II,  e  é  [>or  Uso  que  o  povo  de- 
seja que  este  governo  desminta  aqutlla  folha,  prestando 
de  uovo  este  juramento. 

A  isto  replicou  o  presidente  interino  :  Bem  se  deixa 
ver  que  a  imprudência  a  desvario  dc  uma  proposição 
avançada  por  um  periódico  n5o  pôde  desmentir  factos  lio 
incontestáveis,  nem  pôde  mover  um  povo  a  exigir  novi- 
dades; a  régia  postaria  do  1"  de  Abril,  mandada  porS.  A. 
lleal  dissipa  todas  as  duvidas,  e,  se  ainda  restar  alguma 
duvida,  vossa  Mercê  mesmo,  Sr.  Mayer,  tem  na  sunmâo 
os  officios  que  este  governo  lhe  entregou  para  os  levar  a 
S.  A.  Heal ;  mande-os  vir,  abrão-se,  c  nelles  se  verA  qual 
ó  a  nossa  obediência  para  com  S.  A  Real ;  nellea  se 
achara  a  parli:ipacão  de  algumas  alieraeões  que  a  neces- 
sidade tem  obrigado  a  fazerem-se,  e  sobre  que  se  pede  a 
S.  A  Keal  a  sua  régia  npprovacãn  ;  nellcs  se  verão  as 
respostas  em  cumprimento  das  suas  reaes  ordens  ;  nelles 
se  achará  a  copia  das  reflexões  que  o  govei  im  fe?  ás  cr.iua- 
ras,  afim  de  esperar  as  ultimas  deliberares  de  S  A.  Ilçal 
johre  a  prompla  cxecurào  do  régio  derroto  de  lti  de  Fe- 
vereiro, e  de  que  m-ste  mesmo  ollicio  se  pede  a  S.  A.  Heal 
que  se  digne  mandar  quanto  antes  as  suas  reaes  ordens 
para  qne  nu  cumpiiincnto  e  prompla  evecuçào  das  mes- 
mas mostremos  cada  vez  mais  o  quui>li<  prr/amos  abor.ra 
de  ser  de  S.  A.  lleal  subililos  obrdu  i.tes,  ele.  Qno  muis 
se  |K)de  desejar  ? 

«  Preoecupado.  porém,  como 
o  dito  Mayer  em  levar  comsigo  um  papi  unho  para  apic- 
sviiUr  a  S.  A.  Kcal,  wsso  qual  fosse  a  iclure/u  do  pr'PeJ. 
itisistio  em  que  o  governo  iiãose  devia  in-gar  aqnella  tc- 
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visto  que  o  povo  asssim  o  exigia. 
,.4o  respondeu  o  piesidviile  iulerino :  Ainda 
quando  se  julgasse  indispensável  Inl  a.-siguatlira  do  g(i- 
vrtno  nunca  o  devera  ser  nos  leininé  concebidos  no  acto 
de  verea-ào,  o  qual  diz:  reconhecer  o  Pi  incipe  lleal  como 
regente  e  poder  execiilivv,  independei,!.,  ou  cemodiz.i 
explicarão,  no  lim  do  acto  de  verea.ãii.  sem  i i-itl  ic.  ; 
porque'  islo  e  mu  perjúrio,  e  dosaul-  risat  as  côMes  e  a 
el-rei,  r.  ilnalmcnle,  ir  contra  o  me?ino  que  S  A  lleal 
tem  protesta  lo.  e  cm  tal  raso  só  se  .ssi„i.  ;i.  com  algu- 
mas altera;òes.  c  com  a  exclusã  •  «la  |. aí.jv  la-indepen- 
dculc. 

»  Aqui  eulrárào  a  na  1  tr.  e  lorceie:n->e  os  proeuva- 
rli.res  <iíi Ms,  do  povo  e  clero,  e  a  alliunarem  que 
efteilo  parecia  haver  razão.  Neste  ponto  enlroii  | 
das  ícssóçs  o  presiilento  do.gcAcmo       > uio  Pires  l  er 
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reira  o  qual  fora  mandado  chamar  pelo  governo  po.'  nito 
ter  vindo  a  sessão,  e  depois  de  se  queixir  amargamente 
da  irregularidade  daquellc  procedimento,  declarou  e 
disse  q-ie,  visto  a  pouca  uonliauea  qu«  te  mostrava  haver 
no  governo,  elle  so  demillia  da  presidência,  e  in-islio 
com  fortíssimos  argumentos,  mostrando  que  aquillo  era 
verdadeiraiueiite  um  motim  c  não  um  neto  regular  do 
povo ;  que  aquelle  congresso  era  composto  de  mui  poucas 
pessoas  para  poderem  representar  o  povo,  ainda  mesmo 
o  da  villa,  quanto  mais  o  da  província  ;  que  aquelle  n-- 
gocio  era  o  da  mais  alta  consideração  c  consequência*,  e 
portanto  não  podia  ser  decidido  sem  audiência  d/as  outras 
camarás  da  província,  ele,  e.  finalmente,  que,  visto  a 
irregularidade  com  que  tudo  era  (eito,  »  •  considerava  de- 
mílttdo  da  presidência,  pois  que,  lendo  sido  nomeado  por 
todos  ok  povos  da  província,  representados  por  seus  elei- 
tores de  parochia.  via  agora  que  3tJ  homens  queriao  obri- 
gar o  governo  a  assignar  deliberações  tão  árduas. 

«  Então  a  camará  e  mais  pessoas  presentes  rogarão 
instantemente  ao  presidente  a  que  subisse  para  o  seu  ns- 
sento  e  presidisse.  Assim  instado  uma  e  muitas  vezes  to- 
mou «i  seu  lugar  e  cadeira  de  presidente,  que  o  e  do  (in- 
verno da  província.  Agora  se  renovarão  qiiasi  todos  us 
argumentos  que  se  tinh3o  já  proposto  e  dcci.lído  por  pro- 
vas incontestáveis. 

«  Vcndu,  poriMti,  o-,  partidistas  empenhados  na  assig- 
naturuque  não  linhão  tirado  partido  dos  primeiros  argu- 
mentos, e  que  a  uniri<rinidade  de  votos,  excepto  os  dclb  s, 
se  decidira  que  se  llzesse  um  termo  de  declaração,  no 
qual  se  abolisse  a  palavra  — independente. — a  seu  pezar 
acquiescéráo,  e  começou  o  procurador  dito  do  povo  liasi- 
lio  Quaresma  Torreio  a  organtsar  o  termo  declaratório 
para  ser  ao  depois  escripto  no  livro  da  camará. 

<■  Então  o  coronol  Ucnlo  José  da  Costa,  membro  dn 
governo,  recommendou  com  a  maior  efDcacia  e  iuleresse 
da  ordem,  principalmente  ao  padre  Manoel  Ignacio,  que 
tomasse  bem  sentido  que  não  deixasse  escapar  a  menor 
expressão  duvidosa,  que  arriscasse  a  honra  e  o  dever. 
Com  eITeilo  organisou-se  o  termo  com  todas  as  clausulas 
as  mais  salutares  e  explicitas. 

«  Vacillavào,  |>orem,  os  espíritos  inquietos,  c  vendo 
que  a  causa  da  honra  ia  salva,  entrou  pela  sala  das  ses- 
sões um  certo  Menezes,  natural  do  Uio  de  Janeiro,  de  uma 
família  a  mais  obrigada  á  summa  bondade  e  real  muni- 
ficência de  el-rei ,  de  uma  família  que  tem  recebido  mais 
de  oito  ou  nove  grandes  mercês  e  olhcius  da  real  mão  de 
Sua  Mngenade,  que,  .segundo  dizem,  montão  a  mais  de 
12.000  cruzados  aonuaes ;  e  foi  este  ingrato  o  primeiro 
que  leve  o  desembaraço  de  dizer  :  São  ha  precisão  de  ex- 
plicações-; S.  A.  Ileal  já  eslã  no  Uio  de  Janeiro,  indepen- 
dente, n  instancias  dos  povos  das  províncias  do  -ul  ;  r> 
povo  de  1'ein.imbueo  quer  isto  mesmo  ;  portanto  o  go- 
verno deve  nnnuir. 

ii  A  isto  respondeu  o  presidente:  Km  ti  ma  palavra  de- 
cidiu os  senhores ;  ou  isto  é  representação,  ou  consulta, 
ou  resolução  já  tomada  ;  se  c  repre-eniação  o  governo  to- 
mara o  seu  acrordo  e  a  deferirá  ;  se  o  coiisulla  sei  i  pre- 
ciso convocar  as  autoridades  para  se  diVulir.  «  Se.  po- 
rém, acudiu  o  Mayer  e  o  Ume/es,  e  resolução  que  o  povo 
já  decidi».  »  Au  qoe  disse  ò  presidente  :  Paia  que  eslão 
os  senhores  abusando  da  iniioe.eiile  credulidade  deste 
povo?  —  Itepetindo,   porém,  os  mesmos  perturbadores  : 

Sim,  senhor,  é.  o  pov»  que  assim  o  quer.  >• 

ii  Então  respondeu  o  presidente  :  Se  6  resolução,  sou 
um  paisano  fraco  e  desarmado  ;  assigno  de  ciu/. ;  venha  » 
livro  da  aela  da  camará,  que  eu  e  u  governo  «Mignare- 

mos  de/,  vezes,  se  é  pieeisu.  Elita»  levantou  se  .1  (iiini 

José  de.  Miranda,  membro  do  governo,  e  ilis-se  ao  baeha- 
rel  Mayer:  Se  Vossa  Mnrra*  não  c  procurador,  com  que  tí- 
tulo entra  nesta  sala  7  relire-se.  *  Eu  fui  chamado  p'ío 
prucui  a  dor  do  p  ivn,  respondeu  elle.  »  O  padie  Manoel 
Ignacio,  membro  do  mesmo  (.'ovem»,  disse:  Srs.  procu- 
radores do  p  ivo,  clero  e  corpos  militares,  o  que  -i  que 
quer  o  po,u?  Pmvcuiura  o  povo  quer  que  se  desautui  is  ' 
a  cl-ret  e  ,w  cortes  ;'  E  «;  procuradores  r«sptiml»V.»o  :  Por 
nenhum  mudo.  Logo,  contiuuuu  u  padre  Manoel  |gnu'in. 


logo  o  povo  n3o  quer  o  que  os  Sr».  Mayer  e  Menezes 
di/em... 

«  Neste  moiienln  entrou  um  terceiro  partidista  da  as- 
sigiialma.  homem  desconhecido  por  todos,  e  que  dizem 
clninai-se  João  Pedro  EManisl  ão  de  Figueiredo  l.nbo,  o 
qual  ha  oito  dias  que  chegou  a  esta  terra,  talvez  como 
emissário  de  algum  partido  ríes»rgani>Ador,  e  disse: 
t)  povo  tem  assumido  os  seus  direitos,  o  povo  quer  ,  é 
preciso  olH',|e.:er.  Entã»  sábio  o  Mayer  da  sala ;  denao- 
ion-se  um  pouco  fora,  e  quando  entrou  corriâo  algnns 
homens,  dizendo  :  O  povo  ,  em  cominoi  ào,  porque  lhe 
íoaòo  dizer  que  o  governo  não  quer  reconhecer  o  Prín- 
cipe, e  o  corpo  de  artilharia  correu  para  os  quartéis,  e 
muita  gente  com  elles,  para  viicm  atacar  o  governo. 

«  Esta  novidade  |>òz  a  sala  cm  commoção  e  o  tenente 
ile  artilharia  Vencesláo  Miguel  Soares,  que  se  achava  alli, 
segundo  disse,  por  parle,  ou  como  pioruiador  do  seu 
corpo,  disse  :  «  l.u  vou  apaziguar  a  anilharia  :  »  e  sábio. 
Entretanto  o  Menezes  e  o  incógnito  ou  desconhecido  in- 
sislião  no  argumento  de  que  S.  A.  Ileal  j.i  linha  descido 
da  qualidade  d-  delegado  de  Sua  Mageslade,  uma  vez 
que  el-rei  linha  assignadu  o  decreto  da  sua  retirada  para 
Lisboa,  o  que  por  conseguem  ia  o  puder  executivo  que 
boje  c\crcia  era  o  que  as  províncias  do  sul  lhe  tinháo 
conferido.  „ 

«  Então  o  padre  Manoel  Ignacio  pedio  vénia  ao  presi- 
dente para  poder  tomar  sobre  si  a  resposta,  e  disse:  Para 
podermos  admitir  essa  proposição  era  preciso  quo  ar- 
guissimos  a  S.  A  Iteal  do  crime  de  despol  i  e  de  usurpa- 
dor de  jurisiiícção,  pois  que  elle  tem  continuado  a  exer- 
cer o  poder  executivo  sobre  esta  província  sem  que  nós 
Uie  tenhamos  conferido  nem  nos  julguemos  aulortsados 
para  lh'o  conferir,  e  ú  prova  disto  lodos  estes  avisos,  por- 
tarias e  ordens  do  mesmo  real  Senhor,  que  aqui  lhes  apre- 
sento (c  us  mostrou),  além  do  que  o  momento  da  ussig- 
natura  real  não  é  o  que  dá  a  excecução  a  lei:  é,  sim,  o 
— cumpra-so— o  qual  muitas  vezes  •«suspende  por  mo- 
tivos extraordinários,  e  no  Ínterim  a  lej  ainda  não  obriga, 
pois  que  o  dirello  de  representar  assist  e  a  lodos  os  povoí, 
inaxiuie  ao  regente  unido  aos  povos,  quando  insta  a  su- 
prema lei  de  ín/us  ;io/)(i/«,  que  é  superior  a  todos  os  de- 
cretos, e  neste  caso  tem  a  represcutaçío  u  effeito  sus- 
pensivo, etc. 

«Então  entrou  de  novo  o  tenente  de  artilhatia  Ven- 
cesláo Miguel  Soares,  dizendo  O  meu  bslalltão  protnelle 
não  se  mover,  .«c  o  governo  assiguar  o  que  o  povo  quer. 
E  que  quer  o  povo?  perguntou  o  padre  Manuel  Ignacio. 
Ao  que  respondeu  o  tenente:  Quer  o  que  diz  o  Sr. 
I)r.  Mayer.  1'oin,  replicou  o  padre  Mauool  Ignacio  :  enlào 
se  o  govorno  não  assiguar,  o  que  quer  o  Sr.  doutor, 
|>òe-se  a  arlilharia  em  movimento  Insse  o  tem  nle:  Eu 
não  o  sei ;  o  que  digo  é  que  a  ai  binaria  não  se  move  te  o 
governo  assjgnar. 

ii  Então,  disse  Felippe  Ne:;  Ferrei u,  um  dos  membros 
do  governo,  então  estamos  com-tes  Cuaclos,  não,  dasse- 
rào  o  incógnito,  u  Menezes  e  o  Majer  ;  porem  o  povo  lein 
assumaio  "1W  seus  direitos  ;  quer  ò  Pnncpe  cotai  o  poder 
executivo,  sem  reslric.ão,  porque  assim  jâ  o  está  exer- 
cendo nu  Uio  de  Janeiro,  e  por  b:o  deve-sc  aocreseenlar 
no  leirii»  de  declaração  :— que  S.  A.  Ileal  exercitará  o  po- 
der e\'.vntivo,  cunio  Sua  Mageslade  o  oxercita  rua  !'oi  - 
.'>:  I. 

"  \ ão  é  assim,  replicou  o  juesi  ieitte.  o  |>adre  Manoel 
Ign  i  io;  deve-se  escrever  deste  modo  :— iiue  >.  A.  Iteal 
ex<  citará  no  brasil  o  poder  executivo,  segundo  a  delega- 
ção de  Sua  M.igestade,  que  o  exercita  em  Portugal  e  ent 
todo  o  n  ino  unido  Por  delegação  de  Sua  M.igestaile. 
não,  diaserãoos  lies,  pol 'pie  Sua  Mageslade  j.i  suspendeu 
a  sua  delegação  quaudo  assí^uoii  .ieeielu  da  retirada 
■  le  S.  A.  Ileal,  e  S.  A.  Ileal  hoje  o  exeicita,  porque  o.s  |m>- 
voí  i'o  sul  lli'o  conferirão. 

j  Evitemos  equivoco:,  senhores,  disse  o  padre  Manoel 
Ignacio;  escre\a  se: — que  nos  reconhecemos  em  S.  A. 
Ileil  a  delegação  da  podar  executivo  do  modo  qu  o 
ines-iei  real  Senliur  se  iecoilli"ce.  Pois  sim,  dissera»  os 
Ires,  do  rnodi)  que  elie  se  i ecoalaere,  aceres  relitanuo  as 
pai "  w  as :  lioje,  porque  us  povos  do  sul  lh'o  conleriião 
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»jr<'is  :  Mayer,  e  V'W3  y*-ré  qu»  -r,<1:-  g  ['li  f«Z«o4o 
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mdtm.  •  &*,  im*  *  Seíw,  n-»iivr ;  v<*** 

M»i<    ii.-.n.a.  Sr    M<..-f.   d.  >>  V  ' ;  ■  "u 

♦»o  provar... 

•  »;,,  -V..  v.  ..do  »  pt<  -:  ji-r.>  ;<  M.V.'i<  ■  i-  'In  a"*>  r*- 

/<>»,  «  ncfittaitaaito  refeigerar-M  v  k»»nl«»n  <•  foi  para 

o:.,  qu ir!o  inirr.i-tMta  ioia-.'  nu.  c  I"  '3"te:  i :  :.■ <1»  (»•  - :  -  'l.e- 
jío:í  ii  ell»  um  laor.,.  naiural  «J«  t> -v  ,  >, 
Antonio  Fia  a  >'■•«  M'  u.:ro.  '■•  ll»e  'li- Sf- 
e   u.i  ,íi"r  r.i.ri.l»»' 'n  l.l  com  i  %  'jr> ■ . •:n  \- 
\ict  «.mi    no»  (!••   ^t  «.'.|<";  vej*qu»0»e»| 
i  \-í\'~       .   "  povo  e  f''.'|>"  d'-  armii-arai  nnji 

•  KnUo  o  f»f • » :  l»-rii*:  '  i'  Uri.  u  :      i  bom. 
r'íij[^--»"  '.  wri/Uf.   Kn  j.tíil'  .|.,  r:3'.  n-r 
li^i        'ii.ilnr  o  jur ;nij»nl'j       'ii-i  ;  i.o  n.'«is 
(juiz.  i-iii  .  «  i^.hj  (-cl'    |.i '-I.  !f  r  rji-  «  .j.vm- i  iiii  : 
W/  i  (jij.-  (,.-r»;.,i'j  fii**  K«  rr.  u  -i  ;j  ; i  [r-rjuí".  i-fj 

<y  111'  «»:"  Mil*  t.'l)0  fjlH.'!*'**'.  '<    l''.  :-ld  Ul-t. 

.  i;,  vr/Ilr.ri'1'í  txita  í<  »u..  I.  'li—  : 
j>*iilif.r>-i  ?  qn<-  "ii  j-.i-'.'-  r  \-nl, ,  r,i  «.  Uífo.  I.  i  ..  c«- 
\>rno  (,f«lf»umw  iiio  J ralar  .»»  «<••  -  jiir.ua'  i:t«s.  <|ia- 
'lerii-rt  i*  cAilfii,  ;i  oju«iiiu»cV>f  a»!  osr.  [i.  JnVj  Vlf 
,i«  ...ri»-»  »ííu»wi  na-Miioe  :  amw  luveriins  iJe  i  .«hii  eia 
•*ia.  Ili.nit«  cvnliadtci^u.  >'>  jm  áian*  ol>'- J.-c->r  is  c.jr- 
le»,  ryf  Muno»  a<>»  in*«ino»  ri-|i!i-*iiU.!i>*  \>  jT  uvi^Ob 
ili-pnUiln» :  e  ag'.ra  jui  .nios  fiio  ol^dcwr  4«  córt^»  7  ^ 

«  Na»,  dii-i-ri')  ou  tr<ri,  liavíui'..,  il<-  i.ln-ili-rer  á«  ' iir- 
let,  ra.it  lia  <li:  »'r  ra.  qu»-  n'u»  w  oppu/or  aos  decfios  >lo 
haidpe.  Ma>  n«lo,  dj--.<-  o  p.airc  Manaíl  Ignai-jc  ;  iiio 
o  que  S.  A.  I'»'-  '!  uíu  qui.r. 

«  Kra  «aia  p;ilí»ra,  í<:Dlior>'i.  dinst  o  presiiltali:,  *rjo 
que  nad*  tt  conclui'  ;  viwiíjs  o  livra;  aHíigiaaio» ;  cvtt^- 
mrm  •l*-vii^uii<*'1rt*  ;  í  »(:  as^ignárSo  a»  irifiulir.ís  do  go- 
verno, roião  «f  m  arta  da  niftma  camará  — Conforrai". 
—  Laurentino  Antonio  Moi«*ira  de  Carvalho,  strfHatio.  » 

ftrcrrto. 

a  r.-iiiln-ine  «nlo  .:"i]!innjil<,  unanime  r  .i.Kriluuonl.i  f 
i  ,p,)in.iii"iil..'k'  ilui  |«jvij»  Ju  Br.i-il.  ii  «Jisniil  rl"  «  |'õ'Ii  r  .li- 
i.^.-íiti:  >!•  rl'-  »•.«.:.•  Inipi-i-ni.  ipi..  i  l-r<-i  ii.iíu  auguHo  l^i  n.>-  ti- 
niu «ulí.rKiidN.  <iix'H'lJ'lr  I'-  '1"*'  »'  r/.rl.'i  Jl-  (.UIju»,  ■i:U1  »e- 
■  "iii  liuvni.,»  t.id"«  .|.-p«Ud"4  'i"  Bia»il.  o.i-.uâ ■.  d>  s\iQ- 
j«i  -lar,  «uri»'»  ii  no  j.i  i'< ;  i-  ti  inio  eu  »<:<  ilido  ontio  mi  o  titulo 
i  «ar-arew*  di:  d«'(.;ii-.ir  pL-rp-  lu<>  drste  n-ino,  qu.' u>  bm^iiio^ 
p..vo«  l»n  ^iTienrt  i  t;  li  alm.  nt.-  ir.<-  confi-iii  5o,  curopr  iii'1'.-no:, 
|K>runbi,  i-in  il. wni|»-ah'i  ú<>*  nw-M*  *a«rado«  d.-vtrrt-s.  .  m 
i.'.:'.riln>  nii^iilo  rir  lauto  amor  i-  DJrli.l  irlr.  toiti  ir  to.lii»  a»  im-- 
ilnld*  iij'lih|»uri»^v hl»  .i  níiv  .çio  desta  iimliioa  pjrtr  dj  luo- 
imr-hu  p"itug.jKZ»,  <|u<-  «riu  riam  »•■  colillou,  i-  i .ujo,  direito* 
pie  i  iiLiiacrvar  ill  mi.  <|«  qualqui-r  *Uqu«  :  e  como  a*  norte» 
.1..  Liolioa  'HiDlinut»  no  nar-nio  errado  »j  «t.  uia,  l>  a  loilm  as 
lu/e»  iiijuiit  ".  <I'J  i'ivoionl»»ro  Br«il,  aind»  a  foi^a  de  arma», 

ap.  íiir  de  ter  o  nu  s  j.i  proclamado  a  i>ua  indep'  alem  ia  po- 

lii.ra,  *  pontii  d»  .  utai  ji  te((alin-  rite  ri.nvocadj  pi  lo  iih-ii  i  ra| 
de<  relo  <l<:  1  d"  Junho  pi  oiimo  patu  lo  uma  a-n -in!.!i!a  Ki-ral 
•  on«tiluliite  u  tennlativa,  a  requiTÍOM-nto  geral  d»  toda»  aa  m 
unira»,  pi'Kr  ).'ii  l'-S'j  íi-miii  com  uma  formalidade  que  náo 
houve  i  rn  rortugal,  por  ser  a  convocação  do  mngres-"  em  suo 
origem  anwenle  um  nclo  de  flulii  occullo»  e  fircio*)»  ;  e,  eon- 
»idrrai>do  eu  igualmente  a  S.  M.  ei-rei  o  Sr.  I).  Joio  VI,  de 
«•ujo  oi.ine  e  autoridade  pretendem  as  cArlflâ  servil -v  para  o» 
«mi»  Im»  »ínl»tro<.  como  prisioneiro  naquelle  reino,  «rui  von- 
tade piopiia  o  «ou  aquell*  liberdade  d«  aoçâo.  q-ie  e  dad.i  ao 
podei  cieeutlvo  i.as  inon»r.  liia»  constitucional'»  mando,  do- 
p  i«  ile  n  r  ouvido  o  n»eu  eon«elho  de  Eltado.  a  todas  as  juntas 
provisória»  de  governo,  govei  nadores  dr  arma*,  cem  manda  »- 
u-«  militare».  u  a  Ioda»  a»  autoridade»  conaiiluidas.  a  queai  a 
eiri  uv'io  de«lo  d>  creto  pertencer,  o  »eguinle  : 

4  I.  yuu  njio  repuudaa  inimiga»  toda»  e  quaesquer  tropa» 
quo  dc  Portugal,  ou  de  outra  qualquer  parte,  forem  mandada» 


»-,  Ur-.».'  fc-tn  pr-n>  •  «■.-í-.Uo-^t.l-.         rlefcaiio  'V-  ^^mt 
pr»-Va:-.  i)*:  v,!.  i^-.m  '. .^n  l  ^  ^  a»  Lr .(.-•^-.'"■c»  e  j 
V  --.   : -,  t.«> .-r;,  q-av  I/i-m  y«c»>«:r!ila*.  4* 
'1— -.-.(. j r  -^r.  6-*dJ  .  (» f n*.  i •  r-»  a.  i*-  *...Vs  r-satnrr^ues  r 
te :?»»•<.«  et:»»  »mt.t    ••  r*-o  ,  para  -enterv ajJei  la  uni? 

p^.,:!1"^,  qiT  [tU;L'J    :e»r;  .  t- T  L  . 

«  II.  ',i  f»  "^>-;íi-m  «"n  t»  i  ;-»r  J  »'-r  r'  ,lí  r  ;;rs»r, 
I:  Jf.  1  •.  i-  r-tn.  t      rl-.  »  :t-  írr.r.::jv  :<  i:í  qjf  i» 

o  ;r -^'v-tTi  L,b-  t  m  ■■  fito-u".  *  e  a'í»i!i'i»  ti«eie»*ari'.»  pana 
a  aaa  votta. 

t  III.  <Jj-'.  »e  r.   cat-.  dr  Li  .  ^..i  'rtr-  a*  diUf  ir.^*» 
,1. ,',-[  j  '.r  1  :r>e  ■■j.ir«n  dí-^i^tar  ar.  vxi  ■  rr  t_>^*4*i 

'      «»  a  rir.  a-  ua  mã.  i"-r  l>»ii>  aí  f-.rc>»  rr.  :!ar»s  d»  :■  t  í«  li- 


nha, e  »'.e  \- 
D.vn  p 
e  V  BH...tTT»HI 

a  IV.  (Jue, 
---•jii  tr  pai 

Braaat,  vA<* 


i-  t^ía.  ir  pr-->.  í  -r.  w  ;i>:*nlíirtfB  < 
a  piq*  u  liamba»  d-  rJe-jí-inbaiqae. 
•    ;f^^.r  '3'-  L.al^»  e*les  e-f.jii,»:^.  »e»:ceder  q»e 
'j.  txi        i-rn  ilnm  t^rto.  a  j  p.rv-  da  o  do 
■  -  hit.ilaut'-»  que  ..  aio      tenwi  imf»-lir  w  rt- 
•.n  ro.  '  ua  i  •  |-ir.'  #»  m-ita»  e  ok*. unha.  t  rii-t 
-  m«ij':niet       *•  te  ^ '*»  d^  q-*  elLa»  [>  >*ãw.  ul.  tí^r-?*'.  e  a» 
li  .-pa-  d,  [íiz  f         :rua  fuerra  cte  p^to»  e  ^i>-rr  j'has. 

<.»it.-i..lo  t.la  a  de  cooibU-i  g-rae*  ate  q*  s-.tiKíio 

—  i,.r-.-»  de  -  m  a j t inirrú:  .5. 
»  V,  Ove  de-yj..  j  i  fiquem  "brigadas  todas  a«  aulor idades 
ta  ilares*  e  mis  »  quem  i^to  cjmprtir.  a  forlinrareai  t>.io»o» 
por>.«  d"  B»a-J  em  qu  .•  f^sio  eflectuar-ae  «em»lb»Dtes  de*- 
^ait.aiij  v,  d-  bailo  di  mai»  ie»t:i  '.»  e  n^m  re»poa»abili- 

dade. 

a  VI.  {ha-  »«.  par  ar..v..  <  m  »!guma  da»  piovincia»  do  Bra- 
-ii  nã  .  h  .w.r.-m  mnitçi"-*  ê  petrecho»  neç^vano»  para 
-»ra»  fart  a  ac, >>.  a»  rri-»m».  aut^idaies  acima  nomeada*  rc- 
p<  10  ■  a  -.  -'-a  aárte  ...  que  precisip  para  daqui  lhes  ser 
f  10.  :íu,  ou  dè-m  parte  itnturdiaumetite  á  província  mai* 
v  zinha.  que  ficara  obrigada  a  dar  lhes  lodos  o»  soccarre*  pre- 
"i. ...»  para  o  bom  desempenho  de  tio  irnpoi latte»  ohrigaç;*». 

*  A<  au'orii)artei  civis  e  militares,  a  quem  competir  a  eie. 
íth;4o  d.-»te  meu  real  decreta,  atsim  o  ttecutel»  e  h*fio  de 
i.urnjiiir,  cam  Ualo  o  z- lo.  energia  e  prompti  IJi  ».  debaixo  da 
r  >p<  o-a!ol'dai1e  de  ficarem  c-iminãs»»  de  lesa-naçio  se  assam 
ile..nlidamente  o  tio  cumprirem.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro. 
1°  de  Afasia,  de  làíí.  Cam  a  rubrica  de  S.  K.  K.  o  Príncipe 
Itegeiite.-I.uiz  Pereira  da  N  brega  de  Souza  ("ajutirbo.  > 


TEIIOO    ACABáDO    A  SC 

t>r.p.i\«intT.o,  devia  pautiu  para  o  mo  ot  ja.ikuo 

O  Sr.  Drummonil('j,  tendo  preenchido  a  sua 
cotnmissao  em  1'ernnrabuco,  nada  mais  linha  que 
fazer  alii,  c  [iodia  retirar-se  para  o  nio  de  Janeiro ; 
ma»  i  lle  'i  não  quiz  fow.c,  porijuc  previa  poder  ser 
ainda  tilil  no  seu  paiz  visitando  a  Itahia,  c  infor- 
iiiani)o-*e  pessoalmente  do  estíido  em  que  se  achava 
elia,  1:  assim  o  fez.  % 

Antes  de  deixar  Pernambuco,  appareceu-lhe,  pro- 
cedente do  Mio  de  Janeiro,  Bernardo  José  da 
làam.i,  depois  visroude  de  (iojana,  que  lhe  disse 
que  vinha  iiiaudadú  pelo  Grande  Oriente  do  Brasil, 
para  u  lim  de  eslreitnr  cada  vez  mais  Os  laços  de 
nniâo  entre  IVrnanibuco  e  o  Hio  dc  Janeiro,  e  pe- 
diu lhe  informações  do  estado  em  que  seaçhavãoos 
negocias  a  cslii  l  e-Mieito.  Por  essa  occasiâo  faltou 
muito  mal  de  José  Bonifacio,  dizendo  que  era  um 
i-norunte  em  politica,  e  que  elle  era  a  causa  de  nao 
se  adiar  jí  o  Brasil  no  gozo  da  mais  perfeita  liber- 
dade. 

(l  Sr.  Dnimmond  nio  fez  cabedal  dessas  banali- 
dades, com  que  os  tacanhos  e  a-nbiciosos,  ou  Os  in- 
vejosos, piocurâo  desacreditar  os  serviços  e  méritos 
alheios  ;  deu  todas  as  informações  que  pôde,  e 
advertia  n  Bernardo  José  da  Oama,  que,  visto  [içar- 
em Pernambuco,  empregasse  todos  os  seus  cuida- 
dos, nlim  de  evitar  que  ajunta  provisória  fosse  dis- 


publiqi 


Vide  a  biocrnphia  deste  gnnde  cidadão,  que  escrevi  S 
uei  ua  f  aerli;  do  meu  Umtil  Histórico. 
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solvida  popularmente.  Que  a  junta  era  má;  i : i a s 
que  peior  seria  a  dissolução  delia,  por  taes  moios ; 
que  o  deputado  da  camará  municipal,  que  partira 
para  o  llio  de  Janeiro,  ia  encarregado  de  pedir  ao 
Príncipe  um  outro  poverno,  fosse  unitário  ou  não; 
e  que  era  melhor  esperar  pelo  remédio  que  desse 
o  Principi-,  do  que  acudir  com  um  outro,  que  podia 
descollocar  a  moléstia  má,  e  não  curar  o  toai. 

PARTB  0SJ1.  l)l(LMMl)M)  I-U1V  *  HAIIIA 

O  Sr.  Orummond  par  lio  de  Pernambuco;'*},  sem 
que  ninguém  soubes.se  o  raminho  que  levava,  e 
llernardo  José  da  Gama.  apenas  elle  partiu,  apro- 
veitando a  indisposição  que  havia  do  jiovo  contra  a 
junta,  promoveu  uma  sedição-  para  a  dissolver,  o 
que  co  !i  efleito  ivmseguin ;  nus,  passa  ttdn-sc  a  no- 
mear u  :ti;t  junta,  tilo  r>ii  ell«>  eletlo  nem  para  pre- 
sidente, como  ambicionava,  c  nem  para  membro  da 
junta.  O  seu  despeito  foi  sem  limites. 

Bernardo  José  da  Gama,  pi>  •  ser  nulora!  de  Per- 
namlmco,  se  julgava  com  direito  a  tudo  naqu>-lia 
província.  Os  jornaes  do  tempo  trazem  artigos  es- 
criptos  por  elle,  em  que,  fazendo  valer  os  serviç  is 
que  prestou,  pretende  obscurecer  o-i  prestado- pelo 
Sr.  Druitimond. 

A  nKI'L'TAÇÃa  l)t  1'KU.N.WIIUT.O  CHECA  AO  DIO  DE  JAM.IRU 
NO  til  A  19  l)K  Jl  ldtO,  TKNDO  \  SCA  EltENTE  FF.I.IPI'E  SEIlV 
IKMIEIRA  E  l'OR  SECRETARIO  MANOEL  U1DR0  DE  MI- 
RANDA. 

A  deputaçáo  de  Pernambuco,  organizada  no  Io  de 
Junho,  sahio  dalli  no  dia  2  de  Julho,  e  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro  no  dia  li»,  para,  em  nome  d »  pro- 
víncia, cumpiimentar  o  Príncipe  Regente  e  de- 
clarar a  Sua  Alteza,  que  Pernambuco  submissa- 
mente o  reconhecia  como  chefe,  sem  rcstricção,  do 
poder  executivo  no  Brasil. 

No  dia  2G  de  Julho  a  deputação  pernambucana 
foi  recebida  em  audiência  publica  pelo  Príncipe 
Regente  no  paço  da  ci  Ji.de,  assistindo  a  ella  o  senado 
da  camará  e  grande  numero  de  cidadão: ;  e  então 
Felippe  Nery  Ferreira,  dirigindo-se  a  Sua  Alteza, 
disse  : 

«  Senhor. — Enrjrrcpadn  pela  junta  provisória  do  governo 
d«  Pernambuco  de  vir.  em  nome  de  toda  aquclla  pi  .vin  i(, 
beijar  ii  augusta  mio  úv  V.  A.  Heal,  sinto-uie  ponctrado  do 
umw  ali"  respeito,  u  ao  roe-uio  tempo  puh-mo  v>  coração  de 
prazer,  por  ler  i  h.oiu  de  m<:  achar  na  augusta  prewn<;a  do 
henbyrn  e  suceesoe  piesutnplivo  da  nii  na  do  rcino-unido  de 
Portugal,  |»ra»it  e  AI/,Mve,  Um  annvl  Pi  hicipe  lUgcnle  do 
reini  O.i  lliasil.  do  anju  tutelai  que  o  Sr.  I».  João  VI.  .  u^ust.j 
pai  d-j  V.  A.  Real,  por  sua  boiUde.  sunoua  (se,  suicie',.,  e  pre- 
visão Jo  futuro,  te  dignou  deixor-nus,  eoinw penhor  da  sua 
leruiii.i  o  .mi  ir  paia  cuinnosoo,  alhn  do  sit  o  jhjIiIo d*  apoio 
e  o  centro  de  unidade  do  Uia-il. 

a  A>  diversas  fl-aotu  ■<&.•».  augu-to  .•  leul  Senhor,  cm  i|ue  se 
tem  achado  .«peba  por  tanUs  vws  c dumnia.ia  pi ovincio, 
for.ba  as  ipie  puzerãoajunla  provlsnua  da  mesma  na  uecossi- 
dadc  dv  Ur  demorado  o  cunipiiiueiil»  d.  sie  dever.  Logo  qua  a 
junta  pi  jvivo  i  i  toi  rrcada,  cila  teve  a  honra  d.-  fazer  xitiir  á 
real  presença  d  •  V.  A.  Real  o  esta  lo  desni.uitelado e  l>ip irlido 
em  que  si-  achava  aquella  província,  e  V.  A.  Ural  se  dignou 
ruronunendar  e  ordegir  ,«  mesma  junta  a  união,  a  paz  e  os 
melhoramentos  publico*. 

«  Toda  «ocupada  a  junta  em  cumprir  a  reoimmenil.içjo  e 


C)  Vide  o.  pr  n,  n  o.- desta  pai  tida  «  »oi..,i'Jphia  im,».ei-a 
na  !•  serie  do  //<vw"'  Ui-i,j.-i<-o. 


I  ordens  de  V.  A.  Real,  determinou  mandar  um  «cu  deputado, 
loso  que  a  província  esaivesse  em  rslado  de  aprev-nnr  uma 
nova  lace.  diftVi  ente  daquclla  em  que  a  .i«  hou  ;  |wi  étn  as  diver- 
sa» vicissitude*.  Il!ha<  na  ver  ladc  do  nsudn  actual  d>-  lodo  o 
rcino-unida.  >;  di  n^tun  /a  das  glandes  mo  louças,  não  tinha 
da  lo  li-mpo  a  que  sn  iHHle»M*m  gotar  fruetos  sazonados. 

'i  Oigne-si',  |iol>.  V.  A.  R-.m!  de  ar.  itar  04  ;<ui  >  s  bentiiounlo» 

Ide  ao  or  o  resptlto  e  os  piol  si  *  de  ob  di' 1101a  d;i  junto  pi  o 
vsmií.!  do  governo  da  p,%<v  i-e.d ,  de  Pernanibaoi.  qua  tanto 
atubi-iona.  e  se  omipraz  da  h  >nra  de  «er  bem  aceibi  de  V.  A. 
Ib-il  e  d  '  -er  gral  a  ao  anjo  lutelur  do  Brasil. 

a  K<tes  sò.i  laoilvrn  \*s  voto»,  e  o«di  <ejo-  >lo  de  V.  A.  Heal 
súbdito  o  in.e.H  iKVrr.  me  e  liunnlde. — 1'clippi:  N- 1  y  Kern  11...  a 

f  S-  nhor.— A  jon'a  pinvisorla  ibi governo  da  província  il* 

l'ern.iMlb-l  o,    de  l|UC  >nll  III,  odllo  .•  i|ue  lllloiol  ,1  Ul.liui  «li.  i- 

,Vâu  e  (««peito  a  augusta  EUba  dsi« CcMKf ,  delctiuin.  u-me  que 
cm  >eo  o  011c.  ií  no  Jo  todo-  i.s  luliii  int'  s  Ja.(u/ii.i  pnoiu.i... 
náu  só  tu  ijo^?e  a  r.-al  mão  de  V.  A.  Real.  ma>  que  juntaoieoti.' 
BSMgui  a>se  .1  Voss  A  tez  a  que  tod  .  a  |u.o  o;ru  jp  IVi  U.111.  • 
bue  i  jirnfo-s,,  o  maior  nlleelo  4s  endifides  virtudes,  c  ao  alto 
ne-rei  i  mento  da  digna  esposa  do  )uv>  n  hei  o..,  que.  «piai  -iuti  o 
Tito,  \  n  j.i  raz-ndn  a»  deoi.i.i>  de>le  \  af  11-0100  íeino. 

11  l):gue-sc,  pois.  V.  A.  Uni  d«  aceitar  esta  singela  c  cor- uai 
b -ineiiogein  d  i  p.tt  d  -  llio  goveiii  .  e  do  povo  J,-  uma  pio- 
viu-ei.  qno  |.|n!,iti].i.i  V.  A.  Real,  imto  ua  qnaadadv  .le  pm- 
tector  ■  do  na  r «cimento  <  diixibi-  de  I  do  o  eiâla.l.io  pí>t  liigi,.-/, 
ch  io  ifn  de  il 'poMtai  i  i  d.»  prwdjíissimoa  peulioii  s  da  perp— 
toi  lado  da  nina  das  mais  ini[HM  Urile.  n;  naridiias.  e  de  nulr.  - 
Mtn  se  j»ei  suo. ti  1  de  que  a  proviríeis  J..  Pei  namtioco  1.11.1  sem- 
pie  os  in.ii  íi.  s  edVuvo»  para  se  tomar  mcivcvdoiu  do  agrado 
>■  |Oolis:,,ã-.  de  V.  A.  Iteal ,  bem  rema  .ni  essanto  e  eflica/o 
v  dos  ao  céu  para  qua  cone.  di  a  V.  Real  orna  vida  piolougad  1 
e  s.oopie  eheiu  de  prazer,  .s  e  .te  veniais. 

»  Estes  Sl«  lambi  111  os  »e-tos  e  os  d. -m  jos  ,|,.  ,J.-  V.  A.  Ite-I 
subdil  .  o  mais  reverente  «  humilde.-  Keuppe  Nei  y  IVnnií.t 

a  Senli-ir.  — A  rorpotacAo  militar,  qu-- guarnece  a  pr.nin  ia 
de  Pe(nambui.-o.  não  |>erdeiido  orca  si  Au  de  m«nifeslnr  os  sen- 
timent/ç  qu  •  a  anueiio.  de  l  aMade,  1  be.hen<  ia  e  respeito  a 
augusli  pessoa  de  V.  A.  Real,  como  uo  hei deiro  da  gi andi' 
nionarcãi  i  p.o  ttigu.v.a.  o  r-onio  110  regente  do  reino  do  lli  asil 
concedido  a  .  st.i  piei  ie-ja  pjrte  do  g'obo  pelo  mais  geneic-so 
dos  ih.. ij.ii i  .  1i j>,  fez  lec.ibii  em  num  a  sua  escolha,  para.  e  111 
si  a  nomo  vir  pesH.alme.ile  f.  heitat  a  V.  A.  Iteul  i<ela  heieica 
re-oloeio  Jo  permanecer  no  continente  hia-ili  ai  levestido  do 
eminente  cargo  de  regente,  ê  pua  ter  a  honra  de  participar  a 
V.  A.  Real  qti"  aquella  inabalável  lealdade  e  amor  ã  sua  sa- 
gt.-..la  pessoa,  1  espeito  e  obedo  neia  as  ordens  e  decretos  ema- 
na los  da  sua  real  mão,  innm  delegado  do  putk-i  executivo 
uesle  leine,  in.,b;ir.'.o  de  ri-ceber  o  cunho  d  a  approvaçáo  do 
publico  cm  os  memoráv  eis  dias  I  e  7  de  Junho,  como  V.  A. 
R  a]  veiã  do  auto  que  t-nho  a  h  ura  de  apivs«ntar,  tomado  era 
camará,  (um  a  assistência  da  junta  provisória.  Jo  governador 
■  Ir*  armai,  autoridades  ronsliloid  ií,  eflltialiJade  da  trepa  e 
cidadãos  de  todas  as  ciasses. 

«  A  nenhuma  das  prontn  ias,  de  (•  -.imposto  o>to  riquíssimo 
reino,  ou,  uai  .1  melhor  dizer,  a  nenhum  poitugue/,  ou  seja  nas- 
eido  te  st  -  l|.-niispheri(i.  ou  n 'ou Iro,  podem  ser  desconhecidas 
os  vaiilag.  ji ,  que  rcs'.ilt.lo  n  pud  de  lial.^  ,»»  habilai.ti  s  «esta 
I  dvez  ne-llior  1  or<,ãoda  terra  de  Cdombn,  da  pemi.nu  iu'ia  na 
iiosia.i  d"  prin.eiro  penhor,  que.  pira  a  11  e.t;ib.|id,o|e  d.i  mo. 
n.u;  !iiii  ■  onstilucion.il,  n..s  ollere.v  a  ougusla  casa  reinante, 
bem  Hl  .:■/  die  mbi  p  >  le  Um  bem  s  r  doe  oiti.  ei.la  a  toi  rente  J« 
ma  Us.  de  que  as  salvou  uma  1A0  Th-iuic-a  resulacAu  <•  uma  Ião 
gen«roi»  OOudest  eiidencia  aos  votns  de  Unle>  milhai  es  de  pi  e- 
lugiie/e-,  Uo  z.  l  /sus  da  sua  Idiei.Ude  e  .luciles,  quão  anian- 
les  Je  -ini  1'lincipe.  que  lodo  se  coi.sogta  ã  Iclicnl.i  Je  dia  si  os 
c.  ■Iiciil.olão.  e  sul. . tiles, 

ií  iHvlf— pois,  V.  A.  Ueat  .!.-  a.-ei!.n  es  |iuro«  votos  ile 
ni.oir  e  ll  lelldade,  e  ns  prolclot.  de  leal  lade.  1  bi  ilieio  ia  e  (,-,. 
peito,  d.i  U -qi.i  d  i  gu-uni.ão  da  piovincia  de  Pernambuco,  que 
tanl-i  .otiloeooia  v  se  cuuijo az  d.i  l.oiiindeMi  beni  aeeila  de 
V.  V.  Real,  e  de  ser  gi  ala  ao  defensor  perpetuo  ,j„  Ibasil. 

.(  Sa  .  lall.lif.ni  estes  .s  VotOã  e  us  d.  sejos  J,j  Je  V.  A.  ib-al 
o  IIM.s  obe  lieilte  e  leal  s..lil.ido.-J.,ão  óo  Uego  D.-nl.ls  jb.lf 
b-iío,  ■  .ipilã.do  i»  balalhão  de  1  ii*  d-ie..  v 

4  S".  Iillol.  — Não  r  llio  mitlistro  de  UsUdo,  tu  1.-  como  iepo- 
ta-bi  |.i  iv  iiiei.il,  ;  n!e.  ,.::-u-.>,  pela  seguu  la  vez,  n  le  too  il.  .  1,- 
caminhar  ao  tbrmiude  V.  A.  Ib  al  u«  pui  o,  v  elos  d  ■  >  \,.  di  n- 
ci.i,  gra'i  lão  e  r  -S|>eito  Je  outra  pui  rio  do  vasl..  ,■  grandiow) 
Imp  rio  Jo  Rusil. 

«O  governo  da  pruvin'  11  da.Paiabv  ba  do  Norte  e  <■  pou. 
da  ,-ua  iMpuat,  ern  ruj  .s  ténues  forcas  px-eumai  las  não  chio  1-1,- 
vtai  moa  depubiçAo  a  «-sbi  côrte,  c  1110  tetri  feito  oiitias  pio- 
vin  i  l  .  b  nráião-m  •  com  a  lUon^úra  eonimissão  de  vir  beijar 
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agora  cm  seu  nome  a  real  mio  de  V.  A.  Reil,  apresenlar-lhe 
as  devidas  felicitações  |>ola  gloriou  viagem  i  província  do  Mi- 
nas-tleraes  >•  advogar  pcranle  V.  A.  Real  a  justa  causa  da  inde- 
pendência polili.-a,  inirj;rídiidt>  e  rontraltsaçao  do  remo  do 
Brasil,  salva  a  devida  uniSo  dm  os  reinos  Irmãos  de  Portugal 
e  Algarve*,  e  salvo»  igualmente  a  obediência  e  reconhecimento 
do  Sr.  D.  JoAn  VI,  no&xi  u-i  constitucional,  com,,  chefe  su- 
premo  do  p  der  circulivo  de  tod  i  a  monar.  hi>. 

«  Muito  lisnnp  ira,  torno  a  dizi  r  foi  para  mim  esta  eonimis. 

são.  e  muito  folguei  quan  In  rocei  flirio  daqucllc  governo  de 

I  j  de  Junho  do  corrente  anno,  que  j.i  tive  a  li  Tira  de  «pr 'sen- 
tar a  V.  A.  Rea)  ;  pmqiie  un  t.  nq.os  lacs.  cimo  os  nos-os.  cm 
que  as  piixò.-s  di-scnfrcadas,  .is  intrica»  secretas,  o  falso  patrio- 
tismo e  »  ambição  solapada  de  ibiniinar  em  uns,  o  liosavirg.H 
nbamento  manifesto  de  outros  e  o  vil  interesse  ruascai a, 1o  de 
muitos,  l<  nlào  à  porlia  di— cniin.o  susss  ilas  e  denegrir  inteira- 
mente o  miiiKieiio  de  V.  A.  líeal,  <•  n.o mente  aquelles  .1  que 
V.  A.  Real  se  digna  dar  mais  alguma*  ititelra»  da  rua  particular 
benignidade,  do  certo  a  escolha  que  de  mim  fez  o  governo  e 
povo  dn  Pnr<diylij,  nâo  p.'«lu  deixar  de  penlioi ar  a  sensibili- 
dade do  liam-tn  atada  o  nt.ii  esloe  o  ou  inflitfi  ii  nlc. 

«  Esse  geie  i  "»o  povo.  poi  min:  sou  !>  gitinio  delegado,  una- 
nimemente depo-iu  nas  mios  de  V.  A.  Real  a  autoridade  do 
o  governar,  o  deferir  ás  suas  pretençòi  5  sem  ser  obrigaildo  a 
recorrer  ao  \elho  niua.lo  através  de  milhares  de  léguas  du 
oceano  ;  i-Uequer  lei  a  ivpic.ent  ■>  politica  que  deve  ter  um 
novo  livie  e  constituído,  e  gozar  de  todos  os  privilegio*  e  iegu- 
lias  que  lhe  devem  sor  iuherciilcs.  tubmeltendo-tc  ao  Sr. 
D.  Joàu  \  I,  iiiigustu  pai  de  V.  A.  Real  e  rei  constituciuiial  do 
rciiHeuruilo  de  Portugal,  Btasil  e  At&ai  ves,  11  cuja  geucn»idadc 
deve  o  Urasil  a  sua  emancipação  o  catcgoi  ia  de  reino  ;  elle  por 
isso  mesmo  quer  ter  dentro  do  vasto  e  rico  continente  do  Ura- 
sil uni  centro  «lo  poder  e  i'e  união,  deiide  dimanem  a»  graça»  '- 
a  justiça,  »em  a,  ir  ntendigir  a  estranhos  e  ai  iodado.»  rlim.i*. 

«  Ceilos  ai|  11  lios  povos  dos  seus  direitos  inalienáveis  e  da 
justiça  c  .111  que  os  rrrlamào,  pedem  11  V.  A.  Real  que  interceda 
por  «lies  ao  seu  augusto  pai  paia  que  aliou»  os  votes  de 
quílll   deseja  11  tem  direito  de  possuir  dentro  de  seu  propi  10 

paiz  uma  deligaçao        do  poder   real   na  augusta  pessoa 

do  herdeiro  do  llir.nio.  e  um  apoio  lirme  da  sui  felxidade 
nas  brilhantes  virtudes  e  liberalismo  de  V.  A.  Real.  Eiles  se  li- 
sõngcao  tior  fim  que  as  cartes  de  l.Uttoa  nâo  serão  tao  cega» 
e  Ol>«tinadas.  que  prefirao  os  hoi rores  de  uma  guerra  civil  en- 
tre IrroSos  a  uma  união  bem  fundada  e  igual  em  reciprocas  in- 
interasses  e  rogalln*. 

(A  tudo  itlo,  augusto  Senhor,  ji  V.  A.  Real  havia  provi- 
denciado desde  9  do  Janeiro  do  corrente  armo  até  hoje  ;  mas 
aquelles  povos  ainda  ignoravjlo  o  passo  o  mais  importante  que 
V.  A.  Real  tem  dado,  mostrando  o  ultimo  apuro  de  seu  amor 
aos  povos  do  Br,n«il,  eda  sua  constitucionalidade  no  bencHocn- 
lissimo  decreto  de  3  de  Junho  passado. 

1  Digne. jv,  pois,  V.  A.  Real  tomar  debaixo  da  égide  da  sua 
pattitular  protecção  f  sabedoria  a  este  bom  o  leal  povo  da  Pa-  , 
rahyba  do  Norte,  que  tão  sinceramente  se  entrega  todo  nos  j 
paternaes  braços  de  V,  A.  Real,  «o  mesmo  tempo  que  em  nu- 
tras províncias  ainda  desgraçada*,  de  cuja»  luzes  e  civilitaçáo 
deveríamos  «esperar  maior  patriotismo  e  mais  decidida  união 
e  fraternidade,  ainda  reina  o  espirito  infernal  da  discórdia  c 
do  machiava  lismo.  pretendendo  um  partido  renovai  a  an.ir- 
chia.  c  outro  sei  vir  a  |)ex>*  e  Rclial  ao  mesmo  teiniH»,  ou  para 
dizer  claramente  o  que  intendo,  sacrificar  tudo  silmenlc  is 
suas  paivões  desregi alas  e  aos  seus  interesses  p  irUViilaics. 
Mas  isto  de  eei to  o  nílo  conseguirão,  porque  <►  povo  luso-L»ra- 


honruJo 


ama  a  el«>i  ia 


u  p-oz. . 


seus  din.itos  e  deseja  11  sua  veidadeirn  felicidade.  Disse.— .Ii.se' 
Bonifacio  de  An  liada  e  Silva,  a 

O  Principi',  ilfpois  de  ouvir  n  «lopul.içãi),  chc^nti 
a  mm  <l;i-j.itii'llns  .!;«  -ala  do  throno,  i>  i)i>sc,i  mul- 
tidão do  P'ivu,  que  enchia  o  largo  do  Paco,  undosa 
por  sal  cr  a  t  P.sull.'o!o  ila  itildicnci.i :  oPci  naidniro 
é  nossu  !  [.nlavras  que  furão  receliiilas  com  en- 
thusiaslicos  vivas. 

A'  nnili*  a  cid.idi)  illiimi.nm-se,  eípoittnneaineiiln. 
O  Prinripf  foi  viclnriado  no  IhiMtrn,  dondoos  vivas 
aos  piTiiarabiiC.inOã  pitrtir.V.  do  lodos  os  ângulos  do 
idifuio. 

Nossi'  mesmo  dm  26,  Sua  Alteza  escreveu  .1  seu 
liai,  e  dando-lhe  pariu  desla  agradável  ocrnrrencia, 
ajunta,  que,  no  Brasil  já  se  nào podia  cumprir  as  or- 
dens das  cortes»  facciosas  dc  Portugal ;  que  ia  ter 
uma  asseiublí-a  constituinte  sua,  cujos  decretos  se- 
riilo  tâo  somente  executados;  que  elle,  príncipe,  obe- 


diente ao  espirito  publico  do  Brasil,  cessava  d'abi 
por  diante  a  sua  correspondência  official  com  seu 
pai,  continuando,  apenas  com  a  correspondência 
de  família  ;  mas  que  o  Brasil,  nem  por  isso,  que- 
brava a  unifto  com  Portugal,  nem  deixava  de  reeo- 
nltecer  o  Sr.  D.  João  VI,  como  seu  rei  legitimo. 

Ksta  caria  do  Príncipe  é  a  mais  decidida  que  se 
encontra  na  colleeçao  «las  que  ello  escreveu  a  sen 
pai.  A  deputaçjlu  de  Pernambuco  conipunha-se  de 
3  membros,  sendo  um  dellcs  nomeado  pela  junla 
provisória,  da  qual  elle  mesmo  fazia  parle  .  era  Fe- 
lippo Nery  Ferreira,  que  domou  de  tal  modo  seus 
companheiros  que  os  imitilisuii.  sendo  elle  só  ou- 
\  i<lo  no  Rio  de  Janeiro. 

Felippe  Nci  j  .  como  membro  dn  junta  provisória 
a  pei  k-iicenle  ao  pariido  que  ella  representava,  es- 
tava minto  olTcndido  com  o  procedimento  da  Iropa, 
por  haver  esla  apoiado  o  povo,  na  manifestação  do 
dia  1°  de  Junho. 

Inlerpieie  dos  sentimentos  rancorosos  do  cotação 
de  (iervasio  Pires  Ferreira,  procurou  vingar-se  da 
tropa,  e  o  conseguiu  pela  leviandade  do  ministro 
da  guerra. 

Pendia  uma  grave  questão  a  respeito  dn  pro- 
moção dos  ofliriaes  de  Pernambuco.  A  junta  pro- 
visória de  Goynna  ha/ia  promovido  os  ofliciacs  que 
servíao  pnra  debelar  o  gtverno  de  Luiz  do  Rego. 
riste  lambem  havia  promovido  os  officiaes  quo 
liiArão  com  elle,  e.  comlialido  contra  a  politica  de 
fiovana. 

ftavião  ainda  outras  promoções  parciaes,  mas 
nenhuma  delias  estava  legalmente  confirmada  pelo 
Príncipe  Regente,  sómenle  a  promoção  de  Luiz  do 
Rego,  6  que  eslava  confirmada  pelo  governo  dc 
Lisboa;  mas  essa  confirmação  nâo  tinha,  o  nem  po- 
dia ter,  valor  algum  no  Brasil,  porque  se  tivesse 
seria  o  mesmo  que  premiar  o  vencido  em  detri- 
mento do  vencedor. 

Felippe  Nery  ponderou  todas  estas  difflculdades 
ao  ministro  da  guerra  c  aconselhou,  que  o  meio 
que  havia  de  sahir  delias,  era  autorisar  a  junta 
provisória  a  chamar  a  si  todas  as  promoções  exis- 
tentes e  nâo  confirmadas  pelo  Príncipe  Regente,  e 
fazer  depois  uma  promoção  geral  que  subisse  depois 
á  confirmação  do  Príncipe  Regente. 

I)  minislroda  guerra  nâo  entendeu  o  que  havia  de 
capcioso  neste  conselho;  nâo  vioque  adoptando,  O 
expunha  os  ofíkiaes,  quo  forçarão  n  junta  a  reco- 
nhecer o  Príncipe  como  chefe  do  poder  executivo,  a 
vingança  dos  membros  da  mesma  junta,  e  que 
aquelles  ofliciacs,  dispondo  da  grande  maioria  das 
forais,  j.i  mais  se  sujeitarião  á  semelhante  condieçao, 
e  mandou  lavrar  o  decreto. 

Felippe  Nery,  no  Rio  de  Janeiro,  cumprio  uma 
missão  ci  intiai  ia  aos  seus  princípios  e  a  sua  vontade. 
A  opinião  da  junta  provisória  era  de  temporisar  com 
o  Rio  de  Janeiro  c  cum  a  caria  dc  Lisboa,  aparen- 
tando com  ambas  as  curtas  a  maior  cordialidade  de 
sentimentos,  mas  nunca  se  ligando  com  uma  c  nem 
ciou  outro,  até  vít  o  que  melhor  lhe  convirin  fazer. 

A  opinião  de  Felippe  Nery,  era  n  opinião  da  junta. 
No  Rio  de  Janeiro  o  que  tratava  era  sobas  falsas 
appaioi.cias  da  melhor  harmonia,  desfazendo  o  que 
eslava  1'eiio,  afim  de  volt  ir  ao  ponto  em  que  sua 
opiíi'  to  podesse  ser  uma  realidade. 

O  decreto  do  ministro  da  guerra  era  um  instru- 
mento poderoso  para  perlurbar  a  província  de  Per- 
nambuco. 
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rcttPPC  JIBRT  FII.IV-SE   MA  MAÇOYVRIl  DO  RIO  DE  JAXEIRO 

par.»  chi:i.;»r  a  sei*  rns 

Felippe  Nery  para  chegar  a  seus  flns  (iliou-se  na 
loja  maçónica  Conimercio  e  Artes,  —  no  Rio  de 
Janeiro,  com  o  fim  dc  alargar  o  seu  circulo;  e  alli  ss 
reuniu  ao  grupo  que  guerreava  o  ministro  José 
Bonifacio,  o  qne  pretendia  succ-eder-lhe  no  poder. 
.José  Bonifacio  era  o  gráo-meslre  da  maçonaria,  e 
com  o  prestigio  de  seu  nome  a  havia  engrandecido 
c  fortificado. 

Cousa  admirável!  Entro  seus  irmãos,  maçónicos, 
como  ainda  hoje  nenntece,  José  li emifucio  tinha  os 
seus  maiores  detractoras.  A  inveja  era  quem  os 
ievavni*)  a  uma  acção  tilo  negra. 

Felippe  Nery  com  o  decreto  do  ministro  da  guerra 
se  julgava  j.i  surfic.icnlemeijlc  ar  mado  para  vingar-so 
da  briosa  oflicialidaiíe  pernambucana ,  mas  ainda 
lho  restava  uma  ciiv.u instancia  para  completar  a  sua 
obra,  que  era  desacreditar  o  Sr.  nruiumond  no  animo 
do  Príncipe,  dizendo,  que  este  tinha  feito  mais  m  il 
em  Pernambuco  do  que  bem,  porque  sem  ellea  pro- 
víncia se  teria  pronunciado  livremente,  sem  o  con- 
curso da  força  armada,  e  sem  tcraqueile  ar  de  revo- 
lução, que  de  alguma  forma  havia  marcado  o  acto  do 
1»  de  Junho  de  18á2. 

Nem  o  Príncipe,  c  nem  o  governo  acreditarão  em 
taes  previsões,  porque  o  quo  se  pretendia  de  Per- 
nambuco, satisfatoriamente,  estava  realizado. 

O  decreto,  nfto  causou  como  era  de  receiar,  grande 
perturbação  cm  Pernambuco,  pois  que,  chegando 
pouco  leinpo  depois  ao  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  con- 
selheiro Drummond,  fez  sentir  ao  governo  a  in- 
conveniência do  referido  decreto,  e  a  fdta  de  sin- 
ceridade da  parte  de  quem  o  aconselhou  ;  e  eniao 
novas  ordens  se  dèrâo,  e'as  cousas  so  accommo- 
dárao,  graças  ao  bom  discernimento  da  oflicialidade 
pernambucana,  que,  naquella  occasiáo,  mostrou  que 
a  nobreza  do  seu  caracter  era  digna  dos  maiores 
elogios. 

SITUAÇÃO   MILITAR  EH  PERNAMBUCO  EM  I822(") 

Em  consequência  dos  acontecimentos  políticos  de 
1821,  a  disciplina  militarem  Pernambuco  estava 
dividida  em  dois  campos.  A  maior  parte  tinha  pe- 
lejado para  a  expulsão  do  general  Luiz  do  Rego 
Barreto,  e  a  menor,  pela  conservação  delle. 

Luiz  do  Rego  promoveu  áquelles  ofliciaes  que 
naquella  occasiao  lhe  forão  (leis  ;  e  a  junta  de 
Goyana  promoveu  os  outros.  Haviao  duas  premo- 


as  parles  já  usavto  das  insígnias,  e  os  da  junta  ro- 
cebiâo  também  os  respectivos  soldos.  As  duas  pro- 
moções não  aUenderão  nem  ás  antiguidades,  nem 
ao  mérito;  for.lo  obra  da  politica  c  das  circumslan- 
cias.  Era  pois  necessário  delinir  e  regular  a  posição 
de  cada  um  ;  e  esta  delicada  tarefa  o  ministro  Nó- 
brega commetteu  á  junta  provisória,  que  havia  sido 
forçada  pelos  ofGciaos  promovidos  pula  junta  ex- 
tincta  de  Goyana,  a  se  unir  ao  Rio  de  Janeiro. 


{')  E'  essa  paixlo  uma  <'Hfcrmi<bt\l*  rhfimica,  c  miutu  vul- 
gar, no  Brasil. 

(")  VjJ.;  biographia  do  conselheiro  Antonio  d>  Meneiea 
"  Hnuil  llv,lo,;m.  1»  serie.  n.  36. 


I  t  via.;  Diograpliia  do 
Vasconcello»  de  Drummond. 


Era  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  um  dos  vultos  mais 
importantes,  que  organisárão  a  resistência  a  Por- 
tugal; mas  ainda  que  tivesse  exccllentes  qualidades 
e  nobres  disposições  patrióticas,  náo  possuía,- como 
já  disse,  as  necessárias  habilitações  para  ministro 
de  Estado,  principalmente  em  uma  época  13o  verti- 
ginosa como  aquella ;  epela  sua  hoaféj  cahio  no  laço 
que  lhe  armou  Felippo  Nery,  que  po  lia  ter  tido  con- 
sequências funestas,  se,  por  muito  tempo,  preva- 
lecesse. 

rKMPPK   >EBT   REGRESSA  V  PERYIMBUCO 

Felippe  Nery,  antes  de  partir  par  i  Pernambuco, 
prometteu  em  uma  sessão  da  ofticiua  maçónica 
Commercio  e  Artes  que,  regressam!  iá|ue])a  provín- 
cia, faria  tudo  o  que  havia  proi:ieuido  em  bem  da 
iudepeudoncia  do  Brasi! ;  c  que  participaria  ao 
tirando  Oriente  o  resultado  do  qtíe  havia  affir- 
mailo.  Partio  de  facto ;  mas  passado  tempo  suf- 
liciente  para  «e  ler  uma  resposta,  e  n>o  havendo 
Felippe  Nery  dado  noticia  do  sua  missa>,  resolveu 
o  club  maçónico,  de  arcorJo  com  o  ministro  Nó- 
brega, mandar  a  Pernambuco  um  emissário,  pois 
que  se  approximava  o  dia  lá  de  Oilultro  de  1822  em 
quo  deveria  ter  lugar  a  acclamaçao  do  Imperador, 
nio  só  na  corte,  como  nas  províncias,  para  o  que 
já  baviâo  partido  para  a  Bahia  Jo<é  E.-ydio  Gor- 
dilho de  Barbuda  \A-  ■p'us  visconde  de  Camamií), 
para  Minas  o  padre  Januário  da  Canh.i  Btrbosaf), 
c  para  outros  lugares  foráo  outros  indivíduos.  Nâo 
havendo  embarcação  para  Pernambuco,  prompta  a 
partir,  um  dos  membros  da  maçonaria,  que  era  ca- 
pitão e  dono  de  um  navio  ha  pouco  chegado,  se 
i'eu  para  levar  o  emissário,  mas  que  para  esse 
fim  se  expedissem  ordens  para  descarregar  o  na- 
vio ;  o  que  semlo  feito,  foi  nomeado  o  capitão  João 
Mendes  Vianna,  com  as  necessárias  instruções  e 
cartas  de  recommendaçáo  para  as  pessoas  influentes 
da  província. 

Apenas  havia  partido  JocI-«  Mendes  Vianna,  che- 
garão de  Pernambuco  uns  ofticios  do  governo  pro- 
visório, e  a  participação  de  Felippe  Nery  ao  Grande 
Oriente,  r.om  os  novos  protestos  de  adhesilo  de  Per- 
nambuco ao  Riò  de  Janeiro;  e  poucos  dias  depois 
voltou  arribado  o  navio  em  que  forn  João  Mendes 
Vianna,  cuja  comiiiissilo  se  tornara  desnecessária  ; 
mas  o  ministro  José  Bonifacio  o  ofirigou  a  seguir 
para  Pernambuco,  sob  o  pretexto  de  esclarecer 
quaesquer  duvidas;  ena  mesma  occasiâo  expedio 
ordens  ao  presidente  da  província,  o  morgado  do 
Cibo  Paes  Barreto  (pois  que  se  tinha  dissolvido  0 
governo  provisório),  para  prender  João  Mendes 
Vianna,  c  o  ex-depiitad  )  Cypriano  José  Barata  de 
Almeida,  que  em  Pernambuco  redigia  a  Scntinella 
da  Liberdade,  periódico  livre,  e  iemette-los  para  a 


C)  Quando  o  paire  Jann  trio  da  t;  uitii  Uirboia,  que  unto, 
]Hi  m  inhA.  do  Rm  rite  Janeira,  ch«i!  •«  a  B  «rlia  ;ena,  primeira 
villa  da  provinda  cie  Minai,  ja  a  iiiiu  alli  lavrada  uma  «cia 
pelo  «enadn  da  camará,  em  que  «devia  ao:lama-lo  nu  dia  lí  de 
Outubro, «  isto  poiquc  o  i-.ipilJii-miir  lincha,  Drumiminil  e  seus 
amidos  tirrhào  j*  escrtpto  a  varias  pessoas  de  Minas.  O  mesmo 
suoLvdeu  em  Queluz,  em  S.  João  de  El-Bei,  S.  José,  em  Oure- 
Prelo  c  Mariana,  com  intervall»  dr  pauco»  dia»,  lendo  partido 
como  portador  da  eart  i  c  mais  pap-is  o  parlo  Jose  Germano, 
ias  caminhava  noite  i;  dia,  u  qual,  ten-lo  cabido  alguma»  hora* 
lepois  .ta  partida  do  padre  Januário,  nio  »5  o  encootrou  no 
Parahvb.ina,  como  ahi  o  deixou,  iuii>  |»eruoitar  a  maia  de  uma 
logua  adiante  delle. 
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ilha  de  Fernando  dc  Noronha,  ordem  que  nâo  com- 
prio  o  morgado  do  Gabo ;  e  por  isso  fui  dc  novo  or- 
denado no  coronel  Aleixo  José  de  Oliveira,  que 
commandava  as  armas,  que  prendesse  a  Barata  dc 
Almeida  e  a  João  Mendes  Vianna,  e  os  retnettesse 
para  a  côrle,  os  quaes,  aqui  chegando,  foiâo  encar- 
cerados na  fortaleza  da  Lage,  onde  soffrorào  toda  a 
sorte  do  privações,  suscitadas  pelo  commandaule  da 
fortaleza,  o  tenente  coronel  Josó  dos  Santos  Oli- 
veira, c  onde  adquerirâo  as  enfermidades  que  mais 
tarde  os  levárào  â  sepultura. 


O  GOVERNO  DO  PMXCir-E  TRATA  DE 
PAIZ 


ARM  \H  E  FORTIFICAR  O 


O  governo  do  Príncipe  Hegento  ao  passo  que  se 
occupnva  na  defesa  do  pniz,  estendia  sua  acção 
sobre  todas  as  províncias  colligadas.  José  Bonifa- 
cio nada  poupava  para  pôr  o  Brasil  em  defesa,  e 
sobro  tudo,  para  expulsar  os  portuguezes  da  Bahia. 

Em  15  de  Junho  dirigio  uma  carta  regia  no  ge- 
neral Madeira,  ordenando-lhe  que  subisse  da  Bahia 
elle  e  todf»  a  tropa  do  seu  commando.  Com  a  mesma 
daU  escreveu  á  junta  da  Bahia  para  que  esta  forne- 
cesse ao  general  Madeira  dinheiro  e  transporte 
para  Portugal,  a  elle  e  a  sua  gente. 

Nem  o  general  e  nem  a  junta  obedecerão  ao  man- 
dato. A  juula  estava  em  estado  de  coacção  pela 
forca  armada,  e  neste  caso  desde  que  o  general  de- 
sobedecia, nada  mais  linha  ella  a  fazer. 

Vendo-se  assim  desobedecido,  fez  publicar  uma 
proclamação,  que  nao  copiamos  por  julgar  desne- 
cessária. 

t  CONVIDADO  PEDRO  LA  BA  TC  T  PARA  SI  ENCARREGAR  DO 
COMMANDO  EM  CHEFE  DO  EXERCITO,  NA  «ABIA,  CONTRA 
AS  FORÇAS  DO  MADEIRA. 

Com  alguma  antecedência  José  Bonifacio  se  ha- 
via lembrado  do  general  Pedro  Labatut,  que  tinha 
emigrado  em  1815  para  a  America  do  Sul,  na  guerra 
da  independência  ue  Venezuella. 

Labatut  havia  passado  para  o  rio  Atraio,  empre- 
gado por  Bolívar,  mas  deshavendo-se  com  este,  veio 
mais  tarde  para  o  Hio  de  Janeiro  offerecer  seus  ser- 
viços ao  governo  do  Brasil.  José  Bonifacio,  sabendo 
da  perícia  militar  de  Labatut,  o  nomeou  general  em 
chefe  para  commandar  as  forças  brasileiras  na  Ba- 
hia, contra  as  do  general  Ignacio  Luiz  Madeira  de 
Mello,  quejá  se  nchnvâo  cm  armas  contra  o  Brasil . 

PARTIDA  DE  LABATUT  PARA  A  BAHIA 


Labatut,  -promplo  de  instrucçOés  de  guerra,  di- 
nheiro e  munições  a  marchar  para  o  recôncavo  da 
Bahia,  deu  começo  ao  embarque. 

A  divisão  naval  que  conduzio  esta  força  levava 
ordem  de  fazer  o  desembarque  no  morro  de  S.  Paulo, 
donde  CEte  reforço  devia  seguir  para  a  villa  da  Ca- 
choeira. As  instrucções  ordenavAo  mais,  que  nao 
aceitasse  combate  senão  na  ultima  extremidade, 
porque  este  nâo  era  o  seu  fim  principal.  Esta  ordem 
era  bem  judiciosa,  porque  antes  de  ludo,  ou  antes, 
o  que  mais  se  precisava  era  desoccorrer  o  recôncavo, 
com  forças,  dinheiro,  e  munições  de  guerra;  além  de 
que  os  navio»  de  transportes  e  os  próprios  da  ar- 
mada, esta  vão  lào  atravancados  com  a  carga  que 


levava,  que  seria  grande  imprudência  arriscar  um 
combale  com  forças  superiores,  como  crJo  aquellas 
dc  que  o;  portuguezes  dispuuhão  nas  aguas  da 


«  Sahio  o  sobredito  Ubalulf)  do  III»  de  Janeiro  m>  dia  14 
de  Julho  dc  lStl,  com  uuu  pequena  divisão,  rompo»  ta  da  fra- 
gata «  l'uiío,  t  corveta  «  Maria  da  Gloria  a  o  «  Liberal,  »  edo 
brigue  »  Reino-lnido,  a  commandada  p*lo  chofe  de  diviíio 
Rodrigo  Antoni»  de  Lantarc,  transportando  ÍOO  ptac*s  do  ba-  * 
Ulhl»  d«  milícias  da  córie,  e  40  da  caçadores  do  í»  batalhSo. 
ao  cummaodu  do  major  Francisco  das  Chagai,  CiUute  e  capitio 
Guilherme  ioié  Lisboa,  além  de  34  ofUriaes,  que  dcviâo  ser 
eni|irpj!ndui  na  organisaçJo  do  eieicito;  e  uma  conspiraçio. 
que  linha  por  fim  priva-lo  dn  commando.  antes  de  entrarem 
eITectivo  exercício,  parece  tei  sido  o  preludio  da  sorte  que  o 
aguardava:  seja  o  que  ídr,  o  certo  è  que  Liba  tu  t  designara 
bvfe  desse  plano  ao  lenenle-coronel  Antonio  Martins  da 


cõnn 


Cosu  f.  o  major  Carlos  August»  Taunay.  bem  como  aos  capitães 
Joaquim  Satyro  da  Cunha  e  Ignacio  Gabriel  Monteiro  de  Bar- 
ros, que  poi  isto  forio  presos,  constando  de  um  officio  ao  mi- 
nistro da  guerra,  com  data  de  IS  de  Setembro,  que  essa  cons- 
piração havia  sido  traçada  no  Ri  j  de  Janeiro,  c  que  para  ella 
Igualmente  coucorrilo  os  ofBçiaes  emigrados  de  artilharia  da 
Bahia  que  alll  se  acharão,  os  quica,  antes  do  seu  embarque, 
haviio  pedido  ao  brigadeiro  Lkimiugos  Alves  Branco  que  os 
•compaihasso,  pois  que  o  subsliluirito  no  commando  do  exer- 
cito logo  que  chegassem  a  Bahia  ;  comtudo  o  respeito  de  que 
jã  gozara  o  me*t»o  Labatut,  por  suar  campanhas  na  Europa  e 
serviços  prestado*  em  favor  da  liberdade  doa  povos  da  Ame- 
rica do  Sul,  e  a  considerado  de  ter  sido  elle  escolhido  para  Uo 
importante  curninissio  pelo  príncipe  D.  Pedro,  que  enllo  era 
o  (dolo  do  Brasil,  foi  assas  sufflcienta  a  assegurar-lhe  aa  alten- 
çBe»  que  em  geral  encontrou  nos  poros  do  recôncavo  da 
Bahia. 

(  Pretendeu  cflecluar  o  sm  desembarque  na  Torre  da  Gar- 
cia d' A  vila  ;  mas.  Impugnada  essa  resolucio  pelo  chefe  de  di- 
visão Rodrigo  Antonio  de  Laraare("),  e  não  o  podendo  lam- 
bem em  Itapoao,  onde  surgio.  por  causa  de  achar-ae  á  vista  da 
esquadra  porlugoeza,  commandada  por  Joio  Felix,  proaeguio 
para  Maceió,  tendo  antes  enviado  para  terra  diversos  exempla- 
res de  proclamocie»,  pelas  quaes  convidava  o  poro  e  tropa  da 
capital  a  unirem-se  i  causa  cómmum!  » 


<  Em  nome  de  Sua  Alteia  Real  o  príncipe  regente  corvs- 
tituclooal,  protector  e  defensor  perpetuo  do  reino  do  Brasil, 
o  geoeral  Labatut,  commandaote  em  chefe  du  Iropaj  da 
Bàaia. 

«Habitantes  da  Bahia: — Chegando  is  vossas  praias,  a  pri- 
meira necessidade,  que  experimento,  ó  fazer-vos  conhecer 
os  motivos,  que  a  cilas  me  trouxerAo.  Saa  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  do  Brasil  nao  me  enviou  senão  para 
a  j  ml  ar- vos  a  reconquistar  a  paz,  c  tranqnil  lidada  que  fe- 
lizmente haveis  perdido,  o  por  que  suspirais  depois  dos 
males  que  ainda  soffreis,  e  que  teto  profundamente  ma- 
goado seu  coração  paternal. 

•  Habitantes  da  Bahia!  Estai  tranquillos ;  eu  vos  asse- 
guro em  nome  do  grande  Príncipe,  que  nos  rege,  que 
empregarei  todos  oa  cuidados,  e  desvelos,  p  >ra  que  nem 
vossas  pessoas,  nem  vossas  propriedades,  soffrío  detri- 
mento algum;  e  eslai juntamente  certos  de  que  ninguém 
será  incoramodado  nem  perseguido,  quaesquer  que  tenhao 
sido  suas  opiniões  politicas,  ou  sua  maneira  de  pensar  ; 
assim  como  lambem  espero  que  todo  o  espirito  dc  partido, 
qoe  lodo  o  odio  particular,  desapparecerá  d'eotre  vós, 
afim  de  que  se  restabeleça  a  harmonia,  e  Iranqulllidade, 
de  que  lanla  necessidade  tendes  nas  circumslancias  em 
que  vos  achais. 

•  Valorosos  babianos !  Quando  o  grito  da  liberdade, 
sollo  no  Douro  e  Tejo,  resoou  nas  vossas  plagas,  vôs  nio 
tarjastes  a  reconhecer  os  direitos,  que  sio  a  partilha  dos 
povoe  livres.  Vinde  lambem  boje  unir-vos  a  mira,  afim 
de  ajudai -me  a  iiôi-voí  na  posse  dos  vossos  mais  caros 
direitos  desconhecidos  e  violados ;  e  mostrai  assim  ao 


<•)  Ignacio  Accioli,  Memorio t  Histórica*  da  Bahia. 

(")  Labatut.  em  offlclo  de  í»  de  Outubro,  queixou-se  de  De- 
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inundo,  que  sois  dignos  de  entrar  na  lista  dos  horócs, 
que  lem  combalido  peh  liberdade  da  pátria. 

«  Viva  a  religião,  viva  o  Sr.  0.  JoJo  VI,  viva  o  Príncipe 
Regente  eonslitucional  do  lirasil,  viva  a  assembléa  geral 
ronsliluinte  c  legislativa  do  reino  do  Brasil,  30  de  Julho 
de  1822.  — Lcibatut.  » 

«'  O  general  Labnlul,  commandante  eiu  chefe  das  tro- 
pas da  baliia. 

o  Soldados !  —  Vós  não  fbsles  vencidos ;  vós  tostes  tra- 
liidos  e  abandonadas.  Sim,  a  traição,  e  a  colwntia  de 
alguns  dos  vossos  commandantes,  daquelles  mesmos  a 
quem  a  honra  e  a  gratid5o  para  com  a  pátria  impunha  h 
mais  dura  obrigação  de  manter  os  seus  direitos,  c  a  vussa 
gloria,  forào  a  causa  do  desar  em  que  vos  vertes '  Sol- 
dados! Quamo  me  custa  recordai -vos  o  vosso  triste  es- 
tado? Mas  estai  contentes  :  o  mundo  inteiro  vns  admira, 
e  faz  justiça  ao  vosso  patriotismo  Embora  vos  pretendão 
amiiqnillar  ;  osieus  esforços  não  servirão,  s*  nilo  de  fazer 
brilhar  ainda  mais,  se  é  possível,  vossas  virtudes  heróicas; 
e  aquelles  mesmos,  que,  a  pouco  orgulhosos  com  succes- 
sos,  de  que  nSo  são  devedores,  sen.lo  á  traição  vos  in- 
suliav.ào,  viráò  bem  depressa  reclamar  vossa  clemência, 
e  confiar-se  i  vossa  generosidade.  Que  outro  partido  lhos 
resta  ?  Suas  comtiuinicaçòes  cortadas  com  Portugal,  e 
opprimidos  de  todos  Estados,  coroo  se  suslentnrnõ  elles 
cm  uma  tal  posição!. . . 

«Soldados!  Ja  eu  vos  espero  para  enlregar-vos  as 
armas,  com  que  deveis  vingara  pátria,  e  a  vossa  honra  ; 
e  quando  a  violoria,  coroando  vossos  magnânimos  es- 
forços, fl/.er-vos  entrar  em  seu  seio,  cobertos  de  louros,  o 
reconhecimento  dos  vossos  concidadãos  vos  encherA  de 
benefícios,  e  vos  honrará  com  o  nome  glorioso  de  seus  li- 
bertadores. Bordo  da  fragata  VniUoíO  de  Julho  de  1822.  » 


LABATUT  CHECA,  ARRIBADO,   tfAS  ALAGOAS,  30  DIA   2  DE 
AGOSTO 

A  esquadrilha,  não  podendo  ancorar  em  nenhum 
porto  conveniente  da  Bahia,  por  causa  da  esqua- 
dra do  Madeira,  seguio  para  o  norte,  e  deu  desem- 
barque em  Maceió  no  dia  21  de  Agosto(*),  u,  de- 
pois de  haver  expedido  para  a  capital  das  Alagoas 
um  destacamento  de  41  praças  e  outro  de  80  para  a 
villa  do  Penedo,  afim  obstar  as  tentativas  d>s  dissi- 
dentes de  Sergipe,  que,  reunidos  na  margem  oppnstn 
do  rio  de  S.  Francisco,  apresentavao  uma  altitude 
ameaçadora,  seguio  por  terra  para  Pernambuco, 
Onde  chegou  no  dia  27  do  mesmo  mez  de  Agosto, 
para  solicitar  do  respectivo  governo  npromplifi- 
caçâo  de  roforçoí ;  e  voltando  d'alli  ás  Alagoas 
no  dia  4  de  Setembro,  fez  logo  partir,  sob  o  com- 
inando do  capitão  Guilherme  José  Lisboa,  para 
Penedo,  o  reslanle  da  pequena  força  que  o  acompa- 
nhara do  Rio  de  Janeiro,  e  em  seguida  também 
partio  para  Penedo,  aonde  chegou  no  dia  28  de  Se- 
tembro. 

Em  Sergipe  ainda  preponderava  o  elemento  por- 
tuguez(*},  sustentado  pelo  brigadeiro  Pedro  Vieira, 
seclatio  do  general  Madeira,  que  ulli  conservava 
um  forte  destacamento  de  praças  de  sua  confiança. 
As  desordens  das  Alagoas,  contra  portnguezes,  ti- 
nhao  feilo  com  que  grande  numero  dos  dissidentes 
da  causa  do  Brasil,  se  refugiassem  em  Villa  Nova, 
onde  pretendiâo  embaraçar  a  passagem  do  general 
Lal>alut ;  c  já  se  preparavào  para  a  opposiçao,  quando 
um  seu  parlamentado  chegou  á  Villa  Nova  no  dia  29 
a  tratar  com  o  capitáo-mór  Bento  de  Mello  Pereira  que 


com  mandava  toda  a  força  naquelle  ponto,  c  que  adhc- 
rindo,  pelas  razoes  que  ouvio,  ao  reconhecimento 
da  regência  do  Príncipe  D.  Pedro,  comludo  não  quiz 
só,  por  si,  decidir,  sem  sulunelter  a  proposição  ao 
parecer  do  brigadeiro  Pedro  Vieira ;  porém  o  ne- 
gocio decidio-se  com  rapidez,  porque  o  povo,  sem 
attnnçlo  a  nenhuma  consideração,  prorompeu  na 
desejada  proclamação,  pelas  10  horas  da  manhã  do 
dia  2  de  Outubro;  e  livre  assim  o  transito,  marchou 
Labatut  á  villa  de  Larangoiras  e  dahi  á  cidade  de 
S.  Cbristovílo,  capital  de  Sergipe. 

No  dia  27  de  Outubro  o  coronel  Bento  Lopes 
Villasboa,  communicou,  da  Villa  de  S.  Francisco,  ao 
conselho  interino  de  governo  da  província,  achar-so 
o  general  Labatut  ha  povoarão  da  Estancia,  por 
aviso  recebido  rio  tenente  coronel  Joaquim  Pires  de 
Carvalho  c  Albuquerque.  N  >  mesmo  dia  o  general  La- 
batut mandou  da  povoação  da  Ipojura.  o  seguinte 
oflicio  : 

«  lllms.  Srs.  commandatiiê*  militares  e  dc  ordenança*  d«* 
villa*  de  S.  Francisco  e  Sergipe  ilo  Conde.— Accuso  a  r«o>pçJo 
do  oflicio  de  VV.  SS..  ditado  de  Í5  do  corrente,  o  agradeço  so- 
bremaneira a  V  V.  SS.  as  expressões  com  que  tanto  me  obrigio. 
Lu  tenciono  cbi-Rir  a  Feira  hujr  pelo  nieio-dia,  b  dahi  passarei 
as  ordens  necessárias  pain  &  reunido  da*  tropas. 

«  Deos  guarde  a  VV.  SS.  Quartel-general  da  tpojuea.  77  de 
Outubro  de  18».— Labatut,  » 

Com  a  mesma  data  do  dia  27,  officiou  directa- 
mente ao  governo  interino  o  tenente-coronel  Joa- 
quim Peres  de  Carvalho  e  A'buqucrquo,  communi- 
cando-lhe  o  seguinte : 

«  lllms.  o  EExnis.  Sr*.— Neste  instante  acabo  dc  recebera 
participação  do  ajudante  de  ordens  do  Exm.  genaral  Labatut, 
em  que  m«  assevera  boje  se  achar  na  Feira  ;  eu  ji  para  lá  parto 
a  recebe-lo. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EEss.  por  mais  annos.  Quartel  da  força 
armada,  17  de  Outubro  de  IS??.— Joaquim  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque.  » 


C)  Ignacio  Accioli,  M-  nori  u  Historio  u . 


CnECA  O  GENERAL  LABATCT  Á  FEIRA  DC  SANT'ASNA 

O  general  Labatut  nao  chegou  como  desejava  á 
povouçao  da  Feira  de  Santa  Anna  (hoje  villa)  (*)  no 
dia  27  esim  no  dia  28  dc  Outubro,  e  immediaiamente 
deu  parte  de  sua  chegada  ao  governo  interino  da  pro- 
víncia, e  recebendo  resposta,  de  novo  officiou,  pe- 
dindo ao  mesmo  governo  a  enviatura  dc  um  delegado 
seu  para  conferir  com  elle.  No  mesmo  dia  fez  expedir 
do  quartel  general  da  Feira  dc  Santa  Anna  o  se- 
guinte oflicio : 

<  lllms.  e  Exms.  Srs.— Sendo  repelidos  os  ataques  do  ini- 
migo nos  pontos  de  PirajA  e  Cabrilo,  e  por. consequência  mui 
grande  o  consumo  do  pólvora  nos  ditos  ponto; .  VV  .  EExs.  fa- 
rto remetter  para  alie.  oorn  «  maior  brevidade  po^»ivel,  100 
barri*  de  pólvora  da  que  etiste  oeisa  villa.  para  ser  entregue 
ao  tenente-coronel  commandante  daqudla  força  Joaquim  Pire* 
de  Carvalho  e  Albuquerque. 

•  Doos  guarde  a  VV.  EEis.  Quartnl-^oaral  da  Feira  de 
San!' Anna.  ÍS  de  Outubro  de  1SJÍ.— Labatut.  ger. 
e  Eims.Srs.  do  concelho  do  governo  interino  da 
» 


Na  mesma  data,  officiou  ao  mencionado  governo, 
pedindo  a  remessa  de  farinha,  pela  emboccadura  do 
rioCotygipe,  o  bem  assim  providencias  para  a  decida 
de  gados  para  a  elape  do  exercito. 


Cl  A  villa  da  Feira  do  SanfAnns  dista  S  léguas  da  cidade  da 
Cachoeira  e  de  Santo  Amam. 
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coronel  ajudante  general  do  exercito 
e  Carvalho  o  Albuquerque  que  lizesse 
as  forças  estacionadas  na  villa  de 
lara  o  Engenho  Novo.  pertencente  a 
iuimaràes,  onde  se  ia  estabelecer, 
;i  força  indispensável  para  segu- 


Ordenou  ao 
Joaquim  Pires  d 
marchar  iodas 
Santo  Amaro  | 
Luiz  da  Costa  L 
deixando  apenas 
rança  publica. 

Tendo  vindo,  fugidos  dc  Pernambuco,  c.n  a  forca 
do  general  Labatut,  o  (euente  coronel  Antonio  Mar- 
tins da  Cosia  e  o  cirurgiao-mór  Francisco  Sabino 
Alves  da  Kocha  Vieira,  o  general,  no  mesmo  dia  38 
de  Outubro,  sobre  isso  urOeiou,  ao  governo  da  Ca- 
choeira, nos  termos  seguintes:  ■ 

>  Illms.  c  EExms.  Srs.  —  A  bem  do  serviço  nacional 
ordeno  u  VV.  EKxs.  ,  eni  nome  do  Príncipe  Ucgenle  per- 
petuo de'ens<»i-  .lo  Brasil,  que  inimedialamento  ração  já 
prender  á  ordem  de  Sua  Alteza  Iteal  ao  icnenlo  coronel 
Antonio  Martins  ila  Cosia,  e  ao  cirursiào-tnór  Francisco 
Sabino  Arlves  Vidra,  remeltendo-o^  escoltados  por  iropa 
e  debaixo  de  Ioda  a  segurança,  ao  meu  quartel  general. 

o  Dcos  guarde  a  VV.  KExs.  i.vuartel  general  da  Feira' 
de  Sanla  Anna,  28  de  Outubio  de  ISiá.  —  Lahatut, 
general.  » 

«  Iflms.  e  EExms.  Srs.  do  conselho  do  governo  inte- 
rino desta  província.  — liumediatamrnle  furão  expedidas 
as  ordens  para  os  roimnandaules  da  villa  de  S.  Fran- 
cisco, e  presos  os  fugitivos  no  dia  29,  e  renwtiidos  com 
segurança  para  o  quartel  general  do  Engenho  Movo,  » 

O  Príncipe  Regente  em  «I  de  Julho  de  1822  officia  d 
jwila  provisória,  eommttnicando-lhe  a  ida  do  general 
Pedro  fabatul  para  eommandar  o  exercito,  levando 
com-iigo  força  para  bateras  do  general  Madeira. 

u  Presidente  e  deputados  da  junta  provisória  do  go- 
verno da  província. —  Amigos,  eu  o  Príncipe  Regente  vos 
envio  muito  saudar.  Nao  consentindo  a  minha  paternal  so- 
licitude, e  verdadeiro  amor  do  Brasil,  que  essa  província 
continue  a  soffier  a  presença  das  tropas  de  Portugal  para 
ae  nao  repetir  os  desgraçados  successos  já  occoiridos,  e 
em  consequência  dos  quaes  expedi  a  carta  regia  de  quinze 
dc  Junho  ultimo  ao  brigadeiro  f.uíz  Ignacio  Madeira  de 
Mello,  mandei  aprestar  no  porto  desta  capital  a  expe- 
dição, que  se  acha  a  saliir  para  o  dessa  província,  afim  de 
lassar  a  evento  daquella  real  ordem,  e  que  e  comman- 
daila  pelo  brigadeiro  Pedro  Labatut,  qu.r  se  me  oITereceu 
afim  de  mostrar  ao  Brasil  o  seu  reconhecimento,  por 
haver  sido  recebido  no  seu  serviço  :  os  talentos  e  prés- 
limo  militar  ilesie  general  já  provados  nas  campanhas  da 
Europa,  bem  como  as  outras  suas  qualidades  me  fazem 
esperançar  o  melhor  êxito  ;  e  confio  de  vosso  conhecido 
brio,  lealdade  e  poodonor,  que  o  habilitareis  para  o  cabal 
desempenho  de  lã  d  jusla  cmpre/i,  fornecendo  atém  dos 
precisos  soecot  ros  de  mantimentos,  e  outros  meios  ao 
vossn  ale-iuco,  exactas  noções  do  estado  do  paiz,  e  mais 
r.irr.tj instancias,  que  julgardes  convenientes  ao  conheci- 
mento do  pnneral,  para  à  vista  delias  formar  a  sua  linha 
de  operações. 

«  O  mesmo  general  leva  particular  rerommendaçòes 
para  em  tu  lo  obrar  de  accordo  connosco,  ou  já  as  tro- 
pas de  Poi  tugal  se  lenliáo  embarcado,  o  que  porá  mim 
será  ila  mais  viva  satisfação,  ou  sejão  a  isso  obrigadas,  e 
mesmo  depois  d  l  sabida  delias.  A  vossa  leal  cooperação, 
o  patriotismo  dos  lieis  e  honrados  habitantes  dessa  pro- 
vinci'i,  a  prudeuria  o  habilidade  do  general  me  dào  fun- 
dada eM.rraura  de  saber  mui  hrevemeonte  que  cnlre  vós 
já  reina  a  paz,  a  concórdia  ea  tranquillidade. 

ii  Esrripla  no  palácio  do  Itio  de  Janeiro  aos  nove  dhs 
do  niez  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  vinte  dois.  —  Prín- 
cipe rle^ente— Antonio  Pereira  da  Nubreg,'.  de  Souza  Cou- 
tinho —  Paia  o  presidente  e  tinis  deputados  da  junla  pro- 


visória do  governo  da  província  da  Bahia.  —  Antonio  Pi- 
meutel  do  Vaho.  —  Esta  conforme  com  o  original.  —  Li- 
bada, general.  » 


>0  DIA  29  DE  OITIBRO  O  Í.EXLRAI.  LABATUT  ESTABELECE 
0  SfX  QFXRTEL  GENERAL  NO  EXOEKHO  NOVO. 

O  general  Labatut  conhecendo,  por  informações 
seguras,  ser  o  ponto  do  Engenho  Novo  o  lugar  mais 
conveniente  para  estabelecer  o  seu  quartei  general 
par.»  alJi  seguio,  dando  parle  disso  ao  governo,  o  ao 
mesmo  tempo  requestando  n  que  era  preciso  para  o 
exercito,  devendo  ser  tudo  encaminhado  para  o  en  - 
genho Cotygipe. 

Neste  mesmo  dia  dirigiu  ao  general  Madeira  uni 
ofiicio,  intimando-n  que  depuzesse  as.  armas  e  se 
'et  irasse. 

.No  dia  :«»,  Lahalut  oflicioti  da  Bahia  ao  corise- 
ho  interino  da  província,  e  proclamou  a  seus  habi- 
tantes. 

No  dia  Io  de  Novembro  dc  novo  se  dirigio  LabattU 
aos  bahianos  com  a  seguinte  proclamação  : 

O  general  em  chefe  do  erircito  pacificador  oos  habitante* 
da  Bahia. 

ii  Honrado*  c  briosos  bahUuos! — O  grande  Príncipe  He- 
íjCnle  e  defensor  perpetuo  do  Brasil  me  enviou  a  esta  província 
para  defender-vos.  e  libertar  a  vovsa  capital  dos  inimigos  da 
vossa  independência  politica.  Devo,  portanto,  ehamar-vos  is 
armas,  para,  com  cilas  nas  mios,  obrigarmos  í  embarcar  as 
tropas  de  Portugal,  e  com  a  forca  rebatermos  a  forca  que  se 
houver  de  oppir  a  exeruçio  da  caria  régia  de  S.  A.  Real,  da- 
tada em  15  de  Junho  do  corrente  aono,  que  ainda  nío  foi  cum- 
prida pelo  desgraçado  Madeira. 

«As  armas,  bahtaoos!  O  brio  c  a  honra  é  a  vossa  div  Isa. 
Man  hai  c  ali*Un-vos  sob  a*  bandeiras  do  invicto  e  immortal 
Príncipe,  que,  para  bem  vosso  e  de  Ioda  a  naçíto,  o  céo  con- 
serva entre  vós.  Independência  ou  morte  ú  a  sorte  que  vos  es- 
pera. Correi  ás  armas  e  vencereis.  Deos  protege  o  Brasil  c  elle 
será  livre. 

«  Quarlel-gcneral  no  Engenho-Novo,  !•  de  Novembro  de 
I SI?. -Labatut,  general,  a 

É  NOMEADO  0  TEJIE.XTE-COnO.XEL  rELISBCRTO  GOMES  CAL- 
DEIRA 1'AR.l  ENTENDER-SE  COM  LABATIT  SOBRE  AS  1XS- 
TRICÇÕES  (.ICE  TROUXERA  00  COV  ERRO  00  RIO  nE  JANEIRO. 

No  dia  á7  du  Otiluliro  o  conselho  do  governo  da 
Cachoeira,  oflicioti  ao  general  Labatut,  communi- 
ctndo-lhc  haver  nomeado  o  tenente  coronel  Felis- 
berto Gomes  Caldeira,  para  conferir  com  elle  a  res- 
peito das  inslrticeôes  que  lhe  dera  o  governo  de-sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  E.  depois  das  expli- 
cações, havendo  necessidade  de  formar  resistência 
condigna  em  lodos  os  pontos  da  linha  fronteira  ao 
inimigo,  mandou  Labatut  que  o  tenente  coronel 
Felisberto  nomes  Cildeira  fosse  commandar  as 
forcas  de  llnnoan. 


UESCOBRE-SE  X0  EXOEXIIO  DOS  TC.IXr.IR  AS  BARBOSA*  O  BOSSA 
SOMM.A    DE  DIXIIElno  EU  OCRO 

Fm  ;imigo  meu,  o  coronel  Daniel  Oomet>  de 
Freilasí*),  por  vezes  me  disse,  que,  um  pardo,  es- 
cravo dos  porttigueze.s  João  Teixetrn  Harbosa  e  Ma- 
rin.-! José  leixeira  Harbosa (inuAos), que  haviSoaban- 


',  Eéb'  cidadão  era  cnlâo  cadete,  e  f.a  toda  a  guerra  Cs  io- 
•i  -  .finJ.  ri  ia. 
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donado  sua  residência  do  engenho  dn  Passagem,  e 
transferido-a  para  a  capital  «la  Bahia,  veio  dizer  no 
exercito  que.  solhe  dessem  a  liberdade,  indicaria  os 
lugares  aonde  seus  senhores  linhão  enterrado 
grandes  sommas  de  dinheiro  de  ouro  e  prata ;  p  t|ue, 
com  effeilo,  sem  perda  de  tempo,  tomandn-se  as  pro- 
videncias compatíveis  á  táo  util  empreza,  verili- 
cou-kc  a  denuncia,  c  descobrio-se  avultada  summa, 
que  foi  conduzida  em  carretas  e  entregue  ao  teneme 
coronel  José.  Freire  de  Carvalho,  que  a  applicou  ás 
necessidades  do  exercito. 

Denunciado  nessa  deligencia  um-  capitão  de  ter 
sublrahido  algum  dinheiro,  foi  logo  pelo  general  ex- 
pulso do  exercito,  como  indigno  de  pertencer  á  classe 
militar. 

Esses  Teixeiras  Barbosas  erâo  mui  ricos  proprietá- 
rios e  senhores  dos  engenhos  Passagem  e  Ca- 
choeira, e.apezar  de  na  luta  não  serem  olTcndidospela 
força  brasileira,  aborreciáo  a  cansa  <lo  Hrasil. 

Ignacio  Accioli  diz,  em  uma  nota  das  suas  Me- 
moriai Hittoricns,  que  o  pardo  escravo,  para  denun- 
ciar o  dinheiro,  fora  ameaçado  de  ser  fuzilado,  como 
se  acabava  de  fazer  a  um  espia  do  general  Madeira. 
Que  o  dinheiro  foi  achado  em  principio  do  mez  de 
Outubro,  e  que  no  dia  6  do  mesmo  mez  se  entregou 
o  dinheiro  ao  tenente  coronel  José  Freire  de  Car- 
valho, na  importância  de  1 13:000$  de  rs.  cm  prata. 

A  ser  certo,  segundo  disse  o  coronel  Felisberto 
Gomes  Caldeira  ao  governo  interino,  queodinhejro 
de  ouro  do  primeiro  achado  enchia  Ires  quartas  de 
medir,  e  o  de  prata  12  a  14  alqueires,  é  indubitável 
quchouve  descaminho;  não  «e  sabendo  exactamente 
quem  fosse  o  autor  delle.  Segundo  atirma  Gomes 
Caldeira  importava  o  dinheiro  descoberto  em  G00 
mil  cruzados  o  dos  dois  Teixeiras  e  8  ou  10  contos 
de  rs.  de  outros  indivíduos,  que  lhes  haviào  dado  a 
guardar. 

O  major  Titara,  secretario  então  do  quartel  gene- 
ral, em  uma  nota  histórica  ao  seu  interessante 
poema  Paraguassu,  couta  «ser  notório  que  o  ultimo 
dos  Teixeiras,  dera-se  parabéns  quando  poucos  dias 
antes  da  instauraç-to  da  capita!,  emigrando  para  seus 
engenhos,  viera  no  conhecimento  quo  nào  se  li- 
nhão descoberto  os  principaes  viveiros  dus  grandes 
sommas  enterradas  pelos  seus  antepassados,  e  talvez 
Ian/bem  por  clles,  nos  seus  dois  engenhos  da  Pas- 
sagem e  Cachoeira — nada  comparáveis  aos  I60:000£ 
duas  partes  em  ouro  e  uma  em  prata,  de  que  o  exer- 
cito utilison-se  em  dois  differenles  achados:  Sendo 
0  primeiro  em  consequência  da  declaração  do  pa- 
triota proprietário  Manoel  Luiz  ;  e  o  ultimo  que 
foi  só  em  ouro,  pek  denuncia  dc  um  pardo  feitor 
do  engenho,  e  que  se  dizia  filho  de  um  dos  Tei- 
xeiras, o  qual  não  queria  a  principio  declarar  cousa 
alguma,  mas  emllm  persuadido,  fallazmente.  de  ser 
fuzilado,  manifestou,  para  salvar-se,  um  único 
d'entre  os  outros  lugares  que  restavão. 

Conta  mais,  que  a  quantia  desenterrada  fora  de 
620  mil  cruzados,  e  que  os  prineip  ies  estra viadores 
delia,  forio  3  adoptivos,  dois  que  vier.lo  n  i  ex- 
pedição, cujos  nomes  omitte  por  peio,  e  um  dos 
quaes  linha  sido  da  primeira  eommissAo  encarre- 
gados para  o  descobrimento,  isto  somente  quanto 
ao  primeiro  achado;  pois  que  quanto  ao  segundo, 
verilicado  em  I  I  ou  14  de  Novembro,  com  mais 
cautela,  e  incumbido  a  bahianos  bastante  circuais- 
çeelos  e  probos,  como  o  coronel  Joaquim  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Pi- 
rajá.nào  liouve  extravio  a!  -i  u.  . 


O  general  L  ibatul,  dirigindo  se  ao  conselho  in- 
terino do  governo  da  Cachoeira,  enlru  outros  as- 
sumptos, eommemora  o  dinheiro  achado  no  engenho 
Passagem  dos  Teixeiras  Ilarbosas. 

lllms.  e  F.Exm*.  Srs.  —  Aceuso  a  recepção  do  oflicio 
de  VV.  EKxs..  datado  <ie  27  de  Outubro  passado,  e,n  «iUe 
me  annunciào  a  nomeação  do  tenente  coronel  Felisberto 
iloiiiesci.ililnia,  paru.  ua  qualidade  de  delegado  deste  con- 
selho, lutar  onnii^ii  sobre  as  hiítniceòes.  que  lenho  de 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  líegciile  do  Br.i-il. 

n  Tendo  em  vista  a  deíe»  a,  que  precisa  formar  em 
lodo*  os  pontos  da  linha  fronteira  ao  inimigo,  determinei 
ao  dito  tenente  coronel  tosse  commaudar  as  forjas  de 
Itapoan,  como  já  Dz  scienle  a  VV.  KF.xs. 

«  Aproveito  esta  oceasião  de  comiiiunicar  a  VV.  F.Exs. 
que  urgo  a  nomeação  do  commissarlo  geral  do  exercito, 
pessoa  do  toda  a  considerarão,  cuja  escolha  deixo  ao 
conhecimento  de  VV.  EExs. ,  que  me  participarão  com  a 
brevidade  possitel,  para  que  não  esteja  o  exercito  sof- 
rendo a  sua  falta  [Mir  mais  tempo. 

«  Tenho  mais  a  satisfação  de  participo'  juntamente  a 
VV.  KKvs.  .  que  estou  formando  hum  caixa  militar  r.oin  o 
dinheiro,  que  so  vai  deseuterr  indo  nos  engenhos  dos  Tei- 
xeiras harÍMjsas. 

«  LVos  guarde  a  VV.  EF.xs  Quartel  «enerel  no  Ki^enho 
Novo,  3  de  Outubro  de  1822.  -  lllms.  e  KKxois.  >rs  do 
conselho  interino  do  governo  d  »  piovinci.i  da  Uahia.  - 
Uhalui.  general.  » 


in.xTos  oe  DEres,  os  buiu 

Ignacio  Accioli,  que  escreveu  as  suas  interessantes 
Memoriai  Históricas  da  Bahia,  em  época  mais  pró- 
xima á  guerra  da  indep&tidenciaí*i.  conta  que,  a  pro- 
porção que  o  exercito  ia  adqtterindo  melhor  forma, 
maiores  difliculdades  obslavao  ao  seu  progresso,  e 
o  governo  interino,  composto  de  muil.-is  pessoas,  e 
sem  os  necessários  recursos,  tarde  e  acanhadamente 
satisfazia  ás  repetidas  ivquesiçòcs,  que  lhe  erão 
feitas;  deveu-se  porém  muito  ao  interesso,  que  de- 
senvolverão as  commissôes,  ou  caixas  militares  para 
prehencherem  os  fins  a  que  erio  propostos,  e  entre 
todas  merecem  dislincta  menção  as  estabelecidas  nas 
villas  de  Valença,  Nazareth,  Santo  Anuro,  e  S.  Fran- 
cisco. A  1'  f.irueceu  de  pret  e  ctape  o  considerável 
presidio  do  morro  de  S.  Paulo,  e  os  pontos  do 
Curral,  e  da  Harra  dos  Carvalhos ;  o  2*  suppria  de 
pret  e  elapo  aos  pontos  do  Funil.  S  Gonçalo,  Mut  i, 
Encarnação,  Cuixapregos.  Barra  dos  Gaicez,  Por- 
tinho, Uarra  do  norte  de  JeqHiriçi,  Araluba,  Pira- 
pilingas,  e  a  toda  guarnição  de  differenles  pontos 
da  illii  de  Itaparica.  que  só  de  farinha  consumia 
3lj'i  alqueires  por  semana  ;  a  3'  fornecia  de  pret  e 
el.)|ie  aos  pontos  do  Engenho  do  Conde,  Gambòa. 
Fazenda  Debaixo,  Acupe.  e  Saubara  ;  e  a  4'  supria 
as  ilhis  das  Fontes,  das  Vacca*  dos  Frades,  da  Ma- 
dre de  Di  os,  do  Boni  Jesus,  de  Santo  Antonio  de 
Cajaíba.  e.  na  terra  (irme,  os  pontos  de  Marapé. 
Caype,  Parauierini.  Milaripc,  e  o  outros  de  menor 
importância. 

As  outras  commissôes  achavâo-se  estabelecidas 
em  Jequiriço,  Cammaraú,  Maiati  e  villa  da  B  irra 
do  Rio  de  Contas,  recebendo  doiiulivi.s  pecuniários 
p.ira  as  despezas  da  guerra. 


[')  Oima  j.i  «li»*!',  Ignacio  Accioli.  <|oe  vivu  em  limita 
;.  >!«ipai.hi.i  «  annns,   por  muitas  veios  mtt  di«*e  «|Ue  u  »eu  es 
i:riot-.  sobre  a  Ku..rra  do  Madeira.  aiom  dos  dorument*.  •  ra 
Muda  I  .  n  .  t-steinanho  dj»  que  íll"«io  a  guerra  na  Bani*. 
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O  GERERAI.  MADEIRA  RECEBE  HOVOS  RErORÇOS  UK  eORTUf.AL 

Emquanto  no  recôncavo,  escrevi;  Ignacio  Ac- 
cioli, so  luta  com  lodos  os  entraves,  [iam  organisar 
o  exercito  em  forma  regular,  recebia  a  c  ipital  da 
província  continuados  reforços,  já  dos  muitos  imi- 
gradas portuguez.es,  que  a  ella  se  rccolhiao  do  dif- 
ferenles  parles,  já  da  tropa  disciplinada,  que  de 
Portugal  lhe  era  enviada,  e  no  dia  31  de  Outubro 
desembarcarão  na- mesma  capital,  chegados  de 
Lisboa  os  batalhões  n.  3  «  n.  4,  um  corpo  de  arti- 
lharia, e  muitos  soldados  avulsos  que  vinhão  preen- 
cher os  corpos  que  existia-»  já  desfalcados. 

Transportavilo  este  reforço  10  vasos  comboiados 
nela  não  I)  Joio  VI.  e  apenas  fbrflo  avistadas  essas 
euibarraçoes  innumeros  fogos  de  artilicio  subirão  ao 
ar-  salvarão  todas  as  fortalezas  o  embarcações  por- 
t,iBu,-/ris  existentes  no  porto,  e  um  apparatoso  ro- 
fresco  foi  ininiedintaniente  arranjado  pelos  commor- 
ciantes  para  a  toda  oflicialidadn  rjue  desembarcava, e 
paia  o  que  a  recebia  na  praça  do  eommenio,  que 
para  isso  eslava  ricamente  ornada. 

Este  reforço  sérvio  (.ara  augmentnr  a  grande  ca- 
restia do»  viveres  na  cidade,  e  para  excitar  o  pa- 
Jos  sitiantes  delia  e  fazer  que  Labalut 
,c  a  força  dos  pontos  de  defesa,  princi- 
, mente,  os  tia  Sapucaia,  e  Taquetaque.  e  creasse 
outros,  allm  de  embaraçar  a  pnssagem  ao  inimigo, 
mandando  levantar  uma  bateria  que  conliou  ao  ca- 
pitão Antonio  Cardoso  Pereira  de  Mello,  e  enviando 
para  Pernambuco  o  seu  ajudante  de  ordens  Ignacio 
Gabriel  Moutinho  de  Barros  para  pedir  reforços  a 
juntAdaquella  província,  bem  como  expedio  circula- 
res aos  commandantes  das  villas  para  mancar  gente 
em  defesa  da  causa  publica. 


tnolisiiio 
augmeutu 


o  SR 


DRIMMOÍID  CIIKi-.-V  A' BSI1IA  E  DESEMBARCA.  £1*1- 
SOD10S  Ott  SE  |1ERÃ0(*) 


Por- 
e,  e  de  tudo 
semelhante 


O  Sr.  Drummond,  tendo  preenchido  a  sua  com- 
missâo  em  Pernambuco,  em  proveito  da  indepen- 
dência e  liberdade  do  Brasil,  formou  o  projecto  de  sr 
passar  á  Bahia,  sem  o  communicar  a  pessoa  alguma. 

A  Bahia  estava  com  as  armas  nas  mãos,  dispu- 
tando a  sua  independência,  contra  as  tropas  dr 
lu"al,  que  se  achavao  de  posse  da  cidad 
que  iiella existia.  O  8r.  Drummond  com 
tentativa  corria  risco  de  vida,  mas  sem  se  lembrar  de 
si,  secretamente  deixou  Pernambuco,  fazendo  que 
todos  se  perdessem  em  conjecturas  sobre  o  Um  que 
dalii  o  tinha  levado,  suppondo  por  ultimo  ter  sido 
elle  vietima  de  algum  assassinato,  e  assim  o  com- 
municárào  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Xaquelle  tempo  os  navios  que  vinháo  dosEslados- 
1'n-dos,  com  carregamento  de  farinha  do  trigo,  nao 
entravâo  íi  barra;  mandaváo  do  Lameirão,  onde  fi- 
bordejar,  a  lancha,  para  saber  do  cônsul 

res- 
seti 

Drummond  pedido  ao 
revenissê,  sem  lhe  dizer 


cavao  a  bordejar, 
se  a 

posla  para  lâ  put 
carregamento.  Tinbao  Sr. 
cônsul  americano  para  que 


0  a  noroejar,  a  kiuvim,  «■■' 
guerra  continuava  na  Bahia,  e  conforme  a  i 

1  nara  lâ  purtiAo  a  vender,  por  bom  preço,  o 


obteve  passagem,  e  se  embarcou,  levando  um  sacco 
com  alguma  roupa,  papeiseuma'porçâo  de  dinheiro. 

Depois  de  uma  incommoda  viagem  de  quinze  dias, 
combatida  por  suduesltvmais  ou  menos  rijo,  avis- 
tário  a  barra  da  Bahia,  onde  bordejava  fora  a  es- 
quadra lusitana.  Esta  aio  Tez  caso  da  escuna,  que  já 
trazia  arvorada  a  bandeira  americana,  e  assim  entrou 
na  barn  e  Tundeou  no  porto  da  cidade  da  Bahia.  A 
escuna  rui  logo  visitada  por  muitos  caixeiros  porlu- 
guezes.  - )  Sr.  Drummond  achava-se  na  pequenís- 
sima camará  a  vestir-se,  e  ouvia  os  discursos  indis- 
cretos que  raziáu  os  caixeiros  a  respeito  dellc :  diziao 
que  elle  era  ura  agente  do  traidor  D.  Pedro,  que  ia 
para  0  Rio  de  Janeiro;  c  estando  o  Sr.  Drummond 
prompto  aprescutou-se-lhe  uni  sargento,  intimando-0 
para  ir  ao  palácio  da  junta  do  governo  e  subindo  elle 
para  o  tombadilho,  acaixeirada  lhe  fez.  alas  c  lhe 
dizia  dicterios  em  voz.  baixa.  Entrando  em  um 
boto  com  o  sargento,  seguio  para  terra,  onde  já 
se  tinha  divulgado  o  boato  da  sua  chegada,  como 
agente  do  Sr.  D.  Pedro,  e  que  fòra  capturado  pela 
esquadra  lusitana. 

Saltando  cm  terra,  acompanhou  o  sargento  c  ob- 
servou a  curiosidade  que  a  sua  presença  causava, 
porque  o  povo  parava  na  rua  c  os  caixeiros  corriao 
as  portas  das  lojas  paru  o  verem.  Chegando  ao  pa- 
lácio da  junta  tranquillisou-se,  porque  se  achou  com 
bons  brasileiros,  que  só  tinhâo  o  defeito  da  fraqueza. 
Ao  sahir  do  palácio  da  junta,  pedio  o  Sr.  Drum- 
mond ao  sargento  que  o  levasse  ao  quartel  general 
do  governadordas  armas,  mas  elle  respondeu-lhe  nao 
ser  isso  necessário;  porém  cedeu  por  fim  ás  suas  ins- 
tancias. Aprescntando-sc  no  quartel  general  o  Sr. 
Drummond,  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello  o  rece- 
beu com  demonstrações  de  interesse,  porque  erio 
amigos  desde  Santa  Catharina,  onde  se  havido  dado 
muito  bem. 

A  Sra.  D.  Maria  Joanna,  mulher  do  general  Ma- 
deira, era  lilha  do  tenente  general  Agostinho  Luiz 
da  Fonceca,  e  a  todos  os  respeitos  digna  de  consi- 
deração. 

Esta  senhora  tinha  uma  filha  do  primeiro  matri- 
monio, chamada  D.Julia  Cândida  de  Moraes  Carneiro, 
que  se  achava  casada  em  Santa  Catharina  com  o  co- 
ronel Joaquim  Soares  Coimbra,  lilbo  de  um  antigo 
governador  daquclla  província.  Madeira,  cm  conse- 
quência dessa  antiga  e  boa  amizade,  convidou  ao 
Sr.  Drummond  para  ser  seu  hospede  até  haver  al- 
gum navio  que  o  transportasse  á  Lisboa,  por  s«r  este 
o  fim  do  seu  destino  â  Bahia,  conforme  lhe  havia 
dito.  Não  aceitou  o  offerecimenlo  da  hospedagem, 
dando  as  desculpas  que  as  circumstancias  lhe  sugge- 
rirao  uaquclla  occasiào . 

Madeira  que  nada  desconfiava,  cedeu,  mas  a  Sra. 
D.  Joanna  mio  -.-essou  de  insistir  com  elle  para  que 
ficasse  cm  sua  casa.  Promelteu  o  Sr.  Drummond 
de  ir  jantar  com  cila  naquelle  mesmo  dia,  e  em 
tolos  os  outros  em  que  podesse.  Madeira  ordenou 
a  um  dos  seus  ajudantes  de  ordens  que  acotnpa- 


0  motivo,  da  passagem  do  primeiro  navio  de  sua 
nação.  Apparecendo  um  navio  americano,  o  Sr. 
Drummond  communicou  a  sua  tenção  ao  cônsul, 


(•)  H.  asU  llistoriro,  l'  w-rie,  biographu. 


nbasse  ao  Si 
precisava  ir 
companhia, 
lie 


.  Drummond  até  a  alfandega,  onde  elle 
para  retirar  a  sua  bagagem.  Aceitou  a 
pensando 


o  nos  meios  dc  evitar  que 
visse  a  bagagem,  por  nao  ser  mais  que  um  sacco 
rechado  a  chave.  Na  alfandega  fallou  ao  Sr.  Joaquim 
Carneiro  dc  Campos,  nella  empregado,  e  em  parti- 
cular aceitou  a  hospedagem  que  elle  lhe  offereceu, 
com  instancia,  em  sua  casa,  para  onde  se  encarre- 
gou dc  mandar  levar  o  sacco  (bagagem),  ficando  de 
ir  depois  ao  jantar  do  general  Madeira. 
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O  Sr.  Drummond  n<1o  conhecia  pessoalmente  o  I 
Sr.  Joaquim  Carneiro  de  Campos;  porém  sabia  que 
era  irmão  de  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  de 
Mello  e  Joio  Carneiro  de  Campos  com  quem  tinha 
boas  relações  de  amizade.  O  Sr.  Joaquim  Carneiro 
de  Campos  era  pai  do  hoje  conselheiro  José  Tiburcio 
Carneiro  de  Campos,  com  quem  lambem  o  Sr. 
Drummond  mantinha  relações,  e  a  quem  havia 
prestado,,  anles,  alguns  serviços  de  importância  na 
cidade  do  Recife,  cujos  serviços,  talvez  por  elle 
exagenulos  a  seu  pai,  derâo  origem  a  offerta  com 
instancia  do  hospedagem;  aceitou-a  o  Sr.  Drum- 
mond, contra  o  que  Unha  resolvido,  que  era  nio  in- 
rommodar  a  ninguém,  e  Doar  cm  uma  estalagem. 

O  Sr.  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos  e  sua 
esposa  hospedarão  ao  Sr.  Drummond  com  tanta 
amizade  e  conliança,  que  ainda  hoje  elle  sente  grata 
lembrança  em  offerecer  á  memoria  de  anitos  um 
sincero  tributo  de  sua  gratidâo(*). 

Regressou  o  Sr.  Dummond  com  o  ajudante  de 
ordens  que  o  acompanhava  ao  quartel  goneral. 
Jantou  com  o  general  Madeira  e  sua  esposa,  sendo 
cordial  e  amigável  a  sua  conversação.  Como  é  de 
presumir,  a  máxima  parte  da  conversação  rolou 
sobre  as  circumstanciaa  politicas,  c  a  defesa  da  Ba- 
hia. O  Sr.  Drummond  dirigio  bom  a  conversa  para 
esta  digressão  :  a  companhia  era  numerosa,  e  toda 
militar,  com  a  única  excepção  delle.  Compunha-se 
do  general  Madeira,  com  seus  ajudantes  de  ordens, 
o  coronel  Pereira  commandante  do  batalhão  n.  12, 
e  mais  Ires  ofllciaes  deste  corpo,  conhecidos  do  Sr. 
Drummond,  dois  offleiaest  de  engenharia,  e  alguns 
outros  de  dtfferentes  corpos.  Voltando  ao  quartel 
general  á  noite,  tomou  chá.  e  mais  Urde  foi  para 
casa  do  Sr.  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  onde  dor- 
mio  aquella  primeira  noite,  e  estabeleceu  dabi  em 
diante  a  sua  residência.  Um  ajudante  de  ordens  e 
duas  ordenanças  do  general  o  acompanharão  nesse 
curto  trajecto,  ficando  a  reputação  do  Sr.  D  ruinmond 
entre  oa  dominadores  da  Bahia  sob  esses  bons  hos- 
pícios; e  elle  podia  dahi  por  diante,  empregando 
muita  precaução,  traUr  dos  fins  que  lhe  Gzerao  em- 
prehender  aquella  perigosa  emproza. 

A  Bahia  tinha  uma  junta  de  governo  composta 
de  tons  brasdeiro»,  que  só  tinhao,  como  já  disse 
o  dereito  da  fraqueza.  A  província  estava  quasi 
toda  revoltada  contra  a  dominação  portugueza, 
e  lodos  os  dias  chegavâo  á  cidade,  novas  noticias 
de  revolta  e  separação  dos  pontos  ainda  nâo  sabidas. 

Nem  a  esquadra  c  nem  a  tropa  portugueza  sou- 
berâo  conservar,  como  muito  lhes  convinha,  a  ilha 
de  Itapanca.  Todos  os  ataque*  que  fizeráo  depois 


«-Í  JL        '  D"  Jaí0  V1'  ,0  0  Brl»''.  *»u  «*  pessoal  que 

Acarto  do  seu  coubacunoalo  o  que  ella»  pedirão.  O  bondoso  rui 
■  não  ler  ep«is  que  d  . r  a  Joae  Joaquim  Carneiro  de  Caro- 
•ut:  era  e  ficara  sendo  ofncial-roaior  da  secreUna  de  F.i- 
loj  negocio»  do  reino  do  Brasil :  (n  mero*  da  pronrie- 
n  Ml  "J0  *™«»  <h8wraa-«<ir  da  alfandega  de  IWmbV-,. 
?  J °T>K  ProPr,eU"«  "'«"«ou  MU  «rvanluirio  a  mu  sobrinho 

patada  6  °  °"  Pa'  ''  l°mjr  J°  0fac'°  0i'ia*ni 
Jo*e  Tiburcio  nau  foi.  nem  era  do  ««perar  que  fosse  bem  re- 
ceado uella  por  estar  ouli  a  pe^a  da  prorincia  serviodo  no 
dito  emprego,  e  o  p m  se  achara  no  u»uõ\.  convulaiv,.  ,,ai>  re- 
*iiUtva  das  c.rcunwU»?Ua  poliUca*,  que  liahío  róioioJoio* 
laçu»  dl  anug.1  obediência. 

A  pni&i  do  J.isiTitmreio  era,  pii*.criiiea.  odiosa  na-smo. 
e  foi  nucetiano  todos  os  bons  oflk-os  do  Sr.  Ururam  jnd  para 
que  dJe  unisse  d  Ha.  «  w  r-Hiras*.  d«  Pernimbu.M.  s.lo  e 


para  reha verem  aquelle  importante  ponto  estraté- 
gico, forao  infructuosos.  Um  habitante  da  villa  de 
Itaparie-n,  de  nome  Lima,  nascido  em  Portugal,  e 
que  nio  era  militar,  se  poz  á  testa  do  povo  e  a  de- 
fendeu até  ti  expulso  das  tropas  portuguezas  da 
Bahia . 

A  cidade  ainda  tirava  recursos  da  farinha  da  villa 
(hoje  cidade)  d<!  Nazateth,  mas  csU  villa  acabava 
de  revoltar-.se,  c  as  expedições  que  Madeira  (izera 
contra  ella,  foráo  obriga-las,  pela  força  do  povo,  a 
regressarem  com  lod.i  a  diligencia.  O  Sr.  Drum- 
mond fallou  ao  major  do  lá"  que  commandava  a 
primeira  expedição,  c  esti!  lhe  disse  que  navegara 
desde  a  cidade  da  Bahia,  até  o  Funil,  sem  encontrar 
a  menor  resistência,  mas  que  alli  sendo  a  passagem 
muito  estreita,  o  a  corrente  mui  violenta,  se  vira 
de  repente  assaltado  por  lodos  os  lados  de  uma  fu- 
zilaria tâo  viva  e  tâo  certeira,  que  era  impossível 
tentar  um  desembarque  ou  continuar  a  viagem.  A 
sua  gente  cabia  morta;  iiia^uem  via  o  nggressor  : 
nem  as  metralhas  das  suas  peças,  nem  as  balas  das 
suas  espingardas,  padiâo  destruir  os  inimigos,  bem 
visíveis  pelo  mal  que  fiziáo.e  completamente  invi- 
síveis para  serem  alcançados.  Nilo  s>!  via  rnais  que 
arvoredos,  e  delraz  dellns  ninguém  cahia.  Nesta 
penosa  circu  instancia  regressara,  tendo  perdido  al- 
guns homens,  e  trazendo  elle  o  signal  do  encontro 
em  nina  bala  na  cocha. 

0  governo  brasileiro  no  recôncavo  estava  orga- 
nisado,  c  á  lesta  delle  as  pessoas  mais  gradas  da 
provinda.  Ao  ouvidor  de  Santo  Amaro  Autonio 
José  Duarte  de  Araujo  Gondin  se  devia  essa  reu- 
nião. Era  a  maior  autoridade  do  recôncavo  que 
abraçava  espontaneamente  a  revolução,  e  era 
lambem  a  arma  das  pessoas  mais  intelligentes 
desses  lugares.  A  sua  reputação  de  magistrado  in- 
tegro e  bemfatejo,  lhe  dava  o  direito  de  exercer  em 
todas  as  classes  a  bem  fundada  influencia  para  or- 
ganisar  a  revolução  e  proclamar  a  independência. 

A  junta  da  Cachoeira,  linha  forças  para  se  de- 
fender dos  ataques  que  por  ventura  os  porluguezes 
tentassem  contra  ella,  mas  estes  náo  quizeráo  en- 
tranharemue  no  paiz.  eájunU  faltavâo  todo»  os 
recursos  que  a  pozessem  em  estado  dc  poder  al- 
cançar e  expulsar  os  dominadores  da  Bahia.  Os 
portuguezes  linhào  amor  livre,  e  uma  esquadra  sua, 
muilos  navios  mercantis,  uma  cidade  abastada,  e 
um  commercio  rico  em  seu  favor.  Só  do  nio  de 
Janeiro  podia  ajunta  tirar  os  recursos  de  que  pre- 
cisava para  ganhar  a  vicloria. 

Mas  o  llio  de  Janeiro  estava  falho  de  recursos  : 
os  que  tinha  lhe  erâo  necessários  para  a  sua  defesa 
interna  e  externa.  Estava  desde  a  partida  do  rei  re- 
duzido aos  seus  próprios  recursos  financeiros,  o  estes 
nâo  bastava/).  De  nenhuma  outra  província  recebia 
as  sobras.  O  que  lhe  valia,  em  tio  apurada  circums- 
tancia,  era  d  estricta  economia  e  boa  ordem  que  o 
governo  punha  no  emprego  do  dinheiro  publico  : 
era  também  a  força,  o  desinteresse  e  a  indepen- 
dência &:>  caracter  dos  homens  que  eutáo  gover- 
navao.  que  iiilluiao  c  promoviáe  a  resistência  a  Por- 
tugal, e  creaçio  de  um  império  iudepeudenie  no 
Brasil.  As  discórdias  internas  náo  ustavao  apa- 
gadas, nem  as  rivalidades  entre  os  próprios  brasi- 
leiros existente».  O  partido  portuguez  surdamente 
eo  republicano  mais  abertamente,  se  pronunciaváo. 
Este  permanecia  em  toda  a  força  do  seu  direito, 
porque  tratando  o  Brasil  de  se  constituir,  a  seus 
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lilhos  pertencia  escolher  ri  forma  de  governo  ftrn 
que.  isto  devia  ser  feito.  A  discussão  era  pois  licita, 
unis  era  perigosa  ao  mesmo  tempo,  imr.iui*  fi-.ici  io- 
n.mdo  com  isso  os  brasileiros,  augnientava  e  consi- 
derava n  r<»rça  pofugticza,  que  elles  tinhão  n  de- 
ln-lar. 

ll  Sft.  DAIMMOND  CONFERE   COM  OS   VK MUROS  I>V  J!.  VTA  W» 
GOVERNO 

No  meio  ih;  tanta  diffieuldade.  José  Bonifacio  c 
outros  que  o  coadjuv-avão,  erão  incansáveis  em  oc- 
correr  c  acudir  a  todo:  as  difticuldades  que  encon- 
tra vão.  augntentavão  lhes  a  er.ergia,  e  a  província 
da  Rabia  foi  promptaaienle  sorcorridi  com  tropa, 
dinheiro,  e  tudo  mais  de  que  precisava :  nada 
faltou ;  tudo  foi  previsto,  com  o  lim  de  confortar  os 
ânimos  dos  Bahianos,  e  as  esperanças  do  Brasil. 

Mas  ajunta  do  governo  da  cidade  da  Bahia,  não 
tinha  livre  arhitrio,  ac.hnva-se  coaria  pela  força  mi- 
litar pirtuvtieza,  de  quem  recebia  as  ordens,  obede- 
cendo-a  cegamente.  Obrava  contra  a  sua  consciência 
e  mesmo  contra  a  sua  vontade,  e  nâo  ousava  rc- 
-  sistir.  As  suas  proclamações  e  todos  os  seus  nrtos, 
dirtados  pela  autoridade  militar,  corriâo  impressos, 
e  faz i.i o  mal  ã  causa  brasileira,  porque  os  nome* 
das  pessoas  que  assignavão  taes  actos  e  proclama- 
ções, sendo  considerados  no  paiz.  havia  semp-e 
quem  acreditasse  nas  palavras  qu<-  erão  constran- 
gidas a  assignar  e  proclamar. 

Este  mal  crescia,  e  era  necessário  destrui-lo,  para 
apressar  a  expulsão  dos  portuguezes.  O  Sr.  Drum- 
mond  dava -se  muito  bem  com  todos  os  membros  da 
junta,  e  até  com  o  velho  presidente  delia,  o  Sr 
Vianna,  que  tremia  de  t d •  (o,  e  que  quando  o  Sr- 
Drummond  lhe  falava  da  situação,  e  do  que  era  ne- 
cessário fazer-se,  respondia  com  um  suspiro,  e  con- 
tava uma  historia  do  bom  tempo  do  marquez  de 
Pombal. 

O  Sr.  Drummond  fez  vir  aos  membros  da  junta, 
todo  o  mal  que  elles  involuntariamente  cslavao  fa- 
zendo, e  prnpoz  que  para  sanar  esse  mal,  devia  n 
junta  ter  a  enramem  di>  dizer  a  verdade,  que  era. 
que  Hchaudo-se  coacla  pela  autoridade  militar,  se 
dimittia  de  suas  furteções.  e  sobre  essa  autoridade, 
deixava  a  responsabilidade  das  consequências  ;  ou 
se  essa  coragem  lhe  faltava,  tivesse  ao  menos  a  de 
emigrar  ern  massa,  immediatamente,  para  o  recôn- 
cavo. I-Mi  proposta  atemorizou  aos  membros  da 
junta.  Fm  só  delles.  o  illustrado  pa.lre  .losé  Car- 
doso Pereira  de  Mello,  a  approvou  e  defendeu,  di- 
zendo que  estava  prompto  a  assignar  a  dissolução 
da  junta,  e  proclamar  os  motivos  dessa  dissolução; 
e  que  se  ajunta  decidisse  o  contrario,  ou  nílo  qui- 
zesse  emigrar  para  o  recôncavo,  elle  o  faria  só,  por 
sua  conta,  e  sem  perda  de  tempo;  e se  liem  o  disse, 
melhor  o  fez. 

A  dissolução  da  junta  pelos  meios  indicados  pelo 
Sr.  Drummond,  produziria  grande  rlTeito  no  recôn- 
cavo, e  seria  o  desespero  do  partido  porluguez. 
Kra  isso  bastante  para  o  Sr.  Drummond  insistir  por 
►•11a :  declarou  entSo  aos  membros  da  junta,  que 
elle  ia  convida-los  pela  imprensa  a  tomarem  essa 
resolução,  e  que  motivaria  o  seu  convite  apresen- 
tando a  minuta  da  proclamação  ou  manifesto  que 
elles  deverião  fazer  e  publicar. 

O  Sr.  Drummond  achou  muita  opposiçáoda  parte 
de  algumas  pessoas,  e  principalmente  do  Sr.  Fran- 


cisco Carneiro  de  Ctinpos,  a  quem  votava  toda  a 
consideração.  Francisco  Carneiro  de  Campos  chegou 
a  dizer  ao  Sr.  Drummond,  que  se  elle  fizesse,  setae- 
lhnnle  cousa,  seria  o  mesmo  que  mata-lo;  puis  que 
rada  um  delles  tinha  já  uma  soutinella  portugueza 
h  porta  da  casa  de  sua  residência,  e  que  a  publi- 
cação pela  imprensa  de  semelhante  proclamação  ou 
manifesto,  seria  o  signal  da  carnefieina 

O  Sr.  Drummond  affligia-se  muito  com  essas 
cousas,  mas  o  seu  dever  como  cidadão,  fazendo  ca- 
lar quaesqtter  outras  considerações,  o  impelia  para 
diante,  lendo  em  mira  a  emancipação  de  sua  pátria. 

O  Sr.  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  de  quem  o 
Sr.  Drummond  era  hospedo,  sem  lera  inteligência 
de  seu  irmão  o  Sr.  Francisco  Carneiro  de  Campos, 
tinha  a  coragem  que  faltava  a  este,  opor  istoappro- 
vava  o  plano  do  Sr.  Drummond. 

TVe3  ou  ( iat-o  dias  se  consumirão  nesta  nego- 
ciação, e  Francisco  Canteiro,  por  lim  já  nâo  ousava 
fatiar  ao  Sr.  Drummond,  e  nem  ir  a  casa  do  irmão, 
só  porque  elle  b't  se  achava,  e  temia  que  os  seus 
planos  fossem  descobertos.  Todavia  o  Sr.  Druin- 
inotid  preveiiio-o  do  dia  em  que  o  seu  artigo  appa- 
reneria  no  seu  periódico  Constitucional;  e  na  véspera, 
á  noite,  ainda  elle  mandou  sua  sobrinha  a  Sra. 
D.  Anna,  filha  dc  Joajuim  Carneiro,  que  estav  a  então 
em  sua  casa,  para  cnn  supplieas  demover  o  Sr. 
Drummond  do  seu  propósito.  O  Sr.  Monlczumajá 
tinha  partido  para  o  recôncavo,  edeixadoa  redacção 
do  periódico  ConUitucinnal,  que  havia  creado,  a 
Cortc-Real.  As  relações  que  o  Sr.  Drummond  tinha 
com  este  sujeito,  se  estabelecerão  após  a  soa  che- 
gada á  Bahia.  Era  o  Constitucional  uma  folha  bra- 
sileira, que  existia  na  Bahia,  a  que  não  falta\a  co- 
ragem, mas  que  trabalhava  entre  inimigos  que  ti- 
nhflo  cm  suas  mãos  o  poder,  e  a  força.  O  artigo  do 
Sr.  Drummond,  convidando  ajunta  a  dissolver-scc 
motivar  esse  acto  pela  coacção  cm  que  se  achava, 
pela  autoridade  militar,  apparereu,  pois,  nessa  fo- 
lha. Fez  grande  bulha,  mas  nâoproduzio  a  carnefi- 
cina que  Francisco  Carneiro  receia va.  A  typographia 
onde  se  imprimia  o  Constititcionnl,  solTreu  alguma 
cousa,  e  Còrte-Real  teve  de  apressar  a  sua  par- 
tida para  o  recôncavo,  escapulindo  pelo  telhado  da- 
qnelle  estabelecimento,  co  Sr.  Drummond  também 
achou  prudente  partir  para  o  Bio  de  Janeiro, 
o  que  fez  emhareando-se  no  brigue  inglez  fartar. 
Klle  possuía  uma  circular  do  Sr.  Chamberlin,  en- 
carregado de  negócios  da  Grã- Bretanha,  na  qual 
este  i Ilustre  diplomata  o  recommendava  a  pro- 
tecção dos  agentes  consulares,  e  dos  com  man- 
dantes e  officiaes  dos  navios  de  guerra  da  Grà-Bre- 
tanha.  Esta  circular  lhe  foi  mandada  a  Pernambuco 
pelo  Sr.  conselheiro  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva,  e  muito  lhe  sérvio  em  mais  de  uma  occnsiào. 
0  Sr.  Drummond  em  Pernambuco  mostrou  a  cir- 
cular ao  Sr  Bobert  Tod,  negociante  inglez.  e  por 
este  motivo  recebeu  daquclle  cavalheiro  impor- 
tantes serviços. 

O  Sr.  Drummond  durante  o  tempo  que  esteve  na 
Bahia,  entreteve  communicações  secreta-  com  o 
desembargador  Gondim,  com  quem  tinha  amizade; 
recebendo  as  mais  importantes  informar/tês,  que 
deverião  ser  levadas,  confidencialmente,  ao  conhe- 
cimento do  ministro  José  Bonifacio,  e  das  quaes 
muito  dependiâo  o  bom  restillado  da  causa  pu- 
blira. 

O  arsenal  de  marinha  de  Pernambuco,  tinha 
então  por  intendente  o  capitão  de  mar  e  guerra 
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Tristão  Pio  dos  Santos,  de  bastante  inlelligencia, 
porém  homem  de  pouco  juizo.  Era  natural  do  Brasil, 
o  filho  dc  pai  portuguez  e  mâi  brasileira,  nascida 
na  colionia  do  Sacramento,  antes  de  passar  esta 
para  o  dominio  de  Hespanha. 

Tristão  Pio,  posto  que  ao  serviço  do  Portugal,  es- 
lava de  coração  votado  a  causa  do  Brasil,  o  que  lhe 
faltava  era  saber  dar  conveniente  direcção  a  essa 
sua  boa  vontnde.  Andava  vacilante  c  irresoluto,  e 
foi  o  Sr.  Druminond  quem  o  (irou  deste  estado,  e 
0 poz  no  bom  caminho. 

O  Sr.  Drummond  ao  partir,  lho  facultou  os  meios 
de  f;igir  para  o  Bio  de  Janeiro,  á  bordo  do  paquete 
iugl''z,  e  do  deixar  sua  família  na  Bahia,  para  ir 
depois.  Esta  separação  era  o  que  muito  custava  a 
Tristão,  reccioso  do  que  a  família  fosse  maltratada, 
em  consequência  da  sua  fuga,  que  equivalia  aos 
olhos  dos  porluguezes,  na  sua  qualidade  de  militar, 
a  uma  deserção.  O  receio  era  infundado,  porque  os 
porluguezes  mio  se  lembravlo  naquella  occas  ao  de 
odioá  e  vinganças,  e  nem  de  fazer  guerra  ài  mu- 
lheres. Na  fuga,  Tristão  se  dirigio  tâo  mal,  que 
chegou  ao  Bio  dc  Janeiro,  oude  o  Sr.  Drummond  já 
se  achava,  com  a  mesma  roupa.  Foi  em  casa  do  Sr. 
Drummond  que  cllo  mudou  de  facto,  e  foi  com  elle 
apresentar-se  a  José  Bonifacio. 

Trisíâo  Pio  dos  Santos,  como  intendente  da  ma- 
rinha, ao  serviço  de  Portugal,  na  Bahia,  fez  o  que 
pode  no  interesse  do  Brasil,  servindo  sem  zelo  e 
sem  actividade.  A  necessidade  de  assim  obrar  o 
constrangia,  muitas  vezes  em  conversa  com  o  Sr. 
Drummond,  lamentou  a  sua  posição.  Tinha-se  no 
arsenal,  entre  os  próprios  portuguezes  alli  empre- 
gados, formado  certo  partido,  que  reprovava  tudo 
o  que  se  fazia  cm  Lisboa,  e  tudo  o  que  se  fazia  no 
Rio  de  Janeiro.  Era  um  partido  que  nao  queria 
nem  a  oppressâo  porlugueza,  e  nora  a  independên- 
cia do  Brasil ;  o  que  desejava  era  a  união  dos  dous 
reinos,  e  tudo  o  que  podesse  concorrer  para  essa 
união,  era  para  elle  nâo  só  o  melhor,  senão  o  mais 
justo.  A' gente  envolvida  nestes  princípios  faltava 
zelo  para  o  serviço  em  que  estava  empregada,  e 
neste  numero  se  contava  o  conslructor  do  arsenal 
que  era  lilho  de  Portugal,  homem  robusto  e  chão. 
A  fragata  Constituirão,  bom  vaso  de  guerra,  estava 
quasi  acabada,  c  podia  dentro  cm  poucas  semanas 
ser  lançada  ao  mar,  e  como  descarte  ia  iiugmcn- 
tar-se  a  força  marítima  de  Portugal,  Tristão  Pio 
dos  Santos,  fez  tudo  o  que  dependia  delle  para  de- 
morar o  acabamento;  mas  isso  não  podia  durar 
sempre,  porque  a  oceupação  porlugueza  prolonga- 
va-so.  Nào  podendo  dar  a  fragata  ao  Brasil,  julgou 

Sie  era  melhor  destrui-la  do  que  arma-la  para  nos 
zer  a  guerra.  Commuicou  a  idéa  que  tinha  a  este 
respeito  ao  Sr.  Drummond,  mas  era  necessário  a 
concurrencia  do  conslructor,  e  este  obstinadamente 
se  oppoz  a  que  se  pozesse  fogo  ao  navio,  chegando 
a  ameaçar,  que  denunciaria  os  autores,  se  porven- 
tura estos  nâo  cedessem  do  seu  intento.  Em  vio  se 
lhe  mostrava,  que  o  fogo  não  destruiria  completa- 
mente a  fragata,  porque  o  arsenal  trataria  de  acudir 
a  tempo,  que  o  que  se  pretendia  era  fazer-lhc  algum 
damno,  que  precisesse  de  muito  tempo  para  ser  re- 
parado, e  que  assim  se  tiraria  a  Portugal  o  ao  Brasil, 
aquclle  instrumento  com  o  qual  reciprocamente  se 
fariào  mal.  O  conslructor  foi  surdo  a  lodos  os  ar- 
gumentos, nâo  consentindo  que  se  destruísse  ou 
fizesse  damno  a  sua  obra. 
A  fragata  foi  lançada  ao  mar,  armada,  mas  nào 


fez  a  guerra  no  Brasil,  porque  a  marinha  porlugueza 
foi  para  isso  impotente. 

As  relações  do  Sr.  Drummond  com  o  general 
Madeira  permanecerão  na  melhor  inlelligencia,  até 
quasi  ao  dm  da  sua  citada  na  Bahia,  tornando-se 
então  apparentes.  Nào  aconteceu  porém  o  mesmo 
com  as  que  o  Sr.  Drummond  mantinha  com  o  co- 
ronel Pereira,  e  alguns  outros  officiaes,  e  princi- 
palmente com  o  Ruivo,  commnndanle  da  legião  lusi- 
tana. A  desconfiança  a  respeito  do  nosso  illustrado 
patrício,  elles  a  traduziào  já  por  factos ;  e,  so  nào 
fura  a  vigilante  solicitude  da  Sra.  D.  Maria  Joanna, 
o  Sr.  Drummond  lhes  leria  cabido  nas  mãos,  c  te- 
ria sido  remettido  para  Lisboa.  Mas  a  suprema 
bondade  de  Deos  havia  determinado  o  contrario, 
porque  o  Sr.  Drummond  quando  teve  de  ir  para 
aquella  capital,  foi  como  ministro  plenipoten- 
ciário do  Império  do  Brasil,  e  nào  como  crimi- 
noso. 

O  Sr.  Drummond,  seja  dito  de  passagem,  quando 
ministro  do  Brasil,  em  Portugal,  recordando-se  do 
bem  que  o  tratou  nnquelle  tempo  a  Sra.  D.  Maria 
Joanna,  teve  occasiào  do  prestar  à  sua  filha  D.  Julia 
Cândida,  nascida  no  Brasil,  bons  serviços  em  uma 
complicada  questão  de  inventario,  por  morte  de  um 
parente  de  quem  era  herdeira,  na  província  de  Traz 
os  Montes.  Tornemos  á  nossa  narração. 

O  SH.  DRl  UMOMl    PBOPÍiC  A'  Utl.HKR    DO  MIDEIHA  ViT- 
TAGEN5  PELO  ACABAMENTO  OA  GIZRRA 

A  Sra.  D.  Maria  Joanna  temia  pela  sorte  de  seu 
marido  e  lembrava-se  com  viva  saudade  de  sua  filha 
única,  que  estava  em  Santa  Catlmrina.  Os  seus  de- 
sejos erâo  dc  ver  seu  marido  sahir  com  honra  da 
penosa  situação  em  que  se  achava,  c  ir  viver  em 
companhia  de  sua  filha.  Algumas  confidencias  fez 
esta  senhora  ao  Sr.  Drummond,  e  este  cavalleiro 
se  animou  a  fazer-lhe  uma  proposta,  declarando 
logo,  que  nào  estava  para  isso  aulorisado,  mas  que 
no  caso  de  ser  aceita,  elle  se  obrigava  a  fazer  tudo 
o  que  delle  dependesse,  para  que  o  príncipe  Regente 
a  approvasse.  Propoz  que~Madeira  entregasse  a  ci- 
dade c  expedisse  a  sua  tropa  para  Portugal,  ficando 
elle  e  os  officiaes  que  elle  quizesse  no  Brasil.  Que 
so  lhe  daria  o  poslo  dc  tenente-gencral,  e  uma 
somma  avultada  para  contentar  a  todos;  e  aos  offi- 
ciaes, que  ficassem  com  elle,  dar-sn-hia  um  poslo 
de  accesso. 

Esta  proposta  foi  recebida  melhor  do  que  o  Sr. 
Drummond  esperava,  e  a  Sra.  D.  Jounna  ficou  de 
sondar  o  animo  de  seu  marido,  posto  duvidasse, 
desde  logo,  que  elle  aceitasse. 

No  dia  seguinte  participou  cila  ao  Sr.  Drummond, 
com  demonstrações  dc  muito  pezar,  que  o  marido  a 
repellira,  e  pedio-lhe  ao  mesmo  tempo  que  se  abrisse 
elle  próprio  com  seu  marido  sobre  o  assumpto,  sem 
o  menor  receio,  porqno  seu  marido  nào  era  homem 
capaz  de  trahir  a  ninguém,  quanto  mais  a  seus 
amigos.  Estas  palavras  da  Sra.  D.  Maria  Joanna, 
íizerâo  conceber  ao  Sr.  Drummond  a  maior  espe- 
rança, e  já  lhe  parecia  qne  ia  entrar  no  Rio  de  Ja- 
neiro levando  a  noticiu  da  restauração  da  Bahia, 
devida  ao  seu  zelo  c  patriotismo. 

O  Sr.  Drummond,  era  enlâo  moço  e  enthusias- 
mado  pelas  illusões  próprias  da  sua  idade.  Nâo 
hesitou  um  instante,  e  nem  rcllectio  nas  conse- 
quências :  com  uma  segurança  incrível,  dirigio-so 
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ao  general  Madeira,  e  fez-lhe  uma  exposição  sum- 
maria  da  situação  presente,  c  da»  consequências  mais 
OU  menos  próximas,  >|ue  duvido  resultar  delia,  e 
concluio  fazendo  usua  proposjn,  nos  mesmos  lermos 
em  que  já  tinha  feito  á  Sra.  D.  Maria  Joanna,  le- 
vando á  maior  altura  o  papel  que  r.  Divina  Provi- 
dencia tinha  reservado  a  elle  general,  de  sero  pacifi- 
cador, entre  Pjrtugal  e  o  Brasil. 

O  general  Madeira  ouvio  tudo  com  ar  screuo  e 
modos  pacíficos.  Agradeceu  ao  Sr.  Drummond  a  con- 
fiança quo  nclle  depositava,  porque  era  necessário, 
dizia  elle,  que  essa  confiança  fosse  ilimitada  para 
lhe  fazer  semelhante,  proposta,  v  Que  nào  se  illudia; 
que  conhecia  perfeitamente  que  a  posição  em  que 
se  achava,  era  a  às  uma  victima:  que  u  contenda 
era  entre  o  pai  e  o  lilho,  que  era  i  forçados  ní  ella 
sem  o  quererem  ;  e  que  elle  Madeira,  como  instru- 
mento obrigado,  qualquer  que  Tosse  o  resultado, 
havia  de  forçosamente  suceumbir :  que  era  militar, 
estava  no  seu  posto,  e  nelle  aguardava  o  seu  Um 
desastroso  ;  mas  que  jamais  fugiria  da  sua  sorte,  a 
custa  da  sua  honra.  »  O  general  Madeira  parece  que 
vacticinav.-i  o  seu  Um,  porque  chegando  á  Lisboa, 
cahio  no  desagrado  do  rei  e  entrou  para  a  prisão, 
onde  esgotou  a  ultima  gotta  do  cálix  da  amargura. 

Depois  desta  conferencia,  observou  o  Sr.  Drum- 
mona  no  general  Madeira,  alguma  mudança,  era  se 
mostrar  mais  terno.  Uma  vez  perguntou  ao  Sr. 
Drummond,  «como  era  que  elle  conciliava  a  con- 
fiança que  tinha  nelle  com  a  proposta  que  lhe  ha- 
via feito.  »  Respondcu-lhe  o  Sr.  Drummond  :  —  Fe- 
ço-lhe  general,  que  se  esqueça  disto,  como  cu  me 
esqueço,  e  supponhamos  que  nada  se  passou  entre 
iiós  a  tal  respeito. 


t  SOYIZADO  JOÀO   KF.MX  PARA  CÓMII.VKDAR   A  ESQUADRA 
LUSITANA  KA  BAHIA 

No  dia  31  de  Agosto  de  1832  foi  nomeado  Joio  Felix 
Pereira  de  Campos  para  commandar  a  esquadra  lu- 
sitana nas  aguas  da  Bahia,  e  para  isto  recebeu  as 
seguintes  instrucçoe*,  datadas  de  14  de  Agosto  o  um 
oflicio  para  o  presidente  e  membros  da  junta  da 
Bahia. 

jYomefifão  de  Joáo  telixpara  eommandante.  da  etquadra 
na  Bahia. 


das  ordens  expedidas  a  este  respeito  achar-se-ha  a  este 
respeito  devem  aehar-se  reunidas  debaixo  do  comniaodo 
do  ofíicial  de  marinha  de  maior  patente  que  alli  houver 
■I  3*  Sa  no  coiuinaudn  de  qualquer  embarcação  en- 
contrar o  comm.tiidanie  em  chefe  empregado  algum  offi- 
ciai  .pie  não  mereça  inteira  confiança,  pode-lo-fia  subs- 
lituir  provisoriamente  pelo  que  julguo  mais  conveniente 
ao  desempenho  da  commissão  de  que  é  responsável. 

*  i  •  s*.  na  sua  viagem,  ou  depois  de  chegar  á  Bahia 
encontrar  embarcação  de  guerra  pottngueza  quo  não  te- 
nha sabido  dos  portos  de  Portugal,  nem  legalisar  que  por 
oi  lc m  expre?.sa  navega  para  elle*  em  nome  de  Sua  M»- 
gesUde  urdeuará  ao  seu  respectivo  cummandante  qe.e  se 
reúna  .1  esquadra  e  fique  fazendo  pane  delia ;  e  110  caso 
dellc  se  recusar  a  isso,  declarar-llie-ha,  que  tanto  elle 
como  í>>  seus  iifliciaes  serão  tratados  como  rebeldes,  se 
assim  o  nJo  praticarem,  o  os  esforçara  a  entrarem  de- 
bai\o  do  seu  cominando. 

11  í"  Se  alguma*  das  ditas  embarcações  levar  o  coru- 
boyar  Iropis  dc  desembarque,  o  coinmaudanie  em  chefe 
conduzirá  todas  á  Bahia,  onde  a*  porá"  ás  ordens  do  go- 
vernador actual  da  província,  00  de  quem  seu  cargo 
ser» ir  em  nome  de  el-rei  o  que  e  conforme,  as  inslrucçôes, 
que  para  isso  recebeu  jl  em  oíficio  d-  7  de  Junho  do 
presente  anno,  o  mesmo  governador. 

»  6'  Logo  que  se  achar  estacionado  nas  aguas  da  Bahia 
cnteiulcr-sc-tia  o  eommandante  em  chufe  cuui  daquella 
província,  assim  de  auxiliarem  reciprocamente  em  tudo 
quanto  dissei  re>peilo  a  Irauquillidade,  e  segurança  assim 
da  cidade,  como  da  parle  marítima  do  reslo  da  mesma 
província. 

«  7o  Sendo  o  principal  objecto  desta  expedição  a  con- 
servação da  província  da  Bahia,  como  em  ponto  essencial 
para  a  eoncrvaçáo  da  tranquillidade  do  Brasil,  e  da  sua 
1  ao  governo  de  Portugal,  com  tudo,  o  com- 
em chefe  da  esquadra  prestara  apoio,  e  pro- 
tecção aos  conimandantes  das  outras  províncias  que  assim 
lhe  requererem,  ou  que  elle  entender  que  necessilao 
delia,  posto  que,  por  impossibilidade  lhe  nao  seja  re- 
querido ;  não  exceptuando  a  província  do  Angola,  em 
prolecçSo  for  combinavel  para  o  Um  principal  da  se- 
gurança da  Bahia. 

■  8*  Para  aquelle  efieito  se  enteuderl  o  commaado 
era  chefe  da  esquadra  com  o  eommandante  da  província 
da  Bahia,  ou  com  as  autoridades  que  convier,  e  oella  go- 
vernarem em  nome  de  Sua  Majestade,  no  caso  de  ser 
preciso  transportar  alguma  tropa  ao  ponto  cm  que  re- 
clamar a  protecção  conveniente. 

•  9»  Não  dove  o  eommandante  em  chefe  da  esquadra 
reconhecer  ou  executar  outras  ordens  que  não  septo  as 
de  el-rei  o  Sr.  D.  João  VI,  e  a<  do  soberano  congresso  da 

de  listado 


el-rei  pela  secreiaria  de  listado  do*  negócios 
1  prevenir  ao  chefe  de  divisão  João  Felix  Pe- 
1  Campos  que  ua  impoitante  cominissão  de  eom- 
mandante em  chefe  da  esquadra  estacionada  nas  aguas 
da  Bahia,  para  que  houve  por  bem  nomea-lo  por  caria  re- 
gia da  data  de  hoje,  se  regulará  pelas  instrucçôes  se- 
guintes : 

«  1°  A  esquadra  deve  considerar  como  estaçAo  própria 
as  aguas  da  Bahia,  e  como  sendo  por  principal  objecto 
prestar  apoio  c  protecção  aos  povos  Iranquillo*  da  mesma 
provinda,  alim  de  que  nella  se  executem  as  leis  que  as 
cortes  geraes  e  extraordinárias  e  constituintes  da  nação 
portuguesa  tem  feito,  e  houverem  de  fazer ;  e  se  sustente 
a  união  do  Brasil  com  Portugal,  a  despeito  dos  malévolos 
projectos  de  qualquer  faceio  rebelde  ou  anarchiea. 

«  2*  Logo  que  chegar  á  Bahia,  o  eommandante  em  chefe 
da  esquadra,  fazendo  desembarcar  a  tropa  expedicionária, 
que  vai  comboyando,  a  entregará  á  disposição  du  actual 
governador  das  armas  daquella  província  ou  quem  seu 
cargo  servir  em  nome  de  el-rei  o  Sr.  I).  Jelo  VI,  to- 
mando commando  geral  de  todas  as  embarcações  de 
gxicrra  que  se  estiverem  na  Bahia,  e  que  em 


mandante  1 


nação,  communicadas  pelas  secretarias 
tentes  do  reino  de  Portugal. 

«  10.  Pelo  que,  se  alguma  autoridade  pretender  go- 
vernar debaixo  de  outros  priucipid*  que  não  sejio  os 
acima  ditos,  o  eommandante  cm  chefo  entendendo-se 
com  o  da  província,  prenderá  a  referida  autoridade,  man- 
dar-ihc-lia  formar  rulpa,  remetlendo  os  culpados  para 
Portugal ;  e  procederá  á  sua  substituição  na  forma  que 
prescreverem  as  leis. 

«  II.  Mo  caso  não  esperado  de  que  a  sua  chegada  á 
Bahia,  esta  iirovinela  ou  outra,  quelquer  se  ache  desta- 
cada da  obediência  a  Poi  lugal,  o  commandaute  enipre- 
pregará  todos  os  meios  que  forem  conducentes  para  esse 
hm,  protegendo  o  embarque  das  pessoas,  propriedades  e 
nítidos  das  que  assim  lhe  requererem,  e  quizeiem  sahir 
do  paiz. 

«  12.  Devendo  a  esquadra  ser  proWda  e  paga  á  cu<ta 
das  provindas  cuja  tranquillidade  í  destiuada  a  proteger 
deverá  o  eommandante  etn  chefe  nos  casos  extraordiná- 
rios lançar  mão  de  lodos  os  recursos  que  a  necessidade 
justificar  licando  na  intelligencU  de  que  as  juntas  das  pro- 
vindas do  Espirito  Santo,  Bahia,  Pernambuco,  Parahyba 
do  Norte,  Phuhy,  Ceará,  II lu  Craude  do  Noite,  e  Ma- 
ranhão se  expedem  a  este  eITcilo  as  ordens  necessárias, 
n  13.  Se  o  eommandante  em  chefe  da  esquadra  nío 
a  tropa  do  seu  rombo»  ua  Bania,  pelo 
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estado  em  quo  possa  acLar  aquella  província,  e  pelas 
mesmas  razões  uiio  julgar  conveniente  mandar  desem- 
barcar a  tropa  na  província  do  Maranhão,  deixando  com 
ella  os  navios  pequenos  de  guerra,  c  regressando  com  as 
grandes  para  este  porto  de  Lisboa. 

«  i/i.  O  disposto  nestas  instruções  serão  applicaveis 
sómenle  á  província  do  Espirito  Santo  e  a  todas  as  outras 
que  defde  daquellc  ponto  correm  para  o  noite. 

.  Palacio  de  Qoefnz  em  12  de  Agosto  de  18122.  » 

<  Presidente  c  mair  pessoas  que  compõem  ajunla  pnn  isoi-u 
do  governo  da  Bahia.— Eu  el-rei  vc-s  en\io  muito  Mudar.  Re- 
querendo o  bom  publico  do  reino-unido  de  Portugal.  Brasil  t- 
Algarve*,  que  ou  aguas  da  Bahia  se  estaciona  uma  esquadra, 
destina  ta  »  prestar  apoio,  e  a  necessária  protecção  aos  povo? 
trampiillos  <:  pacillcis  nhi  moradores,  afim  de  que  também, 
mantid.»  na  devida  observância  as  leis,  que  as  corte»  grraes 
extraordinnrii*  u  constituintes  da  nação  portugu^za  tiím  frito, 

houverem  de  íozer.  se  conserte  e  sustente  a  umào  entre  Por- 
tuga! .•  Brasil,  tio  vantajosa  a  prospetid  .de  e  grandeza  de  todo 
o  n  iti  .  unido  p.  rluguez.  ramo  indispensável  aosorego  c  bem 
estar  de  t.  doi  os  seus  habitantes,  houve  por  bem  iiom  ar  cuai- 
mandante  em  chefe  da  dita  esquadra  a  João  F.  lix  Pereira  de 
Campos,  chefe  de  divisão  da  armada  nacional  e  rua),  ou  ou- 
torgando-lhe,  ooo  o  ul,  toda  a  autoridade  e  poderes,  q.ie  siu 
inlierentcs  ao  bom  desempenho  de  semelhante  commissâo.  po- 
dendo, em  consequência  delles,  retinir  ao  seu  cominando  tuia 
e  qualquer  embarcação  dé  guerra  portuguesa  que  encontrar  na 
sua  viagem,  ou  aht  se  achar  ao  tempo  da  sua  chegada,  usando 
para  esse  fim  dos  meios  que  tiver  á  sua  disposição,  no  caso,  nlio 
esperado,  que  desobedeçlo  as  instrucçoes  que  em  meu  real 
nome  houver  feito  «os  seu»  repeclivoscommandanles.  podeo.ío 
o  mesmo  chefe  de  divisuo,  para  o  effícaz  desempenho  do  que 
vai  encarregado,  ordenar,  requerer  e  deprecar  de  toda  o  qual- 
quer autoridade  civi:  ou  militar,  assim  de  terra,  como  de  mar, 
pessoa  publica  ou  particular,  o  auxilio,  soccorro  ou  coopera- 
ção di  que  necessitar,  o  que  tudo  me  pareceu  partteipar-vos, 
esperando  que  tanto  em  commum  na  junta  de  governo,  como 
cada  um  de  vos  em  particular,  bem  como  todas  as  maU  auto- 
ridades estabelecidas  na  cidade  e  província  da  Bahia,  assim 
como  lambem  lodos  os  seus  bons  e  leaea  habitantes,  que  de 
modo  algum  se  recusem  ;  antes,  do  melhor  animo  e  vontade  se 
prestem  a  tudo  que  for  conducente  a  alcançar  os  importantes 
resultados  qut  ficao  expendidos,  c  por  que  tanto  anhelio  todos 
o*  que  se  prezâo  de  pertencer  a  grande  família  porlugueza. 

<  Escripta  no  palácio  de  Queluz  cm31  de  Agosto  de  185?. 
—Ru.  a 

JoSo  Felix  Pereira  de  Campos  era  homem  sem 
prestigio,  c  ignorante  mesmo  era  matéria  de  sua 
profissão,  e  por  isso  Mo  executou  us  instruccAcs 
que  recebeu,  porque,  se  as  observasse,  chamaria  o 
chefe  de  Lamare,  commandante  da  esquadra  brasi- 
leira, que  arvorava  naquelle  tempo  a  bandeira  pur- 
tugueza,  para  se  por  debaixo  do  seu  cominando. 

Faria  desembarcar  na  Bahia  a  tropa  que  levava  a 
divisão  do  rbefe  de  Lamare,  e  mandaria  presos  para 
Lisboa  lodos  os  que  desobedecessem  ás  suas  ordens, 
prescnptas  nas  referidas  inslrucç.-.es.  Joio  Felix 
havia  chegado  á  flama  nodia3í  de  Outubro;  e  como 
os  periódicos  da  capital  elamavâo  que  se  al  teassem 
os  pontos  que  obstavâo  as  com mti meações  com  a  po- 
voação de  Xazareth  (hoje  cidade),  e  outros  do  re- 
côncavo, donde  podiâo  vir  soccorros  para  mitigar  a 
fome  que  já  lavrava  na  cidade,  e  como,  nlo  obstante 
a  grande  força  de  que  dispunha,  Madeira  se  conser- 
vasse estacionário,  sem  que  se  atrevesse  a  atacar  os 
pontos  pretendidos  do  lugar,  o  general,  Labatut  cm 
Ji3  de  Dezembro  de  1822,  dirigio  a  Joíio  Felix  o  se- 
guinte convite : 

«  Illm.  e  Evni.  Sr.— Como  sempre  o  conheci— joraWo,  hu- 
mano e  plnlosopho—  ouso  ir  i  sua  presença,  afim  di-  lho  faier 
as  reflexôe,  seguintes  :  o  Brasil  quiz  ser  livre  e  Independeu.-,  o 
por  isso  acciamou  como  Ul  ao  Sr.  D.  Podro  I  :  quem.  pois, 
deputará  a  este  grande  paiz  o  direito  que  tem  da  n.itureia  de 
oonslituir-se  sobre  si  «  do  desllgar-se  de  Portugal,  pobre  e  pe- 
queno, c  sem  forças  para  o  sujeitar  ? 

«  V.  Ex.,  que  nelle  tem  vivido,  sabe  a  vordade  das  minbas 
asserções  ;  iwrtanto,  como  conheço  e  sei  que  V.  Ex.  desap- 


prova  as  iropoliticjí  medidas  do  buçal  Madeira,  medidas  lu- 
c.ferinns.  lilhas  da  su.i  ambição  e  maldade,  pm  isso.  em  nome 
do  Imperador,  o  solicito  a  passar-tc  para  o  serviço  do  Império 
brasileiro,  desejando  quo  os  brasileiros  nao  vpjào  desmentido 
o  alto  conceito  que  fazem  dos  seus  talento*  o  virtudes. 

a  Resistir  ao  Brasil  todo  a  ser  insensato  «  falto  de  lógica  ; 
seguir  a  sua  marcha  mageslosa  e  ter  razJo.  ser  politico,  reco- 
nhecer  o  seu  bem  estar  e  felicidado.  Certo  no  seu  caracter 
franco  c  de  homem  de  bem,  espero  me  responda.  Breve cheglo 
?.00u  mineiros  e  a  grande  esquadra  do  Bio.  O  Imp,  rador  The 
agradecei  a,  e  levara  i  m  linli.»  de  i  ..nla  serviços  de  tanta  pon- 
deração e  momento,  e  o  Brasil,  agradecido,  o  eollocará  no  nu- 
mero dos  seu»  almirantes  e  dignos  defensores. 

a  Deus  guarde  »  V.  Ex.  Quartel-gcneral  d  .  Eugenbo-Novo. 
íí  de  Dezembro  de  ISíí. — liim.  e  Exni,  Sr.  chefe  du  divisão 
JoSo  Felix  Pereira  de  Campos.— Labalut,  geneial.  * 

Nao  consta  que  o  convite  acima  tivesse  resposta, 
e  nem  achei  documento  algum  que  me  autortsasse 
a  alirmar  que  João  Felix  propendesse  em  favor  do 
Brasil. 

DESORDENS  CU  S.  PAULO  EU  23  HE  BAIO  !>F.  1822,  E  K\- 
TRADICÇlo  DE  MARTI1I  FRANCISCO   DE  ASDIIAD* 

A  nscençâo  do  conselheiro  Jose"  Bonifacio  ao  poder 
causou  emulação  aos  ambiciosos  do  mando,  em 
S.  Paulo,  e  desde  logo  nprmreceu  a  idéa  de  aggre- 
gar-se  ao  governo  geral  do  paiz  um  corpo  de  con- 
sultores, servindo-lhe,  como  de  conselheiros  de  Es- 
lado,  com  a  opinião  livre  e  sem  responsabilidade;  e 
para  isto  mandárílo-se  deputações  pupularos  ao  go- 
verno provisório  e  á  camará  municipal  de  S.Paulo, 
nilo  só  para  semelhante  creaçao(*)  como  para  a  exis- 
tência do  nma  assembléa  legislativa  no  Brasil. 

O  clero,  que  seguia  as  mesmas  idíns,  incutio-as  no 
animo  do  prelado  paulistano ;  e  o  presidente  da 
iuntn  provisória  (Oyenhausen),  bem  que  nao  parti- 
lhasse dos  mesmos  sentimentos,  era  assás  reservado. 
A  maior  parte  dos  membros  da  junta  governa- 
mental do  S.  Paulo,  estava  em  opposiçâo  a  Martim 
Francisco,  porque  este  honrado  cidadão  embaraçava 
os  desmandos  de  seus  collogns  Martim  Francisco 
era  severo  na  administração  da  junta  e  assás  zeloso 
na  ftscalisação  dos  dinheiros  públicos,  e  extremo 
defensor  das  liberdades  publicas  do  brasil,  e  por  isso 
arrostava  a  má  vontade  de  seus  collcgas,  seclarios 
acérrimos  do  absolutismo,  que  lhes  favorecia  os  pro- 
vaules  illicilos. 

Por  estes  motivos  n  iunta  provisória  eslava  divi- 
dida em  duas  parcialidades:  uma  do  presidente 
Oyenhausen  e  seus  amigos ;  e  oulra  de  Martim 
Francisco  e  de  seu  amigo  o  brigadeiro  Manoel  Ro- 
drigues Jordão.  Do  lado  do  partido  de  Oyenhausen 
se  achava  o  coronel  Francisco  Ignacio,  que,  bem  que 
paulista  de  nascimento,  linha  vivido  longos  annos 
em  Portugal,  c  lhe  tomado  amor. 

Era  elle  o  commandante  da  força  miliciana  exis- 
tente então  em  S.  Paulo.  Em  S.  Paulo  havia  dois 
partidos;  ura  portugue*  capitaneado  por  Oyenhausen, 
e  outro  popular  que  acompanhava  a  Martim  Fran- 
cisco, e  por  isso  os  negócios  nSo  corriao  bem. 

Sciente  o  Príncipe  Regente  do  que  se  passava  em 
S.  Pnnlo,  e  que  o  presidente  Oyenhausen  estava 
cortpido  e  vnscilanle  entre  os  dois  partidos,  fez  ex- 
pedir, dois  avisos  pelo  ministério  do  reino,  no  dia 


(■)  A  creaçâo  dos  procuradores  geraes  rcajizou-se  em  }  de 
Junho,  sendo  eleitos,  por  S.  Paulo,  conselheiros,  o  desembar- 
gador Antonio  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira  eo  teneote-gene- 
ral  Manoel  Martins  do  Couto  Reis. 
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10  de  Maio,  e  no  dia,  Si  do  mesmo  mez,  em  que 
ordenava  que  se  Gzesse  immediatamente  partir  para 
côrle  o  presidente  Oycnbausen  e  o  ouvidor  da  ca- 
mará José  da  Cosia  Carvalho. 

Sendo  lidos  em  sessão  do  dia  23  de  Maio  os  men- 
cionados avisos,  sahio  da  cadeira  presidencial  Oyen- 
hausen,  e  foi  subsliludo  por  Martini  Francisco;  e 
os  partidários  do  presidente  Oyenh;iusen  julgando 
logo  que  tudo  havia  partido  dos  Andradas,  immedia- 
tamente  foi  convocada  a  população  d.i  capital  para  se 
reunir  no  paço  de  S.  Gouçalo  ao  signal  da  guarida 
da  cadeia,  e  as  4  horas  da  Urdo  do  dia  23,  ouvio-se 
o  toque  da  sineta  e  o  dos  tambores  que  percorrião  i 
as  ruas  locando  rebate,  e  correndo  o  povo  ao  j 
quartel  já  alli  aebou  formado  um  batalhão  d ■>  tOi) 
praças  tendo  a  sua  frente  o  brigadeiro  Pinto  e  o  co- 
ronel Francisco  Alves  ;  c  ao  cahir  da  noite  partirão 
o  povo  e  ii  Impa  para  o  paço  de  S.  Gouçalo. 

Era  presença  deste  alarma  Martini  Francisco 
acode  a  palácio,  bem  como  os  outros  membros  do 
governo  e  tomando  a  prcsjdoncia,  sem  lazer  cabedal 
dos  seus  adversários,  obrigou  a  junta  a  esperar  pelo 
resultado,  mandando  desde  logo  retirar  a  guarda 
para  que  n.io  ouendesse  o  povo  c  dar-lbe  livre  ac- 
cesso;  e  no  entanto,  Francisco  Ignacio,  que  era  a 
alma  daquelle  movimento,  invadindo,  com  José  da 
Costa  Carvalho  o  pilacio,  Ungindo  ignorar  tudo, 
eiproba  ao  coronel  Marlim  Francisco,  pela  retirada 
da  guarda  e  aconselha  a  resistência  ás  ordens  do 
príncipe. 

As  accusaçfles  de  Francisco  Ignacio  forao  levadas 
ao  conhecimento  da  camará  que  se  achava  reunida. 

E  tomando  Francisco  Ignacio  o  cominando  da 
tropa,  e  a  camará  desprezando  o  que  se  dizia,  me- 
dindo o  alcance  perigoso  de  uma  revolução,  man- 
dou aos  amotinados»  o  marechal  Beauman  e  o  co- 
ronel Castro ";  e  ao  governo,  o  seu  procurador,  para 
informa-lo  da  ciluaçâo  da  capital ;  e  como  o  governo 
náo  quizessc  estar  pela  transacção,  e  nem  se  aco- 
bardasse em  presença  da  força  armada,  então  en- 
trarão em  palácio  e  dissério  que,  o  pensamento  do- 
minante era  retirar  do  governo  o  coronel  Marlim 
Francisco  e  o  brigadeiro  Jordão,  e  depois  da  leitura 
da  exposição  da  camará  —  respondeu  Martini  Fran- 
cisco —que  como  o  negocio  era  pessoal  dava-se  por 
demitlido. 

Nao  obstante,  prenderâo-no,  c  o  deportarão  para  o 
Rio  de  Janeiro,  o  ao  honrado  brigadeiro  Jordão 
para  Santos. 

Martini  Francisco,  logo  depois  que  chegou  á  corte 
foi  nomeado  ministro  da  fazenda. 

Vtreança  extraordinária  de  23  de  Vaio  de  iW2,  feita  a 
requerimento  do  povo  e  tropas  da  cidade  de  S.  Paulo. 

«  Aos  Jí  de  Uai»  du  mi.  nesta  cidade  de  S.  Paulo  e  casas 
da  camará,  paço»  da  conselho  delia,  onde  forio  vindo*  o  juu 
á*  fora,  pela  lei  presidente,  o  capitão  Bento  José  Leite  Pen- 
teado, os  vereadores  transactos  capitães  Antonio  dc  Siqueira  e 
Moraes,  e  Caetano  Pinto-Horaem,  e  o  actual  procurador,  abano 
assinados,  assistindo  o  povo  e  as  tropas,  pelo»  quaes  forjlo 
convocado»  o»  ditos  extraordinariamente ;  e,  depois  de  ahi  se 
acuarem,  pelo  mesmo  povo  e  tropa»  foi  representado  a  esta 
camará  o  quanto  era  ulil  d  conservação  do  Exm.  Sr.  Joio  Car- 
lo» Augusto  de  Ocynnausen,  presidente  do  governo  provisória 
desta  província,  por  chegar  à  noticia  dc  tedos  que  o  mesmo  se 
ausentava  desta  provinda  por  mandado  dc  S.  A.  R.  o  Prín- 
cipe Real  do  reino-uoido  e  regente  deste  reino  do  Brasil,  e  que 
igualmente  era  conveniente  para  socego  desta  provincia  a  de- 
posição dos  dous  membros  do  mesmo  governo,  o  secretario 
dos  negocio»  du  interior  o  coronel  Marum  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada,  e  o  briga  Jeiro  Manoel  Rodrigues  Jorda  o,  ao  que 


aocordou  a  camará  dirigir  ao  mesmo  Exm.  governo  o  ofício 

seguinte  .- 

k  Ulm*.  e  Exms.  Srs.— Acbando-nos  reunido»  a  iosUncias  do 
n  povo  e  tropas,  postados  nesta  praça,  nos  foi  unanimemente 
«  representado  que  mui  sizudameute  requerião  a  couservaçío 
«  do  Kim.  Sr.  João  Carlos  Augusto  de  Ocynhausen.  prcsiJenle 
«  deste  governo,  bcu»  como  a  deposiçio  do  sem-tario  doa  ne- 
«  gocios  do  interior  o  Sr.  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de 

<  Andrada,  e  igualmente  do  membro  do  mesmo  governo  o 
«  Sr.  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordio,  por  serem  ambos 
4  perniciosos  a  t-U  provinda. 

«  A'  vista  di)  referido  se  servir» *i  VV.  EExs.  dar  as  pro\> 
k  dencia»  que  julgarem  mais  acertadas,  fazendo-nos  a  bonra 
«  pariicipar-nos  por  nosai -bar  em  sessio. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  S.  Paulo,  cm  camará  extraordi- 
«  uaria  dc  Í3  de  M.iio  de  1815. — Ulins.  c  Exms.  Sr»,  do  go- 
«  verna  provisório  desta  provincia.— Bento  José  Leite  Pen- 
«  leado.— Antonio  de  Siqueira  e  Moraes.— Caetano  Puilo  Ho- 
«  metn  — Lu>z  Manoel  da  Cunha  Bastos,  i 

«  Eilo  oflicio,  que  a  camará  fez  apresentar  na  forma  acima 
ao  mesmo  Exm.  governo  por  mim  esci  ivio,  fui  respoudido 
pe!.i  portaria  seguinte : 

«  O  governo  provisório,  em  resposta  ao  oflicio  de  VV.  SS., 
a  desta  mesma  dala.  declara  que  é  um  verdadeiro  acto  de  des- 
h  obediência  o  duixar  dc  cumprir  as  ordens  de  S.  A-  Real, 
a  assim  como  não  6  da  sua  competência  demittir  os  dous  meni- 

*  bios  eleitos  pelo  povo,  e  sanecionadus  pelo  mesmo  augusto 

*  Senhor  ;  mas  jjs  referidos  luejnbrus,  sabendo  da  vontade  de- 
«  nominada  do  povo  e  tropas,  c  desejando  em  tudo  concorrer 
h  para  o  socego  da  provincia,  e  para  que  nenhuma  vergonha 
«  ou  macula  sobre  cila  recaia,  ilcrio  immediata  c  voluntiria- 
a  ruentu  a  sua  demissão,  e,  para  obter-sc  o  mesmo  flm,  o  Exm. 
«Sr.  presidente  so  obriga  a  tlcar,  o  que  tudo  se  participa  a 

*  VV.  SS.  para  sua  intelligencia. 

*  Deos  guarde  a  VV.sS.  Palacio  do  governo  de  S.  Paulo, 
«  Í3  de  Maio  de  UM.—  João  Carlos  Augusto  de  Ocynhauseo. 
a  presidente.— Miguel  Jose  de  Oliveira  Pinto,  secretario.— Ds- 

<  niel  Pedro  Muller.— Antonio  Maria  Quartin.— Francisco  de 
a  Paula  e  Oliveira. — André  da  Silva  Gomes.— Joio  Ferreira 
f  de  Oliveira  Bueno. — Srg.  juiz  de  fora,  peja  lei  presidente,  e 
«  ofilciacsda  camará  desta  cidade,  t 

<  Sendo  esta  portaria  apresentada,  c  lida  nesta  sessio  por 
mim  escrlvio,  foi  deliberado  que  se  Bzesse  publica  ao  povo  e 
tropas  que  se  achavio  postados,  o  quo  foi  por  mim  escrivão 
cumprido ;  e  immudiatamente  pelo  povo  e  tropa»  foi  requerido 
se  lavrasse  do  tudo  o  competente  termo,  bem  como  por  parte 
da  tropa  foi  protestado  perante  este  senado  contra  a  palavra 
— insubordinaçio—  indicada  na  portaria  aqui  transcripte,  por- 
quanto protestava  igualmente  lazer  vir  qual  a  sua  conducta, 
que  .só  tende  a  por  em  socego  esta  provincia,  e  mostrar  quem 
sio  õa  perturbadores  deli*. 

f  E  que  outroslm  protestava  mais  a  mesma  tropa  pele  in- 
sulto que  soffreu  o  procurador  desta  camará,  quando  da  parte 
da  mesma  camará,  ao  povo  e  das  tropas  cm  companhia  de  mim 
escrivão,  foi  participar  ao  Exm.  governo  para  concorrer  is 
casa»  desta  camará,  e  que  Ibe  foi  respondido  que  o  governo 
era  superior  a  tudo,  e  que  nio  vinha  a  esta  camará  ;  mas  antes 
que  as  autoridades  todas  lhe  erio  subordinado»,  e  que,  por- 
tanto, deviio  concorrer  ao  palácio  do  governo,  e  que  pessoa 
nenhuma  dc  autoridade  tivesse  mais  o  desaforo  de  subir 
aquellas  escudas,  cujas  palavras  forio  proferidas  pelo  secre- 
tario do  memo  Exm.  governo  o  coronel  Martim  Francisco  Ri- 
beiro de  Andrada,  onde  lodo»  os  mais  membros  do  governo  se 
achavio  reunidos. 

«  A'  viste  de  todo  o  expendido,  a  camará,  o  povo  e  tropas, 
aceitirio  a  demissão  dos  dous  membros,  c  mui  positivamente 
a  desejada  conservação  do  Exm.  Sr.  presidente  do  governo. 

«  E  para  constar  lodo  o  referido,  ruandirin  lavrar  este  termo 
de  vereação  em  que  esta  camará,  autoridades,  povo  e  tropas 
presentes,  ussígoarâo ;  e  eu  Joio  Ncpomuccoo  de  Almeida,  es- 
crivío  da  camará,  que  o  escrevi.— Bento  José  Leito  Penteado. 
—Antonio  de  Siqueira  e  Moraes.— Caetano  Pinto  Homem.— 
Luiz  Manoel  da  Cunha  Bastos.  » 

(Seguem-se  mais  »3  assígnaturas.} 

Outro  termo  de  vereança  extraordinária  de  24  de  Maio 
de  Í822,  a  requerimento  do  pox~o  e  tropas,  pelo  qual 
fizeríto  a  prottsto  seguinte. 

t  Aos  ti  de  Maio  de  18??.  nesta  cidade  de  S.  Paulo  e  casas  da 
camará,  paços  do  conselho  delia,  onde  forio  vindos  o  juiz  de 
fora,  pela  lei  prcsidenlc,  o  capilio  Bento  Jose  Leite  Penteado, 
os  vereadores  transactoa  os  capllies  Caetano  Pinto  Homem  e 
Antonio  Cardoso  Nogueira,  por  ausenria  dos  actuaes,  e  o  actual 
procurador,  abaixo- assignaaos,  para  efteito  de  sessio  extraor- 
dinária, a  requerimento  do  povo  e  tropas  desta  cidade,  e  eru 
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acto  da  mesma  foi  dito  p«)a  tropa  e  povo,  de  commum  accordó, 
que  tile*  ae  nbrigav&o  pela  lua  eonducta,  c  a  conservar  o  so- 
cego  publico  d  es  la  província,  e  que  o  praticado  por  c!les  nâo 
foi  por  insubordinação  nem  revoltosos,  como  de  alguma  forma 
da  a  entender  o  orneio  dos  Exms.  Srs.  do  governo,  mas  sim 
para  que  o  povo  c  tropas  possio  lavará  presença  deS.  A-  Real. 
Mm  receio  de  violência  ou  despotismo,  tudo  quanto  for  a  bem 
desta  província,  em  beneficio  doa  cidadãos,  ale  aqui  opprimida 
quasi  por  espaço  de  um  anno,  e  alií  faxendo-se  leis  arbitraria; , 
o  que  tudo  protestio  levar  á  presença  de  S.  A.  Kcal,  como  re- 
gente deste  reino  do  Brasil,  e  a  quem  juiíi ao  toda  obediência, 
e  no  mesmo  acto  r«preseulár£o  que  se  rogasse  ao  E»ui.  governo 
provisório  declarasse  aos  dous  membros  depostos  que  fleavSo 
responsáveis  por  lodo  e  qualquer  movimento  de  inquietação  b 
deaasocego,  quo  poaaa  haver  ue*ta  cidade  e  província,  inova- 
dos por  cllcs  ou  seus  sequazes,  cujos  motivos  lodos  serio  lega- 
lisados  e  postos  na  presença  de  S.  A.  Real.  E  por  u5o  haver 
mais  que  prover  na  presente  sessão,  mandarão  lavrar  este 
larmo,  em  que  assigna  a  camará ;  o  eu  Joio  Nepomuceno  de  Al- 
meida, escrivão,  o  escrevi.  —  Penteado.— Nogueira.— Pinto. 
—Bastos. 
(Suguem-se  105  assignaturas.) 

a  Está  conforme  —  0  escrivão  da  camará,  Joio  Nepoinuceno 


lleprtsentaçdo  contra  Martim  Francisco. 

•  Senhor. — O  povo  e  tropa  da  cidade  do  S.  Paulo,  não  po- 
dendo soffrer  por  mais  tempo  o  orgulho,  duspolismo  e  ai  bitra- 
riedades  do  coronel  Martim  Francisco  Hibeiro  de  Andrada',*), 
do  dia  13  do  correntu  Maio  tornou  a  nobre  resolução  de  sacudir 
o  jugo  desse  mio  paulista,  depondo-o  do  lugar  de  secretario  * 
membro  do  governo  provisório  desta  província,  e  juntamente 
ao  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Joidío.  seu  sócio  uos  crimes. 

<  0  povo  de  S.  Paulo  soflria  destes  dous  homens,  que,  des- 
graçadamente, ha  v lio  aliciado  maioridade  de  votos  no  guverno, 
que  todas  as  cousas  fossem  ditadas  c  feitas  a  prazer  de  seus  ca- 
prichos, para  esmagarem  os  que  lhes  nio  crio  affelçoados,  ou 
por  honrados  os  nfto  coadjuvavio  um  seus  intentos. 

<  Via  as  autoridades  de  todas  as  classes  insultadas  em  suas 
pessoas,  coro  perigosíssimo  exemplo,  invadidas  em  suas  jurts- 
dicções,  com  evidente  estorvo  da  recta  administração  da  jus- 
tiça e  menoscabo  das  leis.  No  governo,  por  voto  do  sobredito 
ex-secreUrio  o  seus  illudidos  parciaes,  se  julgário  causas  ei- 
veis, já  prevenidas  no  fôro  contencioso  ;  mandàrio-se  suspen- 
der execuções  de  sentenças,  soltar  presos  com  culpa  formada, 
prender  outros  arbitrariamente,  dar  baixa  na  culpa  de  clérigos 
criminosos,  cujo  livramento  pendia  ordinária  e  regularmente, 
só  porque  amontoando  crimes  sobro  crimes,  estes  lio  denunciar 
cidadãos  pacíHcos  e  de  probidade,  que  nâo  crio  pancgyrisUs 
das  absolutas  do  mencionado  secretario. 

«  Quando,  real  Senhor,  alguns  dos  membros  do  governo  se 
queria  oppor  a  Uo  arbitrarias  resoluções,  até  chegavio  a  fer- 
ver na  Docca  daquelle  soberbo  as  ameaças,  o  deixava,  como 
muitas  veies  deixou,  para  outras  occasioes  serem  decididos, 
auando  estivessem  mais  alguns  mnn.bros  do  seu  partido,  ou 
faltasse  algum  roais  prudente  e  justo,  negócios  que  a  plurali- 
dade de  votos  havia  já  decidido. 

«  Os  povos  desta  província,  naturalmente  pacifico*  o  ama- 
dores  da  ordem,  prclendérilo  livrar-se  deste  seu  ingrato  com- 
patriota, fazcodo-o  util  a  si  e  á  sua  pátria,  reprimido  pela 
presença  e  vigilância  de  V.  A.  Real,  sendo  nomeado  piocura- 
dor  desta  província  ,  mas  este  fruto  da  vontade  e  pensar  geral 
apenas  foi  sonhado  para  logo  o  mais  verganhoso  suborno  Foi 
posto  em  pratica,  com  temor  de  largar  o  soeptro  de  (erro  com 
que  esmagava  seus  patrícios,  que  tanto  o  baviao  animado.  Que 
vileza !  Que  ingradidao  I 

«  Para  melhor  exercitar  suas  tyrannias.  sendo  reprimido  al- 
gumas vexes  na  carreira  delias  pelo  cominandanle  da  força  ar- 
mada, ocronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  o  Queiroz,  tentou 
depo-lo  e  elevar  a  esto  lugar  um.  que,  por  ligações  com  o  seu 
consócio  Jordão,  e  por  outros  motivos  particulares,  que  por  in- 
jurioso* se  calão,  lhe  promettnu  completa  coadjuvação  em  seus 
mauejos  terríveis. 

«  Sendo  fértil  em  recursos  oppressoras.  mas  nio  tendo  possi- 
bilidades para  os  poder  manter  com  forças  pecuniárias  .-uaiido 
as  clrcumstanoas  o  exigissem,  ligou-se  com  o  brigadeiro  Ma- 
nuel Rodrigues  Jordão,  que  indevidamente  oceupa  todos  os 
lugares  mais  Importantes  e  responsáveis  da  junta  e  lhesouro 
desta  província,  e  nelles  opprime  despiodadamente  seus  oo.ici- 

por 


O  Prescindindo  de  opÍDÍo-.'S  de  partido,  Martini  Francisco 
Ribeiro  de  An.lrada  era  o  typo  da  honra,  e  um  dos  m^hore, 
estadistas  de  seu  tempo.  t 


todos ;  e  assim,  amparados  um  pelo  outro,  tentirio,  e  por 
muito  tempo  conseguirão,  seus  péssimos  desígnios. 

«  Ultimamente,  como  o  conselheiío  Juiu  Carlos  Augusto 
d'Oe)  ubausea,  actual  presidente  deste  governo,  fosse  a  mais 
forte  barreira  a  seus  attenlado*.  procurou  o. •x-serrelarto  ca- 
vilosamente, e  alcançou  'bem  claro»  os  motivos  e  via  .  uma 
portaria  que  mandou  immediateiniente  recolher  a  essa  curte  o 
dito  conselheiro. 

a  Esta  uolicia  foi  espalhada  pela  uma  hora  da  tarde  do  dia 
?3  do  corrente,  e  com  a  bruvidade  do  relâmpago  conhecerão 
todos  os  paulistas  a  illiutáo  em  que  eslava  V.  A.  Real,  qaal  o 
auU>r  desta  portatía,  e  o  ii>cu  que  lod'..s  cortiio  sem  o  escuda 
de  suas  innuon -ias.  e  v  ira. ■  n.>  mesmo  momento  exultar  meia 
luzia  de  péssimos  homens,  e  abei  to  „  ahjsniu  d-baixo  dos  pés 
dos  habitantes  honrados  desta  cidade.  Representar  era  o  mais 
propiio  de  purluguezes;  purCm  a  mais  pequena  reflexão  foi 
suflienlíssima  para  njdos  virem  que  baldado  setia  este  mei  >, 
porque  achnri.i  mvenciveis  esioi  vos  preparados  pela  intnt  i. 
em  óptimas  circumslanciasdc  se  aproveitar,  e  que  nunca  c.ú<  ■ 
gariio  nos***  queixa* h  tuspii os  it  presença  de  V.  A.  Real. 

o  O  mesmo  pensamento,  a  mesma  resolução,  se  apoderou  .,u 
mesmo  tempo  de  todos  os  bons  paulistas,  que,  ás  4  horas  da 
mesma  tarde,  se  apresenta  rio  na  praça  de  8.  Gonçalo,  e.  cern-j 
cidadãos  livres,  »>nvoradas  as  autoridades,  miuerírão  a  in.ii- 
servaçjo  do  rwnseiben o  JoAu  CarVs  Augusto  d'(k)  nnause:: .  •• 
a  deposição  imniediata  dos  dous  autores  de  seus  males. 

H  O  maior  socego.  a  melhor  ordem,  presidirão  «  este  aet-..  e 
o  maior  sOi-ego.  a  melhor  ordem  c  geral  cntenlanu-nto.  tèm 
*ido  a  digna  partilha  do  po\o,|e,la  cidade  desde  aquelle  tr.  - 
nioravel  .na. 

<  O  ciime.  que  é  o  maior  inimigo  de  si  mesmo,  cada  vr» 
mais  tem  justificado  nosso*  procedimentos,  porque,  sendo  en- 
viado da  parte  da  camará,  a  pedido  do  povo  e  tropa,  o  procu- 
rador da  mesma  ao  governo,  para  representai -lhe  a  vontade 
do  povo  e  tropa,  o  coronel  Martim.  sem  prévia  e  necessai  ia 
delib-Tacâo  do  governo,  com  injuriosas  palavras,  maltratou  o 
procuiador,  e  na  pessoa  delle  todo  o  povo  e  tropa,  cujo  repre- 
sentante era,  manifestando  assim  a  feridade  e  impudência  de 
sua  alma,  desaltenlo  um  povo.  que  em  governo  constitucional 
goza  de  supremos  direitos ;  mas  elle  já  se  havia  preparado 
para  este  insulto,  maltratando  o  ofOcial  da  guarda  e  amea- 
çando-o  para  cumprir  seu  dever,  pondo-sc  em  arruas  quando 
ouviu  locar  rebate. 

c  Tentou  esto  mesmo  homem,  mandando  emissários  a  di- 
versis  vi  lias  desta  província,  sublevar  o  povo  delias  para  íbe 
tornarem  a  entregar  a  mal  obtida  autoridade  de  que  Unto 
abusai  a.  tendo  em  nenhuma  monta  o  sangue  de  seus  concida- 
dãos, as  desgraças  e  horrores,  que  seriio  consequência  deste 
attentado,  se  nio  fosse  felizmente  uma  só  a  opiniiu  de  lodos  os 
paulistas  contra  seus  verdugos. 

*  O  povo  e  tropa  deS.  Paulo,  que  tem  sempre  dado  sobe- 
jas u  decisivas  provas  de  amor.  lealdade  submissão  e  respeito 
a  seus  augustissimus  monarchas :  quo  ouvlo  com  prazer  e  en- 
Ibusiasrao  o  grilo  de  liberdade ;  que.  conhecendo  as  verdadei- 
ramente reaes  virtudes  de  V.  A.  Real,  acolhendo  em  seu  cora- 
çio,  o  reconheceu  desde  o  primeiro  momento  por  seu  legitimo 
regente  ;  que,  obedecendo  ao  simples  aceno  de  V.  A.  Real.  se 
prestou  generoso,  com  indizíveis  incommodos,  em  auxilio  da 
justíssima  causa  de  V.  A.  Real ;  este  mesmo  povo  o  tropa,  real 
Senhor.  6  quem  hoje  implora  submisso  inteira  approvaçào  de 
quanto  praticira,  com  toda  a  justiça,  no  dio  ?3  do  corrente 
Maio  ;  esperançados  e  já  certos  nesta  graça,  protestio  a  V.  A. 
Real  a  maior  adhesio,  o  mais  cordial  artectoe  obediência,  affir- 
mando  ao  mesmo  tempo,  e  jurando  por  tudo  quanto  ha  de 
mais  sagrado  nos  céo»  e  na  teria,  que  desgraçada  vai  ser  esta 
província,  vai  ser  vicuma  talvez  da  anarcbia  e  dos  horrores  da 
guerra  civil,  se  V.  A.  Real,  prudente  e  justo,  nio  annuir  á 
nossa  representação  c  ás  nossas  supplicas,  cujos  fundamentos 
se  oITerocvm  a  provar  pelos  meios  legae*,  que  V.  A.  Real  julgar 
mais  adequado.  S.  Paulo.  10  de  Maio  de  IMÍ.-MaUieus, 
bispo,  s 

(S 

a  Senhor. — A  camará  da  cidade  de  S.  Paulo  ter»  a 
honra  de  levar  á  presença  de  V.  A.  Real  os  termos  das 
vereações  extraordinárias  dos  dias  25  c  2A  dc  Maio  pró- 
ximo passado,  e  a  representarão  do  povo  e  Iropa  desta 
cidade,  e  unir  a  Hia  os  setis  votos.  Os  successos  do  dia 
23  de  Maio  e  os  motivos  delles  vão  agora  ser  patentes  a 
V.  A.  Real,  para  que,  instruído  di  verdade,  melhor  sinln 
a  justiça  cora  que  procederão  os  habilanles  dessa  cidade, 
e  a  razão  por  que  a  camará  delia  annuio  a  seus  desejos, 
po>lo  que  não  legalmente,  isto-e,  posloqtte  exprimidos 
por  outra  via,  que  não  era  a  da  representação,  mas  a 
única  que  o  momento  permillin,  e  quo  a  felicidade  <Ja 
pátria  fazia  indispensável. 
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>  O  coronel  Munira  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  li- 
uha  formado,  e  em  grande  parle  já  posto  cm  pratica  o 
iprrivcl  plano  de  ser  absoluto  nesta  cidade  c  província, 
serviudn-lhe  de  ilegnio  á  sua  elevação  todos  os  homens 
di»  Item,  que,  seguindo  a  honra,  lieis  ao  juramento  que 
derãn,  deleslavão  o  desrvotisiito,  <•  cordialmente  amavão 
a  constituição  e  o  príncipe  que  a  jurara  ;  tentou  reduzir, 
c  quasi  que  o  conseguio,  o  governo  ao  seu  único  voto, 
.'is  suas  paixões  :  os  seus  amigos,  que  desgraçadamente 
erào  o  refugo  da  sociedade,  os  seus  parentes,  que  sempre 
forào  em  lodos  o?  lempos  mãos  cidadãos  e  péssimos  súb- 
ditos, comue  intente»  lodo?,  erào  só  cslcs  os  rontcnles, 
porque  lodo,  os  mais  lhes  eiào  sacrificados  para  que  o 
•náo  partido  engrossasse,  a  lyiannia  crescesse,  e  quando 
fosse  ocrasiâo  talvez  nem  Vossa  Alteza  mesmo  fosse  pou- 
pado a  sua  ambição. 

•  A  justíssima  queixa  de  todas  as  autoridades,  des- 
altendiílas  a  cada  momento  por  psIc  homem,  ajudado 
|M>lo  biigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jord3o  e  alguns  outro, 
•Iludidos,  mas  não  ináo».  c,  emlim,  o  clamor  geial,  Jerío 
motivo  .1  que  no  dia  23  de  Maio.  lendo-se  divulgado  a 
noticia  fie  que,  atraiçoada  e  cavilosamente-,  o  coronel 
Mailim  linha  alcançado  que  fosse  eliamado  á  còrie  o  con- 
selheiro Joio  Carlos  Augusto  d'Ocynbausen.  forte  anle- 
miii.il  a  seus  despotismos  e  conservador  da  tranquillidade 
desta  provinda,  por  sua  prudência,  por  seus  conhecimen- 
tos na  arte  de  governar  povos  hr.-isi!eiros  ;  o  povo  e  tropa 
de  S.  1'juIo,  reunindu-se  na  praça  de  S.  Gonçalo,  convo- 
cou esla  camará,  c  lhe  requereu  rcprcsenlasc  ao  governo 


e  exigisse  dellf 
nesta  cidade,  e 
do  governo,  o 
«  A  camará, 
qualidade  deli 
represe  iiuvão, 


I1 


istenc.ia  do  conselheiro  João  Carlos 
i  rleposiyáo  immediala  dos  dous  membro" 
oronel  Martim  e  brigadeiro  Jordão, 
veudo  o  numero  de  ridad/ios  reunidos,  a 
5,  a  lioa  ordem  e  unanimidade,  com  que 
tomou  em  consideração  sua  representa- 
ção, e  achando  verdadeiros  os  molives  delia  por  serem 
iiluilos  tios  íacios  presenciados  por  seus  próprios  mem- 
bros, outros  acontecidos  com  elles  próprios,  e  o  icstt)  pu- 
blico c  notório,  com  geral  indignação,  notando  mais  que 
se  não  attenlava  contra  o  governo  estabelecido  e  appro- 
vado  por  V.  A.  Iteal,  isto  é,  que  se  nilo  destruía  a  pefsoa 
moral  em  quem  residia  uma  porç3o  do  poder  executivo, 
mas  que  unicamente  se  tirava  desse  todo  uma  parle  in- 
feccionada, qiit!  não  constituía  a  sua  essência,  pois  que 
se  não  acha  determinado  o  numero  de  homens  que  devem 
compor  esla  parle  executiva;  e,  liiados  elles,  indu  res- 
tava neste  governo  maior  numero  de  votos  do  que  pru- 
dente e  sabiamente  tem  determinado  o  soberano  con- 
gresso p.-ra  o*  governos  provineiaes,  nenhuma  duvida 
leve  em  repiesenlar  ao  governo,  o  qual,  apezar  do  furor 
e  crimes  air-  naquella  oecasião  commetlidos  pelo  coronel 
Martini,  annuio  4  supplica,  que  pelo  seu  povo  represen- 
tado la/ia  esla  camará,  e  logo  foi  declarado  pelo  dílo  go- 
verno a  pcrsisiencia  do  conselheiro  João  Carlos,  e  a  de- 
posição do  coronel  Mailim  c  brigadeiro  Jordão. 

"  A  ordem,  o  socego,  a  subordinação,  que  reinarão  no 
povo  e  tropa  dormite  todo  este  tempo  :  as  geraes,  publi- 
cas-, c  miiiirt  m  iis  qtip  ordinárias,  demonstrações  de  de 


contentou. entn,  fizerão  ter  a  esla  c amura  á  ultima  evi- 
dencia da  justiça  dos  passos  que  havia  dado,  e  cunceltcr 
desde  logo  mui  bem  fundadas  esj>erani;as  de  que  V.  ,\. 
Ileal,  mstruido  da  verdade  deste,  miceesso,  anmiiria  nos 
rogos  do  benemérito,  e  sempre  leal  povoe  tropa  desta  ci- 
dade, aos  quaes  se  une  inseparavelmente  esla  camará. 
•  ligando  a  V.  A.  Iteal  humildemente  inteira  appi  ovaçuo  a 
quanto  sc  praticou. 

«  Apezar  de  que  estio  pacíficos  os  ânimos,  ,-ipczar  d;i 
do::ilida|ie  deste  povo,  a  camará  julga  do  seu  dever  re- 
presentar a  V*.  A.  fteal,  que,  para  dar  estabilidade  á  sua 
ventura,  para  remover  desconfianças,  para  cercear  parti- 
dos, e  para  havermos  uma  marcha  constitucional  e  ile 
•mini  com  Porlugal,  vislo  estarem  removidos  os  inconve- 
niente» di,  decreto  de  2(J-dc  Setembro  de  1821,  que  man- 
dav..  .nstailar  os  governos  no  Brasil,  e  conlra  o  qual  esta 
camará  representou,  como  devia,  haja  por  bem  mandar 
inslallar  o  governo  provincial  do  modo  prescripto  uln- 
pelas  cartes. 


«  Se  a  camará  julgasse  necessário  para  mover  V.  A. 
Real  a  um  acto  de  justiça,  se  julgasse  precioso  para  pe- 
nhorar o  magnânimo,  prudente  e  virtuoso  coração  de 
Vossa  Alteza,  empenhar  todos  os  importante*  serviços, 
que  ella  tem  feito  a  nação  e  aos  seus  augustos  soberanos, 
dignos  progenitores  de-  Vossa  Alteza  ;  ella,  real  Senhor,  o 
Uria,  protestando,  como  sempre,  lealdade  e  respeito  á 
augusta  casa  de  Uragança,  obediência  ao  soberano  con- 
gresso, e  ardentíssimos  desejos  de  confraicrnidade  e 
uuiào  com  seus  irmãos  do  Porlugol  ;  mas  está  certíssima 
de  que  mais  não  é  necessário  do  que  a  justiça  rom  que 
a  justiça  com  que  roga  a  um  princijie,  como  V.  A  " 
a  quem  Deos  guarde  e  felicite  por  dilatados  annos, 
nos  e  mister. 

«  S.  Paulo,  em  camará  de  4  de  Junho  de  1822. — Ma- 
noel Lopes  Guimarães,  presidente. — Antonio  de  Siqueira 
e  Moraes.— Caetano  Pinto  Homem. — Antonio  Cardoso  No- 
gueira.— I.niz  Manoel  da  Cunha  I  tas  los.  » 


-No  dia 


do  corrente  enviou  a  camará  desta 


rale  k  -vurno  o  auto  de  vereação,  que  vai  por  copia. 

t  onel       Hm  FianciscoRi- 


a  Senhor. - 
cidjile 

do  qual  se  fez  participante  au  cor  onel 
I  eiro  de  AnJrada  e  brigadeiro  M.inoei  R-Nlrlgues  Joi  dío  ;  e 
parecendo  que,  em  consequência  desta  medi  la,  licanio  tran- 
quilius  os  animo?  dos  habitantes  deita  capital,  acontece  que  nu 
sessão  d?  luje  foi  apresentada  a  representação  do  povo  e  tropa, 
que  so  envia  \>ot  copia  :  o  governo  a  fez  iminedutaiueiile  cons- 
tar ao  dito  coronel  Marlim  t  rancisco  Ribeiro  de  Andrada,  o 
qual.  anmiindo  ao  que  nella  se  exigio,  duvu  auisnbJI  partir 
desta  cidade  pai»  essa  eViíte :  e.  julgando  governo  ser  da 
maior  urgr-nt-ia  dar  parte  disto,  leva  este  offielo  a  presença  de 
X.  A,  Real,  pira  que  ao  facto  dos  acontecimentos  occui  rentes 
s-  digne  dar  as  provi  lencias  que  julgar  adequada»,  podendo 
V.  A.  Real  ficar  seguro  de  que  este  governo  se  interessa  cada 
vez  mais  em  manter  o  socego  desta  provinda. 

i  A'  augusta  pessoa  de  V.  A.  Real  guarde  Deos  muitos  annos. 
Palacio  do  governo  de  S.  Paulo,  ?3  de  Maio  de.  I8M.— Joio 
Carlos  Augusto  Ocynhausen.  presidente.— Miguel  Josí  de  Oli- 
veira Pinto,  secretario.  —  Daniel  Ptdro  Muller,  secretario. 
—Antonio  Maria  Quartm.-Kraocisco  Ignacio  de  Souza  e  Cra- 
veiros.- Andre  da  Silva  Gomes.  * 

«  Aos  2a  dias  do  mez  de  Julho  de  1822  compareceu 
em  sessão  do  Exm.  governo  provisório  desla  província 
de  S.  Paulo  o  Sr.  marechal  dc  campo  Jose  Aroche  de  To- 
ledo Rendon,  nomeado  por  S.  A.  R.  o  Serenissinio 
Sr.  Pnncipe  Itegenlc  c  defensor  perpetuo  do  Brasil  | 
governador  das  armas  interino  da  mesma  província,  i 
mado  pelo  Exm.  governo  poroffleio  de  23  do  mesmo  mez 
para  se  lhe  dar  posse  daquellc  governo,  em  virtude  da 
caila  r^gia  de  20  de  Maio  próximo  passado,  que  lhe  serve 
de  tilulo,  já  mandada  cumprir  desde  1G  do  corrente,  e 
pelo  mesmo  Sr.  marechal  de  campo  foi  dito  em  sessão 
que,  reconhecendo  e  eslando  persuadido  que  a»  inten- 
ções dn  governo  ftmio  sempre  executar  a  real  delenni- 
n.HMo  do  mesmo  augusto  Senhor,  e  dar-lhe  a  determi- 
nado posse  ;  todavia,  elle,  o  Sr.  marechal,  a  recusava 
toninr,  e  não  queria  encarregar-se  do  governo  interino 
das  armas;  como  já  havia  exposto  no  seu  oflkio  do  dito 
dia  23  do  corrente,  pela  noioria  indisposição  que  a  iropa 
mostrava  a  isso,  de  onde  poderia  resullar  funestas  conse- 
quências, para  evitar  as  quaes  acha  elle  ser  mais  inte- 
resMiite,  e  ale  necessário,  que  por  ora  se 
vernu  das  armas  interinamente  entregue  ao 
provisório,  como  até  aqui,  encarregando  o  mesmo  go- 
verno a  um  official  do  contento  dã  Iropa,  que  a  com- 
mande  debaixo  das  vistas  e  direcção  do  goveruo,  no  que 
assentou  unanimemente. 

«  Gutrosim,  lendo  requerido  o  Sr.  marechal  ao  Exm. 
governo  lhe  de  a  licença  pararetirar-se  so  Rio  de  Janeiro, 
o  govemo,  bem  que  não  se  ache  aulorisado  para  isso, 
conuudo  convsio  que  não  podia  impedir  o  regresso  de 
S.  Kx..  vislo  que  não  se  havia  realizado  a  posse  que  S.  A. 
Iteal  lhe  mandou  dar,  e  pelos  ponderosos  motivos  que 
mais  expoz  o  mencionado  Sr.  marechal,  o  que  protesta 
fazer  ver  a  S.  A.  Real,  que  o  governo  só  deseja  acertar 
e  cumprir  suas  determinações. 

«  K  dc  ludo  se  mandou  lavrar  termo  para  ser 
a  S.  A.  Real  o  proinpto  cumprimento  que  o  governo  d 
orden$,  c  o  motivo  por  qae  cilas  nio  podem 
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agora  executadas,  e  se  ordenou  qoc  ao  mesmo  Sr.  mare- 
chal se  dê  um  traslado  deste  termo,  a&signado  por  todo  o 
governo.  Eu  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
Souza  Chichorro,  secretario  do  governo  para  o  expediente 
geral,  o  fez  escrever. -..Miguel  José  de  Oliveiro  Pinto, 
presidente  interino.— Daniel  Pedro  Muller,  secretario 
— Francisco  Ignacio  da  Souza  Queiroz. — Francisco  de 
Paula  e  Oliveira. — André  da  Silva  Gomes.  — Antonio  Ma- 
ria Quartin. — José  Acoche  de  Toledo  r.emlo.i. 

■■  No  ím|«dimenlo  do  secrvtario  do  expediente.— Jos-1 
Malhias  Ferreira  de  Abreu.  » 

o  Senhor. — O  senado  da  camará,  povo  e  tropa  da  villa 
de  Coritiba,  rom  o  mais  protando  respeito  e  sentimentos 
de  amor,  lldelidade  e  agradecimento,  levao  ã  augusta  pre- 
:  de  V.  A.  Heal  os  justos  deveres  dc  sua  gratidão  por 


tão  santa  e  heróica  resolução  dc  annuir  as  supplicas  das 

lolido 


províncias  colligadas,  e  ficar  no  Biasil,  como  sol 
more  c  nosso  de  Tensor  perpetuo. 

«  Ali,  Senhor!  uma  tio  justa  deliberação  para  nossa 
felicidade,  umas  medidas  ta  o  prudente»,  uma  iuéa  Ião  so- 
lida e  preclara,  onde,  onde  se  encontraria  se  nao  fóra  no 
mage&toso  coração  de  um  berne,  cujo  venturoso  nome  *e 
fax  hoje  conhecido  pelo  mais  valoroso  e  idolatrado  prín- 
cipe do  universo,  que,  na  primavera  de  seus  annos  toma 
a  si  os  votos  do  Brasil  e  jura  ser  seu  deiensor  perpetuo. 

«Senhor,  estas  meuioiia*  dfjpenàu  os  nossos  senti- 
mentos e  dos  povos,  e  itninJa-o~.de  lonlo  entluisíasmo. 
que  lodos  em  torno  procuião  o  imperioso  throuo,  protes- 
tando a  V.  A.  Real  por  suas  pessoas  e  seu  saugue,  de  ajtí- 
a  tecer  o  louro  de  gloria,  que  se  prepara  |>ara  o 
mado  e  o  melhor  dos  príncipes. 
«  Duplicados  agradecimeutos  rendemos  a  V.  A.  Kcal 

rdignar-ae  aceitar  no  feliz  dia  3  de  Junho  pretérito, 
instancias  dos  povos,  para  que  se  installasse  a  assem- 
bléa  geral  e  constituinte  das  províncias  nesta  capital  do 
[tio  da  Janeiro,  para  nosso  centro  commuro  e  segurança 
publica.  Novos  impulsos  dc  satisfação  nos  reammão,  e, 
cercados  com  ornais  alto  prazer,  rendemos  as  graças  ao 
Todo-Poderoso  por  ler  conferido  na  augusia  pessoa  de 
V.  A.  Real  o  seguro  interprete  do  povo  brasiliense,  única 
esperança,  único  remédio  dos  males  que  nos  ameaçava. 

«  Nós  raliticamo8  ao  meu  mo  Deos  nossas  preces  para 
que  se  digne  prosperar  os  ânuos  venturosos  de  V.  A. 
Real,  nosso  defensor  perpetuo  deste  vasto  e  riquíssimo 
reino  do  Brasil,  e  deel-rei  constitucional  o  Sr.  D.  João  VI, 
seu  augusto  pai,  e  da  Sereníssima  Princeza  Real,  e  da 
conservação  «  respeito  é  assemblea  geral,  e  para  que  seja 
sempre  perdurável  a  união  do  ItraaiTr.om  Portugal. 

«  Villa  de  Coriliba,  cm  vereação  de  3  de  Agosto  de 
1822.  Deos  guarde  a  Vossa  Alteza  por  muitos  annos. 
De  V.  A.  Real  os  mais  humildes  e  lieis  súbditos.— Igna- 
cio Lustosa  de  Andrade.— Joaquim  dos  Anjos  Pereira.— 
José  Pinto  Ribeiro  Nunes.— Antonio  José  dc  Freitas  Sal- 
danha. -João  Baptista  Teixeira.  . 

Termo  ik  vereança  txtraordinaria. 

«  Aos  7  dias  do  mez  de  Agosto  de  1842  annos,  nes-la 
villa  de  Ilú,  cabeça  de  comarca  e  paço  do  conselho,  onde 
vieiSo  o  juiz  presidente  e  offkiaes  da  camará  abaixo-as- 
signados  ;  e  sendo  ahi,  em  acto  de  vereança,  concorreu 
a  nobreza  n  povo,  e  as  autoridades,  e,  na  presetiça  de 
lodo",  pelo  procurador  eleito  Francisco  dc  Paula  Souza  e 
Mello  forjo  propostos  vários  objectas  a  bem  do  serviço 
nacional  e  utilidade  da  pátria,  e  enirando  em  consulta 
geral,  por  lodos  unanimemente  foi  acconlado  o  seguinte  .- 
•  1  *  Que,  como  a  urgência  dos  negócios  insta  já  e  ja 
a  se  darem  providencias  do  momento,  se  desse  ao  procu- 
o  poder  necessário  de  ser  o  movei  das 


operaçSes  da  villa,  ficando  desde  já  todas  as  autoridades 
centralisadas  no  mesmo,  para  delle  e  por  cllc  haver  a 
necessária  rapidez  da  marcha  publica. 

«  2.°  Que,  logo  que  estivessem  reunidos  nesta  villa 
dous  procuradores,  se  installasse  ajunta,  aggregando- 
sc-lbc  temporariamente  o  supplcnte  de  cada  villa  para 
já,  até  que  estejão  reunidos  tres  proprietários. 


•>  3.*  Que  a  junta  immediatamente  orgauise  e  apresente 
o  plano  de  suas  attribuiçies  e.  de  sua  marcha,  e  que  este 
seja  já  observado  interinamente  ate  a  ncceswria  appro- 
vaçãó  do  povo.  depois  da  qual  prestarão  o,  necessário* 
juramentos. 

*  !t,"  Que  o  povo  confira  poderes  á  junta  para  ««.colher 
e  ter  um  secretario  com  voto,  qu.il  melhor  lhe,  p.'.l>";:er. 

o  :>.'  Quo  se  vejão  cidadãos  ricos,  que  emprestem  di- 
nheiro a  juros  ou  por  compras  de  assueorcs,  até  que  se 
õr^.uiise  o  plano  d..'  dinheiros  públicos,  a  que  se  ebrigou 

0  cidadão  Salvador  len  ira  de  Almeida,  a  quem  se  derào 
muitos  louvores  e  vivas  peloseu  zelo  e  p.tli  íoli>mo,  e  ficou 

1  !l"  mesmo  llmsoureiro. 

«  6."  (Jue  esta  acta  se  remetia  ás  camarás  das  villa* 
<  oiligadas  |>ara  sua  inleliigencía. 

*  K  para  dc  tudo  constar  mand.ir.io  lavrar  o  presente 
termo,  em  que  lodos  se  assignáião,  c  eu  José  Mendes 
Ferraz,  escrivão  da  camará,  que  o  r-crovi  (Asíigiiou  a 
camará,  nobreza  e  povo).  Está  conforme  ao  seu  original. 
O  escrivão  da  camará. — Jose  Mendes  Ferraz  j 

«  Senhor. — Cnni  o  mais  profundo  respeito  se  dirige 
ao  tbrono  de  V.  A.  Ho.d  o  tcuenie-coroutl  coimiiandante 
Pedro  Jose  de  Brito  Citninhi  a  dai  ,  aile  dos  aeenleci- 
meutns,  que  têm  tido  lugar  nesta  Mila,  cm  consequência 
dos  f.iclos  de  23  de  Maio.  da  capilal.  e  seguintes. 

«  Logo  que  se  desenvolveu  da  maneira  a  mais  enérgica 
nesla  villa  o  espirito  d*  indignação  e  fúria,  contra  a  fac- 
ção dn  capital,  e  da  mais  decidida,  inabalável  e  enlhu- 
siasliea  fidelidade,  obediência  e  gratidão  a  V.  A.  Real, 
procurei  dc  minha  parle  manterá  ordem  e  tomar  medi- 
das para  o  que  fosse  mister  u  bem  do  sei  viço  de  Vossa 
Alteza. 

>•  Assim  que  constou  nesta  a  vinda  dos  mareetiaes  Aro- 
che  e  Candido,  á  capital,  e  os  factos  que  sobrevierao  en- 
tão, tomando  esta  camará  suas  medidas,  eu  prompta- 
meute  annui  ao  que  cila  lembrava,  como  possuído  dos 
mesmos  sentimentos  ,  até  passei  a  oUlciar  ao  dito  mare- 
chal Aroche  que  eu  e  todo  o  meu  regimento  estávamos 
promplos  a  sacrificar  a  própria  vida  a  bem  da  casa  de 
Vossa  Alteza. 

»  Logo  depois,  querendo-se  nesta  um  destacamento 
para  manter  a  ordem,  e  servir  de  pouto  de  reunião  a  fu- 
turas forças  quando  fossem  necessárias,  aunui  igualmente 
com  gosto,  e  upromplei-o,  recusando  sempre  remetter  á 
capilal  o  destacamento,  não  só  por  concordar  com  a  ca- 
mará, como  temendo  avultar  a  facção  da  capilal,  mas  re- 
meitendo  ao  governo  os  ofDcios  da  camará. 

n  No  dia  3  do  corrente,  emllm,  veio  o  sargcnlo-uiór 
Francisco  de  Paula  Macedo,  com  ordens  do  governo  para 
que  eu,  com  o  destacamento,  immediuta  e  impreterivel- 
mente, partissimos  já  á  capital ;  mas  eu,  ligado  pela  res- 
ponsabilidade, pelo  soce^o  publico,  a  V.  A.  Real,  por 
ofDcios  da  camará  e  pelo  meu  dever,  respondi  que  Dão 
[Kidia  annuir  áquelle  prudente  mando,  não  só  porque 
produziria  desordem  e  motim  nota,  como  principal- 
mente porque  em  consequência  do  real  decielode  V.  A. 
Real,  de  25  de  Junho,  eu  me  julgava  sem  obrigação  de 
obedecer-lhe,  mormente  em  o  objecto  que  directamente 
era  contrario  á  causa  de  Vossa  Alteza. 

i.  Acciescía,  Senhor,  que  aquella  missão  se  dizia  si- 
nistra e  ler  fins  occullos,  oque  sectia;  porque,  sendo 
aquelle  major  o  deste  regime  mo  ha  tantos  annos,  nunca 
residio  nesta,  e  só  agora  vinha  a  tal  fim,  e  a  tomar  posse 
do  amimando,  e  tanto  mais  porque  elle  foi  um  dos  mais 
descarados  bernadistas,  e  além  disto  execrado  na  opinião 
publica. 

■  O  povo  desta,  desesperado,  reuniudo-sc  junto  á  mi- 
nha casa,  respeitou-me  e  attendeu-me  ;  mas  logo  que  vio 
o  dito  major  longe  delia,  começou  a  exproba-lo  fóra  da 
villa,  entre  alaridos  c  grilos,  sem,  porém,  o  olfenderem, 
c  terminando  em  gostosos  vivas  a  Vossa  Alteza. 

.  lileclrlsado  eulão  no  maior  gráo  o  espirito  publico, 
e  requerido  eu  pela  camará  e  povo,  lenho  dado  todas  as 
providencias  para  a  defesa  e  íe^u rança  de  Vossa  Alteza, 
esperando  as  positivas  ordens  de  Vossa  Alteza  por  quem, 
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repito,  estou  proroplo  e  proroptissiruo  a  derramar  o  san- 
gue e  (Ardera  própria  vida. 

«  a'  augusta  |k»mo»  de  V..A.  Real  guarde  Deos  p<-ir 
muitos  annos,  como  nos  e  mister.  Quaiiel  de  Ilú,  11  de 
Axoslo  de  1822.  De  V.  A.  Real  súbdito  o  mais  obediente 
e  liei.— Pedro  Jose  de  Urilo  Caminha, 


.  Manda  S  A.  Itcal  o  Príncipe  Regente,  pela  secrcla- 
iii  de  Estado  íutenna.  commuiilear  ao  lenenlc  coronel 
IV  Iro  José  de  llrili.  Caminha,  que  Ine  foi  presente  a  sua 
participação  de  11  do  corrente,  n;i  qual  expressa,  com  o 
wa-or  enlhosiasmo,  seu*  patrióticos  vnlítiienioi  prlu 
união  brasileira,  amor  e  obediência  a  S.  A.  It^a I 

-  H.i  por  bem  o  mesmo  Senhor  agradecer-lhe  serviços 
tio  relcviintes.  de  que  nunca  se  esquecerá,  esperando  ao 
mesmo  tempo  que  continue  n  presta- lo*  para  o  futuro  :  e 
milro-ini  ordena  que,  emquanto  o  novo  governo  de  Ioda 
a  pio. meta  imo  eslher  iuslalliido,  se  dirija  em  tudo  que 
lòi  de  serviço  narional  directamente  A  sua  real  pessoa, 
aonde  quer  que  e»tíver.  Caço  de  Taubaté,  11  de  Agosto 
d»  182*.  Aasignadoj-I.uiz  de  Saldanha  da  Cama. 

«  Está  coliforme.—  Joio  de  Carvallio  Raposo.  ■ 

«  Senhor.— .No  momento  que  espalhou-se  nesta  leal 
viUa  u  desastrosa  nulkiu  do  que  Os  famosos  de  S.  Paulo, 
saltando  as  barreiras  du  gratidão  e  do  dever,  commettê- 
rão  uo  dia  43  de  Maio  o  roais  abominável  dos  alternados, 
deíolxrdeceodo  aos  sagrados  decretos  de  Vossa  Alteza,  e 
lançando  fóra  com  ignominia  os  mais  illuslres  dos  depu- 
tados do  governo,  |>ersuadi-ine  que  aquella  sediçAo  fôra 
,i  obra  da  tropa  e  populaça  da  cidade,  e,  portanto,  conti- 
nuei a  prestar  obediência  ao  governo ;  mas  quando,  com 
dòr  de  meu  coração,  cheguei  a  conhecer  que  a  tropa"e 
povo,  seduzidos  por  mão  occulta,  roropêrào  naquelle 
abominável  excelso  de  loucura,  então  conjunctamenlc 
com  a  camará  desta  villa  tivemos  a  honra  de  participar  a 
Vossa  Alteza  nossa  submissão,  e  a  nenhuma  pelo  que  ti- 
vemos na  desorientação  da  capital,  cujo  proceder  detes- 
távamos. 

«  EnlXo  lambem  a  briosa  villa  de  Itú  promoveu  os 
meios  de  obstar  o  arbitrário  proceder  da  capital,  uào  se 
prestando  n  engrossar  a  força  militar  que  ella  exigia. 
Daqui  nasceu  o  boato  que  os  daquella  villa  so  prupunhão 
installar  outro  governo  provisório  interino. 

u  Nào  pude  iiccomuiodar-mc  a  semelhante  tnaicha,  e 
menos  que  os  habitantes  (te  Ilú,  dlstinetos  pelo  seu  pa- 
trictisino  e  probidade,  houvessem  de  tomar  uma  medida, 
cujas  fiMestas  consequência*  iriio  pôr  a  província  em 
nova  eoinbuslAn  ;  mas  quando  soube  pelo  padre  José 
Francisco  Aranha,  enviado' desta  camará  e  povo  para 
tratar  com  a  de  Itú  os  prudentes  meios  de  salvar  a  pro- 
víncia dos  horrores  da  nnarchia,  que.  os  hrio^us  ituanos,  ■ 
longe  de  ambicionar  a  autoridade  do  governo,  só  querem  ' 
tratai  da  causa  do  Brasil  e  de  Vo«sa  Allc/n,  formando  1 
um  centro  geral  de  operações  na  cornar;»,  aie  que  le- 
galmente entre  em  exercido  o  novo  governo  provincial, 
que,  por  decreto  úe  Vos.sa  Alteza,  elcger-se,  sendo  as 
iinicas  altrlbuiçòesdaquelle  dito  centro  tomar  a  seu  cargo 
a  .salvação  da  província,  vigiar  sobre  a  obediência  e  fide- 
lidade devida  a  Vossa  Alle/a,  e  cooperar  para  consolidar 
o  restabelecimento  do  perdido  socego c  bem  ser  da  capi- 
tal, c  reunir  a  piovincia  dividida  em  retalhos. 

«  A'  vigia  destas  medidas,  que  me  parecerão  lio  pru- 
dentes e  accmiuiodadas  ás  necessidades  presentes,  con- 
voco com  enthusiasmo  o  povo,  e.  em  assemblra  geral 
desta  villa,  presidida  pela  camará  no  dia  15  deste  mez,  j 
declaramos  nullo  e  cassado  o  governo  dr.  capital,  porque 
assim  entendemos  o  real  decreto  de  25  de  Junho,  pro- 
testando obedecer  somente  nas  sobreditas  aliribuições  ao 
centro  de  operações  da  villa  de  IUi,  composto  de  um  pro- 
curador de  cada  uiua  das  vlllas  unidas  desta  comarca,  e 
de  que  passo  iuunediaiamente  a  dar  conta  a  Vossa  Alteza 
pelo  mesmo  enviado  da  camará  e  povo  Reginaldo  Antonio 
de  Murucs  Soller,  para  approvar,  como  esperamos,  nossa 
conducla,  lillia  unicamente  de  nosso  zelo  e  fidelidade,  a 
cujas  sabias  providencias  aos  sujeitamos  c  pedimos  desde 
já  perdío,  se  acaso  o  firvor  de  nosso  zelo  desagradou  a 


Vossa  AUcza  nesta  marcha,  qiie  a  necessidade  de  uivar 

a  província  da  mancha  de  rebelhio  nos  fez  parecer  in- 
dispensável. , 

«  Deos  guarde  a  Vossa  Alteza,  como  bio  mister  seus 
mais  lieis  vassalloe.  Vilia  de  S.  Carlos,  18  de  Agosto  de 
1*22.  Senhor,  de  V.  a.  Real  o  mais  obediente  e  fiel  vai- 
de  Andrade,  capilào-mór.  » 


t  vianda  S.  A.  Real  o  Príncipe  Itegenle,  pela 
ria  de  Estado  interina,  aecusar  ao  capitao-mnr  João  Fran- 
cisco dc  Andrade,  a  recepção  do  seu  officio  de  18  de 
Agosto  de  1822,  e  depois  dc  lhe  agradecer  a  soa  con- 
dnuta.  fllba.de  seu  zelo  e  fidelidade,  ordena  que  as  me- 
didas, que  tomou  a  l»em  da  uniío,  fiquem  de  nenhum 
elfetto.  por  que  existe  agora  nesta  província  o  chefe  do 
poder  executivo,  a  quem  se  deve  dirigir,  emquanto  nio 
se  installa  a  nova  junta  provisória,  i  qnal,  uma  vez  orga- 
m-ada  com  legalidade,  deverá  obedecer,  como  e  de  sua 
rigorosa  obrigado.  Paço  dc  S.  Paulo,  liG  de  Agosto  de 
1822.  ASsignado  —  Luiz  de  Saldanha  úa  Cama. 

.  Está  conforme.— JoSo  de  Carvalho  Raposo.  • 

PlflfcRKUA    lABVCTJRISTIf.A  E!*TRE  UAKTIM  KR  A  31  CISCO  £ 
JOSÉ  B0JIIFACI0  PK  ANDRADA  E  SII.VA 

A  nomo.içào  de  Marlim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drade no  dia  4  de  Jullio  de  1822  para  o  ministério 
da  fazenda  fui  otcasião  dtí  engrossar  a  opposiçâo, 
contra  José  Bonifacio. 

A  uuica  razão  que  se  articulava,  então,  contra  se- 
melhante nomearão,  era  da  existência  de  2  irmàos 
no  ministério  e  ficar  assim  o  paiz  enlregue  ao  pre- 
domínio de  uma  família.  O  caracter  por  extremo  se- 
vero de  Marfim  Franciwo  também  contribuio,  como 
correr  do  tempo,  para  augmentar  a  opposiçâo.  José 
Bonifacio,  posto  que,  conservasse  sempre  no  desen- 
volvimento du  suas  idúas  um  vigor  pouco  commum, 
era  na  execução  delias  benevolente  com  os  homens 
que  elle  tolerava,  porque  não  os  podia  fazer  melhores. 
Condescendia  também,  com  o  Príncipe  todas  a»  vezes 
que  este  queria  cousa  que  não  ofTende.sse  os  princí- 
pios cardiaes  da  governação  do  paiz.  Era  iracivel 
c  flexível  ao  mesmo  tempo,  segundo  as  circoms- 
tancias. 

Martini  Francisco,  pelo  contrario,  não  tinba consi- 
deração com  ninguém ;  traçava  uma  linha  recta 
que  devia  percorrer,  quebrando  todos  os  obs- 
táculos que  encontrasse  no  caminho,  ate"  chegar  ao 
seu  destino,  Nem  com  o  Príncipe  admittia  gahir 
«lesta  regra,  c  nào  Tazia-lhe  a  vontade  na  cousa  mais 
insigniliainte,  uma  vez  que  não  estivesse  na  rigo- 
rosa condicçâo  da  lei, 

Definidos  os  caracteres  dos  2  irmãos,  fácil  6  con- 
ceber que  a  presença  de  Martini  Francisco  no  mi- 
nistério devia  causar  alguma  mudança,  no  sentido 
de  maior  autoridade,  em  todos  os  ramos  da  publica 
administração. 

Martini  Francisco,  sendo  mais  moço  c  casado 
com  uma  sobrinha,  filha  de  José  Bonifacio,  que  elle 
mnvan  ternamente,  achou  ainda  mais  por  esta  cir- 
cumstancia,  no  animo  de  José  Bonifacio,  fazendo 
deste  modo  ainda  mais  evidente  que  os  caracteres 
fortes  são  sempre  dominadores.  Por  algum  tempo 
Martini  Francisco  influio  directamente  na  docisão 
de  todos  os  negócios  públicos. 

MARTIM   FRAKC1SCO  50  HIMSTIRIO 

Entrando  Martim  Francisco  para  o  ministério  o 
seu  primeiro  cuidado  foi  restabelecer  o  credito  do 
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thesouro  publico,  que  eslava  perdido  pela  falta  do 
cumprimento  de  palavra  nus  suas  transacções,  e  o 
conseguio  perfeitamente. 

Teve  para  isso  á  sua  disposição  o  auxilio  volun- 
tário de  todas  as  grandes  casas  de  conmiercio  da 
capital  do  Rio  do  Janeiro. 

Querendo  experimentar  a  altura  a  que  tinbi  já 
chegado  o  credito  do  thesouro,  dirigio  aos  negocian- 
tes e  capitalistas  desta  piara  a  seguinte  f.il!a{*) : 

«  Senhores. — Quando  uai  novo  está  resolvido  a  reas- 
sumir direitos  que  liie  usurparão  ;  a  comwnar  e  defen- 
der preeminências,  dignidade  e  gozos  que  1  lie  rontcstào, 
e  a  quebrar  ferros,  bem  que  dourados,  mm  que  de  novo 
o  pretendem  agrilhoar,  deve,  com  lodo  o  apuro  c  sem 
perda  de  tempo,  começar  a  nmi  tira  dn  sua  «da  politica 
por  uma  |p«isla;i<>  própria,  que,  tran-foi mando  o  berço 
do  seu  nascimenlo  ou  de  sua  adopção,  de  terra  da  escra- 
vidão eui  terra  .ia  liberdade,  quo,  estal>elec.endo  e  fir- 
mando a  sua  sone  futura,  llie  assigne  lugar  escolhido  nos 
annaes  das  nações  bem  constituídas;  e  para  oblé-la  ó 
mister  que,  abundante  dc  recursos  e  altianadas  todas  as 
difliculdades,  que  liajlo  de  estorva-lo  ou  empecè-lo  na 
vereda  da  nloria  que  vai  a  Irilliar,  elle  possa  dizer  aos 
inimigos  internos :  ou  ícllrai-vos,  ou  eu  vos  punirei ;  aos 
inimigus  cxlrrnus:  n3o  vos  temo:  tenho  força  suffictenlc 
para  repellir  vossas  aggressões,  jusiiça  demasiada  para 
ganhar  amigos  qne  prolcjío  minha  causa,  e.  quando  esla 
se  decida  contra  mim,  quero  aiilcs  sepullar-iue  debaixo 
das  ruiuas  dc  minha  pátria,  do  que  vivei  escravo. 

«  Tal  ó,  scntiores,  cm  resumo  a  situação  do  ltrasil ; 
sero  duvida,  para  a  continuação  c  remate  de  seus  traba- 
lhos, clle  carece  de  alguns  meios ;  porém  estes  serão 
abundantemente  miporiilos  pelos  enérgicos  e  heróicos  sa- 
crifícios de  seus  habitantes,  porque  lodo  o  homem  livre 
sabe  que  a  ultima  goti.i  de  seu  sangue,  o  uhimo  sopro 
de  tua  vitalidade  inda  pertence  A  pátria 

u  Seguro  desta  verdade,  o  joven  beroc  da  nossa  esco- 
lha, o  perpetuo  defensor  da  nossa  liberdade,  o  grande  e 
incomparável  Príncipe  que  nos  rege,  vendo  o  Jlrasil  em 
algum  perigo,  e  a  asscnibléa  constituinte  e  legislativa 
ainda  nâo  inslallada,  persundio-sc  que  pelo  menos  agora 
só  a  ellc  devia  compelir  o  direito  e  a  gloria  de  salva-lo, 
e  par.»  esto  fim  julgou  indispensável  abrir  um  emprés- 
timo de  quatrocentos  contos  (400:000$)  dc  réis,  debaixo 
das  condires  que  tenho  a  bonr»  de  dpreseulai  vos. 

«  Convencidos  da  necessidade,  justiça  e  legalidaile,  que 
aboníio  es:c.  procedimento,  e  combinando  vossas  possi- 
bilidades com  o  vosso  patriotismo,  declarai,  senhores, 
livremente  o  que  podeis  emprestar.  Itio  de  Janeiro,  3  de 
Agosto  do  1822.  —  Marlim  Francisco  Ribeiro  de  An- 


Sem  a  menor  repugnância  da  praça  immedialn- 
mente  conluio  u  empréstimo  tia  quantia  pedida 
como  jnrode  5,|';  e  ao  sabir  do  ministério  deixou 
esta  quantia  quasi  intacu  no  thesouro  publico. 

Nas  repartições  fiscaes  havia  muita  relaxação. 
Martini  Francisco  as  rer<irmou  sem  «lemiltir  nin- 
guém. Fez  do  lumens  relaxados  homens  honrados 
e  bons  empregado* ;  porfm  Indo  isto  clle  conseguio 
pelo  medo  que  dellc  havia;  porque  todos  estivão 
certos,  quo  o  que  fosse  upauhndo  oin  alguma  vc- 
Ibacada  seria  um  homem  perdido  para  sempre.  Os 
mais  corrigi rao-so  e  serviráo  bem ;  porque  o  temor 
os  continha,  mas  por  isso  mesmo  minarão  surda- 
mente contra  a  reputação  do  ministro. 


Com  a  nova  administração,  e  as  medidas  adqua- 
das,  que  e.:.j  adoptou  a  receita  do 


estado  cresceu, 


c  chegou  para  Fazer  face  ás  despezas  extraordiná- 
rias (ia  época. 

O  thesouro  eslava  reduzido  aos  rendimentos  da 
província  do  Rio  do  Janeiro,  porque  nenhuma  ou- 
tra do  Brasil,  concorria  enláo  para  eila.  Pelo  con- 
trario o  thesouro  teve  dosoceorrer  a  Iodas  que  pre- 
cisaváo  de  soccorro  paia  a  despeza  contra  o  inimigo 
commum.  As  rendas  do  Rio  de  Janeiro  bem  admi- 
nistradas bastarAo  para  tudo. 

Martim  Frui 'isco  tinha  por  máxima  pagar  com 
exactidão  e  receber  rom  pontualidade;  com  nin- 
guém rondecendia.  No  dia  do  vencimento  forçava 
os  devedores  do  estado  a  entrarem  com  os  seus  dé- 
bitos para  o  thesouro  publico. 

Na  classe  d->s  devedores  entrava  pela  maior  parte 
i  gente  chamada  grande  do  paiz.  A  esla  gente  era 
costume  velho  nunca  se  pedir  pagamento  do  que 
devia. 

Martim  Francisco  uao  exceptuou  ninguém.  Esta 
severidade  aliás  proveitosa  chamou  sobro  o  minis- 
tro o  ódio  de  muita  gente.  Martim  Francisco  foi 
muito  perseguidor  dos  contrabandistas. 

Abolio  os  dízimos,  e  creou  a  mesa  ihs  diversas 
rendas  com  o  llm  de  augmenlar  o»  rendimentos  do 
Estado. 

Desde  1808  osmelaes  preciosos  tinhão  escasseado 
na  circulação. 

A  moeda  dc  cobre  no  ministério  de  Martim  Fran- 
cisco adquerio  azio  Sobre  o  papel  do  banco,  e  já  es- 
tava com  25.J";  e  estudando  o  ministro  a  causa, 
cm  vista  desta  escassez  dn  cobre,  veio  no  conheci- 
mento que  um  rico  taberneiro,  conhecido  por  Alves 
do  Carvalho,  e  outros  de  commum  arcordo,  reti- 
ravio  da  circulação  a  moeda  de  ebre  para  subir  o 
azio  com  a  escassez  delia. 

Mandou  dar  busca  nas  rasas  indicadas  e  encon- 
trando nellas  muitas  caixas  de  assucar  cheias  de 
moedas  de  cobre,  mandou  Fazer  troco  delias  ao 
publico,  por  bilhetes  do  banco  sem  agio  algum,  pelos 
agentes  do  governo. 

A  mesma  quantia  que  se  achava  etu  cobre  era  en- 
tregue em  papel  a  seus  donos. 

A  medida  loi  geralmente  approvada,  porque,  cm 
casos  taes,  o  publico  olha  mais  para  os  lins,  que  para 
os  meios. 

Foi  um  despotismo  salutar  que  ns  circumslancias 
do  tempo  sanccionarãi  como  legal.  Isto  prova  que 
as  cousas  são  boas  ou  más,  nSo  por  si  mesmas,  mas 
segundo  os  tempos  em  que  silo  feitas  ou  applicadas. 
Dependem  dos  homens. 

E  no  entanto  eiii  18C7,  tio  ministério  Zacarias, 
aconteceu  a  mesma  escassez  da  moeda  de  cobre,  a 
ponto  de  nâo  haver  trocos  para  as  cousas  mais  in- 
significantes da  vida  domestica,  havendo  por  isso 
diversas  desordens  enlre  o  povo  ;  e  o  ministro  da 
fazenda,  em  vez  de  acudir  ao  mal,  mandando 
emiltir  vales  do  thesouro  de  ^0  e  100  rs. ,  até  a 
substituição  da  moeda  do  robr-,  pormiltio,  pela  sua 
indifferença,  que  os  taberneiras,  quitandeiros,  frege- 
taoscas  ealéastuulheies  purdiJast!)  emittissem  va- 
les de  suas  casas,  como  moeda  corrente  e  legal,  na 

capital  do  império  {*)!!! 

-  ,  •    ■  i    n   <j  .  -v  í  1 
  , 


C)  Anlorisado  pe.o  decreto  de  30  de  Julho  de  1822. 


Jeom 


teu  curioso,  na  praça  do  mercado,  fez  um  quadro 
com  IfiO  earl&cs  dos  circulumes,  c  com  o  numero  das 
donde  erao  emiltidos. 
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HISTORIA 


TOMÃO-SF.  MOVtDENCIAS  SOBRE  A  IMPRESSA  ;  E  SÃO  PUBLI- 
CADAS AS  1NSTRIXÇÕES  <)lt  DEVEM  REGILA*  AS  ELBIÇflES 
PARA  DE  TL  TA  DOS  Á  COJSTITUNTE. 

O  Príncipe  Regente,  deseja  «do  dar  libcr  Jade  ao 
pensamento  do  escriptor,  porém  sem  os  desmandos 
que  ordinariamente  ararretao  as  paixões  determi- 
nou que  os  eseriplos  que  atacarem  a  tida  privada 
dos  cldadSos  e  conspirassem  conTa  a  ordem  social, 
fossem  responsabilisados.  Bem  como  fio  dia  1!>  de 
Julho  Sua  Alteza  Real  Tez  publicar  as  instruccdes  a 
que  se  rerere  o  decreto  de  5  de  Junho  do  mesmo 
anno  de  1822,  que  manda  convocar  a  ussomblea  ge- 
ral  constituinte  para  o  reino  do  Brnstl ;  qn"  forâo 
recebidas  com  vivo  agrado  pelos  amigos  d  i  inde- 
pendência do  Brasil. 


o  figurino  da  libi 
casa  imperhl  do  B>  asil. 


dos  criodotda 


m  Sendo,  além  dc  dispendiosos,  impróprios  para  o 
clima  do  Brasil  os  uniformes  de  meus  citados,  hei  por 
bem  qoe,  da  data  desle  meu  real  decreto  em  dlsinic.  sejão 
os  reteridos  uuiforincs  regulados  da  maneira  seguinte : 
as  fardas  pequenas  se  comporaõ  de  casaca  verde,  direita, 
mas  não  de  cõrle  ;  canhões  e  gola  com  bordadura  do  pa- 
drão nntuw  das  fardas  pequenas  ;  calção,  mtias  e  collele 
branco  ;  Yhapéo  sem  galão,  presilha  de  ouro  e  espadim 
•o  lado,  com  boldrié  de  canto  :  as  fardas  grandes  terão 
igual  feitio  e  bordudur.i  do  mesmo  padrão ;  porém  as 
uove  casas  dos  botões  da  frente  serão  bordadas  na  mesma 
igualdade  das  dos  canhões,  além  de  outras  nove  casas 
quo  lhes  correspondJo  cm  symetria  na  mesma  frente, 
assim  como  uma  pequena  flor  no  fechar  das  abas,  e  o 
chapéo  sem  gálio  e  plumas  brancas. 

«  Os  meus  criados  de  galão  de  ouro  não  terão  mais  de 
uma  farda,  da  mesma  core  feitio,  do  canhões  o  gola  de 
suas  respectivas  fardas  pequenas ;  calção,  meias  e  collete 
braro-o ;  espadim,  e  chapéo  sem  plumas  nem  galão,  o  que 
ludo  se  acha  designado  no  figuriuo,  que  se  fará  publico  a 
este  respeito,  podendo  igualmente  ser  admitido  o  uso  de 
botas  e  de  calças  brancas. 

«  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  conselho 
de  Estado  e  do  conselho  de  S.  M.  el-rci  o  Sr.  P.  João  VI, 
ministro  e  secretatio  do  listado  dos  negócios  do  reino  c 
estrangeiros,  c  que  serve  o  cargo  de  meu  mordomo  -mor, 
o  tenha  assim  entendido  e  faca  executar.  Paco,  cm  20  dc 
Setembro  de  1822.  ;Com  a  rubrica  de  S.  A.  o  Príncipe 
Itegenle)— José  Bonifacio  de  Andrada  c  Silva.  » 

o  r-nmciPt:  regetstt.  aos  brasileiros 

■ 

Proflamaeáo. 

•  Brasileiros  e  amigos!— A  noisa  pátria  eslã  ameaçada 
por  facções;  preparão-se  ao  longe  ferros  para  lhe  serem 
suas  roaos  agrilhoadas,  e  no  tempe  da  liberdade ! ! !  (Que 
de>graea  !)  E  no  meio  destes  apparalos  próprios  dos  fra- 
cos e  dos  facciosos  fazem-se  inlrodu/.ir  no  seu  seio  ho- 
mens, que  a  estão  atraiçoando  todos  os  dias  e  a  todas  as 
horas",  apezar  de,  pela  sua  impostura,  parecerem  adbc- 
rentes  A  causa  da  liberdade  do  Brasil  c  a  sua  indepen- 
dência, moderada  pela  nmJo  nacional,  que  tio  cordial- 
mente desejamos. 

•  conhecei  os  terríveis  monstros,  que  por  todas  as 
províncias  estão  semeados.  O  Brasil  o  sabe  e  lhes  per- 
doa, e  conhecei-os.  não  para  os  temer,  mas  os  vigiar. 
Aconselhai  aos  que  este  systema  não  seguem  que  se  re- 
tirem porque  o  Brasil— não  abraça  senão  a  honra,  unteo 
alvo  a  que  atira  e  único  distinctivo  que  distingue  os  seos 
lllhos.  Quem  diz  brasileiro,  diz  porluguet,  e  prouvera  a 


portugoez  dissera  brasileiro, 
e  pidez  na  grande  obra  come- 


Deos  que  quem 
Firmeza,  constar 
çada. 

•>  Contai  com  o  vos>o  defensor  perpetuo,  que  ha  de  em 
desempenho  da  sua  palavra,  honra  e  amor  do  Brasil,  dar 
a  sua  vida  para  que  o  Brasil  nunca  mais  lorne  a  ser  nem 
colónia,  nem  escravo,  e  nellc  existia  um  systema  liberal, 
ditado  pela  prudência,  que  tanto  carnclerlsa  a  nossa 
amável  palria.  Viva  cl-rei  constitucional  o  Sr.  I).  João  VI '. 
Viva  »  asseniblcn  geral  hrasiliense  c  viva  a  união  luso- 
brasilcira.-Prinrip.-  rtegente.  » 

Outro  decr>. to  alterando  o  uniforme  do*  empreyadúí 


«  Havendo,  por  decreto  de  io  de  Setembro  do  anno 
que  corre,  estabelecido  o  novo  uniforme  dos  criados  da 
minha  imperial  cnsa,  e  devendo,  por  identidade  de  ra- 
zõi  í,  merecer  a  mesma  alteração  o  uniforme  dos  empre- 
gados diplomáticos,  liei  por  bem  que,  d'ora  em  dianlo,  os 
empregados  diplomáticos,  que  se  acharem  em  serviço  do 
Império,  em  lugar  de  farda  azul,  possuo  usar  de  farda* 
verdes,  direitas,  da  forma  reputada  no  citado  decreto  de 
20  de  Setembro,  conservando,  porém,  o  hordndo  do  pa- 
drão antigo. 

«  José  Bonifacio  dc  Andrada  e  Silva,  do  meu  concelho 
de  Eslado,  ministro  e  serretario  de  Estado  dos  negócios 
dn  Império  e  esimnjeiros,  íissim  o  tenha  cnlendido  e 
fara  executar.  Palacio  do  Itio  de  Janeiro,  ft  de  Dezembro 
de  1822,  1"  da  indi-|»endcni  iu  c  do  Impei  h.  íOim  a  ru- 
brica dc  S.  M.  Imperial) -José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.  ■ 

1'ROVIDKVCIAS    QCE    SE  T0MÁRÃO  ;  E  HAMHSTO  AOS 


Com  dala  do  Io  de  Agosto  fez  publicar  o  Príncipe 
um  decreto  providencial  e  nm  manifesto  dirigido 
ao  povo  brasileiro,  no  qual  hisloria  os  aconteci- 
mentos políticos  c  justifica  a  nobre  resolução  que  o 
Brasil  tomara  dc  resistir  ás  cavilosas  pretençoes  do 
congresso  dc  Lisboa,  para  o  reduzir  de  novo  ao  es- 
lado colonial. 

Este  importante  documento  foi  redigido  pelo  pa- 
dre Januário  da  Cunha  Barbosa  e  por  Joaquim 
Gonçalves  Ledo.  A  linguagem  pouco  offici  il,  alas 
brilhantemente  empregada,  explica  n  época  c  as 
paixões  do  tempo. 

Fez  muito  elfeito,  tanto  ua  capital  como  nas  pro- 
víncias. Mas,  infelizmente,  nem  sempre  foi  tradu- 
zido como  a  expressão  genuína  dos  princípios  mo- 
tiarchicosiiuo  cl!e  devia  representar  e  que  convinha 
ao  Brasil. 

Por  este  lado,  involuntariamente,  perturbou  mais 
do  que  conciliou  os  ânimos.  Fortificou  o  entbu- 
siasmo  e  enfraqueceu  as  convicções(«). 

Manifesto  do  Frinript  Rrarntt  aos  poojt  io  Brasil. 

*  E*U  acabado  o  tempo  de  enganar  ns  homens.  Os 
governos  que  ainda  querem  fundar  o  seu  poder  sobre  a 
pretendida  ignorância  dos  povos,  ou  sobre  antigos  erros 
e  abusos,  tem  de  ver  o  collosso  da  sua  grandeza  lombar 
da  frágil  base  sobre  que  se  erguerão  outr'ora.  Foi  por 
assim  o  não  pensarem  que  as  cortes  dc  Lisboa  forçarão 
as  províncias  do  sul  do  Brasil  a  sacudir  o  jugo  que  lue 
preparão ;  foi  por  assim  pensar  que  eu  agora  já  vejo  reu- 


O  Este  manifesto  foi  atrevida  »  grosseiramele  paro- 
diado na  Babla.  e  mesmo  aqui,  por  insolentes  partidário» 
da  causa  porlugueza. 
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itido  lodo  o  Brasil  em  torno  dc  mim,  requerendo-me  a 
defesa  de  seus  direitos,  e  a  mantença  da  sua  liberdade  e 
iodppendencia.  Cumpre,  portanto,  o  brasileiros,  que  eu 
diga  a  verdade  :  ouvi-me,  pois. 

«  O  congresso  de  Lisboa,  arrogando-se  o  direito  lyrao- 
nico  de  impór  ao  Brasil  um  artigo  de  nova  crença,  fir- 
mado em  um  juramento  parcial  e  promissório,  e  que  de 
uenuum  modo  podia  envolver  a  approvaçSo  da  própria 
mina,  o  compellio  a  examinar  aquellca  pretendidos  litu- 
los,  e  a  conhecer  a  injustiça  de  ião  desassisadas  prclen- 
ções.  Kstc  exame,  que  a  ratão  insultada  aconselhava  e 
requeria,  fez  conhecer  aos  brasileiros  que  Portugal,  des- 
truindo todas  as  lórmas  estalieleridas.  mudando  iodas  as 
antigas  e  respeitáveis  instituições  da  monarchia,  correndo 
a  esponja  de  ludlbrioso  esquecimento  prr  todas  as  tuas 
relações,  e  reconstituindo  se  novninenle,  niio  podia  com- 
pulsa-los a  aceitar  um  syslerna  desbonro.so  e  nvillndor, 
sem  allentar  contra  aqoettes  mesmos  princípios  cm  que 
fundura  a  sua  revolução  e  o  direito  de  mudar  as  suas 
instituições  politicas,  gem  destruir  esias  bases,  que  esta- 
belecerão seus  novos  direitos  nos  direitos  inalienáveis 
dos  povos,  sem  atropelar  a  marcha  da  razão  e  da  justiça, 
que  derivSo  suas  leis  da  mesmn  natureza  das  cousas,  e 
nunca  doa  caprichos  particulares  dos  homens. 

v  Então  as  províncias  rneridionaes  do  Brasil,  eolligan- 
do-se  entre  si,  e  tomando  a  altitude  magestosa  de  um 
povo  que  reconhece  entre  os  seus  direitos  os  da  liber- 
dade e  da  própria  felicidade,  lançárítu  os  olhos  sobre 
mim,  o  filho  de  seu  rei  e  seu  amigo,  que,  encarando  no 
seu  verdadeiro  ponto  de  visla  esta  lio  rica  e  grande  por- 
ção do  nosso  globo ;  que,  conhecendo  os  talentos  dos 
seus  habitantes  e  os  recursos  immensos  do  seu  solo,  via 
oom  dor  a  marcha  desorientada  e  tyrannica  dos  que  tão 
falsa  e  prematuramente  li  avião  tomado  os  nomes  ílc  pais 
da  pátria,  saltando  de  representantes  do  povo  de  Portu- 
gal a  soberanos  de  ioda  a  vasta  monarchia  portugueza. 

u  Julguei  então  indigno  de  mim,  e  do  grande  rei  de 
oneni  sou  filho  e  delegado,  o  desprezar  o»  votos  de  súb- 
ditos tão  lieis,  que,  suppundo  talvez — desejos  e  propen- 
sões republicanas— desprezarão  exemplos  fascinantes  de 
alguns  potos  vizinhos,  e  depositarão  em  mim  Iodas  as 
suas  esperanças,  salvando  desse  modo  a  realeza  neste 
grande  continente  americano,  e  os  reconhecidos  direitos 
da  augusta  casa  de  Bragança, 
a  Acccdi  a  seus  generosos  e  sinceros  voios,  c  conscr- 
i  no  Brasil,  dando  parte  desta  minha  firme  resolu- 


ção ao  nosso  bom  rei,  persuadidu  que,  este 
ser  para  as  côrtes  de  Lisboa  o  thermomeiru  das  disposi- 
ções do  Brasil,  da  sua  liem  sentido  dignidade  e  da  nova 
elevação  de  seus  sentimentos,  c  que  us  lari ,  parar  na  car- 
reira começada  e  entrar  no  trilho  da  justiç  i  de  que  se 
linha  desviado. 

«  Assim  mandava  n  ranSo  ;  mas  as  vistas  vertiginosas 
do  egoismo  continuarão  a  sofforar  os  seus  brados  e  pre- 
ceito?, e  a  discórdia  apontou-lhes  novas  tramas  ;  subirão 
então  de  ponto,  como  era  de  esperar,  o  resenlimenlo  c  a 
indignação  das  províncias  colligadas  ;  e.  como  por  uma 
espécie  dc  magica,  em  um  moiuetUo  todas  as  suas  idéas 
e  sentimentos  convergirá»  cm  um  só  ponto,  c  para  um 
só  fim. 

«  Sem  o  eslrepido  das  armas,  sem  as  vozerias  da  anar- 
chin,  requeiõ.rào-me  ellas,  como  ao  garante  da  sua  pre- 
ciosa liberdade,  c  houra  nacional,  a  prompta  instalIaçAo 
de  uma  assembléa  geral  constituinte  e  h-gislativa  no  Bra- 
sil. Desejara  eu  poder  alongar  este  momento  para  \ér  se 
o  desvancio  das  cortes  de  LUboa  cedia  As  vozes  da  razão 
u  da  justiça,  e  a  seus  próprios  interesses ;  mas  a  ordem 
por  ellas  suggerida  c  Irunsmillida  aos  cônsules  porlugue- 
zes,  de  prohibir  os  despachos  do  petrechos  e  munições 
para  o  Brasil,  era  um  signal  de  guerra  c  um  começo  real 
de  hostilidades. 

«  fcxigia,  pois,  este  reino,  que  ja  mo  linha  declarado 
seu  defensor  perpetuo  que  cu  provesse  do  modo  mais 
enérgico  e  promplo  a  sua  segurança,  honra  e  prosperi- 
dade. Se  eu  frnqueasse  na  uiinlia  resolução  atraiçoava  por 
um  lado  minhas  sagradas  promessas :  e,  por  outro,  quem 
poderia  sobrestar  os  males  da  anarchia,  a  desmembraíio 


das  suas  provindas  e  os  furores  da  democracia  7  Que  luta 
porGosa  entre  os  partidos  eucaruiçados,  entre  mil  succes- 
sivas  e  encontradas  facções  ?  A  quem  lieai  ilo  pertencendo 
n  ouro  e  os  diamantes  das  nossas  inesgotáveis  minas, 
estes  rios  caudalosos,  que  fazem  a  força  dos  Estados,  esta 
fertilidade  prodigiosa,  fonte  inexhaunvel  dc  riqueza  c  de 
prosperidade  7  Quem  accalmaria  tantos  partidos  dissi- 
dentes ?  Quem  civilisaria  a  uossa  povoação  dlsscruinnda  e 
partida  por  lanlos  rios,  que  são  mares?  Quem  iria  procu- 
rar ot  nossos  Índios  no  ceutro  de  suas  maltas  impenetrá- 
veis, atraiez  de  montanhas  altíssimas  e  ínaccessiveií  7 

«  De  certo,  brasileiros,  l.icorav,i-se  o  Brasil ;  esla 
grande  peça  da  benéfica  natureza,  que  laz  a  inveja  e  a 
admiração  das  nações  do  mu nilo,  e  as  vistas  bemlazcjas 
daProvideucia  se  deslruiri.lo,  ou,  pelo  menos  se  retarda- 
vão  por  longos  a  unos. 

«  Eu  fòra  responsável  por  todos  estes  males,  pelo  san- 
gue que  ia  derramar-se  e  pelas  victimas,  que,  infallivel- 
mente,  seriílo  sacrificadas  ás  paixões  e  aos  interesses 
particulares.  Itcsolu-me,  portanto.  Tomei  o  partido  que 
os  povos  dcscjavâo,  e  mandei  convocar  a  assembléa  do 
Brasil,  afim  de  cimentar  a  indepeudeucia  politica  deslc 
reino,  sem  romper  cotuludo  os  vínculos  da  fraternidade 
porlugueza,  barinotiLsaudo-?e  rom  decoro  e  justiça  todo  o 
reino  unido  dc  Portugal,  Brasil  e  Algarve,  e  conscivan- 
do  se  debaixo  do  mesmo  chefe  duas  famílias,  separadas 
por  immensos  mares,  que  só  podem  viver  reunidas  pelos 
vínculos  da  igui.ldadc  de  direitos  e  recíprocos  Interesses. 

a  Brasileiros  !  Para  vós  não  é.  preciso  recurJar  lodos  os 
males  a  que  eslaveis  sujeitos,  e  que  vos  impc-llirào  a  re- 
presentação, que  me  fez  a  camará  e  povo  desta  cidade  no 
dia  28  de  Maio,  que  motivou  o  m:u  renl  decreto  de  3  de 
Julho  do  corrente  anno  ;  mas  o  re>peito  que  devemos  ao 
género  humano,  exige  que  demos  as  razões  da  vc-ssa  jus- 
tiça e  do  meu  romporlamenlo. 

«  A  historia  dos  feitos  do  congresso  de  Lisboa  a  res- 
peilo  do  Brasil  ó  uma  historia  de  enfiadas  de  injustiças  e 
semrazòes ;  seus  fins  erão  paralysar  i«  prosperidade  do 
Biasil,  consumir  toda  a  sua  vitalidade,  e  reduzi-lo  a  tal 
inacção  e  fraqueza,  que  (ornasse  ínfallivel  a  sua  ruina  e 
escravidão.  Para  que  o  mundo  se  convença  do  que  digo, 
entremos  na  simples  exposição  dos  seguinte*  factos  : 

«  Legislou  o  congresso  de  Lisboa  sobre  o  Brasil,  sem 
espetar  pelos  seus  repiesculanlea,  poslergaudo  assim  a 
soberania  da  maioridade  da  nação. 

«  Negou-lhe  uma  delegação  do  poder  execulivo.de 
que  lanlo  precisava  para  desenvolver  todas  as  foiças  da 
sua  virilidade,  vista  a  grande  distancia  que  o  separa  de 
Portugal,  deixando-n  assim  «em  leis  apropriadas  ao  seu 
clima  e  circumslancias  locaes,  sem  promptos  recursos  is 
suas  necessidades. 

o  Itecusou-lhe  um  centro  de  união  e  dc  força  para  o 
debilitar,  incitando  previamente  as  suas  províncias  a  des- 
pcgareni-se  daquelle,  que  já  deulro  de  si  tinbâo  feliz- 
mente. 

«  Dccretou-lbe  governos  sem  estabilidade  e  sem  nexo, 
com  ires  centros  dc  actividade  diíTerenle,  insubordina- 
dos, rivaes  e  contrad  lotios,  destruindo  assim  a  sua  ca- 
tegoria de  reino,  aMuindo  assim  as  bases  da  sua  futura 
graudeza  c  prosperidade,  e  só  deixando-lhe  todos  os  ele- 
mentos da  desordem  e  da  anarchin. 

«  Excluio  de  íaclo  os  brasileiros  de  todos  os  empregos 
honoríficos,  e  encheu  vossas  cidades  de  bayonclas  curo- 
peas,  commandadas  por  chefes  forasteiros,  cruéis  e  im- 
moraes. 

u  Recebeu  com  enthiisiasmo  e  prodigalisou  louvores  a 
todos  esses  monstros  que  abrirão  chagas  dolorosas  aos 
vossos  corações,  ou  piometlírào  não  cessar  dc  as  abrir. 

«  Lançou  mãos  roubadoras  aos  recursos  applicados  ao 
banco  do  Brasil,  sobrecarregado  de  uma  dívida  enorme, 
nacional,  de  que  nunca  se  oceupou  o  congresso  quando  o 
credilo  deste  banco  eslava  enlaçado  com  o  credito  pu- 
blico do  Brasil  o  com  a  sua  prosperidade. 

<  Negociata  com  as  nações  estranhas  a  alienação  de 
porções  do  vosso  território  para  vos  enfraquecer  e  esera- 
I  visar. 

I    u  Desarmava  vossas  fortalezas,  despia  vossos  arserues, 


I 
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deixava  indefesos  vossos  portos,  chamando  aos  de  Portu- 
gal Ioda  a  vossa  marinha ;  esgotava  vossos  tbesoutos  com 
saques  repelidos  para  despezas  .le  tropas,  que  virihâo 
sem  pedimento  vosso  para  verterem  o  vosso  sangue,  e 
deslruir-vos  ao  mesmo  tempo  que  vos  prohibia  n  intro- 
rt  acção  de  nrraa*  e  munições  estrangeiras,  com  que  po- 
desseis  armar  vossos  braços  vingadores  e  sustentar  a 
vossa  liberdade. 

■  Apresentou  um  projecto  de  relações  commeroiaes, 
que,  soli  falsas  apparencins  de  chimerica  reciprocidade  e 
igualdade,  monopolisava  vossas  riquezas,  fechava  vossos 
portos  ans  estrangeiros  o  assim  destruía  a  vossa  agri- 
rulinra  e  industria,  e  reduzia  os  liahitames  do  Ui..mI  ou- 
tra vez  ao  eslado  de  pupillos  e  colonos. 

•■  Traiou  desde  o  principio,  e  Irala  ainda  com  indigno 
aviltamento  e  desprezo,  os  representantes  do  lliasil 
quando  lèin  n  coragem  de.  (itinir  |>elos  seus  direitos,  .'  ale. 
{quem  ousará  dizê-lo!!  vos  ameaça  com  libertai  a  escra- 
v.ilnra,  c  armar  seus  braços  contra  seus  próprios  se- 
nhores. 

«  paru  ncal)»r,  finulmenle,  esta  longa  narração  de  hor- 
rorosas injustiças,  quando  pela  primeira  vez  nuvio  aquelle 
congresso  «s  expressões  ila  vossa  jnsta  indignação,  do- 
brou de  escarneo,  ó  brasileiro*,  querendo  desculpar  seus 
attentados  com  a  vossa  própria  vontade  e  confiança. 

«  A  delegação  do  puder  executivo,  que  o  congresso 
regeilára  por  anli-conMilucional,  agora  j.\  uma  comiuis- 
sfio  do  selo  deste  congresso  no-la  olTerece,  c  com  libera- 
lidade, que,  em  ver  de  um  centro  do  mesmo  poder,  de 
que  só  precisáveis,  vos  querem  conceder  dous  e  roais. 
(Jne  generosidade  inaudita  I  Mus  quem  não  ví  que  isto  só 
tem  por  lim  destruir  a  vossa  força  e  integridade,  armar 
províncias  contra  provsneins  e  irmãos  contra  irmãos  ? 

«  Acordemos,  pois,  generosos  habitantes  des'c  vasto 
e  poderoso  Império  ;  istá  dado  o  grande  passo  da  vossa 
independência  e  felicidade,  ha  lautos  tempos  preconisados 
pelos  glandes  políticos  da  Europa.  Já  sois  um  povo  sobe- 
rano;  já  ctitrastrs  na  grande  sociedade  das  nações  inde- 
pendentes a  que  tínheis  todo  o  direito. 

«  A  honra  c  dignid.ide  nacional,  os  desejos  de  ser  ven- 
turosos, a  voz  da  mesma  natureza,  mandão  que  as  coló- 
nias deixem  dc  ser  colónias  quando  chegáo  *  sua  virili- 
dade, e,  ainda  que  tratados  como  colónias,  não  o  éreis 
realmente,  e  ale  por  fim  creis  um  reino.  Demais,  o  mesmo 
direito  que  leve  Portugal  paia  destruir  as  suas  institui- 
ções antigos  c  consliluir-se,  com  mais  razão  o  tendes  vós, 
que  habitais  um  vasto  e  grandioso  paiz,  com  uma  povoa- 
ção ;bem  que  disseml  irada)  ]i  nraior  que  a  de  Portugal,  e 
que  irá  crescendo  com  a  rapidez  com  que  cahem  peio  es- 
paço os  corpos  graves. 

■  Sc  Portugal  vos  neg;ir  esse  direito,  renuncie  el.e 
mesmo  ao  direito  que  pódcidlegar  para  ser  reconhecida 
a  sua  nova  constituição  [iclas  nações  estrangeiras,  ss 
quaes  então  poderiiiu  allegar  motivos  justos  para  se  inlro- 
mel lerem  nos  seus  negocio*  domésticos,  e  para  violarem 
os  allribuios  da  soberania  e  independência  das  nações. 

«Que  vos  resta,  |  ois,  brasileiros  ?  Hesla-vos  reuni  r- 
vos  lodos  em  interesses,  em  amor,  cm  esperança  ;  f;izcr 
entrar  a  augusta  «ssemblóa  do  Brasil  no  exercício  das  suas 
funeções,  para  que,  maneando  o  leme  da  razão  o  prudên- 
cia, haja  de  evitar  os  escolhos,  que,  nos  ímies  das  revo- 
luções, upie-eulão  desgraçadamente  França,  llespanha 
e  mesmo  Portugal ;  paia  que  marque,  com  mão  segura  e 
sabia,  a  partilha  dos  poderes,  c  hrme  o  código  da  vossa 
legislação  na  sã  philosophia  e  o  applique  is  vossas  cir- 
cunstancias peculiares. 

■  .Vão  o  duvideis,  brasiliiros;  vossos  representantes, 
oceupados,  não  de  vencer  renitência»,  mas  de  marear  di- 
reitos, suslcoUiáõ  os  vossos,  calcados  aos  pés  e  desco- 
nhecida ba  tres  séculos ;  consagrarão  os  verdadeiros 
princípios  da  mouarchia  representativa  brasileira  ;  de- 
clararão rei  deste  bello  paiz  o  Sr.  1).  João  VI,  meu  au- 
gusto pai,  de  cujo  amor  estais  altamente  rtossuidos;  cor- 
tarão Iodas  as  cabeças  á  hydra  da  anarciiia  c  do  despu-  : 
lismo  ;  ímpôráó  a  lodos  os  empregados  e  funceionarius 
públicos  a  necessária  responsabilidade,  e  a  v  jnlade  legi-1 


tima  o  jusu  da  nação ;  nunca  mais  verá  tolhido  a  todo  o 
instante  o  seu  vou  magesloso. 

•  Firmes  no  principio  invariável  de  não  sanecionar 
abusos,  dunde  a  cada  passo  germiuão  novos  abusos,  sotoos 
representantes,  espalharão  a  luz,  e  nova  urdem  no  cabos 
tenebroso  da  fazenda  publica,  da  adniiuisimção  econó- 
mica, e  das  leis  civis  e  crimin.ies.  Terão  o  valor  de  crér 
que  ídeas  uleis  e  necessárias  ao  bem  da  nossa  espécie  não 
sAe  destinadas  sòmenlo  paia  ornar  paginas  de  livros,  e 
que  a  perfectibilidade,  concedida  ao  homem  pelo  Ente 
Creador  e  Supremo,  ile.vc  não  achar  tropeço,  e  concorrei 
para  a  ordem  social  e  felicidade  d  is  nações. 

u  Dar-vi»i-hàv  um  código  do  leis  adequada*  á  natureza 
das  voss.18  circuinstancius  loca  es.  da  vossa  povoação,  in- 
teresses e  relações,  cuja  execução  será  confiada  á  juizes 
integres,  que  vos  administrem  justiça  gmiuiln,  e  íaçâo 
desapparecer  iodas  as  traiMÇas  do  vosso  lôro,  fundadas 
em  antigas  leis  obscuras,  ineptas,  complicadas  e  contra- 
ditórias. Elhs  vos  darão  um  código  pemtl,  ditado  pela 
razão  e  humanidade,  em  vez  dessas  leis  sanguiuosas  e 
ahsnrdirs,  de  que  aií  agora  fostes  viclinns  cruentas. 

«  Tereis  um  systerna  de  impostos  que  respeite  os  suo- 
res da  agricultura,  os  trabalhos  da  industria,  os  perigos 
da  navegação  e  a  liberdade  do  eommerclo  ;  mu  systeioa 
claro  c  haimonioso  que  facilite  o  emprego  e  circulação 
dos  cahedaes,  e  arranque  as  cem  chaves  mysleriosas  que 
fechavão  o  escuro  labyrinlhn  das  finanças,  que  não  dei- 
xava ao  cidadão  lobrigar  o  raslo  do  emprego  quo  se  dava 
ás  rendas  da  nação. 

■  Valentes  soldados!  Também  vós  lereis  um  código 
militar,  que,  foi  mando  um  exercito  de  cidadãos  discipli- 
nados, reuua  o  valor  que  defende  a  pátria  e  as  virtudes 
cívicas  que  a  protegem  e  segurão. 

«  Cultores  das  letras  e  «ciências  quasi  sempre  aborre- 
cidos, ou  desptezados  pelo  despotismo,  agora  tereis  a  es- 
trada aberta  e  desempeçada  para  adquirirdes  gloria, 
honra,  virtude  e  merecimento ;  vós  vireis  juntos  ornar  o 
sancluario  da  pátria,  sem  que  a  intriga  vos  feche  as  ave- 
nidas do  throuo,  que  só  estavão  abertas  á  hypocrisia  c  á 
impostura. 

•  Cidadãos  de  todas  as  classes,  mocidade  brasileira  I 
Vós  lereis  um  código  de  inslrucção  publica  nacional,  que 
íirá  germinar  e  vegetar  viçosamente  os  talentos  deste 
clima  abençoado  e  collocará  a  nossa  constituição  debaiio 
da  salvaguarda  das  gerações  Tuturas,  iransmiliindo  a  toda 
a  uaçáo  uma  educação  liberal  que  comrauuique  aos  seus 
membros  a  inslrucção  necessária  para  promoverem  a  fe- 
licidade do  gr.mde  lodo  brasileiro. 

>  Encarai,  habitantes  do  Brasil,  encarai  a  perspectiva 
de  gloria  e  dc  grandeza  que  se  vos  antolha  ;  nio  voa  as- 
sustem os  alrazos  da  vossa  situação  actual  ;  o  fluxo  da 
rivilisação  começa  a  correr  já  impetuoso  desde  os  deser- 
tos da  Califórnia  até  ao  estieilo  de  Magalhães.  Constitui- 
ção e  liberdade  legal  são  fontes  inesgotáveis  de  prodígios, 
e  serão  a  ponte  por  onde  o  bem  da  velha  e  convulsa  Ku- 
ropa passará  ao  nosso  continenie. 

«  Não  temais  nações  estrangeiras  :  a  Europa,  qoe  re- 
conheceu a  inde|>eiidencia  «los  Kstados-Unidos  da  Ame- 
rica, o  quo  ficou  neutral  na  luta  das  colónias  hespanholas, 
não  pôde  deixar  dc  reconhecer  a  do  Brasil,  que  com 
tanta  justiça,  e  tarnos  meios  e  recursos  procura  lambem 
entrar  na  grande  familia  das  nações.  Nós  nunca  nos  en- 
volveremos nos  seus  negócios  particulares;  rua*,  ellas 
lambem  não  quererão  perturbar  a  paz  e  coimnercio  livre 
que  lhes  offerecemos,  garantidos  por  um  governo  repre- 
sentalivo  que  vamos  estabelecer. 

..  Não  se  ouça,  pois,  entre  vós  outro  grilo  que  não  seja 
—união.  Do  Amazonas  ao  Prata  não  retumbe  oulro  écco, 
que  não  seja— indepeudencia.  Formem  todas  as  nossas 
províncias  o  feixe  rnyslerioso  que  nenhuma  força  pôde 
qnebrar.  Desappareção  de  uma  vez  antigas  preoccopa- 
ções,  substituindo  o  amor  do  bem  geral  ao  de  qualquer 
província  ou  dc  qualquer  cidade.  Deixai,  ó  brasileiros,  que 
escuros  blasphemadores  soltem  contra  vos,  contra  nino  e 
contra  o  nosso  liberal  syslema  injurias,  calumnias  e  bal- 
dões :  lembrai-vos  que  se  elles  vos  louvassem  o  brasil  ea- 
tava  perdido.  Deixai  que  d.gão  que  altenUmos  contra 
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Portugal,  contra  a  mil  pátria,  contra  os  nosso»  bcoifeilo 
ns;  nós,  uivando  os  nossos  direitos,  puojndo  peta  nos* 
justi>,  e  consolidando  a  nossa  uberdade,  queremos  salva 


nossa 
i  salvar 

a  Portugal  de  nma  nora  classe  de 

u  Deixai  que  clamem  que  nos  rebcllamos  conln  o 
nosso  rei.  Kllc  sabe  que  o  amamos,  como  a  um  rei  cida- 
dão, e  queremos  s*lvu-lo  do  alTionluso  estado  de  capii- 
veiro  h  quu  o  reduzirão,  arrancando  a  mascarada  Itypo- 
crisia  a  demagogos,  infames,  c  marcando  com  verdadeiro 
liberalismo  os  justos  limites  dos  poderes  políticos.  Ornai 
que  vozéem,  qutrendu  persuadir  1:0  mundo  que  quebra- 
mos todos  os  laços  de  uni.Vj  com  os  nossos  irmãos  di 
Europa. 

■  Nilo,  nós  queremos  útid.i-Ii  em  bases  aolidas,  sem  a 
de  um  partido,  que  vilmente  desprezou  nossos 
e  que  mostrando -se  i  eara  descoberta  lyranno 
e  dominador  em  tantos  factos,  que  já  se  nao  podeiu  es- 
conder, com  deshonra  c  prejuízo  nosso ;  enfraquece  <■ 
deslioo  irremediavelmente  aquella  forca  moral,  lio  ne- 
cessária em  um  congresso,  e  que  Ioda  se  apoia  na  opinião 
publica  e  ua  jus  uca. 

«  lllustres  baliíiiuos,  porção  generosa  e  malfadada  do 
Brasil,  a  cujo  solo  so  tem  agarrado  mais  essas  famintas  e 
empestadas  harpias,  quanto  me  punge  o  vosso  destino  ! 
Quanto  o  não  poder  a  mais  tempo  ir  enxugar  as  vossas 
lagrimas  c  abrandar  a  vosia  desesperação  !  Haitianos,  o 
brio  é  a  vossa  divisa  ;  expolli  do  vosso  seio  esses  monstros 
que  se  suslentao  do  vosso  sangue  ;  n.°io  o*  temais;  vossa 
paciência  faz  a  sua  força.  Elles  j.t  nao  sio  poriuguczes 
expelli-os,  e  vinde  reuni r-vos  a  nós,  que  vos  abrimos 


«  Valentes  mineiros,  intrépidos  pernambucanos,  de 
fensores  da  liberdade  brasílica,  voai  cm  soccotro  dos 
vossos  vixinbos  irmãos ;  ú  a  causa  do  Urasil  que  se 
defende  ua  primogénita  de  Cabral.  Extingui  esse  viveiro 
de  fardados' lobos,  qne  ainda  sustenlSo  os  sanguinários 
caprichos  do  partido  faccioso.  Itecordai  vos,  pernainbu- 
canos,  das  fuguciras  do  Bonito  e  das  scenas  do  Recife. 
Poupai,  porem,  e  amai  como  uniios  a  lodos  os  poitu- 
guezes  pacificas,  que  respcit.lo  nossos  direitos  c  desejão 
a  nossa  o  sua  verdadeira  felicidade. 

■  Habitantes  do  Ceará,  do  HaranliJo,  do  riquíssimo 
Pari,  vós  lodos  das  bellas  e  amenas  províncias  dn  norte, 
vinde  exarar  e  a^signar  o  acto  da  nossa  emancipação  para 
figurarmos  (ó  (empo)  directamente  na  graude  associação 
politicík. 

.  Brasileiros  em  geral  l  Amigos,  reunamo-nos.  Sou 
vosso  compatriota,  sou  vosso  deíeusor  ;  encaremos,  como 
único  premio  de  nossos  suores,  a  honra,  a  gloria  e  pros- 
peridade do  Brasil.  M  archando  por  esta  estrada,  vêr-me- 
bels  sempre  á  vossa  frcnle  c  no  lugar  do  maior  perigo. 
A  minha  felicidade  convencei- vos)  cxisln  na  vossa  feli- 
cidade :  é  minha  gloria  reger  um  povo  brioso  c  livre. 
Dai-mo  o  exemplo  das  vossas  virtudes  e  da  vossa  união. 
Serei  digno  de  vós.  Palacio  do  Hio  de  Janeiro,  t"  de 
Agosto  de  1822.— Príncipe  Hegcnle.  . 


BO  DIA  6  Bt  AGOSTO,  OrRIBCIPE  DII.lr.E-SC  A's  BAIÕES  H0R 
UM  MANIFESTO 


O  Príncipe  Regente  publicou  igu; 


iJ  mciil 


com 


■>  ry    t  .  » 

data  de  O  de  Agosto,  outro  manifesto  dirigido  ás  na- 
ções, justificando  o  procedimento  do  Urasil  contra  a 
prepotência  que  sobro  elle  queria  exercer  as  cortes 
de  Portugal. 

Esto  manifesto  foi  redigido  pelo  ministro  José 
Bonifacio  de  Andrada  e  Silva.  A  sua  linguagem 
franca  c  leal,  sem  sahir  dos  limites  officiaes  «  es- 
tjio  diplomático,  foi  muito  bem  recebida  dentro 
e  fóra  do  paiz.  Nos  Estnilos-Unidos  da  America  do 
Norte,  como  na  Inglaterra,  as  folhns  publicas,  o  tra- 
duzirão com  elogios.  O  mesmo  aconteceu  em  França 
e  na  Allemanhu.  Até  na  Rússia  a  imprensa  perió- 
dica o  publicou,  Uiubem  traduzido. 


tíanifetio  do  Príncipe  hfútnte  do  Brami  «m  gotemos  e 
nnçCtt  amiga,. 

»  Desejando  cu,  e  <,>  puv ■.>*  que  inu  re.vi.ii.  cem  c  n  o  1 
Príncipe  Regente,  conservar  a»  i elações  po;i«.ca»  e  com  inércia c  - 
com  o»  governe»  uaçoo»  antigas  deste  frio ■■>  e  continuar  a  m.- 
recer-lbta  a  appi  ovação  e  e.lnnjçao  de  que  se  faz  rrodui  .« 
caracter  brasileiro,  cumpie-ine  eipôr-lhes  suerinta,  mas  ver- 
dadeiramente, a  serie  dos  faclui  e  unitivo»  que  ni<!  Ivin  ..bri- 
gado a  aunmr  a  vouUdu  geral  do  Brasil,  que  proclama  á  lai- 
d«  universo  a  sua  independência  politica,  e  q.icr,  com»  reino 
irmii),  e  como  uavao  graúdo  «  podei  usa.  c  oi.ervar  illesos  .1 
firmes  se  is  impies.i.ptivcis  dir.ito-,  .  ^nlra  ....  f|u.n>  Portugal 
K'in,:ie  aUent.  u.  <•  ;.g..r»  i«..n-  qn..  nunca.  de|s,i,  j.\  decanta  la 
regeneração  politica  ua  mooaitli.a  pela»  co.le*  de  Lisboa. 

a  Quando  por  uru  acaso  se  api  oen'.ira,  pela  vt-a  primeira, 
e-U  1  ica  e  vasia  itgiao  brasioira  a  <»  olli  o  do  ve.nuioso  Cabral, 
logo  *  avareza  e  o  pi  o.e.l)  tisnm  religioso,  movei  *  dos  descubi ,. 
mento.!  «  colónias  modernas,  se  a pude  carão  delia  por  nu  io  de 
conquista,  c-  leis  de  sangue,  ditadas  p,  r  paiiôes  condido»  in- 
tereaae-,  lirmàrao  a  tyranuia  puriu^u.  Zii,  O  índia:,  na  bravio  e 
o  colono  europeu  loiào  obng.iU  »  a  lii  :i.n  a  unnna  estrada  da 
miséria  a  esciavidâo. 

a  S_  cava  vau  u  *oio  .le  seus  moiil. .  |  ,1  a  4.  lies  cilialurcm  ■> 
j  ouro,  leis  ubaurdas  c  o  qumto  viciàu  U^>,  e»rnoreu'-So»  i  in  seus 
tiabalh.H  apenas  en.etad.J*.  ao  inesne'  tempo  que  o  Kstado 
l>..ilugu.  z,  ,:om  solfrega  auib  ^io  deVoi-.iv a  o-  tlwsamioí  que  a 
benigna  natureza  lhes  oUerlav»,  faaia  t^iubuin  veigar  »»  des- 
grac.ila>  minas  sob  o  \>e„,  do  ni..is  ,  ,ji  v  do>  tributos  da  u,- 
pitaeto' 

a  yuuiiio  que  os  brasileiros  pagassen.  a;é  >  ar  que  r>~|  ii  svào 
c  a  leira  que  pisavio.  Se  a  u.dusti  i.i  .Ir  alguns  li,.uiens,  mais 
que  activos,  b  olava  dar  nova  fonua  ao»  productos  do  seu  solo 
para  com  elka  cobi  ii  a  nudez  de  seu*  liUio»,  leis  tj  rannicas  n 
emp  ciánu  ra»Ugav.io  estas  nobres  b-nia.iv  is.  Sempre  quueiio 
os  europeu»  coiiiei  vai  e>l«  rico  paiz  na  mais  dma  «  111*0:  de- 
IKoideniia  da  metrópole,  porquu  jul^avij  ser-lb..-s  necejsario 
estancai  ,  «u  pelo  ntcoos  eoipobiu.i  a  íir.t-i  perenne  defuas 
riquezas. 

«  S«  a  aclividada  de  algum  colono  o.leiteia  a  shus  concida- 
dão», de  quando  em  quando,  «Uuni  nuv  j  uuiodu  riqueza  ru- 
ral, natui  alisando  vegelaes  ezoluos,  ubr.»  e  preciosos,  impostos 
onerosos  viuli  10  logo  dar  cabode  tào  felizei  começos. 

t  Se  honien»  emprehendedores  ouiavio  mudar  o  curso  de 
caudalosos  ribctrôsi»  pai  a  arrancaiem  de  seus  alveos  os  dia- 
rpanUis.  erão  logo  impedidos  |m-Iõ»  agentes  ctuei»  do  tnonopo 
lio  «  punidos  por  leis  inexoráveis. 

«  Sc  o  su|>eiltuo  de  sius  prodaeçdis  convidava  e  reclamava 
a  11  oca  de  nutras  produetôes  estranha»,  privado  o  Brasil  do 
mcicado  gri  iil  das  niiçôe»,  e  por  consef-uinte  da  sua  concurren- 
cia.  quu  eucaiecena  as  iompras  e  alui  atai  ia  as  vendas,  ne- 
nhum outro  recuiw.  Iliu  restava  senão  manda  Us  aos  portos  da 
ingtropolc,  e  ostimul.il-  auinz  cada  vez  mais  a  sórdida  cub'.ça  e 
prcpolcucia  de  seus  lyraiinos. 

«  Sc,  liualmanle,  o  brasileiro,  a  qu  ni  a  provida  natureza 
deo  talentos  nao  vulgaius.  anbetava  iuíIi  un -90  nas  scienciai  e 
nas  artes  para  melhor  conhecer  os  seu»  direitos,  ou  saber  apro- 
veitar as  preciosidades  naluraes  com  que  a  Providencia  dotara 
o  seu  paU.  mister  lhe  era  i-las  mendijiar  a  P.otugal,  que  pouco 
as  po-suia,  e  de  oude  muitas  vi-aes  lhe  nau  era  peru.iltido  re- 
gressar. 

■  Val  foi  a  solte  do  Urasil  por  qua^i  tie,  -,  culos,  tal  a  ine  - 
quinl.»  politica  que  PorluK.il,  sí-mpre  acanhado  em  suas  vi»:a». 
sem  pie  ramintoe  tyraunico,  onaguiou  paia  cimentar  o  seu  do- 
minio  e  uaautei  o  teu  factício  vsplendar.  Luloiios  c  indígenas, 
conquistados  e  conquistadores,  seus  lilhus  e  os  tilho»  de  seu^  II- 
Ihoj,  tudo  foi  contundido,  tudo  Ueou  sujeito  a  um  anathema 
geral. 

■  E  porquanto  a  ambição  dó  podei  e  a  ?édo  de  num  slo  sem- 
pre insac.avcis,  e  sem  finto.  ns»>  se  e.-que.eu  Poitujal  de  man- 
dai' coulinuauiente  bachas  desapiedados,  magistrados  coi  rnpt< * 
e  eiuames  de  agentes  liscaesde  toda  a  espécie,  que,  110  dehiio 
de  suas  paixões  e  avareza.  despedava«  àn  es  laço*  da  moral,  .is- 
sim  publica,  como  domestica.  devoravAo  os  mesquinhos  resto» 
dos  suores  e  fadigas  dus  habitante*  e  dilaceravio  as  eulranba* 
do  Brasil,  que  os  sustentava  e  eniiqu  si  ^.  pai»  que  re.luzidos 
á  ultima  desesperçilo  Seus  povns,  qiiii.-s  submissos  musulnisnos, 
foseem  em  romanas  anovaMecacompiar.com  ricos  dons  e 
ofli^ctiJas,  uma  vnia,  bem  que  obKui  a  e  languida,  ao  mei.>  s 
mais  supportavel  e  folgada. 

«  Sc  o  Drosil  resistio  a  esta  torrente  de  males  se  medrou  r.o 
meio  de  Uo  vil  oppressío,  deve-o  a  seu»  lilho*  rorles  e  «niroo- 
soa,  que  a  uatuieaa  linha  Ulhado  para  cigantes;  deve-o  ao»  be- 
nefleioa  dessa  boa  mil,  que  lhe  d  n  a  foi  ças  sempre  renasivu- 
1*8  para  tombarem  dos  obstáculos  ph\  sicos  e  moraes,  que  seus 
ingratos  pai*  e  11  mãos  oppunhio  aonilcmente  ao  seu  cresci- 
llieulo  «  prospei  idad*. 
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«  Porém  o  Brasil,  moda  que  ulcerado  com  *  lembrança  de 

m-h-  pas«ados  infortúnios,  sendo  naturalmente  bom  e  lonrado, 
n.ln  deixou  de  m-clier  com  inexplicável  juhil»  .1  augusta  p*- 
soa  do  Sr.  D.  João  VI  e  :i  toda  a  real  família.  Kez  anuiu  mais  : 
acolheu  com  braços  hospedei ros  1  nobreza  e  povo  que  emi- 
grara, acossados  pela  invasão  do  déspota  da  Europa.  Tooiuu 
conu  Hl"  sobre  seus  hombms  o  peso  do  throno  de  meu  augusto 
1 1  >  1 .  r.invnou  cotn  esplendor  o  diadema  que  lhe  cingia  a 
fronte.  Supprio  com  grperosi  lade  <■  profusão  as  despe/as  de 
um i  li" va  corte  de* regrada,  e.  o  que  mais  é.  cm  grandíssima 
distanria,  sem  inleres.se  algum  seu  particular,  mas  só  pelos 
simples  I  iço*  da  fraternidade  ;  contribuiu  lambem  para  as  des- 
|*:Zi»s  ile  guerra,  que  Portugal  tâo  gloi  'lusamente  Icnljia  comia 
seus  invasores. 

1E0  que  ganhou  o  Brasil  cm  paga  de  tanlos  saci  lílcio»?  A  con- 
tinuação de  velhos  abusos,  e  o  accivsn  mo  de  novo*,  introdu- 
zi, k-ç,  parle  pela  imperícia,  e  pai  te  pila  iinmorali.la.1e  e  pelo 
Cniiio,  Tae*  desgraças  rlamavno  altmienle  por  uma  prompta 
reforma  de  gnvei  no.  para  o  qual  o  habilitava.  1  o  acréscimo  de 
hi/es,  o  os  seus  inauferíveis  direito».  Corno  homens  que  forma- 
vl<>  a  porção  maior  e  mais  rica  da  nação  portugueza.  favore 
ciilos  pela  natureza  na  nua  |>o»iç.io  goographie.i  o  oenli  al  i«. 
meio  da  globo,  n :i»  seus  vastos  p-jitos  «  enseadas  e  nas  nque 
zus  inluracs  do  seu  «o'<> :  poi  em  sentimentos  do  Vaidade  ex 
cessi-o,  e  um  extremado  amor  para  com  céus  irmãos  do  Por- 
tupil.  embargarão  seus  queixume»,  sopearão  sua  vontade,  e 
tlzorão  ceder  esta  palma  gloriosa  »  seus  ;  „i>  e  irmãos  da  Ku- 

n  Huaudo  cm  Porlujial  se  levantou  o  ri ito  da  regeneração 
politica  da  moiian  hia,  condados  aos  povos  do  Brasil  11a  invio- 
labilidade dos  seus  dire.tos,  o  incapazes  de  julg.  r  aquef.es  seus 
1  Miião»,  dilleiõnle»  em  sentimentos  e  generosidade,  ,>l.and  na- 
1 3o  a  e»ios  tngraios  a  defesa  de  seus  mais  sag~ado<  int"resscs,  e 
o  cuidado  da  sua  completa  reconstituição,  e  na  tm-llior  fe  do 
mundo  ndormccêrão  tranquillos  a  boi  da  do  mais  terrível  pre- 


objectoj  do  transcendente  importância,  e  privativa  oorapi 
cia  do  Brasil,  sem  a  audienaa  sequer  de  dous  terço»  doa 


o  láintiandu  tudo  da  sabedoria  e  justiça  do  congresso  lisbo- 
nense, esperava  o  Brasil  receber  delle  tudo  o  que  lhe  |»  rtrucia 
por  direito.  (Julio  longe  estava  entílo  de  presumir  que  este 
mestr.u  oongres»»  fosse  capaz  de  tão  vilmente  traiç.iar  suas  es> 
per inças  e  interesses,  interesses  que  estão  estreitamente  ei.V 
...idos  com  os  geraes  da  nação : 

«  Agora  jã  conhece  o  Drasil  o  erro  em  que  cahira,  e,  se  os 
brasileiros  não  fossem  dotados  diquelle  generoso  enthusiasmo. 
que  lantas  vezes  confunde  phosphoros  passageiros  c  >m  a  ver- 
dadeira luz  da  razão,  sdião  desde  o  primei  10  manifesto,  q.ie 
Portugal  diiigíri  a  n  povos  da  Europa,  que  um  dos  lho  occul- 
t  <#  d  i  «ua  apregoada  regeneração  consistia  em  iPstiMccer  as- 
tutamente o  velho  system»  colonial.  w»m  o  qu  1!  er*u  fetrpre 
Portugal,  e  ainda  hoje  o  cri,  que  nllo  pôde  existir  nroe  poli- 

n  Não  prévio  o  Brasil  que  seus  deputados,  terdo  de  pausar  a 
um  paiz  estranho  e  arredado,  tendo  de  lutar  contra  proorou- 
paçôes  e  capricho-  inveb  rados  da  metrópole,  faltos  de  ludoa» 
apoio  promplu  de  amigos  e  parentes,  de  corto  haviâo  de  cahír 
na  nullid.i  lo  cm  que  ora  os  ví  inos  :  ma»  foolhe  nc  essacio 
pausar  P  ''.is  duras  Iíi.ôch  da  experiência  para  reconhecer  a  il 
lusA  •  das  suhs  etradas,  esperanças. 

<  Mas  merecem  desculpa  os  brasileiros,  porque  almas  randi- 
il.n  o  generosas  moita  dittlculdade  teriío  de  capacitnr-se  que  a 
gabada  regeneração  da  monarchia  houvesse  de  cominar  im>1  1 
■  estabelet  imento  do  oilioso  sy^tema  colonial.  Kra  mui  difllcii 
e  qu.isi  incrível  conciliar  este  plano  absurdo  e  lyrannicn  com 
as  luzes  e  liberalismo  que  altamente  api  rçoava  0  Congri  sso 
porluguez  '. 

«  K  ainda  mais  inciivel  era  que  houvessem  homens  lí  >  alrr- 
vid  s  e  insensatos,  que  ousassem,  como  depois  direi,  attfihuir 
i  vontade  e  ordens  de  meu  augusto  pai  el-r-M  n  Sr.  D.  J0S0  VI,  j 
a  quem  o  Brasil  deveu  a  sua  Categoria  de  reino,  querer  der-  I 
1  ibai  de  um  golpe  o  mais  belto  padrão,  que  o  ha  de  eternuat  ' 
na  historia  do  universo,  t'  inciivel  por  certo  tilo  grande  allu- 
1  i iMr.ii > ;  porem  fallão  os  factos,  e  contra  a  verdade  manifesta  [ 
não  p.ide  haver  sophismas. 

d  Kmquanto  meu  augusto  pai  nâo  ahandonou,  arrajlado  uor 
oocullas  e  p«:i lidas  manobras,  as  praias  do  Janeiro  paia  ir  des- 
graçadamente habitar  de  novo  »í  do  velho  Tejo,  ãhVctava  o 
congress.^  de  Lisboa  sentuiienios  de  fraternal  igualdade  para 
com  o  Brasil,  e  p:  ineipio»  luminoso»  de  reciproca  ju»liçj,  de- 
clarando formalmente  no  art.  í  l  das  bases  da  constituição  que 
a  lei  fundamental,  que  se  ia  organisar  e  promulgar,  ».'>  b  f  ia 
applicaçao  a  este  reino  se  os  deputados  delles.  depois  de  reuni- 
do», declarassem  ser  esta  a  vontade  dos  povos  que  repre»«n- 
lavao. 

t  «ia;  qual  foi  o  espanto  desses  mesmos  povos  quando  virío 
em  ronlradtcç.in  áquelle  artigo,  e  com  desprezo  de  seus  ina- 
lienáveis direitos,  uma  fracção  ilo  congresso  geral  decidir  dos 
seu»  mais  caros  interesses  !  Quando  virío  legislar  o  partido  do- 
miusr.tc  daquele  congresso  incompleto  e  imperfeito  sobre 


«  Kste  pai  lido  dominador,  que  ainda  hoje  insulta  sem  pejo 
as  luze.s  e  probidade  dos  homens  st>n-õtos  o  prolios,  que  nas 
oòrtes  existem,  ti  nta  para  continuar  a  enganar  o  ciedulo  Brasil 
com  apparente  fraternidade,  que  nunca  morara  em  seu?  cora- 
ç"s'S.  e  aprov<  ita  as Lutaroenlv  os  desvarios  da  junta  governativa 
da  Bahia  (que  occultamenle  promovera)  para  despedaçar  o  sa- 
grado nó,  que  ligava  todas  a»  provinda*  do  li.ui.il  ã  rainha  le- 
gitima e  paternal  regência. 

a  Como  ousou  reixinhccei  o  congresso  m-ouella  junta  facciosa 
legilinia  autoridade  para  cortar  os  vinculo*,  políticos  da  sua 
provinda,  e  apartar-se  do  centro  do  sj  strrna  a  que  o>tavu  li- 
gada, c  íslo  ainda  depois  do  juramento  de  m<  u  augusto  pai  A 
constituição  promettida  a  toda  a  nionarchia  ?  Com  que  direito, 
p-  is.  sar.rxionou  esse  congiesso.  cuja  repte»entaçao  nacional 
então  so  se  limitava  a  de  Pol  tugai,  actos  tão  illegae»,  crinnno- 
s<vs  e  das  raai»  íur.esia»  consequências  paia  todo  o  reino  unido" 
K.  quaes  forão  as  utili  l  ides  que  datii  viorao  a  Uahia?  0  vão  e 
liJiculo  norri"  de  provinda  do  Brasil  e,  o  pdor  c.  os  males  da 
guen  a  r  ivil  e  da  onarchia  em  que  hoje  se  acha  submergida  por 
culpa  do  sen  primeiro  governo,  vendido  nos  demagogos  lisbo- 
le  nvis.  e  de  algum  outro»  homen.s  deslumbrados  com  ídeat 
anan  dicas  e  reputilicanas. 

<t  Porventura  ser  a  Itahia  província  do  pobre  e  acanhado 
reino  de  Portugal,  quando  assim  podesse  conMtrvar-se,  era 
mais  do  qu«  ter  uma  das  primeiras  do  vasto  e  grandioso  Im- 
pério do  Brasil?  Mas  crão  outras  as  vistas  do  congresso.  O  Bra- 
sil não  devia  mais  ser  reino ;  devia  descer  do  throno  da  Mia 
calegoiia.  despojar  se  do  manto  real  da  sua  magestade.  depor 
a  corda  o  o  sceidro.  e  retroceder  na  ordem  politica  do  universo 
para  receber  novos  ferros  e  humílhar-se  como  escravo  (Hiran te 
Portugal. 

"  Não  paremos  aqui :  examinemos  a  maicha  progressiva  do 
congresso.  A  .lorisãu  e  estabelecem  g>  .vernos  provmciaes  anar- 
ehico.s  e  independentes  uns  dos  outros,  mas  sujeitos  a  Pol  lugal. 
!t  111  [ n  in  a  ii'S;)otisaloli.Uili'  e  harmonia  miKua  entre  o>  pode- 
■  es  civil,  militar  h  financeiro,  sem  deixarem  aos  povos  outro 
recurso  a  seus  males  ineviíavei»  senào  através  do  vasto  oceano, 
recurso  inuUI  e  ludibrioso. 

1  Beni  via  o  congresso  que  despedaçava  a  arclutectura  ma- 
geslosa  do  Império  biasilciro,  que  ia  sepei  ar  e  (sor  em  Contiuua 
lula  suas  pintes,  au.quilar  f  uai  foi  ças  e  até  converter  »i  pro- 
víncias em  outras  tantas  republicas  inimigas.  Ma*  pouco  lhe 
importavao  as  de*gr.-ças  do  Brasil ;  bastava  pór  enUo  provei- 
tos uiomenlaneos,  e  nada  se  lhe  dava  de  cortar  a  arvoro  pela 
raiz.  com  tanto  que,  á  semelhança  doa  f  elvalgons  da  Luaiania, 
co|he**e  logo  aeus  frutos,  sequer  uma  vez  somente. 

t  As  repi-esentaçues  c  esforços  da  junia  governativa  e  dos 
deputados  de  Pernambuco  para  se  virem  ta  %  rcs  da»  hjyor.etas 
cumpria»,  ás  qua?s  aqu-lla  província  devia  as  tiiste.s  dUsenções 
ml. Hlinas  que  a  dilacera  vão,  foilo  baldadas. 

a  Então  o  Brasil  começou  a  rasgar  o  denso  vóo  que  cobria 
seus  olhos,  e  foi  conhecendo  o  para  que  se  deslinavão  essas  tró- 
leis; examinou  as  causas  do  mão  aoolbimutilo  que  reoebiâo  as 
proposta*  do»  |hiuc"I  deputados  que  já  tinha  em  Portugal,  o  loi 
punlonlii  cada  vez  mais  a  esperança  de  melhoi  a  mento  e  le- 
forma  nas  deliberaçPi*  do  congresso,  píis  via  que  n.lo  valia  « 
justiça  du  seus  direitos,  nem  as  v  ozes  e  pali  lotismo  de  seus  de- 
putados. 

■  Ainda  nâo  é  Indo.  B-  m  conheciío  as  còrtes  de  Lisboa  que 
o  Bi  asil  estava  esmagado  pela  imineosa  divida  do  thnouio  ao 
seu  banco  nacional,  e  que,  se  este  viesse  a  faliir.  de  certo  innu- 
meraveis  família»  llcariáo  arruinadas  ou  reduzida»  á  total  indi- 
gência. 

a  K>te  objecto  eia  da  maior  mgencia  :  todavia  nunca  o  cic- 
dito  deste  banco  lhes  deveu  a  menor  atten  io  ;  antes  |>arece  que 
se  empenhavão  cobi  todo  o  esmero  cm  dar-lhe  o  ultimo  golpe, 
liiando  ao  Brasil  as  sobras  das  rendas  provinciaes  que  devtão 
entrar  no  seu  thesouro  publico  e  central,  e  até  esbulliàiâo  o 
banco  da  administração  do»  contratos,  que  el-iei  meu  augusto 
pai  lhe  havia  (oucelido  para  amoillzaçâo  desLn  divida  sa- 
grada. 

«  Chegão,  emílm.  ao  Di  asil  os  fataes  di  ci  clos  da  minha  rts- 
tlrada  pai  a  a  Europa,  e  da  extincçâo  tolnl  dos  Iribunae*  do  Rio 
de  Janeiro,  ao  mesmo  tempo  que  licavSo  subsistindo  os  de  Por- 
tugal. IVisvane  írào-te  então  em  um  momento  toda»  as  espe- 
ranças, alt  mesmo  de  conservar  uma  delegação  do  poder  exe- 
cutu  o.  que  fo«*e  o  centro  commum  de  un.ão  e  de  íorça  entro 
to<l.ns  as  províncias  di-slo  vastissimo  paiz.  pcis  qi:o  sem  este 
centro  cominam,  qje  dé  regularidade  v  impulso  a  todos  osmo- 
v inventos  da  sua  machina  social,  debalde  a  natureza  teria  feito 
tudo  o  que  drlla  proru&amente  dependia  [sara  o  rápido  desen- 
volvimento das  suas  forças  e  futura  prosperidade. 

1  l'm  governo  forte  e  constituciona' era  só  quem  podia  des- 
empeçar  o  caminho  para  o  augmento  da  civilisaçlo  e  1 ' 
progressiva  do  Brasil ;  quem  podia  defende-lo  de  seus  i 
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gos  externos  e  oobibir  as  facções  internas  4c  homens  ambicio- 
sos «  malvados,  que  ouMicem  attenlar  contra  a  liberdade 
propriedade  individual,  «  contra  o  socugu  e  segurança  publica 
do  Estado  em  geral,  e  do  cada  unia  das  suas  províncias  em 
particular. 

<  Sem  e»lc  centro  cornmum,  lo  roo  a  dizer,  todas  a  relaçõe 
de  amizade  e  couuneráo  mutun  entre  este  reino  com  o  d 
Portugal  o  palies  eslrangdros,  leriâo  mil  collisõcs  u  embales, 
em  vea  de  se  augmeular  a  nossa  riqueza  debaixo  de  uni  sy*- 
tema  solido  e  adequado  de  economia  publica,  a  veríamos  pelo 
contrario  entorpecei .  definhar,  e  acabar  talvez  de  teto. 

«  Sem  esto  centro  de  força  e  de  união.  Qnalmente,  nio  pude 
nio  os  brasileiros  &>nsei  v»r  as»uu»  fronteiras  e  limites  nalu 
rae»,  e  perdcrilo.  como  «gora  machio»  o  congresso,  tudo  o 
que  ganhirio  i  custa  de  tanto  sangue  e  cabedies,  «  o  que  é 
peior,  com  menoscabo  da  honra  o  brio  nacional,  e  dos  »cm 
grandes,  e  legítimos  interesses  políticos  eoomiuerciaes.  Mag 
felizmente  para  nó»,  a  justiça  ultrajada  «  a  si  politica  levanta- 
rão um  brado  universal,  e  Dcou  suspensa  a  execução  de  tâo 
malertcos  decretos. 

*  Rcsentirlo-sc  d»  novo  os  povos  de-te  reino,  vendo  odes 

grezo  com  que  forio  tratados  os  cidadios  bcn«mcrito»  do 
rasil,  (xms  IU  numerosa  lista  de  diplomáticos,  ministro»  de 
Estado,  tons.  Ilu-iro»  e  governadores  militares,  nao  appnreceu 
0  nome  de  um  só  brasileiro. 

«Os  llns  sinistros  fjor  que  se  norneaii 
com  o  titulo  dourado  de  jwvernadnre*  de 
manifestos;  basta  altendcr  ao  compoi  lamento  unifuimeque 
hâo  lido  em  nossas  proviíicias,  oppoodo-sea  dignidade  e  liber- 
dade do  Brasil,  e  basta  vèr  a  consideração  cuui  que  as  cortes 
ouvem  suus  ofllcios.  e  a  ingerência  que  toraio  em  matei  ia»  ci- 
vis e  politicas,  muito  alheias  de  qualquer  mando  militar. 

«  A  condescendência  com  que  as  cortes  receberão  as  felici- 
tações da  tropa  fratricida  cxpul'n  de  Pernambuco,  e  a  pouco 
as  «(..provações  dada.,  pelo  partido  dominante  do  congresso  aos 
revoltosos  procedimentos  do  gem  r.il  Avidez,  que,  para  cu- 
mulo de  rr.ales  o  soffri  mento,  ali  d>  u  causa  a  prematura  morte 
de  meu  querido  lilho  o  príncipe  D.  Joio  ;  o  puuco  caso  e  es 
uarneo  com  que  forào  ultimamente  ouvidas  as  sanguinosa»  sec- 
nas  da  Bahia,  perpetradas  pelo  infame  Madeira,  a  quem  sio 
reforçar  com  novas  tropas,  apvzar  dos  protestos  do*  deputa- 
dos do  Brasil ;  tudo  isto  evidencia  que  depois  de  subjugada  a 
liberdade  das  províncias,  auflocado»  os  gritos  de  suas  justas 
reclamações,  denunciados  como  anti-conslilucionacs  o  patrio- 
tismo e  honra  dos  cidadãos,  só  pretendam  esses  desorganizada 
res  estabelecer  debaixo  das  palavras  enganosas  de  umao  e  fra- 
ternidade um  completo  despotismo  militar,  com  que  esperio 
esmagar-nos. 

«  Nenhum  governo  justo,  uenliuma  nação  civilísada.  dei- 
xará de  coinprebcnder  que,  privado  a  Brasil  de  uni  jyxler  exe- 
cutivo, que,  uxlinctos  os  ti  ilmoaes  neceisarics.  c  obi  i^ado  a  i 
mendigar  a  Portugal,  através  de  delongas  e  perigos,  as  graça 
e  a  justiça  ;  que  chamadas  a  Lisboa  as  «obras  das  rendas  das 
•uas  províncias  ,  que  aniquilada  a  sua  categoria  da  reino,  c  que 
dominado  este  pelas  bajooetas  quo  de  Portugal  mandassem, 
so  rustav»  ao  Ui  asil  ser  riscado  para  sempre  do  numero  das 
nações  e  povos  livres,  ficando  outra  vez  reduzido  ao  antigo 
estado  colonial  e  de  comroerdj  exclusivo.  Mas  nio  convinha 
ao  congresso  patentear  á  face  du  mundo  clviUsadu  seus  oceu 
tos  n  abomináveis  projecto*:  procurou,  portanto,  rebuça-los 
nomeando  comralssões  encarregadas  de  tratar  dos 
>  políticos  e  mercantis  doste  reino. 

«Os  pareceres  destas  cororalsaõe»  correm  pelo  universo,  e 
moslrâo  terminantemente  todo  o  mactiiavelismo  e  hypocrisia 
das  cortes  de  Lisboa,  que  só  pódem  illudír  a  homens  ignoran- 
tes, o  dar  novas  armas  aos  inimigos  solapados  que  vivem  entre 
nós.  Dizem  agora  «m»  falsos  «  máoa  políticos  que  o  congresso 
deseja  ser  instruído  do»  voloa  do  Brasil,  e  que  sempre  quiz 


acertar  cm  suas  deliberações  :  se  i-slo  í  verdade,  porque  ainda 
agora  rojei U«  as  cones  de  Lisboa  tudo  quanto  propõem  os  pou- 
cos deputados  que  li  temos  ? 

«t  Essa  commissJio  especial,  encarregada  dos  negócios  politi- 
co» deste  reino,  ja  II  tinha  em  seu  poder  as  represeiilaçõe»  de 
muitas  das  nossas  provindas  e  camará*,  em  que  pcdUo  a  dern- 
gaçio  do  decreto  sobre  a  organisaç.lo  dos  governos  provinciaes 
e  a  minha  conservação  neste  reino,  como  Prindpe  Hegenle. 
Que  fez,  porem  a  eommisaio  T  A  nada  disso  allendeu.  e  apenas 
propóx  a  minba  estada  temporária  no  Rio  de  Janeiro,  sem  en- 
trar nas  atli  inuições  que  me  deviJo  pertencer,  como  delegado 
do  poder  executivo.  Reclamavio  os  povos  um  centro  único 
■  ir  para  se  evitar  a  deanwmbraçio  do  Brasil  em 
se  maca. 

«  Que  fez  a  commlss.1»  T  Foi  Uo  machlavelica.  que  propóz  se 
coneedossu  ao  Brasil  dons  ou  mais  centro»,  e  »lé  que  se  corres- 
pondessem directamente  com  Portugal  as  provindas  que  assim 
o  desejassem.  Muitas  e  muitas  vezes  levantarão  seus  brados  a 
/avor  do  Brasil  os  nossos  deputados ;  mas  suas  vozes  expirá- 


Jj>^  raflocadas  pelo*  insultos  da  gentalha  assalariada  d-s  ga- 

«  A  todas  as  suas  reclamações  rtaponderlo  sempre  que  erto 
mi  contra  os  artigos  já  decretados  Ja  constituição "ou  contra  « 
regulamento  luteuor  das  córte»,  ou  que  «ao  p„di.i0  de.oiwr  o 
quejit  esUva  deildiÉlo,  ou,  linaloM-nte,  resp,.ndiao  oigulhoso»- 
—aqui  nào  ha  depuUidos  de  provim  i,s  ;  todo»  sao  aepuUdos 
da  naçio,  o  só  deve  valer  a  pluralidade— falso  e  inaudito  piin- 
cipio  de  direito  publico,  porém  muito  ulil  aos  dominadere'  • 
porque,  escudados  pela  maioria  dos  voto>  europeus,  lio  navjò 
nullos  os  dos  brasileiro»,  podendo  assim  e»cravi>ar'o  Brasil  a 
seu  sabor. 

u  Foi  presente  ao  congresso  a  cai  u,  que  m,-  dir  i^ao  o 
verno  deh.  Paulo,  e  logo  depois  o  vulo  unanime  dj  d.-puuçao 
quu  me  foi  enviada  pelo  gov.-nio.  .;am..i,i  o  clero  .1.,  .oa  ca-i" 
tal.  ludo  roi  baldado.  Ajunta  daquelle  governo  foi  indultada, 
laxada  de  rebelde  e  digna  de  ser  ei  imiiinlmente  piot-ei-ada 
tinUm.  pdu  orgao  da  iiiipren.va  livre.  Of  es>:ript„rLS  bia*ilei- 
'  os  manifeslaiio  ao  mundo  a»  injustiça»  e  erro»  do  r  onsn-si. 
e  em  paga  da  sua  lealdade  e  paliioUsnoi  (orão  inietiivail,,^  ,te 
venae*,  o  só  inspirados  pelo  génio  do  mal,  no  machias  dito  p». 
recer  da  conirou*ao.  ' 

«  A"  vista  de  Ud'j  isto  já  nAo  e  mais  po>Mvd  que  o  Urasil 
lance  um  véo  de  eterno  esquecimento  sobre  tantos  iiuulios  e 
•troa Jades ;  nem  e  igualmente  po.Mvel  que  «lie  poa..,"j»m»i« 
ler  conllança  nas  cóiles  de  Lisboa,  veu-io-se  a  cada  p^smi  I.i  Ii- 
briado,  j»  dilacerado  por  unia  guerra  civil,  começa,  ia  por  e«» 
iníqua  geute,  e  ató  ameaçado  com  as  «  t-m,  hoi  roídas  do 
Hai>j  ,  que  nossos  fui  ii .sus  luiiiiigoj  muito  desejâo  redvci . 

«  Porventura  não  e  também  un,  começo  real  de  fwr.tr.id.ides 
prohibír  aquelle  governo  que  os  nações  .  slrangeii  as.  cum  quem 
livr.mei.te  commerciavamo»,  noa  importem  pclr-  chos  nuliia- 
res  e  navaes  ?  Deveremos  igualmente  -ollrer  que  Portugal  oite- 
reça  ceder  à  França  uma  parte  da  província  do  Pari  se 
aquella  potencia  lhe  quizer  .ubrninstr.r  tropas  e  navio,,  er  m 
que  possa  melhor  algemar  nos.v,6  pul.-os  e  sulTocar  n.jeu  jus- 
liça  7 

<  Poderaó  esquecei -se  os  br.o>«s  brasileiros  de  que  iguaes 
propostas,  e  |>ara  o  mesmo  lim,  foi âo  fulas  i  Inglaterra,  com 

0  ollerecimento  de  se  perpetuar  o  tratado  de  commer cio  do 
lalo,  e  ainda  com  maiores  vantagens?  A  quanto  chega  a  ma 
vontade  e  impolilica  desia» cortes ! ! 

«  Demais,  o  congresso  de  Lisboa,  nio  poupando  a  menor 
tentativa .  deoppriniir-nos  e  eicravisar-noi,  tem  espalhado  um» 
.horte  de  emissário»  occultos,  que  empregão  lodos  os  recurso» 
da  astúcia  e  da  perfídia,  para  desorientarem  o  espuit,.  publico 
perturbarem  a  boa  ordem,  e  fomentarem  a  de*uniío  e  an  r- 
cbia  nu  Brasil. 

«  Certificados  do  justo  rancor  que  lém  estes  povos  ao  despo- 
tismo, nio  cessio  esses  perlldo»  emissurios,  par»  perverterem  a 

1  piuiao  publica,  de  enveuer.ar  as  acuV*  roais  ju>la,  e  pura»  de 
meu  governo,  ousando  temei  anamenle  imputar-me  desejos  de 
fepaiar  inteiramente  o  Biasi I  de  Portugal,  e de  reviver  a  an- 
ti**» arbiUaricdade.  Debalde  tentio.  poiem.  desunir  o»  habi- 
tantes deste  reino :  os  honrado»  europeus,  nusvo*  .'orUer raoeos 
nao  serio  ingratos  ao  paíz  que  os  adoptou  por  filhos,  e  o»  tem 
honrado  e  enriquecido. 

a  Ainda  não  contentes  os  facciosos  das  córles  cora  toda  esta 
serie  de  perfídias  o  atrocidade»,  ouslo  insinuar  que  grande 
parte  desta»  medidas  desastrosa»  sio  tmonarõe*  do  poder  exe- 
cutivo, como  se  o  caracter  de  cl-ai,  do  bemfcitor  do  Urasi), 
fosse  capaz  de  Uo  machiavelica  perlidia ;  como  se  o  Brasil  e  o 
mundo  inteiro  nio  conhecessem  que  o  Sr.  D.  Joio  VI,  meu  au- 
gusto pai.  e»li  realmente  prisroneiío  de  Estado,  dr baixo  de 
completa  eoacçoo  e  sem  vontade  livre,  êonio  a  deveria  ter  um 
verdadeiro  nionaicba,  que  gozaste daquellas  alli  ibiiiçi>s.  que 
qualquer  legitima  constiluíçAo,  por  mais  estreita  e  su»peilo»a 
que  seja,  Ibe  Dio  deve  denegar  :  sabe  toda  a  F.uropa  e  o  mundo 
nteiro  que,  dos  teus  ministros,  un»  seachlo  nas  mrsmascir- 
:umslan«as,  e  outros  sio  creaturase  parlidi»!*»  da  facção  do- 
minadora. 

«  Sem  duvida  a»  provocações  e  injusUças  do  congresso  para 
com  o  Brasil  sio  Qihas  de  pai  lidos  contrarie*  entre  »i,  m»s  li 
;«do»  contra  nos  :  queiem  uns  forç  .r  o  Itrasil  a  .'e  separar  de 
.'ortuzal  para  n.dhor  darem  alli  gnrrote  ao  systema  constitu- 
cional ;  outro--  querem  o  mesmo, 'porque  riesejào  unir  se  *  lles- 
janha;  por  isso  nio  admira  em  Purtugal  eirrever-sc  e  a»>oa- 
har-se  descaradamente  que  aquelle  reino  se  utillsa  com  a  perda 
do  Brasil. 

(  Céga».  pois.  de  orgulho,  ou  arrastadas  pela  vingança* 
egoísmo,  decidir  Jo  a»  córtes,  com  dous  rasgos  de  penna.  uma 
questão  da  mair.r  importância  para  a  grande  família  lusitana, 
estabelecendo,  sem  couultar  a  vontade  geral  do»  portuguezes 
de  ambos  o»  hemispherio»,  o  assento  da  luonarchia  em  Portu- 
gal, coroo  se  essa  mínima  parte  do  território  poitugu.  z,  e  a 
sua  povoaçio  esladonaria  e  acanhada  devesse  »er  o  centro  po- 
litico e  comraerda)  da  naçio  inteira. 

a  Com  effeilo,  se  convém  a  Estados  espalhados,  ma.-  reuni- 
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dm  debaixo  de  um  só  chefe,  que  o  principio  vital  d«  seus  mo- 
vimentos e  energia  exista  n»  parte  a  mai»  ivntr»!  c  poderoía  da 
grande  madiina  social,  para  que  o  im(Kilffl«  communlquc»  a 
Mil  a  periferia  com  a  maior  presteta  e  vigor,  decerto  oBraMl 
unha  o  in.ouUMcsUvel  direito  6-.  ter  dentro  de  »i  o  .«mio  do 
poder  executivo. 

<  Com  c (lei lo  esto  rico  c  vasto  paiz.  cuja»  alongarias  cosias  se 
esu-ndem  dcíde  dou*  gi  aos  além  du  equador  ate  o  Hio  da  Hrala. 
•  •  silo  banhadas  pelo  .itlantico,  lica  quasi  no  centro  do  globo,  a 
borda  do  grande  canal,  por  onde  se  Uz  o  commereio  das ;na- 
ç.>s  que  á  o  liama  quo  uno  a*  quatro  parte*  do  mundo.  A  es- 
querda tem  o  Itcasil  a  Europa  e  a  parle  mais  cnii»  teravrl  da 
Awerloa  c  a  Ana.  com  o  immenso  aichipel.igo  da  Austr.  Iia.e. 
nu  c^sta*  o  mar  parilloo  ou  o  máximo  oceano.  coro  o  estrci.o 
de  Magalhães  e  o  caho  de  Horn  quasi  á  pírta. 

t  (luem  ignora  igualmente  que  é  qu**>  impossível  dar  nova 
r.irc»  e  energia  a  povo»  envelhecido*  e  defecado*?  (Ju.  m  ignora 
h-i)e  que  o»  Ik-Uos  dia»  de  Portug-d  estio  passados,  e  que  >A  ilo 
Brasil  podo  esta  pequena  porção  d»  monarchia  esperar  seguro 
arrimo  <•  novas  forç*»  para  adquirir  outra  vez  a  sua  v.n.idade 
.«ntiM :  Mas  de  oerlo  nao  poder*  o  Brasil  prestar-  he  esies  soc- 
r.irro*  se  alcançarem  esses  insensato»  dcccpar-lhe  as  lorças. 
desuni-lo  e  arruma-lo. 

a  Km  tamanha  o  too  syslcmatica  serie  de  desatinos  e  atroci- 
dades, qual  deveria  ser  o  comportamento  do  Brasil  ?  Deveria 
s  ippór  a,v,so  as  caries  de  l.Uboa  ignorantes  de  nnsso<  direitos 
e  conveniência»  ?  Mio  por  ceito :  porque  »!!■  h»  IwmjM,  ainda 
mesmo  d'cntre  os  facciosos,  bem  que  malvados,  não  do  todo 

U"°ívveTia  o  Brasil  solTier.  e  cootentarse  somente  rnm  pedir 
humttlemonlc  o  remédio  do  seu*  m  d.*  a  ci.raçOe»  de<aineda- 
.105  "  cgoUl  1*  í  Nao  vi  elle  que.  mudado*  o»  déspota»,  routinika 
o  despotismo?  Tal  comportamento,  além  de  inepto  e  deshon- 
ro»o.  precipitaria  o  Ura*.l  em  um  pelagn  mfcmd.vel  de  des- 
graças :  e,  perdido  o  Brasil,  esta  perdida  a  monarchia. 

«  Collocado  pela  Providencia  no  meio  deste  vaitisaimne 
abençoado  paiz.  como  herdeiro  e  legilimo  delegado  de  cl-rci 
m-u  augusto  pai.  é.  a  primeira  da*  minhas  obrigaçte  não 
zelar  o  bem  dos  povos  brasileiros,  mas  igualmente  os  de  toda  11 
nação  que  um  dia  deve  governar.  Para  cumprir  csleí .  deveres 
«trado»  annui  ao»  votos  das  provmnas.  que  me  pedirão  nio 
;is  ahindonn^e;  e,  desejando  acertar  tra  toda*  a»  minhas  re- 
soluções, eonsullei  a  opinião  publica  dos  meus  súbditos,  o  llx 
ruraear  o  convocar  procuradores  Rera.-s  de  Ioda»  as  províncias 
para  me  aconselharem  nos  nrçoeiDs  d.  Estado  e  da  ;ua  com. 
mum  utilidade.  .  .  . 

c  IVpois,  pira  lhes  dar  uma  nova  prova  da  minha  sinceri- 
dade e  amor,  aceitei  o  titulo  c  encargos  de— defensor  prrpr- 
tuo  dest"  reino— que  o»  povo»  me  conferirão.  li.  finalmente, 
vendo  a  urgen  ia  dc*  acontecimento»,  e  ouvindo  os  voto»  ge- 
rar* do  Brasil,  que  queria  ser  saivo.  mandei  convocar  uma  us- 
-semblc»  constituinte  e  legislativa,  que  trabalha**  a  bem  da  sua 
solida  felicidade.  . 

«  Assim,  rcqueriso  o*  pove«.  que  coníiderio  a  meu  augusto 
pai  c  rei  privado  da  sua  liberdade,  o  sujeito  acs  caprichos  desso 
bando  de  facci<-c*.  que  domina  na»  eúrlcs  de  U.boa.  das 
quais  «ria  absui  do  esperar  medidas  justas  e  úteis  aos  destino' 
dj  llraail.  e  ao  verd.i  tein>  bem  de  toda  a  nacio  porlu- 


<  Eu  seria  ingrato  aos  brasileiros,  seria  perjuro  as  minhas 
promessa»  «  indigno  do  nome  ue  ITincine  B-l  do  icino  unido 
de  Portuail.  Brasil  e  Algarvw.  »e  obrasae  de  outro  modo  Mas 
protesto  io  mesmo  tempo,  perante  l>eos  o  a  face  dc  lod.s  as 
natóos  amigas  e  ar.iadas.  quo  nio  desejo  cortar  os  laço*  de 
oníío  o  f ratei nidadc.  qui-  devem  faxorde  toda  a  naçíci  portu- 
gueza  um  su  tmin  politico  bera  organismo. 

a  Protesto  igualmente  que,  «alva  a  devida  e  iusU  reunião  de 
iodas  »t  iKirlu  d»  monirchia  debaixo  de  um  su  rei,  como  eheie 
««■premo  do  poder  .■•xecutivo  de  toda  a  nação  liei  de  defender 
os  legitimo»  direilns  e  a  constituição  futura  Ho  Brasil,  aue  es- 
pero  seja  boa  e  prudente,  com  todas  as  minnss  força«,  o  á  custa 
do  meu'  próprio  sangue  w  assim  for  necessário. 

a  Tenho  e«i»*lo.  com  sinceridade  e  concisão,  ac*  governos 
e  niçoes.  a  quem  mo  dirijo  neste  manifesto,  a»  causas  da  final 
re»oloçío  do»  povo*  deste  reino.  Secl-rei  o  Sr.  U.  João  \  I. 
meu  augusto  pai.  e.tivvsic  ainda  no  seio  do  Brasil,  gozando  de 
>ua  lib  rdade  c  legitima  autoridade,  de  certo  ao  ruuiprjzena 
e..m  <>s  votos  deste  povo  leni  c  generoso  ;  00  immortal  funda- 
dor deste  reino,  que  já  em  Fevereiro  de  1x11  rhanwa  im  H10 
de  Jau-iro  cortes  brasileira»,  nio  poderia  deixar  neste  mo- 
memo  de  convoca-la»  do  mesmo  modo  que  eu  agora  II/. 

a  Mas,  achando -se  0  d.hío  rei  priíiouciro  c  caplivo.  a  mim 
me  compele  wilva-lo  do  nlTrontoiío  eaudo  a  que  o  re 
facciosos  de  Lisboa, 
herdeiro, 
portugueza 

«  A  mi  iha  tlrme  re^oluçio,  c  a  do»  povo»  que  governo  «tâo 
1  ■»   Espero,  pois,  que oí  bniner.s  sa- 


"dé  i.i»boa.  A  mim  pertence,  como  seu  delegado « 
salvar  nlo  só  ao  Brasil,  ma»  cem  clle  toda  a  nação 


bio»  e  Impareis'-*  de  todo  o  mundo,  e  que  o*  governos  e  nações 
amiga»  do  Brasil,  hajlo  de  faxer  jualiça  a  tio  justoi  e  nobre* 
sentimento*.  Eu  o»  convido  1  nontinu  irem  com  o  reino  do  Bra- 
sil as  mesmas  relaçAes  de  mutuo  interesse  c  amizade.  Estarei 
piompto  a  receber  os  seu*  ministros  e  agentes  dipU  malicos,  e  a 
envlar-lbes  os  Dieus,  emquanto  durar  o  capllvelro  de  el-rti  meu 
augusto  pai. 

«  Os  portos  do  Brasil  conlinuarifl  a  estar  sbeitos  a  todas  as 
naç»»  paciUcas  e  amigas  para  o  commereio  licito,  que  as  lei» 
nio  prohibirm  -  ng  colono»  europeus,  que  para  aqui  emigrarem, 
podeiaô  contar  com  a  mais  justa  protecção  neste  paiz  rico  e 
hospitaleiro.  Os  sábio*,  o»  arlUla»,  os  capitalista»  a  emprehen- 
dedores,  eneontraroõ  lamiiem  amizade  e  acolhimento. 

«  E.  como  o  Brasil  sabe  respeitar  os  direito*  dos  outra* 1  po- 
vo» e  governos  legítimos,  espera  igualmente  per  j'ista  retribui» 
çio  que  «eus  inalienáveis  direitos  íejio  Umbi  m  por  elle»  res- 
peitadas e  reconhecidos,  para  «e  nâo  vir  em  caso  contiario  na 
dura  necessidade  de  obrar  contra  os  desejos  do  seu  generoso 
coraçlo.  PaUrio  do  Bio  de  Janeiro,  6  de  Agosto  de  im. 

Príncipe  Begenle.  » 


ESTADO   i  roSOVIIC.0  P  H.ITiCO    K  COV MERCtAl.  DA  CÕRTC  DO 

mo  de  nvEtuo,  desdi:  1807  atí  i6  de  rEVEntrno 

DE  1821. 

A  pa-SiMifipm  de  Sua  Magesiade  Fitlelissima  para 
o  Urasi!,  Ter  da  cArle  do  Rio  de  Janeiro  o  receptá- 
culo dc  iodas  as  riquezas  do  Império  portuguez. 
Úi  governadores  para  aqui  trazião  ou  enviavâo 
soiniuas  i-onsideravcis.  Os  generaes  das  provín- 
cias, dn  volla  dc  seus  governos,  aqui  gastavào 
quanlo  tinhão  adquirido.  Nas  causas  do  fòro,  que 
para  aqui  vinhOo  por  appcllaçAo,  gaslavão-se  som- 
inas  incriveis.  O  erário  rfgio  de  Portugal  soffria  sa- 
ques avultadíssimos.  As  províncias  do  Brasil  tam- 
bém soUViflo,  umas  saques  de  quatrocentos  contos, 
outras  mais,  e  oulras  menos.  Os  viajantes  das  di- 
versas nações,  os  ministros  das  cortes  estrangei- 
ras, e  os  emigrados  de  diversos  pontos  da  Ame- 
rica Hespanhola  aqui  gastavao  sommas  conside- 

\f:ÍS. 

o  cíiiNciPE,  eh  co«si:orr.!«ctA  rw  estado  e»  qoe  se 

ACHAVA  A  pnOVINCJA  PE  S.  PAULO,  IIESOLVJS  I»  PES- 
SOALMENTE PACIFICA-LA. 

A  província  de  S.  Paulo  que  tinha  sido  a  pri- 
nieir.i  qun  se  oppuz  áíi  ordens  das  cõrtcs  dc  Por- 
tugal,  elegendo,  em  virtude  do  decreto  do  18  de 
Ahril  de  1821.  o  seu  governo  provisório,  stippli- 
cando  para  elle  ao  Principe  Regente  a  livr-e  exe- 
cuç.lo  das  disposições  e  economia  do  interior,  e  o 
direito  de  representar  quaesquer  inconvenientes 
que  podessem  ler  a  execução  de  novos  decretos  de 
Sus  Altera,  perto rltoií-sc,  como  j,i  contei,  do  dia  23 
de  Maio  dc  1832,  e,  embora,  apparenlemenle,  com 
a  retirada  dc  2  de  seus  membros,  parecesse  tran- 
quillisada.  nao  aconteceu  assim,  porque  licàraona 
provincia  os  mesmos  elementos  de  discórdia. 

.loseda  Costa  Carvalho,  (depois  marquez  de  Monte 
Ali^re.)  c  Francisco  Ignacio,  represenlantes  dopar- 
tiiiii  portuguez,  com  incidiosas  insinuações  e  appa- 
rencias  de  republicanismo,  niirjavâiiosiioimos,  eagi- 
tavao  a  província.  Sabendo  disto  o  Príncipe  Regente, 
resolveu  ir  a  S.Paulo,  para  com  a  sua  presença 
tranquillisar  os  animo»  e  chamar  a  província  á  obe- 
diência completa,  deixando,  em  seu  lugar,  na  còrte, 
unia  regência  de  ministros,  presidida  pela  princesa 
real  ;  permillindo  ao  conselho  dc  Ksrndo  continuar 
suas  sessões.  E  nomeou  Luiz  de  Saldauha  da  Gama 
seu  secretario  durante  a  viagem. 
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Dtertto. 

•  Tendo  de  ausentar-me  desta  capital  por  mais  de  rnna 
semana,  para  ir  visitar  a  província  de  S.  Paulo,  e  cum- 
prindo, a  item  dos  seos  babitantes,  e  da  segurança  o  tran- 
qnlllidade  individual  c  publica,  que  o  expediente  ordina- 
n«  dos  negócios  nio  padeça  com  esu  minha  ausência 
temporária,  hei  por  bem  que  os  meus  ministros  e  secre- 
tários dc  Estado  continuem  nos  dias  prescriplus,  e  dentro 
do  paço,  como  até  agora,  debaixo  da  presidência  da 
Princeza  Real  do  reino  unido,  minha  muito  amada  c  pre- 
lada esposa,  no  despacho  do  expediente  ordinário  das  di- 
versas secretarias  de  Estado  e  repartições  publicas,  que 
será  expedido  em  meu  nome,  como  sc  presente  fòra ;  e 
hei  por  bem  oilrosim  que  o  meu  conselho  de  Estado 
possa  igualmente  continuar  as  suas  sessões  nos  dia3  do- 
«erminados  ou  quando  preciso  for,  debaixo  da  presidên- 
cia da  mesma  Princeza  Real,  a  qual  fica  desde  já  aulori- 
sada  para,  com  os  referidos  ministros  e  secretários  de 
Estado,  tomar  logo  todas  as  medidas  necessária*  e  urgen- 
tes ao  berne  salvação  do  Estado  ;  e  de  tudo  me  dará  im- 
mediatamenle  parte  para  receber  a  minha  approvaçio 
e  ratificação,  pois  espero  que  nada  obrará  que  nio  seja 
conforme  ás  leis  existentes  e  aos  sólidos  interesses  do 
Estado. 

«  O  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negocio?  do 
reino  e  estrangeiros  o  tenha  assim  entendido  c  faça  exe- 
cutar com  os  despachos  necessários.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro,  13  de  Agosto  dc  I8â2  (Com  a  rubrica  deS.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente).  —  José  Bonifacio  de  Andrada  e 
Silva.  » 

DtteripçAo  da  viagem  da  Príncipe  do  Aio  de  Janeiro  a 
S.  Paulo,  feita  pelo  gentil  homem  ia  tua  camará 
Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello. 

«  Partio  o  Príncipe  Regente  da  còrle,  com  direcção  a 
esta  capital,  a  IA  de  Agosto  de  1823,  sendo  acompanhado 
por  Luiz  de  Saldanha  da  Gama,  depois  marquei  de 
Taubaté,  ajudante  Francisco  Gomes  da  Silva,  por  appellido 
Chalaça,  por  mim  e  pelos  criados  particulares  do  paço. 
Joio  Carlota  e  JoSo  Carvalho. 

•  Juntár3o-se  ao  séquito,  na  —  Venda  Grande,  —  o  te- 
nente coronel  Joaquim  Aranha  Barreio  de  Camargo,  depois 
governador  da  praça  de  Santos  (nomeado  em  Mogy  das 
Cruzes),  e  o  paire  Belchior  Pinheiro,  da  província  dc 
Minas,  os  quaes  destinário-sc  também  a  acompanhar  o 
Príncipe. 

«  Acliamlo-se  esto  de  pouso  em  Santa  Cruz,  ahi  chegou, 
na  tarde  desse  mesmo  dia.  o  ex-governador  deS.  Paulo, 
Joio  Carlos  Augusto  Oernfaansen,  que  ia  de  retirada  para 
a  corte,  por  ordem  do  Príncipe  Regente,  e  pretendendo 
(aliar  ao  1'rincipe,  foi-lhe,  de  ordem  deste,  por  mim  com- 
muoirado,  cjtie  se  apresentasse  á  princeza  real  e  ao  mi- 
nistro do  reino,  conselheiro  José  Bonifacio,  c  que  se  reti- 
rasse sem  demora,  o  que  fez,  seguindo  immediatamente 
para  o  seu  destino,  sem  obter  a  obediência  pedida. 

«  Em  S.  Joio  Marcos,  hospedoo-sc  o  Príncipe,  no  se- 
gundo dia  de  jornada,  cm  casa  do  fazendeiro  Hylarto, 
donde  partio  no  dii  seguinte,  acompanhado  pelos  dois 
guardas  do  honra,  Luiz  e  Cassianno,  filhos  do  mesmo 
fazendeiro. 

«  Na  fazenda  das  Três  Barras,  orr.lt>  se  achava  doente  o 
dito  fazendeiro,  pernoitou  o  Príncipe  no  terceiro  dia  de 
viagem,  honrando  ao  sen  hospede  com  uma  visita  na  pró- 
pria camará  em  que  se  achava  este  recolhido. 

•  No  dia  seguinte  foi  o  pouso  cm  Arêas.  Nesse  dia 
jantou  o  Príncipe  na  fazenda  do  coronel  Jo;\o  Ferreira,  no 
Páo  do  Alho,  e,  seguindo,  parou  na  casa  do  copilJo-roór 
Domingos  da  Silva,  onde  teve  o  mais  franco  e  generoso 
acolhimento. 

•  Sendo  oOerecfdo  ã  comitiva  novos  e  excelkntes  ani- 
maes,  c  os  d  amais  cómodos  necessários  para  a  viagem,  partio 
dahi  o  Príncipe  no  dia  immediato,  acompanhado  pelo  co- 
ronel Joio  Ferreira,  e  ura  filho  deste,  dc  nome  Francisco, 
ambos  da  guarda  de  honra. 


«  Fez-se  o  quinto  pouso  em  Lorena.  Qnairo  légua?  além 
dessa  lo  alidade,  foi  o  Príncipe  encontrado  |>elo  capilio 
mor  de  Guaratinguetá,  e  diveiras  pessoas  gradas  que  o 
acompanhavio. 

«  Neesse  dia  jantou  Sua  Alteza  no  porto  da  Cachoeira, 
donde  seguindo,  á  tarde,  ao  chegar  ao  rancho  do  Moreira, 
encontrou  óptimas  cavalgaduras,  destinadas  a  servirem 
para  a  entrada  de  toda  a  comitiva  em  Lorena. 

•  Desla  villa  foi  expedido  o  decreto  que  dissolvera  o 
governo  provisório,  e  nio  da  fregueziadn  Penha,  como  se 
diz  no  quadro  histórico.  Foi  inualmonlo  daqui  datada  a 
portaria  de  1»  de  Agosto,  pela  qual  Sua  Alteza  mandou 
dispensar  a  guarda  de  honra  destinada  a  acompanha-lo, 
composta  de  32  praças  tiradas  dos  oflkiacs  do  milícias  c 
commerciantes,  sob  o  fundamento  de  nio  haver  prece- 
dido licença  para  a  sua  crtaçSo.  Tinha  sido  formada  esta 
guarda  pelo  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  - 

•  Em  Guaratinguetá  foi  o  Príncipe,  no  sexto  dia  de 
jornada,  obsequiosamente  hospedado  pelo  capiíio-mòr, 
que  dabi  o  acompanhou  até  S.  Paulo. 

«  Naqtielle  ponto  se  achava  o  capellio  da  guarda  de 
honra  o  vigário  coadjutor,  cónego  Antonio  Moreira  da 
Cosia,  que  tinha  ido  ao  encontro  do  Príncipe,  comrais- 
sionade  pelo  clero  do  Taubaié. 

■  A  uma  légua,  mais  ou  menos,  antes  de  chegar  ú  Pio- 
dainoohangaba,  onde  foi  o  sétimo  pouso,  e  no  lugar  de- 
nominado —  Agua  Preta  —  foi,  nu  dia  seizulnie,  o  Prín- 
cipe encontrado  pelo  coronel  Leite  t,..bo  c  coronel  Manoel 
Marcondes,  depois  bário  de  Piodamouhangaba,  e  alguns 
membros  da  guarda  de  honra,  o>  quaes  acompanháráo  o 
Priucine  a  Tautraté. 

«  Nesta  villa  foi  Sua  Alteza  entusiasticamente  recebido 
pelo  povo,  e  muito  obsequiado  pelas  priocipaes  pessoas. 

«  Ao  rolirar-se,  no  dia  seguinte,  foi  acompanhado  por 
uma  guarda  de  honra. 

«  Veio  dahi  a  Jacaraby,  onde  ao  chegar,  foi  encon- 
trado por  grande  numero  de  cavaleiros,  á  cuja  frente 
achavió-se  o  capilAo-mór,  seus  írm&os  e  cunhado. 

«  Igual  encontro  teve  o  Príncipe  ao  chegar,  no  dia  im- 
mediato, a  Mogy  das  Cruzes,  onde  fui  recebido  e  nobre- 
mente tratado  pelo  capitão  mor  Mello,  seus  filhos  e 
genro. 

•  Uma  hora  depois  da  chegada  do  Príncipe  annun- 
clário-se  os  emissários  do  governo  e  da  camará  da  capital, 
os  quaes,  por  serem  representantes  de  um  governo  já  dis- 
solvido, nio  forio  recebidos;  o  immediatamente  reti- 
nir ào-se.  , 

«  kV  datado  desla  villa  o  decreto  de  23  de  Agosto,  con- 
cedendo ao  marechal  Arouche  a  exoneração  que  pedio  de 
governador  das  armas  desta  província,  e  nomeando  para 
substitui-lo  o  marechal  Candido  Xavier  de  Almeida  Souza. 

u  A  24,  10"  dia  da  jornada,  passou  o  Príncipe  na  po- 
voação da  Penha. 

«  A'  noite,  por  ordem  do  mesmo,  cu  c  Francisco  (fomes, 
viemos  á  cidade,  afim  de  observarmos  o  estado  om  que 
el!a  se  achava,  e  podermos  prestar  exactas  informações  a 
respeito;  regressámos  á  meia  noite,  dando  noticias  da 
perfeita  quietação  em  que  a  Inibamos  encontrado. 

•  Forio  deste  ponto  expedidas  as  ordens  de  Sua  Alteza, 
chamando  o  ouvidor  c  corregedor  da  camará  de  Ilú,  de- 
sembargador Medeiros,  para  serviço  na  «pilai,  e  mar- 
cando a  hora  em  que  a  camará,  que  legalmente  servira 
antes  das  desordens  de  ii  de  Maio,  deveria  espcral-o  ás 
(►orlas  da  cidade. 

•  No  dia  25  de  Agoslo.  fez  Sua  Alteza  a  sua  solemne  en- 
trada em  5.  Paulo,  com  grande  acompanhamento  da  guarda 
de  honra  e  povo.  Com  as  mais  vivas  demonstrações  de 
jubilo  c  enthusiasmo  foi  acolhido  o  inclylo  Príncipe  na 
clássica  terra  da  fidelidade  e  do  patriotismo. 

«  No  dia  seguinte  houve,  era  palácio,  cortejo  e  beija- 
raSo ;  uotou-s*  nessa  occa-dlo  que,  achando*  Sua  Alteza 
alegre  e  prazenteiro,  recebendo  as  pessoas  que  o  vinháo 
comprimentar.  ao  sc  apresentarem  o  roionel  Francisco 
Ignacio  e  o  intendente  de  Santos,  Miguel  José  de  Souza 
Pinto  (complicados  nos  movimentos  subsersivos  de  23  de 
Maioj,  tornou-se  severo  e  reservado,  e  no  mesmo  acto, 
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negando-lhcs  a  mão,  ordenou  que  ambos  seguissem  im- 
mediatamente  para  a  corte,  o  que  cumprirão. 

o  Foi  eaic  imidenie  testemunhado  pelo  coronel  Antonio 
Prado  c  padre  Belchior,  que  se  achuvSo  presentes  d  ce- 
reraonia.  .... 

i.  Foi  por  este  tempo  chamado  pelo  Príncipe,  para  ser- 
vir-lhe  iU  offleiat  de  gabinete,  o  ufflcial  de  secretaria 
Joaquim  Florinno  de  Toledo,  hoje  coronel  e  vice-presi- 
dente  da  provinda. 

«  Foi  igualmente  nomeado,  interinamente,  general  das 
armas  de  S.  Paulo  «té  á  chegada  do  marechal  Gaudido 
Xavier,  o  r oroncl  José  Jo.iquiin  Cesar  de  Cerqueira  Leme. 

«  Por  alguns  dias  deroorou-se  Sua  Alte/a  nesta  capital, 
recebendo  a  obsequiosa  c  magnifica  hospedagem  que  llre 
havi.lo  preparado  o  brigadeiro  Muuoel  ilodrigucs  Jordão 
c  o  coronel  Anlunio  da -Silva  Prado,  hoje  barão  de  Iguapé, 
ste  que,  a  5  de  Setembro,  dirigio  se  para  Sinlos,  acom- 
panhado tudo  mewno  séquito  com  que  chegira  u  capital, 
c  mais  o  brigadeiro  Jordio.  .... 

•  Checando  ao  Oibatao,  ordenou-lhe  sua  Alteia  que 
voltasse  conduzindo  oíUcios  que  deveruo  ser,  quanio 
antes  remeltidos  ao  ministro  do  reino ;  e.  como  levasse 
eu,  ao  regressar  no  dia  7,  a  noiícia  de  que  o  nibjor  An- 
tonio Bamos  Cordeiro,  vindo  do  Itio  de  Janeiro,  se  acbav* 
em  S.  Paulo,  sendo  portador  de  deípachosdo  governo  de 
Portugal  e  otficios  iroporiajiies,  c  dando  disso  parle  ã 
Sua  \lleza,  cm  caminho,  onde  o  encontrei,  ua  tarde  desse 
mesmo  dia,  já  no  lugar  denominado  — Moinhos,  —  re- 
solveu apressar  a  marcha,  era  que  vinha  para  a  capital, 
e  o  fer.  adiantando  se  algum  tanto  dos  quo  o  acompa- 

nbavao.  .  __. 

«  Ao  chegar  ao  alio  da  colina  próxima  do  i  piranga  a 
tres  quartos  de  légua  da  cidade,  encontrou  o  Priucipe  ao 
major  Cordeiro,  de  cujas  ui.los  recebeu  os  officios  e  cartas 
que  lliu  crao  enviados  pela  pi  inec/a  real  c  por  José  Boni- 
facio c,  ao  lè-los,  lendo  conhecimenio  das  intenções  das 
cortes  portuguesas,  e  coinmuuicando-as  aos  troe  o  ro 
deavao,  depois  dc  ura  momento  de  rcQexio,  bradou.  E 
tempo!.,.  Independência  ou  morlel  Estamos  separados 
de  Portugal!  

«  Em  teto  continuo,  arrancando  o  laco  porluguez  que 
trazia  no  chapéo,  o  arrojou  para  longe  de  si,  e,  desem- 
bainhando a  espada,  ellc  e  os  mais  presentes  prestarão  o 
juramento  de  honra,  que  para  sempre  os  ligava  á  reali- 
sacão  da  idéa  generosa  de  liberdade. 

a  A  e*se  tempo  vinliio  ainda  a  alguma  distancia  alguns 
companheiros  dc  viagem,  pelo  que  ordenou-me  o  Príncipe 
que  os  lossc  encontrar,  aununciande-Ilies  a  resolução  to- 
mada naquclle  momento. 

•  O  que  foiw,  e  «clamando  lodos :  —  Independência 
ou  morte  !  —  dirigirâo-se  á  capital  com  a  maior  volo- 


■  Ao  passar  o  si  quilo  pelas  ruas  da  Gloria  e  Santa  The- 
reia,  foi  lio  feliz  nova,  por  mim,  comnmnicuda  ao  padre 
Ildefonso  «  au  coronel  Prado,  que  se  achavilo  a  janella,  os 
quaes  respondendo  às  alegres  snu<la;oes,  que  acompa- 
nbavío  os  recem-chegados,  a  cslcj  dirigirão-se  logo,  para 
melhor  se  Informarem  do  que  havia  occorrido. 

•  Chegando  a  palácio,  fez  immedialnmenlc  o  Príncipe, 
em  papel  um  molde  da  legenda  —  ln  le|iendcncfa  ou 
morte,  —  a  qutl,  sendo  levada  por  mim  ao  ourives  Ussa, 
a  rua  da  lV>a  Vista,  sérvio  para  que  ás  6  horas  dessa  tarde, 
estivessem  proruplas  as  duas  legendas  com  que  o  Príncipe 
e  eu  nos  apresentamos  no  thcalro. 

«  Os  da  guarda  de  honra  e  muitos  oulros  IraziSo  no 
braço  laços  de  fila  verde. 

a  Neste  Ínterim  cumpoz  Sua  Alteza  o  hymno  da  inde- 
pendência, que  na  mesma  noite  devia  ser,  como  foi,  exe- 
cutado no  Iheatro. 

«  Lojio  que  o  Priucipe  chegou  ao  camarim,  e  furão  por 
mim  corridas  as  cortinas,  bradiiráo,  ao  mesmo  leiii|n>,  o 
alferes  Thomaz  de  Aquino  c  Castro  e  o  padre  lldefunso 
Xavier  Ferreira  :  —  Independência  ou  morle  !  —  Viva  a  in- 
dependência do  Brasil  !  —  O  que  foi  repelido  por  todo  o 
povo,  com  cnthiiaiasticos  e  prolongados  viva?. 

i  o  enthusiasmo  do  povo  tocou  ao  dc 


lirio,  e  por  longo  espaço  foi  tal  a  cui.íus.iu  e  o  rumor,  que 


mal  se  podia  distinguir  o  que  havia.  O  povo,  em  mas^a 
como  um  só  homem,  saudava  nos  transportes  da  mais 
intensa  al<gría  o  glorioso  acto  da  nossa  emancipação 
politica. 

■  Fez-se,  afinal,  ouvir  o  liynino.  no  qual  tomárão  parte 
o  Príncipe,  D   Maria  Alvim,  D.  ItiUa  e  oulros  senhoras. 

«  Em  seguida  Thi.nni  de  Aquino  bateu  palmas  e  re- 
citou uma  iKiesIa.  coucluinrto,  nos  seguintes  versos,  por 
acclamar  o  Príncipe  Imperador  do  Brasil  : 

«  Será  logo  o  Brasil  mais  que  foi  Roma. 

«  Sendo  Pedro  seu  primeiro  Imperador  1 . .  .  » 

•  A  este  brado,  imla  m.iis  se  exaltando  o  geral  conten- 
tamento, de  Indos  os  lados  proromperão  alegres  sauda- 
ções, corres|>ondendo  a  tJo  auspícios*  aoclamaçio.  Houve, 
enlío,  laminem,  —  vivas  —  á  lembrança  de  Thomaz 

«  IjO^o  depoif  foi  este,  do  ordem  do  Príncipe,  por  mim, 
chamado  ao  ramarim,  e  ahi  dignou-se  Su»  Alteza  de  tes- 
lemunlur-lhe,  com  graciosas  expressões,  o  agrado  com 
que  linha  assistido  ás  suas  patrióticas 


«  Houve  ainda  outras  poesias  recitadas  nor  diversos  cm 
cujo  numero  uma  sobre  o  mote :  —  Indepcnneucia  ou 
morte  —  altribui  la  a  Sua  Aliem  e  outra  do  Dr.  secre- 
tario Manwl  da  Cunha,  cujo  mole  era  o  seguinte: 

«  Ou  ficar  a  pátria  livre 
«  Ou  morrer  pelo  Brasil.  » 


4i  Treg  dias  depois  parlio  o  Sr.  t).  Pedro  para  a  côrte, 
onde  chegou  com  5  dias  de  jornada,  lendo  antes  se  des- 
pedido dos  *eus  bons  amigos  de  S.  Paulo  com  a  bem  co- 
nhecida proclamação  do  8  de  Setembro. 

«  Assim  foi  proclamada  a  liberdade  de  um  povo,  grande 
e  generoso  como  o  heroe,  cujo  nome  perdurará  sempre 
eutre  os  brasileiros,  como  symbolo  da  nossa  naciona- 
lidade, n 

IH  DEPENDÊNCIA  OU  MORTE 

Sendo  duvidosos  alguns  episódios  da  nossa  his- 
toria politica,  pelas  diltercntes  versões,  entendi  di- 
rigir-ine  aos  contemporâneos,  que  ainda  existiâo,  da 
fundação  do  império,  para  colher  delles  noticias 
verídicas  do  que  se  passou,  e  de  que  tinhào  sido  clles 
testemunhas  presenciaes. 

Sabendo  existir  ainda  o  venerando  Sr.  Manoel 
Marcondes  de  Oliveira  Mello,  bário  de  Pindjino- 
nhangalia,  companheiro  de  viagem  do  Príncipe  Re- 
gente, procurei  saber  dello  mimmeiosamente  as  cir- 
ciimstauctas  que  se  derâo  antes,  durante,  e  depois 
do  grito—  Independência  ou  morte  na  margem  do 
[piranga;  e  para  isso  escrevi  ao  nobre  barão  especi- 
ficando os  pontos  que  convinhJo  á  historia,  c  se  dig- 
nando elle  responder- me,  aqui  inscrevo  esse  pic- 
precioso  documento. 

<!  1 1 Ira.  Sr.  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes.  —  Tenho  presente 
a  caria  de  V.  S.  em  que  pede-me  alguns  esclarecimentos 
sobre  n  aclo  da  nos*a  independência  no  Vpiranga,  alim  de 
exhara-los  na  Historia  do  Brasil,  de  que  é  V.  S.  digno 
aulor.  Com  todo  o  prazer  satisfaço  a  exigência  de  V.  S. 
narrando-lhe  aquillo  de  que  tenho  lembrança,  e  que  pre- 
nunciei como  testemunha  occular,  e  que  o  espaço  dc  qua- 
renta annos  não  tem  apagado  dc  minha  memoria.  Seguirei 
a  ordem  dos  quesitos  propostos  por  V.  S. 

«  Quanto  ao  f  A  que  Imius  foi  o  Príncipe  era  phísen) 
ao  í  piranga,  em  cuja  occastáo  deu  o  brado  — isdepesdíi- 
<:u  ou  vi  .RiE,  — respoiulemus :  Que  indo  o  Priucipe  em 
regresso  de  um  passeio  que  linha  feito  a  cidade  dc  Santos 
depois  que  subio  a  serra  acompanha-lo  somente  por  mim, 
recebeu  nessa  altura  oíficius  ou  cartus  por  um  próprio,  pa- 
rando e  lendoos  disse  me  que  as  cortes  de  Porlugil  que- 
ria.) massacrar  o  Brasil,  continuando  logo  depois  em  sua 
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viagem  para  a  capital  de  &  Paulo,  foi  alcançado  logo  pela 
sua  guarda  ds  honra  que  havia  ficado  um  pouco  atraz,  a 
quem  o  Príncipe  ordenou  que  na&s.vsn  adiante,  e  fosse 
seguindo,  e  isso  creio  que  em  consequência  de  acUar-se 
o  mesmo  Principe  affeciado  de  uma  dysintería  que  o  obri- 
gava a  todo  o  momento  a  apear-se  para  provcr-se ;  meia 
(égua  dUlanle  do  YpiraDg.i,  encotitrou-se  á  guarda  de 
honra  com  Paulo  Bregaro  e  Antonio  Cordeiro,  que  per- 
gunlamlo  a  mesma  pelo  Principi-,  dirigirão  so  ao  seu  en- 
contro para  cnlregar-llie  ofliclos  que  traziSo  do  Rio  do 
Janeiro. 

«  A  guarda  de  honra  parou  no  Ypirangn,  A  espera  do 
Príncipe  que  como  já  Oca  dito,  ficou  airaz  e  com  quem 
lorSo  enconlrar-so  Paulo  Bregaro,  e  Cordeiro  Após  pouco 
tempo,  chegou  o  Príncipe  ao  Ipvranga,  onde  o  esperava 
sua  guarda  de  honra,  a  quem  disse  e  nos  mais  de  sua  co- 
mitiva que  as  còilea  portugiiczas  queriSo  massacrar  o 
Brasil,  pelo  que  se  devia  iminedialamente  declarar  a  sua 
independência,  e  arrancando  o  tope  portuguez  que  trazia 
no  cliapéo,  e  lançando-o  por  terra,  soltou  o  orudo  de  —  i.i- 
DtrESOEKcn  od  mokte  :  —  o  ro»smo  fez  a  sua  guarda  c 
comitiva,  aquém  o  Principc  ordenou  que  trouxessem  uma 
legenda  com  a  ioscripçio  isdepesdekcu  or  mohtk. 
Esta  scena  teve  Ingar,  pouco  mais  ou  menos,  ás  4  horas 
e  meia  da  tarde. 

■  2»  Quesito.  Se  foi  cm  consequência  de  uma  catla  de 
Antonio  Carlos  ou  de  Hartim  Francisco,  que  dizia— o  que 
se  tem  de  fazer  tarde,  que  se  faça  logo  —  o  que  resolveu  o 
Príncipe  a  dar  o  brado.  Respondemos,  que  ignoramos 
quaos  os  motivos  a  dar  o  brado  do  Ypiranga,  e  só  sa- 
bemos que  foi  em  consequência  das  cartas  e  offkios  que 
recebeu  da  corte,  e  que  dizla-sc  serem  da  Imperatriz  e 
de  seu  miuistro  José  Bonifacio. 

■  3*  Quesito.  Se  o  Principe  depois  que  acabou  de  ler  a 
carta  a  deu  ao  padre  Belchior  Pinheiro  de  Oliveira  ou  a 
outra  pessoa,  c  consultou  o  que  devia  fazer.  Kespondemos, 
ignoramos  completamente  o  que  se  passou  nesse  acto, 
porque  quando  o  Principe  recebeu  os  ofliclos  de  que  forio 
portadores  Paulo  Bregaro  e  Cordeiro,  nos  achávamos 
como  já  fica  dito,  adiante  do  Principe,  porém  é  d*  suppôr 
qne  este  consultasse  com  o  padre  Belchior  a  respeito,  por 
isso  que  era  o  seu  confidente  c  mentor. 

4»  Quesito.  Quaes  os  verdadeiros  motivos  que  levarão 
o  Principe  «  S.  Paulo.  Respondemos  que  apenas  sabemos 
que  esses  motivos  forio  políticos. 

«  6'  Quisito.  Quem  forio  os  causadores  dos  pertur- 
bações da  província.  Respondemos,  que  supponho  que 
os  causadores  da  perlurbaçio  da  província  forio  alguns 
membros  do  governo  provisório,  por  isso  que  apenas  o 
Príncipe  chegou  a  S.  Paulo,  deporton-os  dentro  mi*mo 
da  proMncia. 

•  C"  Quesito.  Quaes  os  membros  do  governo  provisório 
que  se  deshouverâo,  c  perturbário  a  marcha  dos  negócios 
públicos.  Respondemos  que  dos  membros  deshavidos, 
e  que  perturbárSo  a  marcha  dos  negocias  públicos,  apenas 
lembro-rae  do  vulto  mais  eminente,  e  de  quem  muito  se 
(aliava,  do  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
que  foi  deportado  para  Santos. 

«7°  Quesito.  F.m  companhia  de  quem  veto  preso  Martim 
Francisco  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  em  que  lugar  (óra  da 
província  do  S.  Paulo  o  deixarão.  Respondemos  :  Martim 
Francisco  dirik'ia-*e  para  o  Rio  de  Janeiro  preso,  e  sob  a 
guarda  do  major  de  milícias,  José  Fernandes,  e  foi  solto 
logo  que  trans]>oz  as  raias  da  província  de  S,  Paulo,  sendo 
preso  o  major  que  o  conduzia. 

«  8"  Quesito.  Quantos  dias  o  Príncipe  demorou-se  em 
s.  Paulo  depois  do  dia  7  de  Setembro  de  1822.  Respon- 
demos, que  apenas  demorou-se  o  Príncipe  um  dia. 

•  9'  Quisito.  Como  ia  vestido  o  Príncipe,  e  em  que  ca- 
valgava. Respondemos  que  o  Príncipe  ia  vertido  com 
fardela  de  policia,  e  se  a  memoria  nio  nos  é  infiel,  cremos 
que  cavalgava  em  uma  besta  baia  galeada 

•  {0.  Quisito.  O  que  houve  em  S.  Paulo  na  volta  do 


thealro,  onde  se  achava  o  Príncipe,  acclamado  rei  do 
Brasil  por  um  individuo  de  sua  guarda  de  honra,  que  se 
achava  sentado  junto  ao  coronel  Antonio  Leite  Pereira  da 
Gama  Lobo,  coronel  Joito  de  Castro  Canto  e  Mello,  e 
criado  particular  Joi<>  Cirlota.  No  dia  seguinte  o  Principe 
apresentou-se  com  uma  legenda  oo  braço  cm  que  eslava 

ínSCríptO  —  INDEPEIDEXCI.t  OU  MORTE. 

«  Creio  ter  satisfeito  o  quanto  em  mim  coube  o  pedido 
de  v.  s.  faz-tue,  rcsta-me  o  pezar  de  ter  a  m3o  do  tempo 
riscado  de  minha  memoria  muitos  outros  factos  ecircums- 
tancías  que  por  ventura  ladeassem  o  acto  de  nossa  inde- 
pendência, porque  quarenta  annosse  tem  passado,  e  seria 
preciso  grande  fertilidade  de  reminiscência  para  nio  es- 
quecer todas  as  minuciosidades  que  se  derio  por  essa 


u  Aproveito  o  ensejo  para  respeilosamaute 
cumprimentar  a  V.  í>.  ,  oITerecendo-lhe  igualmente  o 
meu  insignificante  e  limitado  préstimo  neate  «mio. 

«  Sou  com  toda  a  estima  e  consideração  de  V.  S.  seu 
venerndor.  —  Barão  de  Pindamotihangaba. 
«  Pindamonliangaba,  11  de  Abril  de  18G2(*;.  » 


O  SH.  DRIMMOTID  DEIXA  A  DUMA  E  CHEGA  AO  RIO  DE  JA- 
NEIRO NOS  CLTIMOS  DIAS  DE  AGOSTO  OU  COMEÇO  DE  SE- 
TEMBRO DE  Í822. 

O  Sr.  Drummond  nada  mais  lendo  a  fazer  na  Bahia 
tomon  passagem  no  brigue  inglez  Tártara  com- 
mandante  Oatengcr  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a 
27  de  Agosto,  com  l  i  dias  de  viagem  c  a  horas 
avançadas  «la  noite. 

Xâo  obstante,  foi  nm  oflicial  da  fortaleza  de  Vil- 
Iegaignon  a  bordo  saber  se  o  brigue  traria  alguma 
novidade  importante ;  e  achando  alli  o  illuslre  pas- 
sageiro, offereceu-lhe  o  seu  escaler  para  o  conduzir 
para  terra,  antes  de  se  proceder  á  visita  do  navio, 
que  seria  nu  manhã  do  dia  seguinte. 

Depois  de  vêr  os  membros  de  sua  familia  foi  dar 
conta  da  sua  commissao  ao  ministro  José  Bonifacio, 
e  lhe  apresentou  a»  mais  minuciosas  informações  do 
estado  da  Bahia.  Deu  conta  da  força,  lanto  de  mar, 
como  de  terra,  de  que  dispunha  o  general  Madeira, 
e  até  do  modo  de  ver  da  tropa  o  das  intrigas  e  di- 
visões entre  os  seus  chefes. 

Ministrou  e-ir!areeiinento?,  seguros,  sobre  o  es- 
tado do  armamento,  e  munições  de  bocca,  tanto  da 
força  de  teria  como  da  de  mar. 

Todos  esses  esclarecimentos,  elle  os  houve  do 
quartel  general  do  Madeira,  tendo  conhecido  por 
elles  que  a  esquadra  porlugueza  nao  se  «cbava  em 
estado  de  d.  fender-se  de  um  ataque  vigoroso,  e  que 
nas  forças  de  terra  as  moléstias  c  as  privações  ião 
destruindo  os  soldados,  c  que  a  discórdia  que  rei- 
nava entre  os  commandnnlcs  lhe  enfraquecia  a  uni- 
dade, que  6  necessária  para  vencer  nos  combates. 

O  estado  dos  hospilaes  se  tornava  de  dia  em  dia, 
pelo  augmento  de  doentes,  mais  deplorável. 

José  Bonifacio  tendo  bem  ponderado  em  tudo  o 
que  ouvia,  ao  Sr.  Drummond  e  no  que  estava  vendo 
por  si  mesmo,  e  tendo,  ao  mesmo  tempo,  naquellea 
dias,  recebido  noticias  de  Portugal,  pouco  satisfató- 
rias, porque  alli  se  insistia  tenazmente  na  pretençao 
de  recolonisar  o  Brasil,  pelos  meios  afrontosos 


(  i 


As  pequenas  discordâncias  duala  carta  a  resp 
lgunj  facios  e  datas,  com  a  descripçio  do  Sr.  genlil- 
Caslro  Cunlo  e  Mello,  serio  facilmente  desculpa- 


passeio  do  Ypiranga.  Respondemos:  que  na  volta  do  Ypi- 
ranga para  S.  Paulo,  que  foi  no  mesmo  dia  ciu  que  soltou  i  uvimm  ^u* 

o  brado  de  indrpesde.icu  ou  morte,  o  Priucípc,  o  que  das,  em  vi-ta  do  lapso  de  tempo  de  que  lallao  veneranuo 
houve  de  notável  e  singular,  foi  de  ser  nessa  noite  no  I  Sr.  barío  de  Pindamonbangaba. 
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que  já  estavao  era  começo  do  execução,  a  ponto 
de  se  expedirem  ordens  ao  Príncipe  Rebente  para 
mandar  prender,  o  remetter  paia  Lisboa,  todas 
as  pessoas  que  se  achassem  corapromettidas  nos  mo- 
vimentos do  Rio  de  Janeiro,  cujos  nomes  erão  ex- 
pressamente designados  em  libla  de  proscripeôes, 
cuidou  om  tomar  providencias  a  este  respeito. 

O  Sr.  Di  ummonel  a  pedido  do  ministro  Joté  fíonifaeio  for- 
nece lhe  novos  esclarecimentos  a  respeito  do  alado  da 


•  Mm  c  F.xm.  Sr.— Tenho  a  honra  cie  remetler  a  V.  Ex. 
a  lembrança  junia,  sobre  n  que  já  falíamos.  Desejo  que 
V.  Ex.  teulia  muitas  melhoras. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Illui.  e  Rxm.  Sr.  José  ttnni- 
íacio  de  Andrada  c  Silva.  —  De  V.  Ex.  humilde  súbdito 
e  criado  Antonio  de  Menezes  Vasconcello*  de  Diummond 

*  Depois  de  se  haver  prestado  os  precisos  snecorros  ao* 
habitantes  do  recincavo  da  Bahia  para  expulsarem  da  sua 
cidade  os  janisaros.  que  a  dcsolâo,  parece  que  se  deve  em- 
pregar lodos  os  meios  tendentes  a  cslmUr  mal*  as  neces- 
sidades dos  intrusos,  c  reduzi-los  ao  desespero  da  fome 
c  miséria,  cortando  todas  as  communicações  com  aqnella 
província. 

«  Caravellas  e  Ilbéos  fornecem  de  farinhas  e  legumes  i 
cidade,  e  Valença  de  madeiras  de  conslrucção  para  os  ar- 
senars,  do  exercito  e  marinha. 

«  A  falta  de  direcção  tem  tolhido  aos  habitantes  o  re 
corso  de  se  insurgirem,  c 
sujeitos  ao  des|tolisnio. 

ii  Tomados  estes  principaes  pontos,  Gcão  tomados  todos 
os  recursos  da  cidade  da  Bahia ;  e  para  conseguir-se  este 
fim  com  muita  facilidade  se  pôde  obler. 

«  Logo  que  se  apresente  et»  Caravellas  um  official  supe- 
rior para  commaudanle  cm  chefe  e  alguns  oftVios  para  or- 
gunisaçâo  dos  corpos,  levando  150  a  200  soldudos  ;  4  a  5 
mil  arrans,  e  munições  suflkientes,  acclaraao  a  Sua  Alteia 
Real,  orgmisao  mrprs,  cortSo  ascommunicaçOcs  por  mar 
e  terra  para  a  cidade  ;  víoc  fazem  o  mesmo  em  Ilhéos,  c 
Valença,  onde  se  arhao  bastantes  madeiras  cortadas  c  os 
mastros  para  a  fragata,  que  está  no  estaleiro  da  Bahia,  e  al- 
gumas lanchas  do  arsenal,  que  devem  ser  remetlidas  para 
esse  rôrte. 

«  A  distancia  de  ;>  gráos  c  *  falta  de  cnmmunicaçao  fa- 
vorecem a  noticia  tardia,  que  quando  chega  i  Bahia  é  já 
tarde  e  sem  remédio. 

«  As  tropis  et-lrciladas  na  cidade,  o  recôncavo  em 
armas;  as  villas  do  sul  insurgidas,  c  Sergipe  e  Alagoas 
sem  cnmmunicação  eslalar.iò  de  fome  os  malvados  ;  e  por 
maior  que  seja  o  seu  numero,  não  se  poderio  dividir  para 
lodos  os  pontos,  c  por  isso  mesmo  mais  depressa  se  en- 
tregSo. 

¥  a  esqualia  que  de  Eisltoa  se  espera  nao  encontrara 
no  arsenal  provimento  de  madeiras  para  qualquer  con- 
certo ;  a  fragata  que  esift  no  estaleiro  fica  sem  mastros, 
e  sem  as  outras  nn  leiras  precisas,  e  nao  se  acaba ;  c 
assim  se  Iripltdio  as  forças. 

«  A  nossa  esquadra  esta  em  perigo  na  lwrra  da  Bahia  : 
logo  que  chegue  a  de  Lisboa,  ella  fica  presa 
videncias  a  este  respeito  :  poupar  as  forças 
dío  arrisca-las  sem  vaniucem. 

i'  Kechir  o  p-.írln  da  lliliia  a  Iodas  as  províncias  do 
Brasil,  é  muito  conveniente.  Preveni)  que  as  embarcações 
nSose  despachem  para  outro  porto;  e  via  ter  a  llahia  por 
traição.  Aqui  está  a  escuna  Toninha  despachada  para  o 
Bio  de  S.  Francisco,  e  ha  desconfiança  que  leva  mafjli- 
menios  ao  Madeira.  A  fome  ò  o  inimigo  mais  terrível. 

«  Em  Santa  Calharina  está  o  capitão  de  fragata  Miguel 
de  Sou/,  i  Mello  e  Alvim  no  lu#ir  de  intendente  ile  ma- 
rinha, onde  riío  ha  marinha  por  antigos  desvarios :  e  ulli- 
eial  mui  hábil,  e  de  quem  se  deve  tirar  partido:  está  ca- 
sado com  brasileira,  e  tem  filhos  e  e  honrado. 

Todas  estas  idéas  eu  as  combinei  com  o  capitão  de 
mar  c  guerra  Trisilo  fio  dos  Santos,  intendente  de  ma- 
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«  Caçadores  n.  I  :  Conde  de  Cavalletros  230,  Pérola  80, 
Activa  35.  Sumaca  45. 
«  Caçadores  n.  2 :  Mentor  260  (Bahia),  Ligeiro  180. 
..  Ditos  n.  4 :  Canoa  326. 
»  Artilharia  n.  2:  Canoa  73. 

<•  Infantaria  n.  1 ;  Caridade  300  (Pernambuco),  escuna 
l.ui/a  76,  Constituição  70,  Audaz  40. 

«  Infantaria  n.  4:  Flor  do  Tejo  210,  Quatro  de  Julho 
120,  Conceição  166. 

•i  Infantaria  n.  5  : 
Trinceza  Real  100. 

"  Infantaria  n.  6:  Príncipe  Real  243,  Regeneração  43, 
escuna  Emília  50. 

.i  Infantaria  n.  12  :  OraoPará  300,  PromptidJo  100 
Bahia),  brigue  Vinagre  190. 

•«  Inlanlaria  n.  15:  Brincipe  do  Brasil  157,  Calipso  15. 

«  t«  batalhão  L.  C.  L. :  Pbeuix  300,  S.  Guálter  12o, 
Bizarria  55  (Bahia). 

«  2"  batalhão  L.  C.  L. :  Harmonia  280  Pernambuco'', 
Viajante  180. 

ii  Artilharia  L.  C.  L. :  Restauração  87. 

o  Conductores  da  divisão  auxiliadora .-  D.  Alfonso  51. 

«  Artilharia  n.  1  :  Mo  72,  fragata  Constituição  30. 
«  Cavallaria:  Conde  de  Palma  210. 

«  Infantaria  n.  3 :  Quatro  Amigos  290,  Conde  de  Pe- 
niche 120,  Dez  de  Fevereiro  30. 

.  Doentes:  Ulysses  100  Pernambuco ■,,  Orestes  150.  » 

JOSE*  BOMFACIO  M»*DA  COJVOCA»  UM  I 

TH05,  PKESIDIDO  PELA  prisceza  real 


0  Príncipe  Regente,  como  já  disse,  estava  au- 
sente, cm  S.  Paulo,  afim  de  pacificar  os  ânimos  que 
se  achavao  agitados  naquella  província  pelas  insi- 
diosas insinuações  de  Jose  da  Costa  Carvalho  (depois 
marquez  do  Monte  Alegre),  c  Francisco  Ignazio. 

A's  10  horas  da  manha  todos  os  ministros  se 
achavao  presentes  no  paço  da  R.>a  Vista,  para  ondo 
fui  o  Sr.  Urummond,  dar  esclarecimentos,  c  alli  se 
deliberou,  sem  discussão,  depois  de  José  Bonifacio 
ter  feito  uma  exposição  verbal  do  estado  em  que  se 
nehavão  os  negócios  públicos,  o  de  concluir,  dizendo, 
ler  chegado  a  hora  de  acabar  com  nquelle  estado 
de  contempurisar  com  os  seus  inimigos;  que  o 
Brasil  linha  feito  tudo  quanto  humanamente  era 
possível  fazer  para  conservar-se  unido,  com  dig- 
nidade, a  Portugal ;  mas  que  Portugal  cm  vez  de 
se  accommodar  e  agradecer  a  generosidade  - 


que  o  Brasil  o  tratava,  insistia  nos  seus  nefastos 
projectos  de  o  tornar  á  miserável  condição  de  co- 
lónia, sen)  uexoe  nem  metro  de  governo;  que  por- 
tam, i  tioas.se  sobre  pile  a  responsabilidade  da  sepa- 
ração. 

Propoz  que  se  escrevesse  ao  Sr.  Dr.  Pedro  para 
que  Sun  Alteza  Real  houvesse  de  proclamar  a  inde- 
pendência sem  perda  de  tempo.  Todos  os  ministros 
:'.>rJo  unanimes  em  favor  desta  idéa.  A  princeza 
real,  que  se  achava  muito  etithusiastnada  em  favor 
da  causa  do  Brasil,  sanecionou  com  muito  prazer  a 
deliberação  do  conselho. 
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PARTIS  PAILO  EMILIO  BMCAHO,  COM  0FFICI08   E  CARTAS 
PARA  S.  PACLO 

A*  uma  hora  da  tardo,  retirárão-se  os  ministros,  e 
ás  4  parlio  Brega.ro,  porteiro  da  camará  c  oflicial  da 
secretaria  do  conselho  supremo  militar,  a  cavallo 
em  direcção  de  S.  Paulo,  levando  oflicio»  para  o  Prin- 
eipe  Regente,  com  expressa  recoinmendaçâo  de  fa- 
ter  toda  a  diligencia  afim  de  entregar,  sem  a  menor 
perda  de  tempo,  nas  mios  de  Sua  Alteza  os  despa- 
chos ;  e  com  elles  ião  duas  cartas  parlkularcs.  uma 
da  princeza  real,  e  outra  de  José  Bonifacio,  para  o 
Sr.  D.  Pedro. 

Nada  se  occultou  no  Príncipe,  commmunican- 
do-se-lhe  tudo ;  e  José  Itonifacio  na  sua  carta  ainda 
lhe  dizia  que,  não  defirisse  para  mais  tarde  a  pro- 
clamação da  independência,  que  a  fizesse  livremente; 
que  convinha  que  fosse,  não  só  para  que  o  Brasil  se 
collocassc  em  uma  posição  definida  a  respeito  de 
Portugal,  senão  porque  essa  posição  definida  podia 
influir  para  acalmar  os  espíritos  no  interior,  des- 
truir suspeitas  e  aniquilar  esperanças  absurdas,  que 
desgraçadamente  ainda  existiâo,  como  se  compro- 
vava pelo  facto  que  motivou  a  necessidade  de  ir  Sua 
Alteza  Real  a  S.  Paulo,  onde  enlâo  se  achava. 

ESPALHA-SE   LOCO  A  NOTICIA  DA  ACCLAMAÇVO    DA  IJfDE- 
PEXDESCI.V  DO  BRASIL  PELA  C1DIDE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

O  que  se  passou  no  conselho  de  ministros  a  res- 
peito da  proclamação  da  independência,  em  S.  Paulo, 
espalhou-se  logo  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Esta  noticia  cansou  geral  alegria.  A  união  de 
Pernambuco,  e  as  noticias  satisfatórias  que  trouxera 
o  Sr.  Drummond  do  estado  da  Bahia,  que  bastava 
ter  em  respeito,  para  aniquillar  os  seus  oppres- 
sores,  augmentava  a  alegria  geral,  que  foi  mani- 
festada com  luminárias  e  upplausos  no  lheatro. 

Paulo  Bregaro,  pela  diligencia  que  poz  na  sua 
viagem,  satisfez  completamente  as  recommendaçoes 
que  levou  ;  e,  no  dia  7  de  Setembro  de  1822,  en- 
tregou nas  mãos  do  Príncipe  Regente,  nas  margens 
do  riacho  Ipiranga,  o  sueco  dos  despachos  que  le- 
vava, e  ahi  mesmo  foi  dado  pelo  Sr.  D.  Pedro  o  ma- 
gico grito  de — Independência  ou  Morte, — pelas 
recommendaçoes  particulares  que  lhe  lizerãoa  prin- 
ceza real,  Martim  Francisco  c  José  Bonifacio. 

Em  seguida  ao  grito  —  Independência  ou  Morte  — 
o  Príncipe  seguio  para  a  capital  de  S.  Paulo,  e  enlio 
leu  todos  os  despachos  que  lhe  forão  mandados. 

O  Príncipe,  não  obstante  o  eulhusiasmo  do  povo 
paulistano,  deu  todas  as  providencias  que  julgou 
necessárias,  e  no  dia  W  parlio  para  a  côrte,  onde 
chegou  no  dia  13,  sendo  vicloriado  por  lodos  os 
seus  habitantes. 

A  gloria  do  Príncipe  Regente  chegou  ao  seu  apogèo 
no  dia  7  de  Setembro  de  1822 ;  conservou-se  na 
mesma  altura  até  1826,  e  d'ahi  foi  declinando  até 
chegar  á  infausta  peripécia  do  dia  7  de  Abril 
de  1831. 

O  Príncipe  D.  Pedro  de  Alcantara  era  recebido 
em  toda  a  parte  onde  apparecia,  com  demonstrações 
do  mais  sincero  amor  e  profundo  respeito,  pelos 
brasileiros  de  Jodas  as  classes,  em  cujos  corações 
elle  havia  conquistado  um  império  pelo  facto  de 
haver  proclamado  a  independência  politica  do  Brasil; 


porém  não  soube  sustentar  a  conquista  e  acabou  por 
perder  tudo  o  quo  havia  conseguido  ;  porém  feliz- 
mente não  levou  o  Brasil  de  rojo  na  sua  quéda. 

Noticia  da  entrada  que  ft:  na  cidade  de  S.  Paulo  o  St- 
renisuma  Sr.  D.  Pedro  d*  Alcantara,  fintei  p«  real  Ao 
reino  união  de  Portugal,  Bratil  e  Algartei,  regente  e 
defentor  perpetuo  do  reino  do  Bratil  ext.  do— Espelho], 

«  Os  paulistas,  que  sempre  desejarão  possuir  na  eu.» 
província  o  nosso  soberano,  o  raull..»  alto  e  muito  pode- 
roso Sr.  D-  Joio  VI,  depois  que  a  mais  negra  perfídia  o 
arrancou  do  augusto  ttirono  de  seus  inc'ylos  avós,  e  que 
assim  o  suppticárão  desde  que  Soa  Migeslade  chegou  ao 
Rio  de  Jaueiro  com  sua  real  família,  tiveríto  agora  esta 
honra  e  >enlura  em  a  pessoa  de  seu  augusto  filho  e  her- 
deiro, o  lieroe  brasiliense  o  Sr.  D.  Te  Iro  de  Alcantara, 
príncipe  real  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e  Algar- 
ve*, regente  c  defensor  perpetuo  ao  reino  do  Brasil, 
ainda  que  este  prazer  foi  algum  lauto  minguado  por  não 
vir  S.  A.  Kcal  acompanhado,  romo  se  esperava,  de  sua 
augusta  consorte  a  Sereníssima  Sr*.  D.  Maria  Leopoldina. 
Joscpba  Carolina,  princeza  real  do  reino  unido,  arcihi- 
duqueza  de  Áustria,  a  adorada  mãi  dos  brasileiros,  e  es- 
pecialmente dos  paulistas,  a  quem  (mura,  chamando-os 
—  seus  paulistas. 

•  Um  momento  de  dilirio  no  nnis  dócil  povo  tinha 
feito  necessária  a  viuda  de  S.  A.  Kcal,  que,  annuindo  ás 
supplicas  do  governo  c  de  algumas  das  camarás  da  pro- 
víncia, se  poz  em  marcha  da  sua  corte  do  Itio  de  Janeiro 
em  o  dia  14  de  Agosto,  e  com  a  nie>ma  celeridade  com 
que  por  semelhante  motivo  tinha  ido  a  província  de  Mi- 
nas-Ceracs,  em  10  dias  chegou  a  esta  cidade,  onde  en- 
trou na  manhã  do  dia  25,  dia  por  certo  muito  memorá- 
vel, não  só  porque  celebra  nelle  a  igreja  a  festividade  do 
temo  coração  de  Maria,  da  especial  devoção  do  Sr.  rei 
D.  João  Vf,  mas  lambem  a  do  santo  rei  Luiz  IX  do 
França,  ascendente  de  S.  A.  Real  pela  reinante  casa  de 
Bourbon,  o  que  Foi  um  feliz  prosagio  para  os  paulistas. 

«  Pela  dilatada,  cuíadonha,  e  em  grande  parle  mons- 
truosa estrada  de  06  léguas,  veio  sempre  S.  A.  Real  re- 
cebendo as  provas  mais  incontestáveis  do  amor  e  fideli- 
dade que  os  brasileiros  consagrào  ás  suas  paternaes  vir- 
tudes, principalmeuto  depois  que  entr-m  no  território 
paulistauo,  onde  este  povo  se  esmerou,  quanto  cabia  nas 
torças  ilc  uma  provinda  pobre,  em  fazer-ilie  o  mais  pom- 
poso reconhecimento  c  hospedagem,  subretudo  nas  villas 
de  Guaratinguetá,  Taba  té  e  Jacahahy  ,  e  por  rodas  cilas 
S.  a.  Real  veio  espalhando  a  beneficência  e  o  mais  terno 
agrado  pelos  seus  súbditos. 

u  S.  A.  Meai  pernoitou  a  2S  na  írr^uwi.i  da  IVidia,  á 
vista  da  cidade,  e  delia  só  distante  itvu.i  e  rada;  muitas 
pessoas  concorrérJo  logo  al!i  no  mesmo  di  i  para  lerem  a 
honra  de  o  comprime nlar,  e  quatro  dos  membros  do  go- 
verno, com  dous  ajudantes  de  oídens.  o  secretario  do  go- 
verno para  o  expediente,  c  muitas  outias  pessoas  da  pri- 
meira disliiicçào  da  cidade,  e  que  tiJo  estavào  nellaoccu- 
padas,  foiào  buscar  a  S.  A.  Real  na  manhã  do  dito 
dia  25. 

«  S.  A.  Real,  depois  de  ouvir  mis-a  na  Penha,  montou 
a  Cavallo,  acompanhado  do  Kxm.  Luiz  de  Saldanha  da 
Cama,  filho  do  Exm.  conde  da  Ponte,  veador  da  .Serenís- 
sima Sra.  Princeza  Real,  e  que  ser»c  de  ministro  de  Es- 
tado interino  a  S.  A.  Real,  do  lllni.  Ur.  Beiehioi  Pinto  de 
Oliveira,  deputado  dc  còrtes  pela  província  de  Muias-Ge- 
rae«,  de  outros  criados  seus.  da  sua  guarita  de  honra  em 
grande  uniforme,  e  composta  em  giande  (-arte  de  paulis- 
tas, e  depois  delia  seguiio-se  os  membros  do  governo  u 
lodo  o  numerosíssimo  acompanhamento. 

u  Apenas  S.  A.  Real  foi  avistado  em  distancia  de  quasi 
meia  légua,  amiudadas  eyrandola*  vierâo  anuunciaiido  a 
cidade  sua  próxima  chegada  ;  eutão  principiou  a  salvar 
um  parque  dc  6  pe;as  de  artilharia,  cafiocado  em  bateria 
na  frente  da  igreja  do  convento  do  Carmo ;  e  os  s:nos  da 
cidade,  em  festivos  repiques,  nnuuuciawlo  a<>  povo  a  vca- 
tura  de  que  ia  gozar.  Ao  passar  S.  A.  Iteai  o  rio  Taman- 
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dalaliy,  na  ponte  Franca,  pura  entrar  na  cidade,  o  secre- 
tario do  expediente  deu  oe  primeiros  vivas,  que  lorilo 
<  „rrespoudidos  por  iununieravel  povo  que  alli  se  Unha 

apiubado. 

«  K  tropa  miliciana,  oommamUda  pelo  coronel  do 
3-  regimento  dc  infantaria  miliciana  Jose  Joaquim  Cesar 
<|o  Sioucira  Lima.  faz.;»  alas  desde  a  dita  poutc  ate  4  Si>, 
e  dahi  alé  o  collegio  dos  extindos  jesuíta»,  que  serve  de 
palácio  do  governo,  aonde  S.  A.  Real  e-tn  hospedado. 

«  Este  real  Senhor,  em  cujo  semblante  sempre  respei- 
I  ,vel  transluzia  a  bondade  de  seu  corarão,  e  nan  a  severi- 
dade de  Carlos  V  cm  Cinte,  ap-mi-se  no  cimo  da  calçada 
do  Carmo,  onde  fazia  as  porias  da  cidade  um  mageslnso 
airo  armado  dc  diffcrentcs  estofos,  ornado  de  gj.lBes  e 
fi-slões  de  flòres,  que  dcnotavao  a  alegria  dos  paulistas  : 
,-n  rimr  do  dito  arco  estava  collocada  a  «Igura  de  Paulis- 
si-a  em  altitude  dc  jubilo,  com  os  seguintes  versos : 

«  Acolhe  aíTer.tos,  que  nas  almas  .  rias, 
u  Honia-me  a  condição,  meu  fade 


emenda, 

*  E  olhos  sereno*,  coino  são  teus  dias, 
«  Firmem  ingénua,  respeitosa  oíTrenda.  » 


„  Aos  lados  do  mesmo  arro  eslavao  personalisadas  a 
nde  e  n  justiça ;  em  cima  dos  riedestaes  dous  génios 
as  seguintes  insrrlp;oes : 

«  Corre  a  deosa  de  cem  boecas 
«  Pelo  azul,  filtrado  mar  ; 

*  «'mitra  esphera.  noutro  clima, 
«  Novos  numes  vai  cantar. 

■  Nossos  prados  reverdejSo ; 

•  Ja  Ceres  doura  a  campina 
«  a'  vista  do  par  augusto, 

u  Pedro  excelso  v  Leopoldina.  » 


o  Neste  arco  se  adiava  a  camará  da  cidade  com  seu 
estandarte,  o  presidida  pelo  juiz  de  fora  pela  lei  o  capitão 
Bento  José  Leite  Penteado,  e  mais  vereadores  que  ser- 
viio  antes  do  dia  'J3  dc  Maio  próximo  passado,  conformo 
a  ordem  que  da  Penha  linha  mandado  S.  A.  Kcal. 

ii  O  Lxm.  bispo  diocesano  D.  Matheus  de  Abreu  Pe- 
reira, respeitável  por  suas  t  Mudes  e  pela  sua  longa  idade 
de  80  annos,  vestido  de  pontifical  com  u  seu  cabido  e 
clero,  deu  agua  benta  aS.  A.  fteal,  e,  cantadas  diante  de 
um  altar  portátil  as  antiplinnas  e  orações  determinadas 
no  ritual  para  semelhantes  oreasiftes.  acompanhou  em 
solemne  procissão  até  a  Sé  n  S.  A  Real.  que  ia  debaixo 
de  rico  palito,  em  rujas  varas  negnvíio  a  camará  e  outros 
cidadãos  para  esse  fim  convidado*. 

ii  As  roas,  por  onde  S.  A.  Real  passou,  eslavao  Iwrda- 
d.i*  de  immenso  povo.  o  as  janellas  ricamente  ornadas  de 
sedas  eslavSo  cheias  de  senhoras,  que  davão  mil  vivas  ao 
nosso  beroe,  e  o  cobrião  de  rosas  e  outras  mimosas 
llotes. 

«  Aoenlrar  na  praça  da  Sé  pas<ou  S.  A.  neal  por  baixo 
de  outro  arco,  que  fingia  ser  de  pedra  e  alludia  a  gloria 
do  mesmo  augusto  Senhor :  sobre  o  centro  da  cimallia 
♦•stava  collncada  a  ligura  de  Minerva,  que  escudava  as  ar- 
mas do  reino  unido;  aos  lados  da  mesma,  sobre  corres- 
pondentes pllastras,  as  liguras  da  lei,  da  liberdade,  da 
felicidade  e  da  paz ;  viao-se  aos  lodos  do  arco  dous  obe- 
liscos, que,  ornados  de  trophéos,  palmas  e  louros,  loca- 
do os  nomes  dc  A  R.  o  Sereníssimo  Sr.  Príncipe  n«- 
gente  D  Pedro  de  Alcantara,  e  de  sua  augusta  esposa  a 
Sereníssima  Sra.  archiduqueza  P.  Maria  Leopoldina,  os 
quaes  se  viào  gravados  na  sobredita  eimalha.  De  um  dos 
lados  do  arco  estavJu  as  seguintes  inscripções : 

i  Esteio  do  Brasil,  Príncipe  amavtl, 
■■  Sc  a  pátria  escudas,  pacificas  o  orbe, 
,,  Se  as  dilas  nossas  dadivas  sfio  tuas, 
«  Teu  nome  hombreara  co"a  eternidade. 


o  Bem  merece  que  a  pátria  lhe  levante 
«  Km  fino  jaspe,  ou  bronze,  alta  memoria, 

•  Ou  que  peito,  que  inspira  amor  da  gloria, 

•  Em  premio  a  seu  suor  seu  nome  cante. 

■  Chegando  a  Sé,  assentados.  A.  Real  em  rico  sitiai 
de  damasco  carmezim,  com  muitas  palmas,  festões  c  flo- 
res, que  se  lhe  tinhlo  preparado  ao  lado  do  bispo,  e  posto 
este  na  parte  da  epistola,  cantou-aeum  solemne  Te-Deum 
em  acção  de  graças,  acompanhado  da  melhor  musica  do 
paiz,  regida  pelo  hábil  professor  delia  o  tenente  coronel 
de  milícias  André  da  Silva  Comes,  mestre  da  Capella  da 
Sé,  professor  régio  de  grammalira  latina  e  membro  do 
governo  provisório,  o  qual,  com  outro  membro  do  mesmo 
governo,  o  chefe  de  esquadra  e  intendente  da  marinha  de 
Santos  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  que  servia  de  pre- 
sidente interino,  esperarão  a  S.  A.  Real  na  entrada  da  ci- 
dade 

«  Acabado  esto  solemne  aclo  religioso  se  recolheu 
S.  A.  Real  ao  paiaeio  entre  o»  mesmos  vivas  e  applausos 
de  seus  súbditos,  oío  ja  debaixo  do  pallio,  mas  prece- 
dido da  camará,  acompanhado  da  sua  guarda  de  honra  e 
numerosíssimo  acompanhamento.  Ao  entrar  nesta  praça 
passou  por  entre  duas  columnas,  sobre  cada  uma  das 
quaes  se  via  a  figura  da  Fama,  annunciando  a  entrada  de 
S.  A.  Real,  e  defronte  do  palácio  havia  uma  galena  de 
ordem  jónica,  com  dous  coretos  de  musica  instrumental ; 
nelle  estavuo  ao  lado  direito  a  figura  da  America,  e  ao 
esquerdo  a  da  Europa;  no  centro,  debaixo  das  armas  do 
reino  unido,  esiavao  os  seguintes  versos  de  Virgilio; 

Princept,  ó  l'rincep$,  qutr  te  Iam  lucta  tulerunt 
Seeuta?  uttl  íanli  Talen  genuere  Parentes  T 
In  freta  dum  fluvli  currenl,  dum  montibu»  umbrat 
Luttrabunt  convexa,  polus  dum,  lidera  pascei: 
Semper  Honoi,  Somen  que  ruum,  laudetquetnanebunt. 

«  Aos  lados  viío-se  repetidas  varias  dns  próprias  e  pa- 
trióticas expressões  de  S.  A.  Real  a  beneficio  do  reino 
unido,  e  em  particular  do  Brasil : — Contai  com  o  vosso 
defensor  perpetuo. — Brasileiros,  firmeza,  constância,  in- 
trepidez na  grande  obra  começada ! — Eu  pela  minha  na- 
ção estou  promplo  alé  a  sacrificar  a  própria  vida,  que  a 
par  da  salvação  da  pátria  é  nada.— Viva  o  Sr.  D.  Joio  I 
Viva  a  assctublea  geral  brasiliense !  Viva  a  uníJo  luso- 
brasilcira  !— Em  desempenho  da  minha  honra  e  amor  ao 
Brasil  darei  a  vida  pelo  Brasil.— Alvoguem  a  causa  do 
Brasil  ainda  que  contra  mim  seja. 

u  O  palácio  estava  adornado  da  melhor  tapeçaria  que 
se  pôde  descobrir  na  cidade,  e  mobiliado  com  riqueza, 
tendo  concorrido  os  seus  moradores,  a  pedido  do  governo 
e  por  diligencia  do  tenente  coronel  Antonio  Maria  Quar- 
ttn,  almoxarife  da  fazenda  nacional,  para  a  mais  pomposa 
hospedagem  de  S.  A.  Real  e  sua  femilia. 

a  Na  grande  sala  de  audiência,  debaixo  dc  doce),  es- 
tava o  retrato  de  Sua  Mngestade,  em  meio  corpo,  e  a  par 
delia  deu  S.  A.  Real  solemne  belja-mSo,  que  principiou 
pela  camará,  bispo  e  clero,  e  se  seguio  o  governo  e  mais 
pessoas  sem  precedência,  como  S.  A  Real  declarira: 
este  soh-n:ni=3imo  aclo  Dnalisou  por  tres  descargas  da 
tropa  miliciana,  alternadas  com  salvas  de  artilharia  e  os 
vivas  do  cslvlo. 

«  A'  noite  se  íllurninár3o  a  galeria  que  fronteara  o 
nnlaclo,  os  arcos  e  Iodas  as  casas  d*  cidade,  com  a  me- 
lhor «legancia  possível,  e  por  ires  dias  bouve  immenso 
fogo  de  artificio  na  frente  da  dita  galeria.  S.  A.  Real  tem 
assistido  â  opera,  onde  sempre  que  entra  é  recebido 
pelos  espectadores  com  apnlausos, 
sua  real  pessoa  e  altas  qualidades.  > 


O  Etpelho  n.  87  dc  1?  de  Setembro  de  1823  dá 
conU  da  chegada  do  Príncipe  Regente  á  côrle  no 
dia  14  á  noite. 

ii  Com  o  maior  jubilo  damos  os  mais  sinceros  parabéns 
'  i  habitantes  desta  capital  pela  felicíssima  che- 


Digitized  by  Google 


DAS  C0NST1TUIÇÕKS 


387 


gada  do  nosso  augusto  Príncipe  Regente  na  noilo  de  li 
do  correute,  depois  de  uma  velocíssima  viagem  da  cidade 
de  S.  Paulo  em  cinco  dias,  liavendo  alli  recebido  as  mais 
patrióticas  demonstrações,  de  inabalável  lldelidade  dos 
iorteg,  e  constantes  paulistas,  de  que  demos  um  esboço 
no  precedente  numero.  E'  inexplicável  o  prazer,  que  rei- 
nou em  todos  os  corações,  em  que  um  mez  de  saudade 
nílo  (inha  feito  mais  que  arraigar  sentimentos  de  alTer.lo 
•s  mais  bem  merecidos,  e  mais  justamente  tributados. 

«  Na  seguinte  noite  H5  ,  di^nando-se  Sua  Alteza  Real 
e  sua  augusta  consorte  honrar  com  suas  ienes  presenças 
0  theatro  de  S.  Joio,  apenas  correu  a  cortina  da  tribuna, 
soltarão  lodos  os  espectadores  os  mais  exaltados  vivas,  que 
diilicilmcnle  continhilo  no  annoso  peito,  e  ajudando  suas 
expressões  com  o  ondear  dos  lenço-3,  e  cora  universaes 
palmas,  era  nnisono  o  alvoroço,  geral  o  applauso.  e  uma 
alegria  USo  faeil  de  experimentar,  corno  dilluil  de  evpres- 
sar,  mostrava  as  bem  fundas  esperanças  do  Império  15ra- 
siieiro  no  seu  digno  lieróe  o  perpetuo  defensor. 

«  O  nosso  coração  era  ainda  agitado  de  tão  forte  abalo, 
quando  no  seguinte  dia  16,  pelas  9  buras  da  manb  i,  che- 
gando Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  i  praça  du 
paço  da  cidade,  resoárão  os  mesmos  applausos,  vivas,  e 
todas  as  mais  respeitosas  demonstrações  de  amor  e  reve- 
rencia As  suas  incomparáveis  virtudes ;  a  que  Sua  Alteza 
Real  correspondeu  agradecido,  danio  a  beijar  Sua  Ueal 
mão  a  um  grande  concurso  de  pessoas  das  classes  mais 
dislinr.lns. 

«  Os  fogos  de  artificio  a  illuminaçào  espontânea,  e  todos 
os  mais  signaes  linda  escassos  <lc  tão  grande  regosijo, 
acompanhiiiJo  ambas  as  scenas.  que  havemos  apontado ; 
deixando  a  penna  mais  sublime  objectos  tio  dignos  de 
seu  apuro. 

«  Entretanto  desejaríamos  perguntar  aos  inimigos  do 
Brasil  no  meio  dos  extáticos  transportes  que  animaváo 
•  lodns  os  espectadores  : 

«Malvados?  E'  isto  a  facção !  Loucos  1  Um  Príncipe, 
que  h  amado  desta  «orle,  pôde  ser  arrancado  dos  braços 
aos  brasileiros?  » 

Sotlcias  da  Bailia  e  desapparecimento  violento  do 
•  Cofwíi/ucfomif  »  ífjf.  do— Espelho  . 

C  Bahia,  31  de  Agosto. --Acabou-se,  finalmente,  o  Cmislitu 
ciotuil,  e  a  maneira  oouio  é  lastimável '.  Sahio  ultimamente 
esse  periódico,  que  reiuelto  (Conslitwional  de  ?1  de  AgOsl»]; 
porem,  como  in.-1'.e  o  seu  redactor  inserio  duas  cartas,  sendo 
uma  d' liai  do...  Filareto ;  esliuiula-se  disto  a  oftlciahdsde  da 
tropa,  sendo  o  méis  estimulado  o  Sr.  Ruivo  :  cheg*  h  imprensa, 
acha  o  dono  da  casa,  dcscoropoe-n'o,  e,  depois  de  o  iii-ullirern 
muito,  puxio-lhe  pelos  rabellos  d»  cara,  dizendo-lhe  que  nio 
se  atrevesse'  a  imprimir  mais  semelhante,  papel,  pois  do  con- 
trario que... 

«  Passão  deste  a  casa  do  pobre  Córle-Real  (um  ilos  redacto- 
res o  vereador  da  camará),  cercio- lhe  a  casa,  e  felizmente  o 
nio  achiiao.  o  que  o  livrou  de  estar  hoje  murlo  ;  porém  para 
provarem  »o  que  iâo  (sem  respeito  a  sua  família)  qucbrir&o- 
fbe  tudos  os  moveis  de  casa,  o  il/erâo,  tln  dinente,  que  du  s«i- 
melbanUt  homem  se  nâo  saiba  (T t  inos  nuticiu  quu  esia  no  re- 
côncavo) :  Passarão  as  casas,  onde  aqueliu  folha  se  vendia,  e 
nio  contentes  com  des|iedaçar  todas  as  que  encoolrirJa,  nlé 
maltratarão  os  pobres  vendedores. 

«  Agora  se  descobrio  (por  denuncia)  que  a  tropa  tencionava 
deitar  o  g  iverno  abaixo.  0  MadHia  nAo  annulo,  e  por  issodi- 
tninuio  a  alTeii,i[)  que  lhe  tiuhflo  os  seus  officiacs.  dos  qunes  se 
falia  que  tentio  depor  o  mesmo  Madeira,  ficando  cm  seu  lugar 
o  Ruivo  Victor  mo,  tenenle-coronel.  O  caso  e  que  o  governo  es- 
pera esse  Insulto  qualquer  dia. 

«  Bahia,  1»  de  SeU-mbro.— Uonteni  .1  urde  sábio  para  I.iv 
boa  o  navio  Mtrrurio.  e  Iftva  a  seu  bordo  um  celebre  Fi- 
gueiró, procurador,  Vai  i  epresentar  ao  congresso  que  u  estado 
do  Brasil  c  unta  facção,  a  qual  su  sepultará  logo  que  mandujn 
tropas  para  aqui,  e  uni  bloqueio  para  o  Rio  de  Jainiro.  Par>  ce 
impossível  quo  os  taes  meus  pau  id os  (o  escriplor  c1  europeu) 
presenciem  o  csUdo  em  que  se  acha  esta  província,  e  maqui- 
nem de  tal  maneira  para  a  verem  mais  dilacerada  ! 

>  O  representante  nada  infiue,  porque  é  homem  que  fez  já 
uma  morte  à  traição  ;  foi  já  testemunha  ralsa,  foi  boleeiro  de... 
e  anilrneote  slu  péssimas  as  suas  qualidades  (Breveineute  o 
viremos  acclamado  benemérito  da  pátria,  e  ouvida  com  espe- 
cial agrado  a  sua  papeleta). 


«  0  Sr.  Madeira  tem  arrogado  a  s|  «  »ut/,ndade  de  manda' 
a  marinha,  du  maneira  que  delia  faz  quanto  lhe  parece,  sem 
em  nada  ser  ouvido  o  pobre  governo  civil.  negandu-lhe  assim 
a  representação  que  ;he  ê  devida.  » 

«— Estas  cartas  (aceresrenta  o  jorna'),  que,  por  T;àu  serem  de 
brasileiro,  e&lào  longe  de  suspeita,  nâo  dâo  ainda  uma  p.i- 
FciU  idóa  do  bárbaro  despotismo  daquelie  pretor.  Aquelle»  q.ie 
tanto  apregoão  as  bji':s  da  constitui-lo,  qu.«l  e  Ji|Ui  lia  que  Lin 
U-m  infringi- lo  t  Direito  do  pruprie-lade,  segui ançn  individua', 
liberdade  de  imprensa,  divisão  de  poderes,  a.i  palavras  é  s* 
de  sentido  em  pus,  nçi  daquelli  s  jaiuiaros. 

j  0  CoiistitU'  i'tn<U  era  o  único  periódico  que  se  atrevia  a 
lançar  em  rnsio  áqueiles  tvrannns  sua  arbitraricd.ide,  sua  in- 
jusliç.i,  sua  barbaridade.  E  que  fariioelie»?  Assariliio  pi  mieii  .> 
uma  matilba  du  eseriplores  venaes.  sem  nume,  sem  luzes,  tira- 
dos nasno  d*s  tilas;  surgem  S<lt>ttn tl»s.  Autuiit/niultuv»  r. 
tantos  outro*  papeis  qu  •  fazem  a  veig<inna  da  Htteialura.  pa.  .■ 
escoltarem  a  blntl-  >>,■  f.  ,vo  e  o  S  -..rniKino.  Ua»  uwt»  isto 
uSo  aterrou  o  padinli-niu  dos  redactort-s  do  Comiilui  lonol. 
Suscitâo-se  imbaraçiM  na  lypngraphia,  reduz -se  a  um  terço  o 
numero  de  folhas,  mulliplicâo-se  as  de;p'-zas.  A«simme-n:o 
oontinúa  aquelle  sisudo  periódico. 

a  Assaltao-ke  muitas  vezes  as  casa>  do»  ^daeture» ;  por  toda 
a  (larle  se  fazem  Jine-iças;  dcsamv>ai'«o  )»iju»  lares,  mas  susteri- 
lâo  a  causa  da  pati  ia.  E'  preciso  lançar  ruiu  do  procedimento 
mais  iuiquo,  perseguindo,  nàoji  os  escripti  i es  escudados  p»U 
lei.  mas  o  mesmo  impressor  c  os  innocenles  vendedores. 

*  Defensoies  destes  vândalos,  elogiai  >,  segundo  vosso  cos- 
tume) tslc  arrojo  contrario  tos  ma>s  sagrados  direitos;  vi-sm 
peniu  nem  por  isso  licari  mais  profanada,  nem  a  vergonha 
assurumari  aos  vossos  rosw*. 

«  Para  darmos  riais  c'ara  idéa  deste  ciw,  copiírem.  s  a 
carta,  que  tauto  azedou  ao  Nuno  Alvares  da  Hadc  efe  Vr.  in. 
o  inserida  nu  dito  ('unstituciunal,  scnlindo  que  os  limites 
desta  folha  prendio  tantas  vezes  a  nossa  penna.  a 

/tríiuo  do—  Espelho—  Je  20  de  Selemiu  o  de  1822. 

«  Independência  ou  morte  1  Eis  o  grito  accorde  de  todos  os 
brasileiros.  Esta  a  voz  da  razio — supremo  magistrado  dos  po- 
vos e  dos  pnutipis — segunda  a  bella  exprersâo  de  Mablj  .  De- 
pois que  um  juramento  condicional  (ainda  que  n&o  fosse  expli- 
cita a  cmdicJo  indispensável  de  nio  se  oppor  »  prosperidade 
de  cada  um)  conduzio  sobre  o  Brasil  uma  alluvíau  de  d>  crelos 
injustos  e  cruéis.;  depois  que  uma  facçJo  anoganle,  que  pre- 
valeceu uo  congresso  da  naç.lo.  alropellando  deveres  inaureri- 
veis  do  cidadão,  sacriticou  ao  seu  orgulho  <■  ,i  sua  ambiçAo  a 
uniào  dosd-aus  bemispbciius.  e  osestieitus  laços  du  parentesco 
e  da  aniizode  ;  desniaCarados  seus  aidilosOs  piojeClus  de  que- 
brar a  coiúa.  que  o  mais  amável  dos  reis.  o  Sr.  D-  João  VI, 
puzera  grato  sobre  a  cabeça  do  Brasil,  Cor >">a  que  .1»  luzes  do 
século,  e  a  virilidade  que  Ibe  davio  soas  riqueza  c  sua  tepre- 
senlação.  tornavto  de  absoluta  necessidade,  i-i  a  ind.spfrisavel 
que  a  America  Purlugueza  abrisse  os  olbo»  a>  fataes  conse- 
quência de  seu  denudado  solTi  iraenlo. 

«  Entrelanlo.  ulano  cjnl  o  penhor  dasui  piospei  idade,  o 
incomparável  1'rincipe,  que  a  Providencia  e  u  aioor  uo  seu  so- 
berano puzerâo  a  sua  frente,  parecia  nio  vér  a:  tiamas  arma- 
das coulia  a  sua  indcpitndencia.  Inchada  a  soln-iba  dot  piesu- 
midos  Ai  choutes,  com  as  vantagens,  que  pa-»o  a  pas>o  iao  ga- 
nhando sobre  nossos  mais  caros  piivilegios,  nitfrprrtand-.'  por 
ignorância,  n  talvez  por  bruteza,  o  qu«  ei  a  »ó  elieiío  de  nossa 
oandura  e  boa  fe.  rompeu,  nualnii  nte,  u.i  m.n>  alnuido  dos 
projectos. 

«  Arrancar  do  s»  io  do  Brasil  o  seu  estimado,  o  seu  adorado 
Regente  ;  collw.ir  em  lodos  os  pontos  a  íoi<,a  ai  ma  ja  sob  u:n 
pretor  indei>eiiilente  c  feroz,  capaz  de  atrupcllar  os  direitos 
mais  sagrados  o  de  ensurdecer  ao  brado  da  natureza  ;  cear 
pbantasúias  de  governo  wui  força  e  *em  recurso^,  sempre  » 
braços  com  prelenç.>s  exageradas  e  iníquas ;  sc  rr.ear  a  dís<>  r- 
dia,  empiegando  so  europeus,  nao  ji  nos  caignseommons  á 
nação,  mas  nos  particulares  do  paiz.  sendo  unira  excepção  al- 
gum, que,  n  negaudo  o>  srniintentosdv  brasilciio,  fossu  ver- 
dugo de  seus  próprios  iiBaos ;  tudo  assoalhava  a  nwib  desca- 
rada ambição,  o  horrível  intrnl  •  de  nt'  lonu  r  o  Brasil. 

*  Debalde  seus  dignos  representai. tus  .nâo  m  l.io  mMi  nu- 
mero o»  infames  \  arella,  Ur.niJio,  Is>ct,niin,  R'TO:iahK 
França  e  outros)  empregará»  a  teidsde  *  a  eloquência  para 
abrir  os  olhos  destes  la  na  liças  déspotas ;  os  ecos  das  suas  vozes 
ou  to  perdião  nas  «bibadas  do  congresso,  oa  siimeote  sei  vi.to 
de  inllanimar  os  espectadores c. uiipi  ados  das  ga.ei  Us.  para  in- 
sidiarem os  representantes  do  Bi  asil  com  L.i.dòcs.  com  escar- 
neo  e  com  a  mais  desenfi  cada  liunça. 

«  No  maio  desta  manifesta  sanha  e  culpada  pai  c. alidade  seexe- 
culào  as  horríveis  scenas  em  Peinambueo,  >  s  ab.>mn.aitis  in- 
sultos na  Bahia;  osdamr.adjs  intento  í  no  Rio  s». mente  fiu-Ue-se 
psla  presença  e  incansável  jctiv  idade  do  lierwco  I».  P  Iru. 
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G.ivernos  illudidos  ou  fracos  enviao  submissa*  representações, 
prov»o  sacrilalego*  alUintados,  supplicSn  prorr.pias  providen- 
cm*.  Riso.  mofa.  desprezo  a»  suas  representações,  louvores 
approvaçlo,  soccorro*  ao»  nefandos  executores  de  barbariJa- 
de»  inauditas  ! 

«  o  Brasil  enUo  accoidou  do  seu  telharão,  conheceu  que 
erradamente  cham.ira  leis  a  determinaçôe»  sanguinárias  ;  rc< 
r  irdou-se  do  pensamento  do  tlluslre  Mably  —uma  lei  injusla, 
sob  qualquer  nome  que  se  lhod''\  deve  tanto  passar  por  uma 
lei.  ainda  quando  um  povo  *e  lhe  submetesse,  como  as  dro- 
gas nmrlaes  de  um  em;>)  rico  ignorante  pir  sandaveis  remé- 
dios ;— e  resolveu  na  »ua  dignidade  sacudir  o  psso  que  a 
opprimia. 

a  O*  n  ibres  esforços  da  província  da  Bahia,  contrariados 
p/r  indiscreta  rem>-ssa  de  tropas.  acabara»  de  rasgar  o  voo 
(d-masiado  transparente),  que  cobria  ainda  a  pouco  as  per- 
versas tençõ»  du  congresso.  Então  o  perpetuo  defensor  do 
Brasil  conheceu  que  erto  justo*  os  clamores  do  povo  ílel.  que 
pr  feria  um  inimigo  declarado  a  um  amigo  traidor  ;  que  a  ox 
ivssiva  paciência  inculcava  fraqueza  :  que  era  tempo  de  deseif 
senvolver  os  recursos  que  o  patriotismo  offerece  cootra  a  escra- 
» idJo ;  póz-se  à  frente  do  brasil  que  o  adora,  e  ura  grilo  uni 
versai  pr.wlainju— independência  ou  morte  : 

■  Assanhados  sectários  de  escravisaçSo  do  Brasil,  eis-aqui  i 
vossa  obra.  N^S»  vos  aRradMemos  apressardes  esle  momento 
que  a  ordem  de  cousas  iníallivelmirate  havia  de  trazer,  se- 
»e.gundo  a  prcdicçio  do<  políticos  mais  atilados.  Vossa  insolên- 
cia, vo«>]  imprudência,  encurtou  a  esdea  que  nos  prendia. 
Nao  éj*  (empo  de  uma  naçlo  rica  ser  escrava  de  uma  pobre, 
um  terreno  immenso  rccebcT  leis  de  um  e>lre.lo  circulo,  um 
puvo  generoso  ser  (talado  como  rabanho. 

*  O  invicto  Príncipe  que  nos  rege  nunca  beijará  o  supeda 
aeo  do  Ihrono  dos  déspotas  que  tyrannisin  Portugal,  razei, 
d 'mo  quizerdes,  o  calculo  dal  nossas  força» ;  nao  pretendemos, 
exagera-las  ;  mas  eis  em  summa  a  nossa  decisão :— nlo  vos  te- 
memos. Na  divisa  que  adorna  os  nossos  braços  temos  expres- 
sados o*  nossos  volos,  o  voto  unanime  de  (odos  os  brasileiros, 
que.  amio  a  sua  pátria  e  ao  seu  Príncipe.  E  *e  algum  houver, 
que,  por  fraqueza — o  próprio  reino  queira  vOr  sujeito—  bas- 
tar! lembrar-lbe  as  viitudes  do  magnânimo  regente  e  citar  os 
>: 


C  Rei  tende*  tal,  que,  se  o  valor  tiverdes 
«  Igual  ao  rei,  que  agora  alevanlastrs. 
a  Desbaratareis  tudo  o  que  quizerdes.  » 

Permmbuco. 


■  Tivemos  a  satisfação  de  ler  a  proclamação  do  governo 
desta  belln  província,  mostrando  sua  inabalável  adbesio  á 
santa  causa  do  Brasil,  c  constante  resistência  aos  inimigos  que 
o  pretendem  ctcravisar.  O  valor  dos  briosos  pernambucanos 
aio  podia  suflrer  os  pesados  ferros  com  que  nos  ameaçâo. 
1/niSo  e  constância  sSn  nossa»  ancora».  0  invico  regente,  e  a 
nossa  mais  Brrue  esperança.  Independência  ou  morto  nossa  di- 
visa e  nessa  gloria. 

«  Paia  e  Maranhão  (segundo  nolu-ias  mui  recentes)  nilo  he- 
sitao  entre  disfarçada  escravidão  e  nobre  independência,  e 
b  m  deprcjM  leremos  a  expressão  de  seus  generosos  scnli- 
r.eiilos.  Só  .1  malfadada  Bahia  soffre  violências,  roubos  o  es- 
tragos! !  Em  piemio  de  ser  a  primeira  que  jurou  a  constitui- 
çlo!  Como  o  innocente.  que  «tend- os  braço*  e  festeja  com 
riso  carinhoso  o  bárbaro  algoz  que  vai  assas»; na-lo !  Onde  es- 
tão os  raios  1  Onde  a  vingança  Ali  l  o  momento  se  appro- 
xíma...  Esperem»  anciusos  o  resultado  do  mais  resoluto  pa- 
tiiotisroi)  e  do  mais  denodado  enlhusiasm  >. 

Pro<-Âmnoçá<j. 

*  Estio  tlxados  os  nossos  venturosos  destinos  !  Espíritos  or- 
gulhosos e  desorgatii«ador>s  desde  o  mundo  velho  apurâo  a 
n >««a  paciência  !  Ãmlazes  e  insolentes  dcsaliárJo  «  nossa  indig- 
nação !  Mas  um  Príncipe  incomparável  nos  indemnisa  do  tan- 
lo*  mitos  feilos  ;  elle  conhece  o  nosso  v  lor  e  brio  ;  cll*  s*  sa- 
ci inca  todo  i  ni  no«sa  defesa  :  adquirimos  maior  gloria  em  nos 
uiiirm  is  a  elle  d.  que  peidemos  nos  impropérios  Com  que  dos 
iii!r.»iiríu.  Viva  o  Piinclpe  regente  conslitui-iinal ! 

íi  VMr.  amados  e-mcii <d.Vs,  que  a  ir.Rratidao  O  a  mais  v  il 
das  psixr-cs  ;  n.1r>  sejamos  ingr.iti»  an  ramo  braganlino,  que, 
salvando  a  realeza  dos  impropérios,  salva  a  honra  e  a  gloria 
brasilicnse.  Viva  a  dynaslía  de  Braganç*  í 

a  proclamou-sc-nu*  oulr'ora  uma  consliíui\So,  e  pnlcnleou- 
se-nos  aurca  porta  para  o  grande  passo  da  appclecida  libei - 
Jade  ;  e  quando  vamos  a  querer  entrar  <•  g.-z.ir  quizerio  agri 
os  pulsos !  Mas  o  ' 

M 


Corramos  a  cooperar  com  elle  para  edificarmos  o  grande  edi- 
fício da  nossa  felicidade. 

«  A*s  armas,  pois,  amados  conciJadius,  para  sustentar  a 
nossa  gloiia.  A"  asscmblta  geral  para  firmar  nossos  d  irei  los. 
Se  nio  vo«  falíamos  lio  claro  na  mais  tempo  foi  porque  conbe- 
cerans  que  o  grande  génio  tutelar  do  Brasil  lambem  ate  agora 
mostrava  ainda  esperar  alguma  emenda  nos  attenUdores  con- 
tra a  nossa  Uberdade,  c  nUlo  mesmo  lhe  obedecíamos  e  o  se- 
guíamos. 

o  Eia.  pois,  amados  o»ncldadlos ;  unlJo  e  mais  umâo !  Sya» 
tema  constitucional  é  ao  o  que  nos  convém.  AdbesSue  drmeu 
Com  o  nosso  constitucional  e  amável  Príncipe  éso  o  que  nos 
pode  salvar.  O  primeiro  ponlo  que  se  separar  ser*  o  primeiro 
escravisado ;  o  que  assim  o  fizer  arrastará  após  de  ti  o  perigo 
dos  outros,  attrahira  sobre  si  as  maldições  do»  presentes  e  fu- 
turos brasileiros.  Unilo,  obediência  tt  orditn.  Viva.  pois,  t 
uniJo  brasiltcnset  Viva  a  santa  religiiol  Viva  o  .Sr.  I).  Joio  VI, 
nosso  bom  rei  constitucional !  Viva  o  Príncipe  regente-  consti- 
tucional e  perpetuo  defensor  do  Brasil !— Gervásio  Pires  Fer- 
reira, presidente.— Bento  José  da  Costa.— Joaquim 
Miranda.— Manoel  Ignacio  de  Carvalho.— Fclippe  Ncry  I 
reira.— Antonio  Joso  vtcloriano  ikirg'  s  da  Fonseca.— Lâui 
tino  Antonio  Moreira  de  Carvalho,  secretario,  k 

São  dei! os  os  dqwtadot  peio  Bio  dt  Janeiro  no  di» 
22  dt  Setembro. 

c  As  paixfies  tí-va  a  mesma  sorte  do  mar ;  sem  contradicçlo 
dormem  Iranquillas ;  combatidas.  ostenlSn  a  sua  força  e  tomlo 
a  maior  elevaçilo.  O  amor  da  liberdade,  que  sabresah*  a  iodas 
as  outras  paixoe*.  oslenU  de  uma  maneira  mais  imperiosa  toda 
a  sua  ufania,  quando  mios  imprudentes  aoenio  com  os  ferros 
do  despotismo.  Tal  e  o  magestoso  quadro  que  o  Brasil  boje 
ofiertee  em  sua  soberba  altitude ;  lai  a  pomposa  perspectiva 
que  vai  oderecer  is  naçfles. 

<  As  molas  do  seu  patriotismo,  comprimidas  violentamente 
pelo  partido  dominante  do  congresso,  resaltio  com  energia  ca- 
paz de  esmagar  quanto  se  lhe  oppuzer.  Expressa  altamente  a 
sua  vontade  de  intima  uniio  entre  Iodas  as  províncias,  de  in- 
separável adbesio  ao  seu  augusto  defensor  e  de  soberana  re- 
presenta çjo  nacional,  como  mtnanciaes  abundantíssimo*  da 
sua  prosperidade  e  grandeza,  < 
dio  estes  preciosos  bens  6  mar 
é  seguido  de  pungnle  dissabor. 

«  Umas  vezes  contrapondo  ás  insullantcs  propostas,  e  ai  in- 
discretas ameaças  de  furioso*  déspotas  os  roais  profundas  sen- 
timentos de  veneração  e  respeito,  c  os  mais  afllncados  volos  de 
derramar  em  sua  defesa  todo  o  sangue  que  gyrs  nas  veias,  suf- 
foca  com  difftculdade  os  brados  da  gratidão,  sendo  as  mais  po- 
sitivas recommendaçfles  mui  fraco  dique  á  torrente  do  seu 
amor  ,  outras,  vendo  assomar  a  aurora  da  sua  grandeza,  rompe 
— traçOes  de  um  jubilo  senhoril  de  verdV 


dircitos  e 


em  decisivas 

defros  « 
seu  pjlz. 

s  Estes  ligeiros  traços  tem  manifesta  allu^&o  ao  memorável 
dia  ??  de  Setembro,  cujos  acontecimenlos.  suiieriorcs  aos  de- 
bi-is  esforço»  de  uni  génio  acanhado,  demandar,  mais  apurada 
Fixado  para  o  apuramento  dos  votos  dos  deputado* 
detU  pruviocia,  14o  anciosamente  esperado,  começou  a  raiar 

alvoroço. 

i  Na  sala  da  livraria  do  mosteiro  de  S.  Bento,  o  senado  da 
camará,  presidido  pelo  desembargador  juiz  de  fóra  José  Qe- 
men'.e  Pereira,  em  presença  dos  eleitores  da  capital  e  dos  ho- 
mens bons,  procedeu  i  mencionada  apuraçOo,  na  férnia  Indi- 
cada nas  iidiucçOcs  de  16  dt-  Junho,  e  tirerío  fortuna  da  plu- 
ralidade do  votas  os  Exms.  Srs.  bário  de  Sjnlo  Amaro, 
[>r.  Agwtinho  Correa  da  Silva  Gouláo.  Manoel  Ji  sé  de 'Souza 
França,  Joaquim  Gonçalves  lasdo,  Manoel  Jacintlio  Nogueira 
da  Gama,  Antonio  l^iiz  Pereira  da  Cunha,  o  bispo  diocesano  e 
Jacinlho  Furlado  de  Mendonça,  por  haverem  obtido  o  primeiro 
1136  votos,  o  sepundo  UT,  o  terceiro  143,  o  quarto  13»,  o  quinto 
1Í6.  osixt  »  llí.  o  sétimo  10»  c  o  oitavo  106. 

«  Lavrada  e  a>slgnada  a  competente  acta,  trasladadas  e  en- 
tregue» as  copias  que  sorvem  de  diploma»,  sahío  do  dito  mos- 
teiro a  mageslosa  procissão,  precedida  pelo  eslmdarte  da  ca- 
mará, levado  pur  um  cidadio,  e  cm  duas  alas  os  eleitores,  en- 
tre os  quaes  os  Exms.  deputados,  seguidos  pela  camará.  Aoom- 
p-nhavsj  uma  banda  de  musica  de  um  dos  batalhões,  e 
precedia  outra. 

d  Eslavio  as  ruas  juncadas  de  folhas  aromáticas,  as  jaaella* 
lornadas  de  sedas  de  varias  core»,  com  grande  concurso  de 
ej.pccladotes,  que  lançavjo  flôres,  frrqurntes  fogos  do  ar,  re- 
piques de  -inos,  e  todas  as  maiores  demonstrações  de  aivoroço 
universal,  sobrcsahindo  a  gerBl  alegria  com  que  rompiao  »ot 
mais  exaltBdos  vivas. 
«  Chegada  a  procisnío  a  real  capella,  onde  foi  recebida  pelo 
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cabido,  e.  paramentado  o  Exm.  bispo  capellAo-mcr,  entoou  o 
mesmo  o  Tt-Dcum,  que  foi  cantado  p«loi  músicos  da  mesma 
Capella,  t  a  que  se  seguirão  a*  oraçOes  do  «inume,  termi- 
nando oslo  actu  ooin  unia  uiva. 

i  Estes  tau  pHtriolicus  festejos  não  termioáiao  com  a  luz  do 
dia.  Ainda  que  este  vira  «xeiolUr  nobres  acções  de  caridade 
no  soccorro  do>  presos,  na  dotação  do  orpliAs.  e  outros  muitos 
a  que  dignos  oscripiores  rendiráo  os  devidos  tributos  de  lou- 
vor, a  noite  procurou  exceder  (se  fosse  possível)  a  gloria  do 

a  Na  praça  da  Constituição  eslavj  ■  armados  quatro  corelos. 
onde  músicos  hábeis  excculavio  mui  agradável»  peça*  e  can- 
tavio  os  bvniuus.  sondo  sempre  succe.lldo»  por  vivas  i  nossi 
independência,  á  nossa  coostnulçao,  ao  augusto  defensor  do 
reino  do  Brasil  o  a  outros  digno,  objectos,  estando  íllurainados 
cora  elegância  todos  ot  edifícios  desta  bella  praça  (assim  Como 
os  de  toda  a  adade).  Diremos  alguma  cou-»a  sobre  o  interior  do 
tbeatro,  se  poderrí  expressões  (ainda  mai,  sublimes]  rastejar 
lio  gracide  assumpto. 

«  Kstava  o  theatro  iiluminadn  com  gosto  c  profusão  de  lures, 
o  distinguias*  immediata  á  real  tribuna  uma  varanda,  «im- 
posta de  três  caniarotn»  forrados  de  seda  e  ouro,  e  mobiliado 
com  riqiie.-.a  e  elegância,  destinado  «os  Exnn.  deputados.  Er» 
lonuraeravel  o  concurso.  assim  nus  camarotes,  como  na  plulía. 
Chegados  SS.  AA.  RR.  o  Príncipe  Re-geote  o  sua  augiuu  con- 
sorte (que  forílo  de  grande  gala),  um  grilo  instantâneo  e  uni- 
versal, dando  ao  augusto  Príncipe  Regente  o  lilulo,  que  njo 
cabia  D. i<  corações,  d»  Imperador  do  Br.-i.«il.  e  que  era  a  sincera 
expressão  de  lodos  os  votos,  continuou  por  muito  tempo  em 
universaes  vivas,  as-im  a  esle  digníssimo  objecto  da  nos-s  ve- 
neração e  A  sua  real  coosocte,  como  a  independência  do  Bra- 
sil, aos  Exms.  deputados  o  aos  assumptos  que  fntuusíasm.1o 
nossos  liei*  orações. 

«  Repelirão- se  muitos  verso»  análogos.  RedobrárSo-se  as 
demonstrações  de  sppiauso  e  de  alegri».  o  em  um  êxtase  de 

sgs  **»'zstâX!rr Ju,gív,to  ,rtDsvotMot  a° 


«  O  senado  da  camará  faz  saber  ao  povo  e  tropa  desta  ci- 
dade que,  tendo  previsto  que  era  vontade  unanime  de  todi^ 
acclamar  Imperador  constitucional  do  Brasil »  S.  A.  R  o  Prln- 
oipe :  desejando  acautelar  que  algum  passo  precipiudo  apre- 
sentasse com  a*  cores  de  partido  faccioso  um  acto.  que  a  von- 
tade de  todo  o  Brasil  requor,  e  que  por  esta  razão,  e  pela 
imporUncia  de  suas  consequências,  deve  apparecer  A  face  do 
mundo  inteiro  revestido  das  formulas  solemoee,  que  esUo  re. 
conhecidas  por  enunciativa  d*  vontade  unanimo  dos  povo* 
tem  principiado  a  dar  as  providencias  necessárias  para  que  à 
acclamsçso  de  S.  A.  Real  sx  faça  solemnemente  no  dia  1?  de 
Outubro,  natalício  do  mesmo  Senhor,  nlo  *ó  nesta  capita!  mas 
em  todas  as  villaa  desta  província,  e  tem  jnslos  mollvos'para 
japerar  que  a  maior  parte  das  províncias  coIIíkb das  i  raliuiieni 
„utro  tanto  no  mesmo  fausto  dia.  ^ 


blica,  suprema  lei  das  nações,  hei  por  bem,  t  com  o  parecer 
do  meu  conselho  de  Esiadu.  ordenar  o  seguinte :  tíca  concedida 
amnistia  geral  para  todas  as  passadas  opiniOes  políticas  «lé  A 
data  dnsto  meu  real  decreto,  excluídos  todavia  delia  aquellcs 
que  lá  se  acharem  presos  o  em  proceseo. 

«  Todo  o  portuguez  i-uroptu  ou  brasileiro,  que  abraçar  o 
actual  syslema  do  Brasil,  e  estiver  pr.mipto  para  defendé-lo, 
usará,  por  distincçto,  d*  flAi  verde  dentro  rio  angulo  de  ouro, 
no  braço  e>querdo,  com  a  IcRenda— independência  ou  moate. 
Todo  aquelle,  porem,  que  nao  quizer  abraça-lo.  nio  devendo 
participar  com  os  bons  cidadiot  dos  benefícios  da  sociedade, 
cujos  direitos  nio  respeita,  deverá  sahu  do  lucar  em  que  re" 
sida  denlro  do  30  dias,  e  do  Brasil  dentro  de  *  oikzos  nas  cida- 
des centraes,  e  dous  ruezes  nas  marítima»,  contado*  do  dia  em 
que  íôr  publicado  esle  meu  real  decreto  uas  respectivas  provín- 
cias do  Brasil  em  que  reaidii,  (Içando  obrigado  a  solicitar  o 
competente  passaporte. 

«  Se  entretanto,  porem,  atacar  o  dilo  systcmi  e  a  sagrada 
causa  do  Brasil,  ou  de  palavra,  ou  por  escnplo,  será  proces- 
sado summarlamenlv  e  punido  com  todo  o  rigor  que  as  leis 
impõem  aos  rtfoe  da  lesa  naçio  o  pei  turbadores  da  tianquilli- 
dade  publica. 

a  Nesta»  uniiiu»  penas  incorrerá  todo  aquelle  qoe,  ficando 
no  reino  do  Brasi),  comiueiter  igual  «tinindo. 

<  José  Bonifacio  de  Audiaila  e  Silva,  do  meu  conselho  de 
Estado,  e  do  conselho  de  8.  ai.  fidelíssima  eJ-roi  o  Sr. 
D.  Joio  VI.  e  meu  mirusli  o  e  secretario  du  Estado  dos  negó- 
cios do  reino  e  estrangeiros,  n^m  o  tenha  entendido  e  faça 
executar,  mand«odo-o  publicar,  oorrer  e  expedir  por  copia  aos 
governos  piuvinciaesdo  roiuo  do  Ibasil.  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, IH  de  Setembro  de  I8ít  (eom  a  rubrica  de  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Repenlc).— Joaé  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. 

<  K  para  constar  se  mandou  publicar  e  afiliar  o  presente 
edital  nos  lugares  do  Costui.ie.  Rio.  íl  de  Setembro  de  ls*J. 
—José  Clemente  Pereira.  • 

Carla  que  Sua  àtagettade  dlrigio  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
eu 


t  E  porque  será  muito  importante  á  causa  do  Brasil,  muilv 
glorioso  ao  acei  to  com  que  este  vai  dirigindo  a  gran  Je  obra  d  i 
sua  independência,  e  d«  muita  admiração,  aualmente.  para  os 

Rovos  f^pccMdorw.  se  no  mesmo  dia  1}  de  Outubro  rir  S.  A 
Cal  aoctamado  Imperador  constitucional  do  Brasil  soleinoe- 
raeote  em  todas,  ou  quasi  todas  as  suas  províncias,  rot»  o 
mosmo  senado  ao  povo  e  tropa  desta  cidade  que  suspendlo  os 
trausportus  do  seu  eulhiulasmo  até  o  expressado  dia  ;  e  ao 
mesmo  tempo  os  convida  para  que.  onindo-se  a  elle,  o  a  com 
panhem  a  ía/er  solemne,  erande  e  glorioso  lio  Importanh 
acto.  Rio  d«  Janeiro.  ÍI  dc  Setembro  fe  18M.- Joie  Clementi 
Pereira.  * 


t  O  sen  a  lo  ili»  cara  na  dçsla  cidade,  em  cumprimento  de  uma 
poria  ria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  reino  na  data 
de  ?0  do  corrente,  manda  publicar  por  bando  o  drcrelo  d 
teor  seguinte  decreto  : 

t  Podendo  acontecer  que  exitUo  ainda  no  Brasil  dissidentes 
da  grande  c.  iu*a  da  sua  independência  politica,  quo  os  povo» 
proclamirâo  e  eu  jurei  defender,  os  qu»«s,  ou  por  crassa  igno- 
rancia,  ou  por  céao  fanatismo  pelas  antigas  opiniOes.  espalíirm 
rumores  nocivos  i  uiiiio  o  tianquilli.Ude  de  todos  os  bons  bra- 
sileiros, o  ale  mesmo  ousem  formar  prosolylos  de  seus  erros ; 
cumpre  impe.  i.,  ampute  atalhar  ou  prevenir  este  mal,  sepa- 
rando os  p,-r>ido<.  expurgando  delias  o  Brasil  para  que  as  sua» 
a<vV*.  t>  »  :i,iju»K'!in  dns  suas  opiniões  depravadas,  nio  irri- 
tem us  b>m-  r.  i  ..a»  brasileiros  a  ponto  de  se  atear  a  guerra  ci- 
vil, que  lauto  me  esmero  em  uvitar;  e  porque  eu  desejo 
semprj  aluar  *  bonjade  cora  a  justiça  e  com  a  salvaçio  pu- 


*  Meu  Lilho. — Nio  lenho  respoudido  ás  tuas  cartas  por  te 
lerem  demorado  as  oídens  das  cortes  i  agora  receberAs  os  seus 
decritos,  e  te  recommeudo  a  sua  observância  e  obediência  as 
ordens  qne  recebes,  porque  assim  gannaris  a  estlraaçio  dos 
portuguezes.  que  um  dia  has  de  ^vi-roar.  e  4  neoussario  que 
Ines  dês  decididas  provas  de  amor  pela  Laçio. 

«.  Quando  escrevei e*  lembra-tc  que  es  um  príncipe  e  que  os 
tens  escriptoâ  são  vistos  por  lodo  o  mundo,  e  deves  ler  cau- 
tela nlo  ad  no  que  dizes,  mas  lambem  no  modo  de  te  explica- 
res. Toda  a  família  real  estamos  bons;  resta- me  abençoar-te, 
como  pai  que  muilo  te  ama. — Joio. 

ff  Paço  de  Quelux,  em  »  de  Agosto  da  18?).  > 

Respotta  de  S.  A.  Real. 
«  Rio,  ti  de  Setembro  de  18??. 

«  Meu  pai  o  Senhor.— Tive  a  honra  de  receber  de  Vossa  Ma- 
gesude  uma  cana  datada  de  3  de  Agosto,  na  qual  Voss  Ma- 
KesUde  me  leprehende  pelo  meu  modo  de  escrever  e  foliar  da 
faeçio  luso-hespanbula  (se  Vossa  Jlagcstade  me  permitle,  eu  e 
meus  irmAos  brasileiros  lam>  nlumos  muito  e  muito  o  estado 
de  coicçao  im  que  Vossa  Magesladr  jaz  sepultado) ;  eu  nio 
tenho  ouiro  modo  de  escreier,  e  como  o  verso  era  para  ser 
medido  pelos  infames  deputados  europeus  u  brasileiro* do  par- 
tido dessas  despóticas  edi  tes  o\ueutiva«,  legislativas  e  judicia- 
ria-, cumpria  ser  «fsiro  ;  e  oorno  en  agora,  mais  bem  infor- 
mado, sei  que  Vossa  Magftstade  c*!«  positivamente  preso,  es- 
crevo (esta  ultima  caria  sobre  questões  já  decidida»  pelos 
brasileiros)  do  mesmo  modo  por  que,  com  com  perfeito  conhe- 
ci mento  de  causa  estou  capacitado  que  o  estado  de  coacção,  a 
que  Vossa  Uagestade  se  acha  reduzido,  é  que  o  faz  obrar  bem 
contrariamente  ao  seu  liberal  génio.  Deot  nos  livrasse  se  outra 


con<a  pensássemos. 

(  Embora  se  decrete  a  minha  dcsherdaçio.  embora  te  < 
metts.o  todos  os  attenlados  que  em  clubs  carbonários  f 
forjados,  a  causa  santa  nlo  retrogradará,  e  t 
dirri  sob  meus  caros  braãileiios:  Véde  o  I 
poz  pela  patri»;  imitai-me. 

t  Vossa  Magestade  inanda-me,  que  digo!  i 
por  Vossa  Magestade  que  r-u  faça  executar  e  i 
creto» ;  para  cu  os  Tazer  executar  e  eiecula-los  < 
que  nos  brasileiros  livres  obedecêssemos  A  facção:  i 
mos  em  duas  palsvrus  :  Nio  queremos. 

«  Se  o  povo  de  Portugal  leve  direito  do  s 
luclonariamenle— está  claro  que  n  povo  do  Brasil  o  tem  do- 
brado, porque  se  vai  oonsllluindo,  ie>peli»ndo-me  a  min.  e  ás 
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«  Firme  nestes  inabaláveis  principio»,  digo  'tomando  a 
Deus  por  testemunha  e  ao  mundo  inteiro),  a  ei*a  estila  sangui- 
nária, que  eu,  corou  Príncipe  Regente  do  reino  do  Brasil  e  seu 
defensor  perpetuo,  bei  por  km  declarar  lodosos  decretos  prc- 
terilos  dn«j  facciosas,  horrorosas,  machiavclicas.  desorgani- 
sadoras,  hedi.,oJaj  e  |v»liferas  i  órles.  que,  anula  uio  msod-i 
ciecular,  e  lodos  os  mais  que  llzercm  para  o  Brasil,  uullos.  Ir- 
rites, ineiequivcis,  e  cumolacs  com  urn  velo  ahaolutn,  que  t 


>  pel.is  brasileiros  todo*,  •jur.  unidos  a  mim.  me  aju- 
dío  a  dizer:  Uv  Puitug.il  nada.  nada  ;  mV»  queremos  nada. 

«  Si-  esta  de  larnçâo  lio  franca  irritar  mais  os  animo» desses 
lutvos-hepanlioes.  que'  mandem  tropa  aguerrida  ensaiada  na 
guerra  civil,  que  lhe  tan  inos  vir  qual  0  o  viil  .r  brasileiro.  N? 
por  detsuuco  >e  alievLi.ni  a  contiariar  nossa  sanl»  cai  usa,  cm 
breve  ver.i  >  o  mar  calhado  de  cot  surtais,  e  a  hum  na,  a  forno 
o  tudo  quanto  Ihesp-xle;  mus  dar  <ni  Ire;  u  de  tanl.H  benefícios, 
sera  pralj-idu  contra  ittw-s  euriplieiis  ;  mus  que !  quando  us 
desgraçados  poi  lugiicze»  u*  conln eei mi  bem,  elles  Ih'  s  darão 
ojuslo  premio. 

t  Jazemos  por  muito  tempo  n.is  ti  evas  ;  hoje  véiiiits  a  luz. 
Se  Vossa  Mag.sttde  cá  estives.su  seria  respeitado,  i  eiilílo  veria 
que  u  |>;  v..  Lrasiieíio.  sabendo  piezvr  »ua  libe  idade  e  inde- 
pendeu ii,  se  ciiip-'nhj  em  resp-Uir  a  autoridade  real.  pois 
nau  6  um  bando  do  vis  carbonários,  «•  assassino?,  como  os  que 
tem  a  Voss  i  Mage+lade  no  mais  ignominioso  rapliveiru. 

«  Tnumph.1  e  triutnphaia  a  mdepondecia  biasilka,  ou» 
mui  te  nos  lia  de  custar. 

a  O  Brasd  será  escra  visado,  mas  os  btasi  leitos  não  ;  parque 
emquanlo  houver  sangue  cm  nossa*  veias  ha  de  coiier,  e  pti- 
roeiranvnle  hào  de  couborer  mellioi -u  —  Rapazinho— e  ale  que 
ponlo  •  hogi  a  sua  capacidade,  apitar  de  uio  ter  viajado  pelas 
cárie*  estrangeiras 

«  Peço  a  Vo<*a  Magestade  que  man  lo  apresentar  esla  as  cor- 
te*! as  cóttes,  que  nunca  forâ  •  gerais,  ••  quesito  hoje  em  dia 
sai  de  Ijíboa,  para  que  tenháo  com  que  se  dmrlio,  e  gastem 
ainda  um  par  de  moedns  a  esse  thjsi  •>■  (besouro. 

«  Deus  guarde  a  piedosa  vida  e  aatidc  de  Voa->a  Mageslade, 
como  lo  l  i  nós  lirasilolios  desejam.:  ». 

«  Sm  do  Vos*»  Mageatede.  cum  todo  o  rospjito.  Dllio,  que 
muito  o  ama  e  súbdito  que  muilo  o  venera.— Pedro.  » 

«—A  enérgica  resposta  do  magnânimo  Príncipe  (diz  o  Kx- 
fL-lhoj.  dirigida  aos  facciosos  que  traçarão  a  carta  precedante, 
abusando  do  estado  de  prisão  e  uerf-ita  coacção  em  que  t)  ran- 
namenle  conservio  o  Sr.  I».  J<dlo  VI,  acabar»  de  dissipar  as 
fi  i  v.>las  e.spernnças  que  ainda  lhes  inspirío  e  fomenlèo  os  ini- 
migos da  santa  causa  do  Brasil. 

(  Seus  projecto»  de  ambiçSu  se  quebràu  contra  rstu  rocbealo 
inabalável.  E  nós.  afortunado*  brasileiío*,  tendo  á  nossa  frente 
o  heroc.  que  no*  bonra  com  o  doce  nomo  de  nosso  irmão,  sa- 
beremos sustentar  a  sua  gloria  e  a  nossa  independência  contra 

cada  um  de  dar  u  vida 


mas  também  porque  a  nossa  pátria  esta  ameaçada  de  sodrer 
uma  guerra,  que,  nlo  sd  nos  ba  de  ser  feita  pelas  tropas  que  de 
Porlupl  forem  mandadas,  mas  igualmente  pelos  teus  servis 
paitideUise  vis  i*o  i-saiios,  qoe  entrenós  existem  alraicoando- 
n<  s.  ynvido  as  auli  ridades  vos  nào  adnoLislrarim  aquella  jus- 
tiça in  i  arcial,  que  delia» de vu  ser  insepai -.ivel,  n  plesi -tilai  n.e, 
que  eis  providenciarei.  A  divii»  do  lliasil  deve  sei  — indi  i.en- 
dencia  u  morte.  Sal-ei  que  quaod  i  trato  da  causa  publica  nlo 
tenh"  amijios  <•  v »:!idos  cu.  i.c  asiàu  r.^unia. 

a  Kt:  li  li  anquillos  :  ai-autelai-vosdu*  facciosos  sect.rii-5  dai 
evi  te*  «le  l.isbea,  .•  cunUi  em  toda  a  ticcasiao  com  o  \s«sodt:- 
fensor  perpetuo,  l  aço.  cm  â  de  Setembro  de  18»S.-Princip« 
Regente.  I 

.»/ /iiwfr,fo  -la  /rojiii  rm  Ptmambuco  t  oVpostYAu  dl 
>p\nno. 

ii  j;  ,;„„  ilr  fijitrttiiMctttri  iln  f.'Ojxt  >'  jioro  fievfe  avrn<i<f« 
(./•cm  a  i/íi  rf:  >.'  muiíÓm  .— Aos  17  dias  du  luez  de  Setem- 
bro de  t»tí  alei  s  nesl.i  vill.i  do  Recife  e  paços  do  Coi^elho 
de!!a.  ahi  se  ajorditax  os  a>  Uaes  juif  de  fórj  pela  lei.  verva- 
don-s  e  pr.  .  iir  .iluies  ab»i\o-<»ai^iiailos.  pui  selem  cii.vucadLW 
pel-i  fn»v»  am  ada  e  pu\o .  e,  *0fid..,  ahi.  se  uptesentett,  como 
Comini. n  dai, 'a'  da  força  anilada,  o  capitão  Pedro  da  Silva  P«- 
dlifso,  ii  dis-c  que  a  força  armada  e  o  povo,  que  se  ai  havío 
presentes,  tintiao  d' postoo  actual  governo  deita  provincu,  por 
ter  uíliciado  a  !«.  A.  Beal  o  Príncipe  Itegeule  e  defensor  (-  rpe- 
luo  do  Brasil  o>tilra  a  tropa  e  povo  desla  vílln,  irattndo-os  de 
faci  iosfcs  pel:'  acontecimento  du  1"  de  Junho,  o  que,  ouvido  por 
este  senado.  ri-*|s  ndeu  que  tile  era  um  meio  urgiu  du  povo,  e 
que  vo  servia  de  patentear  a  sua  vontade  quando  era  requerido, 
e  que  por  isso  rc-eheiia  os  seus  votos  até  que  S.  A.  Real  nau 
mandasse  o  contrario,  ao  que  responderão  que  ji  linbào  ofli- 
eiado  a  junta  eleitoral  de  Olinda  para  v  nomear  um  governe» 
legal  por  lodi-s  os  eleitores  desla  província,  que  poi  ls-'0  íe> 
queiiào  nomear  uni  governo  temporário.  ai<?  que  no  adjunto 
des  eleilorei  se  elejtesii:  o  que  deve  lle.ir  permanente,  emquanto 
S.  A.  Real  nio  mandar  o  contrario,  e  requerérlo  mais  que  de- 
via set  o  dito  goveino  temporário  de  cin  o  membros,  inclusive 
presidente  e  secretario,  apezar  deste  senado  ter  opinado  que 
bastava  um  governo  interino  de  três  membros,  como  manda  a 
lei;  mas,  sendo  convencido  pela  opinilo  da  (orça  armada  e 
povo,  se  procedeu  a  votos  para  o  governo  do  cinco  membro*, 
e  sahio  para  presidente  Proncisco  de  Paula  Gomes  dos  Santo», 
com  81  votos,  para  secretario  Joac.  Mariano  de  Abluqerque, 
cum  ti?  votos,  e  para  membro»  o  padre  Ignacio  de  Almeida 
Korluna,  com  74  voto»,  o  teaente-coronel  1'bomé  Fernandes 


a  .....  por 
a  l)e  um  rei  que  temos  alto  e  sublimado 


«  A  feguinte  proi  lan 
do»  paulistas,  e  ainda  mais 

•  ,  e  du 


cutu  que  S.  A.  Ke-I  se  detpedio 
ptova  da  nobreaa  do»»ett> 


Proclamação. 

i  IIouradõ<  paulistanos ! — O  aniur  que  eu  i  onsagro  ao  Brasil 
em  geral  e  a  vossa  província  em  particular,  por  sei  aquella 
que  perante  mim  e  o  mundo  imeiro  te/  conhecer  pritueiro  oue 
todas  o  syslema  maoJiiavelieo.  desuig-unsadur  c  íaccu.so  das 
cortes  de  Lisbaa,  tneobiigou  a  vu  «olie  vós  lazer  c  nsolidar 
a  fraternal  umào  e  li  anquulidade.  que  v«cdlava  e  era  amea- 
çada pui  desoi  ganissdores,  que  em  breve  conliecereis,  fechada 
que  s-.'|B  a  devassa  a  que  mandei  proceder. 

<  yoando  eu,  mais  que  conteute,  eslava  juulu  de  vós,  •  liargã.j 
noticias  que  de  Lisboa  os  linidoros  da  nação, «8  infame»  de- 
putados pretendem  lazer  atiçar  ao  Brasil,  c  tirar  lhe  do  seu 
teio  seu  defensor.  Cumpre-me,  como  tal,  tomar  todas  as  medi- 
das que  minha  imaginação  me  suggerir  ;  e  para  que  estas  gejao 
tomadas  iwm  aquella  madureza  que  em  tacs  ci  ísus  se  requer, 
sou  obrigado,  para  servir  ao  meu  Ídolo,  o  Brasil,  -i  scparai-roe 
de  vós  o  que  muito  sinto),  iodo  para  o  Rio  ouvir  meus  conse- 
lheiro» u  providenciar  tobte  negocio»  de  tio  alta  monta.  Eu 
vos  a»seguio  que  cousa  nenhuma  me  poderia  ser  mai»  sensível 
do  que  o  golpe  que  minh"alnia  soffrr,  se|iarando-me  de  meu* 
paulistanos,  a  quem  o  Brasil  e  eu  devemos  os  bens  que  goza- 
mos, v  espeiamu»  gozar  de  uma  constituição  liberal  e  ju- 
diciosa. 

a  Agora,  paulistanos,  »«>  vos  resta  conservardes  umàu  entre 
Mi»,  nio  só  por  ser  esse  o  dever  de  UkIõs  os  bons  brasileiro». 


Madeira,  com  i.<,  Felippe  Nery  Ferreira,  com  «í,  aos  quaes  se 
dirigirão  pai ■beipajoe*  para  irem  á  camará  da  cjpiUil  tomar  « 
poise  do  eslylo  ;  e  tiara  de  tudo  constar  mandarão  fazer  este 


teimo  em  que  assign.irâo  com  a  força  armada  e  povo ;  e  eu 
ju*e  Maria  de  Albuquerque  e  Mello,  e*erlv  ão  da  ciraara.  o  es- 
crevi.— Monteiro.— Lacerda.— Peíioto.— lUrneiro. — Castfo. 

■t  Sefluem-se  as  assiaçuaturas  da  tropa  e  povo. 

H  Está  couforme.  Utxile.  10  de  Sebmbro  de  1S?Í.— José 
Matia  de  A.ouqui  ique  e  Mello,  esci ivào  da  camará,  escrevi  e 
ssigoei.— Jose  Matia  de  Albuquerque  e  Mello.  » 

Circular  a  Ioda»  at  camarás  t  cayildtt-tiiórts  da»  fornar- 
cus'  i.lt  Olinda  c  Rrcifr,  r  a  tudvt  os  c»mma>idantez  do» 
coifai  de  i'  e  2'  linha  desta  provinda,  com  a*  pequt- 
tius  diflertnçai  >,\it  .sa<>  i  tlathas  a  caJu  vm  dtsUx  dts- 
tinos. 

v  O  governo  temporal  ta»  da  sjuovincia  de  Pctnaitibuco,  eleil  » 
pelo  veto  Reral  no  puvo  e  liojsa  de,ta  praça,  paia  suster  as  li- 
dei» <la  aomiiiislraçto  publica,  nu  entanto  que  pelos  eleitores 
de  ioda»  as  paroehias  s.-  haja  du  erigir  aqueitc  que  ha  de  pio- 
\  isui  lamente  governai ,  ate  que  S.  A.  R.  o  Piincipe  Regente  dõ 
Brasil  outra  Cousa  deter mioe,  fax  saber  a  VV.  SS.  que  no  dia 
de  hoje  tomou  a  sua  posse,  a  qual  lhe  loi  couíerid.i  p'  lo  se- 
nado da  eiuiura  da  capital,  e  aehando-se  no  exercif  io  de  suas 
funeções  lecutnmenda  a  essa  camará  que  faça  sciente»  deste 
acoiivciiiienlo  aos  pinos  do  seu  dlslticlo.  inslroiudo  o»  do» 
importante»  motivos  que  ucca.-iunáiS.>  esta  mudança,  para  cujo 
ilTtito  lhes  publ.cara  o  in  prefcse,  que  c<.m  este  vai  junto  ;  c  es- 
pera este  gove>no  que  VV.  SS-,  cooperando  quaute  esteja  da 
sua  parle  pata  se  Conseguir  o  lim  a  que  no»  pi  opomos,  da  feli- 
cidade da  palria.  cuide  de  animar  c  itauquillisar  os  habitante* 
do  seu  termo,  desviando  lodo  o  receio  de  que  pessio  estar 
preoceupados  ulalivamenle  á  causa  que  tão  glutioi-anicnie 
abraçan.os  c  protestamos  a  VV.  SS.  Palacio  du  governo  de 
Pernambuco,  I»  de  íielembi  o  de  lUiJ.— Pusidenle.  Fiaricuco 
Ide  Paula  liome»  dos  .Santos.—  Tbcti  é  Fei  nandes  M^de^r».— 
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Ignacio  de  Almeida  ForttiM.— Secretario,  José  Mariano  de  Al- 
buquerque Cavalcante. 

(  lllms.  Srs.  presidente  e  membros  d  >  senado  da  camará 
de... 

4  -V.  B.  Aos  conimandantei  do*  corpo*  de  l«eS»linbase 
acerescentou  <>  seguinte : 

t  Outrosim  partici|>amos  a  V.  S.  que  pelo  mesmo  povo  e 
tropa  fi.i  aocUmado.  e  reconhecido  governador  das  arma»  da 
província  o  Sr.  Pedro  da  Silva  Pedroso,  para  que  V.  S.  lique 
nessa  mlolligencia.  e  o  faça  saber  ao  dilo  seu  corpo,  a 

<  lllms.  Si»,  do  collcgio  eleitoral  de  Olinda.— A'  sala  desle 
governo  veio  uma  deputaçilj  de  quatro  oflKiaes,  i-ni  nome  d^s 
quatro  c.vrpos  da  1»  linha  dest  praça,  e  nus  indicarão  que  os 
«eus  corpos  se  achavio  formados,  allm  de  proteger  as  delibe- 
rações dessa  junta  eleitoral,  relativamente  à  deposição  de  al- 
guns membros  desla  junta  provisória,  que  p-kle  ser  doatirada 
vel  qualquer  opposiç.io  quo  s  •  pretenda  fazer,  alitn  de  «talar  a 
eít»  pielençJo;  ioj^i  a  Vv.  SS.  quciiào  condescender  nn  ludo 
o  que  lil i'  riir.ivo  A  mudança  deste  governo,  pon  que  tudosos 
membros  delle  instantemente  pedem  a  sua  detinssAo. 

t  Km  nome  de  8.  A.  K.  o  Piincipe  Rep-nlc  e  perpetuo  de- 
fensor do  Brasil,  e  de  todo  o  povo  da  província,  vai  isu  junta 
lecomnieodar  a  VV.  SS.  a  paio  a  ordem  em  ioda*  as  delibe- 
laçõe»  de>sa  respeitável  junta  eleitoral. 

a  LV»s  guarde  a  VV.  SS.  Palacio  da  junta  provisória  do 
go>crr.o  da  provui.u  de  Pernambuco,  IB  de  Setembro  de 
18?i.— Manuel  lgn-icl<i  de  Carvalho.  pro-pre>idontc.— Bento 
José  da  Cosia. — Joaquim  Jo»r  ale  Miranda.— Fvhppe  Neiy 
Feireira.— Laurentino  Antonio  Moreira  de  Carvalho,  .-ecre- 
tano.  > 

0  goterno  temportrlo  da  provinci*  dc  Pernambuco  aos 
habitantes  da  mama. 

«  Honrados  compatriotas !—  Entrando  nos  na  árdua  tarefa 
de  que  fomos  encarregados  pelo  povo  e  tropa  desta  praça,  de 
dirigir  o  andamento  dos  negócios  da  província  no  curto  inler- 
vallo  de  poucos  dias,  no  Hm  dos  qu.ics  se  ha  do  solemoemente 
eleger  por  todos  os  clcil.ros  do  parochia  vo>so*  legitimo»  repre- 
sentantes, aquclle  governo  provisório  que  nns  ha  de  reger  em- 
quanto  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do  Brasil  o  consentir  ;  6 
de  nosso  primeiro  dever  prolestar-vos  o  decidido  empenho  em 
que  estamos  de  promover  a  ordem  e  tranquillidmie  pnblira  du- 
rante o  tpmpo  da  nossa  arriscada  commis  sào  ;  uào  vos  devem 
ser  desconhecidas  as  causas  que  motivarão  a  m  nlinça  daquelle 
governo,  que  até  agora  vo*  regera,  enquanto  estáveis  deter- 
minados a  seguir  um  systerua.  que,  na»  seudu  o  mesmo  que 
hoje  tendes  jurado,  é  mister  haja  a  testa  da  governança  pu- 
blica pc»M.is  que  meieçlo  a  vossa  confiança  ;  o  governo  tem- 
porário, nao  se  podendo  lisongear  de  a  possuir  nnqui  lle  grio 
que  desejéra,  comtudo  nlo  cede  o  passe  cm  acrysolaun  patrio- 
tismo e  sincera  adhesfto  á  causa  da  pátria,  e  porque  lhe  fallrce 
aquelli  copia  du  luzes,  necessária  par»  o  exacto  desempenho 
dos  seu»  sagrado*  d.  veres,  espera  daquelle»  seus  concidadãos, 
que  o  quizeiem  coadjuvar,  lhe  haj&o  Ucdiíi^r  as  suas  repre- 
aenlaçaV-s  e  comuiuniear  as  suas  idòas  por  escriplo,  na  corti-u 
de  que  lhes  sei  ao  aceitas  do  melhor  grado,  bem  como  lambem 
já  com  a  Sua  ou  priaçlo,  c  meios  que  estiverem  a  sua  disposi- 
çlo  para  se  oonaegulr  o  importante  llru  da  salvaçâi  da  palna,  i 
qual  com  todas  as  nossas  forças  nos  devemos  sacritk-ar 

«  Palacio  do  governo  de  Pernambuco,  IS  de  Setembro  de 
U?t.— Piosidente,  Francisco  de  Paula  Gomes  dos  Santos.— 
Ignacio  de  Almeida  Fortuna.— Themé  Fernandes  Madeira.— 
Vcretarlo,  Jo*í  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcante,  » 

«  Outros  artigos  que  nio  i*"piimos  ;conliuua  o  Es^lho) 
têm  por  objecto  promover  a  eleição  da  junta  provisória,  o  pro- 
testo do*  membros  da  junhi  deposta  Felippa  Nei  y  Ferreira, 
Joaquim  Jose  de  Miranda.  Antonio  Jnsê  Victoríano  Borges,  da 
Fonc-ca  e  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  uma  proclamação  do 
primeiro,  termo  de  posse  do  governo  temporário,  outro  pro- 
testo de  tierv-sin,  dirigido  Ajuow  eleitoral  de  Olinda,  um  ma- 
nifesto do  novo  «oví  ino.  etc. 

«  Cnm  cHeil .  instd!ou-=eo  mencionado  gou-in e  foijj  no- 
meados : 

<  Presidente.  Alfonso  de  Albuq-jerqu-'  Maranh.lo. 

C  Sccreuirio,  .lo»e  Mariano  Cavalcante  de  Albuquerque. 

b  Membro,  Francino  Pau»  Barreto,  morgado  do  Obo. 

«  Vngae*  Frau  Ujo  J.:  Paula  Gomes,  Joio  Xepomuceno,  se- 
nhor do  engenho  Cnrahií,  Manoel  Ignacio  de  Mello,  leií-nte- 
coronel  d-  milícias  Franciv»  de  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
querque. 

c  O  deputado  p>r  Pernambjco  is  cortes  de  I.lsb  >«  Manoel 

Zeferino  dos  Suntae..  esci  evondo  a  um  seu  amigo,  membro  do 
antigo  governo,  lhe  du  í  m  utu  P.  S.  o  seguinte  : 
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<  Agora,  a  minha  j ancila,  vi  dous  homens,  que,  por  terem 
«  bigode,  creio  serem,  oflkiaes,  e  livorio  esU  conversa  : 
a  A  expedirão  sabe  por  este»  dons  dias  ;  deve  locar  em  Per- 
«  nambuco;  se  lA  nos  nao  quizerem  receber  vamos  A  Bahia, 
«  e  de  la  no»  iremos  uvisur  cm  os  Srs  pernambucanos  pela 
f  parte  do  sul,  onde  lemos  grande  pai  tido:  espero  rega- 
o  lar-rae  com  boas  Ion  as  e  com  as  melhores  moças  que  appare- 
(  cerem,  e  diluis  iremos  a  Parnaguá. 

(  Assim  falUiào  aquelles  desaíiíadus,  que  Dio  puderio  en- 
»  cobrir  seus  nefando»  desígnios.  Quod  Iiii  om,  )i  arertant. 
«  Ksperamiw  que  sejao  frustradas  suas  tençAet  pelo  valor  dos 
«  pernambucanos  «  bahianos,  que  farão  a  esU-s  Verre»  o  re- 
«  C<:biiiiento  que  merecem.  I 

O  SR.  D-  l'BDRO  DC  ALCANTARA  (I*  IMPERADOR  DO  BRASIL) 
AMTÍ5  DK  StA  ACCLAMAÇiO,  KNTRA  MAÇOJIARIA.— Ilf- 
TRIGAS  QUE  HOCVERÂO  ENTRE  O  GRANDE  ORIE.tTE  E  O 
APOSTOLADO. 

InsliillaJo  o  (jr.uule  Oriente,  nu  dia  24  dc  Junho 
de.  1822,  lendo  |jor  b;isi»  as  ires  loj.is  antigas,  Com- 
mercio  e  Aries  fundada  »;m  24  tle  JuDha  de  1815, 
Esperança  de  Niclheroy  e  l'tiiáo  c  Tranquillidade, 
subdivide»  da  ptinieira,  foi  eleilo  grào-meslrc  o 
conselheiro  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  que 
oceupava  o  cargu  de  primeiro  ministro  do  roitto  do 
Urasil,  na  regência  do  Sr.  D.  Pedro,  e,  ao  mesmo 
grâo-inestre,  forilo  apresentador  os  planos  para  a 
independência  do  Brasil,  para  o  que  jrt  de  attte-mão 
trabalhava  a  loja  Commercio  e  Aries,  como  consta 
dus  actas  ortgiuacs,  que  tenho  aqui  presentes ;  e  o 
grâo-meslre  que  já  conservava  os  mesmos  senti- 
mentos pela  independência  do  Brasil,  os  adoptou, 
e  se  poz  com  outros  cidadãos  prestimosos,  á  frente 
do  movimento  já  principiado :  no  que  também  con- 
cordou seu  irmão  Mirtim  Francisco.  Forao  então 
■ilíadas  o  iniciadas  muitas  pessjas  proeminentes  na 
politica,  e  de  reconhecida  instruirão. 

For  proposla  do  grâo-meslre  José  Bonifacio,  foi 
apresentado  á  maçonaria  o  Frincipe  Regente  o  Sr. 
D.  Pedro  de  Alcantara,  sendo  acompanhado  ao  edi- 
Ucio  pelo  coronel  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  e  rece- 
bido á  porta  pelo  (boje)  conselheiro  João  Martins 
Lourenço  Viauna,  onde,  reconhecido,  t  proclamado 
membro  efectivo  da  loja  Commercio  c  Artes.  Tendo 
depois  elevado-se  em  grão,  foi  em  uma  asseinbléa 
do  povo  maçónico  o  Sr.  1).  P^lro  proclamado  grâu- 
meslre  da  ordem,  cujo  malbete  recebeu.  José 
Bonifacio,  que  náo  assislio  áquella  sessão,  ou  antes 
gente,  que  o  cercava,  nâo  gostou  desie  afconteci- 
menlo,  porque,  via  enfraquecer  a  sua  itiGuoticia  po- 
litica, e  preponderância. 

Na  occasiao  em  que  o  Sr.  D.  Pedro  foi  procla- 
mado Grao-Mestre  da  maçonaria  no  Brasil,  o  general 
Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  orador  da 
loja  Commorcio  e  Aries,  recitou  o  discurso  que 
aqui  transcrevo  do  próprio  orifeiual  mantiscripto  que 
pára  em  meu  poder,  e  quo  é  concebidu  nesles 
termos : 

(  Respeitável  grâe-nuslree  illuslre  asAcmbléa.—  O  i(ue  sabe, 
ensine;  o  prudente,  governe  ;  e  o  sabiu,  leze.  Sào  axiomas  do 

^'^©"pcXu^doVTver^tla  liDudude,  utm  podendo  eiUtir 
algum  povo  que  possa  chamar-se  livie  sem  que  lenha  o  direile 
de  peliçso,  u  de  exprimir  as  suas  idías  e  os  >eus  pcnsaraenlu6, 
direito  que,  sendo  imprescnptivnl  e  inalienável,  >i  tios  Kstados 
onde  rege  o  despotismo  nâo  6  respeitado ;  nao  posso,  portanto, 
leiuer  jieiantu  vú>,  Scnh  ji  ,  que  em  tantas  e  lao  diflei entes  for- 
mas tendes  manifestado  lodos,  Oj  vo»f  os  assiduos  desvelos  e  fa- 
digas a  prol  da  liberdade  constitucional,  e  da  meltioi  ventura 
nacional  brasílica,  o  expiimii  seui  receio  os  meus  pensa - 
mentos. 

a  Bem  sei  de  alguns,  que  para  sou»  sinisttos  fins  partícula- 
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res,  perfidamente  buscando  minar  o  cdi(lcio<contuujcíonal, 
andio.  ao  que  parece,  apostado»  a  semear  sizaoin.  pretendendo 
introduzir  enlr»  nós  a  discórdia.  Ma?  d«  certo  nio  Mo  de  con- 
seguir os  seus  iníquo»  fins.  porque  constituição  é  una  scotinella 
que  es  la  alerta  e  precavida  contra  os  perversos  embusteiros 
oocullo»  ou  desreacarRdos. 

«  Respeitável  lr.-.  Mest.-.,  ouvi-nK. 

«  Aa  boas  iuícoofks  do»  vossos  amigos  c  amigo»  da  pau  la.  o 
d*  íllustraváo  «  vantagens  do  que  mais  lho  convém.  se  acbío 
em  grande  pariu  reunida»  nesta  augusta  assemblta.  Seria  uma 
reacção  injusta,  indecorosa  «  ingrata  o  duvidar.  Vós  contiatles 
em  nó»,  o  nós  condamos  cm  vós.  A  vossa  Ijrmeza  nesta  coo- 
flaoça  devia  »cr  lâo  mdussuluvel  conioo  é.  a  nossa,  e  poitanlo 
nio  to»  deveis  aban  lna*r  ats  cipiichus  o  ás  pirsuasòes  do» 
nossos  inimigos,  faxeodo-vos  cièr  que  esta  respeitável  assem- 
blca  maçónica,  que  tanto  tem  cooi-erado  para  «e^urat  e  manter 
o  edilliio  dj  independi  noa,  e  eleva-lo  a  categoria  d.' Império 
pelo*  seus  briosos  e  assíduos  iraballios,  pelas  suas  luze>  e  dis- 
pêndio, sen  to  lodos  os  seus  rto»vt|os  linuar  o  llirono,  que  v.* 
dignamente  ocoupaes,  com  laços  de  amur  e  de  lidei  idade,  esta- 
belecer um  código  uaeuii.al  que  olhe  pai  a  o  bem  commum  doi 
povos,  que  lirme  a  solidei  de  »Us  .liraitos  e  foros,  o  quo  laca 
respuilar-vos.  que  seria  capai  il«'  se  abandouar  a  vàos  capricho* 
afrontar  a  vossa  auloridad-.1  e  mudar  de  oplniSo. 

a  Vreciivei-vos,  It.'.  G.-.  M.'.,  de  embusteiros.  Nio  vos 
abandoneis  a  enredos,  a  vão.  capuchos.  Altcndei  que  na  Clea- 
çAo  de  um  Império  deveis  terem  muita  consideração  qual  é  o 
grrtio  que  o  pode  cou>«(> ar  ou  qae  o  pode  destruir.  Uos  Um 
visivelmente  mostrado  que  auxilia  a  nossa  jusu  causa  ;  não 
trabalhemos  nata  que  elle  retire  a  sua  omnipotente  mão  para 
dos  deixar  cahir  nas  degraças  e  na  confusão,  apaitando-uos 
do»  vínculos  qu"  no*  unem  e  das  condições  do  nosso  pacto  so- 
cial, tendo  por  el.e  o  Imperador  a  prerogativa  de  faie'  lodo  o 
bem  sem  ser  responsável  \»  lo  mal. 

<t  Se  mios  ímpia*  pela  intriga  ptetenderu  apagar  a  sagrada 
tocha  que  nos  allutma.  sejáo  este»  sacrilegt*  lançados  para  fóra 
do  nosso  gienno,  e  sejáo  desteslados  e  os  6eus  nome»  apagados 
da  tabeliã  que  nes  b^ni a. 

<  E  agora,  R.\  fi.-.  M.-.,  que,  ct  ni  »  maior  satisfação,  esta 
respeitável  asscmblca  vos  vê  hoje  reunido,  e  sentado  no  throno 
deste  templo  para  estreitar  os  vínculos  que  o  orgulbo  pretendia 
separar,  permitti  que  cu,  como  fraco  orgio  dos  digno»  mem- 
bro» desta  astcmblèj,  vi  s  s^ude  respeitosamente,  e  vos  lembre 
que  vós  honrastes  este  recinto  da  paz.  da  virtude  e  da  união 
com  a  aoeitaçSo  da  sua  presidência. 

c  Tendes  presenciado  quaes  slo  os  honrados  sentimentos, 
lealdade  o  frauquez  i  dos  seus  membros,  e  portanto  estais  bem 
ao  facto  do  nossiJ  legal  ctropoi  lamento.  O  ciúme  quo  se  atiça 
contra  a  no-*j  franqueza  e  lealdade  por  iquelles  que  preten- 
dem desvairar-vns  do  trilho  que  tendes  seguido,  vos  queira  fa- 
zer imitei»  as  nossas  honiosas  fadigas  e  a  nossa  vigilância.  Nio 
acreditai»  que  e  por  amor  du  vós,  ma»  sim  pelo  bom  sabor  do 
despotismo  que  elles  pretendem  estabelecer,  acoberto  da  vossa 


de  S.  Paulo  pelo»  »ucee»»o»  do  dia  Mde  alaio  patsado.  e  ou 

tros  que  a  cíle  se  seguirio,  pondo-H1  em  liberdade  os  qu*  e»U- 
voiao  preso». 

a  Caetano  Pinto  de  Mn  and»  Mon  i  nejrro.  do  meu  conselho 
de  Ratado  e  do  conselho  de  S.  U  Y.  o  Sr.  D.  Joio  VI,  e  mra 
ministro  e  secretario  de  KsUdo  dos  m  godos  da  justiça,  o  teoba 
assim  entendido  e  o  Iaci  executai  oom  os  deapsrhn*  neoessa- 
rios.  Palacio  do  Hio  de  Jonelro,  53  de  Setembro  de  18?»  '  Com 
a  rubrica  de  S.  A.  It.  o  Princ.pe  Regente.— Cartano  IMnto  de 
Miranda  Montenegro.  » 


«  Apartfi-vos,  digno  Gr.-,  li.-.,  de  homens  coléricos  o  furio 
sos.  Por  mais  stientes  que  elli-s  sejio  nunca  achio  a  razlo,  e  só 
propendem  para  n  i  rime.  Vós  tendes  sanedori»,  prudência, 
comedimento  e  moderação ;  portanto  uâo  vos  deveis  abando- 
nar a  malvados.  Atalhai  todo  o  ulterior  progresso  da  intriga, 
conllaado  dos  vosso»  leaes  maçons ;  e  se  ê  preciso,  para  per- 
suadjr-vos,  que  fecamos  ulguui  sacrifício,  permilti  que  aquella 
Qcçilo,  que  a  nos-a  lithurgia  insinua,  dc  escrevi  rem  os  profa- 
nos com  o  sangue  extraindo  das  suas  veia»  o  juramento,  que 
neste  templo  devem  pic-tar.  permitti,  sim,  que  se  realise ;  náo 
sejio  a»  veias  do»  nosso,  braços  rasgadas  :  sejio,  sim,  os  nossos 
peilos  nD  vo»*a  mesma  presença ;  mandai-os  ferir  s<  m  a  me- 
nor piedade,  e  enUo  achareis  em  os  n:y?sos  corações  gravada  a 
vossa  efllgie.  e  os  caractere»  de  amor,  de  honra,  de  lealJade. 
do  constância  e  Dnneza  paia  comvosco. 

4  Náo  serio,  poiém.est  s  inesiiioí  caracteres  o»  que  havei» 
encontrar  nos  coiaçQis  d  aqui- lies  que  atiaiçoSoe  nos  atraiçoai», 
porque  nesses  infames  peitos  só  descobrireis  os  seus  particula- 
res interesses.  •>  seu  amor  propi  io,  o  mais  refinado  egoísmo, 
os  seus  torpes  capricho»,  »  intriga,  a  vingança  c  o  odlo.  Ma» 
se  Comtudo  nio  fór  bastante  lâo  precedida  experiência,  e  s« 
fór  dc  vasta  vouUde  que  esta  digna  e  viriuosa  corporação  nio 
tauia,  embora  *  ja  abolida,  mas  n.1o  se  lhe  faça  leni  motivo 
ingratas  injustiças.    Di-»-'.  » 

Decreto  de  23  tU  Selewbn  ilt  1822  mandando  sutpender 
;  contra  os  rtvollútot  de  i>.  Paulo. 


•  Querendo  corresp.mder  a  geral  alegria  desta  ci  Jade  pela 
nomeação  do*  deputados  para  a  atsemhléa  geral  constitulute  e 
legislativa,  quo  ba  de  lançar  o»  glorli*o»  e  inabaláveis  funda 
aneulo»  do  Império  do  Urasil,  hei  |»or  bem  quece»se  o  lique  de 
j  a  devassa  a  que  mandei  pioceder  na  província 


Creaçáo  d<t  guarin  riviea  t  ualrai  proridtneitu  que  *e 

io»o:/-ii  )  cri.  do—E$yelho,. 

..  F.nlrc  niuila-  |)tovidencias  com  qu»  S.  A.  Keal  ao 
leni  empenhado  na  prosperidade  do  BiísiI.  de  qoe  e  ptr- 
peluo  defensor,  tníinoraremos  os  seguintes : 

l'or  <Iecrfll<»  d*  18  -1c  Sclembro  houve  por  bem  de- 
leriniiiar  que  o  e*cu<lo  dc  arma»  do  reino  do  Brasil  seja 
em  campo  verde  unia  esplicra  arinillar  de  ouro,  utravei- 
sada  por  utua  ciuzd-i  onlein  de  Chrislo,  sendo  circulada 
a  mesma  eipbera  de  1U  eslrclla»  de  prnla  em  uma  orla 
azul,  'i  nnuada  a  coroa  real  diamantina  sobre  o  escudo, 
f-ujrts  lados  serão  abiacado»;  por  dotis  ramos  das  plaolas 
lc  culè  v  labaco,  como  emblemas  da  sua  riqueza  com- 
mcrcial,  rcpreseulados  ua  sua  própria  côr  c  ligados  na 
parlo  inferior  pelo  laço  da  uacôo  ;  e  outrosito  que  a  ban- 
deira nacional  seja  cómposla  de  um  parallelogramo  verde, 
e  nello  inscripio  um  quadrilalero  iliomboidal,  còr  de 
ouro.  Geando  no  centro  o  mencionado  escudo. 

Por  decreto  de  3  de  Outubro  ercou  c  organisoti  a 
guarda  civiea,  coniposla  das  classes  dos  mais  disimctos 
cidadãos,  coustaudo  du  um  corpo  de  cavallaria  e  outro 
de  infanUria,  além  de  um  etlado-tuaior,  formado  por  l' 
e  2"  conimaitdantc,  ajudiute  e  secretario.  Em  cada  um 
dos  corpos  o  eatado-maíor  será  composto  de  major  e  aju- 
dante. Haverá  qualro  balalhòes  de  infantaria  cada  um 
com  qualro  companhias  de  9ti  praças,  a  saber:  capitSo, 
tenente,  alferes,  2  sargentos,  8  cabos,  80  soldados ;  e 
dons  esquadrões  de  cavallaria  cuui  50  praças,  a  saber  : 
capilín,  tenente,  alferes,  2  sargentos,  forriel,  U  cabos, 
40  soldados,  o  que  tudo  faz  o  computo  dc  1  728  praças. 

u  Por  deercios  de  2  de  Oulubro  mandou  crear  nos  ire» 
batalhões  de  fuzileiros  da  corte  mais  um  alferes  porcom- 

Íianbia,  extinguir  o  lugar  de  inspector  nas  tres  armas, 
ormat  do  batalhão  dc  caçadores  Henriques  um  batalhão 
do  anilharia  de  milicias,  crear  no  dUli  icto  dos  Campos 
dos  coytacazes  uma  companhia  de  anilharia  a  cai  alio, 
composta  de  50  praças,  addida  ás  brigadas  de  anilharia 
a  cavaUo  da  côrle,  e,  finalmente,  crear  nos  districtos  da 
llha-Ornnde  e  Paraly  uma  companhia  de  artilharia,  eom- 

Sosla  das  mesmas  5u  praças,  licwlo  addida  ao  regimento 
e  artilharia  da  côrle.  » 

Decreto  t  plano  de  oru,i>iisaí.lu  da  guarda  civiea. 

«  Logo  que  chegou  a  esla  capital  a  noticia  dc  que  Por- 
tugal, em  menoscabo  dos  direitos  dc  igualdade  e  liber- 
dade civil  paia  este  reino  do  Biasi!,  proclamados  Ião  so- 
leniiienienle  no  ait.  21  das  bases  projecta  aggredir,  e 
pela  foiça  tornar  eslc  innoceiíte  c  brioso  povo  do  Brasil 
ao  abjeclo  antigo  estado  de  colónia,  palenleou-se  a  pu- 
blica indignação;  e  os  habitantes  desta  província,  ani- 
mados do  justo  sentimento  de  sua  honra  e  pundonor 
ollendido,  corrérao  a  alistar-se  voluntariamente  para  a  de- 
fesa de  sua  pátria  e  de  seu»  inauferíveis  direilos,  pedin- 
do-me  que  houvesse  por  bem  de  approvar  o  incluso 
plano,  que  à  miclia  augusta  presença  dirigirão  para  a  or- 
Kanisaç.io  de  um  corpo,  rumpostu  das  classes  dos  mais 
dwtlnctos  cidadão»,  com  a  denominação  de-6uarda  cí- 
vica. 

.i  Eu,  que  a  nada  mais  atlcnlo  senuo  á  prosperidade, 
independência  e  liberdade  coiiililucional  desle  lmpcrio, 
cujos  interesses  e»[K>nlaneaiuenle  jurei  delender,  sensível 
a  tão  repelidas  provas  tie  patriotismo,  lidelidndc  e  valor, 

.  bei  por  bem,  appruvando  o  referido  plano,  mandar  crear 
nesta  c.pilal  uma  guarda  cívica,  cuja  duração  pendera 

Idas  ciicunistaueias  que  lhe  tler*>  origem,  equesera 
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os  principio*  indicados  no  dilo  plano, 

|  eXCCUÇãO. 

_  i  de  Souza  Coutinho,  do  meu 
de  lUtado.  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
_  i  d*  guerra  interino,  o  lenha  assim  entendido  c  o 
executar,  expedindo  para  este  efleito  os  despacho*  e 
■irias.  Paço  em  25  de  Setembro  <!e  IS22 
(Com  a  rubrica  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  .— LuU 
Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho. 

■  Cumpra'»  e  registie-se.  Paço,  eoi  3  de  Outubro  de 
1822.-!Sobrega.  • 


Seri 


as  duas  armas  de  infamai  ia  e 


cavallaria,  <•■  composta  de  um  eslado-maior,  quatro  bala- 
intaria  e  é< 


com 
tdei 

Ihòes  de  minutaria  e  dou-  esquadrões  de  .-avaliaria 

.  Eslado-maior.— Primeiro  coinmandanie  1,  segundo 
commandante  I,  ajudante  1,  seerrtario  i,  (Total,  i 

•  Batalhão  de  infamaria  —  Estado  maior:  major  1, 
ajudante  i.  Total)  2  ;  companhia  i  capitão  1,  teueute  I; 
alferes  I,  sargentos  2,  tomei  1,  eabot  de  enquadra  8, 
soldados  80,  Tolalj  'H. 

a  Cavalhada. — Eslado-maior:  major  i,  ajudante  1, 
Total  i  2  ;  esquadrio :  companhias  2  ;  companhia  :  capl- 
iao  I,  tcuenle  1.  alferes  I.  sargentos  2,  forriel  1,  ca- 
bos 4,  soldndos  AO,  iTolal)  50 

..  Rccapilulaçâo.— Estado-maior,  4;  balalliôes  de  in- 
fantaria, quatro,  1.612  ;  c*qua<lròcs  de  cavallaria,  dons, 
202.  Estado  completo,  1.718. 

n  N.  B.  Esta  c  a  lorça  com  que  presentemente  se  po- 
der» organisar  a  guarda  civica  ;  mas,  acontecendo  aug- 
mento  de  alistados,  podem-se  formar  companhias  francas, 
até  que,  havendo  quatro  de  infanlnria,  se  forme  um  novo 
batalhão  ou  duas  de  cavallaria.  com  que  >c  forme  um 
novo  esquadrio. 

«  Armamento.— Infantaria :  espingaida,  canana;  ca- 
vallaria :  espada,  pistola. 

«  Fardamento. — Será  publico  no  M>urino. 

ii  A  guarda  civica  jamais  se  reunirá  sem  ordem  do  seu 
primeiro  commanitante  ou  sem  imminente  perigo  da  pá- 
tria; neste  caso  se  reunirá  em  consequência  de  um  sig 
nal  que  se  tenha  feito  conhecer,  e  que  »e  não  confunda 
com  o  rebate  ordinário  de  fogo.  Este  «igual  será  o  de  Ires 
tiros  de  canbJo,  dado»  successivamenle,  e  quando  se  te- 
nha feito  ouvir  o  toque  dos  sino*. 

<  Os  majores  dos  corpos  devem  ter  antecipadamente 
o  detalhe  da  lorça,  que  deve  ao  loque  de  rebate  ir  fazer 
a  guarda  dos  differentes  estabelecimentos  públicos  e  real 
paço,  poslaudo-se  com  os  seus  corpos  nos  seguinte»  pon- 
toa, onde  devem  esperar  as  ordens  do  primeiro  comman- 
dante da  guarda  civica,  ou  ellas  sejão  para  a  reunia.»  to- 
tal da  guarda  em  um  ponto,  ou  para  a  formatura  de 
destacamentos  de  voluntários,  que  desejem  o  lugar  de 
honra  ás  tropas  da  1*  linha  quando  ellas  ataquem  o  ini- 

.  Pontos  de  reunilo.— I"  batalhão,  praça  da  Constitui- 
ção ;  segundo,  Largo  do  Capuu  ;  terceiro,  largo  do  Paço  ; 
quarto,  largo  da  Ajuda;  I»  esquadrio,  campo  de  Santa 
Anna ;  seguudo,  largo  da  Lapa. 

«  Paço,  25  de  Setembro  de  1822  —  Luiz  Pereiía  da 
Nobiega  de  Souza  Coutinho.  » 

Manifestações  cm  Miiuis-tieraes. 

•  O  correio  de  Minas  (escreve  o  Espelho,  nunca  vei  > 
Ião  rico  como  nesta  oooftkilo.  Não  são  as  preciosidades, 
que  a  industria  eilrahe  das  entranhas  da  terra,  que  hoje 
ostenta  esta  bella  província.  O  nobre  patriotismo  que 
anima  suas  acções,  o  constante  afteclo  ao  heroe  que  afu- 
gentou do  seu  seio  a  anarchia  e  a  intriga,  é  o  digno 
objecto  das  nossas  admirações. 

«  Sabemos,  por  cartas  dignas  d«  lodo  o  credito,  que  a 
camará,  olero,  nobreza  c  povo  do  Mariana,  assentou  no 
dia  30  de  Setembro  que  fosse  S.  A.  Iteal  acclamado  Im- 
perador constitucional  do  brasil  oo  dia  12  de  Outubro, 
e  para  isso  aulunsou  o  capit  w-mór  Jow  Joaquim  Ja  Ro- 


cha a  apresentar  ao  mesmo  augusto  Senhor  uma  conve- 
niente lepresentaç&o  por  carta,  de  que  damos  a  seguiole 

copia : 

«  Illm.  Sr.— A  cam-iiuda  leal  cidade  de  Mariana,  jK>r 
accordno  lavrado  no  dia  de  hoje  30  de  Setembro,  tem  ao- 
lorisado  a  V.  S. ,  para,  em  num»  da  mesma  e  do  povo 
deste  termo,  upreseiiui»  aS.  A.  Real  a  carta  inclusa,  pila, 
qual  hi  ver  ao  menino  augusto  Senhor  que,  imo  só  acha 
investido  em  todos  os  altrtbutoi  que  lhe  devem  compe- 
lir pela  constituição,  como  rhele  do  poder  executivo, 
como  que  eslá  «reuni nlo  sii  elle  no  dia  12  de  Outubro 
acclamado  Imperador  do  Brasil,  celcbrando-se  nlo  só  as 
augustas  cerimonias,  que  pede  um  Uo  alto  e  sublime 
unitivo,  como  darem-se  graças  m>  Todo-Poderoso  pf  los 
favores  com  que  protege  este  reino. 

•  Deos  guarde  a  V.  S.  Mariana,  em  camará  de  30  de 
Setembro  de  1822.— Illm.  Sr.  capitSo-mór  Jose  Joaquim 
da  Rocha.  <A*signaIos: — Agostinho  Marques  Perafiglo 
Malheiro.— Luiz  José  de  Godoy  Torres.— Joaquim  Coelho 
de  Oliveira  Duarte— José  Caetano  Rodrigues  Horta.— 
Ignacio  José  Rodrigues  Imarli .  ■ 

•  Na  villa  de  Queluz  e  em  Villa-Rica  se  praticou  o 
mesmo  no  dito  dia  30,  e  consta  por  cartas  verídicas  de 
S.  Joio  <lc  El-Rei  que  no  dia  1"  de  de  Outubro  se  QMSre- 
gava  ■  camará,  clero,  nobreza  e  |>oao  para  o  mesmo  tim. 

•  Isto  junto  aquella  representação  de  Barbacena,  Ir  tus- 
cripla  no  n.  93,  mostra  o  espírito  -lesta  riquíssima  pro- 
víncia, que  felizmente  ó  hoje  ode  todo  o  Brasil. 


Estado  de  Pernambuco. 


Carias  de 
e  datadas 


,  dirigidas  á  pessoa  de  muita 
de  Setembro,  dizem  que  houvera 
grande  mudança  no  estado  politico  daquclia  província, 
alteramlo-se  inteiramente  o  governo,  sendo  os seoa  mem- 
bros os  que  em  Goyana  derlo  origem  á  nova  ordem  de 
cousa»  (Con5ta-nus  que  loira  o  membio  Felippe  Xery 
Ferreira). 

i  Esperão-se  grandes  beus  desta  mudança.  Cartas  da 
Bahia  de  2't  do  mesmo  mez  aceusio  noticias  de  Pernam- 
buco ate  19 ;  conlirmão  o  que  Dca  dilo,  e  accrescentlo 
que  um  ou  dons  dias  antes  foráo  convocados  os  mcmbios 
da  junta  para  livremente  declararem  teus  sentimentos 
acerca  das  cõites  e  do  Príncipe.  Oparlido  do  Príncipe, 
qne  é  mui  forte,  lem  deposto  <.s  que  erâo  favoráveis  á  an- 
tiga ordem  de  cousas,  o  que  se  fez  sem  sangue. 

Estado  da  Bahia. 

«  As  mesmas  cartas  dizem  o  seguinte  : 

•  Aqui  as  cousas  permanecem  no  mesmo  estado.  Ima 
«  porção  de  índios  e  brasileiíos  lêm-se  appioximado  a 
■  duas  léguas  da  cidade  ;  e  tem  havido  escaramuças  en- 
»  Ire  elle»  eos  vândalos.  De  ambas  as  partes  tem  havido 
•  pouco  sangue.  Anlv-hontem  13  de  Selembio)  o  eoru- 
u  uel  dos  lusitanos,  com  outro  ollicial,  salmão  a  encoo- 
«  Irar-se  com  os  iudios,  e  depois  cada  um  delle»  tomou 
a  diversa  direcção  para  os  ceicarem.  Os  índios  salário 
»  repentiuamente  do  mato,  matarão  o  cava  lio  do  gene- 
«  ral,  e  ferirão  ao  meíiuo  em  Ires  partes,  o  que  awuslou 
ii  e  pôz  em  fugida  os  europeus.  ■ 

Bio-Grand*  do  Sul. — O  general  e  governador  interino  da» 
armas  da  prorineia  de  S-  Pedro  ás  tropas  da  mesma 
reunidas  em  grande  parada  na  praça  de  Porta-Alegre 
a  16  d'  Setembro  d.;  182  2. 

.1  Bravos  e  lieis  companheiros  de  armas.— Mo  é  só 
sobre  o  campo  da  honra,  onde  cosiumacs  valorosamente 
domar  a  furtun  i  dos  combale»,  que  uos  devemos  reunir 
e  congratular.  Alli  me  desvaneço  haver  tido  vosso  cama- 
rada constante,  e  igual  nus  trabalhos  e  na  gloria  ;  hoje 
vot  chamei  a  este  lugar  paravo»  irausnilltir  na  lingua- 
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fcm  do  coraçiln  a  mesma  ingenuidade  d*  se ntimenlos. 
A  qualidade  ilc  »t#n*»nil  e  guva/uador  das  i»r:na3,  que  me 
recaído  pela  antiguidade  il>'min)ia  patente,  me  impõe, 
além  dos  devcies  de  13o  decoroso  lilulo,  o  de  Vosso  pro- 
t.ctor,  vosso  amigo  e  o  ile  primeiro  soldado  em  sacrificar 
tudo  eni  defesa,  ■•  a  l>em  d*  minha  e  vossa  palria. 

»  Sul  l.i  os!  C.rede-me.  os  meus  esforço*  cm  promover 
•s  vossos  soldos,  <>s  vossos  suecorros  e  vencimentos,  uKo 
serão  vãs  palavras,  protestos  filieis  :  o  •  essn  gener  il  e  de- 
masiado sincero  pira  vos  enganar  ;  o*  lillios,  que  tím  |>oi 
divisa  e  juramento  immolar  a  tida  pela  jnlegridade  de 
snia  lares,  aã»  os  primeiros  credores  aos  suífragio*  de 
suas  finanças. 

«  Eu  sei  |>»r  obrigação  n  seu  estado:  os  funecionarios 
de  sua  vdmuii-draçiln  sito  honrados  e  cidadãos  probos  : 
roiiiiaiem  mim  e  nelles,  que  vos  rario  a  jusliça  o  dislinc- 
Çilo  que  mereceis. 

•  Camaradas!  Assas  tendes  provado  que  amais  a  dis- 
ciplina, p..tc|'.ie  sem  ella  n.lo  lerieis  colhido  os  louro.'  de 
r.iie  vns  ornai».  O  vosso  general  m>  vos  quer  leeommen- 
ilar  obediência  e  respeito  ao  governo  da  provinein,  e  aos 
vossos  cheles  c  ofTiríaes  ile  todiís  as  classes  Sustentai 
i.om  dignidade,  valor  c  patriotismo  os  «.agrados  direitos 
«la  causa  dn  llrasn  ;  ella  i*  a  causa  de  todos  os  brasileiros, 
aiinla  hoje  ameaçados  com  grilhões  coloniaes.  Que  ío- 
sollo  !  Ouo  indignidade  ! 

«  Soldados!  Ki  n,  o  pacto  social  brasiliensc  está  enlie 
nós  com  Independência  absoluta  ;  elle  seiíi  collocado  no 
sanei uario  da  lei  pelos  nossos  deputados,  e  o  inroni)>ara- 
vtl  Príncipe  Regente  deste  íeirw  ò  a  sua  égide  ;  nós  lhe 
Irausinitlimos  dignamente  o  augusto  titulo  de  protector 
e  defensor  perpetuo  des  e  rico  e  vaslo  Império ;  Unio» 
peito,  armas  e  ra/ito  :  somos  soldados  e  amigos  .lo  nos-o 
heroe.  nada  falta:  seremos  felizes. 

«  Viva  elrei  constitucional  I  Viva  o  Príncipe  Itc^culc 
constitucional !  Vivão  as  cartes  do  Brasil  '  Viva  a  un:5o 
luso-brasiliense  e  viva  a  fiel  c  invencível  Irupa  desta  pro- 
viucia!— João  de  Ueos  Menna  Barreio.  » 


Sl'A    MACESTAIU".  O  SB  .  D.   PEhRO  1  RACTI1IC  A  O  PADKOADO 

do  iMPEr.ro  vi  imvicu.aua  conceição  da  sobcka.na 

RA  1511 A  DOS  v*.IOS,  VARIA  SANTÍSSIMA. 

Tendo  o  Kovcrno  <lo  Sr.  Pedro  I,  <!ailo  ao  Impé- 
rio o  estandarte  nacional,  foi  escolhido  o  dia  de  do- 
min. -0  10  <ie  Novembro  de  1822,  em  que  a  iKrej« 
calholíca  rclcbra  o  inTallivel  patroeinii  d;i  Santis- 
«ima  Virgem  ••  Senhora,  rainlin  ilu?  rios  e  da 
terra,  para  Ser  .i.mzido  o  dito  estandarte,  e  nessa 
mesma  oecasi.Vi  foi  raclifieadn,  por  acto  de  piedade 
religiosa,  a  provisão  de  -Ih"  de  Março  de  10415,  pela 
qual  o  rei  dc  Portugal  U.  Jo.10  IV,  tomou  a  Divina 
Senhora,  sob  a  invocação  de  sua  Iniuiaculmla  C  >n- 
eeirào,  por  padroeira  do  rcinu  de  Portuga!  e  do- 
mínios- a  elle  perlencentes. 

«  Na  laide  deste  dia,  em  que  na  capella  imperial  houve, 
in  forma  do  costume  procissão  com  assistência  do  senado 
«ia  camará  eon/oirírítn  ao  largo  do  Paço  Iodas  as  tropas 
<l  •  ^aairiiçili  da  eòrtc.  ;i  quem  depo  s  de  benzidas  as  han- 
dehas  peio  K\m.  e  ftvoi.  bispo  eipelUo  múr,  foràn  des- 
tiibuidas  pelo»  ie-p-\-tivi.»s  chefes,  que  as  recebei ào  da 
inao  do  mini  li  o.  e  secretario  de  Ksiadu  dos  negurms  .ia 
gueiri,  e  e.-le  de  s  M.  Im;>erial. 

«  topois o  mesmo. augusto  Senhor  tomando  o  cominando 
da  mesma  tropa,  lhes  dirigiu  a  seguinte  fallaf  ;, : 


peluo,  e  generalíssimo  desse  Império,  vos  vem  min 
eutreganJo-vns -cm  vossas  próprias  mios  aqoellas  . 
deiras,  que  em  breve  vão  tremular  entre  nós,  caracteri- 
sando  a  no<s  i  independência  monarebica  constitucional, 
que,  apetar  de.  lodos  os  reveres,  sera  sempre  trium- 
phanie. 

•  l.ogo  que  os  exércitos  perdem  os  estímulos  da 
e  a  obediência,  que  devem  ler  ao  poder  executivo,  a 
dem.  e  a  |uz  de  repente  é  substituída  pela  aiiarchia ; 
quan  to  elles  sito,  como  este,  que  tenbo  a  gloria  de  rom- 
mandar  em  chefe,  cuja  divjsa  n  valor,  respeita  e  obediên- 
cia aos  seus  superiores,  os  cidadãos  pacíficos  contíio  com 
a  sua  segurança  individual,  e  de  propriedade,  e  os  per- 
versos relirjii-se  da  sociedade,  succuinbem,  ou  con- 
vertem-se. 

«  Quando  a  palria  precisa  ser  defendida,  e  o  eierc rito 
lem  por  divisa  —  Independência  ou  morte  —  a  pátrio  des- 
cança  tranauilla.  e  os  inimigos  assusiilu-se,  são  vencidos, 
c  a  gloria  da  nação  redobra  o  briliio. 

«  Soldados,  nao  vos  recommendo  valor,  porque  vds  o 
tendes,  mas  sim  vos  asseguro,  que  podeis  conlar  sempre 
com  o  vosso  generalíssimo,  nas  occasiões  mais  arriscadas, 
em  que  elle  sem  amor  á  vida,  e  só  A  palria  vos  cooduairá 
ao  campo  da  bom  a,  onde,  ou  todos  morreremos,  ou  a  causa 
ha  de  ter  vincada :  Soldados !  qu  il  será  o  nosso  prazer,  e 
n  das  nossas  faniUas  quando  ao  seio  delias  voltarmos  co- 
bertos de  liuirns,  nos  virmos  rodeados  da  cara  esposa,  e 
dos  filhos,  e  lhe  dissermos  —  aqui  me  tendes,  quem  de- 
fende o  brasil  nJo  morre,  os  uossos  direitos  são  sagrados, 
e  p<.r  isso  o  Ueos  dos  exércitos  sempre  nos  ha  de.  facilitar 
as  victorias.  —  Com  estas  bandeiras  em  frente  no  campo 
da  honra  destruiremos  us  nossos  inimigos,  c  no  maior  ca- 
lur  dos  combales  grilaremos  cnnslaniemenle  viva  a  Inde- 
pendência couslítucioual  do  Rrasil.  Viva,  viva. —Impe- 
rador.» 

■i  Quando  as  bandeiras  se  desenrolárão,  e  ao  mesmo 
tempo  se  arriarão  as  antigas  bandeiras  dos  fortes,  e  navios 
da  armada  imperial,  e  se  IcArSo  as  novas  bandeiras,  forSo 
esias  saudadas  com  uma  salva  impeiial  de  101  tiros,  e  as 
costumada  descargas  de  mosquetaria. 

«  .No  dia  li  dirigio  o  secretario  de  Estado  aos  cônsules, 
c  agentes  diplomáticos  das  nações  estrangeiras  aqui  resi- 
dentes exemplares  do  decreto  dc  18  de  Setembro  de  1822, 
que  lixou,  c  estabeleceu  o  escudo  das  armas  deste  tm- 
l*rio  ;  as  quaes  sendo  commuoícadas  aos  commandantes 
da.í  fragatas  ingltza  e  frnnceza  surtas  nc3le  porlo,  dério 
ucrasilo  a  que  no  dia  seguinte  fizessem  o  devido  cortejo 
as  novas  insígnias  do  império  Brasileiro  ;  içando  a  ban- 
deira imperial  no  tope  de  proa,  e  saudando  a  cada  uma 
delias  com  uma  salva.  » 


SiM-iioi  dr  lodo  o  exercito  da  Im^iri  .: 
-  K'  hoje  um  dos  grandes  dias  que  o  Itnisil  tem  tido  :  é 
boje  o  dia,  em  que  o  vosso  Imperador,  vosso  defensor  per- 


{■)  Gateta  <Ij  ítio. 


O  ministro  Jott  Bonifacio  [az  expedir  uma  rirculitr  aot 
presidentes  e  camará  das  províncias  contra  o  rtpiríto 
revolucionário. 

«  Teudo-se  felizmente  de-coberto  pelo  brioso  o  leal 
povo  i:  tropa  desta  ròrle,  e  pelos  procuradores  geraes  das 
províncias,  no  dia  30  de  outubro,  uma  facçSo  oreulta  e 
ti-nebro«a  de  furiosos  demagogos  e  anarchislas,  contra 
quem  se  esiá  devassando  judicialmente,  os  quaes  para  se 
exaltarem  ao*  mais  lucrativos  empregos  do  eftado  sobre 
as  ruiu;>s  do  throno  imperial,  e  da  felicidade  do  Brasil, 
oiisavão  lemerarios  com  o  maior  mscbiavilismo,  calumniar 
a  indubitável  cooslilucinnalidade  do  uos*o  allguslo  Impe- 
rador, e  dos  seus  mais  fieis  ministros,  incutindo  noa  d- 
dad.ios  incaulos  mal  fundados  receios  do  velho  despotismo, 
que  nunca  mais  tornara ,  ao  mesmo  tempo  que  com  a 
maior  perfídia  »e  servi-lo  das  mais  baixas  e  nogentas  ada- 
la çfles  paia  pretenderem  íMudir  a  vigilância  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperlnl  e  do  governo:  e  constando  ter  sido  um 
dos  prévios  cuidados  dos  solapados  demagogos  ganhar  par- 
tidários em  todas  as  províncias,  para  o  que  espalluv&o 
emi&sailos.  que  abusassem  do  zelo,  que  ellas  devem  ter 
pela  «na  liberdade  constitucional,  liberdade  que  Sua  Ma- 
geslade  Impirinl  tantas  vezes  jurára,  eque  Unto  lem  pro- 
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movido  cora  Iodas  a*  suas  forças,  tomo  é  |»lcnlc  ao 
mundo  inteiro  :  tendo  já  o  mestuo  augusto  senhor  conhe- 
cido os  traidores  e  seus  perversos  e  manhosos  desígnios, 
com  que  se  propunha»  plantar  c  disseminar  desordens, 
sustos  e  araarehia.  «balando  igualmente  a  reputação  do  go- 
verno, e  romi>endo  assim  o  «agrado  éh>,  que  deve  unir 
todas  as  províncias  deste  grandioso  Impei  io  ao  sou  centro 
natural  e  commum  união,  donde  fomento  lhe  (iode  provir 
foiça,  prospci idade,  o  gloria  :  manda  tuda  secretaria  de 
Eslado  dos  negócios  do  lm|>erío,  <|Ue  os  governos  e  ca- 
marás das  províncias,  a  quem  esta  fiír  expedida,  cuidem 
sem  perda  de  tempo  em  vigiar  e  deseohrir  rum  tudo  o  es- 
mero e  actividade  quacsqucv  ramificações  deste  inferna' 
partido,  indagando  qnaes  sejio  seus  agentes  c  emissários, 
por  meio  da  mais  rigorosa  devassa ;  e  logo  que  eslejão 
sumVicntemenlo  Mostrados  a  este  respeito,  tomem  imme 
dialamente  com  cautela  e  energia  iodas  e  qoaesquer  pro- 
videncias, que  exigir  a  paz  c  smego  das  províncias,  ea 
salvação  do  Estado,  islo  debaixo  d.i  mais  rigorosa  respoo 
sabilídade  ao  Imperador  e  a  navio;  e  de  bolo  o  .«eu  justo 
procedimento  dai  .lo  immediaU  conta  pela  couqietentc 
secretaria  de  Estado,  para  »ubir  Indo  á  augusta  presença 
de  Sua  'fagcstatle  Imperial.  Palacio  do  llio  de  Jancíiu 
em  11  do  Novembro  de  182i.  —José  Bonifacio  de  An- 
drada e  Silva .  » 

\ 

Ciilttdt  de  ilarinna. 

n  Senhor.  —  A  curuara  d,i  leal  cidade  de  Mariana,  cm- 
quanto  pelo  seu  delegado,  não  sobe  á  presença  augusta  de 
Vossa  Magcsl.vle  Imperial,  apiessa-se  em  ir,  da  maiHra 
que  lhe  é  dada.  I>eijar  as  benéficas  mãos  do  sen  libertador, 
e  congiatulúi-se  com  Vossa  Mngcstado  Imperial  [híIos  por- 
tentosos acontecimentos  do  dia  1:2  do  corrente. 

«  Sim,  augusto  Seuhor,  o  dia  12  do  Outubro,  celebre  na 
historia  do  mundo,  por  haver  II.:  o  cnipri-li.-nJedor  Co- 
lombo deparado  com  a  mais  ri -a,  e  vast  .  puiçã  ■  do  globo  : 
esse  dia  faustissimo  aos  l»rj««lviro.«.  por  ser  »  natalício  do 
mais  liberal  do-*  príncipes  e  por  veniurO  dos  homens, 
roarcou  finalmente  a  mais  bnihvite,  u  gloriosa  época  nos 
fastos  americanos :  clle  trouxe  u  complemento  dos  repe- 
lidos vaticínios  de  profundos,  c  abalisado»  politico*:  nelle 
a  camará,  clero,  nobreza  e  povo  desta  cidade,  e.  seu  termo 
solcmnemente,  proclamarão  a  suspirada  Independência, 
debaixo  da  perpétua  defenção  de  Vossa  Mageslade  Impe- 
rial,  a  quem  com  o  grilo  unisono  da  gratuito.  accIamàrJo 
entre  arrebatamentos  de  exaltados  enlhusiasuio,  seu  Im- 
perador constitucional. 

«  Da  nela,  que  ora  levamos  a  augusta  presenç.i  de  Vossa 
Magestade  IiuiktíhI,  ver-se-h.t  o  iiMgestjso  and.inienlo  de 
tSo  sezudo,  e  importante  acto,  ver-se  ha,  que  urna  j>ru- 
dent?,  e  madura  relk-xao  {nunca  pueril  o  facciosa  pi  ca- 
pitação] nos  determinou  a  baldar  os  niaclntivelu-os  pro- 
jectos das  cortes  lisbonense-  ;  ver-sodia  finalmente  a 
coherencia  dos  nossos  princípios,  c  das  nossas  .n-çôe*.  e 

nludo  caminha  para  o  grande  sistema  du  bêin  enten- 
i  liberdade  constitucional. 

«  Digne-se  Vossa  Mageslade  iiritx*rnil  aceitar  os  pro- 
testos da  nossa  obediência,  e  fidelidade,  e  boru  assim  a 
ratificação  do  uosso  juramento,  em  observância  .lo  qual, 
epara  sustentar  na  cabeça  de  Vo»w  Alages'ude  Imperial 
O  diadema  constitucional,  pequeno  será  para  os  uossos 
desejos  o  sacrifícios  de  cubedai  s,  e  vidns, 

*  V  pessoa  augusta  de  Vos-n  Mageslade  Imperial  ginrde 
Deos  mnilos  aunos.  como  havemos  mister  Mariana,  cm 
vereação  de  19  de  Outubro  de  1822.  —  Candido  Jn-e  de 
Araujo  Vianna.  —  I.uiz  Jesé  de  Cndoy  Torres.  —  Jose 
l.opes  da  Cruz.  —  Joaquim  Coelho  de  Oliveira  Imane.  — 
Ignacio  Joaquim  Rodrigues  Duarte. 

«  Maiu*l  Caetano  Machado  -ie  Magalhães,  camlleiro 
profe»K>  tu  ordtm  de  Chritto,  escrita»  projir/etício  da  r<i- 
mara  desta  Uai  cidade  de  UarUutã. 

•  C«rt.flco,  que  reveudo  o  livro  de  accordàos  numero 
dezoito,  nelle  a  folhas  cento  e  tvienU  e  o:to  se  aci.a  o  ter- 


mo de  vereação  do  teor  seguinte.  —  AcordJo  em  vereação. 
-  Aos  doze  dias  do  imu  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
vinte  dous,  primeiro  do  Império  brasj|jens«.  dia  natalício 
do  muito  alto  e  augusto  Cesar  o  Sr.  D.  fe  iro  ile  Alcan- 
tara, nos  paços  do  conselho  desta  leal  cida  !  \  dc  M  iriani, 
á~  doai  horas  da  lai  de,  on  ie  a  maior  parle  -.los  n  '.iitanb  > 
de-  lodos  O'  estalos,  oídens,  »  jerarcluu*  *-  unio  aos  se- 
nadores aetu. .es.  ao  Ur.  juiz  ile  frita, «  presidente  Candido 
Jmsc  de  Araujo  Viinua,  o  Dr.  Luiz  José  de  (íudov  1'oirts. 
pt inteiro  verea  lor,  o  capitão  Jose  Lopo,  de.  Cru*,  segundo 
ve|j  o  giliir  la-lllór  Jifse  Caetano  llodligoes  lloUil, 

tereeini  \ereadoi ,  o  capitão  Ignacio  José  U<>  Iriguei  Duarte, 
prociii.Jor,  euioi^  i  escrivâ.i  do  mesuio  senado,  uuani- 
me  -i<  .icclatná- ào  p ir  pi im-i;  >  ImpPia  lui  do  llmsil  u 
Si  D.  Pedro  de  Alcantara,  seu  regente,  e  peipetno 
reii.-ui,  e  lego  se  apresentou  o  senado  em  o  panlanul  do 
«>''*uio  p.-«;o  do  e.insellio,  e  a  fae.-  do  poto  e  uopa,  [  n.<- 
!ada  in  pra.;a  Irmileira  o  ex-\eieador.  pi  ímeiío  ilo  anoo 

luns.ip-lo,  o  capit."o  Anlotiio  .vUesde  .Me.-qoita  des  olou 

o  i  st mdaite,  e  o  primeiro  actual  vereador  o  Dr.  Luir  i<>s>> 
de  r.o  loj  Tinres,  d  u  em  voz  al  ii,  e  iule  liiivel  Oi  se- 
guint-  s  viv.is.  —  Visa  a  nossa  santa  ielie'ião!  Viva  a  Imle- 
iicuua  do  brasil!  Viva  a  asjcmbléj  ge-,,1  constilititite 
legislativa  do  brasil.  Viva  o  lm|icr,|.|or  D  ivdiot.  !  Vtv  i 
u  imiíeratti/.  do  brasil  c  a  dyiiaslia  de  ltragaiiça  impi-t  a  ntc 
do  ttiasi! !  \iva  o  povn  constitucional  du  Itiasil  '.  E  á  >v.da 
um  dns  qiues  eturespondeu  o  povo  e  Irnpa  i-oiii  entlin- 
siasmo  superior  a  toda  expressão,  e  iinmedi.Tamente  devi 
a  l'»|u  desearaas  de  luosquciaria,  seguidos  Ie  21  lir.  s  -ie 
lonquei-.is. 

«  Cin,  lindo  assim  este  primeiro  acto  segiiio  o  senado 
aeonipnnliado  do  povo  e  tropa  pelas  ruas  pubíieas  desta 
cidade,  ricameulo  ornadas,  rnlie  continuados  repique  de 
sino  <ie  loJas  as  Igrejas,  e  forjo  ler  ao  lugar  du  chafariz, 
que  íiea  no  centro  du  cidade,  onde  estava  um  InbUdn,  a 
que  subio  o  segundo  vereador  o  capitão  Jose  l.opes  da 
Cruz,  que  deu  os  mesmos  vivas,  qu*  os  primeiros,  e  a  cada 
um  destes  foi  com  igual  enlhusiasmo  respondido  pelo  povo 
e  tropa,  i:  segniruo-se  oulras  ires  descargas;  aerbada  a 
ticç vio  deste  lu^ar  conlinuou  o  senado,T>ovo  e  tropa  a  sua 
digressão  para  o  largo  da  eathedral  onde  se  «ehavn  le- 
vautado  um  púlpito,  a  qne  suliio  o  terceiro  vereador 
guarda  mór  .losé  Caelano  Itodriguas  Horta,  repeliu  os 
mesmos  vivas.  ,pie  forào  iguabnente  corre-pondidos,  c 
cinn  igu  its  descargas. 

•I  Depois  do  que  entrárào  cnnjiinctamente  para  a  ea- 
thedral, aonde,  exposiooSanlissimn  Sacranictiio,  s-  enlouu 
solemnimenie  o  Tt-Demn  Imtiitmu» ;  o  que  findo  se  di- 
rigirão o  senado,  povo  e  tropo,  para  os  paços  do  conselho, 
aonde  sobre  uma  mesa  se  achava  um  missal  -ile-rlo.  e  a 
imagem  do  Senhor  Crucifica- lo ;  então  v  ,e,udo  tomando 
o  Ia-lo  direito,  e  ficou  do  lado  opposlo  o  vigaria  gcrjl.  e 
governa  lor  do  bisp.ido  Dr.  Marco*  Antonio  Monteiro  de 
(Jarros,  em  ausência  do  Emi.  prela  lo,  o  qu  i!  .1  efe  lio  o 
juraiiiuuio  ao  Dr.  juiz  de  fora  ot  osolenle  Caudi.lo  Joió  de 
Arauj.,  Viauna,  que  pondo  a  sua  ni.V»  diwiU  sobie  os 
Santos  Evangelhos,  jurou  da  m^n-  ira  seguinte  :  q.ie  elle 
K-coiihecia  por  prim-jiiu  Imp  iador  conslitueioiíal  do 
llia-il  o  >r.  D.  t>e.lro  I ,  perpetuo  ilefensor  do  Ur.õi!.  ha- 
vendo solcuioeiuente  por  declarada  a  sua  independência, 
e  que  pela  sua  perpetuidade  dará  a  vida.  piaísi  ui.lo  o 
nies.no  S-nlior  juramento  de  guard  ir,  manter,  e  deleuder 
da  sntt  |-ai  le  a  constituição  politica,  qu.-  tiitr  a  a.ssçiul.lea 
geral  cousisiuinte  do  Hrasil  :  recebido  a-sim  n  d:t  >;ura- 
meuto  o  a-ssigriun  no  livro  compeleale,  c  -l-i'  toado  'para 
esto-  i-s-igiialoias. 

•  Depois  do  que  o  mesmo  mini.lio  defelio  jo-i.i  mesma 
lorma  e  teor  juramento  aos  actuacs  veica.ioi es.  piocu- 
railor,  epacrlvlo  do  senado,  que.  a-signirã)  igu.  l.nente. 
St-giiio-s .-  a  pii;>tar  o  tdeniiro  jiirainenio  g...vont-J(>r,  -' 
vigário  gei.d  do  bispado,  e  cou.secutiv.uuente  o  povo  e 
tiopa,  t  por  ultimo  foi  accordado  em  lixar  o  pr.«zo  de  tn-s 
inezes  a  lodo  o  cidadão,  e  muito  priiicipalmetile  ao*  um- 
pregados  para  nus  di.i>  da  camarás  e  audi-ncUs  picsla- 
rem  seus  juramentos,  dcjiois  do  qne  ifw  o  l.tzt-n  lo  eoiisi- 
derarcin-se  cotno  Inimigos  da  nossa  iu-Iepru-l.-.i.-fi. 

'•  E  l,al-'  cjtislar  mi  ii',rào  fazei  este  teiiuo.  qa  •  a»<ig. 


Digitized  by  Google 


HISTORIA 


nir.to  «lepois  de  lido  por  mim  Manoel  Caetano  Machado 
de  Magalhães,  escrivão  da  caniura,  que  o  escrevi.  — Cin- 
dido José  de  Araujo  Vianru.  —  Luiz  Joso  de  fiodoy  Torres. 

—  Jose  Lopes  da  Crui.  —  José  Caeiauo  Rodrigues  Horta 

—  Ignacio  l«sè  Rodrigues  Duurle.  —  Manoel  Cíoiauo  Ma- 
riia.ii.  ite  Magalhães  (Conlinuio  as  a-signaturas'. 

R  nada  mais  continha  pui  o  dito  livro,  que  o  conteúdo 
aqiit  bem  o  fielmente  por  mandato  da  camará  fiz  passar  a 
presente  certidão,  e  aodiu»,  e  na  verdade  vai  sem  cousa 
que  duvida  faça  a  ler,  econfenr,  e  arlnr  em  tudo  con- 
(»rn;\  em  íé  do  que  a  subscrevi,  conferi,  e  assignei  nesta 
leal  cidade  de  Mariana  ao»  de/enove  dias  do  mez  de  Ou- 
tubro dc  mil  oitocentos  c  viole  dous  annos.  —Manuel  Ca«- 
lano  Machado  «la  Magalhins,  escrito  da  camará,  que  a 
subscrevi,  conferi  e  assigno.  —  Manoel  Caetano  Machado 

(Ih  MlgflIlllO.  » 

Villa  Uiva. 

•  Senhor.  —  A  camará  de  VilU  Hic«  t-  iclo  íoíto  subir 
,io  conlierimeiilo  de  Vossa  Uagcsiade  lnipenal.  |>or  via  do 
HONernn  provisório  desta  província,  »  copia  do  accordão  ha- 
vido em  caniaia  rxtraordinaiia  no  dia  30  dc  Setembro  pró- 
ximo pagado,  cm  que  foi  unanime,  e  Imemenle  asseu- 
tiido,  que  no  dia  li  de  Outubro  se  procederia  com  ioda  a 
solciuuidarie  ,i  proclamação  da  Independência  do  íeino  do 
Hrasil,  assim  como  Vossa  Majestade  fosse  acclatnado  pri- 
meiro Imperador  consldurioual ;  hoje  porém  autorisa  ao 
conimendadi.r  José  Francisco  de  Mesquita,  pura  que  da 
parle  da  mesma  camina  beije  a  imperial  mão  de  Vosa 
Magestade,  e  apresenic  a  Vossa  Magcslade  esta  carta  acom- 
panhada da  acta  do  dia  13,  |*la  qual  consta  que  Ião  felizes 
auccessos  limão  lugar  no  mencionado  dia.  que  já  mar- 
na  historia  a  época  da  descoberta  da  Am  rica,  nos 
do  Brasil  ser*  indelével  pelo  felii  nascimento  de 
Vossa  Magcslade  ;  pela  sua  gloriosa  acclaroação  como  pri- 
meiro Imperador  constitucional  do  Brasil. 

o  Cumpriria  a  camará,  como  órgão  de  um  povo  livre, 
apresentar  a  l«orUigel,  a  Europa  e  ao  mundo  inteiro  os 
motivos  que  o  determinarão  eniprehender,  e  executar  tão 
heróica  ri  solução,  a  qual  protesta  manter  até  o  ultimo 
sopro  de  vida  ;  mas.  Senhor,  o  que  podei  A  accrescenlar  a 
nossa  débil  voz  As  enérgicas,  e  evidentíssimas  demonstra- 
ryes,  com  que  Vossa  Mngestade  nos  manifestos  do  r  c  6 
de  Agosto  deste  anuo  proclamou  ao  Brasil,  o  á  nações  a 
nossa  Independência? 

ii  Reconhecendo  estes  povos  que  foi  Vossa  Magestade 
quem  neste  vastíssimo  Império  plantou  primeiro  a  liber- 
dade constitucional,  c  que  a  tem  defendido  anojando 
além  das  nassas  prnas  essas  auri-sedentes  harpias,  que 
calcando  os  sagrados  deveres  da  fraternidade  e  bospíia- 
hdadc  airemes-.av,<o  entre  nós  a  anarrhía,  e  o  (lagello  ila 
Ifin-rra  civil,  e  que  Vnwi  Magcslade  annulndo  os  v^tos  do* 
bons  brasileiros  não  só  se  op|»oz  a  ordens  inconsideradas, 
e  em  horii  asiaga  deliberadas  no  congresso  de  Lisboa  sobre 
o  Rraill :  maS  declarando -se  brasileiro  ideiililicou-se cum- 
nosco  .  expondo-se  n  lodos  <is  tucommodos  do  nosso, 
.linda  não  bem  policiado  niix,  mostra-se  com  a  velocidade 
do  raio.  *  »  serenidade  no  i'es,  onde  o  bem  dos  povos  o 
estire  :  em  fim,  Sr.  Vossa  Magestade  tem  protestado  vetlei 
o  seu  precioso  sangue  se  neces-ario  for,  paia  mante  nça 
da  nossa  liberdade  e  independência,  coroo  defensor  per- 
iietno  do  Brasil. 

,.  Caberia  em  pe:los  brasileiros  o  itiihlferenlismo  a  visla 
úe  ;>:ov.is  i,"io  incontestáveis  do  n-deniil  'Olor  de  Vossa 
Magestade  para  com  este  povo  livre,  «•  generoso  por  io- 
dolr?  .Não:  o  grilo  de  —  Viva  o  Imperador  —  que  pri- 
meiro soou  nas  mi.igens  do  Tlelé.  cm  velocidade  eletrica 
ouvindo-se  nas  do  Janeiro,  retumbou  nas  auríferas  mon- 
tanha» dos  denodados  mineiros,  que  reunidos  em  senti- 
mentos  olTerecem  os  seus  corações  mais  foites  que  brôn- 
zea muralha  para  defesa  do  impei ial  llirono  de  Vossa 
Magestade,  da  Independência  do  Braail.  e  da  liberal 
consiilmçibi  a  que  lambem  lunilado  direito  lemos. 

«  Oro*  guarde  a  Vo  -?a  Mageslade  Imperial  muilix  a  unos 
cot  1.0  lodos  havemos  mister.  VilU  Bica,  em  camará  de  t'J 
de  Outubro  de  18*2  -  Antonio  Augusto  Monteiro  de 


Antonio  Ribeiro 


Barros.  —  Bernardo  Antonio  Monteiro. 
Fernandes  Torres.  - 
Manoel  José  Barbosa.  » 


«  Candido  dt  Oliveira  Jacquet,  eserirào  da  camará 
drtta  vilía  e  seu  íeinio.  ele. 

«  Certifico  que  revendo  o  livro  dos  accordlos.  nelle  a 
folhas  trezentas  e  sessenta  o  sele  se  acha  lançado  o  auto 
de  reconhecimento,  e  prccIamacJJo  de  Independência  po- 
litica do  Império  do  Brasil,  e  da  aíolamaçào  do  seu  Prín- 
cipe Imperador  constitucional  o  Sr.  IV  l*edro  I,  cujo  teor 
é  o  seguinte.  —  Anno  do  nascimento  do  Nosso  Senhor 

'Jesus  Cliristo  de  mil  oitocentos  e  viole  dous,  aos  12  dias 
do  mez  de  Outubro  do  dito  anno,  nesla  vlila  Bica  de  Nossa 
Senhora  do  Pilar  do  Ouro  Prelo,  em  casas  da  camará  • 
pai, os  do  conselho  delia,  aonde  presentes  se  achavão  o  l*r. 
tuiz  de  fóra  presidente,  vereadores,  e  olliciaes  da  mesma, 
bem  como  lambem  os  deputados  do  Kxm.  governe  provi- 
sório desla  província,  junta  de  justiça,  o  Exm.  marechal 
de  campo  governador  das  armas,  cheles  dos  corpos  mi- 
litares, o  desembargador  intendente  geral  dos  diamantes, 
clero,  e  mais  cid.idíos  desla  villa  c  seu  termo,  comigo 
escrivão  ao  diante  nomeado,  e  sendo  ahi  em  consequência 

I  da  vontade  geral  des  povos  desta  villa  e  seu  termo,  es- 
pontânea e  livremente  declarada  em  (rinla  de  Setembro 

I  próximo  passado,  como  consta  no  auto  de,  vereaçSo  ha- 
vida nu  mesmo  «lia,  e  hoje  reiterada,  se  houve  como  re- 

|  conhecida,  e  proclamada  a  Independência  politica  do  Im- 
pério do  Brasil,  assim  como  foi  soleiiinetnente  acclamado 
entre  os  mais  enérgicos,  c  cnthuiiaslico*  vivas  primeiro 
Imperador  constitucional  do  Brasil  o  Sr.  D  Pedro  I,  prea- 
lando  se  immediatamente  o  juramento  de  firme  guardar, 
inauler,  c  defender  ainda  i  custa  das  nossas  vidas  a  t 
IndcpcndtjncU  politica,  a  constituição  que  fizer  a  ; 
bléa  geral  constituinte,  e  legislativa  do  Brasil,  e  at 
Imperador  constitucional,  prestando  o  mesmo  Sr.  o  jura- 
mento solerone  de  guardar,  manter,  o  defender  a  consti- 
tuição politica  que  a  mesma  assemblea  fizer. 

«  E  por  esta  forma  houverao  os  sobreditos  abaixo  as- 
signados  por  findo  esle  aulo,  dc  que.  pnra  constar  fii  o 
mesmo  em  que  todos  se  assignArlo.  —  Candido  de  Oliveira 
Jaques,  escrivão  da  camará  que  o  escrevi.—  Antonio  Au- 
gusto Monteiro  de  Barros,  juiz  de  fóra  presidente.  —  Ber- 
nardo Antonio  Monteiro,  primeiro  vereador.  —  Antonio 
Ribeiro  Fernandes  Forbcs,  segundo  vereador.  —  Antonio 
de  Magalhães  Comes,  terceiro  vereador.— Manoel  José 
Barbosa,  procurador.  —  Candido  de  Oliveira  Jacques,  es- 
crivio. 

«  Nada  roais  continha  no  dito  livro  até  a  data  desta, 
do  qual  passei  a  presente  certidão  por  ordem  vocal  do 
Pr.  juiz  de  fóra,  presidente  da  camará,  a  qual  fica  sem 
cousa  que  duvida  faça.  Villa  Bica  de/as> -is  de  Outubro  do 
anno  do  nascimento  dc  Nosso  senhor  Jesus  Chrísto  de 
mil  oitocentos  e  vinie  dous.— Candido  de  Oliveira  J.  cques, 
escrivão  da  camará  que  «  escrevi,  conferi,  e  assigno.  — 
Candido  de  Oliveira  Jacques.  (Seguirào-sc  mais  174  assig- 
n.il  uras.  I  » 

Carta  de  Porto  AUgre. 

•  lllm.  e  Exm.  sr.  —Prezadíssimo  amigo,  e  cqllega. 
Oevo  annuwiar  a  V.  Es.  que  recebi  as  oStss  vias  das  suas 
obsequiosas  carliis  ile  18  e  20  de  Setembro  ultimo,  con- 
lextando  noticias  da  mais  alia  importância,  e  do  mais  acri- 
solado jubilo  para  o  Brasil :  seu  sobrinho  chegou  á  U  deste, 
e  Palmeiro  a  6,  andáno  e*les  dous  bdizes  por  tadores,  sus- 
pendidos cm  abraços  dos  entbusiastnados  cidadãos  desta 
mpiíal,  que  desde  muito  susptravío  pela  sua  Indepen- 
dência i  tudo  so  reunio,  tudo  >e  congratulou,  e  o  grande 
dia  li  de  Outubro,  nunca  Urdou  tanto  nohorisonle:  a  11 
publicou-se  com  explendor  um  bando,  composto  da  câ- 
mara, tropa,  e  musica,  acompanhando  o  Exm.  governador 
das  armas  Mena  Barreto,  pelo  qual  se  annuneioo  que  no 
dia  seguinte  seria  acclamado  Imperador  constitucional  do 
Brasil  o  Sr.  D.  IVlro  de  Alcantara  :  Imje  abrio-se  o  dia 
-om  salvas  de  artilharia :  As  9  da  manhã  aehavlo-te 
os  guarenjrt  e  V  dc  milicla  na  praça  de  palácio,  veio  o  go- 
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verno,  e  camará  ao  centro,  formou -se  o  circulo,  leu 
«sle  juiz  de  fora  um  eloquente  papel,  aer.lamoa  o  nn&so 
amado  Imperador  com  vivas,  que  nasciao  dos  corações 
destes  provincianos,  juntos  da  maneira  mais  Itizi  Ja  na 
mesma  praça :  sesuio-se  Irmos  governo,  c  cynnra,  para 
«*S  paços  1I0  conselho.  onde  «  juiz  tli"  fórf  correu  o  véo  ao 
augusto  rsti  alo  de  -Sua  Mngestade  Imperiat,  coja  presença 
deu  motivo  a  uovos  o  a  lios  vivas:  tomamos  assento  com 
a  camará,  e  logo  o  cidadão  <1o  estandarte  o  apresentou  á 
janella,  e  o  juiz  de  fóra  grilou  Ires  veios,  o  saudou  o  nosso 
immorl-il  Imperador,  que  n  tropa  alli  ji  postvia  e  os  ci- 
dadãos repetirão  com  eiilhnshsmo :  recolheu  »  estandarte  : 
fcz-se  o  auto  de  ncrlamjição.  no  qual  iur..mos  preito  e  ho- 
menagem a  Sua  Majestade  Imperial  o  Sr.  |).  Pedro  de 
Alcantara  as>i.n;'irão  muito*  cidadãos  de  tola*  as  cbisses: 
mas  suspeudrrào-se  as  assinaturas  |ior  ser  muito  dia  ; 
levantárac-sc  n  governo  c  ornara,  fomos  para  a  matriz, 
celebrou-se  missa  solemne  rwri  musica  nova,  eotn 

eloqocncir.  o  v;g:irin  de  T.-.rjti»il  :  o  ^Owrno  c  c.itiKirn, 
concluída  a  festividade  viçf.in  jjiira  pal.vio,  e  !.mive  cortejo, 
crio  duas  hons  da  tarde  quando  Ioda  >  sl  i  hinc/  ei  se 
COncluio:  As  tiuc»  sahln  procissão,  e  ao  itvVfcer  cantou  se 
0  Te-Deum  -.  f  stio  dispostos  nove  «tias  de  luminarns,  e 
IrtS  Ittrzeg  de  festas  publicas  ;  lin.ilmetile  e.-,ta  província 
vai  marchando  cem  loln  a  dignidade  coligada  rirmeniente 
ás  toais  que  tem  jurado  a  s-j-i  independência ;  -  aecl,ioia.-v.o 
de  Sua  Magettnde  niuduu  i.kIus  es  espiruni  a  um  mí  par- 
tido: OS  pis  de  chumbo  forãn  os  primeiros  a  dm  cm  as 
mlM.  que  nós  aixMamus  cooio  cem-rosus  brasileiro*. 

■  Mas  emfiio  o  peu>rp,  qu ■>  Unho  estado  muito  doente 
do  peito,  e  *'<  esta  cíJervesceneia  d"  cousas  grandes  me 
poderia  dar  algur.-  alentos,  para  eompareeei  iwje  aos 
actos  que  lhe 'Diu  ■ ;  não  obstante,  a  intensidade  do  sol 
OUC  hoje  fez,  apanhado  sem  chapéu  tia  cabeça  no  meio  da 
praça,  me  obrigou  com  o  maior  pesar  a  recoiiter-iue  A 
casa  antes  do  tempo  com  uma  ardente  febre ;  o  governo 
nomeou-roe  para  ir  em  seu  nome  prestar  n  sua  tlagesisde 
Imperial  o«  seus  respeitos,  e  congratulações,  e  eo  enthu- 
siasmei-me  tanto  que  aceitei ,  mas  as  minhas  forças  nAo 
podem  satisfizer  lio  honrosa  c  importante  commtssilo  ; 
estou  multo  mal,  confesso  ao  meu  amigo  esta  me  cuslon 
assas  o  concluir.  Goze  V.  Es.  boa  saúde,  e  sou  deveras 
— Ilira.  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  Ferreira — De  V.  Ex. 
amigo  multo altento.  certo  e  fiel  compatriota.  —Felix  José 
de  Mattos,  Porto  Alegre  12  de  Outubro  de  1822. 

•  P.  S.  Em  Iodas  as  camarás  desta  provinda  foi  Sua 
Majestade  Imperkl  acclamado  hoje,  menos  em  Missfies, 
porque  dío  foi  possível  fazer  chegar  IA  a  noticia,  mas  nilo 
se  pôde  duvidar  que  ha  de  ser  acclamado  com  o  mesmo 
enlhusiasmo  que  aqui  foi.  » 


<f>  10  <U  Outubro  «V1823. 


•  Aos  10  dias  do  mes  de  Outubro  do  anuo  de  1829, 
aesta  cidade  e  cone  de  S.  Sebastião  do  Mo  de  Janeiro,  e 
paços  do  conselho,  se  jantarão  em  voreaçlo  extraordinária 
o  dezemh  irRador  jwti  de  fora,  vereadores,  e  procurador 
de  senado  da  camará,  comigo  o  escrivão  «baixo  nomeado, 
e  os  homens  booe  que  no  mesmo  tem  servido,  e  0»  mes- 
ta m,  e  mais  cidadão*  de  t«dn  as  classes  oivis  e  nuli- 
ures,  que  concorrerão  em  virtude  dos  avisos  que  se  lixe  rio 

*  ■  fornindo  a  falia  o  presidente  do  sooado 


que  em  vereação  de  7  de  Setembro  Unha  cate  en- 
viado a  todos  os  senadores  das  camarás  do  Brasil  ums 
caria  circular,  em  que  lhes  propunha  a  urgente  neces- 
sidade que  existia  de  investir  qiiauio  antes  a  Sus  Alteza 
Mal  o  Príncipe  Itegenle  do  Brasil,  e  seu  defensor  per- 
petuo, do  exercício  effectivo  de  todo*  os  altribotos  do 
poder  axoouuve,  qve  no  st  suma  oonslituoioiwl  com- 
petem ao  rei  constitucional ;  porque  sendo  conhecido  que 
o  Brasil  tem  contra  si  temíveis  iBlmigo*  internos,  c  ex- 
ternos que  lhe  fazem  á  guerra,  era  demonstrada  a  neces- 
sidade que  o  mesmo  tinha  de  empregar  todos  os  meios 
•O  seu  alcance  de  uma  vigorosa  defesa  :  e  para  eite  Hm 
era. indispensável  que  o  seu  chefe  c  valente  dereasor  pu- 
desse pôr,  em  acU«  desenvolvimento  os  mesmos  meios 


fazcudo-oseolrarem  acção  de  harmónica  unidade ;  porque 
sem  a  virtude  da  uniito  nenhumas  forcas  podem  ser  efO- 
cazes ;  como  tudo  melhor  constava  da  sobredita  caria  que 
neste  acto  foi  lidn,  o  se  acha  registrada  no  livro  compe- 
tente a  f.  accresccntando  que  o  senado  publicou  logo  esta 
carta  por  ser  meramente  cuiisultiva  da  sontade  das  outtas 
rumaras,  e  rezervar  faze-lo  quando  tivesse  recebido  as 
connietetites  respostas,  que  di»  facto  ji  tem  recebido  dç 
muitas  camarás  desta  província,  da  de  Minas,  S.  Paulo, 
e  capitania  do  fopirilo  Santo,  todas  em  conformidade  com 
a  propoaiçío  da  nvsma  circular. 

<>  Que  sendo  estns  as  medidas  que  íquelle  tempo  tluhào 
pareci  lo  stiCicientcs  ao  senado  sobre  este  objecto,  com 
ludo  as  ultimas  noticUs  vindas  de  Portugal  mostrarão  que 
citas  er.ío  iii>:»(li  -Icuies ;  poique  eunfirmando  as  que  j4 
piincipiavAo  n  correr  de  que  ns  cones  de  Lisboa,  n3o  80 
liuliào  desprezado,  e  rondemnado  por  aulicas,  facciosas, 
e  uile-roiislilucionaes  asjuslas  representações  do  Brasil, 
mas  ate  insistião  cm  man<lar  retirar  delle  o  seu  augusto 
defensor,  com  u  macliiavilico  fim  de  lhe  roubar  o  centro 
seguro  da  sua  uniito,  c  preparavito  grossas  expedições 
para  vir  castigar  os  rebeldes  do  Urasll,  que  neste  caso 
vem  a  ser  todo  e*le  reino,  porque  Indo  clle  a  uma  *ó  voz 
lem  soltado  o  grilo  universal  da  reclamação  dos  seus  di- 
reitos offendtdus,  tlnliao  as  mesmas  noticias  produzido  a 
coinmoçJo,  que  em  de  esperar,  no  espirito  publico,  fa- 
zendo ver  .1  lodos  que  nas  eircunuUncias  cm  que  o  Brasil 
actualmente  se  acha  relativiimenle  n  Porlcgal,  a  sua  se- 
paração deste  nito  só  era  necessária  mas  até  indispensável, 
p  >is  que  este  queria  por  força  de  armas  obrigar  o  Brasil  a 
accedor  a  um  pacto  social  leonino  por  sermauifeslamente 
oppressivo  da  lilierdado  do  Brasil,  degradalivo  das  excel- 
lenctas  da  sua  categoria,  contrários  aos  seus  fniercsses, 
picjudícial  ao  seu  commercio,  olfensivo  da  sua  proprie- 
dade, e  a  lodos  respeitos  indigno  de  ser  recebido  por  um 
povo  livre  :  resultando  de  tudo  manifcslar-se  a  opiniio 
publica  em  uma  vontade  dicisiva  de  declarar  a  sua  Inde- 
pendência de  Portugal,  e  acclaniar  a  Sua  Alteza  Real  Im- 
perador constitucional  do  Brasil ;  com  tanta  força  e  efO- 
cacia  que  o  mesmo  Senhor  ja  houvera  sido  acclamado 
tumuliuariamente  se  o  senado  da  camará  nJo  tivesse  to- 
mado a  providencia  de  publicar  o  edital  de  21  de  Setembro, 
annunciando  que  a  acclamaçJo  se  dispunha  para  ser  feita 
solemnemente  no  fausto  d  is  12  de  Outubro  do  corrente. 

•  Que  as  razoes  qne  determinarão  o  mesmo  mmado  a 
intervir  nas  medidas  das  disposições  necessárias  para  o 
sobredito  fim  forte  s  conhecida  vontade  geral  do  povo 
desLi  província,  manifestada  igualmente  em  outras,  como 
era  geralmente  sabido,  e  a  necessidade  de  aoantolar  que 
algum  passo  precipitado,  e  lumulluario  aprasontasse  como 
obra  de  partido,  ou  facção,  um  acto  que  se  conhecia  ser 
filho  da  vontade  geral  de  todo  o  povo :  e  que  estas  mesmas 
rszjle*,  e  a  necessidade  de  obrar  em  unilo  perfeita  de 
vontade  com  todas  as  províncias  linha  obrigado  o  senado 
a  escrever  as  camarás  a  circular  do  17  de  Setembro,  que 
no  mesmo  selo  foi  lida . 

•  E  que  de  facto  se  na»  enganou  o  senado  no  seu  juízo, 
porque  todas  as  camarás  desta  provinciit  tem  enviado  já 
a  esta  corte  os  seus  procuradores  com  poderes  lustanles 
para  que  unidos  ao  senado  da  camará  desta  capital  aeda- 
mem  juntamente  com  este  o  mesmo  Senhor  Imperador 
constitucional  do  Brasil,  e  que  as  camarás  mais  vizinhas 
das  provi acias  da  Minas,  capitania  do  Espirito  Santo,  e 
S.  Paulo,  tiohio  avisado  jé  que  no  mesmo  fausto  dia  12 
iio  celebrar  o  acto  da  aeclaiiiacao  de  Sua  Alteza  llcal  e 
acabava  de  saber-aa  com  cortesã  que  esta  já  se  fizera  cm 
Villa  Bica,  e  Queluz  no  dia  30  de  Setembro. 

m  Mas  que  apesar  de  se  ler  manifestado  em  uma  lin- 
guagem tio  clara  a  vontade  publica,  o  senado  da  camará 
desejava  ouvir  o  voto  explicito  de  todo  o  povo  desta  ci- 
dade, por  ser  este  objecto  de  multa  gravidade,  e  Impor- 
tância; e  que  este  era  o  Cm  a  todos  bom  conhecido  para 
que  o  mesmo  povo  fira  hoje  convocado  :  e  que  esperava 
o  mesmo  senado  que  todos  os  cidadãos  presentes  expres- 
sassem a  soa  opiniio  e  vontade  com  absoluta  franqueza,  a 
plena  liberdade,  na  certeza  de  que  nenhuma  responsabi- 
lidade lhes  resultaria  de  fallarem  com  verdade  o  que  cn- 
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tendessem,  por  assim  o  pedir  a  legitimidade  do  act 
só  pódia  ser  válido  quando  assentasse  sobre  uma 
ração  absolutamente  livro  da  maior  parte  do  povo  do 
Brasil. 

«  K  logo  tomando  a  palavra  Pedro  ila  Costa  Barros, 
maior  da  brigada  hacional  da  marinha  expóz,  que  o  pro- 
cedimento do  aeoado  era  muito  louvável,  e  digno  dc  ap- 
provaç5o  de  todo  o  povo  porque  nelle  sc  observava  que  o 
mesmo  senado  nada  mais  tinha  feito  quo  dar  direcção  a 
optniJo,  e  vontade  publica  para  que  esta  apparecose  a 
face  não  só  do  brasil  mas  do  mundo  inteiro  revestida  das 
formulas  solemnes,  que  estio  reconhecidas  por  enuncia- 
tivas da  vontade  unanime  dos  povos  :  e  que  esta  era  no 
presente  caso  universal  em  todo  o  povo  brasileiro  de  de- 
clarar a  sua  independência  de  Portugal  pelas  razoes  pon- 
deradas pelo  presidente  do  senado  :  o  que  era  conforme 
a  todos  os  sólidos  princípios  do  syslema  convencional  até 
reconhecido  pelas  côrles  de  Lisboa,  segundo  os  quaes 
quando  alguma  nação  muda  o  seu  pacto  social,  c  forma 
de  governo,  é  livre  a  qualquer  parle  da  mesma  nação  se- 
parar-se,  se  as  condicçòes  do  nnvo  pado  lhe  não  «gra- 
darem ;  o  que  acontece  ao  Brasil  relativamente  a  Portugal, 
por  ssrem  maniieslaniente  lesivas  as  condicçncs  do  mesmo 
pacto  social  que  este  lhe  prescreve, 

-  assim  o  Brasil  a  sua  independência, 


a  Que  declarando 
a  acclamação  de  Sua  Alteza  Kcal  é  uma  consequência  ne 
cessaria,  á  qual  recahe  bern  no  mesmo  augusto  senhor, 
não  só  por  ser  osucceísor  hereditário  do  throno  portuguez, 
e  neste  caso  ter  ura  direito  legitimo  a  preferir  nu  coroa 
do  Brasil :  mas  muito  runis  por  ser  esta  a  vontade  uni- 
versal de  todo  o  povo  do  Brasil,  e  um  premio  Iten.  devido 
a  heróica  resolução  que  o  me>nio  senhor  tomou  dc  ficar 
no  Brasil,  sendo  o  primeiro  que  conformando-se  com  a 
opinião  dominante  des<e  reino  declarou  .1  sua  indepen- 
dência ;  mas  que  cumpria  advertir  que  não  parecia  ser  o 
dia  12  próprio  paia  Sua  Alteza  Beal  prestar  o  juramento 
do  estilo,  por  ser  costume  prestar-se  este  no  acto  das  co- 
roações dos  monarchas  :  acto  que  se  nao  verificava  na- 
quclle  dia,  e  que  por  isso  lhe  parecia  que  devia  reserrar-se 
para  a  prestação  do  mcsiuo  juramento  p:ira  o  dia  da  co- 
roação do  mesmo  senhor. 

a  ForSo  em  seguida  approvadas  por  uma  unanime  ac- 
clamação dos  cidadãos  presentes  todas  as  disposições  to- 
madas, e  praticadas  pelo  senado  da  camará,  por  ser  da 
vontade  unanime  de  iodo  o  povo  a  declaração  da  inde- 
pendeucia  do  Brasil,  c  acclamar  Sua  Alteza  Real  Impe- 
rador constitucional  do  Brasil ;  e  convierão  lodo*  que  o 
juramento  que  o  mesmo  senhor  deve  prestar  como  Impe- 
rador constitucional  fique  reservado  para  o  dia  da  sua 
coração  por  ser  o  competente. 

«  E  pelo  mesmo  cidadío  sobredito 
era  vontade  de  todo  o  povo  que  Sua  A 

em  si,  e  em  lodos  os  seus  successores  o  disliocto 
de  defensor  perpetuo  do  Brasil :  e  foi  este  rcqueri- 

<:iuu 

de  unanime  approvaçao. 
•  Foi  anounciada  ao  innumeravel  povo  que  cobria  o 
largo  de  S.  Francisco  de  Paula  de  uma  das  janellas  dos 
paços  do  conselho  a  deliberação  qoe  so  acabava  dc  tomar: 
e  prestou  o  mesmo  povo  o  signal  da  sua  expressa  appro- 
vação  grilando  a  uma  voz  —  approvanioa  tudo  —  Viva  a 
Independência  do  Brasil,— Viva  o  Sr.  D.  Pedro  Imperador 
constitucional  do  Brasil,  e  seu  defensor  perpetuo:  e que- 
remos qne  conserve  este  titulo  elle  e  seus  successores 
e  queremos  que  se  declaro  na  acta  que  ó  nossa  vontade 

 ar- 


esta approvação  qne  em  seu  nome  aeabavão  de  fazer  por 
terem  instruções  expressas  de  obrarem  em  lodo  de  con- 
formidade com  o  senado  da  camâra  desta  capital  por 
serem  constantes  os  sentimentos  de  poro  patriotismo,  e 
verdadeira  constitucionalidade  que  o  anima,  e  dirige. 

.  E  perguntando  o  presidente  do  senado  se  algum  doa 
cidadãos  presentes  tinha  mais  alguma  representação  a 
fazer :  pelo  cepitao-mór  José  Joaquim  da  Rocha  foi  apre- 
sentado um  alvar*  de  procuração  do  senado  da  camará 
da  cidade  de  Mariana,  que  o  autorisava  para  apresentar 
a  Sua  Alteza  Real  os  votos  do  povo  daquella  cidade  que 
erão  de  acclamar  alli  o  mesmo  Senhor  imperador  do 
Brasil,  no  dia  12  do  corrente,  que  em  virtude  aos  poderes 
desta  procuração  approvava  por  parte  do  expressado  se- 
nado da  camâra  de  Mariana  tudo  quanto  este  senado,  e 
povo  acabava  de  fazer. 

>  E  declarando  lodos  us  mais  cidadãos  presentes  que 
nada  Unhão  a  representar  se  deu  este  acto  por  findo.  E 
para  constar  se  mandou  lavrar  este  termo  em  que  se  as- 
signãrão  o  presidente,  vereadores  c  procuradores  do  se- 
nado da  camará,  com  os  homens  bons  que  nelle  tem  ser- 
vido, os  mesteres,  e  os  offleiaes  representantes  dos  corpos 
da  f  linha  desta  corte,  c  os  procuradores  das  câmaras 
das  villas  desta  província,  c  o  da  cidade  de  Mariana,  e  os 
mais  cidadãos  presentes. 

a  E  accordou-se  que  se  declarasse  aberta  esta  vereação 
cm  sessão  permanente  cm  quanto  durassem  as  assigna- 
turas  por  ser  impossível  ullimarem-sc  no  dia  de  hoje.  B 
eu  José  Martins  Rocha  escrivão  do  senado  da  camâra  o 
escrevi.  —  José  Clemente  Pereira.  —  João  Soares  de  Bu- 
lhões. —  José  Pereira  da  Silva  Manoel  —  Domingos 
Vianna  Gurgel  do  Amaral  —  José  Antonio  dos  Santos 
Xavier  Segucm-se  as  mais  assignaturas). —José  Martins 
Rocha.  11 


ue  assim  0  sancione  a  assemblea 
;o  de  lei  fundamentei . 

a  E  sendo  presentes  os  procuradores  das  camarás  desta 
província  para  unidos  ao  senado  da  camará  desta  cidade 
acclamarero  a  sua  Alteza  Beal  como  ropresentantes  das 
mesmas  camarás,  a  estes  pedio  o  presidente  do  senado  que 
declarassem  por  parte  dos  seus  constituintes  se  appro- 
vavão  ou  tinhao  que  oppor  á  declaração  unanime  da  von- 
tade do  povo  desta  capital,  que  aeabavão  de  ouvir :  e  res- 
ponderão todos  que  approvavão  tudo  quanto  se  acabava 
de  deliberar,  e  accordar,  o  que  prolesíavão  que  as 
camarás,  e  povos  respectivos  ractificarlão  st ' 


Falia  que  a  S.  U.  Imperial  t  defensor  jwrperuo  do  Brasil 
dirigio  o  prettdente  do  tenaáo  da  camará  do  Rio  dc 
Janeiro  no  fausto  dia  12  de  Outubro  de  1822. 

«  O  povo  da  província  do  Bio  de  Janeiro,  legitima- 
mente representado  pelo  senado  da  camará  desta  cidade, 
e  pelos  procuradores  das  camarás  de  todas  as  villai  do 
seu  districto,  que  e*lão  presenles,  identificado  em  senti- 
mentos com  a  vontade  universal  de  todas  as  províncias, 
expressamente  declarada,  tem  decretado  em  vereação  ex- 
traordinária de  10  do  corrente  sustentar  e  defender  a  In- 
dependência do  Brasil,  que  V.  M.  Imperial,  conforman- 
do-se com  a  opinião  dominante,  declarou :  e  acclamar 
neste  fausto  dia  a  V.  M.  Imperial  Imperador  constitucio- 
nal do  Brasil. 

.  órgão  Qel  das  suas  vozes,  encarregado  de  apresen- 
tar a  V.  M.  Imperial  tão  honrosa  mensagem,  depois  de 
felicitar  a  V.  M.  Imperial  pela  elevação  ao  Uirooo,  eu 
devo  mostrar-vos,  Senhor,  em  vivo  quadro  a  justiça  que  o 
Brasil  tem  para  decretar  a  sua  independência,  e  as  obri- 
gações reciprocas  que  de  hoje  em  diante  Ocâo  existindo 
entre  vós  e  elle. 

•  Todos  os  Impérios,  Senhor,  nascem,  sobem,  descem 
p  afinal  expirão...  nenhum  existe  hoje  dos  primeiros  que 
governárão  o  mondo  t  Esta  lei  de  verdade  eterna,  que  o 
direito  publico  ensina  sobre  os  argumentos  irref  regareis 
que  lhe  fornece  a  historia,  acaba  de  nos  apresentar  for- 
midáveis Impérios  recem-oascidoa,  filhos  da  America, 
porção  preciosa  de  outr*ora  poderosos  reinos  1 
mundo,  que  deixlo  tocado  o  soberbo  zenith  da  m 
deza,  e  hoje  marcbão  ao  occeao  da  sua  1 
E'  pela  força  irresistivel  da  mesma  lei  < 
snbio  ao  throno  da  roagestade  em  16  de  1 
1B15,  e  que  elle  tem  declarado  soberanamente  a  na  in- 
dependência. 

«  Mas  tem  o  Brasil  direito  fundado  era  justiça  para  de- 


clarar  a  sua  Independência  1  Tal  é,  Senhor,  ■  n^nUBte 
questão  que  esta  declaração  offerece.  O  Brasil  podia  re- 
solve-la. respondendo :  sou  livre ;  não  sou  património  de 
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seu  poder  sustentaria  a  sua  resposta.  Mas  o  Brasil  n5o 
quer  levantar  o  elificlo  da  sua  independência  sobre  prin- 
cípios duvidosos,  o  que  não  eslcjão  revestidos  da  mais 
solida  razão  ;  na  sua  conducla  tem  a  prova  da  sua  mode- 
ração, e  na  cornlueta  de  Portugal  o  argnme.nlo  de  sua 
juslii.-a. 

«  Trezentos  e  oito  annos  existira  o  Brasil  só  para  Por- 
tugal, recebendo  escravidão,  oppresgão  c  vilipendio  cm 
troco  de  preciosos  lhesouros,  alimentos  com  que  este 
sustentava  a  sua  liberdade,  dourava  a  sua  existência  e 
abrilhantava  a  sua  grandeza...  c  dnze  ião  decorrendo  de 
roubos,  desolações  e  ruína;:,  inales  que  llie  importou  a 
innundação  de  1808,  quando  o  estandarte  da  lilierdade, 
levantado  sobre  o  Douro,  e  firmado  sobre  o  Tejo,  reper- 
cutio  seu  ícco  nos  19  estreitados  céos  que  enriquecem  a 
coroa  do  soberbo  Brasil ;  e,  bem  que  a  experiência  de 
Ires  séculos  o  devera  prevenir  contra  aquelle  de  quem  só 
recebera  duros  ferros,  o  Brasil  tudo  esquece  neste  mo- 
mento acreditando  na  liberdade  promellida,  c  cntiegase 
«em  reserva  nos  br-n.os  do  seus  irm?ios  de  Torturai... 
Tanto  pôde  a  boa-íe  em  corações  generoso*  1 

«  Com  arte  o  manha,  ao  que  parece  agora,  sc  nin  foi 
sincera  coidialidade.  filha  das  primeiras  rirciinisl.incias, 
que  a  chegada  de  S.  M.  Fidelíssima  e  a  precipitada  as- 
cendência do  Brasil  fi/erão  variar,  soube  o  congresso  de 
Lisboa  ganhar  a  confiança  cega  dos  sinceros  brasileiros 
por  meio  das  expressões  de  paz,  igualdade  e  ronfrnterni- 
dnde,  que  nos  seus  manifestos  ostentou,  nas  suas  procla- 
mações affiancou  t  na  linguagem  liberal  dos  seus  depu- 
pulados  persuadiu,  e  mais  ainda  pela  sublime  politica 
com  que  constantemente  deixou  de  admittir  a  discussão 
de  moções  relativas  ao  Brasil,  que  intempestivamente 
se  apresentarão,  pelo  justo  fundamento  de  não  esiarein 
ainda  reunidos  todos  os  seus  deputados,  c  sobretudo,  fi- 
nalmente, pela  declararão  solcmne  que  decretou,  firmou 
e  jurou  no  arl  21  das  bases,  de  que  ósseos  decretos  não 
obrigarilo  neste  reino  scn.io  drpois  que  nelle  fossem  re- 
cebidos. 

u  Esta  conducla  das  cõrtes  de  Lisboa,  por  ser  franca, 
justa  e  liberal,  deu-lhes  nada  menos  que  um  Império 
absoluto  no  corai,. m  dos  brasileiros.  Em  prova  desta  ver- 
dade ião  demostrativa  da  candura  do  Brasil,  como  alrou- 
tativa  da  |>erfidia  das  cõrtes  de  Lisboa,  eu  requeiro  o 
vosso  testemunho,  ó  europeus,  que  a  esse  tempo  vivíeis 
entre  nós,  e  hoje  rebabihtais  s  vossa  terra...  e  também 
invoco  o  vosso,  ó  felizes  estrangeiros,  a  quem  este  paiz 
bemfazcjo  presta  hospedagem  segura,  c  a  troco  do  pe- 
queno cambio  de  algum  suave  trabalho  vosso  reparte 
grossas  riquezsa ;  sede  sinceros ;  fallai  a  linguagem  da 
verdade  pura  ;  ide,  contai  ás  cõrtes  de  Lisboa,  e  á  Eu- 
ropa inteira,  os  vivos  transportes  dos  nossos  corações,  de 
que  fosteis  testemunhas,  quando,  com  lagrimas  de  doce 
prazer,  chamávamos  aos  seus  deputados  pais  da  pátria, 
heroes  inimitáveis,  semi-deoses  dos  nossos  dias...  wo» 
seus  decretos  obras  docéo  mandadas' !  1  Kazei-lbes  sa- 
ber lambem  o  exaltado  enlhusiasmo  com  que  elegemos  c 
enviámos  a  cilas  os  nossos  depuiadosl  E  pintai  lhes,  final- 
mente, a  coragem  com  que  lodo  o  Brasil  jurou,  e  fez  ju- 
rar as  bises  que  cilas  flzerlo ;  o  denodo  com  que  as  tem 
sustentado,  e  a  constância  com  que  ainda  hoje  as  defende 
e  defendera  por  serem  santas  I 

«  Mas  se  o  Brasil  tanto  do  coração  se  unio  a  Portugal 
em  1831,  porque  em  18*2  se  desune  dclle  ?  A  razão  ó  co- 
nhecida: Portugal  desviou -se  do  systema  de  liberalismo 
começado  ;  abusou  da  boa-fé  do  Brasil  e  quiz  recoloni- 
M-lo'  Logo,  Portugal  fez  o  rompimento,  c  a  reacção  do 
Brasil  é  um  resultado  necessário  da  acção  de  Portugal. 

«  Esperava  o  Brasil,  c  linha  direito  a  esperar,  que  Por- 
tugal, reconhecendo  a  sua  emancipação  politica,  que  lhe 
dera  a  carta  de  lei  de  16  de  Dezembro  de  1815,  reconhe- 
cesse também  a  sua  igualdade,  soberania  e  índepeden- 
tikt  parque  a  qualidade  de  reino  unido  em  nada  lhe  di- 
minuto estes  attribulos,  por  serem  inseparáveis  da 
magest.i  le  dos  reioos,  e  assim  o  fjzião  crCr  os  princípios 
sólidos  com  que  as  cortes  de  Lisboa  abrirão  as  suas  pri- 
meiras secções,  proclamando  soberanamente  que  m 
nio  é  património  de  outro  povo. 


■  Esperava  o  Brasil,  o  não  era  estranha  a  sua  espe- 
rança, que  as  cortes  de  Lisboa,  respeitando  a  força  da  lei 
eterna,  que  sobre  as  ruinas  de  uns  Impérios  levanta  ou- 
tros, reconhecesse  a  urgente  necessidade  de  promover  o 
engrandecimento  do  Brasil,  como  «nico  melo  de  escorar 
o  velho  edifi  Mo  de  Portuga),  que  por  sen  lurno  está  pró- 
ximo a  cahir.  E  por  estes  princípios  era  no  Brasil  que  as 
mesmas  cõrtes,  a  usarem  de  uma  verdadeira  politica,  do* 
vi, lo  estabelecer  a  sede  da  monarcliia  para  nào  perderem 
este,  e  salvarem  aquelle. 

n  Esperava  o  Brasil,  e  devia  esperar  o  sábio  imparcial, 
que  as  cõrtes  de  Lisboa,  por  terem  no  seu  quadro  génios 
na  verdade  sublimes,  aprenderião  no  exemplo  das  Amé- 
ricas Inglezns  e  llespanliolas  a  mairira  de  tratar  as  Por- 
tuguezas,  e  que.  marchando  de  annaiyse  em  anualyse,  se 
convencessem  que  só  os  viuculos  de  boa-fé,  franqueza  e 
liberalismo,  e  uma  perfeita  igualdade,  erão  capazes  de  alar 
em  laço  eterno  a  união  de  dous  reinos,  que  a  natureza 
creou  para  serem  independentes. 

«  Esperava  o  liiasil  que  Portugal  tivesse  conhecido, 
nos  últimos  1  i  annos  que  o  dominou,  a  sua  robustez,  a 
sua  [orça  e  a  sua  inexpugiiabilidade,  e  que,  altento  aos 
acontecimentos  de  1K17.  e  aos  symptomaa  que  niuiio  em 
tempo  relientárãii  em  18'2t,  reconhecesse  que  o  Brasil 
amava  a  sua  independência,  que  trabalhava  por  ella  com 
decidido  empenho,  e.  que  necessariamente  a  havia  de 
conseguir ;  porque  nem  os  americanos  portuguezes  são 
menos  valentes  que  seus  irmãos  inglezes  e  bes|>auhoes, 
nem  Portuga!  unção  mais  poderosa  que  a  Inglaterra  ou  a 
llespanli.i  1  K  cotilriiido  sobre  estes  princípios,  como  podia 
o  Brasil  deixar  de  esperar  que  Portugal  desse  por  esque- 
cidas as  odiosas  ideas  de  uma  preeminência,  alem  de  an- 
lí-constilucional,  chimerira,  porque  a  niio  podia  sus- 
tentar ? 

■  Esperava  o  Brasil  ;e  nunca  expressara  estes  senti- 
mentos se  nào  fõra  provocado   que  Portugal,  vendo  o 

da  notória  debilidade  a  que  uma  serie  continuada 
conhecidos 


de  males  conhecidos  tinha  levado  as  suas  forcas,  a  sua 
população  devastada,  o  seu  commercio  entorpecido,  a  sua 
lavoura  perdida,  a  sua  industria  sem  acção,  os  seus  co- 
fres sem  dinheiro,  com  um  deficit  anuunl  insupprivel  o 
uma  divida  publica  insolúvel,  apertasse  com  fraternal  so- 
ciabilidade a  iitáo  de  amigo,  que  o  Brasil,  nos  transpor- 
tes da  sua  boa-fé  lhe  estendeu  generoso,  pur  ser  ella  e 
só  ella  o  unlco  instrumento  capaz  de  lhe  curar  as  suas  fe- 
ridas, de  pagar  as  suas  dividas,  animar  o  seu  commer- 
cio, reslalielecer  a  sua  industria  e  dar  calor  a  sua  lavoura, 
devendo  saber  os  seus  allucinados  e  irreflectidos  depu- 
tados que,  sc  o  Brasil  nào  fazia  jogo  destes  argumentos 
para  com  asna  preponderância  pretender  vantagens  nas 
estipulações  du  novo  pacto  social,  era  por  louvável  mo- 
déstia, e  porque,  apexar  de  so  achar  melhor  cm  circums- 
tantias,  sú  fcspirava  a  uma  igua'dnde  perfeita,  persuadido 
de  que  Portugal  não  estendia  sobre  elle  vistas  de  injusta 
superioridade. 

«  "Esperava  o  Brasil,  e  por  vida  minha  que  assim  o 
aconselhava  a  boa  politica,  que  as  cõrtes  de  Lisboa  nao 
alterassem  as  formas  dos  governos  provisórios  que  as 
províncias  levantarão,  nio  só  porque  o  decreto  de  18  de 
Abril  de  1821  os  declarou  legítimos,  mas  lambem  para 
não  expor  as  mesmas  províncias  aos  choques  e  abalos 
que  estas  mudanças  costumão  produzir,  deixando  para  a 
constituição  a  organisação  do  verdadeiro  systema  que  con- 
viesse dar-lhes,  o  qual  por  lodos  os  títulos  devia  ser  or- 
denado pelos  volos  dos  deputados  deste  reino. 

«  Esperava  o  Brasil,  finalmente,  e  tinha  um  justificado 
direito  para  esperar,  que  o  novo  pacto  social  lhe  desse 
um  centro  de  unidade  e  de  recursos,  estabelecendo  neste 
reino,  senio  o  chefe  do  poder  executivo,  como  aconse- 
|  lhava  a  melhor  politica,  pelo  menos  uma  delegação  com- 
petente deste  poder,  como  era  indispensável,  com  uma 
camará  legislativa  que  decretasse  as  previdentes  leis,  que 
devem  animar  a  sua  população  e  agrlculluri,  a  toa  In- 
dustria, artes,  navegação  e  commercio,  e  um  poder  r"J 
ciario  absolutamente  independente  de  Portugal, 
persuadia  a  razão  e  a  justiça  requeria. 

•  Mu,  ob  fatal  desgraça  I  Em  um  só  dia  vio  o  I 
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cortadas  ao  nascer  Iodas  as  soas  verdes  esperanças  t  Viu 
traçado  o  plano  da  sna  ruins,  a  sua  reeoloobaçáo  decre- 
tada, a  sua  liberdade  ameaçada,  a  sun  categoria  era  pe- 
rigo o  a  soa  representarão  insultada ' 

u  Vio,  golpe  de  errada  politica  !  o  decreto  que  assentou 
a  sede  da  inooarchia  em  Lisboa...  Vio  que  se  lhe  negou 
directamente  um  centro  de  unidade.  acii\ idade  e  recor- 
aos  noa  votos  que  regeitárão  a  indieaçio  de  uma  delega- 
ção do  poder  executivo  neste  reioo,  pelo  falso,  rpachia- 
velico  e  absurdo  principio  de  que  o  poder  executivo  nio 
pode  ser  delegado  !...  que  se  llie  negou  parte  do  poder 
legislativo,  que  devia  fazer  as  suas  lei»  privativas  somente 
pela  sophislica  razAo  de  que  a  constituirão  prohibia  que 
houvessem  duas  camarás,  como  se  lai  constituição  exis- 
tisse ja  para  o  Brasil,  ou  quando  (caso  negado:  existisse 
Dio  estivesse  ainda  em  tempo  de  admitlir  reforma,  e  como 
se  duas  camarás  legislativas,  uma  para  Portugal  e  outra 
para  o  Brasil,  não  fossem  na  entidade  uma  só  câmara  I 

•  Vio  o  injusto  e  sobre  lodos  despótico  decreto,  que 
chamava  ú  Lisboa  o  conhecimento  das  causas  contencio- 
sas pelo  violento  recurso  das  revistas  concedidas  para  a 
casa  da  supplicaçio  duquella  corte,  paru  que  nem  ao  me- 
nos o  poder  judiciário  ficasse  ao  Brasil  independente  de 
Portugal '. 

»  Vio  os  informes  (invernos  provisórios  que  o  fatal  de- 
creto de  29  de  Selenibio  enviava  ás  províncias,  deixando 
na  màode  Portugal  a  disposição  da  torça  armada  '.  Mons- 
truoso aborto  de  errada  politica!  Este  decreto  foi  a  pri- 
meira e  verdadeira  origem  das  queixas  do  liiasil,  o  enve- 
nenado pomo  que  nelle  veio  semear  a  discórdia,  e  uma 
das  mais  ponderosas  causas  que  accelerurio  a  desunlío 
qne  o  Brasil  não  queria  ainda  ! 

«  Vio  ao  mesmo  tempo  o  Brasil  que  Portugal  iotentava 
fazer  reverdecer  o  império  do  seu  senhorio  auliigo,  cha- 
mando à  Lisboa  nío  só  a  dependência  dos  negócios  gc- 
raes,  como  apenas  se  lhe  pederia  tolerar,  mas  até  os  des- 
pachos de  lodos  os  empregos  civis  e  militares,  lucrativos 
e  honoríficos,  que  fazem  a  propriedade  daquelles  a  quem 
a  lei  habilita  para  os  pretender  ! 

«  Vio  forjai -se  nas  còrlcs  de  Lisboa  o  iníquo  e  iiliberal 
projecto  dc  restituirá  Lisboa  a  feira  exclusiva,  verdadeiro 
monopólio,  do  commercio  desle  reino,  debaixo  dos  fasci- 
nosos  princípios  de  uma  perfeita  reciprocidade,  com 
mina  inevitável  da  nossa  agricultura  e  violenta  infracção 
da  propriedade  doe  nossos  lavradores,  que  Km  direito 
perfeito  a  vender  os  generos  da  sua  colheita  a  quem  lhes 
oíferecer  melhor  mercado  t 

«  Vio  lambem  o  Brasil,  com  lagrimas  do  saugue,  os 
decretos,  que  pretenderão  roubar-ILie  a  posse  de  V.  M. 
Imperial,  única  garantia  que  afiançava  a  sua  unidade,  li- 
berdade e  segurança ! 

■  Vio  nío  só  desprezadas,  mas  até  mandadas  castigar, 
as  suas  suppiicas  e  justa»  reclamações  pelo  pretexto  de 
serem  auti-constitiicionaes,  aulicas  e  facciosas...  cor  que 
alli  so  tem  dado  a  declaração  expressa  da  vontade  una- 
nime de  lodo  o  Brasil  para  por  este  falso  fundamento  se 
desaHender ! 

ii  Vio,  oh  acenas  de  horror!  quem  o  cièia  se  o  nào 
vira  1  vio  o  sangue  hiostleiro  derramado  em  copiosos  noa 
pelas  bayonelas  dos  Avidezes  no  Bio  dc  Janeiro,  dos  Be- 
gos  em  Pernambuco  e  dos  Madeiras  ua  Bahia  1  Represen- 
tou contra  esles  e  ou  nos  insultos  daquelles  pretorianos, 
e  seta  verdade  que  por  deferimento  as  justas  queixas  do 
Brasil  declararão  aa  cortes  do  Lisbou  beneméritos  da  pá- 
tria aquelles  verdadeiros  inimigos  delia,  pois  que  a  nío 
ser  a  sua  conducla  em  tudo  iiupuluica,  estranha,  provo- 
cativa e  insultante  dus  piincipius  conslituciouaes,  outro 
g/ande  motivo  da  queixa  do  Brasil,  aiuda  hoje  não  esta- 
ria cortada  a  unil»  desejada ! 

.  Vio  mais  o  Brasil  que  Portugal  prohibio  a  importa- 
ção da  munições  militares  e  navaes  para  esto  reino,  como 
oujcialroente  intimou  o  cousul  portuguez  em  Londres  a 
Ur.  Bonuel,  secrelario  de  seguros  daqueUa  praça. 

<•  Vio,  c  quem  pode  ver  tantos  erros  cm  politica,  tanta 
iniquidade  e  tanto  despotismo,  sem  te  lhe  gelar  o  sangue 
nas  veias  !  vio.  Senhor,  a  guerra  que  os  inimigos  do  Bra 
til  declararão  a  V,  M.  Imperial  pelo  único  crime  dc  acei- 


tar e  desempenhar  o  magcsloso  titulo  de  seu  defensor 
perpetuo ! 

•  Vio...  mas  não  mais,  Senhor  ;  basta  de  solTrimento... 
ás  armas!  Vós  declarastes  Ji  a  Portugal  independência  oo 
morte.  O  Brasil  todo  proclama  hoje  a  unia  só  voz  em  to- 
dos os  ângulos  dos  seus  cantões,  aonde  tem  podido  re- 
percutir o  écco  deste  grito  da  liberdade :  Pedro  Impera- 
dor constitucional,  e  independência  ou  morte! 

«  Tal  e.  Senhor,  o  caminho,  por  ondo  o  Brasil  tem 
marcbado,  talvez  mais  rapidamente  do  que  elle  mesmo 
podlu  esperar,  á  sua  independência  ..  seus  passos  reflec- 
tidos sempre,  e  marcados  constanlcmenle  pela  escala 
gradual  da  moderação  e  da  justiça,  moslrilo  que  elle  se 
tem  constituído  legitimamente  nação  indeopendente  pelos 
sólidos  princípios  que  o  direito  publico  universal  reco- 
nhece por  constitutivos  dá  sociabilidade,  e  que  tem  cum- 
prido todos  os  seus  deveres  relativamente  a  Portugal  o  as 
mais  nações. 

«  ticlauvamenlc  a  si.  porque  todas  as  (hirtes  que  com- 
põem a  vasta  extensão  do  povo  brasílico  têm  declarado 
unanimemente  a  um  só  tempo  que  é  sua  vontade  sobe- 
rani  fazer  um  Império  constitucional  iude|iendenl<',  de 
que  v.  M.  imperial  seja  o  çhefe  constitucional ;  e  para 
estabelecer  as  clausulas  de-le  pacto  social  por  meio  de 
uma  constitui, -So  liberal,  santa  e  juMa,  tem  nomeado  os 
seus  legitimo*,  lepr.  senlante*.  Suo  estes  os  princípios 
constitutivos  das  grandes  sociedades  :  e  que  ousra  naçio 
nu  mundo  se  tem  constituído  mais  solemnemenle  ? 

ii  Relativamente  a  Portugal,  |n>rqne  sendo  principio  es- 
tabelecido no  systema  convencional,  que,  quando  um 
povo  qualquer  rompe  o  seu  p.iclo  social  antigo  para  ce- 
lebrar outro  sobre  novos  princípios,  é  livre  a  uma  parte 
delle  separar-se,  c  nSo  adherir  ao  novo  pacto  social  se  as 
coudiçòes  lhe  não  agradarem,  e  sendo  este  principio  tio 
sublime  c  incontestável,  que  as  mesmas  côrles  de  Lisboa 
o  reconhecerão,  uesle  caso  esta  o  Brasil  com  Portugal. 

«  Nio  lhe  agradâo  as  condições  do  novo  pacto  social, 
que  este  á  força  de  armas  lhe  prescreve,  por  serem  leoni- 
nas, contrarias  aos  seus  interesses,  degradativas  das  ex- 
celências dn  sua  categoria,  oppressívas  da  sua  liberdade, 
pre judiciacs  ao  seu  commercio,  ofTensivas  da  sua  proprie- 
dade, e  a  lodos  os  respeitos  indignas  dc  serem  recebidas 
por  um  povo  livre...  e  por  esta  causa  o  Brasil  não  quer 
adherir  a  este  pacto  social  e  se  separa. 

«  Sem  que  Portugal  tenha  direito  a  exigir  o  compri- 
mento do  juramento  promissório,  que  o  Brasil  prestou 
de  abraçai  a  constituição,  tal  qual  a  fizessem  as  còrtes  de 
Lisboa,  porque  este  juramento,  além  de  nullo,  por-eer 
prohibido  expressamente  por  todas  as  Íeis  divinas  e  hu- 
mana-, e  pelas  pátrias,  não  chegou  a  verilicar-se  por  ser 
condieioml,  porquanto  o  Brasil  jurou  abraçar  a  consti- 
tuição que  llzessem  as  côrtes  de  Lisboa,  na  hvpolhesc  de 
que  esta  seria,  como  devia,  justa,  igual «  respeitadora 
dor*9eus  direitos;  e,  como  esta  hypoiheíe  se  não  chegou 
a  verificar,  lambem  o  juramento  do  Brasil,  que  estava 
dependente  da  »ua  existência,  nao  chegou  a  existir,  nem 
pódc  por  isso  produzir  os  seus  elleiíos... 

«  Como  não  seria  monstruoso  ver  o  Brasil  redundo  ao 
antigo  estado  do  seu  opróbrio,  escravo  e  rtcolonisaUo,  só 
poique,  leudo  prestado  um  juramento  inconsiderado,  de 
abraçar  a  lei  que  lhe  deste  Portugal,  conOado  na  boa-fe 
e  esperança,  do  que  cila  fosse  justa ;  este,  abusando  da 
sua  indiscreta  boa-U,  lhe  decretasse,  como  decretado  UV 
nba,  a  sua  affroulosa  recolonisaçao  |Kj|ilicat 

a  Tem,  finalmente,  o  Brasil  cumprido  os  deveres  rela- 
tivos ás  m.iis  nações,  porque  (ez  a  sua  associação  de  con- 
formidade com  os  princípios  constitutivos  da  sociabili- 
dade, que  o  direito  publico  universal  prescreve,  porque 
subio  ao  tbrono  da  magestade  de  reino  pela  tilulo  legi- 
timo do  decreto  de  16  de  Dezembro  de  1815,  e  fétido  to- 
das as  nações  reconhecido  então  a  sua  categoria  nío  po- 
dem com  justiça  negar-lhe  agora  a  continuação  do 
mesmo  recouhecimento :  e  se  lh'o  negarem  deixara  o 
Brasil  de  ser  nação?  deixará  de  prosperar?...  porque  tex 
a  sua  separação  de  Portugal  uo  momento  cm  que  lue  era 
licito  fazc-la  por  estar  dissolvido  0  auligo  pacto  social,  e- 
não  ler  ainda  firmado  o  novo  pacto,  nem  o  querer  firmar 
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por  ter  notoriamente  ofensivo  dos  seus  direitos,  e  Por- 
tugal ler  desprezado  altiva  c  hostilmente  as  suas  justas 
reclamações,  e  enviar  tropas  contra  elle  para  o  obrigar  a 
firmar  por  força  um  contrato,  que  para  ser  valido  depende 
da  vontade  livre  de  ambas  as  piri  es  contratantes  ;  e,  Q- 
nalmente,  porque  o  Brasil,  longe  de  offcnder  a  realeza, 
antes  a  safvou  na  pessoa  augusta  de  V.  M.  Impcriul,  a 
quem  por  ser  successor  da  coiò.i  Ju  reino  unido  o  Brasil 
todo  acclania  hoje,  muito  dc  sua  livre  vontade,  sem  coac- 
çio  nem  força  de  armas,  seu  Imperador  constitucional. 

■  Teodes  visto.  Senhor,  a  justiça  c  legiliru idade  com 
que  o  Brasil  tem  declarada  it  sua  independência  ;  dlgnai- 
vos  ouvir  agora  os  direitos  e  obrigações  «ciprocas,  que 
flcSo  existindo  entre  vós  e  clle. 

•  Quer  o  Brasil  sustentar  «  sua  integridade  e  defender 
a  sua  independência,  e  antes  morrer  que  perdê-la,  e 
também  quer  que  a  sua  forma  de  governo  seja  a  de  um 
Império  constitucional,  hereditário  ua  família  reinante  de 
V.  M.  Imperial,  conservanJo  sempre  V.  M.  imperial  e 
seus  augustos  succcssorts  o  dislincto  titulo  dc  defensor 
perpetuo  do  Brasil. 

«  A  forma  desto  governo  deve  ser  organisada  pela  as- 
sembléa  constituinte  que  o  Brasil  requeren,  e  V.  M.  Im- 
perial mandou  convocar  por  decreto  oe  3  de  Junho,  e  c 
vontade  unanime  explicitamente  manifestada  por  todo  o 
Brasil  que  os  deputados  seus  representantes  ordenem 
uma  constilu  çSo  santa,  justa  e  liberal,  que  afiance  ao 
povo  a  segurança,  e  inviolabilidade  dus  su.t»  propriedades 
e  pessoas ;  que  decrete  e  fuça  elfecliva  a  responsabilidade 
dos  ministros  de  V.  M.  Imperial  c  de  lodos  os  funeciona- 
rios  públicos,  e  que  eatabeleçu  um  bem  ivgulado  equilí- 
brio entre  os  tres  poderes,  e  que  ao  mesmo  tempo  de- 
clare inviolável,  sagrada  e  fora  de  toda  a  responsabilidade, 
a  pessoa  augusta  de  V.  M.  Imperial ;  que  em  nada  offrnda 
as  altas  prerogativas  devidas  ao  lugar  eminente  que  V.  M. 
liu|*efial  oceupa,  como  chefe  do  Império  brasílico;  que 
revista  a  V.  M.  Imperial  de  lodos  os  poderes  correspon- 
dentes ;  que  deposite  uns  mhos  liber.ies  de  V.  M.  Impe- 
rial o  Ibesouru  das  graças  da  naçlo  para  as  distribuir 
com  justiça  iquelles  que  as  merecerem  pela  lei ;  e  que, 
finalmente,  colloque  a  V.  M.  Imperial  no  lurono  do  mais 
brilhante  explendor,  da  mais  tlevada  grandeza  e  do  mais 
formidável  poder,  por  tal  forma  que  laça  a  inveja  de  to- 
dos os  príncipes  da  icrra,  sem  que  a  nenhum  tenha  V.  M. 
Imperial  que  invejar  em  grandeza,  representação,  poder 
e  gloria  ;  que  pelo  poder  de  V.  M.  Imperial  ha  de  medir 
o  mundo  a  grandeza  do  poder  do  Impei  lo  brasílico. 

«  Manter,  portanto.  Senhor,  e  defender  a  integridade, 
categoria  e  Independência  do  Império  brasílico,  e  gover- 
nar os  seus  povos  pelos  princípios  do  verdadeiro  sysiema 
constitucional,  e  llrmar  depois  estes  deveres  sagrados 
com  o  vinculo  do  juramento  no  fausto  dia  da  vossa  ma- 

feslosa  coroaçio,  é  tudo  quanto  o  Brasil  espera  de  V^M. 
mperial;  e  elle,  em  reciprocidade,  se  obrigarl  por  ou- 
tro juramento  solemoe  a  reconhecer,  como  de  boje  era 
diante  reconhece,  a  V.  M.  Imperial  por  seu  Imperador 
constitucional  e  defensor  perpetuo,  e  a  lodos  oa  seut  suc- 
ressores,  oa  forma  da  succeaslo  que  deve  ser  regulada 
pela  constituição,  conservando  sempre  V.  M.  Imperial  e 
todos  elles  o  dislincto  litttlo  de  defensor  per poluo  do 
Brasil,  e  jurará  também  manter  c  defender  ate  o-,  últimos 
vilães  alentos  o  governo  conslilucioual  de  V.  \[.  impe- 
rial, e  obcdeccr-lhc  em  tudo. 

•  Obl  ditoso  Imperador,  e  m;fis  venimoso  povo,  se 
estes  juramentos  s«  cuegio  a  firmar  e  u  severa  obser- 
vância! lhes  deTduraçJ»  eterna !  Portentoso  nnnode  lt>'2±, 
tu  serás  sempre  o  mafs  remarcave)  nos  annaes  da  histo- 
ria I...  Que  novos  princípios  nSo  ensinas,  que  Ilçio  im- 
portante não  offereces  aos  príncipes  e  aos  povos,  que 
nova  ordem  de  cousas  nào  promettes  t  íiunca.  Senhor,  o 
sjsíema  Convencional  dos  povos  vio  a  Iheoríu  dos  seus 
piincipios  tão  ajustada  coma  pratica... 

•  B  vos,  Senhor,  em  quem  o  Brasil  tem  posio  toda  a 
to»  esperança,  e  o  mundo  inteiro  tem  filas  as  mais  atten- 
lii  observações,  segui  sempie  pelo  caminho  da  verda- 
deira, perfeita  e  sincera  constitucionalidade,  que  lauto  do 
coração  tendes  começado  a  trilhar,  te  quereis  ser  ventu- 


roso, se  quereis  ter  immorlsl,  se  quereis  ser  grande  I 
A  experiência  passada  do  vosso  governo  faz  a  prova  in- 
contestável de  que  só  este  caminho  vos  pode  levar  ao 
templo  da  verdadeira  gloria. 

«  Os  duvido*»  princípios,  que  o  ministério  de  V.  M. 
Imperial  manifestou  de  Abril  de  1821  a  9  dc  Janeiro  do 
corrente  anno,  afugenlárôo  dc  vós  Iodas,  ou  quasi  todas 
as  províncias  do  Brasil.  Moslrou-se  o  novo  ministério 
verdadeiramente  constitucional,  e  Iodas  as  províncias 
principiárJo  logo  a  correr  em  lorno  de  V.  M.  Imperial... 
Empregou  este  uma  shiples  expressão,  verdadeiro  lapso 
de  penna,  em  divergenna  do  mesmo  systema,  e  foi  bas- 
tante motivo  para  desconfianças;  acudio  em  letopo  o  áu- 
reo decreto  de  3  de  Juuho,  c  a  sua  constitucionalidade 
sem  equivoco  desviou  iodas  as  desconfianças,  e  é  ao  seu 
divino  liberalismo  que  o  Brasil  deve  hoje  a  sua  unilo,  a 
sua  integridade  e  a  sua  independência,  e  vós,  Senhor,  a 
vossa  elevação  ao  Ihrouo  imperial. 

o  Santo  liberalismo,  e  tu,  doce  amor  da  verdadeira  glo- 
ria e  da  sohJa  gtandoza  !  vós,  que  cre.ies  os  geuios  raros 
dos  grandes  príncipes,  e  os  guiais  prla  esirada  immorlal 
da  virtude,  do  heroísmo  o  do  amor  dos  povos,  vinde,  eu 
vos  invoco,  e  mostrai  ao  nosso  joven  Imperador  em  vivas 
cores  a  fealdade  da  escravidão  e  a  nobreza  da  liberdade... 
abri-lhe  o  código  da  natureza,  c  dai-llie  a  ler  os  direitos 
immutavcU  dn  hoincm  cidadão,  c  a  rigorosa  obrigação 
que  os  piiucípcs  tem  de  os  lespeítar...  mosirai-lhc  os 
horrores  do  despotismo  e  a  formosura  da  constituciona- 
lidade, que  aquelle  desenlhronisa  reis  e  esla  dá  Impé- 
rios.. Icvui-o  ao  templo  recôndito  de  um  porvir  brilhante, 
e,  correndo  o  espesso  voo  que  encobre  os  seus  destinos, 
permitti  Ibc  que  veja  o  Brasil  collocado  acima  dc  todus  os 
Impérios,  nadando  em  rios  do  precioso  néctar  da  abun- 
dância e  da  riqueza,  da  clvilisaçii"  e  da  philaolropia,  da 
grandeza  e  da  gloria,  e  os  seus  i  >vilhões  flucluando  li- 
vremente em  lodos  os  mares  ;n..  -i  elles  livres,  e  a  Eu- 
ropa inteira  abraçando  a  sua  amiúde  e  solicitando  o  seu 
commercio...  deixai  lambem  que  \eja  nossos  felizes  des- 
cendentes abençoando  os  dias  venturosos  que  gerárSo  tão 
bemfazejo  génio...  mandai,  fiualiucute,  ao  sacerdote  do 
grande  templo  que  lhe  franqucú  o  ingresso  ato  os  bri- 
lhantes padrões  da  eternidade,  e  nelles  veja  a  legenda 
cm  leiras  dc  ouro,  que  eu  lá  div  iso  escripta :— Ao  valor 
de  Pedro,  defensor  perpetuo  e  á  c  ia  constitucionalidade, 


a  independência,  a'  liberdade,  a  grandeza,  a  gloria,  o 
Brasil  deve. 

u  Rio  de  Janeiro,  no  fausto  dia  12  de  Outubro  de  1322. 
-José  Clemente  Pereira.  » 

Automação  do  primeiro  Imperador  no  dia  1 2  dt  Outubro 
de  1822,  e  deuripçdo  d«»  feslejut  publico*. 

«  Raiou  fiaalnxMile.  escrove  o  redactor  do  Etp-  lho.  o  dia  sus- 
pirado, que  devia  pôr  o  sello  á  gloria  do  Brasil.  Assomou  aos 
seos  borixunuM  uma  radnole  luz.  que  afugentou  para  sempre 
as  trévas  da  sua  escravidão.  Dardeja  do  teu  zemlh  um  novo 
astro,  eclipsando  as  estreitas  que  esmahèo  o  Ui  loimenlo.  Dia 
afortunado,  lu  alvoroças  os  curaçoes  dos  terdadVIíu*  amigos 
da  pátria ;  lu  fazes  a  vergonhosa  coufusío  dos  seus  itifames 
Contrários  t  E'  supérfluo  a fwntar  o^fouslisuniojlia  1!  de  Octu- 

11  saio. 

o  Havia  transbordado  a  medida  dos  alteou  Jos  de  uma  fac- 
ção que  domina  as  cortes  de  Lisboa,  levando  de  rojo  os  poucos 
deputados  que  conhecem  a  justiça  c  a  razàu,  e  abafando  com 
detestável  cabala  os  brados  opporluoos  do»  represcntaules  do 
Brasil.  A  saudade  hvdropica  dessas  'Qleçitiroas  vantageus,  que 
eevavio  a  ambição  do  indolentes  comnussarios.  a  imprudente 
vaidade  de  dominar  do  canto  i-cidenlal  da  Europa  um  paiz 
maia  vasto  que  a  mesma  Europa,  e  outros  motivos  opposloa  ao 
direito  das  nações,  alheio  das  luzes  do  soculu  o  revoltosos  á  hu- 
manidade, desgarrarão  corações  «lii»  já  pervertidos  por  uma 
moral  irregular,  alluclnério  ânimos,  oa  supci  Ociacs  ou  deso- 
rientado*, e  produzirão  «sus  decretos  absurdo»,  que  as  idadus 
mais  remotas  leriO  com  asco  e  creraO  ooin  difflcuidtde. 

e  Era  Deoesaario  desafrontar  o  nome  bi  asileiro,  que  *e  que- 
ria riscar  da  lista  das  nações,  roubaod»-)he  es«  b^^ij rente  oa- 
l^oi  ia  de  reiuo,  •  reduaiado-a  (que  delírio !)  ao  antigo  estado 
de  sei  vid.ío  colonial.  SIas  9eoa  projeoUn  w  quL-U  io  contra  o 
valor  brasileiro,  guiado  pelo  seu  illuflre  salvador.  Dasmar- 
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geus  do  Janeiro  se  levantou  uma  voz  mais  poderosa  que  o  tro- 
vão, que  retumbou  cm  um  momento  du  AniJMw<  ao  Prat»,  e 
chibou  de  improviso  ás  ruais  recoiiililas  brenhas  o  eco  de  inde- 
pendência ou  morte. 

n  O  heroe.  qiej  pronunciou  e-ie  decreto  da  emancipação  do 
Brasil,  que  offereceu  suas  fadigas,  seu  sangue,  ^a  vida.  cm 
defesa  dos  seus  sagrados  direilo».  nu  mesmo  passo  rival  dos 
Aleiandrc?  e  dos  Kclippes.  dos  Augustos  i>  dos  Titc-s.  rios  Hen- 
riques e  dos  (Antes;  esle  numen  luti-lar,  a  quem  «-na  escassa 
uma  apolheose,  era  credor  das  mais  evidinliv.  dert.onstraçô  s 
de  veneração  •  cumpria  firmar  com  a  sua  grandeza  a  nossa  se- 
gurança, prender  etn  laço»  Indissolúveis  a  sua  gioria  c  a  nosia 
prosperidade. 

(  A  f-i-e.i  eléctrica  da  sr.ilidã  >  infl  mima  Iodas  as  provin- 
cia»,  rompi'  simultaneamente  i-n>  Iodas  n  brado  do  enlliu- 
siasmo.  e  um  grito  aecorde  r.  .«ponde  do  «pudor  ao  p  4o  i-stas 
voze*  do  roais  ei^vado  alTeeto  :  Viva  <■  Imperador  coiisl:turin- 
rui  o  perpetuo  defensor  do  Brasil ! 

h  O  dia  li  de  Outubro,  assas  ennnbric.do  nui  fastos  da  ni- 
çilo,  v  cL>  rado  como  feJicissimo  natalício  dn  h.-i«*e,  que  devia 
vingar  n«  insultos  ■>  humanidade  e  á  razão,  enando  uni  sobe- 
rano Imp.-i  io  sobro  os  destroços  da  lj  ratinia  <■  sobre  a»  i  uin-is 
do  dcfjKiiismo,  foi  do  com  muni  arvindo  d  eslinadu  para  ser  o 
«OtelnOc  la  gloriosa  acclamaçío  do  illustr'.-  descendente  dos 
AJionsn»,  .lo  primeiro  Imperador  d  <  Brasil. 

a  Bem  quiateramas  poder  retratar  ainda  em  multecór  a 
pompa  dele  fauslissimo  dia  ;  mas  quando  t  colação  abafa  de 
jubilo,  as  voís  einirão  na  garganta,  as  expressões  fjliio  aos 
lábio-.,  e  lagrima»  de  alegria  saoo  mudo  lovniarilei  ile  sen.i- 
mentos  que  transcendem  muito  a  estreita  ot  lii'.a  d  i  eloquência. 
Sem  embargo  cumpre  acurvar  os  hoiubro-  ao  desmesurado 
peso  :  verdade  e  singeleza  seja  o  nosso  norte,  o  a  nossa  queda 
sirva  de  vt^ca»  aos  que  se  an  ojarem  a  Ião  ap.uceliado  pego. 

•  O  astro  do  dia  foi  saudado  num  a  salva  da»  fortalezas,  e 
emhaDdciramcnlo  denta»  e  dn  esquadra.  Pelas  9  horas  da  ma- 
nhã entrarão  110  campo  de  SaolAuna  (a  que  hojo  com^le  o 
nome  de  pr. iça  da  Acrlaninçiu,  Com  que  de  ora  em  diante  o 
appcllidaremosi  os  corpos  da  I»  e  í"  linha,  divididos  cm  duas 
brigadas. 

«  A  primeira  era  enromandada  pelo  brigadeiro  Jose  Maria 
Finto,  c  composta  de  um  esquadrão  do  1*  regimento  de  caval- 
laria  do  exercito,  duas  boocas  de  fogo  dus  brigadas  de  arltlha- 
rla  a  Cavallo,  o  batalhão  de  caçadores  da  corte,  o  de  granadei- 
ros, o  I"  e  »»  regimentos  de  infantaria  do  milícias,  o  3"  bata- 
lhão de  fuzileiros,  uma  bocca  de  fo^o,  c  afinal  outro  esquadras 
do  1*  regimento  de  cavallaria. 

a  A  segunda,  eommsndada  pelo  coronel  l>zaio  Jose  íion- 
çalves.  era  fornada  do»  seguinte»  corpus  na  ordem  designada  : 
uni  esquadrão  de  S.  Paulo,  uma  bocca  do  fogo.  o  batalhão  de 
caçadi.res  de  Henrique»,  o  regimento  de  S.  Paulo,  o  1»  batalhão 
do  fuzdelros,  o  3»  e  o  4»  regimento*  de  infanUi  ia  de  milícias, 
o  í»  b-ilaihao  do  fuzileiro,  duas  biicijs  de  fogo  e  o  esquadrão 
de  Minas. 

4  Dep:us  das  convenientes  evoluções  guarnecerão  aquclla 
grande  praça,  a  qual  offerecia  uma  vi*ta  encantadora,  asi-itn 
paio  aoeiu  e  luíimenlo  da  mesma  tiopa.  como  pel  >  ornalo  de 
seda»  de  vari  dasoores,  que  cobria  asjanellas  e  varandas  das 
caaaa  q  je  olhâu  para  a  mesma  praça,  cx  cu  pulas  por  nuitos  es- 
pectadores, murmeule  s-  nboras,  que.  p-la  e'."  gincia  de  seus 
vestido»  (cm  que  sobre^ahiao  as  côres  verde  e  arr.aiell.i)  o  ri- 
queza de  enfeito»,  offerecito  uma  scona  capaz  de  despertar  sen- 
timentos de  alvoroço  na  alma  mais  tíbia. 

«  No  centro  desta  vastíssima  praça  ie  admirava  a  elegância 
e  riqueza  do  íorraoao  palacete,  reeditii^ado  para  e»le  festivo  dia, 
pintado,  adornado,  c  alcatifado  com  gosto  e  profusão,  e  defen- 
dido por  uma  goa-dt  de  honra,  composta  U"la  de  cadetes  de 
infantaria.  Kuava  as  attenções  de  todos  o  kscimIo  de  anuas  do 
Brasil,  conferido  pelo  decreto  de  \%  d«  Setembro,  debuxado» 
no  tecto  do  mesmo  palacete. 

«  Pelas  10  horas  da  manhã  sábio  S.  M.  Imperial  acompa- 
nhado de  sua  esposa,  eda  Stsrenisaima  pr inçara  O.  Maria  da 
Gloria,  do  paço  da  Bisa-Visu,  com  o  Irem  seguinte :  precedia 
a  guarda  de  honra  de  S.  M.  Imperial,  c.mposts  de  paulistas  e 
fluminenses,  e  por  batedores  dous  exploradores  o  oito  solda- 
dos da  mesma  guarda  Seguião  se  li  e*  moços  da  estribeira, 
sendo  um  iodio,  outro  mulato  e  a  terceiro  negro,  la  depois  o 
coche,  que  conduzia  SS.  MM.  o  Imperador  o  a  Imperatriz, 
e  a  Sereníssima  Sra.  Frioceza.  sendo  puxado  a  oito  cavallos, 
tendo  ao  lado  quatro  moças  da  estribeira.  Acompanhara  a 
guarda  do  honra,  cammandada  pelo  seu  chefe,  o  coronel  Leite. 
Seguia  o  coche  de  Estado,  e  apôs  este  outro,  com  os  dou*  cama- 
ristas a  serviço  de  SS.  MM.  Impenaes. 

c  Apenas  entrarão  ua  mencionada  praça  começarão  o*  mais 
altos  e  frequentes  vivas,  escassos  testemunhos  do  jubilo  que 
dominava  em  lodos  os  corações.  O  innnmeravei  concurso  de 
povo,  que  se  dssputara  a  preferencia  cm  fieis  demonstrações. 


deu  aos  porliosos  brados  pela  sua  gloria  e  prosperidade.  Diri- 
gtndn-so  á  varanda,  acompanhado  da  soa  illustre  consorte,  a 
tema  mli  dos  baasilciro».  rod,>brou-«eoentbusia&mo  do  im- 
menso  povo  que  juncava  a  praça,  levantando  coutinuos  vivas 
aos  digníssimos  objectos  de  seu  amor  e  respeito,  a  que  corres- 
pondiio  Sua»  Mageslades  com  a»  mais  affaveis  demonstrações 
do  affecto. 

0  A  ião  augustas  personagens  sucoedeu  o  caro  objecto  dat 
nossas  esperanças,  a  Siienissima  Sra.  piinceza  D.  Maria  da 
Gloria,  que  foi  recebida  com  as  mesma»  demonstrações,  que 
com  a  maior  gentileza  agradecia,  acoenando  omti  a  U-nrn  e  in- 
noeenlc  mão,  que  parecia  chamar  novos  applausos,  novos  vi- 
vas. IColelados  o*  espectadores  de  verem  reproduzidas  as  virtu- 
des de  u>u*  illustre»  pais  nesta  carinhosa  piiuoeza,  tributa  vão 
lagrimas,  ollcrbna  i  corações,  e  tudo  parecia  pouco. 

1  t.'liegando  o  momento  da  solemne  acclamação  dirii{iião-«e 
SS.  MM.  e  S.  A.  Imperial,  acompanhados  dos  ministros  e  se- 
cretários de  Estado,  do»  srus  carnariíta*  e  da  sua  cúrte,  ã  va- 
randa do  palacete,  e  juntamente  o  llhn.  senado  da  camará,  com 

0  seu  estandarte,  em  que  estavao  bordadas  as  nova»  armas,  e  o 
desembargador  [.residente  da  mesma  recitou  um  eloquente  dis- 
curso, mostrando  a  justiça  com  que  o  povo  brasileiro,  esmiga- 
lhando os  feu.  í  com  que  osd  niagogos  de  I-Khoa  o*  quei i lo 
algemar,  iccorriio  ao  seu  perpetuo  defensor,  dando-lbe  uma 
maior  amplitude  de  iioder.  Cvin  o  augusto  titulo  de  seu  Impe- 
rador. 

a  Kstr  discurso  foi  ouvido  pelo  povo.  que  oceupava*  frente 
da  mesma  varanda,  com  a  maior  attençio  c  silencio,  que  só. 
mente  era"  iulei  rompidos  por  frequentes  vivas  quando  o  ora- 
dor lepetia  o  adorado  nome  de  Sua  Magestade,  ou  memorava 
a  alta  diguidade  a  que  o  eievavâo  as  suas  virtudes  e  o  amor  dos 
brasileiros.  Findo  o  discurso  mencionados.  M.  Imperial  deu  a 
seguinte  resposta  : 

«  Aceito  i.  titulo  de  Inici  ador  convtitucional  c  defensor  p-ir- 
»  (X!lu">  do  Brasil,  porque,  tendo  nuviílo  o  meu  conselho  de  Es- 
n  lado  e  de  procuradores  geraes.  e  examinado  as  leprescnta- 
n  çôes  das  cambras  das  dilTereutes  provincial,  estou  iniima- 

1  mente  con\en.  ldo  que  lai  ú  a  vontade  geral  de  todas  as 
a  outras,  que  s/i  por  falta  de  temj>"  não  tem  ainda  chegado.  » 

n  A  esta  resposta,  do  que  pendia  a  *orle  do  Brasil,  seguio-so 
a  scena  mais  tocante  que  os  olhes  virão,  nem  j.iraai»  verão. 
Quem  6erà  capaz  de  descreve-la  por  mais  que  os  seus  tnientos 
superem  os  nossos,  ou  ainda  dos  génios  mais  nbalisadosfO  co- 
ração não  cabia  no  peito ;  queria  salwr  fóra  do  seu  estreito  re- 
cinto ;  esta\  Jo  todos  como  abafados  do  peão  do  prazer  ;  uns  se 
abraçarão  ;  outros  se  dsvão  os  parabéns ;  lagrima»  sinceras 
corriao  dos  iAt\n»  de  to- los,  e  ião  mislurar-iC  com  os  do  nosso 
grande  ttnprra>lor,  que  dava  pleno  desafogo  a  sensibilidade  da 
sua  alma,  rippnmida  da  allmião  de  paixões  que  a  assal- 
tarão. 

<  Morramos  do  jubilo,  dizião  uns  e.nlhusiasmados,  sem  po- 
derem atinar  com  outra  exprvSJj'.).  Brasil,  vingaste  o  nome 
porluguez  da  vergonha  o.ue  fez  recahír  sobre  elle  a  detestável 
cillla  de  malvado-,  que  ousou  insultar  . .  c  não  acabava  o  pe- 
nedo para  nio  mUlurar  blasphemins  de  pci  versos  com  vozes 
da  lideliilaile.  Qual  procurava  ver  o  seu  soberano  para  lhe  ren- 
der os  lesicniuiihos  de  respeito  c  nfteeto  ;  qual  encontrava  pri- 
meiro a  augusta  Imperatriz  ou  a  primeira  prineeza  brasileira, 
c  o  seu  coração  parecia  desafogar-se  no  mesmo  momento  em 
que  recebia  nova  torrente  de  prazer...  Nio  é  possível  dar  uma 
idéa  do  que  tão  facilmente  se  sentiu.  Voltaremos,  pois,  a  tocar 
o  que  pode  caber  em  desalinhada  descripçào. 

«  A  artilharia  começou  logo  a  salva  imperial  de  101  tiros, 
que  foi  seguida  de  tri*  descargas  de  infantai  ia,  e  de  repetidos 
vivas  a  nossa  santa  religião,  ao  Imperador  cons'iluciona",  do 
Brasil  o  Sr.  I).  Hodro  I.  ã  augusta  Imperatriz  do  Brasil,  e  a  dy- 
nastia  d»  Bragança  Imperante  no  Brasil,  ã  independência  do" 
Brasil,  i  assemblea  geral  constituinte  e  legislativa  dn  Brasil, 
e  ao  povo  constitucional  do  Brasil.  0  immenso  povo  que  cir- 
cundava o  palacete  ajuntava  a  cates  vivas  quanto*  lhe  suggeiia 
o  seu  allccto,  todo»  dirigidos  ao  grande  objecto  que  tinha  em 
vista. 

(  Dos  edifícios  fronteiros,  do  cume  dos  montas  sobranceiros 
iquella  praça,  se  levanlavio  ao  céo  os  mesmos  brados,  acom- 
panhados de  festivos  acenos  com  lenços  branoos,  ninguém  qoe- 
renda  deixar  de  ter  quinhão  em  Unto  jubilo,  que  a  lodos  suUo- 
cava.  Não  podemos  afastar  nossas  vistas  dneta  praça  mais 
gloriosa  que  o  campo  de  Marte  nos  jogos  seculares,  onde  sobre 
o  amor  do  povo  brasileiro  se  firmou  o  Império,  que  um  dia 
será  o  maior  do  mundo. 

«  Acabado  este  pomposo  acto  a  tropa  desfilou,  c  metteo  cm 
alas  desde  o  palacete  até  1  Capella  imperial.  Sua  Magestade  • 
Imperatriz  sahlo  no  mesmo  grande  estado  jí  deacripto,  e  se  di- 
rigiu à  sua  capella,  da  qual  franqueou  as  tribunas  do  lado  da 
epistola  ás  senhoras  que  quizerao  aproveilar-se  desta  grana. 
O  nosso  augusto  Imperador  proferio  ir  a  pé,  sem  embargo  da 
imminont*  chuva,  aBm  de  alegrar  com  a  sua  presença  um  poro 
que  estava  dando  tio  decisivas  provas  de  amor,  que  quasl  che- 
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gava  a  adoração.  Depoii  da  uma  guarda  da  cavallsrii  de  mlli- 
du  seguis- se  uma  parte  da  guarda  civka,  ji  fardada  com  ele- 
gância •  brilho,  e  um  numerosíssimo  concurso  de  ofnciaes  ge- 
nerae*  e  superiores,  de  magistrados,  de  empregados  públicos, 
e  em  surnma  de  todai  as  classes  mais  dislinctis. 

<  lio  após  o  estandarte  da  camará  os  Torcedores  presentes  e 
transactos,  com  o  seu  presidente  e  os  homens  bons.  u  debaixo 
de  um  riquíssimo  pallio,  sustentado  pelo»  procuradores  das  ca- 
mará* das  diflerentes  villas.  procedia  S.  H.  Imperial,  sobre  o 
qual  lançavio  flores  de  todas  as  jancllas,  ricamente  ornadas, 
as  senhoras,  que,  em  elegante  e  nobre  traje,  as  oocupavio, 
franqueando  o  mesmo  augusto  Senhor  as  do  museu. 

«  Entre  estas  variadas  nuvens  de  flores,  sub  cinco  arcos 
triumphaes,  erigidos  com  gosto  o  sumptuosidade  (nio  ficando 
no  iraoaito  o  da  Cidade- Nova,  que  nlo  deixaremos  ein  silen- 
cio), por  entre  suocessivo*  e  aitectuosos  wvas.  seguidos  das 
e  e  dos  votos  de  todos  os  brasileiros,  S.  M.  Imperial 
a  sua  imperia  Capella,  a  cuja  poria  o  esperava  o  Exm. 
capellio-mór,  que,  minislrando-lhe  o  S»nlo-I.enho,  que 
Majestade  beijou  de  joelhos,  feita  a  aspersão  e  o  incenso, 
o  7*t>-/)iK»i,  e  acompanhado  do  seu  cabido  cm  riqms- 
paramenlos  se  dirigio  &  capella  do  SS.  Sacramento, 
donde,  feita  a  oracío,  seguio  -Sua  Majestade  para  oocupar  o 
sólio,  que  lho  eslava  destinado  na  capella-roór. 

a  Kindo  o  Tf-Dcum,  e  lidas  as  oraçOcs  pelo  Extn.  bispo,  se 
io  lodo  o  luzido  acompanhamento  ao  paço  Imperial,  e, 

>asdel«e«C  linha. 


dirigh 
senílo 


Eun.  tenente- 


H  ui£uuu*»e   cuiau        h.  iui^it:i  wi  uai  suiviuuu  uvija-uitiv  «u 

lodisiiuio  numero  du  pessoas,  que,  com  entbusiasmo  nunca 
itu,  concorrerão  a  felicitar  a  Sua  Msgesladit  jwlo  seu  faus- 
simo  natalício,  e  oflerecer  os  leae»  voto*  de  inabalável  adhe- 


a  elli;  chegado  S.  hl.  Imperial,  as  tropas 
comniandadas  pelo  Exm.  tenente-genera)  governador  das  ar 
mas,  seguido  do  seu  ajudante-general  e  quartel-meslrc  general, 
M  formarão  cm  grande  parada,  dando  a  artilharia  urna  salva 
de  101  uros  e  a  infantaria  ires  descargas  seguidas  dos  vivas 
ji  meuciouados.  a  que  se  seguirão  os  de  todo  o  travo,  que  pa- 
reciio  incessantes. 

«  Cumpre  notar  que-  a  nienci 
procttaio  referida,  lendo  a  sua  frente  o 
general  com  o  seu  cstado-maior. 

Dignou-se  eutâo  S.  kl.  Imperial  dar  solemne  boija-mâo  ao 
grandi 
visto, 
tissimo 

sio,  respeito  o  lidei  idade,  pela  alta  dignidade  a  que  suas  incom- 
parável» virtudes  o  elevarão,  sustentando  o  raagesloso  Ihrono, 
que  assombrira  o  unverso,  sobre  o  amor  de  um  povo  que 
adoptou  por  irmão,  e  que  jurou  defender  como  pai  e  amigo. 

«  Os  grandes  acontecimentos,  quo  no  curto  espaço  de  poucas 
horas  tio  rapidamente  se  sucordiri»,  que  nio  derao  um  mo- 
mento de  tréguas  ao  coração  opprimtdo,  nio  podem  (nós  o 
confessamos  mil  vezes)  ser  comprehendidos  cm  uma  succiote 
narraçio. 

(  Capazes  do  sentir  em  toda  a  sua  extensão  os  elevados  mo- 
vimentos que  naquellcs  doces  instantes  igilirlo  os  verdadeiros 
amidos  da  pátria,  quando  lançamos  os  olhos  áquelle  quadro 
magestoso  um  sú  objecto  Miou  nossa  attençio,  e  escaparão  mil 
beUeza*  para  serem  romprehendidas  por  mais  frio  espectador, 
i  os  fogos  de  ai "" 


Por  isso  nio  menoieoamos  os  fogos  de  artificio,  quo  continua 
meulc  se  elcravlo  á  atemospher  a,  os  rupiques  de  sinos  o  ou- 
tras demonstrações ;  nio  not  demoramos  com  o  aroma  das 
folhas  que  juncavâo  as  ruas,  nio  descrevemos  os  elefantes  ar- 

"  abundantes  es- 


pigas a  maior  hábil  segador. 

<  Ha,  porem,  uma  circumsUncia.  que  muito  oceupou  a  nossa 
attençio,  e  que  temos  a  satisfação  de  ter  ji  sido  habilmente 
memorada  :  falíamos  da  constante  chuva,  quu  apenas  deu  o 
intenrallo  para  a  gloriosa  acclamaçlo  do  S.  M.  Imperial.  Con- 
tinuando e  reforçando  successivemente,  cila  veio  a  ser  o  mais 
bello  ornamento  deste  grande  dia.  Nio  é  paradoxo,  uio  pareça 
iisonja. 

«  O  prodigioso  concurso,  que  a  todos  encheu  de  admiração, 
poderia  parecer  aos  inimigos  da  santa  cause  em  qua  estamos 
empenhados  simples  eITeito  de  ociosa  curiosidade ;  mas  quando 
vimos  que  a  abundância  da  chuva  nio  fazia  arredar  um  só 
passo  ao  Del  povo  brasileiro  ;  quando  ouvimos  os  éccos  dos 
•eus  vivas  transporem  a  pesada  atemosphera ;  quando  senti- 
mos que,  estorvando  o  fogo  das  armas,  nio  afrouxava  as  vo- 
zes do  entbusiasmo ;  lembrou-itos  a  terna  expressão  da  esposa 
dos  cânticos :  As  mnitas  aguas  nio  poderio  apagar  o  meu 
amor ;  os  meamos  rios  nio  serilo  capara  de  afoga-lo. 

s  Poucos  momentos  teve  o  coração  para  respirar ;  breves 
inttintrm  repousou  9.  M.  Imperial  depois  do  sok-inoe  beija  - 
As  praças,  as  ruas,  o  templo,  o  pago,  tlnhao  sido  teste- 
is do  seu  triumpho  e  do  nosso  amor ;  restava  ainda  ao 
>a  sceoa  mais  brilhante  e  encantadora,  o  para  isto  se  ha- 
via preparado  com  delicadeza  e  riqueza,  assim  em  novo  corti- 
nado de  sedas  das  rires  do  escudo  do  Brasil,  e  em  abundaste 
iUuminaçio,  mas  em  aceoario  e  vestuário,  e  na  escolha  do  es- 
pectáculo analogu  ao  grande  objecto  do  dia  singular. 

•  88.  HM.  Imperiaes  se  dirigirão  i  nora  competente  em 
iquejá 


repetidos  viva»  do  pove  e  todas  as  dera  loilraçòw,  que  nunca 
afrouxirio.  Ijigo  que  chegou  à  tribuna  resoirio  os  vivas,  que 
duririo  por  longo  tempo  ;  as  musas  oiTecooârao  seu  tributo  de 
respeito  em  numerosas  composições,  a  que  succediio  appiau- 
so*  dirigidos  ao  seu  sublime  objecto ;  cantou-su  um  novo 
hymne  patriótico,  que  a  todos  agradou,  ainda  mal»  pelo  enlbu  ■ 
si  asm  o  que  inspiravlo  as  letras  do  que  pela  sua  harmoniosa 
musica. 

»  Seguio-to  o  espectáculo,  composto  de  um  elogio  dramático, 
uma  cantata  de  Troncarelli,  o  drama  acoommodado  as  cir- 
cumsUncias.  intitulado  IiuU' pendência  uVr  Escostia,  e  vario* 
dansados.  Nio  no*  demoraremos  uu  detalhe  do  espectáculo,  su- 
pérfluo so  que  o»  virio,  escusado  mesmo  para  dar  idea  (bem 
quo  limitada)  do  que  UnUs  vezos  temos  louvado,  eolhiuiasmo 
e  lealdade  do  bom  povo  brasileiro. 

•  Nio  faltaremos  neste  lugar  da  brilhante  illuminçlo  que 
adornou  os  o-lillcios  publicou  c  particulares,  as  frentes  dos  Olf. 
f crentes  quartéis,  o  singularmente  a  dos  elegantes  arcos  trium- 
phaes que  mencjooãm  is.  Estes  ubjolos  nio  serio  omittidos, 
ainda  que  mais  habois  poouas  tomem  esta  tarefa ;  ma>  oceu- 
piu-nos  outros  mais  interessantes,  quu  nos  apressaremos 
a  esboçar,  de>çaiiiandú  poucos  momentos  a  escaldada  phan- 
tasta. 

«  Kada  mais  lemos  f>-ito  do  que  procurar  esgotar  um  grande 
lago.  tomando  com  n  mio  escassa  porçio  ae  agua,  da  qual 
mesmo  f-ije  a  m.uor  [wrte.  Do  pei  igo  de  alegria  cm  que  nada- 
rão todot  os  coraçOe»  brasileiros  colhemos  pou  *sgjttas  para 
espalhar  sobre  esta  folha  ;  mas  o  desalinhado  da  linguagem,  a 
tibieza  da  expressão  bzerào  perder  as  mesmas  curtas  ideas  que 
•issaltáiio  a  nova  inugioaçio.  Nio  resta,  pois,  outro  |iartido 
que  rogar  ao  leitor  prudente  que  suppra  o  que  falta  a  este  li- 
Biiro  escriplo  com  a  nobreza  dos  sentimentos  e  com  a  valentia 
dos  seus  aUectos  que  nos  ficaremos  contentes  com  a  gloria  de 
os  imitarmos. 

«  L  rn  só  di.i  era  es>:asso  tempo  pjra  se  patentear  o  jubilo  que 
jamais  deserá  entibiar.  O  seguinte  (13)  foi  ainda  cousagrado 
ao  mesmo  digníssimo  objecto.  Salvas  de  artilharia  advertirão 
os  lieis  fluminenses  dc  que  o  sol  assomava  ao  horizonte,  lo- 
cava o  meridiano,  c  finalmente  dourava  is  nuvens  que  limitio 
nossa  visio.  A  piedade  de  S.  M.  Imperial  devia  tender  ao  Al- 
lissiDj i.j  as  devidas  praças  pelo  benelh»  eom  que  enriquecera  o 
Brasil,  dando-iho  o  maior  thesouro  no  seu  augusto  Impe- 
rador. 

«  Pelas  II  horas  se  digirm  Sua  M  ■  -.lado  IransporUr-stí  do 
paço  da  quinta  da  Boa- Vista  p^ra  u  tia  cidade,  noompanhado 
da  adorada  Imperatriz  e  da  Imperial  Prioceza.  cm  grande  es- 
tado, como  no  (lia  precedente,  e  logo  dirigio-se  d  ca(iella.  onde 
foi  recebido  pelo  Exm.  bi«|K)  capelTio-inor  e  todo  o  seu  cabido, 
paramentados  com  niasniOcencia,  fazendo  a  comitiva  do 
mesmo  Senhor  os  ministros  c  secretários  de  Estado,  os  títulos, 
camaristas  e  mais  criados  de  sua  ira;'  -rial  casa. 

a  Chegado  a  capella-mor,  e  occi-t>ado  o  respectivo  sólio,  se 
cantou  torcia,  a  que  seguio  a  missa  em  pontifical,  sendo  esta  e 
o  correspondente  officio  consagrados  ao  pteocii.io  de  S.  José 
por  ser  dc  segunda  classe.  Celebrou  o  Exm.  e  Revm.  bispo 
capellito-mór,  e  cantou-««  a  musica  do  insigne  heroe  a  qnem  a 
natureza  prodigalisou  todos  os  talentos.  Devia  seguir-se  a  esta 
uma  oraçlo.  que  dextramente  nio  ji  desafiasse  sentimentos  de 
sobra  manifestados,  mas  quu  mostrasse  a  sua  justiça  e  a  felici- 
dade que  da!h  provinha  ao  outr'ora  too  uppressó  Ikaul  O  pa- 
dre-mestre  Fr.  l  iancisco  de  Sampaio  foi  encarreyado  desta 
empreza,  o  cumpre  confessar  que  a  desempenhou  digna- 
mente. 

<  Tomando  por  ihema  as  palavras  do  liv.  III  dos  Beis  Et 
sublimius  facial  iolium  eju*  á  sólio  Daciil  Rcyyi  (E  faça 
o  seu  Ihrono  mais  sublime  do  que  o  Uu  ono  do  rei  David,  seu 
pai),  exordiou,  mdhando  a  marcha  da  Providencia  em  regu- 
lar os  dettioqs  das  naçOes,  fazendo  subir  ao  mais  alto  [tonto  de 
fortuna  os  assyrios,  persas,  macedonlos  e  romanos ;  lembrou 
que  o  Brasil,  seguindo  a  vicissitude  destes  Impérios  respeita- 
dos, entrava  no  afortunado  dia  li  nesta  brilhante  ordem,  e 
era  destinado  a  appsrecer  entre  as  monarchias  que  no  mundo 
Uhn  maior  consideração,  e  propoz-se  a  mostrar  os  motivos  que 
tinha  para  assim  esperar,  o  quededuzio  das  suas  riquezas,  da 
sua  extensão,  da  fecundidade  do  seu  solo  debaixo  de  diversos 
céos,  e  em  variados  climas. 

«  Mostrou  os  d  exares  da  injusto  antiga  metrópole,  que  o 
obrigário  a  procurar  a  felicidade  que  as  circumstancias  ofle- 
recia.  Aproveitando  dextramente  o  ter  sido  descoberta  a  Ame- 
rica  por  Chrislovio  Colombo  no  memorável  dia  li  de  Outubro 
de  HW.  disse  que  desde  cotio  prrsentirio  a  sua  queda  os  Im- 
périos do  México  c  do  Perd.  que  30  annos  depois  cabirso  de- 
baixo das  espadas  de  Pizarro  e  Cortez.  Tres  séculos  depois  se 
levantava  o  primeiro  Império  do  Brasil,  grande,  reages  toso, 
capaz  de  rivaltsar  com  os  maiores  da  Europa  com  o  andar  dos 
tempos. 

t  Estas  magnificas  esperanças  erio  roboradas  pelo  novo  sys- 
tema  da  legislação,  que,  seguindo  sempre  os  antigos  Impérios. 
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ora  precedia  tale  nascente.  Estas  c  outras  ideia*  sublime*,  que 
nio  fornece  a  nossa  memoria,  ou  que,  dostucadas  de  toda  v 
di&curso.  perderUo  muito  de  nua  giaodoza.  ".nieai  ao  de  ma- 
neira o  illustre  auditório,  que  não  pode  conter  o  applau<o,  e 
manio-sUm  a  admiração  que  o  tr.ms|)oitav.i  |*>r  bem  mereci- 
dos  bravo*.  Finda  rala  eloquente  oração  entoou  S.  Kt.  R.ma. 
o  Te-Dxum,  *  os  rou»icos  da  imperial  e«|*ne  desempenharão 
com  a  sua  costumada  pericia  a  musica  do  mesmo  jirvcn  heroe. 
que  ooiupuzcra  a  da  missa. 

«  Durante  este  wlemnissiroo  a  to  esliverào  m  nUdos  na  ca>- 
pella-mír  o  F.xro.  ,Ii.*e  Bonifacio  de  Andrada,  uniustro  e  socie- 
tário de  Estado  d  w  n.-gocios  do  interior  e  estrangeiros  ser- 
vindo de  mordomo- mor  deS.  ii.  Imperial,  e  nororioda  ignga, 
no  banco  destinado  »os  grande*  do  rein  >  (por  ordem  i-»peclai 
do  mesmo  Senhoi  J  n<  F.imí.  ministros  e  M-crelarios  de  Estado, 
procuradores  gerai»,  das  províncias,  conde  de  Palma,  as  ca- 
maristas de  SS.  JIM.  Imperiacs.  .'S  vi-cendes  do  Kio-S&xue 
Mirandel  a,  «  o*  b  irOe»  de  Santo  Amaro.  S.  Stroao.  Bagé.  Ita- 
abaCn  e  tioyaoa,  aisim  cniuo  em  qualidade  de  capitio  da 
guarda  imperial  ■>  Y.\m.  Joio  Mm  ia  da  Gama  Freitas  B'rquõ.  u 
de  re|  osteiro-mór  o  Esro.  Joio  Joh-  de  Andrade. 

a  A  Capella  impei  tal  estava  alulhida  de  pe<soas  de  diíTc- 
rentes  cl;iv>es  e.  graduagOes,  e  oITcreeia  n  mais  Interessante  jior»- 
pectiva.  Km  toda  a  parle  se  dividi  vão  eflleazes  desejos  de  m<s- 
trar  a  energia  de  sentimentos  e  a  fldeltdB  le  d.  s  anim  >s  dos 
brasileiros. 

«  A'  noite  goznu-M  no  theatro  o  m--smo  espectáculo  do  dia 
precedente,  sendo  somente  novas  a*  oompoMC&es  poéticas «  o 
drama,  que  ne»le  dia  foi  Jos?  Stgutuio.  S*ia  Magestade  havia 
igualmente  sido  conduzido  em  grande  estado,  como  lies  dito,  e 
o  brilhante  concurso  esmaltava  esta  noite  de  jubilo.  A  illumina- 
çio  foi  mais  brilhante  que  na  noite  precedente  em  razão  do 
tempo  mau  favoiavel,  e  o»  f.ijtosde  artificio  se suroedérao  com 

0  Kspelho  de  18  de  Outubro  de  4822  descreve  ts 
arcos  seguintes  : 

Arco  da  rua  de  S.  Pedro  no  camj»  dc  .San ('.Anua,  de Jicudn 
<i  nova  pátria  de  Pedro. 

«  O  coroamento  se  tompõe  da  espliera  ornada  dc  uma 
coroa  e  ura  manto  imperial,  sustentada  por  dou»  dra- 
gues (emblema  das  armas  da  familii  de  Brngan;a  ;  o 
friso  é  ornado  de  palmas  e  da  letra  inicial  do  nome  de 
5.  M.  Imperial ;  a  parle  superior  d«  abertura  da  arcada 
tem  sobre  o  fecho  uma  esphera  coroada,  acompanhada  de 
dous  dragões,  que  atli  parecem  presos. 

•  Os  dous  corpos  lateraes  &3o  ornados  de  tropltéós  mi- 
litares, que  cercão  duas  pyramides,  em  que  eslio  ins- 
criptos  oi  nomes  de  todas  ns  capitanias  do  Império  do 
Brasil ;  na  base  de  cada  pyramide  e*iá  col  locada  uma 
sguia  imperial,  da  qual  a  parte  do  corpo  ó  escondida  por 
uma  esphera,  c  só  deixa  ver  as  azas  abertas  e  as  garra», 
em  que  segurão  de  uma  parte  um  sceptro  e  dc  outra  uma 
espada. 

■  Uma  porta  no  centro  dc  cada  pedestal  das  pyrami- 
dea  completa  o  orrtalo  do  envasamento  deste  monumento 
cuja  pintura  imita  a  esculplura  dourada  c  granllos  dc  di- 
versas cores. 

«  Sua  altura  é  de  53  palmos,  e  a  largura  19. 
a  Ltio-se  os  seguintes  versos  nas  duas  faces : 

<  N'um  século  de  crimu,  eaangue  e  guerra, 

•  Um  tnxonoaqui  porás,  que  assombre  a  terra. 

<  Tio  grande  Império  u  resplendor  te  espera, 
f  Que  ua  Umbre  formai  da  armillar  espbora. 


s  Entre  immurtaes  Iropgéos,  com  que  se  exalta, 
c  Só  este  á  çloria  de  seu  nome  falta. 


f  Yeris.  Senhor,  que  nesta  acção  se  encerra 
t  Quanto  grande  até  aqui  tem  visto  s  terra.  * 


■  Uma  banda  de  musica  tocava  alegres  symphonias  e 


Arco  iituado  na  praça  da  ComtUuião,  dedicado  ao 
génio  brasileiro. 

«  O  coroamento  se  compõe  dc  uni  grupo  formado  das 
armas  do  Brasil,  tendo  no  centro  um — P — coroado  ;  nos 
dons  lados  estio  um  Índio  e  um  habitante  do  interior, 
cada  um  prendendo  um  dragão  a  seu  lado  e  jurando  de* 
fender  a  independência  do  Brasil.  O  fecho  da  arcada  sus- 
tenta uma  cabeça  da  America  coroada.  Os  corpos  lalcraes 
remalão  cm  águias  iropertaes  ;  os  frisos  são  ornados  das 
armas  do  Império  c  de  palmas.  Coqueiros  empregndos 
como  cotumnas  são  acompauhados  de  tropheos  de  agri- 
cultura e  de  armas  militares ;  os  pedestaes  tem  ins- 
eri pçiícs. 

*  A  pintura  representa  mármore  branco  e  as  esculp- 
imos sã»  dourada*. 

Tem  de  alto  ji  palmos  c  67  dc  largo, 
n  Rstavâo  cscriplos  estes  versos  : 

«  Das  acções  minhas  a  maior  í  esta. 

«  Se  acaso  outra  que  a  vença  Inda  nau  reata. 

<  O  amor  da  pntri».  que  me  anima  e  inflamma. 
a  A"  gran  te  «mpreza  me  convida  e  chama. 

«  rv»le,  pastando  a  incógnito  hemispherio, 
o  Sobre  dou»  mundos  erguerei  o  Imperin. 

«  N'alma  a  pátria  me  existe,  e  na  memoria 
a  SO  fórma  o  bem  d»  pátria  a  mioba  gloria,  a 

ii  Nos  dous  ângulos  da  praça,  da  parte  do  theatro,  ha- 
via eleganles  coretos  de  musica,  que  tocavSo  suceessiva- 
menle  symphonias  c  itvmnos 

Arco  da  rua  do  Ouvidor  Pa  tmboecadura  do  largo  d* 
S.  Franei$co  dê  Paula,  dedicado  ao  amor  conjugal. 

a  O  coroamento  sustenta  uma  esphera  coroada,  sobre 
o  centro  da  qual  esUo  collocadas  as  duas  letras  de  SS.  MU. 
Imperiaes — P.  C —  entrelaçadas,  sustentadas  por  doas 
pequenos  génios  apoiados  sobre  signas,  tudo  entrelaçado 
c  coroado  de  flores.  O  fecho  da  arcada  sustenta  um  peli- 
cano (emblema  do  amor  maternal; ;  o  friso  enriquecido 
de  eslrellas  de  ouro  ;  as  an-hivotlas  sio  ornadas  de  dous 
grupos  de  figuras,  imitando  baixo-relevo  dourado,  repre- 
sentando um  guerreiro  deixando  brincar  um  menino  com 
suas  armas,  e  o  outro  uma  mâi  aleitando  o  Filho,  indo 
imitando  mármore  branco  e  esculplura  dourada :  doas 
lustres  ornão  o  prolongamento  do  corpo  inferior  do  mo- 
numento. 

.  Tem  de  alto  55  palmos  e  30  de  largo. 

«  Em  cada  uma  das  frentes  se  lião  os  versos  : 

<  Desta  doce  unilo  no  céo  tecida 
«  IiOgras  tm  par.  o  fruto  abençoado, 
«  A  suspirada  prole  esclarecida. 

a  Anws  os  filhos,  prezas  o  consorte ; 
«  Nos  deveres  de  mli  e  esposa  acertas, 
«  Vives  ditosa,  e  aio  te  assusta  a  morte,  s 

Arco  tituodo  na  extremidade  danado  Ouvidor,  dedicado 
ao  com m freto. 

*  O  grupo  que  o  remata  te  compõe  d«  uma  esphera 
coroada,  no  centro  da  qual  st  acta  um— P— coroado, 
cercado  todo  de  um  manto  imperial,  de  oornucopias  •  vá- 
rios atlríbutos  do  commercio.  As  arcbivollas  sío  ornadas 
de  duas  figuras  de  baixo-relevo,  uma  representando  mer- 
cúrio ofJcrccendo  uma  bolsa  á  esperança,  que  entende  a 
mf.o, 

ii  O  todo  finge  mármore  branco  e  esculplura  dourada. 
«  Altura  46  pajmos,  largura  26  c  meio. 
a  De  um  lado  ae  lia: 
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DAS  C0N8TITUIÇÕKS 


<  Doou  a 
«  Do 


•  Do  Império  brasileiro  ao  fado  e  a  sorte 
«  Dai  começo  felii :  Victoria  ou  morte!  » 


•  E  do  outro  : 

l  Dos  séculos  no  dorso  assuma  o  dia  ; 
(  Começa  a  brasileira  inonarchLa. 

t  A'  tal  empresa  vos  tem  certo  o  fado 
f  Desde  a  origem  do*  séculos  guardado.  ■ 

«  Próximo  a  este  arco  havia  lambem  um  coreto,  em 
que  muitos  musico*  afagavio  06  ouvidos  dos  espectadores 
com  cânticos  allusivos  e  agradáveis  sy  mphunias. 

Am  da  nu  Direita,  dedicado  n  y>ro*peridadr  do  Bra$U. 

•  O  coroamento  se  compõe  da  figura  da  America,  co- 
roada de  louro,  lendo  n'uma  inSo  o  ^ceptro  e  na  outra  a 
esphera  do  Brasil,  em  pé.  sobre  um  carro  puxado  por  seis 
cavallos,  tudo  levanlado  sobre  degraos  circulares  e  des- 
cansando sobre  um  soero,  ornado  de  um  baixorelevo  re- 
presentando a  America  tocada  de  um  raio  do  sol,  despe- 
daçando iis  cadeas  que  a  prendido  a  um  pedestal,  a  que 
eslavio  sobrepostas  as  armas  de  Portugal :  a  população 
brasileira  armada  lhe  offereee  os  signaes  de  affecto. 

■  Os  dons  c<tm|>os  laleraes  sao  ornados  de  pilaslras, 
cujos  capiteis  sâo  enriquecidos  de  águias;  os  frisos  sus- 
lentlo  as  armas  do  Império,  tudo  coroado  de  tropheos 
de  armas  e  de  águias.  O  fecho  da  arcada,  sobre  o  qual 
esta  uma  espliera,  sustenta  um*  águia  imperial,  com  as 
azas  aberlas.  Duas  famas  offereccodo  coroas  guarnecerias 
archivoltas. 

«  A  cootinuaçiio  exterior  do  emvasamenlo  tem  iro- 
phéos  de  armas,  e  os  pedeslaes,  que  fazem  corpos  laterses 
«obre  a  face  da  rua  Direita  sustentfio  duas  grandes  figuras 
equestres  (il«  .10  palmeis  de  alto),  das  quaes  uma  repre- 
senta a  fama  que  vòa,  e  outra  um  mercúrio  montado 
n'um  Pégaso,  levando  uma  bandeira  em  que  est!V>  escrip- 
tas  as  palavras— Independência  ou  morte! 

«  Esles  pedeslaes  são  presos  ao  corpo  do  arco  por  dous  ] 
terrassos  sustentados  por  pitastias,  que  deixito  passagem 
para  as  pessoas  a  pé. 

«  O  monumento  O  de  branco  e  ouro  ;  tem  de  alto  105 
palmos  e  d.  i.ii^o  1 12. 

«  fcibis  .  ren,  erão  ado-nvles  le  festões  de  Gores,  de 
numerosos  globos  de  vidro,  candeeiros  e  lustres,  que  os 
aformoscH-nAo  de  dia,  e  illuminados  A  noite,  ntrerecendo  a 
mais  hrilh.  ote  perspectiva. 

«  O  arco  próximo  ao  museu  foi  desenhado  e  dirigido 
pelo  !•  tenente  de  artilharia  Angelo  Pampliili.  Couttlm 
60  palmos  de  hogura  total  e  outros  mulos,  de  alto,  alóra, 
o  coroamento  S-br  dous  prdestaes  de  gracita  descan- 
são  quatro  n>i ,  mus  de  ordem  dórica,  e  sobrepostas  en- 
tre coroas  de  I  imas  leiras  iniria>'sdos  nomes  de  SS.  MM. 
Impenaes  e  das  augustas  princetas,  sendo  no  centro 
— P.  I.  e  1.  — e  dos  lidos— M.  J. 

«  Da  parte  exterior  das  coluinnas  havia  dous  transpa- 
rentes, em  que  esluvao  as  figuras  de  Marte  e  Hercules  dc 
Dm  lado,  e  do  oppesto  Vulcano  e  Minerva,  allusivas  aos 
concorrentes  para  aquelle  moounieoto.  Na  cornija  eslava 
o  letreiro— Os  empregados  do  arsenal  do  exercito  e  mili- 
tares ao  Imperador  ;— e  na  parte  superior  Ires  transpa- 
rentes, que  c  ulrin  os  versos  que  logo  citaremos. 

A  cada  lado  da  m  oh  ida  Ínvia  igudinenie  dous  transpa- 
rentes, um  d«s  qnacs  orcido  de  Í«*t5e*  de  flòres. 

•  O  coroamento  era  composto  i*.e  uma  facha  de  azul 
com  as  19  estreita*  de  prata,  e  no  centro  as  ioiciacs 
— P.  G.  1.  t.  K,  --(Pedro  (írsnde,  primeiro  imperador  do 
Brasil) ;  ao  lado  os  rios.  Prata  e  Aunzouas,  e  sobreposta  a 
corta  imperial,  e  uos  ângulos  corpos  de  armas. 

«  Ao  passar  por  este  monumento  S.  M-  Imperial,  no 
laustissimo  dia  12,  dou-,  indios^jnislus  de  joelhos  sobre  os 
pedeslaes,  lança  vao  cheirosas  flores. 


•  Os  versos  erSo  os  seguintes. 

•  Na  frente  da  rua  dos  Ciganos,  no 


«  Se  sou  grandv  oio  posso  ser  ( 
s  Sa  tenho  forças  sou  com  etlas 
(  Se  «ou  livre  nío  quero  ser  esc 
«  (Grita  o  Brasil) :  independência  ou  morte  !  » 

a  E  nos  lados  : 

C  No  momento  em  que  o  povo  brasileiro 

<  Vé  sua  independência  sustentada 

«  Renasce  um  dia,  parecido  áquelle 

«  Que,  ao  sorriso  de  um  Deos.  ssíiio  do  nada. 

tt  Assim  a  agricultura  mais  se  excita  ; 
(  Cresce  a  plebe  no  campo  e  na  cidade : 
c  E  a  turba  ínulla.  que  corrompe  »  terra, 
a  Ou  w  deixa  emendada,  ou  «c  desterra.  » 

•  Na  frente  para  a  praça  da  AccIaniaeSo,  no  centro - 


«  Da-nos  o  ctfo  Imperador  perfeito ; 
a  Congresso  em  breve  nos  ilará  facundo  : 
f  Paz,  justiça  abuodantf  e  firme  peito, 
I  Isto  nos  basta  »  nós  e  ao  nosso  mundo,  a 

■  E  dos  lados  : 

«  Temos  uatri*  '  e  que  pátria '.'  o  Império  novo. 
«  Assim  d»  grto  Brasil  voiAa  o  povo  : 
a  Filha  augusta  dos  tosares,  j.i  boje 
■  M.ii  dos  Cesares,  do  Brasil  exalta. 

(  Pedi -o  o  Grande  do  Briwil  o  nrt  desata, 
«  Povos  escravos  torna  ji  senhores; 
'     «  Com  ellas  assim,  desde  o  Amazona  ao  Prata 
•  Sarào  dadas  na  Urra  leis  inulbuies.  » 


o  N5o  deixaremos  dc  notar  que  na  noite  de  15  do  cor- 
rente a  companhia  italiana  pòz  etn  seena  a  bella  peça  de 
musica  do  celebre  Pueeita,  intitulada  Catada  de  Uairi- 
tjue  l\\  e  na  scena  da  mesa  substituiudo  ao  nome  do 
bom  Henrique  nquelle  que  oceupava  os  corações,  fizerio 
resoar  as  agradáveis  e  harmoniosas  expressões  de — Viva 
Pedro!  Viva  o  giande  do  Brasil  Imperador!— o  que  foi 
recebido  com  o  maior  applauso,  respondido  com  frequen- 
tes vivas,  itpetido  e  de  novo  applaudnlo  semellianle- 
menc.  Henrique  IV  nSo  era  mais  amado  dos  frrincezes 
que  o  grande  l*iho  dos  bntsileirns.  » 


e   DtssoLViiin  m.iu\ur.  oiih:\ti;  em  mei\uos  i 
i.t  1S22 

Foi  desde  o  momento  em  ijue  o  Sr.  D.  Pcilro 
recebeu  o  malhctõ  de  grito-niestre  dn  maçonaria,  que 
as  intriga?,  .uncaças.  citimes  e  ambições,  |>rinci- 
piArilo,  e  os  dous  partidos  se  estremarão;  sendo  um 
capitaneado  p  >t  .lonju  m  llonrahes  Ledo,  uma  das 
personagens  principaes  da  independência  do  Brasil, 
boniem  de  muito  talento,  bom  orador,  e  de  moita 
habilidade,  ainda  que  de  caracter  voluvel  e  ambt> 
cioso  ;  e  oulro  capitaneado  por  José  Bonifacio  de 
Andrada  e  Silva,  que  gozando  ainda  de  prestigio, 
triumpbou  nu  privança  do  imperador. 

No  entanto,  ambos  queriào  a  mesma  cousa:  a  in- 
dependência do  Brasil. 

Taes  sao  os  homens  de  todos  os  tempos  !  Sem- 
pre autepòem  ao  bom  da  pátria  a  ambiçáo  c  mes- 
quinhas rivalidades  I 

Separados  assim  os  partidos,  que  de  parte  a 
parte,  como  disse  em  outro  lugar,  se  hostilisav&o 
rancorosamente  com  inlrigas-,  tentava  o  partido  de 
José  Bonifacio  aniquilar  a  influencia  maçónica,  ou 
antes  a  dos  chefes  que  nella  preponileravâo,  porque 
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us  serviços  prestados  pelo  Grande  Oriente,  bem 
como  n  influencia  e  credito  que  gozava,  não  podia 
deixar  ile  produzir  ciúme»  em  varias  pessoas,  das 
qiiaes  algumas  erâo  preponderantes,  outras  não  se, 
tinhao  querido  reunir  ao*  maçons,  e  outra-  delle. 
tuihâo  sido  excluídas. 

Para  o-jerrenrem,  pois,  a  influencia  maçónica  com- 
binarão nos  meios,  e  installúrão  uma  sociedade  se- 
creta, com  o  titulo  de  -  Apostolado  —  sendo  dos 
primeiros  iiillueules  delia,  José  Bonifacio,  Martini 
Francisco,  .o  eapitao-mór  José  Joaquim  da  B-  -  ha, 
José  .Mariano  de  Azeredo  (juntinho,  Fernando  Car- 
neiro LeAo  ,'depoia  Colide  d.l  Vi, la  Nova  do  S.  José) 
e  outros.  K-U  soei  -Jade  tinha  estatutos  e  •if;na<'s 
roino  se  usa  ni  lifursica  maçónica,  mas  ditT .-rentes 
na  forma,  e  era  dividida  em  palestras  e  d, etnias. 

José  Bonifacio  para  arre  lar  o  Imperador  i  o  Grande 
Oiieilt  -oliocoa  á  l'rcii'e  do  \p-  stola  lo,  ci, ih  u  ti- 
tulo de  prao-iw-tre  ou  Arvhimt-rei,  visto  qm:  os 
seus  lias,  conforme  se  propaiava,  erão  os  mesmos 
do  Grande  Oriente,  isto  é,  a  independem  ia  e  a  inte- 
gridade do  Brasii,  creu  o  sysiema  inonarebic-j  re- 
presentativo, e  dynastia  do"  Príncipe  llemmt.-  Pelo 
menos  foi  isto  o  que  declarou  o  Sr.  U.  Pedro,  em 
sessA"  do  Grami-'  O.aunte,  ;|no  ■  fii  interpe||ad«> 
a  respeito  dos  fins  do  Apostolado,  por  constar  aos 
membro*  ilo  Grande  Ori-nie,  que  o  Apostolado 
principiava  a  aggredi-lo,  com  vehementes  intrigas, 
como  depois  se  verificou. 

Na  ultima  sessão  de  Outubro  o  Imperador,  assen- 
tado no  throno,  e  jtt  muito  indisposto  contra  Ledo, 
a  quem  dias  antes  tratava  em  carta  particular — de 
meu  Ledo  —  o  aceusou  vehementemente,  dizendo 
estar  atraiçoado,  e  este,  procurando  defender-se, 
nao  o  pôde  faze-,  porque  o  Sr.  0.  Pedro  I,  como 
grão-mestre  do  Grande  Oriente,  e  por  um  decreto,  o 
suspendeu  e  encerrou,  mandando  recolher  os  me- 
taes  das  ofíicinas  ao  cofre  da  policia,  da  qual  era 
intendente-geral  o  desembargador  Aragào,  c  o  ar- 
chivo  para  a  quinta  do  Caju. 

Os  meus  respeitáveis  nanicos,  [>r.  Man-vl  Joaquim 
de  Menezes  e  general  José  Maria  da  Silva  Bitani-ourl, 
que,  por  ordemdo  grão  mestre  marque*  de  Abrantes, 
e  a  meu  pedido,  lizerão  uma  compilação  das  actas 
de  18i2,  dissenio  nesse  trabalho,  que  na  maçonaria 
}k  tudo  eslava  combinado  para  a  Independem  ia  do 
Brasil,  acrlamatào  do  Imperador  e  integridade  do 
Império,  quando  nesta  corte  uislallou-se  urna  socie- 
dade com  o  titulo  de  Apostolado,  a  qual  organisou 
seus  estatutos,  adoptando  signaes,  toque.-,  e  pala- 
vras, differeules,  dos  da  maçonaria,  dividida  em 
ceuturias  e  decurias.  da  qual  >e  disse  ser  principal 
rollalmrador  (segundo  escreveu  na  mencionada 
memoria  o  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Menezes;  o 
Dr.  Antonio  Carlo-  Ribeiro  de  Andrada  Machado  c 
Silva'*),  que  sendo  maçin  antigo,  não  se  linha 


(■)  Antonio  Orlui,  nio  podia  *vt  o  pruii-ip..!  collaboradur  do 
Ap»>tii!»do,  eun forme  -lisse  •>  ni"U  n»|>  iuv.it  âutt^n  ..  Ur.  Mo- 
netrs.  porque  estava  por  cise  tempo  na  Kuropa,  >■  só  rhenou  ,iô 
Bi,-,  de  Jmeiro  nn  dia  JO  de  Janeiro  de  18Í3.  i-  11-tn  podia 
concorrer  para  a  inaUllaç*  •  «lo  Apostola  lo.  ouuo  m-  mV  do 
Ti  tiyrapho  Alnrihmu,  que  aqui  isquo : 

1  No  Diário  'to  fíacrno  n.  j  de  sexta -feira  %  <l-  Janeiro 
de  1X13— Império  d--  Brasil  -nas  noli.-U«  marítimas  do  dia  il 
de  Dext-mbro  de  1KÍÍ,  entrada-. :  Peru;  mbue  i.  7  dia».  Iirifiue 
instei  Siciflisure,  m«trt»  John  Beckford.  equipagem  li.  Lis- 
tro, passageiros  uni  inglez.  c  Jo*o  Xavier  Carneiro  da  Cu. dia, 
encarregado  pela  camará  de  IVrnambuo  de  Minitai  S,  hl  Im- 
perial: refere  o  mestre  que  de  Valmouth  conduzia  para  esta 


querido  re-,nir  «o  Grande  Oriente,  co.no  fizerão 
seus  dois  irmãos  e  parentes. 

Para»  essa  associação  concorrerão  em  grande 
numero  os  maçons,  que  pot  orgulho  ou  deseio  de 
primarem  nAo  se  tinhao  lidado  no  Grande  Oriente, 
os  que  hi;hà"  si  'o  reprovados,  e  muitos  profanos. 

IVSTAI.L.IÇ.ÃO  DO  APOSTOLVOO  E  SEUS  TftVBvLHOS 

ti  apostolado  i,mic.,on  a  trabalhar  no  editicio  da 
Guarda  Velha,  onde  e  noje  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  do  Império  ♦>  e  então  qnartel-general  do 
cominando  das  armas!  As  sessões  erão  na  sala  onde 
esta  hoje  o  arctiivo  da  secretana  ;  e  os  membros 
do  Apostemado  se  demjuiioavào  couimnas  <U.  iliroiio 
j —porque-  o  lliit  do.; aialic  i  ei a  sustentar  a  moiiar- 
I  chia  d  institucional,  e  guerreai  com  todas  as  Torças 
as  ideas  republicanas. 

b'ni  emito  cliet'.-  d  Apostolado  o  Imperador 
D.  Pedro  1,  c.)i,i  a  den  imitação  de— Arcuonl  rt-i— 
e  José  Bonifacio  seu  lugar -tenente. 

A  ordem  d  ■  Apnslolado.  como  já  disse,  sendo  di- 
vidida em  ..aiesiras  e  decurias,  cada  u  im  se  euin- 
punua  de  doze  apóstolos  e  um  presidente. 

Uma  das  palestras  e-tabeleceo-se  no  Catetle 
em  casa  de  Antonio  Rodrigues  da  Silva,  ou  na  do 
padre  josé  Cupertino,  depois  ofiicial  maii>r  da  se- 
cretaria de  marinha;  as  decorrias  trabalhavão  em 
outros  lugares,  com;:  na  rua  da  Asseiubléa,  (anti- 
gamente <la  Cadéa)  em  casa  do  coronel  Antonio  Pe- 
reira Pioto;  e  na  rua  de  S.  José,  onde  perante  o 
Sr.  U.  Pedro  e  José  Bonifacio,  forào  admillidas  e 
juramentadas  muitas  pessoas  de  consideração.  As 
sessões  que  se  fazião  erfto  alternadas,  e  em  dias  de- 
terminados se.  reunião  no  centro  social  denominado 
—  Apostolado.  —  As  palcstris  do  Apostolado  en- 
joavào  aos  homens  de  nem  e  de  bons  sentimentos 
quo  a  ellis  .roiistante mente  assisLiâo,  pelos  abusosq^ae 
viâo  praticados,  e  por  verem  lança r-se  mio  de  meios 
torpes  para  a  perseguição  dos  contrários,  como  a 
espionagem,  as  denuncias,  as  intrigas,  naos<i  contra 
os  membros  do  Grande  Oriente,  c  uno  contra  alguns 
portuguetes  indistiin  t  intente. 

Destas  mesmas  palestras  sabir.1 1  os  males  de  que 
aiuda  hoje  s-  resente  o  Brasil,  sendo  campeão  de  tudo 
isso  o  celeb-e  Porto  Se, um,  mni  issinio  protegido 
de  José  Bouifacio,  c  que  acabou  líiiseraveliueute 
no  sitio  dos  Bozi-is.  em  Cibo-Frio  ;  e  do  não  menos 
celebrado  Mareiam,  por  alcunha  oMiquilina,  pardo 
marceneiro,  cantador  de  modinhas,  e  muito  vtdlido 
do  Imperador  U.  Pedro  I. 

E   de  rw/.ão  observar,    também,  que  um  dos 


CaVIc  o*  ex-dei.utado«  »»  edr trado  Lisboa  k**  l.ino  Coutinho, 
fynriaun  los<t  ll.ir  ti  ti-  Almeida,  Kran  ise^  Agnitinho  Gomes, 
Bueno  o  l  eijii ;  i^rem  qu-  flcàiii  e.n  PírnambuL-o  pela  noticia 
que  atli  liverflo  de  que  n-iquella  barra  mizavàú  .lua»  corvetas 
de  guerra  mandada»  t»  ln  Madura. 

a  Dia  1«  de  Janeiro  de  lai*  —Lisboa.  «II  dias.  brigue  Pm- 
ii,nl.;  mestre  JoAii  Mauricio,  equipagem  3t.  passageiros  o  bri- 
gadeiro Mam>-1  P  dm  de  Freitas  (juimank-sc  outro»;  referem 
qm»  no  dia  t»  raori  eu  Vóin.  el  Fernandes  Tlmmaz. 

»  Dinrio  iío  Oi"-  -eiio— Império  do  Brasil— n.  ?3  de  quinU- 
f  ira.  3ii  de  Janeiro  de  1SS3.  nolirlas  maritima*.  entradas : 
Londrex.  til  dias,  brisue  iiulez  Re^-nfe.  oqukkaK-m  9.  meslre 
John  Si-arlet.  passageim  o  Exm.  Sr.  Antonio  t -jrlos  Ribeiro  de 
Andrada.  » 

Ci  Ain.ta  eiiste  o  »alio  onde  tralialli  iu  o  Apo»to-;.do,  e  onde 
trabalha  hojti  1.»  de  Janeiro  de  1R7U  a  w-cção  cf-ntrat.  subivrdt- 
nada  ao  direcl  ir  geral  da  aecreUrU  de  Estado  d.»  negócios  do 
Império,  com  us  quatro  oolumnas  do  templo  do  Aposto- 
lado. 
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membros  mais  influentes  do  Grande  Oriente, 
Joaquim  Qonçalves  Ledo,  aspirava  a  privança  do 
Príncipe,  para  dar  a  queda  nos  Andradas  e  entrar 
para  o  ininist;rio  Tinha  se  e  nsriniido  emulo  ou 
adversário  de  José»  Bonifacio,  e  por  isso  aprovei- 
tando u  ausência  deste,  como  já  disse,  fez  pro- 
clamar (»  Príncipe  grâo-moslie  da  maçonaria, 
ficando  José  Ronifacin  seu  adjunto,  cujo  acto,  com- 
quanto  nio  fosse  impugnado,  nio  recebeu  a  nquics- 
cenciu  de  muitos  membros  do  Grande  Oriente,  que 
entendiao  que  devia  ter  sido  delle  previamento 
instruído  o  grão- mestre  José  Bonifacio,  que  sem 
duvida  se  nào  opporia  ao  grâo-mestrado  1)0  Império. 

Este,  despeitado  por  isso,  julgou  que  todos  os 
membros  do  Grande  Oriente,  estavao  em  opposiçao 
a  elle,  e  procurou  vingar-se ;  suas  disposições  forâo 
aproveitadas  pelo  Apostolado;  e  assim  Ikeráo  per- 
suadir ao  Sr.  D  Pedro,  que  j*  tinha  sido  acclamado 
em  uma  assetnhléa  do  povo  maçónico,  e  depois  pelo 
povoem  li  de  Outubro  dc  1.122,  que  os  maçons 
prelendiao  estabelecer  um  governo  democrático. 


ANDRADA  MO  DIA  2!)  DE  OUTUBRO 
PELO  IMPERADOR,  E  LOGO  DEPOIS  RErNTEGRAM  POR  REPRE- 
SENTAÇÕES DO  POVO,  DA  TROPA  E  DOS  PRUCCRA DOMES  DAS 
PROVÍNCIAS  V>  DIA  30. 


se  etl- 


cidadãos ; 
outros  j 


FVir.V.  iA>i  inauditas  as  intricas,  que  apparecérâo 
nesse  tnez  de  Outubro,  de  1822  entre  os  membros 
do  (irando  Oriente,  suspenso,  cos  membros  do  Apos- 
tolado, que  o  Imperador  julgou  conveniente  dimittir 
0  ministério  Amirada. 

O  jubilo  publico,  escreve  o  visconde  dc  Cayní 
como  testemunha  presencial,  foi  interrompido  por 
uma  extraordinária  decorrência 

Depois  da  accIniD.ição  do  Imperador,  excitarão  se 
emulações  e  contendas  de  ambição  entro  os  m-mhms 
do  ministério  e  pessoas  de  notória  influencia  no  go- 
verno, e  perigosa  popularidade  no  vií!-o,  po.li.ndo 
todos  em  adquirir  o  favor  imperial  afim  de 
grandecereni  pela  nova  ordem  do  Estado. 

0  espirito  .1.1  partido  se  descobriu.  Uns 
se  esconjurava.,  contra  suspeito  despotismo, 
contra  orc-ninido  democr Uisioo.  Temeu-se  do  fu- 
nesto cmiq.ie  !e  animosidades  e  inicies  es. 

Im.píiiaoa  mente  e:n  30  ile  Outubro  divulgou-se 
que  o  Imperador  diuiittira  o  ministério  !  os  re-aeS 
motivos  fic.inVi  no  s"gredo  ilo  gabinete.  Nâo  sem 
fundamento  se  conjeclurou  q;ie  se  representaria  ao 
chefe  dn  nação  os  perigos  dos  conselhos  dos  secre- 
tários de  F,<t,[i]n  dos  negócios  do  império  e  da  fa- 
zenda, •ispirmies  á  supremacia  no  governo. 

Mas  n.i  niesm  i  dia  senlio-se  alvoroço  na  corte  en- 
tre a  turba  de  clientes  e  devotos,  especialmente  dos 
ministros  irmãos,  Jo»é  Bonifacio  de  Amirada  e  Silva 
e  Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Por  arteiro,  agentes,  solicitou-se  e  conseguiu-se, 

S segundo  se  disse)  nunca  visto  numero  de  milhares 
le  assigu  itor  is  de  pessoas  de  todas  as  ordens,  e 
classes.  F  -.í-se  unia  representação  «o  Imperador  para 
a  reintegração  dos  dons  Audrad  is  no  ministério. 
Esta  representação  foi  levada  ao  senado  da  camará 
municipal  ou.  runnltuario  concurso  de  povo,  re- 
querondo-se  ao  procurador  dessa  camará  que  o 
apresentasse  quanto  antes  á  Sua  Mageslade  Impe- 
rial, que  reclamou  para  isso  urgência  do  deferi- 
mento. 

Entre  as  enunciações  da  representação  é  com  par- 


ticularidade notável,  que  os  Andradas  erio  apresen- 
tados como  a  única  ancora,  unidos  ao  throno  do 
novo  Império. 

Ainda  é  mais  reparavel  a  clausula  final:  Vossa 
Magestad-  náo  encontra  no  circulo  dos  homens,  ci- 
dadãos mais  dignos  ;  e  por  isso  que  Vossa  Mages- 
lade Imperi  1  obedecendo  á  patru  deve  colloca-los 
nos  lugares  de  que  subirão.  Este  povo  leal  o  pede. 
Todo  o  Império  se  desmanda  — 

Por  parte  du  iropa  da  cArte  se  offerecen  ao  impe- 
rador outra  semelhante  representação  roais  concisa 
e  comedida. 

Os  procuradores  geraes  da  província  (menos 
Joaquim  Gonçalves  Ledo)  dirigirão  ao  Imperador 
igual  representação,  com  hyperbolico  elogio  dos 
irmãos  Andradas,  afirmando  ter  sido  por  ambos 
lançado  a  primeira  pedra  do  inagesloso  edifício  da 
nossa  gloriosa  independência,  dizendo — consenti- 
remos  rpie  v.iscille  já  o  throno  imperial  que  ha  18 
dias  acabamos  de  levantar  ? 

No  mesmo  dia,  á  noite,  no  theatro,  se  espalhou 
uma  proclamação  a nonyma  etn  que  erâo  appellidados 
os  Andradas,  Fr.tnklius  Bra oleiros  «  se  lhes  dava  o 
titulo  de  anjos  tutelares  da  regeneração  politica, 
aeci-csccntíindo-seque  haviau  erguido  nos  seus  liom- 
bros  o  peso  da  Independência,  conelumdose  -a  nossa 
existência  politica  está  em  perigo  e  o  nosso  Impe- 
rador ás  bordas  lo  precipicio  :  além  do  Estado  sal- 
lanrlo  fora  da  mao  do  |>ilolo.  Nesse  pnpel  inr.iilca- 
va-se  iiav.T  maciiinaçao  dos  carbonários. 

Tao  estranha  idolatria  demagógica,  e  concur- 
rencia  de  gente  ao  throno,  foi  sem  exemplo,*  foi 
equivalente  u  Torça  publica  O  Imperador  pareceu 
qual  Cezar  ei  reuni  valado  n<i  capitólio. 

Ainda  que  os  ministros  Andradas,  naturaes  de 
S.  Paulo.  losse-n  egrégios  patriotas  e  activos  admi- 
nistradores, eoiiiludo  era  notório,  que  pe'a  na- 
tural liga  da  inutilidade  haviao  adqueri  lo  ascen- 
denciti  no  conselho  e  incorrido  em  Aio  de  muitas 
pesscj.s  por  algumas  medidas  de  suas  repartições. 

Além  de  que  ustentav.lo  timbre  sem  igual  de 
rancor  aos  lusitanos,  bem  -pie  por  justos  resentí- 
tnenlos  dos  inales  causados  pelos  sectários  das 
cortes  de  Portugal 

O  Imperador  no  mesmo  dia  30.  jnk-.o  prudente 
condescendei,  pelas  instancias  dos  representantes 
das  províncias  coMi .u  Ias  :  mas  por  d «creio  recla- 
mou a  prero^iilik.i  neUilucon-t,  de  sm  ií-.re  uo- 
me.içao  e  demissão  do*  i-o.omissinos  do  ;i  -d  r  exe- 
cutivo, e  por  uma  proclamara  i  aos  tluanneiises  re- 
comniendou  lhes  união  <•  tr.uquill  d«d-\  vigilância 
e  constanciaf*). 

A  Gvzeta  no  Bio  de  Jnn  tiro  ein  seu  u.  132  de 
sablwdo  2  de  Novembro  de  1H22,  referindo  os  factos, 
conta  que  : 


(">  Vai  uni»  romt-dia  ridícula  o  uu«  se  pawu  nu  di»  30  de 
Ouiid>r<>  de  isíí.  Dizem  alguns  que  Jose  Bonifacio  e  «eu  IrmSo 
Martini  Francisco,  era  consequência  das  intrigas  e  exalUçâo  doa 
partidas,  peliuVo  no  riu  t»  »  »u»  demisso  ;  *  outro*  dizem 
quo  u  Imijerjilur,  a  ver  w-  iipplticava  .i  exulUiçlO  dt»  pirtidú» 
que  mnençiivio  «  ruiu»  dn  nascente  Innwrio,  dcmittio  os  An- 
dradas. Fimso  i»  o  qtt.'  f..»«r,  o  doer  to  .>pparvifu.  e  no  dia  30 
d«  Outubro  olmueradoi  «vio  forcado  a  r.  integrar  nas  wreuias 
pasUti  >m  mini»U  08  demiUidos. 

José  Bnniracio,  que  morava  no  larço  do  Ricio,  hojp  pr»çj|  da 
Constituição,'  on<l>>  mora  José  da  Silva  Draga,  com  o  botequim 
do— Café  oom  leite — foi  esperar  a  mulUiUo  do  s*u  partido  no 
Câminbu-Velho  .In  Bowíoso,  e  ia*  (  para  as  b  h.>ras  da  Urde, 
dirlgmdo-se  o  (m.vo  para  alli.  o  lroux>  riu  cmctuirola.  O  Impe- 
rador, á  Urde,  *eiu  com  a  Imperatriz  para  a  «asa  .te  Jose  Bo- 
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»  \  capital  do  Império  do  Brasil  aciba  de  ser  teste- 
munha da  maii  publica,  e  afTectuow  deiuousttaç.io  de 


respedo  e  amor,  consagrados  is  virtudes  talentos  do 
dous  dos  ministros  e  secretários  de  Estado,  que,  quaes 
outro  Atidas,  haviãu  tomado  sjbie  seus  liuubio,  o  peso 
da  nossa  independência. 

u  Im  paniilo  ou  [acção  um  pouco  ra  mi  li  ca  d, a,  que 
desd<'  muito  tem  (tosto  em  obra  todas,  .is  tentativas  para 
ler  entrada  cm  os  negócios  políticos,  e  dispor  a  seu  bom 
prazer  da  substancia  da  uaçào,  pôde  íliudir  por  nlo 
pouco  tempo  a  ciednhdiide  publica  sobre  a  purez i  das 
suas  inleuçôes.  que  mascarava  com  aifenalo  /.-lo  dobem 
geral,  ainda  quando,  pela  ci  ronca  doutrina qu •  espalhava 
cui  papeis,  que  uns  n ?tlig;5u,  outro*  puhhcavão,  outros 
elogiavlo,  outros  defendiâo  e  outros  nw-mos  .il.selvião 
do  analhema,  que  a  lei  e  o  bom  senvj  emiiu  elles  Tui 
minava,  não  eia  desconhecida  a  muitos  ei.i.i.Uns  a  prr- 
veisidade  dos  seus  desígnios. 

«  Checarão,  emlim,  com  ião  estudados.  >•  tortuosos 
meios  u  empolgar  lugares,  onde  lhes  era  fácil  atacar  ja 
com  menos  rebuço  o  s.ricluano  da  justiç.i,  levando  a  in- 
triga, qoe  sempre  presidira  as  suas  operações,  ao  pé 
mesmo  do  sólio  imperial,  onde,  sem  pejo  i.cin  itmorso, 
só  cuidavão  de  dencg.ir  piocodimctitos  ehcin.  |e  lectl- 
dío  para  abonaiem  todas  as  mau  >br.is,  com  que  os  eol- 
lahoradores  'te  tão  internai  taiel.i  se  prapunliao  dar  ex- 
tensão a  seus  tenebrosos  projectos. 

u  Não  era  possível  que  o  ministro  e  secretario  de 
Estado  dos  negócios  do  Império  e  estrangeiros,  e  o  dos 
negócios  da  fazenda,  qoe  vi  lo  ir  se  ipr,.-iudo  tão  immo- 
ral  partido  das  avenidas,  que  conduzem  ao  Ihroiio  para 
fascinarem  a  perspicácia  do  nosso  augusto  Imperador 
constitucional  e  perpetuo  defensor,  não  previssem  em  sua 
madura  e  atilada  rellexlo  a  grandeza  do  mal  que  se  pre- 
parava ao  Brasil. 

•  Quacsquer  outros  que  tivessem  em  vista  aproveitar 
aguas  turvas  para  pescai  cm  iuleresses  pesso.ies,  usaríáo 
das  armas  de  seus  inimigos,  ou,  para  melhor  dizer,  dos 
inimigos  do  bem  publico,  peis  nunca  se  ganhará  Victo- 
ria pelejando-se  com  as  armas  desiguacs  Mas  como  po- 
derião  caminhar  com  o  peso  de  15o  execranda  armadura 
(a  intriga,  a  cabala,  a  immoralidade  homens  que  só  pré- 
lio a  justiça,  que  só  amâo  a  verdade,  e  que  do  intimo 
de  seu  coração  tinhão  esposado  os  interesses  do  Brasil 
pelo  que  em  si  suo  para  todos  os  seus  filhos,  e  nSo  pelo 
que  podi&o  para  si  esperar  ? 

a  iVon  potsum  xie  incedere  7111a  luum  non  habeo,  dizia 
cada  um  delles  com  David  quando  regei tou  a  armadura 
de  Saul;  mus  não  lhe  sendo  possível,  como  queri.10,  Ian- 
çar  mio  da  Tunda  paia  debetlar  semelhantes  Uoliuls,  dei- 
xárão  lhes  o  campo  franco  para  melhor  serem  conhecidos 
os  seus  planos,  tanto  do  moiiarchu,  como  do  puolico. 

u  A  demissão  de  seus  empregos  pul»lico>  era  o  único 
meio  honesto  que  homens  de  liem  podiào  empregar  em 
lai  conjunclura,  e.  foi  este  n  expediente  que  tomarão  os 
illuslres  Andrailas.  A"  noticia  desta  demissão  estremeceu  j  tr.iu()  naquell 
o  Império  do  Brasil,  aiudu  mal  seguro  em  seus  novos 
fundamentos.  Os  habitantes  desta  cidade  olhavão  este 
aconlcciiuenlo  como  uma  calamidade  publica,  que  abian- 

>elas  ruas,  - 


se  ajuntava  em  prodigioso  uumero  nas  praças,  vociferando 
contra  us  inimigos  do  Evado,  que  liaviio  occasiooado  tio 
intempestiva  e  lamcut.oía  demissão. 

■>  s.  \J.  Imperial  recusa  aceita-la;  põe  cm  pratica 
quantos  m-  ios  lhe  suggerc  a  sua  delicadeza.  .1  sua  boo- 
d«de  e  o  amor  que  consagra  ao  Bnsil ;  mas  a  isenção  phi- 
losophica  de  boje  ainda  6  a  mesma  que  era  ha  24  sécu- 
los, e  o  grande  IVdro,  Imperador  do  Brasil,  |v  ve  de  ouvir 
de  Andrada  na asi  a  mesma  resipnslr  que  da  bocen  de 
Diógenes  n.mi  a  o  ^ran-le  Alexandre,  c  ce:  lamente  nos 
persu  .dimo-,  que  adiaria  tanta  nobreza  de  sentimentos 
no  procedimento  do  nosso  íllustre  philosopbo,  que  diria 
deli.,  o  que  a  respeito  rio  cjui..u  dissera  o  destruidor  do 
Império  dos  persas  :  «  Que  se  não  lóra  Alexandre  não 
quereria  vr  senão  Bi"gene<.  » 

«  fc'  então  que  a  voz  lo  heróico  povo  fluminense  se 
exalta  cm  apoio  dos  votos  do  seu  augusto  delensor,  o 
magnânimo  Impera  lor  riuistiliieii  na!  do  Brasil,  e  de  una- 
nime aceordo  se  ajuntão  para  ouseguii  em  loiloso  mesmo 
lim  para  .|..e  tii.UJhão  de  mão  «  ommuui.  Fazem -se  as- 
siguados,  iimumcio»,  pi ocl  íir.jçO-cs,  mini  de  solicitar  a 
geral  cooperação  que  devia  levar  ante  o  ihiono  uma  fiel 
exposição  dos  males  que  esperava  o  Brasil,  se  não  são 
rcinsiallades  nos  seus  empregos  os  thaiunaliirgo-i  da  sua 


independeu  ••ia,  f  primeiros  propuguadores  de  seus  pos- 


gia  a  todas  classes.  O  povo  corria  amotinado  pel, 


nilacio,  e.  <i  não  eu  uiilrau  10,  deixou  .dn  .1  Imperaui/  >•  par- 
tio  para  o  Botafogo,  e  p,-rlu  .Io  cies  ..la  tiintii.  avi-lui  lo- se 
«  apeaiidu-se  ambos  abra-.jrSo-sv  «  cliuiurA  ,,  u  junto»  vn.râo 
para  1  casa  d»  Kori  >. 

José  Bunil.n ao,  dep-n*  queentiou  em  i  va.  checou  a  unia  das 
jani  ll  is,  e  deu  vivas  ao  bupor<tdor      Ptslm  I,  II,  Pe- 

dro III.  IVdio  IV  e  a  |u .mi..-  l,.st.<,s  hou\  -m-o,.  ipj.  f. ti  eor- 
respautlido  pela  uii.iii.1.».. ! !  Nau  ..-bst -iile  o  itdlJul...  .le  tudo 
isl  i,  foi  11  Impeiador  a  pe.  rmn  t  Impei ati  ize  Jo-f  B  .iiifai  iu,  no 
thealro.  que  est.ivn  |Hiuip.Jiaiueiile  deooiado. .  un  te  depois  o 
padre  t-ri-itas  (liUm  da  capiur.ia  do  E>pn  il.j -Sautu;  ree.l  u  niui- 
Us  poesias  dr  improviso. 

Nessa  nnsma  noilv  principiou  a  devassa  Ksnlra  l.edu.  Ja- 
nuário, Jo»c  Clemente  e  outro,,  cujo  pcAVss.i  transcrevi  na 
J<  serie  do  meu  Ufatil  UiHurwo. 


Elles  sabem  que  a  su.i  philosopliia  não  è  Ião  austera 
(o  que  a  tornaria  vã;  que  deiwlleudão  os  sentimentos  de 
um  povo  inieiío,  que  os  olha  como  sustnnueulo  da  pu- 
blica IcLcidade,  e  desprezem  ,1  bem  ne  reeída  auia  popQ- 
lar  que  proclama  suas  virtudes  cívicas,  sua  eoragein,  seu 
patriotismo.  Sim.  um  reseiiitiueiilo  particular  dtve  eder 
.10  bem  geral.  Os  Aristide»,  ainda  depois  de  experimen- 
tarem a  barbara  lei  do  ostracismo,  um  »u  esquecem  que 
sãu  alhenienses,  nem  os  Andradas  puderào  esquecer-8e 
que  sao  brasileiros  quando  julgão  atraiçoada  a  causa  da 
sua  pátria. 

«  Mas  queui  ha  de  deíerir  a  estas  supplicas  7  S.  M. 
Imperial,  que  não  tem  poupado  diligencia  para  trazer  0* 
reseiitidos  ã  couvicçãj  de  q>;e  devem  ficar  em  seus  lu- 
gares, seguros  de  que  se  tomárão  medidas  para  nlo  ser 
jamais  iliudida  a  |ierspicacia  c  sabedoria  do  ministério  l 
Certamente  não.  Vascillava  o  povo  em  um  conflicto  de 
duvidas,  nascidas  de  semelhantes  reflexões,  quando  appa- 
rece  na  tarde  do  dia  30  na  praea  da  Couslituiçâo  o  nosso 
augusto  delensor. 

«  Lm;,  grande  massa,  composta  de  innumeraveis  cida- 
dãos o  saúda  com  o  costumado  giilo — Viva  o  Imperador  I 
S.  M.  Imperial  conste rua-se  com  a  geral  inquietação  que 
traz  o  povo  dcscuntenle  :  eu  ia  na  casa  do  ministro,  que 
renitente  á  sua  persu  .sào  nem  annuir^  a  >eus  desejos, 
liem  satura  do  lugar  |wir.«  onde  se  retirara  ;  e  quando 
chega  As  j mell  is  e  vê  a  turiia  unmr.nsa  que  se  apinhava 
em  torno  ilelle,  e  que  mais  e  uir.is  seaiigmenlava,  resolve 
ir  de  novo  pessoalmente,  não  já  com  motivos  próprios, 
mas  com  motivos  ger.rcs  da  neceessidade  pubblica  debel- 
lar  a  poudouoiosa  1  ••sislcr tn-ia ,  que  ate  nlli  havia  encon- 
inimos  p:>r  extre-.no  seusibilisados. 
"  O  Imperador  srduo;  mas  atiaz  de  Sua  Magestade  vai 
um  iiiassi;  •  de  povo,  cpie  espera  conseguir  sua  prelen- 
juando  lurem  publicamente  conhecidos  seus  desejos  ; 
e  não  s,e  euganava,  como  nunca  costuma  enganar-se, 
quando  poiso  seriajiiciiie  nos  seus  coiuuiuns  interesses. 
Apenas  S.  M.  Imperial  ia  entrando  na  rua  da  Gloria 
quando  ao  |,mge  se  divisou  outro  massiço  de  povo,  que 
se  dirigia  pira  a  cidade. 

a  Causo.i  ex|xriai;.io  ,ms  eonrurrentes  a  visla  daquelle 
plieuomeno  ;  pureio  o  augusto  Imperador  logo  prévio  0 
que  poderia  msi,  e,  teudu  mandado  parar  o  carrinho,  disse 
em  altas  vozes :  a  Aposto  eu  que  e  Jose  Bonifacio  que  alli 
vem  trazido  pelo  povo.  »  \ã«>  se  enganou  na  sua  conjec- 
tura o  heróico  dek-isor  do  povo  do  Brasii ;  Sua  Mages- 
lade  tinha  sobij  is  provas  para  conhecer  que  u  liomero, 
que  se  alirasava  n  »  mais  aclivo  zelo  pelo  Brasil  e  pela 
conservação  de  seus  direitos  e  de  seus  interesses,  não  se- 
ria insensível  ás  voz-s  de  seus  conlornivos,  que  pedião  a 
sua  constante  cooperação  para  se  manietem  esses  mesmos 
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direitos,  de  que  apenas  e  nem  ainda  apenas  li  ti  1  <  Tio  go- 
rado. 

»  Alli  espera  ale  que  divisa  o  ciiinislio,  que  itati:-enle 
vinil»  acompanhado  do  povo;  não  .«i.lfre  a  ingenuidade 
dograude  Pedro  (que  uislo  se  mostrou  maior  ilo  que  era) 
que  deixe  de  npear-sr  [»ra  oITerecer  seus  impeiiaes  bra- 
ços ao  Uel  ministro,  que  vem  lançar  mão  do  leme  do  Im- 
pério o  iiovo  li  do  se  compunge  :  una  suspirio  oppi  imi- 
dos  da  veímmencia  de  seus  transporte»  ;  uulrus  c\clatnãu: 
viva  o  magnânimo  Imperador  !  oulrus.  emfim,  querem 
puxar  o  cano  que  o  conduz,  o  queS.  M  Imperial  recusa, 
dizendo  em  alia»  vozes  :  ■<  O  triumplio  de  hoje  n..o  c  meu, 
é  de  Jose  Uonifaciu  11!» 

«  Circumscriplos  pelos  limites  da  liisloria  deixamos  A 
considerarão  do»  .m.inle-  do  paliia  as  rcfloxòe»  que  sug- 
geretn  lodos  esle»  acontecimentos,  lodos  estos  duo»  <lig- 
□  os  por  certo  de  se  tnnsiiiilliieni  it  mais  remota  poste- 
ridade, e  rematamos  o  losco  esboço  dos  succassos  deste 
dia  tão  glorioso  para  a  causa  do  Brasil,  e  tão  v -iil.ijoso 
ao  heroísmo  da  probi  lide  e  da  honra,  dizendo  que  a  ci 
dade  se  illummnu  ioda  esponluneaim  nle,  e  qu.  ,  sendo 
dia  de  lliealro,  foi  alli  ut.lro  novo  r.unpo  em  que  se 
apphiudirào,  com  nunca  visto  ripim-daso  10.  as  vii  tudes 
dos  nosso!,  Ai  «lides  eos  tal  ntos  do;  Fiauklins  bi  isilei- 
ros.  e  mie  S.  M.  Imperial  coroou  lio  uieiuoraul  dia,  fa- 
zendo publicara  seguinte  ptoclaiiiarão: 


e  b-aes  lluniinerises.— Acabais  de  dai  me  a 
prova  mais  conviucente  de  allerlo,  que  podiei»  uiusliar 
tanlu  a  mim,  como  á  sagrado  causa  desle  Império.  Os 
meu?  princípios  de  coiistiturionaliili.de  nilo  s'w  paia  vós 
duvidosos  nem  paru  ninguém ;  mas  sim  tem  sido  por  al- 
guns inenogeulMdoa,  e  para  que  elles  vos  srjíio  emla  vez 
mais  patente-  eu  agora  mesmo  acabo  de  nomear  um  tecto 
ministro,  peranle  o  qual  deveis  denunciar  os  terríveis 
monstros,  afim  de  que  a  vara  da  justiça  os  Taça  ou  desap- 
parecer  da  face  do  universo,  ou  pelo  menos  do  Império 
do  Brasil. 

«  O  caminho  constitucional  está  aberto  pela  razão;  si- 
gamos por  elle,  e  assim  poderemos  vir  a  chegar  riquelle 
apuro  de  hocra,  desinteresse  e  de  amor  da  pairia  que  nos 
de\e  cm  lodo  o  tempo  caracterisar. 

«  O  vosso  Imperador  sempre  foi  o  defensor  dos  direi- 
tos deste  Império  muilo  antes  de  vós  o  constituirdes  tal ; 
portanto  lembrai-vou  que  elle  nunca  amaria  quem  vos 
fosse  traidor.  A  verdade  appareceu  c  a  experiência  vô-lo 
acaba  de  comprovar. 

11  Segunda  vez  vos  recommendo  união  e  Iranquillidadu, 
e  pela  piiuieiía  vigilância  sobre  os  inimigos  do  Brasil,  c 


confiança  no  ministério  que  acabo  do  uomear. 


que  deveis  seguir, — Imheiudok.  » 


,  c  o 


, pretenlaçáu  ãns  p,  utinciat. 


n  Senhor.— Os  procuradores  gprae*  das  províncias  do  Im- 
pério reunido*  nesta  corte,  considerando  os  males  íoalculaveis 
que  amcsçào  a  nação  e  o  ihiouo  brasílico,  quo  a  iinpulos  do 
«mor  v  gratidão  dos  povos  brasileiros  se  levantou  ha  pouco 
pata  segurança  tia  sua  liberdade  e  independência,  no  meio  de 
maravilhosos  applausus  e  vivas,  reproduzidos  no  mesmo  dia  e 
hoia  e  111  todas  ,15  província?  dó  Império,  senão  perjuros  a  seus 
devens  se  ■  nuuude-esMiu  110  ínvio  do  perigo,  justamente  te- 
mido pelos  supplicaub*  e  pelo  dourado  [>ovo  desta  i\'irte,  que 
entre  judiciosos  alai  ido»  redamão  contra  a  demissão  d  .*  ire» 
honrados  minislro-  e  secretario»  de  Estado  ,T>»e  Bonifacio  de 
Andrada  e  Silva,  Martini  Francisco  'tf  Andrada  e  SiU  <  s  Cae- 
tano Pinto  Montenegro,  e  quiretu  a  reint  graç.10  de  «cus  tu- 
gare». 

«  Nao  sáo.  Sou  hw.  uocullos  íoaboíxo-awiguado»  íkih  ao» 
honrados  povos  «ItMa,  província  os  motivos,  que  lorçir.".,u  os 
dous  prinKiros  ministros  .1  pedirem  soa»  demissões.  Sabem,  e 
é  notório,  que  a  ambição,  a  venalidade  e  a  intriga,  copiada» 
por  excedentes  pinares  sobro  a  lheoria  d»  du eitos  do  1 ida» 
dâo,  com  que  homens  rech  ciados  de  t  i  ■ins,  uumig  ■»  do  1I110110, 
democralas  por  orgulho,  e  nilo  por  svslema.  perturbadores  do 
publico,  pretendem  fascinar  o  povo  incauto ;  lizerao  espalhar 
anathema*  contra  os  beneméritos  e  constilucionaes  ministros 
José  Bonifacio  e  Martim  Francisco,  que,  a  par  do  desinteresse 
próprio  tem  um  e  oulro  desenvolvido  a  vastidão  de  seus  talen- 


tos com  a  melhor  anergia  pela  sagrada  causa  do  Brasil.  de|»is 
de  ser  por  ambos  lançada  a  primeira  pedra  do  magrstoso  edi- 
fício da  no««a  elorinsa  independência. 

a  E  dir-se-ua,  Senhor,  que  a  intriga  dn  poueos  tiiuuiphou 
da  virtude  dos  povos  brasileiros?  '"onseicir  nes  qu»  vasa  He 
ii  o  lliiooo  imperial,  que  ha  1 8  dias  acabamos  d«  luvanlai  1 
Entregareicos  a  mrle  d.-»U?  Impeno  ..»  voot.itl  -  :„ <  bon..i ia» 
de  homens  egoístas  t  Teremos  ■mimo  de  ver  derribado  em  [sju- 
cos  tempo*  o  adorado  throno  que  acmbaiiKi»  de  «rigir  p„ra 
nossa  mde|iond>  nda.  para  r,  sso  ln-.n  u  e  para  nossa  'gu- 
rança  1 

«  NSo,  s..ii|)or.  r„lo o ospei í o  *  abai\o-: ssign  los  por -ie 
pelos  l>»oeinerito«  povos  que  repri  senta  .,  Tanla  c  .1  cmliança 
que  faiem  o»  supplieanU»  na  li  me  iuallur.-.vt-l  justiça  d-  V.  M. 

Impei  tal.  Acudi.  Senhor.  1  e<to  rns>  e  v  •-  ,iu  •  Inip-riu.  que 

tornai á  a  »gurai  sua  rlrme/a,  iviuo  ^i-..d--«.  •surto  pedim-  »,  us 
Ire»  mini  I rtis  aeím<  ii  fii  ion)  !  •■•  —"  p'<  ui  jdoi  ■!e»ta  pro- 
víncia du  Kiu  de  .Ijni  ii  i,  José  Mariano  ili:  Azeredo  Coutinho, 
—o  procurador  da  provinda  d  9.  Pauto,  Artouiu  Rodi  [gurt 

Vell  .so  du  Oliveira. — II  prui.  ui.id.ir  dj  piovincia  d,>  E-pn  ito- 
Saiitu,  José  Vieira  de  Mattos.  —  Aotooio  \  i  ;ira  da  Soledade, 
pro-airador  da  província  de  S.  IVro.  -J..aqui">  Xavier  llu- 
i  .ido,  piorurad.ii  da  piovire-ia  de  Sai.'..«  Cilha.  m  1.— Mauoei 
Maitm»doO>i.ío  H.-i.,  |.rorur  tor  da  pnvi  ria  da  S.  I  ia'.o.  • 

(  opiu  da  tertJçA»,  &  .io  d*  U  ihéro 

•1  Anno  d.v  nascimuqto  de  Nos  so  H.  nlior  Je,us-Clu  i»,o  de 
IS?Í,  aos  3«i  de  Outubro  10  mesmo  nau»,  nesia  cid  ide  e  rói  te 
do  Rio  de  Janeiro,  em  os  [iaç  s  d   onselh  .  •  ni  vi  ••  içáo  qtie 
fazendo  estavito  o.,  vereadores  e  prucui .idor  do  senado,  co- 
migo escrivão  abaiXvnolu«»di  ,  alli,  ti  1  du-seji  lindo  a  acta  de 
vereação  ordinária,  na  lorma  eon»l;inte  to  livro  «Kdla.  por 
parle  do  proeúradoi  desta  piovincia  J'i.-e  Mariao.  Azeiedo 
Coiilinho  f  i  conmiiibicailv  que     aohav »  di  nt  >  du»  pav»  do 
i  i>.'n^elh  '  Ji-.  nip.inh  iilo  <le  inirnonso  coucurso  do  pvivo,  que, 
I  «Mando    '"  piop  -ok.  A  »ua  es|H-io,  .•  iiKercptuu  <•  emli<raçou 
i.a  |«.-sageio  paia  -ua  cj»a.  úiz^nju-llii;  qua  O UOVu  NU  >  ,1  Ma 
massa  a  pvrta  do  senado,  com  soa»  renresentaç->!«.  t  oa  serem 
I  apresentadas  a  S.  M.  Imperial  pi  lo  mesmo    m  lo  e  p-.r  elle 
.  procurn  lor-getal.  p>.- din  lo  houvesse  o  mesmo  augusto  Senhor 
,  por  bem  instaurar  nos  ;eu«  Ingircs  os  ministras  ^  secretários 
de  Estado  dos  negocio»  d  >  Império  e  dos  da  lazeuda,  J«sé  Bo- 
nifacio  de  Andra  ia  e  Silva,  Martini  Francisco  R'.beuo  de  An- 
drada, e  bem  as»im  o  da  jus.ioa  (.ai  iau  » l»inlo  de  Miranda  Mon- 
tenegro, de  cujos  cunheciment  ...  UUeratura.  honra  <■  desinte- 
resse e  amor  ao  Br  ■si!,  o  mesmo  povo  1  sperava,  v  cooli.iva  o 
progrosso,  osUbilidadc  de«le  Império  rico,  vasto  e  poderoso,  e 
que  fará  a  admiração  « inv  ej  >  ,ias  muu  mçdes,  tendo  por  seu 
perpetuo  defensor  o  magnânimo,  excelso  e  justu  Imp  r.idoi  o 
Sr.  1).  Pedro  I,  delicias  do  gii-^nio  p  >vo.  de  quem  ousa  espe- 
rar e  bubuiissainenle  pidiatal  giaça. 

«  Sendo  mandado  introduzir  pelo  p.ocurádor  doste  senado, 
após  delle  entrou  igoalnienle  numerxiso  coucurso  d>-  líovo,  que 
c.Ktiipava  ambas  .is  salas,  escadas  •  Coi  r^loi  1  >.  li.-ando  ;un 
considerável  ijunlauieul.  m<  largo,  ■  v  ■  uí    ea  -li  u  pr»  nle 

0  actual  presid- ute  o  d- .•"•inbãrpatoi  Jo-o  tilem,  nti-  pi-n-ira, 
para  maior  Miiemoilad  o>  »te  acto  re-.piereu  1.  piocund  o-ge- 

1  al  aos  myinbi  05  do  w-uad  que  se  achava»  presente»,  ao  do*. 
cmbargadoi  juiz  do  crime,  que  Iliií  a<  rv  ido  uo»  seu»  impedi- 
mentos, t»eU  lodicia  <pie  >e  d.e  tinha  ò  1  to  d  -  a  lui  ■  lito 
ilaseaoliaigadoi  iii.cixi  elo  s,.  M.  ia.p  .  ia;  ,i„i  .,  uti.oj,r  a 
gozar  du  demisso  lompioari,  que  havia  ob  id  e  e, ..-  <•,  .indo 
o  senado  a  este  rcquoi  imentu,  mandou  pelo  .deaide  dy  ic  smo 
chamai  ao  dito  de»  mhargidor  JosC  Paulo  de  Fi^utiroa  Na- 
huco  e  Arauj  o  e  no  entanto,  lo  cando  o  dito  pr  acarador-goial 
a  uma  das  janulla»  do  sei...  lo.  pei^umaudo  a»  i-ov.i.  ijur 
achava  embuxo.  qttaJ  cr»  t  soa  InlOUCio, enlhuliaSmcKlO O 
mesmo  povo,  com  lepetid-  -  v  1 . .. .  .1  S.  M.  l:i,pen.,!,  drclarou 
que  ta  de  i:onforioidaiio  com  «s  repiv-scnlaçjries  qu"  j  i  a  'ha- 
vio  entregues  no  svnadn,  pua  elli>  pro< urail,  r-gouil,  com  o 
imsroo  si  na  lo.  |>as.ai  ;i.in  -diaianiente  ..  apr-sei.tai  »  s.  M. 
Imperial,  i-edií.do-  or  houveso  de  dri'11.1  lhes  p-n  .11  mui 
Justa  a  su.i  causa,  o  que  esperav.io  qac  o  ioe.Mii o  S-  nloo  h,  u- 
vesso  de  apaitar  desta  rói  ti'  todos  os  indi»  idu  j»  qu»  linbio 
concoirido  para  a  d.-s  ini.io  do  g.vemu,  poi-  que  tendo  o 
mesmo  povo  dep>silado  nn  >ms  rars  ml1"  <>  cuiniiri,  nia 
*v<  .desta  província,  como  das  que  se  achio  unidas  »'  do»  suas 

reaes  e  imiiiodiíias  re«olu,Oes  iie|iendia  »  sarvaçjú  du  pátria, 
11  tu  se  achando  seus  iiõni-iros  re-t»>n»aveis  a  outra  «|»am.i  au- 
toridade que  não  Nis-"  o.iie-oiio  liiq>ri arile,  q  o-  ,•  tu  u  ajo  .j 
bejn»  prov  as  1  lu  seu  liloo  aiisruo  o  i-onsti tuci. in.il id ade. 

«  Chefiado  que  foi  o  lesembargadi  i  juiz  do  crime.  >t-  du  i- 
gio  ao  dito  piocurador-goral.  o  depois  de  ponderai  que.  ins- 
tando de  bom  grado  proi.ipto  paia  lu.l ■■  que  era  ,'uslo.  c.,miudo 
que  Uie  Ois:orria  que  n,i.>  c-tava  compeli  nU-m  ute  ;iutoiisado 
para  presidir  nu  senado,  nau  «n  por  nâo  lho  constar  vfficial- 
menle  o  impediment o  do  actua,  presidente,  como  por  uio  ler 


i 
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iii  .  Indo  noi-ae*;,  alguma,  e  nfio  podendo  wt  a  Ml'  za  de  s*r 
csciliido,  um»  ainda  que  a  nu  l-Ui  du  ju.z  de  fóia,  uomòii 
a  um  jui*  'I"  «imi  |  ara  o  substituir,  h  .VCI-dO  outro  O  pode- 
ria ser. 

u  r'."i  rebix-iuli-l..  pau  pior-ir„d»r  cia  applausu  d« 

t<>  l  i  ...  pm-o.  que,  seiu  "ITender  a»  leis-  coiiiproin.-li.-r  *  auto- 
nda.l.  deli.-  ninislio.  uqueri.  a  su ,.  ..--isl.  i.cia  i.i..n  auton- 
d»  !,■  publi  a  para  alle-lai  d«  unanime  concurso '■  consenso  do 
povo,  e  igualmente  iequ.ru  doasse «>U  acta  MU  *e***V>  auuU 
|s.r    ngim»  dia»  par.  cot.eoi  rei  -m  a>  in.it»  pessoa-  que  »Ju  do 

muni.,  v  ii  piuiio.  d>-  <pic  l*r»  oinít..r  II*  e*U  ■■cia.  que 

as,.gf.Ar4..  -..li.  ..  ^vo  e  eu  Ju  e  M  u  liu- R."  b...  e.-crivlio  du 
senado  ilu  camará,  que  »  escrevi.—  Nabuc.— Bulhè*».— Pe- 
reira da  SOva.— Viauii».— Xav  nr.-  G.iuu  procurador -geral 
d.  »ia  p...\iiirt...  J.'».'.  Marani..  <lt-  Areied..  Coutinho. 

a  h-ti  coiiforme-J use  Martins  R  "  h...  » 

Hrpr,  .«n/acuo  fri  «ropa. 

0  Senhor  —  Os  ounmaiidanle»  mais  ulliriae-.  d..»  corpos  da 
g«arni.  »<•  -sta  «ai.io.  e  in  aqu>  ilc  lespeito  .ii.-vi.lu  a  augusu 
e  «agrada  pt-soa  .1.-  V.  M-  lnipn>.i.  e  peuetiado*  da  tila.»  do- 
luro,,  si  t.aá  80  st  vi. la  d  tii  iie-  imiiiili' n  <->  (pe  ameaça  . ., 
B1.1..1,  j.  niix.Su  iT)i.  r  li.la  ao»  b-ncmei  it"s  d.,  pátria  Jusé 
bond-cio  dr  Ai. dia, ia  1  Sil» ...  d"  luinist. ■  <■>  «1  tKgouus  do 
lii.pu  io  c  estiangeiro-o  e  Mattitn  r'iauci»co  Rd*  iro  d«  An- 
diada  dusda  íaieii !  .,  ku-Ai  comparei  r.  an  o  ugustu  thronu 
de  V.  M.  Imperial  .1  expm  qm  Mn  .  cnsi  .  q  f  algun*  ambiciu- 
«*.  e  do  .ec.mhrn.la  p.  rv.  . »id  .. u-tt.  pii-ki..)idu€»palhar 
Du  p.il.l  >|u<-  .■!!•■»  km  i"  -eu  iav...  ..  |.,i<...  arn.  ida.eaiequ, 
.•ilsuns  mildir-s  »;i.i  collabotmt  u-»  i.o»  funesto»  plano- qu.- a 
sua  .le.me.lida  ambição  Iim.i  tiaçail-a.  -Dm  d-      aparem  os 

inai.  pingues  e  ' ■iii.ii.-nl  s  .-nipi^,»,  i.i.d.  nu-.         cusia  do 

aaapiir  d«  khs  boorado»  c...mpai'  urta*.  m-i  v  10.1..— •  de  tu. tus 
.►.  111. 1 .1»  .tu..  .1  .•.-tuia  o  ..  inai>di  iicjjr.d»  .•  ■  uinni.i  pudem  Mlg- 
giTír  para  iu»i»:har  o  cnrftt..  •  ilidia. 1 ..  n  |.  .1»%.»"  da.pmlli-* 
.i.iu»  l>,  d .11,. nti.»  niiiiiMiu-.  d.  ísu  ta-t.i»  ■  I-. v--|,jf  a.>  i>ili.  Il.u 
di-  i..  tliiL-iii  dtiiii»Mii',  ^uai.iln  .-11.  »-.is  !aW-nU>>.  lumra  1  er«- 

a  J.piiu.l:  n.vvr-  da  Europa,  o  bia»>.  Iibba  d.-pu»i- 
tail  '  a  sua  (vnfianç*.  c.iti.u  >>»  mais  íoib-s  .u-~  du  ilir.ilii.i 

rons-.ilu.-ini.il  de  V.  M-  Imperu).  v  da  sua  lutura  graii-ltr»  v 
teli,  Idade. 

a  C  i)v..irjnlij».  p  is.  qm-  é  da  seu  dov.-r  «.grado  pugfcai 
p.  ',i  sua  honra  atn  zuti  iHu  .iffrr.dida.  lo/' m  jmI-  ul na  pre- 
st-tiv  dl-  V.  M  Imp-riai.  ipi.'  1  lies  j.unai-  lallai  A<"' an  jui  u- 
in.  n;i.  ipji.  -..sli.x.s  Jei  hi.  de  .l^í  n der  a  »af lada  .  a.isn  dn  Ília- 
>il,  .pie  V.  .M.  Iii.p.-i  i  ià  li'  1 i.  amt  ut.-  i-m  jurado  d-  !•  lidei; 
e  1  -j^ili..rKii)i<T.t''  n.-i,  a  rSn  qu»  V.  M.  lmp.  nal  »•  digiiti  d.- 
altenUr  p  'a  I.  anquil  ,  tade.  íeguiaDCJ  publicai  e  calvário  da 
pátria,  que  «e  acha  ««  . >.i;*.U  pui  Hm )HlkU) de dçcicisu»,  fa- 
zi-blu-o-  pr  1.  -■  11  a  pui. ,1  <miii.  imrviviii,  ...uli<«ini  espeiáu 
da  sab-.li.na  -  jus:n.  de  V.  M.  Impenul  qu-'.  paia  buiu  a  >• 
creditudugovi-iiio,  pi.i.pelidiíd.'  »•  Miarjuç  do  Iu.|kii..  Ina- 
ailtro,  ícjãu  irstdutdo*  a«>  ininafttno  o.-  tefcri  I  *  b.11. 111  ri:.is 
mit.iairr.»  J<  w  ISonifa.  i..  de  Ai.dr  da  Sih  .  .  M  it.íu  Fian- 
risco  Ilibei. de  ...  Irad  . 

C  f>  infia-i -  r.ptns,  -  nipri-  li.  i<  a  i  seus  jurainciil.w.  pr.- 
U»Mu  áeííWi"  a  eu  ia  du  sa-u  sal.gue  a  cauta  du  Hia.il,  que  <• 

a  de  V.  M.  tapeiltl,  e«lw»w  Ji  1  r  •íatam-nu.  beija..  .. 

Nu»  imguala  niHA,  Rio  de  JlUMIUi  S»  de  UtllUbruiH  1I4Í?.— Joa- 
.|uu.l  J.-»e   ii,     Xlilaul',  .  .  I.l...  .  g.  ..IU...1..  e  .-omU'..DdaDle  d»/ 

..,.!,  r..i  .    .,  I       .  1  ,  ,  ,  ,- 

jiu.— I>.mii.g...  Kranri  .  ..  Biaga.  apil.iu.  • 

;m  -aem-s.-  .isv1?ii,ilur  .s  d.»  . ,  ininamlanles  .- offlcwe»  de 
.nvirsos  corpns.J 

/Je,irf xrnfafiin  do  peru 

1  Sonhui.— O  povo  d.  -li  ia,  1..:  e  1  1  jviiioj  amante  da 
giai..|.-  .  ..is.  1"  lni|i.  110  du  It. asil.  prolesU  e jura  d*  presença 
,1-  V.  \l.  liupiu.  11,  do  véu  e  de  lodo  o  roundu.  que  11  deiius*áo 
.TUet-lide  ao  -  tien.-in.  ii'.  s  ;.l  18'  J»«-  Lt  iii f...  i . ■  de  Andrada 
e  SiUa  o  Uarmii  I  ian  iseo  Ribeir  di  Audi  .da  d..-.-.  >  u.pr..gi.s 
de  mihiitlua  e  s.  irretarm-  d.  E.la.l"  du»  n.-^ocius  do  Império. 
.•»!r»'ii>Hros  '  la/eoda,  és»».»  periue:..*a  d  » aniagem,  gran- 
de/» r  andunenti-  pingressm.  da  tnd.  p  nden  ia  .- libei d.id.- 
1,  .[,,,,-  ul.-.  o  a»  1       ■   -  ,-:    l r  1  ■ , - .  r,  , 

a  »»s  -eu»  cnbi vinionlns  tHiiitn  >«.  *  sua  lecunheeida  iiltera- 
luia,  u  seu  .aeililo  .-.latii  lei  idu  r  aia  uru  as  naçòi »  eslrang.  i- 
i.is.  a  sua  honra  e  u  seu  d.-e:dido  palriotisino  -  anioi  pda 
ftigradi  eauM  do  Hra»il.  os  tiuhau  cooslitunlu  dtgoos  da  .11I111L- 
raçAu  k-..iI.  do  a  111, 11  .'  i--peilo  do»  ei.l..ilA.  >  amigos  du  urd.  nj, 
o»  ^u.ieo  iii-iasdo  pata  olles  ruiuu  .1  umea  aucor ..  lui.tdu»  au 
Ib-uiin  le  V.«>a  MagL-sUd.)  liesle  novo  Império  ;  e,  cunio  u 
lei  ror  du  teoabrusos  «  inceudiariu»  paibd<i»,  que,  minando  a 
rsl.biiidade  do  Hrasil,  ameaça.,  cuuduzi-lo  ao  thron»  sangu.- 
a,  da  diíCxiidii  e  de-um*..  das  suas  mais  brlla» 


piovincia»,  las  quaea  em  unia»  leiíiar*  a  .irislocraria,  cm  00- 
iras  a  driuoeiaeia,  e  em  iod«s  »  cuníus&u,  o  d.-spvtiamo.  a  de- 
so  acao  e  a  guerra  eivil. 

a  I  Is-aqul,  S-nhoi.  .  m  qiu- pararia  os  «sforçoa,  ai  vigília» 
,  «»  tadigas  d.-  V.  M.  Imperial  e  d>-ases  dous  ministros  :  eia- 
aqui  em  que  se  hHo  de  «onverter  01  nossos  snerlllclo*  e  .  a  ho- 
locaustos da  nossa  pátria  I 

<  E'  para  remediar  a  cato»  males  imminenles,  é  mesmo  para 
ventura  de  Vua>a  UagesUdu,  que  dobrad  •  is  supplic*»  deste 
povo  hei  lhe  cunver.i  dignai -se  de  rr-rhamai  Aquellea  dous  be- 
Demetttos  cidadios  ao  eiercieio  do  seus  empugi-».  de  que  ellea 
>:•  de  p.  lírio  ;  lodo  o  p  -vu  *«be.  S.  n!i  :  •  Vi**a  Mage>tade 
também  o  sabe  ainda  melhor,  que  a  dcuiissiu  por  ellea  pedida 
sõ  teve  pur  objecto  vêr  crescer  impunemente  <>  paitido  de  um 
bando  de  facciosos,  que  intenlio  collocar-.se  n.>>  primeiro»  car- 
gos do  Império,  espalhando  (para  eonsegum-m  seus  Hm)  pela 
gente  crislula  ideaa  de  íuliiio  d  ^polismo  ;  --o  mais  e,  Senhui. 
que  até  ousirâu  publicar  que  liubAo  i  sua  disposição  a  forca 
armada  quando  iò  ell.  s  serian  capazes  d.-  exrr.-ei  esme  de»po- 
ti»nio  se  pHles.i-m  um  d  n  lomar  as  rel.-.s  d  ' governo,  alô 
agnra  ei.  rrido  cm  tunl»  l.lM-id-de  ;  e  1  »lt-  p/>  ',  Senhor,  que 
acaba  de  ser  legenera.lo,  que  su  de>eja  vér  a  lr?ia  da  adminis- 
tração publica  udadl.K,  houi  adm.  que  allenipin  pela  sua  se- 
gurança pessoal  c  da  propn. ,  lado,  que  os  dei.  iid*..  da»  inva- 
sões e.lerua»  de  que  le  vi  ameaçado,  para  ^uja  defasa  se  lem 
pieslado  tio  he.  oicainenl.-,  com  donativos  1;  empréstimos,  po- 
dn  ia  vér  a  sangue  frio  lugendus  nus  cargos  public,  «sses  far- 
ei sos,  que  prociirAo  >s  sombras  da  noite  para  concertarem  os 
.Hi«  malvados  plano» ! 

«  Ah:  S-i.hor,  quem  entio  se  -  onlaha  iseguio  !  OuaesseriJo 
o»  ci  l-dà».  hubiaiu»  que  quereria»  habitai  ti-  »ia  cúrle  !  E  qu  .1 
seria  o  rtsuHad»  Ii11.1l!  A  anaicbia  e  x  gu.  ria  civil.  K  Vo>sa 
Mj  ai-.. adi-,  leud.i  em  101 110  de  os  autui-j-.  d  1  desordem,  em 
vau  pn.li  ndci  ia  ram  -di  i  la,  e  1  sua  «agrada  pessoa,  com  toda 
.1  sua  real  lamiiia,  Nearia  espolia  atra  desvai  i  ■»  .!c  ;»■>  verso*  e 
aiidiK-jusos. 

a  Con.eii).  p  us.  Senhor  processar  e  punir  .«  malvados ;  m:i 
este  1  rineiliu  e  capa*  de  salvar  a  p  .  ria  .  e  nflu  11  demi»»ao  du 
minisli.-s  lieis  e  zelosa»,  pois  que  uma  tal  nied. da  d- mais  um 
d.  gi  á  para  os  fai.viupos  chegai  ei:i  aos  seus  lio».  Esses  iulnis- 
lios,  '|ue  Ião  deiiudadaineuti-  léai"  jiugiindo  pelos  diíeitos  00 
Impe,  10  do  Brasii,  qu-  ãl*  agor.i  tén.  sacrifl-Mdo  .1  sua  vida  ji 
ameaçada  pelo  d  1ng1e.su  de  Portugal,  deveu  ceder  is  rircums- 
lar.i a.,.»,  dev.m  acudir  ás  crises  da  aaçi...  devem  salvar  do* 
mal.  s  internos  e  exl-iu  ->,  <  arregarido-ii  no»  |in  piios  hoinbrus. 

a  Outro  qualquoi  partido  que  tomarem  !be>  »eià  muito  in- 
jun,-o;  elte>  perde.au  a  repuluçio  de  que  eom  tanta  justiça 
porio.  eelV.  rueiei-eriò  a  execia.,»..  deste  pov.:  s..-  porventura 
o  deixar,  m  agora  exposto  ."•  uma  guerra  civu.  V.«-,i  Magesla.ie 
nà./  en  aiiitra  tia  circulo  d<><  liocens  eidadioi  mais  dignos,  « 

qu.-  m  u»  niereçUu  a  «•«  >Ça  da  patiia,  11  é  |>ur  isso  qu.'  Vossa 

A|..ge»l»de.  obi-l.v.-nd..  á  pnti  ia,  deve  re-colíoCA-los  nos  Itiga- 
ie»  ,|e  .|..ie  s»hn"'0. 

1:  Es»-  povo  liei  o  p.  de  ,  lodo  o  Inq-.-i  io  o  deiti..nda.  e  Vr.ss.i 
Mns-siade.  qu.-  jurou  d.  reiídè-lo  pei  peliiiinienle.  nio  pode  ser 
su.do  is  de  s.  us  súbditos  .p>..r;  io  ».•  duig.m  a  m.clrar 

s.m..  Impei  10.  Ri,.,  de  Ja.iciro.  it)  de 


->/<■ 
de  salvar 


t.Uiliil>ro  do  IsJÍ.  » 

t  An.igua  gratos,  bi  u»os  <■  hoM  ados  flui-iiner.».-».-  Eu  não 
1.  tillt.  untariam-  expiosvV,  cni  que  po^va  .  ui-.-on-.r-v.a.  o 
111.11  ler.dK-  m-  tito  ;  o  .11.1  30  de  Outubro  sempn:  »cra  grato 
ao»  bons  bi asilei) os,  e  cõid  l-»jb -.•inii  lade  a  v'..-,  q.;r  com  tod.i 
u  submissão  e  respeito  n»  mc  hol  de  todos  o»  m  a.ai,  ha»,  le- 
eonesie»  »o-  meu.»  I.g.u»,  alini  de  su»  leu  urdes  as  1  uspeit  ivei» 
cstlun.nas  du  Imp.  110.  que.  i  força  .la  mais  execranda  minga, 
se  afbavr...  abaladas,  ameaçando  nos  a  sua  imutabilidade  ma- 
les incusi  1  lavei»,  só  do  nei.huo  i.pieç.»  pata  aqu.  lies  que  mi 
prelcn  liiei  elevar  Com  a  sua  quiMa  e  sobre  a  vi»»*  desteça 
litmai  a  sua  fe  irjdade. 

«  V.V  me  li  jn-|ii.rlavej.  coii.  as  excessivas  d  moosliaçt.B* 
dc  amoi .  respeito  e  ismllança,  que  lenrb-s  em  nu-K>  perpetuo 
deferis  . r  e  primeiro  Impeia  iur  do  brasil  u  Sr.  I).  1'erlio  de  Al 
cantata  •  vos  me  enchíeis  de  pra/ei  quando,  com  toda  a  justiça, 
clamáveis  fos-eiu  runleurados  nos  seus  luguro  os  bi-nemento» 
e  tio  honrado-  ministros  e  .secretario*  de  Estado,  e-m  tudo  dig- 
nos de  11  iss.»  n-.p.-ilos  e  das  nu»"a>  mais  seiiu»  cuntempla- 
vo»  me  deixastes  eternamente  agradecido  por  me  acbar- 
le»  digno  de  pn.mover  uma  cansa  em  qui-cUmavu  a  razòo,  a 
justiça  .•  os  ínlci  -se»  de  l,.do  o  11.  aul  n*o  d.sles  goato  ao 
faceiov.  congresso  de  Portugal  e  aos  seus  satellit-s.  que  d«s- 
gr.içadam.  eiil.'  entre  nós  exist-  m. 

*  SuppiantasU.-*  e  de»\  aneoesle-s  o»  projectus  desse  pequeno 
p  irtido  du  rnalv.i  lns  ;  bulhou  a  verdade,  a  honra  sobre 
e  quando  iibiaruv»  de  semelhante  maneira  acharei*  1 
pi  oinpto,  e  rugu-vos  que  o  n.'io  peopcis,  aquelle  de  quem  1 
liastes  a  impui  lautíssima  procuradoria  das  vosíus  dlieitvs  ;  e 
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w;  alguma  cuiik  vos  mereci,  congratuland  '-mu  convosco  por 
»»  l'i*l<»  ••  relevante»  motivos.  »upp»eo-voí.  como  rccumptusa 
das  minha»  indicas,  o  m. 'mo  yue  (iw  .< -uuiiim  nda  •  ■  uai  da 
oali  ia,  ii  maior  dus  br  i  .  1  •  -i « os— uniio  c  'i  ..nquillid  j<|i-.  líio  de 
Janeiro.  31  >fc  <i»lubu.  de  iKji.— Jus*  Mariano  i]<  Azeredo 
Coutinho,  prucur.nl "r  gera!  da  província.  » 

Prtrtlfimaçã.)  i/iií  ff  distribuiu  no  Iheutiti  »o  tiia  30  de 
Outubro  th  1822. 

a  Moinado»  lifasileiíos'.— O»  vis  rarb  ii..no»,  que  jurarão  a 
destruição  da  nossa  pv.iia  para  vibre  ui'  iibV»  de  <  ail,i\ .  rr*  e 
run  as  erguei  em  o  decantado  iepuhli.-ani«iii»,  ganhli  .i  >  por  um 
in  uiienlc  rompo  as  sua*  uiai-niiiaçiV».  F.lle»,  abusando  la  boa- 
te do  Imperador,  ouslrj..  jpemdn»!t  derramar  a  ú&aitia  e  a 
discórdia.  '  ooiiseguu  au  o  U.r.lvc.  if.sjJi.ulo -K-  dcsgu.sbiieni 
os  anjo»  tutelares  da  leg.ueijç.V.  bia.-ilica.  03  illu.-u  »  Aii.lra- 
das.  que  .rgu.uiio  nos  -  '  j-  li  -obro»  o  p  s  >  Ja  00»  »a  m  U,»eu- 
deiieia.  para  o*  lazer  11  uai  do  mi.iist.  lio.  unira  oppu-içio  aos 
seu»  íi  .  re  t  rós  plano  -. 

a  Brasileiros  ! — A'  lesta  do  r  ancho  infame  esta  >.V<  bem  •> 
conhecei»;  uni  monstro,  que,  por  desgraça.  <•  tu»».,  patrício  ; 
um  vil.  !cni  coule-cimerilos.  nascimento  ou  virtudes.  i\tr  quei 
engrossar  eoru  o  rios-So  sangue  ,i.iu  I01l.11  a  »ua  demasia  ia  am- 
bição; um  pei -tido,  que  saudou  o  d  ••  letu  desui  g  misoiloi  de  J9 
ile  SeUTiilii '  1  de  anii  d  ivriiuuni.i  do  ti  inlcin^'.  rito,  e 

que  hoje,  r  um  o  „m  >r  da  pátria  Do*  L.bóis  <•  o  odi.  eterno  rio 
malvado  cuiaçSo.  prelcude  a  ruint  da  mesma  palna.  que  o 
srjflre  ainda. 

n  Elie  ú  "  nosso  iii  .im  tnttiMj;-».  e  s  d- iii,igoo.o»  n»  nosso» 
verdugos.  A  nossa  existência  politica  e»la  cm  pengo.  o  no»»o 
Irnpt  1  <doi  a  t/oid  i  do  ;it.  eipi  111.  Ol.  n.e  lo  E»  .1 1.-  *olU>u  bua 
das  ii.hu»  do  -eii  piloto,  e  o  navio  esta  pieste»  u  dar  1.0  escolho 
Eis  .1  lio .•.:»«  Ill  -ja  hottra  ! 

«  Aleru.  bia-iluns!  Vingança  c.ulra  os  perversos:  tuiio 
e  constância. 

••  Denodad' *  nitlltt-«  ,  que  haveis  vingado  a  pátria  do  in- 
tuito dos  inimigg-  I  O  vosso  nome  «a*rvio  de  insti  umento  ao» 
facciosos,  para  publicarem  que  liuliiio  íoiça  ainwd.i  paia  .« 
coadjuvar  nos  teus  crime»  ;  esti.  p orlant  >  a  vossa  honra  ulce 
rada ;  liwstrai  ao  mundo  a  lidclirUde  da  vossa  uundui  ta  ;  eiigi 
do  lnn*.'iador  o  castigo  dos  malva  l«  que  macularão  a  vossa 
reputação,  c  reanimeis  o  lug.11  que  viu  pertence  entre  os  ci- 
dadãos vos-os  11  macas,  com  a  coiiflaiça  que  mereceis. 

a  Invii  to  Imoerailor  1  Independência  011  morte,  gritastes  vós 
dtB  serros  |pau|p.tario»  !  Seu  eeco  repercutio  çm  Uhíos  o»  cora- 
íOes  brasileiros;  ouvi,  portanto,  e  marcai  na  vusia  alma  »  viu 
da  pati  ia  inesU.  Coragem  e  energia  !  A  pátria  auim  o  exige. 
Mok-sttas  aguda*,  náo  su  curAo  tom  paliativos.  Fechai  os  ouv  1- 
dõ»  *e»  j,.(i'(isirus  que  IraOeJo  a>'cesso  junto  a  vás.  Ouvi  conse- 
lhos, mas  conselhos  sio  Os  resultados  do«  clubs  sAo  funestos... 


K  Tornem  os  Fr  .n -Min*  br.i»ilen  os  pai  n  o  vosso  lado.  e  nào 
consintais  lugii  >,»  meomios  que  mereceis  '.  O  vosso  UiroDo  é 
tlr  niado  nos  nossos  eurrtÇiM-s,  u  i'sle  Império  ineipugnat  et  s*'i"A 
roiuvoseo  salvo  das  ruii<«»  que  pieparSo  os  rabali>las.  o 

Ao  lllm.  e  Erni.  Sr.  Jo.vi  II  i,if'iri«  dr  Ánd<nd,i,  primeiro 
minulro  t  secretario  de  Estotio  dos  negoc  io.i  do  /mp*-- 
rin  e  etirangeirot. 

«  0  r  instante  varAo  que  a  pátria  adora 
K  que  da  atroz  rao.ào  os  monstros  doma. 
Já  d  arile-mio  uo  tempo  eterno  mora, 
tUurei  au«  la-i-s.  qualt^ta  .  em  Uoma. 
A  constitucional  bandeira  arvora  : 
Das  miVis  do  Impei .iiloi  as  rdlens  toma, 
E,  apezar  >!,<  inf'  in.    feroc-  lade. 
Salva  a  pátria.  osob'rano.  a  liberdade.  1 

l.uii  It»i>tuiet  Soy*. 

Aot  temerários  ambieiomi  ríemaijOf,'.*,  satrllilcs  infame* 
da  aiiarchia,  inimigo*  decUratbjS,  nào  s«  'Uifjaz,  mus 
ale  da  pntrui,  ove  uncrificão. 

a  í>.'<nagii^o>  pei  vei  sus,  frandula^em. 
Da  perseguida,  tr i*te  e*p<%iu  liumalia, 
A  i-ujo  cr  içao  ferino  dauioa 
Tudo  quanto  nllo  é  roubo,  carnagero. 

K  Qual  tigre,  a  quem  carnívora  cor; 
Atormenta  feroz  Da  inata  hircaoa, 
Cada  um  de  vós.  com  raiva  atroz  i 
Espera  ufano  a  aoarchica  voragem. 


a  Os  pezame*  vn»  dou,  com  a  notícia 
Us  para  v«,  oh  mou.tios  assanhados. 
Ik-que  uio  haverá  sanguíneo  a.-^ugue. 

«  Mord--se  a  vu-sa  barbara  svviria. 
Os  ministros  leaes  «to  reintegradus. 
E  nSn  ha  quem  pot  Pedro  11  De.~  não  r.vsue.  11 

Ikcietv. 

«  Havendo  eu  eorecdulo  a  Jus.-  llonJn  io  de  Audiadai- 
Silva,  M  itiui  h  iiii.  i.i  .i  liibi  iiu  de  Andi  jJ.i  e  t  ailiiito  íiiit» 
de  UtraDtli  M  .ulvn"gru,  a*  deBlicsdel  dos  lugares  de  ministros 
f  sccrtlai los  de  Estrdo,  porque  awirn  me  lia>i*o  pedido  lepe- 
tidas  veres,  e  porq  ie  iiinLMu  ru  .leve  ser  .  In  „.i,),.  n  cimi  1  m- 
pregos  de  um  1  ropou-abihilade  conli  a  ,1  propn.i  vuntade.  e 
Umbeni  p-irque  -■  ukaiuentc  mal  miei,,  n  elu  busiiivAo  por 
tudo»  os  n  mios  Í.i/.t  IIhíí  perdvr  1  opilliáo  [tlibliej,  looli  iTJ. 
a  oacAn  b  uis  sei  »i  e»ie>,  julguei  is>nven.uule  j  ju<U(.i  ao 
bem  do  K^Udo  aceiUir-lhe»  as  suas  .leinitsõ  s  paro  que  Mijo 0 
povo.  com  impa.ciali.lade  e  slludeXj, •lescObrísM  intngan- 
te*  e  «Ijnmia  i  res,  f;n-  udo  juslici.  .1  ;>r  bui  .<  '  ri  \  .lude; 
e  com  elleito  opovi  e  trojva  desta  capiíal.  ■  onlior. mio  :,,h„  „• 
autorfls  11  -la  Ml  eabala,  com  q  1  ■_•  e.ies  j,j etr  ritl i,i  ei.grande- 
cer-sc  epiuinover  lumuUo*.  il,4s»-io;iw».  e.  lirirdrneur,.,  ;,  -,|.  lr., 
civil,  reunida  em  «-u»  votos  aos  procuradores  gei.u.»  .ta»  pro- 
víncia» e  o  .UU3I1  .lesta  I.  i.l  1  id.Tle,  rne  npi  cnuii  ã.ieom 
toda  a  lõMislituciunali  tade  e  respeito  .:•  q  ointo  conv  oih.i  ao 
Im-iii  do  irnp  i  io  o  00  meu  q.ie  houve»»'  00  niilil-lel...  Usla 
mvtf*.  e  unida  le  de  *.titini<  nlos  e  d"  Iteic-.  p  .ra  o  nu  -r« 
prenso  que  fosvi.i  rei ,1  .cerados  D<*  seus  ;ug..  e.»  José  Itoiíiú- 
cio  de  Andrada  Sm  ■  e  M.o  tim  Fraunsc..  Kilie^r.  .te  An- 
dra  la, «  Lainb.  m  Cietano  l'in         Uii'aada  ilout  n.gio. 

a  PoiL.o'.".  U>  s  jdiulo  satislazei  em  tudo  que  f  'o  justo  .o.» 
requerin  cot  s  dos  p-i\os  «  aa  repre»<  rt-. ,V*  d-.«  piorurado- 
res  yerae-,  h"i  i-or  b.un  re'ntegi  .'i'  r.mi  elfeit  1  os  hiiii:  .  nieii- 
cir.nados  rio*  liig.<ret  que  anteriormente  oc  upava  ,  no  minis- 
tério, eiM  endo  assim  ..  diu-ite  que  cou-li'u.-iie  a.nieiiti' ruu 
pertence .  «1«  nomear  ou  denutlir  ns  meus  ministros,  s*gundo 
convém  ao  serviço  do  Império ;  hei  oulrosim  por  l»  rr',  pelas 
mesmas  razfies.  que  c  uillnueiu  nus  mesmos  lugare»  de  minis- 
tro* e  set-reUli.»  de  Estado,  João  Vieira  de  t.jn  aluo  na  re- 
partição dos  negocio»  da  riiei  r.ri,e  l.ui/  d.i  Cuuha  Moreira  na 
repa.  iicão  do*  n -gori  .<  ii»  rajnrh...  o  que  .lo.io  Ipiin  n,  da  ('„. 
nha  e  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva,  que  agora  sahem  do  mi- 
nistério, tornem  a  exercer  os  cargos  e  empregos  que  anlei  e- 
dtuleinente  Unhão,  pjr  e»pvrar  ilel.i-s  qu  •  ci.etueo  m  cura  a 
mesma  probidade,  int.  Iligen.  ia  »■  doura.  r«tn  f»ue  a'*  agora  »e 
nírn  distinguido  no*erviço  publico. 

n  Os  mesmo»  miuistrn*  e  seen  tarios  ,le  Estado  nomeados 
assim  o  tenbâo  enti  n.li  .0.  I  alaci  ■  do  Uio  ,ie  .F  iu  uo,  3li  de 
Outubro  do  taií.e  1-  d.  Ji.qie.io  iCv-u.  a  rubuci  ,|.  .s.  M.  Im- 
[>etia[j.  — I.uiz  da  Cunha  Xl  .riir...  » 

Edilnl. 

«O  Dr.  Fiai.eiMM  <1e  Kr  i;çji  Mil -«da.  lo  i!e».  n.baigo  de 
S.  M.  Imiwr.ai.  qeeD.  osg  i.irde.  .eseu  b-  ig.dur  da  casa  da 
suoplicaC;.o  do  Brasil  e  ^uilanl..  do  cor. -  Ilieiro  lut.  i.itente  ge- 
rjl  dri  | v  1 1 1 1 . 1  ti  t  çIl  < 

*  Faço  sal..-r  que,  conslan  lo  haver  n.»la  róile  e  .'idade  al- 
guos  faei  iii».  *  1  ;-i  1  lurb  iloie-  da  lioa  oídeii:,  que,  cviispii  di.do 
contra  ..  ^verrrn  i-»tabe|.vid».  <•  espa'haudo  .-outra  ell-  as  n  .ds 
atrozes  calurnuia-.  pieU  ridéia..  excitai  entre  o  povu  a  discór- 
dia e  a  guerra  civii,  1.  ri  amaro  sangue  dos  cidadãos  honrados 
e  piícilicos,  .  c.-.vai.  .  mlim.  1,  .?  .«..  ali  ■.  reis  a  ruma  dc»le  na». 

•  ente  lni|i<        pai  a  saciarem  a  »u«  «il  inibi.  10  :  e  sondo  |  .u 

extremo  coriv. nume  á  s.»j.iran....  publi.>.  e  a  salvação  do 
menino  InqiKTio.  que  taes  monstros  s.  jti.  pr<  rnptani-nte  conlie- 
cidos  e  castigailo*  coro  as  penas  v.irn  -p.ii.di  ules  ao-  -eus  delic- 
U>s.  foi  S.  M.  Impelia',  servido  p.id  esse  llrn  ordenai  -me,  poi 
portaria  de  J  do  omenle  mez  e  anno.  que  eu.  *  n.  a  menor 
perda  d  t  mpu,  haja  de  pro.  i-.í.  r  a  unia  rigor. .»<  dr»a.»»a 
bre  as  pessoa»  jã  infamadas  1111  .  piuiio  publica,  com.  aut  iios 
de  Láo  eu  .rnu-  altemaito,  e  b  ui  assim  sobre  todo»  .as  seus 
ciimplu  es.  «  que  [mi  ti.JÍpo  a  t.Hio*  »*  ..a  l.nlaoa  h  niii..l  .»,•  ze- 
lo.» .»  da  lianquillidadc  publica  para  que.  Uindo  alguma  noli.  ia 
de  Uo  infame  pr.ijw  ui.  ou  sabendo  I.  .Iguma»  cíi  carnsUin  ias 
tendentes  a  illiisti a-lo  e  p.  oval  o,  hajão  de  comparecer  de 
boje  em  diante  n  1  cas-i  Ja  uiiikui  roideuria  a  qualquer  hoia 
do  dia  para  ahi  depíuem  o  que  soub  ju-m.  K  paii  quo  chague  i 
noticia  de  l  >Jo»  111  u.  lo  .  afiUar  .  pi  .-sente.  H10  de  Janini  o. 
4  du  Novembro  de  Eu  J  1 1 1  Nepomu  .  uo  Canuii.-. ,  cs- 

crivio  nomejdo,  o  escrevi.— I  raiu-i»  o  je  l  lança  Miranda,  a 
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Provineia  <z>  Guynz. 

«  I Hm .  e  Evm.  Sr. — Recebendo  rgla  junta  as  portarias 
iih  íh,  19  e  *0,  foi  tal  o  cnlhuatasmo  dos  teus  membro*, 
que  du  mesmo  dia  e  na  mesma  hora  fez  as  devidas  par- 
ticipações, tendo  a  salUf  .cio  de  levar  á  presença  de  V.  Ex. 
resposta  da  junla  da  fazenda,  ■  amara  e  mala  chefes  de 


i.  Esta  junt.i  fez  logo  publicar  a  prnrlamaçlo  junla, 
remeltendn  por  copia  a  todo»  os  julgados  ;  nella  se  nlo 

ei.cui>ul<  aqucllas  expicstões  brilhantes  que  electrislo 
im  povos  ;  porém  expressões  sinceras,  sabidas  de  cniaròrs 
verdadeiramente  portuguezes,  põe  á  toda  a  luz  o  patrio- 
tismo, a  gratidão  e  os  sentimentos  de  igualdade  de  que 
s.V>  p<H$ufilos  o*  membros  desta  junta. 

n  Seja  nus  liriiu  lambem  levar  a  presença  dc  V.  Ex. 
*  cai  tu  que  a  esta  junta  duigio  a  da  província  da  Bahia, 
e  h  resposta  que  ditou  o  amor  o  a  inabalável  adhesao  a 
ntiguat.i  pessoa  de  S  A.  Kcal. 

«  V.  Ex.  queira  fazer  chegar  ao  onht  ciuienlo  do 
mesmo  augusto  Senho^  o»  sentimentos  da  juut  i  provisó- 
ria de  Goyaz,  ijiic  se  gloria  em  afiançar  que  idênticos 
oceuplo  os  animo,  do*  bons  goyauo». 

«  íleos  guarde  a  V.  I  x.  muitos  annos.  Gnyax,  30  de 
Agosto  de  lX2i  —  lllrn  e  E\m  Sr.  José  Bonifacio  de  An- 
drada c  Silva  —Alvim  José  Xaviei .— José  lloilligue*  Jar- 
dim — .tiu»  J^  é  ilo  Oul»  Guimarães  —  Ignacio  Soares 
de  llnlhr..  — Knvmundo  >on;do  llyacinlo.— I.uiz  Gon- 
zaga de  Camargo  Fleury  ■ 

"  lllii-s.  e  Exms.  Sis.— Com  o  oflicin  de  V\.  tEx-.  em 
data  de  hoje  acabamos  de  receber  a  portaria  de  21  de 
Junlio  passado,  cipi  lida  pda  secretaria  de  Estado  dos 
negorí.-js  do  reino,  p-la  qual  S.  A.  It.  o  Príncipe  liegoute, 
protector  e  lefensni  ],erpcl'c.  da  nossa  libei  dolc,  lia  por 
bem  determinar  em  benefício  <I«  sagrada  causa  da  reu- 
nião e  independência  desti  reino,  que  todas  autoridades, 
quando  tirei  et»  de  iiifornl.ii  sobre  a  justiça  de  quilqnoi 
pielen:"io,  iriToi tm-cn  -jiulmcnte  sobre  os  sinceros  si: nti- 
meulos  com  que  o  j-i  .  t"ndeuíc  -e  voia  pala  a  lerei  ida 
causa. 

«  E  sendo  esta  tio  sabia,  como  politica  providoncia,  a 
mais  adeq  taila  nas  ciieu;nstaiicias  actuaes,  para  que  to- 
dos os  etnpreg^b  -  se  liirigirao  nas  suas  operário  s  aos 
lins  t';i  fciieidadi:  publica,  qw  deveu. es  anciosa- 
promovei  por  meio  da  união  ile  sci.linieiil'  s  a  la- 
>■!  u.  km  ji.  f.r  is  I,  se»l,i,e  iu..s  4,ie  nos  liMniireamos 
df  |>M-niir  .'iii  toda  a  i-\lens-»i  .li.  jHit.hcu  dever,  lemos  a 
parti'  i;-;m  a  VV.  IT«.s  que,  ti/i  ndo  inunediata- 
tnente  cumprir  c  registiar  «.-sla  leal  |o.it..rn.  recebemos 
•t  maior  sal  lav  e.  no  ciiuijirimeido  de  uma  ordem  de 
liinia  iiitimrtrncia.  cspumlo  que  VV  EExs  se  dignem 
lev.,r  a  aiij.»--  •  („•,•?-  »<•;,  de  >.  A.  Keal  as  nessas  disposi- 
ções v.hie  l.io  gi, iiide  objecto. 

«'  íleos  gaude  a  VV  KKw.  nmiti  s  annos.  (lova/..  2G 
de  Agocu»  di    l»'Ji'  r  Exms.  Srs.  presidente  e 

tnais  nv  nino-  ji»  >.-.t  pt<ivj.sn: ia  do  'loverno  desta  pio- 
riuei.i.  —  Alvaro  Jise  \,,v ,et.  —  l'i  uicisCu  Xavier  U-ilc  do 
Aiinr.il  Coiiíinii... -Jom!  Joaq.oiu  1'ulciierio  du.  Santos.  - 
l.wr  ii.it 'tlioionteu  Marques.  » 

«  l.iTolirmo.s  o  honroso  etlici"  . j í jo  VV.  EE\»  nos  diri- 
girão eni  il.d.i  de  'jo  do  coircil",  arornpanh.vto  da  copia 
da  [  orlaria  do  mesmo  dia  do  nosso  adorado  IVmcipc 
conslilucional.  prcileclor  e  delensor  perpetuo  da  nossa  ii- 
berd..m-  o  direjio*.  e  inteirada  esta  camaia  do  seu  con- 
teúdo lhe  dará  o  srn  devido  roiiinrimento. 

u  Deus  guarde  a  VV.  EExs.  muitos  annos.  Govai,  em 
camará  de  28  dc  Agosto  de  1822  —  lllms  e  Evms.  Srs. 
presiueiiie  e  nuns  deputados  di,  junta  do  gowinn  provi- 
íniio  desta  cidade.— Joio  !'edro  da  C\inha.-Joâo  Lou- 
renco Pereita.— .loaquiin  da  bocha  Maia.  . 

•  lllms.  e  Exms.  Srs.— Recebi  o  officio  de  VV  EExs. 
de  30  do  mez  que  acabou,  com  a  copia  da     rtaria  de  j 
S.  A.  Real,  nosso  dilecto  prineq*  defensor  perpetuo  do  i 
reino  do  Brasil,  dc  2  de  Junho  do  corrente  anno.  Fico  ■ 


seieiíi^  do  sen  contexto,  e  de  bom  grado  darei  o  sen  de- 
vido e  prompto  comprimento. 

«  De  os  guarde  a  VV.  EExs.  fioyaz,  3  de  Setembro  de 
1822. — lllms.  e  Exms.  Srs.  presidente  e  membros  do  go- 
verno provisório  desla  província  de  Goyaz. — Francisco 
Xavier  dos  Guimarães  Brito  e  Costa.  * 

«  lllms  e  Exiua.  Sri  — ficcebl  o  ofíicio  de  VV.  EBxa.. 
dalado  do  dia  de  bontem.  ao  qual  acompanhava  a  copia 
da  portaria  da  secretaria  de  Estado,  datada  de  21  de  Ju- 
nho do  corrente  anno,  e  Oco  na  sua  inlelltgcncia  para  a 
devida  execução  todas  as  vezes  que  aa  circumstanclas 
assim  o  exigirem ;  quasi  que  alianço  que  jamais  haverá 
um  portuguez,  que  cheio  de  amor,  não  abrace  a  sagrada 
causa  da  unilo  e  independência  do  Brasil,  á  vista  doa 
acontecimentos  succedidos  em  algumas  províncias  deale 
teiuo  do  Brasil,  pouco  adherenles  a  esie  benéfico  sys- 
lema. 

■  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Goyax,  27  de  Agosto  de 
184i. — lllms.  e  Exms.  Srs.  do  governo...  • 

BençUo  dat  novat  bandeiras. 

n  Domingo  10  do  corrente  rescreve  o  Espelho  de  15  dc 
Novembro  de  1822)  se  celebrou  com  Inda  a  pompa  a 
benção  das  novas  bandeiras,  que  bio  de  conduzir  os  bra- 
sileiros ao  campo  da  gloria  Mn  descrevemos  as  cir- 
cumslaneias  desta  festa  nacional,  fitando  somente  os 
olhes  n-i  augusto  Imperador,  já  de  joelhos  ante  os  alia- 
res, recebendo  das  mio*  do  Exm  t.ispo  capellSo-mõr  os 
estandartes  que  distribuía  ao  seu  fiel  exercito  ;  >áá  frente 
da  mesma  tropa,  dirigindo  com  uma  enérgica  falia  o» 
briosos  sentimentos  que  a  distinguem, 

«  S  salva  de  artilharia  postada  na  praça  do  Paço,  ai 
dosearga*  de  infantaria,  (orlo  acompanhada'  de  Iguues 
applausos  das  fortalezas,  vendo-se  a  um  tempo  tremula- 
rem sobre  as  ameias  e  nas  mios  dos  valentes  brasileiro* 
iíovos  pendões  da  ined pendência. 

"  No  seguinte  dia  as  embarcações  de  guerra  nacionaes 
ai  vorárilo  a  mesma  bandeira,  que  no  dia  12  foi  saudada 
pelas  estrangeiras,  içando-a  no  tope  do  mastro  gaande. 

1'nlla  de  S.  M  Imperial  •íttmpa*. 

a  Soldados  de  todo  o  exercito  do  Império! — E'  boje  um 
dos  grand"S  or  -  qu-  n  Hr  isi!  (%■»•  lii!.,  ;  é  hoje  o  dia  em 
que  o  vosso  Imperador,  vosso  defensot  perpetuu  e  gene- 
ralíssimo de-te  Iriiperio,  vos  vei»  mitiiosi-ar,  enlregando- 
vm  em  vossa-  pruoiias  tn^os  aquellas  I  ami.  iras,  que  em 
l)reve  vão  tiemalar  eilHe  ni'is,  caiacteris.<»do  a  nossa  in- 
dej-endencin  nioiwrcliico-coiisliluçíiina;,  que,  aiiez.ir  de 
lodos  os  reveze-,  será  sempre  iriuniphanle . 

«  Uiko  que  os  exércitos  perdem  os  estimulo*  da  boura 
e  a  obedi-ncia  que  devem  lei  ao  poder  executivo,  a  or- 
dem e  a  paz  de  repente  e  substituída  pela  ^narebia  :  mas 
quando  ell«'s  sao  como  este,  que  lenho  a  gloria  de.  com- 
mandai  eni  chefe,  cuja  divisa  é—  valor.  re-peiio  e  obe- 
diência aos  seus  superiores — os  cidadãos  pacíficos  conllo 
com  a  sua  segurança  individual  e  de  propriedade,  e  os 
per  veros  rciiião-s"  d.f  s.niedade,  succuinbem  ou  conver- 
iem-se . 

«  uuando  a  pátria  precisa  ser  defendida,  e  o  exercito 
tem  por  divisa— Independência  ou  morte — a  pairia  des- 
cansa tranquilla  e  os  inimigos  assustilo-se,  slo  vencidos 
e  a  gloria  da  nação  redobra  o  brilho. 

ii  Soldados!  Nào  vos  recororoendo  valor,  porque  vós  o 


tendes ;  mas  sim  vos  asseguro  que  podeis  contar  sempre 
com  o  vosso  generalíssimo  nas  occasiòea  mais  arriscadas 
em  que,  sem  amor  á  vida  e  sn  á  parda,  vos  conduzirá  ao 
campo  da  honra,  onde,  ou  lodos  morreremos,  ou  a  causa 
ha  de  ser  vingada. 

«  Soldados  I  Q  :al  será  o  nosao  prazer  c  o  da»  nossas 
famílias  quando  ao  seio  delias  volianniw  cobertos  de  lou- 
ros, nos  virmos  rodeados  da  cara  esposa  ede  nossos  filhos, 
e  lhe  dissermos  :  aqui  me  tendes;  quem  defende  o  Brasil 
uà»  morre  ;  os  nossos  direitos  alo  sagrados,  e  por  isso  o 
Deus  do»  exércitos  sempre  no»  ha  de  facilitar  as  victoriaa. 


uigiti. 
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tom  estas  bandeiras  em  frcole  no  campo  da  honra  dcs- 
Iruiremos  os  nossos  Inimigo»,  e  no  maior  calor  dos  com- 
bates gritaremos  constantemente  :  Viv.i  a  independência 
do  Brasil !  Viva,  viva  !— Imperador.  » 

Portaria  circular  mandando  devassar  nas  províncias  os 
inimigos  do  gorerno. 

•  Tendo-se  felizmente  descoberto  pelo  brioso  e  leal 
povo  e  tropa  desta  corte,  e  pelos  procuradores  gerais  das 
províncias,  oo  dia  80  de  Outubro,  uma  facç3o  occulta  e 
teoebrosa  de  furiosos  demagogos  e  anarchUlas,  contra  j 
quem  se  esta  devassando  judicialmente,  os  quaes  para  80 
exaltarem  ao*  roais  lucrativos  empregos  do  Estado  sobre 
as  minas  do  throno  Imperial  e  da  felicidade  do  Brasil, 
OUtavSo  temerários  com  o  maior  machinvelismo  calum- 
niar  •  indubitável  constitucionalidade  do  nosso  augusto 
Imperador  c  dos  seus  mais  fieis  ministros,  incutindo  nos 
cidadios  incautos  mal  fundados  receios  do  velbo  despo- 
tismo, que  nunca  mais  tornará,  ao  mesmo  tempo  que  com 
a  maior  perfídia  se  serviJo  das  mais  baixas  e  nojentas 
adulacçoes  para  pretenderem  iliudir  a  vigilância  de  S.  M. 
Imperial  e  do  governo ;  e  constando  ter  sido  um  dos  pré- 
vios cuidados  dos  solapados  demagogos  ganhar  partidá- 
rios era  Iodas  as  provinciais,  para  o  que  espalhavSo  emis- 
sários, que  abusassem  do  iclo  que  ellas  dpvcm  ter  peln 
sua,  liberdade  constitucional,  liberdade  que  S.  M.  Impe- 
rial tantas  vexes  jurára,  e  que  tanto  tem  promovido  com 
todas  as  suas  forças,  como  é  patente  ao  nmudo  inteiro ; 
tendo  jA  o  mesmo  augusto  Senhor  conhecido  os  traidores 
C  seus  perersos  e  manhosos  desígnios,  com  que  se  pro- 
punhSo  plantar  e  disseminar  desordens,  sustos  c  anar- 
chia,  abalando  igualmente  a  reputação  do  governo,  o 
rompendo  assim  o  sagrado  elo  que  deve  unir  todas  as 
provindas  deste  grandioso  Império  ao  seu  centro  natural  | 
e  commum,  união  donde  somente  lhe  pôde  provir  força, 1 
prosperidade  e  gloria ;  maoda  pela  secretaria  da  Estado : 
dos  negocio»  do  Império  que  os  governos  e  camarás  das 
províncias,  a  quem  estt  fôr  expedida,  cuidem  setn  perda 
de  tempo  em  vigiar  c  descobrir,  com  todo  o  esmero  e  I 
actividade,  qtiaesquer  ramificacfies  deste  infernal  partido, 
indagando  quaes  sejílo  teus  agentes  e  emissários  por  meio 
mais  rigorosa  devassa,  e  logo  que  otejfto  suffleiente- 
te  illusirados  a  este  respeito  tomem  immedíatamente, 


com  cautela  e  energia,  todas  e  quaesquer  p 
que  exigir  a  paz,  e  o  socego  da  província  e  a  salvação  do 
Estado,  isto  debaixo  da  mais  rigorosa  responsabilidade 
ao  Imperador  c  a  naçJo,  e  de  lodo  o  sen  justo  procedi- 
mento darão  immediata  conta  pela  competente  secretaria 
de  Estado  para  subir  tudo  á  august  i  presença  de  S.  M. 
Imperial.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  tl  de  Novembro 
de  1822.—  José  Bonifacio  de  Andrada  c  Silva.  » 

Providencias  tomadas  em  proveito  das  rendas  do  Estado. 

«  Tomando  em  madura  consideração  o  solemne  acto, 
pelo  qual  o  heróico  e  brioso  pove  dcslo  vasto  e  rico  Im- 
pério proclamou  a  sua  independência  e  deixou  de  ser  parle 
integrante  da  nação  portugueza ;  reflectindo,  outrosim, 
que  pela  separação  dos  dous  Estados  deve  neceessaria- 
mente  caducar  o  direito  que  linha  todo  «  cidadfío  portu- 
guez  a  posse  e  gozo  daquelles  officios,  graças  e  mercês, 
que  lhe  naviao  sido  conferidos,  e  pagos  pelos  rendimen- 
tos do  Brasil  emquanlo -unido  a  Portugal ;  sabendo  além 
disto  que  ainda  antes  desta  aepsraçao  o  congresso  ou  o 
governo  de  Lisboa,  abusiva  e  escandalosamente  havia 
dado  a  poriuguezes  officios  pertencentes  a  habitantes  do 
Brasil,  «ó  pelo  simples  facto  de  nSo  lerem  até  então  ido 
residir  cm  Portugal,  e  por  l*o  arbitrário  procedimento  se 
havia  constituído  primeiro  qiiebrantador  de  um  direilo 
(empo  incontestável :  hei 


graças  ou  mercês, 
zenda,'  concedidas  ou  pertencentes  a 


hei  por  bem  qu«  todas  e 
officios  de  justiça  ou  fa 


residentes 


em  Portugal,  fiquem  de  nenhum  cffeito  desde  a  publica- 
ção deste  decreto,  e  tornem  a  entrar  na  massa  gerai  das 
rendas  do  Império  para  delle*  se  dispor  como  melhor 
vier  aos  interesses  do  mesmo. 


•  Os  meus  mínislros  de  Estado  e  do  meu  conselho,  a 
o  conhecimento  e  cumprimento  deste  pertencer, 
o  lenhào  entendido  e  façâo  executar  com  oa  despa- 
chos necessários.  Palacio  do  Rio  do  laneiro,  em  12  de 
Novembro  de  IR22  iCom  a.  rubrica  de  S.  M.  imperial). 
— Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

o  Cumpra-se  e  reglstre-se.  Rio  de  Janeiro,  13  de  No- 
vembro de  1822.— Rilieiro  de  Andrada  n 

.Voe ai  providencias. 

n  Sendo  oonslante  que  alguns  capitalistas  da  cidade 
da  Bahia  tem  concorrido  com  avultadas  som  mas  para  a 
mautença  c  conservação  naqnella  capital  das  tropas  por- 
luguezas,  commandadas  pelo  brigadeiro  Ignacio  Luiz  Ma- 
deira do  Mello,  talvez  [Iludidos  pela  falsa  promessa  de  que 
Ines  empréstimos  slo  conceituados  divida  nacional,  e 
como  taes  devem  ser  pagos  pelo  Ihesouro  da  província,  e 
outrosim  que  os  negociantes  estrangeiros  alliciados  já  pela 
diminuição  nos  direitos  a  que  sSo  sujeitos  os  seus  géne- 
ros c  mercadorias,  já  pela  lisongeira  esperança  de  maio- 
res lucros,  jA  mesmo  pela  liberdade  de  os  poderem  reem- 
barcar  depois  de  assim  despachados  para  outros  portos 
deste  Império,  aonde  enlrito  livres  de,  direitos,  têm 
Mlluido  para  aquelle  porto  cota  extraordinária  quantidade 
dos  ditos  géneros  e  mercadorias,  o  que  também  tem  coo- 
perado para  retardar  a  época  da  evacuaçilo  e  embarque 
das  referidas  tropas;  e  sendo  uni  dos  meus  mais  sagra- 
dos deveres  o  lançar  mão  de  todos  os  meios  que  estíve- 
ao  meu  alcance  para  sahar  quanto  antes  aquella  rica  e 
bella  província  dos  horrores  e  devastações  praticadas  pelos 
novos  vândalos  portugueses :  hei  por  bem  mandar  que 
todos  os  géneros  e  mercadorias  estrangeiras  despachados 
na  alfandega  da  Bahia,  c  reembarcados  para  outros  por- 
tos deste  Império,  tornem  a  pagar  nas  suas  respectivas 
alfandegas  os  direitos  nellas  estabelecidos  emquarlo  se 
conservarem  tropas  portuguezas  naqnella  capital;  que  a 
divida  contrahida  pelo  dito  Madeira  não  seja  paga  r*  las 
rendas  publicas  da  pi  oviucia,  c  que  taes  capitalistas,  no 
caso  de  reincidência,  sejSo  reputados  rebeldes  a  causa  do 
Brasil  e  minha,  e  como  taes  punidos  com  aqucllas  penas 
que  a  lei  decreta  para  semelhantes  criminosos. 

n  Os  meus  ministros  de  Estado  e  do  meu  conselho,  a 
quem  o  conhecimento  e  cumprimento  desle  pertenecer, 
assim  o  lenhfio  entendido  e  Tácito  execular  com  os  des- 
pachos necessários.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  12  de 
Novembro  ile.  1822  (Com  a  rubrica  de  a  M.  Imperial). 
—Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

ii  Cumpra-se  e  rcgislre-se.  Rio  de  Jaueiro,  13  de  de 
Novembro  de  1822.— Ribeiro  de  Andrada  » 

HISTORIA  »0  APOSTOLADO,  SEUS  TRABALHOS  E  TERMINAÇÃO 

Suspenso  o  Grande  Oriente,  as  intrigas  e  perse- 
guições tomíirâo  mais  força;  porque  as  ambições  e  o 
desejo  rio  mando  e  d»s  vantajosas  posições  se  mani- 
festa vão  francamente.  Quando  lodos  sedeverião  unir 
para  a  solidificação  da  independência,  e  a  hoaorga- 
nisaçâo  das  instituições  do  Brasil  ser  o  empenho  de 
lodos,  não  aconteceu  assim  ;  porque  os  obreiros  da 
emancipação  politica  do  paiz  perseguiio-se  mutua- 
mente, como  muslrnrei  em  outros  lugares,  e  se  vê  no 
monstruoso  processo  :que  publiquei  no  meu  Brasil 
Histórico,  onde  lambem  fallei  do  Apostolado)  man- 
dado instaurar  por  José  Bonifacio  contra  os  cida- 
dãos, Domingos  Alves  Branco,  Rocha  Pinto,  Alves 
dc  Azevedo,  Tinoco,  Gouvéa,  Valério  Tavares,  Lis- 
boa, Costa  Barros,  Lopes,  Ledo.  Nóbrega,  José  Cle- 
mente Pereira,  padres  Januário  e  Lessa  :  que  justi- 
ficarão os  acontecimentos  do  dia  30  de  Outubro  de 
1822,  que  irei  contando. 

Os  desejos  dc  vingança  pel%sêde  do  mando,  erio 
extraordinários,  e  como  Ledo  era  o  maior  inimigo 
e  emulo  de  José  Bonifacio,  almejava  este  captura-lo 
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para  novamente  procossa-ln ;  e  Lodo  nao  igno- 
rando as  diligencias  que  se  faziílo  para  o  prender, 
occultou-se  em  diversas  partes,  até  que  c  a  uma 
noite,  com  o  ros(L>,  peito  e  bruço»  pintados  de 
preto,  vertido  de  mulher,  e  ííjíii  uin  balaio  à  ca- 
beça, acompanhado  pot  alguns  amigo»,  que  o  se- 
gnifto  dispersos,  embarcou  em  uma  falua  para  uma 
fazenda  dr  S  Gonçalo,  em  Nictheroy,  onde  estev- 
em  rasa  de  um  seu  amigo  que  ainda  vive.  'Belar- 
mino, hoje  liarão  de  S.  Gonçalo  e  qun  limita  parte 
tomou  em  favor  da  independência  de  sua  pátria. 
Alli  esteve  Ledo  occullo,  e  dahi  por  intermédio  e 
protecção  de  Lourenço  Westm,  cônsul  da  Suécia, 
embarcou  em  um  navio  dessa  nação,  que  se  dirigia 
a  Buenos-Ayres.  on  e  esteve  até  que  a  influencia 
dos  Andradas  se  desvaneceu  pela  dissolução  da  eous 
tiluinte,  em  12  de  Novembro  de  1823,  sendo  elles 
deportados  no  mesmo  mez,  pu;-  acórdão  do  con- 
selho de  Estado. 

Depois  da  suspençao  dos  trabalhos  do  (irando 
Oriente,  as  intriga»  continuarão;  e,  segundo  dizem 
os  documentos  que  possuo,  pianos  tenebrosos  se 
urdiao  uelle  ;  e  dizem  que  O  mais  horroroso  era  ode 
uma  conjuração  contra  a  pessoa  do  linaerador.  qm* 
deveria  ter  lugar  na  capital  d  >  Império,  tendo-se 
paru  isso  aproveitado  o  nao  comparecimento  do  Sr. 
D.  Pedro  nas  sessões  do  Apostolado,  por  se  ac'.;ar  de 
cama  i.  >  palácio  da  Dou  Visla  em  S.  Cluisla.ào, 
desde  "  dia  30  de  Junho<*>.  em  consequência  de 
uma  f/urV/íi  tpie  solTrcu  andando  a  passeio,  que  lhe 
resultou  a  fractura  de  unia  costella. 

O  Imperador  soulve  da  conjuração  por  uma  carta 
anonyma  que  lhe  dirigirão,  escripta  em  allemao,  e 
que  foi  lida  cm  segredo  por  Sua  Magestade  a  Impe- 
ratriz, a  qual  continha  uma  denuncia  contra  o  Apos- 
tolado, dizendo-se  mie  nelie  se  tramava  uma  conspi- 
raçAo  que  devia  efrectuar-se  na  noite  do  dia  16  de 
Julho  se  Sua  Mngestade  fosse  ri  sessão  do  Aposto- 
lado. Esta  caria  foi  entregue  por  um  desconhecido 
dentro  de  outta,  dirigida  a  Plácido  Antonio  Pe- 
reira de  Abreu  em  que  se  lhe  dizia,  que  sua  exis- 
tência corria  risco  eminente  sonAo  entregasse  a  que 
ia  dentro  a  Sua  Magcstadr  o  Imperador,  em  máo 
própria,  naquelle  mesmo  dia. 

Plácido  Antonio  Pereira  de  Abreu,  reeeinso  da 
ameaça,  Del  mente  entregou  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador a  carta,  e  como  nâo  sabia  a  quem  se  dirigir, 
para  dar  conta  do  que  lhe  fônt  ordenado,  fuz  pelo 
Diário  do  Rm  de  Janeira  d»  qiiarta-feira  16  de  Julho 
de  1823.  n.  1*  do  2*  semestre  e  1117  do  anno,  a  se- 
guinte declaração:  «Plácido  Antonio  Pereira  cie 
Abreu,  faz  saber  que  entregou  a  Sua  Magestade  o 
Imperador  a  carta  que  recebeu  para  lhe  ser  en- 
tregue no  dia  15  de  Julho  de  1823  —  Plácido  An- 
tonio Pereira  de  Abreu. » 

O  Imperador,  no  mesmo  dia  em  que  recebeu  a 
carta,  mandou  chamar,  po."  volta  das  6  horas  da 
tarde,  o  «eu  ministro  José  Bonifacio  para  conversar; 
e  sem  fazer-lhe  revelações,  lhe  determinou  que  n.1o 
sahisse,  e  que  por  elle  alli  esperasse  em  companhia  da 
imperatriz,  pois,  que?e  ia  curar  Levantou-se  eassim 
como  se  achava,  ligado  por  ataduras,  vesliu-se  e  em- 
brulhon-se  em  um  capote,  e  bem  agasalhado,  porque 


C)  Mn>s  adianie  tratarei  deu n?  objecto  em  particular, 
mundo  tratnr  d«  denusrtndopabfnete  Andrada  no  dia  17 
de  Julho  rle  18*3.  e  des  acontecimentos  que  procede rito  a 


a  noite  estava  chuvosa,  sahio  montado  em  um  Ca- 
vallo desferrado  e  dirigío-sr  ao  quartel  de  artilharia 
montada,  cm  S  ChristovaO,  e  dahi  pelas  8  horas  da 
noite,  pouco  mais  ou  menos,  acompanhado  do  com- 
mandante  Pardal,  e  de.  officiaes  >.e  coutiauça,  e  de 
uns  ciucoenta  soldados,  todos  encapotados  e  km 
armados,  e  montados  todos  pmi  cavados  desferradas 
partirão  p  ira  a  cidade,  o  chegando  á  rua  da  Guarda 
Velha,  npeárAo-se  todos. 

Sua  Magestade  bateu  á  porta  do  edifício  com  a  se- 
nha d:i  oriiem,  sendo-lbe  el!i  aberta ;  mas  o  porteiro 
•In vi  l.mdo  fnmpie.tr  lhe  a  entrada,  nao  obstante  co- 
nhe.e-lo,  foi  logo  seguro  por  dois  houiens ;  e  o 
mesmo  aconteceu  no  segundo  pórtico.  Vencidos 
e»tes  dois  eiulHiraços.  nAo  achou  difficuldade  no 
terceiro,  que  eia  o  da  renniAo. 

Logo  que  ahi  chegava  mais  um  membro  do 
Apostolado,  era  costume  como  signal  de  ordem, 
levaotareiíi-se  todos,  e  pucharem  o  punnhal  o 
que  sendo  presenciado  pelos  guardas-cos'as,  que 
erão  os  ofticiaos,  ao  entrar  Sua  Magestade,  puchário 
pelas  espadas;  mas  o  Imperador,  sustendo-os,  deter- 
minou que,  os  ofliciaes  o  esperassem  no  vestíbulo, 
e  caminhou  em  direitura  ao  throno,  onde  Antonio 
Carlos  Itili 'iro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  presi- 
dia; e  querendo  este,  no  acto  dfi  lhe  oferecer  a  ca- 
deira, ajuntar  e  guardar  os  papeis  e  meementes  aos 
trabalhos  da  sessão  que  er.to  o  plano  da  conjuração, 
e  propostas  hadok,  em  um  cofresinho  vermeiho,  que 
«stava  ao  lado,  c  que  era  próprio  delles,  nao  o  pÓde 
conseguir,  porque  o  Imperador  lh  o  obstou  fazendo-o 
elle  próprio  ;  e  logo  em  seguida  dirigindo-se  á  as- 
se mb  léa  disse: — nPodem  retirar-se,  (içando  scientes 
que  nAo  haverá  mais  reuniões  do  Apostolado  sem 
minha  ordem.  » 

A  este  temoo  achavão-se  ja  approximados  e  fa- 
zendo alas  os  soldados  encapotados  e  armados,  e 
por  entre  os  quaes  Torào  passando  os  apóstolos,  jul- 
gando que  d  alli  inao  para  as  prisões ;  porém  nada 
lhes  oeonteceu,  porque  nada  respirou. 

O  Imperador  voltou  para  palácio,  e  o  que  se  pas- 
sou entre  cila  e  José  Bonifacio,  nào  o  podemos  saber: 
o  que  é  certo,  é,  que  no  dia  17  de  Julho  foi  José 
Bonifacio  demittido  de  ministro  de  Estado,  sendo 
substituído  |K>r  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos. Os 
apóstolos,  bem  que  nada  llzessem  claramente  porque 
o  Imperador  tinha  no  cofresinho  vermelho  o  corpo 
de  delicto,  conlinuárao  com  as  intrigai  e  persegui- 
ções, levando-se  na  camará  temporária  a  mais  sa- 
nhuda  opposiçáo,  até  que  o  Imperador  a  dissolveu, 
como  largamente  contarei,  quando  deste  assumpto 
tratar. 

Assim  tendo  sido  a  independência  obra  de  todos, 
nâo  pode  caber  a  José  Bonifacio  o  titulo  exclusivo 
do  palriurcba  da  independência  do  Brasil,  porque, 
como  elle.  muitos  concoí  rerilo  com  o  mesmo  fervor 
e  enthusinsmn;  e  se  a  alguém  com  justiça,  caba  a 
gloria  de  ter  sido  o  patriarcha  da  independência  do 
Brasil,  é  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  de  veneranda  me- 
moria. 

A  jwda  do  g^Mmo  da  Cadumra  em  21  de  Outubro  no- 
me* uma  commitsào  com  o  fim  d*  felicitar  a  S.  A. 

«  O  conselho  interino  de  governe  desta  província 
munda  remetter  aos  Srs.  deputado*  o»  artigos  que  lhe» 
devem  servir  de  fnslrucífies  na  importante  commissao  de 
que  vSn  encarregado?  perante  a  atwma  pessoa  de  S  A 
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Keal  m  eòrte  «lo  ttio  de  Janeiro,  e  a  competente  guia  para 
o  mu  transporte. 

•  Deos  guarde  a  V.  V.x.  Saiu  rias  sessões  na  vil  la  da 
Cachoeira  em  22  de  Outubro  de  1822.— Illras.  e  Exms 
Srg.  deputados  Francisco  Gome»  Brandão  Montezuma  o 
Smvão  Gome»  Ferreira  Velloao.— Miguel  Galmon  du  Pin  e 


«  A  província  d«  Bahia,  que  (em  constituído  na  vllla 
da  Cachoeira  um  «overno  temporário,  compoato  de  um 
nudo  por  cada  uma  du  i 


víllas  reunida.",  para  o  ira- 
ojugodof  " 


Inttrucçtes  dadas  pelo  cmtelhn  interino  do  governo  desta 
província  d  deputação  nomeada  para  ir  felicitar  da 
parte  do  mamo  conselho  a  S.  Á,  Real,  e  dar  conta  du 


«  Artigos: 

«  1."  Hequerer  a  S.  A.  Real  armamento  e  todo  o  gé- 
nero de  munições,  assim  como  ofliciaes  hábeis,  que  rom- 
mandem  os  corpos,  pnividenciaa  eaiaa  que  são  sobrema- 
neira urgentes  e  devem  ser  promplamonle  dadas. 

«  2.*  Sobre  a  creaçâo  de  correios  de  communicação 
pela  costa  entre  a  corte  e  a  província  da  Bailia. 

«  3.*  Sobre  a  eleição  de  uma  junta  que  lique  gover- 
nando a  provinda  ale  se  verificar  o  methodo  de  governo 
para  todas  a»  províncias  do  Brasil,  delermina.lo  na  cons- 
tituição que  fizer  a  nssembléa  «eral  legislativa  e  ron«ti- 
luinte  do  mesmo  reino,  providencia  que  urge  ser  dada 
quanto  antes  porque  o  conselho  iplerino  de  governo  nâo 
pode  subsistir  facilmente  attenla  &  multiplicidade  «le  seus 
membros. 

«  A.*  Sobre  a  competente  Insinuação  régia  ao  bispo  de 
S.  Paulo,  como  diocesano  mais  antigo,  para  que  este  ins- 
titua um  vigário  capitular  por  não  haver  durante  a  oceu- 
pação  da  cidade  recurso  algum  eclesiástico  im  pro- 
víncia 

•  5.*  Sobre  o  methodo  da  eleição  e  numero  dos  procu- 
radores dn  província,  segundo  o  derreto  de  Fevereiro 
próximo  pasmado,  e  bem  assim  sobre  o  numero  dos  depu- 
tados A  assembléa  geral  legislativa  e  constituinte,  que  de- 
vera ser  eleitos  por  esta  província  quando  se  sancclnoe  a 
desmembrarão  da  comarca  de  Sergiipe,  que  se  considera 
actualmente  como  província  á  pane. 

«  6  '  Qual  deve  ser  a  conducla  do  governo  de-la  pro- 
víncia a  respeito  dos  que  se  acha»  presos  ]  nr  moltvus  |io- 
líticos 

«  7.*  Providencias  sobre  os  recursos  ju-ÍMacs  visto  a 
oceupação  da  cidade,  onde  existem  os  tribuuaes  supe- 
riores. 

«  8.'  Iguacs  providencias  sobre  as  tropas  que  devem 
guarnecer  a  cidade  e  província  depois  da  evacuação  das 
tropa»  de  Portugal. 

«  Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em  2i  de  Ou- 
tubro de  1822  —Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque,  presidente.  —  Francisco  Comes  Brandão 
Montezuma,  secretario. — Antonin  José  Duarte  de  Araujo 
Condito — Mauoel  da  Silva  e  Souza  Coimbra. — Manoel 
Gonçalves  Maia  Bittencourt — Manoel  José  de  Freitas. 
— Theodosio  uias  de  Castro. — Simão  Gomes  Ferreira  Vel- 
loso,— José  de  Mello  Varjão.— Francisco  José  de  Miranda. 
—Manuel  dos  Sanlos  Silva.— Miguel  Calmou  du  Piu  c  Al- 
meida. » 


CUEt;»0  AO  RIO  DE  JANEIRO  VARIAS  DKKTAÇÒES,  E  ENTRE 
ELLAS  A  DEPUTAÇÃO  BAHtANA,  COMPOSTA  DOS  SRS.  FRAN- 
CISCO GOMES  BRANDÃO  MONTEZCMaO  E  SIMÃO  GOMES 
FERREIRV  VELLOSO. 

Chegados  ao  Rio  de  Janeiro  os  deputados  de  va- 
rias localidades  do  Império,  foi-lhes  assignado  o  dia 
22  de  Novembro  de  1822  para  levarem  a  sua  men- 
sagem á  presença  do  Imperador,  o  que  ILzérâo  do  se- 
gundo modo : 

 — — — —  

O  Cm  dos  redactores  do  Cmstltueumal  da  Bahia. 


depnudo  por 
portão  le  objecto  de  i 
que  tyrannisa  a  capital,  e  qo 

criplo  no  recinto  da  cidade,  nao  podia  deixar  de  vir  tri- 
butar o  Del  rendimento  do  seu  respeito  ao  heróico  de- 
fensor de  seus  direitos  e  incansável  propugnador  da  sua 
liberdade  constitucional,  e  de  todo  o  Brasil,  hoje  elevado 
pelo  amor  e  gratidão  dos  povos  ao  fastígio  da, dignidade 
imperial 

■  Knviou  para  este  efTeilo  aquelle  governo  dous  dos 
seus  wembius  a  esta  corte,  os  lllm*.  e  Exms.  Francisco 
Gomes  Brandão  Montezuma  e  Simão  Gomes  Ferreira  Vel- 
loso,  sendo  o  primeiro  assas  conhecido  em  lodo  o  Im- 
pério pela  firmeza  de  cara  cie  r  com  que  i'á  fnce  mesmp  do 
lyranno  du  Brasil)  sustentava  com  o  maior  denodo  e  pre- 
sença de  espirito  a  si  doutrina  da  necessidade  da  reunião 
de  suas  províncias  ao  único  e  natural  cenlio,  que  a  for- 
tuna lhe  deparara  na  pessoa  augusta  do  seu  regente,  e 
com  igual  aflouteza  exprobava  a  perversidade  com  que  o 
extinclo,  malvado  governo  daquella  província  a  desmem- 
brara das  suas  limitrophes,  para  que,  Indo  aggrega-la  a 
um  reino  Ião  distante,  pudesse  mais  a  seu  salvo  locuple- 
lar-se  com  a  jactura  da  sua  fortuna,  e,  o  que  mais  c,  com 
a  anihilação  de  seus  inlere.stes  e  de  seus  direitos. 

a  Chegados,  pois,  aqui  os  ditos  deputados,  foi-lbes  as- 
slgnudos  u  dia  22  do  corrente  para  levarem  a  sua  mensa- 
gem á  presença  augusta  do  grande  Imperador  constitu- 
cional e  perpetuo  defensor  do  Brasil,  e  o  mesmo  dia  /oi 
indicado  ao  lllm.  e  Exm.  João  de  Bittencourt  Pereira 
Machado  e  Souza,  membro  o  deputado  do  governo  da 
província  de  Santa  Catbannu;  ao  lllm  Antonio  de  Aze- 
vedo Mello  e  Carvalho,  deputado  da  camará,  povo  e  tropa 
de  Paranaguá ;  ao  Ilhn.  e  Revin.  João  Luiz  de  Souza 
Sayão,  iliesoiireiro-iiiór  e  deputado  do  cabido  de  Ma- 
riana ;  ao  lllm.  I)r.  Luiz  Jose  de  Godoy  Torres,  membro 
e  deputado  da  camará  da  cidade  de  Mariana,  e  ao  lllm. 
sargento-mór  Manoel  de  Freitas  Pacheco,  membro  c  de- 
putado ila  camará  do  Saberá,  para  cumprimentarem  ao 
mesmo  augusto  Seubor  pela  Sua  elevação  ao  Uironu  do 
Império  do  Brasil,  em  nome  dos  governos,  camarás,  po- 
vos e  corporações  suas  cousliluinles. 

•  O  senado  da  camará  desta  capital,  que  esta  na  amiga 
posse  de  fazer  as  honras  do  acompanhamento  a  Iodas  as 
mensagens  que  as  outras  províncias  lerão  á  preseuça  de 
S.  M.  Imperial,  praticou  o  mesmo  com  estas,  que  reunidas 
nu  paço  do  conselho  dulli  sahirão  em  grande  préstito, 
formado  por  um  crescido  numero  de  cidadão*  de  todas 
as  classes,  que  pura  esse  tini  concortérãu,  sendo  grande 
parte  das  d  inerentes  províncias,  que  por  seus  procurado- 
res vinhão  render  a  S.  M.  Imperial  o  reverente  tributo  da 
sua  respeitosa  homenagem 

■  Oirigio-se  o  acompanhamento  au  paço,  sendo  meio- 
dia,  pela  rua  do  Ouvidor  e  parte  dn  rua  Direita,  cujas 
casas  se  achavão  armadas  de  cortinas,  sanefas  e  colchas 
de  soda,  estando  lunto  «a  janellas,  como  as  ruas  povoadas 
de  iiimimcravcis  espectadores,  que  se  regu>navão  de  ver 
reunidas  neste  centro  de  gravitação  polilico-brasilem  os 
representantes  das  províncias  colligadas  para  a  salvação 
da  indepeudenc  a  nacional 

u  Tcudj  .illi  chegado  furão  introduzidos  na  sala,  onde 
S.  M.  Imperial,  rodeado  ria  soa  côrte.  os  aguardava,  e  na 
sua  augusta  presença  rccilárãoos  discursos  de  que  fare- 
nv.Mt  menção.  A'  excepção  do  Br.  Luiz  José  de  Godoy  Tor- 
res, que  pronunciou  de  cor  um  pequeno,  mas  elegante 
comprimento  "«  Sua  Magestaile,  e  do  outro  representante 
do  Sabará,  que  pediu  ao  mesmo  Senhoi  que  houvesse  de 
receber  aque lias  mesmas  expressões  como  dilas  cm  nome 
d*  camaiu  *uu  constituinte  ■  .  • 

«  Senhor.— Defendendo  V.  M.  Imperial  os  imprescrep- 
livei»  direitos  do  povo  brasileiro,  levando-o  ao  gozo  de 
sua  politica  e  civil  liberdade  contra  as  arrogantes  tenta- 
tivas de  Portugal,  e  por  tim  constituindo  0  Brasil  nação 
independente,  tem  V.  M.  Imperial  levantado  um  i 
lio  de  gloria,  qne  será  constantemente  i 
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gerações  futuras,  sem  que  atu  lioje  Imiba  apparecido  igual 
nomo  na  historia  nall^a  ou  moderna.  Tão  altos  e  «junca 
igualados  feilos  i>a  muitos  que  anheUu  os  bahiens.es  vir 
agiadecet  a  V.  \'-.  Im|K>ri<ii .  Jm  muito  que  elles  Uímju- 
r;uU»  em  seus  corações  dar  a  \i  la  por  um  Príncipe  cida- 
dio.  que  suube  quebiai  -lhes  os  ferro*  portugueses  e  sal- 
va-los ila  civil  aiiarchia. 

«A  tudo  lhes  olislou  a  lr.ii  ;àij  de  uma  jtmta  tumul- 
tuaria, escrava  do  pnrtido  atui- brasílico,  cm  eoasquciicia 
da  qual  bayonetns  lusitanas,  colarias  cum  o  manto  de 
CnUslitll('Íon:il  protecção  se  apoderarão  da  capital  da  pro- 
víncia, plano  traçado  no  eciituviralo  li-bonciise  para  le- 
var ao  caliu  o  hoiroroso  projecto  do  ircolooisir  a  parle 
maia  leliz  da  Ameiica,  a  mai»  rica  e  fértil,  o  vasto  Impé- 
rio do  Brasit. 

«  E\  porém,  o  amencano  homem  livre  ;  decretou  as- 
sim a  natureza  ao  ercar  o  universo..  Os  babi.uios.  Se- 
nhor, -os  vencedores  dos  batavo»,  ja  estio  Uvies.  1'icso  o 
inimigo  em  Mias  Irinchenas  não  ousa  avauçar  um  passo 
sem  que  receba  das  armas  haitianas  a  punição  d»  seu 
tresloucado  arrojo.  Vem  poilo  o  momento  da  sua  total 


*  \oss»s  pulsos  já  não  roxeàu  gridiõea  iufames  próprios 
ssi  de  outra  classe  de  entes.  Nos  corações  bahictiscs  não 
cala  nem  calou  nunca  o  mons'iuoso  scisnia  da  divisão  das 
províncias,  h'  base  das  suas  luleuçòesa  fraternidade,  o 
respeito,  H  obediência  e  hdeíidade  ..o  au^uslu  chcle  da 
nação  brasileira,  ao  primi  w  i  dos  Imperadoics  lIu  mundo, 
o  p<ii  da  pátria,  o  defensor  do  Brasil  1 

«  O  sempre  memorando  dia  «.õ  de  Junho  desle  anno  foi 
o  destinado  pelo  Supremo  Arbitro  dos  Impérios  para 
marcar  a  feliz  época  da  politica  regeneração  da  província 
a  que  lemos  a  honra  de  pertencer,  c  cujo  órgão  somos. 
Foi  aquelle  dia  o  em  que  a  paliiotica  villa  da  Cachoeira 
levantou  o  |>eud.io  da  liberdade  c  proclamou  o  paternal 
governo  de  V.  M.  Imperial. 

.  Então,  cora  a  ligeireza  do  raio,  toda  a  comarca  se 
livra,  o  pela  mesma  forma  ioda  a  província.  K  urgindo  a 
politica  a  maior  unidade  nos  movimentos,  um  centro  de 
governança,  donde  emanassem,  dirigida:,  por  uma  só  mao, 
a  actividade  e  a  força,  ao  passo  que  a  junta  lesideute  ua 
Balii*.  o  inslallada  n  12  de  Fcveieho,  acobaidada  pelo 
vândalo,  náo  só  nâo  quiz  unir-se  á  cansa  da  província, 
mas  até  proclamou  contra  ília. 

■■  ['ara  evitar  us  d.uniios  da  confusão  accordou  a  pro- 
víncia, como  piirueira  medida  de  defesa,  crear  um  go- 
verno que  regulasse  os  negócios  do  momento,  alé  que 
V.  M.  Imperial  outra  cousa  se  dignasse  dehlierar. 

>  Foi  assim  que,  nomeando  cada  uma  das  villas  colli- 
gadas  o  sen  procurador,  se  organísou  o  rooselho  de  go- 
verno interino  da  província  da  Bahia,  o  qnal,  julgando  do 
sen  primeiro  e  mais  sagmdo  doer  o  dirigir  a  V  .  M.  im- 
perial seus  protestos  de  obediência  c  respeilo,  escolheu 
para  isso  dmis  dos  seus  membros,  que  sío  os  que  têm 
agora  a  honra  de  foliara  V.  M.  Imperial. 

«  Km  ledas  as  eras  grandes  c  reteírados  tem  sido  os 
esforços  dos  sábios  c  políticos  para  convencerem  as  nações 
de  que  é  sempre  ephemera  a  grandeza  c  prosperida^le. 
que  provêm  de  canaes  alheios  e  nilo  do  essencial  de  ri- 
queza publica,  a  agricultura  e  industria  própria.  Esta 
verdade  eterna,  e  já  sanceionada  pela  experiência  de  na- 
ções antigas  e  moderna»,  foi  ainda  postergada  |wla  Eu- 
ropa, e  no  fim  do  século  XV  appnrcceu  a  moda  de  pos- 
suir colónias. 

<■  Quanto,  porém,  não  tem  cuslado  curo  ás  nações  que 
o  entendèião!  A  Inglaterra,  potencia  da  primeira 
ordem,  vio  por  vezes  manchada  a  sua  gloria,  principal- 
mente nos  dias  de  l>lawarr,  na  questão  com  os  Estados- 
Unidos,  e  por  fim  reconheceu  o  eiro,  abateu  o  orgulho. 
Sào  demasiado  públicos  os  acontecimentos  da  America  do 
Sul  paru  l11"  «Ielle-4  foçamos  aqui  menfào. 

•  Povos  pequenos  têm  obrigado  grandes  nações  a  en- 
trarem em  os  seus  limites  naluraes.  V  Alieni mlia  chora 
ainda  hoje  o  sangue  allemão  inutilmente  derramado  para 
flnnar-se  no  nliniio.  A  llosp  inliâ,  o  primeiro  dos  Estados 
daquelle  tempo,  não  pôde  vencer  o  denodo  hollandez,  e 


ao  depois  o  de  Poiltigal,  quaodo  em  J6A0  i 
vez  se  constituiu  nação  independente. 

ii  Appareça  mais  na  historia  politica  das  nações  o 
exemplo  do  valor  brasileiro  proclamando  a  sua  indepen- 
dência. E  quanto  nâo  d  Islão  delia  as  demais  na  perfeição 
dos  meios  de  que  lança  mus  mio  para  a  conseguir  ?  Quanto 
nau  dislào  delia  nos  princípios  que  adoptámos,  e  qne 
|  certo  farão  a  Ju».'  du  m-sso  intuiu  código  poltliro  1  Voi 
i  nos  perturbai.1!  a  demagogia,  ambição  e  instabilidade  das 
I  republicas,  m  in  nos  definhará  a  lyrannia  e  prepotência 
ilas  monanliin  absolutas. 

»  1'ma  j  iií  fonte  n  Ih»iii  equilibrada  dlvisSo  dos  pode- 
res publico^,  guardada  a  inviolabilidade  e  mais  direitos 
próprios  da  magesiade,  o  defendido  o  sacrosaulo  do  cida- 
dão, con>'.ituir.i  para  sempre  a  prosperidade,  grandeza  e 
segurança  do  rico  Impei io  do  Brasil. 

«Com  quanta  salMaç-m  o  dizemos  !  Não  desolárão  os 
uo*sus  campus,  nossas  povoações  e  cidades,  os  partidos 
ingénuos  d.<*  con.nioçòes  publicas  l  Não  vimos  a  fome 
succeder  á  abundância,  a  pesle  devorar  nossos  lilbos, 
iiifsos  amigos,  nossos  concidadãos'..  l>ovos  da  terra, 
aprendei  a  vindicar  vossos  direitos;  respeitai  nossas  ins- 
tituições, res|K>iiai  o  primeiro  Imperador  brasiliense.  e  se 
quereis  ser  lehzes  vinde  ouedecer-lhe. 

u  Mil  graças,  Senhor,  vos  damos  pela  nossa  proviucia  ; 
mil  graças  vos  sejao  dadas  pelas  gerações  futuras,  pelo 
incalculável  bem  que  haveis  feito  ao  povo  brasileito. 
A  vos,  Senhor,  mdo  se  deve  ;  fostes  o  primeiro  movei  da 
nossa  independência  politica  e  da  nossa  prosperidade. 
Continuai  a  ser  o  nosso  defensor ;  rematai  a  grande  e 
mage;to>a  obra  que  tio  heroicamente  haveis  começado  ; 
e  praza  ao  céo  que  gozeis  por  longos  annos  eiu  par  á  au- 
gusta e  Stigrada  pessoa  da  Imperatiiz,  vossa  condigna  es- 
posa,  mu  Impi  i  io,  que  lerá  por  base  o  amor  e  a  gralidSo 
dos  povos.— Francisco  fiomes  Brandiu  Montezuma^;.— 
Simão  moines  Ferreira  Velloso.  • 


CJ  Montezumi,  d  runs  da  m  nsageni.  »  pedido  do  Impera- 
dor, escreveu  i>  publicou  rima  memoria  a  respeito  dos  aconte- 
cimentos da  IL.hia,  que  foi  impiessa  nn  typugraphia  nacional. 
E»u  mtniuria  e  hoje  i«ri«*ima.  porque  íoi  por  ordem  do  go- 
verno, com  uma  inliuidide  dc  outras  obras  impressas,  em 
t?36,  para  a  fatirica  dc  pólvora  da  Estrella,  (-ara  strem  em- 
pregadas no  fabrico  de  cal  luios  para  o  exercito ! '. ! 

N9  >  sp  admire  o  leitor  disto.  A  pi  irejiuição.  que  o  governo 
do  Bra«il  faz  .V  historia  do  paiz,  ainda  contorna.  Tendo  o  oorpo 
legislativo  !em  lempo  da  adininislraçãu  dos  lib»Tae>)  promul- 
gado a  tei  1.340  de  H  de  Agosto  do  18«fl,  com  o  fim  de  me  au- 
xiliar nn  continuação  dl  publicação  da  minha  obra  Chorogra- 
phui  //i»)r.,  ii a,  .  /<•..  tio  [»n>crio  tio  Jlrasil  (cujos  primeiros 
1  cioco  tomos  c&lavdo  impressos  t;  es^oladj  a  edição},  determi- 
nado que  u  govoinosubscievesít  1000  exemplares  ou  tomo», 
par»  os  dexli  ibuir  pi  las  bibliolhecas  o  repa rtiçiVs  publicas, 
os  ministros  do  Império  de  16  du  Julho  de  tsfis  L-  o  de  18.0  a 
1871.  jjondo  embaraços  á  exccuçAo  da  lei.  Ozerào  com  que  a 
camará  conservador  i  interpretasse  a  lei,  diversamente,  de 
modo  que,  para  satisfazc-los,  disse  *  oomnussAo  de  fazenda 
(iDconípctonte  neste  casn)  que  a  tei  estava  satisfeita  com  a  as- 
signatura  de  metade  da  reimpressío  do  Ia  tomol 

Ha  nada  mais  irrUoiio  1 !  A  incompetente  conimissio  de  fa- 
zenda da  camará  do*  deputad-  s  e  o  ministro  do  Império  jul- 
garem satisfeita  uma  lei.  que  diz  que  *  assignatuia  serik  aiê  a 
conclu.s.Vu  de  uma  obra,  de  muitos  tomos,  dos  quaes  cinco  ji  es- 
lavâo  impnissos,  com  a  metade  d»  reimpressão  do  1»  tomo  ! 
K  esta  obi  a  s«ndo  a  historia  documentada  do  Brasil ! 

Aiod»  m»i».  0  Di «mI  uiu  possuv  um  corpo  de  historia  pie- 
pria  por  falbi  de  docuuientiw  e  da  mimensa  difliculdadc  de  os 
haver:  eeu,  durante  17  «nnos,  os  procurando  por  toda  a  parte, 
com  incrível  diligencia  o  grandes  despez*».  pude  cr.mpletar  um 
riquíssimo  .irchiv»  de  documentos.  Vendo  a  opposiçio  dos  mi- 
nistros e  da  camará  conterv  adora,  feita  4  publicação  da  historia 
do  uai/.,  desgostoso  .  ITercci  ao  governo  o  meu  arebivo  para  ser 
recolhido  ao  archivo  publitaj.  »i\m  du  se  nào  perder  essas  pre- 
ciosidades. 

Eu  possuis,  pida  ordem  dos  tempos,  para  mais  de  tOO  tomos 
de  documentos  históricos  desde  1W)1  até  os  ni>asos  dias.  oona- 
tHOle  ile  cartas  ririas,  alvarás,  regimentos,  correspondência 
dns  governadores  do  Brasil  com  a  metrópole,  da  metrópole 
cim  es  diversos  governadores,  e  destes  com  as  autoridades  lo- 
caes,  etc. 

Possuía  os  documentos  dos  viajiens  ao  interior  do  Brasil,  o* 
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ii  Senhor. — Dopoit  de  7:1  a»  noa  d«  idade,  quarenta  e 
três  emprego  •  no  seiviru  dos  augustos  pai  c  avos  do 
V.  11.  Imperial,  quiz  o  cèo  felicitar  meus  dias  coui  o  ga- 
lardão de  mt  o  deputado  escolhido  pelo  governo  pruviso- 
rio  dn  província  da  Sanla  Cilliarina,  de  que  que  sou 
membro,  para  por  iodo  elle  vir  beijar  .1  augusta  mão  do 
V.  M  Imperial  i-ni  testemunho  de  gratidiloao  alio  bene- 
ficio que,  sobre  tantos,  V.  M.  Imperial  acaba  de  despen- 
der  com  o  Brasil,  que,  estendendo  as  vistas  sobre  os  Im- 
pério* da  Europa,  não  podia  em  todos  elles,  e  sm  lodo  o 
mundo  inteiro,  encontrar  um  tio  digno  modelo  da  sua 
mesma  grandeza  I 

«  Sim,  Senlior,  eslava  abalado  em  nossos  corações  i  1  r» 
multo  o  verdadeiro  Ululo  devido  ao  beroe  protector e  de- 
fensor dos  brasileiro*.  Era  o  grande  génio  dc  V.  M.  Impe- 
rial, génio  quo  será  recontado  nus  viuduuros  séculos,  o 
que  |ior  incomparável  energia  e  bem  fundada  espi  i  ain  a 
nos  supprimia  a  voz  na  garganta  ! 

a  Nestes  revoltos  mares,  cm  que  víamos  a  11A0  da  na- 
ção desconjuntada,  e  qu&si  íoivida  pelas  ondas  da  vil  per- 
fídia, uâu  podíamos  correr  sem  risco  da  nossa  peuliclo. 
e  o  mais  é,  da  nossa  desdoura  ! 

o  Amargas  experiências  do  franicidas,  que,  pintando 
n  um  congresso  de  paz  lúcidas  imagens  de  uma  suspirada 
regeneração,  aliavao  em  seus  clubs  os  sei  vcdiço&  ferros 
para  os  cravarem  em  nossos  peitos  nos  acordarão  do  1c- 
lliargo.  Basta,  Senhor ;  engaiiár3o-se.  No  meio  do  seu 
caminho  eneoutrárão  o  seu  sepulchro  !  Basta,  que  em 
quanto  elles  sacriíicâo  legiões  sem  necessidade  aquém  do 
Atlântico,  nós,  00  centro  do  brasil,  acclaiuamo»  o  defen- 
sor de  seus  direitos,  o  protector  da  sua  justa  causa,  o  gé- 
nio tutelar  dc  seus  foros,  o  excelso  I).  Po  Iro,  primeiro 
Imperador  do  mais  vasto  Império,  seu  e  de  Ioda  a  sua 
imperial  descendência. 

11  Tal  era  o  direito  da  1'rovideiicia,  que  o  Brasil  adora, 


e  lai  é,  Senlior.  a  jura  que  o  lira-il  vo»  sagra.  Indepen- 
dência ou  morte.  Assim  por  mim  vó-to  represeiilão  os  re- 
presenlanles  do  governo  e  os  povos  da  minha  província. 
l>ignai->os,  Senlior,  de  ciér  os  meus.  que  ^,1  seus  voto* 
—Joio  de  Biltciicourl  Perera  M.vludo  «•■  Sjuza.  » 

«  Senlior. — A  honrosa  eomniissâu  le  que  mr  ei  car- 
rega o  ouvidor  e  rimara  de  Paranaguá,  de  an-nrilo  com 
a  tropa  e  pov..  per  ella  rept  escutado,  para  f,  difitai  a 
V.  M.  Impeii.il  |Kla  sua  rltv..<; i..  ao  faMi^io  da  sublime 
dignidade  imperial,  eml  c  do  rne  de  «lo;  ia.  excitando  em 
mim  o  mais  nobre  enihiifiasc  o,  e  fazendo  abundar  cm 
meu  coração  as  ma»  praias  «ens-içõrs.  lalve/  t!e  ninro 
prazer,  me  eclipse  o  espirito  para  1I1  ri.  ni-  tn»'  a  preen- 
cher e  moshnr  ao  vivo  o  jubilo,  ns  [|.iii-po< tes  de  alegiia 
e  salif larão  publi.  a,  que  eleclrisou  a  lodo  <.  |,,>vu  c  truiia 
daquella  villa  no  sempre  memorável  e  gkriosu  dia  r.  de 
Outubro,  em  que  V.  V.  Imperial  pur  vontade  unanime 
foi  aeclamado  primeiro  imperador  eonstilucional  do  mv-Io 
c  riquíssimo  Império  do  Brasil. 

*  Os  lialijl.intcs.  Senhor,  d.>quel!a  pnvan  lo-se 

de  pertencer  a  briosa  fam.lia  jwulisla  «-m  i»,  »„s  os  |,.m. 
|ins  e  o<*cas:òcs.  sempre  com  o  maior  denudo  souletoo 
dar  as  mais  decisivas  provas  de  amor  e  respeito  ao  srus 
reis.  obediência  ás  leis  e  submissão  .is  autoridades  leai- 
limatnentc  conslilitiilas  ;  sempre  respeitarão  o»  recipro- 
[cns  direitos  dos  seus  semelhantes;  em  lodo  o  lempo  anui- 
rão a  sua  boa  reputação,  a  ponto  que  a  menor  nuvem 
srd.re  c!h  era  o  tr.ii..r  solTr  iiucUo  que  as  cousa»  l.iitniinas 
lhes  poderia"  j.rndnzir 

«  São  estes,  Senlior,  sío  estes  os  niestri.  >,  que,  cohc- 
leule»  cuui  os  princípios  que  sempre  fi/erâo  a  norma  da 
sua  curnlu<-ia  publica  e  particular,  me  euuuiu  lleui  a  sin- 
gular honra,  nomeando-me  seu  deputado  para  apresen- 


escrrptos  dos  trabalhos  dos  je-suit*»  ;  po»un  muitos  palieis  so- 
bro as  minas  du  Brasil ;  os  documento»  das  fundações  dos  edirl- 
<:ius  o  estabulai amento»  pubiioos.  e  p./»suia  uma  nquis-ima  ■:<•}- 
lccçãu  de  impressos,  desde  1*0*  ate  agora,  publicados  nas  dií- 
fcivntes  capitanias  e  provindas,  sobre  assumptos  históricos  o 
politico*,  e  tudo  queri»  leçolher  «o  aichivo  publico,  que 
pouco  tem  »ohre  a  histoi  ia  d'>  Bi  a.il,  por  couterem  as  suas  pra- 
teleiras copias  de  cartas  de  sesmarias,  o  da  uilisKta  mesa  da 
consciência  e  ordem ;  e  o  governo  também  embaraçou  a  aequ:- 
siçlo  dWas  raríssimas  preciosidades  1  Entre  estes  rariísimos 
papeis  cnlravio  chronicas  manuscriptas  e  inéditas  das  dilTe- 
rentes  capitanias  do  Bra'il. 

Dcsensauado  pjr  Unta  indiffcroEça  <lo  ministério  do  Impe  riu, 
cedi  muitas  das  manographia*  e  chronicas,  «quasi  todos  os  cu- 
riosos o  raríssimos  Impressos  que  postula  ao  Sr.  Dr.  Joio 
vnlomu  Alves  de  Carvaltii),  que  os  conserva  1  guarita  110  maior 
apreço,  sendo  elle  hoje  o  brasileiro  quu  possuo  a  mais  rica 
b.bliniheca  sobre  o  Brasil. 

Para  quu  o  leitor  avalie  o  que  e  o  governo  do  Brasil,  isto  «, 
certos  indivíduos  que  entrilo  para  o  poder,  talvez  ser- 
virem de  instrumento  de  outros,  aqui  transcrevo  o  que  ilissc 
o  illustrado  Dr.  José  Angelo  ao  senado  brasileiro  a  respeito 
dos  meus  esforços  em  proveito  da  historia  palna. 

yln  iimntio  brns\U'iro. 

4  Na  sessão  de  16  du  Agosto  de  1Í61  apresentei  á  Canará  dos 
Srs.  deputados  um  projecto,  que  temi  u  a  naaterav^o  {OS,  e 
que  acaba  de  ser  adoptado  r*  la  mesma  camará  na  sessào  de  17 
deste  mez,  e  orno  este  projecto  passou  sem  impugnação  al- 
guma, seguindo  para  o  senado  o  referido  projecto,  venno  por 
este  meio  dizer  as  razoes  que  tive  para  apresenta-lo  e  procu- 
rar a  sua  adopção. 
«1  O  meu  honrado  comprovinciano  o  Sr.  Dr.  Mello  Morara 


fez-ni«  presentu  de  cinco  volumes  da  fhnrngmitUia  hiito- 
rira,  rhronogrnphirii,  grnntlngi^n .  nobiliária  r  politien 
do  Int^rio  do  Bratil ;  animado  pelo  mérito  do  eseriplor, 
dn  quem  já  tinha  lido  com  proveito  as  soas  obras  Phisiolotjia 
dai  Paijcõet  o  a  Hiographia  do  barão  <lc  Cnuni,  apreciei 
o  alcance  dessa  obra  importantissima,  sobretudo  pelo  apuro  da 
imparcialidade  e  pela  som  ma  de  documentos  que  apresenta. 

t  Vi  nassa  obra,  nSo  o  trabalho  de  algum  especulador,  mas 
o  esforço  de  mios  dadas  com  a  dedicaç-Jo  de  um  obreiro  do 
futuro  engrandecimento  deste  paiz.  K,  inquerindo  sobre  as  cau- 
sas que  embaraçavlo  a  continuação  d'-ssa  mesma  obra,  o  meu 
honrado  cxmiprovinciano  dectarou-mu  que  «ra  falta  do  meios. 


e  que,  esgotados  os  .-ous  reciirso» 
apenas  |wira  drisai  inipru  sos  muitos  documento»,  havia  em- 
prehendulo  a  publicação  do  puiiodtcu  Hrnsil  Histórico. 

i  Eolày  não  h  .ite;  no  iirío  io auxiliai  taiiti.s  tifuiços,  tan- 
tos estu.los;  intendi  que,  suu>i  isandn  o  geve rno  para  a«sign.lr 
esta  obra,  fazia-s»  ura  jjranaV  serviço  90  paiz.  dol.  nde-o  com 
a  sua  historia  pátria  docunn-ntada. 

«Além  disto  eu  vi  no  meio  de  tanta  dedicação,  e  especial 
paciência  paia  colligir  uma  s.  ninu  iuimen-a  de  documento*, 
muita  abnegação  ;  eu  sabia  que  o  Sr.  Dr.  Mello  Vorars  tinha 
dado  à  bibliotheca  publica  da  Bahia  quinhentos  u  tanlot  volu- 
mes de  boas  obras,  bera  como  dera  para  o  começo  da  hiblio- 
Iheca  publica  de  minha  província  mais  de  mil  1100  volumes 
de  obra»  eicelleiites,  e  algumns  de  edrçilo  rara,  e  igual  dotação 
lizera  de  IDOO  volemcs  a  biblimheca  .la  proviucia  de  Santa 
Catharina. 

a  Dvixai  .  pois,  <|ue  tantos  esforços  licassem  esquecidos  pela 
indilTi  rença  do  ausitio.  era  não  comprehi  iid.  r  o  grande  alcance 
do  assumpto,  e  desennhecer  que  o  Sr.  Dr.  Med-  Moiaes  possuo 

0  mais  rico  archivo  que  um  historiador  pôde  di  s.  jar. 

«  Este  anno  fomos  companheiro*  de  vias-  m  da  Bahia  para 
aqui,  e  entio  soube  que  o  Sr.  Mello  Moraes,  no  interesse  prin- 
cipal a  que  ha  mais  de  11  annos  se  entregou,  isto  é,  de  collec- 
cionar  os  raanuscriptus  existentes  no»  div.  i  -os  archivos,  fdra 
áquella  cidade,  como  possuidora  de  muita»  antiguidades  histó- 
ricas, e  por  espaço  de  7  meies  adqnino  muitos  requisito,  his- 
tóricos, importantes  docun  cnteis.  nâo  só  nos  an  imes  públicos, 
como  em  màns  dc*  seus  numerosos  amigos. 

n  Vi  ainda  que,  uo  passo  que  elle  se  entregava  a  esse  árduo 
trabalho,  escrevia  um  periódico,  o  Agricultor  Hahiano,  <t  vi 
que  o  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  nlo  e  um— iscriploi  oflicial— quo 
lisongéa  as  paisôes.  e  escurei*  x  verdade  dos  gl  andes  facu* 
que  intii  i-s»io  A  histoua  dn  paiz.  E  comei"  possuidor  do  gr.  nde 
archivo  da  historia  do  Brasil,  porque  tem  em  >i  nao  sío  qoe 

1  xistla  nos  archivos  do  Portugal  relativamente  ao  Brasil  ,  como 
os  documentos  pcrteocenUs  ao  Sr.  conselheiro  Uruinniond, 
entendi  que  devia  c»forçir-me  para  que  o  auxilio  passasso. 
K  neste  sentido  trabalhei  0001  alguns  collegas. 

w  Na  impossibilidade  de  P.-r  o  paiz  pelo  esforço  de  um  w'i 
homem  a  impressjo  de  sua  historia  documenUda,  noorre 
para  ella,  auxiliando  o  a  na^Jo  com  a  sua  asslgnalura. 

(  Nio  é  nem  será— uma  despeza  improdueiiva  :— í  a  hlslo  • 
ria  patna  publicada,  que  só  será  paga  recebendu-sc  os  volu- 
rnes ;  é  uma  animpçio  ao  dlstlncto  alagoann,  que  ví  os  poderes 
do  Estado  inlcrosavlos  pelo  seu  trabalho.  Corte,  30  de  Jidho  de 
1806.—  Josí  Augelo.  a 
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lar- me  |»eraiile  ri  imperial  snlio  de  V.  M.  Imperial,  e  cm 
84*11  nome  de  novo  proiestar  sua  inalienável  fidelidade,  sua 
tirnie  adhesão,  seu  cordial  amor,  acatamento,  gratidão,  e 
obediência  a  sagrada  e  inviolável  posso*  de  V.  M.  Impe- 
rial 

«  Quando,  Senhor,  os  povos  sentem  a  necessidade  de 
uma  reforma  politica,  c  assiduamente  tiabalbão  |.ara con- 
solidarem um  novo  systema,  do  qual  esperào  todas  as 
vantagens,  pintais  obstacnlre  alguns  suspenderáõ  a  força 
deslv  impulsão  ;  a  antoridde  da  razão  é  illimitada  logo 
que  se  pode  mostrar  e  desenvolver  livremente  ;  a  electri- 
cidade dos  pensamentos  se  communica  num  instante,  e 
uada  falia  mais  &  imaginação  que  a  vontade  sem  armas, 
rompeudo  as  antigas  e  ignominiosas  cadeas,  que  o  terrí- 
vel despotismo  outr'ora  forjava  e  que  a  simples  razão  em 
um  momento  fe*  desapparecer ,  mas  lambem  é  esta  a 
época  em  que  os  maiores  scelerados,  abusando  da  credu- 
lidade publica,  proeurilo,  semelhantes  .í  .serpente  da  es- 
cnplura,  por  uioiu  da  infame  sedução,  extraviar  os 
espíritos,  e  nào  se  atrevendo  a  mustrarem-se  a  peito  des- 
coberto, tonião,  como  o  1'rotlien  da  fabula,  tudas  as  figu- 
ras, vestem  lodos  us  trajes  e  fallào  toda  a  espécie  de  lin- 
é  guagem  :  profanando  as  sagradas  vozes  de  [  liilanlropia, 
íilierdade.  igualdade,  monstruosos  vampiros,  sfiinenle 
anhe!5"  aproveitar  se  das  desgraças  publicas,  espalhando 
a  sj/ania  para  a  seu  prol  lanharem  novos  grilhões  ans  de 
boa-Ié  illudidos,  e  cuiisliluiicm-se  os  mais  encarniçados 
e  s.ingui-edentos  tyrannos  -  . 

.  Tal  tem  constaolemenle  si  lo,  segundo  nos  Irans- 
nulte  a  histori .  das  revoluções,  a  inf;  ni  -  nnreh  i  desses 
aveoliireirns  ambicioso?,  qu  ,  quaes  outros  \oraies  lobos, 
procuiào  saciar  ília  hjdropiej  sede  com  o  sangue  dos  in- 
nocenlcs  cordeiro*,  desejando  arredar  tiara  longo  óe  si. 
por  uiciu  de  calialas  e  intrigas,  todas  -ornei les  que,  riva- 
iisaiolo  em  fidelidade  e  anmr  da  palrm  desinteressado, 
com  os  Qiiinlo-Cincioatos.  rom  o*  Cains  Kabricins  e  com 
os  llogiito-,  empregão  lodos  os  seus  cuidados,  valor  e 
cnnsumniada  perícia  na  conservado,  ;/.iL'menl'>s  r  pros- 
peridade '!  i  Mia  [Nitria. 

u  Mas,  ah!  .«vul:  r,  quanto  V.  M.  Imperial  n3<<  e  vigi- 
luulc  cm  ariedar  p  mm  longe  essas  inedniihas  e  terríveis 
pioivllas,  <|<  anu •  .  io  a  subversão,  u  naufrágio  da 
do  tstado  1  (J  ..11U0  \  .  M.  Imperial  não  c  proiupto  em  ar- 
rotear 01  tnjni  e  espinhos  rom  que  os  inimigos  le  V  M. 
imperial,  que  .>.  são  lambem  de  lodos  os  honrados  bra- 
sileiros, pretor.  l  :'.o  abrolhar  o  c.imiulio  da  nossa  d>m- 
ititim  prosperidade  I  Quanto  uã  j  e  V.  M.  Imperial  inlrepido 
cm  dissipar  e*se>  vulcões  políticos,  que  surdamente  tra- 
baliiav.io  e  em  blcve  prudiizniao  u  <ua  explosão  ! 

a  Ali!  Senhor,  por  quantos  Ululo*  nim  tem  V.  \l  Iu> 
penal  penhorado  os  nmsolados  cora'  ões  de  todos  os, 
que.  como  V.Al.  Imperial,  pre/ão  a  hununídade,  a  boa- 
te, a  beneficência  e  a  jusiíçj,  firmes  esoras  dos  Es- 
1.1  !o- : 

u  Se  as  anligas  naçõo*  elevarão  por  suas  apolheoses  ás 
classes  das  soas  divindades  os  seus  lieroes,  em  signal  de 
recomieciniento,  nós,  Senhor,  uccIamauJo  ,i  V.  M.  Impe- 
lial  por  primeiro  Imperador  deste  vastíssimo  Império,  e 
foiíiuniio  dos  no-os  cotações  seu  firme  ihrono.  irans- 
miluremos  á  mais  remota  posteridade  as  excelsas  virtu- 
de» que  j/unais  ornarão  a  algum  joven  l>iinci;je  ;  fazemos 
letinnhar  nas  mais  longínquas  regiõe*  -i«  n  -s>os  vivas  0 
aeclamnções :  d  iremos  a  l"dos  os  povo*  exemplo  de  rt- 
conliecimento,  de  amor  e  de  lidelidadc. 

u  Mas,  Senhor,  se  quando  o  uossn  coração  abunda  em 
sanações  excessivamente  gralas.  mui  diliicil  e  a  sua 
enunciação,  quem  haverá  a  face  <le  laul.v  e  |  l0  .issigna- 
ladus  acções,  verdadeiramente  heróicas,  que  possa  fiel  e 
energicamente  lecer  os  verdadeiros  encómios  ao  heroe 
maior  que  seu  iiumortal  nome,  maior  ainda  i|ue  mias  Vic- 
toria» '.  Que  príncipe  tem  apparteidu  sobre  a  terra,  que 


(.")  Para  o  ambicioso  de  dominar  o  crime,  não  e  nada, 
dizia  Euripides.  Num  ti  vioínndum  esf  jus,  regnaiuli  gru- 
da ciolandum  ttt. 


tanto  impere  nos  corações  e  fosse  unanimemente  accla- 
mado  sem  o  estrondoso  apparato  oos'bellicos  instrumen- 
tos, sem  o  terror  das  formidáveis  legiões  T 

«  Vinde,  ó  soberanos,  que  dispondes  o  vosso  alvedrio 
da  sorte  dos  vossos  súbditos ;  vinde  aprender  com  o 
nosso  incomparável  Imperador  »  respeitar  os  iliieitos  do 
homem,  a  proteger  as  sciencias,  animar  a  agricultura,  a 
estender  o  eommercio  e  a  novegacio,  a  promover  a  In- 
dustria, a  aperfeiçoar  as  artes,  a  disciplinar  exércitos,  a 
cohibir  os  abusos,  a  dissipar  os  prestígios,  a  restnbelecer 
e  consolidar  a  pare  untilu,  a  animar  com  seu  exemplo  as 
virtudes  moraes  e  cívicas. 

■  Vinde,  finalmente,  conhecer  este  inclyto  heroe  Pe- 
dro Orando  do  sul,  primeiro  Imperador  do  Brasil,  que 
denodadamente  trabalha  unido  a  este  generoso  povo  na 
grande  empreza  da  sua  regeneração,  tomando  por  divisa 
—independência  ou  morte  t 

s  Senhor  !  Eu  já  receio  caoçar  a  altençào  de  V.  àl  Im- 
pelia! ;  è  forçoso  nlo  transcender  os  limiles  da  modera- 
ção ;  termino,  portanto,  supplicando  a  V.  M.  Imperial  a 
graça  de  acolher  benigno  estas  sinceres  expressões,  e 
lançar  suas  prolicuas  vistas  sobre  este  po»o,  que  me  coo- 
cede  a  honra  de  felicitar  por  elle,  como  seu  orgâo,  a  V.  M. 
Imperial,  e  que  de  oovo  comigo  protesta  e  jura  a  mats 
coiistaote  obediência  a  V.  M.  Imperial  e  firme  adhesio 
a  causa  commuin  —  Antonio  de  Azevedo  Mello  e  Car- 
valho. » 

a  Muito  alto  e  augusto  Senhor  —Nada  de  mais  honroso 
e  de  maior  gloria  podia  caber-me  em  sorte,  que  vir  ante 
o  imperial  sólio  de  Vossa  Magcslade  bum  Idemenle  apre- 
sentar os  sinceros  e  devidos  protestos  do  cabido  da  santa 
igreja  cathedial  de  Mariana,  de  ser  eternamente  fiel  e 
obediente  ao  primeiro,  e  grande  imperador  constitucio- 
nal do  Brasil,  seu  defensor  perpetuo,  o  Sr.  D.  Pedro  de 
Alcantara,  unindo-se  aos  seus  irmãos  brasileiros  em  agra- 
decer a  V.  M.  Imperial,  por  coroai  os  grandes  e  impor- 
tantíssimos benefícios  feitos  ao  Brasil  com  a  aceitação  do 
diadema  imperial,  que  unanimemente  se  lhes  ollereceu, 
e  que  pelos  mais  furte»  tinilus  Be  justiça  e gratidão  lhe 
erâo  devidos,  e  como  que  a  independência  deste  Império 
e  a  sua  bem  entendida  liberdade  recebe  o  maior  realce,  e 
iorua-se  mais  seguro  e  indeslructivel. 

•  E  quem  poderá  duvidar  :j  A  posição  geographica  do 
llrnsil  e  a  sua  vastidão,  unida  aos  immensos  recursos  com 
que  o  Creador  do  universo  o  enriqueceu,  e  a  sua  popu- 
lação,  já  exiçi;'to  que  fosse  uma  grande  potencia  ;  os  seus 
habitantes  achavâo-sc  nas  circumstancias  as  mais  legiti- 
mas e  imperiosas  de  reassumirem  os  legitimeis,  inalieoa- 
vei?  Jíreitus.  concedidos  pelo  seu  Divino  Autor,  afim  de 
se  livrarem  de  uuj  cento  de  despulas  transatlânticos,  que 
pérfida  e  manhosamente  os  pretendião  escravisar,  e  assim 
reformar  o  pacto  da  sociedade  civil  e  fundar  a  sua  felici- 
dade ;  estes  bens,  ero  região  tio  extensa,  composta  de 
províncias  grandes  e  populosas,  ccriameute  se  não  conse- 
guciu  sem  uma  monaicbia  cousiilucioiial. 

.1  O  augusto  pai  de  V.  M.  Imperial,  nosso  anligo  mo- 
uarcha,  pelo  estado  violento  e  de  coacção  em  que  se  acha 
sai-nlcgiirnente  cercado  pelos  seus  inimigos,  e  do  Brasil 
nà  piMiendo  obur  livremente,  nada  fazia  a  bem  nosso  ; 
pelo  contrario  só  dava  o  seu  respeitável  nome  e  firma  a  de- 
cretos de  destruição  e  morte,  que  se  foi j  10  nos  conselhos 
da  iniquidade:  nesta  circuiiiMancia,  sem  a  mau  atroz  in- 
justiça, rebeldia  e  ingratidão,  não  podia  V.  M.  Imperial 
deixar  ile  entiai  no  gozu  dos  direitos  que  a  sua  real  pro- 
mogeuilura  lhe  adquirio. 

«  Kião  duas  verdades  inegáveis  sei  o  Brasil  indepen- 
dente de  Portugal,  e  Vossa  Mageslade  ser  o  Imperador. 
Eis  deste  modo  segura  esta  grande  obra,  pois  que  Ioda  é 
fundada  na  justiça  ;  eis  segura,  porque  assim  se  estreitJo 
os  vínculos  da  união,  e  adquirimos  a  amizade  e  admira- 
di:s  grandes  potencias  dn  Europa,  que  não  olharião  in- 
dilleronles  para  um  procedimento  contrario. 

u  Assas,  em  curto  espaço  de  tempo,  tem  V.  M.  Impe- 
rial feito  vir  que  nenhum  obstáculo  se  lhe  pode  oppõr 
para  felicitar-nos  j  as  difliculdades  se  lhe  aplaiuãoquaudo 
se  trata  do  bem  do  Brasil.  O  primeiro  Cesar  da  America. 
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é  mais  veloz  que  o  primeiro  Ce»*r  de  Roma.  Sem  o*  de- 
feitos desle  possue.  todos  os  seus  lalentos,  <•  mV»  estamos 
seguros  que  V.  M.  Imperial,  dt-stiuinflo  todas  »s  inaclit- 
naçdes  dos  nosso*  inimigo»,  f.irá  luzir  a  paz.  a  sereuid  ide 
<'  abundância  desde  o  Amazonas  ale  ao  Prata,  lorniaií 
um  Império  fundado  nos  coraçõiv»  de.  seus  súbdito»,  ir- 
milos  lirasileirog,  que  com  (orça  ou  ardil  algum  podei  a 
jamais  destruir-se. 

Com  lodos  os  seus  concidadãos  o  cabido  dc  Mariana 
offcrcre  as  suas  pessaoas,  haveres,  em  defeza  de  V.  M. 
Imperial,  da  augustUsima  Imperatriz,  e  das  imperiaes 
e  brasileiras  (ilhas  doa  Cesares  brasileiro»,  protestando- 
lhes  liei  e  eterna  adhesao,  pois  que  daqui  e  que  dimanào 
os  seus  interesses  verdadeiros,  c  só  assim  gozará  o  Brasil 
de  um  governo  em  que  se  respeitem  os  direitos  do  ho- 
mem, e  que  será  o  mais  brilhante  enlre  os  governos 
constitucionaes. — Joio  Luiz  de  Souza,  thesoureiro-inòr 
da  St*  de  Mariana  e  represenfnnie  do  cabido.  » 

Coroae/lo  t  ttujraçao  de  S.  M  /.o  Sr.  I).  Puiro  I,  no  dia 
f  rtV  Dezembro  <k  1822.-  Deso  ipçãodos  {(.uteja*. 

I  O  Brasil,  supplanlando  o  despousmo  c  a  .iturcbia,  havia 
levantado  no  gloriuso  dia  11  de  Outubro  uui  novo  Ihroiio.  er- 
guido sobre  o  «mor  e  a  gralidio  de  um  povo  generoso,  que  lir- 
mad  >  em  ba*-  lio  solidas,  persistira  inabalável  a  despeito  do 
solapadas  intrigas  e  de  aggressoe*  descaradas.  Cumpria,  porém, 
que  •  religião  consagrasse  esta  grande  obra.  dando-lbe  o  cunho 
da  eternidade,  que.  só  pude  emanar  d'Aqu«liu  que  crua  e  dis- 
sipa <«  Impérios. 

t  Estava,  portanto,  reservado  ao  dia  1»  iu  LKzcmbi o  cite 
espectáculo  estranho  nos  fastos  lusitanos  c  assombros  i  ara  .1 
America.  Se  em  semelhante  dia  a  lealdade  e  a  prtiden  n.  es- 
nii&alharido  uni  jugj  tyraumeo.  lix.iriu  ...i  augusta  rjs.i  de 
Bragança  aquella  coroa,  que  mios  iníquas  haviio  usurpado, 
poudo-ss  sobre  fracas  o  intrusas  cabeias,  neste  mil  vezes  mais 
gloriuso  um  Príncipe,  que  faz  a  ailmiraV'i»  do  universo,  funda 
uma  vastíssima  muuarchla  constitucional,  sustentando  os  di- 
reitos d->  homem  sem  ueiar  das  pierogalivjs  da  realeza,  E'  por 
isso,  e  por  outras  muitas  razões  obvias  ao  judicioso  leitor,  que 
a  gloria  deste  dia  l«de  Dezembro  supera  a  do  anuo  de  lítn, 
que  oceupou  lio  brilhante  lugar  nas  paginas  da  historia 

«  Reservando,  porem,  este  assumpto  a  elevados  engenhos, 
tomemos  a  vostnsa  tarefa  de  dar  um»  idea  (bem  que  limitada) 
das  i  ircumstancias  que  precederão,  acooipanhirio  e  se-guirã  . 
a*  venerandas  cerimonias  da  coroação  e  sagraçio  de  S.  M.  I 
o  Sr.  D.  Pedro  I,  imperador  c;  n-Utucíonel  e  perpetu»  defen- 
sor do  Brasil,  oom  aquella  singeleza  que  só  tem  o  verniz  da 
verdade. 

i  Umv  salva  de  artilharia  annuntion  o  principio  deste  íaus- 
liasimo  dia,  e  desde  logo  se  puzerio  em  exercício  as  acertadas 
providencias  que  de  antemlo,  e  com  Ioda  a  reflexão  e  madu- 
reza, se  havia»  tomado  para  que  o  menor  incidente  nio  per- 
turbasse tio  merecido  jubilo.  A  s  7  lioras  o  batalhão  de  grana- 
deiro», destinado  a  fazer  a  guarda  de  honra,  se  postou  em 
linhs  na  frente  da  capnila  dos  terceiro*  do  Carmo,  e  o  i«  bata- 
lha» d*  caçadores  guarneceu  a  téa  que  conduzia  ato  paço  a  .  »■ 
pella  imperial. 

«  A  nj»t*  tropa  se  formou  cm  duas  brigadas,  sendo  a  pri- 
meira commandade  pelo  brigadeiro  Marcello  Joaquim  Mendes, 
e  composta  do  1*  e  5*  batalhões  de  caçadores.  1°  regimento  da 
t"  linha  e  brigada  de  artilhai  ia  a  Cavallo  .  e  a  segunda  ooto- 
mandada  pelo  brigadeiro  Jose  Maria  Pinto  Peixoto,  composta 
do  regimento  da  caçadores  de  S.  Paulo.  4°  batalhio  de  caçado- 
res da  corte.  J*  e  *•  regimentos  de  infantaria  da  J«  Unha,  1°  re- 
gimento dc  ca  valtaria  do  exercil ■> ;  e  á  boi  a  mencinnad  i  entro  j 
nas  respectivas  paradas. 

«  Petas  »  horas  e  meia  sahirao  SS.  MM.  bnperiaea  do  paço 
da  quiula  imperial  da  Boa-Visla,  em  grande  estado,  em  ricos  e 
elegantíssimos  coches,  acompanhados  da  sua  guaida  debonia. 
e.  ao  passar  pela  praça  da  Constituição,  a  í*  brigada,  que  alli 
estava  posta,  leza  devida  continência,  assim  como  a  outra  na 

«  O  alvoroço  que  lodos  o»  corações  sentirão  com  a  pr>  -sença 
augusta  do  Imperador  é  superior  a  todas  a»  eipresaOm  :  lodos 
se  apre*»avlo  a  vè-lo.  qual  a  beljar-lhe  a  mio.  qual  admirava 
a  riqueza  e  elegância  doa)  vestidos  ;  um  fixava  sua  allenuáo  n  • 
semblante  prazeuteliu  e  benigno  com  que  a  todos  acolhia  ;  ou- 
tro repassava  pela  imagioaçAo  as  virtude*  que  adornio  sua 
grande  alma,  e  de  toda*  a»  parle»  vinhio  motivo»  a  admiraçio 
e  aúecto. 

(  Portanto  seja  desculpada  a  ommia&lo  dou  signae»  exterio- 
re»  de  4pplauso,  cauto  fogos  do  arlilicio,  repique»  de  susu», 
wusioas  dos  batalhões,  os  nunca   intei  rompidos  vidas  que 


atroavio  os  ares.  o  alinho  com  que  estavio  a  tornada»  as  fren- 
tes das  ca^as  nas  rua»  d»  seu  iransit.i.  o  iuinn.ii<-i/  concuiso  de 
senhoras  que  olormusca*  jo  a>  jaiiell.i»,  equi-  ■•■-tu  osIluços 
biaucis  a.j  mpauluvio  v*  viv..>,e  .  utii-su.u  t  s.  O  nn»-';  t-s- 
pií  ito  acanhado  w  sente  0|iprimldo  do  peso  ininierno  d"  tanto 
prazer,  e  não  (Kide  desabafar  um-i  pequeua  pai  te  delle. 

«  AS  lalas  do  paço  estavio  novamente  pmlaias  de  verde  e 
ouro.  c<  m  elegância  e  gosto.  Na  <lo  llirono,  e  debaixo  du 
mesmo,  sobre  uma  mesa  coberta  d>  veludo  verde,  e>iova  a  ru- 
rAa  imperial,  de  ouro  puro  e  brdlMiih>.  obra  piiinnede 
grandíssimo  valor;  a*  outras  insignias  di-sa-ansavii'  em  mesas 
lateraes  igu-lm-  nte  c»b>-rlas,  a^im  como  na  mesma  »;(a  m> 
arliava  o  riquíssimo  pallin.  com  ioda  a  »um|HiiO»it!ade.  f.<:(.> 
para  lio  graude  pompa,  e  .>e>taud.irte  ata i  w.,  o.-  v.  lud.i 
verde,  bordado  de.  ouro. 

a  Pelas  10  horas  loiío  as  insig.iins  ^adas  pi  I  .  Kxm.  b  o  ã  i 
de  Santo  Amaro,  mestre  de  rarinv.mas,  sendo  entregue-  p  ir 
moços  da  camará  "  >  stoque.  o  estandarte  impei  ial.  ,i  insígnia 
te  nioi  ilinno-niór  e  r  pallio.  Sobie  a  me  -a  do  ihrouo  e  a  da 
casa  do  dooel  se  puzerio  esrievaniribas. 

a  (àimeçou  logo  a  por-se  em  man  ha  a  prix/issio  na  seguinte 
urdem  :  a  urna  guarda  de  archciio»  >eguuão  u>  tinibales  l  clia» 
ramelas;  logo  uni  lurado «i&jrupaukiauM-ulo  de  pes»oa>  >us cias- 
se» mais  graduadas,  vi-»lidas  s  gumlo  compelia  a  tio  biiihaute 
acto.  Após  ião  o  rei  d'arnia>.  arauto  e  p^-sivaiiie  ;  eiitio  ,i- 
moços  da  camará  e  iifliciaesda  casa.  e  ajudantes  .lo  meslre  de 
menti e  de  cerimonias,  loimaváo  alas  á  laJile,  entre  as quaes 
ido  as  insigniis  impei  uca  levadas  pelos  Kvm-.  piueuiuuuic» 
geraes  das  pioviucias.  a  saber  :  a  .-spada,  baslj ...e  luvas  pe.o* 
Exms.  Autouiu  Vieira  da  SoliJade  e  Mano  1  C-.-me.iU-  Cavat- 
canl  Je  Albuquei  que,  a,:omp.mh^dos  dos  tu.  ros  fidalgo-  lllms. 
Manm  l  Jacintho  Navarro  de  Snmpai  i  e  Mel  o  e  Jcsi?  Fortunato 
de  Brito:  o  manto  imperial  pelos  Exnis.  M  >n»el  Fein-ira  da 
(Ornara  e  l).  I.ucas  Jo«é  Ohes.  ar>unpanliadi.s  dos  moços  lldal- 
go»  II  m>.  Antonio  Mana  Pereira  da  làmlia  e  Joán  IguaCioda 
i.unha  ;  o  sceptiu  peto  E\in  Antonin  Rodrigues  Vi-lloso  de  Oli- 
veira, aconipinhadn  do  nmç-.  fidalgo  lllm.  Braz  tiu  n  -iro  No- 
gueira da  Costa  e  (•  iina  ;  a  eonVa  pelo  Exm.  José  .VI  líanode 
Azeredo  Coutinho,  ac  riip.inhjiioi  dos  moços  fida  ^o,  lllms. 
Leonardo  Pinheiro  da  Cunha  e  >  ascoucell.js  e  L-..i;  Jose  de 
Carvalho  e  Mello. 

«  Seguia-se  o  Kxm.  bário  de  Santo  Amaro,  rne-ti  e  de  ceri- 
monias. A  este  acompanhava»  os  ajud.iuicsdu  mestie  de  ire  ri  - 
monia.  a  '.iber :  os  lllm».  Ignaeio  Alves  PmU-  de  Alu-eida  e 
José  Ca.  lano  de  Andrade.  Susleniavio  as  varas  du  palli  >oito 
procuradores  da>  c  m  raS  a  si  ber  :  do  I  i.l»  din-i'0  o  Exm. 
.Manoel  Martins  do  (U>ulo  Reis,  os  lllms.  José  Viena  d.-  Mallo», 
Francisco  Comes  Brandi»  Montezuma  e  José  de  Souza  e  Mello; 
do  lado  esquerdo  o  Extn  Ealevio  Ribeiro  de  Rezende,  -ti 
lllms.  ,lo»e  Ani  ni»  d.>>  S  mt  <  Xavier,  Joio  de  Bittencoui  I  Pe- 
reira Machado  e  José  Francisco  de  Andrade  Almeida  Mo- 
giardim. 

•  Debaixo  do  pjllio  rhimava  a  altei-çlo  e  respeito  de  todos 
a  augutta  presença  de  S.  M.  Imperial,  a  direita  do  unai,  ••  um 
passo  adiínle,  o  Kxm.  conde  de  Palma,  condeslavel.  Ovando 
o  estoque  iam  a  punis  levantada,  o  um  pas->o  airaz  deste  o 
Exm.  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silv,  ,  mordomo •rtn'n  .  apus 
du  qual  o  Etm.  D.  Fnncisco  da  Oitta  de  Macedo.  eaniari*la.  e 
o  Exm.  Joio  José  de  Andrade,  capilio  da  guarda. 

*  Do  lado  es<|uerdo  la  o  Exm.  bário  de  S.  João  Marro»,  gsn- 
til-h:unem  da  camará  d«  S.  M.  Imperial,  como  camareiro- 
mór,  e  •■  Kxm.  Luiz  de  Saldanha  da  Gam».  repostou u-nair.  Se- 
guia an  pallio  o  v  nado  da  camará  desta  cidade,  e  fechava  o 
cortejo  uma  gu.ird»  dc  arolwiros,  dos  quacs  duas  alas  marrha- 
vio  aos  lados  da  corte  e  do  pallio. 

«  Toda  esta  luzida  piocistão  seguio  na  ordem  indicada  por 
uma  longa  tòa  forraila  de  Feda  escarlate  e  ouro.  e  cobei  to  »  r«- 
trado  de  ricas  lapi-tcs,  até  á  capella  imperial,  i  porta  da  qual 
estava  o  f.xtn.  e  Revm.  bispo  cspellio-mõr,  com  lodo  o  seu 
cabido  em  riquíssimos  paramentos  encarnados,  e  os  Kxms.  e 
Revms.  bispos  de  Mariana  e  de  Heiman,  que  recebei»»  a 
S.  M.  Imperial,  e  feita  a  aspersão  se  encaminhário  todos  .1  ca- 
pella do  Sacramento  a  fazer  a  competente  oraçio. 

s  Antes  do  passarmos  adiante  diremos  alguma  cousa  da 
pompa  e  riqueza  com  que  esiavu  adornada  a  caiiella  imperial. 
No  fronlespici»  ■•  corpo  da  igreja  se  vião  sedas  esrariaies  e 
lhamas  de  prata.  galôV»  de  ouro,  dispostos  com  agradável  sy- 
melria;  pori>m  a  cajiella  mor  meiecia  mais  particular  ateuçio, 
prirneiranien^  peto  thnnai  de  S.  M.  Imperial,  que  era  de  ve- 
ludo lis»,  guarnecido  de  franja  de  ouro  de  mm-  de  pa'm»  d» 
longo,  u  o  espaldar  e  .Incei  de  veludo  lavrado,  com  n  uito  gálio 
de  ouro  de  mais  de  quatro  dedos,  tudo  novo. 

a  0  Sólio  do  Exm.  bispo  capellio  moi  lambem  oitenta  ia  ri- 
queza, a  qual  sobresahia  ainda  nio  só  em  lodo  o  oi  nato  do  al- 
tar (como  frontal,  casliçaes,  palmas,  itc.j.  coroo  na»  .luis  ban- 
queta*, uma  de  serviço  o  pompa,  e  outra  somente  de  pompa, 
em  que  a  piau  c  o  ouro  appaieciâo  com  profiisio,  di^na  de 
Uo  augusta  cerimonia. 
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t  O  throno  de  S.  M.  Imperial  (d*  que  falíamos)  estava  ele- 
vado quasi  ao  meio  da  parede,  do  lado  do  Evangelho,  na 
mesma  linha  do  supedaneo  do  altar  ;  no  angulo  direito  ilo  es- 
trado havia  urna  cadeira  rasa.  com  duis  almofada*  de  veludo 
paca  o  eonde-slavel,  c  no  pavimento,  e  junto  no  estrado  do 
throno,  ai  cadeiras  destinadas  para  o  moidomo-inói,  caro.  a - 
rciro-niór,  camarista,  resposleiro-mòr,  ministro  de  Estado  das 
justiça-  c  m^tre  de  cerimonias. 

«  fcmquanto  os  bispos  celebrante  e  assistente*  lutiiavio  oa 
i  »peelívo»  assentos,  caminhava  lentamente  S.  M.  Imperial,  c 
mi!)io  ao  presbyterio  acompanhado  do  condcslavel,  mordomo- 
mór  e  ie[w>stHÍro-môr.  que  tomarão  n  lido  da  epistola,  e  doca- 
mareiro-mrtr,  camarista,  ministro  de  Estado  da  jusliça  e  capi- 
tão d<  guarda,  o  do  Evangelho,  Ilcando  um  pouco  míi»  adiante 
o  mestre  de  cerimonias. 

«  Ficando  Sua  Majestade  em  pé.  n~-  meio  do  eirvulo  do« 
bispo»,  começou  o  celebrante  a  solemoidade  augusta  e  reli- 
giosa, e  logo  que  pronunciou  as  palavras  Veo  yrattas.  sen- 
lou-se  S.  ti.  Imperial  na  cadeira  que  havia  chegado  o  repos- 
teiro-mór.  ministrada  pelo  guarda  tapeçaria,  u  lllm.  Gonçalo 
Germano  de  Araujo,  para  ouvir  o  discuiso  prescriplo  no  pun- 
•titica!,  que  começa  Vum  hotha,  findo  o  qual  ajoelhou  o  Impe- 
rador para  prestar  o  juramento,  que  o  ministro  de  Estado  da 
justiça  léu  de  joelhos,  A  esquerdi  de  S.  M.  Imperial,  que  poz 
ambas  a»  m  o  ,.,btc  o  missal  ao  dizer  as  p.-Uvras  Sir  me  Deus 
ndjurrl 

«  Disse  depois  o  celebrante  a  oracâo  competente,  e  o  Impe- 
rador com  o  sen  cortejo  se  dirlgin  pelo  lado  do  Evangelho  ao 
seu  camarim  para  tomai  a  veste  própria  para  a  uneçao. 

a  V (.liando  S.  M.  Imperial  Cora  o  mesmo  acompanhamento, 
ns  bi.ipo*  o  forio  receber  «o  canlo  do  ditai ,  e  o  conduzirio  ao 
pé  do  celebrante,  e,  aíaslamVese  um  pouco  para  a  parte  do 
Evaugelbo.  se  i/iusliou  pata  .  uvu  a  Ud  iiuha  ^ond  .  incitada 
pelo  mesmo  celebrante  a  supplira  reliliva  ao  Imperador)  e  as 
pi  «es,  até  acabar  a  oração  preparatória  .1* 'lorie.v,  efe. 

a  Levantando-se  S.  M  Imperial,  e  dei» uiiJo-m-  um  pouco 
para  que  <>  celebrante  se  preparasse  para  a  cerimonia,  ajoelhou 
para  receber  as  micções.  de»alando-lhe  u  camarista  os  cordoes 
de  abei  Ura  da  vote,  que  era  de  selim  verde,  aborta  por 
diante,  com  abertura»  nas  espadoas  e  no  buxo  do  braço  direi  lo; 
levava  mais  coleira  a  puitugueza  de  renda  de  França.  Ungido 
uo  biaÇ"  direito.  pL'ito  e  espáduas,  e  limpa  a  tincçio  com  glo- 
bos de  algodão,  fechada»  as  aberturas  das  vestes,  se  retirou 
S.  M.  l'ii|K'tial  ao  sru  camarim  a  tomar  o  manto  imperia'. 

a  Prep.irou-st?  eutrelont"  o  celebrante  para  a  miwa,  oflician- 
do-lhe  (como  em  t^J  •  o  acto),  como  presbí  tero  assistente  o 
lllm.  monsenhor  via. -decano,  diaronn  o  lllm.  monsenhor  fi- 
dalgo, subdiacono  n  lllm.  cónego  Antonio  Pedro  Monteiro 
Dorinond,  e  ui  louos     sol  lo  o*  lllms.  monsenhores  Azeredo  c 

U.  t:;.  perlai,  revestido  do  manto  imperial  (cuja  cauda 
sustentava  o  F.vm.  caniaieiro-mói ),  e  precedido  das  pessoas 
que  o  arompauluvào,  .-ulrando  no  presbitério,  pelo  lado  es- 
querdo do  altar,  e,  fazendo  a  devida  reverencia,  subío  ao 
thionn,  onde  »uwo  a  missa  até  o  penúltimo  verso do  gradual. 

«  Findo  este.  e  advertido  S.  11.  Imperial  pelo  mestre  de  o. - 
i  entornas  desceu  do  throno  e  »c  encaminhou  ao  prebisterio, 
em  cuja  extremidade  o  reraherao  os  dous  bispo»  assistente»,  e 
Conduzirão  ao  pé  do  celebrante.  Alli  ajoelhou,  e  o  celebrante, 
recebendo  a  espada  desembainhada  da  mão  do  diácono  da 
mi*>«.  <■  pegando-lhe  |>ela  base  da  folha  a  entregou  pelo»  copos 
ao  Imperador,  com  as  palavras  do  ritual  Arcipe  glatlium, 
ditas  as  quoes  tornou  o  diácono  a  embainhai  a  cspadi.  e  o  oe- 
Itbianle  cingio  com  cl!»  a  S.  M.  Impeiial.  com  as  palavras 
A'-,  -i,i«e,v  «imito  luo.  etr. 

<  |.i-vanlou-se  o  Imperador,  desembainhou  a  espade,  fez 
coto  ell  i  vatios  movimentos,  e  correndo-a  sobre  o  braço  es- 
querdo, cnmo  quem  a  limpa,  metteu-a  na  hainha  c  tornou  a 

"'«'/.'■'vantando-se  .  nlào  •>  celebrante  tirou  do  altar  a  coròa 
imp-nal.  e,  ajudado  dos  bispos  assistentes,  a  poz  na  cabeça  do 
Imperador,  dizi-n  lo :  .lYçtjjé"  çorort/iwi  I»n>eri\,  efe.  Tormi- 
iiaJ>*  esta»  palavras,  recebeu  o  celebrante  das  mio»  do  diá- 
cono o  sceptro  imperial,  e  o  entregou  ao  Impcraoor,  proferindo 
A-<  ijie  riif/'ii»  ru-tuUl.  ele. 

«  Asspn  revestido  das  insígnias  imperiaes  se  levantou  S.  M. 
Impei iat.  e  entio  foi  omJo/ido  ao  Ihron  >  pelo  F.xm-  hi-po  as- 
sistente ao  lado  direito,  e  o  liim.  li,>|io  de  alari.ma  ..  o>i|uerda. 
e  piecedido  d  >  seu  acompanhamento  ;  c  sendo  alli  sentado, 
proíei  indo  o  c*:lebraiitc  as  paUvras  Sta  ef  r-^ine,  depôz  e*te 
a  mitra,  e  voltando-se  para  o  altar  levantou  o  hymno  Te- 
Jhtum,  a  que  assistio  *  direita  do  throno  e  descoberto,  e  apoe 
elle  o  bispo  asíislento  da  mesma  maneira,  permanecendo,  po- 
rém o  Imperador  sentado  oomacoidana  cabeça  e  o  sceplro 
na  mao. 

a  Findo  o  hymno  e  ditas  as  araç&e*  descí-rio  do  throno  os 
bisnos.  e  fazendo  reverencia  ao  throno  o  celebrante  continuou 
a  missa,  cujo  Evangelho  S.  M.  Imper.al  ouvio  em  pé. 


•  O  respeitoso  esci upulo  com  qae  imos  saguinda  esta  narra- 
ção nos  fez  ultrapassar  a  occasiâo  de  uma  ob^ervacío,  que  nfto 
e  para  desprezais)  e  que  portanto  faremos  neste  lugar:  Notou 
uni  antigo  escii.iloi  que  na  gloriosa  acclamaçao  do  Sr. 
D.  Joio  IV,  que  pi  Mioe.ro  enu  breceu  esle  dia  I»  de  Dezem- 
bro, a  epistola,  que  a  igreja  mauda  cantar,  e  que  élirada  da 
cai  ta  de  S.  Paulo  aos  romanos,  alvoraçara  grandemente  e  ani- 
mara os  conjurados. 

<t  Estamos  persuadidos  que  se  enganou  aquelle  cscriplor, 
porque  é  constante  que  aquelle  dia  lúra  sabbado.  Eslava,  po- 
rém, reservado  a  um  nelo  daqncllc  grande  rei  a  terminante 
applicaçlo  desta  passagem  do  apostolo,  por  concorrer  a  sua  co- 
roaçlo  com  a  primeira  dominga  do  advento,  cuja  missa  se  can- 
tou. Traduziremos  o  texto  em  questão: 

(  E'  ja  hora  (diz  S.  1'aulo)  de  noa  levantarmos  do  somno, 
*  porquanto  agora  e*U  mais  perto  a  nossa  salvação  do  que 
c  pensávamos.  Precedeu  a  noite,  mas  chegou  o  dia.  Peio  que 
<  abramos  mio  das  obras  das  trévas  e  vistamos  ajaiiua*  da 
(  luz.  t  t^nvmcido  de  que  o  leitor  fera  justa  appliraçio  desta 
passagem  a  deixamos  á  sua  contemplação. 

a  Depois  do  Evangelho  subio  ao  púlpito  o  Reviu,  padre- 
mestre  Fr.  Francisco  de  Sampaio,  e  tomando  porth»mao 
verso  45  do  cap.  I,  do  liv.  8»  dos  Reis.  allusno  a  uncçio  de  Sa- 
lomao U/txarunt  eum  í>«<lor-  xwerão*  e(  Snthan  prophi-ta 
rtgrm.  rt  insonuil  cinta*,  lez  um  eloquente  discuisu  aná- 
logo ao  magesloso  objecto,  que  exclusivamente  oceupava  a 
attençio  dos  purluguezes  a  attençio  dos  porluguezes  em  do 
grande  dia. 

t  lado  o  oflerlorio,  o  Imperador,  avisado  pelo  mestre  do  ce- 
rimonias, desceu  do  Ihroiio,  e  precedido  da.»  peaaoas  ja  desig- 
nadas, do  e*moler-roor  o  R«vm.  padre-mestru  Fr.  Severino  de 
Santo  Antonio,  c  do  copeiro  menor  o  lllm.  Joaquim  Jose  de 
Magalbies  Oiutinho.  que  linha  nas  roaos  um  riquíssimo  vaso 
de  ouro  com  oflerenda,  composta  de  muitas  peças  do  novo  cu- 
nho do  Império,  se  dirigio  ao  altai ,  e  losjo  que  chegou  ao  pres- 
byterio  o  camarista  lhe  lirou  a  coioa,  que  sustentou  nas  mitos, 
e  S.  M.  Imperial,  ajoelhando  ante  o  celebrante,  lhe  apresentou 
a  ollerenda,  que  recebêra  das  mio»  do  esrr.olei-nior,  e  rece- 
bendo outra  vca  a  coroa  voltou  ao  throno  curo  o  mesmo  acom- 
panhamento. Terminada  a  oblata  o  Imperador  foi  Uiuritlcado 
em  pé  pelo  monsenhor  diácono. 

«  A'  elevaçio,  o  camarista  Urou  a  coroa,  que  poz  sobre  a 
mesa  do  Uirono,  e  S.  M.  Imperial  fea  a  adoração  de  joelhos. 
Depois  do  Agnus  Dei  levantou-ae  e  recebeu  do  Exm.  bispo  de 
Mariana  a  paz  por  amplexo.  No  tempo  da  communbio  o  Im- 
perador depoz  o  soeplro,  desceu  do  throno  come  na  oflerenda, 
e  ajoelhou  no  primeiro  degrao  do  altar,  onde  rooeixu  a  cucha- 
ristia  da  mio,  que  primeiro  beijou,  do  bispo  celcbraule,  o  qual 
lhe  ministrou  lambem  a  purilkaçao  pe.o  mesmo  cálix.  Reli- 
rou-seS.  M.  Imperial  ao  throno  para  dar  graças. 

«  Acabada  a  missa,  tomando  o  Imperador  a  coròa  eo  scep- 
tro,  c  sentando-se  o  mestre  de  cerimonias  conduzio  o  repôs 
leiro-m  >i  ao  pé  du  throno,  c  este,  recebendo  do  prestes  uma 
pequena  mesa,  coberta  coro  panno  de  veludo  verde  c  almofada 
do  mesmo,  sobre  a  qual  eslava  o  livro  dos  Santos-Evangelhos, 
collocou-a  sobre  o  throno,  a  direita.  Conduzido  da  mesma  sorte 
o  Exm.  ministro  de  Estado  da  justiça,  posto  no  estrado  do 
throno,  com  a  face  um  pouco  voltada  para  o  corpo  da  igreja, 
léu  em  voz  alia  a  formula  do  juramento  de  S.  M.  Imperial,  que 
6  a  seguinte  : 

«  Ego  Pelrus  Primu  -,  Deo  annuenle.  unanimi  que  populi 
«  voluntaU.  faclus  Brasília»  Impcrator.  ac  etiam  ejusdem  de- 
«  fensor  perpetuus,  proflleor  ac  proniilto  religiooeoi  catholi- 
(  cam  apostilicam  i-omanam  observare  et  suslinere,  Promillo 
(  I m peru  legis  observare.  easque  austinere  juxla  ordinem 
t  «xinstilulionalem.  Promilto  ltnperii  inlegritatem,  tolis  virí- 
«  bus  defender?,  ac  conservare.  Svc  me  Deus  adjuvei  et  haec 
«  Saneia  IVi  F>angelia.  > 
*  Traducçâo  : 

«  Eu  Pedro  I,  pela  graça  de  Deos  e  unanime  vontade  do 
•  povo,  feito  Imperador  do  Brasil  e  seu  defensor  peri>eUio. 
ir  juro  observar  i-  manter  a  religiio  calholica  aposloli  .a  ro 
«  mana.  Juro  observar  e  fazer  observar  constitucionalmente 
«  a»  leis  do  Impciio.  Juro  defender  e  conservar  com  toda»  as 
«  minhas  forças  a  sua  inlegi  idade.  Assim  o  juro  aus  Sanlo»- 
«  Evangelhos.  t> 

«  Ouvido  o  juramento,  o  ajudante  do  mestie  de  cerimonias 
Jo*é  Caetano  de  de  Andrade  conduzio  o  alfcrea-mór,  a  quem 
prectd^iio  o  rei  d  armas,  arauto  e  passavanlc,  e  adionie  qua- 
tro archeiros,  e  dingindo-se  todos  á  pequena  varanda  levan- 
tada no  adro  da  capella,  dando  ahi  o  rei  d  armas  as  vezes  do 
cstj  lo.  o  airercs-mór,  desenrolando  o  estandarte  imperial,  disse 
em  alta  voz:  •  O  muito  augusto  Imperador  Pedro  1,  Impera- 
<t  dor  con&lilucional,  perpetuo  defensor  do  Império  do  Brasil, 
a  está  coroado  e  enthronisado.  Viva  o  Imperador  !  a 

a  Ditas  estas  palavras,  salvarão  as  fortalezas  e  a  esquadra, 
todas  as  tropas  Bzerio  fogo  de  alegria  c  repica  rio  os  sif  qs^tm- 
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oontrava  igual  do  dia  11  do  Outubro.  A  ?•  brigada,  que  disse- 

,  dadas  as 

  ,        .  i       i        .■    I  , 

para  o  lira  que  logo  diremos. 


mo»  «Ur  postada  na  praça  da  Constituição, 
gas,  marchou  para  o  largo  do  Paço  a  unir-se  com  a  primeira, 


Depois,  iotruduxidos  por  um  dos  ajudantes  do  mostre  de 
cerimonias  os  procuradores  geraes  das  províncias,  o  ««nado  da 
camará  desta  cidade  e  os  procuradores  das  outras  camarás,  se 
puzerao  em  linha,  e  o  ministro  da  justiça  leu  cm  alta  voz  o  ju- 
ramento que  estes  deviio  prestar  na  augusta  presença  de  S.  M. 
Imperial  sobre  o  livro  dos  Evangelhos,  o  qual,  ouvido,  subirão 
successivameol»  os  degraos  do  Ihrooo,  e  aj><elhand«,  e  pondo 
a  mio  direita  sobre  o  dito  livro,  disserto  em  voz  alta  e  intelli- 
givel— Assim  o  juro e,  fazundo  uma  prorunda  reven  ucia,  se 
retirarão : 
«  A  fórmula  do  juramento  6  a  seguinte  : 
i  Por  dos,  o  em  nome  do  jwvo,  que  representamos,  jura- 

<  mos  observar  e  guardar  a  nossa  santa  religião calholica  apos- 
«  tolica  romana  ;  juramos  obediência  i<  lets  ;  juramos  obede- 
t  cer  ao  nosso  legitimo  Imperador  constitucional  e  perpetuo 
«  defensor  do  Império  do  Brasil  Pedro  I,  e  da  m.-sma  ma- 
C  neira  reconhecer  como  tao  lodt>s  ó>  seus  successores  e  da 

<  sua  dynaslia,  na  forma  da  successao  que  for  regulada  pela 
«  constituição  do  Império.  » 

t  Assim  terminou  esta  veneranda  cerimonia,  a  que  assistirá" 
além  dos  empregados,  e  do  grande  concurso  que  compunha  a 
procissão,  moitas  pessoas  que  se  apresarão  a  gozar  de  um  es- 
pectáculo ainda  nio  visto  no  mundo  novo,  raro  no  antigo.  <• 
desconhecido  mesmo  em  Portugal.  As  tribunas  erào  "Ocupadas 
por  empregados  diplomáticos  e  senhoras  da  maior  di>uu<çao. 
Escusamos  acerescentar  que  os  musico*  da  Capella  imperial 
desempenharão  Completamente  assim  a  missa  e  T'--DeuM. 
romo  muitas  sjmphonias.  que  enchílo  o»  intervallos.  Pi  la  uma 
hora  e  meia  da  tarde  erio  terminada»  todas  as  funcç.Vs  da 
igreja. 

a  Recebidas  pelo  mestre  de  cerimonias  as  ordens  do  Impe- 
rador, dirigio  o  cortejo  na  nv-sma  ordem  em  que  viera.  O  bispo 
capell&o-nior.  os  bispos  e  o  cabido,  paramentados,  a-oinpj- 
nhárâo  a  S.  M.  Imperial,  o  qual,  rhrgnndo  a  sala  do  Ihmno, 
tomou  assento,  e,  admittido  a II ■  o  senado  da  camará,  o  minis- 
tro de  Estado  da  justiça  lúu  a  acta  do  juramento  do  Imperador, 
que  lhe  apresentou  para  assignar. 

a  Depois  disto  o  presidente  do  senado  léu  a  acta  do  seu  ju- 
ramento, e  depois  se  retirou  4  sala  do  docel  para  assignar  c  fa- 
zer assignar  por  titios  os  que  haviao  prestado  o  dito  jura- 
mento. O  complemento  de  Ioda  n  ecremonia  foi  annunciado  por 
uma  salva  de  artilharia. 

«  As  duas  brigada»  das  tropas  marcharão  então  <im  conti- 
nência na  augusta  presença  de  S.  M.  Imperial,  a  quem  o  povo 
dava  incessantes  vivas, crescendo  sobremaneira  o  enthtísuumo 
quando,  empunhando  a  espada,  repotio  a  solemne  promessa  de 
defendei  o  seu  vastíssimo  Império  e  a  liberal  constituição, 
digna  do  Brasil  e  digna  do  seu  iinmorlal  defensor,  como  a  po- 
dem os  votos  dos  verdadeiros  amigos  da  pátria. 

a  A  tropa  recebeu  da  generosidade  do  seu  generalíssimo  uma 
tripla  raçAo  de  vinho  e  abundante  porção  de  vacea,  em  signal 
da  sua  lembrança  e  contemplação. 

«  0  occaso  do  sol  foi  seguido  de  salvas  de  artilharia  iguaes 
is  que  annuociárâo  o  seu  nascimento,  alim  de  que  Mo  memo- 
rável dia  termin.is.se  com  demonstrações,  que,  grandes  como 
erâo,  Hcavlo  muito  inferiores  aos  desejos  de  um  povo  reco- 
nhecido e  fiel.  que  jámals  consentira  ver  manchada  a  gloria 
deste  dia,  nem  por  inimigos  da  sua  independência,  nem  por 
b)  pocTlU»,  que  nos  seus  risos  «ffereoem  mortífero  veneno.  » 

Corwiçáo  e  tagraçán  do  Imperador.— Ordem  do 
Cruzeiro. 

■  O  1*  de  Dezembro  (diz  o  supplcmento  á  Caula  do 
Rio  n.  145.  impresso  em  1822!  t.*io  celebre  em  os  annaes 
da  nação  porlugiieza  por  haver  cila  nesse  dia  sícudldo  o 
jogo  oppressivo  dos  intrusos  Felippes.  reis  de  Hespanha, 
elevando  ao  sólio  da  monsrehia  ao  Sr.  D.  JoJo,  8»  duque 
de  foragança  e  qnarto  enlre  os  reis  do  Pnrlugal  daqaelle 
nome,  depois  de  182  annos  tornou  a  ser  ainda  mais  ce- 
lebre em  o»  annaes  do  Brasil,  por  se  haver  nclle  sagrado, 
coroado  e  collocado  no  aurco  Ihrono  deste  vastíssimo  Im- 
pério o  auguslissimo  Sr.  D.  Pedro,  sen  quinto  neto,  que 
fora  acclamado  !•  Imperador  constitucional  e  perpetuo 
defensor  delle  em  12  do  passado  me*  de  Outubro. 

«  Dispenaa-nos  do  entrarmos  na  miuda  narração  do 
que  se  fez  em  uma  festa  tio  digna  da  maior  pompa  e  os- 
tentação o  ceremonial  que  se  publicou,  e  foi  organisado 
por  ama  coramlstóo  nomeada  por  S.  M.  Imperial,  com- 
posta do  Illra.  e  Exm.  Sr.  José  Bonifacio  de  Andrada  e 


Silva,  do  Exm.  e  llevin.  Sr.  bispo  capellio-mór,  do  Illm.  e 
Exm.  Sr.  bário  de  Santo  Amaro,  do  lllm.  e  Revrn.  Sr. 
monsenhor  fidalgo  e  do  Revm.  Sr.  Kr.  Antonio  da  Arrá- 
bida, no  qual  se  expende  cirrumstanciada  e  individual- 
mente tudo  quanto  se  devia  praticar,  e  praticou  neste 
fauslissimo  dia,  ou  seja  quanto  á  policia  externa  das  ruat 
e  praça  do  palácio  imperial,  e  á  ordem  da  procisslo  que 
acompanhara  a  Sna  Magestade  na  ida  e  volta,  ou  seja 
quanto  ao  mais  que  teve  lugar  no  progresso  do  ceremo- 
nial eclesiástico,  que  se  observou  dentro  da  mesma  Ca- 
pella, de  forma  que  temos  de  acerescentar  unicamente 
que  fora  celebrante  no  pontifical  da  sagraçXo  e  coroação 
de  S.  M.  Imperial  o  lllm.  e  Exm. 'bispo  capellSo-mór, 
sendo  de  assistentes  os  Exms.  e  Hevms.  bispos  de  Ma- 
riana e  de  Kernian,  que  fizera  as  vezes  de  mordoroo-mòr, 
na  fóruia  do  costume,  o  Exm.  José  Bonifacio  dc  Andrada 
e  Silva,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império  e  estrangeiros,  sendo,  porém,  nomeados  para 
servirem  os  mais  empregos  da  côrte  e  casa  imperial  so- 
mente naqiielle  dia  os  seguintes  :  o  conde  de  Palma,  con- 
deslavel,  o  barão  dc  llanhaen,  alferes-mor,  o  bário  de 
S.  João  Marcos,  raniareiro-mór,  o  visconde  do  Hio-Sêcco, 
portei ro-roór,  IV  Luiz  de  Saldanha  da  (lama,  reposteiro- 
mor,  D  Francisco  da  Costa  de  Souza  Macedo,  camarista, 
João  José  de  Andrade  Pinto,  capitão  da  guarda,  o  barão 
dc  Santo  Amaro,  mestre  de  cerimonias,  Fr.  Severino  de 
SatifAntotiio.  esmole  r-n.ór,  Joaquim  José  de  Magalhães 
Coutinho,  copeiro  menor. 
«  Para  levar  as  insígnias  : 

ii  O  conselheiro  de  Estado  Jose  Mariano  de  Azeredo 
Coutinho  procurador  do  (tio  de  Janeiro,  a  corôa. 

«  O  conselheiro  de  Estado  Antonio  Rodrigues  Velloso 
de  Oliveira,  procurador  de  S.  Paulo,  o  sceptro. 

«  Os  conselheiros  de  Estado  Manoel  Ferreira  da  Ca- 
mara e  D  Lucas  Jose  Obes,  o  manto. 

«  Os  conselheiros  de  Estado  Antonio  Vieira  Soledade  e 
Manoel  Clemente  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  espada, 
luvas  e  hastio. 

«  ForSo  acompanhadas  a%  insígnias  por  sete  moços  fi- 
dalgos. 

ii  Para  as  varas  do  pallio  : 

«  !■  vara  do  lado  direito,  Manoel  Martins  da  Costa 
Reis,  e  do  'ado  esquerdo  Kstcvio  Ribeiro  de  Rezende. 

ii  2«  vara  do  fado  direito  José  Vieira  de  Mattos,  e  do 
lado  esquerdo  José  Antonio  dos  Santos  Xavier. 

«  3*  tara  do  lado  direito,  Francisco  Comes  Rrandio 
Montezuma,  e  do  lado  esquerdo  Jo3o  dc  Bittencourt  Pe- 
reira. 

«  i*  vara  do  lado  direito,  José  de  Souza  e  Mello,  e  do 
esquerdo  José  Francisco  de  Andrade  de  Almeida  Mon- 
ja rd  im. 

«  Guarda  tapeçaria. — Gonçalo  Germano  de  Araujo. 
»  Ajudantes  do  mestre  de  cerimonias. — Ignacio  Alves 
Pinto  de  Almoida,  José  Ccelano  Pinto  de  Andrade. 

«  Pai  a  entregar  o  estandarte  imperial : 
«  Ernesto  Francisco  de  Werne  de  Magalhães  Coulinbo. 

«  Para  entregar  a  insígnia  do  mordoroo-mór: 
«  Antonio  Homem  do  Amaral. 

«  Para  entregar  o  esloque  ao  condestavel : 

•  José  Luiz  da  Motta. 

•  Para  entregar  as  varas  do  pallio : 

•  Joio  Antonio  Pereira  da  Cunha. 
«  José  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne. 
«  Boaventura  Delfim  Pereira. 

ii  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Costa  Gama. 

•  Luiz  Diogo  Pinto  de  Mello  Snmpaio. 
«  Antonio  Corrêa  Pinto  de  Faria. 

«  Joio  Pedro  de  Carvalho  de  Moraes. 
«  Antonio  de  Menezes  dc  Vasconcello* 


.  Manoel  Jacintho  Navarro 
«  José  Fortunato  de 
«  Leonardo  Pinheiro  da 
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«  José  Ignacio  da  Cunha.  I 
«  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello, 
n  Anlonío  Maria  Pereira  da  Cunha. 
«  Braz  Carneiro  Nogueira. 

u  !sS.  UM.  Imperiaes,  conduzidas  em  grande  Miado,  I 
Sabirito  do  palácio  da  Boa-Vista  poucn  depois  ibs  8  ho- 
ras. Violino  udinulc,  além  dos  haledure»  ila  su.i  guarda 
de  honra,  um  piquete  de  oavalliuia  da  mesma;  seguia sc 
UD)  coche  de  Estado  ;  logo  uiilro,  em  que  vinliãoSS.  MM. 
Imperiaes,  e  após  d'cste  oulru  de  Estado,  .i-sini  como  de 
dous  mais,  que  conduziSo  o- camaristas    veadnres.  Era 
coberta  a  retaguarda  p«>r  dous  esquadrões  da  mencio- 
nada guarda,  que  era  corumaodada  pelo  coronel  Antonio  I 
Leite  Pereira  da  Gama  Lub»,  uni  dos  t'.\-guvcruadorcs  de  , 
S  Paulo;  todos  ws  coches  erão  lindos  a  seis,  á  excepção 
do  que  seguia  Suas  Magestades,  que  o  era  a  oilo. 

•  .Não  acaliariamos  a  nossa  I  areia  sc  rcpelissimos  os  ! 
vivas  e  applaus<'8,  que,  nu  maior  cxpksãn  de  alleclo  •■ 
regosijo  se  ouvtào  por  todas  as  rua»  de  passagem,  que 
eráo  as  mesmas  por  onde  s.  M.  Imtierial  transitou  uo  dia 
12  de  Outubro,  onde  havíão  sido  ecliocados  os  arcos 
Iríuinpbaes,  c  que  todas  ae  uchavau  guano  cidas  de  rica 
tapeçaria  e  armações,  para  o  que,  assim  como  para  a  il- 
luminaçao  linha  o  senado  da  camará,  com  seus  mesteres 
e  officiaes,  saindo  em  bando  no  di»  30  de  .Novembto, 
vestido  de  grande  gala  nacion.il  com  capas  bandadas  de 
seda  branca,  bordada  de  ouro  e  praia,  sendo  piecedído 
de  um  piquete  de  avaliaria  e  de  uo  a  gtaudc  !>anda  de 
musica,  e  seguido  de  uma  grande  guarda  de  ca»  jllai  ia 
do  corpo  de  policia. 

•  As  tribunas  da  igreja  eslavão  iimIhs  ocru  padas  por 
pessoas  a  quem  Sun  Mageslade  as  destinara 

v  Tendo  o  cônsul  do->  Kstados-Unidos  <la  America  pe- 
dido autecipadameute  a  .S.  M.  Imperial  permissão  para 
assistir  a  tão  fausta  e  solenine  cerimonia,  ao  que  u  ninom 
augusto  Senhor  aunuira  benignamente;  pela  i  onsidcraçào 
que  lhe  merece  aqnelle  governo  de  primeira  or  lem  em  o 
nosso  hemispherio;  e  uão  se  devendo  ter  em  menor  con- 
templação as  potencias  da  Europa  que  aqui  tem  cnojules, 
permillio  S.  M.  Im|ierial  que  lambem  os  de  Inglaterra. 
França,  Rússia,  Pru«sii»  e  agente  da  nação  austríaca,  por 
especial  honra,  pudessem  as-isúr  nos  lugares  que  compe- 
lem ao  corpo  diplomático,  para  o  que  so  expediu  na  vés- 
pera uma  ordem  ao  ins|»eclor  da  capella  imperial  para 
lhe*  destinar  duas  liibunas  do  lado  uo  Evangelho,  onde 
com  effeito  assistirem  atguus  dos  ditoa  cousules ;  quanto 
ao  agente  da  iwçán  austríaca  consta  que  por  falta  de 


«  Não  nos  permittiodo  a  escassez  do  tempo  enlrar  cm 
mais  detalhada  narração  para  repetir  seenas  de  prazer, 
que  se  succedèrãu  umas  ás  outras  sempre  com  iguaes  de- 
monstrações dn  respeito  e  alfecio.  que  tributa  Indo  o 
Itrasi)  no  seu  ançusio  Imperador,  e  que  n'lslé  dia  mais 
que  ouncii  se  obs.ervâxão  no  transito  de  Sua  Mageslade, 
em  corte  para  a  ca|i«lla,  e  delia  para  o  palácio,  e  no  aclo 
da  proclamação  solemne  da  sua  imperial  coroação  c  en- 
Ihronisação,  para  darmos  uma  idea  aos  uossos  leitores  do 
apparalo  e  grandeza  com  que  se  celebrou  oMa  augusta 
cerimonia,  nSo  podemos  deixar  de  fazer  menção  especial 
da  imperial  corda,  sceptro  e  espada,  qu»  pura  esse  hm  se 
íizerão,  os  quaes  pela  riqueza,  elegância  e  perfeiçíio  cnm 
que  se  acabarão  no  curto  e»ImÇo  de  34  dias  merecerão 
o  applauso  e  admiração  de  mt;uiaes  e  cslianjreiros.  que 
jio  dia  antecedente,  concorrerão,  apenas  o  souberão.  em 
prodigioso  numero  a  ver  e  examinar  estes  clH  ■»  d'obta 
ila  industria  nacional  na  nfficina  do  artnice  .ia  casa  im- 
perial encarregado  dn  sua  l.ntura. 

«  Eta  a  coiúa  de  ouio  de  mais dc  11  quilr.les,  levando 
ituicamenie  a  liiía  siiflieiente  pua  lho  dai  aqnelle.  gtaode 
maior  rii/eza  e  elasticidade,  que  o  tom»  mais  apiu  paia 
semelhante?  peças.  Da  aureola  que  h.iv  ia  de  cín.'ir  a 
imperial  trotil»',  de  perlo  de  Ires  |K>l!es.';id.is  de  laignra, 
uascian  oilo  llorôYs,  e  de-le:  outros  t n I o .  imperiaes, 
que  elegantemente  lançado»  se  ino  unir  em  um  ponto 
coires-pondcijU'  ao  central  da  -lureolu,  s  d>re  cuja  junctuia 
se  elevava  umtt  esplteia  anuilai  do  mesnio  metal  em  po- 


sição par  ali  fila,  ficando  o  polo  do  aul  correspondendo  ao 
zeniih,  donde  sabia  em  remate  uma  cruz  da  ordem  de 
Cbristo,  com  a  cruz  central  aberta. 

>'  Abaixo  de  cada  um  dos  floiòes  meuciouados,  quasi 
ao  meio  da  aurola,  sobresalua  um  escmlo  das  uovas  «r- 
ína»  do  Império  em  elegamissuiio  relevo.  A  riqueza  desta 
preciosa  peça  era  augmentada  de  lai  modo  peta  delica- 
deza da  mío  de  obra,  ipie  se  lhe  poderia  .implicar  o  ma- 
ttrlam  stiperabi!  u/mi  se  uma  uova  riqueza  natural  uío 
fizesse  t.'io  avultada  por  outro  lado  a  computação  da  sua 
estima.  Consistia  este  excessivo  augmemo  de  valot  nos 
riquíssimos  brilhantes  com  que  era  adornada,  que  sc 
achavào  distribuídos  na  seguioie  ordem. 

u  Entre  cada  um  dos  escudos  mencionados  se  havia 
collocudit  em  igual  altura  uma  rosa  de  brilhantes,  cons 
tando  de  nove,  dos  quaes  o  ilo  centro  parecia  ler  ua  cin- 
tura Ires  para  quatro  linhas  de  dianteiro,  e  os  da  circun- 
ferência alguma  cousa  mais  de  duas  linhas  :  sobre  cada 
uma  das  referidas  rosas  sabia  um  ornato  de  ouro,  que 
terminava  com  outra  igual  rosa,  que  ficava  levantada  en- 
ire  os  imperlaes,  cada  um  dus  quaes  era  guarnecido  logo 
acima  do  lugar,  onde  pegava  uo  florão,  com  um  veio  de 
brilhantes,  que,  principiando  por  um  da  grandeza  doa 
cenlraes  das  rosas,  iilo  progressivamente  decrescendo 
até  ao  nono.  onde  terminava  o  ornato,  o  qual  teria  uma 
linha  de  diâmetro  na  ci.itura,  vindo  aí>nn  a  haver  ua 
dila  coroa  illi  brilhantes,  não  cnlr.indu  ne-le  numero  o 
maior  de  lodos,  que  se  achava  Solilaiio  na  aureola  abaixo 
«lo  imperial  de  .li  nte,  o  q.ial  figurava  ler  na  emlura  qua- 
tro para  5  linhas  dc  diâmetro. 

«  Nío  prHlemos  observar  a  espada ;  mas  ceriilicárío- 
nos  que  era  no  punho  u  guarda  mào  ioda  Iratixiada  de 
brilhantes,  que  a  tornavão  de  grande  valor.  O  scepiro  de 
ouro,  como  ella,  era  de  8  palmos  de  altura  e  de  uma 
pollegada  de  diâmetro,  c  terminava  em  uma  esnecíe  de 
címalha  sobre  que  se  elevava  uma  cornija  oblonga,  em 
cuja  laboa  eslava  collocado  um  dragão  aliado.  . 

Relação  dia  despachos  publicado»  na  edrfe  pela  startaria 
de  TMado  dos  ntgoeios  do  Império  no  fawlmimo  dia 
1-  de  Dtzembro  de  1822,  riu  sojiMíã^  t  coroação  de 
&  M.  Imperial. 

t  <.^mari5tat  do  Imperador  : 

a  Aulotiiu  Telles  da  Silva. 

(  Coude  de  Pahua. 

s  lUrao  de  Santo  Amaro. 

(  Bário  de  S.  loío  Marcos. 

«  B.»r*o  de  lUDlxcm. 

<  Fr.in  ts4-o  Mari*  Goidilho  Velloso  d«  Itsrbuda. 
*  João  M  tÍs  da  tiam.i  Freitas  Berquó. 

«  .I'>Sn  José  de  Andrade  Pinto. 

t  (oui  da-ruu(iu*  ■ 

«  Boaventura  [Mtlto  Pereira. 

(  Feriuado  Carneiro  l^-io. 

i  Joaquim  José  de  Ma^aHiles  Coufinho. 

«  José  Alve»  Pereira  Ribeiro  C:rne. 

«  José  Egydio  Gordilho  Velloso  de  Barbuda, 

ti  José  Caetano  de  Andrjde  Pinlu. 

<■  Ignacio  Alva.es  Pinto  deAltncidii. 

«  Ptslro  Di^s  d.'  Macedo  Pjcs  Leme. 

ii  r.auiareira-no'>r  d»  Imperatriz  : 
«  D.  Mnrin  Fl.o  a  Bibeou  de  Andr  adi. 

(  Mordonio-mõr  ds  Imperatriz  : 
n  D.  Frar.cisc  >  da  (À>sU  ile  S:iuza  Macedo. 

I  E^lrith.-no-iiiói  da  linpeiiiliiz  :  , 
»  I).  Luiz  de  Saldanha  d.i  Gjius. 

«  VeíduiesiU  lututil  atl  iz  : 
í  í>.  Antonio  de  Alenoslre. 
a  D.  Joio  Cài  los  de  Suuzn  Coutinho. 

<  Jové  M.inau»  de  Azeredo  Coutinho. 

a  Porieu-e-myr  ; 
«  Visornde  d^  Hio-3é<xo. 

«  Ported  i.  d.i  c-iinarj  e  gusrda-j>das  : 
i  .Toio  Vuleniim  de  Faria  Smiza  ij-bato. 
k  Titulo.— Bíião  da  Toirede  Garcia  d  Avila,  Antonio  Joa- 

J.m.<|uiui  Pirr»  de  Carvalho  c  Albuquerque  . 
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Ordem  imperial  do  Cruxeiro. 

«  Grâo-cruzes : 

«  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado. 
«  Joaquim  Xavier  Curado. 

-  Dignitário*  : 

«  Cypnann  José  Barata  de  Almeida. 
•  Fernão  lo  Carneiro  Lcílo. 

«  Francisco  Elesblo  Pires  He  Carvalho  e  Albuquerque. 


■  Francisco  Comes  Brandilo 
a  Francisco  Munir  Tavares. 

«  Joio  de  Deos  Metia  Barreto. 

c  José  Kgjdio  Gordilho  Velloso  de  Barbuda. 

o  José  Joaquim  da  Rocha. 

«  José  Lioo  Couliulio. 

«  Manoel  Antonio  Farinha. 

a  NicolAo  de  Campos  Vergueiro. 

«  O.  Tltoiuiu  Garcia  de  Zuniga. 

»  Oflieiaes: 
«  AiToniso  de  Albuquerque  Maraohito. 
0  Antonio  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

■  Bano  da  Laguna. 

„  Belchior  Pluheiro  de  Oliveira. 

■  Benin  Barroso  Pereira. 
«  Bi«po  de  S.  Paulo. 

,  Caelano  Pinto  de  Miranda  Montenegro. 
«  \aodido  Xavier  de  Almeida  o  Souza. 
«  Egas  Muniz  Tellu  de  Sampaio. 
«  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes. 
«  Fei  namlo  Telles  da  Silva. 

■  Felippa  Nery  Ferreira. 

«  I).  Francisco  da  Costa  de  Souza  de  Macedo. 

«  Francisco  Maria  Gordilho  Velloso  de  Barbada. 

<■  Francisco  Aolonio  Pacheco. 

«  Fianciaco  de  França  e  Miranda. 

*  Hyi»p»'ilo  José  da  Cosia  Pereira. 

«  Izidoro  de  Almada  e  Castro. 

«  JoAo  Maria  da  Cama  Freitas  Berquo. 

«  D  João  José  Duran. 

«  Joaquim  José  de  Almeida. 

o  Joaquim  Ignacio  de  Siqueira  Bulcão, 

ii  Joaquim  Pire*  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

■  José  Antonio  da  Silva  Caalio. 

■  José  Garcia  Pacheco  de  Moura  Pimentel  e  Aragão. 
«  Jose  Feliciano  Fernandes 


■  José  Joaquim  de  Lima. 

■  José  Arouclie  de  Toledo  Rendon. 

•  José  Mariano  de  Azeredo  Coutinho. 

■  Lucas  José  Obes. 
«  Manoel  Ignacio  Cavalcante  de 
u  Manoel  Marque*  de  Souza. 

•  Marcello  Joaquim  Mendes. 
«  D.  Nicol.io  Herrera. 

«  Cavalleiros: 

■  Antero  José  Ferreira  de  Brito. 

■  Antonio  Barroto  Pereira.  capitão  de  cat aliaria  mili- 

ciana u.  6. 
«  Antonio  de  Souza  Leme. 

■  Antonio  Constantino  de  Oliveira. 
«  Antonio  de  Menezes  Vasconcellos  de 
a  Antonio  José  Dias,  marechal  de  campo. 
»  Antonio  Manoel  Corrêa  da  Camara,  cônsul  em  Buenos- 

Ayres. 

«  Antonio  Gonçalves  da  Cruz, 
«  Antonio  Navarro  de  Abreu, 
ii  Antonio  de  Almeida  ^Un  Freire  da 
«  Antonio  da  Silveira  Sampaio. 

•  Antonio  Francisco  Monteiro  Carneiro. 

•  Alexandre  José  de  Mello,  capitão-mdr  dai  Alagoas'') 


(*)  Meo  pai,  de  honrada  memoria,  prestoa  relevantíssima 
serviç,™  á  ,-hu<«  <ta  indi-pendencia,  e  por  istn  foi  dos  primeiros 
'    '  ti  ma,  instnuifjo. 

(O  autor.) 


«  Anastácio  de  Freilas  Trancoso, 
o  Bento  de  Araujo  Lopes 
«  Bernardo  José  da  Ga 

*  Bispo  capellâo-mór. 
«  bispo  de  Kerman. 
«  Bispo  de  Mariana. 
«  Caetano  Maria  Lopes  Ga 
«  Francisco  Pinto  Ferraz. 
«  Francisco  das  Chagas,  marechal  de 
«  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello. 
«  l).  Francisco  Maurício  de  Souza  Coutinho. 
«  Francivo  Xavier  Torres. 

•>  Francisco  izidoro  Baptista  da  Silve, 
v  Francisco  Manoel  de  Paula. 
»  FVanciscn  Ornelias  Barreto 

«  Francisco  de  Paula  e  Vasconcellos.  leoenle-coronel  de 
artilharia. 

«  Feliz  Merme. 

«  díspar  Francisco  Menna  Barreto. 
«  Gumes  Freire  de  Andrade. 

«  Jayme  Jeremia.  Joaquim  Mendes,  tenente  de  cavalla- 
na  n.  o. 

•  Jeronymo  Cavalcanie  de  Albuquerque. 

«  Joào  Luciano  de  Souza  Guerra  Araujo  Godinho 

«  João  Ferreira  Bueno,  cónego  de  S.  Paulo. 

«  Joèo  Ignacio  da  Cunha,  clianceller  da  ordem 

«  Ju.1o  José  de  Guimarães  Silva. 

«  João  Evangelista  de  Faria  Lobato. 

«  Joào  Carvalho  Raposo. 

«  Joaquim  José  de  Moraes  e  Abreu. 

«  Joaquim  Aranha  Barreto  de  Camargo 

"  ■,0a,quÍ?,.,Mfriano  Gur«el  Jo  Araara'.  vigário  de  S  Joio 

«  Joaquim  Albert,,  da  Silveira,  major  de  cavatlarfa 
»  JoWÍ  Joaquim  Cesar  de  Cerqueira  r 
«  Jose  da  Silva  Lisboa. 
«  José  de  Alireu,  marechal  de 

*  Jose  Correa  Pacheco, 
a  Jose  de  Medeiros  Gomes. 

"  JOGeraes°d"r0'  A°  cava'laria  do  lính«  &  Mina» 

«  José  Francisco  de  Andrade  de  Almeida  Monjardim 
«  Jose  Manoel  de  Moraes.  '  ™' 

«  José  Raymundo  dos  Paços  Porbem  Barbosa. 
«  José  Rodrigues  Jardim. 

•  José  da  sj|Va  Brandão,  coronel  de  cavaJlark  dc  Minas 


«  D.  Jose  da  Camara  Coutinho. 
n  José  Gabriel  d-  Morae»  Mayer. 
.  José  Joaquim  dos  Santos. 
«  José  Leite  Pacheco. 
«  José  Frederico  Pascoal  > 
«  Ignacio  José  de  Souza  F. 
«  Lazaro  José  Gonçalves. 
«  Luiz  Augusto  May. 
«  Luiz  JosVt  de  Godoy  Torres. 
«  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Florim. 
«  Manoel  Ferreira  de  Araujo  Guimarães. 

■  Manoel  Carneiro  da  Fontoura. 

«  Manoel  de  Vasconcellos  de  Souza  Baraúna 
«  Padre  Manoel  Rodrigues,  de  Barbacena. 
«  Manoel  Joaqnioi  de  Orne] las. 
«  Manoel  Rodrigues  Gameir 
«  Manoel  Pinto  de  Castro. 
«  Manoel  José  de  Mello, 
«  Mariano  Antonio  de  Amorim  Carrio. 
«  Miguel  Nunes  Vidigal. 
«  Pedro  Gomes  Nogueira 

•  Pedro  José  da  Costa  Barros. 

■  Pedro  José  de  Biito  Caminha. 
»  Pedro  Dias  de  Macedo  Pi 

■  Rodrigo  Antonio  Falcão. 
p  liomualdo  José  Monteiro  de  Barros. 
«  Simío  Gomes  Ferreira  Velloso. 

•  Tbomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida. 

•  O  vigário  de  Saubara  na  província  da  Bania 

•  Vicente  da  Gosto  Taque»  Goes  e  Aranha.  ■* 
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HISTOWA 


NO   OU  1*  DE  DEZEMBRO  É  CACADA  A  GUARDA   DE  HONRA 

O  Imperador,  desejando  destiuguir  os  cidudAos 
que  vioraodeS.  Paulo  em  sowcorm  do  Rio  de  Janeiro 
por  occasião  da  insubordinação  da  divisai»  auxilia- 
dora cominiuidada  |>or  Jorge  de  Avellez,  rieou  um 
corpo  de  milícia  nova  que  intitulou  de  —  guarda  de 
honra  —  de  sua  imperial  pessoa. 

Orgauisado  o  c^rpo  da  (luaida  de  Honra  com  um 
pessoal  de  oriiciaes,  foi-lhe»  marcado  tres  modelos 
de  uniformes. 

i»  De  grande  gala:  capacete  dourado  comum 
dragão  em  cima,  penacho  encarnada  e  cinta  preta, 
cabida  sobre  as  costas,  farda  branca  com  golla  e  ca 
nhão  encarnados,  ban  ias  largas  com  3  galões  e  ala- 
mares  de  ouro,  calça  de  meia  branca,  drajionas  de 
cachos,  botas  á  russiana  e  esporai  douradas. 

2"  Farda  azul,  golla  e  canhão  brancos,  calça  azul, 
chapéo  armado,  botins  c  esporas  douradas. 

3°  FardeLi  azul,  golla  e  canhão  brancos,  bonet, 
botins,  e  esporas  douradas. 

Qualquer  oflicial  que  as.senlasse  praça  no  corpo 
da  guarda  dc  honra,  depois  d«  4  annos  de  serviço, 
tinha  a  graduação  do  posto  immediato,  ao  que  tinha 
no  corpo  que.  deixara.  Disse-me  o  commendador 
João  Pereira  de  Andrada,  que  foi  da  guarda  de 
honra,  que  o  brigadeiro  Lessa  ,  com  desrjos  de  ser 
graduado  em  marecha'  de  campo,  alistpu-se  como 
soldado  na  guátda  dc  honra  c  depois  dos  i  ânuos 
de  serviço,  foi  graduado  no  posto  que  desejava. 

0  paisano  que  assentava  praça,  lambem  depois  de 
4  annos,  era  condecorado  com  a  venera  de  Chrislo. 

Decreto. 

t  Tendo  eu  por  occasiao  da  rvvolla  da  divisão  portugueza 
Desta  corte,  em  Janeiro  do  anno  próximo  p  issado,  lequerido 
«occorru  de  tropas  a  leal  província  dc  S.  Paulo,  e  havendo  en- 
ISo  descido  voluntariamente  muitos  dos  principaes  cidadãos 
da  mesma,  que,  deixando  suas  casas  c  família*,  se  reunirJo 
oora  a  maior  promplidao  e  patriotismo  cm  uai  corpo  dc  cavai- 
laria,  com  o  nobre  fim  de  guardarem  e  defenderem  a  minha 
augusta  pessoa,  Uio  sacrilegamcnte  ameaçada  por  aquella  des- 
enfreada soldadesca  ;  t  attendendo  eu  oulrosim  ao»  ardentes  e 
puros  desejos  que  desde  entío  ale  hoje  me  tèriii  mostrado  esses 
honrados  paulistas,  du  quererem  continuar  em  tio  honroso 
serviço,  pedindo-rae  que.  achando- se  o  oii-smo  corpo  muito 
augmentado  com  outros  Heis  cidadãos  desta  e  outras  províncias 
do  Império,  que  se  lhe  têm  reunido  com  igual  enthusiasmo.  eu 
lhes  faria  grande  mercA  se  lhes  desse  uma  oig.iuisaçSo  perma- 
nente e  regular,  como  a  dus  outros  corpos  do  eu  t cito  :  bel  por 
bem,  por  todos  estes  motivos,  e  para  memuris.ir  o  amor  c  II- 
delidade  4  minha  sagrada  pessoa  de  lâo  briosa  porção  dos 
meus  súbdito*,  e  oulrosim  para  lhes  dar  mais  uma  demonstra- 
ção do  apreço  que  me  mereceu)  os  serviços  dos  cidadãos  que 
já  se  tím  reunido  em  torno  du  mim,  e  dos  que  se  houverem  de 
reunir  para  o  iuluro,  organisai  de  todos  elles  um  c  rpo  regu- 
lar de  cavallaria,  com  a  úVnominaçJo  dc— guarda  du  honra  da 
minha  imperial  pessoa— admittindu  deste  modo  nu  Império  do 
Brasil  uma  nova  tropa,  cuja  utilidade  tem  sido  já  assas  reco- 
nhecida n,s  príncipes  moiiarchias  da  Europa,  onde  seme- 
lhante? corpus  têm  sido  anados.  protegidos  o  honrados  por 
seus  augusto*  Imperantes  ;  e  para  por  em  efloilo  a  sua  or&« ro- 
gação regular  ordeno  que  esle  corpo  lique  estabelecida,  regu- 
lado e  composto  da  maneira  M^uintr : 

«  1.»  A  imperial  guarda  de  honra  será  por  ora  composta  de 
tres  esquadrões  :  um  desta  provinda  du  Kio  de  Janeiro,  uulro 
da  de  S-  Paulo,  outro  da  de  Minas-fleraes,  podendo  para  o  fu- 
turo augmeutar- se  quarto  esquadrio,  e  todus  se  formaraC  de 
duas  companhias  cada  um. 

1  }.•  O  estado-maior  do  corpo  se  comporá  do  primeiro 
commaudanlc,  de  um  segundo  commandante,  um  sargeuto- 
mór,  quartcl-uieslre.  secretario,  eapelllo,  cirurgiâo-roor  o  um 
tromb«U-mòr. 

<  3.»  O  cstado-maior  de  cada  um  dos  esquadrões  se  comporá 
de  um  commandante  e  de  um  ajudante  do  dito.  Terá  cada  cum- 

alleres,  sargento,  forricl. 


porla-olnridarte,  oito  cabos  de  esquadra,  um  IrombeU  e  ses- 
senta soldados. 

«  l.°  0  esquadrio  do  S.  Paulo  íaré  sus  reunião  na  villa  de 
Taub^Ui  por  ser  ponto  central  daquclla  Comarca,  e  mais  pró- 
xima a  e»la  capital;  e  o  de  Minas  (Jeraea  faia  pelas  mesmas 
razC.es  o  seu  puniu  de  i  eunljo  era  a  villa  dc,  S.  Joio  de  El-Rei, 
quando  os  re-peotivos  comniatidaules  assim  o  exigirem,  lendo 
em  vista  a  commodidade  dos  soldados  quatro  ve/ns  no  anno 
paia  se  exercitarem,  eu)  cujos  exurvictus  se  drraurariô  quatro 
dias  pui  cada  \  cl. 

a  1.°  O  curpo  su  ajuntar.!  lod  is  as  vezes  que  fôf  preciso  ao 
serviço  do  Estado,  ou  quando  eu  houver  por  bem  assim  o  de- 
lerro.nar,  além  da  revista  getal  e  da  comparência  indispensá- 
vel de  tudo  o  corpj  nesU  oftrte  no  glorioso  anniversaxio  da 
minh.i  acclamaçàu  e  independência  do  Imjwim.  Aquelles  que 
deixarem  de  comparecer  sem  jusl )  motivo  serio  expulsos,  e 
nunca  uiai5<rV-râO  admiltidus. 

«  6.*  O  esquadrio  do  Ki<>  de  Janeiro,  a  qualquer  indino  de 
se  achar  ameaçada  a  tranquiilulade  publica,  concorrerá  ao 
t.aço  em  qu«  eu  residir  para  receber  as  niiuhas  imptriaes 
oraens. 

a  7.»  0  eMado-raaior  do  corpo  deve  luro  Seu  quarlel  na 
■Vjrle.  Tudo  n  que  pertence  a  cadH  um  di>s  oquadròe»  deve  es- 
tar aquarteladu  na  sua  respectiva  província.  Ao  connnaudanle 
do  corpo  pertence  marcar  os  dislrictus  das  companhias,  e  o 
cummrndante  ajudante  df  cada  um  dos  esqu  idrões  residiri  co 
centro  das  duas  roiupanlii  >s  quanto  for  possível. 

•<  fl.o  Todos  iquell>->  offlelaes  que  entrarem  para  *  guarda 
de  honra  flcío  desligado*  do;  corpos  a  que  pcrlencião.  e  sem 
dio  iíj  a  accesso  nus  mcsino»  Corp.»;  mas  depois  de  servilem 
quatro  .nno>  ua  guarda  de  boori  podemõ  requerer  a  sua  re- 
forma no  po>to  immediato  aquelles  de  quu  sahirâo  dos  ^eus 
ixirpos,  c.intinnando  a  servirem  na  guarda,  e  lendo  direito  a 
accessu  nella. 

a  9.°  O  uniforme  da  guarda  de  honra  continuara  da  mesma 
honra  continuará  «la  oinina  maneira  que  ou  h ouve  por  bera 
determinar  ;  mas  atttndendo  que  neste  corpo  &c  achao  ofliciac» 
de  milicia*  e  ordenanças  com  praças  de  soldados,  e  convindo 
que  gorem  pui  isso  du  alguma  diitinrçàu,  hei  poi  bum  que  to- 
dos os  soldados  paisanos  deste  corpo  lenbâo  a  graduação  de 
alferes,  e  uS  que  rielle  entrarão  cum  patenles  de  tenente  para 
cima  lerão  os  di^tinctivos  seguintes  :  oo,  soldados  tenentes  tci  4o 
no  canbào  um  gatio  de  quarto  de  polleg  iria.  os  capitães  um  de 
pollugida.  os  sargenlos-móres  um  de  pollegada  p  meia,  os  te- 
iienteá-c^runeis  doas  galões  do  pollegada  e  os  coronéis  Ires  ga- 
lúes  de  pollegada 

«  10.  O  comiuauJantu  da  guarda  de  honra  sei  a  um  oílicia 
general,  e  estar*  imraediatamenu;  sujeito  ú  minha  Imperia 
pessoa.  O»  commandantt  s  dos  esquadrões  terSo  a  graduação  de 
coronel. 

«  11.  Para  esta  guarda  se  i  seoihcraõ  os  homens  mais  capa- 
íes,  aíiro  de  ser  re>peiuda  o  tornar-ce  digna  das  funcçõos  a 
que  é  destinada.  Em  eoncurrencia  serio  sempre  preferidos  os 
naturaes  do  Império  mais  abastados  u  patriotas,  e  só  o  mereci- 
mento dari  direito  a  acceato. 

a  t?.  Ao  primeiro  wnmiandant'  perleoce  ter  uma  trombeta 
mór  que  instrua  os  trombetas  parqaes,  e  a  cargo  de  cada  um 
dos  capitães  Bcaráô  o»  tr  ombetas  de  suas  companhias,  que  de- 
verão aprender  os  loques  da  ordenança  oom  o  ironibeta-mnr 
se  o  capiUio  nlo  tiver  outro  recurso  mais  próximo. 

«  13.  Os  estandartes  <■  arroamenlo  serio  dados  pela  fazenda 
nacional. 

«  14.  0  commandanlij  deste  corpo  nio  lera  tacul.ladede 
aceitar  os  que  se  apresentarem  vuluntarios,  ainda  que  tenbao 
os  requisitos  necessários,  sem  m'os  prop.\r  primeiramente  e 
para  uao  receber  portaria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
da  guerra,  a  qual  ser»  apresvQlada  ao  corpo  doai*  sabe  o  pre- 
(endente,  para  ser  registrada  e  cumprida  no  oa*o  de  elle  ser 
oflicial  em  aUjuni  outro  corpo. 

«  li.  Oi  capitães  da  imperial  guarda  du  honra  usaràô  de 
duas  dragonas  dc  cachos ;  os  leni  nus  dc  uma  dragoua  de  ca- 
chos a  direita,  e  os  alferes  da  mrsma  dragona  S  esquerda ;  os 
enroneís  usarin  na  sua  dragona  direiu  de  uma  cor. Va  imperial 
por  cima  das  letras  1.  G.  U..  bordadas  du  praia,  e  o  commaB- 
danle  de  duas,  uma  em  cada  dragoua  oom  as  mcatn  »  letras. 

«  16.  Os  orilcíaes  e  os  soldados  da  guarda  de  honra  nSo  terio 
patimtes,  maa  decreto  de  nomcaçio. 

*  17.  Goz«ráô  de  todas  as  honras,  privilégios,  isenções  e 


linha,  alem  dr*  que 


de  honra  poderio 


franquezas  concedidas  aos  i  fllciae*  r. 
eu  houver  por  bem  oonc*der-ll 
■  la.  Todos  o*  ofnciaes  da  | 
□a  sala  do  dooel. 

«  19.  A  guarda  de  honra  lerá  precedência  sobra  todos  os 
corpos  do  exercito  quando  entrar  cum  elles  enj  grande  parada, 
e  tomara  a  direita  da  linha^fUando,  porém,  enlandido  que 
nunca  ira  senio  quando  eu  commandar  em  chefe. 
«  ÍU.  A  guarda  de  honra  nio  fara  coutmencia  senío  é  mi- 


Digitized  by  Google 


DAS  CONSTITUIÇÕES 


nba  imperial  pessoa,  á  Imperatriz  minha  muito  imKla  e  pre- 
zada esposa,  o  i  minha  augusta  fani  " 


a  mi  li  a  imperial 

i  SI.  Cada  um  dos  esquadrões  da  guarda  do  honra  terá  um 
estandarte  d»  mama  cor  e  fórum  pvetcripta  no  decido  de  18 
de  Setembro  próximo  pesado.  »m  a  diflVrenra  de  ser  de  da- 
masco de  «eda,  orlado  de  franja  de  «tiro.  e  de  ler  bordadas 
pela  parte  debaixo  das  armas  imperiae»  as  letras  [,  0.  H  [im- 
perial  guardj  de  boura),  e  pela  parle  debaixo  das  leira*  o  nome 
da  província  com  a  inicial  a  que  pertencer  o  esquadrio,  bem 
como  o  numero,  da  maneira  ««tulnle S.  P.,  1«—  R.  J.,  *"— 
M.  G„  3»  —  o  assim  para  o  futuro  com  o»  que  te  fi  tem  reu- 
ninio. 

t  11.  Finalmente,  ninguém  aeri  adinlltido  a  servir  na  guarda 
da  honra  sem  prestar  juramento  de  ndelldad»  e  inteira  ube- 
dieo>*ia  ao  seu  Imperador. 

c  (H  meus  ministros  c  secretários  de  Estado,  e  a»  autorida- 
de» a  quem  compelir  o  conbecinment)  de.-to  meu  im|K>'ial  de- 
creto, assim  o  tenliio  entendido  e  fiiçin  executar  mm  os 
despachos  neoeasarioi.  Palacio  do  Kio  d«-  Janeiro,  em  o  1»  dc 
Dezembro  de  IStí,  1 0  da  independência  o  d -j  Império  ;Cum  a 
rubrica  de  H.  M.  Imperial).—  .Tojo  Vieira  de  Carvalho  t 


CONTINUAÇÃO  00S  GABINETES  MINISTERIAES 

Querendo  escrever  a  historia  moderna  do  Brasil 

Eela  dos  ministérios,  os  orgauisei  conforme  os  ga- 
incles  que  dirigirão  os  uegocins  públicos,  come- 
çando pelo  gabinete  de  10  dc  Março  de  1808,  du- 
rante o  reinado  do  Sr.  D.  João  VI,  no  Brasil,  até  ;t 
fundação  do  império,  que  começou  pelo  gabinete  de 
t6de  Jaueirode  1822,  cuja  historia  principiei  na  pa- 
gina 249  deste  volume  e  continuarei  nos  dous  se- 
guintes, bem  que  me  foi  assas  diftieil  o  trabalho  que 
apresento  ao  meu  paiz,  com  tudo,  se  nao  é  o  mais 
completo,  é  o  único  que  tomos  a  este  respeito. 

Os  gabinetes  de  que  tenho  de  fazer  n  historia  sao 
os  que  sc  seguem  : 

4o  Onbínete,  vide  pagina  249. 

2»  Gabine'e  de  17  de  Julho  de  1823. 

Império.  —  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  de- 
pois marquez  de  Cara vellas,  nomeada  ministre  do  im- 
pério a  17  de  Julho  de  1823,accomulativamente  com 
a  pasta  de  esliangeiros;  sérvio  até  10  de  Novembro 
do  mesmo  anno  na  do  império,  sendo  nella  substi- 
tituido  por  Francisco  Villela  Barbosa,  e  na  de  estran- 
geiros até  14  de  Novembro  dodilo  inez,  sendo  subs- 
tituído por  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello. 

Fazenda.  —  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
(depois  marquez  de  Baopnndy)  nomeado  ministro  da 
fazenda  a  17  de  Julho  de  1823,  sérvio  até  10  de  No- 
vembro, sendo  substituído  por  Sebastião  LuU  Ti- 
noco da  Silva. 

Justiça.  —  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva,  no- 
meado ministro  da  justiça,  em  28  de  Outubro  de 
1822,  sérvio  até  13  dc  Novembro  de  4823,  sendo 
substituído  por  Clemente  Ferreira  França. 

Marinha.  —  Loiz  da  Cunha  Moreira,  nomeado  mi- 
nistro, da  marinha,  em  28  dc  Outubro  de  4822,  sérvio 
até  15  d«  Novembro  de  1823,  sendo  substituído  por 
Pedro  José  da  Costa  Barros. 

Guerra.  — João  Vieira  de  Cirvalho,  nomeado  mi- 
nistro, da  guerra,  em  28  de  Outubro  de  1822,  sér- 
vio até  40  de  Novembro  de  1823,  sendo  substituído 
por  José  de  Oliveira  Barbosa. 

CRKA-SE  O  50VO   CONSELHO  DE  ESTADO 

-  Jt  '  > 

Decreto  de  13  dt  Novembro  de  1823. 

i«  Havendo  um  decreto  de4  2do  corrente  dissolvido 
a  assembléa  geral  constituinte  legislativa,  e  igual- 


mente promeltido  um  projecto  de  constituição  etc, 
se  faz  indispensável  que  eu  convoque  homens  probos 
e  amantes  da  dignidnde  imperial  e  da  liberdade  dos 
povos  :  Hei  por  bem  crear  um  conselho  de  Estado 
que  será  composto  de  10  membros  :  os  6  ministros 
são  conselheiros  de  Esi  ulo  >i  itos  pela  lei  de  20  de 
Outubro  próximo  pass-ulo;  o  desembargador  An- 
tonio Luiz  Pereira  da  Cmiha  e  os  conselheiros  da 
fazenda,  bar.to  dn  Sanl  >  A  n  iro,  José  Joaquim  Car- 
neiro de  Campos  e  Manoel  Jacintho  Nogueira  da 
Gamai').  » 

3'  Gabinete,  dt  10  de  Sortmhro  de  1823, 

Império.  -  Francisco  Villela  Barbosa  (  depois 
marquez  de  Paranaguá),  nomeado  ministro  do  Im- 
pério e  de  estrangeiros  em  10  de  Novembro  de  1823, 
sérvio  até  14  do  mesmo  me/,  sendo  substituído,  na 
do  império,  por  Pedro  I.'  Ai.iujo  Lima,  depois  mar- 
quez de  Olinda. 

Fazenda.  —  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silv.1,  no- 
meado ministro,  da  fazenda  em  Kl  d<  Novembro  de 
1823,  sérvio  até  13  do  mesmo  nu-/.,  sendo  substi- 
tuído por  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca. 

Justiça.  —  Clemente  Ferreira  França  (depois 
marquez  de  Nazaretb),  nomeado  ministro  da  justiça 
em  10  de  NovrmL.ro  de  1823,  sérvio  ale  21  do  mesmo 
mez,  sendo  s-l.sfitnido  por  Sebastião  Ltiiz  Tinoco  da 
Silva. 

Guerra. —José  de  Oliveira  Barbosa  (depois  vis- 
conde do  Bio  Comprido),  nomeado  ministro  da 
guerra  em  10  dc  Novembro  de  1823  ;  sérvio  até  14 
do  mesmo  mez. 

Fazenda.  —  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca 
(depois  marquez  de  Maricá),  nomeado  ministro  da 
fazenda  em  13  de  Novembro  de  1823,  sérvio  até  21 
de  Novembro  de  1825. 

Marinha.  —  Luiz  ía  Cunha  Moreira  (depois  vis- 
conde de  Cabo  Frio),  ti  mieado  ministro  da  ma- 
rinha sérvio  até  15  de  Novembro  de  1823. 


Pela  orgnnisaçào  do  conselho  de  Estado,  vemos  que 
os  que  licárào  no  conselho  de  Estado  forão : 

1*  Marquez  de  Queluz  (João  Severiano  Maciel  da 

Costa),  Império. 
2»  Visconde  da  Cachoeira  (Luiz  José  de  Carvalho 

e  Mello),  estrangeiros. 
3*  Marquez  de  Nazaretb  (Clemente  Ferreira  França), 

justiça. 

4«  Marquez  de  Maricá  (Mariano  José  Pereira  da 
Fonceca),  fazenda. 

5»  Marquez  de  Sabará  (Joio  Gomes  da  Silveira 
Mendonça),  gnerra. 

fi'  Marquez  de  Paranaguá  (Francisco  Villela  Bar- 
bosa), marinha. 

Todos  estes  não  erào  ministros  da  data  do  derreto  : 
o  3"  4*  e  6»  já  erào ;  o  2o  era  de  14  do  mesmo  mez  ; 
c  o  1*  e5°  forâo  nomeados  ministros,  aquelle  a  17 
e  este  a  19  do  dito  mez  de  Novembro. 


O  O  Sr.  Jo»o  Manoel  Pereira  da  Silva,  na  sua  Historia  (ta 
ftuvUiçâo  <io  Império,  afflrma  que  nesse  tempo  não  bavia 
conselho  de  Estado,  pir  ignorar  certamente  a  existência  do» 
decretos  de  M  de  Abril  de  1**1  e  o  d>  13  dc  Novembro  de 
1Í*S.  que 
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W  Gnbinete  de  H  de  Novembro  de  1823. 

Império.  —  Pedro  de  Amujo  Lima  (depois  marquez 
de  Olinda)  nomeado  ministro  do  Império  em  14  de 
Novembro  de  1823  ;  sérvio  alé  17  do  mesmo  mez 
sendo  substitudo  por  Joâu  Scveriano  Mneic]  da 
Costa. 

Estrangeiros.  — Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello, 
(depois  visconde  da  Cachoeira),  nomeado  ministro  de 
estrangeiros  em  14  de  Novembro  de  182."!,  sérvio  até 
4  de  Outubro  de  1823,  sendo  subatituidu  por  Fran- 
cisco Villela  Barbos»,  interinamente. 

Guerra,  interinamente.  —  Francisco  Villela  Bar- 
bosa, (depois  marque/ de  Paranaguá  ,  nomeado  mi- 
nistro interino  da  «ueri  a  em  14  de  Novembro  de 
1823  , serviu  ate  111  do  mesmo  m.  z. 

Justiça.  —  Clemente  Ferreira  Frnn;  í .  (depois 
niarquez  de  Nazaretbl,  nomeado  ministro  da  justiça 
em  10  de  Novembrp  de  1H23.  sérvio  até  21  do 
mesmo  mez. 

Fazenda.  —  Mariano  José  Pereira  da  F  mcera,  no- 
meado ministro  da  fazenda.  serv:o  alé  21  de  No- 
vembro de  1825. 

Manilha.  —  Pedro  José  da  Co«ta  Barros,  nomeado 
miirstro  da  marinha  em  15  de  Novembro  de  1823, 
sérvio  até  17  do  mesmo  mez.  «endo  substituído  por 
Francisco  Villela  Barlmza, 

5*  Gabinete  de  17  de  Novembro  <ií  1823. 

Império.-  JoàoSevemno  Mai  iel  d.i d.sta,  '.depois 
niarquez  de  Queiluzi  nomeado  tniiiiálro  do  Império, 
sérvio  até  14  de  Onlu.ro  de  1821. 

Marinha.  —  Francisco  Villela  Barbosa,  depois 
niarquez  de  Paranaguá),  nomeado  ministro  da  ma- 
nha, serviu  até  16  de  Janeiro  de  1827,  sendo  subs- 
tituído pelo  niarquez  de  Maceió. 

A  10  de  Novembro  do  mesmo  anuo: 

Guerra.  — Joáo  Gomes  d.i  Silveira  Mendonça, 
(depois  marque/  de  ftabará).  nomeado  ministro 
a  l'J  de  Novembro,  sérvio  até  26  de  Julho  de  1824. 

Justiça. — Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva,  no- 
meado ministro  a  21  do  mesmo  mez  de  Novembro, 
sérvio  alé  24  de  Janeiro  de  1826. 

Continuarão  a  servir  : 

Estrangeiros.  —  Luiz  Jusé  de  Carvalho  e  Mello, 
(depois  visconde  da  Cachoeira),  sérvio  até  4  de  Ou- 
tubro de  1825 

Fazenda.  —  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca. 
depois  niarquez  de  Maricá,  nomeado  ministro  da 
fazenda,  sérvio  alé  21  de  Novembro  de  1825. 

A  26  de  Julho  de  1824: 

Guerra. — Francisco  Villela  Barbosa  (depois  niar- 
quez ile  Paranaguá),  sérvio  de  3  de  Aristo  de  1821 
a  A  de  Agosto  de  1825. 

João  Vieira  de  Carvalho  (depoi«  marque*  de  La- 
ges), sérvio  até  21  de  Novembro  de  1827. 

6'  Gabinete  de  14  de  Outubro  de  1824. 

Império.  —  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  (depois 
marquez  de  Valença),  sérvio  até  de  Novembro  de 
1825,  sendo  substituído  pelo  visconde  de  Barbacena. 

Fazenda.  —  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca. 
(depois  marquez  de  Maricá),  sérvio  até  21  de  No- 
vembro de  1825,  sendo  substituido  pelo  visconde 
de  Barbacena. 

Estrangeiros.  —  Luiz  José  dc  Carvalho  e  Mello, 


(depois  visconde  da  Cachoeira),  sérvio  até  4  de  Ou- 
tubro de  1825,  sendo  subsUtuido  pelo  visconde  de 
Paranaguá. 

Justiça.  — Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva,  sérvio 
até  21  de  Jeneiro  de  1826,  sendo  substituido  pelo 
visconde  de  Caravellas. 

Marinha.  —  Francisco  Villela  Barbo«a  (  depois 
marquez  de  Paranaguá),  sérvio  até  16  de  Junho  de 
1827,  sendo  substituido  pelo  marquez  de  Maceió. 

Guerra.  — João  Vieira  de  Carvalho,  (depois  mar- 
quez de  Lages),  sérvio  alé  21  de  Novemhro  de  1827, 
sendo  substituído  pelo  sreneral  Bento  Barroso  Pe- 
reira. 

A  4  de  Outubro  de  1825: 

Estrangeiros.  —  Francisco  Villela  Barbosa  (depois 
marquez  de  Paranaguá),  sérvio  nlé  21  de  Novembro 
de  1825,  sendo  substituido  pelo  visconde  de  Santo 
Amaro,  José  Egydio  de  Almeida. 

7*  Gabinete  de  9  de  Novembro  de  1825. 

Império. — Felisberto  Caldeira  Brant  (marquez 
de  Barbacena;,  sérvio  até  21  de  Novembro  de  1825, 
sendo  substituído  por  José  Feliciano  Fernandes 
Pinheiro. 

Fazenda.  —  Mariano  José  Pereira  da  Fonceca, 
marquez  de  Maricá,  sérvio  até  21  de  Novembro  de 
1825,  sendo  substituído  p»lo  visconde  de  Barbacena. 

Esi  rangeiros.— Francisco  Villeh  Barbosa,  marquez 
de  Paranaguá,  sérvio  até  21  de  Novembro  de  1825, 
sendo  substituído  pelo  visconde  de  Santo  \maro. 

Justiça.  —  Sebastião  Luiz  Tinneo  da  Silva,  sérvio 
até  21  de  Janeiro  de  1826,  sendo  substituido  pelo 
vi-conde  de  Caravellas. 

Marinha.  —  Francisco  Villela  Barbosa,  marquez  de 
Paranaguá,  sérvio  até  16  de  Janeiro  dc  1827,  sendo 
substituído  pelo  marquez  de.  Maceió. 

Guerra.— João  Vieira  de  Carvalho,  depois  marquez 
de  La?es,  sérvio  até  21  de  Novembro  de  1827,  sendo 
snb-titudo  pelo  general  Bento  Barroso  Pereira. 
A  21  de  Novembro  de  1825: 
Estrangeiros.  —  Visconde  de  Santo  Amaro,  José 
dm  de  Almeida,  sérvio  até  18  de  Janeiro  de 
.  sendo  substituido  pelo  visconde  de 


bupe. 


»•  Gabinete  detlde  Novembrv  de  1825. 


Império.  —  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro, 
depois  visconde  deS.  Leopoldo,  sérvio  até  20  de  Ja- 
neiro de  1846,  sendo  substituido  pelo  baráo  de 
La  ires. 

Fazenda.  —  Felisberto  Caldeira  Brant,  depois 
marquez  de  Barbacena,  sérvio  até  20  de  Janeiro  de 
1826,  sendo  substituido  pelo  visconde  de  Baependy, 

Estrangeiros.  —  José  Egydio  de  Almeida,  vis- 
conde de  Santo  Amaro,  sérvio  até  18  de  Janeiro  de 
1826,  sendo  substituído  pelo  visconde  de  Inham- 
bupe. 

Justiça  —  Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva,  «ervio 
até  21  de  Janeiro  de  1826,  sendo  substituído  pelo 
visconde  de  Caravellas. 

Marinha.  —  Francisco  Villela  Barbosa,  marquei 
de  Paranaguá,  sérvio  até  16  de  Janeiro  de  1827, 
sendo  substituido  pelo  marquez  de  Maceió. 

Guerra. — João  Vieira  de  Carvalho,  conde  de  Lages, 
sérvio  até  21  de  Noveobro  do  1827,  sendo  substi- 
tuido nelo  general  Bento  Barroso  Pereira. 

A  18  de  Janeiro  de  1826: 

Estrangeiros.— Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha, 
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depois  marqtiez  de  Inbarnhiipp,  nomeado  em  18  de 
Janeiro  d>!  l>Ys6,  sérvio  até  16  de  Janeiro  de  1827, 
gendo  substituído  pelo  marquez  de  Queluz. 
A  21  de  Janeiro  de  1826: 

Justiça. -  Jo<é  Joaquim  Cimeiro  de  Campos, 
visconde  de  Caravellus,  nomeado  a  21  d  - Junho  dc 


Souza  Coutinho,  sérvio  até  20  de  Novembro  de 
1 827.  seudo  substituído  (urlUo^o  Jorge  do  UritO. 
A  1 1  de  Março  de  1827: 

Justiça  interino.  —  Visconde  de  S.  Leopoldo.  José 
Felician  >  Fernandes  Pinheiro,  sérvio  ale  18  de  Maio 
sendo  substituído  pelo  con  te  de  Valença,  uoiueadu 


1826.  sérvio  até  16  de  Janeir  o  de  1827,  sendo  sul»*.-  «  16  de  Março  de  1827 

liluido  pelo  murquez  de  Nazarelh  Justiça.  —  Cuiule  de  Valença,  Kstevâo  RiLciro  de 


9*  Gabmtte  d*  20  de  Jannr»  dr  1826 


Rezende,  sérvio  ale  20  ie  Novenmro.  seirlo  subs- 
1 1 í  1  ilido  por  Lucio  Soai  's  '{Yixeiru  de  Gouveia. 

11.  Gabinete  de  20  de  Sfvtmlnv  de  1827. 


Império,  interino. — João  Vieira  do  Carvalho, 
depois  maiquez  de  Laçes,  seniu  até  23  de  Janeiro, 
sendo  substituído  pelo  visconde  de  Cara  valias. 

Fazenda.  -Ant  mio  Luiz  Per  -ira  d  i  Cunha.  depois 
marquez  de  InhambujK:.  sérvio  até  21  do  mesmo 
mez  e  .nino,  sendo  substituído  pelo  visconde  de 

^Kngeiros.  -  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha,  !"h"  dr  s,"du  suf,stitl) 

marquez  de  Inlun  Impe,  svrvio  aié  16  de  Jamir.,  ,|e  IPfreir.i,  interinamente. 

1827,  sendo  substituído  pelo  maiuuez  de  Queluz       ^'•'"-•iros.  ■  -  Joà-  Ca^os  Au-u>tu  de  Oen- 

'  b.iitsrii,  marque;':  de  Aracaty,  sérvio  ale  13  I-  Abril 
de  18211,  sendo  substituído  por  .lo,é  Clemente 
Pereira,  interinamente. 


Império.  — Pedro  de  Araujo  Lima,  depois  marque/ 
|  de  Olinda,  sérvio  até  15  de  Junho  de  1828,  sendo 
I  substitui  lo  p«r  Jfisé  Cleni"tite  Penha. 

FezenJa  —  Migo.  1  Cd  mondo  Pin    Almeida,  de 
,  pi  is  mai.jii.  T.  de  Abrantes,  ser.j-,  até   15  de  Ju- 
nb.i  de  1828,  sendo  substituído  por  José  Cb-nieiil- 


Justiça.  —  José  Joaquim  Carneiro  deCimp  >s,  vis- 
conde de  Caruvellas,  sérvio  até  16  de  Janei; o  de  1827, 
sendo  substituído  joio  marquez  de  Nazaré  ti). 

Marinha.  —  Marquez  de  Paranaguá,  sérvio  até  16 
de  Janeiro  de  1827,  sendo  substituído  pelo  mirquez 
de  Maceió. 

Guerra.  —  João  Vieira  de  Carvalh",  conde  de 
Lages,  sérvio  até  21  de  Novembro  d-  18.7,  s..ido 
substituído  pelogeneraJ  Benlo  Uarroso  Pereira. 

10.  Gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1H2CÍ. 

Império.  —  José  Joaquim  Carneiro  dc  Campos, 
depois  m  rquezde  CaraveMas,  sérvio  até  20  de  No- 
vembro de  1827,  sendo  substituído  por  Pedro  de 
Araujo  Li  mm,  depois  marquez  de  Olinda. 

Fazenda.  —  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama, 
depois  marquez  de  Baepeudy,  sérvio  até  16  de  Ja- 
neiro de  1827,  sendo  substituído  pelo  marquez  de 
Queluz,  interinamente, 

Justiça.  — José  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  vis- 
conde de  Caiuvellas,  sérvio  até  16  do  Janeiro  de  1827, 
sendo  substituído  pelo  marquez  de  Nazureili. 

Estrangeiros.—  Marquez  de  lnhambupe,  sérvio  até 
16  de  Janeiro  de  1527,  sendo  substituído  pel ■>  mar- 
quez de  Queluz. 

Marinha.  —  Marque/,  de  Paranaguá,  sérvio  até  16 
de  Janeiro  de  1827,  sendo  substituído  pelo  marquez 


Guerra.  --  João  Vieira  dc  Carvalho,  conde  de 
Laxe.-,  sérvio  ate  21  de  Novembro  de  1827,  sendo 
substituído  pelo  general  Bento  Barroso  Pereira. 

A  15  de  Janeiio  de  1827  : 

Justiça.  --Marquez  de  Nazareib,  Clemente  Fer- 
reira Fiança,  lalleceu  a  11  de  Março  de  1827.  sendo 
substituído  pelo  visconde  de  S.  Leopoldo,  interina- 
mente, nomeado  a  15  d  Janeiro  de  1827. 

A  16  do  mesmo: 

Fazenda,  interino.  —  Marquez  de  Queluz.  Joio 
Se  veria  no  Maciel  da  Costa,  n  muado  h  16  de  Março 
de  1827,  sérvio  até  uovembro  de  1827.  sendo  subs- 
tituído por  Miguel  Calmo  i  do  Pin  >■  Almeida. 


Marinha.  -Diogo  Jorge  d-Brilo,  sérvio  até  :,t) 
de  Maio  ile  1828,  sendo  substituído  p-do  marquez 
de  Aracat),  que  si>rvio  até  6  de  Junho  seguinte. 
Justiça.  —  Va.-o. 
Guerra.  —  Vago. 
I    Justiça.     Lujío  Soares  Teixeira  de  Gouvéa,  uo- 
j  meado  em  9\  de  Noveiobr  -  de  1827.  sérvio  ate  18  dc 
:  Junho  de  1828,  sendo  substituído  por  José  Clemente 
Pereira,  interinamente. 

Guerra.  —  Bento  Barroso  Pereirn,  sérvio  até  15  de 
Junho  de  1828,  sen  lo  substituído  pelo  brigadeiro 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  depois  visconde 
de  Jeromirim,  nomeado  na  mesma  data. 

12  Gabinete  .Ir  15  *  Junho  de  1823 

Império. —Jo.v*  Ctemente  Pereira,  sérvio  até  4 
de  Dezembro  de  1829,  send  >  substituído  pelo  mar- 
quez de  Caravellas. 

Guerra.  —  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 
sérvio  até  2i  de  Julho,  sendo  ^destituído  por 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Fazenda,  interino.  —  José  Clemente  Pe-eira,  no- 
meano  ministro  iuterino  a  16  de  Junho,  serviu  até 
18  do  mesmo,  sendo  substituído  por  José  Bernardino 
Baptista  Pereira 

Malinha.  —  Miguel  de  Souza  Mello  o  Alvim,  sér- 
vio até  1  de  Dezeinb.ro  de  182»,  sendo  substituído 
pelo  marquez  de  Paranaguá. 

A  18  do  mesmo: 

Fazenda  —  José  Bernardino  Baptista  Pereira, 
serviu  até  25,  de  Setembro  do  mesmo  anuo,  sendo 
substituído  por  Miguei  Calmon  do  Pin  e  Al  n-ida 

Justiça.  -José  Clemente  P.ueira,  nomeado  no  dia 
18  do  mesmo  mez  sérvio  até  25  de  Setembro  se- 
guinte, sen. lo  s.ibstituidi»  ^or  José  Bernardino  Bap- 
tista Pereira. 

A  24  do  mesmo: 

Guerra. —Joaquim  de  Oliveira  Alves,  nomeado 
a  18  do  mesmo  mez  sérvio  até  5  de  Agosto  de  1821», 


Estrangeiros.  —  Marquez  de  Q-ielo/,  sérvio  até  j  sendo  .substituído  por  José  Clemente  Pereira  interi- 
20doNoveinl.ro  de  1827.  sen  lo  substituído  pelo  namenle.  ' 
marquez  de  Aracaty,  g.neia.  loao  Carlos  O  -n-      A  25  de  Setembro  de  1828: 

nausen.  I     F,u,.„d,.  _  Miguel  Cabooi;  do  Pm  e  Almeida 

Marinha.    -  Marquez  de  Maceió.  1».  Francisco  ih  no  oeado  a  25  de  Setembro  de  1828,  seruo  até  4 
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de  Dezemhro  de  1829,  seudo  substituído  pelo  mar- 
quez de  Barbacena. 

Justiça.  —José  Bernardino  Haplista  Pereira,  sér- 
vio ale  22  de  Novembro  seguinte,  sendo  substituído 
por  Lucio  Soares  Teixeira  de  Gouvéa. 

A  22  de  Novembro  de  1828: 

Justiça.  —  Lucio  Soarei  Teixeira  de  Gouveia, 
sérvio  até  4  de  Dezembro  de  i82fl,  sendo  substi- 
tuído pelo  visconde  de  Alcantara. 

A  13  de  Abril  de  1829: 

Estrangeiros,  inleriqo.  — José  Clemente  Pereira, 
nomeado  a  13  de  Abril  de  1829,  sérvio  até  l  de  De- 
zembro do  mesmo  anno,  sendo  substituído  por  Mi- 
guel Cahnon  do  Pin  e  Almeida. 

A  5  de  Agosto  de  1827: 

Onerra  interino.  —  Jost>  Clemente  Pereira,  sérvio 
até  4  de  Dezemhro  de  182!',  .sendo  substittido  pelo 
conde  do  Rio  Pardo. 

13.  Gabinete  dr  U  de  [kzembro  de 

Império.  —  Marquez  de  Camélias,  José  Joaquim 
Carneiro  de  Campos,  sérvio  até  12  de  Agosto  de 
1830,  sendo  substituído  pelo  visconde  de  Alcantara. 

Fazenda.  —  Marquez  de  Barbacena.  Felisberto 
Caldeira  Brant.  sérvio  até  2  de  Outubro  de  1830, 
sendo  substituído  por  José  Antonio  Lisboa. 

Estrangeiros.  —  Miguel  Calmou  do  Pin  e  Almeida, 
depois  marque/  de  Abrantes,  sérvio  até  2!)  de  Se- 
tembro de  1830,  sendo  substitiuido  pelo  marquez 
de  Paranaguá,  iuteriuameute. 

Justiça.  —  Visconde  de  Alcantara,  João  Ignacio 
da  Cunha,  sérvio  alé  li»  de  Março  de  1831 ,  sendo 
substituído  por  Manoel  José  de  Souza  França. 

Marinha.  —  Marquez  de  Paranaguá,  Francisco 
Villela  Barbosa,  sérvio  até  19  de  Março  de  1831 , 
sendo  substituído  po'  José  Manoel  de  Almeida. 

Guerra.  — Conde  do  Riu  Pardo,  Tho.naz  Jusé  Pe- 
reira Valente,  sérvio  até  19  de  Manjo  de.  1831,  sendo 
substituído  pelo  brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes. 

líu  Gabinete  de  12  dr  JgosU>  de  1830. 

Império.  -  Visconde  de  Alcantara,  .lofto  Ignacio 
da  Cunha,  sérvio  até  4  de  Outubro  de  1830,  sendo 
substituído  por  José  Antonio  da  Silva  Maia. 

A  30  de  Setembro  de  1830: 

Estrangeiros.  — Marquez  de  Paranaguá,  Francisco 
Villela  Barbosa,  nameado  a  29  de  Setembro  de  1830. 
sérvio  alé  9  de  Outubro,  sendo  substituído  por  Fran- 
cisco Carneiro  de  Campos. 

A  2  de  Outubro  de  1830: 

Fazenda.  —  José  Antonio  Lisboa,  nomeado  a  2  de 
Outubro  de  1830,  sérvio  até  3  de  Novembro  se- 
guinte, sendo  substituído  pot  Antonio  Francisco  de 
Paula  Holanda  Cavalcante  de  Albuquerque. 

15.  Gabinetr  de.  U  de  Outubro  de  18M. 

Império. —José  Antonio  da  Silva  Maia,  sérvio 
alé  18  de  Março  de  1831,  sendo  substituído  pelo 
visconde  de  Goyanna. 

Estrangeiros. — Pranciseo  Carneiro  de  Campos, 
sérvio  até  6  de  Abril  de  1831,  sendo  substituído 
pelo  marquez  de  Arncaty. 

A  3  de  Novembro: 

Fazenda.  —  Antonio  Francisco  de  Paula  Hollanda 
Cavalcante  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Al- 
buquerque, sérvio  alé  1  de  Abril  de  1831, 
substituído  pelo  brigadeiro  José  Ignacio  Borges 


A  24  de  Dezembro  de  1830  : 

Império.  — Visconde  de  Alcantara,  Joio  Ignacio 
da  Cunha,  nomeado  interino  na  ausência  do  ofTec- 
tivo,  a  24  de  Dezembro  dito,  sérvio  até  18  de  Março 
de  1831,  sendo  substituído  pelo  visconde  de 
Goyanna. 

16.  Gabinete  d*  18  de  Março  de  1831. 

Império.  —  Visconde  de  Goyanna,  Bernardo  José 
da  Gama,  sérvio  até  5  de  Abril  de  1831,  sendo 
substituído  pelo  marquez  do  Inhambupe. 

A  19  de  Março  de  1831: 

Justiça. —Manoel  José  de  Souza  França,  sérvio 
até  6  de  Abril,  sendo  substituído  pelo  visconde  de 
Alcantara. 

Marinha.  —  José  Manoel  de  Almeida,  sérvio  até 
5  de  Abril,  sendo  substituído  pelo  marquez  de  Pa- 
ranaguá. 

Guerra.  —  José  Manoel  de  Moraes,  sérvio  até  3  de 
Abril,  sendo  substituído  pelo  conde  de  Lages. 

17.  Gabinete  d>:ò  de  Abril  de  Ml. 

Império.  —  Marquez  de  Inhambupe,  Antonio  Luiz 
Pereira  da  Cunha,  sérvio  só  até  6  do  mesmo  mez, 
sendo  substituído  pelo  visconde  de  Goyanna. 

Marinha.  —  Marquez  de  Paranaguá,  Francisco 
Villela  Barbosa,  sérvio  até  fi  do  mesmo  raeZ,  sendo 
substituído  por  José  Manoel  de  Almeida. 

Guerra.  —  Conde  de  Lages,  João  Vieira  de  Car- 
valho, sérvio  alé  7  do  mesmo  mez  sendo  substituído 
pelo  general  José  Manoel  de  Moraes. 

Justiça.  —  Manoel  José  de  Souza  França,  sérvio 
até  (5  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  pelo  vis- 
conde de  Alcantara. 

18.  Gabinete  de  6  de  Abril  de  1031- 

Império. —Visconde  de  Goyanna,  Bernardo  José 
da  Gama,  sérvio  alé  26  do  mesmo,  sendo  substituído 
por  Manoel  José  de  Souza  França. 

Estrangeiros.  —  Marquez  de  Aracaty,  Joio  Carlos 
Augusto  de  Oenhausen,  sérvio  até  7,  sendo  subs- 
tituído por  Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Justiça.  —  Visconde  de  Alcantara,  Joio  Ignacio 
da  Cunha,  servioaté  7,  do  mesmo  mez,  sendo  substi- 
tuído por  Manoel  José  de  Souza  França. 

Marinha.  —  José  Manoel  de  Almeida,  sérvio  até 
28  de  Outubro  de  1832,  sendo  substituído  pelo  ca- 
pitão de  engenheiros,  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres,  hoje  visconde  de  Itaboraby. 

SETE  DE  ABnlL  DK  1831  T.OI.PE  DE  ESTADO) 

Rtyencia  provltoria.  —  Organização  do  10*  gabinete  de 
7  de  Abril  de  1831. 

Império. — Visconde  de  Goyana. 

Fazenda.  —  Brigadeiro  José  Ignacio  Borges , 
sérvio  até  16  de  Julho  de  1831 .  sendo  substituído 
por  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Estrangeiros.  —  Francisco  Carneiro  de  Campos, 
sérvio  alé  3  de  Agosto  de  1832,  sendo  substituído 
pelo  Br.  Pedro  de  Araujo  Lima,  depois 
Olinda. 

Justiça.  -  Manoel  José  de  Souza  França,  sérvio 
até  5  de  Julho  seguinlc,  sendo  substituído  pelo 
padre  Diogo  Antonio  Feijó. 

Guerra.  —  Brigadeiro  José  Manoel  de  Moraes, 
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sérvio  até  16  de  Julho  de  1831,  sendo  substituído 
peJo  coronel  Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Silva. 
A  2G  de  Abril  do  1831  • 

Império.  —  Manoel  José  de  Souza  França,  sérvio 
«té  16  do  Julho  de  1831,  sendo  substituído  por  José 
Lino  Coutinho. 


A  5  de  Julho  de  1831 : 

Justiça.  —  Diogo  Antonio  Feijó,  sérvio  até  1* 
de  Agosto  de  18.32,  sendo  substituído  por  Manoel 
da  Fonceca  Lima  e  Silva. 

A  regência,  por  decreto  de  16  de  Julho  de  1831, 
aceitou  a  demissão,  que  deu  do  cargo  de  ministro 
do  Império,  o  conselheiro  Manoel  José  de  Souza 
França,  e  nomeou  a  José  Lino  Coutinho  para  a  pasta 
do  Império,  e  a  Diogo  Antonio  Feijó  para  a  da 
justiça. 

20.  Gabinete  de  16  de  Julho  de  1831.- 
permanenle. 

Império.  -  José  Lino  Ciutinho,  sérvio  até  3~ae 
Janeiro  de  183i,  sendo  snbstituido  por  Diogo  An- 
tonio Feijó. 

Fazenda.  —  Bernardo  Pereira  de  Vasconcello*, 
sérvio  alé  10  de  Maio  de  1832,  sendo  substituído 
por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

Guerra.  —  Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Silva, 
depois  barílo  de  Suruhy,  sérvio  até  3  de  Agosto  de 
1&32.  sendo  substituído  por  Bento  Barroso  Pereira. 

A  28  de  Outubro  de  1831  : 

Marinha.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  Itaboraby,  sérvio  até  3  de  Agosto 
de  1832,  sendo  substitudo  por  Bento  Barroso  Pe- 
reira, interinamente. 

21.  Gabinete  geral  de  3  de  Agosto  de  1832.  —  Regência. 

Império.  —  Antonio  Francisco  de  Panla  Hollanda 
Cavalcante  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Albu- 
querque, servio  até  13  de  Setembro  de  1832,  sendo 
substituído  por  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro. 

Fazenda.  —  Antonio  Francisco  de  Paula  Hollanda 
Cavalcante  e  Albuquerque,  servio  até  13  de  Setembro 
de  1832,  sendo  snbstituido  por  Nicoláo  Pereira  de 
Campos  Vergueiro,  interinamente. 

Estrangeiros. —Pedro  dc  Araujo  Lima,  depois 
marquez  de  Olinda,  servio  até  13  de  Setembro  se- 
guinte, sendo  substituído  por  Bento  da  Silva  Lisboa, 
depois  barão  de  Cayrú. 

Justiça,  interino.— Pedro  de  Araujo  Lima,  servio 
até  13  de  Setembro  seguinte,  sendo  substituído  por 
Honorio  Hermeto  Carneiro  Leão,  depois  marquez  de 
Paraná. 

Guerra.  —  Bento  Burroso  Pereira,  servio  até  14 
dc  Setembro,  seguinte,  sendo  substituído  pelo  ge- 
neral Antero  José  Ferreira  de  Brito,  depois  barão 
de  Tramandatahy. 

Marinha,  interino.  —  Bento  Barroso  Pereira,  ser- 
vio até  14  de  Setembro  seguinte,  sendo  substi- 
tuído por  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  interi- 
namente. 

22.  Gabinete  geral  de  13  de  Setembro  de  1832.  —  Regência. 

Inperio.  —  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
servio  até  23  de  Maio  de  1833,  sendo  substituído 


por  Aureliano  dc  Souza  e  Oliveira  Coutinho  fdenois 
v.sconde  de  Sepetiba).  V  1 

Fazenda,  interino.  -  Nicoláo  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  servio  alé  14  de  Dezembro  de  1832, 
preenchendo  a  vaga  Candido  José  de  Araujo 
Vianna,  depois  visconde  de  Sapucahy. 

Estrangeiros.  —  Bento  da  Silva  Lisboa,  depois 
barão  de  Cnyru,  servio  até  21  de  Feveroiro  de 
1834,  sendo  substituído  por  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  interinamente. 

Justiça.  -  Honorio   Hermeto  Carneiro  Leão 
depois  marquez  de  Paraná,  servio  até  14  de  Maiò 
de  1833,  sendo  substituído  por  Candido  Jose  de 
Araujo  Vianna,  interinamente. 
A  14  dc  Setembro  : 

Guerra.  —  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  depois 
barão  do  TramsndaUhy,  servio  até  16  de  Janeiro 
<le  183;>,  sendo  substituído  pelo  general  .).,ao  Paulo 
dos  Santos  Barreto. 

Marinha.  —  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  servio 
até  7  de  Novembro  de  1832,  sendo  a  vaga  preen- 
chida por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 
A  7  de  Novembro  de  1832  : 
Marinha.  —  Joaquim   José  Rodrigues  Torres 
depois  visconde  de  Itaboraby,  servio  alé  30  de  Julho 
de  1834,  sendo  substituído  por  Antero  José  Fer- 
reira de  Brito,  interinamente. 
A  14  de  Dezembro  de  1832  : 
Fazenda.  —  Candido   José  dc  Araujo  Vianna, 
depois  visconde  de  Sapucahy,  servio  até  2  do  Junho 
de  1834,  sendo  substituído  por  Antonio  Pinto  Chi- 
chorro  da  Gama,  interinamente. 
A  14  de  Maio  de  1833  : 

Justiça,  interino.  —  Candido  José  de  Araujo 
vianna,  servio  até  4  de  Junho  seguinte. 

23.  Gabinete  de  23  de  Maio  de  1833. 

Império.  —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho, depois  visconde  de  Sepetiba,  servio  até  10  de 
Outubro  do  dito  anno,  sendo  substituído  por  An- 
tonio Pinto  Chichorro  da  Gama. 

Fazenda.  —  Candido  José  de  Araujo  Vianna, 
depois  visconde  do  Sapucahy,  servio  até  2  de  Junho 
de  1834,  s<?ndo  siib-itittiMo  por  Antonio  Pinto  Chi- 
chorro da  Gama,  interinamente. 

Estrangeiros.  —  Bento  da  Silva  Lisboa,  depois 
barào  de  Cayrú,  servio  até  21  de  Fevereiro  de  1834, 
sendo  Substituído  por  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  interinamente. 

Justiça,  interino.  —  Candido  José  de  Aranio 
Vianna,  servio  até  4  de  Junho  de  1833,  sendo  a 
vaga  preenchida  por  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho. 

Marinha.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  Itaboraby,  servio  até  30  de  Julho 
de  1834,  sendo  substituído  pnr  Antero  José  Fer- 
reira de  Brito,  interinamente. 

Guerra.  —  Antero  José  Ferreira  de  Brito,  depois 
barão  de  Tramandatahy,  servio  até  16  de  Janeiro 
de  1833,  sendo  substituído  por  João  Paalo  dos 
Santos  Barreto. 

A  4  de  Junho  de  1833  : 

Justiça,  interino.  -  Aureliano  do  Souza  Oliveira 
Coutinho,  effeclivo  a  10  de  Outubro  seguinte,  servio 
até  16  de  Janeiro  de  1.S35,  sendo  substituído  por 
Manoel  Alve,s  Branco. 
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Hà.  Gabinete  de  10  <k  Outubro  de  1833.  -  Regeria. 

Império.  —  Antonio  Pinto  Chictaorro  tia  Gama, 
sérvio  até  16  de  Janeiro  dc  1835,  sendo  subs- 
tituído por  Manoel  do  Nascimento  Caslro  e  Silva. 

Justiça.  —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho, dcpoÍ6  visconde  de  Sepeliba,  sérvio  até  16  de 
Janeiro  de  1833,  sendo  substiiuido  por  Manoel 
Alves  Branco. 

A  21  de  Fevereiro  de  183-i  : 

Estrangeiros,  interino.  —  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  servi.)  até  16  de  Janeiro  dc  1833, 
sendo  substitnido  por  Manoel  Alves  Branco,  inte- 
rinamcnle. 

A  2  de  Junho  de  1834  : 

Fazenda,  interino.  —  Antonio  Pinto  Chichorro  da 
Gamn,  sérvio  até  7  de  Outubro  de  1834,  sendo  «ubs- 
tituido  por  Manoel  do  Nascimento  Custro  e  Silva. 

A  30  de  Julho  de  1834  : 

Marinha,  Ínterim.  —  Antero  José  Ferreira  de 
Brilo,  sérvio  até  16  de  Janeiro  de  1835,  sendo  subs- 
tituído por  Joio  Paulo  tios  Santos  Barreto,  interi- 
namente. 

A  7  de  Outubro  de  1834  : 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  16  de  Muio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

25.  Gabinete  de  l't  de  Janeiro  de  1835.  —  Urgência. 

Império.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  20  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  por 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  depois  senador 
pela  província  do  Maranhão. 

Estrangeiros,  interino.  —Manoel  Alves  Branco, 
depois  visconde  de  Caravellas,  passou  a  servir  effec- 
tivoa  14  de  Outubro  dp  1835,  até  3  de  Fevereiro  de 
1836,  sendo  substituído  pelo  general  José  Ignacio 
Borges,  interinamente. 

Justiça.  —  Manoel  Alves  Branco,  sérvio  até  14  de 
Outubro  de  1835,  sendo  substitnido  por  Antonio 
Paulino  Limpo  de  Abreu. 

Marinha.  —  JoAo  Paulo  dos  Santos  Barreto,  sér- 
vio até  14  de  Manjo  de  «835.  sendo  substituído 
por  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  interinamente. 

Guerra.  —.Mo  Paulo  dos  Santos  Barreio,  sérvio 
até  14  d»'  Março  de  1835,  sendo  substituído  por 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  interinamente. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  «6  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

2G.  Gatiiitte  de  10  de  Janeiro      1835.  —  fíegtncia. 

Império.  —  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza, 
sarvio  até  14  de  Outubro. d;- 1835.  sendo  substituído 
por  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substiiuido 
por  Manoel  Alves  Branco. 

Estrangeiros.  — .Manoel  Alves  Branco,  sérvio  até 
5  de  Fevereiro  de  1836,  sendo  substituído  pelo  se- 
nador general  José  Ignacio  Borges,  interinamente. 

Justiça  — Manoel  Alves  Branco,  sérvio  até  14 
de  Outubro  de  1835,  s>m<lo  substituído  por  Antonio 
Paulino  Limpo  de  Abreu. 

Marinha.  —  Joau  Paulo  dos  Santos  Barreto, 
sérvio  até  11  de  Março  de  1835,  sendo  substitnido 
por  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  interinamente. 


Guerra.  —  Joio  Paulo  dos  Santos  Barreto,  sérvio 
até  14  de  Março  de  1835,  seritio  substituído  por 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sonza,  interinamente. 

A  14  de  Março  de  1835  : 

Marinha,  interino.  —  Joaquim  Vieira  da  Silva  e 
Souza,  sérvio  até  17  do  mesmo  mez,  sendo  preen- 
chida a  vaga  polo  capitão  de  mar  e  guerra,  José 
Pereira  Pinto. 

Guerra,  interino.  —  Joaquim  Vieira  da  Silva  e 
Souza,  sérvio  até  16  do  mesmo  mez,  sendo  substi- 
tuído depois  pelo  coronel  barào  de  Itapicurú-Mirim, 
José  Felix  Pereira  de  Burgos. 

A  16  de  Março  dito  : 

Guerra.  —  Baráo  de  Ilapicurú-Mirim,  José  Felix 
Pereira  de  Burgo*,  sérvio  ate  14  de  Outubro  de 
1833,  sendo  .substituído  pelo  coronel  Manoel  da 
Fonceca  Lima  e  Silva,  depois  baráo  dc  Suruby. 

A  17  do  mesmo  : 

Marinha.  —  José  Pereira  Pinto,  sérvio  até  14  de 
Outubro  de  1833.  sendo  substituído  per  Manoel  da 
Fonceca  Lima  c  Silva,  interinamente. 

27.  Gabinete  de  Ih  de  Outubro  de  1835.— Acto  addicionai. 

império,  interino.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu,  depois  visconde  de  Abaeté,  serviu  até  5  de 
Fevereiro  de  1836,  sendo  substituído  pelo  senador 
José  Ignacio  Borges. 

Estrangeiros.  —  Manoel  Alves  Branco,  depois 
visconde  de  Caravellas.  sérvio  até  5  de  Fevereiro, 
de  1836,  sendo  substituído  pelo  senador  general  José 
Ignacio  Borges,  interinamente. 

Justiça.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
tlepois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  3  de  Juuho 
do  1836,  sendo  substituído  por  Gustavo  Adolpho  de 
Aguillar  Pantoja. 

Marinha,  interino.  —  Manoel  da  Fonceca  Lirna  e 
Silva,  depois  barão  dc  Suruhy,  sérvio  até  5  de  Fe- 
vereiro de  1836,  sendo  preenchida  a  vaga  pelo  co- 
ronel Salvador  José  Maciel. 

Guerra.  —  Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Silva,  sér- 
vio até  o  1"  de  Novembro  de  183*5,  sendo  substituído 
pelo  general  conde  de  Lages. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  10  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco, 

Os  jornaes  do  dia  disse rão  :  «  O  novo  ministério 
acha-sc  organisado  da  forma  seguinte  : 

Império.  —  Pedro  de  Araujo  Lima. 

Eslcangoiros.  —  Marquez  de  Barbacena. 

Fi'.eni!a    -  - José  Ignacio  Borges. 

Justiça.  -  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu. 

Guer  ra,  e  interino  da  marinha.  —  Manoel  da  Fon- 
ceca Lima  e  Siva.  » 

No  dia  13  .leclararau:  «  Nao  se  tendo  realizado  a 
orgaiiisaçAn  do  ministério  da  maneira,  que  hontem 
anniinci  iiuos.  por  motivos  que  nos  nâo  é  dado  pro- 
fundar, somos  hojeautorisudos  a  publicar  queo  mi- 
nistério se  acha  por  agora  formado  dos  seguintes 

Justiça  e  interino  do  Império.  —  Antonio  Paulino 
Liiiiivo  de  Abreu. 

Fazenda.  —  Manoel  d-.  Nascimento  Caslro  e  Silva. 

Estrangeiros.  —  Manoel  Alves  Branco. 

Guerra  e  interino  da  mariuha.  —  Mauoel  da  Fon- 
ceca Lima  ii  Silva.  » 

Mas  este  ministério,  só  ficou  composto  a  5  de  Fe- 
vereiro de  1836,  com  a  nomeação  do  brigadeiro  Sal- 
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vador  José  Maciel  para  a  pa«ta  da  marinha  e  do  se-  30.  Gabinete  de  29  de  Setembro  de  1836.  —  Arto 
nador  José  Ignicio  Borges  para  a  do  Império  e  inte 
finamente  de  estrangeiros. 


28.  Gabinete  deSde  Fevereiro  de  183P.  -  Acto  addicional. 

Império.  -  José  Ignacio  Borges,  sérvio  até  7  de 
Junbo  da  1836,  satidu  sulutiluido  por  Antonio  Pau- 
lino Limpo  de  Abreu. 

Estrangeiros,  interino. — José  Ignacio  Borges 
sérvio  ate  3  de  Junho  de  1836,  sendo  substituído 
por  Antonio  Caulino  Limpo  de  Abreu 

Marinha.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  1( 
de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  pelo  chefe  de 
esquadra  Tristão  Fio  dos  Santos 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva 
sérvio  até  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

Justiça.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  até  3  de  Junho  de  1836,  sendo  substituid 
por  Gustavo  Adolpbo  de  Aguillar  Pantoja. 

Guerra.  —  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  sér- 
vio até  o  i*  de  Novembro  de  1836,  sendo  subsli 
tuido  pelo  general  conde  de 

A  3  de  Junho  de  1836  : 

Estrangeiros.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  até  í«  de  Novembro  do  1K36,  sendo  substi- 
tuído por  Gusínvo  Adolpho  de  Aguillar  Pantnja,  in- 
terinamente. 

Justiça.  —  Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja, 
sérvio  até  16  de  Muio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  Aeahyaha  de  Montezuma,  depois 
visronde  de  Jequitinhonha. 

n  Em  3  de  Junho  o  Sr.  Limpo  de  Abreu  deixou  n 
pasta  da  justiça  e  passou  a  tomar  conta  da  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  e  foi  substituído  naquella  pelo 
Sr.  Pantoja,  que  acabava  de  ser  reintegrado  no  seu 
lugiir  dc  desembargador  da  rcLiçAo  do  Pern inilmco 
{Jornal  do  Commercio).  » 


Império.  — Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja. 
sérvio  até  1- de  Novembro  de  1836,  sendo  substi- 
tuído por  Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Silva. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  nté  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

Estrangeiros. —  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  até  1'  de  Novembro  de  1836,  sendo  substi- 
tuído por  Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja. 

Justiça.  — Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja, 
sérvio  até  10  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  Acahyaba  de  Moiitezuina. 

Marinha.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  16 
de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  por  Tristão  Pio 
dos  Santos. 

Guerra.  -  Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Siiva,  sér- 
vio até  1-  de  Novembro  de  1836,  sendo  substituído 
pelo  conde  de  Lages. 

Os  jornaes  disserao  :  «  Em  consequência  da  grave 
moléstia  de  que  se  acha  aconimeltido  o  Sr.  Limpo 
de  Abreu,  deinitlio-se  S.  Ex.  do  cargo  de  ministro 
do  Império,  que  exercia  interinamente,  e  a  pasta 
passou  também  interinamente  para  as  mãos  do 
Sr.  Pantoja,  ministro  da  justiça.  Consta  que  o  Sr. 
Limpo  de  Abreu,  obteve  uma  licença  por  5  mezes 
para  trat  .r  de  sua  snude.  d 

Por  decreto  de  1  de  Novembro  seguinte  o  Sr. 
Manoel  da  Fonceca  Lima  e  Silvi,  foi  nomeado  mi- 
nistro do  Império,  sendo  nomeado  o  Sr.  conde  de 
Lages  para  a  pasta  da  guerra  em  lugar  do  Sr.  Manoel 
da  Fonceca,  nassando  o  Sr.  Pantoja  a  ministro  da 
justiça  íicando  encarregado  interinamente  da  de 
estrangeiros. 


Vi.  Gabinete  de  7  de  Junho  de  1836.  —  Acto  addicional. 

Império,  interino.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu,  depois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  29 
de  Setembro  de  1836,  sendo  substituído  por  Gus- 
tavo Adolpho  de  Aguillar  Pantoja. 

Fazenda.  -  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

Estrangeiros.—  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  até  Ir  do  Novembro  de  1836,  sendo  substi 
tnido  por  Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja,  in 
terinamenle. 

Justiça.  — Gustavo  Adolpho  de  Aguillar  Pantoja, 
sérvio  até  46  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  de  Acahyaba  de  Montezuma. 

Marinha.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  16 
de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  por  Tristão  Pio 
dos  Santos. 

Guerra.  —  Manoel  da  Fonceca  Lima  n  Silva,  sér- 
vio alé  1*  de  Novembro  de  1836.  sendo  substituído 
peln  conde  de  Lages. 

Tendo  a  regência  aceitado  a  demissão  que  deu  o 
marechal  de  campos  Jobó  Ignacio  Borges,  do  cargo 
de  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do 
Império,  passou  o  Sr.  Limpo  de  Abreu  a  exercer 
este  cargo  interinamente.  i 


31.    Gabinete  de 


1"  de  Novembro 
addicional. 


de  1836.  -  Aeto 


Império.  —  Mitnoel  da  Fonceca  Lima  e  Silva, 
epois  barão  de  Suruhy,  sérvio  alé  18  de  Março  de 
1837,  sendo  substituído  por  Antonio  Paulino  Limpo 
Abreu. 

Estrangeiros,  interino.  —  Gustavo  Adolpho  de 
Aguillar  Pantoja,  sérvio  alé  20  de  Fevereiro  de 
1837,  sendo  substituído  por  Antonio  Paolino  Limpo 
de  Abivu. 

Guerra.  —  Conde  de  Lages,  João  Vieira  de  Car- 
valho, sérvio  até  7  de  Abril  de  183",  sendo  substi- 
tuído por  Salvador  José  Maciel. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  16  ue  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Manoel  Alves  Branco. 

Justiça.  —  Gustavo  Adolpho  de  Aguilhr  Pantoja, 
sérvio  até  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  Acahyaba  de  Montezuma. 

Marinha.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  46 
de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  por  Tristão  Pio 
dos  Santos. 

A  20  de  Fevereiro  de  1837  : 
Estrangeiros.— Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
depois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  16  de  Maio  de 
1837.  sendo  substituído  por  Francisco  Gê  Acahyaba 
de  Montezuma,  interinamente. 

Us  jornaes  de  20  de  Fevereiro  de  1837  disserao: 
Consla-nos  que  dentro  em  poucos  dias  o  Sr.  Antonio 
Paulino  Limpo  de  Abreu  tomará  conta  da  pasta  dos 
uegocios  estrangeiros. 
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32.  Gabinete  de  18 de  Março  de  1837.  -Acto  addiãonal. 

Império  interino.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu,  depois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  16  de 
Maio  seguinte,  sendo  substituído  por  Manoel  Alves 
Branco,  interinamente. 

Fazenda.  —  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 
sérvio  até  16  de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  por 
Manoel  Alves  Branco. 

Estrangeiros. — Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  até  16  de  Maio  seguinte,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  Acabyaba  de  Montezuma,  interi- 
namente. 

Justiça.  —  Gustavo  Adolpbo  de  Aguilar  Panloja, 
sérvio  até  16  de  Maio  seguinte,  sendo  substituído 
por  Francisco  Gê  Acabyaba  de  Montezuma. 

Marinha.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  16 
de  Maio  de  1837,  sendo  substituído  por  Tristão  Pio 
dos  Santos. 

Guerra.  —Conde  de  Lages.  João  Vieira  de  Car- 
valho, sérvio  até  7  de  Abril  seguinte,  sendo  substi- 
tuído por  Salvador  José  Maciel,  interinamente. 

A  7  de  Abril  do  1837  : 

Guerra,  interino  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio 
até  16  de  Maio  seguinte,  sendo  substituído  pelo  co- 
ronel José  Saturnino  da  Cosia  Pereira. 

O?  íoruae  s  de  20  de  Março  disserto  que,  em  con- 
sequência da  moléstia  do  Sr.  Manuel  da  Fonceca 
Lima  e  Silva,  passava  a  pasta  do  Império  a  ser  inte- 
rinamente oceupada  pelo  Sr.  Limpo  dc  Abreu. 

33.  Gabinete  de  16  de  ilaiu  de  ltl37  Geral).  -  Ado 


Por  decreto  de  18  de  Setembro  completou -se  o 
ministério  com  o  Sr.  Pedro  de  Araujo  Lima,  na 
pasta  do  Império. 

«i  O  Sr.  Diogo  Autonio  Feijó,  regento  do  Império 
demittio-se  hontem  (19  de  Setembro  de  1837)  do 
alto  cargo  que  occnpava,  c  deixou  a  capital. 

Na  sessão  da  camará  dos  deputados,  acharárt  os 
nossos  leitores  [Jornal  do  Commercio)  o  manifesto 
que  S.  Va.  ,  ao  retirm-so  dos  negocio*  públicos,  di- 
rigio  aos  brasileiros. 

Na  tórma  da  constituição  o  Sr.  Pedro  de  Araujo 
Lima,  uomeado  por  decreto  de  ante-hontem  ministro 
e  secretario  de  listado  dos  negócios  do  Império, 
passou  a  tomar  conta  da  regência  interina.  » 

A  il  de  Abril  de  1838  foi  uomeado  eftVctivo  o  re- 
gente interino  Pedro  de  Araujo  Lima,  e  dada  inte- 
rinamente a  pasta  do  Império  ao  deputado  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos. 

3a.  Gabinete  de  19  de  Setembro  de  1837  ■Geral].  -Acto 


Império,  interino.  -  Manoel  Alves  Branco,  de- 
pois visconde  de  Caravellas,  sérvio  até  18  de  Se- 
tembro seguinte,  tomando  a  pasta  Pedro  de  Araujo 
Lima. 

Fazenda. — Manoel  Alves  Branco,  depois  vis- 
conde de  Caravellas,  sérvio  até  19  de  Setembro  se- 
guinte, sendo  substituído  por  Miguel  Calmon  du 
Pin  e  Almeida. 

Estrangeiros,  interino.  —  Francisco  Gê  Acahyaba 
de  Montezuma,  depois  visconde  de  Jequitinhonha, 
sérvio  até  19  dc  Setembro  seguinte,  sendo  substi- 
tuído por  Antonio  Peregrino  Maciel  Monteiro. 

Justiça-—  Francisco  Gê  Acahyaba  de  Montezuma, 
sérvio  até  19  de  Setembro  seguinte,  sendo  substi- 
tuído por  Bernardo  Pereira  de  Vascoucellos. 

Marinha.  —  Tristão  Pio  djs  Santos,  sérvio  até  19 
de  Setembro  seguinte,  sendo  substituído  por 
Joaquim  José  Rodrigues  Tones. 

Guerra. — J<>sú  .Saturnino  da  Costa  Pereira,  sér- 
vio eté  19  de  Setembro  «seguinte,  sendo  substituído 
por  Sebastião  do  Regi'  Barrvs. 

A  18  de  Setembro  de  1837  : 

Império.  —  Pedro  de  Araujo  Lima:  no  seguinte 
dia  toi  substituído  por  Bernuardo  Pereira  de  Vas- 
concello». 

Disserão  os  jornaes  :  A  mudança  de  ministério 
verilicou  se  completamente.  Furto  nomeados  por 
decreto  de  10  do  corrente  : 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Alves  Branco,  ministro  da  fa- 
zenda e  encarregado  interinamente  da  pasta  do  Im- 
pério; o  Sr.  Montezuma,  ministro  da  justiça  e  en- 
carregado interinamente  da  de  estrangeiros,  o  Sr. 
José  Saturnino,  da  da  gu-  ria;  e  o  Sr.  Tristão  da  da 
marinha. 


Império.  -  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
serviu  até  16  de  Abril  de  1839,  sendo  substituído 
por  Francisco  de  Paula  de  Almeida  c  Albuquerque. 

Fazenda.  —  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida, 
depois  marquez  de  Abrantes,  sérvio  até  16  de  Abril 
de  1839,  sendo  substituído  por  Candido  Baptista  de 
Oliveira,  interinamente.   

Estrangeiros. —  Antonio  Perigrwo  Maciel  Mon- 
leiío.  depois  bário  de  Itamaracà,  sérvio  até  16  de 
Abril  du  1839,  seudo  substituído  por  Candido  Bap- 
tista de  Oliveira. 

Justiça.  —  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  sér- 
vio até  16  de  Abril  de  de  1839,  sendo  substituído 
por  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque. 

Marinha.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  llahoraby,  sérvio  até  16  de  Abril 
de  1839,  sendo  substituído  por  Jacintho  Roque  de 
Senna  Pereira. 

Guerra.  -  Sebastião  do  Rego  Barros,  sérvio  até 
5  de  Março  de  1839,  sendo  substituído  por  Joaquim 
José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

A  5  de  Marro  de  1839: 

Guerra,  interino.  —  Joaquim  José  Rodrigues  lor- 
res,  sérvio  Mé  16  de  Abril  seguinte,  sendo  snbsti- 
tuido  por  Jacintho  Roque  de  Senna  Pereira,  interi- 
namente. 

Disserto  os  jornaes:  «Forão  nomeados  por  decreto 
de  hontem  (19),  para  o  cargo  de  ministros  e  secre- 
tários de  Estado,  os  Srs.  : 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  ministro  da 
justiça  c  interinamente  do  Império,  Miguel  CiUmon 
du  Pin  e  Almeida,  da  fazenda,  Joaquim  José  Ro- 
drigues Torres,  da  marinha,  Antonio  Pengrino  Ma- 
ciel Monteiro,  dc  estrangeiros,  e  Sebastião  do  Rego 
Barros,  da  guerra.  _  / 

O  Sr  Rodrigues  Torres  bcou  no  dm  o  de  Março 
de  1839,  encarregado  da  pasta  da  guerra,  durante 
a  ausência  do  Sr.  Rego  Barros,  que  parto  para 
o  sul  a  13  de  Abril  de  1839.  Os  ministros  derâo  a 
sua  demissão,  c  o  regente  trata  de  formar  o  novo 
ministério. 

Por  decreto  de  16  torto  nomeados :  o  Sr.  Al- 
meida e  Albuquerque,  para  justiça  n  interino  a© 
império;  Cindido  Baptista,  estrangeiros  e  interino 
ida ;  Jacintho  Roque,  da  marinha  e  interino 
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do  expediente  da  guerra  no  impedimento  do  Sr. 
Reno  Barros. 

O  Sr.  Rego  Rarros  chegou  no  dia  6  de  Maio  e  as- 
sumio  e  expediente  de  sua  repartição. 

O  Exm.  arcebispo  metropolitano  recebeu  o  de- 
creto de  nomeação  para  ministro  do  Império; 
Sm.  Ex.  recusou  aceitar  a  pasta  (Bahia  23  de  Maio 
de  1839).  Dizem  os  jornaes  do  dia: 

«  Da  aceitação  de  Sua  Ex.  Rvma.  está  pendente 
a  aceitação  do  Sr.  marquez  de  Paranaguá  e  de  ou- 
tros que  devem  compor  um  ministério  effeetivo 
e  homogenio  em  princípios  e  que  nos  livrará  das  in- 
certezas de  um  provisório  (interino)  sempre  funesto 
ao  paiz.  Para  o  Império  foi  uma  grande  calamidade 
a  regeição  de  Sua  Ex.  à  esse  eminente  cargo,  mas 
para  si  quiz  elle  reservar-se  para  crises  mais  peri- 
gosas, conservando-sr:  c  poupando  o  grande  pres- 
tigio que  suas  virtudes  cívicas  n  sna  alta  posição 
social  lhe  bão  com  justiça  grangeado.  » 

35.  Gabinett  de  16  dt  Attrit  de  183!».  —Acto  addidoml 
{Geral. 

Império.  —  Francisco  de  Paula  Almeida  e  Albu- 
querque, sérvio  até  o  1»  de  Setembro  de  1839.  sendo 
substituído  por  Manoel  Antonio  Galvão. 

Fazenda,  interino.  —  Candido  Baptista  de  Oli- 
veira, sérvio  até  1°  de  Setembro  de  1831»,  sendo 
substituido  por  Manoel  Alves  Branco. 

Estrangeiros.  —  Candido  Baptista  de  Oliveira, 
sérvio  até  1-  de  Setembro  de  1839,  sendo  substi- 
tuido por  Caetano  Maria  Lopes  Cama. 

Justiça.  —  Francisco  de  Paula  Almeida  o  Albu- 
querque, sérvio  até  4"  de  Setembro  de  1839,  sendo 
substituído  por  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho. 

Marinha.  —  Jacintho  Hoquo  de  Senna  Pereira, 
sérvio  uté  22  de  Maio  de  1840,  sendo  substituído 
por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

Guerra,  interino.  — Jacintho  Roqne  de  Senna  Pe- 
reira, sérvio  até  16  de  Março  da  1839,  sendo  substi- 
tuído pelo  conde  de  Lages. 

A  16  de  Maio  de  4839: 

Guerra.  —  Conde  de  Lages,  João  Vieira  de  Car- 
valho, sérvio  até  18  de  Maio  de  1840,  sendo  substi- 
tuído por  Salvador  José  Maciel. 

O  Sr.  Rego  Barros  ministro  da  guerra  quu  havia 
chegado  do  Rio  Grande  no  dia  6  o  assumido  »  ex- 
pediente da  repartição,  demtttio-se  no  dia  lõ  desse 
cargo. 

Diz  o  Jornal  do  Commereio  : 

o  Chamamos  a  attençao  dos  leitores  sobre  a 
parte  do  relatório  de  Sua  Ex.  que  publicamos  hoje. 

No  1*  de  Setembro,  fbrão  assignados  os  decretos, 
concedendo  as  demissões  pedidas  do  Sr.  Candido  Bap- 
tista das  pastas  de  estrangeiros  e  interino  da  fazenda, 
ao  Sr.  Francisco  Albuquerque  da  pnsta  da  justiça  e 
interinamente  do  Império,  e  nomeado  os  Sr*.  Galvão 
para  o  Império;  Alves  Branco,  fazenda;  Lopes  Gama, 
estrangeiros ;  e  Ramiro,  jnstiça,  continuando  na 
marinha  e  guerra  os  mosmos. 

A  camará  doa  deputados  no  dia  31  de.  Agosto  ha- 
via regei tado  por  uma  maioria  de  dons  votos,  a 
emenda  do  senado  concedendo  ao  governo  autori- 
saçâo  para  engajamento  de  estrangeiros.  O  projecto 
foi  julgado  vantajoso  e  resoiveu-se  que  se  convi- 
dasse o  senado  para  a  fuaio. 

O  Sr.  Candido  Baptista  partio  para  a  Europa  em 
uma  missão  importante.  » 
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36.  Gabinete  do  1»  dt  Setembro  de  1839.  —  Mo 
addiclunal. 

Império.  —  Manoel  Antonio  Galvão,  sérvio  até  2 
de  Maio  de  1840,  sondo  substituido  por  Francisco 
Ramiro  de  Assis  Coelho. 

Fazenda.  —  Manoel  Alves  Branco,  depois  vis- 
conde de  Caravellas,  sérvio  até  18  de  Maio  de  184U, 
sendo  substituido  por  José  Antonio  da  Silva  Maia. 

Estrangeiros.  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama, 
depois  visconde  de  Maranguape,  sérvio  até  24  de 
Julho  de  1840,  sendo  substituído  por  Aureliano  de 
Souza  de  Oliveira  Coutinho. 

Justiça.  —  Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho, 
sérvio  até  18  de  Maio  de  1840,  sendo  substituido 
por  José  Antonio  da  Silva  Maia,  imerinauienle. 

Marinha.  —  Jacintho  Itoque  de  Senna  Pereira, 
srrvio  até  23  de  Maio  de  t840,  sendo  substituído 
por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

Guerra.  —Conde  de  Lages,  sérvio  até  18  de  Maio 
de  1840.  sendo  substituído  por  Salvador  José 
Maciel.  Disserao  os  jornaes  do  dia  : 

n  O  Sr.  Manoel  Antonio  Galvão  deu  demissão  do 
cargo  de  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negó- 
cios do  Império.  O  Sr  Ramiro  ministro  da  justiça 
tomou  interinamente  a  pasta. 

37.  Gnbintte  de  2  dê  Maio  de  1840.  —  Acto  addiei-mat. 

Império,  interino  —Francisco  Ramiro  de  Assis 
Coelho,  sérvio  até  18  de  Maio  de  1840,  sendo  subs- 
tituído por  Caetano  Maria  Lopes  Gama. 

Fazenda.  —  Manoel  Alves  Branco,  sérvio  até  18 
de  Maio  dC  1840,  sendo  substituído  por  José  An- 
tonio da  Silva  Maia. 

Estrangeiros.  —  Caetano  Maria  Lopes  Guina, 
depois  visconde  de  Maranguape,  sérvio  alé  24  de 
Julho  de  1840,  sondo  substituído  por  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Justiça. — Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho, 
sérvio  até  18  du  Maio  le  1810,  sendo  substituido 
por  Jysé  Autonio  da  Silva  Maia,  interinamente. 

Marinha.  —  Jacintho  Roque  de  Senna  Pereira, 
sérvio  até  23  de  Maio  de  1840,  sendo  substituido 
por  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

Guerra.  —  Conde  de  Lages,  sérvio  até  18  de  Maio 
do  IH40,  sendo  substituido  por  Salvador  José 
Maciel. 

Por  decreto  de  18  de  Maio,  foi  nomeado  o  se- 
guinte ministério  : 

Lopes  Gama.  estrangeiros  e  interino  do  Império, 
Silva  Maia,  fazenda  e  interino  da  justiça,  Salvador 
José  Maciel,  guerra,  e  Jacintho  Roque,  marinha. 

No  dia  23  os  jornaes  declarárâo  :  «  O  ministério 
está  organisado  pela  maneira  seguinte,  devendo  os 
decretos  (se  somos  bem  informados)  ser  a-signudos 
hoje  23  do  corrente: 

Império  e  interino  da  marinha.  —  Joaquim  José 
Rodrigues  Torres. 

Justiça.  —  Paulino  José  Soares  de  Sou/.a. 

Estrangeiros.  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama. 

Fazenda.  —  José  Antonio  da  Silva  Maia. 

Guerra.— Salvador  José  Maciel.  » 

38.  (Mi»tíe  dei»  de  Maio  de  1840.  —  Acto  uddieiowú. 

■ 

Império,  interino.  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama, 
depois  visconde  de  Maranguape,  sérvio  uté  22  de 
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Julho  de  4840.  sendo  substituído  por  Bernardo  Pe- 
reire d.-  Vasconcellos. 

Fazenda.  —  José  Antonio  da  Silva  Maia.  sérvio 
até  24  de  Junho  de  1840,  sendo  substituído  por 
Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Justiça,  interino.  —  Jose  Antonio  da  Silva  Maia, 
sorvi"  ate  23  do  mesmo,  sendo  preenchida  a  vaga 
por  Paulino  José  Soares  de  Souza. 

flnerra.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  ate  24  de 
.lulbo  de  1840.  sendo  substituído  por  Francisco  de 
Paula  Cavalcante-  de  Albuquerque. 

Kstr.mgeims.  —  Caetano  Maria  Lopes  Cama, 
depois  visconde  de  Mitranguape,  sérvio  até  24  de 
Julho  de  1840,  sendo  substituído  por  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Marinha.  —  Jacintho  Roque  dc  Sentia  Pereira, 
sérvio  ale  23  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  por 
Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

A  23  de  Maio  : 

Justiça.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois 
visconde  do  tTriiguay,  sérvio  «té  24  de  Julno  de 
1840.  sendo  substituído  por  Antonio  Paulino  Limpo 
de  Abreu. 

Marinha.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  Itahorahy,  sérvio  até  24  de  Julho, 
de  1840,  sendo  substituído  por  Antonio  Francisco 
de  Paula  Hollanda  Cavalcante  de  Albuquerque. 

Por  decreto  de  22  de  Julho  de  1840.  foi  nomeado 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  ministro  do  Im- 
pério. 

Por  derreto  da  mesma  data  foi  adiada  a  assera- 
bléa  geral  para  o  dia  20  de  Novembro  do  corrente 
anno.  Eis  o  decreto  (questão  da  maioridade  do  Im- 
pr  rndor) : 

i>  0  regente,  em  nome,  etc.  tomando  em  conside- 
ração a  exposição  que  pelos  ministros  e  secretários 
dc  Estado  das  difTcrcnks  repartições  lhe  foi  feita, 
a  cerca  do  ifcl.ido  de  perlurkiçao  em  que  actual- 
mente se  acha  a  camará  dos  deputados  e  atten- 
deiulo  a  que  a  questflo  da  maioridade  de  Sua  Ma- 
irestade  Imperial  que  nella  se  agita,  pela  sua  gravi- 
dade e  pela  sua  alta  posição  e  importância  da  au- 
gusta pessoa  á  que  é  relativa,' sómente  pode  e  deve 
ser  tratada  com  madura  reflexão  e  tianquillidade  : 
ha  por  hem,  usando  da  nttribuiçAo  que  lhe  confere 
o  arl.  101  S?  R*  do  constituição  do  Império,  a  liar  a 
as.-nmbléa  geral  para  o  dia  20  de  Novembro  do  cor- 
rente anno.  Uernardo  Pereira  de  Vasconrellos,  se- 
nador do  império,  ministro  e  secrelario  de  estado 
dos  negócios  do  impono,  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  22  de  Julho 
de  1840.  1«*  da  Independência  e  do  Imperi.  Pedro 
de  Araujo  Lima  —  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
rellos. 

o  Está  conforme.— JoAo  Carneiro  de  Campos.  » 

Depois  de  lido  na  camará  dos  Sr«.  deputados  o 
decreto  de  adiamento  da  assembléa  geral,  dirigi- 
rflo-se  muitos  deputados  ao  paço  do  senado,  onde 
se  achavâo  vários  membros  dessa  cantara,  e  alli  to- 
mírJn  as  deliberações  que  const/io  da  acta  que  pu- 
blicarão osjornaes  de  23,  cque  transcreverei  miando 
traUr  cm  particular  da  maioridade  de  Sua  Majes- 
tade i>  Imperador. 

Ao  numeroso  concurso  que  se  achava  no  campo 
da  Honra  (dc  SantAnna  ou  da  Acclamação),  e  que 
dava  constantes  vivas  i  maioridade,  vierio  reunir-se 
os  estudantes  da  academia  militar  e  depois  diffe- 
rentes  corp-.s  da  guarda  nacional. 


Os  representantes  da  nação,  reunidos  no  senado, 
resolverão  alli  permanecer  até  o  dia  seguiute,  em 
que  Sua  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  devia  ser  acclamado 
e  vir  prestar  juramento  uo  seio  di  representação 
nacional. 

Tendo  o  reçente  dito  que  havia  adiado  as  ca- 
marás sómente  com  o  lim  de  preparar  toda  a  so- 
lomnidade  para  Sua  Majestade  ser  acclamado  no 
dia  2  de  Dezembro,  perguntou  ao  Imperador : 
«  Vossa  Magestade  quer  ser  acclamado  no  dia  2  ou 
já.  ?  d  Sua  Majestade  respondeu  :  a  Quero  já.  » 

Então  o  senado  enviou  nmi  deputação  ao  regente 
pedindo  o  decreto  da  convocação  da  assembléa  para 
o  dia  seguinte,  a  qual  deputação  voltou  ás  2  horas 
da  tarde,  com  o  derreto  que  adiante  transcreverei. 

39.  Gabinete-  «  das  Sove  horas  .  de  22  de  Julho  de  1840. 
Maioridade. 

Império.  —  Bernardo  Pereira  de  Vasconcello», 
sérvio  até  24  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  por 
Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  interinamente. 

Fazenda.  —  José  A otonio  da  Silva  Maia,  sérvio 
até  24  do  mesmo  mez,  sendo  substittuido  por  Marlim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Estrangeiros. — Caetano  Maria  Lopes  Qama, 
depois  visconde  de  Maranguape,  «ervio  até  24  do 
mesmo  mez,  sendo  substituído  por  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Justiça.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois 
visconde  de  Urugnay,  sérvio  até  24  do  mesmo  mez, 
sendo  substituído  por  Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu. 

Marinha.  —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres, 
depois  visconde  de  Itaborahy,  sérvio  até  24  do 
mesmo,  sendo  substituído  por  A.  F.  de  Paola  Hol- 
landa  Cavalcante  de  Albuquerque. 

Guerra.  —  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  24  do 
mesmo  mez,  sendo  substituído  por  Francisco  de 
Paula  Cavalcante  de  Albuquerque. 

A  22  do  mesmo: 

Império,  interino.  —  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres,  survio  até  2-4  do  mesmo,  sendo  substituído 
por  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado. 

Por  decreto  de  22  de  Julho,  mandou  a  regência 
convocar  a  assembléa  geral  legislativa  para  o  dia  23 
do  mesmo.  Eis  o  decreto: 

u  Tendo  sobrevindo  ao  decreto  que  adiou  a  assem- 
bléa geral  para  o  dia  20  de  Novembro,  circunstan- 
cias extraordinárias  que  iornào  indispensável  que 
sc  reúna  quanto  antes  a  mesma  assembléa  geral  : 
ha  por  bem  o  regente,  em  nome  etc.  convoca-la 
para  o  dia  23  do  corrente.  —  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos,  ministro,  etc,  do  Império,  o  tenha 
assim  otnendido  e  faça  executar.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  22  de  Julho  de  1840,  II».  da  indepen- 
dência e  do  Império.  —  Pedro  de  Araujo  Lima.  — 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos.  » 

Na  mesma  data  foi  coucedida  a  demissão  pedida 
por  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  do  cargo  de 
ministro  do  Império,  sendo  encarregado  interina- 
mente da  mesma  pasta  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres. 
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40.  Gabimt*  de  24  d*  Julho  de  1840  \Geral).— 1«  minis- 

Império.  —  Antonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Macbado  e  Silva,  sérvio  até  23  de  Março  de  1841, 
sendo  substituído  por  Candido  José  de  Araujo 
Vianna. 

Fazenda.  —  Martini  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drada, sérvio  aié  23  dn  Marco  de  1841 .  sendo  suba- 
titnido  por  Miguel  CaJraon  du  Pin  e  Almeida. 

Estrangeiros.  —  Aureliano  dn  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  depois  visconde  de  Sepetíba,  sérvio  até 
20  de  Janeiro  de  1813,  sendo  substiiuido  por  Ho- 
norio Hermeto  Carneiro  Leão,  interinamente. 

Justiça.  —  Antonio  Caulino  Limpo  de  Abreu, 
depois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  23  de  Março 
de  1841,  sendo  substituído  por  Paulino  José  Suares 
de  Souza. 

Marinha.  —  Antonio  Francisco  de  Paula  Hollauda 
Cavalcante  e  Albuquerque,  depois  visconde  de  Al- 
buquerque, sérvio  até  23  de  Março  de  1841,  seudo 
substituído  pelo  marquez  de  Paranaguá. 

Guerra.  —  Francisco  de  Hoilauda  Cavalcante  de 
Albuquerque,  sérvio  até  23  dn  Março  de  1841,  sendo 
substituído  por  José  Clemente  Pereira. 

Depois  de  acclainudo  maior  Sua  Majestade  o  Im- 
perador scguio-se  o  decreto  de  adiamento  da  assem- 
bléa  geral,  e  a  formação  do  novo  ministério  acima 
mencionado. 

Este  ministério  foi  que  decretou  a  lei  de  3  de  De- 
zembro de  1841  em  cuja  confecção  e  discussão  teve 
a  máxima  parte  o  ministro  Paulino,  r  expediu  os  re- 
gulamentos de  31  do  Janeiro  e  de  15  de  Março  de 
1842  da  organisaçân  judiciaria. 

Este  gabinete  mandou  processar  a  varias  pessoas 
por  negócios  políticos. 

Disse  rio  os  jornaes  :  «  A  crise  ministerial,  que 
parecia  próxima  ao  seu  termo,  dependendo  ilo  re- 
sultado do  conselho  de  ministros  que  (hoje  22  fie 
Março)  leve.  lugar,  tomou  o  carecter  de  prolonga- 
mento e  da  maior  complicação,  em  virtude  de  uma 
Occurrencia  imprevista. 

Os  Sr*.  And  radas  e  Limpo  de  Abreu,  pedi  Mo 
effecti vãmente,  e  obtiverio  as  suas  demissões ; 
porém  os  Srs.  Hollandas  Cavalcante»,  suppostu,  se- 
gundo consta,  persistissem,  com  ns  tres  mencio- 
nados ministros,  na  opinião  que  deu  origem  á  crise, 
Dio  se  julgarão  por  esse  facto  constituídos  na  ne- 
cessidadc  dn  os  acompanhar  na  resolução  de  sahi- 
rem  do"  ministério,  e  declararão,  segundo  consta 
também,  quecontinuariao  a  fazer  parle  dogubiufete, 
se  Sua  Mageslade  o  Imperador  nâo  houvesse  por 
bem  determinar  o  contrario. 

Consta  mais  que  o  Sr.  Aureliano,  tendo  declarado 
que  sahiria  lambem  do  ministério,  nu  bypoluese  ile 
se  dimitlirem  os  cin-o  ministros,  julgou  dever  »o- 
hrestar  nessa  resolução,  visto  permanecerem  uo  ga- 
binete os  Srs.  Cavalgante*,  provavelmente  porque 
esse  facto  veio  destruir  a  collisao,  tiraudo  á  questão 
ministerial  o  effeilo  da  incompatibilidade,  que  só 
existia  na  alternativa  das  demissões  dos  membros 
que  sustenta vio  as  duas  opiniões. 

Desta  sorte,  em  vez  da  organisaçao  de  um  novo 
gabinete  é  necessária  somente  uma  >imples  modili- 
caçAo  pela  entrada  de  tres  novos  membros ;  o  consta 
que  o<  Srs.  Cavalcautis  focio  effeetivamente  boje 
chamados  (23)  ao  paço  para  se  tratar  desse  comple- 
mento do  ministério.  Porém,  sendo  evidente  que  o 


Sr.  Aureliano  ha  de  também  ser  ouvido  para  essa 
medida,  nâo  se  pôde  duvidar  de  que  podem  origi- 
nar-*e  dificuldades  para  a  conrtirrencia  deopinióe* 
sobre  a  escolha  dos  Ires  candidato1»,  c  que.  por  con- 
sequência, a  crise  pôde  ainda  prolongnr-se  por  no- 
vos accidentes.  e  ter  uma  solução  mui  diversa  da 
que  se  apresenta. 

Complelar-se-ha  com  effeilo  o  gabinete,  persis- 
tindo  os  tres  membros  existente*,  e  concordando  na 
escoiha  dos  Ires  que  Pillâo?  Haverá,  pelo  contrario, 
discordância  inconciliável  na  designação  dos  tres 
■■andidatos?  Nesta  ultima  bypoihese.  permanecerá 
no  ministério  algum  ou  alguns  dos  membros  dis- 
cordantes, ou  organisar-se-ha  um  gabinete  com- 
pleto de  novo  ? 

Todas  estas  questões  nascem  muito  natural  e  lo- 
gicamente do  estado  presente  da  crise,  e  é  por  isso 
que  dissemos  que  tomou  um  caracter  de  maior  pro- 
longamento e  complicação  <,  Despertador  n.  5)42  de 
23  ile  Março  de  18H).  » 

Al.  Gabuute  dt  27  de  Março  de  18il  -  heinaio  do 
Sr.  Ih  Pedro  II. 

Império.  —  Cati  lido  Jusé  de  Araujo  Vianna  depois 
visconde  de  Sapucahy,  sérvio  até  ao  de  Janeiro  de 
1843,  sendo  substituído  por  J  .sé  \utonio  da  Silva 
Maia. 

Fazenda.  Miguel  Cilm.m  dn  Pin  e  Almeida, 
depois  marquez  de  Abrantes,  serviu  até  20  de  Ja- 
neiro de  1843,  sendo  substituído  por  Honorio  Her- 
meto Carneiro  Leio,  interinamente. 

Justiça.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois 
visconde  de  Uriiguay.  sérvio  até  20  de  Janeiro  de 
1813,  sendo  substituído  por  Honorio  Hermeto  Car- 
neiro Leão. 

Marinha.  —  Marquez  do  Paranaguá.  Francisco 
Villela  Barbosa,  sérvio  alé  20  de  Janeiro  de  1813, 
sendo  substituído  por  Joaquim  José  lludngues 
Torres. 

Guerra.  —  J«sé  Clemente  Perei.  i,  serviu  até  20 
de  Janeiro  de  1843,  sendo  substituído  por  Salvador 
José  Maciel. 

Estrangeiros. — Aureliano  de  Smizi  e  Oliveira 
Coutinho,  depois  visconde  de  Sepeliba.  servi. ;  até 
20  de  Janeiro  de  1843,  sendo  sulistituid u  por  Ho- 
norio Hermeto  Carneiro  Leão. 

.V  26  de  Agosto  de  1842  : 

Marinha,  interino.  — José  Clemente  Pereira,  sér- 
vio interinamente  até  13  de  Setembro  seguinte  por 
impedimento  do  marquez  de  Paranaguá. 

A  13  de  Setembro  de  1812  : 

Marinha.  —  Marquez  de  Paranaguá. 

Os  jiirnars  de  24  disseráo  :  n  Tendo  os  Srs.  Ga- 
valcantis  pedido  lambem  as  suas  demissões,  pis 
sou-se  á  formação  do  novo  gabinete  du  »eguuite 
maneira  : 

Império.— Araujo  Vianna. 

Fazenda.— Calmou  du  Pin. 

Justiça.— Soares  de  Souza. 

Marinha. — Marquez  de  Paranaguá. 

Guerra.— Clemente  Pereira. 

Continuando  o  Sr.  Aureliano  na  pasta  de  estran- 
geiros, a 

O  Sr.  Kuzebio  de  Queiroz  foi  reintegrado  no  lu- 
gar de.  chefe  de  policia,  onde  fez  iio.is  serviços  ;  o 
Sr.  Saturuiuj  de  Souza  e  Oliveira,  despachado  pie 
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«dente  do  Rio-Graude  do  Sul,  e  o  Sr.  conde  do  Rio- 
Pardo  comniandante  da  mesma  província. 

42.  Gabinete  de  20  de  Janeiro  de  t8â  í  (Gerai). 
Terceiro  reinada. 

Império.—  José  Antonio  da  Silva  Maia,  sérvio  até 
2  dc  Fevereiro  dc  181*,  sendo  substituído  por  José 
Curiós  Pereira  de  Almeida  Torres. 

Fazenda.— Joaquim  Francisro  Vianna,  sérvio  até 
1  de  Fevereiro  de  1814,  sendo  substituído  pur  Ma- 
noel Alves  Branco. 

Estrangeiros,  interino.— Honorio  Hermeto  Car- 
neiro Leão  (depois  marquez  de  Paraná),  sérvio  ate 
8  de  Junho  de  1843,  sendo  substituído  por  Paulino 
Jose.  Soares  de  Souza. 

Justiça  -  Honorio  Hermeto  Carneiro  LeSo,  sérvio 
até  2  de.  Fevereiro  de  1814,  sendo  substituído  por 
Manoel  Alves  Branco,  interinamente. 

Marinha. —Joaquim  José  Rodrigues  Torres  (do- 
pois  visconde  de  Ilaborahv),  sérvio  até  24  do  mesmo, 
sendo  substituído  por  Salvador  José  Maciel,  interi- 
namente, por  impedimento  do  effectivo. 

Guerra.—  Salvador  José  Maciel,  sérvio  até  2  de 
Feureiro  de  >8U,  sendo  substituído  por  Jeronymo 
Francisco  Coelho,  interinamente. 

Os  Srs.  Torres.  Maciel  c  Maia,  fiz.  rão  parle  do 
ministério,  que,  em  1840,  adiou  a*  camarás;  o 
Sr.  Vianna  pela  primeira  vez  fez  parte  do  minis- 
tério. 

A  21  do  mesmo  : 

Marinha,  interino.  -Salvador  José  Maciel,  sérvio 
até  6  de  Fevereiro  seguinte,  assumindo  o  lugar  o 
effectivo. 

A  6  de  Fevereiro  de  1843  : 

Marinha.— Joaquim  José  Rodrigues  Torres  (de- 
pois visconde  de  Itaborahy),  sérvio  até  2  dc  Feve- 
reiro de  1814,  sendo  substituído  por  Jeronymo 
Francisco  Coelho. 

A  8  de  Junho  de  1813  : 

Estrangeiros.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza 
(depois  visconde  de  Urnguay),  sérvio  até  2  de  Fe- 
vereiro de  1844,  sendo  substituído  por  Ernesto  Fer- 
reira França. 

Na  camará  dos  deputados  continuava  a  discussão 
do  voto  de  graças.  Interpellado  o  ministro  da  jus- 
tiça (no  dia  18)  se  era  exacta  a  noticia  pu- 
blicada no  Jornal  do  Commercio  de  haver  o  Sr.  Au- 
reliano pedido  demissão,  respondeu  S.  Ex.  pela 
afíirmativa.  O  Arna/  de  17  hnvia  dito :  «  Consta- 
nos  que  o  Sr.  Aureliano  pedio  domissAo  do  cargo 
do  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  » 

Os  jornaes  de  20  declararão  :  «  O  mi uistei  io  pe- 
dio a  sua  demissão.  O  Sr.  senador  Honorio  Hermeto 
Carneiro  Leão  ar  base  encarregado  da  formação  do 
novo  gabinete.  »  O  Jornal  de  2!,  com  a  epigraphe 
o  Meia-noile  »  disse  :  «  O  ministério  está  dtinitiva- 
mente  organisado  da  maneira  seguinte  : 

43.  Gabine'e— da  Meia-noitc—de  20  de  Junho  de  1843 

Justiça  e  estrangeiros  —Honorio  Hermeto. 
Jmperio.—  José  Antonio  da  Silva  Maia. 
Marinha.— Rodrigues  Torres. 
Guerra. — Salvador  José  Maciel. 
Fazenda. — Joaquim  Francisco  Vianna.  » 
«  Cbegárao  no  dia  5  dc  Junho  (1843)  a  esta  corte 
os  Srs.  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu,  Geraldo 


Leite  Bastos  e  Torres-Homem,  presos  em  18  de  Ju- 
nho do  anuo  passado,  e  deportados  em  consequên- 
cia da  oceurrencia  damellH  época  ;  vierâo  no  vapor 
tal  Soeereign,  dc  Liverpool.  Os  mesmos 
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senhores  tiverão  ordem  dc  recolber-se  ás  shIbs  do 
quartel  dos  permanentes,  onde  se  achavâo  desde 
terça-feira  6,  a  noite.  » 

a  O  ministério  de  20  de  Janeiro  pedio  hontetn 
(31  de  Janeiro  dc  1844)  a  soa  demissão,  que  foi 
aceita.  Deu  causa  a  este  acontecimento  o  ler  S.  M.  o 
Imperador  recusado  annuir  á  demissão  do  Sr.  Sa- 
turnino de  Souza  e  Oliveira  do  lugar  de  inspector 
da  alfandega  da  corte.  Consla-nos  que  Sua  Mages- 
tade  encarregou  o  Sr.  visconde  do  Monte-Alegre  da 
formação  do  novo  gabinete. 

h  A  inesperada  demissão  do  ministério  causou 
honlem  na  cidade  a  maior  sorpreza. 

<i  Meia-noite  de  1  de  Fevereiro. — O  Sr.  Monte- 
Alegre  escusou  se  da  tarefa  de  organisar  o  ministé- 
rio. S.  M.  o  Imperador  chamou  então  o  Sr.  José 
Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  que  aceitou  a 
commissâo.  « 

Por  decretos  de  2  Geou  o  ministério  organisado 
como  se  segue. 

44.  Gabinete  de  ide  Fevereiro  de  IMA  (Geral).— Terceiro 
reinado. 

Império.— José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Tor- 
res (depois  visconde  do  Macahé),  sérvio  até  29  de 
Setembro  de  184.5,  ficando  no  impedimento  Manoel 
Alves  Branco,  como  ministro  interino  do  Império. 

r  azenun.  —Manoel  Alves  Branco  (depois  viscande 
de  Caravellas). 

Estrangeiros.— Ernesto  Ferreira  França,  sérvio 
até  26  de  Maio. 

Justiça,  interino.— Manoel  Alves  Branco,  sérvio 
ate  23  de  Maio,  sendo  substituído  por  Manoel  An- 
tonio Galvão. 

Marinha.  — Jeronymo  Francisco  Coelho,  sérvio 
até  23  de  Maio,  sendo  substituído  por  Antonio 
Francisco  dc  Paula  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu- 
querque. 

Guerra,  interino.— Jeronymo  Francisco  Coelho, 
sérvio  até  24  de  Maio,  assumindo  nesta  data  a  effec- 
tividade. 

A  23  de  Maio  de  1844  : 

Justiça. -Manoel  Antonio  Galvão,  sérvio  até  26 
de  Maio  de  184S. 

Marinha.— Antonio  Francisco  do  Paula  Hollanda 
Cavalcanti  de  Albuquerque  (depois  visconde  de  Al- 
buquerque). 

Guerra.— Jeronymo  Francisco  Coelho,  sérvio  até 
26  do  mesmo  mez,  sendo  substituído  por  Antonio 
Francisco  de  Panla  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu- 
querque, interinamente. 

A  26  de  Maio  de  1848  : 

Estrangeiros.— Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu 
(depois  visconde  de  Abaeté),  tendo  sabido  Manoel 
Antonio  Galvão. 

Justiça,  interino.— José  Carlos  Pereira  de  Al- 
meida Torres,  sérvio  até  29  de  Setembro  de  1845, 
ficando  no  impedimento  Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu,  interinamente. 

Guerra,  interino  — Antonio  Francisco  de  Paula 
Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

A  29  de  Setembro  de  1845  : 

Império,  intorino.— Manoel  Alves  Branco,  sérvio 
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no  impedimento  do  effectivo,  que  acompanhou  Sua 
Magestade  cm  viagem  á  província  do  llio-Grande. 

A  5  de  Outubro  de  1845  : 

Justiça,  interino. — Antonio  Paulino  Limpo  do 
Abreu. 

Por  decretos  de  23  de  Maio  forâo  nomeados:  Ma- 
noel Antonio  Galvão,  ministro  da  justiça ;  Antonio 
Francisco  de  Pauln  Hollanda  Cavalcanti  de  Albu- 
querque, ministro  da  marinha  ;  e  Jeronymo  Fran- 
cino Coelho,  da  guerra.  Com  i-sla  modificação  ficou 
completo  o  gabinete  de  2  de  Fevereiro. 

m  Continuando  bontem  (24  de  Maio)  no  senado 
a  4"  discussão  da  resposta  á  falia  do  throno,  orárâo 
os  Srs.  Alves  Branco,  Lopes  Gnma  e  Vergueiro, 
sendo  este  interrompido  (meia  hora  depois  de  meio 
dia)  para  lêr-se  um  offieio  do  Sr.  ministro  do  Im- 
pério, acompanhando  a  copia  do  decreto  que  dis- 
solve a  camará  dos  deputados,  o  qual  foi  ouvido  em 
profundo  silencio.  » 

A  27  Ibi  o  Sr.  Ramiro  de  Assis  Coelho  nomeado 
chefe  de  policia  em  substituição  ao  Sr.  Euzehio. 
O  Sr.  Manoel  Muniz  Tavares  fora  nomeado  com- 
mandante  do  corpo  policial  em  substituição  no 
Sr.  Polydoro,  que  rôra  demittido. 

65.  GabúuU  dei  de  Maio  de  1866  íGeral). 

Império.  -Joaquim  Marcellino  de  Brito,  sérvio 
até  22  de  Maio  de  IS47,  sendo  substituído  por  Ma- 
noel Alves  Branco. 

Fazenda.  — Antonio  Francisco  de  Paula  Hollanda 
Cavalcanti  de  Albuquerque  (depois  visconde  de  Al- 
buquerque), sérvio  alé  29  de  Abril. 

Estrangeiros. -Barflo  de  Cayrrt  (Bento  da  Silva 
Lisboa)  sérvio  até  22  de  Maio,  sendo  substituído 
por  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Marinha. — Antonio  Francisco  de  Paula  Hollanda 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  foi  substituído  por  Can- 
dido Baptista  de  Oliveira. 

Justiça.— José  Joaquim  Fernandes  Torres,  foi 
substituído  por  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro. 

Guerra.— Joio  Paulo  dos  Santos  Barreto,  sérvio 
até  22  de  Maio  de  1847,  sendo  substituído  por  An- 
tonio Manoel  de  Mello. 

A  20  de  Março  de  1847  : 

Marinha,  interino  — João  Paulo  dos  Santos  Bar- 
reto. 

A  29  de  Abril  de  1847 : 

Marinha.— Antonio  Francisco  de  Paula  Hollanda 
Cavalcanti  de  Albuquerque. 

A  17  de  Maio  de  1847  : 

Fazenda.— José  Joaquim  Fernandes  Torres. 

Justiça. — Caetano  Maria  Lopes  Gama  (depois  vis- 
conde de  Maranguape). 

Marinha,  interino  — Joio  Paulo  dos  Santos  Bar- 
reto. 

Com  excepção  do  da  justiça,  os  demais  pedirão 
a  21  as  suas  demissões,  a  vista  da  discussão  da  ca- 
mará e  convencidos  de  que  não  podiao  contar  com 
maioria. 

CRUÇÃO  DO  PRESIDEKTK  DO  C05SELHO  DE  MINISTROS 

O  decreto  n.  823  de  20  de  Julho  de  1847  creou 
um  presidente  do  conselho  de  minstros,  e  outro  da 
mesma  data  nomeou  para  este  cargo  Manoel  Alves 
Branco,  do  conselho  de  Estado  e  ministro  dos  ne- 


O  Jornal  do  Cnmmereio  de  30  de  Janeiro  de  1848 
diz  :  o  0  Sr.  Saturnino  pedio  o  obteve  demissão  do 
cargo  de  ministro  de  estrangeiros.  O  Sr.  Alves 
Branco,  presidente  do  conselho,  acba-so  encarre- 
gado de  reorganisar  o  gabinete.  Falbi-so  no  Sr.  Pi- 
menta Bueno  para  a  pasta  de  estrangeiros.  » 

68.  Gabinete  dc  22  de  Maio  Jt  1847  [Geral,. 

Fazenda.— 1.°  Presidente  do  conselho  de  minis- 
tros, Manoel  Alves  Rrnnco,  depois  visconde  de  Ca- 
ravcllas,  sérvio  até  20  de  Outubro  de  1847. 

Império,  interino.— Manoel  Alves  Branco,  sérvio 
até  20  de  Julho  de  1847. 

Estrangeiros.—  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira, 
sérvio  ate  29  de  Janeiro  de  1B4K. 

Justiça.    Nieolao  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Marinha. —Candido  Baptista  dc  Oliveira,  sérvio 
até  17  de  Março  de  1848. 

Guerra. — Antonio  Manoel  de  Mello. 

A  20  de  Julho  de  1847  : 

Império. — Francisco  dc  Paula  Souza  e  Mello,  sér- 
vio até  28  de  Agosto  de  1847,  obtendo  exoneração 
por  haver  pedido,  allegando  achar-se  doente. 

A  28  de  Agosto  de  1847  :  . 

Império,  interino.— Manoel  Alves  Branco,  sérvio 
até  20  de  Outubro  de  1847. 

A  20  de  Outubro  de  1847  : 

Império.— Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Fazenda,  interino  —Saturnino  de  Souza  e  Oli- 
veira. 

A  18  dc  Novembro  de  1847  : 

Fazenda. — 0  presidente  do  conselho  Manoel  Al- 
ves Branco,  sérvio  até  7  de  Março  de  1848. 

Império,  interino.— Manoel  Alves  Branco,  sérvio 
até  7  de  Março  dc  1848  : 

A  1  dc  Janeiro  dc  1818  : 

Justiça,  interino. — Saturnino  de  Souza  e  Oliveira. 
A  29  de  Janeiro  dc  1848  : 
Estrangeiros — José  Antonio  Pimenta  Bueno,  de- 
pois visconde  de  S.  Vicente 
Justiça,  interino. — José  Antouio  Pimenta  Bueno. 

O  Jornal  de  8  de  Março  de  1848  diz :  «O  Sr.  Ma- 
noel Alves  Branco,  presidente  do  conselho,  ministro 
da  fazenda  e  interino  do  Império,  deu  bontem  a  sua 
demissão,  que  foi  aceita  por  S.  M.  o  Imperador. 
0  Sr.  visconde  df  Macahé  acba-sc  encarregado  da 
organisaçâo  do  novo  ministério.  » 

67.  GabineU  de  8  de  Março  de  1868. 

Império.— 2."  Presidente  do  conselho,  visconde 
de  Macahé,  sérvio  até  31  de  Maio. 

Estrangeiros.— Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
depois  visconde  de  Abaeté,  sérvio  até  31  do  Maio. 

Justiça. -Jose"  Antonio  Pimenta  Bueno,  sérvio 
até  31  de  Maio. 

A  9  de  Março  de  1848  : 

Fazenda,  interino.— Antonio  Paulino  Limpo  de 
Abreu. 

Marinha.— Manoel  Felizardo  dc  Souza  e  Mello. 
Guerra,  interino.— Manoel  Felizardo  de  Souza  o 
Mello,  sérvio  até  31  de  Maio. 

A  14  de  Maio  de  1848: 

Fazenda.— Je*é  Pedro  Dias  de  Carvalho,  sérvio 
até  31  de  Maio. 

Marinha.— Joaquim  AnlSo  Fernandes  Leão,  sér- 
vio até  29  de  Setembro  de  1848. 
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«  No  dia  26  de  Maio,  na  camac  dcs  deputados, 
encerrou-s«  a  discussão  da  resposta  k  falia  do 
throno.  O  projecto  da  commissAo,  que  contém  um 
voto  de  desconfiança  :•<>  gabinete  actua],  e  que  fora 


appn 


por 


impugnado  pi>k»  mesmo  gabinete.  To 
50  votos  cunlra  44.  Tirou,  portanto,  o  ministério 
em  uma  minaria  de  (í  votos  » 

No  Jornal  ilo  ftmtifrao  de  27  de  Maio  arhi-sc  n 
lista  dos  honrados  membros  que  votárAo  pró  e  con- 
tra nesta  importante  queslAo. 

O  Sr.  Pauti  Sonzn  «'..i  chamado  para  organisar  o 
novo  >rabiuelc  no  dia  28. 

No  ti in  31  (Irou  o  ministério  i,rgan;s'do,  rumo  se 
vê  adiante. 


48.  Gabinete  di- 31  r/t  J/.oo  d?  1848 


I" 


29  de 


ancisco 
■lembro 

.  sérvio 


Fazenda. — 3.*  Pre-id-  ■nV'  do  r«.n 
de  Paula  Souza  c  Mello,  -erwo  aié 
de  18 IX. 

Império. — José  Pedro  Pias  de  ("ai  v a 
até  29  «te  Setembro  de  1818. 

KstratiKciros.—  Bernardo  de  Souza  Franco,  sérvio 
até  29  de  Ser-  mhfo  de  18  58. 

Justiça  — Antonio  Manoel  de  C-:irp':S  M  Ho,  sér- 
vio alé  29  de  Seíen-.br  ,  <]>■  I81N 

Guerra.— JoAu  Paulo  dos  Santo.-  Barreio,  sérvio 
até  211  de  Seteioleo  de  18».. 

Mui nha.  Joaquim  Antão  Fet  nand.  s  Leão,  sér- 
vio até  29  de  Setembro  «b-  1848. 

A  18  «le  Ajo-s!..  de  1848  : 

Fazenda,  inle"ino. — Peroa«-«lo  «le  S  itiza  Franco, 
sérvio  até  29  de  Setembro  de  1818. 

A  camará  d  >"?  «(«'pulado-  'raliiHvii  r,n  -  .—5o  sc- 
ereia  r.o-  «!i  •  23,  21  e  25  ile  Setembro,  lerminando 
lio  -lia  20  (jetn  .uni  lliir.l  da  'arde.  II  depuía  I  «  Car- 
valho  Morena  proiAz  o  a  linmcntorh  discussão  para 
a  se*sfto  do  anno  seguinte,  que  passou  j««r  >2  votos 
contra  29. 

r,9.  Gabinete  •'<•  29  de  Sd-mbro  dr  I8:',8  {Geral). 


50.  Gabinete  ih  8  de  Outubro  de  18&9. 


KRirungeiros.—  i."  Presid-nte  d  .  conselho,  vi*, 
conde  de  Olinda,  sérvio  até  8  de  itiiiebro  de  1819, 
s,  u  lo  snli-iiliiidii  por  Paulino  Jo*é Soar-s  dc  Souza. 

li  rimo.  —  Viscnde  de  Monle-Alegre  (José  da 
Costa  Gitrvalhn),  sérvio  até  II  de  Sl.iio  de  1832, 
sendo  substituído  ri'«r  Francisco  Goncalves  Marlin*, 
depois  b  ir.ío  e  boje  visconde  de  S.  Lourenço. 

Fazenda,  interino.  — visennile  «le  Olinda  (Pedro 
de  Araujo  Lima). 

—FnzeK:«i  de  '.»!!•  :roz  Coutinho  Matlos<i 
<Jn  Camarn.  foi  substitui  '•>  por  J,»sé  Ildefonso  d< 
Son/.-«  liai  io-  ídenois  bo  r'  <  'las  Tn --Barras). 

Varinha-— Manoel  Fel  zardo  de  Siu-i  «■  Mello, 
wirii  interinamente  áté  eh^ar  Manoel  Vieira  Tosta. 

«tieren.    irde-ino  —  "*•«.-! t i. .«- J  F.-ti/.ai a!  i  do  S  «UZ.i  e 
Mello         r..  ale  0  ,!e  ^i-ienil.ro  «le  1833. 

A  ti  «l.-  O;onbro  de  1*48  : 

FVe  :d,a.  — .loaqniin  José  H««  irL"ies  Ton  es  (dc- 
•  s  visconde  do  llalioraby) 

jaclna  nas 
<<n  (depois  barão  de  j  pros, -mr 
Zacarias  de  Goes  e 


Império.— 5.°  Presidente  do  conselho,  visconde 
de  Monte-Alegre. 

Kslranpeiros.  —  Paulino  José  Soares  de  Souza 
(depois  visconde  de  Urufruay),  sérvio  até  G  de  Se- 
tembro «le  1833. 

A  1 1  «le  Maio  de  1832  : 

Império.— Francisco  Gonçalves  Martins  (depois 
barão  de  S.  Loure-.ço). 

Justiça. -José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  (depois 
barAo  das  Ires  Barras. 

Mat  inha  —Zacarias  de  Goes  e  VascoiKellos. 

A  14  de  Julho  de  1853  : 

Justiça. -Luiz  Antonio  Barbosa. 

51.  Gabinete  dt  6  rfr  Setembro  de  1853  Geral)  ou  o  da 
r<  j«/V<rti.  Jos  jjiirfufos  C««a  r,  nume  dl— conciliação. 

Fazenda.—  oV  Presidente  «io.onselV,  nnrqiie/. 
de  Paraná  (eniao  visconde). 

Padecei,  a  3  de  Seteiuliro  de  1836 

(iiinerio.—  Luiz  Pedn-ira  do  Couto  Ferra/,  (dl  p  )ÍS 
barão'  do  B«.>m-K<-iiro),  sérvio  até  4  de  Maio  de 
1 837 

F-t-an^eifOs.— Ahtonio  Paulino  Linva»  In  Ahreu 
(depois  vise. mH»'  'le  Ahaelé). 

JnMiça. — I  ké  Thoma'.  Nabuco  de  Araujo,  s«  rvio 
n|é  4  de  Maio  de  1857. 

Varinha,  iut'-rin>«.— Pe<!  -o  d"  Alcantara  Helle- 
tí^nle, 

Gui-trn  — Pe.lro  de  Alcantara  Bellegarde. 
A  15  de  Dezembro  d«-  1833  : 
Marinha  — José  Maria  da  Silva  Paranhos. 
A  12  de       'Ir-j  de  '833  : 

Fazenda.  —  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 
sérvio  Literiiuiiiente,  tiii  ausência  d..-  oiaiqio  z  de 
Paraná,  por  12  di;.s. 

A  14  de  .luiiiio  de  1853  : 

F-t.an^eiros.-José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
sérvio  aié  1  de  V.iiu  de  1 837 . 

Marinha. -Joio  Mauricio  Wanderley,  depois  ba- 
rão «le  r.nleiíipe,  sérvio  alé  OuUlbl'0  de.  1830. 

,;,„.i.,.:ii_ Mi,r«iue/d.i  Caxias,  7"  presiileuledo  «:on- 
selho  i«-«  vajía  do  in  uquez  «le  P.«r.iuá  a  3  de  Setem- 
bro de 

\  23  de  Agosto  d«>  1850  : 

Faz.  mia.  interino.  -João  Mauricio  Wanderley, 
sérvio  ale  8  d«-  0ulul>r..  de  1850. 


Sobre  0  L'abioele  lb-  0  de  Setembro  de  1853  es- 
creve o  Correia  Mercantil  de  19  de  Janeiro  de  1859  : 


J  I    ctll'  ',Í!  Ull 


ii*  «/xempiiKes 
.,niU'  <le  \HÒ7 


pr. 


do  Annuaria  dos  Dous 

Uiindos  |i.i.:'   .«  aum        I8ã7  a  IS58.  Ksia  noticia  nJo 

deiv.i  (te  iuti  i.  s-e.  niéniiènle  quu.i.to  ^  souber  que 
o  !:.a-t.u  lei,.!,.  •      Ilr.su  .t,z,  elllle  ou  Iras  couiaa.o»*- 

""l^D  -n.iitidf.  o  imnislerio  Patanã.  a  f|ium  se  dirigiria 
o  |!U,«rail„'  li.  lede?  IV  lia  um  «wo  loimeio  de  an- 
[,,..    a..*  c  •         iukh  |.a«.'  mais  directa  e  roa» 

„  joven  soberano  do  Ilrasil  parece 


\  -»;t  de  Julho  d.  1819  :  'actua  nus  nejjocio*. 

M-írinha  -Mv,  ,el  Vie  ra  Tr,-a  (d-oois  barAo  de  prós- ;rnr  na  :,~Sn»;*  um  pen«:„v-nl.i  Movutn  por 

M  n  ull  i.  —.via    »  i  v  i  na        a  («l  pois  o.uao      ,  m,.1|lfl rilI„  ,i, „;,„,.  ed.-  .ph-i -go^eruar  n-m  «s 

Mnnt.ba]  Im  ^m,ul,  por  Zacarias  de  Goes  e  t  <»..  pu>  ™.»  ^         „  upi. 

\jis  o.icelF.is.  Iniões 

Guerra. —Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello.      j    „  y0  nil,r,,w.x  ,!e  pnrunA  enc.oiiti.ira  um  activo  auxiliar 
A  8  de  Oatu!.ro  «!e  1819  "  liulli-te- m  Olinda  pe-  dena  p.  Iilic.     !,ii  im.  iu>;  para  iih  lio  r  *•>'  "l'i  6ir  «s,e 
«lio  e  obteve  demissão  :  :"oi  nomeado  presidente  do  ,,lvo  pel^  dooigarus.i;;,.!  .t<  -  ;  r\tigo-  p«:  ddo-  qee  se  al- 
C()ti*elho  o  visconde  de  Moii;«'-Alee:e.  (ereu       .jíMTl,,  eVitmul.  Cellae.vlo  i.n  necessidade  a« 
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formar  tun  novo  gabinete,  o  Imperador  D.  Pedro  Dio  de- 
sistia ile  seu  propósito. 

«  Chamava  a  principio  o  visconde  de  Lruguay,  um  dos 
homens  mais  con»idera»is  do  Brasil,  para  lhe  confiar  a 
missão  de  compor  um  ministério ;  mas,  depois  de  duas 
longuíssimas  conferencias,  o  visconde  dc  Uruguay  decli- 
nava a  missão  que  lhe  era  ofTereeida ;  elle  aio  admitlia 
completamente  a  politica  imperial  para  se  puder  encarre- 
gar de  pratica-la  no  poder,  e  para  assumira  responsabi- 
lidade delia. 

«  A  mor  parle  do.,  chefe*  do  partido  conservador,  os 
Srs.  Monlc-Alegre,  Queiroz,  bem  eomo  o  visconde  de 
Urugnay,  pouco  aereditavao  na  duração  de 
systema  de  fusão  universal,  e  mesmo  duvidavâo  que  hou- 
vesse vantagem  para  o  paiz  nessa  miscellanea  de  todo-,  os 
os  homens  e  de  iodas  as  doutrinas.  Sem  duvida  bastan- 
tes matizes  baviào  desmaiado  com  o  tempo ;  besuntes 
queslõe»,  que  punh3o  oulr'ora  o*  partidos  em  lula.  ba- 
vião  sido  resolvidas:  a  paz  material  reinava  no  Im- 
pério. 

«  Havia,  rumtndo,  muito  a  fazer-se  ainda,  e  exislião 
ainda  muitas  divergências  de  opiniões,  de  sorte  que  o  go- 
verno não  deveria  hesitar  em  apoia  r-se  de  preferencia 
sobre  um  partido  dedicado  sobretudo  á  ordem  e  ás  idéas 
de  moderação.  Tal  era  o  pensantenio  dus  priucipaes  con- 
servadores, e  «  provavelmente  por  ser  essa  a  sua  opinião 
que  o  visconde  u-'  Uruguay  recusava  entrarem  uma  com- 
binação traçada  com  outras  ideas. 

a  Enlào  o  tmpeiador  dirlgia-sça  um  \cllio  servidor,  o 
marquez  de  Olinda,  que  se  prestava  mais  complacente- 
mente a  realizar  a  politica  de  seu  soberano,  e  dahi  nascia 
um  ministério,  onde  entravao  os  Srs.  visconde  de  Varan- 
guape,  Souza  Franco,  Vasconcellus,  Coelho  e  Saraiva, 
flicsle  gabinete  o  presidente  do  conselho  e  o  visconde  de 
Maranguape  erlo  conservadores  ;  os  Srs.  Franc 
Iho  represeniavao  o  elemento  liberal ;  o  Sr.  Saraiva  era 
moço  de  talento  e 


Desgraçadamente,  afora  as  considerações  politicas,  _ 
ministério  tinha  um  defeito  primitivo:  o  marquez  dc 
Olinda  era  velbo,  muitas  vezes  doente  e  sem  influencia  ; 
já  em  1851  fora  obrigado  a  deixar  o  ministério  por  falta 
de  forças  :  o  visconde  de  Maranguape  tocava  igualmente 
á  idade  avançada  :  de  ha  muito  estava  fóra  dos  negócios, 
de  sorte  que  linha  de  voltar  de  novo  ao  estudo  das  ques 
jões  que  ia  tratar.—. 

•  Quando  se  acaba  de  lêr  este  trecho,  não  se  pôde  dei- 
xar de  fazer  esta  pergunta . 

a  Os  Srs.  Uruguay  e  Queiroz  ainda  pensão  hoje  que 
nao  ha  vantagem  par.,  o  paiz  na  miscellanea  de  homens 
e  de  idéas  7 

a  Ainda  .uo  acn  dilJo  hoje  na  duração  do  systema  de 
fusão  universal  7  » 

51  Gabinete  de  8  de  Outubro  de  1856. 

(Deste  gabinete  em  diante  principiarão  os  relató- 
rios monstros.) 

Guerra.— 8.'  Presidente  do  conselho,  marquez 
de  Caxias. 

Fazenda.— João  Mauricio  Wanderley,  sérvio  até 
4  de  Maio  de  1857. 

Marinha,  interino.— José  Marta  da  Silva  Para- 
nhos, sérvio  até  4  de  Maio. 

Império.— Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  sérvio 
alé  4  dc  Muio  de  1857. 

Estrangeiros.—  José  Marin  da  Silva  Paranhos. 

Justiça.— José  Thomaz  Nabuco  de  Araujo,  sérvio 
até  4  de  Moio  de  1857. 


53.  Gabinete  de  A  de  Maio  de  1857. 

de^find'0  _ 9  *  Presidenle  Jo  conse,no«  marquez 
"a.— Bernardo  de  Souza  Franco. 


Estrangeiros.— Visconde  de  Maranguape. 
Justiça.  —  Francisco  Pingo  Pereira  de  Vascon- 
cellos. 

Marinha. —José  \nl.mio  Saraiva. 

Guerra.—  Jcrunynio  Francisco  Coelho. 

A  H  de  Julho  de  1858: 

Guerra,  interino.— José  Antonio  Saraiva. 

Pisscrâo  os  jornaes  :  <■  Prdoiig.mdo-se  o  estado 
de  moléstia  do  Sr.  Jeronymo  Coelho,  insistio  ante- 
botilem  S.  Ex.  pela  sua  exoneração.  Como  lambem 
o  Sr.  Vasconcellos  estivesse  adoentado,  entenderão 
os  restantes  membros  do  gabinete  que  deviSo  pedir 
á  cottVi  que  os  dispensasse  a  todos. 

«  Sua  Mageslade  mandou  chamar  nesse  mesmo 
dia  u  Sr.  conselheiro  Euzchio,  que  escusou-se  por 
se  achar  enfermo  dos  olhos.  Foi  eutâo  chamado  o 
Sr.  Abaeté,  que  urganisou  v.  gabinete,  como  se  vft 
adiante.  » 

64.  Gubinct t  de  12  de  Dezembro  d*  1858  [Geral). 

Marinha.  — 10.  Presidente  do  conselho,  visconde 
dc  Abaeté,  sérvio  até  10  de  Agosto  de  1859. 
Império.— Sergio  Teixeira  de  Macedo,  idem. 
Estrangeiros.— José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
idem. 

Justiça. — José  Thomaz  Nabuco  de  Araujo,  idem. 
Guerra,  interino  —  José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos. 
A  12  de  Fevereiro  de  1859  : 
Guerra.— Manoel  Felizardo  dc  Souza  e  Mello, 
sérvio  alé  10  de  Agosto  de  1851).  ' 

O  gabinete  de  12  dc  Dezembro  pedto  no  dia  8  de 
Agosto  a  sua  demissão  por  ler  proposto  o  adiamento 
das  camarás,  e  ser  esta  medida  recusada  pela  corôa. 

Foi  chamado  o  senador  Silva  Ferraz  para  organi- 
sar  o  novo  ministério. 

65.  Gabinet*  de  10  de  Jyosto  de  1859  (Gira/). 

Fazenda.— H.  Presidente  do  conselho,  Angelo 
Muniz  da  Silva  Ferraz  ( depois  barão  de  Uru- 
gnayana),  foi  substituído  por  José  Maria  da  Silva 
Paranhos. 

Império.— João  de  Almeida  Pereira  Filho,  foi 
substituído  interinamente  por  Sayao  Lobato,  depois 
por  José  Ant<niio  Saraiva  na  eíTectividade. 

Estrangeiros.  — João  Lins  Vieira  Cansansão  de 
Sinimbu,  foi  substituído  interinamente  pelo  Para- 
nhos, e  depois  na  eíTectividade  por  Antonio  Coelho 
de.  Sá  e  Albuquerque. 

Justiça  —João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  foi 
substituído  por  Francisco  de  Paula  de  Negreiros 
Savio  Lobato. 

Matinha.  —  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  foi 
substituído  por  Joaquim  José  Ignacio. 

Guerra.— Sebastião  do  Rego  Barros,  foi  substi- 
tuído pelo  marquez,  hoje  duque  de  Caxias. 

56.  Gabinete  de  2  de  Março  de  1851  (Geral]. 

Guerra.— 12.  Presidente  do  conselho,  marquez 
de  Caxias  {depois  duque). 

Império,  interino.— Francisco  de  Paula  Negrei- 
ros Sayào  Lobato. 
Fazenda.— José  Maria  da  Silva  Paranhos. 
Estrangeiros,  interino.— José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos. 
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Justiça.— Francisco  de  Paula  Negreiros  Sayâo 
Lobato. 

Marinha. — Joaquim  José  Ignacio  (depois  barão 
e  vibcondc  de  Inhaúma). 

Agricultura,  iulerino.— Joaquim  José  Ignacio. 

A  21  de  Ali  ri'  de  4861  : 

Império.— José  Antonio  Saraiva. 

Estrangeiros.— Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque. 

Agricultura.— Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello. 
A  iO  de  Julho  de  1861  : 

Império.— José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  (depois 
barão  diis  Tres- Barra.*),  senio  alé  a-i  de  Maio  de 
1862. 

Estrangeiros. — Benevenuto  Augusto  de  Magalhães 
Taques. 

57.  Gabinete  de  24  de  .Vai;  de  ts«2  Jkralt. 

Império.  — 13.  Presidente  do  conselho,  Z  icari 
de  Goes  e  Vasconcello». 

Fazenda.  — José  Pedro  Pias  de  Carvalho. 

Estrangeiros.  -Carlos  Carneiro  de  Campos. 

Justiça.  -Francisco  Jose  Furtado. 

Marinha.— José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. 

Guerra.  —  Dar  Ao  de  Porto- Alegre  ;Manoel  Marques 
de  Souza). 

Agricultura.— Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albu 
querque. 

58.  GuUiute  (k  30  de  Maio  dt  I8CÍ  [Geral),  que  conto 
lidcu  a  fncçOo  priigrasiita. 

Império. — 14.  Presidente  do  conselho,  marque/, 
de  Olinda  (Pedro  de  Araujo  Lima). 

Fazenda,— Visconde  de  Albuquerque  (Antonio 
Francisco  de  Paula  Hullanda  Cavalcanti  de  Albu 
querque). 

Estrangeiros.  —  Marquez  de  Abrantes  (Miguel 
Calmon  da  Pin  e  Almeida). 

Justiça.— Visconde  de  Maranguape. 

Mariuha.— Joaquim  Raymundo  de  Lamare. 

Guerra.— Polydoro  da  Fonceea  Quintanilha  Jor- 
dio,  depois  visconde  de  Santa  Theresa. 

Agricultura.—  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 
nimbu. 

A  8  de  Junho  de  1862  : 

Justiça,  interino.— João  Lins  Vieira  Cansanção 
de  Sinimbu. 

A  8  de  Outubro  de  1862  : 

Império,  interino  — Marquez  de  Abrantes. 

A  18  de  Novembro  de  1862  : 

Império.— Marquez  de  Olinda. 

A  9  de  Fevereiro  de  1863  : 

Justiça.  -João  Lius  Vieira  Cansanção  de  S 
nimbú. 

Agricultura  Pedro  fie  Alcantara  Beílegarde. 
A  0  de  Março  de  1863  : 
Fazenda,  interino.— Marquez  de  Abrantes. 
A  6  de  Abril  de  1863  • 
Fazenda.— Visconde  de  Albuquerque. 
A  8  do  mesmo  : 

Fazenda  — Marquez  de  Abrantes. 
A  12  de  Maio  de  1863  : 
Guerra.— Autonio  Manoel  de  Mello. 

59.  Gabinete  de  15  de  Janeiro  de  1804  (Cerai). 

Justiça. — 15.  Presidente  do  conselho  Zacarias  de' 


Goes  e  Vasconcello»,  sérvio  até  31  de  Agosto  de 
1864. 

Império.— José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva, 
idem. 

Fazenda.— José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  idem. 

Estraugeiros.  —  Francisco  Xavier  Paes  Barreto, 
falleceu  a  28  de  Março  de  1864. 

Marinha.— João  Pedro  Dias  Vieira,  sérvio  até  31 
de  Março  de  186-1. 

Guerra. — José  Mariano  de  Mattos. 

Agricultura.— Domiciano  Leite  Ribeiro. 

A  31  de  Março  de  1864  : 

Estrangeiros.— João  Pedro  Dias  Vieira,  sérvio 
até  31  de  Agosto  de  1864. 

Marinha.- Francisco  Carlos  de  Araujo  Brueque, 

idem. 

60.  Gabinete  de  31  de  Agosto  de  1864  (Geral). 

Justiça.— 16.  Presidente  do  conselho,  Francisco 
José  Furtado,  sérvio  até  12  de  Maio  de  1865. 

Império.— José  Liberam  Barroso,  idem. 

Fazenda.  —Carlos  Carneiro  de  Campos,  idem. 

Estrangeiros,  interino.— Carlos  Carneiro  de  Cam- 
pos, foi  substituído  pelo  senador  Joio  Pedro  Dias 
Vieira. 

Marinha.— Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  sérvio 
alé  12  de  Maio  de  1865. 

Guertn.  — Henrique  dc  Beaurepaire  Rohan,  sérvio 
alé  11  dd  Fevereiro  de  1865. 

Agricultura.— Jesuino  Marcondes  dc  Oliveira  e 
S.i,  sérvio  uté  12  de  Maio  de  1865. 

A  12  de  Fevereiru  de  1865  : 

Guerra.— Visconde  de  Camaniú. 

Gl.  Gabinete  de  12  de  Maio  de  1805  Geral). 

Império.  — 17.  Presidente  do  conselho,  marquez 
de  Olinda,  sérvio  até  3  de  Agosto  de  1866. 

Fazenda.— Josó  Pedro  Dias  de  Carvalho,  sérvio 
até  3  de  Março  de  1866. 

Estrangeiros,  interino.  —  José  Antonio  Saraiva, 
sérvio  alé  27  dc  Junho  de  1865. 

Justiça. — José  Thomaz  Nabuco  de  Araujo,  sérvio 
até  3  de  Agosto  de  1866. 

Marinha.— José  Antonio  Saraiva,  sérvio  alé  27 
de  Junho  de  1865. 

Guerra. — Angelo  Muniz  da  Silva  Ferraz  (depois 
barão  da  Urnguayana). 

Agricultura.— Antonio  Francisco  de  Paula  Souza, 
sérvio  até  3  de  Agosto  de  1866. 

Estrangeiros.  —  Havia  sido  nomeado  Francisco 
Oclaviauo  de  Almeida  Rosa,  que  nAo  aceitou. 
A  27  de  Junho  de  1865  : 

Marinha.— Finncisco  dc  Paula  da  Silveira  Lobo, 
sérvio  até  3  de  Agosto  de  1866. 

Estrangeiros. — José  Antonio  Saraiva. 
A  3  de  Março  de  1866  : 

Fazenda,  interino. — Francisco  de  Paula  da  Sil- 
veira Lobo. 
A  7  do  Março  dc  1866  : 
Fazenda.— João  da  Silva  Carrão. 

62.  Gabinete  de  3  de  Agotto  de  1M6  (Geral),  <fa*  yropòt 
a  abolição  da  escravatura  e  votou  contra  a  liberdade 
do  centre. 

Fazenda.— 18.  Presidente  do  conselho,  Zacarias 
;  Goes  e  Vasconcello?,  sérvio  uté  16  de  Julho  de 
1868,  sendo  substituído  pelo  visconde  Ilaboraby. 
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Império. — José  Joaquim  Fernandes  Torres,  sér- 
vio até  1C  de  Julho  de  1868,  sendo  substituído  por 
Paulino  José  Soares  de  Souza. 

Estrangeiros.— Martini  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drada, sérvio  até  21  de  Outubro  de  1866,  sendo 
substituído  por  Antonio  Coelho  de  Sà  e  Albu- 
querque. 

Justiça.— João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  sér- 
vio até  27  de  Outubro  de  1866,  sendo  substituído 
por  Martun  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Marinha.— Aflbnso  Celso  de  Assis  Figueiredo, 
sérvio  até  16  de  Julho  de  1868. 

Guerra.— Angelo  Munir  da  Silva  Ferraz,  sérvio 
até  9  de  Outubro  de  1866. 

Agricultura.  —  Manoel  Pinto  do  Souza  Dantas, 
sérvio  até  16  de  Julho  de  1868.- 

A  9  de  Outubro  de  1866  : 

Guerra,  interino.— João  Lustosa  da  Cunha  Para- 
naguá, sérvio  até  27  de  Outubro  de  1866. 

A  27  de  Outubro  de  18i  C : 

Guerra.— João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  sér- 
vio até  16  de  Julho  de  1868. 

Justiça.— Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
idem. 

Estrangeiros. — Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albu- 
querque. 

A  9  de  Dezembro  : 

E-lrangeiros,  interino. — João  Lustosa  da  Cunha 
Paranaguá,  sérvio  até  14  do  Abril  de  1868. 
A  14  de  Abril  de  18o8  : 

Estrangeiros.  — Joáo  Silveira  de  Souza,  sérvio  até 
16  de  Julho  de  1868. 

«3.  Gabinete  de  16  de  Jtàho  de  1863  (Ora/). 

Fazenda.— 19.  Presidente  do  conselho,  visconde 
de  Itahorahy. 

Império.— Paulino  José  Soares  de  Souza. 

Estrangeiros.  —  José  Maria  da  Silva  Paranhos 
(depois  visconde  do  Rio-Branco),  que,  indo  em  mis- 
são ao  Rio  da  Prata,  lieou  interinamente  com  a 
pu«ta  o  ministro  da  marinha,  sérvio  até  1  de  Feve- 
reiro de  1869. 

Justiça.—  José  Martiniano  de  Alencar,  sérvio  até 
10  de  Janeiro  de  1870,  sondo  substituído  por  Joa- 
quim Octávio  Nebias. 

Marinha.— Barão  dcCotegipe. 

Guerra. — Barão  de  Muriliba. 

Agricultura. — Joaquim  Antio  Fernandes  Leão, 
sérvio  até  15  de  Dezembro  de  I86L»,  sendo  substi- 
tuído interinamente  pelo  ministro  do  Império. 

A  1  de  Fevereiro  de  1869  : 

Estrangeiros,  interino.— Barào  de  Cotegipe. 

A  13  de  Dezembro  de  1869  : 

Agricultura,  interino. — Paulino  José  Soares  de 
Souza,  sérvio  até  10  do  Janeiro  de  1870,  sendo 
substituido  por  Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albu- 
querque. 

A  lO  de  Janeiro  de  1870 : 
Justiça.— Joaquim  Octávio  Nebias. 
Agricultura.— Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albu- 
querque. 


6a.  Gabinete  de  29  de  Setembro  de  1870. 
(Gabinete  de  transição.) 

Kstrangeiros.— 20.  Presidente  do  conselho,  José 
Antonio  Pimenta  Bueno  (visconde  de  S.  Vicente). 

Império.— Jo5o  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  An- 
drade. 

Justiça.— José  lidefonso  de  Souza  Ramos  (barão 
das  Tres  Barras). 

Fazenda. — Francisco  de  Salles  Torres  Homem. 

Marinha. — Luiz  Antonio  Pereira  Franco. 

Guerra,  interino.— O  general  João  Frederico  C&l- 
dwell(*),  sérvio  até  9  de  Novembro  em  lugar  do  vis- 
conde de  Pelotas,  que  recusou  a  pasta,  sendo  de- 
pois nomeado  ffleclivo  o  deputado  Raymundo 
Ferreira  de  Araujo  Lima. 

Agricultura.— Jeronymo  José  Teixeira  Júnior. 

65.  Gabintle  de  7      Moreo  de  1871  ("). 

Fazenda.— 21.  Presidente  do  conselho,  José  Ma- 
ria da  Silva  Paranhos  (visconde  do  Rio-Branco.) 

Império.— João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  An- 
drade, que  continuou  no  ministério. 

Justiça.— Francisco  de  Paula  Negreiros  Sayftn 
Lobato. 

Estrangeiros.— Manoel  Francisco  Corrêa. 
Guerra.— Domingo?  José  Nogueira  Jaguaribe. 
Marinha. — Manoel  Duarte  de  Azevedo. 
Agricultura.—  Theodoro  Machado  Freire  Pereira 
da  Silva. 


ADVERTÊNCIA 

Com  a  creaçâo  da  guarda  de  honra  termino  a  his- 
toria contemporânea,  desde  a  organisaçâo  do  pri- 
meiro gabinete  ministerial  no  Brasil,  no  dia  10  de 
Março  de  1808  até  a  fundação  do  Império,  no  dia 
de  Dezembro  de  18J2. 

Tendo  eu  escripto  a  historia  minuciosa  da  trasla- 
dação da  côrte  portugueza  para  o  Brasil,  que  faz 
obj  cto  do  1"  tomo  da  2"  parte  da  minha  Chorogra- 
phia  fíútorica,  com  o  presente  livro  julgo  ter  ofe- 
recido aos  estudiosos  das  cousas  do  Brasil  o  traba- 
lho mais  completo  que  poderiao  desejar.  O  que 
exponho  é  fundado  em  documentos. 

O  2o  e  3*  tomos,  que  completarão  o  meu  traba- 
lho, serão  a  historia  do  Brasil  Império  e  a  conti- 
nuação do  ministério  Andrada  até  o  dia  17  de  Julho 
de  1823,  que  deixarei  no  Apostolado  e  seguirei  com 
a  historiado  Brasil  nos  ministérios  seguintes  até  o 
de  7  de  Março  de  1871. 

Se  até  a  conclusão  do  presente  escripto  se  orga- 
nisarem  novos  gabinetes,  continuarei  a  fallar  delles, 
conforme  merecerem,  isto  é,  ou  louvando  suas  vir- 
tudes e  luzes,  ou  patenteando  e  censurando  seus 
erros  políticos  e  administrativos. 


O  Quan  to  tratar  deste  ministério,  faltarei  de  espaço 
acerca  dos  relevantes  serviços  rei  tus  ao  Brasil  por  esse 
benemérito  general. 

('•)  A  re*peiio  deste  gabinete  e  do  de  16  de  Julho  se- 
rias considerações  farei  oppurlunamente. 


FIM  IDO  PRIMEIRO  TOMO 
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Uma  obia  tâo  volumosa,  como  ;i  presente,  nâo  podia  sahir  isenta  de  frn»  lypograpbicos,  e  por 
isso  paço  para  elles  a  benevolência  do  leitor.  Se  o  favor  publico  (igual  ao  que  tenho  recebido  com  as 
outras  obras)  me  permittir  nova  edição,  esforçar -me-hei  em  reparar  os  erros,  que  me  não  foi  possível 
evitar  na  premente  ediçflo,  romo,  por  evemplo  r  • 

Na  pag.  132,  2*  columna— com  a  morte  do  conde  de  Linhares,  etc. — liVa-se— com  *  morte  do 
conde  de  Anadia,  etc. 

Na  pag.  20  foi  supprimida  por  engano  a  seguinte  nota  : 

«  Ignacio  Accioli  refere  que  o  conde  de  Palma  fôra  para  Nazarcth,  e  uma  testemunha  presencial 
«,  me  afOrmou  que  o  conde  de  Palma,  para  lhe  ficar  mais  favorável  o  embarque,  retirou -se  para  .> 
ii  Bomlim.  g 

Na  pag.  31M,  i'  columna,  foi  lambem  supprimida  por  engano  a  seguinte  nota  : 
«  Na  sessão  do  dia  4  de  Outubro  de  182J  foi  o  Príncipe  D.  Pedro  (Io  Imperador),  Gualmmztn,  pro- 
u  clamado  grão-mestre  da  maçonaria  ;  e  José  Bonifacio,  tomando  este  acontecimento  como  afronta  ao 
«  seu  orgulho,  abandonou  o  Grande  Oriente,  e,  com  seu  irmão  e  amigos,  forâo  crear  e  installar  o  Apos- 
«  tolado.  Em  Portugal,  quando  se  fallava  no  nome  de  José  Bonifacio,  dizia-se  :  — Nào  lhe  tirem  o  poder 
«  e  cubrâo-n  o  de  lisonjas,  que  o  levará*  para  onde  quizerem.  - 
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das  Alagoas,  pag.  239. 

Irise  o  r>  o  do  enviado  por  parlo  do  clero  da  mesma  pro- 
vinda, pag.  240. 

A  camará  das  Alagoas  ao  Trincipe  Regente,  pag.  24 I. 
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261. 

Carta  do  padre  Lourenço  Joso  de  Mello  a  PerdigSo, 
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convocação  da  assem- 


Juramento  do?  procuradores  geraes,  pag  257. 

—       dos  ministros  e  secretários  de  Estado,  pag.  257. 
O  minislerio  pede  a  convocaçilo  de  uma  assembléa, 
pag  257. 
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O  brigadeiro  Fraod*co  Jo  iquim  Carretti  pede  A  junla 
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uma  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  das  pro- 
víncias do  Brasil,  pag.  272. 

O  general  Madeira,  prevendo  alguma  cotnmoçâo  na  villa 
da  Cachoeira,  manda  para  alli  uma  b.irca,  para  pôr 
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do  procedimento  que  deve  ter  á  vista  do  estado  da 
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A  camará  da  villa  de  S.  Francino  participa  ao  governo 
provisório  o  ter  sido  alli  aeclamado  o  Príncipe  «cal  re- 
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Teimo  da  vereação  da  camará  de  S.  Francisco  para  a 
acclamaçáo  do  Príncipe  neal,  regente  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil,  pag.  278. 

O  capitão  Joaquim  Ignacio  dc  Cerqueira  Bulcão  participa 
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ler  sido  aeclamado  alli  o  príncipe  D.  Pedro  regente  do 
Br.sil,  peg.  280. 

O  general  Madeira  responde  ao  oílicio  do  dia  29,  e  faz 
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dn  liberdade  da  imprensa,  e  meio  de  supprir  a  omissão 
no  caso  de  que  >c  tiata,  pag.  285. 

Assento  em  relação  da  incompetência  sobre  a  maneira 
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BRASIL-REINO  E  BRASIL-LWERiO 


COMPREENDENDO: 


A  HISTORIA  CIRCUNSTANCIADA  DOS  MINISTÉRIOS,  PELA  ORDEM  CIIRONOLOG1CA  W)S  CABINETES  M1NISTE- 
KIAES,  SEUS  PROGRAMMAS,  REVOLUÇÕES  POLITICAS  QUE  SE  DERÀO,  E  CORES  COM  (fUE  APPARECERÀO. 
DESDE  O  DIA  10  DE  MARÇO  DE  1808  ATÉ  1871  ;  A  DA  CONQUISTA  DE  CAYENNA,  DA  INDEPENDÊNCIA 
DO  BRASIL,  E  DAS  CONSTITUIÇÕES  POLITICAS,  DESDE  1789  ATÉ  1834;  E  ACOMPANHADA  :  DA  LISTA 
NOMINAL,  K  POR  SUCCESS.VO,  DOS  SENADORES,  DESDE  A  CREAÇV»  DO  SENADO,  EM  22  DE  JANEIRO 
DE  1820,  ATÉ  O  PRESENTE  ;  DA  DOS  DEPUTADOS,  DESDE  182.1  ATÉ  ^  ULTIMA  LEGISLATURA  DE  18C!>  ; 
E  DA  DO  CONSELHO  DE  ESTADO,  C  REA  DO  POR  DECRETO  DE  22  DE  ABRIL  DE  1821,  PARA  A  REGÊNCIA 
DO  URASIL,  ATÉ  1873. 


PBl.O 


(Natural  da  cidade  das  Alagoaa) 


Dtpnladg  á  .Assrrabléa  fieral  leflsUtta  pfla  protintia  das  Alagoas,  e  antor  da  Corographia  HIstorira  do 
Brasil,  da  Pbjsiologia  das  Paiiô«se  de  muitas  outras  obras  liltf rarias  t  scientiflcas. 


to  no  li 


Eu  desU  gloria  iò  floo  contente 

Que  A  tainha  terra  amei  o  a  minha  gente, 

( P.  Lusitano ) 


RIO  DE  JANEIRO 
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No  meu  opúsculo  o  Brasil  Social  e  Politica  ou  0  que  fonws  e  o  que  somos  e  nos  primeiros 
numeros  da  terceira  serie  do  quinto  anuo  do  meu  Brasil  Histórico,  dei  as  razões  porque  não  podia 
continuar  a  imprimir  o  segundo  tomo  desta  minha  obra  o  Brasil-Reino  e  llrasil-Imperw. 

Não  achando  consummidor  para  ella,  e  não  podendo  empatar  como  empatei,  com  o  primeiro 
tomo  e  com  o  Di-criannrio  de  Medicina,  avultada  quantia,  sem  resultado  algum,  nem  mesmo 
I>ara  cubrir  a  despeza  do  papel  e  da  brochura,  seria  inconveniência,  saerillcar-me  pela  impressão 
total  do  segundo  lomo,  que  sem  duvida  me  levaria  a  um  excessivo  numero  de  paginas,  por  ter  de 
contar  e  documentar  a  historia  de  SO  annos,  desde  a  fundação  do  Império  nominal  do  Equador, 
como  o  chamou  José  Bonifacio  de  Andrade  e  Silva,  até  o  calamitoso  ministério  de  7  de  Março 
de  «871. 

Nesta  nossa  terra,  onde  é  crime  dizer-sea  verdade,  onde  a  Companhia  do  Olho  vivo  civil  e 
politica,  quer  fazer  proezas  nas  Iraíicancias  sem  que  tolere  censuras,  onde  os  Josés  Nicós  da  so- 
ciedade civil  e  politica,  não  temem  o  juízo  da  opinião  publica,  porque  o  juizo  da  opinião  pu- 
blica não  obra  como  em  17ò'3  obrou  o  marquez  de  Pombal,  que  lhes  acabou  com  a  casta  e 
moderou  o  ardor  dos  industriosos,  escusado  é  lutar  contra  tantos  embaraços. 

O  jntelligenle  editor  desta  obra  e  dono  do  estabelecimento  typographico.  (1),  possuindo  os 
mesmos*  sentimentos  que  o  benemérito  Pauln  Brito,  de  saudosa  memoria,  ofTereceu-me  com  sa- 
crifícios próprios  o  seu  estabelecimento,  como  já  referi,  para  eu  continuar  com  a  impressão  da 
historia  moderna  do  Brasil,  porque  dado  as  letras  conhece  a  importância  dos  meus  trabalhos  his- 
tóricos e  lillerarios.  Mas  cu,  que  sei  apreciar  ás  circu instancias  dos  tempos  e  os  sacrifícios  a  que 
ia  expor  um  homem  de  bem,  que  vive  do  seu  trabalho,  e  da  sua  honesta  industria,  recusei  o 
sacrilicio,  dando  por  terminado  na  pagina  ò'8  do  segundo  tomo  a  historia  moderna,  completando  o 
tomo  do  Brnsil-Bfino,  como  principio  da  historia  do  Brasil  Império. 

Assim  aca!>ei  a  obra. 

Para  satisfazer  aos  curiosos  das  cousas  do  Brasil,  estou  continuando  com  a  historia 
dos  annos  dt  a  18711  no  meu  periódico  o  Brasil  Histórico,  e  para  elle  convido  o  leitor, 
que  quizer  aconipaiihar-me  na  historia  fiel  e  documentada  do  vasto  e  opulento  Império  Brasileiro, 
tão  mal  fadado  por  seu  desgoverno. 

O  que  posso  garantir  ao  estudioso  leitor,  é,  que  nos  meus  escriptos  não  encontrará  senão  a 
verdade,  porque  nada  lhe  exponho  sem  que  tenha  o  documento  ou  a  autoridade,  para  me  justifi- 
car, <•  para  isso  invideios  maiores  sacrifícios  para  não  dizer  nunca  uma  mentira  e  nem  calar  uma 
verdade. 

E'  provável  quo  mais  tarde  os  estudiosos  sintão  o  mallogro  dos  meus  desejos. 
A  culjKi  não  foi  minha. 

Comecei  a  ver  este  mundo  no  reinado  da  immoralidade.  da  loucura,  da  depravação,  e  do 
infortúnio  para  o  meu  paiz  ;  e  agora  atravesso  a  existência  no  reinado  do  egoísmo,  da  corrupção 
e  da  indilTerença,  contemplando  com  desprezo  e  nojo  a  extensa  confraria  tio  Olho  vivo,  civil  e 
jiolilica  que  vai  abysmando  o  Brasil. 

Lutei  só.rontra  a  má  vontade  e  contra  o  egoísmo  e  o  despeito  '2)  e  apozar  de  tudo  vou  sobran- 
ceiro atravessando  com  os  meus  recursos,  em  proveito  do  meu  abençoado  paiz,  até  de  todo  r.ihir 
extenuado  para  dizer  antes  de  entrar  para  o  seio  da  terra  da  pátria  como  outr  ora  disse  o  poeta  : 

Eu  desta  gloria  só  fico  contente, 

f)ue  a  minha  terra  amei  e  a  minha  gente. 

Kio  de  Janeiro,  31  de  Outubro  de  1872. 

(1)  Nao  posso  doi.xar  no  olvido  a  memoria  do  Sr.  José  Luiz  do  Vargas  c  Vasconcelos,  sócio  do  Sr.  Pi  .ut  iio, 
n  quem  esta  minha  obra  deve  a  m  dor  solicitude  para  a  sua  publicação.  A  morte  mui  cedo  apagou-llie  gwu  lúo 
util  a  sua  família  c  proveitosa  á  sociedade, 

(25  Nunca  fui  empregado  pubMco,  nanei  solicitei  empregos  nem  honras  sociacs.  Nunca,  mercê  de  Deus 
me  humilhei  ao  poder  porque  atuo  a  liberdade  o  a  imlependi-ucin  ;  e  senão  tone  medico  de  reputação  fumada, 
morreria  de  fome,  deixando  minha  família  na  miséria.  C'>m'>  aconteceu  ao  chronista  do  Império  o  coronel  l^-acio 
Accioli  de  Sequeira  t  Silva,  porque  no  Brasil  as  leiras  nào  valem,  como  valem  as  trelas.  No  entanto  os  da  con- 
fraria do  olho  vivo  existem  todos  na  abundância,  á  custa  das  trallcaocias  e  do  tliesouro  publico.  Eis  o  padrão  de 
gloria  do  actual  reinado. 
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gostincaçÃo  do  MINISTÉRIO  DE  16  DE  JANEIRO  DE  1822. 
—DITO  DE  JOSÉ  BONIFACIO.— E~  CONVIDADO  LORD  COC- 
KRANE. TARA  ORCANUAR  A  ESOIADRA  BRASILEIRA  E 
COM  MANDA-LA. 

A  insistência  das  cortes  portuguezas  em  subjugar 
o  Brasil,  e  a  guerra  que  se  havia  manifestado  na 
Bahia,  contra  as  Forças  lusitanas,  com  mandadas 
pelo  brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  e  a 
presença  de  uma  esquadra  inimiga  nas  aguas 
daquclla  província,  para  pmteger  as  armas  lusita- 
nas, dando  serio?  cuidados  á  còrte  do  llio  dc  Ja- 
neiro, cuidou  o  governo  em  mandar  preparar  na- 
vios, para  uma  esquadra,  ordeuando  ao  mesmo 
tempo  ao  encarregado  dc  negócios  em  Londres  dc 
engajar  marinheiros  c  officiaes  daquclla  nação,  para 
com  os  nossos  naturaes  seguirem  pnra  a  Bahia,  e  ou- 
tros lugares,  que  necessitassem  de  força  marítima. 

A  guerra  do  Pacitico,  estando  terminada,  com 
vantagem  para  o  Chili,  e  constando  pelos  periódi- 
cos ao  Imperador  D.  Pedro  I,  c  a  José  Bonifacio, 
que,  para  aquella  feliz  terminação,  muito  concor- 
rera a  esquadra  chilena,  commandada  por  lord 
Cockrane,  certos  de  nao  haver  no  Brasil  um  official 
de  marinha  experimentado  e  capaz  de  commandar 
as  forças  navaes,  de  que  podessemos  dispor,  contra 
a  esquadra  portugueza.  lembrí»râo-se  de  mandar 
convidar  a  lord  Cockrane,  para  vir  ao  Rio  de  Ja- 
neiro organisara  esquadra  e  commanda-hem  chefe, 
ronlra  a  de  Portugal. 

NOTICIA  HISTORICV   A  RESPEITO  DE  LnRD  COCKRANE 

Cockrane  era  ox-official  da  marinha  iugleza.  De- 
pois de  fazer  se  celebre  em  hoslilisar  a  França, 
commaudava  o  cruzeiro  defronte  de  Galais,  quando 
veio  a  bordo  do  seu  navio  um  intitulado  coronel  du 
exercito  alUado  contra  Napoleão  I,  dizendo  ser  por- 
tador de  despachos,  que  participavâo  a  queda  deste 
ao  governo  britannico,  e  pedio  que  lhe  proporcio- 


ipaswir  a  Lomjros. 
K  de  feito  foi  o  intitulado  coronel  conduzido  a 
Dower.  donde  seguio  para  a  capital ;  e  entrando  na 
secretaria  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
patenteou  a  noticia,  e  desappareceu. 

Nesse  dia  sulwráo  os  fundos  públicos  em  Londres 
extraordinariamente  ;  e,  conheeendo-se  ser  falsa  a 
noticia,  verificou-se  haver  o  tio  de  Cockrane  ven- 
dido grande  somma  dc  fundos  comprados  por  baixo 
preço,  nos  dias  antecedentes  ;  o  lord  Cockrane  foi 
chamado  a  Londres,  processado  peio  parlamento  e 
julgado  cúmplice  daquelle  aventureiro,  foi  exauto- 
rado  do  posto  e  honras,  como  consta  do  processo,  I 
publicado  nosjurnaesde  IHKi  a  IHi  l. 

Julgando-se  deste  modo  Cockrane  impossibilitado  ( 
de  viver  em  Inglaterra,  partiu  para  a  America,  e  em  | 


1819  apresentou-se  no  Chili,  quando  o  governo 
daquella  republica  chamava  estrangeiros,  para  offi- 
ciaes da  sua  marinha,  sendo  elle  admiltido  e  no- 
meado chefe  da  esquadra  chilena. 

Estando  os  hespanhoes  ainda  senhores  da  praça 
de  Valdivia,  cinco  léguas  distante  .la,  einboccadura 
do  Rio,  com  118  canhões.  780  veteranos  e  3.000 
milicianos,  onereceu-se  Cockrr.ne,  para  ir  toma-la 
com  ires  navios  e  250  homens,  o  que  realizou  com 
tanta  rapidez  e  heroísmo,  que  comprovou  a  fama 
que  delle  linha  checado  ao  Chili. 

Nomeado  rommandante  da  esquadra,  que  levou 
ao  Perri  o  exercito,  de  que  era  chefe  o  general 
S.  Martinho,  impòz  ao  governo  condições  inadmis- 
síveis, cm  proveito  seu  e  dos  tripolantes  da  esqua- 
dra, e  as  levou  a  effeito  arbitrariamente,  em  me- 
noscabo e  prejuízo  do  governo. 

As  suas-  arbitrariedades  durante  o  bloqueio  de 
Calhúo  ile  Lima,  tanto  com  as  presas  feitas  no  mar, 
como  no  procedimento  tido  com  os  hespanhoes,  que 
vinhâo  para  a  esquadra  trazendo  capitães,  que  des- 
apparenâo  depois,  obrigou  ao  governo  cnileno  a 
n<1o  estar  pelas  exageradas  sommas  que  pedia,  para 
si,  quando  iegressou  ao  Chili,  e  foi  desonerado  do 
serviço  da  republica. 

Agitava-se  no  Chili  esta  questão,  quando  chegou 
As  mãos  de  lord  Cockrane,  o  convite  que  José  Boni- 
facio" lhe  mandou  fazer,  por  intermédio  dc  Antonio 
Manoc!  Corria  da  Camara,  que  «o  mesmo  tempo  foi 
encarregado  do  consulado  geral  do  Brasil,  para  to- 
dos os  novos  Estados  da  America  do  Sul ;  mas,  te- 
mendo Camara  a  passagem  das  Cordilheiras,  en- 
viou-lhc  o  convite  por  um  p>oprio. 

Cockrane  se  achava  na  sua  fazenda  de  Quintero, 
no  Chili,  quando  recebeu  a  seguinte  carta  : 

0  conselheiro  agente  do  lirasil  jmto  ao  gmvrno  de  Bue- 
nos-.lyres  no  almirante  lord  Cockrane,  wmmandaule 
em  chefe  da*  forçai  mime*  da  republica  do  Chili. 

«  Milord. — o  lirasil,  potencia  de  primeira  ontem,  tor- 
nou-se  um  novo  Império,  urna  naçío  independente,  sob 
o  legitimo  herdeiro  du  nionarehia,  Pedro  o  Ciando,  seu 
augusto  defensor. 

«  K'  por  sua  ordem,  é  por  sua  parte,  c  em  virtude  dos 
despachos  minisleriaes.  que  acabo  de  recelver  de  s.  Kx.  o 
Sr.  José  Bonifacio  de  Andrada  o  silva,  ministro  do  inte- 
rior e  das  relações  e-.lran«eiras  do  Brasil,  em  data  de  13 
de  Setembro  ultimo,  que  tenho  a  honra  de  lhe  dirigir 
esta  inda,  em  a  qual  Vossa  ti  raça  ')  c  convidado  por,  e 
da  parle  do  governo  do  Brasil,  a  aceitar  o  serviço 
da  nação  brasileira,  onde  sou  devidamente  autorisado  a 


Cr 

narrativas  do 


;r>  o  tratamento 
uques  tí  anxbi.p.*. 


foi  escripU  em  franwz,  e  > 
lord  On-kríine,  e  o  traduetor,  r 

de  Vottfi  Ortirn  em  Inglaterra  so  «dado  a 
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lhe  assegurar  rategoría  e  graduação  de  nenhuma  sorte 
inferior  .iquella  que  tem  da  republica. 

•  Ahandone-se,  milord.  no  reconhecimento  brasileiro, 
A  muultirencia  do  Príncipe,  A  probidade  sem  mancha  do 
governo  actual ;  far-lhe-hão  justiça ;  náo  se  rebaixai  A  de 
um  só  ponto  a  alta  consideração,  categoria,  graduação, 
caracter  e  vantagens  que  lhe  são  devidas.— Antonio  Ma- 
noel Corrêa,  cônsul  do  Império  do  Brasil  em  Buenos- 
Ayre». 

«  4  de  Novembro  de  1822.  » 

Cockrane  aflinna  que  u  sua  resolução  foi  do 
prompto  tomada,  devida  á  ingratidão  do  governo 
chileno  cm  nâo  recompensar,  como  elle  merecia,  os 
seus  serviços — pela  tomada  de  Valdivia  c  aniquila- 
ção da  força  naval  hespauhola  em  Calháo,  e  no  resto 
do  Pacifico,  com  o  que  se  deu  paz  interna  a  Cbili 
e  a  independência  ao  Pern. 

Acreditamos  o  contrario,  porque  os  factos  vAm 
em  nosso  apoio.  Como  »e  offereria  mais  vasto  campo 
a  sua  desmedida  ambição,  veio  logo,  deixando  um 
protesto  de  baver  da  republica  chilena  as  sommas 
exigidas,  que,  em  vez  de  lh'as  pagar,  mostrava  que 
elle  se  tinha  pago  por  suas  màos  exhuberante- 


[dc  1822,  dirigido  ao  secretario  da  junta  do  governo 
|  Francisco  Gomes  Brandão  Mon  tez  uma,  queixar-se, 
i  pedindo  providencias  contra  Jesé  Bouças,  Manoel 
j  dos  Santos  Bouças,  Antonio  Francisco  Ribeiro  a  ou- 
'  tros,  cujas  casa*,  sendo  varejadas,  se  reconheceu 

que  olles  occultamente  as  tinhão  esvasiado,  com  o 

nnico  fim  de  nada  venderem  aos  nacionaes  em 

damno  dos  seus  compatriotas. 

Receiosos   esses  commerciantes  occullárao-se, 

para  nlo  soffrerem  as  penas  que  as  circutruVancias 

impunhlo. 


Cockrane  em  29  de  Novembro  de  1822  respondeu 
a  Antonio  Manoel  Correa  <\i  Camara  nos  termos  se- 
guintes: 

•  Valparaiso,  2!»  de  Novembro  de  18'Jí. 

•  lllm.  Sr. — Tendo-se  termiuado  felizmente  a  gueria 
no  Pacifico  pela  total  destruição  da  força  naval  hespa- 
uhola. acho-iue,  não  ha  duvida,  livre  (tara  a  cruzada  da 
lilrtrdade  em  qualquer  outra  parle  do  globo. 

«  Coufesso,  coiutudo,  não  haver  até  aqui  dirigido  para 
o  Brasil  a  minha  ailenção,  consideração  quo  a  luta  para  a 
liberdade  da  C.recia,  o  mais  opprimido  dos  Estados  mo- 
a  melhor  opporlunidade  á  iulerpreza  e 


•  Apresentei  boje  a  minha  linal  demissão  ao  governo 
do  Chile,  e  não  vejo  nesle  momento  que  haja  de  precisar 
demora  alguma  importante  antes  da  minha  parlida.  por 
vis  do  cabo  d'Horne,  para  o  Kk>  de  Janeiro,  tocando  em 
Buenos- Ayres,  onde  es|i*ro  ter  o  gosto  de  encontrar  a 
V.  S.,  e  onde  poderemos  fallar  mais  deste  objecto,  fi- 
cando no  entanto  entendido  que  eu  me  conservo  em  li- 
berdade de  recusar,  assim  como  em  direito  de  aceitar  o 
oflerecimcnlu,  que,  mediante  V.S.,  me  ha  sido  feito  por 
S.  M.  Imperial. 

«  5o  meuciono  isto  pelo  desejo  de  manter  consistência 
de  caracter,  ao  raso  que  o  governo,  cousa  que  estou 
mui  longe  de  crèr  succedn,  diffeiisse  tanto  em  sua  natu- 
n>za  dnquelles  que  estou  iiabituado  a  sustentar,  que  tor- 
nasse repugnante  a  meus  principies  o  lugar  proposto,  e 
assim  o  acena-lo  me  expuzesse  justamente  á  suspeita,  ao 
mesmo  tempo  lornaiido-mc  indigno  da  confiança  de  Sua 
Mageslade  e  da  nação. — Cockrane. 

«  lllm.  Sr.  Antonio  Manoel  Correa  <la  Camara,  cônsul 
de  S.  M.  Brasileira  em  Jtuenos-Ayre*.  » 


"ÍA    VILLA    DA  CACHOEIRA  OS  EIROPEIS  DO  COUUEftCIO  ES- 
C0XDU0   OS    GESER0S,    PARA    DIFTICULTAR  \ 
COSTRA  O  GENERAL  MADEIRA. 


Não  obstante  o  immensu  entbusiasmo,  que  os  eu- 
ropeus do  commercio  do  villa  da  Cachoeira  viâo  nos 
naturaes  do  Brasil,  contra  n  tropa  lusitana  na  capi- 
tal da  província,  paia  difficultar-lhes  os  géneros  de 
primeira  necessidade,  que  antes  tinhao  expostos  ao 
consumo  publico,  os  escondiAo,  a  dar  lugar  ao  ins- 
pector dos  fatda mentos,  em  oflicio  do  !•  de  Agosto 


Sem  que  ninguém  esperasse,  teve  o  coronel  Hen- 
rique Plasson,  no  lugar  de  Taperaui,  noticia  que 
na  villa  de  Cama  mu  um  movimento  revolucionário 
se  estava  operando,  sem  se  saber  as  causas  e  quem 
6  havia  promovido. 

Julgava-se  ser  brasileiros  os  revoltosos,  porque  o 
coronel  Plasson  em  30  de  Agosto,  se  dirigindo  á 
junta  dè  defesa  da  villa  de  Nazareth,  dando  conta 
da  snblevaçJo  de  Camamú,  e  damno  que  causou  a 
demora  dos  contingentes  de  Jequiriçá  e  da  Estiva, 
cré  serem  brrsileiros  os  motores  da  desordem,  que 
se  dispunh&o  marchar  sobre  ltaperaná. 

No  officio  do  I*  de  Setembro,  dirigido  á  junta  de 
defesa  da  villa  de  Valença,  diz  que,  por  intermédio 
de  um  inferior  do  seu  cominando,  Ibe  mandira 
communicar  o  alferes  Braz  Antonio  e  Fr.  José,  do 
convento  de  Cayrú,  que  se  acautelasse,  porque  con- 
tra os  seus  pontos  dc  defesa  marchavio  700  homens, 
que  lhes  pareciáo  eer  lusitanos,  desembarcados  na 
véspera,  os  quaes,  forçando  alguns  naturaes,  de- 
pois os  incorporarão  e  marchário  sobre  os  pontos 
de  defesa.  De  feito  assim  o  praticarão  ;  porém  «ximo 
se  ncudio  a  tempo,  forào  batidos. 

A  junta  de  defesa  da  villa  dn  Nazareth,  em  offi- 
cio de  3  de  Setembro  de  1822.  participando  ao  de- 
putado da  mesma  villa,  que  fezia  parte  do  governo 
da  Cachoeira,  se  exprime  assim  : 


Irtic 


lm.  e  Exm.  Sr.  capitão  Mano 
nt. — Montem  offlcianio*  a  V, 


I  (ionçalves  Maia  Bit- 
Ex.,  participando-lhe 
as  circumstaurias  criticas  cm  que  nos  achamos,  pela  fac- 
ção que  pretendem  executar  Jose.  Jorge  da  Rocha  Pegado 
S-rpa,  o  padre  Amaral,  o  sargenlc-mór  Joaquim  Jose  de 
San l' Anna  Lisboa  e  Bernardino  Jose  Cardoso. 

«  Neste  momento  recebemos  de  Valença  os  officio»  in- 
clusos por  copia,  pedindo  soe  corro  para  o  coronel  Hen- 
rique Plasson,  corno  este  se  exprime  nas  copias  do  pri- 
meiro e  segundo.  No  dia  1*  do  corrente,  pelas  3  horas 
da  tarde,  marchou  d.iqui  a  geute  que  so  pôde  dispensar, 
que,  reuniudo  se  com  a  da  Aldeã  e  com  a  da  Estiva,  ar- 
márJo-se  150  homens,  commandados  pelo  alferes  Jose 
Clarque  W>o,  para  uuirem-se  ao  dito  coronel  e  marcha- 
rem debaixo  das  oídens  deste.  • 

«  Agora  mesmo  oílkiaroos  a  José  Autouio  da  Silva  Cas- 
tro, qoe  nos  dizem  estar  no  Fuuil,  para  dabi  marchar 
com  o  seu  batalhão  para  V  alença,  e  de  IA  partir  a  auxi- 
i  liai  o  referido  Plasson ;  e  |iorque  nos  parece  necessarior 
participar  a  V.  Ex  ,  o  fazemos,  requerendo-lhe  maior  au- 
xilio, por  nos  dizei  em  que  o  inimigo  pretende  atacar  pela 
nossa  retaguarda  e  frente. 

«  l)eos  guarde  a  V.  Ex.,  como  nos  é  mister.  Nazareth, 
3  de  Setembro  de  1822.— Francisco  José  de  Araujo 
Franco,  presidente. — João  Amado  Coutinho  Baraia,  se- 
cretario.—Manoel  do  Nascimento  Moutcirv.— Joio  Fran- 
cisco de  Medina.  . 
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A  «JUTA  00  GOVERNO,  ESTABELECIDO  NA  VILLA  DO  «10  DE 
CONTAS,  PARTICIPA  A  SUA  INSTALLAÇAO,  E  PEDE  A  CKEA- 
OÀO  DE  NOVA  PROVÍNCIA. 

No  dia  3  de  Setembro  de  1822  o  governo  provi- 
sório e  tempororio,  estabelecido  na  villa  do  Rio  de 
Contas,  na  província  da  Bahia,  participa  no  governo 
central  do  Rio  de  Janeiro  ter-se  installado  no  dia  14 
de  Ag09to,  e  nomeado  o  seu  secretario,  para  vir, 
na  qualidade  de  procurador,  representar  a  Sun  Al- 
teza a  necessidade  da  ratificação  do  governo  instal- 
lado pelo  povo,  e  da  confirmação  da  creaçílo  de  um 
corpo  de  infantaria,  levantado  a  instancias  da  mo- 
cidade, que  se  ofTerecia  voluntariamente  a  servir, 
ao  qual  ajuntou  o  governo  outro  regimento  dc  ea- 
va liaria;  a  confirmação  de  uma  cadeira  de  primeiras 
letras,  tanto  naquella  villa,  como  em  cada  um  dos 
arraioes  mais  consideráveis  ;  a  permissão  de  nilo 
mandarem  os  dinheiros  públicos  para  a  capital  da 
província,  porque  sio  mal  pagos  os  empregados,  e 
nâo  se  applicarem  as  rendas  para  seus  justos  desti- 
nos; a  crençâo  de  uma  nova  comarca,  composta  da 
referida  villa,  da  de  Santo  Antonio  do  Urubu,  c  da 
de  Caitité,  para  ficar  separada  da  comarca  de  Jaco- 
bina, donde  distão  as  tres  villas  mencionadas  mais 
de  cera  léguas,  e  por  fim  formar-se  uma  provinda 
separada,  que  comprehenda  desde  o  julgado  de  Chi- 
que-Cbique  até  á  extremidade  da  freguezia  das  Con- 
tendas, de  norte  a  sul,  até  ao  limite  da  comarca 
com  a  cidade  da  Bahia,  do  nascente  ao  poente,  fi- 
cando assim  com  uma  população  de  mais  125.000 
almas  e  em  terreno  fertilissiino. 

Lembra  ao  governo  por  Um  a  creaçáo  do  julgado 
de  Chique-Cbique  e  dos  arruiaes  de  Monte-Alto, 
Contendas,  Rio-Pardo,  Santo  Antonio  da  Barra  e 
Conquista  em  Villas,  pHrn  commodidade  dos  povos, 
assim  como  a  extincçào  dos  ouvidores,  a  que  chama 
harpias  devoradoras  da  substancia  dos  povos,  e 
ajunta  para  prova  o  precatório  da  ouvidoria,  para  a 
prisão  de  muitos  indivíduos,  de  que  mio  constava 
culpa;  e  pede,  para  a  nova  província,  que  assim  fôr 
creada,  todas  as  autoridades  civis  e  ecclcsiastieas, 
com  o  seu  respectivo  bispo,  c  que  fique  a  villa  do 
Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas,  capital  da 
província. 

Sendo  recebida  a  representação,  Sua  Magestade 
mandou  responder  que  n.ln  approvnva  de  modo  al- 
gum a  desmcmbraçdo  de  províncias  e  governos  il- 
legaes,  por  ser  já  tempo  dos  povos  se  mio  deixarem 
illudir  por  ambiciosos  e  anarchisias,  e  que  tudo  se 
governe  pelas  leis  existentes  e  pelas  ordens  de  S  M. 
Imperial. 

Sendo  importante  a  representação  de  que  fallo, 
aqui  a  c  ipiu  do  original  manusci  ipto(*)  : 

«  Senhor.— O  dia  14  de  Agosto,  dia  que  sempre  exis- 
tira lembiado  em  os  corações  «lo»  verdadeiros  amigos  da 
pátria,  foi  este  o  dia  em  que  tivemos  a  ventura  de  aecla- 


a  Vossa  Alteza  príncipe  regente  constitucional, 
protector  e  perpetuo  defensor  do  Brasil.  Nao  se  via  um 
cidadão,  que  («lo  semblante  nilo  mosirassc  o  que  em  o 
o  «eu  coração  se  passava :  u  alegria  espargia-**  por  lo- 
dos, e  lodos  erão  alegre». 


_  •  Neste  mesmo  acto  Inslallou-ae  um  governo  provisó- 
rio, temporário,  a  requerimento  dos  povos,  para  servirde 
anleroural  aos  seus  foros  e  as  soas  liberdades,  e  mesmo 
para  atalhar  u  desonleui,  a  guerra  civil  e  a  anarchia,  que 
poder-se-hia  seguir  pelo  impedimento  de  com  i  unicacâo 
com  a  capital,  c  por  algumas  pessoas  mal  inlencio- 


«  Seuhor,  debaixo  do  amparo  de  um  Príncipe  cidadão, 
pai  da  palria,  amigo  da  humanidade,  nlo  duvidamos  al- 
çar a  voz,  e  por  debaixo  do  mesmo  amparo  as  nossas  tup- 
plicas,  que  sao  as  do  povo  ;  mas,  para  que  Vossa  Alteza 
conheça  os  votos  dc  seus  súbditos,  afim  de  soccorrer  ás 
suas  necessidades,  remediar  os  seus  males,  é  preciso  que 
I  haja  um  procurador,  que  apresente  a  Vossa  Alteza  as  jus- 
las  supplicas  dos  seus  súbditos,  o  qual  procurador  e  o 
mesmo  secretario  deste  governo,  a  quem  aurorisamos  para 
o  dito  fira,  e  levar  a  alta  presença  de  Vossa  Alteza  os 
nossos  votos  ile  submissão  e  respeito. 

«  Os  nossos  pedidos  sào  primeiramenie  a  ratificação  do 
governo  installado  pelo  povo  Em  segundo  lugar  a  con- 
tinuarão de  um  regimento  de  infantaria  de  pe,  intitulado 
de  volmdarios  do  Principi!  Itegente  constitucional  D  Pe- 
dro de  Alcantara,  que  se  creou  a  instancias  da  mocidade, 
que  voluntariamente  se  oflttrecia  á  defesa  da  causa  e  pa- 
triu,  para  o  que  passamos  a  nomear  os  nfliciaes  maiores 
do  dito  regimento  áquellas  possuas,  que  Unhão  concor- 
rido para  o  serviço  da  naçilo,  como  lambem  pelos  mere- 
cimentos pessoaes  ;  e  determinamos  igualmente  a  organi- 
«açilo  da  cavallaria,  porque  um  Estado  bem  organisado 
deve  ser  defendido  por  cidadãos,  por  homens  interessa- 
dos á  felicidade  publica,  dependentes  da  pátria,  e  que  só 
a  cila  jurarão  fidelidade,  e  nao  por  mercenários,  que  nâo 
tem  seu.io  o  interesse  dc  agradar  a  um  senhor  injusto, 
que  servirá  muiias  vezes  para  transtornar  a  ordem  pu- 
blica c  subjugar  a  pátria. 

«  Todo  o  cidadão  deve  ser  prestes  a  servir  uma  pátria 
feliz  e  livre  :  ello  combaterá  melhor  que  um  mercenário, 
que  se  bate  por  seu  senhor,  e  jámals  por  si  mesmo  ou 
por  seu  paiz.  O  amor  da  pátria,  c  n?ío  a  vil  honra  de  pe- 
recer por  um  tyranno,  pode  formar  homens  corajosos  e 
magnânimos. 

«  Entregai,  Senhor,  a  pátria  cara  aos  homens,  e  ella 
será  bem  defendida.  Vos  níto  lereis  necessidade  de  vio- 
lência para  excitar  a  defender  um  bem  que  todos  deseja- 
rá» conservar. 

«  Em  terceiro  lugar  a  continuação  de  uma  cadeira  de 
primeiras  letras  para  os  primeiros  ensaios  da  mocidade, 
tão  indispensáveis,  como  necessários  cm  os  justos  e  libe- 
raes,  pois  as  luzes  só  podem  ser  nocivas  aos  impostores 
e  aos  lyraunos. 

•  Desta  mesma  cadeira  piccislo  os  arraiaes  mais  con- 
sideráveis, por  serem  distantes  uns  dos  outros,  e  é  para 
admirar,  Senhor,  o  pouco  zelo  e  cuidado,  que  tem  tido  a 
capital  da  província  coiu  os  povos  deste  sertão,  que  nem 
um  mestre  de  primeiras  leiras  tem  creado  !  Carece  que 
a  iuslrucção  d  >  mocidade  deve  ser  o  mais  essencial 
objecto  de  todo  o  governo ;  para  que  os  homens  possáo 
amar  qualquer  governo  é  preciso  que  conheção  as  vanta- 
gens que  deite  se  seguem  ;  ò  preciso,  pois,  csclarece-los, 
até  mesmo  paia  não  deixai  em-se  seduzir  por  hypocrilas. 
ambiciosos  e  fanáticos  :  as  Iuzís  tornarão  sempre  os  ho- 
mens moderados,  e  cniranlia-los  nas  névas  é  querer  lor- 
na-los 


v")  No  dia  S  de  Setemhro  o>  habitantes  da  villa  do  Rio  das 
Contas  mandão,  uo  mesmo  sentido,  umn  representação  ao 
Principi]  {{(•gente,  sendo  usui^iiad.i  peto  juiz  de  fora  pela  lei 
J»J  >  Nunns  de  Souza,  Viancivo  de  Vasconcello*  Bittencourt, 
Jvâu  (iin-alves  de  Aguiar  e  Joaquim  Jose  Guimarães. 


■■  Em  quaito  lugar,  que  daqui  nilo  saião  os  nossos  di- 
nheiros públicos,  porque  .1  nossa  capital  nada  mais  quer 
do  que  extorquir  estes  dinheiros,  e  nada  de  pagar  aos 
cmpiegados  públicos  desta  villa,  e  quando  estes  recor- 
rem á  mesma  capital  para  serem  pagos,  e-lhes  preciso  fa- 
zerem immensas  despesas,  alim  de  aneeadar  os  seus  sa- 
lários, de  maneira  que  se  (cm  do  receber  como  ciiuocnta 
recebem  como  trinta  ;  não  cuida  em  concertos  de  esl ra- 
das, pontes  canaes,  para  facilidade  do  commereio  in- 
í  terno,  quando  as  obras  que  se  fazem  nor  conta  do  Estado 
1  são  uni  objecto  que  em  lodos  os  tempos,  e  em  todas  as 
nações  tem  merecido  a  mais  seria  aliençio  da  parle  dos 
i  governos,  não  só  porque  delias  se  eollige  o  progresso  das 
rartes  em  qualquer  paiz,  como  porque  sendo  uma  das 
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appllcaçiW  da  fazenda  nacional,  exige  tlscalisação  que 
coiíiha  ou  extravios  e  malversaç&es,  que  podem  dar-se 
neste  ramo  de  administração,  e  alé  porque  dando  em- 
prego ã  multiplicidade  de  braço»,  que  nclles  se  occupSo, 
aogtnentão  a  industria,  favorecendo  a  classe  indi- 
gente. 

«  Eni  quinto  lugar,  que  o  povo  desta  villa  e  seu  termo 
chega  a  maia  d<?  20  000  habitantes  .  a  extensão  do  seu 
território  é  de  50  légua»,  de  norte  a  sal,  e  outras  tantas 
de  nascente  a  poente. 

<•  A  vilh  dc  santo  Antonio  do  Umbu,  de  igual  popula- 
ção, e  a  villa  de  Caiteió  forão  desmembrada»  desta ;  e 
porque  já  a  população  da»  irei  e  mais  que  sufficiente- 
mente  considerável  para  uma  cornarei,  requeremos  a  se- 
paração da  comarca  de  Jacobina,  a  que  estamos  sujeitos, 
com  grande  vexame,  por  ser  aquella  cabeça  de  comarca 
distante  deita  villa  o  melhor  de  100  léguas,  da  de  Caelite 
120,  e  outro  tanto  da  do  Urubii ;  o  caminho  é  péssimo, 
com  travessias  despovoadas  e  sem  agua,  e  para  aqueila 
comarca  não  lèm  estes  povos  couimunicação  alguma  mer- 
cantil, e  só  apenas  algumas  dependências  de  justiça,  por 
appellaçãe-,  aos  ouvidores,  ou  em  procurarem  carias  de 
usanças  para  os  ofllciaes  da  camará. 

n  Os  (  leitores,  que.  em  1821  concorrerão  i  dita  cabeça 
de  cornarei,  assas  experimentarão  este  vexame,  e  por  isso 
unindn-ee  la  os  das  Ires  villas  mencionadas  ftzerão  uma 
representarão,  em  nome  de  sens  constituintes,  dirigida  a 
ex -junta  provisória  da  Bahia,  capita»  da  província,  pe- 
dindo levasse  ao  conhecimento  das  cortes,  ou  de  S.  M. 
Fideli>sinia.  o  desejo  que  elles  linhào  de  erigir  esta  villa 
cm  cabeia'  de  comarca,  separada  daquella  por  ser  das 
tres  villa.-  a  mais  central,  a  mais  sadia  e  aprszivel,  ba- 
nhada pelo  rio  Bi  ornado,  e  por  ser  a  unira  d  i  comarca 
ocrnpada  por  juiz  de  vara  branca. 

«  Itrstri  representação  jamais  liverão  solução,  como  de 
costume,  e  procurando  do  governo  o  seu  despacho  um 
eleitor  da  comarca,  lhe  foi  respondido  que  se  consultaria 
ao  ouvidor  da  comarca,  qt.c  II  St!  achava  :  mas  que  res- 
ponderia aquelle  ouvidor  contia  os  seu*  interesses  ? 

«  Senhor,  estes  ouvidores  sáo  as  devoradoras  harpias 
dc  micco  e  sangue  humano,  pois  o  epie  dotado  de  mais 
humanidade  lira  da  comarca  HO  a  40  0<M)  cruzados,  di- 
nhci'o  este  que  não  torna,  l.caudo  .i  comarca  em  peíor 
estado  do  que  a  aclmn,  e  isto  não  e  dizer  que  não  que- 
remos magistrados  ;  queremos,  mas  que  sejão  executores 
das  leis,  c  não  transgressores  delias,  e  uma  junta  que  vi- 
gie sobre  os  abusos  destes  magistrados,  e  tuna  camará 
bem  otg.inisacla  cm  todas  ;is  villas,  paia  a  prompta  e  l.i- 
ril  administração  da  justiça,  mas  não  ouvidores,  que  no 
estado  das  cousas  nada  servem  senão  de  verdugo  aos  po- 
vos. ,  ,,:n.  .  vf.  mostra  do  o. aumento  incluso 

«  Km  sexto  lugar,  que  seu  syslema  constitucional  e 
aquelle  q,fe  tem  ror  tini  bois  instiltiitões,  remédios 
proruplos.  fáceis  e  cllici/e.s,  expedita  adminiMraçâo  da 
jiisti,  ;i,  cnnmiodidade  die,  povos,  sua  educação,  animar  a 
i.giii:u;iura,  roinuietcio  e  artes,  inauanci.  es  das  riquezas 
dás  liai  ões  ;  não  «'•  muito  queiramos  uma  provineia,  sendo 
esta  villa  sua  capital,  por  ser  a  mais  central,  <•  com  as 
ciiiimodidades  iirressaF ias  ;  u:n  bispo  para  nosso  pastor 
espiíitiril.  e  mesmo  para  promover  a  população,  «lissel- 
vendo  o.i  iiup ■  dimenios  malrirnoniaes.  tão  •  1 1 íli  'eis,  como 
ilisp.  odioso-,  per  causa  ila  loiíL-ctnde  i  m  que  iira  da  Ba- 
hia, casas  dc  arreí-adaçao,  c  tudo  o  mais  que  for  n  liem 
dus  pov.is  e  de  iiuia  província,  com  a  sua  devida  pro- 
;,ur,Àã.... 

i<  K  la  provit.ria  deu»  coniprelieiider  n  juígado  de 
Chique  (,l:l'|iir.  que  lii.i  lias  oídigi  ns  do  rio  d»>  S.  Fiaii- 
cí-co,  e  por  este  nrima  ate  a  eMreuuUaae  d.<  liegue/ia  de 
t  outeuda-.  isto  ile  norle  a  tiú.  e  pelo  nascente  com  a  ex- 
trema que  (az  esta  ciuiutiea  com  a  cidade  da  Bahia,  de 
sorte  que  a  província  vira  a  comprchcudcr  130  i<  110  lé- 
guas de  i.orte  a  <ul,  e  de  nascente  a  ponde  120,  pouco 
mais  oti  u.enos. 

ii  A  sua  população  e  presentemente  para  mais  de 
125.000  almas,  c  não  menus.  O  tetrriio  fei  lil  exporta  ga- 
dos vaceuus  c  cavallare?,  sal,  algodão,  salitre,  lábaro, 
asstiear,  peixes  salgados;  e  esla  vida,  alem  disto,  encerra 


em  si  riquíssimas  minas  de  ouro,  cobre,  ferro  e  pedras 
preciosas. 

*  Também  é  da  maior  entidade,  para  cotnmodidade 
dos  povos,  prompta  e  fácil  administração  de  justiça,  que 
se  erijao  em  villas  o  julgado  de  Chique-Cbique,  e  os  ar- 
raias dc  Moule-Allo,  Contendas,  Rio-Pardo,  Santo  Aulo- 
nio  da  Barra  e  Conquista. 

«  Taes  são.  Senhor,  as  juslas  representações  que  leva- 
mos A  presença  de  Vossa  Alteza,  para  que,  entrando  no 
conhecimento  delias,  e  consultando  os  sentimentos  do 
votso  coração,  que  são  de  um  pai  benéfico,  protector, 
humano  c  defensor  perpetuo  da  liberdade  social  do  Bra- 
sil, atmúa  ás  nossas  supplicas. 

»  Íleos  guarde  e  felicite  muitos  annos  a  Vossa  Alteza. 
Snla  do  governo  da  villa  e  minas  do  Bio  das  Contas,  em  3 
de  Setembro  de  1822.  Aos  pés  de  V.  A.  Real.— loaquim 
Pereira  de  Castro,  presidente. — Joaquim  José  Ribeiro  de 
Magalhães,  secretario. — Antonio  de  Souza  e  Oliveira  Gui- 
marães.— Ignacio  1  erreira  da  Silva.— Antonio  Ilocha  de 
Bastos. — Francisco  Carneiro  de  Campos,  secretario.— Ma- 
noel Ignacio  da  Cunha  Menezes.— José  Cardoso  Pereira 
de  Mello.— Antonio  da  Silva  Telles.  » 


JOSÉ    CLARC   LI  BO    DÁ  C"XTA  DA  COMMISSÃO  DE  QCE  PÓRA 
INÇAR  RECADO,    E    DOS   ACO.XTECIMESTOS  DE  CAMaMI-  E 


No  din  13  Je  Setembro  de  182:2  o  alferes  José 
Clurc  Lobo  cotiununicou  ao  commandante  da  força 
armada  a  noticia  do  movimento  revolucionário  do 
diu  30  de  Agosto  em  Camamú  o  Morahú,  e  refere 
que  tendo  entrado  no  dia  7  de  Setembro,  pela*  '4 
horas  da  Urde,  etu  Camamú,  foi  recebido  pelo  co- 
ronel Henrique  Plasson,  e  uma  guarda  de  milicia- 
nos, licatulo  ás  ordens  do  coronel,  como  lhe  fòra 
ordenado;  e  que,  constando  se  achar  na  v  illa  de 
Marahú  uma  canhoneira  ai  razando  as  propriedades, 
mandou  o  coronel  que  elle  li/.e*se  destacar  40  bo- 
íiieus,  cotnmat-dados  pelo  alferes  Antonio  Francisco 
dos  Santos,  dos  quaes,  corajosamente  marchando, 
parle  da  gente,  ao  atravessar  um  tio  navegável, 
avistarão  uma  sumaca,  que,  vindo  em  alcance,  fez 
fogo  de  artilharia  contra  o  templo  e  casas  daquella 
villa,  <•  que,  postada  a  nossa  tropa  em  lugar  conve- 
niente, tainbcai  fez  fogo  de  inosquelaria,  morrendo 
10  homens  da  sumaca,  sem  que  nenhum  dos  nossos 
fosse  offcmlido ;  e  o  alferes  Santos,  pedindu-lhe 
mais  reforço,  euviára-lho  40  homens  de  ordenan- 
ças da  terra,  bem  municiados,  os  quaes  pat  ttnki  «s 
6  horas  da  lai  de. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  huineiis,  mandou  vir 
uma  peça  dc  artilharia,  que  se  achava  distante,  por 
lhe  constar  ler  a  sumaca  borda  falsa,  o  ser  iieeessa- 
ria  uma  arma  desta  itulureza  para  comhater  com  a 
que  dtdla  jogassem. 

Participou  achnr-sc  na  barra  da  villa  de  Camamú 
i;m  brigue,  e  á  sombra  delle  coustava-lho  existirem 
na  bana  grande  muitos  habitantes  do  [raiz  n  barra - 
cados  e  com  guarda.  Contra  os  facciosos,  mandou 
nina  força  de  40  homens,  commandados  pelo  ofíi- 
cial  Corrêa,  e  pela  meia- noite  recebeu  uma  partici- 
pação deste  alferes  de  ter  tomado  a  i-mbuicaÇuo  >• 
capturado  tivs  indivíduos,  entre  (  lies  um  eer ■  br« 
José  Conçahes  lli.uaparle,  quo  andavào  a  amedron- 
tar o  povo,  e  mandando  viveres  ao  inimigo. 

Com  este  acontecimento  licoo  a  villa  de  Camamti 
em  Micego.  porém  for  li  (içada  <•  guarnecida,  pelas 
providencias  que  se  derão. 
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DAS  CONSTITUIÇÕES 


AS   TROPAS    LUSITANAS  TBNTÃn  CM  DESEMBARQUE  EM 
ITAPARICA,  E  SÍO  DERROTADAS 

Sendo  a  ilha  de  Itaparica  muilo  exposla  ás  inva- 
sões pela  costa,  entenderão  oa  lusitunos  apossa- 
rem-sc  delia,  não  só  como  ponto  estratégico  de  suas 
operações  de  guerra,  como  para  embaraçar  as  com- 
municaçoes  com  a  costa  e  interior  do  recôncavo,  e 
para  isso  no  dia  II  de  Setembro  u  general  Madona 
fez  embarcar  uiua  numerosa  força  em  1 1  Itfnchôes, 
com  o  íim  de  desembarcar  na  ilha  de  Itaparica  e  ; 
apodenir-se  delia  ;  porém  a  resistejicia  que  encon- 
trou foi  tão  formidável,  que  teve  de  recuai  com  í 
grandes  perdas. 

O  capitão  Antonio  de  Souza  Lima,  escrevendo  no 
dia  13  de  Setembro  ao  secretario  do  governo  da  Ca- 
choeira Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  se  ex- 
prime assim : 

o  Os  sucoessos  desta  Itaparica  V.  Ex.  está  no  facto 
ucus  a  esse  Exm.  conselho,  »e  bem  que 
o  diminuto  do  facto,  porque  como  são  cilí- 
cios não  nos  podemos  reportar  senSo  a  factos  verídicos, 
e  nunca  valcrmo-nos  de  oolicius  infundadas,  etc. 

«  Asseguro  a  V.  Ex.  que  o  inimigo  solfreu  um  terrível 
destroço;  o  seu  orgulho  preslou-lhe  coragem:  avançá- 
rio  U  lanchõts  carregados  de  tropa,  com  terrível  arrojo  ; 
os  ofllciaes,  em  pé,  na  poupa  dos  lanchòes,  grilaviío—  > 
avança  !— corlaudo  o  vento  com  as  espadas  douradas ; 
emliin,  chegarão  a  abicsr,  e  eu,  com  50  homens,  bons 
atiradores,  guardados  em  uma  vala  que  fnzia  a  praia,  II/- 
Ihes  fogo  tão  terrível,  que  viâo-se  cabir  aos  pares,  e  al- 
guns cahiuo  na  agua,  e  elles  som  os  recolher  aos  Ian-  I 
cliòes ;  continuávamos  com  um  fogo  18o  rnpido,  sem 
cessar,  alé  que  elles  fugirão  em  tal  desordem,  que  não 
sabião  se  remavão  ou  se  se  escondião  ao  lundo  das  ca- 
traias, visto  que  deixarão  remos,  croques,  <|ue  se 
rèo  em  numero  de  13,  ele.  » 


remetter  proclamações  aos  povo»  dnquelles  lugares, 
enviando  um  próprio  com  instrucçÂcs,  afim  de  ser 
acclamuda  <t  regência  constitucional  du  Sr.  D.  Pe- 
dro de  Alcantara. 

No  dia  18  a  junta  de  defesa  da  mesma  vi] In  de 
Nazareth  envia  ao  governo  copia  do  convite,  que  fez 
á  villa  de  Jaguaripe,  paru  alli  irem  prestai  jura- 
mento de  fidelidade  á  causa  do  Brasil,  e  faz  sentir 
ao  mencionado  governo  que,  em  vkla  das  cireuins- 
tancias  de  desasocego  em  que  se  acha  a  villa  de 
Nazareth,  não  podem  abandonar  os  postos ;  e  ajunta 
do  governo  respondeu  que,  nào  tendo  lugar  o  qiie 
exigia  a  comtuissão  na  ultima  parte  da  sua  nota, 
determinava  que  fossem  a  Jaguaripe  as  primeiras 
autoridades. 

No  entanto  o  senado  da  camará  dn  villa  de  Ja- 
guaripe  participa  ao  presidente,  e  membros  da  junta 
comini  saria  de  defesa,  ter  na  qnarta-feira  de 
Setembro  todos  os  empr  egados  públicos,  chefes  dos 
corpos  militares  e  autoridades  ecclesiaslicas  do  dis- 
tricto  da  villa,  prestado  juramento  de  fidelidade. 

No  dia  23  ajunta  de  defesa  da  villa  de  Valença 
erca  um  commissario,  para  obter  por  empréstimo 
os  dinheiros  precisos,  para  sustentar  os  seus  pontos 
de  defesa ;  e  no  dia  26,  escrevendo  ao  secretario  do 
governo  da  Cachoeira  Francisco  Comes  Brandão 
Montezuma,  pede  a  Hpprovaçãú  da  com  missão 
creatla,  alim  de  sustentar  a  guarnição  do  presidio  do 
Alorro,  barra  dos  Carvalhos,  e  mais  pontos  de  de- 
íesa  estabelecidos  a  favor  da  sagrada  causa  da  accla- 
maçáo  de  S.  A.  Real. 


RESENHA   DOS  ACONTECIMENTOS  DO  VIEZ  DE  SETEMBRO 

Os  habitantes  da  villa  do  Ilio  de  Contas,  em  um 
longo  oflicio  do  dia  9  de  Setembro  de  1822,  diri- 
gido a  S.  A.  Kcal,  congratulào  so  pela  accIamaçAo 
da  regência  do  mesmo  augusto  Senhor,  e  lhe  pedem, 
para  mais  cummodidade  dos  povos,  a  creação  de 
nova  provimda.  tendo  por  capital  a  villa  do  Rio  das 
Contas. 

No  mesmo  dia  'J  de  de  Setembro  a  com  missão  da 
caixa  militar  da  villa  de  Santo  Amaro  pódio  provi- 
dencias. «Um  de  prover  a  Iropá  daquella  villa  do  ne- 
cessário, pela  deficiência  do  cofre,  para  pagar  letras 
ou  vales,  que  se  estavâo  a  vencer,  dos  geneios  com- 
prados, para  o  fornecimento  da  tropa;  e  em  outro 
oflicio  do  dia  II  lembrou  a  commissão  ao  governo, 
como  meio  de  auxiliar  a  caixa  militar,  que  naquelia 
villa  havendo  alguns  ramos  de  direitos  nacionaes, 
debaixo  da  superintendem  ia  do  juiz  de  fora,  outros 
por  arremaladores  particulares,  como  dízimos,  col-  í 
ledas  e  outros,  e  que  semelhantes  rendimentos, 
attenlas  as  aetuaes  circuuisTancias,  podiào  se  appli- 
car  ás  caixas  militares,  e  4(110,  havendo  Ordem  do 
governo,  sem  d  ivida  seriâo  cilas  executadas,  e  isto 
durante  o  tempo  da  guerra. 

No  dia  17  a  junta  de  defesa  da  vili.t  de  Nazareth,  1 
aceusando  a  copia  da  portaria,  que  linha  de  regular 
a  caixa  militar,  participa  ajunta  do  governo  da  Ca- 
choeira nio  lerem  as  villas  da  Co.iquista  e  Cnitité 
acclamado  o  regente  do  reino  do  brasil,  e  que  ia  se . 


O  MAJOR  JOSÉ  ANTOMO  DA  SILVA  CASTRO  REPRESENTA  AO 
GOVERNO  DA  CACHOEIRA  A  NECES5IDADE  DO  JURAMENTO 
DA  BANDEIRA  AO  SEU  BATALHÃO. 

Josí  Antonio  da  Silva  tlastro,  sargento-mór  com- 
mantbinte  do  batalhão  de  caçadores,  voluntários  do 
Príncipe  Regente,  desejando  manter  a  boa  disci-  - 
plina  militar  no  batalhão  que  havia  organisado,  de 
accordo  com  os  ofliciaes  inferiores  do  mesmo  r-urpo, 
tepresentou  ao  governo  interino  no  dia  2  de  Outu- 
bro de  1822,  para  que  todos  jurassem  bandeira,  na 
forma  do  regulamento  militar,  visto  que.  tendo  o 
batalhão  de  tomar  parte  na  causa  santa  a  que  se 
empenhavão  vencer,  os  obrigava  ao  ctimpriinento 
dos  devotes  a  que  se  coiuproniollérão  em. suas  pri- 
meiras |iromessas ;  r  para  isto  peili  -,  para  que 
o  meucionudo  governo  lhe  indicasse  a  foi  muia  do 
juramento,  incluindo  aelle  a  clausula  de  fidelidade 
n  adhesão  á  causa  da  independência  da  nação  brasi- 
leira, v  outrosim  de  serem  doiniltidos  do  serviço 
militar  lo^u  que  a  iudependur.cia  fosso  reconhecida 
t,or  todas  as  nações. 

O  governo  da  Cachoeira,  não  se  fazendo  esperar, 
respondeu  ao  major  José  Anlonio  fia  Silva  Castro 
110  mesmo  dia,  e  pela  lórma  que  seus  onze  subor- 
dinados, assignados  na  representação,  requererão. 
Cste  batalhão,  que  tomou  depois  o  nome  de— Peri- 
quitos—prestou  grandes  serviços  á  cauta  publica, 
concorrendo  eom  o  seu 'patriotismo,  para  a  indepen- 
dência do  Brasil. 

A  JtNT  %  DE  DEFESA  UE  MZAHETH  PE  JE  VO  l.oVEK.XO  A 
CONSERVAÇÃO  !)0  CAPITÃO  A.MORIO  DE  S«<t  ZA  LI  MV  NA 
ILHA  i>E  ITAPARICA. 

O  comportamento  verdadeira  mente  militai  do  va- 
lente capitão  Antonio  do  Souza  Lima  forçou  a  junta  » 
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de  defesa  da  villa  (hoje  cidade)  de  Nazarelb,  a  pe- 
dir ao  governo  a  conservação  deste  ufticial  na  ilha 
^e  Itaparica,  por  serem  os  seus  serviços,  actividade 
o.  patriotismo,  tâo  necessários:  alli.  que  recrtnhetiâo 
ser  elle  indispensável  á  segurança  daqtiella  ilha  e 
tratiquillidade  do»  povos. 

■  lllro.  e  Exm.  Sr.— Tendo  sido  o  valente  capitão  An- 
tonio de  Souza  Lima  encairegado  orlo  seu  sargeoto-mór 
eommandante  de  im|>edir  o  transito  do  inimigo,  quando 
pelo  centro  da  lllia  de  Itaparica  tentasse  invadir  as  posi- 
ções de  Caxaprego  011  Calú.  assignalou  para  seu  aharra- 
camenlo  o  liif-ar  do  Jaburu,  e  com  elTeilo  dalli  tem  sem- 
pre voado  em  soccorro  de  lodos  os  (untos  que  leni  sido 
atacado,  com  um  successo  quasi  pasmoso,  conseguindo 
peta  muita  experiência  do  pai/,  e  pclu  brava  gente  que  o 
acompanha,  reduzir  o  inimigo  a  ir  buscar  á  cidade  ate  a 
própria  agua  pata  beber. 

■  A  estas  medidas  devem  grandemente  a  sua  segu- 
rança os  bons  habitantes  daquellas  paragens,  assim  como 
os  nossos  postos  ;  acontece  agora  que  o  dilo  sargenlo- 
mór  commandante  dá  ordem  áquelle  oITicial  para  se  re- 
tirar com  a  suh  gente,  procedimento  que  tem  causado 
um  inteiro  desgosto  em  toda  aquelft  Ilha,  ruja  popula- 
ção so  em  escravos  ha  8.000,  que  pode  fornecer  lenha, 
viveres  e  forragens,  além  de  800  cabeça*  de  gado  que 
tem  em  si,  e  sobretudo  reduzir  a  mais  de  3.000  famílias 
a  pobreza  horrorosa,  pondo  em  grande  risco  as  posições 
do  Funi',  S.  Uooçalo,  etc.  ,  e  portanto  todos  us  dlstriclos 
de  Jaguaripe  e  Maragogipe,  villas  que,  nas  circurustan- 
cias  actuaes,  devem  ser  mais  guardadas  que  as  outras  do 
recôncavo,  por  serem  o  granel  do  povo  delle,  e  as  que  o 
inimigo  tem  mais  em  vista,  como  verdadeiro  lugar  de  fa- 
zer a  guerra. 

■«  NSo  se  duvida  que  a  ilha  de  Itaparica,  Rim.  Sr.,  110 
caso  da  chegada  de  mais  tropas  curopcas,  talvez  deva  ser 
desamparada,  porem  depois  de  ser  devastada,  c  as  nossas 
posições  deste  todo  seguras  com  melhor  e  maior  arti- 

«  Fazemos  esta  participação  a  V.  Kx.  para  levar  ao  Co- 
nhecimento dos  Exnis.  Sr»,  do  conselho  iulerino  de  go- 
verno, para  ordenarem  que  o  dito  capitão  Lima  se 
conserve  nas  suas  posições  com  a  demais  gente,  visto 
que,  segundou  estylo  militar,  quando  se  desoceupa  o  lu- 
gar que  se  tomou  é  unicamente  cem  um  ataque  de  força 
superior,  e  que  medidas  contrarias  tr.irâo  nas  cireunw- 
landas  actuaes  desmaio  e  desesperação  aos  liabilantcs 
deste  dif 


1  em  officio  de  3  de  Outubro  de  1822,  que  aqui  co- 
pio do  próprio  original  manuscripto : 

«  Em  88  do  passado  me  dirigi  a  VV.  EExs.  por  um 
1  officio,  em  o  qual  lhes  manifestava  o  estado  em  que  se 
[  achava  esta  ilha,  offerecendo-sc-me  agora  participar  a 
;  VV.  EExs.  que  no  dia  30  do  passado  Setembro  resolvi  fa- 
'  zer  uma  trincheira  no  lugar  do  Manguinho,  onde  te  acha- 
vSo  ainda  fundeadas  as  canhoneiras  interceptando  a  pas- 
sagem das  canoas  do  Mar-Grande.  c  tinhâo  ido  até 
aqoelle  lugar  por  degráos,  sendo  sempre  batidos  com  ar- 
tilharia de  ponto  a  ponto  ;  e  com  efTeito  no  dia  30  tomei 
todas  as  providencias  para  fazer  de  noite  uma  trincheira 
sem  que  elles  o  sentissem,  o  que  de  facto  se  concluio,  e 
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guarde  a  V.  Ex.  muitos  aitnos.  ISazaielh,  1»  de 
de  1822. — lllm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Gomes 

Munlezuma,  secretario  dn  conselho  interino  do 
deBta  província.  —  Kruncisci»  José  de  Araujo 
■João  Maria  Costa  Ferreira. — Manoel  do  Nasci- 


mento Monteiro.— João  Francisco  de  Medina  » 


COSTItllA  o  ISUIIGO  V  SKR  HLPKLUDU 

O  governo  da  Cachoeira  não  se  descuidava  em  pre- 
venir r  recommemlar,  para  todo?  os  pontos,  o  maior 
empenho,  em  ptoveilo  da  t -a  usa  publica,  recebendo 
igualmente  de.  todos  os  pintos  militares  as  mais 
exacta-  coinmiiniraroes.  em  modo  a  estar  em  dia 
com  os  movimento?  operaçOi-a  de  guerra.  Fazin 
prodígios  de  patriotismo,  ane/ar  dos  poucos  recur- 
sos que  havirto,  para  repellir  o  inimigo  e  pant  de- 
fender a  pntrh. 

Kra  a  ilha  de  Itaparini,  pe  a  sua  posição  e  mesmo 
extensA.i,  mui  diUieil  ile  guardar  e  defender ;  po- 
rem coiiliada  aos  cuidados  0  patriotismo  do  valente 
Autoni.i  de  Souza  Lima,  pode  conserva-la  intacta, 
%    como  olk-  mesmo  confirma,  dirigindu-seao  governo 


segundo 

vantou  a  vela  e  se  poz  muito  ao  largo,  sem  dar  um  só 
tiro,  o  que  bem  demonstrou  a  impossibilidade  em  que  se 
achou  de  o  fazer,  poi->  que  era  de  costume,  ainda  sem 
motivo,  lançar  muito  fogo  para  terra;  duas  pequenas  fl- 
cArão  sobre  a  vela,  fazendo- nos  alguns  tiros,  osquaes  nos 
não  offendêrio,  até  que  lhe  fizemos  um  tiro  que  pegou  o 
costado  de  uma,  cujo  estrondo  soou  em  terra;  1 
tou-se  a  outra  á  ella,  e  de  rio  á  vela  e  remos  para  o  I 
e  puzerio-se  fora  do  alcance  de  artilharia. 

•  A'  noite  ainda  se  puzerào  mais  longe,  e  da  cidade 
veio  um  barco  que  fundeou  junto  a  ellas,  e  assim,  como 
amanheceu  o  dia,  todas  se  fizerão  á  vela.  e  nós  por  terra 
as  acompanhámos  até  o  lugar  das  Mercês,  que  Oca  fron- 
teiro a  cidade,  e  alli  ficárão  Iodas  recolhidas,  e  assim  li- 
vre a  commumcaçao  com  todo  o  recôncavo. 

«  Ficáo  montadas  nas  competentes  carretas  as  seis  pe- 
ças de  12,  que  estavío  na  fortaleza  e  forio  dcaencravadas, 
assim  como  Ires  de  36,  restando  tlto  somente  tres  das  de 
36,  que  tem  havido  sua  difficuldade  no  tirar  as  balas  de 
deutro  ;  e  também  com  a  oceupaçao  de  montar  as  outras 
uio  se  tem  trabalhado  nisso  seriamente,  o  que  farei  daqui 
em  diante.  Mandei  pedir  ao  commandante  da  Encarnação 
20  barris  de  pólvora  dos  que  ião  para  essa  villa.  e  não  sei 
se  me  os  mandara  ou  não ;  por  isso,  em  caso  de  1 
daqoelle,  tenho  de  os  deprecar  a  VV.  EExs., 
me  são  necessários  para  municiar  as  peças. 

«  Recebi  pelo  capitão  José  Marceilino  dos  Santos  160 
balas,  2.000  cartuxos,  100  pedras  de  fogo  e  algum  papel 
para  encarluxar,  e  pelo  alferes  Manoel  Pedreira  de  Sonza 
&0  balas  e  10.000  cartuxos ;  porém  as  balas  poucas  me 
servem,  porque  nenhuma  linha  de  12,  e  poucas  de  'J6, 
e  por  isso  envio  a  VV.  EExs.  a  medi  la  do  diâmetro  das 
peças  que  teubo  cavalgadas,  advertindo  que  das  de  12 
quasi  nenhuma  bala  lenho,  e  nem  folha  para  fazer  lan- 
tenielas,  que  supplico  a.VV.  EExs.  m'a  queirào  mandar. 

«  Ainda  me  aproveito  de.-ta  ore  isiàn  para  protestara 
VV.  EExs.,  em  meu  nome  e  da  minha  impa.  a  firme 

adlies&o  e  respeito  que  protestamos  a  VV.  EExs.,  r  •» 

firmes  columuas  de  que  está  pendente  a  obra  da  1 
regeneração. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  por  muitos  annos.  Quartel 
na  fortaleza  de  S.  Lourenço  de  Ilapanca,  3  de  Outubro 
de  1822.— Illmss.  e  Exms.  Srs.  do  conselho  interino  de 
governo  desta  província. -Antonio  de  Souza  Lima,  ca- 
pitão. 1 

E'    DENLUCIADO    DE  SUSPEITO  O  SARC.ENTO-VJÔR  JOSÉ  ELOV 
PESSOA 

No  dia  12  de  Outubro  o  coronel  Bento  Lopes 
Villas- Boas,  descuidando  da  presença  do  major  Pes- 
soa, em  oflicio,  datado  dn  villa  de  S.  Francisco,  ao 
conselho  interino,  o  inlbrmn  do  que  sabe  ri  este 
respeito.  Sem  commenlario  transcrevo  este  docu- 
mento do  próprio  original,  que  se  exprime  assim  : 

a  lllnis.  e  Exms.  .Srs.— Montem  veio  ler  a  esta  villa  o 
o.nfc-enlo-rnúr  José  Eloy  Pessoa,  que  tendo  sahído  da  ci- 
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mor  paia  solcinnis.it'  com  o  resto  do  seu  batalhão  ião 
faustoso  dia,  e  até  hoje  ainda  aqui  «e  acua  por  ler  sido 
obstndo  pelo»  motivo»  que  voa  ptmderar  a  VV.  EExs., 
tendo  infelizmente  apparecido  uma  rivalidade  entre  a 
tropa  estacionada  nesta  ilha  e  a  do  reslo  daquelie  lw>  ta- 
lhão, que  nue  ameaçava  a  cada  passo  rebentar  n  nossos 
pó*  a  guerra  civil :  a  Irauquíllidade  e  segurança  publica 
que  aqui  tem  sempre  reinado  foi  por  mais  de  uma  vez 
ameaçada  :  elle  diz  se  retira,  porque  VV.  ~ 


dade  no  domingo  ultimo,  e  discorrido  por  lodos  os  nossos 
pontos  de  defesa,  desde  Ptrajá,  que  disse  acuar  lodos  d* 
maior  fraqueza,  e,  sem  nenhuma  segurança,  aqui  chegou, 
iodo  togo  a  embarcar-se  para  Santo  Amaro,  e  de  lá  para 
osm  villa,  a  apresenlur-se  a  VV.  EExs.,  querendo  per- 
suadir-nos,  como  por  todos  os  outros  pontos  fizera,  e 
VV.  EExs.  poderáò  julgai  da  caria  inclusa,  que  depois  da 
sua  missão  escreveu  o  capitão  Pedro  Ribeiro  ao  lenenle- 
coronel  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  que, 

allento  o  estado  dc  terror  em  que  se  achavao  na  cidade1  lermináo;  porém  sobre  isso  está  índeriso 
os  nossos  inimigo*,  lendo-se  ji  circumseripto  a  um  cir- 
culo muito  concêntrico  de  S  isento  até  ao  foite  de  S.  Pe- 
dro, era  este  o  momento  em  que,  sendo  atacado  pelas 
tropas  do  recôncavo,  elle*  ahandonarião  a  cidade,  e  a 
pressa  se  embarcai lao  fugitivos,  para  o  que  já  parecia 
terem  feito  todas  as  disposições  e  arranjos. 

•  Agora  consla-me  que  elle  se  encanimhára  logo  direc- 
a  essa  villa,  o  que,  unido  ao  boato  que  se  tem 

de  que  esta  sua  vinda  e  em  »ei viço  dos  nossos 
para  trahlr  a  santa  causa  por  que  pugnamos ; 
parecê  que  justifica  a  suspeita,  que  tem  merecido,  fun- 
dada nas  seguintes  pouderaçòes :  terra,  emquanto 

•  1.'  Ter  sido  pelo  Madeira  empregado  em  servi<;o,  o  dado  brasileiro, 
que  nSo  admiltlo  aos  outros  ofQciaes  da  deportação  do      «  Kizerao-se  todos  os  necessários  preparativos  a  espe- 
dia  3  de  Novembro  ultimo.  rar  o  inimigo  com  todo  o  sangue  frio,  e  a  approximarilo 

«  2.'  Ter  tido  a  sua  família  fora  da  cidade,  e  fazè-la  da  esquadrilha,  longe  de  causar  terror,  motivava  alegria, 
reverter  aJJi  com  passaporte  do  Madeira,  e  agora  sabir,  e  só  havia  receios  de  que  algumas  podessem  romper  por 


•  No  dia  13  do  mesmo,  pelas  11  horas,  avistámos  va- 
rias velas  subidas  da  cidade,  e  que  seguiio  a  direcção 
desta  ilha ;  entre  ellas  um  brigue,  que  depois  conhecemos 
ser  o  Audaz,  a  barca  Dez  de  Fevtreiro,  11  barcas  canho- 
neiras, 3  lanchòcs  a  reboque  do  brigue,  apinhados  de 
povo,  e  Ires  a  reboque  da  barca,  mas  sem  geute. 

■  Mandei  logo  locar  a  rel«le,  reuni  a  gente,  fazendo 
chegar  a  po>los,  colloquei  uma  peça  que  tirei  da  forta- 
leza em  lugar  que  poderiao  tentar  o  seu  desembarque, 
animei  a  gente,  e  achei-a  com  disposição  a  mais  varonil, 
e  protestamos  mutuamente  que  clles  nlo  poríSo  pé  em 
circulasse  sangue  nas  veias  de  um  sol- 


abandonando-a. 

■  3.*  Dizer  que,  se  senão  marchar  para  a  cidade,  re- 
gressa immediaiamente,  pois  nào  está  em  circunstancia 
de  perder  por  muito  tempo  sous  soldos. 

«  Julguei,  pois,  do  meu  dever  participar  a  VV.  EExs. 
para  que,  com  as  luzes  que  lhe  são  próprias,  calando  ao 
facto  dc  tudo,  foiuiew  o  justo  jui/u  e  uso  conveniente  ás 
nossas  circumslancias,  em  utilidade  da  nossa  santa 
causa. 

•  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Villa  de  S.  Francisco,  12 
de  Outubro  de  1822.— lllms.  e  Exms.  Srs.  presidente  e 


eutre  n  fortaleza  e  a  ponta  de  (iundalupe,  por  alli  haver 
só  uma  peça  e  essa  má,  e  eu  ignorar  até  hoje  o  e<taio 
em  quo  ella  sc  acha ;  porque  tomou  conta  delia  o  cadete 
JoSo  Primo,  e  ainda  me  nío  participou  se  eslá  ou  nào 
prompla. 

«  Com  efleilo  o  inimigo  approximou-se  em  alguns  lu- 
gares da  costa  ;isto  é,  a  barca  Dez  de  Fevertiro)  a  fazer 
fogo ;  e  nos  lugares  em  que  haviio  peças  se  Ibe  respon- 
deu, e  assim  veio  seguindo  ate  (içar  defronte  desta  forta- 
leza, poièm  muito  encostada  ao  lado  da  ilha  de  Maré  ; 
dabi  virou  e  veio  ao  lugar  da  Camelleira,  onde  esteve 
deputados  d<>  conselho  interino  de  governo  desta  quasi  a  dar  á  costa,  e  talvez  que  pela  indoleucia  do  com  - 
proviuria.— Bento  de  Araujo  Lopes  Villas-Boas.  » 


DIA    12  DE  OUTUBRO  DE  1822  S0LKN*IS0U-SE  O  ASM- 

o  sa.  d.  PEoao  na  província  da  bahia 


mandante  daquelie  ponto  se  nio  verificasse  o  seu  naufrá- 
gio ;  no  dia  seguinte  fez-nos  nesse  lugar  muito  fogo,  tanto 
ella,  como  uma  pequena,  que  se  achava  ahf  lambem  i  11- 
zcmos-lhe  Ires  tiros  de  peça,  e  ella  levantou  ferro  e  «- 
guio  para  a  cidade,  onde  j  «  se  linltào  recolhido  o  brigue 
e  mais  canhoneiras,  ficando  duas,  que  ainda  se  ronscr- 
v.ío  no  meio  do  canal,  ora  vek-jaodo,  ora  fundeadas, 
rol  muito  festejado  o  annivcrsario  do  Sr.  D.  Pe-  «  Agora  mesmo,  que  estou  escrevendo,  recebo  a  |*r- 
dro  de  Alcantara,  regente  constitucional  e  perpetuo  ticipação  de  que  alu  torna  a  barca  grande  e  ues 
defensor  do  teino  do  Brasil,  nào  só  nas  villas  da 
Cachoeira,  8.  Francisco,  e  mais  villas  o  povoados 
do  recôncavo  e  província,  coroo  no  exercito,  ha- 
vendo Te-Deum,  com  assistência  do  senado  da 
camará,  reinando  por  toda  a  pai  te  o  jubilo  nos  habi- 
tantes e  na  tropa,  e  com  a  pompa  que  as  circums- 
lancias permittiao. 

Passado  o  dia  12  de  Outubro  no  meio  do  enthu-  ,  que  maudarafl  o  que  forem  servidos, 
siasmo,  no  dia  13,  vindo  da  cidade  sobre  a  ilha  de  j  «  iH'os  guaido  a  VV.  EExs.  Korlaleza  dc  s.  Lourenço 
llaparica  13  embarcações,  sendo  1  brigue,  1  barca  i  de  llaparica,  15  de  Outubro  d"  1822.— lllms.  e  Exms. 
grande  e  11  canhoneiras,  o  marchando  a  Torça  da  jsr«-  do  conselho  interino  do  governo  da  província.— An- 
ilha sobre  o  inimigo,  o  fez  relirar  no  dia  14,  como  j  ,on,°  de  soua»  Eima,  capilío. 
o  commandaule  Antonio  de  Souza  Lima, 


neiras  que  se  dirigem  a  este  lugar,  e  por  isso  umitlo  o 
mais  que  lenho  a  lembrar  a  YY.  EExs.,  o  que  farei  jun- 
tando o  rosullado  dessa  foiça  que  vem. 

•  Não  tenho  balas  dc  12  ou  18,  e  poucas  de  36,  p.ira 
o  que  rogo  m'as  enviem,  havcmlo-as.  » 

«  Por  me  ver  de  algonta  forma  atacado  pelo  comman- 
danto  daquelie  ponto  referido,  altercando  razões  por  se 

EEw, 


major  José  Joaquim  Salustiano  Kerreira 
da  província : 


e  o 
ao  governo 


•  No  dia  12  do  corrente,  dia  dos  faustissimos  ânuos  de 
S.  A.  R.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  príncipe  regente, 
protector  e  perpetuo  delensor  do  reino  do  Brasil,  ceie-  I 
brou-se  nesta  matriz  do  Sã.  Sacramento  da  Ponta  de  lla- 
parica a  sua  feliz  acclamaçío,  com  aquella  pompa  que  as 
circumslancias  do  tempo  pcrmiltirão,  fazendo  rebentar 
lagrimas  do  alegria  aos  cireumstantes  por  se  vêrem  alra- 
hidos  por  um  tiio  feliz  motivo  a  um  templo,  que  a  tempo  | 
jhes  eslava  inlcrdiclo  por  estar' cercado  das  oppressoras  j 

aqui  tinha  comparecido  o  meu  sargeUo-  i 


«  No  dia  12  do  corrente  Hz  celebrar  na  matriz  da  ilha 
de  llaparica,  cum  aquella  soleninidade  possível,  uma 
festa,  em  atlençio  a  ser  o  dia  do  feliz  natalício  do  nosso 
amado  príncipe  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcantara,  fazendo  de- 
pois do  Te-Díum  acclamar  o  mesmo  Senhor,  em  cujo  dia 
recebi  o  officio  do  YY.  EExs.,  com  data  de  11,  e  que- 
rendo no  dia  seguinte  retira r-ine  para  esta  povoação  da 
Pirajuhia,  cm  execução  ao  mesmo  officio.  o  não  pude  fa- 
zer por  apparecerem  13  embarcações,  a  saber :  um  bri- 
gue, uma  barca  grande  c  1 1  embarcações  mais  pequenas 
ou  canhoneiras,  pelo  que  liz  destacar  a  tropa  do  meu  ba- 
talhão, chegando  a  combater  com  quatro  barras  no  dia 
16,  nos  pontos  do  Manquinho  até  a  Camelleira,  por  ha- 
verem-sc  as  outras  feito  ao  mar,  e  no  dia  15,  tendo  reti- 
niu retirei  para  esta 
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|K>v«aç2o,  onde  me  acho  com  as  tropas  do  meu  com- 
inando, o  que  participo  a  VV.  KKxb..  »  quem  Oeos  guarde 
muitos  annos.  Quartel  de  Perajiihi*.  10  de  Outubro  de 
1822.— lllms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  da  pro- 
víncia. —  Jose  Joaquim  Salu&liano  Ferreira,  sargenlo- 
nór,  • 

Nj  dia  14  de  Outubro  de  1822  a  commissâo  de 
defesa  da  villa  de  Valença,  julgando  em  perigo  a 
causa  publica,  ofliciou  aos  capitães  inspectores  Joa- 
quim José  VelloRO  e  Ignacio  Jn»o  de  Moraes,  para 
que  partissem  com  a  maior  brevidade,  |>«ra  Ca- 
mamú, tomando  a  com-  íissáo  sobre  si  a  responsa- 
bilidade perante  o  governo  da  província,  deu  conta 
do  seguinte  : 

«  Constando  nesta  villa  por  muitas  noticias,  vindas  de 
Cimauni,  «jue  o  alferes  José  C.larque  Lobo.  commandante 
do  resto  da  tropa  de  Nazarelh,  atli  estacionada,  se  faz 
suspeitoso  de  traidor  á  gloriosa  causa  que  lemos  abra- 
çado, assim  |wiri]Uf  iiiaiidnrn  pura  a  ítaliia  com  viveres  o 
barco  que  aprisionara  a  Jose  Francisco  Mendes,  dando- 
llie  despacho  para  Pernambuco,  como  porque  tendo  ja 
um  mui  pequeno  Liimerodc  soldados  para  continuar  ua 
defesa  duquelie  |*i/..  não  quizern  receber  o  reforço  de  50 
homens,  commandados  por  um  capitão,  que  lhe  mandAra 
de  Nazareih  o  seu  comuian  lamc,  prevenindo  mui  de. 
longe  a  sna  entrada  naquella  villa,  com  um  ollicio  que  o 
fez  regredir  tie  Taperoá,  pidsque.  vende-se  o  ilitu  alfe- 
res Lobo  compromettido  com  o  governo  eonlrrl  pela  sua 
criminosa  conducia  naquella  expedição,  pretenderá  tal- 
vez baldeai-se  paia  o  inimigo,  como  único  apoie  de  suís 
perversidades,  síiciificando-llio  o  paiz  <(ue  outrora  defen- 
dera, por  isso  a  iK-m  do  S.  I*.  It-  cumpro  á  esta  commis- 
sâo depiccar  a  VV.  SS.  que  com  Ioda  a  brevidade  parláo 
para  a  villa  de  Camamú,  com  sulllfienle  tropa,  para  a  p*\r 
em  segurança  e  defendé-la  ;'o  inimigo  quando  pretenda 
alli  voltar,  segundo  as  inlelligencias  que  se  presume  ler 
com  o  referido  Clatque,  a  quem  VV.  SS.  farão  prender  ã 
ordem  do  governo,  licando  a  nosso  cargo  representar  im- 
mediaiauiente  ao  mesmo  Fxm.  conselho  interino  os  mo- 
tivos que  ohiigaràu  a  VV.  SS.  áquella  m.iicha  a  bem  da 
causa  piibIJca,  na  certeza  de  que  serão  a pprovadas  as  me- 
didas tomadas  pelas  salvação  da  pátria. 

"  Outrosim  esla  commissâo  depreea  a  VV.  SS.  a  crea- 
çjo  de  uma  caixa  militar  naquella  villa.  servindo-lhe  de 
regimento  as  inslmcçocs  da  Kxma.  junta  i por  copia  junta  i 
no  estabelecimento  de  semelhttntes  commissòes. 

«  .Nada  mais  tem  a  lembrar  a  VV.  SS.  esta  commissâo, 
que,  scienle  do  zelo  c  patriotismo  de  VV.  SS  ronfia  que 
provldeneiaiàò  ás  necessidades  ocenrrentes  alli. 

«  beos  guarde  n  V  V.  SS,  Paço  do  conselho  de  Valença, 
de  Outubro  de  185í2.— Illms.  Srs  capitães  inspeclo- 
re-" Joaquim  Jose  Vciloso  e  Ignacio  Joào  de  Moraes.— 
Francisco  Xavier  de  Figueiredo.— Innocencin  loeó  r.al- 
vào.-liernardino  de  Senna  Madureira — Jose  Francisco 
d  Passos.  » 


*>  div  15  i>r.  oi  tibro  i:  ataca.».*  \  ilha  nr.  marí  pelos 

LlSITA>OS 

O  inimigo,  que  nao  descansava  no  empenho  que 
tinha,  deixando  Itapacicu,  vai  sobre  a  ilha  de  Maré 
uo  dia  15,  atacand.>-a  com  7  embarcações,  uma  su- 
maca,  o  vários  la nebues  e  canoas,  com  força  bas- 
lanle  e  bem  municiada  ;  porém  o  capitão  Antonio 
Dias  de  Oliveira  e  Andrade,  encarregado  dos  pon- 
tos de  Maré,  Passe  e  da  fregue/.ia  de  Matoim.  npe/ar 
da  falta  we  ínur.i^òes  que  padecido  aqnelles  pontos, 
envidando  os  seus  esforças  e  bravura  de  seus  com- 
panheiros de  armas,  atacando  as  barcas,  matarão 


j  4  homens,  e  nâo  tomarão  duas  barcas  por  lhes  fal- 
I  tar  muniçio. 

No  dia  16,  pelas  4  horas  da  madrugada,  os  ini- 
í  migos  de  novo  alacárào  a  ilha,  dando  começo  ao 
i  conflicto  por  uma  formidável  descarga  de  artilha- 
ria, e  do  mesmo  modo  sendo  repellidos.  e  com 
I  maiores  perdas,  protestarão  voltar  ;  e.  o  coroman- 
danle,  receioso  fie  novos  ataques,  pedio  soccorro 
de  munições  á  villa  de  S.  Francisco,  e  como  tar- 
dasse se  dirigio  ao  governo  interino  da  província, 
em  officio  de  Ifi  dc  Outubro  de  1822,  que  tenho 
á  vista,  no  qual  expõe  as  circumstancias  que  levo 
ditas  e  os  apuros  em  que  se  achava  pela  falta  de 


PRISÃO  DO  ALTERES  CLARQLE 

No  dia  17  de  Outubro  a  ronimissâo  da  caixa  mi- 
litar da  villa  de  Valença  communica  no  governo  da 
província,  que  u  commissâo  achava-se  composta  de 
quatro  memliros,  em  virtude  da  retirada  do  conse- 
lheiro Ballhazar  da  Silva  Lisboa,  que  era  o  seu  pre- 
sidente interino,  e  tio  tem  ntc-coronel  do  regimento 

I  de  milícias,  que  pieferia  commandar  o  seu  corpo ;  e 
duvidosa  de  conservnr-se  cora  quatro  membro»,  ou 

|  proceder  á  eleição  de  um  presidente,  que  deveria 

l  recahir  no  tenenle-coronel,  que  nâo  linhao  acei- 
tado a  recusa,  par;*  não  procederem  sem  asinstruc- 

j  ções  do  governo,  apressou-se  em  supplica-las.  E  con- 

j  tinúa  o  oflicio  de  17  de  Outubro  : 

..  Constando  nesta  villa  que  o  alicies  de  artilharia  José 
Clarqne  Lobo,  destacado  em  Camamú  pela  commissio  de 
Nazaretb,  entrelinha  relações  com  a  Bahia,  para  onde  ul- 
timamente despachara  um  barco  com  viveres,  dando  as- 
sim indicios  de  se  baldear  parn  o  inimigo,  talvei  para  W 
subtrahir  aos  castigos  merecidos,  pelos  roubos  e  mais 
crimes  alli  commeltidos,  esta  commissâo,  de  accordo 
com  os  inspectores  da  força  do  sul,  assentou  dc  mandar 
prender  ao  referido  Clarque  á  ordem  do  conselho  inte- 
rino do  governo  da  província,  decrear  em  Camamú  uma 
commissâo  de  caixa  militar,  que  se  regesse  pelas  inslnic- 
çoes  remetlidas  a  esta,  o  que  tudo  foi  encarregado  aos 
ditos  inspectores,  que  marcharão  no  dia  15,  com  80  ho- 
mens de  milícias  desta  villa. 

•  neos  guarde,  etc—  Francisco  Xavier  de  Figueiredo. 
Innocencto  Jo*é  Oalvao.— José  Francisco  de  Passos.  » 


A  COMMISSÂO  DA  CAIXA  MILITAR  UO  RIO  DE  CONTAS  PARTI- 
CIPA AO  GuVERHO  DA  CACHOEIRA  ACHAR-SE  ORC.ANIS \DA. 
E  PROTESTA  ESFORÇAR-SE  PELA  CAISA  COUMIM. 

No  dia  18  de  Outubro  de  1822  a  commissâo  da 
caixa  militar  da  villa  do  Rio  de  Contas  participa  á 
junta  interina  do  governo  da  Cachoeira,  que  no  dia 
i;i  do  mesmo  me/.,  reunido  o  senudo  da  rimara,  o 
capitão  mor,  nobreza  e  povo,  proceclèrâo  á  cleiçSo 
da  commissio  da  caixa  militar,  obtendo  pluralidade 
de  votos  o  rapitào-mór  Antonio  José  de  Menezes, 
para  presidente;  para  secretario,  José  Custodio ; 
thesoureiro.  Domingos  da  Silva  Freire  ;  e  para  vo- 
gaes  João  Francisco  de  Souza  e  João  Gaetano  Lessa  ; 
e  que,  assim  constituídos,  pediâo  munições  de 
guerra,  para  defesa  da  causa  commum,  e,  embora 
retardados  por  circumstancias,  filhas  das  intrigas, 
reco'iheciãí>  a  superiodade  do  governo  da  junta,  e 
para  isso  apressâo-se  a  lhe  reuder  preito  e  homena- 
i  gem.  Km  vista,  pois,  do»  sentimentos  dc  que  se 
1  achJo  animados,  a  camará  assignou  o  dia  Io  de  No- 
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vcmbro,  para  se  reunirem  os  cidadãos  o  fazerem-i-e 
expedir  o  deputado,  que  ajunta  interina  do  governo 
da  província  exigia. 

A  committâo  ilt  tlefe.<a  da  povoação  de  Sazareth  no  'lia 
20  <U  Outubro  de  1822  envia  tuas  felicitnçne*  a  S.  Al- 
teza o  Príncipe  Uenente,  e  requer  o  titulo  de  rírVn  para 

a  mesma  poroaçân. 
« 

«  Real  Senhor. — A  commiss"io  dc  defesa  da  povoação 
de  Nazareth,  installada  a  requerimento  do  pnvo  e  tropa 
no  dia  :t  ile  Agosto  pela  feliz  acclamnçàn  :ln  regência 
constitucional  de  V.  A.  Real,  protector  o  defensor  perpe- 
tuo do  vasto  Império  do  Brasil,  deposita  humildemente 
aos  pês  de  V.  A  Real  os  seus  respeitosos  parabéns,  e 
tem  a  confiança  de  apresentar  ;.  um  terno  pai  us  home- 
nagens dc  seus  mais  gratos  e  submissos  II lhos. 

«  Oxalá  que  por  esta  oceastão  Ião  favorável,  oITer-vida 
pelo  benemérito  ex-consul  frannez  Henrique  Plasson,  po- 
déssemos  apresentar  a  V.  A  fteal  os  motivos  urgentes 
que  temo-  de  requerer  em  favor  de  nossa  injuriada  po- 
voação o  titulo  e  os  privilégios  do  vi  lia :  porém  a  rapidez 
da  sua  viagem  nos  impede.  nao  só  de  en> 'arreado  dos 
uossos  documentos,  como  dc  lhe  conliar  as  assignaluras 
de  um  povo  immenso,  apresenlandn-se  com  vennrnrSn  e 
esperança  a  V.  A.  Real  pira  se  \èr  livre  do  jugo  insup- 
portavrl  de  uma  villola  vizinha. 

v  Fiamos-nos  no  reconhecido  patriotismo  e  luzes  de 
Henrique  Piasse n,  e  <lo  credito  une  ha  de  merecer  de 
V.  A.  Real  um  estrangeiro  tão  dislincto  pela  província 
inteira,  pela  sua  corajosa  conducta  no  tempo  do  despo- 
tismo do  Madeira  e  companheiros,  e  na  guerra  elTeciivn 
que  contra  elles  se  declarou. 

«  Esperamos  que  V.  A.  Real  se  dignará  informar  a 
miúdo  de  nossos  justos  motivos  de  queixa  u  da  nossa  con- 
ducta, que  nao  merece,  na  nossa  opinião,  outra  recom- 
pensa mais  do  que  a  de  sermos  reconhecidos  como  aman- 
tes da  causa  e.  de  V.  A.  Real. 

«  Ilaveuios  brevemente  remei  ler  ao  ministério  de  V.  A. 
Real  os  nossos  documentos  e  as  asslgnalnras  do  povo.  que 
nos  honrou  com  a  nossa  eleição,  c  ficamos  no  exercício 
de  nossas  diflkullnsas.  porém  caras  íunrçòes,  em  serviço 
de  V.  A.  Real,  professando-nos  com  lodos  os  habitantes 
deste  vasto  dislricto.  Dc  V.  A.  Real  os  humildes,  agrade- 
cidos, e  devotos  súbditos  e  filhos. — O  presidente,  Fran- 
cisco José  de  Araujo  Franco.— O  secretario,  João  Amado 
Coutinho  Barata.— Manoel  do  Nagcimeu'0  Monteiro.— 
João  Francisco  de  Medina.  —  João  Maria  Gosta  Fer- 
reira. 

«  Nazaré Ib,  20  de  Outubro  de  1M2.  » 


TV..   JOSE*    MARIA  BBAVItíRf)  CRKA  A  COMPANHIA  C.t  ZRHt- 
LHEIRA  Dt  COCRAÇAS 

Fr.  José  Maria  Brayner,  religioso  carmelita,  na- 
tural de  Pernambuco,  homem  de  sentimentos  no- 
bres p  mui  patriota,  tendo  oceupado  na  sua  ordem 
vários  empregos,  por  seus  sentimentos  liberaes, 
envolveu-se  na  revoluçio  de  6  de  Março  de  1817,  u 
v  eio  preso  para  as  cadòas  da  Bahia,  onde  perma- 
neceu quatro  annos,  até  que  proclamando-se  a  re- 
volução de  10  dc  Fevereiro  de  1821,  foi  posto  em 
liberdade. 

Pelo  longo  espaço  de  «olTrimentos,  que  padeceu 
na  prisão,  desejando  Fr.  José  Maria  Brayner  viver 
retirado  da  politica,  foi  estabelecer-s*  na  povoação 


(*)  Vide  a  sua  hiographia,  que  escrevi  no  meu  perió- 
dico Medico  do  Povo,  na  Bahia,  n.  48,  de  7  de  Dezembro 
de  1850. 


do  Padrão,  na  província  dn  Bahia,  c,  ulli  permane- 
cendo, declaroii-se  pnr  esse  mesmo  tempo  a  guerra 
dn  independência  ;  e  ellc,  cheio  de  amor  pelos  seus 
e  pela  pátria,  nao  qniz  -<■!•  indiflerenk  espectador 
delia,  e  veio  nlislar-so  i>  is  lileiras  dos  combatentes, 
organisando  .i  sua  m^ta  uma  c<iit:panhiadi:  homens 
vestidos  de  couros,  e  á  lesta  delia  marchou  para  o 
exercito  pacificador,  apresenlando-se  ao  general  La- 
batut.  e  aJli  fazendo,  com  os  sens  valentes  ca  inani- 
das, prodígios  de  valor,  só  depoz  as  armas  quando 
e:i!roii  (ritiniphmte  pela  capital  da  Bahia. 

O  padre  dos  couros,  como  o  chamnvao,  antes 
de  marchar  para  o  exercito,  dirigio-se  em  12  dc 
Outubro  de  1822  ao  -overno  da  Cachoeira,  nos 
termos  segui ntesCj  :■ 

«  Illms,  e  F.xms.  Srs.  — Diz  Fr.  José  Maria  Brayner, 
religioso  ilo  Carmo,  calçado,  da  real  província  de  Per- 
nambuco, residente  agora  na  freguezia  de  Pa  Irào,  que, 
ouvindo  ler-se  á  tropa  da  cavatlarin  um  oflieio  do  coronel 
Bento  I.npps,  no  qual  convocava  não  soa  tropa,  como  lam- 
bem ao  |mivo  daquelle  lue  i  para  acWamar  na  vi II»  de 
Sinto  Amaro  ao  Sr  D.  |V>lio  de  Alcantara  príncipe  re- 
gente e  perpetuo  defensor  do  Brasil,  elle  inim  dinlamente 
se  oITerecera  com  o  maior  alvoroço  de  alegria;  mas  o  ca- 
pitão da  cas aliaria  Mi«ne!  Mendes,  a  quem  foi  mandada 
aqnella  commissãn,  não  quizqae  o  snpplicaiile  marchasse 
pelo  estado  actual  em  que  estava  de  moléstia,  pelo  que 
lhe  rogou  li/cssc  ver  ao  dito  coronel  os  seus  ardentes  de- 
sejos, protestando  que  apenas  melhorasse  .«,>•  iria  oITere- 
cer  paia  todo  e  qualquer  .-.crMÇ.i  que  a  mãi  pátria  preci- 
sasse e  estivesse  em  sua  capacidade,  o  que  assim  praticou, 
apresentani1n-se  e  oITerecendo-se  As  aulorídades  consti- 
tuidas  «ia  villa  de  Santo  Amaro,  e  ao  mesmo  coronel  su- 
pra na  villa  de  S.  Francisco,  fuzendo-lbes  ver  o  seu  amor, 
patriotismo  e  adhesín  á  santa  causa,  e  agora  tombem  o 
faz  a  este  lllm.  c  F.xm  conselho  do  governo  interino 
desU  província,  não  só  o  -.upplicanle,  como  lambem  vo- 
hirilariamenle  unidos  a  elle  quarenta  indivíduos,  que  for-* 
mito  uma  guerrilha  eham.ida— Voluntária  do  Padrão— 
cuja  lista  vai  junla  a  este. 

«  Este  corpo,  Illms.  e  Kxms.  Srs.,  protesta  obedecer 
As  sabias,  e  respeitáveis  disposições  e  ordens  do  lllnr.  e 
Kxm.  conselho  do  governo  interino  desta  província,  e  ãs 
do  lllm.  general  em  ch  fe,  para  defender  a  religião,  a 
constituição,  dada  pelas  eòjles  do  Rio  de  Janeiro  ao  nosso 
muito  amado  ('rincipe,  defensor  perpetuo  do  Brasil,  e  i 
pátria. 

•  O  seu  uniforme  em  marcha  será  um  chapéu  de  couro, 
com  uma  chapa  de  latão  oval,  tendo  só  no  meio  um — P — 
e  por  cima  uma  eoròa  real  ;  nina  vestia  de  couro  da  cftr 
com  que  sabe  do  mesmo  eorlume,  canhões  e  gola  do 
mesmo,  porém  pretos,  algibeiras  com  um  palmo  de  com- 
prido, u  uma  chave  de  largo  com  pestana  do  mesmo  com- 
primento e  boi3o  que  feche,  as  quaes  servi láò  de  patro- 
nas ;  calças  de  algodão  branco,  surrão  ou  saco  ás  custas ; 
clavinas,  espingardas  ou  bacamartes;  espadas,  perniby- 
bas  ou  facas  grandes  e  faca  pequena,  a  cavallo  ou  de  píi, 
calçado  ou  descalço,  segundo  as  circumslaucias  o  exigi- 
rem. Fóra  da  marcha  .querendo)  chapéo  branco  de  copa 
da  nossa  fabrica  com  a  morna  chapa,  lardeta  dc  algodão 
de  qualquer  fazenda  de  azul  escuro,  gola  e  canhões  de 
couro,  com  a  mesma  cor  que  sahe  do  eorlume.  As  dr  i- 
gonas  serão  em  triangulo,  feitas  do  mesmo  couro  da  gola 
e  canhões,  cuja  base  ficara  unida  á  gola,  e  o  seu  ápice  no 
lim  do  hombro,  pregado  com  um  botão ;  collele  e  calças 
de  qualquer  panno  de  algodão  branco. 

<i  Os  ofliciaes  superiores  e  subalternos  terão  as  insíg- 
nias e  divisas  do  costume  desta  província 

«  Esle  corpo  sempre  estará  complêlo,  e  como  a  orde- 
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solteiro,  morador  na  Baraúna,  la- 
i-asado,  morador  na  Baraúna,  la- 


nança  ••  <■  >  ivciro  de  lodos  os  corpos,  os  individuo*,  que  João  de  DeOs,  pardo, 
voluntariamente  vierem  unir-sc  a  mim  para  preencfior  vrador. 
eMc  numero  o  defenderem  a  grande  causa,  farei  vèr  aos  Ignacio  IVrclra,  pardo, 
seus  competentes  ronimandanles,  por  escriplo,  a  sua  praça  vrador. 
nadila  guerrilha.  Julião  Ferreira,  pardo,  casado,  morador  na  Baraúna,  la- 

«  Cara  conter  a  boa  i>rdem  e  paz  publica  será  preso,  vrador 
em  nome  do  governo  conciliaiorio  desta  província  ou  do  José  de  Moura,  pardo,  solteiro,  morador  no  Limoeiro, 
general  em  chefe,  ua  prisão  mais  perlo,  datido  logo  parle  lavrador. 

da  dita  prisão,  todo  aquelle  que  desobedecer  ou  offender  .los*  de  Araujo,  pardo,  solteiro,  morador  na  Lagoa,  la- 
alguem;  e  pelas  falias  com  meti  idas  ao  corpo  a  que  esl.i  vrador. 

unido  scrã  preso  pelo  seu  capitão,  a  qual  prisão  nunca  Ludovino  do  Sou/a,  cabra,  casado,  morador  no  Conten- 
exeedeiã  de  21  lioras.  dío,  lavrador. 

«  As  nomeações  dos  oflieiaes  desde  tenente  alé  cabo  Luiz  Ferreira,  pardo,  sulleiro,  morador  na 
serão  feitas  pelo  capitão  da  dita  guerrilha. 

ii  O  premio  dos  nossos  trabalhos,  depois  da  grande 
cansa  finada,  será  o  desranço  cm  nossas  casas,  ficando 
isentos  dc  toda  e  qualquer  praça  ou  lista;  comludo  sem- 
pre proiuptis  a  lodo  e  qualquer  tempo  que  a  pátria  nos 
chamar,  tendo  os  nossos  direitos  livres  para  poder  re- 
querer. 

«  lllms.  e  Exms.  Sis  A  importância  e  necessidade  que 
lia  destas  tropas,  segundo  as  nossas  circunstancias  e  lo- 
calidade, è  tanta,  que  o  nosso  amado  Prindpo  Regente 
do  Brasil  as  manda  fazer  no  seu  decreto  do  1'  de  Agosto 
de  lHá-2:  roas  VV.  EExs.  mandarão  o  que  for  a  bem  da 
palria  e  do  serviço  do  nosso  augusto  Príncipe.  E.  R.  M. 
— Fr.  José  Maria  Brayner.  n 


Lista  da  guerrilha  voluntária  do  Pedrão. 

Capitão  José  Maria  Itrayner,  branco,  religioso,  morador 
no  Pedrão,  padre-rneslre. 

Tenente  Manoel  de  Jous  Valverde,  branco,  solteiro,  mo- 
rador no  Jaru,  lavrador. 

Alferes  José  Theopbilo  Pimz,  branco,  solteiro,  morador 
no  T.mquinho,  lavrador. 

Angelo  (Orvalho,  pardo,  casado,  morailor  na  Boa-Vista, 
lavrador. 

Antonio  Estevão  da  Cruz.  pardo,  casado,  morador  no  Re- 
liro,  lavrador. 

Antonio  Francisco  de  Pinho,  pardo,  solteiro,  morador  no 
l"cdr.io,  lavrador. 

Alexandre  de  Moura,  pardo,  solteiro,  morador  do  Li- 
moeiro, lavrador. 

IKiinni-i  s  Dias,  |Kircic»,  solteiro,  morador  na  BrasiDa,  la- 
vrador. 

Francisco  José  dc  Campos,"  pardo,  casado,  morador  no 
Maçapõ,  lavrador. 

Fianeisrí.  Jo-e  d;,*  Chagas,  pardo,  cas  do,  morador  no 
Roçado,  lavrador 

Francisco  Alvares  Moreira,  pardo,  solteiro,  morador  ua 
Povoarão,  lavram»-. 

Fianei-ro  Vieira  de  Carvalho,  pardo,  cisado,  morador  no 
Retiro,  lavrador. 

Felix  Carvalho,  pardo,  rasado,  morador  no  Maçapé,  la- 
vrador. 

Frnncí-çu  Xavier  de  S.  Pae ■.,  pardo,  casado,  morador  no 

B-iquoirão.  lavrador 
Jose  |>i-ir«  de  Jesus,  branco,  rasai  lo,  morador  no  Pe- 

drã  i,  lavrado-, 
JoS"  Ffiniio  Canilho,  pardo,  sulleiro,  morador  no  liedrão, 

lavrador. 

Joaquim  ! marte  Lopes,  branco,  casado,  morador  na  Po- 
voarão, lavrador. 

Ignacio  Matheus  pardo,  casado,  iwiiador  no  IK-scansii- 
dor.  lavrador. 

Joaquim  Pereira  Salíadarcs,  pardo,  solteiro,  morador  no 

Pediào,  lavrador. 
Joaquim  Pereira  dc  Assuili|ieà     purdn,  solteiro,  morador 

nu  Hum  J"sn»,  lavrador 


vrador. 

Manoel  Francisco  da  Silva,  pardo,  solteiro,  morador  no 

Engenho  Cana -Brava,  lavrador. 
Manoel  José  de  Coes,  branco,  casado,  morador  no  Pedrão, 
lavrador. 

Manoel  do  Espirilo-Santo,  pardo,  casado,  morador  no  Pe- 
drão, lavrador. 
Manoel  de  Araujo,  pardo,  solteiro,  i 

dão.  lavrador. 
Manoel  Ferreira  s.  Thiago,  branco, 

Pedrão,  lavrador. 
Manoel  Mourão,  cabra,  casado,  morador  na  Boa-Vista, 
lavrador. 

Manoel  José  Fernandes,  pardo,  solteiro,  morador  no  Pe- 
drão, lavrador. 
Manoel  da  Cruz  Lima,  pardo,  casado,  morador  no  Boquei- 
rão, lavrador. 

Pedro  Nolasco  de  Pinho,  pardo,  solteiro,  morador  no  Bo- 
queirão, lavrador. 

Simão  Soares  do  heis,  pardo,  casado,  morador  no  Pedrão, 
lavrador. 

Total,  100.— Fr.  José  Maria  Brayner. 

Confirmado  no  posto  de  capitão  de  1'  linha,  e 
condecorado  com  o  officialado  do  Cruzeiro,  reti- 
rou se  jiani  a  vida  puramente  religiosa,  c  foi  col- 
hido vigário  da  freguc/ia  do  SS.  Sacramento  de 
Itapnrica  em  1834,  em  cujo  ministério  peiraaneceu 
até  a  sua  morle,  cm  16  de  Novembro  de  1850. 

POR    FALTA  DE  DISCIPLINA  08  SOLDADOS  KA  VILLA  Dt 

s. 


(Ju.i 
da  lil 
te.s  di 
d  eira 


d*         ^  K  fMaá°'  ",0la(W  "*  KUropa'  <orn'árâo  fora.,  Ião  acerl 


lavrador 

Juãó  Peresra  de  Brito,  pardo,  solteiro,  morador  no  Co 

quelio,  lavrador 
Jose  Alves  Pereira,  pardo,  casado,  morador  na  Boa-Vista 

(avia  ioi 


ndo  tantos  esforços  se  fazião  pela  sanla  causa 
criação  <la  [>;it ria  do  jugo  compressor  das  cAr- 
i'  Lisboa,  que  obrigava  a  tropa  do  general  .Ma- 
a  commolter  desatinos  contra  os  na  lura  Cs, 
lambem  a  tropa  brasileira,  mie  se  achava  na  villa 
de  S.   Francisco,  esquecida  de  seus  deveres,  insu- 
bordina-se  no  dia  -2'.i  de  Outubro  de  IH22,  e  em 
mais  de  loO  homens  marchão  pura  a  vill.i  de  Santo 
Aluaio,  com  o  lim  de  saque  i-la  e  malar  lodos  os 
europeus  que  encontrassem  nella,  o  que  não  conse- 
guirão \H>r  obsta-los  o  desLacamenio  de  Brotas. 

Sup|jii!iliu-se  (juu  a  tropa  brasileira,  que  se  achava 
j  aquartelada  na  Villa  de  S.  Francisco,  eslava  combi- 
naila  com  a  de  Sanlo  Amaro  para  o  mesmo  fim, 
I  porque  não  se  achava  comtente  o  mi  o  soldo  e  elape 
I  que  recebião  :  e  lanto  mais  que  o  governo  interino 
havia  determinado  que  se  diminuísse  o  soldo  á 
tropa,  em  vista  da  falia  que  havia  de  dinheiro  ua 
circulação. 

•Juarido  checou  a  indicia  da  sublevação  da  tropa 
em  Sanlo  Amaro,  e  quaes  os  pensmiciitos  delia,  o 
poso  licon  anii "Jroutado  ; 


;  porém  as  medidas  qi:e  se 
aoas,  que  em  breve  tempo 


(irarão  os  ânimos  Iranquillos. 
O  cônsul   Uenlo  Lopes  Villas-Boas,  dando  conta 
,  dos  successus  do  dia  23  ao  governo  da  Cachoeira, 
Jetn  oflicio  de  iC,  de  Outubro,  eonfirmn  o  que  levo 
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dito,  dizendo  que  ás  9  boras  da  manhA  aabirâo  os  I  tude  que  lhe  mereceis ;  no  valem  o :  general  Mbalul,  que 
soldados  dos  seus  quartéis  armada,  sendo  a  maior  '  defendera  com  a  dexieridade,  q;ie  nos  promeltem 
parte  rifles  pertencente  á  legião  de  caçadores,  prin-  1  âe,,s  '«lento»  «  gloria  militar,  e  n<>  exercito  paeilicadoT. 


cipalmente  das  duas  companhias  adregadas,  com 
postas  de  indivíduos  do  3*  e  V  regimentos  de  mi- 
lícias da  cidade,  os  quaes  dirigindo-se  ao  quartel  de 
artilharia,  convidarão  os  soldados  para  irem  a  Santo 
Amaro  prender  os  europeus  alli  residentes  e  sa- 
quearem-lhes  as  casas;  c,  assim  reunidos,  destaca- 
rão parte  para  o  quartel  do  convénio,  a  munirem-se 
de  rartuxame,  de  fuzil  e  de  artilharia,  o  parte  a 
apoderar-se  de  um  parque  da  baleria  de  S.  Gonçalo 
e  de  outro  que  estnv  prompto  no  arsenal. 

Dirigindo-se  todo*  á  praça,  tomarão  as  chaves 
das  prisões,  tudo  isto  com  grande  grita  e  motim, 
sem  altenderem  a  seus  ofliciaes  e  curomandantes, 
contra  os  quaes  proferiao  furiosos  as  maioros  inju- 
rias e  ameaças. 

A  esse  tempo  acudirão  muitas  pessoas  militares 
o  paisanos,  com  o  capitao-mór  Joaquim  Ignacio  de 
Siqueira  Buído,  que  a  poder  de  muilas  persuasões 
apenas  podorâo  conseguir  que  muitos  desistissem 
do  intento  que  tinhao,  marchando  outros  armados 
e  com  os  dous  parques,  com  morrões  accesos  para 
Santo  Amaro,  onde  com  cffuito  não  chegarão,  por- 
que voltário  do  caminho,  á  excepção  de  poucos, 
que,  dispersos,  constou  terem  ido  para  Pirajá. 

Assim  desvaneceu-se  uma  grande  desordem,  que, 
prenunciando  muitas  desgraças,  nenhum  resultado 
produzio  por  se  haver  acudido  a  tempo. 

Proclamação  do  conselho  interino  do  governo  ita 
Cochotira  aos  habitante»  da  prurindo. 

«  Habitantes  do  recôncavo  !— O  conselho  interino  de 
governo  desta  provinda  se  apraz  em  communicar-vos  que 
o  magnânimo  defensor  da  indc|>endencia  politica  do  Bra- 
sil, o  nosso  augusto  regente,  acaba  de  ser  elevado  pelo 
amor  dos  brasileiros  á  dignidade  de  Imperador  constitu- 
cional do  Brasil,  em  reconhecimento  das  suas  virtudes, 
e  de  protestar  a  mais  enérgica  actividade  em  preslai-nos 
efficazes  soccorros,  além  daquelles  que  }A  mandãra. 

a  o  puderoto  apoio  de  um  joven  Imperador,  guerreiro 
e  justo,  e  a  presença  de  um  general  perito  e  valoroso, 
acrysolando  o  nosso  euthusíasmo,  exaltando  a  uossa  co- 
ragem e  centuplicando  os  nossos  recursos,  nos  athançlo 
gloriosas  vantagens  sobre  a»  novas  cohorles  dos  infames 
de  Lisboa.  Mas,  eattiquanto  nos 


cuja  bravura  principia  de  encetar  a  colheita  dos  louros  de 
que  é  digno. 

u  Viva  o  Ini|ierador  constitucional !  Sala  das  sessões 
na  villa  da  Cachoeira,  em  12  de  Novembro  ile  182-\  — 
Frnncisco  Elesbão  Pires  de  Cu  vai  lio  c  Albuquerque,  pre- 
sidente.— Miguel  Calnion  >lu  1'm  e  Almeida,  secretario. 
— Antonio  José  Duarte  de  Araujo  (ioudim.— Manoel  José 
de  Freitas.— José  de  Mello  Vaijam. — Manoel  dos  Santos 
Silva. — Joio  Dantas  dns  Uris  Dorlali. 


«  Está  conforme.— O  oflic.íal-maior,  José 
reira.  » 


Al  hino  Pe- 


O   GOVERHO  DA   CACllOEIHA  MA5DA  ABRIR  CASA  DE  MOEDA 

• 

O  governo  interino  da  Cachoeira,  reconhecendo 
a  falta  de  meio  circulante,  determinou  uo  dia  19  de 
Outubro  de  i8áá  que  fossem  expedidas  as  ordens 
convenientes  para  que  na  villa  da  Cachoeira  se 
abrisse  casa  de  moeda,  paia  satisfazer  r«  necessida- 
des publica*,  como  se  vé  do  seguinte  oflicio  que  fiel- 
mente copio : 


'mo  desta  província,  re- 
occupaçAo  militar  da 


•  O  conselho  interino 
conhecendo  por  uma  parte  que 
cidade  pela  insubordinada  tropa  de  Portugal,  e  a  conse- 
quente estagnação  do  cnmmereiu  interno  e  externo  da 
mesma  província,  tem  produzido  a  falia  de  numerário,  e 
a  notória  mingua  das  lenda-,  publicas,  tanto  mais  sensí- 
vel na  crise  actual,  quanto  se  appruxima  a  chegada  da 
parte  e  a  organisa5ão  do  lodo  do  exercito  libertador  ;  e 
urge  cada  vez  mais  a  necessidade  que  já  soíTi  eni  os  pro- 
prietários de  engenhos  ■•  demais  fabricas  dos  capitães  ne- 
cessários ao  seu  custeio  e  laboração,  e  reflectindo  por 
outra  parte  que  ha  nesta  província  urna  casa  de  moeda  de 
longo  tempo  estabelecida  na  sua  capital,  onde  por  se 
evadirem  os  ofliciaes  delta  para  o  recom-avu.  se  acha 
mutilisado  aquelle  estatielecimenio,  do  qual  a  província 
uáo  pude  prescindir  nem  ser  privada  por  mais  (empo;  o 
mesmo  conselho,  desejando  i.iovér  acerca  de  u.n  objecto 
tão  necessário  e  transcendente,  de  um  modo  regular  e 
consentâneo  á  economia  publica,  e  conformando-se  ao 
real  decreto  do  1*  de  Ago.ito  deste  anuo,  que  autortsa  a 
adopção  de  medidas  t-x;raoidiuarias,  sendo  de  mister  a 
salvação  desta  província,  ordena  que  se  estabeleça  e  abra 
ti.ista  villa  da  Cachoeira  a  casa  ilc  moeda,  ora  inulil  na 
cidade,  sendo  compo-la  dos  ofliciaes  mais  necessários  e 
indispensáveis,  em  o  qual  nomeio  entrarão  com  decidida 
o  afortunam  exilo  da  sagrada  causa  em  -preferencia,  segundo  suas  graduações  e  anliqiiidade,  o» 
-  'os,  a  prudência  requer  que  nos  que  ja  forcm  liiei  H  M.  acharem  no  recôncavo,  servindo 
;l  h.ypoihese  de  ser  acommellido  o  ,,c  provedor  . merino  aquelle  que  íôr  deiermiuado  pela 
vo  pelos  cruéis  janisaros  de  Porlu-  |ej<  0  qUi,|  designará  a  asa  que  mais  commuda  for  para  o 
gal,  ora  animados  com  a  recem-chegada  da  expedição.      assento  deste  estabelecimento,  que  deverá  trabalhar  do 
•  E  cumprindo  em  caso  tal  privar  os  inimigos  do  todos  mesmo  modo  e  segundo  as  mesmas  leis  o  regulamentos  da 
os  recursos,  e  nito  expor  viclimas  inerra»»  ao  seu  furor  e  casa  de  moeda  da  cidade,  sem  alguma  alteração  do  valor 
sanha,  é  de  mister  que  o  conselho,  nio  so  em  desempe-  e  typo  das  moedas. 

libo  da  couliança  que  nelle  haveis  depositado,  senão  em      „  0  secretario  deste  eonselhu  expessa  as  ordens  neces- 
sárias para  a  execução  da  prese.  te  portaria,  e  a  faça 


do  raconcavo 


cuuslar  a  quem 


do  real  decreto  do  1'  de  Agosto  deste  anno, 
advirta  e  recommende  aos  cidadãos  e  famílias  dos  luga- 
res marítimos  do  recôncavo,  que  tenhâo  em  bom  recato 

o  seu  precioso,  e  que  se  vão  prevenindo  de  habitações  no  pre^feníè.  -Cilmori.  secrelano  inierino.-Coiii.bra.- 
onde  se  retirem  com  seus  gados  e  fa-  Hiiiencourl.  —  I 


pertencer.  Sala  das  sessões  na  villa  da 
em  19  ,ie  outubro  de.  1822.— Albuquerque, 


interior,  para 
bricas. 

«  Habitantes  do  recôncavo!  Esta  necessária  medida 
importa  a  nossa  segurança  e  a  ruína  infallivel  dos  nossos 
bárbaros  invasores  ;  é  quanto  basta  para  que  seja  adop- 
tada, apezar  de  incommodos  e  sacrildos,  pelos  briosos  e 
lieis  bahianos.  Náo  presteis  altençao  x  terroristas,  que 
porventura  mal  poderá»!  envenenar  esta  salutar  provi- 
dencia :  o  progresso  da  nossa  causa  é  notório,  o  o  nosso ; 
triuuiplio  certo  e  infallivel. 

«  Confiai  uo  governo,  que  vos  protegerei  com  a  solici- 1 


Silva. 


•  Freitas.  —  Castro»  —  Mello.  —  Miranda.  — 


ORGAMSA-SE    EM    UZARETH    UM    CORPO  DE  VOLUNTÁRIOS 

U  enthusiasmo  em  favor  da  independência  se  ma- 
nifestava por  toda  a  parle,  e  todos  deseja  v  ão  con- 
correr com  os  sen <  bens  e  pessous  em  favor  delia. 
No  dia  IS  de  Setembro  Francisco  Jose"  de  Araujo 
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HISTOHIA 


Franco  dirige-se  ao  conselho  interino  do  governo, 
e  lho  faz  sentir  que,  em  signal  de  sua  adhcsio, 
vendo  falia  do  iropa  i| »<•  havia,  prun  a  defesa  da 
província.  toi!*oii  a  re.«diieão  de  crear  um  corp'<  de 
voluntários  (sem  soldo),  a  que  denominou— Arti- 


nmi  .íuc  a  intriga  da  villa  de  Jaguanpe,  que  aliSs  podia 
ler  sino  abafada  no  nascedouro  da  nossa  regeneraçSo,  vi 
a  rada  momento  enraizando  de  uma  maneira  Ião  rápida. 
<|tit>  nos  pôde  sor  funesta. 

«  Não  peide  ser  occulla  a  V.  Ex.  a  posição  ceotr,  anhica 

i^^;,;;^  %»r^.  c„i?  ^  ^    a  ív™  d0 


K«-nte— pura  selem  empregados  na  guarnição  da 
povoação  de  N.iza-eth,  nn  meando  para  suba  liemos : 
i"  tenente  João  Maiia  Costa  Ferreira,  2»  tenente 
(o  professor  de  latim)  João  Amado  Coutinho  Barata, 
ajudante  Vietoriito  José  Rodrigues  da  Costa,  e  to- 
do-,  os  m  tis  indivíduos  incluídos  nu  rclnçào  que 
tenho  ú  vista,  e  que  foi  enviada  ao  governo. 

Kste  coi  no,  que  o  seu  rommatnlante  disciplinou, 
e  que  prinripinii  no  dia  lõ  de  Setembro  a  'n/.er  .1 
guarnição  de  Nu/arelh,  estava  em  tão  boa  ordem, 
que  nenhuma  difleronça  iazia  da  tropa  regular.  Era 
composto  de  tios  companhias  :  a  primeira  de  fuzi- 
leiros, a  segunda  de  artilheiros  de  parque  e  a  ter- 
ceira de  caçadores,  com  tiO  [.raças  rada  uma.  tendo 
cada  companhia  um  capitão  ronimundanle  do  corpo, 
um  1°  tenente,  mn  2'  tenente,  um  ajudante,  um 
cirurgião-mór,  d  ms  sargentos,  um  foniel  e  quatro 
cubos.  A  2*  companhia,  composta  >le  oroulos,  para 
os  parques,  tinha  um  1"  tenente,  mu  2*  tenente, 
dous  sargentos,  ;im  forriel  e  dons  cabos.  A  .'I*  com 
panlii.i  de  caçadores  eoitipiinha-se  de  um  tenente, 
um  apei  es,  di.us  «argento*,  um  forriid.  duos  cibos, 
a  todos  eiles  presta; áo  *er viços  sem  receberem  soldo 
nem  etnoe. 


o  Funil,  vem  logo  a  ser  a  segunda  a  relrhre  villa 
<U>  Jaguaripc,  llcando  esta  povoarão,  a  mais  considerá- 
vel de  todo  o  continente,  encurralada  do  «entro. 

o  Pela  Ikúo  ilos  oflicios  que  lhe  lenho  dirigido,  e  que 
a  mim  mesmo  ji  me  parece  uma  longa  Irsloria,  não  se 
laz  possível  que  o  Exm.  governo  nao  lenha  ainJa  conhe- 
cido o»  inales  que  nos  podem  uasrer  de  tão  perigosa 
condescendência ;  (inalmeiile,  veio  para  Jaguaripe  o  chefe 
da  intriga  padre  Amurai;  aparecem  lodos  momentos 
novos  acontecimentos,  e  m  io  será  que  elles  vSo  ao  seu 
tini,  porque  muito  os  temo  e  muito  os  devem  temer  os 
luasiU  in  s:  corramos,  Exm.  Sr.,  corramos  aos  bastidores 
a  voz  da  adulação  e  ruiidescendenria,  v  façamos  appare- 
cer  em  seena  a  verdade,  trajada  rum  as  suas  próprias 
roupas. 

•  F.'  vontade  prcoominante  dos  habitantes  desta  po- 
voação o  lerem  nella  uma  villa  com  autoridades  pioprias, 
que  lhe  administrem  justiça,  e  poliria,  que  os  faça  tomar 
a  necessária  consideração  entre  povos  livres  e  constilu- 
c  onaes  :  os  habitantes  de  Jaguaripe,  que  a  cenio  e  tantas 
1111,0»  visem  quaes  os  assores  sohru  o  pico,  devorando  as 
mansa;  aves,  que  só  procrio  honesto  sussento,  iemem 
que  lhes  escape  a  presa  a  que  elles  se  julgàocom  direito; 
e  aqui  tem  V.  Ex.  nesle  pequeno  c  mal  traçado  painel 
nitre  dou»  lugarejos  a  opinião  de  Portugal  contra  o 
lira  si  I. 


*  Sua  MaK'  Slude,  na  caria  regia  de  :!0  de  Outubro  de 
1810    cuja  copia  remetto  a  V.  Est.,  ja  denominou  villa  a 
Ksto  corpo  pátrio:  ico  prctoii  bons  serviços  «tu-  Nnzarcth ;  os  jaguaripe  uses  temem  a  conclusão  desla 
rnnle  a  lula  da  independência  da  Hahia.  obra,  e  para  a  riusltarem  lanção  mãu  da  inlrif;a, ■«  parece 

que  o  geuio  do  mal,  querendo  íavorecer,  trouxe  a  seus 
lares  o  celebre  intrigant*  Amaral,  que  ensina  a  acumu- 
lar desoidf  m  sohie  desordem. 

«  E  por  r.sr>,  aconleceuilo  a  nomeação  do  deputado 
nesta  povoação.  ap|ureceu  a  intriga  narrada  no  meu  offl- 
cio  de  28  do  passado  ;  succedeu  depois  o  facto  du  coro- 
nel (Salmon,  que  lielmente  narrei  a  V.  Ex.  no  mesmo  olli- 
eio ;  logo  cppaieceu  o  dito  Amaral  e  seu  commensal 
1'egado  Serpa,  a  illudirem  os  povos  para  lhe  lazerem  nua 
iil/aixi.-auignadon ;  vejo  o  inspector  Velioso  á  villa,  iliu- 
dirâfj-n"o  logo,  e.  produzirão  a  intriga  que  participei  a 
V.  Ex.  110  \"  e  3°  do  corrente. 


os   MORADORES   l>\  VIU.*  IIK  sv\r  •  A.VIOMO  U.\  JACOBIAA 
OIIGASISÂO    U    (A.liro  DE  TR«|..v,  t  PEDEM  A  O  GOVERNO 

.    para  .sei  o.iMv.mtsri;  .1  cidadão  jose*  baptista 
cvRxriRo. 

(Is  habitantes  da  vilia  de  Jacobina,  desejosos  de 
acompanhar  a  seus  naturaes  na  grande  ciusa  da 
regeneração  politica  do  Urasil,  e  auxiliar  o  exercito 
pacilicador,  resolvi>rão  organiw  um  corpo  de  mili- 
cia  ponlra  o  inimigo  comnnini,  e  no  dia  11  de  Se- 


Nesto  mesmo  dia. 
de  tropa  que  dciian 


reuieitendo  eu  para  o  sul  o  corpo 

lembro  de  1822.  em  numero  de  mais  de  cem  assi-  ,r"'wíl"e  ,l<,'',fm,i  »      K<  •  «  delet minando  para  seu 

„.,.,,„«  ,,..„"  „.  '  .■!     "    "  ^  ""'s  'e  cem  assiu-  ,-0lllmi(lld;il.ll(,  (10  a|fe,t.s  de  ordenanças  Alhano  fimo  de 

m    d    .•   '                 ,      governo  da  Cachoe.m,  carvalho,  e  na  talia  deste  ao  alteres  Florêncio  Nunes S.r- 

iimm  e.lai.d,.      suas  intenções,  pedindo  para  com-  mento,  e  chegando  A  povoação  da  Estiva  a  dita  tropa  não 

manda-los  no  po.-to-.ie  eoionel  ao  cidadão  José.  Hnp-  achou  nenhum  do>  ditos  cmmau  lantes  nom«udos  pelos 

lista  Carneiro,  e  para  justilii  arem  as  qualidades  e  ha»er  distraindo 


patriotismo  do  chefe  que  desej.-ivào,  o  senado  da 
camaia  lanilo-m  se  nnio  aos  desejos  do  povo. 

tt  governo,  que  rc  empenhava  em  tiuginentar a 
força  publica.  louvando  o  patiiotismu  dos  morado- 
res de  Jacobina,  annuio  aos  seus  desejos  e  os  lou- 
vou pelo  eio|„  nho  que  mauifestavâo  em  proveito  da 
causa  publica. 

O  coronel  Jo,é  Uaplista  Carneiro,  a  quem  pes- 
soalmente conheci,  nao  desmentio  á  cnliaiíea,  h 
pre-!oii  relevantes  serviços  á  independência  do 
brasil. 


Manoel  Sunts  <l.t  Silvo,  eonnnandunlt  <ia  forra  armada 
mi    y.tzardlt  faruiha*,  nn  dia  !t  de  Outubro,  em 

officut  ao  v.;. /„ri..  dogwnto  d<i  Cachoeira,  Ai  </«- 
nunria  do  padre  A»  arai. 


.Ilido  o  sargonlo-inór  Joaquim  José  de  Santa 
Anna  Lisboa,  que  me  ronsla  os  licenciara,  paileceudo  por 
esta  maneira  o  serviço,  c  chegando  até  ao  arrojo  de  man- 
dar prender  a  c>U  tropa,  como  V  Ex.  vera  do  ollieio  in- 
cluso, pui  elle  dÍPÍ)íiJo  ao  capitão  João  d  *  Silva  Monteiro, 
o  ipie  ».<  nao  eirectuou  por  ler  sido  levada  a  dita  tropa 
ate  o  lugar  da  Estiva  |n>Io  capitão  Francisco  da  Costa  Fa- 
ria,  que  \>iu  á  u-sia  deliu  ao  mesmo  capitão  Monteiro, 
que  piudeuteinciiie  lhe  obedeceu. 

•  Tendo  eu  nonxvido  pureummaudnute,  e  p-ira  com- 
missaiio  de  munições  de  boc  a  e  gueira,  110  lugar  da  Es- 
tiva, Continha?,  ao  alferes  Anlo.iio  Honorio  de  Oliveira, 
que  com  muito  patriotismo  desempenhava  este  lugar  : 
consta  du  ollieio  incluso  ;  e  mandar  o  dito  saigeiílo-mór 
prender  a  este  odiei.!!,  cuju  prisão  foi  eileclmla,  n  licou 
aquelle  imporl  nle  ponto  >em  commandaiite  e  commis- 
sario. 

«  Eis-aqin  V.  F..\.  o  que  tem  produzido  e  continua  a 
produzir  a  falta  de  providencias  ue*to  impurluute  lugar 
Ida  capitania,  acontecimentos  a  que  eu  não  posso  d  ir  re- 
I  médio,  e  que  estando  a  cargo  do  Exm.  conselha  interino 
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«  íleos  guarde  a  V.  Ex.  Qual  tf  I  dc  \azarelh,  t\  de  Ou- 
lulíio  de  1822.— Illm.  e  Kxm.  Sr.  Pr.  Francisco  ilmuus 
brandão  Monie/uma,  secretario  do  governo  desta  pro- 
vinda.—ManoH  Nunes  J  r  Silva,  cummandante  interino 
da  trop.i  armada.  » 

0  COMVA^DANIE  EM  CHEFE  Dos  1'O.NTOS  IIK  IUKAJ,  E  TOítRE 
PEOU  S0CCODR0  AO  (.OVEMO  lvrKKIS.0 

Constando  ao  curunel  coiumandanle  em  chefe  das 
forças  que  guarneciao  os  pontos  de  Firajá  e  bu-re 
de  Garcia  d'Avili,  que  ,i  inimigo  se  propunha  a 
atacar  os  seus  pontos  de  defesa  nn  dia  5  de  Outu- 
bro de  1822,  dii  igio-se  ao  governo  interino  da  i_'.a- 
chocira,  pedindo  lhe  reforço  e  dinheiro,  para  sus- 
tento da  tropa. 

O  governo,  sciente  de  lio  jtisla  exigência,  res- 
pondeu em  1  \  do  mesmo  mez,  satisfazenilo-lhe  as 
exigências.  Eis  o  que  refere  o  mencionado  oflicio  : 

«  lllms.  e  Kxms  Srs. — Hoje  fui  irif"riuado  por  pessoa  de 
ronsider.o,âo  que  n  itumigo  se  propunha  a  niacar  os 
pontos  de  Piraja  e  Torre,  e  por  isso  npresso-me  cio  rum- 
iiuiiinai  esta  novidade  a  VV.  KKxs.,  na  certeza  <le  mr 
uiaiiilarem  quanto  tintes  o  reforço  que  lhe  for  possível, 
para  segurança  de  dmis  ponlos  tão  perigosos,  e  qu  •  sari  a 
chavo  <lo  recôncavo,  pois  a  falta  do  armamciil  >  e  muni- 
ções de  guerra  que  soifto  me  merece  algum  cuidado,  <> 
qual  logo  se  desvanecerá  em  recebendo  os  sue  Jorros  por 
VV.  KKxs.  enviado. 

"  No  dia  3  do  corrente  liz  maicliar  uma  avançada  até 
o  titio  das  Urulas,  c  lendo  noticia  a  guarda  inimiga  da 
casa  dt  Joaquim  José  de  Oliveira  desta  marclia,  logo  s' 
póz  em  tuga,  e  por  isso  retirou-se  a  minlia  guarda  só  com 
o  proveito  de  aterrar  o  inimigo,  que  isso  mesmo  e  pro- 


«  lloiilcm  mandei  ao  Hio-Veiniellio  uma  jangada  para 
trazer  ui>  a  pessoa  que  lá  havia  ;  qtu.  a  desgraça,  depois 
de  estar  j;i  embarcada,  que  se  virasse  a  jangada,  e  nada 
se  aproveitou  deste  trabalho.  escar^ndo  cumtodo  a  g.  iite 
que  a  conduzia. 

o  Deos  guarde  a  VV.  KKxs.  por  muitos  ânuos.  Quartel 
general  da  Itap  a,  5  de  Outubro  de  JS22.  De  VV.  KKxs. 
muito  atlenlo  respeitador  e  -riado. — Joaquim  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  commandanie  em  chefe  da  força 
armada  de  pjríijá  e  Tone. 

«  .V.  U.  VV.  t"As.  ipieu.ai  pi  estar  algum  so  xorro  pe- 
cuniário pata  sustento  d  i  tropa,  pus  ipie  algumas,  pata- 
cas com  i|ue  o  tenho  feito  esião  acabadas,  ele.  » 

No  dia  10  o  mesmo  eomiiiandantc  dirige  ao  go- 
verno a  seguinte  participaeiVi • 

«  Levo  á  resp  itr.vel  pi  e".L  aça  '.o  N  V.  hr.xs.  os  sitecessos 
que  leni  ocorrido  da  da'  i  do  meu  ultimo  ollicio  em  i 
diante.  Mandei  duas  avançadas  do  ponto  de  It.-poà,  uma  I 
ao  rio  Vermelho  e  outra  is  lindas,  a  protegerem  a  coo-  J 
ducçio  das  pessoas  daquel.e  re  lueio,  e  íeli/menie  con- 
segui virem  para  a  arma, -ào  do  capilito  Francisco  Lou- 
renço duas  peças  de  calibre  2,'i,  e  tico  na  diligenciado 
caneUme  para  a<  cavalgar  uma  no  canal  de  Dapoã  c  ou-  l 
Ira  na  trincheira  du  Porto  de  liana,  por  onde  posso  ser 
atacado  por  mar  e  leri  a  ;  com  esta  providencia  posso  as- 
segurar a  VV.  KExs.  que,  ainda  seurfo  dobrada  a  força 
inimiga,  n,lo  posso  conseguir  vantagem,  e  continuo  com  a  | 
condueçilo  para  guaruíçã  j  de  outros  pontos  do  meu  com-  < 
mando. 

«  A  avançada  das  Brotas,  coniuiandada  pelo  tenente 
Noronha,  de  artilharia,  deu  os  vivas  a  S.  A.  Iteal  na  porta  I 
daquella  matriz,  e  a  corajosa  tropa  do  seu  cominando  se  [ 
nao  retirou  por  espaço  du  quatro  horas  a  ver  se  o  ini-  ; 
migo  fazia  alguma  sortida  para  ser  rechassado ;  porém  | 
covardemente  se  recolherão  ás  linhas  e  entregarão  a  et  - , 
dade  a  milícia  e  maruja,  que  tem  commouido  os  maiores  i 


alteiilados,  que,  r.en  adjutorio  do  AllUimo,  pretendo 
vingar. 

«  Emquanlo  :ne  necupava  nest.i  expedição,  as  avança- 
das de  Pu  ajá,  atacando  o  destacamento  da  Cruz  do  Cosme, 
conseguiu  matar  lies  soldados  lusitanos  e  um  voluntário 
por  nome  Motta  ;  este  acontecimento  horrorisou  o  ini- 
migo. nwiiM  iite  havendo  um  encontro  de  dons  lusitanos 
e  um  caçador  das  manilhas  da  Torre,  os  quaes  por  este 
forao  inoilos. 

«  llonleui  expedi  unia  guerrilha,  composta  de  cento e 
tantos  homens  paia  o  mesmo  sitio.  O  valor  declarado 
destes  restauradores  da  pátria  é  incrível  descrever,  e 
vertem  amargoso  pranto  quando  não  são  contemplados 
para  estas  ,  vpodiçòes.  I>elo  lúg:,r  de  Antonio  Luiz  Fer- 
reira soube  que  ate  o  dia  da  sua  partida  se  niío  fatiava 
em  expedição  para  esta  província. 

»  O  embarque  occuho  de  trastes,  e  outros  movimentos 
que  se  tem  notado,  denota  a  fuga  dos  insurgcnles,  mor- 
mente por  correr  a  noticia  de  que  as  cortes  enviarão  a 
S.  A.  Iteal  o  |H)der  executivo.  Até  agora  nio  fui  entregue 
da  pólvora  que  VV.  KExs.  menciona»  no  seu  oflicio,  e  as 
autoridades  incumbidas  desta  remessa  carecem  ser  ad- 
vertidas para  a  brevidade  da  entrega,  bem  corno  «la  re- 
messa dos  otlicios. 

ii  Consegui  em  liapoii  comprar  68  armas  e  ;tl  arrou- 
bas de  chumbo,  precisando  papel  para  cuidar  em  embalar, 
que  se  poupa  a  couducçâo,  e  tudo  quanto  é  de  commodi- 
dade  nos  e  conveniente. 

•  l»i  soldado  dos  que  VV.  EExs.  me  enviarão  dessa 
capital,  querendo  esfaquear  outro  camarada,  foi  por  mim 
i  h  iuiddo  e  asperamente  teprehendido,  esperando  por 
este  inejo  conseguir  a  pacilimçao  que  n  tanto  custo  '■  'uho 
mantido  ,  u.as  olle,  surdo  á  voz  da  razSo,  proseguio  no 
si  u  primeiro  enlhtisiasmo,  vindo  preso,  eom  a  faca  que 
de  ptopostto  linha  comprado;  passou  a  iiisultar-me.  me- 
receu. ,u  pelo  batalhão,  que  irumedialamente  se  formou, 
ler  sentença  de  morte  ;  porem  com  toda  a  paideneia  for- 
mado o  quadiado,  foi  pela  olTkialnlade  senteneiado  a  50 
chibatadas,  ticando  depois  do  castigo  preso,  e  como  esse 
pequeno  numero  queira  lormar  corporação,  mandei  divi- 
dir suas  piaça>  peles  corpos  a  que  'pertencem,  visto 
lei  de  lodos  e  recolher  A  casa  das  anuas  o  ai  uiameino  e 
carlnxaine. 

«  Com  esta  medida  creio  formarei  de  liòes  cordeiros  j 
estimarei  que  esta  providencia  seja  do  agrado  de 
VV.  KKxs.  Preciso  muito  de  patino  para  lazer  sacos  para 
artilharia,  pois  lendo  baeta  não  serve.  Kaz-se  muito  ne- 
cessário o  auxilio  de  duas  companhias  de  cavallaria  [>ela 
longitude  dos  pontos,  e  ser  tropa  que  com  mais  brevi- 
dade pode  prestar  soi  corros. 

«  Lleos  guarde  e  felicite  ás  pessoas  de  VV.  KKxs.,  como 
é  mister.  Quailel-gcneial  de  Piraji,  tu  de  Outubro  de 
1822.  He  \  V.  KKxs.  aiteulo  veuerador  e  criado.— Joa- 
quim Pues  de  C.i  .allio  e  Albuquerque.  » 


VIOTIU  UI1.ITVI!  >A  VIM.*  UA  CVCUOUHA 

• 

A  tropa,  iiistiboidinada,  por  qualquer  molivo, 
fazia  desordens  na  villa  da  Cichoeira.  Havendo 
Francisco  Antonio  Fernandes  Pereira,  inspector  dos 
fardaiiietilos,  sem  autorisaçao  legal,  feito  abrir  a 
loja  dc  José  dos  Santos  Bouças,  pedindo  auxilio 
pata  executar  esta  diligencia,  no  mesmo  acto  de  d 
executar,  apparecerào  o  sargento  Antonio  Joaquim 
e  vários  soldados  du  batalhão  de  caçadores  voluntá- 
rios ;  c  quando  se  abrio  a  poria  da  loja,  passando  o 
ciipitlo-mór  interino,  e,  vendo  o  que  se  praticava, 
disse  ao  inspector  que  mandasse  fechar  a  loja,  que 
ello  Taria  retirai'  as  ordenanças,  em  presença  do 
barulho  que  havia,  «■  que  iria  dar  parle  logo  ao  go- 
verno interino. 

Fechada  a  loja,  e  mesmo  a  poria  de  Hoiiças, 
achando-se  reunido  glande  numero  de  voluntários, 
parte  deHes  investirão  de  novo  as  portas  da  loja  e 
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da  cnsa,  e,  mnnidos  de  páos  e  pedras,  faziAu  dili-  ■  importante  por  ser  a  chave  terrestre  do  recôncavo,  o  de- 

gencia  paru  as  arrombar,  e,  eui  gritos,  diziào  que  ver*  r»zer  era  qualquer  lugar  intermédio  do«  pontos  114- 

queriâo  prender  os  marotos  que  dentro  se  acha  vão  ;  l)0am  c  '''rajá.  P»",  P°r  nieio  de  nfTIciaes  de  ordens,  a 

filão  o  podendo  conseguir  penetrar  pulas  portas  avalio,  poder  acudir  as  precisões  de  ambos  eJles. 

da  frente  iirncnrArli  V«  .lo  fim,!.»  da  r-.sn  a.,  .nif»  "  Eu  nio  mc  exi,m<  ant«"s  ™*  offereço  de  todo  o  cora- 
da irent. ,  procurnião  as  .to  tunuo  da  cisa  ao  que  0O  a  (udo     or     ,        fô     b  , 

"PP0*  0  ^"ào  ^P'lao-.nor,  que,  dando  parte  poí>((0  !i0r      pjcjo  nc8|e'  commando  quando  V.  S.  me  não 

ao  governo,  recebeu  immedmlamente  ordem  para  acuda  de  perto  com  as  suas  Iu«m,  ordens,  proyideudase 

prender  os  culpados  ;  e  sendo  intimados  o-,  soldados  respeito  :  a  sua  vista  tudo  obedece  e  treme,  o  que  nio 

e  d  sargento  Antonio  Joaquim,  desobedecerão  á  or-  succede  na  ausência  :  se  eu  n3o  marchar  quando  a  tropa 

dem,  e,  encaminhando  se  todos  pela  ladeira  da  I  march»,  se  nio  apparecer  cm  todas 


capella  de  Nossa  Senhoia  da  Ajuda,  com  grande» 
vozerias  e  apupadas,  foríio  atirando  pedras  pelas  ca- 
sas por  onde  passavão. 

Neste  eontlicto  appareceu  o  commandante  dos  vo- 
luntários, que,  informado  pi'lí>  capitão  mor  quaes 
erão  os  cabeças  do  motim,  e  indicado  o  cabo  Bene- 
dicto  Francisco,  mesmo  em  presença  do  seu  coui- 
mandaute  pòz-se  a  altercar  razoes  com  o  capilfo- 
mór,  o  sendo  contido  pelo  commandante  foi  reco- 
lhido á  prisão,  bem  como  Gonçalo  Ribeiro  e  Manoel 
da  Costa,  com  o  que  se  restabeleceu  o  socego  na 
villa. 

Carta  noticiuta  At  Pedro  Hiheiro  iv>  coronel  Joaquim  Pi- 
re* Canolho  e  Albuquerque  a  respeito  d»  estado 
da  guerra,  dirigida,  d,   Pirajd  em  8  de  Outubro  ,k 

tm 


Sr.  tenenle-coronel  Joaquim  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque.— Acabo  de  rcreber  o  ullicio  que  V.  S.  se 
dignou  ditigir-tne,  dando  prompla  execuçãti  ao  que  nelle 
me  determinava.  As  mesmas  noticias  que  V.  s.  mc  r.»m- 
munica  gyrãn  neste  lugar  ;  e  chegando  hontem  o  major 
1'esíoa,  que  vai  para  a  Cachoeira,  nos  diz  demais  que 
houve  um  conselho  um  que  12  votos  forão  de  embarcar 
já,  e  56  de  se  demorarem  até  que  as  uossas  tropas  en- 
trassem e  rompessem  as  linhas  em  qualquer  ponto,  paru 
então  o  fazem  depois  de  capitular. 

«  As  tropas  estão  concentradas  de  S.  Bonlo  ao  furte  de 
S.  Pedro;  o  resto  da  cidade  guardada  por  maruja  e  milí- 
cia :  veja  V.  S.  em  que  estado  a  porão.  Por  aqui  se  con- 
lirmio  as  noticias  de  Sergipe  e  mais  adjacentes,  t  que  o 
glande  Vieira  está  preso.  Com  a  maior  impaciência  e  pre- 
cisão espero  a  V.  s.  neste  lugar,  unde  pó  le  fazer  a  sua 
r.sidencia,  tanto  pela  segurança  dellc.e  rraqueza  dos  ini- 
migos, como  por  eu  ter  casa  para  onde  me  passe,  e  V  s 
poder  or.eupai  a  eui  que  resido. 

u  Varias  cousas  ha  a  decidir  somente  pendentes  dp 
\.  S  A  tomada  de  duus  barcos  a  Pedio  Antonin  Coulho, 
arrendatário  do  alambique  1-  iaes,  um  com  20  pipas  de 
aguardente,  outro  com  trastes,  vanos  escravos  de  Pedro 
r.odrigues  Bandeira,  e  um  dos  barcos  tomado  mi  segu- 
rança para  uào  sorfrcreui  dos  nossos  contrários,  ussiiu 
como  vinte  e  tantas  reze*,  e  quatro  mulas  de  Antoiíio  Vaz 


as  cousas,  se  nSo  fi- 
zer tudo,  no  rigor  da  palavra,  nada  se  foz. 

«  V.  S.  tne  honrou  com  o  commando  de  um  ponto 
anarchico,  e  em  tal  pé,  que,  tendo  vários  ofliciaes  do 
meu  commando,  sempre  acho  só  dons:  tenente  Agosti- 
nho e  o  alferes  Manoel  Alves,  com  que  conto  pará  tudo; 
e  os  mais,  apezar  d-  beijos,  abraços  e  toda  a  condescen- 
dência possível,  fazem  o  que  lhes  parece;  vivo  em  uru  la- 
byrínto  ;  as  minhas  luzes  mui  fracas,  a  minlm  prudência 
menos  ;  sou  miliciano,  e  isto  para  Iro;  a  viva  é  o  mesmo 
que  zero.  F.  em  o  Vaurrio  sahindo  não  tenho  a  quem 
confie  escripla  senão  o  meu  sobrinho,  que  o  preciso  di- 
lar-lhe  e  estar  ao  pó  delle,  para  o  qtir  me  nio  chejra  o 
tempo 

«  A'  vista  de  todas  estas  razoe»,  rog0  a  v.  S-i  por  ,uJo 
estima  de  mais  sagrado,  se  digne  chegar  aqui, 
dc  perlo  e  remedia-las  como  achar  justo. 
Berne  tio  a  V.  S.  a  copia  da  parte  <l  ida  a  Madeira  da 
nossa  guerrilha  do  dia  19,  e  verá  cila  ser  de  nao  pequena 
monta. 

«  Ern  outra,  que  demos  hontem  de  madrugada  em  o 
campo  que  estilo  roçando,  morrerão  tres  soldados  lusita- 
nos e  o  voluntário  Molla  ;  e  causou  tal  horror  na  cidade, 
que  se  fecharão  todas  ns  portas,  pedirão  soccorro  a  Ma- 
deira, que  lhos  mandou  prestar,  com  um  batalhão  com- 
mandado  pelo  Ruivo,  o  qual  vinha  com  passos  tão  vaga- 
rosos e  tio  tímido,  que,  passando  pela  poria  do  grande 
capitão -mor  Paranhos,  e  querendo  este  fallar  com  elle, 
apenas  lhe  respondeu  com  aceno  de  mios. 

«  Esta  madrugada  expe-lio  outra  guerrilha,  e  até  agora 
nio  sei  do  resultado.  O  major  Pessoa  nos  instrulo  do  es- 
tado da  fortaleza  da  Jiquitata  c  o  bom  fruto  que  te  podia 
tirar  de  assalla-la.  Eu  tenho  muita  vontade  dc  lá  dar  unia 
chegada  ;  porém  me  não  atrevo  a  fazê-lo  sem  que  V.  S. 
venha,  para  com  as  suas  sabias  determinações  ajudar-me 
a  dirigi-la,  pois  que  a  cinpreza  sempre  é  mais  arriscada 
que  as  outras. 

«  Nada  mais  me  resta  a  dizei-lhe  que  o  rogar-lhe  dis- 
ponha da  minha  fiel  vontade  para  ser  com  veias  súbdito 
•migo  e  fiel  criado.— Pedro  Hibeiro. 
«  Piraja,  8  de  Outubro  de  1822.  » 
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commandante  da  força  que  guarnecia  a  povoa- 


de  Carvalho,  pois  os  lusitanos  já  lã  Unhão  ido  buscar  dez  V*°.  «-'  pontos  da  ilha  de  ítaparica,  iiâ|>  era  homem 
e  breve  levai  Ião  as  mais  :  um  caixeiro  do  mesmo  Pedro  prudente;  patrocinava  a  indivíduos,  que  cntreli- 
tarcos,  e  se  acha  com  o  mi  na-  nhão  na  tropa  a  indisciplina  militar,  tão  f/atal  em 

circumstancias  de  guerra,  e  pelo  que,  desgortosos  o 


Antonio,  que  tinha  nos 

geni  confiado  ao  Vanetio.  Vários  objectos  tendentes  „ 
economia  e  ordem  destas  tropas,  a  sahida  do  mesmo  Vh- 
nerlo,  que  diz  o  deve.  Uuer  para  se  vir  apresentar  ao  go- 
verno como  empregado  publico;  o  conferenciarmos  se 
devo  ou  não  avançar  terreno,  pois  ao  mt-u  vér  julgo  o 
devo  fazer:  lodos  os  ofliciaes  o  ambicionai) ;  <•  muitas  ou- 
tras cousas  iudispensiveik  da  sua  asstslencia. 

«  Se  V.  S.  tivesse  por  ahi  alguns  obuzes  podiamos  ar- 
mar estes  barcos,  e  junto  com  a  artilharia  de  terra  dar- 
mos caça  a  eslas  barcas,  que  temos  umas  poucas  ao  longo 
da  costa,  e  é  de  suma  importânc  ia  ao  menos  mostrar  al- 
gum ataque  marítimo,  onde  elles  hoje  põem  toda  a  sua 
confiança. 

-  A  franqueza  com  que  \.  S.  me  permitle  fallar-lhe 
obriga-me  a  dizei-ll.e  que  nas  acluaes  eitcumslancias  é 
absolutamente  preciso  que,  quaudo  V.  S, 
silivamente  aquarlelar-se  aqui,  ponto  ao 


eupilào  Manoel  Gomes  da  "Silva",  o  ajudante  Fran- 
cisco Manoel  dos  Santos  Barreto,  o  tenente  Candido 
Joaé  Kamos,  o  tenente  quartel-inestro  Francisco 
José.  Baptista  Massa  e  o  cirurgiáo-mór  Bernardino 
Ferreira  Nobrega(»),  no  dia  15  de  Outubro  de  1822 
rcpfesentárâo  ao  governo  contra  o  commandante,  e 
peditâo  que  fosse  dado  o  cominando  da  força  ar- 
mada aos  patriotas  capitão  Antonio  de  Souza  Lima 
ou  ao  capitão  Manoel  Rodrigues  Gomes  de  Souta. 
A  supplica  que  ftzcrâo  estes  ofliciaes  foi  tão  justi- 


queira  po- 
i  vér  o  mais 


!")  Autor  de.  uma  interessante  memoria  sobre  a 
mais  de  ítaparica  durante  a  guerra  do  Madeira. 
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llcada,  que  o  governo  a  attenduu,  e  foi  nomeado  o 
valente  capitão  Antonio  de  Souza  Lima,  que  tantos 
serviços  prestou  h  causa  da  independência,  que  poi' 
fnn  (icou  conhec  ido  na  Bahia  somente  peio— Lima 
de  ltaparica 

Parte  offteial  do  encontro  das  nossos  forcas  com  os  inimi- 
gos no  dia  17  de  Chdubro  de  182Í. 

"  Illru.  Sr.  tenenle-coronel  cornmandanle  em  chefe. 
— Levo  a  presença  de  V.  S.  a  (larlc  inclusa  do  nosso  alfe- 
res Manoel  Alves  relativa  A  guerrilha  «lesta  madrugaria, 
da  qual  verá  V.  S.  que  vamos  marchando  ciun  vantagens, 
c  este  ataque  Tui  com  o  esquadrão  l.  12,  e  chegando  eu 
com  a  cavallana  a  auxiliar  as  guerrilhai,  ainda  do  porlilo 
do  alambique  Fiães,  emparelhado  com  a  casa  do  padre 
Custodio,  apparecêrSo  postados  seis  soldados  de  armas 
ao  hombro,  e  muito  á  vista  das  nossas  tropas  ein  distan- 
cia, pouco  mais  ou  menos,  de  500  a  600  passos,  quizerào 
as  nossas  tropas  dc  novo  investir  ^  mas  eu  que  os  vi  lá 
muito  perfilados,  e  no  flanco  esquerdo  havendo  muita* 
casas,  receei  haver  emboscada  dc  outros,  e  uâo  consenti 
que  avançassem,  e  bem  chorei  a  sua  arma  a  vêr  se  der- 
rubávamos algum  desses. 

«  Sabemos  de  certo  a  morte  dos  seis  ;  porém  pensa- 
mos que  a  morlaudade  iria  muito  adiante,  tanto  pelo 
tempo  que  dur«.u  o  fogo,  como  porque  elles  fugirão  pre- 
cipitadamente no  fim  do  combate.  Os  nossos  licarao  sem 
o  mínimo  ferimento.  < 

«  lleiuillo  a  V.  S.  os  Ires  presos  a  sua  ordem,  o  cabo 
José  Ferreira,  da  companhia  uo  alferes  Faria,  t-  o  soldado 
da  nu-sma  Antonio  Joaquim,  e  o  soldado  de  artilharia 
que  desobedeceu  a  V.  S.,  Filippe  Nery,  assim  como  12  es- 
cravos que  estavão  no  quartel  do  capitão  liartholoroeu. 
ficando  dous  que  o  capitão  Florêncio  dc  Bia  pede  para  o 
serviço  do  quartel. 

u  Quanto  aos  presos  da  guerrilha  de  hoje,  fica  a  negra 
no  quartel  de  Manoel  Ahes  por  elle  a  pedir  para  cosiuhar 
e  lavai  ;  os  dons  prelos  irão  quando  fôr  o  F.u/ebio  Va- 
nerio  para  ajudar  a  carregar  sua  mài,  e  o  padre  por  ser 
um  religioso  velho,  e  não  ler  cavallo  em  que  possa  ir,  não 
o  rcmello  ;  se  V.  S.  o  qtiizer  ah;  por  seu  çapcllâo  ou  ou- 
tro algum  fim  o  mandará  buscar,  no  que  me  faz  favor 
para  alliviai  a  despe/a  do  destacamento,  e  não  haver 
parte  aonde  o  tenha. 

«O  tenente  Argolo  diz  que  V  S.  lha  mandara  dar 
cinco  rações  para  elle  e  sua  íamilia,  e  como  supponho 
que  um  official  não  será  capaz  de  mentir  acreditei  a  or- 
dem boreal  que  elle  me  .leu  em  nome  de  V.  S.,  e  vou 
assign  indo  os  prels  delle,  até  que  V.  S.  resolva  sobre 
isso. 

.i  Kemello  a  V.  S.  os  ollkius  inclusos,  dos  quaes  abri 
um  A  grande  instancia  do  portador  p.ir  me  dizer  que  era 
sobre  os  socrorros,  que  se  devião  dar  á  afllicla  ilha  de 
Man-,  e  atlindenriu  á  necessidade  assim  abri,  e  providen- 
ciei reuictlenrio  818  cartuxos.  V.  S.  perdoará  quando  jul- 
gue me  desviei  da  tirinha  Ilidia  de  coiidur.ta,  que  só  tem 
em  mira  o  Item  da  patiia. 

ii  Os  soldados  Manoel  José,  Antonio  Francisco,  do  des- 
tacamento do  Rio  'le  Janeiro,  vào  encarregados  dos  pre- 
sos escravos  c  bagagem  do  Vaneriv,  junto  com  o  cabo 
Borges  e  Jose  Floriano,  ofUeial  da  secretaria. 

ii  E"  o  que  por  ora  se  me  olfercce  dizer  a  V.  S.,  a 
quem  o  céo  vigore  e  prospere  por  muitos  anona,  como 
lhe  deseja  quem  e  de  V  S.  .súbdito  amigo  e  fiel  criado. 
— Pedro  Itibeiro 

«  Pirajá,  1"  de  O  nublo  de  1X'J2.  » 

Porte  d<i  guerrilha  do  modrwjwla  do  (tia  17  dcOntubrn 
de  182i. 

«  Por  ordem  de  V.  S.  maivhei  com  uma  companhia  do 
meu  cominando  ua  direcção  do  ianque  do  engenho  da 
Conceição.  Sen  lo  ahi  avançadas  a  guardar  a  estrada  real, 
e  marchei  pelo  atalho  que  parle  do  dito  tanque  ao  sitio 
Mangueu  a,  ua  eruborradma  dos  mares  ;  estando  neste 


lugar  avistei  um  frade  carmelita,  que,  acompanhado  de 
uma  preta,  seguia  para  a  cidade. 

«  luimeiliataiiienli'  fiz  avançar  seis  camaradas  com  or- 
dem de  o  trazerem  á  minha  presença,  e  querendo  estes 
fazè-los  retroceder  sOmenlc  com  vozes  o  não  conseguirão 
por  adiantar  seus  passos,  e  lhes  foi  preciso  atirar  seis  ti- 
ros cem  pontarias  altas  para  o  intimidar,  aos  quaes  se 
entregou,  e  sabendo  ser  europeu  o  th  conduzir  debaixo 
de  prisão. 

«  Mediante  a  prisão  do  dito  religioso  mandei  procurar 
a  casa  de  um  europeu,  que  se  dizia  ser  espião  contra  nós, 
e  achando  alli  somente  dous  escravos,  os  fez  conduzir  a 
este  destacamento  ;  ao  som  dos  tiros  dados  sobre  o  padre 
acudirão  os  nossos  inimigos,  ao  meu  vêr  mais  de  60  ho- 
mens, e  principiando  a  romper  o  fogo  sobre  os  camara- 
das que  tinhão  avançado  A  casa  do  dito  europeu,  me  vi  na 
precisão  de  combater  o  inimigo,  cujo  fogo  durou  mais  de 
duas  horas,  por  inlervalio  auxiliado  pela  companhia  do 
capitão  Florêncio  de  BIA,  que  com  seu  bacamarte  derru- 
bou dous  Inimigos,  aproveilaudo  as  posições  em  que  nos 
achávamos  jiara  abater  com  segurança  da  uos^a  lro|ta, 
que  bem  me  custou  sopear  o  ardor  militai  com  que  que- 
ria avançar  á  proporção  que  o  inimigo  recuava,  sendo  tal 
o  cnlbusiasmo  de  todos  os  nossos  camaradas,  que  não 
posso  sem  injustiça  difTerençar  o  merecimento  de  algum, 
além  do  dito  capitão  BIA. 

Posso  asseverar  a  V.  ,s.  que  debaixo  dos  meus  olhos 
cabirào  seis  por  terra  dos  nossos  inimigos,  entrando  og 
ditos  dous.  ao  passo  que  uns  oarregavão  outros;  confio  a 
destruição  fosse  muito  maior ;  poiém  o  ardor  do  fogo  e  o 
reciiamenlo  dos  nossos  contrai  i<  s  mu  tilarão  o  prazer  de 
conhecer  o  toUl  da  soa  perca 

<>  O  fogo  do  combale  despertou  os  demais  ca  aradas 
dos  pontos  eircumvi/.inhos,  que  intrépidos  enrrêrão  em 
nosso  soccoiro,  poicui  em  tempo  que  mis  felizmente,  e 
sem  a  mais  leve  | terça,  marchávamos  a  quartéis,  como 
V.  S.  ainda  chegou  a  presenciar  no  sor.corro  que  nos 
prestou. 

«  1'onho  na  presença  de  V.  S.  os  quatro  presos  acima 
nomeados,  assim  como  o  que  acima  levo  dito  para  o  fa- 
zer subir  ao  quartel-general.  E'  quanlo  se  me  oirerece  di- 
zer a  V.  S.  Quartel  J»  Campina  em  Pirajá,  17  de  Oulubio 
de  1821!.— Manoel  Alves  do  iVascimenlo,  alferes  graduado 
e  ronunanilante.  » 

No  «lia  ál  de  Outubro  os  habitantes  <lo  recôncavo 
c  do  interior  da  província  da  Bahia,  dirigom-se  a 
S.  A.  Beal  e  regente  do  Brasil,  rommunicando-lhe 
que  havião  lançado  mAo  das  armas,  para  sustenta- 
rem os  seus  votos  de  ureia  mação  á  regência  de  Sun 
Alteza,  recorihcerndo-o  defensor  perpetuo  do  Brasil, 
e  ao  mesmo  tempo  prolestavAo  dtTendcr-se  das  in- 
justasc  tvranntcas  deliberações  do  congresso  de  Lis- 
boa, e  que  estavão  dispostos,  a  stisteutar  um  i  guerra 
exterminadora,  e  para  o  que  se,  ai  liaviin  rolligadns 
todas  as  comarcas  e  villas  da  provinda  da  Bahia,  á 
excepção  da  de  Porlo-Scguro,  que  t.unle  in  se  uniria 
para  o  mesmo  lim. 

Que  para  terem  iimceiilrogoM-rnamenl.il,  accor- 
d Arão  na  crear.1i  de  um  conselho  interino  de  go- 
veriii»,  com  sede  na  villa  dn  Cachoeira,  á  vista  do 
eslado  ncephalu  da  junta  provisória  de  governo  re- 
sidente na  capital  da  Bahia,  que,  aterrada  com  o  fu- 
ror dus  vândalos,  só  existia  nara  ser  órgão,  de 
suus  furores. 

Que  o  conselho,  assim  ereado,  nomeara  uma  de- 
putação, para  representar  ao  Principi-  Urgente  as 
precisões  da  província,  e  participavâo-lhe  as  provi- 
dencias que  havião  tomado  u  bem  da  causa  que  de- 
feudião. 

Que  coHimunicavao-lhe  mtiis  que  o  conselho, 
composto  dt!  um  procurador  de  cada  uma  das  vil- 
las, e  com  attrihuiç.Vs  deliberativas,  fòra  inslallado 
nu  dia  6  dc  Setembro,  ereando-se  logo  uma  com. 
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missão  de  thesouM  nacional,  quecuidass.'  em  adian- 
tar a  disciplina  militar  «  a  organização  da  força  pu- 
blica. 

Também  communicnrao  ao  Principi-  He>>imlo  <jtu 
n.V>  nomearão  um  general  cm  e]\oív  [ata  o  ev  vi  to 
th  província,  como  reciam.iv  Ao  .is  nefessH.-i.b'>  dt» 
mn  centro  militar,  que  mantiver-  a  muo.r  unidade 
nos  movimentos  dos  corpos,  porque  souber  Soler  che- 
gado a  Maceió  o  general  I.r.lmtut,  maiidadupi-r  S.  A. 
Kcal,  para  ilirijfir  o  exercito  cin  sua-  o; .•■rações  de 
guerra,  na  piovinria  da  bailia,  «••  mm  clV  próprio  sc 
exprimiu  em  sua  proclanmçáo  de  21  de  Agosto,  que 
de  Maceió  enviou  para  a  província  da  Bahia. 

Nessa  mesma  occasíão  o  couselbo  crendo  p  trlici 
1  ou  a  S.  A.  Heal  que.  apro\ eilando  o  d« -creto  do 
\"  de  Agosto  do  mesmo  ann»  de  \H22,  areordára 
por  portaria  de  Hl  de  Outubro,  abrir  na  villa  da 
C.u-hoeira  a  ca  si  d.-  moeda  da  pr..vinria,  niutili- 
sada  na  cidade,  com  o  mesmo  cunho;  e  une  tanto 
era  conveniele  n  útil  esla  medida,  quanto  da  cidade, 
se  linha  já  evadido,  para  o  recimca\i<.  qimsi  todos 
os  officiues  t»  Operários  da  casa  de  mre-da.  e  par;i  o 
que  pedia  a  appiv.viição  de  S.  A.  Heal. 


neího  interino  de  ■prtrn»  «ppfora  u  urgani^ção  dr 


li*,i>tf>  di  Iffxif  ligeira*,  tom)»>tta  dai  três  ar- 
mas, segundo  as  eondiçõet  no  plano  pr»}>»*to. 

«  Exigindo  »  salvação  e  delesa  desta  província  o  le- 
vantamento e  organisação  de  novo*  corpos  armado*  para 
ronseguir-se  a  immediala  expulsão  dos  fardados  lobos, 
que  pretendem  reeolonisar  n  Brasil,  em  vez  -te  o  consti- 
tuir e  regenerar,  e  permiltindn  o  rc;il  decreto  do  I"  de 
Agosto  a  adopção  de  quantas  medita*  sejjo  necessárias 
para  a  conquista  da  paz  e  (ranqoíllidade.  de  ipie  lanto 
carece  a  malfadada  Bahia,  n  conselho  interino  de  go- 
verno, á  vista  de  motivo»  tão  ponderosos,  em  nome  de 
S.  A.  K.  o  Príncipe  Regente  e  defensor  perpetuo  <io  Bra- 
sil, approva  o  plano  para  a  organisaçãu  de  uma  legião  de 
tropas  ligeiras,  composta  dai  tres  armas  de  caçadores, 
eavallaris  e  artilharia,  com  o  titulo  de-LegiAo  de  honra 
do  Príncipe  Regente— olTcrccido  pelo  Sr.  cor-mel  Fran- 
cisco Maria  Sudrè  Pereira  c  sargenios-móre-  Antonio  Ma- 
na da  Si  ha  Toires  e  losé  Antonio  da  Silva  Castre,  lulo 
nos  lermos  e.  debaixo  das  co.idições  declarada-  no  pre- 
dito plano,  junto  por  copia  a-slgnada  pelo  oflieial-inaior 
da  secretaria. 

a  O  m«smo  Sr.  coronel  Francisco  Maria  Sudrri  Pereira 
assim  o  lenha  entendido  c  taça  executar  a  presente  por- 
taria, que  será  registrada  onde  convier.  Sala  das  sessões 
na  villa  da  Cachoeira,  23  de  Outubro  de  1822.  (Com  as 
assignaturas  dos  menibros  d»  conselho  interino  dc  go- 
verno daprovincía.) 

fjabattil,  aceusanda  a  recepção  de  offieias  em  2.r>  de  Ou- 
tubro dt  1822,  com  mu  nica  ao  gorerno  qw  vai  Intimar 
ao  gentral  Mudara  para  eiurrini  a  capital  da  Rahia. 

«  lllms.  e  Êxuis.  Srs. — Aceuso  a  recepção  dos  oflicios 
datados  de  13  de  Setembro  e  18  de  Outubro,  lendo  or- 
denado que  lodo  o  armamento  e  tropa  marchassem  cm 
direitura  ao  sitio  da  Feira,  para  onde  me  apres-o  quanto 
me  fôr  possível,  afim  ile  intimar  ao  general  MadeirajJe 
evacuar  quanto  antes  a  cidade  da  Bahia  ou  tomar  as  ne- 
cessárias medidas  para  um  promplo  ataque,  no  caso  de 
não  ceder  á  minha  intimação;  nAo  mee  possível,  por- 
tanto, ir  primeiro  a  essa  villa,  como  VV.  EExs  exigem, 
podendo  sim  VV.  EKxs.  enviar  um  delegado  para  comigo 
tratar,  a  quem  communicarei  as  insirueções  de  S.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente 

«  Enireianto  felicito  a  VV.  EExs.  pela  boa  união  e 
justo  enthusiasmo  que  tão  dignamente  tem  descnvol- 


•  Deos  guarde  a  VV.  KExs.  por  muitos  annos.  Quartel 
gennal  ds  villa  de  Inhambupe,  25  de  Outubro  dc  1822. 
— lllms.  e  Exms.  Srs.  do  conselho  interino  do  governo 
desta  província  da  Bahia. — babai  o!,  general.  « 

Proclamação  dr  26  dt  Outubro  de  182S  mu  habitante*  do 
RioGrande. 

ii  Próximas  a  cabireni  em  lotai  ruina  estão  essas  pha- 
langes  lusitanas  que  ainda  enxova'bão  a  malfadada  cidade 
da  Bahia  ;  cerradas  pelo  bravo  exercito  e  esquadra  bra- 
sileira seião  precipitadas  no  ahysnio  que  teceu  o  seu  or- 
gulho e  que  merecem  os  seus  crimes  Ai  deites  !  O  mundo 
conhecerá,  com  mais  um  exemplo,  que  não  se  ataca  ira- 
puneinenle  a  independência  de  uma  naçAn  briosa.  A  al- 
tivez dos  lusitanos  tem  sido  trocada  pela  raiva,  pela  des- 
confiança e  medo  de  que  estão  possuídos. 

•  Habitantes  do  hio-C.rande  !  Cedo  voltará  aquella  ci- 
dade ao  grémio  brasileiro,  e  eis  o  mais  bello  Trillo  dns 
esforços  de  lodos  os  pinos,  desde  o  Bio  de  Janeiro  até  a 
Parahyba  do  Norte.  A  vós  loca  outra  tarefa  igualmente 
importante.  Não  vedes  que  ainda  os  muros  de  Montevi- 
deo acoutuo  monstros,  qur.  não  ousando  medir  as  suas 
turbas  com  as  do  exercito  brasileiro,  valem-se  da  intriga 
para  vos  fazer  a  guerra  ! 

«  Esquece- voa  acaso  d;i  ingratidão  com  que  vos  pagão 

0  bem  que  lhes  fizestes  em  vossos  iares.  e  o*  perigos  de 
que  InrAo  lures  na  guerra  peio  valor  dos  vossos  sol- 

; dados  I 

«  Habitantes  do  Bio-Crande!  Iteiiiii-vcs  ;  empunhe-se 
I  a  espada  ;   vá  para  longe  ou  morra  quem  não  quer  ser 
brasileiro  n  súbdito  do  Imperador  Pedro  l.  O  ferro,  o  pó 
e  a  morto  eubrSo  os  inimigos  que  ainda  pisão  nosso  hrflo 
terntuno;  remonAo-se  vendo-nos  independentes  e  vic- 

1  toriosos.--lsipea.vnon.  »• 

Proclamação  de  2G  de  Outubro  de  1822  aot  paulittai. 

»  N/io  lem  sido  em  vão  quando  a  nação  tem  appellado 
para  vosso  brio  ;  não  tem  sido  em  vão  quando  a  sorte  da 
I  guerra  tem  sido  confiada  ao  vosso  valor.  Fallão  as  mar- 
i  geris  do  Rio  da  Prata  e  Uruguay.  I.á  <•  conhecido  o  vosso 
nome,  e  a  nação  em  troco  vos'  lança  bênçãos  de  agrade- 
cimento e  pai. 

-  Paulistas!  NSo  basta  ainda.  Vos  sabeis  que  tem 
vindo  desse  vnlho  Portugal  inimigos,  que  por  todas  as 
maneiras  pretendem  fazer  nos  mal  Ingratos  I  R'  esta  a 
recompensa  de  uma  fonte  de  ouro,  que  por  mais  de  Ires 
século»  os  inundou,  comprou  sua  paz  e  lhe*  grangeou 
amigos. 

«  Paulistas  !  Mais  um  esforço  ;  marchai  a  engrossar  as 
fileiras  de  vossos  irmãos  que  cercão  Montevideo.  Ide  to- 
mar parte  na  tina!  contenda  que  firmará  nossa  indepen- 
dência, e  depois  de  embolar  vossas  espadas  nesses  dege- 
neradas lusitano*  vós  tornareis  ao  .osso  risonho  paiz,  e 
então,  cobertos  de  felicitações  e  agradecimento,  vós  ou- 
■  vil  eis  dizer  por  toda  a  parte  :  Forio  firmar  a  nossa  gloria; 
faltava  o  seu  sangue  á  nossa  independência ;  cumpri- 
rio-se  os  nossos  destinos  ;  somos  independentes  e  feli- 
zes.—Imperador,  n 

O  conselho  interino  rle  governo  ordena  a  prisão  do  tenente- 
eorontl  Anlomo  Martins  da  Costa  e  do  cirurgiao-màr 
Francisco  Sabino  Alves  da  Rochn  V tetra. 

«  Appareceudo  nesta  villa  o  lenente-coroncl  Antonio 
Martins  da  Coala  e  o  cirurgião-unór  Francisco  Sabino  Al- 
vares, e  constando  doa  seus  papais  apresentados  a  este 
conselho  interino  de  governo  :  primeiro,  que  o  dito  te- 
nenle-curonel  fora  preso  em  Pernambuco  pelo  Exm.  ge- 
neral l.abaiul  á  ordem  de  S.  A.  Beal  e  »U  decisão  do 
meimo  augusto  Senhor  ;  segundo,  que  este  tora  illegal- 
mente  sólio  (faltando  a  precisa  decisão  do  Príncipe  Re- 
gente) por  um  simples  despacho  do  governador  das  ar- 
,  mas  daquella  proviucia  ;  terceiro,  que  o  dito  cirurgião- 
I  mór  se  achava  preso  a  bordo  da  fragata  rntóo,  á  ordem 
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do  sobredito  general ;  quarto,  que  esle  se  evadira  da  fra- 
gata sem  obler  a  indispensável  soltura  ;  quinto,  final- 
mente, que  iimlioc  chegarão  a  esta  província  sem  virem 
munido»  de  passaportes  ou  guias,  mostrando  apenas  um 
despacho  da  junta  de  Pernambuco,  proferido  na  petição 
que  lho  fizera  o  jangadeiro  que  os  iransportára,  pedindo 
licença  para  fazer  viagem  dalli  á  Torre  d'Avilla,  o  qual 
despacho,  bem  que  na  petiçio  se  declarem  o»  nomes  dos 
referidos,  como  passageiros,  jamais  o  podia  relevar  da 
obrigação  de  tirarem  soas  guias  ou  passaportes  indivi- 
duaes  ;  ordena  o  mesmo  conselho  interino  ao  lenenle- 
coronel  Felisberto  Comes  Caldeira  que  passe  a  prender 
o  supra  mencionado  tenente-coronel.  e  faça  prender  ao 
•obredito  cirurgiSo,  aquelle  A  ordem  de  S.  A.  tteal  e  esle 
a  ordem  deste  conselho,  entregando  ambos  ao  sargenlo- 
tnór  Antonio  Maria  da  Silva  Torres  para  os  conduzir  ao 
destino  que  se  lho  ha  ordenado,  o  qui-  cumpra.  Sala  das 
sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em  29  dc  Outubro  de  1832. 
—Albuquerque,  presidente.  — Calmon,  secretario  inte- 
rino. —  r.ondim.  —  Coimbra.  —  Freitas.— Bittencourt.— 


O  tomelha  inleritw  de  governo  manda  recolher  d  forta- 
leza de  Itaparica  os  presos  tenente-coronel  Antonio 
Martins  da  Conta  e  o  cirurgiao-mor  Francisco  Sabino 
Alvar  et. 

«  Ordena  o  conselho  interino  de  guveruo  da  província 
da  Bahia  ao  sargento- mor  Antonio  Maria  da  Silva  Torres 
que,  apresentando  esta  ao  tenente-coronel  Felisberto  Go- 
mes Caldeira,  receba  delle  preso,  A  ordem  de  S.  A.  (leal, 
o  leoente-coronel  Antonio  Martins  da  Costa,  assim  como 
o  tirurgi5o-mor  Francisco  Sabino  Alvares,  preso  á  ordciu 
deste  conselho,  e  os  conduza  A  fortaleza  de  Itaparica, 
onde  serio  recolhidos  o  decentemente  guardados,  de- 
baixo da  responsabilidade  do  commaudaulc  da  dita  for- 
taleza, a  quem  fará  as  recommendaçoes  necessárias,  rati- 
ficando nessa  occasiio  a  ordem  de  quem  íorào  presos,  o 
que  cumpra.  Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em 
29  de  Outubro  de  18i2— Albuquerque,  presidente.— 
Cahnon.  secretario  interino.— tíoudim  —  Coimbra.— Frei- 
tas— Bittencourt.—  Mello.— Silva.  » 

Proclamação  do  general  Labatut  aoi  habitantes  da  Bahia 
em  30  de  Outubro  de  1822. 

n  Briosos  habitantes  da  província  da  Bahia  1 — O  au- 
gusto rrim-ipe  Regente  do  vasto  e  rico  Império  do  Brasil 
me  enviou  para  auxi!iar-vos  a  fazer  embarcar  a  tropa  de 
Portugal,  inimiga  da  vossa  liberdade  e  indepeudenda 
politica. 

«  llhistre  mocidade  !  K'  o  dever  mais  sagrado  do  cida- 
dão liberiar  a  patrln  dos  ferros  cm  que  infelizmente  se 
manietada.  Esla  é  a  occasiao  de  vos  distinguirdes 
..i  beneméritos.  Aproveitai-a,  e  procurai  a  gloria  que 
vos  espera  no  campo  da  honra. 

o  Vinde,  eu  vos  convido  ;  vii.de,  bahianos,  alisUr-vos 
no  exercito  pacificador,  que  o  melhor  dos  príncipes  con- 
fiou nu  meu  commando.  ^3o  percais  lempo  ;  vinde,  que 
ru  vos  afianço  as  vossas  escusas  (se  as  pretenderdes! 
logo  que  ces-*em  as  tristes  e  actuaes  circumstancias. — 


Quarlel-general  no  Engenho-Novo, 
1822.— Labaiul,  general.  » 


30  de  Outubro  de 


LABATUT  DMIGK-SE  AO  GOVERNO  ISTIllIflO 

O  general  Labatut  em  2  de  Novembro  dirige-se 
ao  conselho  interino  de  governo  da  provinda,  pro- ! 
videnciando  sobre  os  rccuisos  e  meios  de  manler 
um  exercito  necessariamente  superior,  em  conse- 

auencia  do  augmento  da  força  inimiga  dc  terra  e 
e  mor,  porquanto,  havendo  chegado  1 .600  homens 
aguerridos,  na  mesma  semana  vindos  de  Lisboa  na 


t  nao  D.  Joãn  17,  e  em  duas  fragatas  e  transportes, 
i  que  fazia  o  total  de  dez  vasos  de  guerra,  para  auxi- 
liar a  força  do  Madeira,  convinha  no  Brasil  força 
superior.  Que  tendo  visilado  os  principaes  pontoa 
dc  P-ii  ajá  o  llapagipe,  roconhecin  a  necessidade  dc 
reforçar  esses  pontos  e  linhas  de  defesa,  desde 
aquella  passagem  até  Itapoan,  e  dahi,  pela  costa  do 
mar.  até  ao  norte  da  Torre,  e  interiormente  desde 
o  Cabrito  até  onde  fosse  necessário,  além  de  um 
corpo  de  reserva  e  destacamentos,  para  auxilio, 
quando  fosse  preciso. 

Pedia  urgência  para  tudo  isso,  em  vista  da  força 
inimiga  que  tinha  de  dehellar. 

O  referido  general,  em  3  do  Novembro,  officia 
também  ao  governo  interino  pura  que  seja  sòlto  O 
cirurgifto-mór  Sabino,  e  conservado  com  cautela  o 
tenente-coronel  Martins,  paiticipando-lhe  também 
ter  encarregado  o  tenente-coronel  Felisberto  Cal- 
deira do  cominando  das  forças  de  Itapoan  : 

«  llltns.  e  Exms.  Srs— Achando-se  nessa  villa  presos 
o  lenente-eorimel  Martins  e  o  cirurgiâo-mór  Sabino, 
queimo  VV.  KExs.  mandar  soltai  a  esle  ullimo,  fazendo 
vir  á  minha  piesença  ;  e  ao  primeiro  uiandaráõ  conser- 
var tiwla  n  cautela  precisa  para  sua  segurauç.a. 

«  Nesla  occasiao  participo  a  >V.  EExs.  que  encarre- 
guei ao  lenen.e-coronel  Felisberto  Comes  Caldeira  do 
commando  e  (orças  do  ponto  de  Hapoan,  para  onde  mar- 
chou j  emqiianlo  as  peças,  que  mandei  pedira  W.  EExs., 
nu  persuadia  serem  de  calilire  seis  a  nove:  mas  o  mesmo 
tenente-coronel  Felisberto  me  afllrmou  cilas  serem  de 
calibre  doze,  e  por  isso  para  cá  desnecessárias,  o  que  po- 
dernô  seivir  para  defesa  dessa  villa. 

«  Deus  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel-general  do  Enge- 
nho No  u>,  3  de  Novembro  de  I3i2.— lllms.  e  Exms.  Srs. 
do  conselho  interino  de  governo  da  provinda  da  Bahia. 
r-Labalut,  general.  » 

Cartas  mattaadus  pelo  Madeira  a  diversas  pessoas  elo  rt* 
contava  da  Bahia,  que  forào  apprthendidas  pelas  guar- 
das do  estreito  nacional  e  pacificador. 

a  lllm.  Sr. — Náo  sendo  occultos  os  actuaes  aconterf- 
luenlcs  das  diversas  villas  e  lugares  do  recôncavo  desta 
província,  originados  por  uns  poucos  de  homens,  que, 
perdidos  na  opiuião  pubiica,  sem  religião  e  de  uma  moral 
estragada,  lèm-se  arrojado  aos  maiores  desalinoa,  enga- 
nando e  seduzi ndu  aos  povos,  para  com  ellea  conimeite- 
rem  horrnroxos  crimes,  quaes  o  de  se  revoltarem  contra 
o  systema  adoptado,  e  jurado  expnntaneameiilc  pela  na- 
ção e  por  el-rei,  desobedecendo  a  seus  decretos  e  or- 
dens, proclamando  uma  nova  forma  de  governo,  e  eri- 
girído-se  com  mão  armada  contra  o  legitimo,  a  ponto  de 
praticarem  as  maiores  hostilidades  com  aqucllcs  que, 
liimes  nus  seus  juramentos,  propugnSu  pela  causa  geral; 
e  sendo  oulrosim  ceilu  une  o  soberano  congre*so  nacio- 
nal e  o  nosso  amado  rei  roustitucumal  nao  podiào  appro- 
var,  e  nem  apprnv-ao  factos  tão  criminosos,  a  ponto  de 
me  ser  por  esle  enviada  uma  grande  foiça  de  mar  e 
terra,  que  já  aqui  se  acha  Voino  já  constará;  |iara  eu  fa- 
zer manter  illesos  nesia  parte  da  monarchia  os  direitos 
constitucionacs  e  reaes,  com  punição  dos  chefes  de  se- 
melhanle  crime,  e  ile  lodos  aquelles  que  indiscictiimente 
os  seguirem,  e  indubitável  ser  do  meu  sagrado  dever 
pela  autoridade,  e  força  que  me  foi  legitimamente  con- 
fiada, fazer  cessar  e  punir  tio  grndes  absurdos. 

«  Sestas  circumstancias  eu  tenho  de  mui  breve  porem 
movimento  essa?  mesma»  forças  para  com  ellas  acabar  dc 
uma  vez  lauta  ousadia  :  mas,  como  estou  igualmente 
convencido  de  que  com  os  maos  existem  muitos  bons  e 
lieis,  que  só  pela  violência  e  engano  dos  malvados  se 
conservai)  no  meio  delles;  e  entre  estes  V  S.  sempre 
me  deveu  o  bom  conceito  pela  sua  honia  e  probidade, 
desempenhando  o  verdadeiro  caracter  do  hoiuado  e  fiel 
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portuguez  (o  que  me  lem  constado  ate  o  presente),  t  não 
do  que  o*  estragos  de  uma  guerra  anotadora  en- 
tanto aos  iuoocenles,  como  aos  réoa,  cujo  procedi- 
teria  para  mim  o  mais  sensível :  eis  o  motivo  por- 
que, não  desconfiando  da  sua  conduzia,  lhe  dirijo  esta, 
nio  como  uma  autoridade  que  tem  de  castigar  crimes, 
mas  sim  como  amigo,  para  que,  defcano  deste  titulo,  me 
coramuotqoe  com  a  possível  brevidade  «uas  idéas  a  este 
respeito,  indicaodo-me  aquelles  meios  que  lhe  occorre- 
rem,  afim  de  que,  de  coníormida<ie  com  o  seu  parecer  e 
de  outros  mais  cidadãos  honrados,  a  quem  lambem  con- 
sulto sobre  este  objecto,  descarregue  a  \ara  da  justiça 
somente  contra  os  cheios  da  rebellião  e  da  perfídia,  evi- 
tnndo-se  assim  funestas  e  geraes  calamidades. 
*  Com  isto  fará  V.  S.  o  maior  servii;o  ao  soberano 
da  nação,  a  el-rei  o  Sr.  D.  Joio  VI,  a  quem 
presente,  e  a  iodos  o»  nossos  irmãos  da  grande  fa- 
zueza  de  um  e  outro  hemispherio.  e  eu  terei 
nm  novo  leslemunuo  da  cordial  amiúde  que  sempre  lhe 
consagrei.  Assim  o  confio  e  espero  Jo  seu  patriotismo  e 

«  Deos  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel-general 
da  Bahia,  5  de  Novembro  de  1822.— Illni.  Sr.  Antonio 
Barreto  e  Aragão.  —  Ignacio  Luii  Madeira  de 


•Manoel  Maria  Alves  do 


Na  mesma  data  o  general  Madeira  enviou  cartas 
idonliras  a  esta  aos  Srs.  coronel  Luiz  Barbalho  Mu- 1  * 
niz  Fiúza  Barreio,  José  Maiia  de  Pina  e  Mello,  José 
Joaquim  Muni*  Barreto  c  Aragão  e  capitàu-mór 
Jo*é  Antonio  Piuza  de  Almeida. 


•  Commíssario-assisteale.  —  i 
Amaral. 

•  OfBcial  do  bofete.— Angelo  da  Costa  I 

•  Auditoria  do  exercito  pacificador  : 
«.  Auditores.— Bacharel  Antonio  Calmon  du  Pin  e  Al- 
meida, bacharel  Honorato  Jos.é  de  Barros  Paim. 

•  Secretaria  do  conselho  interino  de  governo  na  villa 
da  Cachoeira,  em  6  de  Novembro  de  1844.—  Miguel  Cal- 
mou du  Pio  e  Almeida,  secretario.  - 

Appartce  no  exercito  um  espião  do  general  Madura  e  t 
denunciado  an  governo  da  Cachoeira. 

•  lllma.  e  Exms.  Si*. — Levo  i  presença  de  VV.  EEis 
motivos  muito  senos,  e  qne  nas  aciuaes  circurnsiaucias 
precisão  instantânea  providencia.  Pelos  dlsirictos  do  men 
couimaiido  anda  vagueando  um  commendador  ou  caval- 
luuo  de  Industria,  com  apparencias  de  ser  amigo  da  nossa 
santa  causa  j  mas,  não  lendo  elie  preslado-se  a  cousa 
alguma,  e  >o  como  ambulante  viajando,  e  talvez  tomaLdo 
conheeimen.o  do  estado  dos  nossos  pontos  para  dar 
parte  dos  movimentos  que  por  elles  se  pusin,  puii  me 
asseverao  ser  elle  alilhado  da  mulner  <lo  Madeira 

•  Este  liomeio  se  faz  digno  dl 
não  conheço,  e  talvez  VV.  KKxs., 
saihão  quem  elle  e.  Augmeota  a  i 
elle  ludisposlo  dous  destacamemos  de  Maré,  q"ue" estivei 
rào  a  ponto  de  se  baterem,  e  agora  de  próximo,  tendo 
dado  um  grande  jauur  em  ' 
siguaturat  de  alguns  soldail 


;  eu  o 

tf  r 


Tbomé.  passou  a  exigiras, 
para  ser  admiltido  no  com- 


©  conselho  interino  de  governa  crea  o  rommiisariado 
geral,  a  lheiourâria  e  a  auditoria  do  exercito  pacifi- 


maudo  do  regimento  de  Pirajã,  formando  intrigas  e  der- 
ramando sizanias,  atiiii  de  perturbar  a  boa  ordem  em  que 
se  achào  estabelecidos  os  destacameulos.  e  desacredi- 


tando as  pessoas  mais  probas  que  os 
çuja  razão  requeiro  a  VV.  EExs  manda 
Ihao  as  villas  do  interior,  pois  semel 


os,  e 

nu 


iid.i 


por 

m  que  se  reco- 
bante  homem  oot 


«  O  conselho  interino  de  governo  desta  província,  de- 
sejando, como  lue  cumpre,  empregar  quanto  em  si  fòr 
para  a  iramedMia  orgauísação  do  exercito  pacificador, 
destinado  a  expurgar  a  malfadada  Bahia  das  implacáveis 
inimigos  da  independência  politica  do  Brasil,  e  reconhe- 
cendo que  as  repartições  civis  de  um  exercito  são  ele- 
mentos necessário*  para  sua  formação,  regularidade  e 
fornecimento,  o  mesmo  conselho  tem  resolvido  estabele- 
cer em  nome  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Kegcnte  o  comniis- 
sariado  geral,  a  thesouraría  (já  creada  por  S.  M.  F.  el-rei 
o  Sr.  I).  João  VI,  por  decreto  de  23  de  Novembro  del820) 
e  a  auditoria  do  sobredito  exercito,  nome. indo  as  pessoas 
constantes  da  relação  junta,  nssiguada  pelo  secretario 
deste  conselho,  como  idóneas  para  servirem  na*  preditas 
repartições. 

«  As  autoridades,  a  quem  o  conhecinienlo  desta  com- 
pelir, o  tenhão  assim  entendido,  e 
tentes  títulos  aos  empregados. 

•  Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em  6  de  No- 
vembro de  182i. -Albuquerque,  presidente. -Calmon, 
secietario.—  Gondim.—  Coimbra.— Hitlencouit  —Freitas. 
— Medo.— Silva.— Danta*.  » 

O  «on.velAo  interino  de  gorern»  uomAi  o  ptttwl  j,ara  as 
rtpaHieBet  cní»  cr«id<;»  no  trtreilu  pau/lcathr 

•  f.omniissai  iado  geral  do  exercito  pacificador  : 
.  Commis&ario-geral.-O  brigadeiro  Jeronyiuu  Muniz 

Fiúza  Barreto. 

«  Deputados  cominissarios.  —  Antonio  Joaquim  do 
Amaral,  Manoel  Pereira  Heitor  de  Macedo,  Francisco  Ma- 
noel de  Castro. 

«  Ocommissario-geral  nomeará  commissario*  assisten- 
tes, um  para  cada  brigada. 

«  Tliesourana  geral  do  exercito  pacificador  : 

•  Thesouteiro-geral  — Joaquim  Bento  l'ires  de  Figuei- 
redo. 

«  Comiiri.isaiio-pagador.— Eustáquio  Jose  1'ereira  de 
Andrade.  I 


PÍ!Íe_b"  íuucílÍ8Si'no  pelo  que  delle  tenho  colligido,  pois 

de  todo  cortada  para  com 
abastecido  de  géneros,  e  as 
tão. 


issimo  peio  qui 
communicacio 
elle  se  acha  i 


achar 
estes 

grandetas  que  pratica  era  i 
augmenta  a  minha  suspeita. 

«  Elle,  em  alguns  encontros  tv., 
lado  ler  correspondências  particulares  com  S.  A.  ReaJ 
aem  que  nunca  apresente  documento,  que,  a  tê-lo,  por 
vlí  tl  *  para  au8'»enl«r  o  seu  orgulho  ;  portanto 
btxs.,  com  o  seu  saber  illuminado,  haiâo  de  ins- 
trutr-me,  o  que  devn  praticar,  pois  em  tudo  desejo  coo- 
perai para  a  salvação  da  pai  ria  e  fugir  ás  ciladas  do  ini- 
migo, que,  veudo->c  debilitado  em  forças,  ha  de  querer 
por  todos  os  uiodus  tirar  vantagem. 

«As  canuoueiras  tornirào  hoje  a  Ma  ró,  mas.  achando 
ja  dua>  peç.is  cavalgadas,  e  estas  fazen.io  viro  fogo.  un- 
te se  ausenlárão,  e  espero  alli  não  voltem  por 
amanhã  cavalgar  mais  duas,  e  com  esta  segu- 
rança conlio  se  desvaneça  u  inimigo  da  sua  preietiçâo. 
Preciso  mais  dez  banis  de  pólvora,  que  esporo  VV.  EEx?. 
com  brevidade  me  euviein,  visto  que  dos  quiníe  só  me 
chegarão  oito,  por  licarem  sete  na  booca  do  rio,  allm  de 
soccorrer  o  ponto  da  Torre  c  Itapoan. 

«  E'  o  que  se  me  ofTerece.  dizer  a  VV.  EExs.,  a  quem 
Deos  guarde  poi  muito»  annos.  Quartei-geoeral  em 
Abianles,  22  de  Outubro  .e  1822.  De  V.  Ex.  muito 
altcnto  venerador  e  criado. -Joaquim  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque. 

«  Depois  de  ter  acabado  este,  sou  entregue  de  um  nfli- 
cio  do 


cio  do  commandanlc  do  d  slacamenlo  de  Plrajã.  o  qual 
envio  a  VV.  EExs.  por  copia.  . 

«  lllm.  Sr.  teuente-coroiiel  Joaguim  Pires  de  Carvalho 
e.  Albuquerque  —  Uoiiletu,  quando  á 


_  pressa  reportei  a 
V.  S.  sobre  o  offleio  que  me  fez  a  honra  de  dirigir,  diien- 
do-lhe  que  ião  os  pedreiros,  como  me  foi  necessário  mar- 
char a  galope  com  a  cavallaria  para  soccorrer  a  guerrilha 
que  linha  mandado  ao  engenho  da  Conceição  inquietar 
aos  nossos  inimigos,  r 
o. 


«■»  «.sjgvuuu  ua  wm^iyau*  inquietai 

os,  que,  depois  do  combale  que  tivemos 
u.  12  no  dia  qumia-feira.  no  mesmo  lu- 
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gar,  elles  enlrárâo  a  derrubar  esses  matos,  aonde  no» 
embarcámos  para  lhe»  fazer  cruel  mortandade;  em  razSo 
delles  estarem  derrubando  esse»  maios  botei-lbe  a  guer- 
rilha de  Imolem,  que  felizmente  batemos  a  marujada  que 
vinha  gnarntoer  o»  cortadores  dn  mato,  e  muito  poucos 
soldado»  de  íarda  branca  :  derio  costas  ás  primeira»  nossa» 
descarga»,  carregando  6  ou  6  mortos  que  calunio. 

•  Cheguei  eu  a  este  tempo  e  mandei  emboscar  a  nossa 
gente  de  infantaria,  e  até  de  cavai  lana,  e  eu  mesmo  me 
embarquei  com  elles,  quando  no»  apporecêrio  Ire»  ca- 
nhoneira», que  vinlrio  a  remo»,  com  proa  ao  mesmo  en- 
genho da  Conceição,  que  já  estavio  chegando,  a  ponto  da 
nossa  tropa  fazer-lhes  fogo,  digo  ao  alcance  das  nossas 
arma»,  quando  uma  embarcação  do  Faria,  que  já  lhe  fi- 
cava alnu,  de  deulro  dos  mangue»  lhe  ailràrío  sem  ne- 
cessidade, e  liicrSo  com  que  elles  voltassem  a  proa  para 
terra,  da  parte  de  lá  da  Penha;  lá  se  demnrarfio  dentro 
do  saco  e  desembarcirSo  toda  a  gente  á  nossa  vista 

•  Deixei  eu  a  gente  Ioda  embarcada  e  corri  á  toda  a 
presta  ao  Cabrito,  e  fiz  cavalgar  ire»  peça»  em  um  ís- 
irello,  onde  elles  nío  podiSo  passar  sem  que  nSo  os  mel- 
lesse  a  pique ;  e  a  outra  mandeía-a  passar  em  uma  canoa 
para  a  outra?  banda,  da  parte  da  plataforma,  em  um  ou- 
teiro, na  ponta  onde  tem  uma  trincheira  feita  pela  natu- 
reza, entregando  o  enramando  da»  tres  peça»  áquclle  sar- 
gento que  V.  8.  o  proveu  agora  enioBlcial,  e  ate  informado 
leu  requerimento  por  mim,  e  quando  foi...  á  noite  estando 
muito  fatigado  era  fazer  trincheiras  para  as  pacas. 

«  NSo  posso  acahnr  o  officio  participando-lhe  tudo  pelo 
miúdo,  porque  neste  inslanie  me  chega  a»i»o  de  S.  Braz 
pedindo-me  soeeorro,  por  estarem  com  nove  canhoneira» 
á  freme  fazendo  «fogo.  e  vou  js  com  a  cavallaria  a  soccor- 
rer;  e  o  engenho  da  ConcHeao  esiâ  laborando  em  fogo, 
que  o*  marotos  botárSo 

«  Já  mandei  o  tenente  Manoel  Alves,  tenente  Agostinho 
e  o  alferes  irmão  de  Manoel  Alves  a  se  embarcarem,  a  ver 
te  botamos  os  nossos  inimigo»  para  fora,  o  que  partitipu- 
rei  a  V.  S.  do  resultado  com  mais  vagar. 

•  Val  o  n.  1  para  V.  S.  o  ler  lá,  porque  nós  cá  n3o  le- 
mos armas  para  elle  ;  o  tenente  de  cavaM.wia  fica  cá  no» 
ajudando  aos  combate»  que  estamos  lendo,  etc.  Pirajá, 
22  de  Outubro  de  1822.— Pedro  Ribeiro,  CapitSo- man- 


CO  («BATE  DO  DIA  8  DE 


DE  1822 


O  general  Labatut  no  dia  9  de  Novembro  de 
1822  participou  ao  conselho  interino  de  governo  o 
resultado  do  ataque  da  véspera  em  todos  os  pontos, 
especialmente  no  Cubrilo  e  Pirajá,  e  providenciando 
sobre  cousas  diversas. 

«  lllms.  e  Exms.  Sr».— Participo  a  VV.  EExs.  que  Mon- 
tem fui  atacado  em  lodo»  os  ponto»,  com  particularidade 
no  do  Cabrito e  Pirajá;  ma»  forão  obrigados  a  ceder  pelo 
valor  e  denodo  da»  bravas  tropas  pernambucana»  e  do 
Rio  de  Janeiro,  como  tçrubem  pelos  soldado»  da  legião 
da  Uahia. 

■  As  foiçai  com  que  no>  alacário  foráo  grandes ;  ma», 
tendo  que  lamentar  alguns  mortos  e  ferido»,  tenho  o 
gosto  ou  satisfação  de  lerem  morrido  mais  <ie  20  inimi- 
go» e  haver  grandíssimo  numero  de  ferido». 

u  Desta  sorte  julgo  oo  meu  dever  inlelligenciar  a 
VV.  EExs.  que  durara  a  guerra  mais  do  que  eu  esperava, 
vUto  o  goccorro  que  tiverSn  novamente,  e  eu  estou  na 
defensiva  até  a  chegada  do  auxilio  rio  Rio  de  Janeiro,  que 
Já  pedi  e  espero. 

«  Julgo  mais  do  meu  dever,  recommendar  a  VV.  EExs. 
toda  a  cautela  em  guardar  com  reserva  lodo  o  dinheiro 
que  pussáo,  para  as  futura»  precisõe-  da  província  que 
nromi^euamente  defendemos,  como  igualmente  lhe  rogo 
hajSo  de  mandar  recolher  lodo  o  gado  espalhado  em  di- 
versas parte»,  afim  dos  nossos  inimigos,  que  no»  acom- 
mcilem,  nflo  se  aproveitarem  delle. 

«  Consta-fne  que  algun»  individuo»  europeus.  Inda 
contrai ios  á  nossa  santa  causa,  vendem  todos  os  seus  ga- 


r  dos,  o  que  VV.  EEx».  devem  prudentemente  evitar,  em 
I  beneficio  desta  província.  Incluso  remeito  o  passaporte 

j  do  cooimendador  que  foi  preso. 

•  Deos  guarde  a  VV.  EEx».  Qiiartel-general  no  Enge- 

nhf-ISovo,  9  de  Novembro  rle  1882.  —  fllms.  e  Exms.  Sn. 

presidente  e  mai»  membro»  do  conselho  interino  da  pro- 
I  vincia  da  IVahín.    Labatut,  general  « 


COMBATE   50  DIA  21    DE  OUTUBRO  DE  1823 

As  providencias  lomavSo-se  por  toda  a  parte,  e 
o  entbusiasmo  nacional  suppria  asfaltas  e  as  neces- 
sidades, que  as  eit  cu  instancias  apertadas  do  tempo 
permittiao,  sendo  repellido  o  inimigo  commuin 
onde  quer  que  apparecia,  e  mesmo  sendo  procu- 
rado para  combaté.  como  aconteceu  no  dia  21  de 
Outubro,  que,  o  indo  procurar  a  nossa  força  nas 
proximidades  da  capital,  e  encontrando-o  fortificado 
no  engenho  da  Conceição,  travou  com  elle  renhido 
combate,  e  lao  desesperado,  que  os  lusitanos,  reco- 
nhecendo o  denodo  com  que  os  nossos  pelejavao, 
já  sentindo  grande  perda,  abandonárao  o  campo, 
correndo  em  debandada  até  dentro  da  Lapinha, 
sendo  mesmo  na  fuga  perseguidos  e  mortos. 

IS  DISCIPLINA   MILITAR.  —  A  GUARNIÇÃO  DO  DISTRICTO  Dl 
NUIOU   ABANDONA  D  SEC  PONTO 

A  maior  parte  da  força,  de  que  se  compunha  o 

nosso  nascente  exercito,  era  em  grande  parte  com- 
posta de  paisanos,  que  desconheciao  a  disciplina 
militar,  v  por  isso  susceptíveis  a  pequenos  i  eseu- 
linieiiloi,  embora  o  entbusiasmo  e  empenho  de 
combater  o  inimigo  commum  :  desobedeciâo  ás  or- 
dens superiores,  que  vinhâo  por  intermédio  de  seus 
desaffectos  particulares,  e  por  isso  não  crào  algu- 
mas vezes  regulares  as  provideucias  determinadas 
pelo  governo,  como  aconteceu  entre  os  comman- 
dantes  doa  pentos  de  Ilaparica  e  Pirajuia,  obrigando 
áquelle  em  3  de  Novembro  a  dirigir-se  ao  governo 
interino,  e  ao  mesmo  tempo pedindo-lhe  que  fizesse 
participante  ao  general  em  chefe  para  providenciar, 
queixando-se  do  cmnmandante  da  guarnição  do  rlis- 
trictii  <le  Pirajuia.  que,  recebendo  ;is  ordens  do  go- 
verno, as  nâo  obedecia,  e  ijiie,  se  lhe  entregando  o 
ultimo  oTIicio  do  governo,  para  dar-lhe  os  parques, 
armamentos  e  munições  cie  guerra  a I li  existentes, 
essa  ordem,  como  as  demais  que  o  governo  havia 
mandado,  não  fui  executada  ;  e  que,  paia  mais  os- 
tentar a  sua  insubordinação,  abandonou  o. seu  posto, 
e,  antes  de  o  fazer,  mandou  collocar  sentinelfas  em 
todos  os  lugates,  po>'  onde  se  pod*  sse  atravessar 
para  a  ilha  de  Itaparica,  com  o  lim  de  evitar  que 
ninguém  sabisse  senão  depois  que  a  força  desta- 
cada e  o  seu  commandante  abandonassem  o 
quartel. 

Para  levarem  provisões  de  bocca  devaslárào estas 
forças  a  fazenda  de  Jnjo  Dias  Coelho  v  de  outros 
moradores,  e,  cnni  o  commandante,  marcharão  os 
tenentes  Alexandre  Pedi  o  de  Alcantara,  Epifânio 
Rodrigues  Ferreira,  os  alferes  Pedro  Deodato  e  José 
Nunes  da  Silva,  e  i  erca  de  30  soldados,  os  quaes, 
chegando  no  dourado  no  dia  2  de  Novenibio,  se- 
guirão no  dia  3  para  a=  fronteiras  da  cidade,  e  por 
todo  o  caminho  proteslaváo  levar  a  fei  ro  e  togo  os 
que  lhes  obstruíssem  a  passagem. 

No  mesmo  dia  3  o  general  Labatut,  que  conhecia, 


HISTORIA 


por  lisongeiras  noticias,  a  bravura  e  serviços  do  ca-  j     «  Até  quando,  brasileiro*  cm  geral, 
oitâo  Antonio  de  Souza  Uma,  respondendo-lhe  do  i  Çaíi,a  de,  «cravos  dai  corte»  de  Lisboa, 
Ingenho-Novo  a  nm  ofQeio  do  dia  i,  no  qual  o  trata  ;         fi«^r.XiKS  ÍSSSSSOBlt 
por  major,  com  palavras  de  animação  pelo  seu  !  coniUU liçief  llb(,ríl"1(  t){letZ m .po lg.*  os  rtireúóTdo  Bra- 
acr> solado  patriotismo  em  favor  da  causa >  santa  ,  tíU  parte  Jtl„im!I  d,  n,ça0  portugueza,  mais  rica  o  po- 
que  defendia,  e  de  que  elle  dnva  dia  por  dia  nao  voada  que  o  pequeno  e  pobre  Portugal  l 
equivocas  provas.  •    «  Até  quando  vereis  com  olbos  traoquilloa  e  animo  so- 

Sendo  de  grande  importância  politica  afastar  da  cegado  as  barbaram  acena*  praticadas  nessa  bel  la  capital 
província  os  presos  portuguexes  que  se  achavâo  nas  pelo  ""Pio  e  nefando  Madeira  e  seus  vis  iaoizaros  l  Tem- 
,  no  dia  5  o  conselho  interino  de  governo  os .  P,M  roubados,  imagens  dos  santos  profanadas,  *» 


transferir  para  as  cadéas  da  villa  de  Inham 
bupe;  e.  sabendo  desta  resolução  do  governo,  o  ge- 
nei-nl  Labatut  aconselhou  ao  mesmo  governo,  para 
que  fossem  os  presus  portuguezes  existentes  na 
província  reroettidos  para  Pernambuco,  confiados  a 
oiUciaes  de  confiança,  para. que  de  villa  em  villa 
fossem  escoltados  por  guardas  fornecidos  por  ellas, 
o  que  aconteceu. 

Em  9  de  Novembro  Lima  pede  providencia» 
fortifieactlo  de  I tapar ica. 

«  Em  virtude  do  officio  de  V.  Ex.,  em  que  m< 
cipa  haver  já  feito  vêr  ao  Exm.  general  em  chefe  d 
cito  a  necessidade  das  armas  que  eu  havia  pedido  a  V.  Ex., 
e  como  aqui  appareeèrao  noticias  de  que  os  inimigos  se 
apresenthvSo  a  atacar  esta  ilha  com  quanta  fon;e  e  em- 
penho lhes  fosse  possível,  ofílcfei  mesmo  ao  Exm.  gene- 
ral.  mostrando  as  circumstancias  ein  que  me  achava,  e 
por  isso  necessitava  de  armamento,  para  o  que  dirigi-lhe 
o  ajudante  Francisco  Manoel  dos  Santos  Barreio  c  alguns 
soldados,  em  o  meu  barco,  para  serem  conduzidas  as  ar- 
mas o  quanto  antes  ;  em  consequência  da  minha  exposi- 
ção dirígio-mc  o  Exm.  general,  de  duzentas  armas  que 


sem  chefe,  a  iuipudiclcia  e  a  I 
sua  plenitude  manifesta  1 

*  E  hão  de,  ó  brasileiros,  estes  vândalos  do  occidente 
escravisar-nos ?  Oh  I  raivai  Se  elles  tentarem  marchar 
sobre  este  exercito  de  heroes,  que  ainda  conservlo  a 
simplicidade  de  costumes,  e  o  valor  patriótico  dos  Cas- 
tros  e  Albuquerque»,  de  quem  lambem  descendem, 
conbeceráú  então  como  combatem  povos  que  dcscjâo  li- 
bérlar-se  de  lyrannos  porlugueies. 

«  Seja  testemunha  o  ico  e  o  mundo  lodo  dos  grandio- 
sos sacrilicios  que  o  Brasil  leal  e  fiel  tem  feito,  rcipreaen-' 
Utndo  uma  e  muitas  vezes  seus  direitos  postergados  pelos 
deputados  portuguezes,  vendo  insultado  seu  augusto  re- 
I  gente,  o  hlho  herdeiro  de  seu  rei;  representações  tão 
parti-  justas  crio  desprezadas ;  a  nada  estes  brutos  se  motilo, 
exer- 1  e  somente  querião  fechar  os  nossos  portos  aos  estraugei- 
ros,  vedar-uos  a  entrada  de  armamento,  o  por  fim  tuooo- 
polisar  o  nosso  florescente  commercio,  e  tornar- nos  no- 
vos pariás  entre  os  lilhos  da  com m um  pai  ria  1 

n  Ale  onde  irião  parar  estas  injustiças,  doude  nos 
viria  o  soffrimento  7  Como  poderíamos  aupporiar  por  mais 
tempo  o  íerreo  jugo  e  escravidão  vilipendiosa  de  irmãos, 
que  se  dizião  consiituriouaes  e  livres,  os  quaes,  calcando 
o  despotismo,  trabalhavào  para  libertar-se  da  lyrannia 
dos  ministros  e  absolutas  ordens  do  seu  rei  7  Oh  I  tem- 
pos, oh  t  costumes ! 

«  Como  seriamos  indifTerentes  a  cate  aviltamento  tio 
abominável,  nos  os  brasileiros,  cujas  cabeças  o  sol  coroa 
de  seus  raios,  e  habitantes  do  p*íz  do  onro  e  dos  dia- 
mantes, dotados  do  hereditário  valor  dos  Vidaes,  Cama- 
rões e  Negreiro»,  que,  com  pequenas  forças,  lançarão  os 
intrépidos  batavos  deste  rico  continente  ?  Logo, 


e  ter  muito  pouca  gente  armada  para  os  resistir  em  pon- 
tos separados,  e  assim  mesmo  resta-mc  muita  geule  por 
armar.' 

«  Fáz-se  indispensável  maior  numero  de  gente  armada !  como  temeremos  as  vis  bravatas  de  quatro  marotos  "por- 
nesla  ilha,  pois  estou  certo  que  o  inimigo  nao  deixará  de  j  luguezes,  que  uos  injuriSo  com  o  nome  de  rebeldes,  por- 
por  agora  em  execução  o  que  ha  tanto  projecta,  e  é  de ;  que  defendemos  a  pairia  liberdade  e  não  queremos  senão 
atacar  ao  mesmo  tempo  todos  os  lugares  que  favorecem  — iudependencia  ou  morte  ?  fíuum  teneatts,  amict  ! 


desembarque  em  Ioda  a  costa  desta  ilha,  porque  elles  es 
tão  prestes  a  locar  n  meta  do  desespero. 

i  Fu  intimar  a  ordem  de  V.  Ex.  ao  major  liallro,  que 
a  executou,  e  me  remeiieu  o  olTicio  incluso  para  «  Exm. 
conselho  de  governo,  o  qual  agora  remelto.  Não  socego 
um  só  instante  de  cuidar  na  fortificação  de  defesa  desta 
lâo  importante  ilha. 

«  Todas  as  peças  estão  montadas  e  divididas  por  lodos 
os  pontos  necessários  ;  alé  duas,  que  me  vierão  do  morro, 
cujos  onvidos,  carreias  e  mais  pertences,  forão  feitos  de 
novo.  Hesejo  que  V.  Ex.  di  providencias  para  quinto  an- 
tes vir  mais  gente  armada  para  esta  ilha.  pois  esianios 
qu.isi  na  decisão  de  nossos  trabalhos. 

n  íleos  guarde  a  V.  Ex.  muitos  ânuos.  Fortaleza  de 
8.  Lourenço  cm  llapnrica.  9  de  Novembro  il<>  1822. — 
lllm.  e  Exm.  Sr.  secretario  inlerino  do  conselho  de  go- 
verno da  província  da  Bahia  Miguel  Calmou  du  l'in  e  Al- 
meida.—Antonio  de  Souza  Linm,  cotumandante  de  Itapa- 
rica 

•  f .  .S.  Aqui  chegou  o  major  Moraes  mandado  pelo 
Exm.  neneral  para  encarregar-se  da  fortaleza  c  artilharia 
ha.  » 


«  Firmes,  portanto,  nesla  patriótica  máxima,  c  fieis 
aos  nossos  sagrados  princípios,  confiados  sobremaneira 
no  magnânimo,  e  paternal  cuidado  e  vigilância  do  nosso 
Imperador  constiluciuual  o  umnorial  Pedro  I,  que  leni  os 
olhos  abertos  sobre  nós,  esperemos  a  pe  qoedo,  e  quaes 
rochas  inabaláveis,  por  esses  degenerados  vencedores  dos 
vencedores  da  Europ.i,  hoje,  porém,  ob  desgraça,  oh  ver- 
gonha t  rouh  dores  de  templos,  violadores  de  todos  os 
direitos  sociaes,  cegos  e  obstinados  escravos  das  cortes 
de  Lisboa,  e  mais  ainda  caplivos  de  todos  os  vicio*  e-  mal- 
dades. Quarlcl-general  no  Engenlio-Novo,  8  Je  Novem- 
bro dc  l»2i.— Labalut,  general.  » 

O  general  Labatut  em  officio  do  dia  9  de  Xorembro  pede 
ao  conselho  Ínterim  a  pri$,\o  do  eapitAo-nuir  Ftuta 

«  lllnis.  e  Kxms.  Srs.— Devendo  olhar  para  o  bem  ge- 
ral e  tranquillidade  deste  recôncavo,  depreco  a  VV.  EExs. 
a  prisão  do  capitão-mor  Fiúza  dessa  villa,  a  ordem  de 
S.  M.  Imperial  conslilucioual  o  Sr.  D.  Pedro  I  do  Brasil, 
e  a  sua  immediata  e  segura  remessa  para  a  cidade  de 
Pernambuco,  acompanhado  de  tropa  capaz,  e  de  um  offi- 
cio e  guia  de  VV.  KExs.  para  o  governo  daquella  piovlo- 
cia  o  conservar  em  custodia,  alé  que  Sua  Magestade  haja 
forãduTaTrõjo,  ê"impudeocia^  |  de  determinar  o  que  for  servido, 

dc  marotos  portuguezes,  que  vos  julgão  i?uaes  em  valor  j  ■>  Oeos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel-general,  9  de  No- 
aos  fracos  negros  do  Malabar,  ou  a  esses  débeis  indianos  vembro  de  18J2. — lllm».  e  Kxms.  Srs.  presidente  email 
que  elles  tantas  vezes  vencerão  e  vilmente  assassi-  deputados  do  couselho  inlerino  do  governo  da  pioviueia 
oárãol  ida  Bahia. —Labatut,  general.  • 


ProcUítMçáo. 

«  Habitantes  da  Bahia!—  Até  quando sulTrcicis os  Jcsa- 
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PROVIDENCIAS  QUE  O  GOVERHO  DA  CACHOEIRA  TOMOU  PARA 
ACAUTELAR  OS  BESS  DAS  IGREJAS 

O  conselho  interino  do  governo  da  Cachoeira,  re- 
ceiando  que  o  inimigo  pelas  continuadas  tentativas 
que  faria  por  diversos  pontos  do  litoral,  podesse 
penetrar  no  interior  do  recôncavo,  aproveitnndo-se 
do  que  determinava  o  decreto  do  1*  de  Agosto,  ten- 
dente a  garantir  o  pessoal  e  o?  bens  das  corpora- 
ções de  mâo  morta,  que  tinhào  igual  direito  á  pro- 
tecção do  governo,  em  9  de  Novembro  determinou 
que  as  alralas  dos  templos  e  das  irmandades,  desti- 
nadas ao  culto  divino  e  á  piedade  enrista,  fossem 
acauteladas,  e  para  o  que  ofliciou  ao  ouvidor  inte- 
rino da  comarca,  que  fazendo  exbibir  os  inventá- 
rios das  alfaias  de  ouro  e  prata  das  igrejas,  matri- 
zes, conventos,  capellas,  e  das  irmandades  das  villas 
e  termos,  ordenasse  aos  fabriqueiros  e  lhesouroiros, 
e  quaesquer  administradores,  que  as  encaixotassem 
com  especificação,  e  com  toda  a  exactidão  conve- 
niente, fossem  remettidas  para  o  centro  da  provín- 
cia, e  confiadas  a  algum  proprietário  chio  e  abonndo 
da  escolha  e  confiança  do  mesmo  ouvidor,  dando  dn 
tudo  immediata  parte  ao  governo  da  província,  o 
que  teve  execução  na  forma  prescripta  e  orde- 


COARDA  CÍVICA 


O   GENERAL.  LABATGT 


11  DE 


AO 


O  general  em  chefe,  no  dia  II  de  Novembro  de 
1822,  aceusando  o  recebimento  de  dilTerentes  offl- 
cios  que  recebeu  do  governo  da  Cachoeira,  sendo 
um  deli  es  a  respeito  da  prisão  do  cirurgiío-mor 
Francisco  Sabino  Alves  da  Kocha  Vieira,  outro  so- 
bre a  nomeação  de  empregados,  para  as  repartições 
civis  do  exercito,  e  outro  sobre  a  nomeação  do  co- 
ronel Rodrigo  Antonio  Falcão,  que  ficou  sem  eftYito 
por  ter  sido  nomeado  em  seu  lugar  o  major  Anto- 
nio Maria  da  Silve  Torres,  refere  que  no  dia  8  de 
Novembro  foi  a  victoria  decididamente  a  nosso  fa- 
vor, porquanto  tivemos  somente  5  mortos»:  11  fe- 
ridos, e  que,  por  participação  official,  soube  que  o 
inimigo  tivera  mais  de  200  feridos  e  grande  quan- 
tidade de  mortos. 

Eis  a  integra  do  oflkio  : 

«  lllms.  e  Kxras.  Srs. — Tenho  presentes  qualiu  oflicios 
de  W.  EExs.,  um  datado  de  «  e  3  de  7  do  coi  rente,  o 
primeiro  em  resposta  ao  meu  de  2,  annuneiando-me  o 
estabelecimento  das  postas,  no  que  fico  certo;  i,  segundo 
e  terceiro  aos  meus  de  3,  um  sobre  a  pnslo  dociiuigiâo- 
nxír  Sabino,  que,  sem  me  lembrai  ter  sido  feita  á  ordem 
de  S.  M.  Imperial  e  constitucional,  o  mandava  soltar, 
mas  que  W.  EExs.,  obrando  sabiamente,  me  advertirão, 


pelo  que  luuvo  muito  a  resolução  de  W.  EEx».  ;  outro 
ipanhnndo  a  portaria  de  VV.  EExs  de  6  do  corrente 
serem  nomeados  os  da  lista  a  ella  juuta,  para  servi- 
nas  ditterentes  repartições  civis  do  exercito,  sobre  o 
O  conselho  interino  de  governo  no  dia  10  de  No-  i  que  respondo  a  vv.  EExs.  que  tôo  da  minha  appiovaçao  ; 


dos  Reis  Portali. 


fímulo. 


o  Devendo  marchar  para  os  pontos  de  defesa  do  Rio  de 
Paraguassti  os  pequenos  corpos  organisados,  que  ainda 
reslío  aqui,  e  sendo  absolutamente  de  mister  organisar 
um  corpo  armado  para  manter  a  segurança  no  interior 
desta  grande  villa,  ora  capiíal  da  província,  o  conselho 
interino  de  governo  contida  e  chama  a  lodos  o»  patriotas, 
c  bons  cidadãos  desta  villa  e  seus  subúrbio»,  que  ainda 
nSo  tiverem  praça  nos  corpos  regulares,  pata  que  As  5 
horas  d.i  tarde  de  hoje  comparcçSo,  com  as  armas  que  ti- 
verem, na  praça  do  Hospital  de  S.  JoSo  de  Deos,  para 
serem  alistados  e  orga ninada  uma  guarda  cívica  de  defesa 
interior. 

«  Em  prova  da  confiança  e  estima  do  que  são  dignos 
os  patriotas  que  concorrem  para  esta  orgauisaçlo,  o 
mesmo  conselho  noméa  para  commandanie  da  predita 


j  Maria  da  Silva  Torres  por  àltcnder  a  ser  um  hábil  offi- 
cial, não  havendo  aqui  outro  tSo  capaz  de  que  possa  dis- 
'  peusar-me  ua  presente  occasiâo. 

a  Tenho,  finalmente,  a  participar  com  satisfação,  a 
VV.  EExs.  que  na  accào  de  8  do  corrente  (oi  u  victoria 
decididamente  a  nosso  lavor,  porquanto  tivemos  somente 
cinco  mortos  e  onze  ' 
o  inimigo  teve  de  [ 
de  grande  quantidad 
e  que  as  nossas  tropas  lem  retomado  suas  antigas  po- 


sições. 

«  KOgO 
sim  como 
aqui  não 


guarda  cívica  ao  Sr.  capitão  roúr  João  Dantas  dos  Heis  de  ir. 


a  VV.  EExs.  me  enviem  mais  algum  gado,  as- 
alguus  cavailos  bons  para  a  miulia  sulla,  i|ue 
ha,  e  os  que  vierão  na  minha  viagem  estan  já 
Hemetto  as  proclamações  inclusas 
maudareiu  lèr  eui  lieuie  das  tropas 

sa  villa. 

«  Aproveito  a  occasiúo  de  enviar  a  VV.  EExs.  os  presos 
constantes  da  lisiu  junta  para  serem  reuiettidos  para  a 
cidade,  de  Pernambuco,  com  us  mais  que  dahi  houverem 


fracos  c  decadentes, 
para  VV.  EExs. 


Portali,  membro  do  conselho  interino,  a  quem  desde  já 
se  encarrega  a  sobredita  orgamsaçáo,  e  a  quem  deverão 
apresentar-se  aquelles  patriotas  que  não  puderem  compa- 
recer no  dia  de  hoje. 

a  E  para  quí  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  or- 
dena o  mesmo  conselho  que,  além  de  caixa,  seja  este  lido  ' 
peias  ruas  publicas  desta  villa  c  atinado  no  lugar  mais 
publico  delia.  Francisco  José  de  Almeida  Còrte  Real,  ofli- 
cial-maior  interino,  da  secretaria,  o  fez  aos  10  de  Novem- 
bro de  1822.— Fraucisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque, presidente.  —Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida, 
secretario.— Antonio  José  Duarte  de  Araujo  Gondim.— 
Manoel  da  Silva  e  Souza  Coimbra.- Manoel  José  dc  Frei- 
tas.-Mauoel  C.ooçalves  Maia  Bittencourt. -José  de  Mello 
Varjão. -Manoel  dos  Santos  Silva.— João  Dantas  dos  Reis 
Portali  » 


Deos  guardo  a  VV.  EExs.  Ouarlel-general  do  Enge- 
nho-Novo,  11  de  Novembro  de  1822.— lllms.  e  Exms.  Srs. 
presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino  de  go- 
verno.—Labalul,  general.  • 


■  Netos  dos  temíveis  Camarões,  Vidal  e  Vieiras  •  l!ra- 
sileiros  honrados  e  lieis  l— A'  vossa  pátria  livre  e  inde- 
pendente de  que  servirão  as  bravatas  do  indigno  e  ne- 
fando Madeira  T  Que  íizerào  os  vencedores  dos  vencedo- 
res da  Europa,  os  couquistadore»  de  Badajoz  7  Oh  !  ver- 
gonha das  vergonhas  1  o  dia  8  de  Novembro  de*l8íá  vos 
faz  de  cada  vez  mais  certos  de  que  esses  lusitanos  são, 
além  de  fracos,  iudignos  de  temor  ;  porque,  quão  lo  iuda 
Dio  tínhamos  as  tropas  todas  do  Itio  de  Janeiro  e  Per- 
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nambuco,  quando  nSo  tínhamos  artilharia  e  arma»  para 
armar  nossos  braço»  vingadores,  tivemos  «  audácia  e  va- 
lor de  os  repelllr  e  ceifar  como  mansos  cordeiros  aos 
nossos  golpe»  cahirôo  mais  de  dnzemos  mortos  e  immen- 
s*«  lam  ba»  conduzirão  os  feridos,  e  as  suas  luminária» 
nSo  alleslao  senAo  a  miséria  e  a  fome  que  enlre  filie» 
rema  ,  sim,  elles  lestejárAo  vinte  cabeças  de  gadu  que  o 
nosso  descuido  lhes  deu  !  Que  míseros  e  famiotos 
estão  ! 

•t  Brevemente,  apeznr  das  suas  minas,  e  dos  seus  re- 
duclos  e  forlilicações,  que  fareja  me/ferido  aos  Voufran», 
iremos  com  t  ROO  mineiro*,  mie  estio  a  chegar,  além  do 
grande  auxilio  fluminense  e  do  bloqueio,  sitiar  a  primo- 
génita de  Cabral,  e  dar-lhes-hemos  uma  maior  hçSo  do 
que  llies  demos  no  dia  8  do  corrente,  p  poderemos  dei- 
xar em  silencio  a  bizarria  e  humanidade  com  que  Do» 
nossas  hospitai".  tratamos  os  seus  ferido*  prisioneiros? 

•  Esses  vândalos  esfolâo,  esquarteja",  inassacrao  os 
nossos  patrício»  seu»  prisioneiros ;  e  nós,  inuocentes  e 
brando»,  como  o  ameno  paiz  que  uns  iiutie.  desprezamos 
a  sua  mauritana  e  amiga  barbaiidade. 

•  Comtudo  alerta,  pMríeios  ;  se  esses  bai baios  do 
(«ridente  ousarem  continuar  nos  seus  teimeis  e  ímpo- 
lilicos  procedimentos,  matemos  e  enforquemos  ignomi- 
niosamente lodos  os  lusitanos  que  aprisionarmos,  e  ainda 
mesmo  Iguns  que  paciliros  Tivem  entre  nós.  O  direito 
natura!  nos  ensina  que  uma  lorça  rcpeile-se  com  igual 
força  :  que  devemos  ser  civis  e  uibauus  com  os  que  fo- 
lem  comnosco. 

o  Lembrai-vos  o  que  uos  diz  o  illustre  Iteynard  :  unia 
naçào  náo  se  liberta  v.  se  torna  independente  sem  um  ba- 
nho de  sangue.  Façamos,  portanto,  ciiienlos  saciilicios 
,'t  nossa  pátria  ultrajada,  inda  que  sejao  repugnantes  ã 
humanidade. 

«  Esla  (•  a  nossa  theoria,  e  a  noss.i  pratica  seta  houiu- 
genia  em  tudo  e  sem  discrepância — matar  a  quem  nos 
quer  malar,  amar  a  quem  nos  ama — e  a  nossa  divisa  paia 
scmpie— independência  ou  morte  !  (>uartel-geiieral  no 
Kngenho-Novo,  11  de  Novembro  de  18í2.— Labalul,  ge- 
ner.d.  « 

Proclamação  dirigida  aos  soldados  milicianos  europeus 
chamado»  ao  exercito  das  villas  e  pornaeSes  Jo  mOtl- 
o  Soldados  europeus! — O  cruel  diíeiío  dn  guerra,  di- 
reito dc  represália,  fez-me  chamar-vos  de  vossos  lares 
para  soflrerdes  a  frente  das  legiões  brasileiras  i.  mesmo 
que  sofTiem  os  brasileiros  à  frente  das  hordas  barbaras 
dos  sanguinários  e  íracos  lusitanos ;  mas  minha  alma, 
ctuhuida  do»  virdiHieiros  sentimenios  de  homem,  dos 
pniliiuenios  paternaes  que  animão  ao  nosso  augusto  Im- 
jieladoi,  ainda  uma  \ei  cede  aos  clamores  de  vossas  ía- 
niili  is,  que  vos  reclamao  chorosas. 

«  Alem  disto  s  causa  do  llrasil  sone.nle  por  brasileiro» 
nato-  devo.  ser  defendida  por  ora  No-  reclamaremos  es 
vossos  braços  quando  nos  lorern  precisos  ;  pit-eiiteim-nle 
nossa  generosidade  brasileira  guer  seivir-vos,  prestando, 
vidi  .  bens.  família  e  socego,  para  que  existais  pacíficos, 
gozando  o  Iruto  de  nossas  ladtgas.  Kis  o  nosso  proceder: 
e  qual  será  o  vosso  '.'  Picareis  impunes  quando  crimi- 
nosos ? 

«  Nio,  fidilad<>s :  a  espada  da  justiça  pegara  segura  so- 
bre o  malvado  europeu,  qu>,  ainda  que,  levemente  atlente 
contra  a  n^ssa  segurança.  Todo  o  europeu  que  (õr  ncou- 
gado  ■•orno  oppostn'  á  santa  cnu*a  será  iiiimedi.itarnente 
julgado  por  urna  eommlssàn  militar.  K'  permilli.lo  a 
qualquer  particular  diripir-me  por  escripto  queixa  ou 
acctisaçfto  contra  o  europeu  suspeito. 

<•  Nonioim  soldado  europeu  poderá  sahir  de  dia  ou  de 
noite  jlem  .las  guardas  das  barreiras  da  villa  ou  povo  * 
que  pertencer  o  seu  regimento.  A  nenhum  é  permillido 
.  lei  em  nua  casa  qualquer  arma  que  seja  de  logo,  espada, 
faca  ou  lança.  ele.  Todo  o  soldado  europeu  que.  sem  ter 
Oídero  po-itivi.,  fòr  cueoiíliaio  eon,  armas  ou  contrariar 
estas  nossas  disposições,  ser-me-ha  immeJi.,lameule  re- 


metlido  preso  em  gargalheira  paia  o  castigarmos  como 
cumprir. 

•  Soldados !  O  interesse  do  Brasil  6  o  vosso  interesse  ; 
tremei  por  vossos  dias  e  por  vossas  famílias  no  caso  de 
contrariardes.  Jurai  sujeição  e  paz,  enlhusiasmados  com 
os  verdadeiro»  sentimentos  de  um  brasileiro  indepen- 
dente ;  clamai  comnosno:  Viva  a  santa  rcligiio  1  Viva  o 
Imperador  constitucional  e  perpetuo  defensor  do  Brasil  t 
Vivào  as  cortes  brasileiras  t  Quartel-general  no  Engenbo- 
Novo,  16  de  Novembro  de  «824.—  Lalatul.  general.  » 

(Seguu  ao-se  68  assignatura»  dos  que  se  obrigárSo  a 
gurdar  o  determinado. 

«  Devendo  nomear  um  commandante  para  as  forças 
destacadas  em  a  guarnição  da  villa  da  Cachoeira,  e  seus 
diíTerenies  pontos  e  avançadas,  e  estando  bem  informado 
da  actividade  e  conhecimentos  do  Si .  major  Antonio  Ma- 
ria da  Silva  Torre.s,  o  nomêu  para  commandar  iodas 
aquellas  forças,  e  maudo  »  todos  os  seus  subordinado» 
que  lhe  obedeçáo  e  cumprâo  suas  ordens,  como  devem, 
em  tudo  quauto  íôr  n  bem  do  serviço  nacional  e  impe- 
rial. Quartel-general  no  Engeuho-.Novo,  lr»de  Novembro 
de  l«i2.— Labaliu,  general.  * 

Proclamação  do  general  Labalut  ao  axernío  pacificador 
«o  dia  U  de  JVopmAro  de  1822. 

•  Soldado»  do  exercito  pacificador  I — O  vosso  general 
em  chefe  vai  lembrir-vos  as  leis  que  impõem  pena  de 
morte  aos  que  desgraçadamente  Incorrem  ncllas.  Escutai 
com  altcnçao  ! 

•  Todo  o  soldado  que,  estando  em  campanha,  desertar 
do  seu  [tosto,  será  arcabuzado. 

•  Aquell  •  que  for  cabeça  de  motim,  e  levantar  vozes 
aterradoras  c  desauimantes,  seríl  arcabuzado. 

«  O  que  fôr  insubordinado  aos  seus  commandanles  e 
superiores,  serft  arcabuzado. 

«  Vêde,  ó  soldados,  quanto  6  forte  a  lei ;  mas  quanto 
lambem  é  justa  par»  conler  a  boa  ordem  dos  exércitos  I 
E'  meu  e  vosso  dever  obedecer-lhe  ;  marchai,  pois,  |>elo 
caminho  da  honra,  e  tugireis  da  pena  ;  ma»  i  m  ca*o  con- 
trario, oh  soldados,  tremei.  O  castigo  serA  immedialo  ao 
crime  :  perdSo  não  ha  em  semelhantes  casos. 

a  I ilustres  commandanles  1  Ouvi  e  observai  a  ordem 
que  vou  dar-vos  ;  executai  á  risca  aquellas  leis,  sem  r?- 
niissao.  no  momento  e  lugar  era  que  o  vosso  camarada 
delinquir:  fazei-*  atn  mesmo  passar  pelas  armas.  Qnar- 
lel-gene.ral  no  Eugtnho,  H  de  Novembro  do  18*2.—  La- 
balul,  general.  * 

Reomkecimcnln  d"  Piineip*  Segeute.  no  dm  12  (k  iYr>- 
eem6ro^-r/<;  1822  iui  villa  da  Cachoeira,  como  Impera- 
dor constitucional  e  defensor  perpetu  •  4o  B>  a*tl. 

•  :\nno  do* nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus -Christo 
de  1822,  ao»  12  dias  do  mez  de  Novembro,  nesta  viíla 
ila  Cichoeira,  no  saliio  do  hogprtal  de  S.  Joio  de  Deos, 
destinado  |K>ra  as  sessôe»  do  conselho  interino  de  go- 
verno desta  província  da  Bahia,  acliando-se  presentes  n 
Sr.  presidente  comigo  secretario,  e  demais  deputados 
abaixo  assiguados,  forão  apreseutados  dous  oflicios  do 
Exin.  general  cm  chefe  do  exercito  pacilicador  o  briga- 
deiro Pedro  Labatut,  um  dos  quaes  tratava  a  S.  A.  K.  o 
S-renissimo  Crincjpe  Regente  deste  reino  o  Sr  D.  Pedro 
de  Alcantara  por  Imperador  constitucional  do  Brasil,  e 
bem  assim  um  impresso  do  Itio  de  Jaueiro,  conhecido 
pelo  titulo  de  Espelho,  n.  05.  em  o  qual  se  refere  mui 
circumslaociadamenie  a  solemne  acclamaçao  do  mesmo 
magnânimo  príncipe  por  Imperador  desle  va>lo  conti- 
nente, na  corte  do  bio  de  Janeiro,  em  o  dia  12  do  pró- 
ximo passado  mez  de  Outubro,  concorrendo  a  essa  au- 
gusta função  os  procuradores  das  províncias  e  camarás 
que  or»  podem  enunciar  livremente  a  sua  vontade  ;  e, 
altendendo  o  eonsePio  interino,  apezar  de  uSo  haver 
ainda  recebido  paruripação  alguma  official  do  ministério 
do  Brasil  acerca  desle  glorioso  acontecimento,  que  por 
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ama  parte  o  estado  de  guerra  que  o  reino  de  Portugal 
tem  declarado  a  esta  província,  só  porque  ella  reclamava, 
cano  devia,  09  inauferíveis  direitos  do  igualdade  com  a 
tua  ex-metropole,  e  a  sua  unilo  á  família  brasileira,  de 
que  6  natural  paite,  quebrando  os  já  delíeis  laços  que  a 
ligavào  a  Portugal,  a  tem  cousliiuido  cm  estado  de  pro- 
clamar a  sua  independência  politica,  como  hão  feito  to- 
das as  províncias  que  nào  soffrem  como  esta  o  peso  tia 
tyrannia  europea  ;  e,  por  oulra  parte,  que  a  vonlade  ge- 
ral e  unanime  de  todos  os  baliianns  e  a  mesma  e  idên- 
tica A  da  naçAo  brasileira,  resolveu  o  conselho  reconhe- 
cer desde  já  ao  Sereníssimo  Sr.  D.  Pedro  dc  Alcantara, 
príncipe  real  do  ex-reioo  uuido  de  Portugal,  Brasil  e  Al- 
garves,  e  regente  deste  vastíssimo  reíuo,  como  Impera- 
dor constitucional  e  de  tensor  perpetuo  do  Brasil,  da 
uiestna  forma  poi  que  lora  acclamadn  ua  còrle  do  aio  de 
Janeiro  ;  e  uào  podendo,  em  presença  das  imperiosas  e 
difficeis  circumslancias  desta  malfadada  província,  fazer 
com  solemnidode  a  já  feita  acclaniaçâo  de  S.  M.  Imperial 
e  constitucional  o  Sr.  D.  i"edrr>  I,  arcordou  o  uiestno  eon- 1 
selbo  em  participar  ininiedíala mente  a  que  se  fizera  na 
corte  do  Kio  de  Janeiro  a  todas  as  camarás  da  província, 
por  uuia  circular,  e  a  todos  os  bnhianos  por  meio  dc  pn>- ' 
clamaçõc*  ;  de  manter  a  sua  correspondência  oflicial  e  a 
administração  desta  província  em  nome  de  S  Si.  o  Impe- 
rador constitucional  do  Brasil,  c  de  deferir  aos  cidadãos 
ainda  nào  juramentados  o  juramento  de  obediência  ao 
mesmo  augusto  Senhor,  reservando  para  tempos  mais  1 
tranquíllos  e  fel  ices  solemnisar  nesta  província  a  gloriosa 
acclamaçio  desde  agora  lecoubeada,  e  applaudida  pelos 
agradecidos  bahianos,  do  que,  para  constar,  se  fez  o  pre- 1 
sente  termo.  E  eu  Miguel  Calmon  du  Pio  e  Almeida,  se- 1 
crelario  do  mesmo  sousellio,  que  o  fiz  e  assignei. — Frau-  1 
cisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  presidente. 
— .Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  secretario. — Anto- 
nio José  Duarte  de  Araujo  Gondim. — Manoel  da  Silva  e 
Souza  Coimbra  — .Manoel  Goncalves  Maia  Bittencourt.— 
Manoel  José  de  Freitas.— Theodosio  Dias  de  Castro.— José 
de  Mello  Varjão.— Manoel  dos  Santos  Silva  — Joio  Dantas 
dos  Reis  Portali.  . 


«  Habitantes  do  recôncavo  1 — O  conselho  interino  de 
governo  desta  orovincia  se  apraz  em  cominutiicar-vos  que 
o  magnânimo  defensor  da  independência  politica  do  Bra- 
sil, o  nosso  augusto  regente,  acaba  de  ser  elevado  pelo 
amor  dos  brasileiros  á  dignidade  de  Imperador  constitu- 
cional do  Brasil,  em  reconhecimento  das  suas  vir  udes, 
e  de  protestar  a  mais  euergica  actividade,  em  preslar-nos 
ettkazes  soccorros,  além  daqnelles  que  já  mandára. 

■  O  poderoso  apoio  de  um  joven  Imperador  guerreiro 
e  justo,  e  a  presença  de  um  general  perito  e  valoroso, 
acrysolando  o  nosso  enlliusiusinu,  ex..ltando  a  nossa  co- 
ragem e  centuplicando  os  nossos  recursos,  nos  aliaueâo 
gloriosas  vanlageus  sobre  as  novas  cohorles  dos  infames 
salellites  do  cenlumvirato  de  Lisboa. 

«  Mas,  comquanto  nos  possamos  augurar  o  afortunado 
êxito  da  sagrada  causa  cm  qiie  somos  empenhados,  a  pru- 
dência requer  que  nos  lembremos  <la  possível  hypulhese 
de  ser  aroimuellido  o  beira-mar  do  recôncavo  pelos 
cruéis  janizaros  de  Portugal,  ora  animados  com  a  receiu- 
rJiegada  expedição  :  e  Cumprindo  em  caso  tal  privar  os 
inimigos  de  todos  os  recursos,  e  nào  expor  victimas  iner- 
mes ao  seu  furor  e  sanha,  o  dc  mister  que  o  conselho, 
nào  só  em  desempenho  da  confiança  que  nelle  haveis  de- 
positado, souào  em  observância  do  leal  decreto  do  l*de 
Agosto  deste  auuo,  advirta,  e  rccomioeude  ao>  cidadios 
e  familias  dos  lugares  marítimos  do  reconvavo,  que  te- 
nhào  em  Imm  recaio  o  seu  precioso,  c  que  se  vão  pre- 
veoiudo  de  habitações  no  interior^jiara  onde  se  lelirem 
com  seus  gados  e  fabricas. 

•  Habitantes  do  recôncavo  1  Esta  necessária  medida 
importa  a  nossa  guranta  e  a  ruína  infallivel  dos  nossos 
bárbaros  invasores  ;  é  quanto  basia  para  que  seja  adop- 
tada, apezar  de  iocommodos  e  sacrincios  pelos  briosos  e 
heis  bahiauos.  Não  presteis  altenção  a  terroristas,  que 


porventura  mal  poderiõ  envenenar  esta  salutar  provi- 
dencia :  o  progresso  da  nossa  ca  usa  e  notório  e  o  nosso 
tnumpho  certo  e  infallivel. 

■  Confiai  no  governo,  que  vos  protegerá  com  a  solici- 
tude que  lhe  mereceis;  no  valente  general  Labalut,  que 
vos  defenderá  com  a  dexteridade  que  nos  prometlem  seus 
talentos  e  gloria  militar.  «*  no  exercito  pacificador,  cuja 
bravura  principia  de  eucclar  a  colheita  dos  louros  de  que 
é  digno.  Viva  o  Imperador  constitucional.  Sala  das  ses- 
sões na  'ília  da  Cachoeira,  em  13  de  Novembro  de  1823. 
—  Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
presidente  — Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  secreta- 
rio.— Antonio  Jose  Duarte  de  Araujo  Gondim. — Manoel 
José  de  Freitas.— José  de  Mello  Varjão.—  Manoel  dos  San- 
tos Silva.  -João  Dantas  dos  Reis  Portali.  » 

Circular  ao»  ouvidores  das  comarcas  de  llhéot,  St  igipe 
de  El-Rei,  Jacobina  t  ao  desta. 

■  Constando,  por  meio  da  imprensa  e  formulário  dos 
offleios  do  Exm.  general  em  chefe  do  exercio  pacificador, 
que  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Príncipe  Regente  o  Sr.  D.  Pe- 
dro de  Alcantara  fôra  solemnemente  acclnmndo  Impera- 
dor constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Império  do 
Brasil,  na  córte  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  dia  12  do  pró- 
ximo passado  mez  de  Outubro  ;  e  sendo  este  glorioso 
acontecimento  o  mais  enérgico  signal  da  gratidão  e  amor 
do  povo  brasilieiise  ao  magnânimo  príncipe  que  n  adop- 
tou por  irmão  e  jurou  perpetuamente  defendê-lo,  ordena 
o  conselho  interino  de  governo  desta  província  ao  ouvi- 
dor ....  que  participe  ás  camarás  de  comarca  a  pre- 
dita solemne  aoclaroaç-ão  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
imperador  constitucional  e  defeusor  perpetuo  do  Brasil, 
para  que  em  seu  augusto  nome  exercitem  a  jurisdição 
que  lhe  compele  ;  ouiroslm  que  fuça  igual  partiripaçilo, 
e  para  o  mesmo  fim.  a  todos  os  juizes  e  justiças,  a  quem 
o  conhecimento  desta  pertencer,  o  que  cumpra.  Sala  das 
sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em  12  de  Novembro  de  1K22. 
(Gora  as  assignaluriis  dos  membros  do  conselho  interino 
de  governo  da  província.  » 


K-STADO   DAS  FORTIKICAÇ.ÍÍES 

0  inspeclur  encarregado  du  exame  das  fortifica 
çoes,  eui  o»icio  de  10  de  Novembro,  deu  conta  ao 
governo  da  sua  cominissâo  pelo  modo  seguinte  : 

■  lilms.  e  Kxttis.  Srs. — Em  cumprimento  das  ordens 
desse  Exm.  conselho  saiu  dessa  villa  na  madrugada  do 
dia  12  do  corrente,  havendo  feito  marchar  de  véspera  as 
companhias  de  Henrique  Was,  Belona  e  Jequiriçá.  e  dei- 
xado em  disposição  de  man  ha  no  mesmo  dia  12  a  com- 
panhia de  Jaguaripe,  todas  destinadas  a  reforçar  os  pon- 
tos dc  dffesa  dessa  capital 

1  A  companhia  de  Itulona,  a  de  Jequiriçá  e  a  de 
Henriques,  chegarão  ao  forte  no  dia  12,  havendo  esta  ul- 
tima perdido  um  soldado,  que  desgraçadamente  pereceu 
afogado.  A  companhia  de  Jaguaripe  chegou  alli  na  ma- 
nha do  dia  13. 

«  Neste  dia  determinei  a  reforma  da  bateria  do  forte, 
incapaz  de  sustentar  um  fogo  aturado  ;  fiz  por  em  acção 
todos  os  artífices  e  obreiros  destinados  ao  melhoramento 
•tos  indispensáveis  meios  de  defesa ;  reforcei  aquella 
guarnição  com  a  companhia  dos  Henriques  ;  instiui  o 
commandante  sobre  o  modo  mais  adequado  dc  defender 
aquelle  posto,  e  o  provi  de  mais  algumas  munições  de 
guerra  de  que  esta  extremamente  falto. 

«  Disposto  isto,  segui  para  a  barra  cum  as  companhias. 
Belona,  Jequirh.á  e  Jaguaripe,  onde  chegámos  pela  tarde; 
ahi  dcsenibarcitao  e  acampárâo  as  companhias,  «isto  que 
apparecião  algumas  canhoneiras  i  pequena  distancia 
oauuclle  reduclo. 

■  No  dia  la  cmharquei  para  o  Bout-Jesus  da  S  iubara 
cum  as  companhias  de  Belona  e  Jequiriçá,  deixando  a  de 
Jaguaripe  em  reforço  do  reduclo,  o  qual  achei  em  me- 
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lhor  estaiio  que  o  forlioho.  Ahi  só  mandei  continuar  o 
que  já  sc  estava  fazendo,  que  era  o  concerto  de  umas 
carreias  e  a  construcçSo  de  outras  novas. 

■>  Na  paragem*  que  os  barcos  lhe  rio  para  o  porto  do 
padre  Bernardo  uma  canhoneira  os  perseguiu  de  perto,  e 
assim  que  elles  fundearão  no  referido  porto  também  elta 
fundeou  em  tão  pequena  distanri.i,  que  a  vista  natural 
distinguia  perfeitamente  os  honu  tis  da  sua  guarnição. 

u  Oeiuoráriu-se  nessa  postigo  quasi  tudu  a  tarde,  ob- 
servando nossos  niovirnenti .s.  e  por  fim  fez-se  de  vela 
para  a  parle  da  cidade,  e  foi  nesta  orcasiào  que  uma  ca- 
noa, que  liatia  vindo  requerer  a  VV  Exs.  munições  de 

Íjiu  ria  para  o  reuuclo  da  ponta  de  Nossa  Senhora,  e  que 
be  forio  dadas  na  ponta  da  liana,  aproveitou  a  sua  livre 
passagem 

«  A  tropa  e  as  munições  que  conduzi  Tório  convenien- 
temente ac-rommodadas,  e  lo»n  detalhado  o  serviço  do 
campo  e  de  quartis,  que  me  pareceu  mais  conveniente  á 
defesa  desta  posição.  ' 

<•  Nu  dia  seguinte  fui  visitai  os  pontos  ale  S.  Itomin- 
gos  da  Saubara.  onde  estive  rom  r.  Itev.  vigado  Manoel 
José  Gonçalves  Pereira.  Este  honrado  patriota  e  resoluto 
soldado  fez-me  ver  lodos  os  pontos  que  tem  guarnecidos, 
no  que  bem  mostra  a  sua  muita  vontade.  Com  agrado  e 
ligeitas  condescendências  espero  aproveita  I»  em  muitas 
cousas  para  que  tem  pi  estimo. 

«  Tenho,  pois.  visitado  o  forte,  o  reduclo  da  barra  e 
a  Siubara,  e  tenho  observado  as  melhores  poslçòe»  para 
a  rolloeaçio  de  baterias  sobre  rio  e  o  mar.  bem  como 
para  a  cnllocaçio  de  di-stacamcnbis  de  caçadores  e  de  pa- 
trulhas, que  sejào  vigilantes  ata'aias  snbiéos  tiKivimentos 
do  inimigo,  qu-?  não  sabe  mu  só  momento  da  nossa 
vista. 

o  O  meu  plano  de  defesa  vem,  (rorranto.  a  ser  o  de  co- 
brir por  pequenos  destacamentos  as  partes  salientes  da 
costa  da  Saubar»,  desde  o  engenho  Trindade  ale  a  ponta 
desta  barra  do  Paraguassu,  e  collocar  artilharia  em  algu- 
mas que  ainda  o  não  tem.  Ter  sobre  o  Acupe  uma  maior 
força,  como  reserva,  e  outra  igual  no  Bom-Jesus  do  pa- 
dre Bernardo. 

«  Ao  signal  estabelecido  os  pequenos  derlacamenlos 
deverâô  correr  ao  destacamento  atacado,  deixando  toda- 
via guarnecida  a  peça,  e  entretanto  as  maiores  forças 
flanqueadoras  faiem  os  movimentos  que  só  podem  ser  de- 
terminados pelo  género  de  ataque  do  inimigo,  visto  que 
seria  um  iifto  aejibar  se  pretendêssemos  resolver  cada  um 
dos  problemas  que  podem  «fíerecer-se  em  uma  cosia  tio 
dilatada  como  esta,  e  onde  existem  diversos  caminhos 
que  conduzem  ao  interior. 

«  1'eln  que  pertence  A  defesa  do  rio,  direi  que  o  re- 
dneto  dn  ponta  da  barra,  rom  um  pequeno  accresclmoe 
reforma  d«  trincheiras,  e  com  a  ronslnicçflo  de  uni  for- 
tim na  ponta  do  Araipe.  a  que  v»u  proceder,  licari  um 
passo  dilTiciiimo  a  vencer,  e  tornara  quasi  nullo  o  forti- 
nho  de  S.  Francisco. 

"'  Decididnmente,  porem,  seri  segura  tnda  a  costa  da 
Saubara,  e  impenetrável  a  barra  se  VV.  EExs.  concorda- 
rem comigo  em  mandar  vir  de  Jequiriçã  dous  barcos  que 
alli  ha  muito  veleiros,  muito  forte*  e  d-  coberta  lavada, 
pai.»  o  fim  dn  em  cada  um  ser  ravalgada  uma  peça.  abri- 
rem-se  lbe  iwrlinholas  para  usar  de  remos  a  coberto  e 
pôr -lhe  uma  guarnição  escolhida. 

Tres  grandes  bens  derivão  desta  medida  :  o  primeiro 
é  a  segurança  da  nossa  navegação,  de  que  tanto  depende 
a  suslenlaçiio  do  exercilo  ;  segundo,  é  a  segurança  eYn 
que  lie*  a  costa  da  Saubara  Jos  desembarques  do  ini- 
migo ;  terceiro,  é  a  impenalrihilidade  em  que  se  achara 
a  barra  do  '  araguassú.  posttts  as  duas  barcas  cm  linha 
entre  os  dous  reduclng,  (azendo  uma  obliqua  com  a  de 
sua  entrada. 

«  Nem  haja  receio  de  que  cilas  sejío  tomadas  ;  a  pro- 
lecçio  dos  multiplicados  pontos  guarnecidos  de  artilha- 
ria, tanto  do  lado  do  Snubára,  quanto  do  das  ilhas,  tor- 
nai áõ  sua  segurança  quasi  indisputável;  o  seu  fundeadouro 
ao  abrigo  do  reducto  da  bana  descobrirá  todo  este  mar, 
piu  onde  se  faz  a  nossa  navegação. 

»  Logo  que  as  embarcações  leiílão  atravessar  a  linha 


dag  barcas  inimigas,  que  está  entre  tlaparica  e  a  ponta  de 
Nossa  Senhora,  destaca  logo  uma  ou  mais ;  mas  como 
delias  não  ha  duas  que  andem  igualmente,  e  quasi  todas 
são  mui  ronceiros,  cl.  pois,  o  momento  de  sahir  a  uossa 
ftolilha,  cercando  a  barca  que  mais  se  approximar  4  em- 
barcação perseguida,  e  então  a  barca  ou  será  batida,  ou 
desistirá  da  sua  caça,  entretanto  que  nossos  dous  barcos 
armados,  em  caso  apertado,  tem  o  refugio  seguro  das 
baterias  de  uma  ou  outra  costa. 

«  A'  madura  reflexão  de  VV.  EExs.  offereçrt  este  pro- 
jecte, que  me  parece  digno  de  atteoçio,  e,  convindo 
VV.  EExs.,  posso  afloulamenle,  segurar-lbes  os  Ires  im- 
portantíssimos bens,  que  já  disse  derivarem  necessaria- 
mente desta  medida.  Pela  minha  parte  insto  e  instarei 
por  cila  a  VV.  EExs. 

«  Venhão  os  barcos  para  o  reducto  da  barra,  venhio 
os  dous  pilotos  que  ahi  ha,  venha  o  leuente  Joio  Fran- 
cisco do  Oliveira,  e  ordeoem-me  VV.  EExs.  de  os  íazer 
apromplar  e  navegar,  que  respondo  pelo  successo. 

«  Mandem-me  VV.  EExs.  igualmente  as  peças,  de  arti- 
lharia que  ahi  ainda  existem,  apezar  de  serem  pequenas, 
um  bom  ferreiro  para  as  ferragens  das  carretas,  um  ar- 
meiro  para  o  concerto  das  armas,  acompanhado  de  limas 
e  outros  instrumentos  mais  delicados,  que  por  aqui  nio 
ha,  uma  botica  e  um  cirurgiio  para  cura  dos  doentes, 
mantimentos  suflicientes,  muuiçòes  de  guerra  quantas  se 
possio  apromplar,  o  armamento  que  se.  espera  ;  mandem 
fundir  sem  demora  uilas  balas  de  todos  os  calibres  oa 
fundição  do  Cabrito  para  aprovisionamento  destas  peças, 
correame  bastante,  e  eu  afianço  a  segurança  da  Cachoeira 
e  de  lodo  o  seu  distneto. 

«  Mas  e  necessário,  Exm.  Sr.,  que  nisto  não  haja  de- 
mora, pois  que  vejo  iinminentes  os  males  consecutivos  á 
interrupção  da  navegação,  que,  sendo  tio  propicia  por 
algum  tempo,  boje  se  demonstra  nio  poder  tornai  a  ser 
franqueada  senio  por  esle  syslerua.  Inclusas  verão 
VV.  EExs.  duas  relações  do  que  se  faz  preciso  para  arma- 
mento de  Belona  c  Jequiriçá. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel  do  Bom-Jesus  da 
Saubára,  16  de  Novembro  de  182-'.— Illms.  e  Exms.  Srs. 
presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino  de  go- 
verno desta  província.— Antonio  Maria  da  Si!»a  Torres, 


O  IMtMlCO  CONTIMUA  l-OH  MA»  A  EMBARAÇAR  O  LITORAL  OA 
BAHIA,  E,  PARA  ALLIVIAR  AS  CADKAS,  SÃO  MAfIDADOS  09 
ELKOPEIS  1'ARA  PEIISASIBICO,  t  LABATCT  INTIMA  A  MA- 
DEIRA A  DEIXAR  A  CIDADE. 

No  dia  13  dc  Novembro  o  secretaria  do  governo, 
Miguel  Calinon  du  Pin  e  Almeida,  reeceheu  parti- 
cipação oflicial,  dada  pelo  coronel  Bento  Lopes  Vil- 
las-Boas,  dc  se  acharem  constantemente:  nas  im me- 
diações das  boccas  das  barras  do  Paraguassu:  e 
Jaguaripe  varias  barcas  canhoneiras,  en're  ellas  a 
grande  de  registro,  com  outras  embarcações  meno- 
res, a  dar  caça  ás  embarcações  do  recôncavo,  a 
obriga-las  a  recuarem,  com  o  lim  do  «vilar  a  con- 
ducçào  de  mantimentos  para  o  exercito. 

Este  mal  foi  remediado,  fazendo-se  conduzir  oa 
géneros  por  diftVrentes  lugares,  em  modo  que  os 
lusitanos  nao  conseguirão  o  seu  intento. 

No  dia  (t>  forâo  remettidos  para  a  província  de 
Sergipo  os  presos  europeus. porluguezes,  com  o  fim 
de  serem  conduzidos  para  Pernambuco.  Neste 
mesmo  dia  o  general  Labatut  dirigio  ao  Madeira  a 
seguinte  intimação : 


«  General.— Eu  vos  envio  a  intimação,  que,  em 
I  do  Imperador  constitucional,  então  Príncipe  Regeole,  voa 
fazia  acerca  da  vossa  retirada  e  a  da  tropa  para  Portugal, 
'  querendo,  segundo  o  espirito  delia,  que  se  não  rompes- 
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sem  os  «perlados  nexos  que  união  i.quelle  reino  ao  (lo  'Ouarlol-gonnr.il  do  Engonho-Novn  cm  Cotegipe,  16  da 
Brasil  ;  ma?,  oli !  desgraça  !  longe  do  receberdes,  segundo 
o  diíeito  das  gentes,  o  parlamon'ario,  que  em  29  ilo  pas- 
sado Outubro  vos  mandei,  barbaramente  das  vossas  linhas 
lhe  derão  duas  descargas  cerrados;  portanto,  para  que  o 
mundo  lido.  o  com  especialidade  Portugal,  saiba  que 
assim  como  vó-,  por  uma  ambição  sem  liniile,  e  somente 
por  um  insano  desejo  de  governar  as  armas  desta  bella 
província,  fustes  a  cansa  prodm  liva  da  guerra  civil  n»s 
infausto*  dias  (ff  e  20  desle  anno.  lambem  fostes  o  cruel 
motor  d  i  sempiterna  desmemVração  do  Brasil  com  Por- 
tugal ! 

«  Veio  a  minha  noticia  que  ns  vossos  soldado»,  esque- 
da  religião  santa  que  professamos,  e  que  perlen- 
a  uma  nação  dislincta  e  ciwlisada,  massacrào, 
esfolão  e  esquailejao  os  prisioneiros  brasileiro-,  açoutan- 
do-, s  anies  cruelnienle,  por  is>o  igual  procedimento  or- 
denei que  tivessem  os  meus  soldados  com  os  pi.rtusuezes 
piisioneiros,  o  que  repugna  ã  phdanlropia  do  meu  cora- 
ção, mas  <>  necessário. 

<t  Vós  sabeis  que  o  croel  direito  dn  guerra  impcrinsa- 
njente  ordena  o  la  represália  Séde  brando,  eu  serei 
igualmente  ;  >éalo  cruel,  eu  ern«dissimo.  Hciirai-vos  para 
Europa,  nu  aliás  recebi  reis  o  galardoo  de  vossos  r rinios. 
Tenho  em  meu  poder  as  carias  0  proclamações  que  man- 
dastes aos  Muuizcs  ;  ó  desnecessário,  e  até  imbe.  roso. 
enipieg..rd.  s  a  sedurção  e  a  intriga  Nós  os  biasil.drcs 
dt  fende n  os  a  ni  ssa  patiia  e  estamos  alerta  contra  as  ci- 
ladas .In  nos- os  inimigos,  e  a  nossa  divisa  é — indepen- 
dência ou  injiie  1 

«  A'  Nista  d  Mo  deliberai,  inda  o  tempo  ;  mas  eu  c<- 
nliegu  ip.ii!  •'•  imiti)  pingar  a  um  tyrannn  como  v.  s,  a  um 
amt(ieio>o_  que  sacrificou  ao  seu  interesse  paitirular  ns 
interesses  de  orna  provinda  digna  de  melhor  sorte,  e 
até  o  que  e  mais,  sacrificastes  os  de  um  reino  inteiro  ! 

A  imparcial  poster  ida  e  vos  oolb-carA  no  numero  dos  t,.  .Novo  dcOiteeipe,  115  de  Novembro  de  18Í».— Illm.  senado 
rannos,  e  el!a  fará  justiça  a  vossos  crimes  e  aos  dos  juni- 
zaros  que  vos  cercão. 

u  O  1'er.s  dos  exércitos  vos  guarde  o  amacie  vosso  eo- 


Novembrb  de  1S22.— Aos  lllms.  Srs.  ncgoeiairlos'da  Ba- 
hia — Uhatul,  general.  »  • 

0  geneial  bahatut  tio  dia  16  dr  Sovewbro  de  1822  diri- 
qe-se.  an  miado  da  camará,  participando  iim  chegada 
t  mandando  que  >*>;-  edilaet  *t  intime  o  povo  sob  pro- 
metas de  pfohcçao. 

«  llllm.  senado —Depois  de  haver  conciliado  os  anímoa 
dos  habitantes  de  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe,  che- 
guei a  e-te  ponlo,  onde  me  acho  com  a  tropa  e  arma  - 
menio,  que  o  Imperador  constitucional  o  per|«luo  defen- 
sor de.-te  Império  me  confiou  par  i  libretar  a  oppressa 
cidade  da  llih  a,  de  cujo  brioso  e  liotirado  povo  V.  S.  é 
o  digno  repiesentiinle,  mliiiiei  ao  general  Madeira  a  von- 
tade  soh.-iana  de  s.  M.  Ini|ietial  o  Jus  províncias  colliga- 
das,  e  dos  povos  destes  renme.-ivo  ;  ponderei-lhe  ;i  inutili- 
dade da  resistência,  e  que.  c  dendo,  mostraria  obediência 
ao  Ireideiro  <lo  Ihrono  porlugue*  e  brasileiro,  e  pouparia 
derramai -se  mais  o  precioso  sangue  destes  povos  irmãos 
em  tudo,  e  que  qualquer  procedimento  hostil  de  sua 
parle  seria  o  fatal  sigual  de  nina  eterna  desmerubracão  do 
llra-il  com  Portugal  ;  uorli.ulo  mando,  em  nome  do  Im- 
pei.olor  r.oiisiiltieioiial,  que  V.  S.  por  edil.ies  publique  ao 
povo  dessa  malfadada  capital  que  serão  respeitados  e 
protedd.  s  pelas  leis  lodos  aquidles  qn» cederem  á  minha 
intimação,  na  coiltza  de  um  eterno  esquecimento  do 
passado,  e  que  se  respeitará  o  sagrado  diíeito  <le  proprie- 
ila  te  ;  igualmente  V.  S.  lhe  aliance  que  eu  aqui  estou  Â 
testa  de" 2ii  000  litasiloirus,  pmmptos  a  morrer  ou  liber- 
tar a  lialn.i,  desempenhando  d.Me  modo  n  perigos*  rniii- 
misão  quês.  \l  lin;.ei!.i|  me  confiou. 

.í  íleos  guarde  a  V.  S.  (Jiiarlel-geneial  do  K.ngenho- 


raeJo  impedi  t  nido  o  apatlrico,  m..s  sempre  sedento  do 
sangue  precioso  dos  brasileiros.  Prouven  no  réo  que  vós 
sórm  iile  comigo  quizesseis  decidir  a  sor  te  desla  bella 
província  !  Kntrio  este  ameno  e  pr<^lncti\o  solo  n?io  seria 
n  a  s  regado  do  sangue  precioso  de  irmãos,  hoje  inimi- 
gos irroo. mediáveis  pe|a  |H>r\ersa,  ininior:d  e  ambiciosa 
couducta  de  u in  monstro  sem  modelo  Ouartel  geneial  no 
Engenlio-NoN»,  1  de  Novemliro  ile  1822.— Illm.  e  K\m. 
Sr.  Ignacio  Liuat  Madeira  de  Mello,  general  om  chefe  da 
tropa  porto-ueía  que  oceupa  a  cidmle  ila  Bahia.— I.nba- 
lul,  general.  » 

O  gcitrral  Labatut  no  dia  16  dt  Sowvtlrn  de  1822  se 
diriijt  ao!  u  gi  cuinlia  da  fír.hia  para  que  se  cowserrew 
Mííi'f..s  .•  trampa/lo*,  quacqver  ;>ie  'erhão  rido  tuas 
o/  inr.Vs  noíifuvis. 

v  lllustros  negociantes  da  Bahia.— Em  nomo  do  au- 
gusto Impei  ador  constilueional  e  perpi  too  defensor  deste 
Império,  eu  \os  r<  go  que  vos  cessem  is  unidos  n  Iran- 
quillos.  Não  jband<  néisu  cidade  da  Bal  ia,  quiosquei  que 
tnihào  sido  V-  Ssas  r  pillifies  politicas  e  os  u  eios  que  le- 
nhais empregado  contra  o  >ystcmn  p.  lo  llrnsrl  adop- 
tado. 

a  lllu-tie  coipo  do  con  meteio,  cidadãos  necessários 
para  a  grande/a  deste  inagestoso  Império  !  Ouvi  as  ami- 
ga wis  proniessas  que  o  nosso  Imperador  pur  mim  \  u>  f.iz  : 
—  eterno  <  >quecínv  nto  do  pa  sido,  gafurrlia  das  leis,  li- 
berdade de  commerciar  ci  mo  antes,  jierdâo  geral  a  lodos 
aquel!  is  que  maiiilesl.iiueide  se  tenhlo  inoslra  lo  inimi- 
gos da  santa  causa  brasiliense,  quer  por  oluas,  quer  por 
palavras,  menos  o  infame  redactor  do  Sniunuiri»  Cicia. 
Portanto,  c:  dos  na  protecção  do  Imperador  constilueio- 
nal e  perpetuo  defensor,  tranquilizai  vo«, 

«  Aqui  estou  no  Kngenho-Nuvo  de  Odegij*  prompto  a 
libertar  a  Bahia  ou  mtrrer  A  lesta  de  guerreiros,  que, 
piomptos  obedeioiu  A  voz 


da  cidade  da  Italna  — Lab.ilnl,  general.  » 

/'/•rsdo  ifo  cnpitiio-ntor  Fiuut. 


«  lllms.  e  Kxin-.  Srs. — No  dia  15  do  corrente,  pelas  3 
hoiits  ila  tarde,  recebi  a  ontem  de  VV  Eliss.,  e  no  dia  16, 
pela-  õ  horas  la  manhã,  fui  pessoalmente,  como  W.  EExs. 
deteiiuin.i/ão,  ncompanhado  do  cipi^ão  Antonio  Onofre 
de  Pinho  c  o  alferes  da  3*  comp  inhia  Antonio  Joaquim 
M.  reira  de  Pinhi,  ao  engenho  novo  de  João  Lopes  Kmsa 
Bari-  le.,  onde  se  .ichava  o  capilão-inór  .luso  Antonio  Kiuza 
de  Almeida,  e  ulii  die  dei  a  voz  de  preso  á  ordem  de 
S.  M.  I  o  Sr.  I).  Pedro  I,  e  no  mesmo  momento  o  entre- 
guei ao  dito  alfi  ics  Antonio  Joaquim  p  ira  o  conduzir  ao 
lugar  do. -eu  desliim,  e  a  portaria  que  recebi  para  guia  do 
dito  preso  ;  e,  querendo  dar  ao  dito  alferes  quatro  solda- 
dos ile  .-avaliaria,  que  tini  a  levado  par*  o  escoltai  em,  me 
que  só  queria  um,  o  que  lhe  deixei,  rutiiando-ma 
oh  Ires  e  o  capitão  OnOlre  para  .  sta  villa,  onde  me 
acho  pp.titptn  a  obedecer  ás  ordens  de  VV.  EExs  ,  que 
Dens  miarde  muitos  ninn.s.  (jn.otel  da  villa  de  Santo 
Amaro,  17  de  Novembro  de  1S22.- liaspar  de  Araujo  Ro- 
zerrdo  Cornes  de  Sá,  coronel  graduado  couimandante.  • 

No  ília  IH  ríe  Novemliro  de  1  22  o  «onerai  Laba- 
tut cuinmunici):i  ao  «ov.  rnu  a  falia  que  commet- 
tetn  u  capitã. i-ittór  «lo  Itihiiiiibupe,  pela  qu.il  foi 
repn  liemlnlu  asp.  rarii.uilc,  bem  loiiio  o  epitào 
K.-iclutn.  Tanibem  scient ilicott  o  iiiesmo  general  ao 
governe  a  noticia  d»)  Madeira  pretender  ataca-lo 
com  todas  as  suas  forças. 

«  lllms.  e  F.xn».  Srs  — Aceusi)  a  recepção  do  olTldo  de 
VV.  \  l'.vs.  de  16  do  corrente  acerca  d.  criminosa  falta 
que  çuiiimelteo  o  capilàc-mór  de  Inhambtqie,  salnndodo 
sen  .lUtiiclo  em  semeMiante  tempo,  em  que  Ião  necessá- 
ria e  ,-t  „s«idita  estada  das  autoridades  nos  lugares  da  sua 
juri-dio.çào,  o  que  me  obrigou  a  reprelieuder  aspera- 
ineide  aquoMe  eapitão-mór,  fazendo-o  responsável  pela 


«lo  Imperador  e  da  pátria.  I  boa  segurança  dos  trinta  presos;  nesta  mesma  occasUtff 
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mandei  repreheniler  também  ao  capiUo  Facturo,  |KUlu- 
guei  de  nascinieutn  pelo  seu  comportamento  de  sociar 
com  os  ditos  presos.  Fu  vér  ao  e.-tpilao-mõ>  que  devia 
entregar  os  presos  nu  oflicial  que  VV.  F.Exs.  mandárSo 
para  este  fim. 

«  Faço  scienle  a  VV.  F.Exs  que  lionlem,  por  dou*  pai- 
annus  vindos  da  cidade,  soube  que  Madeira  rins  pretende 
•tarar  pela  vex  uiiima,  com  tontas  as  foiças  qualquer 
destes  dias.  pelo  que  dei  as  providencias  necessárias,  c 
rogo  a  VV.  EF.x*.  mandem  pusilivas  ordens  para  que  mar- 
che a  cnv.tlljiriii  dessa  villa.  a  «"iijo  coronel  já  communi- 

3uei  ns  minhas  ordens,  com  uma  proclamação  aos  sol- 
ados. * 

u  A'»  lespeilaveis  pessoas  de  VV.  F.Exs.  guarde  Deos 
muitos  ânuos.  Quartet-general  no  Kngciiho-Novo,  18  de 
Novembro  de  182J.— llms.  e  Exms  Sr»,  presidente  e 
mais  deputados  du  conselho  intei  ino  de  governo  desta 
província. — Lahaint,  general.  » 

GOnSCLUO  MILITAM.  KO  BOM-JESIS  D*  SACHARA 

Os  lusitanos,  lendo  dado  diversos  alaques  ás 
foiças  no  dia  18  de  Setembro,  a  uvunçada 
tropas  da  Cachoeira.  coHocada  sobre  a  posição 
do  lU.m-Jesus  da  Saubara,  para  bem  regular  us  suas 
opetaç/ios,  em.  conselho  militar,  lavrou  0  seguinte 
termo : 

«  Ao*  1»  dias  do  mez  de  Novembro  de  1X22,  nesta 
avam  ada  do  Bom-Jesus  da  Saubara  e  quartel  do  com- 
mamianle  das  forças  d  i  Caehoeiíâ,  seu»  pontos  e  avança- 
das, o  sargento  uiúr  Antonio  Maria  da  Silva  Torres,  onde 
por  sua  oíd  m  s<'  juutrir.iu  em  conselho  os  únicos  ollieiae* 
da  dila  avançada  o  capitão  Ignacio  Joaquim  Ferreira  Lts- 
boa  o  teneulê  Francisco  Lupes  Duane  Viauua,  o  tenente 
Mano«l  Koch»  Cal  vão  e  o  alferes  Manoel  Jose  Itodiigues 
da  Silva,  em  neto  do  mesmo  conselho  ae  Uehheiou  uua- 
nimeiile  que,  detendo  suppòr-se  que  os  diffei entes  ala- 


0  conserto  interino  de  governo  no  dia  40  de  Sovembro 
de  1822  approra  o  plano  e  propotst a  oferecidos  peio 
ca/>iíão-roór  Jitáo  Dantas  dos  Htis  Porloli  para  orjo- 
uUaçáo  da  guardo  cimas  de  defesa  da  villa. 


ques,  que  o 


inimigo  fez  no  dia  ile  bonlem  18  do  corrente 


contra  os  diversos  pnulos  avançados  desta  costa,  forâo 
leulalivas  para  cxpeiimenlar  a  (uiça  de  cada  um  delles, 
visto  que  no  dia  de  hoje,  suspendendo  inlciiauieule  os 
referidos  ataques,  sú  cuidou  de  reunir  (orças  maiores, 
vinniis  da  cidade,  elevando  onumeio  ile  sele  barcas,  que 
liontem  er.i,  ao  de  ouie,  que  actualmente  se  aelia  em  li- 
nha entre  a  ponta  de  .Noasa  Senil  >ra  e  a  ilha  do  Medo,  o 
que  em  cmsiileiaçio  a  não  haverem  mais  do  que  69  es- 
pmgai  ;  as  eap..J!<s  de  dar  fogo,  n  não  dever  espetar-sc 
cooperação  ui^s.mã  efflcaz  pela  parte  dos  pequenos  des- 
tacamcnlos.da  ptrisdicçâo  militar  de  Santo  Amaro,  espa- 
lhados e  de.sorganisados  uo  longo  desta  costa,  caseiem 
as  foi  es*  desta  rebatida  avaneola  todas  as  disponív  eis  a 
defeuder  os  caiu  nho-  de  lei  ra,  por  onde  o  min, lg..  pode 
potietioi  ale  à  villa  da  Cachoeira,  da  qual  nenhum  outro 
recurso  pode  havei  cm  sus  defesa,  se  resolveu  com 
elleilo  : 

«  l'i  nn:-,  que  d-.-de  lo  o  s-  li/issein  todas  as  <iis|iosi- 
ç<Va  paia  moa  segunda  reinada 

o  Se. 'lie.  lo,  (pie  esta  leni  ma  só  tivesse  elleilo  depois 
de  romper  se  o  logo  e  do  inimigo  desenvolver  loiças  mui 
superiores,  com  as  quaes  possa  tomar  pelo»  llaucos  e  re- 
I aguarda  es  (orças  desta  avançada. 

«  Içieiu.  quo  estas  foiças  conduzida^  p.a'  tinas  expe- 
rimentados vão  posiar-sc  i iu  poulu  ou  |  nulos-  que  mais 
.sfguteiu  as  euU.i.l.is  ite  teria  paia  a  vida  da  C  eiineild, 
hoje  e  limai  desta  provineia. 

«  F,  paia  eolisl-u  se  [e/  esle  termo  i  m  que  io>lo8  aS- 
lignárãl),  c  eu  Manoel  ducha  UoiviO,  leneute  da  cunpa- 
ulila  de  lleiia-i.i,  que  o  «:s  revi  e  .is-i;'io-i. — An-oiHo  Ma 
ha  da  .Silva  Torres,  Conuo  ni  i.iuted.is  lm  ;.i.s da Cichoeira. 
— Ign  lei..  Joaquim  Feneir.i  IJs|„,,1f  capji  ii.  euumiaielauie 
da  coiiqiauoM  de  l^  iloiia,  —  Fiancisco  f.opes  iruiile 
Via.-.im,  L-iieiíle  commamlanle  da  companhia  de  .leqill- 
1  iça.  —  Manuel  li  .-elij  UalviU,,  teu  me  ila  coiii|..anlila  de 
ISilloun  —  Manou  J</sé  Itodiigues  di  Sua,  alteres  da 

dita.  ■ 


■  Havendo  o  conselho  inlcriuo  de  governo  deita  pro- 
víncia convidado  pelo  liaudu  de  10  de  Novembro  corrente 
«os  patriotas,  e  bons  cidadãos  desta  villa  e  seus  nubur- 
bioa,  que  ainda  nio  tivessem  praça  nos  corpo*  regulares, 
para  serem  alistado»,  afim  de  se  organisar  uma  guarda 
civica  de  defesa  interior  da  mesma  villa,  convite  que  pro- 
duzio  o  esperado  effcilo  de  já  se  acharem  alistados  mui- 
tos cidadão»,  e  convindo  organisar  cabalmente  este  uu- 
lissimo  corpo,  para  que  da  sua  disciplina  e  regularidade 
resulte  o  gráo  de  força  que  lhe  cumpre  ler,  o  mesmo 
conselho,  em  nome  de  S  M.  o  Imperador  constitucional 
do  Brasil,  ha  por  bem  approvar  o  plano  c  proposta  junta, 
offerecidos  pelo  S".  capilâo-mór  João  Pautas  dos  Heis 
Poi  tale,  membro  do  conselho  inlaríno,  encarregado  da 
organisaçâo  da  sobi edita  guarda  civica,  e  assignada  |«lo 
secretario  deste  conselho. 

«  As  autoridades,  a  quem  o  conhecimento  desta  por- 
taria compelir,  o  leuhào  assim  entendido,  e  o  dito  Sr  de- 
puiado  João  Dantas  dos  Heis  1'ortali  a  fará  executar. 
Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  40  de  Novembro 
de  18"-'2  (Goni  as  íissigualuras  dos  membros  de  coqselho 
interino  de  governo  da  província.)  » 

f/ano  para  a  orgonitaçáo  da  yuanUi  cirira  de  dtfcto 
interior  da  villa  do  Cachoeira,  man&tdo  errar  ptlo 
t-ando  de  10  dc  Sortmbro  de  18M. 

«  Ari.  1/  A  guarda  civica  da  villa  da  Cachoeira  serl 
um  corpo  voluntário,  composto  de  1 40  praças,  e  eum- 
maudado  immedialameiiie  pelo  conselho  interino  de  go- 
verno desta  província.  O  seu  fim  <■  manter  a  ordem  e 
segurança  interna  desla  villa,  donde,  como  atalaia  cons- 
tante, não  poderá  marchar  senão  quando,  e  para  oude 
marchai  o  governo  da  provineia.  Neila  iwdcráò  assentar 
praça  lodos  os  funccioiíarios  públicos  sem  distinc;5o  al- 
guma. 

«  Ari.  2."  O  uniforme  da  guarda  cívica  será  «llusivo 
ás  còres  naciuuaes,  e  A  independência  actual  e  eterna  do 
Brasil,  a  sabei  :  fardela  verde  com  a  gula  e  vivos  eòr  de 
ouro,  barretina  com  a  corda  impelia],  laço  da~  córes 
verde  e  de  ouro,  e  duas  leiras — (1  C — que  se  emende 
guarda  civicu,  (ruzendo  no  braço  esquerdo  o  angulo  de 
ouro  e  abaixo  escripla  a  legenJa— independeneia  ou 
morte-  e  n»  lim  unia  (lôr  verde,  calços  de  algodão  d.i 
terra  e  pulaitias  prelaa. 

*  An.  J  *  A  guarda  civica  montará  guardas  em  a  casa 
das  sesM"íes  do  coiuellio  iulerino  ;  íaia  rondas  de  poliria 
e  qualquer  outro  sei  viço  dentro  desta  villa,  e  íóra  delia 
somente  o  falá  por  especial  oi  leut  do  conselho.  Seus 
serviços  acabarão,  ou  será  dissolvida  a  guarda  civica, 
quando  o  mesmo  couselhu  oordenir,  on  logo  que  a  capi- 
tal acelame  ao  muito  alto  e  muito  poderoso,  e  sempre 
aujiuslo  Inqwrador  constitucional  do  Brasil  o  Sr.  I».  I'e- 
dru  [, 

<i  Art,  !u°  K  não  podendo  o  conselho  interino  c.oiu- 
mandar  de  i^er  si  a  gu  ird.i  civiea,  encarregi,  como  ha 
encarregado,  ao  Sr.  capitào-mór  Juào  t>antn*  dos  Iteis 
1'ortate,  membro  do  conselho,  o  cominando  delia,  e  por 
seiem  necessarius  olli>'iies  miuiediatos  e  ouiros,  para 
maior  legtilarii.bdL1  do  corpo,  appiova  os  segaiiues  |iro- 
postos : 

u  Para  leninle,  Juãa  pedreira  do  Couto,  deputado 
da  couimissào  do  thesouio  publico, 

«  Tara  alferes,  .luso  Joaquim  Cereitn  Leite. 

«  l'ara  quaiiel-inesiie  Jeronyuio  Iti beiro  Neves,  escri- 
vão ila  casa  da  moeda. 

•  1'oa  Secretaiio,  Francisco  Jose  de  Almeida  Corle- 
lleal,  olliei.l  inaior  inleiiuo  ila  secretaria. 

«  Sala  das  sessões  na  villa  da  Caclioetrn,  20  de  No- 
vembro de  1822— Miguel  Culinon  du  l'm  e  Almeida, 
secretario.  » 
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CRIA-SK  MAIS  UM  CORPO 


TROPA  REGULAR  PARA  PROTE- 
COSIA  DO  MAR,  CT.H  A  DENOMINAÇÃO 
LKC1AO  COSSTITCCIOXAL  DO  IMPÉRIO 
DO  SR.  D.  PEDRO  I. 


DE  BATALHÃO  DE 
DO  BRASIL  DA 


O  cnpitâo-mór  da  villa  de  Santo  Amaro,  Antonio 
Joaquim  Pires  de  Carvalho  «  Albuquerque,  jul- 
gando indispensável  a  creaçao  de  um  corpo  de  tropa 
regularem  cada  uma  das  vidas,  durante  a  guerra 
contra  os  lusitanos,  afim  de  embaraçar  que  o  ini- 
migo tentasse  fazer  nas  costas  do  mar  desembar- 
ques, e  também  abafar  as  sublevações  de  africanos 
que  os  mesmos  inimigos  promovessem,  dirigindo-se 
ao  general  em  chefe,  obteve  a  concessão  de  erear-se 
um  corpo  de  tropa  cm  data  de  19  de  Novembro. 

Labatnt,  embora  achasse  exagerada  a  pintura  que 
se  lho  fez  no  officio,  que  abaixo  transcrevo,  como 
desejava  angmentar  o  exercito,  applaudio  o  empe- 
nho e  facilitou  a  realisaçâo  dos  desejos  do  capitao- 
mór  de  Santo  Amaro. 

«  lllm.  e  Exm.  Sr.— O  eslavo  convulsivo  em  que  vejo 
perigar  a  segurança,  persistência  c  pacificação  desta  |>ro- 
coosiderar  <" 


membra-se  a  força  rennida,  o  inimigo  duplica  as  suas 
tentativas,  consegue  desembarque»,  perturba  a  fi-rçn  do 
exercito  e  aasás  incommoda  a  retaguarda  dote,  já  com  a 
força,  ainda  que  desordenada  seja,  já  com  a  penuria  e 
desolação,  obrigado  a  baler  inimigo  exierno  e  interno,  e 
estabelecendo  afinal  a  mina  da  província. 

«  Para  objectar  qualquer  incidente  destes  acho  ser  de 
summa  necessidade  cie-ir-se  um  batalhão  composto  do 
maior  numero  de  pr.n;as  que  for  possível  organisar-sc, 
tiradas  da  ordenança  e  dos  agregados  que  existem  no 
regimento  de  milicias,  com  oflleiaes  proprietários  produ- 
zidos da  mais  escrupulosa  ccolba,  que  permaneça  etTec- 
livamente  na  dita  villa  para  sua  defesa,  debaixo  do  meu 
cominando,  a  cujo  batalhão  deve  pelo  menos  pertencer 
uma  companhia  de  eavallaria,  para  que,  como  iropa  maia 
ligeira,  possa  servir  pura  evplorar  c  prevenir  qualquer 


vinri»,  me  "fax  considerar  de  summa  noressidude  repre- 
sentar a  V.  Ex.  que  deve  existir  em  cada  uma  das  vilias, 
principalmente  durante,  a  guerra  presente,  uma  força  tal 
de  tropa  regular,  que.  não  só  contenha  com  a  maior 
proraptidão  qualquer  desembarque  que  o  inimigo  teute 
fazer  em  algum  'los  pontos  e  costas  das  suas  111  imedia- 
ções, como  possa  abafar  alguma  sublevação  africana  que 
inimigos  fomentem,  da  qual  ja  so  divisão  mui  j 
nas,  no  que  muito  se  empenhão  pai  a ; 
fins,  já  apoiando  com  a  força  aonde  j 
suas  "armas  possão  chegar,  já  seduzindo  e  alliciando  por 
leus  emissários,  que  existem  concentrados  no  pau,  dis-  ] 
farçados  e  até  reconhecidos  como  cidadãos  pacíficos. 

«  Esta  força  disciplinada  deve  ser  tal,  que  chegue  lam- 
bem para  soccorrer  os  punlos  das  cosias,  aonde  possa 
haver  tão  prejudicial  tentativa.  Nesta  extremada  urgên- 
cia se  acha  a  villa  de  Santo  Amaro,  ora  exau>lu  de  lui  ça 
armada  que  possa  fazer  a  menor  resistência ;  porque, 
teudo  um  regimento  de  milícia  composto  de  inaiur  nu- 
mero de  praças  do  que  o  que  lhe  é  competente,  comiudo 
pela  debilidade  de  disciplina  cm  que  se  acha.  nào  eouse- 
gue  a  reunião  de  indivíduos  que  possa  formar  corpo  com- 
batente capaz  de  produzir  quanto  se  precisa. 

«  A  'ordenança,  nào  só  pelo  desfalque  que  sentio  dos 
mais  pr-  mptos,  que  se  gastarão  nas  companhias  de  vo- 
luntários recentemente  creadas,  como  pela  ineguluridadc 
militar  que  ha  em  tal  corporação  poi  sua  piopi  ia  nalu- 
se.  torna  de  nenhuma  utilidade  a  preiisa  deesa, 
de  occorrer  mais  nce  taes  homens,  por  não  teco- 
nbecerciu  disciplina  e  ordem  militar,  se  embreiíhão  para 
não  compaiecerem  no  serviço,  principalmente  os  filhos 
famílias  e  os  mais  desembaraçados,  como  com  sobejo  pe- 
tar  acabei  ajínra  de  conhecer,  porque  h.nendo  alistado 
mais  de  1500  homens  de  ordenança,  alem  das  compa- 
nhias de  volnnlí  rios,  fazendo  ultimamente,  revista  «eral 
não  pude  desfrutar  o  gosto  de  vêr  nem  approximado  lai 


«  Não  pareça  a  V.  Ex.  de  pouco  momento  a  tentativa 
de  um  d.',embarqoe  inimigo  em  algum  lug.-.r  do  recôn- 
cavo menos  guarnecido,  por  siip|>úr-se  o  exercito  reunido 
ca|iaz  de  repeltir  qualquer  torça  que  a  isso  se  opponha, 
porque,  verílicando-se  o  desembarque  em  algum  lugar,  j 
é  destruído  este,  assassinados  os  habitantes ;  reemicen- 
trado  consequentemente  o  inimigo  nas  malas  adquirem 
guias,  eiiíirossão  forças  com  os  aterrados  e  escravos,  a  | 
quem  pioelaiiKinlò  logo  a  liberdade,  e  ir»õ  ass.iin  des- i 
truiudn  Iodes  as  propriedades  e  possessões  do  recôncavo,  I 
roubando  o  que  acharem,  apossa  ndu-se  dos  mantimentos, 
matando  as  pessoas  disperses,  tornando  os  nacionaes  em 
extrema  pieeisan,  sem  que  o  exercito  possa  providenciar 
com  a  precisa  promptidao ;  no  entanto  que  se  acode  des-  ' 


alaque  repentino.  Formado  assim  este  corpo  se  i 
guirá  a  dcíesa  interna  e  externa  da  díl»  villa,  seu  inte- 
rior e  costas  adjacentes. 

«  A  merecer  a  con>idenção  de  V.  Ex.  este  plano,  que 
me  parece  da  mnliir  importância,  tomarei  a  icponsabili- 
dade  e  creação  do  teferido  corpo,  sendo  assim  do  agrado 
de  V.  Ex.,  urando-me  livre  a  escolha  dos  indivíduos  que 
o  compuzerem,  provendo-sr-me  do  preciso  armamento: 
parece-me  também  que  deve  merecer  a  denoiniurção  de 
— batalhão  de  legião  constitucional  do  Império  do  Brasil 
da  defesa  do  Sr  D.  Pedro  I. — Antonio  Joaquim  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  capitão-mór  i 
villa  de  Sauto  Amaro. 


SÃO  KIZILADOS  51  PRETOS  E  SURRADAS  20  PRETAS 


U  gener.il  Lubalut  em  22  ile  Novembro  de  182Í, 
aceusando  a  recepção  de  um  oflicio  do  governo  so- 
bre a  nullidade  do  fogo  da  Estiva,  participa  ler 
mandado  executar  51  prelos  c  surrar  20  pretas, 
aprisionados  nas  immediíiçoes  de  Pirnjá,  os  quaes 
Madeira  fizera  marchar  contra  suas  tropas ;  pede 
que  Villas-Boas  seja  enviado  para  Lisboa  e  substi- 
tuído o  commissario-gera),  e  trata  em  seguida  da 
compra  de  uma  typogruphia  e  ilo  patriotismo  dos 
Munizes. 

«  lllms.  e  Exnis.  Srs.— Honlem  recebi  o  oflBcio  de 
VV.  EExs.,  inclusive  a  parte  da  nullidade  do  fogo  da  Es- 
tiva, como  também  a  participação  amigável  da  solução 
da  commissão  estultamente  ali i  installada,  o  que  parece 
ser  de  razão  e  jusliça,  assim  como  seria  bom  uma  rija 
advertência  para  que  de  noite  nào  farão  manífestividades 
lãn  imprudentes,  que  espautão  os  povos  e  os  põem  em 
alarma,  com  especialidade  na  presente  occasião  que  tudo 
atemorisa. 

«  Participo  a  VV.  EExs.  que  hontein  me  forão  manda- 
dos 51  prelos,  tomados  com  armas  nas  unos,  que  o  infer- 
nal Madeira  mandou  marchar  contra  nós,  o  se  achavão 
nquilombados  nas  imniediaçGes  de  Pirajã,  Saboeiro,  Mala- 
Escura,  cem  20  pretas,  vindo  facas  do  mato,  grande  no- 
meio de  Hexas,  bandeira,  ele. ;  e  eu.  como  havia  pro- 
metiiilo'  na  minha  ordem  do  dia  de  12  do  corrente,  ot 
mandei  hoje  executar  e  surrar  as  pretas,  afim  de  por  este 
meio  obstar  que  os  outros  pretos  se  vão  alistar  debaixo 
das  bandeiras  daquellc  salteador,  aliás  o  Brasil  sentiria 
longos,  atrazadores  obstáculos,  na  sua  marcha  magea- 
losa. 

n  O  cruel  direito  da  guerra,  que  trazcomsigo  o  da  re- 
presália, assim  o  exige,  e  ale l  mesmo  porque  de  outro 
modo  os  europeus  armauão  os  seu-  escravos,  e 
hordas,  unidas  aos  nossos  itiimijjos  lusitanos, 
sustentar  unia  lon.ua  guerra. 

u  Envio  o  despacho  do  enfadonho  Villas-Boas,  e  rogo  a 
VV.  EExs.  que  o  lação  seguir  viajjem  para  Lisboa  imme- 
diaiamente ;  o  Brasil  nào  necessita  de  um  europeu  lio 
iiniiior.il,  c  a  quem  o  Itio  de  Jeneiro  aboircee  pelo  seu 
conipoilamenlo  reprehensivel. 
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HláTOHIA 


«  Hoje  i  os  seis  cavallos,  que  muito  agradeço  a 
VV.  EF.vs.  pela  niini  i  precisão  que  tinha  deiles. 

«  llo-o  a  VV.  F.Exs,  que  !)• iimV  ui  outro  cuinn;is-aiio- 
geral,  M  l1  que  »  tu  igadeim  Jeronymu  Morna  me  signifi- 
cou s  rapacidade,  ofleri  condo-:no  tuna  subschpçJo 

de  200$  nien-aes  pam  as  despeitas  do  exercito,  c  eu 
acoitei. 

«  r.ngo  (ainnem  a  VV.  EFxs.,  visto  a  necessidade  que 
ha  de  uma  imprensa  para  .mimar  a  [orça  litoral  desUi 
província,  e  para  que  o  unindo  lodo  conheça  os  justos 
motivos  da  nossa  independência,  que  uução  a  Jose  Pe- 
reira da  Siiva  Mascarenhas,  que  vem  da  cidade  ollcre- 
ccr  mo  nm.i  jor  5n00g  ;  unia  veaqtte  cde  seja  |»essoa  de 
piohi.la.h-  e  dn  :<ppt ovarão  d«;  VV.  EEx.,  eu  quero  encar- 
rega-lo deste  neguem  de  tuuiima  c  urgente  precisão,  e  es- 
pero a  ii  »[Xi>la  de  VV.  F.Exs. 

«  Firo  ecrto  no  |»atiii».ismo  dos  Muni/es,  e  que  se 
Madeira  lhes  escreveu  tui  sómcnte  para  teutar  *.  dii/i-los 
e  alheia-  lo-  ao  seu  m  iando  partido  Tive.  milícia  que  eoiil 
us  miuliti,  proclamações  muitos  dos  seus  soldados  dese- 
jau  e  espeião  mellmr  neca-i.-io  para  desertai. 

■>  Ijeo,  aoarde  a  VV.  EEx?.  por  muitos  annos.  Ou,  rlel- 
general  no .  F.ngcnho-ISovo,  24  de  Nov.  iiibru  de  1822 
— Iliuis  e  Exms.  Sis.  picsidcnle  e  niuts  m-pulados  do 
eoos1  ilio  loli-imo  de  governo. — l.almliit.  geiínal. 

«  P.  a.  V  io  as  ga/clas  para  \  V.  EEx*  a-  vetem.  » 

O/.ioi-i  dr/0|í  <o  «o  Hcrtlurw  do  gm  i  mo  <ti  Cuzhoura 
ewi  i/./r  i  prwidencia*  tm  piw.  iludi  drftxa  da 
custa. 

t  lllm.  I  Ena.  Sr.— Tenho  presente»  os  offlck»  dc  l!i 

e  21  do  eoirellie,  que  em  uouie  ilo  Exm.  conselho  iule- 
tino  d.-  governo,  V.  Kx.  iln.giu.  e  fico  imetiado  do  aviso 
que  o  no  -In o  Exm  conselho  manda  ra/er-un  sobie  o  pre- 
meditado ataque,  qoe  o  Hilone  cindi-  d  o  qu.idi  dita  lllíí- 
laiia  pretende  !  ara  contra  nossas  bulias  de  "::<  l.  sa. 

<  Eu  coiilio  que  suas  tentativas  ser. .o  ...ddoda  ou  ,pelo 
mais,:  ik  ir,.eo  liulo.  ,\e  .-.pp.-ireroiem  meios  seia  a  Ea- 
cln.eirii  em  puucus  dias  o  lugar  mói-  seguro  <Ja  província, 
e  lioj"  rni  -nio  tiào  seiã  laeil,  mesmo  a  glandes  loiças  ini- 
migas, j h- ti- ■  t r. ir  ale  iJ. 

<■:  Em  |Miiie.-%  tíi.ts  remeterei  ao  txni  conselho  a  du- 
plicata dn  plano  de  dclesa,  que  vou  cintar  .m  l-.xin. 
Si.  g(Denila  e  espero  que  o  espuilo  dc  Vv .  EEx*.  liqUC 
Iranquiilo  a  vista  d- lie:  eir.i..  tanto  mgc  que  \  V.  Elvia 
cooperem  comigo  pani  obtermos  <odu  quanto  armiiaenlo 
pod-i  ai  rauj:r. -se,  e  que  e  indispensável  para  as  Ui\ ras 
que  r.o.-i  -sito  euifiregar  nas  avançadas  e  nus  pontos  de 
OcfcM  d;is  estradas,  sohre  a  seira  que  divide  a  Sonhara 
do  Iguapé, 

■  FaZpSC  igualmente  precito  que  o  K.xm.  conselho 
m  ndr  vii  do  iiioiio  <|u  ni  ia  -  |«er.n  nlli  se  pi  dcr.  in  d  s 
|k-i;-.-i i  i  -un  o  seu  comp,  lente  canelaine,  visto  que  ne- 
cesHlo  empregar  muita  aililltaria  nas  di  íe-a<  das  turras 
dn*  rio?  e  ii'»s  |MNIl0i  salientes  >le«la  cosi.',  e  entradas 
|>ara  A  :upe.  Trindade  1  Gamboa. 

•<  r.vqii  'ifo,  porém,  ao  Exm.  eon-.  ilio  i|  i  ,  se  conda 
em  ninii,  cntM  de  dar  disposições  ik  tlefi  sa  dos  le  a 

pn'd;.  d.i  l.aj  iíl.  i  ale  a  pillllll  j  <  ll  Ollado,  poripiC  dVveildO 

Ioda  esta  Itnh  i  de  cuia  Kr  defondid  t  deliaiio  de  Wtt 
plano  úrico,  fuste  índítpcntavel  que  eu  sadia  de  todas 
as  disp  i-içôes  de  ca  ia  n  o  tloi  potllof,  pura  podei  coutar 
com  i  hulucitcia  dl!  cada  n  u  dollfS  (obre  íi  d<  t^- geral 
d  i  Uaciineira,  a  que  eaU  Lambem  unidíi  tonograpinoa-' 
ment  -  parte  da  defeaa  do  Saul  i  Amaro,  pcHoen  lo  i  uu- 
Ira  parle  das  díSposivTÒVf  do  dislricUl  de  s,  Francisco. 

u  ()  e.scnipiiloso  reconhecimento  qu.'  Iri  dom  dia<  fiz 
de  lodo  esta  Icrtvno  é  qm-  me  tem  lialHIH ido  para  liem 
eoncoltcr  as  medidas  do  defesa :  quem  não  csiá  senhor 
deites  eleni  idos  iiin  p  <  te  roimii  jilico  sobro  ella. 

«  lleqneiro  laiiilmn  que  o  Iam.  CHiivdli"  |."uiln  y\  á 
luiuha  dis;.o.tváo  a,  força*  de  >  m  Mon  o,  que  eu  ,.rr- 
cisei  empregar  ou  nas  avançadas  desta  costa  ou  nos  pos- 
to» da  f  linha  de  defesa  lóbre  t  wsrrt  e  lugares  oppor* 
timos,  i-iii  que.  laaihem  podem  ser  til.  i-  loi»  arcos  de 


I  mdios  que  o  Exm.  conselho  deve  mandar  vir  (ora  estes 
fMMitos.  Aocioso  esjiero  a  guerrilha  que  V.  Ex.  m»  an- 

i  milícia,  e  tudo  u  mais  leni  aqui  chegado,  á  excepção  de 
farinha,  que  Inije  mando  vir  a  Marngogipe. 

«  Requeiro  igualmente  ao  Exm.  governo  uni  homem 
hahil  para  meu  sccrelaiio,  jiois  que  havendo  minto  a  es- 
crever, ou  hei  de  (aliar  aos  muitos  deveres  que  e  vigem  a 
minha  pi i-seiiç.i,  ou  ha  de  licar  atiazado  o  meu  expe- 
diente fedo  ale  agoia  poi  minha  mão  sem  que  possa  por 
falta  de  tempo  deixaras  indispensáveis  copias  ou  regis- 
tro. Tamliem  sào  imli9|iensaveis  seis  ravallos  [.ara  o  ser- 
viço, e  aqui  não  os  ha:  o  Evm  conselho  haja  de  os  man- 
dar fornecer. 

■I  A  Nnzarelh  rhegaiàu  Ires  oITh  iaes  da  legião  de 
caçadores  ;  e  hein  se  (a/  necessário  que  venha  paia  aqui 
o  alferes  Silva,   hciit  como  o  foi riel-mór  João  Antonio 


llirlms.i,  que  estando  as  minhas  oulens,  foi  para  li  com 
licença  de  V  V.  EKxs.  e  não  voltou  mais.  Alem  de  q  esta 
falta  .leve  ser  considerada  uma  desercíio,  este  homem 
laz-me  iinn  cns  i  falta  para  os  mappas  que  devo  renictler 
ao  quaiiel-general  Iodas  as  semanas 

«  Tenha  V.  Ex.  n  bondade  de  levar  lodo  o  exposto  ao 
conhecimento  do  Exm.  conselho,  alim  de  que  possa  pro- 
ver a  tudo. 

«  liei.s  g  ti  urde  a  V.  Ex  (Juartel  no  IVitii  Jesus  da  Sau- 
li.u.i,  2i  de  Novembro  de:  I822-—  Ulm.  e  Exm.  Sr.sc- 
cn  tario  do  Exm.  conselho  interino  de  governo  Miguel 
Ca.mon  du  l*in  e  Atinei  la  —Antoni.)  Mal  ia  da  Silva  Tor- 
te-,  coiiunandante  das  f.irrrss  » 


r'  i  nncsTO  rhimo  k  .i.rh,»  i  s  B  vxuriRA  i-arx  i  omuiss  vr.io 

r.KRAL  1)0  KXKHC.ITO  I  AC.lt  ICAl)'  B 

ti  general  Pelo  l.al  alut,  que  muitu  se  finpo- 
itli.iva  na  regulai  ola  lc  das  <i|iernçí)-.'s  niililares  e  no 
In  mi  Lral.iiMi  iit.i  «In  [ies-.n.il  do  exercito,  vendo  que 
o  estado  ile  satnic  do  lii  igauYii m  Jeronj  tiio  Muuiz 
não  se  compailecia  com  o  i-mtire^o  de  c.itiuniss  irio- 
genil  do  exercito,  |iediO  em  i  flicio  dc  2'l  de  Nuvem- 
liro  ao  governo  interino  que  nomeasse  eiu  lugar  do 
brigínleiro  Jeroiiyi.iu  Muniz  ao  ridadáo  IVdro  Ro- 
drigues Hainieir.i,  j.orini.into  cllegcneral  não  servia 
de  c  immisfirio-^cial,  »•  nv-saio  w  nccupava  cm 
cu.isíia  patíiculiir'  s,  mistci.  s  im oiti,  ativ n<  com 

o  seu  c*rgn  rjc  genoral  cm  clicfe. 

li  gow-nui.  ré.  on:n  i  endo  as  : u/ô  s  alli  g.ida-,  no 
dia  2.1  respondeu  »«  general  Lnbittul,  e  enviou- 
lhc  n  portaria  eom  as  iiomençâoâ  que  elle  desejava. 

,\    ri"!  i  ;  iVic-  •  •á.i  •-  -ejuinles 

..  Comuiissarlo.geiol.-redro  Feri.  ira  It.mdeiía. 
Empresado, —Amime»  .1  mquini  do  Amaral.  Ftan- 
eisco  Manoel  d-  Araujo  .:•  t;as|r...  Jn^  J.  ão  Mvinií.  I.  ./-iro 
Jure  Muni/  «ir  Medeiros,  Kl  uici-i  o  p.i Leiro  Neves,  Fran- 
cisco Jose  da  SíWb. 

it  O  coiimiissario-geral  t.iae.i  ata  os  r.imini<saris  e  Heis 
qne  neessari  >s  l.eem.  Siía  d.;,  se-sò -s  n  i  villa  >!a  O- 
rle-eira,  25  de  X  «vembro  de  1822  —Miguei  Cil.nnn  du 
Pin  e  Almeida,  sectvlario.  » 


(  Itlcri.vRKs  AOS  CONSI  LtS 

((  geiicr.ii  |.a:citu'.  d  ;s  -juinl  >  a'ac.»r  a  ci.la  ]••,  no 
dia  áf»  rle  Nove  itbro,  iliri^io-se  a  >  coip  i  c  instilar 
exisletite  na  eaptl.il.  llâ  )  si)  dati  lo  p.it  te  d  l  sua 
mis-ã').  civno  d  i  o-c  »rrido  nos  d' as  21»  .lo D.iinbro 
e  8  de  Novi-mlii  i)  e  pi  !  )  q;m  pedi  l  que  se  |iis-;is- 
seni  eo  ti  s.t  is  comiiivas  pira  a  v í lli  lia  (la  ■li.ieir.t. 
sédc  do  legitimo  gover  io  «la  provinciu,  ali  n  <!••  evi- 
tar d. nonos  e  iiioouveuieiíles  qu.' a  ti  »p  >  i'"  li'ss-' 
cansar  a  suas  pessuus  o  bens. 
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DAS  CUNSTITUK^liS 


»  Pelos  manifeslo»  de  S.  M.  Imperial  aos  ln.isiteii f>B 
e  íis  nações  estiangeiía-S,  e  |M'lo  seu  real  decn  lo  do  1" 
de  Ag»*lo  deste  aimu,  cuuliecera  V.  S  as  solidas  ra/ões 
«  inalienável  justiça  cm  que  o  Hrasii  e  »eu  |wr(K  tiio  de- 
feusor  fundaniculátão  céus  invencíveis  argumentos  pira 
desligar  este  vasto  Império  'lo  minguado  l'oriuga|,  rujas 
côiles  facciosas  e  desiugamsaduras  qnrriãc  empolgar  o» 
diicilos  itiauli-f ivcls  do  íico  e  ferlil  Brasil,  que  na  in.iis 
pura  boa-l.'  dos  contratos  sueiae»  jurou  abraçar  a  consti- 
tuição )>o> luuiie/a,  debaixo  da  tacila  rondição  de  goza- 
rem os  seus  habitamos  dou  mesmos  direitos  e  regalias 
que  o  reino  irmão;  sendo  a  provinda  da  Bahia  a  iti;ii« 
crédula  de  Iodas,,  inconsiderada  se  enlicgoii  nas  mãos  ,ie 
•eus  iyr.mnos. 

«  Os  nefastos  dias  19,  20,  '21  e  22  de  Fevcieirn  deste 
anuo  bem  conlirm.m  a  lyianuia  dos  |toi  tugue/.  s  e  o  i t n  i  - 
felino  |dauo  d..s  eòtles  de  Lisboa  Magoado,  portanto,  o 
paternal  corarão  de  S.  M.  Impei  ial,  enlã  •  l'rii;c ipe  fte- 
geiíte,  de  lenia  barbaridade  o  tjraiiuia.  envinu-nie  rom 
uma  Ciirla  régia  ao  feiíera'  Madeiía,  o  eom  plenos  pudo- 
res par;»  Iralar  com  elle  da  sua  retirada  e  da  Impa  para 
iVilugal. 

«  Victiuin  da  inlriga  e  cabala  ctiropr-a,  eu  não  | ■lide, 
rom  a  celeridade  de. ida,  ruiupiir  esta  honrosa  enmmis- 
sAo  ;  arribei  As  Alagoas  e  desta  província  lui  a  I '«•  i  nam- 
bu mco. 

<•  Omiltirei  factos  que  algum  dia  a  hisloria  hrtisilioiise 
metich  .iiará  com  boi  ror  ;  ei  in  deui.is.ada  demora  cheguei 
a  este  rec.ncavo  nu  dia  27  ilo  passado  O.nulo»,  com  a 
tropa  e  aiinamt-nlo  que  trouxe  cm  socrorro  da  Bahia ; 
loanili  i  no  dia  2'J  ilo  .iito  um  pai  lumenUrio  ao  general 
Mioleira  ;  poiem  as  a. .inçadas  diu-xerrilo  deste  monstro, 
digno  da  execração  dos  brasileiro»  e  «>  um] o  o  homem 
de  bem,  dei  ao  duas  descarga»  cernida»  »ubic  o  palia 
meritario,  ape/ar  da  divisa  característica  do  seu  minis- 
tério, e  no  dia  8  do  concilie  alraiçoadauienic  lios  alaga- 
rão;   mas   o    [«os.  ptolcolor  lio  ttrasil,  p.unuillo  que  os 

meus  soldados  o»  repelissem  veigoubosameir.e,  deixando 
os  nossos  campo»  coberto*  dos  seus  miirtos  c  múnus  pri-  ; 
xioneirus,  alem  de  iiiioiiuiius  lendo»  qu.  sue.»t.io  seus 
ho.-pilae»,  como       S.  não  du.vaia  de  aalirr,  ape/ar  das 
suas  mentirosas  ga/elas. 

i<  Oreupaudo,  porlaulo,  os  mesmo,  p  mios.  ilon  I  os 
ro| «Jlm.cis,  tenciono  entrará  viva  loiç..  n ■•»»,:  capital,  e 
por  i»»o  peço  a  V.  s.  que  se  p.a»-c  e  tml,i  .i  »ua  comitiva 
á  Villa  da  (l.ichueira,  »ede  do  legilnoo  governo  doía  pio 
vilicia,  onde  \.  >.  «a-ru  respeitado  e  dign..uieiile  i:u|,.<io 
coiiiu  ;opre»eiitan  e  de  uma  uaç.io  ..miga  do  hospital,  u  o 
brasil,  evitando  por  cale  modo  o»  duinnos  que  o.-  meus 
soldado»  involuillãl  iameiile  lhe  pú&sáo  Camar  no  1110- 
ineolo  da  desordem,  da  desolação  c  da  cirnagem 

»  Ksla  iiiinlia  rog.i.iva  ;•  idli..  da  alia  politica  do  povo 
brasileiro,  e   das   pias  e  Ume  vidas  inlençúes  do  seu  au- 
gusto Impei, .íí,,i,  qne,  unido  a  se.:  In  j»»..  p,,,vo,  leni  j i- >r 
diviso— lildep-injcil  ua   ou   moi  ie  I  —  Ouui  lel-geiicr.d, 
de  Novemt.ro  de  1822.  — Ul>..:ul,  g-neiai.  ,i 


existem;,  o  que  dó  providencia»  para  munições  de 
li.icca. 

d  V.  Kx.  Iiaj.t  de  expedir  oídem  paia  que  os  oflicia.s  c 
soldados  do  li.i;alli'io,  de  cujo  conluiando  o  Kxm.  conse- 
lho liouve  per  1,1'in  eiicarregar-me  ;  o  arinaineiilo  e  es 
parques  que  estuo  ua  1'araliyba  venli.ão  para  ''sla  ilha, 
para  que  slrvào  aqui,  uiidi:  se  laxem  iudi»pei)sa >c\<,  prin- 
cipalmeri  e  agora,  ipie  o  inimigo  lenlarA s-m  duvida  eon- 
qiil»ta  la  com  maior  força  A  tudo  o  que  V.  Kx.  se  cin- 
penliaiá  cm  dar  as  providencia!)  que  julgar  convenientes. 

«  Meos  guarde  a  V.  Ks.  Fortaleza  do  S.  lamrenço.  30 
de  Outubro  de  1822.— Illm.  e  Kxin.  Sr.  secretario  inte- 
rino do  conselho  de  poveric.  desln  piovincia  Miguei  Hai- 
mon do  Pin  e  Alui.  ida  — Ai. tomo  de  Sou/a  Iam  i.  capi- 
laocoo.oiiii.daiiledn  :u.iinieão  de  llapaglpe,  » 

fuM/ru -sr  j.oa/i  ide/o  07*  jv,i  to,!,  „  pai/t  . 


Havei 
,  qual 
'sino; 
Ivada 


"  llliiis.  e  Kmiis  Srs.  — Tenba  .'i  visla  oie 
olliei,»  de  VV.  KKxs.,  datado  iíc  f,  do  ooilcidc 
agora  lasjeunlo  que  me  foi  entregue  no  dia  16  do 
fo:  sempie  piir  mim  leinida  a  chegada  dc»s.i 
tropa  oa  iul.il/  llalua.  ii.kí  porque  esse  juiiiIi.iíi 
pinas  sejui  Ciijui/.  s  de  sii: tenlai t  ih -se  na  cidade  por 
iiniilo  Icmpo.  -ioi  por  imo»  r.l^uni  mez  ;  na  qualidade  de 
«overuador  d.  >u  província  lomei  todas  as  medidas  que 
esliveiào  n  lie  íí  alcance,  s-iflo  a  de  ru.iioi  desvelo  a  se- 
glllftli;.!  das  oualro  liai  i::». 

«  l.og,,  offlcei  ao  comm.iud.mie  da  viila  do  l'<  nedo 
pura  coadjuvai  nt  do  rio  de  S.  Francilco.  como  véraò 
VV.  KKxs.  do  oHicto  junto,  e  da  parte  do  sul  ..  bana  e 
costa  piu  no  iillicieiilc  defesa,  a  da  fa.|in....a  li/  ojoutar 
seis  p<ças  de  nrtilliari  i  ;  pu/  na  foi  da  bana  duas  glan- 
des suinai  as  Intrica.;  is,  rom  t" 
'lOO  |ilr.  ;.s  ni  mad.as,  p 
malvados,  capai/  de  aeu  o 
se  arhareiu  nove  lira  lides 


om  (i"ças  e  morteiros,  mais  de 
r  saber  é  o  porto  dr- uii'.i  dos 
ré  lo»  com  mautinie aios,  e  ptir 

MH,  HCilS  e  »eus  ineiooles  piall- 


t  htjn  <i  /*:,»•  r«  .i  fs  /ii'.-  h :;  puitttyiitlti. 


"  Hoje,  pi  l 
las  loia  da  I 
nosso  bloquti 


>  o  liai. is  da  lai  ]■ 

rra,  e  ao  priuii  ín 
pelo  desejo  i 


iMlt  . 

auç. 


•eerao  note  ve- 

J.li.U.U  -se  sei  o 

:  ;;,  ij 


ta 

de  sua  siinía;  porem .  \kU>  i^uiti a:  .o,  desvanece,, -se  ■•.•lo 
pensamento,  p.aque,  logo  depois  das  ;'i  limas,  oíbeiou -me 
o  aliei  ,  s  coniuiaiidanle  do  ponto  d.»  Meicès,  pai  ti.-ip.oi- 
do-iee  que  ap|  loximavão-se  a  i>„ira  uma  náo,  oilo  na >  i -.s 
e  um  brigue,  todos  de  bandeira  poilugae/a  ;  eukáião  e 
fundearão,  sendo  iecebi„o»  |.ur  ll  i  ,1a  ■■  ta  ato»  »a\viros, 
donde  s-  pode  ccitdicar  ser  »oc-  mio  íii:::.il;o 

•  Assim  oes-ja  qiii'  V.  tx  mande,  se  fõr  possível,  v: 
se  pode  lazei  vir  p  ua  c»la  illu.,  dv.-  aitiiaun  ido  que  veio 
do  Hio,  ao  iiieno-  2D0  ainu»,  puis  »  i.<  inteiramente  ne- 
■  ■■>-., tua  :  m-.-t.'  lugiii,  a»»no  como  •■..•>  I. 'in  I  •  no.-,  - 
saiio  de/,  a  doxe  m.l  caniixas  cmba|.i,Jos,  b  uris  de  pól- 
vora paia  as  peÇiis,  paliou  paia  enc.uluxar  pólvora  para 
mesmas,  algum  vct^alliã.i  gros.su  de  lerro  para  cav  i- 


:cor  de  le  pu no  na  Bailia,  eu  já  muilo  desejava  cl  is  se 
eueaiiiíiili;.-  :n  pira  esia  ribeira. 

a  o  canal  da  birra  não  admitiu  mais  de  uma  a  lima,  e 
.qualquer  manobra  que  ellas  naquelle  pv ■  ço  li/e»sem 
muito  depressa  viubao  il  cosia,  onde  leri  .o  o  premio  de 
:  uas  leutativas. 

<•  A   de   S-t-ip  '  i.'. mbeni  pu/.  ua  sua  einhoculcra  uma 

sum.tca  cm  duas  pe;as  e  bastante  guarnição;  a  da  i;s- 

laucia  com  consid,  r.ivel  lorç  ■  •■  peças ;  ainda  qu  las 

ellas  sâo  achadas  nos  engenhos,  comludo  foi. Io  proa  idas 
e  remedeio  :  ucsia  povoação  das  L.irangeir.i .  conservei 

oOD  praça»  ;  na  povoa;..-,  do  iio»„i».   m  ••cidr-l.  neei 

uma  rasa  de  (tem  .  f.-i  rana,  onde  faxem  sc  l.  rros  de 
uefe»a  de  toda  a  jiialuJade,  pôem-se  arreios  em  pecas 
que  as  leni  quebradas.  U/.em-se  multa»  balas  a  maneio, 
e  já  agora  fundidas  ile  pedaços  de  laxas  qm-budas  sem 
j  nutro  inixlo:  vai  uma  das  balida-  p  u  a  VV.  KKv.s.  vib- 
rem: fa/eiu  mell  allia  .  c.  ll"erl.-.-s.'  o  ill  iliat)H'llt"  uirui- 
uado.  i«t,.  iV,  o  pouco  que  testa;  ..  Kxin.  Sl  gcu>  lai  Dão 
foi  servido  aqui  deixar  nenhum. 

»  Tomei  ba-t.uu.  lei  i ..  a  <  UM.pe.is  paia  as  ditas  olu  ..»; 
li/  todo  o  |«.vo  entrar  n>>  eunheciuieiíio  il1  qur.nl deve- 
mos -deleuder  ikjs-ív  pariria,  honra,  vida  i  lie  ....  o  que 
não  custou-me  muito;  larguei  minhas  proprn  dade».  e  a 
pe  lirnie  Ioíiík,  esi..  lu  iie  da  povoação  dji»  das  Lai  aligei- 
ras, onde  rescic  aplaude  palie  de  europeu»  ue-tu  pro- 
viucia:  desarmei  lodos.  ':/.  |i)en.ler  a  nmilos,  leni  i  pól- 
vora e  chumbo,  que  unhão  para  negocio,  e  ,ai  mamei. tu. 

••  O  Kvm  Sr.  gem  ia)  l.abatnl  deixoil-  n-  KM  milicia- 
nos a  soldo,  u  desse  recôncavo  recununeiela-ine  crie 
mais  100  ;  entendi  que  com  2011  homens  n  ela  faz  a  :  le- 
vantei t.  soldo  |>*'l;v  !iui(.czi  em  que  »e  acb  .o  os  cofres 
desta  eum.iic.i;  abri  um.t  sul.si-ripçào  de  I  llOOíj  que.  a 
sajr  |K)r  mim  rerolhi.ia,  »eguudo  o  principio  que  dei,  che- 
garia a  2:000$ ;  pu/  Ioda  a  gente  a  carne  c  tar.nl.  a;  por 
ludas  as  villas  do  iut.-r.or  11/  os  c,.pitae»-iinues-  iu..iida- 
iclii  esses  género»  ;  da  Kslancia  lar.nha  ;  o  que  -  da  .•  foi 

ganhar  eu  a  vontade  geral  dos  povo»,  qo-  l.».b.s  j  tS- 

i  na-»e  cm  o  maior  ko.»|.,.  como  notei  na  fa.-rni :  de  seis 


Ihaiue  d.,»  carreias,  pederneiras  .jue  ja  qua-i  msnhnm.w  carreta»,  que  em  tie  -  .lias  C  uoites.  a  muiha  vista,  tit 
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apromplar  dc  carapinao  muita  ferragem  ;  trabalhavao  na 
rua,  com  fogo  de  bagaço,  até  2  horas  da  noite,  e  na  maior 


«  Todos  este»  activos  trabalhos  erào  uma  correcção 
para  alguns  políticos  caiporas  que  ainda  rcstav.to,  poisvr- 
vem  corridos  do  mal  que  obrarão.  Para  descanso  de  laes 
fadigas  e  nunca  sedendo  do  rancor  que  conservo  n  lusi- 
tanos desde  o  entrudo;,  chegou  o  Ulm.  Sr.  José  Eloy  Pes- 
soa da  Silva,  com  ordem  do  Exm.  Sr.  Labatut  para  tomar 
conta  do  governo,  como  o  perito  nessa  profissão,  □  que 
logo  sem  nenhuma  demora  o  fiz. 

«  Esta  província  é  soccorrida  pelas  sumacas  no  tempo 
de  safra  ;  infelizmente  ainda  não  havião  dado  a  primeira 
viagem,  unitivo  porque  Indo  quando  é  da  Euro|»a  aqui 
falia,  chegando  a  de  papel  a  fazer-se  considerável  :  eis  o 
motivo  por  que  não  satisfiz  o  mandado  de  VV.  KExs.,  a 
quem  desejo  boa  saúde  |>or  Ião  sabiamente  conlinuutcin 
a  liar  promptos  remediou  a  laes  males.  Sou  com  maior 
consideração  e  respeito  de  VV.  EExs.  o  mais  :imanle 
brasileiro.  Quailcl  na  povoarão  das  Larangeiras,  '28  de 
Novembro  de  1822  —  lllnw.  e  Kxms.  Sr*,  presidente  c 
maia  vogaes  da  junta  governativa  da  villu  da  Cachoeira. 
—José.  llairo»  Pimenlal,  coronel.  » 

O  «msflho  interino  de  governo,  no  dia  28  de  .Xoitvihro 
ile  1822,  toma  pruridencias  $ohre  os  inrlkio*  dt  subir. 
ruçou  de  etcracot. 

■  Constai  do  ao  conselho  inleriuo  de  goxerno  desla 
província,  por  mui  vehemenles  indícios  e  representações 
de  algumas  autoridades,  que  se  maquina  a  sublevação 
dos  escravo»,  ha  muito  desejada  e  fomentada  no  iulerior 
do  recôncavo  pelo  dnuininho  partido  europeu  porluguez, 
e  devendo  o  mesmo  conselho  prevenir  energicamente 
qualquer  eiupção  parcial  (única  possível)  que  possa  ven- 
ncar-se  na  crise  actual,  eui  daiuno  da  se^uiança  indivi- 
dual, ordena,  em  nome  de  S.  M  Imperial  c  constitucio- 
nal o  Sr  IV  Pedro  1,  Imperador  e  defensor  perpetuo  do 
Brasil,  o  seguinte  : 

«  t."  QU'*  os  capilães-móres  d»s  villas  ord»nem  mui 
pu-itivauienle  aos  capilau»  e  ofuciaes  dos  leiços,  que 
comroandão.  que  farão  rondar  por  escoltas  de  ordenanças 
armadas  todos  os  dislriclos  oude  houver  quantidade  de 
esriavos,  prohibindo  severamente  que  esies  se  rcutião  a 
pretexto  de  funeçues  ou  labaquc*.  e  vigiando  muito  es- 


mento  desta  pertencer,  o  teohSo  assim  entendido  e  façío 
executar,  ficando  responsáveis  a  S.  M.  Imperial  e  consti- 
tucional por  qualquer  omissão  no  exacto  cumprimento 
dcsia  salutar  providencia.  Sala  das  sessões  na  Villada 
Cachoeira,  em  28  de  Novembro  de  1822.  (Com  asassig- 
naturas  dos  membros  do  conselho  interino  dc  governo 
da  província.  » 

Comefdo  no  exertito  ar  machinattes  contra  o  general 


«  Quartel-general  no  Engenho-Novo.— Ordem  do  dia 
20  de  Novembro  de  1822. -S.  Ex.  o  Sr.  general  em  chefe, 
com  bem  magua  tio  seu  coração,  sabendo  que  alguns 
indivíduos  desta  província,  esquecidos  da  bóa  ordem  que 
deve  haver  entre  o  povo  e  o  exercito,  e  da  lioa-fé  com 
que  S.  Ex.  os  havia  empregado  no  serviço  da  nação  e  da 
pátria  opptimida,  têm  pedido  em  nome  de  S  Ex.,  a  di- 
versos iudividuos,  cavallos  e  outras  cousas  de  valor,  e 
affectaudo  valimento  e  protecção,  faz  publico  ao  exercito 
que  castigara  rigoiosamcnte  semelhaole»  malversações  e 
roubos,  indignos  de  brasileiros  honrados,  e  os  ro  side- 
rará comi-  iuioilgos  da  tranquillidade  publica,  por  isso 
mesmo  que  com  tão  criminosos  procedimentos,  locuple- 
tando-se.  pielendetu  desacreditar  o  general  que  S.  M.  • 
Imperador,  na  crise  perigosa  desla  provinda,  entiou  a 
liberla-la,  ficando  na  inlelligenciu  todos  os  proprietários 
de  que  nada  devem  dar  sem  uma  assigualura  do  próprio 
puuho  dc  S.  Kx.,  e  que  devem  prender  immedialanieule 
aquelies  que  exigirem  qualquer  cousa  sem  a  mencionada 
assigualura,  qualquer  que  seja  a  sua  categoria  e  r" 
ção,  e  logo  trazidos  á  sua  presença  para  serem 
dos.— José  Freire  de  Cai  valho,  lenente-coronel 
de  ordens.  » 


ajudante 


No  dia  29  de  Novembro  de  1822  o  general  Laba- 
tut  oíllckni  :u  conselho  de  governo,  pedindo  a  reu- 
nião da  companhia  de  Fr.  José  Maria  Hrayner  ás 
tropas  de  seu  cominando.  Participou-lhe  também  ler 
de  levar  à  presença  imperial  os  serviços  do  vigário 
da  Saubara;  e  cotniuutucou-lhe  a  prisào  dc  ura  alfe- 
lia  passar-se  com  í 
diversos  pedidos. 


res  luimigu,  que  pretendia  passar-se  com  sua 
pauhia;  fazeuuo  por  ti i 


crapulosamente  sobre  h  conducta  dos  mesmo 

•  2.''  Que  os  capitâes-móres,  por  meio  dos  otficíaes  das 
ordeuaças,  e  os  jul/es,  po:  meio  do,  cai»*  <ia  poliria, 
íaçâo  intimar  a  todos  os  proprietários,  laviailoies,  de- 
baixo de  responsabilidade  ao  conselho  inleriuo,  q;ie  não 

coosinlào  que  os  seus  escravos  u-nhâo  nas  senzala»  oude  j  ^'Twperiíenero  aquTVào'  wasso  e  què'diariãnienlê  ôc- 


«  lllms.  c  Exnis.  Srs  —  Hogo  a  VV.  EExs.  que  me  re- 
melião  quanto  aules  a  jqu mlidade  que  possSo  juntar  de 
raiinha,  da  qual  ja  sinto  grande  falta,  apezar  das  medi- 
das que  lenho  tomado  para  não  haver  despe rdicios; 
igualmente!  peco  qualro  parelhas  de  bestas  com  seus  ar- 
ios  competentes  para  tirar  a  artilharia,  e  uma  | 


morão  espingardas,  lanças,  chuço*,  fouces,  f.-icõ  -s,  espa 
das  e  lacas,  e  bem  assim  que  uão  iiiciidcm  seus  escravo* 
A  pariu  alguma  sem  bilhete  seu,  ordenando-lhes  ao 
mesmo  tempo  que  uao  levem  cou.sigo  nenhuma  das  so- 
bredita* armas. 

a  3.*  Que  a*  escoltas  de  urdenauças  e  rondas  oe  pou-  i 
cia  prendâo  a  lodo  o  escravo  que  divagai  pelas  estr.nias, 
fazendas  e  matos,  ou  sem  bilhete  de  seu  respectivo  se- 
nhor, ou,  lendo  bilhete,  se  lòr  curoolrudo  com  «iguma 
d.is  anua*  tnencionailas  no  artuo  precedente,  devendo 
no  primeiro  caso  reiucii"!  o  esr.iavo  preso  a  seu  senhor 
para  o  castigar,  e  no  segundo  ao  juiz  da  villu  parn  o  la- 
zer passar  pelo  castigo  de  100  açoutes  no  pelourinho,  e 
depois  manda-  lo  entregar  ao  senhor  independente  de 
justificações  judiciae*  e  de  outra*  despezas,  a  titulo  de 
cust«s;  tieão,  porém,  exceptuados  o>  e*cia\os  r.oiiiUi<  .o- 
rc-  de  carros,  bestas  de  catga  e  porladort-s  dr  tiveres 
para  as  leiras  e  mercados  das  povoações 

•  Que  o»  capilàes-mOr.  s  fj.ào  corri  i  os  matos 
onde  const  ir  que  ha  coutos  ou  qiuíombos.  depu ■<  ando  , 


para  imo  o  auxilio  das  milicias  se  necessário  f*r.  i-  pi< 
der  .e  s  fugidos  que  nelles  se  ai  li  item,  i  s  quae.s  ^eiàii 
mandados  ao  juiz  p.ira  os  fazer  rasligar,  e  remeller  rumo 
dito  lira  no  .iit  3.° 

u  As  aulnridades  civis  e  niilinues.  a  quem  «  cunheci- 


cetsilo  para  a  minha  correpondencia, 
pannos,  linhas  e  remédios  que  ja  pedi. 

«  Pretendo  serever  ao  vigário  da  Saubara,  c  levarei  á 
'  "aN  í4J'  augusta  piesrnça  de  S.  M.  Imperial  seus  altos  feitos,  pois 
'  não  ti  incompatível  o  manejo  das  anuas  em  defesa  da  pa- 
°"_  1  ttia  com  o  ministério  de  cura  das  almas;  assim  o  pralicá- 
râo  os  antigos   pontífices,  c  inodemamonie .  coroo 
VV.  EExs.  se  leiubraiáõ,  os  curas  na  Ilespanha.  W.  EExs. 
faião  marchar  a  con^janhia  do  sertão  de  r'r.  José  Mana 
Hrayner  a  reunir-se  a  este  quarlil-geucral,  não  se  esque- 
cendo VV.  EKxs.  de  leme.-sa  de  milho  [>ara  a  cavallaria, 
do  qual  lambem  ji  lenho  falia. 

-  Tenho  a  certa  noliria  de  <pue  se  acha  preso  o  alferes 
de  grai.adeiros  do  batalhão  n.  1,  por  querer  fugir  para 
us  nossas  bandeiras  com  toda  a  companhia,  effeilos  das 
rnínhf.s  proclamações,  bem  como  sei  que  todas  as  cartas 
e  papeis  que  tenho  já  sé  achão  vulgarisadiM  na  cidade. 

«  Itens  guarde  a  VV.  EEx*.  como  uo*  é  mister.  Quar- 
tel-tíenei.  l  no  Engenho-Novo,  29  de  Novembro  de  1822. 

Exms    Srs.  presidente  e  mais  deputados  do 
ouselho  interino  do  governo.  —  Labalu:,  general.  » 


Na  iiieiína  data  acima  referida  o  general  Lnbatut 
pedio  uo  governo  fardamentos,  c  aconselhou  a  to- 
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mada  dos  bens  moveis  e  de  raiz  de  todo»  os  euro- 
peus que  se  recolherão  á  cidade,  e  se  rnoslrnrão 
inimigo?  da  nossa  causa. 

i  lllms.  c  Exm«.  Srs.—  V*i  á  presença  de  VV.  EExs.  o 
capilão  de  cavallaria,  meu  ajudante  de  ordens,  Luiz  da 
França  into  Garcez,  encarregado  de  rogar  a  VV.  EExs. 
a  promptificaçao  de  2.000  fardas  de  patino  dc  algodão, 
com  gola  amarella  e  caidiòes  verdes,  còres  estas  do  laço 
nacional  brasileiro,  e  oulras  Unias  calcas  do  mesmo 
panno,  mas  de  côr  azul ;  igualmente  depreco  a  VV.  EExs 
a  tomada  dos  bens  moveis  e  de  laiz  de  lodosos  europeus 
que  se  recolherão  rt  cidade,  e  se  mostrarão  Inimigos  da 
nossa  santa  causa. 

«  Nesie  momento  leccbo  um  oílicio  do  coininandaiite 
de  llapoà,  dandu-me  pai  te  de  estar  quasi  nuas  as  suas 
tropas;  só  VV.  Exs.  poderão  acudir  a  tão  urgente  falta, 
enquanto  eu  vou  satisfazendo  os  soldos,  que  é  o  que  está 
ao  muu  alcance. 

«  Deos  guarde  a  VV.  (?Exs.  Quarlcl-;-eiicral  no  Kngc-  j 
nho  Novo,  29  de  Novembro  de  I3i2.— Ilims.  e  Exms.  srs. , 
presidente  e  mais  deputados  do  conselho  inleiiuo  de  go-  , 
verno  desta  província. — Labalut,  general.  » 


O  general  Ltbalul  no  dia  3*1  de  Novembro  de 
1822  dirigio-se  ao  conselho  dc  governo,  partici- 
pando ter  expedido  ordens  terminantes  de  prisilo 
contra  José  Eloy  Pessoa,  encarregado  do  governo 
de  Sergipe,  e  pedindo  a  prisão  de  Pedro  José,  do 
capilão  Lemos  daqitelln  villa,  c  do  vicário  Manoel 
de  Barros,  do  Bom-Consellio  em  Itapictiní. 

ii  lllms.  e  Lxins.  Srs. — Conhecendo  cu  que  devo,  para 
o  perfeito  desempenho  da  melindrosa  coiuuiissáo  que 
S.  M.  o  lm|>erador  me  conliou,  em  tudo  e  por  tudo  obrar 
de  accordo  com  VV.  KKxs.,  uào  posso,  por  isso  mesmo 
que  já  declarei  a  VV.  EExs.  estes  meus  punis  desejos, 
deixar  de  dizer  a  VV.  KKxs.  que  fui  enganado  pelo  ba- 
chaiel  José  Eloy  Pessoa  pui  [alta  de  informação  do  seu 
caracter  e  modo  de  pensar 

ii  Esirangeiro  como  sou,  mio  posso  lei  conhecimento 
dos  indivíduos  que  st  me  apresentão ;  eu  necessito,  e 
VV.  EExs.  devem  iusliuir-wc  a  e»le  respeito,  porquanto 
se  quan  to  VV:  EEx».  lhe  deião  o  passaporte  pai  a  elle  se 
■preseular  me  fizessem  a  moaua  advetlemia  que  agora 
fazem,  eu  não  lena-o  eucariegado  do  governo  de  .ser- 
gipe. 

«  Homem  mesmo,  logo  que  recebi  o  otfieio  de 
VV.  EExs  expedi  um  ulficin  com  ordens  terminaiiies  ao 
corouel  tSaitus  para  o  prender  e  fazer  inaiclno  a  Per- 
nambuco, acompanhado  do  otlicw  dc  W.  EExs. 

u  Hogo  a  VV.  EExs  que  mandem  l.Uscar  os  gados  de 
Antonio  da  Costa  tinto,  que  tem  nas  Uzendas  de  (tapi- 
curu, Agua-Kna  e  (ierimoabi',  e.iuo  lambem  piuider  a 
Pedro  José  e  ao  capilão  Lemos  dessa  villa,  e  no  vigário 
do  Itain-Cunselho  em  llapi  tmi  Manoel  de  birros. 

«  Deos  guarde  a  VV.  EEx».  nuarlt-l-geneial  no  Enge- 
uho-Nuvo,  3o  de  Novembro  de  18'J.1.  —  lllms.  e  Exnis. 
Srs.  presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino 
de  governo.— Labatul,  general. 

u  P.  S.  Ao  vigário  VV.  EK\s.  não  mandem  prender, 
porque  eu  d  iqui  mandarei  fa.e-lo  ■ 

Nu  di:i  :t0  de  Novembro  do  mesmo  anuo  Libai ul 
enviou  a  portaria  de  nomeação  do  sargento  mói 
Antonio  Mana  da  Silva  Torres,  paia  coinmuiidunte 
das  armas  da  villa  da  Cachoeira,,  em  substituição  ao 
coronel  Jn*3  Garcia  Pacheco  de  .Moura  Pimentel  « 
Aragão,  quu  deveria  assumir  o  cominando  do  seu 
regimento. 

«  lllms.  e  Êxuis.  .Srs. — Envio  a  VV.  EExs.  a  portaria 
inclusa,  peia  qual  teuho  novamente  nomeado  paia  com ' 
.mandante  militar  r.  >  sargenio-mor  Antonio  Maria  da 


Silva  Torres,  por  me  «firmarem  ter  ouiros  conhecimen- 
tos militares  do  que  nâo  lem  o  coronel  José  Garcia  ;  po- 
rém si*  vy.  EExs.  julgarem  que  eslc  desempenhar*  a  de- 
fesa não  obstante  a  falta  desses  conhecimentos,  então 
fique  sem  eíteilo  a  portaria,  porque  o  meu  intento  >ó  é 
desempenhar  dignamente  a  eommíssao  de  que  fui  encar- 
regado, e  mesmo  porque  conheço  os  merecimentos  do 
mesmo  coronel,  a  quem  nio  pretendo  desacreditar. 
Torno  a  requisitar  farinhas  e  mais  legumes  para  o  exer- 
cito. 

«  Detrs  guardo  a  VV.  EExs.  Quartcl-geueial  no  Knge- 
uho-Novo,  30  de  Noveuiluo  de  1022.—  lllms.  e  Kxms. 
Srs.  presidente  o  mais  deputados  do  conselho  interino  de 
governo.— Labalut,  general.  . 

Proclamação  ao  trercVt,  do  Brastl. 

u  Soldados!  —  Ima  nova  expedição  de,  soldados  lusita- 
nos a<  aba  de  chegar  A  província  da  Itahia  ;  teima  o  cnn- 
gresso  de  Lisboa  em  seu  desvairado  projecto  de  avassalar 
este  vaslo  lm|M'rio.  Tão  louco,  como  lyrannien,  elle  pre- 
tende lançar  (Mir  terra  a  base  fundamental  do  direito  pu- 
blico, a  laculdade  de  adoptarem  os  povos  o  pacto  social 
que  mais  lhes  convenha.  Vai  pondo  em  pratica  os  discur- 
sos de  alguns  tresloucai! us  deputados,  mandando  ao  Bra- 
sil enes  de  Illa  o  constituição  ile  bayouetns.  E*  assim  que 
se  insulião  os  mais  sagrados  direitos  cie  um  povo  parilico 
e  generoso  ! 

«  Soldados  !  Não  deixastes  vós  ir  livremente  as  tropas, 
que  ate  vos  ineultárão  nos  vossos  lares,  e  as  eml.arca- 
còes  de  guerra  que  a-  ,ínhão  reforçar  I  Não  sã.,  esus 
mesmas  que  vêm  de  nov,  com  a  barbara  leu  âo  de  vos 
lançar  os  grilhões  da  escravidão  t 

«  Soldados  !  Certo  em  vossa  coragem  e  no  santo  amor 
da  liberdade,  eu  somente  vos  lembro  a  lula  em  que  va- 
mos entr.ir.  Nós  teremos  .pie  solTrer  iodas  as  privações  e 
incommodo.s  lilhos  du  guerra;  mas  a  nossa  causa  tritim- 
pbarâ  e  eu  vos  auguro  a  feliz  sorte  que  pôde  ler  um  p 
ao  abrigo  de  sabias  lei.*,  e  disfruiando  as  liquezis  . 
que  a  natureza  dotou  o  nosso  pai/.  Uodeaios  de  vo 
esposas  e  lillio.s.  vós  direis  um  dia  :  Eu  lambem  com  Pe- 
dro I  fui  salvador  «la  pátria. 

ci  Soldados  !  O  meu  posto  será  na  vossa  frente,  e  os 
vossos  futuros  destinos— a  independência  ou  morte! 

— |jtl'ERAbOn.  » 


OS  1'OHTLCI  KZKS   TENTAO  AXVIK.II|S\R  OS  POVOS  OA  VILLA 
W)  RIO  DE  COMAS 

A  propaganda  revoh.cionai-ia  contra  a  indepen- 
dência politica  do  Brasil  não  se  limitava  ás-  povoa- 
ções do  li'ora!  somente.  No  interior  do  Brasil  la- 
vrava a  discórdia  e  o  espirito  ile  anarchia,  em  modo 
a  forçar  aos  habil.inies  da  vilia  ilo  llii.  de  Cultas  u 
representar  em  Novembro  de  Ihii-i  contra  os  porlu- 
gtiezes,  alli  residentes,  ao  governo  provisório  ila  Ca- 
choeira, alim  de  luinar  as  providencias  que  julgasse 
necessárias.  Kis  a  nquesenlação : 

«  lllms.  e  Kxms.  Srs. — A  villa  do  Hin  dn-  Contas  na 
cornai  ca  da  Jaeol.iiiii,  e.sie  lenem,  a  bençó.op.  j.elo  natu- 
reza e  abundante  em  tudo  quanto  era  necessário  para  as 
eomnudida.ies  da  vida,  feliz  pela  riqueza  de  suas  ro  nas, 
pelo  (temo,  caracter  e  docilidade  dos  seus  nalnrae.n  halu- 
lanles,  e  pel  i  innata  uni  10  e  respeito,  que  por  glorioso 
timbre  consagravao,  e  ainda  hoje  professa."  .'i  real  pessoa 
do  nosso  augusto  Impei a«ite.  lis  leis  e  á  j,:s1;ça.  agora 
sobe  á  presença  de  VV.  Exs.,  luluosameule  re;.rcsenl:ida 
no  desastroso  quadro  com  que  a  criminosa  anaicliia  tem 
deslruitlo  os  laços  indissolúveis  da  socii  dade,  v  sacnlega- 
mrtiie  esmagado  os  direitos  do  Ihroiio  imperial  br  isi- 
liense,  do  homem  e  do  cidadão,  e  com  que  um  punhado 
de  ignorantes,  senis  e  rebeldes  euro|reus,  ru veiando 
uaquelht  praça  o  pavilhão  do  despotismo  e  da  Ijiaoma, 
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«Ja  .Nlv..,  que  eipuiilaueuuKOtc  náo  «ompaicceu, 
ir  de  ser  .-oiuo-miIo,  cm  iuu  .  mi  asScmliict,  sendo 


assentirão  e  coroarão  o  sem  numero  de  seus  crimes  hor- 
roroso* nu  monstruosa  sédc  da  mai  entendida  impuni- 
dade. 

«  Sem  causa  oâo  se  presumi"  delicio:  é  conslaule  suf- 
fiagio  do»  publicistas  do  ais  dcriili.li>  merecime  olo  ;  c 
mim  consequência  dedii/ida  do  «-«iiiiili»  tlat»  hiscriminaev 
c  ■>  voz  sensível  da  estrondosa  ra*ão.  E  que  cansa  ou 
pretexto  lom.irião  esses  facciosos  para  servir  de  manto  a 
lào  enormes  aitentados?  l.ilc-se  a  iespeilo»a  verdade; 
Compareça  cila  no  li  ibun  il  do  interrogatório,  e  despida 
de  tu.lu  quanto  é  ornato  sup.  ttluu,  nos  responderá: 
A  causa  de  tantos  cumes  fm  piop.eetu-se  as  honrados 
brasileiros  do  Itio  das  Couta-,  no  momento  que  entre 
«He»  transpirou  a  gloriosa  notn-M  da  feliz  uccla  suarão  dc 
S.  A  Ke.it  á  regência  deste  Império,  a  serem  imita loies 
dessa  menina  acção,  «p.e  e-l  <  vilhi  Ja  Cachoeira  se  glo- 
riava «liir  exemplo  a  tod;i  i  piuvincia,  lestxiidij-lhe  uni- 
camente paia  completar  seu*  coidiae-  desejo»  .1  i.heua  da 
do  ministro  respectivo,  ,)in  m  acuava  cm  diligciii  ,..s  110 
termo,  o  a  do  capitão- 11101 .  ilo  qual  se  roi.-uíeiav.ju  na 
distancia  ile  12  léguas. 

u  Chegou  o  di.i  '20  de  Julho,  e  convocados,  p,  l.i  ca- 
mará se  JUUlúràu  os  povos  alim  >le  dccLruicm  c  lhes 
convinha  o  poder  executivo  m  ;>ugiis|.i  pessoa  do  >ei  •  - 
nissimo  llcgenle,  e,  <q1ez.11  de  ser  esie  o  sentimento  ui..- 
llllcstado  pel.i  v.  nlatie  gemi,  «  sus. rol. .  In  |n  :  .  p.idre 
Amónio  riumuo  e  pelo  Incharei  Joaquim  Jose  Kibcir., 
Magatbãt  *,  foi  ei.mtLldo  leu, /incide  >:oul! a  1 11.J0  peio  »ti- 
geiítu-inol  Antonio  lto:ha.le  li...-.i>;s  e  Antonin  de  Soj/a 
Oliveira  Cuim  uães,  hoje  vogais,  e  1111x110  iiiUdivclinenie 
devei  .a  »eguir,  .se  tosse  pi.  .-eule,  o  padre  Ignacio  r  r 

tei.  1 

apezar 

aliás  Uo  promplo  em  apresentai -se  cm  l'i  de  Ago-to 
quainio  pi  oposto  vogal 

u  Kin  li  de  Agosto  da  ou  rente  era  de  Hj-Jíí,  aulki- 
padn  e  congregado  o  parti. io  europeu  de  misluid  com 
certos  brasileiros,  iuuocenic*  da  futura  cabala,  inimigos 
do  -.nlncl.:.!  capilão-mór  o  jui/  lie  fól.i,  .-dlspirddiln  o 
moine it.o  mais  oppui  lano  j  vingança,  se  aprc.-er<t  n  ão  a 
litnte  das  tilas  (orças,  compostas  Jielo  capitães-  Aulunio 
Kineiío  de  \l  ^  tdi  ies,  Luu  Hílieiro  de  Magalhães,  e  pelos 
eu-Hpcus  o  ;eii' uli  -coinncl  Jn;n|iiini  l'i  nuia  de  Ca-tro, 
Manuel  dc  Souata  e  Silva,  Manuel  de  Almeida  e  OdtrOs 
muitos  »e.pi..zi'S,  que  rnni  elTulo  lizerlo  niii.»  viciosa, 
apparenle,  .  i  inilada  e  inútil  acclaniaçào. 

«  Krgaéiàu  um  governo  dvsgoveinadn,  composto  do 
capitão  Aldon, o  Itiheiro  de  \lag.dh;.e,-.  que  iildis.T.da- 
110  11  te  iiomeá'a  pua  presidente  ,10  in  luv.ln  tem'lite-e<>' 
ronel,  o  qual  pp-piuera  para  secreta  lio  ao  liilio  d;np<ejh>, 
O  h.icliaiel  Joaquim  José  Itibeiiode  Mu-alh  es,  que  vo- 
lára  i»ira  primeiro  s.  gai  o  padre  Ignacio  Feriara  da 
este  para  segui. do  o  >..ri:elito-lliOI  Ant>«;i..>  Ucclia 
de  II  estos,  e  e,.e  paia  len-eiro  Cm  Allloilto  de  ísotUtt  e 
Oliveira  Uuimaiks. 

u  .Nesse  mesmo  dia.  chegando  o  Cíjicrndo  ministro, 
accciid.  u-se  o  lacJm  do  .hIiu  en;ie  Uulos  os  lia-.cos  c  ct- 
mediantes  governadoies,  e  uào  uhslaule  appiuv.  r  elie  a 
referida  acclauiacàó,  é  hoje  devedor  da  sua  vida  a  J ..,»»• 
Honorio  de  Miranda  e  Albuquerque,  e  aos  capitães  M  .- 
iiocl  Severino  da  Siiva  e  Jose  'la  liociui  li.istus  :  a  vo»  dos 

:n  .  11-        -n>r,,  ]:„    inlr     .•!,,    1  |l,h  ,.11,.    .  .  Itil,.,,- 

ros  homicidas  ido  i^cule.r  contra  o  jirn|  ,isto  iidinstro,  0 
quem  ii  huiiMuid  ide  ariaiiciia  p  itnsamente  das  m.ai»  da 
mul  te,  ni<>»  a  quem  não  pôde  valer  a  1  >u m  pura  o  salvar1 
de  uma  pusio  com  seiílinelliis  á  vista,  para  oahiigardu» 
atiev iíucute.s  ç  iiuitlij,hi'adcs  insiilli»  dc  ip>-'  se  mostr.iia 
tr.tiiqutllu  p.ó  ieiile  ai.;,  o  puniu  lc  o  mjuil..ivm  e.vlernn- 
Dar  no  di  1  17  por  urna  caterva  dn  vis  c&cn.vos  e  iafUMa 
criuiiii  i-  1  ,  .(lie  desaiiipat.irào  a  conlução  coma  chegada 
de  nina  guarda  jiudida  com  .1  'inus  intima  puiliculai  1- 
dade  ao  Capitão  unir  JoSé  Joaquim  CaaimirO  de  \.  .vaes,  e 
por  «lie  c\pi-ilida  com  u  tini  de  segurar  o  referido  ms- 
Dlstro,  com  quem  trarisitarào  |>or  incomiiiodos  c  desco- 
nhecidos eamiuhos. 

u  u  capitão-mói  (laquella  Villa,  lelilado  e  refugindo 
IK'  dlstucío  desta  poi  se  suliuaim  .Iquelle  jjovetuo,  que  . 


o  chamava  para  lhe  prejtar  obediência,  e  para  escapar  de 
outro  igual  destino  que  semelhante  ao  do  ministro  «e 
achava  exposlu  e  ameaçado,  la I  foi  a  necessidade  de  se- 
parar-se  do  maior  numero  de  povo,  igual  nos  seus  pró- 
prios sentimentos. 

»  Tuia  proclamação  que  chamava  1  sua  obediência, 
entre  outras,  n  villa  de  Culile,  que  se  subtiahio,  leehando 
os  olhos  e  os  ouvidos,  e  tomando  as  armas  |,nrn  repri- 
mir a  violência  ;  as  promessas  de  que  para  o  futuro  nin- 
guém seria  vexado  pelos  ouvidores,  jui/es  de  ;óra  :  qoe 
lodos  llcanâo  isentos  de  i-oolribuições,  e  que  ninguém 
vèna  seus  lilbos  recrutados,  nem  clivados  debaixo  de 
|>esadas  correntes  encaminhados  p  ua  a  praça  da  metró- 
pole :  tal  foi  o  extravagante  parto,  por  não  não  dizer 
monstiuoso  disparate,  do  juir  [icla  ordenação  João  Nunea 
«ie  Souza,  euio|>eu,  senão  leigo  por  falta  de  applicaçòes, 
certamente  donato  por  forçada  natureza. 

b  Lm  corjio  de  milicianos  deve  a  sua  rrcação  n  outro 
corpo  de  tt  !i)er.iii..s  iiventureiros  :  os  enropenji,  Antonio 
liihviíu  de  Magidliâes  lhe  ileve  a  Jiatenie  de  coronel,  ilons 
do  tcuenti'-coioiie!S,  e  Manoel  de  Souza  e  nU.i  o  posto 
de  sargeiílo-mòi,  leslando  ao  aibitr.f  1I0  chefe  a  prepo- 
situia  de  outros  i>líiciae> 

«  .Não  reconiieeérào,  e  negarão  obediência  a  este  res- 
peitável conselho  interino  dn  provineia,  e  o  mesmo  per- 
suadirão àquilles  povos  debaixo  dos  capciosos  pretextos 
de  se  vérem  brevemente  carregados  du  contribuições : 
poiem  qual  loi  o  usutlado  desta  iliusão  ? 

«Km  15  de  Uutulíi...  reunido  o  |.ovo  em  camará,  e 
convocado  por  esta  paru  a  livre  escolha  de  um  iepn  sen- 
ante  que  esta  Exuta.  junta  jt  dirá,  lall  irão  José  Honorio, 
Manoel  Joaquim  de  Castro,  Martniiauo  de  Moura,  Itcnlo 
Joaquim,  Manoel  Seveiin»,  João  Dantas,  José  Vale  ilim  e 
oulros,  que  cnnlormes  em  sentiiiieiitos  com  a  mesma  Ca- 
mara, ptotestarào  obed-cer  a  esl"  corisc lho  interino  e 
despacliaiem  o  seu  deputado 

«  luu  til  foi  a  resolução  e  o  protesto  :  o  padre  Ignacio 
Ferreira,  enlão  secretario,  e  o  vogal  Antonio  Iludia  de 
lia- los  levantarão  a  arenga  e  tizerão  a  enredada  opposi- 
çao,  11.10  ohslaule  n  lesislrncia  do  mencionado  llonoiio, 
pela  qn.il  demonstrava  a  necessidade  de  recouhecer  este 
governo  e  a  uiilid.ole  de  um  deputado  ocupar  o  assento 
que  mdle  se  Itie  pi  opaiava,  e  s.mii  embargo  de  luar  por 
I1.1I0  da  sua  demonstração  O  criminoso  duelo  para  que  o 
convidara  a  hydroholia  do  implacável  secrelario. 

«  Julgando-se  [hjucds  seguro,  pelas  poucas  Torças  roi- 
htaics,  ou  mais  pro|«ia mente  pagàs.  que  rodeavão suas 
pessoa-,  110  l»-de  iNuvemhro  novo  ajiinlumeiilo  se  apre- 
senta, e  com  eile  os  europeus  Manoel  de  Souza  e  Silva, 
acoin;  andado  de  «00  homen.-,  Manuel  Joaquim  de  Maga- 
lhães dc  sessenta  e  tantos,  Luiz  Itiheno  de  Magalhães  i 
dente  de  viole,  sem  contar  neste  numero  outro  maior  de 
cinmnosos  mal.  dores,  alem  do  euleitado  cotoucl  Antonio 
Itilieiro  de  Magalhães,  cheíe  descoberto  deste  partido,  ou 
mais  piopiiamente  desta  hrigand^jc. 

n  JiiiiUi-se  em  caivita  o  cómico  govein-,  antes  vaido- 
samente acompanhado  per  uma  verdadeira  acuada  de 
municiados  laciuorosos,  cujo  espedaculu  aterrou  os  po- 
vos,  que  por  isso  não  cuinp.ir  ■vido,  meuos  os  brasileiro* 
Marltmauo  do  Moina  c  Manoel  Jiwqiiiin  de  Castro,  bem 
como  não  compareceu  o  bom  j.atriot .  Jo>e.  Honorio,  avi- 
sado  por  Joaquim  Antonio  Itibeiro  de  Magalhães  que  vo- 
tasse em  ilepiiiado  por  escriplo.  e  se  retiiasse  munedia- 
i.iineire  quanto  antes,  poss  qu«  seu  *o*ro  coioiale  toda 
u  calil. 1  de  1'aianãuiei im,  alli  postada  em  áinins,  tentava 
contia  a  sua  segurauça  e  cotitia  a  sua  propri.»  vida  ;  ma» 
ciie  h''  1  dcaineiile.  em  lào  arriscado  lance,  não  seguio  0 
prudente  conselho  euiqii.intn  nf,  ,  lecoiunieu dou  com  a 
uiaiiii  ellicaeia  a  seu  iriu.io  Mariiniano  de  Mmira  e  a  Ma- 
noel .loiu|ium  de  Ci.slru  ;i  segui, inça  da  cm.-a,  a  salvação 
da  pau  ia,  a  obediência  a  esie  «ouse lho,  a  eleição  e  expe- 
diente do  dejiulado. 

Der.iM  principio  ,1  moa  sessão  particulai-,  e  de  aceurdo 
com  oeuio|>ed  e  coronel  Amónio  Itiheno  de  Magaibuea, 
cousla  que  se  decidira  secretamente  c.oidi.i  a  eleição  do 
deputado,  insistindo  na  pori:o-a  teima  dc  não  reconhe- 
cendo a  esie  conseliío  juterinu,  apiuar  >la  constante 
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objecção  que  lhes  oppuzera  Marliuiáno  de  Moura  e  Al- 
buquerque acerrimamenle  encontrada  pelos  europeus 
Luiz  Ribeiro  de  Magalhães  e  Manoel  Joaquim  de  Maga- 
lhães Meneies,  que  lirárSo  por  couclusão  dc  seus  discur- 
sos gritarem  pelou  soldados  ás  armas,  e  estes  a  clamarem 
com  seus  alaridos  que,  visto  ser  aquelle  homem  contrario 
ás  suas  opiniões,  deteria  paga-lo  com  a  vida,  lançamJo-se 
para  fora  Jaquelle  lugar,  onde  alguns  soldados  se  arre- 
jàrão  ao  reposteiro  para  o  abrirem,  e  se  conllverâo  pela 
docilidade  c«m  que  Manoel  Joaquim  de  Castro  accom- 
modára  aquelle  rumor. 

«  Seguio-se  o  oulro  objecto  da  sessão  consistonic  em 
■e  elegerem  <lous  membros  que  deveiáõ  substituir  no 
governo  as  faltas  do  padre  Ignacio,  retirado,  e  do  bacha- 
rel Joaquim  José  Ribeiro  de  Magalhães,  mandado  á  corte 
do  Rio  dê  Janeiro. 

■  A  camará»  que  lhe»  acabava  de  dar  sinceros  protes- 
tos de  obediência  a  este  conselho  interino,  foi  poi  isso 
mesmo  intimidada  e  coacta  a  força  de  armas  para  mudar 
de  resolução,  lavrando  «  assignaodo  acconlâo  de  obede- 
cer unicamente  aos  representantes  daquelle  bando,  t>u 
mais  propriamente  daquella  horda. 

«  A  camará,  no  publico,  assignou  sim  o  accordào,  n« 
maneira  que  os  chamados  governadores  exigião  ;  porem 
o  competente  livro  mostra  que  alguns  vereadores  adulte- 
rárão  a  escripta,  e  que,  em  lugar  da  phrase— uio  pres- 
Ur — substituirão  o  verbo— prestar 


«obre  este  objecto  providencia  alguma?  Não  o  r 
sivel.  1 

•  De  mãos  dadns  o  incestuoso  governo  com  o  coronel 
indicado  Antonio  Ribeiro  de  Magalhães  conservão  aquar- 
naquella  villa  60  homens  cm  armas  ;  para  alli 
m  mantidos  se  creou  uma  caixa  miliiar,  para  a  anal 


telados 
serem 

se  llrário  dos  povos,  e  com  baslanie  detrímeW  destes 
grandes  sommas  de  dinheiro,  com  que  se  paga  320  e  tf 
a  cada  um  soldado,  e  ao  commnnilanle  diariamente,  cujo 
posto  oceupava  ura  alferes,  que  o  mencionado  coronel 
Ribenn  nomeara,  e  talvez  por  ser  differenie  em  senti- 
mentos consia  que  devia  ser  rendido  pelo  facinoroso  Cus- 
todio Teixeira  Itamos,  sequaz  do  referido  coronel,  e  por 
este  nomeado  no  posto  de  alferes. 

«  Consia  pelo  commandante  daquella  guarda  ter  or- 
dem para  prender  de  ires  brasileiros  para  cima.  uma  vez 
que  se  acharem  iuntos,  de  certas  horas  nocturnas  em 
diante,  c  que  o  sobredito  eoronel  se  acha  hastantemente 
municiado  de  pólvora  e  am'-im»nir.,  dando  quartel  a  to- 
dos os  europeus  fugiihos  desta  província,  onde  se  acha 
Manoel  Francisco,  que  morara  no  Curralinho,  e  alguns 
brasileiros  do  seu  partido,  entre  os  quaes  se  compreíien- 
dem  seus  cunhados  Manuel  Lopes  do  Oliveira,  o  padre 
Isidro  José  Lopes,  e  outros  muitos  quo  illudidos  ignorio 
ao  lundo  suas  perversas  intenções. 

«  Por  ordem  do  indicado  governo  tem-se  tom.ido  e  re- 
colhido toda  a  pólvora  e  chuinl 


- —  -  r,. . —  „  ,.  r„  que  havia  pelas  lojas. 

■  José  Honorio,  que  anciosamentc  procurava  saber  o  (  os  dinheiros  que  havia  no  cofre  dos  ausentei  das  sizas 

se  despenderem  conformo  seus 


estado  das  cousas  e  o  resultado  dos  acontecimentos, 
adquirindo  nao  só  a  certeza  de  terem  sido  contrários, 
como  também  do  ullrage  feito  a  seu  irmão  Marliniano 
de  Moura,  dirisindo-se  á  casa  do  governo  e  camará  jtaia 
fazer  o  manifesto  de  seus  bem  fundados  e  justos  reseuli- 
meutos,  ji  a  sessão  era  linda ;  e  fazendo  publico  aia 


uulico  a  lapi- 

deageom  que  partiria  a  representar  um  plano  liei  daouelles 
acontecimentos,  protestando  em  menus  de  20  dias  dar 
fim  aos  males  de  tio  pesada  marcha :  is  7 
desse  mesmo  dia  lhe  custou  o  protesto  perder  a  vida 
um  tiro,  sem  que  o  desenhado  governo  desse  a  esse  res- 
peito providencia  alguma  ;  porém  se  o  bárbaro  homicida 
era  protegido  pelas  guardas  que  rodeavao  o  mesmo  go- 
verno, e  tao  seguro  estava  da  impunidade,  que  i  sombra 
delia  ainda  correu  ao  cadáver  para  desenhar-se  se  com 
efieilo  tinha  ou  nio  expirado,  no  corredor  em  que  fria- 
mente jazia,  que  providencias  se  poderilo  esperar  7 

«  Porventura  o  systema  das  leis  críminaes  faz  alguma 
dílTerença  enlre  o  verdadeiro  homicida  e  o  mandante  ? 
NSo  sâo  elles  ambos  considerados  réos  do  mesmo  crime, 
responsáveis  pela  mesma  satisfação  e  pela  mesma  pena  t 
E  quando' o  primeioo  lenha  a  qualidade  de  juiz,  que  te- 
mor da  justiça  poderá  ler  o  segundo  7  Nenhum  Certa- 
mente. 

■  A  casa  de  Manoel  de  Oliveira  Guimarães,  que  servia 
e  serve  de  aquartelamento  ao  europeu,  e.Toronel  Anto- 
nio Ribeiro  de  Magalhães  c  de  suas  famílias,  foi  no  dia 
seguinte  completamente  associada  dos  europeus  c  de  al- 
guns indignos  brasileiros,  que,  rodeiando  a  mesa  de  uma 
liberal  seia,  e  cada  um  dos  copos  rendendo  cada  vez 
infalliveis  as  suas  idéas,  mJ  se  ouvia  :  Viva  o  Sr.  coronel 
Ribeiro,  segundo  Madeira  l  ao  que  este  obsequiosamente 
correspondia  com  as  agradecidas  vozes :  Viva,  viva  I 

«  A  mesa  finda  e  a  sociedade  apartada,  a  duas  lesuas 
daquella  villa  se  aoha  o  arraial  denominado  Furna,  fiara 
onde  nessa  noite  partirão  os  europeus  Ambrósio  José  de 
Abreu,  Bernardo  José  Machado,  que  a  liberalidade  e  0 
seu  rancho  do  governo  elevára  aos  postos  de.  capitães 
Domingos  Pereira  de  Magalhães,  José  Paulino  de  oli- 
veira. Domingos  de  tal,  desertor  do  bal  alliíio  n.  12,  co- 
nhecido  iwquella  villa  pelo  nome  de  João  Luiz  Barroso,  e 
Bernardo  Teixeira  Machado,  brasileiro  ;  e  chegando  pelas 
11  horas,  pouco  mais  ou  menos,  aos  seus  tiros  acompa- 
nhavão  as  suas  vozes  :  VivJo  os  europeus,  morrão  osbra- 
sileiros  1  cortou-sc  a  cabeça  da  cobra ;  já  lieou  sepultada; 
logo.  porém,  se  torlaráõ  as  mais ! 
«  Pactos  tão  públicos  e  tio  estrondosos,  praticados  em 


e  mais  impostos,  para 
desarrazoados  arbítrios. 

i  Os  brasileiros,  justamente  resentiJos,  (êm-se  refu- 
giado, c  outros  deserlno  fiara  fóra  da,  villa,  ou  seja  para 
nao  serem  espectadores  de  tSo  sensivoís  desastres,  ou 
para  não  serem  sacrificados,  muilo  principalmente  os  ze- 
losos da  causa  brasillense,  «ni  cujos  espíritos  ainda  se 
conscrvào  n5  vivas  imagens  do  assassinado  Joso  Honorio, 
e  de  outra  igual  desgraça  que  se  destinava  para  o  aju- 
dante Antonio  Firmo  Vieira  Lélio  uo  dia  3,  a  ponto  de 
que,  sendo  os  soldados  estranhados  deste  procedimento 
pelo  commandante  da  ronda  e  alferes  José  Theodoro  de 
Urvalho,  lhes  respoodêrân  que  cxeculavão  as  ordens 
instruídas  por  seus  superiores. 

«  Este  mesmo  commandante  da  ronda,  por  ser  brasi- 
leiro e  instigado  pelo  coronel  Ribeiro,  avisou  ao  padre 
Antonio  Hrmino  .Severino  da  Silva  que  se  retirasse;  pois 
que  tinha  ordem  do  mesmo  roronel  paia  o 
para  o  matar,  no  caso  de  que  por  ser  clérigo  u 
a  voz  da  prisão. 

«  Entre  outras  muitas  injustiças,  com  escândalo  do 
povo  praticadas  por  aquelle  Ímprobo  governo,  é  bem  no- 
tável o  desprezo  íeito  aos  brasileiros,  dignos  certamente 
dos  maiores  postos,  que  com  manifesta  injustiça  sc  tem 
distribuído  pelo  bando  de  europeus,  dando  a  patente  de 
Çapil5o-n,or  a  Antonio  Rocha  de  Bastos,  seu  secretario, 
imtnediatamenle  que  se  retirou  o  actual  Jo&o  Joaquim 
Casimiro  dc  Novaes,  ameaçado  da  mortífera  execução. 

•  Não  é  menos  notável  o  mamfesto,  pelo  qual  se  avi- 
sava ao  povo  para  correr  ás  armas  ao  primeiro  rufo  da 
caixa  :  e  que  outra  alguma  cousa  uos  quer  persuadir  esse 
papel  senão  que  a  decretada  reunião  das  armas  vai  ser 
uma  sanguinária  barreira  contra  aquelles  brasileiros  que 
sustentarão  a  defesa  dos  seus  direitos  7  E  este  passo  não 
é  para  nós  a  melhor  prova  das  intenções  a  favor  do  re- 
belde Madeira  7 

■  Ah  !  Kxms.  Srs.,  que  qnadro  mais  sensível  pôde  fe- 
rir o  coraç/io  de  VV.  EExs  I  Se  estas  imagens  tao  tocan- 
tes nao  merecerem  as  attenções  de  VV.  BEis.,  que  outro 
algum  negocio  poderá  haver  qu«  seja  capaz  das  mais 
bem  (lindadas  considerações? 

«  Será  possível  que  uma  vflla  como  a  do  Rio  das  Con- 
tas sc  veja  totalmente  assolada  por  uma  caterva  de  re- 
beldes regicidas  7  SerA  possível  que  se  não  reconheça  a 
magesiadc  do  thrnno,  qr.e  se  cortem  os  apertados  víncu- 
los da  sociedade  e  que  se  vej.ío  aniquilados  os  direltós 
do  homem  e  do  ridadio  ?  Qun  sacrilegauicnte  se  ras- 


•  -  —     —  ^  —  -  ^  -  ■  -—  v  I  U     |   . 

lio  breve  distancia,  deixariio  de  ser  presentes  ao  espu- 1 8ueni  as  leÍ8  e  padeça  o  supremo  império  da  razão  7 
no  govorno  7  E  porventura  deu  ou  era  elle  capaz  de  dar  J 


VV. 


EExs.,  pondo  de  parte  negócios  menos  conse- 
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quentes,  e  ue 

jUSliça.  to»1 

tnsliusa*  foi 


esperar  que.  remontando  is  leis  innalas  da 
j  balança  oa  mão,  íaç.io  lenninar  lio  de- 
e  punir  Ião  lioireudos  atleu- 


„  õs  brasileiros  natos  da  villa  do  lliu  dag  Contas  e  8eu 
termo  não  respeilão  aquelle  govergo  adullcrino.  mas  tre- 
mem à  visla  dos  >>riis  despotismos  ;  não  querem  reeo- 
uliecer  ao  rapilâo-mor  p  muito  menos  o  lodos  os  oITi- 
oaes  iutrusaniente  por  cllc  arvorados. 

.  NesU  considerarão  os  que  no  |>apel  junto  vao 
assianados,  e  seus  occtiilns  representantes,  oecessilão  e 
peilem  tom  a  muis  viva  adi. 'idade  seja  expedido  daqui  o 
seti  ex  palitado  <*  legitimo  ca  pi  lio  mor  José  Joaquim  Ca- 
simiro de  ISovaes,  aulunsado  para  os  tranquillisar  e  pro- 
tegei, c  á  frente  da  foiça  aunada,  que  elle>  mesmos  coni- 
poiáò,  dfílruír  a  sede  da  auarrliia,  quando  VV.  KExs. 
poi  unitivos  urgentes  o-  iião  possãu  soccoirer  com  oulras 
forças,  iílieralisando  com  o  mencionado  rapilao-mór  to- 
da^ as  ordens  necessaiias  paia  acudir  com  promplas 
providencias  a  lodo  o  liem  .la  pátria  affligida,  da  causa 
aniscuia  dos  povos  eirantes  e  oppriniidos,  porque,  unm- 
do-íe  i.qnella  a  esla  villa  »  ui  systema,  destruído  o  in- 
Irus')  governo,  presos  e  sequestrados  os  chefes  da  re- 
bellião  v.  seus  cúmplice*.  sejão  remetlidos  ao  quartel 
eenoral  do  exercito,  bem  roino  ao  thesouro  nacional, 
nao  so  os  dinheiros  públicos  que  alli  existirem,  corno 
tauiLeni  li  00(1  cruzados  jacentes  na  mão  do  coronel  Ri- 
beiro, o  pertencentes  u  consignação  dos  dízimos,  cuja 
época  para  o  pagamento  já  se  acha  vencida. 

.  Nos  rogamos  a  \  V.  EKxs.  queirão  deferir  as  nossas 
preces  ;  uós  loinamos  a  rogar  c  esperamos  que  da  parte 
de  S.  M.  Imperial  nos  acudao  em  lances  tão  desgraça- 
dos, e  que  não  poupem  ordens  para  distribuir  ao  nosso 
capílào-moi-,  e  muiio  menos  ás  loiças  que  por  elle  forem 
requeridas,  sem  os  quaes  jnslamenle  lemerá  c  duvidará 
a  respeito  da  sua  partida.  Pedem  a  VV.  EExs.  serem 
atlendidos.-E.  II.  M. — Antonio  Filmo  Vieira  Célio,  aju- 
danle.-Josí  Joaquim  da  Hora.  alferes  de  ordenança  — 
Antonio  Firmino  Severino  du  Silva,  pre>byiero  secular. 
—José  IVdro  de  Almeida.  » 

(Seguem-se  oulias  a*signaluras.) 

José  Bioy  Pessoa  da  Silva,  governador  de  Ser- 
gipe, proclamou  no  Ji.i  1'  de  Dezembro  dc  !8±2  às 
tropas  dtt  província  : 


a  indemnisação  doa  seus  soldos  respectivos  para  linal 
ajuste  de  contas,  que  se  deve  fazer  na  cidade  ;  e  qjual- 
oienlc  recommenda  S.  Ex.  aos  Sr*.  cominandanlesdos 
corpos  a  exacla  prompliílcaçlo  de  seus  mappas,  que  de- 
vem ser  apresentados  ao -Sr,  thesoureiro-geral,  o  anal  de 
ora  em  ilianle  fará  revisla  de  moslra,  na  forma  ao  cos- 
tume, nos  dilferentes  corpos,  nas  estações  compelentes. 
(Assignado)— José  Freire  de  Carvalho,  leneute -coronel 
ajudante  de  ordens.  » 

Estabelecimento  de  um  correio  para  o  Hio  de  Janevrv. 

«  Sendo  15o  noloria,  coroo  urgente,  a  necessidade  de 
estabelecer-se  um  correio  por  paradas,  desla  villa  até  o 
arraial  do  Tejuco,  a  encontrar  o  correio  que  dalii  segue 
por  Villa-Bica  para  a  côrlc  imperinl  do  Rio  dé  Janeiro, 
não  só  pela  immediala  vanlagem  que  delle-resolla  a  actual 
administraç.'io  desta  malfadada  província,  senão  pelos  fu- 
turos bens  que  devem  eniaoar  de  tão  ulil  estabeleci- 
mento, o  conselho  «Merino  de  governo  desla  província, 
cm  nome  de  S.  M.  Imperial  e  consillucional.  ordena  ao 


i      I  lurbosa  Cabral  que  marohc  quanto 


nome  de  S.  M.  Impe 
wsa 

desta  villa,  seguindo  a 

leça  as  paradas  para  o  correio,  na  conformidade  do  plano 
e  iiiBtrucçoes  que  lhe  serão  entregues,  assignadas  pelo 
oflicial-maior  da  secretaria,  para  o  qne  podeiá  deprecar 
a  todas  as  autoridades  civis  e  militares,  e  aimla  aos  cida- 
dãos, lando  desla.  como  da  província  dc  Minas,  os  ne- 
cessários auxílios  para  o  cxaclo  e  breve  cumprimento 
desla  ordem,  e  bem  assim  substabelecer  em  mais  algum  a 
presente  nulorisação.  afim  dc  execular-se  com  a  possí- 
vel celeridado  o  estabelecimento  do  correio,  o  que  cum- 
pra com  a  actividade  e  zelo  que  piomelle  o  seu  patrio- 
tismo. 

•  Sala  das  sessões  na  villa  da  Cachoeira,  em  3  de  De- 
zembro de  1842.— Albuquerque,  presidente.— Calmon, 
secretario.  -  Coimbra.  —  Castro.  — Mello.-Silva.-Dao- 

;  Us.  ii 

Plano  e  inttrucções  para  o  estabelecimento  do  correio 
data  viUa  para  a  corre  imperial  do  Rio  de  . 


«  Camaradas!— Hoje  Tazem  28i  snnos  que  os  portu- 
gueses se  libertarão  do  jugo  hespanhol.  acclamando  el- 
rei  D.  João  IV  :  hoje  nos  libertamos  do  cruel  jugo  da 
lyrannia  poilugueza,  acclamando  Imperador  o  Sr.  I).  l'e 

Alcantara  ;  boje 
Biusil  o  um  Império, 


i  Ari.  t.  O  correio  será  sustentado  por  dez  paradas 
daqui  até  flio-1'ardo,  a  saber :  primeira  Curraliuho,  «e- 
guuda  Santa  Itita,  lercelra  Qualé,  quarta  Caldeirões, 
quinta  Barra  de  Sincorá,  sexta  Lages  Debaixo,  sétima 
S  João  ou  morada  do  capitão  Joio  Martins,  oitava  Curral 
Velho,  nona  Arião,  deciuia  Rio- Pardo.  Do  arraial  do  Rio- 
fardo  seguirá  o  correio  para  o  arraial  do  Tejuco  por  seis 
paradas,  a  saber:  primeira  fazeuda  da  Tapera,  segunda 
Barreiro  das  Anlas.  terceira  Machado,  quarta  l'é  do 
lyrannia  ponusueza,  acciamaimo  .u.^.»..».  «  •  -. .  -  y  u  ilio-Manso,  sexta  Tejuco, 

círo  de  Alcantara,;  boje  em  dia  somos  brasileiros,  e  o      ^  ^1  ±  ^  ^  unm  (J>ara(U  doU!l  pedestres, 

que  veuceráõ  por  ora,  allenla  «s  urgeucias  do  thesouro, 
o  soldo  de  160  réis  por  dia,  os  quaes  pedestres  conduzi- 
rás aliei nadaraente  a  mala  do  correio  de  umas  para  ou- 
tras paradas  sómeule.  Os  soldos  serão  pagos  pelo  the- 
souro desta  província  aos  pedestres  das  dez  paradas  ate  o 
Flio-Pardo,  e  aos  pedeslres  das  seis  paradas  deste  arraial 
até  o  do  Tejuco  serão  pagos  pelo  thesouro  de  Minas,  a 
cujo  governo  se  depreca  cm  uomc  do  Imperador. 

«  Ari.  3:  O  priucipai  morador  dos  lugares  ou  fazen- 
das onde  forem  tslabelecidas  as  paradas,  será  o  director 
e  vigia  dos  pedeslres,  e  responsável  pela  actividade « 
idio  destes  na  couducçào  das  malas ;  aos  mesmos 
pertencera  cobrai  dos  lhesouros  das  respecti- 

f'S,c^"—  ^'slaJetollmsasgi«nadttB.l?or^'-D0 


O  Sr.  I).  l»edro  de  Alcanlara,  já  primeiro  cm  tudo,  e 
principalmente  na  sua  adhesio  n  causa  de  Brasil  que  te-  | 
mos  em  mio,  quiz  também  ser  o  primeiro  Imperador  do 
Brasil  ;  e  com  efTei;o  no  dia  12  do  ultimo  Outubro  con- 
decorou o  solo,  que  nos  deu  a  luz  á  nossa  pátria,  com  a 
categoria  dc  Império.  ♦ 

«  Tratemos  por  nierecer  o  conecilo  com  que  devemos 
sei  considerados  pelas  mais  nações.  Somos  brasileiros  ; 
j..  formamos  um  Império  '. ! !  Quartel-general  de  Sergipe 
1  de  i  ezembro  de  1822.  — lAssignado)  Jose  Eloj  1'cssoa 
da  Silva,  governadoi  de  Sergipe.  » 


prompt 
directo 


Labatut  redtts  ot  vencimentos  da  Impa. 

i  S.  Ex.  o  Sr.  general  em  chefe  manda  fazer  publico 
>  exercito  que  o  Sr.  Joaquim  Benlo  1'irca  Camargo  é  o 


de  cida  inez  os  vencimentos  ou  soldos  dos  pe- 
destres. 

a  Ari  •>.  O  alferes  Miguel  Barbosa  Cabral,  eocarie- 
gado  do  csiabclecimeiiio  desle  correio  desde  esla  villa 
até  Bio-fardo,  devera  em  cada  uma  das  parad.is  meocio- 
lliesoureiío  rias  tropas  deila  província,  e  outro  sini  que  ■  nadas  no  arl.  1  escolher  e  esUbecer  dous  pedeslres  acU- 
do  1"  desle  raez  em  diante  veuceráõ  todos  os  Sis.  oili-  vos,  moços  e  probos,  e  procurara  igualmeuie  ao  pune  pai 
ciae3  e  olficiaes  iuferiores  meio  soldo,  e  os  soldados  de  .morador  do  lugar  da  parada  para  se  enleuder  com  ene  e 
todo,  os  corpos  em  geral  venceráõ  iO  reis  diários,  ficando  inlimar-llie  o  que  determina  o  artigo  precedeale,  dando - 
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lbe  uma  copia  do  presente  plano  para  seu  governo.  O  en- 
carregado tomará  cm  astento  o»  nome*,  estados,  moradas 
e  qualidades,  tanlo  dos  pedestres,  como  «lo  director  que 
encolher  cm  cada  uron  parada,  do  que  dará  uma  exacta 
relação  A  secretaria  do  conselho,  afim  de  se  fazer  eflec- 
tiva  a  sua  responsabilidade. 

•  Art.  5.  O  commaodanto  do  distrkln  do  Bio-Pardo, 
a  quem  se  oflida,  fica  encarregado  de  mandar  estabele- 
cer por  um  oflicial  «ff  sua  intima  confiança  os  pedestres 
e  directores  em  as  paradas  mencionadas  no  citado  art.  1, 
desde  o  dito  arraial  alé  o  Tejuco,  cfngindo-se  o  encar- 
regado ao  que  te  indica  no  art.  Ã.  dando  contado  que 
fizer  A  secretaria  do  Exm.  governo  de  Minas 


parte  de  ItapoA  e  soube  de  mais  oito  pnrtugue- 
forSo  presos,  vindos  de  Pernambuco  para  a  ci- 


P.  S.  Também 
com  brevidade,  etc. 


a  Ari.  6.  No  arraial  do  Tejuco  será  a  mala  entregue  {  deputados  do  conselho  in 
ao  administrador  do  correio  que  ha  estabelecido  para  i  cia.— Labalut,  general, 
Villa-Hic*.  e  para  haver  maia  enteada  e  promptidiU  se 
onlcia  recommendaudo  ao  Sr.  intendente  do  contrato 
diamantino.  O  administrador  do  Tejuco  fará,  como  é  cos- 
tume, reroetler  a  mala  ao  administrador  do  correio  de 
Villa-llica.  e  igualmente  para  ser  indefectivel,  e  accele- 
rada  a  remessa  da  mala  desta  capital  para  a  corte,  se  ofll- 
cia recommendando  ao  Exm.  governo  de  Mina».,  a  quem 
te  dá  parle  deste  estabelecimento,  e  se  deprera  da  parte 
de  8.  M.  Imperial  e  constitucional  ot  precisos  auxílios  c 
cooperação.  Secretaria  do  conselho  interino  de  governo, 
na  villa  da  Cachoeira,  aos  3  de  Dezembro  de  1832.  » 


VV.  EExs.  o  empregarem  em  alguma  cotm  para  que  lbe 
adiarem  préstimo,  ou  deixem-n*o  vjrer,  mas  sem  que  te 
dirija  aos  pontos  marítimos,  porquanto  com  esta  gente  é 
preciso  multa  cr" 
.  Tive 

zes  que  torao  presos,  vinaos  at  ivrnambnco  para 
dade,  os  qoaes  trazem  lambem  dinheiro  :  mas  não  sei 
quanto,  por  não  se  ler  feito  ainda  o  inventario ;  soube 
mais  que  o  lenenle-coronel  Felisberto  fez  ir  para  a  eter- 
nidade sete  lusitanos  o  muitos  feridos  na  acção  de 
bontem. 

•  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel-general,  4  de  De- 
zembro de  1842.— Illms.  e  Exms.  Sr»,  presidente  e  mais 


preciso  dc 


e  o  espero 


QUEIXAS  DE  LABATUT  AO  CONSELHO  DE 


FEITOS  DO  DIA  3  DE  DEZEVBtO  DE  18*2 

O  general  Labatut,  no  dia  3  de  Dezembro,  com- 
enunicou  no  conselho  interino  de  governo  da  pro- 
víncia os  feitos  que  as  tronas  brasileiras  dos  pontos 
de  Itapoa  lizerâo  sobre  o  forte  de  S.  Pedro,  envian- 
do-lhe  a  relação  dos  presos  tomados  nessa  acção 
pelo  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira  em  uma 
jangada  : 


•  lllms.  e  Exms.  Sr». — Mando  á  presença  de  VV.  EExs. 
alferes  de  cavallarfa  Ignacio  de  Mattos  Telles  de  Me- 
afim  de  trazer  farinha,  género  este  de  que  temos 


Na  mesma  data  o  general  Labalut  ofliciou  «o  con- 
selho de  governo,  queixnndo-se  da  falta  de  execu- 
ção das  su  is  requisições ;  e,  dando  conta  dos  fritos 
do  dia  antecedente,  em  Piraja,  diz  constar-lhe  que 
os  cônsules  estrangeiros  estão  embarcados  cm  na- 
vios de  guerra  do  suas  naçOes  e  haver  muito  des- 
gosto na  cidade,  e  pede  diversas  cousas. 
Eis  as  suas  palavras  : 

«  Illms.  e  Exms.  Srs.— Vejo-me  na  dura  precisão  de 
queixar-me  dc  VV.  EExs.  a  VV.  EExs.  mesmo,  e  fallar- 

roeu  caracter. 

i,  I 


lie  com  franqueza,  o  que  é  prnprlo  do 
Quando  W.  EKxs.  roc  itwinuão  alguma  co 


cumprimento  ás  suas  insinuações,  como  seja 
a  advertência  soore  o  comportamento  de  Jose  Eloy  Pes- 
soa, a  qnem  inconlinenii  mandei  mudar  e  prender,  por- 
que VV.  EExs.  nãoobrao  coro  a  mesma  celeridade  quando 
I  exij»  de  VV.  EExs.  cousas  de  tanta  precisão,  como  seja 
mais  urgente  precisão  por  se  ter  acabado  a  quo  bavla. !  "  J*  d«  «vallaria  a  de  Fi .  José  Marta 

Paaticipo8  igualmente  •f-Jff;^^?*»  S^^^SZoíl  XiS^SSSS?  ^  *  ' 

abonão  a  dexteridade ,    «  Julgão  VV.  EExs,  que  se  defendem  com  essa  tropa  ; 

* !  enganao-se,  porque  ella  só  nos  pontos,  e  tendo  á  testa 
j  ofiiciaes  hábeis,  é  que  pode  fazer  alguma  cousa  ;  se  é  por 


Itapoa,  que  de  cada  vez 

daquelle  commandante  e  da  bravia  tropa  do  seu  com 
mando 

¥  El!e  tem  atacado  os  lusitanos  em  diflerentes  pontos  e 
destruído  suas  obras  de  fnrtlficação.  levando  um  sargento, 
a  quem  eu  fiz  já  tenente,  o  seu  valor  a  tal  pomo,  que 
chegou  a  encurralar  o  inimigo  no  forte  de  S.  Pedro,  de 
onde  o  perseguirão  com  grandes  forças,  e  elle  fez  fogo  em 
retirada  por  mais'd«  uma  hora,  tem  perda  de  um  só  sol- 
dado, e  trouxe  comstgo  ot  despojos  cunstantes  da  rela- 
ção. Fez  lambem  o  ten»nle-coronel  Felisberto  unia  to- 
mada a  seis  europeus,  que  se  refogfav.V.  pira  a  cidade 
em  uma  jangada,  o  que  consta  da  relação  inclusa. 

«  Tudo  mostra  que  a  providencia  protege  a  indepen- 
dência do  Bratit.  Só  falta-noc  farinha,  e  esta  falta  só 
VV.  EExs.  podem  remediar,  o  que  espero  com  a  possivef 
ade,  porque  tenho  a  tropa  á  meia  ração,  e  assim 
>  só  ha  farinha  para  dout  dias. 


eu  oio  mandar  requerer  uma  e  muitas  vezes  a  VV.  EExs 
j  directamente,  nàu  e  tempo,  como  sabem,  de  formalida- 
I  des :  apenas  lhes  chegasse  a  noticia  que  eu  desejava  que 
esta  ultima  tropa  marchasse,  VV.  EExs.  mesmo,  para 
|  bem  da  sua  pátria  opprimida,  deviào  concorrer  para  que 
|  ella  marchasse  depressa,  e  não  temporisar  a  decisão  de- 
|  pois  do  capitão  delia  ter  dado  ao  illustre  secretario  a 
|  carta,  na  qual  lhe  ordenei  marchasse,  portanto,  á  vista 
i  de  (unta  demora  ;  vejo-me  na  dura  precisão  de  protestar 
I  contra  ella. 

|  «  A  defesa  da  província  me  loi  confiada  ;  a  gente  de 
gnerra  é  a  quem  eu  governo  ;  parece  que  VV.  EExs.  de- 
viSo  fornecer-me  todo  o  necessário  e  aplainar  todas  ai 
difliculdades  paia  o  bom  desempenho  desta  commissao. 
|  Ainda  hontoin,  apezar  de  imiumeros  doentes,  foi  o  Ma- 
I  deira  balido  completamente  pelas  nossas  guerrilhas  de 


•  Deoa  guarde  a  VV.  EExs.  por  dilaladus  annot.  Quar 
conselho  interino  de  governo.— Labalut,  general,  a 


No  dia  4  de  Dezembro  o  general  Labatut  diri- 
gio-se  ao  conselho  de  governo,  enviando  unvdeser- 
tor,  a  quem  já  tinha  pago  a  gratificação  protnstlidn, 
e  communicando-lbo  no  mesmo  tempo  a  prisão  de 
oito  portuguezs  vindos  ,de  Pernambuco  e  do  di- 
nheiro apprehendido,  bem  como  o  resultado  da 
acção  de  véspera. 


ipitã 

[anu' 


i  Loureiro  e  o  tenente  Aze- 
cavallaria  da  Bahia.  Estou 


,  ciaes  do  1*  batalhão  :  u 
|  redo  e  um  sargento  da 
|  A  espera  de  noticias  de  Itapoa. 

I  «  A'  vista  do  expoxto,  exijo,  em  nome  do  Imperador, 
que  VV.  EExs.  me  mandem  farinhas  pira  sustentação  do 
■  exercito,  300  homens  mais  dc  infantaria,  os  cem  de  ca- 
i  vallo,  os  preíoe  conteúdos  na  lista  que  lhes  mandei,  ot 
I  remédios  tantas  vezes  pedidos  e  a  companhia  dos  volun- 
tário» de  Pedrio. 

«  Consla-me.  por  pessoa  vinda  da  cidade,  que  os  con- 
•  tules  estrangeiros,  aos  quaes  escrevi,  pedindo-lhes  viet- 


Vai  o  cabo  lusitano,  que  ultimamente  velo  desertado,  sem  lixar  a  sua  retidencia  nessa  villa,  séde  do  verdaddro 
ot  30|  do « 


a  quem  já  dei 


para  governo  da  provinda, 
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friaerra  de  suas  nações.  11a  grande  desgotlo  na  cidade  e 
muita  caiestia  de  viveres. 

<■  Deos  guante  a  YV.  EExs.  Quarlel-general  no  Enge- 
nhu-Novo,  U  de  Dezembro  de  1822. — lllm».  e  Exms.  Srs. 
presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino  de  go- 
verno.— Ubalut,  general.  » 
i 


coRHKsr-niDEitciA  official  ektrb  o  bovemio  e  o  genbrai. 


O  comnandante  das  forças  comtuuntca  >io  dia  A  as  oteur-  f 
rtneias  do  dia  30  de  Novembro  e  ptde  providencias.  fre 


O  consdhu  interino  de  governo,  cm  \  de  Dezem- 
bro dc  1822,  (lirigiudo-se  ao  general  Labatut  sobre 
us  nomeações  de  commandaulR  das  forças  da  villa 
da  Cachoeira  o  de  governador  de  Sergipe,  exige 
uu  se  procure  o  accordo  do  mesmo  conselho  antes 
fazerem  laes  nomeações. 


o  lllms.  e  Exms.  Srs. — Levo  ao  conhecimento  de 
VV.  EExs  as  novidades  notáveis  que  occnrrcrào  nesla 
avançada  emquimto  fní  tratar  das  fortificações  da  «la  es- 
querda drslii  primeira  tiniu  de  defesa. 

«  No  dia  30  tio  passado,  pela  tarde,  fui  atacada  uma 
lanrha  nossa,  carregada  de  farinha,  por  uma  harca  e  um 
barco  inimigo,  entre  a  ponta  da  Saubara  e  a  baira  do  riu 
deste  nome  ;  houve  a  possível  protecção  com  o  fogo  das 
nossas  tropas  ;  mas  eito  não  pôde  ser  tilo  eUkaz  que  o 
mestre  da  lancha  se  não  visse  na  necessidade  de  despre- 
gar uma  tahoa  do  fundo,  perdendo-se  a  farinlia  toda  e 
indo  a  lancha  a  pique,  comportamento  que  nmilu  louvei 
por  imp^síibiiilar  o  inimigo  de  a  apiesar,  como  preten- 
dia. Esta  foi  a  parle  qw  <>  vigai io  da  Saubara  me  deu 
vocalmente,*  hoje,  m>  meu  regresso  para  este  quartel, 
accrcsccnlando  que  tanto  a  barca,  como  o  barco  inimigo, 
suffièrão  algum  daiuno. 

a  Na  noite  do  mesmo  dia  30  do  passado  quatro  solda- 
dos europeus  da  companhia  de  Bellona  prcieodérão  de- 
sertar p4ir.t  o  inimigo  ;  tuas  felizmente  até  o  dia  de  hoje 
estão  todos  presos  e  «th  segurança,  sendo  um  gravissi- 
niamenle  ferido  de  balas  quando  a  nossa  patrulha  lhes 
fez.  fogo  no  acto  da  fuga 

«  Este  enorme  crime,  que,  pelas  parles  que  tenho,  é 
revestido  de  circomstancias  mui  aggravanles,  exige  a 


is  prompta  punição  que  sirva  de  exemplo  aos  malva- 
dos e  traidores  inimigos  da  grande  causa  do  Brasil,  e  que 
satisfaça  pontualmente  as  ordens  do  Sr.  general  em 
chefe  ;  mas  como  quanto  mais  revestida  de  solemnidades 
kyaes  6  a  punição  mais  tremendo  se  lorna  o  exemplo,  e 
portanto  que  afaalando-roe  um  ápice  das  ordens  do . 
Sr.  general  eu  \ou  fazê  los  julgar  summariamente  por' 
um  conselho  de  guerra,  e  por  isso  peço  a  VV.  EExs.  que,  \ 
sem  perda  de  tempo,  fai.ão  marrhar  para  este  quartel  o  1 
corregedor  da  comarca,  para  nclle  servir  de  auditor  em-  j 
quanto  cu  nomeo  um  official  superior  |>ara  presidente  c 
os  mais  ofTiciaes  para  vogaes. 

Depois  de  lavrada  a  sentença  farei  que  ella  suba  á  con- 
firmarão do  Sr.  general,  e  depois  executada  com  as  com- 
petentes formalidades.  Conlio  que  VV  EExs.  farão  dar 
pressa  ao  referido  ministro,  alim  de  que  tudo  isto  seja 
feito  com  a  brevidade  e  legalidade  que  exigem  nossas 
circumslaucias. 

«  Coi  ora  nada  ha  dc  novo  relativamente  aos  movi- 
mentos do  inimigo,  a  excepção  da  presença  de.  um  bri- 
gue, e  de  dizer  •se-me  que  o  inimigo  se  ;-slá  r-ulrichei- 
raudo  na  ilha  do  Medo,  o  que  me  paiece  de  pou:a  ou 
nenhuma  iuijrOitaucfa.  Fico  tratando  de  fortificar  e  re- 
forçar, como  c  possível,  a  cosia  do  Dourado,  e  de  cou'i- 
uuar  a  fortificação  da  ponta  do  Araipc,  que  se  acha  bas- 
taulrmenlo  adiantada 

ii  O  cadete  João  1'rimo  ainda  sc  não  recolheu  a  este 
quartel,  e  consla-me  pelo  coronel  commaodante  de 
S.  Francisco  que  não  anda  fazendo  cousas  boas,  e  até  te- 
nho notiriag  vagas  que  elle  tem  influído  conjunctameute 
cimi  o  padre-mestre  Ignacio  Simões  no  espirito  do  viga- 
riii  da  Saubara  para  alguns  desacertos,  que  cu  com  sub- 
til prudência  trato  de  chamai  á  ordem. 

«  K'  quamo  nesla  occasião  se  me  offerece  levar  á  pre- 
sença de  VV.  EExs.  paia  sua  perfeita  inlelligencia,  e 
para  que  passão  providenciar  como  bem  lhes  parecer. 

h  Deos  guarde  a  W.  EExs.  muitos  annus.  Quartel  do 
BoDi-Jesiis  <la  Saubara,  A  .to  Dezembro  de  1842  — lllms.  e 
Exms  Srs  presidente  c  uiais  deputados  do  conselho  in- 
leriuu  de  governo  desla  província.— Automo  Maria  da 
Silva  Torres,  commandaule  dag  foiças.  • 


«  lllm.  e  Exro.  Sr. — O  conselho  interino  de  governo 
desla  província  recebeu  o  officio  que  V.  Ex.  lhe  dirigio 
em  data  de  30  do  passado,  participando  a  renomeaçJo  do 
sargenlo-mór  Antonio  Maria  da  Silva  Torres  para  o  cora- 
mando  das  forçai  desla  villa  e  a  i 
da  portaria,  pela  qual  V.  Ex.  investira  i 
ao  coronel  José  Garcia  Pacheco, 

«  O  conselho  n!So  oficiou  ímmcdialamenlc  a  V.  Ex. 
acerca  desla  nomeação  do  corouel  Garcia,  porque  i 
sou  no  que  diria  a  V.  Ex.  o  Sr  Dantas,  que.  de  i 
no  engenho  1'Minga,  prevenio  o  conefho  a  esse  res- 
peilo. 

u  Em  verdade  o  conselho  interino  seria  inconsequente 
se,  dizendo,  quando  V.  Ex.  nomeou  o  coronel  Radrigo 
Antonio  Falcão  para  commandanle  nesla  villa,  que  V.  Ex. 
nomeasse  um  outro  official  perito  c  conhecedor  das  ar- 
mas de  artilharia  e  caçadores,  nada  dissesse  agora  sobre 
o  coronel  (Ureia ;  e,  não  só  seria  incunsequenle  pela 
identidade  de  circuinslancias  de  ambos  estes  coronéis, 
senão  e  principalmente  porque  o  conselho  desde  a  sua 
inslallação  recusou  até  hoje,  com  lodo  o  conhecimento 
de  causa,  dar  o  commando  da  força  desla  villa  ao  coro- 
nel «areia,  que  ò  lào  pouco  militar  quanto  é  grande  pa- 
trioia.  Ou  o  conselho  foi  injusto  em  o  não  uomear.  ou  o 
é  agora  em  uSo  reclamar  a  sua  nomeação :  tal  era  o  di- 
lema que  se  faria  em  menoscabo  da  justiça  do  con- 
selho. 

«  O  conselho  loroa  n  asseverar  a  V.  Ex.  que  o  coronel 
Garcia  6  um  benemérito  da  província,  porque  deu  o  pri- 
meiro viva  ao  defeusor  do  Brasil,  porque  tem  muita  von- 
tade de  ser  util  á  causa  da  pátria,  que  elle  tem  servido 
com  quanto  pode  ;  mas  V.  Ex.  bem  sabe  que  não  é  só 
mister  o  sei  benemérito  e  bom  cidadão  para  ser  empre- 
gado :  cumpre  também  que  concona  uo  escolhido  para 
um  empregu  a  aptidão  correlata  desse  mesmo  emprego. 
Que  o  Imperador  preniêe  com  honras  os  bons  sei  viços 
do  coronel  Garcia ;  nós,  porém,  o  não  «levemos  premiai 
com  empregos,  que  setvirãõ  de  compromeller  a  elle  e 
a  nós. 

u  Entretanto,  como  V.  Ex.,  correspondendo  á  espec- 
taçao  do  couselho,  declara  que  o  seu  desejo  é  desempe- 
nhar a  árdua  Urda  de  que  o  encarregou  S.  M.  Imperial, 
paia  auxiliar,  como  lhe  cumpre,  a  V.  Ex.  de- 


o 

clara 


fraucamcnle 


a  V.  Ex.  que  a  rcuomeação  do  major 
Silva  Torres  para  o  commando  geral  das  forças  desta  villa 
uào  satisfaz  plenamente  nem  ás  inlençòes  de  V.  Ex.,  nem 
ás  desle  conselho. 

*  V.  Ex.  e  o  conselho  descjào  manter  a  ordem,  evilar 
choques  (i-mbora  indiscretos;  e  ciúmes  de  jurisdicção  en- 
tre as  patenles  superiores  desta  villa,  e  finalmente  não 
desgostar  o  benemérito  coronel  Garcia.  Para  s«tisfaiér-se 
a  i*io  parece  ao  conselho  que  o  meio  mais  efflcaz  ó  no- 
mear ao  major  Silva  Turres  commandanle  das  avançadas 
(onde  está  collucada  toda  a  força  que  defende  a  Ca- 
choeira) desla  villa,  e  repôr  o  commando  do  que  o  pro- 
priamente guarnição  interior  da  villa,  que  é  quasi  oe- 
nLuma«,no  estado  em  que  o  conselho  o  tem  conservado 
alé  agora,  para  evitar  o  que  dito  fica. 

«  Deste  modo  Silva  Torres  communda  c  dirige,  como 
convém,  o  forte,  reductos,  baterias  e  destacamentos  col- 
locados  no  rio  Paraguassu  e  costa,  desde  o  Acupe  até  o 
Dourado,  e  os  coronéis,  que  se  achão  estacionados  dentro 
desta  villa  recebem,  como  alé  agora,  as  ordens 
lamente  do  conselho  o  de  V.  Ex.,  com  o  que  | 
r.  ò  satisfeitos. 

«  O  conselho,  preveuindo  a  cooperação  de  V.  Ex.  par» 
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ão  ulil  providencia,  dirigio  ao  coronel  Garcia  o  officio  ile 
copia  ii  1  c  ao  major  Silva  Tones  o  oulro  da  de  n.  2. 
Resla  agora  qoe  V.  Ex.  aulorise  por  portaria  a  este  ma- 
jor. Tal  o  o  ajbitrio  do  conselho. 

■  Finalmente,  a  franquoza  e  dignidade  com  que  V.  Ex. 
lem  fallado  ao  conselho  a  respeito  das  nomeações  que 
fizera  de  governador  de  Sergipe  e  commandanie  do  força 
armada  desta  villa,  confessando  que  nio  lem  conheci- 
mento das  pessoas  aptas  de  uio  paiz  que  lhe  é  estranho, 
obrigio  o  cons«ilio  a  exigir  dc  V.  Ex.  que  procure  o 
accordo  do  eouselho  e  o  consulte  antes  dc  fazer 


rtaes,  o  que  prece  tanto  mais  necessário,  quanto 
Ex.  pelo  que  diz,  e  ainda  por  factos,  mostra  nio  ler 
junto  n  si  quem  lhe  dê  as  precisas  informações ;  de  outro 
modo  V.  Ex..  ua  melhor  fu  do  muudo.  pode  arriscar  a 


i  quem 

V.  Ex.,  ua  melhor  fu  do  muudo,  pode  arriscar  a 
segurança  da  província  e  comprometler  a  sua  populari- 
dade, que  o  conselho  deseja  roborar  e  sustentar. 

«  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Sala  das  sessões  na  villa  da 
Cachoeira,  em  U  de  Dezembro  de  1822.— Illm.  e  Exm. 
Sr.  general  em  chefe  do  exercito  pacilicador. — Francisco 
Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  presidente. — 
Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida,  secretario. — Manoel 
da  Silva  e  Souza  Coimbra— Manoel  Jose  de  Freitas  — 
Theodoslo  Dias  de  Castro. — José  de  Mello  Varjam. — Ma- 
noel dos  santos  Silva.— Joio  Dantas  dos  fieis  Portali.  - 

£'  proclamado  e  reconhecido  o  Sr.  D.  Pedro  imperador 
do  Brasil  na  cilla  de  Porto-Seguro. 

u  Illms.  e  Exms.  Srs. — Participamos  a  V  V.  EExs.  que 
no  dia  1-i  de  Outubro  próximo  passado  o  muito  alto  e 
poderoso  Sr.  D.  Pedro  1  foi  acclamado  imperador  consti- 
tucional do  Império  do  Urasil  nesta  «ília  das  Caravellas 
da  comarca  de  Porlo-Seguro,  e  que  a  exemplo  delia  o 
mesmo  fízerio  quasi  Iodas  as  da  comarca,  exceptuadas 
unicamente  a  du  Prado,  dc  dimiuuia  população,  e  a  de 
S.  Matheus,  uma  das  três  mais  consideráveis  delia. 

•  Uma  total  falta  dos  conhecimentos  necessários  para 
a  boa  administração  fez  que  tudo  fosse  promiscuamente 
administrado  pela  camará,  membros  de  justiça  c  o  capi- 
Uo-mór  da  villa,  até  que  a  camará  com  o  povo  installou 
nma  junta  de  um  presidente,  um  secretario  c  dou',  depu- 
tados, para  administração  da  caixa  militar. 

■  No  dia  17  de  Novembro  esta  mesma  camará  nomeou, 
com  appiovaçâo  do  povo,  uma  segunda  junta  dc  um  pre- 
sidente, um  secretario  o  tres  deputados,  4  qual  denomi- 
nou governo  temporário,  do  qual  somos  os  membrus,  e 
parecc-uos  que  as  nossas  Hiiribuiçôes  são  as  mesmas 
daquella  junta  primeiramente  creada,  considerando  que 

,  a  seu  eargo  estão  as  providencias  militares  paradas  pri 
sões  da  guerra  e  defesa  do  paiz ;  que  para  o  bem  com- 
mum,  civil  e  criminal,  ha  um  senado  da  camará  e  seu 
presidente,  c  que  para  fazer  executar  ordens  superiores 
lemos  em  VV.  EExs.  o  governo  <  renlral  da  província 

«  Esta  villa,, de  mediana  população.  Sem  tropa  regular 
nem  miliciana,  sendo  aliás  de  porto  mais  franco  e  suscep- 
tível de  vasos  de  U  a  15  palmos,  por  uma  emboccadura 
de  tres  canaes,  tem  posto  toda  a  sua  defesa  em  lies  pe- 
cas de  campanha  na  poi  la  do  Ti  em.  c  cm  qualm  de  igual 
calibre  c  duas  de  36  cm  um  reducto  de  leira,  que  a  ne- 
cessidade fez  levaatar  uo  ponto  mais  reinarcavel  do  canal 
do  norte,  lendo  i^ual  precisão  a  do  sul,  muito  distante 
do  reducto  guarnecido  por  um  destacam  nto,  que  a  praça 
da  capitania  do  Espirilo-Santo  generosa  e  promplamcnte 
mandou  eiu  nosso  auxilio,  conslaule  de  37  praças,  incluí- 
dos dous"  ofllciaes  de  patente  c  Ires  inferiores,  duas  pe- 
ças de  bater  e  somente  oito  barris  du  pólvora. 

■  Do  Bio  de  Janeiro  esperávamos  maior  auxilio  e  af- 
inamento com  munição,  e  até  algum  oílicial  de  patente 
maior,  e  que  este  fosse  brasileiro,  porque  os  da  capitam  i 
do  Espirito-Santo  siu  europeus,  posto  que  parecem  inte- 
ressados na  nossa  independência;  porém  até  hoje  nio  ti- 
vemos ainda  resposta. 

«  Achamos  que  nos  sio  precisas  ao  menos  200  anu  is 
de  fuzilaria,  e  estas  reúnas,  para  as  re|«rtir  lambem  com 
a  villa  de  Alcobaça,  nossa  immedíala  pelo  norte,  a  qual 
bem  guardada  é  um  grande  defensivo  para  esta  villa, 


j  porque  as  fazendas  da  parte  do  sul  dnquelle  rio  fommu- 
nicio-se  com  a»  do  norte  desta,  por  onde  o  inimigo  r-óde 
atacar  a  nossa  retaguarda.  > 

«  Rogamos,  pois,  a  VV.  EExs.  que  nos  mandem  refor- 
çar esta  comarca,  na  qual  ha  falta  dc  tudo,  e  é  presumi- 
I  vel  que  o  inimigo  a  nio  despreze,  resenlido  da  falta  da 
munição  de  bocca  da  primeira  necessidade,  cuja  falta 
daqui  em  diante  lhe  ha  de  ser  absolutamente  sensível  por 
estarem  as  villa*  delia  qunsi  colligadas. 

«i  No  caso  de  VV.  EExs.  nos  fornecerem  auxilio  por 
mar  é  mui  providente  que  a  embarcação  procure  entrar 
de  dia,  trazendo  no  galope  de  proa  i-m  signa I  das  cores 
azul  e  branca  em  comprimento,  para  ser  reconhecido  pelo 
nosso  reducto,  alim  de  não  haver  engano  para  que  passe 
sem  algum  incommodo. 

«  Aqui  chegou  a  notícia  de  que  os  Exms.  Srs.  deputa- 
dos dessa  capitai  marchavão  a  esln  villa  a  embarcarem-se 
para  o  Rio  oh  Janeiro  ;  poriam  com.  a  chegada  do  coronel 
Henrique  Plasson  no  dia  8  do  patsado  soubemos  que  em- 
barca vão  em  Rio  dc  Contas.  O  dito  coronel  demurou-sc 
l>or  falia  de  vento  ale  o  dia  25,  no  qual  sahio  paia  o  Rio 
da  Janeiro. 

«  Rogamos,  finalmente,  a  VV.  EExs.  relevem  a  falta  de 
escrevermos  em  bom  papel,  proveniente  de  nio  haver 
melhor,  e  nos  dém  inslrueções  precisas  para  relormar-sc 
o  abuso  com  que  suppomos  creadasas  duas  mencionadas 
jantas,  e  juntamente  as  ordens  que  devemos  executar, 
como  subordinados  ao  único  governo  central  desta  pro- 
víncia, da  qual  temos  a  gloria  de  str  pequena  parte. 

«  Sala  da  deputação  da  villa  das  Caravdlas,  em  sc 
de  5  de  Dezembro  de  isi2  — illms.  e  Exms.  Srs.  presi- 
dente e  deputados  do  governo  provisório  da  província  da 
Cachoeira  — José  Simplício  Ferreira,  presidente. —Fran- 
cisco Vicente  Bittencourt,  secrotaria. — Manoel  Domingues 
Monteiro.— Francisco  Alvares  lourinho.— Manoel  .Nunes 
de  Abreu  Júnior.  ■ 


Officio  do  ministro  Joito  Vieira  de  Carvalho  ao  general 
Pedi  o  Lahatut,  tm  que  lhe  faz  noras  comtnuniiaçflrt 
sobre  os  negócios  da  gierra  da  Bahia. 

«  Folio  presentes  a  S.  M  o  Imperador  osomeios  de 
V.  S.  do  5CJ  iie  Novembro  próximo  passado.  Ir  izidos 
l>elo  alferes  Parosie  pelo  ajudante  de  ordens  Mamiguard, 
e  pela  sua  leitura  reconheceu  o  Imperador  o  desvelo  e 
perícia  que  V.  S.  empregara,  nio  só  uo  arranjo  do  novo 
governo  de  Sergipe,  como,  depois  da  sua  chegada  ao  re 
concavo,  na  orgaoisaçãu  e  disciplina  da  tropa,  e  bem  as- 
sim na  fortificação  dos  pontos  mais  arriscados. 

«  Muito  também  folgou  o  Imperador  de  vir  o  nobre  e 
exaltado  espirito  do  que  está  animado  o  brioso  exercito 
do  comutando  du  V.  S.,  e  o  liei  e  hourado  povo  da  pro- 
víncia ;  e  por  extremo  sensível  a  tanta  lealdade  e  amor, 
manda  dar  a  V.  S.  os  bem  merecidos  louvores  pelo  acerto, 
actividade  e  iutelligencia,  e  ao  exercito  e  povo  o  seu  real 
agradecimento  :  a  um  pela  intrepidez  e  denodo  militar  ; 
a  oulro  pelo  exaltado  patriotismo  e  assignalado  sacrilicio 
á  sagrada  caus.  de  independência  do  Brasil,  e  isto  em- 
quanto  não  ciiegio  ao  seu  imperial  conhecimento  os  no- 
mes dos  beueiuerilus  para  Mies  dar  particular  testemu- 
nho e  a  devida  remuneração  por  taes  feitos  e  trabalhos, 
como  já  praticou  com  alguns,  cujos  nomes  poderão  che- 
gar ao  seu  conhecimento. 

«  Entretanto  o  Imperador,  em  pivgredimenlo  da  de- 
fesa da  província  e  expulsão  dos  novos  vândalos  que  a 
opprimem,  manda  por  esta  occaaiio  remeller  a  \ .  S., 
par.i  supprimento  do  exercito,  novo  fornecimento  de  ar- 
mas, munições  c  fardamento,  afim  de  o  liiibilii.n'  a  man- 
ter  a   i^  T,  n  -iii  dl  prin  meu  e  sit..  I a  1 »- - 1  d.nle  ;  e  luvw- 

tuciile  tciào  \ .  S.  c  os  povos  a  doce  satisfação  dc  virem 
surgir  nas  aguas  da  Bahia  o  novo  pavilhão  do  Império, 
conduzido  pelas  suas  embarcações  de  guerra,  (Mira  co- 
operarem eflicazmenle  na  inteira  destruição  rio  inimigo 
commum,  pura  o  que  muito  convirá  que  V.  S.  lhe  faça 
uma  guerra  continua,  que  lhe  produzirá  a  morte  pelas 
bayonelas  ou  pelas  fadigas  de  repelidos  ularmas. 
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<•  Incansável  o  Imperador  na  adopção  das  mais  enér- 
gicas |>roviilencias  e  soccorros,  não  só  mandou  marchar 
Dopa»  da  província  de  Minas-Gcraes  em  auxilio  dessa, 
romo  do  EspiriloSanlo  sobre  R.  Malhais,  par»  cortar  ao 
inimigo  lodo  o  apoio  e  fornedmenlo  de  viveres,  e  aug- 
mentar  as  forças  do  exercito  do  rommande  de  V.  s.,  re- 
romniendnndii  A  junta  do  governo  da  primeira  a  mais 
ampla  prestação  de  soccorros  de  mantimentos  para  evitar 
a  fume.  que  por  falia  di-. braços  empregados  na  defe»A  da 
(Mil  ia  pode  eventualmente  sobrevir  ;  e  leni  o  mesmo  au- 
gusto Senhor  acudido  ,1  todos  os  pontos  arriscados  do 
Urasil  com  furnec:menlo  de  arma->  e  munições,  como 
agora  manda  para  Cara vellas,  Alagoas  e  Paralijrba. 

■  Além  de.stes  soccorros  sc  não  esqueceu  de  que  as 
tropas  augmeutiio  em  valor  e  intrepidez  quando  cotn- 
mandadas  por  officiaes  intelligentes  e  corajosos,  e  os  po- 
vos conliào  na  sua  segurança  quando  cila  é  commeMlda 
a  laes  militares  ;  por  isso  e  por  saber  dns  cfrcomslancias 
de  Pernambuco,  nomeou  para  governador  das  armas 
desta  província  o  coronel  Joaquim  José  de  Almeida,  «• 
para  as  Alagoas,  onde  ordena  que  se  proceda  a  nora  no- 
meação do  governo  civil,  o  Icnentccoronel  Joaquim  Ma- 
riano  de  Oliveira  llello. 

a  Com  este*  ofllciacs  e  respectivos  governo*  lerá  V.  S. 
a  melhor  inielligencia  e  franca  correspondência  para  ha- 
ver o  que  julgar  necessário  e  aquellas  províncias  possào 
fornecer.  Posioque  os  cuidados  do  governo  de  S.  M.  tm- 
perial,  e  as  providencias  para  re|>ellir  lio  atroz  inimigo, 
pareço  absorver  toda  a  sua  vigilância,  todavia  llie  não 
merece  menor  attenção  a  desgraçada  svrlc  dos  inermes 
babilanles  da  cidude  da  Bahia,  pelo  que  lhes  faz  seffrer 
a  presença  das  desenfreiadas  tropas  lusitanas,  como  pelas 
horríveis  calamidades,  que  é  de  recciar  de  tropas  que 
uão  duvidárào  mauchar  no  sangue  fraterno  as  homicidas 
inSo*  :  portanto,  mui  particularmente,  manda  o  Impera- 
dor recommendar  a  V.  S  o  maior  cuidado,  previdência  e 
actividade  em  impedir  que  os  pacíficos  habitantes  da  ci- 
dade sejão  saqueados  ou  insultados  pelas  tropas  do  in- 
fame Madeira  em  sua  reinada,  protegendo-os  por  lodos 
os  modos  para  nâo  cahirem  viciiiuas  da  brutalidade  e  in- 
solência daquelles  bárbaros. 

«  Kspera  igualmente  o  Imperador  toda  a  maior  exer- 
ção  da  prudência  e  luzes  de  V.  S.  na  entrada  do  exercito 
na  cidade,  depois  da  sabida  dos  lusitanos,  que  traba- 
lhará por  sufTocar  paixões,  odio  e  espirito  de  partido,  de 
•  que  antigas  alheias  inimizades  se  aoruveilâo  para  vingan- 
ças particulares,  com  o  especioso  pretexto  de  causa  pu- 
blica, e  que  tomará  as  mais  proniplas  medidas  dc  policia 
para  se  não  commelter  abusos,  e  reine  a  tranquillidade 
publica  e  segurança  individual. 

«  Do  mesmo  modo  espera  o  Imperador  que  na  organU 
sação  dos  corpos,  que  forem  precisos  paia  a  defesa  da  pro- 
víncia, depois  de  liberlada  a  capital  do  jugo  inimigo,  se 
haverá  V.  .s.  com  moderação,  lendo  em  vista  as  circunis- 
tancias  de  uma  província  que  acaba  de  soffror  uma  lio 
cruel  aggressâo,  e  cuja  agricultura  estava  abandonada,  e 
que  em  tudo  o  mais  procederá  do  modo  que  o  Imperador 
lenha  de  que  lhe  agradecer  e  os  povos  da  província  de 
que  louvur-lho. 

«  Deus  guarde  a  V.  S  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
6  de  Dezembro  de  1822.— Joio  Vieira  de  Carvalho. 

«  Sr.  Pedro  Labatut.  » 

Caria  de  eommunictiçào  itere  ta  <(u  cidade  da  Bahia  para 
Felisberto  Gvmtt  Caldeira,  aaualeste  remttleuaa  go- 


•  Amigo  do  coração. — A  falta  de  portador  tem  demo- 
rado n  repetição  das  minhas  noticias,  e  depois  dc  ter- lhe 
escripto.  em  consequência  da  sua  que  recebi,  não  pode 
ir  o  portador,  e  alo  teme  tentar  fjzè-lo  porque  foi  acom- 
mcílido  pelo  Rosado,  hoje  ajudante  de  ordens  do  Madeira. 
Aproveito  esle  para  eommunicir-lhe  o  que  posso. 

«  Já  lerá  sabido  que  sele  deputados  hiasileiros  se  rva- 
dirio,  deixando  as  infernaes  cortes  de  Lisboa  em  grande 
-"■>;  entre  os  dilos  íorãu  Lino,  Rarata,  o  padre 


Gomes,  e  dos  mais  só  sei  de  Antonio  Carlos ;  os  marotos 
aqui  fizerão  um — nós  abaixo-assignados — em  que  pedirão 
ao  cônsul  inglez  a  prisJo  delles  deputados,  porque  dizem 
hão  de  vir  no  paquete  deste  mez,  que  por  aqui  ha  de  pas- 
sar pnra  ir  ao  Rio  de  Janeiro  ;  escrevemos  para  Pernam- 
buco para  evitar  que  elles  aqui  toquem  i  queira  De  os 
chegue  a  tempo  a  participação. 

«  Os  marotos  esperio  mais  tropa  ;  o  certo  é  que  o  Pe- 
reira disse  que  nestes  tres  mezes  isto  se  decidia,  porque 
ou  Lisboa  havia  mandar  i 
M  retirarem. 

«  Sahio  uma  fragata  a  fazer  entrar  mantimentos;  e 
com  effeito  tem  entrado  algumas  sumacas  com  farinha, 
arroz  e  feijão  ;  duas  destas  entrarão  homem,  que  iio  para 
Pernambuco. 

•  Dc  Lisboa  nada  mais  se  diz  que  de  novo  seja  ;  fal- 
la-se  que,  com  a  vinda  da  constituição,  ja  lá  jurada,  virá 
governo  civil  para  a  faz«r  jurar  e  acabar  com  esses  fac- 
ciosos governos  provisórios  ;  não  sei  se  por  isto  os  mo- 
ro/os ainda  estão  tão  insolentes,  bem  que  já  se  tem  ra- 
pado muito  bigode,  principalmente  depois  do  di»  X  de 
Novembro,  apezar  que  o  padre  Ignacio  em  sua  Idade  de 
Ouro  tenha  dito  que  os  de  Pirajá  levárão  uma  boa  lição, 
e  que  nio  morrerão  nenhum,  sim  os  nossos  ;  islo  náo 
admira,  nem  o  que  diz  o  Negreiros  no  seu  Baluarte,  nem 
o  Maia  em  seu  Semanário,  e  outros  ;  o  que  custa  a  crêr 
<•  que  nos  mappas  mensaes  não  se  descontio  nem  quiuze 
mortos  ;  mas,  meu  amigo,  que  imporia  se  o  numero  se 
vai  diminuindo  á  visla  da  gente,  se  os  hospitaes  estio 
cheios,  se  tem  havido  desde  esse  dia  enterro  quasi  todos 
os  dias  7 1 

«  Conhece-se  um  terror  pânico  em  lodos  ;  parece  que 
se  a  nossa  tropa  quízesse  entrar  podia  o  fazer  sem  mui- 
tos sacrifícios,  não  porque  julgue  mal  das  linhas,  mas 
pelos  flancos  que  são  infinitos,  por  onde  deve  entrar  a 
maior  uurte  da  nossa  tropa :  bem  zanga  nos  tem  csusado 
uma  descoberta  que  os  nossos  derâo  a  saber,  que  «em 
a  ler  aos  barris  e  Tororó,  por  onde  surgirão,  que  flzerfto 
correr  os  do  batalhão  12  precipitadamente,  e  consla  que 
já  se  póz  uma  peça  :  por  esse  lugar,  com  soccorros  de 
duas  jangadas,  podiio  atravessar  para  a  praça  da  Pie- 
dade dous  ou  3.000  homees. 

«  Elles  tém  feito  fossos  em  seus  pontos ;  agora  estão 
concluindo  ura  no  ponlo  de  Joaquim  José  de  Oliveira, 
indo  pata  Boa- Vis  la ;  não  devo  omittir  uma  circumsUn- 
cia  que  muito  custa  a  soffrer.  Infeliz  de  quem  se  ve  obri- 
gado a  vêr  e  

«  Os  marotos  no  d  is  8  de  Novembro  acompanhárão  a 
tropa,  e  levárão  cordas,  e  corrêas,  e  palmatórias  ;  a  tropa 
foi  municiada  para  Ires  dias,  e  levárão  barracas  ;  uns  e 
outros  prelendiâo  irem  entrando  e  castigando  a  seu  bel 
prazer;  mas,  emfim,  sahio- lhes  a  sorte  em  branco  ;  re- 
correm agora  a  novo  trama,  não  tão  novo  que  nio  losse 
ha  muito  lembrado  :  vem  a  ser  um  terceiro  partido,  que 
é  republicano,  que  me  parece  mais  para  estorvo  do  nosso 
bem  ser  do  que  o  seu  bom  exilo  :  mas  ó  certo  que  existe 
e  que  dizem  ha  partido  no  recôncavo. 

«  ojie  desgraça,  se  assim  fflr,  porque  será  o  meio 
desses  malvados  marotos  levarem  ao  fim  seus  infernaes 
projectos  ;  ora,  e<i  não  lenho  podido  ter  conhecimento  de 
causa,  digo  o  que  ouço  e  cotejo  das  insolentes  folhas. 

■  O  Faria,  da  Agua  Ura  uca.  é  do  partido  de  Lisboa  i 
installou  Grande  oriente  ;  deitou  parede  abaixo  e  levan- 
tou um  rico  templo  maçónico,  onde  são  recebidos  os 
candidatos :  o  lenenle-coronel  do  batalhão  n"  ja.  foi  con- 
vidado, que  o  disse  ao  Mello,  onde  está  aboletado :  o 
Maia  é  membro  da  L  •. ;  e  Negreiros,  que  pertenceu  ao 
outro  partido,  tem  se  descomposto  com  o  dito  Maia,  e  des- 
coberto o  que  pôde  e  sabe :  inferimos  que,  'Mo  a  grande 
ami/ade  de  Negreiros  com  Paulo  José  de  Mello,  que  será 
do  partido  republicano  ;  emfim,  é  uma  mistura  tal,  qoe 
se  não  pôde  loroar  pó:  a  intriga  todavia  tem  subido  a 
ponto  de.  depois  da  ncclamaçio  do  Imperador  no  Rio  de 
Janeiro,  em  12  dc  Outubro,  vio-se  José  Bonifacio  na  pre- 
cisão de  |K!«lir  demissão,  < 
Francisco,  em  fins  do  mesmo  mez  ;  porém  a  i 
tropa  e  o  povo  fizerão.  cada  um  por  sus  vez,  > 
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«o  Imperador  para  regressarem  para  seus  luna- 
res, ao  que  anuuio  o  Imperador,  eonhecendo-se  a  in- 
triga :  e  o  povo  os  foi  buscar  ás  suas  chácaras,  aí  sim 
como  a  tropa  ;  e  o  Imperador,  que  lambem  foi,  encon- 
trou-se  em  caminho  com  Jose  Bonifacio  ;  «peoo-se  e  se 
abraçarão,  c  esse  dia  de  reconciliação  tui  13o  festivo 
COiiKi  o  dia  12.  Sinto  não  poder  remcuer-lhc  as  folhas  em 
que  Isto  vi,  assim  como  outros  felizes  successos  do  Itio. 
onde  se  goza  uma  felicidade  cnntinun. 

«  Antes  da  chegada  dos  baialhòes  lt'e  ti°  o  boçal  Ma- 
deira linha  mudado  o  hospital  para  a  Gamboa,  e  l<  go 
que  chegou  a  ditn  Irop*  regressou  para  a  cidade,  onde  se 
conservào. 

«  íleqúerêrao  os  offlciaes  presos  do  dia  19  de  Fevereiro, 
que  estio  a  bordo  de  alguns  vasos,  o  incommodo  que  sof- 
frem,  n3o  só  da  má  prisão,  como  insultos  de  marujos  e 
diffiouldade  de  poderem  lá  chegai  seus  alimentos.  Des- 
pacho do  Madeira:  «  0>  supplicanle*  dcviâo  se  lembrar 
«  desses  incommodos  antes  de  conimetteien»  o  crime  por 
•  que  eslâo  presos,  ele.  • 

«  O  Tiistao  ho  acha-se  ji  no  Rio  do  Janeiro  ;ja 
creveu.  e  diz  que  breve  vira  a  esta  malfadada  cidade  :  >li* 
que  se  aprompta  enquadra  :  íleos  o  permitia.  Quizeta  que 
V.  me  dissesse  se  tem  tenção  de  vnem  já  ou  se  pui  i.--r> 
esperio,  porque  corre  que  entrlo,  e  já  ha  muito  assim 
se.  jdiz.  Com  Uso  coutamos  lodos  os  dias. 

■  Muitos  gostos  dao  as  guerrilhas  repelidas,  porque  a 
desesperação  nos  marotos  sobe  a  inlinito.  Tenho  con- 
cluído o  que  me  lem  occorrldo.  vou  pedir- lhe  um 
favor. 

•  Do  melhor  modo  que  pudei  me  aununcie  do  deslino 
daquelle  sugeíto  que  esteve  para  ir  com  V.  S-,  essim 
como  se  lem  noticias  daquelle  uoSso  amigo  que  lem  mo- 
rado em  Iodas  as  rasas  da  cidade. 

•  Itecommendaçôes  ao  escrivão  que  fez  a  sua  passada 
caria.  Nada  mais  digo  sobre  assumptos  em  que  leucio 
nava  faltar  por  molixos  que  me  embaraçâo  por  ora ;  se 
tiver,  portador  conluiuaiei.  Adeus.  Seu  amigo  do  cora- 
ção.— André  Salazar. 

u  Em  7  dc  Dezembio  de  182J. 

«  P.  S.  Dizem  que  na  roça  chácara},  onde  esteve  u 
conde  dns  Arcos  cavalgarão  ires  peças  de  calibre  3,  por 
deulro,  furando  as  parede»,  pelo  motivo  de  lerem  os 
nossos  viudoalé  esse  lugar,  onde  agora  os  esperào.  » 

05   IM1IIGOS  TOUÃO  DUAS  EMBARCAÇÕES  DE  MAJUIMEflTOS 

• 

No  dia  8  do  Dezembro  o  coronel  Bento  Lopes 
Villas-Bows  cotnmunicou  ao  governo  da  província  a 
permanência  do  bloqueio  dos  barcos  o.  canhoneiras 
inimigas,  que  impedia  o  transito  das  embarcações 
conductoras  de  farinhas  de  Naznreth  e  Maragogipo; 
e  cada  vez  mais  forte,  tiverào  o  arrojo  de  se  appro- 
ximarem  no  dia  7,  em  numero  de  treze,  á  puila  de 
Guadalupe,  perseguindo  uinit  lancha  carregada  de 
farinha  e  outra  com  vários  géneros,  vindas  de  Ga- 
mamú,  pela  barra-falsa, .  abrigadas  pelos  nos- 
sos canhões  na  referi-la  ponla,  tomando-as  em 
uma  enseada ;  e  fazendo  desembarcar  uma  por- 
ção de  homens,  passarão  por  terra  a  accoinmettcro 
destacamento,  que,  sendo  inferior  em  força,  depois 
de  uma  porfiada  resistência,  abandonou  o  ponto,  cn- 
iranuando-se  pela  ilha,  até  que  se  lhe  reunisse  mais 
tropa  do  Bom-Jesus  para  expellirem  os  inimigos,  os 
quacs,  depois  de  commetlerem  roubos  e  praticarem 
as  hostilidades  que  puderâo,  reembarcárao  e  se  fo- 
rào  refugiar  na  ilha  do  Medo,  levando  coinsigo  as 
duas  lanchas  aprisionadas,  e  o  cartuxamc  o  pólvora 
que  enconlráráo  no  redneto. 

A  escassez  de  géneros  continuando,  pedio  o  coro- 
nel Villas-Boas  providencias  ao  governo. 


F  subêlituido  o  Mu/«  do  corpo  Legião  ir  Honra  d>>  Prín- 
cipe Heal  pelo  rfe  Legião  dc  Honra  Imperial. 

¥  O  conselho  inlerino  de  governo  desta  província,  to- 
mando em  consideração  o  une  lhe  representara  o  *r  co- 
ronel Francisco  Maria  Sudré  Pereira,  encarregado  ,1a 
oigauis«,;So  da  legião  ligcir*.  approvada  pela  portaria  de  s 
23  de  Outubro  desle  anuo,  acerca  da  necessidade  dc  se 
substituir  ao  titulo  de— Legiio  de  Honra  do  Priccipe 
lleal— com  o  qual  fôra  approvada  aquella  legiSo,  o  novo 
titulo  de— LegiSo  de  Honra  Imperial— allenta  ã  mudada 
das  circu  instancias  |«liticas  do  Brasil;  o  mesmo  cousé- 
Iho,  em  nome  de  S.  M.  o  Imperador  constitucional,  or- 
dena que  de  hoje  em  di.nte  seja  denominada  e  conhecida 
a  sobredita  legiào  ligeira  por  este  ullimo  Ululo  de— Le- 
gião de  Honia  Impeliu!— ficando  alterada  nesta  parte  8©- 
menie  a  ciiad.i  poilarii  de  23  de  Outubro. 

O  mesmo  Sr.  corouel  Fraucisco  Maria  Sn.l ré  Pereira 
ar-sim  ,<  lenha  entendido  o  façã  executar.  Sala  das  ses- 
sões na  \ ília  da  Cachoeira,  em  »  de  Dezembro  de  1822. 
(Com  as  assinaturas  d<s  membros  de  conselho  interino 
d'-  íjuuiiiip.;  » 

i         hi  p  i  mi' 

«  Presidente  e  deputados  do  governo  provisório  da 
provincia  de  Goyaz.— Amigos.  Eu  o  Imperador  vos  envio 
muiilu  saudai.  Sendo-me  preseules  os  males  que  tem 
lesuludo  da  arbiliaria  ilivisào  dessa  provincia  em  dous 
governos,  com  a  inslallaçào  do  que  se  erigio  cm  S.  Joio 
das  Duas  Barras,  procedendo  desta  erecção  (que  nSo 
pode  jusliile  .r-se  com  03  alienados  motivos  dos  despotis- 
mos do  ultimo  «overnador,  nem  com  a  distancia  daquella 
camará  i  capital;  funestas  rivalidades,  desobediências  e 
mui  damuosas  faltas  na  administração  da  justiça,  a  que 
cumpre  dar  prompio  e  previdente  remédio  ;  e  conside- 
raudo  que  a  insiallaçào  dc  um  oovo  governo,  legal  e  es- 
colhido pelos  collegiws  eleitoraes,  legítimos  representan- 
tes da  vonla  le  do  jjovo,  é  indifpensavel  para  se  conseguir 
a  iranquillidade  geral,  pondo  termo  ás  desordens  e  par- 
tidos, que  sâo  consequências  necessárias  du  sobredita  1 
divisão  da  provincia  cm  dous  governos,  quando  um  só  é 
suíhcieule,  atleuta  a  exteusâo  do  seu  território  e  sua  di- 
minuía população-:  hui  por  bem  ordenar  que  os  eleilores 
parochiaes,  congregados  nas  cabeçiis  de  dislrit tos,  se- 
gundo o  meu  decreto  de  3  de  Junho  do  presente  anuo  e 
inslrucçdes  a  elle  anoexas,  passem  immedialameuie  a 
nomear  um  governo  provisório,  composto  de  presidente  e 
ciuco  membros,  cuja  apuração  se  fará  pelo  mesmo  me- 
lliodo  com  que  se  apunlo  as  nomeações  dos  depu  lados 
para  a  assemljea  geral  na  camará  da  capital,  a  qual  logo 
lhe  dará  a  competente  posse,  licando  pertencendo  a  este 
novo  governo  provisório  a  autoridade  e  juiisdicçào  na 
pane  civil,  ecouoinica,  administrativa  e  policial,  que 
exercerá  como  uma  delegação  do  meu  poder  executivo, 
segundo  as  leis  existentes,  o"  que  me  pareceu  participar- 
vospara  \os»»  intelligencia  e  prompta  execução  Escripta 
no  palácio  do  Bio  du  Janeiro,  em  10  dc  Dezembro  de 
1822.-lMPEnAD0R.— José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. 

«  Para  o  presidente  e  deputados  do  governo  provisório 
da  provincia  de  Coyat.  » 

A  camará  municipal  de  Porlo-Stguro  commumea  ao  go- 
verno da  Cachoeira  a  rebellião  dos  irídio*,  excitada 

do  Brasil. 


«  lltms  c  Kxms.  Sr*  do  governo  pi ovisono.— Partici- 
pamos a  VV.  EKxs.  que  os  Índios  da  villa  de  Trancoso 
estão  inteiramente  em  rebellião,  sendo  cabeças  os  capi- 
tães Lourenço  Borges,  Floriano  Corrêa  e  Jose  Pereira, 
cujo  movimento  coiista-oos  ser  producção  dc  alguns  eu- 
ropeus, e  de  sorte  alguma  querem  o  adoptado  systema 
do  império  do  Brasil,  impugnando  o  cumprimento  das 
ordens  que  se  lem  daqui  enviado  para  s;  acclamar  im- 
perador constitucional  o  Sr.  D.  Pedro  I. 

«  Nos  dias  i*  e  8  desle  corrente  apparecerào  lodos  ar- 
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mados,  ameaçando  mui  lo  sangue  no  caso  do  s*  effecluar 
a  acclama.-ão  de  S.  M.  Imperial,  e  fazendo  positivos  in- 
sultos ao  vigai  10  Jaeiuiho  do  Freilas,  que  é  o  único 
daquella  t  ília  interessado  nu  causa  cuii.nium ;  em  cuias 
crrrumslaricias  supplieamns  a  VV.  EExs.  determinem  o 
que  devemos  obrar. 

«  1*1*  guarde  a  VV.  EExs.  muitos  an nos.  Hesideneía 
de  rorto-Seturo,  10  de  Dezembro  de  1832  —  lllms  e 
F.xms.  .Srs.  do  governo  provisório. — Sebastião  Borges  da 
Purificação,  presidente  —Antonio  Joaquim  Moreira  de 
Pinho,  s-crelario. — Antonio  Gonçalves  S.  Thiago.  Ma- 
noel Bernardino  Borges  de  Menezes  —  Vicente  Ferreira 
■  » 


»  Mm.  e  Exm.  Sr  —Os  emigrados  da  cidade  coolinuio 
a  chegar,  e  hoje  tive  cartas,  gazetas  e  uma  porçSo  de  re- 
médios. Das  cartas  e  gazeias  qUC  tive  retuello  a  V.  Ex. 
dua>  c  um  semanário,  e  as  mais  gazetas  hei  de  mandar 
amanhã,  depois  de  as  ler,  o  que  me  e  preciso  paia  estar 
ao  (acto  do  que  devo  fazer. 

a  As  nossas  guerrilhas  são  em  parte  convenientes 
para  conservar  o  inimigo  cm  dcsasorego,  e  ao  mesmo 
passo  prejmiiciaes  quando  mal  administradas  ;  servem 
de  prevenir  ao»  malvados  para  guardar  pon- 


Dtcreto  de  1 1  de  Dezembro  mandando  taqttextrat  ot  txrnt 
do$  tvbditot  dt  Portugal 

'  '?enil-?,i,CÍ"  l'rten.,.M  M  escandalosos  procedimentos, 
o  as  hostilidades  mamrestaa  do  governo  de  Portugai  con- 
tra a  liberdade,  honra  e  Interesses  deste  Império,  por 
cavilosas  insinuações  e  ordens  do  congresso  demagógico 
de  Lisboa,  que,  vendo  infruluosn  a  horrível  idea  de  es- 
cravisar  esta  rica  e  vasta  região,  e  seus  generosos  bnbi- 
tanies  pretende  opprimi-los  com  toda  a  espécie  de  ma- 
les e  horrores  da  perfidia,  e  da  guerra  civil,  que  lhe  tem 
susci:ado  seu  bárbaro  vandalismo  ;  e  sendo  um  dos  meu 
principaes  deveres,  como  Imperador  constitucional  e 
defensor  perpetuo  deste  grandioso  Império,  empregar 
Iodas  as  minhas  diligencias  e  piovidcnclar  com  as  medi- 
das mais  acertadas,  não  so  para  tornar  effecliva  a  segu- 
rança e  respeitável  a  deless  do  pai*,  pondo  o  ao  abrigo 
de  novas  e  desesperadas  tentativas  de  que  pnssão  lançar 
mão  seus  inimigos,  mas  lambem  para  privar  quanto  seja 
possível  aos  habitantes  daquelle  reino,  que  conlinuio  a 
fazer  ao  Brasil  uma  guerra  fratricida,  dos  meios  e  recur- 
sos com  que  intenlão  lyrannisar  os  meus  bons  e  honra- 
dos súbditos,  para  manterem  seu  pueril  orgulhe  .<  fan- 


,  ;u  uíi  aua  uiumiuos  para  guaruur  pon-  V'a  municiem  seu 

tos  que  uão  «onheci.io,  como  o  que  acontece  na  roça  de  la8l'c'*  superioridade  :  hei  por  bem 

Cariiosas,  de  que  i.ão  laziío  caso,  e  onde  j«  assesstárSo  fm  '•lectivos  sequestros: 

peças,  depois  do  ultimo  ataque  que  sofTrérào  pela  Iropa  «  i  "  Todas  as  mercadorias  exi 
do  meu  commando. 


-.   ■  —  existentes  n*. 

deste  Império  e  perlencculea  aos  súbditos  do  reino  de 


'  meu  uuiiHiiuiiuu.  unic   iui|iviiu  k    pcneilCCIUCS  S 

•  A'  vista  du  escola  que  os  meus  endiabrados  irmãos'  l^rtugal. 
vão  tomando  parn  melhor  se  defenderem,  cm  r  onsequen-  *  2-*  Todas  as  mercadorias,  ou  a  sua  importância, 
cia  de  parciaes  ataques,  tenciono  não  estimula-los  senão  1uc  existirem  em  poder  de  negociantes  deste  Império, 
pelas  estradas  mais  francas,  evitando  assim  que  hajao  de  '  °  3-"  Todos  os  prédios  rústicos  e  urbanos  que  eslive- 
conhecer  a  brexa  de  que  me  bei  de  servir  para  me  òpre-  rem  ,,as  mesmas  circumslimcias. 
sentar  na  cidade  em  corpo  e  alma,  logo  que  V.  Ex.  assim  j  •  E  4'.  finalmente,  as  embarcações,  ou  parte  delias, 
m'o  ordenar,  e  o  que  eu  supponho  deverá  acontecer,  ao  <luc  pertencerem  a  negociantes  daquelle  reino,  sendo, 
ponto  de  se  augmenlar  a  nosi-a  U  iça  rim  a  chegada  da  ltorim-  exceptuada»  deste  sequestro  as  acções  do  banco 
tropa,  que  V.  Ex.  espera  do  norte,  para  não  darmos  I  nacional,  as  das  casas  de  seguro  e  as  da  fabrica  de  forro 
occasião  a  que  os  diabos  dos  meus  irmãos  recebão  loiça  |  da  villa  "o  Sorocaba. 

de  ^rtuí3'-  :     .  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  do  meu  conselho 

.  Ima  das  duas  cartas  que  euvio  annumia  preparato-f  de  Estado,  miuistro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios 
rio  de  esquad        „      fa VM  dM  |)aLjanos  d  é  do  -Q  f  „Umeir£TlZ^m"lXl 

>.  Ex.  general  em  chefe;  e  eu,  que  sou  ualural  de  Mi-  faça  executar  com  os  despachos  necessários  Palacio  do 
observador  das  ordens  de  V.  Ex.  para  marchar  e  bate.  a  dependência  e  do  Império  {Com  a  rubrica  de  *  V li 

riiJ  '  «« in,0!Ue,"°  <le  rec?b,"r  or.(k'1M  ",ara  11  íazcr-  ni°  pertaD.-Josó  Bonifacio  de  Andrada  e  SH«  . 
receio  artilharia  na  roça  de  Ordosas,  nem  mesmo  em 
outro  qualquer  ponto  de  que  se  qucirào  servir  os  inimi- 
gos, por  isso  que  sou  mais  mus  ire  do  que  elles  de  Iodas  O  major  Antonio  d*  Souza  Lima  vendost  em  amtrot 
ns  entradas  e  sabidas  da  cidade,  e  só  o  auc  «leseio  .'■  nn«  ~i         j  «i»wrw, 

V.  Ex.,  quando  do  norte  recebJr  t, opa  Ephuída,  Zl  rro"d™«"  ~  9**™. 

queira  mandar  mais  200  homens,  c  deixe  os  meus  irmãos 
por  minha  conta. 

«  K'  natural  que  se  amanhã  me  não  fôr  entreter  com 
as  trincheiras  inimigas  não  passe  do  outro  dia,  mesmo 
porque  me  convém  conserva-los  oceupados  nos  pontos 
que  estão  guardaudo. 


de  farinha  para  minha  Iropa  ;  p»rem  como  o  vento  sul 
conlinúa,  e  por  este  motivo  as  lanchas  não  podem  ir  á 
Torre  e  ainda  manos  voltar,  receio  sofTrer  alguma  falta, 
em  consequência  do  que  peço  a  V.  Ex.  que  sem  demora 
me  queira  maudar  trazer  a  farinha  que  puder,  e  nara 
mais  prevenir  a  falta  de  um  Kenero  tão  preciso  agora 
segue  o  cipitío  Barreto  para  apromptar  tres  carros,  que 
hao  de  cbegar  amanhã  ao  Engenho-Novo,  para  trazerem 
lannba. 

«  O  mesmo  capitílo  Barreto  tem  uma  escrava  sua  de 
nome  Felisberta,  que  se  acha  na  fazenda  do  Carmo  por 
haver  fugido  ha  ouasi  um  mez ;  e  se  V.  Ex.  me  fizesse  a 
graça  de  a  mandar 
obrigado. 


°  <tLmí;  Vt>J0  8*criDcatl0  no  mein  de  uma  guarnlçio 
de  1.000  homens,  passando,  como  agora,  seis  dias  sem 
ter  que  lhe  dar  a  comer,  e  sendo  cites  precisos  paia  o 
serviço  da  defesa  da  pátria  são  privados  de  todos  os 
:  meios  de  buscarem  a  sua  subsistência,  e  nesta  terrível 
Houtem  disse  a  V.  Ex  que  linha  suffleiente  por,  ão  """P"4^0  l',nx  que  elles  c  cu  nos  vêmos,  não  sei  o  qne 

 "  -  —  por'í0  ?evo  obrar ;  não  se.  na  vcrda«fe  como  é  possível  impor 

b  is  militares  a  homens  a  quem  falta  todo  o  mantimento ; 
elles  clamao,  e  com  razão,  contra  mim,  que  em  todos  os 
lugares  se  dá  arraiei  e  meio  de  carne  a  cada  soldado  e 
que  aqui  apenas  se  lhe  ijrt  um  sem  o  auxilio  de  feijão, 
toucinho,  arroz,  com.»  áquelles,  e  isto  sempre  tarde,  e  ás 
vezes  nem  isso  ;  assim  V.  Ex.  haja  de  dar  as  providen- 
cias que.  as  circumstancias  exigem,  prescrevendo  ao  ini- 
peclor  das  munições  de  bucca  tempo  certo  emmunictat- 
nos.c  com  numero  sulílcienle  de  gado  e  mais  mantimentos 
para  uma  tropa,  que  >c  teu  leito  pelo  seu  comporta- 
mento, sofTnmento  c  patriótico  desvelo,  merecedor*  de 
  „„„c  „  todo  o  género  de  soccorro. 

obrigado6  U  maD,íar  eD,rC?ar  CU  Seri"  a  V-  E«-  mui,0l     "      estou  na  verdadeira  inlelligencia  de  que  o  Exm. 

«  i  ,  v  P  governo  ha  dado  as  providencias  necessárias,  e  que  tal- 

*rLuS£  '"A"  8  J  ■  Ex  ,ílor  muilos  annos-  0u"r|el  das  v"  o  inspector,  por  nlo  allender  ler  aido  demasiado  ne- 
t  i  °  dB  Defmbro  dc  1822  -lllm.  e  Exm.  q«eno  o  gado  que  tem  mandado,  lenha  dado  lugar  a  esta 

■Sr.  general  commandanle  em  chefe  do  excreto  N  I  c  1  15o  notável  falia.  8 

,to^:^.,hbwto  G~  Ca,"eira.  1    -  D«»  «  V.       Q~n-  de  .uparica,  |«  d. 

i  Dezembro  de  1822.— Mm.  e  Exm.  Sr.  secretario 
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do  conselho  de  governo  da  província  d*  Bahia  Miguei 
calmou  du  Pin  e  Almeida—Amónio  de  Soma  Lima,  sar- 


O  ganer.il  Libttut,  nm  l  i  de  Dezembro  do  18Í2, 
respondeu  lo  com  altivez  inconveniente  á,s  reflexões 
do  conselho  interino  de  governo  da  província  sobre 
a  nomeação  do  coronel  José  Gareia  Pacheco,  para 
coramandante  militar  da  villa  da  Cachoeira,  o  fez 
do  seguinte  modo  : 

•  Illms.  e  Bxms  Sra. — Tendo  sido  nomeado  pelo  nosso 
Imperador  para  defender  esta  província  dos  inimigos  que  i 
a  opprimein,  eu  não  conheço  uma  pessoa  acima  de  mim  j 
para  contrariar  as  minhas  ordens  no  tendente  i  milícia,  I 
por  isso  todos  os  militares  da  Ia,  2*  e  3'  linha,  a  que  ; 
chamão  ordenanças,  e  que  no  estado  actual  de  guerra  se  • 
considerão  armados  em  defesa  da  pátria,  estão  sujeitos  á 
minha  autoridade,  e  uma  vez  que  esse  conseJho  reco- 
nhece Sua  Magestnde  como  Imperador  constitucional  do 
Brasil,  nlo  deve  nem  levemente  s»  apartar  deste  priori- 
pio  ;  alia  en  me  verei  nas  cfrcumslancias,  visto  que  nlo 
ha  tempo  na  crise  perigosa  em  que  uos  achamos  consti- 
tuídos de  representar  e  esperar  decisão,  de  lançar  mão 
da  minha  allegada  legitima  autoridade,  e  destruir  de  um 
;  os  obstáculos  e  abusos. 
E*  por  isso  que  scksniiBco  a  VV.  EExs.  que.  uma  vez 
qne  nomeei  o  coronel  José  Clareia  commandante  da  força 
armada,  este,  na  qualidade  de  meu  delegado,  c  o  único 
que  deve  dar  o  santo,  inspeccionar  Irem,  e  commandar 
milícias,  ordenanças  e  ludo  que  está  em  armas,  domo  o 
corpo  civico,  uma  vez  que  elle  aprende  exercido  e  ar-  l 
ma-se,  aliAs  é  mUcellanea  de  autoridades,  e  nasce  rAõ 
abusos,  e  a  minha  autoridade  será  menoscabada.  Isto  é 
somente  emqnanto  a  província  eslA  invadida  e  oceupada 
por  tropas  inimigas ;  depois  S.  M.  Imperial  decidirá. 

■  Portanto,  quer  seja  decantado  o  governo  da  força 
armada,  qner  nio  seja,  eu  assim  o  leobo  obrado,  e  por  | 
isso  olharei  como  uma  resistência  ás  minhas  ordens  e 
disposiçSes  tudo  quanto  em  contrario  VV.  EBxs  delibe- 
rarem ;  e  protesto  desde  já  pelas  torturas  e  prejuízos  que  j 
r,  nascidos  desta  contra  disposição  que  eu  ' 
e  de  que  tanto  me  offemlo;  por  isso 


potico*  e  tyrannicos,  já  fuzilando  soldados  o  paisa- 
nos, c  já  castigando  officiaos,  e  isto  sem  preceder 
conselho  de  guerra,  mostrando  se  em  sua  profissão 
medíocre  general. 

Além  de  outros  pontos  de  accusaçâo,  fez  sentir 
o  governo  da  Cachoeira  a  Sua  Majestade  que  o  ge- 
neral Labatut,  encontrando  grandn  quantia  de  di- 
nheiro em  ouro  e  praia  nos  engenhos  dos  Teixeira* 
Barbosas,  calculado  em  300:000S,  os  conservava 
em  seu  poder,  recusando  entrar  com  elles  para  a 
thesourana  das  tropas. 

Sendo  de  muito  alcance  as  queixos  do  governo 
da  Cachoeira,  entrego  ao  leitor  as  fonnaes  palavras 
do  governo  no  seguinte  ofllcio,  que  elle  dirigio  á 
sua  deputação. 


ral. 
comra 


oo  que,  sendo  eu  militar  (que,  segundo    opinião  ge- 
mais propenso  no  despotismo),  não  tenho  feito  nada 
a  vontade  de  VV.  EExs. ;  antes  o  consulto  e  não 
civil  da  província. 


»  Resta.  |iois,  harmonisnrrno-nos  como  antes,  abrir 
mão  de  falsos  pundonores.  e.  com  os  olhos  na  pátria, 
cuidarmos  mutuamente  era  auxiliar  seus  justos  esforços. 
Só  deste  modo  conhecerá  o  Brasil  o  nosso  patriotismo,  e 
a  soberania  da  nação  brasílica,  a  par  do  nosso  auguslo 
Imperador,  a  nossa  felicidade  e  amor. 

a  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Qiiartel-gencral  no  Engé- 
nlio-Novo,  lá  de  Dezembro  de  185.!.—  Illros.  e  Exros. 
Srs.  presidente  e  mais  depuudos  do  conselho  interino 
de  governo.— Labatut,  general.  » 

O   GOVERNO   DA    CACHOEIRA  QCIIXA-SE  AO  IMPERADOR  DO 
GENERAL  LABATUT 

A  resposta  inconveniente  que  o  general  Labatut 
mandou  ao  governo  da  província  no  dia  14  foi 
muito  mal  recebida  e  motivo  de-graves  desgostos, 
e  pelo  que  o  mesmo  governo,  entendendo  qnei- 
xar-se  do  general,  escreveu  á  sua  deputação  no  Rio 
de  Janeiro,  mandamlo-lhe  a  carta  de  felicitação  que 
dirigia  a  Sua  Magestade  pela  sua  acclarnaçao  e  as- 
cençio  ao  throno  do  Brasil  e  a  incumbência  de  ou- 
tros negócios,  sendo  um  delles  a  respeito  das  attri- 
buiçôes  do  general  em  chefe  das  forças  em  operações, 
que,  alheio  ás  leis  do  paiz,  se  tinha  tornado  supe- 
rior ao  governo  da  província,  e  praticado  actos  des- 


»  lllma.  Srs.-NAo  sendo  possível  dirigir  a  S.  M.  Im- 
perial uma  oova  deputação  para  o  felicitar  pela  sua 
acclamaçio  e  desejada  asoençào  ao  l  bruno  irrpcrial  c 
constitucional  do  Brasil,  trausiuitlinios  a  VV.  ss  a  in- 
clusa carta  de  felicitação  do  ronsclho  interino  de  governo 
desta  província,  de  que  VV  SS  são  dignos  membros, 
para  em  deputação  a  app  .-''iilarem  a  8.  M.  Imperial. 

ii  Nesta  mesma  occasiào  o  conselho  interino  offerece  A 
consideração  de  S  Ex.  o  ministro  c  secretario  de  Estado 
dos  negócios  do  Império  para  levar  ao  alto  conhecimento 
de  S.  M.  o  Imperador  negócios  gra»ese  da  maior  trans- 
cendência, como  sejarn  : 

ii  Primeiro,  a  nomeação  de  ouvidores  para  as  comar- 
cas de  llliéos,  Sergipe  de  El-Rei  e  Porto-Seguro,  vagos 
ou  impedidos  pelas  razões  offerecidas  a  S.  M.  Imperial,  e 
não  ignoradas  por  VV,  SS. 

«  Segundo,  providencias  instantes  sobre  os  preso»  eu- 
ropeus portuguezes  nn-ttidosem  processo,  e  transportados 
a  Pernambuco  por  molivos  imperiosos  e  de  fácil  concep- 
ção, e  bem  assim  sobre  o  destino  e  applfcaçâo  dos  bens 
dos  mesmos  presos,  e  dos  emigrados  do  recôncavo  para 
a  cidade  por  causa  da  aeclamaçâo  da  regência  de  Soa 

«  Terceiro,  declaração  de  que  ficam  demil lidos  de 
seus  empregos  civis  e  militares  aquclles  europeus  ou  bra- 
sileiros que  notoriamente  lenlárâu  cunlra  a  causa  do 
Brasil. 

«  Quarto,  restabelecimento  da  orlem  nas  villas  do 
Livramento  de  Mluas  do  Kío  de  Contas  e  Caililé,  que 
ainda  fazem  economia  separada  da  fan  ília  provincial, 
acerescendo  de  mais  que  se  acha  agora  mui  alunada  em 
Rio  df  Contas  o  partido  europeu,  que  já  persegue  aos 
brasileiros,  muitos  dos  quaes  hiu  emigrado  p;>ra  aqui 

■  Quinto,  a  prompta  remessa  das  peças  nei°e.s*ai  ias 
para  as  oflictnas  de  lieira  e  cunho  da  casa  da  moeda,  que 
ainda  se  prepara,  assim  como  as  novas  ordpns  acerca  do 
valor,  typo  e  peso  da  moeda  imperial,  porquanto  já  não 
é  possível  usar-se  do  antigo  ly|x>  depois  da  acrlaiiiaçân  de 
S.  M.  Imperial,  e  jA  perdemos  a  esperança  ile  se  puder 
agenciar  aqui  as  pc-ças  sohrcdiías. 

■  Sexto,  a  imniediala  organisação  de  um  outro  governo 
provincial,  como  já  se  lhe  rogou,  por  não  ser  possível 
admiriistrar-se  bem  esta  província  por  meio  de  uma  as- 
falta demais  a  necessária  forca  e  solidei. 

•  Sétimo,  a  urgentíssima  e  absolutamente  precisa  re- 
messa de  uma  esquadra,  mais  armamento  e  munições,  e 
ainda  alguns  géneros  de  grande  consumo  na  guerra, 
como  papel  e  pannos,  e  das  tropas  das  províncias  convi- 
zinhas,  porquanto  é  já  diegada  (no  dia  18  do  corrente) 
terceira  expediçio  cora  batalhões,  transportados  em  ama 
fragata  e  muiios  navios,  e  (dizem)  commandados  por 
Luiz  do  Rego,  pelo  que  acha-sc  a  força  portugueza  de 
terra  elevada  a  mais  talvez  de  5.000  bomens,  e  a  de  mar 
crescida  ao  numero  de  11  ou  12  vasos,  inclusive  a.  nio, 
3  grandes  fragatas,  a  corvetas  e  3  brigues,  pelo  menos  ; 
o  isto  ao  passo  qne  o  nosso  exercito  parece  não  estar  or- 
ganisado,  que  os  pontoa  do  belra-mar  se  achão  mal  for- 
tificados e  guarnecidos,  que  o  numero  das  canhoneiras, 

6 


Digitized  by  CjO 


42 


H1ST0IUA 


lattchões  r  lurem  armados  *e  hão  multiplicado,  e  se 
achão  tripoladus  rom  escravos  «lliciado*  u  chamados  pelo 
infame  Madeira,  que  ns  leni  armado  coulra  s<  us  senho- 
res ;  que,  finalme me.  >e  nch»  im^rreplada  a  eemniiini- 
eaçSo  piir  mar  mm  o  exerciin  c  «  iici-ess;iiio  comniemo 
entre  a*  Mila»  marilimas,  carecidas  unia»,  como  «abem. 
dos  giinen»»  da«  nuli-H». 

.1  Oitavo,  a  indispensável  declaração  (n  qup  importa  á 
salvnçito  da  Cítili»  vez  mais  in  elii  r  sempre  malfadada  Ba- 
bia)  dd8  atiribdiçõe»  do  general  em  chefe  «lo  exercito 
pacificador :  >c  e  general  de  toou  a  província,  como  o* 
antigos  b.irtiás,  ou  .só  das  tropas  reunidas  no  etercilo;  e 
se  é  superior  ao  governo  |iroviticial  ou  independente 
delle,  ou  a  elle  suliordin.ido,  porquanto  o  general  Lalia 
iDt  letu  estendido  o  teu  puder  militar  a  (mia  a  província, 
tem  exercido  fuucçòVi»  privativas  do  poder  civil,  e  tem  ji 
prejudicado  assas  a  causa  que  Uo  linu-anieute  havemos 
defendido  e  defendemos,  com  actos  arbitrários  e  despó- 
ticos que  cheirão  a  lyrannta. 

■  [V.o  sendo  positivei  ao  conselho  inlrriuo  offerecer 
nesta  occajoão  a  S.  M.  Imperial  os  documentos  probató- 
rios do  mão  procedimento  ilo  brigadeiro  Lahtiul,  que, 
•oliie  estrangeiro  a  respeito  de  nossas  leis  e  costumes,  í 
despótico,  iigeíio,  e,  [x'lo  que  leni  mostrado.  assás  me- 
diocie  general,  reserva  remellè-los  em  oulio  coiieioque 
paiiiiá  msles  dei  dias,  enitelanto  previne  desde  já  a 
VV.  SS.  i-  lhes  eucomnienda,  como  a  interessados  no 
bem  »  r  da  Bahia,  e  obrigados  como  nós  A  piuleeção  dos 
bahiaitos,  que,  logo  que  esta  lhes  seja  entregue,  não  ces- 
sem <le  implorai  instantemente  a  S  M.  Imperial  a  im- 
mrdíala  remoção  do  general  Labalol  c  a  nomeação  do 
lenenle-general  Corado,  ou  outro  bem  oíficial  brasileiro, 
pare  coiomandar  a  nossa  força  e  curr  da  nossa  defesa. 

«  A  nossa  boa  pátria  acba-se  em  perigo  imminentis- 
simo.  Ao  pusso  que  a  forca  mural  do  inimigo  tem  cres- 
cido com  as  repelidas  expedições,  que  inr.tilcáo  abundân- 
cia, ordem  e  energia  em  Portugal,  e  que  a  sua  força 
physica  tem  augrr.entado  consideravelmente,  da  nossa 
parte  a  força  phvsica  está  quasi  no  mesmo  pé  de  desor- 
gunisa<;ao,  falta  de  aimameuto  necessário  e  de  munições, 
e  a  nossa  força  moral,  essa  ancora  que  só  de  per  st  nos 
ha  sustentado,  acha-se  coneussa  e  enfraquecida  pelos 
abusos  dc  poder  do  general  Labatul,  isto  e,  porque  o 
general  tem  arcabuzado  paisanos,  sem  figura  de  juizo ; 
porque  o  general  tem  fuzilado  soldados  e  castigado  com 
deshoura  oOiciaes.  sem  preceder  conselho  de.  guerra, 
apezar  de  serem  nomeados  duus  auditores  para  o  exer- 
cito, sendo  a  vonlade  de  S.  Kx.  o  regulamento  e  a  lei; 
porque  o  general  tem  prendido  arbitrariamente  a  cida- 
dãos beneméritos  da  causa,  fazeudo-os  ir  ao  seu  quartel- 
general  no  meio  de  escoltas  ignominiosas  :  porque  o  ge- 
neral mandou  por  uma  portaria  tirai  da  cadêa  da  villa 
de  S.  Kiancisco  e  fuzilar  immedialamente  um  prelo,  preso 
da  justiça  e  em  processo  judicial,  por  haver  assassinado 
a  seu  senhor,  só  porque  o  filho  do  morto  foi  ao  quarlel- 
general  queixar-se  do  réo ;  porque  o  general,  por  outra 
portaria  ou  ordem,  mandou  sobrestai  uo  progresso  das 
causas  forenses,  que  corriào  em  juízo  contra  um  capitão 
(Pedro  Híbeiro),  que  se  acha  no  exrrcito;  porque  o  ge- 
neral mandun  barbaramente  meiralhar  62  negros,  apa- 
nhados em  quilombo  com  flexag  e  espingardas,  ao  mesmo 
tempo  que  está  organlsaodo  e  disclphuaiido  uma  compa- 
nhia de  negros,  ato  africanos,  escravos  dos  Teixeiras 
Barbosas  ;  porque  o  general  tem  cum  esses  despostismos 
derramado  o  terror  em  toda  a  província  que  pensa  e  pos- 
sue,  uâo  se  podendo  ninguém  julgar  seguro  e  temendo 
cada  um  ser  fuzilado  inconlinenti ;  porque  o  general, 
achando  grand*  quantidade  de  dinheiro  de  ouro  e  prata 
enterrado  nos  engenhos  dos  Teixeiras  Barbosas  (europeus 
ricos,  que  fugirão  para  a  cidade  quando  se  acclatiiuti  a 
regência  de  .Soa  Magesiadej,  dinheiro  que  muita  gente 
vio  medir  se  ás  quartas,  e  qm  lodos  ealculno,  termo  me 
dio,  em  300:000$,  não  r>  tem  ate  hoje  dado  á  luz  ,  nin- 
guém s.ibe  a  sua  quantia  ;  chama-o  o  vellocino,  e  recu- 
sou n-eiler  alguma  portão  tlelle  na  lliesourana  geral  das 
Dopas,  como  lhe  pedira  o  conselho  iuterino,  represen- 
tando-lhe  quanto  convinha,  á  vista  da  falta  de  numerário 


na  província,  fiscalisar  o  dinheiro  achado,  verdadeiro 
mimo  tia  Providencia  ;  porque  o  general  tem  acín te- 
mente (ratado  com  acre  desprezo  e  ásperas  ordens  aos 


cidadãos  que  se  podem  dizer  pnncipaes  fautores  da  accla- 
m«(fln  de  S.  M.  Imperial  sendo  o  seu  já  conhe.ido  plano 
iiUribuir  a  st.  e  somente  a  si  (ridícula  ambição  !;,,  tudo 
o  que  m»  ha  feito  a  bi  o  da  salvação  da  Hnhia  :  porque  o 
general  tem  tratado  no  conselho  interino  com  a  maior 
,  disciplina,  iiian-iando-lhe  dizer  por  seu  ajudante  general 
'que  tinha  carta  branca,  não  se  dignando  de  apresentar- 
]  lhe  as  inslrucçòes  que  tecebêra  de  S.  M.  Imperial,  riem 
!  titulo  algum  que  provasse  a  sua  identidade,  e  lunilan- 
'  do-se  apenas  a  mandar-llre  uma  copia  da  cari»  légia  de 
j !)  de  Julho,  dirigida  á  junta  provisória  da  Bahia,  aceres- 
cendo  a  isto,  e  o  que  é  mais.  que,  dizendo  que  Ine  man- 
dasse um  delegado  para  mosfar-lhe  as  tnsirucçoes  que 
trouxera,  e  mand  indo  o  conselho  interino  como  tal  ao 
lenente-coronel  Felisberto  Gomes,  a  resposta  foi  fazer 
marchar  o  delegado  para  llapoã,  e  nada  mais  :  porqu"  o 
I  general  não  tem  visitado  os  pontos  do  beira-nw,  á  i 
I  cepcáo  de  Pirajá  e  llapoã,  para  traçar  a  linha  de  < 
cu.dar  nas  operações  militares,  ao  passo  que  i 
cimento  Jp  CJtusa  manda  marchar  paia  o  exercito  as  tro- 
pas que  guarnec.m  estes  mesmos  pontos,  deixan<io-os 
enfraquecidos  ;  poique  o  general  tem  nomeado  coaiman- 
dantes  militares  para  as  vtllas,  independentes  do  governo 
civil,  e  até  ordenando  que  nau  obedeção  ao  conselho  in- 
terino, debaixo  da  pena  de  perdímettlo  do  posto  ;  porque 
o  quarlel-gcueral  tem  aulicos,  validos  e  empregados,  que 
são  réos  ante  a  opinião  tios  povos,  por  serem  pouco  ami- 
gos da  cansa  do  Bra»il  e  desacreditados  a  muitos  respei- 
tos ;»porque,  liualmente,  o  general  tem  collidido  coni  o 
concelho  interino,  nomeando  commandante  da  força  ar- 
mada desta  villa,  com  illimitada  jurisdicçáo  c  indepen- 
dência do  conselho,  ao  bom  cidadão,  mas  simples,  igno- 
rante e  imbecil,  coronel  José  Garcia  Pacheco,  eso  porque 
o  conselho  reflexionou  moderada  e  honestamente,  dirtgio 
conselho  o  oflicio  incluso  por  copia  (único  de  muitos  que 
nesta  occasião  se  faz  subir  á  augusta  pres*nça  do  Impe- 
rador), pelo  qual  conhecerâõ  VV.  SS.  que  nunca  o  Ma- 
deira tratou  assim  a  junta  da  Bahia.  Tal  comportamento 
íaz  ajuizar  mal  até  da  fidelidade  que  o  general  ha  jurado 
a  S.  M.  Imperial. 

a  Este  é,  Sr*,  deputado»,  o  triste  quadro  qne  nos  offe- 
rece  a  nossa  infeliz  pátria  ;  por  elle  conhecerás  quanto  é 
mister  que  S.  M.  luip  riai  dê  com  a  maior  celeridade  as 
providencias  que  Ibe  requeremos.  O  zelo  patriótico,  acti- 
vidade e  dever,  igual  ao  nosso,  com  que  VV.  Ss.  instarão 
ante  o  throuo  imperial  por  tudo  que  interessar  a  esta 
província,  alianção  ao  conallio  interino  que  VV  SS.  em- 
pregaráò  lodos  os  meios  conducentes  co  sagrado  lim  de 
salvar  a  Bahia  ou  de  uma  insupportavcl  dictadura,  ou 
(terrível  idéa  l;  de  uma  alronlosa  anarchia 

.  Deos  guarde  a  VV.  SS.  Sala  das  sessões  na  villa  da 
Cachoeira  em  16  de  Dezembro  de  t82V.-tllms.Sis. 
Dr.  Francisco  Gomes  Brandão  Moiilezniua  e  Simão  Gome» 
Ferreira  Velloso,  deputados  pelo  conselho  interino  de 
governo  ante  S.  M.  imperial. 

«  /*.  S  Depois  de  se  haver  cerrado  este  offleio  chega 
agora  mesmo  noticia  de  um  outro  acto  láo  arbitrário, 
como  escandaloso,  do  general.  F.  fez  um  requerimento 
ao  general  Lahalut,  em  que  lhe  diz  que  o  seu  escravo  F., 
preso  desde  Maio  nas  cadèas  da  villa  de  Santo  Amaro, 
por  haver  raptado  uma  mulatinha  e  ler  leito  uma  morle, 
deve  ser  punido  por  S.  Ex.  com  pena  capitai ;  o  general 
põe-lhe  o  despacho  seguinte  : 

•  O  commandante  de  Santo  Amnro,  provando-se  o 
o  crime  do  escravo  do  supplicaule,  o  mande  fuzilar, 
ii  Quaricl-geucral,  27  de  Novembro  de  1822.— Ubattil, 
<■  geueral.  » 

«  Onde  irá  isto  parar  ?...— Francisco  Elesbão  Pires  de 
Orvalho  e  Albuquerque,  presidente.— Miguel  Olmou 
du  Pin  e  Almeida  secretario.— Antonio  José  Duarte  de 
Araujo  Gondim.  Manoel  da  Silva  e  Suuza  Coimbra,— 
Manoel  José  de  Freitas.— Theodosiu  Dias  dc  Castro.— Jose 
de  Mello  Varjão.— Manoel  i 
dos  Heis  Poitale.  ■ 
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no  dia  n  d*  Dezembro  de  1822  o 
Manoel  Bndo. 


«  Remnllo  preso  *  presença  de  VV  EExs.  o  eapililo- 
mór  Manoel  Dento  da  Silva  Guimarães,  acompanhado 
pelo  ajudante  Antonio  Pinheiro  de  Almeida,  que  foi 
o  oflicial  a  quem  encarreguei  esta  diligencia,  e  que 
concluin  com  todo  o  segredo  c  exactidão,  sem  que  fo«ae 
msuliado  nem  se  romnieticssem  desordena,  no  engenho 
de  S.  Berna r ilo,  oode  me  denuncíárSn  achava,  e  foi 
lirado  de  um  gavetão  de  uma  i-omuioda. 

•  Este  official  é  digno  de  todo  o  luuvnr,  porque  ent<  n- 
deu  muito  bem  as  minhas  ordens,  e  me  ajudou  a  conter 
o  furoi  popular  com  que  se  pretendia  insultar  o  preso, 
não  obstante  eu  tomar  n  deliberação  de  o  conservar  esta 
no iie  no  meu  quartel  com  uma  grande  guarda,  e  fazê-lo 

iííi  sem  rumor  as  3  lioras  da  madrugada 

•  O  denunciante  foi  um  escravo  dn  mesmo  rapnao- 
i,  chamado  Jose  Francisco  da  Tiiodi.de,  que  agora, 
eíoso  da  senhora,  náo  quer  sahir  do  meu  quartel,  e 

já  se  chama  forro.  Desejo  que  \V.  EExa.  me  deiermiuem 
o  que  devo  f.izer  u  esie  res|#iio. 

•  Deus  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel  de  Nazarell.,  17 
de.  Dezembro  dc  1822  —  lllms.  e  Exm*.  Srs.  do  conselho 
de  governo  desta  província  —Salvador  "ereira  da  Cosia, 

eI  commandante  interino.  « 


O  SKCRETARlO  MICUKL  CALMOS  DC  PIS  K  ALMEIDA  IDCPOIS 
MARQCEZ  DE  ABRANTES)  ESCJIEVE  A  JOSÉ  BONIFACIO  CON- 
TRA LABATCT. 

Miguel  Calmon,  como  secretario  do  governo  da 
Cachoeira,  em  preseuça  do  procedimento  do  gene- 
ral Labatut,  para  com  o  governo  da  província,  nSo 
satisfeito  com  o  que  se  havia  oncarrogailo  aos  depu- 
tados bahianos  no  Rio  do  Janeiro,  em  p  rticular  es- 
creveu ao  ministro  José  Bonifacio,  pedindo-lhe 
providencias  contra  os.  excessos  do  general. 

A  segunda  via  desta  carta,  toda  ella  escripla  e 
assignada  ,>«lo  depois  marquez  do  Abrantes,  me  foi 
ofTerocida  por  um  nosso  commum  amigo,  comodo- 
oumnnto  valioso  para  a  historia  da  independência 
do  Brasil;  e  conflando-a  eu  ao  conselheiro  Rebuuças 
in'n  devolveu,  e  envioti-me  uma  nota  de  sua  letra, 
defendendo  a  Labatut,  e  dizendo-me  que  todas  as 
aceusações  reinas  ao  goneral  ella  as  desfez  perante  o 
conselho  de  guerra  o  supremo  conselho  militar  em 
fins  do  anno  a>  1823  v  começo  de  1824. 

Quanto  ao  dinheiro  dos  Teixeiras  Barbosns  (o 
nSo  extraviado  e  ofllcialmciile  gasto  pela  repartição 
do  quartel-mestre-ge:ieral),  fôra  immediatamente 
encaixotado  ;  o  de  ouro  posto  em  guarda  do  coro- 
nel Freire,  proprietário  dd  engenho  da  Tijuca,  e  o 
de  praia  em  poder  do  major  Sepulveda,  da  Mata  de 
8.  João,  acautelando  o  general  para  que  o  exercito 
tivesse  esse  soccorro  em  sua  retaguarda,  quando 
naovencesse  a  batalha  do  dia  8  de  Novembro, 
como  felizmente  se  conseguio. 

Foi  depois  de  obtido  esse  triumpho  contra  as  ar- 
mas  lusitanas,  que  se  installou  a  tbesouraria  e  pa- 
gadoria  geral  das  tropas,  e  passarão  para  ella  os 
dinheiros  dos  Teixeiras  BarltosiB,  cuja  immediata 
entrega  Qzerão  os  depositários  coronel  Freire  e  ma- 


«  lllm.  •  Exm.  Sr.  José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. 
—A  malfadada  Bahia  deve  hoje  usar  ante  o  nosso  augus- 
lisaimo  Imperador  da  mesma  linguagem  de  que,  por 
bocca  .le  Camões,  usára  antigamente  a  rainha  de  Castel  la 
aote  o  rei  D.  Alfonso : 


«  Açodo  e  corre,  pai,  que,  se  nL_ 
«  INkli-  ser  que  nio  aches  quem  soecorres. 

■  Esla  inMiz  província,  Exm.  Sr.,  acha-se  immim-iite- 
meme  arriscada.  Dos  nfticios  ijre  o  débil  e  já  enfraque- 
cido conselho  interino,  simulacro  de  governo  provincial, 
dirige  -  V.  Ex.  constará  o  estado  d»  fraqueza  desta  bella 
e  sempre  desgraçada  Itahia. 

»  Teudo  em  fronte  unia  esquadra  possante  de  mais  de 
de«  vás*  s,  inclusive  unia  náo  e  duas  grande»  fragatas,  e 
ameaçados  por  5.000  lusitanos  aguerrido*  e  roli.radns 
fior  expedições  swressivas.  que,  «ugmentando  a  força 
pbysica  |>ortogueza  pelo  niimrro  dos  batalhões,  .-uiginenla 
igualmente  a  sua  forç.i  moral  pela  abundância,  ordem 
e  Actividade,  que  a  vinda  de  laes  soccorros  inculca  lia- 
ver  em  Portugal,  o*  haitianos  se  acháo  sem  força  phy-ica 
coi  respondente,  e  o  qua  mais  é  a  sua  força  moral,  essa 
ancora  que  &o  de  \wr  si  nos  ha  susienlado  por  s-eis  nu- /is, 
já  debilitada  e  sem  a  arção  que  lhe  e  própria. 

«  E  porque?  Porque  o  general  Labatut  tem  abusuludo 
seu  puder,  porque  (em  si'lo  e  vai  sendo  um  capilão-genc- 
ral  de  Itxl.i  a  província,  mais  arbitrário  e  despótico  que 
os  antigos  hachas  de  quem  o  Brasil  anula  -e  resenle; 
porque,  Uualmenie  tem  derramado  o  terror  em  todo  o 
recuucAVO,  onde  nem  autoridades  constituídas,  nem  pai- 
sanos, nem  cidadão  algum,  se  julga  seguro,  onde  cada  um 
teme  ser  arcabuzado  inrontinenli,  sem  ligara  .te  juizo, 
nem  ainda  natural 

ii  Não  ha  Inpeihnle  no  qrjp  digo,  Exm.  Sr  :  os  seguin- 
te» factos,  que  brevemente  subiráõ  documentados  á  pre- 
sença de  V.  fcx  prováo  de  sobejo  quanto  hei  liilo.  O  ge- 
neral tem  mandado  tirar  das  cadêas  e  luzilar  immediata- 
mente paisanos  pregos,  e  processados  jndicialmeote,  á 
vista  de  uiu  simples  requerimento  das  parles  contrarias. 

•  O  general  tem  arcabuzado  paisanos,  fuzilado  solda- 
dos e  desautorado  offlciaes,  sem  preceder  acto  algum  ju- 
dicial nem  conselho  de  guerra,  sendo  o  regulamento  e  a 
lei  a  sua  vontade. 

•  O  general  tem  prendido  arbitrariamente  cidadãos 
beneméritos,  fazendo-os  escoltar  com  ignominia  ao  seu 
quartel. 

■  O  general  náo  tem  até  hoje  explorado  os  pontos  de 
beira-mar  do  recôncavo,  essenciaes  á  def»sa  da  província, 
á  exc-pçào  do  1'iraja,  onde  se  acha,  e  da  Itapoâ.  dei- 
xando ou  conservando  tudo  no  mesmo  pé  de  fraqueia. 

«  O  general  tem  nomead  i  commandanles  militares 
para  as  villas,  independentes  do  governo  civil,  e  outras 
tantas  imagens  do  Madeira,  ordenando-lhes  debaixo  da 
pena  de  perdimento  do  porto,  que  náo  obedeçik)  ao  con- 
selho interino. 

«  O  general  tem  niettido  em  si  »  dinheiro  desenter- 
rado nos  engenhos  dos  Teixeiras  Barlio>as,  europeus  ri- 
cos, que  •  migrarão  para  n  cidade,  chamando  vellocinu  a 
esse  dinheiro,  que  até  hoje  se  ignora  quanto  é,  mas  que 
tmla  a  gente  «io  medir-se  as  quartas,  e  que  todos  calcu- 
lio,  termo  mídio,  em  300:0001,  e  reeusando  entrar  com 
alguma  porção  deite  para  a  thesouraria  geral  das  tropas, 
atlenta  á  falta  de  numerário  que  hs,na  província. 

«  ti  general  tem  no  seu  quartel  vallidos  e  empregados 
réos  ante  a  opinião  pui  d  ira,  por  desaffectos  á  causa  do 
Brasil  e  desacreditados. 

■  O  general  tem  tratado  o  conselho  interino  com  a 
maior  indignidade  e  displicência,  e  até  já  o  ameaça,  pelo 
que  o  conselho  está  resignado  a  soffrer  sem  reagir  toda  a 
casta  do  afrontas,  e  até  a  morte;  porque  a  sua  reacção 
produziria  um  desgosto  e  uma  calamidade,  isto  é,  a  su- 
blevação dos  povos  iá  Irritados  contra  o  general  escolhido 
por  S.  M.  Imperial,  bem  que  enganado,  e  a  consequente 
entrega  da  província  ás  corte»  de  Portugal. 

a  Em  presença  deste  doloroso  quadro  do  imminenta 
perigo  em  que  se  acha  a  Bahia,  ou  rogo  encarecidamente 
a  V.  Ex.,  por  quanto  ha  de  mais  sagrado  e  justo,  e  caro, 
ao  coração  de  V.  Ex.,  se  digne  de  proteger  e  salvar  a 
minha  infeliz  pátria,  e  a  causa  do  Brasil  em  geral,  appli- 
cando  o  mais  prompto  e  heróico  remédio. 

•  Deus  guarde  a  vida  e  saúde  de  V.  Bx.,  i 
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mos  mister.  Villu  da  Cachoeira,  17  de  Dezembro  de  1822. 
De  V.  Er.  subdllo  admirador  e  obrigado  criado.— Miguel 
Calmon  du  Pin  e  Almeida.  » 

O  Imperador  mania  proceder  tia  Bahia  á  eleição  para 
deputados  u  astemhléa  constituinte  do  Brtuii. 

«  Aos  18  dias  du  mez  de  Dezembro  do  anoo  do  nasci- 
mento de  Nomo  Seulior  Jesus  Chrialo  d.- 1822,  nesta  villa 
da  Cachoeira,  oo  salão  do  hospital  de  S.  Jo3o  de  Deos, 
destinado  para  as  sessões  do  conselho  interino  de  governo 
desta  província,  sendo  presente»  oSr.  presidente, comigo 
secretario  e  mais  deputados  abaixo-assignados,  compare- 
ceu o  brigadeiro  graduado  José  KgyiHo  Gordilho  de  Bar- 
buda, chegado  du  corte  c  cidade  do  Itio  de  Janeiro,  e  de- 
pois de  mostrar  a  sua  competente  guia  pela  secretaria 
de  Ksmdo  dos  negócios  da  guerra,  apresentou  ao  conse- 
lho inlenuo  de  governo  uma  portaria  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, expedida  pela  secretaria  de  Estado  dos  nesrocios  do 
império,  mandando  a  este  governo  interino  que  atten- 
desse  no  dito  brigadeiro,  enc.irrr-gado  pelo  mesmo  au- 
gusto Senhor  para  tratar  de  negócios  importantes,  e  sendo 
interrogado  sobre  n  natureza  destes  negócios,  disse: 
Que  S  M.  Imperial  ordenou  n  este  governo  que  expe- 
disse com  a  brevid.uie  possível  as  necessárias  onlens  para 
se  pioceder  imme.diatameuie  a  eleição  dos  deputados 
desta  província  para  a  assembléa  geral  constituiu  e  e  le- 
gislativa da  uaçcio  brasilienso,  reputando-sc  esl;i  vilia  da 
Cachoeira  como  capital  da  província  |iani  na  camará  delia 
fazer- st  a  apurado  geral  dos  votos  conforme  o  g  T  do 
cap.  V  das  instritccõcs,  e  deduzindo-se  do  numero  de 
13  deputados,  que  deve  dar  esta  província  na  conformi- 
dade do  8  1"  do  cap.  IV.  aquelle  ou  aquelle*  deputados, 
qoe,  segundo  a  sua  população  deve  de  dar  n  cidade  de 
S.  Salvador,  oia  oceupadn  pelas  inimigas  bayonelas  de 
l»orlugel,  afim  de  que  esta  infeliz  cidade,  que  jamais 
pode  ser  privada  do  direito  de  representação,  os  eleja 
logo  que  se  lianquillise 

•  Disse  oleiu  disso  o  mesmo  brigadeiro  que  S.  M.  Im- 
perial lhe  ordenira  de  significar  a  este  governo  quanto 
lhe  hão  sido  agradáveis  os  seus  trabalhos,  esperando  que 
0  mesmo  governo  continue  a  bem  servir  á  grande  causa 
brasílica  ;  e  como  nesta  occasiío  communirasse  o  sobre- 
dilo  brigadeiro  ao  conselho  interino  que  todas  as  cama- 
rás das  proviucias  do  sul  do  Brasil,  que  híio  acclaraado  á 
S.  M.  Imperial,  têm  requerido  previamente  a  livre,  ex- 
plicita e  declarada  vontade  dos  povos  de  seus  respectivos 
dislrictos  paia  fazerem  essa  acclamacío,  procurando  sa- 
ber mui  pusilivanieule  se  os  povos  querem  por  seu  Im- 
perador constitucional  ao  muito  alto  c  muito  poderoso 
ptÍnci|M;  o  Sr.  I)  Pedro  de  Alcantara;  o  mesmo  conselho 
resolveu  de  comuiuuicar  ás  camarás  desta  província, 
ape/.ai  de  já  lhes  havor  participado  a  acclamaçàn  de  S.  M. 
Imperial,  em  virtude  da  acta  de  li  de  Novembro  pró- 
ximo passado,  que,  a  exemplo  das  camaius  das  provin- 
das do  sul,  e  para  o  mesmo  fim  e  objecto,  consultem  a 
vontade  dos  povos  dos  seus  respectivos  leiuios,  e  que  co- 
nhecendo ser  a  vontade  deste  idêntica  á  dos  povos  do  | 
sul,  que  va  logo  cauâ  uma  das  camarás  e  povo  delia 
acrlauiando  soleinncmenle  a  S.  M.  Imperial  o  imperador 
constitucional  do  Brasil,  transo. ittiudo  depois  por  via  da 
secretaria  iiesle  couselho,  para  maior  brevidade,  no  lllru. 
senado  da  camará  d  .  eôrte  e  cidade  .lo  ílio  de  Janeiro, 
não  só  o  resultado  da  predita  consulta  ou  voto  do  povo, 
senão  o  acio  da  acciam.ição  que  fizerem,  do  que  para 
constar  se  lavrou  .i  preseulu  termo.  asMgnadu  depois 
pelo  Sr.   presidente,  por  mini  s-crcUijo  e  mais  deputa- 
dos do  consell  o  interino,  e  lambem  pelo  sobredito  briga- 
deiro graduado  Jose  Kgydio  Gordilho  de  Barbuda,  eu 
Miguel  Calmon  du  l'in  e  Almeida,  societário,  que  o  liz  e 
assiguei.— Francisco  Elesbão  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, presidente.— Miguel  Calmon  nu  Pin  o  Almeida, 
secretui lo. — Antonio  Jose  i'U..rle  de  Araujo  Gondim,— 
Manuel  da  .Silva  e  Souza  Coimbra— Manuel  Jcse  do  Frei- 
tas.— Iheodos.o  fjias  de  Cas  ro. — Jose  de  Mello  Varjam. 
— Manoel  di>s  Saulos  Silva. — João  Dantas  dos  Heis  l'or- 
Egy.lio  Gordilho  de  Barbuda.  . 


Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  participar  a 


que  no  dia  17  do  corrente  cheguei  a  esta  villa, 
trazendo  57  d 


Mim. 

V.  Ex. 

dias  de  viagem  e  46  de  marche,  falhando  em 
vários  pontos  11  dias  pela  absolnta  falta  de  animaea  part 
mim  e  para  minha  comitiva,  sendo  este  obstáculo,  entre 
os  muitos  que  forçosamente  se  devem  encontrar  em  um 
trajecto  de  370  léguas  pelo  sertão,  o  único  que  teve  o 
poder  de  demorar  a  minha  commissio,  que  procurei 
desempenhar  rapidamente  em  menoscabo  dos  ardores 
do  sol  e  dos  inconvenientes  de  uma  estação  chuvosa,  que 
do  porto  da  Estrella  até  Maracazcs,  a0  léguas  daqui, 
quasi  diariamente  me  acompanhou. 

«  Antes  de  noticiar  a  V.  Ex  os  estranhos  aconteci- 
mentos, que  tèm  tido  lugar  neste  recôncavo  desde  a  che- 
gada de  Labatut,  e  de  que  tenho  visto  os  documentos 
origioaes,  devo  informar  a  V.  Ex.  que  em  toda  a  extensão 
do  paiz  que  percorri  se  acha  acetamado  S.  M.  Imperial, 
com  o  maior  enthusíasmo,  em  todas  as  villas,  povoações 
e  arraiaes,  teodo-me  precedido  o  grito  festivo  alé  i  villa 
de  Fanado  em  Miuas-Novas,  oude  tinba  retumbado  ires 
dias  antes  da  minha  chegada,  e  donde  me  acompanhou 
em  todo  o  restante  da  província  de  Minas-Geraes,  reper- 
cutindo nas  villa*  do  Caililé  e  flio  de  Contas,  pertencei  - 
les  a  esta  provinda,  cujos  habitantes  deixei  alegres 
Iranqnillos,  reconhecendo  a  uloiidade  do  governo  pro- 
visório deste  recôncavo,  apenas  lhes  fiz  vér  a  sua  legiti- 
midade, em  consequancia  de  ter  merecido  a  approvaçào 
de  S.  M.  Imperial,  e  abandonando  a  idéa  de  uni  governo 
independente  daquellc.  que  por  pouco  es  não  mergulhou 
em  uma  completa  anarchia,  como  bem  anounciava  a 
carta  que  de  Itio-Pardo  enviei  a  meu  ma  no  _  para  ser  en- 
tregue a  V.  Ex-,  e^jo  conteúdo  me  determinou  a  fazer 
por  alli  a  minha  derrota,  apezar  de  haver  outra  estrada 
que  me  conduzia  a  esta  villa  em  menos  dias 

•  Não  havendo  em  todo  o  decurso  da  minha  digressão 
algum  outro  acontecimento,  que  mereça  chegar  á  prt- 
sença  de  V.  Ex..  e  pela  copla  inclusa  sendo  íacií  a  V.  Ex. 
formar  uma  idéa  exacta  da  conferencia  que  bootem  tive 
com  o  governo,  passo  a  informar  a  V.  Ex.  de  objectos  da 
maior  transcendência,  que,  merecendo  toda  a  solicitude 
de  S.  M.  Imperial,  requerem  as  mais  promptss  provi- 
dencias. 

«  Apenas  cheguei  ao  porto  de  Santo  Felix,  fronteiro  a 
esta  villa,  immediatiimenle  fui  procurado  pela  maior 
parle  dos  membros  do  governo,  pelos  primeiros  proprie- 
tários e  pelas  pessoas  mais  conspícuas  desta  villa.  e  to- 
dos a  unia  voz  me  pintãrâo  a  consternação  em  que  vi- 
vião  desde  a  chegada  do  general  Labalut,  referindo-ine 
despotismos,  incousequeue.ias,  absurdos  e  altentados 
perpetrados  por  este  general,  que,  apezar  da  probidade 
de  que  os  sei  revestidos,  custosamente  mereecrião  a  mi- 
nha crença  se  honleni  mu  não  tossem  • 
d:  x:umeutos  originaes  comprobatórios  ! 

«  O  governo,  Exm.  Sr.,  envia  nesta  occaslão  a  V  Ex. 
miudamente  a  narrativa  de  semelhantes  factos,  por  isso 
eu  me  limito  a  prevenir  a  V.  Ex.  sobre  tres  pontos  princi- 
pies :  primeiro,  que  o  general  deve  ser  sulrslituido  quanto 
antes ;  segundo  que  qualquer  promoção  que  ellc  lenha 
feito  subir  à  augusta  presença  de  Sua  Magestade  não  deve 
por  maneira  alguma  ser  sauecionaaa.  emquanto  o  go- 
verno não  illusliar  ao  mesmo  augusto  Senhor  sobre  os 
verdadeiros  beneméritos  e  sobre  os  enormississimos  abu- 
sos e  injustiças  que  a  lai  respeito  ellc  ha  praticado; 
terceiro,  que  o  governo  goz..  em  toda  a  plenitude  da  opi- 
nião publica,  e  com  especialidade  o  actual  secretario, 
moço  de  muito  talento  e  de  um  paludismo  reconhe- 
cido. 

•  Ainda  que  eu  esteja  certo,  e  assim  o  lenha  aqui 
alDrmado,  que  Sua  Magestade  está  na  persuasão  que  o 
genernl  é  suburdinado  ao  governo,  e  que  sò  sobre  as  ope- 
rações da  guena  a  sua  opinião  «leve  prevalecer;  todavia 
é  indispensável  que  Sua  Magestade  mande  ordens  termi- 
nantes a  la;  respeito,  e  que  por  uma  \ei  liquom  coitadas 
pela  raiz  iodas  as  questões. 

Devendo  o  próprio  lei  partido  hoiitem,  e 
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no  até  hoje  pela  minha  chegada,  nSo  me  6  possí- 
vel i! lustrar  a  V.  Ex.  sobre  outros  objectos  igualmente 
dignos  de  atieoção,  devendo  antes  de  acabar  certificar  a 
V.  Ex.  que  da  minha  entrevista  coro  Labatut  depende 
muito  o  bom  succcsso  da  nossa  causa,  e  que  se  das  mi 
nhãs  serias  e  enérgicas  representações  nSo  resultar  a 
boa  harmonia  entre  elle  c  o  governo,  devem-ee  receiar 
funestas  consequências. 

«  Uecs  guarde  a  VV.  EExs.  muitos  annos,  como  todos 
havemos  mister.  Quartel  da  villa  da  Cachoeira,  em  19  de 
Dezembro  de  1823  — illm.  e  Exm.  Sr.  José  Bonifacio  Iti- 
beiro  de  Andrada.  —  José  Egydio  Gordilho  de  Bar- 
bada. » 

Ponto*  dt  (orli/lcaçOu  em  19  de  Dtztmbro  de  1822. 


1.  Presidio  do  morro  de  S.  Paulo. 

2.  Ilha  de  Itaparica. 

3.  Ilhéos. 
í,.  Rio  de  Contas. 
5.  Barra  Grande  de  i 
a  Barra  dos  Carvalhos. 

7.  Sirinhaem 

8.  Mn  ti. 

9.  Currnl. 

10.  Jequiriçá — norte  e  tu) 

11.  Barra  Jaguaripe. 

—  do  Garcez. 

—  C.axapregas 

—  Kuxil. 

0  conselho  interino  de  governo  escreveu  a  José 
Bonifacio  sobra  a  cbegadu  do  brigadeiro  José  Egy- 
dio  Gordilho  de  Barbuda,  e  da  conferencia  havida 
com  elle.  Enviou-lhe  também  documentos  compro- 
batórios dos  abusos  de  poder  do  general  Labatut  c 
do  seu  inconveniente  procedimento,  togando  que 
fosse  sobrestada  a  approvaçao  de  quaeaquer  propos- 
tas de  oflieíaes  que  o  general  lizesse 

■ 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.— O  conselho  interino  de  governo 
da  província  da  Bahia  recebeu  com  inexplicável  satisfação 
e  enthusiasmo  ao  brigadeiro  graduado  José  Egydio  (lor- 
de Barbuda,  que  apresentou  a  èste  governo  a  ve- 
portaria,  assignada  por  V.  Ex.,  pela  qual  S.  M. 
o  Imperador  houve  por  bem  de  mandar  que  o  governo 
provisório  «lo  recôncavo  desta  província  atlendesse  ao 
dito  brigaiiciro,  encarregado  por  S-  M.  Imperial  de  objec- 
tos imporiantes. 

•  Dando,  como  cumpria,  imnicdiato  e  pontual  cum- 
primento a  esta  soberana  ordem,  o  conselho  interino  ou- 
vio  i!  altendeu  «i>  sobredito  brigadeiro,  e  o  resulmdo  da 
confeienria  que  tive  com  elle  consta  da  acta,  que  offerece 
na  copia  n.  1  a  V.  Ex.  para  se  dignar  de  leva-la  A  au- 
gusta presença  de  S.  M.  o  Impei  ador. 

■  O  conselho  inierino  agradece  extremadamente  o 
louvor  que  S.  M-  Ini|ierial  se  dignou  de  dai-lhe  poi  hneca 
do  sobredito  brigadeiro  Gordilho,  pelo  que  protesta  de 
ser  eternamente  graio  ao  nosso  augusto  salvador,  que 
vez  mais  penhora  os  corações  de  seus  lieis  sub- 


garao  digno  de  ser  admiltido  As  conferencias  e  de  se  lhe 
coufkr  o  segredo  da  revolução  por  ser  ignorante,  fácil  e 
perfeitamente  imbecil)  da  acctamaçilo  do  nosso  augusto 
defensor  perpetuo,  daudo-lhe  o  primeiro  viva  nesta  villa 
no  dia  25  de  Junho  desie  anno,  pelo  que  é  em  verdade 
benemérito  da  província  ;  que  nSo  obstante  isto  é  inca- 
pacíssimo de  .ser  empregado  no  governo  ou  direcção  de 
ramo  algum  da  publica  administração. 

■  Sendo  este  coronel  levantado  chefe  da  força  armada 
desta  villa  nos  primeiros  tempos  em  que  o  recôncavo  es- 
teve anarchico,  invadio  todas  as  jurisdicções  e  assuinio 
todos  os  poderes.  Installado  o  conselho  interino,  e  evi- 
dente que  tal  desordem  nao  podia  subsistir,  e  por 
conteniando-o  com  louvores,  posto  que  elle  nenhi 
opiniio  tivesse  a  seu  favor,  o  limitou  ao  commando  do 
seu  regimento,  e  se  declarou  »  conselho  chefe  da  força. 
Chega  o  general,  e  este  coronel,  n;'io  dando  conta  do  seu 
regimento  para  ser  empregado  no  exercito,  foi  ameaçado 
e  tratado  com  aspereza  pelo  general. 

«  O  conselho,  condoído  da  sorte  deste  coronel,  por  se 
I  lembrar  que  fõra  um  dos  primeiros  a  acclaroar  a  regen- 
'  cia  de  Sua  Magestade,  o  apadrinhou  e  o  mandon  A  pre- 
sença do  general. 

■  Ris  que  volta  o  mesmo  coronel,  reconhecido  por  im- 
becil e  frouxo,  pelo  general  nomeado  commaudante  da 
força  armada  desta  villa  j/or  uma  portaria,  desfazendo 
a  nomeação  que  havia  cinco  dias  fizera  do  saigeiíto-mor 
Antonio  Maria  da  Silva  Torres  para  commandante  da 
força  desln  mesma  villn. 

ii  O  general  sabia,  e  ato  por  documentos,  que  o 
lho  inlcriuo  com  todo  o  conhecimento  de 


«  Acbaudo-se  agora  este  conselho  immiuenlemenle 
ameaçado  pelo  déspota  Labatut,  por  es*í  pseudo  general, 
que  ousou  enganar  a  S.  M  Imperial,  e  que  veio  «e  certo 
tornar  a  Bahia  mais  desgraçada  do  que  era  ;  e  nao  po- 
dendo, como  disse  em  o  oflicio  de  17  do  corrente,  apre- 
sentar nesta  occasiâo  os  documentos  probatórios  do-.abu- 
sos  de  puder  deste  general,  o  conselho  se  limita  apenas 
a  offerecei  A  rousideraçào  de  V.  Ex  um  sú  procedimento 
do  brigadeiro  Labatut,  competentemente  documen- 
tado. 

u  Exhitc  nesta  vilia  um  coronel  de  milícias,  José  Gar 
cia  Pacheco  Pimentel  de  Moura  e 
lauto  haver  cooperado  para  o  acto 
porque  os  patriotas,  que  em  silencio 
-  contra 


negado  dar  oste  cominando  ao  sobredito  coronel ;  mas  o 
conselho  se  absteve  de  lhe  offlciar  a  este  respeito,  certo 
>>  que  o  deputado  João  nautas  dos  Keis  Porlati,  que  en- 
tão ia  visitar  o  general,  dir-lbe-hia  quanto  se  havia  en- 
ganado. 

«  Não  falhou  a  esperança  do  conselho,  que  recebeu 
logo  o  ofikio  n  2  com  a  portaria  n.  3,  pela  qual  foi  des- 
nomeado  o  coronel  Garcia.  Vendo  o  conselho  que  isto 
t>3o  rtesiruja  o  mal,  que  sempre  quiz  evitar,  dirigio  ao 
general  o  offleio  n.  a,  dizeudo-lhe  que  conservasse  esia 
villa  no  estado  em  que  o  conselho  entendeu  sempre  que 
devia  ser  conservjda,  nao  nomeando  rommandante  para 
ella,  afim  de  obviar  ciúme  e  choque  entre  as  patentes  su- 
periores, pois  que  outro  coronel,  D.  Braz  Ballhazar  da 
Silveira,  se  resenlia  de  ser  commandado  pelo  coronel 
Garcia,  e  offerecendo-lhe  o  arbítrio  constante  do  mesmo 
oflicio,  o  general  respondeu  o  que  se  vê  no  de  n.  5,  onde 
dizendo  que  se  conlorruava  com  o  parecer  do  couselho, 
fez  expressamente  o  contrario. 

«O  conselho  entendeu  que  devia  dissimulai,  e  diri- 
gio-lbe  o  simples  oITicio  n  6.  Para  logo  o  imbecil  coro- 
nel Garcia,  rodeado  de  Ires  ou  quatro  intrigantes,  que  o 
de>ejao  perder  e  homens  da  canalha,  a  quem  elle  con- 
sulta, começou  por  invadir  toda  a  administração  desta 
villa  e  a  meller  nella  a  desordem,  u  sendo  obrigação  do 
conselho  adverti- lo  reuieiteu-lhe  o  oflicio  n.  7. 

«  O  conselho  ignora  a  intriga  e  as  armas  de  quo  se 
sérvio  o  coronal  Garcia  ou  a  canalha  por  elle  ;  mas  sabe 
que  o  arrebatado  e  déspota  general  dirigio-lhe  o  ofOrio 
n.  S,  oflicio  que  nunca  o  infame  Madeira  ousou  dirigir  á 
coacta  junta  provisória  da  Bahia. 

«  O  corouel  Garcia  tem  aberto  uma  inquisição  em  o 
seu  quartel,  para  oode  corre  o  inimigo  a  vingar-se  do 
iuiruigo,  c  oude  se  fazem  perguntas  e  acareações  aos 
paisanos  como  em  juizo ;  lem  dado  ordens  ao  juiz,  como 
consta  do  irregular  officio  n.  9 ;  lem  metiido  paisanos 
no  segredo,  como  consta  do  offleio  u.  10  ;  vai,  finalmente, 
desconlenlaudo  o  povo,  desobedecendo  ao  conselho  in- 
terino e  caminhando  para  a  anarchta,  para  ouJe  também 
a  passos  de  gigante  o  geueral  que  o  Ou- 

a  chegada  do  brigadeiro  Gordilho, 
moderação  com  que 
melhor  (uào  por  meio 
mal  interpretados  poios 
chamar  brandamente  1 


■  O  conselho,  com 
Aragão,  que  nao  obs-  pretende,  usando  ua  prudência  e 
cio  (e  sõ  para  o  acto,  i  tem  obrado  sempre,  acouselhar  n 
cio  preparavâo  o  ju>\o  de  officios.  porque  podem  ser  ma 
•  cidade,  nunca  o  jul-J  intrigantes  do  quarteí-generai)  e  ch 
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ordem  o  iteoeral  a  vêr  se  n  tal  tia  (amanho  mal  ;  quando 
isso  nâo  seja  efllcaz  o  conselho  pretende,  para  deseneargo 
da  sua  consciência  e  para  sua  juslilUvição  anie  S.  M.o 
Imperador,  protestar  ao  general  e  einprazar  ao  coronel 
José  Carci*  pelas  inevila.eis,  funestas  eonsequencias  da 
mu  maneira  de  obrar  E  para  que  V.  Ex  nosso  au- 
gusto Imperador,  e  o  muudo  todo  conheça  qiml  e  o  ca- 
ra.tei,  a  ignorância  e  a  quasi  premeditada  ini|iolilica  do 
general  LaUiut,  o  conselho  offerece  a  V.  Ex  a  procla- 
mação n.  II,  cm  a  quil  este  déspota  lançou  <»  terror  so- 
bre  o*  eurt>|»eus  pacifiVoa.  amençando-os  e  provocando 
contra  elles  o  rancor  d»  canalha,  em  contradição  com  o 
que  S.  M.  o  Imperador  ha  ordenado,  proclamado  e  ma- 
nifestado, e  com  evidente  inlracção  da  determinação  d» 
S.  VI  Imperial,  (|iie  manda  respeitar  os  europeus  paci- 
fico*. 

«  A  causa  lem  perdido  «asas  com  isto  ;  os  pais  de  fa- 
mílias, lavradores  e  artistas  europeus,  são  hoje  e  devem 
ser  inimigos  do  Brasil ;  e  o  que  mais  é  o  cruel  Madeira 
lem  nfsM  absurda  piuclamaçno  um  l>em  fundado  motivo 
para  atoimeutar  e  sacrificar  pelo  direito  de  represália 
aos  nosso»  brasileiros  e  amigos  que  se  achin  na  ci- 
dade 

«  Finalmente,  o  conselho  inierino  roga  a  S.  M.  o  Im- 
perador que  se  digne  dt.  mandar  sobrestar  na  approva- 
çSo  de  qualquer  proposta  de  oulciaes.  qut  o  general  hija 
de  ofíerecerlhe  até  que  seja  insirnido  do  imiedmeiilo 
dos  proposios,  porquanto  o  general  tem  feilo  unia  pio- 
moção  análoga  ao  seu  caracter  e  indigna  da  aprovação 
de  Sua  Magestade. 

ti  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Sala  das  «essiVs  na  villa  da 
Cachoeira,  em  19  de  Dezembro  de  1822. — lllni  e  Exm. 
Sr.  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva. — Francisco  Eles- 
bão Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  presidente. — Mi-  ' 
Miiel  Cal  mu  n  du  fia  e  Almeida,  secretario  —Antonio 
Jose  Duarte  de  Araujo  Gondim. — Manoel  José  de  Freitas. 
— Tbeodosio  Dias  de  Castro.— Jose.  de  Mello  Varjão.— 
Manoel  dos  Santos  Silva.  » 

coarucTO  de  aitohiuaok  kktre  labati  t  k  o  govkruo] 


c  cada  vez  mais  desejoso  de  cumprir  com  o  meu  dever 
no  desempenho  das  minhas  obrigações,  que  são  as  que 
se  lê.  m  Da  cai  ta  régia  de  9  de  Julho  de  1822.  lielmeou» 
abaixo  iranscripia.  e  querendo  de  mãos  dadas  com  o  go- 
verno provincial  evitar  choques  de  autoridades,  matiulo- 
nind.i  a  boa  ordem  e  publico  socego.  desencarrego  do  com- 
m;mdo  da  l»rça  armada  da  villa  da  Cachoeira  -  o  Sr.  co- 
ronel José  (Jarda,  deixando  tudo  a  disposição  do  Kain. 
conselho  interino ;  faço  publico  que  se  acha  inixiceiíte  e 
illibada  «  conducta  do  Sr.  eapiííi-indr  Jose  l'aes  Car- 
doso, que  reconheço  digno  brasileiro  e  patriota. 

•  llecommendo  por  Isso  a  harmonia  qoe  deve  n-inar 
entre  cidadãos  brasileiros,  que  no  maior  enilui-iasino  e 
fogo  ile  patriotismo  aeclamarão  o  nosso  augusto  Impera- 
dor, cujos  dictamrs  devemos  seguir.  Elie  nos  recum- 
meudn  união  e  tranquillidade  ;  sem  .  Ih  os  nossos  inimi- 
gos, achando-nos  divididos,  triumpharáii  de  nós.  E 
consentiremos  que  se  mallogre  esforços  já  trilioindo*  (tara 
nossa  independência  e  liberdade  7 

«  Não,  bablanos  !  Somos  brasileiros,  e  lemos  por  di- 
visa—independência  ou  morte  !  Quartel  general  no  En- 

g<  -Novo,  2fl  de  Dezembro  de  1822  -  -  Líibatur.  gc- 

» 


Em  virtude  d«s  ordens  impi-ricies  de,  15  de  Outu- 
bro, o  governo  du  Cachoeira  nomeou  o  brigadeiro 
José  ligydio  Gordilho  de  Barbuda,  na  qualidade  de 
ofllcinl-general,  para  com  mandar  a  divisão  do 
exercito,  que  se  compunha  das  tropas  das  villa»  de 
S.  Francisco,  Santo  Amaro,  Cachoeira  c.  Maragu- 
gipe,  e  deu  parte  ao  general  em  chefe  do  exercito 
pacificador  do  que  havia  feito  para  sua  inlelligeocia 
e  governo  no  dia  20  de  Pezeini.ro  ;  e  o  general,  to- 
mando esta  nomeação  como  um  abuso  de  autori- 
dade, no  dia  23  enviou  ao  conselho  interino  o  ofll- 
cio  que  se  segue  : 


«  lllms  e  Exms.  Srs.— Não  posso  comprebender  como 
os  membro*  de  um  governo  «vil  pn.gão  dar  disposições 


mente  os  meus  passaportes  para  recolher-me  á  corte  do 
Rio  de  Janeiro. 

«  Deos  guarde  a  VV.  F.Exí.  Quarlel-neneraJ  do  Enge- 
nho-Novo,  23  de  Dezembro  de  I3i2.—  lllms.  e  Exms.  Srs. 
presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino  de  go- 
verno desta  provinda. -Ubalut,  general.  . 

Contrariado  o  general  Labatul  com  a  nomeação 
de  Gordilho,  dirigio  ao  exercito  um  manifesto. 


ManifeUo  ao  estreito. 

de  mil  intrigas  e  cansado  de  testemunhar  os 
da  villa  da  Cachoeira. 


No  dia  iti  o  general  l-abatut  escreveu  a  Jose  Bo- 
nifacio de  Andrada  e  Silva  lazeiído-lhe  minuciosa 
exposição  dos  principací  fados  occorridos  com  elle 
desde  a  sua  partida  do  Rio  de  Janeiro  até  áquelle 
dia.  Nesta  exposição  conta  0  estado  em  que  achou 
o  exercito  e  o  em  que  se  achava  ainda,  e  quei- 
xa-se  das  intrigas  e  machinações  contra  elle,  e 
mesmo  contra  o  governo  da  Caehoeini(*). 


;'}  Copia  da  carta  rty/a. 

n  Presidente  e  ni;ns  deputadas  da  junta  provisória  do 
governo  da  província  da  Bahia. — Amigos.  Eu  o  Príncipe 
Regente  vos  euvm  muito  saudar.  .Não  consentindo  a  mi- 
nha paternal  solicitude  e  verdadeiro  amor  do  Brasil  que 
essa  pio» ioda  conlicue  a  soffrer  a  presença  das  tropas 
de  Portugal  para  se  não  repeltirem  os  desgraçados  suc- 
cessos  já  occorridos,  e  em  consequência  dos  quaes  ex- 
pedi a  carta  regia  de  15  de  Junho  ultimo  ao  brigadeiro 
Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mello,  e  da  qual  vos  enviei  co- 
pia, mandei  aprestar  no  porto  desta  capital  a  expedição 
que  ce  acha  a  sabir  para  o  dessa  província,  alim  de  apres- 
sar a  execução  daquella  minha  real  ordem,  e  que  e  com- 
maudada  pelo  brigadeiro  Pedro  Labalut,  que  se  me  offe- 
receu  alim  de  mostrar  ao  Brasil  o  seu  reconhecimento 
por  haver  sido  recebido  no  *eu  si-rviço. 

«  Os  talentos  e  préstimo  militar  deste  general,  jii  pro- 
vado nas  campanhas  da  Europa,  bem  como  hs  outras  suas 
nualidades,  me  (azem  esperançar  o  melhor  exilo,  e  con- 
fio de  vosso  couhecido  brio,  lealdade  c  pundonor,  que  o 
habilitareis  para  o  cabal  desempenho  Ue  tão  justa  em- 
preza,  foinecendo-lhe,  alem  dos  precisos  soccorrot  de 
mantimentos  e  outros  meios  no  vosso  alcauce,  exactas 
noções  do  estado  do  paiz,  e  mais  circumsiancias  que 
ulgardes  convenientes  ao  conhecimento  do  general,  para 
á  vista  delias  formar  a  sua  linha  de  opeiações. 

«  O  mesmo  general  leva  particular  recommendação 
para  em  tudo  obrar  de  accordo  comvosco,  ou  já  as  tro- 
pas de  Portugal  se  tenhão  embarcado,  o  que  para  mim 
será  da  mais  viva  aaliafaçáo,  ou  sejio  a  isso  obrigadas,  e 
mesmo  depois  da  sabida  delias. 

■  A  vossa  leal  cooperação,  o  patriotismo  dos  fieis  e 
honrados  habitantes  dessa  província,  a  prudência  e  ha- 
bilidade do  geueral  me  dão  fundada  esperança  de  saber 
mui  brevemente  que  entre  vos  ja  reina  a  paz,  a  concór- 
dia e  a  tranquillidade. 

•  Escripta  no  palácio  dn  HJo  de  Janeiro,  aos  9  dias  do 
mex  de  Julho  de  1822.— Paineira  HtuanTE.—  Luiz  Pe- 
reira da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho. 

«  Para  o  presidente  e  mais  deputadas  da  junta  provi- 
sória do  governo  da  província  da  Bahia  Antonio  !'imeo- 
tel  do  Vabo.  » 
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«  As  circunstancias  aclares  dos  negocio*  desta  pro- 
vinda me  impillcm  ir  á  respeitável  presença  de  V.  Ex., 
verdadeiro  pai  da  pai  ria  e  pati  iarcha  da  independência 
expor  a  seguida  serie  dou  sueeessos  acmiteci- 
is  dâ  minha  sabida  dessa  r«')rle  alé  á  cidade  da 
na  frente  de  cujo  sitio  me  acho,  o  que  se  bem 
V.  Ex.  lera  visli.  nus  meu*  anierlorcs  offlcio*  a»  ex-mi- 
nislro  da  guerra  Nóbrega,  romtn.lo,  em  resumo  faiei 
numeração  deites  sueeessos  desgraçados 

«  Sabt  no  dia  14  de  de  Julbo  do  Rio,  eomiusndanle 
em  elieíe  de  uma  expcdiçjio,  cujos  indivíduos  eu  não  ro- i 
nheciA  ;  estrangeiro  a  tudo,  segui  uma  marcha  de  cod-| 
ducta  própria  a  conciliar  vontade  tio  divididas,  segundo 
eu  observava  nas  suas  conversares.  Bem  depressa  co- 
nheci que  se  forjava  conspiração  par.»  depôr-nie,  a  qual 
já  de  terra  .vinha  traçada 

m  Preudi  os  cabeças  e  adhcrentes,  e  pela  lirmeza  do 
meu  caracter  e  conducta  iiumulavel,  obtive  que  os  mais 
Ofliciaes  me  temessem  e  respeitassem,  e  se  eu  uio  fosse 
victima  de  officiae»  de  malinha  lusitanos,  que  nàt»  que- 
riío  a  felicidade  do  Brasil,  roa»  sim  trahir  seu  augusto  e 
perpetuo  defensor,  e  transtornar  seus  sagrados  interes- 
ses, e  saltasse  logo  na  Torre,  ja  estaria  livre  a  cidade  da 
Babia,  não  teria  foliado  o  primeiro  succoiro  dos  600 
homens,  nem  tio  pouco  a  tropa  e  vasos  de  guerra,  que 
depois  chegárào,  e  eu  leria  evitado  infinidade  de  incom- 
modos  e  intrigas. 

•  Mas,  oh  I  desgraça,  ai  repetidas  cacas  dadas  a  em- 
barcações que  nunca  lorão  apanhadas,  c  qne  somente 
apparecUo  na  mente  dos  rebuçados  inimigos  do  Brasil, 
e  outras  cousas  feitas  de  propósito,  consumirão  teni|M<  e 
pac;encia,  e  p.ira  nio  roubar  o  precioso  tempo  qus  V.  Ex. 
emprega  em  sustentar  os  direitos  da  nação,  rogo-lhe  lèin 
o  roteiro  de  oavegação  feito  pelo  alferes  meu  ajudante 
dc  ordens  Mr.  Parisi,  eniiegne  «o  eji-mmíslro  da  guerra; 
nelle  se  conhece  palpavelmente  os  erros  da  n.vegaçao  e 
parle  da  Intriga,  que  só  pessoalmente  eu  poderia  scíen- 

*  Oepois  de  tantas  ambages  e  demora»,  consegui  com 
custo  ir  is  Alagoas,  onde  os  apóstolos  da  discórdia,  o 
loncnle-coronel  Martins  e  o  major  Taunay.  e  os  offleiaes 
de  marinha,  me  indlspuzerão  com  o  governo,  o  qual  era 
composto  de  um  ajuntamento  de  gladiadores  e  ignoran- 
tes veuaes,  e  para  mais  desgraça  eslava  acepbalo  ;  este 
governo  seria  um  areópago  se  lodos  fossem  da  laia  de  seu 
iliustre  presidente,  que  muito  depois  se  unio  a  seus  im- 
becis collegas,  e  que  com  verdade  pode  confirmar  a 
V.  Ex.  o  que  levo  dilo  sobre  o  governo  das  Alagoas. 

■  Apezar  dos  obstáculos  que  se  me  anlolhsvau,  mar-  I 
cbei  a  Pernambuco,  oude  fui  mal  recebido  pelo  presi- 
dente (iervasio,  coripheii  do  republicanismo  brasileiro,  | 
homem  manhoso,  que  esteve  aphonico  e  sem  (aliar  qua- 
tro annos  ;  mas,  apezar  da  sua  representação  e  resisten- 
cia,  o  patriotismo  dos  honrados  (pernambucanos  mc  enii- 


que  o» 


«o  ex- 


deste 
ministro  da  guerra. 

«  Deixei  um  homem  prudente  e  patriota  no  governo 
da  comarca,  u  cham;ido  pelo  meu  dever  e  repelidas  car 
l.is,  que  recebi  do  te nen te  coronel  Joaquim  Pires  dc 
Carvalho  e  Ubuqtierque,  que  eslavs  a  lesta  >ia  foiça  ar- 
cheguei  ao  recôncavo  no  dia  27  de  Ou  ■  abro  pro- 
passado 

•  Seria  longo  numerar  e  descrever  o  misérrimo  e-tado 
em  que  se  achava  a  pouca  tropa  que  defendia  os  pontos, 
e  a  divergência  da  opinião  publica  ;  muitos  eslavao  nas 
circunstancia*  de  abandonar  o  systema  que  defendião 
Aniniei-os;  cortei  pela  raiz  abusos  que  se  linhâo  radi- 
cado, e  a  longas  marchas  llz  chegar  parle  do  armamento 
que  irnuie,  e  as  Impa-,  do  riu  e  Pernambuco,  que  com 
os  milicianos  do  Penedo,  anrjaril»  por  600  homens,  e  a 
estes,  i'om  especialidade  aos  pernainbucanns,  devemos  o 
bom  successo  do  dia  8  de  Novembro. 

«  Proclamei  aos  povos,  fazendo-lhes  conhecer  ns  seus 
deveres;  tranquillisci  ânimos  agitados;  cone 
verdadeiro  ponto  as  opiniões  dive 


250  soldados  de  caçadores  de  linha,  arniado»  u 
pagos  por  tres  meies,  aos  qoaes  se  deve  em  grande  parte 
o  ventuioso  successo  do  dia  8  de  Novembro,  os  quaes 
também,  semelhantes  A  chamma  eléctrica,  excJlárào  e 
diffundiiào  o  fogo  sagrado  dn  patriotismo  nos  frouxos 
soldados  desta  província,  que  tio  mudados  se  acliân  pre- 
sentemente. 

*  Voltado  ás  Alagoas,  apezar  da  falta  de  providencias 
rápidas,  consegui,  ainda  que  com  muito  iocommodo, 
'chegar  á  villa  do  Penedo  nas  margens  do  Rio  <ie  S  Fran- 
cisco, onde  vi  em  frente  \illa-Nova  em  altitude  de  guerra, 
com  tropa  de  linha,  milícias  e  povo  em  massa,  a  dispu-J 
lar-me  a  passagem. 

■  Puz  em  pratica  os  meios  políticos  e  ameacei  tomar 
de  assalto  as  suas  fortificações,  o  que  produzio  effeito  : 
acclamnrãn  o  Imperador,  ei.ião  Príncipe  Regente. 

«  Passei  além  do  rio  e  o  liz  acclamar  em  toda  a  co- 
marca de  Sergipe,  em  cuja  capital  illegalmente  se  havia 
creado  um  governo,  sepaiando-se  em  tudo  da  província 
da  Babia,  segundo  o  plano  do  íuachiavelico  Thomaz  An- 
tonio de  Villa-Nova  Portugal ;  com  politica  e  civilidade 
obtive  depor  esie  governo  ;  siulo  não  poder  na  preseirie 


ergenles,  e 

indifTeientes  a  seguir  n  systema  que  defendemos.  Alcan- 
cei fazer  partido  a  nosso  favor  na  cidade  ;  promovi  a  de- 
serção dos  lusitanos,  com  promessas  que  religiosamente 
cumpro;  o  Mu  resultado  destes  meios  aliança  o  meu 
trabalho  e  activa  cooperação  u  bem  da  causa.  1,1 
«  Crcei  caixa  militar  por  via  de  contribuições,  e  é.tftt) 
o  dinheiro  achado  tios  engenhos  dos  Teixeira»,  europeus 
inimigos  do  Brasil,  que,  abandonando  seus  haveresytcrão 
unir-se  a  Madeira,  prestando- lhe  50.000  crnza.dodpata 
os  despelas  da  guerra  contra  o  Brasil  ;  este  fe)Í4, t|ct|%c|o 
que  esta  em  arrecadação  monta  a  1I3:OOOJ.  píjciphaf  i 
a  tropa,  e  tenho  conseguido  em  repelidos  uUauesAaa- 
tageos  contra  o  inimigo.  """"  mn 

«  Oepois  de  tantos  incomniodos  e  trabalho1*'1  e  rfeWr 
arranjado  estes  dífferentes  negócios,  e  *p<rfirtí6  afiliai 
estado  d«  defesa  em  que  está  o  reconcm^iraWdpnWo 
temo  dizer  do  respeito  e  amor,  e  fazendo  todos  os  esfor- 
ços por  não  desmentir  esta  boa  opinião  que  ella  tem  a 
meu  respeito,  apparece  ine  o  brigadeiro  Gordilho  coin 
uma  exiraoruinaria  e  nao  pensada  on**jpi'd»  coassUio 
interino  de  governo  desta  provincia,  que,  depoi^ds  ilida, 
me  foi  apiesenlada  outra  do  nosso  Imperador,  tlnaa<la 
pelo  ex-minisiro  Nóbrega,  as  quaes «d! otq  daj  proMiptp 
cumprimento  por  serem  em  (udo'dis<n«l|3iliiiapU)  Qp>po>- 
las  á  caria  regia,  que  me  uncarregaj  uaclM^vaoianteiila 
defesa  militar  da  província.     i        i  .  i'\  j>.  . ->1  ni->t<i f . 

•  O  maior  iiKitivo  que  6»olK>  de  nio  cOMprir  s.quâiio 
governo  me  ordena  foi  *  lelicidade-ée  me-  Mir  &imáo/«is 
papeis  públicos  dessa  contei;  ntíkes  vn  ri  cabais.  dt^LAdOie 
seus  sequazes,  entre  os  quaes  não  poiso  deixar  de  ituiue  - 
rar  o  ex-rainislro  Nebrega  pana. -quem  o  d**0-iU>*C.  pedia 
empregos  e  graduações,- par»  d  lerigtoinptuaa  seorpait- 
lido  ;  e,  como  todo  -tsle  iplano-ora  deuiiUiM-r» £W 
seu  vinuoso  iniiàodosromsWru^laBiheJii  «Bviajaaqino 
general  creado  poi  V  Hx.  pura  deíeiaxIa-.HaJúa.m  (, 

a  EiS,  Exm.  Sfí,  OB  SBOUWSS  «IZMSlwttlroS,  q«swi«Ni«s»- 

baraçárão  e  c-ohibiruoide  d*r.paon^lai«ittiTU«ão>.aj^iBBSi- 

Ihante  ordem,  tão  contraria  á  felicidade  desta  -provHtcia, 
e  á  minha  honra  e  caracter  militar.  Os  membros  do  go- 
verne, hospedes  iia  «jte  de  fazer  a  euerr.i ,  cemp  podçui 
dar  detalhes  acerca  dá  aèfesa  depòflloá  e  neVJVfòs  tóilt- 
tares  a  mim  sõmente  f^Á^r>e^hAe«?,,V''t" 

«  A'  vista,  pois,  do  que  levo  dilo  ofDciei  ao  goveruo 
da  maneira  qu«  Y.  Bx.  v«rá  .aa^rqu^a  que,d,fri|á' 
ordem,  que  bão  curupr*  s«u)  ord^pitpoíitiyardBi^M*Jinr 
pexiai,l{a»4ig(iaila  par  \".  fcx,,,g^q  íieJttieiilB,oJfede<;flr«a 
como  devo  e  wiuobngailoii  (í:!       ,ni.i|  ,,-.t<u  •»  ,ob«Mii 

•  Aqwi  me  aeHo'  é  e«pe^«ni)e^MhornesM>vjaifiMiOe 
Pertiarutidoo  rj«m  t>  \gnra 1  ansn  meti  lo  pti  ral  reforvar  o-exèr»- 
crte  d»meU  <:oimuar^l8i»ctleiry  di>tnitvcloi»ii»4[c  wtqof 
miiís1  erlcfosaimline;  esíierwi-é-wsrtn^oeievUroiwe 
BieMo  <jue  padt  ao  itifrriBtrói^n'goei<rav'b  ^ne>dudi 
ortswrifr  par»  t«ierWT  dé  imíBivMia-cWncle i 
vaK.rat«s  o>.«oeM<t]Se; •  i^ud  Bhò'«s*w  deiftrs,e9aàs<sMrr 
i»eibi!w>g9Mrit**»s<r,  (vnik*-«oiVi>ai<j«"|  <  ,-  d  ne.i  iw 

J ' Jè' paWdpW  6  cbmtllétóWilmprm 
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dia  8  de  Novembro  pausado,  no  dia  3  do  corrente  Dezem- 
bro c  no  dia  26  do  meamo,  nos  quaes  algumas  duzi«s 
morrerão  e  fngirio  vergonhosamente;  lai  e  a  «Dtagem 
que  tenho  alcançado  no  cumprimente ,  da»  ordens  de  Sua 
Magestadr,  repondo  o  decreto  do  V  de  Aguai»  desle 

sucessos  serio  referido»  de  viva  voz  a 
Ei  pelo  meu  ajudante  de  ordena  c  major  instructor 
cavallaria  Luiz  da  França  Pinto  r.arcez,  de  cujo  pi- 
e  zelo  pelo  serviço  da  na<;So  brasileira  ratou 
bem  nerauadido,  por  isso  o  mando  a  presença  de  V.  Ex. 
com  esU  minha  parlicí|>açao,  e  ellc  me  Irará  as  ordens 
de  Sua  Macestade  para  eu  cumpri-las  com  fidelidade  e 
nromntidio,  cuja  Mb.  acclainaçio  já  mandei  congratular 
em  meu  nome,  e  em  nome  do  exercito  do  men  com- 
inando, pelo  coronel  ajudanle-general  Joaquim  Pires  de 
Carvalho  c  Albuquerque. 

.  E'  indizível  o  meu  prazer,  e  o  do  exercito  imperial 
e  pacificador,  por  ta!  feliz  successo  e  pela  restituição  de 
W  EExb.  ao  ministério,  donde  n  gemo  da  discórdia,  ini- 
mi«o  da  independência  brasileira,  os  queria  derribar 

i  Deos  gnarde  a  V.  Ex..  romo  lodo  este  Império  bra- 
sileiro deseja  e  lhe  e  preciso.  Quariel-geiíera!  no  Enge- 
nho-Novo,  26  de  Dezembro  de  1822. -Illm.  e  Exm.  Sr. 
José  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  ministro  secretario 
de  Estado  do»  negocio*  do  Império  c  estrangeiros.— Pe- 
dro Ubatiit,  general.  . 

No  dia  30  o  general  Labalul  tirou  ao  brigadeiro 
José  Egydio  Gordilho  de  Barbuda,  o  cominando  ge- 
ral da  3*  divisão,  e  o  nomeou  inspector  geral  das 
tropus  em  operações,  para  mostrar  ao  governo  da 
Cachoeira  que  as  nomeaçÓeB  do  exercito  so  ao  ge- 
neral em  Chefe  é  que  compeliào,  porque  só  elle  é 
que  sabia  aproveitar  as  aptidões  dos  militares  para 
aqmJlas  funeçoes. 

Orrfw  do  dia. 

.  Quartel-general  no  Engenho-Novo,  30  de  Dezembro 

de,1S22Ex  o  Sr.  general  em  chefe  manda  fazor  publico 
f  <o  exercito  pacificador  que,  leodo-lhe  sido  mandado,  por 
,S  M  Imperial,  o  Sr.  brigadeiro  Jose  Egydio  Gordilho  de 
Barbuda  por  ser  muito  adherenie  á  causa  que  o  Brasil 
defende  '  S.  Ex.,  para  liei  cumprtoenlo  desta  ordem  so- 
berana '  nomea  ao  dito  Sr  brigadeiro  inspector  geral  do 
exercito  desta  província,  e  P»ra  seu  ajudante  de  ordens 
ao  major  de  artilharia  o  Sr.  Luiz  de  Araujo  Lopes  YiIIm- 

""•^Outrosim  .tem  nomeado  para  inspector  de  todas  as 
fortificações  marítimas  desta  província  ao  Sr  capitão  Ku- 
zebio  fiomes  Barreiros,  a  quem  S  fcx  acaba  de  conlenr 
o  posto  de  sargento-mór  de  artilharia  desta  prOvincia, 
cui»  inspecção  lhe  encanega  por  conhecer  os  seos  me- 
recimentos e  conhecimeutos  roathcmaiicos.  —  Manoel 
Marques  Pitanga,  capitio-governador  e  ajudante  de 
ordens.  » 

P  rir  tições  no  exercito  e  participação  do* 

do  ataque  do  dia  16  de  Dezembro, 


a  brevidade  possivel  por  ser  do  pri- 


nimigos  tório 
ia  Conceição. 


«  lllms.  e  Exms.  Srs.— Kecebi  o  que 
elusa  rclaçío,  na  forma  por  mim 
«cha  fardado  o  batalhão  de  caçadores  de  linh 
creado,  e  uma  parle  dos  libertos  do  Imperado 


mei 

-quisita 


:iona  a  m- 
ida,  e  jA  se 
ia  por  mim 
os  quaes 

formlto,  com  a  artilharia  estacionada  neste  quariel-gene- 
ral  o  corpo  de  reserva  do  exercito  pacllicador,  e  bem 
«sslm  quatro  canastras  de  remédios,  qun  de  rouiio  soc- 
corro  serve  aos  immen»os  doente»  que  ha  no»  hospilaes 
do  Engenho  de  Baixo  e  Pir.ja  ;  por  isso  rogo  a  VV.  F.Kxs. 
que  de  novo  dêem  as  sua»  providencia»  para  mais  medi- 
camento», com  especialidade  fios  e  panaos,  que  nio  têm 
vindo  e  nem  b»,  a  ponto  de  curarem  com  papel  os  feri- 
los  ;  já  nio  ha  mal»  camisas  e  lenço*»  para  se  - 


o  que  espero  com 
meira  necessidade. 

«  Participo  a  VV.  EExs.  que  os  r 
atacados  hontetn  pela  llapoi  e  poi 
Tive  a  satisfação  de  ver  morrer  tres  ofBciaes  e  alguns  sol- 
dados, e.  de  duas  vezes  os  ver  fugir  para  as  suas  trin- 
cheiras, donde  nio  sahirao  mais  por  ouvirem  trovejar  a 
nossa  artilharia  o  vendo  a  cavallaria  que  lhes  apre- 

Se'«  *Apenai  lenho  de  lamentar  a  perda  de  um  soldado 
caçador  do  Bio  de  Janeiro,  t  um  do  major  Jose  Antonio 
e  tre»  feridos.  Na  llapoi  nialário  um  offlcial  maioto  e 
aliíuns  soldados  ;  mas  por  imprudência  do  valente  tenente 
Aguiar,  que  por  duas  vezes  havia  Mio  conhecer  seu  va- 
lor aos  inimigos,  foi  morto  um  forriel.  um  soldado  c  o 
mesmo  tenente  por  ter  a  audácia  de  os  ir  insultar  e  ma- 
tar nas  sua»  trincheiras,  persuadido  este  bravo  supers- 
ticioso que  as  balas  nio  o  offendiio  por  causa  de  certa 
oraçio  que  tinha  comsigo. 

i  Dez  tezes  desobedeceu  As  vozes  do  coronel  Felis- 
berto que  o  mandava  retirar,  por  isso  foi  viciima  de  sua 
temeridade  e  desobediência.  JurArSo  a  consiiiuiçio  nas 
linhas  ;  vêremos  o  que  dizem  agora  suas  gazetas.  Be- 
mello  26  peças  de  prata  para  serem  cunhadas. 

«  Participo  a  VV.  EExs.  que  o  dinheiro  achado  nos 
engenhos  dos  Teixeira»  monta  a  113:0O0J  entre  ouro  e 
praia,  do  que.  ja  dei  parte  a  S  M  Imperial.  Para  os  en- 
genhos W.  EEx».  se  dignem  nomear  administradores  ; 
eu  puz  a  João  Ferreira  Bittencourt,  que  pelos  i 
íoi  roubado  e  estragado  o  «eu  engenho  :  melhor 
VV.  EExs.  quem  devem  empregar. 

■  Remelto  o»  inclusos  papeis  para  \  >  .  darem  i 
videncias  que  julgarem  de  dever  e  justiça 

«  Deos  guarde  a  VV.  EExs.  Quartel-general  do  Enge- 
nho-Novo.  30  de  Dezembro  de  1822  — lllms.  e  Extra. 
Srs.  presidente  e  mais  deputados  do  conselho  interino  de 
governo.— Labalul,  general.  » 

TRABALHOS    DO   CONSELHO  IWTíBIltO   DO  C0VERS0  DA 
CACHOEIRA  HO  MES  DE  SETEMBRO  DE  1822 

O  conselho  interino  do  governo  da  Cachoeira, 
para  regular  os  seus  trabalhos  e  providenciar  ás  ne- 
cessidades que  ns  circumslancias  urgiâo,  em  7  de 
Setembro  de  1822  nomeou  para  ajudante  de  ordens 
do  governo  interino  da  província-  da  Bahia  a  Do- 
minga^ da  Silva  Guimarães,  capitão  da  5'  eompa- 
nbia  do  regimento  de  infantaria  da  villa  da  Ca- 
choeira, em  nttençâo  ao  seu  zelo  e  serviços  á  ousa 
publica. 

No  mesmo  dia  nomeou  a  José  Garcia  Cavalcante 
Albuquerque  e  Aragão  para  o  mesmo  emprego.  Por 
portaria  do  dia  8  nomeou  ao  Dr.  juiz  de  Tóra  Anto- 
nio de  Cerqueira  Lima  para  servir  no  emprego  de 
corregedor  da  comarca,  pelo  impedimento  do  de- 
putado pela  vida  de  S.  Francisco,  que  passou  a  ser- 
vir no  conselho  interino  de  governo  da  província, 
Dr.  Antonio  José  Duarte  de  Araujo  Gondim,  que  o 
exercia. 

No  dia  10  determinou  qun  o  sargento-mór  gra- 
duado de  artilharia  de  linha  Luiz  Correa  de  Moraes 
fosse  commandar  as  praças  de  sua  arma  existentes 
na  villa  da  Cachoeira,  que  se  achavao  annexas  ás 
do  coronel  Rodrigo  Antonio  FalcAo  Brandào,  ficando 
elle  sob  as  ordens  do  mencionado  coronel  Ro- 
drigo. 

Em  sessão  do  dia  9  de  Srtembro  determi  aou  o 
conselho  interino  ao  corregedor  do  crime  Antonio 
de  Cerqueira  Lima  que  exigisse  das  camarás,  e  mais 
ofQciaes  íjnanceiíoa,  encarregados  da  cobrança  dos 
impostos  e  rendas  publicas,  um  balanço  eapeOci- 
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cado  do  estado  dos  cofres,  alim  de  entrarem  com  as 
quantias  arrecadadas,  c  as  que  forem  arrecadando 
para  serem  applicadas  ás  necessidade!  publicas. 

Km  dnta  de  13  communicou  ao  juiz  ordinário  da 
villa  d'Agua  Fria,  ou  quem  suas  vezes  fizesse,  o  es- 
tado de  oppressflo  e  tyrannia  cm  quo  se  achava  a 
junta  provisória  do  governo,  os  triliunaes,  empre- 
gados públicos  e  os  habitantes  da  cidade  da  Rabia  ; 
e,  convindo  arrecadar  os  fundos  públicos  necessá- 
rios à  defesa  da  honrosa  causa  que  sc  defendia,  e 
constando  ao  conselho  interino  de  governo  da  Ca- 
choeira qnc  em  mão  do  padre  Manoel  dos  Santos 
Cabedo  achaváo-sc  quatro  contos  c  tantos  mil  réis, 
cobrados  dos  dizimes,  ordena va-lhe  que  o  intimasse, 
bem  como  ás  outras  pessoas  que  tivessem  dinhei- 
ros públicos,  alim  de  os  recolherem  com  presteza 
aos  cofres  daquellc  conselho,  nâo  se  lhe  admittiiido 
outta  escusa  que  nâo  fossem  os  recibos  passados 
pela  junla  da  fazenda  da  cidade  da  Bahia. 

De  igual  theor  forâo  expedidas  ordens  para  as 
villas  de  Inhambupe  e  Itapicurú.  Por  portaria  do 
dia  17  de  Setembro  encarregou  aoaifercs  Ignacio  de 
Farias  o  Andrade  o  estabelecimento  de  correios  para 
o  sul  da  província,  ligados  á  villa  da  Cachoeira, 
aDm  do  governo  ter  fáceis  noticias  c  dar  us  promp- 
tas  providencias  quo  forem  necessárias  a  bem  da 
causa  publica. 

No  dia  18  mandou  estabelecer  um  correio  para 
o  norte  afim  de  facilitar  as  communicaçôes  com  as 
villas  de  Smto  Amaro,  S.  Francisco,  e  com  os  pon 
tos  de  defesa  de  Pirajá,  Torre  e  outros,  cujo  plano 
foi  o  seguinte  : 

•  l.o  Os  capilaes-móres  das  villas  da  Cachoeira,  Santo 
Amaro  c  S.  Francisco,  e  os  commandanies  dos  regimen- 
tos c  batalhões  de  Pirajá  e  Torre,  terão  a  seu  cuidado  fa- 
zer expedir  por  escala  as  postas,  que  so  faràõ  por  pedes- 
tres, aos  poulos  marcados,  a  saber:  o  desta  villa  da 
Cachoeira  fará  sahir  ás  3  horas  da  tarde  o  seu  pedestre  a 
levar  a  mala  desta  villa  até  o  engenho  da  Cruz  pelo  cor- 
reio de  Iguapé,  e  o  de  Santo  Anuro,  pelas  mesmas  horas, 
fará  sahir  dalli  para  o  dilo  engeoho  da  Cruz,  aonde  am- 
bos pernoitarão,  para  na  madrugada  seguinte,  trocando 
as  malas,  seguirem  para  as  villas,  de  onde  cada  um  sahio, 
devendo  chegar  até  as  10  horas ;  o  capiíão-mór  desta 
villa,  por  ser  do  seu  districto  o  lugar  daquelle  engenho, 
recommendnrá  para  at  li  a  pessoa  de  conceito,  afim  de  v>- 
giar-se  sobre  os  pedestre*  para  que  se  nio  demorem  na 
sabida,  assim  como  para  lhes  darem  guia  quando  não  fo- 
rem bem  práticos  no  caminho. 

•  3.*  O  capilSo-mor  de  Santo  Amaro  apresentará  tam- 
bém por  escala  diária  um  pedestre,  o  qual  levará  a  mala 
do  correio  á  villa  de  S.  Francisco,  sabindo  ás  3  horas  da 
tarde  para  allí  pernoitar  e  voltar  d«  madrugada  cora  a 
mala  daquella  villa,  (Içando  a  cargo  do  capilào-môr  da 
mesma  villa  o  cuidado  de  fazer  expedir  com  os  correios 
que  tiverem  vindo  da  Torre  e  Pirajá, 

«  a.'  Da  referida  villa  de  S.  Francisco  fará  sahir  o  ca- 
pitio-mór  respectivo  duas  postas,  das  qunes  seguirá  uma 
daquella  villa  até  um  ponto  que  julgar  mais  conveniente, 
para  dahi  seguir  a  outra  até  Pirajá.  e  voltarem  dos  mes- 
mos postos,  com  o  correio  dalli,  a  S.  Francisco,  de  modo 
que  chegue  á  noite  para  de  madrugada  seguinte  o  cor- 
reio daquella  villa  levar  com  as  de  S.  Francisco,  as  carias 
também  para  Santo  Amaro. 

a  5.*  Do  ponto  de  Pirajá  será  encarregado  o  com  man- 
dante fazer  expedir,  por  uma  ou  duas  paradas,  até  a 
Feira  da  Malta,  levando  e  trazendo  as  cartas  dc  Pirajá 
para  alli  e  dalli  para  Pirajá. 

•  6.»  Da  Feira  da  Maluf  fará  sahir  o  commandante  da 
guarnição  daquelle  ponto  o  correio  até  a  Torre,  e  condu- 
zido o  deste  lugar  para  a  Feirada  Malta  pelas  paradas  que 
julgar  conveniente,  e  de  modo  regulados  que  cheguem  a 


horas  de  levar  o  correio  de  Pirajá  as  cartas  da  Torre  e 
Feira. 

a  7."  O*  encarregados  do?  postos  pedirá?»  As  camarás 
dos  respeclivos  ditlrictnsduas  malas  do  couro  para  cada 
parada. 

«  K*  Os  correios  devem  seguir  diariamente,  ainda 
quando  n*o  corra  novidade  algum»,  c  nesse  caso  serão 
obrigadas  as  autoridades  civis  e  militares,  ou  quem  suas 
vezes  lizer,  a  declarar  is«o  mesmo. 

«  9.*  Os  correios  podem  receber  algumas  cartas  de 
particulares,  ficando  estas  nos  lugares  por  onde  se  diri- 
girem paru  seiont  entregues  em  casas  dos  respeclivos  ca- 
piláes-nióres  e  commandanies  encarregados  das  expe- 
dições das  malas. 

■  Secretaria  do  conselho  interino  do  governo  na  villa 
da  Cachoeira,  18  dc  Setembro  de  1822. — O  oulcial-maior 
Francisco  José  de  Almeida  Cúrlc-Keal.  » 

No  nvsmo  dia  18  Tez  expelir  circulares  r.  todas 
as  autoridades  civis  c  militares  para  que  não  pren- 
dessem pessoa  alguma  á  ordem  de  S.  A.  H.  o  Prín- 
cipe Regente,  por  saber,  que  sc  prendiam  arbitraria 
i'  prepotentemente  a  muitas  pessoas,  com  prejuízo 
dos  povos  c  ohVnsa  dos  princípios  liberaes  já  pro- 
clamados pelo  mesmo  senhor,  cujas  pateruaes  ins- 
tituições jamais  pndiâo  ser  nullificadas  em  vista  do 
rruc  só  no  conselho  compelia  a  voz  de  preso  á  or- 
dem de  S.  A.  Real,  e  quando  houvessem  de  pren- 
der fosse  á  ordem  das  autoridades  locaes  ou  á  or- 
dem do  mesmo  conselho. 

Determinou  mais  no  mesmo  dia  18  de  Setembro 
dc  1822  ao  ouvidor  interino  da  comarca  da  Ci- 
choeira  para  mandar  abrir  os  armazéns,  lojas  c 
mais  casas  de  arrecadação  que  cxistiâo  fechadas, 
afim  que  continuassem  a  funecionar,  expondo  á 
venda  os  géneros  nclles  contidos,  com  a  commina- 
çlo  de  que  o  nâo  fazendo  serem  judicialmente  aber- 
tos, inventariados  e  entregues  os  géneros  de  uma 
e  outra  espécie  &  administração  que  pelo  conselho 
sc  houvesse  dc  nomear,  e  para  o  que  remcllerin  o 
mesmo  ministro  uma  lista  das  pessoas  mais  acredi- 
tadas, abastadas  c  da  melhor  fé,  da  villa  da  * 
Cachoeira. 

No  dia  1Q  deu  providencias  a  respeito  das  estra- 
das para  facilitar  o  transito,  c  no  dia  20  ordenou  ao 
corregedor  interino  da  comarca  para  que  assistisse 
ás  sessões  da  junta  do  I besouro  publico  em  carac- 
ter do  procurador  da  coroa  e  soberania  nacional, 
om  consequência  do  estado  de  assedio  em  que  se 
achava  a  cidade  da  Bahia,  capital  da  província,  in- 
vadida por  inimigos  communs  do  Brasil  ede  S.  A. 
Real,  seu  regente  perpetuo  e  defensor. 

Em  consequência  do  estado  oppressivo  da  pro- 
víncia de  Sergipe,  e  da  exportação  que  se  fazia  do 
interior  da  província  da  Bahia  para  a  capital,  com 
o  lim  de  auxiliar  as  forças  do  general  Madeira,  o 
capitâo-mór  da  villa  de  Itapicurú  de  Cima,  pedindo 
providencias  ao  conselho  interino  do  governo  da 
Cachoeira,  este,  para  remediar  tão  grande  mal,  no 
dia  22  de  Setembro  ordenou  ao  valente  capitão  Ve- 
ríssimo Cassiano  Gomes,  da  companhia  de  Mavorte, 
paca  marchar  o  mais  depressa  possível  com  a  força 
do  seu  cominando  para  a  villa  de  Itapicurú,  onde, 
reunindo  mais  Torça,  seguisse  para  Sergipe  de  Kl-Rei 
a  proteger  os  seus  habitantes,  que  querem  adherir  a 
seus  irmãos  na  sagrada  causa  de  todo  o  Brasil,  pro- 
movendo de  todos  os  modos  a  feliz  acclamaçao  da 
S.  A.  Real,  seu  regente  constitucional  e  defensor 
perpetuo,  nâo  consentindo,  porém,  que  seja  inquie- 
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tada  ou  perseguida  pessoa  alguma,  que  positiva- 
mente se  nioopponha  a  sobredita  causa. 

Acudindo  a  todas  as  necessidades  locaes  do  dia 
28  de  Setembro  ordenou  ao  bacharel  Joaquim  José 
da  Silva  e  Azevedo  para  entrar  no  exercício  da  vara 
de  juiz  de  fóra  das  villas  de  Jaguaripe  c  Maragc- 
gipe,  visto  ter  sido  despachado  pelo  Príncipe  Re 
gente  e  reclamar  a  necessidade  do  serviço  pu 
blico. 

T»ABALOOS  DO  HtZ  DC  XOVEMBRO 

No  1°  de  Novembro  de  1822  dirigio-se  por  uma 
portaria  ao  capitão- mór  interino  da  Cachoeira  para 
que  desse  buscas  nas  casas  dos  mãos  europeus,  que 
lnc  constasse  maquinarem  nas  Irévas  contra  a  causa 
dos  brasileiros  e  de  Sua  Alteza,  e  que,  se  esconde» 
sem  armas  e  munições,  apprehendè-las,  fazendo-os 
processar  e  dando  exacta  conta  ao  consnlho  do  go- 
verno interino. 

No  dia  2  de  Novembro  ordenou  ao  piloto  José  da 
Rosa  Ferreira  e  ao  cadete  João  Victor  da  Silva  Lobo 
que  passassem  immediatamente  a  escolher  c  marcar 
oa  pontos  mais  elevados,  pela  margem  do  rio  Para- 
guas&ú,  desde  o  engenho  de  Manoel  Jacintho  até  a 
ponta  da  Barra,  pura  o  estabelecimento  de  um  lelo- 
grapho  regular,  com  o  fim  de  simplificar  o  serviço 
telegrnphico. 

No  dia  3  mandou  remetler  400  alqueires  de  fari- 
nha para  o  Hngenbo-Novo  def.otygipe.  munições  de 
bocca  para  o  exercito,  e,  cm  vista  da  representação 
que  Gzcrâo  os  moradores  da  villa  de  Santo  Amaro, 
mostrando  os  perigos  em  que  ficava  a  villucoma  re- 
ti  rada  para  o  exercito  de  3041  homens  que  a  guarr.e- 
c  ia,  ordenou  em  3  de  Novembro  ao  coronel  do  re- 
gimento de  infantaria  de  milícias  que  :  <*,  deixe  a 


guarnição  necessária  i  segurança  da  villa  e  todo  o 
armamento  nella  existente ;  2",  que  faça  marchar 
pnra  o  exercito  lodos  os  soldados  europeus  de  seu 
regimento,  sem  excepção,  salvo  os  muito  enfermos; 
3\  que  da  guarnição  da  costa  da  Saubara  nao  tire 
um  só  caçador  miliciano  e  nem  uma  só  espin- 
garda. 

Em  4  de  Novembro  de  1822  deu  providencias  para 
que  viesse  do  interior  quantidade  de  salitre  suffl- 
eiente  parn  o  fabrico  da  pólvora,  para  os  pontos  da 
defeza  e  para  o  exercito  em  operações.  No  mesmo 
dia  mandou  convidar  aos  ofliciacs  de  pedreiros,  car- 
pinas, ele,  para  os  obras  necessárias  ás  fortifica- 
ções e  defesas.  Providenciou  a  respeito  da  segu- 
rança dos  presos  das  cadéas  de  Inhambupe,  fa- 
zendo-os  dividir  pelas  de  I tapicuru  c  Estancia. 


ADVERTÊNCIA 

Esles  dois  tomos  comprehendem  a  historia  do 
Brasil  do  anno  de  1808  no  lim  de  Dezembro  fie  1822, 
com  a  organisaçâo  de  lodos  os  gabinetes  ministe- 
riaes  desde  o  de  10  de  Março  de  1806  até  o  de  7  de 
Março  de  1871,  de  tristíssima  memoria. 

O  curioso  das  cousas  da  pátria,  que  se  quizer  ins- 
truir com  segurança  e  verdade  sobro  o  nosso  viver 
social  e  politico,  desde  Janeiro  de  1823  até  o  cala- 
mitoso anno  de  1873,  encontrará  a  exposição  dos 
factos  documentados  na  3*  serie  e  5*  anno  em 
diante  do  meu  tírasil  J/istorieo. 

Rio  de  Janeiro  (subbado),  2'J  de  Novembro 
de  1873. 

Dn.  Mello  Moraes. 
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